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AN UYTO PODER OSO RAEY 


DOM JOAOO QUINTO 


XXL DOSNATURAESREYS DE PORTUGAL, 


SI. NHOR. 
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MASS ESTA Obra ofereco a V. M. hum extracto 
Af p de graudes lrvrarias, Q. hum trabalho detrin- 


fes tu anuos y pequeuo tributo para tuó. grande 
à Mouarcha;mas na extéscao de onto V ofunes, 

z- praude tácatro, para operagoeus de Regio en-— 

ao tendnnento, Ffcolher vozes, € accommodar 


La ENS palavras , naó he improprio à Meeeflade. A 


La 


nit- 
rincira eccupacaó do primeiro Key do mun- 
do foy ver, &' confiderar, que nouves lurvia de por ns eriaturas. IN e- adduxi 


| | - d À- 
Jta curiofa nomenclatura gaftou JÁdaó as primeiras horas do feu go- ys, 


veruo, lerislader de vocabulos , no preludio da vida , compofitor do Mu 


pouuziro Diceionario, Q nefte nocluifftmo exercicia, fuperter a tg- exe ex; 


À - omnc e- 
des os Potentados feus fuceffores , porque nafcendo os keys na a, vimqcod 
. vocavit A 


buudiucia dos bens da terra ,jazen no bergo fuítos de palavras, € ts su. 
por fey du natureza, obrigados ao flencio da Infancia. Providencia cri 

dv 7)» " , , Erg- elt oc: 
e Deos chumo eu a eftafaíta, parague tiveffeni os pobres,que offere cm 
cer »veií. £. 


cer a 6$ Princepes, Eflava V . BÍ. nas mantrlas da fileaciofa idadv, 
gnanda. nes primeyroas tomos doffe V ocabulorio, apmniava a aia 
i curiofid.udz pa lavras, qiu na becca de V. M. T buris0 deconcerter 
«cen ergeclos; V conto os homens, que fe fabam o nlioma , cem que 
o Sefarat ertedos , femprg fae meuinoi; com a bocca ao paye du fea fHin- 
Coo gos matersa, puram trofeo de elaquencia verom, ofereqou 1 . M. 
os ineltores defpojas do Lacie. Snppufto Jlo, neftas folhas tein V. M. 
os retratos dus vozes, com que os Iomanos fe fizeraó envie eu teda 
o nilo, Q comgee os Portngnezes fuo onvidos eut pertes ; aonde nav 
cheer os lxomaues; aras ucfles vocaes retratos It ef aii Derema,g 
0 issvea Latisa , já inortn, he tncapaz de uvemento; C a Tanven 
Portugueza Jeapre vrva , Jeapre vay tendo, para beg do Exeyao, E 
syeres peegrefs. ——— | 
zl feculo, G elagancia dus lsgods hic hia elotizitz domo- 
fragaó de prefperidade das Monerciias. Na pofericiie de H eter, 
frareczo eia a Fngon Fieárnica q nobreza dz aquelHa nsgtó , riz que 
ao catigzyre do Babilonia , perderao os EH ebreis eem a purcza de Jen 
filler , à nui horhlude do fen paler: € defdo asuzile rewino, ficia 
totalmente extinéio 8 diowa Hebraico , fe entra cs froeruentos d.'s 
ruiuas, nuá. conjeredra 19cos. aulagrafomente es fagrados ofa- 
unes du Eferitura.. "Veftemmhas da mefina verdnde fao Z4 EHenas , 
9' Rama ; porque em Athenas a fingoa Grega, Q ei Koma a hia- 
goa Latina ,fe corromperaó na deftriacao de Áum , G otro Liipcria; 
G ao abativento das duas-poteréctas fe fegiiraó, como ufullroel 
coufequencia ,a rudeza , O efierrfilade da locia. 
JA apulencia de hin Reyno na fo comffte na abiudancia dos ri- 
quexcs,fenaó tambam na afffneucia das palavras; aft polo cont- 
trarto ;tofe o Royio, falto de palavras, he pobre. J 4 odife Qiin- Papas 
tiJjano em Roma, no tempo, que da Grecia iemlrrova o iucio "oo 
as dicgoens, que fh faltiroab. Seu abumlancia ide voz para tcv 
das as materias do difcnrfo, emmnudecem as artes, &' as fcrencias , 
QG fica ociofa a capteilnde dos que itos Pulpitos, zi cadvmias , & con- 
— greffos dos fabios , gnerem exper os cabedaes do fen engenho. 
N 26 há muyzos antos, que padecia Iluglaterra maa tao. gran- 
de inopia de vocabilos, que tos tribunaes dc Loudres fe defendi 
as caufas em Liíngoa Francexa; em Franca, & Italin os fivvos 
modernos offentaó nos campos da. Eloguencia Ymnmneraveis hitera- 
rias conquiftas ; contimamente defvobre Cajiélfa na facundia dc feus 
 Efcritores , minas domeftícas de riquifamas exprefioens , C emvejasdo 
a Por- 


a.Portugal a graga, & gala dc alzinuas voxes, nad fe defprexa de 
fe ornar coii ellus, Q' de as lionvar. como peregviuas, Q hofpedas;. 
ceuta aff, que. à Palavra, feugicarioa da praueyra, G "inais ten- 
ra alio, fxerao os Corterzabs eii AM adrid tu boin aceltineutoague 
i iurodnzirnó em Paíecio, de forte gne as Peffeas Reaes, autes gie, 
ré chair a hit feu pagcfimnáo,Nieninoyf Mintáoy9: feas uagoeus S Cp- 
teutriosqes featiraó taó vivaueute, como os Bortuguezes a pena da. 
auxencia. éomplicada com anfias do dezcjo da reftituigaó de hum 
ber 1240 , sa8 tararist em touar do thcfoure dos aficétos Por- 
rnguezces a preciofa, Q ilileiffina palaara, Saudade. — 

[iu tedas as liugeas fa9 perinettidas cflus inuceceutes ufurpacoemns; 
G' dieretos latrociutos de Paleoras , cour nmyta razaó , porygue . 
cento 0$ vocabutos fab inocdas , que navofiicita da bocca, com ar fe 
citsihtis poleu, for roubadus fem-eferapulo, por tercim todos de ca- 
fu, co ar o aistal ,| C au /ngon, artifice, coa que f? forgnaó , 
Ma grande offnudade do Portnguez com o Liatim , fe vd claramente — 
gue o Lacio fi de fer. a foute. O o.tlefouro mais: proprio, doude 
Povtagtl lid de tirar as palavras , de que neceffitu: Por-iffo à Na- 
caó Eoriugieza y mais quc a quahjaer. onzra , he importa.faber. com 
porjeteuó o idioma Latiwe. — A os. duthones , | gue-o  fübiaó , 
Q' fanberaó valerfe delle, certamente. deveuros uina. errande co- 
pid. de Palavras epicas , que hoje faó. da nof. profa., pocfia o uie- 
fior ornameato, INefte duplicado vocabidario , a cada pafjo fe defco- 
bre a pratica defta couuinicagaó dos dons idiouns , X fÓ na orden, 
alphabetica , propria defle genero de livros , fé podra couftecer , C lo- 
grace effa erudita experieicia. 

C'omo a noticia das fiuzoas depende da-meuoria potencia debil, 
Q' jalfrvel , os Diccionarios , ricos Ihdices , coptofos K.epertorios , O' 
ilenoriaes impreffos , eut que cout orden , diftiucaó , cy facilidude fe 
echa as palavras ,.a figngrcagaó, Q' ufo dellas nutnral , & ineta- 
páorica , faó obras , na& fà uteis, mas preciofus, affi a os que apren- 
dou Hugoas, coto a 05 que jd. as fabem , porque. uci effes as fabem 
totalucste, aci aquelles fein efte Promptuario, & domeftico au- 
viléo , podem facifmeute aprcuder as que naà fabeur. 

J'ados es homeus fao inortaes , nias ueui todos faó iudoutos. Se nad 5m 


Ü nen:es in 
' * * E r] ." - 
hut reuiedros contra auierte , pavit dig uoraucuai qno faltaà auttdotos. EDAM &, 


n cunu ino, 
Para combetercem efte noaftro , nos vocabniarios eftag. as pat«pras , «ditus 


(Solana 


COR? eiu exerciro bein ordenado , cm fileiras.alphabeticas, &' a pé posae 
ORUM , re 1. 
jucao, cou ds effrellas , que fixas nos fenus poftos, desbaratarad ^ 2^ 
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as 


as tropas, capitaneadas por à jfava. Quem nos inais heros. eftuda , 
poderi , como V uicano, urar às martelladus, a cabeca de J npicer, 
a: Minerva; mas correudo as foífias de Am V ocabilario , a cada 
Puragrüpho topurt com Palhis , fcmpre proinpta, Q feupre fncit, 
pura iuftrinr , a quem a coufulte. 12e Hefiodo cfcrevoem, que com 
poncas folkas , colhid.:s dos bofques do H elicon, monte conjogrado a5 
Mufas; fe fi era fubitamente de ruffico Paftror, Pocta infigne. Dejte 
geuero denilagres fempre foraó fecitiidas as fofhas dos Diccionari- 
os; cada humn dellas he campo aberto, X cnitivado , para proda- 
zir ermdiqoeus , C fertilizar engeuios. | 
- Ella SEN HOR, fe a razaó, qne meobrigon a preferi? a compo- 
figaó de hin V. ocabulario à fabrica de outros loros, que com faftofa 
ambicaó de fabedoria, inugftigu? o 21e fe naà pode hnmananteute fa- 
ber, defprezando os AAnthores delles a uoticia de m.atervins proporcto- 
padas cam «woffr eapacidade , «Y motrato defta vida fiinmamenté 
necefarias. F'inahnente todo o meu empenbo, &i& a ntilidade pnblica, 
( qneabaxo de Deocs,deve fer oftin de todos os effudos dos E.feritores) 
UG fà efte motico pedia alroiar 0 grande trabalho, rotoriamente pre- 
cifo, para execigam de taó vafa , laboriofa empreza. 
. Na compofigam de livros de entra unturezayo gofto, G a inclina. 
cad des Zfuthores faz eqtilibr?o ao pefo do crabaího, porque o enge- 
nho fe recrea no que siventayo ainplificas deleitafz a diferigaó , por- 
gie fe apura ; alegrafe a elogneneia , porgne fe orna; J'a rte fz- 
fleja, perque, fc offenta. KÍas na compofigam de hm vocabillarto, te- 
diofo cathulogo de palavras interrnptes, feri onira connexamyon or. 
dem entre fi, no principio de cada dicgaó, que a das letras alphabeti- 
cas; fecà o eng cilio cativo, a diferigam atada, a elognencta mda , 
a rte inculta; & ainda que por falta deftas prerogativas,efton lrvre 
do rifco de feutellantes peuahidades, mttyto mayores fa as qiie conti- 
niameute oxperinentei em revolver Anhores Portugnezes, La- 
£inos, para exempfificar as dicgoeis mais proprias, Q' elegantes de 
Àumn, C outro idioma; em bufcar etymologtas, & derrvagoeius de pa- 
lavras, que iie parecerao eftranhas, & remotas de noffa intelligen- 
ciasem correr oficinas mechuntcas,para eciier estermos proprios das 
Artes, Q finalmente em explicar, € deftur todas as cutidades cor- 
poreas, O efpirituaes , que me vieraó à noticit defile o convexo do 
 Kmpyreo, até ao centro da terra ,Q. defde Deos ate a e nuda, que 
naó Ae menor que effe o affumpto de hum Vocabulario , & o. empre- 
go de fen Zuthor. 
Mas 


- 


Mus nao quero Jaigar por trabalto, o que poderit-ter afortuna de 
ierecer es ao grudos dein hlomarcba taómagnificauente gftutiofo, 
que no th-fauro da faa memoria accrecétou ao cabedal du liugou ina- 
téruu,0 pIUS preciofo do Erario: Latino. Defla forte, com a auia 
dus ditos ntionuts , terit V. M. ueftn obra nua imagem das ideas dz 

fü duplicada eloqueucia , Q' uzfta propria Hagen "cWerao os vafal-. 
jos de V. M. as dnas lingoas, Portueueza, 9 Latina, potus em 
uirllodo , 9 com tab exacía correfpoudeucin difpollns , qua qualguer 
deifes, fuficiennemeute tgftruido uos rudimeutos ia G raumaticd , po- 
dere formar difcurfos , efcrcver cartus, € compor, hvros eu futim 
com facilhiadey3 clegauciayejuntamente alcaugaru.ogeuuino feutido 
de iuitas palavras PÓ'ortuguezus , drficultofas de eutender , cu por fe- 
rem termos proprios de Sciencias, 9 zirtes liberaes;Q' offtcios fabris; 
ou por farem tomadas do J.acén , oi do Grego, ins ji enlmittidas , C 
nataralizudaspetos inelhores Ejferitoresivefte Keyua como fe pode ver. 
| H63 CitagoeHs, con. que procura gaugearlhc a aceitaguód, que mere- 
ccu , C fazer pulilico, Q' cou a todos o ufo, que defhis particular- 
icut fizeraó ao feu inteuto os feus primeyros Aduthorzs. 
Na8 mne efleudo em moftrar as mais utilidades dva obra, porque 
fahiudo ella do Cliaos do feu original, a experiencia publica us nauifef- 
rará iuelkor que a miuha peuua. Scy , que paraas letras Jd patfrou a j- 
dade Dourada , & que uas Cortes já naó correm os Zepluros da beuc- 
PFcencia , que fazem fahir à lux ospavtos do eugenho. Mas ua pota 
fcr ds cfcuras huma obra, deftinada para os olhos dc V . M. C por 
Jf mefa y fem merecimeuto do Author , digna das vcueragoens do U- 
niverfo, porque he Vocabulario da Liugou, que V . M. falls. Hc 
cla obra, o Inueutario das palavras, com que nas leys, 7 decretos 
de V. M. reczbe hum, €& ontro Heuisferio as iuflueucias do fen po- 
der ; Énalmente he efla cbra o Paradeyro, € defcaugo do Idioma , 
que correo o ambito da terra, € em todos os chinas fe foy npfiun- 
audo , para ineulcur a todas as nacoeus as excellencias de hum Priuci- 
pe. que cou o peudor da fua. Coroa deteruina as fortunas dos JDo- 
niunates , € com adiiracaó do Orbe Catholico , euthrouizou, X co- 
roon a picdade ua Sagrada Maguificeucia de ima C appella , mais 
poupofa cin apparatos , quc o Pantheon de Agrippa, mais excelfa 
ciu myjlerios ,que o Templo de à alamao , mais hugufla , mas nao uic- 
nos aug ula , que as" Bafilicas- L'ateraneufe, € V aticaua; no bri- 
laute das luxes , competidora do Firmnameuto, eui celeftes armonias, 


auitadora de Empyreo , e funmamente grata a Deos pelo contio 
faeri- 


Jfaerificio de lun. coragaó , tao Religiofo, conio Resto , helecaufto 
mais preciofo, qne as H ecatombas da Geecta , f. fupevier a coidas as- 
vicliuuts dos autigos Numes , V Geutilicas. Deidades. | 
Deflas maracrihofas gramtezas iuterprete , . Paneg yvifta ferà 
effe Y ocabulario, dift ibuindo peías beccus dos ovadores «s palavras, 
Q' noticius , de qne fica depofitarios elenn dia terá o Author dci- 
le a gloria de ter prepnrado, C repartulo por. clafjes teda. a. focu- 
caó Portugueza , Q Latina, pava a fabric dos encemiios de V. M. 
que Dcos guarde, 9 profpere sa guerra, Q na paz; un terra , 
€ no mar; dentro, C fora de feis Eftados; inaccefiree! às cil- 
verfidades, inevitavel a os triuiphos , querido idi. f'ortnaa , inr- 
mofo da gloria , exemplar da Mageflade , exeiipho ide & eligiao , 
Poteutado dos coracoens , emulagab dus Poteutados , € eterno af- 
Juupto dos Epinictos da Fama. dlcobnga 28. Margo 711. 


D. RAPHAEL BLUTEAU 
Clerigo Iegular. 
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DOGRAODUQUEDE TOSCANA 


COSMO TERCEYRO 


AOAUTOR DESTEVOCABULARIO 


Traduzida do Italiano em I'ortuguez. 


UYTO Reverendo Padre, jà que eueltava vivo no cora- 
caó dc V. P. & nelle lograva , a pelar do «tempo, & da dif- 
taneia, afincera fineza de feas affectos, nao me devia dar 
| cuidado o dilarado filencio de V. P. para commigo, qnanto 
mais que andava a fua penna tao nobremente occapada nas letras, e 
eflndos , emprego taó proprio ao talento de V. P. Devo porem dat- 
Ihe a V. P. muitos agradecimentos do fruto de que me quiz dar 
parte , no donarivo de (ens opu[culos , partosluzidos de fen. fecundo 
cntendimento, e tompara ter merecido efta [na correzanta , por ourro * 
modo, que o da eftimacaó, que a jultica me obtiga a fazer das fuas 
prendas, as quaes neceffariamente muyro realcaraó a os olhos do mun- 
do , quando fahir àiuz a grande obra do Vocabulario Portugnez , que 
V. P. vay levando ao fim , com tao grande applicacaó , e trabalho. De- 
os, no[fo Senbor, conceda a V. P. vida, c fande, para fc empregarem 
na fua mayor gloria os grandes talentos, de que foy fervido dozalla; en- 
tte tanto fegurando a V. P. do bom animo, com que agtadeqo o ícu 
bom coracao, Ihe defejo do Ceo os mais verdadciros alivios. Florenca 
14.de Seprembro 1694. — | 


Ao prazer de V. P. 
O GRAO DUQUE DE TOSCANA. 
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Latini 
Gallice. 
Italice 
| Hifpauic 

 Lufitanici. 


Lina " 


IN LAU DEM .AUCTORIS LEXICILUSITAN ICO-LATINI. 
COMES ERICERLE D. D. C. 


EPIGR AMMA 


Lainà  "lutbantu lingue , ccelfa, Babylonis in atce, 
Ne(ícia Terrigenàm cum petit aftra manus ; 
Lifia compofto di(tinguitur ordine lingua, 
Ingenio, —€— cam fubis aftra tuo. 


S f NET 
C«llió. Montrer la pureté d* une "- eftrangerc , 
E: fcavoir de fes mots, et l* ufage, et l* accent ; 
Fixer les dictions, ecIe tour elegant, 
Nous en develloper Ie plus:caché miftere, 
D'une langue fcavante eftre cenfeur fevere , 
Ex fà mort! cloquénc* animer doctement , 
Connoiftre les beautés de fon fiecle fcavant ; 
Ft voir , fans s* eblouir f brillanre Lümiere. 
Non, ce nift pas1* effer des forces d* un mortel 
C'efl d' un cfprit divin le don firnaturel , 
Qui tà doné.( Bluteau ) cette force eloqnente; 
C* eft pour lui que. tii réndsles deux trefors, ouvert ; 
E: ces deus langues. faits, admirant l* Univers 
E: -— ) eme er & Ja moite vivante, 


| o 
EE M AÁ- 


MADRIGALE 


Ia MBrxanico fuol chiaro natale , 


Francia il fangne v* hadaro , 

Iralia religione ; 

Latio l* ftil puriffimo , & ornato 

Dal eloquenre Tullo fempre cguale , 
Hifpagna habirarone , 

Ma piu chel' altre Lifia boggi diede, 
E. piu che l* altre chiede , 

Poi stil fuoidioma fu!* oggetto 

Che t* hà faro immortale !a memoria, 
E. ci diede Ja gloria , 

E: d chiede J* affetto. 


DECIMAS 


Hifpwmicà En efte libro fe unió 


La fciencia , y la claridad , 
Kirudicion, propriedad , 

"lodo fu author comprehendió ; 
Si algun cririco intentó 


. Accufar ranta Elegancia , 


d M 


En el verá fu arrogancia, 
Si contra fu acierio lidia , 


Que cafi fue de la Embidia ; 


Synonimo la ignorancia. 


as fi con pura intencion 


- Quiere-applaudir fu fauga , 


Bufque un rermino que diga ; 


^ Gloria, applaufo, erudfcion ; 


Sola fà defhimcion 


: No podrà efte libro darle ; 


Porque quien fabe admirarle ; 
Con jufta rafon arguye, 
Que quanras vozes incluye 
Son pocas para alabarie. 
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AD REVERENDISSIMI 


D. RAPHAELIS BLVTEAVI 
LUSITANUE VOCIS DISSERTAT1$S1MUM VO CA- 


 bolarium. 


INEXCELL ENTISSIMI COMITIS EPIGRAMMATE , UT 
Hypothefin ,' Veftijia femper adorans, 


SONETUM 


QUZE tutris alta eadit Babylonis 
Multivoca loquentium vaciecate , 
Univoca jam crefeir proprietate 
Unitus bené conditi fermonis::: 

Latimz monumentum bomini 
Lyfia auditur , & cum perfpicuitate 
Per Te deducta , nobis otrdipatG- | 
Vetbum piffind fit eruditionis. 

Ad Amphionis labia con(ttucta - 
"EFhebas oritur , quandó cecidi(fe 
Urbs ereditura Chaldxa ore Sodomz. 

Latinitere in te nunquam cortuptàa , 

Si Ly(ia altera Grxeia eft in Ulyfíe. 
| Eft in Tlenova fpes altera Roma. 


TETR27PS"DECTUESUN 


T OT Pennas, quot linguas, ferre volatile Monítcum ; 
Teíte Marone ,cupir, fed magis illud adeft. 

there namque fonant fub elato 3diomata fenfu, 

| Noftraque lingua volat, dum tua pluma tefert. 


| : Vaciebat 


GASPAR LEYTAM A FONSECA 


» 


" w 


REVERENDISSIMO, AC SCIENTIFICO 
'"pomwrwNÓ "': | 
DRAPHAELIBLVTEAVIO 


IN ESUS VOC AB ULARIO JESUAD ARUM 
"Ad Conimbricenfe "Typozraphaum concinne defi . 
dante. 


HEXASTICHON 
Sint Europa typus , vaítifima America prxlum, 
Charta Afia albefcens, África nigra nota; 

Pro tirulo pateac Mundus, pro fraginine. czlum, 
Sidera pro topicis, margine proque mare : 
Fxdere pro graco graphijs elemenra laborent; 
Encyclios tua fic Encyclopedia fit. 


Olores inrer tantos (irepcbat 


GASPAR LEYT AM A FONSECA 


REVERENDISSIMO PATRI 
D. RAPHAEII BLUTHEAU CLERIGO REGU- 


lari egregio 1n. Sac. Theologia Doctori, 
SACRI INQUISITIONIS ULTSIPPONENSIS TRIBUN ALIS 


QUALIFIC ATORI DIGNISSIMO 
Conciopatort regio, ac celeberrimo, — 
Viro fap? ei diti ? npo, C9. 
Super efus miro 
-— Luftani , €? Latii idiomatis. V'ocabularjo 
QOcfo couflauti Vocluminibus 
Typis demaudato 
Omaibus tam. divivarum , 
Quam. Humautortm: cultoribus lirevarum 
Multum hrs wis p bitu) ?. 


EPI S RAM M À | 
QUAM. doRh n cundi r - Maxime; noftri 


Y emporis , ó Doctor , das alimenta Sophis : 
Recte effari hsBetes (opus ó: mirabille ) Lufos 
T" ; licét externus , Vir venerande! doces. 
Lilia funt flores, linguas tamen illa dédérc : 
Ergó.lingua omnis , càüm fit odorz, placet. 
Lilia dant linguas melius florefcere : [ingua 
Lüficana igitur floris adànltac olét: : 
le, Bluceae Pater, docuerubt lilia, linguam 
Ut noftram ispleres femper odore bono. 


VALE. 


TOW o - —PÁ——— 


EM APPLAUSOJBEAUPAM.PILTSSIMO DIC. 
. cionario da Lingoa. Portugueza ,, que. o Jabouofo cítu- 
do, & raro cnsenho do Kevcrendo: ELI RAPHA-: 
EL BLUTHEAU "Alumno infigne da Tltuftre Rc- 
lg da Divin Providleriéia , ciburou Ob-- 
"fcquiofo à Nagaoó Luía; ampliando-a no 
idioma , pata que cóm mayor Iingoa 
a celebre a Fama 


DE TROYLLO DE VASCONCELLOS DA CUNHA 
SONETO 


ESTE (.O grao Raphael) que à Lufa gente 
Fino confagra voffo Zelo' amante, 
'[hefouro he de eloquencias relevante , 
Archivo he de eloquencias excelleute. 


Aos dous tribute o affombro reverente 
De Apollo effa immortal rama ciüànfante ; 
Ao Lufo, pelos loures de elegante, - 
A vos , peles zriumphos pue. 


Coroagilb i iguaes o Louro da Vi&oria : 
À* voffa Fama, a noífa lingoa chama 
Vida immor:al, no remplo da Memoria; 


Que heroyco i efte tropheo, que o Mundo acclama, 
Foy para à noffa lingoa nova gloria , 
Foy novalingoa paraa voíla Fama. 


Lufttanic? 


INR AS 


Nelte chefouro dura 
"Yao apurada a lingoa Portugueza; 
Que fe o rempo procura 
Corromper dos feus termos a pureza. 
Contra a fua craeldade 
Elegance fera da eternidade. 

Ás or:gens mais cettas. : 
Profundo defcobrio nas diccocns todas ; 
Hebraicas encubertas , 

Gregas , Larinas, Arabes , e Godas, 
E. das lingoas viventes , 

Soube animar as vozes cloquentes. 

À exacta Orrograplhita , 

Adorno eterno a os nobres efctitores ; 


. À Divina poezia 
. Em figurados termos Íuperiores , 


As frazes fem abuzo , 
As leys obfervao que regula o uzo. 
Nos Exemplos, quc allega, 
Os melhores authores fc ennobrecem ; 
A Grammatica emprega, 
E, ox feus utcis preceytos fe eftablecem ; 
E a hum tempo fe previne , 
Claro fe explica , proprio fe define. 
Do Latino idioma 
Deduz a Luza lingua peregrina; 
E, a fabia antigua Roma , 
Com pouca corrupcaó cré quc he Larina ; 


. Porque nellas fe alcanca 


Que heuniao, o que era femelhanca. 
Dec todas as Íciencias 

Examine as queftoens , dehne as partes ; 
As utcis excellencias , 

E. os in(trumentos apurou das artes ; 

'T endo cm fy rezumida 

À Enciclopedia nunca confeguida. 
Ditofo, 0 tu, ditolo 


"we st 


» * 
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Author detaó illuftre di&ionario , 
Cojo nome gloirioío ] 
Guarda Minerva no immorzal Erario, 
Nos voos mais velozes ; Een. 
. ccos$ daraó à fama zanias vozes. ! 


Soarás mais diftante , 
^ Que foou já nas partes mais ignotas , 
| E.ffe idtoma triunfante , 
Que-aprenderao Provinc!?as tao remotas, 
| Quando-cxacto delcreves , 
t Duüraràs mais que a lingoa de que eícreves: 
Nas fabias conferencias, | 
» Que te(temunbas faó de tanra gloria, 
Serà para as Íciencias 
. Eftimulo feliz efta memoria, 
E, ao teu Numen fecundo , 
e Venere Portugal , & applauda o mundo. 


O CONDE DÀ ERICEIRA. 


Ace mc 


| LA RI 

"o. EIBDIAUBKE"TPUMTA CATTA 

DEDFRANCISCOÓDESOUSA 
CAPITAM DA GUARDA DELREY DE PORTUGAL 


AOP.D«RAPHAELBLUTEREAU 


ESTANDO EM PARISCOM INTENTO DE IMPKIMIR 


: 


Bs Na dira Cidade o fei Vocabulario. | 


24 UM A Carut de V. P. de 15. de Dezembro £om o ver- 
29 ceyro toino dos íeus Sevmoens foraó eütregues noefíta 
m) Caza no principio de Agoito : dizme V. P. que dos por- 
S tadores him. he hiho ; ourro cunhado de foa6 Anif. 
4| fon, Director da imprefTa6 Real do Lure ; nenhum 
| delles vi , devi2o querer livrarfe das jüftas queixas , que 
baviao de ouvirmne. da falta da fua pontualidáde , que na6 fó me fez o 
danuo de dilararme o gofto de faber, que V.P.éontiuuava em favorecer- 
me com as Íuas memorias , mas arrifcou com V. P. o crediro do meu 
agradecimento , dando occaímo, a quc lhe chegue tao rarde , o quc 
devo a tdó eftimavel prezenre. A alguns deftes difcreros fruros de raó 
BRorido engenho rive eu aforruna dc affiftir, & com todaa arrencao, 
de que eu fou capaz ; mas V. P. fausfezagora ao dezejo, com que en- 
tao mie deixavaó de os ouvir nus vezes, dandome meyo pata os poder 
ler muyias., como tenho feyro , aos que primeyro fe publicicao. 
Quando eftes me chegárao , fe achava efta Corre no fufto , qne merecia 
o perigo da lhainha. ioffaSenhora, que Deostem; logo a fua morre 
"os deisou a rodos com a magoa , que devem os Vaffallos 3 perda de 
huma Princeza com. as calidades, que V. P. refere no Ánuloquto 
delte livro ; ao flentimento univerfal defte Reyno fe feguiraó fuccet- 
los , que rambem laftimirao , ainda que fem femelhanca com o pi 
mevro pezar. 
Agora me dará V.P. licenca , fe for fervido , para que:xarme , de 
que lembrandofe V.P.na fua carta de huns verfos de Ovidio,naó acaba o 
Scho, porquequizera, que comecando. 
Pare ( nec imvideo ) fine me liber 1bis in urbem , na0 omirtira V. P. 
Hei mibi, quad damino non licet ie tuo | Porque aquella interjeiquó , 
$$$ que 


2 


il. ! & 


que fe podia colligir fandade , daria confanca , para que me valera de 
him rogo do melmo poéca. AN; sib veféribas , utremen. ipfe vent. E. pe- 
dir a V. P. que ainda que, roubandonos a fua prezenca , nos contimaa 
fua doutrima , nos reftitia o que nos falta... 7: 7.4 
Naó fcy , fc comei a mefima liceuga , que pedi ; mas tao longe eftou 
de arrependerine de o ter feito, que digo a V. D". que Íc lhe vem ao 
penfmento fausfazer a efta Corre , que lhe nao repitamos coim a eftrae 
nheza de hum Cordovez. Qui tarde fecit. , dito noliiz. Bem ley , que o amor 
dos amigos , o animo dos parentes , & o golto de ret rantodnayor nu- 
inero de applaufos ; quantó he 5nais populofa Paris , que Lisboa, íao 
prizoevs , que fe na6 quebraó com facilidade , mas ifta mefmo pode V: 
T. jd vencer rodo^o tempo , cm que nos efteve enfimando a mefma In- 
eux , que moltrava aprender ,'& de que eu efperó melhor conhecimen? 
ro, quando fahirema1uz os Voeabalanios , que cuftarao a V. P. rao beni 
logrado eftudo., de que eu fora'fempre acerrimo defenfor, fe necef- 
fitara delle hama obra, em que 6s Porrugnezes faó trao. obrigados a 
ugradeccr a V. D.:o que nio deveraó a.algum. eferizor da mefma na: 
Cao; porque dminda que ji tinhamos Vocabularios Porrngnezes : & La- 
rinos, conrehraraofe.os Authores delles com tanto menor numero de 
verbos , nomes y& rodas as mais parres , que n30 deviaó omiir, e com 
ranto mais froixo.exame das ecomologias, quanco podeca julgar, quem 
os conferir coza os que V. P.«tem compofto , para o que baftacá con- 
fidevallos a vulto: Naóo fe defanime V. P. em obra'de tanto credito fei; 
& de ranta urilidude para. às. nacoens , que quizerem deíconrar a afpe- 
reza de algumas prohuncias noflas com a branduca de outras: e deme 
V. P.-fempre em que o fitva , aílegntrandofe de que em zido'o hey de: 
fazez, cómo mnyro lembrado dos favores de V. P. & muyto venerador 
das fuas 3ucftimaveis virzudes , & pattes, Deos guarde a V. P. muyros 
annos. Lisboa 15. de Serembro de 1699. : T 


- Muvto Servidor de V, P. 
| -— | D.-FRANCISCO DE SOUSA 


EN MERECIDO ELOGIO DEL.DOCTO 
Dictionario, con que cl infigne Macftro D. Raphacl - 
Blureau quifo con rafon iufinuarnos , que a la in- 
menfa laticud. de fi fciccia, no códenc cofía cftrz- 
fia la inmenfurable vaftirud de los Orbes. 


^ 


ROMANCE ENDECASSYLLABO. 


ESTE robu(to parto que oy to ingenio ,.— : 
En bien logrado afan de cos efludios, 
A]luz ha dado, en altas expreffiones 
De concepto feliz fiempre fecundo: 

Eíte, que en claras dulces elegancias , 
Sin perdet de elevado elt:lo culto , 
Quando tanca leccion expendc , admira 
En lo concizo igual, que enlo difruzo: 

Efte, que en grata admiracion del Oibe 
De erudiciones udles rezumo ;, |. 

"Yu diferecion para, enfeíianga exprime : 

- Non folo de un. Imperio, mas de uu Mundo: 
Eíte , que en la materia; y. que,en la forma, 
Capaz obje&to fué , fué digno aílumpto ;. 

. t el difcutfo inmottal. de, cus rdéas , 
Dea idéa inmortal de rus.difcurfos: — |, 

Parto digo.füé cuyo, y.rodo.digo '... 

En dezir, o Blüteau ,:queha (ido myo : 
Que a los giganzes. partos de tu Íciencia 
Solo tu nombre fer elogio fupo. —— 

In, quealtiempo medieudo los efpacios 
En todo riempo, defque tiempo hnvo, 
Oy nos expones , a pezar del tiempo , 
Lo qne aun al riempo rezervaríe pudo : 

Tu; que, en gloriozos buelos dc «u piuma , 
Subes a pericrrar aun! de lo fummo 
Las relevancias: que zun alo infinito 
Tu obfervacion a cérminos reduxo:: 


Tu, que indagando de eftrangera iengua 
$5$ 2 Con- 


"^". — o — 


Con natural primor, con mejor uzzo , 


— .'podas las vozes , ni aüa a tu diívelo, 


El más oculro accento quedó occulro : 
Tu, que apurando con plauzible arbicrio, 
' Aun lo que en lo vulgar diffuera rudo, 
En tu cloquencia , con acierro fabio , 

Se pudo folo redimir de 1nculro : 

Tu, que ala Tierra, a! Agua, al Ayre, al Cielo 
Univerfal difinicion expufo | 
'Iu doéta applicacion, que aun les percibe, 
Punto, rcflexos, atomos , influxos. 

Suene pues en la voz de entrambos Orbes , 

Sin que la imbidia le interrumpa a inlulcos , 
Tu merecido applaufo : y no , enu affombio; 
Lo fonoro peligre en lo conf uzo. 

Suene en los pafmos, en las vozes fuene 
( Difcorde execucion de acorde impulío J . 
Tu alabanga, fi axenta , fi expre (iva. 
De Harpócrates fiada, de Mercurio. 

Séa là acclamacion de tànro empléo: ' 
Culta veneracion , que en.nobles cultos 
Rinda a tu fama todo aliento ; y íca 
No fineza fu accion , pero tribuco.. 

Viva tu nombre eterno en ias memorias , 
Y no folo del tiempo alo caduco 
Excepciones prefuma tu grandeza, 

Pero aun le prefte de immortel, indulto: 

Viva en la Fama, en los affectos viva, 
Obíequioza fu vóz , fu obfequio mudo ; 
Y enzelo revereute , fe dilate 
Del perecozo Belga al Indo aduíto. 


DE. JOSEPH SOARES DA SYLVA 


LXI LICENC,AS DA ORDEM - 
OC Opus infcripium. Vocabulario Portuguez, & Ia- 
H ino, 4 Patre D. Repbaele Blutearvio , noftre Congregationis 
T beologo y juxta affertionem Patrum , quibus id commifimus, 
approbatis ut typis ma ndetuv quoad nos [pectat facultatem facimus, 
£9 concedimus. Jn quortim fidem prafentes literas mant propria fub- 


feripfmmus , €9 folito noftro firillo irmarvimus. Roma 23. Junij 1698. 


( 


D. GREGORIUS$ DE BAUCIO — . 


| Prpofitus Generalis Clertcorum Regularitan 


D.CAIETANUS ANTONIUS PAP AFAV A 


Seeretarius. 


CONECTOR TESTES ADS 
LICENC,AS. DO S, OFFICIO 
. P. M. Fr. Erancifto da Nauvidade  Calificador 


do San&o Officio veja o Vocabulario, de que trata 
cíta peticaó, & informe con fcu parcccer. Lisboa 3. dc INo- 
vemoro de 1705. 


Carneiro, Mons. Haffe. Montero; Ribeyro Rocha. Fr. Encarnágao. 


HET 
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CENSURA DO M. R. P. M. Fr. FRANCISCO DA NXTI- 
Uwe [3 02UUTS vid&de Caulificador. do'S- Ofhco. Uu 


ee s ILLUSTRISSIMOS SENHORES.. 


I] y os dous "Tomos do Vocabulario Portuguez , & Larino feu Au- 
choc. o R; P. Meftee D. Raphael Blureàu, Cleago Regular da Dr- 
vna Providencia, & nelles nao achey coufa alguma, que encontre 
1 pureza de noffa Saura Fé , ou bons coftumes, antes fi muyras, & fin- 
£irlares noticias, proveitofas para honeftos diverrimentos,por cuJa cau- 
fa me parece obra digna de fahir a luz.E(te heo meo parecer, falvo &c. 
Convento de N. Scnhora de Jefus de Lisboa em 22. de Dezembro de 


Ue 15) atl 
Fy. Francifco da. Natividade. 


Iftas as Informacoens podemíc imprimic os dous I'omos do Vo. 

cabulario, de que faz menqaóo efta peuicaó, & impretfos cornaraó 
pàrg fe conferirem; & dar licenca para que corraó, & fem ella naó cor- 
recao. Lisboa i4. de Mayo de x 706. had 


Carueiro. — Monis. — Mouteiro. Ribeiro, — Rotha. Py, Encarttagab. 


LASIND HSRCRSNURDURÓ UIS VRDUBPUBSUNS E: 
DO ORDINARIO 


Ode-fe imprimir o ltvro de que ttara a peticaó 7. & depois de 1m- 
preffo tornarà para fe mandar correr. Coimbra 4. de Outubro de 
I7lITN ! *. ! EM ^ 


1 


Mah TS DURNTESUHS ZUSTAND CHAR RN 
|^— .'  LICENGAS DOPACO - | 


Rebello, 


| Anda El-Rey. N. Senhor , que o Geral de S. Cruz de Coimbra 
| Cancellario da Univerfidade, D.:Gafpar da Emcarnaqao veja e- 

fte Livro,& pondo nclle Íeu pareccr o remetta a efta Meza. Lisboa 
26. de Janeico de x702. - 


Laterda, — Cofía, — Carneyro. — Gaflao, — dndrade. — Botello 


— Z1 L OD 


CENSURA DO M. R. P. M. D. GASPAR DA INCAR. 
nacao Cancellano da Univerfidade de Coimbra ; € Cera] dos 
Conegos Regranres de S. Apoftinho. 

X / Offa Mageltade, que Deos garde, foy fervido mandarme os Li- 
vros , que compos o P. D. Raphael Biurezu Clerigo cegulat ca 
Invina Providéncia, aos quaes deuo titulo de Vocabulario Po;- 

tuguez , & Larino , para que lidos iuformaffe com o meu parecer. 

O Author tomou huma empreza , & a confeguio em grande urili- 
dade da Lingua Porrugueza , para fe ufar dellana faa pura, & genuina 
fignificacaó, revolvendo muitos livros , com quc approvao que cícre- 
veo, que com muita defpeza os nao acharia. Eanpreza foi eíta, que 
tecommendatrao os outros Principes nos feus Reynos aos maiores Ho- 
mens dclles, & he digno da attencaó de V. Mageftade honrar o Author, 
que nacendo em outro eyno veyo a cangarfe em Portugal acabando 
efta obra, quando o Vocabulario Francez occupon a intitos Douros 
em muiros anos , affiftidos das meihores Livrarias, c meyos, que faci- 
lito o poder Real , para efte m. Efte be o Prégador, que na Capcl- 
]a de V. Mageftade tantas vezes orou com grande aceitacaó dos ouvin- 
res,applicado o feu engenho a outras obras do intereffe commum; & af- 
fira me patecc que V. Mageftadc Ihe de a licenca que pede , porque 
neftes dois Tomos , que offerece à Emprenfa, naó achei couza , que 
encontre as regalias do Reyno , leys , Privilegios , & otdem delle. V. 
Magcítade mandará o que for fervido. $. Cruz 1. de Maro de x50. 


D. Gafpar da Pucarnacas. 
Prior, & Cancellario, 


SOESUSOEmESCUNMEOGG dA c Ogccctorn m xeRe wc emsPpFoe i 


Ue fe poffa imprimir, viftas as licengas do Santo Officio, & Or- 
dinano , & depots de impreffo tornata à Meza para fe conferir ,. 
& taxar , & fem iffo nao correra , Lisboa 28. de Marco de 1707. | 


Lacerda. — Cofla. — Carntyre. — Gaffaz. — dudrade. — Botelbo, 
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A TODO O GENERO DE LEITORES. 


-— 


"a4 
- DEN 


:4 O Principio defuas obras coflumao os Autores fazer 
rij 4 | 
$2 piologos 2o leitor, como fenao houvera mais, que 


^" 
. 


& humío leicor no mundo. Eu,qae em cada homem, quc 


A 
P. 


A6. [fabeler, con(idero hum leiror , & eíte com animo, 
7 2T, Si - B P" (t 
(WESS capacidade , & genio difference de. outro , faco efte 


Prove 3 rodo o 2cnero de Leicores. 
AO LEITOR BENEVOLO. 


XM o merccer, eíltou certo da tua approvacaóo. No teu bom 
animo tenho a certeza defte beneficio. "T'em a bencvolencia at- 
finidade como o amor ; fc naó hecega ; he mal vitta. Nao digo 
mais, LEITOR BENEVOLO , como tal, naó veris, ounaó que- 
rCràs ver os miCus erros, | 


* 
* 


AOLEITOR MALEVOLO. 
C ONTRA ti nao fc atma 0o men difcurfo. Coracaó mal af- 


feco he Foruleza inexpugnavel à razao. Naó ic rende o 

baluarte do edio a barmarias da Philofofia, nem pode ha- 
vcr erudicaó inaceffivel a tiros , de malevolencia. Nas mais altas 
cadciras do Senado Romano combateo Po:cio a eloquencia de 
Ciccro, & nafublimidade do Parnafo fe atreyeo. Mevio 3 facuudia 
de Virgilio. Alvo da maledicencia fempre foy, & fempre fer3, o quc 
chegou à fer objecto da malcvolencta. 


AOLEITOR IMPACIENT i 
A cftou conigo, IMPACIENTE LIPITOR. Eftavas canca- 


do de efperar por efte cangado Vocabulario. Que cuidavas:.Que 
i1vros faó corumclos, parros acclerados dc huma noice humida, 
£ , partos a | 


Icpenrinas produccoens de huma ,chuva eítiva? Cada palavra de- 


" $ fta 
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fta obra he mareria para hum uatido , .& cada rciado pode fer a füb- 
(tancia de muiros livros, Na Arre. deftillarezia cuflào muiro. os Ex. 
traétos ; exhalafe , convertete &m agoa o vapor; chorao limbique, & 
com mutas lagrimas recolhe o B vecipienre pouca efiencia. Compor Vo- 
cabularios ; h& fazer extractos de palavras, acendele com a puriofidage 
o dezojo de faber , fervem ao Autor es miolos , fuilhe o topere, & def. 
pois de mura lico , apenas a acerra com a genuina fienificacio de hum 
vocabulo, renue fruto; pobre Elixir, & Jeve fubftancia do laboriofo 
eítado. | 

Na compoficaó de ourros livros' corem com natural a(finencia as 
vozes; nelta obra, em que he precio examinir eom attenció 3 pro- 
priedade nirural, & meiaphorica do figntthicado, cada dicso he hum 
tropeco, & muris tropecos nà crymologin, G derivaesO , tro- 
peco na intelligécia hsuraduü, G^ equivoci ; "tropeczo naex oretfaó laci- 
na; tropeco na allegacao dos Ánttiorcs Porruguezes , cw, Sm que 
síndid delli. Com ranros tropecos nao he Boflival comiphar muiro em 
breve tempo. 

Andar femprc a tropecar, he: privilegio * do-féi,. Ainda. affim, 
( (c bem reparares) tem effe-Plaíeta péregritio-nos Eropicos feus tro- 
pecos. Chega o Solao Tiapico lepténrrióiial ; & loco dà volta ; mas 
com infenfivel: progreffo ; di c'Sd! outta carreiriaté o Tropico ÀAn- 
ftral , & por nao rcanfgredir os]tmires, torni a fa(pendét para quella 
parre o curfo; porem nao eftranha o mundo cftes tropecos, on folfti- 
Clos, porque na fua proprià (ofnenfaó naó-pürao Sol, & com perpetuo 
alento vai fomenrando as obras da natureza. 

Muito caminha quem fempré inda; máüito 'ciabalha quem defcan- 
ca, Ha mais de trinra 2nncs, quc tiabalho defta obia:, , iem ourro def. 
canqo, que o que me dcu a paciencia. Se'em menes de tres? innos o 
famofo baixel, chamando Victoris , deu de Polo a Polo huma volra ao 
mundo ; em tres dezenas de annos , Guauras volras poderi eu te: dado 
à cíte globo rerrnqueo ? Se feras mais fofrido ; havias de fennr o que 
padeci ncíta linerarta navegacaó. | 

Levado nao jà da aura popular , mas de huma foire infpiraqao ; & 
zelo do bem commun, dei à vela, & fuiem demanda dos Emportos 
em que mais florecia o commercio das Linguas Portugueza, & Lana, 
& com os mais ricos Aurores em hum, & ourro 1dioma,cheguei à fulla; 
com varià fortuna fiz muiras efcalas , ora com venro efcaco , ara com 
vento galhardo; hum dia com bonanga, outro drà com traveffía; mui- 
tas vezes me vi embaracado, & perplexo, fem poder defenexlhar., ou- 
was vezes corri acvore Íeca fem focorro ,; & outras vezes em bando: 

ls, 


E 
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jas com pe:igo de me perder, Agora, que defpois de tantos traba- 
Jhos , eitou furgmindo , recolhendo as velas , & dezembarcando 0s cftei- 
tos da minha negociacaó , Quelxas-te , IMPACIENTE LEITOR, da 
-— bem podéras tu feftejar a chegada , que.( como diz o vulgo) 
Na tard d, QquUrg checa. 


AO LEILOR BORI.UGUEZ. 
A ma i impaciencia conheco, que cs Portuguez ; como tal 
náo podes deixar de e(tranbas , que fe ariojaffe hum Eftra- 
nio acompor do teuidioma o Diccionario. Euntendamo- 
nos Amigo , & entende, quc ifto , que te parece arrojo , he 
vencracao. T rei d Authores Portuguezan as palavras, que fora da 
alphabcrica Jeratchia andavaó difperfas, & a todas cllas, como a fumu- 
laeros da eloqaeucia colloquei com ordem nas aras detta. Philologia; 
recolhi palavras andcadas, como reliquias de Portugal ó vclho ,.& a- 
Cieccnrtel vozcs modernas, como enfeices de Portugal o novo; enrro- 
nizei ncítas folbas a lingua Portugueza com tania mageftade , Que ao 
pe de cada dicio [e acha com exemplar fidelidade o Aurhor, .eom 
etymologicas defeendencias mofhro a origem , & apuro a nobreza dos 
vocabulos ; imanifefto o parenrefco , '& affinidadc , que clles tem com a 
Iingoa Hcbraica, Arabica, Grega, Italiana, Caíiglhana, Ou. -Franceza, & 
obrigo a Launa a tcr com o. Portuguez primorofas correfpendenciás. 
,Uirás, que eftes beneficios fó.0s pode fazer hum Pormguez.de 
nacimmento , porque os nacionacs fao de juto herdado legisladores da 
íua locucaó. Se ilo fota affim, nao poderia haver Vocabularios dc du- 
as lingoas, porque ninguem he , nem podc fer natural dc duas terras. Á, 
Patria he Máy, € alum como nenhum homem naceo de. duas máys; de 
duas parrias ninguem he filho. Mas com termos rodos huma (ó paria, 
pode caha hum de uós faliar mais de huma lingoa. Paraetle effeito fu- 
pre o cítudo a falta do nacimento. Por ifo ha. tantos Vocabulari los, em 
quc hum fó Aurhor falla duas , ou mais Imgoas ; a com que fc criou , 
& às que aprendeo. Sem fazermos meücaó de Vocabularios France: 
zes , & Yabanos , Caltelhanos, & Fraacezes, partos de hum fo Autor; 
verfado em dois idiomas, hum, natural , & ourro,, aquirido ; quinros 
excu plos remos em Portugal i dnDbesda locucaó, emanada: de hum 
lo fogeito O P. Bento Percisa, que, nacco em Borba, ná fua Profodia 
parece nacido em Lacio, a6 perfeicamente declara iudo , o que perren- 
ce ao latim: o Cardofo , & [» Barbofz, criados na Corte de Lisboa nos, 
feus Diccionarios parecem natutaes.da antiga:Roma. d 
"(qóom. I. SD i A 


PROLOGO DO AUTOR 
^A ifto fe acrecenta, que nem fempre os filhos da terra fabem melhor 
à fuà lingoa. Pronanciaráo , & corrutaó melhor as palavras, fim: por- 
que defe a infancia comecaraó a fallar a fiia lingoa marerna, & fo nos 
dnnos mais renrOs rem o orgao da voz a flexibilidade precifa para a 
propin & nariva arüiculagao das palavrns; circanftancia , qne falta 
aos eíftranhos jà adultos; porem cites memos com a curiofidade, & 
applicacaó podem aquirir mais noticias em huma lingoa, queos por- 
prios naruraes della. Em: Alemanha, Inglaterra , Ffollanda, & onrras 
partes ha coriofos, que fabem de Grego melhor, quc os proprios Gre. 
go ; & em Franga cerro Suigo , ou Efguicaro , chamado F'aegehas , fez 
fobre alingoa Franecza obíervagoens, que merecerao a appruvacao, 
& eftimacaó dos mais culros Fianeezcs. Finalmenre Sanctes Pagnino, 
que era da Kepubliea de Luca em Iralia, fez o. Thefouro dà lingoa 
Sancta; compos o Cardeal Bellarmino huma. Gramatica Hebraica , & 
he certo, que efte Eminénitfhmo Ponccpe daJgreja naó era. He- 
breo. . ! 

"Tambem he de faber, que muitós Portuguezes, qué pretepndem  re- 
provarme por eítranho, fao menos Porruguaezes, do quc cu. Todo o 
Dortuguez, que naceo de quarenra annos a efta parte , tem menos. àn- 
nos de Portugal, do que'eu. No anno de 1668. cheguei a. efte Reino, & 
defde aquelle' tempo, ràto foi o dia, em que me naó apioveirafie de 
alguma noricia na lingóa Portugueza. De rodas cilas te faco nelta o- 
bia, LEITOR PORTUGUEZ, hum pre(ente : fe nao. for de tcu 
aggrado, fetà porque naó vem da maó de outro Paringuez, que (a 
meu entender J es Porruguez taó fino, que nao havias de rcceber de 
hum Indio Eum bifalho de diamanres; nem de bum Genuo de Ceilao 
hum fio dc perolas; nei de ham morador do Peg hum coliar de Ri. 
bis, porque tüdo, o que naó fahe de mao Pottujueza; na tua eftimacao 
he nada. ! | z / | 

Notavel refpeito, & amor da parra! Nào deve efta fineza. fer gran- 
de virtude, porque nos naa deu exemplo deHa o melhor exem piar das 
noífas accoens. Era Chrifto natural dc Belem; & fem embargo de estar 
com o primeiro fetvor de recem nafcido, naó regciion. os préfentes, 
que Ihe rrouxeraó eftranhos. Das míos de Melchior recebeo Ouro, 
das máos de Gafpar ÍIucenío; at& de hum  negio por nome Balrha- 
zar aceitou. huma pouca de M yrra. Beda in colfeftaners afferit priunam 
e Magis momiue  Melchiorem | domaffe auram, — fecundus: nomiue Gafparem 
Thus; tertium nomiue  Baltbafarem — Myrrham. Que. mpovta, ferem 
e(tes donativos offerecidos por mitos de Affirios, Perfas ,;'ou. Arabes? 
A diverfidade da Paria nao deve diminuir a eftimacao da oflerra. 


Mui 
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Muitas vezes permite o Ceo, que nos venhaó mayores bens de terras 
alheas, que das proprias. Ào Divino Redemptor triburaraó os Eflra- 
unhos Quro, & precioífos aromas bumas vezes, & huns lacticinios ]he 


offereceiaó os Payfanos. 


AOLTT-ITOR ESTRANGEIRO 
ENTILAR queitcens fobre a preferencia das lingoas he 
curiofidade de necios, odas tem finguliares excellencia: 
& cada nacao Ihe parece ofeu idioma 0o melhor de todos. 
Suppofto iíto, de qualquer nacaó que fejas, LEITOR ES- 

TRANGEIRO; com a prefampeao da preminencia da rua 1:ngoa. 
eftcanharás a vatta exteufao delte Vocabulario. Ouro. volumes deíte 
iramanho de vozes .Porruguezas, quando os Ácademicos da Cruíca em 
cres toda a Ilingoa Iliabana , & a Aeademia Real de Franca em quatco 
volumes encerrou a fecundtdade, & facundia, da lingoa Franceza? 

Jà certo Religiofo eftrangeiro dos mais confpicuos da fua Neli- 
giao,admirado da grande quantidade. dos meus cadernos moe difle, que 
nao imaginava , que fofle a lingoa Portugueza rao copiofa. O P. 
Melftre devia decrer , que osPorruguezes nao eraó taó amigos de fal- 
lar como as mais nacoens,ou que lhes nao era licito dar. normes a 
quanto viao nefte mundo. No tocante aos Vocabulatios da Cruífca, 
& da Academia Heal de Franca naó fazem tantos volumes ; como 
efte, pocque [260 menoglortos, quero dizer, de hum fo. idioma; hum 
he l'rancez, outco he Italiano; mas: efte Vocabulario he bilingue, Por- 
tuguez, & Latino, & pofto que o Latimjem cornparacaó do Portuguez ' 
occupe nelle pouco lugar ; neceffita;de mayor efpaco , que os ditos 
inonogloros, em que tambem naó enrram, como nefte., nomes' con- 
cernenres à Geographia, ou deferipcao dé tecras.. Porem pellas noti- 
cias, que terho , acho que efte Vocabulario, ainda quo nao. fora, nem 
Latino, nem Geographico, airida feria mais copiofo, que os que-ategora 
Íe rem imprelfo ein lingoa vulgar ettránha. T "e 

lambem houve, quem com. ru(tica fimplicidade me diffe, que nao 
merecia a lingoa.Portagaeza tanto trabalho. A rezao deíte difparate 
he; que na opiniaó da maior Parte dos'Eftranheiros, a. lingoa Portu- 
gueza nac he lingoa de por fi, como he o Francez , o Lraliano, &c. 
mas n ngoa enxacoca, Sc corrupcam do Caftélbano; como os. Dialect os, 
ou lingoagens parciculares das provincias, que faó corrupcoens . da 
lingoa , que fe falia' na Corte, & cábeqa. do Reiüo, o-Gafcáó v. go 
Normando,& o Provencal em F'ranqa, o Genovez, o Milanez, & o Ber- 
gamaíco em Icalia, "E | 
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Sóbre etta. errada appteheníao, cenho rido. giandes deboates-coim 
Eftrangeiros de porre; & littecacos, À razao; em quc (e fondao, he,que 
iiuitos vocabulos Portuguezes fàó radicalmente Cattelliaanos;utss cran- 
cados, & diüninutos; fala , que ( fegundo eiles dizem ) denora a fua 
corrupta derivacao. Jrazem por exemplo hirmas dicoens , Cm que o 
Porraguez rem huma, ou duas letras de menos ; v. jj. i o56, Morte, 
que em Ceftelhano he fueee, Masrte, Pó, Mab , que em Cattcinano he 


Pie, Mano; Son ra , Pay , Máy, Geral, aque os Caftelhanos chania20 , See- 
e y» y» ,àq 


era , Padre, Mudre , Geneyal. | 

Mas cíta indaccaó he argumenro tao debi, que pelios mefinos hos 
fe nóde.recorcer conrra. elles, porque fe a menor quancidade das le- 
cras de'fuma dicaó foraindicto. da corrupcaó de buona lingo; por efta 
propria razao poderamos dizer, qua o Caftelhano he lium Porruguez 
corriipto. A redas as nalavras, que: acabam.em dd; sccecenta o Por- 
tuguez liam E no fim, que enriquece a palavra de huma fyilaba de ma- 


"ss o Cafteihano diz , Cxidad , Caflid.ia , Humasidad , Suvcvidad , Virtnd , 


Saatidad, Ymmnortalidad y Eteraidad , &, o Pociguez mais liberal de le- 
nas, & Syllabas, diz Caridade, Caftidade ,"Humanidadc. Suüvidade, 
Virrude , Sanridade,, Immortzalidade ;Eternidade , c. 


*oCUEm óutras muicas matcetias fahem as.dicocns Portuguezas mais Opu- 


]entàs de letras, que as Cattelhanas, como fe vénas que fe fegueimn por 
Relóx dizémios Kelogio; por Velo, caudicito, poc Fégon; F'ogareico; por 
Arbol , Arvoxe; por. Laud) oucLesd;, Alaudes,por Laurel, L.ourcito; pot 
Saco, Sovercito ; por'Olla; Panella; &-cadeira por. Sida. 

Digo mais, as proprias diminiigoens»faó engradecimentos da Tin- 
goa Portugueza,porque com mniras dellas fe.duplicaó os figuificadós ; 


no Caftelhano, Pay cernporal , & efpirivual, he Padre; Máy nacuial , & 


Religiofa, he Madre; Geral de buma Relígiao, & de hum,Exercito; he 
Geuer«l; mas com diftindas & 'dobrada nocao chamaó os Portuguezes 
ao Pay cemporal, Pay, & a0 Efpiritual, Padre ; à in&y narural, Mi; &à 
Religiofa , Madre ; ^o Geral. de hama Réligiaó, Gere , & ao de lium 
Exercico, Gereral. Ea conclufaó efte reparo na plaralidade das letras 


he 12 futil, que fe vomaffem as palavras do mayor numero das letrasa 
fua nobreza, & exccllencia , eftariamos obrigados a confeffar, que nos, 


infinitivos dos verbos fallao os noffos Ratinhos melhor, que os Falacia- 
10s; porque em lugar de dizer zfmar , Andar Cc. dizem zimare, -dndaye ; 
- PPoderis dizer, LEY TOR ESTRA NGEIRO, 6que 
cóm o Caftclhano tem o idioma Portuguez maira anilogia ,' & graue 


de cadencia; mas a femelhanca nao he corrupq:o. As. lingozs Porur 
AR cueza; 
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gueza, & CaftcIhana fa6 duas irmaans, que rem'alguma femelhanca en- 


cce fi, como filas da lingoa Launa; mas hnma, & cuatra logra a fua pro- 
pria independencia , & nobreza, porque nem do Porruguez fe deri- 
va o Caftelbano, sci do Caltelbano dcícende o Portuguez. 

Primeiro que tmperaffé nas Heípanhas os Romanos, he certo, que as 
duas nacoens, a d cli3mamos Caltelhana, & Portagueza fallavaó algama 
lingoa, [c alingoa Phenicia,ou Carrogineza, fe oucracopofta deftas duas, 
cu miltruradas coin idiomas de Gregos, Gallos, & ourros povos advcci- 
cios, 130 o examino, nein reno noricias fufhcienres para dicidir quef- 
(36 t30 incricadi, como cíta. Só digo, que defpois de entrarem os Ro- 
mauos eni Hefranha ; Calielhanos, & Portuguezes mifturarao a ltngoa- 
gem dc feus novos i2ominados com a que entao fallavao; & atlim cada 
huma de'tas duas nacoens pelio feu modo alcerou, adalreroa, & corro- 
peo ulingoa Rom«na, ou Latina; norem com tao fenhoril fidalguia,que 
na$ palavras derivadas do Lacm, nem o Caficihano ao Portuguéz, nem 
o l'ortuguez a0 Caltelhano deve a nova forma da fua locucao. 

Na belleza, fidulguia, riqueza, & virtudes. deftas duas irmaans. nao 
queiras efpecular preferencias; ellas fao raó bellas, que muito fe parece 
com iua máy; alingoa Latina, & acé no que della fe differencao , rem 


gràca. Eilas fao «ao fidalgas, que com phrafes altilocas pedem enno- 


brecer mecanicos affumptos. Ellas faó taó.ricas;.que occupadas no có- 
mercio, muroduzirio na Europa oouro do Pert , & os diamantes da In- 
dia. lF'inalmence faó cao viztuofas,; que com a pregacao Apottolica. pro- 
Pagirao nas rerras mais barbaras a Fé.de Chriitco. . 
Naamizade, & nuiaó deítas duas irmaans nao fallo. Em materias E-- 
pias; & cftillo euro andam tam unidas , qué quafi fc idenrificam. Lo- 
go Íe reve alingoa Caftelhana feus-Lexico-graphos, publicaram no 
mundo as fuas psrzfeicons os Nebriffas, &-Aldreces , fe defcobrirao os 
Covarrüvias os feus tezouros'; porque razam à lingoa Portugueza , fua 
113 he faicariam zelofos'intespretes, & pregoeiros de fuas excellen- 
cius: Nelle exercicio gloriofamenre fe occuparanvos Barbofas, os.Ca:- 
dofos, os Pereiras; Gr a mim, quem me tolhe o fcguir os feus veftigios, 
para renovar a memoria de feos oracalos? /X unica razam, porque nao 
appeovas eftes cam merecidos louvores da:lingoa Portagueza, he que 
es ic(tcangeiro, idolarra da eaa proza; & fardo 3 armonia de lingoagens 
alheas., — 00 
Miuito te pareces com certo Autor Francéz , eloquenie , & difcreto, 
ias para a foslingoa marernatam apaixonado, quenaf(uaeftimacam 
delle, fo ella merece toda a eftimacam. Em defáboso da lingoa Calle- 
lhana, que dicia efte famofo.Ariftarco de éftranhos idiomas: Quella 
2 c 
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fcdc qne apioprie o Caftelhano a pequenas entidades magnificos no- 
ries..Cam'efta erronea, emprega contza a palavra , Macanares a fou in. 
dignacao, dizendo, ou querendo dizer pouco mais, cu menos ifto , 
que agora direi Qec uos querer o. Caffelano: jucslear. com efle fobcrbo 
mowc, DMeagameres, Macanates be o some. de beyt Rio, mas de que. Rro?. De 
Luns t1 candalofo HR? , comoo Hydasfpe , que dcfpeis de bubar os. Medos * 
os Paytos ,| auda tem alontos , para fe. incorporar cos 0 Dido ?. De. hum tat bc- 
uefo Rio, como o Nilo, que todos os avos com fuss euchemtes fevtilica o 
Egypto? Dx hex teórico Río, comoo Pacfolo , por C45 PEAVECHS , Cm» tcs 
de emro, mexbordam: tbexonyos ?.— Efle. Powpofo , effc. Sefanipcdal, €9 altito- 
paute "oocabulo Macani (CS, beo wome de hem: Riacho , faó pobre ,— C9 taó 


nefau tubo qut na6 tendo conf anca , [272 f: zofvar 8 Corte de Madrid, fe 


"94i efc cendo por ben dado da Cidade , € fo com emxurredas do iwverno en- 
erofja d cCOPCPCHEC, 

Com efte exemplo qner o dito Auror provar, que alingoa Cafi. 
]hana na6 mede zs. palavz2s com as materias; cemo [fc as palavras fe 
hónveffem de efteader ao martello , para alcarcarem a mareriatidade do 
fignificado. Delta maneira (fegendo o axioma. philofophico ) Coutra- 
véorton. eadem ef ratio; adlua como grandes. vocabulos naó. comperem 
a pequenas entidades; pequenos vocabnlos nao [fe devem arribuir a 


:valtos, & defcompalfados objcctos. 


Mas fe a defproporqao do name coma exrenfaó maierial.do fignifi- 
éado-fora imperfetcao de hama Imgoa , .que hingoa haveria mais imper- 
feita , qne a Franceza;. que di acoulas grandes brevifhimos nomes , & 


'gramdes nomes à huns nonnadas. Com quc confciencia chama o Fran- 
:cez ao Mof[quito ; Moseberon , i Borbolera , Papilbos; a hum bichinho, 


Vemiffas, & ao bicho da ecofmha JMarmiren? Pello contuario 
fe coufas grandes:pedem | grandes':vocabulos, com que juftiga cha- 
mào os mefmos ao Giganre Gest , ao Rey dos. meraes Or, & ao Sol 
do microcofimo Coecr?. Com.lieenca. do. Crirtico. Francéz nao. proce- 
dem e(tes reparos de douta perfpicacia no. conhecrmento das liagoas. 
Do entendimento, qneas aplica, depende o valor das palavras, & affim 
tao proprias faó munitas letras , para fignificarem pouco , como poucas, 
para fignificarem muito: no Latim para. dizer Tvde , baftao as cinco 
lerras de O;mzi4, & no me[mo 1dioma, outras tanras letras. na palavra 
Nibil, querem dizer Nada , tümbem no Francés Riz, & Tost , & 
no Portuguez , Nada , & T'udo, com mefmo numero de letras, figni- 
ficam coufas i26 exce(livamenre mayores humas , «que isourtas, que hu- 
ma dellas he o univerfo todo, & a outia hea privacam ,.,cu negacam 
delle, T'odas as lettas do Alphabeto comas infiniras combinacoens, 
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de que ^ capazés, nao fam dignas de: exprimit: o'nome do; Divino 
Creador de tado ; berquebz inc Tayeb, com cudo nas principaes lingoas 
do mundo fe coszonza efte füummo beflicóm hnm:nomc. dc. quatro Te- 
ted permiccindo, que do Fiebraico, Grego , Lartm j& autros' idiomas 
come feu mavor mimigo Os arrogantes.4 Appellidos da "Mflaroth ," Leia- 
- than , Decl xcbab, Satan, Diabulas , Cacodiinon €7c.. Quantas vezes fe 
cha: inar ia hum Iitrangeiro , que pelia nrülridaó das letras de hum nome 
quizefie julgnr dá éxeellencia', & gaandeza do fignificado? Julgaria el- 
Je, que Afzurodlihithe hum paffarinho: das Malucas* do. tamanho: de 
Andoriaha ? gue Famorenmiratom he huma lagardxa :da IHha de S..Loa- 
rengc ? Que. Mirosbofanes fam humas ,nozes ,- ou :efpecie de Ameixas 
de Cambaya ? Que. Sewzüsexedon -he hum  ridicnlo. nome do 
Reino de Siam; &: que Gocearicsba he/ó nome da mais pequena Ave 
QU BIN,» ——--—- omae Site: "n " 

Nem -— WOli cius da nolfa lingedtinee rna podemos julgar da 
priopricdadz cancia de outro 1djom:; porquepalavias.que ( fe-. 
gan.du' o "illia —HO , * criacaó ) tem gala, em lingoagens alheas, às 

ezes fao injurias , & viruperios, Efta.propria: palavra Gala cem a- 
mfhogit- com- Cue , que em. oErancezo he. Sarta.; JBHalrrdo ; que. nós 
uoffos lugares dc 2zeire, be cerco ferro, com hum buraco no meyo , 
na líagoa Icaliaps'quer dizer!Tolo; oucDéfagddo; Lama, queentre nós 
hc Mis para »uns Povos da Tártaria" he o ricnlo de feu. legislador 
( na fua opiniam immortal) O.Graü Lama: v E d. | 

Para cada nacam as fuas palavras.-nactonacs faó as iibeD; 
poraue refpondeim ao conccico , &1dea de quem ufa dellás ;; & nos 
limues da fna ésfera naó cotrem tantó:/rifco de. scotipuniees equi. - 
voencaes. Poderá'fer, que na. antiga lingoa. do :Peráà, que. cha-.- 
iva ài Lua Qrifba , ao Sol 'Yzü, à.Eftrella de: Veuus .Chafcha ; 
& a0 Arco celette , Cuychn , as. ditas noffas palavras, Lua ,, Soc, 
Venu, €9 Aven y fejim immundicias, ow rorpezas.. Por efta- e 
fazam do ufo, & aceiracam commua ,* ao luglez o Íeu.Tesgwe , pa. 
ra dii er Lisgos, |he parcce cam bcelia palavra , como ao : Hebreo 
L:ifton; na Grego: Gloffa ao Alemam'; Dic jug, ao :HKrancez; 
Lassus; & ao Florentino, Lies. "Tambein para os .Bifcainhos ; 
nao- ai " dm fran mais fignificativa ide Senhor, €9 Senbova y' que, 
Sfana , ? Aude: nefta lingoà Vafcoenfe Hi,. que 'quer'dizer S7, 
p ifécei n»iimo coim irmauo do Pa de hans S Rrios da Ámericar &.para 
os" ! Helyianhoes Jeria efte PZ'concumeliofó equivoco; tanto. aílim 
qué cb?roCafterháno , preguntando nas:eftradas do. Bralil , ife o ca» 

minlio , que levava era acertado, & refpondendolhe hum Gentio, 
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P, éürehdeo,-que era remoque, & de enfadado dile, VFaicame 
el: cielos, bafla acd llegó. ia P de. |a hornera. de Hegnbarrota? Deftas, & 
odtras muicas razoens, que:deixo em (ileneia, fe inferc, que ro- 
daalingoa, bein fallada, he bella. Que lingoss mais bellas, quc 
asque appareceram no Cenaculo? Lingoas de fogo , flammanres o- 
racnlos:; Simbolos.ardentes , & brilhantes. divifas da Eloquencia 
Divina. Por eítas liogoas fallou o Efpiriro Santo ao. mundo ;. lin- 
doas rambem falladas, eram todas iguslmenre bellas , cem ram pro- 
digiofa perfeicam que na fua belleza primeiro fe fufpenderam os 
alhos, qne os ouvidos. Na ongem, ampliacam, & aimonica 
ropriedade de todas as lingoas do mundo, prefide, & dornina 
o Efpirito Santo, porque procede dainfinita facundia de hum Pav, 
ne defde 2 ecernidade diz tado em. bnma palavra ; & da peffca de 
hum Filho, que he effencialmente fabedoria; fendo pois todas as 
lingoas;admiraveis emanaqoens dete Divino. Efpiriro nenhuma 


dellas:fo: imibgna da declaracam de fuas verdades; em todas ellas 


falloa ao mundo por boca dos Apoflolos, & todas pareceram tam 
bellas humas como as outras, porque rodas foram Divinamente 
filladas; ram certohe, que toda alingoa, quc fe falla bem, he 
bella. : : | 

^ Maquella fagrada Academia. das lingoss do univerfo, nao 
houve, altercagoens fobre a preferencia, porque ouvia cada na- 
cam fallar a fua Jingoa natural, & parece foi artificio Divino, 
para rodos os ouvintes ficarem igualmente honrados, & fansfeitos. 
Podixo Divino Efpirito declararfe com huma nova lingoa , que to- 
dos.milagtofamenre enrendeffem :am perfeitamente como a fua 
lingoa" propria ; mas conhecendo a ftaqneza , ou prefumida 1g- 
norancia dos homens, que fempre querem , quc o. feu íeja o me- 
]hor, a todas as Nacoens, que naquelle dia eftavam em Jeruta- 
lem falloa de maacira, que a cada hama delias Ihe parecia ou- 
vir praricar, & prégar na fua lingoa; por ifo diz expreffamente 
o Texto , .udisbat wnufiuifgse — lnguá fud dos loqnentes. Nam 
ouviam todos jantos huma [9 lingoa, ouvia cada hum em 
articular a foa lngoa propria. Umnfguifque lingas. fué, Ouvia 0 
Arabe fallar Arabico; ouvia o Judeo fallar Hebreo ; ao Crereníe 
hé parecia, que eltava em Creta; faziafe o. Perfa na Perfia, & 
o Aífytio na Mefopotamia; & afim com 3 particular fatisfa- 
cam de ouvir cada hum a phrafe da fua parria, receberam  to- 


dos com jgual jubilo , & veneracam os oraculos da Divina pa- 
un. ! : lavra. 


^ 
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lavra. 
Neíte Vocabulario nao me obrigo a fallar na lingoa da tua terra, 
LEITOR ESTRANGEIRO , nem me empenho em fazer os en- 
comios della , fupponho, que he tam boa, que nella deciarariam feus 
conceitos os Ánjos, fe fallaíTem. Aos dous idromas , Portuguez, 
& Larino dediquei o trabalho defta obra.. Se fores Latino , 
nao acharas mal .empregado o rempo , que gaílei no que perren- 
cc ao Latim, roda a raa averfam he ao Portuguez. Se tiveras ran- 
tos annos "de Portugal , como eu; certamente. mudaras de opini: 
am, & acabiras de conhecer , que a [ingoa Portugueza nao 
defmerece lugar enie as melhores , íe he verdade (0 que me 
nao polfo perfuadic) que hà lingoas melhores que outras, inais 
amplas, mais cultivadas , c mais celebres no mundo, fim ,  por- 
que deixadas as competencias , que nefte parricnlar poderiaem" ier 
cuue fi as liugoas da noffa Europa, os Arabes , que como def. 
ccndentes de Iímael , pretendem fer filhos primogenitos de A- 
braham , & juntamente herdeiros de feu: idioma , (que elles 
feparados de todas as mais nacoens , confervaram nos defertos, 


.que habitaram ) tem mo Arabico huma-lingoa muito mais ri- 


ca, & ampla , que a Hebrea. Na lingoa Arabica, bà mais de 
feis mil raizes de nomes , todas diverfas; na lingoa Hebraies , 'a- 
penas fe contam óuas mil; defde o Nacente atc .o Poente , oc- 
cupa a lingoa Arabica mais de tres mii legoas de terra ; a lingoa 
Hebraiea em nenhuma verra do mundo [e falla pura: Defpois 
de cooperar com iterados Crescifges no. execranda. Deicidio , ho- 
miziada fe acolheo ao Sagrados dos "Templos, & Synagogas pa- 
ra os Officios Divinos, & Íó em caracteres de anuigos. volumes 
permanecem fuas memorias ; que aos Hebreos, que hoje nam 
iem Rey, nem Ponrifice, nella corrupcam de Íuas preminencias , 
lhes batla hum fallar. corrupto. 

Mas por ferem humas lingoas mais abnndanres, & eftendidas,que 
ontras, naó por iffo fam effencialmeote melhores, porque o cato mats 
que a razaó ajantou as fylabas, & formou as palavras; para declarar o 
conceiro , & para quem eom ellas fe criou,codas fam 1gualmente boas. 
Unicamente a lingoa de noffo primeira pay reve a perfeicao de decla- 
rjr a cffencia do fignificado. Aos animaes da Terra, & avcs do Ceo 
poz Adaóos nomes, & cada nome foi huina definicam.das proprieda- 
des effenciaes dos Animaes , & das Aves. Omnse eut, qtiod "vocavit d- 
dam amime rot, "pftoa efl nomen epus Genef. cap. 2. verf. . 20. Com 
eilas palavias impliciramente diz o Texto; os noimes das mais hingoss 
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naó fam os proprios nomes do que por elles fe fignifica, porque nao 
declaram o cénftiturivo;& effencia do fignificado, (ó Adam eom a uz 


-da Plilofophia 1nfuía acettou coma propriedade dosnomes , porque 


o Conhecimento da effencia foi o arüfice doappellido.  Ainda hoje, 
defpois de rantos feculos , o nome , quc dea Adam icada hum dos vi- 
ventes , he o fen proprio nome; pf cfP'uomen ejtts. Outro nome da 
propria creatuta, naó' o pode haver , porque he nome definitivo do fer; 
& como o fer nam fe muda, nam fe pode mudar efte nome. pfe ef 
sofitt ejns. Poderia fueceder, que com as letras, & viicude. de ajguns 
nomes de oatro idioma fe declataffe o fer dos diros viventes; mas que 


he do philofopho capaz para a formacaó , & approvacuo deftes no- 


mes. Perdeofe com Adam efta Philofophia nominal, & com ella fe pet- 
deraó os nomes quiddicativos, & expreffivos das feiencias na primei- 
ra lingoagem do mando. Só elles efcaparaó do Diluvio Univerfal, & 
perfittiraó acé o tempo dos cemerarios architectos da Torre de Babel 
rodos no ealor'de aquella turbulenta empreza fe mifturaram, & os que 
deíta miftura refulcaram, fam partos abortivos da confufao., 


. ^A efte cahos das lingoas fe.feguio oinftituto dos homens, o genio, 


e ufo dáas Genres, que formaraó; inrrodnziram, & autorizaraó em ro- 


'das'as pactes do mundo infinicos vocabulos, para o trató Natural, Ci- 


vil; Polirico, & Militar E por quanto , com o apdar do tempo, o ufo 
fe fez narareza, a cada nacam lhe parecem nam fó genuinas, & pro- 


'prias, mas naturaes, & neceffarias as vozes, com que fe declara; ran- 


to a(fim,' que homens; & mnlheres do vulgo, achando-fe em terras 
eftranhas, fe admiram de que nfe a gente de outro modo de fallar, que 
ofeu delles. A efte propofiro rhe lembra, que na:Cidade de Paris a 
criada de certo. Embaxador delRey de Portugal chamon por huma 
mulher, que andava pellas ruas apregoando leite, & pteguniando-]he 


.em bom Portuguez poc quanto vendia o quarülha , fe admiran multo 


de que a villaá Franceza naó entendeffe a pregunra, & com todas is 
veras dizia, ANaó bé terra como Portugal, aonde a falla be t$o clara , ES 
corrente, que até criangds a entcudem. 

Ourra razam, que induz os homens a eter ; gne huma lingoa be me- 
]hor, mais nobre, ou tais a&riga que outra, he a efpecillacaó erymo- 
Jogica. Nefta fciencia fe fundardo o AbbadePerion, Nicod, & 5vlvio, 
que piocuraraó redozir do Grego as poucas lingoas, que fabiao; & 
certo Author, por nome Geiféhrd, pretendeo honrar munio a lingoa 
Franceza, com derivar muita patte de feus vocabulos do Hebreo. Na 
incnria deftas noricias acho, que o vulgo he mais difcreto, que os fa- 
bios, na inveftigagaó dellas, porque o defcubrimento da ongem das 


ED. 
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palavcas he.cam infructuofo , como trabalhofo eftado. 

A etymologia das vozes he como a Genealogia das Familias. Rata 
he a Afceudencia, que com genealogica indagacaó fe remonte a mais 
de mil annos de notoria anriguidade. Do decimo feculo para cima en- 
irc inexerucaveis efcuridades defvanece o explendor das familias mais 
illuftres. Só de hum Evangelifta remos hmma afcendencia de propeni- 
totes coevos ao mundo; he a que fez S. Lucas, em que deíde S. Jo- 
feph, pay pucativo do Divino Redemptor, pelo efpaco de mais de qua- 
«co mil annos eftende acé Adam, & de Adam a Deos, a nobiliflima fe. 
ric de fens A(cendentes. Parece quiz o Senhor com a demoftracaó def- 
ta antiguidade paracipar com feu nacimento cemporal a diuturnidade 
de fua geracao eterna. 

Nos Nobiliarios da terra naó ha noucias para taó anrigos defcobri- 
mentos, Na fucceffiva revolucao dc poucos feculos, fóme-fe a mais 
celebrada nobreza; diffipam osannos o fumo de aquella vaidade: perc- 
defe na confafam dos fucceffos o nome dos progenitores ; 1gnorafe 
quem foy do nlrimo Ávó, o Pay; feguele a lumino[os apparatos ham 
perpecro eciypfe, com ignorancia & filencio fe termina a gloria anteri- 
or de hama inclica polteridade. s^ 

Com a nobreza das Familias fe parece a profap:a dos vocabulos. Bre- 
vemente fc decifra roda a defcendencia de-huma palavra; da quarta , 
ou quinta geracao nao paffam as nodcias de feus principios. So da pa- 
Javra, & Verbo Divino, qne do Exerno Pay por via de geracao fe 
deriva, he infinicamente excelfa a nobreza. De todos os mais verbos, 
nomes, & palavras he «am breve, como incettaa defcendencia: em che- 
gando a cerca altata pede aecymologia o rino. Em huma das prunei- 
ras palavras de hum vocabulario remos o exemplo. | 

Derivafe 4bbade do Italiano, 4bbate, & cfte do Latim; 2fbbas; & 
efte do Grego, 2ppa; & efte, do Syriaco, /fbbs, que quet dizer Pay. 
Daqui por diante nao fe fabe donde procede 4bbade; ie de onua 
Iingoa, tambem originada da Babilonica confufao; fe do primiavo 
idioma, quc fe Fallou antes do Dilavio, & na balbuciente infancia do 
mundo. À cíta incerteza fe acrecenra, que a dita palavra,que no S5yriaco 
val o mefimo que Pay, deíta primeira fignificacao foy degenerando de 
orte, que em cerco modo perdeo o acrributo de Paternidade; porque 
hoje os Abbades, pela obrigacao do celibato Sacerdoral , nao podem 
licitamente fer Pays temporaes, nem qs Abbades feculares de Franca, 
& outras cerras do Norte fam pays efpiricaaes, porque naó tem cura 
de almas. - 

Depalavtas, cuja genealogia na quatta, ou quinta derivacao, fe per- 
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de de vifta, & de iuitos vocabulos, quc como meninos expoftos , 
'jaó teni pays certos; & conhecidos , efti chea a Republica das letras 
mas com clta falra naó perdem a fua e(timat&m , poique como o prin- 
'cipal miniltério da palavra, he fi gnificar; ;0 porque foi initi cuida, mats fe 
attéude ifua figuificacam, queà fua origem. 

Nao 1 imagines, que com ella advertencia te qiero induzir adefpie- 
zar as noticias dós Exymologiítas. A Varro, qpe compoz os livros da 
origem dalingóa Latina,grangcouefta occupacaó o rirulo do mais fabio 
dos Romanos; entre as virrudes de Santo ifidoro; muito fe acreditou a 
paciencia, com que rrabalhou o livro dc fuas etymologias : nao reno- 
'voa memoria do grande; & pequeno Ecymologico , com que fe illut- 
trou a antiguidade da lingoa Grega; naó fago meücaó dos Marunios , 


nem dos Voffios, nem de Julio Scaligero, quc em outeuta livros (obua | 


efta materia, os quais fe perderao , dceixou aos curiolos T pllen y ste 
 faudades. 

^ Oque digo,& rorno a dizér, he que para o cffetro de fua mfifrd! To 
todos os vocabulos faó igualmente bons, As palavtas fao efpelhos do 
penfamento, & i imagens do conceiro ; roda a fna exceilencia he repre- 
fentacaó. Em todas as lingoagens tem qualquer vocabulo efta excel 
lencia. Reprefenta o que quer dizer a peffoa, que falla: nasletras da 
efcritura, reprefenta aosolhos; como fom da falla, reprefenta: 365 Ou- 
vidos; rudo o mais, que fe chama nobreza , anüignidade , clegancia , & 
Ífuavidade da palavia, faó prerogauvas, que a vaidade das nacoens ex- 
cogitou para a preferencia do feu 3dioma ; & como nella contenda, o 
amor proprio he o juiz, a cada huma dellas com igual armonia lhe roa a 
dicaó, com que fe declara: Ào AlemaG rao nobre, & fuave Ihe parece 
o Ícu Brot para dizer Pao, como ao Ipglez, o fca Breade ; ao-Lanno, 
Panis ; a0 Grego, zirtor; & ao Hebreo, Lechem , quc (ignificaó o mel- 
mo. Ém todas as mais dicoens corre a mefina razao, 9c re nao pagaies 
della; & porfiares em querer averignar , qual be a melhor das lingoas, 
fou de parecer, quefe dé ordem a huma junta de rodas as nacoens do 
mundo, cm que prefda hum juiz com fufficiente noticia de todas as 
Iingoas para pronunciar a fenrenca em favor daquelia , que [he pa- 
recer melhor. 

Em quanto fe for bufcando por cí(te mundo, juiz 1donco para a de- 
cifam de ram 3ntrineada controverfia , vara iu , LETT OR ESTRAN- 
GEIRO, de aprender o Porraguez , enienderás, & lerds com gofto, o 
que em abono da ditta Iingos efereveo certo Autor,cam difcreto, como 
veridico , & ainda que Portuguez, fincero , & nao cicaicecido. 

Naó tenbo a noffa Iiigoa , j? groffeira, 976; por bons o3 AYEUTRMIOS , 
- con 
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com que alguus quere prover , que. bc. efl, Lintes be. brauda para -de- 
chara ; grave — para encarecer s efficax, pare o mover, doce pra pronün- 
dar; breue para refoluee; 69 — accommiodada ds — materia: mais importan- 
?e£ dà pratica , t cferitura. Para fallar he engracada com bnm modo fe- 
uboril ; para Ccánta? he fuave ) co bn certo fentimento . que favorece t M- 
fea; para p égar be Juflanciofa com  hnma gravidade , Que AMIOFIXA A5 Yd- 
qpeur , C9 as fentemnpas , para. eferever cartas nem tem. infmita copia, qne 
dame , uem brevidade cfferil , que a. limite , para Miffovias mem be tam ffori- 
da, que fe devrame y nem tav: feca , que bufque o favor das albeas, A 
pronumciagam nao obvtga — ferir.o ceo da boca, com afpereza ;. ncm a arran- 
cav ap pslavras com «vebemeucia do gargalo. Eferewefe da manciva , que 
fe d, € aff fe falla. Tem. de todas as. lingoat o. melhor , a pronenciagao 
da Latina; a origen da Grega ,. a familiaridade da | Caffclbanas a. bran- 
dura da Pyaucema ; a elegancia da — Jta(a»a. "Iv mais ad.igies , £9 feu- 
CHAT yo ge todas as vui; gares em fé de feta antiguidade, —- E fe 4 liugoá 
Hebrea. pella. honef! idade das palavras chbamaram | Santa ,, certo, qut nao 
fei cu ontra , que tanto fuja de palaroras. clarae. em. materia defcompoffa , 
quanto 4 nof] 4. 

No fegundo dos íeus difcuríos Manoel de Faria Severim  moftra. 
que a lingoa Portngueza rem todas as partes de huma lingoagem per- 
feita, & algumas com eminencia deoutrcas Iingoas , nas razoens defíte 
Autor acharam os Etftrangeiros cabal farisfacam às duvidas , que Ihe po- 
de propor a a&eicam que todos naturalmente tern ao. paterno. idioma 


AO LEITOR DOUT OQ. 
Ti, LEITOR DOUTO, & Leitor lido , quei imitacam d« 


mayor parte dos Doutos Ío eftimas oque fabes, xe parece- 
ri efta obra indigna da tua curioíidade. Nao fc abarem a 
humildes noticias de vocabulos os brics do reu efpirito: Re- 
montoufe a rua efpeculacam ao Olympo da Theologia, converfascom 
Os Àunjos, rens rraro comas Jerarquias , inveltigas o que Deos fazia 
antes da criacam do mundo, & nos longes da prefciencia Divina pro- 
curas defeobrir os arcunos da noffa predeftinacam. | 
Verfado nas Efcrituras revolves Biblias Muximas, Vulgatas, & Poly- 
glotas, Penrareachos , & Apocalyp(es. Addi&o à Jurifprudencia re 
occupas em digerit afubftancia dos Digellos ,. empregas no Infotrciaro 
toda à forca do e(pirito , & naó largas das máos'os Codigos Gregoriano 
Lheodofiano;]Juiti niano,Hermogeniano. Curiofo da Hiftoria bufcas no 
Chronologicos fundacoens de Emperios , & declinacoens dc Monat- 
bo. ; quias, 


ime -—-—— —— -— —-—-— 
a 


|  «ABPROLOGODOAUTHOR 
quias; medés'o tempo por Indiecoens , olympiadas, laftrós; Fazeso 
cümpütro das Eras; &ajuftàs com as E.pocas lagradasas profanas. S0- 
beérbamente ambiciofo deRas'; & outras lirerarias magnificencias ndo re 
digitis por osolhos numi tedicfa compilacam.de vozes ,, num Keper. 
tOrio!dc palavra$; catalogo de vocabulos, & A,B,C, de Principiantes, 
tie etas de ordinario famras primeiras ideas , que fe forma de hü Die. 
tiguatio ; & narealidade-na0 merecem-outro iitulu os que fecamente, 
&' (eri declaracam algunra ;" trazem no feu lugar alphabetico osrermos 


de hüin idiodra. "m" 

"Séni embargo defta éfterilidade, achando o leitor em V ocalinlarios 
de'dues lingfoas as palavras dà fua teria poftas em paraliclo com oucias 
de ourro Remo, podc aggiadecer no Awcor o cuidado defta combina: 

' | cami, potque della refulta a noticia de huma lingoa eftranhia.E aflim ve 

ms qàc em roda' a parre fe cllimao muto Diecionarios bilingues ; hüs, 

Francezes , & Caltelhanos'; em que fer fakir de Parts, alcanct 6 fran 

céz o que fe-fà!la em Madrid ; ourcos Calteihanos, & Francczes , eon 

qus no meyo' Qu Andaluzia peccebe. 0 Cafieihano as. prarieas de bor 

gonha , & outros imuiros defte genero , em que fem correr cenas: neg 

patiar mires , fem difpendios , tiem perigós ae joi madas , pude ham eu 
: riofo'dprender nà fua rerrd cudió ó que fe-diz na albe. : 

| Semelhante?éónveniencia a «efa té "offcrecc efte. Vocsbulario , C 

qué tómando'a lingoa Porcübüeza por aur , faeilmenie ce mtrocui 

ris nos máis fecrecos gabinécés dà aiitigivCorcc IVemana, & iuntamet 

| re ouviràs praricar com elegancia todos iqueiles £imofos Efcritores; 

em materias Polidcasos T'acitos, Suetoniós; Jultinos, 4L:tos Livios, & 

Floros , em caufascivis, & oratorias os Ciceros , & Quinriianos, citt 

phrafe militar os Cefares, em eftilo Eniftolar os llinios, em dog imas Me 

dicos'os Celfos ; em Aftronomia os Hyginos ; em Aichirectura os Vi 

| truvios , em Agricultura Vartao , Cacao, & Coluincls; cm Merimor 

| phofis Ovidios em Saryras Perfio; em Odes Horacio ; em Veife 

Hetoicos Virgilio; em Verfos Amatorios "Tibullo, Catulo , & Proper 

co; emcomedias Terencio, & Plauto ; & em cocas as obras áa nare 

w reza, Plinio fecundo, fem fegundo, Oraculo da Philofophia fublunar, &- 
envejada gloria de Verona. | 

"Mus-como es 126 Divizo, que defprefas Hemasidades , C iam Nat- 
C1 Iv de ti mefímo A que feas ce parecem as betlay letras , lard farisfavera 
penetrante ambicam de tuas profundas ctpeculacoens, tras efte Voca- 
bularío os teimos proprios de codas as fciencias Humanas, & Divinas 
& de rodas as Artes liberacs, & Mecanicas com definicguens, ou delcri- 
pcoens; que eim breves palavras claramente expoem a fubftancia dellas. 
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Da rua modefítia fupponho, que naó pretendes fer em todas as Ár. 
ies perico, nem em todas as fciencias confummado ;, fe com perfeicao 
fauberes algumas dellas, nao ferà pouco, porque raro he o hamem per- 
feito na propria Íciencia, que profeífa. Com os termos pois, que na 
Íciencia , ou Arte de rua profiffam ignoras, aeharás neíte Vocabulario 
ourros muitos das fciencias, & Artes, que naó profeffas. Naó re enca-. 
reco as urilidades deíte de(cobrimento ; fà digo que fendo tu já LEI- 
1OR DOUTO, chegaris a fer doutiffimo leicor; enrenderis os rer- 
mos, cfallaras com propriedade nas proprias fciencias, que ignoras. 

Naó es Altronomo de profiffaó; & poderàs dart razaó do Alma- 
Bcíto, & Cenriloquio de Prolomeo, das Ephemerides de Argolio, & da 
T heor:ca dos Planetas; naà eítudafte CGieometria , & enzenderais os Ele- 
mentos de Euclides,os Cylindcos de Sereno,& os Efphericos de Theo- 
dofio. Ouviràs fallat ein Abadernas, & Alefrizes, em varacoens de 
agulhas, en[fangraduras, &loxodromias; & ajJudando com oaurros ter-- 
mos de Navegacam a pratica, parecerás Nautico. Cahird o difenrfo 
nas terras Aréticas, & Polares, na teria Aftral, Incognita, no.Mar Ery- 
threo; Pacifico; Glacial, & Magueilanico;a elte propofito farás mencam 
das terras medicerraneas; maritimas, & adjacentes, & juntamente do Mar 
Pamphilico, Crerico, Libico, A:lantico, & os ouvintes re juigaranr 
grande Geographo, & Hydrographo. Há mayor fottuna do que eíta; 
eitudar pouco, & faber mnito,grangeat com poucos nomes grande no 
me , & em breves horas a proveitacfe do fuór de muitos feculos 

Atnda naó eftis farisfeito;porque,fe me nao engano, o que neífta obra 
te efcandaliza,como coufa inutilj& fuperflua,he a declaracam de humas 
m1udezas, a(fim da Natureza, como, da Arte , »ndignas da attencam de 
homens graves, & doutos. Pello que vero,imaginas,que fó da noticia de 
objectos, materialmente grandes, le. podem tirar proveitozas dourri- 
nas. Como andas enganado: "Judo nas obras da natureza he admira- 
vel; porque o Aurhor della he Deos. Naó fe mede a grandeza do cri- 
ador pelJa corpulencia, das criaturas; nas minimas Dcos he maximo. 

Na parvidade de huma Abelha bà canto,que admirar, como na vaf- 
udam dehum Elephante, & para Philofophos qualquer ecvinlia do 
campo he ampla materia para o difcurfo. Salamaó,que foi o mais dou- 
(0 dos mortaes, em huma efpecie de Vocabulario, que fez dos nomes, 
& virtudes das plantas,naa fó defcreveo as arvores Reaes, aos mais hu- 
mildes: vegeranres abateo a mageítade do eftilo; celebrou os cedros do 
Libano, & naó deixou no tinteiro as propriedades do Hyflopo. Quem 
difiera,que eftearbuíto, que lanca huns talos duros, & nodofos, po- 
bremeriré veftidós de folhinhas ettreitas, foffe dotado de fingulares vir- 
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rudes? O-HyTopo incifiuo, aperitivo, digeítivo, deterfivo ;: vulne- 
racio , fortificante , egregio para. os achaqnes do peito , & quando'nao 
preftara mais , que para relolver coin [eu vapor os flatos dos onvidos, 
recebido, por elles; quem nao ellimara fummamente a noticia, dehum, 
fimplex tao foberano para hama parte,como o onvido,cuja rortuofa, e 
recondira figura o faz quai inacceftvel a topicos remedios ?. De mais 
difto faberás, LELTOR DOUTO, que celebres Boranicoós, & entre 
elles Roberto Dodoneo,fam de opiniam,que o noffo Elyffopo 136 heo 
Hyffopo legitimo, cujas virtudes (ó da peuna de Salamao-podiao rece- 
har os. merectdos encomlios. | j Ic 

Vocabulario univetfal he huma nomenclatura de tudo,. o que com. 
prehende em fi.o Univerío. Arcas, & atomos fao partes defte, &.como 
tem nome, cem direito para tercem nos Vocabnlarios o (eu lugar, & às | 
vezes fuecede, que na defcripgaó da fua fgura, & virrudes naturaes 
mayor efpaco occupe hum Oucam, que hum Elephanie, & a: Formiga; 
que a grá .Befta. e E * d 

Na licào: dete genero de livros,todo o leitor hà de fet,.como Afcle- 
piodoro,de qué efcreve Suidas,que era taó curiofo dos milagrcs.da Naru- 
reza,& da Arte, que a Philofophos, & artifices andava fempre fazendo 
perguntas nas materias de feu officio delles,& accecenta Suidas que hüs, 
& ontros muitas vezes fe enfadavao de tam concinna, & exactaandaga- 
cam. Á tna curiofidade, L'EETOR DOUTO, ainda que chegafle a 
[uperar a de Afclepiodoro,a ninguem darà moleítia. Tem efteltvro re- 
po(tas promptas,& correntes para as cuas duvidas.Primeiro te cancaràs 
tà em. bufcar, & perguntar , que elle em apontar , e refponder. Final- 
mente livros defta natüreza [a8 udiliffimos, &taó inftruidos, que por 
douro,que lejís, hum menino ( naó digo como elte Vocabulario, por- 
que feria, ou pareceria vaidaderminha) mas com qualquer outro, fo- 
liando,& perguntando a cada paffo te poderà dar muiro quinao; & naó 
tc pareca pouco o faber, o que cada vocabulo fignifica,porque ( como 
diffe Socrates,allegado por Viucencio Gallo,na (ia Rhetorica) a noticia 


das diccoens he principio de toda a erudicanr Cognitio nominum , erudi- 
ditionis efl principium. | 


AO LEITOR INDOUTO. 
Uito dó tenho deti, LEITYOR INDOUTO: como ho- 


;mem,es animal raciopnal,comoindouto,es meramente animal. 
Porem, fe dezejas faber ,aindaque indouro, es homem,por- 


que (fegundo Ariftoccles) o homem he enimal defejofo de 
| faber. 
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faber. Homo eff Animal, fcietdi cepidum. Wotavel definicav do fer hu- 
mano! Nenhuma ontra coufa,que defejes, poderá fazerte homem. Se 
dezejas fer rico, nao por iffo es propriamente homem , quc jà naà hà 
Ricos bomens ; ricas eftamas, fim, & com bons jaezes,Ricos Cavallos,& 
ricas Beftas: nem com o dcfejo de (er poderofo , te inanifeftas homem; 
hü vapor condeníado na nuvé,ainda quando cahe,mais pode que rodos 
os poderolos ; mais que todos elles pode o fogo,ainda quando reprimi- 
do, & apertado, & o mats baixó dos elementos, quetodos pifam,acé 
quando treme,mais que codos os Rcys pode! Por naó gattar tempo em 
reprefentar a inutilidade de mil outros femelhantes defejos, abbrevio 
razoens,& digo,que fó com o dcefcjo de laber,mofliarás,que es homem, 
porque pay defte defejo he o difcirfo, & o difcurfo he o conítirutivo 
do homerm. ! 

Jà vejo,que como homem,judiciofamente curiofo,defejas faber. Para 
fatisfazer o ren dezejo , ajuntci em outo volumes todos os nomes, que 
pude achar em toda a extenfam ,. & jnrifdicam da lingoa Portugueza. 
Com efte ram copiolo ajunramento de nomes,naó pertendo introduzi:- 
re na feita,ou efcola dos Nominaes.difcipulos de Occam,que na fua phi- 
lofophia fó.faziam cafo dos nomes, fem attender a effencia. O meu in- 
tento he,que por mcyo de rodos cítes nomes ; poftos em ordem alpha- 
betica, chegue a tua curiofidade a tomar muitas, & proveitofas no- 
tiClas. | 

Na mente humana, toda a noticia fuppoem nocam , ou clla propria 
he a nocam, quero dizer a idea geral,ou particular, que formou o ho- 
mem, do que lhe veyo ao conhecimentro, Para nocam,naó bafta a no- 
tica do nome. ^foya, colete, Munboens, Reforgos, fa6. nomes de algunas 
das parres, de que coníta hum cauliam,mas em quanto na6 fabes o que 
eftes nomes fignificam , fica o ten entendimento fem noqam do fignifi- 
cado; i(to mefmo te fuccederá em todas as palavras, dc que diveres no- 
ticia, fem nocam,ou imagem,& idea, do que ellas fignificam. 

De dous principios pode proceder a nocam de huma palavra; da 
Íua etymologia, & da fna deünicam. À etimclogia abre o caminho , a 
definicam o corre todo ai o cabo ; faz a etymologia o primeiro rifco, 
da a definicam os ultimos toques, & aperfeicoa a pintura, ou imagem, 
que le forma no entendimenco. Quando fei, que eiti diccaó Neophyto 
le deriva do Brego Nvos, que quer dizec Nov«, & de Phytos, que val 
9 meímo que Plowa, comeco a entender, que Ntopbyto he fogeito , 
em algnm eftado , ou profiffam principiante, & novo. Efte principio 
de nocam he erymologico; & quando com a dehnicaó do ditto nome 
chego a faber, que Neopbyto na Igreja Primitiva era o Gentrio.novamen- 
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:e.coBivestido a Fé de Chrifto, jà cenbo huma noqam pecfeicaida- ditta 
palawtas&c.com ella polfo fazer .algn ma: propoficam;queftam;oa diicut, 
fo. na:marena. . Bum * i hn SN. 
. Suppofto áftó;.:clatamente wés que as noricias dependem das. nacots, 
& que para as tec he neceffario den var, definir; Por ifo. beefta obía 
ram:abundante de ecymologias,; & definicoens; & muito mayor. feriaá 
abundancia das.derivacgoens,: Te. eu naó moderara a mipba éuriofidade, 
& anao reftiingira ds que mé»parece rào mis nariraes, &.precifas parà 
rotelligencia das palavras.: : | gi 
x E'Porimeiro E nao is cafo-de erymologias arraftadas,: & forca. 
das; que hà palavras, como peífoas, nafcidas, ( como.diz 6 vülgo) das 
ervas; & cuja origem feria mais dificulrofa de defcubris, que 20$ prt 
meiros exploradores da Ámerica, o novo mundo. — — -— 

E m fegundo lugar;as.definicoensque trago, nao fao todas logicas, & 
muitas vezes mais [20 defcripqoens, que definicoeus, porque:de.ordtoa- 
rio feria mais difficultofa de entender a definiqaó, :que o-definido;, e.af- 
fim fe.en definira Logica, &.Dialecticamenre plantas, animaes inftru- 
iuentos, & artefactos, mais facilmente os havias de conhecer pello ao 
me, que pela definicam, & como naó es verfado na phrafe Efcolaftica, 
otro Vocabulacio te feria neceffario, para enrenderes o neu. 

Logo fou de parecer,que te contentes com elle,que por mao,que fe. 
jà,he t26 bom que lendo por elle,& pondo em papel cada dia dez , ou 
doze vocabulos, diftribuido em colüias,ou cadernos, debaixo de diffe- 
rentes ritulos, v.g.us palavras: Eheologicus, debaixo do titulo T heolo: 
g12; a5 A(trónomicas, de báixo-do ticuló, Aftronomia, & aíhim todas as 
mais;no efpaco de quatto, ou cínco an1)05, teras 'nfbciente cabedal, pà- 
ta te fazeres fcente em tadas:as materias, & paffando pella memorias 
ditcas palavras,& fignificacam ellas, fem «omares licaó defi cienc a, nem 
Arte.aleuma, uiicamente.com o focorro das dittasnocoeus,pradieando 
com homens doitos, ou efcrevendo,: & compondo.em qualquer mare 
xia, pareceras Theologo, Aftronomo;Pbilofopho,Geometra, Geogr2- 
.pho;Jurifconfulro, & geralinente perito em todas as Artes liberaes, 
Mecantcas. EE en Sea om d 

Para entenderes melhor efta theotia;ponhoa ein praxe coin efte ex& 
plo. De feus lugares alphabeticos. tirei huas palavras de Alra vola 
teria. & defpois de ajuntalos:num papel; fiz o:difcurfo que-fe fegue 
Aendo eu nà Arte da dirta caca tany ponco. experimentado, &. cam n 
douta, como.por ventura tu proprio.sAs palavras; qne tirer &;ajuntel 
fam eítas. . A o. "-— M oe [OU iie | 

Afirvar. : douadeiras. — Mlcarigos, — Mlcaudora  Lthetzo: - "llfaueque. ditagti- 
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,r. "dpegador.. frdido. eun ffadas, | NI - : 
Bafari, Borm, Baucbe. .— m. LIB. 

|o Cyafaro. — Cainbo. — Capara. — Cafterseis. — Cinmideirar. .Citreiro, — Colerico. 

;Cuberteiras.. Cotellot, — | | 
- Deceinar ,| Dormida. Efcudeie,. Fazit. 

«S Garceiro ,' Gazalbado , Gerifalte — Grteiro, ,.— 
AMalho ,| Mao Milbauezyo. - 
Nebri, Ninbego , Orgulho. j 
Partidowrar, Pemmas Reacs, Perdigneivo, Picadas, Pió, Prima, Prumada. 

. Querenga , Rao ^"-- 

«-— Sanco Salto, Tolbedura, Treimar, Trecó, ViandaWoaria. 

Deípois de confiderar,& revolver na imaginacam as definicoens, & 
nocoens de cada palavra das fobreditas,fingi hui cafo,& fis efté difcur- 
fo, cutrefachando eim fcu lugar os termos proprios da Arre. 

. Certo Principe,que fe deleirava na criacuo, & caca de Walcoens , Ne- 
bris, Bafarír, €9. Borufs, Treeór , €9. Primas , Alfancques , 4lletos; & Outrras 
Aves derapina, quafíirodas Nisbegas, &nha enuc ourras hum Geri/al- 
tey C,afaro, tas tam perfeito,que era admirado de todos. "Tinha efta 
.Ave bom rofto, & venias bem aberdas, bons Saycor, bern guarnecidos 
de Efcwdetes ,— boas :Afaos ,| & fortes ,, com Cingideiras , | 69 Alcan- 
fof; cdpuzes de "H5 fferrar em coda a calla de oia Era def- 
carregado das coftas; & com viftofa variedade [he cobriaó o corpo 
ar pemias Reaes, accompanhadas .das feuadeiras , cuberteiras | Fugfs, €y 
Cutellos , humas , inftrumenzos da ligeireza, & outras, arüifices da gala, 
com que fendia os ares. Á efítes ornacos da narureza mandira o Prin- 
cipe acrecenrar ourros da Árre ; Capara? de carinezim ,. Piós, €? falto doc 
couro dourado, com Cfcever; de praca, & Malos. de feda. As mellio- 
res Viaudas eram para o Gerifafte, faziaumllhe Gizalbado com picada: 
Trenawdozo naà melhor Ralé, decemavao O Citreo de noue , & o leva- 
và no hombro, fempre (ujo das-fuas Te/bednrai ; mas a Àve , fempre af- 
pera, & efquiva, dos proprios affagos toniava. Oreaíbo. Dobaciafe na 
4llcandora , fempre impacienre, & fempre brava,porque com inftincto 
nacural fuípirava a Querenga; & defejava verfo na (ua Dorzida. Final- 
mente era o Gerifalte: Zrdido, £9. eolerico ^ Ahzanciro , Perdizneiro, Milba- 
nitro, Catho , 69 appegador, Bellifhlmo Garceioy & grande Graco; mas 
tam bravo,& cafaro que o Principe defconfiadó dc o poder enfinar, o 
largou. Como o pallaro era Gargantam.,. naceraolhe Gofmas na. boca, 
feztelhe o Bucbo duro,as prüwadas que lancava, 'erso podres, encrilte- 
— ; & morreo,caftigo ordinario , & delattrado:fi:y da indacilidade, 
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À cacaderos de alra volateria lhes pareceri: -efta narracaó compolta 
por fogeito, perito na dirta caca; porem até agora nem vi éacar aves dc 
rapina, nem práriquet com: pelfoás verfadas nefte exercitio ; fó com as 
nodcias,ou nococens dos rermos proprios delta caca, que rirei de variós 
livtos, & nlrimamente do meu proprio Vocabulario , fis a. defcripcam 
defte imaginado fucceffo,& com as ditras nocoens me feria. uiro facil 
fazer ourros mutros neta propria mareria, mudando de affump:o. Dos 
vocabnlos, que perrence às lerras A,D,C, como fuo eaadeiras ,/ AF- 
cAH£Os KC. Baf Borg: , &c. Caparai , Caberteiras, Cetellos, &c. acharas 
a declaracaó neftes dous primeiros volumes; por naó hicar a rna curiofi- 
dade fnfpenfa até fahir a luz toda a obra, agtit re declaro a fignificacam | 
das: palavras, qnc pertencem às mais lerras. 

Deceinar, he trazer na mao a Áve de noire |defpois dc fahir da mada, 
para a abrander. Derméda, he a atvorc,3 qual vai dormir todas as noi- 


tes,como aÍua cafa. Efóndetes, fao as afperezas, que as aves de rapina 


rcm,a modo de cfcamas de peixe,nas cancllas das pernas.. Fez: fam hus 

mas pennas, que eftao nos cotos das azis. . | 
Garceiro, he o Falcao que mata Gargas, & Grieiro,0 que afferra nos 

Grovr. Gazalbado hc o bom rraro, & mantimenro , quc Ihe. dao. Qoid 


fsltcs fam falcaens muy grandes, & quando fahem bons , muy eftima-- 


dos dos Principes. Get fam bumas 'boftcllas,que nacem na: -— & 
ouvidos. | | 

Malbos, fam ascorreas, em que rem os caícavess. Mio, os pés dei 
Falcoens chamaofe Maós. Millaneiro; 0. Falcam, amigo dc pegar em 
milhanos, 

Nebris fam falcoens muy formofos: & os mais nobres de todos. 
Nisbego ie chama Falcam, criado pellos homens. Oregzlho hc a fo- 
berba, que roma a Ave, quando a ríaó trazenr à mao, & Ihe daó mui- 
to de comcr. 

Partidouras fA0 as pennas, qac. nacem nas juntas das »zas da banda 
de dentro. Pessas Reaes Ía6 as mais compridas de rodas. Perd;gsemo | 
Faicao,he,o quc caca perdizes. Picad«r fam as da carne, que.o cacadot 
dàà Áve, para moftrer, que]hehe amigo. Pi Íam as correas que as 
Aves trazem polftas nas penas. Prima; nas Aves de rapina fam as ffe 
meas. Pramada, he ham vultnho de pennas, que os Falcoens lancao 
da boca cada dia pella menhza. 

Querenta he o lugar, donde eftas Aves coftumarh criar de veram 
íÍeus filhos, Ra/é he o paffaro, ao qual he mars raclinado o i*aleaó, Szr- 
cos fani as canellas das pernas. Size he acorrea, que vai do torneb dd 
CODE4S. 4 
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Tolbedura le a ammundicia da Avec, Treipmar. hc en(inar'a.ave,que pe- 
gue rà Ralé,ua qual por fua incli nacao natural náca havia de pegar. Trecó 
he o macho das Áves de rapina. Viasda he o comer, que Ihe dao:. 7/za- 
ria he toda a Ávc, que os Falcoens, & Ácores.CacaO. ——. 

Pareceme , que baftará efte exemplo, paraque vejas, LETT OR ÍN- 
DOUTO, com reus proprios oihos;como fem outros meftres, nem li- 
yros, que maitos vocabulos de cada fciencia; ou Arte, deftribuidos em 
claffes,debaixo de feus ritalos,poderás moftrarte em todas.as Íciencias,& 
Artes dounfhimo, .— S4 | | 

EÍcrevem gravesiAutores,que o famofo Cujacio,'perguntado, como 
fc fizera tam douto em toda a Jurifnrudencia, apontára para hum Ca- 
Jepino,.dizendo qne o dito livro fora feu meftre, por tct achado nelle a 
fignificacam das palavras, fagundo-fua primeira inftituicam ,: & acce- 
peau; & que fó, quem deftas nacoens fe fizeffe fenhor,-poderia enten- 
der bem afoiga da ley, & a menie dolegislador. Da declaracam das 
rais vozes fe pode jultamen:e inferi. o mefime, para.o modo de con(e- 
guir as mais (ciccias; porque fe com a noticia dos rermos da jurifprudéc- 
cia. fahio Cujacio, rao grande jurifconfulto ; 'c6 a intélligencia dos vo- 
cabulos de outras (ciencias fe podia o proprio Cujacio fazec em todas clI- 
las doutifimo. Sendo pois os Diccionarios 'defta Era niuito/mais/libun- 
dantes de termos proprios em todo o genero "de faber que Calepiuo; 
claro efta,que com a grande copia de nocoens em coda à materia; , hoje 
qualquer curioLo;breve,& facilmente chegará afaber muito mais , que 
os Anrigos. js o ui "- 4 
' Com eftas glortofas convenienciasce convido, LELTOR INDOU- 
TO; fei quanto aborreces as contendas, & litigios das'Efcolas, quizera 
levarte fem tropecos'para o Templo da fabedoria, & fem matriculas:da 
Univerfidadc comara verte em coda a materia fcienrifica univerfal. Naó 
te promerto tanto; porque com a fimples noticia das diccoens, ninguem 


pode fcr perfeitamence doutro; porem coma prarica defte vocabulario, 


aprenderis fem rrabalho,e alcancaras fem eftido;oque grandes Meftres, 
& famofos Carhedraticos ignorao; fem comar delles poltilla, encenderis 
05 rermos,com que fe explicaó;c juncameure Ihes poder3s enfinar mir- 
ros, que elies 1gnoraó. Em todas as artes fallaris, como Meftre; & co- 
no jubilado,em rodas as fciencias; poderás feguic, & profeguir os di- 
curíos dos mais fcientes,em codas as faculdades te darà a tua erudiqao, 
com que fuflenrar, & com o commercio das lectas, em coda a 
Regiaó efcolaftica.faris efca!a. 

.À hü peregi Ihe couvé cer conhecidos em rodas as partes, O con- 
verfa: he peregrinal..Aonde mais acode o faber,mais fe cítéde a pezegrri- 
PF nà- 


DaluQLaD 'G O JDi£QA U L.OR 

nacaó. Eam couferencias diferetas brevemepie fe faz o gyro do: mun. 
do: do centto da terra até o convexo do Empyreo tudo fe corre; a 
praticá dos rermos abre o caminho;com eíla noticia chegarís à onde le. 
và 9 difcutfo, fem cella nao darás na carreira da erudicaó hum paffo. Se 
fc-fallat;em fituacoens,& afpectos, em diítancias , & limites de Provin- 
cias, & Imperios, palavras Geographicas te Íervirao de guia, & fem ellas 
nao rerás, nem por rerras de Principes amigos polffaporre feguro. Se a 
viagens, Armadas,& torméntas fe e(tender o dileurío,fem palavras Nau. 
ticas, nos mares mais profundos datás em feco. Em congreflo de Ma. 
thernaticos, defprovido de palavras Aftronomitcas, no meyo da Eclipu- 
ca ficards as efcuras; & em Academias de Philofophos, pella inopia de 
Dialeéticas expreffoens.ao primceiro argumento te metreraó em hum 
fapato. Finalmeure faltó de palavras do canto cham,& figurado, enire 
Muficos a(hítirds, tasquám aftmus ad lyram; & por 1gnorancia de pala- 
lavras Anaromicas, tam pouco faberis de t1 proprio,que fe hoje vivera, 
cerramente re diria o fabio de Grecia: Nofce tc ipfum. ! : 


/| AO LEITOR PSEUDOCRITICO.- 


A Critica, que he a fcencia de julgar das obras de engenho, 
romara.eu izentar efta obra;porque nao he obra de engenho,, 
mas; de, mnito trabalho. Critique embora Plaram as obras de 
- ,*, Sotrares,& crinque Ariftoreles as dePlaram; fejam as obras 
de Hermogenes criticadas por Cicero,& as de Cicero;por Saluftio. Em 

obras de tam foberanos erigenhos,razam era,que fe empenhafle a Crin- 

ca; mas em hum Vocabulario, obra de fua natureza defagradavel,im- 
pertinente, fempre indigetta , porque fempre diminuta, & tam fora de 

exercitat o engenho,que he capaz para fazer perdet o juizo; na minha 

opiniaó naó tem lugar a Ciirica;a compaixao, fim,& a piedade, porque 

nefte enero de compoficam em certo modo fam inevitaveis os ctros, 

pellas infinitas materias,em que falla o Autor fem a requifita noticia. 

.. Mas que piedade pode haver em huma era, em que a Pfeudocritica 
tomon as vezes da boa Critica» Notempo de Horacio havia bons Czi- 
ricos, porque havia bons, & prudenres Leirores. 

Vir bonus, € prudens verfus reprebendet inertes , | 

Culpabit duros, €7c. | 

Na quelles feculos a bondade,& a prudencia eran companheiras da 
Cricca: cenfuravam os Doutos para emendar a obra, mas nao para en 
vergonhar o Auror;hoje no pobre do Autor fe empregam todos os ti- 
ros , principalmente fendo Autor de Vocabulario. Em outtas materias 


fe 


' dc Fure 


A IODO O GENERO DE LEITORES. 
fe reparcem os Criices em bandes; Criticos'Scoriftas,. contra a. doutri- 
na da E (cela Angelica; conira os dogmas da Seraphica Effcola, Criticos 
"T homiftas, Para cerciticarem Philofophias modernas ," fe ajuntam os fe. 
uazes de Ariftoreles; actiticar novos theoremas de Geometria fecon- 


vidam os diícipulos de Euclides. Mas a hum. Autor de Vocabulacio 


todosíc atrevem, porque foiram bom , ou ain fimplez que quiz con- 
tentat a rodos. gU 
Hum Vocabulario he a coruja dos livros.' Ao redor da curuja fc a- 
juntam eurras Áves, & cada huma dellas Ihe di fua picada: folgam t0-: 
dos de foliar hum Vocabulario, para Ihe dar unhadas; & o peor he que 


para elte rigor , ranra autoridade tc nas palavras de feu offcio o mais ha- 


milde mecanico, como nos ivros da fua profiffam o. Ca:edratico mais 
infigne. Mas zu, LETTOR PSEUDOCRITICO, que por ventura 
naó es ofhcial, nem ierrado, tc eriges em cenfor, como fe fora a Critica 
teu ofncio; defines , approvas,& reprovas, como fe em materias onoma[- 
ticas podéras ler de cadeira. -— ! 
Entre os muiros repazos da tua Pfeadocritica, dizes, que nao pode ef- 
ta obra deixar de tec muitos erros. Agudiffimo reparo? .Qual he a o- 
bra, que nao renha muitos ? Excellenres obras deraó6 yo mundo cele- 
berimos Autores, hum Douror Zuzclico, hum Doutót Seraphico ; cha- 
malíeScoro, o Doutor Sul; chamaó commumente a Dionifio:Carmi- 
fiano, o Doutor Extatico; a Raymundo Lullo, o Doutor Zl/npinado ; 
a Alexandre de Hales, o Doutor Irrefrageuti, ao Cardeal Cufano, o 
Douror Chrifíiasiffpo ; & aRogerio Bacon, o Doutot 4dmirevel ; üt& 
agora a nenhum Douror, nem Autor, ouvi dar o ritulo de Jnfallivel A 
infallibifidade he arributo proprio de Deos; & communicado 3 Ijtreja 
Íua E. pola. À palavra de Deos he infallivcl; aIEgreja univerfal, junta em 
Concilio,he infalfivel;& a infallibilidade quefe dà ao Vigario deChriíto, 
he Íó em marérias concernentes à Fé. "Todos os Efccitores , como ho- 
mens, podem rer, & rem erros proprios, ou alheos ; principalmente os 
compofirores de Vocabularics, porque com a obrigacam, ou com o brio 
de fallar emtudo, fallam em mutas cou(as que nunca viram , & inuitas 
vezes fe fun ; de quem fe enganou , & os engana. DU 
No Lexicon Geographico de Antonio Baudrand.achou outro Au- 
cam tne - profiffam tantos erros de Geographia,que fo dos erros nas 
18, que comecam pello A, deua luz hum livro ; por naó defacredi- 
tr obra, fufpendeo a cenfura. No Diccionario univerfa] do Abbadé 
üeré achou Cornelio multos erros:; dealgunsdelles faz mencao 
war Lbs NL i das Artes, & ciencias. Todos os dias 
- tros. no grande Diccionario .Hiftorico .de 
Et $3$5 Mo- 
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Pq/OL.O:GO D.O AUTOR 
Moreri,:que.os cutiofos vat. enimendando ao me(nio paffo, que fe fazé 
da:dica.b ra. novas:edicoeüs. Calepiro: , tantas vezes vi (to ,'& reviíto; 
exáminado.,.'&:apurado:por Pafferacio , & outros infignes Philo. 
logos, aindameceffira de muitas emmendas; porem fem embargo de feus 
defeitos, eftes;'& outros: feniclhantes livros correm .com muita eftima: 
cao codc:o Orbe literario; porque coutém em fi muicas noticias ucilit: 
Íimas , entre as quaes fe [omen as fuas faltas. " ; R 

Iniperfeicoens vágasinaó.anmiquilam. o:confticüavo da boudade ; Pe. 
rolas, aida que barrocas, cein.féu precos:; nao lauca de i1 o.Joalheico à 
E (metralda; que tem erva;naó perde o Diamante a fuá eftimacam; ainda- 
que bruto. Naó imagines,que da minha vaidade procedein eftascompa- 
racoens, Sei, que.naa he elta obra, Diamante ; mas. tem muiro. de aman- 
re, pello muito golto, com que para o bem publico comet efte trabalho; 
nem por.meter elmerado nella, Ihe coinpete o nome de Efmeralda;co- 
mo:Perola, o.podes.eftimar,;pello candor, ou candidez, com que.neftas 
folhas fis patente ao mundo a minha infciencia. Porem (como ji te- 
rlio:diro ).tenhas:entendido; que nao fam meus todos os erros deíta 
obra ,0s;dous primeiros , que env as. dicoens . da lecra- A fe deíco- 
briraó;'eza de Poituguezes, que tambem os nacuraes na lingoa marerna 
fe egaivocam, Nem por iffó deixei de. confulcar outros. nas. perplexi- 

[ dades;em:que ne achei; muitos me enfinatam o caminho, alguns mo fi- 
zetam.errar; no,meyo de tantos Doutorés , me fucedeo o mefmo, que 
ao amigà de Syiniaco, que naó tendo febre do, repetido conracto das 
maós enregeladas de muitos Medicos,que ihe comaram o pulío,fe achou 
febricitante.: : -— 

- 27 Caitm ze tetigére manis "Aquilone gelate , 

c Non babei febrem , Symmache , nuuc babeo Martial. 

À muitos moftrei os meus papels, mulaplicaraófe oserros; dei o men 
braco a trocer , fiquei eftropiado. ! " 

Tambem naà fam meus os erros da impteffam , mas infallivelmeute 
eram materia da tua Ufeudocritica muiroserros deftes , que as vezes 
por falta, ou acrecencamenro de huma , ou mais letras vem atados 4 o- 
racam ram piopriamente, que parecem abortos de fuperior ofhcina Se 
feripre fora o Leitor douto, & benevolo, naó 1mputaria ao Áuror elles 
erros do.prelo; mas como a mayor patte dos Leitores; fobre. malevolos, 
faó indoutos, fe dos tiros da malevolencia efcapou o Autor, nao fe pode 
livrat.dos defacinos da impericia. A efte infortunio eftam fogeitos os 

Autores de melhor nora. Francifco Patricio , & Pedro Gaffendi infama- 

ram ao Principe dos Philofophos com.huma calumnia, que era ignoran 

cia fua delles. Publicaram,que Ariltoceles differa; que Deos he Animal. 
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A TODO O.GENERO:DE LEITORES: 
"Jam fere eftava efte Philofopho: de-cáhirineíte horriv 
nu fua. Meraphiíica faz efcarneo, dos.que fe-afiguram a:Deos em forma 
humana, &.no outavo.livro. da Phyfica erifina, que Deos he indivifivel, 
comtudo.,. na opiniani de muitos ,. foi. Ariftoteles caó barbarameiie ne- 
cio, que poz a Dcos na cathegoria. dos animàes.. A razam defta: cam 1n- 
jurioía calumnia, foi cerro dos-Amanuenfes, que emi lugar de efcrever 
Zion ;,.que quet dizer erveste , efcrevesam Zodn , que quer. dizer  axz- 
mal; & huns pícudocriticos, pouco. verfados na I'ugoa Grega, levanta- 
ram [em eicrmpulo ao.oraculo.da.Philofophia efte teftemunho: Como 
rigorofo ceufor de quanto vés,&/naó encendes, nao.deixaris. de reparar 
10$ accentos, com que vam norados os vocabulos 
t 2zem variedade na diccam. E podera ler queterds lido a Epigraphica 
de Octavio Boldonio,que da pag. 6x5. £àcé. 625. Íe,afad!ga em querer 
provar, que os accentos repugaani à natureza das-letras. mayores, a que 
vulgarnenie chamamos cabidolas,& que, os Que (e acham em algumas 
inleripcoens antigas, foram poftos por'ighórancia dos Abridores. Porc 
Fraucifcó Pola, Autor, queo ditto-Boldonio venera, nas letras mayores 
das nas infcripcoens-póz accentos, cotróborando o nfo delles com. a 


,que. com letra mayor 


orthographia. de Alco Manncio. Em Vocabnlarios mais, quc-em qual-. 


quer outro gencro de livros,.he precifa eftazaccenmmacam; porque como 


cada voeabàlo; que Tegundo a fee 'alphaberica traz variedade, para 


mayor clareza, & diftinccam vem impreffoccom letras capttaes, fem ac- 
cenro na ulama, ou na penvirima, ou ria antepénulrima, erraria o Leitor 
na pronmeracam da palavra, a.quántidade.da Syllaba , pizincipalmente 
nos vocabulos,tomados.da Lingoà Grega, ou óutro peregcino idioma; 
& efta ignoraucia de proíodia caufaria.nos;ouvintes rifo, & no Leitor 
confufam. Paraevicar efte inconvenierire nas letras mayores de cada 
novo vocabulo achards o accente collocado;fobre a [yllabz, que fe hà de 
fertr,legundo 2 pronunciacam, que.pede d palavra, & para que naó ima- 
gines, que me faco aathor defta novidáde, fabe, que acharis em.outros; 
NM ocabularios modernos o meltno,;particularmente no Diccionario La- 
uno Gallico: do P. T'achard 'da»Companhia.de Jesvs, impreíffo em Pa- 
rz, Ánuo de 1687. & no do Abbade Daner, que comeca pello Larim, 
impzeffo tombem em:Pariz, Aonó dete. -—" , 

' Oiico,que fahes com outra queixa, PPEUDOCRITICO LiTPOR. 
Eítranhas os:muitos exempios,que cago de Aurores Portuguezes. Sem. 
cltas aurgridades como me havia &u dc detender do rigor da rua Criri- 
ca? De cada diccam, dé que ignoras olfignificado, havias de condenato. 
affento; cháiarias temeridade! minlia, o:que he ignorancia cua. Na tua 
Parra; nal podia fet inccoductor;de vozes.eftranhasy,quem canto rtaba-. 
| 33 Tom. 1. ^. 6$8$ 2. | lho 
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el-abfurdo, que 
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PPRSOUD OO GCOOJDUODLOA U.T:O R- 
Iho.teve ern ife iconfervar nella. cPalávrss. dc.foia; ainda;que proptias;& 
expreflivas ;:. viló: as.admirre, :quem! asma o. entende.; Qne palàavra mars 
proprie fignificativa quero Me rba; due:defde a:Exernidade, di« mais; 
que tada:areloquencia dos: ATjoS Quiz«fe. efta Divina palavra:inetodu- 
zir;noimatido;veyo: peffoalmentes com aroda a: propriedade ;.:/» propr?a 
veric;i&s os proprios,que: della mais. néceffitavam ; a0 a qurzeraiu ad: 
nitrir ;2:Etyf/el- etm. von receperant; iE vas palavra que^nao Íc.accomm. o. 
dava-com a:lingoagein do móndo;'antes.quizerain-o$ lomenps.fegiir as 
e[cunàs o:feu preverto. elti1o;:do: queiouvir.hima.palavra , quc fahiaa 
luz, ngra :maniteftar. as. verdádess-Et-dilexerünt homincs vag tenebrásy quam 
lscem.:joama.cap.- zo. -Finalmeme ctirreo no immundo. a palavra Divina 
mals deirrimrà annos,mas fam'pouco' acera, que para a nacuralizaz , foi 
precifa aiautoridade;de hium»Diviua-approvacam;& eta r26.a2cenittea, 
que; nas.ouvidos. dos:cirtüritanres a imprimio'o eltampido ce hum tro: 
vam.]ox: Paris Intosiit,bictef ilius pens dileéfut. «0-0 0207 D 
,. Póis que? LEITOR-PSEUDOCRITICO, ji.dás licenca, paraqoe 
corcam palavras.antorizadasi«com exemplos? Parece. que fi, Mas que- 
res:exemplos de. Autores.müito:graves; Para o u (o. das palavras ,. nao 
hà.Ayutores.maís graves,qüe"os:Meftrés. do.officio s. ac que fám as pala. 
vras» Que;quertas? que:para-poalavras proprias do-oficio do Sangrador, 
ou Barbeiró,puxaffe por autoríidudcs da orte'ide reinar de. Parada, 00 do 
ntor da Brachilogia dos "Privtipos?: Parà :a.ditea. mareria. tirei. exemplos 
da :Pyrdrira dos Barbeiros deiinosb BDeitaó., "Meflre ey Artes , EP  Cirergia 
Para. nomes de achaques,& 'leforens:de' cavalios, havia eu de recorrer ;as 
Epauaphoras: de. D. Jrrancifcu c Manoel;' Ae Detallas de Miarros, ES Monarchia 
Eufitauxss Y'ara elte effeitoopegueit dar Sonia de -Alveicaria. do ego, 
pórquey como diz Horácio:, "Pralamt:fabrilia fabri. .^ 0007 — 
' Aífim tivera eu achado-AmtoresiPortugunezes :em todas as Arrest 
beraes, & mecanicas,' para llegar ,com.elles? Por falta defte fnbíidio; 
corri as mais humildes officinas dà .Repubhica ; paffei tardes inceiras em 
Atafonas, ente Moegas,; &s Alinanjarras , 'énfarinhado na Arte de: moer, 
efperdicador de decoros,&aproveicador:de farellós;eurrei em farjas de 
Herreiros, & Fundidores, examineizeamadeiras, &.Foganbas, €? come! 
poftilla de fnndicam entre Cadinbos Ef" afleeevizes, mettme em lagares 
de vinho, puzmé de'Gor/a 20 pé das uvas, &.em logares de azeite andei 
àroda no meyo' de Farandas ; £5? Entrofis; chegueime ^a Prades, que 
nem fam. Reilgiofos, nem.apoftatas,&.fui obrigado a cartegar a rnenio- 
ria de Balurdos ,'.6? Capachos.. Hh. — (o j DT -. 
. Do trabzlho, que comet: em:colher de'todos 0s livtos Portuguezes 
que me viecam ds mas, diccoens; phrafes,naó faco mengaq,fó digo,que 
d A& NS à t. enchi 
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.encbi dellas alguus dez volumeside; quarro »&/nefta.colleccam gaítei 
mais? de (eis: annos; Nat.me arrependo de tempo, que.meJeyou efta.ca- 
iiofidade: fem exemplos.de Aurores cada dia£eiformariam duvidas fo- 
rco fignificadó ;& ufo de:muitas.palavras defte , Vocabulario. Na;fre- 
.quencia deftas al'eg&cboens imi vi aCalepinojj iem que rara; he-a pala- 
Vra, femi o-nogie do!uto» que; nfou, della. Defta noticia depende no 
Járim o abono.das.vézess fe a palavra, au pheafe fica aceira par T.acna; 


nas. féndo: de- Autotocoiritemporanieo.aos Antonimos ;.j)0rprincinio. da 


€orrnpcui: dioiatnidade ;; naófe-pede: vfar-dellas. com »feguranga. .. 
^ Por etta thehnarádzam, allego.netta obra com Agtores andgos,& mo- 
'dernos;pello cémpo; em-ànc elcreveram; diftinguirás as.vozes corren- 
£e8. das, 2ncicmad$s, euja;n&ricia. tmnbem tem fen pre(timo,para fé enten- 
erem lieros,& E [euitüras antignas; que-h ojejentreros proprios naturaes, 
neceíbram de inrerpréres: nem rcparei om tnifturar, neftajobra, Auto- 
e$ cultos cemmmeuiros; porque .rambBiem  neftes. hí expreffoens. dignas 
:de fe faber, &como.deirgdos me aproveitei,:de rodos-venero a memo- 
Tiam i RTL —— n 
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7 $e entre eftés Aurorcst!Portoginezes naó.achas o tcu Óomce,, EETTLOR 
PSEUDOCARLUPICO,:aculpz nàQ,he.minha; Muito ;dezejara valerme 
da tua érudigum , "&jdívilenr, no. mnudo.a elegancia do, teu eflilo; mas 
naócellego com obras. cuas;. por que ( le menao.engano ) as tuas obras 
inda eftam dcbaixo do prelo da tua idea. Como fahirem 4 luz, naó fal- 
taram.zeladores que;te;fácam'a caridade, |, « ^ 5 0s, 
- "E 
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|OXAOCLETLDOR IMPER I OMEN ILE. c4 cun 
Alhime Deos  €omo .me.podereieu Tivrar de impertnen- 
. omes; Com zclo. de. perzfeicaó ;, ou conv efpirito. de convradic: 
(16,& às vezes. com ignorancia cra(ja ,, em endo embica aim. 
IL iperonencia.-Pós o- LEFTTEOK IMPERTINENTE,..os o- 
lhos.no Frogtifpicio defta obra, & wopecando.em vacabulos ignotos, 
.diz;que na, quem ieencenda comcuaritos ticulos,Larinos, Gregos, & 
Cirego, Latinos, Nuó ha duvidd, que pura ri, (& outros. taes hà.nos 
alos. defte:livro vocaübulós ijguditos: mas como fei, que es 1tnperri- 
'nenre, delles, & dos m 21$ faceis: de:entender , te farei logo.huma;btreve 

declaracaó:: 28 / ' e i 
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Cliar.o: aielte Diccidparsio uico, BellicoGomico,Chimico, Critico, Ec: 
elefiafiico, Floriforo, Foveuf, Pyuffsfero ,. Diridico. Ruffióo; Remeno., eulico 
-deriva ie: do.latim fnis, que quer dizer.Corte, comprehende- efte: epi- 
Theró' as: pálàvras proprias dos-Palacianos;ofücios,& manejos da Core: 
Brllicó deviwafe de Bellas, que em lanm he, Guerrá, quer .dizer,' que traz 
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appropriar,porque traz deleripcoens, & noricias de | 
Flores , & Fruffos, he Foreufe,na piaxc 'dos T riburses, & eftilo dos iLi1cr 
gios: que fegundo Quiririliano rapi bem: ó'homó verfado em demandás 


pPROIOGO' DO AUTOR 
os iermos militares 'ufados nas Fortificacoens; affedios.de pracas, bata. 


Ihias,armas, infteumenros;,& maquinas, que'nellas (e ufam. Ete Voca- 


Bülarió-he Cómo, porque tambéni faz. menqao:de palavras , €hulas;:ri- 


faéns; & anriexis'do vülgo, proprios:dé Comedias, & fircas;he Chrmicho 
nüstiermós-da Arte deftillatoria, fpagtrica, & Clizrted; he Cririco,partieg- 
Jarmence no ufo de algafnas diccoetis larinas;cija fignificacam heàmbi. 
gua,-ou de'Aurores menos abonados; he Eccléffifffco; no que roca s di- 
giuidades, i1minunidades ;& preeimiriencias E.cclefrafticas.  Flovftroy::& 
Frndlifivo,aindaque nao fi gnifiqué- prepriamcre, o'que no larrm quer:di- 
zer Kierifev ,€? Fraéfifery Tao epithetos, que à efte: Vocabulario fe pode 
| todo o Genero-de 


fe chama Homo Forenfts: he "Juridico, nàs ex reffoens concerneures a0 


.exereicio da jultica; Refficonas phiales campelftres , & .termos de: gri- 


ulrura; imitacam do livro compofto por Caraó;. & Inituluco Dé Re 
Ruffica, & chamolhe Romano , porque rraz o latim , Iingoa propria j-& 
macural dos Anrigos Romanos; por iflo o P/Felice Felicio da 'Con:pa- 
nhià'dé fesvs, dando a razam, porque chamou ao feu Diccionario, Tra. 
liano, & Latino, Ouomafitéum Romanuty diz na'Epiltala ao Leiror;. Re- 
mani cognomen inditum effoperi , quia Rómaneur fermovcmy bec eff latinam, 
docet. |  ——— — -——oá XV D 
Bem efti, diz o Leiter Jmpertinéme :Da declacaqam"deftes primet- 
ros epithetos conjecturo,que e(tes ourros,a faber, featomico , zfrebitec- 
otnco , Dognatico . Dialectico , Etimologtce - Economico, Geegrapbico , Geotme 
trico, Medico, Mufico Nautico, Numeric ;- Orthsgraphico , Poetito, Rcligtefo, 
Symbolico, Syguonimicoy 9" Tácologico , denotam palavras perrencenres à 
Zpatomica, Eg. drcbiteéiura , aos Dognias j & materias concernentes, à FC 
& pontos de Religiao, à Logica, ou Dialectica, às Eryimologias, ou. deriva- 
coens de outras lingoas; 3 Economica, ou governo das cafas, Á Geographia, 
ou defcripcam de cerras, Provincias, & Reinos; à Geometria, ou Íciencia 
de médir os corpos, & partes delles; 3 Medicina, Mefica, Nautica, ou Arte 
de navegar, à 4flgebra, Aritemetica, & fciencia. dos numeros ; à Ortozha- 
phia,ou Arte de efcrever correctamente ; à Porffa , às Ordeus Religiofacy'a 
motes, devizas,Eimblemas, Jeroglyphicos, & Symbolicas imagrens;á $7 
gomices, ou vozes,que, ainda que dlverfas, fignificam o mefmo , & final: 
menre a toda a (Theologia Efcholaftica, & Pofiiva. | 
Mas rautos ourros titülos,pella mayor parre inauditos, qnem os po- 
deri decifrar* Quem: Qualquer, que renha huma leve noacia da lingóa 


Giega; He efte Vocabulario, Botanico, porque declara nomes, & pra- 
2. . " L prie 


A TODO O .GENERO DE LEILTORES 

priedades das.crvas. Botapi quet dizer:Krva, Hec Dendrolorizo porque 
falla: cin toda a caíta de atvores ; Deudros he. Zzrvorc. , He Homonysmico : 
porque expoem.todo o genero de Equivoco 2 Homonymicé hé! o mefmo 
que Egurvoco ; compoemie de Hozos, . ou Qmoos!, que val o'meímo, que 
Semelbante, & do TJonico Onima, pro.Orora , que quer. dizet Nome, com 
o-mefmo nome fignificam. os Equivocos coufas diverías. Ho.cíte Vo 
cabuiario Herolegico," de Hieros ; lagtado; manifefta'os nomes'de-toda à 
coufa fagrada, . o7natos, vafos, dos Altares, Sacramentos &c. He Jéyolo- 
£e: achatàs nelleo nome, :&a defcripcam:da mayor parte dos' peyxes. 
Jébyos Quer dizer Pere. Hc; Tíacogico , de Magog, introdüc ám, Bem fei. 
que:naó hà Vocabulario ,. nem pode.haver , que nao. feja J/a?ogice, po- 
rein como nelte fe definem ; & explicam todos ostrermos y que incrodu: 
zem ao Conhecimento de todo o genero de fciencias,'& doutrinas, pa- 
rece ihe compeie co:n. parricularidade' o.ritulo- de Jfagocice. He laca- 
uie de Lacopifmo, que quer dizcr fallz breve, propriedade de -Liceries; 
ou Éacedomonios,;; que ei breves fenrencasdiziam inuüo , &hum bom 
Diccionario, breve, & fubítancialmente rraraide.tndo, c^. | 
- : He Lithologico de Litbes, pedra. Falla em toda a caíta de pedtas, affirii 
roícas,como finas, conhecidas dos Architectos, Philofophos;Tapidari- 
os. Hc Litnrgico, de Liturgia, Accao,ou Minifterio publico; nelle fe decia: 
ram asceremonias dos Miniftros de Igreja nos /'officios Divinos; He Me- 
teorglozico, de Mereoros, que valo mefmo, que :dítos;levantados, fublimes y 
falla'em vapores; que fe levantram da'terra, em chuva, pnedra, vento, ne- 
véy rnvens, & outras impreffoens, que fe formam no Ar. :He Necrerico, 
dc Nees novo; -novamente fahe à luz; &.tras muicas palavras novamen- 
te inrroduzidas no idioma Porruguez. : ; 
- "He Oprico , de Opfés , vifam. Expoem todaa fabrica, & artificio do 
orgam da viíta, rayos vifuacs, oculos, mictoícopios, & outros'inlirumen- 
10$, com que para os olhos fe mudaarealidade; ou aparencia dos ob- 
jectos. He Ornithologico , de Ornitbos , Ave. D razam de toda a caíta 
de Aves manfas, cafeiras, bravas, filveftres , & de rapina. He Philoleeico, 
de Philoozos. Amante das boas erras. Nelie fe cxplicam vozes Gram- 
maticaes para a propriedade,, elegancia da locucam, termos de Pocfia 
vulgat , & latina & tudo , o que pertencc a Humanidades, & amena 
litteracura. He Pharmacentico , de. Pbarmacoii , Remcedio. Falla nos medi- 
camenros; & drogas, que fe preparam na Borica. He Sy/fabico. Sobre as 
palavras ; que:podem cauíar embaraco na pronunciacam, ha finaes, que 
denouam.as:breves , & longas das fabas, Nefte proprio fentido ufa o 
Auror do marryrologio em Portuguez defte adjc&tivo Syllabico: Quid- 
ditativo,. Qualititivo, Quantitativo, [im nomes que dcnoram a effencta, 

Pecacuhs qua- 
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qualidade ,' & quanridade, aíhm difcrera , como numerica. 
. He Retborito, parque traz os nomes de rodos os rropos , & f 
guras da; Rethorica. He Techuolozico , de Tecbui ,, Arte. Trata de todas 
as.Artesliberaes; & Mechanicas, He Treraptentico , porque declara ter- 
mos da Cinurgia, de que a T'erapreurica he parte. He Urazologico , de 
ouranos; defcobre naa fó as perfeicoens do Ceo marerial, mas as 
virrudes dos Efpiritos Angelicos, as calidades dos corpos glorioíos, & 
felicidade do Ceo Empyrio. He Xesophonico , de. Xezos , Eftranho , & 
Phbosi, vaz. Declara muitas vozes eltranhas , que a commercaoa eom o 
Brafil, India, & ourtas terras ul rraimarinas introduzio, fe nao nalingoa, 
na Hiftoria da conquiítas de Portugal , como fe vc no livro das Noricias 
do Brafil da P. Simaó de Vafcoucellos, nas Decadas de Joam de Barros, 
Diogo do Couro, &c. por efta mefma razam chamoa a e(te Vacabu- 
rio Zrafflico , & Inlico, & a eltes dous fe lhes poderiaó ajuntar muiros 
outras epirheros, & nomes denacaens diverfas,porque das [uas conquil- 
tas; & dominios fora da Europa, de Angala v. g. Congo, Mocambique 
Sofala, &c; trouxeraó os Porraguezes muiros vocabulos; & como a ma- 
yor parre dos rermos milirares fe tem camado de varias nacoens da En- 


ropa, ao Vocabulario, que a$ ttaz, compere ainda mais parricularmenre | 


o ditulo de X/zopbouico. 

Tambem fe pode efte Vocabulario chamar Gestilico, do latim Gez- 
tilitius, coufa cancernenre a FamiBas, donde vem chamar Tiro Livio 
30s nomes das familias , Getzlitia nomina , & chamao os Latinos ds ar- 
mas das Familias; Jufrgmia Geutilitia; & a eta obra fe deve efle citulo 
pellas vozes, & phrafes, que nella fe deciaram , proprias do Blazam, ou 
Arte de Armeria. ! 

Para remarar com a ulcima letra do Alphabero os ritulos defte V oca- 
bulario, chamolhe Zeologico , do Grego Zeos , que quer. dizer 2fimal, 
porque fem fer Arca de Noe, recolhi nelle todo o genero de animaes, 
& aquaricos, bravos, & domefíticos, bipedes, quadrupedes, &c. 

In(ta o LEITOR IMPERTINENTE: udo ifto fe podia dizet 
nefte unico epithera, Usrverfal, & era efcufada a triplicada ferie de vo- 
cabulos , que todos juntas nao dizem tanta como elle. 

À efta nova inftancia refponda, que para diftinguit com clareza no- 
coens inrellectuaes, nos enfina a difcarfa a proceder de univerfal para 
os particulares. Neftes primeiras & poucas palavras do Genefis, Iz 
principio creavit Deus. Celum, €? Terram, tinha Moyfes ditto, quanto Íe 
contem nas obras da criacaó ; porem como efta noticia univerfal era 
ram confafa, como o primeira cios do mundo, deceo o Hiftoriador fa- 
grado aos particulares, & com titulos genericos foy dividindo em " 

clai- 
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claffes a 1nnameravel inn'ridam das criaturas, A imitacam de ram gran- 
de Autor procedem os bons Autores do geral para o particular , po- 
dendo cu feguir o exemplo de algnns modernos,que daó aos feus V oca- 
bularios o titulo de Usiver/4l , & debaxo delle vam declarando os par- 
riculares; para evizar. a umperzinencia dos teus reparos , na3ó honrei o 
frontilpteto defta obra com. tam magnifico riilo, fó com varios epithe- 
tos procurei decla:sar a fubítancia do que contem. 

lambem nao he razam, que condenes eftes nomes, por ferem Gre- 
gos , ou Grego. Lannos, que eu naó fou o introdu&or dete genero de 
iizulos em livros compoftos em idioma Porruguez. Jà dos prelos dc 
Portugal fahiram com aceiracam muiras obras com rirulos coniados da 
Grecia; digam-nuo as Epawaphora: de. D. Francifco Manoel; a Zrachrdo- 
gix de lr. Jacinto de Deos; 4 Corogypbia. de. Dartetcos : 9. Caraffropbz 
de Porrugal: a PoPyastbza de Joao Curvo de Semmedo , a Topocrapbia de 
Anrosio de Carvaiho. Mutco anres delles Authores o celebre. Clhiro- 
nixa Joao de Barros imprunio anno de 1532. hum Dialogo moral in- 
n:utado Rbopica Prtuma, palavras Gregas , que em Portuzuez valem o 
inefimo , que. JMercadoria Efpirital, obra naquelle tempo cam. cllimada. 
i.udoavico Vives , hum dos mais doutos homens do fcu rempo coim a Ii- 
cuis della fe moveo a dedicar a Joam de Barros o tratado, que fez da 
oracam menta] , impieffo no anno de 1535. com o tirulo de Exercitatio- 
wer dni ois Dew. 

sem eftas, & outras femelhantes ufurpacoens, on empre(timos do 
Girego,mutcas vezes feria neceffaria huma grande efcritura, para formar 
o titulo de qualquer livrinho; quando pelo contrario, com poncas pa- 
lavras, tomadas do Grego, manifefta hum Efcritor a fubftancia da iniuis 
vafta idea. Diinte dos olhos tensa prova defta verdade. No fronufpi- 
cia defta obra com cincoenta, & quaro adjectivos, pela mayor parre 
Grego-Lafiranicos,digo,o que declarado em romance, naó caberia em 
mutras foilhas de teciofos periphafts , && circunloquios. 

Agora pregunto. Com as razoens fobrediras , & com efta demonf- 
rricam ficaris tu farisfeito, & eu juftificado » Naó fei fe a primcira fo- 
Iba defta cbra deu 3 ena Imperrinencia t3ó gránde campo, que feri en- 
trando mais da rerra. para dentro ? 

]à fei, qneropatte com palavras antiquadas, & entendo, que como 
taes,a8 que:es exrerminar defte Vocabulario. Naó fabes,que rem as pa- 
lavras, como as Monarchias, fen principio,eltado,& dechinacamz Nao fc 
efcreve io a Hiltoria dos Reinos que florecem ; rambem fe renova nos 
Itvzos a memoria dos Reynos, que acabaram. No veinpo de feu teinado, 
as palavzas, que hoje delprezas, exerciam os me(mos olfficios, & logra- 

Mon, x. $$$$$ vam 
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vam as mefmas preeminencias, que as quc füb(timuyo o tempo no Ícu 
lugar. Devcs de as confiderar, como foldados emeriros, & apoíent:ados, 
qne no fen tempo fuften:zaram os decoros dalingoa materna; eftas 
obrigado u venerallas, como reliquias da eloquencia dos noílos ante- 
paffados. i 

"l'ambem his de advertir, que as vozes, andaque. exrinctas , & mor- 
tas, tem como as einzas o fcu ufo. Sao as cinzas, pobres refiduos da 
mareria combuftivcl; mas có ellas fe alimpam vafos de muico preco; có 
as cinzas de certos vegecinres fe Fazem vidros tam claros, como eriltal, 
& na Igreja tem. as cinzas hiim dia. de tanta aloria, que na tefta dos 
Monarcas tem affento. Que rcfpeito nao üveram os Anrigos is citzas? 
Gnuardavam as cinzas de [eus mayores, & chegou o Amor coujugal a 
fazet da Raynha Arremifia , vivo depofiro das cinzas de feu efTrolo, 

Tu LEITOR IMPERTINENT E ., oihas para diccoens antigas, 
como para inrreis avancos,& cinzas da locucam. Mas tem a i1oticia del- 
las (eu ufo, & feu valor. Com effa noticia fe fazaó prefentcs ao teu co- 
nhecimentos os fecufos paffados; com ellas enrenderás a lingougem de 
teus Ávós,osquiaes, fe cornaffem a viver nas fuas cazas , mal poderiam 
entender a de feus netos; finalmente reabrird efta nocicia o caminho pa- 
ra a inzelligencia de Eferitnras,que fe te naó forem de proveito;poderaó 
recrear a raa curiofidade, Quem fabe, fe algam dia ettas palavras mor: 
tas tornaràm a refufcttar, fegundo o vacicimio do Poeta. Adedta renafeen 
tii qua jam peritie? Com a perpecua tevolucam das coufas füblunares, 
tambem para vocabnlos hà reftauracoens de ruinas , & nam defmere- 


cem veneracam probabilidades de novo luzimenco. 

Com oua perluxidade fahe o LETI OR IMPERTINENTE;, 
diz, que nete Vocabulario a varias diccoens falca olatim. De!*a falta 
naó tenho eu roda a &ulpa; porque fe algumas deftas falcas lam igno 
rancius minhas;a mayor parte dellas fam penurias da prop ria fingoa lati- 
na. A todas as Árres , Engenhos, Infttumentos, que fc inventurum de 
mais de mil annos a efta parce,falcou alingoa launa, porque era morta, 
Aos Autores, que defpois da excincam delte nobililfimo idioma efere 
veram,nao foi liciro fuprir eftas faltas,porque nenheim Autor cem direz 
to pata ampliar a lingoagem , que Ihe nao he natural. 

Se por alsum porrentofo eftrago ( de que nos livre 1 fumma bond 
de Divina)nao houvera mais Pormnguezes no mundo,feria bom, que 
Inglezes,Hollandezes,ou outras nagocns do Norte, fc ofcrecefíein para 
prover a liagoa Portugueza das palavras , que com o rempo bodcriam 
faltae para a expreffam de novos invenros , & artificios? Cutrro abíur 


do femelhante a efte ferta, que defpois de extincta com os anrigos Ro 
manos 


A TODO O GENERO DE-'LELFORES,. 


manos alingon latina, tomaffem óutras'Nacoens 4 faa conta;fabiica das: 


diccocris ,.de que com o rempo fe vio, '& feimpre mais fe vài verido ne-. 


ceflicada.a:direa lingoa':dadó pois o-cafo:;: qué fe podera pór ifto em 
praxe,parece, que a huma fó nacam Íe havia de encarregar cite: negocio ; ; 
porque;te a cada qual dellas foffe permitido: excogicar. palavras:alarina- 
das, cada huma delías as fabricaria ao fewmmodo; Gopata o'mefmó fig-: 
uificado feria cam grande,& tam! diverfa a variedade dos vocabulos,que: 
huma Nacam na6 enreuderia ó novo'litim, ou arremedo de lacinidadc. 
inventado por outra'& fe convieffem todas as nacoens;em que 'a-huma. 
paccicularmenre fe deffe efte cuidado, qual dellas levaria com a(fenfo, & 
beneplacito de codus a preferencia * »" | : | 
Acaba de entender , LEITOR IMPERTINENTE , que fand Ir- 
remediavcis as faltas dé huma lingoa motta :morreo:'com 0s: antigos 
larinos a lingoa laüna; na6 hà no mundo officina capaz,para fe forjarem. 
nella vocabulos proprios na. indigencia: défte.3dioma: E. m que Autor: 
latino acharemos palavras proprias para. tudo,óque pertencea moinhos. 
de papel,& ürmas de fogo;atcificios ignorados dos'Ánigos? Nem :pa- 
ra huma folha de papel, nem para:quatro graas de polvara cemos pala- 
vras proprias larinas.. Papyras naó he propriametite 0 papel, de que u- 
famos;he o nome.de'huma arvorc,de. cüja'éncrecafcarfe Íecviam-os- An- 
dgos;para lefcrever ;nellà: Carta vc ader] poico rznais, ou: Tnenos'o mefimno. 
Tambem Paévis nitratis,/ que-val o'mefmo,"-que Pócmaffadó: com: Sali- 
tre, naó he: adequado. fignificado. 'de-polvora ; porqnc.alem'de falitte, 
na. compoficam da polvora entra'Enxofrej;& Carvam;"& affim qualquer 
E da terra mifturado;com: falitce;fe podetia chainar Pslvis Witratus . 
Finalmenre,nenripara as proprias Arces,em que foram MeflresoSan- 
tigos Romanos, icomo; a Cávalaria , & a:Nàurica ; 1165 ficarairi palavras! 
propt:as; & genninasitanto allim, que como"os Romanos cavalgavam: 
iem eftribos, nac semos latizéerto paca 'Elebo:: dffrabt,; féala, f aphia, ; 
flapes, Eg fesped faó de Aurores,que eícreveram. delpois . |a. corrdpcam: 
dà. lacinidade;. &:naoiló para elta diccam; màs em mil outros parcicu. 
lares da"Cavallaria de'Giucta;& | Eftardioca carecemos de:tecmos pro 
Ms. lacinos : 3 3p d Io 2! TAE " FRIUM X eA... 1^ i m d i; 
O'me[mo nos fuecedc. nasNaurica. B rblicarim m — 'Gialés; 
& Baxeiside airo bordo; Navios'dé Guetta ,& meresnris; com máffos, 
cordas, & enxarcid$? riveraim Pilotos; Capitaens& Outros'ofhéiaes fu, 
balternós; falcatam.os mates; deram:batalhas: navaes; Yeuceramrtórimen:. 
tas »padeceraav naufragiósporem ientre:algunsztermos latinos; de qué 
faz: Inencam: Bàyfio :no .feucEratado (Be: tRe, Naaticd! j quantos oürros 
nos. falrao;parà v conft;uccaó: y-apatetho» cíquipacaó:;: ji "&mareagaó 'das- 
dbi. Tom. rx. $8$$$ 2. Em- 


PARO^E(QIGQO9 CD O'AU!/TOR: 
Enibarcagoens, modernas? « A. onde; acharéfnos laum proprio para ztfea-; 
xay , odMlotélor,, oDelgados y. EnivePrecbas yi Meonscarrozsss  Zoncho.,, . Gcoou 
tros infinitos rezmos da Carpiniartacdas mots taos,mutto diver[as:da fa-: 
briea.das-antigas?-- | LM GEL $* ni T 

.; Eimivarios, lugares:de(ta,obra rome otrabalho de exprime com: pe- 
riphafis;&-circunlocucoens larihas,os omes Portugüezes de.vatias Ar» 
tes liberaes,& meéanicas;que naá rem;larim propriq; mas conhecendo: 
por experiencia a. inatilidade defte rrabalho , poríerem mareriis, quel 
rarifitmas vezes correm em, diféurfos latinos, refolvime a deixar o.la-: 
üm dells em branco ;-quanro meisque tmuicos delles circumlo- 
quios, fobre trediofos, íefazem ridiculos, como .verás no exemplo ;. 
quedelegue. T1448 — viu E gy—^ "* 

. Quero fazer.em.latim efra;pergunra. QQaantó. val efte. eftibo? Pac 
Javra propria latina: (como. ja.tenho .dirto) nao alid; reecorro dcirz 
cu nlocucam ; & digo, Quunt uti valet; infirumentut?. Aflud ferreum ; abr 
equat. lateribus utrtHaue dependens , (Ub dmmnituntur ,5 atgue pfifinnt equas 
tautinm pedes ?. T'odas as palavras defte Periphrafts.famn larinas,,; & efta. 
definicam,ou deícripcam do: eftribo he-de 
ufo deila'he mais digno. de rio, que 'de:Ymitacam.. »o- 
(C Fornará 3 inttar; ó LEEEOR,. IMPERTINENTE, & diri,.que 
o deixar.o latim,;em branco, he:faltar 3 Fé;publica;& ao ritulo da'obra, 
que diz, Kocabedario, Portugues y. 8 laimots 5. soos "mum 
.. Se éu,previra, ;que es de-tao mio coritentó; nefta obra.nao'appare- 
ceriaó palavras ,7a;que falta/o»latim. ;&inda affim ;; nao. me artependo: 
de ter feito mencam,dellas ;: hcava eíta 'Obra:maisi;defectaofa dos: vos 
cabulos de duas;..que.de hums fo lingoa: Se-algumas vezes faltar o 
latim ;.. contentate: com . o: Pottuguez ; .baftará: para:.facsfazer a. tua: 
curiofidade , .ou: para. alumian;a rua 3nfcicta;; melhor. he teres al-: 
guma noticia rhais. em Pórtuguez fem-latim , do: qué ignorare$ ola 
tim juntameute ;; &:o Portuguez. Munas ; vezes -os titulos , dos, ]ivros 
fam. como: rotolos da. Bouca. Nas: boricas;' mais "abundantes. de 
drogas,, ; fe, acham rotolos ;,. que promerem, o que: os: vafos)na6 tem. 
'Tambem há dtulos, que promerem mais, do quc da ochivro. Nai 
Calepino.de ouro.lingoas quàdtas. palavtas h& fem.oóutra noqdm;. que a 
do latim 2..À quantas ourras, falta o Hébreo , on outrá lingoa-das que 
promere o titulo: do dio livio:?) Nenhum ,Aator : età obrigado..a el- 
gotar a materia, de.que rcata;; neri. fe. deve de envecgonhar , /fe;enice 
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cem toda a.obra os.elaros ;./que nella fe acham. Na fua Eneida: deixou 
o.Principe:dos.Poeras alguns veríos.imperfeitos; 'poderia fer myfterio: 
39 AW. INC 
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as muitas.coulns ,. que fabe; ignora algumas. Finalmente -naó:éfcure- 


Voífio; porem néfte lugar o: 
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éftaiüterrupcam ; haverà occafiam, .ein- quie.mais diga Virgilio. com 
hum hemyftichio, do que teria.ditro com hum verfo inreiro: ,. EI. 

. 'Fodoo Vocabulau0 he obra. fogeira a defectuofas noticias; potque 
hc hum aggregaco dos nomes de todas as obras dc.Dcos, & dos homás; 
&-naó/ha Autor, que tudc faiba, para. poder dar razam.de tudo. Noz 
ouinia novwimus omnes, Por e(ta-mefma razatm ,, nao Jha. Antor mais infe- 
liceo, que o de hum Vocabulario. Dos mais Autores , naó fe efpera, 
fe naa hum certo genero de noticias:dó Philofopho natural, noricias 
Phyficas ; do Jurifconiulco , nodcias legaes ; do Aftronomo , noticias 
do:/Cco, do Geographo, noricias..da rerra 4 do Autor de hum Voca- 
bulario com. injuífto rigor fe precende ,..que, dénoricia.de cudo ;. pa- 
ra fartar. a.ambicam da curiofidade ,. milhoens de: noticias naó baftam; 
huma noticia menos , he huma .1nroleravel abí(tinencia. * ns ed 

S .Posque,LEITOR IMPER/.LINENTE,; Atmda feràs 
ram cruel, que me queiras obrgar arfaber de tudo :, Que pouco te a- 
proveiraràm os rens rigores ? "T 'am-fora.eftou , de queter faber cudo, 


"que jà me dei por fatisferro com faber; que. na0 fei nada, Joc. ente 


Jeio , me iiid feire. Mas cambet fei ,* que fe me rornares a moleftar, re 
enxotarei como mofea. Mofea he :o' iih pettinctice:, Por! iffo; hura.dos 
nomes do Demorniao he Beelzebub, : que:( fegundo .a- raiz:Hebcea ) 
quer dizer Jdole das mofcas.. Symbolo: da impeirinencia hé a molta. 
A quenr comecou-de perfeguir , na6-odarga ; vai; & verb ; voa , & 
vola; lancada de huma face ;1nvefte com outta; affoprada:da boca ; 
mmette-fe. nelos oIhos inimiga «a6 obftinada , como atttevida ; preferi- 
t€, & remota ; fempre expulía ," nunca defteriada ; aggreffora, & fu- 
Bitlva: interrompé .os affalros , para os multiplicar; fulpende as pica- 
das, & asrenova? de toda. a fuperficial bizarria da naruteza, & da 
'Árte y inevicavel c(tragadora'; & .da mais iofrida. paciencia, :volatil ti- 
ranna. - - 
. dito mefmo por ontros modos execuca o: Idolo; ou ( fegundo outra 
verfam ) 0 principe das mofcas;fempreinquieto,& nocivo;fempre alerca 
para os acaques, porque infenfivel.as cépul(as; perfeguidor das'virtndes, 
conaminador das cófcieucias, & da paz intecior da alma perturbador e- 
terno, Áié 20 Rey dos Anjos fe'acreveo o Rey das riofcas; excogitou 
huma ireti fegundou'com oucra;porfiou com terceita;aprimeita:foi ta- 
Iho à abilinencia; Déc, lapides i£ panes fiant, a Íegunda fotitevez.a peu- 
dencia; Wizte te deorfum , a terceita fo eftocada afanta:pobreza. Hiec om- 
"tà ribi dsbo, Finalmente nao.'fufpendera.a mofca.Infernabas fuas .in- : 
veftidas,fe o Divino Senhot :o-nhàó«exxotarà com Hum Váderetro;que.poz 
Por hm aos ciros dc Íua unportuna temertidadc. 

Tow. 1. S$$$$ 3. Pa- 


PQT5LOGO D'OAU^*"TOR 
Para que apuras a minha paciencia, :LEITOR IMPERTINEN. 
TE: emlugar de metrecre. nas ruas conchas, tre meres, onde te 
naó chamaó; eftranhas,o que naó entendes; condemas, o que: nao (a- 
bes; as tuas emendas, fam nodoas, com que (ujas elte livro ; os teus 
reparos fam piques, comque offendes feu Autor; mas.pois naó en- 
tendes à razam ,- deixamc , & jà que es mofca, mófca. Vade. 


AO LEITOR MOFINO. 


OFINO de mim; que cahi nas maós de hum mofioo. Vio 
o miferavel os'dous primeiros volumes deíte Vocabulario; 
& lancando a conra, ao que poderia cuftzr coda a obra jun- 
"ra, eímorcceo com a confideracam de mercancia cam cara, 
Jà là varo tempo, em que a peío de ouro fe vendiaim os li- 
vros ; Theat. vit Hum. .Jà le exringuio a profapia dos que encendiam, 
que a verdadeira riqueza he o faber. Delta geracam 3lluftre, fo: o Di- 
vino Platam, que ainda que mal provido dos bens da fortuna, nao re- 
'paron em dar dez mil Denarios.( maeda de prara dos anagos Roma- 
ros) pellas obras de Philolao Pychagorico. Deíta meíma categoria. foi 
Ariftoteles; que comproa huns poucos de livros de Speufippo Átheni- 
.enfe por fetenra, & dous mil feftercios, ( :ambera mocda de prata, 
que naquelle tempo:corria eri Roma. ) du Gell. lib. 3. cap. 13. 

Hoje todas as riquezas fe'empregaáin em marerias oppoítas ao fa- 
ber,para delicias,que pervertem a razam; chove nas calas de impudicas 
Danaes.o ovto,, em crapulas, que offuícam o juizo, fe eigoram IR3os 
de prara; abforbe as perolas o luxo; eftruga Rubis& Diamantes a 
vaidade; finalmente, para fatisfacoens, & adornos do corpo, fe 
defeutranham os Potofis; eliam as minas interditas pera ornatos do 
Efpirio. 

Ge-neíta Era fora o fabet'tam cu(tofo,- como nas primeiras 1dades 
do mundo, naó me admirara tanto. efta negligencia, & dc(piezo das. 
lerras. Algunas annos antes do Diluvio, o terceiro flo de Adam, pot 
nome Seth, em duas columnas, que erigto, deixou gravadas, para 
a in(truccam da Pofteridade,as noticias,que acquirira; naquelle rempo- 
naà.havia outros Meítres, nem collegios; qne aqucelles dous. eftiricos. 
padroens; .dos quaes. hum foi levado das agoas do Diluvio, & o outta; 
que éra de pedca inteirica, ficon em pé; & ( fegundo -efcreve Tozeph 
Hebreo ). Sofepb. Antiquit, Hebraie, lib. 2. ainda no feu tempo fe vía 


nos campos de Syriada. Aquella columna era o unico fuftenro de 
- coda 


A TODO O GENERO DE LEITORES:- 
:adà a ciencia de aquella idade; de terras diltantes hiam os cutricíos 
confulear efte oraculo, peregrinos difcipulos de hum penedo; & pof- 
to que, com o andar o tempo , a Arre de efcrever facilitou. a cerm- 
municacam das fciencias: expoftas em folhás da palinéira; entrecaf- 
cas de Arvores, laminas de chumbo , paftas' de cera, pelles de Aai- 
maes, lempre com irabalhofa induftria fe aprendiam, porque em 
muicos volumes fe encerrava pouca doutrina, & fe gaftava mais 'rem- 


po em deíenrolar, que em let as obras de hum. Autor: | 
Ailto fe acrecenta, que a mayor parte dos doutos daquelle tem- 
po, fe fechavam com o feu faber, como fizeram Pyrhagotas, Socia- 
tes, & muiros Philofophos da Lacedemonia ; que nao quizeram di- 
vulgar feus fciendficos arcanos ; o que obrigou a Dion Chrifofto- 
mo, Demerno Grego, Epirecto Stoico; Apollonio Thianco , & ou- 
tros illuftres varoens a corier rerras , para fe aviltarem com os fabios 
Ícus contemporaueos, merecende com os deftominodos da peregrina- 
cam 'os progreffos do feu faber. 
Por iiio fe'fez Alinio Pollio za6 celebre com a fabrica, & difpofi- 
cam da lhiviaria de. Roma, em qne ( como advertio Plinio) Ingenia 
bominum rem publicam fecit. Plin. lib. 25. c4p: 2. os engenhos humanos 
fe izeram bens publicos, & nunca como Dieta univerfal, fe. ajun- 
raram, aindaque auzenres, ou mortos, os mayores lecrados: do 
mundo. | 
Muito mayor beneficio fizeram ao Orbe litterario os inventores do 
papel, & da Impreffam, porque com eftes dous artificios naó fe 
forinon huma , mas muitas, & ram abundantes livraiias, que 'po- 
dem faciar à mais voraz curiofidade. Hoje com eítes eruditos focor- 
ros o aprender he mais diverimenro, que trabalho. Pata fe aprevei- 
tar da Íciencia dos Doures, naó hà mifter correr terras, nem furcar 
oceanos; elles mefmos com melhores letras, que daó os Danqueiros 
aos viandantes , andam pello mundo, & por aite: T ypographica 
multiplicados, acodem no meímo tempo a Tmuiras partcs; nas lojcas 
dos mercadores etam. em venda, como efcravos dos compradores , 
huns os fecham, & os tem prefos; ouiros: os cotrem ; & os irazem 
nas palmas , eutros os di(tribuem pellas eftantes. das livrarias , üonde 
Juntos, & divididos, dizem fem alievcacam o feu parecer, & com in- 
alterave] firmeza fempre dizem o mefmo. | n 
Quando pellas efcrituras dos Amanuenfes ;fc pubiicavam obras dc: 
engenho, go:a a gota deltillava das pennas o, preciolo antridoto da ig. 
norancla; mas agora,que de hum jacto fc ritam no ptreio folhas. inrei- 
Tom. I. $$$$ 4. IdS, 


. macam , que fizeram das: obras de engerho. 


PR:OQ;L Or: G;O ;,D'O AU TO R. 
ras; .repentinamenre doatas, brotam em cachoens as forites.. da fabe-; 
doria, -«& com perennes, afllaenetas.a fede de, fzberfe.a pagas. |^ 0 
, Bara ..te, fazeres, capaz defla.verdadc, LETT OR MORBINO,;.his- 
de:adverrir , que.nos livros quando. fc compram , Íc pag& Í6;o que fe, 
v6 -& oque fe toca. Pagafe-o papel, pagafe a leta, pagafe-o trabalho, 
dos-arrihices, &o ufo, ou.gaíto da Empreufa. /Mas neíta .mefma COIm-: 
pra o. malhor, ,&:o mais-preciofo, ifaber, o que.fe nao. v65: &-fó: fe, 
entende, o que fe nao,toca; coim as mos, & Íó com o juiza de alcanca y. 
nunca ie'paga. . & sch d) | E wx wu 
Partos, do entendimento,;naó fe podem: pegar ;; fam emanacoen s .de 
huma,potencia;efpiritaal , :.fpuerior a cado, oque hà de material no 
mund:o. "Segundo ,a moral Lheologia, o comprar , ou.vender coufa.- 
cfpirisgal,he pecado;porque o.efpiritual, em quanto efpiritual,nao tem. 
prego material | equivalence. Argumento pois do efpirimal. da graca: 
para o efpiritual da;nautréza;com.a devida diftincaó; e reverencia Teria: 
hama efpecie deíymonia querer pagar cóm dinhéiro obras:de- enge-. 
nlio:;porque fam produccocus , com que pela füa/nataral-nobreza fiao 
rem equivalencias,os mayores tefouros do mundo. —— *. INI 
- Suppofto ifto na. compra: dos livros huma .cógfa fe compra, outra: 
nao:-comprafíe o marerià] do. livro , porque. para e(ta materiglidadéll 
pode . haver equivalencia material ; mvs:naO fe compra o efpirirzal; 0. 
cngenhofo , o judiciofo , o fentenciofo, o douirinal, o fciencifico;o: 
difcreto ; porque.paía cfpititual riqueza" nao-hi opulencia:material: e- 
quivelancc. De forte;qüe comprar hum.iivro, he comprar;- he dat di- 
nheiro por huma coufa ; &:na6 dar nada por .outra, ou (fegando a. 
ph:afe do:Propheta' Ifaias cap. 55. ( he:comprar fem dinheiro y Vearte; 
cinite 'abÍoue, argéito. Vinde,comprai Íem dinheiro.' Para quem compra 
Jivros : na6. tem efte modo defallar' implicancia ; porque com o [eu 
dinheiro:fó paga o comprador o material do Itvro; o formal. delle, que 
he.a fciencia , a-difcricam , dafe de graca ,. que nenhuma fomma de 
dinheiro fe pode pór.em paralieio com huma dragma de encendimetr 
ro. Aquelles generofos Mecenas , que por humas' profas , ou por huns 
verfos mandavam:di(tribuir: tefouros, na minha opiniam, pretenóeram 
premiar.os Autores,quizeratir acreditar o feu proprio jnizo com a efti- 


Nenbuma deftas razoens te abála, LEITOR: MOFINQ, porque 
mais eftimas honigolpe de dinheito, que rodaa-difericam do Parnafo. 
Naó:me rens nrgeito de querer feguiz 'o exemplo. daquelle Principe 
T'ofcano , que defejava ter noticia: de tantos livros; que para os. com 
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prar todos, fe viffe obrigado bempenhar ia melhor joya«da Íua- core; 
nem taó pouco eftàs com difpoficam.para 1miraces aquelleicavalheiro. 
"'T[udefco; que comprando huma-^livraria; S dandolhe.o livreiro-cém- 
pojparai paga, naüaccitouo prazo ; .dizendo, que mercancias deíli-. 
nadas para commodos, & ornatos.;do, corpo, hohradarenre fe^odiao: 
tomar fiadas, mas que livros';'precioíffimos ornamentós ;CX enireti- 
menros do Éfpirito fe. haviam de pagar'de:cóntado: si ss 6s ss 
--: 'À mim eítas razoens,& exemplos me O brígaraó a.preferii livzos'a 
rudo, o que o mundo.eltima; & para naOfer-inuril-ao:püblico cita mi-' 
nha curiofidade, procnrei-redrzur.a efta obra:todós.os.-livros; qué;'me: 
vieram às maos, Latinos , Gregos,; Hebraicos ,. Poitoguezes ; :Caftc. 
lhanos , Francezes, Italianos ; Get. Para a, execagam , defta laborio- 
fifma empteza., Que totum. bomines. dofideraz, füi precifádo a twarme. 
da predica , & renunciar. os emulumentos»della ; que. pella continüa- 
«am de muiros annos impottariam :a etas! horis mnitos mil. crufados.. 
De todo eí(te lacro ceffante &.dano emergente naó:fiz. cafos, naó.at-- 
tentei ds adverrenciis .das amigos; que duvidofos :da.pofflibilidade , do 
fuceffo , me:aconfelharám, que-fizéffe. defte parto: hem; aborto; naó 
me'defanimaraóü as contrariedades: dos.Emulos , que::com 1ndifcreras: 
criticas procuravam efcarecer avobia antes;de fahida à luz: Como. eu 
nao levava oüutro fuv, que agloma de Deos,!& a utilidade pablicg; co- 
dos'os ob(taculos me pareciaó »chimeras; » Sc efpancalhos, de po(illani 
mes, Reíolvi-me a paffar a Franca, para na:Metropoli de aquelle;Rei: 
no:fizer  miis;'exaéth , .Gu. mais célebre'admpreffain do Vocabulario, 
Para'enfayo da empreza ; entreguei; ao Director da Empreffam Real do. 
Luvre algans férmoets.meus maiiuíféritos;; prégados ina Corte de Por- 
cugal;. que formaram.o.terceiro Violume- das iminbas: primiciás I-yange- 
leas: Mas:Drevemenre.me deienganoü. á experiencia: porque. dà of. 
«ina do Impreffo; fahiam.as provas.com tam grande mumero de erratas; 
que nao cabiaó nas margens as emmendas;.... s cv wt 


| 


» 


^A razam delta defordei he , que nas: of&cuihs. Ty pographicas o-of. 
Bicial ; a que" ehzmao/ Co»ipefftor ; he -o que..com . óigiiul |, drante dos 
olhos, 'tira*faccellvamente as ler 28, && as,drtuma para cómpor;as;pa- 
lavras ; & quando na fabe a lingoagém do;papel, qné tem: d*antc de 
f 5:2 cada:paffotoma'humas lerras por outcas , («X crocandofe.comicfte 
dcfacerto as-palavras; fe embaraga;;& confonde. o fentido. Verdade 
he; "à ditcic officina:havia Compafrores, ;que fem faberem Latim; 
nem.Grego, nur Hebraico,..naó: deixavam.de, comper;.cortectamenre 
0$ 'papeis zquerlhecentregavam aós ditos: idiomáàs:;; ;poreiu ( — 
T4) elics 
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elies me(mos affirmavám:j atinavam com as letras. pello ufo dellas,:;&. 
a pratica:binha:lngar:de faencia. 07,07 NE EL acru MU 
-iiAelta faltá de. Coinpofitores praticos na licam de:papeis Portuguez 
zes; 'fe .acrecencavam outras.dificuldades, az: [abcr;.o: cuttofo crapfpor- 
te. da-ob:ra ;:defpóis de impreffa, perigos do mar, infultos. de Piratas; 
ou ininugos , &rontios muitos inconvenientes, que detxo. em .filencio. 
Com efte delenganó da impreffam dos meus papeis em Pafiz, trater;de, 
enfacdelat; & porme a caminho pára:Portugal com efperanca.deime- 
Ihor fuceffo. Poucos mezes;défpois da ininhaichegada 2 e(íta Corte; a 
politica: das guertas:da Europa, imerreo a Coroa de Po:cugiil, na.Hgà; 
contra Franca;:valeófe. defta révolucam. .a:fagacidade dos: meus Emus 
los; 'Excogitaramvrazoens para' provaz, que o imeu regreífo a Portugal 
fota mylterio, para me fazerem, fofpeito; hizerao-me Eitadifta ; acha* 
raó-me' taleritos, para meacharem- perfidias; ereceo com a.fuípeicim 
a-calumnia ,'alguns..difpendios nomeu trato; ajudados: da: catidade 
alhea ', foram repucados: liberalidades!de hum Monarcha | em premio. 
da minlia agencias; forjoUà impoftüra diliros:;.cuja exccucam era em 
fi motalmente impolfivel, mias:facil;: & provavel pata a creduli dadédos. 
necios. No:meyo:das.tormenitas de hama tfelice I1nnocencia , 'pouco; 
faltou:, :que naà cáhiffe cm:mimn O'rhyo excerminador da. naga Eran 
ceza',;nao mé.valia.o fer ^Inglatetra rhinha:parria ;- & a lingoa Ingleza 
minha lingóa«maáterna; Pareciaa muicos, que. he imcoraparivel .coragaó- 
Portuguez com liagoa: Franceza. EDPUL H» 5215 MEDINA 
A elte exceffo chegona emulacdó. anao: achando na mitiha hidelida:; 
dé- peceados. de ;obrás, pegoufe as palavras ;; &:por naó :ferem' Portu 
guezas, as fiz criminofas:j Gracas-a-Deos;, -que»fegundo o fiftema; dos. 
negocios da-Eutópa-j.'nao quebrarà.Porrugzl «com a Grecia ; quei em. 
occafíam de.guerrà' comi os:Gregos.;, muiro:dano me podetia .fazer.à 
pouca noticia, que tetího da fua'lingoa. Neftarmateria nao digoimal$, 
porque naó he eite lugar para apologericos deípiques. Mas he s recifl 
que diga, que.para melivrat-de populares" infaltos, fui obrigadoa buf- 
car o Keal,& Religiofoaafylo de Alcobaca. EL-Rey D. Pedro fegundo, 
meu: fufpírado fenhor,for fevvido honrar com fua foberana recomendà 
(ao o:meu rerirój por; otdem defte.Senho:,.o Reverendiffimo ;,Padre 
Ft..Pedro de-Lancaílto , que.entam era Geral:;:& como Efmoler ;mót 
affiftia em Lisboi, & hoje he dignifftmo Bifpo de Elvas, eícreveo.a ek 
tes padres ; que me-deffem bom ttàto;'quanio: mais,que 5ua Magefta- 
de'náó-ribha do meu: procedimento 'queixa alguma. Para .a caridade 
& correzania deftes Santos Religiofos naó:era neceffario-efte E 
xz. 8 
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deíua ingenia bondade recebi fingularitimos favores , & com fin- 
ulariffimo contenzmenro fui feu hofpede mais dc tres annos ; neífte 
intervallo tive cempo, para retocar rodaaobra;retardoufe a impre(faó , 
mas com proveiro;Do:qne efte genero de obras, quanto mais fc dilara, 
mais fe angmeura, & aperfeicoa. 

Se fora o LETT OR raó difcceto como MOFINO ; defta dilacaó 
com:iira morivo para mais cfltimar a obra. Nenhuma coufa merece ma- 
yor eftimacaó, qnea que cem cuítado muito cempo ; porque o rempo 
he a mais preciola couía do muado, Ao homem dalhe Deos muita 
terra , para a lavozca; mniro mar, para o commetcio; muita luz, para 
a vifta; muica Hor , para o olfacto ; muita fruta , para o goíto; mas o 
cempo naó no lo d2 Deos , fenao poc fucefhvos inftanres; nunca lo- 
granos dous inftanres juntos ; o inftante paífado jí1à vai; o inftante 
fucuro ainda naó exifte; entre o paffado , & ofucuro, a penas fubfifte 
o momento nrefence. 

À rezam moral deíta cam moderada, & muda reparticaó , he, que 
nao cem a natureza cor: mais preciofa, que o tempo. Com o tempo, 
madurecé no campo as fearas,& fe cozé os metaes nas minas; tras o tépo 
todas as galas da primavera; fazona o tempo todos os fabores do out»- 
no ; ei breves horas fe ganhao victorias, com que fe fundam Reinos, 
& Imperios ; & com humiüftante bem ga(tado fe compra a Eterni- 
dade. Aeíte propofito , difcrecramente dizia aquelle andgo , que 
na6 hi, nem pode haver homem mais piodigo, que o ociofo ; porque 
o naó aprovelrarfe do rempo he defperdicar o mayor tefouro. 

LEITOR MOFINO, nao me cango em fazerte a enumeracam 
dos dias, & horas , que ga(tei na compoficam defte Voculario; fo di- 
20, que trabalhei neíta obra snais de ttinca annos. Duas vezes eícre- 
vi de miuha lerra osouco volumes ; que vaó fahindo iluz, &onutras 
duas vezes foram os dirtos volumes ccesladados, & poftos em limpo 
por diverfos Efcreventes. Neftas poucas folhas offereco ao publico pa- 
7a a inrelligécia,propriedade,& ufo das palavras Portuguezas,& latinas 
a fubltancia de mais de dois mil volumes. Áos curiofos poupa efta obra 
o 2alto de huma grande livraria; & ainda que riveffe cada parricular co- 
das os livros, que revolvi, & Autotes, quc confultei para o mtenco; 
todas eíftas noticius eftariam. efpalhadas fem ordem, nem diftincam 
enrre differentes affumptos , e macerias; qiando pello conrrario , 
nefta obra, como num campo, em que fe faz alardo geral de hum 
Exercito , todasas palavras em füeiras, ou filas eftam por fua or- 
dem Alnhaberica concnmuamente expoftas 3 curiofidade dos Lei 
tOrcs, 

Pare- 


BsRmQO L O-9 O D«O AUTOR 
"Parece, que com eftas razoens tenho. provado, que para fervir 
Republica das letras, naó poupei, nem trabalho ,. nem diaheiro; 
o que mais he, do trabalho , que tomei, & do dinheiro, que | 
gallei , nao efpero premio alzum; porque como as boas 
Jlerras fe chamam , & fam., rres Literaer , tudo 
nellas ( para amofinar mofinos ) deve fcr libe- 
ralidade, delentercíffe , e grandeza. 
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ALPHABETICO, TOPOGRAPHICO, E CHRONOIOCICO 


DOS AVTORES PORTVGV EZ ES, 
4 GHLADUS PELLA MAYOR PARTE NESTA QBNRA. 


WP S palavras n$o fimuficam por fua natmrcza, mas por infütiticant 
NSSMI| dos homens; & cada aco, aflim barbara, como pohda,dcn pri 
Hs cipio, & fentido às pyavras , de quc ufa. Daqui nace, que náo 
tcimos onrra gcova da propnicdadc das palavras, que o ufo ccllis, 
& deítc vifo 120 hà evidencia. mais cerra ,. & permanente, que a à 
S4| nos fica nas obras dos Aurores, on menutcrirassou im prcffas. 

- Suppofto iflo, para aampliactio,& cabal pzrfeicam de huma iingoa; fct:a prec:- 
Ío,quec toda a peitoa capaz para compor, cixaffe na Arte, on fciencia da fira pro- 
fflam alguma obra ao Publico , noquc haje com utiliffima curiofilade fc exerci. 
120.05 Francczes , & com i35 felice. tuczcfl oque quafi cada. Arte, & profiffam tcm 
no!dionma Fraucczfeu Vozabular.o driiuto. —— 

Nic particular, com Srande detrimento. do Orbe Bteersrio , falzarioos An- 
nt303 K212:105, porquc excepto na Artc Oraror.a, Hautotica, ou poctica,em quc 
com adinitavel primar apurazam apo Ciccro Quinrijiano;]Julio Ccfar, Susto- 
1:0, 'acito, VirgilioOvidio,& algens outros no reniado ios doz« Cefarcs,cm quc 
lloreceo à Latinidade; nas Artzs L.bzraes, & M:eanicas, apenas temos. dons : 
Ou tres Autorcs, que para à pureza da Linsoa Lartna mos pofían fervyir de 1:0- 
dc$ee ^ X 

Na Architctura fütemos a Vitruvio, na Á2ricuítura a Columella; Varro , & 
Carào,.na Medicina a Cornelio Czlío, & feuao tiveramosa Hiftoria natural. de 
Piuno, ficaria a L'ingoa Latina muda 1o meyo das maravilhas da iatireza. Em to- 
Q35 35 nxi:s matcrias remos poucos,ou nenhuns Autores Latinos; ow potquc a5 ig- 
orarami, ou porqite. nào deixaram memorias dellas; & os quc efcreverá» defpois 
ca Corrupcam da Latiniladc, foram Obr:zados a iuprir com Pcriphrafis, ou com 
ternos itvenrados, a falta das palavras proprias; & fisalinente. dcfpois de tan- 
tos [eculos, quc a Lingoa Latima he lingoa morta, eom a invcngam de novas 
Artes, cigenhos, & uxtrüumenros, todos osdias fe vai defcobrindo mais a fua 
pobteza. ] 

Pcilo contrario a Lingoa Portugueza , como Iingoa viva, femprc fe vat enri- 
Quecendo, &jà hetao abundante, & opulenta; que em todas as matcriss tem ricos,: 
termos. Eta antigamente a Lingoa Portugueza tam pobre, como o form r5dzs as 
ma:s l'ingoas nos fcus principios; fó nas folhas de alguns livros Hiftoricos;oi Predi- 
cativos fahia fingclamenrcà luz; mas com as obras de. miitos Autores tevc. füc- 
Ceflivamente to preciofos ornatos," qua no tem, que cnvcjar ás mais elcgantcs 
Lingoas da Europa o feu luzimento. Á—ÓÜ: 

De todosos AutotesPortuguczes, quc inc vierio à m30,fiz effc catalógo, nio 
Íó, para feu credito delles, mas para autoridade dcítc Vocabulario , porque rara 
hz a palavra, menos vulgarmettte ufada , ou termo feientifico ; & cxtracrdina-. 
I0; quc nào venha autorizada com algum exemplo ; & juntanrete com a cita- 
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cam? da pagina no livro do Autcr aliegado.,; Atc cas palavras, mais vulgares 
Wuif2s Vrcues trazO exemplos, paraquc coníte do lenndo ; em que Forao.utadas; 
& nio he froerftuz cfla euriofa poniualidade; porque fobrc o fignificado dv rer- 
os corriqueiaos; & chulos, muiras vezes fe lévantáo controvcrfiasque fó com 
Ocremplo dé algum Aoror fe decidem.— p 

Paza hum Dicciomat:io , como cte ; compofio por hum cítrangciro ; nao era 
precila menes ampla ; & autenrica abonagaa, que cia de alguns rre«mnros Ani- 
TOres, nramilcuamcnte citados ao pc de cada dico; fceundo o ligar, que ncfta 
obra [he cabz. | "" "wv " 

Mas quem ix quizer fazer Juftica ;— louvarà o trabalho , com qnc dc Auto- 
r€s Porruguczes eIcolhi hnm rào Srande numcro de palavras, que com cilas clic- 
&uej a compor juu Vocabulario , t&o copiofo; como os mats aniplos, qne nova- 
inenze-fahiram da Aca:lemia Real de Franga; & dà Academia da Cruíca, em [ta- 
l:a. T n Sa b. 

À vifla dceltes volumes ,.-(a0s;quacs com o rcrupo íc poderám acrecentar. ou. 
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tros) Que diràm ccrtos Eftrangeiros, os quacs publicaváo pella Europa; que alin- 


goa Portugueza he hum idioma pobre, ineilro; barbaro, -& cafnalimentc forma- 
do dc vacios fragmenras da Linzoa Mourifca; & Caftclhana? Conteflo,que defpo- 
pois de ajuntar os inaretiacs para cfta obra, eu mcfmo fiquei adnizado,& juntamcn- 
rc opprinido da mulbidam dos vocabulos, que achei nos Autores antigos; &:mo« 

demos. f * ! We : 1. 
Náo pretendo, qucos dittos -Autores fejam todos ignalmente dc boa' nora ; 
Íó diso , qnc as palavras, «qnc delles riri ; -me partccram digpas dc algu- 
ni noticia,,ou por antiquadas, ' &'defuíadas; ou por cituras ; & Grego- Lannas; 
Ot por peregrinas, ,& muito cultas: de rodasclias era neccefíaria alguma declata- 
cam; das anriquadas, & defufadas, para a inteligencia dc Eleriruras, & livros 
anrigos; dascícuras, & Grego-Lartaas, para o cnrendimento dc Autores periros 
»a Artc,Ou fciencia, em quc efeéevem; & cas peregrinas, & muitocnlias, para 
aimitacam, &ufodcllasno eftilolevantado,poerico, ou Oratorio. E T 
Aos quc condenarem a confianza, com que allezo com roda a eafta dc. Autores, 
rcfpondo, que mc aproveitei de todos, porqne nas materias da fna profiffam, cáda 
hin delleshe Texto. Em Cizurgia, & Medicina tio propriamenre fallam ,Anro« 
nio da Cruz 11a fna Recopilacao, &o Doutor [oso Curvo na fna Polyanthea, co- 
moJoáo de Barros a Hiloria; & o P; Antromo Vieira na Predica ; & afeu tem- 
po, & Ingar tanro cafofiz de algumas expreficens de. Antonio Gatyam na fua. Ai- 
veltaria, & de Manoel Leitam na fua Prarica ác Barbeivos; convo. das Dhrafes, & 
cleganesas de Jacinta Frzire, & dasmeraphoras, & Paranomafias do Bifpo do Por- 
to I3. Fernando Corrca dc Lacerda. | | » | 
Taubem nia fiz:clerupulo de aliegar com alginsAurores, qnc com alga: 
mas palavras offenidem a pureza da ÉEangoa. Portugueza 5 porque neftes caes a- 
cheioutros rermos, & vocabulos., muito proprios. | Aflim como nào hà Antoz 
ram bom, em que náo baja; que condenar; afiim náo hà t&o mao Ántor, cm quc 
lcnio ache, que louvar. De-huns; & outros he neceffario colher, oquc. tcm de 
melhor. Miro devcemos á fineza, dos que £c cancàram, para nosinfiruirem, a- 
nida defpors de imortos; iNáo he razam,que defprczemos a fua pratica, amda quc 
ienos à, moda. |, Para a Pofteridade mais aproveira. a lhaneza dc qnem cfcreve, 
aiidaque fem muito alinho;do que a de(confianga de hine Criticos, quc oppilados 

da fua fempre abafada erudigam, ncm bem, nem mal efcreveram. 3 

À boa locugao he como o bom parecer; eile com 0 tempo paffa, & fà nosre- 
tiatOS vive ; &,daqucella fà os Iivros fam os verratos , em qune permancee.. Por 
iflo ncftc Caralogo nio hà lugar, para os quc fallam bem, & nào compoem. b 
ar 
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liz beus & wo compor , "hic apregoar virtudes , &faltar de boas abtas. A cic- 
quencia. eirceril he huma pompa lonora , quc dcfvancece com. o at ; quic a for- 
ina ; omuiras vezcs a brevidade do ieu fer, náo deixa ver a. fua detormidade. 
Recza o juizo dos olhos huma fermotura fugiriva ,. & huina loquacidadc tranfi- 
rorià teme a ceníura dos juiizos. O valor da dilcrigani cilà eim ciperor a pé quz- 
do pellos intulros da Critica. Os caracteres impreflos , ajnntados cii palavras,& 
citendidos em regras, fam cíquadroens cm ordenanga , Tonic prompros a dar 
batalha ; aindaqu crcün , nao ficam delcompoitos. Saber , & nio lahir a 
campo , lc rrtra orancia , quc antes da peleja y bulca a rcrira?a.. Q an- 
tos cou o. nieco e fazcrem reos ; 42 qucren jer Auiorcs? Nluy  difcerecas 
Mas praticasó Gcernainneute mudos ias. folhas.— Nenhium proveixo tirarim as 
Vinidouros deftesWos osrenradores ,de palavras; a cuvilos ; parece , que. luin - 
de caigar os prelos das maislaboriofas ofhz:nas ;| & cmi roda. a Republica. das 
ictras, -a penas fe. achari, do feino delles ,, hum foneto.— Vamos aos. voffos 

Autorcs, & em.aggradecimento do £eu trabalho, rcnovemos iicfle ca'alogo a ua 


nuitOudB. " [ 
' Os tirulos defte catalogo fam tres , por rres razoens. He Alphabetico, To- 
pozraphico , & Chronologico. "HF iphbet ico , pella difpofigam dos Aurores pzl-- 
ios fens nomes propr:os , fcguido a ordem das fuas leiras iniciaes ; d'opovra- 
phico , com a vA on da Cidade ; ^ & officina. , cu! que. o livro foi iiprcifo ; 
& Chronolozico., pella noticia do Anno; em que fahio a luv. Dzítcs trcs iiceuz 
];s naccin tres wnilidades ; a Íabzr,o.conheciniento do. Aurcr, da cdicam, & do 
rem] , em que foi imprcífa a obra. Todas as yezzs , que fe aehar jj fol. en- 
rciderichà ; que olivro hé de follia. Os mais , quc nào tem cfiz fax] iam iy 
4. oum B. Oum 12. &c.. À cite catalogo íc feguiràm ourros tres 5 o priuiciro 
ce aleuns. Antores Porruguezes ;. de cujas obras ; aidaque fà marmicriras,mc 
vali. cfle Vozabulario ; o iegundo dos !ivros , dos quaes o. Autlior. fe dilfimu- 


la, oufe ignora; & o iercoro. d 
auevcs. 


i: LAFFONSO DA CRUZ. |»... 
Efpelho de Religiofos. Labo: of 

ficta de (Pedro CraesbecK-No anm 1622. 
2. I oniin a. -— 

.AFFONSO, DE ALBUQUERQUE. 

:. Comutenrarios do. Grande. Attónío 
dc Albuqucrque;Capitito Gencral da 1H1:- 
dia. Lisboa, por Jogo de Barrera. Zn 
1576. myol. c 

AFFONSO DE MIRANDA. , 
Dialogo da perfcigam 4^ & parres do 
bon: Medico. Lisboa, por Joso /ilYares. 
dino 1362. i i 
AFFONSO GUERREIRO. 

"" Ás fé(las , que fc fizeram na Cidade 
dc Lisboa, ma eniada dc Felipe 3. 
Lisboa , , por. Franco, Correa. — dino de 
JSt- . 3A QW 
w AGOSTINHO: BARBOSA. 
. Diccionario Lufitano. Larino, — £ra- 
. Jon. 1. | 


as imnterias iratadas por Autores Portu- 
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?a : hd Gfficina de Frnitwofo Lonrenco de 
fBuffo, " zIuno de 1611. ui fol. 


.AGOSTINHO DE GAVI. 
Hiftoria do famofo cerco, .quc o 
Marie, poz à forialxa de Mar n - 
Lisbon , [9r Vicente Alvares. Ano de. 


1027. | 
AGÓSTINHO DE MENDONC,A. 
^ Cerco de Magagan. Lisboa , Juno 

1607. | 
FR. AGOSTINHO DE SANTA 
. Maria. 

Santuario Mariano , & Hiftoria das 
Imagens imilazrofas de Noffa Scnhora; 
& das milagrofamcnre: apparceidos;&c. 
Lisboa , ua offiqua de. dutonio ÜPedrojo. 
Galrzo, Ziuno de 1707. 


ALEIXO DE MENEZES. 
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AYONSO DE 5i CALA, Y HERRERA 
" Ja&din Anagranunatico.. Lisboa , wa 

cfhema Craeibedsiaana, fme. Yá54,. 
ALVARO FERREIRA DE VERA. 


: Orrographia. Portugueza, com hum ^ 


'Fraiado da Memaecia Artficeial; & ou- 
tro da íenieIhausga das luigoas Portu- 


guiza, & Latina. Lobos; por Mattheus 


Roirisus Jfmma 1631. 
Yr. ALVARÓ  LEITAM, ^ ^ 
:Dartinico. 
Tardes das Domingas da. Quarefma; 
Lisboa por:Josto da Coffa. Zdnno. 1670. 
ÀLYARO LOEO, —'- 
| DaCompasbia. ——— 
MArtyrologio Romano.  Cormbrsa, 
fini 1691. dm 


-Hifloria da Provincia dc Portugal da 


Conmanhia. ^-—— 
Entrada das Religioens do Reino de 
Portugal. : ^ iei -- 
AMADOR ARRAES; '^- — 
: Dialogos moraes.Coimbra. 7m Y58g- 
. AMADOR RABELLO. 
" Algnns capitulos tirados das cartas 
da India,Chuna. &c. Lisboa. fno 15988. 
- Vida dc] Rcy D. Scbaítiáo. — 
|. ANDRÉ DE AVÉLLEAR. ' 
Chronographia ;.ou Keperrorio dos 
tempos. Lisboa , por Jorze Redrigucs. 
zung 1602. m. 
ANDRE NUNES DÀ SILVA. 
Hccaton;be faera;ou facrificio ie cem 
victimas,em cem fonetos,ci que fe con- 
tcmras priucipaes accoens de: S. Catc- 
tano. Lboa,por Mteuel Deflndes. Zn- 
ho de 1686. — —A oon 
ANDRE RODRIGUES DE MATOS. 
: Jernfalem Bbertada. Poema Heroico; 
Traduccam: de Torquato Taffo. ibo, 
por Mirsuel Deflandes. uno 1682: 
Dmloso Funebre 5 na morrc. dà 1n- 
fant dc Portugal: Lisboa. fimo 169v. 
"D.ANTONIO ALVARES DA CNNÉA 
Eícola das verdades. '"Tradiceao do 
P.Luis: Juglarisda. Córipanhiade jJesvs. 
Lisboa,par. /hutonio "CraesbctK. de Mella. 
Znuó 1671. - dE ? 
Applauíos Acadenncos, & Relacam 
€lo feliz fucceffo da vidloria do Amcixi- 


al. zimfferdao, zm cáfa deJacob. Falsvel- 
fem. : zbino 1673. ! : 
ANTONIO ALVARES SOARES. 
Rinus. Liibos.4mmuo 16328. ^ 
: ANTONIO BAULAR. 
Defenfa Evangehea do Parenrefco 
De pU com Chrifto. Conbra. Zu- . 
Ng YO312 —— | 
"ANTONIO BRANDAM. 
Terceira parre da Monirchia Lufita- 
Wa. Z.tsboa. vnm 1621. m Fol. " 
'" Quarta parre da iniefing? Hiftoria. 


- ANTONIO CARVALHO. 
7Difcurto fobre;fe convem, quc osPre: - 
gadoresreprehendam os Princépes, & 
Mimílros. Z2sbed.4uno 1627. ^ — 
ANTONIO CARVALHO DA COSTA.. 
' Yja Aflronomica. 1. patte. Lisbon, 
for Francifco Pillela. nio 1676.04. 

: Via A(trónonnca. 2. parte. Lisbod , 
EZ Zntomo CrasbeeK. de. Mello. inito - 
1677. : | | 
"Irarado compendiofo da fabrica ; "& 
ufo dos Relogios do Sol. Libo, por 
tonio CrasbecK. fmno. 1678. 
Corograplua; & "Topographia Portu- 
gueza: "Tom. at& 2. mpre(fos en Lisbod; 
n officma de V aleutim da Cofta Desiau- 
des.,hmo 12068-1708. " — 
ANTONIO. CARVALHO DE 
um  Peradas 7 7 —— 5 
jufüficacam dos Porruguezes-fobre, 
à acgam d«c libertarem o. feu Reino da: 
abcdiencia de. Caftella. Lisboa;por Pau- 
lo CrasbecK.' fuo 1643. 5^ 
Arte dc Reivar:. S8ucvllas ,^ por Panlo 
CrasbreK. fimo -1623.in Fol, ^. - 
ANTONIO CERAIVA.. 
, Hiftoria das conquiftas dos Portngue- 
zespaácolhade Africa. —— 
' ANTONIO CORREA. 
Fama pofthuma do veneravcl- Padre 
Fr,Antonio da^ Concelgáo.  - -- 
ANTONIO DA CRUZ... — 
:& Recopilagam 'dc-Girurgia."- 2504 y 
por Fleming Aalente de-Üliyeyra. vinha 
101. HL n adii: 20 
ANTONIO "BA NATIWVÍDADE. 
-  Meritos- dé cofods de S! Asóftiitho. 
E - AE Lf- 
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| Lüos, por Heurique | Valente. Anno 
166; 40. Fol. 
O Ven.Fr.4NITONIO DAS CH AGAS. 
Carras Efpirituacs.Drimeira,& fegun- 
da parce, Luboaypor Mizuel Deilandes. 
"fuaio 1690. tn 4. — - 
Obras Efpirituacs. Primeiea;& fegun- 
da parte. Lisbou,por Mizwel Deflandes, 
Lun 1688. o. 
ANTONIO DAPURIFICAC,AM.: 
Clironica dos Ercruitas dc S. Agofii- 
nho, 1. parte. Liboa , per Miu da 
Silva. Znuo 1642.18 Fol. E 
Sesurda partc da d:ttachtonica, tam- 


z 


bem in. iol. por Diogo Lopes Rofa.Znuo 
1056. 
-? ANTONIO. DE: ANDRADA. 


"Navo defcabrinicnto di Gráo Catayo. 


Liiboa ; pov Mattbenr P nbeiro. dunno 
1626. . | 
ANTONIO DE CASTILHO- ' - 


- Comnientarios do cerco üc Goa, &- 


de Chaul. £iboa. /furo 1573. 
ANTONIO DE FRÉÍTES. 
- Primores Politicos. Lirboa,por Mauo- 
cl. da Silva. nno. 1641. 7 
ANTONIO DE GOVEA. 
R.elagam,em quc fc trat&o as guerras; 
&grandes victorias ; que aleangou o 
Graride Rey da Perfia Xaabbas do grào 
(Turco Mahoineto, & fcu filho Amctc. 
Libo; por Pedro CraibecK. fno 1611. 
Jornada do" Arcebifpo de Goa D. Fr. 
Alcixo de Menefes.Counbra: /funo 1606. 


i Fol .v | 

; ANTONIO DELICADO. | 
Adagios Portuguezcs,rcduzidos a lu- 

gares conimurts.. ZLiboa, por Domincor 

Lope Rofa-. nuo de 1651. ! 


ANTONIO DE MARIS CARNEIRO. 

Regimento dos Pilotos, & Roteiro 
das Navegagoeus da India Otteutal. 
Liboa, por J.ourenco de tevever.. zumo 


1642. | 
E ANTONIO DE NAXARA. .- 

^ Navegacao efpeculativa ; & pratica. 

Litboa- 7inyo 1628. dins 
Summa Aflrologiea." LLisbou. jdn" 

1622. 

"UN Ton. Is 


ANTONIO DE PORTALEGRE. 
Parxáo dc Chrifto nicirificada. Cori 
bra. rimo 1581. 
O P. ANTONIO DE SAA, 
d Companbia. 
Serm&o da Citza. Corm£ra. ZAtino 1673. 
"Sermiáo da Quinta Dominga da Qeia- 
rcíma. Colméra. ino 1673. 7 
»5erm&o da primeira feíta tcira da Qua- 
rcfnia. Liiboa. dno. 1574. 
E dos Paífos. (ornubra. nno 
1 : ! à 
Scrmao da Conceicáo. Lisboa. Zwio 
1675. - 4 
Sexurao de S. Thomé. Commibra. dmi 
1686. » 
ya nos Annos del Rey D.Affon- 


ANTONIO DE S. AGOSTINHO. 

R«clacso de comoos Fraicifcanos reí- 
taurarao os lugares Santos. Zasboa;por 
AMyisiel Deslaudes. tno. 1691. | 
ANIONIO DE:.S. BERNARDINO. 

. Caminho do Ceo defcuberto 20s 
Viadorcs da terza. Londres. Znno 1665. 

ANTONIO DE SETUVAL. 

. Coroa dc dove cítrellas da Virgem Sc- 
nhora Noffa. jLisboa.zhuo 1622. 
ANTONIO DE SOUSA, DE MACEDO 

Doninio fobre a fortunai& tribunal 
da razao. Lhboa,por Micnel Deslaudes. 
Zune 1682. "- Jn i 

. Arnionia Politica dos documentos di- 
vitIos,com as conveniencias de Eítado. 
iXa Haa do Conde em Fiollauda, por Sa- 
yel Dro. nno 1651. 2 

F2, & Avec; ono Mundo calido em 
Eva, &icvantado em Ave. Liboa, d 
defprxa de tonio CraesbecK.— fno 
1 


fo 


Pancgitico fobre o mlagrofo fucccf- 
fo, coni que Dcos íivrou a el Rcy D. 
Joto 4. Liiboa , por Paulo CracsbecK. 
JHAuno 1647. | 

ANTONIO DE "VASCONCELLOS. 
' "Iratado do Airjo da Guarda. 2. P^o- 
hou 4: 0 primeiro Yol. em Evora, "por 
Francifco Spwotns,. Zinn t62 1. 02: yof. 
ein Liiboa , per Pedro. Cracsbec. nno. 


1622, 
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ANIONIO DE. VILLASEOAS, 
AX Sampayo. 
Mobiharchia Portuguzza. k 
da Nobreva hercdiraria;& politica.Li;- 
ot,por. Pranedvo F'ilela.diimo 1676. 
ANTONIO FEO. 


L 


|. Scrmaoens de Maria Sanriflima. Lisboa. 


Ang 1615. m fol. wá | 
"Trarados das Feftas,& Vidas.dos San- 
tos. Lisboa, por Pedro Craesbec.. zfino 
1612.5 1615.2 fol, ——— ,wW m 
Tratados Quairagefimacs. Lis£od, por 
Jerzv Rodvignes. dnuo1612.2n fol. ,—— 
ANTONIO FERNANI2ES. . 
Avic.de Mufica, dc canto de orgam,& 


canro chao, & proporgocns da Mifica, — 


dividiias armonicamwente. Lboa, por 
Crdro Craesbec. Auno 1626. 
«c ANTONIO FERREIRA, 
Poemas Lufiranos. L4sboa;por "Pedro 
Qraesbre,. deno. 1598. 


ANTONIO FIALHO FERREIRA. 


Relagam da fua Viaccm xeencjfexa - 


Mac&o. Ltifboa, ptr 7 
Aimo 1643: ! " 
ÁNIONIO FRANCISCO CARDIM. 
, Relagamn da gloriofa norte dequatro 
Embaxacarcs de Macao.Lisooa;or Loa- 
reco de Znveres.. tno 1643. 
ANTONIO FREIXRE. 
. Primor;& honra da Vida. S5olladcefca 
n9 Líladoda India. L5bos.no 1630. 
. ANTONIO.GALVAM.  .- 
Tratado dos caminos por onde cof- 
tuina vir 3 €fpceiaria da Didia. jmo 
1562. *» NL GS 
ANTONIO GALVAM DE ANDRÁDAÁ 
Arte dc Cavaliaria dc Gincta; & Ef- 
tardior, bom primor dc fvrrar; & AIL- 
veuara. LüLosuor Joio da Cofta.inpo 
XY678.in fol. | : | 
ANIONIO GOMES DE OLIVEIR A. 
Pofias varias. Ziisbos, por Pedro (racs- 
brc. iin 1617. | 
ANTONIO LEITE. ) 
Hiftoria da apparigam, & milagres dc 
Noffa Senhora da Lapa. (Coimiya. 7invo 


16020..4 . 
. "ANTONIO LOPES CABRAL. 
Paucarptaou capella florida;tecide cm 


omeos Lopri. 


Txatado, 


18. Sermoens. Lisboa, por Miouel Defz,- 
laudes Aano 1694. ; 
. ANTONIO PEREIRA REGO. — 
]nfiruccam ia Cavallaria dc Frida ; 
com hum Trarado de Alveitarja. Cona- 
bra. iNa officina de Joao Aptunes- dan 
1692. | 
P ANTONIO PINTO.PEREIRA. 
Hifter.a da India do governo de D. . 
Iuisde Attaide. Conmibra , por. INicolao: 
CarYalbo. dino Y612.1n fol. 
ANTONIO ROSADO. 
"Trarados em louvor do Rofario.Li5«- 
boa. /nwo 1622. : 

ANTONIO TEIXEIRA. 
Epitome das notictas Aftrologicas pa« 
raa Medici. Loiboa;por Joa da Cof- 
(a. 7luno 1670. 

ANTONIO TENREIRO. 

:Irenerario da India 2 Portugal por tcr- 
ra. Coimbra, zinso Mg63. ——. 
ANTONIO VELLOSO DE LYRA. 

Efpclho de Lufitanos, no. criftal do, 
Pfalmo 43:cuja vifta em Summa. rcprcs 
fentà a tres Ettados dcfic reino ; o pri- 
metro deíde fecus principios até E] Rey 


D.]o$o o 3. Ofcgumdo El. Rey D. Sc- 


baltiào com, o goverio Caflclhano ; o 
fcrociro a acc[amaeam ,. & re(!auracam 
dc Pozimgal.Lisbot,por Panlo Craesbec. 
Zdwio 1642. t ' 
OP. ANTONIO VIEIRA ; 
da Coinpanbla, | 
Sermaens. "Tom, 1. Lisboa, por foxo 
da Cofla./inta. 1679. » 
Tom. Lisboa,por Micuel Deslandes. 
amo Y632. — - 
.. loma. Jbufent. mo 1683. 
Ton.4. Jbilem. tno 1685. 
Tom.s5. Hlém. Anno 1686. - 
;. lom.6. Jbidem. Aimo 3688. - 
. Touxz. bilem. Ano 1689: 
Tom.$. Ibidem. Anio 1690. 
.Tlom.o. Jbidcu. Ziuno 1692. 
Tom.10. Jbidem. Zino 1694: 
Tom.rr. Jbiem. nalis. 

. Tom.:2. Ibilem. à 
Palavza de Dcos, empenhada, & dc- 
mpedudec Lisboa,por Migne! Def-. — 

lmdes.Zmno. 16g. | 
AY4 
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AYRES VARELLA. 
Succcfios das fronrceiras no anna dc 


4x. Lisboa, por Dominos Lopes. foo 


1642- 
BALTHAZAR DPAES. 
Sermoens da Quarc(ma. Lisboa. Anno 
1620.2 1633. 2. Yohuut;. "IE 
Scrimocis, da Iemana Sania. 2. Yoln- 


Nip. ^ | 
—O P. BALTHAZAR TELLES , . 
du Companb/a. " 

Ciiranicas da Companlua de Iesus da 
Provincia de Porcugal. zuuo 3645.48. 
60.3. Yol.in fol. ,* : 
Hiftoria Gcral da Erhiopia Aia. Co- 
pbra, por. Manoet Dias. Zzuno 1660. 


ol. "7 
BELCHIOR. DE S. ANNA. 

Chronica dos Carmelitas dcicalcos 
dc Portugal, Libon, por Pure Ja- 
leote de Ohveira. iiio 1657. fol. 

..Q P. BENTO PÉREIRA, 
. da Companbia. » 

Thefouro da liigoa Porrugieza. L7f- 
bod... - : 
--Regras -gcraes da melior Orrhogra- 
phia. JLirboa , por Domos Carutire, 
/"hmo 1660, 

-BENTO TEIXEIRA FEO. |. | 

Nautrazio da Nao Sacrunenro, & N. 
Senhora da Aralaya. Lisboa, na officina 
CrrsbecK tana. : Linao. 1650. 

BERNARDINO DA SILVA. 

Dfenfa da Monatchia. Lufitana. Cs- 
imbva. dno (620... 

BERNARDINO DE S$. ANTONIO. 

Vida do fcrvo dc Dcós Fr. Simáo da 
Rocha. 4.5 boa, por fPedro Craesbcc. 

Fr. BERNADO DE ERITO , 
-Helig. de S. fDernardo. 

Monarchia Lufirana. 5. partc. /ffcoba- 
(d.7hipto $597.10 fol. 

comin Lufirana. 2.parte. 550a. 
zmo 1609 .in fol. 

Chronica dc Cilter, Lisboa, por (Pedro 
Craesbec. »bnio. 1602. E 
. .Eloeios dos Rcys de Portugal. L755o« 
jo Pedro Cvaesbec. Anno. 1602. 

O P. BERTOLAMEU DE QUENTAL. 

Mediracaens da Sacratillima mortc , 


& paixam de Chrifto Seshor Noffo.Z.55-.— 
04, por zintonto Radrisucs. Iu 1675. 

Mediragoens. da Intaneia de Clritto 

aré os rrinta annos de fua idacdc. 15504, 

por. Misuel Deslamdes Annio 3683. 

J BERTOLAMEU GUERRE] O, 

. Jornada dos Vaffalos te Porrizal, pa- 

ra reftaurar a Bahia. Lisboa ,poy Mattbzus 

(Panbeyo. Auno 1625. 

Recupecracam da Bahia. Zabos, por 
Mattbens OY Ro 3162 A" CM 
BERTOLAMEU PACHAM. 

Fabula dos Plauzras; moralizada com 
vària doutrina poliric2; Ethica, & Eco- 
nomica. Z,i5bon- por Donnnvos Lopes Ro- 
Je. hme 1643. 


' D. CRISTOVAM DE ALMZIDA, . 


Dijpo de. Mira: 

Serniocus varios.1.parte. Lísboa, por 
Joao GCalram. — fme 1681. 

2.parrc. Lonboa. 7o 1680. 

3.paxtc. Ziboa, por Miguel Deslon- 
des. fumo 1680. N 

CHRISTOVAM DE LISBOA, 

Sauroral de varios Scriaocns, Lisboa; 
Zinnü 1628. 

Jar.:im da Eferirara.Z,i1boz,por Pedro 
Craesbec. | 
Fr. CHRISTOVAM OSORIO. 

Pancarpia dos varocns Illultres da 
Sauríhuna Irindade. Ljs5oa,na officina - 
de Pedro Craesbec. i628... | 

CHRISTOVAM RODRIGUES DE 
Olivcira. 

Summatrio de alsuinas noticias dc 
Lisboa. 

.—.DAMIAM DE GOES. 

. Chronica dci Rey D.Manocl.Z /sboa, 
"fno 1566. (7 T51g. iu foi. por /fntenio 
Alyares, 

Chiroitica do Princepe D. Toio;que fo 
deítes reinos fecundo. de nome. Lij- 
boa, por Prancifes Correa. fino 1567- 
in fil. ( M. 
D. DIOGO -DA ANNUNCIAC,;AMf, 

ZÁrcebijpo de Crangauer. 

TrofcoEvansSelico, cxpofto em Scr-- 
moens Hiftoricos, Moracs, -& Pancgyri- 
cos. Lisboa uta officina de Moyen Deslan- 
des.zinno 1685. 
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CATALOGO DOS AUTORES PORTUGUEZES 
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. peru. JLnsbes,duco 1699. 

riz Lorheig/nap]1699. 
J3j4OGO EERNANRDES. 

Viores dp Lura. Lübos.7|uno 1397. 
Varias rimas. Lisfes6mo réaé. 
Rüzas Periugtczas ; & Caflelhanas. 

Lüéva,tor for.c. Bodriz ues. átino 1601. 
R.mas éevoias: Jbud. 4nuo 1622. 

: DIOGO DO COUTO. 

— Decada quarta da Afía.. Lr£oa ,. fior 

(Pedro Craesbecyno Collectio de S. Azof! mo. 

"huie 1612. 

Deeada feimada Afi Lisbod ,— por 
(Pedyp (vatsbeK, 7tnuo 1616. 

Decada ourava da. Afia. Lisboa, cuj- 
ta de fono da Cofla,cy 229,0 Soarta. /fn- 
uu 

Ir. DIOGO DE LEMOSs. 

" Vida dc S: Dominsos.. fino 1524. 

DIOGO DE PAIVÀ DE ANDRADA. 
Sermoens do Advento, & Quareíma. 

Yisboa. 7fnno 1602. 4n 4. 

Surmocns das Feflas de iN. S. & dos 
Sanros.Zuno 1604. — 

DIOGO BERNARDES FERREIRA. 
Arte da Caga dc Alrenaria.. Lasbos, 

iar forge Rolriznes.Znuo 1011. 

DIOGO MARQUEZ SALGUEIRO: 
«laco das fzffas da Companhia dc 

jesvs j na Bearificacáo de 5. Francitco 

Xavier. Lhboa;por Joso Nosrizwes. ZAu- 

20 1621. 

DIOGO MONTEIRO.. 

Arrc de orar. Couubra, por Dioto Go- 

qwe. Ad|oaio 
Ourro DIOGO MONTEIRO. 
Poema de S.Gongalo de Arnaranre, 
DIOGO GOMES CARNEIRO. 

' Hiftoria de Capnchimho Elfcacez. 

Traducgam de laliano. , Lisboa, por 

Fla Valente, dmi 1657.01 12. 
Oracam Apodoxica acs fcifmaticos da 

Parría. Lisbou, por Loureuco de Auye- 

yes. duuo 164a. 

DIOGO PERES CINSA. —— 

Vida,R inorryrio dc S.Vicentc.. Z4f- 
Doa-por Pedro (rasbcck. uno 1602. 

Yr. DOMINGOS DE -S. THOMAS. 

-« Predica Sacxamerital. Lisboa, por Jojo 

eii Coffa, puo 1673. 


wl 


DOMiNGOS RODRIGUES. 

Artc dc cofiaha dividida em dus pa:- 
rCc$; à primzira irata do odo de coti- 
nhar varios prztcs; a fegunda de pc:- 
xes, marifco, Iruzas,crvas,latícinios com 
crvas.&c. Lisboa, per Joso Galrao.Zn- 
np 1683. - 

^ DUARTE CORREA. 

Rclacam do levantan:enro do Xima- 
bara. Lisbor, por Manor] du Sii Anno 
1643. 

T" DUARTE DE SANDE. | 

luncerario dos Princepes fapoens a 
Europa. Maio. "fing 158g. 
DUARTE LOPES. : 

Relacam da fua navegagam a, África, 
e, Congo. 

/DUARTE NUNES DE LEAM. 
/ Primeirxa parre das Chronicaás dos 
Rcys de Portugal. Lísbou; zfuno 1600! 
im. Fol. i 
enealogia verdadcira dos, Reys de 
Portugal. Lisbou./4umo 1590... 
" Orihographia da Lingoa Portagacza. 
Ltsboa,pty Jouo dt «Darreira, Zhi 1576. 
^ Ortgem da Lingoa Portugucua. Lif- 
bow, por Pedro CrasbecK. nno. 1606. 

Lcys Extvavagantes,collegidas, & re- 
[atadas pelto licenciado Duarrc Nuncs 
de Leào, &c. Lisboa, por zfntonio Gon- 
cal yes. foo dr 1569. * 

DUARTE PACHECO. 

Vida de S. Thomas dc Villanova,com 
omro Lrarado da Vida do Yer. Fr. Luis 
dc Montaia. Lisboa. 7fmio1629. | 
DUARTE R]BEIRO DE MACEDO. 

Paucgirico Hiftorico , & Gencologico 
da Cala de Neimürs. Píris iun officinsi de 
Effeyam Muucroy.— Ammo 1659. — - 

[uio Hiftorico;jmridico, & Politica 
fobre a paz celebrada entre as coroas dc 
Fraiga;& Caftella noauno de 1660. Lif- 


boa,por Joxo da-Coffu. Aarg 1666.0; 12. 


VidadaPrinceza Theodora. os, 
pw Joao da Coffa-Auno 1677. 
Fi.FAUSTINO Dà MADRE DE DEOS 

Primeira parte do Florilegio. Efpiri- 
tnal. 25504. 

Fr. FELIPPE DA L'O 

Tratado da vida eomtempi di 

01. 


CITADOS PELLA MAYOR PARTE NESTAÀ OBRA. 


Egidio 1627. 
- Sermoens. £Lis£oa. uto 1657. infol. 
FELIPPE NUNES. 

Arrz Poctica, é& da Pintura, & Symc- 
itja,com principios da Perfoccliva. Lif- 
boaypor PPadro CrasbrcK. baie 1619. 
D:KFERNANDES ALVIA DE CASTRO 


-" ] 
| 


Dhícurfo Politico da verdadeita razao | 


dc Eftado. Lisboa. 7o. 1616. 7 — 
. Aforiímos , tirzdos das Decádas dc 
Barros. : Lisboa. "dino: 1623. | 
Obfíervacoens da vida.de. Móonüeur 
Villeroy. ibiden Anno 1623. 
- Panegirico Genealog:co do Duc ác 
Banclar. C. 
FERNANDO ALVARES. 
Lufirania vransformada. Lisboa. fimo 
57. ! ! 
FERNANDO CORREA DE LA- 
Cerca, JBifrods (Porto. 
Dinegirie5 do Morquez dc Mavialva. 
Liskonper foo da Coffa.zbzto 1674. 
" Vica da Princcza Dna Joanna. 
Vida do Beaventurado S. ]032 da Cruz; 
- Lisboa; por M iret Neuicfcal. Aio 1680. 


I 
D. 


Vidz de S.1f3bcl, Rainha ae Portugal. - 


Lisbos, por Jo3o Galrze. Zmo 168. 
(* Cartra Paftoral fobre a dedicagàs, t & 
confagracio do Teinplo: Liso4,por foao 
da Ccfta.ZInno 1676... 
D. FERNANDO DE .MENESES. 
"ow Conde ida Ericema. t) 
Vida,& accocns del Rey D. Joao o pri- 
meiro.Lisboayfur Joao GGalrap. mio 1677 
FERNANDO XIMENES DE ARAGAM 
-:, Renovagao ilo Homem. 5boa, por 
(Pedro: ÜCraesbecK. zfrmo 1608. T 
Doutrinmi Cátholiea. Hbtl.bmo. 1625. 
5 O.P. FERNAM DE QUEIROS: 
t ""Hattoría da.vida do vencravel jzmao 
Pedroide Bafto.. Lisboa , por Mieue! 
ZDeslendes. Zio 1689.7. - ww qf, 
.. FERNAM DE OLIVEIRA.- 
4 Gtammariea da Lingoagé DPortugue- 
za. Lisboaem rufa de Germso Galbarde, 
vino 1556. € ( 
XERNÁM LOPES DE CASTANHEDA 
Hifloria da India. — - 
FERNAM MENDES PINTO. 
, Hifforia da fia peregizinagso, emque 
Jom. x. 


UN PT 


dà conra de muiras, & eflranhas coufas, 
qnz vio, & ouvio no Reino da Chia, 
no ila Tarraria.&c.. Lasboá, por "Pedro 
CraesózeK fno: Y614. im fol. 
Fr. FRADIQUE ESPINOLA 
Efcola D:curial de variasU'cocus,cm 
onzz parrés. Lisbona officiua de Mano- 
el Lopes Ferreira, do Anug de 1696. até o 
Amo ile 1707... 
LFRANCISCO ALVARES. 
Yerdadcira informacáo do Preftc Joío 
daslndias. Zisbo4.7hmo Y640. iu fol. — 
Q D. FRANCISCO AYRES. 
Parallelos Academicos. Lifboa, por 
Antonio Cracsbev. /fmio. 1662. 
. Mcraphoricos Exemplarcs dla. eícarc- 
cida origem itas virtudes &c.Zifboapor. 
"Iitonio Cruesbet. /fmuo 1669. 
O P. FRANCISCO CARDIM. 
Relacto das Provincias dojapio,Ma- 
lavar,&c. - 
OP.Fr.FRANCISCO DA NATIVIDA- 
de,  Curmeltano. 
Lenittvos da dor;applica:los no fenti- 
mento da morte ca Serenittima Raynha 
Dona María Sofia, Lisboa ,— na officina 
de Monet Drflandes. Anno 1730. 7. 
-. FRANCISCO DE ANDRADA. 
Cl:xonica del Rey D.Joa2 0 trrcceito, 
Lifbon, por Jorsc Rodrizues.— 7hino 1612. - 
Hi fo... E" i P «i 
O primeiro cerco de Dijo, em verfo. 
Libo. zhmio 1589. — * - 
FRANCISCO DÉANDRADALEITAM 
Diícurío Polirico fobre haver: de lar- 
gx a Coroa de Portugal Angola, S.T ho- 
ràé,& Maranlyao. L45503, por /ntonio z8ra- 
res. hui). 1642. . | 
FRANCISCO. DA SILVA. . 
"Openícnio da infancia, & puericta dos 
Portuguezcs. Lisboa por (Paulo Grarsbec. 
Ano 1644. EE edi: aum 
FRANCISCO DE BRITO FREIRFE. 
-ifloria da Guerra Brafilica, Dzcada 


A« Lisboayper Joito Galyso. dun 1675... 


9: Fol. -— 


. » Relagao da viagem, quc fuz aó Brafil 


2 armada da companhio, fcndo o ditro 

Author General, Lisboa , por. Fienrignc 

F'alente. nio 1657... - Lb. 
—— 


E 


CA'TALOGO DCS AUTORES PORTUGUEZES, 


D.TRANCISCO DE PORTUGAL. 

Y isn0sE& hnmanos verfus, Lisbod, 
na. oj eina CratsbicKiatia. Aituo 1652. 
^D FRANCISCO DE $SAA DE 
I Mncezes. 

Míalaca conquiitada.Em ontava rima. 
Luiboa por "Patdo Quasbi K, duuo 1658. 
FRANCISCO DE 5AA DE MIRANDA. 
' Sariras,& Eclogas. CPortopor Joao Ro- 
diistes. fumo. 1626. 

OP.FRANCISCO DE SANTA MARIA 

Conr o da Cons resecdo do Ewanselifétt 

Q Cca ab:zrro ina Terra. 

Hiftoria das Sagradas Congregacocs 
dns Concgos feculares dc 5. Jor cin 
Alea dc Vencza & de 5.]020 Evangel í- 
12 cm Pormgal. 150a jua of ficuta de ivfa- 
210el Lopes Forretra dunno 1607- 

FRANCISCO DE SOUSA 
Coutinho. | 

Manifcflo, & Proreflaczo fobrc a jn- 
jufla retencáo do Principe D. Duarte. 

Lisboa. utto 1644.7 
M FfRANCISCO LOPES' LIVREIRO. 

Vida de S. Antonio cm 
Lisbospor Pedro CraesbecK. fiio 16io- 

D, FRANCISCO MANOEL. 

Epanaphozas dc varià hiftoria Portu- 
2ucza. [4^ por ddutoio Crasbec. finuo 
1676. T 
Carta dc guía de cafados. Lisboa,ua 
afficit C raesbecKiand. inno. 165 
Cartas familiares cferitas a varias pcí- 
foas l'obre affiimprgs diveríos. Roma,por 
Tepe Maria. Maiciams.. Artmo 16647 
FRANCISCO MORATO ROMA. 

- Luz da Medicina. Practica racioual, 
& Methodiea. Lirboaspor Zntonio Craei- 
berK de. Mello. funo 1072-7 

FRAMCISCO PINTO PACHECO. 

- "Tratados da Cavallaria de Gincta.L5- 
boa ua cfficina de [o3 du Coffa: 4nn01670- 
FRANCISCO RODRIGUES LOBO. 

Corte na Aldca, & noites de Inver- 
r6. Lisbos, na officina de dutonio Pe- 
role Galráo. Zio 1693. 


* - 4 B 


rimavera, Primcira,& Segunda pat- 

dU, Lasbon; por ,ditonio Cracsbec de Mti- 
15.40 1670: ——— 

O dcfenganado. : Litsbos ; por zbntonte 


- 


uintilhas. . 


Craesbec de. Mille. hui 1670. M 
. Q Condeílavel dc Portugal. . Poema 
Heroico. L350a.7fiuo 1610. 
. Eclogas. Lisboa.7/nio 1655. 
Vida dc S. Maria Egipeiaca,cin outavas. 
(Por Ltonel. 

P. FRANCISCO ROGEMONT, 

da Companbut. 

Relacaó do Eflado Politico,& Efp:r:- 

tial do laperio da China traduzica do 


Franccz cm Portuguez por hum Auraz 


Anonimo. Lisboa , 

"iiio 1672. | 

FRANCISCO SOARES TOSCANO. 
Parallelos de Principes, & Varocns il-.— 


por Joco da Cofla. 


Jufires antigos.. Evora;por. Manoel. Car- 


Yulbo. nuo 1622. | 
FRANCISCO VAS DE ALMADA: 
. Tratado do fucccíío da Nao.S. loào 
Bautifta. Zu 1625. 
FRANCISCO VELASCO DE GOUVEA 
Infla acclaniagao do fercniflimo Rey de 
Portugal D. fos» o quarto. -Lis5oa, por 
Lourenco de zinvercs.. uno 164 4an fol, 
GABRIEL DE MATOS... - ., 
. Perfeguigáo do Jap&o. 'Zno.1616. 
GABRIEL GRJSLEY. j 
Dcíenganos para a Medicina;oit Botica, 
para todo Doy defamilias. Lisboa , pm 
Fleurique Valente. uno 1696. 
SC ILSGAmARIBERERTESUM. 
Ordenagocus: da zereciza ordem de S. 
Francifco. ; "-— 6 
GABRIEL PEREIRA DE CASTRO. 
. Ulyffca, ou Lisboa cdificada. Poema 
Hctoico dc Gabric] Pereira deCaítro,dc 
dicado ao Principe Dom Theodofio. — . 
* 1. GASPAR. BARREIROS.-.— 
Chorographia dc algás lugarcs;quce cf- 
táo cm hum caminho, que fez o ditro 
Awtor de Badajos de Caficlla a Mili 
dc Iralia. Coimbra, por. Joso /IHvares. An 
NO 1561. — A- v 
- Céfura fobre quatra livrosjintitulados 
cm M.Pórcio cat$0 de ÜOriguibus cm BC 
rofo Chaldeo,cm Manethon Esypcio, 4 
&m Q. Fabio Pictor Romano. Cotntbra;F 
Jo&o Zlvares.Zínno 1561. «— i. 
. Fr. GASPAR. DÀ CRUZ. 
s"Tratado,cm que fc cotáo muito "-- 
—-—--* — V8 


CITADOS PELLA MAYOR PARTE NESTA. OBRA. 


renfo as coulas da China com fuas par- 
ticularidadcs, & affim doReino dec Or- 
nEILA IYora por nire dt Drei. Jduno 


165g. ! 
9"  GASPAR DE SAA. - 
Irincrario da India.160a.7frio1611. 
Fi. GASPAK. DE S. BERNARDINO. 
Iticrario da India por tcrra, até cf- 
tc Reino. Libost, mtofficita de Vicente 
Ztyares. Ammo 1611. 
'  GASPARKESTAC,O. — 
. Antiguidudes de. Poriigal. Lsbost , 
por Pedro CracsbecK. znto 1625. 
GASPAR NICOLAS. 
Praclica da Azitlmerica, acrcceitada 
por Manocl de Figuciredo,;co[mogra ho 
mór. Lisboa,por [130 Galyao. Auno 1677. 
| GASPAR, PEREIRA. 
Informacao por parre das ordcns de 
Santiago,& Avis. Libo; por Jorse Ro- 
dryases, fumo 1630.01 Fol. 
Fr. GERARDO DAS CHAGAS. 
. Tratado do dircito da Religiio dc 5. 
Bernardo. jfüuuo1554-. — 7 
; GER ARDO Dk ESCOBAR. : 
— Criftaes da. alma;Phraícs do coragao, 
&c. Lifbos, por aue! Lopes. Eerrowa. 
ito 1690. 
Fr. GIL DE $. S i Qui " 
Satisfacego. Apologecitca, & Quinta et- 
Ícneia ce vCI( Md. LAsboa, nor Maocl 
da Silva. uno 1051. 
GOMESIO DE S. ESTEVAM." 
Hiftoria do lifante D. Pedro quc 
corrco as fette patiidas do mundo. 
GONC,ALO GOMES CALDEIR A. 
Thefouro dc prudentes, 10ovamentc 
acreeeniado, &ampliado. Lisboa, for 
Joio da. Coffa.ztnme 1675... 
» -GONCALO- VAZUw 
Brcvc comperdio das ccremioniss da 
py Listoa, por. /utomo Cras bec rnm 
1630. ! J 
CONCALO VAS COUTÍNHO. 
Hiítoria do fucccffo da llha de 530 
- Miguel: coma armada Inglcza. Lis£oa, 
aa officiná CraesbecKiana. 7fnno 1610. 
| .Fr. HEITOR PINTO. 
: Jeromino. 
Imsgcm da vida Qhrift&a, ordenada 


Ton. 1. 


do 15 


cm Dialogos, 1.&z.parte. Lt5bos, for 
Misurl Maucjcat. imo 1681. 
Fr. jACINTO DE DEOS. 
! Capucho. 
. Efcudo dos Cavalleiros das Ordens 
Militares. Lisboa, por zdntomo | Craesbcc 
de Méllo.zmio 1670. 
Brachüogia de Principes. Liffoa; por 
Autgnio. Cracsbec de. Mrlio.zhuno. 1671. 
Vergcl de Plantas,& florcs da Provii- 
cia da Madre de Dzos das Capuchos 
reformados. Lisboa,por Mosel Dofln- 
dcs. Inno 1690. i Fol. "P. 
JACINTO CREIRE DE ANDRADA. 
Vida de D. joo de Caítro,quarto Vi- 
forcy da India. Lisbod, por Jo.z0 da Coffa. 
ZÍnno 1671. Fol. Sndit" 
JERONiMO CORTEREAL. 
Succcflo do fcgundo ccrco. dc Dio: 
Lisboa. riuno 1674. | 
Naulragio de Manocl de Souía dc 
Scpnlveda.Liboa,por Smao Lopes: 7fa- 
201594. 
' JÉRONIMO DE MENDONGA. 
' Jornada de Africa. Lis£oa. 4m 
1 60 zo nd ; 
IERONÍIMO FREIRE . SERRAM, 
Difcnrfo Politico da. Excellencia, 3-4 
borrccimento , petfeguigáo, &xzclo da 
vcrdade.. Lisboa, por. Lourengo iie dn- 
Yrres.. zhmo 1647. | 
. OQ P. JERONIMO RIBEIRO. 
Scrinocus avulfos imprc(fos em Colm- 
&ra, cm differentes annos. 
IOAM BARREIRA.' 
Repertorio dos tempos. Coimbra. fin 


592. . 
IOAM BAUTISTA DE ESTE. 


... Confolagáo Chriftaa. Lisboa,por Pc-« 


dro Cracibec.Zimio 1616. 
OAM BAUTISTA LAVANHA. 
..-Viagem da CathobicaRcal Magzfladc 


c el Rey. Felippe (egnndo 30 Reino dc 


Portugal, & Rclagan do folemnc recc- 
bincnto; quc nelle fclhefez. Madisd, 


por T bounds funtis. fumo 1622.1 Fol. 


Rceimenco Nautico. £Liiboa , por, 
éunzo Lopes. Zinn 1595. 


. Nauiragio da Nao 5. Albztto. Lisfoa- 


Ame XOT 0l. EL 
VE x RJ : 


tho 
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CATALOGO DOS-XUTORES PORTUGUEZES; 


"FR. JOAM CARDOSO. 
lornada cu abra lbzrtasia. Lisboa; 
por Gersndo da. F^ ibu./inimvóaQ. 

.. OAM CURVO. SEMEDO. 
 Tr$rado da Pefle. Lisboa, por Jodo 
Cry dnno i68. ! 

]'cVymirhea. Nledicinal, Noticias Galc- 
nicas,&-Chimicas. Lisboa uaoffreia de 
At nel "Deslaudes ino 1697. 

"Obf vaconis. Medicas , Dourrinacs 
dc edfos 2ravitlintos. ' Lisbon officina 
de. Antorto-Pedrofo Galrio. : nio 1707. 
Fr...jJOAM DA' MADRE DE DEOS. 

Explieacam dos Ptalmos penitenciaes. 
Lisboa. nuo 1615. LT 

"Yr. JOAM DAS CHAGAS.. . 

Triunphos da pobreza: Evangelica. 
Lübarvimm 1625. , 

"' Fr. JOAM DE CEUTA. 
Rzligiofo de S.Francifco.- 

Quadragena de Serinoens. L?5bo por 

fpedro Craesbec. fuo 1619-1fol.— 
sadragena fegunda.dc dermoens: 

Ewvoraypor Loureugo Cracsbet. danoi625. 

Te GÁ————A—ÀSSm 

: O P. JOAM DE LUCENA, 

"v ——aConpanbuti 0C 

." Hiftoria. do P. Franeifeo dc Xavier , 

& do que fizcrio na Jndia os mais Rc- 

ligiofos da Companhia de- Iesvs.Lrboa. 

Zhino 1Y6o0.m fol. ,. » WU 

OAM. DE-MADEIROS CORREA. 
^ Paneeirico a André dc. Albuquerque 
Ribafria. Lisboa,por JQontinsos Carnciro. 
"inno 1662. ' - p d 

Relacüo. da'Reftauracao da Bahia. Z.if- 
bos , pay Pedro Cracsbec.. /hittio. 1625. 
i 4 P4 De * on p 5 
! Matin da torrada do Reciffe ; 1a. 
marach,Paraibay &e. Lbog, na officina 
CracsbecKiana inno 16034. -— 

Perfcito foldado, & Politica militar. 
Lisboa, por. Hoirique Valente ie GUvdi- 
rame 1659. '. - ; mM 
* JOAM DE MELLO DE SOUSA: 
. "Silva dc varios Romaiees fno 1588. 


i B 
2 


Fe. JOAM. DE S. FRANGISCO:"- 


Primavera fagrada. :I.isboa, por "Do- 
uncos Carnemro, datio 1673e A $^ c 


Fr. JOAM DOS PRAZERES , 
Helisiojo de. S. Bento. 

Vida. ài Pairizrea S. Bonito, dilcurfada 
cm em prefas politicas ; & pxedicarivas- 
domo ). Lisbon, pw Jouo Galráo. nuo 
1690. .otfol.. Tom. | 
' Abecedario Real, & Regia inlimcgeio 
de Principes Luticanos. Lisboayxr Mi- 
nel IDeslaudes.zmio 1692. 1n S. 

Fr. jOAM DOS SANTOS, 
Douiinico. 

Erhiopia Orienral, repartida. em.fin- 
co livros;E varia Hiftoria de coufas no- 
taveis do Orienre- Japrefa no Convento 
de S. Dou: es de-Eyora, oor. Manocl de 
Lira: nno 1609. j 

JOAM FRANCO BARRETO. 

Ortographia da Lingoa. Poringueza. 
Lisboa, por foco da Coffa. Anno 1671. 
^ JOAM PEREIRA J2A SY.LVA. 

Epinicio Lufirano. Lisboa. Zdluno ATA 

Lyfíia fa13ofa;na morre dà Infanta D. 
labe] Lüifa Jofepha.Zuisboa: fino 1692. 

JOAM PINTO RIBEIRO.: 

Defcenizano ao parecer enganofo, quc 
fc deu 4 EL Rey- D. Felipe. Li5boa., por 
(PatilóC raesbec inio- d45. | 

Difeur(o, lobre os Portuguezes. nào 
militarerh cm conquiftas alhcas;.£ts£oa, 
jor Pauló-QrasbecK nno 1632: — 

"Preterencia dás Ictrasàs armas: Lijf- 
boa,por (Paulo Craesbec. Amo 1643: 7. 

jOARM SALGADO. DE ARAUJO. 
"7Succeos militares: s... 
JOAM' SOARES DE BRJTO. 
" Apologia.do Principe -dos Poctas dc 
Hetfpaühi;Iuis dc Camocns./Lishoa, por 


"Eourento de Anveres.« duno i64. 


L 


JORGE 'CARDOSO. . 
. Agiologio -Lufiano, - Toni. 1. 7,5504, 


^na Gffiama CraésbecKtana. Zimo 1682. 


Agiiogio Lufitano, Tom.2.£.1i£od, 
por Feurique Valente de Oliveira. rhoimo 
1657. Lu 27 E 


'" Agiolorio' Lufitano T am.3: Lisboa, for 


mtonto CracibecK de Mello. fano 1666. 


' Fr. JORGE DE. CARVAT HO. 
Vida 'do- Conde !Disque-- 1£.sboa , 


qur Manoel Comes: de Qarvatbo..— 2dnmo 
91650, " (0 .. 12 cie "msn 


jt | jOn- 


CITADOS PELLA MAYOR PARTE N&STA O3RA 


JORCE DE LEMOS. r 
Hiftoria cos Cereos de Malaca 'peltos 
Aclens,& Jaos. Liisboayeu caja de IMano- 
el "T Lach 1585. , E 
jORGE FERKÉIRA DE VAS- 
, concvllos. 


- Tres Comed.as. me 1616. 1618. 


36i9-* 
mTOSEPHRQA REIR 
Naitftà9:5 ca:iN£ 2 N.Senliera dc Bel. 
Jer. Luca por Lourecor Craesbec. zhiuo 
162677 ] * c F m. 
JOSEPH HOMEM DE .ANDRADA. 
Drimeita,é Segunda parre Apolog:t.- 
ca pela: tr;ruraga da lalapa. — £rsboa. 
OduPMOSS. T 
Fr. IS]DORO BARREIRA. 
Tratado das fisnificagoens: das Dlan- 
rasjflores,& fruccs, que fc xefere na Sa- 
CramETES "mL 9d, FOY Pero Crai- 
£X. dno 16022... ' 
pA" EnSs£E6.DE-LA-ISLA. 
— Iygi CTritidO 693 Arts Ca Arielhar, 
4; Gzonietri s, € Arbfici? s ce tego. Laf- 
«i95 ,. por Dontingon Carnciro.]ii ko 1676. 
ccr erdem. ac foy jo. FIemcm de idenezus. 
LEANDRO DE FIGUEGXA. 


4 Arte do computo Ecc fine. Comi- 


bra,poy. Makocl de Zramo. zlii 1604. 
J^ LEAM: DE: SANTO. THOMAS. 
J^ Benedictiua Lufitaua Tomi. Cormbra, 
na officia de Dio:o Gomes Loureiro.in- 
n0 13044. Tourz: [brem na officmia ac 
Mananidde Carvstbo. A4ui631 7 

. "ZEONEL DA COSTA... , 


Eglogas , & Georgieas de Virg.lio 


"DIràduzidas do latán cm verfo, dolio , 
com a explicacam :de. todos 0s lugares 
.fcuros, Hiftorias;à fabulas,quc, o Porra 


tocou. £isbo«, por. Gerardosda: Finba..— 
"Deflanles,, Lnio 1690. 


/4nio 1624. in fol v——t 
. A Vida de Virgilio, mo principio das 
ditas obras... p 
LOPO DE SOUSA. COUTINHO. 
O.primtirocerco de Dio, em verfo. 
"Coimbra. zdfuno 1559. T 
'" F&-LOURENC,O:.GARRO., — 
Erévc, doutr via dos Sacramentos. L4f- 
boa ,. por. (Pedyo CrusbecK. | mro 1620-. 
| «2À E E^. 
| dom, 1. 


€, 


Fr. LOURENGC,O PORTE. 
Explicacam dos .czíos rcferva:os, 
Libos, por Jorse Rodrezuts.zimo 151 y. 
|UCAS DE. ANDAADA. 
Accoens Epifcopics;^tiga sas do Ce- 
rcmopnial dos,Bifpirs, & Pontifical t&o- 
€ Lisboa, pw. [odo das(offa. 4b. no 
4673. "i - 
lillufiragocns a»s. Maniuass da | M.(fa 
Áolemie,& oihzio da fomana [aii 7.:j- 
bod, por Hunique Valente de Oliven: 
Jun 1660. 
O P. LUIS ALVARES ; 
PER da Companhu. ,— 
Amor Sagrauo. Evera /fnio 1672. 
Srrinocus 1. & 2. parte. /isbos ,. por 
Muriel Difisaudes: Ino 160 j 
s Fr-,LUIS DA. NATiVIDADE. 
. Divindadc ào filho de Deos. humana- 
do Lisboa 4m Pel. m 
LUIS DE,CAMOEN^. 


Os.Lufiadas , Riiias., Canmcd'as, & 


mascbras Lisboa.por zlutonio Crascec. 
Ano 1669. m 
Fr. LUIS DE MERTOLA, OU DA 
: (Uo Agrzietagia. "2 

V:da do P.Fr. Anionio da Conecicào. 
Lisboa. À "e 

V.ca do P.FrizManocl Tavares. 

. Vida do Ven.D: Fr.E£tlevam, Lisboa, 

por CraesbecK. zio 1621. 


' Da Efmola; &lIeus tructos. .Las50., 
por Gerardo da 'inba. zíüuno1626. / 


.5 Contra os Hebreos; Jibdeni in fol. 
D..: LUIS .DE MENE ZES , 
|. o Condeda FÉriceira. 
-» Portugal Reitaurado. low.iz fol. 
Lisbon, naoffcina de Joso Galrao. Auno 
16 Dn cdit s lnc bou— 
AT OD E.isboa, naioffuna de Mizuet 


Fr; LUIS DE, SOUSA..- 
Aw : CDonmaico., ".* 


v Primcira, -& fegunda parte da Hifto- 


ria dc S.Domingos.Bemfiei fino 1622. 
ou em Lisboa,por FAeyrjque. F'ateiite. Zu- 
4Ho' 1662... . "ad de 


^^ 2VXida do "Ven. Dom.Er. Beftolariey 


.dos Marryres , -Azcebifpo: de Braga . 
conipolta por Fr. Luis Cacegas: refor- 
xt mac, 


CATALOGO DOS AUTORES PORTUGUEZES, 


mada, é& ampliada. por Fr. Luis de Sou- 
fa.Na. illa de Puma, por 2Nicilao Car- 
YatLo,anno de 101 9- 
' Fr. LUIS DOS ANIOS. 
jardin de Porzmgal de molhcresillut- 
rrcs. Connbra. fimo 1626. b. 
. Omro Fr. LUIS DOS ANjOS. 
Mefa Efpiritnal. Litboa. Lfuno 1667. 
4.UIS LOURENC,O DE SAMPAYO. 
Difenrío Politico. — Lísboag. Znno 
4670. 
LUIS MARINHO DE AZEVEDO. 
Cómenrarios dà gnerra do Alenicio. 
Lisboa, por Lowenco ie. /nvires. Lr 
16044. 
pe c ditcurfos em defenía 
da fama, & boa memoria de Fernáo dc 
Albuenerque Goveznador da India. £./- 
- doas por Mfanovl da Siva. "inno 1642. 
Da fundacao, Anriguidadc ,& grandc- 
. zas de Lisboa.Part.3.5i fol. 
LUIS MENDES DE VAS- 
concellos. . 
Arte milirar. — £n£os , por Vaceute 
. Alvares zfuno 1612. in Fol. 
Sirio de Lisboa. Lisboa, por Luis de 
flip fimo 1668. 
|.UIS PEREIRA, 


Eleziada ;do fuccefío da armada del 


Rey D.Sebaftizo. Lisboa. 7iuno 1588. 
LUIS SERRAM PIMENTEL. 


"Methodo. Lufitanico de defenhliar. 5 


Tortificagochs das pragas regulares ;. & 
irregularcs,pofto de caimnpailha ,.& ontras 
übras pertencentes à archirectura mili- 
tar.Lis£oa, por- Antouto Craesbec de Mel- 
lo.Zfrino 1680. fni fol. 
Roteiro do mar ircdircrraneoytirado 
-do Efpclho,ou Tocha do mar,no qual fe 
contcm as derrotas, Portos, Baixos; & 


correntcs até avante. de Napoles;& pel-. 


las Hhas deftc marte Sicilia,peltas cof- 
i35 de Berberia,aré Tunes. Lisboif por 
Jo3o «a Cofta. Anno 1676. im fol. » 
MANOEL ALVARES PEGAS. 
Allegacáo de Dircito fobre a cafa dc 
. Avoro a favor do Conde de Figueiro. 


Anno. 166g. 


'r r . :-dc Roma, 
E i Joso da Coftit.zinmio: 1667. in. . d 
-: - 


O D..MANOEL BERNARDES. 
da Conzre catio doOratorio, 
Exercicios eipirnuacs, & mediragotns 
da Via Purgariva, Lisboa; na officina de 
Miinel 'Dejlndes 3 drz.parte. Anno 1696. 
Luz, & calor.Obra Etpiritual;para os 
quc rraráD do exezcicio de virrudes, & 
do cammho de perfeigam. Ln boa ma offt- 
emi dv M eielDelndes. ino 1696. 
MANOEL PBOCARRO. 
Anacephaleofces da Monarchia Lufita- 
na,con fuas Annoracoens. Lisboa, por 
Autouio Aarcs Hino 1624. 
Fr. MANOEL CALLADO. : 
O valerofo Lucideno,& v uimpho da 
liberdadc. Primeira partc. Z//5bou, . pov 
(Paulo Crücsbec.zinno 1648. fol. 


- Fr. MANOEL DÀ ESPERANC,Á. 


Hiftoria Scraphica. JLis bou, 
eibcc. "wo 1636. in fol. 
MANOEL Da VEIGA. 
Laura dé Antrifo, Evora. Zuno 1628. 
Oumro MANOEL DA VEIGA. 
Rclacao ca Chriftandai: | de: Ethio- 


jer Cra- 


pia. Lasbon,por Mattheus mbriro.. Zin- 


no 1628. 
Tratado da vida, & virtude do Ven. 


-Simio Goines.Zirsboa, por Mattlens Pt- 


nbero.zhiio 1625. 
Fr. MANOEL DAS CHAGAS. 

Vida de S.T hereza, emoutaya rima, 
4dnio tó10. 

Mrdiragocns de Chrifto. Lisbos./ía- 
"9 1577. 

Carmelita. 
Correccam de abufos , mirodnzidos 


conrra o. vcrdadeiro merhodo da Mzdt- 


cia Ziboa. pov(Diozo Saarcs de Buibots. 
. MANOEL DE ERITO. 
Antiguidades de. N. Senkora dc Na- 
zarcih. £i bos. fuo 1628. cz de fezmds 
DoprcfFam, fiio 1621. 
MANOEL DE COIMBRA. . 
Rclacào do fumptuofo appataro;que 
[c difpoz na grande Igreja de S. Pecro 
& ccremonias na canonizag 49 
dos Santos, S. fourenco fuitiniano, S. 
]o4o Capiftranoy&c, £15boa,por. Manat 
Jai 


^"-——— " 


CITADOS PELLA- MAYOR PARTE NÉSTA ORRA 


Lopes Fere, imo. 1 4T 

MANOEL DE FARIA. 
« Promptiario moral de queftozs prac- 
ticas, & cafos repermnos mà Thcolagia 


wcra!para examc de curas . & confeí- 


fores,rradu;do do Caftelhano. Lisbos; 


gor Doniuzos Carneiro. Anno 1676. 
"MaNOEL DE FARIA, E SOUSA. 
Comcnmiarios de Camociis.2.volum.ti 
fol Madrid. Anio. 1639. 
. Albania. Pocma Lyrico. I 
MANOEL DE FIGUEREDO. ^ . 
Hydrozraphia.Exame de Pilotos. Zau- 
uo 1625. 
.— Fr. MANOEL DE LACERDA. 
.. Memorialyou Auridoto contra os pós 
venenofos. Lisboa. dutio 1621. 
Fr MANOEL DOS ANJOS. 
. Hiftoria oniverfal;em quc íc deícrc- 
vem o5 Impterios, Monarchias, Rcinos,& 


Peoviueias do nuindojcoin miuitàs cou- 
fas notave;s,que hà uclle. Coimbra, por 
Mantoel Dias. 7ímio 1651. 

. Trunn ho da Sacraaífima Virgem ivfa- 
ria, Lirboa,por Lowrtngo (raesbec. /hu- 
209 1628. 

MANOEL DOS REYS, TAVARES. 
— Coniroverfias Philofophicas, &Me- 
dicas. -Liibos, por Joco «a Coffa.. fimo 


1667. 29 pe 
MANOEL VERNANDES. 

' Recapirulacáo da anriguidadc da'Se 
dc. Lamego. | -— 

QO P. MANOEL FERNANDEÉS,. 
04. oda Companbia.. 

Alma iuftruida na doutriua , & vida 
- ehriftia.Primeira parte. L5boa,por Mi- 
- amel Deslandes,. dmiro 1688. 
Sm 3 partc. 


MANGEL FERNANDES DE VILLA- 


| eal. | 
Diícur(os Politicos da vida do Car- 
dca], Richelicu. PF 
Antc caramuel. (Paris, "fno 1643. 
Fr. MANOEL FRAGUELA. 
- Das.idades do homem-. Lisboa. 
O P. MANOEL GODINHO. . 
.  Vida,& virtudes, & norte com opt- 
iiio dc Santo do Ven.Padre Fr.Antonto 


Ihidem./nno i690. 


dns Chazas. Lifbo:, por. Misuel Dati- 
des. inio 1687. | | 

Horari» Evaugchico, demoftrador dz 
4. horas dadas pellos Evangebitas,com 
Oniras tantas meditacocns Sacramentacs 
para ellas; no Jubilco,& Lans pcreni, 
que a Santidade do Papa lraiocencio XT. 
conced'co a cfla Cidade de Lisboa à:ul- 
tancia do llluitrilimo Seulor Luis dc 
Soufa, Arccbifpa de Lisboa. Lisbon por 
Mer DeflaudesZinmo 1533- . 

Relacam do novo caminiio ;. que fcz 
*- terra, é&mar vindo da Indi, Lif- 

ot, Wa off ciualde EXenrique Valente «de 
Olivera. uuo 1665. . 
MANOEL GODÍNHO CARDOSO. 
Rcelaczo do naufragio da INa0 Santiago. 
Armi 1622. F 
MANOEL LEITIAM. 

Pratica de Barbeiro,cm 4. Tratados, 
em os quaes fc trata coima 1e hà dc faun- 
erar. Lisbon,por Francifco Villela.. 4i- 
no 1667. | 
MANOEL IOPES DE OLIVEIRA. 

Allegagáo de Dircito à favor.do Mar- 
qiicz dc Govca, fobrc o Ducado dc A- 
veiro. Lisboa, por Antonio Craesbec. fn- 
np 1666. 1 fol 


c 


fat. , 7 
. . MANOEL MENDES BARBUDA. 


" Vida de N.S&thora em outavas. Lif 
bos. por IDioco Soares, "fumo 1667. 
— * MANOEL MONTEIRO. 


MANOEL NUNES DÁ.SILVA. 

.. Artc minima;quc com femibreve pro^ 
lagáo trara cm tempo breve. os modos 
'da maxima , &longa fciencia dà muftca. 
Lisboa, por [030 Galram. fumo. 1085." 

.  MaNOEL PIMENIEL. 
Artc practica dc navegar; & Rotciro 


das Yiagens,& coftas mariimas. do Br:- 


fil;Guine, Angola; Iudias,& Ihos Ocitn- 
tas, & Occidenraes, novamente emimen- 
dado;& acrecenado do Rorcito da cofta 
dc Efpanha,& mar nicditerranco: Lii- 


hoa, ifa officina de. Bernardo da. Cofta- de 


Carvalbo. simo i699. fol; .— | 
MANOEL SEVERIM DE FARIA. 
 Noriciasde Portugal. Lis bou, iiroffi- 

cin CraetbecKiana. inno. 1655-1 fol " 


1 — 


CATALOGO DOS AUTORES POR TUGUEZES. 


In[ulna.Poema Hcroico do deícobri- 
muerto cda Uha da Madeira. z»myers, pov 
Jeio Menrfi.zuno 163 y- 

MANOE, XAVIER. 
- Vicloras do Govetnador da lndia 
Nuuo Alvares Botclho. Lrfboa, por 7i- 
tonio. Alvares "nio 1622. 
Fr. MARCOS DÉ LISBOA, 
fBijpo do (Porto. 

Primeira partc. das Chrouicas dc-S. 
Francifeo. Lis£oa , pev. (Pedro Craesbac. 
Zn 3615. 

MARIA MAGDALENA, 
Freira da. Madre tic "Deos. 
— Vida dc S.1o80 Evangelitta. Lisboa. 
Anno 1628. à; 
D. MARIANNA DE LUNA. 

Ramallierc de. flores, em verfo. Li;- 

bos , for Dominzes Lopes. Anno 1642. 
O D. MARTIM AOA, 

Fjtao dos Benivenrorados no Cco. 

Lasboa, por zintonio Alveves. Anno. 16288. 
MATIHEUS LOSIO. 

Compendio Genealogico da. Real ca- 
ía de Sabaya;com hum apzndice;em quc 
1e dà fucciita. noticia dos Eftados, ren- 
dis, fOrgas, & titulos, que tem eíta au- 
gultitlima cafa. Lisboaspor Migni De. 
"andes. Anno: 1682. 

MAURO DE ROBOREDO.' . 

Porta dc luigoas,ou modo muito ac- 
commodado para as entender; publica- 
do priniciro com a zraduccao Efpanho- 
Ta, agora actecentada à Portuguczo 
com numcros iunerliicares. boa, 
ji Pedro CraesbeeK, pho 1623. ^ 

. MELCHIOR -BRAS 'EREIRE, -' 
- Jornada do Arcebifpo:D.Fr.Aleixo ilc 
' Nluncles. LOI Q0 
MELCHIOR ESTAC;O-DE AMARAL 
Relacoensiie batalhas enire hunsga- 
Icoens Pertuguczes,Hollandezes, & 1i;- 
Slewes. Lisboa:tino 1602. - 2A: 
MIGUEL LEITAM: DE-ANDRADA. 

Mifcelianca. i i in 

MISSIONARIOS. DA" COMPANHIA 
. dc JESV.. "uw 

Noticias fummarias das Perfceticocs 

da. miffam:de Cochinchina. Zt55os, n 


officia de Mfisnel Manefcal. Auro 1700. 
NICOLAO  AGOSTINHO. 
5unmmario da vida do Illiftziffuno Se- 
uhor D-Thcoronio dic Braganga. Ever, 
por Fraueifco Surgens. Anno 161 B 
Fr. NICOLAO DE OLIVGIRA. 
l.Ivro das erandezas de Lisboa. Li 
d.An"9 1620. P" 
D. NICOLAO DE S. MARIA, 
Conevo Peeramte. | 
Chronica das ordeus dos Conegos 
Rcgrantes. Primsira, & fegunda partc. 
D» por joo dt. Coffa." mo 1668. 


in Fo , 
Fr. NICOLAO DIAS. 

. Do Rolario de N.Seuhora.Li5b04,por 
Francifco Correa. dnno 1537. | 
Tratado do juizo fisal: nnb. 1588. 
Vida da Princeza D; Joanna. ' Li5bos, 

7imo M t 

NUNO DBARRFTO FUSEIRO. : 
"Vida de S/Thereza dc. efus; Lisbo:, 

por Francifco. F'rliela. Anno 1693.1 fol. - 
Vida do Evangelifta , em óutava ri 

nia. : CH ^S 

Pratica cntre Heraclito, & Democri- 

to. fto ma, for Joito Jaime Komarek. !hobe- 

210,9 Z]njg Cisfforhio. duno 1692, 

o Fr PANTALEAM BAUTISTA. 
Ramaihete cfpiritual. ZLisbos. - Lo 

r ES. " B , . 

- É&. PANTALEAM DE AVEIRO. 
luncrario da 1erra. Santa. Fzirboa: 

Jnsaiso3. «s. o6 fi 

PAULO-DE PALACIO. 

: Sumnia Caietana,' trasladadieni Liu 
goagem '-Portug.' coin aunóbtacoens: de 
muitas duvidas;& calos de confeiciicia, 
"m Q6 cus 

AULO GONC,ALVES DE ANS. 
ta "diis. —— DC 
Pocfias varias.- Coteibra. | /fyoo 1658. 

o SUUBNCPEDROS CAEVON S 

Defeneso das lagrimas dos fiffos-: o 


Honifias dapceeüom fimo 36197 
am cen " 


infol.. c | F. 
Fr. PEDRO CORREA.--— 
Confpiracao- univerfat dc vicios , & 
Virrüdes! Lisboa por Pedro Craesbec. 4n- 
Am615 mol. m! n ete gt we 
ir 


^ 'frimmphos Ecclefifticos. — 15502. 
mo 1617. P 
Triumphos Scraplucos. £vera. zuo 


1683. . : 
Fr. PEDRO DA CRUZ, 
Carmelita. 
Inflruccáo .gcral para 0 caminho da 
Perleiqao. L:5ea, por Domingos Roja 
Lopti. /nno 1650. 
PEDRO DE MAGALHAENS DE 
| Gandavo. 
Hiftoria da Provincia de Santa Cruz 
do Brafil. Lisbous;por entouio Contatyts. 
fimo 9: 
EDRO DE MARIS. 
Dialogós de varia Hiftoria. 
Hiitoria dc 5.1030 de Sahagron; 2'a- 
trao Salaniantino. Nt 
Hiftozias da inveng&o, & maravilhas 
do Sanro Crucifixo de Brtrzos. Libor; 
por /fntonio Alvares. fimo 1629. 

Fr. PEDRO. DE POAYRES. 
Diccionario Luftanico-Lat.no dc 
nomcs proprios de Regiocns , Re;nos, 
Provincias,Cidades,&c. Lisboa;por Joao 
da offa. fimo 1667. 

Fr PEDRO DE $. ANTONIO. 
Jardin: Efpiritual. Lisboa. fto 
1632. | 
TPEDRO LOPES DE SOUSA. - 
Hiitoria do primeiro cerco dc Dio. 
Corsibra. funo 1355. | 
PEDRO NUNES. 
"Tratado da Esfera, & 'Trarado em dc- 
fcnfaó.da carra de nurear. Lisbon. Afinuo 
1537 in fal. 
- PEDRO TETXEIRA. 
Relagáo dosltcys daPerfia, Ormuz. 
&c. Aiyerf- fino 1610. 
Fr. RAPHAEL DE JESVS. 
da Qrdem de S. Bento. 
Caflrioto Lufiano. Entrepreza, & 
Reftauracáo de Perna buco, & das Ca- 
pitanias confinantcs, varios, &bcllicos 
fucccffos cntre Porruguezes , & Belgas. 
&c. I Afboa , nd Impreffami de datono 
Cracsbee de Mello. 4mto 1679«——— 


Monarehia Lufitana. Paric fcrtima. 


4. por. Excellencia o Bravo, Lisbou,ns 
"7 Tfom, I. 


Contcn a vida dc E) Rey D- Affoufo o - 


CITADOS. PELLA .MAYOR PARTE NESTA OBRA 


Impreffio de Antonio Craesbec de. Mio. 
Zn? 1683. | 
D. RODRIGO DÀ CUNHA, 

"rcebifpo de Lisboa. 

Explicacio dos Jub:leos do Arno dc 
1619. & 1621. ortoypar Jorio Rocriswes. 
Zo 1622. " | 

Hiftoria Ecclefaftica da Iereja de Lif- 
boa. Libea,per Manoel di Silva. fuo 
1642.14 fol. 

Hiftoria Ecclfiaftica da. Igreja. do 
Porto. ' 
Fr. ROQUE DO SOVRAL. 
J&ronmio. 

Hiftoria do appareciniento de N. Se- 
nhora da Luz. T'isboa. Zim 1610. 
ROQUE FRANCISCO. 
" Verdadeiro refumo óo valor do ou- 
ro, & prara. Lisboa, por Miguel Deslandes. 


Zinuo das m - 

| . RUY DE PINA, - 

RUY FREIRE DE, ANDRADA.- 
J Commenrarios,cm que ferclatao fuas 
proczas do auno 1619; cmn que partió 
dete Rcino,por Gcüeral do mar de Or- 
niuz, & cofta dc Per(ia,Sc Arabia at£ fua 
morrc , tirados dc humas rcagocns 
&c.Lisboa, por Paulo CracsbecK.. fnio 


1647. 
RUY LOURENC,O DE TAVORA; 

Hiftoria de Varoens lllufltes do ap- 
pelido Tavora. Parit, infol. por Sebaf- 
tino, & Gabriel Craiotfy. Anio. 1648. 

loi cfta Hiftoria recolhida por Alva- 
ro Pircs dec Tavora. t 

SAMUEL DA SILVA. ' 

Tratado da immortalidade da alma 
Jhufferdiüo , em E de Paulo Raveftem. 
"mio ia — Criacito do Mundo 5383. 

SEBASTIAM CESAR. 

Sunura Politica. Em Zmfferdao, por, 
Sinito T)ia$ Sortro. Anno 1650. 
SEBASTIAM PACHECO VARELLA 

Numero Vocal. £xemplar Catholico, 
& politico; propoflo 1o mayor entre 
os Santos o Gloriofo S. joo Bautifla ; 
para inüiragao d» mayor enirc OS prin- 
cipes o Screnimifiimo D-Joso 5.&e.Lu- 
boa,nta officiun de Manoel. Lopes Ferreira. 
"nne 1702, d UM 

tA zr! 
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Fr. SIMAM COELHOQO. 
Compendio das Chr2nicas dos Car-- 
melxas Calgados. Lisboa ;. por zintouo 
Goucalves.. zin 2071572. fol. 
Anriguidades da ordem de N.Scnho- 
ri do Carmo. Lisboa, por zhutonio Gou- 
qul Yes, huno. 1572. 
O P. SIMAM DE VASCONCELLOS. 
di Conpanbia, 

. Vida do P. joso dc Almeida. Lisboa, 
ax officia CracsbecK ana. fuo X658. 
pt fol. 

Noticias curiofas do Brafil. Lisboa 
frr Joao da Coffa. /Ifiito 1668. 
SIMAM ESTAC,O DA S$YLVEIRA. 
Relagáo das coufas do Maranháo. 
Auto: 1624.18 Fol. 
- SIMAM MACHADO. 
Comcedias. JLis£oa. Zmo 1621. 
Fr. TIMOTIHEO DE CIABRA. 
Carmelita. 

.. Exhorrag&o militar aos Soldados Por- 
tuguezes. Lisboa , na officina Craeste- 
cKiana. /bitto 1650. i. 
^ Panegytico funcral , em a mortc do 
Screniflimo Senhor D. Duarte, Infante 


WADE. - 


. de Portugal. Lisboa, «a officia Cracs- 


becKaata. 7ítino 1650. 
Ir THOMAS DA LUZ. 

Amalthca Onomaftica.. Lisboa ,. par 
Jogo da: Cofla. tuo. 1672. 

. Fr. THOMAS DA VEIGA. 

Confideracoens fobre as Domingas 
do Efpirito Sanro.. Lisboa. Zio. 1620. 
& Íobre as Domingas da Quareima. 
Lisboa, na offcina CraesbecK rana. zitmo 


VALENTIM DE 5AA. 
Regimenro da navegagáo. Lisboa. 
VASCO MARTINHO DE CASTEI.- 

- branco. 
Rimas varias. L:b04./ut0. 15947 
Di(curfo fobre a vida da Rainha San- 
ta Ifabel. | 
VICENTE. DÀ COSTA DE 
Matos. 
Brcve difcurío contra a perf&dia Hc- 
retica do judaifmo. -Lis5os. fuo 


VJIOLANTE DO CEO, 
Beligiofa -Domunca.— 


P 


PC UC LL, 
' ACADEMIAS dos dps dc Lisboa 
zcuiujue | Pg alente- 
0003 7e * Relacio Panegyrica do trimto;& tcrlas, 


"CATALOGO DE OUTROS LIVRCS. PORTUGUFZES, 


CUTJO AUTOR SE DISSIMULA, QU SE IGNORA, 
TAMBEM CITADOS NESTA OSRA.. 


N E zr id E , 7 
, 


parre, Lirbod; por 
de Olivetri. /fuuo 1665. 


Academias dos fingulares de Eisboa. - 


2. patte. Por Antonio CraesbecK de. Mello. 


4dnio 1668. ; E x Co — à 
APPLAUSOS .ACADEMI«COS da 


"Univerfidade de Coimbra , -.'na Accla- 
^ mago del: Rey, D. Josio o 4: imprefia 
por ordcem do Reitar,  Marioclde Salda-- 
nha. Coimbra, por ioco, Goues.Lourei-.. | c 

0 nail qi Padres da Companhza de Jesv 7.7/- 


Yo../fuito. 164.1. 


SCAPPLAUSOS ACADEMICOS, & 
Relacáo da cciebre:;vicloria.cdo. Amci- 
xial, ofrecidos a D., Sancho . Manoel, ;: 


Conde de Villaflor., Awtferdam, em ca- 
fa «e Jaccb. Zanveljen.zfimo uu 
. "CATASIROPEIE DE PORT. 


fubrozacao do Principe D.Pedroo uni- 
co, por Lcandro Doria Caceresye Paria, 
e Ls di Ctffa de Miaznel Mancfcal. 
"Juno 1869 Ns 1 
COMMENTARIO do grande-Cap:- 
tio Ruy Freire de Andrada; em que fc 
rclar&o fuas proczas dóo-Anno 1619,cm 
quc parrio defte Reino;por General do 
imar dc Ormirz, & Cofta'da Perfia,. & 
Arabiajaté fua morte: L502, por Pauo 
CraibecK.. ZLuan: 1647. "- 
CONSTITUIC,CENS SYNODAES 
dc Bifpado da Girda;rmpre(ias por rn&- 
dado dv D.Franeifco de Caftro5 "Bitpo 
Qa Guarda. Ein Zztsboa. por Pedro Crac;- 
éccK. iuao 1621755 27 peu 
ESTATUTOS DX "UNIVERSIDA- 
de dec Coimbra, iimpseflos por manda- 
do, & crdem de Niarocl. de; Safdanlha, 
Rcitor da ditta, Univer(idadc; & Bilpo 
cicito da Cidade de Coimbra Coimbra, 


Ton. 1, 


Eu 
na depoficio dcl Rey D. Affonfó.6. &: 


ji "E S M - "] " 
3 T E 


C. MA " OC ! 
por Thome. Carvulbo. Auuo 1654. in Fol. 
,O ,FORASTEIRO. , ADMIRADO , 
'que éclebrou o Rea! Convenro do Car- 
ho de Lisboa,pella cenonizagáo da Se- 


.raphka Virgeii SiMar,a Masaalena de 


Pazi, por Siro. U'prut,en L5 boa, o of- 


 ficiua de. dntonio Kzdrieuem de bres. Au- 
^Wo 1672. | 


MARTYROLOGIOROMANO, trs- 
dizido dc Latim emjPertaguez; por a!- 
boay us officia de Mieuel Deficinies zhu- 
uo 1681. : 7 ^ | 
. ORDENAC;OENS, &Lcys do Reino 
de Portugal. 7.15508, 0 Real Moffeiro de 


'"S-F'icceate da Ürdem dos Coucsos Reoula- 


yes« /Inno 1626.67. fiib 1627." 7 

..PAM PAKTIDO enm pcqneninos pa- 
ràos pequieninos da cafa dc [Dsos. Breve 
Tratado Efpirirual. &e. — Compo/fo per 
bum Padre da Cousreracam. do Üraterio 


de Lisbon, ntt offtaua de autorio Pedro- 


fó Galráo: uno 16967 777^ 7 
REGRÀ. DA CÁVAÁULARTA; &or- 
"dem miliiar de Avis. Lisboa , por for- 
&€ BRoyzano. fimo 1621.77 od 
-RELAC,AM dos ariificios cofaogo, 
quc-lc fazem no Terreiro do: Peco. em 
Obfcquio dos, fclicilitos defpotorios 
dos Serenitimos. Senhóres D. Joso V. 
& de D. Mariani de Anllria, Reis de 
Portugal. Lisboa ua officiua de Manoct, 
c Jafcpb. Lopes Ferrea. Znuo. 17758. 
COMDA-DO PRINCIPE ELELYROR, 
&c.Pay da Raynha N.Senficra, D. Mfazia 
Sofia, l(abclia, i quenr édediex per feus 
Religiofos"3 Provincia de. Porial da 
Companhia de jets. Lirboa na officina de 
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diss Ta deri ONDN CUN 


"A em nui *. 24s 5 EL ref e. Ls 
IRCPUETE D OSSR ED Pug Fea: icrll HEROS EG 


DO» AV TORE S PORTVGVEZES 


- 


SEGUNDO 2M S 


| Que. Tratara ao. 


. confulcár o Autor, 


MA TERLA $. 


Ara fillu péóptiamente emhuma materia, bom ; 


quc. flou nclla: Por iflo no 


tro. Catalogo, fegundo a diftibüicso: das: materias, 


que tratarío: Debaixo dé WM materia ^chará- . E citor; ;Ó8' homes 


4/3 principio: defle. Vocabulari IQ, cm Qque'procuro fa- 

rj Clitar-os mcyos para a propiicdadé da L'irgoà Por- 
i C4 tugucza , a0 .Caraloso dos Aütores Portujruczts , 
 fogundo i ordem dos Íeus; nomcs ;. acrecento: ou- 


dos Autores, quc fillarao nella, & qucrendo. faber. mais pirüeu- 


larmente Oo qüc cícreveram ,- em que. ligar , &. 
baftará , di bufque no o: Catilogo. o nom 


ta efte. » - N. 


Do. ACADEMIAS: 
"Vid. Academiás dos finguláres de Lis- 
boa, 1.& 2. paire. 
Applaufos Academicos, na Acclama- 
9i dcl Rey D.Joio o4. ^ —— 
Applautos Acedemicós ao Conde 
de p" flcr; pella Victoria do Amci- 
xla 
ADAGIOS. ' 
. Vid Antonio. -Delicado, 


1 APOLOGIAS; 3* 
Vid. Antonio Carvalho. dc Parada. 
. Bernardino da: Silva. 

Too Soares de Brito. | 
Luis M qnnho dc Azcyedo, 


hs ARCHITECTURA mi [TAR; . E. 
26 Luis Serr&o Pumnentel, 


;A 
! P5. 


i, 
'€m quc: teripo ; 
c, quc fe. or 


A 


"ARITMETICA; 


. Vid. - Gafpar -NicoJas. 


1 candro dc Figueira, 
Manic de Fieucirédo. 


, ARTE MILITAR. 
Vid. ]o&o dc Madeiros Correa; 


Liis Mendes, de, V sfconccllos. r 


ARTE NAUTI CA. 


' Vid. , Antonio dc Maris Carnéiro. - 


Anronio dc Naxara. . 
Anronió Tenrceiro, | 


Calpar de Sà.: -: 


"e" Bautifta .Lavanha. . 
uis Scrrao Piment«l. | 
Manos], Pimentel; - 
Manocl.dc Éiguciredo. - 
Pedró Nunes. 


Vaien- 


SEGUNDO. A$' MATERIAS, QUE TRATARAM. 


Valenzim dc Si. 
AR TELHARIA. 
Lazaro de la Ila. : 


' ASTRONOMIA. 
Vid. André de Avellar. 
Antio Teixcira. 


. Ausonio de Carvalho da Coftá, 


Antonio dc Nawati.--— . a7 
Goigalo Gomes, Caldeira, .. 
LE Barrcira-^ «| 

'edro. unes. , . 


CAC,A DE ALTA: VOEATERIA. 


Vid,  Diogo- pedcs Ferrcira/ 
: my 
CARTAS FAMILIARES. 
Vid. D. Trauciíco; Manocl.: 
Cartas Pafforacs. 
Va4d. D. FCF nando Correa. de Lacer- 


da. 
CAVAL 'LARIA, D ALVETTÀARÍA. 


Vid. Ánicnio Galv&o de Andrada. 
Avtonto Pereira; Reg». | 
Francifco D:nto Pacheco: du 


CEREMONIAS ECCEESIASTICAS, 


Vid. Goicalo Vaz-, 
Lucas dc Andrada.. p Nw 


Vid. Antonio da Cruz, 
jofeph Ferrera. —., 
Mauoci Leit3o. 75, 


CÓMEDIAS. 
Vid. Jorge Ferreira dc Vafconcellos: 
Sinráo Machado... pu) 


DiCCIONARIOS. ; 
Vid. Agoftinho Barbofa.^ 5 
Bento. -Percira.. " 
Mauro dc Roboredo. 
Tedto dc Poyares. A c 
Thomas da i. uz. o eet 


'GENEALOGIAS. . 


Vid Conde'Dom. Pcáro;; : 


"Duarte Nuncs. dc Lce&o, . 
9H Ll. 


Duarte Ribeiro dc Macedo. 

Marrhcus Bcfio. 

Ruy Logurenco de lavora. 
GEOGRAPHIA. |. ^" 

Vid, Gaípsr Barreiros. | 


,; Pedro de Poyares, 


GWIMMATIGA. 
Bento Pereira. 


,Feniáo de Oliveira. . 


'" HISTORIA. 
en Geral. . 
Vid. André des Anjos, 
Manoel dos Aujos. ..' 
Fhüfloria de (Portizal. 


Vid. Gaipar Eftaco. ': 


Alvato- Lobo. 
Antonjo: Brando. 
Antonio Saramva. :- 
Ancouno Varclla. 


.Bernarcdo;dc; Dritto: .. 
- Chriftovao Rodrigues z^ Olivos 


Damiao de, Goes. 
Duarte Nuncs do Lcao.: 


. Francifco aa Silva... 


D. Luis dc Mencfes. 

Luis Marin&ko, dc Axevedo. 
Manocl Fernandes. : 

Mauocl Severim dec F'atia. 
Nx«olao dce.Olivera..-— , 
Raphael dc Teíus. .^ 
Rodrigo:da Cunha.- - 
Fiftoria dos Portuggezes na p^ d. 
Vid. Affonfo de Albuquerque. : 
Amador Rabello. .: .. 
Antonio de Andrada. .. 
Antonio dc Caflilho; . 
Antonio dc Gouvea.? 
Antonio Frcirc. 

Antonio Galvio. ^ 
Ainitonio Pinto Perceita.- 

Diogo doa: Couto.. EE 

Fcrn&o Lopes dc Caftanheda. 
Fctu&o Mceudes Pinto: "o 
Franeifco- Alvaves. 

Francifco Cardim. 

Francifco Rogeniónt 

Gafpar- da Cruz..: 


xxx 3 
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Jeronimo. Córre Real. 

Jerze de Loros. ums i 
Lopo de Soufa Counnho;- "p -— - 
Mano Godinho. ' 

NIanoci Xavier, 

Mitlicnarios da- "Companhia y ; nà t Co- 


ET OA 


Pedro Lopes:de Soufa. 
Pedro Ten Cira. - 


hal 


Firffovia dos. Portueuezbr 7 Africt, 


Vid. A&cftinho dec Gaàvi. 
Agoftinho dc ^Mendonsa. 
Baithazar T«elies. ^ 
Icronimo de:Xíendoga. 
loso dos Santos, -— 7. | 
Manoc | da Véeiga, ^ 7 


Hafforta dos Pert izan «erna. Americae 


E E 
AP 


Vid. Berrolameo Guerrtüiro, 
Francifco dc Seitto Freire, - (à 
Jo3o de Madeiros Corrcaz ^ 
Manocl Callado, — : "s 
Pecro de Magaltiaens'dc Gandavo 
zRaphael de-Jesvs., ^ 


Sunío dc Vasconcellos;^ ;.— . | 
. »imao Eflaco.da Silycira. ^ «2 
Fifleria dus poe no Rtino. fe ?or- 
E fult mo 
Vid. Alvaro LcBo.s 5060 1: 


Antonio da Purificsgo: n.. 
Balrhazar"felles, r7 22 * nos 
Belchior dc .S. Anná.- 
Chiftovào Oforio: . | " 
Francifco de Santa "Pun x 
Jacinto dep. em c í 
Leo dc Santo. Thom: ite s 
I.nis de Soiiía, " 
Manact da Efpe ps bd 

Marci s dc Last "» 
Nicalao dc S. Ma ja? 9 

Sunao Cociho. LÉ - 


TTINE i AR Ios, e 
Vid. Antonio Tenrciro, 
Duertc de-Sande, | 
Cialpar de o : ur d 


Fr. Gafpar de T 


JURISPRUDENCIA. 
Yid. AVanocl Alvares' Pegas. 
3. v 


nad 


Manocl Jar de Oliveira. 


» ME DICINA, - 

Vid. Affonfo dc Mirnde: 
Anronio Teixeéirá. 
Franciíco Morato Roma; / 

Gabricl Grislcy, 
[oà5 Curvo de-Semédo: - 
jofeph Homem tle Andrada,- | 
Manocl.de Azceveo;/ 
Manucl dc Lacerda. — ^ * 
Manoc] dos Reys, Tavarest ^ 


-MEDITAC,OENS. - 


d Vid: -Berrholameu do Quéntd;- 


O P. Manocl Bernardes. — 
O P, Bxrandao: ed 
Fr. Manoc] das Ghagas: | 


- MISCEELANEAS; : 


| Vid.  Mtguc]. Lciráo de Andrada, 
x E radique z in PW. 


- MUSICA. 
Vid: Antonio cinandés; 


Mud Nunes da E 


- — o9 p^ 


NOVEL LAS. 
Vid. Gcrardo-dc- Efcobar; 


ORTHOGRADHIA; 
Vid. Alvato Feneira dc , Cra, 
Bento Peroga. -.- 
Duarte Nunes do- Lcio! 
]oso Franco Barrcro, 


PINTUR A. 


E F dip Nunés, 


.— POESIA, 
Vid. nem Nunes da Silva, - 
André iXodrigues - de Ma "0s, 
Anrontio Alvares Soares. c7 
Arnronio de Portalegrc. 
Anronio F Crreiraz 
Anronio Gomes de. Olivcirz.; 
Diogo Monrciro: 
13 Franeilco de. : Portal 
lrancifco de $i de. Menefzs; " 


ATR 


Frane 


cEGUNDO AS MATERIAS, QUE TRATARAM. 


Fpoacifco de Sà dc Miranda. 
Francifco Lopes Livreiro. 
Franctíco Rodrigues Lobo. 
Cabric] Pereira de Caftzo. 

jio de Mello dc Soufa. 

Joi» Percira da Silva. 
01 conc] da Cotta. 

Luis de Carnoeiss. : 

lius Pereira. - 

Manocl Bocarro. 

Marocl dc Fari, & Soufa. 
Marorl Mendes Barbuda. 
Manocl Thomas. | 

Marianna de Luna.. 

Nuno Barrcrto. Fuzciro. 

Pa:lo Gongalvcs de Andrada. 
Vafco Martinho de Caftelbrarnco. 
V.olaire do Cco. 


POLITICA. 

Vid. D. Antonio Alvarcs da Cunfia. 
Antonio Carvalho da Parada. 
Antonio dc Freitas: 
Antonio de Soufía, & Macedo. —. 
Antonio de Villas Boas. 
Antonio Vcllofo dc Lyra. 
Bertiardino da Sylva. 
Diogo Beruardes. .— - 
Duarte Ribeiro dc Maccdo. 
Fceruandes Alvia de Caílro. 
Francifco de Andrada Lcitao.- 
Fraucifco de Sonfa Cournho. 
Francifco Velafeo de Gouvea, |. 
Jacinto de Dcos. 

feronimo Freire Sertáo. 

oso de Madeiros Correa. 

oào dos Praz«cres. 

Joxo Pinto Ribeiro. 

Luis Loureuqo de Sampayo. 
Matiocl Ferttandes. dc Villa Real. 
Sebaftiam | Cefar.— 

Scbaftiam Pacheco Varcella. 


PREDICA. Js : 


Vid. Fr. Asoltinho de Santa Marta. 


Alvaro Lcirao. 

Antonio dc E 

Antonio Lopes. Cabral. 
Antonio Vicira. : 


, Balthazar Pacs. 


Chriíftovao de Almeida. 
Chritlovào dc Lisboa. 
Diogo da Annunciacag. — 
Diogo dc Paiva de Andrada. 
Domingos dc 5. 'Ehomas. 
[|o&o de Ccuta. 

loào ,de S. Francifco. 
ierouimo Ribciro. 

Luis Alvares., 

Pedro Calva. 

Thomas da Veiga .. . 


.,RELAC,OENS VARIAS, . 
Vid. Diogo Marquez, Salguciro. . 
Duarte Correa. ^... 7. 
Duarte de Sande, 

Duartc Lopes. 

Qabric] dc. Martos. 

Frácifco Vas dc Almada. 
jJoào Bautifta Lavanha: 
jofcph Cabreira. 

Manocl da Veiga. 

Manocl de Cormbra. 

Manoc! Godinho Cardofo. ^. 
Mclchior Bras Freirc. 
Mcichtor Eftaco de Amáral- 
Pantalcao dc Ávciro. 


THEOLOGIA ASCETICA. ' | 


^'Vid. Anroriio de S. Bernardino. 


Diogo Montero. 
Hcitor Pinto. 


. Felipe da Luz. 


E 


jo&a Bautifta de Eflc. 
[o&o da Madre de Dcos. 
oào das Chagas. 
Iftdoro Barrcira- ,- 


Lui Alvarcs. 


Luis da Natividadc. 
Luis dos Anjos. 
Manocl. Ferrarides. 
Manocl Godinho. 
Mariim Roa. 
Nicolao Dia5. 


.Pantaleio Bautila, -- 


Pedro Correa. 
Pedro dà Cruz. 
Pedro de S. Antonio. 
"Theologia Moral. 
Vid. Lourengo Garzo. 
' Lou- 


CATALOGO DOS AUTORES POR'TUGUEZES; 


X ourenco Portel, 
Níanocl dc Far:a. 
Daulo de Palacios 


YIDAS DE SANTOS, 
c Uogfoas Iufres. 

Vid. Antonio da Natividade, 

Diogo dc Lemos. 

Diogo Peres Cinfa. 

Duartc Pacheco, 

Duartc R;beiro dc Macedo. 

D. Fernando de Mencfes. 


D. Fernao Correa dc la Cerda: 


O P. Fernio dc Quciros. 
Francifco Rodrigues Lobo, 


Jacinto Freire dc. Andrada, 
[cáo dc Lucena. 

jo&o dos Prazcres, 
forge Cardofo. 

jorge dc Carvalho, 
Lconcl da Coftla, 

Luis dc Mertola. 

uis dos Ánjos. 
Manoc] dai Chagas. 
Manocl Godinho. 
Nicolao. Agoftimho: 
Nicolao Dias, 

Nuno Barrctro Fuzceiro, 
Sino de Vaíconcellos, 


—— -— 
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 ABREVIA'T URAS. 


DAS CIT AC, ÓENS. bos LIVROS PORTUGUEZES. 


EA DECLARAC AMADELLAS. |, 


P xr 


Ld 
A*: ) 


Mieteds Redl, ABeriditio Real: do p. 
Fr.Joao dos Drazeres. . es 


v ZHcudem. "Sio d. tidemiss ds fi n- 
gnlares dc Lisboa. SP ore) cd .PDWCO và 

"cade. FIER Connb. Applaufós 
Academicos da tn verl.dce- Coiibra. à. 
cl Rey ]D.[oto o 4p. 

- dceidhn.aiplaf. ao : Cond: de Vi illáf Ap- 
]aufos. Acadericós'ao-Condc ^ dt Yil- 
alor, deis Moro do Amcixetu DHT, 

Accoemi E mico  'ACcoens Ep:icopacs 

dc [.ncas 3 yi u lm 'opic 

Afri dé Caffr.? Aforifmos,: tirados 

das-Dccádas dc Barzos,por-D. Fernandes 

Alviz de,Caflro: » e 8a ctu i 
Aftics de Mid. Jornada àe Africa dc 

Jerouimo de Mcndonea. e CA 

Zlinaauffr.! AUna inficuda dó D. Mà: 
rioel Fernandes. .. . "n, ) 

: Zimaltb.Ononaeff. Amal ind Ofiorbaf: 
ca do P.Fr.Thomas da. Ln. n 
c zur: 94g. Amor Áagrado do. Ti Puis 
Alvarés:.: JM S xm hiems 

hice hal de $ Bec. Anaccphalcófesda 
Monarchia! Lifirana, dé Manocl Bocar- 
IO, us wap wem ome 
zt dntecayam: Anteca ramuc] de Mariocl 
Fernandes dc Villarealo oB 6:5. 0,iz- 

 vfntir de Lisb. Autiguidades,Scgran- 
dezas. ia Lisboa: de: deis] Marinho: die 
AAztvedo.. il $25 AN p. 23 

ZIntip.de IN. Senlora. de; Nag.- lb 
guida des: de N:Senhora de Nazsteth, »por 
Manocl dc Pritto, 86 o3 

hutiside Port. Antiguidadcs. de.Jor- 
tugai, por Gafpar Eftago. . 5i 

Jon. S | 


A 


Ant1£.do Carn, Anüguidades da Or. 
dem ác'N.Senhora do "m pot Fr. 
Simo Coclho: —.. / 

Mnt. F'iema- Tom. 2. ct. Scrmoens do 
P. Antonio. Vieira Tom.).2.&c. : 

JIfpolozet difc. Apologericas dieurios 
deiuis-Marinho'dé Azevedo; ^ 

 "iptloc. de Cam. Apologia dc Lu di 
Camóens, or -Jo8:x Soarcs -de. Britro.: 

Zirmog.Polit.-Armonia. Pdlitiea dc An- 
tonio dc Soufá de Macedo... 

dft da Cacajón "rte da Cata zie Alten. 
Arté dà Caca'de Altenaria dc Diego Er. 
nandces Ferrcirà^ — C 
-- irte de Na Yee, de Puno Er Te. 
cà déc havesar &c.dcManpelDimeneeTE: 

hte de "Pint, Arte de Pintura de Fc- 
lpgeeNufes.2 v6 20. Sam rox 
- Ofrte' de Remi-(Atte dércinar.dé Ánto- 
nio Carvalko dc Parada- 155: 1 

| Vite mil.denfe: Arte mlirar de Luis 
Mendes dc Vatconccellos, 
ch dryrewin. ;Arte: minim: de Máanocl 
Nuncs da Silva... 1c 

dMrt^5 Tort Arrc)Poctiéa: de. F B 
MNunes, 

Bore reote 


E n 
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fBarreini, p^ ^ Plant. um m 
-Sighificagocns das Plantas; pelio. —- 
Fr.ifidoro Harreira- « /— «o6 
(oBavicto; iln de S. Ther. Aida: de S. 
Thereza, por Nuno Earrerre:Fufeiro. 
Jiarretto , Fila do Evang; Vida :do 
Evangcli(tayemoutav 2 rima. por Nuno 


BarrcitotFofeiro,- He 0 cma 
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Anal. Left. BEcnecéhna Lufitana 
dc Er. Léa oc Santo, IThonas. I D 4 
(irachilde Princ Etachüog.a de Prin- 
cipes,por Fr.Jac.nro de Deos.——— — 
PyriChron. de Cof. € P; Er. Bernac- 
do de Brio. Chronica de Ciflcr. 
Brit. Els dos Rcys. OP. Fr. Bernar- 


E ",. 7 E E T *? l- 
do de Ezito, Elógios.GosRcys de Dor- 


tugal. 


4. 
C. 
EVENT TET SISERCUTSRSM M Aet, 
Cano Cro. Camiiho do Ceo delen, 
berrc,de Antonio dc 5. Beruardii:.,;. 
' eH Ciumoens s dant. 3 9t -., Lutradas de 
Luis dc.&ànocens,canto3.0nfava3;4. .*; 
v Capheh. forex... Fu fioria do, Capu- 
chmbho Efcócez de. Diogo. Gonies GCar- 
mero; jl Se^ amos. 
Cardim. Rel. do Jap.Franciico Cardim; 
Rclagào do Tapio;Malavar &c. «3. 
Carta de Guta de' Caf.. Carta dc ,Guia 
de eafados,de D.Fràncifeo Manocl.. 
Cartas de 2D: Franc. iVm. Cartassfa- 
miliares de Dom Franafco-Manaoc], ,.. 
-Cartar Efpir. de Er--dnt, Cartas :Et- 
piituasffo ier MNA 
das Ghagas.r'. 0 v:14, 554 535 1. 
Carta Ipaffor de (Porte. Carta ;Pafto- 
ral: do füfpo:do Porto D.Fenando,Cor- 
red: dc Laccrda. UM UE kn. DS d. 
«Cfi vef - C afosirefervados dc Fr. 
Lourcago Porseltt i2uo2li. 7 nios zi 
| CuMaofo. E. nfit. Gafteioto, Lufirano do 
P. Fr.Raphacl de jesvs. 41. ^. i e»tr^ 
s Catuffde:fPort /i Carailrophe, dc. Por- 
: rugal. . 
Qrvullar.de. Reo? lufimiecio da. Ca- 
vallaria de Brida. &c.de Antonio Pereira 
Rego:L6i PTLST , XN 4 A : 
ou Grrembni sla Mif: Cetemonias: da Mi(- 
(2,pur Goigalo. Vas.i65, . mebilua i 
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» 


Toa 
idle. 


D Eb e foufp. du Cri. ITratadó,em 


que fe toiiáo.as colüfas:da China; por. Fr. 
(Gialpar da: Gruz. c. :* : 
ect bros. ipb.de. iB 


X. 0 Ys 
SarrGhorographia dc 
algus Iugares &c.por Gafpar Barrciros. 

Chronslel R.D.Joio 3. Chronica. dcl 


AUGUREVIATUR 


"e 


ny 
2! 

BE 1 C 
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Rey D.[oao o terceirojpor Francifco de 
y L5 


, Andrada. 
Chrom 


le S..Eranc: Cheonica- de. S. 
Fiancifco,de Fr.Marcos de Lisbos. - 

- (Gironados.CavmxDejculf. Chronica dos; 
Cármelitas Deícalcos,de Belehior de. 5. 
Anm. FEX. . 

' l'Cbron.dos Event. de $./izoff. Chronica 
dos Eremiras de S. Agoltinho, por:Fr. 
Antoujo da Pur:ficazào. 

Chron.dos Resr.. Chrcnica das ordens 
dos Conegos Rcgrantes;por;D: Nicolao 


* - 


dc S. Maria. E UY Ne 
LC sraph. de zfvel; Chronographia, 


e*18 n" 47 ^ 
|" sh. - E )29 
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-.Corté na; Abl. Corte na Aldea de Y rai- 
c fco Rodrigues Lobo. 08 
: cCorter kerco.deDro: jeronimo;&otte- 
rcal,o fcgundo cerco de Dio. :5oc02 
- 1 €ont. .cércot de: Dio. . Lópo. desouía 
.Coutinho! o primciró, cerco deDio: 
Conto, Dec.5.6.c7c. Diogo de outa ; 
.Decada 5.6. &c.: TIRAS TRIES 
oo OHiffaes de Efrobar. Gcrárdo:deEfco- 
bar, Criflaes da alma. (0.211 ob 1277 i! 
1 Cmbba: j Bifpolo (Porto: Hiloria: dos 
" pos do Porto-dc 15: Kodeigo dai Cu- 
nha. m 
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Cuba, Bijp«do Porto. Hifloria dos —  Doutr.Catkol. Dontrina Catholica dc 
D:fpos do Porro dc D.Rodrigo da Cuü-  DomFernando Xirenes de Aragao. 
nha. Duarte. [Nut Chron. dos R.. Duarte 
F Nuncs do Leà0, Chronica dos Reys de 

p Porruzaj. 
Duarte IN um-Geuoal. - Gencalogta dos 

"Dai Goes, Chron. del Rey D. Man. — Rcys dc Portugal;por Duarte Nunes do 
Dami30 de Gocs, Chronica del Rcy D..— Lco. n 
Manocl. Jiarte Rib.fPaucs. Fliffor. Juarte Ri- 

- Damn.de Goes,Chron.do Princ.D.]oso. — beiro de Maccéo, Pancgirico Hifiorico 
Dannao dc Goes, Chronica do Principe — da cafa de INemurs. x 
Dom joo. Duarte fib. Juixo F£fl.. Doaric Ri- 
Doce da Mon. Luft. Defenfa da — betro de Macedo, jtizo Hiftorico, juri- 


Monarchia Lufitana de Berierdimo dà — dico,& Poliiico,&c. 
Silva. C JQDuarte. Rib. Pda da Prisc. 1 bead. 
. Descobrim.do Catayo. Novo defcobri- Duarte. Ribeiro de Macedo , V;aa da. 
menro da Gráo Cat2yo,por Antonio de — Princeía Theodora. , 
Andrada. 

Diilde drraes. Dialogos moracs de — | E 
Amador dc Arracs. | 

Dialde Edeitor Pinto. Dialogos de —— Fer. de Leon.da Coffa.. Eclogas dc - 

. Hc.tor Pinto. Virgilto,traduzidas por Leoucl da Coí- 


rial. da erfeie. Dcalogo da pafei- — ta. diti. 
&05& partcs de bom Medico de Affonfo , Engy da. Vida de S. Bento. Vida cc 
dc Miznda S. Benro, .difcuríada em emprezas, por 

Dial. Fut. Dialogo Füncbre de An- — Fr.Joao dos l'razeres. 

dréllodrizues dc Matos na morte da Epanapb. de Franc: Man. Epanapho- 
lanta. . ) : ras de Dom Francifco Manocl.— 

- v ODrfe. Polit. de Caffro. Difcatfo Poli- Epin.Lift. Epinicio Luütano dc Jo- 
tico da vcrdadeirarazam dc Eftado,psr — 30 Pereira da:5ilva. 


D:Fernandes Alvia de Cattra. — E.fcudo de Caval. Efcado dc -Cavalci- 
Dic APolitic.de Simp. Di[curfo Pol- " ros do P.Fr.Jacinto dc Dcos. 

tico de Luis Lourengo dc Sampayo. Efrelho de Luft. Efpclho cz Lufea- 
Difc.Polít le Vil. Difcorfo Polirico nos dec Antonio ellofo dc Lira. -— 

. &c Manoel Fernandes dc Villarcal. Eifpello dc Rel. Efpelho de Religiofos 

Divind.. do Eilbo de Det. Divindadc — dc Áffonío àa Cruz. | 

do Fillio dc Dcos,de Fr.Luis da Natt- Effado dos (Bemuveue,  Eflado dos 

vidade. —" Bemavennirados.de Fr. Martim Roa. 


D.Erenc de Port Divin. c Ejum. verf. — -. Effatut.da Univerf. Eftatutos da Uni- 
D.Frascifco de PortagalDivinos,&hu- — verfidadc dc Coumbras — em ^ 
matos veríos. Etbiop.Orieut. .Exhiopia Oricntal do 

Doninz.de Leit. Tardes das Domin- — DP. Er. ]co dos Santos. P 
gas da Quiarefma, do P. Fr. Alvaro Lcr- -Evá,cy fyc, Eva;& Ave de Aptonuo 
120. | dc Soufa de Macedo. - e 

Dowiu. fobre a Fert. Dominio fobrc Exbhort. Mil. Exhortacao militar dc 
2 Mogmnssde Antonio dc Soufa, & Ma- Fr. Timotheo de Ciabra. 
cedo, " DJ 
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Fabrica de Relos.. Fabrica de Relogios 
de Antoi;o. Carvallio da. Colta. 

Fabula dos Plin. Fabula. dos P[anc- 
tas, moralizada por Berr-olamco Pa- 
chio- 2. 

Fama fPoffb. Fama Pofihuima do Vcn. 
D.Fr. Ancoiio da. Couceicao, por Ánto- 
11jio Corrca. k. 

Eeo,Serin.de Mar. Scrmocns. de Ma- 
iade Antoiio Fco. 

' FeoyEratatas Feff. Yrarados das. Fef- 
tàs, & vidas dos Santos, vor Anronuio 
Fco.-—L » dn 

Feo, Zuadrag. "Tratados Quadragcá- 

niacs de Ánronio Fco. 


Ferr. Memd Pinto. Hi(toria das Perc-, 


orinacoens,de Ferráo Mendes Pio. 


Fern. Exerc. Efpyr.. O P. Manoel Fer-, 


naudes Exereicios Ffp.eituacs &c. . 
Fern.Lixy  Cal- O P. Manocl Fcr- 


nandes Luz, & calor ; obra Efgiritual, 


C. | 
Fiorilev., Efpirit., Florilegio Elpizitu- 
al dc Fr. Fauilmo da Madrc dc Decs. 
Frayt-de SaySat.on. Ecloz. Francifco 
de Si de Mirauda;Satiras, ou Eclogas. 


E 2o - 


Gabr.Grisl. Defeng. 
Dcfenganos para a Medicina. 


- GCalvéo, /frte de Caval, Arte dc Caval- 
laria dc Guicta;& Eitardiota;por Ánto- 


iio Galváo dc Andrada. 


Cuandayo FRiffor. dc Bras Pedro dc 


Magalhaeiis de Gaudavo , Hiftoria da 
. Proviueia de Santa Cruz do Brafil, — — 
. GaWiCerco de Macaz.. Agoftinho de 
Gavi,cereo dc Macagao. "x 

. Georz.:de Leon. ;Gcorgicas de Virgi- 
lio,tracuzidas por Lconcl da Cofla. : 
. Grande Lisb. Grandezas de. Lisboa, 
de F'r.Niceolao de Oliveira. 
« Guena frafl. Hiftoria da Guerra 
Drafilica, por Francifco dc Britto Frci- 


Guerra. do. "flent. Commentarios dà .— 


Guerra do Aleutejo de Luis Marinho dc 


" 


Gabriel Grisley,- 


Azcvcdo. 
H 


Fh. Sacra.  Hecatombe Sacra de 
André Nurncs da Silva. : 

Fhffor.de S. Doming. Hiftoria da Rc- 
ligiào de S.Domingos;do P.Fr. Liiis dc 
Soufa. 

Fhiffor.dos Cad. Loyos. O Cco aberto 
na terra, do D.Francilco dc Santa. Ma- 
ria. , — 

Fhffor..dos 'T sor. Hiftoria dos Ta- 
voras, por Fr.Lourciico de Tavora. 

Fhüjffor.Serapb.. Hiftoria Scraphica de 
Fr. Mapocl da Efperanga. | 

Fior. Unverf. Hilloria Univerfal: 
dc Audré dos Aujos. a 

- Forar-Eyangel; Horario Evangclico. 
doP.Manocd| Codinho.. | 

Fifydrozyapb.de Fisueir.Hydrographia: 
de Figucircdo. 


p 
Jac.Freire.. Jacinto Freire; Vida de D. 
loio de Cafo. — . . 

Jardin da. Efcrit. jardim da Efcritu-. 
rade Cliriftovào dc Lisboa. 

Jardin de mslb.Tlluf.. jardim de mu- 
ieres Hlufires de Fr.Luisdos Aujos. — 

Jerafal. Libert. Ycrufalem libertada de - 
André Rodrigues dc Mattos. 

THiluffr.da Miffa. Iiluftracocns zos Ma- 
nuaes da Miffa folemrie ,. por Lueas de 
Andrada. 

Infid. de Man. T bomas.. Infulana dc 
Manocl Thomas.Pocnia Heroico. 

 Jtiner.de Same. Irincrario dos Priu- 
cipes Japoens à Europa dc Duarté dc 
Saude. A: 
. femer.de "Tem. Itinerario da India a 
Portugal de Autouio Tenreico. ; 
Itiner. de Er. Gafp.. Itinerario da In- 
dia até efle Reino,de Fr. Gaípar dc S. 
Bernardino, .— ..., Ji 
L 


LaYanba, Reoim. Nam. — Regimaito 
Maurico dec Joao Bantifta Aaa 3 
: : i^ 
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Lavauba;viaz. de Felipe. Jo3o Baarifz 
ta Lavanha; Viagem de Felipe. Segundo 
30 Reino-de Poruigal. 

Lenos,vida de S. Don. Vida dc S. 
Dominitos,dc D:ogo dc Lemos. 

-LemosyCerco de Malaca. Yorge de Le- 
inos dos Cercos de Malaca pellos Aches, 
bmoSTwP 7 5. 

enit.da der. Lenitivos da dor , na 
morre da Screnifiima Raynha D. Maria 
Sofia,ncllo P. Fr. Francifco da Nativi- 
dade. 


"Lobo; entrada da. Relig. Entrada das. 


R«cHigioens de Portugal, do P. Alvaro 
Lobo. | 

Lopes, FIifforta de Dio.Pedro Lopcs de, 
Soufa;Hiltoria do t. Cerco de Dio... 

Licenayvida de Xav.. [oào dc Lucc- 
pa, Hiltevia da Vida de S. Franeico. 
Xavier. ^ | - 

Lui Alvar. Serm. Tou. 1. Tom. 2: 
Scrinoens do P. Luis Alvares , Tom. 1. 
Tom.2. 

- Luft.Tranfor. Lufirania. trasforma- 
dade Fernaido Alvates.— né. 

Luz da- Med. Linz. da Mediciia, dc 
Francifco Morato Roma. — ^: 


M 


Mad. Paneg.de Albus. Pancgirico a 
André de Albuquerque;por Joao ce Ma- 
deiros Correa. 

Mail.perf.Soll. Pérfcito Soldado, & 
Politiea nitar de Joào. de Madeiros 
Correa. — e" 

Maleca. Congiaff. Malaca conquifla- 
da de Dom Francifco d« SÀ de Mnc- 
ZCs. L. 
Maris, Reeim.de Pil... Regimento-dc 
Pilotos de: Anronio dc Maris. : 
oMarisyDialafé var. Fiüfor. Dialogos 
d€ varia hiftoria, de Pedro dec Maris. 

Martysol Vylzar.. Martyrologio Ro- 
mano,traduzido em: Lingoa Portuguc- 
3 pellos Padres da Companhia. 

Mefa. Efpirit. Mefa Efpiritual dc Fr. 

Luis dos Anjas. 
I oni. 1, 


-Leys do Reino de Portugal. - 


M: 


"Methodo Luft: Meihodo Lufitanico 
dec Luis Serra Pmertel. 
Mifcellau. de Leitzo.. Mfecllanea dc 
Mi?ucl Leu&2 de Andraza 
 Mfkonar. da Cochin. Summarias no- 
ticias das pec(ceuicoens da Cochinchi- 


113, | 
N. 


& prachea: de Antcenio dc Naxaza. 
iNobilarch.Por tiis. Nobildrzh:a Por- 
tumteza dc Antonio dc. Villasboes ,. & 
Sampayo. 
Noticias fffrol. Epitome de noticias 
Aflrologicas-ao P.Fr.Antonio Teixeira. 
ANotiuas de Port. Noticias de Portu 
gal dc Maroc]. Severim de Faria. — 
- JMNottc. do "raf, . Noticias. curiofas 
do Brafü , pello Padre Sürao dc Val- 
ecilos. 5 — ! | 


H 174. 
INimes. "Trat.da Efphera. Pedro Nu- 


Na vec. efpecul. Navegagao c 1 "culativa, 


necs, Tratado da És&ra. . 


— | 


Obras; Efpirit.de Fr. ,Autales: Chacas. 
Obras Efpirituacs do Venerave] Padre 
Fr.Antonio das Chagas. 

O defeno.de Lobo. O. defenganado dc 
Francifco Ro:lrigues Lobo. 

Oliveira Grammat.fPortuz.. Fernáo de 
Oliveira ,.Grammatiea. dà Linsoagcm 
Pórrugueza. | ; "- 

Üratzio .fpod. — .Oragao Apodoxica dc 
Dtogo Gàmes Carnceiro. | 

Üriem da Linz. Qortuz. Origem da 
Lmgoa Portugueza de Duarte, Nunce 
do Lcao.. 1 | w- 7 

Ordenac.do Reino. Ordcnagocns , & 


Ürthoz. Portus. Orthograph?a Tor- 


augueza'de Alvaro Ferreira de Vera. 


Ürthoc. de Düarte iINgi.— Orthogra- 
pliia Porrugueza 'de.Duarre- Nunes do. - 


cao. 


v Orthos.de fBar. Orthographia dc jato 
- EE "— p 


- Franco Barietto. 
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Puaive,Sermalo ziv. Diotgo dc Parva 
de Andrade Sormocns do Advento, 
fPoiva,Sern.de Fel. Diogo. de Parva 


dc Andrada,Sermocis dasreltas de IN* 


Scnhora,& dos Santos. 


: * 
- Gaiceyj. de Aut: Lopes.Pancarpra ác 


Antonio Lopes Cabral. 
(Panca rj.de Cjor. CLrittovio Ofo:x10, 
Pancarpia des Varoens illuftres da San- 
nitlin:ia Trindadc. A, d 
(Panes. do Marg. de Mai, Ponesirico 
co Marques dc Marialva;compofto por 
D.Fernando Correz de Lacerda ; Dilpo 
uo Porto. 4 ! 
Pao'Parttilo. Pao-parbdo em peque- 


pinos, pira cs pcqnonipos ca" cafa de. 


Dcos. Por luum Paz'rc da. Congregagao 
doOratorio de Lisboa. ' EE 
- Quarall. Acti: Parallelos Academicos 
dc Francifco. Ayres. B wm. 

OP avall.de Praicip. Parallclos dc Prin- 
cipes, & homeus 4llu(tres aurigos, por 
francifeo Soares Tolcano. -- * /—— - 

Pafi Perez. Paftor Peregrino de Fri- 
cifco Recvigues Lóbo. 

fPcods j Allezac de Dn. Maitoct Alva- 
rcs Pegas;allegagóens dc Dirciro fabre 
acafa dic Avo toC. 7 01 07 

(Perfia de GouYea. Relacso, cm quc (e 
traiüo as gücrtasj& vicloriasque alcan- 
cou Xaablas,R cy ida Perfia,do P.Pr. Àn- 
icnio de Gonven.: 

(Pinto de C«Yalit Francifco Pinto. Pa- 
checo , Tratsdos da Cavallaria dc Gi- 


gnéetra. 
(Pocf. de Ol veivaPoefias varias de Att-. | 


tonio Gomesdé Ohveora. ^ 
"Qorr. Reffaur.. Portugal . Reftaurado 
do Conde da Ériceira D.Luis de Menc- 


UACS. 


(Pracf.de. /fritnet. Practica de. Árit- 


: jicrica de Gafpar Nicolas: 


"Pract de fBurb,: Practica de Batbetros, 
de Manocl Lemio.———— 


CO fyaff.catre-FHevacl. dy "Domoc. Prac- 


Cicacntre Hexacliro , & Denocrito: dc 


Nuno Barreco Fifeizo. | 


velica Sacram. Prediea Sacramcn- 


"owe 


AUBOSEVOUGACEOU RUA S 0 nC 


La 


- Antonio dc Gouvca das Guerras, vic 


: TE 
p 2 


tal do P.Fr.Domingos dc S/' Thomas. 
(Pyefev. dus let. Pecfevencia. das letras 
às armas, por ]oao Pinto Ribeiro. 
fPrimaw. Sac. Primavera Sagrada, de 
fr.jlo&o de S. Franedco. — . ; 
(Pypnor. (Polit. Primorcs politicos de 
Antonio deFzeitas. 2.2 
(Pyoinptuar. Moral. Prompruaria Mo- . 
ral de Manocl de Faria. 


" " , al 


Q. 


Jiadyag.t. de Centa, Qeadragena 1. 
do. Padrc Fr.[o30 de Ceuta. — 
Sigadyas. 2. de Cent. Quacragena z; 
do Padré Fr.]joso.de Cema.  .. 
Sueiros Y'a ide IP. de (Baffo. O P. 
Fernso de.Queiros ,—— Hiítarin da vida 
do Ven. Ino. Pedro de Bafto, Co-- 
rp temporal da Companhia dc je« 
us, t EB cu j7 

Juental. Medit. da, morte dle. Cbriffo. 

O P. Bertholameu de Quenral, Medita- 
cocns da mortc, & paixaodc Chilo Sc- 
nhor noffo. er | r. 
a9uental ,— Medi. da. Infanc.. de 
Chriffo. O P. Bertholameu ee Quay 
inl , mediracoeus da Infancia de Chiit- 
tO. in, 
Sueital, Serm. Sermocns. do P. Bcr* 
Tbclameu de Quenzal." b. 


B 
' * 


PT 
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Rabel, Capit. da Certe, Amador Ra« 
bells girolca tirados de Cartas da In- 
dia, China,&c. — kj 
Recopil.de Cirivo. Recopilacáo dc.Ci* 
'rürgia,por Antonjo da Cruz. 
Recuey. da (Babiu. /— -« Recupcragio 
da Bahia, por. Bertholameu Guerrci- 
ro m 


. Relac.das Guy. da fPerfia. ficlacó de 


tcrias, quc Xaablas, Rey. dc Perfia, at 
.cancoir do Grá» Turco. A 
" 


DAS CITAC,OENS. DOS LIVROS- PORTUGUEZE ;, 
e- 


Relac. de Maranb. Relac&o das cou- 


fas do Msiranhào- de: Sim3o. Eflaco' da 


Rélagio do Eítado: 


Sdvelra. s 
t Relac. de Ro: em. — ij 
Politico; Efpiritual dat Chinà 5: pello: 
jE£ ranéifeo dc Rogemónt? - m 
Relac. da Fia. de "Brito. Relacáa: da 
Visgcm, qe ' fev "ao Brafll a araiada da 
Cómpanbia; * fendo Gencral della Erair- 
can de BUDPTCH o M" 
Renov, | do! FJottem: «Renovagáo' do 
Fiomem, por Fernando X ímenes de Ara- 

12. : * 

Repert.de Barr. epe 

pos,ic'Joüo'Barrcirt 5 "773 -— 73 
D futio de Roq.Frauc. Rcíumo do va^ 
jor do ouro, & prata;por Roque Fran- 


m 
7 v yar. de Bernard. Rimas varias 
de Diogzo Bernardcs. —— — 

Riuuas devot- de eru. Rimas devotas 
de Diogó Bérnatücs.." . ^ ——— 7 

Rom. de Soufa:. Silva. de varios Ro- 
maoccs dé Joao de Mello de Soufa. ."- 

Rot. do tar. Midit/ Kotciro do mar 
Mcdi rcÉtajeo dc Manoci Pi mentcl. 

M, (. & TN 


^ 


nm 
a * 5593 


rw £^ . 
E j " gd » D FE & E 
AAT wA. * 
Saczam. de Carro. 2Becve dautrina 
dos Saeraumentos , por! Fr. Lourengo 
Garro.« y 


Santar AME Ghriff de Lisb. Santoral dc 


Chritlovào dc Lisboa. , 


we « Sanruüário Mariano de : Lm - 
Sautyar. Mar. Santuar TA. c& stuunfo da liberdadc, por Fr. Maiio- 


Fr.Azcftinho de 'Santa Maria. —— 7^ 
Seri, dei üt«de.S4: Scrmaens do 
Antonio dc 34. : 4 


—. Scrmocns dc ;Chriflovao de. Alinci- 
da,Tomo 1-2:2. ^ 3-298 t 
Siva , Inmirort. daraluna.— 
Silva, Tratado da immortalidade da al- 
ma. 
Sum. Affrol. Summa Aflroiogica. dc 
órouo dc iNaxata. 


Serin. do Dio de Martyr. Tom. H2... 
3 


P ad 


pertório dos tem-.. 


"c 
P. 
E 


S4 mucl da 


$ 


Sin. Caiet/. Sumnia Cáietati.de Pau. 

lo de Palacro. : E EH. 
Sum, Polit. Summa Politica. dé-Sc- 

bsftiao Cefar. 508 mew ow 


iud h 


3 
* 4 - 
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Toix.^sRelac. da Perf. Relácao--dos 
Rcys da Per(ia, Ormuz. &c. dc Pedro 


4 


1 Teixeira; .. j i TIU M . : E : E 
.-EWles ; Chrou? da Couip., O- P.. al: 


E "Telies, Chronica" da" €ompa- 
niMd2.-45 s. 2 n "amy E 

^E bef.de Prud. TheCouro de Przudcn-z 
tcs dc Gongalo Gomes Caldera. '- 
rat. da Artelbar. 'Trarado da. Ar- 
te da Arrclharja, & Gconwcetria ,. & 
Arnüficios de fogo, por Lazaro de la 


hJ 


Isla. 
Trat.do Ztujo da Gnarda. Tratado do 


.Anjo,da Guarda , dc Antonio de Vaí- 
.«oncéios. ' - 


Tortur. da fal. Primcira,& 2.partc da 


- "Trituragáo da lalapa ,;por fofeph Ho- 
meni dc À 


ndrada. . 
A rüwnph. Ecclef. Trtumphos Ecclc- 
fiailicos.de Fr. Pedro Correa. 
Trbunpb.Serapb/iriumphos Scraphi- 


.cOs,dc Fr-Pedro' Correa. ' 


Troy. Evan: Trofco Evangelico de 
D.Dtogo da Annunciagam, Arcebifpo dec 
Cranganor. - 


|- r E 
^ A 


m "m Lucil. :Q. valc rofo Lucideno, 


- 


cl.Callado. ^. - 

Jarella: INqunz;voc. Numero vocal , 
Exemplar Catholico ; &c. de Scbaítiao 
Pacheco Varclla.: - | 

- V'afeónc. Pda do $9.7llm.. Vida do P. 
Jos9 de--Almetda do P. Sjmao de Yaf- 
concellos. | 

Vergel de Plant. Vcrgdd de Plan- 
tas , & flores da Provincia da Madre 


e Dcos, por Irci facito de Dcos. 
dá QP Jac b. 


ABREYIATURAS 


V 


paa AujTron., 3.86 2 part, Via Áftrono- 
mica de Antonio Carvalho. daColta 7. 
& 2.partc. | E 

Vila contemp. Yraindo da vida con- 
tem plativadc E rei Felipe da Luz. 

7 da da "Princ. D, Joanna. Vida da 


do 
Porto , Dom Frrnando Gene La- 
cca €. ! ! 

Vida da R.Santa.Vida da Rainha San- 
tüpcllo Bifpo do Porto .Dom Fernando 
Corrca de Lacerda. ' ' a. 

Vida de Ev.tBertol.dos Mart. Vida do 
Veucravel D.-Er.Bertolamco dos Marty- 
res,pcllo- Padre Frei Luis de Soufa. 
^ Pudadel RD. Jogo 17, Vida del Rey 


Prinecza. D. Joanna, pello Bi 


V 


D. loao o ptimciro , pello Conde da. 


 Kireeira Dom Fernando de Mznc- 


zs, 

" Fida do $8.5, oso da Quz, Vida do — 
Bcmavenrirado 5. Joao da Cruz, pello | 
Bifpo do Porto D.Fernando Correa dc, 
Lacctda. um ZZ. 

| F'ida do (Princi Eleit. Vida do Princi- 
pe . Elciror , Pellos Padres da Compa-, 
nhia. 

Ulyf.de Per. Ulyffca;. ou Lisboa cdi- 
ficada; de Cabricl Percira; Poema Hc- 

IOjCO. ' 

Vinc. ÜPerfd. do Jnd. Vinccnte da 

Colta dc Matos 5 Porfidia Hererica do 
jadaiimo.s e. i0 wis 
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DOZ ANTiIGUÓS: XUTORES LA TINOS;. 


h "un h - E 


dae o BPEADOS-NESTA.O BRA. "7 


PARA EXEMPLARES DA"BOA LATINIDADE. 


: . BM Om CON ; ES Y 
p Cardeal: Hadriano ,. no principio, do cm livro De Latino Scritone, 
uds | obíerva:;: quc defpoisda fundagam dc Roma ;' reve a Lingoa Lari- 
| UL. BI a quarxo;diflerenres, rempos cam diffcrenres gráos de pcrícicam , a 


faber., o rempo-entiquillino, Q rempo antigo, 9 rempo petíeito, &. 
ETC Tempo inmperfero. — ss FU e p 3 
-Q.terijto antiq jfrmo hic 0 que correo ello cípaco de: qui nhentos,,. & quatorze 
annos, defde a fundacam de Roma ate ivio Andronico Pocta, o qual toio pri- 
mciro, :que fez,reprezcentar Comedias.cm Roma ; & de todo aqucllc: tempo 1m- 
2n tentos fcno algumas cragocis dc Appio Ccco, &slguns fraz- 


meme pt m, SNP 
menos de-louvores-funeracs, que fe acham no vro das oxiigens; faltamenre atii- 
buido a Catao. E". "wo? n IU m | 

Ü tenjo antíso hc 0 quefe conta défde o ditro Livio até 90 tempo dc Cicero, 
o qual durou pouco mais de cem annos, & poltoquc. produzio graves AttOrcs,cn- 
wc os quats fora Ennio)Catam, Cornelio. Cctego, & p2uzo deipois dcites , Ne- - 
nio, Plauro, Cccilio, Pacuvio, Accio, C. Lclio, P.Scipito,, os »rmaos Graccos, 
Scevola, L- Craffo, ,M. Anronioy Th.lippo;C. Corta, é&ourros muitos; pella ta- 
tab necetfidade de minca fahir perfeita de primciro jaeto coufa invenrada por 
dioinens; as Obras dcílesinvenrores ) & fundadores do. idioma Latino fe acham 


nuiras expreffoens afperas, phra(cs incultas, & modos dé fallar ícm cfcolha de 


Spalavzas, ...— s 4 5 | 

4 Ü tempo perfeito foi o de Cieero, dc Julio Ccfar, & dos Oradorcs;Hiftoriado- 
res,& Portas,leus contemporancos,em cujas obras (c admira a purczaj& o vigor dc 
huma incorrupia, &adulia Lanmdade. Dos Autores defta'iclice. idade ron:aios 
Os cxcrplos, cons quc QuIOrtzamos as palavras Larunas defte Vocabulario ; & pa- 
raosdiftmazuir dc rodosos mois, que va Lingoa. Lima nao podemos (eguramen- 
re imitar: fizemos. delles nelfta Summaria noticia Tana. elafte particular com à 
ordem slphaberica dos omes , que mais commumenie Ihe dà o ufo, &íicam dos 
Obris,que compuzcr3o. í FEL. m 

. Ü tenipo imperfeito hc o cni que dcípots da mortc. de Ciccro (c comcecon a. La- 
rtiuidadé a viciar, X corromper deforre , quc finalmenre. dcgenzros em huma. 
horrive] barbaria. Sem embargo defta cormincam,, n40 deixàram algims antizos 
jug (cenfnlras dc cfezever eniboin, Lari, como tam Ulpiaiiz, Papimiano,'Pau- 
lao, &.ouiros; com qu& incita obra allego fem efcrupulo ; & ainidaquc "enrre os 
Autores -Larinos dc; melhor nora. i80 tcpham lugar Apuleio, Aulonio, Entxo- 
iio, Aurelio. Victor ; Claudiano, & outros cirados nefté Vocabulario, n&o repa- 
fel em ailegar às vezes com elles ; porque nas fuas obras, íc .ach&o galavras pcr- 
,fetà, & puramente Latis... LES WS. 4A 
o dom. I. ! - Les, d ASCQ 


P» 


SUUS UCMEM SARIIEA CNSO TSEGHEA C 
AENMELL Lu üLXPEMSC , ) - 


| e s a w y c "eur. Pee urS. c. lÀ.eu-e usd... pe 
mésuciocss ebur xs oí 50Mfm-(hojc em, L3ng0oa ] tillanà, Fzaf- 
ASCONIO PEDIANO:^ "7ir'yY'ieProvüca' do.Lacosames de . 
y ————— fur à Sirm , vivia eure os Sabinos , 
Ir fige Grammatico &cceltbre Góm- | en[riandó. huinds herdades, de qne cra 
m«ntàucr ác huiinas Oragoens dc "Ciee-.— Senhóc Efercveo varias óbrás , cntrc 
Yo. Déjuas obras fó remos algtins frag-. | as quaesdhe arrrbuem os: Authorcs hti- 
mintos, foi con gemperanco ,— & ami- ina De f Rujlica. O fcu cftilo lie mui- 
2O dc Virgiho , & de l.to, Livio. to antigo, mas rraz noines de materias, 
kfcreveo. nos Annos^da fundagant de « doc-cm óuiros livrós naó fc acham. 
to, & qo UrO? IEouvs euro, Meo. 
Oy C GEL LIOCTE-O: ,LIoUuve OULIO/ 4/CO- (5 52 32 "uu od 9grn: 
mo Pedia0 , quc toi Hilloriador : RC w-" Ph APT O"L L/O7 | 
lizeceo no remo cc Velpafiano; po- .——— Y^ 
Íc in'nos valeinos [ó, da autoridade do — Quinto , ou Ciro P'alerío Cafüllo * 
pumero 7 70, 1750750507 7 "Racam Veronez ji foi contempótánco 


»3 d 
" s" 
- 


E 
uH P t 1 /l 


T nam ! ^ E Cicero ;^& Plauto j^ &, paffon; pàra R Y 
OCWULTO-O EFL" PM: 1iia:com-Maulio;'. Compoz mttiros qe. 
—Mq Quern xo. s Bgrammas, &-variasobras Poeticas: Hc 
.. Ou (feguido os mánuferitosantigos) ^ agudo I10s-cOnccitos ,' mas nas exprcf- 
Agcllio,' compoz 20. livros'intitulados ^ foefsóbfceno:/ Vivcooutehia. y & 1feis 
iNoites! Atticos. Elta obra he huma coi- — amos antes do nacimento dc:Chriílo, 
leccam dc varias adycrtzencias criticas ,- * &-mortrco ( fegundo:S; Jerommo:) na 
eritrefacliadas com trüdiosfragmeitos - idade-dc rrinra-ahnos , anno da funda- 
dc anrigos Autores. Ellcíedeclaracom - camde Roma 698. . c. oie 


bons tériós , mas de ordinario af€ba — ' — 7 | yw 

"d XN LJ NC — 1 r "^. ' 1 " . * - ! " 

palavrás annquadas. Erd Grammitico . «7 - LAT * E 
atio; & viviaem AtheassfrnedoEm-: ^ 7. CELSO- ; 


perador Adriano, i1ós Amos 130. . Wu r E 

ai A E. M soon SE Vfnlo Corelio-Celfo, Philofopho:da fei- 
| Db ues sm oa Loo 07, fi déAfelepiades ,-& deprofiffan Me- 
O AUTOR. DAS, RHETORICAS 'A -dico. Efurcvco da-Arte militar , & da 
COUT7777 Hérennios ^ 7 coc Agricükuray mas fó nosficaram os fc- 


c [d " 
* * 4 


$a 
Contra à opiniam dos que fe perfua-. " conftrva incorruptivcl a pàreza do La- 


ral da Cidade de Lelaura , na llha:de — el Volaterrano o faz. de poueo' tempo 

Sardenho, € Márimó Bécicheme, naru- 'antenior ji eíflcRhetorico. 708 0c o7 

ral de Scutari ; em, Dalinacia, fizcram: - 

huma lar&a diffortacam , para, prova- Ja. | 

Tem,, qnc Ciccro hc o vercadciró Au- iB. LL LATE 
; n | 


ai; , J 


Aonicotüdi adHerenntümt 7 o, c s Cao nulo: Cefar Priméiró"Empera- 
qid or«. c-— odes MEE. COGN tivcra'confeguido o 
er AV, Less impcrio das Ictras, 4c aanibigan de rei- 
erauried Dish. oc del lÉÉ descoeaul i C MMRO CInperihara ! 113 (iiiolcudfa 
Marcos Porcio Cafam, cognominado — profiffam das arnias. De^ varias obras, 

,O Curfor, natural da. Cidade dc Tüí(- — que cfcrevcojcomo" foram him Pocmz, 
. --— » e^ c3" | €t) 


m 


DOS ANTIGUOS AUTORES: LATINOS, &c. 


em lonvor dc, Hereules,: a Tragedia de 
Ocdipc,& varias Oragoens;ló nas; fica- 
rt0-05 icus:commenrarios da gnerra das 
(Gallias; & da:guerra Civit, ein que a fna 
'penna nào bc :aenos v:cloriofa,que aia 
cfpada. Anda no fim deflcs Commenia- 
riosa Hifloria da guerra de Alexandria, 
de Africa, & dc Hefpanha; poremiyao hc 
certo, ! qué: feja obra: fua; c huns / a atiri- 
buem a:Hirtio; & outros.a Oppio, :n- 
.timo,amigo:de Cefar. Morreo no Sena- 
do. ," Xepctidnimentc dé: vinre ,. & tres 
;panhaladaspnandadc dc 56. annos; da 
Jundacam de Roma ,709.. 5.43. annos 
anres :do.irácimento do Redemptor: do 
mundo; SOJÉ,. 91 BL i 
" a Jeu Eu TP. CL 
ES CusisclIricBmRe.- 
, .CUNAEM S. US meu. ww S". 
-, Marco: Tullio Cicero ,..grande. Philo- 
.fapho;;. Principe dos Oradores, &Ora- 
&ulo dà: Lingoa Latina. nàcco 4052. idc 
Janeiro», anno;da/fundagcam de: Roma 
648. Em vinganga das Phil ppicas,. quc 
eícrevera contra Marco. Anton:o, citc 
nicfi.o etpoz o uificró dos proferitos, 
& por fua or Aem Imm certo Popilio, a 
quem elle. havia defendido. daaccutagto 
xc hum parr;cidic; Hkc: rirou a vidayina 
idáde de fefféra;& quatro annos;7..:dc 
JDezembro, : Anio zu. da fundagam dc 
Roma 5,43. annos antes. da Era Chrit- 
tait. »ME la 7. aal "' M Ya 
'"" — gp - f. 
|: CO L-U M ETEXL«A. «8, 
: "M LS n 1 Et 
. Lucio Junio Moderato. Colwnell ; exa 
Caftelhano, :& (fegundo a opiniam mais 
.Commua). natural. de Cadiz.. Devia fer 
-3Snàis anrigo,que Plinio, pais efte Hitto- 
Ilador alcga com elic... Etercvco cm Ro- 
3nd os fecus Iivros dc Agricultura, no té- 


.po do Emperador Claudio. 
CORNELIO NEPOS: 


Homem eloquentey nacco numa ter- 
71, cire Vcrona;&TD'adua. Era grande 
-amigo de Cicero, & wivco atc. o anno 
.6. do E ooi dc Auguílo,. Das vidas 

0M, 1. 


dos iMluftres Capitaens, que clie. éfcrc- 
vc9, ,& dasquacs;Emilio Probo. (que (à 
Tivera o.rrabalho: de tresladar). fc. fizera 
Aurór y. fó remos.a dc. Pentpoirio:, Ift tito. 
O fcu. cílilo he muiro eflimado dos dou. 
t05, &.digno:da Era,em que vivi 5 


? - " 
4,14 E ^ ! J 


- 144 "Il. . r a; 

Lio /inneo Floro Cfezcvco em qua- 
tro, ];vros hum compendio da Hiftoria 
Romana, & no Prologo. della, díz quc 
vivia. duzentos amos dcfpois do rcina- 
do de Auguíto.O cílilo de(te. Autor h- 
inuito Poctico,; & a*füa obra hc antes 
hum Pancgyrico do Povo Romano, quc 
huma, Hiftoria -bem fcguida. Ycz: fc cc- 
.Iebre ipellas fuas. difcreras, & elegantes 


CXxpreffoens. «7.6 1.. E 


s. SER ORTA N.O. 


E 1 C9 pU A. 

;. Sexto Julio: Frontaio, douto Jurifcon- 
fnlro& na. Arte militat. peririffimo , foi 
primeiro.Pretor.t.« anno do anacimcenro 
.do' Senhor. zo. : Efcrevco tdous. livros 
dos: Aqueductos de Roma, & quatro dos 


. cfvaragemas dos Antigos, em que dà a 


Domiciano tantos gabos, que. fc prefu- 
meque cícrevco no tempo deftc Empc- 
rmdor. fi.rinha cfle Auror (bom nome 
nos reinádos de Nero, & dc Trajano. 
(C MEL RB, 01 Yr 
b qs AC I O0. 
Ww 3H! . 21e!" LOG TEL. 
Comtemporanco-dc Ovidio, & dele 
airo effimado,cra Pocta Latino. Com- 
poz hum livro da caga;inritnlado * Cjnc- 
Atticon. Mas dcíla obra fó temos huma 
pequena Pru muras vezes impreí- 
ia, a mclhor edicam he de. Holianda 5: 
duodecimo,com as annotagocns de: Juno 
Ulttto.: TZFU | 


-HORACIO- 


Dwinto. FJoracio Elacto, nacco em Ve- 
ufano Reino de Napalcs, 63. annos an- 
tcs da Era Chiflaa;no-Confilado cde L. 
Aurclio, Cotta , & de Manlio Torqna- 


xk 7 tO, 


-i ) p - E-L.O. R Ob- | 


2L S«UVMEOM Ac RIAL N?OSDIR €: N-C 


to. Hc o Pzneipe.dos;PGcras! L'Ericos, 

Alem das:Odas,rieferevco Sariras Epil- 
olus. 5E humeaz&rreoPocdacao O71cu 
engenho lieacqumrioscibimacao de'Au- 
2111058 siamizadeales(en: vanr'eclebra- 
do Mecenas;. He nnutitó:agudo, fenren- 


,eiofa , &delicado; porem aftecla huns 


 Helleinfmos,ou pkrafés pro, r.as doxdi- 
oma Grego , qne nao fam para urita- 
dos cav profa;No emnctmo:tempoyque fe 
:adiérala fua elegarcia;he neceffano ar- 
mariéeornitt a fuüdofolnira, enpaz para 
-depravareos mas fantos coruimcs.. " 
.- ^ S--. INTE 
53! "VW: NXAG b N«Qo4c 
i J— T 
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HTRIEP WMTBDISET aM. d an o DL pM : *- 
Ouod TXyotio; Grammatica Hef- 

MES 7 1 - 
.pavnhol» au, ;tegsundoioutra opinio /) 
panor» ou, cute 


Alexandrino, foi liberro de: Augulto,& ' 


auugo dc Ovidio, Das muitas obras , 
quc clle.compoz ,. finos ficari humas 
Fabulas, & hum Affrouomicon Poeticimt, 
.poftcque duvidaoalguns Crieicosque fe 
iio de Hygino: ANétta obra Aftronomi- 
' ca. fe ach tiuitraspalavras,Concernicn- 
tes 3 citra; fciencta: ;! que nào ferá- faci! 
-achar:em-ourros]ivros--HaourroHvgx- 
: 1, ou Hygeno; que efcreycoda miedi- 
«ào das tCrras. CPPSE Litjpi^ 7 HETONPICR A 


s | M 
.? *.* ,»* B ^ oy 
M*"t J1 TE "2I xot! SET XL »23..:4 B 


4j U $ TE N OL 


21H IM , 
HIST ETIME — - »bka s 7 


LE P | 

Autor do Compendio da Hiftoria uni- 
verfal , qiie 'Trógdo Pompeo dcixara 
cicrira em Lineuoa Gregg. Hc ram pu- 
ri o:fcu:eftilo; queaindaque aü- rempo 
de Antonino Pro for 3nlgado digno 
la. Era'eiécAugu(to., Su 


| 5 | 
T. 421!,.J j 4 
E - 
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en TO 1 3 b. - 
m! oorr Us V ES NIA ES cam 
ABER TES. US ue 
 "Dcéto;] utjo ]uYenal; namral-de Aqui- 
uo, emIrmilia, pafífon para Roma i3 
fua udoleíceneia , é& gaftou os tcus mc- 
lhores anos em éedpór Declamago- 
ciis ; atéqne animado ccm a aceiracam, 
que tiv eram huins xcrfosjque cornptizc- 
ra em Indibrio die Pàris ;comediante 
dc Nero. fe applicou. a:faxer fatiras 
das qiacs. nos fiearió. dezafeis:, .cujo 


p) 4*7 - íowe 


Xaxm hec bom.;;- mas -muito'licenéiofo 
Cuv pirttar;us. victos; qnezcoudena. Et 
éreveo:no rempo de D 5micianó;: & vi- 


v Co:até.o annosdiodecimotdó Imperio 


dé Adrianos015:» 2052. »!! 


"Men cmmm 
» ES 


X d  AUEEIUMEL I MA te 
cISosxt Te Ui. 8, A INSOSTH 5 coro 
748 CBE LLL iSrncbs 1i 2526180771473 


-: nMarco fango Zoucamo ;Heéfpanhol,na- 
ceo. cm;Cordová,dno 29;dalEra €lirifz 
-t256 7. Tot epdo:cm Komasoom:i Pi 
fiot, »Poeta-Sarnéicos: Na Pharfalia; quic 
iclle:efcreveo, fe vélmüito: «mieriho; mas 
merhado»neuliunx, :'morque melle: nào 
bferya regra aluma :da"ArrePoctica, 
& 3 dita obra antes. parecc— Eiiftorin 
em verfa, & c(le metaphonco, & empo- 
lado , quc .Pocthi? Epito.? Morrco no 
amio decimo do Imperio de: Ncra, & 
827: de:fua,idade, obrigado a cor- 
tu 08 veas; Act acabar inteinpcftiva- 
Thentce ,2 vida, ipor: (cr;complice!na 
oufaragam de Prfon: contra ;cficEm- 
:peragor, e E'Esib z»mgutv asl 2219 
0.3. S IP Amr voa 
ota SERDR GU IESE S, 10002 . 
[. m: à | E"-C TE, v3 
CAT ito Laco Carojfilha:de;huma no- 
"bre; & amiga familia Romana, eftudon 
emn -Axheuas,. &tevc:por Meftres:a Ze- 
310;::&c:Phedeo ,.*quc enrào eram a$ co. 
Jumrins da ícita!de Epicuro; Precedeo 
de alguns annos a Cicero. Nosjucidos 
intervallos de hui frcaefi, occafiona- 
do dc hum Philtro,/ ou bebida veneno- 
fa, que. Lucilia; fua molher, lhe dera, 
ccuelnienre ocióía;compaz os feis Dvros 
Phyficos, que temos delle em.verfo. Mui- 
10 perdeo a Pofteridade com à immatu- 
ra rórte.defte Pocia Philofopho , que 
108.43. annos defua 1dadc;. & no 7ai. 
:da fundacaai de Roma iivandofc afi pro- 
brio à vida, nos privou do goflo dc lo- 
grar Outros maiores parros do fcu cu- 
—. A KERTEREUICHPLE 
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"Marco: Valerio Marcial ,| náturai ^de 
itbilts,- boje Babimt, Cidadc daanti- 
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ga Cclüberia; 1o Reino de Araga0, cm 
dade idc. 21:3nn19s. paffou para Roma;a- 
ondc vivcónos vemacdos ue Galba, O- 
thon, Vircllo, Vefpafizn;,Iaro, Domi- 
cjeno, Nerva; & Trajano, do qual védofe, 
ponco favorecido, volrou para a fua.Pa- 
mia, aonde no efpago de feis amos aea- 
bou a vida. Temos delle quarorzc Ii- 
vxos de Epigramrmras; dc que Pliio Tu- 
nior faz muita eftimagam, & 1en3o fo- 
raram desbocado emrorpezas , tcria.o, 
ícu nome mais decorofas lenibrangas, | 


*. 


Is-I Dad 


"IPublio Qvidio Nafo nacco cm Snlmo- 
na, no Rcimo de Napolcs,na Provincia 
de Abruzo , de Familia Equcítre, com, 
9tnio rào inclinado à Pocfia)que defprc-. 
zou 0 cftudo da jurifprudencia, & nu- 
ia Éra, fecundiífima, cm grandes. Poc-, 
tas Latmos,osrou fingularcs cftimaco- 
cns n pcrfeigam da Poefia. Latina.Q ca- 
racter .do feieftilo hz afflueneia de pa- 
Javras, & fuavidade na cxpreffam. — Ef- 
crevco. quinze livros de M:tamorpho- 
fcs, Em[tolas Heroicas, Elegias,os Faf-. 
tos, O5 Tiiftcs, & ouirras elegias, intitu-: 


lxdas De Pato , qne.cra O lugar do. 
feu deflerro. Falram-nos ourras obras, | 
a faber, osultimos feis livros dos Faf-. 


tos, huma Tragedia dc Mcdva, muito 
Sabada por Taco, & por Qinnüibano, . 
hum Tratado da natureza. dos Peixcs ; 
&c. No quario anno do Imperio dc Ti- 
bcrio, quecra o 17. do nacimento dc 
hrifto;mórrco cem Tomces, fobrc o Pon- 
ro Euxinojpara onde Augufto o defter- 
rara,0u por capfa dc jubia,filha do ditto. 
Emperador , aquem cllc amou debaixo: 
do nome de Corinna, (oquc porcm rc- 
fura Aldo Manucio) ou por outro cri- 
mc occulto. [^P 


| Bee we IR 


E(tc Autor(fcgundo Ludovico Vives) 
€fcrevco no xeinado. dc Adriano ; nos 


Ícus doze livros da Agricultura , falla, 


Com, baftanre propriedade , porem às 
| dont. 1. 


vezes deixa calur. hins barbarfmos;: 
propnos da redeza do tempo ;. cm quc 
Viyla., "i 
PERSIQO 
Aulo Perfio Flaeco natnra dc Volter- 

r3, em lofcana , ou (fegundo oua 
opinao) do Golto da Spezz.a, anniga- 
niente Portus Laoeyna Ligoriaou Etta- 
do de Genova, no remado dc Tiberio, 
aniio do nacimento do Scnhor 43. cferc- 
vco em Roma, reinando o Eniperador 
Nero,feis Satras; euja cfcuridadc injní- 
tàmenic fc eflranha, porque ncllas cm- 
prcgon o Poeia conira os vicics,quz en- 
tam renmavam;as phraícs da cícandolofa, 
Corre dv Necro;ou de hnns Pocmas r:di- 
culos,compoftos por efte Principc,ou da. 
Philofopina morat dos Eftoicos, que na-, 
quclle tempo florecia.; deforte que, .n8o 

101 efte Poera affectaclamenic, mas mific- 

nicfamente efenro, & no mcyo dasnc- 

Yoas,qne roubam o ientido das fuas pa-- 
Javzas,fe enxergam raígos de inimiravel. 
Pc dejuizo. Morrco na idadc 

Ic 28. 1nno5,110 62. da Era Chriftaa. Por 

hum cfcrito de (ua lera, em forma de. 
fcflamento, deixou a feu amigo Cornu- 
to huma confideravel foma dc dinheiro,. 
com huma livraria dc 700.volumces; mas 
o amigo,tendofe por muito rico coma 
heranca dos livros, repart:o comas ir- 

maás do dcfunto o dinhceiro. 


IEILI"LIS 


Caioyoti Tito Petronio Arbiter, valido 
dc iNcro, mas por cmulacam dc T3gelli- 
1, ouiro valido do ditto. Emperador, 
falfamenre accuíado de huma. conjura-. 
cam,dcícreveo os vicios de(te Principc 
dcbaixo denomces fingidos. Temos dct- 
[c huma Satira, enmrctcecida com Pzofa, 
& verlos,& buns cpierammas. Huma, & 
outra obra he rao impura nas. materias, 
de quc trara,como pura na Larrmidad«c. 
No Arccbiípado dv Spalarro,cm Dalma-. 
cia, íc rem aehado hum antigo manuferi- 
to, in fol. dconirasobras, quc alguns 
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SUMMARNLIA INO T-LC.1A.. | 
prend (crdeftc Authorjazporritulo PLINIO IUNILOR-: 
ramen "Perremp avbitr) ex libro de- | | 


tmn) quinto ,. c fexto decimo *, 'ent que 
cilà a Cea de Trunalcion, na forme 
cip quc foi iresladado defic original pa- 
rüiopilo. woe 


he 7. E'DR Q. 


Natnral dc Tradiajliberto dc Augut- 
tayadnv:o do Grego: , cm Latim pn- 
ra,& elegaure as Fabülas dc Efopo. 


D IMNMEN"ONM v m) 
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Marco Vfécio Plauto Pocta Comico , 
natural de Sarfina, Cidade da Unibria; 
contemporaneo dePaeuvio, & Atuo ; 
nos ultimos annos da guerra Punica; 
cfcrevco com santa elegancia, que hum 
€cr10 Epio ftolo chegou: a dizer, quc fc 
as Mufas quizefíem fallar Latim'; falla- 
Jariam "pella boca dc Piauto.. Porcm 
nio repera em frcquentor humas paía- 
vras antiqnadas, & huns vocabulos,i- 


ventados por elle, para provocar a ri- . 


ío, mas tao difficoitofos dc entender, 
quc os fecus commentadores mais adc-: 


vinham, do que jutcrpretam. Dizem ;. 


que irorrera poucos annos deípois de 
Ennio,na Olympiad3 cento; & quaren- 
ta, & cinco. ! 


CPLINIO SENTOR | 


Caio (Plnuo feeido, cogiominado fe-- 
nor, nawiral da Cidade de Verona , no 
Eltado de Veneza,adininiftrou os nego- 
cios de Vcípafiano, & dc Tito, & ias 
horas , quc podia roubar às fuas prcci- 
[as accipacoens,cferevia. Sem osTivros 
da fua Hifloria natural , ( c» que por 
fala de rclagoens ecrtas, mifturou mui- 
tà falfdade ) n&o poderismos fallar 
Lzrim em muitas materiás. Anno da 
Rcdcmpgam do mundo 79. quecrendo 
examinar a caufa do incendio do Ycfu- 
v1O, a ftia curiofidade lhc cuftou nu- 
ma voragem de fogo a vida. | 


' Cavo CPliuo Cecilio fesmdo, cognom- 
nado Jnmmor, fobrimho do antecedente; 
natural da Cidade de Como, ng Etlado 
dc Miláo, foi difeipulo de Quintiliano? 
Florccia 1o principio do fegundo fecu- 
lo,reinando Trajano, em cenja prefenga: 
pronupciou no Senado aquelIe incom 
pacavcl Panegyricó, perfeito.excmplar 
de todos os mais; "aim pella. fublimi- 
dade dosconceitos, como pclla pureza 
doeftilo, exccptos alguns termos; qiic 
nao dizem com a Era dc Auguílo. N35 
lao menos dignos dc louvor, & de cí- 
timacao os dez Livios- das fuas Epiíflc- 
las,em hurá das quaes fe vé à boa. ópi- 
iiaó,que cobroii da dourrina Chri(ta3; 


quando goverdor dc Bythynia. No' 


qué toca às vidas' dos Varocns liluf- 
trcs, quc a eflc Pino feattribnem., ' fc 
tct» avcrigoado, quc Aurclio Victor hc 
Autor dellas. ^.  -——. 


"POMPONIO MEL A, 


"Geographo Latino , cra. Efpanhol, 
nacido em Mcllaria, auuga Cidade do 


Rcino dc Granada, aondc hojc cftà Be-' 
Adr de Meleua.. Voffio, André Schotto; 


& outros divem que vivia nan i 
do Emperador Claudio. Compoz trcsíi- 


vros De fitu Ürbis ,. em que os doutos 
rcconhecem a pureza, & clegancia do 


n 


feu cítlo. P - 
PROPERCIS - 


Sexto. furelio (Propercio , originario 


dc Umbria, da Cidadede Mevania,ho- - 


jc Bevanba, no Ducado de Spaleto,ou 
(legundo cutragpiniáo) natural da Ci-' 
dadc de Affis, oi contemporaneo dec 
Virgilio, & Horacio, &grande amigo" 
dc Ovidio, Tibullo; &outros infizucs 
Poctas dcaquellc tempo. Compoz qua- 
tro livros;de fecus a/ores para huma 
moga, chamada Hoília, o (fegundo 
Apuleio) Hoftilia, à qual deu o. nomc 
dc Cynthia, Os feus: verfos fao. Lati-, 

nos, 
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Marco Fabio Quiniliano', Heípanlo] , 
| natural de Cafahorta;; Cidade dc, Cat- 
wlla a Velha , paffóu com Calbà piro 
Roma, aumde proftffoi publicamenie 
Rherorica.o cfpaca dv vintcannos,com 
139 grande fama , quce. o Emperador. 
Domino oócfcelhéo para Méllrc dos 
filhos dc fna irma& ,. cafaia conr Flavio 
Clemente, Os fcusdoze livros dc Inl- 
tituicocns Orarorias fam muiró. ceftima- 
dos pello cftilo;er udicáo,& bons prceci- 
tos; quc nellesfc encerrao. Jà naquclle 
rempo fc queixava efte Orador dc auco 
idioma Latino hya degenerando de fria 
anziga pureza, Qucrem alguns;qne cllc 
lcja o Author do livro das caufas. da, 
corrüpeam da Eloquenciao qual. com- 
ticnte fe attribue à Tacito. No que to- 
ca às Declamagocns;quc andáo có o fcu 
nome, ou faindceoutrzo Dioclecianoyou 
do pay deftc, ou do fcn AYÓ, pois nel- 
le falia 0 pay de Senecajcomo dc hum ho- 
mem,que o vencia cmiannos, ouquc jà 
cra fallecido.- Corzem outras dezanove 
Dcclamaco£5 có o nome de Quintiliano, 
as quaes 1a opiniáo de Votlio. nem fam 
detic,nein de fcn Avó, mashc muy pro- 
vavel;que fam de Iii cervo Pofshumo,. 
ó qual'nas Gallias tomon o nome de 
Celar, & dc Augutio, — 


| QUINTO CURSIO 


-Stnto Curcio Rufo cfcrevco cm dex 
lvrosa vida de Alcxandre Magno , em 
Latm tám elegante, & tam prizoque a 
muitüs parecco Aurhot mais anriguo,- 
que Tito Livio, & Velleio Parerculo. À. 
fua muita idaác o fcz prefcite 119 gover- 
110 dc muixos Principes. Voffio,em cuja o- 
pmram efcreveo Quinto Curcio)mpcrá- 
do Vcfpafiano, fc perfuade,que naqucllc 
tCmpo jà cftava o ditto Author ram vc- 

Oque poderia tcr alceancado 0 reina- 
do de Tiberio; & fcgundo o parecer de 
muros efte Quinto Curcio he aquelic ; 


lORES LAXTINOS, &c. 


do qual taz Sucronio meneao,com o na» 

me dc Rhercrico;que vivia em ren: p 5 de- 
Tiberio, & jurisamcni aqucidic, a "unc ! 
di-Taecito o urnlo de Pretor , & Pro- 
contyl.de Africa rambem i0 reinado do | 
diro, Efiperador. Finalmente huns,o, 
iazcm tto ant iSo)quc o remontam ác a, 
Era de Augufto , &ourros o abateim dc 

forro que o f4zeni clicgar a0s armos de 
Iisjano. Chriftovam Bruno, Ireinshc- / 
mio, S-Olrros proeuraram rcítaurar có 

huns fupplcmentos es dous primriros. 
liveos dele Aurhor,gnc fc perdezai o 
fim dolivro quinro, o princ:pio do li- 

vro Íexro, & alguns do de-imo , que 

he o uliiao, — — am 


E LIJISTLCO 


— Caio Salluftio Crifpo naceo^ ct Ami. 
ierno, hoje S. Victorino , no Abrn- 
Zo,provincia doRomno de Napoles. Foi 
cnado-cm Roma,ondr occupou 0s mc-, 
lhores lugares. Ninguem fez conira. os 
vicios mayores mwvectivas , mningucm 
com mayor folrura fc entzegon a cles. 
Pellas defordens.da (ua.vida foi lan. 
cado da ordem Senátoria ; porem com 
O favor de Cefar foi reílirnido ao Sc- 
nado, feito Pretor , &imandado à Nu- 
midia,ondc com roubos fv enriquecco. 
Como contemporanco de Ciccro, com-. 
poz humlivrofobre a conjnracaó de Ca- 
tihina. Emourrolivro defcrevéeo a &ucr- 
ri dos Romanos conira fugurtha. — Ali 
nio Polbo,& onrros. o accufam de ufar 
muito de palavras antiquadas , & cl 
Phrazes meramente Gregas, de haver 
inyentrado termos novos, &licenciofas 
metaphoras. Porem n30 hà duvida, quc 
:cm exprefíoens cxcellenies.. Tambzrn 
éferevera efte Author huma Hifteria,cu- 
JOprincipio cra a fundacam dc Koma, 
mas defta Hiftoria,como daditta. Cida- 
dc, [ó petipanecem os fragmentos. 


SENECA PHILÓOSOPRHQO. 
Lucio mto Stneca., cognominado 


o fP/slofopbo, nacco em Cordova pouco. 
LET ^. antes 


SUMMARTA NOTICIA 


antes da morte de Áuguílo. Tevc'pór, 
Metltes 1 Socion Alexenériio ,. & Pho-. 
tino,quc o aggregario à fetta dos Ffloi-- 
cos. Agrippa nolker "Go Emperador 
Cleudio. chimou a Seneca da Tiha de 
Curfica, para cnóe fora dellterrado,  & 
Ihc entregon o fei &lho Nero ; para o 
donrrinar nas fciencias,& v:ruides pro- 


grias dc hum Emperador; Sahio cfle dit-. 


cipilo t&0 perfeiro na. Arte de Reinar, 
qué os printcjros einco annos do fcu go-. 
vcro podcm fervir dc rcgra à todos 
Os Princiecs. Todss as obras. de Scné- 
ca cítào cheas de adimiravcis fentencas, . 


écdocumcntós moraces, porem toda c- 


ta fua dowmrripa. hc hnma difcreta cen- 
fura dos,feus vicios. Naconjuracam de 
DP:fon conrra o Emperadcr foi achado 
complice , & centre os rigorcs. do caf. 
tigo Ihe conecdco Ncro à gràea de po- 
dcr cfcolhek o.genero dc norte , que 
quizefíe. Fcz-fc abrir as veas , & dc- 
fangrado, & juntamente afogado com 
o vapor de ham banho quente; morrco, 
ánno de noffa redemipeao 65. que cta o 
duodecimo do remado det Nero. No 
he para imütazdo o eflilo defte. Philo- 
faopho , mas bom fcr aproveitarfe 
dc muiros vccabulos , que em outros 
livtos náo fcacham, & quc podem tcr 
fcu prcco numa Era, cm que ao cfta- 
va a Lat/nidádc tam corrupta, como os 
caítumes. Na opiniam dos dontos , as 
éomtroverfiis, quc andam nas obras de 
Senecá, femde fen pay, que fc chamaz 
va Marco Ánneo Sencca.. 


SENECA IRAGICO. 


* Sidonto. Apollinario 'he. de opinio, 
quc as Tragcdias «c Seneca nào fam dc 
Seneca Philofopho;Me[ftrz dc Nero,mas 
de outroSeneco,que cm razam da. ditta 
obra he chamado Senect Tragico. Com 
tudo qucrcm hnns Criucos. moder. 
nios, qué tsmbem as Tragedias fejam 
obra de Sema Philofopho , excepto as 
qne fc intifnlam Qaa , Fhercales 
fuccus, c "Y hebsida.Tambem hà;quem 


. pocfias varias fobrc di 


attribua a onmtro' Seneca as qucftocns 
naturaes ,.que andam nos volumes. das 
abras dc Seneca Philofopho. 


E190 Hr cLIOP. 


, 
' . 


- Cio Silio Italico Hefpanhol, natural 
da'anriga Stvilha , chamada «entam, 
Jtalics , donde xomou c cogaome de 
Italico ; cu ( Ícgundo ontra opiniam ) 
natural de huma Cidade de italia, do 
ditto nomc ,. foi Con'ul em Roma, 
no anno da inorte de Nzro. " Efcreveo 


€m 17. livros o Pocma da 'Guerra fPi- 


»i&i, ou dos Roinanos contra os Car- 
taginczes. Parcecque ji eftava adianta- 
do nos annos, quando cmprendeo cfta 
obraporque náo fc vem nella aqucilas 
labarcdas ;. quc cofluma langar.o fogo 
da mocidade; & para ufar da phrafc de 
Plinto , cnxcergaíc neífte Poema mais 
trabalho, qne engenho ,. Seribebat. car- 
juiupa gnalore cundo "quán ieeuio. 


sSTXcIOQ/- 


Publio (Papinio Statio , ott Effaco; 
Ntpalsispo , foi bem accito a0, Eimpe- 
rador Donuciano , ao qual dedicou 
os Poemas Da Thebaida', & da Achil- 
leida,. o primciro cem doze livos ; &o 
Ícgundo em doüs , porem efte. ultimo 
ficou imiperfeito. Taibem compoz cin- 
colivros dc Sylvas , quc fam humas 
d: diat: affnm- 
ptos. linha compoílo humas T ragedi- 
45, Ou Comedias, que fc perderam,co- 
n:o tambem a obra incitalada. //2070,da 
qual Juvenal faz mengáo. Houvc ou- 
tro $fació, mas cognominado Smrfe- 
ius, Surculis , ot Urfnlus ; Rhetori- 
rKO , quc vivia, remando Nero, 
mas-cfte era naturab d« Tolofa , cm 
Franca, - 
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-rv Publio Cornelio Tacito. hontado. , & 
henquiio: dos.,maiores homenscdo fcu 
tempo; iifoit contanporaneo dc? Mclpás 
fiio; &-fcüs fucceifores:Piimozpuror 
eu! grande vénérado oantcpoemcartó- 
-doi os Gradores do fci tempo»; 28 de- 
relara;quic o rinba- efeólhido para: E roto- 
aspi dà cloqucneii: Porem cebros Cti- 
^ticos 1f& approvanmtantoso feirzcftiló 
conafo, como o dc Saluftio. (Nas fuas 
obras lc acham palavras, & phrafcs pre- 
cias, pará-fe explicar béfn lent Latin. Da 
fua H.iloria fó remos cinco lvros. Dos 
feni Annaes:temos! petdido huma" boa 
partc; ^JEcmos: delle hum TTiarado die 
-váiiós povos tda . Germania; &id.v ila 
'dc féu:fogro:Agricolaz Scgando»lufto 
ideipfio ó.luvro iue cade C di: Elo- 
-queneia Dacia ncarhc: deTacito; nen 


dc: Quintiliano. Qu o SEV EST 
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c UPyblic"frerencio; nacco cm Carthago 
:& tot efcravo de Terencio Lucano ; ;en 
— Homa. "E(tc- autor , 'aindaquc Africano, 
foina Lingoa Latimatáo culto quc'as 
feis:Comedias Latinas," que debarxo do 
;fcu nome fahirio;deráo motvo para Ac 
^cfer; quchuns fogeitos .. qualifieados ;; 
"tomo: Seipiáó, Lclio; Labeam,& Pom- 
pile; .as-haviam ou compofto; ou emen 
«dado: Finalmente affütma-Ciccroy quc 
toda à clegancia Romana, cm Terencio 
^fc.encetra.. Morreo numa jornada pa- 
r1 aGrecia, ano da fundacam de Ko- 
Ma 595. Dizcm Gutfos, 'quc:notrcra 
.em Arcadia: a-— c r8 3 


CPERBU.I Oc 


7 Vlbio Titulle, Cavalheiro. Romano, 
amigo dc Horacio, & (9vidio;, .11aCCO; 
rcinamdo Aueuíto. Milirou na»grerra 
da llha dc Corcyra, hoje Corffiy onde 


cnfcrmou gravemente ; A ;pcrhitadido 
do fe pouco gerao para à ginra ;; fe 


entregou à erudita tranquilliaade dus 


Multas. : Compo quatro Irvtos dc, Poc- 
fias amorofas ; & lcgundo  Quurilia- 
41354 merecc. oprmmcirofTugar; emrc os 
Dotras ElegiacossLatmos. | 545 € 
Ij. eet 4 2S AI L Ert E. 

-^ JT. . Z LO à ^ J e » 

4 "m. H3 J 'E ' EX. v. JO1o7 : 
zw COE D 
Nacco em Padua;no Effado.dc. V cnc- 
25» paffou:paraiRoma ;; ondé grángcou 


i'amizadc.dos:Vatoens smhais:iliuíilres | 
-em.letras;. & logrou :a cftunaéso dc Au 


:gufto: A fua hiftoria," que comesa, pella 
-turidacam de Roma; aeabava;pellaamor- 
cte: de Drenfo- emAlcemanha. ;Nào e(iava 
.ém taavdividida. cm | Deccadas; ,mas tc- 
.partidaiemccnto? & aquarema livros 5 
.dos quaes no$: ficaram à sriita; & cin- 
c6, &. eflcs nao; fegiridos.:! Sem;embar- 
go.da Patavim dadesou iphrafe de Padi; 
quc Afinio Polio cenlurou ncíla Hifto- 
tia, nào dcixam osdoutos dc dara Ti« 
to Livio o priméito lugar ctitre os Au- 
totcs Latinos, quc cicrcveram a Hif. 
Xoria Rómaua ;.& houvc,qüuem, cam o 
amefino clogio; quc :Scnecai Rhetorico 
fizcra-a Cicero" chegou à dizir, quc 
com:ofcu gráde talento 1guajara dito 
Livio;agrandeza do Impct;io Romano. 
Morto Auguíflo, voltou elte,var$o pa- 
ra'foa Patria, aondc acabou à carrcira 
da: mortalidadc, ,no quarro nno do tct- 
nado dcAugníto.-. LO - 


OYAARE REO F LLACCC O. 


". a : UE C 2 
^ (Cato Valérie Flacco, natural dc Seffa; 
OU Settia, Cidade de Campanha de 
Roma, ou (comoquerem outros) Da- 
duánó; viv co nó. rcinado dé Dooniciano; 
E(crevco o ícu Poema da cxpcdicam 
. dos Argorimátas pata a conquifta do Vcl- 
lo: de Ouro, cm outo livros; .que eile 


.deixcu imperfeos. ,Foj Maren] feu 


« particular arimigo, :como rambcu Quiü- 


tiliano, .que fertido da fra mortc , uif^ 
| (cs 


" 
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Ye, Miultnin im P'alerto: Flacco nuper: ami- 
uas] 9; Bec Uum. 
YALERIOvsMAX IM 
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P ^ E & JJ IU 
Dc- nagani Romano;. foi com Sexto 
Pompeo à guerra, & reítiruido á gucr- 
rj, & reltiundo-à Patria, ajuncou. cm 
nove livros as obras , & as fentengzs 
nia:s notave:s dos Romanos, & outros 
varoens iluflres, & os dedicou a Tibc- 
ri9. Aimdaguc o fcu.;cíftilo nao. parega 
digno' dc huma Era, 140. culta, fcachzo 
nelle cxpreffocns. dignas .de. imiraqam. 
'Nào fe fabe;cm que tempo morrco.Quc- 
rem alguns.Criucos: 5: que: a obra detde 
4anros.annos artribuida:a Valerio Maxi- 
mo, deva.ao cuidado: de hum éerto 
Negpoeiano Áfricano,. que faz huma col- 
leccam dos. apontamcntos, quc achara 
dcípois.dà: morre. dc Valerio. Maximo, 
& o dev à' luz. Na opiniam de Vottio 
ttc collcélor £oi hum curiofo. chamado 
I ^ WE yo. N". 
A 4»55he wg T 
HON RousrS à: 4. 
| ; CF LM "u wu 34 
(0 Marco AI erenao.'arro,gtandé Gram- 
matico;- Hiftoriador,;Philofopho;& na 
Opimiatn dos. feus. contempotancos .a 
mais douro dos Roiranos  nacco: nos 
annos da fundacáa.dc/Roma 638: | Di- 
cm y que compuzera.alguns quinhen- 
108 vplun;es. Nas-fcusl.Yros, . que: nos 
ficaram de. Rr. Ruffica, & da lingoa La- 
tina, hà muito de quc. fc aprovcitar; 
mas nào he bom imiralo em tudo, por- 
que ufa de mutras palavras antiquadas;& 
c canlruccoens c:araordinarias. Mor- 
rco, amioda fudac&o de Roma 726. 11a 
'idade de go.annos: 7" &.- 


. (P 2d 1 
VELUEIO PATERCULO.. 


Cuto 08. Marcos on Publio Velleio 
(fPattreulo, Napolerano , deu prin- 
cipio a hum compendio da Hiílotia 
Romana; da qual remos dous pequenos 

-Livros, nos qnacs;aimndaque 1roncados, 


.verífos por. acabar- , nos 
.fCrn. «acaba 
. Morrco Virgilyo na idade dc cincocura, 


por. epitaphio. 


ic obfcrva o fcu primor, & cxacgam nes 
pontos conceernemes ,à Chronologia, 
fa4 mencáo das fundscoens das Colo- 
nias, .& origeni:das Cidades 4. & hon- 
ra com-adm:raveis.clogios, as; memeriás 
dos X&roens aflinzlados.na gucrra , na 
paz, &has letras; O feu :Latim hc pi- 
riffimo;;& ornado de: bellas, fenten qas, 
& reflexoens: motacs,& poliricas. . Ccr- 
to fragmento; quee aunbuc :a: Velleio 
Patereulo da rorta de lhnumas, Legiocns 
Romanas cm:terras «dos Grifocns«« he 
àc Outro Autor, .; "loo 35... 05 


PUNL. : NES *- m 
LOO un. 1 V J OROGSI LL Os 
JO NONEMD UU GET. NE 

Publio Virsilio Maro, Mantuano, priit- 
cipe.dos Poctas Latinos: naceo 203 3. 
dc Oarubro, auno.da fundaráo de Ro. 
à 683. Dzípois dc rcr, acábado em 
Napoles os feus e(tudos , pafíou 'para 
Roma, ondc foi-recebido:com . applau- 
io univerfa de todos .os- bzllos cnac- 
nhos, & profeffores dc letras de aqnel- 
le tempo,X as horas,& mercés,que o Em- 
pcrador Augufto: Ihe fez ;! o acrcdira- 
ram cm todo o Orbe lirrerario. Para 
Icfumir cm fi proprio osniélhores. Po- 
.Cta5 ,,&. 0$ mais.-eelcbres, eeneros da 
Joefias,- compoz-à imitacá»: de. Thico- 
crtto- as fuas .fciosas ,. à imitacáo dc 
Hcfiodos as fuas Ctor2tcar, & Á Imira- 
$50:de Homero a.fua. Eneida , em cuja 
compoficam.gallou dozc annos ,. & por 
Iào Ihe trz. dado a ultima má25;a Tucca,& 
a.Vario, Exccllentes Pocras,& grandes 
amigos dc Virgilio,- mandou 'Augufto 
'que emendaffom alguns lugaces da ditta 
Obra , & daqui nacco ficarem. alguns 
quaes 
erfcitamente o f(entido. 


c- 


& humanno , na Cidadc de Brirndefi , 
cin Calabria, vindo daiornada da Gre- 
cia com Augufto y anno da fundacam 
de Roma 735: & fo: fem corpo levado 
3Napoles, &fepultado com cftc diffi- 
cho; :que elle mefmo  havia compolto., 


ian 


-bo$ ANTIGUOS AUTORES;LATINOS, '&e. 


Mantua vic heniüt, ClbrPrapuete, fe- 


LI 


*o wéf'uHHC. ! 
Parthenope, cem pafcitay "Ynra, duces, 


e t " 
2?*, - PEZ a3 78 us 7 


OX. PT RU YIO. 
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: "" OM NEED * *ui 

Marco. Patrivio Polo , |, fcgundo:a 
mais: commua opini$0. 5: natural. da Ci-. 
dadc de Vcrons ,, no Eftado dc, Vené- 
za, celebre Achitecto ;; & fummamentc 
cíijrado dos dous .Cefares, julio ;. & 
Auguflo,compoz hum volume de:Archi- 
tcélura , dividido , em dez livros. Luz 
dovico Vives, ,Authoc-dec boa nora, af- 
firma , quc nas obras de Vitruvio .fe 
acha huma grande "abundancia dc. rer- 
mos, puramente Larinos ; &.cxcellen- 
208 1875 f 


: [ 
^fte$ , para fallar € 
' murs matcrias,) .À 
" devenios o cuidado de haver Larniza- 


LA JT - 
om propriédade , em 


! eite mebino!Aütór. 
do nuitas palavta$ Gregás,concernenres 
à Archirectura ; das qQuacs porem fe a- 
chwun alSumas cm Cicero ,. Várroy- & 


)?95 * 


| ourxos Aurhorcs; Tüia[mente remosqne 


aggradecer a Vitruvio 4 erudita cuxió- 


fidade de pór cm ufo muiros nonis, - 


particularmente dc aqucelles , que cha- 
mam vcrbaes, que nos erám muito nc- 
ceffarios. O primeiro Commenrador dc 
V aruvio foi Guilhélme Phifander ; ul- 
üumamcente Claudio Perault; dà Ácadc- 
mia Rea] das fciencias , o traduzio em 

Francez com doutas annotagodhis , .& - 


bciliffunas c(fampas. --. 


ABREV TATURAS 


DAS. GETAG,OENS q305 AUTORES LAT T1NOS, 


| EH YECLAR AC, AOMeeSDCE Erbe. 
Afc: P3 cu Afcon- P ed. E ud Afconius 'edianus. 
Auil-Géll. : vos s Aulas-Gellius. 
Aud. 'Rhéteiad' Heraii: Us 7 5 — Audor Ritctóricorum 'ad Hércpnium, 
Caf- do mi Caius Julius Caf ar. 
"0 alie "Ada — 7 Marcus Cato; * Quy cem. 
"x uM. 5 07a t utiitis,aut Caius Valetidi: Catullus. ^ 
Cdf. 5 5; qe. cn tI0 77, Aus Comchus Celíus., - - 
edem aid uit- 54 4 Márcus "Tullius Cicero. » * 
Colum. Qu ! Coluindl; L OE Lucius: Junius Moderatus Coluriells.- / 
Corncl: "Nepos: "su m VEL EONCHREUNCIEN UM. s oqun2. a I 
Fi" dcm vesc. Tutus Arneus Florus. -- go oct 
Frontin; LUE. Cu ne. OMNES Tultus "Frontinus, - "A 
Grat; , dh. |o U" Grotius. "REL IET NA. 
Horat. c --— A—[ 4. ^ 0 Horans-Flaccus$. "77 0 
Flygin. Carus -ulius Hyginus. -/7 | 
Tuftin. | juftius. 
P [ulius Tuvenalis. 

tican. Marcus Annrus Lucanus. 

Lctct. "'[ittts Licretius Carus. 
Martial. Marcus Valerius Martialis, 

Ovid. "€- Pubhius Ovidius Nafo. 
Paljad. i Dalladitts. 
Perf. bs 3 ! Aulus Períus. 

P'ctroit. - | "Petron. A;b:tet. 

Dhaüt.o c ^ (0 Phadnis. 

P)aur.* | Marcus Accius Plautus; 

Pli. ou Plin. Hit. Cajus Plinius fccumdus. 

Plin. ]utt: Caius Plinius Czcilius fecundus. 
Pompon. Mel. Pompotuins Mela. 

Propert. ^ 9 07 | . Sextus Aurelius Properuus. ^ 

Quin, Curt. ; . Quintus. Curtius Rufus, 

uintil. ; - Marcus l'abius Quintilianus. 

NA d ^ Caius Sallnftius Crifpus. 

Seneca, cu Szincc. Phil. ^ Xameius Aunxus Sencca lhilofophus: 
Saseca. Trag. Scnvea Tragicus, o Tragedus, 

Sil. 1tal. "Silius ttaliciis. 

Stat. | ^' Publius Papiniiis Statius. 

(Ter on ferent. —-—C& * .— Tublius Tcrentius. 

Tibull. | |. eAccius Tibullus. 

T. Liv. "Titus Livius. 


Valcr; Flac. 
Valer. Max. 
Marre. 

Ye]! Patcrec. 
Virg.ou Virgil. 
Nen. 
"mr. 


Cajus Valcritis Flacctis. 
Valcrius. Maximus. 
Afarcus Terentius Vatro. 
Velleims Paterculus. 
Publius Virgilius Maco. 
Marcus Vitruvius i^ollic. 
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eni quanto letra 
elemetar. Hc lc- 
rra vogal, &a 
primera de to- 
das cm ta:as as 
lieoas.Sahc da 
Traca attcr18; 
có hiato da bo- 
ca, ferindo o fó 
O cócavo do pa- 
dar, & fazendofc ouvir mass no prin- 
cipio, quc nio 1cyo, & mu;to menos no 
fim. He 9 A a mais fonora letta dc to- 
dàs; ufao della Oradores,& Poctas para 
cxprimir coufas grandes , como neftcs 
hem víftehtos 
Jt nunc borrentia Aáartis 
Armin, Yirsnque cano. 
Ou para exprini.r grandes paixocns, x 
cuicsdos, como neitc- J. vcrio do qnar- 
10 livro da Encida. Á 
/it Reoina zrevi jam dudit fancia cur.t. 
À pr.micira voz da balbuciente míancia 
hc A; ouereo aleuns, gue eirfinaffe a na- 
1urc?a 3s eriancas ela lerra, dando a en- 
teider, dehamáo por Ado, como quet 
Qi. 1. 


xofos da fua defobediencia,que for cati- 
fade todas as. miferias da. vida huma- 
Sa.He tüo naruralbaos n.eninos cfla lc- 
tra,que cfcufandofc leremias do cffeio 
dc Propheta , para oqualo  deflinava 
Dvos,dizia A,A, A, Senhor, nào fci fal- 
lar, pctquc fou hum merino. £7ieren. 
cap. Y. À he Ima dosletras gurtutaes, 
porque fc pronuncia fcm minifterio da 
lingoa, ncm dos dentes. Quinriano $toa 
cxprime a pronuticiagao. deita Ierga com 
cfic verfo... 
A. fub dircéto memorabilis oris hiatu eff. 

ZA. cm quanto letra DPortnznexa. Nas Wi- 
2035, qtie ( como a Portugueza) fc dezi- 


Yào dalingca Latina, & cm ouiros idio- 


ins kurzopzoso A. hcletra fimples ; em 
outras lingoas he-lctra difyllaba , ^ ou 
trifyllaba , porqic-os. Hebreos. dizem 
/Hlchhs os Arabes., "Turcos , & Derfas, 
/flipb y os Gregos Alpha; os Egvpcios; 
"tbomus drc. Porcm ncm 1odas. as na- 
coens comceao o fcu. Alphabzto pat A, 
como Oo afüripa oO. Abbade Furctiere, 
nas primceiras rcgras do fcu Diectonario 
dalingoa Francezajnem como qucr Ca- 

lcpino 


E 


2 A 
lep:no rau.bem no principio do fei Dic- 
Cionarin, allegando cam Santo Xfidoro, 
porauc os Chaldcos chamao ao A 
Elba, &tosSyriacos Olapb, —pofto que 
cites 1rimos rambem lle. chanzio, 752. 
ao rem a. hingoa Poriugueza diver- 
fas efpzcies de A; a diverfidadz da pro- 
"upneia caufadáa da variccade dos aecca- 
105,0u ]etras, aque fv ajunia cfia vo- 
g3l,fax parecer, quc hà hum A. longo 
COmo cim "Práro, que cni o accento agn- 
do,& hum A pequeno, como em CPrazzn- 
táiYo, que rcm o acccnro gravc ; po- 
rem hum ,& ourro hec hum!ó À narc- 
a'idade, ainda quc divezfo uo efpaco da 
pronunciag àa. Ett incliva differenca fe 
acha todas as vezes. qué a0 A ^ fe lcgue 
M, comoncíta palavra Fama, & a caufa 
dc parecer efte A.— pequero ; he; queo 
A Íc prounicia abrindo à boca; & pel- 
lo contrario M,fc forma, fechandoos; & 
nobrevcceípago dexempo da pronun. 
cacao dc letrasr$0 chegadas, nào fe po- 
iem faver dons ofücios t3o contrarios, 
.comoodeabrir , &tcetrar à boca." As 
-Outras leuras, quando fe fegue, 30 02a- 
pagào defta mancira,como fe cxperime- 
ta nas palavras zf&d, Zbida CáfilayPráya, 
Prdtay T dxi, crc. Neftas , & ouiras Íc- 
mcelhantes palavzas,ajdaique a0 A da 
primeixafyllaba quizeramos. dar 0 fom 
dc À peqieno, nàó poderiamos. E aífim 
.fica provado com as razocns de Duaxte 
dc Liào , que no examce das mais lcuras, 
mc Íervivà deguia, qncnalingoa Por- 
tui$ueza iio hà dias cípecies de Aymas 
hum Íó com varicdade de pronuncia- 
cào. Dobrao A os nomes fcmininos, 
cujos mafculimos fe acabao em ao, co- 
-o Mao, Maas aoyfPaa. Segundo o ufo 
de aiguns. no efercvcr, rambem dobr&o 
A. ÜPaadar, Jar, & o crtigo feminino do 
. darivo fingular. ,. & plurai, Za, & jas; 
porcm hoje a mayor , parte fuprimos o 
.tegztmdo À com accenro , & efezcycmos 
 MayfPittPadav fir, d, e às. Ontra conla 
. ien 0 A Porguez, aque fe ao: podc 
. dar raZ4o,fe nao pedilloa(ffi à orvelhaz, 
& cofteme;que a alguns rmes desPro- 
Yvineias.ainnrao cílcarticulo, & a ourros 


€narda. E da meíma maneira quando as 


reprefenta o ponro. Maibenatico, qut 


A. 
nào. Perque dizewos , lua he prc- 
vincia ferr]& Cidade de it2113,& clo 
vem bemalratis, &vyoua lralia; &y 
mefmo cm Franea, Lombardia, Hefpa- ' 
nhz, & outrros Mas nio he affi ncíla pa- 
lavra, Indiu,oude nos nao (otrem as o. 
rclhas dizer, Indía hc rerra grande; Ci. 
dade da Indis, nem von a india; porquz 
dizen:os a 15d3ia, da 1ndla, 3 Iidia;a li. 
dia he rceyrra urande ,, Cidadc da Iis, 
von à India.E affi dizemos;Cambava cili 
nà ludia,& vou à. Cumbaya;was n30 di. 
4eimmos, Chima eità no Oriente, feno a 
China, & affi von à China ; & afüm di- 
Zcncos voua Coungio,vou a Tolcdo,& 
nào ao Corintho,nem 20 Toledo ;. 1:38 
nao diremos,vou a Cairo,íc nao a0 Cai- 
ro. Tambem hc dc notar, que quando os 
nomes eas Cidadcs podiào por ourra 
IJancira ícr. appellativos,ou communs, 
Íempre ]he dairos articulo;porque aida 
que digamos, voua Toledo, vou a Ro- 
]na, nao dizenos atl,voua Porro, vcu 
à Cuarda,fc no von ao Porto ,. vou á 


Provincias fc nomeo pluralmentc.como 
vou às Hcefpanhas,vou às Canarias. Q 
que nào he nos nomes das Cidades, 
porque dizemos vou à Arhenas ; voua 
ruxcllas,vou a Thebas, von a Cumas, 
Fmahlimenie havemos de. advertir, que 
Qizzmos vona czfa, quando eniende- 
mos da nofía morada, & vou acafa dc 
Pedro,& n80à cafa; mas quando i180 hc 
cafa de habitacao, dizemos comi. prope 
fic&o, & arriculo von à cala:dos Tabel- 
li2ens,vou à cafa cla Iniiajác. 
A, eim inianto letye. foratifica. Houve qué 
chanson ao À, Porta das Mathensiticos 
porque na figura do A fc repcezenma à 
Etquadria; inftrumenro, eujo nio eiccr- 
r4 efi, como em compendio, quali 1d 
dosos Elementos Gcometricos, 10da 1 
proporcáo dos janguios, tadas a5 mt- 
Cidas da euanridade couationa , & rodà 
a praxi dos fios, fecanres, & 'Fangen- 
tes. iNalmsmidade, ou spice do À 1€ 


cerece de 10da a dimenf20;nas dnas per- 
nasie vem ashinhas; com huma. dellz: 
fixi 


A. 
fixa na fuprrácic de hio piano; & ou- 
tro £uiada. eim xcdonco, fc defereverà, 
ccn.o com con:paffo,hum circulo;cm cu- 
jo centro an beni fe acharà o. ponto; o- 
]hando para hum: À, €m que a diltancia 
das pernas renba à meImia exreníaó, que 
ellas,veràs hum Triangulo. equilaiero; 
& fcvo rifco tranfvertal deixares cahir 
oprunmo; poderis dar razáo dc roda a 
cipeciz c€ Acnrangulos , & Obrafangu- 
los. Na palavra PAX, cujas ires lewas 
reprczenr8o0 205 contemplsr:vos as tres 
Pisas Div:nas, alaber o0 l'ay no P;& o 
Elpir.ro Santo uo X; quc conilando dc 
ánias partcs 1$uacs, & unidas, heo fym- 
belodo Sasraco vinculo das duas Di- 
vinas Pe(ióasyde qne procede a rercciray 
MOÁ, cm ouc os cous lados fc ajunrao,. 
& unemyfe fignificao as duas narurczas 
Hunaray& Divina, unidas na Pefíoa. do 
Fio. Da figura Go A; largo nà bate, & 
na partc fupcrior aguco; tomon a Ar- 
chircciura a 1dea das Pyranudes.. Segi- 
do 3a Aritlhmenca dos Anrigos, cra o A,. 
lara vunicrol;que fiznificava.5co,con:o 
cfcrcve Valerio Probo. Earonio; & cu- 
tros JAinkores fazem iencio de-huns 
verlos, quc écroi20.as leiras. fignifica- 
Lvas dc nun:eros.O primuro éclles diz 
aflun: | ) 
(Poffidct Aynumtros quinzétos ovdine vetfos. 
À, como figura, que confta de trcs. rif- 
cos, rcprcífenia à Dcos hum,& trino, 
him na effencia,& trino nas pefloas. T'a0- 
bem nella fe vé hurcazrepzctentacao da 
Independencia Divina , porque 6 de- 


pcnac de inílrun:enro algum, como às, 


im.21$ letras;que corm..o focorro dos dén- 
tcs, ou da hngoa, ou des beigos, on do 

ader da boca fe proruneiáo.. Sceundo 
loáo Coropio nu [cii Verznmno í0l.27. 
rà primejra lingoa clo. izundo, a faber, 
»aqucfallou. Ac3o, & fua polteridadc, 
antes da conlufaó Babylomca A, fimif- 
camovii;ento para algun Ingar,0u prin- 
cipio dc. movimento. rectoy& facil por- 

nc com.pronunciacio da ditta lerra, 
€ abrc brandamenre a: boca,como por- 
tà, & fica a lingoa no mcyo, moftrando 
em certo. modo o camino, —  No--pri- 

lon. 1. | 


A 2 
meiro hwxo da fua Theortca cap: 2-qucr. 
Kaimundo Eullo ; .guc rà Ittra A, ic fi- 
gfiquc a irateria da Peéra Plalofophal, 
& em ouiro lugar qucr, queo A, fioni£&- 
quc o Chaos , oucontulo principio da 
Axrc Chinica, porque 0s qiie a n20.| fa- 
bem, he feienera mito en.baragada, & 
cícura. 

Quando fcbrt o. A, fc punha. him Til, 
Ou rifco direiro, queria dizcr cinco mil. 
ia Chimica ires AAA, figzinfica Amal- 
gamacio, & Amalgamar, que fcginido a 
dura (ccncia;be sazzr maca. com azou- 
guc,ou Mercurio ec. metzl nobxe, par- 
ucularmente co ouro. Segundo as eilras 
da jumfprudene:a Romana. A, fignifica- 
va Ablolvicao; por tfío chama Cicero 3 
ánta lera, Littera faluteyts,. I.evra fa- 
lutifera. Tan bem fegunco ascifras dos 
Ron;anos A, fignificava as palavras La- 
unas, qne feguemy ZIegufA , vnus, 
Ziffoles, fut, Ziltonando, Z9evy. Zigrma, 
Ait, nnus cc. Nas inftr.pcoens. dos 
Arcos [riun:phaes, & nos leireiros ao 
p€ das cflaruas ntuizas vezes fiinificava 
O Á, romes propros dc Rcnuanos; o 
Abbade. Pedro Danct; prorcrreo. ààr à 
luz lium flivro. fobre efta raicria, Fi- 
nala:enre nas junzas co Poyo Romano; 
A, queria dizer Zntiquo , val o mefímo, 
que n&o ace:ro clla lcy, qne fe propocm, 
Na Algcbra ; a que. chamn0!- fpeciofa, 
ous ÁA, fignificao o quacrado, & rres 
AAA,o cuba ; on figura cubica. Nos 
vcríos,em que com vogaes fe (i2nificiio 
asnguras co fyllogifmo, & dos quacso 
runriro diz Barbara, Celarent, Dari, 
rio Beralipteny o. A, figufica as pro- 
pofigocns univeríaes zf&rmauvas, fcgü- 
do outxo verío,que diz, oW bs 
Aferit 4,nezat Ey fit wntYerfaltter anbo, 
À, pronomc arricular demonfirarivo do 
&cnero femivino, 310 numero fingular. 
Na lingoa Launa ordinariamenrc na0 fc 
cxpranc. À cidade. Urbs, A cafa. Doracr, 
Qeando ao fubfiantivo fc fegue hum 
rclarivO,: como, a quan ou qne envio fe 
podc exprimir cn! Latim;o ditto prono- 
ic A, com. Ea, ifla, ou Jic, v.g. Ainda 
gnardo a carta, que me eferevelles, bà 
A A fcis 
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.feis. mezes.: Eum. adhreep:floluim feevo; 


quam jer mibi antc bos fex: meufes. 
A arcuga, que clie fez no fícnado, amda 
efih em fer. fila :pfa crario, quamm fc- 
natu babint, extat etra mmt. 

Á conraccelo grive , Ou com oOutro 
A 1mmediato, hec final do cato. Darivo, 
cunro quando digo von3 fgreja, oi von 
aa Igreja. Neftc cafo, ( fcsundo adver- 
Uo Duarte iNunes do Li30, na fua Or- 
ibhographia pag.63. vcrf. ) o primciro a 
he propoficao, & o fegundo, axtigo fe- 
m.1119; No dirro lugar quer o propr!o 
Author, que efie. DDarivo. fcaynino. fc 
cícrcva por dous aa; qucrcm  Outros, 
que fc cicreva comua fà a, mas-com. 
3ccento grave en cima, como jà remos 
moflrado. "[ambem o a com accenro 
grave, val o mefmo; quc o Dativo imaf- 
culino-Ao, como quando: digo; N30 po- 
dcs fazer,coufa matis mjurioía a teu.pay, 
ideff, ao xen pay. Xie parri iunofais 
facere potes.  aME' .: n A 

Àj; com verbo no Infimiivo.. Aprender 
a, ranger álzum inftzumento-de cordas,: 
como Viola, ou Alaude, &c. Ebus: 
dicere. Comego a fallar. Loq1,0n far? 
Ucipio.-Cewcco a diuir ,. (fendorOza- 
dor, quc'dà principio -à lua, orag0; ): 
Tufcere inciquo, on asggedior ad diceudk. 
contecar a beber anh. Zd] ym tran- 
fore. PünzAmar a2 morrcr. Quercr à ma- 
rar VZijd.Amar. (5 k n. 
À. antes de nomc. Eflar cin:pé à: porta. 
(Pro foribus fare. Exlax affentado à mcfa.- 
Sede ad meujimn- ziccumbere nenj.e(fal- 
lando:fcgunito o cofiumc dos Antigos.), 
Eftar a cavalio. Sedere. m equo. A ruóci-, 
dadé he inclinada a vicios. rona. eff 
Jiveutns ad Yitia- -^ MW. E. 
À, coni movimento: Andax a pé.Jre [t- 
dibus. Tito Livio diz, bicedere. pee. An-. 
dara cavallo: Eqnitaye, Equo vebi, Yel 


Xóferri. Ir a Romaja Panis; à Madrid. Zi. 


)r: Dizem, quc vàsajChyprc.. € anne: 
[rofiecfea Gypomi. event... oum oc 
A, quando f£inificao modo; cu a:noda.- 
À pafíos Ienros. Lento. oradw. , Andar a 
eramdes pafíos. — fre, randibus sradibus. 


lant. A olhos feehados. Clans .ocnlrs, 


dc Cicero... Ufumos. do A centre ious 


yi 
ÁÀ Eranceza, à Ingleva, à Portugueza, 


Crllorum, zusierum,  Jaditanevimi mre. 
Araja à mona. JXoYo mom Yeffüus cff. 
A ettrangeira. Pere rimi m amortn. 
À, com accento aguco, que. equiipollea 
dous3a, por cvtrar o hiarc. Tapcte fci- 
tcigulha. Zwes acu picfus. Agoa, que 
fervendo ficou rcduzida à meracduc. Zen: 
ad diiidtas drcotfa. Hc dc DJinio. 

A minha, à tua, à fua vonrade. fx mai, 
€X (83, ex. iliius voluntate. INàO0. fuccs- 
derà cilc negocio à nimha vonrzade. Za 
res non ex me Yolontate fnccedet, à ymi- 
racio de. Ciccro, quc diz, Uereliqua ex 
Jententià. fuccedant. Cie. m Brut. 

A; lallando em juros, & nfuras. Buícar 
qinheiro a razáoide juro. rore ar- 
&ecntum m fema.Plant.. Tomar dinhci- 
TO àcinco pur cento. S«metoic ibas ufn- 
7n, avermi fupere, Qumncunces nfnta 
hc de 3cevola, antigo jurifconfalto. Ti- 
nh 8o os juxos fubido de quaro por cen- 
to à Onro por cenio. Famus ex nicus 
Jacfun crat. beffbiu. c. co c 
A,.val às vezes o mcfino, que- à effeite, 
Con intento, ou covfa. femryUsorté: Marcha 
Ocxcrcito a focorrer a.praga. Js fnbfih- 
id arcs ver mntembt exeratas, Tt exerci 
zIu$ arcis fubfidio. -Marchou a-rcprimira 
violencia. Mon. Lufitan.T'om.7.501.562. 
Jim. voprimendam itr. inceffit. Iter 
incedeve. he de Tacito. 7. 7: 

A tire. duas diccocns idenzicas;; Def- 
pois diffo [c;moftrarà, quanto; vai de 
huncouía a entra. Subenrendeffc con-- 
fa. IDeride quidzres, cum ve. eifferar, de- 
nigafyabitta. Cic. Muito vat.dc. Pedro | 
Vedro.. Multum inter fe diffout Petrus d 
Petyes. ber fé diffare,. nefte. fenrido he. 


vocabulos identicos em. .muiros ontros 
modos de. fallar, :v.2. Die montea mon: 
tc. Paffo a paffo. Bocado à bocalo.: D: 
mara mar. De4heyo a meyo: Dc. maisa 
niis. Ponco a.poneo.. Gora. a:gora, INO 
tomo 5.da Mon. Lufir. fola col. di 
fcu athor, *( Dc Rey a Rey. .fe.cxperi 
menzou.cfte cime.) Na:imayor partt 
deftas cliccoens idenricasacharás: o. L2 
tim dcflcs imodos dc fallar. s «.. 1. 
" 2 A,quabs* 
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A, quaudo: fc aca com exprefioens dà 
quautidadc continua,ou diicrcra. A. n:io- 
toens. "fItermatint. A erancb Jud. Gran]. 
A milhocus. Com cíla expreffaó. qucre- 
ios dizcr hum numcro muumcravclHog 
imdcfiniro..Nefte fetdo ufavao osan-s 


rigos Romanos do adjeciiyo PJural Sex-. 


Cit ise, a. dad noy (dz Donato ) Sex- 
ceata litere pro infanto umuero pone ufi- 
tati cfP. Nile. dentido diz Cicero dte 
Divisar.Sexcenta licet bngufinodi pro- 
férre; & P:auto ra Tragedia inttujada 
Aujuler.Act.2. Sera 15 Sexcenta. fuut, 
que memorem, fi cft etiumt.. Parecendo- 
tc; quc Jexeeta he pouco para. fiznificar 
milioens, poderás ufar de. fnmameris,a, 
^», Ou de /nmuncrabilitas, atis. Havia 
Schte 3 nulhocns. jAderant imuumerae 
&entes, he tomado de Lucaiio, quc diz 
Zee ypuod inmunicrie Cocurrit undrg;96tes2 
liomtus, animacs, plantas, imiundos à 
ilhocns.. FJewininm, aninalimn, plan- 
Ceyum, muudurut infinitatés, wm. Fem. 
(luy. ou ippuerabüttus, atis, Few. He 
ton.ado dc Ciccro, 1. de suat ura Deor, 
once diz, /ftomos, haies, (nfinitares 
locorimt, ouunuerabilitatemque | miuuderii. 
À todoo propofito. walibet occafronc 
(dtu, . 2 K ] 
- Aa falfa fé. (Porfuliofe. Cic. 
Aa iormiga. f?aulattn. Cic. "Peieten- 
(unu. cc 


'À elle.Val o mcíro, que vamos invef- 


tillo. Áirrans in. ean, ". 
AÍcr a(li:n,fora o Re?no ,.&c. Val o 
racímo; que fc ifto affim fora: Siitanef- 
fet, ou fí ita. fe res baberet. eot. 
A voucs. Pid. Voz... "Wwe 
Á cilado: Eftav&o as coufías reduzidas 
à citado, qucja nio havia cíperanca al-: 
Guma. Eo rcdache res.erant ,— ut nulla 
amplis foeg effet. Cic. ——. 
- A vello. A onv,llo. S30 ntodos dc faí-' 
lar plebcos. ' . p 


Aa m3o. Ir.à mà3o.Vir á a0. Trazer X 


Iro. Apanhar imo. 7/id.Máo. 

A maya outra.. Por: exemplo. Affray 
cOu0 cntendo, a huma pella minha có2 
Jectura, . a autra pella voffa. Hc niodo 
Qc fallar plebco. " 

10 0 om.x. 


|... ABÀ 5 
| A plumo. 74d. PIuuo. 

Aa villa. Zl. Vyla. —2 

AA, Ou Ha. Rio, quc deporis deatraz 
vclíar o Condado de Artois, barha os 
coufns occidentaes do  Condaco de 
Flandes, & dcpois dc ajuntar alguns dos 
xamos, em que fe dividio , deiemboca 
1o pafto de Cales para a banda do mar 
Germaurco. Zzuiur, y, On Zenioy oun. 
iiafc. owwosihe chamüo | Éjmenoyonis, 
Majc. | 

Aa, Hc o nome de varios cutros rios; 
iun na Dioccfi de Munller , ontrao na 
Veliphaha, outto nos Cautocus: dos 
Suicos, quc fc incte. nó lago dc Luccr- 
à, & ourros, que por ferem de menos 
confidctac8o, deixo em filencio. 

AAD,;ou Aadc. Pequcno Rio dos Da- 
yZcs Eaixos,no Erabante. ada; Mafc. 

AALEM,ou Aulem. Cidadc ac Afe- 
mania 3a Suabia. Antiouamente foi dos 
Duqucs ác V.tembergà. flea, «e, Fen. 

AAR, ou Atr, ou Arc. R;o cas. tcr- 
Fascos Suigos. Divide o Carrio cc Val. 
lais .do. Car. rào de Bera, &cengreffado 
com às agoas dc nniitos rios, fe met. no 
Riun, curre Bafilea,. &.Conftancia. Zfro- 
lay, On Zfrulay y IMajc.. Dcile nomc hà 
OUtros ros em Alemadha., | 

AARAC, Aatràc, ' Cidade da Perfía, 
na provincia de Hurcania. Duva] faz 
"icictio della nas fuas raboas Geógraphi- 
Cas. éavdCnty P, INcHt. 
DOAARASSO. Cidadc dà Afia menor 
na Prfidia. Zlaraffus jj; Mafc. 

AARBURGO, .Pcquena Cidadc :dos 
5u:£03, fobteo rio "Aar, no Cantáo dc 
Be rra. zroltbnro mmi, ou drbmenn,s 
INent. SEMEET . ET t m. 

"M um Au—-— per: 


| ABA 


us Oil... , -—— — 
ABA.Diz-íc da extremidadc;ou dc.al- 
guin acrecenramento na extremidade de 
coufas naruraes ;* óu 'artficiacs, como 
ci Obras de marecrarta, carpintaria, & 
Outras,:Gccomo ferve de as aperfcicoar, 
]hc poderás:chamar'geralmente, Operis 
alicui. complementimmi.-ANGut.— 
c A bx do gib3o. Tira dcpano, cozidá 
Á 3 Mà 
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1:3 partcinicriordo gibao. Juffita. ex- 
tremo t£orac: (fata. He-romaao de Ho- 
racioyqne diz;yubfuta talos. tentt mffita 
Yofle, m alguns Diccionarios fe acha; 
J horacis plasuit. e. Fen Mas em hum 
lugar deblinio Hitor; asma quer 
diver, folha de papel; & em ontro lu- 
ear dn mefmo Aurhor, Plassla; hc o 
imzfiao, que peqnena alcatifa. 

Aba da veiiidnra.: l'cfto Grammatico 
Ihe chama ÜOrasc, Pest; às veces Ihe 
poderis chamar * Joccmirye. Fei  Pifax 
as abasda Toga. Caálcare lacini zoz«e. 
ouetoa. ; 

Effcs com as mos as ABAS.[evantavao 
. Das renperas, l1azzndo nellas icos; 
Donde.hü grandiozo numcro Icvav&o 
Dc corchercs, boróens, & camalcos. 
Galhegos, vemplo da Memor. lib.4. 
oNava 26. , MY T 
- Tomar asabasia ema. id. Tomar: 

Aba do chapco. JPifer, marge, maicss- 
Fini. .Chapco. dé,aba xande.. Prtafus 
lay So dmagy nice o, ae mum 
;, Aba do rio. Mars ric. Tambem fc 
diz a.aba de hum porro. Hum fumprii- 
,0zo Moftciro; fundado nas ABAS dc. 
hum fegura; &.fermozo portc.Dialog.: 
do P.Héc.Pinto Parr.2. 228. verl.— 
-'Abadofozro, chamio os carpintci- 
ros àfafquia de.madeira, quc fcrvc de: 
Suariicüo ao redor.do t«do.. Luygtiea-. 
ris, ou Laciaceris lomei nibns a. Mujc. 
;Aolongoda ARA do forro defic 1eelo, 
,efàa cferitos efles gnato veríos.Farm;: 
,Nüricias dc Portugal. 318. 7. 7. 

- Abas. da fechadura chan.à0 0s ferra- 
Iheiros.a humas laminas ce ferro;cflrc:- 
tas, que pegacas ao redor da. chapa da. 
fcchadnra, fervem de cobrir às grar- 
dus, &c, Quafi todas as. fechaduras; quz 
10s vem do Norrc tem abas. 

ApAbay. Mer phoricaménic Eroteceao, 
amparo, &c. al.mos feos lugares. A-— 
quelles, a cnjas: ABAS , eu. mc. chegnei.: 
Carras; de D. Francifco Man. pag. 751- 

. Aba, Cidade de huma Reerao.da Grc-. 
cia, chamada cm laria, ?P5ocis, celebre: 
pellós Oraculós.decipollo chairado cm 
vizio«do Jugar Zpelio Abdeus. Noauno 

- - 
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274. da fundacao de Roma; 48o. an- 
nos aitt?s. do nacimento. de — Chrifto, 
queinion Xerzes cita Cidade; (cos mo- 
ridores, a que chainavàu Abanrtes ,. fc 
transtericio parza lHlha Eubca ,. a qne 
hojc chanrio Negro ponto; & fcsnndo 
cicrcve Strabamn,livro 10. dero a Ne- 
aroponro o nome dc Abaadis. Terra- 
rio, Baudrand, &outros'Aurhoxes Ge- 
ographos cferevem , qne na. Axabia fc- 
]:z rambzii honvc oma Cidadc,chama- 
da Aba. bre; Fen. | 

. Aba rambem heo nomc.dc hum mó- 
rc nos confins de Armenia mayor, pou 
eas legoas difiante de Sumyra ,. quc he 
Cidadc, a quchoje éhaiio; — Ergerum 
Icm orio Eulráres o feo nacimento 
10 pé deite onte , a quc os Antigos 
tanibem chamaváao Capores , * & que os, 
da terra hoje chüimo, Caicol. 

; Aba, finalmente, l'egumdo . Swrabam; 

livro 14. he 0 nome da. filha dc. Xcno- 
phones, Zovernador da cidade dc Olba, 
cm Cihieia,& fesundo Bonfin. liv.2.Dc-. 
caca 2. hc o nome do rercejiro. Rey de 
Ungrid, quce ro anno de 1042. uftirpou, 
t 'coroa; outros JJie chant2o- Aban. 

- ABACELLAR huma planta. FIc co- 
brirlhe com. terra as raizes, paraíe 
difpor a len tempo. irborrt radices in- 
Dumurc, ou teritoperires 0: 

ABACO,Ab3co, terno da Arclircéiu-. 


ra derivafe do Grego; Zfbaxy .que quer 


dizcr Aparadór, copa, ou meza, cm. que 
fc difpoc yazos dc prata;para ommato Na 
Archicilura, hc. à parte; fupertoz,do ca 
pire! da columna ,.— principabnenre na* 
ordem Corinthia; .ferye.como dc. tapa- 
dor. aocefto de flores ;. quc nclla 1c rc- 
prezenta. 3Tcm o Abacoó Ico boccl,& à 
Tua Taxa.fbacturi. Mafe.. / itruv. 
ABACOA,Ahacóa; :Huma das ihas 
L'icacs na America Scprentrioralenue 


| Jabaqnein & Pinimi. Ellà debai«o do do« 


sinio dus Inzlezces. zHbacoase. Fem.? 
ABADA;Ab3da, O qué cítàno bolió; 
ou cavidade, qne.fe faz;levanrando;oi 
colhendo as:Cxrremidades da capa; ot 
qualquer one veftidura. larga. Abüda! 
de roxas. Plenus roforim finntygs Mufe. 2 
d 5 7 Levall 
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Levar layia abida de nozes,. Ferre in- 
ces fuc laxo. Fiorat. | 

Dzr kuma abàgade vczas. fPlero fori re- 
fast dart. 

Abida. Fera da Africa nas terras dc 
Bengucia, (fegundo Dapper ma fita 
Fit. p&8. 375.) Ou rias rcrras de. Sala- 
Ja.( cor.o ontros com | mais accriadas 
nonchs affrn20.) Alguns Aurhores 
Jnnos & cfoceiahnenie. o P. Gafpar 
Schor, naíegunda parte da fua Phyíica 
CurlOZa pag.921, éx QuirQs Authores 
vuleares, como Cobarrubias no The- 
fouro dà liagoa Caitelhana, fc rcm equi- 
vOcddo 14 deleripcao dere animal, ina- 
ginando, que hc o micefn:o, que Rhino- 
ccrQic, ias conitaquea. Abáda hc hum 
amma do ramunho dc hum porro dc 
dous annos, com a cabega mais peque- 
Tà, & mais cháta, quc a do cavallo; 
icin o pclo denífo, & aipero ,. rabo dc 
boy, as nus curtO, & pés f'endidos, 
muito nass grofics , quc os de vcado; 
lemcfic amn.al douscornos, hum na 
ica do comerimcemo de rres, ouqua- 
tro palos; & cfie negro; ou pardo. cí- 
curo, lizo, agudana ponta, &algum 
Ta5IO rcvolIto para diante , & na baíc 
iam denfo, & groffo, comoa perna dc 
hum hon:em. À raz&o perque efta pón- 
à da Abàda rem fama deconira. vene- 
n9, he; porque fe tem obfervado , que 
quanco a Abàda qner beber ,. nictc pri- 
Wciroa dita ponra naagzoa, como Íc 
quizera rerundir, & expellir a venenofa 
calidade, que a agoa paderia rer. Dizz, 
que os l'orruguezes para experinienra- 
rcm, fr acoriio da. Abida hc bom, &)J«- 
Sitimo, ufam defle arrificio. Poem a bi- 
cO áocorno no ch&o, &logo hc pocm 
por fima huma eTpada, ficando o punho 
da efpada WR por hum fo. Sendo 
9 como bom, fica duro ,. & nào podc 
cnirar ncllo a efpada, mas anda circu- 
lando ao recor do fco centro; Pello có- 
Taria nao fendoo ditto como bam, uc- 
Tieira nelle a cfpada. Com offos de Abà- 
da rednzidos em pà, & mi(turados com 
a£01 Íc (az huma caraplafima , quc fc 
applica i pai te aonde fe fente aJgiuna 
L 9 T. 
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dor intrinfcca,artrahe para fi efte remc- 
dio o humor peccanre ,. que cauvava a 
dor; & pello que dizem , rem cfte mct- 
1:0 imnguento viriude, para encourar a 
aberimra, que faz. Do corio, ainda auc 
nwgro, a limadura hc branca. Ten 4 
Abida ouiro corno na nuca , mais car- 
tO, & mais charo, que 0 que rcm na ref- 
ri. Emi muiios lugares. da fua Ethiopia 
Oriental o P.Fr.loào dos Santos tiza ao 
nome deíte animala primera. lerra, & 
chanmalhe, Báda. Por 1o rer nome pro- 
pnolaino, chamafc Zbada,c: Fein. Ao 
Papa Leto Dccin.o nandou cl-Rey D. 
 Maitoel hun: Elepharixe, & huma Abà- 
03, quc foro os primeires , queem a 
XCidade de Roma fec virsa do Ocienre. 
P - n Lufitan.parr. 2.. pag. 385. 
«ol. 1. 

ABADADO, Abadc, Abadeffa, Aba- 
dia, Abanna. 7e Abbadado, Abbade, 
Abbadcffa, Abbacia Abbatina. 

ABADEJO Abadéjo. Peixc. Pul. Pa- 
dcjo. ! 
Abadcjo. Em dous Authores acho 
€íia palavra, fem acabar dc eitender feu 
proprio fienificado. O P.Fr.ihonias da 
Luz, na fua An.althea Onomaftica dà a 
entender, que he canthàrida; perque na 
pag- 7. da 1. parie diz, Abadvjo , cai- 
thbarts, E Antonio Percyra KRego na fua 
fur;mula de Alveitaria, cap. 17.pag.220. 
diz, ( Fhuns bickos, a que chan. a9 AEA- 
DEJOS, ou Vacas louras.). Em abono 
do primciro acho, quena exolicacáo da 
palavra Cant hari e," diz o Leeenciado 
Cobarrubias? que cm algunas portes dc 
Caflcila chamia às cantharidas Abadc- 
Jos. Poder fcr, quc cim algumas parres 


dc Portugal chaniem Abadéios. às-vacas 


loiras. Jd. Camharida.7/;d. Vacaloura. 
ABADERWNAS. ( Teximo de Mzyinha- 
acm ) faó hunsarrebens delgados y. óu 
hlacas, quc. fervem dc fazercem fixos. os 
colhedezes,. & ouirros cabos fixos,quan- 
do fe aperta a enxarxia: Froiicalt frnan- 
dit, y pe rüdentibis. — Vo 
ABADIR Ab2dir. ('Termo Mytrholo- 
gico. ) Hc onome dc huma pedra;: que 
Saturno'engolio, imaginando ,. quc en- 
golia 
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solia a. piter. Eo cafoke; qus fibzn- 
«loSaiuzeo , quc humi dosfzos filkoso 
kayis dz derrnübar do trono, os devo- 
rava todos, até que fan zmolher Opis o 
.Cneanou, fazendoihe rragar cita pzdra, 
cniaxada a modo zlemerieo nas manr- 
]h5s, em. juzar de peter, 3 quem ella 
queria Jerar. Prifeiono;& S. ]fidoro En- 
cem dwüncuo delta pedranas fuas glo- 
jus. FD.diw Papias , quc annguamcnre 
Abiliy fianifienva Deor. Drz Laciancic, 
que zifa pedracra'o Deos, à que os Tzo- 
manos ehamováo, d ermims. Chamavao 
.0$ Gregos 5 diura pedra, Bairtlon. Parc- 
ce; que o8. Lariuos , que Ihe chamario 
Iumry romaráp ette nomme: da. palavra 
Syris, vibihr, eu jibadir, on Aber. 
AXerecenra.Lactancio, quc cfra.psdra 1c 
confervava no winplo de Apollo ; em 
Delphos. Lapis, pro Jove feivaaio pau- 
Mts. obulucius. : 
ABAF ADICO Abnafadco. Lugar aba- 
4adico, o cm qucn&o corre er. Zocts 0 
fatis aprrtes, ou qti libere. paffaeti ca- 
pere tio pot vj!" Ex Columella Locus. acr 
Howrfatis peris. — | 
ABATADO.Abifido. Bem coberro 
có p210, ou có quafqücr Outra couza dt 
maneira,que no pofía facilmente traní- 
pirar 3 materia ecocrta. Bene techuso- 
fier tus, ou cog CrE I ya T8H. 
HÀ niftez ter e(lescnfermo. muito bem 
abifado. Hic .ecer cimniofe vcfheaeutis in- 
volvéndus cff. Cartel. Cetj. Caltdts fomentis 
guobibrndam eff ub boc egrofriem dieu. 
dniyn calida fomzuta: colubenzns vf btc 
(bero M 
Ar abafasdo. Craffus,c concreti. acr. 
Pianras abafatias, id cff, vàc ciicgactas hii- 
as às onttras, que io pode enirar. fa- 
cimehaz o ar. Plauti? nmitim crebris v- 
rervnllis difropte: vDeufe fpes. Lugar 
abatado comarvoredo. £ocus vmmbrofif- 
fenis iEfte adjectivo he de Plinio. 1-5- 
cnt arbariius. cifttus , affim. comu. diz 
Moracio, Frondibus obfitu, cc. Locus 
deis. fPivpibité vubrntat.: Matos muro 
ncaf4aos. Tutpeditifente fiue? Confar. Pc- 
,lo zio Ter eitrcito, é zflafado cou ar- 
,voredo, larros 1. Dcc.1ol. 19g0:col.2. 
"era f 


.Abefado de gordo. Piniguehiuise fnffecz- 


- Abalar. Nab poder romsrfolego. Z5: 


Ahic eanfou a abajadura.Nào Ihe fei tcé 


ABA. 


fi$,d,0n. — Morria O gado abz£auo cz 
goteo. Mon. luf. zom.1.fo].30.col. 1. 

ABAFANMENTO, Sulfocacho. Srjo- 
catio,onts. lem. Pini. Hiffor. 19a pala- 
vrai Absiamento [e ufa irats no fonti- 
do meraphorico, quz no nawiral; & vai 
quafi ràz5, commo oppreffao.Üpnpreifio,ouis. 
Fem. creat. 

ABAFAR. Cobrir muito bem com 
panne, on coufa femelhanre, para quic 
nab poffa cimrrar, nem fair o. ar. Abaiac 
.aleunsa coufa quenre, para. gne fc i26 
resfrie. Operüneniy, ouie2imiento alica- 
Jf rei caiovem fovere ( eo, foYifotnin.) 
Abafar. Ticar o folego. Suffocare. À 
muita eabma abafa. /fpimet déficit per 
itf ENS. | 


liti jyobibert, ou ania iurercitli. Ci- 
.ecrodiz, Juterclufa «niti, lef, Aba- 
fando, ou naó poocndo tomar a refpir2- 
(20, Eftà sbafando de calor. 27 ui rae- 
Jocdtfm. - S, ) 
Abalarfc. .Cobtirfe de nuvcns. Efcurc- 
eerie. Vaife o Ccoabafando. Cali na- 
bibus obfcwatur, obilvcitir.. - 

As carrcgadas nuvens,que voardo - 

Vào nomais airo Qo ar có grade preca 
- ,Hisofe os Orivontes ABAF ANDO, .' 
,Ulvf. de Cabr.Per.Cant.g.Oi. i6. -- 
Abatar, niio.deixar crzzcr. N&o dear 
medrer. A.terz2 inuito vicoía abafa as 
fearas. INgmüa ferre Lesttia Joteres ffrz- 

- a . V 

&mur. Quintiliano dw. Er Yeh to 
gratie jata ffragiant.Choma Colun;ct- 
Ja o vico, & nuiia fecundidadec da ter- 
ray LatitíaDunt. i 
Abstar. Chegarfc n:uiio a alguem.. áo 
me abafes. JWe ine. premas. 
Alsfar. Palavra ác Agricuiror,. Abalar 
as terras. lledcfpois delovrafas, gra 
dar a terra,para quz fe nàn feque cem 
Sol; fc desíaw ent&o. como danmha; qui 
do fe tórna zi favrar, pello fuor, quc 


no. proprio Larino. 

ABAINHAAR, Fazer huzma — baia 2 
aigunr pano; Abainliae hum lengo:Snda- 
yii orn fabfueveou mar g;ue confuse 


ADPAÍ- 


: ABA 
- :ABAIXAR;ou Abaxar,Zm. Abazar. 
[LL ABAIXO,; Jd. , Abaxo. ;. "Ns 
— ABALADA, Abaliéa (CPermo daca- 
- £3.) Scguir. o ceclho ella, abalada:, hc 
.iegnilo, donde fe abalou. Cumculnm, ab 
. r9,gt09 jt veimgVat. loco, perfequi.. Na Bci- 
. ra.cliam. ao à, Abaiada, Traiani 
JABALADO, ou Aballado. Abalado 
- Jevemenre ;.. & lem forca.:O,cm quc'íc 
tein feiro algum movimento. Afocuó,0u 
Corinoths;2S, Wn. o. o on wg 
Abalado com forga: Coucnffns,a,nii.. 
, ". Abalado; o qüc no eità firme 1:0 fco 
-lugarrnatural. Dente abalado. Denis imo- 
ilis. Plin, Et 5.29. crjs20.. & mais 
em ourros. Inzares. OQ. iniciino. Aurhor 
diz, Denteslabautes, por.JDzntes abala- 
.dos. Paredes abaladss.. Dirt: porietes. 
-— Ie E NN: E 
Abalado, mcetaphoricam;curc. Eftivc 
abilado, para lur a Roma. Ji procindfn 
fet! praficifcemho Romam. ,—— 
Eità abalado. Eità quafi reuidido;perfua- 
dido &c. Labufcit. Terent. b. 
. Abalado-dc. huin :nal , de huma en- 
.fermidadc. Morbo tentatus a, nmn, (c. 
Para curar as criangas de quebraito, cí- 
ando jàà ABALADAS , & cenfermas 
delle. Correcegáo dc abufos, Trat. r: 
pag.87. . E. 
- ABALANC,AR-SE, Parece metapho- 
Ia tomada:do pelo da Balunga, quc fc 
huin copo dclla tcm mats pefo;que o ou- 
LrO, fc abaxa,: & em ccrto modo fc ai- 
roja jterra;.dondc. ic romou — Abaian- 
garfe;por Arrojarfc. Aos. curiofos da 
lingoa Grega parcce mclhor a derivagáo 
dcfla voz: dc "Ballet, quc. qucr dizcr 
Lunar, porquc. zibalantarfe;he Lauar- 
ft; & arrojaríc a. alguma . coufa. Aba- 
lancaríc.a0s pcrigos, 'Periculir fe, ou ca- 


- 


fut fnunofferrc. Tuferre fe à diferimma. 


5€ podc ADBALANC,; AR a mais certo | 


pergo. Soufa, vida dc D. Fr. Bartho- 
lom. 129.col. 1. " | 

"Ábalangarfe contra algucm. fw ali- 
"quem irrgere.- Sallnff.. In aliquem impetu 
faccre. C«f. | 


5E contra o. matador, quc a rcecbello . 


| ,Sahc confado;irofo (c ABALANC, A. 


1 ont. i. 


febA 6 
. Malaca conquift. : Lis. 12:0:t.60. 

., ABALAR, ou Abaliar. Eol.r com al- 
-Buna couía, & con:cear a tirallardo lu- 
sgar, emque efi&, Alunid mew, ou di- 
oyere,de aliywo loco. "Phu. Eh... Algu- 
.mas vczesíc iJ pod«rá acreceirarZ-c- 
D, um. NM ? VT : m. o I^ 

Abalar him, derntc.:-. Droite ceencnti- 


* 


ít t0, ChÍj 3t ffo. ).Celf. &u:tabeface- 


rt. Abalouuic rodos.- 0s decies: Unmnes 
tntes- labirecit mibi. "T ereit. -Abalaotc 
0s dentes, Dentes labant. hn. s, 
,Coufa;, que fe nào ahala;. on que fe nuo 
podeabalér: fPucenenffus, aj um... Size. 
SPOMOK SUAE 02 uu I M. 
Abalzr os (undamcentos. ,Qeatere fnu- 
damenta.. V2. | "iw. 
. Abalars D.z-fe do cxceteito, s que lc- 
.Mánra o cat5po, ou faz algum mrovimt- 
iO. Abalarda viziilianea da cidadc. Ao- 
Yere ab urbe. Tit Ly: (^ falla de hum 
cxereito, &  fubeniende Caffra.) Abalar 
da planicic; parahum aito. Su&dnccre 
Cofiys 1m collem. Phn.de Wis wc 
torze dias dcfpois, que Cnco abalou dc 
Canu(o, Decimo quarto dic 5. pof/ qam 
Cnens Camo moyerat. - Cic. Él 
,ABALOU de Aluievda coin ciico , tcr- 
,£0s de Infanraria. Na Relacao do.cfira- 
£o dc S.Felizes Mandou. ABAL AR os 
baralhotns. Mon. Lufit. j LIE) 
Abalar gentc. Occaftonar. o concur fo 
della, fer caufa,. de que concorra para 
alguma partc. Abaiou toda Italia. .fv- 


Out. Ttaite concurfum concitavit: Ciccro 


, pro Milone. 58. h 


Abalar. Fazer ircmer. Caufar' com 
alsum grande cíiroindo Inima. fpecic dc 
trcmor 1/4 tcrra, no Cco,&c. Os rrovo- 
ensabaláo a terra. T omtrua terram tre- 
mefac uimt, ou fragore contutWnpt-FLe.imii- 
ragao de Virgilio; quediz:.— ./ 5 

Amin c totum nnt trenifecit Qlymyat. 
É de Terencio, que div: .. . euim: 
. Qi. templa Ceh-fomneu. concutit. 
,Asinuvés,quc por mil parrzcs íc.abr.ao, 
. Mil ofienfivos rayos difparavao,. . . 
Que com violento curfo o ar fendizo, 
Os trovots da terra o abito. Zfbalivao. 
Malaca couquift.]ivto.2. 0/t.79.. 
b 


Aba- 


10 AD A. 
Abalar. WNo:feéntido moral. Abalar a 
a]gucinjou Abalár alguem de íco propo- 
"Üitó- Fazer]he iiudar de parcccr. luchi- 
nallo a que tome? outra refalucao:- De 
-feutentia dimoyere aliquem. Ciccro diz, 
-Defententia diniovéri. Aliquem de feuten- 
Da, Qn de Inffituto deduccre..— Aligmemea 
futécpito confito revocare, abicere, a Yoca- 
T£. Cicero diz, ! Áabefacere aliqnem. Vc- 
do: que os nao podià» abalar. "Cw" eor 
qrerffavésin fententia viderenr. Cefar. Aba- 
Ííci-0. conmoyi bomiuem, T erent^ Abalar 
a fidclidade dc alguem. Labefieere fiiem 
-alicujas. Sneron. — Abalar a. fidelidaae de 
algucm com dadivas, com dinheiro,com 
-preinios. Lubrfucfure file. attcupmi fre- 
to. Cic. Tat. Liv. Abalao-fe os animos 
-INutant. animi.Stat, N30 fe abalou a fua 
fidelidade. Nou ontavit. gus. fies. Eftas 
.coufas nào o abalào. HAcé ilmn ibi mg- 
yent. "Tit. Liv. Nem hà difgraga, que o 
:abaie. ec. allium hahet iffum, | quo pci- 
dur anun ffatum.C ie. V cndo, que os nào 
-podia abajar. Cua eos. perf are im fenten- 
Ba Yulercent. i 
. a1mplacavceis durezas, que ao fcrvente 
;De2cjo,que dá forga ao genfamento 
,Tinháo dc fco propofito 4balado, 
-Camoens,Canc20 Lo 
- Abalaríc. Boliríe. Nào fc abala do feo 
lugar. $uo fe i loco. conrinet.. INmquan 
fe loco »ioYet. 
Abalao-fe os dentes. Dentes labant, 
Plin. Fiffor. Toda a cidade fe abala pa- 
fa o ver. "dl eum ex tota urbe concurri- 
tur. Gc. Verr. os. 
ABALIZADÓO, ou Abálltzado. coufa 
€m que fc tem pofita balizas. 14. Aba- 
lizar. 
Abalizado. Pcrfcito. Que tem chega. 
-doàbaliza , & ultimo limite da perfci- 
cao. Abalizada virrudc. Perfecíu, c7 ad 
jomminim perdnéfa yirtus.Cec. Confuinata 
virtus. Colmmel. Varao abalizado em vir- 
tudc. ir virtutibus: exageceatus. Cic. 
Jr:nuneris onmibus. abjolutus.— Jdem. 
Vir, qui contiitt omnes nimeros Vivtuttr. 
Cic. de Finibus 24. 

. Abatizado Author. Zutbor valde bo- 
^t, Ou. dutbor.bonui m primis, tou optt- 


-Man.pag.498. " ^ o 


"HA 
Air. Cic, Efticdando Portügal ABALI- 
,ZADOS Auctores. Cartas de D.Franc. 
)^ AY 
51 ABALIZADOR, Abalizadó r. Aquel. 
le, que. poem balizas," & dercrmina :os 
limires dos. campos, herdades,&c. Fin- 
torri. MufesCic,— Examinando a quan- 
:xidade. das iyllabas defla palavra div Ba- 
-fiho Fabró/no- fco the(onra 5: Jecinlam 
corripit, qma-Fürtes zonuverbo fme, 
fel a nonne füus eff,ut a vinum vimror, 
feciumda G ipa drew - p . 
| :LABALIZAR. Pór balizas aos can:pos, 
-herdades,&c.. Zorcrion: lintes.confl v ge- 
ye. edgrorum Imnates, ou corta deter mi- 
nare. £x. lunt An proloeo (Pornnl-Yerf.49. 

Abalizar.zs legoas por cruzcs. Len- 
arum fparia Crucibus definire, ou conffi- 
Iure ABAL]ZANDO as icgoas por cru- 
,Z€5, & padroens.Chorosgraphia de Gaí- 
par Darreiros. pag.61.verf. 

Abalizar com ramas o canal. Rarur 
canalem five ABALIZAR. com ramaso 
canal.Jacinr.Freire 283. 
- Abalizarfe em algiia virtudc. Zfficy- 
jus Yirtutis apicem attiiecrc. Ad alicugs 
yurtntis culnien pervenire. 

Abalizarfc em qualquer coufa. Obrar 
com fumma perfeicao. ZH... Pcrfeigao; 
jd. Singularizarfe. Muiras peffoas fc 
,ABALIZARAM na defencáo deífta For- 
taleza. Lemos, Cercos dc Malaca, pag. 


8o: 
a Lb me) m 


. Abalo,Abio. Movimentolevc, ou 
impulfo, com quc qualquer couza fc 
move do fco lugar. Motus levis alicui 
rei. ! 

Abalo com forca. Grande abalo. £o 
cuffia con tiaffati 0, Ou labzfutfib onis. Fen. 
Columel c. Plin Hif. 

Abaio , ou tremor da terra. 7 e 
morni, ou fcrre tremor. JA id. Terremoto. 

 Abalo de hum monte. ZNario. mot- 
H5. Schn. (Philof. 

líto he remedio, que preferva do a- 
balo dos denres. Labefacftouem dentium 
ul inbibet. (Plu. Efiffor. Em outro lugar 
dizo me(mo Plinio MobWer dentes fifi; 
&em outro Mobiles dentes "firinsntu. 
Chama o mefmo Plinio ao abalo dos d€- 

IC5, 


| 2d 


ABA 


tcs, Mobilitates deuttim. 

Abalo-do corpo. Abalo dos humores. 
Proccilemi d$ docngas de him abato grá- 
de, & pcrtuzbacao dos huinores do cor- 
po. Morbus, Cp «coreratio ex. totius Ya- 
fetiudins corporis congitsffatione cy. pertur- 
batioue 2 ierit. Cie ctp. d. T nfcul.a ; 

Abailo «de doenca. Ameago dclia. 

Abalo dc febre. Febris tentatio, onis. 
Fem. Conmotiunctiln e. Fen. Cac. Htec. 
lb.a. Epiff. 12. — 
Sentc grandes abalos nos. Rins.. Reucs 
norbo tcutatur acuto. FHorat.. Senn ai- 
gum ABALO de febre. Chag. Carr.Ef- 
;pirir.Tom.2.pag.335. //id.Amcaco. 

Abafo. Moviniciiro. interior canfado 
dc alguma paixáo. Zum motus, Affecéus 
concttaté, ou comnoti. .Srnitil. mui co- 
motio,ou perpiptioonis, Feut, Srint.Cic. 
Autatio vveytis, Cic ntl. Zinn con- 
atatio.Cic. 

Abalo. A impreffaó, quc faz nos ou- 
vinres otdifcurfo de hum Orador, Pre- 
2ador ,&c. Pouco ABALO razem os no f- 
; fos fermioens. O P. Anton. Vieira. Tom. 
7.022.233. Modice anuttos. aalientint af- 
ficut, ou modice audientes tanamut no- 
ffi conciones. ( S36 phvafes de. Cicero.) 
To pouco abalo fizzr&o eltas valavras, 
que pouco Falrou, que ao. maltrataffeun 
aos Depurados. dic dia adeó nibil uo- 
Verngit qnrinpiau eorum , ut legati pro 
Viele fant. "Eit Lou. Declainai coutra 
3 avarcza, &luxo, & quando vos parc- 
cct, quc as voffas palavras fazzn; algum 
proveyro, & que caufao 110 aninro dos 
Ouvintes a] abalo, tornai a aperrar 
com maior forga. Dc iu avaritiaut, lic 
ut inxivinot, cio procejfiffe tc videris, e 
mos audicnttuni uffecets n & Yehbenre- 
ss. Senec. bilof. Porque. 10. me faga 
5 ABALO., Chag.Cartc.Eífpir. Tom. 2. p. 

175. 

ABALROAR. Darcom forga. Pegar 
— cou violencia. Abalzroou hiuna nao, em 
Qutra, INayis nd navem Yroleuto cousycf- 
Tit appadit, ou "s appen, Qaando o vio 
» Geboedie de fi os barcis,quiz ABALRO- 
» AK. Barros 2.Dec.fol. 136.col.1.. Num 
)dos niavíns c. ABALROOU huma Ga- 

Jon. 1. - m 
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lé. Lemos,Cercos de Míalaea, pag.17. 

Abairoar conia porta. Pores  concu- 
ttrey c couquajffare. ABALROANDO com 
,35 portas do teniplo, o acharáo pofira- 
,do em oracto. Monarch.Lufit. t0m.z. 
fol.18.col.3. ! 

Abalroar com aiguem. Moetaphora 
vulgar. Coutender, & difputar com al- 
gucmi. Cum aliquo congredr, Cic. dren- 
HICHEIS Cil iino cancerturg, ou conteri- 
erc. Virbis coutendere. cum alupuo. Exc 
Citeroue, (E E upntil. 

ABAMDBO. R:o. da Ethiopia alta, quc 
fe langa no Nilo. Prolomco Ihe chama 
ZHflipis. Ontros Ihe chamao. Zbambus, 
ou z!banbius;i. Mafc. Faz Vofo mengao 
edt. Kio no feo trarado da. origem do 

;]o. 

ABANADOR,Abanadór. O inftrumc- 
to dc couro, ou efparto, ou ourra marc- 
ri, com que fe defperra o fogo.Flsb:i- 
Itm cxcitaudo tj. 

ABANAR. Agitaroar; & caufar vc- 
to com qualquez coufa. J/"eutilare(o,avi, 
atum ) Propert. 4. Verf.so.. ventum cic- 
re, ditch Concat are. 

Abanar a alguem , para o refrefear 
Aliguem ventilure, Suct. in rur. cat. Sz. 

. ; . c ; 
dicent effanei Yentua ou ventubim fa-. 
Cere flabello. Na comedia iuctnlada. £u- 
uncbtis diz Tereneio coupe boc flabrllni, 
C your bic fic facito. 

Abanar mofeas. Zl. Enxotar. Penitz- 
cias dc abana moíca, fao penirencias mui 
leves, Pemtencas de ABANA molca. 
Carr. Efpir.de Fr. Antonio, part.2. 162. 
Vul. Leve. ] 
. Abanar o fogo. Ivneui flabello excitare, 
ou tenet yeatilare, afhim como diz Pro- 
percio ino [ugar aliegado;venutilare facem; 

Abanar inima arvore. Zrforem quate- 
7€, OU a2itarv. | | 
.Abanarfc. tmramflabello collivere. Fla 
bello Yenculmifibi facere. Facivm flabells, 
ventilave. Z 

Abanar o trigo. Alimpalo ao: ar com 
pá. Frameutum Ventilarc. Plin. Vallis,ow. 
Vestilabris fnbjtfare. Varro. Aquelleque 
abanao trigo., J'entilutor, is, Mifc. Co- 
lipuct, ; — 

- Ba ABAN- 
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ABANDONAR. Aréagora n&oache! 
efta palavta,ic nao no Epitonte Hilto- 
rico das nitimas grierrasdo Turco com 
O Émperador p3g.30. aonde diz. /fbaui- 
donoh a empreza,; c. He tomado do 
Francez Zbauloner, ou do Italiano APa- 
douares & em Buma, &outra lingoa val 
o mefmo, que Largar, dezemparar,& fc- 
gmidoasorigens dalingoa [tahana de 
Ferrari, audi na Barxa Latinidadc 
lizinficaya (Gamdema, onde diz cfle Au- 
thor, Abandonare, (Bandun deferere, c» ab 
exercice difeedere, c fanplia ter pro dijce- 
dere, (y aliquem relinquere. ]à que emos 
Larsar, cy defeuparar, nào me parecc 
prccila a inrzoducgao defla palavra no 
idioma Portuguecz. 
 ABANICO,Abanico. Lequce. Fluóel- 
hintyi, Ncut. "Terent. Dos verfos de Ou- 
vidio fc colhe, quc osabanicos dos an- 
tigos crao humas aboafinhas delgadas, 

INC pndeat Yentum nora feciffe tabella. 
Libirtis verf. 361, él. 3. /fmorum 
Eleg. 1. verjaS. : 
. Ut faciat ventos mota. tabella mamt. 
Aquellc, que traz abanico. Flabellifer,a, 
(ui. Plast2- 

Abarico. Era huma cfpecic de BalTong 
da largura de hum dedo fciza de hü tor- 
cal branco, comlavor, que c cozia cm 
cima da Ballona de rcuda; íó as Damas 
dopago ufavao delíe, & as fenhoras no 
dia; emque cafaváo. Eíle ufo fe acabou 
com os guardimfantes, 

Abanicos. Ditosgalantes; & fenren- 
ciofos, gracas & agudczas, com que al- 
2nem conra àlgum fucec(fo. Sermonis có- 
dimenta orum. INeut, plur. ex Cic? Fallar, 
com abanicos. Salibir, ou feutentiarum 
fiofcultr ofationem ajper?ere. Scmprc falla 
com abanicos. Sermones ontüvs fejff vyvtate 
colit, d lepore. Cic. | 

. ABANO,Abàno dc abanar ó fogo &c. 
Flabellpny. INeut. Vid. Abanador. : 

. Abano de cnxotar imoícas.Mnfcar mni, 
ij. INent. Mart tal. | 

Abano. A accaa de abanar. P'entila- 
L0 01$. Fen. arro. (Proflatus us. Ma C. 
Coltunel, Eitc Auther diz, JfAivo pro- 
flatu refrigerantur. . 
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Amcixas deabano. Asque caliein 39 
abanar. Pruna jr avitatione. ramorum 
deciffa- Neu Pl. 
Mantzo de abanos, on Mantco enroca- 
da. Era huma cífpecic de volra. de mui- 
tas dobras, amodo decanndos, &on- 
das, quz 9s antigos traziàn a0 rcdor do 
petcotfo. Collare irmeum iidatim. compi:- 
Latum, on lois colli améfus fviatus, vel 
canaliculut «s,vvel tubulatis. 

Abano, Vilia dc Italia na terr:torio de 
Padua , célebre pella. faudavci eficacia 
das fuas agoas medicimars,em que;os quc 
íe banhào, (arao de multos achaques. O 
Emperador Theodorico Rey dos Oftro- 
godos; no tempo,qnc refidia. cm Ravenz 
Jevantou-nataveis obelifcos ao. recor da 
foc. de Abano. Efcreverao os antigos; 
quc ncfta fonte. fc banhara, & defcanfa- 
ra Hercules dos fcos rrabalhos. Zponui ji. 
Suet. -tcm a penultima longa. 

ABANTES.Povos, que. da Thracia 


paffardo para a provincia de Phocis na 


Grecia; donde povoarao 2 Cidade Aba, 
aftu chainada. do fco Capitao; & con- 
ductor, Abbas. Z£antes. Mafc. Plur. 

ABARATAR. Fazer, com quc huma 
coufa fcja mais barata. 77:4 Barato. Aba- 
ratar, Fazeríc mais barato. Vid. Barato. 
Abaratar,no fentido metaphorico. A- 
baratara victoria;he obrar dc forte;que 
feja inciios cuftofa; quc nào. cuftc mito 
fangue. A prudencia do. noffo capiiáo 
abaratau a victoria. Ducis prudentia pan- 
corti fauvume nobis Wicforia ffetit.. Ex 
Jit.LAy. Cuidando ,baratar. cam iito 
;* Vicioria. Manarch. Lufit/ TY omi. fol. 
195.col. 1. Em outro ligar diz o Aw 
»1har dette mcfino livro, Para com etle 

prega. baratay o perdo. | 
ABARBAR. Chcgar huma coufa a ft 
carigualcomoutra, & eftar com ella 
coma barba a barba. He nfado no Icnti- 
do ratiral; & figurado. Abarbar o Gado 
o tapigo. He chegar o0 Gado a comer ncl^ 
le, ou chegarlhe com a boca. Abarbat 
com as tranqueiras;he quado os Tonros 
chcgio a par dcllas. ou metem a barbu 
Ou focimho ncllas. Nào chegando muito 
;à "Ibarbar com as tranqueitas.Dinto Gi- 
, nctàs 


l 


| 


ARA 


neta, 18g. Por cflarem as caías. /ffar- 
,badas com 0 tio, Godinho, viagcni da 
ladis, 1o: 

Abarbar com alguem. Hc ufado no 
difenrfo familiar. ZAliquem audacis. ado- 
ru diicut coram abffleye, ou obniti. Vi- 
,oíc eftc 120 "fbarbudo. Efcola Dccur. 
part.5.num-450., 


Abarbar coma mortc. Abarbar comos. 


pcrigos J/ul. Perigo. 
ABARCA. Hz o nome dc certo cal- 
cado ruftico,de qne uíao os monranhe- 
zes, parricularmcnte em Caiitclla. Por 
ier de pao, & cer alguma femelhanea co 
fBarcay lhe chamarao | zbarra; Dizcm, 
qne 3 El-Rcy .D.Sancho dc Navarra dc- 
rio 4 aleunha de Jéarcs, por haverfe 
criado qnando menino com. veítiduras 
rufticzs, para fer menos conhecido; ou 
orquc havendo de pafífar os monies 
Mienco: jpara levar focorzo a Pamplo- 
nà,.cercaáa dos Mouros,tez paflar a gc- 
tc quc levava, con. abarcas nos pes pcl- 
las ierras, chcas de neve. Calcens agne- 
itf. à; | | 
;E triunfando de altiffimos Monarchas 
. JAgnalais as tiaras com as Zfbarcas. 
Malaca conquift. Liv.6. Oic. 3. Fazo 
Pocra fallar Afmo:co a Luz5cl: 
. ABARCAR, Apanhar dc. todo com 
braco, ou máo. Abarcat tudo. Omnia co- 
plecti (or, plexus fnur. 
Qiiemi mito abarca, pouco abraca, ou 
pouco aperta. Male conpleéhtur qui mul- 
ta couipleiitur, Scc fallar emncgoc.os. 
iNtinia volenti nile &venit, ou qui m- 
"uns atcifmunt oneris, male brachia tendüt. 
Abarcar iodas as mercadorias. Diz-Íe 
dos mereadorcs, que tonio a fi rudo;cm 
quc topao para eílcs fos tcrem o lucro; 
quc fc podctia repartir por muitos.AMirr- 
ceá ones fibt fumere, merces omnes occu- 
pare, 00. comprebendere- 
. "Ábarear, Éucerrar cm fi. Tomar em fi. 
Vid. Enccyrat. | i 
Ali vem dencvoyquáto o müdo Abartca; 
Aquella breve eftfancia zeduzido. 
Ulyit.de- Gabricl Pzr- Cant- 4« oit. 64. 
XCujas navzgagoens , fbercao todo O 
, Oo inundo.Severim. Difc.var.pag.3. 
JI yn. f. ! 


LE 


ABA 13 
Abareat com o penfamento. 7/;d. Co... 
prchenger. Nemo nenfanienro-0 Abar- 
;£a. Chagas, Obras Efpirit. tom.2.73.. . 
ABARIM, Abartm, ou Abar, mna [fin- 
£oa H«braica qu*r dizer (Paffagenr. H«. 
montc da Arabia Perrea, qne dividia as 
tCrras dos Annnomtas, & Moabitas. da 
terràde Chanaan. Ncbo, & Phatga ctào 
uas parres deíte monte, que fo1 huma 
das moradasdo DPovo dc lífracl depois 
da fua fahida do Egypto, & dahi forao 
afíentar o campo na planicie de. Moab 
per10 do rio jordào. Entrccílerio, & a 
cidade de Jericó frontcira ao dito mon- 
te Abcrinyha huma varzea chamada 84- 
raí$,cmque drzem ; quc fe acha. huma 
pora do mceímo nomc;que de noire td 
acorráo viva; & accza,que parcec fo- 
£0, ou tocha ardcurc.Fallaíc neíte mon- 
tc no Deutzronomio cap.22. 

: ABARREGADO, Abatrcgamento, & 
abarregaríe.Termos antigos. td, Ama- 
cebado, Amanccbainento,& amàcebar(e. 

ABARRISCO. 'Termo do vuizo.Ho- 
je havia peixe abarrifco. Fede pifeiuaz 
erat affinenter.. Qifcium exat wbertas c 
Copia. No íco T hefouro da lingoa Portu- 
gucza oP'adrc. Bento Pereüra quer, quc 
4ibarrifco rcíponda cm Latim a 'romif- 
Cu&, OU. Conf njé. 

ABARROADO. Obfünado. Fixo no 
[co patecer. He pouco uzado. 7/4. Tci- 
mofo. P«rtinaz,&c. Medicos teimozos, 
,& Abarroador.. Azcvedoy Correccáo de 
abuíos. &c. part.1.pag.48. 

ABARROTADO navio, Áquellc, quc 
eftà carrcgado aré ascícurilhas , & tao 
cheio, quenao podc levar mais carga. 
Navio abarrotado. Nar cumnlata, ou; 
fuperemineute cimnlo plena. Às naos hio 
ja 4dbarrotadas com a carga. Batr. Dz- 
cad. 1. fol. 303. vcrf. T 
. ABASSIA,Abàffia; ou.Abyífinta, o 
como diz Joao dc Barros cm muiios lo- 
garcs das íuas Decadas. | Abafia hc o 
proprio, & vcrdadeiro nome da Etiopia 
alta, ou interior. Querem alguns,que fc 
derive cfic nome de Abaffcs ( que ia lin- 
203 Egypciaca qucr dizer charnecas) 
pellos grandes dezertos, dos quacs cftà 

B3 ccrcada 


14. ABA. 

. €ercaca cíta Regiao.Ourros quercm;quc 
le chamc atim, de Abaxa, principal ci- 
dadc do Reyizo dc Adcl vizinha à Eihi- 
Cpiti( do:qual! Reyno  forao antiguamé- 
Tt Teuhores cs. Euiperadores dc £tlio- 
pia.) Debatxo dette inoinc. Abatfia fe co- 
prchendiso antigeamente as terras, que 
corrcm do meyo dia para o Norte dcf- 
dc o LagoNigcr, atc o Eftreito de Bcl- 
inándcl, & de Poente. para o Levante, 
as quc jJazem entre cs Montes da Lua, 
&as Catadupas do Nilo, & as princi- 
pets ciefias terras, provincias, &rcynos 
cr4o- Angote, Doarc, Adca, Dali, Alc- 
iiali; Ogge, Gant, Oxelo, Betexamora; 
Curagua, Buzania; Engamo, Narabet; 


Manz, Bizamo, Oijfate; Gedem,Ganiba- 
10, [2ox2, Aura, Couclt, Guma; Mota; 


Damut, Holcia, &c. Mas cfle. gronde 
imperio, defmembrado pellas invazocens 
Gos "Turcos; & outras naqocus confina- 
tcs fv reduzio a rao anguftos limites,que 
hoic llis nào fica ais, que Tigre, Bam- 
bza, PBansamedri, Goyaima; Amahara; 
Narea, Magaza; Osara, Holcait, Salait, 
Semen,-Seguzda, Salao, Ozsea,  Doba, 
& alguiras ourras provincias, & cm to- 
dos éfies Payzes po ha porto. algun, 
dc mancirayque os Abexins;quando quc- 
rem chegar ao nur, he forgozo, quc 
paífem por terras jogcitas ao dominio 
dos Turcos. Os Rcys de Abaffia perten- 
dem ier deíceudentes de. Salan zo, & dc 
David; com cítc titulo. efcreveo. hum 
dellesao Papa Clemente. Setiiro, &a 
cl-Kcy dc Portugal D. Matrocl i10 aniio 
de 1507. chamandofc filho dc David, & 
filho dc Salam&o. Em nenhuma cidadc 
defte Iniperio iem cfles Rcys a fua corte; 
porqucailim na paz, como ma guerra, 
iempte e(tao no!eo campo com tendas 
militarcs,ar zuadas com tào boa ordem,& 
conta grandeza, que podem com- 
pctir coiti qualquer. boa, * & bem gover- 
nada cidade. Os Pormnghezes valeráo 
muitas vczcs aos Abexins nas fuas bata- 
lxas; & os rcm inflruido no f6 na arte 
milit;e, & no comercio,mas tatnbem na: 
Relisíao Catholies. D. Aleixo de Menc- 
4-5 Atccbifpo de Goa, entendendo;quc 


ABA 
a fiia jurifdic&o. de Primás -da Andia. fe 
cfleisiüiaate 2 Erhiopiaalta, ott Abaflia 
inàndonu nauffionarios Abexius, & ao feo 
Metropolitano cícreveo huma carta,cx- 
hortaudoo, a quc fc foscitafft. à lgreia 
Catholica.Por algum teunpo flcrecco en 


trc elles a Religiso.Nos ultimos capitu- | 


los do liv. 5. da Hiftoria de. Ethiopia a 
alta, abreviada relacaó,& methodo pel- 
lo Padre Balthazar T'elles fc apontao as 
cauías, que tomarao os Abexins , para 
deixarem aFé Catholica. /4baffia , ou 
Jlboffenia , ou Zfbaffnia, ou Zbiffinia, 
eorbem. , 

ABASSI, Abàff, Dinhciro da Cidade 
dc Bacorà, na Afia. Cincoenta. Abaffri, 
lioe6a da terra , que na noffa faz:30 
Iove mil reis. Codinho,viagem da In- 
dia, 100. 

ABASTADO. Homem abaítado. A- 


quclic, que sem; o que Ihe bafta.Baítan-. 


rteimcute rico. omo beue dr vebits domef- 
hc confieutus, db ve familiari. felix. 
Ünnibns ad vitam beue acendam acceffa- 
rjíabutdans, ou com Cicer. dc Zntic. 
52-Yrr in rerum abundaatia Yivcirs.Somos 
dc todo abaftados. [fb omui re fnnuti pa- 
ratiores Cc.O povo ficou de to«o Zlbaf- 
,tado. Scverim noticia de Porrug.20. 

A quantidade , & riqucza dos movcis 
cra de hoirenm n&o dado ao luxo, iras a» 
baftado. Mura, e? Tanta fupellex;non tll 
quidein NE bominis, fed abiidanta- 

1€. Philip. 66. ( Viviao. Ifbaffados de 
;3buis da terra. vid. dc Fr. Barthol. dos 
Mart.íol.2.col.1. 

ABASTANC ,À. Abundancia, copis; 
fartura;&c. J/ul. ncs Ícosiugares. E, It- 
,baflauta Vào svande rs viondas. Jacinto 
Freirc pag. 2. Sernido em Lisboa. o nu- 
j,Incro da gente táo gratiác &c. he tanta 
fua. fbaflaica- Scverim, Difc. var.page 
ij.vetrí. — j | 

ABASTAR. Encher; Fartar.E(!a frite 
ta abafla. Erifes ife fatictatein affert, 
ou fatietate afficit on famem explere, ft 
dat, obfaturat. | 

ABASTECIDO,Aba(tecido. 7/;4.Baf- 
tecido. A meza de Elis. fbaffecida de 


; Carne. Vieyra tom.4« J21, 
| - ABATÉ; 


] 


ABA 
ABATE,Abite. Diminuicao do preco, 


do quc fc vcudc, ou coingra. Zeduciio; 


Quis. Frin-- Sem dar- iia do abate. $i- 
ne ulla veditfiome. Seneca fIPhilof. ^ 7 ^ 
Vendceuinc cíte livro por hum cruzado, 
fen quercr dar, naidlade. abate.- 7i 
librum müdfi-Yendtdit agp arecatioyuec 
de pretio quidquam Yolint vemttere, 7.7 | 
ABATER..Abaxar,Deccr.. Z/&i* nos 
- fcos lugares. E. CZEUL 
Abarér a bandeica. exili deini- 
tere (tto ymfimifwni, E os Ricos Houses 
Aati ffenr logo o cftendarte. Moriarch. 
Lufiri0m.6.101.455.c0l.2. . 7. 
Abarer. Huinilhar. Zcemuittere, ow de- 
primae. Cicer. Levanta. Deos os humil- 
dcs, & abaic os grandes. — [pig de vradu 
tollit Deus, c attennat infionem..Fdorat. 
Abarer a fortuna. dc aigueiu. Forfi- 
nam alictipis drgrineve. Cie. tica 
Abater a audacia de alguem.. Zircmus 
anmdaciam debilitare. Cte. -: ? 
Eu lhc abatere? o orgulbo , quc.tcm. 
Fsns fuperbtam comprimam. Cic. E'atio- 
rés fgiritus-compefcam, frenabo. Paraa- 
b:rer 3 vaidade dos Gallos. 4d Galfli- 
Cam offentationem mimendam. Cefar.' 
Ainconftancia abate. a auihoridade: 
enitboritas levatur inconffautia.. Cic. 4. 
"cadem. 6o. ! 
Abater o brio. Moftrarfe menos fo- 
bcrbo. Fazerfe menos orgulhofo.Supor- 
biam abjicerc,ou [oncre. 


E Làiximena em tcrra, & mar patétc 


'y Desfaz a oftentagao, Abate obrio. 
Malac.conquift.liv. 10.0 it.92. | 
Abater a luz. Dznunuilla; E fcuxccella. 
Vid. nosfcos lugares. - 
Cl maturina Venus, quc às cílrclias 
,4bue aclara luz, de que fc ornar30.:: 
Malaea conquiftliv.iz.oit.99. —— .-. 
Abaret. Defanimar. Abater a alguem. 
/iltenjig anim debilitare.. Cic. Os in- 
»xfortunios nào Abatem ao magnanimo, 


XAntcs O accudem amatores cmprezas. 


Soufa &c. Dominio fobre a fortuna pag. 

373. . '. m. 

baterfc. "Ter menos vigot. Com AS 

angrias fe abatemos pulfos- Sansiunis 

enaffioimnbos lauonefut, ou lanoicltor ft 
dom. y. ^ » 


ATA Tc 
Yen motis, ou linenklin movetur yena-- 
»an fc Ihe Abaterem os pulfos com as. 
tais fangrias.Corrcec8o dc abufos.rom.. 
1.pa5.20. 
" Abdicr 9 crediro.de al£uem.: iru: 


di xr Ter - 


f axéferitotenitmnmninuere Oc. Yrabalhe 


por sébater o Credo. dos Efcryrores. 
NionurchzLufieirom. 1.f01.85.c01.2. 
Abater a opinio ,— que huma. nacáo 
iem de fi... Abater o feotstto, a fria va- 
dade. Gentii caynfdam offeutationemi nn- 
nuerc. C.ej. Conraqual perda fe. 424- 
teo unito acopirizo da notfa sente. Mon. 
Lufit.tom. 1.100. 56.col. 2. 
Abater a nisgcitade do Princcpe Ma- 


Kffátem regiam uimnwere. Cf. 


ÁAbaterao o penfamen:zoa Iiima cou- 
fa rào-baxa. ojecermr fuas coritatio- 
nef urremtrtam bgouMeos. Cic. v 

Abateo a dignidade ido feo. cfficio a 
cxercicios mecanicos.. 7Muncri$: d'ziita- 
tes ad vies operas able2aYit , ou abjecit, 
ou uJiberalus depreffi. 

Abater a vifta. Abaxar o& olhos. .Ocn- 
lot demittere. Qvid. 

. Abatcr. Defanimar, defalentar, &c. 
Qualquer adverfidade | o abate. -uzfi- 


órt. cafm) adVerfus. esm cadere. cooit, ac 


propemodum: enfrinvit. Cic. Attic.z. Eitas 


coufas n*o me abatem. F£Éec ammuon 
mete non franc ant, non debilttant.drc. 
Abater. Diminuir. Quebrar as forgas. 
Fazer ccífar. Achuva abate o vento. 
"Phe Yentus cádit , remitte , Jubfidis. 
Venti Yun pluvia retuidityfraugit óc. 
I(G.abatc 0 veuro.. ZZoc. ferme Yentos: 
Adorat. Fioc Venttou frangit. Plyu.Tun. 
Com hum pcqueno vafo regava a terra, 
para abarero pó. Zflveolo. 
Ccoufber2ebat bwmnum, nt fedaret palverem. 
bed. 3 
Abater com palavras. Dar menos lou - 
vor. Ziliquid exteunare.. Ck..— "Tit. Liv. 
Alsumas vczes fc acrecenra, Jerbis. A- 
batcm com palavras, oque nio podeim 
fazer. Verbis elevant quod facere von poj-. 
funt. Phe, Hc meiafora Jatina, 101a 
da da balanga, em quie a materia de nic- 
nos pczo fe leyanta. c. a 
. Abater o mercaior. de preco, .mnas .fa- 
! zendas. 


tá APA 
zendas. "Submitter pretia, Pim. -Exte- 
nuce pretiami alicujus. vei. Abater de 
prego no vinho. Subinitere vnum a. 
Comcga o trio a abarer dz. préeo. La- 
xat. anioaa, . Laxtor fit. amnia. Tit. Liv. 


Abater 110 prego dos manrimenros, Z,e-- 


Yayc aunonant. Vid. Abatc.— ss Lc 
Abatcr de huma conta ;. ou dc huma 
foma. Zliquid de. ratione ,— Yel de funitta 
deilicere, n detrabere. ex fauna; ou de. 
fuuimá deceffionem faceres Cie... 7. 
Abucr o citilo. Stylum. puclitac.. Foi 
"halerco o.primeiro, que abatco a clo- 
quencia, id eff, quz introduzio hun. ct- 
zio mais humilde , que o dossanrigos. 
IPhalerens. primas cloquenttasi auciinaYat. 
Quintil. Abater o: cítilo à capacicacde do 
dilcipulo. Se fubmittere ad nienfuram dif- 
ccutis. Supitil. Efte inefmo Oracor diz, 
Ad iattelleifiuti cudientis: defcciderv, . 
Abater com xermos baixos marcrias-de- 
vantadas. Maza femiare parvis modis, 


Fiorat. | 


Abarerfe. Humilliarfe. Jdojicere fe 


on fe fubnuttere. Eftc E" fv. abarc 
tanto, quc fofre, que &c. E9 defcendit; 
feque demittit bic priuceps,ut pattatar. óc. 


Tuo Livio.diz, oubtittere fe st bnmni- 


litatent. ; 


- Abater, Em phrafc Naurica fe diz ; quc. 
oNavio aba, quando nào tendo vcie . 


to cin popa , aindaque ponia dircira- 


meinte a proa pello rumo, declina. às ve 


z€s dousrunms, ou treS. — E 
- Abater as criflas. Pid. Crifta.. 


. ABATiDO, Abarido. Hunilhado,Vcé- 

 eido, &e.. ZdIbycéfut, "n iie mn, 
Cic.- Oantcvifto pode fcr. combarido, 

- ,mas no /fbatido. Brachilog.dc Prinec- 


pés.paz.77-:' 


Abatido. Fracó, derrubado dc -for- 
cas. Eità abatido, nào tem forgas.:J/ ires 


ili conciderunt. — - ED 
Abatido. Defanimado: Eftir abatido, 1€ 


os brios abatidos; pereo o valor, per-. 
dco os brios. ' Jacet. Cre. pro Murcua 45.. 


Aninio abatido. fuus afflicfus,ac per- 
culfus. Cic. ou aninttts dentffus y^ ac fYa- 


Chr. Jdem. Qnc teriao por cíte refpciro " 
,os bris mais Jfbatilos. Monarch. Eufit. 


A BA 


tom.1.fol.295.co]. 2. 2: 
Cara.de Acucar abarida, hc aquela quc 
fcinz,em pó, & como 3a mandaráo cem 
pedra fciia cmi pó, fe Ihe abazc o prego, 
& poriffo f« chama Abatida. «c 
M.rcador;a .abatida. Aquella, que tem 
por damitificada, abarido de prego. Mer. 
Ces abyeéfayou. wtinorts pretiry quam antes, 
Chrama Plauto zEdes. abjehe,as cazas dc 
a prcco. Aifim cniendein lurue- 
0,& Lambino eftas palavras dec Plauto. 

Na-opiniao de Scaligero diz Plano nef- 
re ]uzsary ZEdes ablette,  catas magnif- 
cas. Ásuicrcadorms rio forno. xequcf. 
radas.de Eflrangeiros, cílando.ao pre- 
Zee; rfbaridlar. Corte na. Aldea. pag. 
66 P. 5 -,. 

, Abatido. Profundo. d. no fco lugar, 
De quc proccila humiliaik t0 |.bat- 
»tida. Doniruo. fobre a fortuna pag. 106. 
Pulíos .abaridos. Mais fracos do uatural 
Lan?ncícens on dunzidior. Yee 2tiott, 
Pluno fdiftor. diz, JLonguidus téius artt- 
rari. Pide Abater. . - 
Abatido finalmoengc fc diz de variás cou- 
fas materiacs, 'qire perderáo. o Íco pri- 
n«iro luftrz;& ficarào quafi arruinadas- 
lrras abaridas. T'ezre affiiéfe. Ab vi af- 

füiézi..Chama Cieero Lortmue | afflicta 
bzns da forruna deflruidos,, & Ccfar, 
ANaves afficfe.. Navios nraltratados. d 
tempo, & dastormenras, Deixou reda! 
s mais térras ,fbartdas, & privadas dt 
"fua:primeira bonanca. Monarch. Lufit. 
i0n.2, liv.6.cap.9.fol. 174.c0l.3. » 
ABATIMENTO dc cítado.. Adverfi- 
dade, quc dimiriuc o poder, 4 authori 
dade, &c. Dejerfio, ows. Fett... Forti 
affliifd,e. Fein: S&o-phraíes dc Cicero, 
Muiro. condcnava Raiilio cftas coufas 
dizia,que autcs cfcolhera o dcílcrro 
aua morte,do que efte abarimento, Fe 
Ratilits valde vituperabat, &. buic bunte 
htuti dicebat, vcl exitum fuffe, Yel mir- 
rcm auteponcmlam. Cie... s. 

. Abatimento.Profundo obfícquio.Grs 
dc fummiffao, Supumi reverentia, «e. Fett 
Sunttia denriffios onis. Stutititinii-obfequt* 
QUEE —— 2 | 
"ABATON.Derivaíc do Grego» bat ' 

: a2 SU SO 


"ABA 
- que'quer dizei, Ode uio. fe entra.Deuz 
fc eic nonc e hunr edificio publico, cri- 
-gido.na-Cidade dc Tiodes , :ao rcedor 
dé huihireoplizo.da-Raiaha Arzciifia. A 
vauía dcíte-.iamoío cdifrcio foi efta. Mox: 
to Maiifolo Reyde Caria na Afi. menor; 
ivRainba : Actemifia /fua. molhier;fuccez 
: dendoirio Sovernodo-Reyno;envejanz 
-docgde Rhodes adimi molber a. fob: 
'ranie-do inperie, Taliirào com arinada, 
para fe apouerareti-do Reyno.de "Caria 
fogeita- a-Arteinifía: /Tendo. a Rayulia 
dominantcavizo dauempreza alos Rfio- 
cios; efcondeo 2 fuaarmada em hum pe- 
ueno porto. cobertó dc hum nione, ey 
torna, que n30 podiáo os inimigos ver, 
9 que nolle Ic:faziía:.. Chegou «a0 porto 
inajor'a acida dos Rhodios; & nos mu- 
ros dcü a Ravilta (ial, dv que-a cidade: 
fe quéria- entregar. Saltarió os Rhodios 
em terra; para fe apoderarem ca'cidade; 
& no inefiuo teumpo Ordenou Artemifía, 
ile fe-abriffc o parto-pequeto;; -doide 
dihindS a Íua-armada,.iimnprovifamente: 
cniroi no porro grande, aonde cftavzo. 
6s Iavios dos livodios fcm gente, & có: 
figooslcvou en: aito mr.  Éntre tanto 
os Rhodios, quc jà n&o riihào lugar pa- 
Ta'nrerirla , ficaráo todos nortos ia 
praca publica da Cidade. Com o bom 
lucceflo defie efiratagena fe cembarcou 
à Raynha: com os mais loldados, X& ia. 
rinhelros nos navios dos Rhodios , & 
cmproou paraa Ilha dc Rhodes. Vendo: 
Os inoradorcs cefla Cidade ,' que fe lia 
chegaudo a arivada :eoroada de ilammnu- 
las, galharzetes, & outros fcftivos cr 
nios, bmaginolt, que era a fua gente, 
quic volrava .victoriofa, & criu mphantc. 
Defeinbarcou Artemifia com a. foa ar- 
imada, & fe fecz fenhora de Rhodes (em 
refilencia, Em memoria defte fclicifii- 
mo l1uceefto levantoit a ditta Raynha na 
Cidade hun: trophico, com duas cltatuas. 
tic bronze, eui 
efügie da me(ma Raynha, & emoutra fc. 


Teprezeinava a 'Cidade de Rhodes em fi: 


SUF2 decferava. Dahl a alguus annos: 


110 Ottz21ido os Rhodios dezrubar. cflas- 
cfiatuas, por (erem os trophcos entre c[- 


9m, T, 


huima'das qiias fe via ;v 


ADA: 17 
ies coufa fagrdda j' cü ja defiricno fica 
prohibida pelas lys :dc::fua Aaeligito, 
para tirareniaos olfios daspoftctidadea 
vitta defié átrontofo morvarcen DO, cer- 
caráo aoidittó tropheo com Jiunrédificio 
niuito aito, aque chanráráo Zfuzon; por- 
quedo €rà leto a: vxtloa algitra cn- 
Var ncilc. Zub Cocl.Kbodig.tbr.z.ca p: 
53--ou Lb:13:cap.5.- e Yitruy.l2. cap; 
9. Zbaton. 4 » : 

" ABAVILEA: Cidade de Fraica-no 
Condado dt Ponrhieu, na provincia cle 
Picardia, fobre o rio Sonund. zibbartis 
YHla, ou. AoYilla,e, Fen. uu 
ABAXAR; ou Abuxar.. Por-cmlugar 
mais baxo;collocar em lugar nic nos alto. 
Abaxar qiialquer coufa. - "Deni; tere, fgb- 
"nttere ( tt6ymifomiffun jeus. Cc 
Abaxar j cabecasos olhos.-&c. Ccpetyócus 
Ios emitrere.Ctc. : Abaixava a cabzea:pa(- 
faiido por!bà:xó «da abobacda. Caput de-. 
ntttebat ad foraicem. (cade Org t:367. 
Ábaixar a voz," Voce Picltave, Y'ocem 
deprémerc, uti Yoce depreffa, vs 
Aoaxarie para dizer- alguma:coufaz à 
grim. 2Denuttere fe ad aurem alicu) tis, 
IC. "1253 n "oaa ZéE d 
Abaxarfc (0 feutido motraly- Zu Ab: 
terfe. Abaxarfe a Impia! coufa 145' vil& 
tào defprezivel. Jfbricere fuas eo. itatio- 
nes tn Yen tam bnilém » £amque contem 
ptam. Ciel. "e 5 
Abaxarféainfamias. Piievere in dede. 
era. Cic. Abaxarfc- t todas as infaniías, 
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edecore nllo abffincie. - Cic. Para fe t. 
baxar a todas as fainias, à que fe fo- 
;geita o iitereffc. Lobo. Corte na Aldea 
Dial. 6.pag.128. 
Abaxar ao faleào a carne. ( Termo de 
alta volateria) Zeipitrem -cibi. penuria. 
macerare, Cibin deducere accipitri, ne fit 
equo pie uer, atque babttigr. Se o tàl-. 
C40 olha a garca, & chega. a clla., & a 
30 atterra fe /fbazcara da carne,& Ihe 
dario fomc. Diogo Fernandes na artz 
da caga de Alrancria, pag.sa.verf. 
À accio de abaxar. Denia deprcfosonis 
Fen, . 1 
Abaxar o prego dos nantimentos. L2 
Jure aunoliam, Cic... Abaxou. o pio, aba- 
xou 


EC ATA 

xou oinho. Ernst, dn Vii laxior eff 
annoa, Ou com Tito L:vio.- Laxat: an 
nomi. Muito abaxou O trigo. Erunt 
timi cfe vilius: Gic. Abaxou 3: mocüa. Je 
numnmor wan: firécioecrf t. , Abaxar os im 
poitos. Minseie yettizal. is ov 
.. ABAXO, ou: Abaixo. ufi a. Cic. Tufer- 
né -Laicret, fnferiis. Cic Uvid, "ee 
As couí5s, quc pefaó -Vào. abaxo.Gravia 
ferinmr deorfum. és. JJ WE 
Para baxo. ^ Deorjiam verfu, Terent. 
Drorjun verfum. Cato. 05 liu 
Minto abaxo. Proiundameme; Zltà. Tar. 
HOWCHWZAS AE: D 
Das tclias abixe. Sud cato) ow fabter ce- 
pe hes 2n. EL 
Abaxo das. fobrancclhas .cftao os ol hos. 
Snpercins ubjacent oculi. hn c0. 
Abaxo. cpois., Abaxo de Cicero ,. heo 
princepe dos Oradorcs. A Cicerone, ra, 
tov. eff facile princeps. Jud; Dzpo ls. 
Abaxo de Dvos podcm 9$ bhoinens fazer. 
395. homens nwitos beneficios. Secamdian 
Denm boranes hommibus, miuximé ntiles. 
efft poffit. Cic. 1. Ufficio. &baxo delit; 
n50 tenho mayor.23580 que; voffo ir-, 
m6. Secundam tsm, 1ie0 cff thi featye, 
tugamicior. CICero- diz, Secudhn tv At-. 
Pil mibi amicus: eff foltwipm. ;' | 20s: 
Abaxo, quauco o Author.dec algum fi 


pra 122. 


vro,ou difcut fo dizymais abaxo. (Poffed y. 


ou deinde, óu deinceps. Cic. Ovid.diz, fi- 


ferus uclte f cntido.Irei dizendo, ou có-. 


tinuando mais abaxo. Perfequar. ferui. 


Qvid.-ib.a Tiff Yaf.27 4 —í 
- * E". : | ABB | | | 
i ABBADADO; Abbadido. Igrcja .Ab- 


badada,; a quc tem Abbadc, quc a govct-. 
1a. Mil, &quatrocenras Tgreyas Zibba- . 
,dalas. Joao Salgado, &c.. Succelfos m-. 


Jiratcs. pag.4- 


P ABBADE, Abbàdc. Dezivafe de. fb. 
kat, que na Imgos. Syriaca quer. dizzr,. 
30$ fc^. 


(y, jocr&o Os primieiros Monges 
ossuperiores cfle. nome. -Querem ou 
tros, que Abbade venha da palavra He- 
braica, Zbbu, 
O Abbade dc hun Convento , 


: 


ou Mot- 


ue quer dier quorer ben, 


T 
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teiro, &c.« Abbasyati so afci. Heroter- 
mo; de que: comnnyminente adao 1ados, 
por falra de ,palavra propria laeina. S«- 
gundo;Ociavio Boldono ia (ua Epigra- 
plica, goderis chamailhe: Patgr naxi- 
pnt, [Ceci naxumas; - ou, Majiffo dMo- 
nafferiy aliidindo aa;Coliegto dós ar i- 
eos Augures de Ronan; ou. ZP'ater Óacro- 
Yuimy orteidendo ao:Sagrado dà digiida- 
dc, ou-com.voz Gra£5- -quc;os "Doutos 
aceitavao,sZrchimanaiita ye. Mafc-: : ; 

. "Abbade na: provincia dc Enirc-Douro 
& Monho, val rantojcomo Cura. 

- Abbadc. .antignamente. em; Portugal 
queria dizer.Conteffor,& wao dem rczao, 
porque ( como |fica-dlito ) Abbadc vcm 
de Zb-bat;;que quer dizcr Pay, -& , Co- 


. fc(for hc Padre cfpiritual. A caufa dv fc 


inrroduvir onome de. Abbades 30$ |Con- 
fefforcs; parece, que ficou jà: do. - tempo 
dos Godos:em Hefpanha. Obícrvaráo 
Ambrofio dc Morales,: & Frcy: Antonio 
de Yepes, que quafi todos os Parcchos 
cm Hefpanha fc chamavio. Abbades; par- 
ticnlarmente naqnellas Igreja5; que po- 
diàofuftentar Diaconos ; & Quteos dc 
ordens meuorcs, qucas ferviffem; & af- 
fimo Parocho, quelhcs prefidia: fe cha. 
mava /ibbide, &as uncfimas Jgrejas, per 
cíla razao promi(cnamenre ic chaine- 
v&olgrejss, ou:Mofteiros ;, (emer de 
Religiofos; como.os,.Parochos fao os 
Conteffores ordinarios, & fe chamav3o 
na quelle rempo: zbbades, o meímo vi- 
nha entao fcr Confeffor , qne Zlbbade, 
Depois deimroduzidocfte nome, 9 ic- 
rio os Chrift&os da quella idadc cilen- 
dendo a qualqucr dos conftefforcs, air 
da que nào foffe fco. parocho.E podemos. 
dizet; que denora mayor pledadc, & Re- 
ligi3o darlhe aos minifteos da. cnitcneia | 
o nome de. zbivide quc o de Confefforess 
porque com o dc Zibbaies declaramose 
refpeito, quc fc deve à boa dourrina; 
que clics com oamor de pays cípiritua- 
iscommunic&o, que hec mcyo para faci 
liar, & fazer mais dezcjadoo Sacramt- 
t0; & como de. Coufcffores. Íe-fav lenw 
brada aqnella acg&o 1&0 penofa da: C07 


fiffaó dasculpas, que Ihe. fazemos com 
7T quc 


p" 
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que em certo. ioco fica o miniftro can- 
[ando 1crror, pello ouc excrcita. Queo 
ircfizo fe ufsffe em. Portugal contta de 
alguns «iri2os tefimuestos, como occ 
huma Sznhoza de Santarens, quc dcixa- 
do so Ico Confeffoz luum Iegado div:Pe- 
tyo Martini dicto Cavwalbox asy: Abbati mc. 
Doudc fe v& com evidencia, quc a pa- 
Jzvra "fbbade, quer ibzzr Cunfiffor, por- 
qucaicmde nào havexz en Sautarcin i- 
srcjas de cler.gos,. quc fejao Abbadias, 
nunca ped:sas counpcur o noie de Ab- 
Bade a c(te Rcligiozo;que cra da Ordem 
dc 5ào Donitigos, fena pello titulo de 
contcflor. Era tanto sfiim , que tinh&o 
requclle teu:po por fynonimos os. no- 
mesde Confiffcr, & zbbade, queató o 
Condc D.Pecro, quaudo cfercvco cazo 
riel-fey D. Ramiro, do furro da Moura, 
é& Ocngano, com quco mrtcra ceni prt« 
zào cl-Rcy Alboafar(feja qual for a ccr- 
tcza,.dc]ta hiftoria ) diz, que cl- Rey D. 
Ramiro diffzrs, vencoffe eu podcr del- 
Rcy Alboafar :. Cenféffri tffe pecado. ao 

meo Abbade,c., — "m 
Duraou o coítumc de chamar aos confcí- 
fores ,fbbades, até scinpos mais modcr- 
nos. Veipora doidia; ein que ci-Rzy D. 
joo primero gaishou. a famofa cidadc 
GC Ccer2, ciz Goimcs, & Eonnc de zZu- 
Tara, (qui€ na noitcantccedenic fe fize- 
rio todos preítes, affim uo couccrro, & 
pr:veneao das armas, cono na;prepa- 
Yac30 das confcienicias com fcos conicí-, 
fores, & Abbadcs) E aida que pareca 
junrer aqnclla copulativa,& termos dit- 
[creures ;— & que daqui fc colhe fercm 
couías diftndlas os confefforces, & Abba- 
ács, no vcruadeiro fentido do Chro- 
ifta Gomes; o cerro he, & cítà confor- 
HC 40 que tes Gitto;qire rctem aqni o 
Valor aeinterprctativa, & quic declara 
Os ncetics. ainbos de Coufeffer; & Abbade, 
como fynonimos hnm do outro.: Mor. 

Luíit.tom.s.liv. 16.cap.27.101.72. 

. Abbadc. Ao Erunrüo joo Cerita, que 
cm l'ortugal foi o primero. novigo do 
liabito de So Bernardo. dcu S. Bernar-. 
do ua Carta, ouc ]he cferevco, o titnio 
de io & a.ecífte nmicfmo Ermirao 
, EON, — 


ABB |.19 
dci 0 Prinecpc D. Affonfoo me(moti- 
ruio em huima parestc, ou doacao, que 


lc confcrva no Cariorio de. Alccbaza.. 


No Jiv.2.da fua Chronica de Cifter.pag. 
60.col.4. Pzrguma o P.Fr.Bernardo ac 
Prittoyporque. rezáo fc chara efie [oáo 
Cerita Abbadz, n0 tendo Moltlciro, dc 
quc o Icr, nemi I31eja. com ovelbas;& a 
ito rclponde o dirto Author, ftr coufa 
niury ufada à. qualgncr Eraurao anrigo, 
& vcucravel chanmarzlie Abbadc ; eon: 
vemos em S.Paphiacio. S.tlari$0,& cii- 
tros; que fendo fimples Erinitacns, Ihc 
dào nome de Abbades; porque coino Ab- 
badc qneirarüzer Pay , Ga elles fe Ihe 
devia cíle nonc, nào dificrem em mais, 
quc chamnarike em Grzgo zibba , ou em 
Laum, fPauwr, & cguimndo cítc antigo 
coitunic; Ihe chama a .doacáo. Abbadc. 
.Abbadc. Tambem 0s Efcr.tores Gre-. 


80s, & Lat.nos chamav&o zlbbades, 20s - 
quc hojc cliaamaimos Pacrcs, & iilo car -— 


razioda veneracao, que fc devia. àfua 
lusde, profifao, & v.rrude. 'Tan.bem 
Ábbaac cra o nome, que gcralinente fc 


Gaya.a todos 0s Monjes. * Tanto atlim,. 


quc na regra cc. Sio. Cotuiz baro. fc lc, 
que nil Abbades crío governados pox 
huma cabeca. Antigamente. chamavio 
os Genovezes. ZIbbade , do pevo.a ccrto 
niniltro, cu, Magiflrado püb/ico. E: nos 
antigos titulos dc. Franca; fc acha;que 
os Duques, & Condes forào. chamados 
Abbades, affim como os Ducados , & 
Condados Abbadias, 

.ABBADESSA. A Prelada dc hum có- 
vento de Religiofas. £batiffa, «. Pent. 
He palavra; que o ufo fcz laruia. Sacra- 
rgo Pwemuem antffcs', ou antiffita, 
Afutiffes, ic acha cm Valerio Maximo no 
gcnero feminino: Zuti//ita;be de Plauto, 
Ciccro, & Ovidio; aífim chamavao an- 
tígunente à aiolher, que affiftia. 30 cul- 
to. & facrificios dos falfos Deofcs da 
Gcenrilidade. Segundo Octavio. Boldo- 
nio na fua Epigrapluca;pag.124. pedc- 
ras chamarlhe Muter maxima, t.tulo;que 
antguamente fe dava à Regeutc;ou Su- 
p?riora das Veftaes, com muito mayor 
razqo devido 9 Superiora de Virsens 

XS conía- 
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contazradas a Dcos; ou, ra mbem fcgun- 
doo divto Awxhor , Sacrorum Pom 
mater, Mater. Saucfimomalinm;  Sarari 
'irziuum maxim, prefecto Jceterenis 
V asian Deo. dicatam. | 
ABBADIA, Abbadta. Beneficio, ou. |- 
ereja,quc vem cfe nome, on motteiro, 
cunque vivem. Religiofos debaxo da o- 
bediencia de hum predado — Zbbatia;. e 
Loa. Serà precifo ular óefta palavra, 
queo ufo »nrirodufin. Ella figmibca hu- 
ma,& oma coufa. Os que' por Abba- 
dia dizem Co»ebium princeps nào advet - 
tci, que Conobimn princejó. fe deve fo* 
mcnre dizcr dos conventos , quc fao 
cabecas dc algumma Ordem Rebgiofa, & 
dos quais dependen outros conventos. 
"Tap:bem fc pode chaivar Conobim prin- 
ceps, o mofteiro, ou convento dc Reli- 
sofos, ou Religiofas, que he o: princi- 
pabh o mais anugo;oumusriCO. — -- 
Abbadia dc Religiofas.Sacrarim F- 
gum menafferium. — — Ut 
Abbadia; cono dignidade. Menafferiy 
prefcéfurae. Fem.— DT 
ABBATiNA; Abbatina. Andar 3 Ab- 
batina. He andar no trajo dos Abba- 
dcs teeulares de lranga,ou de 1alia,com 
veílido dc fedaae;zra, capa*curta; vol- 
ti fingela , & cabeleira pequena-Anda 
à Abbatina. Gallorum, cu Jralorim 457 
butwn inge vejitut off. — ^ 07 0o 07 
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A;B, C. Por eftas tres primoras fertas 
do Alphabero enfenderiós os primorós 
principios,de quem aprende: a ler. "Pri 


mao htieruymm viementa orum. iNcut. Plur. 


JS'until. "24 
Catra, ouJivro, em que os. mcrimos à- 
premdcmo A,;b,c. Pid. Abcedario. 
A,B,C. Metphoricamente fc roma 
pellos primeiros principios de qualquer 
fcieucia, ou Árre. No fcgundo tomo das 
(as carras Efpirintais pag.259. dizo D. 
Er.Anronio das Chagas. O A;B,C. do 
amor divino, &na pag.293. Andais jio 
A,B,C. do officio Divimo... " 
- ABCASSES, ouAbcaffas. Lamberto 


AUPC. 
na Relacào de Mepgrelia, & Thevenet 
po fco y. voie d:zzin ,. qne fa huns 
povos do niontc Caucalo ya parte 5c- 
orenrrjonel, & Occidental éa Mingre- 
lia. 50 homens bem proporcionados, 
dcftros, robuftos, & de boa cor. Vivon 
da caga; & do leite; que]he dà. o muito 
9ndo, que tem nos Íeos campos amc- 
n.fn:os, & retalhados de. Jeruiliffias 
collinas. Aixla que tein peixc em abun- 
dancin, nao o comem, & notavclmepnre 
aborrecem os Cammeroeps , quc hc hum 
dos ua,s regalados manjarzs dos Mün- 
gre]hins fcos vivos. Náo vjven em 
Cida:;esyas varias lanalias juncas armo 
cm cma de algüs ounviros humas bar- 
racasy donde fz agafalhao, ét cin toffos, 
& vallados fc torn ficáo contra a inva. 


' f46 dos da Ina prapria terra; quc, quan- 


do podcni, os leváo preíos, -&os, eati- 
v5o, para os vender 20s Turcos; quc 
pella fua bizarria, &boa difpoficao os 
e(tin o niuiro. Nao enterrào,nem quci- 
»!'30, como Outros Dagocns, os icos de- 
Ínntos, mas no tronco de avvorcs Ocas 
metepr'ósfcoscorgos , & atados com 


- Sarimepxo nos ramos; sais altos,os det- 


xao fufpcofos com fuas'armas, & vcfli- 
dos, & para hes mandarcm para. a ous 
ira vida ocavallo, que ntonuvio.pejta, 
fazem)correr ao redcr da arvorc à re- 
dea folra o mileravel anumal ," atc qua 
rebon: Zbvajiou fff orum. Mafc, 
Plur. : 

. ABCESSO, on Abfceeffo. Derivafe do 
Verbo Larino /fbfcedere, apartavfeyfepa- 
rarje, porqnc no Abceffo as pattes ,. que 
rceceberao em fi o hui»or prevrooural, ' 
diffolvem a tua unio; & ainda que con- 
nguas, feaparvio bumas. das*onitras. 
O Abeveílo fcfaz todas as vezvs; que o 
fabguc;ou qualquer ourro hinmoe ie ex- 
travafa, &ajunta em alguma partc inic- 


rior, or exrcrior, & po podendo a'ma- 


turcza digerir  &refolver us humores 
cónteudos nas zais partes, apocrecem, 
& fe converrem em materia,& efla col- 
]cceso, 01 ajunramento dc mater;a, ten- 
dente a. coirupcao;fíe chama Zfbcofo. To- 
ríe e(fa palavra de tres modc:. O pri- 

eoo. peo 
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meiro por toda a feparagào, & aparta- 
mento, que a natnreza 122, Gritando cs 
humeres fora do corpo, como fuccede 
2a Dezfenrer a; & Efvrangur:a; o legun- 
do por hiima doenga, que degenera em 
ontra, como guando hum. Picuriz de- 
genera cr Peripueumuonia, ou huina Á- 
poglesia cim Paratvtia. OQ rcrcciro , por 
algum ciecub.tis qnc os hires. 1azeni 
de hiia parte para outray:2 qual fe embz- 
. bé, fazcdo,ou io fazendo hnmor,como 


iuccéde na lemricia , qne tambem íc 


chaiba Zbceffo.. Propriamcure rallando, 
chainafe. Apollen:a 0 tumor, qnando cí- 
trno principio, é& quando cointga a fa- 
vcr materia , ou cítà feito,. chuman.os 
Abecffo.. ^im diftingiue Jdice]o dec A- 
policia o Aurhor da Recoptt. dc Ci- 
rurgia pag. 45-2 bccffmi s. Majc.. F'omi- 
cae. Eni. Crc. Chana Celfo 20s hiimo- 
rc dc qne fe. forno abeeffos. Zbfcc- 
deitiayian. Neut. Plir. ouQue . abjce- 
det. Todas 2$ matcrias, de que fc t0r- 
Wáo abceflos. Quim)a abfcedentra. Cel. 
Éflepeixe qucinuado refolve todos ns 
abecflos. Satis opmia abfcedentia dizerit 
murex conbufius. Ceif. : 

Abceffo,qne fc concga a formar-4bf- 
Cffur Pac. 0. : 
Vafcinchando-o abzcefío.. Abfceffus ca- 
put facit. Plin. Edtff. Vaite Yormiando 
hui abceffo. ,bfeedit- tionor, ou aliquit 
abfechit, ou fit abjerffus. Celf.. - 

Todaa materia, da qua] íc fonna abccí- 
fo. Qmuie, 4uodabfecdit. Celf.— 
Ab-.ffo maduro. Suppuratum, 1. cnt. 
Pin. Ejff. ou Sappiratus abfccfus. 
Conula, quc faz madurar, & refolvcr o 
abzcfio. Supparatorinsyayren- Plin. Efyft. 
Fd. Apoftema. Hc miry ordinario nas 
«bres malignas, tcrmirnaremfe por A5- 
xtffox. Luz da Medicina, Dag.217. Rc- 
jIlcdio, com que ft abrem. os Zfbceffos; 
Ou Apoftamas inreriores. Polanth.Mc- 
dic.pag.222. num. 14 ; 


| . ABD 
ABDERÁ. Antigua, & maritima Ci- 


dade dc "Thracia, affim chamada; dc Ab-- 


don. 1. 


ABD 2T 


der feo fundador, & companheiro, ou 
mimofo de Hercules.Depois for chama- 
da Clafomena, dé huns povos defte rc- 
mc, quce defterrados - de. Afia à. povoa* 
130, & 4 fivcr&o rio celebre j. quc os 
Crcgos a chamiaráo por antonon:afía a 
Foruofa. Tambem teyc. outros u10mes, 
a fab:r Maxiniianopolis;Polyftitaj Alleifa, 
& finalmorite hc ficou o j10me de Afpe- 
rofa. Éfcrevrráo os antigos , qut nos 
campos circumveznihos. nacfao humas 
crvas, com quefe danaváo oscavallos, 
que dvJJa connáo; & acrecentarào tam- 
bem, qué osinoradores deíta cidadc ca- 
hirio em huima cfpecie de inania; o que 
dcu Iugar ao adagio Jfbderitwa — navi. 


Com o andar do tempo chegon cfta n.cf- 


iua cidade a fer mcrropoli de Philippo- 
polis. Efcreve juftino, os fcos edaco- 
c5 & povos confinantts ft. acharao tào 
infeitados dc raas, &ratos, quc ít vi- 
Yao obrisadosainudar doimiciho, & no 
anno da crcagao do mundo .3650. :con- 
forinv 4 Chroioloma dc. Eufcbio; paífía- 
x80 para Macedonia jaonde Caffanaro Ine 
Gtz bom agazalho. Diz Rodiginioliv. 
5o.cap.4.que aos. Abderiras veyo huma 
icbrc ardente, t$0 violenta ; quc quafi 
todos pcrderao o juizo, .& morri$o nos 
iheatros reprezentando. zragedias ; & 
patticularmtntea de Andromeda, & dc 
Euripides. /ffdera«, | Fem. ( penult.iog.) 
ou Zbderayerim. fPlur.INent.Plm. 
ABDERIT A, Abicríita,.ou. Abdenritc. 
Natural da Cidade dc Abdera. bderita, 
e. Maüfc. Cic. Abeerites,«. Mafc. Taft m- 
,Hnm Zbderite Protagoras. Efcola das 
verdades, pag. 63. i" 
Coufa concernente a. Ab:lerita. Zfbderi - 
tanus,ayum. Martial.Ufa efte Poera dcíf- 
ic nome no fentidorigurado, por Eftu- 
pido,Doudo, & Infenfato, como foráo 
os dc Abdera,que por tais cro conhcci- 
dos no mundo. pe 
Abdoritame.petTora. plebis babes. 
Falla Marciat a hlumcerimnmiofo; & com 
as palavras fobreditas chamalhe Tolo; 
porquc Jc fora concedido o perdao, 
com condig&o, quc cm publico. theatro 
rcprefenrafíc na Ina propria. peífoa a ac- 
c cao 


— E RRRER —À— RÀ o CPSPPP5——————O———————————————X—— À—Ó—Á—Á—À ——B— . — 90 


PTUS 


—  ls—Ó 


b 


2*3 


' ABD 
Xo deMaceio :Scevola; que na prefenca 
del-Rey Poríenna (2 queimaua n&o, em 
cajtiga. de aver erra«to 9 golpe; maran- 
do ahum dos itos.cortezaos , quando 
]hc quiz rnirar 3 vica. Chama. Ciccro 
"AEdertttceon caperinit, a huui poder. ri- 


diclo, outras cáo aeitas palavras ou- 


trofentido. . 


. ABDICAC, AM, Ab:ilicagió. Volunta- 
tii renunccuo da propria dignidadc, 


quando v.g. hum Key hunt Prelado 4c. 
larga o feo rcyno, en prelazia. pura ,. é 
fimpicfaxenre Fem a rcmuinciar a r£rceira 
cfioa. -bdivatio,mus. Fem. Tit. Liv. 
Abdiweagao.da Diciadura ,. do Ímpcerio, 
do Reyno, &c. Dicfature, Dnjerig, Rezni; 
xy ibadicatip. - i 1 7h 
-: ABDICAR.. Hc termo do Direito 
Romano; val oincfnoo, que. deixar, lar- 
gar, renunctaz de fna propria vontade, 
& lem nomcar l'ucceitor, ao feo cargo, 
magi(trado, dignidadc,&c. Alsumas vc- 
7€s fe poderà dizer. em latim Abxhreare, 
fcm mais nada. — Confules| abilicavevnar. 
Cic.lib.12.de INut. Deor. Parem. inelhor 
he dizzr Abdnare fe uiffratto dyfatti- 
Yd, pretura, cc. .Emquanto a0 accníari- 
VO, que 49 parccer de Roberto E:tcvào, 
Íc Ihe pode dar, funcado, no que allega 
dc Salluftio na Hifloria da conjüragao 
de Carilina, Sevatus decrevit tabilica- 
£o Uagtffvatu, Lientiius, coc. tem para fi 
aiguns Criticos, que do ditolugar cita- 
do feo. poce;cerramente infcrir, quc 
davao os Romanos hum acenífativo a cf 
tc vcrbo nelle fertido,, quanro sais 
que o douto Ciacenio afirma, que no 


4co Salluftio :manmiferiro achara 7/4ita- - 


C5 Ulaeiférutu em logac.de.— Abdicato. 
No Abhcona magetiade, porque n?o 
,dcixou dc fer Raynha.. Vieyra Tom, z. 
pag.11. 3 ! 
ABDONMEN, Abdomen. (Fermos de 
Meiicos, Cirursiacns, &c.)Dcrivafe do 
verbo launo, 2ífbdo,ideff, Efcondo, oc- 
cnlro. &c. porque o Abdomen hco vco, 
que defde o enbigo, a1é à parte inferior. 
do ventre, que chega às coxas, cobrc os 
imeitinos. Os Gregos Ihe chamso. E£pi- 
Saf/rion, &os Arabes, irae. compo- 


ABI 


| €míco Abjomen dc outo mnfeulos cna- 


uro oblqnos, dous de:cada parre , & 
deiles hine foben, & chaisofe Afcen- 
dentes;.& [a0, 0s que rem nos ofivs das 
caáciras o fzo nacimento, &£fobcm are 
as co[tzcías mcndofas do lado convario, 
& chepao aré o pcito;aonie fenecem.Os 
Outtos r.ufculos dccem ,. & chamàiofc 
D«eicendentes, & raeem . cites da. fexra, 
lezima, & outava colicllas ,. com fibras 
Obliquas; & chegados: à inctade. Qo ven- 
tre, ie converte em huma. delgada, & 
nervela rela, & Íe enxercm em. o nsais 
alto do offo da cadeira.. Dcbaixo deíies 
nmaículos zIcendentes,, & deicendcntis 
cfl;o outrasdous, aque chamáo tranf- 
verlajs, quc cercáo rodo o. Peritorco; 
cites nacen: dos proceílos «das v ertebras 
des lon;bos,aré tenccerem por outro ca- 
ba com a paletilha do cflomago. Alem 
donfoconimnnm, fcrvem eftcs mn!icu- 
los, pata ajndar a expellir as fczes, & ás 
molhzres, para ]Jangar a creatura dlo.ven- 
tro, E geralimeme a todos para. à reífpi- 
racáo,rantoafhm, qucquando ativahi- 
nis oar,0pcitofediara , *&clles fc 
comprimen. Barrholino, A outros d&o 
an Abdomen outrosdous mufenios,a quie 
chamáa Pivamudlacs, porque no cabo fc 
cílreitào, a modo de piramtde. zf&doui, 
nu, JNeut. Cclf. Hai extremidadc dos . 
mnufoaios do Jbodomen Cixurgia dc An- 

toni» l'erreyra;pag. 15. | | 


E 
* 


ABE | 
ABECEDARIO, Abzcecdário,01 ABC, 
Liviinoycm que os meninos aprendem 
a ler. Zabelhtrguo pui dieit prima bt-- 
teravim rmlpmeuta, ou hbelltu ad ieseidi 
tirocimtten. m» 
Meno, quc aprende o abeccdatio, ou. 
que. anda nio f2bz lez. urr eleimncatarr- 
ufyclia nirima palavra he ilc Sencca Phi- 
lofopho. Appelandis litteris inititur pit- 
er. O P.Fr.[c30 dos Prazercs, Rcligio- 
lo dc S30 Benro. imprimio him  livro, 
mutnfado, Abecedario Rzaljquc hc hnma 
infirice&io do Princcpe D. Joao N.S.com 
diicurlos fundados em. epitheios ,. ^ 
| ordcm 
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;. ABE ABE 23 
orden alphabeticai. peres cbelhas, ,que:fazcm mel-; «i que alguns 
"Abeedarno. Oque cfto pofto. ;pella.or- - chamao. Üjnyarke, n&o fe fabc cortamen- 
|. Jem das detras do. A;B,C.- uot atpbabr- tco Ícxo:íó na abciha, mceltra, & no abc- 

rico ordihinciaeff rin eft. V id. juptas a, fB,C. lhio;.0u zangano, fc. deícobrem cor o 
-.  ABEGAM,Abegao, Aquelle;.quc rem .microfcopioas:partzs, quc Ícrvem para 
" cuidado do carro; boys, &c. - & vai la- d. gcragaoy" 6o o' famoto Anatoniifta .Stg- 

vrar, coo criacó. do lavrador. : illi-. ,om.tem obíervado na, ablha ;.nicitra 
cor Mafes Cic: igo sius Jo. dumsovinhos, evidentes eficitos da fua 
A 1dnüniitzacfo «do .abegao., Jillicatio, -£ccundidade,.-As abcihas rufticas -,. quc 
ams. Fey. Colinitl.x 4. p toes da6;as bzfpas; largao o:ferráo ;. quando 

! ABEGOA,Abegóa. A molhcrdoabe- -pic&o, & ficando o enteitiio TOFO, tior- 
-gào. J'iicaye: Per Golumel., ^ i rem. Áffirníao alguns. teri ex permenrae 
2 ABEGOABL A; Abcgoaria, boys ,.. ara- .do; quc Tuccede o, mefii:o às abzlbas do- 
. do; ebarriia,:& tudo o. mais, com quce. -meflicas," Virgilio o.diz ii différentemc- 
fe lavra;áfluv n3o viventc,-Como àabi- tc deiodas Ícmdiftüngào;s ^ sto 
nado. .Res- yillaris! Plin. Res Wüatica Qo-— 05s 70 oes S ptc uiacceta relinque : 
Iynelo9 e, e 2 0T mq Affix «e Yeimi ,uunafo; nm yulnre pott; . 
,- Quinta:de muita abegoariu: Aque tcm lib. 4 .Oeora. yi r].237:: rO. Padre. Ruco 

mitia boyaday muira Egua, mta char- —danao.no fco: caircnto q.rezáo do ditto 
rua, cc: (r.edinirrtüffit um y: reYillaticá.| do Pocta, diz, foc imde. fit quia aculeus 

copiofe triffrwé utlz 17 apoc o o £m alvo, frve vuteffiuoconjertas eff., e 
 "ABEGOEN». .Diz .o P.Bento-.Percy-.— Cum iefix u$ fuit, e vulnere retrabl ucjntt, 
fa wi fua Profodia,.que fao osque €u- — fene and ripticuie.. D.ze, que no éouro 
rio"nos ^hofpirais: )nlio Fitrsco lhes — eie hum bov, rhcrto no efto » icchzdo 

&hara Parabolant. Porci: Vofonasíuas cm hun.acozay bzm tapade,corrupro, & 

Eren:ologias diz, quc Qurabolamiy quer — apocrecido vacc esr o eabo. dc 45. das 

&Zrycs que fc arrevcm 3 tzpórà vi- hui: enxame de abeihas:-Qiiando fahem 

da nofcrvigo dos fcridos dà peile?por-  osecnxames dc abcihas ovas, Ícvào cori- 
que Parabolai na.lingoa Gtsga valo — íígo "ünpadetras, & Aplanadeira:, .Eitas 
mefare, que confiadoyarrcvido, ^ [ao do mefino reimo,.que as abzhas, & 
AEEjARUCO, Ab*Jarüco. J/id. Abe-  íó fc conhecem por jvrem mayorcs..As 
Óherow, ^ DTE Alimpadeiras fao. como Carochas, ,&.en- 
ABELHA, Infecto volante, &.cfpe- trao primciro, quc nciihumas a alimpár o 
cicde mofca prande., armada de hum —fitio, para ondc h9 dc hir, & depois dc 
.& cllas met- 


fcrro, indufiriola. artifice do mel,& da — limpo, entro as abcihas , 
, * ' - HP 
Ccta. Ha. muitas calias dc abclnas , hu- — 7sas matào, & as deitio fora. - A abc- 


mas, à quic Aldovrando chaia ZAmpbibi- ha mefira cnfina. 3s ^fplanaieiras a ia- 
4$, quc andào pella ago? &tcmo-fer- zer os caíulos. da ccra, para rcccbur o 
ráo ta boca; Jonftonolhes chama, Zhe- mel; &em osfavos cftando cheos, 1c os 
lbas brayas. Outra cípecie de abelhas — nào creftáo atempo, o comer», porque 

níoqueremhirbufear fora o fuiteito. 


filecflres fc acha nos jardins , & nos | 
boíques; Humas ten. huns corninhos — As /planaderras nunca fahem fora, .por-, 


muito eompridos, Ontras fao fclpudas, — quc icmpre cít3o occüpadas a rccojher OQ. 
Das abzlhas; a que chai&o bafrdas, & mel nos cafulos, & do quc cahc fora dei- 
com palavra Grego, Pfeidojpbec, con- — 1s, Íc fuitentáo. 


tào alguns naturat* 24. caltas, entre as — Elcrevem osapugos, .que na conitcm- 


quais hà huimas, a que chautio Jfbelbas — plagto da prodigiofa natureza das àbc- 
déYoramtes; &conipalávracompofta.dc — lhas galtàra o Philofopho Ariftomaco 
quas laurias Muféalupis, porquc.comem. 60; annos. Abdha, .füs)i5. Fem.Ovid. 
com - dentcs, o quc apanh&o. :Das 'a«- Cohn. Martial. S«membargo, do q 

021» ie " ya. 


24 AERE. 
iz Yalla;n&o qiizcra en diz*r, Zpes;no 
nommau vo.fiagular.: No.genctivo-pln- 
"Fait fe diz, aou Zpiimyinas melior 
he'diver, Jic Abclharmefiraz: 2ex:ij- 
m. JdA:nGa que chamem.ros larinos'dna- 
^ rn ih Rex. apii eita; abelha, Wee 
femea;& de ordinario langézmil ovos no 
vípaco:de hmm.anao: -Hecduas. vezes 
mvor; nac as. mais zbrlhas.: Tem as a- 
7ZA$ Curias, as pérnas dyréiras.,! & .anda 
Jhaisgravc , qucasrmujs. Na reilairem 
fiial para infinia da fuas iinayoria-A;n- 
«a que a sabelhas. fe il& hum Rey, & hu- 
ma Rayshaynáo hà entre clas fupcripri- 
dadc domirante.;- mas coda. a. mellitlua 
republica fó'com aur reciproco fe go- 
VETE I 9n ut T TENE 
Lconel da Gofta na fua "Fraduccao. dàs 
Georgicas dc Vargij:o, .pag-i1i5. verf. 
chama abellia meilra, K.cy dasabeihas; 
&,rdepois dc fazzr méngao «do .lusaz dc 
Ariftoteles, que-diz,.que hà dous zenc- 
ros de:Reys de.abelhiss, tium delles lou- 
ro, G& eitehe o«mclhor, *& outrro ne&ro; 
& mais varioytambzm allega com Piinio; 
O qual ncdtvro undecimo diz , que'os 
Reys:nào naé&m bichinhos, como as on- 
tras abzihàs, was logo nacum- com azas; 
& qiüicnacem mu:tos., mas defpois crc- 
cendo a$£cragao; de vovo , & conlenuz 
ronto commun; matao Os peores , por 
1n29-deilruirem ós enxamcs, iliz tabem 
Phino, no lugar alicgado,. quc cada hu- 
ma:dasabzlhasdcfeja citar mais chega- 
da 40 Rey, & tolga dc fer vitta na fua o- 
br:gavao, éofliz.o; quando o fcnrem cà- 
cado, o ]evaa fobrc os honibros; morro,. 
Ou perd:do o Rcy; lozo zs abzlhas fv ef- 
palh&o,:& v&» bufcar ouiro,porquc nao 
pouemceitar femelle. — ... e 
AbzIha pequena- Zpicitye: Fent, tm. 
TL, ^ i» 3 .". 
Abrelha cerjarca , aque comegaa tcr a- 
ZaS-Lfpts uoyella-iNympba,e. Fem. . 
Abella brava. ipis Sy vfhris : pis fyi- 
Fatica. "Epis mmnanfueta. 
Abelha cazeira. /4pts. ciet. Zfpis nun- 
Jéefadh "— di ' 
Oierr&o daabzlha. j4pi aculens, ei^ 


— 


um ." 


AABIE 
O Zuuir da abelba.  £ombuts, Maj, 
Fu Zunio — 0.2 Sq m 
; Aquelle; quc.icm cuidado:dassbelhas, 
 Aptarigs nj-Colunl. 1i. Fiiffer. ^ 
0A Waeerason fnbfianeia sà$.- florés, & 
- Crvas, comique fazeiras abelhas. o acl, 
-Mtlitoyms- Fon ln Füfier: ; . 

O lugar, cm que as abilhas fazcm o rnel, 
cIpiuirtimm, n. jNcut Colmel. Pid : Colmég, 
Aaagios Portuguczes da Abzlka.: . 
- Nao morde a75cibá; fé 1:30 2,74: quem 

tra1a com-clla: iMorta: he a 4bribà ,. quc 
"davac mel! GcecrazsDiza ibi!haaraze. 
31€ cavaleira, darci mel, &. cexa: "Qnem 
em bita, ovelhay : & momho:enizari 
'COmn elERiy. em düfific. Quanto «chupa 
a /fvelba, meltorna , & quanro-a arà- 
anha,:pegonha:« 466ibas, &coXelhas 1em 
Tuas detefas;"O, R cy: dase [bellas nio 
tem.agüil]xào; zfbelba., & ovvtha.,. 8a 
penna de rras da orelha;&:partena-Igrc- 
i » dczejava para 7 fco. filhó 5 velha, 
Vaife'o beni para o.bem ,.— & as Zbeibas 
para o-5nel. Anno dc ovelhas; anno ie 
dibelbis. De Deas vem o. bemj& das Jfz 
belbas.o:mel. Miguel, Miguel, i50 rens 
£fbeibas,,.& vendes. mel: O-«frgredo da 
vdbelba; ^c "me, am m 
: Afbvlba ( fcgando a.Fabula,rcfcrida por 
Columella lib.9.cap.2.) foi huma mo: 
Iher de finguiar bzlcza;chamada Mlif- 
Ía, a qual ]npicr comverteo. em Abci 
ihaj; donde vem, quic. as .-&Ec]hás cm 
Crcgo fe chano Meliffr./— Homerctíc- 
&undo refere Vandino) diz, qnc as à- 
beihas nacerào das Bf. pa5,& do Scl,que 
as Nymphas do r.oFrixpaserearao, & 
depo:s torzio amas de ]npitez,na cova do 
inonte D:ceo, em Crera, & por benrfi- 
cto dos Deofvs produziráo o ncl,como 
qual fuftenrarao a jupixez n2 (ua infar- 
C13. ee, | | s 

. Abc]ha flór. Erva, que produz hunias 
flures)que todas fc parecem comvabelhaz 
Parece, quc he, aque nas. boricas vul- 
garmre fe chama Abclhinha. Zilayo fio 
(ugar. E dh 
Hà outra Abclha flor ,. que produz 
huma flor.branea, com huma abe]hà, on 
bcípa picando em hima flor. —- 


s 


ABE 


he, à auc Bakuino no 2. Tom. da Hit- 
tor. uisiveríal das plantas, lib. 19. pag. 
-(x. Chama Ürchis fuciffora; porque co- 


7/65 - 
mo diz o ineln;io Author Frcwir pulchre 


exppumt. E 
AEELH AM,Abedhào: ZH. Zangano. 
ABELHEIILO,ou Abcjaruco. Avez.- 

nha da feicao dc Papafiga. Outros o ta- 

zem do tamanho de M:lro.. Nas coftas 
tem pennas ázuis,para à barriga faQ ver- 
des. Tem o bico mu.to comprido ,. 
rcvolio a modo dc foucc dc ccgar;a In- 
so1 comprida , & dcdgace,. & a boca 
grande, com quc engole as abzlhas , & 
mais molcas, que pade apaoliar, donde 
Ihe vcyoo nonc de xinfeipida. Hà mu- 
i5 na [iha de Candia. Fasz 1za nmho 
ccayernas, & às vezes pcxto das col- 
mcas. Bora huma voz, quafi feimclhan- 
ic à da lomem, & drz Grul riu, Fru- 
bul. A carne detic patiaroyizit en: azei- 
ic,4brandaa dor , cauía ja do íerr3o 
da Abclha, applicardoa fcbre a p.ca2a. 

OP.Fr.Thon:as da Luz ; na fua. Amal- 

ihiea Onoivaftica. !he chaia " "focarnco; 

chani&olhe ourros Melóarnco eni algu- 
iras parzcs da. Reyno chamafe / £zrute. 

Mirogs opis. Mifc. Vir, il. No quarvo li- 

' vro, fobrcas Gcorg:cas,Servio ihe cha- 

na fpiaffrae. Fem. (Os paflaros , aos 

,quaischar-ao con) niai proprio nome 

»"Hbelkeuros. Cofta, no4.livro cas Gcor- 

gicas, 115. 


AEEUHINHA. Abclha pcquena j Api- 


ila, e. Fem. Pli. Ff. : 

Zbelbmba. Erva.. Hc huma das muitas 
cfpecies da cerva ; aquc os Ervolartos 
Gregos, & Latinos chanáo Ürchis& nàs 
Zibrlbinba, porqne, (contio advcrtio Da- 
dontà Pemptad.2.]ib.z. mihi pag. 237. 
i fine ) produz humas flores brancas, 
& falpicadas de varias cores,que cm cer- 
10 mado fc parecem coms borboletas,; 
ou abellias, quando cfiáa com as azas a- 
b:rias. No mefmo lugar chama pado- 
n€9 a eíta cerva, Orcbir fevaputs. ,— ex na 


TR d dá 3 rcz&o da appropriagáo 


pilaura Serapis. Sou d€ parecer, 
qu€ à outras c(pecies de. Qrchis fe pode 
appropriar o nome Zbcibmba. 
I0. 


ABE 25 
ABELHUDO,Abelhiüdo. Diz-fe vul- 
garmenic, dc quem fc apre(fa, & accelc- 
ra nas fuas accoens toiada a mctaphc- 
ra da preffa das Abclhas, quando ancáo 
noífeo]Javor. reproprrss,a im. . Creer. 
"IPrefefimatus,ayan.. Qvrd. Audafte muy 
pe na freproperó, ou prafeffnie c- 
Ed uus -* , 
ABLEMOLADO. Vem da figura;a que 
0s Miificos chamao EMol; & val 9 mcí- 
mo, que brando, &docc. Hum breve 
, doemolado Düaqviza nas fc he por muito 
,rcmpa, defentoa, Varella, Num. Vocal; 


p2g.174e.. | 


| Vez zbemnolada.Branda, fuayc;&c. 70x 


dulcis, ou. fraYis. Cres. ou dents. Quant. 
Compriaxnio abarolado. Officiopt, c 
laxa verbayorum, Neat. plur. ou Offici- 
ojorrm vvrborium. blandit, avum. Fem. 
lir. Na.dogura de. iim comprmento 
,Zbeumnlado. Lobo, Coxtc na Aldca, Di- 
aiog.15.mihi pag.205. . | 
AI'ENC |OADO,como quando. fc diz, 
Abzi:qondo fejas, noque inremas.. Zi 
confit fccinndet, ou profperet Deus. dns 
GCpris adfit nmenyadjpret Dess. k 
Foi efta nacao abcngoada de Deos ; em 
quanto foi obed:enite às: fuas leis. Nati- 
onis buys Ders imposfécimmavit, quanditi 
jens lexabts inert ceram expertia (ff Fauc 
qentcm boieficrs cmilayit Dens, quan- 
dert Ypja le2cs-emsobjeryaYvit, — 7 
Faniila abégoáda,& favorccida dc Dcos. 
Fanilia, cui Deus fnos favores, nnpertit, 
ou quam bonis cyumulat, ou cut eratifica- 
tur Det ou. qnam exqufitis Deus beuc- 
fep ovüat. .—- | 
ABENC,OAR a aleuem, Dcícjarihe 
muitos bens. ZHliciu bene premi) ou Fa- 
ufa alic ui puce. b. 
. Abengoar. Favorceer, Drofpcrar, &c. 
Abeneo-au Dcos o teo rrabalho. Tuam 
laborem Deus. fortinaYvit. | 
Abcngo-on Deos as arinas dci Rey (fo- 
gcitandothc feos inimigos. ) Deus. Remis 
armis fayin. Deo fonce pro Reots cauía, 
bofles inbegit. Sumt. Curt. L4. (5. Pe- 
,dro,& S30 Paulo Afeengocnio que he fco. 
Cart.dc Fr. Antonio das Chagas. Tom.2. 
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. ABENDIC,OAR , O cortrario dc A- 
maldicoar. Louvar; ccicbrar. Zu. nos 
1icos lugares. 

Abeidigoar a Dzos, como quando fc 
diz, Bendiro fer Deos. Deum. laudare; 
enin benediccye.Enta ultima phrafc nào 
ht táo nova, que.náo fe ache no AF. 
clcp:o dlc Apnltio. Heat, ut. beuedicen- 
tes Down adciram éorboris vetéamuis (A- 
»bendicoeria wil vezes ao dia,em. qne na- 
j&ca.. Vicira. Ibm. g.pag. 165.1 

ABER DONA-Cidatte dc Etcocia. Té 
Univerfilade, &cíe.divide emnilias. Ci- 
dudes. Aberdono Wilba a lozdorio Uo- 
rà, & fbcrdonm noYi fobre o rio Deo.Et- 
ta.he mais mercantil, qus a primeira. 
AÁlhcvdona, ou. Adberdouui,on. Htberilonin. 
Ein Zlbi rito de S. Bcáno Bifpo. Marty - 
rol. vulgar, 16. de Devemb.pag.258. 

*  ABERTAMENTE. Claraneate, De- 
zcnganacamenre, zperte. Cic. Iberta- 
meonelhe chama-Cidacso Rontano. Cu- 
nha Hiit.dos Bifp.dc Erag. 'Tom.:. pag. 
J05. .ww : ; 

- Abertameme:. Publicamente. "Todos 
dizem abertamente. (Palam «dicitnr. Apa- 
drinhar, & defender a alguem aberta- 
ment. zZkertins, e» fieutficariis: aliymen 
cefemdeve. Cic. Aberramente. Dezenga- 


nadamente. Zcriteryou nou diffmmlanter. 


Cr. ipn 0 

ABERTAS.Cortaduras, quc fc faze, 
para.a agoá dos rios paffaraos campos,ou 
3 quaiquermmra partc. — Commata, oon. 
INrnt-hlur. Ulpiin..— fociliay imn. Nut. 
Colunel. Uipian.. Vemm. do. nominativo 
fiagular. Dicileyis. INcut.— Favcr eftas a- 
bcrras. Exvitre ineiliaz! Colonel. Incilia 
énctre- Ulbiun. hits aperirey pcr quos 
m arygm fisyve aiia poffit. O-Ribeiro, a- 
nda quenáo]evavaagoa, tiha-algn- 
,Imas difficultozas /bertas. Gampanha de 
Portugaldo Anno de 1662.pag.36. 

Abcrtas, ;&. publicadas. ("[crmo fo- 
reníc ) He quando cftà ofciroa final; & 
Jc dà con heeiniento das teftemunhas.)D;- 
da pro tefiumonio. à notario excepty, oc- 
ciltéqne apiudvum; uae adl tempus 
jervata, cun acis jubente. lege- inferim- 
^Y,C apernuukr. Emtermos Forvenfcs 
* 


ABE 

fe «hz: Tefificata didiita, orum. INent, 
hs, ——L - ) 

- ABER TO. Falandofc em portas , ou 
juxclias, em vafos, naboca , & outras 
coufas femellantes. Aperta, patens, pa- 
COfaifns, Yeferatus, rectsufus ayimu. Asurcs 
ulrimas palavras nào fé dizzm propria, 
mente da boca, como as duas primvirás, 
Meyo aberro.. Sentrapertns, it um. Tir, 
Li. Eos (divette Author] Seiniaper- 
t5 portargm foribus in wrbem compulit. 
Mintoaberto , ou aberto por 16das as 
partes ,. & expoflo aos olhos de todos. 
(Propat ilius »d31UM. Cr. : 
Poria aberra em duas. Porte bipateatcs. 
Viral. Yr com a baca.abzr!a.. £Zía- 
p 0n tation. ) Cho. Hy. Ore bianti 
ejc. " . - 

l'icoóu com a boca abzrra.NSo rc(pandco 
palavra-Náo foubce, que dizer. Obmn- 


Got iINnllun verbnm emit. e 
Honmcem com 2$ pernas: aberras. -FZoms 
didum, cu diduihis tibis. « 


Chaga, que fica aberta, " Plava binicayou 
bians, ou Pijceus. vá 
Caminiso aberto, para entrar. cm aleum 
lugar. Zifi£utyas. Mafc. J/14).e. Fen. 
A minha caza cilá aberta para. todos. 
«des neu pateut omnibus, Ex Ciceron. 
4E des mee, ou «dium nearin fores ne- 
pii Clasubyitny , obferauturdanfe funt, 
nennem. aditu probibeut, onmes dtlint« 
tunt, rec piuat, c. INemo eff, cnm. mes 
rm inereffus «ediun Wbcy nou fit. 
Abcrto.Náo ccreado. de muros , ..fgm 
baluartes,  & fcu fortificacio alguna. 
T-ugar aberto, villa aberra. Oppidum im- 
nmprtian, ovi mmitiubus, o vtmnnch- 
tí carens. [yefirühiia os Ingazes. 7fbey- 
£05 lem dcfenfa dos Catholicos; Vieira 
Tonm.5, ue 
Campo aberto ,— ou: campanhia: abcrra. 
Ifpertus camprs. Pire. Em campa aber- 
tc, Cm campanha aberta- Locis apertiori- 
bis, ou apertiffonis cmmpis. Ceefar.. 
Arrayalatfentado. cm campaním ab:zrta. 
Caffra m aperto "n T it. Liyoaab uc. 


Pclejar enreà panhta aberta. Aperto Marte 


preliari, A primera parte enfina. a pelea 


Jar cm campanha Zberts, Luis Mendes 
Valconc. 


-w 


ISEC, 
Vafconc-na Arte militar;Em eflado, quc 
baltaffe a xcfütir em czinpo iffcrto. Mo- 
narch.iLiifi c. 1om-2.[03. 209. col.1. , 
Tcfiamento aberro;ou nmnncupativo.7i- 
de Nuncoparivo 40 fco ugar. 
Aberro;(Yermo de Alveitar) cavallo 

'aberto; he. aquellé. que dado alguna 
;pancada grande; on fazendo algum vto- 
lento movimento, de(locou huma , eu 
:ambas as pás de: mancira, quc decendo 
gor alguma ladeira, ie nào gode ter nas 
:3máos, uu na quella, de quc eíftà aberro, 
pondoas:aberias; & cum os caleankares 
mais para fora, quc aponta do cafco a- 
.bnuáo os.cotovelos em cimaj& fumin- 
-&o Os pcitos.para denrro. £zjsus lxa- 
4s. fcapulis. Ns. : 

Aberro.: Tem cfla palavra jugar cm 
znuitos outros modos dc fallar. v.g. Fi. 
. g&oui com guerra. /Zeerea va quella ; por- 
re. Poriugal Reftaurado Tóm. 1. pag. 
;Ficando a. züerra zibtrt«a. Azevedo Dii- 
«urf.Apclogcr.pag.go9.Deixando tantos 
;txemplus cm Zíbcrto. Lobo ;. Corte na 
Aldea WEE ATA A Damna, que nào 
,Irazianmcda a2quelia asffeicao em /fber- 
5&5, & publicadas. Lobo. 1.Corre na AI- 
dcaDial.5. pag. 112. | 

ABERTURA, Abcxnira. A 2ccáo dc 
abrir. fpertto,onis. Feu. V'avro.ou a- 
(falfio,oms. Fem. Cic. | 

Abcrtura, que fc faz no edificio; para 
dar hiz a a]gurma parte dclle;ou por ou- 
ü3 qnalquer raz&o.  Zperturase. Feu. 
Fitryy, 

Ab:rtnra, ou v30 da Janella na parcdc. 

f$; i1, ou 705. Fenr. he tormo da Ar- 
chitcclura dc queufa Vrtyuvio. 

Abcrtura da terra. 7/ ide Rotura... 

; Abtrtnra pequena. Greta, ou Fenda. 
fümae, Fé, "Tereut. Qc. Fiffnra, ee. 
Fen. Coli, /HH Hy. 

Aberrura da boca. Üris biatus us. Mafc; 
Cic. Vl. Boca. P - 

Abcrturapor dondc dclaguam diqnes, 
DWNucs&c. Epiffiyiutuyg.  INent. (Pli. 
FT. Suetoy,. Yjtc ulumio dic. ruffa- 
Fin lacus. - 

Abezrura; tomafe algumas vevcs por 
Principio dc alguma conferencia,ou ou- 
-- 0. 1. 
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tva conía:pnbliea, v.g; Abcstura .do 
«Concilio; abeziura do. Synodo, &c.. A 
;Sbertmra do Conciliofzfez 20$ 13. 4c 
Deuembxo- ducboatinn cff. concilitou. uli- 
en Deceinitris. P ap 
-  Aberrura da eartajou teftamcnto 77d. 
A ja T. ÁN Aa 4 —"7TOED 
,Abertura dos Tribnnais. uffiuatio- 
ncs puclicioyinn qorciffus-. Priuns paliciou 
-Comeneps! Rerum. yoroifitun. inflauyatto. 
Na. Abertiat dos iSynodos. fcráo. pro- 
;,poltos rodos oslngares da — Efcritnza. 
JÓuarte Ribeiro. na vida da Princcza 
.Iheodorapas.t29. , lt th 
^bertnea.4 Termo:da alfandega.)- Ht 
.A meza, eni quz feabrem os fardos,oua 
.Vcfioria, que fe faz das mereancias ,«& 
aquele que porofüicio aíli(le a cfta accio, 
Á€ chama Feito. da abcrruza. Mreitfa ad 
Jaycinarum folntiouen, c infeeitionein incr- 
CH. umi os S -. 
.. ABESENTADO. (Termo | do blazáo) 
 femeado de. £cfantes. Zi. Befante./8- 
quntgs nimius. drffiuctus, defeviptus, itu- 
Jt 9sajum. "Tymbre,. huma Agua 4lc 
Vermelho, Abefeutada.dc XOuro.Nohili- 
Arca Portug.pag;229, - . 3 


LJ 


-— ux U-. em t 
A^ AbBESSO.Palavra airiquada. Z7;d.Scm 


YRZO.: uL J N 
Nom farom mcis olhos tal. /fbeffo. Car- 

ta de Eg2s Monizà fua Dama... . 
.- ABESTIM, ou Abefto, Ji. Afbcfto: 
; ABESTRUZ,Abcfiràz. Contra Ulyf- 
Ícs Aldovrando, que no primeiro tomo 
«da fua Omnhologia,l.b. 9:pag.588. diz; 
Fiifpauis Avefiras,: Lufitanis, Esa .di 
Ga, & contra.Gefncro; quc. no Tomo 
dc Avibuslib.;. 702. diz 0. mefi:o, quc 
Aldovrando, & juntamenze contra. Di- 
.ogo Fernandes l'errcyra; Aurhor Portu- 
&uc7, quc no:fco livro. da caca dc- Altc- 
JWirla pag.107. ,cap-6.diz; Ema he paffa- 
ro gratuile: de corpo, chamzsda por oiro 
nome, Abettruz; rem-fcaverignado nas 
conferencias eruditas, inffiniidas na Ii- 
vraráa do Ernditiffimo Code da Fricei- 
fà, anno dc 1665. quc Abeftruz 150.hc 
Tina. Heo Abcfituz a mayor das Aves, 
uas com azas to eurras, qiie rao a:3ju- 
dio a voar; fó Jhc fervem, para cereer, 
D mualà 
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mais ligéira, apanhando ccm cllas,com o 
navio coin vclàs, O vénto; tcnr o. corpo 
cobzrro de plrimas neg:as; brancas:, & 
pardas;(ás que.févem de ourrus. corti, 
Íaó rintas ) as d cauda, &:das aas fao 
as inayores; has ilhargas, nas pernas, & 
dcbaxo das azas nio rcm plumas. icm 
'bico &urto, &:agudo, lingo pcquena,& 
pceadayconmQO« dos peixcs, olhos ova- 
dés com :grandes.- iobranceihas , &as 
pcitanas fuperiores-moveis, ao contra- 
-yjoda-mayor partc das aves; pernas 
.groffas; & carnofas, & coberis de hn- 
n pelle rayada , 9t arrigada , de cor 
branca, tirare d vcrniclho. » pc5 fendi- 
dos, & coberros dc cauchas, ou cfícudc- 
.tes. No deícrro de Zaara em Africa hà 
Abcfleuzzs mais altos, que hum liomem 
pofto a -cavalic. Coin o pc Iendido a 
modo de V e3do, apanha o Abeftrirz pc- 
dras, & aslanca para txaz,a qucm O per- 
fegue. Cerra..curofo tenr. obfervado, 
quc fla ave 130. choca íc náo: com.os 
olhos.ncftc officio;o macho, . & a fcmea 
We revezáo-; nv 'qnantó hum. eftà de 
choco-, vai onutro baícar niannmento. 
Dizem, quc he ammal furdoy: & que por 
iffo-he facil dc-apanhar qüando dormc. 
Na Africa fc vcudem os vos ovos, para 
-£azcr vaíos. dclles; ou para os pendurár 
nas mefquiras. Ainda que ' coma ferro, 
.M80'O digcete, '( como ii.aBiiarao Os an- 
tizos ).porque: coi endo . nio delic, 
IBOYTEC,X Q.quec engolc, io fervc de mo- 
-r, & efmocr a conica. Dos ovos chocos 
cojtuma quebrar quatro; 0s quais, dc- 
pois de. corruptos, fc gero muros bi- 
chos, quc. ferveni ac mabtimento aos 
filhos. As plumas dcíta ave nos chapeos, 
camas,doccis;&e; faoadornos da nobrc- 
71, ou cflendaries dà vaidadec. Na Afri- 
-c3, & no Pérüha :ào grande numcro 
ellas, qué a1dào.como gado cem rcba- 
nhos. Strutbio-Camcelus, t. -Majc.. (Plu. 
Jdiffor. ou Strut£o-Cancltt como quer 
-Qutrós f.gundo o Grego. : Scaligero: diz, 
-Striitbio- Canes. quer dizer Callo-Ca- 
Lo Ru 2 ! 
-Qoufa dc Abcflruz. Strutbio-Cameltuts, 
ng Phnuis s c020 » ; 


a 
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-ABETARDA, ou Bctarda. Àvc ; que 
-nà graudezado corpo iaz vcnragem a 
rodas, 'as que paffaió a Hcípanha.Flc par- 
-da. na. car, 0o xallie; & feic80 dos notos 
pcris, porem de mayor corpo, & cabe- 
ci. Nos olhos, o qucenóstemos branco, 
tcm ella amorello. .Em.Atheneo repara 
Ariftoteles, que eftaave come ferro, & 
xemoc,ainda quenáo tenha papo: Oude 
cria fcos filhos, aiii mora, ícin andar em 
peregrinac20, como onrras aves. agrecí- 
tcs. Cr.a no incz dc Abril, : & Mayo cn- 
tre os tFigos, onde :ha geandcs: campos 
Ícmeados. Dzpois de criar fc ajunta com 
ourras, & todas andáo cm bandos.Man- 
-temlc de fementcs,.&ccrvas; &encon- 
trando gafanhoros,os n$o cngeira. Mui- 
tas vezcs inolhada com o oxvalho, & a- 
£02, pot andar nas fcmenteiras, fc roma 
acorío, porquc ave muto carregadae, 
& grande Ic 130 pode levantar: Albzr- 
to Magno Ihe cham. :farda, porque 
quancoqucr romar fco voo , àà dous 
laltos a«icjando, & tomando vcnro. Por 
fcr rào rarda em fc levanrar da 1€xra, fc 
clama Jbctarda, yd cft ./£ve tardu. zivis 
tarda. Ottsydts. Fem. Plin. Efffor. lib, 
1O.Cáp.22. Y " 
AEETE, Abétc; on Abcto. Arvorc.Ef- 
pccic de Pinheiro alvàr muito femcllra- 
tc; 20 quc os larinos chaixao, fícca, que 
dà o pez, exccpto; queas folhas detic 
fao ma'!s efcuras, nxus cftrciras, & mais 
lJizas. O P.Fr.IHfidoro de Baxreiva no feo 
iratado das (ignificagoens das. pia 
pig.282. diz, quc cftaenrre,os. Flefpa- 
nhocs áo tcm rome ;. pclio qual ic ca- 
nheca, &que devéfcvr, porque em toda 
Hclpanka no fe achztal arvorc.. Mas.9 
Dou:or: Andre: de Laguna fobrc Diof- 
corides no cap.7 1.dolivro 1. falla nella 
dandolhe o nome dé Abeto, & jüntamté- 
tcaffirma, quc fc. acha no. Valfaim de Sc» 
govia. Neftc mefmo lugar celebra: ? 
mefmo Author.o olco dc Abeto, qucié 
colhe rompendo cecrtas bexiguinhas, nà5 
quais fc cria catre cafca, & cafca, &he 
nuulto claro, puro,rranfparenre, & check 
rofo, encaruativo, mundificativo,& tcm 
virtudc dc foldar. as feridas. freícas, * 


ABE 
.dé,cncouraraschagas, Jbics,etis. Feni, 
£c. Putri. 


Coul2; iw -- 
baro. zi iz ms, a um. ZIntbor ad. Fierty. 
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O Jfixte» de qucíc fa«cm os maílos 


jdas naos. Leoncl.da Coita. Ecclog. dc 
Yirg.pag.29. verf. Fayas, Choupos, Ul- 
O3) pibetes , de Vitruvio ríg ettbima- 
os. Vafconc.Sitio de Lisboa 178. 
ABET UMARK. ife Betunar. 

- ABEVILL A Cidadc de Franca. 714. 


Abavilla. 

. ABEXIM,Abcexim. Natural da Ába(- 
fiz,9ui Abiffinia 7 id. Abaffia, Zbjfiuns,a, 
$0. O uorac de feos habiradores hc. |4- 
,bxun, Ou Abos; elles aizzm | /bex; 
,cturrcgando n9 x, &yporque 10s 130 po- 
9s tào facilmicuxe o acccito ino x, cdii- 
,7emos cem lugar de Zbrx; zlbeximt, & a 
,clles chaman:os Z4órxun. Tellez Hiit. 
dc Ethiopia alta p28.5. 
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ABICADO. Vemdo beque , | quc he 
como ico, & pouta da proa. Baixcl abi- 
cado Navis ad littus applicita, ou. Itto- 
7t applicata. Lid. Abicar. 

Ab.cado, tomada a imeraphora do ba- 
xcl, que abica à praya, fe dvz vulgarme- 
tede quem eff. proximo. de. conieguir 
alguna cou(a! Abicado à dignidadec de 
Conful. gat proxinté. abef?. à conflata. 
Abicado à mayor fortuna Opportutita- 
tem adeptus a antpliorein fortunant ajce- 
dendi, Quo facité. patet auditis. ad. [muntos 
bom s, Nào d acis lan voffo cà- 
maraa abicado ao mais alto. curre da 
gloria, Ne PiecatiarittY verant fevinutos 
adenutem: comanilitoneim. Yeffrott. defeya- 
t1. Quint. Curt- Dadignidade ,. a quc 
;cdie etievcva0  bicado. Tellez. Hitt.da 
Compauhia part. 2. pag. 397. Falla no. 
Cardeal ]nfante; quc levou defanove 
VOtOs ng conclave, cni quc iot criado. 
O apa Julto 3. 

Y ABICAR. Diz-fe dos navios,quc chc- 
Sando à praya, poem ncllao breque; ou 
bico da proa. Abica obaixcl à praya. 

ANRYIS roffruti ad rip ,' ou dd feram 

0Ni. Ie 


gd 


he.de. Abeto, ou feita de À-. 


AUI 20 
appicatim. Zbica à praya o defconheci- 
40 baxcl. Vieira. Tom.ar.208.col t;— 

Abicar rainbém. fe toma em  figuifica- 
£4O áCliva. Com. dererminacáo dc ahi 
is nares Zibicr Oo' junco grande, em 
quc hia. Hiitozia de Férn&o Mendes 
Puto paz.521.. , 
. ABIDA.Cidadc. ul. Abyda. 

: ABIETINO.Caufa de Abcte. 7/id. A- 
bete. Tercbaicina fbiezita,para purgaz 
,à vefiga. Luz da $Medic. 136. 

ABIL;,& Abilidade 7/ id: Habil;& Ha- 
bilidade. 3 

ABILA.Monte. 71d. Abyla. | 

ADILHAR. Achafe cu: cicrituras an- 
tigas por Atavinr. Abilliar, vem do Fra- 
cev, Fübiller, qnc quez dizcr, Yeffir. 

ABINTESTADO. ( Terma Forenfc) 
val tanto, como dizer , feni favcr reíta- 
mcntg Jutef£ató Cic. db inteffara ZHfeon. 
OPediau. "m 
Morrco abinicftado. Qbijt uteffatis. Et. 
te adj.étivo. he de Paolo Jur.fconfulto. 
,Os herdeiros, que Zbipteffado Ehe ha- 
Vo defucccder. Liv. 47 das. Ordenac. 
T1655. $-7. | 

APBISMAR.Langar em hum abifmo, 
In profuidifjmnuti zurgitemyou in Yinuen- 


fam Yoras ient deniereere: ( 0, ff Jm.) 


Quando às 1empcíiadcs levanrao o mar 
Pis cltrellas, ou LZbifann- as areas. Vici 
12,10n17.217-co]um-1. . : v d 

Abiüinar, fc diz vulgazmente, dc qucm 
caufa a alguem huma 120 cxtraorduaria 
adniracao, quc o deixa contuío; & co- 
mafora dcíi, Eu o abifmei./— Eie. ffu- 

vefcci oit obféuiefcci. O. ver ifto, "he a- 

Mino. Qi boc Yident, obf'uprfiunt ad- 
enrationte. Ciceza diz, zddmiratisne obffu- 
peraifus. ] | 2! 

ABISMO, ou Abyfmc: Profunda vo- 
ragem na terra , ounaagoa. Jumsenfa 
Yora20,tuis. Cic. (Profumbiffimit: otorses, 
H5. Cic. Zbyffus hc palavra Grega, porc 
hi Authorcs, quc ufaó. dclia. 

Abifmo. Profundezas da terra. fPo- 
fuilus terre hiatus Cic.3.0ffiaor.: Pr«eal- 
taac pr.erupta debifceutis joli Yorazo: dn 
mnancs. (Baratbei deyefus. Abifimo fem fü- 
do Terra in infinitam altitpdünendefides, 

I5 3 Ct - 


-— 


ANN ABE 
Cae DiYinat.gz. | 
Lezsar aonde hà wuitos abifinos.. Locus 
Yora iarofus . Flirt .ó. beth. Ff: p 
Laucar aleuma coula cm laum. abifmo: 
llüquil qi Yorau mew profuude. ubdereyou 
proutert. 2.7. ' 
ABISSO. P^. Abyfio.. | 
AEITFA,Abi3. ("Ternio de navio)52o 
lüns paos cm cruz, debaxo do caítcllo 
da proa donde fazem feas as amarras, & 
tem euarro-curyas, para fortüficar com 
fuàs cavilhas efcarcinidas,; que fao fecha- 
das. Lisa decnffute, ad ipse. niherarig 
funes vdffingnuntm, Lancancolbe hui 
jpeilaco da Zbrta. Vida dcl-Rey D. Ma- 
Mochisó.coh4- " 2. 
ABÍTAC,AM, Abirador, Abirar. 7;- 
di Hahiracao;Habitador,Habirar. 
ABITO.7/,4. Habito. 
.. ABITUADO: id. Habiuado. | 
ABJURAC,AM, A acc3o de conífct- 
far, .& deveflzr vs. exros da fà Piroris 
Pile jio, ou deteflatio, ou damit io, onis. 
eo. ) 9 
ARJURAR. Confeffar ;. & dcreftar o 
fco erro, em materias dc fe. Erroremi fa- 
ins,Qu aünmum 3 Chriffuna fide opimo- 
mn depoucre, ahy cerey damiarey deteffart , 
reicererepndtaro. EN . 3 
Abjurar cm phrafe do 5. Officio. //byre- 
var de levi, hezibjurur de yebementi, hc 
ZAbjurar e formajhe devcílar o fep erro; 
proteítando 1áo corner mais a eflc. 


* 


Ko. EL 


- 


fcxto cazo dos owes. Quintil. ibiati- 
Vni. cafus, on Zblatrvi cafus. Tambem fe 


pede drzer AfblatiVns,ti (fübentendefc. 


cafus; ): Chamáo algnns Grammaricos ao 
ablativo, fextus.ou frptaaus cafus ,& ou- 
tros; Cajus latius, por cntenderem,que 


130 rci os Gresas cítc cafo, mas que hc. 


proprio dos latinos. Ontros [hc cham&ao 
aüfcreimn cafns.- . 


Abiativo abfointo. He, oquc nào dc-, 


pende da conrextura. Gramunarnical da 
Oraciio;conlla dc huni fnbftantivo , & 
dc him adjedtivo particip:o, v.g. Petro 


." Ablazivo. (Terimo Grammatical. ) O. 


ABL 
fAndente? Efta locugao fPetvo contíulez ain- 
da quc nio renha adjcélivo,. neat portz- 
€ipio, rào dcixa ác fer dblutrvo abfoluto; 
porque val-o mcfino, quc fe diffzya;e- 
(09 exiflente confole ,— & exifl' eite. hc ad- 
jectivo, & parvcipio. Lblrtryus: abjolu- 
£s. a Ó 
ABLUC,AM.;Derivate do.verbn la- 
tino ZA oí gerc, lavay ("Termo-do Sacrifi- 
cio da Mila) Hv opornzo vintio,que ro- 
ma O Saccrdore, depois da Coinunliao, 
para confunrr mais tacilmerte a Hofiia 
Coifagrada, 04,0 com que lava 0 5a- 
ccrdote os dedos; depois de tcr. Conía- 
grado a Hofha. Os Authores Ecclcfiatti- 
cas dizen, Zbfuttoyonmts. Pe... O. mals 
anri£o Elcrzar. proianoyem quen teniio 
achado cíta palavza, hc Macrobio; «cuja 
laiitudade nao hv das iars puras ; por- 
quc efcrcvco degois da fua corrnpenzsso 
tempo do rei po do. Emperaaor cFhzo-. 
dofio o velho. Te omerior efta ,/bln- 
cam. Carra. Paítoral do Porro. pay 108. 
Ablucao, na Medicina, Cirurgia, hca 
prcpayscao de hum medicamemo cni al- 
gum licar para o purgar. de .alguina mi, 
calidade. | ! la 
Ahlucio, na Chimiea, hc a exaltacáo, 
pureza, & perieiczo,que reccbca matc- 
x1à Com repetidas infufoens. 


AEN 


ADNEGAC,AM  ' Termo Áfcctico ) 
val tanro,. conio renuncia, & volnnia- 
v1 privacao da propria vontadc, appc- 
urcs, & goflos da vida. Zbimsatin, onis, 
Fen. Wyentou. a Pinlofophia. Chuifiza 
cita palavra, para fignificac huma virru- 
dv; 18norada da antiza Genüiidade Ra- 
imana, Hum coxac?o lavado com o pri-. 
tU pirificado com a Zemesaco. Y ida de 
Sao Joao da Cri, pag: 136. Dolprczo 
;d€ fl, & zdbneraciió propri.Predeftin.à 
Prccito 177. ! 

ABNEGAR,& Abnegar. de fij fao tcr- 
mos Áfcceticos, fnudados uo :confciho 
Evangclico, que nos exhorta à. ecufar 
aos apperifes , | & paixocis narurats às 
Ínas fatisfacocns; & Abncgar he palavra. 

s 0t, lacina, 


ABN 


jecina; que val o meinio; que negat; & 
jX&o qucrer conceder hunia coufa, Ab- 
ncgar de fi. Zbmsare fe mitipjin. Hc 
phzide ccoíagrada pelto ufo ; quc faz 
&cila o Evangelho. N20 hà fezuit o Cor- 
dciro Crucificado feni /Zbnesar. Carra 
Paitoral do Porio,pag.io2. Hifc de Zdb- 
Uegar dc ti, emzaitorma, quena Peni- 
yIcnicia parcga, que n3o fe trata 2 fi; co- 
iroa fi, mas'a ficomo aourrcm.ibid. 
M. v ApÉ. 
AEO, ou Abos. Cidadc da Finlandia, 
no Rcyno de Succia, affeniada na boca 
do Rio Aurojogur ras prayas do nar 
Baluco.F ot refitcucia de hino Bifpo fut- 
Írasaneo 30 dc Upfíal, qne o Papa. Ur- 
bano 4. nouteou iio ano de 1158.& he 
Univerfidade fuidada pella Raynha 
Clirifla. no aniio de )640.. Foi*cita €i- 
cade quafi toda redizida a cinzas nó m« 
cendie, quc reve no amo de 1678, 4fbo, 
om 00. ! 
* ., ABOBADA,;AbObada. Tc&o,mais,ou 
menosarqueaco, & concavo , . ein quc 
TOdas as partcs, que o'compoeni,fe fuf- 
rcnr3o humas às outras, porque todos 
os fcos linvamenros. vào parar ao feo 
centro, que he o poruo, onde ordiria- 
Damenie fazem ico repuxo. Fazemíe 
Abobadas dv rrcs materias ,| Abobadas 
de gcílo rabicado, que chamamos. Abo- 
badilhas, Abobadas de ladrilho em rof- 
cas, & Abobadas dc cautaria. Abobada. 
Camerae, Fem. Vitvi.- Fornix jicis.Cie. 
Pi. Querem alguns, que. Foris pro- 
priamenrc fcja abobada curvada ao có6- 
grido a modo .de meyo cylendro. coi- 
Lncratio onis. Fen. parece em Viiru- 
VIO o-onie geral dc. qualquer abobada. 
Querem outros, que Formxem Virtu- 
uio nào feja outra coufa, quc Abobada 

c meya latanja. e€ 

hacimenio, ou rergos da abobads. 

Inm, ou ima pars forincis e pariete, yet 
6 COlWAHa byoryinpeas. s s 

:À volra da Abobada:Concamcrat toouis. 

MH. F'truy, 4 | 

O redondo da abobada.He a parte fi- 
*i Tom.1, 


ABO " 


Perior, & convexa fuperficic da aboba- 
da. Camere convex itassatés, Fen. Crime 
Ie (UY eXHMIS, OU Capi Conmmexa ]hper- 
Jctes. : 

O v&o daabobada. Camere Con eauon, 
Ou ConcaYa fuperficyes camyre. 

Os arcos ac iraáeira, fobre 05 quais fc 
lorma a abobada. 7/ Id. Simpies. 

O féclo, ou chave da abobada. Os ulr;- 
mns tijolos,on as ultimas pedras 0 inc- 
yo do convexo da abobaga, quc feudo 
nis cfirciras por baxo; que-por cima, 
üperráo, & afleeurzo a abobad;. Cauta, 
ou ?efudpns eonclufursye. Pens, fira. 
1i livroG.cap.i1. oude diz, ftem ad: 
nintffr andum eff, uti vent xm Jmietuaa 
JoricotYones eaieor uim divifignibus, c ad 
Cat ui refzosdeutes corna) Concha, ' 

Fechara abobada. Fermpan eontindere. 
iNo lugar allegado diz Virrznvioydnar ar- 
CH Ciieis erunt. conclu, &logo mais az 
baxo; ctorum efi Yifisn bus Cou 9WIentiy, 
aed cuintrian réfpoudeutibus ,' forces con- 
Cldemi (coma: palavra emweis cnten- 
dc. Vitruvio nas'abobadas dc canraría as 
pedras, que iem forma de cürhas, por- 
qué tcm. cítas mais corpo por hn ex- 
zremidade , que por outza.) Huma 19 
peirafechou a ababada a faber a do 
TyO; que reve máo nas outzas , quc 
deicéni aos lados. Umus lapis fecit for- 
)ncent, ife, qui latera juclinzta. cuieayit; 

? HP Yeitu fno Yaixit. Sen. (Phil. (Val- 
la efte Author ias abobadas de pcdra dé 
canraria.) - 

Abobada fingela. A que náo tcm mais 
corpo, quc agtof(ura dorijolo. £arri 
[na vhentay at ^ crajptudrme fibi obffantin 
Jórmicatio. Cliaama Seneca Philofopho a 
abobada de pedraria. Lapidtn formica- 
t5, 

. Abobada de volta abarida, a quc vui 
Sarmente cham&o de volta dc farapancl. 
Campa delanbis, ou elinnbis, ou delmm- 
bata, ou delenbato fornice, ou eiwabi ar- 
en. Deprefft fafieip forix. O ad|cetivo 
delienbatiis netlc feitido he de Viirnvio. 

Abobada de volta cm bergo , quc lic 
incyo circulo pezfeito. Camrra 3 in^ 
euariseFormx. fontcirculatus, n 

v 


Ic chama, JJrifpb.erium,9.Nent- 

Abobada Je volta por arcita , que hc 
Com planra quadrada ;, [azcendo quatro 
r;icocns nos cantos pellas diagonacs da 
caza. Deeuffeta camzya.. Steuéfiirbus de- 
euifibus teffulo, inis. Fem. O D.Deíchales 
nólco Traado de lapin fcééione, Yhe 
Chama, Serata teffisto. 

Abobada «de bunéeras. Laos formx. 
7i. Y uncta. 
Hà muitos outros modos de. Abobada. 
Abobada devoita de ecrdel.. Abobada 
dc Barrzre, Abobada dc volta dc Efcar- 
£40. Abobada dc imeya Jaranja;&c. Fazer 
mencio dv rodas, com fuas diilerengas; 
feria procefIo infinito. E 

Fazer huma eamera de abobada.. €94i- 
culson fornicare. Cic. T opic.3z.. Cubicnhum 
concanyvare- Plu. Pio. 
' Feito dc abobada. Formicatimia imi. Cic. 
Coucameratusya aum. Ayr. | 

leto de ababada, ou à modo de ab5- 
bada. T'efélinatui,a tmu. Farro. T ejffu- 
iineatts, ay. Columel.- ,—  . 
. A noffa amizadec he feimelhanre a huma 
abobada, quz nio podcria fub(ftr; fc'as 
pedvas, que à compoem, nào uveffem 
mao humas nas outras. lito mefmo heo 
quc as fnftenta. Societas: noffra lapidim 
fevnicatioui imnilis eff quc $e "fi iu- 
Wcem obffarent boc ijo fubff met rer Senec. 
(Pblof. — . 


. Ser tcito ilc abobada. Conforuicari: Em . 


Vitrnvio fc acha eite vcrbo no paífivo. 
Sc fe fiz:zrem abobadas. 5: conucamerati- 
oues imflítuentwr.. Vitruv. As Zibobulas 
xlo Fitmamenro. Vieirr Tom. g.. Era o 
drado, ou JA ,obada da Igrcja.. lacinto 
l'reire,livro 2.nunr.82^ Tambzm algu- 
,masvexes fe acha. Zfboboda. Pid. Vici- 
rà, Tóont.o.pag.3o. 


E | ' 
 Noffa Senhora da Abobada. Deufc c(- 


tc titulo a huma. Ernida de. Noffa.Sc- 
nhora,que ficaya fobrc him. monte da 
Villa de Santatém, minado por baixo, 
donde fe rirava.pedra paca asobras da 
Villa, & cí1ava debaixo delic ( como fc 
vC em muitas pedreiras huma. concavi- 
dade, ou ábolzida , Formada. da. mcéüma 
rocha, da qual fe denominou a ditri Ex- 


riida, a qval 05 Religiofossa Santifmna- 
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Trindadc desfizerao;para dilporem mc- 
]hor a planra do fco novo convento, à 
acabada algreja,zollocaváo na Capclíia 
collateral,& quc fica. encoftada à mayor, 
3 imagem deita Scnhora ,. de excelicnte 
efcultura, aida que aacittà. Z'id.Hiior. 
Ecclefiaitica dc Lisboa dc D. Rordr120 
da Cuuha,;part.2.e25.31. . 
ABOBADILI A.IH: abobada dc geffo 
tabicido. P/4d4, Abobada. — 
ABOBADO,Abobado. Hec ufado do 
vulgo. Zf. Bobo, Tolo; &c. 
ABOBARA,AbüObara, oa Abobora, o 
mais corpulenro dos irutos, que fe cti- 
doni Íuperficic da rcrra.. A (cmenre da 
abobara hchuma.das quavro. fementes 
frias. Cicirbitaye. Fem. Clin. "d 
Abobara pequena. Cucurbit ila e. - Ecut, 
Celf.Hb.2 cap. Yi. 
oufajque. rem figura die abobara, Ca- 
cmrinitiaus,ya um. Cato. 
Abobara carnzira. Hz comprida, & dv 
figura quat cylmidirica. Cucirbita lontior. 
Abobara menina. He grzoffa, & auaífr c(- 
pherica. Cucurbita latior.— | 
ABODORAJDO. Sopas aboboradas.As 
que rcm chupado em fro caldoy & ficia 
como fecas. (Pants offe, pure. mijuccate, d? 
ficcefceutes, O adyectivo Ferfuccatis he de 
Columella em fcnrido  pouca diffcrente 
deite. : Ju Jl 
APOBORALT, Aboborál: 'Exgar,fc- 
meado deAbobata. ZLocus cacurbittó cone 

Tee 
: ADOROR 2R..Pór fopas a aboborar, 
hc polas fobrc fogo moderado, para quic 
porco a pouco nellas fe embeba o caido: 
Offas leuto eene coqnere,nt pus im iilis ini 
bibatur esjorbeaturque. Planio. diz, Suc- 
ei penitis umbibuntur, exforbentuwrqae m 
anis. , à; 
Sopas abobazadas. Segundo Calc pino 
hc o quc Plauto, & Períio chamá&o froreas 
eben. Porque "Furncbolib. 4. 1. diz, 
JmrcamyfPlaevntam : iuteliteo y que à pire 
tota conflat, ut u$. collyricum, non (gui 
idum fit, neque muecrum, fed. tam craft 
concreti, qiiam. fi é are placenta fic 
eret, Dons paens. ein hum praro fci 
, «1 " 
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cni fopas, molliadas com ó'caldo;pc- 
,uhiáo à 4éeborar. Artc de cozinha pa- 
gi.4. € UM. — 
AZ2OQOEOR!MHA. Abobara .'pcquena. 
PFül.Abubara. ^7 - 

ABOCANHADO: Mordido a boca. 
dos. Cerrado cem.ós. dentes enm yarias 
partes. :Derierfisa,nmr.— Dentibus , ou 
»icvfibut defcéfns ayiin. Pid; Abocerhar. 


Abocanhado meraphoricamenre fe diz: 


daquellez* enr quz rodos comimnmmen- 
t: poem à boca, fupporido, que. teni fei- 
io cíta, ou aquella accio. Aida abcca- 
ihado de Author deila infame acgáo 
Mttinst eum Lec infamia. TitLiv. 
Audaibocankado dc eipbaxailoz. Serio 
óf, ou fermo niaust, cn jacfatur iin le- 
&attonen obi Furbni. | 
AEOCANHAR em alguma  coufa. 
Tiràr com os deorcshunn bocado dc.ai- 
guma coufa. Iiquid demordere,| Ex rc 
enteora aliquid dentibus deculere,.on mor- 
ft ditrabcre, ou merfiucucis. defecare. 
-Abecanhar em lingeegem alhea: Hir 
dizendo a bocados- eljumas palavras dc 
huma lingoa cflrángetra;coro fe fe fou- 
bera bem.toda. ,£iqua prresruxe lmeone 
Yerba proferre, Langue "Yernacnbe perc- 
&rina verba-iaterpoucre. Molhezes, quc 
»"fbecanbáo cm lingoagens alheas: Carta. 
qt GupIE 03. M olo 
. Ábocanhar às vezes val o mefimo, quc 
cortar por nlguem. 7/1i£ Detrahiz^. N20 
ZI bocaubem com cnyejayadio,&c. Salga-: 
do,Commentar.dà guerra do-Alem-ic-^ 
» 19a A " ME 
.Abocanhar. De Hamijear; famofo Ca- 
pito Carthagincz, que vinha delibera- 
doa conqniftar/ toda |. Hefpanha,; diza 
Mon. Lufit. Tom.1.152.: N30 qucria A- 
»becanbar nwuito,para no fim da jornada 


^a . 


ic acliar fcm conífapenhnina. 7: 


197. cof.». mDE IU TMMDGN- t 
. ABOCETADO. Foitoá modo dc bc- 
- Jon. I» 


AUTO 2 
| 25 
cera. Tem oroftro abocetado, ide/?, vc. 
dono, a 1nodo dc boecta. Z/ (fli rot sg- 
dix rus dius. —- a dd. - 
V AROIS, Abcis,ou Bufs: Vara, que me: 
uda no: chio, & dobrada, colhe com hi 
Iago patariuhoss Presa: capitis avibis 
poft. Nem "Decio, Fen sen: Deci- 
putunt. INeCut. 10 de. Aurhores. clafti- 
cos na hingoa larina.. Decipuliun fz acha 
cm Apulcio, mas a ]arinidadec deilc Au- 
thor fabz à barbaridadc da vevrz; em que 
acea da'cra,em que vivco. 77d, Buis. 
2 AEOLAR. Zu ^ Amolgar. Ufa Ca. 
mociis do vexbo /Zbolar no canto 3.0ut. 
- NN uu. 
5 Maso dc Liufoarnez,couraga,e malho, 
;Roinpe;corta;desfaz, ZJfbola& talha. 
Manocl dc Faria .conunentando cítes 
v«erífos diz, Abolar,cs dexaz alguna cute - 
và;.o hoyo, y nl:fin defigualay con gol- 
pc quaiquier.cofa, quc eitava igual, o li- 
Z3, como fuelen fer jos arncfes. . — 
Armas fe vem dos golpes |/bocadas. 
Ulyitzdc Gabric! Der.cant.6.0it.44.. 
- ABOLEIMADO. (Tcrmo do vulgo) 
valo mefnio, que muito chato , tomada. 
a merapliora dosbolos de'foborralho, 
quc fao iuto chatos. Tem o roftro a- 
bolcimado. Ef ilit plana, ac depreffa fa- 
Ges, Ten o jiuzo "ac adip cff ,mui- 
togrofferro, porquc.femeclhaures rof- 
rtos o lao. JF feberi, e retufo cff moenio, 
Vid. Amaffado... 3 ! 
DCADBOLETAR,t(t Termo militar. 3 Abo- 
lexrar humi "Terco, ou Rcgimento cm al- 
gina villa; ou cidadc: Hc abrigar com 
iim  eferito,que chamizo Bolerc;aos nio- 
radores, qué: náo.tonháo privilegio cin 
contrario, a accomumodar em.fuas cafas 
10s foldados, & darlhes de comer. pul 
alictgus .ophbidi ciues. bofbiteumn, (c aung- 
nain febednla trovidere, ou dovieiluntcz 
cibaria afftgnareas s ul 
ABOLINAR. Hir pella bolina. Zi. 
Bolma. Por nào podcreim as galcotas 
Adbolinir, & agaardar os Norociics. A- 
pologcr. difcurio de Luis Marnmho dc 
Azcycdo 117. 


ABOILORECER. Criarbclor; F2zcr- - 


fe botorento. Mirccfeere ( fcoy. n&orcm 
| E pre- 


* 
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priterito ) hin Muicorem contrabere (ho, 
xtyélnan. ) Colmnel. 

ABOMINAC, AM. Hc acto cppofto 
ao defejo. Avcrfíao do appctire ao 1ual, 
ptacuraudo afaftallo de f, &  cinpedir, 
que fc chegue, Os Eccicfiafticos dizem, 
ZAlominatioonts. Fein. Nà0 Íc scha. em 
Anchores Launos. Cicero diz, Deteffa- 
tio,005. Fen. , 

Abominacáo. Couía abominavel. Re; 
abopinibili, deteflamda, exccramta, 

Abonunacáo. Crime, uipicidade;pecea- 
do abominavel. zfbopunamdum crines. 
JSinitit. Scelis dleteffabile. Cic. 

ABOMINADO. Sumniamenze odiado. 
Abominatus, ou deteffutus,a mun. Florat. 
Co;u dativo da peffoa . cim lugar ilc abla- 
9 vo, & juntamcute com à propofigio «t; 
ou ab. "^ 

ABOMINAR. "Ter horror. Dcetcitar. 
flupid abosimari. Cn. Deteffary, ou 
extcrari,. Cie, | 

ABOMINAVEL,Abominivel.Coufa, 
que ic devcabomuiar.. Coufa digna«dc 
abominacuo. Jbominandus a,wn. Plin. 
Hi. 2nnil. ma .85 
ABOMINOSO. Náohe ufado. Ed. 
Abom:iavel. " Ü 

;Nào era 3 culpa Zbomniofo inccíto. - 
Camorns cani. 10.01t.47. ; -—-LT 

ABONAC,AM. À obrigac?o daquel- 
lc, que ficou porfiador do fiador.Zro- 
dejnjfore o ponpoyonts. rmn... ia, 
Abonacao- Calidade; prerogativa , & 


qualquer couta, com quie algucm fc abo-- 
na, & fe fav digno:de eftimacáo. Com-. 


mienidetig, ons. Erm. (te... 7 s. 
A Abonajào do povo. A cftimacao,que 
O povo faz de algucin. : Coummendatio tn 


Yulens. hf. Abono- PFui.. Abonar. A. 


cites tais n&o ferá reeebida | alguna cx- 
ccigào de Zfbonacao, aures fex30 excegta- 


dos, como qualquer pefíoa vil. .Liv.5. 


das Ordeinacocus. Yir. 129.8.2.n0 fim. 
AEONADO. Mercaaor abonado. À- 
quelic, quc icem bens de raiz. Mercator, 
qui pr.édra, ou beredia-poffitet. Mercador 
muroabonado. Aerrator, cii pundta vf 
pajfrífo. Ex Gic. ( u 
efleninudia aborda, T of/i5 locuples, 


ABO 
certnsy rcheiofis, ntener teffis, Touncnlen- 
Eng tefEis. (c. Telbzmusho. abonadia. 


Luculvoumn rcffwtoniytt, Nao fei y. quz 
teitemunlo aiais "fbonado da ne(foa del- 
te ununftro, quc &c. Monar.Luf.Toin, 
ó.pag.430. col.;. Diantc detáo 2féoni- 
das teitemunhas. Lobo Cozte na Aldca, 
48.229. -—€ Ww - 
] Àu n mui abonado. Jaratrfamws 
"ultor, (Pb. -—a 
Fiadort abonado, O quc tem. abora- 
dor. J/id. Abouador. 4 bonados fisdotes 
;hum do ourro. Mon.Lutir. oim.7.547. 
ABONADOR ; Abonadór.Hc:como f- 
atlor do fialor, porque he aquelle que f« 
obrigou a pagat, falrando o fiador à inia 
obrigacáo. Jui pro fidejmffoe vff fnonfor, 
ou qni pro fideyiffore Jporiter.. Ulpiauo Ihe 
chawa Zintbóe fecundus. No lv.2.cap.z7. 
nuim.g. ChanaL elio a0 Abonador. F;- 
deyidfor indemnitatis.Adpronnffor, ou Ap- 
proniffor; & expromiffor, vào hc propri- 
amecate abonador, mas fiador. . 
. Abonador, às.yczes fe tona por aquel]. 
le; que abotia à doutrina, ouos-proec- 
dimcrnios de alguem.. Nefte feurido,co- 
mo tambein cm zermos juridicos; fe po- 
de far da palavray zintborytr. Mafc. Tc- 
nio Ariflotcirs por abonadot : da minlta 
Oopitiiáio. " zntborem drijfo- 
tele babeo, Üerei bom abouador. ion 
nator Zntborc. Uim 
 ABONANG,AR. l'azcrfco po bo- 
nauca: d'ranquillari lan. F8. Solari, 
Cic. "Placart. weil Vid, Bonanga. Crc- 
,Ccco o temporal, &c. & bonancaido, 
,tornarao osnoffos para o .cabo, &c. 
Qucitós, vida do Itimao Bafto;293.col.2. 
Picauido o remo, a ver fc o mar vfloui- 
(aa. Commenzar;;de Albuquerq. pag. 
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; ABONAR, Obrigarfca pagar pelio fi- 
ador; i16 cafo,.que náo pague. ffe jno- 
forem fao. fideyiffore ou pro filejuffore ipou-. 
dere, Arnigós, que. o lembrein;ricos,que 
0 Zlbonem. Lobo; Cotte na Aldea, pag. 

02. ^ 
^Wntr. Approvat, &louvar. Abonar 
os louvoxcs, quc fe dào a alguem. Suffra- 
arr laudibus alicui, Laudes alién im- 
-— jj erttai 


AnBO 
jeybitas affenfn jue. comprobare, À vota 
virtude. Vos abona. "na Ze Yirfns com- 


omendat.Homem , qnc fc abona por fr 


ncino. Jr laudatis fua [ponte,nou aitc- 
rus tejft Hngnio.Ci. 4- bun , b. 

Abonar. Varios exemplos dc outros 
modos, com quc fe uía cfe verbo. As 
,aecoeus, quc Zbonao El-Rey de Chrif- 
,1ào. Monarc: Lutit. Tour5. 10l.300.cal. 
2. /Abonar com cxcluplos cifa uloriofa 
;prerogativa.Chryíol purificat.pag.403. 
col.2- E - 

Abonar.-Em 3os05 dc cartasjiie moftrar 


con lima carta 40 ITP2O pircc;ro o ues 


talquc terio. | 
ALONO,Abóno. Approvacáo. Lou- 
vcry&c.fProba t0, /fpprobsatio, Commcuda- 
t9,0ut$. Fen, Cir, Fia ccitcinunho y. & 
dboxo dc noffa Santa Fé. Cumbia, Hiilor. 
dc Braga; 105. (6 
Dciotaro, que mercceo 0 abouo dos ma- 
is Mluftrzs capicaens,Detotarus. claviffi- 
porus Jmperaterumi teffmtnigs oruatus, 
Cic. il AMtic. 29. Mercce cita decencia 
o abonuo.de 19das as pefloas ;, com,quc 
rratamos. Fjoc dscorim movet | aptioba- 
tonem coripn, quibos ein vryitul-, s 
. Altunm, couía diffc em fco aboyo «cl- 
lc, iras fem exce(fo. Et eco Yerborim lau- 
' 4 4 i-us. 

dein tribni y fed modicani. Cic. Em dBarba- 
Rosa a experiencia, & o valor.tinhao 
»!31105 Zfbonos. Jacinto Freire; livro 1. 
1110.22. Valime do. 7ibono das:crüdico- 
xcis maís por necefidade ,. quc por, of- 
»ietitacüo. Varella;Nuin. Vocal; pag.57 T. 
lito faz cmrabouo do meo procedinien- 
- t0. lil ticam asemdi rationcm commendat: 
Jíio faz eii abono, «0.que tenlio- feito. 
Ji retioyens geb fach probat. Ex, Cic. 
-5Fàz mais.em fbouo dcíte teftemunho, o 
»ji!c diz Duartc;&c: Mon. Lufir/Tom.3; 

d?9:C0j.z.. I—— . Punt 
-Abono, Na Mufica^hc quando: huma. 
falfa vcma tet o lugar. dc outta voz. 
Quando o baixo ligaya fegunila voz cí- 
'»tà quita efperando o ,4/fono;que he;ter- 
Ca. Nuncs,Arte minima, part: pag: 


37 : - E »- 
. ^BORDAR. Chegar huma. enibarea- 
Jom, 1. | , 


ABO ac 
€&o ao bordo dconira, À Capitapia fc 
abordou coma galé real. Ns prato- 
Hia. fe ad triremem regum aamovYitou fe 
appheyit. Fuendo de. Zberdar com as 
,IIoilas naos. Apologet. Difcurf.de Luis 
Marinho dc Azcvedo; pag. 43. vcrf. No. 
Ye Gales Caíte]hanas tiuha Zibordado,& 
énd:co. Ion. Lufit. Tom. 7. fol. 412. 
» ddbordon huma nao, emi qué quebrou os 
xemos. Qiieirog, Vida do Izmáo Bajo, 
214. 1 
Abordar a alguem. Zppellere ad aliquem. 
te. f bordaudoje mninngos, & ferindo- 
»fc. conirarios. Mon. Lulit-Tom.7.411. 
;., AEORDADOR, Abordacór.O quc a- 
borda. Vid. Abordar. Os Aberd«dores 
xdcvem fcreícolhidos. Britto, Viagem 
do Brafil. 212. LE a 

 APORDÓOAR. E(lribaríe. no bord&o 


andando. , Anda 0 velho | abordoando, 
Senex. baculo ómrxns incedit. m. 


Abordoar. Hir tentcando com o. bor. 


Glo, cómo fazem os cegos.. fBacnlo ten- 


tare ani? d, MU C. 
AEORJGENES, Aborigenes. Antigos 


-povos de Italia;affim chamados; por. fer, 


gente, de que fe, nào: fabia ao certo a o- 
rigerni. Tem para fi. Berofo, que Cliam os 
mandara para. Italia. Diz Genebrardo,. 
quc etào defcendentces daquelles povos 
inficis; quc jofuélangara fora da terra 
dc Chanaan. Segue Tito Livlo o patc- 
cct; dosquc afhtmao,-. fcrem povos dc 
Arcadia. Actecenta Dyonifio Halicar- 
1affeoyqtic forso-chamados J4berjnenés, 
como quem differa em latim b oriminry 
porque:nio tiveráo outra orijgcm; que 
afi mefimos;( opimo errada,. & contra- 
ri aos ptincip:os kic. nofía Santa. Fee.) 
Quct Juftino;quc folic Satürno o primci- 
rg:Rcy, dtftes povos.; é&he opiniao dc 
Onttrossque ántes do rcinado dc Satur- 
no, feparando Jano 205 feos bons fubdi- 
ditos:dos imzosi .chamata aaqnellcs Ja- 
nijgenós ,-.-eomo fillios 1mitadozes das 
virtudes dc fco Rey; & a cftes, quc eráo 
viciofos, & mal proccdidos, os )manda- 
xa alem: do xio Tybre; & Hiics. chamaza 
berigenes; como,qucm differa; /fóbor- 
penda 20$, id eff abonunavél; & dctefta- 
EZ | yct 
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vel gente. -O que he certo; hc, que com 
o andar dosrempos os Aborigenes fo- 
rao chamados I atinos, do nomc dc La- 
zno, fco Rey, quc fc iiniráo coni Eneas; 
& que foi Ronia cdificada na lugar, quc 
elies .babitavao. Jfhborigines, um. Plur, 
Mafc. Satfuff. "Tit.Liiv.| Aborigenes, Ge- 
tcimaisantiga dc Icalia.. Chorographia 
de Gafpar Barreiros;pag.193. —.- 
. AEORRECER. Ter ayeríaó com tc- 
dio, &hlicrror. Zfbborrere aliquo, ou ab 
aliquo Terent. Cic. If liquid abborrerryou 
aliquem abborrere. "Tit .Litv. Sucton. Das 
peifoas, -:& nào das coufas fc diz Invi- 
fim babercaliquem ,— ou alitimm effe 4b 
aliqua oa ue 
: lito vos farà aborrecer dc todos. £u re: 
Quin tibi yvallam coucitabit, .confla- 
bir, ou cdi. pariet, parabit, creabit, co- 
ngyebity: ou £e im omuium. imudiam ad- 
dncit, Yocabit c, ou omm odia Ii te 
accemdet iucemietyiucirabitEpe. ^0 
Todos o aborsccem. Qonnbus odio: eff, 9i 
edio eff, bpividieecff, in oum vemr. On- 
nung odio, d» tyidia / pronitpy ,»ardtt, 
flagrat, laborat; Orto cff apud omues:u- 
blica &ffnat odio. — Quuies ab illo abborrent. 
INento m illuni beue antiuatus cff. . INullà 
fruit bonnm benevolentia. INomo: eff; 
hi ey nn adle eupiaty qui ioni fitottalevolo 
zu Mon auto, qni erga lum gn fit Piale 
affeéins. Opium odium, er invidiam con- 
traxit Ciccro em.yarios Ingares;em ou- 
tro luzat diz, Orta in iln ardent. 
Aborrecelhe o.cfcrever,ou aborrecco 
cícrever. Abborret à. foibendas. .— 
. Aborrecc.o fervir. mais, quc todos os 
maics da. vida. Seryrmre:. pois odit. malis 
omuibus alis. bow, ome a ees 
-Osquc:bebem da gos do lago. Clitc- 
tio, aborrccem o viro. Z/1m.teioe- 
nit bis, qui ex Clitrto lacu biberint. Gir; 
FB. din. qusc etd 
-Fazer aborreeero eftudo. — Facerc oifi- 
sun fudiorum- S nist Moco, qnc aborte- 
cc.o- cftudo. Juvenis alieuus, ow abborrés 
dii ter 8m imd ote cm. c ames 
: Aborrecco matrimonio. 4hborret.illiás 
annis a nuptiis, ab xare duceuia. Te- 
rent. Cic. db fe wxoria ábborret, .— 7 
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dis. Dijs .exofos effey qui dc. 


ADO. 


Elles fe aborreecm hum ao autro. Mx- 
&uo adio flaevaut. Plin. Fliff. 
. Aquclic,que aborrece aluucm. - EXofns 
ali unem. V "e. 

Muito mcaborrceco. 2quellc. home. 
Marion 3p cepit odinm. ilius. Fons, 
Erw -—— 
-Danreso abotrecia, agora.lhe quer co. 
mo a feos olhos. Qdrrat emn antea yuiimc 
fert enm m ocalis. | 
- Aborrego eftacidade. FZnns urbis ori- 
wie renet. Cc. — : 

Aborrecer o. vicio. J'itiipn odio. perfe- 
qui. Odium babere 1 Yitimi,. ou adyer-. 
fus Yun. ; 
'Aborrecce a avareza mais, que qualquer 
outro peccado. Aullms ao eo lonsius vf. 
fcccation àyar it kt, . """ 
- Pecro depois dc anado-fc fcz aborrc- 
ccr. Petrus Yet im invidiam ex £ratia..- 

Sempre os maos o aborrccem. Jvidiani 
fm apud wo sie : - 
: Fazerfe aborrcecr. por. alguma:accáo. 
Excipere offeufiauem ex aliquofacfo. — 
- Fazcerfc aborrecer do povo. Sufapere 


offeufianent apud populim. Cic. 

Huns fa8 difto, outros a 'aborrecém; 
Efoc apis ali os rratiatir, apiid alios offenfi- 
oucmnrbabet:Phy. s 7o ois 

: ABORRECIDO, Aborrccido* de. al 
gucin.Zlicni juufnusyodiofusexofns am, 
Exofus 'netie fenrido he de Aulo-Geilió, 
no Cap:18.do livro 2.3ende diz, Ex gui- 
bns: lateyter iutellizas non ones onmes 


c» . 


-— p 
lito vos faz aida niais aborrccido. F4oc 
ze imnyidiofvonfacti* «7 u.s c3 

Aborrccido dos bons. Jp/vidrofus. aptid 
bonos, Cic cC -— c 
'Abotrecido dc Deos , & dos homens: 
Doe boniaribiss ediofus jou invifuis. 

Scr imuiro aborrecido. (Perveame ii ni- 
xibiam'invidamc Oppiun, ou effnar) in« 
VWdia. Ex prvidia: etm "daberayes C 
- 'ABORRECIMENT O.' Averíaà : com 
tedio;-'oir medo, & hórror. Odinmg- 
Nent: Teedigmino2wNei. «e. 

Tcr aborszecimenta. 7/44. Aborrecer-. 

Muito rempo ha;: quc elle vos tcm ct- 
tc aborrccimento, dim hoc wi £c can- 

| «eph 


ABO 


cet jam dia coutiiet, 

N30 ie eoitheceo 0 aberrecimento;que 
cu uubaa mco irmàio. [ufrotrem neg 
edina Inf zne non fit. 

.J& fc conhece peilos cffetos o aborre- 
cimeito, que Ihe tenibo. Menm m illum o- 
dinnt att it aff. eyym t. 

Tomar eborreeimenio de alguem.Con- 
ciptre. pdt ux aligrem. Cic. F quei iáo 
.cangado, quc Die tomei zfborrecmento, 
Lobo,Cortc na Afdca.47. 

ABORRECIVEL,Aborreeivel. fmvi- 
ecliofus, ou Odiofm ,2 4. Cc. . 
?|lc fe fez aborrecivcl a todos.Ormniam 
adio fe fubecit. : 

AEORRIDO,Aborrido.Aquclle, que 
he de mao hiimor,& fc entada dc qual- 
quer coufa ; que nào fc contenra com 
confa alguma; que fe queixa de tudo, o 
quc fe Ihe faz. aff hofas am. Paro. 
i Maje. c» Fem. de1s. INent. 

It. Bu 
- Merino aborrido. Cliorofo,1mpertinc- 
tc. Puer inconwmedas odiofus in portumns. 
, Os: velhos fz £2zem aborridos. Semis ui 
anorofetatem incidunt. - 

Eftou aborrecido coma velhicc. 7fma- 
Vtorem uie facit fenectns. C: pos mne, 
difficilemaque reddit. feuecfus.. Imiucit. me 
(n Worofiteteyi odiofam feneiius. — 

"ABORSO.- 7i. Aborto. Os Zfborfos 
de doze; &vinte criaturas. Cunha,Bif- 
posdcBraga,345. :— - 
ABEORTAR. Mover.. Parir antes do 
tempo, quc a naturcza determinou para 
à rauuracao do feto. /fborrtenu pati.Pleu. 
Füft. dbortum factre, (Plin.Jgini. b. 
-Coufa, que faz abortar.. fortius, 
um, Plu -Diz quc .as malvas f-zcem a- 

rtar, Dicit malyas aborttyas effe.cPlui. 
: Abortar- fe diz metaphoricamente dos 
itentos, emprezas , defignios; quc fc 
naochegao a lograr. Abortar cs dcfi- 
&nios do inimigo. FJcfArunc concita difeu- 
vere diffolvere, franvere. Cic. Alguns in- 
Xt&ntos, que tive,  /fbartonmos a fortu- 
ja. VicirajTom.7.Dag.519. 

. ABORTIVO,Aboriivo. Coufa dc 4- 
borto, Inperfeitaintempcftiva;nao mae 
dura, mal fazonada, mna lograda, -Zfbor- 

EL W-7 
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ABO 


ruga n. Sueton. Com fruto fbor- 
» Yo. Jaciito Freire; 156. Raras vczzs 
J120 as victorias 130 fegiras , quc humi 
delordenado appetite as 1:30 poffa tor- 
Ao Jfborttvay. Eícola das verdades 
.168. uw. » 
AEORTO, Imperfcita emiffao do fc- 
IO,Ou. àceào de parir aute ceinpo; diz-Íc 
propriameinte dos tres inezces, atc. feze, 
lanibem fc div da criarura, que motrc 
n0 ventre da iiy, ainaa que nào faliiffe 
à luz do mundo ,. &ficaffe ua claufura 
Iatcrna, au 2 morte da mày, como al- 
guinas vCzes rem fuecedido.  Diz Tcr- 
iulfrano; que canfar huni aborto hc cri- 
me -jgoal ao dc cometer hurii homicidio, 
& que a certa Dama, em Mileto, cidadc 
da'Afia, convencida.de haver movido 
E me dc crogas,íoi cortada a cabega. 
Abirtioomi. Fen. dbortus us. Mafc.Cic. 


.Caufar humaborto. |ffortum infir. 


Choi. Fjift. Abortion catjam dare. 


Procuraríe 2 molher o abortzo.: bor 
tunt fibi duferre. Sibi. partum , ou fatum 
abigere (0,623, atfiiu.) Cic. (Plin. Abor- 
ton opcram dare, (Play. 

Abortos procurados, para.encobrir as 
fuas torpzzas. /fborti pavtus coufeieutia 
libidiuinu. Taciti. c er mra 
Aborto. Criatura nafcida antes do. tem- 
porequifito para fua narural perfeicao, 
ZAbort ibus fetus. Florat. Aborttone cjettus 
fetus. Osquc procuráo ZAbortos de leto: 
aumado. Prompt.Moral. 12. 

Dc hum Zorro cruel, & rigurofo 

Dotcs,penas,& cfpaitos confidcra: 
Inful.de Mou.Thomas,liv.S.oit.102.' 

Aborto. Mctaphovicamente val o mcef- 
mo; que produceao imperfcita, oi intc- 
pcftiva; & defcétuofa. Chamafe S, Paufo 
parto abortivo; Poe fora de tempo, 
à faber:defpois da Afcencao de Chriflo, 
foiadmittido no numero dos Apofto- 
los. Com e[ta raziio., que.he de.Santo 
Aumbrofio, & de S. Joio Chrifoftomo 
acliaris outras muitas, 110. commento dc 
Corneiio a Lapide fobre as palavras dc 
S.Paulo nocap'5.dà Epift. r. Ad Corin- 
tiilos,- NiPvi ff aHtem oumninm, tauquay 


 Aborüvo.Yifes eff mibi. Que produzio 
| x 
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;cfic "fborto Port. Refiaur. 1. part. pag. 11. 
" AFOTOADOR, Aboroador. Offizial, 
ic faz, boroens. Giobnloriun trxtor,orts. 
Ms I ing. 4 
AFOTOADURA,Ab»toadüra. Globn- 
lorum nexus, ui. IMafc. | Globulorum. Cou- 
msfirae. Pru. : , 
APOTOAR. Cozer botoens.a hum 
vellido.. Gfobulos Yeffi iioare, Ou nc- 
Gere. Veftem viebuüs mffruereou orive. 
Abotnar 0 2gib30; nierzido 1a$ fuas ca- 
24$ 0s botoens. 7 Poracein nlobults eff em- 
"treyou conffringere Wifeetis i ofcilla: Jphe- 
T ulis thoraccut committere, ou aductterv. 
AEOTOADUR A ,Abotoadura. (Ter- 
mo de navio ) S30 huns fevros; quc vem 
debaxo das mezas de guarnictio, & rcm 
m áo na cnxareia com luas bigotas, Per- 
roe lame, quibns alisantur. ruentes; 
qui malos ex. utroque naYi5 utere firmaut. 
-AEOY ADO. Couía, quc anda f. brca 
agoa. Finitans, innatant, ou fupernataus; 
entis. Qa.een. Vii. Boya. . 
ABOYAR.Andar fobre a agoa. Jana- 
&eou n ( na£oya v atium. jH - 
racio, Qvrdio. Plinio Hiit. pocm nito 
'€om dativo, is Je ge A mais nada.Ti- 
1loLiviodiz, fmtareagus. c5. 
Os corpos, dos quc ficar&o afogados, 
jio (oben à flor da 2862,& nào aboyain, 
feno depois do tcreciro dia Corpora eo- 
yim, qui fictibus.obluti funt, noh emr- 
gunt, iones a poft diem tertii, 
AEOYS. F'ib.Abois; |. - 
(n. Op 
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ABRA, Enfeatia, com bafiante fundo, 
para nella ancorarem navios , cm todo 
Otci&po; iyfto 1c diffcrenga dc. Barra, 
Cm que entrao osnavios Coin 1mare eit- 
chente, &della fahem coin à vaxante. 
iN3O tem os larmosmomce propr:o fini- 
ficativo de Abra. orti,us. IMafr. ( Fle 
O nonte gera], de qucordinariamentc fc 
ufa) Se quizcres. entrar na. Zbra dc 
Cartagena. Luis Serrgo Pimentel. Ro- 


tciro do' mar Mediterraneo. pag. t5. 


Tambenvfe diz Abra do rio. Nas Afbrar 
340381103 podia achar algumsravios dc : 


Lu 


ARR 
"Marnros.Rarros.3.Dccada.7:.c00.5. — - 
"ABRAC,ADO. Scr abracgado de al- 
guem. Zmklexu accipi; ou excipi ab at- 
1 iqu0. 
kit abracado com elle. fiti amplexi 
tenet 0n iln complex "n tCnct. »- 
ABRAC,AR. Tomar cenircos bracos. 
Apertar com as bracos. Abracaralguem, 
oi Abracaric com alguem.. Aliter am- 
picétt comfile£hi, amplexari. Cic. Vitruvio 
diz compl cfere, mas etle particalar nio 
fc deve imitar. Zliquem fum, complex u- 
ue excipere. Cic. Qiacbia. ra alictgin coc- 
im ipi cere.Ovidio die Dapedire aliquem 
amflcxn. X - 
- Abragarfe hum com o outro. Se nivi- 
cei complecti. ju mutuos anilexus. "veni- 
re: fe inter fe complecti. Cic. x-DiVunit.38. 
Hi;r abragar a algucin, Zeune 12 coniplc- 
xum alicnpus. Cic. 
. Dcixoute abracar. 
Coa 
Deixatcabragar. Te amplexnne fnbtya- 
be noftro. Vit. - -—.— 
: Hir correndo a abracar, & bejar. ale, 
Ad alicujus complexum, cr ofculum cmre- 
ye. Cic. fu alicui. collium mnYadere.Cic. 
, Abragatfe coin os altares. . zfiplec£i ut. 
vas.Quid. 07 Supe 
Sonhe!, quc eu vos yia muito alegre, & 
que nos abragamos hum com o oatro. 
V hl 1n quiete te letum extitiffe ,. nofauc 
tüfCcr N05 cffc complexos. Cie ^ 159 
À groffura deftzarvore crayquanto po- 
di80 quatro homens abracaro zdirboris e- 


Complex im uccemt, 


jus Cr Vise qnatuor bouminmim sinas cot- 


LP 


, Abragar. Mztaphcricamentoe. Tomar 
Íua contra. Abracar hum negécio. INoto- 
tium fitfeipere. Cie. ^ Nogotiwinifiorfione- 
re.. ZIbracimdo hiira empiczay:quc.pi- 
fecta impzflivel. Port. Rettaur. |. 5 


pirntivm implebat. Pin, os uus 


- Abracar. Seguir. Abragar.a opiniio de 
algicn. Iffieims opintioricni. fequi. In sie 
cujus fententiam ie. Zfecedere ad nbiengus. 
featentiam. - 2—oco&5 ^ 4 

No quercr'abracar a opinio. de. al-, 


. Buem. De alienis fententit dsecdere, Ct 


Abracar o conielho de alguem. 7/id.Có- 
fclho. .Oh que grande;& profundo o 
0 sfediio 


Aat 


AUR 


,fcllio digno de fer. /fbragado dc todos, 
Os que uverem fe; é& enrendiincnio. V1- 
cixa Loin. 1. pag. 1046. 

Abzacar. ( Amparanco ) Favoreccr;A- 

adrizhar. Abragar o yarrico dc alguc. 
Alicuyus partes tucviy fequi, [nfoyperecom- 

lc£ti.Favorecc Cefar aos homens de cn- 
scnho, & abraca 0 partido da nobreza. 
Cefur favet iusoms ,— dr uobil atem am- 

lcéitur- Cic. 4. Pam. v. 

Abragar, tam bem fe diz do cílamago, 
quando digere , & faz bom cozimento 
docomcr. Abraca o cltamago eíte man- 
timento. Ción ihna fert f'omacbus, ou 
concognit. N&o abtaga o cílaumago cfic 
comer. Cibmn illum. ffomacbus vefpuit. 
Celf. ow non contiyct Celf.: Para. quc sne- 
Jor receba, & brace a. narurcza os 
marizinienios.Correcga2 de. abufos;&c. 

ArE. 1. pág.239. 

" CHECK OM fc diz da terra » em 
quc criào as plantas boa yaiz ; & me- 
drág. Efta tcrra abraca. mclhor efle. gc- 
nerodc arvores.. Fjoc t azro felicia 
provenit id seus urborum: Como. ervc- 
rcs tranfplantadas, quce a nova terra. A- 
bata mclhor. Auronio dc Souía &c. 
Domitio fobre a fortuna; pag.179. 


Abracar a virtude. — rtutem ampie- 


n Cc. - 
-Abtagar com conformidadc. 7/id. Có- 
formarfe. Z4éracar com couforinidaóe 
;9s decretos Divinios. Chiagascbras Ef- 
pirit.2.p.227. om -— | 
-Abragar huma uovidade. iNoYitatem 
ampleif;, Novidadc, qnc io. delcita, & 
»lo fc /fbruca por varrar de gofto. Do- 
iinio fobrca Fortuna pag. 50. ! 
Abragar. Aplieaxfe.Abracar alguima ar- 
1€; abracaro. direito Civil. 26uplech ar- 
Cen aliqui; apice jus. Givile.Gc-. O' 
i Ímo Cicero diz /PPilofophiam compl-- 
£fj- : : : 


'o!— 
4 h 


ABRAC,O, O tomar cntrc 0s bracos. 


Anplexus, ou Coniplexus, $1. Majc. Cic. 
.Abraco apertado. Conprejfio,onis. Fem. 


Pint. Eftc mcínmo Author ufa nefte fen: 


nido do diminutivo, Comprrfinncnlaye. 
CH. 

"Dar abracos. Darc amplexus. Viren. 
NNI QW. 1. 


ARR 2 9 

Denilie hum abraco muito apert3do.4j- 
e ilm Comiplexss eff. . 7fyifo vin am- 
plexnteniat, lum anipiexu vinx it.Stacio 
Ove Uus Circumiigarr, com accufativa; 
dar hum abrago mui apcrrado. 
No foi lieto às nyavs der a (70s filios 
o ultimo abraco. Matres ab extremo an- 


flexu. lbcrorimi exchifee funt. Cic. 


Dà o nltimo abraco à Artab:zo, urtico 
aliviador dos fcos mforrinios. Uticam 
m sia fortuna. opem, zirtabazum, - ultimi 
ulum Yijurgs; ample£titir. Qut Curt. 

Abraco dc piz, chamáo na univerfida- 
dc àquellc, que 0 CaucellarioRcytor s 
cada hum dos Meftres, & Dontorcs em 
A:tes dáo ao novo Meftre defpois da o- 
ricaoudo Padriuho, & dis mais ceremc- 
Tuas, quc fc praticio-ncfis acbo. zhmpic- 
Xns pacis. Ofeulina pacis; he mais nfado 
!icfla acgáo. 4 

AERANDAR afguma-coufa. Rem du- 
Fapt uiotirey on epplhee (16,07 utm. Went 
duram upollem efficere, ^ ..- 

Abrandar. Mztaphoricamente. Abran- 
dar hum homem irado. fram alicujus 
Placarc.Cic. Tram alicujus permulecre. T it; 
L ry. fram alic ps Plast. fram co- 
ercere TYyt La. dratum. bomineu line. A. 
picdade-abranda 0s Dcofes. Deor placa- 
(05 fnctas officit. Cic. (Fallava Cicero nos 
fabulotos 'Dcofcs dos Gentios.) Abran- 
dar os atiimos. J ranqiallare antinos.Cic, 
Mentes ad fentatemymifericordamque re- 
Yecare.Ctc.. Ábrandar deiodo , ou aca- 
bar de abrandar a algucm. fiue pcr- 
pacare. T it. Liv. Ojtiz, aqucó Avoga- 


do hà de abrandar. fmfcx, -tujits dideni- 


tor iebet offe ovator.Cic- 
Abrandaríc, P'azcrfe mais brando, cc 
tar nienos trádo. Mirigani-Cic. Miicfce- 
rc. Gic. iracundiam renittere.Cic. Abraii- 
doufc, ouabraudoufe a. füa ira. Ems 
irá deferbint.Cic-Logo fc abrandou oco 
furor. ns furens petilantta mox refedit. 
Cic. Hoiiem, quc facilmente fe deixa'a- 
brandar. Zins placabilis.Cic. Ffoto ex- 
orbis. Homcm; quc rao fc podc abia- 
dar. Implacabils imexorabis. | A facili- 
dade, comn'quc huma peffoa fc deixa:a- 
brandar, acabilitusatir-Eem. Cic. 
^ — ecgio 


do AUR 
3cga9 de. abrandar. Piacitio00. nmitie- 
Ho,9uis leni. Cic. | 
Abramiar. Fazer mais tractavcl.Abra- 
dar o barbaro rarural dc algucni. Dele 
barbaricncx alicujus moribus Cic. Abra- 
dar coin boaspalavraso rigor dos impz- 
rios, Sever itaten acevbam üperioruni con- 
diuentis bunüamiatis tumperure,, Impcri- 
oráin acerbitateui fermo bnqniffiun fu- 
arte untrsare, Jà abraudou. o 10 i1a- 
turil. Aíulto jam cft. ommcdsori, hit iori- 
'! que notara. l'acilmente o abzaidarzmos, 
3c ji0s mcfmos Ilic dillurmos (ito. /L nof- 
met indicare. Macabiius (ff. Fireut. 
Abraüdar, ou mitigara cór.. Dolorem 
lenire. Celj.. Mollire.Cic. Mitioare; fedare, 
[robibere: Dolorem leware.Cetf. Abraida o 
tcnpo 3s dores, Dolores. uuticcnrir Ye- 
Liffate.COc. A paciencia abranca a dor, 
(Patirntia doloren initiorem facit. Ck. A- 
brandar&o as dores dos pes. Remiferirr do- 
lores peiini.Cic. A. doryque coin nenliu- 
1i coula fc pode abrandar. Non  coufo- 
lubilis; dolor. M«dicamcito, quc tein vir- 
rude para abraudar a dor. Medicaimnestü 
ant iater ami, (O.adiedivo - Mitisatori- 
gii, he de Plin, Flitt. lib.28.cap. 6. R enic- 
oio, que abrauda o iral, zPlcoptent nur; 
LANcut Plin. Efl lib.z.cap.7.. Ellas cou- 
fas, abrandáo as noffas penas. ec Iva- 
Houcmn babent eeeritidoma, Gc, 1. T nfc. 
i-9. ina 49.1 à; - ! 
Ábrandar. Acalmar. Abrandi o vcito. 
' uti remittat Far Lave Ventus conff- 
(t Ventus cadit potat. Abranda 0 rigor. 
do tempo. Cali efperitas nitefeit, reines 


ratur,foliitte. Coin a vida da Prinavc- 


xà abranda o rigor do inverno. Ffiem: fr. 
rexuttit vere-Tibul, 8 ns 

Abkendar ( Fallaudo cm caímas.) Co- 
nccup as, calmas a abraudar, Nur ca-. 
leres ieinkeravtir. Cic. defervefeuat efus. 
Cic arro. Franzit fe calar.Comega o Sol 
4 abrandar. Calor Solis remittit , ou re-. 
nittitur.Solis culor dcfervofoir ou muvfeit 
G..ianto:;que o So] paffa o figio ac. 
legam ao.figno dc Virgen, coniega à 
; Abr audar., Vicira tom.1.p.256..— 


' 
b. 


.ABICANGER. Conczer cin fi, compre: 


-- 
4, 


heuder. A juftigs abrange todas as vir- 


ABR 
tudes. Fuentes omicy qffitia. continet, 
contpic etur , comipyebenztiz . Ones ad ema 
juffitiam yiriutes vefertoitur. "- 
ric; yucabrauge todas as niatcrias, 
q irata de tudo. dirs emere fSuur- 
£:. ialiaca arte daRhetorica.— 5.7, 
Abranser. Eaítar. lfto nà0 abranac a 
todos. £fec opnübus non fufficit iion jig- 
Jetta fuppoilit at. Abranse o Sol wiiwi- 
tos lugares. Barrcto;Pzagnea cire Hc- 
racdl&pDemoc.63i. . E 
, ABRAMTES. Vi]Ja de Portugal ; 52 
iitpado «a Guarda, fundada vem firio c- 
nnncnre, &lavadaios ares. No amia 
de 1i79.. fot-cercado o caftello dc Abra. 
Ic$ por Abzm Jacob filbo. ds. Miramo- 
lins, & por fco Irin$0 Fofícin, ou Oifem; 
porcin toi o (co grande cxercito def ba- 
rataco dos Portuguezes, .dos quais (lc- 
guado a Hiftoria ) v0 15orrezao avais, 
quenove. Asarmas deffa. celebre v.lla 
lab.quarro fleres deliz. cmi campo azul, 
& OilrOs f&tOs corvos com huina vílcet- 
Ja no nicro. No 1. Ton. do AgioJ.Lafir, 
pa2-468. ecl. 2. fe. declara o. myfítcrio 
dcjlas armas. Segundo os Geographos o 
gnrigo nome de Abzantes no tempo das 
Romaros foi Tibure querem. ontros; 
quc Z nónca fejaoantigo nome de Tan- 
cos. Na hittoria dos Godos. he chamasda 
J"Fhlantex, Obfuletur cafielimm Ablantei. A 
c[le uome fe feguio o de; Avranres pel- 
Jo ouro, que o Tejo banhaudo as:duas 
areas deixava ncllas, & coin pouca cor- 
rupceáo fe mudoóu ZYrantes em abrautes. 
Ajguus Gcographos Latinos Ihe chanáo 
ZAbrantnsyi Mafc. outros. Zrantes.- Di- 
Zcmos provezbialmenre, Antes que jau- 


ies, n30 paffes av 7fbrantes.: 
MABRAZADO. Qucinido do foso. 


Gouibiffus ou Exufiyi um. Deuffns./Ta- 
Ot, conerematus. Seneca A yagreé s oos» 
Cidadc abrazada. Urbs imcendio confa- 

£rata. Ziutbor ail Feregis (00000 77 
Abrazado .da , calma. « Effnaus, antit: 
Ümn.ecn, Eftav abrazado dc calma; rdo- 
Ve fron, Zi jfbwure. Oabrazado da: cal- 

ma. Jorentior eff ns vus calorigacrior, «C 
Abrazado ( nmietapliericamente, ) Abra- 
zado noamor. /fmore ardens; flacrat dte 
. ; Abra- 


ABK 
Abrazado no clo. Incenfsflazrans féu- 
dio. Ardenti ffuilio HCCcujn $a, uH. 
Abravado. Muino occu j3140. Anda à- 
brazado com negocios. brpttnr HCEO- 
riorpim mole. INexotior mm multitiidant ojr- 
rnnitir tic forcm. negocios dec inuito 
cuidado poderás dizcr com: Virgilio; 
ZAEfla curar iun Pe i | | 
ABRAZADOR,Abrazadór. O quc có 
nimio calor conTonie,& dettroc.. O fo- 
20 iie eleniento Zbrazador. Vicira Lom. 
pj. 252. lows eff elemcutum | conjianeus, 
devorans,Yorax-. Cieero diez: [onis confc- 
éfor cff ci conf emptor omnram- 
Como là pzlla terra, em quc habitava 
,O Santo Loth, ZAbrazador torrenie 
,Os campos deitruia; & dcvatltava 
,A vileidaae da nefaria gente. — - 
Templo da Men.orialiv.2. 0it.59.5. 
Vento. abrazadcer: | Affim clamo os 
Portuguezes a hum vento, que na ludia 
abraza rudo, & at& o fcrro gafta: Vacen- 
1€ Le-Blaiic.na Relagào. das fuas viages 
cap.36." C S M^ 
orrcnte abrazador.O quc vai ccilru- 
jnco tudo.: Torren; aros. depopulans, ou 
ctroraus. Dcfícreve Virgilio a hum Tor- 
ste abrazador ncftes veríos. 
Rapidns montani finmuw torrens 
Srepit^acros y. ffernit fata beta, bormigila- 
bores, h.n b. * E os. 
fPrccipitvf. que trabit (iva. diii 
AERAZAMENTO. :J/id. liccndio, 
J^dtfogoss 0o c5. UI. 
ABRAZAR. Queimar. Abrazar. huma 
cxza: Domum iuceuderey facccinderey cou- 
CremreziInceidio conjmumnere.. I «des in- 
cdi excitare-Cue— E : 
 Abrazou.oincengio a cidade. Jncendi- 
am wien. baufit- Liv. Eu MI 
Efte lugar cit) expofto a. him vento 
jo, quc abraza. P/tntus oeffnat. mcum 
locutu.Sueton. . "i dom 
- Andar por:hum caminho; em queo ca- 
Ortuioabraza. /Eféinoja ia iter confi- 
. ma M "s ES E 
Eitou abrazado com calma. ZE Zo. Cic. 
Jitven. "Totus ardeo ^ 6007 ^ 
brazarfe. Queimarfe:, Zo»efcere.. Cic- 
L onfetrarcsdefa er areotncendisdoflammarr. 
: QU. ie 


à 


ADR a 
Algumdia o Ceo, &a terra fc. abraza- 
ri0. ifla ratio futura. eff aliqiaudo cadi, 
atque teryarmu.Cic.i.de Divinat.3. Exy- 
Aio alimando acckdet codi, & terric Idem. 

Abrazar a fua tfaveida, fc diz vulgar- 
metitc, cde queni coin viciofa, oulouca 
prazdigalidacc zaíta, difipa, & defperdi- 
ca os tos beus. Abrezou toda a ua fa- 
zondas Qunua bona fua abfimnpft, con- 
fumpfit, decoxit, difgpavit, diti lavit, 
abi urit. Fd. Queirar, — : 

Abraxar a algucm, dizo vulgo , por. 
perfcguir, & procurar deftroir a alguc. 
£i dc abrazalu. fotus incumbean viu eis 
fcanciein, Abrazar, cangar, n altradar. 
Eile picacdor abraza os cavallos. Jzgus- 
rius bic domniter vqnos acitando -fativat, 
defutisat, labore frunsityec. 

Abravar ocavallo com varadas. Egi 
vu2a mala cedere (do cecidi cefini. Y A- 
brazar com agoutes. Uere Yirézis. Ho- 
racio diz Ürivirzis. "Ter agoutos , quc 
doam muiro. Fià meftres , que 10s ig- 
10jos "íbrexae Os cavallos com  vara- 
das.""Galv&o.:iratpda Eflarzicta pag. 


o. 

A im Deftcoir: 77d. nofco Iugar. 
As cabras abrazüo as'fearas.. Urint. cul- 
ta capelie. V/ir?. Nào podia o Pocta u- 
far ac vcrbo latino imais conforme coin 
i 1offaliugos, porque ite val o incf- 
Tio; quie per p. 

. Abrazar, fe diz- fanuliarmente, dc quc 
diz a algueni palavras.afperas, &picau- 
tes, Abrazoumc. Jfarrimé mv objurzü- 
yif; vebemgotins i mc mvccdfus eff. Hliper- 
rimis s: verbis pevffrinxit. 1. s 0s 


x ;,ABREGO. Achaíe. cm efcricuras an- 


tigas , que fall3o-ro aípecto,& fituacao 
ou]iímire dc retras: , quc partcm con 
oürras; Quer dizcr. o vento ' do mcyo 
dia» que vcui da Africa, & corre as 
Pocute. fricusi. Mafc. Cefar.- EJorat.. 
Fcro zlhreeg nior-guetra 30 mar giovia: 
,Furibundo,ucdonho;dcfgrerihado, ^ ' 
,E 4o violento impulfo o :nar.ferido ^ 
-Forrea gigantes mares offendido. 
Malaca couquiftada.liv.2.0it.78.. - ' 
ABREIKO. Villa dc Portugal,na Prc- 
vincia de Trazosmóres; no Arccbifpado 
E" ác 


4 ABR 


de Drasza,.cmeo legoas dec Moncorvo, 
cm altojlobrauctiro 40 rio Tua. El-RAcy 
D. Sancho o Primviro jihz dco foral, no 
anode 1225. Hic do Marquezado de 
Villa Real, 
ABREVIAC;AM, O dizcr cm brc- 
ves palavras,0 que pucdc dilarados. dif- 
curfos. J4id. Compendio. Eptome. Os 
feos Jouvores. requerem zíibytviatoens, 
;jà que pelía multicáo;& excelleneia das 
,ceufas nto podem fcr dignan:ente xc- 
arados. Mon. Lufir.Tom.2.f0].S6.. col. 
1. 
Abreviacao. Abxcviatura. 1d, no fco 
lugar. 
ABREVIADO. Brevc, oit iis brc- 
vc. Compemdiarins ja,im. (Plaut. | 
Caminho abreviado, Zia compendtaria; 
&. Fem. Cic. Pox hun caninbio. abrcvi- 
ado. Compendtarib. adii b. Scueca. 
Füttoria abrcviada. -Reduida à mais 
pequeno volume. FZt£oria covtyacéa, ou 
i epitomen coatía.  Í" 
Interno abrcviado. Swupplicirpnt; « qiie 
apt Inferos parfarmtnr, compendii, ij. 
AX(EMH. 
lF'evindo,& dando. mortes;íe rravarzo 
Amigos;& porentes,civl guerra, 
LbycYuado lierno.ch, na tcrra. .. 
Malaea vonquitthv.4.0:t-79. . 5 
ABREVIADOR, Abr cyiauór. Aquclle;, 
que faz, ou fez o compenaio dec hin 
lrvro, dc huma hiftoria; &e.. Spondano 
J.«, hc o Abreviador de Baron:o., 2 


cpitonten coufeeit. alicujies libri, bifforiu, - 


Cc Qi librum, Yel biforiam ii vpito- 
me» cozit, D. Joa» de Mariana, ffr- 
liador. dà Hitoriade Caflella.Monarc. 
Lufit.Tom.5.350.ccl.3. ... T" 

Abrcviador da Chancelaxia" de Roma. 
Cifcral, que faz. minutas das Bullas, :ó 


diplomas. Pontifictos , . alfim. chamado, - 
porque efereve. vor breves. 'Tambem. 


ras Nunctaruras hà Abrceviadores,& (26, 
Os quc fazem os Breves. JA breviator, 
ori aMafc, Efta palavra: nào | he, latima, 
mas q necefhidade, &o ufo à introdu- 
Zirag, —-—-— LAM J 
ABREVIAR. Fazer mais breve, A- 
brcviar o camiaho. Jtr. contraberc Stat. 


ABR 
E/'Kecre iter byevins. Pled.. Tter cowtta- 
Er, Lu | i... 

A yirenpcranca dos hoirens, dados às 
deliciss; Ies abreviaa vida. E£Aomimnen 
Yolrptariorum vitam. breviovem facit im- 
Eomnpiyantia; on Velaptarios: boyiones qn- 
Cinperautia Yévere inn fuit ; on bomua- 
bus Yoluptati: deditis morteur aute tempag 
et cerit atemptrastta; ou fepefit, gt. /o- 
Uus Yoluptati deditos mmatulus ttr 
(65, OU pmatira, On pnematura sys 
abriptat ; ou byminibws: Yoluptar?s fua 
Jupe ectelevat intemprrantia, | 

Abreviar o difcurfo. Dizeir vm breve; 
paiavras..Dizer (ummariamentc. Contra- 
bere orationem; Cic. Coimpendoam. didis 
fact. "Plaut, Confirre yerba. ad. compen- 
dum. Plant. 250. 

Para abreviar , paradizer em poucas 
pelavras. .Snel multa moroy?. LE evrvuti 
Seid inulta Yerba? "Tuvent. ( fubenien- 
dcfc,ou dico, ou dieere opta eff.) Cicero 
diz, Jeridnnlta; Ne plura, ;ou. me multa 
( lubentendendo Dicam Cic. ) Ne »udtir 
| fubenrendendó Yaibis fe teneam. Cic.) 
ANC ionoun fit Ci. INe. dintius! tencay: 
Adeui Gt. 

Abrcviar o ncgocio. Expcdilo breve- 
mente. Hem 6/6 conficere, ou expedae. 
Ci. Vendo quanto. relevaya: brewiar 
Ke re Mon. Lufit,Tom.1. fo] 273- 
col.4. Ww ' d | 
 Para.abreviar à gücrra, /acharáo rflc 
mcyo, quefoi, deixar. a forte. das duas 
nacgoens enrrzezuae ao. valor dós ^ Horaci- 
os; & dos Cariaeios,1res Imáos gemcos 
dc. huma po &ires da: outra." Mff 
[n Cox bcllo Fhoratis Curiatifaue, 
tcrvemmis binc, atque bmcfiatribea snyi- 
ti/qtte pofudi faéfa, "permffa-fimtz^ Elergy 
(D:PugaD.a. C". Vo] 7... : dtENI D 5 
- ABREVIAT UR A, Abreviatüra.Com- 
pendio, Epitome, 77d. nos feos titgarcs. 
Chrftovio Rodriguez rAzinheiro na 
fua. Zbrevratura da Hi(toria! dos Reys 
de Portugal. Mon. Lufit. Tom."6. 475. 
col. p.i WW 7, - - t 

ABREVIATURA S, Abreviatüras. Pa- 

Tavias abrcviadas; cu caracteres , quc 

temiugar de .palavras jnteiras; Foráo 
"^ v.v 4S 


ADR 
.asabrcvisturas)nveniadas, para cfere- 
vcr com immais beevidade, & hà tresino- 
dos dc abreviara palavra ; que [e qner 
pirzar nà cleririrg. O primeiro modo, 
he pàr huma fà lerra, que fizniíiquc. hu- 
má d:ceao intcira. O. fegundo,he pr al- 
guinas Ierras, & Ceixar as ourras. O rer- 
ceiro hic formar huis caracteres;ou figu- 
ra5, quc; aida que n30 lejzo leiras, áo 

deciso de (ignificar a palavra ,— quie fe 
quer dizer. Abrceviatura. JV octií compen 
utison, y. INeut. O moda de cferever por 
abreviareras. — ocribepstt compendium. A, 
palav ra compendium fignifica os rrcs mo- 
aos de abreviarures, é& della ufa o Pac- 
tà Manilio lib.4.veri.199. Mas porque 
comptudiian 16 hc ambiguo, para evitar 
tous a amoieuidade, direnios compendtit 
jeribeni, einn como diffe. Quinnliano 
compeiiclim docendi. — Ey quanto à pala- 
Vra jNo/a, de que algimis uíaó, reflcciiudo 
30que dizem os Auiitorcs airigos, & os 
Doros dettes ulrinios rempos, centendo, 
quc Nota fignifica particularmente as a- 
brcviariras da tcrccira. forie. Porcin 
n5o cenfuro es quc uiíaó della, para fi- 
8hificar as duas primciras cípecics de a- 
breviarüras; porquc vcjo mutros livros 
sfhm anrigos, como modcrnos, intru- 
lados dr JNoris Romauorum. INot« juris. 
Je notis lktterarum,czc: E com rido nct- 
tcs livros. nào hà ourras .abreviaturas, 
quc, as quc fe fazem com huma fó letra, 
Qu com duas, ou trcs, para figiificar hu- 

a palavra dc muizas 1vllabas. 

Eiercver por abrevianuras. Cer coui- 
ferilia Yocum, ou fer compoidia lt tevari 
Jeriéere. U ti vocum compeidijs i feribeu- 
a9. Sutevirs, Yel paucis litteris Voces uota- 
7e. Snctonio.diz. Notis fermouen exci- 
ftre. Náo hc bom.dizer, Ui uotis m feri- 
Uld0, nem tao .pouco fc podc dizcr à 
imaé30 de Modceftino Jurit-confulto, 
ANOUIS fcysbeye, fem muita ambiguidade, 
porque Nora n5o fófe podc. romar por: 
jS Survas letras, poftas em.lugar de ou-. 
Lr3$, conforme coftumavao Julio Cefar, 
f£ Augufto, quando fc cfercvio alimm. 
Ícgredo ; masramberm.íc podc 10mar 

£a per qualquer cifra; excogirada, 


ti 


SU densi. 


1 
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para fitmficar, o que queremos, Ge cn- 
Ccnca 1 peffoa, com quc citamas de. con- 

Cer IO. ug m mt 
' Eferevefe por abreviaturas, O'que fe 
vay dictando com muira prefía, &'eorre 
à 1.30, cie quen efcrcve 59 veloz, con:o 
à lmigoa, cc quemlalle,— Jerborim zig 
Crata excipitur oratio, vx celeritarem ln- 
Sae many affegiti. Senec, P Lilof:- E(- 


las pafavras, com as Zéreviatperas de a. 


(fera lao jà muito menos. Lobo, Corte 
int Aldea, Dial. 12.p2g.255. 

ABRIDOR ,Abriaór- O official, quc a- 
brc cfiampas 20 bunl. otalptor, oris. 
Mafe, Plo. Hg. 

ABRIGADA. Lugsr amparado cas in- 
clemeneias do reinpo; frio, chuvas, ven- 
tOs, &c. Locuif fni frigore, 4 Veytis, in- 
bribufaue tinus, on defeufus. prins nio 
ülgiinca Abrigada, mas cexpoilo a hum 
Jo! brando, & remperado; porque Zfri- 
C5 hc o cotrario dc Ürcus,como contla 
deítas palávras de Cicero no cap: 10.da 
pártigocns, conforme a diftribiucao de 
Grurero; Jnlecis autem, e la xutura- 
hj Harifimi, au rtnoli d waris plaui,en 
mont ofr, ieves, an afperis falubres,an prf- 
tilentes, opnci, auapriti; Ge. Pee Race 
ad illud F uo, . 

Juceret apricis $n collibus. iva colerem. 
buícar ncitcs rais rempos boas Jóriau- 
dus. Barros, 3.Dec. 154.col.4. e 
.. ABRIGADO. coula,. quc etlt ao abri- 
go. J/il. Abrigo. "ul 

ftat abrigado. do frio. -T'utioni effe 4 
J'igore. Cic. - 

Abrigado. No fenrido moral. Apadri- 
nhado, amparado;&c. Abrigado ag vof-: . 
Ío favor. Fretus tui iratiá. Cic. Abriga- 
doà proreccao dos honiens de bem..3o- 
Por pnefsstto netus. Cic. | 

|: ABKIGAR. Amparar. Defender. Abci- 
gav osnavios do vento. 4 yento naves 
protegere. Cejar. ; 
-Abrigar do irio a murta. Myrtos ii fri- 
&ere defeulere.| Virg. " 
- Abrigarfe. Poxfe ao abrigo. Buícar:a- 
brigo. Pul. Abrigo: :Se, Abrisou €om a 
armada de remo aa'Socairo. da Nao. 
Lemos, Cereos de Malaca 15 verf. ^ 
r Abr:4 
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Abrigar ( no fcnrilo wcral? Abrigar 
3: dizi. Effe mu^ alicuius contra. ali- 
pant. Cic. 1n fica fotu 7 aC tutelam ai- 
quei recipire. d if Liv. Abrigarie: a al- 
gura artc; a alginp gcueco de vida. di- 
Cnjns. arti. precio fe ure, 

,Iu fabes, que ine. brizura 

,A eila uita de Paricr. 
.Frauciico dc Sa,Fcleg. 1.num.35. 

ABRIGO,Abrgo. Lugar írguro dc 


algum incomuroidin, rrabailo;peri20,&c. 


Fl. na palavra Alrigado.. Lugar abxi- 
.gado. Abriso dos navios, iios navegan- 
tcs.Statio tultfiina mncttis ws. 

Bufcar abr:go à vormenta ;. que fc lc- 
.Nauca. zrverfns. teanpie Auris Yane nntic- 
£etti Ff iin en Dx fé recipere. 
. Achaudo bnmabrieo 5ormecnta. fn- 
iliam quaedam List iti (à teinpeffate acis. 
Cejar. | 

Efià ao abrigo dec todos os perigos. 
Surtus ou tréfus vf] ab omn prricido. Cic. 

Itton ao abrigo tía fua ira. f ejns furo- 
Y, Qi Contra iiu £utHs, chnifnsy feptms, 
iua: fum.-Cus 

fte peiicdo concavo, & fombrio 


.. NOS dà /fbriso, do Sol. 


&amoéns;Fclosa 6.Eftanc.17. 

Abrigo, 'roteccao, Amparo, Parroci- 
iio &c. Nelle renlia o meo abrigo. Su 
pus Cutrla fui Sub ejus. clientela dezo, 
ata, Cc. Nas ninhas adverfidaccs feria 
Íua amizade o (oco abrigo. (Perfisiuur, 
ar folatium adYrifos. eyuy amirifup nubj 
jirebeve ilebet. Cic. « Für&o bufecar o dbri- 
£9 del-Rey de Campar. Jacinto Freire. 
PIERIS. oue . 

AURIL,AbOI. O quinto mcz do an- 
1954cgundo o noffo compnro,& fegim- 
do o dos Aftzonoiros o fcgnndo, por- 
quc hc o mez,; emauic. o-Sol. entra cin 
lauro, fegusudo, figno de Zodiaco. Vcin 
GO Lari, Zpermregque quer dir for; 
porque ncric Íc eftá a tcrra abrindo;para 
produ. zirilisuis: Mafc. noablanvo, 


les, 1t Culrikse Aprilis, Os finco dc A- 
bril. Nowe /Zfpriles, ou Amis. Os vvc- 
zc de Abl, [dis Zfpritrsyou pilis, * 


€. b 


Ne primeiro dia tlc Abril. Calezle /fpri- 
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Adagios PPormgnezes do maz de A. 
. bril. Abril agoas mil,coacas por ^ü mà. 
dil. Zril iris oxo,& yitho. ori: !xio, 
& intlhado, enchzo cecleiro,. & sarta g 
&ado. À ri chova rodo o-anna, & a umm 
. chova zfórii, & Mayo. Alias, on baxas, 
em Zórilver as. Pafchoas. Do. gràc te 
- fti contar, que en Zbril nuo ha dc ciae 
nacida, icm pur (emear. Eoi Zbrilanzi- 
jos iil, & cm) Mayo tres, ou quarco.Eam 
Ari! val, onde hàs dc hir, &iorita a9 
tco covil. Frio de Abril, nas peiras 
yai ferir. INo principio, ou no üm, zfóril 
fuc ier ruv. Por todo ric, mao he 
dcícobrir. Sono dc Zril, deixa-oa tco 
Álho doruvr. Ficare ei)bora mundo; dej. 
xarme-hàs Abril, & Mayo. Fiünmna agoa 
dc Mayo, & res dc Zril; valen por nu], 
Por dbril dormco moga. rui , & por 
Mayo o moco, &o ano, Encerc E» & 
Mayo mocnda para todo o amio. Quem 
 mcvir, &meouvir, guarde pio para 
Mayo, & cnha para Abril. A, vez perdi- 
da, cin zbiil cobra a vida. As. svanhaas 

dc Abril (a6 doces de dormir. 

ABR IR. huma porca hiuina Janella;ja- 
"nian, feneffrain. aperire, Cie. alaperbs, 
Ait Liv. Jana patefacere; Gc. Forer 
Tvfeyorr, ou vecbuderr. Qvid. faunam pa- 
derc. Plaut. Pxopercao div. (Portas rrcli- 
dtre, As portas fc poffao abrir pella ban- 
ibi de fora. — Feres apertas babeant in 
Exteriores partes. F'uruy. A porta bc fa- 
cil dc abrir. fJauua facies ngyrt. cardiues. 
Fiorat. Abrefca porta para:a. partc. dà 
Eua. Argi Cil nr 4n pub um jiuna Plin. 

. Abrir os olhos. Oculos aperire. (jc.. Em 
hum abrir de olhos. fPruvfo teuporis, on 
fN) nionieig. —-.. E. | 
- Abr:zr a boca, Qs aperire:Cic. Abre ioni- 
to aboca,quando talla. Dicentt imuodi- 
eus buts ridiun difeudit. ISaintil. Pala- 
Yra5, quc taxeur abrir muito 3 boca. Hft- 
nicis. Verborum concyurjus, Cic. 3. «e Ure- 
tore 160. Abrir muito. a; boca pindofc 
ffe diducere rifum. FÁorat.:. 
-Abrira m&o: Mauma dilature; ou digi" 
tes deducere. Cic Manon exglicare. 
Abriraspernas. Zdpeeres diffeudrit; 
dryaricare erunt. Ge. 7 E 
a. Abt 
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Ab: iras nieigas. Ordines exp'icare. Ábr:z 
him eiquadrao; him baralháo. /dciem,ou 
":enien explicare. Tit.Liv. 

Abrif 2 nima. Zperire cuatcidos. Ceefar, 

Abrir as a3... hus explicare. Mart. 

Abrir. Fazer em duas, ou mns partcs. 
id. Kachar. "uf. Fender. 

Embarcoufe numa nao,qne fma cri- 
cl rormenia, cou a ajuda da. velhice do 
baixcl, abrio no mcyo do mar. ficea- 
dit navcin, quam tempefflas borra, finesd 
cr Yetaffas modio disi mari. Pfedr. 

Abrio]he a cabega. Aperi ipfi capis, 
fien, 

Abrir o caminho. Pctefacere uditü.Cic. 

Abr o caminhoaalguem. rer alice; 
aperire Liv.Cic. Abririe o caunnho à ]u- 
gares maezfüveis. er loca. ona Yan 
fibi patefacere, ou apertre.. Abrir cami- 
nho para asuma cona. perire Yuan, 
occafionem ad aliqeit V'aroil. — 

Abrir un livro. Libriin ajuerire.. Lc- 
dco quc acharcs ao abrir do livro.. 'sod- 
emnque, eperto Ubro,  miion occurrerit, 
id iesito. «cero diz,J/ohwneü explicare. 

Abtir huma. carta, Latreras: aperire, 
Cic. Litteras folvere, ou explicare. Mc- 
1€0 no fcyo a carta, fcm abri]a.. Zzlcceptas 
lttttras, neque rojolutus, in arenio vcpo- 
fnit. Tit.Liv. Qnimio Curcio-diz, £- 
cre [ert Comclio Nepos 
dz, Vincula Epiffole laxarc.. Conforme 
O nollo uio, quce hc fcchar as cartas co 
fincte, o mais proprio hejlizeeras;ou E- 
fiffolan vifisuare, — Abrir cartas de. qual- 
quer pefloa; cei pena arbitraria. Abrir 
Cartas de.Iníanies, Duques , & outzos 
Sruilcs, tcm pena de degredo. Abrir 
caris dc]-Rcy, ou. da Raynha cm íco 
prejuizo tem pena de morre; cfta mcí- 
ma peni tcm o abrir cartas de Miuif- 
1:05 dc ju(tica, ou da fazcnda, íciladas 
como felio del-Rey. Z/;d. hvro 5. das 

Fdenacoens Tn.8.$. 1.2. c. » 

Abrir. hum rc(tamento. 7 cffameutien 
eefoowart. Fforat.l 1. Epodo. 7. Acheimne 
pretente 30 abcr do teitamento,ou qua- 
GO Íc fa a abertura do reftamento. 7 wa 
Hiterfit cuni s Lm eff teft ament m. 

Abrir, &quebrar no meíimo tempo à 

lou. 


porta cde him pozo. Carceveni refrin 
sere. Tit. Lay. ) 
e huma eidade.| Urbem veferan. 
E 
p. 
E. 
Abrir, ou fnrar huma apoftema.. 4/- 


| Cffim aperire. Ccif. 


Abnar him pouco. Zligqiuid ex partr afe- 
roc, ou niduo bata patefacere, ou teni 
rini veclderc. 

Cpufa; que fc abre, ou pode abrir 1a. 
eilmente. "IMupertiri t$. Majet Fenrc, 
G8. INírutc Ove T rif.3. Eleyni. 

Abrir hum compaffa. Cac ini tria diffs 
iere detiene. 

Abrir a algiem o caninho para acco- 
ens dignas de louvor.Zperire eumfin q- 
beni ad laudem.Cu. 

Abrir. Dar jvinc:pio. à alguma confa. 
Abrir hum collegio, hunia aula. | iri- 
re idum. Cic. Aperire (dun docendi. Sg- 
CESAR. 

A mania fc abricióoas claffes. Solen- 
nis auffanratio fcbolarim iras fet.Craffi- 
Hà die oymuefiun) ltterarimu aperietur. 

Var o rio abrindo o camuiio por ouira 
parrc.zfpns. alind os aperit. Quint. Curt. 

Abrir ao boril. Abra huma fizura cm 
bronze, ZEri, ou mere, ou in «c Dua. 
inen incidere, ou- onjcalpere. Olhas 47 
,btrtos cm pedra. Yicira. l'oin. 1.629. M à- 
dou Abrir cera empreva. fia eim hum 
incre. D. Franc. Man, Cart.ác Gina $4. 

Abrir. Defpertar. 1f10 abre o apperire. 
Joc fainem ducit, ou ciborum. appetenti- 
an adducit. 

Abrir a baca. Falfar.Dizcr alguna cou- 
fa. N30 fc arrceve a. abric à boca. INC 
bifcere quideus atelet.: Ná0 abre a boca, q 
"áo diga algmn "delpropofito. Zfbfurde 
dicha funt oma, qme ab Ha ore exa- 
dunt. - 

Abrir máo dc hum negocio. N39 con- 
zinuar, nüo traiar nts do negocio, que 
fe comecou. fucapto defiffere. Qumt.Cnrt. 
,Alictpns yet fuciiuke. cnram agjitcere. 

Abrir, ou defpentiar o eavallo, ( Tcr- 
mo de Alveitares.)Z id. Dzfpcuriar. 7 id. 
»a palavra Abcrto.Cavaflo aberro. 

Abrir. Termo dc lavrador. Abrir as 
tarras, he favrallas co as primeiras agoas 

F3 do 
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do Outonc, perano firi do Inyerno (c- 


mvallas. 
s Abra ronpa, .qnando defpois de [a- 
vade, vum encolhiaa. Lintca recens ^a£- 
Ita paudere, ou. explicare. 
Abrir hü cíqnadrao. A: men. explicare. 
dit Li. Ajécatào 3. ToIpcr o cíqua- 
rào, pois 1c hà dc rr, para os rc- 
,colhcr. Vafeonc. Arte milirar, 142... .. 


Abzric,Íc diz dc imuiras couzas,coio- 


Ííc vero no qué fc fegne. Parceco;que fe 
abrirao Co. Cefm d'fee(fiffe wi pen eg. 
Cic. Vc]o; que fc abre em auas paries o 
Cco. feo medium difemaere Cadm. 
Viri. Abrimioíca nuvenm, fc erreviio 
ani] differeures figuras de fogos..— fm Ya- 


rias flammariun fisnray nubes: delujcebat.. 


Qa. pm. 

Abz;cíz averra. eria defedét. Cic.7 de 
Zwipnat.7S.— Terrelabes facta eff. Mem 
rbulem. 

Abrefe à terra. Tevra debifeit,— Terra 
hiat. Salluff./| Peila grande calyna fc abre 
à rcrra. ZE fus Finlcat agros.Cateli. 


. A parede fc vai abrinao.. Pares vintas 


au. Cic fPeries dtfecdit-Murcro diz.?4- 


Yics altquo btatu defalet, Planto diz. dcs 


Áifrunt. As paredes (c vao aboindo. 

Abrirfe hum. ponco.. Teauniter. biare, 
Fhatu modico patejcere. Vid. Gretar. 

. Abrirfc com alguem, on abrir o peito 
aaleuem. Dizero que [c rem no cora- 
«0. Coettat)ones fias alten explicare Cic. 
intent aperire, Ot. ferire je, ou an- 
man fun. T cyenc. Melt. ad Cic; En mc 
abri com clle. Il) me cotina patefeci.Cc. 
Offeiili me ills medallitüs. Plaut. Com o 
amigofiddeve o amigo. Zbrir o pero. 
Domin.fobre a Fortuna;14. 

Abriríc com algnem tobrc atgum par- 
ticular, $2 aliciy de rc aliquá apermre. T e- 
rcnt. Abriofe conmigo. Mol credidit fia 
Cconfitia. "Etrent. N&o fc abrio comnin- 
2 em. Clasfa ovibus babit fna .confitia. 

[^ 

Abrirfe huma flor, o bovso da rofa, 
hum olho «« qualquer plaza, quc vem 
nacenio, ou brotando. Debifeeve. "Pls. 
Abrefc a rofa. Pandit fe vofa.. Abvemfe 
as florcs da IO asc ex plicat flo- 
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demarbor. ÜPisn Abre(c afava, ou vai 


a java abritiio, ( quaidoo grào da fava 
fcmesdo quer naecr-) Fába wikfeit (Eta 
palavra  Zxanfctt? quer cizer, que a fa- 
va toma à figura de huna nao, quando, 
[o 
fahindo da rcrra, fc abre. 3 

Aboaríc, Dar!c principio às juntas de 


.MünBros, cn letrados, &c. Aquclle dia 


lv aprio.o Dczembareo do Pago.P»:nug 


eg doe fnprenie curie contiffns babitus ejf, 


A, nanhiáa fe abririó os tr.bunais, Suiz- 
ni$ inf'aiatio puliciormt, ou. uyfawati- 
on!s palicion conventus, ou primnys à fe- 
rig pelicwn couccfus eras fet. Vul. A- 


- bzrtura. 


Abr:víe o dia. E uL Amanhcecr. Ao A- 
brir éo dia fe vio 0 excrciro em fom ile 
batalha. Ldperyit aciem dies. Tacit. Ao 


abrir do dia fcconhecco, que pnhbio 


lugico. Jfperut Iu fiam. "Tit. Liv, 
Dcelpois, quc desfura a ncvoa, abrio o 
Sol o dia. Cim caiefeente fole diipslfa. ne- 
bula apermfet dicii. Le dLiv. 
. 5L he fobreveyo hum fono repoufado, 
Antcs quc o Sol Abriffr o claro.dia. 
&amnocns.£leg.4. Eitanc. 1. 
ABROCHALO. Apcrtado com bro. 
cha. Fibula, ou. fibulis adffrictns, a, um. 
ibulatiis, ou infibulatto,a, mn. Amis 
adffritéas. | | | 
ABROCH AR. Apcerrar có brocha./ii- 
nnlis inditis, on vnmifls ncifere Yeffen, 
ou adffrinoeve. Veffem fibulare, ou infika- 
larc. Cohunella. diz, fébularey Ub. cap. 
25. Celío d:z, Jufibulure. | 
Abrochar;as veis fe diz da mefma cou- 
fa; que fe abrocha.a fi mefina, Hüm cin- 
19 largo-de:correa, que Zfbrochava no 
Cabo debaxo. Corte na aldea.Díalog.a. 
ABROG ADO. (Termo Forenífe.) Rc- 
vogado; anullado,&c.  /ffbrovatis, auti- 
qua tits vcfeifusaymn. ^id. Abrogar. 
ABROGAR huma lcy.Lecept abroge 
ve. Cic. Refeindeore, Iden, Refistre y anti- 
quareytolleyeydelere, Iden: Y^jd.. Annilar, 
Anngamcnre 0s Magiflrados Romanos 
nào tazito leys fem-confentanento do 
povo, quc por cfpccial privilegio as ap- 
provava.Daquitace, quz diz Ciccro. 
: a3 : uiae 


" 4. 
pO 
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Ronarele;ci , quc vcm aíer o0 mcímo, 
ue propor huira lcy perguntando ao 
povo, fe Ihc parece bcm, & detic fozare 
nacco o Zfbroc are Ir em,quando'o povo 
abrogava, ou recuíava , & nio aceitava 


a ley. i 
Aba afi. Vid. Acragar. Quizcrao 
,"brocar a fio direito de clegec Prm- 
cepe. Portugal Reilaurado, Tom. j. 
 p28:79* ! 

ABROLHAR. (Tcrmo da Agricuitu- 
rà.) Hc,quamido as vidcs cm certo modo 
abrem os olhos, langando os priinciros 
eoumos. Cemmarec. (Cue. Gemmajcere.Colu- 
sel. Geimmas aere, (o0 ui adfum. ) A 
vinha fe há dc cavar.prinw;ro; qne a- 
brolhem as vides. Feffor adbnc filentibur 
Yinets inidicendus cff. Columtet,/ Se as vi 
,nhaseitáo por. J4brolbar. &helouto dc 
Prudentes, pag. 61.vcrl. 

ABROLHO. Erva. Fíà duas cfpccies 
della. Abrolho rerrefirr, que nace nos 
campos, charnecas, & terras arenofas,& 
abroiho maritimo, que nace nas prayas, 
& por (crerva picante, «uc mutas 
vczcs fc i30 cenxerga no mecyo das arcas, 

ue acobrem, com rezao Ihe chaimainos 
abrolho, dando acntender, que por fe 
ijo picar com cfta czva,. he iceeflacio 
qniat com olho aberto- T ribulus,i. Mafc. 
(Plu. Ff, Dizemos proverb.alinentc, 
Quem /lbrolbos femrva ; , efpinhos colhic. 
Por mal ue coítado,bom hé Abrolbo.Di- 
ZCm,que o cozimento duíta vrva derra- 
nadonum apolento extermina ds pul- 
gas. PAMT *. vn p 
Abrolhos, . no fentido inora!. Os: fcos 
,renovos. fao Zfbrolbos da: culpa... Carta 
Paftors] do Pozto;pag.99. - 
Abrolho. Efirepe. Hé hum fcrro: dc 
ir65, Ou quatro bicos; para cmptair 305 
MHmigos à cntrada nas pragas fitiadas. 
àambem foi cflrategema militar, cobrir 
cftes Ícrros com area nos lugares por on- 
GC havia de paffar a cavallar.a ; spataa 
; rigara deífmontar. Mioex ferreus -J'a- 
CT. Max. Q:ant. Cart. NO -livto 4. 
di2 cflc ultimo Author, Mmriceá ferréos 
/ ZEIT IM E Darius, quá boffcm e- 
Jmtes emifurwn effe eredebat, No. bvro 
9iH. 1, 
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3-cap. 26. chama Vesccio a efte abrofho 
uc téerro, J ribulus , — mas vivia Yegccio 
cni ternpz, q a Imgoa latina eftava cor- 
rupta. Couía tera 3. modo dcflcs abro- 
hos, ou guarnccida com abroihos. Nu- 
Vicit yutyum. Plu. Vd. Ejirepe. 

Abroihas. Drràao os Porrustuezes cílc 
nome a hmma pequenaliha ,— & a huns 
pencdos ca Àinerica, no mar do Brafil. 
Acháofc, qnanda fenavcga. da Europa 
paraa Capitania do Rio Grande , cnire 
a cola Occidentat,& a Mhaja qc os Por- 
tüguu.zzs chamao Iiha dc Fernádo de No- 
xonha. Sao eilcs abrolhos, oui penhateos 
muito pcrigofos;porque pello efpaca de 
masale c;ncozma 1egoas fc vtendon. 
No mefimo mar do Brafil. hà outros cn- 
Uca Ilha da Afcencao, &a Capirania 
do Portofeguro. Chámáo os Catlclha- 
OS Zfbre 90s à OutrOs cachopos nos ba- 
X0s da -Dabucca na America Scprentti- 
onal, pouco diftantes. da Hrfpanhola, 
que he huma grande Hha daquclla Regi- 
àO. Fodoscites cachopos fe chamao 4- 
brollos; pataquccentendao os pilotos, 
quc hio dc abrir bem osolhos, para ie 
lvrarem dellcs. Scopiuli,quos vul:ó vocat, 
Abrolhos. Aslíihas,ouosBaxos dos /- 
;érolbos do Brafileilào em 18. etaos de 
jtura,.dcze legoas de terra , qnc com 
"m$ ircs, quc os Daxos boiao 20. Mar, 
»fazem" 15 legoas. "kd. Arte dc. Navc- 
garde Pimentel.pag.209g. —— 

ABROTANO,Abrótaro. O vulgolhc 
chama*Erva lombrigueira. Efpecie de 
planta-dc dnasefpecies. Abroiano ma- 
cho, & Abrotana femca. O Abrotano 
macho rem huis raminhos delgados ; & 
feme]hantes àsdo Abíynthio; o Abro- 
tano feméa laca ramos à modo dc atvo- 
re, vcilidos dc iollias miudamcentc rcza- 
ihadas.As flores faó «c cor dcouro,& por 
iflo os F rancczes lhe chaniao Z/nronne.Às 
quc fahem no Eftio, ainda quc amargo- 
las ao gofto, chcicao bem: Algumas dcf- 
ras plantas caa flores brancas,todas fcm- 

rc conífrrváo a verénra das folhas. 4- 
eee 10152. IN egit Plin. FRiff. Vinho dc À- 
brorano. H«c hum licor, quc fe faz como 


sumo dcfia exva, brotamtes, e. Mafc. 
| Coluniel, 


4.8 ABR 
Coliael ib. :1.caf.33. - 
ABROTEA, :breórea. Erva medicinal; 
tcm o valo Irzo da altura de hum — cova- 
do, & na parre luperiar delle hima flor 
amarella, ou branca, a modo de effrelta, 
a qual fe chama ziit5ericorm. A femente he 
nera, triangular, encerrada. em humas 
bolünhas redondas , & verdes ; langa 
mmitas ra-zzs, tambeiu zcdondas;bulbo- 
fas, & declinaatcs a negro » ou amatcl- 
lo, & aniargofas ao gotto.. ZHpbedelus,i. 
Majc. lii. Phffer. Ouirasine cbanio 
 FHlaffula vcowu, porque quando ftorcec, 
forma afigura de him fccptro , oudo 
fcrro de hun:a langa. | 
Abrotca. Pcixe do mar , que tàambem 
entra no rios. Parece cipeeie dc Faneca. 
Mas he musto largo,& grande; tambom 
he fadio. Nào achoo ico propt!o »o- 
inc latino, nem fci; que os atingos, Au- 
ilorcs facáo mengáo defic peixc. 
,. A Iria Zlbrotea en quinta ie Iublima. 
Inful.-c Man.Thomas,l;vro 10.01t.123. 
ALRAUNHEIRO. Amcixie;ra bravi. 
Cyrus flYcffrty, ou filYaticay ou dgre- 
fis Geniiva. Pri. Virgilio Ihe. cha- 
nia Spirus,i. Diz S:tv1o, que cfle nomc 
.he co gencro f£zminino ; nns nifto tem 
Os Criticos fias duvidas. 
, ABRUNHO. Fruto do abrunheiro 
(imn fiüvefire Pun. Ff... 20 
ABRUZO,Abrüizo, Provincia de Itz- 
liano Revno, dc Napoles ;. ccecada da 
terra de Labór. $a. Campania de. Roma, 
da Sábima, da Uiibria, da Marea de. An- 
cona, & do Golfo,de Vencza. Dividefe 
cm Abruzo citerior, & ulterior. Zfpru- 
in gNent, Chamáo outrzos a cfla pto- 
vincia Santini. INcut. E aos povos 
delia Saznnites uin.tibirs. Nas a terra dos 
Antizos Samnmutes nào. he hoje mais, 
que huma parte de Abruzo. Na Provin- 
cia dc A brruzo a conuncn;ioragá», dc Sáo 
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.Mennas Solizario. Marcyrolog. ;Poztu-- 


gucz pag. 423. LJ & 14 
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ABSCESSO,ou Abceffo. PF "ILAL.. 
ABSINTHIO, Absinihio, ou Abivii- 


AYR 
thio. Derivafe do a Privativo, de P(fin- 
10s, Dleitc;porque hic planta muy an:ar- 
gofa, & dclacsradavel ao golto. KHlà-a 
Gc muizas edoecies; a inais commi he;a 
que chamáo Zfófutbton vidsare' maiur, 
Lanca muicosralos alvadios, guarncci- 
dose miitos ramos, «& iollhas minda- 
mente recortados, dc chciro aromatico, 
asIcrtz, & muito amargofo; as f'olbas 
fab pzqucnas;& compoem huns como za- 
malhetes redondinhos.. Hc boa para fe- 
v3das, forrifica o eltomago, ayuda o cofi. 
mecnto, éx mara as lomb rigas. oft bi T34, 
y-ANent. Pul. Lofna. . Nos 1wocilcos de 
ZIbfinthto, & nos de Eapatorio. Andrade 
2-part. Apaloger.pag.42. 

ABSOLTO. Aquelle, 3 quem fe tem 
dado abfoliuezo. Zbfolut 5,2; i. 
Abífolto de hui erime.. Croniiibns ab- 
felittisanm. ou crimiue liberatusa,mm. 
Ablblco de plano. Oni ente fufpicio- 
ne liberatus. Cic. Sahe abfolro de pena;& 
'€nlpa. 7 pena, c culpaeximtur, oulis 
buratur. Cic. Saluo abiolto. Zibjolut us ,di- 
nüffus.eft. Ser abfolto a (roxo:. Judtenm 
aii cofAofe abfolyi. Q2c.2. 21 Fr 5. Omnis 
bus fenteutis ab[olvi.Cic.6. P rr.10. 
ABSOL VER ,-on affolver. - Livzar dc 
huma accufacáo; do caftizo de hum cri- 
mce,&c. Abf:lvcera alguein. lique ab- 
Jotveretvo,foDyi;folutam.)Cie-. ..— 
Abfolver a ien Gc. hum erüumc. Zffr- 
queen crintie ibvrare. fuga cul 
XU ey cramue aliquem fotvere.Cic. Có 
9 Nerbo, Zlbfol'vo fc podetpcr o crime no 
genitivo, y.s. dofolvere Majeffatisygito 
jurtarun, nprobitatis ,Zrc.Ouno abtatt- 
vo coa; a prepoficáo "De, v.a. Lo M 
de preeParicatioue. (Dec tudo ito ha. ex-- 
ensplos em Cicero. .On rambemno ab-. 
lativo fem propofigao, V.2: Resp fn fete 
cone abfolieve, 0. Y 
b Fazerle aleuem abfolver.; do que fot 
chamado a juizo. Se ab alnjio pwlicio ub 
olrere. - NN IE 
-"Abfolver de.Prior, de Vifitador, & 
5320 tcrmos, de que nia Religi3o de 5i 
Domingos, & outras fe ufa, por direc 
Prior, dc Vifitador,&c. Ein,qui frtf. 
dismitate deponere. Cicero diz;. Afr - 
DÀ prm 
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ralicu innnaniuatem dere. ' 
vul ro Gc Pintor. ) Hc de- 
pois de zer pofio algumas corcs; unillas 

.com outro pinecl. Colores .eqnare, c» par- 
P'Abfolver. Exinir. Livrar. ^n. nos 
Kcosingares. Zibfolvendo da omenagem, 
.,& vaftallagem aos naturais do Rey»; 
Mon-Lufit: Yam.5.20.col.3. 
Abfolverfe. Eximirfe. Livraríe. Ab- 
Áolverfc da cbrigecáo de guardar a. fua 
palavra- Fidem folvevr. T cerent. Abto] ver- 
1e do feo oificto. Suo fe iamure eximere 
(moy ciih, empti. ) Priucepe, que fe. 4b- 
ofolve da abrigagao da verdade, Abfofve- 
je do merito iia coroa. Erachiologia dc 
l'rincepcs,pag. 129. 

ABSOL VIC AM, ou Abfolucac. A ac- 
€3o dc abfolver. Zbfointto,0ms. Fen. c. 
iro Ligorio t. Perteucc a Abjolugo oo 
,Prelado de toda a Dieccíc. Vieira. Tou 
1.971. vemm oa 

Abfolucao de crime de lcía magefia- 
dc. Zbfolntio majeffatis. Cic. Carta de ab- 
folugao.Ibfulnticms tabella, ou Tabella 
abfelutoria S net.im figni. ——— 

Rcet.roulc, depois quc ("eoa 
a abfolv:c&o. Zbfolut ns d Saccraote de pec- 
catis, aó][ccffit. No eftila da Igrcja fc diz 
Zibfelyo tv à. peccatis; mas bzm fe podc- 
*iad:zer, De peccatis, ou peccator mj 
queos melhozres Authores Latinos dri- 
ferio, | bjolvere de prevaricatione , ab- 
Jolvere improbitatiy, et. S- 

Abfolvigao, na Ordem de S. Domnin- 
£0s, & outras valo mcín:o, que Depofi- 
€30. Jd. Abfolvcr. 

ABSOLUTAMENTE. Totalmente, 
Onmniuo, Províns Gic Pen tns.Cic. P^. 

, Abfolusamentc. Geralmente,coimmum- 
ineunte. Abfolutamente fallando;mcelhor 

*t Yivct em paz,que cm difcordia.7.c- 
feat eqnidem (fi generatim loquanna yrixis; 
dlQH? contentaoui bus. Concordia. 

lolutamente. Em geral , fem fallar 

HOS particulares, fcm explicat as cir- 

cunliancias, Ze jolute. Nefte fcntido dz 

iccto. Expofifio eff, cmi res, de quibus 

ih fmnur, CX poris breviter, G ab- 

[oit à. fathor ad Flderenm lib. 1. cap. 10, 
A 9ui.1. 


[ 
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ücr dizzr; a cxpofic&o hc, quando bre- 
ve; &ablolutamentz, oucmgceral de^ 
claramos, Oo que havemos dc dizer. 
Abfolutamente. Com fumma aurhori- 
dade fem dependencia. alguma.. Maiida 
abíolutamente, govcrna abfoJutamentc. 
omnmnim ouprn tenet. Cafar.upremun 
CNUTCOC anperign. Summo cum migcrio 
pr«écff. Manda na cidade abfolutaineptc. 
Eff n tirbe funmo cm unperio. Cic. Sco 
;l:iogoveruava Zbfehitamente o Impc- 
rio. Duartc Ribeiro, vida da Priiccza 
Theodora. pag.158. | 
Abíolutamente.Com modo impcciofc. 
Imperi»fé. Náolhw nfado dos bous Au- 
tores. Dicemos Superbe, ou nfarcmos 
dc ontro adverbio, quc venhaa dizer a 
mcfao, ouc clTe. 


Abfoluzuncnre. Conirefofuc&o, com 
determinacho. | Quero abfolurainente. 


fPlane volo. 
Abfolutamente. Cabalmente. Honiem 
abfo]utainziite douto. Zr pevfecfé, plu« 
nepue crikhitus Cie. . 7" - 
Abfoluramente. Sem condigao alsuma; 
ZAbjolnt é, fiuc conditione. 
ABSOLUTO. Independente.. Sobe- 
rao. Princepe abfoluto.Cun fummo im- 
perio, ou cum fuia. — poteftate. prnievps. 
Dcriollic abfoiuta authoridade iobrc to- 
dasas milicias. 2i fomnia impery trait, 
cf. Cornel. Nepos. | 
Na quelle teripo cra. fenhor abíolutoq 
d merat funmo in imperio.Cic. 
Dcos hc Seihor abfolito dc mido. Sani- 
nms rerum onmium dominis vf Dews. Ad 
Dewn pron rer. onnnum potcféas pev- 
nnct. Rerum omnitan poteffas, c mperi- 
uui peues Dewun cff. 
t Senbor abíoluta de todos. £n oui- 
nes fuwmnnum impermun tenet. Qc. 
Certamcute, qnc nio fou tào abíoluto 
fenhor das couzas minhas , cosio das 
volfas. ZNon ue-bercule tap 9a fuat,que 
mea nnt, quam, quee tna fnnt. Pim. Jor. 
E njf.á. 
Abfolüto. Violento. Que abfoluta fe- 
nhora he a ambic&o das houras. Cipidi- 
tás bonoris quam dura. eff domina quam 
jmperiofa,qnam yebemens, Cic. 
S Abfolus 
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Abfoluto. Imperiofo. //!.no feo lugar. 
. Abfolnro. (Termo Gramnmarical.) Ab- 

farivo abfoluro. af. Ablacivo. 

Modo dc fallar abfolnro. He, quaudo 
fci cxaminar,nem pondácrar as difücul- 
dades, fc decide huma materia, que po- 
deriafer controverfa. Subre efte lagac 
do fegundo livro. dc.Virgilio nas Gc- 
Or&£icas. : n. ! 3. 

iNon-alios prima ercfeeutts orsoiue pid 

Ilixiffy dies,alitiute baburfe ceuoreni 

Credistcrimyyer illiileratyir inevuis a. 
Ab : ard | 

Ürkisyct. : 

Diz Leonel da Coftt;. que cftc modo dc 
Vallar. he. Ife foluto; & que val o mefno, 
quie fe differa o Pocta; o0. que qocr que 
toi a prilpcira ortgem do mundo,cra dc 
veráodq 

Abíoluto por tcdos os nimieros. He 
fraíclatina, que va] o mefmo, quc ca- 
baliente perfeito. INiuneris ouibas: a£- 
Jolutes. Favewi huma obra por todosos 
,irameros /ibfolta. Alma Hytruida Tom. 
2.2207 , 

ABSOLUTORIO, Abfolitorio. (Tcr- 
10 Foreplc.) Coufa concernente a ab- 
folucáo, & jnftficacao, 'como?.e. fer- 
zenca abfolurorta. Abfointoritis a tmi. Af- 
con. Puelian, Sueconio diz, Tabuhe a£- 
fetutort.e. -—— 

ABSONO. 7. Diffonante. Defcn- 
toado. 

ABSORBENTE. ( 'ermo dc Medico.) 
Mzdicamento abforbente. He ; oque 
traz a(ti com virtude efpoujofa rudo a- 


quillo, que acha fluido, & por calidade- 


propria o confome, Y.g. a Sorva gaila 
todas as humidades acidas , & por iffo 
Íc ula em todo o genero "de. fliixoens, 


auc fem as evacuar, as confome, Midi: 


catieuttun abforbeus. s 
ABSOKBER. T ragar, engolir. Somir. 

Vorare. Plaut. DeYorare. Cato de. Repu- 
blat Rom Glitire.]Tuvenal. "Htiquid ab- 
forbere. Cic.a. Philip. Aiquid. exforbere; 
Gic. de Flarufp.V id. Sorver. 

O mar 0s abforbeo. 
Fd. Abforto. 

Mal o rigor do ferro aceufa inju(to 


, tta. Qbruere ( bruo brin brutis )A £ran- 


Hanft illos mare. 


ABS | 
;E qual do.mar fc quzixa,quz o ZJfbforée; 
- l'einplo da Menoria,liv.2.0it. 124. 
| Ablarber, quando huma coufa tc con. 
funde, & ic ocrde na. grandeza «de ou- 


Gcza da nova eidade ablorbeo xem fia ve- 
Jha. Aoya nrós Yeterciu, ouxweteris urbis 
HOtien , vtciuoremngue obriit; Ex Cc. Cre- 
;cco de fortc a nova villa,que Z5ferbeo 
3€m fioutra villa. Caftzior. Lnüc.pag.o. 

: Ábforber. Metaphoricamente. Garlae 
IWuito, & em portco.tempo.. Contnmir, 
IDefperdicar, . Abforber o;ipatrinsopig, 
JHsürire patrias opes. Martial: Abforbso 
tada2a fuafazenda. Ontula bona. fus! ab- 
lieariyit. Ufa Terencio deftc verbo nef. 
tc fentido. dm 1. 

- Abforber, fc diz medicamente:dos re- 
3nedios, que attrahem a fi,.& abforbem 
quas-quer hnunvdades fuperluas do 
ccrpo. Ad. Abforbenie.— : 

Abfovber. Puxarparafi, Meter. cm fi. 
Eita mererriz abforbz a fazenda,de quác | 
10$ chegáoa ella. Mereerix acerriue,at- 
quesefFuofc abforbet ubi quemque attizit, 
Plaut. | 
Abforber,fallando em affectos da a!ma, 
quc por alguma raziüo íe encobrem, & 
difimuláo. Abíorber a pena. Devorare 
dolorem.Cic.. Qne Abforbera o terror, do 
qucle hà feito. Barreto, vida do Eva- 


gcl.pag.2 ro:o:t.70. | 

- ABSORBI!DO, Abforbilo, on Abfcr- 
to. Abforto das ondas do mar. Er«uqs 
nay Tit. 

Ser abforto dasagoas. Z&us abfcrberi, 
ou exforberi. 

Scr ab(orto da terra. "ferra debi fcente 
abforbeyi. | 

Qucrendo os Holandezzs oftentat a 
fua deülreza em nadar, fc cmbarcario, 
& alguns ficar&o abfortos das ondas. i«- 
tau, dium artettt indi offertzt, turbati, 
C quidant banfi funt, Corusl. "'actt. Em , 
outro lugar diz. Sreiieoifer milites flucti- 
bis, bauriugtnr k4 ur tttbus. 
 9IN&o quee, € fuas ondas qua(i Porto, 

»Bufquc paz ache vidayalcance porto. 
Ulvíf.de Gabr. Per.cant.5.0it.22. 

: J 
Abtorto em cxtafi. Exrarico, patiens 


tiit, 


ABS 
Ínr, oti abrepti à fenfióis, Abforto na a- 
|czria. Jutporentt b1i£2a elits. Cic. 

ZAbfertos como cni extafi Bicarao, — 

,A vifla fufpedendo os mais feizt:dos. 
Malaca conquift.liv. 2 011. 10$. 

ABSIEMIO, Abft&inio. He  palavra 
.Lannua, :compoita ide 4fbs, que quer di- 
er Sen, & "Temetun,. que he Vrio;val 
o melmo; que "bf rucut e dv Yinbo, ou 

ut n&o. bebe Yybo.. Adbffeunus ayum.Dli- 
nio diz, uu abffeuus.. Deixou dc be- 
,brr vinho El-Rcy-D. jeào 2. logo Pur- 
,tugal abundou de Afb//eunos. Elcola das 
verdadács, pag.50. 

ABSTERGER. (Fermo de Mzdico.) 
Alimpar, defceando o humor, & miti- 
gamdo a mordicag8o. Diz-ie dos mcdi- 
camentos, quc tem cfta. virtude.— //id. 
Abflerfivo. Abffers ere ( 2e0 tevfr tyr fnm.) 
4As medecinas fao proveiozas para 

dbfager.Luz da Medicina.pag.16. — 

x. ABSTERSE dc alguma couía. | Z5/i- 
nutre ab aliqua re-/Cic. Vat.y0.. Abfh mere 
aliqua re- fdent.7.Fanril26. Abfhnere fe 
ab aliqua zc. deut de Divistiong. 102. 
Temperare fibi ab aliqua ve. Cic. ad Fhc- 
Jünn..29. 1 cmptrare E hn aliqua re.Ci- 
ccr.10. Fattsl.7. Abflvfe dc podiro dc- 
bito. Promptuar. Maxal,353. 

Abilerfe do alheo. N30 tomar, nào u- 
firpar, (80 roubax o alheo. bé mere ab 
alm.Cue.. Zbfépere. aun ab lieu». 
(nto... . Pe 

Abfterfe de gcmer, dc cfcarrar, dc fe 
Yir. Jfbfftgtre remit, fereatas, vifus. 
I wnt.. 22 E E 

O adagio.Portuguez diz, No fofrer, & 
"fbifer cjlà vodo o venecr. i 

ABSYTERSI|VO,Abilersivo,ou Abflter- 
gente, CTermo de Mzdico.) Medicanic- 
10 abfierfivo, a quc outros com palavra 
Grega ehamüo Smegmatico, he, o que 
Tepremindo o fixo de humor, alimpa, 
(leíeca, & miriga a dor da parte, donde 
nana. Efla vixtude tem o Salitzc;o mc, 
c. Abfierfivo. Srureamaticus,. ou sS Mi?- 
£Fic i5,aünt. Plu. ET jor. Abfhcr 2endi Viti 
Pnbttts, Medicamemo;;que rem virtudc 
ADilcrfiva Suec nta atis. INent Dui. Ef. 
: - ABSTINENCIA, AbItuséncia. Yirzude 


Nee d on.1. 
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moral, com queo homem fc priva das 
Coufas proh.bidas ida Lcy.A abitinencig 
lic hunia das efpccics da —eUnmperaneaz 
mas 3 abitinenera no.comer, he huma 
deuitnuigao, .ou fubrracg o de-alin;cu- 
tos  ailGa mayor , do qur perle a.retn- 
peranga. O grande jejumn de S Agi. 
ho hea abltatencia qos vicios. E. sitral- 
ntente f12llando, .Abftinencia he. huma 
jurta ntoderagào nas pa:xoens da alma, 
&seotlos .da vida. Outras vezes. Abtri- 
nencia náo heoutra eou(a maisque-Ini- 
ina fimples prolibic3o. de comer. carne 
ein certos ams determinados. Manda.a 
Igreja aos ficis a abflinencia da carne no 
aa de Sao Marcos; &enmalguimias ordes 
Reliuitofas, pazticularmiente na dos-Clc- 
r.gos Kegnlares de S.Caectano, as:quar- 
ias fciras a6. dias de abitinencia da cac- 
nc. Abítincucia eni geral.Contiocutiayc. 
Fein. Gc. Temperautia e. Feny Cic. Ab- 
fPucutia em Crecra fe deve enrcder por 
aquella parte da Juffica, que nos obriza, 
aque nào ufurpemos .os bzns alhcos. 
Porem no eap.5. dolivro 25. diz' Plinio 
Hnlor. Abfftientia Your ,. abf iuentia cu- 
Ha E a Epift.108.diz Seneca Dhilofo- 
pho. -uorundam anatalium -obffisentia. 
( Falia cíte Author nos que feabíteui dc 
conier de certa caffa de aniames.) ! 7. 
. Abfüneneia no comer, & bebzr. ' 45/£;- 
nentiay on contiitutia vrbi, potuíaue; ou 
"fbfiuentia dco, c potu, ow In mel 
£rinperautut, 7" wor: tos AULE 
Homem dc grande abftineneia. VTr a£. 
JPeiientia fiagsdari. FAit futuma abffiuentit 
infi ot. F'oluntaria dió vorpts affi: 8, 
ac ejui debilitutus. pr mt 
Hójc he 'abflinencia! da carne. Fodie a 
carae abf'inendum cff. INobis bodie prfcyi- 
a eff abf iueutia cayiuau." Carnes: bodie 
probibenur coniedyre, — 7 m 
; Viver comi. abfüinencta, « Zr vere cont i- 
neuter, abféieuter, Cferate. Cc. Tein- 
| /- «M X acit Frogaliter Parcé,fobrit- 
TE 208 ———("TmO.-—.74 C-— Ms 
AABSTINENTE. Aquclic;- quc fc ab- 
ftem de qiial quer exceffó, - &ammodera-. .. 
£30. Cont intns. Cic.6. aid Attic.6. IL ffi- 
nens, Qie.a.ad zittic. aa. T emperatis, Cie. 
GC [n 
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gro Font.3. Sobrius. Cic. pro Ct 74. Fra- 
alis. (c. Nlutto abllinente.— Corctineu- 


] 1ffrinms, abfhiaentijfima:. ii fenpcra- 


riipmie yrvit. Vul.: Abilrnene. 


Abilinentz em coutas de comer, Zi fe 
ibis abffiact. | h 
1 PRU TAACO AM. (Iermo Loco.) 
Hc huma icgaragao nicntal;por mcyo dà 
qualocnrendimesro  conhece hüa cou- 
fa, fem cuidar na outràa; v. g. quando 
confidero a parede branca. fem. contite- 
rara brancura. Abftraccio univcr(al he, 
quenda [c abitralic o-uriverfal do parti- 
cnlar, como o animal. do hon:cm.. Ab- 
firac;20 formal, on prec. fia he, quan- 
doícabllrahe aíorma ca irareria. Z46- 
fractio, onts. Fon. Yico teymo ,. de quc 
ufaó os L.02:Cc0S. " | 

Abftraccho dos fcntidos.. Ef vstéas á 
fef, ou. d feufibits aximus. Ex Cic.E por 
flo £n fomnzis, na mayor Zbffracto, & 


- ,filencio dc todos os fentidos do corpo. 


Vieira, l'om.5. pag. 129. ] 

. ABSTRACIÓO. ( l'erro Logico.) O 
quccom menral feparacao $c pozm dc 
patte. & fc confidcra lum a couta, com 
uic eità natnrabuentc unida. Quanao a 
Quantidade fe confidera pot 610, & fém 
o corpo, femo qual nemfubfirle ,, ncm 


. pod« fnbíiit:r narnrzalmente, a Quanr:- 


«dade he. terno abitradto.. O. metino hc 
da alvura; & ovrras qualidades, & final- 


- mente, dc gnalqucr coufa.| mental monte 


Ícparada de outta, com que. cílà, como 
Jdenrificada. INZité fenriao. Abilracto: hc 
oppofto à concreto. Termo abitracto.Os 
Logicos dizem;. d ermuats abffracfis, A 
3avarcza cm fi mcfma, &em Zdb/fracto,hc 
'Jublatrja. V eira, 'om.g. pag.224. 
Abtrzcto. No fenndo morai. Homcem 
abiiracio. Acnelle, que defviando o pen- 
famento ác tcdos os objectus prefentes, 
Ac cnrrega toco:à, contcimplacao,do quc 
Arozna mente, Os homens fantos, & ex- 
taricos fao homeis abftradlos,que defar- 
. t€nrO$ à tOGa5 as coifas immmanas, tem o 
.penfamenro fiko nas divinas. Ab(ivacto 
ic tGcas as coufas terrenas. Qu d rebus 
oumtbus teyyem mentem avocat, cu a- 


num abiott. Abffrcéus annus à ve- 


^ 


ADS 
bus terres, Ciccro dizy dbffratfus aui, 
mns a guctavatone. € 


Ab:trsélo. Anca abfiracto; id eff, cftà có 


0 fentido enroutra parte. Ejus annm; 


peregre eff. Horat. Vil. Sendo. Vid. 
Dibiraludo. 
ABSTRAHIDO. 7d. Abflradlo. Po- 
htica Zbitrahida. Val o mcfmo;quc idc- 
aca, & niorcal, mas mentalnente cou- 
(idcràda. Polincas Zbffrabütas , que (co- 
mode Xenophonre ;. fuppoem.o Ma- 


| nárca, ou ( comoas:deDIatao) 1de30à 
epublica. Varella; Num. Vocal, paz. 


349. " 
- ABSTRAHIR.Fazer buma abliricg3o, 
ou menral fcparacao dos accidentes, ou 
citennilancias dc hiima coufa ,— para a 
examinar em fi mefma,& na fua propria 
eilcneia, Nas mcdiracocns de Algebra ic 
abllshe a quantidade, &o numcro de 
toda a niatepa & obieclo fenfivel. Para 


" farmar conceito dc hum homcm;hc prc- 


cifo ab(irahir de tudo , o que nos podc 
preoccupar, inchna»donos a alsum affc- 


co, ouotio. Abtlrahir hnma coufa da 


oinra.- Zliqiad. ab. altquo mante abffrabi- 
re,ou cazitatione dijnorre, — P'td..— Ab- 
firacéào, & Ab(lracto. Qnando as poter- 
cas fuper:ores zdbffrabein em. feo. ufo 
,dasintcriores. Qucires,vida do lrnáo 


-Ba fto, ag. 80. 


. Abftirahirie. Abfterfe. 77d. nofeo In- 
'£ar. Impicdadc, de quc até. os Iisfieis fe 
»dbffrabiso.Porrug.Reffauz/Tom.1.481. 

ABSURDO.Contira. tempo accáoyene 
oficnde a boa ravao. Zbfiyde facrum. dba 


: furdé oeffum. Ineptam facinus . 


Fazcr abíurdos. Juepté facere. Cic. O ti- 
ranno abufo, Zbftrilo, & crro das fan- 
»3r)as. Correcsao dos abufos.pag.45. 

Abfirdo de palavras. Zbfordé dicum, 
abfurde ent iatum. Dyfalfitas, atis. Fem. 
Cic. Homem,; quediz, on faz abfurdos. 
Virabfurdus. (ic. Etc. mefmo  oradcr 
diz, Perabfurdura,um, cmluzar dc fue 
perlativo. (^ o—— 7 4 

Ab(urdo, contra a opini&o:de algun 
críticos, tambem fc acha em Authore 
Portuguezcs, como .adjcélivo.. Depra- 
2 Ya639 da fantafíay à qual fc rcpreícntéo 

IEEE. 


ATIS 


,conías Ab[rdas, 5x molcítas. Polyanih. 
MESS 040m Coula abfurda. 


Jd. Abfurdo. — - ! 
ASYNTHIO, Fid.Loína. Ju. Ab- 


finth 1o, 


^^ - 


ABY—.. 


7 ABVIÀ, Oti ÁAbvio; ou Abaca. Hc Q 
nome de huma das ilias Philippinas na 
Afia, entrc.as duas pequenas. ilhas bo- 
hol, & Caburano. Tambcem 13 Plulip- 
pias là uu: liheo. do. mefino: nonc. 
dbyvia,e.. Prem. 
ABUIS, Abuis, ou Abois, ou Bois, 
uf. Abois, 
. ABUNA.Abunà. Hc o nome, que os 
Abexins, on Chrift&os | la Exluopia dào 
ao fco. Metropolitano. Na impoapemn 
dcítes povos./breiá quer dizcr, Jveffo 
Padre. O Patriarca dos Cophzas, quc 
refide no Cairo, & quc pro3telfa ? mcf- 
gmaReligi&o, qnc os Abexiis, heo que 
nomea, & dà aos Abexins cíle Prcfado- 
No rempo, que os Abcxins fe virao a- 
vexarlos, & quafi opprimidos, recorre- 
1303 Curia Romana, & aos. Portuguc- 
zs, protcftando , quc nào accirárziáo 
inaàis da m&o do Parriarca.dos Cophras 
ofco Merropolirauo; mas rcít.ruidos a 
mclhor fortuna, & hvres da opprefíao 
zürnarao a cahir na mcíma defobedicn- 
ci, & maltratarao a Joo Berisardes íeo 


* 


Prelado, & Parriarca; o qual. À fua iní-- 


. tancia delles havia fido fa&rado «in Ro- 
mana dignidadc Parriarcal. Para o 5a- 
;ctrdocio, que fe faz pcllo ;4bmia.Bar- 
Fot-Dec- 2. fol. S, coa 
ABUNDANCIA,Abundáncia. Copia, 
& afflucncia de muiras cOufas. no meí- 
'*o luzar, Zbmulantia, ou affluentia, ou 
€9:t1, €, Fem. Cic. Grande abundancia, 
*xuberatioyonis.Fenn, Vtruv.— 
.Abundancia dc vinho, & 1rigo. Ma- 
Xf yaow,é- frümeiut muemerut-Ctc.— ,. 
Abundancia, ou £crtilidade da tcrra. 
Victa; agror gmfertilitas terraran, 
pesca de mel, Mellis vis inaxt- 
A1. Cre .cap.4,. f  crr.176. | | 
Abondanck dc Io, & bens da ter- 


xi doma, 


- 
: ni 


ABV 7 
RUE Frueimi, C fruiun ubertas, (v co- 
fia. Cic. : 
Abundancia dc follias. Fohorgn luxu 


TPie5, er. Fem. Pul. 
. Abuncencia de palavras. Ufbertas d co- 
Jt Verborum. Cic. F'eyborum flumen. ti- 
il. Loguendi profiucutiayoratiguit flarep. 
Stant. Cic. Ubntas m dicendo. Cic.-Di- 
CO Yi, gQyocopia. dem. Delles veyo 
toda aquella abundancia de palavras, «de 
.que ufaó os oractores. Oni nbertass, c 
quafi Álya. diceudi duifa. eff ab itis, 

. i«r abuncaucia derudo; fer rico, & 
180 ncceffirar de coufa aiguisa.— E i- 
dare oumi copiarum venere, JHaberrevo x 
omm copa. Zbinvlantem iffe divitis. 
Cimrcanfhwre onynóns- opis, QtüHE iN Odi- 
Ht rergnt abyudantia Yréye. Gc. . | 
, Campos, que dao muiro trigo;quc fuf- 
ICnrao muizo gado, & que produzeim ru- 
docom abundancia. (ampi frtoaeutiac 


Jtcori, cr omnuan copio Yerum opsleuti. 


Jd u.L. 
, Com abuidaiicia. Abundantemenre, 


- Coptofà, laree, aflluenter, comdate, plenz, 


afftim. Todos eties adverbios faó dc Ci- 


«cro. Ufrreim. Catull. 


«Crece o Nilo ao mefmo paffo, quc na 


Mauritania cahc ievc coim. abundaiicia. 
Prout in Mauritznia— nives. fatiaycrist, 
Ata. c Nilus crejcit.fPlin. Exiff. 


Acharàs isaquc]le lugar mayot. abun- 


dancia de tudo, o que appetece o rco dc- 


ze. . d | 
ec loca funt Yoto fettiliora tio. Ovid. 

.Aenos elite aniio Prande abundancia dc 

frura. Zins exnberat, pomis. 


. Serycu: as crvas, para as abeIhas fazc- 
rcm incl eai abundancia. £erbie faYorim 
€mu exuberaut..— Colonel, : 


ABUNDANTE dc..algumas .coufas. 


| Mébnidant, affuens,.ou cmrcumfluens: ali- 


qua ve. Plenis aliqua re wu alicigas vii. 
Cc, Munio abundantc: Uberrizutt jabit- 
dautiffimus tum, - "-—. — 

Eilc campo hc abundanre de friios- 


Fic ager pouus exubivat. Ex Vig. Fic 


avcr fructibus abundat, abiidant ff, af- 


utt, ou copio[ns eff... . 
fe PAK IKA ue abundante de toda 
C3 à 


E ABV | 
a cdtade amimaes. Seatens bellus IPout- 
(G5. Porat. : 
' Abundanre de ágoas nativas. Seattir1-. 
S iefus ay mir Cofagt. ; 
l'érra;ou- campo abundante, Res Sata- 
477 1/5 OANNA 4 
Losariihumo, abundante. (Termo dc 
Algcbriftas. ) Fini. Abindanrc. 
ABUNDANTEMENIE. Com abun- 
danci. zibundauter. Pl. Abuulaacia. 
ABSUNDAR. Ter abundancia, fer a- 
bindanie. Abucihirc, affliere; eiregaifla- 
ere, Vd. Abundanie,& Abuuifancia. — 
ABUSAM,Abuskó. Supcrftigüo. Pid. 
no fco lugar. No livro 5.-1:.3, $.2.cha- 
ma a Ordenacüa Abuloens. As fuperik:- 
coens, dos que abutao, on ufao mal de 
varias coufas,pór tua narurcza defpro- 


'orciona as pario fun ,— quic qotenyio,. 
( » 


como faó6, bzzzr com efpada , que ma- 
tou homenm, ou que pafl«u o Doura, & 
Maho tres vexes; paffar dosnte por Ma- 
cheiro, ou Lameira virgem; corrar ío- 
las cm fiimeirt baforora; cortar cobro 
em Inmac dc porra; dár a comer. boio, 
paraíabcr parte de algum furto; rcr 
mandragzoras em fuas caías, com efpera- 
cade'tcr valiménro. com pceffoas podc- 


10535; paffar-ato2 "por cabcea dec c30,pa-. 


xa coxesuir algum proveito&elbuus, 
5/5. Mafc. Hz de Cicero, mas rào pro- 
-priamentenchte fenrido.. Zl. Superfti- 
Qudme o - & 
Abufaó. Figura de Rhetorica, a que os 
.Gregos chan. Catacórtfts; hequando 
9 oradár abnfa dima. palavra , ufaudo 
dec huma palavra improper, cm lugar da 
propria; v.g. Ercves fa6 as forgas do hc- 
mem; Ereyc hc proprio do tempo, & có 
rudo fc apropry 33 forcas himanas. 
ZAbifioyonts. l'an. Quit. Por abufaó, ou 
-pella figura, aque: chamio Abufaó. Abu- 
ftve. Quit: — : 
Abuiorus do témnpo.. He o titul? dehü 
Tratado, compofto por loo de Barros, 
& ácque clle faz menzáo no Prologo 
da 4. Dec. di, qucihe dà .citc tulo 
por fcr.em defenfao de fuas: occupacc- 


." * 
4 3 E 


Cs, quc osamigos, & pirchrzs avito 
fugar de Abn!cens; & acrecenta , que 


. 3o algumas hb 


AnV 
nejle parncularmznte cfcveve. das abu. 
Tocns, de que o tachavio, & das qne vig 
ular aO mcíuo renipo, à que nelle fc 
yCra à vaZioyporque iinirou antcs a dou. 
Trina de T hates, que. a mercancia do feo 
azc.re, Eite Trarado ceinpoz em irovas 
peqiicnas de ouo fyllabas,2 que chang 
Iecondilbas, & o dedicon a Jo20 Rodriz 
gues de 53 de Menezes, com quera rmn 
particular amizadc. Tambem traz por 
r.tulo; Exchlantacáo contra;0s Vicios; fa8 
mais de 465. copias, - &a primera: co- 
mucca, -— -— 
Em aquclía ercrmamente 
Alta lnz,innacectfivel. &c. | . 
Reparrton-o cm ires partos, 2 quc recu. 
2:0 rodos os actos da Philofophia,& pa. 


rece o cfcreveo so ammo de 1561, feyü- 


&do diz a Manocl Sevcrim de Faria o L« 
€cnc:ado Frácifco Galváo de M adanha. 
, ABUSAR alguna coula, : dé aleuma 
coufá. Ufar mat della, fem a. devidaor- 
dcm, & juírica. Zliqiat re abhtitor,nfus, 
fun.) Cic, Pzrmitondo-os | 4ufar" do 
;immndo, Varclla,Nuin. Vogab paz. 548. 
Abnular alzuema fua 2uthorniade: Std 
authoritate abuti. Cicero diz, ' Abuti fa- 
atate, patentia alicmyis. Abufar a^ bon- 
dadz, a pacieneia de arnem.. Naofrecec 
9 Pr.nczpe fazzr muirés mezces,a quem 
1*0 zibrga aà'aathoridaze, qne fe [he di. 
Elcola da$ verda:ies.'pàg. 196. Nem os 
qu: afhitiréma fco lazo, le'aerev32 à 
»7fbufar,ou exceder d5 feó poder: Vietro; 
loni;.94399. ^ o vw -— 
Abulaz as ieys pará fua convcnuienc s 
ZÉbsti le: ibus id A ud Qc. Cerios di- 
leuvolros Abufindo a fua librz; comer.- 
13bzrdades: -Efcola' das ver- 
dedes. 82070 2 imm uon. 
: | ABUSIVAMENTE.: Com abufó, por 


, abufo.- Ex áduifat, jy 4 abnfum.: Pit, ou 


vitiofe. E odtvosde que ZIbifrvanience W- 

120 tahtós cem:prejuizo da'füa Taudts 
Luz:da Medic.:3377 ^" ^ v7 

^ ABUSO;Abüfoó nio ufo dealSiuma 

confay' ou qrialquer coufa fcira courra à 


"i 


bz ref26, ^a boa ordeimi&c. | Abufiis, n5. 


i 


Maj c. Cic. d5nfoy9i : RH CHf. Cc: Per ycr- 
fer nus, rs 10, i o 


E :Coufa 
" Á 


ABV 

Conía aittoduzida por abufo. Res abu: 
g adimiffa, ou prrverjo ufu. andedcta, 

Por abufo. Zé&uju. Cerer njum. Coutva 
nares, vitio; itiofé. Pd. Corruprcla. 

Abulo format; & abufo occafional,fao 
icrmos de Juriíconfultos. O. primeiro 
he, ufar mal do fco privilegio, & fazer 
znáis, do quc ao privilegiado hc. permir- 
ido. O fecgundo, do fco proprio privi- 
lcgio toma o privilegiado occafio, pa- 
radeliuquir, deflroindo com .o delicio 
o fnidamento do privilegio. Chamáo os 
Jurifeonfultos a effcs dous abntos, zibs- 
Jui formalis, Abnfns oceafignals. — ^ 

ABUTRE,;Abütrc.Avc de rapina,quc 

vivt dc fctidas carnes de animacs mor- 
ics. HÀ huns mayores ,. & oucros me- 
norcs,f&-^outros dc ditícrentes. corcs. 
Huns faÓ táo grandes,como Aguas. Em 
quarto à varíedadc das cores, hurs fao 

erdos, Outros cilzentos; outros zem à 
bari & o. pefcoffo dc hum ruivo,que 
parece dourado. T cm bico rcvolto, per- 
nas cuttas, & cubcrras ,dc pennas , arc 
fobre os dedos dos p£s, & uuhas. Dizc; 
quc em Africa hà Abutre; que. podc le- 
var pellos arcs hum carnciro.. ultus. 
Mauje. Vis. F'ulturins yj Mafc.fPlugt. 

Coufadc Aburrc. Zultminin, à, tan. 


Pim. Pid. Buiire. 
ABY 


ABYDA,ibyda, ou Abydo. Antiga ci- 
dade dc Afia fobreo canal. do canal do 
Eslefponto, a qnem hoic chanso Eftréi- 
to dc Gallipoli; ou Braco de: Sio Jorge 
11 parre. da Afia coppoíta a Scíto. Dc A- 
:id3, a Scito, que Ihe fica fronteiro, má- 
dos Xcexes conüruir huma. ponte dc 

alCis, quc rina quarenta cíladios, ou 
inco millas de.comprido. -Efta famofa 
fabriea deo a lmma,& outra ctdadc gtá- 
dc ome; hoje náo he Ab:da ontta cou- 
Í:, quc caftelJo, & hum dos Dardanellos. 
"bydosa. Fou, Quid. Abydmnyi. ANenty: 
im. £f Ibis 
Pto decem nile paffis. Abydnm oppiduuyn- 


l 


! aU: nffle feptem ffadiorim. ÁS tres pri-. 


Hmürasteeras neíte. capitulo moftráo c- 
AOM. L. 


Cap.32. beo promonto- . 


AT 35 
videntemente, quc fallow Plinio deíla 
auriga Cieade do Helefgouro. Os Gra- 
nmaticos, que querzia, quc feja. Abidos 
do geiiero mateulinoynáoo provao:por- 
quce, quando diz Virgilio no livro ;. 
cas Gcorgicas Offriferi Ldbidi (que hic a. 
nica authoridade, que. elles alegro], Az 
bidi vette lugar ecrranientc' he o geniti- 


vo dc Zbydum. Bem difterente travctta 


da de Seíte, &:7fbya, por onde paffou 
a Europa o fco exereito. Lncena vida de 
$. Franeifco,pag. 872. Onrro  Eilreito 
ure Sefto, &c /bydo; Lini Mendes de 
Yaíconc. Siriocdc Lisboa.pag.19. 

- ABYDOS. Cidadc do Exipro,a auc a 
afliftencia dc Memnon, & of. cpulchro dc 
Ofyris rizerao celebre. na antignidade. 
He opinio de algnns, que num. Iusar 
acrofobrc hum dos bracos do Nlo,qo- 
de toi edificada cfta cidade, tevctofepls 
filho de facob a: fua priimcira fcpultnra, 
antes da falda dos fillscs de LHírac! cio Ez 
£y pto. 5cgundo Orreiio,hoje eft. cidadc 
ie chama Effimur, dizem outros, quc (c 
Chama /fbuticbi, /byidos, 1. Fem. 

ABYLA,ibyla. Monrc do. Rcyno dc 
Pez, a que'os'anrigos chamaráo Anmpe- 
lufa, de Zhnpclos, que 'no Grego quer 
dizer J^inba, " porque todo cltc monté 
cítava coberto de vinihas.. Fica ^ o ditto 
montc fronreiroa outro. de Efpanha, à 
quc cham&o Calpe , noEftreitó de Gi- 
braltar.Hum,& outro nionte heo 1quc 
chamáo cojumias de Hereules, porque 
diz a fabula, que achando Hereuics 20s 
dittos montes unidos, (cono na realida- 
dc, aosquc;navegáo do Occano para 9 
Mediterraneo, olhando pera Ab:la, & 
Calpe, lhes patcee,que vem hum fó ino. 
tc ) 0$ dividia abrindo com cfia divifao 
camino às ondas do Occano, para fe in- 
troduzircm na Europa, & farmarem a- 
quelle grande Golfo,qne defpois foi cha- 
mado Mar Medirerranco. Eftc mefnio. 
montc Abyla, lic o quc hoje pella 2ran- 
dcquantidade de bugios;os Cattelhanos 
chan;ào Srerya dejMonas. Efereyem alI- 
euns, quc na Hlhàdu Gadcs , ou Cadiz 
havia duas columnas de bronzc,no mc- 


yo das quais hio facrificar a Fiercules os 
iNa- 


"T ARY 


 Navegantes, cm agradecimcnto da fua 
bua viam. Ainda hoje fc von naqnel- 
Jas partes duas torres , a quc. chamáay, 
"lorres ile FHeventes.. Ifhylaye. Fem. Da 
parte dc Africa, & ao pc do montc pt- 
byli.M.fzellania. de Miguel Leivao.pag- 
6. " 
F SABYSMO,ou Abifmo. Pd. Abiümo..- 
ABYSSINIA. id. Abatlia. | 
ABYSSO. Infcrno. Fe ufado dos Po- 
ctas, cite (en ido. -— - 
. No fcnririfio tanto. o trifte 7fhffo, . 
Sc ignoraffe m o bem do Paraito. 
Camocns;vancao 2, Eítenc.7.. 


.Roinpe o zb fo a farea ds (cos brados, 


, Onde as Eurias a pena fifpenderáao-. 
Uiyffea de Gabricl Pexcir.caut. 3.0:£.66: 
a - | ACA - 
ACABADO. Fcito, Quando fc falla 
dc huma obra deengenho,; cimo. dc hu 
Jivzo, dc hum Pocmay&c. ou delhima 
obra dc mào, como ide hum quadro, dc 
huma cftatia;dc hum cdificio. //bfolitis ; 
confelé us peyfeft ns aum. Cic. Curattis 
accepit cxtreuet.Cte-de Clar.126«— 7 ,.. 
. Acabado. Terminado. jJà eità acabada 
cíta difputa. rofligata jam Pec , Gad 
exitin addiéfa qiefHoeff. Cic. 5. T ufen. 
6. Gueira quafiacabada, elt affcif: 
Cic.de Pray. 19. Tem acabado o feo dif- 
enrfo. Oratroiiept frertexnit, on orationem 
ad exitit. poranxit. t. ——X. 
Quafi acabado. , Quafi fcito. Efle livro 
cfià quafi acabado. Liber tfe ad fuffyi- 
sm peue peritus eff. Ad ibelienmi ef 
pene. pod us. Abjohito bad procul-ef. [n 
proximo eff nt abfolvatur. 
. Acabado. Perfzito. Coufa, que tem to- 
das as cexccllencias, que fv podem defe- 
jar. Coufaacabada, Rr: abfoluta, perfe- 
(fa, & qut omner iumeros babet. Cre. Of- 
ficiarupt A4. Res prrfeétu, expletaque oi- 
uibus fiis muneris , c parttbis. Cic. de 
INat.37. Res ex onini parte pevfetfaycout- 
pletaime. 
Acibado; muito fraco.Acabado d« do- 
«nca, Morbo conftétus , afflictus. "Debili- 
tatis avritiline, Mut acabado. [dori ez 


ACA 
ucryatta, d exaugnit.. Amda que efte, 
acabado, & fem torcas. imus eyns re. 
femniriut. Vires, atque defecerint: Aeabado 
dos annos, acabado da vclhicc. Sum; 
vonfedt us feiecfatv:z adnns froéfus, Effetus, 
«nt, E(fc homent c(tà jui acabado. Fic 
inultum coufeinityattYitgt ac Vitfus eva. — 
ft-. Coufa meyo acabaila.Semipr efecras, 
d,fiyi. Coufa, quc nào cità acabada. Rr; 
mjfiéfa. Res upwelim, perfeéfa. |. .- 

ACABRAR. Por im. Acabar huma o- 
bra, Opus abfotveres perficere. Operi extre- 
oan manos. adhibere, ou. fuprema aig. 
rten qppoucre. pns ad vxitum. dence, 
ou ad fenem perducere: Operi faff totum wm- 
peuere. Colopbancui adátre: operi. Evan, 
Elta ulrima frafc era adagio Grego; por. 
quc-antigamcente os moradorcs da Cida« 
de dc.Colophos na Grecia rinbio. £amo 
dv.grandescavalfciros , &,eráo chama. 
dos para zcabar.ns guerras dc mayor eim- 
penho.  Acabar a fua tarcífa. Penfnni ab. 
Jovere. Varro. - C--- 

N&o acabar o. que comccou. | Iu/Zitutum 
ofnis uot abfolverc.. biviontim, tmfecfum, 
Wirpevfeét un ler rehinguere.... 
. Acabatr o que fc tem comccado. Exge- 
dire exitium. inffattte vei. 1c. imiraci 
de Cicexo, quc iliz, Expedire exitinie 
ffitnt,e oratiouts. ! " 

Tibia Vcfpafiino acaliado com felice 
fucceffo a guerra de Judea. Zrylioaye 
Ydt Gvllum pudaicum Vejpafianut. I acit. 
. Acabar com a morte os icos vrabalhos 
Fnare dolores morte.Cle..— . 

. Pegotc quc acabes o que comecafte. f 
£e peto, ut va, que abimtiofecifhiyad exie 
pnra anzeri, e. Cumiulari por. te velis. Qt. 
. Acaba o quevomtegatte, — (Pertexe j à 
perfieeyguod exorfis 05. Acaba 0 que hie 
Ima viz tivercs comecado. ,Q«d femelfi 
uerfus exequere nfipae Las £xtrentetd. 
.3C€.cu acabar oque renho comecado.s! 
"fl itnta perfcecro- Cic. Naoacaber o qi 
Íc ter comecado. Juchoatwnt, imfeifum 
pniporecr um? aliquid relinquere, i 
N30 quciras Corccar coufa, quc dek 
confics de poder acabar. Experirt id 0 
á , ! g H . 

quod te. affequi pufe acf aas Cic. 
Acabar hum verto. Cooclalere Yer 
(i| 


ACA 


Fforal. Acabar buura carta. : ConcIndere 
cp: glam. Cic. ÁO" ! 
Nuin fà dia acebou felicemente. uias 
ccufas. Minitas res. opportinie in onm cc- 
clufit diem. Ex T vrent. — — 
.« Ácabar 0 curfo dà ^e ist, a 
cir fnim, 0 cirricntim co: ficere. Ax Cre. 
Oqus gil. vite curfum, yel Cn'riciiunt con- 
yr s ENML.S.,5 Us 
im dili hum Architcclo . para: ver. fc 
ierà melhor acabar de.quatquer; modo as 
obras comegadasy fe;&ct. Mittag, mbi 
AMrcbir éloimi di préurir, atrum fit: ntili- 
ur quiso modo conjrmere opera;nt imtboa- 
qa litem cool. jmnio 2. a 
Acabar o ano do fco-go 
gnietudn toymmare Qt. s ss 
No efpago de hum, meza Lua acaba o 
fco.eurío. Lugfrotiónen menf?ruo fpatio 
Lini conpiet. ! "v. 
Acaba Q.annuo roni remis boli; - 
DIBC-WAM C ocoomv m9 
Parao comediante agradar,nàao hà dc a- 
cabar,a comcs. iP Irferioni, nt placat; 
ptragioulu non eff fabuli Cms s, — uid 
.Acabat o feo confulado. (Confidatguw:, 
IEME DC TÜccypms oc 
.Ainda.nà0o tinliz, acabado d& fazer, as 
cxequies dc, feo. pay... INondnm omnia, pa-. 
(no funeri juffa fobrcrat. Citosi2, n 
.Finalmenic dcpoiscdc aleuns, anos ds. 
eabcu Dojabzlla de os. dcilroir- f undem 
quf alguot mos omues, relpipitas, Lorum 
Uetabeliu delevyt.Flor.lib.z.capiY3. «1. ; 
Sobre tido, he precifg, que advirtas, 
quehas de acabar pello nicímo.genero 
dc meralora, pello qual. principtatic. dd 
n femi caffodremlim eff, mt eno genre, 
GERE Cre lationis , bocdefmiss Srant, 


7 
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Y Oniar.a com.ecar« por onae fe acabou: 
ZPro, in quio dejtiitefts var jns weiporc. 
| | 


n T 


Laufe .. A erc ast 
Mitüitosdepois de haver comecado: por, 


om Li 


A 409r. 


vcruo. Lm. 


Gi. mefisa n.etsfora.yAcabouo fcó.dif- 
curlo. Prreranit Ernemelicesti-fecit. s. 
Quanto acabarzo as.;véffas queixas? I5, 
Cqioinco aces unodun, . Oti farum (CH it 
Vrikdit Duando-nam auc guirmonie (onti- 
evjeent? DAnaniloix inis gneririomys couz- 
qiiefrest- 1,5 oceani, qiiem 
Kite bom /coftume. acabóu: "Preclara 


tlla conjnetudo defit obfoleBit abit, is 
.Nào aciberi tom que: primero --tenha 
ievado alguma pancada;; /Nom. prin, ch 


fiet ou. drfintt, quam abfélerit. alignanr: 
piaga dime omi na 
Acaba de fallar nifto. Sermonem bac de 
kcabflinc.. Que T£ monorare.Supirfe- 
de pérmone bnjujmmii. ^ 202 l1 
Acaba de'tkwer. Duffitatunm. fermionemi 
pertexe. Dic fodes aliqnaPerve 'ad citra. 
Pará acabar cor «poncas. palàvras; (7 
piticis, abfol'en  (Aubentendete-erbis :) 
Eu quis acabár. de cncher a fo!lia. Cozi- 
piere pugni o rác) 
.AÓs.hoinens:dados ao vinho, occpo, 
que The *fabc.inelhor; he.o.quc:os àcaba 
dc, embzbedar.Deditor Yirio -potio, (00 có- 
10 qriercni ourros.)-potatios extrepüt de- 
lvéfat Mia, qne meretty'que wbrictati fum 
Dan masnum "mont t; SrnEC: (P^inj E 
pf. QD04 Vli la^ y, 
«.Acabou dc-mce:dizer o (to parecer.Si- 
Loy Lim pni fem peregit. vs. we] 
Como E|. Rcy acabafít dc fe veftir.Cunm 
fii omit, pnlutns ofer Rex: 7o 
Ac&bár hima:parrida, quatdo fe joga:, 
(Partem abjolveke 5c sd oero ots 
ACebar dc efereyer lunii corta. Epi/fa- 
lymi citudeyrc.sQYid; Scucca-E:dofofo àiz, 
Epiffylam cindéfez Acaba de preffa de ler. 
toda:ctta cart? APropera bane periestre e- 
fiffolam, (Plant, Acabei de rcíponder 
voffo prinjeiráreátta; agora You cefpori- 
dendo à; (cgunca.fPrrfolyo prm eprfeola y 
Yenió ad (ecumlam. Gyc-ad fittecran, * 
Acabar de concar- Qcrnncrare: Plant. 
Acabar. de.curar lum enfermo. Zr: 
peintre Ila yy meus dme em 
Veabar, de niedurcecr. Permatnréfcere.. 
Colmnel 9, ny cpu ro o1 
Acaber de. cdificazsPeriediftire: Colu-. 
mel. d Que 9 oodbenmens » 


H 
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- ACA 
Aenbar de-erchéc. Perequare. Coli. . ^ 
Acabatdeíe:fecar, &mnarraric dc tc- 
Qo; Perarrfovre.Cobim. r- 
.Avaber de euitivat. Percolere, liu. o 
-Acabat dz s conhiecer. Percoenofcerc: 
fPlant. SILK - Q, o. ta , 
Acabar de aprender.Zrerdiicere.Cies 
i Acabar de:abrandar. a.alguem. Ziquen 
porpscave Tit. Ly. . 0. | LE 
Acaber dc compr:r. as promceffas;os vo- 
tor, (Porfolytré, promufars Perjatvére Yota. 
ims. Vrbe t m 
Acabir dc rocr humm coufa. fn 
, 


ptriedereiffhn, | 2s Ás ow .. 
-Acabor. de raígar huma couía,. hw 
perfenad yo, d it La. debi i s Y 33 


;Acabar de dorntiz dore. Cic; 
-Acabar dec efercver.Z'vrjtriórre.Cie o i 
wAcabar dé.tccer- Zertexric..iNà0 icia-- 
cha cftcvcrbo;fenao ém tenrido. fizuta-, 
io, Prrteare dinconp, quel rxorfes es. Cic. 
Acaba ó Anronio;o quc .comceairte s (à 
'Acabar dc queimar Z?erirerc. Php. fun. 
: Acabar ile: tojigaz. Perdomare. Martin: i 
- Acabar de jentar:(Prarsdfiion conficere, 
Acabar huma contendaci Controverfiam! 
Jirymcre ^ Dylfidimn tollere eoinponercyfe-: 
dire. EC negocio iso: ieri dac de a 
cabac. Lon. é ro abibit Bw. Ex Ulntdà.'. 
JFocu cftencgoc:o, féypoac» acabatzeim 
breve rempo. "Brei potef£ vari toti t3-- 
fie 'Ou (rmfian SJTSf VJ jm. s 


Qucrcr proteguir "effa rateriz;iheni-- 


ca: acabar: Je pez fequi ammenfum effe Plin. 
Em outro Jusmer diz ,..fovnenfum vvffet- 
referre: o PAM EGustvymÓb » LAC 
dOcixar as cOufas por aeabár, Resamyoli-- 
tas, acerbas yelitipre- GC: ono 
-AcabazMatas. Occidefe. Per mere sz id: 


MaripuGioi 35 nUdroA wDcÉE aciya 


Efta'chaga.o.tiveraaeabado "de matr; 
(Plava tülvreliquum vpisitum exbaufifét.;: 
C. "515 255 2. 3*3 WT ast Y MN 

Acabarjott Acabar à vida:;Motrce fire 
dmi fuprinoamie Decedere i "De vitideci- 
dere. Explere nurtslitatem;: ou-fuyremm | 
diem: "Fiicitz Eni hum:mnéfiro:di28eabá. 
T30 os veniccdores, & os vencidos! Fe.) 
at fem ile oietoriDusy e viri? ide 
dies, Affim acabou b. nint eic T ibornis" 
^ bor 


ACA 


foni. acit. Acabarà carrcira da wiz 
da. Decsrrere Yytain.Stat, Calmas, com. 
que. os homeüs ém btcve tempo vícaba- 
»'i9 a$ vidas. Queiros; vida. do.Irmao 
Bado,pag.28Ó. —. 4 CU T 
-Acabow 3 efpada. | Cía:fio perit. Efe 
rasfeffns .perig.. Oz atormentarào« coim 
310d95.05 cnetos de.tor mentros, & final- 
)henic Zdcabou à efpada, Marryrol.vul- 
par.pagsagg. — 1620 20500 nibns 
Acabar huin-rio.em outro, Zu). Defa. 
goar, nieteríc. Defde o0 Lazo .dc/Geno.. 
và; onde acaba o Rhodano. 4n Le. 
2nnos.qnem finer: Rbodanns: fluit. Ce- 
Jur. L'ambzii podcris: dizzr. fnere in 
conraccufariva. X imiraego. de Cicero, 
quc diz, fuf;oc fvisns mmarez: Detdz o 
;tjacho; que vai Zcabar em. ourzó gcan- 


,der,90.. Vafconcc];. Noricias do. Brafil, 
pagay. 1 98065;1 9 
Acabar.Confcgtir Executar.O dimhei- 
ro quie rudo acaba. Vicir. Tom. 1..521.. 
(Peceunmunsem obalimt.osoii. 005: 25 
iNa-fua Brachylogia iz Fr.Jacinto dc: 
Dcos, Acaba nnais.a. mantidao, tquca! vi 
Ólcieia. pag. 287. Plhovmobtinet, ou Coónfi- 
Ct, ou Confe tir Han fnet lo, quan HIM 
CAcubat! "Ect:feito; ott ter "ditto. pouco 
aiics'alguria coufa.Q.quc acabahios ile 
dizcr. aod panliyaiifé, c? proxies ihxio 
nhifCi Avàbode fazer «ilo! Madóioa 
feiulécante: Hel facicm. fe neni proxi- 
ue iloniivry1. C365) e coo1os Aa 
Acabaz. Tet tim: O confulado vai? ac32 
batiido: Hn -eitu efconfitacui cCié: pn 
Mipin So1: epOoO0OlM " 2: 75 WE Á 
' Deótüiiiario'asdifc;rdias dos grandes 
nioacab8o, fcOYao 6o ac GA rota rni- 
12, Gi eom a^dominac20 do-yencedor; 
Nen álin? dyjcordiartii (olet effe éxifns im- 
tO" ehivos, Grpotentes viros,» vaut Vin. 
verfus piteritnr,. aut victoris domnatate 
Chge- Par. ovii v casae 
7A ECECCiIEO 9ueiEQ) que fizemoscontra 
('Atricay-for multo Brevc , porquc-aca- 
bowctn Quatro aiinos. Tere Gm za 
Jricd bellum, tcn jereextemon fit aum! 
quadriehiro: patratuivfe: Fiori." Coma. 
iua niortc acabón-ac&uerra, "Bran con-' 
ert mire Mus Faut «Ac bàra guer- 
m — 


ri 2boba« 


| LONCA 
ra. Claudere bolas Set $0 necne 
-Acabar- Deilros; *Efiragar ^ Atrüiiar. 
Anniquilar. A' velliicey que tutloacaba" 
J'etufhs COnfetfrix ^ omuiigm.. Cic. Vaifc: 
acabando a fua b.zarrla. (Eallandió iiunia 
ffos, qnc Te fàz-velba? y - Forme ejup 
dituitas diflorefcit Author ad Fieretiz 
- Acabari fbernuiarie?«A" pyramide:aea-: 
baicemvonma. fyramis i8 acutien: difiuit; 
fn fr Duutmi exit, fe Pear on tyrutiAitir. 
IE fiin 'órt- ju Conon abit E[lá-pa- 
Javra acabaérb E, técubiifom bociu- Fives. 
jit) eXibyterminatim. Elles montes; eni, 
que acaba a vilia. Murtrs (li, qui fpe 
ione io fbr am clefiniuntii hos oou 
;Acabar coneatguem 55 perfnadiidolhe 
alsuma? éGofa. Perf nacre aliquid lica; 
Jedueeré uliiptitun sid aliquid. Cw. ud 7tttie. 
76. Judwcere aliquid in diutius alicui 
(Portrahere, ou voxiitllere aliquene ac ni^ 
anb credeihiim ,— vel faciendum; Agabur 
jcom a; ftayiila; quc Ahe"deixaffe, o ftey- 


node Galiza: Monaréh- Lufit. Ton. 5; 


L 
Fu. Éu L| 


267.c0l:4; - ys s: —D 
O acabar. Zbfolutyo: Perfvczio Cie. Con- 
femma£io. Coluitich 0 11 0 0 d 


Aquclle; que-acaba: hom negocio, hiü-- 


ma &ucrka; Ber, yeb7epoti; confréfor, 
enr dee... c mmm 
Acaborite; Eftà fcito.Nao rcm mats re- 
medio, Couclattatin vfFé T ereut? 
Acabatio em num aqücllas galantarias, 


quc coftimiavàs gabar. Pla wu, gne fo- 1 


lebas laüdare, aberant. Cie: - 


Acabai-de:defpachar efle homem;:dai- . 


ihc dc preffa 9] que-pexle: HEYonumen LUeit 
quen riw abjolvitote.— 0 07. 
Alni[a'agora acabo de faver ifto, . ou a- 


ji Medó:y ou pauló ante illl facic- ' 
in M ode. NE. 


"qu. 5t - ON ae 
ACABELTAADO. Amarclio cífcuro, a. 
mode dc £olha fcca. Ex croceo uyricaus 
2717 x EARN y Tw Yr 
ACABRAMAR. Termo paftoril. He 
quando o paflor, on guarda do gado ara 
- pé do boi ao corno. Acabramir o boi. 
Bow: pedem ad corna alligare,ou colliva- 
Ü"eÉMm coru. E sii : 
-ACABRUNHADO ; '& Acabrunltar. 
50 termos chulos, que.fc ufaó em ver- 


oni. 1. - - 


JAACA Ld 0 


bo, & adjcctivo.Efte-horeera é£tà mni a-i 


cabrubhauo, iftohe,doente, énfaüado, 


dborridoj&c. rmm muro omae 
ACAC ;À PADO, Jud. "Agachado. 227 1 
fidens, oir fidvus. tis Oui. ceni Pla. Ehyp.: 
libsio.ip.63. t 2 sedet a T 
"UACAC,APARSE: Agaeharíe. Sidero;' 
Cx Yerbo fido, defidcye ex Yerbor drfido , ou 
defilere' ex verbo ilefuleo. Cic.a: de Divin. 
^ d r " 1) Jj- E 
78 Sybfuttre cx YirbofubfiloyOvid.ou fnb- 
fidéri-vé oWwreo:fubfiteo Sullufiyg.s ^. 07 
ACACIHA; Acteia.Querem:alsuns;que! 
Íc derive'co verbs Grego Afcafean fev po: 
tiavttio.He o nome dc fanaplanrz;one 
e cria po Exypto;toda checa dc cfpinkos, : 
execpro no'rzonco, I2à fanna. flor brau-: 
cay é&.him fruto temelbanreiazramo- 
cos. Defia planta -n:ana a goma ,, a quc? 
chaur&o: Arabia, 7f. Goma Arabia. No 
Nortt deráo eficé^bomme Acacia a Buma? 
arvorc'ipa:o álra; de folha. delgada, & 
compricdinha, &. cujas :folbas:f26 bran: 
cas é&cheirefas. Nephuma'arvoxe bora» 
mais ramos, &' mis brovemente , qne: 
cfta; Nos Jardims «de Franga--dhà' bellas 
ruaé cleflas arvores. Zfcacia,.e- Fein. E 
ACADEMIA, Academia. Lugar aineno : 
na Cidade de Arhcniás, aondc Platzo foi : 
o primciro, quc cnfinou. a Filofcfia'; & 
porque Acadcmo; que cra.fenbor cile" 


. lugar, o dco para cíte eficito;" for chama- ! 


do Academia, Clama P]Jurareo a0 ditto? 
Academo, Echedemio, &diz, que ram- 

bem a dirra Eífcola de Patio forehama- 
da Echeden»a , &que Cimon, capirao? 
cri Athenas, &filho de Milctades;orna- 

ra cflc lugar comífonres, bofqnes,. & a- ^ 
J]amedas para commodo, & recrcacáo dos 
Academicos. Neffamefma. cfvcola cnfi- : 
nou Spcufippo a doutrina dc (co'tio l[a- 
130; & os fueceffores de Speirfippo; a. fa- : 
bcr, Xenocrates, Polemon, Crates; &o 


- Qranror, fem alteracito algama. dos do- , 


cumenros PJaronicos «enfinaráo: o: met- : 
mo, arc quc Areefilao, que acfles fne-.; 
cedeo,comccou'a 3nnover, / & reformar | 
aleans'ponros da dirra doucrina, & ior. 
cit novidade caufa;de quc. efla efma- 
Efcola fe elati | fegunda: Academia; . 
mnalmente Lacides difcipulo-de*Arceft- 7 

IT 12a 
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lao fo: prefidente defta fecunda! Acadc;- 
nia, & fco fücceilor., Carhcades. feguio- 
muiras das fuas opimioens.Ao bairro d«. 
Academia de Arhcnasctiveráo os Anri- 
gos ranto tefpeito, quesielle cdificareo 
muitos remplosás fuas. faltas Detdades;. 
& os Lácedemoónios, ainda que imigos 
dos ' Arhenienfes, n$o. envolver&ó, nos. 
cítragós da eucrra cfle fanioío  faerario 
das Mufas,; que J.ucio Cornclio Silla, à- 


. inda qnc amigo. das lerzas, facr:ficou, ad. 


poder cas fuasármas.; Deíde aqueltc rc- 
po herdarsio ó ume de Acadenua os ma- 
1$ eruditos congreflos àa Europa,& com. 
varios nomcs fe diftinguiráo os: Acadc« 
micos.de fralia; chamandotc em Roma; 
Kinmortflas, & Fantaff cov, cm Bolonha, 
Qctofos; cm Genova, zdariecilos;em V3- 
cencia, Olynpicos;:cm M.l&o; Ejconifidos ; 
em Wapolcs; Zirentes; cm; Luca; Ejewvos; 
cm Virerbo, Obffinados.:INàao. iomou,a;, 
Academia de Franga ourro nome, ;. anc, 


9 da fua propria. nmécgo.. Foi fundada, 
pello Cardeal Richelieu no no de 1624, 
& no fà foi confiznada, com palavres, 
& privilegios Rcacs; . nias, Lus 14. Íco- 


Sloriofo pzoxector, Ihe concedco, env Pa- 
ris huma das, falas. de. fco Real. palacio, 
para fupremo T ribunal da Yaa criidicao. 
Sahio a Academia de- Inglarcrra, com ó 
nomc de Socicdade Real. dos Phyficos. 
Em Porragai D. Auronio Alvcres 'da,Cu- 
nha;, Trinchaite mor de.fua. Magcitade 


fvz cm'fna cafa inre, & hum annos À- 


caüemias, a-quc chamarao dosGoneroz. 
fos. 'Tiverào. principiojno anno à€ 1647; 
& duraxao iucceihyamente todos. cites 


fem intcr polacao ai& o anno dc 1668;a0 


dQepois as rornou a fazcr.o ammo de. 35; 
& 36. com o imefmo..appclhido de Gc- 
nerafos: Pór fua morte-ficon D. Luis da 
Cunha; gloriofo herdeiro da cexudigáo 
paterna;,& como tal; com graudc con- 
curío, & applaufo rettauron 3 ditta Aca- 
demia,fendo (ecrcrario o Condc de Vil- 
lar mayor. INo anno dc 1696. na. Livra- 
ria do Conde da Ericcira D. Francifco 
Xavicr de Moaiczes fe in(tizuio outza À- 
cademia Portmugucza cóm o timlo de 
Conferencias dilcretas, cm que aos Da-. 


iA ÁÀ C. A 


99euY. a TZ SENI TEE: 
Academia. Univerfidade., Jd. no feo, 
lugax.:; €om quanta. razáo na meíma ciz 
dade, & ZdIademia. Mon. LEutit-Lom.6.: 
pag.395. Valla nà Univerfidade de Co- 
mibra.. m oco aum; ne o" 
Academia dz Arftoreles. Lyceum;i.. 
iNOnE-ACadcmia: de Athaias.- [Eben 
t INent:, Acadenia,cm que 05.6608 0-. 
bres aprendem.os:exercicios; proprios da 
Nobreza, como, fao jugar as drmas, mo-- 
tar à cavallo, &c::; Nobili, eybeborian 
Nymoafaayg. INe«t o epbciiidtty «quo, 
tif e: endis, avafoae traffatdjs, atigj- 
qne mlitaribss ffailii,. wobiles infit tirs 
tf. O atarao 205 pilares da. Zfcatdeutá, 
Galvso,Gncta;pag.43. 93s eot 
ACADCUMICO, Académico: O- «que 
perrencé a Academia. "fcademicid ya, wan. 
Academico. A peffoa; que:lieide huma 
Academia, em que. fc rara. de jciencias, 
& artcs hberaes. ^ Zcademicis aun Cic, 
In deae noauevatut. (c... | 
 ACAIRELADO. Coufa,que tem cat- 
rel. Chapeo. acairclado. ^ Petafns: ; lnbo 
cuti ou petafus maveumtus." Ouxra mi- 
ara deíeda, Acamelada de óuro. Lucis 
dc Andrade. Accórns Epifcopaes, pag: 
20. £A! T UU * 
-ACAY A, Parte da Pemníula; que au- 
tigamentc chamaváio Pelopoucío:, . hoje 
Morca. /fcbataye. Fen. O que he natu- 
ral de :Acava; Achaicus dum. 
ACALENT ADO. Eita palavra fc diz 
de hum menino, quc com o cantar, & 
comas 'meiguices da ama;adormec.tPur- 
ev dilcioris nutricis. cauta y ac blauditijs 
confopitus. unl 
ACALENT AR hua crianca.He1mpz- 
dirlhe, quc $0 chore;tomandoa no col- 
lo; fazendolhe afagos, canrandoihe ; & 
embalandoa, até a fazer dormir. Zuelli 
! - " B 


ACA 
in finu forts: Confoptrée,  Jofanta famintmi 
bluditigi conciliare cere. i-us J 
. Aealcitaz,- a0 feinido  mcraphorico, 
,E quando: nuiro; aporfiatcm cites uof« 
,ios.Làrinos, Zícalent emolos , | dizendo; 
que fi. Oliveira, Granimnar. Portug. cap. 
4o. Pid..Lionyar. Jii. Compraver. 
;. ACALMAR. Ccffar a, rormenra.Acal- 
ma o veio. Su£fihom ; enti, Propert: 
J'entt c encudunt. Fflorat« oma: Yent (: 
Pug. Ete mefmo, Pocra. dz, (Cad'iae 
Huffri. "w— cO Hw LadE J 
Acalma o màr. Marc couqutcfeit.Seda- 
Qi. flucius. — Commttatam. tempoffacen 
poanquillit as blanda conjeqmt wr. Marc tra- 
quilatnr. Pn: Ff. Sedatur. Cic. IPla- 
cutie Pn. —X Eu 
Acalinar: ;Abrandar,: Modcrarfc., Acal- 
mou a 13.do Princepz. (Principis ira de- 
fevbuit. Ex Cic. Tiro Livio diz. | Ceeudit. 
"MR 
ACAMADO. .Rropriamcute , fe, dig 
do 1rigo- detrubado- hum | fobre ourzo 
pella chiva,vento,&c. : Frigo acamado. 
Segetes mbribus, aut. pluvea.dlojetfues de-- 
puluere Fui cM, e... 
ACAMAR;, Derrubar., & eftender;: 
romada a meraphora da cama. Der one- 
rc, Denutterc.. As: chuvas. acamarao o: 
trigo. Procnbiuve, fepetes  rmibriéus.; Caef. 
Dhyie jemetes profFaYo wt. m 
ACAMDA SE. o cxerciro. Áffentar o 
€ampts, O exercito fe acampa, anges dc. 
Ic aquartcfax. Caffra poncre , , ou focarr., 
Cic. Vid. Campo. Ful. Arrayal, 'Sema-: 
quella zeeulanidade, com que fe Zcazi- 
in 0s exerecitos. Relacio, do fiuo de^ 
Jq..pag.4.. A noirs dO primeiro de 
»jinho fe Acampou o noffo excrcito y a 
dons fe aquarrelou no Ribeiro. de-Pat- . 
;diclas; Campanha de Porcugal do Anno 
C1 Di (335 diis , P. X 
-ACANAVIAR. Mctcr pontas de ca- 
i33 por enrreas nnhas, &a carac; tor- 
mo, quc davào no Japáo aos Carhol;- 
COS. /frundinm acumina carui, cy misui- 


i^ Wterierere. 


- ACANEA, Acanta, ou Hacanca. //id. - 


ACanea. 


Acanaviar, diz o-vulgo por, maltrarar.. 


JI9U 1l. 


AC ^ 6 
com ifrjurias, malesiceneias c. V dd. L3- 
juriar,&e. NEUE 1c 1i, Er (a m 
- ACANELADO.. De coride .canclio. 
Seda: acanclHada. Sep icum, caftzetoncoler. 

. ACANHADAMENTE. i l'initüsmen- 
tc. Com pufillanindadc.Scm valcr.For- 
mulolofez I djules 0 OVE 

Acaihadamenre, &0om demafiida. par- 
cmnoia. Com mofind. Zwfegm ficri, 
J'ereitSordudle, Cie: Quem dà muito | 4- 
Oiibadantente obriga. pouco.Erachyloz 
gi dePrinccpes,pan.142. 15 | 

 ACANH ADO. PufilanimeoTimidg. 
Para góuco. J'rmtlus. Meticulofas T lage, 
Formtdoiofus. J'vreor.Qvi vf fujlit anm. 
Jr (iilido cff anim. Dur ama tff par- 
Yo; 1nibecillo,in fimo. Os homensde baixa 
,condic3o, naruralmenre fao. zrambouloy. 
Doninio iobre a Foriuna. pag. "115. Se 
Yào inoftre ZIcanbado, nimio, &c. Lobo, 
Corrc ne Aldca;gag. S&- «. o cow. 

Acanhado. .Pouco lbz al. Mofino &c: 
V ul-.3os Yeos lugares. O pobre l;/bcral, 
he mais Princepe,.que o gobres4canZa- 
;e:Brachvjogia,pag.i43.- co ss 060 
;, ACANHAMENTO. ing abjcitio, 
debilitatio,mfractioyonts.Cic.s 
. ACANHAR. Náo deixar mcedrar. Scr 
caufa;que homa couía nào crega.A fon- 
9raacanhaas planras. | Um£ra^ nen pati 
Ou plantis fueircfeeyes Ex Coltuiel Ea 
zuidolhe fonbra à Zcamba,& tzz, que 
io creca.Cofta, ecrgic. de V.rs. 68. 
verf.Falla emeerra atvore. — 

Acanhbar, em feirido ncral, Zbarcr. A 
canhar à authoridadc. Zufcritaten »5- 
nere, ou eprimere; Dandolhe- os con- 
vidados rào eflreiro Jugar;que Zcanba- 
Ya fua.authoridade. Lobo, Corre 1a 
Aldca;Dial-4.pag.85: ; 1 


Acanhar. Delanimar. Intimidar. rcu 
jus antium frangere, | e demittere. Cic.7. 
J autil.g. heirs animos miuuere, ndr- 
oiare, anfrpe cre, "Dat Liv. Ahcupis anii 
mtm; Yel yimrtutem debilitare- (c, Dara: 
, Zanbar,& rcbotat 0s efpiriros aas Por- 
tuguczes. Lenios,ccrcosde Malaca, 43S. 

Acanhar. Defprezat. Abarcr com pala- 
Vras. Zhauid 'xdHpmuare yerbis. Dtceulo 
lcvare,eie Pereymuutri, nnminacre. | 

.g dir. AC 


723 A (3 Á. 


« Acahhiarfe. Abaterfe. Iatunidaríe.zím- 
misa voutiabere, on. drmtrere. Se abyice- 
Fediyteerz ! Animi 2 aouiti mcn inf éize. 
. ACANHONEAR, Lil Canhoncar. ^ 
ACANTOADO: Tni aucun conpifin, 


Han. co os | 


ACANTOARSE. Poríc nmm canto. 
In aioichiin. fc. vecipére,: jo tonjictre fe col- 
loan. cos. "-———. m 
. ACAPELL A120. Srgobrado:Batcl a- 
caycllazo. Cyuba fficfibus cbrut- 

ACADPELI. AIO. M. taphor.cimente, 
Aca pelfado iios imTorrunias, Mijfvtgs sp- 


ques. Sek .acapelado dos trabihos. 


Laboribss.tonfici. «— ^. i 
ACAPELLAR.Sccobrar. , Polos. nao 
a ZHtapellar o nar. Commetar.dc Atnlonío 


.de Albitqücrq.pag. 28:77. Socobrar. : 


. ACAKAM. Palayta. antiquada 5. quc 
valia o: mcimo, que ito, on zpar: Fax 
Gclla menefa Forno de Ofiveira na fua 
Graminarica Porrig.cap.36..." 3e 

ACAKEAMENTO. ke o tcrmo 3c 
eaa ecremonia judicial, em; quc fe có- 
frontáo as caras de multos, .para fe-vir 
xm cenhccunento ido delinquente, Süc- 
ccdco v.g. huma morte; .& imo conftan-. 
do pella.devaga .o author. do-honiici- 

d:o, fc prendeo aleurma: genre. por indi- 
.€10s; & como fc.ns0 fabc de czrro; laà 


chámadas à ca.xa as. teftemuithas., que. 


Jurarao na devaca; & pondote «s peeíos 
em ordem;.de pergueta &s.tcftemunhas, 
fe o marador ]1e algum dos que cttáo 
prefentes; para enváo: pelos d.tios.das 
teltemunhas fc faber fé eíftà prefo:o dc- 
linquente, ou nio. feffiupt, qui nusfi- 
ci tofé omm cengnitiar gt , t01:yocatib, 
ml zuternofcemlum vem, qui. cum abs 
catis ve in publicum cuffoliiut.- .. 


ACARICLIAR: Fauzr.cavicias: fires. 


blandiri. Oc. Yl. Caricias.. .- 
O chama, o /feirtcii, & por honralo 
,Á cortz Erz,quc venha a. vizitalo. , 
Inful. ile ivan "Ehomas, liv.6,0it. 125. 
ACARLINGA.Teriio dc navio.//nf. 
Carlinza.. 
ACARNANIA;' Acarnanua.. Provincia 
là antigo Épiro na Grecia. Áo Leyantc 


fica feparada da Etolia  pellae. agoas tio 


(ACA 
rio Achelois. Neíla Provincia fizerio gg 
Laccdemonios -notaveis eftragos ,, & 9 
excrcito de Pericles Arhenienfe" a'tor- 
"onu 3 infeflar mo anno da. fundacso dc 
Roma 321. Azefilaó , "quc zantbzmiaco- 
mereo vita Provincia, ioi defbaratado 
na -Olvn:piada noventa, & [cis; -Os w9- 
radores ea. Acarnania'Taráo záxados de 
Jafciyos, &brutacs, Ó que ee» eccáfiag 
a. cíle torpe adagio; Porcellns Accrnan- 
ks. Lambzm dizezm alpuns Geatraplios; 
que cita provinc he, a. que. hojó eha- 
mao Dziporaro; & Casnia- Zara «e. 
Fra Cie, Natural de Acarnania: icr 
Hàn, 0n fcd, mé. — Coo ec 
TOACARRADO. ^DPropriamenterfe diz 
das Ovclhas; quando, no abrizada'da 
cálma;-fe chegaorhumas às outras,'& có 
as cabcgas baias cfto como palmas, 
Asovethas cílao acarzadas. Oves 'upent, 
Acarzado fe udiz de hum liomeminutro: 
beba:lo. Sopitus cviio Tw. Dav. 7 ^-- 

c Acarraco rambem fc .diz de quem tcm 
o fono pzlado.Eilar muito acarrado-Zr- 
e c ixayrter dormire.Cie. 0 

, ACARRETADO. Traztdoemcarrz- 
tà. Carro jveUplatiffro comedl us aum. 
-Acarretáàdo.Yvravido lcm ordimo ovr 3- 
forga. Acarrzeraz -feutengas. Sen entras 
Dulcffémicé?, ou Incompefite conseffüsaiddn-- 
cere; x Yl rehutEintes vmpellevge Ver vic 
,0s triítcs paílos da Efcr.rura, como qné 
v€m ao-mnriyrelo; huns vem. Zea ed- 
,d0$, Qurr2s vein eilirados. Vieira; Tom. 
).pag. 9: m bes, abo ^ 

- ACARRET ADOR, Acarretadór. ZL- 
Vecfor,orts.IMafc. Pint. — 500 8 

'" ACARRETAR. "Prazer-cm carros. 
Planftris vel curfu Yebereyconvrbere, cou- 
meilare. ! lo ins e » 

- ACASO, Acáfo: SubftantivorO; Efzri- 
tOres da andiga gentil:dadé, & entre cl- 
Ics.Cicero liv. 2.de Divirüt. equivocarao 
com 3 Fortuna o Acafo; porem fezuin- 
do a inefma doutrma, ou Ignorancta g€- 
tilica, o Acafo he mais gcral; quc a For- 
tuna;porquc aimda quc rudo o quie pro* 
ccdi. do quc ^ os menzios.'cegamcnic 
chamarào Fortwna;loffc Acaífo, com vu 
do nein-codo o Acafo ie 

€ 0 Wallai 


fallanco Jipodia. fer procedido da: For- 
juna, porque cn; boa Filokofia,& fegun- 
xo Aruiercles; so livro 2. da Phyfiza, o 
Acalo vém do que fe faz finplezitente 
por caufa ác alzum extriníeco, & o fuc- 
celo da Fortuna vem do que fe obrou 
de propcfito; & afim o. Acatfo fv dá nos 
jrracionaes, & menipos fein ufo dc ra- 
30; a Fortuna fó ios que ufaó. de ju:- 
«0. Mas na realidadc, & verdade vhrit- 
1&3 todo o Acaío procede. da difpofigáo 
Divina. Parecco. Acafo ccgat Tob:as do 
guc Ihc cahio .do ninho.das andoriiiis 
uosolhos, &.foj particular vonrade. de 
Dcos, para dar exemplo. de. paciencia, 
€omo tinha. dado lob,& para comprovar 
ín virtudc; alim o declara a Efcritura 
Sagrada, & o Anio Iho. ditfc deposs. E a(- 
fin podemos cerramienze diZcr, que nào 
I] Acafos no'mundo, porque do ineimo 
nodo, que hüm bomimceítre dc Mufica, 
n&o deixa efcapar nem toro; ncm iemi- 
tono algun fem atrengáo à pertcigao da 
confonaucia; affim ricetta muda fyinplio- 
rica 02s creatumas, & nefta mnylterioía te- 
rie dec fuecelos; o foberano Nleitre;: ou 
( como doutamente Ihe chama o P. Atbiaz 
nafio KireKer-na ' fcgunda parte da fua 
Mufiegiopag:288.$.6:) O divino Arthi- 
chorago i30 pcrinirte. fucceffo . algüm, 
que nao conutribia à-prodigicia armia 
do Univerfo: .Acafo, (Tegundo a cor- 
T.uiaccepeao: Cafo forcuito. Forti, 
Jerí Fors cafus;ns.. Ito foi. hun dcalo. 
di cafiy-ez fortmitó fatf an ejf:. Eftüts,vos 
ayereilrdo a 10065 osacafos da iortinbast 
zI-He f'aratus ad ontueor eventum Sera 
hir a€2í0; "ferifto füccedcr. Cafr iih nod 
C''eutct,. N30 fez defvanecimunro da'fua 
"Seria, O.quc foi Acafó de fua fortuna: 
Pancgirieó* do: Marquez . de Marialva; 
5 o dla cC oun mi 
-Acaio, Adverbio. («: fü Forte, Fortiuto- 
Se acafo füeccedcr,que &c.. S1 cafus. tuc 
— TA caft leid , nt cc Htto:fc fez 
acato. Ffoc cafu cef im eff. Cic Cada um 
1O'TOU its ar(jias;que'acafo fe Ihe oitere- 
CXT20. T elm duod crique" fors offerrbaty 
AP PIA. Cie. C'onh ccer anticipadamente 
43 COufas, quc fucceder acafo. - uod ff 
C UHDNI' 


ACA . TE 
co cafu, c volubilitate Jortine,pi.efen- 
LUC. CC. SC Dis coiríns, querem a meí- 
33 narurcza, ha huma 3al qual neccfii- 
dade, como podcitos-erer,; qe, coufa 
Aiguira fucecda acafo? $1 ea. ue. fint e- 
jufilem VOL PET babtnt. ali VLL ncceyita- 
Few; quud eg talent, quod cafjuficity ant 
Jorte fortuua puteo? Cic.. V.r .acafo a 


fallar fobte aiguma. matris. Ferrnitó ni- 


celere in aliquem femouem. Cic. O que fe 
fav, ou fuccede acafo.' Fortuitus, a, um. 
Nào vos cfeapou eflà palavra. acafó, co- 
1o inurtas vezes fuecede.. EXoc tibi vi- 
"bum uon exeidity tt J«pe fit, fertiuit.Ce. 
Humconcurio de sroiios, que fe faz a- 
enfo. Fortuita. atonorwn concio. Cic. 


Ito nào fucecdco .acafo. A nonsvenit 


FOnere, nec eau. O mundo náo. foi fcito 
acaío., Fatfus on. eff nndus . concurfo 
quodam fortuito. Cic: 

-Acaío. Seacafo, fe por venrura.. Ad- 
vcrbios de duvidar. Ferfau, forfitan.for- 
tafffs fortaffe, forté. Se acafo xao tiveres 
diulieizoz 1 ferté tbi uycont um eeát: 

- Acaío..Sem coufelho. Sem fim premt- 
ditado. Jrcenfult i. Cic: ANullo-confio. Cre. 
I&o diffe ifto acafo. ZNon reiereboc rffa- 

dit, fed tueditatimi attulit. 5. 

! ACASTELLADO: Munido, guatnc- 
cido, fotralecido com caftulo. : Ccfeilo 
ntusyd uvm. Y da acatieliada.Oppidun 
caffello mtam.: ».— o 4" ud 

ACATADO. Refpeitado. Obfervaris, 
a4 tmn. Cic. - "re — 
€ ACATAMENTO: Rcfpeito? Yencra- 
$10, Reverencia. Aeverentta, oi obfer- 
Yantiayt. Ee Cic. Gom acatamentro.fte- 
vereuter, Plu. Tun. Ffonorificit "Cic: Fa- 
zcr acatamento.. "td. Acarar, 5527 

, Alli fari2 0 cy zAlcatamento 05 
3 À qué deixou da Barca 0 gráo governo 
CamoensoIr.z.Eltanci48. — 00 0s 
Acaramento. Ás vezes íc roma pella 
prefenca da peffoa humana »"On"divina, 
publicamenre venerada, | Levaráoxdous 
Anjos a.alna. de Fr-Dómingos'até: à a- 
»prefentarem diabte-*do:Divinofrata- 
teito:toda veftida- dé gloria... Cunha; 
Bilpos'dc Lisb»a;part.z:cap.64.1:2. 

- ACATAR. Honrar, tratar com.refz 
| peito; 


pm ——————— n———VQ——— Áó M! " HÀ ]À "jM GR rrr RN 
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peiro, com rcycrencià, Parece derivado 
de Becurejpoyque para a;peffoa y. 'quc fc 
vefpeirz;- fe. ola cuni Recatoy& com cui- 
.daao «dc nào offendellas Ztqaem obferva- 
4i ow obferva atia. colere: Cic. (loylui,cut- 
dum) banco revereri (reor rit us funi) 


C6 ICA TASOLADO. Feito:a modo dc 
huma tecico fino, &luttrofo;: a quc che- 
. eio Cárafól. ni. Caafol: De huma fc- 
cu ZIcatnfoluta. Nid de Di;Fr. Bariiolom. 
40s Martvr.262.c01.3. 5. | | 
- "Acarafolado. No fentido figurado. 5c 
0s hoinens quizeflem cahir 52 conia de 
Qno varias & deatajclaida s: (6 a5 cau- 
fas do munilo; & verihic o £o. de perro. 
- Dialog.dc Hect:Pinro;2. part: pa 5-5 
ACATHISTO: He ipalavza | Grega, 
.compoíia do A privativo , &dc Cathrj- 
tios , que qucr dizzr Zffento, cono queu 
diffcra fem «ffinto. Na lyreja Grega .4- 
cuthifto, crà o dia, Qu a ceremonia, & pr 
folemindade, com. quc no-fabbacio da 
quinra Íomana ea. quercima ! canzaya o 
Clero:eniipé, & fem'fe: affeniar. codi 2- 
quelia noire, hüns Eynines,. em louvàt 
da Vvrgém.Maày de Dcos, por ter livra- 
do tres vezcs a Gidade dc: Coutlanr.- 


nopla dasinvafoens dos Barbaros. JAca-* 


, * 


thiffis,-Mafez cio ctm un 
eC ACAUTELADAMEN LE. , Com cau- 
tcla Cat ?,confideraté- Che s. ions ve ir 
ACAUTELADO. O quc fabe prever, 
& prevenir os peridos,& os danos.Cure; 
£u$, ou confaleratissayign.Cir: "ProYnlus, 
AmQEGCS CURE po: 
Miri acautclado. , Ciccumfrecfijfmins a, 
sin. Suctot, CN roS ay t0 
N30 acaurelado. Diconfideraens autas Cie, 
Jucoufül ratus. Incoufutt usyaymtt ^, | 
-Str acauxclado uo tallat. P'erbissemenn- 
fpeitis nti. Em Ovidio Íc acha. erba non 
cmeimipeéfa. AUS LNEDL UL 3. 
Scf, ecanrclado; & attenrar por fi. S75; 
caveret; coujelexe fibt pyofpictze. o. 
. ACAUTELARSE. , Ufar.cdc cautela. 
Pyevidlereanttyet pricavertyetc. Gic Acau- 
telarfe das, ciladas. /45 pmifuliys preecaycre, 
Tit Lavs Ele mui difficulrofe acautelorz 
fc defles ales. EXce un 


^r 
: i a 


cauto oho Cfi. Pat, " 
: Menhum cidado tomo das coufas, dc 


'que inuouem | fc podz. acaurclar. | Zu? 


ja difficillime prae- 


ACA 


caveatur. lie nccctfario acautcelaríc. Pre: 


andionen ng. bafent, de ijs tion laborg. 
"Cic. A^ , k p "n 
) is. AC,ÁA - 1; : 
, à : D J 0 205 4 — 
O,ACAL. fuoudemro. Tomado do 
rabsco, Secaréy ou do. Hebraico Suc, 
que fieuificao dar de bzber. zjpuator oris, 
dMuje. Cf. ILuariutaf. Majc:. Celio 
Caecro. no l.yvo:g das Fan: Eort..6, 
,Bovs de cargas que tervio de. zipiodes 
dc azarrcrar.agoa.: Barros Dec. 2. £o], — 
4S .col.4. Ed NIMM I T. ' d 
. AC,ACALADO,;ou Acicalaiio,ou A(- 
facalatdlo.. (Porn, nm. As armas. ina- 
»1imes dos foldados, tào. hinpas, rào Af- 
jacaludus,y& vào Infidas: Vze:r. 'Tom.:5. 
pag.424. Onutros d:zzm Ac:calado, & 
Accular.*ee $0703 "m. 
- Asacalado; Mzraphonic..limpo. Puro, 
Eutrz os:quaes os Machados. de: fobzz- 
do eonferyào- zicdenindos Gs fios. Qu 
ros,.vida do Irmáo Ballo. pag. 2. cot. 1. 
Fallà na nobreza. da ditrafamiba. —.. 
5 dc tCásdifo, ferro, lumnofo — " 
o omnaaduasmáosr: 5 c.i t. 
.Malaea conquift-30m.4.015.33. ^. 
APAC, ACATR: ADOR:; Acacaladór. O quc 
aiimmpa as araas com cfiner!; que P f 
ma cipecic de mineral. zZieinorim po?iter, 
ori$,-Efta. palavra,pohtor, fe acba noli- 
vro da Agricultura de Cátao, ,$: melier 
he nifár della; ique de (Pólio,ouis, que n8) 
Íic acha fen&o cni Firmincosquce etzreveo 
noitempo de: Conttaituno Magno. Od- 
tros chamio'rao;A gaealadoriSauniutory fà 
[c acha em alguns: authores, Gregos, & 
Sunnartus; em algumantigo. vozabulz- 
rio: Tambem ?elitorhe pilavra mais p-t- 
enzente a, Agriculzura. EAnfe Nori 
d Lotun Ulpiani... qaisifeguro feti 
dizer: Lrtifex ilieudi aris, ,— à 
- -KCACALADURA; Acacaladüra, 
azc&o. de acaealar. Politura yc. Fein. dh 
end e rt "m 152 . EN 
-Avacaladtra.. A arte dc agacaier. -— 
| ao Ue 


BH 


TTC. 
turi ferarza. AT politure Pin. FAf:bb. 
1.64 aj. a " E "d 
ACSAUALAR as armas. "frt tervc- 
re, Dat Lrnvs drin poltre-Stat. ma de- 
terzuie (d Yerbo detirzo. ). vel deter ere 
(d Yerbo. deterzeo.) Comet. | w m. 


L4 
H 
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AC, AF ATE, Acafitv, . Quercm os E- 


rymologicos , quc eítc nom, Ic. derive 


do Arabico Coapóa, quc. val o metn. 


uc Taca, ou ao Hebraico, Safh y. que 

uer dizer. J/afo. .. chui cettinbo cI- 
rendido, cuj que. as criadas coítumao 
irazcy a uas fenhorasos roucados, Icn- 
cos, ou camifas, Calatbus, i. Majc.F'us. 
Segundo Ovidio Calathus era. wecido dc 
vimes, |- | *«- | 
Hioc implet calathos, léto de Yuuime texoi. 
Libg.Fafer. ——— 0. 
Scaundo Virgilio,Calatbys era. hum cet- 
riidio, em queas Nyaiphas. icvavio fo- 


rome, ^ Na - m o 
A ibit iita pleuts 
Ecce fevtmt Nympha calatbis. 

Fo r.in "llext.. . QW. 
Acafare peqneno. Calathifens; i. Mafc. 
Cirall. Moca;ou menina do agafatc. 2. 
ella d calatho, ou d calatbifcoatim como 
diz Cicero, Servus d pilibus, Homcm de 


-« 


E | dm "x 
XQre encháo mil lafates dos: luzidos 
Kibisque a India para Vcnus guarda.. 


Gilhigos, Templo. da Memoria. hy. 1. 
em 2M, | 

AC, AFRAM,Acafráó. Vc do Arabico 
Zabafaran. Fe huma planta , que tcm. 
43 folhas compridas, delgadas, & c(trci- 
t$, 0 ralo carregado dc flores azuis, & 


43 ra'zzsa modo de ccbollas.Eftc voca-. 


ulo zafrác hc muito parecido em quaft 
todas aslingoasdc Europa, &íc roma 
pella flor, cm que foi convertido Cro- 
cO, amante dc E(mlace. Crocus i. Mafc. 

tC. Plm.no hvro21..cap. 6. 0 faz ncu- 
tfo. Crocunt ]ylvcfre Ü tnum, E Plauio 
nà comedia" intitulada Curcidio dz, Ta 
Cou, c7 (afia cj, E advertio. Voffio, 
que Apuleyo faz. Crocus do genero Fem. 
Porque no liv. 10.diz, Crocus vino diluta. 
.Coufade Acafráo. Crocitus)ay0n. Dc 
Cor deacafrao.Crocets aytiti. Pug. Un- 
EM d— 9h, ls 


AC,A 6. 
guento dc olzo d& acatrao.Croconaows,- 
atis iINent Pii Cro m, r. ps i ed 

Fcvaras de acatrio: Capillt croci. 
,Acatrào. (Tcrmo de iavio.) Hc o lar- 
$0 do lene, junto.3 patcllia;& fery pa- 
rà lacdtar o movimenro do meímo [c- 
me. Chryi pars lutioryaris, - di 
. AC, AFIOA, Acafróa. Acafráo bravo. 
Langa ió huurralo, ducito, rcdondo, & 
duro, que naparie fuperior fe divide: 
€m nimtos ranios: dà hiunas folhas com- 
[ricas, pouriagudas, chcas-de.veas, & 
armadas dc clpinlios ao redo. As florcs 
Ic forirao cm ramallietes da cor. gc aca- 
irào. Os Monros lhe chaniao Curzcn, 
donuc parece fc flatinifou. Cartbamusy. 
Maft. Outros Ihe. chamao . Croce fi vc- 
Jfér15, && Quieus. fetiin. O cumo da fc- 
LCMIC de f afrottomado cm caldo de 
»Salhuha relaxao ventre ,| &  purgaa 
cuna vilcofa. Dezcngano para a. Me- 
dec.pag. Zi. Badinglhuz. ^. 
AC,AFROADO. Couía,: en 
Acatrso. Croratii aum. Pln.— 
. Acafroado.Coufa rina em cor deaca- 
Írio. Croco Dif essay. í 
Agafroado. Amarello como acafrio. E- 
prcvoctsay sos. P laut. | | 
AC,AFROAR.. Tmgir com acafcío 
Crocoinficere. - 
AC,AMADO, ou Acaunado. Dez-fc 
do .a'imal, que tcm hum frcyozinho na 
boca, para que uo poffa morder. Fo- 
(46 acamado. Viverrayos obftrilum  ba- 
bens, ! | 
AC,AMAR, Hecbotar a hurmn animal 
hum cabreftinho na boca, para que nio 
aabra, &n0 morda. Acaniar.hum cáo. 
Ür cani capiffro, alive Yinctlo: coercere, 
obffr ingere, conprinere. Deaqui fe tira 
para dizernios, nào fajlcis tanto , qnc 
Yos. acamoroa. Ora capiffrts braficcre. Hoc 
phrafe dc Virgilio.s. Gcorgic.vcrf.399. 
fallando cm acamar os cabriros;pars que 
Máo.poffao man:ar. Zeamar os Boys pa- 
,taqué-nào roà9 as vergonrcas renras 
,tlas.atvores.' Leonel da Cofta,Georgic. 
de Virg.pag.42: ^ 5 
AC,AMO, Acàümo. O freyo, ouca- 
breftinho, quce bota ao cáo; forso,o 
ouo 


quc fi 


a 
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curro animal. He a modo àc bsllade: tc-. 
dc ciondcieucaiza a bozá.dos -dirtos a- 
niiacs; & prega por eana.do:nariz: Ihe 
apefra us queixos.. Orig cetivaeniuim à, 
c Freies. Gapifiviim t Net Ptpeeita ws 
Fo. Osquacs Atumos que clics rrazifio; 
gor müo morderem, i Huft.. dc Forno 
Mondes Pistu;pag.148:c0l. 3. Cerrào- 
jhz aspontas dos bcicós. com 7fCumios. 
Lcon.da Co(t. Gcorg:de Yirg. 108. Aqu 
cabe bei; o quc. diz: Virgibo no lugar 
citado, Pria ora cipifhris IDreftzwnt] 


ACONuN 


i 
. ACC; AM; Excrcicio dcqua'quer po- 
icis aéliva. vtfioonts.lem(ie! co 
Accáo. Evitó, obra. ZKfto ona fracévaii 
i. INeut. EFneiuus oru. INceut.— Res. eeffa. 
Ciccro cm varios Ingarcs. Dc orduiário 
a palavza-Eacturs. fófigiufiea: hun má 
accio, & por jffo tc Ihe ha dc por hom 
epiteto, quado [e quer fignibcar huma 
boa 1eca0. Preclaraut, cy nobil ftint. 
'Boa accao por ccrto hc cíta y. qz facis. 
Exingos jane. fucinut eist Preclare Vc- 
yó abet o faffom?» 0 ic. 
i Folga, quz appraveis a 4c530 ,. qulc fiz. 
Men Ad an abs tv probari gatleo.Cic.. 
Acc3o baxa, vil ,ndigua. Aio illióera- 
li. Cic. Accho iWuilre, gloriota Fathun 
illaftre, dx loriofum. Crc. "Prdcberrimum 
Cic. INobile. Cic! Mami. Cic. 
. Accsio dc gracas. Gratis atfio. Gic: 
Accao dc gragas a Deos com publica fo- 
lenmidadc. Supplicatió mir: Néíflc fcii- 
tido ufa Cicero dcfta palavra, tallauido 
cm tcrmos:gentilicos.. Supplicatio, Dis 
iputortalibia zieo- uonaue decreta. eff quod 
urbent inconbijs lberaffeur3.Cat. 15: 7. 
Acc&o. Difzurfo,quc fe raz publicamt- 
te, ou fermáo, qnando * actual mene fe 
prcga. Qratroyonts.. Eem/ Cic. Tambem 
ic pode 'chamar accáo huma: Tragedia, 
huma comcdia,& tudoyo que (0o iheatro 
fc reprefenta. DragmayatisiNcnt.Qual- 
qucr aceao deftas fc podc fignificar pella 
palavrza Zio, quc neflc. fcntido fe acha: 
cin huma Epiftola dc Cicero, &cm va- 
10$ lugares das laftisüigocns de Quinti- 
^" ! - 


M 


pha. 


. ag,  QUER 
linogu. aw con É Yr 
Accocis dc Pregador, Ora:lor; Beca: 
mador ;&c. Geftos;que confiltem no mo. 
vincnto da cabeca ; : dos bragos y: & dec 
to:o.0 corpo." Geffitsytó. Mafe^ Cic. ad 
ditt 3. ffo, Motus.corporis  "Dicentis;e- 
fis; Eoqueuti? adfto.Ejlc. pregadari 43) 
temi baas: acgocns. *Jf/e. concionator 
AU! n prciut.  Asiacgocns do Ora3or, fà 
à vox, ounovimeuto, & hun ceri elo« 
quencia do corpo. Aff aio nei quee 
qan corporis ciexantia, - cum confret é yo. 
ces atqne mol ic.Orat.55.. A ariede faz 
zer loas acgoens: fallaneo: e» iuibiica. 
Chironontiaye.. Fete. Quint. O' quc enfi- 
va cila azte. Chironomaus i. Majc. Jaen; 
Progádor,quc he feohor.das fuas accocs, 
Couvionator, qui. cff Libero ilieit eui ve- 
fia efFexjiedttus , untiYus  Hbtvalts. Boas 
acgociis: Geffus Venaffu s;atis. «itbor ad 
fheren. Accotns graves ,. & compollas. 
Ceffus conjelevatior. Cie. Salatus zeffur, 
CÓ confini. Gc. Accoeis deicomporlas, 
é Ícm graca. Ccfhus decorus » C7 (ttr- 
bamas.Sumt. 'Ycm)boas acgoens. Eja; 
gefins aptus, C conipofitas eff, idohens; c 
CONCHWIIS, CoU Yü£H$ , cr Yenuffii. Tom 
DE acgocis. J-jít guféis inconpofit us cff, 
"iConCiuNas, Dieptss, Yensffns, (ucom- 
pti. "Ser demafiado | nas aeghons; Cz fr- 
cntari-* Di ecfii vouium. dfe. C. qac fax 
dcmaliadas | accocns.« Gef£zciitaror, orij. 
Majc. Goff uofus,a yum Aul Cell libet. 
5. Orador fcm acgáioc Stutariti "Üvator. 
Cic^ Com muita qacg30, com muiza alim. 
JAFfaofe. Cic... Accoens . de. comedianre. 
Guffas feeincus, ou nimicus..— Gomedia, 
que nos reprefentanres, pede muita ac» 
c0. muira alma. zftofa comadia,e. Fut. 
Donato nos Cómeritos: dc Tercíteio diz, 
Fiectfceua' ufaofa cff jua i$ m. effe 
n oratine coiffit uta II" 
Aceocus, ott publicas, on particülares, 
erandcs, ow pequenas.. Aéfuyoyeon: Net. 
id. Acgoens pubticas, ' & accocs 
grandes. Res eeff.e, Goff, oru. QNent. 


-- 


plar.Gc. -— 
-Accán. Mofirs, apparencia. Siimilatiay 
0H(5.-Fev accio dé puxar. pella» efparia. 
FEufem ffrineere fuiulaWt: *Foitey fazer 
" 


1 (E 


ACC. 
do acg&o de ir à cag; 3 pecie, ou per.fpe- 
cic Yeuatiouis evcffus el. Fez accao de 
fomir. Fatti fimibibu finxit... t 0) 

Acto, ou Auctio. (Lor mo foreníc.)Hc: 
Q dircito dc-fazer «demanda a. algunem: 
Aio ois. Cic 4 err. E quando coirs- 
zno do direito pedimos, que:fe aos faca 
jitliga, chan:a Ulpiano cíta accá0, Afro 
Comdtébttia, "Yer acg30, 1 cr dircito para 

edir; FJabere acfibneu. Cit, c ] 

Pàr acqào, ou intentar acgao contra at- 
sucm. He tazer dcc]arar diente do ju:z; 

clo eícrivào, quc.tal peftoa elta ciraca 
para ifto, ou -párat aquillo. /fliggem tnus 
Yocare. Cic. Crovili rattone aii qud. Yepetea 
ze. Cic. eÓaiouem altem iitenture, ou alt- 
C ltem cit esdere. ler dirciro:para por, 
accáo. FAabereadfiouein ie ulputm. Cic. 
pro QeL.3- Acgao na ge(foa: fro wr perz 
"mnm, Ou comditfto, onis. Feu Ulpiun 
Acciona fazenda. Zio in ren. Accao de 
crue. Afi capitisou uéfio Capitatis. Cic, 
4.64. Acg&o cm cao dic yujurias, 
Zdilio inpiriar unc; on de iyimris» Em cafo 
dc proa:e(Tz. Zio ex fponfis ou ex fpcn: 
fe. Em cafo de.compra. Zi ciüfiti, ou 
£x &ülifto., Em cafo-dc venda. Ko Yen- 
ilitt, Ou ex Yeudito-Acg&o cm que alguem 
cde fat;sfacao do dinheiro) : que deícm- 
Icou, no cftando -obrigado.a pagalo. 
Afro debiti, Ulpiano. Acgao. cm caío 


dec huma efcriinra feita em paries, Zio. 


Cx. feriptturd.Kecebér acg8o dc huma pef. 
í03 cora outxa- Dare altcncactionen tg 
align. Perguntos fc teftc calo ha ugar 
peraacc£o;ou n3o..25ero)fitne aliqua eus 
Tt. atfieyas ünllizCic:. Antes quena cllc 


poracgao,ouc concertar as partcs. Cou/fi-, 


tetye umts acioues malebat, quam conteo- 
Yers tollere-Cic.g- Philippi: — 5 
Acc&o verbal. Hc aquella, quc fe julga 
cm audiencia;coino as de pequenas con- 
13$, & as que chámao.acgoens da.alma,. 
-Acc50 da alma he;quandoa parte hc cira- 


ca para hum juramento deafivo;chaiaafc | 


Qa alma, 
Cieticia, | ! | 

Accao.em marerias 1ctigiofas , fc d.z 
Por ourros modos in£nitos ; .& he pera 
acvcriir, quc nos hvros da jurifpruders 
ED UUS — 


poraqne Iho deixao na. fua. coní-, 


ZUBC. T 
c.a-vulgar (e acha quafi" fempre | diio, 
eno Lficio; & aflun cim varios, luszrcs 
da Ordenacao acharis) Z9 de cibu- 
lho,/ficao da guarda,.& depofito, Zntiv 
petfoal; ze a0 Pypotbvtica, ziupdo -wncn- 
Lada antes dO tclnpo; Zigtaoprovada, é 
n3o bem imenraday&é..; 00, 

P SACCENSAM.HePalavra. Latina; dc-- 
fivaaa 6o verbo eeendere, Acenter, Ac- 
ceniao do fangue ma.paixio da. colera. 
Danes tra ef Àuans, Ou zu (ra effervefcis. 
z1sava da: fiia colera cile proveitu) quc 
,hnantayor: Zdecenfao do fangue.Efcola das 
Yerdades,pàg.i5g. 72. UE 
ACCENIO. Geralmente fallando, he 
O rom da voz,ou a. voz das fyllabas. na: 
Pronurcigao das palavrás, porque por: 
cic fc entende bem a figmficzcto dellas.- 
Tambem,fe pode vomar pello fonitto, có: 
Quc [errnjos; oulzvamiaa:os mars: huma 
lylaba, quando a promundgamos, &ios 
deremos mais neHa, que em qualquer das 
ourras dc hum meino vócabulo , como. 
quando drzemos Agüdo, Poeta, &c. ferj- 
i080 u, & o c; &os:icvanramos fobre 
todas as mais,iylisbas. Trés modos: há: 
de 3ccento; hum fc chama agudo, outro 
gravc,& ounro circundiexo. . O agudo fc 
QIZ- alim, porquc alii fe. Jevanra meas a 
voz na quella iyllaba, : &.cfte»fe chara 
Acccnto predominautre,& nào pode fer 
mais, que hum: cem cada vocabulo; ncm 
fe poe achar; feiao:na, ulrima fylaba, 
como, Perdr, desfis, amos, aidoi,eyc. ou 
na. penultima, como, Zufido,bmmáug,di- 
ruo, on antepenültiina como, P ?ófprro,. 
Cufatico, areigiuico cc. O Ácccento :grá-- 
vc.fe chama affr:, porqué. na. ral fyffaba 
abaixa,a VOZ; & he. conirar;o.a0: a£udo.. 
OQ Accento ciccumflexo,: he. huni mixro 
de ambos, comega em graue;&' acaba em 
agudc. Nuimprceffaó; & nos manufen- 
tos fc: piuta cada »accento. dcíles: com 
feo caracter. O aceenro; agudo tcm. cíta 
fizura'á, Ogravc fe repreícnta. affim, 3; 
o c.rcumflexo,affim rem a figura, à. INa- 
Ína Orthographia; pag. 66.verf.quer Du- 
artic Nunes.do Lea30 ,. que na efcrirura 
Portugueza Íc. mndca figura do accen- 
10, quando, o accenro faz mudanca de. 
: Ii figni" 
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fizrificacáo , fcgundo cta rcgra cferc- 
veremos os prcrcritos dos verbos com: 
acccnto.agudo na penulrima v.g. "Ama-: 
ra Quviray dc. & os fururos coni acceto: 
circumfiexo nau] rima, v.g Zinn Üsi- 
rin&cz. Tambem nos nones quer o ditto 
Aurhor, quc fe uíco, mcfmo;& afiim cf 
ta palavra cór-por.vontade fc^norará có 
accento agudo , . para. a diflerencax dc 
cár, qnando fignifica o color dos.L.acmos; 
que o'iem circumflexo;o mcímo fe pra- 
nricact, em  Féz;. peffoa do. vcrbo Faro, 
para o: dutcrencar. de Féz por ua, 
cc. Alguns, que 1gnoráo à namceza;c 
ufo,.dos.accearos,. 'cmlugar dcelles dc- 
bráo asvogacs,como Zuairzao Oriirgo, 
(Pag, ce" crc. was o melhor he notat 
citas, & outras :femelhanres »palavras: 
com accenros, por n&o pàr na cícrimura 
lctras.ociofas ,"quc na verdade fc nao: 
pronunciio; X cferever Zuriyay P6, Ec, 
Gc. Dizem,que forao os Gregosos pri-: 
inciros,. que atlinalarao com caracteres 
as fuas palavras,, para facihrar. 20s ef. 
trangeiros a.proumuuc;a da $ua lwgoa. 
Sc "indo as obfcryacocus de: Chrittiauc: 
Kc:in, nào !c viràó:accenros105 [iv cos: 
dc mào;: fcin&oalauns amos dcpois do. 
Nacimenro dc Chriló; ranro alim, | que: 
nas Pandeéias dc Fiorcica,que forc eí-- 
critas mio teineo. do. Emperador. Juilini-. 
aioyque aorrco no anno'de 565... naó 

Íc veaccento algum.. Heopini26 de ou- 
£T035,.uc.Os accentos. cícriros foeao 1n - 
vencáo dos Árabes , aperfeicoaia «por: 
Alchahl;algum tempo antes da mortc.ac 


Mafoma,  & findlimente 1ntroduzida.na- 


3iblià fellos; Matforosas - dc T.bzr.ades. 


Dondc.íc collize y que antigameute fc. 


eferev. 8o as palavrasfeguidas fem. dii- 
iumgac: alguma,.como aimaarhojc f£azcm 

cs:Eíclavocns, Mofcoviras;& Bnigaros, - 
& anrigamente fizerio os Dinamarquc-: 
zcs, Alemacns;,. &: -Belgas. Chamao os! 
Hebreos 20 accento cin huina. palavza;: 
quc em Dortuguez val tanto; como goí-. 
t9,' & com mintà razab, porque óaéccn-: 
to hc graca, a gala, & o que cm ccrio: 
utodo .fazonm., € para os ouvidos dà: 
gofto à palavra.: Accento. fecent es; ns. 


* 


fma. . - 


AGE. 

Mutfc. Quint: lib. y. caf. 19. Temiyori, 
iMusc. rbidctt.. Aulo Cello no Liv. 12. 
cap. 24. diz, que Nigidio, que foi hum 
aós nytis doutos, que. tiver&o os Roma-, 
nOs , chama:o acceuto. V'oculatioyomi;.,. 
Fon. Podexa ellc. acreceniar 4: que no 
mcímo lugar, quczallega, ufa Nigidio da 
palavra, f:ouns.. No cap. 6. do mefmo' 
livro diz Aulo Gellio, 005 Greci Pro. 
Joxias drenuty vay Yeteres deéfi, £n ug. — 
143 Yocamy tron moderamenta, timitcCen« 
tiancillus ri Yecubetroues s ppclhnr 'Yo-. 
dos es acccntos fé reduzeu a tros, cir. 
cumnfexoj;2ravc, éx.agudo. Joc fre, 
ouniino fnit. toniy inflexa: acuti, orar, 
Qxinril.diz; Zceutit, ou tenor acri, 
graYirflexm.: Mano, antigo.Grammari- 
co,chama a. clle. uftimo,circimflexsis Sc- 
gundo.Eoldonio, na (a. Episraphien, 
pag. G16.pox fcr o acceuto. indivifivc], 
copariliciro ida voz, foi chamado zicceai- 
£855 quafi Adcuntur, udeff pta. contipa, .. 
.Aceento:! He. ufado dos. Poétas, por 
voz, ou palavra, porque .Áceeinio he in-- 
flegao d. vOv. 9 s — 
S Kelacso dos fuccc(tos laftmofos 
. ,kim nicos Zfccentos ouvireis queixofos,. 
Malaca conguift.ltv.3.0.3. "n 

ACCENIUADO.  Syllaba, - bzm ac- 
centuada. S3llsba cui fuat apiélus: njLisc- 
centu, ou fyllaba juo avcentii notuta, ou 


4 


| ACCENT UAR... Pronuncir as pala- 
vias couformco accento;quc hào de rer. 
F'oces "fux.acecntibus pronyncianio affce- 
re, Ebereve m accentu. dccentimr jerw- 
ré ou fisuare: Ju fylluba bererc. Foz 
profnio £ouo elevarc. 
-Accentuar, Notar com accento. Ác- 
ccntnar huma. fyllaba. efezita. Sy!lihe 
fariptee uccentn apponere , ou téugrem 
áppiigere, ou. fonat. adforiberez Syllabs 
accent ida pruefesere. soc XX 
ACCEDC,;AM,Acccpcáó.O tomscFte- 

ma palavra ncite; ou naquclle fenrido.- 
Senfpsyes. Majfe.. Sivnificatioyonis. Feut. 
Efta palavra rcm cuas accepcoens. Cem 
nut jubcfe bwic verbo fenfus. Na-Acceptat, 
«mque o romáo Hipocrates, & Ga]cio: 
Recpil.de Cirurgia228: SOUO 
Seo ACCR 


Mec 

 Acceprfio.dé peffoas. Quando fem reí. 
car o ncrecimento, fe iavorecc huma 
eífoa mais, que a outza. .Neile .feniido 
deràs ufar dc :Deivefuis, Difcrimror, Ra- 
cio, Refprétis, v 5. Scm acccpeao de pef- 
fcas, Uim. per fonavwon. delectu, atqne dr- 
fcrimine remoto, ou uulla babita perfona- 
rum ratu, ou nullo bubito.— ad perjonas 
rejpcitu. Na 5.Philipp.fallando:.em julio 
Clar diz Cicero. Jeaque oun refpeccun 
ad feuatini C7 adl bonos non babercrTam- 
— bxm podkras dizer. Sine iilo prfouarm 
difcrimmie, Nenhum.vicio he 120 inzol- 
JIeravel,comio a ,/fccepeao de peffoas.Mo- 

narch. Lufic/ T om.1.19[:3 12.c01.2. 


Accepeáio. Na Theologia moral., he a- 


Accáo de rcccbiur. Acenptto,oms.Eem. O 
y|ue participa em a ijutta. ZIccepedo, co- 
tQ iicdianeiro. Prompruar. inoral;pag. 


166. E 
ACCEPTADOR;Acceptadór de pcf. 


foss, que prefere humas às ourxas, icm. 


olliar para o feo mereciirento. ut re- 
fatti. babet ad pevfonas , ou. pevjonas 
rcfpicit, ou perfonavum: rationem, Yel de- 
lcgi babet, fue caufa, ou tulo apfarimm 
nicrito, D«os iio be Zdcceeptador de pef- 
»foas. Pio, D;alog. pag.208. vcrf. . Pul. 
Accepesa. | i  -— 

. ACCEETAR. Accitar. 7d. . o fco 
lugar: Defafios n&o fc. fagáo ,. nem fe 
T. rro Kepogrtor.da Ordenagao ve- 
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. ACCESSAM, -Accex(fàm, Aecreecnia- 
mthro, As acccífoens dasriquezas ;. & 


das honras: Acceffiont s forttoue, e dig 


fatis. Emo com nova fcecdffao de verra 
plhza. Monarch. Lufiz Toin.5. pag. 109. 

Acecífao da febre. /fcciffus febris. Plin. 
Pd, Cezao. "Todas as eniradas,& falhi- 
»das, ft;as, & /fccrffsens.. Corrcegao dc 
Abuíos.pag. 236. Falla.nas cezocns da 
3cbre maligna. ' 


Acccffaü; Entrada; Ghegada. 71d. Ac« 


ceo. — — ^ 
, ACCESSIVEL; Acccfsivcl. O contra 
Ilo de innacecttivel: O a quc fc. pode fa- 
elmenie chegar, Lugar acecfüivcli Locis, 
dá dre: aditus patet. Cic. Locis aditu 
felis. Locus, qui farile adiri poreff, ou 
A oni. 


ACC 69 
Qua facilis eff. accoffus: Lugar,que naà h6 . 
accefhivel. Locus. mnaccafus. Phu Hi. 
ACCESSIVEL. Alfavc]. Quc iz com- 
TQunica facilmenre- Que hc taeil.cm dar 
audiencias- Princepc a.qualquer hora 
acceffivel: Princeps, qui facilem poputzs 
dat avceffumne Ex Qvid. (Prhiccps promptz 
idditus,ou ad quem facilé invenitur aditus. 
Prineepe dé cujo canífpecto;a qualqucr. 
hora ZAcceffivel. Varela, Num. Vocal.pag. 


12. E "- »: 
ACCESSO. A facilidade dc fe ehezar 
lima pefioa a.ourra | a 
t; pará à YCr; on para 
watar com ella. /ditusyus. Mafc-Cic. ifc: 
coffus,ir. Mafc.Ovid. Dar Accetlo. . tc ccf- 
jen. alicus darc. Oval. - Achar accefta a 21- 
gucm, Juveuire adituut. ad. aliquem. Cic; 
Acccffo ncíte fenrido tambcem fe dizdas : 
oracoens, & dcprecacgoens a Deos. 74. 
Oaviz. Noffas deprecagoens acharío /c- 
«ffo ao vofío confpecto diving. Vicira, 
lon.3.pag.484. Fechado com alguma 
,ditlicnldade o 7fccoffo. Alma. Inflruida 
Tom.2.239. - | 
Acceffo do-SolHc o:movimento, quc 
9 chcga mais ao Equador .,* ou- Linha E 
quinocial. O movimento conrzariao. a cf- 
te y, fe chan Recoffo. Solis. accofüsyus, 
Mafc. Cic. Na lidia os veuros nao fe 
egulao coni o Accofo , ou Receffo do 
,50l. Barres;3.Dec.lol.102.col.2. Eferc- 
,vcraó, como a oitava Efphera tinha 
huni movimento por quantidade de ou- 
IO graos; & clis cra de Alccoffo;& Receí- 
Ío.Chorograph.de Avellar,pag. 27. 
Acceffoy- quando fcvoma maierialmen- 
te. Abprapmquatioonts. Fem.Cic.. E algu- 
ms vezes: ditus. .Ponras dc ferra por 
fora por mars difficültar o Zíccefo. Mc- 
thod. Lufir.pag. 374. - 
ACCESSO. Adjcétivo. Zu. "Acccfli- 
vcl.. Aquelles monrzcs, quc a natiieza 
deixou Jcceffos, &' peneiraveis. Yergelk 
de'plantas,pag.r6S. u-— 
- ACCESSORIO, Acccffório. O qüc fe 
feguc ao- principal. zfccrfffojonis.Ctc Ce C. 
fando o principal ,. ceifa o acccíforo. 
Sue acceffionum ocium obtient, cxtisit- 
tid, crm principales ves pereuipte fuermt. 
Cai. Dig.lib.32. de peculio lucato. "T. 8. de 
"3 —— àligna- 


ad ACC 
alienationc, dc: Para que o acceffocio.fc 
fixua 20 principal, ae actceffro cedat kro- 
causal. ipiau Dis.1b.34.. JA at.xade agro, 
CP anro, dOS-Pivenapn. Porque ri- 
ziüo.vas eftais.devendo taro rempo no 
accefierio, femi tratares logo do pr. nci- 
pai. Qd Dobis bares randi que param 
ad rem pertient 26€ ad. id, qpod vei. ca- 
quitefhfejlinas 50A. palavrá. deceffuriam, 
dc. quz ds. vezes ufa Ere(mo, 1520 hela- 
Ii:2, 112m como lubítant;vo, ncin como 
ndjectiv he pi AS n A» P: 
Accc(forio. Quando hc adjectivo, tiini- 
fica o que naache da cffencia de hin 
confa, màs que fc Ihe. aezceeenra. cono 
addicao,on emcunltancia accidental.zd- 
fütux,accerfitis, owadYCtntiuts a tmi. Cice 
"Aceh tan rrt Net Cre. ridréf ri jeu. 
Cic. As coufas; , que a retporo do dác- 
pafito; f&à accefforias, nào fizao depofi- 
tadas..Q:ee  depoftis rebus accedit, iot 
irt depeprta. U pian Dig dib-16. T it.3.8 
Que drpoftis. -Fie neccilario; ver o que 
' fr acceflótio ao negocio. Zdendnm eff y 
quid. adiunctum fit 20£ £0. Cic. Acrceceit- 
10 Ho, como confaaccefíoria ao primci- 
pai. Gerollrinomiue i66 adyitio. - Accc- 
slit, bic ud cajast ret. Nem.a lua. affiitencta 
fo: tida por sece(forio, mas por caufa 
rincipel dcita gloriola. pompa. /wec ac- 
Ceffi lorioja pompay. fed anctor -fpecfstus, 
fff. Faler. Max. ITE. T 
ACCIDENTAL, Accident, O quc 
Íncecdc acaío.. Ecrmmznsayum. Cic. « 

Accidenral. O quc n3o.he. da;cíleneia, 
& namreza de huma coufa,mag, que Ihc 
vende fora. "d yenzituts adfairus uon pi- 
ats, exterius d mm. Cres. hl oeatensyaf- 
fumptis aya, He confa. mul. Zceiden- 
ftl, que fe dé a efimola em tal, ou tal 
dia: Prompruar;/Moral299..; | |. 

; ACCIDENIALME T Acafo. For- 
rito, ca fet, ceco. cafit e Yolubilirate for- 
tpe. Cic. de Divis s. Cafitse fortuito; 
ou forte. fortnna. Terent. Nette. lugar 
quar. Terenco dizcr, por huima ventu- 
ra inefperada. .. 


ti 
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-4 ACCIDENTE. (Termo Philofophi- 


£0.) O quc. nào he da fuübilencia. das 
coufas, que.gode.ettar, & nao-eftar nel; 


bs E 


em 
* 


um 
TERN. 
las, fem-füa deflruigSo.7 A. alvura v.g; 
em hun parede hcl um aceidenrezQuo;f 
vt Culpiam aaWogry: ou adventu um eff, 
«vod. pes. fr ffare moa poteff, nifi mibaereat, 
. Mas 3oclhor hc. ufsr do rermodos Phiz 
Jofephos. Accideis vidis YNent. s 
Accidente. (Terimo dà Medicina. 1 O 
que fobrcvem de perigcfo ao docnre,no 
reihipo.da fua: doenga,como o foro pro: 
fuhiuo, o faftio;o nao podcr dormiz,&c; 
Synpzonta, atii INeut. Pide Synzaowa,. 
: Accidentes ca alma. Chanao os medi- 
..cos à3.paxoens de metina. aima;. como a 
ira, à trritcza, a alegria ;. porque o. bom 
vIo dellas conlerva a fande j.à50 mao 
ulo das. incímas cauta'docncas, &.ccca- 
Jlova;a morte. durmi. migrigucs, ou affe. 
Gienes. Quod boc , Yel illo modo guininmt 
afficit. | - "—-" -" 
Accidentc.Defmayo. Delrquiit ij. IN, 
, Cu anam, Yaripstque defectio. "Leve hum 
accidente. viui deficit. abii diqii- 
ron paffiss eff. | jams Y 
, Accidente, Cafo, Aconrcenmnento: Va. 
riosfaó os accidentes. deila , mifvraye! 
vida huimána. Cafits birninarem. inicn- 
arem Yyariy funt.Cic-; Por ecrto. accidcane 
,t€y mao pide fazer. dd, cajus quidam, ng 
facerem,mpedriir.Cc- | 
Accidemvs, de Prégacor, Orador,&c, 
Do.Prégador, ou Oracor, que teu boa 
voz, & boas accocns, dizemos,que rem 
bonsaccidentes. Chama Cicero a. cles 
.Scecidenres. éfio, ouis. Eom. | Ef? cuim 
af:o ( Diz elle Prineepc dos Oraderzs) 
e wedam eloqitentia: CY pris , ctn-couffet é 
Voce, sitque itu. Em outro lugar dizo 
mefmo Cicero. fio, Cu. "Pompeis babe- 
lat; enin Yece manm fplendorem, c wu 
tori frpnnam duoutatem, E(ic Prégador 
icm bons. accidentes. Sacer. bic-Qratar 
excellens eff in acfione; à imitagao dc Ci- 
ceto, quc diz. Medtoaitarem dicendi a- 
tone eCculra vit, mi: qua excellens fuit | Et- 
tcprégador nào tem outra coufa dt 
bom;-fcnàao os accidentes. Di Joc fiero 0- 
ratore nid pr.eter atfiongni eff. ( Fic imita- 
$90 dc, outto lugar de Ciccro. ) D«ltes 
accidentes Íc faz; nitas VCZCS ialor d- 
nmacgo, que da fubftancia dos difcuts, 


NEL. fos; 


ACC 
fos; por. ifo div Cicer 3:de Üittore 2 13- 
fito 1i alrcenido isa domitis a s 
|J Accidenies ia Euchariltiá; o. que vein, 
clici rho; $0 toco os. feniidos, t:epors cà 
deliruigüo da iubii ancia «o pio: naLiol- 
iia Coniagrada. ovirée kiuchberifiteextr- 
vira fias Ou f enfibilta-Exschariffpie: fju- 
e *- po CM E 
P CCIOMA, Acciómo: Vul. . Áxioma. 
Conor ute O ácuotia de Ariftoteles. Sc- 
Aerim, Difcuri-var.67 verf. "M à 
"'ACCEANAC, AM, Chainor pubiico, 
& popidar. No bnperio Romano havia 
acciairagceris ; fanitas, & injauitas, ho- 
porificas, &igrominrofascon que 1r.a- 
liteftava o povoa l'ua-boa, ou ma von- 
iade, em fefvas folcimnes, cnt ciiniplios, 
& dcípoforios, nos rhecarros, uio fant das 
'Tragcdias;ott Comcedias.O eitilo. das ac- 
clauagocns fauítas, & fzitivas cra cile. 
Dij re fervent. Dij enfer vat. Ju te geer- 
et ucit Feliciter: Felerfune Yryus: nz 
ves, Valeas:: Eelex. sapere. Aulri eni 
ftegt. Multi amit Regine; dt. As acclan K- 
cozus iifauftas ,. on u.precacoens crao 
por cfle modo. Miioria s abolcatur. Sti- 
tee detmubantir. Juerucem tollatur.Caia- 
yer tyabotur.. Ubicumque furiatur.. Yt 
cxmraatir. Corpus tieió. fepeliat, Ejfodi- 
antur offa. Ex bumeut im. Malos antias.. 4- 
matbema fit. Tolle; J olle, 1 oliv de teria, 
Qc. Ielumarioyomis. Fein. T bejuur. An- 
tronit.orecarm. Tots 3-243097 
Acclaracaó: Nonwngao publica dec 
"uno ftey, Emperacor; coin appro- 
vacio, & applaufo do povo. A Aclama- 
Ceo del-Rey D.Joso 4- Juffauretit ; Ou 
"tffitrtio Loi Joasms quarti ont fei di. 
&tütatci, n poputorapti acclamtuitió- 
Avon prechutaationt. — co 07 . e 
Acclamugáo. Áp plaufo. Acclautittootis. 
Fem. Cic. Adltumrimiatio onis. Peut. Cic. 
»Predifo para as Zfcchimatoens .do mun: 
»tio. Vurclla, Num. Vocal, Dag: S72... 
Acclamacio. [ ambem he'o nome de hu- 
11a figura da Rhetorica, quc reífponde a 
Epibhonema.: 7fcclaniatioiutit. | 
ACCI-AMAR 3 algimi Rc. Reuunti- 
árt, ou Zppellare clipei Rezen, à Ynit- 
t3e50 de Cicero, que diz;. Fiemmtian a- 
E pr , J . 


Foce zi 
e" / 
lsteettz conful, sez de Cefür, , que. dis 
Adned Rex appuliutes effet à fenatu.Parecv, 
que rauibzmJs poder:a dizcr. zcclenerc | 
aiquet Acceun à Vantacsio de: Taclto;quc . 
diZ4:91 noceutenzweclaptaYertut 6c." 
ACCOMODAC,AM, :Accomodacso. 
(lerino de Prégadorcs; &.dc Eferizura- 
1,08.) Deufits pe]. accotimiecdatienem ,. fve 
accumiodtizititsya Cateraio, Üpufc.de jca- 
Jtt jacrarum Hterarwn, traifnrigtriu ntis 
n agdaellatnr, Enc etti ditare Yvi- 
ba «inu Sucre Seripear.e extiadiatur c; 
afiplit asitnr ad fr; isfeandam aliqua reri, 
Aqui t€ Serprer Oouctt nirilexit y nec - 
Lomtbfisuificore per tata Yerba ,— seque 
blerice, cp literaliter nvque etim mri 
€cy dr remote, je elinude talis -feadus diis 
Jobis accommodata: Josnues. ide Payva 
tu Deoifrunili Sacre Scriptura lib, 1. nip. 
21.012.174. Mas: n5o inc derenho na 
»"ccntodat áo. V letra Tom. 1.206. 
ACCOMODADAMENTIE. Propri "4 
mcure. À cempo.—. & propofito. Zrpofite. 
Cic. dpte.Cic. Ac commméute, Cie. ou Ifc- 
COlilodé. — 0s v i "a 
ACCONODADO. Proprio. Propor- 
cionadoa alguna coufa. Zftronmodatus 
eficit vei. Cie. Zdcconinodatus: ad aliqaid. 
Cic, Difcurfo aceomodado a materia de 
uc fc tyata.Scortta ucconimodatus ad rem, 
de mn agitur.Cic. 1.ad. FIereu.. Coufa ac- 
comodada ao tempo , & a peffoa. Rer 
dpla, G9 comfeutaueun tempori Cic. Tecra 
accomodada para,vinlias, ou para Íemc- 
tciras. Jppofitts acer ad vitem ,, Yel aid 
frimcutunmn. À£ano,.— 0.0. 0 35, 
,E romei portoao pé de hiima alta ferra 
»dcconodado ficio para-a. guerra. 
Malaca conquift.ivro 4-0it.77. —.— : 
Accomodado.O quc-fervindo a aleucm; 
icm honcftamenie o quc hà mifter.Eftou 
accomodado em caza:do. Conde; &c. £.o- 
catas, apul Comitem operas babeo. ca a- 
pid Comitem opera mereo. LANE i 
. Accomodado.  iNao. caro. Comprar a 
preco aecourocdado. Coititigde, ou coutmo- 
rfo pretio merci Bene eure; Elontutazno 
tier cart, , ons 
.ACCOMODAMENTO. -'A ac;à0 dc 


accomodar hui filho, v.$. Proc" 
AC 


 . 


: 
Q, —- o - 
Ihe aigum offizio,oü cftado de vida. N30 
Dyzt4 co azzomodamento dos fcos Rlhos. 
Je vite imffituto a filis capicado ien. co- 
craft. Nenr fatisfacto "de criados, ncm 
AAccmnoiamenio de filos, nem diipo(i- 
$80 da caza. Yieira/Tom.2.pag.447. 


Acco:rodamento. dc- peffoas dcíaviin-, 


"dass: feconeilita putida, OU reconcittata 
"yeluntas; S às vezos. Recauciliattoynits. 
"Feu. Fez-fe o. accomodameanto. * Estfa 
vf -evatie veconciliatio.Cic. Mandou pro- 
.0DE 1R2yos de z"iccomodamvito-Povrogal 
AKeftanr 128.7. 7 mme, 
ACCOMODAR. Ordenarj& campor 
alemna confa. Ziani compodsere.Cre.— 
Accomodar. Dav oficios, ou com que 
'paffaz. "Fu ferves a ham Tenhor , qucac- 
'como:a todos os leos certados..—.; (mt) 
fervi, qi omnbys: fünmlis fuis vwticra 
"a ffreitat, nezottsi: dor qii fandosfeas wie 
yeribus prafecit, ou nipont, qm fandos 
fuos in nesotium mittit. c : 
Accomocar cn cafa de alguem por cri- 
ado. "ligne iu fanilatwn, Yel «a fervi- 
tuteml;care.Ex QC. aliqem i faumdati, 
Yrí ia dorvttutent dare. Ex Plant. 
. Aceomadar. Dar cílado aos nlhos. Tein 
duas filas para. accomodar ; ou caíat. 
duas filias babet: collccauday. Nào 1tara 
de accomoder fcos fillios. De. wteauffi- 
"tuto, d fiíiss cajncindo, 1:90 ciat, 09H, Co- 
Sut. A705x3gs5s pL" 
- Accontodar. Reconctl tar. Aliqios conci- 
lare, ou in priffinain concordiam. veduce- 
are, Cc. He conycnicnte Z!ccomodalss 
,fazelasamigas. Carta dc guia dz caza- 
:dos.1gi. - - 
Accomodaríc ao tempo. Servtre teupo- 
vi Cic. Obndlire tempori. Cic. Obfeaui t&ui- 
« e Cic. Ten pori pareve Cic. d'empori 
obfecegndare.Ex Cte. Accoumodare'ail uo- 
Yos. Cafns temporum, uoYorit. confiltortan 
Tationes.Cic. Temporibus nijervire. Cor- 
Td Qon Teu cedeve. Temporis ra- 
tionen babere, dl tempeffatem, res, atf io- 
we f,coniftha dirteere. Diffe ilo, para fe ac- 
comodarao tempo. Teuporit caufá boc 
cxt. 
Accomodaríc ao senio, & vontadc dc 
-alguem. Objeaui fPtalijs alteigus Cice dtli- 


4 ua 


x 


Accorodarfe a0 lumor cas peffoas. U; 


todos: em todoo tempo. Oemimin bora- 


acm qne: fe achar. Chagas,Obras Et». 


, Lonz.pag. 242. 


ACC. 
cipis volitatcobfeii. Cic! AMteri partre, 
C Jerviee. Quies dl alicogus mettant «fe fia- 
tere, vy accoumodaic.Cic. Hc neceifarta 


bomo cfe, ita morem peras. "orent. Wo- 
mcn, que fc fabz accomodar a9 goito de 


rnm bomo.Siint. Accontedefe. a0. geni, 
rnt.Ton A» pagog4 . . ZH CU 

Acconiodar ao que Dzos.quer.. kd dr. 
Yin volmitateni -fe accommodare. N33 
hec iilo engeitaro favor , -hezlcconodar 
,10 que Dcos quer. Chag.Obras.Efpirir, 


- 6v a 


Eita ravao fc accomoda com meo jut- 
Zo: PLieer, on arridet inibi bec vatis. A 
A230, quc maisfe. Accomda com. mco 
ju zo.Mon Lufi.Tom.7.313...— .. 
- Accomeadaríc. . Sofrer.. Tcr: pacieneia. 
Har ambieiofo nào fc accomoda a cler 
19. INom poteff ambitiofus ferve Ano amc 
mo Joli ilium, Salitidiuts mpatieus ejf; 
quikqus eloyea. dicituv. Aliena eff. folito 
(moribuny ambittof. Anrcs; mc accono- 
dara.cu com aloquecidadede hum falla- 
dor, que com o filencio de lim racitur- 
no. Cuumi loquacew tileyo, quam tacitur- 
nim. Mibi facilins cum loquice, quam cim 
(cCturao Conoanat. . a. | 
, Accomodaríc. Contentaríc.., Eu .com | 
qualquer coufa me accomodo. Parvoyou. 
HUMO Contentns fur Se vosaccomoda s 
com ifto. Si oc tibi fatis eff. Home m fa- 
cil dc aécomodar.. oni Conmodlis nri- 
hus. Cic. Flomo commodus. Cic. Fon fa 


cirs. Cie. * . 

Accomodaríc. T ratat da fua comodida- 
dc. Ellc bem fabe accomodaríc. INoYit 
[ia commoda querere, ou captare; [nis t- 
nodis confulit fot, Pudet, projpicit EV 
lc defaccomoda aos outros por fc acco- 
moder. Ex mconmodis alterius, fue parat 
commoda. Terent. O que teara 1o. dc fe 

ccomodar.a fi. 15i comnedts,a, um. Fie- 
dt. T3 - 
Accomodaríe, ou accomodat o difcut- 
Áóconra capacidade dos ouxintces. Ürez 
troneut fua  nltitudints anmibus acconie 
aodare.Cic.Orationtm ae audiénttum capti 

c. AccOHt" 


AU. 
nrcotiusdarc. 


Accomodarfe á capacidade do difcipu- 
to. Sabimnittere: fe ad meufaiam. difeentis. 
Quattil. 


LI 


- A3 ccomodaríe ao coftumc.: Cenfisetmdoat 


obfe p. Cit. 
Accomodar tudo no fco lugar. no 
wiigtie loro conyvuiat, aptave, ou Suo loco 
quuliue aprave. Ex Cc. " 
Accomodar. Appropriar. Applicar;pót 
 humacoula cc imaneira,que pereo beni. 
Accowadat a cozoa à cabzca. Ziccommo- 
alare fibt covonum ad caput. Cit. Tambem 
;ieràs dizer J4pture nefic ^" fentido. 
,Pintando ium rofto. fermofo daterra 
hc ziccomodaffe. cores, &c atributos 
,celeiies. Corie ita Aldca, D.alog. 5. pag. 


107. E. ! 
ACCOMODATICIO , Accomodati- 
cic. (C Fexmo cc l'regadores ;. & Efcri- 
iuraros.) Pid. .Accomozagao. . 5cja. o 
-encido allegorico;ou ziccouo:dat icio. Vi- 
«ira, Lom. 1.421. — 
- ACCOMPANH ADO. Accoimpanhar. 
J/ul. Acompanliadc,Acompanhbar,Xc. —- 
ACCUMULAC,AM. Palavra da ju- 
rifprudencia. He hum ajuntamento ju- 
dicil de imiitasaccoens, cono quatido 
de him:a caufa fcorigitíao varias acgoes 
conira varias peffoas; ou quando de hu- 
ma caufa civcerIa refultao muitas acgocs 
comza hum fà. ,zfecgunlatio,0u0. Fen: 
Hc dec Plinio, no fentido natural. | 
ACCUMULADAMENIE. À mon- 
10cns. Ciondatin. Farro. | 
ACCUMULADO, ou Acunulado. 
Amontoadc. Con2effnsa ttti. Conecfaiti- 
35), mnColwantl. | 
ACCUMULAR, ou Acutnular.Amo- 
toar, Accimnnlare.. CoaccrvareCon2erere, 
com Accufativo.CH. . — 

Acumular montauhas.AMoutibns monte: 
fuptraddere.. Potque: vai. 7ftcummlatdo 
;Ihonranhas, humas fobre ourras.Britto, 
Guerra Prafllpag.217. ^. 

Accnmtrlar r:quezas, Zucerey addere, ac - 
Chntplaye nurteu. Ciz. Contra. Ruill.58. 
Accumulou grandes riquezas. i7VÍaeuos 


diYitiariui aii vos Confirnscit , On Ld ejns. 


AYitias csmnndus ingens acceffit.Cic. 
Jun. 


ACC 78 
. Accamiar. cuidados. Zccmmdare enras. 
Üv. 3. . 
Accumnlar.dclitos. Scelus. fecere eguni- 
lare.Cic.. Hlomicidios.. Cedenc tede accu- 
Aure. Lutret. Goftos ,. & bencficios. 
-Cunidare bewefacta. (Plaut. Dandofclu- 
.O48r hin a0s.ontros, n&o fe 2Accmamnla- 
O90 os cmpregos, &os cargos. . Varelis, 
ANum.Vocalpas.497. ! 
. Accumularie com alguem.— Ajrniuaríe, 
-unirfe, confpirar; conjurar. Zu alquea 
fe adpumsere, ou. Zlhicur fe conpoisere. Pu. 
Conjurar. À quem sz2&ravós partcula- 
3tCs lizerào "fccaninlarje como fobri- 
jiho, & de commum poder. privarcm o 
velo do linperio. Mor. Lutir. (Tom.r. 
-fol. 102.col.1. "a LT 
ACCUMULATIYVO, Accumatulativo. 
DPanvrasjuridica. jurifdigao accumunja- 


tiva. Heo queo Princepe concede a al- 


 guem em: tal forma ,. que nà ditta con- 


'ceílao n&o ficao inhibidos, nem privados 
dc fua jurifdicáo os mais juizes. Jirifii- 
éfo accimmdatnva. 7. 
" Ártigo accumulativo. O quc fc actce- 
centaaos.mais. Bcm cífteve. o Libello, 
,mas fc Ihe quercis huns artigos Zcctm- 
Jutivos.Lobo,Corte na Aldea, 238. 
ACCURADAMENTE. Perte;tamcte, 
oi Exactamente. Com cuidado. Sem c- 
niüttir coufa alguma. ,ceniaré Cic: Fa- 
zer aleimna coufa acuradamentey & com 
rojo o eftudo. Zccirateydili geutergue c 
fhinliofé. aliquid facerc-Cic-Paradox-4.— A. 
,0racao, quc Chri(lo enfiiou, a reterem 
90s Evangelillas rao. Acciaradamente , & 
;com todas as fias claufulas. VicirTom- 
.131.col.2. ET TR 
ÁCCUSAC,AM,Accufagió, ow Ácir- 
facáo. A accáo dc accufar. Zfceafattoy guis. 
Fem.Ck. Crimnutioyonis.Fem.Ci.— Jica- 
fatioyonis, Jufininlatio,outs.Fem.Cic.. 
Forjar contra algae huma accufacio. 
Figsere crimen ii aliquem.Cit.-. Falfa cri 
minatione hà aliquem uti. Cic. Iu aüqueit 
crimen nioliri. T acit lieu ous alujacm 
accufationemi couflare, Ou concexerey ou 
adorari... digas cem cM 
ACCUSADO, oi ÁAcaifado. zcafat tu, 
aytminCic Infamnlatusdyum.Cies «^ 7e 
! K 


O quz hc'accufaco perantco fuis.qucr 
culpaco, quer imiocente, Aens;ci.Maáfc. 
e For mollier. Reese. Fen. 

Áccnífado dc avareza. Ress avaritic. Cic. 
dc ter folicirado officios,cargos,honras. 
Reus ambitus.Cic-. de tcr. dado. puniia- 
das. Rens pyvmnornim, Martial. de vec ditto 
usas. Reus qmymrtavian. siut. Ve ter 
tc:to violencia. Aes de Yi.Cic.. Da. culpa 
quc outrcim rcm comctido. tour aliene 
Cudpee T t. Liv. Foi accufado dc ter con- 
iendo,&ce. Jceufatas ejf, quad paffus vf- 
jfet.Cic. A n." 

Hc nccuíado dc biuitos crimes. Mideis 
eriminibur. veus fit. | | 

Malon he accuíado de ter fcito huma 
bella aceoo. IMYo reis ef? preclori. faao- 
vts.Cic. " NL... 

Sendo accufado de; hum crine mais a- 
botrceivel; que verdadeiro. Cum acis 
uidiefo crintine quan Yero. avcerjerctin. 
Cic. Seri necc(fario dizer j,— quc nào fc 
trata de romar ipformacao da jua vida, 
ncm dos fcos cofiumcs, mas do crime;dc 
que he aecufado. - [Negare oportebit: de 
Yita ejus, c? moribus queri, fedde voci- 
nticyqvo de. arguatim: duo de cim lugar. dc 
(t£ quo. Cic. —- o 

Sur fal lamcntc-accifado,& injftamerc 
condenado. Crreimiveuiri judicio. 

For accufado cm juro. fn jidicium Yo- 
catus cff. To paliaum venit.Sodtt rens.Sc- 
dit rcorum oco. S ubire gultintit: Delatum 
fult cs. nouten. Tribital asit Yttis, Rür- 
latus vff nttcy reos. 

Hic acculado dc fer author difto.. EJii- 
Jusverautbor. arzitnr. In ipfiun bus rei 
cnipa trattsyertir. Ehwgns vei c nipaui ínfé- 
net. Gc He accufado ac ter tomado inuj- 
to d'iheiro. Macte icnnie infmtdatur. 
Cic. 5) .. WM 
. Elíc,que nunca foi accufado feno ag 
ra. Ju crimen nimc prium addimus, 

ACCUSADOR,Accufalór. . og Acu- 
fador. Actufatoryoris, Cic. Delator, oris. 
He aceufador occulto , dcnunciador, 
' Salbmgee -— - ] 

Sobornat hum accufador. Ace nfatoren 
apponere. Cic. | pw 

No cs tu mais deflro. no ico officio 


4n 1f£3 arfificu 
qam hte ia 


a—NC 

quu Ci "o fcc. nYn í& 
afCHfatorto. Gulldtor. vs, 

| jio. Cre, | 

Ccnio acenfador, ou inclinado a aczu. 


dc aceufacer, 


dar. duni acenfatorius. Cic. 


Conforme coltuma30 os accufadorc;s. 


etenfatoritou accnfaterio tttorc.Cic. 
. Ele metino fo: o avcutador, 


I ! Zccufato- 
T45 (jut per fousttt fuf nuit, ou partes obtj- 


EIU BINE 


Largouu officio dc accufador.. 4cc;. 
Jareris perfonam depofuit.Cic.— 
, Falioaccuiador. Yycopbanta,e. Mae 
Plaut. O mefmo chama huma accuís. 


.$80 tali. Sycopbantitye. Fem. | | 


ACCUSADORA, Accufaràra, ow A. 
eufadora. Zccufatrix icis Plane. 

, ACCUSAR, ou Acufar aalgucm, 4. 
Hein accufave ancufarey infantdlare P» cs 
AMirnari Cc. | 
Accuíat, [cvara juizo.. Po/filare qfi 
queri, Deferre aligsem. Renmifaceve.Eftes 
130 Os tet mos da antiga juzifprudencia, 
Porque cm primeirolugar, ic pedia li- 
Cenra para intentar acc30 contra. algue; 
& itto [c chamava, Po nlare «d quem.1;- 
pors o nome da pcfíoa cra dclato ao 3. 
Iz, & ifto fe chiamava, Nvowtitris delatis. 
Finalmente contra à. mefnia pefioa fv 
fotinava 4 accufaczo, & iflo cra prepri- 
ancnce, Zicesjare. Tambem em insar de 
Deforrrydiaam Beg faccre s, & quando 
chcgavaoa convencer o atccufado, t. so 
Iteimi peratvre. Tudo to fe pude fisti- 
ficat arzendo, Zfiguettt-it naltcittta yotu- 
re. CHI " 1 

Accufae a alevicm de hum crime, ffi 
quei erutune aliquo acenfare.. Cie. Zio 
ermme altquem arccffeve » ou accerfere- 
Cr. liquem  crimune JAnfmtutaye.. Qvid. 
Com todos aftcs verbos. fc ouvera dc 
pór à propofic3o, de, antes da palavra; 
Crittute; mas fcm o cxcmplo de algum 
author cíaffico,táo fc ha de uar da dira 
Po pofcáo. Por iffo diz Voffio, que nio 
fe deve. dizer, Acenfare de crimine, ncm 
de celere, (em embargo dc quc ro po- 
demos dizer, /ceufare feccato, malificié, 
facinore, eulpá, avaritia, ec. Mas. ufa- 
remos dosmodos dc fallar , quc. fc (c- 

e guum, 


meo 

- guem,que faó tirados dos mc]hores Au- 
. idiores. Eadvirtio dc pallagcin,que quà- 
.do fcdizy dccnjatas. pecie caprw elles 
seniuvos [46 govcrpatos da. palavra, 
Crime, nào cxerefía; & a palfavra, (ri- 
que fuppoem a propoftc3oyde, que tam- 
b:m nao 1c exprimc. 

- Accular algueni de bum furto. Zccgfa- 
ve aliquem furti, on de furto.Cic.. ou Cri- 
guae fiti. Cic. Zliqum wu. crnnen. furti 
Yocare. Cic. Infiuudare aliquem furti, flc. 
Arzuere aliquem futi. Cic. (Poffulare. atr- 
anett de furto. Idem Cic. 

[9e treigao aceufar a alguem. Alque 

- cada predirionís. Corm.INvpos, 

De leza mage(tade. Majef/atí), ou lefie 
meyf'atis-Senec.— 

- zz ier roubado o dinhcro, ou fazeu- 
-& do publico.Peculat s. Alirb.ad Fheren. 

De ter procurado. com anbigáo bun 
dignidade  Zmbité r.Cic. .É 
- De ter maltratado a alguem. Mae tra- 
Fatignis Cir. 

Dc tcr fcitoalguma accáo contraa fua 
honra. (Fallando de huma molhier.) ?ro- 
iri Tit. Liv. -— -— 

De ter dado peconha. Ze Yeuefícis Cic. 

Dc fer dcícuidado,& negligente'cm cí- 
crcver. De epffolargm nesliventia. Gc. 

- De ter feito violencias. De vi, ou poffri- 
lere aliquem de vi- Cic. | 

' Dctomar peitas. Repeteudarmnijou 'Pc- 
curarum refetumlavem.Cc. ou dr peca- 
95 epet und. Cic. A s 

'Dcbum parricidio. Deferre nomen ali- 
cujas de parrudio. Cic. — 

Accufar aalgucm dc hum  erime ,.quc 
crece a morte, zfccufare. aliquem capi- 
ti, Cic. /fceerfere capitis-Cc. Ifecerjere 
eliquei iy güdicium capitis: Cic, 7 

Accufar aos mocos de perguiga, & de 


Ociofidadc. zdelefcentimm inertiam acci 


fare.Cic. "- D 
Ir, ou. vir accufar a alguem.Defreide- 
Yt ad accufationem altcr, Ck. ou. ad a- 
henrm accufamdum deféaidere.Ce.— 
Accufai(me do 4 i30 tenho fecizo. 7f 
CUie Culpee me vemm facis.Cic.. Russ 
Pórque raz&o nio'aecufaftcs? Ci" ábf/e 
"C$ ge .fadfw. (c. oco 
Cc Tana. 


-" ' ,J 


ACC o 
^ 

Pu tcaceuig da faciiéade y: coi quc 
dette creditoyao que de min fe dizja. fe 
accufo in coyqnod de me uró uredulift.(ic. 

Accufaifn.c dc fazcr por ocio , 0 acc 
[aco por vontade, Quod óencYolentia fi? 
nt faifum odio crüniuaas. Cc. 

Mercio accuiou Metclio a9 povo Ro- 
mano dc proloogar. a^ guerra. Martins 
Metellum afud popilum. füomaaum crini- 
noti eff dium bstham ducere. Cic. 

N30o vos accufo delle crime. Tv boc cri- 
min «9n ar! o.Cic. | 

NO fcz difficulaade dc coufeffar, o dc 
que o accufaó. Non dubitavit, nl ipfii, 
qnod arcuttur, conftiri. Cic. Em fugar 
dc dizer Circe quod, ou propitr quod ar- 
&nmtur,ou guod. finffe ars uitur. 

Occuparit cm accufar. Zcenufationes faü- 
éhtare, Cic. fecufatorein effe perpetuum. 
Hc.o0povo, &nio o voflo competidor, 
O à quc accufais defla falta. (Populi culpa, 
non comipettoris accufas.Cic. 

Eiles íc accufaó, como dec hum crinx, 
dc "áo fer continus a. fua afiliccao. 
ÜPeecati fe infipmdant^, quod dolere inter- 


nffermt. Cic. Canucio o accufa cim pou- 


cas palavras,coma dc huma coufa jà jul- 
gada. Pancis verbis accufat, wt de ve jam 
iii cata Canutius.Cic. | 

Quinto Fufio me vcyo bufear, 1025 c6 
que cara? Com que atrevimenrof Accufo- 
va 4 Pompco de accocos criminofas, & 
ao Scradao dc liviandade , & loucnra. 
Feuit ad me Saneus Fafins , quo Yu? 
«Qno fpiritu! Scelus accuJans fPompei, leyr- 
tatem Sonata s. Cic. 

.ACCUSATIVO. (Termo Grammati- 
cal.) Hc o quarto cafo do nome fubitàá- 
tivo. Zccifamli cafus. Marc." arr. Zfccn- 
fatiynsy: Mafc. Bbenpias fPalertn. 


ws "ACE 

fans Pou m e 
ACEADO. Ornado. Bem conccrtado: 
Cultus, Conci, Exciltis.Eleo 23 antis. 

Uni. vene. | - ; 
Accado.Limpo,polido. Modus. !Poli- 
tus. T erfn aytun. Nitidus a mn.Oc. vio. 
yel$ dc cafa accados. Supprülis: nmca; 
d compofita. INitidus cz benc frutta. Sec 
Kz aceag 
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accado. zidbsbvre numlitutin.C. 
^ ACEE a LO;Acthalo. F'id. Accphalo. 

ACEIFA, &Accteciro.. P/rd. Sega, & 
96d OT, 

ACEO,Acco,0u Áccyo, on comu ot- 
tros clereveim Afleo. Cultisyns. Mac. E- 
Ic autiase. bein. 

ACEIRALO. Derivafc da cera, quc 
Os Marctos teuzem ds collas, para acar- 
Yetarem, o occ ic compra. Condieéfus,a, 
zn. Com ofliciags aceirados.* Ci opcris 
ToMelnétis.Cw. Pid. Accirar. 

ACEIRAR. Apalavrar a slguem, para 
Áavcr alguma coufa. Condutcrim /— alrgim 
«al eliquid faciendam.Cic. Deile terua u- 
.awos com galanianie, dzendo : Fulano 
me tcm accixado para. tudo , oque clle 
quer. ; - 

, Acvirar.(Termo da Agricultura. )Acci^ 
rar hum pimbal, hum azinbal, Xc. hc 
cortar odis as planias,& ecrvas; deixan- 
do ocxmnpo.a modo ce ceira (em .£olha, 
nep rimo, é& juntamomec tiràv toda a 
,Darcria combuftivel por ccrto efpago,de 
nuncia, que Ic i30 poffa queimar,.qua- 
«o fe povin Jogo vivo no maro vczinho. 
-Exfularveffirjabtns ai rnm tt, Yatto inrvy- 
Palio velicfo, Yéciue arbores. ab. incvaudto 
ferventar. " uo: 5 
. ACEIRO. Hc huma,ou duas gciras de 
tcrra, lavradas cm recondo dc:bum D. 
nhal, on Cováo, parique no cfpazo da 
lavouta fc náo cric mato, aonde pofla pe- 
ger fogo, que queue o, Pinhal; ou Co- 
No. doy fFrpibus indutus tuetido ab ion 
(Pmeto.' | 

Acciro. co. / ul. no fvo Jugar. Reodcr 
,coràcocns de Zfcmro. Mon. Lufit/ Tom. rz. 
.572.c0l.3. Efpadas; quc de rico Zero 
"fc lavratáo. Araujo;Succceff. milirares, 

L 

ACEITAC,AM,Accitachó. Accáo dc 
aceitar huma coufa.. Zlcceprioonis. Fem. 
Da palavra Accrptatio ul'arcmos, quando 
aacharmos em algumbom Author... 

Acritc50 dc peffoas. O deferir mais à 
pcffoa; quc aos merccimentos. 74d. Ác- 
ccpcao. m -— Bn 

Accitacao. Ápprovaeso. Áacg30.dc a- 
CcHar, ou approvar. Zfiprobutto, ouis. 


5 :| 
E "BH 


EAC. 
Fen. Cic. 2sfenfus, mi. Mafr. Cic. Sufr- 
jmm, jg. Ixeat. Cic. Eoo 3alla em pn. 
bl:co Com grande accuragio da povo, 
Emans nasa applanficloquitur ycffeut icit 
populo. Veae; ene applaufo, & ucziraca 
popular nào vos dc mais trabalho, que 
uoito.. Jide, ue plus. lucc commeudario jy, 
Yutrus; Gr gloria utolrflie babeat, qnam 
Yotupt ti s. Civ. — - 
AAEITADO. Adamitrido.Pzdro foi a. 
ccitado paralacayo do Duque. Petru; 
Dax accepit. ip funtlis.Accirado,& Ace; 
to vcm de Accitar, com víta. curferenca, 
quc iio dizeinos;fulano he ben Accila- 
dOmas bem Acciro;0n bzin vifto, & eiti- 
mado de todos. 
, ACETTAR. Rcecber alauma coufa. 4. 
hgqnid-accipere.Cre vhlmittere.Cic. 
Accitur num cargo, hum otficio. Mri 
fujfeipereCi.— amis ab aliquo nobis de- 
finatunt non iefuzere- Cic. Ligario foi 
Obrigado 3 acacir o cargo. Lii sarims pro- 
Yuinanmtacerint invictus. Cic. i 
Acvitar. Sogenaríe. Accitar o caftigo, 
£P epant nitro Hnbirc Na 3.dos Officius diz 
Cicero. Sen rermendi officij can crine 
&us fubryit nitro. 
.Accitar huma condicso. Defceulere ad 
conditionem. ziccipere vomditionem. Coxudi- 
rignem nou repiedtarcsCic. Conditionem ad- 
mutorv. Add coudttionen | accederv., N&o 
qu&racctar etlas oondigoens. — Eis iile 
ouditionibns. flare uon. volt. Qc.. Obri- 
gou-o a quc accitaffe as condicoens, que 
lhe propunha. Suts emn. comlitionibus 
adffritxit. Cic N80 lie potffivcl induzilo; 
&quic aceite. condicao alguma. 74d ulhin 
cotiditionem:  addier neqmit.. Cic. Accirat 
3, paz com as condicoens propollas. 7i 
cipere pacentylatis a. Wéfore le ibas Quaf- 
Conqee pacis leeesfnbires. o. 
. Actttar à defeulpa. Caufani,ou excifa- 
tioneim accipere. Defeufionen probarc.Que 
accitafen qualquer das voffas defent- 
pas. Lobo, Corrc.na Aldca206. 
Ácctar huma ley. Leven accipere, Bi 
tam babere loneulegen adnuttere, ou pro" 
bare. CUL d R- 
Accitar a batalha. Srbire dimicatione. 
Cic. Ofierecendo bataiha..20s nofíos; à 
CE. . m i Acti 


An. 

freitarao 1acimenic.Nion.Lufic. Toni. 
1. 10].295.col.4. 

Acciaio parti£o; que Cefar vos offe- 
cce. Utere cotione Cefart.— 
.Eu o aceito para inco ci,ado. Than ac- 
cipio Inbeus int famulis. Placer ilum qu fa- 

onnlis babere... 

ACEITO. Grato a.alguem.. Bem viflo 
de algucm. Gyaeus, C acceptus alicui. Ci- 
GY. ZIcceptir, zcceptifimns amit. Sao u- 
fados. Zilicin jcnmidns. Cic. — f nul ali- 
qmm ceatiofus.O quc 180-hc accito(nef- 
1c fentido. ) Molcffus aiicui. Cie. rmvis 
alicm. Cic. &ramos bem acceitos na Syria. 
Eat 14 Syria nofirnt nomen (5 eratia. 
Hcinui aceito a rodos os grandes: Z/mat 
mmeefos Proceres eff acceptus ,; ou gra- 
t Yalct, Owattce, ac hibcralicer accrpi- 
£r d Proecribus. um 

Acciro a0 povo pellas fuas prendas. 25o- 
iis actibus. eyatns ir nlons. Tacit. [ 

Era muiaccito ao povo.. Maxine pleb: 
erat apceptis Caefar... "— 

Homcm mulaccito ao povo pella fua 
Jibzralidade. Fono 7a apál plebem 
propter liberalitatem, ovatiá, Cefar. Pef- 
Ioa bencmcrita,& mul ziceita aos Chrif- 
,130s. Mon. Luflt/ Tom.5. pag. 16 2.col. 4. 
5Foi muito Zdceite do Iurantc.Níon -Lufit, 
Aom., PN 4 j | 

Accito. ó quc tcin-grande fcquito.Ef- 
tCprégadorhe mulaccito. Mano cryi- 
zm plaufu, ac frerientia yw coWciones cc- 
icbYautnr. - ah 

Aceiro.. Admittido. Como. quando fc 
diz, 3s condicoens, nem. dec huma partc, 
IC da eutra forao. accitas.. Conditioues 
Wen corencrimt. Coriel INepos. - — 

ACELERADAMENTE.. Com. ccleri- 
dade, eom preffa. » Feffinauter- Raprm:. 

"t. Ff mató. Po Foff. Celeriter ,celer- 
FUP VLLPref -—-———— ——x 

ACELERALDO. Prompto. :DDiligentc. 

VfAiingaum.CicProperws ayum.fPlat. - j 

Acclerado. O quc faz as coufas com dc- 
mafiada preffa, & fem confideracao. rae. 
Crypt. 0 forore ns ya yum IP haut. Ini. 
[redens, eitis, Conitceo, que fois dema- 
fiadamente acelerado. Cenofto pr.eprope- 
VAM fefPmationein tam. Cic. ^ 
e. d ona. 


D z Ji 


Let afibere fPlanc. ad Citcr. 
-preffarfc. | 
^. ACELGA.Hortaliga conheeida, ety; 


ACE » 


| Acckcrado. Feito com multa prefta.O- 


bra acclerada. Zfprojvatrat opus. Tit. 


Liv. Qnis tnmulénarim. T nt. Liv. Mor- 
te acclerada. Pret ara mrs PHln, Hiyjr. 


Com paffo. acclerado. fucit«ro Ay adn.c- 


ict. PhiL 


ACELEICAR. Appreffar. Accierar o 


pollo. Cradnmn acceierave. "Pic Lv. Inr 


aCcelerarc.Caef.Cradmn approperave.Plaar. 
Acelerara morre. 2 alguem.— Motieare 
Hiorteni alieni. Cic. Aeclerou afua mor- 
LC. Mortem yi fe fef'miavit. "Tac. Elle a- 


&clcrava 1execucao das noíias ordecns: 


Ille pvoperabat ,fejfinabat que nofira. man- 
ata perficere.Cot. ; 


. Aceieraric andando; ou fazendo qual- 


qucz .otitra coufa. (Properarez Matimare, 
FefAmart, Accelerare. | Approperave. Gc. 
Feffinationem adbibirc.Colnuiel. Celerita: 


e Fein. Cli. Ht. 

Acclga brava. Hc 
vada, mas rem'as folhas mais pequcnas, 
&imaisdelgadas. Liens. Phn.Hift. 


lib.20.cap.S.. Ihe.chama. eta fret ris, 
outros feta pratenfis. Coufa de VAE- 
ic 


tEaCtUus am. Varro, no livro. de 
ruftica;cap.3. Malo dezeis pedibus niuli- 
rt, qnám. gapyaibicdimn prices betaceos-fe- 
ri opererar m, te ". 
ACEMITAS,Accmitas,ou para dizcv 
melhor Zcommités. Dcrivafc do A , pri- 
vativo, & de Komtaotttaty quc! cm Grego 
valo mefmo; que Durmoyou Deitome paz 
rd. dormir. Derjo- os Gregos'ette iiame 
a. hutis Monjes dc Conftaritinopla , qué 
divididos cm.claffts de dia; & de noité 
fucceffivamante , cantavio 10s -louvores 
dc Deos. E"aflim .(. fe&vudo*Evagrio 
Hift Lib.2.cap.19. ciet? valo mefz 
mo; qucem Latim Pifonmcsy ou fcgundo 
outra intcrpcetraeso, quer dizer, iei 
£65,00-01 dortiuer. Q primciro 1nfti- 
rüidor defta , inrlcficiente Pfalmodiayquo 
detpois —G emulacao -foi-: imitada 
em aleumas Igrejas do Occidente;foic 
Abbadc Alexandre. Pid. "Dans perennis) 
Em ccrto. Author "Portuguez, qnc falla 
3 no 


Vl. Ap- 


femelhante á culi 
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uo Lans Pereipiis do Rcal. Moficiro de 
Alceobaga, reuho aehado elie. vocabulo 
ZAccantas. 

ACENAR. Dar final com a cabcca,ou 
com osolhos, para exprimir, o que quc- 
rzi0s dizzr. Ztiqeem abicsjns rei ou de 
aliqua re, feno admonere. Sino Yolun- 
tatvar decherore, aiiquid aheni snere.G1 - 
er. Cu fionfecare. CPlant.. zicorawtfo 30 
Y cnefiaso, que &c. 1.obo, Corte na Al- 
uca )»5 4. ; 

Acer, confeindo no quce alguem 
nos diz, ou nos perle. Zihpeod. alie an- 
mere, Cic. 
Accnar, moflrando, que nào confent:- 
jos, noque feos pede. Zlupiid alien 
abmnicre.Cie.. Acctar co a. cabega. IN- 
(are, cnm 0s zlhós, méf«re, com os de- 
dos, pulicare, eom o naris, beigos, & 
Íobrancethas, Jpynucre.. Accnóonmc com 
0$ olhos, qnc a 1130 n1omcaffe. Qcalis mi- 
bi fie ddi 2€ feappellarem. Trent. 
Acename, quc niofilje, ANutut,. ne lc- 
qnar-tgPhrt «m - 2 
, Accyando com a máoà fua gente,;suc 
nirchafte dc vagar, paraque Ihe 126 tal- 
iaffe o alenro. na hora do cambarc.. Ma- 
su fnos nibibens, ne impenfins ob nimiam 
fef mationeni concitato foit cakefferent 
érllmn. S umt Curt. ! . 
- Acciier, tainbem heuífado. no fentido, 
quc fc fcguc. Porque podeficnios conjci- 
,turar as obras. & maravilhis, que zc- 
0, áo hà palavra;que "cene em con- 
ydeiag8o de Priicilliamltas. Cunha, Bit- 
posdce-Eraga,;206. . .. 
S.ACENDALHA. As aparas delgadi - 
nlias, que tii. 08 Carpinteiros das £a- 
boas, os garavatos, palliinhas, & ourras 
femclharizes niiuidalhas , eni que pega o 
$ogo dc preffa:iCrenrmmi-Neent. No h- 
vro 12.Cap.19.diz Colunilla ; . que..os 
Yufticos'davào cfte nome aos bacadinhos 
dc pào,' com quc. fr acenile:o fogo;& fc 
me nio engano, dcrivafe: Cremmnmi dc 
Creare, quc quer. dizcr Quemar & da 
ditta pajivra u(a 'a Sagrada Elcritura 
uo Pfalmo 101. aonde diz, Offa mca fient 
Creminyt armrint, Com Virgilio ]he po- 
dcràs ehayiar JNutrimenta, iens aviiayou 
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Jong iEcuayornm. Nent. lur. Da(da pala. 
vra, alida que baa, ufa o P. Ht, 
Puro nos feos Dialojes;patrt.2.nuhi-pev, 
250. verf.aonác metraphoricamente cha. 
lua. 208 livros profanos, zIcemdalbis cam 
quc íc queimiao as coneiencias. ul lcs. 

ACENDER. Pér fogo .aalgunma .cou. 
fa. Aliqnninceenderc,— Iuffapmare. Aie 
ri aen fubycere. -— Wet: 

Accnder hüma tocha. Facem acceder 
Cue. Fodam mjlammare.Cic. 

Acender oluine, Lon facere.Cef I. ng 
fufeitare, ou accendere. Vr zi. I ona. 
moro fomite excitare, Lacan. Acender 
o lumc affopranido com a boca. Foculym 
bisca excitare. nyen. irn 
- Acender com a fua eandca a de oun, 
-"dccendere. Imnney de fno lime.  Dizem, 
que Ceres acendco cono togo do mon 
tc Ethna as fuas tochas.Ceres dicituris- 
flammaffe tedasex tombns. /Ermee. Cic. 

: Accider alenlia, que he verde. Inm 
ex lmis Vardibus, aeque burndis facerc, 
Cic. 1; 

O azeite accndc mais o fogo,& o aug* 
menta, Gliftit imis oleo. Cic. Acender 
Tnaiso fogo. Tenem adynvare. Tir. Lo. 


4Á 


. Aecndérie.Tomaríógo. Zecenii: Cic, 


Diflammari. Cic. Fiampiam concipere. Cic, 
Jinefrere. IncepdiySucreiMdi. Acendcíc a 
lenha. Lion rgnem concipit Cic Accra 
dele ofogo. «ms fnccenditur.Cic. 


Accndcr. ( Poe men Acces | 
f 


der a ira. Tra mjlammarc.Cic.-Aeznder 
aira de. hum coira- outro- Inflammuie 
aliquem m afinm. Alit ums aummnm excita- 
rj ou mflanmare in alin. Efta afronta 
acendeo a 1fa dos foldados. Ipcendit ea 
cont umtlia dez onm aras. "Tacit. Acen- 
defe a ira. fra exardrfe A T T«nc[cnnt: 
ye. Z'reil, Efte homem fe acendeo eu 
Ira. Fono exavfit tracmidia Cic. ^ 
. Acender no coracaó de algiiem o defe- 
jo dagloria. flens aumum ad. fadi 
Aforie; ou olore. ffudiys incendere. fü- 
quem mflammnare ad 9loriam. Cic; Maior- 
niente aceudefte em nim o defcjo ,, que 
cu tinha da vofía cohvcrfacao. Ticendi/A 
cupiditatem wedaim confnetudmis. awcend.e 
efire C6. Me yebenientins confuetmdims 
(ut 
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ent difianrco inceudiffi . Cre. Me ita incen- 
diffi a£ UidSeIS CO «ref itu (nula Citptamn. 
CiC- 

— Acender guerra. elliia coruoYere.Ci- 
ccr, Beton mfeyre.Cic.. Vu acendellc eí- 
1a guerra. Sociliüa boc exeitaféty. ou. con- 
na Figs bcllt antbor- cs. "e ] 

Acciude? huma guerra civil. Bein 
civile excitare. d acit, Quando fc acen- 
deo a gucira em. Syy;a. Cair arderet Sy- 
ría bello. Cic. Acendefc a guerra. Vis 
belli maior cripnbit. dlceudendo huma guer- 
r3, 140 «ncarnicada. Mon. Lufit Tom. 
i: i241- - SAN. à; 

Acenderíc a batalha. Acris pugnare. 
Accndcofe a baralha. P ice nata cff acri- 
if. Ex Cf. Tornoufc a accnder a bara- 
Iha. «71a recyadiut, 1 (t. Liv.— Aqui fe 
,dicuudeo huma baralha £er.ffima.. Mon. 
Lufit. Tom. 1.64..c0l.2. 

Acender os animos, Infpirar valor, ou 
amor. Eftc difcurfo deve acendcr. os a- 
ninios. £J«ec oratio animos excitare debet. 
(c. Sc com os olhos do corpo Íc dcixa- 
za afabeáoria vcr, acendcria os àmmos 
no Ico amor.Sapicntta ff cerneret oci- 
lis, mirabiles amores excitaret. fiu. Ctc. 
aCom cítas dilagocus | Zicendis mais o a- 
nur do gcncrofo Princepc. Mon. Lufir, 
Tom. 1.fo].64.c0]1.4. Falla cm Achilles, 
namorado da fermofa Polixena fila de 
Priamo,& Hccuba. 

ACENDIDO. 7d. Accfa. 

ACENDRA4DO. Dcrivaíc do Cafíic- 
hano Cendra, quc fignifica copella; ou 
. valo, «m quc fc affina o ouro; a prata, & 
Outros meraes; & ceudrar cm Cattelhano 
val ó mcfmo, quc Zffnar. Quro accn- 
drado. Zn paygatina , ou cxcoti un. 
P. Affinado. 
,Deouro /fcedrado,c de marfim bornido. 
Barrezo, Vida do Evang.66. 1o. ] 

O accndrado dalingoa Latinajtd co 
indt$ puro, o mais fino della. Incorrupra 
Latini ferinoniy mtcgritasatis Feu.(ic. 

ACENDRAR. Afhinar. Apurar, Jd. 
nos feos |ugarcs.. 

A anzencia he hum crifol. 

XOndc a conftancia fe ,Afceadra 
Crift-da Alma )p28.20. 

iH. X. 
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ACENEFIA,. P u.Azcenhas C 
ACENO,Actino.Siigl, que fcd? com 
a cabzea, othos , ou müos. /xutussis. 
Aafe- Cic. Fallar por accnos. No, c 


fixi loqui.Ovid. Exior prompro ao mc- 


nor acono de alguem. — ZA niti alicu- 
Ju prefto effe.Cic.Dar accnos com o cha. 
peo. Zllupitid pileo, ow "Pilei agitatione fi-. 
uuinficaró. Aceno-Sinal de confenrimcn- 
to. Nutttt is. Mafc. Aceno, fimal. dc rc- 
cufar. Reyntis us. Mafc. CPlia. Enjf.. 1. 
( Aindà quc Suctonio ufec do nome AN«- 
t5 pox final de difplicenci, | & rccuía-. 
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Acci, M-zraphoricamente fe podc to. 
már por qnaiqucr leve indicio, da von- 
tadc. ( Nctic. fenckdlo diz. o P. Vicira, 
Tom.2.306. Os bens da fortuna cuíta- 
,"iolhe hum /fcerio da fua. providencia ) 
; ACENTO,& Accntnar. Zi. Acdento. 
ACEPHALO, Actphzlo, ou. Acefalo. 
Dcerivaic do A privativo, & dc Cepbaíos, 
que cm Grego hc cabega; & alim — z/cc- 
fhslo, val o mcfmo, que Sem cabega.No 
3crmáo 37. tefüifica S. Agoftlinho, quc 
hindo para o fco Bifpado dc Hiponua, 
vita cm Erhiopia huns homens AIcepha- 
lo;, ou fcm cabcca. Plinio os, colloca 
min monre da A(ia da banda do Occi- 
dentc. Na Hiftoria da fua navegacao cf- 
crceve Hulderico ,. que na. Anierica 0 
RcinodeGuiana ; cnire as Lagoas «de 
Caffe; & Darmme; hà nagoens intetras, 
qnc naotendo cabzga tcm. osolhos no 
pcito. Na fua Hiftcr. dos Moní(lros cap. 
3:p3g.402. nio quer Aldovrando dar 
crediro a cílas xelacoens, & fó admitte 
alguns mon(lros Accphalos,cm quc por 
ficzr difperífa, confuía com a fubftancia 
do peiro à mareri, dceítnada para a 
formagáo da cabega, ficou o corpo. hu- 
nio com efta tào0 horrivel deformi. 
dadc. | 
Accphalo. No femtido. moral. Zfcepba- 
los for&o chamados hiis hercegcs, q na cc- 
gireira dos feos nào reconheciao cabega, 
& fc governavio por fi mefmos. Tan- 
bcm for&o chamados Zcepbalos huns Clc- 
TigOs, quc náo vivriodcbaixo da difci- 
plina Ecclefiaflica de íeo Bifp. Como 
; Acc- — 


$6 "8r 
Acephalo fc chama huya Communda- 
dc, mes Seita, ou coufa fcmelhantc 
fcm cabzca. Corpns fite capitcy fue prfide, 
! fete duec. Se aprovcitaxaó delta amzencta 
-uo noffo Provincial ,-conhccendo, quc 
- .hum corpo Zcpbalo pouca pode cai- 
,ícrvar fua cxittencia. Fr. Jacinrho ác 
Deos, Vergel das plantas, pag.3606. — 
ACEPILHADO. (/ Termo-de carpin- 
-eciro.) Alizado coni o ccpilho. Miore 
runcina leYivatis dient o je 
| Mal accpillado. Mal veltido. Maé veffi- 
tus, Cre. : 

Mal acepilhado no fallar. . 
inc té y nfficé logintur. Siu 
orafiguesi. Cc. —— 

ACEPILHAR, ou Cepilhar. Lavrar, 
&calizar a. madeira com ecpilho- Monore 
runcina poliyc, ow levimare, com accuía- 
tiv. Jide Cepilho.. Scivando com  Jo- 
Xfephy-ou Accpilbanio hün madcizo. Vi- 
cir, LOm.g.pag.S.' — u— 

ACEPILHADURAS, Accplllisdiras. 

. Cavacos do cepilho./L;i n fesuentayori. 
(Piu. lib.s6. cap, V. ifle, aram. Fein. 
Qut. ta Í[ 

. ACERBAMENTE.Coun tfgor. Zfpeye, 
JAcerbi. E 2 

ACEREO. Ainda iáo maduro. Uvaa- 
ccrba. DU ye acerbacDrmniatima,inunitts Tir. 

OQ mc£izo fe gode dizer. de qualquer 
Qutra fruta; aida verdc. .e 

Accrbo. Afpero. Dnro.Rigorofo. Acer- 
busya ien. GruYis, c Orave. Cenfura 
,ia0 ZIcerba. Mon. Lufit-Tom.s. 148. Pá- 

- Aavzas zcerbas& dirros mordazcs.Ibid. 
Tom.3.fol.9o. ' ; 

Accrba dór. Zccrbus dolor... Cercada dc 
,Zcerbiffunes dores. Vida dc D.. Fr. Bar- 
:thofom.247.col.3. . 

ACERCA.Propoficzo, de que ufamos 
na divifaoó das materias; vàl o.mcímo, 
quenorocanic. Derijvaie dc Crrea, quc 

- às vezes figuifica o proprio;como quan- 
do diz Plino. Paria circa bec opino. 
Acerca deflas coufas, fao varjas as opi- 
niocns. Áccrca deftc 1egocio. De bác 
Yt, OU fuper bac re, ou fuper bancreun ou. 
quod (pcifat ail bauc. ret. usd aid banc 
7cti attinet. Oque Jfcerca do propofiro 


Sir anpolite, 
nefcit. dolarc 


Ner 
jleixamos eferiio Mens, Lufir. Tom. 6, 
277.col.T. DcfinicGens decere dai ta. 
erias ec. lPrompruar. Moral, 422. 

" AGER CAIKSE.Avelinhar(c.Purecz 1915 
: Cattelhiamo; qne Porruguez, porem ina 
- falta centre nos, quem ufe defte vozabi. 

lo. Zcrceiidofe à mortc. Agiol. .Lufir, 
"Tom.121. | " 

,l'roure a fronte fe. zfcercio. 
Gallegos; Templo da monoria, livro z, 
Eltan.119. . 
— ACEKEIJADO. -Dc cor dc 
- Crrafo. coucoleryorts. .— 
Accrenado.fuffar cerafí: nitens. 
Acerenado.. uf. Maauro. 
' ACERELJAK. Bornir,. & -pulir huma 
- couía, que tique como ecrelja- ficii vei 
"cerafí fplenslorem addere, accevJere, concili- 
. ere, owenttorea zndaccee Plu... 
ACERO.Erva. / id. Acaro. 

* ACERRA:Cidadc do Reyno dc. iNa- 

poles, na Provincia dc Campania. Zccr- 
Teynrtens Fent, plir. Tt Liv. De Acerra, 
-vAEcerrnuusya,uut. d at Luv. 
^ ACERRKIMO, Accrrimo. Violentiff. 
- mo: Cruclifimo. Acexrimo1numigo. Jf 

UOYIBSAS HInicls. ! 

Accrrimo. ÁArdcnifiimo. Fautor acct- 
rimo de huma nova opiniào. NoWe op- 
sdouiy fautoy acrrrimaus. Yraneilco de 
. SFontes zicerrio defeníor. de. Lipfio, 
Cartas dc D.Franc.iMan.490. 
Accrrimo. Muito acre. Aid. Acre. IH. 
- Acrimonia. Humolio decheiro zer 
m. Madeira; 1.part.cap.26.num.1, 
. ACERTADAMENTE. Com. razio. 
Com iultiga. J affé. Reife. Jure. ablat. 
Accrtadamente éom propriedadc. (ai 

OrmeateryConvenieuter. 

ACER TADO. Conforme à ju(ticay& 
.vav&o. quus, ou puff ts anm. O qued 
zcis, heacertado. zEqua, c» puffa ict. 
Cic. Logneris maxuae appofitacoyeinei- 

Lua ycgusrncatia. 

Acertado. Proprio. Efla compatacóo 
De inui acertada. Marificé con ve corveuit 
Ufa ftilitiulo. Homem. que talla mui à 
certado. FJorio apes Yerbis,ou qu env 
date, fite, apté loquitur. 
Accrtado., i'rudeire. ludiciofo.Hc »- 
0o. . 


Ccreija. 
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acertado em zogas as duas acgacns. Om- 
uia confdtrate acit Prudens eff , aóprc- 
Tidus-(ic. Sobrc eie particular dco. me 
covfelhos mau acertados. I/nfroxit, mc 

confilis ad bae rione C. c od leui 
- :Acetradà: Convenicnrc. Nía:s aecrrado 
fora bufcalo:a cllc Mtlras effet.emn adi- 

r£. Plont?-Mais ecettado he cattárzj que 
fallos. manrotCouhuédhlms S ntius toties , 
- Cenvenrevit tus vf AU y prm ntu un io- 
. qi. Pre ffot faceres qnan pis sep pro- 
o ime RR 8 d 
ACERTAR coi tiro. Dar. ondefe a- 
tira. Der no fita. Dar no alvo. - Srgnimt 
ferire, ou tatereNeftc fanrido diz Ho- 
racc Ferme. Tibullo-diz-, ccr igiata 
Aniecre Acégtoun na parte do córpoa que 
at.rava.Crrto Pu arf eran: corporis par- 
tnn pets Eó celeni t i to- iln sfiexit quo 
diféiatimn aut." Com- a. langaono dà 
;güipe, que, n$o acerte« Foffam c rtoiéfn 


! 


) mnt. utntortz- * eS - s X OE 


Aceriav.^ Succeder a caífo. "Acertei. dc 


Áallat-nifto: for ex feymenem fortattoin- 


4j ^t... 1 ; "n "n x, " &ob5. 
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* Agtitel de meenconirar. comefteko- 


mem, quàndo menos o. imaginava. Z4o- 
Nun prete: opinionem ZLUOIU jo midi. 
Cc. Accriou. de vir, quanilo ie fallavz 
nelle: Fo pfo tempore adveint, 50 moitio 
ide ilo nuce erat. "Conforme: feacerra. 
Ut res lont fe fe "Tirent.. Zcertondc tro- 
»Eegar na poria-. 1.obo, Carte i Aldea, 
225. Aerton de paffar. El-Rey: Mifecl- 
lan-dedzen 5, i708 mm enc 
. Acerrar. Faliar com propricdadc, com 
£364; com agudeza. Acerton no que d. f- 
ic. jute lli ab co diii eft. "Accvtaflc. 
"lei ty itidem. (qSnbaudrter Dixiftf. 
. ACettar.. Vir em bom; tempo ;. emi boa 
Xxafíág. Acerrais cm.yvir agnta- - /Aulp/- 
(15, Yel opportune, vel feliciter advenis. - 
. Acertar. £xr bom .fucceffo . no que fe 
empresde, Cerere Yem feliciter, orex for- 
FOR. C rc, Procuro fazermc a8avcl ;. & 
accro. Meditoy effe affabilis, & bene pró- 
Cet? T eyent.. Nà0 acerramos por etkc ca- 
Qinho, vomaren:os outro.. Fc pon fac- 
CC y alia a ?trediemnr yii. NAo;(cmprc 
Accito. Mb: monmoiuein. parum. pyocc- 
4 0UI. f. 
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di. no intendibamyion pervomg.M qued 
3902, ndi fesipi rjfeinur.Scnre accrtais 
cm urlo. Qua tbi fuaccediut ex fentenz 
44. Eeheen m $unabus Jortirjs everti: 
AXViatiapr nor frojpera Jertund Jinzeris. 
Hes omes frhccer. confvis: Para! que á- 
XUPLfc,a declazar eitAinvidota verdadc? 
MismcLom.*en xjto.lt greffe 
;Acertar. Nào obrar fcgnvamienre: Eu. o 
di f [c. A acerrar: Zoc: ro dibitimrey dixi: 
Nao jabia o caminho;corti rocas'as rphs 
aacertár. Isjargs yuriny tota nrbe dij- 
£nryny On. uiró, citréque carfa i: Elle faz 
a3 cou lis a acertar. JAutoufultrate, lcvotry 
femere,, mibridlenter, nif, ont Qm 
Acerrar. Dercriminar com aiguem, A- 
Sermo o ijiá tlezfazec cfle. negocio. 
Inc Wes orto dnm dix ern ou conf^ti- 
€mit»ebouffituerimt dien od boc Desot ni 
Acertetuas oIngar, aonde nos hayemos 
dc ver. Loci id conveurendum edicamns] 
prejeribarins preftituainus. 5. 
,"Aeertar.(Tormo dc earpimteiro.) Acer- 
taramaádceira. He ajuitar ag taboas ile 
Íorre, que Kuümasdigáo comas -ourras. 
Materian , ouateiariam fran am 
componere. fel axes axibus ceuiare: ' 
Accrrar.(Ferno de Altfayate)Recorrer 
O pàtto cortado; pondo o no jüíló , que 
hà dc rer, para colexfe. Caos feu 
lus, diffe hn ad uffós futuyas modios «p- 
faves. 1 7 ss 
.Aemrtar. Adevinhar, & por .fofpcira; 8 
conjcctura aizerzó-:que ka. sSci!é conii- 
cere, Rem attnigre, le affeqii-Accriat- 
w5. fetrziffiaen. "Plato va /Con.cdia, 
inmtulaus; Rosfens; na cena 11. co. Acto 
quinto vert. 18. gergimnta Gryphoa L- 
brax. Cel ti? Nüpit. medicus quefo. es? 
Kei pondre Labrax: fp «edepol i Btérá 
Jron flnfquam gelicit.. Torna:Gryphats 
preguntar, Afapir £5; c edicni es ?. Replica 
Labrax, Accrratle.. TetéerfAi, aen. N30 3- 
certafle. Male coneeifhi. Aborrass d. conge- 
éhr2, OQ, congeéfuraz Zlberrajffs d-Svopoyon 
decibiufti 7 mp t mug 
. Acerrar. Aju(tar- Accrrar.o:prcco. Jjlt- 
CAMS IC) jretyan conffituve Cit. 1o 
. Aecrrar. Achav: Tomar. Enaliente 2: 
ctrtei com orempo , emque fe podc 
j ji] couau- 


- 
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comodamente fallar ao Princepe. 7 45- 
deut bocas epi, uibns Princeps faeit fui 
copism. Molles ad Priucpemi aditus cap- 
tii. T onpuríaté, qvcousnodz. cept- «d 
fPristi peni aded, |i. Wu «E, 
- ACERTO. Razao, Iuizo, Difcrigao. 
Confilinmyiy. INeut: Sapieutiaye.Fem.Com 
munito acetro nio fez cao da pcrda'da 
bagagem. Mazuo on(lro pado fJavci- 
navim y, tupedimentormwiue — contente: 
QSeiut Curt... "- TNCS 
 ACertn. Acordo, & deflreza, em irataz 
negocios: Jorrehus: scerondis dexteritas, 
Jolertia.prudentia.Com acerto.(Ncíle fcn- 
rido.) solertev.CicDextré-T it. Ley Pra- 
denter Cic. . T LC 

. Accrto. Proporgao,: Modida, Ordem; 
Apta cupit rei covtpofitio. - Canlecentia, 
«. Ernf, Contciumtas atii Fem. Vaz tudo 
com t&ogrande acéerto, quc difüculco- 
famente fe pode achar.nelle;" que reprc- 
nhender, Qntina facit tum apté ,* tawtiue 
Lat aiey wb eo rx quidque. inveni, 
quod veprebeudi jc pojfit. ". 

Aecrto. Dita. Forruna.. Dexter. anfpi- 
catt. Pro)per , ou felix cveutis. Foy bum 
accrto acharcsilio barato. Üppurtuno cà 
fts bcc tibi tum parvo confiffit. 

. Accrtos di juszo. cute dicht. (Se. fao 


palavras.) Iu; catoje facfa.(Sc fa0 obras.) 7. 


- ACERVO. Fle palàvra Lata, val o 
meino, quemon o. Zcervury. Mfr. 
Cic... Caufas grandes. indigeftas , ou a- 
,montoadas ina contfufao de hum. Acero. 
Vizira-Tom.5.p32.555. . "e 
, ACESO,Accio. Coufa em que cfà pe- 
gaáo o fogo , como candea, alampada; 
]cnha acefa; Tambem fc di Fogo'accío: 
ZAccea]usn mu. Qvid. 7 ai 
Actio. Metaphoricamente. À guerra 
 cltàacefa em todo o mundo.Orbis terra- 
rum ardet bello. Cue. T0to terrarmm orbe 
ardet bellun,. ou bellorwn mcendijs flazrat 
orbis nin eríus., | 
- Accío. Azdente, Grande,&c. 7744. nos 
fcoslugares. Moftrando defejos mui Z- 
,Ctfos. Lucena) Vida de S. Franc..Xav. 
fo[.28.col.;. Fé xd "eni em Dcos. 
Chagas.Obras Efp:rituacs. Tom.z. pag. 
377. Humas zfcefas faudades. Lucena, 


H A 


an. 

Ib:d.f£0l.393. col... XR 
- s gQnoan przefic.ós olhos nella, 
ciA0MIOS, & fLefon amores: 

. 5 $emprcieriacomcella:—- 

Francifco dc Sa, Satira z.ntmm. 7. 

' "'ACESOADO. Sazonado. Maduro, dc 
vez. Dcrivaie de Sazuo, ou Sezàa, &p 
que fc, EFxz cem fua :fezao, fe faa Témp», 
A Iruia; quc n3o-ctlà aeczoada,fc atrag. 
ca das.aryorcs com forga, ov cx arbo. 
ibis, fi crnda fiityvi aveliuntur. Cic. To. 
dos fuccofos, treféos, & doces, quando 
»4Itfaados: Vatcone.- Noticias. do Brafil, 
'pag.261. .; Ww I ENS 

-* ACESOAR. Pul.Sazonar; — 

- LACESSORIO. 7Ziil. Acccfforio.- 

- SACESTAR, , ou: Affellar. artclinaria, 
- Ful. Affeftar. . "o n"?"-:: 

:  ACETABULO. Palavra Medica, que 
Ac diz:das eavidades, & cnicaixcs em quc 
Jogío.ascabegas, -owapophyfes dc ou- 
tros offos pegadosa clLes, como o do offo 
cliamado itchion;que rcecbe a cabcca do 


- of(o da perna. Tanibem fe diz do Orificio 


das vcas hygaftricas, ou umbelicacs , & 
dc outros: vafos-inchados a inodo dos 
bicos dos peitos./fcetubaliiyi. INCut dh. 
Ff. Asgrandcs perturbacoens do ani- 
mnorompem os Zretabilos;pot. onde 
»cerianga fc fuftenta.. Polyauth. Medici 
nalpag.577. Tambcm  Acetabulo era 
certa riedida antiga de. feicio de rige- 
hinha; ou covilhere pequeno. 
ACETOSO, Acetófo. Derivafc .de 4- 
cett, qne em Larim he V inaere. arce 
pe Acctofo.Faz-[c dc ag03; vinagre, & 
acücar, parres ieuacs ,. dandolhe huma 
iervura. Syrupas. aadus; Nos. humores 
xquentcs ic bora Xazopc ZAcetofo. kecow 
pilagio da Cirurgia.pag.225. Na-Luzda 
Meciema, pag.131.. acharas utra recci- 
(4, rnais muda. ' ] 
' Agoa acetofa. Div-fc dc écrtas agos 
minàres, azedinhas. He tomado do I2 
liano, quc diz, Zcqua acetofa: qua act» 
t. Fein. H«c dc tO me Lib. £u fn^s 
Ubi foutium. quarnudam yeuas acidat d- 
GF. À pobreza heagoa Ztretofa , amat 
;goía, -& util. Vida dc S. Joao da Cruz; 
77. O livto diz Agoa cerofa, deve fcc 
(0 ctro 


PE 


erro éa imprefíao. 
» ACEV ADADDO.Fario dc cevada. EZ£r- 
deg fart us fat uratus,faeinatii anm. 
'" ACEVADAR. Fariar de ccvada. Exi 
deo farcirc-SaturareSaginarc. 
. Acevadar hum cavallo, quc anda no 
campo; acoftumaloa comer ccvada, E- 
quuni bordco sjfuc facerc. 
ACEYO. 7 ide Acco. 


"í ACH 


ACHA. Pedago de lcnha rachada. 
Affidas a. Fem. (Plaut. -Liígm feonmntnut, 
| Nent. (Plu. FAff. Laon fragmentum. 
Net. Cic. Diffraiit ioni affuli, ou lsntit 
fezumm, ou fecamentynyi. jNe«t«. Chama 
Vitruvio asachas de lenha. Schális ara. 
Fon. Plur. & ao. fcbidia, orm, como 
qucrem aiguns, que fó allegao hum ]u- 
ser defle Author, cm que cítà cícrito 
Schkdijt, quc como Dativo, ou Ablattvo 
nio podc fazcr conhccer o genero. Mas 
auacap.i;o.doliv.7.d)iz o mclmo Vitru- 
vioSavmenta,ant tede fchidie combiraa- 
tul. Qucr dizer. Queimemfc.farmentos, 
Qu achas dela : eafta de pinho , . a quc 
chamào Trda. Fazer alguma couía cm. 
achas. [fliqtid effilathn fraugere,— Ainda 
eiton duy:danao de fazer efta patta cm. 
achas. Zft.eti.un crffoforibys facere. bts aj- 
faltas? Plapt. ls 

Fazerfe em achas. Zffulatii, ou affi- 
lofe diffilive. Affnlofe he de. Pu. no niv. 
32.cap.22. Diffrimei in Em , 9u i fchi- 
dia. Dizemos Proverbialmente,. í2hc a. 
Aca aa madeiro. Dc tal Zfc^atalracha. 
»À cíquerda de|-Rey fobre huma fca 
Pdc armas. Hiftor.dc S.Domiugos;hivro. 
6.íol. 29.Co1.2. Low : 
.; ACHACADO. Actualmente mol cíta- 
QQ dc a|eum mal habitual. E£ftat achaz 


- 


c2. Capitis dolere; ci abuoxTu cff proi 
(G0, torqncthy. Achacado.. Maliratado 


de alguma leve cnfermidadc. Pedro cftà 
3chaeado. Perrus &9rotat. :Íorbo. affivi- . 


für, Involetudiie. tentature Parmn.pene 
Cosbit. - 7 00. — T ICE 
9 wu Jo9t.1s 


cado. Morbo,dHinturno babitt infito, labo- 
Yartr. Età achacado da fua dor de cabz-- 


ACH 943 

Achacado. Meraforiceamente. Temo 
otto achacado.. E! palatium non fapit. A- 
jida a quem renhaa vitta tào mimofa, 
x o goito 130 /chbacado, como Averro- 
,€9 Vieira, Dom.i.pag.171. —' 

ACHACAR, Adoccer. Achaear dc a[- 
gun mal. fu morbi delabi. Cic; Acha- 
cau de hum mal, dc que nào faróu. In 
miorbyn incklit, ex quo non Yalyit. Cic. 

Achacar a aiginem humo lalfidade, hum 

erme, fediz hoje. comnummente por. 
Affacar; que nos anrigos Authores quafi 
femprc fc acha. Se ncíte fenido Aclia- 
car vem de Achiaque ,. ou. eiferinidadc 
moral, quc ft attribic a alguem ; & fc 
no mefmo feuntido, Affacar; fc roma do 
fico, cm quc alguma coufa fe mete,nào, 
fabereidizcr defias duas erymologias 
qual hca melhor; porque. ncm huma, 
ncm otra mc parece digna de attenczo. 
Do primeiro vcrbo ufa o Biípo D. Rc- 
drigo da Cunha na Hiftoria dos Arcc- 
bifpos de Lisboa. fol. r61. verf. aondc 
diz Jfchbacaido a El-Key os ciumes,&c.- 
Fd. Affacar. ' 
" ACHACOSO, Achacófo, O quetem 
àchaques. Sogcito aalguma enfermidadc: 
habitual, Qoa jefirma cff Yaletuduie. Cre. 
ui cff Yalrtudliae ucommoda. Qc. I/a-.- 
lecudinarius. Celf. Morbofus. Cato. Morbi-- 
dus. Din. Canfarius yum. Pl. Hc mui: 
azhacotfo. Perdita eff Yaietndine. Corgo 
achacofo. Corpus affettum , ou male af- 
ccn. - ?w-— 

ACHADA,Achàda. Hc o ackar hum: 
homcm cn) dano, quce merega coiina;ou 
condenagac, vig. quando te acha cor- 
rando lenba eni pinihaes, ou outras ma-- 
ras, OU com ogado ci» campos allicos. 
KFiominis multa az varia dial deprebtwfi, 
ouis. Fem. A uliima-palavra hc de Cicero, : 
que.diz; Mawmfefla veneni deprekenfiose. : 
Hum Efcrivao das 4lcbadas Co fco mci- ' 
riho.Corograph:Portug.' Tom. 1.480. 

- ACHADEGO,Achadégo. d. Achado 
» Ac hadeno áo fc deve de ave; ou alima- - 
rja achàda cm Jaco; ou cepo; 'quc ou-: 
,uo armáfte. Liv.5.das Ordenac. Tit.6o. 

'"ACHADIC;O. Coufa, ou' peffoa; " ' 

Li tacd- 


a— 
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facilmente fe pode achar. Obviurs facilis 
expofitsi. Nou buíear hum homem; quc 
nio he,mnito.achadico. zl bominem. a- 
deo, uen ueni facile dom off cct. 

ACHADO. Coufa achaaa.. Z'ventur, 
aum. Cic. Repertus anm. Qd. 

O achado. Js veut, ou rrrta. A 
Suem oRcino deve as gragas «c tào di- 
;tofo Acbaile. Mon. Luft Tou. 2.fo].126. 
col.4. Convidava com prem.os a mao 
,encobrir os. Zfcbados. Mon. Luf/Ton.s. 
fol.og.col-2. . , 

Sos fc dà dc achada. O premio,quc 
Íc dhaqucin achou. qualquer coufa per- 
dida, Rei myente muradis. Fent.. Dar 
dc achado huma mocda de. ouro. Re 
perdire repertori nuunnum amrenn jotverc. 
Pedir achado. fei Grentee pretinm , ou 
aercedemi petere, Na íeo Onomaftichon 
diz .Jofcph Laurencio, que os Juritcon- 
ífultos chamao o quc (e dà de. achado 
Furetra.He tomado do Grego. Que por 
cada Av: dclies defícin Ícos donos de 
,"chado o quc hia taxado. na ley. Mon. 
I.uf. Tom.5.f01.99.cal.2. Zl 


,Achado. Sabedor, Elle bem o fabe,mas. 


nao fe dà por achado., Sc quida, . fed 


xon iudicat, fe rein noffe. INou pre fefert,. 
1d fcire. fe. jN0u prodi, reni fibt efft COzNI-. 
tam. dd fe feire is ffimmlut. £d je ncfeire fi-. 


uat. | 


.Achado.Excogitado. Excagitata. ves. In-- 


Yenteam;. Nent.- 


» 


ACHADOR, Achadór. Aqueflc, que 


achou.. fmyentoryi. Mafc..Cic. Repertor, 


1$. Qvid. | 


|. ACHADORA,Achadóra. Aquellajque 


achau. Juventrix cts, Fen, Cu. «0n 
ACHAMEOADO. Vid. Groffoiro. 

. ACHANARK.  Allianar. | Fazer ; faci: 
J'id. nos Ícos lugazes. .E.coma:tudo fc 
Jl n» Zchanaffi Mon.Luf lom. r.fol124.. 
C€9l.2. ^; o, . EA 


"UL ( ) 
.ACHAQUE. Mal, :quc fobrevem:de-. 
pois dc. huma -gravc .doenga , oü quc . 


hacc da mà difpaficao do, tcmperamen- 


10, & he;habitual, & quafi natural ao. 


corpo humano. Jnvaletmiomü.: (ic:Gra- 


V5 Valetudo. Cic. V'aletrido,uns.Fem.Qua-- 


yadffecHo, Qi. Membrormn Yiricfus ba- 
* - | 


ACTI 
bitu, fs. Fitiatus. snembroyuiti nfusyür. 
(PraYus corporis. affiéfus jis.* -- 
Ter achaques.. frvalet dine tentari, te- 
nett, affici. Aso corpore effez BIuicomnod; 
nti Yatet dine. TT 
uantos achaqucs padecia o filho de 
Seipiáo. Africano ! Sofnoms Zífricani fi- 
lius, quam tenui, antnulla potins Valetu- 
dmetyrat! oc. ——É6s 
Podia Sulpicio dcíconfiar de fi, (c aos 
fvos muitos achaques , 1c acrecenta(fem 
os trabalhos de huma dijatada jornada, 
Sulpitim ita affetfns erat utyfi ad zraVeni 
Yaictediiem labor Y&e aceeffifet., fib ipi 
d'iffderet Cue. -Prlc-- 
Os mcos achaqucs me nào dvixaa fahiv 
dc cafa. roter. "yaletisitiem: domo noir 
exeo. " ; "os 
. Efeufarfc de fazer alguma couía como 
pretexto dos féos achaques. Uf; excuíc- 
tronc. Valetdmis. Cic. We gw 
« Soldados, quc.antigamentce tinh3o di- 
rcito, para fc dcípeitirem ;. ou: quc cm 
c[teito vro dcfpedidos dó cxercita vor 
caufa de achaques.- Canfariy milites. Tir 
Liv Ncífle mefmo fentiío :diz Marcial, 
Canfarié iffurdetpedido porachacofo. 
Plinjo ufa qa palavra Maia para fiz- 
nificar huma peffoa, : quic rem achaqus; 
& Tio íiviochawa Casoria mfeo,a F-- 
ccnca, que fe dava; áos a.tros. fofdados, 
quc por caufa dos ícos achaqucs crao 
defpedidos. ^^. — uA 
A muitos achaques cftà fogeisa à. vclhi- 
ce. Incommoda mnlta circuiveniunt. fc- 
neut FJorat beoe, o oe tC Lm 
AchaqueyemPhrafe Provctbial.Nào há. 
mortc, fem zfcbaque: Ao7quce-taz nul; 
nunca lhcfah&o:cbaquess 06 02 
Achaque. Cór. Pretexto-" Species, el 
Fem: Caufaye. Fem.Cc. Nomen, nns. Nen- 
trz Cic. Com achaque de &c. ey fpgcutt, 
Qu pifpeciem; ou fpecie alicujgy Fri Sahit 
da cidadc- com "achaque' dc /'algum nc- 
gocio- Arcor uy nominc Ee , Qu velie 
Jumm'ex iwbe exveffam. E|-Rey: tomaya: 
» zichagite, .patà'tomper. guerra. Barzos 


. 


Dec.4:-fol. 9o. Mc ZEE 


'Achaque.Defeito; Vicio. (Que todos os 
vicios fao achaquces da alma.) A aváreza^ 
T 2 T 
AEL p, 


ACH 


nüo hcachaquce de Princepes.. Zvarizke 
nou fmit obuoxi, ou dediti CPriricrpes.: 
ACHAR o que fe buíea. /irquid inye- 
nire, Ou reperire, I» aliqind, quod querc- 
batur Yel expetebatar, nckrrcre, Ou de- 
ferri. Rem qiefitam offendere, — 07 
Nculuma coufa aqui fe acha./N ril Àic 
LO Ne ee e de 
Teuha: ackado hüa 5ella oceafíào. 2015- 
iiam occafionem naé£ns. 1 
j& quc finalmente vosachamos defocn- 


pado. uoniam  naéfrte fnimnas: aliquando 


ot iofien. Cic. 
. Nàc-acho coufa de fcogotto, para Ihc 
c(erever. Ian affequor, xt feribamn, quod 
(quo anpno leyat.: 7 . 

Achar acafo. Reperire (repert,erteam.) T « 
gon menta , reperta es, dvz Ovidio tain- 
da que Plauto: & Terencio ino obfcr- 
vío no vcrbo reperio.cita ditferenca.) 

Achar..Inventar, &ccxcogitar alguma 
coufa. Aliquid rentre, adimvenrc, exco- 
Mare, comminifci. Cic. Plato foi oque 
achou eftas.couías-Farimn. reru nrven- 
tor, ac princeps ve (Plato. - 7 

Todos os dias achao.:0s homens:novos 
artificios,para:acrecentar.as fuas :muferi- 
as. Mortnlis quifquealiquid artifici com- 
eunfcieur nulies, quo vYddat: tantormifc- 
FIgro v sov. « mosmasiiki an 

Achar. Conhcccr.: Experimentar. .De- 
prebeudere:: Reperite:Dcpois dc o vcr bem 
cxaminado;:achamos ;.:quc fc contrzadi- 
zia nas fuás rcpoftas. Cruz. interro7«ando 
€um exeutercmus: accaratias, fibi diffiden-. 
zént deprehendimus, experti funimsy proba- 
Yrttis--Acho; quc tu cc.enganas.cim. du- 
as coufas. QDeprebendorte! falli ex: dnplicz 
cápite.: Euro àchei i mais:racionavcl: 2£- 
qarore: lovkfus. fni: Se. achaftcs cm mim 
alguma:coifía, que vosTao agradece: Sí i 
2n€'aliqrad óffendiffas. : Achéi,:qucivao cra 
nli: füeadjecns reper: Achera Provincia 
cm'miferavel eftado: Zrovinciam nnfera, 


LI 


perditamque offcnilis Cice 0 o sixar 

Achar; [ulgar..Entender.- Scr dc parc- 
ccr. Cenfere:J iilicarciExif mares: Acho; 
quc bom ferá; que antes: do- Inverno:ic 
Iccolhas na tua cafa:U7£ ante brungite ido- 


"TW Tec pyasy omimno cenfeo. — 02 
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Crcyo, que nào ouvc pefíos;por infen- 
üvcl que fcj-,; qnc nao acháífe. o tco 
difcurfo digno defaftima. /Nemirezr pu- 
Fo, vffe tamduriom, cul non oratio eua mi- 
ferauda-vija fit. Cic." Achaisvos, quc en- 
tendo battantemente a forga. das. pala- 
Vras? Gats-ne Vnieor Yum verborum t£ene- 
re. Cie. ' Acho, que nào rens culpa. e i 
Chipa-rion cffe cenfeo, ou fentia. 
Acharbom. Aprovar. frobare. JA4ppro- 
bare. Comprobure.  Nào acho boa a tta. 
dcículpa. T'kam excufationem non appro- 


. Achar bom. Goftar. Diffc,que n&o acha- 


ra bom aqucelle'guifado, que. erao mc- 
lhor prato da ceca. INesavit. fe pidinento 
illo, quod c«eme capit. eyatdelcetatum.Cic. 
No achou coufa miclhor ;. que aquclle 
pito. ZF£erc nibil vifum cff pauc ifo ;nenmi- 
inr. Etta coufa faz achar- o viuho nmc- 
lhor. Commendat. bec res Vina fuo fucco. 
(Plin Fe s mS 9e 
Achar: 'Topar aeafo. I» aliqxid, ou ia- 
rquem 4ncurere-Achar os ininmgos.. »- 
Cidere in manta inimicorsm. Cic. Quizera 
achalo:agora. J/ellem, n HIC ya 30 conf- 
céfumi fe daret. ellen jam occurreret. 
J^ellemfe mmc mnibrofferret. 'Eem o .mii- 
Ihano.iuma ecrta:cípecic dc guerra ria- 
tural.com o coryo; "em qualquer parce, 
uc hum ache os?ovos do outro;quebra- 
os. Aio cff quoddam bellum naturale en 
coro; creo alter alteyias , abicunque na- 
CRF ova frangit Cic. Achovos muito 
a propofito. ne dni tc mtbi- offers. 'Yc- 
rencuto fco Feautonr, & nos 'Adelphos 
Act:2.fcen. 2-v 314: diz, Opporttaié tc ob- 
tilii ibt obviam. - v eui 
Achar quc falta alguma coufa. | ziliguid 
(aliqno defiderare.Ctc. Lang&o fora à Tle- 
polcri1o,-& 1150 fe achou, quc 10. templo 
faitaffe'coufa^àlguma , feno hun:a pc- 
qucnina cflatua dc bronze. Ejicitie 7 1e- 
polenuis; aeque quidquam Ux fáno; preter 
IONGCW prapayyklan (unm cx sre, difide- 
ratipn eff.Crc^ Acho ito dé menos. £Zoc 
defidero: : " uS i 1 | z , 
Achar'quedizer; & quc ecnfurar;. a 
bereyqnod redarguás, ou qnodreprebendas, 
cl att qmd: in-alfato reprebendere.Cic. Eni 
TS 3 Iiu- 
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tiido achas, que dizer. Semper tibi eff ad 
nünusi, quad in adus reprebendas.Te om- 
uibus. babes, quud unprobes, qtd cavit- 
leris, quod ars nas, e carpas. 
Acharfe, Inveiurr. (epirimri.Em que cou- 
fa do-mundo nao. fc acha engano ?. fu 
-quibns dolus malus 0n Yerjatar? Gic.- A- 
ehacfeháo muitos, que &c. Multor r(- 
eric licet qui cc. ou mnitos. reperias, 
qui &c« Achate nos Authores. Inventar 
pid decfores, on in ./futteribts. Acliao- 
Íc livvos.como cites. Extant |librt cjnf- 
3 oli. Seno fc achara. nada. em cou- 
wario. St nihil offerret fe probubilituti q- 
H contrari. Nà3 ie acháo facilmente 
olrveiras. Ole rara eff occafio. Coltnel. 
.Nào fempre "fc achao, pedras ..proprias 
para c(le cílciro.. 2Non femper lupidis oc- 
caftro eft Plin. Ff. Vou. bulcar hum ho- 
mem, quc nunca fe acha. cm cafa. Ai 
bominem advo, qnom mmo. nimquam doni 
offemtit. Deixou. umas oragQens , ou 
raricas; que jà hojc nào fc acháo. f o. 
Jitiones velt gie mo rvauneruat, on 
| gem non jer en - 2 NAM 
4, Acharfe prefere. hlc, ou. itércfe. 
Achcime uefta barallia.— fli preltocaffui, 
Du £nterfisi In illá puoit mterermm. yy 
prwfens adcrou, Eftc aehoufe prefere, 
quando tc £ez o.teftamcenro. Le tefla- 
AUento facteuddo interfuit. N39 1c acharao 
victimas para o facr/ficio.  F4offe ad 
Jutrifeiumt preeffo. noa fuerit. Tinha'di- 
tO, que cu inc liavia. de achar em cafa, 
Dixemmn ine dom prcffo forc, Plunt: Kc- 
 &xar de. fe achar com alguzm. Coutbeféum 
alienjut vereri; Naanras- vezes me renbio 
achido em cónverfagoens', cm que [c 
faz;io queis das pefícas' da miulia ida- 
de. Sepe: inteiftt quereis meorum cqaa- 
Ian. - Mandalhes , que fe achem na.ci- 
trada do paco. Izdicit, utomnes inweffr- 
biio Regia pr.effo fut. Sumt.Cmrt.: 
. Acharíe nas cortes. Übire comitia. À- 
charfe, no tempo, & lugar derermtnado. 
Lotum, e tempus obire, c. Nào fc a- 
char nas conrendas, — Jn. altercationibus. 
abiffc.- Nio fc achar;na corte, nos.con- 
cnríos, nas companhias. Cerere. comitatit 
vC510; pablito. orbe 5. C umi ciet esrere, 


v T 
D 


E 


*a— 


ACH 


fud. Abflinove ptm Os; que feaz 
charào ijOs mef;T.05 pcrigos. Coufortes p- 
ritnlurum, "Procura acharvos € quai. 


"quer parte, em quzeftiyerinos. Da ope- 
ant; u£ y ibicmupie erimus, Eflas.Cic.A- 


charvos aqui pellas ouro horas.da ma- 


.mháa. Fac, ut craft die bic preffo fie 


bor.i effa Ya matetini. Agricola enr toda 
a partc fe. achava. Freymeaus nbrque 7feri- 
toli. atit. Paca que. te ache cedo com 
toco o excreito. no. Iugar, para. onde 
m.arclia. Ue eo, quà untendit, mataré cua 
exercitio porYeniar. 4 m 

Achatle com cuidados. Soficittun efe, 


Cr auxum. Tn folittuline effe.Cic...-- 


Acharfc eni grandes apertes.(Qnando 
algucm fc vé perfcgnido dos feos acrc. 


-dorcs, ou dos fcos 1nimigos,ou quando 
Jhcfalta o neceffario.) Iu ausznfjs «d. 


dnéliun (fe. Cie. duguffts prenn.Caf. ou 


.£m huma íó palavra.Preni. Cie... 
- Acharfc mii. cmbaragado. | Incüfere im 


nnifanas drfficultater.. Acharfe cm pe- 
rigos. In periculss Yerfart.Cit.-- 7... 
Acharfc bein de faude. Vil. Saudc. 

^ Acharfe bem. Experimentar o bóin cf- 
fero de alguma: coufa. Eu-nic achio mai 
-bzm com o conftlho , quc: me tendes 
dado. eod unda neniff r confifénmi,. Hilyd 
aluo emelimcuto meo projequor sind ex 
pério 4ffe perit ileyib dio mibi pev &ca? ejf, 
- Acherfe mal de faude.Achoute ral to- 
a: noitc. I etam. uocfein male babut; 
male febnbtuty intosucdé ifi fiit.ére: 

-  ACHAR., Neftc uliimoienndo parce 
palavra da India, porque Chriftovio dà 
Cofta no Tratado das drogas Oricmats 
pag;23: sallando nas terras dà India, em 
que nàct.a pimenta,diz.. Quandoccíla 
»punenta'cs verde, la echar en fal;y vi 
Mgr, para comer. cono las A]capart?s, 


.32 quesellos;llamán Jdehar.! Pór:cfta pz 


lavra.Acliar eiiréndem- os: Portiguczes 
]mrnas raizcs,-ou frutos, cómo pcpinos, 
finonras, &c. quepoftos dc/molho em 
vinagre, fccomem:crüs; & deíperrio o 
abpente, Zieturit)ornum; INeutipinr. phe. 
;Podefelhe conceder. :para appetirc .al- 
;guma fruta de Alc5ar nào. fomcntco 
que vem da India,::nas tambem b. 
SUCTUS dX 


T€ " * 
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ACH 
^, neftas partes fc faz. Madeira, d 
bo Galil.i.part.z1.. .— 1 
Tambemie faxem varios. manjares em 
Achar, v.g. Mexzilhogeits em Achar.. Po- 
cmfe a lerver ham: pouco. de vinagre 
forte, & cftanido' ferveido,doiraio[he ea- 
ncla inteira; piena, giugibre, moílar- 
-da, &nós.noftada, & por cítes adubos 
nal pizados;- &langados no. viuagre, fc 
aliaa Os mexilhoens,&c.Mexilhoens em 
achar. Mittdi.atcto comlittà —.., 
'ACHASSA. Rioda terra de. Vivarez 
-gàa Provincia de .Languédoc,cn Franca. 
u"teatius ipo Mafes 6 osoy ! $3. 
ACHATES, ou cfereveido,  &:pro- 
uunciando fem 5j Acatbes. Rio de Siei- 
"lia: em-quefe achou* azpedra. dà .ditto 
qionies a que vulgarmentechamamos Z- 
eatha, F'id:noa dcolugar s 5. 0006s 
2 dfcbates.: Segundo Diodoro Siculo, he 
0 nomc de outro Rio, que hoje chaniao 
jrillo. LI 4$ c "7234 551 
Achates. Pedra fina. Zid- Agatha... 
- Ser Acbatesque em diveríos caíos,. 
"»Prometa &e. - 0 Pas 
E livrc da peczonha: defte niuitdo.; 
"Juful.de Man. homas, Ltv:8.01t.26. 
: "Achates..'Tam.bem hc'o.nome do fiel 
"eompanheiro'de Encas. Zacid. Lib.i. 
yef216. , CRSEMEE 
ÁCHAV ASCADO. 7 «d. Rüftico.Groí- 
"ro * *- 7 
ACHE.Qualquer borbuilunha, fcrida 
leve;ou esfoladuta,&c.Tenho huni achc 
na mio. Mann babeo. leviter -offenfaut, 
'QU fanciatam. Licviter offendi- mann. L- 
Jennbiineanti vule wfllfom ejf. 
'" ACHEBURGO.Cidadc de Alcmanha. 
P. Afcaffemburgo; — : 
ACHEGA;Achéga,ou Áchtgas.O que 
dc novo fc ajunta a0 que fe reni. Acccf- 
fíayonis. Fem: Qc. Tenho boas | achegas 
para fazer eíta cafa. ( Fallandofc em ma- 
terias para as obras.) -Muita: ih1 ad ex- 
Priendam domni: wiateria accefft. (E fal- 
laiidofe em. dinhciro para 0. ricfnio cf- 
Ícito.) Mae na mibi peeuute Yis acceffit ou 
?nxlfor agn mis nntmorum: acceffo fadi« 
Off ad extrucudami banc. domin. E. affi 
»dco c-Rey.ajda de rodalas. Zcbegas. 
dw 1 l. 
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ACT 87 
Barros.2.Dec.fol.23.col.: . . 

Achegas da obra. Materiacs, quc aju- 
do. [dfywonenta ad edifici couffrichionent, 
on con/ruendi  edifrcuy adpmneata, orum. 

 ANeut. à-iniragao ac Cicero;que diz, 4dd- 
Jinicuta rernm sercislaruni, Por.a dilficui- 
dade de levar;as Zicbeeas d'a obra a1u- 
»Sarcs tag alros.. Corograph.de Barrci- 
l'Os)pág. 11g. * ^ | 

Achcga. Ajuda. Anxilto.Socorro. J/id. 
Hs ícos lugares. iNao hei de dar. Afche- 

205.30. 1imigo,com que fe melhorc,& 
1acà podcrofo. Lis Mariilio, Apolog. 
diteurf.pag.32. verf. | 

Achega. Valedor,para alguma couís. 
( Hc termo pouco,polido.) ddjutor «4d a- 
liquid, ou rei alicui on r6? aci, on ip 

Ye utligna adiutor oris. Mafc. Cic. . Cefar, 
trent.Bgas, ou nniitas achegas: tive pa- 
54 mc reftitilír ag meo primciro cftado. 
Adyutores. ad ine veffituendntm multi accef- 
ftrt, ( Cieero diz, ferunt.) -. 
ACHEGADO. Parentc. Propingauus, 
- à füM, Cic. Covnatioue ropiugnus- Pedro 
hc miii achcgado a F'rancitco-Zefrus ef 
Cogattoue prox imus Fraucifco- - 


- Achegado. Vizinho. Vif." Vizinhanga, 


& Viziiho. - - RF 
ACHELOO, Achclóo. Rio da Grecia, 


410 Epiro; chamado-aifim del-Rcy. Achc- 


loo. Tem feo nacimento ng Paxdlo,mo:- 
tc da Macedonia, & feparando a. Etalia 
da Ácarnania, defemboca no Mar Egco, 
1o Golfo Maliaco, hoje Golfo de ZZeitun, 
Ou ( coma outros qucercm. de Polo. /4t- 
Chelous,i. Mafc. Defte nome fc forno o 
adjectivo Zfcovloris, do qualufa Virgilio 
410 1. das Gcorgicas,pur. Zqrers,chainà- 
do à agoa gcralmenre Pocida zicbeleiay no 
vcrío g. 

Poculaque iiventis. Alcheloia smifeutt uvis. 
» Arazao para fe. ehamar a. Agoa Zcc- 
i00, he, quc ià opinio dos Anugos foi 
cfterio o primero, que defígois do c1- 
luvio rcbentou da tcrra; ou porque foi 
o niaisuomceado dos Rios.da Grecia: ou 
porque (fcgundoa opio de alguns) 
hum ccrto homem, chüumado  Zfchríso foi 
O primeirog ia Ceeclaréperono vindio 


.cont agoa; & dequi vem, quc Euripides 
ni 


" -—— - — — «— u———— — A————— —— p— 
— — 


| , à 

Su INCL 

[i sudden. fallando'ent aua para berri- 
far a caía, Z he ehama Orrlbo deztiehelos. 
TAN asfotia hà outro- Hio. deflc- nome, 
alo qua. faz mneircáo Ovidio, & uro no 
Pelopoieto; hoic chamàao-ao-prineiro 
E 0 s MU o OF 
-  Aéheloo. Segundo a fiegiio Pocticajfilo 
do Oceanó; & dà térra; -ou dc Thetys 
tcono quer Servio, ) ou (Icgando-Thco- 
conejo] fila do Sol & da Terra;-hc a- 
-quellé"que-tévc com Hercules him dec- 
fafio por mor dc Dréianira filha de-Enco, 
Rey dc Calydoitia. ' Mas-experunenran- 


doas forgas de Hercules. fuperiores às. 


frias  romon varias ffitruras; €m.primciro 
ugar. á-dc Serpente ;, X deigors fc fcz 
Touro ,.&Wicrenles:lhe cortou .hruva 
pota, a qnal fot dade:a Copia,Dcofa da 


Abnndanzia& companhieira dà Fortuna; . 


mas áefpois diio. dco Achcloo a Her- 
cules o corno dc Amalthea, & cobrou o 
fco. Finalmente vencido por Hercules 
fc convirteo no Rio do. fco nonic,. que 
trav porinfigniardismas poutáss 2. 
(——.n2Vb— uuvftheloon ntroques. ^ — 
"Deferme covmi yag ns iufaubat zicarnan. 
Stat Eab.z: Pbebaid. A cfla Fabula allu- 
dio Man-Thomas, no Lwro 3 dalnfu. 
Ianayutt. 82. ZU T€-E 
Ode aleitees devrraavio feos. favoves, 
O livre Eacca, & Cezes lavradora, 
Com euz-zraitliza defierranilo iiopia 
,Nibilra na Bonra dv 7 c/celoo a copa. 
ACHEM. Cidade principi! do rcino 
do itbiefni none, na illa dc Sumarra;. à 
hnnlado cceidentalda data llla ; que 
declinà para o Salja0 longo do mar,1ào 
tcm mais, quc huma cua. mmto compr:- 
da. -As caías cftào 'nndadas fobre. cita- 
Cás, & pw deeraos dc pao fcitos a mo- 
«io de cícadas, fe (obe a ellas. Et-fiey 
de. Achem.he fenhbor da amctade da ilha. 
Fcz gtandc cppoficáo aos Portugucz:s, 
quaro fe quizerào. apodcrar de Suma- 
ira, & os.]angon fora da Cidade dc Pa- 
ccn, aonde ja ünháo Imma fortaleza. No 
anno de 1616,Ecz ci-R cy de. Achcem hu- 
nia armada compofta dc duzentos navi- 


: 0$, & feffenta galés,. em quc. embarcou. 


[citra mil homens para combarcev az$ 


Porragnczes:dé*Malaca. Póuco. depeis 
do fco delcobrimento, padecérüi 30 
"Perrignezcs 3 C1 adt deccAchem o 
-marryrio. Vid..Agiol. Lnfit.ITom.-Y- 4g. 

-col.1. Zchtmnmm; ou- Zcémmanyi: INent. . 
-. ACHERONTE. : Lc Aqneronte.: Hà 
-mnitos.rios defte -nome; OfAcheronte 
do'Ep:ro-naíec dadagoa;chanada!Achc- 
Iifiz, perto.da«gnalb. hà. huma.ccaverna, 
. dozmefino noie; cim.que £e. mete.o dit- 
to rio, & fegnndo:a: ficca I'octica ehic- 
'ga por baixo.dairerra: atc. 61nferno: Di- 
Zeiros Myrhlologicas, que; por;ctic uo- 
me, ,rbrron, que em Grego quex dizer, 
-pristaolawleoriay: e oppreffao'da dor, 
- fc fienifica«o horror dà morte; :&a:efla 
c moralidade fe. podc acrccentat,; ;; que o 
-rio«Acheronte,.: qnc: paffao;:s a]n;3s na 
hor ada movtcihie.a flucbuante mqucra- 
:€&0 Q:-coníciencia, dgiraday&c arormcri- 
Tada do remotfo, :&- Ie braugadas cu]- 
pas paffadas, de que cfià parader contáa 
Deos." Fingió a tabula ,. "quic na mà ca- 
veriia naccraéó pBoAchicronte;da Dzofa 
da Terra Ceres ;. porquc*do. aitor dos 
bcns-da terra; fe origimao todos os vici« 
0s dos-homens; &cdefgragasitetla vida. 
"Acrecentio 0s Pocras, quc rPandàra, Ju- 
piter efte rió-para.ocinterno;cm caihgo 
dc haver minitirado fuas agcas'aus, Ti- 
tancs,que na guerrájque fizctáo/ao Ceo, 
fc vExao apcrtados da fede. Nos Títa- 
ics, fillios-da terra, & xebelitdos a0 c0; 

fe fiznificào as .paixocns lumanas rebel 
ladas à raz&0/,. &fc as agoas do "Acac- 
xontc ficarao dé«mao fabor; à; anmarge- 
fas a0 gofto 5. foi, porquc: uáo ha gollo 
vcftc. mando, que: 10 amargue. Iva rer- 
ra dos Brucios em. Calabria. ha ono 
xio, antigamente chaniado Achcron; em 
que morrco Alexandrc Rcy.dos Eire 
us. FazStrabo mengáo dc.onrros rios 
cfle. now. IHE beronyontis. |: 7:Mufc. ire. 

.,Dizem, quc as ircs facias fao, filas: 
;noitc;& de. Zfebcrontc. contl da Coitt; 
carm ir | 
ACHILLES. Princcpe Grego;tio v4- 
jJerofo, que.quando fc qucr encareccr 9 
pes m Capitiio,lc d:Z 
Fde.bwn dchtlles.Com «ftc o [o 
f 77 7 ace 


ELE] 
lr aote ic GZUTao celebres nos Ànaacs 
ca l2 MAasimuxo Gap.rü^, asc (fc- 


anm sisreye Cap:toiino jJ icos conti- 
vormuneos chantavito zheles; &  acha- 
mes es1 Anic-Gellio ,. que ram bem foi 
chomado fcbiles, Sicinio Donato, fa- 
n.ofo Capirào, que fe achara'cra cento; 
& viric baraihas, aondc rccebera quz- 
r.12, & cincó feridas, todas por. diau- 
c &Jograra a5 honras de x0vc trium- 
pi:as. Daqui vemjque nas Efvolás;fc cof-. 
iumachamae cles a razao,prova,ou 
argumento de maycr forga ; para cou- 
venccr, o adverfztio" Em Latim se po- 
derás chàmar "Probittionts, Qu arctmcntt 
yr o,0tiis. NÍnjc. à unitacao dc Ciccro, 
auc dez, Irc eff naro defenfiouts: rue. 
Dat. pro Cc84.. O. ichbilles ce- uas ra- 
,zcens he ette. Vafeoric. Noric:do Brafil, 
«30. Na pág221. diz o Z/iles de fcos 
imezoacos. Todo. o fundemento- ca 
,lua opinizo, &toco o Zbilles da fua 
tma, he a. defignaldace, &c. Vieira; 
Tomg.i25. — —-— 
ACHINELADO. Coufíaa modo dc 
clincla.C;apato achinclado.Cuíceus utffar 
oOeuw. c ) C» 
-— ACHIVOS, Achivos. Antcs da tranf- 
nngragáo dos Heraclidcs (Gcfeendentes 
dc Hercules, qué habitav&o o Petopo- 
ncfo ) chamav&ofe zdcbrvos os Povos cc 
Argos, & Lacedumoinia. |.Ef(ics, 'diefpois 
de expulíos pellos Heracbes, Temeno, 
Atifleceno, n&o fehirào do Peloponcío;' 
iias.]sncarido fora 20s Jonios, lhes to-. 
iraz$o dozc cidades; cnja £erza toda ji 
t foi dcfpois chamada zicbuia;. & daqui 
0$ Gregos foráo chaimaéos Zdcb«r ; que 
(frsundo Calepino vém a fcr o mcefinoj: 
que Zchtvi ,.& pella./gura Synecdoche 
todos os Grcgos foro. chamados ./fcot- 
vor, febrviyoriin. Mafc. Pli; Como 
chamáo os Grcgos, Pelafgos, ou. fti- 
;Yor. Corograph.dc Barrcitos) 393. ^. 
 ACHRONICO, Achrónico. //id. Acro- 
MOD. we; ow wee €, E. 9: 


ACE 


- ACIANO,Aciàno.Flor. .O P.Ez.Tho- 
lon. — ! | 


É 


T7 
| 


AC $9 


dras da Luz àia fiia Amalthea, peg. 358. 


chem a ei?a flor, zicraneas npuor. 
^ ACICALADO, Acicalar. Zt. ^ca- 
calado, & Acacalar. A muitos o príinci- 
LDDITOECTWUNDOE. VM C -— 
.OACICATE;Avicütc. Efpora. compzi- 
da, & dourada para as canas, on Efpora 
ec Ginera; querem alguns, que Acicsro 
verha dc Hazecar palavra Cakia)1ca; que 
(izmfica o aginlháo, com que o Iavradoz 
pica ao boi. Calcar avis 2Xent.- 
ACIDFNTAL,Acidental, & Acidcr- 
tc. Al. Accidental & Accidente. 
ACIDÍA, Acid:a. Hum dos fete pec- 
cados mortaes;a faber, pregirca, & ne« 
sligencia, com que .aalizaíc retra das 
coufas c(pirituaes, & divinas: ,ceiliaue: 
Fem. Scpeceais no peccado da zicids: 
Vieita-Ton.r.864. ' ^ ow ü 
ACIDO,àodo.Azedo. Zui.nao fcolu- 
ar. — : 
" ACIDO.(Tcrmo Chimico.) He o con- 
trario do quc a Philofophia moduna 
chaira 7ficsilt,: pórque efte he hum fal po- 
rofo,qucabforbcrodos os acidos; &o 
quc os Chimicos, & Philofophos mod«r- 
nos'chamaio Acido hc hum tal picante & 
fogo virtnal,ou potencial, & diffolven- 
tc, quce entra em todos os mixtos, & 1hes 
dà o fcx, & nefles:dous faces, a fzbir 
Jhcido, & zilcalito-, fe funsaoó os dous 
principios, com que ai0va Philofophia 
explica todas as coufas P hyficas. Ditferc 
cftc. Acide do que chamanios /fzedo, em 
quc o Zzedohc proprio do fzbor,& cha- 
1:30 5s Philofophos Zcido, tudo, o que 
hc cortofivo, & quc penerraeido, & dif 
folvcndo corronmpe-a Inbitancia das ma- 


tcria5, cin que fz acha. O acido. niais cf-. 


ficaz, & mais poderofo. de todos hc o 
Viiriolo, & dcpois dellco fal: marinho,! 
& acílcs fc fegnem o falivrc; o. vinagre, 
oenxoírc, & fmalimcüite a pedra hunc. 
"cid; INesut: € fubamlitur fal.) J3cf-: 
tc fal zfeido, S^ Aleali; que. conitiruc 2 
emenre.Aimalnfra.parr405. ——— 

ACIMA,Acinua: Supra. Sinum. Pt, 
Cuna. | "d 

ACIMAR. 'Em' anügas' Eferitnras 
quer dizer Acabat.. — 

— ivi ACINM- 


96 ACI 
ACINTE. Advcrbio. Duarte. INunes 
do Leo, maorigemda bngoa Portu- 


gua, drz, que os antigos diziho /frm- 


LCiueure, ou. Chrremiente; cosno f c quizeí- 
Icin diwcr, Scieuter, ou facite Mas 
acintc fizimfza algursa couía mais, , por- 
quz náo fà qner dizer, que fc fabeoque 
Je Ea, ryas:que le faz ác propotito a jm 
dc delgoftar, -ou fazer mat., E. efla he 
luni das palavras, em quc a liogoa La- 
tina perde oerediro da Jua. opuleneiu, 


. * * * 


suacbuim poverci, boc feci. ^ 

Acinic. Nome. O que fc faz.a algucri 
de propofito para o3ntdignar. Znanex- 
dfprrato. — uini ervitatto.,, Toclisnatio, 
ours. Cic. Trritamentimi Net. Fazer 
acintcs-a alguem, Urere aliquem. T eren, 
ZIE vé alien facere. Enntich. A4 Stomechton 
alteui facerc Cic. Ziguid facere, n ati- 
Cui ocili dolent. "event. liaud. faccre 
ad ffouta cb, altcii  miaveudimi. Aliqui 
Cxncerare, ou iritarc. Eu nbpoca vos fiz 


La 


acinte nudum. Nena inte. peccavi 


feces, ac Yolens. 


^ 


Jystbum, Vu. Lofna-, oss 
ACIPIPES, Acipipes.: Gudee initamcn- 
Gtorim. Sulluf.— Tir-Laiv.. Ciberin exz 
quafi deli I] Gell lib.S.ca p- 36: Ca- 
[ttdlta y orum, dNcut. Plaut. Cnpedts,e.Cic. 
Cuper'ucyaruim. Few. dul. Gell. Efe delica- 
tiores Lx upiofots feruéle dapes. | ^, s v 
Aquclie; que vende .acipipes;. ouquc 


- ACINTRO. Palayra corrupta; de. Zih- 


coma £s guiva o comet. Cupedinari-. 
15g. IMafe. T meat. Euncb.à. Cupcdio-, 


rumtartifex.. Amigo de acipipes.Cupes, is. 
Plaut linmmnuo. o5 0 EC. 
(Blunchlosptentilus havpazoynendaxy ctpes, 

eavarnt. | ) 
Hoje, cupes paffa por antiqnado. Cupedij: 
dedieis , Cupediortum appetens., Ex auifito- 


ACI 
ridit cibor mn cuipides. Qui ciipedias iut at 
Jaff dios aulhibtr. Qui riTatnr m abo 
be dilicias.. Cupedig nciitaens. Dyseni- 
oje vule. fervieus, 

Excogitatío os homens infirtos aci. 
pipes para defportar o apetite. fivcute 
Junt nile conditiase , quibus. aviditas ex- 
citurctir Senec. P bilof.. 

. NO lab os rnanjarés, mas osdcipipes, 
quc aida dcpois tic. Fartos »os incita 
à comer.. Ffecuoiun cibi, fed obletfunentg 
Jtotty dd edeudum faturos cogentia. Svuec, 
ZU. -— ij 
ACIPRESTE. Arvore. 7/id. Cy prefle, 
aig l'RESTE. Dignidade. 4d. Árci. 

E Ur RAE , -—— — 
^ ACIRANDAR. 71d. Civandar. 
., ACIRENSA. .Cidade. Archiepicopal 
do Provincia da Pulha , | no.Reyno de 
iNapoles. ZAcherontiay«e. eia. Eforas. 
ACIROLOGIA. Z7id. Acyrologia. 


a" & 


1 ACL E 


ACLAMAC;AM, Aclamació; & Acla- 

màr/m. Acclamac&o- 5:52 55). 
ACLARADO,Aclaràdo. Claro.Mani- 
fcíto. Bem aclarada: cflà a verdádc. 44 
liquid iin explorata »eritas. cff., Na cfla- 
|Yilo as£onfas naquélle. tempo ríáo J4- 
»tlaredas poz falta de fetras. Monarch, 

Luft. Lom.a4. 1 2.00b2.0 m 4.2 

ACLARAR.. Faverfe claro. Aclara o 
tempo. JAjfculitm. ceti c«ligo. Cic. Def- 
iuita-a €voa pello calor do fol,aclarou 
9 tcnpo.. C à ntc fole, difpulfa ucbuta, 
diem speyit. "Tit-Liv;/ Aclarou.o zem- 
po. Nubes edaperuere celum, (Plin. Vaifc 

O-dia.aclarando. Dies clarefeit. Seneca. 
Aclarar. Scltar, Aclarar huma.difticol- 
dade. Difcultatemenódarc: Gic. Expla- 
nre. Rem diyficileni expedtve, nd. « Dei- 

Lndi.: -. T uu i, com 

Aclarar. Dar:clara noticia: Aclàrara 
alguem al&uma :coufa. Zen Yéy nott- 
ptamapeyare alieit.e.— Alienjus vermoti- 
pa augen iiffrtere. Quintil. Para puis 
aclarar à coufa, Rei-diluicidaude n: 
Cic.ad Ffereun.| A accáo de aclarar. Ex- 
Jlicattoyons y C» enodatio onis. Cic. Acl , 
' - 


P oc 


NCI, 

,rom Pedro Alvares Sccó efta matetia. 

Aion. Lufir.Tom.6.323.c01.2. Para Aclu- 

rer o tempo da prauiea, & concerto co 

,Defpofozio. Moa. Lufit. Tom. 5. 208. 

"colz. - ul. litra. Aclararíc. ^4. Avc- 

ngoar. ——| AD. 

. Aclarar a vifta. Z7id. Clar:ficar. 
Aclazara voz. Put. Claro. | 
Acjararacontnfao. Zguid cx Imordi- 

meto tt ordi it adducere. Cic. Res. coufu- 

Jui ordiate dibontere,. Ex. Cie. Delltroc 

2 Phüloloph:a oserros, & Ztclara a con- 

,níaó. Lobo,Corte na Aldea, Dial. 16. 


20. To 
^ mem Fazerfelimpo. A agoa; quc 
«a ura, fc aclara. "qua turbida, mou, 
on liupida, ou. pellucidit redditur. . 

Aclararív. Fazer(c manifeilo , .& cvi- 
"dente. Dibicere,. Patere. fPatefecre.Tlin- 
ffrari. & vcrdade fc aclara eom o difpu- 
1r. Difputando veritus eincet. 

Aclararíc. Avcerigoar. P/4l. no (eo lu- 
LM. — ^ 

BÉ c dd ? 


AG. .. Me. 


ACMASTICO,Acmafitco. (Tern:o de 
"Medico. ) FebriAemaíttea ,. febre igual 
i9 principio atc o.fim.. Os mcdieos com 
nome Grego. dizem. "Febris acmaf'icá. 
;Qiudo contia jgual,chamnfe cuu f- 
6. Luzda Medicina;pag. 299. 
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— ACOBARDAR. 7/id. Acovardar. 
' ACOBERTADO, cu: Acubertado.Ca- 
Xallo aeubertado.. O cavallo, quc fobrc 
à Íclla-Jeva hum: panno,fem ir cavallei- 
zo nelle:-Daqui vem dizerfe dos quc 
trvem a el-Rcey cem Africa; ftrvio 2 tua 
Mageflade coii tantos! cavallos acober- 
3ad0s. Cavallo acobertado. Eques, ffra- 
do tens , on fnperinjeétus. ,Mandou 
2Yir 1odos os cavallos Zicubertados, quc 
2o ey tinha. Barros, Dec. 2: fol. 226. 

eh C" 

Acobertado. "Tambem fe diz dc huma 
peíloa bem emroupada, & armada con- 
3a 0Íínuo. Eftà bem acobertado, /"rfi- 
oss 
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tifomis eff. Colunxlla noliv: 7. cap. 2- 
tailando de huus aniracs, dz. Al pecus; 
qeumis. ex ounbus anünantibus. Yejf- 


"- 


Uff, frisoyis tauieu impatientiffinuan 
cji " : -— 


M ACORE RTAR Ium c aval lo. £ quo y? 'd- 
£ulum Juper-mponere. Espttou frag ulo ft« 
prego, faperinduece.. Vid: Accbir- 
P. 


de . u-— 9C uus ; 
., ACOC, ADO, ou Acoffado. Perfrsui- 
40, como o.touro no, corro, quc cm 
Caftelhato fe chiama cego. J'exatus;agi- 
latus, exusitatur,. lacetifusya mn, Hu- 
D'à corca zIcocaiu dos caens,& cacado- 
rzs. Cunba, Bitpos dec Braga,269. 

'5ter acocado da Fortuna; dos;ivalcs,das 
defgraeas. Fortuns duriornconfictari .Cic. 
;D*o à cofta, Aceffado ;dos inimigos. 
Queiros, vida do Irni$o Baíto, fol. 29 1- 
Cot 1. Foi cl]e zícoffado dc tribulagozns. 
Dil.de Hector Primo.pag.7.- 17 

'ACOC,ADOR, | Acocadór. Ju. Pcr- 
Ícguidor. ^. —n—— 
» ACOC,AR,. on. Acoffar.* .Perfeguir- 
Vd. Acacado. Acogar.a a]guem. Injcéfa- 
7i, G exaeitare aliquem. (ie. id. Perz 
Íeguir.Avexar.Maluatar.; | 
. 5 lal dos monteiros dutos Zlcoffado 
: 90 Le20 gencrofo fv retira. : 
Malaca conqui(livrog.oj.85. ——— 
Ao mcdo, quc faz hum bravo Touro, 
quc a:lebrés, que o. /fcoffuó. cíteipando 
,huns, etbacorido outros,&c. Barros2.- 
Dec. f0l.46.c0l.1. E | 
ACOCHARSE. 75. Agaclaríc.]7. id. 

Actgaparfe. |, s. | 

, ACOIMADO., Obrigado à pagar a 
Comma, ou pena peeuararia;que fc pocm 
30s donos das bzlias$, quc no campo as 
detxio enrrar,: & danificar as fazenras 
alheas. Ser acoimado. /igrarbe. mait.e 


adiu 24 adim Ó dar! ^^ 
ACOIMAR. Fazcr pagar o!dáno, quc 
fizcráo as beflas, que 0 dono dellas dci- 
xou entrar nos campos alliéos.! Acotmar 
2 3lguem.. A!fsdtünt d2Y AI aic mre- 
Gdiice. --— — MN —ow- 
Acoimar. Cáfligar. Scnhor nao me 4 
Cornelis loje meos peceéaidos. Danilo c6 
] | 1 
QOcs, Chron.del-Rey. Di Man, £.71-.c0i: 7» 
55€ '- c. E .* 4t ACO^ 
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^ ACOLA,Acolà; Parr aQucila parte: 
JgicoGos c£ wes. d 
- Aeoli. Naguclla parte. t Quandó nào 
hisovimcento-de hum ligar para on- 
tro.) ZHic, Ferent. Diarre Nunes de Lc- 
30, 1a rcformacáo das pala«ras, dc que 
nfao vulgo; quer que fc elercva. qmi. 
- ACOLGHOADO: Cozido. amoao dc 
colclia; com algum enchimento de algc- 
dao, feda, 6u.outra maréria. , Panno a- 
colchoado. (Pamas pause iffetis, c 20f- 
fiio, vél botibyce fartus. -Hiuma rra dc 
;paimo zIcolebomhi. Cirneg. de Ferreira; 
8s. Scam &axmefiZculelioado.Godinho, 
Miagem da dadi . 20007 7 
-.ACOLCHOAR hum panuo.. Ze pia- 
ntou, aff autem pamio offi. farcirc, ov 
confa'tire. fil. Acolchoado.. "SL 
-- ACOLEIJOS. Ervo inedicinal. Lanta 
hum talo delgado; firme, fclpado,ramo- 
fo, & na fumnüdade:dc 'eada ramo Im- 


J, - 


ria bella*fiórj inclinadaj compofti: dc 
cinco £olhas charas,& ourras cinco con- 
Cuvas, " &'alxériarivamenré. manchfiadas 
de azul, on-de-vermellio: As folhas fao 
áa foc&ó dag da. grànde chélidonia; 
nas aignm ranro mais redondas, rccorra- 
dasao redor, & dc cor verde, rante à 
tul. Chaniclhe Znailenia, Aqnileta; * ey 
hitil ins y ipórque tem a fior detta planta 
Tünfas partes. vevolvasa-modo 'de^bico 
Wc A^euià? Qurros Ihe chaia&to -Zforyrimt 
Dif oftili s; Vicolrijos vem grande. vietn- 
;dc ác alimpar o peiio.: Defengan: do 
Aicdic.fol.39-* - Xs d* "A n 
ACOLHEITA. O lugar, ao quálifc a- 
"cólhe cci ur Séntt,Oü a me(ma genre;jque 
le. acolhei cerro Ingar. fia éafa hé hu- 
macollieira de ladxoens. ZAec domm eff 
Tar rousiia veccprattium, ca N eat. Hum cón- 
3foreioitesEpbre palloril; ou. t por diver 
ixlhor ), hüma Zcolbcita dc maifeitores. 
Tárros;2Dec.foli23:€0h4. | '' 7! 
^U"ACOEHER. Rcceber aalgucm; : que 
1:08 vem bufcar. : fliquenmacciperc: Cic. 
ili gienr excipere. Cic Ellc'o acolheó com 
Os bcacos aberros. Effafo fin voncnten: 
EPIS Ja s ncm. 
^ Acólheifc: Povfe ein falvó. Acollierfea 
fagrado: zd remplningyel i templuptton- 
- abi — dexidk -— 


wo 
fuzcre, perfugere, fevecipere.. Acolherfe 
a lombia da cafa, ou ao qwnparo dc hum 
Drinezoe- Concahre to- Principes clitste- 
lum. Conferve]e iufült , c» cientel 
(yiicpis; Acilhcflevot por ultima. cfpe- 
rango à (ombra dela cafa. Vieira Tom. 
1.733. Honiviados,:quc vem a Zdleoíber. 
Je 1 1«o amparo. Labo,Corte na Aldea, 
485207- - uw m WE. 

pro ce 2 Dcos. zd Deum confuncar. 
Para: quce V.m. fo fc- dcolba. a Deos, 
Chag.Obras Efpirit./T0m.2.p25.312. A 
Iedo 9 tempo; que fe ZdIcolotrem a ]2cos, 
achüo nelle brandura. Lobo,Coric nà 
AldcayDial.6.pag.323..N — . 5 

, Acolher em cilada. Zl. Colher. Pello 
»Icolber cnv algama cilada. Non. Lufit, 
"Tomi1.fol.278:col; 1.: Mw Ven 

. Acolherfe. Etcapar. Fugit. Éyadare; 


ufugere. Effuvere.. Evolare: Cic. Ane 


j,rempo fe zcolbeo: caminho. dc C,amora. 
-Mon.Lufir, Deliberou, /fcolberje pelas 
naras.Queizos, 262. 4 
ACOLHIDAjAcolhida. Lugar onde 
algucm fc aco]hc; : para por em feguro a 
lua peftoa, &.vida. Refer, pj. INCt, 
(cu. Refugio. Do / meno nodo, 
4que os Trovanos: ounvcrio:: dcobufése 
4dlcolbüin por diverfas verras. Vaicone. 
Noticias do Bralil.pag.94. ^^ 2. 2 7 
"ACOLHIDOG;Acolindo. . O.quc fc a- 
colhco £ogindo. Elapfus,ayims... 
Acolhido. O quc toi bera, ou ial ve- 
ctbido. Zceeptut aui Cic. 
ACOLHIMENTO. A àccaáo dc aca- 
Jher.a alguem. zfeceptio, ou exctptioyontt. 
"Nerdade" hc; queo aimda.que eitas.diias 
palavras:fejáo dc- Ciccro ;. parece que 
130:;ufa dellas neftc fentido. Porem co- 
mo cíles dous.nomes vem :dos : Yevbos 
Accipere, &-Excibere, c50 reparara cm, 
ufar delies, . em cafordencccílidadc. 
: Ácolhimento.Modo bon.ou inac;cotm 
que íe& acolhe a 2lguem. : Z/ficsijus «cete 
quemliy vel. exeifitndi-vatioouis.. "Todos 
0$ qut o bufczo, achao nclicbom acolfii- 
wienro. Comple£itur, gifiguis cum it fee 
Intutram: Enter ád enu, Jat Un cati] | 
quideminater acc tz uat Hcet sition 
mUffBmesou fee i gii Ld nitietr cx cepa 0mm 
ids cdi Uer 
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63 Cri:cos, que zl refer. que; 1e-acha 
ex, Ulpano, feja o mein.o, quc Grajja- 
joy. T " ac | : 

- ACOMETER. Artojarf 


ITI P commu. 
com.inipcto 


"T 


e JE P 


fus d ecign ft Cic. qva z TL 
! Acoinetec j- alguem- com, palavras;in- 
Juriofas, - Aliquem maledicfis- lacafere.Cic. 
JProYocaye inuwijs. Cic. "-— TT 
 Acomctet com peádras, Zliqnem-iupidi- 


ona, 


£t caput Dl. o. 


Inceffifti.Cue. uu - 


- £enGae un, mn. Cc., , 


.modadamentc, , ,, 
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bus appetere,ou inpettre. o 0.7 
ÁcOImcrer grandes emprezas, Mana 
Cii, On moliri. ,faoyedi -exyesia faci- 


Td; hl Yes eximias ay Sredi Maoian a- 


liquid iyvadere. Pl i2. 

. Acometcr a alguem com dad!vas.. Afli- 
.CHps aamnum dou teitare. Acométer éo 
.dinheiro 0s juizes. Judichon fieciiüa tn- 
tare, Ex Cic. po Cluentio ^ 0007 


. Acometer a houcítidadede hüm fe;- 


mofo ianccbo. "T eurare. qnutoreui ferinof: 
-adolefcentis.. Ex Cic. pro. Clttatio: ( Falla 
clic orador no jmpudico.dcíaforo dc 
uias aielberedh ) annsssnailits x bem. 
O viibo acomete a eabega. ZZ oium ten- 
SEL tm 
Aconicrer. os; perigos. Periculis 5 offo- 
Vc, du peeicna fe mnferre. eric ula adir. 


Qui PF W.eAbabar. — 000. 
- ,4,^ACOMETIDO..( Fallandà do iiin;- 
 &o,con) quem fc pelcja.)Zlppetitus,a jum. 


Combate depois: de acomicridos, jit 

s. t ] nm "dm 

: "u.c ede rtm kh. 

Ácomcetido. Provocado. ; Itrizado.2o- 
Wocatus; Cic. Ieritatus Cic -Laceljjitus, Cic. 

Acometidó de .huma docnga.  Morto 

, u ] V 1o 8. : 

UACOMETIMENTO. : A.accao dc z- 

cometer a alguem com arinas,.. ou jinju- 


Yáse AM ercffioyonis. Fem.Cic. 


Acomecrniento do imimigo ia baraiha. 


npyeffo,oms. Fem, Varro, & Tit.Liv. 
Ario. Impertsnms Cic. ^ 7 


: ; dat :] , 
Acometimento de hupiapraca, Üppic- 
natio,onis.Fem.Cue.. 
,. ACOMODAC,; AM. 


E .. (a l 
Yid... Accoimoda- 
caos |. , 


ACOMODADAMENTE. Pil. Accc- 


Pw .g— 


ad mper pares. Famitiaritote mterfe utit«u'. 
—— |  — $2 . 


M3 | Os 


. 1 
*94. ACO 1 . ] m '-*o03 ACO . : — 
EAT Tuudcrtaitos ; daqucllas partcs, eO -cdiz ae lurras: pegas, que nos rc partum. 
5 "Icontpar alos coacos de Carrhago-Mlo- tos do clcudo ,' rti outras femcllian- 
narc. Lufiz/ Tom. 3.159.c0!.3. — tcs. Zidyméfoun a jon. Fluma Cruz aconi- 
ACOMPANHALO, ou Accompáuha- — pariha..a dequatro. cítrellas." Crux. eim 
üD. Adiectivo; & patticlpto- dc ACOH!- — ffellus qitnory intra quentliber anim, 
"panhar: Coniizatns,aynm.Cic. Eltar acom- «qualiter pofitis. AcompauhadQ" de tees 
' patthadlo dc algucin. Comuiteht, ac feci- 'cruzes da uicfira coc. "erims prectitfas i 
qu babcre aliquear. (it. N30 upprovio crucibis ejfeeyn-coluris. En campa ver. 
Os Criticosa tacilidade, com quealgnas — 4me]ho huina torre de prata; fobre cella 
ufaó do verbo Cenriter, cm figmilicagao — huma donzella Zcompanbada de:trcs flo. 
- paíhiva, ainda que o participio CoHiMd- — res dc Liz uc Ouro.Antr.dc Nillas-boss, 
"tur feja commimmente ulado; &amnda — Nobiliacch.zy1. -- UU 
"quc tenhamos hum exemplo cin Pli — "Acompauhado. Termo: dc - Pedrcitos, 
no liv.g.zap.35, Sed i alto quoque ma! |ns — como quaudo dizcm, Unibrelca Zcomp.- 
ConttAMIMY Cnnibn$. — C — ubada Qc pedra,& cal. — | - ! 
Acompanhiada dc inurtos homens.Mul-. ^ "ACOMPANHAMENTO. Obfcquio, 
tis viris comitata. Cié. Eftava acompa- — quc fc taz cm honrasa vivos;cono i93 
nhado de hum criado mais. (Pyerg mio 6-.— baucifios, cafamentos;&c. ZAffecfatio of- 
' Fat comitatior. Cic. Acompauhado dehu- — fciofa, ou honorifica. Fdonorarms comira- 
| | E 


' ma fà peffoa: Uno comite T att. Acome "mmy déco C E 
"panhado de pouca gite. (Pure conit-— - Acompanhbamcerito funeral: A geutc;que 
£s; out parcius comitatn. Plu. ] in por obitequio ao deftiito seempanla atc 
. Acompanhado de hun grande numero — a fepultuiea, Donibd fibris. Sunitil. d 


"decr ados. Iu2énti fetmmlitio cinéfas fh- Cic.- Exequieyariu Fe. plir.Finnt,erir. 
petur otn fervor nin ton Exige. Cie Neyo: JNCE, Terent. Fnunurris comitatus bon- 
"acompanhado dc müita gente. Jem é-.—  rarins; Frnueris affed'atorcs , ou dedutig- 
lcbrt banni frequente comitatiis. FPre- "Pes Convidac gara hum acompauha- 
quenti coptatn fepris. Gc. F^ enit. - benc OMento. Fnautr incdecere,. zl exequias: con- 
"tóbütarns, OU CHHL ma tO costat it ACO- "Pocare, brvitare Lr pompam fi uurbrem. 
panlisdo dc guardias. rpatus nilicibus. Euttetanto o acomponhanicnto. vat ad- 
- Stipeteribus Yallatss; mniacus, Jepttsya; — dandos Fins ipterim «proccdit. Terent. 
s. Cucaino he aconspanbado dc pei- Prcparar o Zcampanbamento funeral có 
foo algiara. Jncomitatuz a um. Solnt,its, — ,ariaiof-Srandeza: Mon. Lufit^ Tom.6. 
i. Daria na fus dogida ; acompanhaco -iob4gz.cobg]- 7o 0 css 
de pouca genre; tuia iafchadOo pátaO —  Acómpanhamento da defpédida; be f2- 
rio Lyco Darius pancis: fuge comitibus — hi o vifitado-com à vifitante, aré a ca- 
cd Leni amuci  conteacrat. Aut.  f2,oulugar, onde o recebco, tomando 
(nm 2 NEN ,  ieuiprca íua mào efquerda, nào ficaüdo 
Acompanhado. Hacionicamente uni — -atras,'& náo voltándo- lozo para den- 
do. Vovwes acompanliacas deinfttumen- -tro dà cafa,coliió fazem algiins por del- 
tos. P'ocum, faltwmqué. concentnsyiti, ou." cüidó, Óu ignorancia; a chio propofilo 
karuignia. Com vozes acompauliádas de. cabe aguclle-dittó'éxcellepie de hum 
jiufÓrumentoss Quncahutm, C fyipboni- fidalgo Parrügucz;que vizirando a hum 
4 Circo n eM : Légado do Papá ," viudo* de: poucoa 
Acompanhado. Coufa que fe manda  Lisbos, aa dceípeditla deo com. cllc mai 
' Juntameaté com outta. Efetcvcomehu- — poucos paffos ao fahie da cafa, & cllc to- 
^a cattà muy cortcez acompanhada dc -inando-o pclla ms; ot:roüxc'a diautG 
Fuurmitno. Dono, ou mieere fabfeqimn-— -dizendo: Para Italiano , faz V.$. muito 
En cff bynamtazem Dttirarim fwiriit (sc. — pouco exczcicio. Qffictofus, poff amici, qi 
Acoinpanhado.(Iermo dc Arnicna)Sc.  »e5 my, falutationen CONMÍAPMS. —- 
RS TENMNNNNENAT Y .CTPTENN em Nt CIOPRACOME 
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ACOMPANHAR; on. Acconipanhar. 
Foucr companhia. Comttsyri aliquet, Cic. 
Cosuturi atteint, Cic; Ovidio, A Proper- 
cio ufarào do verbo acivoy Contitoyus. 
Parece; que 1ó na poefia podeinos inni 
tar cfles Autkores, Socii fe aicut ad- 
jauaere. Cic. Comitem je aliti. dare, pr.c- 
bere. Cie à 
. Naquelle' tempo clic. me acompanhou 
cm rodas as ninhas jornadas por mar, 
& por terra. Comes "eis fuit. lllo nferrc- 
219 (ipore, c omn inen de nayi- 
quieran focis Cre. 7. ind 

Eit vos acompanharei em toda a partc. 
Aft «i [fich babvbis comitem, perpetim 
fabrbis (ocium: "Tibi berebo fempcr. Aff- 
dans tecum eYo. d te nondifcedum. 

Acompanhar da cafa; para fora. 2edu- 
cere. Acompanbar dc fora para cafa. Ae- 
"urere. Acornpanhboume aie à mauxha ca- 
fa. Me donuuit oncani reidixit. Me ad edes 
yeverteutent neas profecutius eff. 'Eambem 
fc pode diver, Dedixit com Cicero 1o: 
^——— Pam mile an M RR 

Faviríc acompanhar de alguem. /ffpin- 
gre ftbi ali quem focinm. Cic. *En o fiz a- 
companhar dc rnuita-gentce. Freqmentent 
ife Contitat em adimi n ou dedr Cic: | 

Q que acoimpanha; Conesa tis Mafc-ào- 
cias Mafc^ Affecbitor soris. A quc'acom- 
panlia contes; ttes Fem. Socia ,.e. Fem. 

O criado, que acompanka a fco fenhor. 
AfcchgeMafc£ict ma cs 

O guarda; ouo foldado, quc icompa- 


vla a hum PrincepcSupeator,or is, Mafc. . 
|DOo- : x 


Sutelles; itis. Maft- 00M : 
O queacompanka gutando. — Deilifor, 
Ort, afe. Cic — 
O criado", "quc.acompánha à pC a fco 
tenhor. "Pediffiquisi-.- Maft... & ériaday 
quc acompanha à pé a fpasfenhorna. (Pe- 
Iffraase. Pen. KFtrenti iae — 0820. 
Acompanhar hum defunto no fco cn- 
cro. ' MILITE vide! Mia ir ARE « 
Cit. dcum exequi T s"'tobomjfa re Cic. 
"itis COEGIT, OU eir t D 
Acompanhar a algücm fcguundo- ossi 


fequi alique». Cic. Acom nhar Precc-- 


cendo, J£nteire aliqnom.GPreire alicui. 
A companhar aalgutm com os olhos.C- 
Coca ONHT, | 
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Cnli$ profegn aliquet. Ovid) Com. as la- 
Srimas. Z.acrynus projpe. Tu.Lrv. —— 
Acompanhar mitrurandco y; en renipc- 
rando huma coufa comoutta. Aconpa- 
nhou as fuas razoens com lagrimas.(ra- 
H0 acrymas. afperfit.| Acowipanhar a 
gravidade conv a brandura. GraYitatcir 
bittanitate condire, ou eemperare.- Comi - 
tutein. feycritati: adjicere. Gravitatein 
cnur biinenitate copiare 5 Ou conjociarc. 
Qu " "1 
-. Acomparihar. Áctecenrar. Acompanhou 
cjta.razào coin muiras outras. ZZ ur 
Auntuto, ou. ad bor. aventi niea aZ 
ti adject, addidit, attexiit. - " 
Acompanhar. Vir o criado a traz dc fzó 
fenhor. AHgquem femi. Cic. 7 Alignem. ap- 
Jecfari- Cie. gneni fubfequi.Ca. 


&f.c Cir. 
..Acompanhar por decencia, por uciliz 
dadc, ou por v1a dé adorno; Lim; az 
Ienyec.' Borquel;" quc acomparha à cf- 
padá. Enfis cnm clypeo, ou enfer clypeo Inf- 
IrHéEnd, Ol hatuísayuu. Sc fc pintar hum 
r10, tambem Íé^ pintaràó. o Ceo, &a 
rerra, como coü(as; quc ncecffariamenré 
acompanhao. «Srqgiis flumen. piiiccrit, fi- 
siti e Cel, e Eeiém debet nppinecre; 
«tome neciffareo adyimnsenda fnnc; Oi ad- 

jnucfa ^ effe folent Vl. Acompanhado. 
lermo.de Armeria: n 

ACONDICIONADO. Coufa bem rra 
tada,.écquc vem'em bom eftado.. Mcr. 
cadorias; bem ácondicionadas. robe 

»nerces Qliut. Om vitio tareites , ou 
tales,.qiles- effe oportet, ou Draiibns iui- 
bil dejaleres. Mantimcenros', éing quc fc 
conicrvaffem bziriicundicionador.Jacin- 
to Fréeirc;"pag.244-.' a 

Mercadoriasjinal acondicionadas- Me; - 
ces mtiofe,ou Corruptit- 0. 0. 
-Acondieéiónado! (Micraforicámente.) O 
quc tcin boa; óu- má eondicso, arurc- 
za,&c. Ni»co bemácondicionado:  4465-" 
lfcens' bna tidóle praed. iti. Cicc Ser ben 
acondicionado. Bowá (dole cffe.Cic.Ho- 
mem mal acondicionado. ZJwno it uica, 
acerbus JOU"4 Jperoydlitr'o que pBNORMIO.- ^ 

Ma) acondicionado. ,O quc bebco;dc- 
mafiado Viitho. ximo cravtr. ^2 ino onc- 
ratius Scnec Potplentas. P inolct — - 
- e - 
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ACONITO, Acouito. Erea veienofa, 
Drivatz dz cos, cidlade dc Brdiuya, 
Ch) CW:08 CODTOrBOS llaCià multo Acon:- 
1. 2cita hunrialo cielgedo ;. retioado, 
quc po:coa pouco fc »nclina; & divide 


vn muitos rantinhos , veftidos dc fo- 


lhas largas, vedondas, & recortadzs cm 
var.os iegmentos.Da fuinmidade fahem 
Iuroas flores de hum. amairello deslavz- 
Go; emcada huara. dellas. fc reprefeita 
hunt cabeca, coii clino.. D.zeut, que a 
rZ temivirao de rabo de. Lacrao,. ou 
Xícorpiào. À femente hc fummanente 
vcueinofa,& hà duas cattasde Aconito; 
huai que inata ao$ Lcopardos,, &Paa- 
theras, chamado (Paiififiaucei, & outro 
chanado Cysecfousnt, & Lycotfon,por- 
quc mara Cacns, l.obos,& Rapofss;cha- 
maollic vulgarmente Mata Lobos; Vd. 
INapello. Tambzni hà hum Acon.to fa- 
lutifero; a quc chamao Zntheris got fev 
contra peconha da Planta cliamada 7 5o- 
74. Suà principal virrude hc rcfittic:às 
deengas inalignas, àspicadas ».; & nmcr- 
deduras de b.chos venenofos,Scao.con- 
tagio da. peltc. "conem. INent. P'ireit.: 
(Pin. PPerdtlong. Q Aconito xem-quali- 
dade Alexipharmaca conira, o ,Efcorp:- 
12, &. por flo dado 20s. que cllc mor- 
jio, d? feude, & aos outros mata, peor 
íren ceontrarias:eftas. duas calidades 
venepofas, X ucella conizariedade:he 
hBuma alexighariraea da outra.Madeira.. 
2c Marbo Gall 3. part-150.c0].2: .« 
ACONSELHADO. O a quc'fe, deráo. 
bons, ouos confelios. Bein; aconfe- 
Ihado. Iuffrucius idoneis confers aid ali- 
qiii. Cic. Foi mal. aconfelhado. - Mala, 
on perdat ei confiot dederit, ou.nttule- 
"unt. —. em, m 
-Aconfelhado. Prüdentc.Tadiciofo.Ho- 
mem bem aconfelhado. Sapiens, fanus, 
CautisyCoufrdtus, confidtiffinnts, aynin; Mal. 


acanfellado. "cmcrario, imprüdcautc, . 
iem Juizo. faconfuleratis, imprudens, pa- . 


rin confeltus, incoufültis dut... 
ACONSELH ADOR, .Acon(cihadér. 

"Ne onem 
ACONSELHADORA, Aconfcliiacó- 

Dn halt 
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ACO 
ACONSELHAR. Dar confetl:3s a a[- 
.Buem, J iie atiopiem confilio. Cic. Confi- 
Inu elei dare Cic. dci coufetn ne 
Jerre, ou ipivtai.. Alguns dizem. Coa- 
fiere alicui, & o Auilhior do. Aparato 
Francez attribue etlas palavras à. Caec" 
ro.p;jo Quint.53. Tamb:ziu. no Calepi- 
110, imprctio cm I.caó de Franca fo àn- 
1o dc 1647: fcaliegao cítas palavras,co- 
1ho-fc torio de Ciccro uo 11v.1.d03 ofii- 
cios, Ejaue cójmliicrpnt nt claffem ab riri, 
Jus-Yeat9veret. Naso P. Gaudino n0 feo 
Diccionario afürina ; que raes. palayras 
nao [cachao cum Cicero. Eo P.M nost 
Alveees adverteque confidere alieni nao 
querdiz:r aconiclhar alguem, | mas ar- 
teicar pello bem. Covfulo tibi diz clic na 
Íolha, 194. Zoc eff profpitio tibi, on con- 
fritunt udo. --——— » — - E 4 
. Aconfelhar aalguem, que faga alguma 
coufa- Zl ideas fuaifere.Cio.— 
Anda que me nào tenias aconít]hado, 
que me partifíc; achais, quc fiz bzni.2ui- 
Yi5 non fueris fuafor, C nupnlfor. Prafctlie 
Qs tC, -akprobator verte fuifli Cic. 
Euvos aconfelhojque f2cais o pollivel, 
para vos reconciliares coim elle. «o til: 
jim antbor, aet sutbus ebus pofís ,— eim 
tbi reconciltes Cic. " 


. Fol o primciroqueTIhc acon fethou, que 
Íc entrogaffe., Deditionis ipfe, fora Jor 7 piis 
was, c» antborfnit.Cic. — .—. E 
Aconfclhovos, que fugats. 7fut/or. tibi 
Jutit profuecye, ou ad fusrenshivisou ut pro 
Jug d "homo u umo 
lt vos aconíclho, que vos. riacs Gero 
da effa gente; rines illos; we sntiort) 
CY (ic DIS, E I 
Ninguem wos.pode melhor aconfelhar; 
quz vos mcínios nàó podeis errar luven- 
doo up ; v» Nono eff, qui fapte 
UIMEUts Ebr fnadere polit, te spfo, nien: 
Ws i | M; - qt 
Elle aconfelhóu, quc o; mataffcin., Zt 
bor € iuterficitinti yut.Gc- 0. 
Sc vàs Ihe aconfelhais, quc, nio volte: 
t author ei fig ne jedeat 5. ou fa antitt 
fis, eut Hon reiirce. Cie. S0 ;. cp E 
Vos íne pedis; que, vcs aconfelhe y. 
hayeis de ficar; ou favos havcis dc luz 


du, t COS 


ACO. 
Couflium.a mepetisy qui fn tibi eviieor, 
Inbjidi sene yat proficijtare. Cic. ,' b. 
' Que mec aconfehacs 27 sad »uibt ína- 
dei uid nibi author esi 2 ic confit nsi- 
bi iust Sand tibi fitieudon vxzfétoias? 
Eu vos aconfelho, qué taguis ifto. fii- 
thor tà tibi fwit-EZoc 4ibi confilium do.Met 
conhli boc Cf, ut M aas Mt autbore ou 
ancg Canfílio 14. 1€ cre) Sa ne amies boc 
BM oe 4 VIRES IOá.uu s. 
li ifto;o quc mé'acoufelhais ?. Ià- ne 
Lfss authore y 1nibj: Y. "'ereut. ( jubaititur; 
gutzrey Ou nt faciuth ; porque , con eite 
vcrbo fe governa o Accufarivoy Hl.) 
Aconíelharfe coim: algueni, /Coufrrimn 
ext idiawo inire. Aleibere aliqueuttit con- 
fésaat. Gic2.Lam.7. . -—- 
Accisfellavfe. Pediv confelho a. alguem 
ícb:e algun:a.coufa. - Confelere arse 
de aliqua r£. Cie. Ceteve coufiiim.ab ali- 
iuo, Capére caufilin de fententia alic. 
Fzzcer huma junta, para ft aconfelhar 
com alguem.. enirett confumn alicujus. 
O que aconfclha:Coufiltartis, tr Cic Cou- 
fatryoris.Blinz ^ 2. | 
Aconfelhar,em phrafe proverbial.Qu& 
fà fe Aconíclba, fo: fe depenna. .SÓ me a- 
confclhei; fó ine choret.— 25:5 v 
ACONTHCER. Suceder acaío. cci- 
dere. Cir. Continsere. Idem: Eveutre fieri. 
lem Cc. . là Mie eso ÉA n 
Minitas vezes acontece;- quc. exc: duepe 
attidit, o. CYeutt, ut ert. Sepefitget cre. 
Sepe incidit, ut. rc. Sepe tnc ult tempo- 
NET Fo EE Mei D im- pH. 
sr acontcecr, que &c. Fieri potefl, ut. 
Zt L ". 


* [1 a" , | 
L] LJ E Li 


potegt. Cr. . -— tos l x ' 
Que Ihe acontecer&? Quid Hi fier? "Cic. 
Suas de. tlo- fiet. Cie, — ul. ey oa 


^s defgracas, que acontecem. Malorgim 
&TVeut t$ 5. afe. Cie s c | 


i PL 
Quizera fabu como ifto aconteceo. 


! 


"E YE3, queni adttiodyu ceciderit ,. fetre, 


velim. (ac, . "— 2 TR I 
N&9 fabc o quc acontecerá.. Quid cafn- 
eti fi^, ow guid erentirgm fit tnicertaun cff. 
Uo dit 


Ni0-podc acontecer covía »- que mais. 
me alivie; Maior. nifi leyatto afore nulla. 


-.ACO . 

: $c quando mosgo foubera oque na vc- 
Ihice ihe havia de acontcegr. Stob ufos 
lejceut ia feiffet quos evertus jencéfitis effet. 

ubiturui. Cit. sos p. | 

. Sclhc acontecera aleuma. doferaga; fc 
Vicra: a morrcr. $t quid de eofict; fi qid 
et brmimitus continsat cu. sso. 

Q, melimo; nie aconiecco a min, upea 
Vos. Fd vett: ufi inii »(quéád t161. Leni nt- 
hiy quod ribi atéidit, « 0 0 xl | 
-O quc a todósacontcce. Quoi cadit. n- 
Yers. LSDuodontibus accidit. «— 

Aconireceo por áctgraca,qne &c. 7t t1- 
üt cajus infeféns, ut ecc. — 7 
-Se elie.foubera, o que. Ihe baxiade z- 
COutcece: i futuros cafns pyojfrxdffet. 
Cim p" : 

.Aconreccome lhunm graude defígraca., 
Craviffimo cafu afflictus jum. Cit. | 

,INaO dezejei, quie ifto aconreccffe; mas 
fulgó muiro. Jd accidit prieter optatunt 
ynieytit. fed valde ex volut ate.Cie. 

'Iíto muitas vezes. aconteceo - 305. malis 
cntendidos: Atque ny maxnis. ingentjs td 
plerunque conti it. Cie. 

-Ufamos da palavra acourcccr por ou- 
trosiodos, v.g, N30 me acoitecerá ou- 
tra-Vez; ou euine guardaret bem dc. [fc- 
imelhante inconvceuiente, IN30 vos 2c0ns 
tCca niis, Ou100 facaisoutta vez. 

.ACONTECIMN]IO.Couta;que fuc- 
czdeQ-acalo. zltafusytts. iine. ventus, 
ny Mafc.Cre- Evetuciii INext. Cic. Exi- 
TIRDROTRLEETE | 

(Os aconrecimenmios da. vida Jura; 
os hiinianos- aconrecunentos.— Jer c- 
Yentay orunt.INeut Plur Cujus, event uite. 
rerusmiCueee, m: tme, D€——— . 

ACONTIADO.Na fezunda patte das 
íuas Decifoens 106 diz Cabzdo, que. 7/- 

Cont iado, na fua, vulgar, & ampla figni- 
ficacao valia o niefmo, quc fubdito ;. & 
vaffalo dcl Rey. Mas cii Portugal & eni 
Caftella fc deco mais: parueularini nez cí-, 
tc nome aos fenhores iliultres;: auc por 
aguma razáo parricnlar poffuíao pcr 
merce del-Hey catlellos ; on villas. No 
tcmpo del-Rcy D. Aff'oufo 5: 1e chana- 
vao Aconriados os vafia'osque r?czocxa. 
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certa contia dc dinliciro, para fervirem 
àcl-Rey cuiteinpo de. guerra. ; orn em 
qualquer: outra. neccílidade para--o bem 
do I! cyno- Acontiado. Q«i fAijudiu inc- 
rtt, ou ffipendia merctur. pro Bello; - affün 
cómo dfz Cicero" pro Myr-12.Merere fi- 
peudia in bello. Stipep.harius, 1a opintào 
dos que entendem, «que: cm Cieero 3. de 
Lés 41. Val umefmo; que aquelle que 
rcccbe algum [tipendio ; :ow coutiazdc 
dinheiro para fervir na guerra, cria 
mmy proprio nelle Ingat; mas f£immhá- 
FIk$ propriameate quer dizer aquelke, 
quc paga triburo. O fegundo genrro 
,de vallallos fc. chamaváo Zfevattados, 
porque cilavao preftes para fervi':a.e]- 
;Kcy com cerras langas por" certa con- 
Ua gledinheirg,&c. Mmnovl Severimz 
Noricias de Portugal.pag.129. &na pag. 
46. & 47. diz, A todo o filho de Fi- 
calgo vaffallo, que neci, fe. mandava 
logo huma carta. ile contia ide ico Pay,. 


coim qué erecco o uumero deítes. vaffal-. : 


los acontiados em erandc' nusetra-are 
o rempo ilel-Rey D. Fernando; 0 quac 


querendo evitar huira ramanhia delpeza , 


ing: sticu, que íc n&o deffe a earta dc có- 
tia Íen a0 ao filie mais velho zo Filalgo. 
vatiillo, & que enr cafo,que. morreffe.o: 
DrprCiro, exicio ficccueite o mais chega- 
do. Vindó dtpois El-Rev D.joào 1.tor 
4$ alttragOtns , quce im tantos annos 
Ucvc no. Reyno, n&o deo cour.a aos Fi- 
dalgos, mas fomentre foldo, até que de- 


pois íceutilo a ufauga antiga, poz dc. 


contiaa cada Vilalgo iil livras. para a 
lanca de fua pcífoa; & por cada hum dos 
que o fecgniào fetecentas, & que o filho 
áo ouvcffe mars contia, Ícn&o.como po- 
deiié fevvir. i etu 
ACORDADO do fono. E fomio, ou 
ab foio;ou de founoexcitatus aua. Ex- 
perreétnsa um. Cie. Experzefatfus a yum. 
Lucilio, &.Apnleyo differao, Éxprrei- 
tus ,4,0m. "Mas quer Diomedes, que x- 
pectus figuifiquc o. qué acorda de fi, & 
Ixperecfatfus, o a que outros acordáo. 
Acoreado inülrumcento. À viola cflàa- 
cordeda. Citbanc aeri fut adjnffor 
Jorartmn modos intenfe. Cutbara-fdes funt 


. )OS;Princepes do governo, que &c. Mo- 


. Cla. Confous,a uin. d. coucentght acto 


AC.O 
coufote.. Acordadas voves. P/oces.-couio- 
^£. Ex Cic. Vocum egnceutus us» Mafe, 
Cic... Mnfica de bum zlcordadas voves. V. 
da dc D.Fr.Dàtrholoin.165.col.2. 

Acordado. Prudente. (Cordatus asma. 
Cic. E:renie cordatus, bomo catus. zn 
fextus- Cic nfenl o 

-SAGORDAM. 7 id. Acordo. Em La. 
tim baixo fc acia: Zccordum, | por . con- 
Yentáo ou concerto, No Acta Sauclorum 
de -Bollando no: 1. :Lom. de Abril, pas. 
64: nà vida de S. Africano. Bifpo tele, 
Iit. tratfatus; & dccordgmi cum. verto Zn 
rifabro,cri. 5.4 

ACORDAR do fono.Acabat. dc dor- 
mir. -Exper ife. Oc. Somuo folvi Cic. E 
oum excitari. Cic. Experecfieri- Suet. 
[E weollare, (Plin. E fomno fnjeitaii.Cic.; 

Acordar a quem dormce. Expergefacer 
ali. eui, Cic. | fliquem dovonrutem exc. 
tare, Cic ZAMiquem ex fufcitàre. Cic áddupmem 
v fommo'exctare.. Cie. Lfliqnem e fomm 
exeire, dit. Liv. Rpere, abrumpere a- 
lieu feine, Sopsrem excpstere, Qvid. Q 
cantar do Caàllo vos acorda. T? Galli ei- 
tus cxfufcitat. Cic. Daxcis ordem, 1que 
vas acordem. Fubebis. te. füfeitari. Cio 

Acordar o que "no attende. Evivilu- 
yei(0,aYirdtit; Experotfei ad aliquid. Ex 
Sulluff.. A 

"corda 3à paftor. defacordado. 
Camocns,Ecloga 2.£flanc.20. ... ; 

Acordar. Lembrarie. Vid. nofco lu- 
gar. Que. fc Lfcórde. do prometido a 
; Deos. Chagas,Cast.Efpirit. Tom.2.89. 

Acordar. Acfolver, & determinar dc 
cominum confcnutiuienito,"em huma jun 
ta dc mini(ttos Reacs, como na Rela- 
£30, à Camara,&c. Statgere aliquid, 0u 
Jfatntun babere--Cic.— Preefiiire aliqnid. 
Gic. Conffitueye aliquid. Cic. fcor dario 


natch.Lufic.Fom.1.240.c0l.3: .. 
-ACORDE..Coufa, quc faz confonatt- 


engdatis ann. -Reerea com melodia 7f 
ode, Varela, Num. Vocal, pag.451. 
ACORDO.Rcfofucaáo. Deterininacáo 
Vid.wos cos lugares. Acordo da A€ 
lago. Stouttus-confulttim i. Nent. Cic. 0* 


ACO 
nalcimn Ret Seuatis. Accordo do Pc- 
wo. fPibryjai umi. INent. Tu. Liv. Faca 
,o Pznccpe mifteniotos Ícos Aconios pa. 
d 12-19 - - " 
,r ulhea lit;crdade. Prachylog.dc Prul- 
cepe, 170. Put. Acordáao. Á— 
. Acordo. Boa difpoficio dos. org$os 
do corpo, & porciicias da 2imia,spando 
cito como ecordadas, prompras, & cí- 
«rjas para 33 fbas Enncocs, zm fanitas, 
un fmutayatis. Peu. fein mais nadayou 
4pon mens. Cic. Perder 0 acordo. Jujaur- 
»v, ou defgire..Cic.. Paececvos, que per- 
do acoruo de imaneirz, one. /Adeóne o- 
bie Micpes d. faottate Yakor.Cit. pro Sot. 
O eame éecaaa hun ihe rr3; ou faz 
ocrdcr o acordo.. Suum ipeenupic oeelus 
n faaitateyac niente deti but Cres 1. Pea: 
,Muras confas, eni que eu peri 0 Zicor- 
jio. Lebo,Cortena Aldea, 103. As vcr- 
jIijeus mc r0 0 Acordo- Chagas, Car- 
ss Efpirit- 2-part-451. No cftà em íco. 
acerda. Sie mentis compos non. cff. Gc. 
domiui mens non confit. Ex Cetf.. Nao 
,ielevanta, nem etta em fco Acordo.Co- 
mear&de Ruy Fr. de Andrada, 152. 
ACORO.Hsà de duas callas, legittimo; 
& faifo. O icgitim.oy he huma raiz no- 
do'a da zzofiura do dedo nmeminiyoquafi 
riflcira, a qual com fios, ou fibras , quc 
tem yor ba:xo; bufea o fco alnnenro.He 
de ccr branca, mas.urantca vcrmelho, 
Hcimuio jeve, algum 12010 acre ag- 
grádavsl ao ollaxo, r;as com alguna for- 
1/39. Os Boticarios )he chamio Cula- 
N03 AToNaticur que he eerta. cana, gor- 
que muitas vezcs pocm emíco lugar ai 
Acor verdadelro, & legimmo.. Q zicoro 
Jiljo, nào he outra coufa mais, que a cr- 
Yà2qucos Lannos chamáo phum 
Zgnaticiauiyquc hc huma cfpadara, cha- 
mada dos Cattelhanos ;; Effegae, cujas 
*oihas (45 amarellas, & quc por cítara- 
z3O fe chama Gladiolus lntens-Manto dit- 
etc hum do outro. O Acorotulfo dc- 
fcea, fem aquemar; pello quic. convem 
guardarfe dv ufar delle emlugar do ver- 
aadero, porque cftc he verdadeiro;far- 
tea a9 cflemago, ao figado, & baco; 
quebraa pedra, corrobora 0s ncrvos, & 
8: juaras. Vem dc Lirhuanimou Tarta: 
C0. nl. — 


"ic. OÓ 
rh. "corum. Neu. Pls. 

ACOROC,OADO. 7/11. ^vinado. 

ACOROC,OAR. 7: Animar. 

ACORRER.Acocir com prefía.ccir- 
VC'£ (Lceniroyacenrre arci Tit. YHc eoir- 
pofto dc Jfiy& cimro. Ciccro án; lsac- 
carniffe Bonum dicitur. 'Tercacio. di, 
Zccurre bic. Stacio diz, ziceuvere alic 
cm lugar dc ad aliini, 

Acorrer. Socorycr. Jd. vo feo ligar, 
Acorrer. Correngo. Jd. Correr. 

ACOSIDADE, ou Aquofidadce. ( Ter- 
io de Medico.) Hc à agoà, ou foro do 
fantec.. FIntnor. aquofns,nmm.. Apolts, 
hede Horacio. Alsnpar a /ofiie do 
fanguc. Recopilaggo da Cirurgia. rof. 
7.. Duarte Nunes de Le&o na, fu» Or; 
tographia qucr, que fc efereva 4gtiofrfa- 
de, & /Agnojyo, airenvando & palavya. La- 
Unt, Zjina, dondc fc deriva. 

ACOSO, ou Aquofc. CEcrao de Mc» 
dico.) Apoftenu acoío ,. helium run oc 
braudo,tem dor, ncm refiftécta 30 12clo, 
feito dc huma humidadc, como agoa, a 
qual he c excremento, &foro da ilem. 
/Ápo Henn aquofum./ As caufas do Apoflc- 
,IDà zfcofo.1a0, que &c.. Recopilagao da 
Cirurg.T 26. ) 

O immor acofo dos olhos. 77:4. Albugm- 
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ACOSSAR. Jf. Acegar com os ma;s. 
ACOSTAMENTO. Affim. chamav2o 

antisamenre, o quc-hoje he morada. 

FK id. Mifecdlan. ee Miguel Lceit&o dc 

Andrada, Dialoz, 48. pag. 54o. Toda a 

gente de gucrrs a quem pagava granccs 

,Zfioff ennaitos. Mon. Lufi. Tom. 1. tol. 

238. colum. 4. ! 

ACOSTAR. Encoftar.Z7ul. no fco la. 

gar., 1 : p 
Acoftaríc asIguen...Ser da fua opmi- 

$0. He tomada a Metrafora, de que cim 


pig. 
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pag.462. Sc Zicoffaa apmiao; que affir- 
na, Cunha, Bifpos dc Eragag234-.— 

Acollarfe ao. partida de algueu. APcu- 
jus pértes. fefcipere. Cic. Vut... Partido. 
Paíbas zdcoffzías 2 feo partido. Mon: 
Lufic.Eom.ó. 

Acoftarfe à erudic&o, ou authoridade 
dc alguem.. Zllicujns. erazitionc, Yel andfo- 


ritate [e naue, ast um-)ex Cic P1. 


de Agrimiado,. Pouco podera eu. dizcr, 
Ic i80 foffe Zcoffado à voffa. crudicao, 
, authoridade. Lobo,Corte na. Alae, 
93. zitoffamdo-fe na te de aigna. at- 
tLisridade. Mou. Lufit Toni 1.85. .c0ol. à. 
&COSTUMADO.QO a que 1c teinfci- 
to coftunte. Traballio acotlumado.. La- 
bor cffuetiis, ou. folitus,a tmt. Qvuf.. Cou- 
fuctus,ayum. Tereut. Var2.. Ao modo a- 
coftumado. Ut folet. Cic- Ur affolrt: Cic. 
De more. Pis. uod nof jolenüte eff. 
Cic : D i 
Acoftuniado. Feito. Peffoa acoftuma- 
dà 3 alguma coufa; Affuvtus alicups vei. 
'Tu.Lo). aondác diz Jimi. Gallici 
tumidrus affüctis, ettam vauitates. note 


Jout , Afri alic ret. Cic. ou aid ahi-- 


quis: Idem. arde die, INsu affaetas ad 
Jeeicyo saamns poft ter ut dabit. zffact us ü- 
Have. Cic Afuefactus: aliqua re Cic. 
Acoitun azo a andar nàs gutrras. Coa- 
furtss vi atus. count «str. (ic. NO a- 


co(tumado x guerra. Jojelitus verunt bci- 


* 


Hasc. Salleft. aellortn otolus. T ac. 
Acofllumado a iseutir. Zffuet as meimfa- 

T Cic. N30: accttumiade « ouvir [allac 

verzade, Infsetisr Yora amdhrc Eit. Liv. 


Liomens acollumatios a. trabothar ro-—- 


dos.os dias. FTemiues labore affsluo , 
quotiliamo effueti. Cree. 


- 


Aquelle, quc uio cflà acoftumado a-hi- 
ira coufa. Tifolensyentis. Cic. Com. &cni- 


tivo. dofuetusayum. Com gepicivo.CeJ. 


& com. dativo em T it. £7; y. Náo acoftu-- 


irado. a9 iraballio. fiifertus laboris. Caf. 
fujuetus. labori. "Est. Liv. N80. acoftu- 
nado 2 receber. afitoutas-. Difietsts: cou- 
tonelta. Cic. N30 acoftumado. a tcr n5 
rcpuracáo, Difuerus male audiendi-Cornel. 
AN6pos.. Nao acoftumado ao modo dc 


viver dos Romanos. fnfeenus moribus. 


BnCO 
Renan, ou meris Rownauortim. Liv. 

Acoltimnado a fez veiciáo. zffuvfactas 
fuperavi. C.ef.. Os Vcyros, que eilavitoa- 
co1luinados a fercein vencidos dos Roma. 
1505, torko desbaratados, & obrigadosa 
fogi£. cientes, voict ab Romang miite af- 
fuetifufi, fwiatique fut Tit Lav. 

Exereito náo. acoihiumado a. trabalh», 
Infolitus. ad. laborem exercitia. Cef.. N&3 
acoitumado aapdar por mar. jefnc 
naVisandt. Cef. Porque nào eítava acot- 
tumado a. eite lugar. Propter tjolentiam 
loci. Cic. O notlo amigo iíào cità acoltu- 
iuado a fofrer difcreditos na reputac&o, 
zZnicus noffer tuifolens vfl tnfamie. Cic. A- 
quelle, quc náo eítà acoitunmado a pc- 
legra pé quedo. Jafnetut: ad. fPabilem 
prinam. I it. Liy. Naso acoftumado a sa« 
vcgor. Jnfnuctus sa vitandi.Cef. 

. Ett& acoftummado a0 frio.Zfficfacfus wt 
fiio. ' — 

- Scr acoftumado, ou Coftimar. Soles; 
Vid. Coltunsr. As aves, quc faà.cof- 
tuinadas llberdade do campo. — ver, 
quee confucére bero Vici. Columnel.. 

Acotiundo. Ulado. Modo:de difpu- 
"tar nio acoftuinado. Difputationis inf- 
tuta. Fent.Cic- 

Ceremonjias acoftumadas. zat. folent. 
nehjue ceremoni«e. Cic. Coufa acottuma- 
da! Resufitata. Coufa. nio collumada, 
& tora do ufo. Res nfolitay ou nou nfita- 
t4. Ma3do dc fallar no acoftumado. fi: 
Joittavatto diceili-Cic. |... 

Acottumado. Inelinado,- Criado, Ma- 
rgcrado. Beu) acoftumado.. ene ntora- 
L5 ,nme Cc. Bem inoribus imbutnt, 
Comitiofitus a, mi. Mal acoitumado. Male 
Diglatza, Praws iubutus mgribus. Maie 
Compoftus aim. Para hoaps sal Zcof- 
p Ung Lobo, Cortc iw: Aldea, p35- 

19.- -— 

S ACOSTUMBAR. a alziica -a algom 
couía. Alque xiiqua re affefacere. Cte 
luem esum vel c efaceres Tit Lits 
0u dd aliquam: vic Liv.dsv, /iffactü- 
cert. altqiem. ad Firpluia. lanmbzer cm 
alguns Authores 21:05:50 tc acháo 05 
verbos. J/ffiefcerey Cosjucfeere, & Injittf" 
cre com ngmfcacso aciiya , &t eon T 
el^ 


— 


eco 
ucfmos caíos, que o verbo Hf refacere. 
- Acoitumci mco filio à. me. nio occultar 
c(iascoufas. £4, nc ime celet coufuei fi- 
Jigpi.. À into ie acotluiron meo pay. 4j- 
fecit patcv optimi hac ue. Hor. 

Acoliumaro gado a borras dc aeitc. 
njwferve pecus. a mimia.Columet, 
Acaitun.aríc a lograr victurzas.- Znfnef- 
cec fri. parta Yillortá. Tit. Lavi— | 
, Min convem acoftumalos. Sic mifnefe: 
ai hent-Colimuet; ; 
Nóso acoliumaremos aó nofío modó 
4c abrar. Hm in noffram rationem, con- 
feet d aemique tmiducemas. Cic. | 
' Sü dizem, & pedein, quc os deferidao 
dative], &qnecoma tua iorré.— nào 
queiráo acoftumar ào povo a ver. Scna- 
lores, levados ao fupplicia. Jd odo fi- 
iul vant, ac monent. nt fis ab tVidra 
caveat, nec fuo. fausnmit ad. fupplicta 
Qurram plebem affuefactatits T i£. Lov. 

. Cefar aco(tumon as n:ais nacocns a o- 
bedeecr à$ |cys do Imiperio. Koinano. 
Cefar ceteras nationes Imperio Rontanó pa- 
rere affeefecit-Cic. 

- Acotiuniarfe.. Affac (ceres ou confefcere; 
Cic. Jafuefecere. Fiorat: Sucfeere. Cit. v5. 
Famil.8. Ufá Ciccro do prcreriro furvi; 
que pode vir do aniigo vcrbo fueo, de 
quc O plurar fuemitts ác achà cm. Lucrc- 
cio, ct do vcrbo fuefto, donde vem ftr 
tjcant,dc que ufa o ocra Nemcfiano no 
verfo 193 dos ícos Cyricgcucos. | 

Acoflinnarfe a algütná confa. Affuefees 
yt fe alicni vei, ou aliqna rc. Cic: E. o met- 
Irà Cieero diz, Zfffucferi aliua ve. A7 
coftumaivos a fallar Latun. ài ns la- 
T loq. Affucfce latio ferimui Exerce 
fe lano fermone. 

Aco(tumarír decídc memno. Affucfcc d 
tau. Vwo. —— 

Acoftumarfe à fazcr vida com alguem: 
Co fnefecre alicui, "Tevent.. Cunt aliquo. 
fiant, " eid | 

O efpirito fe acoftuma 29 quc osolhos 
Vtm todos os dias. /fijiiurtate qnotidi- 
il, y Confuer ifie ocalorian aff utjeit. ant 
pus o. " "« i 
"Danufthenes fc acoftumava à pronun- 
Cr nmyitas rcgxas, (em romar a rcfpira- 

Iom.1. 


A&O 1 Ó 1 


$c. Demofhbenes verfus nidtos imo fpiri- 


£8 prontmuciare confnercebat.Cic. 

Acottuincfe aiio, A procnrc; que fe 
Ihe faga, como natural. 4i: boc affnvfeas, 
bujejque vei fibi waturam faciat Quint 

aparteinonos dos noffos corposs;quero 
dizer,acoftumemonos a morrec Difp 
inns 05 à corparibiss; idefl, confurfca- 
nus mort Cac. 

Acoftumcimc a fofrer deinancirá, quc 
jà uào finto os wabalhos: Qccalltut ani- 
?uw5 lint rio malorum. tfe. 

. ACOTADO, & Acotar. 7/tili Cotado, 
& Cotar. — — | 
ACOTICADO. (Tcimo dc Arucria.) 
Diz-lv dovfcudo, em quc hià coricas,que 
faó bandas cfirciras. Acoricado de pra- 
ta, & azul. /reenteis, cernlrrfane tento- 
i5, on fafciolis diff mééus; ou rxarauuis;a, 
(n, Tymbre mcyo Leo dc ouro Zfcoti- 
culo, & armado | dé azul; Nobiliarch. 


pg.292. 


ACOTOVELLAR. Dar com.ocoato- 
vello; .Quempiam cubito polfarc, pellevc, 
tundere. 

Acotovcllavàofelimns cóm os ouiros; 
Sr micem cubito pnlfabast.—— 

ACOVARLDADO, ou Acobardado. 
Ferto cobarde; Pufllaine: Fra ani- 
ino, ou jw qfe. Cic. Eflando a. fua 
5 gcurc Acobardada, & a contratia fober- 
;bà;: Monarch. Lufir. Tous: 0; fol, 1:0. 


coluni; i1. Pm. 
ACOVARDAMENTO. 74i. Covar- 


dia; 
 ACOVARDAR, Tirar o valor. Cau- 
far fraqueza ile animo; zZhcujis annm 
franseve, d demitteve. Cic; Alictijus. ami- 
mim, ou vartatenidebilitare: Ct... À quic 
,o0 modo; &falta .dcnoricias devia rcr 
, dcobardado. Azcvcdo: Difcurt; Apolo- 

ger.págzT.vcxl. BN m- , 
Sobrea multidáobarbará hüs maiádo; 
. Outros fcrindo,c aos mais Acobavdado. 
Malaca conquiftada.liv.t:.0;t.27. ^ — | 
- Acovatdaríc. Dafainmaríc.. Perder o 
valor. Zn frau. Cit. ztunmió treimc- 
re. Cic. "inm coutyabi; ou animu con 
trabere- Cie, Iouabté langnorv- Metu d 
ficere. N&o vos Zcovakdma as cixcuniiar.- 
—- ^ IU E: 


TW 


T ENCO 
casas volffasculpas. Alma Infivuide. 
lom.z.288*209. : ; 
Acovardaric. Defconfiar. 775i. no íco 
gar, - 
,Andar mco bem.biifcando, 
,E deo poder achar,Zcevarcarme, 
Camocns,Cancáo 5. Ettanc-5. | 
ACOUTADO. Acolh:do a lugar fe- 
guro das pefquizas, & foreas da juftica. 
dutus à pdicibus. Salitari. wtens ajyio, 
perfuvio; t. - 
ACOUTADOR,Accuradór.O que. a- 
couraaoutreuw Pedro he o acoiniador 
dos inaltvitores- Petras ef faciuerojoram 
bonu vefusium. A palavra. BRefreiuam, 
quc fignifica o lugar, támbem pocie figii- 
lica a peffoa. "Tenos o exeniplo em Ci- 
ccro no 2.das eilictos 26. etim, popu- 
lorani natiorumn. portts erat, / Ce vefusium 
oenatüs. : | 
ACOUT AR... Dór aiguem em Iuvar 
Iceuro. Zliaquent tito (oco recipe, ou (rc 
t5 perfaeto excipere. fici juo rrefidio 
£i TEPt, Zhauen ] TATODNPI incoiuaiem i 
flare. Vid. Contar. | 
Acenrarker D pcauu locum fe recipere. 
Ia afylian coufuscre. Cic. Ellc (c quiz a- 
conrar.na.cafa de Lrüto. 'rofurvre ad 
Erit vm Yoliat. Cic. 
Acontarfe em Iunm.lugar, em quc nt» 
hi fegurazga algpumaa. Defetrati feno por - 


Juzio ate. Cic. 
ACJO 


AC,O. Hco ferro da melhor tempc- 
135; que refinado,. & preparaao, duhetio 
duro, &i80 pertrranic ;. que com. ellc 
íc fazcin os gunics, & as ponias das ct- 
padsas, & outrzos infirumentos de. co:- 
tr, & tilhar. O modo de. o. preparar 
he cfle. Merzm-uo em hum grande! lume 
entre pontiás de boy, & brazas de car- 
vào dec falgueiro, & depois dc efmiuga- 
do, & iuultas. vezes fundido, o mergu- 
Jhiáo em agoas ad(lringétes, & immo tfri- 
a2, 316 que com a: violenta decoacio do 
fogo,& artraccáo da humidadcque con- 
v 6m a fua natural -fecura ,. fc:taz mais 
braiico, inais folida, & mais fino. Aco. 


(Prisoris ücte ad acicii fervus ou. faos- 
laris teugaraturwe, ac diviti aul onu. g. 


ui fevvion. Os sie nuna fó palavra ]he 


chamao Chalybi bis , I0mào edite noue do 
Rio Cal.bis; citas agoas erào fingulares 
para a boa tempzra do ferro:ou tamben; 
das Calibes povos óc Efpanna;& da A (i3; 
que artigamente faziáo ferro cexeellon- 
ri(fimo.O P.f'iiberto. Moncro fez cilia 
advertencia no fco Paralielo da lingoa 
Francezu) & Lara, & «depo:s:dellc o 
P.Poruci no Diccionario Real, & diz af- 
fim, Pripitrts uotefervo cbalybs. vfé idi. 
ti uoi. ab. Fhijpaaienfifarvio Cbu'sbe, 
as fereiriom tentperatiaut füveulart, er à 
Coatybtbes Elijpaunis ; ex. Afams populis, 
exea fiyvi iietalla effodientibus-: Masos 
Curieos dizem; quc ios Poetas a pala- 
vra, Chelybis, figutfica 7ico) 8 foudco- 
pino, quc Zro ic podc chamar Zcies je, 
au ffomamia,atís.  jNcut. à iuntacáo de 
Phnio, quc fcz efta palavra Latina ; & 
Mathias Marzio no fco Lexico Filolg- 
8ico, lez miengao della díizendo forioma 
eff fryrii acie. Yoboratuim; feptus. (zu li- 
quefaefimn, cz purzutmu, c quia div; fer- 
Vins: ffontüntai , ái €fhy fuamam: decsiitus 
Jfomoni, po ifa. fquanpna ponitur, Flug 
Tlinlib.34 cap. 31.00 flore, Oz jatamsta 
UH. Somma cfe alteri oeup) fibrili- 
5, CX festa, ferlicet luno necuffni, 
(guod Yocant ffoinoma. Mas, à qiie o ufà 
itroduzio a palavra;Coalyhs;pozlcris u- 
lar della. Zi. Chalybes., 5... 
. Coufa feira de ago-Chelybeess a unt. 
Dar o0 aco a0 ferro. Chab£e ferrindu- 
rare. zhtmiffo chabybe duritiem, e fomnu- 
Cio ferro uiblere; Acient,cufptdentve fer- 
r( , tdizibendo cóalybem, foldarc.: Dar aco 
a lamá efpadáz £f mromtn ye ucitm 
CXaCume. vd 
. lonia aco. Hc. beber ag02; ou vio, 
em quc (c deirouago ardenic, de que 
Íe uía paracertosremedios. Os medi- 
COS, para evirar circumlocucocus dizcem 
ut agua, ou-vro chalybrato. Fambemie 
tOm3i dco em pilulas,& zmpó. , 
ÁO. Nictàphoricamentz.. De lum ho- 
meu robufto, & que ns eanca ino trá- 
baiho, dizcmos, que hehuuzAco. Gaf- 
"— ^ —  -.! WE 
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AC,O 
,130 0 fto em fervico da opiaiáo, & pa- 
ya fcrvir a Deos 030 |hes fica fen&o o 
ferro boto, fem gume. Pinto, Dialog. 
arz.pag.45. Falla nos que gsilào as 
iorceas nas coufas do mundo. 
— - AC,ODADO. Muy apreffado. Oni ce 
eusy  "praerpt ferto. Cic. j^NiuMnaim ce- 
heitatei: ddbibens. Aquelle , que fobc 
,"Arefado: por. «huma : cfcada. ingrémce. 
Carra de Guia;pag.d. Sunt t. fcalas -ar- 
' afuus properant nis emitur. — 
. Agodado: Impcraofo, rapido. 77d. nos 
fegs lugates. 5ea maré nao viera tào 
,"Icedufa, que os falvou. Barros. 3- Dec. 
10.214..col. 1. Pw -— 
Avodado. Perfeguido.. d.. 10s fcos 
Jueares. Hum criinmmofo, quc 7oado 
jd juftica. Corograph. Pormug. Tom.1, 
201]: P" : 
AC,JODAMENTO. Muita preffa. Prc- 
cipitagao. 77. il. nos leos lugares. Os Ca- 
,ràvcloens com Zicodamento dc tomar as 
jiwanchuas. Barros, 3.Dcc.fol.214.col. t. 
AC,OEIRO. Aquelle, que tem a fco 
cuidada a.criac&o dos Agorcs,. &a fua 
confervac&o. nl. .Falcociro. toctro 
j52i- Rey. D.Dinis, que tinha cargo das 
lateria.Monarch.L utr. Tom. 


38V0» it VO 
6.15].5.col. 1. . sw. 
AC,OFEIEA. Palavra, do Algarve. 
Macáa da. :Nafcga. Ziphbuny. Nen. 
ui c-—x- PPS » 
. ACJOMADA; Acomtida. Acomado, & 
Acomar&c.. 77d: Affomáda; "Affomado; 
Aaeeman&c'"——— 7: 
- AC,OR,Acór He a mayor das "Aves 
de rapina abaxo da Aguia, quc cm tudo 
atodas Fléva venragein Derivaíc cítc. 
tome Acor;' ou dc huma ferra chamada 
C,ur, donde fc eri&o os melhores Fal« 
cotns, ( (ceundo fc acha. em certo livro 
de A[tenaria, nanufcrito. ) ou fe deriva. 


Acor, de flor, ou fff ur; porque das. 


Aflurias vem os melhores Agorcs .de 
Hefpanha: * Ourros Ihe dáo:.outras ety 
 Pologias derivadas do Latim, & ito Fie- 

t21c0; a quc fc roma do Arabico :Zfeor, 
quc valo mcfímo que olhar; mec parccc 
TU2!$ Propria;-porquc.temo-AcOr Os.6- 


lhos muito tuedos, &de vita agudifi- 


» Jou, i: 


! AC,QO r 03 
TR. Áinda que hàjáo Acorcs quafi do ta.. 
manho de. Aguias;de ordinario. fa pou. 
CO'niyyorcs, quc capaens. Siocoberros 
dc rmnuitas pennas, & cilasde varias co- 
re$, tem 0 bico revolto por baxo,.a lii- 
&01larga, a cabeca cheia dcmiolo, & a 
Kalt emque fe cevay hca perdiz. Fazem 
OS agorcs ícos ninhos cin ferras,cheas dc 
Srandes bofques, & arvoredos, & crgo 
huma veznOoanno, é&poen de tres are 
cmco ovos. Os Primas, ou. femeas c(- 
tào fempre fobre ciles;os Irecós,ou ma- 
chos em todo o rempo, quc a fcmea cf- 
ta chocádo, Ihe traze dc eomcr perdizes, 
pombas,laparos, &rolas, poufando cm 
cerra arvore; que para ifto temi perto,& 
chamando a prima com piados, a qual fe 
lcvanra do ninho, & vem voando, & ein 
cheeando perro, larga o Acoryo que Ihc 
rrás para comer; clía antes que clieguc a 
terr," O aíctra, & depois dc comer tor- 
La 405 OvOs. O Irécó em largando a ca» 
$1, fogc rao impetuofamenrc, que parc- 
Cc temer à Prima. Ao Agor dio oscacas 
dorcs 0s epitheros feguintes, Excellenme 
Perdigueiro, bem acoftumado , ' érrado, 
duto dc fazer; tibio, covarde , ardido, 
calcrico; orgulhofo&c. 4cciputer. dffe- 
rias teuct. fecipitris Afferue Mafc. E- 
rs duas palavras fe achaa em Plinio ; & 
cü amcs quera ufar dellas, doque cha- 
nir ao Agor, Subbitto otis, quc cmi nc- 
nium Author antigo fe acha ;; nem tào 
pouco Ihe chamara ZJftctpiter ffellaris que 
16 fc acha' em Macrobio,cuje authorkda- 
de na lingoa Latinango he muito cerra. 
- ACORDA. Camcr degenie ruftica, - 
quc fc faz com migas dc pag, azcite,, & 
alho. (Puis ex: pane, oleoy C allio. (Pls, tis. 
Feri.) Tanbem là acorda 'de. nianteigz; 
OvOS, &acucar. (Puls ex. butyro,oyis, c» 
facchbaro. : 
' Agorda;chamamos vulgarmente ao ho« 
nic fraco,ou dc pouco talenta. 
AC,ORENHA. Ave:de. rapina. 7i. 
Afforenha... — - ES 
" AC,ORES. !lhas do Oceano - Ailanti- 
co, debaxo do domiriio dos Potruguc- 
zcs. Os gcogtafos cftrange.zos chanzio 


a cftas 1has, Jrfule Flanarice; porque di-— 
Z-ily 


IO 4. AC,O 

cm, quc forio. defcuberias:por Flamz-. 
&os, "Lambzin cm algues Dccionarios 
ic acha. Zlrovesy ron. Fem Plur. -Chamáo- 
lejAgorcs pellos muitos, que neltas Ic 
ctio. . "'ambem fc. chamao 7 creeiraj da 
principal dellas, que fc chanta a Tetcci- 
ra. Antigamente dc conravao 39 [crc, 
masho|c fcconrao move priücipnes, 
fem fallar cm outras pequenas de pouco 
porrc.. Ettas nove flhas fab a Tcrecita, 
S. Mignel, S. Maria, a Graciota, 530 Jor- 
26, Pico, Fayal, Flores, & Corvo. LEitas 
dilas ultimas faü. as que os Modernos a- 
crecemiaráo, &jaó diflanres das nis. 
Os Porruguczes.tem obicrvado, que ct» 
t1pdo.hum nàavijo ag mctidiano dos A- 
cOrcs a agulha de marear olha, direio 
para o Norte; fem variac&o alguna, on 
declinacaó para o Nacenre ,.ou. Pocnte; 
más que ou quem , ou álcm da: ponto 
meridional inclina para huma, ou outra 
partc do mundo. .Zeres fije: . ou Du. 
fule accipitrinn. s 5 os. c - o 
- Avgres.. Valla de Portugal.pa Écira Co- 
giaréá da Guarda, ente Celorico ; & o 
Baracal. Chamate .atlim pello. »nijagzc; 
quc £ez. noffa Senhora, chamada dos /l- 
40re invocada .por, hum. Cacadlor tels 
AS de Hicefpanba; qug C1013,40 dc, que 
fci fiia ordeindkungara. o cacador. hum 
Acor, que fc, peracra; aranaava que Ibe 
cortaficm a maos& chamando 9, paaccen- 
tc pzlla Virgen apparecco de repenie o 
Agor; & fc |hepoz ria mao; & rendo ei- 
key nouicia eite. & onrro; nitagrolo. 
iucceffa, nio. Tó  pcrdoou t ao cagador, 
mas«Fnidon 3-4grcja de tres naves ; «quc 
hojeexilic,a qual pello nxlasre, do Acor, 
Íc.coniceon a chamar dos Acgores , .ó'o, 
w.e(mo nome romou.a Villa,que .depoos 
fe fundon. Dolus.  . 


" 
" 


AC,OTEA, Acotca. Z/ id. Sotca.. . 


AC,OUGUE. ^ cala. publica ; com 


hum, ou mais1alhos,aonde fexcndec car- 
pc. Macellar it taberna, eFem.:F'arr.lrb. 
2.Cap-4. ou no plnrar. Macellarie taber» 
mearum Fest, Pho. Carnarimn -snacel- 
liani. Macelln, fo, nao fignifica Acau- 
$c; mas a pragay cm que fe vende.tudo: 
9 qucferve parao fuftento da. vida. A: 


f 


w- 


AC,O 
&arie do acougne. Carnarii gj. Nest, 
Coliuact., Cafas de 7"freugties de. outenra 
albos cada huixa.Hitt.de Fern&o Md, 
Pant.pag.98. col.z. . -— 
Agonguc. Coníuío cftrondo de voze:, 
M weisdtus is. Mafc. "Frnnltnofus clamor. 
Efta cafa hc .hnm:agousne. I unt san. 
Lu, in bác domo. |. Voriferantur. Turbas 
AugVent y vilius, faciunt. O adagio Portu. 
gucci. No Zone, quem ma] falfa, 
dial Ouvc. — o oett 
OQAC,QQOUTADIC,O. Que muitas vc, 
zz2s lo: agontado. Qnc. merece. muitos 
acoutes. Verberoyonis. Majfc. (Plaut. A. 
franio, Pocta comico, do qual. Cieero 
laz mene3o em hunna das fuas Epiftolasa 
Bruro, di neile fentido Playriwnes ng 
phirac- Suppotto' clie cxemplo, parece 
que le poderà dizer Flaerio,2nis. Majc., 
Aambem diz Pjauro Tritor. /Fimulorgn, 
faltando num criado, que gatla a íca A. 
170 miliro, aconte, , p dme 
.: AC,OUT ADO. Criminofo, a quemo 
carraíca aconra pellas ruas.. Facinorofur 
ntaffizxw. I erbevo compitalitius. Pcr vicos 
fub. verberibus aifns, dict. Virgis litoris 
verfus, lauiatuscc.. O que muitas vezes 
fet agourado. Subicnlum flaori. (Plaut. i 
Perf. Flazrioyouis. Maje. INomiur Cus de 
Unam. : Magáno;:que mercée fer azote 
do. Maffigat AVfafc. lait. . Perbara, 
ont. Put. dinis [cut iet. Edorat. 
:z ACJOUTAR:;/Caftigaz com acotites 
f'ruts al net jer BIN Cic... UL üguiin 
Wrus cante. Cic. Aiguem- verberibus 
decime. Cic. a Suemplain: Yerberare,. fiz- 
&Y9, cider, c flasello mnmltaye! y !flagro acti- 
pov, Ov. santtareiverberibus ; "Taco: Far- 
bere fnb, idwo triffa. fatisare erga. Hr 
phrate Poctica. ;. NI 
;Fol acoutado. Flacrodonatus eff exctp- 
Lis imiltatus, Cefns cff Viros, Flapris ob- 
Jusdwref. —- — — PEL m] 
,Foi 3goutado de niancira,. que correo 
o fangue. Sic Yerberibu;. exceptus eff, «t 
milths fanzuisexiret. C1. 0 7 
, Aleancar.comrogos, quealguem n2 
fejaacoutada. Zn yvorearmm alicui de, 
precari. ou ab aliquo virzas. gregibus 
npreore. ! ce oU 
] . NiO 


Lj 


^ KC,OÓ 
N&o diffespalavrz,quando o ugoutaraó. : 
ia sas filtttt to Ultiz o ^ mo, t 
Ser ag 2urano, cu, eaftigado. ZZapalure,. 
on panas. dara, iim I m. 
Acogral 2 aàlguem a matar, Zliguem ir a. 
ci ad necettt edere. liquam verberibus 
"Loufice rt Conicudere: aliquiam; yir is. Cice 
Q gharod, qué acoula Os Citucanics, 
no Collegio. : Ai affi vopbürus st. Bud. Ns 
Wo querer dtr agoutado.. N20 fc dei-, 
sar aceiitar-ZNesare fe verberibus. T ibug. 
Aseo de acoutar., 'treretusy iis. 
Majc ha. Wrberatiots-Cic.ss, 
Accutarte. Crrencdvvecberare. Inseribe-. 
re tergunz irzis. Se flisyts ederease. 
. Ageurart cy lazenuo peritcnc;á die fcos 
xcados. /4 je pais Yerberibus. fumerv;. 
QU Pauca fierce. i apt. 
ehe ictido meraphorico.D;z-. 
Íe do vento, das ondas, , (fa pzdra, àc. 
quc Puo com forga cn: alsunia, cou(a., 
Vuberare tdi, inire," cvyondum. Vir- 


ell. diz, 200 Quitivi Yacurat widas 
/Eitin.3.Ye1].423.& era cuo ugar diz 


e Ferberac tuber bunt ii y. 
ZEuein.g-Yi rJ. 6o. Plinio :àz,Yince Yer- 
byrat,e raus. Ríos, qut coi: fua cor- 
Jicnte precucneda 4 cili -dcetit ando o p*- 
jWedos.Vaic.IN.;176,d» do laf, pag.74. 
AÁC,QU'i E. Molho dc varzs, correa, 
dilciphina, or oua coufa fanc]hanre; 
com quc fe. cattiga.. Fiacelumyr. INeut. 
On Jia HEUTE nn ur. Cte "T dut. 
AcOllc. Corrca do couro da V3ca., 
Jatreaye. Fein. Juveaal.|. 
Acoure de varas. 7/i;«e,ariut.Fenr, - 
Ágoutc dc qualgucr peraco dc couro. 
Lermnyi.Neur-Seuticae.Murt.— — 
. O efialo do acoutc. T ax. Eíta - 
foi iuventada por Plauto. Zax ax e- 
Ut Urouolaut. 25 0 7. E 
Dcocon: Oo acoutc 1108s cavallos. lu 
Yerberis increpoit eapos Ovid. S 
final, quc os agcnites. deixao na pel- 
lc. Vibix,ou vibrx.£crf. 
écoute. Mctaphoricamsente. O agoute 
03 ventos. V erbeva- veutorium. Lauret. 
A cahninia he oacoute.da vida huna- 
Pss Cufintuia eff praccipnm Vite flagelliü. 
1t O áconte dos ventos. Jacinto. Freire, 
J oit. 1, ! 


AC3O :. jos 

p28.13. Atrila, Zcoute do mundo.Brachi- . 
log4le Prineepes, pag... E550 
Acourc. Cartigo de Divos. (Caláimtdade 


* 


publica, camo.a peílec Iac eei. Ca-.. 
lamitás tatis. Feun Dipottus: isflictu plus, 
£4: Duiujffa celitui calamitas, |, sus 
Os . agoutes, dc; Nolo. Senior . JESU. 
Chriito. | Favellorten ; Jupplicusm,, .qRo i 
Cirifus affcifüs ef. Verbtra » quifur ; 
Chrufus Donunus: conti fus fiuc. Nicad ,& 
ou1ros dizem PF'uzellatig, jas, crcyo que- 
d:fliculrotamente 1c achara. cíta, palayra . 
HOsábilgOs. ,. ,.2 9p s uL. A 
EU d DLE. DN 


AGCCH | ! y P iym 
ACQUAPCNDENTE. Cidade. 7/5, 
Aquuprendente, — 6o. 2.4 z 
ACQS, ou Dax, ou, Daqs. ;Cidade da; 
Trov:nt.a de Gafeunha, vm Franga, To-. 
bre o rio Adur. Aue Zugufée, ou "Kar- 
belfice ay e. Pinr. Fr. [e que he de!ta, 
Cidece. dhquenfis s, Maji Puttis doncu- 
t$. Nut. .— - 29 m 
, ACQUIRIDO, Ácquirido; on Adqvis 
Lio. Coufa , que fe ters. grangeado.. 
Partui,ayui, Cit. Comparatus a tmt. Cit:., 
Coufa beni aequirida.  J'irtufe partis. 
Cic. Boi opera partus, Ex (Plant.i flf. 
Bons bonradanwnte acqu:ridos. 226 5o^ 
Heff€ payta. Cit. ora 
Mal aequizido.. Jiprob? partus,a um.Cic. 
Inbottcféé partus. 7] vreot. Malá opera pur- 
tus. IPlaut. o Zen. Pit parti. Cie. Ma- 
lis avtibus adeptus, -Ex Suliuff. Bens mal 
acquividos, n30[e Jograo, v20-fc como 
vierào. Malé arta, talé dilabuntur. Hc 
(cutcnca de cerro Poeta, citado por Ci- 
cero, 1 APPhuilippit. cc 
Confervar a repuracao acquirida.Cos- 
Ja'are fantati anto colleéfam.Ct.-. |... 
O acquirido. Jot arti, orgmn. CicPai- 
(€ opes-Cic , Res parte. Cie. Res parta; ou 
acqiifita, Q acquizido,que-foi bufeada,: 
Qu pexildo: .Quefttumi.(it. o 00. Ls 
, ACQUIR1DOR, Acquiridór, o1 Ad- 
quir.der. Aquclle, quc:acquiri nou quie 
trabalha por acquitir. 77kb  Acquirir.. 
Fd. Grangcar., Aos ricos. Alaquirteiores 
,da ossituii Mi^ Dia] .par;. 2.* pag. 


^54 | 
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verfa cus qo nemen i£ sS: 79 homens'inCmiesinfo padenvaoquirir ha, 
ACQUIRIR,on Adquirir,:ou Aqui» — va. Pfonunibas b nommia dotatis; won ef 
ri. Protürar, &.alcangar .poffc.Fazzr — adit ad sonory-. Cu. 20 c2 


hunigeoufía fua; Comprándoa; "ganhanz: — Acquirir bum anigo Isa rc. S 
doa ,ou texdoa por Aloaqao. Aequi rere atnficemin perperunm dei neerc. iC. 
dini. Cic. Comporare. Cic. Zdffequi. ?hdt-., *Eilc rinba Aequirido tlla meíma glori; 
pijci i Cofifequi aliu C ic: Coucrliave S bi poroutro camunho. Jile alia viá ad vay. 
alpad. Eden: Obtmere aliquid- kien. P. den landen pevenvatCe. s co 
Cutllcor.! "Us, uo m fn Fazer Todo o potlivel para. aequiirit aj. 
Acquirir. Conicguir? Acquirir gloria — Suma'váa opinfao. Jnanvm auenpsri rg. 
no:cxeteicio das'aymmas. Comparare fbi- - morem, cr omnes wabras etiam-falfe 2h. 
làndemi ex. vebus billisis.Cic.. Exta:vielo- -— Ye copjcdfari.Cic.- P e 
x lhe acquiriohonraseternasmZ,uarus — Acquirir authoridade. Comparar fihi 
uhi pepirit eceruos houores, Fiorat. aitidoritntem. Cf. á. | 
Acquirir a amizadé: dos homcns de — lito lhetez ac 
bcm. £euorigsg aimcitjam: fibi. couciliare. — thoridade. d'a 
Wi. 2E Uu Aur dicum die dedit. | H 
Acquiriraafícicào, ou a graca de hü- — Acqunrio fama de eloqnentc; eie 234 
ma pcfíloa. Conciliare fbi Voltutatem ati-. onde fana Collevie,: ade otis tf/ y coufecu- 
Cui, Cut; fParare svatiam alicupts." la-, tt eff. Sibi benc diced: Cx ifft itat ronem. 
ci Gratian apnd anquem parere fi. I ;- peponwyconrecir. " 
nLrv.ss r d Acquiriríciencia. Set ian cotifequi, 
"Acquirir, Grangéeav: Aeqpirir:yique- — Cic... Náo. le acquire pellos annos-o fa- 
zas. Divitias acquirere. Opes collisere.Co-,— bery mas com 0 engenbo: Non Ctate,ye- 
[nas cofrsererc paravi, comparare, Cogeyvt, — rum invento. ddipifcitnr fafnentia.. Nelle: 
(ON vtcare, conftqai. Mazuam accejioneui — iagar gà Plauro 30 verbo zdhlipifcor fiaui- 
adumeere fortunis. Con(ervar a fazenda; — ficacáo activa. Us 
quc voffo pay aequieiócom fco trabalho. — -Aequirir bom cheiro. Entendem, 
Serva, quid labore nevein? pater. Terent. 
id Poste AIO VeWer(', C Viet) oduren acquiri putat 
Acqiinr terras, camgos,&c. drrasa- — Pins ^00 
&ros qeverv, on parare, Quando citas — -Acquirirdc novo, on dc.mais. uf. A 
teras Íc AdIequiriso. Nou. Lutz. "Tom. 4. crccentar.Z tgiirta novas lorcas. Soul 
705.132. |. Hift.dc 3.Domingos. 1.parr.pag.3. 
Acquirir honra, & reputacáo. Fawn. — Acquirir paciencia. Colli gere ifia pati- 
affe, Exifféimationem odipifei, Pfono- cdi, Qvid, Do excreicio, em que Ic ac 
"vm, dori ni c oufequa. Nom E€.rCemH — qiue a pacicneia. Alma Dir. Tom. ?. 
bonam -apid bomiies opisouem fbi Colli- — 57, i 
AU, Comiparare, parave, couciliare: Splen--—-— Acquiririnfomia. Famam Leere. (Plu. 


corem yontbn. acctrfiréou arceffere. Ma &" Jm. Mauito tempo hó,quc acquirimos cl- 
HATH fi&ifacyre Atoltien. Ex Cic.- - ^ 


uirir huma.grande a. 
fimnaon ascforitatem a- 


cóm;fló acquire. o vinho bom cheirc 


") 


. Fa mfapya. Dintaria jan fla? ram ifa: 
Jf — M: - 4 g- — : CN 
»cqnirii d5 aqu! renonmc cteriuo Ha. Cic. À mnfamta, Acquirida nas ou 
,inügpe venecdorda adverfidade, — ^— iras guerras! Monarc. Lufit.Tom.4. 1t 
Malnci conquiftliv.ro.oir 78. | bs 
Acquirr bens.por mcyos legitimos. ACR 


Ren ánscre, on facere boucft vatiouibus. — 7 2 | 
Q primero he dc Cicero; o fcgundobe* -. ACRE, Os Medicos chamáo Acrt 10 
r DES "m . dOo Íabor,qnepiea na lingoa , & no 
rabalhat para acqurir gloria, & hon- fenodo do gofto mpriic hum ealorque 
ras. Stndere litali , e nisHitati.Ci. Os — em certo modo quei, como pinea 


jJACR 


&ontras c(pecies, | Efi acer, bac acris, 


koc acre. Pierat. Cclío rambem,& Plin.o, 


ulaó delia palavra, fatiauido em coufas, 


que fao afperas NLe goito, COmo yinagrc, 4 


zllos, mottarda;&c. Morilicans, quc em 
aleuns Diecionar.os fc acha,he 150 pou- 
co atio, como o verbo, Moerdico, quc 
( como repara o P.Gaudino ) fem autlio- 
ridade alguma fe rein pofto 19 Calep:- 
no, A colera rie, & mordaz puigtt- 
,do a boca do cftamego. Luz da Medc- 
cina.liv. 1.cap.S.£ol. 12. 

Acre. Afpcto-R tgorofo. Zfcerbis asm. 
Acrc reprchenfso. Mwltiun babens. acer- 
bitatis objurgatio. Cic. Náo tenho, quc 


temer à mais. Zire cenfura.O Bifpo Fer 


st30 Corrca na 1.fol]la da Epift.Dedicat. 
da. vida da Rayoha Sauta Izabel. — . 
- ACRE. Cidade da Phenieia com porto 
dc Mar, em queantigamenic os Cava- 
Jheiras de Malta fizerao fua refidenciz. 
Qroliuntis, idis. Fem. feces. Fem. A» 
couyoris. Fem. Pha. Fhft. — 
ACKECEN'T ADO. Auginentado. Zin- 
fts run. AAmplifCat ssa HH. C0. 
Acr:centadu. Pofto de mais. . "itus, 
dt IHE, mp. Cre. Yv- 
C idadc acrcccntáda com obtzs. |; Urbs 
auplificata. Cieero. diz, Urbs. cónditay 
aiphftiataque. mee SEA ENS. 
lisperio acreecitado.. Dilatum: unpeni-. 
eanCE. — " "o 
Acrecentado em. fazenda. Rofortwiif- 
qut author Li. | "- 
Acrecettádo. Melhorado dc eftado.Dc 
hum moco, quc fervc Tem capa, quando 
fco anio Ihe. poen cfpada, fe diz hc pa- 
&em acreeeitraco. fant ex ephebis excejfit; 
Ou £ereffus cff. Taxi fe sIadio fucciuzii ou 
jam enfe lateri accurai. aui» 
ACRECENTADOR, Acrcceitadór. O 
9üc dà augmento. Zdoplificatoris AMafc. 
fà Cieero défie verbal fallando em a- 
crécentamentos de hontas, & fazenidas, 
Diitatis amplifcator, rermnampliica- 
,Aerecentauor dc liun Reyno. |. Regi 
bropaeator,ig. Majc. Ex Ctt... 
, Acrtcentador de lim livro.' Libri aim- 
pficater. N&o digo Libri uuifor , aida 
Tom. " 


ACR. i107 
que zincfor pade fcz verbal dc.. ;ucerc, 
ZIcrecentar, porque Libre audfor, antes fv 
tonmria pot Aurihor do lyro, quc poz 
Acrcceurador. iNo vrto do Zcrecetador 
do Cottde. D.Peáro. Mon. Lutir. Tons, 
204.cOl!. . Dan — 

ACRECENIAMENIO. Augmento. 
Aturetio,9nti- Cle. intrententiiiy. JNent. 
Cic. ZÍccremeui amy. INeut., Pl, Accc- 
ccntanento de fazeuda. Forrunarmi, cit 
re ufannhlart amplificatio. Accefiones fa- 
tue. C. o. Lo " 

Acrccentamento de hontas. 24mplifi- 
catio bonoris, c glorie. Cic. 

Acrecentamento de cílados. Pini 
prolatioyonis. Fem. Finn imperij pecpa- 
datio. Cc. | 

Acrcecnrameuto do dore. Dotis arrej-. 
foo, ohs. Fen. | eni 
Acrecentaniento de.alguma cidade. O 
que ie]he acrecenta de novo, pira a ia- 
zcr maior. Zncrementum urbis. Tit.Luv. 

ACRECENT AR. Augmeimnar algiina 
couía. "!neere aliquid. Luc. Zqud dta 
Acre. Cre. zie ver ncrementiia. offerre. 
Circ & * 6 1 ETT ] 

Acrecentar a gloria dc alguem com 
Jouvores,& honras. Zlicajs: amplitidi- 
nem; ac cloriam laude, atque bonoribus. 
amplificare. Cc... s 0L, » . 
:; Conhweeercis quc nào fó quzro.cottfer- 
var; mas tánibem acteceutar à voffa dig- 
nidade. Me tue disuiatis non iodó fan-, 
Ld , fet e áth amplifigatoreu cornofces- 
E X | - ! 
Acrceentar o impcrio. di. a fincs 
Bnpertg. Cic. Dnpertum proferre. P'irzit- 
Tacit. Imperij fiues proferre, Jufiin.. A- 
qut]lc, qtic com'as fuas conquidtas acte- 
ecittou ao Imperio Romano a Gàllia ul- 
teilot, IJe Gallie ulteriorisadpoxctor.Cit- 
Actecentar humi difcutfo, ou hum It- 
vro. Iflo actceeutoi muito cflc, difcur- 
fo. Sic ad oraticuem permáoua acceffio fa 
a eft. Cic. - : T "c 
Aérccentci imüiro cfle Jivro ncíta fc- 
inda intpre(fao. zfteram hauc bupis i- 
jr editiones niltis rebus lotnplietaVr, ou 
JEB uana p^ m 
Actéeceitar. ( Favorecendo. 5 Com cíta 
eo rd- 5 " Oa — US 
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2€C80 acrceentaftes asobrigacocus; que 
Vos icnho: fd tuu in nie iérita nix itur 
but facfü ruit -acceffie 7 0 0) 
^ Aerecenrar. (Nhul n plicando-) Aercéen- 
tár i0vos beneficios cs primiciros. Z?ri- 
ora boucfacfa pois cumglarc. Planto di; 


ciennlure benvfacia. Acrccentar o minero - 


dos efcravosz Ahupliafc: feévilru. Yatic. 
ACrcceitrar'com tilboso mumcro dosci- 
dadaos, Cryitienm auterv procreazione li- 
Géroriiu Plaut. — — 
Acrceenrar.(Mznündo. ) F'eritati ali 
qnulapbpearezsoco 0t 3 — ww 
Acrteeniar.(Encareecido.) Aliquid ver- 
hj exe rerare ou dicrudo anierc. ftiquid 
Yybis aut dicii do wmpléficarr-Cic. "v 
. Actecenrar.(Confiacrando, oa dizen- 
dó mais ilo quc fc rem ditto.)O meréa-. 
dor acrceentou; que ouvira dizer, &c. 
Mrrcutor boc adidebaty jeatidife cc." Tr- 
Pent. No acrtecnró nada ac iinnbia ea- 
beca. Nibil adio di ueo- Cic; Acreccnratr 
Anlo oscítragos, que fc fizzrào nas ter- 
ras,&e.vhdde bic populationeMt asrorum. 
Tray. &ereceuraia 316, quc c; zkd- 
de iil, com uidicativo.. Fforat. Por 
quanto' elle agaraacreccnia; quc élles 
vieruo.J am Yero, quod fubjicit y. ilos*ye- 
HCM. sS SL 
Acrccentar.(Penalizando. ) Efta.nova 
acreecirou a aunha dór- Nette iffe ad 
. dolorcta icit non ilbil acerbitutis "attu- 
dit. IN uti ille dolorem ninm cuunilavit- 
Acrcecniar com ]agrimasa tuà dórvie-. 
»oren jus iacpyuusadutvaee.Cit. — 7 77 
:'Acrecentar (Enriquecendo: ) Acrceccn- 
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tiro cabedal', a dazenda. ^ Rer auvere -— ilie, quód. cic. Cic: vlecedit ettam Cic: aee, 


Quuxt; Ruchigit: y Florat i ziucerc opes: Cic. 
"Achar novos meyos. para herecóntar à 
"füzenda. Keds fortuns'iizere. fPropevt- 
"crece uróna fiua*tazeDda. 4$ uds apipli- 
A vit fdeilutes. Fortuil y futs acceffhionen 
"adjunxit: IEN Cie ew fannliaréni auj- 
jdiccvit- Cic Acreecntou dc. mil efcüdos 
as fuas reudas. zd ejus eeilitus unlle igii- 
"her ia acce jio faz vr. A Cte Cn TOU-a fua 
"cafa por. Fódcs os ticdos. Rem familiare 
"eumi rátigie Cxas «crat: Cic. Em'qüe à- 
,Srecenrar&o as demandas a voffa fázen- 
da? dd eibrTitibrá accrevit? Sulluff: in 


LI 


,Amphi diz. Res,ratioucfque auffare perk- 
Mi HÉ : 


. ANesotia nova Veteri 


ACR 
Cic. Ácrecentaràs muito a tua. fazends, 
& x t3 aurhoridade! Mose tibi acce. 
ftoncs fient, C fortune, d disnitutis. Cie, 
Acreccntar huma lingoa. Lttianm ag- 
Sere copi verbortim, Cic. e 4 
Acrccentar com honras. Gloriam alicu- 
jus amplfcarc.Cuc. - 
Acrccentar a vida, Zire «etatis tfpa- 
£uan. Martial. ! bie. 
Acrecentar.(Edificaido.YAcreccuntar aj 
fuas'eafás: Adyunere acccffronen védibin, 
Cic. —O 
Acreceurar hima Igreja, hümacidade, 
&c., T ewplian, wbeim aiflcficare, owa. 
Aerc(sco xi dum.) Tit Liv. Yoibem à. 
erceentou Claudic! a Cidade de Roms, 
conforme o antigo coftuine, que dà cfi 
liceiiga a08 que acrccentaráo o imperio. - 
Et pourriun urbis auxit Cfar, ( Clandi- 
ns ) niore qrijcoyquo i, protulere nipe- 
riy etiani tertius, wrins propazare da. 
tur. T'ácit. £ 
Acrecenrar mtüiras vCZes , Ow dt mais 
cmi mais. ,"uffitarey ou Aucfare. Tacito 
diz, "tucfitare pecunias fosuore. Plàuto mo. 


(no lucro. — B P" 
Acrccentàáríc. Alueeris atque auplificani. 
Cic. Herefeeve: Cic? Crefcerc. ^ Cic. Inert] 
Cere. Celj. LAuevfveve. Cic. Airlercfeeye, du- 
crenteéut un cafrere.J/ id. Augavenarfc, PA. 
Crcfecr. "ww à; 1 
"Acrcéeni&o-fc "o a nccócios. 
»us accrefeint.! fPli. 
Jacq o we SN 
Acrceéntafe a ifto", "quc  &c:« Weceli 
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. perigo da vida »' quc .ós companliciros 


correm: Sand ipiofty falus fücioruni fu 
tet it periculum ac difcrtnen "vocati. 
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"OACRECER. ZZ. Acrcfcer. ^ 5 

CACREDIT ADQ: "Aqurelle, ^ giie'tedr 
credito, cin guc rodos tem fe, Home 
acreditado. Malte ad favieniam fate 
autboyétatti $ Tonió: "Mfateua felei ex iff utbs 
Loue Vir... ir, curiicuuo uon fedenrbabt- 
ufrddiibeaty cii oL 
. | CUUVT ACIE 


- Pa: di . ACR en — ACR " log 

Acreditado.(áqucHe ," que tem muita ^ fam toüfeipui. P bail. Tenefc cFeti-- 
authoridade-) Ser wui aeredirado. Ma-^ , rado a morte .coni. ó vulgo dc m 
xiwitth. Ddberc. ántheritatem. Gic Ffabeee — ieuol: Vieir. Serin. das Extq. 'ác D, M. 
paudus. Cic. alere autboritare. Ce. Exi deAiz, ^ 0. 7 00i t 
jratione florere, Cic. Floniens pouco a4 ACREDOR, Acredór, Aqucellc;a quei 

creditasos. ZZonunei antboritate tei. o pagueróaheiro, quc ne einpref- 
Gc. Efonimei, Wi quibui parum eff autbo-— tow. Creditor;oris.Mafc.Cic. aie 
MSG 0000 B jJ Muiiar de aercdor: Deixar hui - 

ACREDITADOR,Acrediraóór.Abo- ^ dor, & cbrigarfca itc, GUpo iusqut- 

uador. ul no fco Jugar. Nào. cayo toma dinheiro à cambio, para pagar ti- 
uelle de modo , que os. facditaderes — vidas. P'érfiram facere.Cic.. Nomen Yr- 
precendem. Mor.Lufi/Ton.1.01.339..— ffri- Iit ave eyeditovénu: , 
colum: t. — madii Acredor. Nofentido moral. O Zredor- 
. ACREDILAR.(Dar credito; & epi- — ,da obri&acáo, que.procede do voto, hc 
jiao'n algucm.) Etta obra vos acredita- — ,0 icfato Dos. Prompt. Morál, pag. 

rà, Ex hoc opere tibi colliies nomeu on fa-" Sg... — - 
na comparabis. duthoriatein, C fide ACREDORA, Acredóra. A. molher, à 
ub: triburt optis Hal. Opis iud ribi fa" qual fe deve dinhciro.Creditrix icis. Lou. 
uui concHiabiy. Se: s audgos o acredi- — O Jurif confulto Paulo ufa dcita palavri. 
uvráo coin à povo. ihn ottimo. loco a- — ACRESCER. Scr acrceenradg: i algu- 
xul porn pofuit ou couffituntamicorig , ma caufa: ^o alicui ret. FAorat. 
Cominendatiay Q' antboritas. Elle fe per-.— ,^ cilasutilidades cfi piriruaes — Zfcrefceur 
fügd:o, quc 'asmrühas cartis o deredi7 — jtambem 2s temporacs. Carta Paflorai do 
1120 com o Price pc. yeheinientur cog-- Porto.pag.257. n. pieta 
jfda mentitteris fe. apiul Priscipam ;ra-. . Aczelecr:. Ficar dc mais. J/id.Cicf- 
nümmfort-Dt. ^ 07; 5.7 Q^ e€r. O que zterefter, vai para o Couven- 

Azreditur. A&nthorizat. Acreditar al- Je. 


eueu, Zutboricctem alicui wferré. Cic, 


;'o.Corograph.Portug.401. — ^. ; 

[c TÉ. Ci ACRI. Rio da Provincia dc Calabria, 
Mr snam ant irit at cii tribucr; alteut Cre. | 
Aércüidsos asfabufes; Rebm comiiba- 


no Reuno dc Napolcs. ZJcerii 0. Májc.— 
! | ,— ACKRILOPHAGOS,Acricóphagos. De- 

HlTJ asthóritucedi adjudy imis. Ci. INz- o rvaie do Grego, feris, t euit. , Ario, 

nhüma coüzi o' acredita; jen30 o icni- 

blantc 15ite, que cllcaffecta. Eum pra 


, 
h 
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que quer! dizer.Cafanboto , e» phazri, 
que val à 'iméfuio, que contr. Dcole cl- 


rob jauiddranà eviffitiam illa cs comic, veuouic, 3. huns, Parbaros. de Eihiopia, 
dat. (Cic. Muito vas. acreditarà a vois, uos'confins' do Deferto, cujo unico íuí- 


vittude. Dabit ribi tia Varbió, aditum ad 


fundum agtboritaten?^ — 


Liv E x e 
. E . i i ( ! " : b. ." o lt 
Acreditar(c.Cobrar boa opituso. Tem- 


(cacrcditddo €óm todos de, muito li-.. 
berál, S qon Dberafita Gs olort; LUE 71 " 


Acrcdicdrfe. Authorizarfe: Sibr dititbo-... 

ripatebi conigoyaye. Cevfar., dutboritatem 
fifaceré.Crcz^ Acreditarfe uvais. 244 bu-, 
"eren, c elarian aligquul. icqiewere. Cic. 
À etdadec das Cuts palavras, fc vai aerez 
ditanco. Dicis illius acerejctt-fe des; Tit. 


tenio, fao Gafanhoros.. Apunh&o-1ios na 
prinrvera,é com fal; que lhc. denáo 
por cima, 0s coifervao nito tcmpo, & 
por falta dc carnes, & pcixc vivem, del- 
lcs. 5áo H$eiros do, corpo, nns dc (vida 
brcvc; Os-mats vividouros: o pafíao dc 
quarentà 3ànos.- Dizcr:, que dc ordiia- 
rioadocnga de que irorr2?m he hum 
formuigüciro de  piolhos cain azas, quc lc 
Ihe cziáfrio venae, & do ventre fe mnet- 
tem pelló peito, & fc cfpgalhso gor todo 
corpo, queos docentes. arranháo com 
as unhas à forca dc fccecar, fem pode- 


Ounigs fü jepiru, ftbi curia vit 00 dita 

L "1 4 rr - . "a.d 
dtin ejf, uu confequittis cff. Quer ciido d 
Creditarfe de ju(io. Dian yult sequitatis 

v lem, 1. 


rem Jdefingar -dguclles afquerofcs iu- 
fcétos; & affim ciitre gernidos, & rayvas 


O 3 acsbao 


jio RAP. 

mào a efte mpvimgnto, Rapto. Raph, 
us. Mafc,on motusvaptás. (Theorica dos 
Rlaneras., &c.Epiciclos, Retrogrados, 
Raptos. Lobo,Corte na Aldea ,. Dial. 16, 
pag.325. , 


-agtp.iN Theologia moral, & Jurif.- 


prudencia Canonica, he a razáo de.rou: 
bar .owtirar dc hum lugar para outro 
qualquer mnlher,ou feja virgem,;ou riaó, 
honeita,ou inhbone(íta, com violencia, ou 
cem bom rermo, & promcfia de calar có 


ella. Raptus, us. Maft. Cie; Aquelle, que 
cenimerta efte crime. Raptor , i. Mafc.. 


Herat, C Procede efte impedimento: do 
Rapte. Promptuar.Maoral,pag.349 ) 

. Efle Rapto Ibe dilfe.que amoréfo .— 

OQ da filba de Ceres tem ugneido, 

Ode Fhpodavna Europa, de. /£riadua 
, Kho dalbella lfabel,nobre Infulana.!— 
Man. homis.Inful.liv.7.0yt. c1. ( Falla 
6 Porta norapto dc D. Habcl de Abreu, 
chamada do Árco ,adnriravel nuquelies 
vempos, feyro por. Ántonio Gongalves 
da Camara.) | I 

m Tambem célebra: a. Fabula. 
predigiofos raptos , como. o de Gany-; 
&edes ,d foy artebatado por hàa Aguia. 
Compoz Claudiano hum Poema fobre 
6 tagto de Proferpina; Conta Servio o 
dita rapto deíta maneyra. Butcando Ces 
tes muytatempo a filha Profcrpina,crou- 
bada dc Plutao, veyo na fim a (abzr que: 
uftava nos [nfeznos; pelo que pedio a Jü:. 
piteca quizefle foccorrer para. 3. poder 
&17a£ de l2 ; elle lhe refpondeo., que po« 
desia tornar, íe oa6 tiveflc comido alga, 
coüfa.no Infcrno ; vas clla.jà tina gofz 
. tado huns bagos deromáa , a qual coàfa 
manifeftára a Acélapho , filio. da -Lagoa 
Styge ; pelo.que.naó foy pofltvel.tornar: 
do Inferno. Com tudo Ceres.alcangou: 
depois de Jupiter.; quefua filha Profer«: 
pina cftiveffle com ella-0s fej mezes do: 
anno, &-os. fcis. cora teu marido no. In« 
ferno. O que Bingiraó os Poetas , porque 
Fcoferpina, endo( fegundo. os Mytho- 
logicos )a Lua , ccéfeefeis mezes do an- 
9o; &:minguaoutros ícjs, &aflm fingie 
za. os; Poetas ,.que aquelles feis mezes 
que mingoa,eítà com feu marido. nos Ins 
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RAP . 

fernos ; & os fcis, que crefce , com fu 
mày Gerrsfobrea terra: | 

Sobreo rapto de S, Paulo ao. terceyro 
Ceo, variaó 38 opinióes. À primeyra he 
dosque querem, queo Apolttolo naófof. 
fe realmente arrebatado , mas fó com a 
forga da imaginacaó ; porque elie mel; 
mo chama a efte rapto, Prfioats, x reve. 
latjones. À fegunda que a Cerneliod 
Lapide, & ourros parece mais provavel, 
he que S.Paulo foy verdadcyra ,'& reah 
mente ar(cbatado a0 CeoEmpyreo, por. 
que elle naó chama a efte arrebatamens 
to Extafr, mas erpagi, que no Grego figs 
nifica vezdadeyro rapto de hum tugar 
péraoutco; ao que fe acrcfcenra , quc o 


proprio Ápoftolo ignora, fe com a alma 


tambem foy arcebatado 9 corpo. 
Rapio. ( Termo da T heoitogia-Myf- 
£ica.) Hic hüa elevagaü intellectual , que 
chega a lu(pender o5 corpos no &r.1 am- 
bem algüas vezes rapto lo figmifica ele: 
vacaó dus fentidos. ( Entre e(tes Raptor 
fe acha tambem aquelle quefe dia Furor 
Divine. Queyrós, Vida do Irmaó Batto;. 
pag. 81.col.2.) VENT » 
^ Rapto, algias vezes fe diz "de quai 
quer caufa , quc fe tira de algum lügar 
com forga:.( Lavou ao- Quarrao namo- 
rado portodo o. terreyco,onde fe. refen- 
tio do. Rapte, Lobos. Corre na Aldea, 
Dial.s.pag; i2.) -- | 
: Ranpro..Kio,doqual faz mengaó Joa6 
de Barros; Dec. 2. ljb. 1. cap. 2. & Dec. 3. 
cap.u.do liv qaonde diz: Nas ferras do 
Reyao /ddes nafte o Rio.Ofi ,a que Tolo. 
seu cbauia. Rapto, que vay fabir qa O- 
ceano na poveagaó Guilmance', junta de 
Melinde, Defte acimo Roo diz Gamóes; 
Cant.16:0yr.g6, 9. esi. ore 

: Fo ca a.coffado wir, oude tedeu: 
Mülinde büfpicto gafülhafo,c caro, 

. ORaptorto n2ta,9ue:0 rontance (ysict. 
Daterra cbamada Obi , entra era Qual" 
R'aPTÓR. O- Author de hum rapto; 

aducl)e queroubóü ;& levou por forja 
qualquec mulhec, ou donzella: Rapter, 

15, (Vfafc Florat.( Emquanto eftá. em po* 

der do: Raptor. Ptomptuat. Moral, pag- 

349. (Os Raptorei de mulheras;& os q 05 

ajudao.ibid.123.) « a5 -RAG 
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fo porque os primeitos ZJrofficbos,.que 
fe xci, connavuo das fummidades; 
ou cabccas, & lerras iniciaes dos- verfos. 
Eiainvengao fe acha eni nío dclüc o R e- 
at Prophecá David;.que (como advertio 
s. Jeronuno na. Epiftolaa Marcello; &no 
Protogo Galcato ) utou. della iio Pfatmo 
118. can que-óebaixo dc -cada !letra/do 
Alphabeto Hebraico(que contieie ' 23.) 
taz auto veríos, Ievando-as por fua ór- 
dem, ouTO: d lira. ÁAjanto a0 B. óuto ao 
C. & allimi das mais. "Dillo: mcímoó-ufon 
eremias, ainda com inals rigor ;qtue Da-* 
vid, na:terccira. Lamentagao, criplicain- 
do nclla o -Alphabero. Jferofhiebiumn iy. 
Axe, Outros: dizem! JAerofféchisyuls. 
fun; Ettà palavrzhe Grega, mas à ric- 
ccilidade o8 obriga-a que ulcimos iiélla 
no Jam. Giccro a cícreve com caractc- 
rcs Gregos,& depois'a exprime com cir- 
cumlachcao. J' wn wire (ez elle so 3.li- 
vio de Divin:3.) ed, que Acroftcbis di- 
Ew cot demceps ex primi erfasatit- 
teris. alti comcéfitur. nt- ut quibufdam 
Enniantsy quee. Éwitis fecit .- hl-certé "ia? 


215 eff. atteut: mns quem furentis, ddt-. 


ie ut Sibylluis hbro "ex. primo verfu en- 
Jujque entente, prius httevis vhs fen- 
utut. camen pratexitur. Qaa de lerras 
acroflicas. Ode acroffa oena-Etie adjecti- 
xo, "itroffti beni ike OQ. 1nventado 
por alguns moucrios Aurhorces de Dic- 
Cionarios. Tambem fc fazenr outros L a- 
; berartos dc letras Zcro/fics. Artc Po- 
Cticbpag-38. ^- -——aà.: 
ACRO'TERIOS, ÁAcroterios,ou Acro- 
terias. (Tero dc Architeélura.)Hc o que 
ftrvc dc ornato às. pacres maisaltas dos 
írontifpicios, como pedeflacs ; - pequc- 
HOS BO mcyo, & nas duas exiremiga- 
áes delles, oti 0s dittos lugares fa6 pc- 
cras, quc luítencio urnas, cílervas, ou 
Ontras figuras. /fcroteyid, 0rmot. "Nent. 
Plu. Vitruv. Sobre os. Zcvoteriós. do 
xtronitifpicio. Rclacao dos Artificios'do 
MET pae.27 meret eim TRE 
yIaotértas qc ccm - mil Iavorés : ' 
»E. os quadtos dc pinturas fiuguleccs- 
Infüldc Mau Thomas, liv. 10- oir. 52. 
Como a palavra Grcga "Aretérion gcral- 
0H. rq. 


m ACR I1 
mente:fiemfica- qualquer. cxiremicdadc 
10s edificios, tomale pella patte fuperi" 
or,'cm'que ucábáo'os rclhados, do mctz 
Ti0- in2GO, Qucyios navios osElporocns 
quc cniLacnn fe chamaó offro) Fanben| 
na Nautica Ie chamào /Jrvicurios 6s pro- 
montorios, évlnsarcs enmentesque no 
jar Íe:deicobrénrdelonge. 500 04 
AM LM 
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" "ACTAS. 'Affaito$; ou detcribinacoés 
rcUiitádos emtderiuras pablicas;« a6, 


orvi, jNeut. lup? Aa pnblica erum. Cn; 


Mortronllie alsunias 240.5, que 1€ f2c- 
Tào no capiculo de-1t2i:3. Vjaa dc 5.]o30 
di Cote 16.26 m. n - 

ACTIVIDADE. Forga,: & Yigor na- 
tiiral dc huma coufág ici que temal- 
1i, Comió quandofc órz, A actividade 
da togo. ims biaeendo Yis- Vs i mi in- 
fitá ou üntata.- Enfayou &m. hum eriado 
a actividadc do veneno. : mi Voreni ig 
fervo expertus ef.. Cic. Ao vccfio toga 
Urou Dcos as Z/fryidades, coni quc quci- 
maya. "Vieira Tom.1.257:25 50:3: s. 
cAcCtividade. Elpcrteza, & vivacidadc 
nàtural de huma pzffoa. //f£noja natma 
Cic. Eon mdoles. Di a ore'o celertras. 
omcm, que tém.sébiviaace no obrar. 
J'w.atinofur. Cic. Com s&tividadc. Acfu- 
ofé. Cic. Iferiter. Cic. Prompté ey expe- 
dité.. A prudencia, Arvidade,& acl: bc- 
ragao, que nclle fobeiav8o. Azcvedo, 
iDilcurf. Apologet.pag.21. 

ACTIVO; Activo.Prompto;& diligcn- 
té, pata 3 execucao dc qnalqucr coufa. 
Hoinem activo. Frr ucer.(bic actr, Ine a- 
€rt55 ey boc acre) Cic. Oberofusyas tmi. C1- 
ter. rdcer t rebus ocrentts: Cic-Promptys; 
C paratus inagenso-Cie.— 57 

"Vida'activa, itaqae it adfigue confifeir. 

Jua? affofa, Pita -ucfrvac- AfYus. ne- 
tc fentido hede Quiniil, lb. 11.cap.19. 
- Activo tambem fe dizde conlfas, que 
iáo térido alina, «enr mitita viveza 10 0- 
brar.-O fogohe activo; & tciaoto. E 
acFiiefus, ex pertinax 158 Senec. Abi. c 
| Aéuvo. (TermoGrasmatical. ') Verbo 
activo. J^erlum a£fhrymon wiftostin ffen- 
fit ilf $2 


'ACT 
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HT. acu. FHoicf'a aéfto., b d 1.1 osos, 
Acto, ou Auro da. ic. Qem quec.o Sc- 
nhor Inqu.fidor | Gcral eom osifcos mi- 
intlzos da Sant 2, ngu.figao afüiite cin pu- 
biieo rribénal, cm que íciem as colpas, 
& as fenrencas clos pcnitontes condicna- 
dus, & sclaxados. Zub'icus. confi fus fadei 
qinsfitor pitt iH, CRT,  GUbcacla Vader reá- 
d (0105 (TY QI (hibet! Jnnut; jpnáicia CX(CI- 
CURIE, mo Tam. |j T. pi 
Acto.Flc huma das partes,cm que fe di- 
xidem as T ra2cdias ou Comeidias. Ari, 
34a. Müfc. Cie. Minus tracicis, Anm co- 
anch. Fable acus. Yat. Jornada. INa- 
»ureza na Tragedia, que taz, , cà ylda, 
,1áohayia de dclsar; tara o fim, o peor 
» Ito, quc he aveice. Alma Dyftriada. 
"oma. p:8.347- Os. Poetas: pas .iuas 
jcomedias d:vidiáo à Obra cin zifos y. j 
que agora chau Yornadas.J.obo,Cor- 
3e nà. Alóca;D.al. 17. p2£. 342. | 
Aclo, Ezvii0.. Compr:imicnto. | Pór emn 
clo alsuniacoufa. Zlpiel officere yon 
E cffeif iun idducere, Or cm acto ocm 
uc [c vem fallado.. e la exequi Zerz 
» opere implire, Gef. Se pomos em Affo 
Qcfis. Duerte Raberro. Ficvàa a poten- 
c3, que-Ic nao reduza ffo. Suigilc 
Lisboa217; : Ne -—— : 
-O Atto, quc Íc faz de alguma coufa,quc 
rem fnecedido. (Pcrferipta v6i zeffeo. adit; 
oripa. iNet. PInr. Fazer. hum :acto do 
que fe-rem vijto, ou ouvido.. 7i (ayaudi- 
Due mnaécfarefirre, ou eorimi, quyifa, 
Audtaqie fmit acta conficeyes — s, us 


mM - 


. 


|. aonde fundou a Santa Sé Apoftoli 


"ACT 

SACO. G5::0, que acbualmente, fe dà ao 

corpo.coin alzurmn uento.) 2Ncfte. icurn- 
da a.zo P. Viera; iFom.1.292. Sc Aft. 
,UO; ViO à: Anio cni Ao dc-pedir nulis- 
condis. S2 nli] rns muet, jup- 
[itehs, py jomam cudweitem, ou demufz jag- 
plants bobitum, cff emaue corpors adi 
bitten, Eitava eun zéo dc oouvir.zu- 
rei. loquentt Cconanodabat. YSzem j qus 
farao achados alsuns, araios ao 1ronco 
das 3ryores, que; 2usda parecio , vivos, 
&iillanio huns:coin os ontzos, no ii«t- 


Jumps nuova obire uolbat. — 
..Os Actos dos Apoílolos. He o, titulo 
ce, hun Iivro do novo, Te(lawmento.com- 
pofto por S. Lucas. Contem a. Hillori 
6o gne Ix patíon na Igreja defdca. Aízé- 
$0 dc JESU Chriito, atéo qnarro ammo 
dac vernado dc Nzro. Os principaes füc- 
crffos dela Hiftoria faó a perfeccugo 
dos Chr.fHàos, dà qual Sxulosera-cabies; 
& durou mais de-hum aimo; a; milagro 
ja.converíaó dv S. Paulo; a viagem de S. 
F'záro para a Paleftina, a de S. Paulo pa» 
7$ à Arabia, as de oni ros. Apollolos parz 
Narüs partes do mundo ; defpois dc 
compotto o Syibolo da €, a finudag20 
di Cadcira dc. Anriochia;aonde. os Fiels 
for 40 a,primeira vez chamados Chrif- 
li05yvpérfecucao dc Herodes;que nai 
dou rirara vidaa Santiago; & icz prét- 
&tT a S. Pedro, o qual foi tirado da pri 
íaó por.hum Anjo, & defpois dc vifitar 
à lgreja de Antiochia, fc paffou a Re- 


€2.; à Converfaó de S.Dyonifio Arcopa- 
! gu 


ACE 

eaa cm. Athenas por 5.Panlo j^ os fnat- 
tvrios de S.Bartholomco-na Pcríía, de S. 
"ÜChoré em Meliapór. da:-1ndia, «dc. S. 
Marcos; em. Alexandria; dc Santiago: o 
yenor, em, Prníalem; de; S.Sunso, & dc 
S. Judas, na Derfta; de S.Bernabé,naHha 
dec Chypre de Santo Andre, na. Achaia; 
de. S. Mathias, na Ethiopia; dc S. Pedro; 
& dc S.Paulo; c Roma,;';dondc o' pri- 
cito fo? crucificado;.& o fcgundo de- 
golado, por-andado-de Nero;  o..def- 
terro de S. Joao Evangel:fta, 1a. Iha:dc 
Pathmos, aondec cícreveo.o fco Apoca- 
Ivpfc; o prodigio com que, fahio fao, , ; & 
dvo da tina dc azzite fervendo,&;por 
ardemio-fmperador Nerva a fua ref- 
utmicaDnaEphefo, .aondce morreo em 
jdadc de uoventa,& fctte annos. .Hou- 
ve outtos Actos. dos Apofílolos ,' mas 
compoftos, ou por Sacerdotes 1mpru- 
dentes, como aquelles de: cerro. difci- 
pulo de S. Paulo, quc clébaixo do nome 
de S. Lucas publicou .os, Actos d« S. 
Panlo; & de-Sanra Tecla; Xinpofturz, 
quc tot dc(cuberta por S. [oao, fcgundo 
Oaltam TIcrmliano , &.o0 confirma S. 
Jeronimo; ou forao comporftos por He- 
reges maliciofos ; como os dos Mani- 
chicos, cm que Infinuaráo os feos erros, 
& ourros forjalos pellos Cwofticos, 
pellos Ebtoruras, -pellos Encratitas,&c. 


fta dkoffolerum.val o me[mo,que Gef 


ab 7ipo/folis, Na Phülippica 1.d14  Cicc- 

TO, Zia Ceejurts, & Acta Gracchi. Defpo- 

Ás do Atfa ZApoffolortim xivemos na Igrcja 
Acta Martyrion, Acfa Cu. d & 

A Za Medislanenfis. Eccle- 
Eu ) 

ACTOS, ou Autos.(Termo foreníc.) 
Hc o mcímo, quc Proceffo;mas chamao- 
lt Aures, o: alos, do primciro Acio, 
1piC fc efcrcve em. quce(ícfaz fé da Ac- 
$45, & fc fceuein todos os nis. ACIos, 
dctodas as circumftancias ;.que vào 

IICCedendo no progreffo do litigto.77i- 
de Proceffo. Actos. E(crituras- publicas, 
£9mo obrigacoens, promceffas titulos; & 
fciros lle liriantes. Littere publice.Ci- 
C D'abule publice. Cic. Mimoria publica. 


(€. Zicfa publica, ou comentar i pnbli. 


cu AQNt.I. 


(40 dO calor natnral.Madcira de Mor- 
: bo Gall.z.parr. 171... 


. fedliva, & realmente: Re, ipfit exi/feni. 


T a s 


pM. 1 bs 
c; Regiítmr os. actos.: Adfornimi tabula ! 


conficere.Cue,| Facere tabafas. Cic.sz Lagar 
em que-(e gnardzo 40s actos. 7:5:77- 
Un d.C, Negittrar algaira. coufa nos 
aCtosc At qnid apud aita confi »iare hupa- 
blicas m rores Pubiuiis achis ad: 
Jatbere. 3Nào achamos1üo nos. aétos. 
JFujus. rei ^ pablicistábulis: confionatson 
mentorum. nullam babens. 7. S los 
- Os-furifcontulros ufíaó da palavra zi:- 
thordtary , para Ggificar Acto. - Jio cltà 
tiosaclos, Af y autboritatibur prefertpii 
extat.»Acto da poffe. Zhuboritt s; ou. ri- 
Uiluss Qu jus, duo aliquid. pojjoleims. - , 
Ourros chanao aos. Actos. 1 v//unoni- 
twn, ANeut, porque nos actos fc ton.ao 
itcflemunhas.. Nefte fentido ufa-Cicero 
da pálavra Z'effificari na oragào pro 
Quintio, aonde tallando de Ncvió; quc 
-fonbera; que a fia parre contraria. cila- 
-va mul longe de Romaydiz aim. Ti /7;- 
ficatur ipfe: Suuttm Pini feenffs, d fe 
Jhnfe.-Qucr dizer; fez pór nos-acto:, 
-que ellc apparccera, que Quintio eí- 
tàva auzente,  Fazer:acto de htüma-3nju- 
. xià reccbida. T of£imouitan de. illata tu- 
guria fuere, Diffz, quc jà que ficava af- 
.Aronzado por elHe , taria acto ^ defla at- 
- fronra, & o chamaria.cm juitiga. Dixit, 
fe quandoquidem ab eo turtria affiifus. cj- 
fet, ut. fcripto omis teffium , ac tabitari 
. configuato conffaret, jeque eut propterea 
zm gudicium adduifuyuti. Cic. Moftrar es 
Atos. T abulas proferre.Cic.. Osactos í26 
validos. fnlibelis , e chirographis acta 
- valida funt. EX 
ACTOR,Afctór. Reprcíentante.O qve 
yYecira no theatro. Zfor oris. Mafc. Cic. 
" Actoremulzo..Vid.Autor. — ... 7 
. ACTUAC,;AM. Oadtuar. Vid. nofcó 
'higar. Refille innito ó,azouguc à. Zea- 


ACTUAL,AQuil O que cxiftc cf- 
Tte ipfa LÀ (usa uni SDuod efc, ouiexifac 
L^ -— 


re ipfa. eod re Yevá exfíat. fe 
Actual. O quc fc faz com algum. acto; 
.como o-peccado actual; que cm quanto 
:fc diflinguc do peceado. original; ha o 
B quc 


vi 
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quc lc comctciia aranfgreffaó dosi man- 
áamentos de. Dzos. . Peccadó- scil: 
Peccatum propri cuj f que, fPrecatim; 
qiend toimfguijque tun jeadnunetit. 5c 
ACTUALMENTE... tCtücéltvamzntc. 
Io-Cic. Rz ipfa.Git. ReapfeCie. 7 77 
Actualnenre? Nzita hora; riéficinftan- 
te. pfo dom Ipfa bora. Ffot Apo tem- 
peris articuto, "Oque acbialmente:dco; & 
componho, I:c tal;queos quce'efi3o com- 
migo; mais fc cnfad&0 com o dcfcanco, 
que'cw como trabalho. Nmic iphim ea 
lezoy eu feribo, nii, qui meciuin Junt, dif- 
Án u$ ottum ferdst, — quam, evo -laboreun. 
TE m. T s 
ACTUAR. Na Larinidade Antrodu- 
zirào os Plilofophos o barbaro: verbo 
"ifuaré, fcm acc agora. fe fabze: bem o 


n * u^ 2. sull - 
.* 


que querem árzcr por:cile. Dizem, que - 


o Agente norural fuat poteuttam,cum 
V reducit actunriu.fnbjééfo ,— poténtye Jub- 
ett Longenerenies Mas. como qaulciola- 
Micnre 2dverrio: hum nodenijo. 42:4 
boc efl, atfue. potentiam ?. fu. eff pro- 
diniere. afin, qui antc Hon crat aéfu fed 
: | -— 

potett. At. fit ein dicum per, idem, 
quod producit acf, acfuat potent iam, id 
eff, quod prodecit atum, producit! atfut, 
QU dure crat in poreutia. zin acfwaro — po- 
i£ntiatn, Cff fucerc, nt-potentia asatt At fic 
froprofitionon cff nnityerJaliter Veris. y nus 
rom producens aéfiay, puta | calefatfionein 
an limo, diendus avit. affsare, poteittiap, 
a£ conis bocentamt jNon Int nam ea ef 
fotenra paffiVa; kon fnam,gwe vf activa; 
quid venim acit? jINon quidem a eus n po- 
Fenthun fna feil azens ni. linm, nos 
quad faciat poteutiam fea azereyfed quà, 
front potefh, asat. ft gui! cff bec , quod 
ni uet fum. poténtiam calefaciemli, fiaui- 
dt atfns ^ calefacivuidi femper. eff acti ab 
dmioenper enin ealor. fipit ab pne wu 
obj nn groxiniiii, Do. mefmo / modo 
: podes DPhüfofopliar. de rodos: os mais a- 
Bcntesaturacs. Progrjamente 4allando 
nenhum detles actua a fua potencia,uni- 
caincnte dogebneimo agcnre » que lic 
Dcos, lc poric dizer, qe actua a qual- 
IK r potencia; porque premovc, & pre- 
Crcrnmana. todos. os Agentes creados d 


ACT 
produccao'de'ftos actos:: Sein embargo 
da-fra inpropricdatic fcifo1-e(ta palavia 
Aure irrodnzuido naoTà nas Efeo. 
las Latinas nias ám ben nas Hiigoas vii. 
garcs, de forre y que em:Pcrruguez he 
hóje aidmittidi:entre Advogados, & Lc. 
trados, Medicosy & Thcologos cn aii. 
fer&ntes fenidos; como.verás 1108 €x. 
cmplos,- que fe feguem.'TInm. dos imais 
ufados, hc Acruar os papejs ; que lico 
Tx€fQ:9, quc ajuntar os papeis aos actos, 
Commentaria, vel tabulas, qme'ad puits 
fiertinent, rire compingwe;: C msécorg 
Jorimam raliove:Nente fentiao d.z ou. 
tior do 7. toro ca Mon. Lufit. paz. 542. 
;Concor;ará&oas partes ci juizks, qus 
570 aufer o Vitigio. Aqui ttis cxcinipios 
de.Gutros (isuifícados Gc ACtusr. Vie 
9Iüde, & foórcas, para A usr O meia 
jmento. Cotreccáo ác Abufos. pags. 
Ando neilà prefenga Divina, ebria 
ienpre , como quem cítava cianic cc 
;Ucos-Qeciros, vida do [rsà5 Latio, 
pag.5172.col.7. Mec obrigou a dobrara: 
P heras do cíludo para melhor me Z&uar 
3hàs imarcelias controverfas. Clizy lol Pu. 

I 


tI ficat.692. 

-ACTIUOSO. Coufa de multa aceío, 
- .uitomovimento. ZZ nofus, a, di. 

'*wS T" "aia 

A virturé he actuofa. Affuofa virtus ejf. 
Neíte lugar quer Cicero dizer,que a vir» 
tude nào hc óciofaymas amiga de obrat, 
trabalhar &c.- V/ul.. Adlivo. Que vida 
jmais a&tivir, & unais Zffuofu." Vicit 
Jom.J2.311. : 


| ACU. 


.. 'ACUADO. Obrigado afe rctirar em 
him canto. Javàl! azuado pellos cage 
dores. per, à Yrnatoribhs in anzufhat 
comprlfus, ox in. arifunt Feilothus. — 

-:Acuado. Seiitado nag cadciras. Jt 


HEdapm bbs 
^ ACUAR. Empurrar pára "hum canto: 


Tu ausum Compelicye, Compin:cere, Acuet 


o javali. ftrum cogere'tn urftun. "Pratt 


yg Deyrent ins UTENTE jam reception 
Pateut. zljrión o onsuffias compeiere. 
- Acwt 


"o4 E 


NU 

. Acuar. Paflivo. Scntarfe nas. eadeiras. 
Q; porcos moutezcs, & touros ufaó eile 
u.ouo de dctenfa. £n cles refiere. 
. ACUBERTADO. 7k. Acobertado, 

ACUDIR, Ajnder a aigucm. f 

ad, nifor m unire. CiefPrebere fc adicto- 
rem alicnpts Cre. Ferye opem alicui. Pra 
(fo aliis. - Pid. Ajadar- | 

En vos acidire)' nos voffos maiores 
srabalhos. Eo t5 rebus adero, wt difir- 
vilius Cic. ; 
.Acudia-2 Ícos vczstihos com ftuta fozzn. 


da. /winei fttos. Picultatibus jns. fuble- 


yahut.Cic.. Acndir lergamente. com, ro- 
&o oneceffario. Suppredizare alicur omne 
rorum roam, C abfandantiant. "UCEn 
ves acucimci em rodg a parte. Nullo loco 
nbi deco, Ae " 
Aendira aguem na. fua. extrema nc- 
ecilizade. Lire Pifergs. aliquem perdi- 
Bn mme L 
Acndir acs feos (cldados, . que fogem. 
para hes der focerzo.Ocaarere fupprtias 
futtentibus fuis. F35nr. iol 
Éferevco-nte. Bibulo, ! que cu Jhe acu- 
diffe. Bibuls ad me feripfit ut lins fubz 
filia Yenirent.Ce o ie AL 
. Pegovos, que mc.acudais no trabalho, 
cm que, cltou. Z te pecoynt; jnbYenias bic 
mee folem Cu." . —— 
Acüdir a2s que tcm trabalhos. Labo- 
rantibes (neciurrere.Cae. i | É- 
Aeudio Bruro à Republica. e.tempos « 
ttaballrofos. "Brrit operis Ruipiblice dif 
fh tepore fnbventim eft. Cte... 


Se Dcos.n4o acodir à epublica. Nif ! 


Deis refpexerit Rempsblicam Cic. ^7. 7 

Et vos promerro,quc vos.acudirci: Q- 
Pera nbi, dz auxili. polliiceor.Cic-- Me 
tibi profiteor adjntorein.,. 


Ácudir com remedios. | Aferre onedici-. . 
dca; Vida de D: Franc: dc. Porrug. 


NT alient walo.Cic. .&cadiraó. com.hu- 
4 bebida. Porn ficenr futi eff Pli 
.Ein breve. tempo. fe. acudio às obras, 
que os inintigos hiào fazendo; (para im- 
Petr, que riveffem effeiro:) Orerofis.£o- 
Hpn machinationibus uon. lontrt temporis 
dUO'e occnrfun cg. Gefar. Glorcafe .de . 
€ ter 2cudido muito particularmente, 
pello ter fervido aleuma coufa nos fcos 
Pu Tom, Is — 


da. Crtlure , ou. complere: Acugulay 
' Pa 


ACU 
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, mayores trabalhos. Mano fe predicat 
anxidio fuiffe, qnia. paululttt in rebus dif- 


fecillpmis aynravit Cie. | 

: Acutdir, ( Patfando de hum [ugar para 
Ontro.). Zccurreyre oi aliquem locnm, Cc. 
Logo acurirao todos aonde eile eitava. 
zid eut fati conci fim eff. Cic. Scmpro. 
cilà proinpto para acudir ao :enor acc« 


' Xo. vl nutunt praffo cff c expeditis,nt 


adYolet.Cié, Tàrua genre: me. acudió, 
Quanta cabe nefié cleade noffat T'aune 
nidettudnns, qnantam capit. urbs uoffya, 
Concur]us vf£ au 2i factus. Gc. Toca a 

um acode, Cmiéfa nobilis áccurrit. 
iC, S» 


Todos acudir&o. Ziccurriria abi mrver-. 


fis. Tunt. Quc a-cavallaria tazto. iiis 


camere os rechachava ;. quarto. jrais 
furiofamenrc acudiao. Crumtügiie frro-. 
CUIE n CCNPYErent, tanti acris prdjos ni fh- 


£am dig afet.'T «at. 


Acuüir muira gente junta. 914 ye, 
Acudindo nutira:-gente. a0 ,cnrondo 


. defkt guerra. dy rEmrmte Hnnltitidime: ad 
Jamanm belli./Tit.Liy.. Acudio..0s 'cen- 
inrioens. é/ifflebant ceuthriones. Tacit. 
Acudir dé todas.as pártés. Zfinere-nudi- 
qui. Ev: M— b 


Eflai'prefles.paraacudir a6. primeiro- 


! grito; que eu der.: Expolitus fac. nt fis, 

o fe uclamayero,nt accurras.Crc Acusir pel- 

Jo ar,.on com a maror-preiteza. "Zdvula- 
"e. 
ad aliqnid, ów ad'aliauem. locum. Cic. O 

Ryor encarecimcnio de. acud?r:ccem a 
mayor prefteza, he "dcmdir pello ar. Vi« 

cra Tom. 1:283... m 


Quando acodem nuits... Convolare : 


Acudir por-fi. Acndir por alguem. 71d, 


Defenderíc,& defender. 


Acudir à-fuà bandera, zd vexillum có-- 


Currérez.- Zcudiudo cada. hum. à fua ban- 


A 


, ACUGULADO. Mails que. chco. ur 


HHilatnsy-2, tunt. ^ Sriptremiente - cumulo 
ples. | 


ACUGULADURA, Acuguladüta. 77- 
A d 


de Cugulo. | 


ACUBULAR. Eben mais. Oifig.ediie 


hum 


H 
Ps 
P» : 
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hum alquzire de trigo. Modinm friwmento 

explere ad eunti ou fopra. menjuraut. 

Inis.ffi:i modio frinzutsm: ext scrare. 

- ACUMINADO. Coufa, quc rem pon- 

. tà aguda. demuuntgs,a,rou. Cli. Sc os 

,Iuiunycsicfucrom reaondos dcnunna- 

65 cm Iori:a pyramidal,he fiital de que- 

tnm anadurar. Luz da Medic. 4L17- 
ACUMULADO, & Acumular. i. 

Accumilado,& Accumular. 
ACUNHAR. 77i. Cunlar. 

, ACURADAMENTE., 7/id.Accurada- 

mene , 

* ACURRALAR. 7d. Eicurzalar. 
ACURTAR. 7d. Eicurrar. 
ACURVAR. Fazerfe cürvo. £ncwr- 

Vefeerc,. Ex (Poeta in Cic. Dncurvari. 

Acurvar, no fenrido fizurado. O anji- 

,mo opprimudo Zcwva como o hon- 

bro. Epanaphor.ác D.Franc. Man. pag. 


27: m p 
ACUSAC,AM, Acufagimi.. Acufado, 
ÁAculador, Acufadora, Acufar;& Acufa- 


tivo. Pid. Acculagáo, Accutado, Aecu- 
fador, Accu'adora, Accular, & Accufa- 


tiyo, wem 


àCUT ANGU LO, Acuángulo. Pala-. 


vra Gconetrici. Triangulo acurangu- 
lo. He o que tein todos. ostzes angulos 
agudos. 7 rizouumemnbus au? ulis-, aen- 


tin, O Triangulo he de tres fortes;re- : 


Cangulo, obrizangulo,, & ziritauznlo. 
Merhodo Lufiai.559.. | 

. ACUTILAR. .D 
Yulnrrarc. -— . - 

Acutilarfz huns 305 outros. Cladtis pu- 
qnare. QyM. Ferrnin d nanus cum alijwo 
coitferre/Disladiart-Depois de contzaita- 
rcm, comxear&o a [fc acurllar. b cone 
tentione, dé. rixa, ad nunis venerunt, ou 


ail nfefla ay ,oss ad. eleiios delapfi unt... 


,Lhc manáava denote Zditilaros ho- 
E Conmentar.de D. Afioufo dc. AI- 
uquzrq.pag:194. O adagio Portugucz 
diz, Nào hi ache Cirurgiio;quec o bc 
Aauiluto. 


| ACJU 
AC;UCAR, ou Acucre y ou Affucar, 


ar cutiladas. Cefin 


AC,U 


He hum £unio niiito doce, cfpremao 


da cana, quc Oo produz , conctiiaro, 
cudurccido, & ieico. branco pello. ri. 
nittcrio do $0g0. Os. Arabes, & os Au. 
fiios Ihe. chamnao Sicar , 0s. Turco, 
SebcKer; no fco Pcriplo, ou navesagaa 
«4o niar Erythreo, diz Arriano , que og 
Gregos Ihe chainaráo Sacchart. Coin to. 


' dos ciles rionies tcm anatosa Zi ar. Na 


Seirima parte de fco primeiro citu.a; et. 
crcvc Alcecrifi) Author Arabe ; que ias 
lihas dc Ranug na India as cauas de. A. 
gucaríaó negras. Quereni 2!guns , quc 
9 Agucar Io toffe conhecido dos Ani- 
80s, porem ( [cgundo a cbirvecao: qe 
Schrodero na fua. Pharmacopela. ) Gale. 
20, Paulo Egintta, Plimo, Ávicena, & 
ouiros fazeni immenso. delle; & Ihe cao 
dificrentes nomes, a faber, Mel in can. 
A5 comyetum. Sat fudicus, Sal ex bula 
aiYiéhia ; ec. Dc lorre, que : eonio ad. 
VCrEc O citto.Schrocero) antcs, que £ot- 
te dcicubertaa Americo, vinha o Acu. 
car n8o fó da India, mas dc ocutros 1u- 
gares daA(ia, tan.bzm o traziáo da Af. 
iria, & raciacmalgur.as partcs. da Eu. 
ropa. Seccharum,r. — INeot. Efta.palavra 
fc acha em Plinio Hiit. |iv.12.cap.8.mas 
com fis nificado differente ,' do oue dc. 
pois íc Jc deo. Vede  Salmaeio . fc bre 
Solino, pag.1213. & Vullio fobre a.pala- 
vrà Sacbarum. Outros dizem:Sacchar, 
ans, iNent.& outros com circun.locucis. 
Mel armiltientn.. o-— 
Agucar candc; ou candi, Hec quc dc- 
pors de tres , ou quatro fervuras ,. folie 
ito brauco, & duro , como pecra 
oaccbarwm, qnod camimw vocant. Efla 
palavra; caudnm, veni: do GregoyKatyti 
2ue quer dlzer uzslofrn.. E eftc acucat 
cchanaaffim, porque depois dc quc- 
bradó os pedagos, reprezent&o humafe 
gura dc multos angulos. Outros que- 
rem, quc o agucar cande fe chamce affirm; 
porque he muito candido, & alvo, & pot 
Iflo o cham&o Saccberun; caudidsn. 4- 
Xncar Candi de. xarope hunia. ouravz- 
Kecopilac&o de Cirurg.pag.100. De f 
jjucar cande violado oncaj& meya. Poly" 
ant.Med.325.: c 
Ca 
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Cara de acucar. Sacchari setae. Pen. 
ou pauis faccbarets,  ( lc afigura for pi- 
gaiiizial) Couas facvbareus. 

Eugcnho de acncar.. O Gentio doBra- 
li] Ihe chama Jbira babaca, & Jbira parau- 
"i Ha engenho dc Hóys, ou com 


ii 3Jor commoda, de cavallos,& cngenho 


écagoa. Ete ultimo. hcde rresmanci- 
r5; porque ou a- aoa n0 chega fc 1o à 
parre interior da roda, & chamate. féif- 
rro, 0u 101a 3. rodà pello mcyo, & 
chamalc Mejo topemre, 9n cahc de cima 
fobrcaroda, & chamale Copetro.. Anda 
cite mainhia, ou engenho de agaa,coma 
ajucà Gc ires rOCas , que tcm dentes, 
ckamaol]he, Roa dc a20a, Bottes. &.5o- 
lawdcira, 0$ rayos da toda mayor fao do. 
bridos, & chamaolhe 2£ipes, & Conrra. 
sc. Hum, & ontro engznho tem tres 
eixos muro grofíoz, feitas de huma maz 
deira duriifima; a quechamáo; Jacapie: 
(ad. SüO eitCs rix: schapeados dc per-. 
r0, & fobre. greffas traves atraveffadas 
a que chamáo £outes, & Ctonaceiros) fe- 
Ivolvcm, & as traves ,"que fuftentao 
rodao engenho , chamaoic. 77 m2eus da: 
"ütwda. À cana enxuta, quc os Negros 
poem a mocr, chamaíc  Darnpo, & 9 li- 
tcorquefe exprime, vem cakindo cm. 
hum vafo, a quc chansan Corbe , & dali: 
por canos vai a dar na cala ' ias caldci- 
ràs, as quals faà varias; para varios mi- 
MHicrios, porquc hà caiacira cie mcar, 
Caldeira dc coar,& ourros vafos deco- 
bre, a que chamao  (Barrella. de invado, 
Darvella de. coado. "Tacha de veceber, de 
i9etr, de bater.. (Baca de esfrior. Einal- 
mente levafe o agucar à cafa de purgar, 
donde cg: barro molhado com agoa' 
Íria, (v faz branco, dcixando no fundo : 
cm menos quanridade ao. mafcavado, - 
que feparao do branco;.fazendo-o par-- 
Dtag'So| , & accommodat nàs ca?xas 
cm quc fe reparte. da Cidade de .Lif- ' 
3 por toda a Europa. Mola-fatcbariit,: 
4 Feb. Moletyina Jaccburia e. Fent.Piftyi- 


Hn Saccbarin i Nut. Verdade hey. 
que efte adjcétivo. Succharius;ayunt; .& 


AUITOS Como facchareus fa ccbaratur ge. 
*0 nigmes inventados, mas jà o ufo os 
0U.T. 
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tem introduzido. O Padre Delbrim,no 
Íco Apparato, chan:a o engenho de acu- 
car cm huma paiavza, Saccf«mraría, «e. 
Pent, Gaipar Bar]co na fua hirtoria De 
rcbus 2ofh rale fallando no. plurar 
diz, Molarmn  officite elaborando. fac» 
Cbaro.paz.206. Aquvilas notavcis offici- 
nas, à que chanio Ey:enbos, & podc- 
ramos dizer mais propriamente | mai- 
nhos, FreirejGuerra Brafilica76. J/id. 
I:ugenho. 

Campa, cm que nace o acucaf. Aer 
facbaris.  Zrwalinetim — facchararuan, 
caunct um faccbarariaan. 

Águcar rcgnaao. Saccbarum. | expuroa- 
eum. " —. 
Acuear macho, lealdado , mafcabado. 
Fd. nas feos lugares. : 


. » Acucar rofado. " ynccharum rofeacemau. 


AgUcat batido, chamaáo no Erafl ao 
mclaco, que rarnamdo 2 hir novainentc 
às tachas depois de coallaido ; ou cm 
ponto, fc faz agucar; com ellc fe £azein 
t1ntàs. ; : ' s 
: AC,UCARADO, Embebido cm acu- 
car. Gacchbaro conditus, ou tbutus d, um. 
-Agucarado. Coberto com acucar. Sac^ 
chbaro confpevjus, ou pevfufus.a um. — 

Aencarauo. Dacc, Palayras agucaradas. 


AMellita yerba. Ceíar, 


AC,;UCARARK. Fazcr alguma .coufa 
com agucar. hagnid faccbaro coniitre. 
Dabucre, Juffndere. 102 0e 

Acucarar. Dàr acuear fobre alguma 
coufa. Zfiguid Jaccbaro afpersere, confper- 
Sere. discuti vet faccbarmm o)persere, 

. AC,UCAREIRO.:Vato' cm que. fc 

Ocm.acucar para a mcía; Sacchbaria ob- 

ttl, Ou. concbtlas. 5s. 

AC,UCENA;Acuecna. Flot conhcci-. 
da: Derivafe/ cfte. nome. de Snfanath, 
4 hc nome . Hebraico; da ditra flor,o dc: 
cucina. ( fegundo. Duarte Nunes de Lv. 
40, Origcmn da lingoa Portug. pag. 62.) 
he palavra Arabica ,. que val o mefino: 
Acucena.-Z.tlnanyg.INeit. (A. ccbola da: 
Acucena, Liilty £ulbus 1 Mafc. lin. £1yf: 
ÁAflor da: Acuccna abérta..— Calix, ictu. 
Mafc. lin. üb.21. cap.3- "Yambom 1e po: 
de dizer, Culatbus, i. "Mafc. porque no- 
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11$ nox 
v.cfmo capitnIn diz Plinio , folijs foris 
ffrhttis , cab aniuffügs m dattulincm 
panlatiut je laxantibus vff iw culatét, re 
jnpmns pér axibition. labris. Salmazio 1n 
Solin. pag. 102. tías verlos de huin Po- 
c13, ehiamado Floro, em que cloramceiute 
[e ve, que eur P)issio, Colatbus, (igni 
ca 9 icfmo, qus calix, & Servio expli- 
cando. víle vcrío ie Virgilio, Zrva wo- 
Turn fnriiiust. eelutbis 40 jii uar, nz 
qut ralatbiy , neite Yagar fisnitica oincL: 
mo, que culicbio- E na. vorcade: a Hor 
da agiecira abzrta 1ein 1cie20. «de copo, 
On raca.. Hin aurbor Fraticez;: que n9 
fco Diccionario chama à flor dà agncc- 
Iia aberta, Liliacci floris. alabaffr , 80 
idveriio;que o. melino PlImio;chamaat- 
fim a0 boirào da rota antes.de abertó. 
.O raló da agucena , veíftióo. de hunias 
folhas, que parece pcquenas -cícamas 
vetraács; Sgimacem iis tballmsg, 1 byr- 
fus;ftapus y. 2. —c- : 
Os fios, quc fe levantaio do fuudo da: 
flor da acucesa. Filayornm.Nent. Stam. 
nay. Non Plon. Lili baffnte arum, Li- 
lij flucliayorum, ou brantis hij preplas: 
it fiia. E. es pequenos.boroens, eu gráos 
dc ccr de acaírao; quc naccin 6a: cexrre- 
mivaile.deites £fios.*i Crucaiyermi. Pliio 
115 tiefiro ligar allegaóoycw Ilisceorgm. 
fféminun 'ervece- MA yika ,— Ou aeceatea car» 
DO. —. 20. - A9 em ! 
De acuccnas. Laétaccs ay tun. Pallad... 
"Lugar, em queaaecm. agucenasi £fec 
tun; Pallade 6 ^. MER 
Ole de. acucenas. . Oleam - minm: 
INcuti Din. Ht Oleum Statim oallud. 
"AC,UCRE, Acücre. /nlz Agucar.. AUS 
Aro calxas de Jfencre. Briroy. Miagern: 
cOBrefillpi&4 assis — xL. . 
AQ,UDE AcndesDerivafe do Árábi-: 
co Zl; ou C, ud;que:qucr. dizery Rira-: 
dor ou do Hebrzico Zub. ou fcegnndo - 
Thómafino; no féo*Diccionario; ZZonby; 
queval o mefmo;que Rezar,& dv ZZonb. 
ou Zub íé.formot 4-nbilà. ,. quc hc. 
Encenbo ie fazer correr, acóa- Scpundo. 
efla etymologia chano os Catlelhanos, 
Acialina huna- granác ; roca ;. com quc, 
dos Rios ezudalofos fc, s)rà agoa para:; 
(adieu M 


r 


ACCU 


regar liorras, óc. Ene ràs. feeds he 
obra de pzura, & cal , muy cicarpada 
para ter 1/20 1a parcdc, que repreía as 
agoas de huma ]evada, cudc hum r.o, 
& divertilas para hinna azenha, eueu- 
va urilidade. Moles aquis oppofita ad vus 
jn elivan cir jut detorqueudas, ou defaéte- 
das. Uta Cicero dc Afeiesyis. Prin. ral- 
lando eim couía, que ren nio nasago- 
ax, como Diquey cc. Por tana dc pala. 
yra proprialarima, íerà necefiatio  ufar 
deila, ou oatra feniclltanre circumlocy. 
gà. Quunido fc (ola huma grande pre- 
j4a de ipoa, a qual rào ecbe n0 Zur. 
Earros.Dcc.3.101.244..c0]. 4.. 

AC,ULADOR,Aqulacór. O quc acu- 
la, Pad. Aqulat: drvitatory rns. Mafc. Se- 
Heco s.s. | ; 
, ACGjULAMENTO. À acc 2o dc acular, 
Irritutio, onis. Fem. Eu.Lay. fuf'ioattoy 
onisksFem. zdIntbor ad Fferen, 

AC,ULAR. lncitir O cáo para que 
ladre; ou imorda.. Canem iritarm, cam, 
incitare al dutratmn. 0s " LE 
;Aetlar ocáoao lobo. Canem ni npus. 
QH Contra; on adverfus Inpion wru aie, ie - 
Cirarey concitare: Peromo diz,Juf rcang. 
canem in alianem.. E. zc niapedolbe os. ca- 
cns coin gragiáe ellroudo. Hift. da Exlus 
op.Oricmialjp:3.29-col2. | . 

KAC,UMAGRE. P .:Sumagre. ||... 

ACQUMAR, Vila. Fd. Affumar.. — 


. .: s 
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DOACYTROROGIA: Figura.Derivafe do. 
Grego fibyroj:que valo mctino;, unc: 
"08; A)71055 ileft, v&o proprio , .& de. 
9505, fernmo,& afümy Acyrologia hcfale. | 

ar; Hmprogtio ,:con o quando Horacio 
Chama às cabras, Molhercs do. nmrido 
fcdorento, Ülentis nxores mariti. Acyré- . | 
fotia yc. Fein. Chamaoihe os larinos; 45-- 
Jurditas, fermonis,. ou —^ a. Pocnti 
Enfinandomte o que cra Piconafiio , & 
»Zdeyrolo»;a, & nó quc difleriao. Epana-- 
phor-de D.FraneiMan.249.- 
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| : my 'wvw'.uu., 
|: ADAFROY A, Adafióya: Valle dc'Por- 
cu2:; iunto'Gz. Farinhia Podre.- AÁnfrii- 
MIT P - dii | : 
? ADAG A; Adiga.Derivafc do Alemáo 


- MEPTF. 1 


4 4 ag "a 
sped Jd. 


asi, que-val o inchino', .que "efpada. 
5 — sd 
cune De Davon os Yranceues fizerto 


pague, 05 Malanos Dae, &os orru- 
guczes-Zdda24. No feguudo- Concilio 
de Pifa.paágz159.fe aclia cita palavraalz- 
tiuade INCÉ dla uas feu enltellos. yecerant 
qtra loni lire palum utis crc Sica. 
VentCicz Pusioonis. Mafcz Cic. "Vid. 
Paahal.-- "- "S m, 
- Adaga: pequena., Sieuluge, FeoifPlaut. 

ADAGADA,Adagada Golpe de Ada- 
gs Oro Tfi m. cafe 0 e: 
. ADAGIOj;Ad^gzio.-Sentenca cómum; 
popular, & bseve contr alluzáo a alguma 
codfa. Dcrivaic Adagio do Larim! £d 
& /í20, quite: cff vo, & valo mefino, 
quc Jahr férino, quod^ circnm duatnr, 
porque and&o os Adagios rodeando no 
vulgo, de boca c1 boca; ^& ícgurido a 
defiicao do Lecenciado" Antonio Dc- 
]icado, : que rcduzio-a lugares comuns 
Os adagios Portuguezes, os ÁAdagios 
fab as mais approvatlas feiutcucas ;" quc 
2 experichcia achou nas-accozns. huma- 
nas, dittas ém breves, & eloquenres pa- 
lavras, Proyerbimnyig Neat. Cic. dai. 
nnt, Plaut. Em Varco:no Jivro 6. da 
noa ]stina fe acha. Zfdutioyomii cy lit- 
t? Wntatay Abanioyontsc Fen. — Eo quod 
auibi? oratione; nas odireo Anthor af- 
firma, quecfta palavra ja nào vra- ufada 
ofco tempo;que era odc Ciccro;- Zpid 
V'olrinn Sorqasmat , vetus aducio eff; ^ Q 
Sttfs, qued verbi afque adeo: eYannit 
ht orecwn Carenia pro eo pof timymaais 
Jt aperti, INam. ilem juod. Cveci Yo- 
Cut Parent. Porem nio achci-a- 
^it ein bons Authores Latinos. Zt. 
Proverbio. wm. 
- Adatio' das velhos: "ctus proverbium. 
Gr, Tüntun veruflate. Cic. UE 
Adagio nito comi num, i on fer- 
Yrisatun, Cic. Vulzarez dem. T ritum 
0o dom. n. | 


- ADA. 'T19 
fermone deu, Qnin ore y ac fevuroie 


quffatum adagnon os s uno. 
: Hic paffou ein adagio: Zte cejt en pro- 
Yerbiuni-Ll im ugveybium ubur. "Ji pro- 
Verbi locum obrinvt, lin up umipróver- 
bir, O^i Tot Con fieezinlinérm- asta zig vot: 

' Conforrüie diz o tilagio;: Ut. coniun 


. Fertur adasio, Ut insjwroYerbio- «f C pYul- 


Guri préperbo dies foler, ou abtfolimauren- 
te'ppreri proverbio, , 170. 8 Pn. 7 
' Hco' adagio dos'Gregos ; qiieá àmi- 
zadej&czGriecis imroyerbio vf smmiti- 
eincrc. In Grecorum proverbiptef-com 
inffiffigeiCic. E nE CRISI 
| He 'ecttoo adagió, qué cà:a hum inais 
ama às fuas melhoras;'duc as alhéasi 7"e- 
rit illud-verbua eff ywutaug quad dicisfetet, 


onmes fibiWialle melins effe, qnasi alteri. 
fibi ualle. Hin efe, Lais Mis 


erent. - Ne m 
'ADAIL, Adail.-Derivate dó Arabico 
Dell, ^quc quer/dizzr ^woftratlói?" &o 
offició do Adail* he moftzar y. qiiando 
marchào exercito ;, ocaminho; 1/40 Ja 
publico, é manifeito,imas encubzrio, & 
no trilhado. Em- Africa fc ulou fen- 
rc cite oficio, & foi alguns anos ufa- 
o enr Portugal, mas hole citiexrinto. 
Tocava ào Adail govéernat. os -Almocz- 
dens, & Almogaviürcs, óc a mats gere, 
com que fc fazi$ó caválgadas nas tervas 
inimigas, & rer cónhecrmunó da cam- 
panha, paralevarcom feguraricá as tro- 
pas, O primciro. Ada defte Reyno foi 
Diogo. de Barros; filho de Goigalo Nu- 
ncs dec Barros, Senhor de Caltrodcyro, 
& Ontrds terras, em tempo del-Rey D. 
Jo&o o primciro. Era ^ notavct 'a. cerc- 
monia daeleigào do Adaii, Juntaváofc 
dozc Adáis, & Jurav&o fc o cleitó viaha 
pártcs réquifiras párá aqucie cficio , & 
jurando quc fi, o armavio, & hum ca- 
valleiro! principal Ihe cingina efpaea;& 
clic defémbatuihiaiido-a fe punha. fobre 
fcocfcndo, & os dozc o ievantavio , 
iélle; & virandollie à cara. a0 Ortcentc, 
o e]eiro dando dois talhos no ar com a 
cfpada em cruz, di2ia,Dezafio em nome 
dc Deos a todos os ininigos da i6,& dc 
incó Rcy; & virando-2 a5 Outras parres 
dó mundo fazia, & dizia o mefmo o: 
cnp 


I:20 | ADA 

cinbeinhando «a efpaóa lle daya cl-Rey 
huma infisuia, dizendolhe, , coucedotc; 
que fejas Adail: da qui por ,diantc.. Na 
Hilloria dos Xarifes;.cap.3 r: faz Diogo 


ác lorresgloriófa mengao do cciebre ' 


Adai] Porruguez: C,afim | Lopo. Barriga, 


que .y1vco em ,rempo .del-Rey..D..]oáo - 


lcrcePro, cujas.vaicrofas . accoens o fi; 
Zcráo rào tenido dos Mou rO$, qure eor- 


rià cnire clles por praga.coinmuimmen- ' 


te & maldicao o dizer, Langages ts dem 
dc Barriga. Dux Yie,:0u. 2ux-itinens. 
eunt Curt.lib.s cupo. 


* 
LJ jio 


OQ oraculo rinba rc fpondido , quc hum 


* 
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—. ADAMANTINO.Coufa de diamante. 
Adamautuis,tyun, Pl, — 7 0002 
, »Porque eurendáo,que muro ZAfdainatmo 

;Nom tritle Hy pocrcfia val cótra cla. 


"Urrca- 


ADA 
Camotcns,cant.9.oir.42. 
ADANA. Cidade dc Cilicia. Zidag, 
0r ty. INcut Phocar APlailibus. cap.iz. 
^, ADAPTAR.-Appropriar; Acconimo. 
dar, moiirar a apríuaO, Ou proporeao, 


que huma coufa rem com outra. diu] ] 


alicur res aptarty (oat atii), O Melire 


, avdilaptara a connexao das figuras. Varz]. 


la;Num.Vocal,jpag.193. -. 53 ^7. 
ADARGA. Efpccie de cícudo. Qrie. 


rem alguns., que c derive do Liaíias9 
J.arza, que valo mc(mo, quc Efcu.:0,0y 


da palavra Laiipa, T erzus, id effyascof. — 


125 porque:em;Airica, & Fétpanha or 
inctes, quc,pelejáo com langa, & adar. 
gàcom a adarga te cobrzn:as coitas.Ec 
cieudo de courc, & levce;consta de brz. 
cedciras, &c minos debruns , tem ni. 
ras,cavas, golpc, porondc fc metr 9 
dedo ;polcgar;para à fegurar,& coirzya 
por.onacíc pendura.. C) ierom,- algun, 
quc rcfponda ao quc em Larim fc. chang 
Cetrae. Fem. "Tit. Lav. | 
ADAKGADO, Cob:rto com Adargs 
Ketrutus,ayui. T it. Liv. 000 
ADARGARSE.Cobriríc com adarga 


para fc reparar dos. golpes do-inimiga, 


Cetrá fe mmnire; Todos zidarcados aieo 
nodo.Barros, 1.Dcc.fol 75.col.1. 
.ADARME. (Tcrmo dc Boricario.) À 
O1tàva paric, ou aminima parre de hum 
Onga. ,Percce nome corrupro pelios A- 
rabes do Grego, Dragima, com o artic 
lo ayno principio datiigáo.-Dor iffode 


. X€ dizer o Meíirc Yencgas,que 7fdarne 


hc nomc Grego; mas waó ier com que 
fundamento acrccenra efte. Authorique 
nécenia dc huma dobra. Szgundo 
trca-ZAlaviv fc origina do -Arsbico 
Dirbcrüiau, que he Dragma.: Drachnt, 
&. Fem. Dez adarmes dc couía liquidt 
Cyathin 1 MafcPn.lib. 22; | 
Adarme.(Meraphoricamentce)ponco,9U 
nada. Homenm que naó rem. hum adars 
me dc prudencia. FZono nullius: prudtis 
(ut. 
, ADASTRA.(CTermo de Ougives.) Hü 
ferto, em diminuic&o, cm o qual (c c« 
dircitáo os'aros dos ancis: 1149. rem 59 


ADD 


meptopriolatino. 


"-. ADD 
ADDA. Rio dc Italia; que corre en- 
tre Cremora, & Lodi. zd; e Mafc. 
ADDIC,AM. QO quc fe acrecciita a 
c(critura, compcficao, livro, &c: din 
(Ho, ou zdccrfio,0ns. Fem. Cic. 2dhita- 
nent unti. ixcut. Cie. Adeétio onis. Fem. 
30f 4, n. ZuDrianyg.. INeut. Prat. 
hdilitio (feisundo a obicrvacáo dos Crj- 
ticos; fc acha f ciu cfcritores do tem- 
o dacorrupcào da lingca latina. 
Fazer adtiicocns a algima obra. ei 
yet ou operi erifasimn addere , udimzere, 
adjicere. dM:yeudtc CHí ;. QU fbplémeatuu 
kpietre aliut. rej, Rn tma alià fuppiere, 
ei perficere. Nas fidéthigoens, que icu ao 
vocabuiaro. Chorograpli.ie Barreiros, 
HENvcrf. ——— c —- 9. 
Adaigio. Couía, quc fuccede: de. 1o- 
YO; Ou quc íe acrcceota ao quc jà. fica- 
vadjitado, determinado, &c. ' Iunoran- 
ydo haver A4dieio, que perturbafe o fco 
paciüico trato. Commerttar. da Guerra 
do Alcui-tc]o. pag. 12.. 3 
,Addie30: Acrecentamento.J/íd. tío fco. 
lugar. E.por fazer. ziddicoens ao vetliz, 
sde thodo acrcecinta;&c. Lobo, Corte na. 
Aldez;Dial.16.pag.239. . ,. " 
- Adcigao.CTormo, oc Arithinetiea. ) He 
a primicira rcgra da Atte de eentzr: com 
ella fe aprende a fomatyid eff, avecolher. 
t0des as addigocns. poltas em, huira fà. 
addicao. ANounerorun, additio.--Bota os 
loves fora aas Addicoeus de cima. Pra- 
"erbüvArdcmcetpag. B. — 007... 
-Addigáo.Tambem Bi addigóéns, Gro- 
ikéttiezs,& f;ó o. contrario das fubtrac- 
Ccotns, p c 
| ADDICIONAR. : Arithmetieamentc. 
ic ajuntat muitos nimnetos, ,.. 3 
: ABDITAMENTO, 7 Acdicào. Acrc-. 
Ceüramenro;. /idelitament um yi. INent. Se- 
"C Pul, Addicao.A iffo aliude o Ztidi - 
Utitito de Aon novelli; Vicit. Yom.6.. 
P35-471.. Aclavar com /&iditsimnentor,Da- 
Ta. fifücicnte ex rc(fao do que fc zclara. 
Mon.Luf. Tom. & íol.280. col.2: 
- ADDITAR. Acrecentar tazcr addi: 
A O0NÉ, 1|. 


-- 


ADD: 12f 
£oens. Zidyicere (205xi fm. ( E nunca 
Ae Ihe Zhou o. patzironio. Mor. Luf, 


lom.s.pag.3g. . — -. 
. . 82b ee ue. 


ADEGA, Adega, Á caía cm que fe rc- 
Ccolhc o vinho. nas fuas. vafilhas. Cella 
Muinarurse.Cic. No principio da canicula 
9s vinlios fc aarào nas adegas. Z/ina in 
apotkecitcums "orti ititautir. Dl m. Eh. 
Apotbeca lÓ, propriauicnite fienifiza o [u- 
gar onde.fr guardam mr.antimrenros, mas 
pode fignificar adcga, fe fe Ihe aerccen- 
fa a palavra Yérnuris, ou outras fenyellz- 
Tes. zIpotbeca inii, ou Apotbeca; JL 
Vut affcryatar. | 

Tem a fua adega. chea de vitilio; Zllrug 
referta eff cella naria. Cée. | 
. Adega [ubrcrranca. FZypozenmii, New. 
£inl Cla vinaria Jubtirranta; ou fubtzr- 
rancs ut cell, Crypta viuaría. FWarium 
5bypo ; emn, We | 

Adcga de agoa, cafa frefcayqne tem va- 
fos a01dc fe, conferva agoa. Em Almei- 
Yim mancaraó os lys. fazcr.huima Adc- 
83 cas agoas do 1ejo,: aoudc em potcs 
5&ranucs fc coníczvuo -fem fe corrom- 
pcrem por cipaco de.annos. Chron. dc 
Coneg Regraut. fol. Yo6.. fae, recepta- 
qu. 1. IN£ut. Colinuel. | (Cella aduaría, e, 
FEM . 

ADEGUFEIRO. Aquclic, gue rem a 
chave, &-adminiflracaó da Adega. (4j. 
lar ,H. Mafc.Celle vavic curatoryoris. 
Cellariis wnarius. Celle vinarie praft-. 
ns. (Promus varius, ou Yini promi, 
Muf. - T... E . 
ADEJAR. Batcer as azas. Lis. platide- 
re. Planfi premere alas. Cic... A andcri- 
nha adeja.  FJirindo alas Yerberat. Cic. 
Virao etlar, huma, Ave, zhtGjande. Alma 
Inütr.Ton.2. pág. J94-.. Quc kevante c 
pato'fuas vozes, & Zilgrc. Arte da éaca. 
27580; E^. Ne Jm . m 
. ADEL.Adcl. Reyno de Afriea na E- 
iropia Orreial,.cuja. el dadc: principal 
Íc.ehatna Zeila. Noticias, defe. Kcyno 
aeli:iràs na Dce:3.de, Barr.fel. 13.veri- A- 


dun Nee 0 is. 
ADÉ- 


j22  ADE 
| ADELA;Adcla. Molher ; quc vendc 
vcelti das; & faros z]hios. pcllns-ruas; & 
nas ferras. Ve EE Gmemferanea. Efa 
Ulpiano ef iavins;ij. Majc. quer diz«ct 
homcem, que. vc nde veftnios. 
ADELO,Adclo. Utamos defta pala- 
vra nette fenrido. -Fullano he-fco- ade- 
lo, id e/Fjanda procurando po cllc cou- 
fas de comprar, onfervmdo-o: em ou- 
1ta5 martrias. ; EE. 
. ADEEGAC, ADO: Feiro imas delgà- 
do. fttcudtus,Qu Extcuuatis a, mm. Gc. 
Hiimores adelgacados. /Aninores eenacs. 
O Pocta Luerec:o ««tiz,. On£tilii netlc 
feniido. : 4 
. ADELGAC;AR. Tivar. o graffo- de al- 
ema cuta. zuguid cmuarrQvid.ou Ex- 
tongare. Plin. PA. Graclur y temaajque 
facere quidpiam. « A acgáo de adelgagar. 
Hiec attentatioonis.Fent.Cic. Extenia- 
tio9iti s Fem. dde tit. hec A 
' Adelgdcar a.voz. , Deduorre-fubrilem, 
graalen, Voccin reddere, Vocem attenua- 
YrgxtePYOS 18 -— 
. Adelgagar fando. 7 eir, on. cenacfí- 
mon ditucere fion, as duas ulrias pa- 
lavrásfaó 'de Ovidio. » Jh ! 
- Adeleacarte, Fazeriz magro, 
mcnos grolfo. Gracitejeere. Pün. ! 
Adc!gazar os pontós de. huno queffao, 
tratar huma üiaicr.a cem delieaieva, 8c 
fubtdleza ie eugenho. "De re aliqu: fnb- 
tilius lilpatareyow fubtiliter idferoreisc- 
,volver os livros,para 7idelsacar os pón- 
10$ atc os reduzir quaft a prmmeip.os.Cri- 
Aolpurificar--pag.692: Wi v vsu? 
.. ADEM» Ave diomeiliea, ! arhiga de an^ 
dar na agoa. Znas,atis Fem, Plin. Ff. 
Adcm pitmena. dbrüticshay e Hom. Cc. 
Coufa'de Adv. Zitingis,d mm. "QPlant^ 
Efpccie die àzui2 «qne aadaie36a ^ ds: 
adens. Zpila auatàrpte. Pl FIjl. Du-: 
gar cm quc fv crisoadens. Nvffotrophiit; 
nNCut-Columel.. Pid. 'Ganfo? ^ 775 - 
ADEM. Cidade da Arabm Feliz ra. 
cntradd:do Mac: Roxo, em altura do Po- 
lo Arctico dc dozc.graos, & lium quar- 
t0; abrigada dc huis pequena ferra,quc. 
com alguns 'eaftellos^ Ihe defendc a. en- 
tirada da terga, Nào "m rios; hen fon- 


rz 


mido, 


/ 


AD 


t65, qne à fertilizem, & ate asagoas do 
Cep ihe faliso per dois, ou trcs antos, 
G dec paries nu. ren.o12s Ine comiuvzem 
cafilas die: camelis a avoa,qne bzbz 3 gcn. 
te. ÁÀ cidade heirereznnl ;. éc a droga 
principalia terra hc Rurva.Dos navios, 
«que. D. lu&o dec Eca qucirmou no porro de 
Adem; &dc coi:o o ftey dà dita terra 
Íc fez wribrrario de]-Rcy. de Portugal, 
da'1ugida cios Runies, & Turcos dan. 
dclidaae 30s moradores, Pid. Barr.Dec, 
2.10].185,195. & Dceup22 15. 24.1. rhfe- 
HAM ORI. - ; a 
* ADENTADO. t Termo dc Armenia.) 
Hc.o que leva ao redoer^humas, pontas, 
:Dentatns,, Deut ic datnr, a,uim. No. meyu 
jda cizclla, & da eabeca huma banda de 
,prata z"lLdeytaidaNobiliarch.Porrug.pag. 
30€. V Im dado; tm. 17 
ADENTRO. Prapofitao, qiue deneta 
Iugsr intrintcco. Jncrorjma. T it. Lay. fn. 
trorjtüs.Ceefar: O perigo. eft& das portas 
adenrro Intus cff pericsinmn. Cu JA. 
benmrro.^ v -—P Qo Sm 
,.ADEOS. 'Termo, cuc uf a corte- 
fania Chriftaa, nas defpedidas. 7/aje.Sa- 
hus extrema. Adeos,hneo Irmüo: Ple, 
nn frater. Adcos, mecosrmSos. Valete, 
fratres-. Adeos, adeós, mco qucricoir- 
mo. Eeram, atque, cham wle nfrata. 
Cic. Sene" yalr, ou ntiltimn Yale: un -fra- 
ter.. Dizzr adeos à'alguem. Jaubere. Yale 
re aliqnent. | AMicutvaledicere. Qv. adt» 
quem falitare. P nit. Stat: Eu Wes dific 
adcos.  Exeremnam falutem illi. anciciam. 
Cic. : llis. plnrmam falutem dixi. : Cir. O 
àdcos;quc fc dào os que fc apartr&o,& quc 
ic v30. "EXtrena. ilicredientim confoa- 
fio. O:ulrimo adeos: Supremum. Qs 
Üvül. Foife,fem dizer adeos a wminguea. 
Abit nexu ^ alutato. --Foife;. fem dizet 
aiéos ao hofpede:zthijt, infülitato bolpi- 
t. N30 tem: Voffio razáo de defapro- 
var a palavra Infalutattis, porque fc achd 
cim. Virgilioyno Tiv.o. da ZEncid. verf. 
288- aonde c(te Pocta! faz entrar clta pe 
lavr2; Cori figura: grammatical, chamada 
de qie falitatam tgo, cm hugs 
de Et iajalitatam, Adeos; modo dcfs" 
Iar-com aue moftramos;quc alguma € 


& 


:ADE 
, fa c(t perdida; ou. acabada, :Sc-ifto fuc- 
ceder, aeos, amifade. . Quoif ff accidat; 
mulaéri omucuid. 0 7. 05... 
.Adeos prazcres, & delicias óg mundo, 
p'atcant Vana huis Yuse s audita. J'aleant 
nes Yoloptates v o o ui, 
Sc hun:a vcz fahir do Collegio, adcos 
cfiudos. Si femel atfeoffcrir e C0llz2305 — £n- 
teribitin 2ffius. amni, ffudia: litfcravum; 
niio crinis, api yiten ioco; acfgi Ale voz 
bis ert Valcre vos, eterntim gufeni. 0. 
ADEOSALO. 7 d.Endcofacg. ^ —'., 
ADEQUADAMENE. :Com termos 
adequados: Interramente., Sem omitür 
rücularidade sdguma. Satísfázendo a 
todos os- poros: !'Iefponder, adcouada- 
mente. zd fin» udo, cu ad fin; uat res. ou 
ad fanznla rci capis. rojponitere. E|-Rey 
le fatistez Aarquadeameute; refponden- 
,*0; quic &c. Mon. Eut, , i0me5., pag. 
14c. unt Y «V. ? $T. - . 
ADEQUADO. (Termo .Philofophi- 
co.) Objecio, adequaco dc. Euma fcien- 
cia he o que coriprchende as couías; de 
que trata . aquella fcigncia. Dahl vem 
compatzcao aacquada. , Repofta adequa- 
ca. Dcfinig&o accquaaa. Lifa compara. 
€ào headecnaca. AMirificé. cout re con- 
mt Ec finilitico. Eu a cenhbo por $enui- 
ja, ffeqaade ; & lateral; Viciz, Àouk.2, 
, 


* 


VADEREC ,ADO. Ornado.. Decoratus, 
aum. Oc. Qruatus auto Cic. Cala bem 
aderecacá Qumbns vebus dens fracti 
9r appayatior. Ci c Downs optime mfhry- 
Üa.Plant^ ouk "vi o^. 

. ADEREC;AR. Ornar. Adcargar hu- 
T5 cafa. Zomanomsre, ou cxernare.Ci- 
(Y. Adereca ricámcrite à cavcra. Exer- 
it ampi, niaunficeque.coiclaye. Ex Cc. 
»YAr.62, JL NEN 

Em euanto fe zbfereca a Regia fala, 

;E fc fabrica o Talamo fagrado. .  . 
Galhegos, Templo da;M en.ot;a. fiv. n 


eit. m» - SU ] " e. 
ADEREC,O, Adericc. Adorno, COIT:* 
Doftura, ortioro. Qruatus,us-. Majc.. Cic. 
Cutis ns. IMafc. Cic. Os adercgos da cafa, 
30 as coifas, quc; aosJmoveis neeeffari- 
0$ fe aCrecentzao, pare ornato dc:hunia 


dom. t, 


'Íe cem eos indignos, & fc tirem 


: ADE 123 


: E 
Caf, como tapegarias, cfpcihos,pafíicis, 


"E" 


ente, C ergatienta, ville. Mm M. 
,Hum .accreco val oscizo, eue efoa- 

- -"— —-—— de. que cipas 
da; & adaga EL T 


Er - L: 
. ADERENLCIA; Adcréncia, Cu Ardhc- 
&cticia. Derivate do, verbo laimo; zdfac- 
TEfC, que va] o, mefizo ,. que ciat pega- 
do, & adereucia quer,dizer (avor, vali- 
IDCDIO, & pforcccao-dos affcigcadcs, a 
cujo poder; &aurkoridade (c pcgorao, 
S confagraráo os.noflos cbfequios, '& 
vontaces. Detla palavza diz Duarte Nu- 
ncs de Leao na origen da Imgon D. r- 
Iugueza;tol.123. ( Como entre ourras 
Jágcens rào lia coufa; qne fignifique ef- 
Ta diabolica palavra tanto como cuire 
105;.1*40 ter palavra | que a explique, 
aqui a entendenios por. grance i.a] 
da.rcpublica,; perque cíta zc! rene A, 
he à quecnire mos impede. fazcrfe juf- 
Dn63, &csccuraremfe as leys ; & queos 
Dreruos cas virtudes, ov bons teius, 
Là quic 
Os merece. Cratliye. ; Fem, Favor oris 
AMajc. T ercut.. Os ctt, Ty lr. Peu 
a itudin, i- INcut Gic. 5M. 
Tir mnizas adcrencias. pud mater 
&rutia Yalcre. Tit.Liv. Effesn «rati eum 
muitis. Effe cvatiofyon multis , ou apud 
Hintitos.C tc." Valer(c de todas. as fuas ad - 
hereneras;. para fervir aos aIDIgOS. fit. 
tLoritateni fuam, emnum in quYaiBds ani 
ci. collocare onpenikre,tfiomere.-———. 
-Valerfc das aderencias dcoutrcm para 
coníeguir alguma coufa, Jd uiapiawi 
Confequeminim utj aliquo; ou alicujus, au- 
tborttate. Havendo coin peitas, & Jc- 
raicias o Ponuficado.Moi Luf/ Ton f, 
fol. 190.col T 


 ADERENTE. O quc fcguc à opiniso, 


ou o partido de alguem. ;Srfater alicu- 
jus.Cic. Srudiofus, ac fautor alicujia. Cic. 


ZTodos os.adcrentcs de Anton.ofor&o 
declarados ininigos. FJoffes ones ji- 
cati funt, qui; dntonig feto. fecuti Junt, 
Cre. T E 1 1 m P 
- Scr adcrente de aleuem.  Srare ab ali- 

qz P 


nM 9m : 


" — LL 
quó. Cic." Se ad alicujus Tationts adjrti- 
ver £t Cic. Adjnngere fe adiciu.- Cc. pr 
Tcre- alicui. Cic. Vojfic. 36,708. dd aliquem. 
pro Sext tO mes e p 
Adcrenresde'guérra: "Tudo 0 quéhe 
concernenre a hm! exercyt9:;' * com to- 
dos os aderentcs de guetrac- Cin £ofrus 
Belli infancia) e appiratn.Cre. "Deí- 


;peza; que ft poderia razcr con , TOdÓS 
05 iiais jilerenres de guerrázAnaso 3 


» 


ta5 palavras cri'huma Pregwmarnca. ^ 

'" ADERGAR: Aehafc ein élerivirasan- 
tigas.por Acertar. | — 
"b IDERNO: Na Ellrzemadura ; & Qu- 
Iras pártes' -do ^"Reyno "he huim mata, 
muito alrc,'de que fazem 'paos para as 
vinuhas; fao muito durcs,& durao nui- 


to. ^ , D z : " a 4A E 
ADESTRADO. : Ernditusi Eulofns, 
L ' F - Ly , 
Juftrwtus Inf it itus a nm] nhtus aligHa 
realüpa dijcipludz — 7 7775 s 7 
. ADESTRAR. Enfinar, & como Icvar 
a'algicm pcllanf&G dirciratio exereicio 
de huuia aric;? ou a -xéciigào de hum 
negocio. ligi iff inere.Crc.ou. imffru- 
ere ad aliquid, ow Zliakenr Informare.Cic, 
Zlliquem rexeré, ou dirrserc, Circ Air eni 
ulleujus artis preceptis pubsere y ou «i 
arte aliquam informare, ASzcmnpisim ean: 
"T T * " 
dins ^ E ' 


220. 


Qizera, que tomaffcis. o enitado dc. 


Adv rar eite mcgo. Vellei jnfeiperes - n 
Yengini revendiun Cic. - au em 
- Os véihos enfiuso aos mocos, & os3. 
dcftram cm radas as coufas'dc fua obri- 
gag8o. Senrifus aielefevntidos docet tff; 
££, ad ome ófficig cens viirit; Cic. E 
jos diirffrurzo" ci rodo ó Nodo de poc 
à cavallo. Mionareh. Luft. Tom. i: 
fol.22. . — 04 
- ADESTRO. Diz-fc dccóufas, que fe 
Icváo de :nais, por alivio, ou por cíta- 
do. T7. Deflra, Mandou-lhe dar outro 
;àndor,que irazià Adef/ro. 'Bartos, r.Dec. 

&xObi. 70 NE 

.' ADEVINHA: Molher;que toma o cí- 
ficio. de adev imhar . Mulier fatidica.-P/a- 
rerysi Fem. Qc. Flaríoluye. Fem. (lant: 
Juyina e. Fei fPetron.. Horacio diz, 4- 
vis diva pbyigm. — ; 


L L4 
4 


AD* | 
ADEVINHAC, AM; Adevinhagao. Ar. 
ic; oi accio. de adevonhar. Dünario; 
onis Fen Cw. Ronin futirariau ferentia, 
s Fenii Cic^ Ear Cy vr uin, rt fortuita 
putantir ^ pritiéfios tqae a 
Cic. Pr.efasitioonis. Fee Gie. artelatio, 
oni:PeBC(O C. 00 10 aget 
-:Adevinhagio, ót(como outros diem) 
Adevinha: Senrengqáj aue coifta"de pa- 
lavras, qiic-fazem o-fenudo dellasefeu- 
ro& dirtiéulvofo ae entender, zen gmá, 
at Nam m re 
"Adgviühdgso. Módo/de-adcyjirhar.. A 
faperfügao-dos Romanos. iuoduzio 


munos-inodos de áàdevyihliar,ou de quc- 


rer adtvinhar. Em pálavras aportuguc- . 
zàdas Cadá-huma "fc verà no ' Íco-lugar. 


Alfabéticó- ^ ^ 


AdeVifihagaó pellas entranhas dos ani- . 


mács.- T^i Arufpieia; - 7757508. 
Pcllo voar das avcs. ui. Aufpicio. 
- Pélló' edito das aves. ul. AgoUEO; .— 
- Pelis finhas da mio» 7/1. Chiroiman- 
Oeuc——P M 
' Por forres: 7d. Sorilegio. 07, 
Pellas-féicozns do tofto. 1d. "Mro-. 
ofcopia:^ —- ol. "EE 
T Por pontos fcitos ria terra. 7i). Geo- 
muda. S^ 5 GM NR eR 
' Pellos finacs ,^ qué-fe vem nas 7280s. 
Vid. Hydromanxcia. " x 
' Pelio ar.* id. 'Arámáneia. 7755 
Péllo logo^ V iézPiromenela- 52. 
 Pellos corpos mortos. ZidNigtomarn- 
Cla, d JY "ua. Le " imu " 1 
Da fuperfliciofa, & falía arrc^de ade^ 
vinhar.íe ichág Wos aurhorcs: moiras. 
outra$ é(Decies';: que paffo em filenciey 
por Jer£m marceriá indigna .da curiofi- 
dade dc hum €htift&o. Mas poráuc pce 
dc fuccder , quc feja neceffariot à him 
prégador; oua hum: oxador' fallar il- 
[as, para as'confütar,& detcflár, renho 
rac 3$ que" mc parccem .màis-cc- 
nhecidas, & fcguindo o lcitor a orden 
Alfabericà defle liytó, acharà'os 1crmos 
deítes modos de querer adevinbar, de- 
cíarados' em huma' Íà palavra tpropris; 
para evitar circumlocucoens- — 
ADEVINHADO:* ?Pronoftcado,: 


ou 
ca- 


. ot 
i 


r 


AADE 
cenhiceido antcs do. fucceffo: Dryimatus; 
ow Prajeufis, ayzami Cic EAyd. Adcvi- 
br. : ] és ex I )lIeol. Ion3 
. ADEVINHADOR;Adcvinhádór. Zj- 
deAdcvinhos.s ci: ox esu 
- ADEVINHADORA;,:. Adcvinhadóra. 
Haritla,e.FemPlayt A id «Adevinha:.. 
ZDEVINHAR, Pronoftücar«as coufae 
furaras,ou conhecer.as coufas:oceultas, 
JuyYanuares. F'atitinarr Harielariy ou 4 
ripe eovrtyno cuo owe n No ) 
Adcvinher. Prcvicr:por.ndicios;& cón- 
jeuras, zii gu 'cóuj icere.Cuc Comettara 
opinio eros oata v.lan 
- AacVinhar.Seniridentró de fii por hó 
jmpulto. natural;:(icomo quando, dize« 
maos)9.coragzo, me adevi nha. Eiwtsyra prie- 
jentire.- Cic. Foturdiante fentire.Cye.. Ati 
quid plecfa sure duem. 2 nli un 
. Adevinhat. lnterpretár, & explicar al- 
gumas palavras cfcutas-Zinjuid iatcrpree 
tatone. explicalesCies ^ ci ixio ao our 
.Adcvinkar oci ama; z£nicnta jolycre, 
BEN Attici 31 crm n, o 9$ 9 
Adcvinhar a aleucm , as-penfamentos, 
Pr«tipert,ou pr.eoccupare alien. confilia. 
Ex (4c... O valido Ade yiuba adiPrince- 
pe 0s; penfaiietitos-Maceuo:otüain.fo- 
rra Fortuün.pag.5z.. o7 | 
ADEVINHO; jou ; Adcvinhador. — A. 
quelic, quc faz:profiffaó ac qucrzr acc- 
Vinhar iuturos. /rates,tss. Majc.: TTurio- 
Ini P Mafv. Coniéforgora. Mafo Dii- 
WisyiVfayc. Fatithci,a um.» ToGas citas 
palavras fa6 de Cicero. Vates Fhariolus, 
& DiVinm, 1o.fo fc; dizem. da-quellc, 


» 


que-fe metre. «a.adevinbar coufas tutu- . 


Ta$, más tan.bem da-qucilc, quc. he buf- 
cado, ipata deícobrir. coufas, occulras, 
Tambem uía Cicero dc Maures -no plu- 
T8? mas.130 bata. cfte excmplo,. porque 
tílc n:cfmo oradox declatay auc Mantes 
he palavra de-Arhenienfes. Nam d Ee 
PPeineufes ommbus femper publics voafí'ijt 
Vinor-quojdam Sacerdoter, qu05Mantés 
Yocant, pri mit Cir.i.de. Divimat.9s, 
»Obrc os Aitrologos, & zideYinbos.Bar- 
05,1. Dzc.tol.123.col.). Differaó. os zz 
«tYinbos que feria Recy.Maeedo,Domin. 
Obrca Fortund;pag.z. - . x 
" ron, Ó) : 


ADE JT 
ADEUS. Vd. :Adeos.. TONES 
je . tier ACHIPER: PETIT ' c " | 
CO 4 V n6 ADAEH, : Ne A. 
-Y'*o TATAT | 


gocwrdMCe.nr oo op | 
.ADHERENCIA, Adhcréneia,:&1Ad» 
'hérente: ad? Aderentia & Aderente. . 
I d 20 wc 


à an 
" 9s... 


^L NUIODO dg NK A "- 3 
-: ADIABENA, Adiabéna. .«Rogiáo . dá 
"Prov.ncia de Cufülàó ^na. Afla-:]ctneóo 
-Kio Tigris; cntrca-Mcfopotaimiaj& AC 
fira. dailiabeie,s. Feri Pim. Ff r.i. oc 
cO ADIABENOS, 'Adiabénos. - Povós da 
Regiaó, chamaáa Adiabena... id. Aüia-. 
abcná."Pufas, & zdiabenos .-. Mon. Luf, 
Buone siEÀ m NUEIEEI 

ADJACENTE.(fermo Geographico.) 
Derivafe ddo:Tariir fd; & jacere : i Yiyrras 
&djaccutcs,. fa ás; quc, iàzem., perto dc 
Outras. Ailfacentiay ium. INrüt bla. T acit. 
No liv.1:dc ícos Aumeesid.z edeuthor; 
Felmim faciat, qui £u INarem iffyscitur, 
bof! rni récnfautésyiquippeun iibi citía £- 
vuapturym. A imitacso;delic Author poz 
derás clhmmay as z.rfa5 àdjacentcs dort 
dejacentey , óu.Rezvncs, fuitime. | A. vi 
Eortiimnniy.oppefitrs cu Lrepinayi. Cic. 


diz quafi nate U'nado,ZZwc fio cónz 
tinitia queda predia, atqne. adnata. 
Bitrcatbr. INascoftas, & lIhas zaténtes, 
Mon. Luf.Toin.2.fol. ) 47:c0l.3... Axeb.a, 
»Perfia; India, & fcos Zdjatenti5. Epana- 
phor.de D.Franc.Man.pág.27:. T das a-- 
;quelias iihas, a ellas. Zifacesrtes-Barros, 
3.Dec.folgad; 5:0 0 xo. 

-,. ADIADO, Adiido. Dcterminado,nc- 
feado: Dia. adiado,- Dies pr.effitnta,ou 


j neca zi bB5 o 
; No diá adiado. Zi diem cónfAitntansad  - 


ien dictan. Ad dicis. 7... —M— 

.ADIANTADO na 1dade; Etate pro: 
Vetfin a): Cic. Defác os fcos primei- 
Yos annos. ioflxou Cefar 4; que hima il- 
lüftre; &-exiraordinaria virrude ;, Doo 
dependya.de huma idade adiantada. Ca- 
far ab. Wewnrc setate docuit ,- ab excellenti 


 eximiaqne virtutc provreofum «tatis.Xpe- 


cari nov oportere... Cec., Mais. adiaiado 
1a-viriude; quc nos aimos;. ZIWtneft cs 
bore 


1r6 AA3Í 
bore firmior quam etatis, 7 207 


"A 


Adiantauo nos cargos,na$ dignidades, ,. 


&c. "fil bonores promotus , qu provetrus. 
Qiu. FDiff. dlucf n»,08 d mplificat i honer is 
bni.Cic. 7: EX. d 71171 Me) LÀ 
- Adiantadó nas 'Jerzas, Qui progriffum 
fttit inffdip. Sii pro. vi ffi babit da 
littcris: Cit. Qui girücejfum im ürteris ba- 
bit. Suit. Os que cttao alguma coufa a- 
'diantados na vlitudcsrI babint ul vir- 
'entempro. rvjfiotis aliquarum: Cte. Eifc 
- menino als adiatitacto cità,ou«tabe. iba- 
ds que-fco ir ma. Fic puer. narorem.pro- 
cyoffhon. babet Velitris, quámyfru ou 
NV. " "-— d" iJ md t 
Jte pyur frarrelótfiorsefz c2. 0207 
. Aüiantado. Augieutado,.Crecido.'O- 
"bra a:tiantada Opus nmirefeens antf mt paro- 
—-— " "T. WT 
velhiPsó Nu o mI AM — 
. Auiantado. ( Quando. fe.dà dinhciro 
dv:ante n.36.) Pagar: adiaitado: fpre- 
fentarciCic ad Attirz: bite diem fotVere, 
Apr. an jc indi. CU POCHE ilcbi- 
tam. Bepreajentarv dien Jowtins.Bepre- 
fentaeione: Jotwere.. Iukregentanifo numeras 
re, Pauar^a revugd. aáianraca. "Prerozare 
: o E: . er 
pifiomeni: Ul iun: Paga adlantzda,Qu ac- 


gg de. pagar adiantado. Jic Fep'epn- 
Fut i0, :Ou peecnuisz regriefentatio, on lécu- 
na n autiujfn mamcrata. Seneca Phi 
lofopho div. di ento effi dare, & arci- 
ut aliquid. Tou ar dinketra adiz ntado; 
Ju andeciff no gevoonam acci TT, 208 Sent e. 
VEL oj Ib bI »-- B. 
'Aruantado. Antigd Ginrdadc, am 
cm Portugal, como:cti Cariella, aondc 
Adelantado queria dvzer O0 meimo , quc 
hoicni-dnte pofló, : é preleridu por-rel- 
Reycaós mais, Hávia dous .gencros de 
Zidiantadoi, civis, & militares, Os civis 
éfititao nos coniclhos Przovinciaes; & 
os Romano: fies chamav&o CPrefides Tro- 
Yunciey & crao cónio Tao hoje «entre nós 
os Regedores.da Jüftica, & Governadc- 
res da Relacao do-Porto-^ No cap. jz! 
Cícrevc o Author da Nobiliarch. Portug; 
quc cl-Rcy dc Porrugal D. Affonfo 5.zi- 
rara gs.Corrcgedóres, & povera pellas 
Coniiréas pefíaas dc rizulo; ^ &fiaslgos 
'principaes com o titulo dc Adramtados; 
que uomzavao em Ico lugar Ouvidores 


| "ADI 
qué:delpachavao, .como ' Corregedotes; 
4hias. que. for. ó. tantas as. qrieixas;« que à 
rcqutrAintio dos povos os tirara el-Ry 
D: josofegendo nas:Cortes! ;. qiie eir. 
brou cin Fkvora, Anno de 148r. rorian- 
uo:as Correigoens. &o €[lado uc anies.O 
Ad janrado nilitar, rcfpond?a "30-que.ó; 
i: Romanos:chamavio: fPrafréins leri, 
quc (egunio alguns;Autliores Portugie. 
des cra oitscinio, que Jronioyo mor, og 
Capitae Gemral do. exirtito, A premi. 
ncncia,deite géncro:de. Aldiantadost Par, 
ticulati cute'em.Caftella*) era trào gran. 
de; que pelias metris leys fc cortizma. 
va0:pellos'direttos de feo rirulo'o nct. 
Ano; que. aos-Chaneclerzs amóres doicl. 
lo fnpren:io. dà Puridade,; aos Almiran. 
tcs, 6320s Duques.- E era fua jurifdicto 
iào ablolura, quc nos prezgocius, &cai- 
ros-fc diia. Manila clefoy, y et Adela 
tado, dc. V ud. T heatriHiitoric. Gene. 
aiog.ua caza de Soula)pag.78.O Auclior 
do 3. Volte da Mon, E ut.10].82:€01.4. 
diz,que o Adiautadg fc chamavya 3s ves 
ze lriumpliado, ^ 0.6 0:073 
: ADIANTPAMENTO..Troveito:Pro- 
greffo. Pro. rofusyns- Maje-Cic: Qroen. 
foo,oms. Fem, fProft Easy Mafc iati 
c Plin. Jui rec fiy MujycGic: Air 
vija hz ininaga-i.ostal cos adreiiaitt- 
tos alhieos. Zuwnidancerement n miae 
na mvilia-eff. S. biL .O ^ nao "poact 
ver os azlantaimnenros'alheos. — 7zYerfutio 
alitacrym -rogffunnic Yon. Vd. Pro- 
-1- (ML TEREMLIL 
Adiantamenro na-virtude, nas etras, 
&c. In virtnte, vel mibitreris. pro rof» 
Vi procrffusim.. Cie.2:O0ffic.17.d1, fe 
E£repjfto ad Wrtutem. EC 
Adiastamento nashonras, nas digiti- 
dades;j&c. 74d bonores promtio,onts- Ett 
palavra he,de Afcanio Pediano; fobrca 
tarcetra Oracao contra Verres .Eriqtan- 
to à palavza Crovet?io , quc fc achaem 
alguns Diccionarios: nio a pude achte 
cn algun Auilbior anrigo. C 
" ADIANTAR a algucm nas hontai, 
dignidades, -&c. Aflquem bonorihius ve 
vtre, on amglificare; ou ad bonores prc- 
moYco'e. Cicero-em yarios lugares^Z 
; (oU T^. C 


J 


i... 


dignitates uliquem provebere (Pli Eft. 
Adianttar cinuheiro, on dar dinheroa- 
dianrado. Jd. Aaiantado. 

Auiantatc o negocia, a demanda. em, 
yel litem grozmVere, Yel proyebere.. Aai- 
mutar mito humiegocio. Rem. acriter 
prrjrqui. Aciantarci efte negocio cou to- 
.eà a fidclidade, & con(tancia poffivel. 
iei Mlaon ("? vgl fret irabo, ;, i f- 
«dry dr ad extremm njque conffantia Cic, 
Adiautifkc inuito clic ricgocio. NC. oti- 
gun ma. ma ex ponte gelifh. Cic. 

Adjal:tat o cabeaid. Aen, ou Rem fa- 
ulii coi au, &cziNS0 trars de aoialtiar 
o cabeaal. Front f »nliarem nezli2rt. Gic. 
, Adianraric i9 cai inho. Protederc.Te- 
poit. P'iam promovere, ou. provebi in iti- 
Ut, Ou bro ,redas (cm mais nada. Por fe 
nio achar cbrigado a pelejat centra fua 
vontade,adianroute neto no caminho. 
Ne cotra. Yolgnatzin - [Ham diviicarc.co- 
Berri, ona. m$ itineribus antecejfit. An- 
dày. hc.verdade ,. mas n30 vos acian- 
taii coufa nenlmunia. MoYes tequideon ind 
promoyes. 1 event. c A 

Adianrar(e a algucm caminhando. Zlhi- 
quem antecederc.. Bruto na Epiit. 12. do 

vro 4 1. das familiares, iduo we Auto- 
nis antecijfit , tyoere mnlto majore fu-i- 
(5, dram v.o fcd. Cecnmm tcv or- 
dum.para fc aoiarrar com as miclhorcs 
tropas docxcreito. Ceca am. expe- 
duis coboytibus. py.etre jubetur. Cera. d a - 
tit. "E -o-, 

Adiamarfe correndo. Zrocirrere. Ca- 
far, ot prccurrere.. Cic.ue Orat. .Aliquenn 
Chfn prievereere, ou. celoritate fupcrare. 

Adiantarfe a outrem nàá.virtude , pa 
dourrina,&c. Zlicni nliqua re. preeimere- 
Ciccro i4 Oracáo 4,. contta "Cariluja 
HonttrO 19. diz affim: tque bot, non nt 
Vos, sug mbi ferelio penc. precuritis, ex- 
Oraren, lorutns jn. 7f hgnem aliqua re 
autecedere. (1. n nperarv. Item. jrevertc- 
e. Idem. "Tambem fe diz, lici aliqui re 
amécedere , ow prre. Cut. pro. Dom. 
13 t "N . : rb 2 - 
Adiantaríc-pouco à pouco. nos annos. 
Gitdere. paulatim gradus. etatis. Lucret» 
ly danatureza, pella qual nos va- 

9m, 1, 


'ADI 


127 
TaOs adiantando, como pn 105 ria 
Yiade. Scanfis Gunornun dex Pim. Fi. 
Adiantarte cni alguma artc, .ou Ícien- 
.el3. Faccre proureffum imn aliqua re.(ic.Fa- 
"T 21 : : ET x 
core procreifonemn adt atquit Cue. Proficere 
Tu «liqua re Cie. Provalere, à pro redi im 
E C» 
attin re. Tetosn. -—Ü 
. Adiantarle em fazer beneficios. a al« 
Suem. Zfiiguem beuefiecsys provocare Gic. -- 
| Adiantarfe ein rowar inolettia de algu- 
Toa coufa. duticipare nücuyks rei moleféie 
a E. 


L] 


am.Cie. 
Adianraríc emi.rcer gofto de aiguma 
coula..zitcupms. rei santa prweiptre. 
1 Adiantaríé em pagar. Za. Adlanta- 
Q, " " , B 
Adiantartíc a refpouder: à-objeeczo, 
quc íc podc fazer. Lnteoccupare,quod op- 
pom poreff.Ciu.—— 4A 
Adiamar!c em dar os parabens de ai. 
guma coufa. /fficums .regj gratuotioueni 
ante occupare, 1 
Adtenrar[e cm .colher os frutos. Py; 
us precenpere Cie. : 
: Aviantaric em tonar-alguma coufa. /- 
Equid praoccupare, ou preripere. ; 
. Ac iauttaríe a fazcr-o qtie toca a outrem, 
dares alumns occupare, ou prwoct upare, 
Ouan£iorCHpare. vo. ON ; 
Adiantaríe cm prohibir alguma. cotifa. 
Aliquid pra'vetfare. Si ltalic. . 
A^utantarfe cm con:prir as proreffas. 
Dwnr promifffonmn reprefentare. Cic. 
. Adianrarfe a outrem nas cortéfia. Pyze- 
Yertere alicijus nrbauitatem, ou -alicnjus 
offic iys obyiatu ire. 
Aaianraríe muito na viztudc.Lonsé ud 
Yireutem procciere.Ci.- E : 
Adijanrirfe muito com as armas,& com 
as letras. &e, ou fortunam ftam armis.e 
btteris niitim cxtollere, augere, ampüfi- 
€t. À -cfpcranga dc Íc adijantac 153 
guerra. Spes  Jonwratierzs mitie. Ti. 
ty. " "- - ILE » 
"Adiantarfe a. rcíponder. Jnterronata 
rojponj : auteycitit;: prevertit,, occnpa- 
". —"À , "BU asse- - 4 . 
Dizia, quc ficava fentido , quiando a- 
coitecia, que os obrciros fe Ihe adisn- 
tavao .em-nmüdrugart para o -trabalhc. 


"«Polr rt 


us ATM 
-Dolerc fp atebut fi qioanfo opifiéum  'an- 
Eeiicaxa Yirhe effet induffviA.cz 
. Aulianrarfe cn ramar alguma coufa. 4- 
os prscipere. Em eoudcnar a-algucem. 
hauen pradamnarc.Suet.. Een diyxct al- 
$fuma cauta. redicere aluid.Cie.Em a- 
prender. Zinqad prasdlifcere. Cie. Em ter 
1ncdo de algunia: coufa. Prieformnlare a- 
Dagmd. Syr il lb. xus. : 
Adianiar([c cm provar alguma coufa dc 
comer. fund pejnflave. Qvul. Em 
mandar. rciumndare. Vatim.ad Cic. Em 
cnidar en alznma eouía. /£H;gnid m.eme- 
ditari, Cic. Em. faxer. magninas, Prieng- 
liri TitLiy. Em avizae 3 alguem. JAü- 
quem premoncre. Cic... Em forialeeer hu- 
ma praca. zdreem pnenmireci Cefar. Em 
contar ham fücezflo. /Dgmd eraemarrarr. 
J creut, Em mawfteftar o que ha dc fuc- 
ccdcr. Jfiqmid prefigmficares i 
. De fi meíina 1e vai aulantando a obra: 
Sponte fni feffmat opms-Stncc. a 
.., ADJANTE. Propsficio. celaiiva: op- 


pofta a Derraz. !Pojf. (Pufflec., Poffuis- 


dui. amodo. -O quc a diae diz, »30 
tc cOnjexa8Oo COID Oque j3 tem duo. 
qiaoribus pofferiora- uon psit. JEx Cic. 
Pouco mois adianrc. Pamó poff.' Non 
nultó Or. "Poff udo. Cejay 

multo poff. Cyc.. "Po? ub. CecjuYess 
,"Adiante.(Q iandó'te canaoha. - Tr adi- 
aite. PProcFedt, Cie rotedtre., IProrfim 


(re. Scleres was. agiantc. Si forro ime. 


pzus. Jt. Liv. N30. podemos ir mais 
acbanie, Lien pro rest uon pafianus Cic. 
iN39, vades: usa1$ aclanre. zNe" lorro - ire 
[erts. ou IN n3 prozrefdiaris. Ir mais 
adiante doque convens Prodici: nlt 
quam fatis vl n. TP ! 
;;Adianrc. (Quando fi2016ca progreffo,& 
vcnragem. » ]r adiac na viride. fu Yrr- 
tnc freq on, Pozredr. lp -adiante 
15 Letras. Di lireravam Fudus prosreffas 
facere , ou: precoffur cfficive- Cic. Fiià 
muizo adiamic 7 graca do Princepc, 
Grati plurivaun Yalet apnd Aegzew. Rezi 
— ulmodiin £ratiofns cff, crc. -Effà , muito 
adiante na amlizade, que tcm coni elíc. 
Tiene petris. fe dedit in ejus fammljarit4- 
n, , 


ndiantc. ( Quando Íc vcm chegando o .. Cic 
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- fin dc alguma obra; ouacctio. Y Obgi, 


que cftà mpiro adtante. - Zffeéfnme ofr, 
INcite incfmo fetido pod cras dizer: zi. 
fetum [otram, ou affcife. nnffa, fallando 
em nia, que vai no cabo... s 

Adianre. (Fallando em rompo. )  Pello 


-Tenipo adionte, Frtnris temporibus Vo. 


de; deis pello tempo. acsanté. 208 een. 
JAorcs agthoridade ce Rcy..— Ziiete ne in 
pof erm Brnue tátis*: tenioribni - fige lani 
fOteflan m.Cic. lt à; 
AD|JATSO. Huma .d2s principio 
iagas da llha de Coríega. Zjaciumigy, 
4XCif.. Cii:eoni0 imagina o P.-Plhil: Fr; 
ct; quc ós anugos 1e chamaváo, Jrri- 
Hum. eap, cmn Pas 
-  ADIBE;Adi be. Dizem', que hc.hitm 
Ammal.de Alrica, que anda a traz das 
prefas dosLeoens;& fe fuftenta do'que 
|hes nca: Fern.Mend.Pinto na fna Hif- 


TOt. pas. 81, & Frcv. loào dos Sanros no 


fim do »]timo capir.da 1. parte da Ethig: 
pia Orjemal,ifazem meneso defe ani- 
mal. Em Goa chamao.Adib:; :ou Adi 
à apofa, ou (como quctem oürros)au-- 
rà eipceie dclobo;quc frequentaaqnet- 
las partes. :O D. Bento:Pereyra diz;:que 
ZIdibr he certo bichoamiga de.mel. 
SLADIC;AM Vid Addigio. . occ 


- ADIETAR. Ordenar.:dicra-- Adietae 
bom docitc. E sro dietum prefoibate 
AUC EN. 


Pf Dicta. . - 
Adsctar[c para faras de huma. doenen 
MÍorbum dieta cwarr. e 
ADJECTIVAR. Concordar.Tomaós 
Grammaricalmenre a wa aphera: do al- 
jréfiYoque coneorda com o fubftiriyo 
cm genero, atumcero,.& cafo. P uf Con. 
cordat. Ad: Contormar. ,—- 


ADJECTIVO,Adjedtivot(TermoGre.- | 


manucal) he hum nome, quc fe chegra 
hin fubBlanrivo, para fignificat qualauer 
coufa boa,ou ind,coneernenre à materíd; 


. on pefioa ,: deque Íc. falla. fhdsell na. 


HOW. is X2 
« ADINHEIRADO;. ou Endinhorade 


. Rico cm dinheiro. Premiofus,a.san. Cis 


Hum fenhor, hum eavalheirp, muito 2- 
ámhecirado. zfripliffm pecia dominii 
. PE ^ - - " e. - 
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à 797* 


P 
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He mni. adinheirado. f'ecmiieffffamr 
cf. Ce. 32 "enia copsofie, B»we paratus 
(ff a pecus. dene infiretfus eff à peeu- 
pt. Decucne mann ili eff. 'Pecinie 
sut poffntet.. Mae nim yen am y ar- 
(utigate potefec. Ia arca, ou im wammrato 
nude: bobtt. à ' 

ADITO, àdita. He palavra Latina. 
Vil. Fmraca. Neganido 10ralnenic. o 
,Adito 5s Tuperíiiitades, que Inventa o 
'tixo, Vereilay Nim; Vocal pag.4:u2. 

ADJUDICAC;AM. A accio de adju- 
üicar, ,fardevattoyenis. Peur. ÜUlpian. 

. ADJUDICAR, ou /jucicar. (Tcrmo 
Forcnix.) Declarat por fentunga, quc 
huma coula perrence a algucii, ou que 
Ike fera zad2; como coufa devia. 7£fi- 
puficare ali quad alitem. Cic. Ninguem du- 
vidavaz, que ics adjacicalfem .as caías. 
Nnino dubitabat, uin dont nobis. cft 
aduidicata. Cut. "'ambzm podrràs cizzr 
filiifa, com o ditto Oracor Ir tPifc- 
itu jiti.37. O Governadcr as Zdjndi- 
yo à Tacna c.a. WA oe conn 
Apbslogcr.pag.30.verf-..i — -— 

cT " mbém hc ufado fora dos 
ternos de Diroto, & val o mcím, quc 
üpptopriar. sitrz7?buir, Kc. Pompeo inu:- 
às vczcs.me adjudicou publicaincute 

a-gleria da conicrvacáo do cfiado. Z'c- 
ptis. fepe maltis Yerbis feas mibi. jalutem 
Jmpcr jj ailptdicavit.Cic. Sc queria. zidyu-. 
y" a diteccao ca guerra Jacinco Freci- 
temihi pag 207. 5 - 8s. 

ADJUNTO. Sacio, . & companhciro 
dc algem, em hiina empreza, negocio, 


ou lMzgoccacm. Sect yi Ma fc. C. Co- : 


leta e. Mac. Cic. Procedrrao mas par- 
xilhas com os dirtos PIdgnitos.liv.4.da 
Orden. Tit.96.$.25. 3 

O Aájunio dó accufador contra .o ac- 
«ufado, Swbfcriptor,ort sla fc.Cre, Pedi- 


139, qne os fizctium ad jantes. Snbicripti-: 


éhem joi. pf dla yerunz. Gic. ( objeripto- 
Y6$ acemjatoric, o? selaterts crant cuffodes 


ditt, ne cu ceret pravart tari &TCD pecie. 


HU etrnbh.) — 0.2. - 

-ADJUTOR!JO, Adjiiürio. Pd. Au- 

xilic, Ajpds,&c. Como homem deíct- 

prado do zhiutorio delles.Barros,na f. 
.Jl om. t. 


ADI M» 
Dec.fol. z.col.2. 


Adjurorio. Na Religio dns Conegos 
Regrantcesquer dizer Acolito, qucant- 
da a iniífa. Aid. Aco'ito. O. Sanchiziin - 
,Paycr, & mais tres n.enorzs, feos 4- 
Jutorios. Chron.de Coneg. Regranies. 
L.1v.7.98.. 


: ADM 


. ADMINICULANTE-Hc palavra 1.a- 
tina, de Jihminicenlart ,5— €  klunnicula- 
£er, que val o meímo, que oque ajuca. 
Narureza adiminicolstre. He — (rade dc 
Medico. Pid. Cotreccào de abufos;pag. 
245. | 
ADMINICULO, Admtniculo. Tam 
bem he palavra larina.. Val o meftno;que 
Aju:la; & coufa, que ferve como de ar- 
rüiro,Om Erteio para. fuilentar. Zinpi- 
cliam Newut Cic Sei Exerewelo, alter- 
nado com dcfcango; 1505s quaes zktii- 
Hticutos Qa vica, cra (ua Aíreza advrrii- 
do; &rcgulaco. Vida do Princepc E]c1i- 
tor,raE. 166, ! . c " 
; ADMINISTR AC, AM, Adminitlracso. 
A accào dec adniniltrar, :Qu. govcrnar 
alinma cóufa. ,flinmiffratioynus. Fer. 
Cic LL. ÉcR 
Adminiftrac&o. Governo da fazenda. 
Mancio dos' negocios. — zduifhratio, 
omi. Fei. Cw. Procuratioyonui  Ecur. Cic. 
2» ay cet ipn C. -— 
Ela hea idade mais idonca;pará à ad-. 
inuJílragio dos cargos da Republica. 
Fic Géerarim etatnanyad neoctia publi- 
A ds t. a Maximéguc niea. 
ic. WI" ! i 
TTer a admitniftragao dc hü E(iadojRei- 
n9; In;iperito, Syanmam veri adininiféra- 
re.Cic. k ! 
dTitafles: a0.Seuadlo | a^ admaniilracáo 
da.fazenda da Repablica. | ripafr Se- 
na£m. wary difbenfationzim.(1c. 7 5 
Tontcu:por. iua-coniá à ad mitiflrzcto 
da cala lcal. Ceratioutem,e7 quafi di/bcu- 
fat ionem regiam fufeepit-Qe^ 07 
As miferiasque nacem ca sdmintftra-, 
930. dos . nésocios .affim partictlsres, 
como commns. Mitferue, qi.e ex pubirta: 
I pro- 


c Fiir deloccupado da 


ADM 
prevatague adminffratione oyimitur.Cie. 
lera acmnimnifiracáo dos nesocios de 
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- slenem. frscurere yatioucs uenotiaque a- 


hcagns. Cie. c ! r 
ad miniftracao 
de rado gcnero de. negactos.. b onu 
"riu ailiamfivatignue YatareCie.— 
Ter a adminiiiracao dos negocios do- 
eilicos. Admiromce dc quc nào efcre- 
vaiscoufa algunia. Miror, te ad vie. uil 
Jeriberc. - M 
Adiniromge por que cauía mudaftes de 
.garecer, Maurer quid cane fuerit Cnr con- 
firm viktaYeris. 
. ADNIRATIVO,Admirativo. Coufa, 
qne denora, ouinculca. admiragao. fte 
ailutiyatioucim Yudicuus, ou efficivus; Nào 
,Icrà feeniào ad miravel;mas zkfmirativo. 
Visioa. Tons 14/52. . 
- Sinal zdinirauvo.(Tcrmo da Ortogra- 
fia.) He hum rifco dircito um cima. de 
hun ponto, ncfla forma ! Poemfe no fim 
la claufula, que fv. pronuncia com al- 
gum efpanro, & acmiracao. v.g. Oca- 
minho da viaa munca ccrto! ffyméftun 
acivatiouis. O final zdimratryo quafi (e 
;Parece cono interrogetivo, fenaoque 
Xxtquclle hc cnrofcado como cobrza;& cftc 
Xdireito-Barrcto. Ortograf.Portug.pag- 
220. — 
ADMIR AVEL,Admirivel. Digno de 
admiracao. Mirabilis , er adittrabilis: 
Majc: c Pen; ele. INeut. laus. Mari. 
ficus. NCramlis. zdmiramdus ;; fnfpiciendas, 
amni Ciccro em varios lugares. 
Parecc, gue cm à imagimacao Ihc vem 
O IThUiTO, gtic fao admiraveis.us obrzs da 
natutcza no Ceo, & na térra. Videa- 
tur ne fnfpicari qnilem, qnánía (it ailnnra- 
Lilitas calvffimn veran, atque terriffri- 
inn.Cie. | 
Adnmizavcl coufa he o defprezo dc fi 
mefmo. &nit pius contemptns adnurabili- 


Latet pasnani fart. famirationemn ba. 


bet anáx niam. Maena eff contemptis f 
: | Eg m 
aibruratio. Z 


Adnüravel orador. ir adpmirabitis in 


1 


dicendo. Cre. . b | 
Aümiravel cloquencia, Mirabilis copia 
eM. cm t — ue 


I$ qp adunrandam. altitdmeti 


ADM 

O quc acho. de adimicavel. 2:4 iiij; 
MAXUIUM. Gd at iot? HIoWeE y crc. 

Paco de adiniravel protundez:. P, 


Jus. 
live hum gofto admiravcl. Mica, 
GC Yolnpratva.Cic. 

Hc couta admiravel, que fempre quei. 


rais fazer ilo. Mtr. ejf bor jemptr fa. 


cere. 

Conforme voffa ndmiravel, & Gugulae 
prudencia. f?ro tna aditivabiti , ac fium, 
lari pridvttia. 

H.; ito deadmrmavel nel]c. Zu co onislem; 
boc adunrabilc cft. 

N20 hc coufa admiravcl; quc ellc, &, 
Ar nay non eff fi coc. 

. Seria cotta admiravcl; fcn&o fe riffe, 
Mirimu .effut ni viacret. 

lio hc cim ccrto mado admiravcl. Ffc 
aliqual babet admiratioms. 

lito 80 hc coufa adnüravecl. [Non Ja- 
bet adurationeus ves ifa. Cic, Fragm, 
Epit. , 7" 2 

ADMIRAVELMENTE. ZAduirabilittr. 
Mirabiliter. Mivé.: Mirifcé. Clezro em 
varioslugares Mirion ii iodygn. (Plawt, 
Mmmaudfim in nodnn.Cre. J 

Itlo lhz ettà,cu aflenta nclle acnirz- 
velmonee, Scu. Belle. Exin. Eietan- 
tyjffone: Maiifcé al illt convenit , oa nut- 
linn quadrat. pti fimt. in illnm. calit. 
-Admirayelinenre. fry cm : as aguidevas 
40 Orador. Salis i dicendo gnrmit quaa- 
ton Yalent! (ic. Adimiravelmentc | pré- 
ga. "mirabiliter, | c» maznifcé dicit ad 
[opslum. 

ADMITIDO, ou Admittido. O aque 
fc dco entrada em algum lugar. /Atunfns; 
aum. Cic. i 

Admitido no numcro dos. Senadorts, 
Coaptatns ij ordinent. fenatorion. Cic.R- 
CUpEs du ordmem fenator um. Cic. 2Xre- 
Gus IH. Hnnicrnai fenatorun. dde, —— 

Admitido a cidadao. fcriptus ia ti 
lyratem.Cie. 

ADMITIR,ot; Admittir. Dcixar em 
frár. Admitir a alguem no feo apofcir 
to. Zdanittere. düquem: in cisbicnlem. Ge 
Admittir.a alguem na fua cafa. Aq 

ione 


2 


de ped. E 


| 


-" 


|| 


ADS 
deni fiant vecibere. Cie Reaperc alauein 
iclésr, a€ jetbus. jus. Idem. Reeipere ali- 
MUT ONIETEE TN SCR 
Acmintir aalguem no confelho.zdmi- 
ire aliquent in covfilo, Salluff, 1n Cic. 7. 


Admair em huma cafa honrada toco o 


scuero. de am mundicias. Omnes mipa- 
ritates ptulica ii domofujcipere. Cte. Ad- 
muinr à 10do 0 ecncro ác pefíoss.Unui- 
bus ad fe adttumt dere. Cu. INcWuienta 
con; vfi fuo abféirrere Cic. INenaem ab 
ait pyobibere, ldem. 

Admittir aigucm 11a fua mefa.Recipere 
atque nieija. 1it.Liy. 


Agit rir. Pera nir.Sotrer Efta caufa iio 


adnár tc ciilaco. Nou rectpit chudtaconen 


L4 Yk. dit deiv. : ^ 
Admittir.Accirzr.Aprovar.Aduattir hia 
ley. "fecsperc le em.CicAcmitrir hüa def- 
culpa. ziccibere excnjeteoncit Cic dfccipere 
Citjattt. LO Lanil. 19. - —: 
Aduuto ifto. Ratitt id babeo, ou faa- 
px atii eff. Cic. A quai eonfa n&o foi 
,diduttila. Monarch. Lufir. 4. part. 115. 
vcrf. , tied cet Rh c 
Ádmittir.Póc no numcro. Admirtir.al- 
Suem puma locicdade,; companhia;: ir- 
mandade, Ac. Zilguem n focieratem alic 
jum aut coller cooptare, ou adjeri- 
re ou adjcijeere. Cic. N30. pernite a 
fua idad., quce o admittao a conícihei- 
10. Ejus «ctas a fenatorio «yadu loune abeff. 
Cic.Nào fcr admittido a hum othcio.Hc- 
puilfum ferre, ou. accipere. Cic. s. 
Ser adimitrido ao agrado, & bencvo- 
icüicia de alguein. £u «rante abcngus ad 
Wit. Quant. i 
:He pslavra^Grega , mas pello ufo fot. 
admitrida 112 nioífa liogoa; porque he tao 
commüa ;, quclogra o Icro de istis. 
Orecin illud quidein, (uomen cff) fed pcr- 


Cephon pain tane «fa a noferis tritum eff 


"üiy bro lateno. Cic. 2-de. INat. Deor cap. 


" ADMOESTAC,AM,, ou Amocl[lacio.; 
Acc&o de;amov(tar. zilmeviteosotiis. Fon. 
nonitunni. INeut.. Moutusyits. Mafc. 

onitio,enis. Fei. Ciccro em varios Iu 
eres. A admocttzcao fc deve fazer ícm.: 
alpereza. Monito acerbitate, Yacare de-. 
EN on. 1. 


bet. Ce-. Á admocálagso he huma bran- 


dx reprehenc&o. zdnomntio cf leyior ob- 
grrsatio. Cic. Fazer adntocftacoens aal- 
guem, T radere ficit. adiuoiita.Cic. Com 
,10às zmioefhicoras, & amezqus , o mo- 
,Yceo-a nid Lericoraia. Mart yrolog. Vulgar, 
Pag. 347-. M, 
Aduceítacáo canonica. Quando hum 
houmcin he citado, por Juiz i-9.timo;co 
"rcs amocítagocns, cu coin huma , que 
as valha. Nào obcdccendo ,. he eontu- 
maz, & eni&o fe pode iulninar/— cenfu- 
T4. Cationica adiionitio,onis. [? entro, cm 
xquatto rnozes, que Ihe cava;pclias tres 
canonicas ziocffacoeus Mon. luf. Tom. 
7: pàg.506. , | 
ALMOESTADO, ou Aiocítado.d- 
UDDU ES amt Cc. Meu tus a uH. Cic. 
 ADMOESTADOR;Aditociiauór, ou 
Amceítador. ziniouiter, oris. Mafc. Cic. 
Monutor,oris. Iden, Os quacs forao inz- 
Osadnmocitadores cm. todas as minhas 
acgoens. wir evo abit otiniutit atPionit 
PCaFIRA Mioudtores C — . 
ADMOESTAR ,.ou Amocflar. Repre- 
hendcr com brandura. 7l. Reprchea- 
der, ou advertit aalguem alguim rnal 
moral, ou politico, para o cvitàr, ou al- 
um bem para o fazer. Moutee uliqueu 
e aliqia re.Cic.. A«Monere aliquem alicues, 
reCu. Monsere aliquem. aliquid.Cie. Con- 
Moncfacere aliquett Cic. 4uocffoYos quc 
venhaes forrar .voffa coyna., D. Frainc., 
Man.Cctt.2.Cart.5 1. pag.229. | 


wm. ww ADO 


ADOBA, Adóba, iou Adcbe. Gr:lh&o, 
on outza-prifáo da feigào de laórilho, 
oua:obe. Z4. Grihao. Com huma 
;sSrande Jfidoba dc fcrro, quc Icvava nas 
»pcrnas. Chronica, dci-Rcy |. D. loào r1. 
Iol.78.col.:. Algcems, 7idobe, & cádca. 
Hiillor.de S.Donüng.hvro 4.cap:6. tol. 
212.col.4. | 


ol. Later erudus;No.hw.25.cap.34-diz 
Tiuuno, Hip quideni crates | parictim tu- 
(0,8 lateribus eratissextruis quis inerat? 

Eu ^ Era 


— 


ADOBE, ACÓbc. E.fpecic de ladrilho 
;roffos nao :cozido:a0: fogo, mas feco 20. 


cw 


-i 22 ADO 


;Esa o Forte fabricalo ^de Zdobes. Ja- . 


cinto Froire,pag.229. 
à ADOC,ADO. fan doce. JDultatns, 
a,mn. He dc Sidonio Apollinario, d 
atragam. Dulcis focfas «jin. 
E : |) 
" ALOC,AR. Fazer doce. Dnicare.Cu. 
Murus apied Ionium. Tambeu no Ca. 
lepiuo fe 2cha. Duduicares & Jnculeorare 
1y:as fem ncire dc Autborcs, quc tenhàao 
ufado deftas palavras. É 
Adocar, Na fentido meraphorico.7 dd. 
Abrandat,Mitigat, Zilocar afperezas da 
ylingoa.D.Franc.de Portug.Prif. & Solz. 
p39.22. | 
- "idocando fua vifta mco totrento. 
Malaca conquift.hwro 3. oit.26.— 
54 lfim coftuma Dcos Zorar os dcífabo- 
rcs. Quciros Vida do Irmào Baíto; 163. 
col. 1. 

ADOECER. Cahir dociite.Enfermar. 
"Delabi f morbi. Cic In morbi intide- 
re,cadere in morbum, aunttere Yaletudue, 
Tie. Mérbo corripi 

Adoceco do muito cftudo.. Ex labore 
feudiortun exyotat, jacet, malé je babet, 
tior Bo lanswet, morbntit, quo tenetiicon- 
traxit decwubit oppreffus morbo, vaviter 
afiétus vf, exer vil niorbo laborat, mor- 
bo aff; Mtnr) tenet moet, m mor- 
bo eff. Concepit ex numi. labore. morbum. 
- Toriar a Mp i- Du morbi de. mtésro 
medere.Cic. 2d 

Adcecco de hum mal," de que nunca: 
mais fatou: Imeerbion ductdit, ex. quo son 
conyalut. Cic, 

Adoeccr. Com (ignificagáo activa. Vós 
me adocceis. T ná canfd fit, ttt iron. 
,À hum alumiou, aosoutros tcrio;a hum 
,farou,a0s outros Zidoecco. V iciya; Tom. 1. 
Orpt wm "— . z 
ADOLESCENCIA, Adolcfícéricia.. A. 
primeira'idade depois da pücricia.Vat- 
ro dizia, que a Adolcleencia. conicgava 
aos quitize anios,& acabava 0$ trinta. 
LG. Vollio, co; nias t2z30 diz, quc a. 
Adoleíceticia nos miogcs 42 dura mais, 
que-até os. vinte,. & fiico annos;- & aré 
os vinte, & hum nds nogas, porquc fà 
até.efte. tempo fccrece,. "fdolefeentia,e, 
FemCic, Flos «tatis T0p.32. . E-€m' ou 


: we /d 


ADO 
tros lugarcs ona etas, zhlulta ctas, 
Tambem 1c pode áizer Tempus, Qu ye. 
Jáf, Ou «unc adow)centie.. 


—^Defüáe a minha àdoicicenela as [eras 


humanas me :graoaráo.fotd pra ads. 
lejcentia me Mauje manjnerioves. deli ctaye. 


Fut Cic. 


Adolcícencia, quc dà grandes efperan. 
gas. Zdolrycentia. plena. pr yté9pxiinee. rr, 
,Ná puesiciao fegundo;na zfdoie crac, 
,0 T.rcciro. Panegiico do Marquez qc 
Mariaiva;tol.19. E. 

ADOLESCENTE. Manecbo, Aquel. 
lc, quc eftà nos aniios da. adojcicencia, 
/Ailolejcenus tis AMafe.eo Fem.Cic.ddolejg y. 
tulit. Majc.Cjc. taMango em  molhg 
moga. Zlelefcenttla, e. — Penh — d erar, 
Quem fe vicia Jfeolefcentey  eifncalmo- 
lunente fe purifica adulto. Vida de 
Sào Joío da Cruz, fol. 4. 7d. Ado- 
]Icízencia. | | 

: ADOM, Antiga Cidade da Tribu de 
Rubei ao longo da praya. do Rio Jer- 
dao.. Perto defta Claaae, fe abrirao as 
agoas do ditto fio, para a patfagem de 
jolue, & dos Ifracliras, quc.marchiaváo 
pira a terra dc Promiifao. Jofue. Cap 3. 
nun6, Dizem, que hoje lhc. chaa;áo, 
Socoth. 
-Adom tambem hi o nomc de huma 
cidade dc Unsria, fobre o Danubio, 
Chamaolhe, Porenttanay«.Fem. ou S«li- 
nnt, 1. NGHE 

ADONAI, Adoni,. Hc o nomcdc 
I;cos cóm fingufariffmo privilegio; re- 
vclado a Moilcs na Sirca.. Sygeifica elle 
nome; quc J2cos he Senhot. dc todas a5 
COufas, & o primeiro principio dctu- 
do à duc fc.cneerra no Ceo,& na terr 
Dc ordinato pronunciavào os Hebtt- 
OS O nomc /idondi cm lug.r do not 
Jebova (quc o Summo. Sacerdote trazia 
na tcfla, gravado em huma lamina dc 
ouro.) Porque, fcguiiao a fua. douttiia 
delles, Adorat, "hc huma explicagáo.do 
fjomc. Tos & pcr cfta razao unes 
[em febova, porque dizem,quc ningueit 
fabe a-pronunciacao deftc neme,mas cm 
Ingat: dc Jehova ]cm z4donai, que refpon" 
Qc a fenhoz.7/td. ]chova, 
| *. ^*xADON 


ADO 

' ADONDE. Adverbio local. Adondc 
vast Suo abir? quo te agii Trent Kid. 
Donct. | 

ADONICO,Adónico.Y etfo Adonico, 
compofto de hum D d&ylo ; &dc hum 
Sponieo; inventado por hum homem 
chamado Adon. Zerjis adontcus,ou aio- 


"ins. 

ADOPC,AM,Adoprzám, ou Ádopta- 
4o, Perfilhamento, A acgáo de adoptar 
a algnem por filho, Para efte aclo feríc- 
girimo,o adoptanze lià dc fer dc condi- 
«io livre; hà dc paffir de dczouto an- 
nos, n&o hà cc fer molher ; & hà de fer 
capaz para a geracáo. Do p.rentefco 
por aíoncác. Jul. Legal, 15i, parenicí- 
co igal. zidoptio,onrs Fem. Cic, Em. Au- 
lo Gcilio liv.5.cap.gile acha, "Adoptario, 
6u15, mas hà criticus,que perrenézinyque 
ic deve ler adoptio,om, pois ati cha ci- 
cito no titulo do mefmo livro. 

Dar a outrem fco filho a tirulo. de ad- 
opio. Filium funi alicui in. adoptionzint 
Mancipare. CC. — 7o L 

Pay por .dopcao. O que adopta; ou o 
que tem adoptado.Pater adoptator. Etta 
palavza he de P.Seiptáo,em Aulo Geiiio 
no cap. i.9.50 livro 5. 


Sacrificios, que amigamente ft faziáo. 


lits caías cm quc alguem era adimittido 
por adopgao. Zdeptiva fatra^ Cic. No- 
jme, & Jfdopcao de &lho dc Dcos. ' Vida 
dc Frey Barciolomeu dos Martyx.fol.6. 
JM . -. | 
ADOPTAR a algecm. Tomalo por fi- 
lho, Perflhalo. Fifa. aHquem adoptare, 
OU adoptare aliquem, icm. à palavra Fiü- 
it, como fc acha em .Cicero pro Dom. 
17. Jlféribere aliquem in fiam. — 
Adoprar o filbo de ontrcm. zAloptare a- 
baneitt ab alio, O quc adoptou .o filho 
4€ Paulo. T; qui fcipionein d Panlo adopta- 
Pi.Cic, Elle mc adoptou pot. filho, Zr 
lie fbi adoptavit filiu. O mcímo Plan- 
0 diz, Eta adoptat pro filio. E. Teren- 
to. Efunc adopravi ibi, ícm. por .Fi- 
nu, u" . " m 
O que adopta. Adoptator oris Mafc.UL- 
Pia. O. Empcrador- Nerva " Adoptgn a. 
;lrojano para o Imperio. Azcved. Dil- 
0i, 3. 
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eurt. Apologct.pas.29.vetf. 
ADOPTL.VO.Concernenute 2 àdopcao, 
Addoptivni aunt. Cic, | ' 
Fiuiho adoprivo. Filius adoptiVii-Plau- 
to aiz JZdoptatiting fcm a palavra Fifi 
ur. Deuarcb qweriy adoptat itiutti; &]o- 
go depois,Demarcho antca ipfe fuit. ad- 
eptatitinr, Imagina Servio,quc iicite lu- 
gar de Plauto Zddoptatitins fignifica ;o fi- 
lho do filho adoprivo; mas icria neccf- 
fatio, quc o provaífo; porque no ditto 
lugar, quce he a fegunda Secna do quin- 
to Á€io dc P;enulis fc conbecc claramc- 
tc, que adoptatitiusy fignifica. o filho ad- 
Optivo. Cicero ehama ao filho adopti- 
vo, Judicio, ex voluntate filius. ; quer ci^ 
Zcr, filho, quc he julgado merececor ao 
affcCto,& da cleigáo dc. quem o aácpta. 
Filius mdicio, c Voluitate, — quein adopti- 
yisti Yocant.Cic. 
.Entrégar alguem para fer filho adopti- 
vo, on paa fcr adoptado, In adoptatio- 
neu dare,S until, ' 
.Sacrificios adoptivos, erio os que án-« 
tigamente faziáo cii agradecimepto da 
»dopeáo, Adooteya facrayoruin. eut Plur. 
Cic. | : T 
Adoptivo. Mrtaphorieamente, Ramos 
adoprivos faó os quce [c cort&o para ene 
xcrtarcm outtos, Rami adoptiviy orum. 
Majc. Plur. Martial, A 1mixagào  detlc 
Poeta latina diz hum Pocta Portu- 
Suez, c » adi | 
3A fruta jà cadica;a vcrde,& 3 dura; 
;No tOprio ,' & JfdoptiYo ramo crece; 
iyd Gabricl Perci.cant.ji.o0t.S4..— . 
. ADORAC,AM: He hum acto dc Re« 
ligiao, com fümmiffao, rcfpeito, & de- 
moftracáo honorifica, como gctutlex3oy 
inclinacao ! do éorpo, &c. à peffoa ado 
rada, Na adoragao interior nào hà fen- 
fivcl x1dicio deflc culto, Ífó nà adora- 
cào exterior fe vem cítcs finacs. Diftin^ 
sucm os Theologos tres generos de a? 
doraco, a fabct..Catria;culto fupremo, 
quc íe devc a Dcos, às tres pcíloas da 
Sanrifüma Trindade, à Cruz dc Chrifto, 
Scnhor noffo, aosinfltpmcentos dà íua 
Sagrada Payxáo, & às wcfhduras, hon- 
fadas co o coóracio dc fco Divino -— n 
| R3 r 


H 


pau ——— IND 
AAlorec8o de £Z;perdnlia à Virgem, Sc- 
nbera aoíía, & 3 adoraq30 «e Dulia aos 
Santos, quz com fuas virtudes, & imuirec- 
'CHnventos.alcangatào os premios ca glc- 
ra, & cura Eemaventuranga Quando 
rTepentiDarsen?c 5 & quzfi por niulio 
càvino,& mlfpiracao do Etpirito Santo, 
& nao por vía ác fcrurinio, .os Carile- 
dc$ v&o revonheecr por Summo Ponrifi- 
cca hum do Sasraáo. Collcgio,chamafe 
à ute, fazer o Papa por adsraggo. iNzfle 
icirido clz o Auhor.da Hiioria . «tos 
Varotps lliolires do appellidoTzvora, 
paít.io1- que o Cardcal .Joà9, Angelo de 
Mculcis for ivito Papa par zilorazao, & 
«haiado. Pio Quatro. Hum  Priaccpe 
bem quiíto he a adoracaó dos 1vos po- 
vos. Tamboun os amamcs eliamaó minha 
adorácaoao cmprega das fuas füiczas.A- 
dorac:oy Culto Divino., A a0nga Gen- 
Dlidade accrava as fuas ficicizs Doida- 
des. Adforatic,omis. Fens Cic. V encratio, 
emíf. Fia. Cic. Cultus , on. cultus divi- 
mu. fent, Divina. Reliirio fumma Reli: 16. 
Jleni. Summa Yeucrat io. Idcm. Dei cultus. 
(Pus et Yiut ntmipcs culus, Deo utc debita. 
auoiratio,00. Wonzatto. I 
^ ADORSDOR,Adoracór. AquclIe,que 
faz actos dc adoragao. Cnltor cris Mafc- 
Cic. c Martial: V'etisater, oris, Mac... 
Ovul. -. NEL ULL 
ALORAR a Dcos. id. Adoracao., 
Fowcrar: Deam. Ctc-. Colere Deam. Cic. 
Adevore Deum Plin. ce V'irsil. Para dar. 
major lorca a.eltas palavras bom .ferà 
acreceniarlhe aleum adverbio ,. o: tu- 
perlativo, C«fée, Saxcie, pie, 0 Caff ifi- 
3r; fauifigoue Deum colzre. Tambem fc: 
podc dizcr, "Dro adiibcrc fupremum cul- 
?umyou funt velizione Deum colere, ou. 
Yerrar: dmm, es , | 
Aüorar.:Henyar, &refpeirar muitoa 
algucm. Podemos ufar aos mefnios ver- 
bos. Zdorarc,colere, veueravi. Collerv.alt- 
^ ^ . 
qucm fanmaá :obfervaut (zr. CIC cde EÉaiit : 
7 ALORAVEL ,Adorivel..Quc merecc 
fer adcrado, como Deos. Drvaimo oti, 
C boucore dignasdus , oudiumi ai, mit Di- 
Vito culte profequendus. Suicfé. yeneraus 


" 
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dns, 4€ colrndur Adoramus 2,4. 

Adoravcl,.o: que fe deve niuita lion, 
& rcfoeito. fZenerandi ama. Cic. F'enc- 
ratiene disntts atn, lee. 

.ADORMECEDOR, |. Adermecciór, 

oufa, quc adurowce. Soporifc? aum, 
fitu. U Jarsil. Cn foporifera Yis mcg, 
Tun. Strycm elitas palavras para fisnifi- 
cara virrndc.de &rvas, otras dro- 
$35; quc conciliào o (ono. 77 if. Sopa. 
riter. TUE 

"  ADORMECER,ou Adorünivceríc. Co. 
mecat a dorimmr. Dornafcere.(iaet.Sum. 
Rit. Cafeve-Cre.bro Sext. Rofc. 65. uamo 
fe dare. Obdormifecre.. Adcriacccr fobre 
a vama. Cabili 1udoruare. FJorat. Hom; 
quc facilmente adormece. Sovuiiciloiz, 
qnm. Jit. Liv. Sexra os olbos, eauicailo 
le adorincce.Galheg. Tonpla da Mos , 
ralivro 2.00].65. ^ ,- JE 

Adormceer, No. fentido moral, Adox- 
mncect fobre bum negocio. «N20 euidat 
nclie. N&o tra:r dellc. Defcnigerle. Zj- 
ficut iczotio indorimfeve. Clin. Epl. 7. 
Ciccro diz, Judoramze.— canje. Adorna- 
ccr no inco dos trabalhos. da vida, & 


| nefte cflado enriegaríe a huin foro, que 


nunca hà de acabar. fu. inedtjs, vite lbo-- 
uo "pv fenioaiterio.Cic. ND 
., ADORMEGCER a oufrem, Ziliórea fos 
pire. T it-Livy ou confoptre,, ow jororart. 
Somanm alicui conciliarc.Plin. Alicin foto 
num creme, Gere, piducore. Alimeyt it 
foumton unluccre;— s s. 
Adormeccr, ou.Adormentar a alguom 
com v3as cfperancas. eiiam vana fpe 
d'iicere. -N&O poffg-toniar fono, nena. 
dozeecer os nicos euidados. INedlam paf 
fan. quietis. parten capere, nec levare jout«. 
"o jolictiwdirtes, quibir ancor. .O queas. 
üdormecerà a minha dor.Zaod doloris fett- 
[simt. mibi oitinent asliinet. uod do'srentnitta- 
Aui leniet, fedabu, levabit. Muivas. 
licias T€ à.natnreza, para adormecer 
virtnde, Multa nobis blamlimcnta si2tti 
ra delit, quibus Jopitit virtns. coumiYorete 
Cic. Avo do izonjzivo Zdermece o vi- 
glanrc, para aperdicto. Drachylostt: 
dc; Princepes, pag.249.. À pura hetmo-- 
á OT 38 


ribus obdoruafeere, cy ita-counivcitem foe 
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,nia dos feos inftrumentos Zdormecendo 
2sguardas. Fabula dos PJauceas. pP?g. 


Pd 
LI 


- 
7? IDORMECIDO, Adormectdo.Enrec- 


euc ao lono. Som Tmpeditniayon.Cic. 
Nopitus. 4 it. Liv. Conjopitus , ou fomno 
coufopit m Cc. Sou, T orpidus T i. Liv. 
Soono loro ids Sint il yoporat usa yum. 
(Plo. Fijf. Ejloi n.cyo adorinceido. Sin 
Jemfopitni E u.Liv. Cicero ad. Mari- 
um, jemfommnisy oy 7 JM erriu. $emifonus. 
Emoutro iugar diz Som: plenusya,uti. 

ALORMECIMENTO. Vontade de 
dormir. Soporyoris AMafc Salluff. c» Bim. 


t. 

ADORMENTAR.Adormecer.Caufar 
fono. Pid. no fco lugar. 

Adormentar os ouvidos. heces permni- 
aréou dele. ^ 

jE aida agora o fom fuave,& brando 

;Osouvidos mc fica /Aornentando. 
Csniociis, Ecloga 1.Eitauc.29. | 

Adorinchtar o0 pé,ou a Jvdo. Fazer o 
pé, oua mao dotimeire Maonmpedi tor- 


porem inducere, -ou Immnttere. Nin, 


peius torkore afficere." Adorienrarfe 
(cite feniiao.) 2 orpefere. Aa orm;enrar 
0$ ani«nos coii efpcrancas;&c. 7/ id. A- 
dormccer.- /fiormentalvao os aunos và« 
,ktofos, &c. Portugal Reitaurado.pag. 
04. " "og 
ADORNADO. Ornado.Ornmatus , Exor- 
pU a yi. rhdormatus a nn. dac. —— 
à de aravios ricos Zidormadas, 
;As Egoas remcudadas. fc apzrccbenm 
Ulyf.de Gabriel Prr.Catw.7.0it.9. — 
ADORNAR. Ornar. No fuirido na- 


tira, & moral. Qremre, Exornare (0291, 


amt. )c: ddornare T 4.Linn. ddoruan-: 


»h-je dc virtuofos habitos. Varella, Nn-. 


mtr, Voca]l.pag. 44.1.- // (il. Ornar. 
Adormar. Entcizar.Adorir(c ao efpe- 
'ho-Corporis csltum ad fpeculic exisere.Ex 


ÁPbetufo i ultipn co coniboHere,con-. 
Jürtie, concimnarc. 


inháo cfpclhos, a 
que fe Adorna vio. Macedo,Doininio fo- 
IC a Fortuna ;pag.52. 
Adornar, N3. fentido fnoral. .Adornar 
huma fraude, Frawdem verbis adormarc. 
€ imitacao de Plin. jun.qux diz zidor- 
0A. 2, 
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nare yerbis benefacta. | 

,A0 Capizào o aiiuro Mouro toria, . 
;À quc uizédo aíliu fua traudc z«oraa. 
Malaca ceuquiit.livro 6.01.54. Tai ban 
por cite; JAornar a fründe , poderia o 
Pocra entender prepararsdi]por e» arniar 
d fraude,& craío fia inaracso cc Pisu- 
t0, que dix, razulam nte uiprcent a- 


dormat, uleff, Ejti-tz atmanco huna 


trainpa., | 
ADORNO. Oriasro. Ornanento. Qr. 
naniept mn, i INent Ürnitus As. Majc.Cc. 
ALOUDADLO. jIucnputceus d ynmn.Cere- 
brerfus ,25t61. Colpmi. Moco acouaaco. 
T urbule mentis, ge viconditi noris adole- 
ceni. T:t.Lav, OUNAG 


ADR. 


, ADREDE , Adrédc. Dc propc fito. 22: 
P8 opera. Deduá oper. De indufirid. Cic. 
Coujnitó.Lic.. Dizendolhe pziavras airo- 
JFotas Zdrede, & (em raz&o, Prou. pruar, 
Moral, pag. 117. 

ADREGAR.Palavra antiquaca. 7/4. 
Acontccer. 
AURIA,acria.Cidade dc Irslia,fobre 
9 Golto dc Veieza.. Hojc he irora.a de 
Pefeadores, & o kifpo de Acria rcficc 
em Rovigo. /Zdria,eiFcm. Ivffin. Paulo 
Manucio quer , quc fe efcreva Fdadrya, 
m:3$ Grotero, & outrros Authcres, pcri- 
103 114 Ortografia, efereveni "Aria, fcm 
Fi, confornuvidofe com mu;tos: manin- 
icrros autenricos, enrque achario cita 
palavra affini clzrira. | 
- ADRIANOPOLI, Adrianópoli,oü có 
F1, Haérianopoli,; ou Andrinopoli. Ci- 
dade da Komania,na "Turquia Europea, 
sonde fe ajuntzo os Rios Dardo, To- 
mogia, & Mariza.. O Emperador Adri- 
ano, quc a refiaurou das ruinas de huni 
graudc terremoto ,. Ihe deo cíle nome. 
Antiganmentc foi chamada Orcfia,ác O. 
reftcs Ieo-fundador. No. tempo co Pz- 
trlarcado de Coiiftantinopla foi Metro- 
policom onze Bifpos fuffragancos. Ha 
celebre pella fautidadc dos (cos-Bifpos 
Eutropio, Amon, & Lucio defenfor da- 
Fé Catholiczcontra'a impledadc dós Ar- 
IJanos 
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rianos. No auno dé 1362 tomon Amu-- 


rarh, 1. Ingerador &os Turcos; efta ci- 
Gaude, & loi cabecà do Imperio Ortona- 
noaré o ammode 1453. «m que. Maha- 
imet 2 fv apodcrou dc Conftannnopla-Os 
Turcos he, chano Enáern; .& Ander- 
-nopoli. Muiras vezcs rcfile nella a cor- 
tc Ottoirana. ZAdtrianepoliss. Fem. Dc 
Adriamopolt. Zrraxopolitanns a. No 
Marryrolonio vulgar, pag.302. eità vlcri- 
ro com Zi, Hadrmnopoli. — 
ADRIATICO, Adristico Mar-Tomonu 
clie nome da anriga. cidade de Adria, 
Hle o miar Adriatico, ou par omro no- 
ime Golfo de Veneza , a Qaric. eo nie 
MzaWcerraneo , quc fc ciiendc pario 
Norte eire Alacedonia, Iiyrico;A icez- 
Jia. driznam mare. Cic. (Plin. Airtuye, 
Majc din. Flerat. Aqni Zzirria he do yc- 
nero Mafculiucynorque (como aóvertio 
Voto) fabiusditir fins, O Iconomc có- 
mam-hye z"áLbriatitton ,— ou. FAaeriticum 
Huy. LE ; 
AJDMO. Parece. derivato. do. Latun 
At rnau, mies náo cen i0 l'orrugmek te 
vos as fiznificados dc rimanda mayor 
parra delles faco inenga, ona d.530 zitrio, 
Auuxiverhsde v$ienrloío ciis genero 
Ge-Eragicào.)N 2 Martyrologio em Por- 
tugnev, por. zc yo Ic entende cemiterio, 
porque asrlgam«rre 33:0 jc enicrtaváo 
os Cloiiios nes 1ercjas, nemo pe óos 
Altares, por rclpeivo 20 Corpirs:& 52n- 
9uc de chus CErifta; que nos dittoslu- 
eircs jo Cenfagrea; mas nos, Adras das 
Jgrcjas, a Iabzr 1a entvaday & otantc da 
. porra principal óclias fv sbri&o as leput- 
rnra& por ilio-emre euros fignificacos 
rmm veyo Yambamn a (imiificar cenmzez 
16,CO imo conita deltcs vczfos de Edquar- 
do, Prec rabilg c6 Zo oun 
Aria dic Atlas , Cade (? cenmteria dicas; 
Et loca facrorpicrc. En Koira no z- 
ydYo de Aproniano, /dia de: S. Eugenia 
Virgen Maztyioiog. eniPortug.. 367; 
IHoje chiniames zdre o Taheleiro ; ou 
prega dianre da perta principal ic hn- 
ma Jgreja & alim aizen,os, o fio re 
à. Hoque crc. mm .- TIR i' 
.ADRUMETO, Adrum£ro; Cidadc dc 
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Afr:ca; o Reyno do Tunis. Anriganen. 


Ac czà. Epiicopal, chaiafe , hoje Mah. 


metta. Zdrisnetin 1 iNent Poi Em 4 
jdr ineo dc Arica dos Sanros Martyres 
Verulo,&c. Marryrol.vulgar,21. de Fe. 
VCI. DAg. 49. 
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ADSTRICCA,;M;,Adftriccáó. CT'ermo 
de Meaico. ji acgao. de aditringirjou a- 
perrar, cono fcm ascorfas antargo- 
tas, & afmaras a0 gollo.. zIdf/richie, ens. 
Feni, He icPimio, qucoiz nee fone 
rhlo, Cn mari cmi adffricfioue. Os 
Yemc.os hao. dv (ex bras os,tzm inor- 
jdacidade,nem ZáAádffriceao. Luz da Mzej. 
Cua; paj;t.4.3. | 
ADSTKICTO. ( Teymo dz Medico.) 
Miro ap. rtado, ztffy iff us ou obfiridia, 
aum. Cic.. l'oros. conitipados j, & Ad- 
fh ritos. Lun da Medici. pag.26. 
ADSTRINGENCIA, ou ^uringen- 
cia. Virrnde adltringen:e.— Fir. adfrin- 
Ztus. Ete vinho tcm mails zil/frin Ulla, 
ccopil:de Cirurg.pag.109. —, : 
AUSTRINGEN [£^ , o Afiringente, 
(Teraco da Medici i.a. jRemedio adiirin- 
gcure ;, haoque com. aqualicacciria, 


que tci, aperta 05 poras-, Xambem coit, | 


ia affringente no gotlo, hz o quc aperia, 


& cengalga, cóino caícas de Roma, ra- 


yzdc Nogueira, &c. Medlcamcirro ad- 
iliingente, — IMedicameit ran, df migens 
Qin; den. yp «üt . dtf vto 
rmi babes, Pl, E131. As. Yorvas fao 
adliringenres. Sorba alyym ad riitünt. 
Sorbis. mft wis ffyktica, 'oufucultas: es 
dcl f/rin eudes, O mamimenro. en; quan- 
0 ncüieameni|fo,' pode fex quenu; 
ou frio. Affrmseute;ow Jaxantc.Eows na 
Medicin.pag.10. ui. Stypiizo, - 
, ADSTAINGIR. Ser adilringenre Zu? 
Adfringente. "i 


1X .."5 - - ." 0 ' 
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- AÁIDUA., Adua, chua na voy inela 
dc Alen-T«cJo, 0 qne em Lisboa, & 08 

as p&ztes chamaóo AMariiha;ou Quo 
: ( : ge. dn 


" 


- 


ADU: 
Ihj. He palavza::de cagador. Zi Ma- 
ipha. Um wr c oem , 
I DUANA ,Adudna cm alguns Autho- 
res PoriügucZes:fc acha. por Alfandegi. 
Vil MondegEs 5.00. tow j 
ADUAR,Aduir. Aldea dc Arabios;on 
Mouros. N4 Africa. Porrugucza, pag. 
107. diz Manocl de Faria &c,;guc por 
Aduar fc cnzendz povodgaó, cm que ha: 
dic fincocitta ate cei rendas | Oti VCZL-, 
uhos: dizem,quéno mcyo dellas tomao, 
4 de fea Senhor,ou Capitaó. . — 
Advares de. Mouros. Cafieou FETA 
gu attczhe Avbanrorims Andando emliü- 
dMdgir dc huit priici pal nmouro daquel -- 
.essBarr. 1-Dec-fol.19.€.3- ... 
* ADUBAR o:conir.: ;Deirarlh c: adu- 
bos. Condire cibos. Cic. Purarc cibos. Cic.- 
Condita i5 fra vitatem cibis afferre. Adu- 
bido. zfrozatibus cóndit us aen. Cic. O; 
uc aduba o'comer. Comfitorycris.Majc. 
(c. Couhitor; fécutforque.coiaty. Idem. A, 
acgao di a-íubar Condrmarm Cc. Con- 
duráye, Fein, Colicl. Sere. Conditnd jttz. 
Maji. Coluniel.: Ne(te mieín:o Author fc a- 
chioxativo couditiis —- 6s Lit 
'Adubar conros: (, Termo de pcliteiro.) 


Coria effengere, peyficere, yubricare elles 


cuFtice, ac rubric concminarc.. 


Adnbar térras:DeitarIhe cíterco. Fa: 


Eflercar. * A - 
Adubar vinlias.-. Prcpatalas;para darem 
frato. id. Adublo. . ^ - le. 5- 


Adubar vinhos. Jmm  Concinnares, 
——— Addit RA 
Adubar. No féntido mctaphorlco, 
! yTercis láconvcerfagotns; , 
«reis Sragas dclicadas | 
.. jDo ar do;Pago "lnbadas, .. 
Francife.dc Sá. Sat. 2. nun, 75: s 
ADUEIO,Adublo dc vinhas. Todos 
03 beneficiós gut felhe fazem , para 
darent fruto, como cícavar," 3monitoar,, 
podar,. enmpar,&c. Vitis caltio;us. Ma C 
&u viltioyuis.- Fer. ou. culta» Feni. 
Decfic ultimo ufa. Ciccro; 2e Seuect.Cu- 


jhi quidem CÍcri icet vett ó ) noi utilitas "HU, 


folum fed. etiain citra d ip], nati dem 


MiCHForinmigue, GC. iN«I huma .Oouita Oc 
e. d Qin. Is 


6. 
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;cupacaó hi. de femcary inem recolher, 
em Zenbios de vinbas. ; Mifccllan. de. 
Lcirao;Dialog.4-p2g.97. pe^ 

APIUEO,Aaubo,& Adubos. Efpcclcs 
com quc-íe aduba. à camcr.. Deitar a-. 
dubos no comer. Zromuta. contufa, cibis 
injptr ;ere3 Cíbos aromatibus, ou. argmatis 
coridire.. Columeila ufa do ablativo plu- 
ral. Zroaatis. - — 

. ADUCIR, Aducír. ( f'crmo dc Ouri- 

vcs.)Derivafe do £rancez Zdoicir,que. 
valo ntcfmo:, quc abrandar ; ou fazer 
flzxivcl, Ae. E cm íraze de Ourlves 
ducir o ouro;le £azclo de zro doce, & 
rrals brando, dc niancira, quc fe dobrc 
facilimcnre;& naó qucbre, como Ihe fuc- 
cede quando he cro, id eff; quando rcm 
qualquer coufa dc latao; ou Terzo. Etta 
OpcracaQ:de Zducir o ouro. Zero ít faz 
coim lolimaó, on falitre. zia acre unot- 
hre,ou emoilire. (12,11 »lit am.) 2 

ADUELA,Aducia,&c. olt lamma, 
on lea e. Feui Plin. Ff hib. i8.cap.26. 
Aintelucaniy operas ferramenta acicre, Mas 
apbria ajitirv,dolia qnaffa farcies pforumi- 
qne amitasyou,; lamads. f. cabendo-dno arcs. 
ant. nas facere. B aui siis 
Aduela.(Termo dc Pedrciro)Hec o fai- 


co da faec interior das pedras. do Arco 
abaixo do capitci do proprio Ar&o. .. 

. ADUENA. He palavra latina; val o 
mcímo, que Eitrangcito; ou Foraftciro, 
& chetadosde outra. terra. Zh weua, &. 
Mafc.Cic., Foraó os Ad venas Romaltose 
Cunha, Hiilor. dos Bifpos dc Lisboa. 
p?e-19. . -— * A - L 

. ADVENTICIO, Advycittcio.. Coula 
quc vem de fora. bes . adventicios lc 
chamao nodirciro, os bens acquiruos 
por induíkia, on acafo, ott por doacao, 
&c. Bona adYcutitia. Elte ad]cetivo Ad- 
ventitius aum; hc dc Ciccro cm varios 
lugares. Dore adventicio lie quelle, 
quc na6 vem dos Pays ; mas ,dc outra 

arte, Dos adyentitia. Ulpiani, Dos ac- 
weiuicios bens do filo, cm quéo Day: 
uaó tem o ufo Irncto, & dos adventici- 
o3,que o Páy gata, & rufapa. Vid. lb.4. 
das Orderag: Lit.98.$.6. lib.s. Tii.9. 
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. ADVENTO. O tcmpo, quc precede 


dc.algun.as-quatro femanas. à teila do — 


Natal. Fo) iutüitülgao de S. Pedro cui 
Ó:enotia, &tvenerácao- dos. adveltitos, 
ou Vindas do Senhor. Hc celcbridade 


1hobi]; &'a' regra'geral da fua varicdade 


lie; quc o Ad verto coiiega uo. Domuiigo 


feguinti depois da Feíla do Apottalo S. 
Ahidre;que cahea trita de Novembro. ' 


Chit Doubi ádycentíts anmua celebratio, 
giis Sollemnes dits, quibus Chrif Domni 


n terráy adventus t Ecclefia Catholica ev. 


libratur: | s 

"Prégar o advento.Per tempts aitvcutus 
Chriffi facra contiones babere. » 
" ADVERBIAL, Adverbia]. Councer-- 
nente a Advecbio. Ffic,c bac adverbia- 
lis cr bot adyerbiale. dts - 
" ADVERBIALMENTE, Em forma dc 
Advetbio. ddierbialiter. Probo, & Vat- 


ro. Fambém poderas dizer. verbi; im- 


znoduni. : 


: ADVERPIO; Advérbio.Parre indecli-: 


navci da ordcào: Poemíe com verbos, 


E: adjcétivos para denotat o It'àdo com 
quc fe di, ow fc fazalguma coufaizHd-- 


Verbi umyj. Neut. (Probus: Vattothz cha-- 
Qua pars adsinicntadi- Néür ouvir ef- 
Xc to duro zd yerbio. Vivir. "Tóm. 2. 
IM. 7—o0|0- | m. T 
ADVERSARIO, Advet(irio: A partc, 
quc picitea coim alguemiCoiutrario.1ni- 
nigo,&c. dverfarins alic Cic. Advir- 


farius. alicujur. Cic. chdverfarins? ut. ali-- 


quer. Ci. Ad veifus alic. Ct. Adver- 
Jisalitigus. 1 acit. Fallaado em molher.' 
Zl Vi os je Fem, Cie. Ad vcrfatrixyci; 
Fen Terentan Ffeant.- 

' Scr advcríario de al&uem. Zlicui advey- 
fari. Cic. Inimice infeétari. aliquem. Ier. 
| Fazirícadverctaric dc algucin.Se inten- 
dere ad Yerfav tuit in dligteneCie. ! 
| Confitmar 3s füás razócns; & rcfutar 
as do advetfario.Swa confiriftaye, adver- 
fari eYerttreCie.—— 

Sois 0 meo inais cruel adverfario. 4d- 
Yerfarugi t€ babro cráveni,. ey infenfum. 
Zhtrbus adverfarius mbi es, Afver(ario 
T€ utor infeufo, c sravi ddver[aris mihi, 
iusto pores aterrimié. Trruls iu »e quo po- 


 Dffme pores: 


ADV 
tes ampet ui. adauid.babes Yiriumycouty 
Nie Coafers. Üppu;nas me quam YeEemy; 
uh. Inimigo. 

;O tyrannico amor;ó cafo vario, 

Que obr.gasa hü quet zrd fempre fj, 

Ux fi continuo, & afpero Zdvcrfarg, 
CauraciissEcloga 2.£ila1c.30. ! 

- ADVERSIDADE. |.O .conrrario.: d, 
profperidadc. Res adverfoe. Cir. Tempi, 
afpurnm. Cic. Fortuna affüéfayou advirja, 
Qu dpra;Ci& em varios lugares . 

Padecer. adverfidailes. - Zidver ja forti 
premi.Cir, Fortina duriori-confficfari Cr, 
ef verfig- pyenu. Qvid. Nette. ipgar— 4d. 
Yrrfis, he o ablativo do. Neutro plura 
ZaVeríayorum. —. 


Levar com. pacienciz as advctfidades, 


Zu yerjos: cafus patienter ferrc.Cic. 
iNào ter paciencia nas: adver(idades, 
Cafus adyerfos imimoderaté ferre.Cic..- 

l'adecco grandes . adverfidades. Mife- 
P: CHE futt multumque yacfata: fortuna, 

it. — 

Padcego grandes adverídades. Maza 
ralamitates accipto.Cic.-ad Drntunt.ó s 
launtofam ago Yitao Meemn  aziter m. 
feliciter. Me premit. infenmya- fortuuayu- 


ejf fortina- ator. Meis commodis , atqui 


optatis adYvrfatinfortinid. — o. 
Acodir 3 Gutrem na adyerfidadc. Ort- 
Yifinis alicujus cafibur optt utar Cie; 
"Períeguir i'outzem no tempo daad- 
verüdadce. AMiferi fortwuwam, infeiton. 
(ic. Nm "Hn 
Q tempo da adverfidadc. T vinpora ct 
lanntofa, Cic. Affiera- Cic. Gravijfima Qc. 
rifhgfinta. hera. Dira. Iden. 1 7:/fia. Ms 

fecruma. Idem. -- LI 
No tcipo da adverfidadc (: conhcceni 
os amigos." mici probantur. rebie as- 


YE 
omcm, que padece erandces adveifr 


dades. Calaimitofus borto- Cic; Mafer. Af*- | 


fitfusy erumhojus calamitofus. Ideni. 
No tempo. da adverfidade, 1 riféffito 
tempore. Diff, oudyfeilino, ou idi 
Vifeno tempàre. Miferisaclultuofir t&v 
poribus.Cic : Em varios lugares..Zumtit: 
tempus turbulent un cft Cic. Suandinafpt 
Y4 j* tChbora dient, 
ADVER 


ADV. 
.- ADVERSO. Cuntrario- 7d. Advería- 
po. ' ^ - "n —-—- 

Advorleforruma. Ful. Adver(idade. 

À parre 2:vcrla;4d eff joppotla, cu con» 
varia. 74 ul. nos fcos tüsarcs. 

j kinbao da parie za verfa aigüs eahido, 

,Aendendo imteira palma. à sorte fria, 
Majac.conquitt.liv.4.0it.30. : 

A parre aaveria. Aqueila, com a qual 
cftamos em plento. Gan adYerja.Quitit. 
Adyerío, tambem fismfica adver(idacde, 
& aàverfa tortuna. feverfute yt. Siquid 
forte acer fi cYrtttrit d ceentae EHeugton. 
"Noadverio, no rempo da adverfidadc, 
bus adverfis. ud. Aaoverfidade.. Recor- 

,rcildo a vos no ZAfrerjo,& no profpero, 

Amor Sasrado.pag.43. E 

ADVERTENCIA. Coufa, que fc ad. 
"yritea algucm. Monritioouts.Fem.Moni- 
tui i INent Non tus ns Mafe. ddneiitio, 
tuts Prut.Ciecro em varios tugares.Coni- 
niguttigonts. Feut. S Quintil. Em Ciécro fe 
achàg, os ablativos, 7Moenttu, acionitu. 


N3s Authores, 'que efercvuráo. em Pro. ^ 


1a, nào fc acharáó facilinente os outros 
calos deítes dous nomes. Ovidio, & Sta- 
cioufaó do nominativo,& do accufati- 
Yo do plurar. Mottitus. 

Faz:r adverteneius. T radere admuita, 
Cc. » ! 

Fazer adverteneias a alguem. Zf'igtienm 
aditonere. Cic. ! 

Em quanto a advertencia, que vós me 
lazeis;que eu ime guarde, &c.. Qaod me 
Noncs nf Ca vea. | ^ 
; Nos taaemocs furdos, náofei como ,. & 
Dio Ouvilt'os. 3s àdvertencias, que a na- 
turcza nos fax. Übfurdejcinus utítio quo 
Wo, eC Cà, qi A tatit: UOtCHutir yat 
"tris Cre. - ww. 

Adyerteneta familiar, teve,  pequena. 
Aihtguitio familiaris, ou levis, ou tmedto- 
. i MEM LLL 

Nenhum cafo fezj. nem dos noffos ro- 
505, nem das noffas aclvertcncias. (Pluie, 


Het breetbug nofiri uev adutonttioutbus e- 


quat locum. Cur. 5 

Advertencia em fi. Atteucao. nomi at» 

itio outs. Cic Obfervatto,ouis Fen Qieude 

Illa verfio, guts. Fett, 
QHÍ, i» 
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Fcz ifto com advertencia. Jnd feieur, 
frideufque fecit. Cie. — 
Con advertencia.Srienter.Plin. [nn, Sc 
advertencia. Duprndenter. Cic. | 
Aattc he fila de huma advertencia de 
7uito rempo, com que fv tem obferva- 
GO tudo. Übfervatio, diuturya — uotandis 
rebiis fecit artein Cic. INotacdio AGE dria 
w^ t. arteui. Idetu. | 
ADVERTIDO,Advertido. Aquelle a 
uem íe tem fciro huma advertencia, 
doutnus de aliqua re Com 
Advcertido.Cauto-rudetr d providi, 
dut Cic, 2 | 
Muy advcrtido nos perigos.. Cantus in 
periculis. Cir. Sagax ad pericula projpici- 
cuda. Cic. 
Advctrido no fco negocio.Callidur rau- 
tnt, confideratusyayum- Srudrus tis, Quo, 
á CH. CI € ) 
Advertido para o. mal, que hh dc vir, 
Cuarui c prudens: upendentisan nalorg, 
Cit, Conítantc, ,. prudente, zd vero. 
Quciros. Vida do Irmao.Baflo, pag. 
- 
. Mal advertido,Incallidur, incoufideratus, 
tuconfuleus duni. Cic, — Inconfideraus, tis. 
Quin.sen, Cic, Olhos mal adverndos. O- 
CHlt enuffitig. Plast. Olhos eegos, olhos 
Amal zZivertilos, olhos inimigos de vos 
mefn:os.Vicir. Tom. 1.855. 
. ADVERTIMENTO. id. Advetten. 
cia. Deíle temor me falvao os fl yerri- 
;Uteutos dc hum zal jutzo. Carras de D. 
Frane. Man. pa&.17. : 
ADVERTIR.Fazer advettencias.Mo- 
ntre aliquem aliquid. Adtiongre aliquett a« 
lguid, ou de aliqua re. Comtmouere aliqu£ 
abrupt rei. Coutioef acere aliquem de a- 
[tqua re, Yel continere de aliqua ve. De- 
iiciare aliquid alicui, Declarare aliquid 
alicut, . Referre ad aliauem. de. aliqua. ve, 
Gieulficare Yaliqkid alicui. "Todas. eftas 
phrates faó de ad. 
Qv erovos advertir ifto, Zl te offe «ad- 
2H0tt900 olg. Cic- | 
Porcartas me adverti(le, 2 ie con« 
fervafle na graga de Scftio. T s ríe de re- 
tinet $efij gratia litteris: moniit, 


et Fu 


4 


hi 


r'4o ADV 
Eu-fhes advirto huma confa ;. auc rc- 
Irecio fco temor, £s boc. inonco, defi- 
naut furere. Cic. -— | 
Auvcr tr, Auentar.Obfervar, fii nad- 
Vrrereynotaresannotare. aliquid.Cic. 
Acverur eni rodas as negociis dc huma 
peffoa. Objerynye ommes ntotus alicusus. 
em €^ - 
Adwvcrrit no quc outrem diz.Zfntonire 
mintem mbUvorcen alicia. Cic. Diceuten 
atteinlire (ac. 
ADUFA,Adüfa-Taboas unidas , quc 
por-tora fervem de reparo às janellus. 
Lixnen conpates feneffr, obyréfa on mais 
brevemenic fracffrale objcéfaculn yi Ixent. 
A^ primcira palavra hc ac Oviai0,& a Ic- 
guuda hc de Varro. 
'Adufa de moiulo. Hc a taboz,que cu- 
caixa na. boca do cubo, ou calhe, pata 


quc nio và aagoa à clle. Tambem hà. 


Aduía detapque, de viveiro dc pcixes, 
& ontras, que tem mao pyagoa. Geral- 
imeutc Ihe podérás chamar Objcéfacntumt, 
rINcut. He dc Yarro, Lib.a. dc Re fuffi- 
ca,cap. 7.10 fun. Poderis acrecentarilic 
o adjéhvo, Ltontunt. Übturamentipn, 
INegt, Pln-lib.3.c.4- aonde diz, Et rc- 
plcto ffasuoyexeujfis. obturamentu , tryme 


pit türrens, tantá vi , nt fuxa- pervoDuu. 


Cataracfaye, Fur. Plus, jur, diz catnra- 
Uis aque Curfnm.e temperare. Reprimir 
com adufas: as correnres.- Tambeu fc 
pode charar à aduía Clanffram hzneum, 
Levantar-a adnta.Cataracfan tollere, dii- 
ducere. Subtut caturacfa; laxare. aqaa. 
Abaxar a adura, Cataracamy on obirctu- 
clim deunttere Immiffa cataratfa, aquant 
cobibrre, coercerey mbibere. irat a adu- 
fa, cataracham excutere. Pd. Compor- 
TM ; -— P 
-ADUFADA.Couvfajque tem adufía;ja- 
»ella adufada- Fencffra lioneo objectucio 
foris munita. - - " "T, 

ADUFE,Adqife. Vem do Arabico /f- 
d'ipb, qiie fignifica pandeiro, porque à- 
dürc he huma cípccie depandeiro ; & 
fiui quadro vào dc madera leve cobcer- 
to com dous pergaminhos delgados com 
hum cafeavel dentro,. & tocafc com to- 
dos os dedos, execpro os polegares; que 


ADV. 

Ícrvem fó de o fuitentar. He. muto u. 
i2do das mollteres da Provincia de Tra. 
lofmontes A yim pant quadrat gn nang. 
ale,ou; quod di: itis puljatir. O adiectivo 
Mantalis ie de Plinio. Parcee£alla Ovis 
dijo nelic. in(trumcnto- 110 livro 4. da; 
Mctamorph;aonde diz; » | 
JO nac H fue n t reden $y-l humor j nivcnili ) 

gnd. hdi" 
 Fenunee Yo cs impntfag: tympana pafmns; 
Concavaioera fonat; lon oque. forattaie 

buxis. ! 
uafirumcniis, quc Íe taugiao. fos fa, 
crificios de Cibeles, cosi0 pandceiro:, 
,& /"hlifes. Lconcl da Colla. Georg. ae 
Virgiltiv.4g-fol. 117. iNeflc ingar. veti, 
6. Virgilio diz Cymbala, que com licen. 
cà do [radatcr citado; nào qner dizze 
Adufes, mas como comanenta o. P, Ru- 
co, ZEreu imffrinenta. baciliis «reis por. 
COH. E 

ADUBAC,AMdLIzonM, ZAdulatio,on 

uffentatio,onis.Feni.Cic V id. Mona, 
. ADULADOR, Adulacór. yu 
ori: Mafc. Iffentatoryoris Mafc. Pid, Li 
fonjeixo. Sao parecidos os j4dniadures 
Aiquelles quatro animaes do Apocalypic, 

Yicir.Tom.4.227- 
. ADULALORA, Adularóra. Lifon- 
e dffentatrixyicts.FeindPlant.No Ca 
cpitto do acha Zdudatrix; tnas feno uos 

mc do Author, que ufa defla palavra. 

ADULAR. Lifonjcar.7/ 4l.no fxolt- 
"ar. O Prinecpe,a quent pertendem Z- 
filar. Maccdo Relagáo do affiffimio;&c. 
pag.j. Jdilular aos Prineepes,lie cfpceic, 
dc PPerfidia. Varella, Num, Vocal, pae: 


195. 

y às orelhas. /iribtst blandiri-SC- 
uec. de Clementia. lib.z. Cugufpiam anri- 
Bus durerebo-Cic.16. iNoli putare Cict- 
ro, me: boc auribus. £25. darc. Prégadc- 
jf65» Os quacs nào facáo mas, qnc Zidit 
,laribe ás orelhas. Vicir. Tom. 1. paP 


17» : 

ADULTERA. Molher, que cómcteo 
adulterio. Adultera, sw. Fem. Qvid. Pint 
Pomponio Fefto. dahdo a Erymolog? 
defte nome diz, "ultor, dz adultera at 


o 


 €mifer; quia ille ad alteram, dz Jac sd 3t 


terum 


ADV 
rcrum fe confermit: Lab. 1. - 
ADULETERADO:. Falfi&cado. Corrg- 
tos DipraYatui au». Apres das rict- 
,mas elerinuras Zfalteradas. Vicira Tom, 


DULTERAR. Comceter aduiterio. 
fi. Adnltrerio. : "à - 
Adulteraz. Mctaphora. Falfificar. Adul- 
crar livros, earias, Ingares de Aitho- 
res, Corrmnpere, Cic.diz, Corrumpcre fut- 
nra, por adulterar carras. O ljvro das 
,fuas profecias anda. Zfulterade.Choro- 
wraph.de Barrciros,pag.247.vetí.: 

Adultcrar os actos. aMdattcrare tabmlas; 
ou corripere. Cie. 

Adulterar verdades. Z/critatcs corrspn- 
puc, ou dckravare? Era forga, que che- 
galla citas verdades a efics noffos rcm- 
;:8 mulo Adniteradas. Vafconcel. Nz- 
tiki aO Irfüosp8S7. 

Adulterar crozasyrcreanejas. Jiglte- 
rare. Paper fonzumr (aiz Phinio) facilli- 
pe adulteratyy. P at.Falfificar. a. A4 

ADULTERINO,Aaulterino.Nafeido 
de aduiterio: Ex adulterio procreatus. A- 
dnitermas a, nin. Cini, PFafl. ü5.10. cap.3.- 
Adultcrio natus. a. n 

Adultetino. Falfo. Sophiftico. Nà0 Ic- 
guiino. "fnlteratus ,— ou Zflnircrümis,a; 
wn. Sic adulterime littera, ci adultcrme 
caves; qwe veris. fubffatuunt nr. Ircmni-. 
zu adyiteriuur dpi! Cic. 2. Offic. Para 
;cortar 5 cabega a c[tc 1íàc, 120 10 
ycnte, nias rco; no legitimo, "mas z4f-- 
heiter. Vicit. Tom. 1.601. Dr cores. 
,diterpnis, &fingidasas lans. Coita, 
Eclog. dc Virgil. pag.17- verf. Aqucilc 
»dinmiterino genero de Hiftoria. Varclla, 

'um.Vocal;pag.260. -—— 

|" ADULTER IO, Adultério. Peceado da 
cmmne violador da fidlelidade conjugal. 


- ! B 
- 


diidteri um. Cic. 


Comceter adulterio. zidelterarr.Cic.Efte 


Ytrbo deponeote tewr fignificacáo ab- 
loluri, & n&o soverna caloalgum. J4- 
Wirare.Cic. Sucton)o div, Zdulterave 
Biatronas cometer adnlteria cóm matro- 
n2s. hene üxor: ffuprnm mferre.Cicut- 
lem] uxoren ffuprarc. Idem. | 


ADULTERO, Adulte ro. Homemjque 


On. 2. 


ADV 141 
impar adulterio, Atultey, r j h Maj, 
iC. , Q2 
-: ADULTO. Áquelle, quc chegou aos 
annos da Adoletceneia. — zkbrit ui, auum. 
Cc. No bautilimo ce meninos; eh 
105: Monarch. Luf/Tom.z.fol.69. -Ja cos 
a fltilt os, & dc wayor 3dadc. Vicit. Tom. 
5.pag.276. Entre os xfdstos y. feveiiff- 
,nos irmáos, Varclla, Num: Vocaj,pig. 


75. 
Moto. Creetdo: Maduro,. ou O qué 
Icm fua.fürga; & vigo x. fid niturya um. 
Cic... Neftc ientido diz Ciccro dt clar.Q- 
rat. taltando de Athenas, quando [lorc- 
ci30 nella as Ietrss, & c(tavao esícien- 
cias em fco vigor. 7 2ucydides, c Peri- 
ces, qui jap non nafcentibus. Athens ,jed 
units fuerunt. Na 1dade tenza; a ima- 
Binacao Zdulta. Panvegir. do Marq. dc 
Marialva.pag.20. — . 
. ADUNAR. He palavra, tomada do 
Italiano Zdunare, ou Badwiarr, | que vl 
o mcímo, que Zmntar.Z/id.no fco lugar. 
;O Amor naturalmente zm os races 
;objeétos «em hum todo. Varella, Nom. 
Voeal;pag.513. Nelta obra niitas vezes 
ufa efte Author: da ditta palavra, & quafi 
em todas quer diver, Ajmuar Yorias con- 
jas em bim fó. natura, ou moralmei- 
IC, Como necíte exemplo; Outros Gerio- 
ens JIdniados dor alic(bo.pug.514. 

ADVOCADO,;ou Avocado.Clián.ado, 
pàra quc venha.ocatus. /fi'vocatus,/íc- 
cerfitussa um. c. Cic. Todos cítao Ad- 
votados aclla.cafa das mercés. Vicira. 
Tlom.2.2 13. " 

ADVOCAR, ou Ávocat. Chamar a fi, 
Sibiau ad fe advocarc (o,aYijatum.) Pf;. 
Plaut. (ic. Modos de 4Afvocar a fi toda- 
,las.naos. Barros,1. Dec. fol.301. col.2. 
, Cue clle ZJvocara taces Familiares,& con- 
"clheiros. Mon. Luf. Tom. 4. fal, roo. 
"d Yocáo a fi o ditciro. id. ibid. fol. 215. 
coli. Avocao , & cehamáào a fi as couías 
;Eceleftafticas. Promptuat. Moral. pag. 


iti : 
ADVOCATURA,Advocatüra. 1nvo- 
cacao, ou Patrocinio. Pid. nos* feosiu- 
gares: Allabeticos. -Coteorrem mais re- 
,Zotus de confianga em (wa. /AdVocatnra. 
- Mo- 


P ADV. 
Monarch.Luf. Ton.5.p3g.19. ( Falla dc 
humas rcliguias dc Not(a Senhora.) 

. ADNOGACIA.Advogacis,owAvoga- 
€. O officio, &.excreicio de advogar: 
Zkl'rocatiosous Fem, Plin. uiwor.. Canfas 
forcnfes agendi ow dicendi peritíaye. Frm. 

ADVOG ADA; Advogàda, ou Avoga- 
da. Aquella; que favorece, affiftey ampa- 
ra, k defendc. Dco a igre]a. cíte rirulo 
4 Virgcm May de Deas, Advogada dos 
peccaaotes no Tribunal da divina jnf- 
liga. ZIdlYocata «e.Fan. Nào ha exemplas 
detic fubilamivo femenino nos Autho- 
res Laripos, nastem a L-reja contagra- 
do-efla pal;vra. Tomando particnjiar- 
ucnrc Noffa Senhora por. Ad vosada: dc 
fuas melhoras. Chagas. Obras Etpirit. 
Torn2.p29.224.. 

ADVOGADO,;or Avogido. Derivafc 
do verbo larino. /&tiocayre , «uc val o 
mcímo; que ch. mar à f, & anugamenic 
nos jiuzos affim privados, couio pubh- 
cos, 05 que kavi20 de fcr yulgados; cha- 
Tpaváo a fi alguns amigos , & lomens 
aurhorizados, para que os apaarinbaf- 
frm pasfuas caufas ,. & os defendeffem 
do rigor dosiuizes. Nefte fentido ufa 
Cicero da palavra. zldyocatta i. Mafc. E 
cm Plauto ZdYocatiis val omeíno, quc 
Ieftemunha chamada a algum acto juai- 
cial. Avogado nas Hcfpanhas hc o Le- 
trado, que defende;ou accuía à alguem 
«m juizo. Segundo as Orderagoens do 
fieyno dc Porrugal o Avagado ha de rer 
onto anbos dec cítudo. Nà3o pode pro- 
curat contra as Ordenagoens do Rcy- 
no. Podc 'cferever na arargem eoras, 
como jugador; msnáo pode cferever 
ravao, que cfcandelizz.. (Nem pode ní- 
car. no libello; ou razoens fem pena. T€ 
Obrieacan dc hir às aud?enoas rcquc- 
rcr pellas partes, &,a quem ellas lazcm 
procuracao para cíle eíte1to.. Eilà obri- 
gado a dar os foros na termo preícriro 
da Lcy. Diflcre do que comnitimmente 
chapimos Letrado, cin que efte n20 vat 
s aucücnetas,mas de(pacha em eala. &n- 
ügamenteno Senado Romano o Avoga- 
GOorava pubbcancntre na prezenca do 
povo, & dos Juizes; cftito,queainda ho- 


ADV 


jc fe obferva nos Parlamentos.*de Fran. 
va, 6 no Senado dec Veneza, com gran. 
Gc otlentacio da. cloqueneia: Forcote 
Tambem netic exereicio fe chamava AL 
Yocatus f. Mafc. Suimril. Qiin.Tan. Cas. 
fulicns,i.. Mafc. Cic. Martial. Capfarug 
aPor,orts. Catronis,i. Majc. Cic. 1 erar. 
Ao Avogado, que acclamava com rruira 
forca, com grande voz, .& iracas razots 
chunaváoihc. Rabula, ce. Ma (jc- INrque jre- 
ciamatorem , .it rabulam COnqiirimug, 
Diz C:cero;Quintibano diz, fe rabulm, 
latrart orrnque LonVerty? fl omar à algué 
por fco avogado. flnem fibi adYorarc, 

lernt. E 

Avogado, ou mais propriamente 1. 
trado,o quc 110 fca.efcritorio faz arrc- 
Zoados para as parres, quc o confuliao, 
Zllvacatus, ou (Patronus domi de jnrere- 
fpurulens. 

Avogado. Na 5.parre da manarch. L u- 
fit. cap.46.. diz o D. Fr, Francifco Dran- 
dào, que affun. em Hefpanha,coa:o nos 
mds Keynos da Chriftandade, tomavy io 
os fundadarcs das Jarcyas, ou Moflciros 
à tutela; & parrocinio deíles, on a en. 
carrceavào à algum Princepc, ou pcfioa 
principal. Á ciles tacs. chimaváo Avo- 
£ados por Ihe tocar a advogatura; & pas 
trocinio do tal Conven:o,Carhecral,od 
parncular Igrcja; & fc ünha a Igreja ju. 
riídigoens, o avogado Ihe ad miniiirava 
juftica. Por difcurío do rempo vicráaos 
avogados a fer os defiruidores dos met 
mos bens das Igrejas; & em tempo dcl 
Rey,D.Dinife virao as Igrejas oppri« 
nidas dos feos proprios Avorados. 
.ADVOGAR; ou Avagar. Excrcirar 0 
ofeio de Avogado. Segundo as luys 
do Rcyno, Avopar he defcfíoa fidalgo, 
Clerigo, & Religyofo. Pid. 1.3. dasOr- 
denas. Tira$. Caufas forenfes agerc.Can- 
fus (rare, ou atfitare. Foro operam tribe 
cre» In foro verfari. Eítas phrafcs faó de 
Ciccro, & fao mais proprias para 0s A- 
vogados da-quelle tempo, que arrczoz 
vao poblicamente nos tribisiacs «la Jut- 
n62 Aomanz. O mcímo Ciccro diX 
Canfam aocre, ou dicere apict ysdicet. 

Advogar, Defender, apadrinhar fl 

C 


ADV 


em favor. Ádvogar por alguem.Canfam 
yo adiquo dicere, Qu ali men ad vocatione 
avaic Alin.J ut. 
Scr rogaao de advogar por algüen. In 
adYocatiónem vovar(Phui]unz — 7. 


Advogar pella tiítica: Lomar-o patro- 


cio da juítisa. /rripere | patrocmrmi 
eguitatis Cic ZPro egnitate d-cere. ZEqui- 
ratem eefeidere, — - 

Ser cliamado para advogar em huina 
caufa. Al Yoon caufe; Quintil; INào nic 
E nho da parre da fortuna, &c. Zidvo«o 
pella xa4&: Carta de Guia. pag.147.. À 


ahora da Couccicho Zdvovamido por. 


;EI-Rzy- Quciros, Vida do irmà» Batto, 
413.c0l.2. E | 
DUR,Aduür. Palayra;que fe acha em 
elcrimuras antigas.Siguifica Apznas. 
ADUR, A:ür. Rio de Franga ia Pro- 
vincia de Gafcunha, que depois de pa(- 
far por Tarb-s,& Dacs,dcíagoa no mar; 
perio de Bayoná. ditiis ,. Ou Zftyrus i. 
Mafi. M— - . 


ADURENTE, (Tcrmo de: Cliimicos, 
& de Meiicos.) Diz-ie dc agoas,d me-: 


dicanteitos, que calcinados ; - &:fubb- 
mados acquirem tanto calor; quc.quei- 
1580 conto. foso, tad aclual 5^ mas po- 
tencial. furens, entis. Qmn.-geu. 130 
igrande acciinoma, & calor; :que chega 
E E "ilurentc.: Madeira. Part.-2. 183. 
col.2. . — 
ADUST AM. ( Termo Chinmico. ) Ele 
quaudo com a preparag8Oo de repetidas 
calcinacocus, fubliniagoetis fc [cpa- 
130, & fe confonininoazougue, anti- 


otio &c, as partes calidas ác maneita;: 


qie fica brando , trio 0 mcdicamento. 
Aduf'igyonis, Fein. Plin. Et. A todos os 
Aitdicanientos acres fe uiitiga a acrimo- 
jl!a pella Aly aco. Madcira,patt.2. pag. 
Maco.a. ——— D» s 
,ADUSTIvO,Adiuflivo. Coufa, queté 
"tte par; quciaiar. zdurendt Yrmi-ba - 
bur. AE m ead a. 
Clriflal adu(tivo. Aquelle, que recc- 
ndo em (ios rayos do Sol,os reficcte, 
i, im certa diílineia; queinia.Chamác- 
*t alguns efpelho: ardente: Speculum, 
E — f folis radiis acceudttir. oc- 
9. I. 


" 


| : . ADV | 7123 
ncc. Pliu.--Áplicado hum chriftal 4dsri* 
,vo por beneficiodo 5ol:a. lium mortei- 
To. Vida do.Princepc:Elcitor.pag.207. 

: ADUSTO. Qucimado do'Sol. j4i- 
ffut,ayun, - Plin." PitiLiv. Sole adufius: 
ole tofu ,a1mn.- Hómenr aduilo. Zoo 
adufhioris coloris. "Ex "TitLiv. 7. 7 

ludo quanto o Sabéo molle cultiva 

;O ido 4fdufà,o Arabe dirofo. 


. Ulyit.de Gabr. Percir.Caiit.3.0it.94. ' 


Adutlo, tambem fc diz ao fangue;liu- 
mor, & reniperamento, erf que domita 
muito calor natural. A .mélancolia hc 
huma colera adufta, &c. : ziltA ssa, nm: 
Pará rebater, & atemperàr à acrimonia 
do humor colerico ,& zidiuffo. Franc. Mo- 
xar. Luz da Mlic.pag. 14. 


AET 


AEITO. ( Como quando fc diz ) cor- 
rar huma feara aciro, id. ef; cortalla,fem 
derxar nada. della. Mar ucam fevétem om- 
nno demcteee.: Diee inuitas coufas aci- 
to, ileff fem parar, fem) fazer panico; 
nein: virgula: Uo foirtt i continenter nul- 
tdi. met | 


si. » 'AER- 


AEREO, Acrco, ou Aerio. Confa do 
2T, Oti que parricipa da fua natureza. 
Coufa 'feira 110 ar,que vcn) do ar;ou por 
clie:paffa. * Aerimi,ayum; Ou atrtns,dyum. 
VirsiCatull.-— 7: — 

Netnhuma coufa aérea. iJ flábile. Cic. 
Y ufenlan. O Ceo. Aereo, ém que ciao 
;0s Planeras. Nunes, Arte Minima, Pag. 


67. -— 
Enas:aves agreftes, que fomente 
Nas rapinas Zferits tem o intento, 


'Camoens, cant.2:oir.126. 


,AÀsparcesiguaes, & zfereas fendo mais 
,faccis de fe exhalarem. Andrad. z.parr. 
Apolog. $antó ,Agoftinho arguinenta 
colitra: os que dizeni que os Demoriios 
lao'animacs Zerios. Valconc.Artc Mili- 

rar.pag. 7. verf. | 
Acrco. ( Eertmó da Srcrcometria , ou 
medicáo dos corpos.) Pera osG«onie- 
ttas 


144 AER 
tras meditéma terza, que íetitod; v.g. 
dc hum fofio, lappoem 1er.o meínmo quc. 
medir os vàos- donde efie fahio, & por-. 
que na-quelles fuecédco ar;por iffo Ihc 
Chamáo corposavklos, que tucecderàc, 
€m.]ugar dos terreos,, & efte fenrido. 
dizem, Prifsut árren, Pyrantde aerea. A. 
Pyranüdce, víeréa , quc rem por bafe o 
,THiangulo. Meihodo Lufit.pag.263. — . 
Aereo. No fentidlo moral. Vao)leve;quc 
facilenrc te defvanece. Homcem acrco 
ltve; que nao tem fifo,&c. , FJorno fenis, 
oU vanus, X Yumbem fe pode dizcer, J/en- 
iofus,com Horacio: — 4. 
Non tno ventof.e plebis füffravia venor.. 
3. Epift. 19. TTambeém àsriqueias, deli- 
ciis,& glorias do mundo fe podem cha 
mar Acreas cem a palavra Yentoftas 4,11. 
porque diz Virgilio: 
* Jam nofcens Yentofa ferat cta 2l0rta frag- 
. dein. | 


ít. - 


tes ma]ignos efpiritos fnriofos ventos, 
levantáo tempcttades, lancio pedras, & 
ravOs; &aclles.fe.podem  atiribuir as 
vozcs horzendas, que fe hào ovuido nos 
ares, 0$ exereitos armados; que; fe tem 
viflo corrct por. elles,& dar.baralhas; &, 
a formacáo de extraordiparios, . &;pré-, 
Icrnaturaes Con:etas. D,enmores aerif.Dos. 
Dcniontos Zlervor ,. lic&o 2. Efeo|a Dc- 
CU'.psrrc7.mulm.marguAkj42,. — o.c 
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AES — 


:AESMO. ( Gomo quando.fc d:2. ) Ey 
diffe ito acimo; td eff, à. sccrtar pelia 
vitta. Fdoc ero dixi, aculortum adicto. fre. 
das, me ae -. - MN 


n "T n! H - V og 


AFA 


- AFABEL; ou Afavcl. 7 ti. Afabel.: 
AFABILIDADE. Pid. Aitabilidade: 
AFADIGADO. O.quc, cabalha com 

anfia. Sollieitu d, pt. Cic. Homcanque 
fempre auda atadigado. Saraseus, 1, 
Mage Senec.Philojoph. Anda. mu atadi- 
gdo ;para. illo. Zrdentiffoue. ven. iftum 
Vue. ly denti; folicitoque fé udio. in vem ifia 
fertur. Jurem ardet. — 5^ t 
AEADIGAR.Cangar. 7d. no (co ly- 
Sar. - A : 4 
Afadigaros pinceis, as pennas; os bu. 
ts, He ufar dos dittos inilron.ciios 
continuadamente, ,com grande pplica- 
c&o, &.Íem deícango. Nà0 fizcra eferu- 
pulo,de ufar ncfte fentido do verbo Fz- 
trtarey: & allim diffcra. - Cenecillos, cal- 
tior, fcxlprit fatigare, amudgao.de Vir 
&lio,que dic: Fatipare- eqin ;. & d7 
Phedro que diz: Fatizare cehon, fad 
tti Os; buris, . &ccmpenhem os piecis 
Critt.dal-na, 225. m 
Afadigarfe enr alginna, coufac "raba- 
lhar nella com ania. frio follicuo ali- 
quid faeere. Ardentiy o0 Yebvmenti frd. 
in altguid; ou. ad aliqpidtricimbere, ( $ 
cubi, cabrton) Multum labori uc optra 
£u aliqua geponere . Cre. " 
Alajigalc por cothcr uvas. In fecendi 
tisdefatimatur.— Afadinarfe pellas co-. 
lher. Criti.dal-ma,83. -. "- 

Afadizarfc em cíleituar alguma coufa: 

Ren.ali qtiam utere, ou prenteve , 0 ar 
denter Yelle. ^id. Afadigado. Que ct 
tto tC oflerece a fortu: para que te 4t 
jfadittie:itanto em difeoris ratocitsjpz: 
ri engeitalo? Barreto. Pratica de tiere 
clit. &- Deoioc.pag.68. 

AF AGAR. Fazer cariclas,como 28 que 
fc fazem.a-meninos. zflicz blanifiri , 0U 
— - | fabiaie 


APA: 
ubiaudiri Cic. "Pfont.(diorsditus funi)Ma- 
js qikr o acino 1 Màay,queo "fana. 
que. $0 Pay, que o douirina. Maecco. 
Lomino Iobre. à Farennma. pag. 109. | 
Afagar, corrcnido a mio: petla. cabeca,: 
Capit ili i denndverc Tivvni, | 


Li 


, Esngado enm ha. vatilha chea.de ferpz- 


ie; toi nlagre; o ver quc. elites animaes 
jhz [eziao atfasos com :; lngoa, ouo. 
lan bisa;como quem afaga. Zu delinm frr- 
vxtinm ccuicéf is, vurcnammierieebus: liu- 
pisani prebnit Plu l38.vafi.3.. 
AMagar com it vo, ou com sJgun.a ac- 
cà. "icm ou aliqnem in , Yel yoce, 
drea ame T 0377 
Atagar O.cavallo.. Hc fazcrihe. mimo, 
cemo eocalo, darlhe bun ervinha, que 
2 eui:3; jevanitarlhe o eabce20; & estrc- 
ealo com.a mcs. na parre; onuc elle ti. 
ver tfaballiaGo, &coniras coulas, quc fc, 
llic tcm; «quando fc Ile àà licio ; ou 
undo O'qucrem chegar ao qne terc, 
ac. com os.termes-geraes dec Blandiri,. 
& fablanciri eqno, fe exprinirsó - em Jà- 
Hu: eíles, & eutros 44japos.,. àgmitzsdo: 
dePizuto, que div, Sublenditnr *t£um; 
Littió meo: Faz-iitagos at£, 40, 11e0 cáo. 
Quando fc paffaa niáo,por .r1bà. do ca- 
vllo, dirfcht; Emm Blaridé attrcéare;:- 
out Á;apdel main ,t(rgéfatione, rantun res 
mehterc, ou Equo palpari, à: imntacio de 
Herscio;qiic. 2. feron far 1:412; faltan -: 
€o éc-hum homem, Cui male, f£, palparv,. 
rrGreit rat, jovenzlufà ae fPalpsre com 
fiauificacáo. activa: Quent mtaieze; patfat. 
Tippyfmiy atiis "INent, e. Poppyjmnsy i. 
Mayt -Scgundo os interpretes ae Plinio, 
cra hum ccrto; fam:que fe fazia abrin-: 
do, & fechanido. os. beigos, é«(fecgundo, 
à opiniáo de alguns)batendo.as palmas; . 
C20 afagos , quce faziáo "nào fO a: 
las mas tambem às peffoas;? a.que fe 
fazia aleuma demonftragáo; de amiza-. 
dc ou de eftimagio;tanto affim,que diz 
Juvcoal.Satr.6. — 3i 
Pr cbebit Vari crebrynn poptyfma. rogati. 
j5c Ihe dar! eva; & fe Afitsaras Galy&o, 
rat.da-Ginetas0ag443.;.. Os 
agar Acoircs,Falcoens, Genifaltes, & 
ou 3$^2 Ves Gc alta volate ri P hc COIT c 
so lom. p | 


"he 


* —- B9 
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AEA; ps. 
Ihes à mio pella, cabcea ^ot com huma | 
penia, de 110d0, quc fc ji30. vícandeli- ; 
zcny irazelos na n.ào com mimos, & a- 
gazaihado , chomailos- a.ella de Erto ; 
con boa vianda, com efles. & ontros a- 
fagos 1e amangáoos paffaros, mais ,cata- . 
roi, & agrelfes. Afagar aave couvicans 
ioa com vianda. Éjrulentis, aut re riba- 
ri 9i Bandiri. Ex Plinib.10.. 45.42; 
e Ciczae INat; é Plaut. im cab. Cibis 
blamári. No lugar acia cirado ajz Pli: 
1o, npnaa qieedam docentur fecrete, c. 
ubi nulla alia Yox nnfecatur, ajfidente,qui 
trebro dicat cay qma condua Yelit, cx ci-- 


us. blamlivinre, Vid. Aagar o eavallo.Os. 


,Geritaltes tem ncccflidasc de audarem 
Itinpre nia mào do cacador, & quercm- 
fc Afazador, & que osandaiem, quando 
,Ihes ürarem o eapazáo.Diogo- Feri Ar. 
tt dà e€aga. pag.43.. 

. AFAGO, Atágo.Palavra, ou accáo,co 
quc'ic.molira aliticao. A máy iaz afa- 
$065 &o nicnino, o Pieador ao cavallo, o 
Alraneiro ao Acor,&c. Dlaudinmmtium,i. 
INeut Cic. Blnmlttitye.Fem. Uía Cieero. 
dcila palavra tambzm no (ingular. Fici- 
lis : ff allacccuirfatio, c blanditia ponla- 
ri Gic. pro TPLz9. 

Atago correndo a máo pella criatura; . 
quc 4c afaga. (Pulpatio,onms. Fem. Plant. 
Kid. Afagar. Pd. Caricias. Todas as 
V€zvs, quc o cavallo temcr, ochcguem 
10 que rener, fazendolhs grande p4fü- 
£9. Galyào. Trar.da Ginctá;pag.42. — . 

Afago. Melgulcc,mimo, caripho, dc-. 
monlltacao dc amizade, & benevolcnciaz 
noris, c» benevoleute blamda f mifica- 
t10,0u tvffifrcatio,onls. Fein. Fazer. afa- 
gos a alguem.. Vultu, c, Yerbis alicui be- 
nevolontyaii fizmificare, Aliquem blonde cr 
benevole accrbcre, Fdilariyvattus fermon-. 
qnc fiomficatyone propenfam rrea. aliquem 
icfifivari Volsgttiutemi. Fazer adagos la al-- 
guem com efperangà de; alguma mercc. 
Jemdere blamiitias. Tibul. "irat dinhci- 
xo a:algaem com afagos. Exprimere nun- 
znilos ab atquo blanditiis. Cic, Huma M&y 
com z(fasos; & lagrimas pode muito, 
Monarch: Lufir. Tom.7,fol113. ,.— | 

"AFAMADO, Fan:oto,. Celebrc.: Celc- 

' "- 4 e. s T Prado 


EI "-" we. - 


»g6 AFA - — 
Eradchii fama. Celeber y^ e£ celebris, bre. 
Cr. Clórió ay. Cic dbuffris co Haffrc. 
Cié. Fami éelebvis.INonmiuc imrtytus,a um. 
Ciccro no livro 2 ad Hcremicap.4, tz . 
relebrig do geuero 'malculino. ocu: 
iqueerirnr celebris , undefertns. "Ta mbem ic 
pouc aizer. Fantapus,d mn. com Horacio 
pa fiia Arte Pocnica, vert.4. 69. Chana 


lumamorie illuitre,, Firmoja sors; mas" 
nos meliores Aurhóres. Latinos, como 


Cieero, Salluitio; & o-mcfmo Horacio, 
cite adycétivo Famnofis de ordinario fi- 
onifiea "Difamado c infame. Aquellc' 
;Zfumado cobigolo, : o Imperádor Cali-/ 
,:ula. Lobo Corte na Aldea.Dial.6.pag. 
134. Procuraráo ter configo os mais 4-. 
jamidos homens do feo rempo. 1d. lbid: - 
paa-286.Dalo2.14- -— — —— 

- AEANAR Trabalhar. com: demafiado: 
cnidado, inuita forga, Gu anfia. Vei dc: 
"ffan,palavra deque commummenre u- 
favàn cs antigos l'ortuguezes; a qual a-" 
inda quc hoje defprezada, vo dcixa de 
fispificar nmiro; porque pareceqnc rraz 
fna oriZem do. Hxbruico Zp^, que igm- - 
fic nariz, & meraphoricanienie - furor, ! 
ira, Óu impeto.Porque os tràbalhos com: 
denafíada furia incháo 0s natvzes,. por - 
ambas as"ventas langáo, vento 5; & com 
cilridor 1o7m.«0-folego- Quercm outros" 
qne Zfairar ; & ffe. fc derivem dc 
ZIEany quc be 0 violento foido dos Rz: 
chadóres dc lenhá iS outrbs. ofniciaes;: 
quc arabalhiáo com, muita forgas Eccme 
Yvancez; (fcgundo Burclicr na fua om- 
na Ruralyas tecras dc mite: rendimtn- ' 
T04& quc com mut abalho., fc lavzáo,. 
fe:chaiio "T evrci, abauables; & nonet-- 
o idioma, zizcnir-la terre antigsmep-: 
ic cr. lavrat a-tecrrao E^ afinn.éntre nàs 
fiar he waballiazmjuito;-máraric pá- 
ra favvróu para- conféguir'algumá con-- 
(a. Atanar. above. fe conficor] pevderes 
obrnueye, opprinere, Merccco cfla palavxa: 
à agrado « o P. Àntonio-Viviraja que cl- 
le dà córirfingular'eleganeia hüma figi" 
fica áo scLiva-Homem-fmhos miferavers, 
,&c. nao vedcsjquézvos hào de meter, 
.debaxo de huma fepultura. ,! & que de 
ido quanto andais. ffütidmlo; ^. ad- 


Ad 
;quirindo, mo haveis dc lograg. mais, 
que fetce pés dc Terba. T1 013.028.222, 


AFAM.. Palavra » antioada s. que fc- 
ziuxto Ditarze Nunes, : no feo livrz da 
Origcm cq linica Porrug. pag.111: Val 
Q iti £m:0, que rrabslho. id. a Etymo- 
logia defte voesbulo na deelzracáo do 
vcrbo z4fawar.^ Nào he .cita pairvra rào 
inriga, "que della nao -nfafic: O P. Fr. 
Exzncifco Erandào no Tom.:5: da Mon, 
Lufir.!iv.17.cap.54:pa £-283.c0l.3:201de 
diz; Delo geasac 24f30;. X culla;que as 
,cavalieiros deitas ordens.riverao naquil- 
Jeécceréo. e ced ncc ome 

AFASTADO. Diftantc.Reviotns;aymm, 
Cic. Etta cali. -cttà. 'afattáda "das otras, 
Donutit fecreta veovfit. nil... 2. 

Ataitazio. "Tomaao : dé Jonge.: Princi- 
pio afaílado. Principimm.vénmiotin. But- 
,carci principios Zffaffasos. jacintó;Erer- 
re.pag. re NES .UUTRET 

- AFAS TAR:hunicouía da Qutra; zd 
quid ab hut rerenverei it. 2s. o 

Ala(tar o povo: (Camo fazem os guar- 
das. dos Princepes.) Trium -fnbmoverc, 
"Tit. Lim. NEN .b T Tr : ad 

Ataltarfc.: Di fcedere. anbove. Di gredr.Cit. 

Ala(tatfe dc algutay: 2f latere. alteupis 
difcedere:Cic z Recedere ab'aliqno: Cu. Me 
tattalvos, feced itc Date locum. Era. 

Vamos" fahimdo dó'porto;'&as Terras; 
&: cidades fc vào. afallando. Prove/tumr 
portnytav.éque yurbefane: recedwit "ir. 

;O porto.-dtixa,o álro "mar'cortandos 

,Váoic as prayasj&cós morites zlfaf ide 
Ulvff-de:Gabr.Per.cant^2.014.07 7 

,|AFAZENDADO:Aquellc ; :güc rem 
muita. fazertda. Locuples;etis.Copeofut yf 
yes. Crc-Dnutuys: aff nens. Cic: tElomens J- 
fazondados 8 amigos. Leinos, Cercos de 
Malacajpaeog. * Mosp . clin m 

. AFAZER« Termo antigo,& popular- 


b.» - 1 »* f. "is^ 


Vid..Acoftumarz igno nome 08 
- 7 ETT 23134 b z5d. 5 TE. Lb 5i) lh 
AFE. f 


.í| TEENS , Qoare Nes -- — 
^ AFESAfé: Coté. Egqiilens 700 c 
AFEADO:Fcito:fco. ':Déftyuiffra;o 


tmpificatüsqusam.Cie. v -0o^ TERMI 


AFEAR! Fázcr-fcó. Déturparesyuetot 
- HETOGOUNE 


ATE 

on fedure Jug, Twperc. Elorat-Defor-- 
mart. Virg. (0,2 atia. Com accufativo. , 
Afcar. Meraphor, Tirar o luftrc; a, bi-, 
zgrzia, & o que fazla huma couía nqrs . 
digna de-Iouvor; applaufo ; , & cttuna- 
wascho,&c. Deforniare;. fatdareydebonefhu. , 
jt. Naoqueirais, afear com hon vicio ,. 
muitás precidas. Cuye defurmes muita bo^. 
a mp Yitio. | Tt Ly. : Murras coutas a- 
feay ao a dignidadc da fta peffoa. Multa 
cam deboneflabaut z 9ueton., a1 C laid. - £ap. * 
5. Neflc acfino, (cnrido. podcràás. ufar. 
oo verbo  Esedure, à 1mitacáo de. Catào.. 
AND4 apto qe: dictitant. barbaros , c, jpurci- 
py nos, qtuum alios opicoy appellatione: f.e- 
Jont,Cuto:ajaid Dlinlib.ag. capet, 


AFECE AC, AM, ; Atcélado, Afcétar. 


/4l. Attcéla cao, Aflcétado, Affettar. 
.AVECTO; Afc&uofamentc, Afcctuo- 
(o, AÉciz áo), Afticoar, Zi. Atlecto, At, 
(cdluglamcnic, Aftectuofo, Affei 30. .— 

- AFEIC;OAR .. Dàr.feicao,.forma, ou 
fisura a; lenia coufa. Jf liqiad formare, 
d fnzerc liquid fizurare.Cic. Aliquid in, 
buic, vel illam fienram formare ic, Y o- 
;miado j3:0-niago, o efcopro, fot £^, 


1 : I 


Jfeicositda.o, rronco, €m forma hümana, 
Yteir. Tom. 1.487- 


Sus MCN EE 
CAFETPDACSAM. Ornato. Entcitc. yi. 
kos-fcos. lugarcs. ;SeA hir contra a bfo- 
dade; femi enfeite, ou cfertagao, Lo- 
bo.Corte na Aldea; Dial3.pàg53:. . 
TABETTALO. Azrificiotanenke, GEna- 
do.Enfestado. Fucatus, air. Cic. Fato- 
faa um. Similat is,aytnii. CI, is 
Tens,huma bellcza-narural.,, & nào a- 
feitada. [n.eo, mutaralis uefe nn fncatis, 
MI UC. cos srt Was nue 
Dilcurfo —sfcitado. Oratio ficat fal" 
ins, arartificio, fimiletiois, briliteqre 

laici22,. Enganar com, palavras actin 

is. hsltyatis YOlbis ulquem dHcclte 
J'irent...... TENDRE pr ds 
Mercad Grias a(ertádás, MEC fallaces, 


» ite à 

Ou fircofiz.C TTC Bad - ' " "Y P. put T E 3 

.. ÓEELL AR. Adorsar, ciícitar, afer- 
x | 5.3 "P. QE ) 


, EIPM t — Tru pm 4! Wr. AM ' 
mofear,com ;artifiziótos adornos. Zlrqnid 


ab, 'a l4 e*g S ? 4 Um T4 PHISCSEEPaLES A. ' 
foco ilmre.Cic.. Aid aditerare-Cic 4c 


Iieqaid fucarc.Cie, TIELZEUULPBNISMP EC 
Mele plara Ornare eratum Cice. 
Pi ^ à] o aiu T. — UY 


-à dom. p 3 


t. AFE 347; 
Afeitor a aleucm palavras, fazendolhe. 
algum prefente. Minis orare Verbis. Cie 
,Uei por,cfeufado de vos. fertur pata. 
)V&à5, para vOs enicarcecr mais,éc.Jacir- ; 
to F reirc,livra .3.niat. 29. Cada; hum, 
, Adfeitava as iom: dos.ieos. Monarch. 
^ i l UN. 7. 
Afcitar a$ mercadorias para as Verde? 
melhor. IMerces expolire, Qu fucare. "in. 


120 
Yat. Coufa N riéncente. - encro de 
afciradorcs M. 

T 5 


"AFEITE. Éneiic. , Vul. Àf ci tat, En- 


"€ o4 o9 


his ! phbalézata nif. a Cincédej 6 | VTOHERUE 
i 1 S, T 71d no fco UpQre 
;Hum hunilde Afeito rralga todas ss.67 
Carrás de D.Er€ne« 


"ED aom. ALES Ie "e - DE TRE WESS 
dejpura nào admitte aft Ace Dona yeri x 


LUPA 3 TIME TRUE , 

; AFEMINADAMENIE COR Poi d: 

feniimado. J-ffémmace Gre Molliter, Toid 
di peas te TUM À "a ' ^ E 


106. AI, | 2 
|. AFEMI 1 


Cono, Zfeitinado, 8e. 
co, fe metae no páto- Mpb- 
1 .fol-82, Ycyoa. WOITer d M » 43:7 / 
ó, Fabula 2$ 
Dieidi:31/7 -v! wi [ t: 

" 1 


^ ZA AFE 
nctas, p1g.20- 'a 


Falla: ateminada.: Fracfa pon nnictatio- 


.9OOs- mais fallaváó Jffemjnado. Carta dc. 


(unm,&c, 115; Eioquencia afenünada;. 
AV(óllis; cr enerYVata oratio,onir. Cic. 
O'ocioafauninado.Moalic of irimr. 

Como teo bravo coragao rcpoufa 
,Em ocio'afexipado,quandoJogo 
;Dciangue Ja Malaca fer dcvera. — ^C 

"€Malaca conquilt.liv.S. oir. 45. . 


" Lis: 


"Afcminado:i36bilitado. Fraco.7/14.nos 
fcoslugares. Ficando fempre Afeiuiuac 
240, &. com achaques. Córrécqao dc A- 
buios.parr.2.pag.14-. & z15: Falla o Au- 
zhor nos mcninos nmiras vczes fangra- 
dos. E ' 
- A&FEMINAR. Dobilitar, enfraqueccer, 
SCiifar o animo vYaronil. Effenanare, c- 
nervave niollire, Cic. Ali quein mollit; debi- 


litare delictis frangere. - --. 


Os Poctas nos'atemin&o. 'Poefe ruolli-. 


iDw duNIOS Noffros.Crc: Pénfamentos dc- 
Hciofos ios 'alerináo.. (Qovitatiouibus 
mola fiuits effemianmiur.. As noffas imagi- 
racocns'; '& maós'coftumcs nos afcnü- 
fiarao- Nos anii opiuionibus, maloque 
Hare delinitton duollivims. Cic, Os mui- 
2: d.  [(EMMEINSM. ..t IIPOE IET" TM 
3to5 cliciros nos Affeiingó.Domin.fobre 
à Portuna.pag.64-7/id.Effeminar. ''- 
r- ABE IC T. Mo Aterir. Z7id. Aferir. 
-"AFKERIDO, Aférido. Cotejado pello 
PidHÉG Ad AEn. hen Pelo 
"Afendo. Subflentivo. Canciro, ou Rez 
Eato5 qtic trazeiido agoas com ferida,oii 
queda; dà porcima 11a roda da Azenha/ 
Qu Pifnóy, & a.faz andar. Zandrtim lapfris, 
bu dcffücmt tnt aquár mi vis maletriee vo- 
Lai Mnpelieis, " Qu Yerfans."Naà qual Ri- 
jbelya hi inditos Zferidos, atm'de-Azc.- 
2n has. para mo cE-tr1g0, Coto de Pifocns 
»paxd a fabricá dos pannos. Chorograph, 
"Póttug: Ton: ] ai V. SNNM v^ SE.) wf o7 
LL AEERIDOR,A £cridór.. Hcoquc co^ 
36ja pello: pádtao as medidas dc pao para 


CRO UC medida, a 
- mda SUATI " Hn qum pma AS te o£ 
Suamdo os"ADm Xtaccis dao'corrcicoens; 


, AFE 
fc nào acháog as medidas afcridas, con. 
den&od30s douos, Menfnrartemn, c ftis, 
om explorator, 15. €Mafc-- td. Afila. 

OL. : SHE. "Su d 
; AFERIR.Cotcjar pello Padráo as me. 
didas de pào, vinho, & azcitc;v.g. s]. 
qucircs, irncyos alqucircs, quartas, &c. 
ANdenyuras ad tX emplum exqiirirejou tps. 
Jniras vxivere ad exeiiplar. , Menfüras ex. 
plorare. Yd. Aflar.' - bd: 
AFERMOSEADO. Feito mas fermo. 
fo,fallando cm bzlleza corporal. ulchy;. 
or faifuia,H. |, iom 
Afcrmofcado.Ornado. 


: — 


Oruattii E xorm. 
£n. Decoratui aum. CH, E 
' AFERMOSEAR. Fallandofc no rofto, 
Ori vennflatem canciliaye. Zliquem pulchri. 
orcu facere. V'eunffiorem redaere. 
Afcrmoícar. Adornar. Jdfügsid ornart, 
ou jllufirare. | Aliquid aliqua-ve decorare, 
Cic.Condecorave-I erent. Oruatia affer. 

As mctaphóras," como clirellas, ater. 
inoícam o difcurío: T Yanuflat aver ba; qat 

Jclhe ilinfórant eratioutem. Cic. ou oratian 

fpeiitorem accer fnnt, decoreim addit nito. 
rem adnciunt. fferinofear à füà pon. - 

»alidadc; carregando omiffoens - alheas, 
Chagas Obras E.fpixit. Tom.z.pag.44. 

/. AFERMOSENTAR: J/id. Atcriroltar, 
,Huma'fombra da piftiga Aférmofentals 
com o nome de vinganca:Mon. Luf-To- 
n.ifolh4oz.colas 77 5 00806. 

. AFERRADO: Prcfo.com gancho dc 


ferro: Uucoapprebeiifus,a Jim xIniniricatus, 


HTH$ Capite. 
t - si 
friiatus: C Con 
tefé dimoyeyi. 
" r- JETRUPL E *1 f » SN à ori *-. ^ LEE 
lo mais Mferrado, oiais pertinaz.Vicira. 
Tom:y.416:— tmc 


4 


tw" | » sg . "2 


.), "525 


ATE 
jumcare. In-mavpi mrs tüicere; barpa- 
vohe f witiitterc. Frirei nan "tyeetà na- 
yenzrctiaere.. No livro ),4da guerra civ; 
alu Cefar, fouecéit nani feivca,e retenta 
itráque uave diverje puznabant; atque ji 
hoftium naves tranjcetidebasit. E Tito Li- 
vioro livro 2. cap.-)0. Poffretmio afferes 
forro anco pestfixi CEdar pagones Yocauz un- 
liti ) ex Dioucis navibus tuptct. iu Roma- 
sa$ Gepté. Tito. Livio dia. fmfeptfct na- 
yem ferreis. icis. Q Indeptfcer; - Indeptns 
jin.) En, "-, Su 
- Alerrar, a avc, cu afcrrar da ave, (Ter- 
mos de. alcà volaterta.) Diz-fc; quando 
0 Falc&o, ou Acor a£arra com.as unhas 
adve. Zen zufixts. miptbus arrifereou 
arreptam fcfferc. Efte(faicab) Aftryava to- 
,do» 05: niilhanos, com huma das nios, 
pella cabzes.Arre da caga;pag:55. Pou- 
co mais. abaixo diz: Batta;. que Aferreui 
,do miiliano. :ox — 
- Aferrar. Lancar ferro. Ancorar. id. 
pos fegs lusares.. Em fcis dias ferron 
jBacatim. Jacinto Freire, livro:2.num.3. 
, AQ parto a armada chego aonde Aferfa 
- A tenaz unha a dexejada terra. 
Uiy(.de Gàbr.Per.cant.1:01637.5 ^ ——— 
- Aferrarfe/a. fua .opiniao. Pu: fenteutia 
fu obffinaté ou obfétmato ammo perffare, 
Ou permhuuere; Qu frevfeverare.. Mardieus 
liquid. tenere Cic. dtu nente obffina- 
td enpleétr ;- Yel. alieni-r&i obfé ato. aiino 
alberere . Tenacem effe alicujus ves» Efo- 
rat, Coufilium obff utin, alic yus- Ver teue- 
re SncTraa. ut Flppol. «0 osos 
:, AFERRETOADO: .Picado. com: fcr- 
130 como o.da Abelha; ou comqualqner 
ferro muno-agudoiPraiEus d; nmn i 
-  AFERRETOASR...Picar con.ferrao;0u 
2p agudo: Pungere) (go pupig i, - peu- 
pum. — "noir c0 DT. 
:  AFERROLHADO-Zid:Ferrolhado. . 
";E nas gradés os deritcs; amolàváo | ".. 
- Os-fetos javalis zfeurolbados. ;. 
Ulvit.de-Gabr;Peceir.eanr. 1-011.52. rc 
 AFERYORADO.O que obra.coim fer- 
YOr. Efla pilavra.he máts propria, para 
1 devocaó;S para coufas;doicípirieu, q 
Dàra as rmarerias profanas: -Feovegs y: ou 


ardenssewtis.; Onm, aen. , Fervidis a tite 


Uy oy r 


ATE T49 
, Nos meos fucce((os deftes aventurcitos 
"fervorados.Lucen.Vida de S.Franc:Xa- 
v16rf01,.523.co]. 1. | k- 
Alcrvorado dcz« jo. Fiagraxs defuteriuni, 
Ier de algüa couta atcrvorados dezejos. 
"IMtcinas vei defiderio,0u cupiditate flavra- 
Yc.Cic. . Penerrativos fufpiros, Zfervora- 
dos dezcjos. Pinto, Dialpart.2.pag.42. - 
. AFERVORAR. Dircalor. incitar.z- 
liguem ad aliqnid acuére. Cic. Zliquem ad 
attquid ticitare00. Inflaminare. 
. Aiervorazfe fnatarnd. Iuffamart.Afer- 
voraríc noamor dec Dcos. Iucitare fe ad 
amore Der, Ciccro diz, Incitarc aliquem 
aid ffAitismy.ad laboro, dc. Afervorarfe 
Cm (ervir a Deos. . Chagas; Obras Efpi- 
rit.Iom.2.pag.340. Zfferyorarfe no aoc 
idrvino,idensibid.296. — - - 
T : 


AFF 
. AFFABEL..714d. Affavcl.Com quc fe 
O,fazia mais vfffavel aos ininigos;Jacinto 
Freire,paga47.. pur XL ad 
.iAFFABIEIDADE, He huürba corte 
Züa, &.branda.moderágaó.: no trato.ci- 
vil & politico, a qual fu(tanta- 0: Íco 
decoro. entrc.a complacencia;: & a con- 
Aradtcqa0,:(cm.cahir das vilezas da Hi- 
Aonja; & fem efcandalizar. com. afpere- 
vàs da porfia.. /Zffabilitasatis. Fen. Cic. 
-Sermonsts jou yerbortun- comitas ,utts - Fett. 
dde. — 


Tm). di. 
. Gom affabilidade.. Af abilieer. Ufa Aulo 


Auperlativo; Affabiliffinéz (0c 
.. AEFARES, Affüres.Dafavra -Franceza; 
derivada dcAffuires, que valo mefmo, 
quciiegocios. ;Querem.algaus introdu- 
zir na iingoa;Porrügueza : efta. palava; 
conto ncceffaria; quando fc.falla em nc- 
.gocios politicos;;&cjàa vcjo impreffa no 
. Elogio, qué ;Luis:do Couto Felix com- 
poz ao Conde dá Eiriccira.,: fobrc.a 
. Hiftoria do peii, aie ee 
onde: cftà na.pag. 6. Sem acxperiencta 
dos 4ffares publicos. Porem a muiJtos 
parecc fupcriluaa introducgaó defta no- 
-va palavra. . ;.! ^ MIT 


— AFFAVEL,Affivcl. Aquelle, que ferr 
| NE 


Gellio do comparativo Zlffabilitis, & do 


ofien- 


450 AFF 
Offender o: caracter da fua pe(foa , trata. 
«órtczmentc com todos ;. de niancira; 
quc cou os aniigos he.tamiliat; com os 
inferiores benigno; com os iupetiores 
bfeqiiofo; com os veltios ferio ;. com 
-Os mogos alegre; com.oós cninos cart- 
.nhofo, &.com.pridente cquil;bro fcm- 
pré confecva o dceoro casiuas palavras; 
-&-accoens. cntre:a- groíleera, ca adula- 
-£ab; AAfabili riy. Majc. ey fei den INent. 
Aic. m. M mw... r, 
. : Nem he affavel cour iinguéem. 2ec dich 
affabilis wlli. rs: Os que quetenr, que 
1c diga Affabel; por dizeriros Affabililite 
de, -naó rvparao, qus ; .amida quc diga- 
nos Dufibilidnke; nao dizemos Tuffabrel, 
anas. fuffayel, & fem embargo de dizer- 
mos Piobabilidade y &. Inprobabilidaide, 
dizenios P'royavel, & Improvayelj& nao 
(Probabel, & tinpróbabelysc. 
AFFECTAC,AM. He palavra latina 
de. Ziffichatio;que val o mefmoj;que grai- 
«de'dezeioy&;paixao para alguma coufa, 
como JDecoris affcéfatio ,. quc: cm. Plinio 
quer dizery grande dezcjo de fcr! oà pa- 
-pFecer fermoto. Na fuaimais:comnmua fi- 
«enificagaó;Alleclagaó hehum niaiio ac- 


£ificio, & demafiádo primor; que tiraás. 


accoens, &ipalavras a-fua:fingcla;& na- 
*ural pcefeigio:Afecfatioy ouis. FeridPlm, 
hf co uint.Confetfatio alicujus rei Cic. 
aonde.diz; ^u /ngus couciiutzatis confc- 
éfatiguc iC. Cra juffo laboriofior i dttxa 
ciis cupufptatirés feudinimiNninngn in a- 
duptve ffidittit. 0o aco iore 
Afícétac&o navícolha: de. palavzas. cul. 
£25; & legentes, Nune concitatus te 
lognendoy óu. ürdicendo confeéfatio. Nota 
-eleounttor sifefottonts: affééiutto. Forborant 
"fe tiliofior delectus: - Affeétag 50, & pompa de 
.,palavras.Vitie;Lonnrpaggé. 6.270 
c.c Mfedtagsio 410 accf ados vellidos. 4f- 
-feifatd efhiam mutditics Nfunditia nis 
cexdtefitqumuoivri sh sna 2 5^5 x0 
: Afleclacao.do: Orador nássaccoens;Ge- 
t flus excultim -7iffechati wemibrórum cotti- 
zfelitionutseGicz( nihi: o. ots 
A Coumalfettay soa Ex quafiti us, hl verb. 
.AFFECTADO. Coula , -que 1550:hc 
t nàrucal. Qoufafcira com demafidó:cttu- 
i "—— 


1 


AFF 

do, & artificio. /feifat i5saytim. iun 
Exquifitlor ,— d boc exquifitius- Cie. ife 
Clar.323.. AHfeitus, atti 1. Ufficaz0. Non 
Habyus,d, M. — 070^ -— N 

p. Difcutfo,Oraca»;Eloquencia afectada 
lt equo ajfctfata orationis Yenulas Sea. 
diofius accerfita- (ermoms elec anti. Ampli, 
ü$ juffo quefta yerbortun conciutas. Zn. 
bi£ifitsy pat ulinfaue ad/tbieus dicraudi dez 
pos. ANüMtitm appavatis Yerbts -comprfta 
oratio. Cnrtofins oruata Ytrbortun concinni., 
tas. ONU jpleudoris » C conctutttidinig 
babens fermy.Conctttutor. quatit par eff, 
Clecaugtor' oratio. V'enuftat fermonis cals. 
nffeissQut ita dicamyiffa, ey fucata:Srr- 
Aoitis enotduta exquifta. inus; | 
- Voz affattada.-Pranda, delicada,& nío 
propria de hum homem. 7/ox mallis.Cy, 
f/ox cffemitata.Crc-. Vemos fahir daba. 
;€a da-quelle homcm; affi na-quelíes tr. 
o5, huma voz muito Zffcctuda. Vieir, 


e .tipag.75. E [tu lo Af cétado. Tb id. pag. 


"Graga natural, &.que n30.tem nada de 
affcctada. Lepor eatryus , nou-adfeitiigy 
pj. Tem s m, oen 
Cortezias affectadas.. Jrfulfa , vnrepta, 
abftrda iwbauitatis officia. ju adbibeutt 
officij urbauttate..cnva potrtoderatior. 
Accyo, oualinho affeétado.. Mierdit 
f udiofius accerfita, ou ambit iofiris. quafitas 
Accocns,& modos de obrar. dfiectados; 
Studios affectat agendi ratio, Prpoijo- 
ri fire; Map ciel ETT 
Affectado. Náo'propric,nao verdadcte 
ro. Falfamente atttibuidó;;'ou deque 
alguemife glozca; cómo nobreza affedz- 
dà, privilesio.afféctado, &c.* Tambcn 
nefic fcritido.podctàs ufar: de ffe 
£ttf,4 itt, AÀmitacto, dc anrigos jurtícó- 
fultos. Naó asgradecc o quc receboos 
;fc nio quei tcmimobrezà propria", ou 
Afjtttada. Brachylog.de Me 
210. Ápattc;que uar. de privilegio j- 
fetlado.Andao cftas palavras uma Drez 
gatiea.-* ^mep Cro tu P HIE 
"Ignorancia affcétad3. Pid Igiorancute: 
ATFFECTAR; Dczcjar,&: procutar 1l 
guma-coufa com anfiar /fffecfare. altqeto 
ouapcnpari aliquid.Cic. Confrif.n ds 


ABEL 

Cic fti aiia dihisentia uffedfure. Cor- 
TOMAS » tid curiofuts ex qui rere. Stic- 
diete al igual Coni ééort- Cic. Foi ]tiga- 
io quc Manlio afr.elava v Inperio.Ma- 
(um vez appeíiffe vf pusicatn, Cres 
l'ovo, quc aftecr: o tmpcrio. Z'epnlus wf- 
qeititor. Pupiij. Florus. | Zfvétava, a. cafa 
dc Anitria a Monarchia uc;Europa;Ri- 
beiro.jüilo Htoricg.123.. 5 6 s 

,Lozo o graniderDuarte, quc Aff icfando 
: Us citrellas,& Ceo,o arano cuninho. 
Utvf.dc-Cabr-Perieznt.4:01t.99. — 15. 

Atfcflar;agradar 20s ouvintes. Delecz- 
pou dicenilo antiibaturC. 0 0i 

Allcétár palavtas'cxquifitas. - [Nini 
apparatis Verbis: alityud. ounpuntre, Cic; 
0s que prazicao, fft fando; elegancia. 


Macedo, Doininio: tcbre à Fortuna.pag. 


——— -—ÜSEREED IINE | 
E, quc aft la, quc faz as coufas: 
conrafféétacao. Afftéfatororis. SHmt. 6 
O'qüe'afft cta fce-polido.. Nimis. .elc-. 
gau rie offectator-" À quc atfcela .cita- po. 
licia Exqiafit ionts clccantte: conjeéfat rix 
Eila ultitna palavra- he de Ciccro; ^ 7. 
- AFFECT 5 Geraliserrte tomado; . hc 
? ptopricdade;ou áttributo; que reful* 
t damatürcza dé'qualquer cntidadc;&. 
neftesfeniio hà bons, -&-:1raos afícetos;: 
fallándo-pliyficamente: ,  &aflimichama: 
Cieito'do "temperamento robullo; urina 
tvporis^ affefhio. Clámáo os:medicos nta». 
s partieUlarirenté -Aftecto ao.cffeito:de: 
qu;lquer doenga, ou achaque;' com que. 
€ fee óco rpóy;ou alguma patte delle, 
cm hüm eftado pretermatural.. Derivafc: 
^ fietodo verbo Z/fficerejque ünido com 
dblarivosidé qualquir coufa,- ec: pena- 
Izaàyquer'dizer, caufar molcftia;oppret- 


20, &*& aim dizem.os latinas, Afffci 


Tiorbg, Affe follicitialine Afficiotormne- 
hit erci T amt eso" dcfleschamao .os. 
medicos Aftcctos ^prceordíaes; 'afieétos 
melencolices affectos Hlacnotos; aflettos 
Complicados a9s varios, &diverfosaf- 
"Clos: dos"imales; que percürbam y'& of- 
eIicm*:4 armonia. 'do- temperamento: 
4 Cfát io onis. Fein ouaffettusnsz. Mfafc. 

hama: Celo Affettitg? a qualquer. indif7 
Poficab, Gu achaque. Todos: cfles Affc-- 

-i00J. |, 


AEE !3í 

»x751 contagiofos procedidos. dec «caufa 
xexterm &c, Madcira;parte I:4£9. Renie- 
Xdeafeette. feles fyzendo: tor; cntacao. 
Cirotgia de FerrcHaipag.23L.,..4.. 
- Affeeto. Adjettivo.Chamao.os ;Midi- 
COS parte afíccta à parte do'corpo vici- 
4da dc algum: aliccto s x nelte inefino 
fcntido-chama Livio:Corpus-uffifum ao 
corpo todo mál-afiecio, ou dc. mà vom- 
plcicao, & temperamento. Ciccro diz; 
J'aletiiliic'optimaffL efus, fallando. eui 
fogcito, quc-logrà boa fuude;& no mef- 
nto Orador, £formo male affc ffs, quer di- 
zcr)horen mal drfportoyical affedto,quc 
n30 logra: boa fauac;&c.. Sinal.. dc pO- 
der acudir humor a algume: patte Zr. 
;ffa.Correeco de abufos;part.2:167.1n- 
jremperanga quentc; & 1cca da.parte 4 
fica: Cirurz.de Ferr.pag.209: 5. «7. 
" AFFECTO. Amor;/Éca vontade;St,.. 
dimyi-AXeut. Zhnoryori Maj. Folustas; 
tati oni SPI l aarth cm oes 
O aficcto, quc vos tenho.: Zimor:is fe 
enis; C Inr er atte eus Men.emoa ^ te 


fdiiü: Qr aftedto, quc itósitemos. humi 


ao outro. Mutin NEP Yo0$ axgr. sso, 
"Se météndes algum atícdo..$; quid ve- 


fidet ii te'amoris eoa me. Cic. «0. 


Dahi:niàcco oaftecto .; : quc . nós:temos 
hüm 'aó eutro.. /mor-'tuter o05:6x «eo na- 
tits cf oU ab.bis fuitijs.pnrofectus efi. Cic. 

Ter áficcto'a alguem:. "itm ndmarc, 


Charimique Tabere. Aliqitem Lddiliecres ma- 


fk yore prófequi c: "d M: 


- LS 


"Infinüéríc 110 att céto de alguiem: lici 


Jus prütiaw mines Wlicupteammun wl be-. 


neyolentía'diliccre: Vilrttgas Deuevolent i 
aui reportare; ^ Benevalji aliyueni fbi fa: 
Cere. Hienpis  duimtam fibi ac bencvolen- 
tum couctiiare, Concilmye» anmunsalic- 
ui: tite ibi conciliare Cy Coujlntire. 
AM T ME oon HN k 8 oC : 
moyen fibi? conciliaró abrálipwo. Aligutm 


fibi adpitiere:- AMicijisfbentvolent ian Con-. 


trabereCiectó: em vatios lugases. 0 
"Molhcr, "quc" eoi palavrinhas-fe: 3nfi- 
nüa no$ afié&os:! Concilintriculajiéo Fini; 
Cie... 90 o0 TP Cuotas Het seo 
lA opinia05i: que fe-teni-da virtude "ide 
iguem; hcseaufa do afectó; - que fe"lhe 
moftra. rtutis opio. eff. concibiatrixa 
m | wr a 


€ 


iia EEERL..20 - — 


ji ÁYE 
autre Cep € ooo e mh 


Deuitriemexcipit oie imp ih 
« Nis corzctponder ao aflcéto ». que nc- 


wréarnositeui. Zmortalicitgus) dire. non 


itis mtesCieiiuai 4o veo pue 
- Sc X3 me rona cs algum aifectoytoniaio, 


Cártos Cfcriras coin aifitclo, eom afic- 
&nitas exprefloens; Lattene amens y; ac. 
bowevotist ves plemc. ctr fite ; C meris 
Jen li Uere arti amanti dfe ey of hei 
cfitfttues; Litteyee ritus votiiymfgnes. Cic; 
qii ltticzyo: M pazide; 'antos anos - xt 
sita piwendo qualquer 3ujiito zffecfo. a^, 
cinto Freie vro ànyunuad. o i4 

a A - uA] MY x30 "viu - 
Affecin. o nctindcso: Psy x0., zimr af- 
fiitiayc ass bean. Cist. Hiotio i comz 
moti; .cuiitrmiwettes, . ov, affrténs. Cic. 


Moderaca gen. peranea, todos. ,os affectos, 
o yg Eux eld... onptsantia cffe Ns 
cminuccommot ioni ae sie s 65 

Affzcto. Térmo, Afeeticoc He bum mo; 
vimcrito dialzn,2 ptta Dens; efprrituacs,, 
&.divizos Pra, ipi cenanot igucs, Pa) 
nientis affeidussownmptts, n. Majc. Pr 
, Á Yexee ma pase xja ined itagao, heiirar 
fft itogy Es atas de vontade.daquillo;, 
que von icditanidlua faber o aifccto.do; 
;Amgny ila adtuipag io; da efperauga, Ca: 
;conirigae, ec, Ave Ef pirit;dc Fr, Paulo, 
BAS. exl. G1 qat 09 Tw an 

^h 


w- ATTI .4 -- 


AYE 
- Mover osialiettos;: he. offizii dó.Orpz 
dor, quando. codi a VOZ'y & n$5.0Ceonips 
s»baja os ánizeos dos ouvinicsy Gcusmo. 
vea counpiixaoyairaa tri]e22,3 alegria, 
&c., Ll ja Lus concitare, tori iy Commse- 
read vocari innt. Meslur; quc Senc. 
ca, conheceo-os. 7f) t éFos watiracs.Vicir. 
Toin.2 pag.32:. Muito-defariiadamenic 
,arraila ette. A ffeéfo:aos humnuos:Earie- 
j105 l'ratica:4:1. Falla: na: Ainbiga5. 
JyA nior. he ham braudo ^ Ajfecfoy.-. 
Que Dcos no mido poz,é«a naturcgz, 
Pata angmentar as ctnifas, que Cro, 
Cainiocus, Ecloga 7;Eftanc.223.,,5 i0 
.Affedto. Adjectivo.Hon:en; licm adio 
a.ourro. Beneyelus aliciu. Cic Propenty. 
1H. aliquem.Cic. Mal aficcto a alaucui. E 
sialiquem nale affrdtus an. Cic. inufoffm 
Di alitem. Cic. ucalieno eff anuo abus 
Hio. Cie: Malevolus alicui. ; Cic. Jnfenfar 
alicui. Cic: Infeufus im aliqnem. Cre. Matt 
cuimatus eráa aliquem.Cic.. Ser. mal affz- 
Co a 'alguem. 7 aliqno , alienos 
nino babrve. Cic. Effr animo erga alu 
iifeufo. Cic. zc verfo effe anao ab alique. 
X AEFECTUOSAMENTE:, Coinyane- 
&o.-Com:amor- £x animo. zia. t 
névoleyPropenfé Strdiofé, Amice hn 
libenti? Cic.em variós lugares; Mats; 
fcctuofamente. — Maeirex animo. 
tiori. fPndio-Studiofus .- Tyata a 160084 
affcéluofamenre. Propenfo cff 1n. om 
mo: ZBencvele amiccque, pa onüdci fiet 
,Encomendou Affeipofamieutc os foco 
,r6s de.Dio, Jaemto Eroxc;lisxo, 1, 
23:vigek]l .dasuarisasn bollo nad 
c ABEECI UOSQ. :Aguclic,; quao 
com aftccto., znno-FEPr uis nr. Cice ex 
ténev iori cf ammo.Cie Id amsrem p 
pehnfas..I55: ejns amor nuntius, aperti 
Vaeaciys  prédlit ey. In; quo 1e! Hberális Eo 


& - 


Fifi card; voluntas .Aniorts. pleuts:Cit, . 


L 


| 
| 


-"Difcurío: affetuofo, Capaz-para,; "I 
o$ aficctas.- Sero: cioafir,. exciram 


affcctibus;aptns wdloness aprofitus, 4€ 


nicdat uj. Vatioy Chi ad rxeitandes NL 
mot iis sumit a (is mer ot mica eff 4 
.. AFFEIC,AM. Beucvolenciacom pr 
penfao uatral, Q'ropenfa in altggtt 
inntat; on prepcufit 1 ntupieni Yo! 
I , 15$ 1 


ATE 

fadi stoi]e 2Netit.. Fi aluites (yo aliquem. 
Lit fio wea obguan ln. 
"Eer sfic.güo a wgucin. Cropendere ui 
clipei tact: hat tpe Yolunt cci. Gc. 

[er :neirta eil cei 8o. S nDiaw hber yo- 
lnteten i alngmene Gear. — oss 
Com aidegao.ZPropenjéiCre. — - ia 
"Demos-Ihe nayor aftcieso. Ju etm eff 
gsftra Yolitas propenfersCie. o s, 
Fact hünma couja com afieictio. £o- 
prujo auno aliquid Jdacene. A jt. (v. | 

ju& zem aficicdoa alguma coula. .Zu- 

-€ aid altqrist .rovirve. Tercncio diz, 
f entaitt prociive. ad (ibitdiuent. Quium,- 
liano. di Cixest aliquid pocltvion, Aqucl- 
lc, quc tcp niis aitcicao a alenma cou- 

I p .-. p^ , -. : 
Aficicao a coufas viciofas. Quer Cice- 
10, qut nefle fcnido fe ufe ac Z'rocli- 
Yit 2$,tali i. Fetui. E. por afieigao. a coulas 
boas, on indifferenres,de Facilitas, tatis. 
Fe, Fhec cutur protcltyitas. ( Diz etie 
alor Lib. 4. 3 igjenbfie-2 8.) ad fur 


ue Det a fenilifrdine: corpariss «e 


, (at I9 cicitia, dim e tlicat uy: ad iero- 
[admn jroch vites: fed bec i. bouts rebus, 
ad afy ad:alia bosta fut. aptiores, faci- 
633 apititeter, Tu nalis procliWitas y. n 
frnficetlanfonem. Ei Da. realidade: ém 
Qiecro fc achzrá,roclvis: «d liéuliucut, 
a tiu, aid pertirbitiones; mas duyido, 
qire fc ache, Procitvs dbPrirtiten.— 
.eceber homa coufa. em fna afteicao. 
Alim aptid fe (i traten on in gratia 
apte 
putre. Ex (i. Humizvor, & brandu- 
32, que rccebe ens fua Zero he na fua 
itlim o mayor benda vida. Lobo.Cor- 
te m Aldea, D:21.5. pag. 109. nd 
Att ateicso 4 gloria. Srudere itorue.Cic. 
- Aquellc, que tem affcigào à caca. 7c- 
tdg feusliofus ya mi Cic. 4 
- Tenho erandc affeiqao à hiftoria. /frdeo 
"dto biflorhe.Cic. 
quelles 5. que tem affeic'io 4 guerra. 
Sabi nilitot fito cff. | 
lito he a&fpicio; id «//,1fto hc cffeito da 
Inclinac2o. 7/5, Ynclinag20, Gento;Sysn- 
la, T : 
.Niflo conheci 2 affeicio; que mc sen- 
Ue JA) dp ve tuum toga mo eamm 
— a I ER 


, 1Cm mtcelra razào. 
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Coti Vi, Duis taf 10U€ fih duit m. 


Cellext, Spo (rii ie anto fit, omutudo 
fU ursa qe antiatis. C 


A'adcicao, que eu Ihe tenho me.fez 


dizer i19:54 fin. nlart Orat lu. beiicvor 
leut1a. hoc dixi. " 
À ificig ho, quc nos tivefle ,. quando 
moco. 7 unm sdolefceutts (i es feudtuun. 
Aca310s Poriugnézcs.da Aflaicso zu. 
£710,Cc9a a razao, Quem zem JA fece vào 
AFFEIC;OADO: Ipclinado. Amigo. 
VHtcuims. Yét f'liofuf,aymip.Cie.— . 
..Affeigoado ao. cjuao. stidtofus anm 
Literarum ffudio dabitis, gyenp. Cic. 
: Aille)coaao a algnem..— Stpdtopos: alicu- 
jii-Cic,. O comparativo S?ieditfior, &o 
Inperlativo Seiiliofftuns 5. fao | afados, 
Somos-]hc mais alfeigoados. Ju cam cff 
nofira voluitassoperfier. (ic. Pondo os 
,9lhos nelle com animo mais /ffeireado. 
Lobo,Cortc nà. Aldca;266. NW. 
- Aficigoado. Amigo. Jd. no «o jugar. 
;Fazendo com:toda a perfeigao humus 
malaffadas, ^2 que I3bia fer cI-Rey zi 
»feicoado, Mon. Lufir. Toma. £,231.c06].3. .. 
AFFEIGSQAR. Ganhar o animo. Zli- 
cis anii. pellicere, ou deltiires— i 
- Eftas coufas ativicoa0 os 21105.-77«c 
PrneYoleut tam couciliant, Cre, Kazoens; 
qué vào fricouido-o dezejo dos ;ou- 
,vinres. Lobo, Corte na'Aldea;206.. 
- Affcicoarfe :a alguma coufa.. Zhicii red 
ff nderc Cie. Vid. Yielinarfe.: - 
AV FEITAR: Enfeitar. 1d; no fco]n- 
AT. i E | s wih 
IDeixar 0 faero móre;& as nove rais, 
;Porá a clic fe Zffetteui como a cfpelha. 
Camocns,Ecloga.6. Eítlanc:. . — «7 
.. AFEEITO.AileQo. 7" ul. no fco.lugar; 
Dos coragoens andafre teiumfaido, : 
, ,Em quem ellc criou vào. puro-Zfeito. 
Camoent, Ecloga 2.Eftane36. *. . s, 7 
AFFICARSI:, ou Atlicar. à vontaie. 
Phrafc antiquada.. ZA. "Fear , obiti- 
nar(c. Os da cdade fe 24fficavao ele a 
,toniar por fenhor. ler. Lop, Cbron. 
del -Rey 3.1o89 1.c1p.22.00 tim. anro 
Afficou cfta. wYgola vontade,]d. lbid: 
AFFIM.Parente por affinidadezetecsi 
y difinis. 


x. 


1£4 AFE 

affinis. Pul. Afiidade. Dos. que dor- 

,njrem fuas parcntas, & ziffims. Livro 

da Ordepac.Tirolo 177. 

AFFINIDADE. Parentcíco contrahi- 

do por caíamento, ou por illicito ajumn- 

tamcnto. Zffinitas,atis. Fem. Cic. 4ffima 

Yincula,orum.Nent Plur.Qv. | 

Contrahir atfinidade com algucm. Cun 
aliquo fe fe affinitate deYincire Ce. 

D:rentcé por afhnidade. ffs alieni. 
Cic. Liado em parentefcos de Zfffinida- 

ide. Mon.Lufit.4.parr.46. vcrf. 

Afnidadc. Semelhanga. Zl. no fco 
lugar. Pclla grande Zffiuirade, quc tcm 
9s Princepes com os dous inayorcs Pla- 
,nctas. kfcola das. vcrdadcs.pag.zo1. As 
etras temi entre fi humas,com as ourras 
muita femelhanga; & /iffiaidade.Duar- 
tc Nuncs Orthograph.Porrug.pag.25. 

AFFIRMAC,AM, As palavras ; cam 
quc Íc at&£rma alguma coufa. Affirmiatio, 

"fertio,IHfeveratiooms.Cie. — 
. AFFIRMANTE.. Termo FEícolaflüi- 
€Oo. O que aifirmaa opinio contraria à 
negativa. Fiic,hec boc, affirmaus t.c. 
2.de Divm.g.Afferens,affeverans,ni- —. 

AFFIRMAR. Zliqnid affirmare, /fffc- 
Ycrare.Cit. 

Afrmar, Turmo de Eferimidor. He 
tcríe com firmcza tendo fimprc a efpada 
10 rofio do contrario. | 
: AFFIRMATIVA,Affirmativa, en rctr- 
1:05 Efcolailicos,val o mcfnio,que a api- 
1180 affirmativa. Defender a athrmativa, 
Zffirmmaatium cpünonem. teri. Opiniso 
afhrmsativa. — Ztentium  fonteutia. Senteu- 
ha ani, affirmans; affeveni, affeveraus. 
Sententia partis aientisyaffirmuntis, ec. 

Diogenes dcfendc a athrmativa, Anri- 
patcr a ncgariva, Diogenes am zdntipater 
negat Cic. 

. Se quizeres füftentar a parte affirmati- 
va,eu dcfenderei a negariva. Cum rg 
labis ab aientibus, €co à üegantibus fuc- 
»p. Ubi tu ampler?ere propuonantim par- 
t$, evo repicnautinm affcfabor. 

AFFIRMATIVAMENTE. Com affir. 
macao. Affirmate.Crc. Affeyeranter, zffe- 

Verantiin.(ic. 


.Q arbitro defla contenda refolecoaf- 


AFF 
frmarivamente. Funs contróverfa die, 
piator pro anwiibus BrununtsiYut. 

. AFFLICO,AM. Ucna do €C7po , q, 
do efpiriro, z/flicfio, onis. Fem. Ci 4 
Inf.ig. Mever,oris.. Mafc.3..1 sje. a6 
Dolor oris: Mnfe.o. ad zit t-4- Mitfhitus, | 
(Pbilip.a7. 4D. ritude ms. Fen. i/ T ufeae, |. 
Auger amm. "Delor anim .duerbitaisati. 
Fon. Qe.pro Planc.58. 

Sennr graudes affliccoens.. Maenis 4, | 
nimi doloribns coufiti. Cit, Zimt anegr, 
bus, tnolcffijfqne Ymnplicari. T uft.2 Sim; 
dolorc affici. Maunas aterbitutes ptrforrs, 
Cic-4.Cat. 3. In magno dolore effe. Mao; 
0t DI&TOYe Yerfari, ou jacere, Cicezo qm 
Outros lugarcs. 

Afflicc&o muito. Tenfivel. J"cerbiffag; 
amni fenfns,dy dolor.Cic-— 
,Certanienre,que a aífliccao hc r30 gig. 
de;que 1:30 admitte coifolacso algun, 
Eft onmino vix confolabilis dolor.Cir]— 

i0 ha aífliccao, quc com o tempo fr 
n&o abrande. Nilus cff doler, quem sa. 
loneiguitas temporis tüggnnat atóne 
Dat. Cic. Em outro lugar diz Ciccro.(«- 
L1 dolores mutioantur vetnffate, Asm 
affliccocns com o andar do tempo fee 
brancaó. | 

Affliccao, Advcrfidade, difgraca, &c. 
Afflicta fortia. Cic Res adverfe.Cafns af 
E Calapntas,atis.cc. 

cr grandes afflieccens. — Ncftc fente 
do. Mifergs premi, maximis. Maxtni 
calamitatibus crigsani, Viram ftus 
nnferrpnamycalattitofi ffimam aocre, dat. 
referre, f 

AFFLICTIVO,Affiiflivo. O que cie 
fa affliccaó. Acerbus am. Cic. Molefsü 
ann, Ehit,éz hec tviffis cr boc tiffeGe- 
- lodos os dias nos vcr alguma nov 
afflicca. /flqmid quatidic acerbi , df 
cormodi nobis usutiattm, Autfor ad F6 
"ta. 
.O quc afflictiva lemibranga! Q atcabit 
menigrantCic. Ficou a Princcza cm mte 
t0 queixoío, & Zfiifivo cítado. Vidi 
da Princeza loanna.2 19. 2 

AFFLICTO, ou Afflito, ou Affligid? 
Pid. Affligido. Imporrunado na rua 
uma Zfffiifa «molher, Varel]a; Nur 

| Yocli 


| 


AFF 
vocal; 2$. 172. | | 

AFFLIGIDO , on Affclo. Scntido, & 
(rifle oe abenma eoufa. 2Doleus , c ne- 
rens tutis. Qmm.2en.Tambem fe lc pó- 
dc acrefvenrar. Finn. ablarivo éa confía; 
deque a peífoa cíiá affüjgida. J7ffecfus 
uolcfhis., c't. Muyto atliigido. Marore 
affhééus; Qrprefitatus, ou affiitéus, c ja- 
cas. Cit. rmm dolere coufecfiy. Cic. Me- 
yore peritus. Ibidem. Lata pevditus. Cic. 
fms cribus. -—! moleffis onplicatus. Cic. 
Eua cff. imo perciilío, ex abi ifo. 

Homem imnyro afiligido per canfa de 
ccrto accidente. Zficfus eyavifime ali- 
que caf. Cir. 

Lilà muyto afitigido. Mars quidam do- 
Ipy accidens ii Cic. 

Homcens affiigidos com as calamidadcs 
das guerras civis de Sylla. Formes per- 
Lid yitam tetuporis (atlamitate. Cac. 

Aithgico; Abatido, & avexado da for- 
ida. Fracéas calaentete, c aff icfus "ir. 
Mif y, calduitofus, armmuolus, a, wur. Cre. 
Colaatute Vexatis. Malis oppre fus. Du- 
iere fort voufléfatus. Cic. eldyerfis gref- 
fus, à, en. Cic. 

AFFLIGIR. Caufar pena, & trifitza a. 
alenegi, Zfferre alic. acerbitatetn. Dare 
M.Corem alicia. d rofiriam alii mferrc. 
Cicero em varios lnezres. Zlligaem con- 
tiffare, Celtis ad. Ctccrog. | 

: Paraqnic f£cy. aifligido depois de mor- 
tof Cnr buc dolorem citri euis, atqne of- 
fbi iuf? Cic. 

Affligirfe vom alguma coufa. Meerorc 
ft conftere propter aliquid. Affari de 
aliqua ye. Molcfliat trabere ex aliqua rc. 
Ín itudin Jucidere propter alt quid. 7fu- 
SUCH Cipere bro aliquo. ZEsritidiue: af- 
fitt propter aliquid. Müteffta affici ex ali- 
da re. Cicero em varios lugares. /fi- 
qned dolere, AMliquid nnererc. Cic. (fubaa- 

ifr preepofit to proptcr, ye! gb, que regnat. 
Wit dt Cfr cya. Y O mefmo Cieero às 
FUZCS Q1, de aliqua re dolere, outras ve-- 
"Sydlisua re dolere, cj nerere. Porém as. 
0415 C45 vezes dá a elles dous verbos hi 
Accufarivo, a prepofigaó,de,coni o ver- 
Mereo , 3o tenho achado exemplo. 
Ifizir, Arormenta zr. Zliquent cruciare, - 

A QUI, 1, 
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Od Vestre flour o corpo có T 
cas. Agjologio Lufitano Tom. 1. Jul, 
Penireici:, | 

Afffigiric. Atormentazfc, Zfflizfare fe, 

dffifari. Cic e . 

AFFLIIO,ou Áffisido. tu Aflisido. 

AFFLUENCIA. Abundaicia , parri- 
cularmente dc aguas. gie affisentes. 
"fffiueutia, e. Fem. Cic. Yl. Abundan- 
c;ia. Antes à. chegue às AFFLUENCIAS 
defla fonte. Varella , Num. Vocal, pag. 
199. com aperenne Zfflueucia das ciimo- 
las, Jbuf. pay. 35 | 

Aiíluencia de palavras. Ptrborn to- 
pita Fem.Ce. ratto y ubertas, varietas , 
copia, Cic. Loquendi prof ueitia ye. Fein. Cic. 
Profiuens logiesali celeritas. Gr. 

biifcay pois dc Mincrva a. /fiuencia. 

Iifulan. de. Manoc! Tliomás , liv. g. 
oit. 204. 

AFRONTA. injuria, derivafe do Ita- 
lano Zffronto, que val o incfmo , quc o 
defprczo, quc fc faz de alguem, coii va-. 
lavras , ou obras, Contuntelia , e. Fem. 
Cic. Inrja ye. Fem.Contineliofus fadfum, 
dicfuntye 

Fazer htmma afronta a alguem. /rficerc 
aliquem. i0nomüna , ficere aliqueza iyu- 
rit. Facere. aliti snpmiam. Iniriam m- 
Jevre alieut. P'exave! aliquem coutumelia, 
Aliens iipriamyce continaeliam intgouerc. 
Ciecro &m varios lugares. Zhiquem con- 
tameii afficere. Quiutil. | 

Receber huma atfzonra de aleucm. ?5- 
eurn ab aliquo. Cic. 12. Philip. 9. 
Jfcripere nyiriam ab aliquo. 16. (Pinlip. 
41. Contumtliamaccipert , Plaut. 
.INoravcl, ou cruel afronta. Craviffima 
"HÁonii, afl'oX , Innnauis minia. Cicero 
cin varios lugares. Fezlhe huma cruce? 
afronta. Jiu diffrinxit oraYi contianeliá. 
(bed. A penas pofía force bun:á tam 
grandc afronta. Pix solem tupwrie. [nffi- 
neo. Cic. 

Impedir ; que fc faga híia afronta a al- 
guem. 4b aliquo inumriam propidíarc.. 

Q quc fcz atrontàs a alguem. Fupwioftis 
ur aliquem. Cic. Contineliofas un aliquem. 

AFRONTADO com defprezos.J2nom;- 
nia. affeifus. Contuniclia vexati , à , um, 

COCXAEM Afron- 
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Affrontado com palavras. fujurijs affe- 
iis a, um. A rontado com calnia; quai- 
do a may:o calor 2ecndc o ro(to. Hc 
tomada a tictaphora da cor vermelha, q 
lobe ao roilc do affrontado; X envergo- 
nliado.Rofto airontado. 0: eff ardens. 
AFFRONTAMENTO. Deiunafiada cóz 
1o rofio , precedida de miyro calor 1" 
trinfcco ; on extrinfeco. Cris efus ; n5. 
Mafc. ovis irflammatio,outs. Fen. 
Aitrontar com obras, ou com palavras. 
Vd. na polavra Affronta; fazer. huma 
aflronra a alguem. Deyxarie afirontar 
i13 cara. Prebcrc os ad contiuchiam Cic. 
«Attic 15. j 
Aflrontaríc;às vezes figiifiea 6 mefino, 
quc offenderíc. Affronrarfe de hum bz- 
iicficio. Beneficium in coutiemeliam acci- 
pare. Bencficnua dedecori , ou. 1280minte 
ducere Ex T ercut. Beueficumm iu dedecore, 
ou br iengnintt ducere. Ex Plant. Nao 
fc affronta dc confeffar;que; &c. Cunha. 
Hiflcr.dos Bifpos de Lisboa, pag.z4. 
Affrontarfc com aleucmn. Avillarfe, & 
acharfe con;o dcfronte hü do ourro. £i 
alicujus con fpcéé um venire. óc an confpec 
tion alici darc. Cie.Quic em neuhum mo- 
do fc affrontafe com Scipiaó. Monarch. 
J.ufir Tini i.£01.168. col.5. fucccdcndo 
affroutarfe ccn hia Fuftà Africana.]bid. 
tol. 284. col. 1. 
Afikomarte o rofto.Fazer(c muyto ver- 
mell.o Jul. &ftrontamcnto. Pul. Affron- 
ixlo rofto. Affroutar. Larncar mais: em 
almceda fabre o 12ng0 dc outro, ou dar: 
vifta dequem langa. Z&f. Lcilao.. —.. 
Aftronrar. Palavra nautica. Que affim 
,podcíIc a náo ficer. mais /ffrontada , & 
jubedeecr aos laugos do [cmc. Hiftor. 
dc Fern. Mend. Pint. 284. col. 2. Num 
bordo,& vioutro inclina de Afrontada. 
,Ulyf. de Gabr. Per. Cant. 2. ott. 25. 
AFFRONTOSAMENTE. Có affronta; 
cem mjuria, Jnytriortéoucont immeltose.Ctc. 
AFFRONTOSO. Injuriofo. Coufa,que 
affvonra. Injiriofns; ut d 1H. 
Cir. Palavras a(lronrofas. J"erborum con- 
tunielne, arn. Fem. Cllr. Sneton. 
'-Dizer palavras aftrorofas. Contumeltam 
in aliqucm dicere; jactre. 1 it, Lív. Cic, 


"d 


. Afiancar. Prometer. Spondere. V ul.ffro- 


ATE 
Com tcrmos affrontoíos, com palavras 
aflrontofas.. Contameliose.Cic. 0 fuperla. 
tivo contmneliofdfpsiy ho wtado. 
Com dous fi rcnho cícrito Zffronta-— 
com Os mais , como palavra imincdiare 
derivada do lraliano. /ffronto , porém 
cono vefta palavra Italiana 1c deriva do 
Laiim Frons ; frontis , quc, qucr ctzer, 
d efta& Face,& de ordinario a allrona 
[c faz, ou fc diz na cara da gente, & ap 
affrontado Ihe fahc a cor ao toito, tam- 
bé fcgundo efta crymologia fc pó:ic ef. 
crcvcr co hum fá F,Afrotado;& Alroxar, 
-AFFUGENTADO, c Affuaentar. Pid. 
Altuecentado , cx ZIffugeutar. 


AFI 

AFIADO. 1 Fallando dc huma faca, de 
hutna nava]ha,&c.) Exacutus,aynm.-2lu, 
FHhiflor. on cote exavuatts, d nt. 

AFIADOR. Aqucile ; quc numa pcdr 
dá o fio a facas, navalhas,&c. Zn cnltroi 
acuityou cote acuit. Exacnendi ferramen- 
t opifex. A palavra Samartns,quc fc acha 
em alguns amigos Gloffarins,nao he me. 
l:or,que Cotiariis;& zicntiator, que tame 
bcm ncelles fe achia. 

AFIANC,AR. Ficar por fiador. Spot 
dere pro aliquo.Ctc. Sponforem fievt pro ali- 
quo.. Cic. Fideijebere pro aliquo. ipu. 
Vid. Fudor. 


ü 


eter. fiancavao mayores progreílos, 
Guerra do Alei tejo, pag.3. ! 

AFIAR. Dar o fio ra pedra. Caltram 
acute. Cic Exacnere. (Plin. cote acute. 
Horat. No tempo de Nonio fc diziaie- 
fte fuitido; Samiare , & numa carta do. 
Emperador Aurclio fe acha , ferranents 
jamtéta, mas melhor.he ufar dos ccrmos 
dc Cicero, Plinio, & Horacio. Tambem 
fc pódc dizer, Ferrum ad molam exacte 
rc, on cote cultrnm fubivere. 
Afar numa pedra a cfpada. Zlfperare faxd 
"CFOHen. acit. 

Afiat huma foucc. 
eis. Ou. 

A acgao dc afar. Cultri ad cotem [ubica 
tio, Qnis , a vilcinieepatavra he de Vire 
vio, poftoque cm otro fentido. 
- A pedr? 


Excitare aciem fab | 


-—— — 
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pecra dc afiar... 71d. Pedra. 

AFIDALGALIO. Algmnos vezes fe diz 
ic quem quer parecer £idalgo,nao o fen- 
do. Hz muy atidalgado. Prineipen aei, 
Aun como Cicero diz, alliouem asit, 
(btreun acit & Valerio Maxiro , Con- 
Jutem acie, ou pro Yro putritio fe erit, 
vil Ia JC gerit, tt fibi eencrofa féwfe pro- 
fitus Yideater. 

A&dalgado, Homem gravc, & de muy- 
r1 antctidade. Foro fpecfatus. Fir an- 
téorctate eras. 

AFIDALGAR., He pouco ufado. 77d. 
Ennobrecer. ZHiqteum in nobiliniti ovdincim 
retire. 7tul. Gell. Podeíc afidalgar hum 
plsbeyo.Plebeius poteff uatulibus reffttiu, 
ix liu. Jut. — 

AFIGURAC,AO, o quc huma peffoa fe 
sficura. P Ii. Imaginacaó. Todo pois tem 
cutdra digaó, fi^ uracaó, & verdade; Ic, 
& dnvidas; verdades,S cnganos. Barrc- 
i6, prarica entre Herachto, Democri- 
t6; pag. 14. ! 

AFIGORADO. Bem afigurado. Aqncl- 
Ie que tci boa. figura. Maso bem afigu- 
rado. /dolcjceus jpecie exiltit;egrevtaou 
WÉam, (Era homem manccbo , bem 4f- 
£nitdo. Lobo. Corte na Aldea. Dial. 11. 

S: 21 E] 

AFIGURARSE alguma coufa a alguem. 
Formarfe na imaginagao de. alguein a fi- 
Sura de alguma coufa. Obfervari aliquid 
GCults aliepyus, ovi alieni ante 0cdos , ou 
ibYtrfart uitio. Cic. Afigurafc-me , que 
cito) vendo a dignidade da Republica. 
Mi ober fatta! apte ocnlos Republic di- 
&nittus. Cic. Em outro lugar diz , obyor- 
feutur fpecies bouefft: anno. 

HEU , quc Ihe cftou vendo a ca- 
ra. (« 


9nito factem bouuis. Ex Cic. 


"Purafeme que vejo a3 minha patria. 


fepultada, Ceruo antino fepultam patriam. 
C a. Cato ino S. 

Afigntateimc , quc efta Cidadc [c vay 
fubiramenrc abrafando. J/idtor ibi baut 
NibcoY Videre fnbitó umo incendio conciden- 
Lei. Cje.9. Cat. 11. Cernere 2e puto banc 
Mb, dre, 7 

Afigurcfevos, que fois o mefmo;quc cu. 


"ii tc cffe frnoc » qui ego fun, 
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AFIL ADO. Participio dc Afilar. 77i. 
no fcu lugar. Afilado nariz. Algum ran- 
to comprido,& asudo. INafns aquiliaur. 
Efta ultima palavra hc de Plauto ti 2 feud 
12. Nati afiliado, fobracelhas arqucadus, 
Macedo. Dominio fobre a fortuna, pag. 
2. O nariz Afilido , & afiüs bem poto. 
Mon. Lufit. Tour. fol.159. col.z. 
AFILADOR. Afladór,aquellc quc afi- 
la pezos, vafos , &c. Afilacor de pipas. 
Meufor deliari ns. Dol iaviy modi exptevator. 
Ptuarke menfure effiimitor,ou adafficus, 
I, 0X Ur'eco, 
Afilador dc pezos. Pondergnt eff ütttatoy.' 
ffaterarum explorator, J/ it. Aferidor. 
AFILAR,. Hc Catejar os pzzos dc fer- 
IO, como 126 ouiavas, Olvas, mcyas on- 
cas,arrarcis,&c. pelo fcu marco;que cfiá 
n3 Camera. (Pondera ferrea. ad publicum 
CXCHpliin , Ou. exemplar CXitere , ou ex- 
irere. Pd. Aferir. O cirniecyro hc o- 
rigado fils os pezos cada dous mc- 
zes. Livro 1. da Ordenagaóo, tit. ig. P, 
29.Afilar vafos de vinho com vara./ mes 
fereea, ou linca utodiim explorare. Ll bo- 
Hdem doliaris vini modin exquicere , exi- 
Sere. A vara; com quc fe afilao as pipas. 
Diogtra idoliaria; Dioptra doliavis. Dolia- 


| Yip nodi bols, Alguns criticos antes que- 


rcm chamar a cfta vara, Joa ferrea,on 
enea, que bolis , ou dioptra , que nctte 
lugar parecen) impropios. 
AFILHADA, & afilhado no facramen-4 
to do Bautifino, Zuffralis filia. Luffralir, 
fits luffvali adoptione, on IBagtifuni agua- 
tone fiba y filiufve. Sacramento airogata 
fiia , ou adrotatus filius. Filia, ou filias 
ex baptifnio, ou com o Concilio Mogun- 
tino celebrado no teinpo dc Carlos iviag- 
no, Sjrrititali s fltola, ou fla  fpiritualis 
fils, ou flus. ; | 
Afiliado. Apadrinhado por algnem. 
Clos entis. A(fim chamavao os Ronma-. - 
nos antigamente 3 -aquclle , que cflava 
debayzo da proteccaó de ajgum Scaa- 
dor. 4Nao fe fabe certamente , que Clics 


" füja de cenmro femeuino. Afillada ( efle 
. fentido ) Clieuta , 6. Fem. Plant n Mi. 


Tamben fe acha.em Horacio , Ffoneffee 
pepuras cente, porém nete Tugae 2. 
MERE — 
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Scfisarer, que uos fecus exemplares acha 
clirutis. € 

- Elle quer fer voffo afihado. Cupiz cliens 
effe tuas. In tiii fale, cz chieutebt effe vidt. 
Conferre. fe iut fale cx clienteinmt tuat 
Gjt T te TM 
lambemas Religiofas fc chamao alillsa- 
das dos Paczes, que pregàraó no dia da 
fiia profiffaó. — ] 

AT IM. Com ipteuro;nt, ou quo, QV fiti 
(ic. com Jabjwréhio; ou. £a Hitute, OU CO 
confilio. lev ifto afin dc fc cmbarear, i 
fecit ed incite, nt naYem confcendrret. Cic. 
,Paffou a Berberia finm dc fizex , &c. 
Aul. Lrfir. rom. 1. 

AFINADO. Purificado na fogo , falfan- 
Go cm OorrO , Qu prara. Prreatus, Plin. 
Ff. Excodfus--Durus,ay nm, zdhul.Oelllib, 
6.cap.n. 

Qro bemafinado, muyta zfinado. Loc 
rati obrwfean. Plin. Fi f Ouiros efcrcvem 
cbrysiop, & ouirosobríz un, O8 Autores 


niis doutos,& enire elles Vofliona ety- 
niolog. da lingua Latina, & Grutero na 


Epifiol. 13. dc Seneca a Lucilio dizem 
Obriffeim. Sueionio chama 30 ouro afi- 
nado Zuriut ad obruffam ,comao qucm 
aificra Quro exmnittaito; porque como ad- 


vcriio Voflio Gbvafft era hü certo exane; 


regra, ou prova; pela qual.fe canhecia a 
fipeza, & pureza do:ouro. Pretende Sal- 
niafío emcndar có ra220:2 Plinio, quan- 
do diz fiam obryzmmyou obraffutt; po- 
zn 120 ]:c Voflto defte parecer, porque 
(como já tenhio cto ) o fei voto he pa- 
ra ohraffian. Vil. Prara. '1d.Ouro. 
"Vay aíiada hc, a que dá os pontos da 
íolífa finos. Fox «d certos "mfce Ho- 
i05 natttérofque apta , ou accottiodata. 
AFINAMENTO do Ouro;Qu da prata. 
(irtatioouis. Fei-.— | 
AFINAR ouro., ou prata. Pprificalás 
con chutrbo. 7sum-, argentimye par- 
SUC, (0t aépnor) "Pin. Fhff.Outra pra- 
,ta fc faz em ccrrada,onde fc /fiua com 


,chuinbo nào foso. Refumo do valor do 


;9itrO. pag.53- 

O ofhcial : quc afin. ouro. ZIm' , ar- 
denti exconieaty dr bir sandi artifex. 
eMajc. Pul. Retinar. 


jT 

Afinar a voz. Cantar a folfa,feus dida. 
naucia. rtis nufice modos » 2s. F'ojtise 
fa vare. E - 

Afimar. Por em. coufonancia perfeyr;, 
Alinar hui viola. Citbar.e fie» iti con. 
tendere, ut concentian babeant Ge. Cuba- 
re nervos ad. mffoy Jouorani podos iuteg. 
eere. 

AVINAR, Termo dc Encadernador de 
livros. Afntar as paítas. He polas direy. 
ra$ cm quadro. Deufores cartas quadra- 
ie, Ou pifiores cartas n qeadrm incule- 
C, Oii dtcidurc. 

AFINCADAMENTE. Confltantemnei- 
tc. Com muyra inftancia. ObfÜnadaune- 
te. id. nos fcus Ingarcs. He tomadaa 
mctaphosa do que fc (inca no chao, qua. 
c[t& fixo, (em mudarfc. Ehe pedio inüy 
Afincadantcute Monarehli Lufit, vom.1. fal, 
259.col.1: f 

AFISTULADO. Termo de Cirurgia. 
Ferida;ou chaga afittul ila. Fz/Zaofa. ja- 
50) Fiffulofus cancer. Cato, cap. 157. ul. 
Afiftularfe. 

AFISTULAR-SE hun: fcrida, ou hüa 
chaga,he quando denuo da carne fi abis 
hins buraquinhos, & a parte lefa fc faz 
à modo «de efporja.: X 4)£YC , OU 
com Plin. hb. YS. cap. vi. Fiffularc. As fe 
ridas, mal euvadas íc fif rdlao. Arte da 
,càca, pag.66, veri, ' 


AP. 
AFLOXAR , on Afroxar. 7l. Afro- 
Xd ] 
AF O. 


AFOCINHAR. Cahic de focinhos. Te 
C008 toto procimiberc Yale. Oval. 

Afocnhar. Metaphoric. calür. Abaret- 
Ic. Vid. nos fcus lugares. Para a Cidadc 
HaO Jffocaubar, & s proftrar cou peZo, 
& trabalho do cerco: Lenos. cereos de 
Malaca, pag. 41. verf. Nefte (entido po- 
dcrás:dizer com Cicero , & cam Tito 
Livio Snecionbere labori, r tC Ctibere ontit. 

AFOGADIC,O. Afogadigo, o quc naà 
te'do à refpiracaó facil, varcec, que Íe 
afoga. Anbelis, a, ion. Pirotl, Os Gerl- 
faltes fa6 pezados,& /ffagadicos Arte ila 


Li 


C361, pag. 730. Aqu) poderis dr 
s | 1 


KFO 


dcflas aves, Grevi farcina. prafocautam. - 


] AFOGA DILFiO. Fazer ccuías co gra- 
ác prefta de atogadilho. Obras com grà- 


dc prefía como quein fc afoga.cm agoa. 


7l. pruffa. | 
j AO G A DO DP.ricipio dc afogar. 
pul. afagar.Suffocatus- S tranonlatut 5a, 
5i. - 

Aíogado na agca. Zum nerfns , de- 


mcr fas,simmer fus, inbmer as, a, nm. zlqwis 


ebripi, d; T. m 
Alogado. E(pecic dc guizado. Car- 
nciro afogaco. J/^men caro jury. inco» 
eu. 
otii obrtm.. Cic. 1. 


Mite alogado ( Termo do Jogo do 
Xzdrés) Vid. Mate. 


AFOGALOR de perzolas. Fio de pc-- 


rolas,que cinge a garganta,parte do cor 
po,quc aptrráca aioga. Fd. Fio. Na 


,mrgpant?, Afogador dc grandes pc- 


rolas. etra ton. 4. pag. 194- 

AFOG 4 MENTO: j^. Suftocagaó. 

AROGAR. Apcerr; por fota 4 gar- 
génta, & tror 3 refpiracaO.  Zligseut. 
firau, ulere. Cit. Aliquem onam. obliderc. 
him. inem. cffocare. Sen. Zdlicin fau- 
t8 hluleye,— Tacit. Aliquem p 
Um. Apcnultima deftesverbos, 7:ffo- 
€); [foco , he longa. Tambem fc po- 
de dizer taterclufa anim ou fpirrts per- 
(litfo, ou faucibus compreffis aliqnem. ne- 
LarE hes v alam interftringere Cotsftr tir 
xb fri£funi ) Plaut. dici antitam. ex- 
Un; uere, T event. 

Afcgar com baraco na garganta. Zfli- 
(t 2niam laqueo fragcre-Salluff. Laqneo 
eau intertnere« ERorat. Aicui Yitam 
faduto adi merc. 

Afogar Iuungalo. Galhont. 2allinacca 
/ Uffotayo, Cic. 

Afogaríc com barago. Morte fibt la- 
qnco conjeifeere ( Scifeoy feivis feit) Ovt- 
diz, CJatdere auinam laqueo. 

Afogarf c CO meirdo, ou bebcdo. Pre- 
foecare visu: annie. Qvid. in Ibin. O Sc- 
nadot Fabio,quc bebédo lcitc íc afogou 
Com hum cabello. Fabin: feuat 6r nn la- 
£y haufhi , no pio firanzulatis. n. 


. Andar afogado com negocios. Ae-- 


"- AFO t9. 


Alogar aleuem cm agóa. Jfligneni 
Hir cré, ou denwrccrey on fubtnerz cre. 
Fus. Podefe acrecentar aqui ^no 
abiativo, ou . i aquri. , Cicero aiz, ba- 
meruere in flumen. Afogar no rio. Afo4- 
&aric accidentalmentc. Merci; ou , fub - 
"nergr, aquis obras ou baurtri. In aquis 
CXtintIO, Ou pcYtre, aquis vitam — fure, 
it agii. prefocari. Atogarfe volunraria- 
niente, coii fuccede aos que; ou defef- 
Pr Qu doudos, fe Iangaó' na agoa. 
AMergere fe 1n flumen. Y'arro; ouitn aqua. 
fe je fubmercere. Agmar fe imurgenduin 
dare,ou aqtui fe obruüciulum depicere. 
Afosgar. No ienddo figutado. Afogar 
à chuvaas fementzs. Oemund  opprumc- 
Ye. Ciceto diz, femina. belli. opprimce. 
( À mefma chuva fc he muito continua- 
»da Afoga. Vicira Tom.7.pag. 455.)Falla 
O0 Auroremírutos da tierra. Jd Aba- 
far. Tambem fe diz de couías muito 
chegadas. ( O fino hc fadio , ainda que 
,AFOGADO dc ferras. Vida dc D. Fr, 
;Barthoiam.. 56. col. 2-) .. | 
Afogar'os gemidos.Oenutus brchmle- 
re, Ou titercindere,on 2emiti. | uppr mico 
re, à imitagao dc Propereio , que diz 
fupprimere fletum. ( Hc neceflario que 
tapc a boca; & que AFOGUE osgemi- 
dos. Vicir, Tom. 3. pag. 9o.) 
 Afogar razocns, tentágocns, &c. Ag 
quaes 1Yáo fomentec AFOGAO, & enfra-. 
,quecci as rczacns. Lucena Vida dc 5. 
,Francisc. Xavicr fol. 23. col. 1. Foi 
,AFOGAR a tentaczó no primeiro fan 
;guc. Vicira. Xavier dotminco, pag.1tz. 


- col, 2. Afogar no vinho os fecus cuida. 


dos. Curar, c» fholeffias sero — diluere 
Afogalt com comcres o efprito. Zhu 
mus fepprimitur cibis. Cic. | 

Afogarfc. Provcrbialmente dizemos ; 
Quem em mais alto. nada , mais prcfto 
fc afoga. Afogaríc cm pauca agoa; he 
emboaracarfc: com. qualquer difhculda- 
dc, &c. 

AFOGO. .No fentido natural, fuffo- 
cagaó. J/'id. no fcu lugar. No fcntido 
mora!, opprefíaó. Oppreffio, oni. Fein. 
Cic. Háde eftranhar os cfpinhas ue 

. , ,de 


. " €0—— 
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,&c bufca rcfrigerio, os AFOCOS don- - 
dc éfporava ^O alivio; Chagas; Obras 
; Elpirir. Tom.-2:pag. 146.4 5 

AFOQUEAIDO.-^Fodo. vernelbo jx 
peonerzado dosIogo.UJucenfos; ou. acces 
fusus init. Cic? - Ferro afagucado. Can-^ 

deins-devrinni.* Jcrzos Vareswdlo. o Terzo z 
AFOGUEADO.Viecira Tom. 10. pag. 14:5 ^ 

«Cara. afogucada. -Muirto syermelha.- : 

Osce fl ardens. Lingua ategucada, Z: m^ 
vfüsjdnta , 0n Inflonmata. ^y boca fe-^ 
Sx IAROQGQUEADA: Vila de.D.Fv.- 
,&arholom. (ol:48.. cal: 4. : M. 

«ao: atogueádo:sAquelle que, por dc- 
mafiada :quenturs «do forno cità quei--: 
mado: ia -upérficic,& «cri por. deno. 

anis fl iatis extrayiutis vermlns.-— «7 

- (Os 'atogueadas. Os penitenciados y^ 
queas prociffaó:do Auto:da EG j]evao 
jafigAidede fogo-! .. 7. 7. 2004 

-UAROGUEAR, Aquentar.]inma coufa 
dcnianciya ; que» pareca. couvertida cm. 
fogo. fMguen- catdifuccre) facio, feet y 
fadt uin. Pin. Alt quii ad vinem collecarc,. 
donee caistefcat. Ex Jur avsaliquid influ- ; 


ACE 
dos InzisConfulros. ; |. *- 
Atorar. lonmaro-dforo. PFindanta. 
pere confit, ev dn eusbytenfi. — «o 
AEORISMO. Fid.Aphonimo. — 
AFORRADO. Hir aicrrado, val o 
mehiroyque iir à ligeira; hir de'alíórge, 
He. phrafe  auriquada. Jd. Alciw;, 
Parrio El-Rcy dc Lisboa Zft ovrado.Dam,, 
,deGo€és, vida dcl-Rey D. Man. 1: parr, 
eap. 6dip- .-.- DIMIME 
AFOUTEZA — Afoutéza-: Confianea, 
F'id.^no feca-lugar.Obrigacao.de vaflal- 
lcs 4& AFOULEZA cde-zelofos; Mo-, 
nareh. iuf. Tom. 7. fol. 3253. Il 
CAAFOUTARSE. IHHir fem nicdo: Árrij- 
caríc. Aircyerie. —Jucertamn adire forto- 
Jam ;oualeamt Sencc. Qi. o s 
Afontcime a fazer. efle caininho az 
"T'euta Hllidaten pedibus. .Para que [e 
,AFOUTEM os Medicos à purgar. Cor- 
reecaó6 de Abufos; y. pag. 142. TLendo 
por padrinhoa V. $. com muta. rezao 
nc AFOUTO. Carras dc Dem. Frane, 
Man.pag.107. —— * 
-"AFOUTO. Afourado. Confiado. I » 


BI 


nmiaré-«( 9, a Wy atnin. ? 


nos fensIugares. — | 
-:AFoguear Iiima. peca de artclhiaria 5: 


Só vai AFOUTO, & feguro 


he:carregatla ^de * polvora fomcenre,  &: 


«arlhe: togo para fc alimpor das innnü- 


dicias; auc tiver«dentro, o 
ferve de provase d ne. | 
i^AYQiH AR, Palavra:de lavrador. 
AToliar huma terra, he. femcal'a ajrer- 
nadamente, hom ammo de. trigo; osico 
deanilho, ou,rrocar onrras. fenentes ,. 
on deixalla de alqueive; lavrada fomen- 
tc leubiícincam A. o oe o. om 
.CAFORA, Alóra. 7d. Alem Pid. Fo-: 
ra: AFOICA cftes argnmentos, fe achaó: 
«lgumaás pedras na Cidade. Corogta- 
* ^ 

;ph. de Darreiros. pag. 2. verf. ^ s^ 
; AFORATO.'Couía dada, on tomada 
v foso.n'l'erraga foradas, ou ferciras. 
Ari vetfinales: Cie 7 s b i 
A AFORADOR , Aforadór: Aquelle,a que 
Íc dcycotoro de alguna cala , ou. rer- 
r3. *Cai debita ef? Py arnhs,ou "Do- 
E e CHtCCCH [us freititar. : 
CCAFORAR..DDar 2 foroz Aforar hum 
càmposHamas terras, c. Fredam dure 
RI ifm, op (s cnpbyteifm. He. frafe 


quc tambem 
J 


Dc naic pello cleuro. 
Franc. dc 53. Eclog. 1, num. 6. 
SO ABRFK a. P | a 
AFRACAR. Atroxar, Abrandar, i, 
F'ilitos leus lugares, l'or AFRAQAR2 
viracao. Burros Dec. 1. fol, 200. col. 
Afracar. Perderíe de 21iíino. Aeovar- 
daric. .]/ri. nos fcus Iugarcs, longc ft. 
0 l'ova o vira auzentc; desfaleecra; 8 
AERACARA. 1.cmos.Cercos de Mala: 
C5 pag.25. -— " 
: APRAMENGADO.. Aquclic, que To 
cara dc l'ramengo , ou. de Eflranaciro 
alvo, & lonro. He aframcenasado. 

(( CfF cr flavo cajuido, nufav /Belge 

AFREQGUESADO.Aqnclle, que 1c 
muirós compradores. Loja alrcgnclatt. 
A'aberuu. roerta. nezotiotorinr , pul 
cinptorgu. . Cic. "T aberna ewptoran fo 
quentia celebris. Eid. Feeguez. 
AFREZTUESAR a fia ejoa, Fzzc75qf 
muitos verlo comprar a clía.. Fini 


Aun frequitiap ad [nam taberaaw aititt* 
Td 


AFR 


jp Cuipiliare — fibi emenninm. freguenti- 


^ 
P AEREIMARSE. Amcfinarfe, confu- 
mire. 7/id. nos fcus lugares. 

AERICA, Hadas quarropartes do 
müdo,& as mayor peniníula do globo 
terraqneo. Dorivafe efle nome Africa do 
noie de là Rey de Arabia Feliz chama- 
dà Mdec Jfriqui.. Querem- outrosque 
Africa (e oerive de Faracha;gne na Lin- 
«ua Arabica. val o mefmo, que feparado, 
d dividido, porque hc hiimà porgaó de 
erra, quc o Iac ceui fcparado do con- 
une da Europa. Segundo  lofeph 
Hcbrco, Africa (e deriva de Afer ncto 
doPatriarea Abrahao. Le Africa qua- 
f; da figura dcihum coragao,& pegando 
«0 com Afia por meyo de hum lithino, 
cbomado Etlrcyto de Snez, de alguimas 
dezanove legoas de largo 5. quc varias 
ves 0s Rcys do Egipro ,. & . Soldaós 
"Turcos teutaráio abrir para à communi- 
esc2ó dos dous nares : cftá. fituada. en- 
ttcomar Roxo, o. Mediterraneo , :o 
Adantico, & Eriopico. Conxvem em fi 
quatro impcrios inteiros;& parte de ou- 
tro, afab.r o Imperio dos Abcxns, z. 
Tombur, ;. Monomotapa, 4. Maonuc- 
mug. A parte:do outro  jmpcrio, que 
tem a fua cabega en Europa, na Cida- 
dc dc Conftantmopla;he 0 dos Turcos. 
E- principaes Reynos. de Africa [aó 
| 3A HIM 


O Reyno dec Marrocos , & o de: Fez 
nüBsrbaria. — . | 
- Odo Tafilete no Biledulgerid. 
Ga0ga, & Borno no deíerto dc 5aa- 
rà, : ed 
Gangara, & Sovas ma terra dos Nc- 
£ros.Benin,& Ardca,ecm Guine, 
. MaKoKo, Mujaco, Congo, Loauga, 
* Angola, nod chamamos Congo. Na 
Colla de Zongucbar tcm Africa hüa Rc- 
Püblica, a quc chamaó Prava. ! 
tes naccens da Europa tem haojc 
miniosma Africa. 
Us Portusuczes na coíla de Barb:ria 
& ec Zangucbar; & mas llhas da Ma- 
deira, & Cabo verde, ét io Reino 


C Án gol ds 
| 4d on. 1. 


Ns 
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Os CaftelHiznos na cofla de Barbaria, 
.& nas Il has Canarias. 
Os Hollandczes , na cofla de Guiné, 
d o Ccngo; da Cafraria; & na Hha dc. S. 
homé, 

Enrre a5 muitas nacocns;qué na Afri« 
ca andaQ vegrbundas; f26 os Arabes , 
& os Brrecbcarcs, na Rarbzria, no Eilc- 
dulgerid, & no dcíerto de Sagra, & 
9s .Galles na Etiopia. fria, «€, 
Fen. 

AFRICA. Cidade anrigsn.enre po- 
pulofaj; na cofla de Barbzria, qne cs 
Gregos chamavao Apbrodifium , & os 
Lannos. Fanum V'einris ; os Mourosa 
chan: Mclebedia, porquc- Melchedi 
Calife a reftauron. 

AFRICANO, Africóro. Naturil dc 
Arica. ftr, afra, utit, Cic. Africus, a, 
ntt, "Iu. Liv. Tambem na4. ver. 
28..Cic. diz Africanus bomo. 

. Africano. Coufa concernente a Afri- 
ca. Ziffer, afra, afrtiny. Florat. /Zfrica- 
HW, a5 Htti- /ffrttis, 45 um. Silv. 

. AFRONTA, Alfronranienro, Á(fron- 
tas com os mais 7/id. Aflronta, Affzon- 
taniento, Aflrontor. &c. 

AFROXAR, ou Afloxar. Alargar. 
Naó ter 1na0 com forga ; naà fuftenrar 
liuma.coufa com a. nic(ima. tcíura, quc 
e Relaxare ; on rensttere. aliquid. 

JC. J i 

Afroxar asredeas ao Cavallo. Haéc- 
Mig, Ou freund. equo Yciuttere.— Plo. 
CY. 

,AFLOXANDO as redeas ao Caval- 
lo o-deixei tropegar. Lobo. Corte ua 
»dldea Dial, 5.pag. 101. 

Afroxar. Fazerie froxo , náo ficar 
taó tcíocomo dantcs. 

, Afroxaracorda do arco; ou do in(- 
itrumento mufico. Reuwtti , ou laxare 
chorda, oracio diz reus remus. 
Virgilio diz, Futes laxi. Sc quc. as 
,cordas , ou por gaftadas falfecm ; ou 
por oes AFLOXEM, Varclia ; 
Num. vocal, pag. ] 

1 Afroxaríc, a! be No fentido 
moral, Dominuiríc.o.fervor, com que 


fctem dado principio a huma couía, 
^ fte- 
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hemnüutere it. Lay. ou fe. romnietere 
Qwd. Tibull, Elangnejcure 12t. Ly. 
Nao;ci de afroxar no zclo., Nibil. dc 
neg falto funt reunffnvns.. Cic. Alzoxar 
no valor. Ex Wrtute. prifé ina. remuttc- 
vt. Ceejar. . zem 
He conveniente, quc algumas vezcs 
fc AFLOXE. Varela, num.vocal .p as. 


174. - à; | D 
| Tr LOXANDO-SE o vigor com a fa- 
diga. jd. ibid. pag. 603. "t 
, AFUGENTAR.  Pór em fngido. 
QObrigar a tugir.. Afugentor,o iniigo: 
Fiaffem Yusare. In fugam coupicere,,da- 
rc it fugam Cic. Fdoffes 1n fucam vertere. 
dit. E». Pusat uci nyiccre, 
flint. F. E n " 
. ÁBieace,.a0s Heregcs, .& AFUGEN- 
TE aos Infieis. Varclia. Num. .vacal. 
pog. 451. "eg x 2. 

Afuséntr. Langat, fora; expclir: 
M reypropellerey ropuljare coni accu. 
:E. Pw - UM E 
Occo com fias. luzes.cintillava 
« Que as trevas Zfuscutao do:2Orien- 


Im Ap Ue) un 
Ulyff. de Gabriel. Per. Cant. 6: Oir, 


» 


39 FUNDAR. Merer a pique. Z*- 
werice, ou depruncit Vid. Pique... 
. Atundaríc. Hir a pique... S dere, ou 
defidere, Corucl.. I*Nepoj. Farro. O ovo 
vizio nsda em cima da agoa.,: oque 
cfli cheo- Te afunda. . Quod , ovum eff 
iuaHe , nótat,. plenum drfdit. Farro. No 
fonte de Siria rodas as cónfas ]éves. c 
s» Mfundao, & todas as pezacdas ^'nadzo. 
Barrcto Prar. entre. Heracl.. & Donoc. 


pag. 31^. be : 
AFUSAL, Afufal. He aquarta par- 
tc da pedra dooLinho ; feira cm. mo- 
lhos.. Pedra de Linho faó outo arza- 
teis. dellc. . AH ND al : 
AFUZILAR: Fazer füzilar. Fazer 
fJahirfafcas. Ex aliqua ] re feiutilbas 
elicere (Lieio, lias liitim.]A pederovi- 
13 com que fc AFUZILA o fogo, fo- 
ibre à eícorva- Relacao: do. eflrago de 
,9. Feliecs; pag? 65— " 


Jd! Gadanhbio.. —| 


GA GA 
^ ÀGA 


" 


/.L AGA; Agi, (Tetino da M.licia, Tur, 


2qnüca). Agà ..dos Juzarcs, he f'ox 


,Cxezciros doTurco o Gcueral eel les;on 
coronel da. Intanrafia. Efta palüvra qui 
dizct.-Míirf£rey, on. Seubor dc aM ta Se, 
lcureb Aga,val ouncfino ,; que 9. Ss 
Aber. Soltimas.- Aos Govirüadoezes das 
Cidaces lfoscitas:aos Eaxas, fe dí 
tc nicfmo titulo. Toi car na rLtagug. 
da dc Solciunao. Jt à. Petrcs 4. , Dee, 

as. : 00 ero . [ » , 
MON RS. cu Ztaá.da  Forialéza, 
;Godinho,. Viagcm da Jadia, 158. 

: ÁGAC, AIM.. Cidadeida,Isdia , dif. 
ronte dc Chaul 14. legoas.Dt cono p, 
loco de Caflro-cnveitio: a os- moradoe. 
rcs defla Cidade, | id. Jacinto. Fro 
livro: 4. nium; 63. De con:o fol Agace. 
lin entrado, & quemaco pejlos Por. 
guczes. P ul:Barros Dre., 4. pega ].-— 
Sceunido as: annoracocns.éc ' Eavaulz, 
qucur.araó os Portuguezes ncíta «gue. 
ra irezenras velas, ertre naos.— £roil.t 
Zanbncas, & catias. ^7. 7 51 
-» AGACHALDO. Querem'alguns, que 
Agachado, fc derive dcGato ; , porqu 
o gato fe cofc com a terra; quando d: 
pera ;o rata, "E-afíim 0s quie. nrn.ao cil- 
das, fe agachao, efperamdo pella 5 
qut querein roubar , ou matar, Pi 
Acàacapado.. Tx Ac | 

AGACHARSE. 7. Abatmarfe; ce 
colheudo o eórpo , pot na6. ferviflo. 
Jd ^ Acacaparfv. |. Sí. 9 

AGADANHAR. Diz o vulgo pet 
hir. com violencia àcara de. algucm co 
25 ma6s, & com asunhas- ficia. ifa 
Gemo inyolare. V ioleutas sonus im d 
itin « divize ve. Diz Terencio ir Ex 
athébo 4. 36.. Ta nunc fi detuy snb, 
fit 650 10i tibus facile in oculos uu oelem. 
E püuco abaix 6 diz oielmo. Pix WW 
contiuco, quin Ci iYolem. dy — captu 


1 


AGALHA. Frnto de Czrvalho. //& 
Gallia. "-| a 
AGALHAS  Termo anatomy 

- - fe (en 


| AGA 
Ful. Av yadalas. wi eo Kec 
AGALVA. Lugar. Fd. Agoa de 
Moura. S—M— M Pon 

AGANIPPE.- Derivafc | do: Greso 
Án que quer, dizer. Doce; & à: £05, 
que he Cavatlo;& ; icgünilo. a. :ficcaó 
Postiea . zLzansppehe Ima. fonte; quc 
 gcavaiio Pegato fcz coma unha.. Cha- 
n:oule «tigamente effa foie: £5antjs, 
&x doni, hc a mefma, *que JF procrenc: 
He contagrada «à Apollo , & às. Mufas 
ni Beocia ene. 0 nonte Helicon, & o 
rio Permcílo. d gamppe , es. Fer: ou 
Agamppis, ibs.. Fem. ivit, Oyid..Cou- 
[:geità fonte.  Zsamppéni, d, wm. 
Edo: coo — 

Em mei pranto. formar nova Zf2a- 
uppe. Barreto Vida do Evangcl.3. our. 


) 


pe.2. . vox * sd 
AGARENOS, .Agarcnos. Povos. da 


Arsb»a .Fcliz,.ou.da Sabea.; .dcfecn- 
gentes dc Ifmael fi ho dc Agar... Ettes: 


faoGsquc no reimado de Saul ütiveraó 
tuerracom o Tribu dc Ruben, dc Gad, 
& de Manaffes. ^O Imperador Trajano. 
6$ quiz defiruir, mas o Cco fe decla- 
rou cm favor celles , conta todo o 
poder dos Romanos. Perdcrao efía cc- 


Iiftc proteceaó, defpois que fcguiraó a: 
ky dc Mafoma feri. pavricio. Hoje Aga-. 


"gs valo mefmo ;, quc Mouros, & 
Ag;reno coufa dc Mouro. Experimen- 
Xiraó os fios da Zdearena cfpada.Agiol. 
Lufu. Tom. 1. 87. 

AAGARICO. Derivafc de Agam; pro- 
vincia da Saimacia, ou de ZAsaro ; Rio 
diditta pravincia donde | Íe eriava có 
zbundancia , & donde vinha paraaEu- 
TOopa, qnc ia3bcm tem muito delle , par- 
üenlarmeuic no Detfinado;em Saboya, 
& nos montcs de Trento. Hc Zfcarito 
huma exercfeencia cfponjofa , a modo 
dt corumcelo,d fc cria 1a fuperficie dos 
Rouncos, & ramos mais groflos de arvo - 
I$, guc dág boloras &c. SÓó o quc fc 


L 


83 1w,s troncos dos Laricos íec podc: 


UWuar [eguramene por boca. Hà de 
duas eipecics Macho , & femea. 0. pri- 
'PCFo he compacto, pezado » pegadi- 
:0; & ora a amarelio , & rcm. pouca 

iom. ;. 


i» 


— BA 462 
p criafe TioS troncos dc Carvai- 

p velhos.Agarico Íemea teni 3s vezes 
lo jrheic parda , aíua fubítancia he 
icvC,Ur3c35docc-ao 2ofto rio principio, 
mas defpois muito amargoza. /fearicir, 
A ÍNCHE, (p. lib. 25. cap. 9. G anti- 
£o' Medico Marcellino l4s:2 pennltima 
de Zsarico breve.zfsarico mifturado co 
1ràiz:do Pencedano, &ageaforre, & 
»poílo no offo corrupto o alimpa,& ar- 
jtfnca, RccopilegaG da Cirurg. pag. 
: AGARRADOR, Asgarvádór. 7/id. Bcl- 

Cgunn! "üe o. P 

AGARRAR. Derivafe de Carra, quc 
he unhà de Avc de'rapina. -Agarrar al- 
&uma' coufa. ' Had nuemibus. varcre 
Qu Tw comprcbeonere, dlügnid  barpa- 

are: |Ó-—— € c 
| Agarrar; furtar.-FJarpacare (00, avi 4 
atm) He dc. Plauro P pci ; n 
jew. Vh» data occafio cff, rape, clepe, 
Mrpasad.. 0c 

Agarrar cm. alguem.. AHiqnem prcben- 
dere, ou apprebendere, ou cotuprebende- 
re, Cic. In aliquem, ou alic nauns inp 
C ME ow | 

Agarrar com alguma coufa, pegar bé 
nclla. 7/id Pegar. Affim como a ÁAlface 
;guando cfla baixa,& 4eaada com o 
chao, he faborola,.& iaudavcl. Dial. 
de Heir. Pint. part. 2. pag. 218. 

| i ramio Pas Fer com £arro- 
cna. Jacio pnycYe, transigere, (yaniYcr- 
erai Pl car fe - 

AGASALHADEIRO. V. Agaía- 
Ihador. 

. AGASALHADO. Hofpedado. £ofpi- 
Uocxceltis , a, wn. Pid. Agalalhar. 
»daafalbado. nas principaes cafas. Bar- 
UOS, 1. Dec. 

Agafalhado. O quc íc agaialba «m 
algnma.parte, Eltou  ricamente agafa-. 
Ihado. Landi C naemfece babito- Cic. 
Awmplá , magmfiagne utor babitatio- 
ne. e 
. AGASALHADO, .Olugar,em qnc. al- 


guem-:fc  agafalha. 7f.  Gafalha- 
do. |: !,»» 
Agafalhado, Termo dosriflicos do 


y de "n lgar- 


—. fanuliaf 544 


| ACA 


M54 


-Algars e;) Como c(tà .o vnffo. Zeafallbu- 


dot querem ; diver ^. como .cltà. a voffa 
1 T E LET EM: 

| AGASALHADOR.. ,-. Agafalhad c. 
Aqucllc; quc com caridadc:, &.corie- 
4ia - agafilha «hofpedes:Hie yc ber bo]- 
quitalis, éz boc boypitaie; Cuet us ayez 
Aitsdpbentey ex apit., Dencvolus | adYona- 
rne; boibes. Fhoj pitalitants Mas. CE 
Jendiofus. .Plonxceiy que;foi. grandc wga- 
falhador dos nofíus^ puo; qni. femfey 
bojpitalijmnps, qmuicilfimusque soffrcyna 
Auitionum fiut. Anvidoy, &pio. fgala- 
bidder dos hofpedes. ca , Bilpos:dé 

Lubin Er Lui. 
] $e ASA P ABOR Àj, :'Agalalhadóra. 
Fhojpitalis ^ fuwntinda. Jnd... Agafalha- 
dor. , "ue . Us. uns Fa 


Y AGASALHAR. Hofpedat com amor;. 


coc orbanidade, &c..- f Irquem bofpitio 
rxciures Ce. a. ad Zitt! 16: Aligium te- 
do, leffogue.acciperc. zie. rerfo,uen- 


fddne. aciperc. Atlieni bufpition prebere. 


"inch. bofpitio reciferc.. Qvid. 7A cada 


7€ 


phrale defías bom | .fezá zcrecenteríc .ó. 
adverbio, . £Priicvole,, 0n amice. . 7 o: 
Dciotsro agufolhou — magnifica men-. 


í 8 d , 2 E : » 
teg Cefar..— Gef DDeiotaro maenificen 


t ijfium bojpitio excepti eff Cic. 2. de. Dio 


E] 


3u.79- pee ud 
Nos vos agafalliarcmos y como | 
vive nocainpo. Tv boffutio agrefón ac- 


cifiemes. Dr. ) 


Agafalhoi bem os hofpcdcs , dailhc. 


bom agafalho. | Indiae bofpitio.. F'ir- | 


il. TS 3 
" Elle me quiz agsfalhar. Fofpifto me 
meta Yit. Cic. Em ourrolugar diz. Cl- 
cc ro, Enni domm fua mYitoasit, 
O queagafalha, Ffofpes amicis , ou 
bencvolus. 


À quc agafalha. JTofpita, amica ou De- | 
»eYola. R3gorolamente 4zllando,: £4oj- 


je55 & Flojpita; (c enrende só dos..que 
agafalliao hum fcrafteiro ; quc fas jor- 


nada; porque cíias palavrss vem de 


Fojpitim; quc anzigamente fignificava 


hun ecito direiro , qué'os forafteiros, 
& peregrinos tinhao,; dc poufar, &; 


dc fc agafa]har nas cafas dos ieus parc- 


- 


quem, 


tcs; & amigos. CHALD JE 
.', Agalalharfc, algumás vezes -val o 
melmo, que poular. DE 


.," Áondc tos árcis a&áfalharzQuó dryer. 
tes* ou apud c uemdiver jaberis. «3 
s Drfc agatalhar em cata. des feu. pav, 
In donum? pateynamvinnnievare. Cicia3. 
(Phil. 34... -- RI FWHE F, Nm 
, Murro tanpo hà, queme agafallo cm 
caía deLyfon. Cum £2 fonc cff mic baf- 
piti vetus; (Qc. Fanm.o. Quetc de 
vla zleafalbar com.cllas no Ceo. & en. 
»geliar.a poufada v défta. aldea. -Icbs 
; Corte. na Aldca, Dialog.. 6. pag. 
I". Ww. WEBS. - 
Así har. Fazet bom rofto. Acolher, 
Rececber.Agafalhaa todos os q o bulcao, 
Omnes ad.fe accedentes. bike accrmt. Cic. 
fBenisuo YultH excipit Tu Liv. Para ex- 
primer efte boin agafalho Je .podem por 
CÓ cftes dous.verbos,ourros adyerb.os, 
commode com Plauro j. /cmter, clenentey 
que amicé, bunc Com Cicero. q- 
HHEET, com Tit. Liv.Z/ il. Acolher, id, 
rccebe y. mi 
,AGASALHO. Dirivafe de Cafajo,. 
antiga:palavra Catlelhara , que,val o 
ircfino, que coriczió , & aprozivca 
colhimento ,' com que-fc reecbc nafim 
eafa hü hofpedc.Nas cafas dos Ancigos, 
Gregos,& Romanos havia hii apcIcto;éq 
fe dava agalalho aos hofpedes; chama- 
veOlhe . Fiojbitale .— cubiculum. — Tit. 
Lm 
- Cafas ; em quefe dà bom agafalho. 
T effa bofpita, orum. INcut.. Plur. Fa 
ler. Flac, Se fervitfe do Zeafulko, , que 
emrodos os]ugsares de feüs eflados 
jacharia decente, & ubimidante, & pre- 
,venido para voda a fua gente Monareh- 
Luft. "Ton. 7. paz. 6a. 

Ágafalho. A accaó, ou o modo dé 
agafalhvar. Zcceptio , Ou excepiio , onmi. 
Feu. Eid. Acolthimento.: 

AGASTADO. lrado../— Jraíss, a, um 
Cic. Agaliado contra alguem. fias 
matus, cx offenfms. ab aliquo. alicit* 
Cic. Algumianto agaftado.— Subiratits » 
d, nn. ' 


: Agafiado, o que facilmente fc iar 
i 


I 
| | 
D 

I 


"AGA | 


£i facile fih, qtiod. doleat. "Eovent. Bem 
dabzis que. fom natnralimente ' agaítá:do. 
jXofft féomaciis mor »Yulidishut "Terenr. 
-Hériieth muito agaftado: Zi neparatig- 
presen. Plau odis iosggon o 
AGASTAMBNTO."Colcra; ira. ^ fà , 
«. Pen. ffoi Chiti o Morfeulo72 (— 05! 
- "Agattsinentó: do-cotacao.Cordti dolor. 
Tenho agaitamentó do covracáó, - "Doleo 
tgráry , Oh cor-mibi ?dolet.^Qardiacis  & 
eordirtas morbus, a0 .Ontva couía; O cox- 
po qut brado Cot 74e fAamibiltos:R eco- 
pil. de Ciruxg. 175- -— v SYM, ^ dil 
&46a5T AR. Provocar: a'd£a. Agaffar a 


F. rl 


iguem. hee ffomaciiun vovire: Cie, 


ya. id. Colcra. : 


ágaitarlc cotra alguem. zlicau -irarfci, 
acu fecenferiQic. 9 08 cU 

Nüo vos agafleis, do que: ágora vos 
diech. Te rooo, nt fut offenfioné: 'acüipi- 
às quid dixeio- Cic. " - 

Avsftarfe algum: Yanto,. fnbirafci, fc 
dias alga coufa agaftado. Srqna offe- 
fitrtula fatft eff anim tni. Ct: 
- Bem fabeisque Marcellino cílà agaf- 
14do conrra vós.- Marcelliman. tibi ira- 


tie off fcu. Cre, * 


N30 vos agaftels. Üntteou nutte ira- 
pi | 
Cofluimo rir, ou vemme o xi(ó,quait^ 
do mc agafto.- oleo. in f'omacho. videre. 


C. 


am, fIrreat. 


AGATA, Asatà. Pedra preciofa, cu- 
JA cor de ordinario he vexmelha, mas 
!3tzdq cOm Vcas dc varias corcs, quc 
Fueee fo recrcou à narüreza em. debu- 
x3! payfes ,, bolqrres, mnontcs;- & ourras. 
f;nras, Na opiniam de alguns fe deu 
i tlI3 pedra o nome de Agata, porque 


mira; que fe vio a. Enropa , foi 


à » 

2Charda em icifia nas prayas do rio 
Achstes. Dizcm; que he remedio :con- 
*à 2$ picsdas dos Efcorpioens, & das 


r2 


has, & que por- inibneélo natural a 


Apaia a! bufca, & a metc no ninho, pa- 


laur 


to d à 
No Multo do Pare Arhanaóo Kir-: 
fc achsb. Agaras- brancas; & negras, - 
anvaUdas dc vanas cores, tiradas 


143 
& m 


Cerwar aosfühos de todo ogene- 


€ peconha. 


Qt. f. 


"UM oW 
"dó territorio de Sena. Achates — Mafc. 
Jentt, Bat C Solin. e IPlin«lib. 27.09 
e 10: A"etlétiome, aündsQuc do ge. 
nero mafeulino, fen.pre Jle*: dà Prio 
'eptihero, oüddjectivo -ferün ino; por- 
duc 'atténra Plinio ao nome latino: qe»r- 
AR te M»e m WM. . 
- Ágata :dé ^muiras veas. Vernielhas, 
Femachatrsse, Mafc. Plo, -—- 
7 Sarüonicas, datar. Co?helinas, 
;Ollos de 23105, -Opalos; & Eszzares: 
Infui. dc Man: Thomas ]iv; 1. . od. 
RE Loci NP M i 
, Outros. Ihe chamáao Agates. Á pera 
idstles , &as perolas-comira 3 pefle, 
»Corrécgao de "Abufos "TTom.- 2. paz. 
225. -— L -— ' "T A ". 
AGATHYRSES: Povós de Mofcovia, 
circ o lugar, donde nácc. o'xio Dnic- 
per, &.a Tarraria menor? Agath], o- 
rnimn. Mafe: plur. "- wm 
CUAGDA: Cidaile Epifcopal, & porto 
do mar, na provincia de - Languedoc 
em Franga', fobrc o rió Erod. cata, 
&. Fen. Narukal defta Cidade. datei 
fis, t5. Mafc:e Fom. fe, is. INent. 
AGE: 
" AGEITARSE. m "* 
-—AGEITIVAR. id. Adjetüvar. 71d. : 
Concordar. . a 
AGEITIVO, Agcirfvo.(Termo gram-« 
rnarical) Z^;d. Adjectivo. Affim quando 
;lc fubllantivo, como Zeeitiyo. QOlivci- ' 
,rá; Grammar. Portug. cap: 45. ! 
-AGEN. Cidadc Epifcopal; & porto 
dc'mar, da Provincia-de Languedoc: 
cm Franga;fóbreo rio Garuns. Zvinaiit, : 
nj. iNent.natural de Agen. Zoumas, 
aii M'afc. d Fem. Os de Agen. AU 
nates, antigamenie fe chamzvaó Zfeitio- 
briges. — Coufa. coneeménte a "Agen 
Avsuntnfis, dr fe^ 0. -—X 00 
AGENCIA, Agencia. Officio, cuida- 
do, Occupacao daquelle , que faz os 
ncgócios dc algucm, como feu Agenrc.- 
Ufficrnm, ou pivius. iliis, qui ahena ge 
yit ne20tia. | "- hs. 
Viver dc (àa agencia. $1i$ acchdo in-: 
X 2 dnj- 


"a 


6.6 AGF. " 
dufriá ,ou fus 11 negoris ,geveudis indu[- 
tá je fnflitimre. V,yode nimha. asen- 
Cia. Ex necorhs, qme procire mcam. fuj- 
£eMotecmutüteme —- Qo ues onoH 
.. AGENCIAR. Dar os mcygos; . abrir; o 
aminho;, p.ra;coufeguir huma, coufa. 
J'iams ou occafiouem aperire. ad aliquid. 
Cies Facere radmu, ad aliquu, ,, un- 
)j.  --4 ie. m "i 
Agenciar. riquezas. , Zen  alicut, ad 
opcs auplücamdas: patefacere, Frcits, — 
4; Agcuelarfe humà., grande reputagao: 
lifiraerc fibt iter ad mnaznam fam. 
Jai. TT LE. o LER 
-.. Ágenceiaz.bum incendio, , huma-fediz 
$89. ' pere, viam incendio, T3 Liv, 
Apryire viam feditio. — Publicas rebe- 
,bocns wf encudas Maccdo Relagaó do 
fallo pagos os venen 
, Elleagenciouo meu. zegreflo,: & o 
mcncereduo. Zprruit iibi, reditum, "e 
, Curftin ad laudem. Cic. Scis metecimen- 
tos lhe ZAeezciara? honoxificos poftos. 
Monarch. Lufit. Tom.z. pag.5o0- Que 
obrou tanto em /fzeuciar-lbe. à Coroa, 
,Varclla, Nim. vocal 48. 496. Ww 
AGENTE. (Termo Phyfico) Agente 
geralmenic fallando) bc o quc tem vir- 
iude para produxit quelquer cfitito. 
Agente natural he o quca narurcza:tem 
dererminado para a produgaó de hum 
sÓ Eeftecito, & náo para outro Ooppofto. 
O fogo v.g..sóà'qucima-, : &c n&o 'rcsíria. 
Pello contrario, Agente livre; & volun-: 
tarlo brar hi 
Oppoita aclla; A, vontade V. G.. pode 
querer ; & n&oquercr. Zecnte. tem niars 


-i*uocoas 


ampla (iznificicaóo, qnc efficiente, refpc- 
ctivamentc a osacios immarntes. Deos. 
hc Agcntc, mas nao Efficiente. /fzeus, . 
cutis. INcnt, Ho otcermo ; de que. níao, 


os Philofophos nette fentido. Entre os 


Zoentes naturacs ofogo he o mais etf-. 


C842. Madrira part. 2. pag. 382 col. 
in ) 


4 Agente dc.hum princepe , dc hia 
Repiblica ;; &c. Hec hum miniftro; fem 


z;tulojd cm lugar dc Embaixador;ou dc: 


Enviado, faz- os nc&ocios do Princcpe 
da Republica.- &c.. Crrator, ou. Procu- 


dc obrar huma coufa ,. & otutra. 


AGt. 
Yator, 15. Maüfc. Sallnftio-diz csrator Rei- 
qqublice. Ufa Cieero, dc Procurator em 
dentidó Óeniclhainte a efte; 5 5. 
Agente. Qualqiier; que. por commi. 
faó de fuperior fohceitu publicanm:ente 
Os negotries dc humaccommunidade co[. 
legio, Cabido,; Cidade, Villa. .&c: 0 
Agehtc da; Univerfidade de Corniby 
as as xcdorias, & maisncgocios , em 
que 3 Univerfidade o' occupa. Procura. 
tor, oris, jVfafc. Qni alicupur yationes ae- 
&otiaque proeurar, fd, alic tinis HC20L im 
On A6 ofta cerit. lino pre pofitns neégorio, 
alien juris-Vicarimi. Cic. Que O0. Zigente 
da Univerfidade feja de /rrinra annes, 
Eftatutos da Univcrf. pag. 212. col. », 
ío?0s dÉIibites, & Procuradores; quc as 
;Cidades, Villas, & Lugares mandama 
,cortes.- Lobo, corte na; Aldea; Dial: 4. 
pag. 09... 


- AGG 


AGGLUTINAR. Hc palavra. latina 
do verbo Azeluturare ;. que val-omdt- 
Ino, d pcgar,rnir, foldar.Ufam os C: 
rurgiocns della £allado cm ataduras, ou 

. ungucentos, que fervem . dc agglutinit 
FWw.BAgglitinativo. — , | 

AGGLU'T-XNATIVO, AggInutinarivo, 
(Iermo dc Cirurgiao.) » Aradura aggli- 
tinriva, — Unguento - agglucinativo; 
O que defpois «lc ajuniar oslabios da 
ferula, ícrvc de os confervar juntos. 
Unznem, ac iiutinauli Yi babens: Ata- 
dura encavnariva , on Zecintinatth 
,Recopilacao de Cirurgia pag. 158. 

, AGGRAV ADO,;.Agezravido. Deriva- 
Íc do verbo Latino Ziz cravare; que val 
o mcfmo;que fazer mais grave, on ma- 
IS pezado. Ecm Portugurz o qnc 3g- 
grava, oii O aggravo fempre hc pez:do, 
& dà pezar., Agotavado , oficidido 9 
a que fe tcm fcito. aleum aggravo, oU 
fem rezaó. Offenfis, à, 1m. Cic Lofas, 
a, fm.Cic. ^ dignidade ageravada. La 
fa dignitas. Cic. Sentjame aggravado de 
mmnitas coufas. Auris rebus incus cffctt 
debatnr eximius. Cic. Hum homcm aggtt 


vado facilmente dà credito a hum »- 
; 


« 


" E 


*- 


efalfo. Pr. animo exiiicerato facile ficta 
(ques Nc khit- ] : 45. « 


Aggravado. Mais pezado. 7/id: carrc-- 


gado. — - — —" 
i Aggrav ado Termo da Juris Pruden* 
ciaForiuguUz.) No he aggravado o 
ageravente, 4d cff, PETS julgaraó os jini- 
ycsgue le bàvio ae dar ao fupplicanre, 
Qu acgravantc onmro Juts, cono elle pe- 
dua. Sapph cator dd altéyrum ,— c7 pavim 
ant£gru atc paticem "imet apprdat. 
Wáofojgt/avado o agsravawtc. $af- 
qu pofl ilatorrs exclufa fiut. petto, ou 
qmpplicator. jua pofflutione exclnjus fuit. 
, AGGRAVANT E,ou agravante (Ter- 
mo da Juris Prudeneia Lufizana) Aqucl- 
jeque appelia!da fentenga co jurz para 
outro JujZ. Supplicans ,|— ou fnpphcator 
he o rcrmo orcinerio des JucisCopful- 
tos. "fd parem antboritate jmudicem appel-. 
lus, ou. (roYocans. ' 

Aggrsvanrc-)  Termo «da Theologia 
morzl) Coufa,que faso peccado maycr. 
Ella eircunftancía he aggravante..— Fc 
snlpastFaMr - peccets- gravitatem. auyet. 
;Explicat as cireunftancias, fot raYamtes. 
Proin pt. Mora!, 223. Eg 

AGGRAVAR. Ou Agravat. « Dizer 
onfazer alguma confu quc ofcnde a 
outrem." Ahorn offendere, ant -ledere. 
Gt. Aduinnan alivujus. offendere. . Gic. Em 
Aggrzva2do ackaras a crymologia de Ag- 
Bràvar. : 

* Ofrztor fabio n26 aggrava a ninguc, 
4dzerdoa rodos lulYca. «Sapiens (Praetor 
93 fon vitat, qualitate decernendi Cic. 
Em d vos aggravaraó? ud tibi jam- 
Véefaiwn eff (C. — : 
. Se clie nao aegravon a ninguem. 5$; 
Wivfle a mien: lafit. Cic. 

Nào he lieto aggravar .à on- 
Uem, para fe aliviar a ft. 2Nos licet. fui 
(Omnod; capri nocere alteri. Cit. ^ 

Couve ajguma coufa , que vos ag- 
Pale, S; qna offeufimicula. facfa cf 
mum mr 

Ageraverfe, Offenderfe de afguma 
*oula. , //rgia ye offcudi. Cic. 

... €$0VO$, quc pio vos aggraveis,do q 
Vosquero dizer. SQutfo, orogte Voi, t 
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wai LIE fite offenfione ,| quod dixcro: 
onc , 
-- Flomem, quc facilmente. fc agerava , 
&fe abrands. mmus Mollis, c ud ac-. 
A C aid depoucinlam offesfionent. 

i. | 
Relponderaó, que fariaó dc modo ,. 
que nào ficafíers aggravado diilo. Rej- 
poulersnt fe pr ffatwos , iibil ex eo te of- 
ftufionts hbabiturnm. Cic. 

, Aggravar. (Fermo da jurispruden-: 
ca Lufirana.).He appellar de bum piüz 
para Outro quc terha 2 mefma juif- 
dicio; E 1ufto Asgravar fe differenca 
dc appellas, porque appellacao be "de 
Jutzisferior para lupesior, & ogmavo 
he de hum juiz para;outro igual ao. 
primeiro. V.G. do Cotrcgcdor do Ci- 
velíe aggrava para a Relagaó,& aRe- 
larao0novxa outros Juzes eo mcíno 
Tribunal & na fentenca qnc elles. d, 
vence à pluralidade,nào a autboridadc. 
Os Juriíconfulros dizan fapylicery coin 
dativo. v.g. $zpiphcare cawe, & fuppti- 
care contra atignteih.ATguns dizem aphel- 
derry OU jr Yocaye — atl. com decufativo, 
fcm deciaszar fe o Juiz he maior, ov )gu- 


. al. Budeo no fcu livro intirulado P7er ba 


fortfa chama ifto-comérariit proferre pro- 
Yocatori 1 toque fententiiyut imr ja 
nin ver] in, att. feuteuttec capita Wti iuju- 
ria, atque my emi mmltiplici reprebeu- 
onc traYari,& logo aerccéta Gravann- 
nd cab Tambem podceremos di- 
Zet. Fidem equalis, fed eqinorts gerifih- 
Bonis nuplerare adverfus Yep perperants 
c inique pilicatant. 
' Quc nào fc poffa aggravar de. queni 
mandar naguerra. Ate ab eo , qni 


inperabit , provocatis ne cffo. Cic. 


Aggravar. Augmentar.Aggravar hum 
mal. Malum aliquod. exacerbare, exul: 
cerare, eravius reddere. 

Aggravarfe o mal. Augmentaríc. iu- 
graYefceze Cic. De dia em dia o fcu mal 
fc Ihe agerava. Ejns snorbus imlies , ou 
quotidie ruzraYefcit.. Anl. Gell. O dia íc- 
2uinrc fe Íhe ageravou muixoo feu mal, 
& o dia defpois mortico. Die. f T 
cjus morbus yebementer. oet , - 


Molle 
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pofridie mortuus cff. 

Augravarie a fcrida,a clisga ow a poí- 

tema. Redulerari ( 0rjiutus fum ) Coin- 
lunii. 
, Rececyo, quc o mal. fe 2ggrave. Vida 
da Princiza Thcodora. gk yeor, ne mna- 
lum dnseatur , exacirüetur , exijFeretnr, 
exageretnr ; acerbius fiuc, zr rtdia- 
tur; ou LreYejeat com Taeito noltvro 
"35 atque talia agitantibus, sraYej- 
cere Yaletudo duzpffi, ou u22raY(jcat co 
Tercencio Fiecy. Male ntetno, ut Z2 Lio- 
aene sanis morbus agi ravefeat Dizem 
que fella Zi ravos a iferundade. Mo- 
,narc. Lufir. Tom. 4. fol. 81.coj. 2. 

Aggravarle,faxerle mais pezado.Fal- 
lando «m docngas; zcli&éques,-& entras 
coufas,qe aggravaó o corpo Durravef- 
cere. Com trabalho de hum deuiafiaao 
xereicio , cs corpos fe aggravaóo. Cor- 

grn- excrcicatiomum defatigatione. ti; Ya- 
A DizGrutcro,; que affini rem 
achado na edigso de Vi&orio, & cm al- 
guns manufcriros de Cicero no dialogo 
da vchiec. 

AGGRAVO, Ageriva,ou Agrava,Inju- 
- fcm rzza0,otlenfa. muria, e, Fem. 

i. 

 Faz:r aggcivo a al guem. Zffient.— 1aj- 
riam facere; ou imferre. Cic. 

Enriqucceo tein fazer aggravo a rin- 
gucm. Bem fuimilinrem — amplifeaYit y nc- 
nsi nocent, Cic. 

M:Iher lie fofrer ageravos que fszclI- 
los. A4ccipcye, quam facie prffat iuri - 
5. Cit. 

[inpedir,que fcfagaóaggravos à Ou- 
erc. Lb us quibus iferturpropsihure 
hum Qu. " 

Angrdvo.Na jurifprudencia Portuguc- 

za lic appeliacaó para juis igual. ao có- 
tritio da appellacgaó ; quc he dc Jus 
Tbalecriso a fuis fnperrior Jieirers equna- 
his áppelíatio , ou ud gudicem — éqnalenm 
proYocatig. Ouiros |he chamaG | fuppii- 
(nti0,2ni s.Fcin.V id. Ageravate & agbra- 
var 

AGGKEGADO. Participio do vcrbo 
Arezar. [fo reatu ou Agmntratps, 
Hy HI. 


AGG | 
Aggrerado. Subfiantivo: àjuntamz. 
to,o0u uniaó dc nuitascoufas pora a 
ccunpoficaó de hira. 1à. Cour: mentatio, 
Copuiitio, Coujm.éfio , «Ns. Fut. y, 
Quando chan. ios 2 alguem Frltee, eg 
ena palavra oucremos fignificat him 
aggregado dc beris, fom miftura aleu. 
made males. — Nulli alin Euic Yerboyg 
beatum dicii; [nbyc Ea notis cf! y mfg. 
retis apalus omuibus ,, ex iniata. Borermg 
complexio, Cie. Sendo à verdadera. fa. 
bedoria hum zfi^rezado dc redo o pot. 
y fivel faber. V urc]la. nuni. Vocal peg, 
388. A narureza lic hum Zo» 2renado qe 
,nnitas caufas fogundas. "idem bid, 
pa2- 497. "-—.— 
AGGREGAR;ou Agregar. Afuntar.De. 
Dvale do Iunm, Grex; i5. Grey. gun 
Jure, (0,0Vt; acfiii-) Cic AX TCLOd Q 
Pape Alexandre 11. à ordem des, 
Agoli.muiras congregagoens.  Clrjfgl 
Purificativo. Av rrezando emfeu dont. 
«Ho .atodas eftas aves. Varelia. am, 
vocal pag. 462. ^ — 
Ageregavaóíe ás primveiras comp: 
nhias de foldados, com que íc. cncor. 
travao. LQuibuscumqne fyonis occiumram, 
feassresabant. Gef. —— 

s quc a Fortuna havia aggregada 
fcito compauheiros , ou camarades 
Sings . ii comites fortuna ao cronayent. 
VeltPatere.—— 

Agsregatíe a algucm. lomalo p 
Amigo, Seguir o. feti partido. 72 £069 

m . . " 3 E "Ea Sm 
Ye fe ad nnucitinm altenjus. Cejar- ASI 
,andofe .aos Sarracenos, qnc nc)la eite 
ya6. Mon, Lufit. Tom. 5. fol. 10. col 


1. 

AGGREGATIVO,Aggregativo. (1 rmo 
dc Medico.) Pilulas ageregativase 
huunas pilulas purgativas, cephalicss 
ajunrao os humorcs (ara os purgare vs 
Medicos Ihe chamaa pilule ag erepta 
(exag orcoarc, ajuntat) Cochias Jg 
,adiiYar, dc Hermoda£iiles, &c. Me 
,deira, Morbo Gul. i. parr. pag: 4^ 
qii. 2. 

AGGRESSOR, Aggréffür, [ic pel 
vra Jarina do verbo. fo 2redi, feonitt 
Hc aquellc; quc acanicre x 


1" 3 UD 4d e 6 oo m 
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qrafer, oris. Mafe. YZ1pian. Mavia de (cr 


" L E * : à hue " I * 
5 Noirs Q Ji refor. Vicira, 
2 om. 9: pPuS-. L 16. 


AGI. 
AGIGANTADO. Grande, & marcira 


dc Gigante, dec grandeza exrraordina- 
rid. Coloffens, aj. nm. Plinio diz. Colof- 
fumi; a» Mm. Cusautis wiyfar ies. 
Mondou fazer a 3uà fisura acigrandcza, 
sgiganiada. Coleffemm — fe pmnei julia. 
Pun | 
AGIGANTAR. Ensrandecer. Com- 
muhnicor forces de Gigante. Dar hita 
graideza agigantada, /Zud.nos fes tu- 
gases. Quando acrecenta Deos os traba- 
hos; A. 1; «nta o Efpirito. ChagasCar- 
tas Erit. Tom. 2. 96. E 
AGIL. Oque tem hun gr&dc ligci- 
Za, & dclircza àe corpo.zicilis Mafe. 
G Fon. «ile 5 INeut. 1. Lay, Plast. 
orat. E 
AGILIDADE. Fdlidade, & dcftrc- 
72 cm meirár o corpo. /uMitas, tutis. 
Fem. Cice iis unduffria, Col. 4fa- 
Mat, mobiütasque naturse. Cic. A- Witates, 
hier wm tatesque coreris. Cic Com agi- 
Iidace. 4: liter. Colunel.O Milbano tem 
fc iluladc em furiar 205 golpes dos fal- 
C0cHS O corpo. Artc da vaca. pag. 53. 
verf. rim 
O quc tem muita agilidaide: Zeile 
Wf, à, mn. Prova Votlio, quc eite fu- 
Pulat;o hc mais certo, quc Zfeili- 
His, j 
Foroas fem. agilidade, & fem deftrc- 
40. Yee acreffes y (me palfera. Ctt. 
Agilidadc. Him dos quatto dotes 
v3 corpos cloriofos.Hc huma qualida- 
tlobrenatural, que. emanindo. da ai- 
TR Beimaventurauiayconmunica ao cor- 
P2sloriofo híta pradigiofa ligcireza, có 
*Qual paf cie lu;m Jugar pata outro , 
com Imperceptivel; mas 5:20. inftanra- 
ez, velocidade, porque ng mefmo ré- 
P ellaria o corpono termo á qo , & 
"0 ittrno «d awepr & em tadosos luga- 
'G Httetmerios, 7o aeilitati s. O do- 
oH, T. 


tagaQ. Agitacáio do. e(pirito. 
imneytis. Ci. O. efpirito huinano veífá en 
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tc da AGILIDADE nao fá aitgeiraog 
COrpos gloriofus, mas ]he tita tudo o 
pcío. Viciza, Toin. o. ,g. 

AGILIIARK. Fover agil. Dar aeili- 
dadc. Zfoilem reddcve, Aviltaófe na caga 
; 9s meinbros perguicofos. Fabul. dos 
Planetas. pag. 65. 

AGIOLOGIO- Drtrivafe. do Grcgo 
42165, lanto , & Lo: os. dilcurfo, & val 
O meimo que Difcurfo fabrc. a Ykla, & 
virtudcs dos Santos. forge Cardofo in- 
tirulou o livro, que COMpoZ das vi- 
das dos Sanctos, & dos que ntorrcraó 
com optniab de Santidladc m Portu al, 
£ixiolo vio Lafitano. Vite Santfor um 7v. 


/ : fo lac 17 
fitauormn, ou com os Givgos, Zoo 


Monum, 1. INent. 

AGITAC,AG. Phyficamente. Hc hü 
certo movimerito de huma p. rre para à 
Ouira, repetido, on continuado, & có 
violencia imprefio. "eitatioyonts.Fem. 


Qc. 


Agitagáo das ondas do mar. Mórus, 
C avttatioflcfnmntCKc.— Jaétatío maris. 


hien. "Effns naris. Idem. 


Agitacào dos ventos. V'eutorum flatus, 


ow qeMato. — 7doitacaó dos ventos, cóà 
t moven. | Cofla. Georg, de Virgil. 
PAS. 79- | 


Agttacáa. Occupacao n:eutal.Inquic- 
Zitat 


una continua agitagáo. INseuguam ani- 


I agitatione, c» motu Yacavs eff? potcft. 
ic. 


AGITADO. Movido Para huma, & 


OUtza partc. Zigzrtattis, a. 102. Cic. J/ir- 
4 Dizfe no fentido natural, & mo- 
ral. 


Rio agitado de grandes tormentas: 
Fluvius naents comnotus. tempeftatibus, 


Cc. 
Sueco agMata. 


Queflaó  agitada. 
Vul. Acitar. 
Agitaco.Inqiietado. Agirado de cui- 


dados. Curs REGIS, a, wm» Cic. HAgi- 
»tador de 120 interpal Efpiziro. 


Mari- 
ibo Guerra do Alentejo pag. 59. 
AGITAR huma queffso. Pr eleu- 
Ina mater cm contrcoverfia. Difpurar, 
Y dizendo 
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dizendo caáa hum por huma: & outra 
partc. o feu parecer. Aliquid azitare. 
"Tit. Liv. De aliqua ve di je ou dif- 
rere. Cie. Zlgitevfe a queitáo por huma, 
,& por ona parte. Madcira Tom. 2. 


Qucil. 31. artigo 1. 
A GN 


AGNAC,AO. Parcntefco pella. parte 
do Pay, ou vinculo de parenteíco. por 
linha mafculina. Hc palavra do Dirci- 
toRomano. Jia, om. Fen. C. 
,Nüo podc haver purfcrencia. vn rà4a0 
dc Adcnecao. Gouvea, Juíta Acclama- 
ga6. pag. 236. col.2.  . |, | 

AGNALO. Terimo do Dirciro. Ro- 
mano. Parente por Jinha  mafculima , 
ou Pareutc pella partc. do Pay, zzna- 
tus , 4. Mafc. Em. Varro. fc acha o plu- 
val dete fiibilanrivo.Era parenra z£zza- 
da del Rey D. Henrique. Gouvea, [ut- 
,1à Acclam. pag. 257. col. 1. | 

AGNIC,AM. Conhccimento do que 
jà vimos. Z/;nitio, enis. Fem, Cic. fPhn. 
)Íc vem com grande alegria. as Zuico- 
cni ,& Peripccias das Tragedias. 5cvc- 
vim, Difcurf. vat. 144. f " 

AGNO CASTO. P]anta. À 1gnoran- 
cia dos Boriczrios & o abuío ajunraraó 
ncfta palavra os dous nomes , Grego, 
& Larino, quc fignificio ai mefma cou: 
fa, porque Zenos cm Grego val o mef- 


mo , que caf^is cm Laum; de forte;que. 


£ono caffo vcn a fer o mefmo; qut caf- 
fo affe. Dcoutrafemrlhante | corrup- 
«a6, ou identica inrerpreracaó fc quci- 


xa o Auror do Cryfol purYficativo,pag.. 


42. aonde diz, quc a impericla dos tcim- 
pos anrigos acrecentara 30 nome Gre- 
£o Cinenictit aimrcerpretacao larina Re- 
£nlavis, dv. nanvirad Conv20 Rezrante, 
ou Canoiaicus Bez ularis 130 50 dotis no- 
tncs de diff renic fignificado, mas só dc 
diflereuze 1dioma, porquic Canourcos em 
Grego,hr o mefmo quic cm Latim Regg- 
laris.O nome mais conum  deíta planta 
he Acvorc da Caltidade. 7/id. Caftidade. 
, AGNOME, Agnàme, Anrgamentc 


Ihe fegue; o Zenoni; 0 que ultimatinen- 


AGN 
cr3 particular privilegio dos Nobres;& 
Parricios Romanos o chemarende de 
Tres, On. quatro. nomes;nfando «len. 
ugnic, INome, cogname, zdiioimc. Segun. 
do Anronio de Villasboasuia ina Nobi- 
liarchia, o jmenomé hc. o quc amcecde 
Onomc proprio; O0 cazmome hc o qucf 


te fc acrecenta,; conia fe oodc vcr (Trac 
Xendo por cxcmplos os appeilidos de 
hojc) em D. Pedro dc Caftto, & Sas. 
vedra, ondc.o some proprio. he' Pedro, 
o Dom o preuone, o Caflro o cocnome , 
Saavedra o enome.  Alsuns Fidalgo; 
de Caftella, & Portugal; & outros que 
o nào f36, com mayor oitent2g20). que 
os Romanos, tomao tantos nones, que 
na Florcíta Hefpanhala , fc conta de 
hui, que baiceido a porra. de hiimaet 
talagem delcarregou , aquem ihe Y 
guntou, qucm cra, com tantotropel de 
nomes,fobrcnomes, cogznomts, & agro- 
mcs, que rcfpondco o Eftalajadciroycue 
nao havii ponfada para tanta geni 
ZAgyonian , inis. INE. Cic. Algunias ve- 
zs confunde cite Orador Cornome,com 
Aenomtn. Pzra faberern fazer a. diftin- 
&áo do'nome , cognome , & zm, 
Barr. Dec. 4. fol. 227. 

AGNUS-DEL Affe chamá&o hw 
mas ccliquias deccra branca,. em forms 
dc medalhas, qiie de huma parte. 1em 
fizura dc hum cordciro, Symbolo de iX 
S. Jesv Chrifto, & da outra alguma cle 
tra devota ima&cm. O Summo Pontü- 
ficc os beivc, & 0s confagra, o prinitt- 
ro anno do feu. Pontificado,& regular. 
métre de iet:c € ferre. annos. Sao cfi 
AgnusDci fagrados per([crvativos cóta 
as feitigartas ) doceas, tormétras,rayos 
&c. OP. Maffco na. vida de S. 1giacio; 
chamà o AgnusDel Cerea aen celeftis tf 
fites. "Tambem ic dà o nome dc Z7m» 

& à outras obrafmhas dc feda, prat 
& ouro,nas quacs fe cncacha alguas 
particula deíta ecrabenta. Tudo iltole 
podc chamar geralmenre. Sacr ate 
letimy1. INent. Algum enne Dei ;. 
reliquias de Santos. Efcola. Decurial» 
7. partc; num. margin. 154. 

7: parte; nu gun 34 4CO 


AO — 
AGO. di um m. o 


AGOA àgoa Elementar. Corpo hu- 
mico liquido, fluido; frioclaro, trauif- 


argo, & recubena lus fuperficie te- ' 


disas figuras. Segundo "Thales, anriso 

nilolopho gia val o. mefmio , que 

niin faut, &1a retlidadc a. Agoa 
heo principio de rodas as Seragotns 
nzrmraes, & iu € para regenerdv, purifz- 
car. & cn cerio modo para: Deifizst* os 
hoiens, he neceifaria à 350a do Beurií- 
aro: A agoa dasiontes he a, melhor 
xr. [el have — puriíeado- pellos 
Beatos da tvrTa 4 Ou, por vir COrre- 
do por canos, ccm tanto queráo fejao 
de chun:bo, por;caufa da ferrugem bri- 
co, que efte mcral eria. A agca da chu- 
ya ht a mais leve de rodas, mas coimra- 
hiaas iuins calidades das lagoas, dos 
msres, & das exlialagocns;dc Iugsres an- 
f«dios, porqiic o fol,queiatrrahio cou- 
vcrticla ein vapor, 120 conionuo ; fc- 
nào 3s perrzes nis, delgadas ;, & mais 
vola'cis, & por Mo fc corrompc mais 
depre: -, que qualqucr oua; & mui- 
Vis vezes.caufa »1oflc , — & cHillieialo. 
«90a do rio depols de sfieontor , & 
deizar o fuido, da vafillia os l1mes, & 
jmmundicias, quc tcniotl, coma. com- 
munieaccó das r.beiras, & torrentes, , q 
ticlla (c mereráo, hc bos; & mais digelz 
t4; quc a da cliuva.- A agoa dos pocos, 
por cra, -& pefada; he à. mens fadia 
de todas, exczpto, fco pego. houvcr 
algum, nan: ncial. dc agoa Viva. ^ Facii- 
nicvite fc poderdeonaccer qual dc «luas 
ago2s he a melber., Eafta mólbor.dous 
itucos «Jg mc(mo-panno,- & polios, 20 
fot. 1i qua inis deprefls Fe Tecar, feràs, 
len3o a melhor ;, .a uiais--delgada. Uta 
2 Medicina de 28013 (3lutifcras para toz 
Qs as partes do. corpo inimanoy 2507 
4i de cbeiro para Q.0Mscto 5. Agoas dc 
Agucema de claras de Ovos;de inel, &c. 
Pari tirar as nodoas,& rugas do roto; 
pera 0 cerébro, 7/:041 copialitis, Como 
4: de Alecrim, Margcrona, Salva, &c. 

lou. I " 


OC AGO L2 
pora ofigudo /jeoas  FAJepaticas.,. conto 
as de Chicoreas, Belárocgas, rofas bri- 
Cas. &c. para os rins vitoas INrpibriticas: 
couIo.a$ de. Porleraria, Rubosz; Malvas; 
Pepiuos, -&c:para!osolhosy i925 oph- 
tattiticás,, como as'dc.arruday.ctantage, 
funcho, Enuphrafía, &c. para o coracao; 
12001 :Cárdiácas, cono-as de Borragens, 
Cardo. Bento, Eícabiofa,&c. para'o pci- 
to, /fzod$ |] boraticas, ou pritoraes; co- 
mo as de Violcia, unha. de Cavallo,'or- 
tiga, &c;; para o. Baco, .7f20a5- fpltaiti- 
64$, como as de Tamergucira., .dc flor 
dcgiefia, ourcgaó de maro, &c. a "cí- 
t1; & ourras agoás.fimplez ;,*fc. pode- 
riaO acrccencar outras minasagoas có- 
poflás, efpeeificas, adiexircras ;: inincra- 
U3, &c.. fana, ey Fei Cic. on, 

'" Agoa afin como fe acha nas fontcs,. 
Og0s,'ri0s; &c. da qua] fe ufa para bc- 
zr & para fe lavar-S', fem. aquenrala. 
Jhjua, ie, Fen. Cic. Frigida,S «a. Fon. 
Plaut, (fubauditw.aqua) — i. 
- -Agoa viva, ou natjva.Z/qua Vira arr, 
Senec. Phil. Jusis aqua. PPerennis a.jua. 
. A god de rocha. qna e Yivojfaxe ffu- 
Cis. Columnel: fua erupe suanatisi : 
- Agoa:.correnté. Zeus profes, ou 
fieus- Cue." hg a 


Agoa cuchareada. Z4qua vefes.. ,Z'arr. 


c Ln qua pisra, vel aqua ffauuans. 
NES NETT RN ETE 
Agoa clata. fua Duida.: s. 

Agoaturva. Zgka turbida , Intalenta, 


MJ 


Hguipdta. 20 No 1m 
x Agea'de fonte. f qiia fontana. .Coli- 
uei. o C LODS AL Une 


423p ] 
Agoa de rio. qua fluvialis: coluutet. 
Zlqua. fsnutieas Ovid; dá qun flvials , c 
aqua umuien. Tocfteprimeiro adieenivo 
ifa Ciccro. ula Plinto do fcgundo.  « 
. Agoa:do-mar.. Zhu inar. Cic. 
... Agoarde ;poco. Igea; ou;gu- 
telis. Plus, Ff e columel. a] o1. 
- Boni dc chia. datiat pluie ie. 
qua -celeffs: lin... qua — pluvialis. 
. Agoa de Cifterna. fas Ciftermant;Co- 
luncl. $5 A j! 5! o Der. m) 
Ago enclyarcada num, paul. cii f 
"7 Y 2 hers 


L3 


p: —— JddMGO 
Ires colicla s o omo 
-'Ageadclagca. Zguaex idenu.. Afhm 
4 chan3 Cclío nolivro onze : cap. 18. 
Os.quc Ihe chainaóy Zlqua lacuffris, nào 
allegao o-Autor dettc adjcétivo, 
a Agoa: de.neve.-/fqua. niYalis. — fut. 
7. EE -- Jf. 
Agoa doce. 7iqua «ntis. No liv. 3. dc 
Nit. Deor..diz Cieero. Reinqua. affra 
uquis ,'alia inicibns, alta maruns (alt-) 
" Agon falobva. Zqui amara: 

Agon dec caldes. que calle. Mart. 
hime medice. Plu. -— S v, 
ÀGOAS. ARTIFICIAES 

0 gue faltitre. ms... 
Agoa cftiliada.Zqua Stiltat itta. ffilla-. 
TLTPED er d de Pbnio a Jit 
a£o03,qué cahic gora, & gota. Zgnua, f£il- 
DO Tp mpm asm he dc OVAno:. | 

. Agioa rofada.- zApiía- rofaceas fPlunto. 
. Agoa de cheiro. /Ajua jncnndé colens. 
(itu. Aqua. odorata OU fraccus floriuyané 
Jerbüriat odoratus: Owtros. dizomn" 44348 

odora gm oor Rh... om 
Afcas; quc.naturalmcute tcm sJgu- 
ima vir udc medicinal. Zqme-medicate. 
Senec. QU. gue falubres,-. ow aque au- 


xilia morborum conferentes. Pli. fane. 


aneditw. Chun! 1- 7. | -. 
« Agoa medicinal , em que fe tem. lau- 
«ado «lgum ingrediente, para mezinha. 
Aha mediates s^ P 


. Agoaárdente. Pid. Agoa ardente. 


Agoarcgja. Pid. Regio, — 6 s 


, Agoà forte. Huns dizem. - qua for- 
115, OUtrOS /iqná exeretortae i 
. Agóa mel fiia -vinlfa. - Á- 
Ago pc. Olicor, quc-corre:do pé 
dà.uva vepifada ; 'em quc fe.tem bora- 
do agoa.Dcpois do:pé das agoas cfcor- 
rido-em forma, que Ihe fiquc-ainda al. 
gum mofto, defmánchefe aquclIe moii 


ic de bagaco, quecflà debaix9 da vara: 


cfpalhefe pelIo Tagar--,: botafelhe certa 
quanüdade de agoa; ;pifafe, & repifafc 
niulto, bem, & depoisde virado, tor- 
nafz-o:ditro bágago- a pora pe, id ej? 


€m mortc, como fc fora de uvas; & en- 


tào fc llic poém/a vara com: 6^ peío;-& 
1 Y dg 2. Y Ó " 


"Jy 


AGO 
o que langa de fl;chamafe Agoa pe, 7.5. 
Ya,4€. Fen. Y'arr.Fazcr agO0a pé. /icias. 
Yum foliiculss pr«lo bis preffos , aqua uia. 
defaéfor , ite um prelo fubycerc. 
Agoa qu&rc.. 7Águ« tola. Cris. fuve- 


, Tal; & Martial dizem, Cala ( fnbintel. 
nit. aqua.) Outras caftas de agoa (c 


acharao no icu Iigar Alphabetico,comg 


goa Benta, Agoa quente,. freíca, mor- 


nà, Fid. Benxo, qucutc, frefco, mor. 


110. 


- - Coufa quc fc cria na agoa , ou jurito 


della (fallando em plantas). Zqnaticus , 


a, Kui. (Plin. Fhiff. 

- Coufía; que nace , & vivc.mna 3£0a 

(fallando em. animaes) Zfqua lir; i, 

"Majc. ey Fem. Autatile;-15. JINent.— Cic, 

2. de INat. 134. "lgtiatichr, a, nm. Pli, 
Conía, quc tem a raturcza da agoa, 

Ziquofus, a, un. FJorat. 

'* Coufa concernente a agoa. Zfqnariny, 

anu. Cic... 

' Couta:mifturada com agoa. Zqaatny 

X ? 

aytm. Pu. 

; Bulhaó dc agoa nativa. Scaturiog, 

« -. - c 

piis. Peur. colum. Aqua fcaturieus. Em 

ttidatiin ebulliens. 

, Cano, que leva agoa-^. Zqie. duífias, 

5, Mac. Cic. Aquag inm ; y. INent.fPon- 
H, " " - 

' Efguicho dc ag93. qua falieug , ou 

Jaliens só (fnbanditir aqna. viteitv, lib, 


9. cap. nitro, Age. yactus , us. compel 


To de jas. Ex officina latinitatis: 
:! Temperaio vinho com agoa.. imi 
aqua Wifcere. "Pln.Lf. viuum — aqui 
temperare. d ibull.«— 7c : 
Ha huns vinlios fraquitthos; quc có 
agoa nào preffào. Levía qmedam Yins 
niil yalleut tn aqua. Cic. 
' Navegar contra:a corrente das agoas. 
zhlverfaà uu navioare. (Pint. 
 Andár.com aagoa. Secundo anne na- 
lulare:- 7m : 
.. À flor-da agoa. Summa aquia. 
Eftivc dous dias icm tomar coufa al- 
ma; nein humo gota de agoa. — idum 
Ma ejm füit, dnt-ne aqnam quidem guf- 
taren. Cic. hie. ." k 
Asagoas ( como d)zem) cfiao baxss- 


Aq 


AGO 

Aqua beret, ut amt. Cre. 3. Offic. 18. 
Depreffiorei eme agis (Por adagio) As 
apoas cÍt5O baixas; efià mui alcanca- 
.do. Jti ani nfé mtt coacíns ef^ fel aie nf- 
ias eff redacfas. 

Aagoa, que clles faziag vir de hum 
lugar potico dilante da quinta. Zigua, 
quan ri ducebant non lone a. Villa.Cir. 

Da càagaaas maós. Colo gian nae 
uibus icut, | 

Huuiborrito de agoa; huma pouca dc 
a£o01, cOmoO a,com «ue Íc borrifa o 
rofto de quem defmayou. J£qnofa, «e. 
Feu fPlaut. 

Criíisi de cor de agoa. Zguofa: Cryf- 
tallas. Properc. 

As Gralhas pronofticaó agoa. - uem 
aqna coruix. Fiorat. [Ae 

Lengar alguem na agoa. Pr profinentem 
abicere ali qnem. ww 

Agi v2j ( Quando fc deita agoa das 
€:235 1a ru2.] CoYete aquam. Cavete. a- 
jr, ou eb &qiti- ^" UN | 

Nadar áébaixo da agoa. gre fubia- 
tan Piu. Prinario Pli Q que nada dc 
bai:o da agoa. frinator. Tit". 

Scr levado da corrente da agos, 
Amnis ficuto abrir. Secimido flute, ou 
fecundo ont? $ fluento t21Á & 

O Navio fazia muuia agoa. Navis 
 prrionon ptaris accipiebat. jNavis. fatif- 
Ubat. » Navigsum. ntidique laxatis compa- 
xb agat trabebat, Senec. Pil. 

O Navia fazia agga. INaw agam 
atcifieéat, Virgil. j. ZEncd.. diz. dos 
Navios de Encas.. Üupies: accipiet oit- 
micmn bubren.. INavtr aquati forbebat. 
Vsltr: Flac. Tambem poderas dizcr có 
Ovidio, Rnme Ytant ttis. pracbebaut: 

Dalhe a a20a pella barba, — EffA* em 
Sriudt perigo. dp fnmuto pericnto verfa- 

L CM | 


Eta'metido na agoa até. os juclhos. 
/f aqua seuumn. tenni, Paid. Ge- 
era, 1 1 
Fazcr provizág de agoa para huma 
Zmada; oy'pára Imm cexercito.. Gef. d 
Dit. Lis Vd. Agaoada. I 
quc rem a fcu cargo o govcrno das 
3301s de * jardin jou das fonrcs dc 
om, [, 


AGO H 
huma Cidadc. quis prefetits, ou -* 
Jfitns.. Rei aquaric prafettns - 
Cahio-vos por forte a adinini(lracaó 
das agoas. , T ibi aquaria providentia gb- 
tiit. Cic. * 
." Eflc officio, ou adminiflzagaó. JÁqa- 
rint. caa. k- 
. Traver as agoas pelas tetras de onc, 
Ducere. aqnam per funum alterius. - Cic. 


ADAGIOS PORTUGUEZES 
| da AÁgoa. : 
Na 420a cnvolta' pefea o pefcadar, 
lfto oemanda mais foo. 3 
À 208 O dà ,a zieoa Olcva. 

A Jf:01 tdolava. AE as 
4*vt de Trovao ; cm partc. dà, .em 
parte neo," ! m 

4íc9d, E pao comida de cao. 
i Zzoa molie em pédra dura, tánto dài, 
arc que a fura. | 

As /204s dccem ao mar, & todas as 
coufasaoíeu natural — E 
- Bebedice.de 4goa nunca fc aeabz; 

Bufcar /íeo4 cm fonte fcca. 

Lcvar 7£/0a 20 mar: ^. » 
e... 45045. Til, cosdas por hum man: 

129a dc Fcvereiro mata: o onzenci- 
ro. | 
JKtext dec Janciro todo.o anna tem 
COnccrto. C P 
: "Kf cot dc Margo peor :he- quc nodoa 
no fato. J '— - 

4/gon dc Agoflo Acafrao, melj& mof- 
tO. , «4 : e 

404 do íaó ]oa6 tira vinho ,'& n«ó 
dà pgmeó.—— — 
£go dc Mayo, pao para todo o 
anf o, C4 ,— " 

Com 7/203 , & com fol; Deos he. o 
CTCadors e, c v ee 

 Cutuja de ferao, 4204 na m3o; ! . 

, Horra fein: 42042,c21a fem telhadó. 
Huma /fzo« de Mayo,& tres de Abrif, 
valém por mik:  . 7... j 
Mais vale 4veoa da Cco, que todo:o 
rcgado. ^^ u^ " J 
osPor faó Vieente? ; tada a iced» hc 
3 quente, 


MMMEMEM 


4. — "EO 
quelire. - P "e. 

Quando 0 rio nào fas ruido, ou n3o 
Jevarfeoa; ou vài crccido; 
^ Gato cícaldado dc 7irea fria ha ne- 


do. H- : 
-:* Afcea. falobra na: terra: feca. he. do- 
cc. p 


Branca £cada, mcnfageirz de 204. 
..Grandc ealma final dc Agoa. — - 
Náo hà 29a mais perigofa; quc a- 
quc na6 foa. m^ 
Fazer bem .a velhacos, hc langar 
A208 nO mar. 
"N30 pofio.ter :a bocachea de. 4224, 
&sfloprarnofogo. . | 
A 460a Lkefrie, mas maiso hc, quem 
com clía convida. 
is Ato vertrida, 30 he toda colbida. 
'ieg febre zieoa, nem fuga, nem. la- 
vá. 4. 
. Com Zcoa .paííada naó moc o moi- 
nho. Ai esi , 
^. Yá que:a Zgea130 vai a0 motho, và 
o inoinhoa pon 
Mais apaga: boa palavra;, que caldci- 
ra dc 7in9a..-- ! 
"fro fria, & pho qucntc,nüea fizerao 
.bom venie. , . -—. 
Jfco1 ao figo, & à pera viiho. 


.. wisot fobrc'mel] fabebem,.& nào faz 


bein. 
«i, "ton fria, farna cria; 74204 roxa, far- 
na cícoxa. i". 
c.f not dc ferra; & fombra .dc pedra. 

41504, quc deres a teu fenhor, naóa 
olhes'aofol.us. — 2. J 

Mem te fies cm villào , nem bebas 
wíigea dec charquoriso. : o. 


Qucm tem vida, a Z£29a fria Ihc he 
anefi 


pibe. c OX. I 7 
]urado tcm as 24z04$ , das negras 
rao fazeremíialvas. ET 


495a colhe cm jocira, quem fe erc 
dc ligcira. s. « nA. 

JN&o digas,idefla 4204 30. bcbetci ; 
nem deftc.e$o.comcrel.; s 

Scqueresa Zd20aslimpa, rira da fon- 
ce Niv2.. D uw. — .. MERE «t^ 

ucimada a cafa, acode com 7294. : 

»" Quem cré.deligeiro, 4eca rccollicino 


! | 
a El 


accendit, ou fto me faz vir à ag03 à bg. 


, AGO 
icio. - ; 
- Hirfe huma coufa pelfa 220a. abaixg, 
Effnerc (fluo. fl'uxi-fluxum.) He ufado qe 
Cicero.no fendido n oral; & mccphort. 
co. FoHcmce cflc ahvio pcllà: 4e 4 
baixo,& cu n&o fci fc mic fui tan. beg 
Yimào huma onda. & outra onás, &. 
,Chegas obris Efpsrit. Tom. ;, pag. 


(165. 


/4oa cetofa, Pid. cetofo. 
; hy avi Mise p 

Agoa.. Sucr, Sudor, oris: Mafc. Ef 
todo banhado em agoa. 'Mwito füdo 
anauat. Cic. fudorediufftus.IPlu. Eft.Ss. 
dore madidus. Cic. "Toto corpore nut 
fudor. 
Vertcr asagoas. J/id. verter, 

Ifto mc iz vir a agoa iboea. id 
vonrade, deícto, &c.. FFujus. ret cou. 
moratioy illius potiundee utc mibi drj. 
deri parit. cupiditatem. Yebenentisg 


C85. HE cff, parcce,.'que jà .o ellou proe- 
vando. Ffoc mibi pcunduia d'ts vei fey- 
Jut parit. J 

ÁAgoa- commum , & agoa.. vidrads 
(Iermo dc Alra volataria. ) S3o as ey. 
fernüdades do Falczó, que Diogo Fcer- 
"S Ferreira enfira a cuxar na fuazr- 
tc da caca. pag. 59. | 

Agoa de icc ila de : Portugal; 
no Alentejo; Comarca. de .Beja , eure 
Alvito, Evora, :& Viana. Foidacafadt 
Praganga ;.hoje;he dos Duques do Cz 
daval. . - 

Aagoas vivas. Alem.das crcfeentesdo 
mar quotidianas, hi ontras,que.os ho- 
mens.do mar chamáo Maitnay: ou. fee 
44 )90Y25,, 0 qucínecede dias vezes eit 
cada. mes. hniar,:&-comcgaó tres.) 0d 
quatro dias anres da conjungao, &m 
TrOS Tantos antes da oppofic$o; de nu- 
do, que 3a 12; 0428. de Lua coni 
Oo mar-a crefcer-a iem do ordinarios & 
illo. hea que maispode, | & Jogo ? TT 
ou 0 primciro de Lua zorna a decree 
«er .pclla ordem que foi erefec:lo. 8 | 


as ViVas.. Effe marinas vedpindangs 08 


' Reflucutis. pelagizexnadatio , oms^Pt ' 


Asc Agoas vivas: focm fer maiores I6 
;Equinocios, & Solflicios; Chronogre 
' E " j HI 


E 4 


4A -* Gm: 3 wo * "o € "w— o0 LEE E NE "^| 1 


AGO 
phi. 6c Avellar. pag. 58. 

Agoas Imortas. Maré mcos copiofa 
nosquarcos da Lua. Mariiur fur it- 
wien. Pelaeur rennfse reffnens. 

AsOasvericntes, om verténtcs dc 
qg0a$, faó as que dcccni dos montcs. , 
quando chove muito. Zfgiue plivue à, 
uu de montibus cadentes. O war calpio 
yc fuftenta de 'ertentes de 42025, An- 
,iré de Avcllar , ia fua Chronograph. 

ag. $9. 

" H 7A Bancdicia. He onomce, que dao 
cs Chimicosáà Agoa da inifufao de Quiii- 
nlio, & dec Crocus. metallorum. Podian- 
i5. Medic. 898. 

Agoa fecca, chamáo alguus Chimicos 
a0 fal.rzc.. 1b.d. m 

AGOA DE MOURA ( ou, Agoalva ) 
iugsr eni Portugal prrro de Scal, 
(Cecilia. Cafiru. INent, Plur. ou Cecil/a- 
gn, 4. bem. Nofculcxicon Geogra- 
phico diz Anronio Braudand, que. hojc 
ja cxifte etc lugar, & que. 5óficarao 
ss ruinas áelle entre. os rios Agoalva , 
&Asoa2 de Moura,, O P... Antonio dc 
Vafconccllos raz niengaó dellc. 

AGOAS CELENAS Duerivafe cíte 
nome do tio. Celazto, : & o mefino hc di- 
ze od: Celamas, Ou Celemas , quc 
dlcoa$ o Celauo/Como o dilíc D. Ko- 
átigo da Cunha Catal. dos Arcebifpos 
dc Braga 1. cap.. 2.) Duss Cidades ou- 
venaProviicia de Galiza ; chamadas 
Ágoas Cclewas. 7id. Aglolog. -Lufir. 
Tom. 3. pag. 627. Contra. ós;que prc-. 
tendem, que £204 Celenag hc o lugar 
dc Fao cinco legoas no Pocntc de Bra- 
$5, procura Antonio dc "Villasboas 
molltr, quc foy Barcellos a antiga 
Cidade dc Agoas Celenas; Vid. Nobi- 
lich. Portus. pig. 87. — 

AGOAS DURAS. Anrigo lugar dc 
He(oanha na. Audaluzia perto de Scvi- 
Iha. Hoje Ihe chaiiaó. Ioh del. ito. 
Aeg dure , avum. Fen. (Piur.. Pasce 
que ouve ontro lugar dcite nome, por- 
quen» ivarryrol. vulgar ào primciro 
de Sertembzo fe faz mcneaó de Santa 

troba. Virgcni em e045 di'd5 10 tcr- 
&odc Conilancia, — ' - 


AGO GFX 

AGOAS MORTAS. Cidade dc Fyà- 
cina Provincia dc Longucdoc. Ze 
mortise, ou. Foffe Mariane. Pla. Fen 

AGOAS SALVIAS. Lugar diftante 
dc Roma algumas tres.milhas , .aondc 
[a6 Paulo Apoftolotot coroado dc-mar- 
iyrio. Hojec lhe chamào a Abbadta, dac 
wes foyres. Zue — SalYoe, arum. Fem. 
Pis. Em Roma nas Ztoas Salas dc 
,5. Anatlicio Monge, Martyrol. vulgar 

ag.21. . 

AGOAS SANTAS. Em Aftoas Santas, 
quc heum tcrra de Maya, do bifpado 
do Porto, houvc antisamente huit cc- 
lcbre holpita] dos cavallairos do fanio 
Sepulchro. Jd. Monarch. Lui. Tom, 
5. fol. 153. col. 3. 


AGOACEIRO. Nivcm cfcura, que 


Araz muiui agoa. ANGonbis JH. Mafe Viro. 


ANubes. hubriferu. O adjectivo Jmrifer 
he dc columella. Tmibem com Lucre- 
cio poderàs chamar ao Agoacciro, lane 


,aerne, Vedes là vir hum zvoaceceo cf- 


c 


,"uro mais quc a mefma no;te; Quenc- 
;grumc hcaquellc? iNáo bc mais. quc 


»1802, & nuvem, Vicira Tom. 4. pag. 
2i | 
AGOACENTO. Oque por fua natu- 


reza he muiito humido. Urvinofus, a, 
14. (Eíta.palavra fc diz propriamcnte 
dc hum campo, & de huma terra na 


türalmcutce .humida.) 
AGOADA, Agoàda (Termo dc ho- 
mens do mar) Provizao de agoa «occ 


para os navios. gatio, on Few. 


C«f 


: Fazer agoada. dqnark.(quor, atn fi) 


Tit. Liv. d Caef. lib. v. de fbello Chw- 
li. Dnlcem aqua conYeberc, ou fnbwcbe- 
rem naynn, 
tctra para |f | 
abppnleruut na Yigi ad Drtus, s aqwuare- 
EN. 


Os marinbe:ros tomarao 
-fazcr, agonda. — Nante 


Ir fazer agoada. quatn we. Como 


dis Saluilio: Zquatü c2rdffus.O vetbo ad- 
square naó ,Bgnifica fazer. agoada; Mia$ 
rCgat, c. . 


Aqui fc fazagoada, I7 aqnatio off. 


x. 
- Aolongo do rio efpalhou a. cavalia- 
— Eid 


IzÓó AGO — 
Tia, poraque a frota. nan fizchle 280a:a. 
(Per cqites difrofitos aqua. probtbere claf- 
foaris, mflitmt.--Cefar. (5.3. de ibl. 
ure n —- -— 

- AGOADEIRA. Pennas. Agoadeiras. 
('Termo xc alravolateria. )-$80 todas 
aquellis,que acompashaó a5 azas do 
Falea0, on de entra ave de rapina, 21€ 
Q cabo. Superior Falcont s emétus. Supe- 
yius temen Falconts. Tem vas azas pen- 
Das dc diflcrcntes nomes, &c. As ZL20n- 
adliras, &c. Arte da caca pag.1. veri. 
| AGOADEWO. Oquc Heva agoa pél- 
las caías. Zpmamrint, g. Mafc.— fuvin. 
zZiquariolus, 1. Mofc. Feff. Auator oris. 
Máfe. Cetjar. P. Acacal. 

C.paagaadeiea. Z/id. capa« 
SUCAGOADO. Temperado com agoa. 
Vinlo agosdo. Vinum idilutaot, ou iux- 
tieu Yirg cdilutii icm mais nada. Marcial 
diz, Diuti bibis wuctam falerat. | 

Bebcrao os CaMos imnais agoado. Galli 
dilnt ius — kotabwuit. (Subamditur. Yuan.) 
Cic. | d 

Agoado Cavallo.wuto cangcado do 
trabalho. Fgwes lonzicri curfa; cx. lon- 
atorís iniert$ labore exfauffus.. Equus 
po nmt laborem fatifcens, tis. 

. Augado gofto, he aquelle, ao quaj 
fobrcveyo algum diffabor, ou difzraca, 
que dininnio 90 praZcr,. como tira à a- 
go4 i0 vinhoa forga. Parece , quc. fe 
podcra dizer, obliérat to, Qu Yeluptas. di- 
tuta, pols diz Seneca. Epiff. 29. Dilui- 
tur. auctoritas bis veas, querendo dizer, 
com eftas coufas fc immue. à; aurori- 
dade, purque gaflo agoado val o mcf- 
n:o, que goílodinimiüdo, & o parriei- 
pio Jntnus refponderia adequadanien- 
tc ao metaphorico 72648. Gofto agoa- 
do. Joluptas dolorc corrupta. Fforat. As 
grandes doengasdo corpo fazcm agoa- 
dos 0s goftos da vida. Corporis. ara wio- 
vikns nibis Vite juaoulitas impiditar. 
Cic. A memoria dà. Paria faz 2froadas 
todas as felicidades. Macedo, Domin. 
» icbzc à Fortnna. pag. 177. Com razao 
3coftunamos diver, quc rodos os gof- 

tos [.Ó 7[uondos, Xd. Ibid. pag. 69. 

AGOADOR , Agoadür. Vafo para 


- 


an 


AGO 
agoar, ou tegaz.. Pus injper Cedo agg 
tone n, : 

AGOAGEM; Asoigem,. Chamnaó g, 
mareanics a0 movunenco das 2g035 , 
quando jogam de huma para. otra par- 
te , V-g& uo Naccnte. ao Poen. &c, 
Jrreqeieta. adarmn aomina. nnt... iNenr, 
Plur. Asagoas, emtee quelle erande 
,numcrade has, faó coim a mudanza 
dos rcempcs hmn xedenoinho com | os 
Yenros, & 7ioaoeus. Barvos 5- Dec.fal, 
255. co]. 3. x 

AGOXLV A. Lugar iic Portugal. Pj, 
Agoadc wioura... : 

AGOAMA, AJoamà .- Peixc, que tre. 
quenta:os: mares de Ceznrbea.. Hc do 
terio de huma Raya grande, anda fons 
pre em eima da3goa, & tudo em (i he 
180A. - 

AGOAMENTO. Enfermidarie de es. 
va2llo;a quc os A]ecirarcs anrizos cet; 
cile nomc, porque com, o calor cilü- 
nho, & revolucao de humores, fc der- 
xercm eftes, & convericm cem hun 
4i1085, quc correm paraas partes b 
xas, debibiradas com o-trabalho,& c 
poncocalor,para rcfolver e(fes. bwmo- 
rcs, com ceuja conrinuacaó os nervos fe 
encolhem, os mulcnios inchaó , & 
aos, & peras [e endurceem. Nac eí- 
rc Z»oancnto dc trabalho violento, pa- 
rando logo o Cavallo dc rcpcnte j. ou 
mcttendofe n2 a£oa,.eftamdo fuado, ou 
reccbendo olgum chuveiro de agos; 
hcvc, Tambem caufa ' Agoamentas 
cavallo nào fe .1he dar de beber; 
vciulo agoa,; ou de comer , vendo o 
mantnmento , ou vendo. comer ontiós 
Civallos, ou obrigalo a quc rxabalhc , 
cfiando manco dc algnm pé,ou iio, otl 
cftar na E[tribaria,comendo miro; fcm 
cxcrcicio. Agoamcnto proccdido dc 
inuito traballio.'irtm cqui profitev 8t 
nuain defatieationem-dcfvcl io , giis. Font 
,As cauías, qne facem os Aeoamritos,- 
;Zem tambem os Resfriamcntos;& infir" 
uras. Rego Alvoirar. 376. ü 

AGOANTAR. id. Aguantar. 

AGOAPE, Agoapé, 7d. Agoa. 

ACOAR O vinho, Dear agoà *. 

| vmi 


-—'"f/[0 or 


AGO 


vinho. Efcrcvc. A1heneo Deinafophifta, 
que Aimphictyon;Ruy dos Athcenieníes, 
fura 0 prigW]ro , qut agoara ovinhn. 
Porc JÀ miuiro antcs deite Rey. havia 
ditto hum Pocta. ' 

fn cratere meo 1 Pets cff. conjunta Leo, 
Eft Dra. put. Deo, jed Dea maior co. 
Vw aque nafceve Plm,.— 7iouam inta - 
iere Yeno-- Mart. No Diverno fc ha de 
bxber vinho puro , '& no vcrao agoa- 
do. Ffyeme murucins eff bibsndian, wffa- 
tc diluttus. Agoar nito o: Vinho,/in- 
(iu potorc.. Cic. vinho mtuiro aeogado. 
Vim dilntijfimion. Efic fuperiat:vo hc 
de Cicero. fid. Agoa:lo. I:rar a for- 

ado vinho, agoandoo. A inue 
vocula ardentis. faicrii lympbá. Horat. 

- AgQar à prág3, O- COITO, Cano, Íc faz 
em dias de. F'ouros por amor do po. /o- 
rim, Yel aveuatm. conjptr2ere No. cap.43.- 
da viua dv Caligula, ciZ Suetonio, /u- 
tendum advo festi, c dtücaté ronficie- 
but , ni oBophboro Wcherrer, atque a pro- 
piquarin srbiunt plebe. Yerri fibi vias, 
& cwfpersi propter pulvere exi eret. I4 3 


Aso ogofto. P'eluptatem, ou de Yo- 
laore diniiusere, Nm azígeaga  algu- 
ita tmha azoatii eitz etie. Neque de 
taa — voluptute. iadqnam fortia. di- 
Winatrat. Ccj.Esa cegueira ihe — Zigook 
Jodos os goílos uc fnas felicidades. 
Macedo, Domin. fobre. a. Fortuna ; 


EL... Cavallo ; he eftar o Cavallo. 
fem lorga alguna, pello muito trébalho. 
Ágasu o Cavallo. fg nono labore , 
Ou lp «ori curf& fiffus fatifat.. Os Ca- 
Valls, dangdofe muito 1cabalho, z[202-. 
18 facilmente, Ant. Gal. no trat. ca 
alvei, pag. 393. 4l. Agoamento. 
AGOARDAR, ou Aguardar. Eiperare 
Fid. no feu Inzar. Como Corderra Acc- 
xa morte, Monarch. Luf. Tom. 2... 
| AGOARDENTE. He vinho defüila- 
do a: ficar a. fcx ta pavic. h. 
AGOARELHA. Termo dc Piutor. 
€ huisigz. lavaciura , quc. fe faz com 
Ef moido , | & cola de ,balarem quz 
€ pete de 1nvas, eu rcialhos deilas,&;, 
fom. f. 


^ 
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hum dos apare!hos de pano; ot madci- 
Ia para à pintura, antzs de debuxar,  & 
colorir.de.mortceor. Náo temos palza 
vriproprialarma. Cam a cola dazel 
huma favashira, ou Zfoarclba. Nuncs. 
, Atte de Pintura. pag.55. vcrf. 
AGOEIRO. id. Angicivo. 
AGOMLIA, Agomia.ou Azuimia, Ar- 
made Monros. Hc huma faca, quc. de 
Orinario he torra para dentro ; / aqui 
Ihe chamao alzuns tac: de foucc. uzio 
faivatus, elzandolhc a Zona merida 
,nos lambos. Asoltinho de Gavy, Hit- 


,lortà do cerco de Mazagaó , fol. r7. 


verf. x 
AGONIA, Agonia. Dcrivafe doGre- 
BO Jf ou que val o mefmo, que come 
butuncnro, peicja,&c. & aoa Ie có- 
flidloda vida com a morte, & wlrimo 
csiorco da naturcza, para fclivrar do 
niiuno.c(trago. Exrremas feivitus , c 
corporis. 4n. sugribuuco) conflictus, — Utci- 
wn autmim asmitis certamty. Éxtre- 
ma cimi morte élu. Extrema corporis, dy 
dmuM colieidatio. Ultiuye monvatis. ap- 
uve, xpuautus dijprimen dinum, 

x/rena uoricutis elinicatig. Para abrc- 
viar ula Erafmo da palavra Grego-Lati- 
na. zou, «e. Fen. 

Agonia. .Trileza, quc apcrtando o 
coracaó tira as alentos da vida. Zuvor, 
oris. Mofc. ou conforme a definigaà. dc 


Ciccro. E eritudo premens, Aj2or (dix - 
Ciccro 2. Üfjic. 2.)e/f cioritiudo premis. 


AGONIADO. Aflidlo, & amfiofo. 
ZInxih, d; nnt. Cic. Viamcsgoniado, 
nà: fabenido,que coafelho tomaife. — .So- 
licitis erant, cy augebav, iuo ut? confitio 
pofem. Cie. Agoniado. Jfusore / cffe. 
cn. A 
, AGONJAR. Caufar trifleza , & pe- 
ni2algucn qw alma. Zuvere aliqnem. 
Cic. Aliquemi eoritdiie — prerierez— Qe. 
Difurucare aliquem. Cic. Zhu: angore 
afferre, creare , parare, -- 
. Agoniarfc. Attori.entarífe o cfpirito, 
noy aximo. Cie. vhati aliqna re. Cle, 
Se anisribue dedeye. hbrm. —— 0, 

ASamarfe muuro.. 2/5: antur feafi- 
bus. Cic. Ancoribus conci. Cic, Diforu- 

! m— m 


T79- AGO 
cari. Aem. o6 -- 
Agon;aric vendo as. mifcrias. do po- 
và. Ju communibus" sniferitg , precio 
quoduui doterc ammi. Qs, 
AGONIST K-O, Agouiftico. Derivafe 
de 4.0 que quer dizer rodo ogenc- 
rO Gc excreicio, em quc. ie pcleja com 
delireza. Jogo agoniítico. Gymmnivius 
aco, Pia. m. Ea senhum : vencido 
«&. ) A J E A] l ( 1 
;he airofo o Jogo Joni ico- Ama h- 
virnia, Tom. 2. pag..239- 


- AGONIZANTC;0u Agon:zado. Uno-. 
Fibeado. O que citàmorrendo. — Eyffins. 


animam. Cic Extrenio. fpiritu- exenyits, 
c cufittu. Cu. Moriuns, entis. Cic: 
Moribuudus yy PU. nuu agris .Ex- 
Pvvtutoy jpeitas LL Anims ey t dez 


fois. 


r 


de liim agoutzanre, Yox-iuter- 


in. 


(OA YOZ 
nurtus. Cic. Vox. uteritus. heit, — 7 

AGCONIZAR. Eltar no uirimg tvan- 
cc.dà vida. Cun morte conflisvve jon co- 
certare. Ex Cit. 4. Iujel; c? pro. de.e 
Miisl. 3. Cui uortc contendre vel eol- 
l.dayi, Ex Cic. 7. ad zttit. e Plailib. 


a7. cup, 2. Marti ubluclari Lac. lib. 3.. 


]n coufno Vite wort (fnnc Weijat; Yel cj- 
fr... Ex Cohunet. lb. 2. tap. 5- Lantani 
cum mntorte. Ci. acte mt uti Incfart , 
ou 'confliétart. In exti fpnitks j e cor- 
forts confi téfuy OU Celtae X rjari. Vir- 
fari in juprimo Yate a onc, fti noris dn- 
onfftas Y Cui.1. 


Agonizar por huma eoufa.. Dezcjala 


. com grande anfia. Supivar ; & finarle 


por ella 7/id-nos feus ugares. fsaniz a- 
»lo oclo acolher cm aiguma — cilada. 
Monarch. Lufit.. "Tom. t. fol. 273. 

- AGORA. iNefíta hora neflc viiftantc. 
Anc, ipfian,. Jani mnt. In prafentt, Ja. 
In pratfentia. Cicero cn: varios ingaves. 
Fdac ipfa bora. Edocy ipfo tetuporc. Mao. 
d er Ct. 


. Inda agora fc foi. Jamjaouy ou »mmuc;: 


mic, ou jam neuc abut. | 
. Agora que a idade Íhc permitte, &c, 
INunc.. dum per etatem licet. - 


Apora quc o podemos ter. : [Num ci. 


baberi roteff. 


. Agora fum,-que cflou dcfoceupado. 


-. 


KGO 
Aimé jam fum Yacets, — 007 i; 

Agora fti que cina perdido. Nun. 
vtton Vero ovctdi, Plau. 

Concideral agora o que ellesem fci. 
to defdüc aquelle tempo. — erdum , ou 
Jsifis, ou Zero, on. dnt confi. 
dwraivygiid ab eo tepore fecerit. 
-Dizci agora,.vos quc ranro. blafona. 
i5, que fizcrcis. vos? "inv por Cu, qni 
t€ fic aléas qid faceres. 2 i7 

Vcjamosagora o mais. fau forro Yi- 
rdeamus cetera. "X 

uc dirci agora dc l'ortugal? Jam 
vtro.quid de Luptainá divamt 
-rFaMaiagora. Jxuuc viro loanrere. 
5" Granilcs tormentas n;e vat preparan. 
GOo-2 crivcla, fenzio.para agora , parag 
futuro, Maga tempcféas midi io- 
&isy ff inns prajens, at in pofterint in- 
port. CEP 
- Até gova. Pid. Acc. Defdc agora, 
Fl Delác.- 

AGORENTAR. Jil. Aguarentar, 

« ACOSTO.: O outavo mcez do Anno, 
(eowndo algrcja; o fexto ;. fegniloa 
Ajirolagia o uliimo do Eftio..— Adis 
fextilis. Cic.No copio. das Romanos; 
,comecavao o Anno pello mez dewvlarco 
0mcez de Agefio crao fexto. Mi niis 
Jcufing, ou Anesiff us, SÓ( fubanditur 
Uh nef.) , 

O primeiro dia de Agofto. Calend 
fextiles, ou. Ausaffic, ou zIutnfft noge- 
mitivo exprimindo , Ou ciireimdendo 
nij. 

- O qninto dia de Agofíto. JNona fextt- 
lis, ou Zuufhe, ou Aucun. 

Os trez: dc Agofto. Ais fextilis, ott 
Augufhe, ou Anunffi. 

- Ouia antecedente. ao. 

Agofto. Pruhié Calemlas 
(fibateli£ier aite.) T" 
: Ofcgundo dia de Agoito. Poftridit 
cáleudas fexeites. | 


E meo dc 
i 


NE f les ) ong 


ADAGIOS PORTUGUEZES 

"^ dome« dc Agoilo. » 
Ágoa dc Zi2offo Acafram mcl & mor? 
Visofíg, & wcndima náo wem C 


dia." 
C. doe 


AGO 


maciua, Seteurbro — vindi- 


Atoffo 
r3. 
Z5offe tem a culpz; Setrembro lc- 
vaa frurza. 
Jfsoffo frio cm rofto. . 
Aquem nao tcm pao femeado ; de 
füoffo 1c faz Mayo. 
bm zieo/fa faruipha, & moito. 
. Em 7:6/fo a£wilhoa o pexguieofo. 
Por Sanra Maria dc 7£:0/f£o zepaíta a 
vaca hum pouco. 
Quando chover cm 7/20/fo nào metas 
teu ainheiro cm mofto. | 
Qucm nào debutha em 7£10//o,debwlha 
com 4.30 roijlo. ; 
 Nemecm .4:0f/o caminhar ; nem cem 
Dezowbro nare. — " 
Lá vem J£. offo cos fcus Santos ao peí- 
efto. ( , » n --- 
,Mayo come o wigo, /20/fo.bebe o 
sano. 
N30 he 
Ao | — 
Frimciro.dia dc 7/50/70; primciro dia 
deinverno. — — - 
—AGOTLE, Agótc. Nos Reinos ide 
Arygzo, INzvarra , & principado  viz:- 
ho de Bcarne hà hana fortc dec gente, 
uc chan:ho Agotcs,osquaes por dcícc- 
estes dosGoios, 4 riraniizáraó aquel- 
las Provieias prevalecendo contra. cl- 
les-os Naturacs; os deixaraó em tal dc(- 
e[timacaó.,. & abatimenro, que, alem ic 
0$ tratarcm nds maccrias civcis,  &,anm- 
da da Religiaó com extraordinaria defi- 
Sualdadc, acc hoje publicáo deiles;quc 
mcem com vabos. 2. Martin dc Viícay 
no Tratailo, quc f.z dc dircito , quc às 
YCzinhos da. Merindade dc Sáo Joao dcl 
pie de] Pucrco na baixa. Navarra. tem 
403 Ofhcios, & beneficios dos Reynos 
deCafle]la , cferevc largamente dos 
Agotes, Monarch. Lufir.. Tom, 6. fol. 
36.c0]l.2- 
- AGOUR AR.Conjcélurar o5 futuros 
pello uoo, pello aumcro, on pello. can- 
0 das Aves , ou pcllo-modo com. que 
Pieavao 0s graós, & as migalhas, que .fc 
Ihes dcitavao. AscouxyaY àlguma. couía. 
Anourari aliquid. Cicc id. Augurar, 
Tom. 1 


bom o moíto colhido em 


4 


AGO 179 
Ágouraríe. Pronofücarfc a fi pronrio 
aleum informimo.. Quiias: n aliquid 
If anf snm. ; 
AOGOUREIRO, Qu Avgure, on An- 
Bur. Áquelle; quc &nrigamente tomava 
, agouros do voo, & canro das Aves. Zn- 
Amr, mif. Mafe. Cre. Tomos no. Poeta 
Stacio, na liv. o. da Theb. hii exeteplo 
dc Augur no genero feminino para fiani- 
ficar Agourcira.Srasque aizir caffa fotyo 
"il. Tanibem para fignificet Aconisiro 
wfa Horacio da. pilavra 2 Zuffex, icir. 
JMajtul: Mas efla palavra- nào fizmifica 
os quc cm, Roma tinháo 3 sut xicadc 
dec, Ageureiros.. Z;d. Augur i0 fzu lu- 
gar Aiphabeticc. 
. . A cignidade de. -Agoureiro nà anti- 
8a Aon. zínciratus, ru. Mafc.Cic.O ]u- 
En en. qos agourciros fe ajiintavab. /fu- 
seraculumm, a. INeut, Feff. Couta conecr- 
JWntc à agotrenro, & a 0$ agovros.u- 
&nralls, y 33. Majc. e& Ee. Zi male, i5. 
iNvit. Cic. rlusürim y d, adit. Fen 
Tbe tie car rl n d 
prono(ticava; atienzando por agouros 
conados da confiderica do.voo, nmc- 
10, canto, &. comer das aves. /fyenvii, 
tj. iIXeut. Cu. Aufpiteieun, j. INeut. Cr. 
Agonro, na iua nis ampla fisnifica- 
620, hc o fina]; ou prefagio dc qualquer 
coula futima; de qpalquer boi, ou nio 
fucccffo. Auesnrima yg. INCut.— Omeu 
mis. Neut.Prejaeimmtg. Neut. Cic. Vid. 
Preíagio. |". * 
-. Agouro, quca antiga- fuperílicao to- 
inavà da conJideracso das cntranjas das 
victimas. Fxtifpiciimt, 1. Neu. Cir. Q 
quc, tomava cite gencro dc agonro. Ex. 
Gfpexy (c5. Avfafc. Cic "Taniocm: Cicero 
dra JAarufpex y 1655. Mafe.O inclino cha- 
ma à cílte genero de agouro, ZTavufra- 
CutDt, Hp. INeut. E a artc dc agourarpor 
cite modo, Farnfpicim se. 273 
Ágonro, quc íe tOmava das varias 
circintlancias do fogo , festspieimm 7. 
INent IPlin.hb.8. (3p.56. - 
Qquc tomava agouros da. vanedadc 
dos rayos. Fulgwator uri. .Mafe.. Cic. 
Fi. outros c dc agouros na pa- 


lavra Adcvinhagio. | 
— Tonmar- 


180 AGO 


Tomar de imma counía bom, ou mao 
Aageuro. Ziwinrari de aliquo, 0M actznrer) 
ex aiino. Cic. IN livro 9. da. Encida 


verk. 18. «iz Vire.lio. Zuesrare 5 


fégniübveni imeuy us nyar, opto: 


S gortemdtm. — c 


Á acgao de tomar azouzo. Z/ntnratio, 
ois. bem. Cic. | : 

Do nnaicro das aves tomou Calchas 
qgODTO pera (o tempoe,que havia de du- 
ráragurira do Troya. Calcbas cx. paf- 
Jernm numcro belli "E voram annes antmia- 
Gee Aa. - 

Towar agouro. Omiuari.Dln. c» .Qvrnt. 
Curt.. Pai ponia rz ,. que os aitigos 
diviaooninasri. Tanbem le pode dizer, 
Qni capire. "- a; 
« Q que-toima agouros.. Üriimtor, oris. 
Majc. Planta zhupb. 50 

Na Inigoa Portugoeza, Tomor agot- 
ro [cm o cfpéc.ficar com a palsvra bom, 
au mao, dé ordinario. fc eiende. por 
rcmat mao agiuro.. Tambem na lingoa 
Lattiiz o Adjocdhivo,Owimofus , a, wn, ics 
ns ourra cowfa, fienifica confa dc 
:40 agouro. Succcdeo inima coufa de 
mao agonro. Onnuofa res'accihit. Piu, 


Emft V4. lb. 3.Ominofayid vf amatum mc 
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.AGRA.  Cidade principal de huma 
das Provincias do linperio do Magol' ; 
cm vinte;& óürograos da Jinha para 
à parte feprentrional de:Canmbaya;à qué 
do Gmanecs fobrc o rio Giemini.Sra for- 
ma hc de incva-Lua. Todos: os grarídes 
do lmnperio tem nelle tumptuofos. pala* 
cios. O do Principe occupa quafi quairó 
milhas, ecrcadas por todas as partes de 
miro de cantaria, & da banáa de den- 
iro com dois ait:fiimos foffos. Os vizi- 
nhàs de Agra paffáo dc cento ,. & cin- 
coenta mil cic 1oda a. lorte , & cafta de 
genre: cnrec 2 qual hà muiros Europcos 
Pur, razao dos grandes foldos;que dá o 
Mosol]; nas com fcrem to grandcs;os 
gaílos faó mayores,porque ncnhuni ho- 
3ucm brauco hà dc eftar, fem-hum , ou 


"» 
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dcus: cavalIos, dous canellos, & quatro 
n:ocus fopcna dle fer 14do dos Mogoles 
por hum homem vil ,— &as pazas nar 
Q30 para tanto. 
AGRAC,O. Uva verde. Uva i35 
madura. Cw: acerba, ou. imtatara.E 
algunas Vocabularigs latinos fe acha 3 
palavra Grezta Omphax, Ci. mas Tem 
autornulaüc. : 
 Agraco: cumo do agrago.. Ünipha. 
cmn , i. Plin. Fliff. ib. 3. n Profe. 
u— | 
Coufa de agrago, ot feita com agra. 
£o. Omphucyms, anm Piin. B.25.0ap.s. 
Viidimnado €m asraco. Mlorto ros 
anos :tentos, Oud no Verdor dos anm. 
Mos; tonua:da a nictaphora dà uva, cor- 
t2da antes de umadura. zccrbá morte ra. 
pos , 0n miríns actrbo funere. Diz 
Virgilio ncfte. ienrido — Z7. dib. 6, 
ZAbf/ uit atra dies, cy fincyz mifit acevbs, 
Aqiortcdos meninos vindüinados em 
a€raco. /frerba fuera. vifaitiim. Suma 
de confolat. cil. Murt--cap. 6. ' 
Foi feu filho vindimado em agraco- 
Filiss immaturns obiit. Fforit. Paraque 
;0 meninó vindimado em 4*raco, &, 
Mon. 'Lufit. Tom. 1. fol. 101. col. 


c— A Ó S0 
1 AGRADAR, "Ter calidades; ou pren- 
dis, quc: píregib bein; quc agradent à 
os fentidos,áo-Genio,-&c; lici pli- 
ciTe-Cre.. O- verbo complaceo, qus cin al- 
guns Dicciouarios (e acha ; iveceifita 
ae aurcridadc' dé slgum bomi Eferiton 
Yerdade lic, que Terencio diz, Conipit- 
cta vf tibi. Ella Yos agradóu. E. PJae^ 
to diz Ffoc Deo. omiplacirumieff, Ms 
deftes exewiplós náo fe fegue;'que fe he 
ja dc dizér, Complacere. TEE 

Nile TM vàs me agradaftes. 
Pfoc mibi du tc plicuit. Brut.: Ep 
-. "Eu... mu 


5e ilo dote aipadir, nào ape 
rel connébo. St nibii ning libebit in 

tmdpbo Cur. ame i 
Abelleza corporal 'agrada: à viti? 
Plcbritudo corporis novet ócnlo, dr d 
lecfat;Cuw.— ^ | co-— 
Hto tei as.fabulas,qne agrad&o mu^ 
a" 10: 


AGR 
to. Fabule delecfatiouis babent multe. 
Qe c "-—- 
áo he crivel, quanto. mc agradou 
a cata dc Philerino. Deredibile ef , 
guam 2e deleéfarint (Pbilouni littere. 
Hum breve explicacio agrada mii- 
to. Ffabet brevis expoptio manam cite 
ipatiooemi. Coe t s Lo 
Proeurar agradar a alguem. | Affenjus 
delrilationen ancupar. [o 
S4bino, que à pobreza  & o focego 
llic agradav a6 fobre tudo. CPanpertatezi, 
gijmetem e fetebant in primis cordi effe. 
Qnid ^c - xi 
Sempre fc folga de accitar : de. qual- 
quer pefíoa; que feja, o beneficio ; de à 
1c neecfita; mas! quaudo o beneficio ve 
da máo de quem era rczao, que. fe ef- 
tfl, muitomais agrada. /bi quavis 
jene; um vff.opusy accipeyre- eamdeas" 
Yum eunuvero dd demnm yat y f 
quer cmm eff facere, 15 benefacitiTe- 
rent, XU m 
lilo m& agradd, Res. t/Aamibi placet, 
mbi-erridety trata eft. eratijfima * acci- 
ditylele£t tionicin aff evt, Yolupttem parit, 
édoiéfat. Ele "ine:louva:;. :psra me 
agredár. ' andato : eratke Caufa, ou 
ad Colliaendabi benevolentiam; ut neat. 4 
EZyqt am ut xratiam meam. fuis lagdi- 
"5 diy peti , mibi "nt - satificerur; mt- 
(wt yenrcrarimrfaciat 3. ut boc largia- 
U^ mibi ; 140A t ertt yat det boc 
Mibus nel e, 80s ote ? 
Agradar iuito. Perplacere.. Terent. 
Eo es soris mS 4 3o t e 
Fftacóu(a me agradou: fummamenrc. 
4 Yer pni: fnmincrvoluptati feit. Cic.' 
Oui ulde- ary ift. Ciccro dize Ffoc. Yor- 


his. Wi vole arr tferat. "LL | 1 . : ^ 
le:vos agradainiulto. * Zr. eff auti 
Péfrisacceptiffimns: Cic - i 


. Metendein eom muito. ardor-à opini- 
$539ue lhesagrada. Emi fententiam 
P aiamant s: puenaci fme defenduut. 
Ito meagradarà inuito. ddiemibi per- 
éPdfina, per oneynéundum erit Cic. — 

. . ABradarfedealsuma;coufa JZfiquid 
| d'anmnacceptiuqne: babere: Ctc.7 Capere 
7?*Tom. 1. 


AGR 19r 


Voluptatem ex. aliquá ve. Cie. Oblettare fc 
aliquá re. Ldemi Mails me agrado da 
nunha ace50, que da vofía.. Mais neo 
faéfo delvéfor , cuam tuo. Cic. Os que cf- 
»tvcrem alegres,fe Aeradaraó melhor do 
dezenfado. Barreio. Prar:ea, pag, 6. 
Dedc'o principio de fua Crlaeáo vos 
1450. Zrradaffes delle. V. ieira Tin. 3. 
Pag. 489. -— 
' Agradarfe de (i. Placere fbi, Suiyri. 
» Alguns fe A dao de firato, (de; 
»da genileza, ou do rilento) que fao 
amantes de fl proprios. Barreto; Pra- 
HCà, pag. 43. - ih. 
' Agradar, rambem algumas vezes fe 
conttroc com aecufarivo, (A vontade 
;Cin purcza detcucaó de. Zigradalo: em 
»fudo. Chagas, obras Efpirit. Tom..2. 
p3g. 276..: - E. 
* " AGRADAVEL, :Agradivel; Cóufayq 
parece bens á agrada-Gratin, ajum .Cic. 
: "Agradavelaos 1etidos fucitdini ai .Cie. 
,, ^Bradivcl á vila: Decorns. «ab. wfpe- 
KW. Cotumel.. A 'putputa. he-agradavel 
à viflafriüm babet ajpeets favitatem; 
Muriysves sav o um 
- Cheiro:agradavel. «Odor. ftavis y, c 
jnomduss Qe. — 0.0 i 
' Lugaragradavef: . 77d. Aprazivcl, 
-' Horüic agradavel n converfacas. FZo- 
mo lepidns, ac feffivns. -Flomo: aff nens 
omni jeboré,ac Yenufláte, (tc. In gno mmi- 
La-cfP neielitas ep-magm'icpor: Gic. 
» AGRADAVEEMENT E. Con agrado. 
Jucinnid: Lepide, Feffivé. O. Adverbio 
raté nos lugarcs,emq ufa delle Cicero 
antes 'fignifica agradecidamenze, à agra- 
davelisenrc, | 2. —— 
AGRADECER. Dar gracas: Agradc- 
cer a alguem huin beneficio. Pro àliguo 
eneficio tratias, Cu: grater alicaii -'aecre, 
Cic. Gratiai cita máls em ufo, que '2ra^ 
tC$.NS0 he ecrto; que Grztnlast 7 figni- 
fique agradecer, pór muito , que diga 
Itwnio, 7 4^. eR 
— Agradeco a todos em geral;& em pat- 
ticulara Demea. Onmibin gratiam Aa 
bro, dr feorjam tibi preterea; Dents 12. 
reto n -—- Am *2 
- Agradecer aalguem eom boss pala- 
Z 3* Yra5, 


4 


'"N E23; - (Cratut$; a 


L. 1g 
erio- lieu) finantaribus 
perénis. Cic. e [t 
Ec £evor he t&o grande, quepnunea 
volo padcrclh baitautamente aBraáccer,, 
Fic affecto  arthins nc alfrmxifi, ou 
oblisatiorem me tibi fecit ou. deynicfio- 
veri rcdiuifhi, quent ut Yel u&ere eratis 
potfim. Maius off. bác benejiernn, quam 
nt ud digne praidicure YaleamEtoc noz 
pine piti -tibi debeo] »— ipiam nt, nga 
Jolvemio effe polfimis, 9o ox 
, Arad ecovos j pé r mento : o. mnmto 


» 
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amc r,quc ine noftras, é Os beneficios, 
que conicianamcinie inc tazerse Gratias 
Ubi pnrifcuss futmmasn centes t. maxi- 
Bini s pionor rales! weo qued Me Gn. mui: 
tis bonfuiigoreszou Grat iantody bab 0 
C babrtarus fum ipangreste oui b. :betin, d 
je vrata, c femper babetur; on Qu- 
rei s ta acre, JUX pt fj^ in. Certo: Uta HH 
qrafantu, m me. benevclentia. »O - di yup 
inodam, fAwlro« ffe yolycr isadd rti nio poteff, 
jrantlim « pp. mg natam mereariss eod 
Eram andi obferumtjum,, Dberalizatemx, 
Dorevolintini, nouo buniamtatiscxenpio 
decluvaveris, eo irat urs a20 prn fus. e 
nandi yitam bor vseroy, habebo... Tu- 


-crevtibilen tunm er. à Ie antiyynis sacs ffn- 


dimmnfunz ulurey Pt liben dénofco,s.. ttu 


. fisto.colüm jempitertys, Om, gite pi - 


L9, acf£to, cazitaf ios uie | alu i! erts af 


Couffans , ac jerpeuu. benefici ho0 co - 


acmeorafeo. (Qomnenetatent ad (ép Pronme- 
Tua prsdicamdu. referam. demit: retos 
Adis; (^ ediciaaqne, £u Ui "beni Sx 
mtutes qaardin bancYitum efero;, 5 cole: 
brüberis. 'Fudo itlo lic de Gleero. - 0: 
' Ágradceer com o córacaó, Ser agrá- 
dceido, & conhcerr a0brigacaó !, quc 
dci s.a adlgucm. mi7 atat ali cul irata 
enini mente. porfot vere... Cic, Gtatrarii 
Du 'beypficioruam meinorem fe firebere.Qc-. 
Vid: A&radecimcemo, &.agradeenio. 
' Dejetaro agradece ài volla clemencia 
0 deícatnico, & aquicratao da fuá veihit- 
cC. d)viotay is omnem tranquibtatem 5. e 
queetem feméfatis acceptam refert, clemc- 
Iit, c. rmi fh mem 
Agradeccr por obra. Gratiam referre; 
Cic. Pareuj gyutiam reponere, repeicre, 


Fh 
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AGR 
. Agradecer hum beneficio con outro 
Qmájar. Fudaes adicapa giufffa.relio 
exeiprre, Cis r£. Fano) ^. Ts 
Agradecer o trabalbo«ic alguem. Mo- 
-Cedenralicil felvtvey pendere, Qc. d 
- * Saberei.ogradecer as merces, que me 
fizeftes. "Tha in süe mecitarenmnerabor, 
id iai beneficiis refpomdebo. IBenvficia £e. 
nficiis tompt» Jabo, reingt tar. ET Loin, 
ampendum 5. reponame. robubo me -yutg, 
GCmumrem porster officis. dans; mau 
IIY CS fatrsfaciam. ^ Eni.tibi ex ne frn- 
"s debentur, cos nibrrrmie, ow-'nbergi- 
pos referesy cupuess percpavs, ferers colii- 

Mef. Qux. oU M IDEM LI 
5. AGRADECIDAMENTE- -Cóm agra- 
.decimento. Grati. (ico o se oium 
/eAGRADECII2O, As. merces, & bene. 
ficios. Gratis, (y menor, bewfichorum, 


Lic. EL NL ! deme "EE 
-. Agmüdcéido a alguem:, Grat y; ntafi- 


" 


quen. C..- ocu 1: A 
| SFavcr.benragentg agradceida. me 
ficium apuelsgratos locure. Titi Low 
Scr agradecido aos cque o  mcrecem, 
Meimorem im. benemeritogzni mnn prajfia- 
re Cie Gratum fe paeferecborentntis: 
Cic. |. ditcugus voneratagsraca: nmentepe 
Vui, aMeritam, abiens zrati it ingnoti 
mente-peyjobyere. CS. , evt 
.,Benr podeis vosanefmo:-encender, o 
miito queimc fieaftes aeradcc)io.; — 4f 
qnam srutas, cria mne fueris; ipfe. extfü 
Bre potes Cic orum mor 
Agradecido , em plirafe Proverbiel 
&o agradecido ;:ríis «do spedido.:.; Do 
home agradecidotódeo«v;bédbe crido. 
- AGRADEGIMENTO. ; Afectuofa li- 
branga dc beneficios : recebidos: One 
tnis aiupips Animus benefi )s. menor, Gri 
tie rcferemde voluntus; Cie; GO nitiodlile 
mi-bonwvolejtia .:. Chez: Iccepti ; benficy 
BMNIDTIdsu vA brune x 
, INáo tulrao Critcos; q quexraó 1atro* 
duzic nefielugar. OCratrtiido, is. Pent 
Eutre'outros, .no Liero pr viris ferm? 
nis, capt 16: Diz Voffio, «que no.byme, 
1. de £,etibins aónde diz;Cicexo, 087 
antem natio non Coiitatemy ior p | 
ca tdi 
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ACR 
tute ,n0n £ratum auium, c» benefici 
aptior dili? wanto waisbreve ; & 
chümeste' podia dizcr, comiztarem, £e- 
piztetem, -vatttudtici; & achoy que 
tern FEZAO ; Ines comp Grattticdo- a0 fc 
acha !en&o. em Valerio Maximo, é& nào 
na ccntextiira d3. oraca0, mas só no ri- 
zülo do cap. 2. 6o livrg5. que diz dc 
cyatitidisc, juíto Lipfio a declara (ot- 
iti dc anpunidade,mas ito hc antes 
celiraga qne Eaátra da ditta. palavra;por- 
que(como adverrio 
d0, Lib. 2. mim. 25. JDe copia. Ser- 
mon. Lat.) 1ambcenm nos vocabullos do- 
nna a Fortuna £yasfamen — ( voci ;, 
XGratitudo, cr. contfarie) a libris. om- 
ubi , aot ullus, aut rarifntes, aut 
jur Yalde: evaYireff ufar,. c*. nomquia 
ft Yitiofimn à Decfis: exiff imatumt, fed 
yjttíii Int.^etium fertuna. dommata » cff. 
Amda que: nio aperega cilas:cou- 
fas,oce)raas cOnm* tauro agradccimento, 
cono fc fummamentc as. édeíejara. 
Su ghtoon appetat ,— (4m "xrate 
L3 excipit, quam. fi. Concupifcat.2lm. 
Mi. . | 
Entodo :o]ugar , & cm todo. o 
Icmpo  conhecdaic s, o inco: aradeci- 
Wnlo. Me nllo jn loco mnenirem, nad- 
lp uou ccaneore. fPuhofum veferenda! sra- 
Ue expericyis , Jenties, Co:Woftes. Crra- 
E HI Lande 0). Re HOO, YEHVO'CE 401 
déideysbis. Nou commirtans ut insra-. 
Len me appeliave poijts. Funs ubi , C 
(Gratnos Yit, ce saemoriw — benrsnta- 
fális 1H ing fie TS erit meu niem fu- 
Dre ef. Eutar, cy ut fpero coufe- 
Quy, e£ tede me optinte  offé. meritam 
bv, wt offici CCo He Dat, Yoiupt j- 
Hy ac Letitoc tbb fout ot ioex Pn o 
"W offcig Yoluptatem capias, n officio- 
TW (oru freéfuxt o pevcopuas. 
Agradceimenito. Erfeiro da. lembrá- 
€» das beneficios. Crazi, «nimm frant- 
fBtatiy , meris ann tcféificnti,oms. 
bu o farei cm agradcecimento deilc 
beficio. Jd bey fii , zrateegue cau- 
afatiam. Tlomai armas, X dinlieiro 
C quanro viverdes , nào magi- 
Mds, que vas tenha dado baitantes 


Q. Mario Conra-. 


— 
AGR $3 
provas do mcu-agradecimttito , ; fic 
cm mim [empre, feri inteiro. — Zruu, 
peciaunam p CU quesd Yxerts mui- 
qam. rer dtéo t tibi yat Jutar is 
jemper aped ine JHECSYAa Ur. Salluj 
^" AGRADO, Agrádo.,O. gofto quc. as 
coiias ;a2radave:s- dao. fucimá'tasyat ir, 
Fen. Deticfatio, Quy. Few. Cc. 
.. Nào vi .homcm'ino mundo. iais. de 
meo agrado. .ANudlloriodo: prorfüs. . plus 
bonae delecfor. Ge s hu 
-Agralo. O mozo com que fc faz 
huma peffoa agrajavel — Homen: . dc 
belio àágrado. Honem quc im para 
todos agrado. ome im omues officio- 
fni, onmibus. placcrili , ou. . erittificam 
s. d, biz Dara todos tci agra- 
410. Qumónus obfequitur. Itrcnt:: N&o 
tem agrado para ninguem. JNudligns Yo- 
I bcn. di H . ah T n.a E 
emtaty mádaluet.. Ex Cic. INeiini-" objr- 
Cudst Ex (ic. Jerem. Malé de Qi 


bus nevritus. Cie. Tn owns efe. inoffcro- - 


fts. Ex Cic. Nom i recco. quc. 1o diga 
dc mi, quc com huma vàlifonja 
procuro vpflo: agrado. — fc. non ye- 
Yeor, ue affeutatitiucula qnadam-ancupa- 
yt (nan  cratiam adear.. Cic. Procnrá- 
,do Zierádo. viniverfal. Macedo-Doniin. 
fobrc à fortügw. pag. 14. ^ 

Acrado. Aprovacao. Setisfacac.Gof- 
to, Mofirer agrado dc huma: confa. 
"liquid probare , ou. comprobare. (Cic. 
(0, mi, atii) Só do homem, que cm 
ames períeira das vofías obras n&o 
"oliraflcis —/forade. Vieira: "Tom. 4 
P329. 489. E. i 

Agrado. Vontade beneplacito. Com 
fcu azrado tomei à minha conra efte 
negocio. JH probaute , cy laulaute. id 
neoocit; fufcepit. id. "Beneplacito. Para 
quc 1e imprima em nos . o divino 
malo. Chagas. obras Efpirit. Tom; 
2. pà2. 4060. 

AGRAM. Cidadc da Efclavonia. 714. 
Zagrab. ! 

. AGQRAMENTE. Comaípcreza. Com 
fenrimento. zfcerbe. Afpere.. Cic. Zmna- 
T€ ZR jcon Ped. Qucixavafe Zcramente. 
idade D, Fr. Berthol. Fol. 114. col. 


I9 (s 
AGRA- 


^. 


" a4. AGR 


S AGRARJO, Agrario. Couía concer- 


cente a terras ac. [avr«dio. zi Yürie,d, 
AA. iC. - p 


; Leycgroria. Ánrigamenie entrc os 


Ronanros cra hun ley cm: ordem a 


rcparrigüo de)ceras.iertas , que — fc 


deiixibulam com: o. povo ',. & com os 
foldados. Lcx arra. Cie Nd 'oragao 
9iq.6 Cieero Fez fobre aley zl, rara 
Sit.o del.iiboa. pas 12. 
AGRAZ,Auriz,He ufado nc(le ada- 


:gio.Tarro. hc Asraz, que j8-deipzaz. 
5; AOREDA. Cónde ua Auncrica. Me- 
Tidienal, & Villa de Fiefpanha. Anveda, 


ag 


5 AGRESTE. Ruftico. Jf. rt/fis; Ma fc. 


& Fou. id veftes i INeut. Huff icis, à, 
att, uffici, a; um. Cic. Entre o Zfirej- 
47 vulga vtvia olfpinheiro. no rrr 
4de.hum deferto.. Varciía, Num vocal. 
page 1656, . | 


. - Aereilc. N80 cultivado, Exavo. A rcf- ^ 
r4 k. 


t$. Cicero dyz Aereff'is arbor,  & .O. 
.vldio ui. Jada smffia, crim.; INent. 
JPirr. Serra agecfie. | yz fpa , ou 
a2refha...Cicero diz,' gnzum afftriva. 
,.Stkit. bcm que o. [mnlenta. oritinario 
.oCUonies dairüta detta firra Zn ffe. 
Infid.de Man. Thonzas,Lv. 6: Ot. 153. 
-OFXGRIA.. Cióade de Ungria, febreo 
iio do incfmo noe. yt, ae. Fen. 
.OAGRIAM, Ervafnha muito vcride, 
que nace.ia borda da 2208; junto. dog 
Ácnres,: & rios, &reun. 5s jofhas. fenic- 
ihiuaresasda crielh:ii. Af rhe branca, 
&a femncnte negra. Diolccrióes ; com 
»cnx 1oirado do Grego,lhe charoa Car- 
donum, es, Lom. ouiros lw chau.a, Si- 
Jynóriim, 5j. icut. & outros,INcflartai 
detatirmit, t. INCHC.—. 
. Adam. (Termo deÁlveixar) Tu- 
mor duro , gerado de inateria. dfeimia- 
ticà, &lra, quc por fua. vcícofiiade fc 
£dlurece. Craft no alto. do nó, quc 
cfi detr:z do jarrorc,aon:le dà o vflcr- 
co do Cavallo. Aleumas yeves he. hc- 
rebiar0;ourras Vexcs peoccdc. de o 
&nvsilo car algum coucc tocando co o 
rà ciceulaénre irn ri pophitis egui- 
i UtChlo tanor. Dara. o. eriam n.ats 
. 


ACGR 


» duro fc farà o emplalto feguinte. Res 


;Sonafwnma da Aiveitara. psS. 416. 
AGRICOLA. Hc palsvra Íatina. Zu, 
Làvrador. m 
Por premio a novidade preciofa |. 
O AGRICOLA turo rci. do arido, 
Inful. dc Man. Thouas, liv. 5. o. 
boe - "- 
AGRICULTURA , Agriculira, A 
Arte te cultivar à. terra, & / o otficig 
do primeiro Monacca do mundo, Foi 
antgamente - tio cílimada' ; . qiic cra 
mais deliciofn exctcicio dos Prircuxg 
Pevrfanos, & Womanos. Cyro Rey de 
Perf fazia gala dàs Hores, quc rege. 
Này & da artaliga, que culuisava. Dio- 
cleciano, & Attalo renuncianco, o im. 
perio abaieraon Mageftade à 0. arado, 
N.qucelle tempo fe diza Gunter. tl 
Voegve lavreeto. Dos icsumvs, que fe 
meav8:,& colhiàio osRamanos ton:av23 
tirujos, & appzllidos honoriftzos ;. des 
f&vas foraó chamedos as Fabios ,— day 
Jentilhasos £oentulis, & das. ervillss 
chanadas em leri Pia. os Pifezos, 
Ier icultimay ee. Fen. Ctt. A vicolatio , 
omis. Feu. Colnmel.Rujitcatyo, onis. Fen, 
Juent lib. 31. vap. 1. Agricolationis proe 
dentia, je. uri vufficee jrieutia. Rur:y di 
cilia, O mefmo Columella em veros 
lugares. [rg Atrtcolttionis. Sc pet eila 
palavra Z»reuituraie enrendcr a2 accab, 
ou 9 modo dec cultivar os can.pos, Ti- 
bem-fe poderá dier, Anvt Cnt nni, 
Cu Culti'a a27i , Qu a?ricolatio, ou ak 
ru cultes, ou azrormn, folrque olstit 
on agraria Cultura , Ou yes vnffica , 08 
FG avreffur. Columki. Alguns, que vn 
appruveo, Zt vricolatio, dizeni que 7L 
Gutrfa hie nelher, porem. 4 ricolitts 
| palavra,de quc ufou Columzile;Av 
Tor n.utro culto, & pulido. 
O que fabs bzm dc. Aortenitura, i: 
rüff G6, ou azvi coleidi peritus. 
. Recrensfe no exercicio da agricultirs 
A vorum cadis on. otra , Gu cuin 
deleéfavi, P . 
Glerizv30fe. os Antigos .dc feocct- 
p*t na Agricultura. Zpril antiquos. gi 
Vue fuit cura veffrcatiems, ou colendcra? 
aro 


AGR 
azrertom filiu, ou. Rei aeveffis? adii- 
utfera to. ^ » 

Autores de muito nome cifiriaraóo em 
livrosa arte da Agriculvura. Mii ai uo. 
aupir ZIntbores: rafficitioni s. [i-ccepta 
fangyreint on de. ri fficitionmi Comnentau- 
y) ediderit, ou de rebus. ruféicis: pee 
(per Int. s . ,""EM d Y 

Apphcaríe a agricultura. — /ferícuitn- 
y.e dare operam. zdiuricolationt opeyam nae 
yare. Buffitatiouiz fé pli nm dare, oL Piros 
colere. QU4AITTTS VU 

Veríado; ou expertmentado.. ia l'arte . 
da Agriculsura.| Éxperivniffimnue uiri- 
colt. : A primera palzvra | hc dé Ciccro 

Vers. , d nreférscoperibis. exertitutus. 
(Lotunel. Ze uh 
.Egregianiente. falla'ira$ marcrias-có- 
ccmentes. a agricultura; i Drferte ificit 
devebus vnféttis.. mii D. - 

m que:rraraó da agricülrira;? 
Gegsica , orm. INeut. 'Plir.Nettatia- 
eria compoz Vixgil.o quetzo liwrós..có 
dicuiulo. — - cho irn 6, 

Vorfos, que tràtao da Agricultuza.: 
Decpucum cay men. Colmnels. | si 


a 


APRICULTAR, Cultvar. Jil. no - 


Íeuiugzt. Sc o foubernios. /ertctitar -, 
,Com pouca femente-nos refpondera co. 
;ueor novidadc , *que &c. Bazros.. 1. 
Dzc, fol.,60.. col. 2. Nem daserza; d. 
,dritultiya: efperava paga do bencfi-. 
xi. Jaeuito Freizciliv.; 1. num«14: .. 
AGRIDULCE. Val o mmeígmo, qc 
Agto, & doce.: Diffe de coufas, ; que 
Porhuma par:c-enfadáo , $ por ontrá7 
dlivia; quc recresio, , &- amargaó jun- 
tamente, Nào remos. palavrá propria la- ; 
"ina figmificariva dcfles dous. contra- . 
riae. Compuzc rao os.Gregos hum no- 
nz, quc abraca o5 .:dous, fisnificados 2 
* 0 apliearaó àccrta cerya«y que no 
Puncipio lic. anirgofa, aa. * goflo.,. & 
TD mais fe maítiga , Íc faz mais: 
occ , & Ihe chan'ao Güchpicron, quc 
q*et-dizer; Zmaro-dnlícis .. -ou diis 
^4. Q p. D. joleph.Silos, ccle- : 
Uc Chronifta da Réligiáo - Thieat;na, , 
"1 tereeirà. centuria: dos ífeus Epigram- . 
E385 Epigr. $5. fóbve ,ettas. palüvzas , 
Tom. I . dii 


AGR i87 
! Ix 185 
da. Eipofa | dos  Canrares.. Zmore Jantraeo» 
faz hnm Epigramma iimninilado; Drvi vs: 
unor- Gichgpieros u(andaticlta palavza: 
Grcega por ncoefüiladc. Sáo os verfosi 
do dito. Autor ram clegantes.na de- 
claragz0  dcfiés agridulets. do. Amor 
Divino, que me.nào poffo refolver a 
deixalos em filencio, . ;. 50 s. ' 
P ulitre dmm lausnet peifuss , - faa pe&ns. 
Wierap Te aqnis tur c org 
ZCuliera, quaque urnut gue aD y. 
UC, AME. A.U om 
Ren ó exumdat y fljaati nciare, mnef-o 
üt Was PIT 4 e» 58 rc 
ZU Zeonat, anilici Athueleat igue finus? 
Jena voluptati. comes 1t, :ilolgr. ipje dolo- 
» FYij : ! . ndi 
: JDitice levumentuim eff, languor. c ipfe 
E VOR. 4 t» uid e pr 
dic pattttr, Cum non patitar, lauguetque, - 
doletgnt, s ^ 
Nec fant. amibrofius corda dolere: dolor? 
JDnlcia. fyderei font. bec miyacula amorisy: 
Dnm "oraciat, recreaty "dim reoreat , 
. -Er clc. ^ JN x 
.,Awm da qnceftas. boas navas trazen 
"cus. Zzridulces, fempre por fcrem 1e- 
uas dé Y. M..faó confolacaó minha. 
Chagas, obras. Efpir..Tom. z. pag. 
AS. ZAd. ZmYodocbo 0 05s A 
, AGRIGENTO. Cidade Epiícopal .dc. 
S1cilia,: afim chamada do mone. Zcra- 
Es5.cm que cftava firuada, como tam- 
beu do rio defte mefmo: noine , quo 
banhavu as .faldas do ditto  monrc.. 
Phalaris foi. Tiranno . de Agrigento 4 
& no fen. ;rempo .inycntou Perilio 
o,famofo Touro de bronzc , em quc 
o cruce] inventor da dirta:aquiim tor 
queiniadó vivó'o. primero: Em. //;r:- 
tento: dc fao Gregorio Bifpo. Martyr, 
vulgar, 305 22. de Novembro. (|... 
SAGRIMON]A, Agrimónis. Frv2,. a 
quc os Franccezcs chamio , JIfyemome, 
& afim no Franccz, como .no Portu- 
eucc fc deriva efte nove. do. Grego 
JINisy iZficmnta, porque o'fruto. defta 
plaita hc guarnecido dc huns.biqui- 
nhos;agndos. .Nas fuas  annotacoens 
fobre Diofcorides pag. . 409." sdfensa, 
Ad —- L- 


-——— 
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r95. AC. 
Lzgnas quc, a vis vimonahc o "ver. 
dadeiro Éwpaterio , qnc amda- que ab-' 
Snmas v.zcs. unco donssou tres ralos, | 
de ordmaerio.urfo produ ,iíenào hum: 
s6,. &.rera;rodas as «irmides, do. Eu- 
jratario. Erpetoyimn.;j. iNent.. ou Ens. 
deri qan. deg fli. lib. 25. Cf 6i: 
chauafc Énpatoria , ow porque El- Key. 
Eupatot foi. o pfireciro, que uíou. del-. 
la, ou por fer remedio comrza os acha- 
gacs do figado,, que. emslarim fe cha- 
ma PLpar, & Fiepatarims quer dizcr 
coufa de figado.«As  folhas da grano. 
ni cnicio as norde:uras do cao dana- 
do. Defcigano'da Mtiicina, pag. 24- 
- AGRILHOARz: Prender... com .gri- 
lhocus. 7njcere compedes alicui. "laut. 
No fcurido,.nioral diz. Macedo, Vcyo 
,Aurilboado da fua. culpa. RelagaG.do. 
Affadimo, pag;12: :*:. 7. 7 —— ov 
AGRIOMELA. Rio dc Iheffalia ; 
quc fahc.dó niontc Pelion. : Spercórín 
7j. Mafr. Geora; ^ - AE E d e 
LDAGRISOLAR. -77id. Acnfolar: . - 
AGRO. Azcdo. id. no.iculugar. 
Dizcmos. proverbialmunte: O gofto da 
nado julga"o'docc por agro. ^... — 7. 
..Agxo. Agrura.. J/id. o fen.lIngar-. 
,Até cnreftar : nos ;,f7ros. das. derras 
Hift. de Fern. Mená:: 
cong P on ^ qm t 
Agro.Campo dc tcrra frinifera. aer." 
ecnit, 7f. (Cic. Guarda; & defenfor" 
E .c - - " »- B5 . 
;dos J4zror; &: confas :dc: fementeira. : 
Mon. Daifuz Lom. a::£ol. 1.. No ha- 
via furer'de-omro fruto. Lobo, Corte . 
naldea. Dial:s2. pag. 36. Neílc pe- 
;queno: 4:rYo do. Scnhor.:Bsrros. t; Dec. 
fol. 378:col:z: |ODEUGO. X 
AGRO-DOGE,Agro-dàce. No feni-- 
do natural; Afccicdo, Gli mffuy a; 
im. No fentido meraphorico, Z4erbr-: 
titey e fucvitate uffus.' Cigns acerbitas 
didceiinie temperátur. Cic. Cigus icm : 
ditus. eff acerbitate porimixta: Cic. Eid. 
A riduicc. AE . o. EXEC 
E AGRUR^A.: AÍpcreza. Yid. Dno (eu 
ligar, Agrura: do monte. Mantis. afpe:. 
ritasy atis Fou. Oval. Defta Zsrmra- da 
y gencdia. Barros, 1. Dec. fol.49. col.r. 
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AGUA. fd. Agoda. mr 'ocnm 
AGUACEIRO. Zi. Agoacciro. —. 

.. AGUADEIKA. Zh. Agoadcira. 

:-AGUA DE MOURA. .//1..^£03. dc 
Mourz.:i c nns ya vem, 

AGUANTAR. ( Termo Nanuco. ) 
Aguantar:o panmo,.& agnantar bemhe 
hira nao com-rodas'as vellas, & poder 
coin ellas, porque fe13a he forgófa, & 
nao podc comas vellas ; he neceffarto 
arriallas, & ferrallas.; Efte nivto agina- 
ta bem. INavas iffa enrezié vela. fuffinet. 

Asuantar. Mctaphor. Dcquem tacil. 
mente; defconfia dizenios;que n$o agus- 
ta mulre pauna. | 

-AGUARDAR;;ou: Ágoardar. Efpe- 
rar;óQnerem aiguns; que [e derive do 
Italiano, C nardare, que vai o mchno, q 
Olbar,i;pórque quem aenarda ,efà em 
ccrtodmiodo olhando para o fnruro com 
iInpaciencia'de nao ver,o que deveja , 
og com' os olhos da alma cftà rcparan- 
do, notque Ihe poderà- fuccederuExpr- 
Gáre, (oai, atniit) Cit. Pid. Eipcrar. 

6Aguardar algnem. Ziligueni pméffolari, 
(0r, ku fem) 1 event:- Q.effolart alitsi, 
Cic. Para. Zewardar a armada. Porrugdl 
Refhaut. 27 part. pag. 48..— Zguandar 
,0sinimigos na propria verra. Vafcon- 
cd: /Artc milizar. Pag. 162. " 

Eis deteu valor: grande a digna eme 

: "preza; p 3 A 

' Etu quc c(tà Zeardado eterna gloria. 
Mataca'conqniitad. 1,Oit. 22. — 

Jugar o aguardàr He pór hü'pieó no 
chaó ieinro de hüa,.roilajou. morto, ox 
andandosontro com. pi3o lhe arira; px, 
ra'o:pregar com o-fcrraó de feu piao- 

AG UARENT-ADO.--Cortrado 20 rc 
dor. "dnipuratas, emctaacifin que. Cit. 

AGUARENTAR;:on Agorenrar, cor- 
tarao redor. Agnarentar -hima-- véfti- 
dura, Chegmicidere Yéffcin; Ex Cic. 

- :Aguarenrar.No fentido meraphoriC2; 
he dimi nugalenmádonfa , & tiraclhit 
todo: o'fuperfluo. 4 UU tart, ro» Cu csi- 
culere onem inanitateui.Cic.No movtb 
,ü6 que üfava nad -hàvia quc » nal, : E. 


T. 


«A 


AGV 
i. Qucizós, vida do:rmáo Bafto;pag: 
479. CU. 25. "p bits 8 ran Hon2i m 
Agyarcntor a familiazDe.commattralis 
nii jibtrabcre. Jianes fasilneifnmptus 
(Quieren. COmpoyare scum enr ennicidere. 
,Alegrias pubiicas pedem;ventagém aia 
jnlia, que:tao;pouco paffado-aquelle 
yc mipo» Aera. deteito £z narentalla.Car- 
tr de Guia. 5uimem) icu. eb. Lom 
. AGUC,A (Achafc(em Efcritutas an- 
digos. y Mad.  Preffa:, "a o»nty dn JAALDL 
AGUC;ADEIRA.: Pedra-dciaguzgar ',. 
dc zfiar;.ou amolar.« Zi... .Pedra..7/ul. 
APES. Ie 0e "- 
AGUC;ADO. Adclgacado na. pota, 
"utes. C10: Exncut ns: Plin. Cnfgulatun,: 
ay imi. (PH. Acmmmatus, dde iiiio 
AGUC,;AK. Adclgagar.hutn fcrro na. 
nta. JHerramn cote uciere. . Aguezr :al2 


nyndcoufa. Alim cnfpidarc. Puu. c 


* AGUC Q53QO. (Achatc cnm -Eíerituras 
&lliz 85.) A prefato, cil. gente. : 5tdaios 
füilurarzs. heo 0) s it mnis iss: 
AGUDAMENTE.. Com -furileza de 
aul. Subteiter y ar né, acnté: Ciz. 
CHO eni varios lugiras. «6 ous vu 
eudainente, Gom,iom.agudo-« Zfcn- 

te. Cic; :Soar agucanente. ditte fonare, 
üt. TUE , ^u» . AMET . . 
,Ao.fom da rouica eaixa bellicofa- 
Do P faro, que Ae udamente foa; -—— 
Anal. Ge Man: Tliomas,livro 6. Oit.. 
| CHEER RS LO SNES 2 
AGUDEAS, Agüdess , ou Agudes.. 
Fernegas coni azas., Coftumáo os rapa- 
76$ armar. con. ellas: acos:, patlatoss: -Á. 
lornága:)hic vem as azas , quando: envc-, 
ihece, coino fc a iratiireza quizcra alivi- 
à comicfte focorro. adraqucza. defte in- 
f: clo. Confolutor eui. ( Diz.Cardano ;. 
Ib. o: rc tubrlzic):arunr pnbecill tato. 
Vehnz ehlito.- Entre 0s partos. da, natu-. 
t3 (tele o maio; quc na-vellice: Te. 
Trecesita, & fc forrfic:, mas: para :bre- 

' e teipo:p..rquc morre poico- depors, 
jos dà» avs torriou.; 110vos :. alentos, 
Orircie alat, aris Eom. Pim. oo 
AQUIDZZA., A-ertremid: de aguda 

Üe. -— — j -- : TERRY HD 
e:qualquer coufa. Mancro», onis- visi fe. 
Hu diz. TAerbay im , dentinmiy uno 
; Eom. f, | 
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nicróuPoreri de ordinario mma, figriz 
fica.a agudeza dà pouta de huma .clpa2 
di; cudc.euzssurhàs s) ouis 
, Agudeza de. cngenho- d ngen dciesy 
eios bem.ad gent ;dcnhueniisi Int -AN€nt. 
LOTES 3» Wurde. .:à : | | "M 
Li Aguileza: do: Epigramma vi CImens, 
Ani$o INcntziSulonio uo.livro 8.;Epig. 
Xr. auda defta palavra'imcfta, fignificacaó; 
TPyieteréaiguba.ad Bpisramhata fpctfats 
Heu copia , fed acumine placent, cita 
Aincfuia palavra niano; P. Pontano, , :& 
Xotho. ias fuassisilituigocnhs ;poeticas. 
Huni critico. moaeruo furcado. na au- 
tOriásde;de Aulo Gellio,que ría da pa- 
lavra ,fr«nt4, no fingular diz, quc fal- 
lando ja agüutezs ác hun, $6 Epigram^ 
mÓay,antes quizeri dizer |Zfr^stia. Epi- 
Aammatis, quc arznree, ou. fnbtilitas , 
Oll. Épicrammat?i -aresta / couclifto , ou 
aCpta-(attfnla, quefao.termos. do" P. 
Dhitiberto-Momer :j:. & de outros, quc 
9. nita9. iau! JEN T m 
, Agudezas,? Chiftes; -& iditos enec- 
nhofos.: dritte, s arms o:Cyccro mo 
Or.dór diz; ZX/il Lyfie: fnbtilitate ce- 
du, njil.áryntis; cx aciómne:Hyperidi. 
OQ;que ci dbundaucia:deflas agudezas. 
dcdit ou arrutuis a, um; Ci. Con hu 
eítiilo.elizo;deagudezas« zfeité, ou .ar- 
&nt: Cic. Aguacza fein juizo 4 FriYola; 
Qreupnanis arentiolu. : nl. Gell Carvis 
ciicas dc agudczas Littere, arcntijfimes 
Gic. 7d. Ageueim, hoi iIODUTN- 

..Agudctza da vitta. 7fcer, ou accerrt- 
ons videmht fenfus). so sinl 
P Agudeza tanibem. fienificacHabilida-: 
dc, luaufiria. - Z'id.: Eittas-palavras: nos 
Íeuplugaresuss.uu d VES roue 

-AGUDINHO: fallando:;£m , couüfa 
material. zlutitln; a; 104: €m eoufas;dc 
engenho dcatilus ^t Cic- virgntnüim-s , 
gti. Acháfe i0 €alcepiiio fem. Aitor.; : 


VELDBLL 


. c, AGUDO;:Agüdo.. O:qué acaba itm 


ponta. :JAufus, ia, amt; : Pli. S EDS du 
acuti cxicus, defen. as zs dn 
-."Agudo-- Sutil: - Delgado. . : Engenho 
agudo. Zcmmen.arsunin. Float. Acti 
itenim Honemagudo. Zorupr. mge-. 
ino Cicy. Admins celer, c acutius. Circ. 

UNE SC :Ho- 


EUIS AGV. —— 
Éfod oiimutto agdo. P mgenieyprs- 
sIencih petiit fidugfimis; Cic FAomw apni- 
uny ackt if, Cic. cMnito- agudo: mas ien 
wngas:iSdirjenteniEnssatetor Cnt 

eus Agudo; aro: XM ida ,agn da. 1Ocrd uH 
acre, d acntüs. Cre. zdicevyunt ocatormm 
niiest^ Ffonomi de viftas nnnro agnda. 
Jelosito-tccevv twi dvd. fenifn afwiedstus. 
dofonio acciri vi fiy sou accenimo Aue 
fn: Plin. Ehffz Aa ibus ocats Pini fai. 

| : 
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eis luetit. Phifat: ioo. remus 
xAgiiaó: Qd iosdo penerra:os onvidos. 
Som agndo. vfnwuws. fonus; Vox: aguda. 
Jéóx acutitj Owacnié fonans,. Frarta qne 
^Cn: o lom: wauto agudo: At nitibia 
Tic. cmm am, n2 
-cAmudo (Termo grammancal.) . Accc* 
rovgudo: Zccmtis actas. : 4d. -Aece- 
rO. Sb Ode Sá d T Sav 
i: 'Agudo (Termo de Medico-3 Docn- 
ca anuda. -Tebrc aguda. Aque*em brez 
Yetempo- mari on  fe:cüra; :Efla. arc 
Ca 2 rcda com os fetec Planctas porque 
nella psrriculazmentefe obícrva. o "dia 
ferteno, qnarorzeno, Sc. vante. & hum; 
Febris aciatà ^ Ceijo- era. nas 1 febris! 
Ziblas icnuc.-. . Luz da nedic..29 1. e 
-: Apudo:. (Termo Geomctrico.) Augu 
lo egnda hióo-quc« coufta-de. mnénos 
€ yaGs.: quede 9o.-oufe wedc. por hum 


bà cr "HN MU 
. 4 - IESIEM! " 


arco 'menors qe quadraute: - (iNd pala-. 


vra:grao-acharás,qué^ coufa hc egrao 
rivilo fentidozofuvulus acutnss 7o c s 

. AGUEDA, àgucila. zAnriga : Citladc 
via Tufitáriia hoje.Vila dc Povrugal én- 
rc Porto, & Coimbra, febre o rto do 
mel sioaroie. onmi Lily. Nent. OT, 
Apntonió desVafconcclios:no. feu Aua- 
cephalcafis cfcreve Zutarem fem dipitz 
fórgo, € diziqneera Cidade 'Epifco- 
pil; & quedella faz mengaó o Concilio 
Tolcrano::Na.[reundo tomo «da: Mon 
Lufit.'fol. 289... aizifcà- Authet que 
Villa ztetivda antigamchie.foi- chamada 
z/udta y que aleuns Authores Ihe chaz 
WüBrao fuéelg. c0 os: t nis 
^ AGUIA,-Agnia. "A mats -nobre- das 
avcsde:rüpina.:Temis:perhós currüs 
amatellas, & cubcrtas'de efcamasobi- 
cO àgmlo;'& revolto, negro  na:extre- 


AG.V 

midade; '&:tjo uicyo:decli nante :a'afut, 
Ng [cu livro da caca pag. 35. diz Dig. 
go Eernanics: Ferkerz;que. ngo fc. cha. 
ima 4 Aguia Raynladis Aves pella co. 
r93., 'que-tcni ná;cabecd - parque mui. 
tos Falegerns à; tens nen porque. fixa o; 
glhos no io], porquo;todas 3s aves (dc 
rapina fazem o mefmo; nas potqne rg. 
das as mais aves a remenmys ate :OS Ácg. 
rcs anda quc fe.vejaà na máo do caca. 
dor, cm vendoa Azna fc encolhea, à. 
aftoviam.dando final 30: : cagtulOr. como 
clles.a vem,^& qne os nào larguenr Ta. 
bem leva a Aguia a toilas as aves de caca 
a preiinencia na grandeva, .zantg .af- 
him,-que nào fe fabe:; qué n2: Europa 
houvceífepeíoa, qüueitiveflc.: Aguia de 
caca,"porque hc Avc«maniro'graude,. & 
n&o havcriü. braco;'que fiifiente.0. pefo, 
& correria 0 cacadoc: periZo ; que he 
arraveftaffe com ax:unbas o braco,. Fi- 
nalnieutc.tem a Aguia. hum. moda de 
cagar muito waits fenhoril, que o dos 
Acorss; Gaviacus,& Falcocur óc. nor- 
que eftes;. coma faó muito Iigeitos, dc 
qualquer modo quc fe Ihe offerecc ari- 
lc a fcgueui; & a alcancio;  & a Aguia 
pari tomara. caca, de que. Íc.ha de.cz- 
var, Íe lcyanra muito ; & quanto niis 
Íc levintay mais deícabre dando. voltus, 
rodcandó,^àte quc: fe-deixa. cahir. i9 4 
apetece; & como ihe mut pezada;. dece 
nis dcpreffa, rompendo com violencia 
OS àrt5; - & o.que-ficou dcbaixo' della ; 
náglhe.zícapa. Tipugua efte -Auzor 2 
opniiag commua do rizor. das Agntas ; 
coum'feus fillxos qus&do nào: remies.olhos 
icguros 1165 rayos do Sol, .affhrmando ; 

quz 1026- tcm cíla 'opiniio.outro.fundi- 
mento;'iquc acharemíc. algumas vczis 
os filhos das-Agnias cahidos aos pesdis 
arvaresaonde ellas tem: ó5: nmhos.. E 
o cafoshe; que quando! os filhos dis 
Agnias fe clice3o às bordas do ninho ; 

pata/favcr fuas tolhednras, coma. ont- 
nho'coníta-de. panfinhios lados hanscó 
QuirOs,& c(te conr o movimento fe dts 
haywmnitis vezes vé a-cahir cn terra nio 
só os filhos'das Agnias, mas tambem o5 


dos Agores , & Gaviacmns , dos qui 


por em 


AGV 
x orem nenhum: Zutor-'atégora difíc, d 
deiratíem do ninho os filhos,que-iáo:ü- 
rav&o no fol os olhos. . Aeuia, pala , 
EET GO . mt: Le. 
. Couía ' concernente. à Aguia , ou 
coula dc Aguia. quiuis, a, nm. 
(m. iu Pjend. 5 70020559 65 
A vosda Agula. Clagtor, ors. Majc. 
Poeta apud Ciceronent dat. Lay. « | 
Oflhoda Agui. — quee pallas; 7. 
Mat. M AM uu —En 
Agiuta nova. Zmnla fautor. - ' 
. Aguii Real, dc corpo mediano ;- & 
decor riváte a rivo. Rczin, ;enwi- 
n aem leot imi senerts. IN cozclho 
,uo Bouro fc ériaó Agu:as Reacs, & Ri- 
jbeirinhes.Corograph.Portng. T. 1: 255. 
No livro-10. cap. 7; fcgondo  Calc- 
pito Ytróo. 2iqeido, conta Plinio fcis caf- 
tí de Agutus. À que chama. J/aleri, 
e. Fein. ou com o nomc do Grego M?- 
lourtií , he huma Aguia-ncgra, a iais 
paquena de todas, & a magis vigorota; 
umo [hc clama. — quia Legororta, «. 
Feat, Pyrar oni, 1. Mafc-He ima Agua, 
que tc. o rabo branco, tun.bem Ihc cha- 
mao Fiwmdarm. Tlencus,u. Majc. ou 
Anatarta, es Fen. Hec huma Agua. de 
mediana gr..11dez :, que frequenta os rà- 
Qucs, & caga Ades, ZAaluetus, ou Z£qm- 
4 Mama, hc a que na opiniaóde algims 
examina os filhos a0 fol. APerc/moperyt; 
&Ünefor 130.0s w'Omes Gregos ce ou- 
IT. 5 Aguias.' * i. ; E 
.Peárade Aguia. No ninho da Aguià 
feacha a pcdta-defic nomc. Ett2 cono 
prenhada de Qutra pequena pedra; : que 
tcm dentro dc'fijo que parecc indicio 
natura] da virtude, que alguus Ihe at- 
tribuem: dc ajndar as molheres preuhcs 
MOpario ; ou de rcrer: a:criatga no 
"ure. Dizem, que cm'cada ninho-de 
Aguta ha duis deitas pedens;huam; aq 
chàmao machó:do iamanho dc / hun 
:Siha, dentro dà qual fc fente * autza;: 
quc he duriffima; & ourra ,. a que cha- 
ma3 feme; & quc hc de figura ováda; 
&: de cor cinzenta, a qual facilmente fe 
c'niuca & Q qric encerra cnifi he como 
WCoy; Ou -árca. Sem eflss duas. pe: 
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dras i26 podériaó-os filhos das Aguias 
fahir da cafca , & como iio f26 mais q 
duasas cedrus, tambem 26 poem mais 
quc dousovos as Águias. —Acrccchta 
Mathiolo que tambem as avcs-de rapi- 
nà tc deilas peras nos feas ninfios, & 
uc fentellas nào fahirzó a luz os-ens 

Ihos. z4zutes, ve. Mafc. ,Plig. hó.-236. 
Caf. 21. Hc-opniao adc alguns.:que o 
lugar dee | capitulo em que :fe: acha 

Hs, 110 genitivo: foi viciaóO,con:o 
ianbeim'o pr.ncipio: áo mefimo €xpitu- 
lo; a'oidc cin. algnmas. cd:goers fc 
acha:z£tites lapides com 0 verbo no plu- 
rar; en dugar aeErntes lapis. com o ver- 
bo no-fipgulir. . . «. ' dum, 

Aguia. Infiznia militar dos: :antigos 
lkomanos, quc danrcs traziao -tt0s. feus 
cítandartes Lobos, Cávallos,;Drag^ens, 

Unite Diacona tj. -Ldquila, «.. Fem.'T iz. 
Liv: A figura defta guia cra inaciqa, &c 
dc relevo, & em cada Iegiaó havia:.ho- 
mae Aquelle quc Iva eíta aguia. Zigni- 
Ufer, 1^ Ma fe. Cejar. w^ - 

- Aglia.".Scgundo 05s; Aftronomoshe o 
nome dc huina conftcllaesó Borcal;:gue 
confta dc nove cítrcllas,0u dc onze: na 
opini3o dc Keplezo ; todas da; natureza 
dc Mirtc ;- & Juppiter. As maisnora- 
vcis dellas faó quatro;-a faber huma. na 
cabe ga; & em eada:aza huma, ;&cóoutva 
nz cauda: Levantafe:coin.0* Capricor^ 
nio, &:quando-fahe o Le&o- -defaparc- 
cc. Jfonilay e: Mafc. Outros ]hc chantao 
J'nitar-oluus. 724 ium o: sb t. 

 Aguia Impcrial..Hes que. hoje: trá- 
zem os Empcradares com duas eabegas, 
alluaindo a divifao do Imperio cm-ori- 
ental]; &-occidenta]. Qucrem:alguns 
que foflc c.Empcrador'. Conflanti o o 
Autor delta Aguia: coin - duas :cabegas, 
pata fiznificar, quc. o:Iniperio na:teali- 
dade era hum,ainda quc a. appareicia 
dividido; Porem :deiiruio cfta.opiniso 
a obíervagaó de Jufio: Lipfio, . 4 na. co- 
lumna de.Tzrajaso .defcubrio hun 
Aguiacom duas cabegas; como tambem 
porque .pofteriormente:a:Jfto nàofe ve 
mais que uma só cabega no fello .da 
Bulladc ouzo;.qüue fahio .no tempo. dc 
Carlos 


195 hc AN | 
: €arlós 4. Emperador- 7 Mais rovavci 
-he,0 Q adverte Oo p. Menctlricrya. faber, 
.que do mchinio ntodo; quc 08 Jm peta- 
-dores:da Oricnzciquiando juntamen- 
Acimperavío dous;. cunhavao: as. fuis 
-inocdas com hniza Cruz. com duas tra- 
, veffas; cm que:cada hum riclles pegava 
com huma no. y porque a. Cruz hc o. 
. Ceprro:dos Chrittios; affim:no. cícudo 
. das luis armas quizéraó, que. fe; reprc- 
.untaffz-. o mcfmo;, inecrporandote as 
- uias. Aguias.cm hunia com. duas cabe: 
628, O que depoisiannrazao o8. Enpera- 
-dores do:Occidentc.:Os delcendentes 
-dc-Leopoldo;Duquc. dc Auttriajacref- 
ccntarcó nopcito da n.clina Aguia hü 
:efcudo ccm lum taxa dc prata,em ci- 
;potvermchho, avmos;da caza dc-Auítria 
Sanhadss pell o.dixo Leopoldo aa con- 
.quifta da terra Santa, A Aguila, cóm 
:duas.csbecas,nas;armas, do: Emperador. 


E 


-quila bceps; Tinpevazorie digurzatis D-c 
" ZEE. L nu ] 


 fegue. JN tod SENS". - NS. : 
Aguia. Tambem he.o nome dv E 


ma pega c:eroffa. da: ancxiga -artelhacia. 
.,Affcttar Aeffenta:pegas . groffas,em quc 
s entraváo bafilifcos;falvagensy- /15tas, 
ra &. camelos. : Jacinto. Freire. pag. i 140: 
-XnAs Aguas: XMila:de Portugal: ; 1 no 
-Alenrejo;comar cade Evora. Ht baubas 
-dai:da: Rbeira de Qdivor,. quc, fcrtiliza 
-feus earüpos. : Ecm;huma nótay e]:torrc; 
quartréada toda com fuas guarttas., com 
detffena eaías;: todas de abobeda. 
Aguia brauca. A Ordcm «des caval- 
ieicosda! Agata brznca. fos dinfliruxda 
Cm. Polonia por Uladislao:5. cognomiz 
4fadosLoKteraió anno. de 1325. quando 
fc. celebrav&o cs dcfpoforios;dc fru filho 
:Ciufiniro coim Anna;fiibha dor'Duquc dc 
TLarlsiania..Os eavallciros deita ordcm 
Vrazi30 hiima catlca-dc ouro icom huma 
-Aguia coroada de:piata , que.lhc orna- 
varo pcito. O motivo defta infignia foi; 
.quc quado ós Reys:de Poloma inàdatao 
brit os aliccrcós da Cidadc de Gnefnaj 
.fcehou. hii. ainho.de. Aguia: Cava- 
]heiro; da Agua: branca:- Eus albe 
Égkiles a gene. G of. 
,- Aeaia:Deanca chamáo os.Chimicos ao 


E M 
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AGV 
"Mercurio Doce, fiblimado..:Polyan. 
XhaMedic. $08: 4. 5n 
,v,Agnia wolautc cham&o | os. chimicogs | 
ao fal Anmoniaco. Polianth. Medic, | 
*5Pao de Ágsia; ou como querem. ou. 
Aos,Pao dc. Aguila. Jid.-Pao.. 

[2e hus homem muito: peripeaz cof. 
tümaümos dizer, he huma'Aguia. FJoyg 
cff iun prius acuto. oo. » 
3i AGUIARs Aguir. Villa dc Portugal, 
no Áleatcjo, circ à Cidadc de Evorg, 
& Alvito, fiuuada €m 'viltofa — planicic, 
Dculhc foral El Rey D. Diniz. /utla. 
3i . INCGu. E 
c 'Águiar,outra 'Vijla dc Portugal, 4 
Bceiza, comarca. dc Pinhcl.: Pica ente 
Vi(cu, & Ivancolo. TIcombom Cate. 
lo: .Deulhe foral EI Rey D: -Affonfog 


A - 


(CUI ——— SÉ 
, Aguiar . da.Penha . Zi... Vilia-Pauca 
deAgnuier. ^ ie ur. c AG 
- Aguiar. dc Soufa.. Antigo -Caftello ma. 
Proyancia de Enrte Douro ;, & Mini, 
Anida hojc:fe defcobrc na-foz da rio 
Soufa, dondc traz feu :iomc o conít- 
Ího dc Agular de Souta ; .&pofto- que 
o P. Mauosl. por falta de cnformaco 
di23, quc oy.rs Pila, conta diftar de 
Arcifuna mais dc ciuas-ezsoas,, para on- 
dc (c paffaraó. feus. habitadores, & que 
da ruima -dcáàmbos rclultou:a povoacaó. 
de Arrifana dc Sonfa.O Conde D.Hen-- 
riqucfez merce do julgado, de Aguis 
a D. Gueda, o velho fei companhiciro; 
&dclle tomeraó appcllàdo fcus. deleare 
dentes, como lc achanasnotas dc AF 
varo Ferreira de vera; plana 342-. 
GPSAGUIEIRA. Villa de-Portugal , m 
Bciracomarca dcEÍgucma. , |, - 
c AGUIEIRO: ,Palavra,. dc Carpigtee 
ro. Tomaic;.às vez:s por 'atmacaü 
niadvizamento,& Asuieiros fao os pàbs, 
deque fecompoenm as. afnas, 6 mae 
imadeiramentos. Capeeolt cune (428 D 


jiééi. Vic tomado de Viiruvio, qui dle 
nocap. 20. do livro iro; .Puadrat 
tior quo Caprcolt Conpi eat ur. Capree 
lus-hc Àfna; , | — E 
- cAGUILA, , aguila, O Pao de gi. 
0l como diz. Laguna fobrc Do yd 

" 
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dcs,no Elenco. dos nomes Portueuezes, 
Pag de Azuila.; hc hum pao cheirofo , 
dc quc hà muita. abundaneia na Có- 
chinchina. Hà dc duas.clpzcies, /fesui- 
ju, aque os Portraimczes cham finá, 
& rta brava. Zutla fia fao. peda- 
cos cavernofos,que ieacnaó no 1mago 
ji cOrThipto de eer ras-3tvOrcs; ou fv ge- 
rem elles de novo de toda aquella; pa-; 
dridáo , ou fiquem . do a nago,por-fc- 
rem partes tam denfas, &-coanpactas j:q 
fr uáo corromparn,, O Auror. das. fum- 
máriasnoticias da Mhiffao,de- Cochin- 
china pag. 6. & 7. moitra,.Quc 2 Auni- 
la 1o he o metmo, que Calàimbuco;- af- 
(im porque o. Calambuco vénce-muito a 
Aguila na fnay1dade do cheiró , como 
orque fc a Aguila.(como menos pei- 
teh) fc paffara; & trocara, depois ^ de 
multos annos cm Calambuco , fcgundo 
aopiniáo dealguns, algumas vezes fc 
ouvera de acharnas arvores de, menos 
annos, huma terccira efpecie, que nem. 
fofíc Aguila, nem foffe.Cal ambi, | quan 
do aqucile fc £offz convertendo. nelic; 
mas n&o (c tcm vifto eite fucceffo «are 
oprezente. A. fcgunda efpecic de Agui- 
Is he.arvorc; nace, & crece nas partes 
da India, & della fc torneao as contas,: 
&Íc fibricáo as.imagens, &fe lavzaó 
outras curiofidades, qne dc là. fc trazé 

paraa Europa. 77d. Paso de Aguila. , . 
AGUILHADA. Vara, que tem hum 
fctra agudo na' ponia , com quz o.bo- 
c€jra pica osboys. Nos campos dz Ida- 
nha antiga,Cidade, de Portuzal, foi.a-: 
diado lavrando:shum homem com o. no-. 
Die, & finacs$, .quc:-o Summo, Pontifice 
clatara.como:rcv.élacaó divina da pc(-: 
»quchavia de fucceder à. Reccfyin- 
no'Rceino.dc. Hefpanha;:& dizendo: 
'* osquc.o acharaü; qae o: bufcavaó. 
Para; Rey, ele taà adinirado;como in- 
"edulo; rc(pondleo, quc.7 quando ..a 
quella. oni] y com quc.picaya feus 
5, & tinha enrao meridia na "terra: ,! 
ternife a-reverdecer, cecria fer. verda- 
"t4 revelacao;do Papa;.& na mefina 
Ta flloreceudo:milaerofamente.a3 va- 


* (té, foi lerado a Loledo: 5.& coin 


AGV TOT 
"»plaufo.univerfal ungido ém.-Rey dc 
E(paaha. | Eite foro famo(o.Rcy Vuam- 
ba Portingnez. Aguilhada. . imulns,.i, 
Mafe. Ctm mic fenimlns tu mini mis 
bt Ju v Piant, in Zifinar. iL 

AGUILHAM. 'O ferro agudo da 
aguilhada.: //culens, -ei. Mifc. GSpi- 
Cilmi, 1. Net. Pirz, Pequeno aguilháo. 
/ nieolns, i^ Mafe, — Martial. .Epivyaw 

Iu, EL, m. um ^ 

Aguilhaá da abelha , Fav&o ,; &c. 
Fid.. Fexraó. Mandou juno 20 mofcar- 
do, ou.Favio, com cujo Zawilbao: ncr- 
cguida, &c. Cofta, Georirica de. Vir. 
gil. pag. 99. i i" NE C 

Picada feita com 'aguilhao.:- fctuea- 
hs WgPlWT OR mim ums 

'Coufa, que tem agüilhoens. Jerez 
tus, GjupunmPInR- 00 » 4. on 

Aguilhaó, nos moinhos he hum.fer- 
ro, quc anda dcebaixo do Rodizio, .*. 

Aguilhaó ; - nofentido metaphorico. 
Agmlháo da morte chima.o'Apaitolo ao 
peccado, porqué com clle pica, fcre; & 
ináta:a morte.todo o gcncro huning ; 
& fecm- efle iaguilhao-. do: peccado. ne- 
nhum mal poderia a morte — faZer aos 
hamens, .:Seimiudits. autem, mortis fetca- 
tiu. A. Cormtb. cap. 15. yerf. 55, 0 
- Vos; quc vencendo-os /£7nii/oens da 
JhGtteue a o /... de 
.^, Mofiraftcs fet tao forte, s 

Cri(o] Purificat. pag. z41 

 AGUILHOADO. . Picado,com.Agui- 
lhao. Stiminlo piéfui, ay-u. s o 
.: Agmllioado: no fentido metaphorico. 
P. Etmulado.:, s)5^— ce 0.0.4 

AGUILHOAR, Picar com aguilháo. 

Aguilhoar hum: boy;:.. 8e em ffrialo 

pttmocre, fodere, .excttarc,. inci tare, arge- 
rej" brenertem t une soc Rer 

AGUISADO, Aguisido. Palavra quc 
íc acha cm.Eferituras.anrigas: Sigrifi 
ca huma .cou(a fcita.de propofito. ii: 
Propofito.-'id..Acintez- , 20. 
AGUISADO. Termo anügo. Zi. 
Gonvemcnte; ARAB, o (OR 

AGULHA. .inftrincnto: delgado . dc 
4&0, em quc fc fiio !Imhas, ou retrós;. 
para.cozee;. Os Mahonictanos crem:; d 

Hao 
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ENT K CN 
KFiencch, füthio do Patriacca Jared; invc- 
lon:a aguilia. Bibliotheca: Orient .cie 


Herbtloij 21077lo, asi Fen Cic 
AcnsSaytorin. Muba sc a Suus. 


Asslha de bordar. «cns. 5ryeía, on 
Wuiarnis AMÍwyet2 (OO 01 Pdiitd 
^ cAgulbo dc.faver rapecarias.: cde fie 
rifiromatica, Ernf, ^7 8: LE 
-.. Rrabalfiar coriagulha. - Opuss. acu £e- 
xot; fucere.. Coufa tecta. com. agulha. 
(pps tct.textu OP. o ts 
-— "Erabalhur &oim agulbia cn feda ;-. ou 
em qualquer outro panno. - Srricupdüi- 
mme patum: acit il fH nere, Yartire, 
pizca. | LU 
«, Enfiar huina:agulha. /— cum. !eno tra- 
jicere. Munt. Vid. Enfiarz Algun lhe 
paítio.poxr meyo. huma agulha, com :i- 
nw dobrada. 4 quibtjeam trajetatur 
acu, dnafila dicente. Colwnel: 4d. 7. cap. 
14. » — MI NI. T " 3 
"Ádagios Portuguezes da Zenl/a. Fio, 
& leulba , mcya cuftura. - Altayate. po- 
breà Zulba le lhe dobre» A. má vafi- 
nha.dà vieulha fem linha. 'O Eadraó ; 
da- [enia a0-0uro ,' &do ouro-àfor- 
üB. C- "we 4 
. Agulha, com:que as mollicres apar- 
tun os Cabellos. 'Capillarts acus Eau: 
deus erimalis.. Apalei, Crnmle difeernicu- 
Ium, 1. INeut. Juvenal iz. 46$. 5^só 
Varro div. Difcermenlin, Íem.mais na- 


Fay ad Lp? 


E — 2 2^ , a B Á 
-Agulha. Peixc do mar, que tem o bi- 
co comprido,.delgado, & agudo, .& a 
efpinha:,verdc. lens, ci. Mafe. (im. 
Hif. owmoslhe cham&o' JSclóney es. 
PFeni:: Raphis, ilis, € . 57 ov 
. Agulira; he outro pcixe grande , - dc 


carnc,branca;que fc. fav cm efcamas; &: 
iem excellente gofto. Peícaíe em Scta-. 


val. zFrancifca dc Britto Freire, a Rc- 
1acaó.da fuaviagem. ao Brafil pag. 127. 
faz mencab de oiítro peixeagulha, Qu 
deile melio, mas muito. mayor, dizen- 
,üo', cnconrrandoiaquizlle peixe, quc 
xchamáo zd2uba , o qual com.a cfpiiha 
jmorfiriofa da pora do focinho , paíf- 


;fandothc o coltado;à 'qucbrou, & doi-. 


jQu'&entro nelie;fozendo aflim menor: 


- 


AG 3 
:0: dono; por deter mais a agoa.Barros, 
"Fon. 2. 10l.-53. tras ourro. calo feme. 
Mureo We 0. 
"vAsulla dc marear. Ferriihio: deles; 
dotocado com pedraiman , & colo. 
cadi ni incyo aa. bocera nencdca, dog. 
dc .solrandofc psra o mtyo dia, & pa- 
rJ) o. Norre?-moltra no circulo &radua. 
do ;o arco;.on grao, quce. fica emre o 
circulo-ineridiauo, & o rumo,. quc 1e. 
no o n»avio, -& alim lervc dc guia aug 
pilotos , mas mais dila'ados — v agens, 
fcis nautica. E raf. : - 
-"Agulha dec-iagar, Hc hum pao de 
Sraffüra:delumm brago ; quc de metr 
prir duas pedras, & pcello-tundo da vs. 
L3, 'COIn que-a tcm mao, 
Agulha. de pedra.— Pid. « O belifes, 
Jul Panide Que fao cffas colunas,effar 
5/bsulbas defenzcrradas, fcnào, &c. VE. 
vira Term. Tom. 1. pag. T»9".— 1 
.Agulha. (Termo de Arnthciro) Uis 
o arnillicico de quatro generos. de age- 
Jas; de. agnlha de ponta;coin quc alin; 
pa.o fogáo da pega avc chegar — à carga; 
deisgolha de quatro digo que bi. 
rato cactuxoj. de agiiha de. grabaullu, 
quc tambem fe chama-facan:etal j con 
qucreconhece a .grodurz^da pega i 
culam; & de agullia de verruma;quae 
do o'fosso cflà cinipido. 56 comi 
périincnies circumlocucoens [e poc 
exprimir em.lozim todas. cítás agilis 
^ Q-cabo das Aguilas: Promontorioé 
Africi-Meridional , queiino cabo rtt 
Boa: Efperanga h&-2 .pontv.soais fahré 
a.0 mar. Tómou cfle nomc da ]liae 
Agulha. Dizem, quc nefta * paraget 
hao tema Agulha- dc marcar. vzriacad 
alguima, ^& que olha. dircitamcie 9 
Nortc..: Os:Porruguezes.-foráo. oS. ptt- 
mciros, quc dobraraó efte cabo; Ale 
guido efereve Dapper, na Fi: tiocia 8 
Africa , pag. -36:. .Gs'Porruguezées 6€ 
rao efie eabo cíte noiac,. pecoue t 
bando de o dobrar; thesspzrzcco ;. 46? 
& Agulha alhava:direitamentedo NSP. 
para O fil; porem alguus-Bhloros77 
deriios temobfervado;quc:ainda ise" 


nmtva cinco, ou fcis graos: para o. NC10* 
e 


AGV 


C HH TPyonpiferià 13; ! i- Xe ut, 


fc^ j 
| Aguirs idc Kapola, chzn 25 n 


gg aimi Cvm auc lai edhufs molhos, 
de pequénós boroen k. dos quavs fahewi 
hem bicos, & pznragudos todo de 
Ayelkese," (5 -—gÓÀ 


eeu coo0ES qom 9o ae 
AGURHADA," Agulléidias A. luba, 
ou feda, que bsita para cofer com agi, 
diy, vitis) Pent. Corp (s. fers. d 
pt. Jeu flanen. Snantum fili femel 
«cui indi folrt. Gallex ;. ou 'acabag"hnn:a 
pulhadaz cir corfcere. dens, ent 
abjeerc Confer. Sox CM 
AGULHEIRO dc mercr agulhasz 
gen tbecit ve. Fe. có. om 
7 Aguihe ro, Official; que fas Agullas, 
feno faber, ri. Mefe. "- rom 
Asulhzizó (Vero de Carpinterro,a 
Dedreico.) Birsco, qne fe £vz na... parce 
ho no quz] fe 02entos pios; ou bsrro- 
(e 6m qnc fc stfzstz0- 0$ andaimes: 
(ma, 5 Mfr. Colum. — ".-. 
- Agatheiro, tanibem. ife chama. quat 
quer burizo pequeno , &.cftrcloy por 
ond:entra a [nz.7 Per todo aquclle cà- 
jwinho r3» heyia buraco, nzm zz ulbei- 
y$ que pudc(fo dar. claridade. Couro. 
jDzc. 7. £e: 60. cel. 2. -—— 
AGULHETA,-Agelhéta.. He: hum, 
endo remate delatsio, prata; on ourzo 
meta] a exiremidade de aluum euros 


€0?ns aracas de agnlhera ; fitas dé ,agn- 
Iheta nas molilhas, cordoens de agulhe- 
T nas conras dos 1o]dados, &c. .:Agu- 
lheia, Ajcatss extremo lizautit féilns yis. 
afe. s 329 ' AMI. 
Cordab, quc tem agulhcta. L2avten 
IUE nn, on /éilo wffriciittms— coo 
AGULHETEIRO. O que fsz:5. o 
Vende eeilheras. 42: armniéa, rana 
GHÉCt Ou yenuf;t. — Antes quero -ufar 
Gta Cireeinloeugaó, do quc fazer bu 
Wa palavta nova, cono cs que dizent 
(oris, t. 
.,"GULHINHA. Agulha ^ pcquena. 
COCda, e; Ou aciciu, e Fen Em bai- 
TafrvoHa do grande Conliantino a 


liom. I. 


ww 


Cie. 


.Aevthd- c Pattor erva:i Kid. nt- . 


aen, &c: Anrigamenic hasia. fos col» , 


AGV 493. 
Ablsvio , 0livro.3. do Codex: Theo- 
Alofianos titulo. 16; $.1- fe zcha; Z£cuca- 
it,» porém ncfle matao lugar Vcflioy. & 
cutrosiem jfecni. o poo . 
A&GUMIA, Aguniás ou Agomis. Àr- 
ma ful. Agomi.rumias guotncció os 
dc Qur2, ou gráta! Jartosz. Dc. tol. 
21. col. 2. ; 
AGUZ, Agüz. .Villa de Afviza; da 
qual faz mencao Manocl:Ikonasina fua 
infilana, livro6:Ots 114p 2 nn 
Alcacer, Ceita; 3Tangere j.6 dung 
.: Villa; «si e EL A 
. Mágegai, Azaimor, & a foste Arzil- 
la. "V 


k a AHÍ 


AHI, Ahi, Mefle lugar; aonde. ellc 
cfiá. Falando em tcrcaraecífoa;0u cc- 
io cm terecira pefíoo, (zm üzpificaczo 
dc movimento local): ic, on ibi. Tt- 
rcnt. 

Ahr:cfl. Hlc; eo loco, eo loct; co tn lo- 
Co effs Aht mora.: Hbinbrbitata | | 
-. Ahi mefimo, see mcímo lugar, T57- 
dem, «onm sum, 

- Ahisfnterjeigoo edimiranva,da qua] 
Wfar.os quando fueede aluimreaífo rez 
poniino digno dc aámirataó, 


M E ' hoc » 


louer; ASI" 
)10 » - 
Al, .ou Ay." Interjeicaoó demolftrado- 
r2.do femimento. Jen! 4b! P'abt Fia. 
Yd 
.* Apmofmo de mim.. Zenone! infelicem. 
Cic. Lb ne mnifermml. Fd mibi ^ anifero! 
Fen nc iniferiu. W'ercnt. ou nsjerum 
nit, ou Tue oid stifero. 
, Aiqucceftou perdido. Ffei. perij omi- 
fer. Pluut: O mundo f. 75 dequen tc 
;conheec, Ay vida, ay trifle! Barreto, 
Pratica, &c. pag. 1. Quando o eníer- 
mo diz Aio Medico:diz; dai. ' —. 
Alzle Eden bep;ALdetà Yatbh A] 
dc mim. Yu nni utero, -— € 
Dar.ats. Genere quo , Yt. 2titsut. ). Cic. 
Dar grandes ois. Jjelare (o ay! atom. 
| $5 (Plant, 
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t94. ATA | ATIN 
(Plaut, Grande ai. Ejulatur, 25. Mafc.—— Amda cftà trabalbzndo. Ufque 1. 
Cic. Ejulatio, onis. Fem. Cic. Nos. fazc- borat. m. 

mosinflaucias, &cllc dà 7s. Vicira ,——— Ainda mc nao tcm dado as voff; 
Tom.7. pag. 260... E 


[ 


SOS S Qr. 
tas. JMec dum ad ome tue littera ftot 


pertate. Cc. 
Amda fc vem os finaes, quc deixoy, 


Ap. Á Reücfa yefiyeta, cernuntur — adhnc. etus, 
| mun. Eruam mmc, ou jn boc ufauetgs,— | 
AJA; 9a. Vul; Aya. — . . piis, àd banc ctiám teupeflatom y etia 
AlAIA, Allia. 7/H. Ayaya. ad id tempus. 


ALACO, Aiàco, ou Aiaflo. Cidade Ainda. Aré enrao. Etiam (wn, qd. | 
maritima da Ilha de Corfica. Zijacinm, — buc. | | | 
3j. Nent. Autigamente, Urciniun ,— ij. Tendo efte. ainda toda a liberdad, 
iNcut. Alaffo Cidade dc Cicilia. Jffms;t. — para fazer dc E(tenio o que quizefe, (5 


Fenr. Plin. -. LA eriam tym, de Stenjo IntCS Ya. Dota ru 
AIAZ, Alàz. Cidade dc Arabia Fe- — effet. Cic. - o 

li , fituada cntre dousouteitos, num AInda só tinha recebido huma. ear 

amenifluno valle. Difia da. Cidade de — voffa. Unam adbuc à. t£ cpiffolam act. | 

Aden, Algumas 20. 1cgoas, proram. Cic. | 


. Ejtanao ainda cíte na. fua cafa, (m | 
ifie ctiam tum -— cft. 
AID - AINDANAM. Non dim, ou dunes 
! algumas negagocns. 

AID DE. CAMPO. Palavra Franceza, Ainda niodigo, quc falfos fao efle 
introduzida, & ufada uos cxereitos de — finses. Nondum dico ,— quam. bacc fl 
Portugal. Hc lium official, até Capi. — figna fint. Cic. 
tào dcinfantaria ; quc ati/íte aos Gcne- Ainda nàofofpcitavaó cona aleum | 
racs para ]hes difizibuir asordeus, & — femelhante. Nri dum ctiam iffinsitedi 
romar o Santo. Jafpicabantiy. Cic. 
Pa Ainda nào fabia coufa alguma. 2! 
A I N. idlipi amiivtram, ou em 


Ainda nao cra dia. ZNomdumi — illixe 
A]NAM,cuHain&o. lhadaAfi, na rur. 


cofta Meridional da Chiiia ; cuja Cida- Aindan&o poffo aff: gurar , fc &c.Etii 
dcprincipal rem eftc mefaio nome. Ca- nunc ffatnere nou poffwn. ,— ur y 66 
ranguejo de Ain30.. 7H. Caranguc- Cic. — | 
jo. Aluda n&o tenho tempo. Tempus n 
AlINDA, ou Inda. Advcrbio figuif-  €ff etiam xngnic maturwmn. Cic. 
cativo de tempo; & de outras . coufas , AINDAQUE. JS tanguam, ou quie 
como íc verà uos excinplos que..fc. fc- jon (Deftes dous modos fc cfercva 
gucm, | | *tfiy tametf, quanis, licet; c jane f" 
Atnda aqui mc detem a cfperanga , — De ordinario as tres primeiras conju- — 
deftes beneficios. Me. ttiam mac t//o- — gocns fc pocm.com iidicarivo, & 5 
(ic. bentficiorun. expettatio bic fenet. — ourtas quatro com fubjundivo. Pom 
Cx. 


- » iem Voifio ajunrado aleuns cxem 
Elles cuteidem os dictamcs de liiis. — dc Ciccro, & de ourros Autores pi | 


fabedoria , a que ainda icnhum | ho- mofirar, que .Zvanquam , & Etfi Te poo 
miem niortal chegou. Ea» faptentiam w-.— dem Por com hui fiibjüctivo, Ema 

tr pectantir, quam. adbuc! mortalis nt-.— 108 J amerfi waz Voilio ium só cxci 
"io eff coufecutus. Cic. z plo de. Cicero pa quinta oracaó. "" 


Z 


AIN 


ja Verres." Mas. com a autoridade dc 
Mauncio, dc Zambino, & de Grutcro, 
rozura' certo Cr:tico moftrar, que cf- 
jc exeinplo be £alfo. ! 

A.nda que en cilcja doente. — licet 
«ror. fami wecrotezn. Suantquan 
Wbero. d amwtfi-coroto.. uas ini- 
himuie fit. Ut; male habeam, Etfé inale 
Jibcane. Tio ifto he. de Ciccro. cim 
varios Iugates. 1 
. Aiuja quce eu tivcera as imcfmes vcn- 
tajeus.. Ut fumnta haberem cetera. Cic. 

Aida que tc peíc. elis, uos. 

AVNDA MAIS: (Preterea. Infnper. 

Ansa mais direi ito. oc adim m-- 

aer, Plaut. 

Alwia mais mie deu | efta. .comiffaó. 
Hoc. quoque mibi etiautin. niáilatis: de- 
dit. Plauto no Prologo do, Amphir.verf. 
n. 

Os queton'áo .o gavcrno da Repu- 
blica cítào obrigados a mofílrar. huin 
eenetolo defprezo do runda; nào mc- 
nosq os Philofophos, & amda. ois ,c 
menao cngano. Cprffentibus Rempubü- 
cant nibil pinus, qii C bilojopbis,batid 
foo au magis, etiam y c mna mficeut tt, 
& difpicicntta adbibeudu fit rerum bnma- 
üdFuDA Cic. ! 

Ainia fcz mais do que diffe. frc: 
pt etiam, quam dixit.Cic. |. | 

Adnnrcime, de quc nio vicffeis, & 
sinda cítou admirado. Te uou Yeniffe 
E fim , qnod item nic niror. 

ic. ; 
Ledc ainda mais. Lege amplius. fPer- 
&e lecce. 

Aida. Intcrrogativo. Ama tcrcis 
atrevimento para defender abfurdos 
teó grandes? 7 amen ue tfi abforia (de- 
fedes? Cic. | 

Anda vosatrevexels. à parecer f. 7 
C02 prodize audes ut publici T aun 
lie enne e publici fubffines! ! 
, Aida vos eftais nido? Ecam ri- 
(15 m . 
Qc ? ainda. cftais na cama ? Quid ? 
Etiam "usc, era mn, cibric in Tecfo 
Jnces? ' & "mel 
AINDA AGORA. Mails, ; jii. Aga- 

Tom. 1. 


AIN:. I] 
tá. | 
Algnns ainda agora chegoraó de Ro- 
ma. eaklam yentreut Roma. fane recen- 
tes. Cic. 
, Aida agora chegou dc. fua provin. 
cla. £ Provincia receur eff. Cic. 

Auxia agora comego. Fix QiGtDÍ 
Nox Incepi. 
Ainda agora chegou.. Medó veni. 

Auda agora entroy.. Jas HuhC, ni 


jan meereffus eft. 


AINDA QUANDO: — Quand ücer, 
it, cC. ; 


Aiuda quaudo nào podera  exccutar 
Ofcu intenco, fempre haviade &c. 7r 
dde Hon Cffciat , quod vult ,— tamcei 

C. 

Airda quando mio houvera perigo 
Pos Etat t£ -sulüpa periculum 
Jt. 

Para fuftentar hiimi excreito, he mui 
peque eftaterrà) ainda quando. cfri- 
vcra toda cuinvada, ver iffe, nt om- 
uns coleretur, CX12 15 EOLEH tanto. aleudo 
exercit effet. Lat. Lave S 3 

&inda quando vüdo o. mais :;fahira à 
medica dos noffos dezejos , wf retqua 
ex. fententia fnccedaut. Cic. LJ 

Aimda.; Eni outras muitas phrafes,. & 
Todos, dc tzJlar vulgares fe ifa eftc ad. 
verbio. Amda bem ;, Ainda mal, & 
Ainda afl, Ainda mais verci. Alnda 
mais,ce(fa, &c. | 

AINSA. Cidadc dc Aragáo , antiga- 
mente cabega do Eftadofinho de Sob::- 
bra, quc tinha o nome de Rcio, zfni- 
fa, &. Fem. EL E 


Av Ot 

AIO. 7. Ayo. 

AIOELHADO, ott Ajuelhado. Dof- 
to dejoclhos. Gewibur wixus, a, wm. 
lit. Liv. Vul.jaclhos. A tcu graó pc- 
dcr Zyorlbado. Ulyf. dc Gabr... Pcr. Cát. 
r. Oir. 2" 
AJOELHAR; ou Ajueliarfe. — Porfe 
dc juclhos. Genua fn£rnttere. Plin.lib. 


S-Caf. 1. diz Gen mm pea 
Pb52 ioc 


LE 
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196 AIO . | 
joclho no. ehem Procmnbere — ceubns. 
Ov ud. «- 
Ajoelharfe a-slguem, — Zfews ad ce- 
Mta accidere, old s ema, ou ad pedes alt- 
Cujss providere. E. L3 
^ Ajocllyarte-para. .pecir ad guma-ccufa. 
Geni pajcte Á qae citer "procinbc w Qv id. 
Nem por outra condicio, fenso que Ic 
Ihe zjoelbenn. Vieira. Tom. — r. pag. 
1019. Qm | | 
AJOUIAR Caens dc caca "Prendelos 
con; lem pa. ou 'com a.coleira. Z^rma- 
(60$ canes copiare, ou. copia. confirtu- 
eram uem 
CAjoujo de ceens. Canunt copula y «e 
Fem.Üyid: cu. Mutga binornm canit ji- 
(ura, «. Fen. 


209 pm 
E 
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AIP Cm 
| .AIPO, Apo. ] Erva, dc quc: hà-quatro 
efpecics;^ Chamái0-0s Erbolartós. à pri- 


'AIPYT, Aip 
jas ralves fazem os.Inidios Pao, & Vi- 


nho. Ha dcíta crva muitas efpecies./fi-. 


yi quack , Adipyi javamdà, óc. O a que 
chamao Ziuyt Mathaxera he. 0 melhor, 
mais faudavcl, & mais goflofo. 14. Vaí- 
conccl. Noricias do Brifll, pag. 246. 


| AJR 
AIRA.. Cidadc dc Flàandes, na Pro- 
vincia de Artois, ruf «e. Fem, 
A)RADO. Eirado. Jul. no fcu iu- 


pre. | 
Moro delavida airada. Hc modo 


ATI 


dc fallar eattelhano, de que nfamos fal. 
lando num-n:co leve; vao,&c.. Jiveng, 
P Yaruf, ou -com Horacio Vents, 
it. 
AIRE. Cidadc Epiícopal dc Franc 
na Provincia.de Gafeunlia lobre. o ig 
Adur. J/ftyrus, ou Ztwus, 1. Pens 
Airc, Anriga Povoacao da Lufitang, 
que Refende imagina iera quc hoe 
chaman:os Bcnaventc, pouco diflante 
dc Salvaterra. "7/4. Monarch. Lufi, 
Tom.2. fol.gg. ecol. 4. itti , f. 
IXett. E 
AJROSAMENTE: Corn modo nóbre, 

com boa graca.. Veanffe: Ciel. ad. Cic, 
Eftt homen faz sudo aofamentz 
J-iomo eff affliuens oini lepore, ac. Yetufig. 
(etia avit liberaliter expediti deqs- 
Fd. a0cudi ratione: Tam airofamcnte, T3 
COn(imé,  tamqne decore. 
--AIROSO.. O quc iem donaire, & bo; 
graca. 'enuféus, ay amt. Cic. Mzco alm 
Jo. em "corpo. JrYeniscelezanta fiat 
rd, & babitu corportsii ^ 

- Lagrimas airofas. Lachrinue. decors, 
» Lerént. Movimento do corpo, que po- 
dc parecer /ftrofo. Lobo, corte naál- 
dea. Dial. 8. paa. 166. - 1 
. Dando dous paffos p:lla. regia fala, 
E deí(ta.forte Zefo a Jove fall 
Uiyf. de Gabricl: Per; Cant. 1. Oit.ss. 
- AIROSO em corpo, grave cm cítaturs 
suave eim falla,& bello.em cópofiurs 
CInful. ^de. Man, Thomas div. 1 
Cant. 9. | 


AIVAM. Efpeciede. Andorinha; qué.— 
tcm à garganta, & barriga branea 
as coftas wv q fempre anda vod- 
do fem poufar, fc$o. no ninho. Tem 
OSp€s tàó eurtos, que parece, quelle 
falrio. pus, odis. Majc. (Plus. 

AIV ACA, Aivfica.Hc hü pedaco dc pt 
cóprido,que acompanha a charru1,& 1 
faz lavrar. Tambem a Aravega zem Fitz 


. Álvaca. Aivacas pois íaó Paos dc tte 


on quatrós palmos, com rm P 
S00 dee 


AIV 


dentro pregacos em baixo. junto. do 
fcrro" do -Arado.; Servan. de afatlar. à 
tcrra do.ccgo.. Por, ferem de huma bi- 
da, &,outtiy a niodo de orcihas ,- Vir- 
gilio lhes ehama. JADine aures: Gera. r. 
yer]. 172. Eftas orclhas fe chayuao. có- 
p tmn.enre 4fniacasCofla, Georgie. dé 
Vorgepagoz.vería 5... s. "1 

le £i 7 9d 


X A TY (YU Qua d 
. ANDA, Ajida, Auxilio. .SocotrO: Zu 
silii, 1p. INeut. Zdyumentum, i, Neut. 
Adyutoy nn, 5. INent. FHngus opis, banc 
optttt; baciope, fcm plurar, excepto hum 
cianplo de:Horacio, que nefia: figaif- 
caca, -diz Üpes wo. Accufai;vo plurar,na 
Epitol12. do i..livro. Verf. .56. No- 
inito Ofi,..ta0;fora efi do ufo;co- 
tmooDarvo. Opi... . W. MN I 
Ajuda dc brago..fecular. uf. Bra- 
€, is) - 25 "o. 
- Dar ajuda a alguem, 7/id. Ajudar. |. 
. Ajuda. de-cufto, :Q:quc fc dà fora do 
lalstio.. Dinheiro,que fc dà dc mais do 
dcoliumado, emrezáo dc algum &oílo 
exmiorditiatio.. Rez guamnacub autfarui, 
jl. Neut.. Ex (ic. 6.. Verr. "i (Plaut. n 
Mireit.. Ouiwas;vczes. goderàs dizer ; 
viu üimn -arventarum, OU Hunt 
tn. Plauto diz, Spero aliunde bodie, me 
bona üporas aut mala tibi im venturum effe 
auxilium. a rceutavinm. , In Pfeud... Falla 
Plato eniajuda de dinliciro. | 
Ajuda, Remesto:fluido, para. ájudar 
à naturezaa defobfitruit arcgi30 imfc- 
riordo ventre. -He huma lavagern. do 
ventrc com feringa, Serve para altmpar; 
E & facilitar. a faliida;& amoi- 
eütar a dureza dos;cxcrementos ,'pa- 
Ia corregcr deflem;perancas , Abrarndar 
dores, matar bichas nos iutefii nos, &c. 
Ufer, eris. Mafc. (inerem. lone.) Plin; 
neronje, Celfo,. ,&, Plinio,- rambem 
 Clismzó Chy/fer so nftrumcnto, com q 
fe dei(zó ajdas. Deitar huma — aguda. 
Ub flerem moerere y infundere, ou adhibe 
't com dattvo da peffoa.. Chfere. aligne 


;—— 


V 
piraare, ». Mlylcré per/nre ; cic 
Pasere, Alque. cbyffcye perlnere , cie 
ultino hc. imitacaó de Pluiio, que. no 
€ap.27, do livro 8. diz. Juris, 
que Yocatir. 1905, voffri aduncitate , per 
Fam partem fe perlnit, qua ciborum oue- 
Ya reddatur. Quafi em todas. 2$ docn- 
cas procuravaà os antigos defesryesaro 
venrre con ajudas. DDejechionemn — Anti- 
qui wrebra alvi ducficue m ounibn ftre 
entvbis, mollebautuy.. Cels. lib. 2. cap. 15. 
Em outza lugar diz; ele. Autor, ^ Af 
4ucanda i02 eff, quer dizzr,náo fc la 


de dar ajuda. .-..- wo 
"Ajuda de Camera.. Cubicularias , J 
Majc- Djous Amas da Came. Lavà- 
nha; viagein oc Felipe;pag.2- vert, ; & 
 AJUDADO e algun. Zb:alictió ad- 
jütis, a, wn. Cic. Eu fiz -iflo. fem fer 
ajudado de pzíli»a-alguma. Jd ec a ite- 
nne adjutus, ou adpante. nmme , ou 
Bhillns dexilio HU... o. sooo - 
,AJUDANTE ác Tenenté , de Mef- 
trc.dc Campo General. Offiial dc gucr- 
14, quc feryeao. ditto T«icute General, 
lcvzndo as ordens, quc ihe der, ou vo- 
C3ts, Ou por,cferito. Tambem. fcrve de 
Icvar o. nomecao. Meftie de Caunpo Ge- 
ncral; & a. outras officiacs., | quanidio b 
Tencenteido Mertre de«Carpo: General 
cftiver táo occupádo , que 1/30 pofi e.- 
valo peffoalmentc:..Goza,o. tal ajadsnre 
do, foldo dc Capitsó vivo, & traz as 
mcfmas infisnias, quc os dos: Tercos, & 
pode prenderCapitaens |, |, &todos os 
mais officiaes, -Ievando para iffo ordcm, 
Qu.cim fragante;-«; arbem. tem. o Sar- 
gento tmór fsus -Ápidantes, -& alem dos 
proprierarios, fe.Ihe nomeso dous; fu- 
pcrnumcrarios,"páta ajudar:os , outzos; 
Nos exercicios militares 2juda ao Satgc- 
fO;ÓT em por.4, Sette por- ofdcm, na 
euerra he fu pg 30 Alteres,. porq "de 
ajudante fobe.a Capitaos-tias:ordctian- 
gas, naó, porque nao rein lugat;; à. quc. 
füba. N&0:acho .zidrbtor cm term os lati- 
nos militares, porem a nCceíkdade nos 
obrigarà a ufar. da dittaápalavra. — 
AJUDAR. Acudir io Darlic 
ajuida,. - ffqueme jHyare-, ou. adjuYa- 
m v L.. P uw a p,r 


108 AT 
re. Fue epi , ov anxilium | alicui. 
Alicuioputsdars ow asouili.ri. alicui tfe 
ay ilio, ou adjmttento, "Frebere: f ddp 
trem alienus. AMicit adpiterem: Yen. 
('uwrizervy atqne tendere osé alic. aient 
adijfí. Subvvure, ou darc opem aücut. 
"Fudo ito hc de Ciccro. . M 
Ajudar dante mao. Ajudar aptecipa- 
damente. Preuvart laci. — 
. N&o querer ajudar:. Üpom alic nc- 
gare. Gvid.. Epift. 2. 7 pom 
Ajudalos'a lcvar a Carga: 0 pczo;&c. 
Eis ouera adjuta. Terent. .— - 
Ajudarci 20 vellio em. tudo o quc mc 
fcr poffivcl. uod! potero ; adyitabo [c* 
nem. "Terent, .— 0 oe E 
" Ajudou-o niffo; £n eum rem. adyuteri- 
wctfut. Sut. c0 0 au x 
- Agora pecote, quc mt quciras ajudar 
quilo. Nuwuceiote m bacreero, ut nubi 
adjutrix fis, dertut. 0s e n 
Mas hc neccffat]o, quc tiefte pacricu- 
cular Phormiou uc ajude. | Su opis cf? 
onibi Phoriicucin ad buc rem adjitorcim 
dari. lint. —— M. MTU' 
Sc avoffa difcricaó ajudar à noffa in- 
dufirja. Sí iitellizentia Yeffra erit. adn- 


trix noffre indoflT it. Tenn... 
Ajuaar a fazcr bomccózimento. Coi- 
ccihionem adjnvare: Pli. o 03 
Ajudel-o.: /dgutum eff d me. Salufe. 
$c mc ajudarcs cm alguma couta. 5r- 
quid ucadfuvas. Plau. ^ 0c 
A 0s loisens que tem valor ajudaos a 
forma. Fortes fortuna aelyavat. Terenti 
Aludar a ganhir a batalha. Zdjnmea- 
to effe ad Yicferiam. Cie. | | 
- Os aque. o ralenio. ratural-ajuda no 
Taucodos negocios. ud babent a na- 
Iure adpuneuta yerum. s crendaruem. Ci, 
v Awidar cout o contelhioou por obra. 
Aiquem aut -couflto, "aut re pivare. Ci. 
Aquelle, que ajuda. «ZMjutot^ ,— oris 
AMajfe-. Cic... ) de e 1 
' Aquella, "quc ajuda. ljptrix , - icis. 
MM c 
Vir paraajudar alewcm. — ,Zjmtorem 
Venirealigm. Ci. — ss | 
Ajudoumc ,na-cómpra defta taugedo- 


dade harpa, fn Pfaltria 224 emvut bic 


— 


ANO 
adywtor fuit. T i rent. k 
Ajucar- a i1gucm- cm alguma coufa-. 
Zligncim in aliqua re, ou ad aliquid ad. 
Jive. Cic. 7 ut. Lry. Audor. 4 «fave, 
aguma 'coufa,. zdivare adetiquul fag, 
padun. Cc. E d 
. , Ajudame.nefte negocto, paraque nis, 
js depreffa o acabe. fi amabo, adita me, 
que ul fiat faglius. Terent. (riljuto dcdya- 
[0$ he de Teraicioy Tambem. poder 
dizer. Operam tuam W.ea re nula uays, 
Ou ib»acromoda. ———0— 

: Nenhun conhceido, neni patejite il. 
guni a ajudavs a dar- ordena ao enterro; 
ANeqne notus, neque. cognatus quifquam 
aitraty qi adjkvaret funny. 7T event. 

, Fazerie ajiidar por glguent. | U'ti- oy. 
ra alicnjí. Soci, optionem, - adjutor 
fie. ad meurt aid aliqui. - 5 

Eflar prompto, para-ajudat a alguem, 
(Preffovfealicu. Cio, ol 
Eu vossajudatei nos malores apr- 
tos. Eso inis rebys adero, nt difficilia. 
Cic. " Zw Zn rr ZA 
Ajucava aos vifinhos.com o que ti 
nha. Zicixos jus facultatibhs: [on 
lévabut: Cic. — - mw 
Muitos:ine ajudareo' a. mc OTi 
por ein bom eftado. Adjutorrs ad ati 
4itucidton multi furrunt. | 

: Ajuder a beiu morrer.. Moribundayo 
morieuti adiffe.. Ex Oc: pro Sof; o & 
fenect. 2. Moribundum , : ou. merieuta 
coufiriaye, Ex Vit. Liv. 6. tBrlli'Pur, 
G Gc. al (Set. Fratr- lb. 1. En 
; 1. ZIntiam azelity adeffe, Hc-du 

3ffco -que ua Hiftor. da India, diz, 
"Xaverius; SPretorly antinam. aventi, d 
fut. — M" 1 
Aiudar principálmete-aós à mais nt- 
ceffitaó dc ajuda. Ut quifane magts pií 
nidcet, ita ej potiffimum opitulart. Gic 
Ajudar a fizer mad: Prebrre fe adjt* 
torem fcelerwn alicujus. Cie c 6 v 
Cada him fe ajuda como pode. Me 
HN$ bro de quisque affert. -— 
Audi Mont / outros, Tidit 
oprras mutpag, "Terent. iorum, aff. V 
Jen. 5. werf. 27. (Subauditur fibi) T 
bcm fc pode dizer.. Miyitinam opeti; y 
(st 


. 
1 


AJV 
quum. auxilium fibi ferant. Mtn. fe ji- 
yaut. Mutua fibt operá. preffant, ou 3a- 
yant. —- | 
Prometer a alguem dc o ajudar. Zro- 

teet fe alicui adyntorem, Cic, 

À lahida, qué fcz Bruto. n8o0. só [hc 
foi provcitofa, mas támbem ajudou mui- 
to aganhar a viclora. Bru eruptio 
woy. jolton tpfi falntaris fuut, fed etia. 2a- 
«ng ad Ytlloriam ad;mmento, Cic. 

Ajudar à miffa, J7;d. M.ffa. | 

Ajudar alguma coufa à Republica, à 
fc vai pcc endo. Zlüquid Opis OtCItdeutt 
Reipubii e farre, Cac. 

Eu vos ajudarci cm tudo, & em to- 
da aparte. Nullo loco. tibi deero. Cic, 

Ajudar a alguem a. cafar fuss filhas, 

povare alique in collocatione filtarh.Cie. 

jjudar. Favoreccr, cooperar para o 

bem, ou perfeigao dc alguma couja. Tri- 
bwre, ou cotiferre. N80 fc ajudava com 
coufa 2lguma para parecer mais fermo- 
fa. Nibi! 7 erat. adjuttenti aid pulebri- 
pitem, derent. Ajudou com fazenda 
[us o fuftento do exereito. — De fio cot- 
Wt, gt aleretur. exercitiis. Nào. podc 
sjudar o voffo bom natural com coufa 
alguma, Nibil ad preclaram illam tuam 
idotem conferre. potuit. N&otinha cou- 
F on q aajudafíc a parecer fcrmo- 
o. Nullum erat. ei adyimtututi ad. put- 
eoritudinem. T event. - 
.Apudaríc. — Auxilio nu. deeffe. duxi- 
0 dos parcere. Ex Gic. pro Plac. Nào 
ajudarfe, — Asxilio deeffe. Cicero pro'fPla- 
(0 diz Tu dixiffi non auxilium nihi , 
fed "t atxtlio defiiffe.. E. na melma ora- 
dn diz, Eco fateor, quod vede tun- 
^ amxilupa nou. decfe , idemco we. ilii 
atectlro pepereifre Ajuda Deos aquem fe 
3juda, Deus facieutett adjiyatr, Ex. 'ar- 
Vut. Lib. 1. cap. 1. 

Ajudar(e. Scrvirfe, Valeríc de algu- 
mà confía, Uri aliu ye. /ibibere | ad- 
Ti. Ajudefe a reza. da expcrienciz 
Yieir. Tom. ,. 157. Rerum experientia 
"lat ttr Yao, 

Ajudafe de ambas as ma6s. igual- 
c Utrinfque ztanjis nftun ex «quo 

Je, Siniffra eque, ac. dextra. «titus. 
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Nem dos pés; dem das mas f; po- 
dc ajudar. Mawibur , pedibus Captus 
eff. Cicero diz. Mebris omutbg; Cajttus, 

AjJudarfe de pés, & maós em a[güm 
ncgoeto. Manibus, pedibusque enixe oy. 
na. fatte u aliqno netotio. et Co- 
Harp manibus. pedibnloue outteti woyrre 
lapidetu. Cieero diz, ous opc , atque 
operá eniti, wt aliquid fict. 

AJUDICAR ; Qu Ad]Judicar, JA. 
Adjudicet, Que o tal campo. fofrz Á 
jjitiitado a os pobres de Lisboa, Mo. 
juarch. Lufit. Iom.5. fa]. 9r. 

AJUE LHAR,ouA Jeclhar. 7774. Ajoc« 
Ihar. : ' 

AJUIZAR. Tomar juizo, Fazer con- 
cero. Apuzar dc huma coufa. De Aj. 
qua re nulicare, ou alicugms rei judiciupm 
jare, Neitc ientido diz Cieero, T;. 
rins fach tni yudicinm, uou tat ex. conf. 
lio tno, quam ex eyrutm, bomiuey fa£fu- 
n jut Cie, Os quedelle meihor fy. 
xara». Maunho, Guerra de Alenittjo, 
» p4&- 13. O quc entaó (c /fjuizon, nao 
,Chegou à minha noticia. Queirós, vida 
,do Irmao Baflo, pag. s. col. 1. 

AJUNTADO- Unido com outro. Jn- 
hus, conjunBhus, confociatis, a, tou, Cic. 
Commis ale , ou cun altqta ye, 
Cic. 

. Aymtado, Acrccentado. Zl, Ad. 
jns, — Admins, ayuti. Cic. 

AJuntado. Congregado emhum  Tu- 
gar. Cougregatus, azereeatus, coackus ya, 
"nt. Cc. 

Ájuntado. Fallando em muitas par- 
te, pecas, ou coufas Juntas, Conomen- 
angi copulatus, Colgitéd yg ): d, hi, (i. 

AJUNTAMENTO. Unio dc coüfas, 
chegadas humas àsoutras. Jagio, ou 
Eottrrutéfio, ons. Feu. Cic. O ajunramé- 
to dos dous exercitos. Jütrrius PNpici- 
Lis ud alterna adyimiHo, ou acceffio, Im- 
pedir o aee dos dous cxerci- 
OS, ÜProbibrre coupmutitonem: boffilinm 
copiarum, . papedirc, ue feovenatee. boffiis 
copre cogant, coeuant. , CODjtH 2M fU. 
O ajuntamcenio dos dousr/os. Duo- 
tH Fsvcorgon coufisens, entis. Mafe. 

Aluntamento, Acrccenramento. J/Lt- 

no 


— nan 


? 00 
^no fzs Iuger. rote 
ivAuntamento GC. 2t rt . uu senf : 
jantà.ein har Bitar: - Coiiritts y onse 
adsis Gern us Matez Hot mint 
éittelo Vasenhn m Cedo Cewgr o tate Heoni- 
ami ton nre: nto; bite Fem: Concilij. 
(iet A jontamzüto di gente, pira. Fazzr 
nn]: Jn. A ffuada ^S algiien? fizer 245 
intento de. geaté-para tazxr ial gurda* 
nox dlznem em fie éafá;fe Acrir alguc 
della; r*ni pena "de morte? Inro- 5. 
'diffürdenac ln. E vom 
Ajnrainento dencffossqne cfao 0u-- 
vindo hum farmáo, on qualquer - Qurro 
difeurfo. Cerco, anis. Fon. Vl. Àu- 
dito::0o. TEN to o.» 
. "Ajintamento dc gentc ao redor dc 
algunw coula para ouvir, ou para vcr. 
Corona «e. bim. Cic. — 1 
.Aipntamento, Qu junta de Prelados, 
de miaidftros s(fstados nos fecus: tribn- 
necs. Conjeffur, ns. Nafe: C. - 
, fjmraninro dos deputados das C:- 
dades, & das proviucizs, para delibcrar. 
fobre os:ictocios «c hum Reino. Comi- 
tn urim: Neut.— plirar. Vid. Cortes 5. 
Fu. Con eff. E. E 
- Ajunramcato. , Unio , & coniexaó 
üe varias pecasem huma , para fazer 
hum sócorpo. Co«zmentatto,ou Compa- 
£o, onis. Tom. Coprlatió; Qu ConpMdicf io; 
oxs, Fein, Cic: Juxhira , «. Fert. oen 
(Bbil, Ld 
. Ajentamento carnal. Copula. Cortas 
ventrens.. Gell. lb. o. cap. 7. ler ajh- 
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narento carnal. fprre, ( eo DW, itii. y 


com accufast. Suet. Pia. 
Ajuntar, air. homa coufa. com ou- 
tra. Zhuul cum. alio copilore,— Divarja 
jenzrré, ou congusere.— Cu. Contexae 
afnjnnl cai alisgao. Cic. | 
'Ettas coafas fe podcm ajpmtar, Hiec 
Intr. fe poni, copnlariqne poffunt. Cic. 
Ajuntar Zcntc cm lum lugar. Cozere 
"James, consesare, a2resare JE" 
Cetus heu. Cic. Fjonunes: admare. 
VUITS , 
Ox coxamcs das abcihas nsturalmcr;- 
tc fc .ajuntio. : dpitmr: exami » Conzre- 


tapiua nti Innes Cic. 


AW. 
5 Agmter^hum" cxercito. "Exertitm 
éslitl err. 6 ic. bnritluiem bomo. 
aye, ug. Cir. Exercito , qued 
vita juncandó: dc todos ns. perizs. Ca. 
CET - extytitus; Cic? Déerzomc eer 
ynavas, que igitaYels Soterolos ec. , 
3€itos de tois voffas gehts; Oc dig. 
Sillas. - obo. Cortc na Aldea, Dialc ) 
i- pig. 71. Ister ex' Lulienii hüm 
; puietofo-Exercito. Mou: Dufu: Fon, 

fol 34. coli -4. 00 od 
. .Agymtar tefiemunbaz.: Colt 2ere teffeg, 

-— we eU. -— 24 
—— Aiuntar o povo.. PPopuirint/.couvorme, 
(Püpulimi Yocaré in concionem. Cic. Tit, 

LiW, Gefer.— " -— 
Ajurtarfz para dar O0. fen voto mus 
cleicaó. -Drré fuffrazia. Tot: Liv 
'. Ajuntarfc,cm him anger. Cora, 
Cic. In mau lora coremré. — Ialige 
lyra come. Cc. Jui. mmm cou , c e 
Ventre. Tit. Ev: Os Ciladocns fee 
t.vaó todos no paco. Crrcs, qmm Jes 
lord aa eriam toncrocebaut.. Cie 
"Ajmtavabfcàs efcondidas. Ch 
ter e con Pegitbant: Cic, N&o: ha hug, 
cin que os defenfores ds Republic 
poffao ajnutar. (Nndlu cff fedes, quictu- 
CulTant qui Renpublicam defen fa Wit 
Ajuntaríe (Follando dc ous rios.) 
finere. Pin: Fhff. pum 
Ajmitar. Aceumuler. Ajuntert 
Ouro, thefoiras, como os avarcntost 
zem, /yogWinD, arm, prcionam, 
this-Conerere, cj voaceryare.. Cic. 3 
nian accumdare, fdem.— 2c... 
Ajuntar dinheiro. Conarre argenti 
(Plor o Y Y 1 
" Ajnntar dinheiro pcr.todasas. vH; 
por imevos licitos , & illicitos. Curtti 
Vareecimianrononbes modis. Cw. Àj 
tr dinheiro, pedindo,.& ierdigane 
(Pecsmiam corrozere. Cic.. Ccéyo ane € 
Mec uu $. 

tc dinheiro fc zjunta; para lhz tcz:rt 
Ic hum prezeme. Et. credo nim vs 
corraditne. Terent. O quc hai pobre 
ctivo teri ajuntado pouco a-ponicau 
tandoo da baca;& do que fc Ihe dà87 
da dia, pera viver,clia o levatà todo 
hum golpe; fein contiderát T Y 
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cufiado cfte dinhciro; Suo ill tucia- 


gui vix detitenfo de. fno, fuipu defrandans. 
agnuiptt; Compavft ujey, wd illa mnverfn. 


abripit t; Vaid texrfgvine , quito ! labore 
pon ui. Terencio no: lügar allegado. 
qomparfit,. he:preterito-do verbo, Com- 
mico, quc fignifica poupar, ou. ajnntar 

upindo. Em pe von ajntando 
para mu filho. Filio dun divitias que- 
yp. (Plast. Galtci-miniha vida. ew:ajui- 
zar, CottrWi un quereudo vitam, átque 


enapem mean. T ereat,. Ajniou multo: 


dinheiro. -ffcculi — crande | confecit. 
(Puit. 2 iossdi B. . 
. Ajuntar ào numero, Jp eundem numc- 
naveferre, Autbor - ád Fere: V b 
Nimtelo. « B uL. 

Ajurtar tüdo em hum livro. Colliza-. 
re bro uo omia. Ct o o os! 

Ajuar.os dirtos graciofos de varias 
ptfoas-ZHiqeorim. faceté difa. colliscree 
(ic. (igo collec! collium: ) Nào:tiua 
sjuntado noticias àa'anriguidade Ai: : 
lup menyram  antignitatis collegerat; 
(ic. un | v: 

Ajuntar cm breves palavras ; ott em 
pouco volume, o qué. fc paffou.. Colliee- 
y breviter; amecacéa funt. Cic, occ 
. Auntar, (. Tcrio- dc Carpinteiro, ) 
Apramar com ajunta as coftus. dc .hüa 
tebos, Maiore ruina tabule latera po- 
UTA ou levieare, E à 

Ajuntar à madcira. (Tcrmo dc-Efcul- 
tura ) Hc qiandoo pao 4fao "hc bát- 
nrc , & fe unem niutos grudados, pa- 
ta tcr todo o ramanho da eftatura. : Zi. 
ótti conclutimare. (0, aYh, atum») "Ajum- 
tar, tàmbcem he unir. duas taboas. pel- 
Jas juniras, 

Ajuntarfe cm matrimonio com hüima 
mulher, Se wiatrimionio crunonilierc cou- 
jarecrcou fc commbio unsere. Cic. irr. 
Que vos dntmteis eni matrimonio com 
»3$ Deofas; Cofta, Ecclog. dc Virgil; 
P935. 18-. vcrf. Falla goiiilicamcnte; co- 
mo o Pocta, | ym 

Ajuntar as camas , ao conttario dos 
Cllados, quando as apartaó. Sochtre cu- 

llla e&t aliquo. "T ibul. 
| Ajuntar as mczas, comer com alguem 
lom. [, Ba 


^ 


* 


AM z0f 
namcfma meza, Pure dapes cti altquó 
Stat.i p UM 

Ajuutat os boys: no atado, Sociare ji 

Yemos unpofito aratro Szat.—— ; 

- 'AJURAMENT'AR,  Tómar:a algiem 
o juramento, cni que fe obrigue a fazer. 
huma 'coufa. .7fljquam pirameito oblisa- 
rei Ex Cic. Zbaliqmo pitffurandit, ou $4: 
cramentum exigere; Ex Tut. Liv,—.. 

- AJUSTADO.. : Coiforme.. Confeuta 
PON; : dy TH. Conorieus, etis. Qun.Genu- 
Cic." Coufa aju(faóa com a rezào; Re: con- 
féntanea rationi. - 7 | 

."Precelios ajuftàdos às leys da vature- 
za. fPy«cepta conpiutta nature. Cic. .— 

iNenhunm homem do mundo rcm feri- 
timentos "o 10s meos. .2VeAo 

m £rvis eff mibi tam confentientibns feu- 
fhu. Ci. — 4 a. 
. Vyver ajuflado às maximas da Philo- 
fophia. £x preceptis Pbilofopbie viront. 
aere. OG 7e ! 

Yivcr ajuftado 4 rezao mora]. INati- 

V convenienter, consrnenterqne. Yivcre. 
Cic. Hlomcm ajuflado no fcu modo dc 
viver. Pr ordinatus, d compofitus,. Se-. 
nec: Phil, i 

Ajuftado. Jufto. Racrionavel; Coufa 
z ada, zEqmu, ou jufus, a,- nn.- 
, A : 
Comparacio ajuftada. Aquella que 
quadra.bem; Efta-comiparagaó he mui 
ajuttada,.. Mirificecum re comvemt bec j- 
slit wo, 

. Falla.mui ajuftado, Zpté , eleganter, 
civendaté, pur, optime, perbone loquitur. 
a7 M 

. Se ufara defta palivra, tivcrafallado 
mais ajaflado. S; nies effet. boc Yerbo 
apti, ou emendatius. locutus —— 

AJUSTAMENTO. Conioridade ; 
& boa ordem das coirías entre fi... Coa- 
veniens,aptaqne reri. compofitio, ou dif- 
patio [anm 

. Ajuftamento, Concerto dc 1ninigos; 
que fc faziaó gacrra. Compofitio, , oni. 
Fon Fedus, eris. 2Nent.. Cic. Crecerao 
,a$ difhculdades do Jfjuffemtato dc 
jforte, que gaftarzó dous mezes em con- 
yirenciaslUbeiro Iuizo Hiftorico.226. 

—ME Parc 


02 AJV. 
, Pareceme: quc nào, eftamos fcra.da 
efprranga de alguin ajuttamenco. Coni- 
poit io'its fgemidefperatiffmam cffe. non pu- 
to. Cic. Edid d edip- M 
—-Nurnancia nào sóitevemáo contra hü 
exercito; de -quarcnta; nlhomens ; mas 
zair beni lbes.cavfou:-grandes perdas, : & 
os obrigou à quc fizc(fem vergonhofos 
ajuflamentos. Nic Jüffindt nodo. Nu- 
puttia  qpadracinta iilum exercitum); 
fed. Ju vius. aliquando perculit; pudewtifque 
faxderibus affecit. Flo. b 11. Cap: 18e. 
$c ouvc algum ineyo para hum. ajut- 
samento, i ad concoriliam res adiuti po- 
reds Cic. : : T 3 vx " MH 
NO quereinos citar. : pot efte. ajufla- 
mcnto. £n Pac vomditione , dtque pacta. 
mamcrewolumus, Cic. 5500 
Ajuftamento. Reconciliacaó. de.pef- 


foas, que.fe queriaó sal. fecunciliatio ,- 


ouis..Fem. Cic. Ajuftamento | ác.Cida- 
daons delavindos. Concordt reconcilta - 
tio9.. Cic. NE... 5 
. Em quanto. cuidamos, que fe acharà 
algum caminho para o ajuttamento^ Dir. 
rem conveniuram putans. c. 
A[|USTAR. leualar huma couía fa- 
zeudoa femelhanreà.outra, ou Cm tu- 
do, ou em parte. "z£qnare, adequare, 
coequaye vem ver, "guid alieni quale 
facere, par. réddere.. Ajuftar huma sbala- 
ca a ontra.. Libram libre cquare. Arn 
tinam ad'alteriug trutiue. mod, J"vatio- 
nenaue exiecre. Sm 
Ajuílar, Preparzr. Por cm'ordem. 
Atare, Cic. NAM. 
Como riverdes ajiftado affim cfla ta- 
boi, pondeihe por. cima algum-grandc 
pefo. Cum ram tabnlam fic aptaytris 
jraYia pondera fuperponito. Columel, — 
Ajuftar. Concerrar huma coufa,  & 
convir nella/fazeudo para. efle. ctieito 
hum trazado, huma pronicffa; hum prc-- 
€o ;hum paclo, &c. JfHiquid cmm. ali- 
quo pacifci,. Cic. Ajuflar rregoes com o 
wimigo. Dulncias cin Loffc pacifci- Cic. 
Ajuftar com alguem o pago, ou premio, 
quc hade dar. Zr«eminm pacifei ab ali- 
quo. Cic. Ajuftar com. ladrocns huma 
contia de dinheiro, para falvar a vida, 


, 
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"Pretiuni preilonibus — pro. capite Feci, 
P Cic. Pedio Luis a envetlidura eo Erjz. 
,do ao Emperador, Zjf£ando. no nicfgg 
jteinpo o calainenro de ieu nieto. Carlos 
,&c. Ribeiro. juizo Hilorico 825 & 
,là pag. 132. Zljufio« à pa2. 5 protnetcp. 
Xlolargar a Maximiliano o. Ducado de 
Borgonha. Filiam alicui pacifci, ou di. 
pondere. "-—? 

.; Aju(ter. Tratar de fazer alguma eq. 
fa. .:Dere aliqua cum aliquo agere. — Ma, 
xinuliauo jà Emperador. Zjifaa cafsr. 
fc com Ama Duqueza de BrecanhaRi. 
beiro Juizo Hiftorico. 120. — | 
. Ajuftar. Compor dcfavindos. - Reo. 
Cliar mimigos. zlliquos concibave j oy 
m prifiram concordiam reticere, ouad 
concordiam adducere; controverjus feday, 
OQ temor daquela vov tez ^r 
, Carlos com Fernando. Ribeiro. |uiz 
Hittor 123. 

. Ajuftar inimizades. Jupmcos m tra. 
tiam recontiliare. Cic. Donde fe Zjmfa- 
ja Animrzades. Chagas. Obras Etpirit, 
lom. 2.pag. 237. 

. Apmurarfe.. / id. Comporfc. Recon 
liarfe; Zjuffaofe os Principes nos irata. 
dos de paz. Ribeiro. fuiz. Fit. (m. 
Pacie^ condutiontbis — bella. componit 
Priucipes. Os mais delles fc tem concor- 
,dado; &. Zjuffado no exterior de fts 
bandos,& pareialidades. Chag. Obr 
Efpirir. Ton. 2. 4). 

- Ajuftarfe,. Contormaríc. 7Zid. no ftu 
lugar. Áquellas regras,a que mais dt 
,Íejo Zjuffarme. Chag. Obras Efpirin 
Tom.2. 160. | 
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AIX. Cidade Archicpifcopal de rr 
ci, ua Provincia da Proveuga , Com 
Parlamento, iue fextic, arm. Pha: 
Fetu. De. Aix. 2 din a, HH. 
fit dia de Sao Maximino. Martyr. Vul 


gat. pag. 154. ^^ 


AL 


'Al 


"im. iat 


AL. Termoantigo , & anda haic 
gfado dos Efcrivaens depois do depoi- 
"mento das teitemunhias,. porque co(tu- 
maó aceccenror ; &:AL nao diífe.- Parece 

alavratrocada do latino lil, quc 
quet dizerontraconfa — . — "i17 

Nào quero, que cnide AL 

| Amigodo meufinal. | —- 
Francifco dc à, - Eclog! y, num, 26; & 
amcíma Ecloz.numo. —;, 

Sio mimos, que nào hc AL. . 


EC. "S. 


.. jNio podia AL fcr. Eidter. de S. Do- 


jmingos, livco 6. fol. 228. col. 4. 


r 
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ALA. Segundo Laguna. fcbze .Diof- 
«oridcs, liv.: 1. cap; 27. pag. 33, Ala; & 
rayz da Ala, hc .o nomc, quc-osPcrtu- 
guczes dao à etvà,. quc. os Boticarios, 
hamo Euttla | caiipane, Pd. no isu]u- 
ga. Enulacanspe. — 0.05; 
ALA.. [Infignia de ordem militst: A 
ordem da Ala, on Ava de.S$30 Migne. 
Hc himma ordem milirar 1nttituida ; por 
EI-Rcy D. Affonfo Henüqucs, anno de 
1167. cm agradceimenro dà gloriofa vi- 
&oria, 'd alcancsra de. Albarache; Genc- 
ril dus Mouros, por intcrceffaó do, A:- 
canjo 5ào Mieuct, aqucm fc encomen- 
data dcvotamcnte a noite antecedente 
À batalha. Dena efta ordem doze conf- 
Aluncoens, füdou-a dcbaxo da reforma- 
36 de Cifter, & vifitacaó do Abbade de 
Alcobaca. "FPraziào os Cavalleiros deíta 
Ordem fobre o. peto fuima aza de cor 
t&ncarnada, cfmaltada com perfide ou- 
TO. Derou cfta ordcm, quanto vivco E] 
Rey feu inflitnidor; com fua morte | fc 
extinguio. No cap, 18. & 19. do livro 
5. da Chronica de Cifter amplamente 
trata defta ordcm o. Fr. Bernardo, dc 
Eno Ordo equiti ale Sancti Michue- 
I$, 3 
, Aoc pron rál[itar. ) Eroco,no lado 
Cm. 
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dircito, ou efquerdo do cxercito, Luis 
Mendes de Vafconcellos, na fua arrc 
mulitar. part. 1. pag. rOó. explicando 
Cíta palavra diz, Asalas chamaófe affim : 
porque ficaó patecendo aas da batalha " 
& alim em noffa lingoagcm avas fe de- 
vi26 chamot;, pols cimi todas as Dácoziis, 
donde tomamos 2 arte milirar, iffo quer 
dizer ala, mas como jà: cftá eite nome 
cono proprio.detta arte, delic fe u(zri. 
4a, .e. Fein Cie. Cefar, A]a dizeita. Dex- 
(1a Zi. Ala víquerda, Siuiffra. ala. Cor- 
"it, 2XCHE. mais ,etopriamcate hz corio 
do exercito. J71d. Corno, 

. Dor a cavalariamas alas. Ffoputes pro 
cornibus locare. Sovint. Curt: 

Companhias , de cavalaria poftas nas 
alas. liarit milites; Cie. ou. alarie cohor- 
t5. Geftr.. 102. de bello ivi. Milites 
alares, wm, Tit. Loy. ! 

A alà dircira; emque. eu andava, rc- 
chacoi logo o terco de Antoulo. Dex- 
FETTE COFHIUS LUI QRO-CTa0H y MüfefH prino 
legionem dutouty fézavit, Cic. 

Alá dos immorados. 7n. Namora- 
dos. X —2€ ww | 
 ALARANCA,. Fi. Álavanca. 

. ALABANDA. -Antvga Cidadc da Ca- 
Ul , na Afr, junto do rio Mesncro. 
zxibitda orn, sXeut. "Plur. Strabo.hib. 
13. e? LaYins 33.jtxta Gruteri diffribn- 
GQieli, — AFMabanda ubi boffeg rait , ducire 
cepit. Plin, nó lv. 5. cap. 29. diz no 
nomnmativo fiagular. zlfabauda, s. Peur. 
Natural dc Alabanda. 7fJlabanders,e1. ont 
Alabawdenfs. Cic. ftabuieenus , a wm, 
du. Los Confa de Alabanda. Zlabuu- 
dicis, ay ann. Pn. FH Ub, a1. 2n 4. 

ALABAR. Louver. Giber. J^. nos 
fcus lugares. Se fe ficaffem /libando dc 
V0 afrontofarrcpofla. Monarch. Lufit. 
» Lom. 1. fol. 314. col. 2... 

ALABARDA. Arma oflenfiva,& dc- 
fenfiva, da qual ufaó os Arcliciros o2 
guarde dosprincipes ; &. nas bsralhas 
os Alfezes, Dzem, que foi inventaza 
cm. Albaniz, donde ton:on o nonc. Cóol- 
ta de Aftca, Efpigaó, Gaviaó, mcya hus; 
Alvorzdo, e yarctas. FHaffa Jeciriciaray 
ie. Fei, O ad edtvo feeurictatiy, he ác 

! Cc 2 Yion- 
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Virruvio. Kfáffa feonri-prefxa-Ex"Plin: 
Cic. c Liv. dmazouica feeurts. Ex FTo- 
»Wt. 2. Carm. Qd.a.D:zém que ás Ama- 
zonas irayiüo Alabardas. Ourros lhc 
chamáo Romana fecinis, & fecimris. nili- 
t£artso — - 
ALABARDEIRO. id. Archciro. 

ALABASTRINO. De cor. dc /Ala- 
batiro. Branco como alaba(tro. — /4la- 
büffro concolor, ts onm. £en. candtdus; ^nt 
alabafler. Alibaffri. caudorem Witans,at- 
U5. omm. 2en. Mudando a cor Zlabaffri- 
"ihi em palida. Tacinto Freyr. ,- pág. 49: 

ALABAS TITO. Efpecic de pedrajniui- 

ro branca, & luftrofa;. com. que os/Àn- 
tgos faziao.naó $Ó vafos., parabeber; 
mas columnas, &'pavimentos sios - edi- 
ficios. "Tem para. fialeums que. /flabaf- 
t0, vcm do adjectivo larmo, Zlbus, por- 
que o alabacrohe muiro alvo. : Outros 
derivaó Alabaflro do Grego taba ffros, 
qu: compofto do a privanvo, & dc L- 
b3u0,. pegar, vem a fignificar o mcímo , 
quc couía,cm.que fe rao. podc ' pegar, 
porque ^o alabetiro hc ra6 ifo, quequa- 
do pcganclle a máo; cfcorrega. L4a- 
bafhritegs. e. Mafe. "Plin. lib. 26. cap. 8. 
Ünyx ycbis Mafc. bem. cap. 7. c7 S. A 
citas duas palavras fe pode acrecentar , 
ipis, como faz Plinio. Tambem. fc po- 
de chamar Alabaítro hüma efpceic :de 
marmore miro branco. Os anrigos.n30 
faziaó cafo delle, só eftimavaó ^ o: que 
rnha cor de mel;. comzaianches,. & à 
nào era traniparenrc,:Na fea. Choro- 
Craphia, pag. 72. quer Gaípar Barrci- 
rov, qnc o quc chama Plinio Spreniares 
lapides, Bia. Vidragas dc .Alabaflro. 
. Vaio de^ Alabaflzo. ./flabaffrgm, — ;. 
Nest. fh. lb. qa.. Alabaffrus, ou fla- 
buffer , A QG. 2. Acad. Fa; on 
Chii Plin. hib. 15. Cd. 15. 

No canto.2.0it 46. fallando Camots 
n2s Damas de Inglaterra , diz que tem 
rofiros de Alabaflro, & ' comentando 
Manoel -de Faria efle Ingar, diz quc 
con: arrencaó Ihe chamou aífim, porque 
as Damas de Inglaserza, como deon- 
tras pazres do Norrc , cftim&o: como 
perfeieaó da fermofara do rofto a gl. 


: dciros: Correa; no-lratado quc fe 
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vuri, quzfi fimplcz, ao contrato da, 
Dames Efpanholss, quc galtam mulia 
cor no rofio.-Sedes da Perfia, & 
»Llibaffro dc Napolces. Lobo, Corte 
Low. Gee lui. 

ADBACRAL; Alacril. Infecio vene, 
nolo: Z^id. Lacráo.A vibora ó Zacra 
:»& outros bichos: Alma Jnftruida. Tom, 
2.' pag: 238. 1 he j'' 

ALACRIDADE: Ht romado do 1s. 
tim. Zilacritas, Hc him eerto-ardor. áq 
clpirito, & vigor alegre. fo&o' dc. Me. 


do perfeiro Soldado ;, dia définicgs 
defta virtude; no càp* 4. ncíla forms, 
-;He pois efta zilacridade mma. grande 
74a de coracaó, & inreireza: dé animo; 
,Comoa de Lceáo, o mais fortc. de ro- 
,dosos anmacs , quc oflenta o valor 
cm naó remcr. Cs perigos, quc ala, 
. ALADO, Alido. O quc rcm azas.rg. 
mocr, d, snl, ey alatusyt, ng Cic: Zhata, 
d, um. Ve. fltger, aysm. Plin. Eb, 
Em Cicero fc acha "Piunieer 7. Fang. 
C DPümnatns, ay ttn. Cupido alado. Ge- 
4pdo pinnatus, a, um. Cit. 3. Nat. 8 
Aida quc; Pimta "propriamente- fs. 
nifique a barbarana do peixc: ,. n&o de- 
laprovera, que cm cettas occafioenstt 
difefíc.; — (Prumates ^, eme lugzr dc 
pemmetw, ou dc pemueem Como, 
&- ncfla. (Outros vínhaó cm feda 
jSCpes, Vida:da- Raynha-Sandta 3744 
Eu aqui antes. differa; Piotr! Serpar- 
(€$, que Ceutati;on aligert,— * 

Manda Meromolao, clle os tallas 
Divinos, &'Galero ludo tora. 
Ulyf/ de Gabr- Per. Caur. t. Oio. 37. 

ALAGADIC, O, Alagadigo. Lugs 
Ott fCrra alagadica. Áqrella, em que à 
ago) fe zjunra , & fe couferva. Lugg 
alagadito. Locus paluffriy. Cefay, x. d 
Bri. Gall.- Locis. palndofus. Qvid. wy 
Metamorph. Dc terreno Zia tadico.Taciti- 
,tO Frem. milit pag. 288. 

ALAGADO, Cubcrro dc agoa. Can 
po.alágado. Jerr aqui oertus y diti 
obrutus, a, m. - ; 

Com afortuna mil vezcs pelcijando 
ALAGADO outras tàtas,. & CN 
| ;f. 


V^ ^ Re ox 


Uivf. de Gabr. Per. Cant-2. Oif: 77. 


ALAGADOR, , Alagadór. P:lavra do 
,Vuleo. Aquellc, que gata .roda a [ua 


-fezendmenvooimer, é beber. — FAcfine , 


qiiis. Matfes ou bellua fetrünyi, ou dt- 
Eran ertioMa]c. C .,9 0o v, 
CALAGAMENTO., £Exurietio, (onis. 
glin. Hf«Fic. Chea.. id. jwanda- 
: ha m " 5 «-. 9 MEM 
ALAGAR. ;Encher ,.0n; enbrit. dc 
agoa. Priadare. Cic. O Tejo tcm alagado 
rada equclia'planicic. Qluitieur .ilant 
aamverfoin. D aans inisrda Wiz j. dahis.ope 


B - "16 
, cAlagaríe: «ufus obrmi y. 0X opbron. 
A terra he mais balas fica. alagada. 
"Tama »infimm . tenet au banc s. nttidar 


ate. [Ww ^ TL Jii '. 
s ALAGOA,.Alagóa. Fil. Vago: 7 


»ALAM.../id. Rateito. Pd. Alio. » : 


"ALAMAR, iAlamàr. Cordao, ou rrà- 
4a machafemca, .pera aboioat a capa.Se- 
nicus funictiliis, ofobulo, ex anfnla iiffrn- 
(mu. Znfula, c orbrcaluss: 1. Sigauificto 
2&fh,em que;Te meic-obotao doalamar. 
kits palavra he. arabica, & vzm da za- 
4$ Hebzca : fluit , quc fiznifca, Arar. 
ALAMBEL, A'ambél ,/ ou Lambel. 
Disntz dos bancos, q. cItario eubertos 
em ZdLanbcis.. Eat. da; Univerfid. 
psg. 1$3:col.2.. Z'id. Ezmbel... :. 
 ALAMBIQUE, :Alambi3uc. Vid. L5- 
biqut; Quanao o fozo caca. Oo Zit- 
tme. .Valcone. Notic. do Prafi!, i pag. 
 --—m d, í 
ALAMBRA: Alcmo bravo. Populus 
Mera, fopmli dno cencra fmit, 0ff enu 
alba , e; arn. Duset. Vyd..Laguna , So- 
re D)»ofcor. pag. 67... 7 € 
ALAMBRE:. Affrmáo alguns fer.So- 
Wade humas arvores; como pinhero; 
quc rebezrando do ccnrzo, fahindo fo- 
T: com abundancia, f« coalhava; deftc 
parecer foi Plinio lib: «37. cap». 2. Di- 
Zem outros fer huma cfpecie de. beru- 
"C, qucfcacha iss prayas do. mar. da 
tffia; & ounrosafüriaó, que [e acha 
tm Succiaem lugares mui. diftantcs do 
Por. Honve opiniaó, que.o alambre tc 
Crlava.em huma Iagoa, chamaóa Cepht- 


. pedra. , 
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fidc perto &o mar Atlantico, & quc o 
Imo deíta lagos, com o calor do.Sol, 
fe convertia em alambre. Tem. pera. fi 
alguns medicos modernos, que o alam- 
bre fc formi do. amago dos.pinliciros 


purificado, endutecido, & feito mant- 


parenie com o andar do teinpo..— A. ma- 
i$.commula opimao he; qic. o alambre 
hc berume de certas fontes, grofío:, & 
rezinento, o gual chegandoao nir co 
à forca da agoa falgada fe.congela', & 
aperra de mancira; que vem — a: fazerfe 
Quc o alambre. fcja lagrima das 
irináas de Mzleagro cóvcrridas emaves, 
hc fccáo dc Ouvidio. Hà alambre aima- 


 rclo, branco, & ncgro. O alambre ne« 


gro , roma cíix cor, ou da vclhice, nu 
da.mittura das partes impura; que có- 
corren em.fua eeracaó. O alambre hà 


de fereliro , & rranfpavente,:& quc 
1esfrcgado nas roupas artraha a fi as pa 


has:: Untado com azceitc perde cfta vir. 
tudc.- Dizem, que conierva a ceftidadc 
in quemr.o trasconfizo. Sobre. olivro 


"8. da Encida:de. Virgilio, diz Servio, d 


hiroutra efpccie de aiambrc,ou de cle- 


étro-arzificiofo, compofto dcormo , & 


rata: Succóuumn, i Neut. Plu. Vul. Ca- 


abé.Coufa de alambre. Succineus,a ton. 
APini.a2. (49.23. Succonsyay tat. Martial. 
db 6: eprg. qa. Eleirini, a, t. Efta 


ultima palavra he he Trzbzltio Pollio, 


4 vida! dc. Quieto ; o^ Jurifconfidro 


Neracio, que vivja no tempo do Empc- 
rador Trajano , cuja autoridade he 


mayor, quca do ditto Trabellio,nfa dei- 


Ia noDigefto 1.24. Tit. 31. $. Ntevatc- 
i5. Quetcm os Criticos, que. Electriuts 
fienifique hum ouro arrificial, cm quc 
cntrava huma quarta partc de prata. Po- 
rem -como a palavra Eleéirtau, figni- 
fica alambre , & niais eflé.gencro. dc 
onro; huma, -& outra coufa fe. pode 
fignificat: com o adjcétivo, Elecfruuts. 
,Dizeimc dnas mininas, 

;Táo bellas, cómo-huns Zflanbres — 
De quc ss almas fzó palhinhas. 


Crifl. de abins;st.: | 
- Acucar em Ponto he Alambrc.. Did, 


Ponto. 1 ALA 
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ALAMEDA, Alaméda , & Altmo. 
Vul. Alameda, & Alcmo. | 

ALAMO, &iamo,. ou. Alamo: Z/id. 
Alemo: 1 : 

ALAMPADA, Alimpada ; & Alam- 
padayrg. wA Lampada, & Lenipada- 
fios "U—- . ! 

ALANCEAR, .Fexir com 12nca. Al&- 
ceat hum tonro.. T aarun bafi, ou Li- 
cea confalere. Nunca fol acgaó 'de.genc- 
 tolos zliaucear rendidos. Critol. Puri- 
j ficat. pag... 693. fo]. t. 

ALANDRO, ou Eloendro. /'id.Elo- 
ciaro, 

ALANDROAL, Alandroit. Villa dc 
Porrugai no Alentejo , Comarca dc 
Avis, do qual dita nove legoas. .Di- 
zem, quc tomou o nome dos Zinaros, 
que hivia via fua fonte; & da forte pc- 
Xa baixo, No meyo das duas partes,em 
que fica dividida, huma das quaes. por 
cilar entre vinhas; & olivacs;fe chiama 
a Mata, & outra debaixo entra harias; 
à quechamao o. friibalde , fc ,lcvanra 
O Cajítello com fcite rorres hio feu. ani- 
bito, & huma grande no mcyo.;.. fobre 
cujas portas fe. vem vartos — Jetreiros. 
ANa praca rem huma. noravc]. fone, dc 
pcdra branca com fcis bicas dc bronze. 
He do Meílrado dc Av.7; & Bifpsdo dc 
E[vas. /flarironfis, | Chamaclhc outtos 
Lauro. ! , 

AL ANHAR. Deftripar. Alanhar: Pef- 
cado. fPifrvs mazare.— Terent: ^ ijees 
Cxeat ere. , 

ALAWOS, Al&nos., iNagaó: barbara , 
que; feznido Ammiano Marcelliiio;: fa- 
hio dus Meffagetes, anrigos povos. da 
Scythia, suem do mone Imao, oi fc- 
Suncoontra opimaó; da parté. fepten- 
tional da ditta Scythtà , aende. cítag 
os montes :/Alanos.. Ourros Ihe do, ou- 
iré oripem. De(fes povas naturalmen- 
IC crueis; & fangumnarios, huma partc 
unida com Vandolos. SuzvOs, & Go- 
dos emron por Héfpasnha, no anno de 
Chriito, quatro centos &outo, -& com 
icu Rey, chamado Utace, fucceffor - dc 
ipenaial;forao fenhores daLufitania)& 
provincia Cartagincza, & em dous,. an- 


- caens a Hefpanhia; ou de fibi; Dois 
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I:05, quic ouron afua corquifla, catifag 
| mayores dannos, & ruinas a Hefpauj; 
qnc duZentos.znnos, qne tcve de puis? 
rà com os Romenos. Alfeniaraó fia ee. 
tc cm Merida, nas na batalla; quc les 
den Valla Rcy dos Vifigodos;pcrto 
ditta Cidadc.anto 410. perdtrao ogg, 
Ícu Rey Utacc; grande mulüidao des; 
t; & os quc ficirab, j fc antlurzras 
-com.os Sucvos, perdendo. uitairenie 
com. o reimo 0 ome. . Zluin, err. Maj. 
fPlur., A Lco prefigurava o reino de; 
limo. Benedicl. Lufir. Ton. 2.fg. 
: 


. ALANTOIDRS, (Tcrmo ' Anatomi, 
Co id. Allwmoides; : . | 
ALAOM,Alao-Efpeew de caó dcl, 
afin chamado, ou dos Zlaios , quem 
opiniao dc aleüs;trouxerao ella caftad 


-quetcm ontros quc fe digd .cánis Alb; 

Hus » & wào lanus, tanto mais quiche 
certo, 4 cin. /ibauia, pot outro nom 
Epiro, fc criavao cacens ferocifios,qu; 
nas. bara]has fahiaó a pelcjat.com osifi: 
Jnigos. E. 3 


ue pifar vio dc fero dente am 
.. do 


- Da tréla, o 7/10 ca(tico dcfitado. 

. ,Malaca couquitt. livro.1.:oit. 108. 
ALAPARDADO. Detivéle de Lap 
tOoquatdo Ícasacha mna toca. fA 
Agach2do. d 
, ALAPARDARSE. Aeacharíe, fen 

éd fe occtilendiau, corpus: ffevueve, 
(S ALAQUECA.,  Aliquéca. "Ud 
'Laqueea. Lin&o, Coral, Álaqticca pcdri 
dc fogo,&e. Hf, de Fern. Mit. 
;Pinto. fot. 126. col, 2. | 
o KLAR. Puxar.para cima com corda; 
ou coufa;quc o valha;& feree dealasjoll 
&Zns para Ínbir. Züquid tollere, au ati 
lere. lo, fuffuli, (ablatum. Cic. Aliq 
extollere in fuldine. E3orat. ^ Aly hunt 
dis bareas;, à liia atada a cfta corda Die 
,niag de Gocs, psg. 63. co]. 2. Aura 
Cima o Tubaráo. Vicira. Tom. 2:235 
Alar humá corda. id. Icar... 

— Alae. Quizcraófe Zar pelfas anco" 
;5, Barros, 2. Dec. fol.42. col. T . 
- | laci? 
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Alarfe, no, fentido.uor: ) Lcvan- 
taric, fublimarte, adiantarfíe, ZZ. nos 
icus higares. Qeiantas. ni chinas fabri 
«ais p«1à VOS Ziar,aonde quereis fübir? 
,Vicua; Tom. 7. pag. 27. T 
* ALARDEAR. Oilentar.. id. no fcu 
Jugar. Alarccar. Fazer inengao. Trazer 
$ memora. Alardeiv QS Ícrvicos » Que 
fizemos a alguem.. Cotutiemorare officia , 
jt tontuAws — nt alter. — Cic. Nào 
quero; quc parcca cfperanca dc ya- 
Jaráào o Zlardear finczas. Criflaes dal- 
Ja, pag. 175. 
Alardcar, Lardcar. 77d. nofíen lu- 
gar, À OutrOS Os cito prmmsando , & 
Alsrdeamdo cznelmente. | Pao partido ; 
32. 180. Falla o Autor nos tormentos, 
comque no Interno £e caffigaó os con- 
(uados. — . | 
- ALARDO, on alarde. Refcnha da sc- 
Ic dc guerra. Exercitus, ou. copiar 
t£ceufo. Cic. ou recogHMIo, oHit. A pa- 
lovra Jof/ratio , dc que alguns ufao,tig- 
ifiza huma c(pccic de facrificlo, quc os 
gentios faziaQ páta cxplat oCxcrcito. 
Feito alardo dos quc varo voltados , 
sharaófe cento, & des mil. Eurunt,uni 
dm Yeterunt, confi babito , repertns 
tf uere millium centon , cx dece. Ce- 
jy; t Falla dos Suigos) |. » 
Affcntado o. arrav.l junto de Babilo- 
nie fcv alardo deitodas as. fuas foras. 
Lofiris ad Babiloncin pofitis ,— inmiYerfas 
Wres itt coufpréfiot debt. Sipat. Cit. 
Fato alardo das fuas tropas. Xgeero 


(plar uito. rut. Cnt. em. outro. 


lugar. Lnffrave excrcittit, ( como. ad- 
Xrijo o P. Gaudino: antcs figmifica fa- 
4t*; Coma Os antigos gelX)oS,. huma cí- 
peat de facrifcio, para purficar, & 
Gpiar o CXC'CIIO , do quc fazer alardo 
25 milicias, | 
Alardo. Oftentacaó.. Offentstio, oui. 
(s. Fazctalardo de. (uas riquezas. 2Di- 
Vitry offentare, eoibitiofris offendere, aid 
Pob yemdizani(to,ar) fpecie jutfake, Fzs 
^tt a]lzrdo de fia baxela dc. praxa. 7fr- 
PUn. k'opalaw collocare, Cic. Nem eu 
"tei rab ztrevidc, que faca Zllardo das 
;Qongscoems, Cartas de D. Franc.Man, 
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»p2g. 20. 56 de Barceilos honve Jtíarde 
hum dia. Templo da memoria, livro " 
, Ox J81. | ] 

ALARGADO. Feito maislergo. i 

latatus, "Deducfur, ay tui.— l 
ALARGA DO.Menos tefo,mais froxo. 

Hiiffur, a, tou. ILaxatus, a,. jan. | 
| ALARGAMENTO. 7. Dilatacaó. 

cxflencao. — : 

ALARGAR. Eflender o quc (ia en- 
colhido. "luu. dilatare. Cic Abquid. 
(xplicare. Cic. | 

A cfleito dc alargat a pracá. até oal- 
pendre do templo da liberdade. U fo- 
rait laxaremns, d tfque ad atrium liócr- 
t8 explicaremas. Cic. 

A brancura da agticenia he notavel.As 
folhas, qué compaem cíla flor (,8 como 
€nJudos para fora, & do pé que. hen.iii 
cftzcita,te vem alargando pouco à pou: 
co a modo dc acafate; que ao redor en- 
curva as abas para baixo.Caudor ll; exi- 
niuis, folus forts friatiss d» ab antuftüs 
m latitudinis patdatint fefe laxautibus , 
Cffizie calatbi , refupinis per. ambitum 
labris, Pli; Fh, — : 
, Alargar amáo..— Munani dilatare ; ou 
di2itor dalucere. Cic, Abre, & lura a 


liio. . Vieira. hens pm" 


Alargar o tempo, 
Dilitar. . "- 

, Alatgát aidadc.| itai preducerc(co, 
daxi, diffam.) Alargarlhea idadc para 
Ihe dar mais que. padecer. Hi producet 
yitan ad miferi. (Plat. Fazer có va- 
rias prauicas a rioitc mais comprida, pa- 
ra ulatgar obanquete. rodücere coivi- 
prin Parto feratone ad. multa noctem. Cic. 
,Fazendo cltàs noitcs mais compridas 
;JÉargar a minha idade. Lobo, Corte 
na Aldea. Dial. g. pag. 178. Fallà na 
convetlacaó dos bons amigos. | | 
, Alargaríc. Defencolherfe ; Dezente- 
zarío Laxari, ou reutittere. | 

Alargaifc. Occupar hum fitio mais cf- 
pagolo. Zdumpligrent locum tenere. Cre. Si - 
; tio baftante para fc ,farearen. Agiol, 
Lufit.. Tom. 1. » | 

Alargarfc.(No fentido moral.) Tomar 
confiauca, atreverfe, Alargorfe a ug 

jg 


E proceflt ejus fiducia, nt diceret, yc. ou 
cà. fislucice proccjsit,! He imttagaó dé Ph. 
nio Tuniur, quc div, £6 nijolentce MO 
fir; & de Ciccro) diz 4:0 av« proceffir.5c 
,Ziarzou a dizer &e. Marinh. Datcuc. 
vApdbge. pagsi wer 00 
Alargaríe. Fallar muito fobrc algama 
materia. Dre aliqua re Copiosé, ou. abmm- 
anter loqui, Pise, latéque. dicere. Ali- 
quid sberims dijputare. De aliqna. ve co- 
picfifime differere- Qe. O Orador fe alar- 
ga mmo. $c tins fundit. orator. Cic. 
M:s3180 mc quero alargae mais, perque 
[eria nunca acabar. Sed iov dilatabo cra- 


tionem meam, ctcnin. poffet. effe fint ta 


(. 
4 ALARIDO, Alarido. Nas batalhas, 
& parricularirente no principio dcllas 
de. 60s Mouros, Turcos, '& Atz- 
bcs rcpetir com grandcs;& coufuf;s vo- 
zcs La, La, quc deve fer; como chamar 
por Zili (que na limgoa acflas nagoeis 
qucr diz:r Deos.)é& Zl'arepetido atto- 
pelladamcntc, n&o parece fcn?o La, 
& defte La, ou ila fc deriva Zllario, 
pata fignificz r cfia grande, -& contufa 

ritaria. Tan:ibem os Ko:anos no prin- 

cipio das batalhas davaó gritos,, que 
Vcegecio chama fbarrifus ;— quc compa- 
randocs com o bramido dos-Elephan- 
tes, Barritus etiaudiciter ,— Romanorim 
clamor inilitum, qui fir ci utraque acies 
fe joixerit. Calepimo fobre a pelavra 
fBarrits.. E comoadvertio. Maitoel dc 
Faria nos commetritos dc Camocits ,cof- 
ta dc varios Atttoycs, qucanrtgaimmente 
os Portugaczcs , & otittas iagoens de 
Efpanlia-coltuniaváo 0. melio, na hora, 
«mn que acomeuaó o Ininugo.— Zocife- 
ratas, us. Mafc. Pim. Foe. Tumeltiofus 
clamor. " urba, «e Cit. p 

Lcevanrzo nifto. os petros o Jfarido 

Dos gritos,toc8o arirajfery e 2gerte. 
Camocns Cant, 3. Oit. 47. ^— 

Dor 2randes alaricos. T samdtiari,08 
T urbas facere. Cic. Yociferart,— "Turba; 
cire. t 

Alarido dc marinleiros. P hf. Faina, 
f/id. Celeumas. , | 

ALARVE, Os Alatves procedem de 


ALA. 

Lüss Arsbes, que. da Afia paffarzó pa. 
ra a coíta dé Berberia na Africa; & per 
ifo có mais propriedade os cattelhano; 
]he chamaó Zliarabrs. Os Alarves. de cof. 
1 dc Berberia andáo fempre 10 campo; 
fei outro domicilio , queo das fuas ré. 
d2$ j quc Jevaó dc huma patic. para à 
Qutra, bufcando paftor para fi, & par; 
ofícugado. No rem fociedade ,. nem 
policia algima;& viver de latrocinios, 
Por ifo diz [o0 ic Barros, Dccad. 3, 
fol. S8. col.'3. Paftando as ervas a nto. 
do des Alaryes ; ora cin huma tegiao, 
Ora cm cutra. Garcia da Sylva dc. Fi 
guctoa na-Relacaó de fua. Em barsadag 
E|-Rcy-de Perífia falla cem outra cfpecie 
dc Alatabes ; ou Alarvces, quedo fer 
tào da Arabia paffao por :Mafcate pe 
Yonder 40s ndvJos , que. chegso, ava 
dc penna, csbrizos, tamaras, &c. Cha 
ma o ditto Garcia cfies Alarves, eu 
Alatabes, Arabes campcfires, & diz , 
pertencem , quc ostenhaó cm e 
conta, que Os nioradorcs das Villas, & 
Cidades, & qiic pata. cfle cffeito fc dif. 
tinguem dos matsio tzajo, & eflc di 
rudtivohe hama. efpecic de albernos, 
qiie os cobreaté os pés com capcllo;& 
ntangas ta0 láreas como as ^ dos l'adres 
de faó Bento, eu de S. Bernardo. Tr 
zem todos grandes barbas ," & | audio 
com muita'gravidadc. Alguns delle 
trazcm o cape]lo negro, que entre elits 
he mfignia dcalguma disgnidade , dt 
Capitào. v.g. ou:dc Sacerdote. da fei 
fcita ; & cofiumeó levar. na wo hin 
fctta mitito delgada. O veftido das mti- 
Iheres he quali 0 mcfino;excepto quee 
mais comptido ; & mao "rom capelle. 
Deites, ou outros. Álarves diz Diogo 
Fernandes Ferreira , ma fua arte da € 
Cà ,pag. 107.vcrf. Sab os Monros Alii 
canos grades cacadores de Val cáo, pri 
cpalmente os Zires, osque fc 167 
pot mats nobres,& muitas vezes faz 
,guctra aos Xarifes, nào lhesqueic 

pagar o ttibuto, potquc dizem Iam 
,0$ homens livres, & n&o hab. dc 008 
decer a outros; eftcs trazena a Jeneate 
3o diteita, &a adarzga na cfquera 
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& o fale&o no ombro andádo na guet- 
^, & o tem por £rande honra; & infi- 
enia dc nobreza, & cavalheria. iNa Rc- 
Iacao dc fui viasem da India por tcrra 
obalre Manod Godinho ditlingec os 

vos da Arabia deferta eim tres, a ia- 
cr Turcos, Arabios, quc vivem cem ca- 
tas de barro 20 lungo do r!o coim algu- 
na pofit/Ca ; & Alurves, que tcm as fu- 
as nmoracás, 
jos Jugarcs do Deferto fem povoacoens 
fxas, ncn outras cafas,que hun;as po- 
|res rendas de campo , «rniadas Ífoore 
quat paos, quc apenas os delendem 
go fol, & da chuva, & ainda cíftas mu- 
cáo 2cada piflo , o quc tudo nacc dc 
nao quercrcin, quc fc faiba fua. viven- 


di. - 
Alarve. No difcurfo familiat,Ufarros 
deis palavra; por homem muito rulti- 


co [em policia, nem difciplina alguma. . 


Fnllzio he hum Alarvc. Fono eff asrej- 
ut, Dminficttiá afpera, fereque 1m dolu. 
Aletvc no comer. Zu. Cowlso. Ca 
- ,emre nós chamomos | flavyes. à genre 
- d Barros, i1. Dec. fol. 155. 
adl. 2. 

APAST RADO, & Alaflrar. 7/iZ. La- 
firsdo, & lattvar. 

ALATINAR, on latinizar, Fazer hu- 
ma ezlavra eftrangesra latina. — /ocenr 
sanant Romas Cititate douare..— Voca- 
bultir aliquod perezrüumm ligu facere, 
00 Latine inficcteve, ou Latine inclina- 
rt. 

ALATRI.Cidade da Cápanha dc Ro- 
Faemqnc antigamente viviaó osHcer- 
nios. jhitritm, y. INcut-. Trt.. Livio 
cama a os moradores deita Cidadce. 
VIatrinates, 11nt. 

ALAVANCA. Varaàü dc ferzo,do ca- 
Primctode hiia vara de medir, da grol- 
Ira do pulfo de hum braco, com huma 
Penta da fcicsQ dc cunha ; & dà 
Outra parte bico. Serve de abalar, & ri- 
*2t Go fcn lugar pedras, ou outras cou- 
is de pezo. "Tan:bem hà Alavaneas dc 

0. Nas Atafonas Alavanca dc ter, hc 
WW paosroffo, redondo ; curvo por 


IxQ)quie rem máo na pedra;& Alavan-. 


Tom, 1. 


& aífentos nos mar excu-- 
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Cà dc decér,he ourro pao , mas dircito» 
& nais ycareno, que f4z decer. o Rc- 
diiliio. Alavanca dc ferzo Ferreus Yedtis, 
jj Mic. Alavanca de pao. eis dj- 
neus. 
Procuraó Abalar,&. derribar com a!a- 
vancasa citatua. JDeinolir! fi inutac Ye- 
ibus labifaifare conautnr. Cic. 6, very. 


P LAYAM, Alaváó. Termo dos Paf- 
torcs. do A]amrejo. Hc a mznada as 
ovelhas, quc dià leite; & dalli fe diz, 
Jf hiYao dc galinhas, &c. pot graue 
numcro geilas. 

ALAUDE, A]aídc. Inflrumenro mv- 
fico dc cozdas; que enirc ourras. dific- 
ru cas rem o corpo inais Tcdondo, que 
viola. Zefftde, wis. Feu. Gitbara, e. 
Féut. Cic. Os Pocras muitas vezes. ufaó 
dc Celys, yos. Fein. que i10 grego rcf- 
pondc à palavra larina, J'efédo. 

Tangedor dc alande. ei reffudine 
canit, ou teffuaiuen pulfat, em hnma. pa- 
lavra Gzbarifét, e. Mafc. Citbaredus,, 
Mufc. Gic. 

Aprender a tanger alaude. Te/méi- 
«e dicere. atm. como fe diz. Fidibus 
difecrc, que. geralmcure fignifica apreu- 
dcra tanger qualaner inflrumento de 
cordas, 

Tangcralaude. Teffudwem perfriu- 
SETC . 

O corpo, o brzaco, o efpeiho dc alzu- 
óc. 7d. Viola. 

ALAZAM. Hc a quarta cór dos fim- 
ples, quc fc obfervao no cevallo, Por 
donünar neltacor o. humor colerico ; 
dizem , que refpondc ao elemento. do 
fogo, & Ihe chumaó por outro nome 
Ruáo encendido. Do alazio íe deriva 
oalaz3o roflado, o ruso, & cm psrtco 
bayo, fendo o alaz&o claro,ainda mais 
lherefpondco mclado. Cavallo alezao 
Fquui rufus, Cavallo alazao —acefo, 
Equus rnfo ,| ou fulvo colore ardcus. 

Cavallo alazào roflado , ou eicuro; 
Equus coloris vnft, fed faturi. Eqeus. pili 
in fufciun riii. Os. zilazocus actzos; & 
Xoftados parricipaó mis do elemento 
;do £ogo. — da Gincra;pag. 
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A]ez5o toflado, antes morto ; qüc 
,cancado. Fle adagio. 


ALD 


, 


ALB 


. ALBA. Cidade de Monferrato, fo- 
bre or10 Tancs. Zlba Pynpas, c. 

Albz-longa Cidadc io. Lcio,mais an- 
1jga quc Kona , edificada por Aícanto 

filho de Eccas;no lugar que hoje fc cha- 
ma Gandulto. Iba losa; «e. Fou. Os 
fecus moracores fe chamavao ,. Zlbant ; 
erpnt. Mofc. Plur. 
. Alba de Tormes. Cidade de Caftei- 
la, ftusda fobrc o rio Tormes.. iba 
ad T ormutn.. 

'Alba-Real. Cidedc dc Ungria infcri- 
or,iqucm do rio Danubio ; rcfimi- 
da ao oiinio dos Chriitáos no ano 
dc 1687. Albs-reralis. 

Alba, ou Alva, ou. Albula, ( como 
ihe chara Laimando) Ro de Portugil. 
Nafcc na ferra da Esticlla; & lancafcno 
Mondego acima dz Villa dc Penacova, 
ácfpois de fazer fua correre. por bai- 
xodz him rmonie, vendofc de huma , 
& omravarica iux dos furados, quc 
f£ o ditto Rio. Hc abundamc do g&- 
ncrodc peixe,que tom o proprio Mon 
dcso. Dizem, quy junto à fua cofcentc 
Là uauitas nünas dc ouro , de que em 
tcmpos aniigos fc tirou multo provci- 
to; Os fies defla verdade íe vem hojc 
claros à ponte dc Murcc]la, & noutras 
natas partes, O.P. Fr. Bernardo dc 
Prirona fua Geographia da Lufitapa, 
diz Alba: o P. Fr. Thoiaz. da luz. no 
feu Srorto onomaltico,d!z, Alva; como 
iimbem o Autor da Corographia Por- 
auguea; Tom. 2. pas. 50. Zll5«0u Zfl- 
32, «&. Fein. 

ATBACOR, Albacór, ou Albacora , 
cu Albccora. Peixc. do alto mar , quc 
fegundo cíerevc joaó de Barros 3. Dec, 
fol. 53. col. 4. he do tamanho, & fci- 
cao de Atum, O P, Eufcbio Nierem- 
berg fallane(ic peixe largamente na 
[pa hiftoria Natural. livro. i1. cap. 51. 


LES - 


v 


: vifag.. Qacrein que elte feja. o peixe; ; 
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Francifco Villushbeo Hi(tor. Pife.eay. 
3. lib. 4. ilis que efie. peixc nào tem gf. 
cimas, quc reí pectivamere à gratideza jg 
Corpo rem os denres bequenos ; & que 
n3o tan como Arumo rabo 2 modo qj, 
crefecute; nias todo. fegido;X fem de. 


que os Ánrigos chamaraü Com noe 
Grego Pouipilus; 1. Mafc. de Pom a 
quer dizer Guia, ou Campanheirg pg 
caminho, porque teni cile pclxc à pro. 
pricdade dcandar. foguindo 0$. navigs, 
dc imancira, qne por niijto.— efpaco. de 
iempo n&o fc aparra do leme ;. niemg 
C[panra coin 0s araeacos dos ravegsantgs, 
(PohilusJ. Mafc.. Faz Ovió. micaó dai 
t€ peixé, & conrra a. profoilla, de« 
uía Nicandro, & Alexandre [i0to , f 
a penu]umalongi. ^ ^——' . 
J'wue cones ratis, tratique per eg. 
ya dni, —— pun 1 
Sut femper foumas fequeris , Pomp 
tentes, 
Qvid. in. Flclieut. Para tomar os psi- 
jx€8,2 que 0$ mareantes chamáo ile. 
trus. Barros. 5. Dec. tol. 53. eol. 3. 
ALBAFAR, au Alb.tora. P:ixey aue 
fe acha nos mares de Cc zintbra, He do 
comprincnro de hum barel , & 
largo, quc TFubaraó; tem rzbo ide cat29; 
& hzxdos muito grandis, de que ft 
fa aZclic. He bom de comer. , & quii 
do feitio de peixc. prego. 
ALBAFOX, Albiiór. Rai ilc jung 
Na figura fc parece com | avelláas mone 
das, Ou com pequenas azcitonms. 
chcirofa, mas com aleunia agudeza. Po 
emíeen vinagre , com. Bcnjoim, && 
para dar bom cheiro a hum apozcnte: 
Ufatc della com bom fucceifo cm extus. 
medicinaes. Cyeris, idis. Fen. fm 
Fhffor. Pul. Jonga. 
ALBANEZ, Albanéz. Dcrivafe dó 
Caltclhano. Albani, & c(te le derivado 
Hebraico aua, quc he edificar, fc ne 
he quc em Caftella fe chama affim, potd 
Zlibair he official, que. branquea com 
gcílo. No Alem-tejo ZIlbanez he Pedret- 
ro. iino feu lugar. Dous. officiaes l'e- 
dreros, como nos Ihe chamamos CU 
;L:5998 
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pisboa, & Jlhaner na. provincia do 
;Alem-tejo. Merhodo Luüt. pag. 


9" LBANIA, Albania. Hc "huma das 
pana partes da Maccdouia , & ;psric: 


cecidemtal della: Antigamente fe. cha- 


navi Epiro; & cra principado. Ho- 


ic he Provincia do "Turquia. Európea 
no Golfo de Venczát /fIbania; t. Fem. 
Xaura] de Albanis. Zlbamus, a ; um. 


Na Afla ha outrá Provincia Albana fo- ' 


bre o mer. Cafpio ; hojc lhe ;chamao 


Zins , ou Dareafhin na Georgia. Al- 


bsnia rambem ás vezes fc chama roda a , 


Ffcitia , parte fcprentrional dello, em 
rjz20 da alvura da neve, quc cobre os 
mones. T 
ALBANO, Albino, ou Albana Cida- 
dedo Reino de Napoles, có titulo de 
Principado, na Provincia dcEafilicata. Na 


cnipanka de Rona 7lbano , he o^ nome 


dc htun monte, & de humalagoa Zfiba- 
yum, i. Ment. D. 

ALBARACIN, Albaracin ; ou ÁAlba- 
i231 Cidade Epilcopal dc Aregao, nü 
pone afpcro, & fragozo. Zllbaracinii, 


LArit. Deixandoa Cidade. de Zlba- — 


jauwaDona [nez Monarch. Lufit. 
Tom. 5. fol. 261. col. 2. 
ALBARDA. Hc palavra Arabica | dc 
Tendra, quc val omcfino ,. que cobtir 
oshombros. Albarda he a cubertura , 
d de palha;que fc pocm nas bc(tas dc 
Otga, páta que coni clla fc naó maltra- 


Itm. Frey Jeronimo Roman, no fen 3 


vT0 das Republicis do mundo, 2. parie 
P£- 26. diz,quc fc perfuade , que cm 
Portugal, anres das guerras. de África, 
poucos andavao a cavallo ém fella , & 
«m frco, porque no Rea] Moficiro de 
Aleobsca achon, quc por particular pri- 
'lleeio del-Rcy Dom * Pedro 0 priiceirc 
t l'ottugal, vierao a andaros Religio- 
0$ em. mulas, com fella, & frcos, por- 
Qut até cnrao toda a fiia. cavallaria era 
Hidar em Albardas, & hoje , diZz cite 
&uror, fe ufa tanto(que cs cofa dc ma- 
fvilla, v tiencn cL hünoz, que as ve- 
"Cs Sorfini, que es muy. mos grave , y 
Was relistofa cavallasia, que 1a dc Jas 
Tom. I. 


| ALB diui 
Silhas, por ondc vo les provava , fcgun 
clo, cuc'crs nas konra, fer zfüos ;' 5 
beftias coimuriasque cavallos rcgalados; 
y anas may. apucflas.) Efle melio Au- 
tcr alicgado por Periardo Moreno, de 
Veress,diieurfo i TAM 
$55,ClCUriO 2. nfi. )2. clereve 
quc 2s iolFcres nobres , cafando' coin 
l'omens, que o nio eraümorrendo t1 
lcs jhiáo com huma albarda is collas à 
fepultura; em quc. os enicréavao , & 
ando coin cila ires golpes dizixg, 777]- 
fio, toma là a tua nana, que en mne oare- 
"0 acoi^T CODI a minbi fat. uia, & dexi- 
do alli a álbarda, fe tornavaó para fuas 
eafas. Hoje «entre. alguüs Religiofos. a 


ülbarda hc infigma de humildade,, &- 


pemrenecia. No rcicirorio do convento 
de Buffsco dos Padtes Carn'elitas, co- 
incm às vezes aleuns Religioíos com a]- 
bardas às coílas; a modo de brutos;re- 
conhecendo qüic o foraü. pellos. peccz- 
dós, que no feculo coniereraó, Em 
phrafe Proverbial diz o vulgo, coim 
raivado Afno, tornale à albarzda. Da- 
rc13 vida, & alma, mas nào » Jfibar- 
dd. Meiter a palha na Zlifarit, he to- 
mado dcíte ourto. Adagio , o officio dc 
Albardciro, mette a palha ,  & tira di- 
nheiro. Clitelle, arum, Fem. Plur. Cic.z 
d tt. Ys. Befta de albarda. Jumentión 
citellarium. Cic. Por a alberda. Vid. A 


Tar a albarda, Clieilas: iunlo detra- 
bre. Iit. Liv- 

ALBARDADO, furento. Jronentan 
diteilis wiffratim. No Calepmo. fc. a- 
chay Chtellatis, a, vm. Ferbo, G'itllari- 
ir. 
ALBARDAM, Hc huma forma descf- 
12; coii quic (2 coftunso fellar as beitas 
nnires. Gurefeerp mulae. —0— F q^ 

ALBARDAR.- Por a Albarda. A!bzr- . 


dar hum mà. Milo ceeliat tnionere inf... 
i ic 


LToere, nicer. Cic. 


ALBARDEIRO. Oliicial, que faz al- - 
bardas. CI/tellarins, ij; Majc. Plaut, i8 
Moffel. Cfitellaymn artifex; opijex. Chitei-— 


br fbr. Cum 
Albardeiro.Hfe o nome; à dc otdina- 
rio 1e di por defprezo ao official ; que 
Dd 2z' 13 


212 ALO 
faz mal, & grofíciramente a obra,que fc 
Ihe:encomendou. He hum  albardciro.. 
Jutgéritus eff artifex, ou. vitrs opifex,ou 
imrerte mau artifex effe. E, 
""Ráfaalbardeira. Fl. Rofa. — .—— 
CADBARDILHA: Hc, huma. armadiz 
Iha,' que fc Toz dc fios de arame delga- 
do, & tle ccdas dc cavallo , para fc to- 
marem faleoens. Arte da cacá, Pag. 9$. 
verl.* Accipitribus capieilis decipula, &, 
fem, —. | ' 
ALBARRADA.- Palavra arabica. Va- 
(o com azas, em quc, fe coitumava. por. 
flores. Nao he Taci! accrter com o fcu. 
proprio nome Larino. Tcm os Scars, 


»por'armas, cm campo vermelho, duas, 


3zilbarradas dc prata, de duas azzs. cada 


,huma , cheasdc agucenas.. Nobiiiarch. 


;Porthg. pag. 329. 


"Albarzada. Segiindó Cobarrubias he ài 


patcde;que fc faz dc pedra [cca , fem 


cal. "Mas na 3. Decada fol: 240. col. 4. . 
joao d« Datros chama Albarradas ahu-. 


ihàs terras dc ajuntamento dercrra;que 
Os Mouros trazcm antc fi ,— & fe vem 


amparando com ella, para 1hc nio fazer. 


dano a artelharia dc dentro. da Forta-. 
leza , ixé que vert, igaalar a ferra.com 
O muro, & aindas, para ficarcm mais fe-. 
nlores dos de dénrro, fempre a. ferra 
hc mais 2lra, que o mefmó muro. iNcflc 


me(mo lugar diz 1020 dc Barros ,. quc.. 


na cerco da Forraleza de Calecat hum 
arrencgado ficiltano fizera humas gran- 
des CT io modo. das quc vira 
fazer no cerco de Rhodes ; quando, o 
Turco a t0món, T cre corefhtiu feptiiy 
à irt. | 
ALBENGA.Cidade mariima da Rc- 
ublica dc Genoa, ficalhe frontciro hà 
Ihco , quc tem ó mefmo nome. Hc Ci- 
dide.muy antüiga, & quc nos antigos 
Antorcs, à faber Prolomeo;Plinio,Stra- 


bo, & Pomponio, tem eftes diffcrenics - 


nones, Itbroa, Albicanngtt, /llbia ,; 
"Alba hiwaimn. Ema Cldadc dc 4f 


1 


heea dt S&o Salvio Bifpo,& conteflor; : 


Martyr, Vntgar; pag. 258. 4 
 ALEERGAR, Dar albergue, Hofpc- 
dàf. Aiguem bojntio. excipere , ou reti- 


A "n z BEP! 


, cipulos de-Pedro Valdo, quc dos nion 


AED 

Pita oue v -— 

Albcrgarfc cm caía dc alguem. Ej, — 
f LE (9 df i JUWI.) Senec : Apud Dari 
liver jai. iic. Pid, Poufarc^Em qu. 
pollaoó bc Jlbersar nove defles perear; 
js. Monarch. Lufit. Tom.3. to]: 30 
col. ' ; (s m. x " 
ALEERGARIA, ou Albcrguc. Seg. — 
do alguns derivafe do Alem&o.. Erba. 
áo quc val o meli.o,que hofpedar a, 
do Arabico Brreze, que quc dizer de 
cancar,rccolherfe& aspmrare, como (a. 
zem Os quc, vindo de.Caminho fe ac, 
comodo em huma poufada;& ZIbaro,. 
'ià, heo mcfnio, . quc o lunar, ionde 
dc muitas partes acodem a comcr ; & 
defcancar. Dürverjerium, ij. INvut. (i. 
;De rodas as Capellas, Alber «arias, &c, 
, defle Reino. Chron. de ;Damiaó de 
XGocs fol. 74. col. 1. Fazer ZllLereaniag 
lm os paífasciros. Lucena, Vila de 

4o, Froncifeo Xavicr. fol. 10. eal. 


J.ALBERGARIA DOS FUSOS. Viils 
dc Portugal, no Alemtceio, comatei de 
Bcja; cità affonrada nas. fraldes de hu- 
nxi ladeira. He dos Duques, do. Cadz- 
val. & da Provedoria dc Brcja. 
ALPENOZ Albenóz. Hc palavra Afrt- 
Cóna, éccapa de agoa, de quc, ufaó os 
Mouros, & particulamente ,0s que cha- 
n*ào- Zencras, qd vivem no. monic; oál- 
bernoz tem capcllo, & hec compofta de 
hu: panno, que cofpc defi à agoa, que 
lhe,cahc cm ciina, Tem  algmma (eme. 
lhanca com o quc Mareial chama, fiar- 
rocucullus, fy Mo (. Mouocl] de Fartà 
na Africa Porrugucza , pag. 9. div,que 
nà Ciilade de Mequcnéez [e tazem os Al- 
bernozes chamados Mequencucs , arat 
We com huma Cruz roxa,& Amard- 
j | 
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ALBI, ou Alby-Cidadc Archicpifcoe 
pal dc Franca na Provincia de Langue 
doc fobre:o rio Tarn. Albis, ou albiv; 
e Fem. | TE | 

ALPBIGENSES. 'Cerros Hereges dit* 


tcs do Delfinzdo, & de Saboya paííaraó 
pera à Provincia dc Langucdoc ; .& 
'— fuii 


AUR 
(crab acento na Dioctfi da Cidade de 
Albi, donde tomaraó o nome dec /fibi- 
«mici. Renovarao cites hereges 0s cr- 
10s de Marticheo, écoutros anda mats 
edicrlos, id Ti vera Tonos 130 :oblti- 
wados, 9 fao poderofos.fequazes, que 
«llo cfpico dc mais; cincoeutàiannos; 
* jaber dckde.o sio de. 1176;quc:foraó 
deícubertos,att o de 1228.cm que Raye- 
mando o mogo fc conciliou: com .Sáo 
Lurs, & com a Igreja , Toraó. caufa «de 
inuitas In OF tes; & firagos.; &.tivzraó 
eaufado muito mayores ruina$ 5 .Íc o 
pariarcha. faó Donungos, aftiftido do 
zio, & poder, dos Princepes carhoh- 
cos, & Summos Ponuohecs, nao rivera 
sjudado à cxilngao dcftc contagio ; €x- 
commungando no concilio Latzranen- 
Ícno Périficado de Alcsandre 3 cftes 
impios Hypocriras | qut 1/0: prhict plo 
ioraó chanados bons homens). &  pa-. 
Büirando cinzandzs para OS €xfcninar. 
ALBOGINEO. d. Albugineo. 

-ALBOHERA. Na foa Geographia ; 

22. Gulpar Barreiros chama Albo- 
»á (qnc hc diccaó Caflelhana) ao que 
ontros Autores chairáo mais poriuguez 
mortc Jlbeferia , &« no dirro .Ingar 
diz efle melio 'Auror. , que Zlboberas 
fio huns lagos feiros das agoas do m- 
vrrno,com que mocm | no vcraó, onde 
fc recolhe grande quantidade. de agoa. 
ii. Albofcira. | | 

ALBOQUORQUE, & Alboquorquci- 
ro, Fi). Albriquoque , & Albriquo- 

"ro. 

ALBOROTAR , &Alboroto. i. 
Alvorotar, & Alvovoto. . 

ALBRET. Pequena Cidade da Pro- 
vincia de Gateunha , alem do rio Ca- 
mumpna,dcllatomou o nome o Ducido 
de Albret cm Frca. Lafretmni Nor; 
OU ,fiebretipu, 1. INegt.—— 

: ALBRICOQUE, Albricóque, ou A]- 
Corque, ou: Alboquorque. Nenhuma 

dcíia; palavras he muito. ulada; só cm 
Oils Aurorcs Porruguezcs tenno acna- 
0$ 2s duas nlrin:as; & à primeira a ía- 
tr; dlbyusoque , aonvi diZer a pefloa 

" Prefumida dc fallar bem -Porruguez, 


ALR 1ra2 
3. 
Comumente, todos lhe 'chamaó- Fruta, 
nova, & hc a dinta jruta on huma das: 
cípeeics della, (que fegundo Lericry,.X, 
Outros Ervolarios bá. 1765 cfpceies del- 
la.: Os Caftelhapos Hhoc..chamào ; 4f- 
Yorquoque, osiislianos Pericoco; Abri- 
COci: & Aibricovola ,, & Os. Francezes 
Abricot. & todos cítcs nomes fe derivao 
Ot do Zflbercoq. dosArabes,ou de erca- 
diia,palavra (yriacajou cie Bercornon:e 
LIcbraico d quer dizcr Primog:nito;por 
à e. Ziéricoqne, ou frura nova hc apri -. 
mera de todasasQ ré caroco:;& por iífo 
( como adverrio. Diofcorides no Origi- 
13] Grego h vro 1. cap. 166.) os Koma- 
nos lhe ehamavaó. Zrecocia, INent.PPlm. . 
que valo nmzfmoque 7 emporais. -E no 
cap. 12. da livro 15; Plinio Jheschawra 
[etrfica ppecocia; fe porem por. Perficum 
precox n30:quiz Phnio. encender ecrra 
caíla dc pecegos; que.amaidurece antes 
dos peccgos. or dinános; chauáooutros 
ao Albricoque Malum zritmnanon Zy- 
méniarwm ,- porque dizcm,cuc os pri-- 
ieiros foraa trazidos de irme pora 
Roma. Alperches, & Jflboquorques fc 
plunrüc.dc femenre cm: terr queutc 
por Outnbro. Chronolog. dc Avcllar, 
ag. 2f. N 
ALBRICOQUEIRO,;au Albecorquci- 
to. A arvore,que d& Albricoque;ou fzu- 
tà nova. ,frmema, ou. Zirmicutaca. p - 
HW5, i. Fem. Plin. Fd ff. outroslhe cha- 
máo Maius Armeniaca, & Malin Zme- 
niu, vcl priecoquum cooimime. Alfenhet- 
, : - 
toy Fibecoreveiro ,— Amiciro, Amalth., 
cenomzflica, peg. 17. . 
ALBUFEIRA. .Dcerivafe da Arabico 
Al, & Buhar, que. valo mefmo, qe 
Mar; &os Arabes, & Hebreos. chaacáo 
nara qualquer zanque grande ,ou Jagoa. 
Chamáo-os Caftelhanos Zlbpfeia de P^a- 
lencia, à. hün:a. grande lagca, que fahc 
do mar.pcrto da Cidode de Valencia; & 
quere zlguns, que fejà. o que. Plinio 
Hiftor. chima /mcenmim f/'azoum. Anto- 
nio de Nebzija lhe chama. Porzss mae- 
»nr. Hc.pois Albofeira eme | nos .a 
3£0a do mar, quc o hnpcto.aas ondas 
ou do vento langa. fora dos Mais Or- 
Anr- 
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cinarios, & cobre aigum cfpaco de tét- 
va feca. AE fuarum Nest. Cefar. Ta- 
cit. E fuzsazoas das /lfbofemas fc cca- 
hao,2imda quc he agoa falgaida da mar. 
Avellar na fua -Chronographia; pag.59. 
Ful ^Albohera. | 0 9 
Albireia. Villa do Algarve. EI-Rey: 
D: Afionío 3. a ganhou aos Mouros. 
Ento, Elogios dos Reys dc. Portug;- 
iaCe 21. 
ALBUGINEO, Albuginco. ( Termo 
ÁAnatomico) bun or 
olhes he o mefr.o; quc humor aquofo.. 
Chamaolhe 7651100 de AEpmen, quc 
hc clara de ovo; comque fe parece o 
Eranco defte hnmor. Fica da parre. in. 
tcrior. do olho, diante da pupilla, en- 
irC à Tunica, & a uvca. Hcilmdo (co- 
mo ago2) quc hc a rczào, porque ]hc 
chaniao t.n bem. Ffentor aottojo. Hc fim- 
plcz,tranfparenre; nzo 1em cor, nem u- 
nice propria. Serve de abrandar, & hi- 
n:edeccr os ontzosddous humores ,. quc 
fa& cfpcíios, & junran«ntc deir acor- 
16a teiz,pareque Ie mao faca rngofa; & o 
Pica. Fue cci equojus. Qs Medi- 
CCs dizem, FJuoy Albueninns. Diante 
; o humor criitallino eftà o humor 4l- 
e ou Kccopilac. dc. Cirurg. peu. 
ALBUQUERQUE. Villana cfüircmo- 
cura do Rano 6e Le3o, nos confins de 
Pon ugal, afieutzda num onteiro , que 
toca à coroa. de Porrugzla refpeiro dc 
feu Povoador, Affonfo Telles de Moene- 
ZCs 5 lo cafado fegunda vez com Do- 
uà Therefa Seiches, flha del-Rcy D. 
Sancho primeiro. Foi cíla Villa Senho- 
rcada por varios homens illuftzes , & 
Iobre todos por Affcnfo. dc Albuquer- 
que, cujas ezodigiofas faganhas. a In. 
diz Ihe grangearaó para perpeuua admi- 
rac56 dchüm, & ourro hemnifpheio, o 
nome de Grznile: Tem Albuquerque ti- 
tulo de Ducado.Das guerras; quc hou- 
vc enrrc Bacajós, & Albugnerque, no 
tempo . dci-Rey D. Diniz Pid. Monar- 
ch. Lufit, "Tom. 5. pag. 102. 102. /flb- 
quercum, 1. INeut. 


— vàr.Hc nome Monriíco, 6 val tanto CQ. 
em todo o gericro de pelles, fe, chos, 


Albugineo nos 


AME, 
ir ' 


ALC 
ALCAC,AB jon Alcacer , 


Ot Á]e;, 


1.0 caftello; ou Palacio. Daqui Vti à 
olugar,aonde hoje em. L:sboa fe co, 


"dicacarias, . que aniigumente eva. pj 
lacios de Mouros. E na^ Monarch. Luf, 
Tom.:3. fc toma |Jécacer. por. eaíle]ig. 
aonde diz.fol. 259. ecl. 3. Lhe dei 
;: Villa de Corudhic, & nüs Zicaceres qm 
)Cidade de Evora: im asgradecineng 
;dc Alcazeres, & hortas.. Cunha, Fifpy 
dc Lisboa. 73. veri. | 
Alcacar. Ele nome de huu anis 
Pallacio de Monros na Cidade dec Tg. 
lcdo , o qual toi reffaurado ,— & com 4 
Real n:agnificencia renovado, & org 
do pella Eimoerador Carlos 5-Ncile Dal 
Ízcio 1e vé o prodigiofo arnficio de his 
machina Hydraulica, có que 2: 292 dt 
Tejofobe , & por varios canos fe qe- 
partc pella Cicacic. 
Alcaest. Meraphüricam:ente. Forte, 
Caftclio, Palacio, Morada. 
Eila parve Ihe cz tiblime, adonde 
À ala tejia o grande. Clyugpo. d 
ccnde 
0 Zcazar he da Fama. 
Ulyit. de Gabr. Percira, Camt.- 3. Ort. 
no. | 
iem. o Mondcgo placido, quc rt- 


$a 
" Jfatay dc Minerva: mais. peeue- 

0. 

Iníul. dc Man. 'Thomas,li«ro 1. oít.36. 

Alcacsr,ou Alcacer Quivir. Em iie 
Soa Moririfca, val rano ; como calid* 
1o grande, he a Cidadc  priucipal (dà 
Provincia de Afsar. nas codtas de Rer 
bcria, celebre pella. funella barallia, eim 
que cI-Rey D. Sebafliaó nerdco (feguie 
do a mais (ati Oplni20) a vida. 

Alcacar ceguer.Na lingoa dos. Moi 
IOS, quer dizer Caficllo , ou Palacio 
pequeno. He o noire de. huma Cidade. 
dc Africano reino de Fez , fromcira 
20 


ARE, 
so Tetife;do, Eflreito de Gibraltar. Foi 
clifizada por Jacob Almantor , Key dc 
Marrocos, & por elicalim chamada. pa- 
pra digi de Alcagar Qeivir, qe 


como tc.1193 ditto) quer dizee Pabicto 


quarte. io anao, dc 1458. ci-Rey dec 
Porrsal D. Attonfo 5. ganhou aos 
Muros elta Cidadc; màs. no auno de 
3542. el- cy. D.: Jo30 3. a largou,;; como 
inurl 30 prozvz(fo das luas conquiitas. 

Alcagar, ou Alcacer, ou ( como diz 
a Monarch. Lufit. Tom. 3. liv.10. cap. 
ag.) Alcazerz do fal. Villà dc. Portu- 
w&l, affnm chamada por cílar antiga- 
ice fundada no cireiro, aonde hoje 
p;rminece à forialeza,ou caficllo , à na 
Jingoa dos Mouros vzfponde a Zfcacrr. 
Chamale  fleacer do fat pello uito faf, 
de quc fzmpre abundou ; E por ilo. a;- 

pns Ihz enaearxo Zícacer facirta; porc 
nmólaitou quem quiz:fe dizer , que 


Sxsr.cva [roli ;— lugar deironre de. 


&ruval, ruinas di aniiga Cernbriga. 
Mas erta errida op:intao ; Íe convence 
COR Qo. lp:crür;o óc Antonio Pio, quc 
cu hum dos csuinhos , quefaz de 
Líshoa a Merida, conta de Cerobnga 
à Salecia 36. nalhas,8 fa6 olcgoas ,do- 
dc fc convenec manifetlan:enre. ferem 
luz;tes mui diverfos , & diítanres; po- 
ishia dc hum à outró 9. Íegoas, que hà 
de Setuvil à. Alcacer do !aài.. Com vcttas 
álbverrencias fc corrobora a opiniaó dos 
que affirn;o, quc Alcacer do fal he a 
sntiea Colonia Salacicnlc. Pello que fe 
n3o acvc de oriivir ao concego DBceruar- 
Ges de Pedraca,que nas anrigutdadecs dc 
Grinada 2. pi;t. cap. 12. a daz duas 
leoss da Cidade dc Bacga; & cinco 
da Villas die Cazorla; aonde agora cftà 
Sabiore. Só (e podc dar crcduo a Mo- 
Iales, ouc noliv. 10. cap. 12; & a Padi- 
1, quc no Tom. r. Cent. 4. cap. 35. 
dizem haver fido Alcaccr do f;l en: Por- 
tugal. Fiti a ditra Villa fituada aoloa- 
£9 daribrira do Sadáo ; quc coimu- 
Mcendo lunas asoas com as do mar f5;z 
Ofamofo porto dc Seruval. O cailel o 
tà forri(fimo de rapa de fotmigaojago- 
^ eflà quali. todo arrumado. ELWcy 


AT.C NT. 
D. Affonfo Henriques üdcpóis de do. 
us mczesdeccrco, tomou a Villa de 
Mihcer de lal a os Metros em dia ce 
240 Joàó Baurtflae AWkscer d fale. Aftfim 
lhe ebana o P. Antonio Vilconcellos 
na deícripfaó dc Poruigal, pag. 423. No 
mcímo lugar diz eiie, Auror, que os an- 
ugos Romanos .Jhe.chémavào, Salutü, 
«€. Itin e». . X 
ALCACER, .Alchcer. ZZid. Alcacar; 
^ Alcaccr Qivir,& Alcacer do 
T j 
. A|LCACER,.Alcàcér. Em aleumes 
paries do Alcaijo, hc o nome. de va- 
ias Crva$, como tPaianco, Zi Ya Tro, 
& outras, d nacem nas tcrras & fergcm 
Gc paito ao Gado. Hceron.ado do. Caf- 
teihano Alcacel, que (fegundo Diogo 
dc, Urrea) fe deriva do Arabigo, Cafcie, 
que (r:nifica na30 delsor crecer, nem 
fazonar; & cm Caflella Ziicacil fe 10ma 
pzlla cevada verde; antes quz acabc dc 
cfpigar, & fe coftuma fegar para cngor- 
dar; & purgaras beftas,; & os Caval- 
los. - Z/id. Fera. | 
ALCACHOFRA, Alcachófra, ou AÍ- 
cachofre, Planta conhecida. Cirara, a. 
Fem. Colunel hb. 31. cap. 3. c» Plus, 
Ff Cardnus Satiyus, t. Majc. 
O fruro da alcachotra podcíc cbamar 
Curar.e caput, por fcIhenao daré nomes; 
que para [ssnificaf cflc fruto. nào fc 
achio em bous Aurorcs Larinos, como 
Conus, Stribilus, Cocalus, Zvírcocalus, /ir- 
(cocalus, (vc. Alguns Amores Gregos 
deraó os rres primeiros nomes ao fru- 
to da alcachofra, por tcr alguma feinc- 
]hanga com huma macáa de pinho, mas 
nio importa. Chama CoiumcHa ao ta- 
lo da alcachofra Coryuibis, 1. Mafc... 
ALCACIOFRADO.,Adjcclivo, de d 
ufaó alguns para fignificar o lavor ,. quc 
fe faz cm bordados, & brocados, & da- 
maícos, mais alto do ordinario. T«la de 
ouro alcachofrado. /fureuwmn textile;ope- 
re poryeto; ou. phvygioncco, non mediocris 
giineutic. Philippe Nunes na artc. da 
Pinrura pag. 69. chamna a cílc lavor Al- 
«achofres. 
ALCACHOFRAL, Alcachofzil. Lu« 
) m 


p | 
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garde muitaalcachofra.. Zr oca. naris 
Contns. | 


S . 
-SALCAC,OVA.* Fortaleza, ou Cat- 


tcllo.Derivafc do Ar. bico Cafsbe , que 


fienifice forraleceric, oi de CacaYa,que 
ft nifica-caftello. Arx, c. Fem. Os an- 
tias diziao -Alcaccva, co!ho adverte o 
Amor da Monarch. Lufit. Lonm.5.£0l.25, 
col. r, & doque diz neiic lugar, fe RT- 
guc , quc. 7ilcutevn náo sQ quer diZer 
Caffcllo, mas Caflello Yelbo. Arx. Vetus, 

aruis veterts. 

Alcagova. No Minho, val o incfmo, 
que cova ,buraea, ou lapa. Pu" 

ASALCAC,OVAS, Villa dc Porru- 
al; no Aleniejo , Comarca dc Evora. 
Five fiuiada em lugar plano. D!zcm, que 
antigamenre foi Cidade chamada Caffra- 
lricos,a qal deftziimo os Mouros.Dif- 
tà dc Monrcmór o Novo circo lezoas ; 
& ontyas tanras de Evora Cidade.. Foi 
aldeuaté o tempo. do Bifpo. dc Evora 
D. Marcinho, que Ihe dcn foral cc Vil- 
la ; o qual cesgois Forconfir mado por 
El-Rey D. Dimz.. Fez. cile Rey naryto 
cio dellapor fer de ares fa]uriferos, 
tcirirorio fezril, vicofo, abundanie: de 
coca, & pefcaria. Dentro do Calkcllo 
anigo, que haviajlavrou hum paco Rc- 
al, & intentou ccrcar a Villa de. mu- 
ro. 

Alcacovas. Apprlido em Portugal, 
Pcdro de Álcagova anno de 1491. cra 
cecreian1o del-Rey, D.Toz0 2. 

ALCACUZ, AlciQüz. D«rivafe do 
Arabico nli doce, & nz il Rai , & Jf. 
Ccactiz por ourro. nome Aesoliz, o e- 
ag4liz, he hiima Planra. cuja raiz he do- 
"t, E. aggradavel a ogoílo. Langa o 
Aleacuz muitos talos cübertos de fo- 
Jhascompridas,vifcofas verdes, lufidas, 
pollzs Quas, & duas, até acabarem. em 
huma só.. "Tum hum fabor zfpero , quc 
tira aazcdo. As flores fao purpincas; 
'& a o pé dellas vem humas bainhas pe- 
quenas , ciatas, rnivas, com fua femcn- 
tC dentro. Ás rales faó compridas, & 
Íc repartcm em muitos ramos, humas 
do taranho do dcdo polegar, outras 
fkcnoscorpuientas, pardas por fora , 


ALC 
por dentro amarcllas, rafieiras, & me; 
tias pello ch&o. Osantigos Ihe chain, 
vüoScyrhica radix, porque Ioraó ns $ty. 
Ihás os primeiros, que conheecraó figs 
virmides , & ufarao. della. C!ycarbis, 
&. Fen. ou Gb arrbizen ]. ANC Phy 
FAff. ou pello efeiro, que Tz; Zuitpfa. 
Ex Oreco. - 

O Alcacuz faz paffar a Íede. ,&por ifj 
ilenns lhe | chamzó Zkpjos G^yarrbrsg 
fitim fear; ob id quidem. Zidipluo apiellg. 
vere. (Plin. Hb. 22. cup. g.— Zflcacus fgg 
,Quente, & huwado ieinperacamenie, 
Recopil. da Cirurg. pag. 265. 

ALCAESI,On0 ÁlKacit. (Termo Ü 
mico) Hc o difolvente univerfal;com. 
quc Paracclfo, & Van-HelInont preteg.- 
deraó telolvcer todos 0s corpcs vitiveig 
& reduziles à fua primeira nter 
Phyfica. Aindaque nào obrscc cic ej 
feito, lic liquor, que rem. vis uide para 
prefervar da. hydropcfia o /fizado. Ve. 
1 0o curiofo o modio, com quc jle pre» 
para nodiv. 1. de Natura rcrum, Qy 
3. pág. 452. Ouuos dio cílc memo 
nome i0 azougue bem preparado, ot- 
tT05 à O tartaro. Tem o Extracto Zli- 
tff adniravel virtudc pora. dores de 
m d Polyantlica Medicinal gag. 

r2 

. ALCAIDARTA, Alcaidaria, Qffeo 
de Alcalde, com vara que prende, Jj 
fantura, a. Fei. Suct.de Grammatiüi. 
Zccenff memi, eris. Alcaidaria mór. d 
dignidade de Aleaide , governadoré 
huma praga, ou caftello. — Zrcis prafe 
ura, e. Fem. Osque. dizem Caflelbnt 
digmrta, wüo rcpataó, que. Caflellmi 
(comoadvcrüo Baldonio na fia Ep- 
Staphica, pag. 180.) he palavra Barbata 
& aindaque Latine, nao fignificava G0 
vernador, n:as morador do caítclo. T- 
;do os Prefidios, & ouwas jurifdigocils 
»da Zlcaidaria mór. Mon. Lufit. Ton. 5. 
fol. 42. col. 2. 

: ALCAIDE MOR, Alctde màr. (3€ 
gundo Safazar de Mendonca en fuc e! 
gnidadcs ieglares; fib. 2. cap. 3. ) /Jeate 
de, he dicio Arabigs, compolta do-i- 
ticulo // & de Crydion, derivado d 

V CLOJ 
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verbo Caue,'que he capiranear , fisnifi- 
«y 0 gucté à. frücarzo a guaráa. do 
Caftelio, ou fortaleza. Hv. ctiicio az- 
eg tm cit. Keno, intodezido^ nclfe 
dride Ó tcmpo, que. fe foi lHiberrando 
dzs Mouros, que como cites uíavao do 
nome dc Alcauic nas rctras fronrciras, 
33uclla 1dadc; pouco adverrida fervia- 
[c cbem 8 fuas do nome dos ini- 
migos. jurava o Aleniue ^ mór fidelida- 
üc nas nià25 dos Reys, com tao, auitc- 
r3 & elerupuloía rzligiam, que a. mais 
leve onifíad na. defenfa: de l'ua praga; fc 
calligava como crime de leía. magcetia- 
de. l'or cnja atrencao difsoz cl- Key D. 
Afionfo 5. quc os Alca:dcs foffem. fidal- 
gesdc Pay,.& Máy , & que viveffcm fe- 
fr.pos feus.calic]Ios, & fallecendoat- 
cum, Ihe füccedeffe o. parente mais che- 
za6c, qne citiveffe no cailello, & quan- 
lacitc falrafje, enrao ]c far cicicaó 
ét Alcaide até El. Rey prover. Perfeve- 
Iz hujc em Portuealo nonc Alcaide;fcm 
sjguma diflerenga do cargo, &nome , 
rais que 2 palavra Mór, a qui] fc acte- 
cénros para diltingào do Alcaide pe- 
quemquc nos primt)ros rempos era 
como fubfliruro, ou tenere; & Capl- 
£9 do caftello, por nomeacaó, & pro- 
Yimento do .A]caidv mÓr , . paza fervir 
€ fua anfencia ; & correndo o tempo, 
fizott e enero de officio naRepubli- 
(à que ufi. de vara, & tem lugar em 
Itllras coufas, como n:embro :le Tuítiza. 
O oimeio de Alcaide imór era. dtfendoe 
Ocanrllo, & telio. fempre vravido «ic 
Benic, armas, & balmenros, & quando 
f;hiffe do caftclto, o quc nclle ficava , 
Ihe navia de fazer omenagem delle. Os 
ditetos dos Alcaides morcs craó as car- 
«Tagens, as penis das armas prohibi- 
$ ét us dos que. mal viviao, & dos 
excommumeados, forcas; tabolaz*ns, Ca- 
*5 QC venda, & nos lugares inaritimos, 
05033 bareas, & dos navios,que fc car- 
Iisdem no porto, conformicas tonela- 
925,donts filios por cada huma. A'em 
Üits.direitosem muitas partes tinhaó 
Bif'as 'endas. de herdades, & dc pró- 
PIOS spplicidos às Alcakdarias , para 
Tom. I. 
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ayor feguranca dos Ingares mari t mos, 
Inandava o Regimentoyque vento d chc- 
eflc qualquer navio ctirangciro, o AT. 
ctlót pequeng, & feu. cfcrivaó foffem 
à efie, & cfereveffcm as armia, quc tra 
213. ,.& anres quc fc paridem, rormafse 
* laZet a-mefma vifira ,— pera vcr. fc le- 
vavao algumas mais do Rcyno, quc as q 
troüxeraO, & os qne eraó. comprcken- 
diilos,as perdid para Oo Alcaide nr. 
Dc rudo.o ditro ponco cfi hoje em fua 
obícrvaneia, Nass cortes rcm luger os 
Aicàides*mores dos caitellos del- Rey. 
Na quinta parre da. Monerchia Lufit.na, 
o fim do cap. 26:diz o P. Francifco 
Erendao, quc. Alcaide mór he o mefiro, 
que Prctór. Pi. Pretór.. Segandoa o- 
pinia0 dos quc querem. , quc . Alcaide 
Irórieja 0 mcímo, quc governador de 
hama praca , ou-caftelo , Ihe chamarc- 
mos; Aras, ou caffri eubermator ,— on 
oppidi mont: pyeficfns.. Arcis £nefe- 
cu, Ou profes, o. | 

Alcaide, que. prende. JAppariuor,oris" 
Mafe.. Cie. Afccinfus, ?. Mafc. l'effns ib. 
l 


Alcaide com vara. Miniftzo inferior - 
da Jultica. /rcenfus Yir2adas. — Alcauie 
de pé Zccenfur pedanus;! ou — badavins. 
Alcaide de Cavallo. |Jrcenfur equeficr. 
feralgaide. Zpparitram facer. Swe- 
toi. 

Mendor hum alcaiéc a. alamem. 4i 
qu£ Yadari lupe. apperitorir opera in 
(ypellare, — Aheui  accemfum. immittere. 

Alcalde. Metaphoricamente, Coufa 
guc prende, que cativa, — 

Beatilha, que melhor ouzo.. 

Encobre em pardas madexa:, 
ALCAIDE de Eberdades, 

Quc só foltando conden. 
-Divim. & Muman. verf. Romance 27; 

Adagios Porrugiezes de. Alcalde. Em 
hngoagés lógas Alcaides,& pregociros, 
Honra hc fem honra, Aleaide de Aldea 
& Padrinho dc boda. Alcaidc? Bufcame 
aqui alguens.. Alcaide do campo, ou ca- 
xo, Qu nianco. ÁAlcaide em andar, mol- 
nh em reocr. , ganlzódcconer. Al- 
caidc fem ahnu, Fadroens 3 praga.-- o 

T noffo 
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r.cifo Alca:de nüca dá pafada dc balee.O 
&lcaige,& 0 Jol, por ande. quer cnirao. 
Fog do Alciidc, cali no Morinho.Pou- 
€ n.cáo 160 Juiz do. Alcaic ec Prédco- 
n.c o Alcaide, Iolcoume o Meipinhoó. 
"ALCALA, Alea dc Hi nares. Qele- 
bre Cidadc, de» Cattella a nova. /fici- 
là bc nome: Arabico, ? (fcgundo Garibai 
no fcu Compondio Hillor. de. Hcipa- 


pnka Ey. 7. cap. 1c.) vabo metino y que 


Cor vezacaü de n20.. O. cognonic de 


LEigarts 10:00 do ciáaloto Ric. quc: 
2 lava, & fertiliza. Emiempo dos. Ro- 
manos, fe chamava | Compint umit -con:a. 


quet Clufio; fundado. cin antigas:n:oe- 
cas, & cippas, que alli fc ach.rao.) No 
tempo dos Godos foi Cilade | Eptteo- 
pal (fegundo o P. Mariana) & depois de 
esnhaua .20$ Mouros por D. Bernordo 
Arccbispo de Toledo, que floreceo pel- 
los annos de 1126.ficou d«barxo -- 
tifaiqa6 ten poral, & cfpiritual cc fzus 
Prelaádos. Tem feu affcnto 6. leguasdc 
Made, para a partc- &e Guadzlaxara , 
lc povo Be mil vifinhos ,, quc. vena 
por Pavonos à fous illufircs filbos , & 
Matrzrés gloriolos [uito, & Paftor, & 
zii. non4ada po fua famota Urivorfi- 
dede cregida pilo Arecb:spo D. Fr. 
Francifco Ximenes de Cüncros anno 
149g. Leuplutum, i. Ae. De. Alcalá 
dc Henares. Ceaplutenfa, fs. Maja - c 
Few. fe, 17. ;N£nt. 2 

Ale;i& Rea] Cidade de Caflella no 
Reuo de Oranada. — Zfcalu . f;calis. 
Pom 

ALCALI, Alcali,ou. AIKa??. (Fermo 
chin.ico, & Phyfico.) À palavra he Ara- 
bicz, conipofia de. 4l, que fignifica Sai 
& cal, ou. Kali; que tfc mec »à0. enga- 
n9) he a crva, a quc chamamos Critmir- 
t5, & quando cíla furuiida. em.fal (Bor- 
Villa , da qual fe £z v)dro. Dc manci- 
rique o falda cerva. cali. hc. progria- 
n.ctc 0 que osChiunicos chamáo /fi- 
cili, & aindaquc ao fal de todas as 
y litas dcm o mefino nome, o fal da cr- 
va (alf, por ler 1iais porofo de rodos, 
hic vor excclleneia o verdadero: Allcalr.. 
Todo o fai Alcelico, atüm delta, coto. 


ALC 
dás mias erves, hc. oppofto «do. fal aci; 
QO,.& pa uniaü dc hiinv,. &ioutro far 
confütem. :udas as cípcculagcess qa 
Phyfiza moderoa.. Por ifto dizzm ,. qu; 
conuxuniea O nenlo. as duas; calidzac 
mafeulines, a faber o calido, /& 9 Jeeg 
& quc do Alcalit.procedem.as duas e. 
I1gades feminis , afabir o frio, à g 
humido, E aflun $a. &rande, àltezacag 
caufaca da.uniabido fil scidos, & Al. 
calico, quercm.os Philofophos. aod. 
05, que.re(ulte à compeficaü.ce todg; 
0s corpos. Ny aval Phioloptia he ps. 
raj:otár, que eflando hum... ouire 
fil; acido, & Alcalico. bem unidos, oc. 
ncirados, & com igual propercaóo , & 
bé faturados,ccíffa a fua cbullicaó ou d. 
fcrvceencia, & nao [c.xenova com quy. 
quer murra addigao; quc pofia fobr 
vir, No fcu livro inttrolado,; cóbate dz 
arte & da naturcza, egtegismente qsz- 
tà 0. niedico Bernzrilo Sivalvo efla ica. 
teca. Os chimicos diem. [ll Kali. Neu, 
Janfcclina Yel, ou fal 24 Katcum.. 

ALCAMONIA. | Ckamào no Minho 
h& doce, tc fox de mel, & farinha Na) 
te! nome. Latino proprio. 
-.ALCAMPHOR, ou Alcanfor. PH 
Gaplera. 7 A . 

ALCANC,ADO. Acquirióo, d 
tus, a um. J/ nf. Acquirido. | 
- Eilar hum homem alcancado.. Hynáo 
cítar t0 abaftado como dantis, & id 
tarlhe o neccffario pari: viver- confer 
mt o leu e(tlo,.— Ettou alcancadio. Me 
bt nanc res familiris eff exvrna. Cic Me 
lc conf'itutus fien de yebus dumefhicit, p 
Cc. Alcancado anco de dinhciro. 8 
nipibnayie auenfdne me premmitolt e 
- Aleangado nas contras; oquellc ; 
nào deu bois contas, ote. fca deve 
parte do dinheizo,de que havis de & 
conta.Eftà ale&cado nas conras. Ratte 
fts: no fideliter vetuht. Ratignes rfe 
dc Cicero. Peine, quá acceperat, Fall 
nó coparet. Nelle fentido diz Tren? 
Non compuret artenti ratio. O arvo 
,Vvedor vendofe Alcancado nas cont 
Vicar. Tom. 5. a 459- 


Ld 
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* Élcangedo, Embaragado , conf 


ALC 
yid. nos feus. lugares. Os. Romanos ' 
[e achera0 tào Jficampados dc wer. o 
xsercito abalado por. rào póuca gente. 
Mon- Liifit. Tom.1. fol. 295. Ne. 
— Aleancsdo. heduziio a muicravel ef. 
io, delituddo dc auxilos, fcm remc- 
dio, & fcm fc.poder.livrar do perigo,. 
mn que'ellà. dm ancuffias redactus ,coni- 
puljit» aikluéfus." 'Etfar. "alcangado. /fn- 
wefe its NET. fn.ausuftis verjorr. | Cic. 
eue fc hadc achar. &hora -da. wiorte 
,uciro Zicantado.. Lucena Vid: dc Sào 
Francifco Xavicz, pag. 93. col. 2. 
- Povo alcangado:com Saítos. Exécra- 
fa plebs impen "n. us Lvl Alci- 


V'ACCANC, ADURA , Alcancadura , 
tTermo de Al ecirar) he a lczao, -caufa- 
da da ferraduta do. pé, na mao do. Ca- 
vallo, ou lc huma mo nà outra;. quan- 
do correndo,.cu vokando  jealcanga: 
Mnitas vezes fuccede. ilo. .a -cavalios 
enrios; alguns delles n&o daó carreirz, 
un gue. fe nao. firao. .tiroido-algumas 
vezes pedacas da coraa do calco. Inter- 
tro; ims. Pent. Cocmel;: «7. ; 
Alcancadura. Dar, huma alcangadura, 
dar grandcs' alcsngaduras. ui Alca- 
car(e a befta. Temcndo , | que o. caval- 
Jo rcmilefíic, ou. deffc. grades Ianga- 
yhatas, Galvaó Trar. da Ginera, .pag.4-- 
ALCANC,AR. ]oso Lopes de VYclaf- 
C quér quc Zicampar lc dctive. dc 
Calxuiszque em datim valo meímo que 
Calcenbar; dc mancira.que Zfícancar: v€ 
à fer oimcfmo, que feguir a alguem dc 
perro, & chegar a poro pé, ou calca- 
Whar pegado. Atcangar : a alguem, quc 
al rate; Jlowe affegui Cic. (mor fectus 
fimi.) Confequi an yer rtuteye, Ou ni iti- 
"tre. Cic. Aüuem adipifet,  feor , adep- 
i5 fan. P lont; Cu. i 
Alcancar a qué vai fugiido.Pueient? 
PXClpere. Cre; Inter cipere, attmaure. Cafur. 
Comprebendere altqtem in faga. Cic. Ufa 
uro do vcrbo zifipifei nefte (entido, 
Nam;-nt'ad portnmte confpexi ». cimculo 
A1 fem, yx adipifcemdi poteffas «wto- 
Ft. Plaut. im Epul.. Alcangar a. quc 
Corre. Curfom alienis reprebemieres (do; 
Tom. I. ! 


Nel. Liberethgnunm: deoretum at fenimaas. 


Macao. ' Zliquaf 


bonli, benfian.) 
Alcangar, chegando a tocar. /liguem, 
Qu. Zliqiid attinvere, ou contusa. (z0; 


2g 


attic attatfnvi, contio, coataétum). (c. 
Huina rapoZa -aperrada da fcdc 5. dava, 


faltos com toda, forca, pera aicangat 
hum cacho de uvas, -S1ti coacfa. Ynlges, 
alta rui vines uvam ois jymans Mw- 
ribus faliens. Phad. Piqucs compridos, 
que-aícancaó delongc. FfafWe imveurc: 
aid ynlnera factendayquavis procul. Tacit. 
3 Alcangar, toniada a metaphora de fc- 
euir, & chegar 20 quc fcíeguc, dizc- 
mos:alcancar por conícguir, fitipeurar, 
entender, perceber, c. — 
- Alcezncar. Coufcsuir, Alcancar hoi- 
ras, Fionores obtiieye, adinifen, vonfecai. 
(ic. Oque tem alcancado. da povo o« 
lIngercs mais honorificos, os prinicros 
cargos da:Rcpublica. Sueanmos bonores á 
popnlo adeptus. Cic. 


5 Alcangar dignidades fobindo pelos. 


(ciis. degraos. £fouores «relata ajfcaui. 
Gc. 

.- Alcancur alguna coufa com rogos, 
JIigmd ab aliquo, ppetrarc... Por minha 
interceffaó Dolabzllaaicincon | o po- 
der volrar para a Cidadc. "Dolabella Yo- 
Afiam Cryitatem à Cefare, impetravit. 
Cic. Elfa diz, que nào. fc. pode. alcan- 
ear. coufa slguma defte homem — Ac? 


Uie (efe bonimen exorari.. Cir. 


Alcancar huma caula dé alguem para 
outrem. Zguid ab aliquo álivyt Wgetra- 
rr. Cic Meu Irmaó alcancon. de. uim 
com fcus rosos, que cu vieffr. cá. com 
cile., Meyrater exorawit ,. ur Pic, fevum 
Yénbrea, (Gc. Nào fe afcangou, 0. quic 
qucriamos alcancar. (Cue conteydiams , 


obteuta vtou fimt. Cic. Taibem ncftefcne — 
iido fc pode dizer. 7lufivrr, polto quc 


parcea, que com eflc verbo fe. frvnifi- 
que; 5ó,0.que fe adeanga por forca. Tc- 
«ps'aleargado hum | decrero. favora- 
CL om | 

"Alcancar por forca, ou por mporin- 
- liu extorquert. [UR 
LExterquere aliud. alicui. «Cic. uui a 


A 


«tb ationo anferve, exprimere tim res — |, 


Alcan- 


C A 


— 


2120 ALC. 
Alcangar com meigüices:  Zbasid 
el; '". E fia ] f. - , 4 . 
eblendiri. Tit. Liv. de fBell.. iicSut- 
frueios alcancados có  miciguices. Ebla- 
dits juffrazia. Cic. Nuncacaleancaràs dc 
nim , quc cu tc ceda o:prbnciro jugar. 
ANsnqum. iffitd - extercbrabis, nt fi tii- 
or , quant eco. "Flant. CU " M 


Alcangar. -Seguir immcdiatamentc 


huma coufa: à ouira. Huma. difgráca 
ilcanca outra. 4d malum male vesife 
a elntinant. T creut. Calamtos calanita- 
tt jittceiitalun como diz Ciccro: 4Etes 
Juccedit tati. Qu coni Sencca Tragico 
Finis Alteri nali zvadus eff futuri, 
Alcaugar a algucim iia$. cortas; Mof- 
trár , quc as coritas, qüc fc dao " dio di- 
nliciro reccbido, nào faó'juftas. Abe 
jus fraudem in rationibiti'con vincere. - 
Eftàaleangado sas Contes. — Sua 
lad [oH ttd ias ailtdit, ng quadrat (Rátio 
quadrat, hc dc Budco.) ow" comipnret 
üreeiti ratio. I crent. Alcauccio nas. có- 
tas. Subilpitis « vatiouibiu, multa illum 
fuperavi pecunia. sat? 
. Alcancar. Efteiiderfc até, &c.- er- 
tntere, atti eere, contineere." Vede ctc 
onde alcanga o amor. J^we qnatenws 
ior [regret V ede até Onde as grá- 
gas: daquelle lado -Jáltantao " Vaeir, 
. 'Fom.i. 1009. - 
* Alcancar com arte huma uoticia; Ji 
[cgredo. Aliq ab aliqao expifeart-teor, 
C TL ccm z 
Alcaugar de algecm -hünia cartà. Fa- 
2ello cícréver, obzigalló, à quc nos et- 
creva,. /fbroliqiio iteeras elicerey (eiogli- 
. €in, heim.) (c. dttic. Lib. 9. Epiff. 
T. PER. me. s s 
Alcaucar dc alguein alguma cóufa;of- 
. ftrecendoólhe peenio. Eficere. aDgiter 
pimio, ut aliquid-asat? Ctt. 5. D ufen. 
^0 - SE . ' aet ^ ZEE 1 


^* Aleancar)is vezes fc poem có à prc- 
poficao, a, anres de hun verbo ., & val 
9 mcfmo qiic'chegar; VG. Alcancat^'a 
faber,alcangar a ponderar. | Álcancou à 
faber Mfto. "Pervenit fes zad 1ftis umres. 
Cic; Facihinente Íc »leanca à faber ifto. 
doc in perfacile cognitione verfati. Cr. 


& em oviro Jugar diz. "Ee. cozmtiouem 
NL ! 


Apolog. Difcurf, pag. 102. Paragge 


'* sAlcangar..Pcereeber. Chegar com 


js rei maellisentiag- affecotus. fun, 0t 


ALC 
bubent fücilióremy id eff, mais facilaiegs. 
Íc a]cauca a faber a naturezs'deftas co. 
fas. No alcancctza faber diftro. Def. 
nill TOUR Ol adi. Com "2. trab:]ho 
al!ico-alcancautos a faber muiras 'coufg, 
bellifluuas, quc das crevas fahizab à luz 
Ad yes pufcbirr hug ex. teteóris ad lcg 
trntas alieno labore deducimm.. Cic, Na 
"ltantón a aber o,conario, fcio d, 
pois de partido. Lu:s Mar. de Aye. 


, dc algum inodo. Zlcenice. aponderar 
merces, &c: Viciz:Tom.1. pag. 6$. 
- 'Alcancar."Ouvie dizcr | por palavg;, 
GU. por. infpiraéao, ou illuftracaó disi. 
na. Zliqnul ex aliquo attdire.. Defengan. 
ido David, de f18o pocer Zlcantar de 
Deos o.numcro, que llic reftava. de je 
dias.«Vacir. Fomeai.1086. .. — 


entendimiento. ZHigiud mente conci, 
ou animo comprebemürce. Cic. Os igno- 
rantes nao .alcàncaó ifto. Jd lomuga? 
eff ab, imperitorum intelli»entia, Jose 
difmnetnm. Cic. Se.o entendimento hw. 
mano:«so o tem aleatncado. S bmp 
bnmanaadepta. now. cf. Cic. Hc ume 
,f0.5. que ao Zlcántaó os cntendimen- 
0s, Vicit. Toni. 5: pag. 30:4. 20 
A]cangar por:expericicia. *Tenhodl- 
carcádo jitorpor:éxperiencia. .Ffec ab 
experientia addidiciy. percepi. Flujmn in 
covint ionem cepi y fcrentiam banfi, inttlle 
jeiriam frmpft ab experientia, d ufu 
»ujpni Yes coGnitignem. persent, expurttie 
dicet Hd buyns e. cognitionem cam mte 
hi appeénit ufus: Fiant rem min. pattfe 
G6 nedecut nfps y- (IX erientu. Far 


confectis. fiut, exprrtent ium. feóutiso 
- Aleancarfc a.berta, he roparíe o o 
co do pe com o cáfco. da.má&b ,70 qi 
también] fueccde: de? ferein os aleztice 
da ferradnra mayorcs do que convtiti 
Alcancoufeo Cavallo.  Culcem. catt 
equiti illii, ou allifiou Yrtiofi RDUL Gs 
cem talce. attrivét, i]&id,  Aleangadiurs 
O prinieiro movimcnroy.que faz CE 
vallo quando fe Zllcancay hevoltore* 
cancellos para-fora A a0-defpóis «s | 
eto." 1 


AEC 

Ja as ctay etras. 'Galvio-Erat. da Al: 

vettarià, pag. 534. "M. "m 
4 Alcaiigarie,:couio quando fc diz, o 
mal dc ft fc alcanca, i ef, vem as dcf- 
css Ízm qut as bufquemos Spon- 
qpjwa nos Dufa Yexant y» rxusitaut. i- 
^ E 
Hautur. Sponte fud, tanbem (e diz 
das coufas, que rao. rem alma. Vizgilio 


ALC iii 
poftim affequi. Gic. id. Confeguir. 
,»oflrer para efleiro de dar //icancé ao 
;que:fe dezeja. Lobo. Corte na, Aldea. 
; Dialog; L4. pag. 200. "Én- 

ALCANC;OS. (tTermo dé Alra Vo- 
latera; $80 osdedos , que nis niaós 
dos Falcoens fao:$ós per fi, & mayores; 
as . Virg quc os outros, Detti decmnau; ^ E. os 
diz. Offia patuere fua fponte ., id off. as — ,dedos,: que fao sós per fi. flcanco:. 
ortas fc abrirzó de íi mefmas. *— ;DiogstFern: n: Arte da caga; &c. pag. 
BMIC unurgomarprfteree - . S 209290 c C. ] E 
Porque o mal dc fi fe-/fiecanga. 1. ALCANDORA. (Tcrmo de Alta vo- 


Franc. dc. S, Eclog. 2: num. 5... 
- ALCANCE. [Termo de Alvcitar)H 


latcria.:Derivafe do Arabico f, & 
Cendaraj: quc lic Yara.. He pois Alcai- 


1acca0 de fe alcancar. o. Cavallo. Os 
Cava os,quic a6 mais ligceiros dos pés, 
ficilmcnte.fc ferem junto à raiz do ca- 
brillo, quechamao coroa do caíco, & 


dora: 0 pao, enque coftumaóü por, & 
atar.o Fale&o. Iucnpatoria pertica. fraa- 
71] Jefes pertica. Sidentig acaipitri s; per- 
tica, Nà , ZAlcandora, cm quz o Acorc(- 


r ifo ic 1126 de ferrar nas maós; ou 
mulo curtos, oud cubraoa coroa. do 
exco ta. Alcangar;ou. álc&cadüra: :Sc o 
Alcauce fizey grande cova.lkego, fumma 
yl: Alvenarm pag.303.. : m". 

Alcancc,o feguiz a queni; fogc , para 
oaangar. Fuytentis infecfatio, ouiper- 
Jetutio, oms.. Fz.. Eites dous fubttan- 


tava pofio, norci., que tina boa poít- 
tura» Árrc da càca, pag. 25. verf. 


: ALCANFOR, Aicantór. Goun, , que, 
fehe de huma atvorc de extraordinaria 


grandcza., qne nàcc;nas Iudies oricn- 


Taes,campbora, e. Fei. Coma ditra go- 


ma.v cyo c(ta palavra.da Ináia; porquc 
náo fe fabe,.à os -Antigos conheccfem 


livos lao. Lat1110$ ; pollo*que 113o-.fc à* 
chab cm-Antores -antigos. propriam 
tnctc fenrido. Por nove. horas da- 
zou ocouflicio, & /lciime. Mon. Lufir. 
Tom. 7.480. .Hir em alcance: de. al: 
giem, Correr atraz delle para. 0.7 apa- 
nhar. Aliquet perfequi , "OU nitjegni ic. 
Fugindo clles, foi.logo cuv. icu alcan- 
c. lufaye Cupit fugiuntibts. — ut 
(mrt. Aos.fügitivos icguiallic o -ven- 
ccdor o alcance. - Zerebat i terois ü- 
aient vida. Quc logo Ihe fegniria:o 
alcáce có rado o feu cxercito,fe cii-exer- 
(LU tevots eírlibecftiri.. jactt. Naoquiz 
»Ofyris icauirllicmuiro o Zfcance-Mou 
;Lufit. Tom. 7..fol. 22. col'4: v3 
- Dar «dcsnec.: Alcaucar Dar - alcan- 
ecaalguem. Aliguem affequt: , ou confe- 
qm. quor fecutus fron.) Pul. Aleangar. 


cíta droga. 7/4]. Camfora. m 
- ALCANTARA;, Alcantara. Pequena 
Cidade: da Lutitziia anti a, hoje debat 
xo da dominagaó Catelhana, "iia. Pro- 
vincia dai Eftzemadura. Ettà fituada /fo- 
breo Tcjo, entre Placencia, & Merida. 
Foircdificada à cufta .dc. muitos povos 
de Portugal, & foi chamada affun da 
fua famofa Ponte, porque Zletytara. em 
Arabigo:quer. dizer.Ponre.No 3. Toino 
da Monarcluz Lufitaià fol. 55. &. 56. 
&c. achards «muitos: parcularcs .dcfta 
Cidadc;.& defla Ponte, Nora Cefaria, 
ou. Cefariana. tTambem fe. chama* pons 
"Trajani; porque ncftc lugzt fcz. o Em- 
perador Trajano cdificar huma: ponte dc 
:670.: pés dos ordinarios . de comprido. 
Quirosamais brevemente cham?o cfia 
; Cidadc;. como xambem oumras Villas;& 
»Emb:rquacoens, ue fervan 13 cofta. : Lugres.do mcímo. nome |/icautara , 
x51 India para? dar Zlewe a os parós — «e. em. Dzfta Cidadc , quc Afronfo S. 
06$ iütrgs. Avzcvedo. Apologet.Dif- dcn aos cavallesros de Calatravas para- 
Cli. pag. 117; )os. — 50 102. *quca defendeficas dos Mouros ».tomott 
* Dar alcance a o qué fe dézeja.ffró-.—  ó (cu/name aordcm dos -— dc 
P Alcan- 


72*- AN» 
Alcantára, quc trazem huma cruz ver- 
de, e e C ND en 
Alcauteva.Lugar&- rio junto dc Lit- 
boa , na parre occidental. Afcantara, «e. 


Fem. — muraslda 
ALCANTILADO. Alro;ngremc;& 
diffienrofo de fobir. Prie'ptns,ou abry- 
ptia.- Cic. Cefar.. Abfeiffus, wy nm Jymt. 
Curt. E hc 30. Zicantrlada cm vada quc 
,com.grande diificuldade Ic póde, fobir 
ji cavallo. Hift. de Zio Doming. port.1 
pag. 25. E 
ALCANZIA, Alcanzia. Pola oca dc 
barro (eco a o [ol, do ramaiho: de. 1a- 
ranja ; emche(c de. cias, Qu dc flores, 
& com cla fe £zz riro vm jogo à eaval- 
lo, & dando no cavallciro; quebra.Cis- 
bus cayns. avcillacens, craeribus , él flori- 
óus plenus, d-mffliss .— s un 
Alcanzia de íiogo. Arma offenfiva , 


,fümbem da feigaó ec bola,chea àe alcà- 


traó, &e.. Olobis cavus, cz mijfits, roin- 


bus plenns. Làgavaó. 0s Mouros nos balu- 
artes, grranadas,pancis, & Zleamgnas dc 
logo. jacint. Frcir..Tiv. 2. umnogz.- 
AUCAPARIA, Derivaíc «do Latim 
Capparis, cíte íc dcriva óc capnz,por- 
quc osbaroens das florcs de[ta* plan- 
ta fa a wodo de Cacecinbas;, Cria- 
fc cftcarbuito em lugares afperós .,. em 
l'rovenca o cultiv&odcita hiüns ratzces 
compridss,grofas, & accrbas. , Efpalha 
feus ramos por terra; arjiados de. huns 
cfpinhos revoltos ; à. modo de;anzol. 
As folhas fao redondas, & afperas ao 
zoflo. Na fummüdade de huns pequc- 
nos pés produz huis boraens verdes , 
qué antes ce fe. abrirem :em * flor. ,. fe 
COlhim, &íc pocar dé conferva ,— para 
adtibos. As Alcaparras fa0 operativas ; 
& na medicina. fc.applicao particular- 
niente para achaques do Bao: Ha al- 
capita dc fal, alcaparra de conícrva ; 
aleapzrra em perulcira; & cin botija; & 
Ajcapatrilha em cunheres, &- cni barris, 
&c. A planta quc dà alcapárres, .Cap- 
paris, 15. Fem. Colmmel. cappar, 1$ Nest, 
Pliiw, ez fPallaa. - 
., O frnro qa atcaparra, ou (pára mc- 
ihor) o bo:zó d4. or da ditis planta, 


'4 
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Capparis, 15. Een. Colimel. Pun Fh. 


tor. Cappart INent.— fidecin. Cornel. Cif 


Cappay, ise INcuts— Pallad, hb. a3. 
; ; 


tit, 


-ALCAPARRAL, Alcaporrdi. Lugg 


em quc íÍccrià muira. alcaparra. Lee 


Cápparibns coufrtis. 


|"ÁLCAR, Alàr, Erva. Hchuma ef. 
pecie de eítcva. Tem. virtude efíipti. 
cà; 9s Alveirares ufao della para wat; 


duras. Qyffas bamihis. 


ALCARAVAM,AlceravaO Ávc agref- 
t€; parda de.todo,tem o pofcoffo coy. 
jprido, &'as.pernas min iiclgadas. Dio, 
£0 Fern. Fer, naarte da.carca, &c 
119 vcrf. oP. Fr, Thomás da. Luz, 
fua Analth. Onomafiie, lhe.chaa:a Cn 
alter, por ventura porque. hc. huma ef 
prcie.dc .Grom, aré gova n39 tcnho ach. 


do o fcu proprio nomc Latino. 


ALCARAVIA. Scmentc , ou gentro 
dc. cfpccic;de quc. fc uía nos guizados, 


Cari m, ou. Cari, Eíires. nomces 


vtm 


do Crego, Cavós. Nas cfhcinas cramtp. 


Ihe Cariz..:. 


- ALCARAYVIZ, Alcareviz.(Termo de 


Fcrja. ) He.hum ferro redondo ; 


Y20 


por dentro, por. onde ^ cntr1 o veto 


denrto da F arja. 


. SALCARRADAS, Alcarràdas Chango 
tio Minho os brncos das occihas Ful 


Arrccadas. : . 


.. Alcerradas do Falcio, eu, Azor.Ce 
to movimento deltas aves dc rapi- 


AUN 


| ,Defpois de o Acor. Cer meftie: ; & 
;fabér, que a l'erdizlhe ha de eahiriaz 
P uas Alrsrrüdas; para defcubeir, &c.At- 


ale:da. e36a, pag. 20. verf. *. 


XLALCATEA, Alcitéa de Lobos. Muc 


tos.lobos jmios. — Lauper caterra;e 


Fei. ou (porum (OH, i ns, Nit; 


4 dc porcos, Zitate. de looos. T. 
4Cortc na Aldea Dial. 3; pag; 54- 


S. ALCATIFA, Alciita. Derivaft 


Ye 


obo 


à ou 


Arabico Caftetzmmn , que val o melio 
Panno dc [ia ou Icda dc;varias cone 
&lavores,d fc cft&de para cobrir ochio 


ou affoalhado de hui:a cifa, hom eftta 


do, ou outra confa. T apes, edis 


sj 


L 
ina. 


ir. 9. 4Entid. 66. Segundo | alguns 
Cnucos o plurar ncuno T 


[ 


gn I! m 
alcaiila. de Perfia, Prerfrcur, on Pur. 


Babsient ci ofieri?, C 3b s (Cx n 
Al;aria,de ambas as; faces. /ppbi- 


üt Piano; Hillor. " 


I JM -——— NENE V 
— ALCALIF AR; Aicaulàr. Cobrir,có 
alcatita cIlendida. Alcarifar o chaà-So- 
lon tapctibia Intr uere Qu./fernere. i 


CALCATIRA,. Alcatira. - Pl. Alqui- 


ita. 
ALCATRA,, Alchtza do Boy. He à 
pint ondc:aeaba.o fio do Lombo , & 
dondc cllao.pegados os. Rins.. Chamáo 
ourros Alcatra ás duas: pernas. de ; wraz 
d3vaca; meya  Alcana.he una per- 


na. | | | 

ALCATRAM, Alcatzàó. Efpecic dc 
berume liquido. NNapthaye. Feta. Plin. 

ALCATRATE, Alczere. Parte do 
cico, ou corpo de huma. nao. A ací- 
,coko roda , de pora à proa, pello AL- 
trate da banda. do.cttibordo. Hift. 
jd Fern, Mend. Pino fol. 64. col. 


- ALCATRAZ, Alcamàz. Paffaro . do 
mir, Hs mayor, quc Gayvota, anda có 
clas. "Ten algitipas pennas pardes. A- 
chsüfe mu:xxos na viagem da lndia.qua- 
do fe clicga 3, terra. Vid. Manz, Rotci- 
10 d4 India, pag. 3. a 2. col. 
SJALCATRAZES, que chamao, Man- 
Sisde Yelilo por verein as. pontas das 
Vs preras, & elles todos brancos, 
;dermem na terra; faniO quc Os vir- 
P Uts,eftá certo 10marfc. fundo. No I. 
Yaelume De 4 vibus, L£y- 12. pag. -837- 
falla: Aldovrando num paffaro; que (fc- 
.Eutido o ditro Author.) n2 India Occi- 
ara] fe chama Zlcatraz ; & coria 
Opinio dc Cardano affenta alguns par- 


ALC $3j 
uculates. da ditta Avc. «| 
Alciaráz. Seenndo a Profodia do D. 
Bento Pereira he. 9 que concctta: offos 
dcllocados. 7id.Aleebrila. -;. .. |, 
: ALCATROAR. Untar com alcaraó. 
Alcatroar hum navio. Naphtba oblieie, 
ou dure naYcit. !Follatdo cm Fun 
nao diz 0. P. Antonio Vicira mer, pho: 
ricamenie, Heatroada dc ouo poriora. 
Palavra de Dcos empenhadia. p3t.06. 
- ALCATRUZ,. Alcatrüz. | Vaio: c2 
baro, que ara20d,TOda da nora: 
agoa. Fieufératti ayetliocen, banffrizars 
&tllacei uo genirivo. No lHiv.. diz Bucr. 
Vt finYios Yerjave Yotas,utqibaufhya Yi- 
defui m uL tle e MF 
Querem alguus, quc, por hauftrum , 
emenda. Lucrecio nce lugar a.i mefu:a 
nora; nns (comoadvceric Cálepino. nà 
cxplieacaó detfa palavra,) Joint »1a- 
Yuit. bauféra iffe 1pjos cados boc eff, fitu 
lay fu. tnachtn, qnibus. aqua. baufitiy, 
Querendofe cxpliczr o movimento cir- 
cuiar do alcattuz,. fc poderà chamar. 
Fiauffrtum. av eillaceum Yer fatite. 
ALCATRUZADO. Corcovado. 77i]. 
no fcu lugar. .;: 
ALCATRUZAR. Encurvar. JZid. no 


feulugsr. |." 5 - 


ALCAVALA, Alcavila. No fcü Elu.. 


cidario.. pag. 361. num. 1272. Diz .o 
D. Bcntó Pereira,que. Aleavala em Cat- 
tclheno, hc o uclmo; | qnc-fifa-em Por- 
tngeuez.. Vid. fif..Lhe ferio Dviraios 
,05 pag&amentos nas icawilar, & terras 
,das Igrejas. Chronica del-Rey D. Jo- 
$o 17 f0l. 1600 , 

ALCAXAS, Alcàxas. Termo de na- 
vio. He ton:ado o vàocntre cinta , & 
cuita da banda de fora da nao. 

ALCE. Efpecic de cabra brava, mas 
muito mayor, porque he t&o grande co- 
mo hum cavallo ordinario. H€ o animal 
cujaunha hc remedio centra rruitcs 
malcs; vnlgarmente (c chama a unha da 
go bcfla. lees; ts. Fett, Alguns dizem 
lice, as Saimacio fobre Solino ;. & 
Voffio nas. etymologias da. lingua lati- 
n2, f&odc opmm30, que fe. diga Ziter, 
,Jfke boy, boyfinho; &c..o P.Fr. Tho- 

I4s 


224. | — ON 
nas daluz na fna Amahhea, pag. 2. 
WT BN m T vun | 
t. ALCHECHENGES. | O "frio, da 
crva neiya.- umi Wificarte, ou — foni 
vec d. Erva -noiva.. Pul: AL 
qneNuEhgei T. Cm i ; 
ALCHERIVIA, Alcherivia. Za. Che- 


rivige7 : | 
ALCHIMIA, & Alchimáfts. 7d. AI- 
quin.ia; &. Alquiuiifta. | 


€ ALGCMAER.Cid:de da Provincia dc 
Vveilirifa, cem Olànda. — emnt, c 
Lun, A T^ — 
. ALCOBA, Alcóba. Montc. de. Por- 
tugal, na Bea. áo cabendo a gran- 
dcza decfte moie debaixo. dc -huin. só 
nome, hama pattc,dellc fc chama; ferra 
de.Befleiros, &-outra; alcoba. nl fcr- 
ta dc Betteiros /fleoba, e. iMaje.. unlco- 
cl nt Defozptiouc Re.n.— Luft. pas. 

O1. — 
Alcoba, ou. Alcova id. no feulu- 

qi. 91^ "Er 
. Hurra-fermofa. Afoba ali fc via. -—— 
Ulyff:. deiGabz. Perce. Cant. 3. O1t. 93. 
. ALCOBAC,A.. Amca que cabeca qas 
Viliasdos couros, nào hc propriamentc 
Villà, porque 1iào rcm pelouritho, nem 
pé: fe mlgado , mas illuiritfhmo, & 
fzmofo pello -Real moiteiro. da. oráem 
dc 'S. Bcnerdo, na Eflranadura de 
Porrngal affenrado em. hum valli: apra- 
zivel eme cs dous rios Cos; & Dui ; 
dolce xomouo nome de. Z'cobata.. Os 
Mounros:acrecenraraó o. Z7. iNao. con- 
cOrjáo Os ÁurOres no tcimpo da fun- 
dagzo delicimagnifico. inofteiro; fc foi 
noanno de 1142. ou de 1148. ou de 
3152.. De)xo. aos Chronologicos a de- 
cilaó dcfts quelláo: nem me canco eui 
dcíczever as grandezas deftc rào vaflo, 
como aueufto domicilio. Balla o dizir 
-quc rudo ncllc hc muitas vezcs magel- 
toío, porque para a fua magnificencia 
concorto a3 hberalifma picdade de 
muias mageflades. A Igrcja; pompofa 
fabrica.ác pcóra branca, & o dormixo- 
Tio (a que chan. ao vcelho) fáo obza. fuc- 
ccíbva cos rrcs prmnciros Rcys D... Af- 
ionfo.Henrziques, D. "Sancho l. .D. 2f- 


ALC 

fónfo 1I -As elaujtras riaridon edi fig; 
cl-Rcy D. Diniz; £l- Rcy D.. Menod]- 1 
Sancriitia) & cero; fcu filo o Cardeg: 

1 ! W-T EL ass J 
& Rey, D. Hénrique os dormiroriog nj; 
vos; & huns'paecs que hoic fervem 
hoipederia; nao fallo cm ouiras pec 
cm quc a gencrefidade dos Abbudesio; 
pianicnto emuladora da fumpruofi]gg, 
dos Princepes. Pór doacao del-Rey py 
Afionfo Henriques perceticem. à. Abl. 
dia de-Aicóbaca'crinrà 8e. hair. Villas 
& toi 3lgum tempo 132 erande à fi 
opuleneiz, qué ehegou a 1Tuftentar c6, 
modamente-099::monzes; & afin. oy, 
rno-dos fragiisentos do coloffó dc R 
cs fe fabricaraóo. muiras effatus, aiti 
coni as retidas défigembrzdas? do dius 
mofteiro fe tcfadado: cóvctos Wueiros; 
Terzas. Eccletiantieas cómEciás; e: fm 
nuca chegarzm ellas quebras /a-delco. 


Or, ] 
F'ALCOFA, Aleüfa. Cati! dé sello 
larga, & finuloy em que de ardinirig 
fc itiete. páos ou farinhe .Ceréis, is. Fem, 
Efle nome em Ciccro , Columella , & 
Pcironio, hc do:genero 1enaimmo; csq 
o, fazem mafeulino, só rem por. frate 
thofidade dePrifciano , Que he. nulla 
D:z Vollio, que Hizrrio Ihe dà eite ge 
nero. Mas n20-àllega o lugar, . acm de 
qu£hà nuiniracorrupgao nos livrosqie 
fr atrribiem a Hertio. Au^ 

* ALCOFINHA. :Alcofa peaucina. C- 
but, «. Fen. Var. E Yi de ge rfe 
C4, Corbulim, aue Roberto Efteváo d- 
lcga, como pilavra de Suetonio , hie 
hum erro, que Todos os doutos cm 
dào, & entre oncros, Sabellico , Bero- 
aldo,:f.evino. Yorteeeio ; &xCanfabo- 
"o, quelem, Corbnle, cv lugar de Cor 
bulo. " 

ALCOHOL,Alcchól. (Fermo Plizame- 
ceutico.)He palavra Arabica , derivada 
de 7Hlchol, que he pó de Antimonio a 
com qucos Turcos, Perfas, &c ringem 
dc negro as fobrancelhas ,  & ramtben 
(crve dc collyrio para o mal dos olhios 
Entre nós dáo os Chimicus , & Lotizr 
rios cfle nome a ium c(pirito de lici 
Qu & hum pó (utilitimo;e cun dizcin; 
"-— — | , ^» ANB 
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Alcacho! de vinho, ou de cfpitito. dc 
vinhobsm reiiszado; coral foto cm Ái- 

yhol, ou aiconolixa:o, he c que pi- 
lardo num pera EC por&do , ficou re- 
duzido «hum. vó Mni Laguna 
fobrc Diolcorides, lib. 5. cap. 58- diz 
aue Alcohol cm Cuftella he aquila cf- 
mecic dc mineral chamado Stibro  (vul- 
memente, Z^nynig.) com que as 1no- 
jheres codtuma» cincie as fobra necthas; 
& Cobarrubias contormadofc com clic, 
diz, que zlicobol he certo genezo dc pós, 
& quc coin liam paliro dc funcho, tin- 
gido ncllcs, & pafíado pcllos cihos , ix 
scera a vifta, & fe fazem negras as pef- 
13935 & cm favor defe fentido dcri- 
va ditobol do Hicbraico .2t5ale, quc 
val o mcÜuio; que Afeerejar, fialmé- 
«c conelue dizendo,oue Zilcobel cm Caf- 
ili valo metno quc 7mzsonto. Na 
fceunda partc Aplogcuica pela triru- 
pix 8a Silapa diz Jofeph. Homem dc 
S8 fceundo a prineirra figpifica- 
£5, quc teos dado aeíta palavra Zi- 
35ol quc he huin pó 1ruy volaul, — & 
"inpalpavel, (emce!h. nte a 0s aromos. q 
ypperecem cm os r.yosdo Sol, psg. 


1 

I ALCOHOLIZAR. Palavra de Chin 
ox. Vid. em /dicobo! a. derivagao del- 
ttverbo. Eurrz. 0s Chimicos. Efpurito 
de Yinbo f Icohalizado, hc o me(moj;que 
dic Expirito de Wido, tantas Yex75 dtj- 
iilado, cy rednztdo a tal pariza ,. qne fe 
9 estarepr de Diana piuelia abatxo, je ex- 
lle, i evapove entes de coezar ao chao. 
Qnaudo dicm Coral, ou Jefe dlcobo- 
lido, val o icfmno, que dier jJ «o mu- 
a fique Büpslpavel, Curvo., Poly- 
anth. Modic. Sog. 

QOL, & 2 Vil. Al- 


ALCQOL, & Alcoolizar. 
cal, & Alcohoi:zar. —, 

ALCORAM, Alcorzó. Dezivatc do 
trito Arabigo, 4f, & dc Coram; ao, 
QU (olleceao & llcoreo val O Ieluto31 iC 
tollecen de preceutos. Mc o hwro oa icy 
Uc Mafoina cra quc B«tyras Fercjc ja- 
CODIri1.&c Serplo MOUC Nuttoriao, pOI 
I'tvo do dito Impottor, mitwursraó o5 
ür6s de Arcio, Neftorio, & Sabzllio,co 

mon I. 
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infinitas extravagancius. ,,& abfurdos , 
idiignos dC kom.ens dorados de rezao. 
Dividio  Malowa eia fua obra cm qua- 
uro partes ,. cout ritulos ridieulosa fa- 
ber, Cupio dii Yacea, Capitulo das for- 
Hi en$ , dn$ Aranbas, cas. Mojcas , Cc. 
Too o livro em fi (cxcepto algüs. pera 
ticularcs. dos Parriazcas, cc $5. lo:ó 
Baeuriit:; & do noffo iivinio Redemotor 
ko Chrino; a que cle chama mt , 
Virtüde , Alina, & dorca ec Deos). jiizo 
he outra couía, quc huma conrestura 
dc difpataresruin:a gerigorca de «cf- 
propofitos, & huma defordiciasa con:- 
plicac.ó «dcfaruidades. Faz cílchvro 
mencaó defette Ceos ,, ou P.1alzos , 
dos qnacs o ultimo hc hum jardin, rc- 
gado de fontes de lcirc;tanques dc mcl, 
& rlos dc vinho cou arvorcs, que pro- 
duzem friros, cuja femencc. fc. trani- 
forma cui mocas donzellas, tam fermo - 
fas, & :ào doces, que fe huma. dellas 
cufpira no mar , todas as fuas agoas . fz 
convcrreriaó eum fuavifhimo nectar. Gu- 
ardas de(ic paratzo fao huns Aujos com 
cabcca de vacca, arinada de hurs. cor- 
0$, quc tem quarenta ji] nós , & dc 
ham zio para outro. hà hum efpago dc 
quareata dias dc caminho. Ouiros def- 
tes Airjos tem, fettcura nil bocas, & cem 
cada huma dellas fettenta mil lingoas; 
quc «m fettenta nil differentes idiomas 
ciao cantando os louvores dc Dcos , 
feitenta mil vczcs io die. Neffc parai- 
4zonào cntratió as molheres ,— mas dc 
longz efiarao vendo zi gloria de feus 
maridos. Segundo a doutrina do dirto 
livxo foi a terra criada em dous dias,& 
por baixo tem por fuftento kim boy; d 
cncoílado numa peóra branca chega có 
acabeca 20 oriente, & coni a cauda ro- 
cao Occiccnte. Tevc. o falfo propheta 
babilidade , para perftiadir 20s feus fc- 
quaxces, quic todos os houcns, & todos 
Qs A!t]OS juntos n$0 podem cempor or 
tio livro, vo exccllentc. como efie; & 
na rexlidade lic tido cm. t&o grande vz- 
neraga0, que ncrhim Turco fc strcve 
a tocslo, fcm prin.ciro lavar 25 $05, & 
a avalquer Chziiso, qne o, tcc«ffe ihe 
- yf Irj^ 
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tirariaó3 vida, on o corigarlaó a mtu. 
dar de Religiao. Morio Mafonme, hou- 
vena &fla grandes conteneas fobre a 
inrcliiencia dc íuafalia dourrina, va- 
ramcn intcrpreraca cem mais. de du- 
xenros conancnrarios. Para compor cí- 
tas ditcoraias, de que todos 0s uas. fe 
or.ginavao novas Iciras, Mohavia, Ca- 
life de Babylonia ajustou  numa caía 


Ícis tos mais doutros inrerpreres, quc 


efeoiheraó o que Ihe parceco. medhor , 
& deticbuirao can feislivroso que hc- 
jefe clama Alcoraó; & o vetame i9l 
fancado no mar, porem o quc fizou ain - 
da (icu materia para quairo Íciras , quc 
fao a de IMclich, que os Arabes , & os 
Mouros abracaráo, & hc a mais. fapert- 
ticiofa;a dc Aly, chamada Jmerizna; q 
párece miis racionavcl, & hc feguida 
dos Perías;.a de Omar; que. he. mas 
foltz, & Heenciola, que he a dos Tur- 
C05; a quarta, fcgondo a interprericao 
de Odemor, he à mais fingeja, & hz a 
dos Tartaros. Os Mahomctarnos dizenm, 
que ecrto feu Doutor, chamado JZij- 
Ch, ou Ifbonbcl! lera vire. , & quatro 
nil] vezes 6 Alcorüo. (famofa parvoi- 
cc.) 4l. Bibltorheca Orienral. ca Her- 
bclor, pag. 75. 4leboraamun, 1. iINcut. 
Moffens de rebus. Indiis. Maboimetice 
leis lev, n. Majt. 
-Hiriiss cahem meyos mortos, 
vaó | | 
A ajudaconvocando do Zlcor4o 
Cancens. Cant. 3. Oir. 5o. 

AlcoraQ, rne tiem chamáo os Lnecos, 
Pufae, &c o lugar alto, cm que fc pre- 
ga 3 falfa goutrima do. Aicorzü. Qua- 
,torze melquitas,com feus. Aicoraens t20 
altos nas paredes, como baixos, plas 
,torpezas, que delles fe cnfinao.. ltine- 
rar. áa India dc. Fr. Cafpar , pag 77. 
Mais à baixo, fol. 106. col. 3. dz, cot- 
ruma fibir ham Turco ao inais alio do 
, "icoraeo, quc entre nos rcfpondc. à 
lorre dos finos. 

ALCORC,A. Mc palavra Arabica 
compofla do Attigo Zl, & dovcerbo 
Carere , que valo mefno , quc E. 
[ar, & Jdleorca bc huma. maffa fina. dc 


Oontrcs 


AUC 
agncar,com que fe fazem.| flores, ram. 
lhetes, & outras artificiczas golodieg 
Pare«tt feccbayt maffüla, «. Pon. 

E alli fuave a. Zlcorcs peregrina 
Sube 18:rar à candida bomi, 
Galhegos, Ten:plo da Memoria. fiy, z 

Cant. 155. 

ALCORCOVA,& Aljcorcóvado if 
cOotcova, & corcovaulo, | 
, ALCORCOVARSE., Faverfe. careo. 
vado. Gibbodeformari, | Gibberum , qi 
zibbofum favi. Incimwari d incurvcfletye 
nào hc aicorcovaríe, mas dobrarfe. Qr. 
cáfionar os meninos a que. fe LZIlcoro. 
Ye. Correccdo dc abufos , Pat. 


is 

ALCOROYIA.He híta erva có ferie 
mais copridinha, d os cominhos,& à re 
quafi o mcímo fabor delles. Nas boi- 
cas chamaftv Caras, on Caria, vowadg 
o nonc dc Caria, Provincia de Affen 
quc ha gxaude abuadancia defta ena, 
; À Miorovia he quente, & feces noter 
cdro grzo. Anr. da Crnz. Trat. des 
fimples . pag. 265. 

 ALCOVA, Aicóva, ou Alcoba. De. 
rivaíe do Arabico (nbuque val o md: 
mo, que cos, he na parte dc hum apo- 
Íenio mais zeeolhiác hum lugar abzigi- 
áo,cm que cfà o leYto.. Zutertor. cibita- 
Hr jwys, ubi lectus collocatir.. Tonews 
biC)li Yeccfss, ii qao rbalumus ffernta 
Para cvirtr a fpertintcia deita circirdo- 
cucao, mclhor fora nfar da palavra;ain- 
da quz barbara lega, ou. fleoba, sla- 
tiancoa como [z cofluma , quando he 
prccifo fallar cim materias, quc os Am 
"Os i9noraraü, oU que nio podemes 
adevinhzr como a$ chamaraó. Agnus 
chamab à aleova ZZrta, mas o a quc o 
Zutigos dcraó cítenomc, tem poucz Ie 
melhaicacom o que chamamos , Zlit- 
Ji. 

ALCOUCE. Cafa de Alcouce.Aqucd- 
la, cm qne fc dáo commodos para. kf 
civO5 comercios. Dons lenocins die 
da. Ganhar a vida com dar. cafa « 
Álcouce. Forfiatem faffeutaye domefit? 
lenecinio. Cir. | 

ALCOVITAR, Scr tcrcciro, para M" 

CCELOE 


ALC 
certar illicito ajuntamentos. Z,enocini- 
qnt faceres Lesoauar i. Cic, e" 
ALCOVITEIRA. Molherquc entre- 
ea inolheres, & dà cafa dcalcouee. Le- 
34, «€. Fett. Martial, — 
ALCOVITEIRO. Torpe medianci- 
ro, & ninifiro infamc da luxuria alhca. 
Laus ouis. Mafc,Deveut,. 
Confa de alcoviieiro. Leyonms,a, tm. 
Plaut, Iu Rid, con Afin "4 
ALCOVITEIRINHO, Leunuculust. 
Mufc, Plaut. in Quen. ibus 
ALCOVITERIA, Alcovireria. Oof- 
ficto, & oceupagaó dc Alcoviteiro.Leyo- 
cinudisy d. ANrHt. Cic. » 
ALCOUTIN , Alcoutin. Villa dc 
Portugal; no Algarve. Alroutunium, «iy. 
Nutt. it 
ALCUNHA., Nomc acrecentado ao 
10 & ao da famlia, cm rczao.dc 
um calo fortuito, cc alguma impzr- 
fcc corporal, ou moral;ou.dc algum 
ince extraordinario;  Zguomen, ón 
(etie, alicwi inditim ou papotia ex 
aliquo cajit Yel. ex. aliquo corporto vel aui- 
i vitio, Yel ex. aliquo adyerjo, ver poj- 
geroeventa. ,Deu.cccafiaó 2 que. fe ihe 
defe huma alcnnba mjuriofa. Coe»omex 
tx contener invenit. Cic. Mihridates 
,de Zlenmba Eupator., Centüra de. Ga[- 
pe.Fertciros, pag. 6. — - 
Efla /ficrnba , que cm outros hc. dcí- 
(—oQI—— ii | 
O rirulo fera de fua gloria. 
lüful. dc Man. Thomas, Livro x. Cit . 
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SALCACUELHO. — Ormato muito 
sMieo. Erahum toucado .; que cobria 
9 pticoco.. e- 1 june i s - - 

, ALC, ADA,. Aleàda, O. D.- Fr. Luis 
dc louza explicado: cita pilavra na Hit- 
Vna da.vida:dé D, Fr... Bartolomeo 
Q€s Martyres, pag. 356. col.2. diz Cha- 
Xamos Zfcaias huns wibunacs, ou.ca- 
Xs de Juftica,que conftio de Prefiden- 
2 Mrompnhr. & autotidade dc mi- 

om, ]. 
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nittos;cs quacs em forma de. Relacaó 
;dcícortem por rodos os povos com pc« 
xdcres Reacs,como em viziia. geral em 
Xxicsfazer aggravos,caftigat infultos,to- 
;lher foras, & hnmilhar podttofos , q 
,inal ufaó dc fua grandeza. Hoje nàs Al- 


-sndas vai hum Corrégedor com 3]guns 


minjtros de juítica, que vifirao, huma 
Provincia. Jwfices Qrovinciam obenntes y 
tti. (Plur. Mafc. "^ 
Alcada. O poder do. fiiiz numa tcr- 
raaté certo Jimite de lugar. [mifit to, 
tins. Fem. Gic. Plinio. no livro 5. eap. 
i9. ufa. da palavra. Coventus ; — 38. 
Mafc. " nudib 
Os Tutdulosfzo da- algada de Cor- 
dova.' Zowrául ira Cordnbe petunt. 
Plu. Hif. | 
Pedem as partes, que fe lledem Jni- 
zcs das Cidades, quc fao deftaalcada. 
Ald yerfariy poffydaut, ut palices ditur cx 
is Crviratibus, que 18 adfornm conyeui- 
Wit. Chiiate D RU M, n. 
Alcada , (Quando fismfica.| à poder 
de alguem no lugar, em que cxcrcira o 
Ícu officio) Farei tudo,o que cftivcr na 
minha alcada. Quantront por nero y prief- 
tabo, prfertiin un areua mea, (| Jd cffy in 
foco, quo, exerceri oleo in vuca fuitiouc.) 
fPlin, futi, Porque cfte negocio nào cra 
da fua ajgada. uod ntn fue fortis nd ue- 
Sota idfet. "Tut, Liv. Elke negocio hc 
da minha. alcada. Jerfrti rcs iu into fa- 
ro. "Píawt. 
. ALC,ADO. 7.Levantado. 

" ALC;ALA, Alcila, Copo dc barro, 
cm 4 nas Portarias. de algus mofteiros,& 
Coriventos fc dà de bebez a pobres. 

." AEC; APAM. Hic huma. efpecic. de 
porta, on poítigo lancado fobre hum 
va6,.ao olivel do affoalhado ;. à qual !c 
alga; &.fc abaixa, quando fc quer. Atc 


zora naó Ihe: pude achar palavra prc- 
pria latina... 


ALC,APE, Algapé. Armadilha; coré 


que fe tamao aves. pellos pés. -Vmrfaii- 


4 Captemly | avibus 


its, ou decidi tabu 


pofita, Tomando paífarimhos com vara 
5 de Zllcape..: Arte da.caga. pag. 89. 
P ALG APERNA:. LZ. Coubapo. — 

| ATI 
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"ALC,APREMA, Algapréma,(Termo 
de Cizurgiaó) Ferro, coni quc f£ arri 
caó demes. O P. Philiberto Moncr. 
chama a cftc inftruméro-Dentalis forfex; 
icis, & dentalis Yulfure forfex-. 7 77 
ALC,AR. Lcvantar mais alto. Alcar 
o muro. Maria altiüs educere, («05 x1 
Fai.) od. tollére, (loy fuffuli , fnblatum. ) 
""Alcarfc. ' Levantar as fuas cafas ; ^ ou 
partc dellas,| /Edes fuas; ou parten fua" 
Yun dium — m. maiorem áititudtien ex- 
truere, -onaltuis tollere. Ex n Ó 
Cic. Jlcarfe podc cada hum com icu edi- 
fico. Liv. 1. da Orden. Tit. 6$. $.24. 
Náo íe poderà o vizigho  Zfcar tanto, 
quc lictome.o lümc: da ditta janella. 
Ibidem. lib. 1. pag. 196. - 
Algarfc, No ientido moral. Levan- 
taríc. Rebellaríe. id. nos feus lugarcs. 
Zlcatidofe Lufitania com o valcrofo Ser- 
torio. IL-avanha, Vjàgem de Felippe;pag. 


, Alzar os olhos: Oculos attollere." - 
Elle pofto a noiteitraz —.- «77 
Comfigg tantas cftrellas, &e. 
Qval deícüido pode em paz. 
ALC,AR os olhos a.vellas.-. - 

Franc, dc Sà. Sat^5. num. 34, 

Alczr 3 honras,dignidadcs,: &c. 7/14. 

Levantar. Os^mefmos ; que--ó' tinhao 

/Altado , &-collocado nequcllà gloria. 

Didlog. de He&- Pint.pag. 63. verf. — 

Alcaríe com^ dividas.  uL^ Que- 
bta. | — - 
 Alcara íolha; Em. Officina. de. Im- 
preffor, he quando defpots d :acabada 
dc imprimir, & fccarna corda fe aqunta 

GR "ONUThOS m. n — 

" ALCERDOSA. "-Peqnena^ Aldea dc 

Portugal ; n4'Doeceft da Guarda. 

. ALCYON; "od Hàlcyonr "Avezinha 

cclebrada nas fabulas." Ceyy filho dc 

Lucifero, cafadoó com Haletone, lindo 

conira à vontadc dc fua mollicr conful- 

tar o'oraculo de Apolo fobre o ' cftado 
doen R.etio:;" fez naüfragió tio mar;& 
fci fecu eorpolcvado diante da roller, 

3 qual-&om defetinado fenfimento ,. à 

v!ila dc a6 triflc cfpetaculo, fe lancou 

no mar , aondz tambem morreo afoga- 
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dà. Mas por compaxáo dé Thetis, & go 
Lucifero, martdo;& n:elhér» forzó ca. 
veitidos emraves chamadzs leg. 
rome tomado 'do Grego | enrafi (eim 
valo mcfmo, que futri'y Ott: fier Jens ogg 
M0'wjay; porque dizem. que efia svez;. 
nha no malorrigor do inverno £z fa 
ainho no mar, & tira fcus filhinhose, 
diss dc bonaincas,& tranqiilidade, nz; 
porque terha virtude (como aleüs ims. 
ginarao! para dquietar OS VChEOS , &u 
ondas, mas por certo Infürclo, quclly; 
d&wà naturezd, para cfcolker cs.dis 
mais favoravcis, & propiciós para o fr 
parto. ,Comentando a: Ort.77.do Ca, 
6. de Camoens, que diz:' ' | 
As Alcioneas "aves triflc éennto | 77: 


&c. Tom. 2. pag. 172. eni coimfirmatio 
defia me(ma advertencia diz-, (ou 
aves, pronofticao a fcrenidade:; como 
osMacaricos, quc os catoize dia, (a 
que applicio o cuidado à feus : nmhos; 
moir26, quc o mat eflará'auiaio, &d 
fim obferváo os nevegantes, ecgendolt 
pello tmftincto deftas aves, & ji os ttti 
dias pelo nomc/latino defizs aves ft 
chamao Zlcyontos.). JFTaltyon, ouis, Co 
denao algüns Criticos d Servio, QE? 
Cfte nome do genero: Mafcultno. Zlle 
do. Fein. Varr. Por€ nem o genitivo, e 
'outro caío obliquo, nen 'o plursr Gat 
nome ,/icédo, (e áche,fenüo- no Thez0t 
ró da lingua Jativa/deRóbertó EfttYst 
& em alguns Autorc$ j quc-o Indfztsó 
tomando dille'o 'eenitivo lec 
Mas a pilayra Alcedouie; quc fe zc» 
cm Plauto, & fe-forma dc Aleeda di " 
" " Il 


ALC, 
tivg para entender, qe o genitivo. ha. 
via de acabar: em ous, como neo, 
oimros. Pélló quc melhor fcrà ufar de 
Afícyon, quc fc: declina por todós'ósea- 
fos. Quando fc falla. da fabulofa: mo 
[her de Ceyx, quc ^os Poctas. inagina- 
rjo transfignráda na ave //flcyon, decla: 
rfc o feü "nome pot icyone, es. Port 
cia palovra náo fignifica'a mefma ave 
fllcyon, Principalmeüte em profa. ! - 
Os dias de bonangca ;'cm que: -a-ave 
Alcyon faz fcu uinho ; fc chamao : cmi 
Varro, & em Cata. Zllejonir, & //flcyo 
nt dier: Plinio d!z, que: fe. chamavso 
dicynudes dies. Plauto no fenrido^ mes 
taphorico "diz , Zfcedonia, - /Iedouia 
fent in foro, Qucr dizcr/ na praca dos 
ipctcadores hà huma? quietacao "fenic- 
lhante.à bonanca do mar ; no — térpo 
emque os Alcyoens fazcm o feu ninho- 
Com cfla mcraphori diz: o Pocta; qüe 
naquclle tempo os acredorcs- nao 'apct- 
ENSO os devcdores. ^" 70 50 o 
No inverno os 'Afcyocus pello cfpa- 
to dc fette dias cflao em choco omar: 
gue rt diebiis byeme m'agqua ii 
dibunur, p arro, & ilo Gellio, tv: 
E 3 "ow (i; 
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À, Aldàva, ou Aldrava:Jid. 
-— AE Lal 


Muíras Aldeas ;de" Bythyhüa !foraó 


ED. 1220 
eu cm cada aldea. Paearim. Tir.Liv. 
Fcatim.:Cc. pra Sext. 34... | 

Fe(las, "que fe fazem nas aldezs. 2: 
ASanaliay ipit, Net. Plur. Vario, Aim 
[c chamavaO anrigamerre as feftas,& 0: 
facrificios , que nas aldeas dos.Geutios 
fc fazia0'a Cercs. EL 

 -Adagios Portuguczesda Alden, — 

Vida dc Zldea , Dcos a dé.a qnem. a 
' Amigo-dec Ziéra tcu feja.— ; 

"Quem dcixa:a Villa pella* z/flta, vz- 
ühafhe mà: eftzea. | M 

Quem tc fez rico, o nà3. dc ininha 
AE S m.s s 

Efliis na let nào edes as cai- 
Z05; AM. om, v 
jut da idea hum anno máóa, outro 
03 cadca. » 


"Ujuz dc Alden; qucm o dézeja, ofc- 


acc -— "- - 
"Na. Jfideaj qüeWáó hc boa, mais mal 
ha-quéfos 10b 012. 


ALDEA-GALEGA, Aldca-galéza, cn 
Alde-galcga. Villa de Portugal;no: Aje- 
tcjo. f^u2us Gallecus. Em Hefpanha ha 
muitos (ugarcs defte nome Ze,  co- 
no Aidealvenga, Aldea nucva , — Aldea 
del palo; Aldca-rutva, Aldea xexada,A1- 
dealrio, dita: fegundoalguns: Iiusr-- 


à . ads b 
RU 


LDEAM, Aldeió,:Homcm, quc 
líc natural de huma aldea, ou quc vive 
nclla, Pavanis; 1: Mafc. Cic. Picanus, 
sue rs - 
"OALDEAMSINHO: idomcuafinho — de 
Aldea Rufficilus, i. MujeiCiv: mo Sext. 
UE TP "p , DENS P 


j  ALDEMBURGO. Ciddde: de Alema- 
nhà. "Aldemibionta; V^ New 07 
"AEDERLE,-Alderié. Hha :dc Breta- 
nhà. &belta; &UEenS — 0095 vs 
^" AEDRABAM.'He dondéco cortiao 
fe&'préide patalevattar o-coche prefo :t 
liia fola pár& rodar mclhor à rem 
hisnsferros:chamados-Torédas,: & fv 
pocni/quatro adiante, & quátro" atz32^? 
"3 KLDRAVA; Aldtiva, óu-Aldsva;ou 
Aldaba: Deriváfe do Arabico, 454/45 
que veri do yerbo; quc val'o Ée q 

dar 


230 ALD 
dar golpes, ou fegurdo a opináüo de 
outros zfifraYa he compofto '.do, arugo 
Alt, & de daYa 3 dando, porque com al- 
dava fe dà na. porta. He o ferro; com q 
fc bate a porta. T des; on uatienr, quo 
offi, cu jani pulfati, ou. pnizatur. 
;Batco à porta, com huma Jfidrabu; cha- 
,mada vocecao de Deos. Precio ; & 
Predeftin, pag. 55. | ! 
Aldrava. lambem he hum fcrro co- 
ptidinho de dois: dedos, aberto no.ca- 
bocà hii gancho, quc ; abaixado prcn- 
dc num ancl para fechat portas , jincl - 
Jas, &c. por detrez, — DPeffalus, i. Mafc. 
que alguiis Authorcs dc Iuceoraros 
pocn por. Aldrava, he mais proptiamé^ 
te Ferrollbo. Quebrando. as trancas, & 
,Zdayas de huma, porta, Nobiliarch. 
Portus. pag. 252. Tw 
ALDRODE. (Tecmo dc navio.) id. 
Gnaidrope. Sem largarem os Zfldrópcs 
das bombas das maós dc dia; nem: dc 
,ngite. Couto. Decada. 7- fol; 14.1,c0l; 
ist. UM Dee A 
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ALECRIM, Alcerlm. Arbu(lo, cujo 
talo lanca. mnitos ramitos campridos , 
deleados, & cinzentos, guarnecidos de 
folhinhas eftreitas, duras, tcías, de hü 
ycrde eícuro por cima, & brancas. .por 
baixo, & enircfachzdis, com -florcs de 
bum aznl defmayado, & de humcheiro 
argmatico, menos fotte, & menos afpc- 
ro, que o das. foIhas. - Iraz. Diofcori- 
des duas caffas de Alecrim, huma fru- 
& itera, enjo fruto .fe.chama Cachry, & 
curra cileril. Chamaolhe oslatinos fia 
narims;cono quem | differa ervalbo do 
^r, porque ordinariamette ..Íc — cria 
em lugates.ivaritimos .com |. os vapores 
do mar, que cahem amado dc. otyalho: 
Tan bemáoy chaniado: Rofnniyinns — .córo- 
uarinr, porque antigamentc. eta o- ale- 
crhm, ufado, nos. vamelhetes.;.. & nas 
capellas; Diz Lagena, que .toda 3. cí- 
pecie de alcerim fe chama cm. Grego 
Libeuotis-per cheirarrcada hwma del- 


ALE 


las (particularmente 1 tàiZ ): à inceg. 
fo, à que os Gregas chamao Liban, 
s Libanotis. P occm fengundo "onm 
ncfort Ervolatio moderno Liban 
he huma efpccie de Laferpitimmn , & 
tem a5 folhis largas, & adentadas, Ryf. 
arii, 1. Plin. hb. x6. caf. $2. (o. 
ininelia dis, Rofuarius, no. (Y. 9.cap. 4, 
&c5. & Moris. inavun no hy. 19. Coe36, 
Tanbem Ihe chama. Plinio. Lrbanotis , 
iig, & n&o. Libanitis (como fc /— acha 
cm alguns Diccionarios.) for Maris de 
quc ufa Ovidio, marums ros, & na plu. 
ral, rores sari, Íao termos bons pa. 
ra os, Poctas. . ' 
ALECTORIA, Alcdtória. .Derivaf: 
do Grego. Zileffor, que quer. dizer Gal- 
lo. Hc hüma pcdra , quc 'Íc acha rg 
cftomago, ou figado do Gallo, ou Ca. 
pao velho, &.decrcpito. Diz. Plinio, 
que he do tamanho de huma fava, A 
cor.he de criíia] efcuro com algumis 
vca$ de cor dc íonguc. Dizem, que 
cm quanto fc traz-na boca; íc vao. tc 
fedc;- oque fe v€ tto Capa ;. quc quz 
dott. a ditta pedra no carpo;nao belx, 
Outras virtudes;quc ic attribnem a de 
tà pedra , ou faG tabulo(as, ou fuperft 
ciofas; como o dar a graca ; conftan- 
ci eloquenceia, & fazcit unvencnd 
àquem airaz com figo, — Quanto sais 
velho. he o Gallo, melior he., Tendo 
o Gallo tres annos; íc ha dc cafirar ; 
&.a0 depois de cafirado,- hà - de cfr 
quatro annos, Ow mais (quc até cs nc. 
v6 dizem, quc ode viver) & logo fe 
hà-dc matat, & rirar a pedea. "ieituta, 
e. Fem. Pls. Zlecforia achafe no Gal- 
,lo.. Eícola Decur... Tom. 2. titia. Mer 
Te 
1 ALEPRÍSES, Alcrifcs.. (Tetmo. d 
návio) faó huns encaixos, qic fe,chté 
n» quilba , em, que pcgao 2s tahoas dé 
risbordo, quc faü as primeiras cor que 
fe. forra.o coftado de baixo, para c 
ma. "emt . -—— 
.,ALEGACAM: Alcgado ; . & .Alegat- 
V'id. . Allegagaó , Allcgado ',. &:Alie 
ae — ty DEC 
."ABEGORIA, Alegoris , AMegormm 


AE, 


com cs mais. P. Allegoria, Aliego- 


pico, &C. 

ALEGRAM, Alcgrsó. Rumor aleerc; 
&repentino ac linma boa. nova; ainua 
uc 1accría; oi alegra commua da cer- 
tcza de algum bom fucceffo. Deu. eíta 
boa nova lum alegráo 1 roda. a Cida- 
de. hd felicem bunc nutu tota Civi- 
prí bros sedis exaltavit, ou gaudio 
truptijrioa Yit. 

ALEGRAR. Caufar alegra. Zffie- 
T. algun hetitta. Aliuent biarare, ou 
exhilurare, Qu oblezlave, Dare, ou affer- 
re leti ulti. Tudo io hec dc Ci- 
cuo. Latrfcare aliquet, 2, ide INat, 
[02- ) 

Alegrar mito. Gaudio agno — affi- 
«re coin aceulac, (Perlettn jacere Ex 
Ju. Liv. Lib. 30. cx Tureut. iu 4A- 
apos PPevfondere aliquem ,— ou. amis 
excu üetitta. Gt. 

Alegra 0 Sol a terra, Sol terrai leti- 
fut, CC. 

- Alegramc a vofià prefenga. Conufpe- 
nr Yeffer reficit Qo rececat mentent aie- 
aui. Cr. 

Ededia mcalcegra ranto. IHWe diei 
Lutz uiibi eff. pucunditati. Cic. 

Elia coufa c alegra. fHud ute ad bi- 
latitatem exeetat, — lud e. vailto per- 
fidit, Iud nubi letitiatu uffcrt, . parit , 
It, creat, dat. Ex ilure Yoluptateim 
(puo, hetitiunt Conctfiüy bahriD 5. peri- 
pio cc. 

Alezrarfc.. Cauedere. L.etari. Cic. 

Alcgromec mailto acque. vos. parcca 
"mp qne icnho feno. Ade fun 
E" dbg ie tunipoo , (P oxdudeo. 
tC. 

Ni» deixavamos de nos alcgrar no 
feyp das ealtumisadesdo tempo. — £i. 
"Wale tviflituan tempori couitebauus. 

(c. 

Alerome anticipadamente de vcr , 
c. Traceffit anime vulerc. Cic. 

Aliome muito de que iilo cflcja 


Mabado, Eher peifecfa efft zaudeo vebc- 


MeRLUE ug Letor. Cu. 
À Alesrarfz vaan:cnte, & com demafaa. 
Mitler |» Fuse (xultarc. Cit. 
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Alcerarfe dc nào rer coufa,quc M. 
à Gaudtre yaciutate omis itolcifis. 

T) 

Alegrarfe dcatro de fi, — fu fini gae 
dere. Cic. 

Vos vos alegrais dco tcr feito, Gar- 
des facto. | 

Alegrarfe fem dar moftras dc fua ale. 
gra Oecum Satidert, ou apid fe vamle- 

Alegromc com fcüs bens, & com fe« 
us males mc eptritteco. Ex illins. bonis 
quaft di uéor, G incom costrabor. 
Alcgrarfe dos males alhvos. Capore vo- 
luptateits molis alienis. Cic. 

Alcgraríe quando todos eft&o gemé« 
do. Jetari it omiiui vtuiti. 

Alegrarfe dos males'alheos. Ji alio- 
"uni (uut exaltarc..— Ex alios qmalis 
guulint accerferes Letitiam baurire.Ma- 
lig altenig andere. Terent, | 
. , Alegrarle fem caufa. Falfo caudio d«- 
(i. 

Alegrome dc voffa 
&andeo oatlitun. Cit. 

Alegrome de huma 
Letor utrnngue, Cic. 

Alegromc com as deferacas. Lefor 
Halormu. Va. 
F. Alegrarfz antc tempo. Preripere au- 

ld. 

Alegraríe. Recrcarfe. Se obicchare, 
Annus obleffare, Yetreare ,— reficere E 
relaxure, Dare fe jueumditati..| Óbletfa- 
Lont udulzere. Dizia, quc queria com- 
prar Inun jerdim para nellé fe alegrar 
com os amigos. JDifitabat fe bertudos 
cinere Velle, quo ainicos titare ,. cy ibi 
fe obltéfare poffet. Cic. 

ALEGRE, Altgrc. O quc. tem alc. 
gra. Letus, bilaris. Cic. Flüarts, a. 
nm. (Plaut. urmilite, dy Terent, In 4A- 
delbb. Etlar alegre. Gadere, Letari.Cic. 
Eitou alegriffimo.  Intredibili fruor l«ti- 
tee Voluptate, Cit. Muitoalegre. Syou- 
"0sandio, Ou fmnata letitia. afftitus. 
Cic. Sunine letus, a, tnt. Cr. 

Commodo alegre. FZifaren: i modii. 

't. Moflrar a cara alegre. — Diffmndere 
Yultig,  Cvul. Stat. Homcem natural- 

mente 


alegria, Tun 


; & outra coufa. 


"T 


ALE 
mente alegre. Pr mano bier. Pia- 
fi 


ZI 


Alegre. Eiperio. Tromptti , c ala- 
cer. Ca. Vul. Váperto. | 
Aleure, Prezentciro. Lebidus, frffi- 
yus, 4, iut. Cic. id. Prozentcwro. 
Alcare. Coula que 1cciea , & caufa 
aleari. logos alcgrcs-Ladi foffivi.diaat. 
- Pranca alegre. Sermo fefivus. tant. 
Feft vsu co fefhivilffmus fao wfados.Ca- 
pos alegres. [menm ocv. Gic... Deten- 
; des. mais. dle;re  nftunre. Barretro. , 
ME Entrt. Den:oc. & Herac.. pag. 
. Horásalegres, chamaó na Univerii- 
dade às depois dc renger. | 
S300 conrrario das que dizcm do 
YVeào Pfore bieves. | 
« ALEGREMENTE. Com alegria. L.e- 
te, Cic. Ehilanter.. Zint, od Floren. cna 
letitkd. Loetanti, ou amdentt, ou. bilar 
animo, no ablativo. Cic, €m varios lu- 
eares. Muito altgremcnte. — Egreera 
queni alacritate, Cic. Viver alegrouicic. 
Fiere vryerr. : 
. 'ALEGRET£, Aljegréte, — Dininuti- 
vodc alegre. FIdarülas,. a, wm. Cic. ad 
"itu. lib. 16. | 
Alcgrete. Villa de Porrugal no Alem- 
tejo. Efic nonc He refulron do alegre 
fiio,qucloerz. Difla duas legoas dc 
Portaleere 25 tacente, He /ccreada dc 
muros, . & bom caftsllo, obra dcl-Rey 
D. Diniz,& he banhada de huma ribei- 
ra , À que cham.ào Rio de cima, qne vc 
do alro da ierra. dc f28 Mamcde,& dc- 
f*go» no Guadiana. Foi o feucaftelio 
fundado yor cl- Rey D. Diniz no ann 
àc 1300. Tem cfla Villa voto em coz- 
-£68 ,- & fc compocm dc huma Parrochia 
com 250. vifivhos. Batrciros fobre as 
t2boasdc Prolomco, quer quc ícja à 
.andga Talsbrica. Zlecretim, r.. INent. 
Alcercte, Hum cfendo de fafpe, &c. 
.,E& nolugar do Timbre cftavahum Zle- 
. £Yete, com toda a vadicdadc dz flo- 
t5, &c. Queirós, vida do Trmáo HBai(- 
,10, pag. 4C0. Col. 2. — 
ALEGRETES, Alezrótes. Sáo huns 
rcceptaculos de taboado, ou de pcdra, 


n. 
& cal, chcas de terra, que le fazem eg 
laróins, varandas, oujancllas ;— & m 
qucicculrvio Bores de varias cajas, 
& por alcorarem a vita, fc chamao f, 
dretes. Por falta de palavra propria fa, 
rinaferà neceffario ular de Periphruig 
Chama Plinio junior. a hüns. vaíos dc 
flores, ou coula femelhante numas ja. 
nellas. Forts 1 feueffras, 0 quc Pli, 
Hif. chama, orti peufiles ( (cgungg 
; interprcracaó de Calcpino) ftmt ipw. 
fupra edificia facta; Yed fnpra € oi tima ire. 
éfi pendeat, Nem hum, nem outro beg 
qucchamamos Zlesretes, nem eu fabe, 
tà, quc nome darlhes ,— fena cfle 
Hortuli, m heneis, Yel lapideis terre qs. 
aefhe receptaculis confitiy, cy ad afpcdd 
enufhi. 

ALEGRIA, Alegria. Suave (movimi. 
to da alma, com quie le dilata o coregao, 
na confidcragào de hum bem cffiQlng, 
ou imaginario, pretente,ou tiruro, Dif. 
tinguc Cicero urcs generos de alegria 
faber, Gaidiimi, letitia neffieus,  &Yo- 
litas efficns. (cmm ammas etm y 
cde, acque. conffantev, tm Miud. 21d 
dicitir; cum antem d inamter, c» efus 
ants exultat, timi Ma. Letittt swf, 
Yel ema dii potefl, qium. ata. dif 
fine ratione anti elationem. Voluptas e 
ro geffiens preepter modum. lota. Lsitia 
opone pr«esetrs 32i alicipms bom; t 
À- I nfeil. fecundum mentem floicorin. 

Alegria. Gerabmenre fallando- itti 
t0, 4. Fem. Gamdlrmt, rg. INent. Ein 
tas, atis. Fem. Cit. 

A. Alcgria he huma paixaó; com que 
a alina em ccrto modo fahc fora de fiy 
para mais perfciramenrce poffuir o bum 
que ama. — Laetitia animi affeifio ef, 
id, quod amat, veluti fefe fuper effendrntth 
quo plenis coypcvfechivsque per frtats 

Tvralegria Ganderc. Leturi-— Affe 
cigawho. L.etita perfiii. Cic. cm v2 
r1os lagares, 

N&ocaber em fi dc alegria. Éxlti- 
re tandio, ou gaudiis. Cic. Exile 848 
dió, ou "amis. Eferri Leritit. ()nnuibas 
hetittis cale. Cuuntio triimphrare 0 
[cin outra coufa trinmpbare, QC 

kit 
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gfar éheo de'aleeria. Gaudio comple- 
j;, 0t cuimirteet, Üonodbys. letitus ketutti- 


afr. Cie jeatx dentro dc fi huma grà-.— 


dc alceri. Loctiffmá: voluptate: demud - 
egi. Jictendtt foo. fenju voluptatar affici. 
Manna letition percipere. *Mira Tati- 
pu peifanie. Gres e Xs " zn 
Cadfar' a aiguem nima grande: ale-. 
era  MéX bna letti. ufficerecalrquent. : 
Maxi qul a 14 i Sad (opt ferre parie, 
prebere, ertere. p: voro msi. 
Deixarfe! lcvarcdc fiuma va: alcgria, : 
fani mam hetitii, tx altave, ^r tenere. 
!( ae, CI- JE uf, E orssrluci , 
?^piulimülar a alcgriay'quc fc .quer.ma- 
niícitar:- Comprimercexideanten letitia 


| L 
4 E E - - ^p" , .h 
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T A. dioec 
He t6 grande-a alegria. que-tenho, 
ue náó,€fto- emm. | T aut dentia 
cios futtts it vbi non'conffem? cz 
Pudi tóda aquellitalegria ; :ónfusvi- 
d:de, gue. fcbre 10dos | vos .agradavas 
Hiaritas i illa noftra", '. fuaYttas 5 qme 
pe pnettv Ceteros. delet abut erópta: mibi 
mare C 702 com 
Moitraffios: todos-claramente a ;-noffa 
alegria. Lxetitian epertifoné tnlunus oti. 
— fcwMN . b 
A alegria da -morté «dc Clodio. L«- 
titia de eiterite clodijp: C7 
ic gofto, quc alegria-tinha o fena- 
do? Qe letitia fenatrs?. que alicratás 
mure. a9. 4807 
Qne? logo haviàcu *de eflartrifte 
quando fc-via €m 'toda 2-Cidade huma 
150 erárdé alegria?: ind? eraot 
letitia cunt e Cr vitatis, nte-nrrum treffen 
feoroytebatS-Ci. 055 7 0520, 7 
( Alcgria cxeelvas 7 (Profufi film tas" 
DW c us ci 


« J * ^s 


I NUS, | " 

Cabos; &-morivos/de alegrias 6 
€ bec letubilis, cba vetabilc.Queto, q 
ilo affi fejas xem: quceftá o morivo-da 
aleerja? nod «it itá fit gd i abetres 
(fea L.ctabile. Cic: ^! — — j -b Cm t 

Nàg fé sonde cftóu dc alegt 1a; Pre 
Auttdio; Wbr frt, eftto Tevt5im ss 
' Nao'ezbe em fic alegria: onte 2an- 
eve Vatidtspnt tio poteft. ! Sreutt o! je nm 
E0ttjl cagere &etitiim.. (Pre audios: Yux 
mom. I. 


NÉ — 
ft ipfe capit. | 


N06 cabiaó em fi dealegris? Vix erat 
prie. audio cgmpores; 4 Dupponitia  agi- 
Hb) rct um " 

Nüovos baflarà, que.cu vos cencha 
de alepvias SatiitofGfr tedelibutum;sawe 
dio re dan? Terent. ; d | 

-^Alegria.Feflàs publicas;on particula- 
It$, quc 1c fazem co.2 nova, ou com a 
memoria, dé algum.fucceffo. Solrimia , 
ifti; INcut Plural, Cuncta naptiortan fo- 
lema — celefrat, Taüts ub. 1f.-N30 
,lhe cícapava sdltsria, .cm. quc. "íe. nio 
;achaffe, Carta de GuiaXc. 74. ^ * 

Alegria, em phrafe proverbiel; Ern 
Pseo cícuro:^ n0 cntia .&ilegria." Fazc 
da noite; noitc; & do dia, dia, viviràs 
com zfHezyia. VMeuvia fccteta ,— candea 
morta, Zlegrias Enirudo, que amanhiáa. 
ferá cinza.: Na caía dc quem joga, Zle- 

rid 'poucamora, r3 

.ALEIjADO. O quc.náo pode ufir 
dc hum 'brágo; de huma máo, dc huma, - 
petriz; dc hum pé, por feridt;ou dozi- 
va. -(Bracbiay innu, crure y pede captus, 
45- ipi. "Táobemfc pode. dizer, Debi- 
lis brachio, iau, cc. Porque. no. In- 
garjaonde Cicero fallando dc Qninto 
Scevola., na orag26 em favor. de Rabi- 
rio; accufado do crimc dc lezaMagcfta- 
deadiz, nenbris ounibas coptus, ac debi- 
l5 ;. Eftà. ultima palavra. hc fynonyma 
de captus. Quinto Curtio; claramente o 
niogWra:no livro 4. cap. 37. conforme 
4 diftzibucso.de Radcro;aondc contra- 

oem debilis, a integer: Eques, pedes- 
que confit fiie duce, armiatis fcr ities m - 
fegris debiles implicabantwr. — 0 

TATE] AM; Acheque de:qualquer pir 
te'ido corpo aleijada. Meméri abaliena- 
ti debilitas, atis: Fen Chamou: Quin- 
tiliano: ermbra. abaltenata, s partes do. 
corpo'aleadas — ^: | —— "ü 
^"REEITAR :a2fguem. . Titar]he.ouío 
dc^ hum brzco, dc huma mao, dc hum 

s. icm brach, tnaiop, pedet, 
debilitaré. Cic..na Oraceó por Flacco 
diz. Nam meunbra, que aebilitaYit. lapi- 
dibus fufibus; ferro cc. TOfftflere no 
poteft. Membri: abulienare. Ex dmn 

Gg Inl, - 


tl. ^^ t. Al 
..ALEIVE.. Dtorte Nuncs.dc. Liam , 
na.arigem da lingoa Portugueva. ,, fol.: 
21t. poem cfl. palavra nio numero das 
antigns. 7714.5 Alelvofia. Sendo por cí- 
jt€ Zfirtve condenada. Man: Lufiz. Tor 
1. ol :i0r. ecl. 2. Met. II .. 
'ALEIVOSAMENTE; : Com alcivofia, 
Infsdelitey,ufalé Gies ^ x uei 
ALEIVOSIA, Alevozia;; Segundo: os 
ptoprias..palavras:: da. Oraenagao liv. 5* 
nt. 27. he uma maldade comcrida arret, 
coadaméete.'fob: mofiranga .dc amizadc. 
(Per fpecyem,ou fnó fpecie amicitie prodi- 
Souris, Fon; o uy. .8 
'ALEIVOSO. : Aquelle;: quc faz. mal.a 
alguem debaixo:da capa:.de- anizade; 
: Ad. -Aleivofta.. Amicitie,. 00 offiajfi- 
ainitatione. proditor, orts."Mafc.— i0 - 
--ALEM. Propofigaó, que/denota, luz 
gar. Pitra, trans, Cic, Alem da India; 
euper Indos. gi, o 001 UC 
Alem dos montcs. T yransomontes., Cic, 
'O quc. he, ou vem dealem^ do mar. 
Jranjnarinu, d, em. C. 7. 
-O'Quc. he, ou. vem d'aicin dos Alpes. 
Tranjalpinuty dj tW. Coi 7 ui 
quc he, oven talem. dos mon- 
tcs. T'roanfmontamis, am. Tit Livy. 
- affir alm de elgum iusar, quer por 
Diar, quer por rera. Z rappncarc. Tacit, 
Saltar alem, &c.. Jvanfilie: | "Tit. Lay. 
Voar alem.. TranfYoiare. Pt. Tyanfvo- 
htaye.. Lucret. Lévar aleni de &c. yaf. 
Yeltye-- Fuga alemn de. &c, Tranfugere 
£3. Liv. rfe alem de &z. Tyanjfabire. 
S£nt.. Nadar alcm dc &c. Tranfnatare, 
Tir. LY, SE - ^. ' 
*. Alem. Algumas vezes fe lhe dà hum 
plural Muitos :/lénr, quc 'o amor coftii- 
ma patlar para fe chegar a:unir.Chagas. 
;Ooras Efp.rit. Tom. 2. pag. 378. ' . 
, Alen diffo, ou alem de que. Priete« 
réa, o mfsper. Cic, Preier bec. Plagt. 
Aen de que nio sóiflo. fe nio: pode 
ia2Cr mas nemzimaghnar fg pode, 2f 
td: prietorquamqugd: fitr! non pohut- ,^ nc 
finzi qnidem poteff. Cic sc E 1 
Alem difíó- o (abio anteve, o que hà 
de licceder, &' anticipadamente abe 


ABE 

o confciho,; que; hà'dc tomar. ; 4i. 
quod js providet, c Wn exptdità us, 
jplisett babet: Senec. fPhilos. Ex feme. 
tc occafio diz. Cieero. Zfteedit eb y c 
buc, quéd. com indicativo. "Tambem T 
Tit Lido [c pode. dizer Fiec adde 
qiàd com indicativo, Por variar fc po. 
dc dizer pid, qnód.-Scguido de iugi. 
carivo .conihnnm ponto dc iti tCElOB3CiG 
no fim dadtife, 2.00 o 

Alem dc que os aliados corzem.eras, 
dc perigo da vida... rud, qned falus j; 
Gornn. juymasm v porrenttibb;oac. difqj. 
men Yocatnr. Cic. pyo. les. Manil 11, 

Alem da:guerra-latitta, dec, que *fe re, 
nia ,.fabiale de ccrto, que trinta p. 
coens pellas manhas de Octavio May, 
lio tinhao feiro liga com : os Romenos, 
Onfra. belli Aatini metum, id quoque accef. 
Jerat, quod triginta: anr. conjta affe -bopyoy, 
concitatéhavio Manilio; fat 15 COnff bar, 
JutA der, | T. 2» 

Alem diffo elic imagina, que fon fy 
valido: "Accedit rihul, quod me «ab. dg 
ince diligi pntat. Cic.— s 7 

"Alem de ftr velho,cra .cego. - 4g 
Jencéfntemy accedebat etiam, nt'cucur qj 
fet. Cic, . 
- ALEMANHA. Grande regiaó da Es. 
ropa, com ritulo | de. Imperio, . Germ. 
niae. Een. Cef. ou Alemana, «e. Fas. 
Dxzide o.reinado;de Carlos. mágnoa à 
lemanha fc divide, cm alra- Alemanlis, 
Germania fmerior y & cm boixa- Alema- 
nha, "Germana: .mferior. Na. alta: Ale- 
manlia: ejláo aS prov imcias;que fe feguc, 
A Suica; a: Alfacia: . (que 'hojc;.eflà ..de- 
baixo da dominacaó Francezaja Sucbit, 
o Ducado:àc Virtembergo, | a: Bavitra 
o Palatinado do Rhin, a Bohemia ; 
Moravia a-Aüftria, -a Eltiria,,- a Carin- 
thia a Carina, &o.- Tirolo.. Na bat- 
xa-Alemanha, 'alcm des dezafette. ; pro- 
vincias dos. parzes baixos, eft20 0 Bit- 
pado dc Liegc;os trcs Bifpados, &Elci- 
toródos de Colonia, Mosindii & 
Trcvcri)Os.paizes de. Clcves,de Ycfghe: 
[2 de Hàffia,-de. Turmgia, dc. Sasenib 
dc Mifnia,de Lufacia , de. Siluzié; 9 
Marquezado. dc Brandeburgc,.a Pon 
MED SJ 
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-mca ,€t0sDucados de Mechelbur- 
$0; & ac Holteyi, (1 ] (d 4t T 
" ALEMAM!: Nàturaldé Alemauha:Sc- 
eiündo Gluvcrio fei compocmetti pala, 
emjde Jd! 9nc em litigoa .Alemásy quer 
dizer- D'itlo, à de-Many quc: val:o incl- 
qo que Hiomem; porquc a naceó-Ale- 
giá nos*feus'principios foi compof(la 
dc rodaa eaft de gemc. - Germanus. , i. 
Mafc: Qu fiemanusy 1. * Mafc. Alem. 
(musta y &,— Fem. (oii. onam; :«. 
24.) RN d E zl m : jÀ nid 
^ concernente a Alemanha.Ger- 
ananteuís a m. O mar» dé Alemanha. 
Geyminitum mave; Pli. o). 00 
ALEMBRAR, J'idclembrar. 
." ALEMEDA, Aleméda ; ow Alameda. 
Campo dc alemos. "Popaletium;» ANenit. 
NEL 94 c — o. ZETEIT 
Tambem por Alameda; ou Eameda; 
(c cotendc hum paftcioy owRua dc qua- 
tfquer at vorcs plantadas por corda.;No 
livro da "fua viagem:da. Tud)a;pàg.:208. 
ecreve "Thomas Herbet que. no Impc- 
rode Mogor , entire. as Cidádes dc 
Agra; &:Lahor, hà huma lameda ;':quc 
itm de comprimento quinhentas milhás 
dr Inglarerra (que fazcm duzentas:y; & 
cicoenta legoas) toda de humas'atvo- 
16$, quc chamáo Ashy, & cílas 20 co- 
padas, que fazem por tódo aquclle cf- 
paco liuma' continuada fombra;!mpenc- 
travel ao Sol, & naquelle. caminho. fc 
acha de ouzo cm outo legoss hum Cara- 
venteta , ou. Hofpicio cdificado para a- 
&lho dos- viandajtes. . O. Autor.ido 
Diccionario Oriental, pag. 367.diz, 4 
Geanghir , nctó de Honmatoun, Empc- 
tàdor dos Mogorces, fora. o'que manda- 
Ta fazer na cfirada Real c(la famofa.]a- 
feda. Mas o ditto Auror llc nào:dà 
len&o cento, & emcocüta legoas de có- 
Pudo. Iuanbulatio wnbrofts operciteou 
&boribus opacatz. Ex fiin. Sua: flamc- 
stt, foi dM. Marinho. Commentar. 
xà güctra . do Alemtejo; pag. 6« Aon- 
xd eflà huma erandc;/ffavicd« com fua 
,fonie, Corograph. Pottug. Tom. 2-75. 
. ALEMO; on Alamo: Arvore conhic- 
'Cldi. Alemo branco,hc o quc fCm o a- 
m Tom, I, 
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veffo:das folhas branco: -Alemo negro, 
hc.aquellc cujas folhas de ambas as par-- 
re$ fao;verde(euras; (Populus alba: Poi 
pulus siera. Ha hüma .tercéira . cfpcoic 
dé. Alemo; a que chamaoCPofidus tremu-) 
lay iporque tem folhas;-que:: pendentés 
dc hum pé comprido- cflo quafi femprc 
temendo ,-aindá. cm .:empo quic: 
t0. Nas folhas.brancas , &: pardas- do 
Alcmo cntendiaó os Antigos as duas 
parres prinetpacs do tempo, quc com oi- 
ternada variedade.: fnccedeim: huma. á 
outta; como he o.dia, &'a-noite figu- 
rados nas folhas defla. arvore. Das fa- 
bulas .deftà planta,. & de-fua fymbolica 
fignificacaó. Vid. o Tratado das plan- 
tás do P. Ifidoro de Batrcitos, pag. 272. 
Zu..Choupo. - 1 
:;, Coufa dc Alcio.Populens; a, tan. 'ir- 
ilo PPopubieus, ay um. Colum. Popyl- 
nui, a) mn. Ola 
. Dem: pcfa do leve Zilapo a tnudanza, 

Camocns, Eleg 7." Fftanc. S. | 
Alemo Alvir. Em algumas: terras hc 
o.meímo, que Faya.. ». 

. :"'ALEMOA, Alcmóa. Molher natura] 
dc;Alemanha. 77:4. Alemao, 
 AEENC,ON. Pronuncia Alancon.Ci- 
dadc, cx Ducado. em Normandia fobrc 
Oro Sarrha. Jfieuconimi, ij.. INent.. O 
P.Pomcy diz, queantigamente. fc cha- 
mava, Zagorittti- , $4. De Alencon. 
Alenconitir, as iHi. 

.ALEMQYVER.. Yilla. nobilifüma dc 
Portugal, na Comarca. dc Lisboa , da 
quai difta huma brevc jornada. Hc fi- 
tuada em Jugar alto, & hum rio , quc 
corre do ferto, rega fuas velgas, por 
grande cfpaco,até fe mettcr em o Tejo. 
Q proprio nome defta Villa foi Zffax- 
Ker -Kanayquc tanto val em Jingoa Alc- 
ma? como J'emplo des /lanos,quc a fü- 
darao; & depois abraudando a pronun- 
ciacab do vovabnlo , & dimmuindolhe 
algumas letras, vejo. a chamaríc. Ztiem- 
quer-INo capit. r7. do Ilvro 2. quei! Mo- 
rales,d cft foffc renovada das xus dc 
Jerabrica,mas no 3. Tom.da Monarch. 
Lufit; adverte o feu Autor, que fceun-- 
do o Itincratio dc Anrorio, cila appro- 
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voacao ai vigd,chamad3 jJerabried xcicvc 
Io-firio;.cnique agórá. v eItOs l'ovcs. A 
lofànra D: Sánclia, Netacdel- Rey: D. At- 
tónfe: Henriques; : fcirà zrin.ciraspeffoa 
d e. fanguésRcal;:que: goffwjo efta: Villa. 
Defde 0 rempo. del cj 9. Aftoufo T ez- 
cciro £oi:terra.dotal;idas.cRaihes:: cc 
l'ortugal j:7& em. algumas , occaficcns 
defendcoco pardo. deflas . Prineézas: ; 
fuitentando'guerras:coim muito valor;& 
conftaneiat Porca no tempo dc Gattel- 
Ia ficaraó.fcus moradorcs-; 'fogenos'ao 
Conte dc Safias,.Viccrey que foi :delte 
Rcito, oqual poffuio a-Villà com:titu- 
lo de Maraucz della. .O. P. Fr.* Zuis.de 
Souza ws primeita partc da Hiftor.de 5- 
Domingos, pag. 24.fazendo' rconcao'dcí- 
t4 villa diz, qne feu anuigo.— none -ifoi 
Ataimgntrca..Ourros Te'chamio::/ Afla- 


x6 dos C. feu nome mals .com-. 


mum he Zffenqueriam, Vj. "INeat. Do ra- 
730,:perque efta Cidadé - fot : chamada 
Chapius da Raiuba. Vul. Chapim. *— — 
- ALEMTEJO. Provincia de Portugzl, 
que pello cfpaco deTaignmas treinta & 
icislegoas de comptimeito, & trintà; 
& quztrodc largo fe cftendc entre o 
Icjo, &Gnoadiana. Suas Cidades Prin. 
cipaes fáo Evora , Elvas, . Portaicere , 
Efiremós,.Beja, &c. Croviucia Tyanf- 
ti eani, «e. drén. 2 ! 
ALFNJADO. Animolo. Fortis , ty. 
Mafc. & Feu. te, is. 3Nent.  duintofus, 
a, itat. Manaus, a, nm. Cic. Muito 
aenrado. fneredibilt anum. robore feptus. 
Cic. | 
Alenrado, & aquem fe deu animo. 
Erecius, ay um. Exvitatus, aj mn; ^— ^ 
ALENTAR. Dar animo. Zligmem,ou 
altus autom. excitare, Aliquet ,. ou 
alicups auis tizendere. Cte. flens 
ammi eyiicrei Cic; fiiere alicui. üni- 
Mos. fci antuos dare, facere, ailice- 
re, aft rre-Alcntar à outro alguna cou- 
Ja. ZMigiantulion aum cfferre alc. 
Cic. | 
Alentsr. Dar foreas. a0 corpo. Alcn- 
tr hum docente. /Esrule reficere y ac 
FGUeaye, ad Yitorem excitave..— Avo go- 


LO 


Vàs Vares recchye, fifficeres Evo vires 


.addtyre. .- ^ A x0 


Jitus, c rhubelitis;que valem o. metn. 


ae Fetii.. Cic. I Eomat-alento. Spirit unt, gu 


IxoYos ammos.fumere. 


ANLE 
ALENTIO. Derixafc- do Latim LH 


qóc; káto, fol cgo; refpiragao. » Alento, 
Refpiracao. - Aubelituss nc fte anis 


aaitmánt ducere: iie; N80c pode- togas 
refpiragao .zinhelart.Perfuaustaófe nag, 
105;-que:t]les vinhao, deMacedonja 
porque anda. tao podiao tomar 2lento, 
Greditum eff vulgó. d Macedomá Yung 
quod adbuc aufelavent. Fior. b. 3A. cag, 
SIE A GM T TL '- 
Alento: Vigor.do auimo, Znmimon 
Aui robur. Cic... Que fe vosane defez. 
parais; náo me: faltatà aleitói Sín a. 
big dejerar tamen amoto non iéficiam. Cir, 
Vos meideis ajento. para cicreyer. ddr, 
nbi feribendt — alacritatem. Cie. Ton 
novos alaitosz Reeriege animu T eros, 
cpolS de toma: 
a]entó;-tornaraó.a conflict. Cm an- 
90s colleoiffent; reffitutife - pusna. Tir. 
Ly. Com alento.Zintitosé fortiter, agi 
OnDCIC. P mo] ue. e 
."Alento. Vigor do corpo.. Roburya. 
Net. Cie. P207, erts. Mafc. Tit, Liv 
Huma mocidade entreguc a os apctites, 
entrega à velhice hum cotpó fem alec- 
to. lutemperais Cope erect ea 
pus tradit fencciuti, Cic. : 
Alento vital. Poeticamente. À vids, 
à rcípiracaó. 'PAd. nos Yeus. lugares. 
Maehim,que viona juz do Sol, qut 
amavas —.- 
Dcíeu bem eelipfatíc a maior 9lo- 
ria, | 
E. quc o vital lento Ihe faltava. 
Inful, de Man: Thom. 1. 2. Oit. 129: 
Alcntos,no toueado de aleumas Frei- 
ra$faó o que aeompanha , & ortis de 
luta, & outta banda a toalha da eabc- 
cát 
Alentos char'ào os Alveitares a 5 
buracos pequenos, que cítào deritrodi 
veuntas'dos Cavallos. Galvào Trar. 
GIncta, pag. 1t7..— | 
ALEO, Vara gtoffa, ou czjado, com 
quc fe jogava a choca.. Nas Ecloga di 
Camoens, Ecloga 1. num. 8. fes com 
fit T 


' 

» 
* 
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ALE 
mentádós;Menoel dCFaria 'Gerlya feo, 
dc /lies jique efi Eatim lie 030.5; /& dc 
to, quc heijogadag x Chiva ye: Ecnt; Ga T 
qhadaiarpraéga dc Cedta;dizia El-Rey D. 

0:6 0 primetro;que [he parecia impofii- 
vel a füa caníervagoóo com grande cor- 
fanc relpondco. D, Pedro de Menezes; 
9üc coin aquclHte z4leogque: riyihaina, mao, 
dcícuderia a praca de; toda a-Berberiai 
,Macedo. : Domirio-fobre: ;a. fortuna, 
pag. 161; tu AD unm ot E 


| | DU. 
ALEONADO. -ZdiAlonado: . 


8*5. 


nez Na grendcza he. terceira de. 10- 
ilo o lniperio Otromaio, cedendo nella 
:0 Coyro , &.Conftantinopla ,7 mas uos 
edificios hc a. primeira, porque fao to- 
dosaltos,, & de cantaria bem Íavrada. 
O maycr negocio defta Cidadc, he. de 


paniros de feda. Ciyerem alguns quc fe- . 


jaantiga ZTwrapotit, mas com pouco 
lündarcto.Outros Ihe chaniao Berrbea, 
ouros Lariffa ;«e-Feu.— dlepam -, i. 
Nen. —- dt. "Y" B 
ALERIA Aldria. Autiga Cidadc da 
llha dc Corfica, totalmenre - deftrinda. 
Cham&o as ruijas delta. Cidade. zlieris 
dÉwi,ebu .— 0. 0. 204.—- 
ALERTA. Derivatc da palavra Italia- 
1t Erfa que val o mefiro que fübida aj- 
I^ ir&reme, em que ^ he. precifo ceftar 
"ii aitento por náo cahir , ou porquc 
3 iémelhantes lugarcs fe maudao as vi- 
$35 pàya. defcobrirem.dc longc o ini- 
TIO. Huma, &outra coufa figuifica 
Vigilancia, & cuidado, por náo reccbc- 
rm aleum cano improvifo. Eflor à 
lctta, Fisilare, ou.excubore, Quia at- 


A LE E ^ 
FILS, ati follicité cireimifpiccre. Quae 


cfüà 73, eria, Figilaus, attentius, intepti« : 

/ oifici £u, 8, UA. Ettandotodos e ta; 
, Qucirós viria do Irmao Bafto;pag. 329: 
cel. ».. r' JD € .- HERE 
-, '"ALESIO, | Aléfio, Qi -Ale(Ta, Cidadc 
do Ilivrico;;ou;da Efelavonia na Dal 
naci Liffes,iou Liffum oppidi. lm, 
l » 4. CAP. 2n; .. LH AN "o! - 
-J ALESSO, Cidade. do Epiro, -ein qué 
ivarreo o famofo/Semderberg: /lc(/jn,. 
te iNit, "cue d 0 PPM 


- 
-— 


P .- SPLDONL Y 
C UALETH., Cidale Epi(copal do an- 


guedoc Inferior, fobrc;o; zio. Auda. 4 
lcu y, e Fen. ou. leta, ee. Pini.Outtos 
dizem, Aletbe , arum. «Fem. Plur. - Dc 
Aleth. /leeufs, cu. /etbexfis, fe. - 
- AERTO,Aléto. Ave dc rapina, ma- 
yor, que gavlao; prima, & menor quc 
Faleào. Cria naludia,& no Prafil, Ten 
a:Ccabeca eercada quafi toda | dc peruas 
pujvas ;.debaixo das azas em alguma 
paxte'das tjtellas zem pennas pardas có 
pintas atraveffadas ao;modo das ios 
ourros Falcoens, "Tem paite. do peto , 
coxas, & oveiro veftido de pennas rui- 
Và$, & 0 papo fem pinta alguma, "Tem 
ás-34as comprjdas, as maós delgadas, 
os.dedos compridos, & finalinente. he 
muito araetofa à vifta, grande voador ! 
& com clle cac&o as perdizes. Fialie- 
t5, 0u  Ffalieetus, t. Mafc. Plin. Ffift, 
Os quc fao de opiniao ; que. Palieta; 
he |huina cípecic dc aguia, Ihe chan:$o 
fyrarcnt, 1. Mafe. & Subbuteo ,.— ouis. 
Qs Jfietos alem de matarcm perdizes , 
matab alcaravacns, & peg:s. Diogo Fer- 
/r m Arte da caca, pag. 45. & 
1 : ALETRIA, Alctrti.He !u:mia maca de 
Farinha, dividida em. cordas deigadi- 
Jihas, femelhantes. às. dos ipfirnmentos 
muficos dc cordes. Farime jyLade fila, 
oruut, i|Neut. fPlur. ou farina fubatza, fi- 
latim du£fa.. : 
—. ALEV ADOURO. ,(Termo de Atafo- 
Aa.) Fc hum pac, quc faz levatar, & a- 
bülxar a pedra. 

ALEVANTAR, com os mais. id. 
]evantar, | | 

ALE- 
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229 nb 
ALEXANDRETA, Alexandréta. Cida- 
dc; & porro de mar na Syria ,- Lobré o 
golfo de Alazzo, em-huma Praya; quc 
iermina o mediterranco: Os paus,- quc 
tem à roda, &asferras, que. Ihe tiraó 
4 viracaó fazem?os ares pefhimos. Hic 
habitada dc poucos Chriftaos Gregos: ; 
que-vivem delavoura, & pefcaria.- Q 
porto he huma Refaca ; , quc -all: faz-o 
mar , larga, & profunda, mas fcm dc- 
fenfa, alguma, Entre Alexandreta j 6a 
Villa de Payas diftante legoa , & meya; 
junto da Praya fe ve hunid columna an- 
tiquilfima, no mefmo luger, cm quc por 
tradicaó immen:orave] a Baca vomirou 
ao Propheta Jonas. Zflexcmirta, e; Fem. 
ontros dizem Zlexandriolay e. Fen.. ou 
éilexandriola. penes fim. "Os Turcos hc 
chamao, Scamdaroua. ^ — ^. oss 
ALEX ANDRIA, Alexandria. Cidade 
do Egypto, fobre o mar- :-Mediterra- 
10,,có ritulo de Patriarchado, celebré 
pelia torre dc Pharo. Foi.ctta Cicadc 
cdificada por Alexandre Magno, & foi 
Cabcca nao so do Egypto; nia$ dc toda 
a Africa; depois quc Carrago tot- Gcílrui- 
da pellos Romanos. | Zlexaiidria e. Fem. 
Gc. Para evitar a cquivocacaó dc outras 
Cidades dcíte nome, melhor he chama- 
la Zlexaudria Ez ypti. As owtras. Cida- 
des, que rem efte nomefao Alexandria 
de Carmania Zlexandeia. Cavinanie,Alc- 
xandria dc Arja; Zllexandria rie Alc- 
xandria de palha, Cidadc do cftado dc 
Mil&o, fobre o rio Tanaro ,: Alexandria 
S£atiellerum.. No latim a. penültin.a dc 
Alexandria, he femprc longa, affim co- 
mo no Grego, cm que fc acha. o diton- 
go Eina penultima. 2d ER 
Alexandria. Cidade novamente edi- 
ficada em Polornia na Volhtnia fuperior, 
no Palarimmado de Lufuc ;^tobre o rto 
Horin.. Alexandria (Poloni. - 
ALEXIPHARMACO, Alexiphàrma: 
co. (Leimo de Medico. ) Derivafc. do 
Grego Zllexm Acudit;foccorrer ,& Par. 
?aceu Medlcamento. He remedio, que 
com calidade, à que os- Medicos cha- 
maó deleteyia, (que valo mefmo que no- 
Civa) na8. deixa de obrar bons cfititos 


ALE 

tos, porquc-tomado por boóa: fa2:tva. 
cuar venenos.mortaes, & affim him v, 
neno pode fer alexipharmeco: de outto; 
ó Efcorpiao "v.g.:he àlexipharmaeo. do 
veneno da-vibora; &. contra.!o ; vCrieng 
do Efeorpiab, hc.remcdio.o:1 elyplo, q 
he zaitibem: veneno. Dorem thài virtudes 
alexipharmacas. cm femeolos: ,:que nào 
tein yenenofidade-alguma, como'na Er. 
va; aque chamáo nfolochia Eonja; à 
heremedio cottra o0 veneno do cà0 da. 
nado (cómo conita.:de Riafis; lib. zo 
& na décoada de:cinza, que Be" alexi. 
pharmaco contra-o' Solin'ào (coníotme 
Forcft.lib.' 20.) -Eftes tacs alexipharma. 
cos fe 'podem.mais.;propriamente.cha. 
mat Sieidetó: QU contra Yenenos: Zllexr- 
pharmacum  , i. INent.. Contravenenos 
»diexipbarmnacos.. Luz. da -Medic.. y. 
,'Scappliquem Alexipharmatos ; quc he 
o0 mefmo, que contrapeconha: Correc- 
£40 de 'abufos, 305. 

ALEXITERIO, Alexit&rió, | Polavr 
de Medico. Derivafe: do Grego: zllexa- 
t4; qué Val o me(mo, quc. Remediarde- 
fender, acidi. Dizfe dos remedios, que 
applicádos por fora; fao contravenenos. 
O Dragao: Marinlio , & o Efcorpi&o fib 
Alexiterios da'fia propria .calidadcve- 
nenófa , porque pifados ,' & poftos a 
inodo dc-emprafto-na fcrida ; que fac- 
r20-, cvacudó o véncno , quc pord. 
laíe tibha communicado. Hippocrates 
ufa deíta" palavra 'Ziexiterton: indific- 
rentemente por qualquer remcdio; diz 
Galcno, quc a ditta palavra. na opintao 
de alguns fc deve 56 dizcr dos remedi- 
0$, que cura mordeduras, ou picad4s 
dc biches-vencnofos; mas (como advet- 
tio Gorrco nas fuas definicoens" Medi- 
cas) nenhüm cafo fez Galeno deftas. dit- 
ferengas , porque 30s remedios alext 
pharmacos, & Zilexiterios: chama: igud- 
mente éom nome commum  /ntidoróh 
lexiterim, ij. INent.. 


H 


udi 
ALFÁ, ou Alpha. V &l. Alpha. A 


ALE 
ALFABACA, Al£ibics, ou Alfavaca dc 
cobra. E1v5, que. nace junto, ow détro 
dis patedes velhas., & das febes; Os 
Ervolazios :Latmos, [he chamao ay ic- 
purhi 2.5 alguns Jheacrecentao o ad.- 
jctivo Miralts.Có.nomcs greaós outros 
chamao efla crva; £Xelvine , es. : Fei. 
ou Perdichru, !j« iNent. Plinio Hifto- 
riador ihc chama Jrecolaris. berba, a. 
Porque no fcu tempo cottumavao csfre-. 
gat com.efta crya as quartas quando. as 
abmpav&o. Jd. Parteraria no feu. lu- 
ES ww.» a — 
- Alfabaca do Rio; . Erva, dc. que as fo- 
Ihss, & o talo dao leitc.. Liacfaria Ep. 
Fon. Herba. 1a£67 Lattgca Uta itid, «€. 
(elf. lib. 5: cap. 7. - Ouiros com nome 
Grega a. charao T 'izbyualis , oucitby- 
HLUMEC HIPH. 0 s, Ud 

ALFABETO, Aifabéto. Ful.- Alpha- 

| JEDER ILL 
- ALFACE. Hortaliga. conhccida,La- 
dica, e; Fem. "Piu. Laéfuca fativa,ou 
burterfis, (Plin, FH: Alt2ce brava. Ja 
(uta eytvatica, cu capitu e. Meconis, 
niis Plur F1:or ^ Mace Crefpa,:cu ecr- 
«uda, Lacéuca capitata. "Yoda a*Alface, 
quc ainda.:nào comecow a efpigar, fe-p- 
dc chamor, Lacénca fefflis , ou fedeus. 
Martial. Dizemos: próverbialnente", 
Tas Alfaces: para tzisbeéhgos.... —— ' 
- ALFACINHA. Alfacc pequena: .La- 

Ghrida, ee.. Font. Coltimel.lib. 10.5.4. . 
ALFADO, Altido (Tcrmo d& Mufi- 
C) Hà cma Mufica tres figuras Zlfadas, 
quc chan:io Alfamocha- De breve: dc 
Xmibrevc. À jfemocha na-primcira 
*» val huma longi'.,.& na -fcgunda 
là breve: à. ecóreye., val dois brc- 
V6, a de Semibrcyesal dois femibre- 

V, Nufics. Ártc minima, pag: oz. :- 
ALFAGEME, Alíagóme. Achaíe em 
CIcrituras :antiges.: Significa guarnecc- 
or dc efpadas. we o. i 
" ALFAlA; AIE 
vta derivada do Arabico , ..&;valo 
tmo, enc movel; & aderego -da:cafz, 
CO bancos; caderas; bofetcs; : tapc- 
ts, Oui ; deanifas;&c.. Supellex, 
(hi. Fem, Na0 tem plurar. Iuffrtmten- 


ALF 259 
£8Hf. 1. INent, Domefficiun Uere iur, 
P'oinp. Jürifcoafudr. Quantidade dc prc- 
colas aliatas. ,-Modra, erant. fupellex. | 
Cic. Fil. Moveis, & Adercecos. -Dizc.. 
mos proverbialmentc , quem , trabalha. 
ram Alfaya.^6 i. one * 
quc tcm bons ovcis. .Dotus | elevauri 
Jipelletile iufféuta:As caífas mui bem'A/- 
y diddas, pella gente dairerra fci rica: 
jGocs , Chron del- Rey, D. Manocl 'fol, 
43. col: 2. (Ob le, 

ALFAIATE, Aifaiàte, ou A|fayate. 
Dcrivafc do' Arabieo-fayete , quc ;yal 
o. mcfmo; que.cafer, & hé ofheial;. quc 
corta, ou faz veftido, Ns fna Gramima- 
nca:Portngueza, pag. 21., Fernáo dc 
Oliveira faz zombatia: dos; que dizem, 
qi Alfalatc fora chamado aflim, porque 
faz Zlifaias. Sureinatory oris; Mafc. « A- 
chàfi cfla palavra | , ncfta fignificagaó , 
nos ifragmentós dc. Lucilio, & do [u- 
ritconfulto Panlo. Em quantoa Sardor, 
nao:;tenho.achado Autor aleum, quc ufe 
delle: nefte fcntido. Diz-Nonio qüic: o 
tem achado; mas:náo daó' os. Doutos J 
cite Grammazico muito credito. 
^ Moco dc Alfztate.. Sareinatoris opera, 
esEein. Podefciiie acrccentar, conduti-. 
P4... um E eod 
:bEfte moco: he bom Alfziate. J[tlolej- 
Colishiebene ifto a is ta 
. A miolhcr ; que faz o.officio dc Alfa- 
latc. : Sarcimatrix,. 119. Fent. F'arro-Ca- 
tisderifconfult- 53 12; C! 0 0, 
-'Afaiarc remend&o:. yi -veffes refar- 
e&t Gc. Refartor, naó-fe;acha em Ànto^ 
reSiintigos; tes sie si 
.TAlMamte sum, phrafe | Proverbial: 
Zilfaiate, de cncrazilhada poem as linlias 


* 
- 


- dc fua cata. zfifaniate pobre a.agulha: fc 


Ihe:dobre. Alfaiate mal veítido, fdpa- 
ieijro, mal calcado. Des f 


| n1 C ÉOARFAIATES, on Alfayres. Yjlla de 
ia, Qu AlfayazEHc pa- - 


Portugal, na:Berra , affcnrada em lugat 
alto; ;muzada, &-acaftellada, Quando 
&rà da'coroa dc: Caficlla ,:]Ihe chamavaó 


| Cafftlbo:de Lima. Tem mà praga hü Pa- 


draóy:com letras ,. quc denotaó fer. do 
Emperador Anginto. Cefar y & 1e p« 
a Vijla 


240 ABE. 
a Vilaprefidigdos Romanos... —.— 
-ALFAMA; Alràma. Heo.ma is 2530 
bairro dc: Lisboa ' mótitc.cubcrio de 
cafa poqnenas, com. ruas eu cias , e 
potioadó Je:pefcacoresiieio 
ALFAMOCH^, Aliemócha:He a pri- 
rncirà das trésfigurasaiiadus C2 Mufi- 
ev Vulalado..: 150 et 
SARFANDEGA, AMandega. Cafapu- 
blica com tribuni, em que a(liite o. Pro- 
vedor della. có Elcrivaes ; &c. para 
cobrar os dircitos das mercadorias y d 
C L lv 3 Ehe | E 
A Alfande 4.dc Lisboa he ícm con- 
iroverfia:g mais cominoday& fumpruo- 
fa'das.quc vi cm L0d05 osReinos em 
que tenho'cftáco. "No .ferà muril à1ua 
deferipcaó acharás nella a intellige ncià 
dcialgons v ocabulos;ignorados de nati- 
xà. gonre.. Tem hum Provcdor, & .fci- 
;oPTrÓr quc a govcrna ;'a clle efizó 
fubordinadas as miais;Alfandegas :co 
Reino. Todosos dias affe cfte ÜPro- 
vedor na meza. ersnec: ao deipacho..; 
menháa; & tárdera- qualivefa. eià nuz 
iva fermofa fala : livdmada cm ires. dez 
eraos, pard'cxpedigaó do.dcipacho dis 
fazendas; alitlem nclla'fetic Eferrvaens; 
em xfla :efa ife. jul paG todas as caufas; 
alfim das fazcndas ceícammnhacas ; co- 
nió dàs mais;& das do Reino, dádotc de 
todo o prccifado vila «20 Procurador 
Q€ Sus Mageflade. Tem:o Provedor al- 
cada para.condcnar . aré. «conria de. fef- 
Íenta. mil rcis, & no rrcídobro; '& para 
as:coufes dc xnaior quantia cha appclla- 
cao y. & aggravo para a cafa da. fuppli- 
cacao. Elte Provedor poem o.pze$0 às 
fazendas, quando fe défpachao , iifim 
clas, broczdos, & outras fcdzs:y como 
TCnd:s, & paffamanes de prata;ouroó, -& 
tudo mais. .Hi.outra:mezZà. pegado a 
cfla, que chamáo da.Provedoriz ;'quc 
rem Efcrivao; qic proccfla zs cabfas; te 
Euquer edor: & Rcaucrcinte par parre da 
fazenda de S? Migefladc.. Abatxo defla 
hà ourra meza, cm quc:fe zbremeas fa- 
zedasde fello, & zsesrega. envlivro 
£om.dous feifOrCs , quc as.vem com 
clle, & psffao os bilhercs,que vao à mic- 
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" A 
zà grance a dcfpachar. Hà out m.c22, 
qnc. fica de frexte 62 1.02 £FAPCE P que 
chamo:do Conhidlaco; ten. Efetiv 20,X 
Thefourciro paraa cobrsncase0 que a 
clla.toca.. unto a cfta cflà ontra. n.eza 
do Comboóy, t.m.bcm com 'Thcdieuregg 
& Efcrivao. Hà. ouira mcza;cm quec[. 
tà o Thefouteiro dos niencos; que nao 
chegaó a vintc mil res. Sendo.o delp;. 
cho. cos mercadorcs, quc. afl nào vis [;- 
vros fuzs partidas , orouc as quc pdf. 
($9 de.vinte mil reis para cina afirma os 
mereadores nos livros do dedfpacho, & 
d'o:de(las particas ao ThefoureitaGe- 
:2!,. que a Aliandege tem;fet:siegaó por 
efcritos, que Ihe paffa ce.tres., & fes 
mezes, Éfic Thefoureiro — ios freidos 
he aprefenrado pelo?Thefourciro Gera], 
a quem clic óà conta do.qnc'.cobra, A 
cntrada.da porta da cafa do-défpacho 
allifiem o Porteiro, & Feitcres. enm hua 
meva fem eucoflos para vcrém.as fazc- 
das, ' qnc fahem defpzchzdas; & conft- 
r;rem os billictés:dos defpachos, canr- 
eando.&s partidas" nos deus - cadernos. 
Todas ceflas meas cfiáo. cuberras com 
ftus pammos; & couros ccmi;as aps 
Reacs;& a meza:grande. rem ín fitül 
dc damafco, em cima do qualreftá hüira 
imagem dc Noffa Scnhora da Aralaya; q 
hc Padroetradaidita. Alfandega, a que 
duas vezes no Anno fc feftcia: com 1e- 
lemnidade na Jercja da Conccisa6,8 Ofi- 
dc affiflem.ncfics dias o .Provedor ; 8 
mais * officiacs. da:! Alfandega:, Dentro 
defta; cafa do defpacho hà duas grais 

uma; em.que fe m.ettem as fazenóes, Q 
entrdó para fe defpachar, outrá; emque 
fc meitem as faztndas , que Te tomo 
defeaminhadas ;e(tas cafas:, tcm. cad 
huira: fcu: porteiro; & dous Escrivachs 
Hà ourra.cafa,com trades ao redor;só- 
de fcfcll&o as fazendas ,- tem, Fcitet: 
& Capatez para. affflir. aos Seitactt? 
Tem niais: Bof rerdalivrord quc Em 
obrigacao dc guardar oslivros , que * 
cabaó de fervir.no fim de cada anna;pt 
ra dax conta dclles, quando hos pedtt 
& dar pàpcl, tinta: , & pennas d, m7 
grande. - À. perra ecfla caía do dd 
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cio tem quatro chaves, com que fe fc 
cha, tem lima o Provedor, outra hum 
Ejcrivao da me(a eraude, quc fe repar. 
- pellos mais às lcmauas , comccando 

do mais antigo; tem oatra o Porici- 
ro, &C oma humfeitor , que tamb:zm 
(c reparte ds femonas pellos majs., & 
fem citarem todos juntos fe I0 abre a 

rta, faivofe falta algum daquclla,quc 
Bibiando abire àporta; gue ncfic 
cafo, pot Íe naó faltar aa de(pacho,ma- 
da 0 Provedor buíear a fua caía , que 
tem namcíhna Alfandega as ehaves im 
hunt cotd3ó para femelhantes cafos. Fo- 
ra defla cala do defpacho cft hum gr. 
dc patio com fcus armazeus , & alpen- 
dy1das, em que fe mercem os Acucarcs, 
Tabecos, Couros , & imais fazendas: do 
Frafll, & outray partes; tcm humá bala- 
£2 em que ztliíte hum Juiz, & Eferivzo 
i000 O abnia para tomarcm os -pcfos 
deíias favendas, & nas balangzs hà &iü 
fid dos pefos, & outo homens, quc f.r- 
.vemdc os pot ,. & tirar das balancs. 
No tempo das trarás fe tevantáo ourras 
buácas teftc Pario com os mefmos of- 
firiaes, para mellior cxpedicaó; no fim 
do latio cflà huma ponte. muito grande 
de nadcira, comquatro. Gaadaffes pata 
Brent as fazendas, que vem n25 bar- 
(9$, 2 quc aifiic ham Feitor da defcor- 
$5 que as manda recolher pellos-77ra- 
bilbaaorés, &as conduem os Capata- 
QU SC os atmazens. Nefte mefmo. Pa- 
?t9 hà outras res vafas, hama com. fua 
itla , em que affifte o Guarda-mór & 
uc$ É[crivaens da defearga. com dozc 
Guardas do nuniero, qui inanda 20s na- 
V105, quando dào entradas, &-no rem- 
Po das [roras cicge outros,por. fzremos 
Hiviosmuitos ; a outra cafa tsmbem 
lem mefa, quc clamaóo dos Cincos, cm 
quc fc defpachao as fazendas, que vem 
do lLeiuo pr terra,como f16 pannos de 
là, & linho, linhas, &c. Tem feu.A]- 


moxarite, Eferivio, Porteiro , Guaedas, 


Cia ,cm quc fe poem fclio. nas. ditias 
Izendas; & finalineute-hà coutra cafa, on 
03$, cm quc vivem quatro Guerdas, q 
VISI66 dc d:3, & noue. as fazendas,. q 
(inno ditto Patio. Hà inals quatro 

lom, ]. 


jridicas, ou cozniteres Portorq. 
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Guardas da pontz,outzos dos Armas, : 
& hum Guarda das Chochias , que rem. 
cuidado de os ter Teftes para palfarein as 
I:zendas, qne fahem para fora delpach..- 
dcs , & f'szer.animar as que fc riso dcf- 
pachaó, para que nio tenlzó dano. An- 
c5. de-cumar ncfie patio hi duas 
portas, huma grande, & Principal , que. 
lahc ao terreiro do Paco, &outra que 
fahc ao dirto Patio; entre clas dias 
portas vf!o duas mefas, que cobraó os 
bilhetes dos Agucares , & fazendas "ES 
fahem deípachadas cm qoc affifie o Por- 


tciro detlas duas porras; & lium Friror, 


écoutros cílciacs. Tem a Alfandega 
dous Mzirinhos , hum, quc affe. nella 
para as ciligencias, quc o Provrdor Ihe 
manda fazer, ouo, quce affifle. no mar 
para v)giar; qus Jt n2o dclcaminhem as 
fazeudas, que vens. Fora da Alfandega, 
junto a ella, hà duas cafas,huma dopa- 
co da Madcira,outra cdo Cófulado,q f'ào 
adexasà meima Alfidega;té (eus Almo- 
xartfes; Elcrivacs Fei reves &Guardas na 
meí(ma caía de P2co da Madeira;afüiite hf 
Aimorzarife,& hi E(crivao do defpacho 
do S4l.He rábz aunexaà Alfidega a cafa 
do deífpacho de Belem; tcm. feu. Gnar- 
da-mór, & Eferivao para zs fazcndas, 
quetfc defcarregaó: naquelle Porto. de 
alguma nao, que pede Franquia, & ou- 
tta5, que cfíáo jmpedicss, cujas fazen- 
des primero, quc venhaó. à Alfaudega, 
vao pata. a Trafaria a loalhar. No Dor- 
todas Cucais hà outro Guatdamór com 
outros ofhciacs femc]hanres para o me. 
mo.cileito dos navios,que ahi aportao, 
que tan.bzn he anncxo. à Alfandega dc 
Lisboa, a quakde maisdo que (c tem 
ditto, rcm quatro Sacadores , para co- 
brarem dos mercadores os eferitos, que 
pafa o Ihefouteira fobre ciles ; leno: 
querem pagar paffado o prazo ;. & feis. 
mczes. difandesa. Cocmtornum. povtori. - 
cimríaye, Fem.Em uerbum Autor Latino. 
tenho achado Porterii;por cafa da Al(a- 
dcgo, nas só pellos dircitos,d nella fe 
pagáo das mcetcadorias , i vem de fora. 
- Otficiaes da Alíandegas Cufodes, oa 


CPerecymavé 


Ditcitos da AlFanccza. Dn 
H mercium 
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amcvcisa. portorinn, Sueton. n | Caf. cafe 


ed os direitos da Alfandcga. or-. 
tórisni folvere. Senec. pif. 28. 
. ALANDEGA DA FE. Vill: dc Por- 
tugsl, no Arecbifpado dc Praga ,.qua-. 
iro lcgoas da Torrc dc Moncorvo,com 
caítello cm higaralto.Chamafe alim; por. 
laver tradiga0, quc ferus anrigos mora- . 
dores a dcfenderaó- com — valor conira 
os Arabzs, que vivi&o mas terras, vifi: 
nhas. Ma cata da Camara. fe-guaniavao 
peitos, cfpaldarcs, & ouirras armas; co: 


quc fahiao cm oecafiíio de pcleji;. &.- 


eizem, .que haverà cem annos, que fc. 
defizsvrao, on reduzirao a mítumen-, 
tos de culivar 2 rerra.He dos Marquc- 
zes de"Tavora, — 
ALFANEQUE, Alfaneque. Deriva-. 
fc do Hebraico FTausc; qne quez dizer 
Eufriay, & Alfaneque he huma cafia de 
Fabedo inais capaz, quc os otros.dc 
cilino , & difciplina, Os. Alfaneques 
Ino faicoens aprazivcis , matáo bcm a 
icbre, principalmente, quando fao do-- 
us, porque nap pegáo della; voam bcm 
AS perdizes, imas pouco à$ atíentao, ina-- 
:40 Garcoras , & | Corvos.. Quiéremíc. 
delgados, & bem roleiros, porque.cm. 
lhc dando ham pouco de Zol, fe:per- 
Qcm, por feyem imuiro quenres, &. por: 
iio faó melhorcs na tcrra — fra. Crja6, 
cm Africa no Reino de Tremecem. Te. 
as cabzcas braneas, as coxas longas, &, 
aprumagem, ou preta , ou riva ; be. 
Ordinario 1127em cfe pàtiaro de Tuniz, 
& por ifo lIhechamáo f metamis. acci-. 
jitty.. Os. Alfaneques a0 fogetros atva-. 
Y0s Cm 25 maüs. Arie dC caca ; pg« 
45 ALFANGE. Efpccic- dc. Cimizarra-- 
Curclo largo,& cnrvo a0 modo de fon-; 
CC, CXCEpIO, -- tci o Corte pella par- 
c convexa. JHarpe , es. Peun — Lean. 
"ftn ces, v. Maje. Fforat. Adverte ccr. 
to Critico, que e $5 diga, — feimacis 
no Nomimtivo,cono qucrem alguns; sc, 
allegacaó do: Avror..Em razaó da fe- 
mclhanca,que o alfange tem com a fóu- 
cc ontto$, Óhe. chamazó FPulcstus ex. 


- 


Bis 
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^ ALFAQUE, Alfique.. Na Dccaca4, 
pag.293. «2.]o40 dc P&rrOS ;— GIG 9s 
Naveganmtees deraó cfc nonc à huma; 
llhas de arcas, quc.lévadas &3s corr. 
tcs. fc mudao de. hne jugar. para. cu. 
tro, Mebirbus arenis Jufnia. ; ou fiut 
nobilium: aveaaric A aquc (feeundo ie 
dilleraó alguns hotens praticos do mr 
raribcim fe roima por him fBaixo. de pg. 
ara- mais fundo unma. parteyque na otitys, 
Por détro do Parcek aciarao s Ifüque, 
era bsixos, hoza asltos.. Piincetcl;ár. 
,I€ dc navegar, pag. 271. 
Al(iames, feenndo Cobesrruübias m5 
fcu-fbetouro dalingua Cailethana, he 
hum llhzo 53 cofta do Reino de Valen. 
cia., Tambem Ailfegues hc 0 vwome. de 
huimna Cidade maririma dc Airjca, que 
antigamenie feckarsava Rufpe.. id.ür. 
tela an sfue Tbcfauro. Ferbo Raf. 
AC. a E 
ALFAQUEQUE, Alfaquzque. Pak. 
vr? antiquada. Valià o melmo;quc Pa. 
fano, ou corrció. Qs dc Denamede má. 
,dar&o logo ao Infamc feus Zlfaquegiar, 
peaindclhe paz ,' &c. Chron. dcl-Ro 
;D.-Dueric, pag. 28. ccl.. 2. .Segiindo 
Cobarrabias vo Théfosro — da linge 
Caflclhisna; /dlfaquegue vol o wmefnp, q 
Redempior dc Cacivos nifto fc.confor. 
ma:com Gregorio Lopes, que na2. par- 
tcdas Lcys. Alphonfinas, Tit. 21. I.T. 
dra flfaquagtus , fei Redemptor. capit. 
Vorimi, foret Yexillum femper — erefisut » 
gucchtique Yadat, ct. Neile propriofé: 
tido.ita do ditto vocabilo o — Avatiec 
da Corographia Portug&ueza, — pàrt, 1. 
j8..329. aondc diz, compadecidos. dc 
fua miferia hans. /faqneqnes, pagarao 
« cle o cm quc foi corrado ; 
,obrisandofelhe a em.certo. mado Hits 
ansfazev, ow a torna? 40. Ca vC. 
Poderá efte vocabulo tcr ouiros. figtii- 
ficados, porgc (fesimado. Herbclor no 
fcu Diecionario Ozticiical, pag. 342. il- 
faqticqne fe dcr)va do Arabico all 
qnc quer dizer Dontor da icy,.ou Ie f 
confmito.. — . » 
ALFARAZ, Alfzriz, Cavallo: me 
A. D om 


- - - 
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rez. Conita:pédir ó Paga;a El-Rey.fo-. 


,corro dc Certos. cavallos . alfarages.?, 
para re primr i furia:dos, Barbaros. diui- 
riguid. dc [isboay parr..1.- pag: 352; 
SALEAZRO.z Villa: de :£fpanhaanwri: 
beir1 do :Ebro, enrreiCalihorra; &EFu- 
dela de Wivarza.: Nofeuivoeabolario 
i: Cobarrubias , ampla: mencao. ) deíla 


Mila! 1.522 s vorm ar o cotp 57 
ALFARRECAS. Alfarrécas; iid: 
Alforreeas.; io 34. 6 zO2TONIT S, Ern 


—ALEARROBA;^ Alfarróba. .-O: fruto 
da Alfarrübeira: "Queremos Etymolo: 
gieos, d Te.dertve Go Hebraico Z4urab, 
que Val:0: mefibo ,-qac Iccarfc j;porque 
3 Mitiroba quindo: hé. verde, faz mala 
aucm.a comeyf&.convenifecalla ao. fuz 
ic; 0x 20 Soli porque ife faz doce, &.fe 
pode ufird ellus Sina; «e: Fem: i Coli- 
pel. O18 125; We», m ipei: 
X ALEARROBEIRA:: Fleohanatariorc 
dc mediana efTatura; com «corrig par 
i1 ; follias da -fciczó do freixo; dà hüas 
banhas conipricinhas;' cm:que e(a«en- 
eiradg hum fruto: quafii aámodo de faz 
v2, mui defabrido acgofto , &nocivo 
:0 eflommago, quando he verde. £m el^ 
Bumas partcs hc pa(to-dc-genre. pobre: 
0s Romanos ferviaó. as pevides: do 
rato dc(ta planta, para: mma forma.de 
Pío mui pequeno. Defta mefma feine- 
itle rira hum. Diquor branco, comotci- 
Ie. Srlignas et. Fen. Columel.. Env larim 
3 plaura , & o-4ruto rem o mefimo noz. 
né. Com noire Grego. ehama Plinio*a 
tlaatvore. fBuceras, e /Esoceras,atos: 
Aut. "-———R NE 
ALFAVACA, Al£avica. Erva, V/A, 
Alfabaca, - OW. Ag 
. ALFAKATE, AlfakKáte. 7/il.. Alfa- 
latc, , PT 
ALFAZEMA. Frva conhecida. La- 
Yuidua , ou LaYendula, «e. Fem? Diz 
Ofio, que efla palavra naó he canhc- 
Ci0a des Anrigós, mas d n&ó qnizera có- 
CDiros que ufaó della. Ao P..Gaudi- 
"lo parece neceffaria por nào cóvirem as 
OULOsno$ mais names , que fc d30 a 
C3 Ctv2, porque Ins a chamo  INar- 
din Iralico, m P eyilo nardus, &.ou- 
mo ion. 
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tros Gufja, falmnea, hirculue dc: Na lin- 
50a. Franecza. faciente. 1c ^ entende 

-aVaüdia por Allaztma » porque. os 
Frante2cs chamáo a Altazefáa LaVajde, 
dno JThefouro da lingoa '"Caftethana 
dc Sebajtiaó. de:Gobarrabias, JZirbiEi- 
phiegoyacho àrélta ezva rambein Te cha- 
TET Lavandut]a: Bor véntnra;que: huz 
ma: & Gutra, nigaóartendec'ac ufo da 
meíma crvá; qne sde/ordinario fe mere 
enifea:ronpa Javada.E-cftazoliima'ad-: 
vertencia parece que bafta;para os Dor- 
Tugnezes approváré.o alatinado! de £a- 
Vendula; ou: Lvthidula,- na fignificagao 
dc Alfazema, (555... z»i 

» AEFEIZAR; -Alfevz r.- (.(Termo ide 
Scirador) He hum pao atrávcfado; aue 
[en im30 nas armas, ou reíticos:de hu- 
ma; & Optra paártcda. ferra? - N30 -tem 
nome proprio Látino, — ', 5 c 
- "ALPEEOA, Alféloa. Maca de acu- 
car.branco fcita a-màdo de paofiaho ro- 
lico: [wies faccbaretis. Na palavra. Alfc- 
nimiacharàs a 'ézáo, porque chamo à 


("eS i! 1 


Alfcloa juny. - 

Alfeloa de melacó;a que chamaó AI- 
fcloa.magana, ou Alfeloa aniarella. JIm- 
cu$ faccbarreus flavi coloris. | 

AFENA, Alféna,ou Alfeneiro. Dé- 


riváfe do Coflelhano flea, & efte do 


Arábico: Albanna, quc val o ncímo, que 
enire nos /flfena. Hc huma planta , quc 
da folhss, como Oliveira , porem ma- 
1$largas;& mais-verdes. Langa huns 
graons, que unidos entre fi tem. feicaó 
de cachos de uvas, & as flores; que dà, 
: »' brancas, n k- $,& parecem-amaf- 
adas.com muígo-de arvores. Liouffrh 
(ri, Neat. Plin. ic 
;.. A femente da Alfena, accininm, i. 
ent. Efla fementc. he fempre negra , 
por ifo diffe Viceiho. A 
"flba lionffra cadunt, vaccinia | niova 
eomm, s A» 
.. 5As flores das Aifenas , ainda que fc- 
;Jüaalvas, cahem. Leonel da Cofta) E- 
cog. :de- Virgil. pag. 6. verf. Aquito- 
ma cile Autor erradamenre a. fcmenre 
da Alfena, a que Virgilio chama Z/acü- 


nt, par viglera:; Scgnndo Ruco-no fcü 


Hh 2 com- 
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commicitario de Virgilio; chama:o dit: 
to l'octa .20s:bagos da. Alíena; .J/acci- 
itti, quafi Baccinta Wes o0) on y € 
. Alfená. ; Villa de Alfena, ou: S Vicc- 
cente dc Alfena ,. 1o terio dà Crdaste 
do Porto. ,DiZein, qucianugamenie! foi 
Villa.,Hc 2truaca, & re Pelonrinho:To; 
mon eítenome de:hugibaialha j quc 
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rüfücc adéntado:; O DoBento. Perg 
jhe.chama, Budeps..2 20: 5 2c 

JUALEERES,.Alféres. Parece; palay;, 
conjpofta'icftas duas latinas zlam firn, 
porque ha antiga  mibea.*Rómsna e; 
o'qué lcvava:ás zlas; ou. aZis:ce hon 
Agua ou: humaiAgiiia. por beride ra, & 
poraffa.lhe chamávao zig&ilfer,Ccmo fe 


alli derao.os.Porwiguezes aoscMouros, vé nos comn;entarios de Cefzr. Dag. 
cm que entrarao fette Gondc$;; queem 
Jingoa Arabica vilfena:quer dJzer-Bata- — vcjao 0s curiofos 3 A cnopnonitey 


- n 
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ALEENIM; Alfcnim; ou Alphenim., 


rifcal:/ Era - a::'occnpagaó » do: :Alfero 
mór levar abandeira: reali noicxereito, 
nio.podia defenrolala; .fetiordem del: 
Ry; & cfiendentloa, haviao- dc. folrar 
tambem.as fuas todos: os outros. Alfe: 
rés particulares. Pórem hàfe.de'adyet. 
tir, que rio fim do.cap. .7- dà 3. parre 
da Mon. Lufit;| fc faz diftincào de do- 
us oficios de Alferes maleres, humdos 
que, como fica: ditto; levaváo- à guiéo 
Real nas baralhas; & ontro dos que pro- 
priamere fa Alfcres mayores do Remo 
afm na paz, como na guerra, & nis 
cottes, & jüramento dosTrincepescol- 
tumao-]cvar a bandeira Real, /&- pede 
Ícr que anigamente cftcs dous officiór 
quc depois ioraó diflintos, sndaflem 
unidos, & com periflem à mefma peftos. 
Nas noticias de Porrugal; pag. 41.cíot 
Yc Maur. Scyer, dc Faria, que 0 primcie 
rg Alferes mór ; quc house em Pertu- 
ssl foi D.: Faves Luz-, quc vicra de 
Franca com 0 CondcD: Henrique Alíe- 
rc nr Sieonfer Rez. 20 
ALFEIZARAM. Villa dcPortugeb 
na Efiremadura. Diz o Autor do Tomo 
2. da Mon, Lufit; quc antigamente 3 
| C 


natis erat , qmaies bodie. fin opere pnfforio 
"venales conficitur, ^2 ben... 

Dc hun 1060, ou m.cnuio muito dc- 
licado coftumimos dizer, he hum altc- 
nim, Effit molhor, ou delicatior cor- 
poris conffütutio.. Eff | vacs. admodym, 
c exilis. Vid. Delicado, /ffemimnado cec. 
,Manccbos.das Cidades, &c. parece , q 
.o feitos de Alfrmm, &que o àr ]hc 
"faz nne corgic.de Virgil.Liv. 
2. pag. $6. 

ALFERCE, Nas Provincias .de Por- 
tugal, hc o nome de hum inflrumento 
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e(ia Villa, chamezda. Ericio.. lib. E, iCADI 
;7. nihi:peg. 86. por.ifo alsuis Auto: 
res, & enrte oürros o da Amalihea óno- 
maflica, chama a Jlifeizaraó .em -Latim 

Britt) Enbwobritim; —- 5 
ALFERO. Rio dc Sicilia j perto dc 
Syracufa. - napis, Mafr: Ovid, 5. Me- 
patcr p». à J -——e€, 
ALFÍIM.? Fins mente. Denique, fxe- 
suiit, Tandem; cc. Ent muiros dugares 
ufa o P. Antonio Vieira :deíte termo; :q 
srece meis. Caftclhano , que Porni- 
ucz. Mas dif parou.Serm. 19g. 11 Tam, 
Que faz Alf: Chrifto. Tom, 1. Serb. 
Eje. s. ' n ape desi oo 
bf EINETE, Al&néte, ou Alfcnetc. 
Derivafc do Arabico Filele, que-val: o 
mcímó, que picar hutria :cóufa, . paffan- 
doa de partc .4 parre. - Alfinete he*hum 
bocedinho de ferro ; com ponia: ^ &: 
gibeca. "Serve de preader 0; em qu& fc 
«ga. Acicula, «e. Feu, : Paraabonar df. 
1a palavra-Lourenco Valla: allega. com 
$rvio;, fobrc Donato, mas (cómo noz 
m0 os Criticos) Acicula,. como dimi- 
nutivo Gcichis , propriamente fignifica: 
"ema pequena agulha , porem jà o-cof-: 
Wine Ihe deu a fignificacaó de Alfincte, 


Querenida. pois o mefmo Author .achar- 


huma palavra latima mais propria para 
 fenificar, Zflfiucete, diz, quc" t poderà 
dizer Spina, ou pu ferrea, porque no 


livro das fuas Etymologias moftra Vof-. 


fo com hum paffa dc Tacito , 4 osanti- 
50$ povos de Gerntania em lugar dc al- 
ineies ufavaó de efpinhos, para pren« 
ürosfeus veftidos. As palavras doc 
Tacito faà cftas, T epinen omnibus fbu- 
4 aut , (E defit, n. confertim, Tambem 
105. llvro da Éncida diz Virgilio Cjn- 
frtom fpigis tecmen. Sc a. palav r259pI. 
42, id.eflà admiridaa figni fiear'as po- 
u$ dcs Quricos,a5 efpinhas dos peixcs, 
Ontras confz:, que picáo, que niuita 

^ que fienifiquc hum Alfirretes auc có 
«e$ Coufas rem zuita femelhanga. O d 
hzzlüneres, |/fcienlarum faber , bri. 
eajc. Ópiuar um ferrear uu opifex. icis, 
C 0Mari$, que fe acha. em Lourenco 


3l, nao he Jatino, . 


. ÁLF 24 
Arrecádas dc Alfchefi 580"áf que 
Tem- ganchos, que. fe-metem nos buta 
cos.das orclhas; & fc nia fechao, 
Asiuss mulheres dao matidos ricos 
tanto cada mcZ para álfinetcs. - ': 
Ándar huma motá de 24; alfinetes)he 
andar bem alinbáda ,- &«^ com todos 
osfeusativios o 77 00 not 
Dec-vintc & quarto. lfmetes; 5 i! 
(Como dizem)foi'afe(la; ^^ 07 
| Que muito quic pique a muitos; - 
Qucm rapio alfinetéleya. | 077 
: D. Frahc- de Portug, Romance 2: ' 
ALFITETE; Aifitétc. (Termó dc co: 
zitheiro.Carneiro de Alfiréte; Galinhas 
ác. altere fc. fazem'cori maes'finá , 0n 
polme'doce dc faritilià' có acucar; ovos; 
toncinhé, mantéjea;vinho; fobtc o qua? 
polme;ou maca feita'em bolinhos', fri- 
t05; & poflos vm canias com:caneia , fe 
poem a gallinha &c.Naó fei;auc os Ro- 
manos ufaffem defta iguaria;parà Ihe daz 
o ferr proprio nome, Latino, L- 
- Alfitcte,fc ror tanibem pár qualauce 
acipipe;& manjar exquifito;& delicado. 
PW. Acipipe, Bae prarica,& fantos dif- 
;mnríos forad os Jfteltt ,. & os 
,doces,quc continuaraó a fta mefa, Vida 
S: D. Fr Pattliolam.dos Mattyrespas.. 
2 9 3. t Í 
1 "ALFITRA . He ó nóme. Arabico de 
ccrto ttibuto,que antigamenrc pagavao 
os Mouros' aos Reys-de Portugzl, P. 
Ayvaqul. : 
. ALFOBRE, Alfábre.(Terma dc horte- 


lzà. ) Repartimento de terra;entre duas 


varedas, por ondc corre a agos ; que 
rta olavor, ffulypyws , i. Mafc. Colu- 
nel. m ea 
ÁLFONSIN, Alfafin,ou dinheito AL« 
fófin. Antiga moeda de prata,á tomou 
cfle name dc fz cflampar nella Affonfo 
4» Rey de Portugal, quc a maridot:: ]a. 
vror. Valia ]win Alfonfin nove. foldos,. 
& cada hít dos foldas tinha aqiiellc va- 


Jer,dlhe dàvaa eftimacaó dos accidétes 


da tetpo alteravào. Mon, Lufit. Tom, 
7. fol- 573. Manocl Sevcrim.dc-Faria 
traZ outras tóriclas defla moeda. Na- 
tcjas de Portugal, pag. 177. "n 
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, Alfonfim.  T'ambeni he peiic. A bon- 
dade conhecida do, Zlfonfim.. lnful. dc 
. Man. Thomas, Livto ro. Oir. 523. -: 
. ALFORFIAM. Erva, que. dà: 1olhas 
eroffas, & compridas, rodcadas . dc cf- 
pinhos. -Eupherbunns 5j. INcut. . Plin. 


8s »* - 


/id. Euphorbig. 


- 


ALFORGE, ou Alfarges ,- hec hima 


c(pccic dc facola dc couto, ou. dc oir- 
tra materia dividida em duas algibci- 
ras, cm quc fc nete. alguma -provifaó 
ncceeffaria para a jornada, .& uas beítas 
Íc pocm nas apcas, ou. de huma; & ou- 
tra partc do-arcaóo.da. fella, & ja gente 
dc pé fe carrega 1108 ombros co. hüa par- 
t€ 30 poto, & outra. às.coftas. Detivafe 
Alfarze: do- Arabico, Zdhfodta, & do ver: 
bo Ahfady quc valo mcímo quc..guat- 
dar, porque no Alforge guardi o vjàn- 
dantc,.o que leva para o . (cu. fuftento: 
X Alforgc, quc fc,leva a cavallo. Efippo- 
pere, arum Fen. Plur, (penult... lonsa ) 
vem do Grego FZippos; Cavallo, & Pra 
que val o mcímo, que, facola. Na Epif- 
tola ad Luclium dic /— Seneca? Marcus 
Cato, Gc. ;Caterio vehebatur. bippopcris 
ieiedem inpofitis, ut fecun utilia portürct. 
Bua ,:€ Fui. dc quc tiífao Varro; & 
9 l'octa Lucilio , .he;alforgé de. quem 
cam)nha a pé. "i 
Cnt nequa jumeutum eff, nec fervus, nec 
. «oues nllut; , Nm : 
.FBnlgam; cx. quidquid bibet nimnmorum, 
feci babet re; . | 
Cc bulzà ceat dormit, lavitonis-tn vna 
Spes bominis, bulaá; xc. CNN sm 
. Cou peripbrafts chani&o algüs ao AL- 
forge, JDuphicis fuinli manticit, , «e. Fem. 
& ecu Capitis, ow. fili. fucci. Di- 
,21a Efopo, que traziz, ffforses , & quc 
ho dianteiro inetia asfaltss alheas, pa- 


rà as VCr,& no das coftas. as.proprias, - 


;& por Mo as n30. via. Macedo, Dotni- 
,Diofobre aíortuna, pag. 102. 
Hir dc Alforge. Val.o metmo ; que 
tur Aligeira. Fazer hima Jornada: iem 
os conmodos , & appatata ; quc pedc 
o cftado da petfoa, conio quàdo.El-Rey 
vaialgures de. alforze. Nilo. apparatg 
"tor faccre, ou o»mi cibcria amma in 


proficife» Cic. 


YojCido binuoré rimio: 
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bulgá y:vel tn. bipboperis repehtd iter i], 
berv. .Alforge.Ioj2emos proverbialii cp. 
te, , Quem iem alforges, & afi, quáda 
Qticr var ao mereado. ean 
l'artir para alguma.parte com. bonj. 4j. 
forgc; com abundancia de todo o p. 
ceítrio paraa Jornáda. , Cepiore alin 


'&LEORJAS. . Francifco ' Morato. go 
[cu livro inritulado, Luz di! Medicim . 
pag: 172. diz, qucíaó a ervirilu, "que f. 
cícolhe do rrigo. -. NC 
; ALFORRA. Hunidade maligna que 
dà na'feara.;:X aquentada com' «o. cajo; 
do Sol, cnegrece; & roe o trigo, coms 
3 fcrriigem o:cobre, 'Rebico, tii. Fem 
Ut mala culos efft vobigo. — V ireil. 4. 
Ceoreic. ou. Rubivo, inis. Phu ig. cap. 
17. Fabulofo Deas, & £alfa Deofa que 
0s Romanos invocav&o contra "a alfor! 
ra. Dens Robinus, Dea Robiso; onis. 
crificios, que eftes Gentios faztao pin 
ic ljvrarcm deíta praga. Robisclia, mm. 
ANeut: fPlural. Tat!bem poderas chanar 
a Alforra Erhsodus. Fén.que qo 
Calepino fc acha refte fentido ; ou c 
cireunlocucso poderas dizer, ^Frimé-' 


tary.cilnn, ac pice marcor, ou "Taburab 


ALEORRECAS, Alfórrecas ; ou Al- 
farrccas, 'Excreinento do nar «fj ponio- 
fo ;.eartilaginofo; & redondo. coml- 
gumafemélhanca dc ciba. - Achafe em 
mare valante na arca das prayas domain 
Imiginaraó alguns; que hc o a que Pli- 
nio Hiflor. chama Zdarce, ou 7r, 
fias crradamente, pellas razoens; que 
irazem Anfelmo, Boecio dc Boot ; & 
Jos6 de- Lact na ultima edic&o do livro 
intitulado, Gemuruti, dz. Lapidym FaF 
fo'td, aonde i0 cap.-219. do' Djvro 
mE 403 achó as palavras. fcguintes 

tf quidam, qui.cxoffimaut,  Alarct 
leur effe Palam Marinam, fed. nal 
quidem Palla Marina in mari tantron ta) 
Ctr, Bon (t. paludibus aque. dulci, € 
ibi uon armditbus, ueque. berbis. inte 
ron Yoftur, fed wn ficco reperusy luttert ) 
une froid cuoc ada projcéfa, pite omnt 
Ho fin.tliy qt ii ieéfent ium beiforinm T" 

tie 


E 


yp que reporttur. dele, quod Pall Ma- 
ys, uff atay nec acis , nec. cautica (Wt 
fPliyuss nipisit ).cff. Profesuc o meímo 
Amor, dizcndo, no liv. '1«dc Compo- 
ic Mzdic. feeund.. 1oc..Galeno chama à 
cila Palla. Maris: com palavras Greyas 
Subaira d alfa, quc val. o. mefimo, quz 
Eiphera do iar. N5 Tivro y. De Zquati- 
ibus faz Conrado Gefiero: him capi- 
yulo:de Palla. Marina. Algom.— dia me 
arccco, ane Zilforrecas he a que. Plinio 
ehama uini uaroums, ow Flatiplenmon 
yas achei que . Efaliplewon', ou Cidum 
uu7:hní he peixc, ourrosnao. Ihe cha- 
nao (Pailt, . maso (Pila saria, dé. Fou. 

. ALFORRI1A; Alforzia,. Liberdade , 
que olenhor dà:.a feu cferavo. Mena- 
wnfo, onis. Feri. Cic. ]n .hbertatem af- 
fari. Al fervttnte exeriptto. 4 fervitn- 
kundicatio: «c y OW | 

Carr: dc /Alforria.. Difrneutum ma- 
autant. Ulpia. ÀJ nus. 

Dar carta.de Alforria a lm eferavox 
Saibere fervo libertare», V'ipian. — Ad ii: 
jartates? fervtmn. perducerc. Uiptan. Quc 
Kies rrazáo carras de Zforria. de fenus 
fnlores.iziitortas dos Bifpos de Bra- 
X. Tom. 1.373. Efta carta guardate ; 
pysque mc firva dc Zllforria cm nnr.tos 
cuveiros dc. minbas l'aixoens, & fen- 
,udos. Chaeas, cartas £fpirit.. Tom, 2; 
- ALFORVAS, -ou Alforfas.. Derrvafe 
do Callelhano, Afholvas. Hà dc duas 
calías, imas manfas, outras bravas. A 
plana; quc dà cfle fruto, langa hum só 
Hlaj& eile delgado, & oco,com rami- 
nkos veflidos dc folhas, quc fc ajuntào 
Kt, & trcs, quafi coma as. de. Trevo: 
5$ florcs f46. Icgnminofas, pequenas, & 
rancas, Diffcrenrhumas das outras em 
5 bravas feré mais pequenas d às máfas. 
À fementc das manfas he. de. bom. ufo 
Ta meten,  Chamao a efla Erva, Fez 
itl Grector, porque defpois de feca fe 
Piece com Fono;cham&olhe Grego, por- 
düc dizem,:que.n fementc vitra dc 
UH. Com palavras Cregas ehamáüo- 
Duceras;qae quer dizer cor ác Doy, 


sun [55€ x ex fictis tiia ctim lacte pris, ie 
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porque às baisinas tem.feicaó de corno; 
rambcm Ihe. chamaó ; ZEroceras , como 
quem dií(era Corno ife Cabro. Alforfas : fao 
quentes X fecas no primciro grao j& té 
,Vjttuac Gc coglurinar;madurar,&refol- 
ver co mollificacaG;Recopil: dé Cirur-: 
Ji25265. . 03 ACQUE nah a 
- ALFOSTIGO.: Arvorc, que rci | fo- 
lhas de hum verde, quoitiea, a amatel- 
lo, & przoduz bum fruto. amodo dc 
pinliào ; quc abrindofe; moflra. fer vcr. 
de por dentro, Piftácbinn, iy. INeut. 
Plin . N30-fe:fabe-cdonde " tonizráo 
ileuns Pifaect ,— &. 'Piffacia na femi. 
nino. Laguna.fobrc Diofcorides, decla- 
ràdo a palsvra "Piffacia, diz quc.osPor- 
tuguczzsihe ehan&o:Fifficos  poremaré 
aora nào achct cíla palavra ;. imas-acho 
quc /fifoffino.sem irals anslogja. com o 
Caítelhano | 4/foci20y do: qual fe. dcri- 
v2. : ' Em 
-  ALFTRIDARIA. ( Termo Azabico, Afz 
trononico] O podct,.que os Marcmari- 
cas Arcbes imaginao que.os Planetas ic 

clio efpaco dc alguns annas- "feno. 
raria poteffas (Pluuctariti. Os annos da 
Mfr una :da Ina fab nove.Chronogra- 
uh. dc Avzlar, fol. 75.2498 NE : 
^ ALFUSTEIRO. Rio «de Portugal. 
Pafía: pella Villa dc. Agueda, -acima:de 
Coimbra! — ML SY 07. 


] 4 » 2M ^g "] . 


"! , "Á e 6. j 


;ALGÁ. Ervade folhas groffesj-quc 
fc.cdà nas agoas- do mar,pas. pray.isz; ou 
ao longo das coftas dé. maneira. ,- que 
partc della auda nadando por cima- da 
1gon. Chamoníe /idga,ab '7lleere aae: 
ou 4n04 prdes alliect. Scgumdo . os "Dict 
ciónarios. Dorruguczes, o communr oz 
inc defta Erva he Szba, Dizemine; i quie: 
os -Marinliciros Ihe cham&o fBoridleag.t- 
ea, & Fen. F'ireil. Confa; que. fe criaz, 
&.anda eite. algas, ilieufrs, fes. Mofa 
d Peur fe, 15: Neut; Pli. i Ff. Hbro 
Caf. 37. falla em certa-. cafta. dz pelxc-, 
Lugat;cn que race muita alg2. Lec 
alzofns. fPliu. lib. 33. cap:'g. — 
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,&abatido, d a defprezado; & vil. li za 
, inarinha.Leoncl. Ecloga 7-p28.29.c9l.2. 
| ALGALIA, Algilis. Licor dec chei- 
romuita fuave, que fe cria. cm huma 
efpecic dc bolcinha, nas verillias do Ga- 
ta dc algakia. ZZibetteung. Nest: ou ZT- 
bette odoramentum, i. INest. [ 
., AEGALIA. Inftrumento dc Cirurgi- 
26. He a modo dc Tenta.canulada. V fa- 
fc para appiicar o caüítico na cura das 
carnafidades, quando as candcás dc. cc- 
Ya, & as tcntas de chumbo ; ou prata 
nao baftaó. lnftrumcnto. canulado co- 
,RIQ fo alia, abterro eia ponra, &c. 
,Madcir. dc -;Morbo Gall. 1. patt. 216. 

ALGALIARSE..Nos Coutos de Al- 
cobaca, & outrds E da Eftremadu- 
rà,hc ajunircmfe alguns amigos, ou 
amigas, & hirem a alguma galhofa; ro- 
ninria, on joruada. 

ALGAR. H«c no campo, ou no mó- 
t€ hía como clariboya naiural, ou teí- 
piradonro, & abertura muito protunda; 
que dc ordinario faz à agoa ,quc vem 
dcaito. Lacuma aqnavium ex funums mo- 
tion jugis defluentiim ,— A ,cova, oude 
anriganentc efüaya hum Liao no. poo, 
chanavaíe Algzr. | 

ALGARAVIA, Algzravàa. Icermo 
Arabico, que frgnifica a lingoa ; quc os 
Arzbios fallam,ou dos Afr)icanos, quc fc 
der,va do Arabico. Quer. Cobarrub:as, 
quc fe chame affim, porque em Arabico 
"izarbe,val o mcimo quc Poete ,— & 
para algumas partes dc Hefpanha fica a 
Alrica para a partc, dondc. fc pacm o 
Sol;& por iffo (ícgundo odito Author) 
o Reirio dos Algatves fc ciiama affini ., 


porque arcípeiro do rcílantc da Eu- 


hc Occidental ;. particulazmenite 

n9s dias brcvcs do Inverna.. Dizemos 

overbialmentce, cm caía dc Mauro 
n'o.falics Ziearavia. ferai Arabicus. 

Algravia lingoagem, ou outra coufa 

cmbsracada, & confufa. N30 Imsgine- 


mos, que ha aqui mais ZlzraVtas, ncm. 


coufas efcondidas, & fecrcetas. Bernar- 
des. Luz, é calor, pag. 249 


ALGARISMO. He palavca comporta 


de 4l. & Ganfmo, ou (como dizem os 


.Ebanos, quc fientfica. Aue; O quee 


Aritbinetica ,frabita, ou cextos carzdie, 
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Caftclhanos) Guarifio ; que fegunág 
Coberruvias nao he voczbulo Arabieo, 
porque parccc corrupto do Grego. zr. 


confirma na Aunoiació dO t. Tonodg 
mez dc Abril do fifa Sarcfor em ác 
Bollaudo;. pag. 703. col. 2. que diz 4j 
&orifmus aliis. zligoritbuus. A15 C pertes 
Compatandi. Por /flgarifmno fc cmendes 


res dc cantar, dc quc ufsb Os Arabs, 
difercutcs. dos Caftellianos, ou Roma. 
nOs, Qu COmOo OS quc veros its jpf. 
cripcoens dc pedrasantigas. J7id. Arj. 
tuti. —— T 

ALCARVE: Hc palzvra Arzbica;que 
v5] o mefnio, quc cerra cháa,. ou cam. 
po fertil. Que aindaqtte. pello (cre 
Ícj3o alsumas rezras do Algarve mon. 
tuofas, as que ficao à cofta do. mar faó 
mats planas. Ou fegundo ourros gloar. 
Ye (c deriya. do Arabico OCareie, que 
va] o mefmo, que p:ítar de huma terra 
a ourra, como faz c Sol, quanaoie po- 
em, & a terra do Algazvc bie huma dis 
mats occidcnraes dc Hefpanha. Antig. 
nite comprehcndia o Kcino. dos al- 
Sarvts 1002 a. cofta màritima. deíde o 
cabo de $30 Vicente, até a Cidadeat. 
Almeria, com mutas Cidades dace 
dc Lufttania , & Andalufia, & — incor- 
poraio com a partc de Africa fronte 
a Hefperha, comptehendia tuda 0 que 
corre da boca do c(treiro ^ até "Treme- 
cem,em que entra o Reino de Fez; Ceu- 
tj & Tangere. Hojc fica o Algerie fe- 
parado ác Porrugal pcllos monresCa- 
delráo, & Monclüque, & da Audaluzie 
pello Rio. Guadiana. Suas priucipis 
Cidades fao 3ilves, quc El- Rey D- Sir- 
cho 1.do nonc, & 2.de Pectugal gant 
à Os Mourosannoir8g. días 1ornos 
Miramolim a cobtar. a ditta Cidade ,& 
cerca do Anuo de. 1224. D. Sancho Cs 
pello a rccuperou [ceunda VEZ y &f 
Icz fenhor da mayor partc do Aigar*o 
& finalmente | feu irmaoD. Afoutoill. 
concluio cíla. couquifta anno de. 1258 
E. par fec .a Cidade dc. Silves docenti. 
&.falta dos mautimentos. nece 
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com lictrica do Papa Panlo 117. foi tiaf- 
icrida à Sé para à. Cidadc de Faro,quc 
ciià uo mcyo co Remo. No 5. volume 
da Mon. Lufit. l'ivro 16. cap.47. adver- 
rc o Douror Franc. Brandio,quc enurc 
os titulos dcl-Rey dc Caliella ;. o de 
Rey do Algarve necefita dc huma. zeí- 
giccáo, que o Jimira da foz. do. Gua- 
dira para O reftanrc, que dalli corre 
sra Almeria, & mais terras, hoje. fo- 
eciras a Ca(kklia, quc anüigamenic fe 
comprchcudi&o no Reino do Algarve. 
hapbte se. Fon. 

ALGAZARA, Algaxira. Palavre A. 
rabica. Griterja dc. Monros, quaudo fa- 
hem das einboleadas, & no principio, 
Xx nocalur das batalhas chcgaváo os 
,Miouros 20s nofíos fem medo,com vo- 
jS; & rinavarar. Jacinto Freire. ]iv. 
2. num. (42. Tomate às vc2cs cfta. pa- 
layra por qualquer grande cítrondo de 
xozcs confuías. Incondit: turbee claono- 
p. Pid. Vozcria, griterj. Aos man- 
,cbos 1ev3o. cativos com grandes. Af- 
jasaras, Noticias do Brafil do P: Vat- 
cmcellos, pag: 129. 

ALGEBRA. Derivafe do — Arahico 
dWetgbarat,que val o meftro, que Repa- 
Wi45, ou concerto de offo quebrado , ou 
déierado, Neile fentido. chamarcmos à 
Algpcbza, zs reficiendi fra&a , vel In: 
xata. viembra, | 
- Algebra. Parte da Arithmetica; quc fe 
ocenpa cm ajuntzr; & fszcr hum corpo 
dedilferentes nun.cros ouebrados ; ou 
leparados. Affim a defintraó alguns , & 


fteundo Herbelor no [ca Diccion. Ori-- 


ttal; pg. 265. col. 2. Algebra fedc- 
TI do Arabico Gebi,que val o mefímo, 
Que Redsccas de numeros quebrados a un- 
Pero tteio. Percufegundo: outra ac- 
Vpc;6, nem'sdos nin.eros outbrados , 
Ein dos inreiros, toma a Algebra conhc- 
6mtenio; mss antes con leiras. mncapa- 
"t$ dc iracezo declara a Algebra. as fa- 
8 operacocns. Fui jnvenradi a Alge- 
03 para refolver anaiyticaméte as quel- 
Icens, & delcobrir as verdades 9cracs 
8$ Marhematicas, Dadas v. g. duas e&- 
Tislades, quer difcrctas, qucr continuas, 
Tom. I. 


EG. 
por certa, &infallivcl veera. ÁlgebraiJ 
Ca fe acha o numcro;0u a cátidade cá- 
tinua, dfc bufcava, & ifto fc chama,fo- 
lucso de problema. propoflo. Diftinguc 
os Mathehuaticos duas cfpccics dc AL- 
gebra. Zlgebra Vulvar; on numerofay que 
hc à dos Antigos; cíta obra com numc- 
ros, & ferveso, para achar. as folücoés 
dos problemas da Arithmetica, (em de- 
moflracoens. Zlecbra fpcciofa, ou »0Ya; 
quc rambem fc chama £;o21/fica. fpcciofa, 
he: quc tira os feiis diícuríos das ef- 
pecics; ou formas dascoufas finaladas 
com £s Íctras do Alfabceto,as quacs ali- 
V130 multo a imaginacao dos que neílas 
Cfpeculacocns fe occupio. v. g. poem 
cita Zlleebra fpeciofa dous AA, para figni- 
ficar hum quadrado; wes AAA,para dc- 
norar hum cubo , &c. rs nmiterapdi, 
quam Algebram frve Ahrucabalam Zra- 
bes Vocent, on. Zilgebra, e. Fem. Dcíles 
caracteres ufao algüs Authores dc AL- 
Eebrzasvicthodo Lufan.pag.549: ——— 

ALGEBR.LS T A, O quc exetce 
^ artc déconcertar, &rcíhituüit a feu 
lugaroffos deflocados, ou quebrados, 
Que fracía ,vel. luxata. nembra. vefat. 
(O mais fiquc à difcrigao dos Surgioés, 
ou Zicchrifas.) Galv&o, rst. da Gi- 
neta, pag. 316. 

Alzebnítà. O que fsbc. de Algebra. 
Zirtis , quam Aleebram Yocant, periti ay 
QE. C | | 

ALGEMADO. Prefo com algemas; 
Mavnicis , ou ferreis manicis confiricius 3 
vincis, velicatut, a, um, Ncm máos Zt- 
ztmadius, como de prefo. Macedo, Do- 
jin. fobre a Fortuna, pag. 733. 
-ALGEMAS, Alsémas. Ferros , co q fe 
prédc as imáos dos criminofos, Manice; 
ari. Fem.Plm'. V'oroil. FIorat. Podeteihe 
acrecentar o adjectivo ferree; para cvi- 
tar à Cquivocigaó, quando for neccfía- 
rjo, porque a palavra Manic tcm. ouz 
tras fignificacocns. | 

"uos Cidadc dc Afri, ud. Ár- 
gcl. 

ALGERIVE, Algerive. Redé muito 
comprida, com que fe apanha toda a 
cafta de peixe, he to grande , quc. hà 
| li miflcy 


Rr. Oo A Li 


miller vintc homens decada banda; pa- 


ra pusar par clla. Uís6 della nos ua- | 


res da Pederneira. 
ALGEROZ, Algcróz, ou Algiroz. O 
cano principal do telhado. Castalrs pna- 
ior, per quei & tefo defuit aqua, Ou nu- 
ma. palavra;: fmbrex, icis. Mafc; o Fen. 
(Plant. Virvil; tij (dvz Vitruvio). - 
briceu definiunt, caulis 1 tecfoy per que 
defluit aquayab imbre deducto usuiitie. — Q 
D: Benr, Per. na fua Profod. Yerbo. fa- 
brexy diz Aljaróz. * ait 
ALGEZIRA, Algczira. Cidade- de 
Htfpanha; & porto de Mar no Eftrci: 
to de Gibraltar, Hc opiniào.de muitos; 
uc hea antiga Carteia, out Cartheia, ou 


Carica; & hé provayel quc os Mouros, . 


del'pois:de feitos fenhorcs della;]he cha- 
maffem Algezira, Afonífo XL Rey dec 


Caficlla, Igado com: outros. Reys. do. 


Hcfpanha,defpois.de alcangar huma cc- 
Jebre vitoriapoz cereo a Algezira, &ca 
iomou aos Mouros, anno de 1344. 20s 


25. de Margo. Hoje fica'fepultada nas : 


fuas miras; fea, «e. Fem. " 
Algezira. Nome Arabico. Val. o -mel- 
mo quc Hha. Quarro naos dc Porrugal 


levaraó os ventos,S&t oS mares às pra-- 
yas das Zlleeziras. Mon. Lufir. Tom.7,. 


ag. 455. Aa. 
: ALCÍSARROTA, Aleibarróta. 7/id. 
Aljubarrot a. | 
" ALGIBEBE, Algibébe. O qut vende 
roupa , ou vcítidos ufados, ou romcn- 
dados. .2ui veffes fartas ou niterpolas 
Yendit. Manso vào fignica propriamc- 
t€ Algibebe. He verdade quc Plinio diz, 
Mativones oenitiarian. Maysontzatas Vil- 
lag, Mas nem Mano, nem Maneontza- 
t$ fc achaü com a. palavra Yr/fis| & os 
Aurores fao ufao. deftes dous 1ermos, 
fcuaó quando fellaó cm vendedores de 
cíctavos, que os Jurisconfultos Mela ; 
& Africano tem excluido do numero 
dos mercadores, como fe pode ver no 
Digefto, liv. 1. da fieuificacaó das pa- 
lavrss. No que toca a Ma?onimiacha- 
fe em Plinio, mas com fignificaeaó 1m- 
propria ao otheio de Algibebe ,.— & só 
Cxpreliiva:do artificio; com que os met- 


Feu. Seneca. Phil. Sacadnt, 1. Majr, 


Fer. Voflio, & Salmafio dizem, quc al- 


b&O0s pés compridos ;ad eflzo pcgadss- 


ALG 
cadores dc gallimhas f2zia6 parecer hi, 
oallonha melbor do queera. —— 

Aarte de Algibebe, rs. refarcicdr, 
ac unterpolaidhi tras Yofivs. 0 
ALGIBEIRA. Efoccic dc. Jaquinho 
de panno, ou pelle cozida con: calcio, 
Saya,.pu Cutraveltidura, (Prrula , y 


Martial. Meter a mao na. algibeira de 
alguem. Ju alicujus peruiain njferere, on 
ttit£tye BIanuth, |. 

ALGIBETA dc Eftudantc.| 7effis ad 
talos denujfs. blc do P. Bcnto. Pcia 
no Thefouro da Lingoa Portogueza, 

ALGIBETARIA, Alzibetaría. A Rus 
dos Algibebes, Qnercem os cultos, que 
fc diga jubiteria. id. no feü Jugar. 

ALGIROZ,Algiróz,ou Algcroz.Fid, 
Algcroz. E. 

ALGODAM. Fípecic de carcpa ; ou 
lanugem, muito fina; brànda, & bran. 
ca, como ncvc, que depois de cakdaa 
lor da planta, quc a groduz, lale deli 
fruio femclhanre. à ÀAvclia barbada, o 
qual ic abre ein. trcs, ou quatro partes, 
& expagem à vi(la hum frocofinho , qik 
com o calor fc incha; & fc. faz do m- 
manho dc huma 410z, & o quc do dito 
fruto fe fepara, hc o Algodào, chamado 
com nome Grego Xilou, do verbo Xj- 
eni, quc val o m cfmo, que-Rapar, porq 
delle fica o Algodao feparado, conole 
Orapearao, F3aic o.Algodab, & comcd. 
Jefe fszem roupas, & feryc para varias 
coufas. Goffipi ou . X yli. bombix  ; idis. 
Fen,ou Gelfopj,.ou. Xyli. lungo eim. 


fim: fe deve chamar o Algodaó, com Pli- 
no no cap. r. do-liv. 39. - 1 
Roupa de algodao. — eia e filo xyitib 
texta, a. Fen. | 
ALGODOEIRO. Planta, que dà AL 
godaó. He huma Erva, quc langa lium 
talo dc altara:de. dous pés, veftida dc 
huma cafca, que tira a vermelho,fclpte 
do». & dividida em. muitos ramos cur 
105. As folhas na figura fc parccem c? 
as da vide, fo-lauuginofas,corro tafi* 


Dà muita flor fcrmofa erande da. fe 
C29 


ALG 
MT 
cio de imma campainha fendida em cin- 
co0u fcis quartos até a bzfe de cor ama- 
relia, miftürada cou vermchho, ou. pur- 
urzo. Para o que tociao fruto, 7d. 
Algoa&o. Goffauon, U. ixent. ou. -XI- 
fi, 1. INeut- Nos bos. Autores nem 
huma; ncm outra palavra fienifica. At- 
' va : L a T» 
sodao.Cliaua0 alguns a efta planta X3- 
2 3, E 
5u, ou Gaffapion btrbacemn, para dific- 
rengarcui dc ourra cafta dc Algodoeiro, 
aquc chainio Zion arborem, | porque 
$qu : 
arcfce a modo de Arbufto, & chega atc 
jj., 0t 15. pes de alto. 
Coufa dc algouoeito. Am ya tom, 


fPim. 

ALGODRES, A]gódrcs. Villa dc Por- 
1ugal na Beira, Comarca da Villa dc 
Pailicl, entre Fornos, & Traucofo , a 
quet deu foral E-Rcy D. Diis. 4t 
epar, y. NcGat. 

" ALGOZ, Aisgüz. Exccutor das ftu- 

as capitats da Juilica punitiva. No 
feu li«ro da Origem da Itnigoa Portri- 
gueza Duarre Nunesde Lizó poem ef- 
i1 pslavra no nuimcro dos vocabules, q 
8s Portuguczes tem. feirs nativos y, & 
Hó tonar&o de outres gentes. Carni- 
fo las. Mafe Tortor, oris. — Mefeul. 


3 

ALGOZO, Algózo. Villa dc Porti 
gel; naProviucia óc Traz osmoutes ; 
auitrolegoas da Cidadc | dc Miranda , 
jito ao rio Angucira, manida de hum 


B.Ihe deu foral por fentenca.——— 

ALGUEM, Algucm.Hun: de muitos, 
Qu hir entre muitos. liquis, quidan, 
fplani, momiemo , nounues, a, m. 
ic. ! 

Alguem nos hc inim!go. JNounemo 
hs eff nobis. Cic. 

Scalguem. Sigur fiqua. Melhor he, 
quc 3; aligeis, fi aliquat. 

Álgucui uo mundo | fe atzeverà. à fa- 
Veriio? Quifquwtm omnim mortalium 
boc faciat? Cir. 

Depois dito .duvidarà alguem? £z 
desde quisquam dubitabitt — | 
 Aleuem no mundo Jc. t0 ininigo 


lom, 1. 


auifino Caftcllo. Fl-Rey D. Afloufo o. 


GO nome Romano, quc dclprezc a Mes; 


dea de Ennio, & o Antiopa ' de Pactts 
y10* Ss Dun. rmpencus xonii. Ronuno 
Cf qui Enpiy Madeam, aut. /ntiopá a- 
CkY't jpernatt Cic. i 
ALGVERGUE. Jogo de rapazes,com 
unias pcárinhas, à qne cliamao  Arric- 
ies. Arrcmeda efte jogo ao das Damas. 
Dizem alguus, que. Z/j:igraue he-.pida-. 
vrà Arabica, que vai 9 incímo, que 4fr- 
rdyaiy ou Campo, vord cíte jogo fc faz 
febre luna tabosftiha rayada j que tea 
diverfos qiradros, &'nelles algtua. fc- 
mclhanga coin as liplias, ou arrayadl do 
hum exereizo bem ordenado. Serups- 
lorum Indus. Com cítas palavras deQ«in- 
tiliano chao alzuns 20 jo20 dis Da- 
T0a5,3 miu mc parcct mais proprias pa- 
Ia 0 ]ogo do ajguergue, que fe faz com 
pedrinhias , porque fermpiles. he pcdri- 
2 Clhaw&o aigrius a eile jogo tar- 
't. 

Alguergue. Emlagar dc zzeitc , he 
hia lagem redouds;fobre que defcau- 
«30 2S Celras, quando dentro. dellas a 
azeiona fe-c(t3 efpremendo. Saxionfü- 
pev quod ole calcanter. i 

ALGUIDAR, Algutdár. Vafo dc ba. 
ro, com mayor circumterenciaque fun- 
do. Naà be facil achar palavra propria 
latina.Capedo , onis. Fem. entre .os Ro- 
ianos era hum vafo largo; &  efpecie 
dc alguidar, de quc ufavao nos fcus fa- 
erificios. Podcrafelhe aerceentar o.cpi- 
theto fi££is. Certo. Poeta. traduzindo 
eítas palayras ácVirgilio,opumatia. cyim- 
bja lacfis, diz Alguideres clietios de lci- 
tc. Porcm Cymbinm cra hit vafo da fele 
ca6 dc barquinho. 

Alguidar dc amaffar pao. Zrtofta, «. 
Fem. Vid. Calepinma, verbo Zrtopta ubi 
ait Cdliqui. accipiunt pro Yafe, im. qua 
farina fntusitur.] ". 

. ALGUM, | Algitm. Adje&tivo, /humy: 
ou huma,dc entre muttos.. ,//[lnissáli- 
quas alupitod, yel aliquid. Gen. alicigus 5 
Dat. alicin. Quis, Vel quiqué, quod.et. 
Geu. Cnyus. Dat. cui. Auajpum, quetpid, 
quodfaci, &c. Cic. TN 7 

ALGUMA COUSA. Aliquid.  Neut, 

yiddam, Cic. Bom frá. nào. ufar. doc, 
——: ES. 


- 


i2 flete 

tes dous neutros, fe nào no nonimati- 
vo, é& accufaiivo,& pór nos o1tros ca- 
fos. dos femcniios Zliqua, & cedar 
Verbo. Gyat.Qnaudo me lembrar algu- 
ma couía, cu volo darei. a faber. Cum 
alicuies rei gemaitrg, te certiorem  facut. 
fc fd diffcra só alteupus, ou. caytifdam; o 
fenrido feria muito ambiguo, & parc- 
ccra quc fc falla dc alguma pefloa , & 
iio dc alguma coufa. | 

Diveimc, n&a diícíles vos jà siguma 
caufa diff a meu Pay? Dic imbe, barum 
rerum iuquid. dixifli' jam. patrt 1e- 
rent. 

F'olgarei mulro, fe river fciro, ou fc 
faco alglia confía de voffo gollo. Cun- 
drojfi nib quid feci, ait facio, qmd pluret. 

£Ycut. 
. Sea pedratem fcito alguin. dano.. 97 
graudo quidpiam nociat. Cre. 

Alguma couta lic; nào paffar por Ef- 
trangciro, quendo [e cntraem. Roma. 
Eft quiddam, Ronin adYemeutea non effe 
peresrauum, c bolpitem. Cic. 

Para quc (c facaaluum cao de vos. 
Ft tu aliquid. vffe vidvare. Cic. 

. Sé lià a[guina confa;em quc neccílitc- 


1s de uam. Siguid fitm auo xi'à requiras. 


opcra. Srqua ye$ ejt, nb) Mea Ubr. Opus 


fit "m | ' 
.flas coafas me dao alguma moleftia.- 


INounibil moleffa bec mibi fimt. Te- 
rut. : 
Quc hum piloro faca perder hum na- 
vlo carrcgado de ouro; ou chco de 
palha;elgnma dificrenca hà no que (c 
perde, mas fcraprc a.1g1oraucia do pi- 
loro hc amcfma. Auri. navem. qnbersa- 
Lor Cerat, an. paite, in ve aliquautim; 
. " - & Nu E : 
iu guberuntoris iufcitia , nibil. intereff. 
Cic. 


Algiima coufa, quando val o mefmo, . 


quc aigum ranro , ou hum pouco, v. g. 
Alguma coufa wrifte;alguma coufa cfcu- 
ko, cm ltim fc exprime coin a prepofi- 
«nO fnb. ./ id. tobre a palavra pouco, Hü 
pouto. 

ALGUMA PESSOA. Sc entrc as mo- 
Jhercs fc acharem. algumas, &c. Siquie 
qpiminarum myeiiatur, Qr. 


Li. - 


B 


fiffat. 
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. Algum efcritor wcrá. fallado. nig, 
liquifpiam feriptorim ejus vet BIEN. 
Ex (x. | 

Pufcar afylo na cafa de. alguma per 
(oa de virrude. Confusere ad tiran qi. 
quei virtute prajflauteu. Cic. | 

Alguma outra pefloa ziii  quidug, 
Pl. Algucni. 

DE ALGUM MODO, ou por aleum 
modo. «Quadazi rigdo.Ein duas palayras 
On €m huma só, .Cuedammoso. Cic, IN 
dc alsum modo o poderes. Sigue pad 
Id. pottus. 

. EM ALGUM LUCAR; Em alguma 
partc cícni fignificar moviinento. ) afl. 
Gibt. Cic. Comfignificacaó dc. movimi- 
to, /fig:5, ou quopiam. 1 eret 

. Dc alsum Iogar,dc alguna parie, 4 
lebe. Cic. 

Por alguai Inger , por alguma perte, 
liqua. Cic. 

Qizera elle efcapar pora'gnma pa 
t£, lc Ihe fora. poflivel, Cuferer: alieni 
eYyolere, f poffet. Cic. 

Havets ec vos ir para alguma pari 
Ttuvus ne anopiain ec 

Sr cm aiguma parie oachares.Ssaui, 
ou fi alicubr euin. myeneris. "i 

Para quc a agoa n16 pare cm aleump 
partc. ANecibi, ou ue alietibi. aga tui 


. ALGUM TEMPO. — Eftudou. alu 
tempo cm Athenas de baxo dc Ario. | 
Ariffum Athenis andiyit aliqnamdiu, C. 
Outrcs ficaraó algum xcmpo. affenrados 
nas efcolas des Philofophos. fi futt* 
lim aliquid federmait ya fehotis Phnlofoshe- 
zt, Sunt : | | 
, Ajgui dia chorareis, Plebis aligutte 
0. 
Algum pouco dc tempo. /ffigrapift is 
BC. Claut. "Tevent.——— 

ALGUM TANTO.Algàü tanto maion 

Aliqnautà maior. Cic. 

| E alenm tanto € 
aiquantiuion proevefrus ejet. Cic. ' 
| Algun Mic o fliquintà 
ante. 

.Algum tanto negro, azedo; &c. Sib* 
Maer, fubaceidus, ay sn. ec. 


Algum 


ALG 
Algum;Poíto com nones de numero, 
arecc quc fi9nifica o mefmo, que qua- 
fy o0 pouco ouus, ou menos. Cur. 
CIC. 

Alim foraó marchaudo pelo cfpaco 
dcalguns quitizc dias. Jta circiter dwes 
auindeciin ster. fecerunt. Cej. 

Haalgumas wes legoas. — Terue ferc 
ence? jut « 

. Kramosalguns duzentos. Pw ad 
decentos. Cic. 

Enrrc Perias, & Arabes morrerzó,ou 
ficar:Ó 10 campo alguns des nil hons. 
Ceculere "Perfarnm, Arabumqne: circo de- 
gem imidira.. ront. Curt. lib. 4. Cap. 19. 
(ront diffribint. Radcyys. 

Téevc Curio alius quinze votos pa- 
ra fi. Ejom:ues ad aimndecim Curtom affc- 
erit. Cc. 

Conci delíesalgumas cinco — folhas. 
(aneflo atiqsa quique fola. Cat. 6 fal- 
lsndo eu covcs tio livro da agricultu- 
syrir. 156. Alguus ncíic lugar ]em ala 
«n ligar dc aliqua; mas Tulvio Orfino 
erificz, que nos artigos manfcriptos 
Karaciado, agna, & o mcfmmo fe acha 
$ediqxo dc Robcrio Eílcvao do aiino 
i542. O aitto Orfinoafirina, que nas 
iiss Oricinas fallou Cataó por. efte mo- 
éo.Facendimm, ut. quadringentos: aliquos 
WiMcs ad Yerrücam illam ire queas. 
Havcls de umunbhr alguns quairoccn- 
10s homens para effc lugar mats eminen- 

- Ellas palayras de C26 fc vem alle- 
gadosem Aulo Gellio no.livro 3. das 
luss noires Attieas. Cp. 7.— 

ALGUNS. (Quaudo figmifica hum 
Mimero idetcrmaado.) Züqnet. fPinr. 
Umm. «en. [ndectur. Oc. 9 Wm. 

Flereceo alguus íeculos a ícéta dc- 
Mthagoras em 1talia, & ein Sicil:a. Dif- 
Ula (Pyrbaconeormm alianot fecula. m 
Dalia, Sicibagn v) vn. [6 

Alguns aumos li , que vos eícolhia 
SIibos de dous;como peffoas, que en hia- 
"là de honra , & refpeitar, muito par- 
Ueularmenrc. Angst finit aAHBH CH J'0s 
!5 dele), quos priccipme colerem. Oc. 

ALGVRES. En algum , Ou para aj- 
Eum lugar. I^. Alzsum. bc cllc man- 


ALH 


dou algures efta carta. Eas btteras fronó 
Hie unit. Cr. E 
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.ALHADA. Manjar feito com alho, 
Obi allatus, ay ni. Eft adjctivo hic 
dc Piauro. " 

- Alhada. Z';d* Emburulliada. 
ALHAFA, Alhífa, & Alhaufe. f36 
nomcs,que os Mouros derao a dois fi. 
uos da villa dc. Santarem. Na parre 
Orien]. defla Villa he o firio 126 qne- 
brado a pKpd os Mouras Ihe chaz:ar.ó 
Aibafa, que cm Portuguez fiznuifica 
tenior, ou coufa temcrofa,qual o fica fc- 
do aqucl]a alrura aos olhos de quem a 
v€ Ge pcrto, & o eracr.tió miulro mais, 
porque coltumaraó.lanear dalli abaixo 
osquc fentericiavió por juftiga. E da 
p.rrc do $ul,& meyo dia tem à. óiria 


| Villa hum vallc i26 profundo, quc pa- 


ra ie fubir dcllc à povoscao , hc necct- 
fario hir em voltas;donidc veo acs Mcu- 
IOS chamarem aquella partc /banfe,que 
fignifica cobra, porque as voliss do. ca- 
mmhofc vao toreendo a modo dec co- 
bra. Britto, Chronica dc Cifler, liyro. 
3. pag. 164. col. 4. 

ALHANAR. He nais ufado no fcn- 
tido moral, que nóuwatural. 7l. I2ua- 
lar. Z/i/. Endireitar. 

Alhanar huma difficuldadc. | D£itcat- 
tatem enodare, Orc. Explicare diffenltant, 
ou rem difficilem exphmare. Cic. 

Alhasar hum negocio. ANecot/n ali - 
quoi ex peibtins, facilinsque. yeditere.Con- 
ente de Albany hum negocio. Jacin- 
to Ezeire, milit pag. 88. 

Alhanarfc. Abatxarfc, Abaterfc. J7id. 
no fcu lugar. Zlbanandofe por ficar. íol- 
dado em Ormuz,feda Capitaó mór de 
Malavar, Difc. Apologet.dc Luis Mar. 

ag. 90. - 
ALHFAC,AM. Aaccaó dc alwnar, 
Alhcacaó dosbcens. enorm ahenatio , 
onis. Cic. Bonorum diffrattio, Yel. bono- 


rig yermhitio. Ideyi. Bororu — abaliena- 
éjo ? 


gen " Asi 

t9. Jdem: O que v0 podia fofretíe,eraó 
jas /Hbeicorns das terras. Monar, Lufit. 
Tom. 5 )2 5 

Alhcacao dos fenridos..— Alenatto feu- 
fum, aflim como diz Cicero. — zilivna- 
Lig mentis. 

À vrifle nova chcgaa meus ouvidos, 
,E a confufa Albeataó ^ Qc meus. Ienti- 
dos. .  —- 
Nialaca conquift.liv. 4. Cit. 79. 

ALHEADO, & Alhear. Zl... Alicna- 
do, & Aliunar. :. 
' ALHEO. O quc hc de outro.. 7e- 
H5, d ili. Os bens alhcos. Res dicia; 
vel alitis. Ciz. Aalicunm , d. Subailitar 
nesetzpm pro fe. Nada quero. do alheo. 
INi aliuumuppeto. Cic. | 

Oque nunca dezejon os bens alhicos, 
AM abf inti iffimms. Plu. Jun. 

Ufurpat «o 2lheo. Ji altezia bonain- 
Yelare. Cic. Inalterins fortunas. nmpeti 
fecere. fiin. 

Eiiar em caía alhea. /fene dom ef- 
fm 
Dizem , que a inveja he mma rmrifle- 
z& nacida da profpcrididc alhea ; ain- 
deque deia grofperidade nio venha 
daa0 aigum 30 invc]olo. Iyvidam effc 
etciunt eoritidinem fajeeptsi ezopter «lte- 
YiNS Yes fecioulis, ite nibil noceant iiVi- 
deati. Cic. 

Alheo. Ccnrrario 5 Oppofto. Efiou 
allo dc soda a ficció; & diffimulagao. 
Asus ab oui finulstione animus alienis, 
abborreus, aYer jus: vff.. I Quamcumgqne fi- 
nulationem neri abborret. inoeninmre[- 
(itt, repiuliat.. Alheo da váa gloria, 2b 
ribus letede remotus. Cic. Muy alheo dc 
aggrayar aminguen. db ngurits rcno- 
tiis. Gc. Mulher muy 3lhea. de ca- 
far. Femunr d Wyis remotiffona.Colmnel. 
Hc muy alhco dc huma acg20. &omo cf- 
Fa. Zlbburret facinits ab eo. Cic. Exa D6- 
pco muito alhco defte parecer. — 4b. ea 
Jententia (Pompeu yold abborrebat, Cic. 
,QO manccbo /fbro defles penfamentos. 
3Lobo. Corte na Aldea, p«g.207. 

Alhco. Remoro. Coufas alheas da 
ncffa memoria. Wes 4 miniorta nofira re- 
Aot€ Cic.Saó confas va6 antigas , & 


ALT 


»/Hlbeas da noffa memoria. Monar.Lufg. 
Tom. 3. fol 19. col. 4. k 1 

Alheo. Nào convenicnre; improDrio 
Iftohec alhco da minha  profiftao. Tid 
alwniim cff sufüitutss mcis. Ctt... Em gg, 
rro!ugar diz. Floc alieni eff à wing 
72H54. Coufa ajnes da dignideue de. af. 
gem. Zirpua di nitatis,ou diznitate, 
Ou d diritatr. 

Alheo. hnperito; na fciente. Alheg 
àa lingoa Grega. Íuiprritits Uxperfano. 
tingie Grece, Pli. Termos naturae 
daqueila arzc; de que na6 he bzm, que 
0 homem coztezio fe ache. Zlbro.Loba 
Corte. 02. Aldia. Dialog. :6. mag 
225. 

Alheo dc (i. Fora dc fi; que tem per, 
didos osfentigos, quc na20 cítà em fa 
juizo. Homem alhco de fi. £769 afta. 
tus fenfibus. Lv. mente. PUn. dlieuetus al 
Jenys aims. Liv. Ettando: quafi allie 
de fi. Peue ubenata meute. Cc. 

Chegoumce o fenrimcnro enfim a efls- 
do, 

Que Aibto dc mim mefma, &c, 
Maisca Conquifi.liv. 4. Ott. 74. 

Adagios Portugutzes do Allico. Com 
a coufa /il;eu, o homcm mal fc. kon 
Farcb primcho mos mcns , cntab 
/loros. Mclhor hefumo em minhacaf 
que na bea, Quem o Llbeovefle, m 
prata o defpe. Sempre o Zíbeo fufpir 
por feu dono. Quem diz maldo ia 
mal callará o Zbío. Avicenna, & Ga- 
leno tazen a minha czfa o. bem. llo, 
Melho: he roro, quc Zfibeo. 

ALHETA, Alhéta. He hin debri 
largo, quc fc poem na partc, cinqueá 
manga pega com o gibanio qual débril 
Cofütma fer. da mclma. materia, que 0 
£lbiio, tendo por dcivro huma. risa de 
chapeo, ou outra coufa, que o faga Y 
fo. Naó temos. palavra propria lar 

ALHO. Horralica conhecida, aqué 
Galeno chama T riaza dos Ruffitor, pot 
que de ordinario so. cllcs experimentso 
a5 fuas virtudes, fcm fazereni calo £0 
chzrodcílacrva , que a gcnte nobHé 
Sborrece, Tem o alho virzude incidere 
t€; & auenuame, na bexiga ; j 4 


ALH 


pns desfaz a pedra,& a lanca fora, eo- 


[ome as Vcícofidadés.do cftomago , 
& defperta a vonrade de comcr. Os 
Antiuos, fegundo Plinio. no livro. 20. 
davao com bom fucceflo alho. cru; aos 
uc endoudeciaó. 7Hinau alij. INent. 
Pe, Ff. . 5. j 

Cheorar a alho. Obelere allivun. Platt, 
Mifcl. Seen. M. de. a. 


Huma cabeca dc alho. ,ftli capit. 


Neut.. Coliinct. I 

Hum dent dc alho.. Zl fia , e. 
Fen, Advette Voflio, que atiam fe deve 
lecem Columcl. & .»ào Spica, Plinio 
Hil. diz, 4i nucleus, 1. Mafc. 

Cafca dc alho. Vid. Cafca. 

Couía, que rem ai]ho ;. ou esfregado 
cumalho. latus, ay ipn. (Plaut. 

Cafta de alho mui £rofío, à quc cha- 
waó alho mourifco. Ulpicion, .t. AXctt, 
Colniti. ! | m 

Alho porro. id. porro. 

Alho ingteme. 7d. Ingremc. 

Adagios portuguczes do zilbo.Quem 
fequeinia; Zllbas come. Se. iYào Ouvera . 


mais Albos; 4 canclla, o. qelizs valé va- / citia, fed etiam 


ea ella. Muitos. zilbss cm hum .gral, 
milfe pifzó. Fallolhc em Zlihos, vcí- 
pondeme em bugalhos. Em tempo. nc- 
vado, o. Zio val lum Cavallo. — :. 


ALI 


ALL Alt. Naqnelle iugar. Jic, ou 
lli. Terent. Por ali. Pot cíta partc.Por 
cle lugar, onde cftais. — Ifac. ferent. 
Dali. 1d. no.feu lugar. 
ALIADO, ou Alliado. Patente pot 
pon Affittts; n. Ma jc. eoben. 
it. | 
E meu aliado. Erae ubi affuit 
ir 
Davame os p«rabenis dc quc o Contul, 
que fe havia de cleget, cra meu amigo , 
& mceualiado. Mibi precipmé sratilas 
Mir, auod babitu ts iffeut coufalon. Cii 
amici, cin eriam affici. Gic. Negar 
»Ocorros a hum Zliado, Duarte Ribeiro; 
Juizo Hiftoricoy pag.145* — 


ALH Dess 
Alado. Confcederado. Collieado. 
Federatits, d itm. Cic. | 
Os aliados. Socij, oritur. Mafc. 'Plur. 
Á cavallaria dos aliados.Sectolis egu;- 
tatus. Tit: Doc | 
.O excreito dos aliados. Secialis excr- 
Gti $.Cic.. A unlaó, & amivade dos 
aliados. Seciabilts coufortío, onis. — Fein. 
Ti Liv.o Ful conlederado. Fáf. Li- 
24. | | 
ALIANC;A;ou Allianga. Pacentefco 
contrahido por cafamem o. Zffntas , 
atis. Femn..Cic. Affoutatis conyiíifioyonis. 
Fei. Cic. id. Atfinidade. : pt. 
Crcyo, que nos daràgofto cíla alian- 
ca. Speroybanc nobis conadfionem voliip- 
fati forc. Cic. | ". 
Havemos de fuppor ; que com cíla 
alianca. t£rà muito maior credito. Ejus 
audhoritar propter. tantam. conyaucfionent 


affinitatis Tar eff putauda. Cic. 


Mutto podc a alia. Miultim yalee 
Como fan ziaws. Cre. 

iNaó só rem aimizade com clle ; mas 
tambcm aliamca. Ctm eo jion. folum aini- 
coc uatione Cou us cff, 
(4. diia | 
Fazer alianca com alguem, Cunt. ali- 
qiio affaitate fe deine. Cic. emm. ali- 
quo affinitatem jungere T uL. Tha 
cmpenhado o fangue na fla dos 
parentes. Vieira; Palavra empenhada , 


&c. pag. 25. 
Alianga. 
]ugat. | | 
Alianga dc coufas matcriacs. Miflura; 
uniaó,com qnc algumas coufas ftcon- 
fcrvao no fcu eftado natural. A altanca 
dos elementos. A uhixó,que rem entre 
fi nos mixtos. lementor ni perimixtio,at- 
que temperatto, ouis. Femn.A fatta dos 
;elementos rcínita da oppoficaó das fu. 
25 calidades. Antonio de $onfa , & 
Macedo, Panegyr. fobtc. o. milegrofo 
fucccifo, &c. pag. 25. | 
ALjAROZ, Aljrós, Pid. Algwóz. 

AL]AS. Hie palayralarina; que tem 
varios fignificados- Algumas vczesvel 
o mcfino, quc Aeitioamente Cn onto fe- 


$9, G6 Y. d. Emi patere fepe altás, 
E 


Confcderagaó. Fl. no Ícu 


ET h — 
e naximé Cenfor faluti: Reipublice fast. 
Lit. Ouiras vezes álids em atm. valo 
mefmoa quz Zieuitas Yegeé) Y. qt. fta 
alid. ej ldem ide rebus jentumit c7. piuli- 
cnut. Cu. Finalmente delta palavrá ir- 
ái ufzó Plinio Hitlor:& outros para dc» 
yotar huma curta difierenea nas. matc- 
tías, cm que fc falla, & nce fenndo he 
algumas vezes ufaca no idiomaPor- 
rügucz, Krcfponde ao Ceteroqur , On 
Ceteroqua. dos latinos  & va! o mcfino, 
quc por outra partc, Eni quanto ao iia- 
is, &c.Homt alias doutitimo. Ptr cettro- 
qi,Ou cetcroqnit, ou. cettra doc fimm. 
f/üi.na palavra,Outro, Por outra porte, 
,Algüs doutos fcictes, & q Jdlias mc po- 
sdé enünar. Lconcl da Cofla ; Gcorg. de 
Virgil.pag.o.Alils outras vezes. refpó- 
dc ao Aliter , Ou Zhogti dos. Launos, 
Deve o Cófeffor abtolvclo, porq Ziuis 
Ihe faz muito dauo, Promptuar. rope], 


h 


223- | 3 
Aliis cm outro fentido.E como Zffiás 
no tira eftes banhos ncm a ci ufa 
,material. Madeira de morbo Gall 2. 
part.-213. Aliüs pafavra da. Perfia. Oa 
;quacs dous denres naó muda em toda 
à vida,nemos tex) as Zilras, Od Ícmc- 
,2s, más sos Elcphantcs muchos. Fy. 
,Gafparde S. Bernard.  loucrario da 
india pag. So. col. 3. 

ALTAVA, Bolia,.enrque (e trazcm 2s 
fctas. Pharetra, «e Feu, Fito. Ein 
profa a penulriuna he feimprebreve, 

O que levaaljava. Pbaretratus  .4, 
seu. Jm. 
No bambro foa o arco. dobrunido 
Marfil, nolado a Zfjiva. eftà. peiideai- 


TC. à 
Ully(f. de Gsbricl. Per. Caut. 2. Ort. 


19. - 

ALÍAZAR, Se chamamnas lezimas a 
tcrya cercada de. mar. 
v ALICANTE. Cidade mercanti] , & 
porto de mar no Reino dc Valencia, fi- 
tiada ao pé de hum morie. acaftcllado. 
Zone, es. Fem. penult. ioa: — Poripun, 
Méla, o0 loni, «. Pet. Quos. he 
chauao fHici;mas i:gnndo a nis pro. 
vavcl opuiiao Hic hc £lehe;d hc o nomc 


guido Gafpár Parrcirosna fna .cenfurz, 


AL! 


dr outra Cidadc. ! 

:ALICATE, Alichtc. Derivafe dg 4. 
rabico Lecate, que fignmifica celher ,— & 
afcrrar. He huma cípccic de Torque 
quc acaba em duas popntas. vnradas, ou 
Chatas, com quc os Eograladorcs volrao 
Os fios dc aramcy& outros arufices torce 
Os fios de fetro ;. &c,. Porfieuhes arg, 
Fun. Plur. Hc o nome, quc.dá Pliniga 
ontro Injirumento, que tem forelhanca 
com efte. ! 

- Alicate.. Cidade na edíla dc. Sicilig: 

ALICERSE, ou Alliceffc, ou (fcri. 


p2g. 4.) Alecce. He palivra Arsbiea j 
& Obra de pedra,& cal;auc cítanáogi 
baxo da terza, jerve. de fundamento à 
paredc. Fuudamtutim, 1. INCut, no cap, 
3. dolivro 3. chama Vitruvio àscoyes, 
quc fe abrcm na tcrra. para os alicerfes, 
Ewndaimenta. T wc ffruifuris: foluligim 
fyrubeeuta. inpleai£ur , .& uo sro: 
cap. 5. -Pronlamenta fic. fant facienda Vf 
quea£ iryeinri) nti fodiantur ad foltdmn 
Cc. Em quanto.apalavra fnbfrudio , 
naó fienifica propriamonte aliccrfcy ma 
à parte do edificio inis baxa ,. & emt 
toda debixo do cheó, em que. Te cem 
prehendem as adcgas, & outras otficitia 
inferiores. Tambem,; quzndo o edis 
cfià fundado vas coftas dc htura lad 
ra,todaaquella pedraria macica pelis 
huma fobrc outrà à efcarpa, pera « 
mao no edificio naquelle cha penat 
re ; fc pode clismer. fubf/rucfio. ,Porcn 
coníta, d Vitruvio,no cap. s..do livto ! 
chara Subffruct too alicerfe de hü inire 
Abrir os alicerfes, Fumdainenta fodtity 
ou facere. Patre. fundamenta: 66 
Cic. Tan:bcm fc pode dizer cora Vittti- 
vio, Frnislatioues fodere. r 
Lancar os alicerfes de hum edifizto 
AEdificij ferdameuta attyeyout jaccrr Uto 
ou locare. Fir. c diti, Füjtove 
. Aacc26 de anger alicerfes, Funiatin 
onis. lens Gc , 
. Defpois, que tivcrem langado osait 
cerícs uté s rocha, ou até fc achar 9E 
frnic, &íolda. Cue erit fandantit 
ad foliàan depreffio. P'itrim. Ali 


- E 


ALI 
Aliccrce, Mztaphoricamentc, — id. 
Fuacamcenc. 
-ALICORNIO. 7). Unicozaio. 
ALICOTA , Alicóra, sl. Aliauo- 


L. 

ALIENAC,AM. uL. Alhcagró.. 

Alienacao dotjuizo. Zltatso  incw- 
qii. (ic. Pcruerla. fltenataó hz ,. quz 
,obremos,como fenao ciiivera com nof 
e. Vida da P'rinecía D. joanna. 211. 
ALIENADO. Vendido , ou dado a 
omro poiluidor. — /fbaltcitates; ou. alic- 
mutus, d, nut. Cre. 
-Abenado do jiizo. Sur fme muntis 
qaujos nou eff. A fauttate alenns. Aqui 
Santas fiznifiza juizo. 

Alienado dos fenriáos. ftia! us ab 
feno, en ab feufbus. CPiusz. 
- ALIENAR. "Afhcer. Álienar hiima ca- 
fa. hum campo; hama terza ;— venden- 
ge. — f batieirme, on alere, Cic. cà 
;ecufativo da confa, T rastere. aed nam 
um. Cc. Entre os Romanos à ccrc- 
fionia , com quc fe veedia5, & lo alie- 
gavaó as bens co:n à bal!anz2, & o di- 
wiGro nas n0; fe chumava. INexuui, 
derivado de Nexas, gr. "faqaid inauti- 
fio dare. Cic. — guid. detrabere./ at. 
jAs herdades aindequc (c xivcflem ven- 
ylido, & /'ientdo. Vieira. Tom.6. peg. 
397. 
- Alienar. Metaph. Pertusbar 0 juizo ; 
ptrdcr o ulo da razáo, Allenar com vi- 
Who. J^ neutemt ex fus fee, ex feat 
duuvere. Ex Cte. Quc em. demafiaco 
sinho fc itucsfe.: Lcbo, Corte na 
hie, Dialog. 14. fol. 288. | 

ALIER ; on Allier. Rio dc Franca, à 
&e»ois de paffar pella terra de Alvernia, 
& de Bowbon,cntra no rio Locra. Zia- 
Vr, eric, Mafc. 

ALIFA[E, Alfafe. (Termo de Alvci- 
Urb Achaeuc .io  cawallo ; procatido 
de himor trio, fieinatico, & farofo. ; 
quc nio fenjo muro antigo fs; huma 
Jachacaó molle, & zgnofa; dc mancira; 
qH€ cirregendo nella a mao, fc abala o 
Mibhor, & pa(fa a outra. partc nisis bai- 
3*- Nacc entre o nervo. groflo do jar- 
*üz, & o off; da perma. umor. aqno- 

Yom, |. 


; 


ALT 
fs nsber os (riis, o sertum pius 
egaum. Aleuns dio o fogo axdhuab 20s 
;"Hifafes. ego ms Sumimnula da Afvei- 
Daria, pag. 420. | 

ALIGEIRAR. Fav?r mais ligciro.Di- 
misuiro pefo. Zeus re Paulus ua- 
inire. No ícnndo moral dis Ciccro 
Ouny aliqua ex. parte alli bare; Valla em 
ziviar huma pena ,— hum trzbalho. O 
dore da agilidadc nào ió Zfüscus, es 
coroos gloriofos , i2sihe tira. todo o 

c(o, Vicira; [om. | g. :8. 

Aliscirarie dc hum pefo.. LeYare. fe 
aliquo nere. Cic. Lancaraó 30. war :$ 
, Coufas dc pelo , para Zlivcirar. a Ga- 
cota, Vieira, Xavkt acordado, pag. 
202. 
ÀALIGERO, Aligero. A73do. O que 
ton azas. He palevra Tarina , & ufada 
dos Poetas. Afer jou Zflrrer ty «m. Váwrs. 
Pim. | 
.O dlierro Sicnio recclhendo. 

Ulvilea de Gabr. Per.Cant.1.Oiz. 18. 

ALIjADO.Coufa lanzada a9 mar pa- 
ra dimimur o deinzfado pzfo da carga 
de hm navio. Mercumicias alijadss. 
Merces it wome jache, on frojetfe, A fa- 
«mlajilancada, ]i Jj£5jdu. — Vira 
lom.2. 174. 

ALijAR. Laucar fora do ravic, Ali- 
viar 3 nao da inita eerg, lanvardo 
ao mor asmercanciss. Lévame — navis 
srera facere jothant merci; facere ja- 
Ganan favciuargmt. IxaYeta smt, pij. 


^m» 


ouere. levere. Que. Ahjou ao amv pag. 


166. 
Te que Alijindo os bens 20 mar 
- De falvacao cerrifiuma c(paranea. 
lnful. dc ian. Thom. liv. 3. Oir. 28. 
Zia prcfto, liia efto dizendo. 
Do5 Cco a artelberia difperasdo. 
Inful, .de Xa. Thom. liv. Oit, 9^. 
ALIjO. Villa de Portugal, nma cc- 
márca de Lamego , queiolegoas dc 
Mill; Réal, 12. planicic de him oüreiro. 
El- Rey D. Szncho. 0 Segundo. a man- 
don posoar,. & lic den fase EÉ-Rey 
D. Diniz. Hc do Marquez. de Tavora. 
ALIMARIA, Alimária. Z7id. Animal. 
josó de Berros cm mites lizavcs dis 
(KK Íuis 


aicaca 


- 
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[035 D2cadas diz Alimaria.'Fambem ufa 


Cauocus a palevra Zliurirót; no canto 

Qi. 21. a0nde dz. 

Qua] roxa fanguctaga fc. veria 

N.ss boicos da Zlisria;que imprndcre 

B:bendo a rccolieo 2 Tunre fria 

Fanart co faügzue alhco. a fede axden- 

re. 

Mas 0 feu difereto commentador Ma- 
roel de Furia, para que ninguem cl- 
wanbsffe em hn Poziia Heroico huma 
palives, rzo pouco Epica, como fnr 
Plpdye goevenocontt) a cenfuza dos 
Criricos , divendo no commento da 
ditta outava; que Zfinaar:a no. ho qual- 
qucr animal, ie28.— dos grandes; «o 
Q emiarm: he. zmmenrem, & emcaiic- 
Mano auto Hua , & junramentc 
acrecenta; quc o Poera. ulara aqui defia 
palavra com particular attengió a cfta 
cloecic óc. Aniinaes, quc nzó tem tan. 
t» lsbilidade como as outras para fa- 

zr cvirar aque!ic deno. Scgundo Co- 
barruvias uotcu Thefouro, ein Caflclla 
cirancio os Rullicos Zfmant a05 anima- 
es, que celles citao cm. fuas cafas ,— & 
ncrecenra efie. metno Autor, que neftc 
ieutido 7[una fe deriva do verbo ]a- 
tino erre, que healimentar, & criar. 
Donde fe colhc nem Ziinait em Cast 
rcllino, ncm Zlintaria- em Portuguez 
fab palavras tao iinproprizs, como 1 al- 
gui Crinico poderiao parecer. 

ALIMENTADO. O quc tem roma: 
alimento. Nourritus; d, aun. vul. cy S.:- 
[nfe.. P Pts, ay unt Cic. Zlitisya, nun. P'a- 
iy AfuNIHI. 

ALIMENTAR. Nüutrir, fuftentar. a 
vide. i|Xatrüe ttrio, tiTly Grituni.) com 
necufat. fuveual.— Alere (o, nl, uitnmyon 
eMNitun.) Com acculatrv.. Cic. 

Os honens fc alimentao com clic. fp 
cibo ejf. bomini. Plinio. falando cin cer- 
£o manjar- 

ALIMENTARIO, Alimenritio. (Ter- 
110 de Medico.) O qucfe forma deali- 
mentos, €eomo os himmorzes, quc os. nic- 
dicos chamaó alinentagios. Zflimenta- 
Yiis a, Wi. Cel. ad Cic. 

ALIMENTO. Aquillo, que rccebido, 


E wq 


AL 
«& colido no cftomago farta a fomey & 
fuflznza a vida. ZAlpnentent, — d Ne 
Cbis ji. Mafc. Pabilum, 1. Neut. Cj. 
cero zm varios lugaves. O meíino Cice, 
ro ufa de I*ntrimentim io lentida we; 
taphorico, & Plinio Hiitoriador io sp. 
tiao naturel. 

A FCTEO, camo máy, nos dii sIintteg 
lrrru , wb water ,— cibos Jupsei'itar, 
Cic. 

, Par z]imentos a afencin. Prebcreoy 
atit Cberta alsut. Cic. 

Dr cliniestos. Dar o nceeffario pa- 
73 0 fuitemo da vida , eoino. fazoam o 
Paysacs filkos faniliss , &e. £i, qre 
Junt ad vatum. ueceffaria ,— fuppeditayg, 
Ex Cic. lode ofilho fauühizs pzàir ug. 
Hnios a Íeu Pay, que Ihe. dc fegnndo 
;à laculdade de feu patrimonio. liv. 3, 
da Orden. Tir. 9. S. af. E 

Alimento. No fentido meranhorico, 
ou moral. Coiía anc fervc para conia. 
vàr, & Iomentsr, & fuiteurar a eife. 
cià , & naturexa dc our, Cibus , x. 
Mafc. WNefic lentido diz — Cicero. (i- 
bus bumsnitetis. Alimento da hunnaui- 
dide. Mali cibus. Alimento. do. mil 
Fem. 

À contemplacaó hc o alimento rae 
ral da alma. Ef. auimtorunty in ceteris 
gue watuile quafi pabutum, confihratin 
conteupiarioq:sr, Cre. Alnnento: do 10- 
go. . Ims efea.. e. Feui. T it. Liv. Tr- 

;co inuril, que nào ferve jà mais, gift 
; para frmeuto de chamas. Obras. Ef- 
pito lom.z. pags 440. 

ALIMENIOSO- Coufa que aliman- 
t4, que dà bonvalimenzo. Manjr alf 
menrolo. Mati jer bou fucci ción. O 
amigo Medico Celfo ufa dos Adj 
vos Wwlens, firms, vuluffus com cibus, 
on cam AMatrria, Vcjale o eapirulo 18. 
do I'vro 2.a0nde div, Scit reti gpor- 
(CE oDDIIa leoni ma, quegne ex frunients 
pinifiaa funt. «eieris yolentijfem cffeüt- 
lenti fiumi Yero , in auo plnriuntü ali- 
Wubi cH. , Varro. nejla. melina. fignfe 
cacao di Abiit, 5. Male. fei d t 
ley 1$. iINCUt  & uff do coparativo 4i 
bitter ws 2lmeolo. 7.ac omnim it 

yii 
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putt, i45 cobi caufa capimis liquentium, 
nixime nlibye eff, c» 1d ovillum ,7 de 
gaprinun. — Varrolib. 2. cab. :1.. Quer 
dizer, qe dc edo o quc xcomamos pa- 
ra lfurtento dai vida vao há couía mts 
aluneirofa, que o Icicc de ovclha ; & à 
baixo delle o dc cabra. 

Manjir, que he pouco  alimentolo. 
Cibus ibecillts, on mirmms Celf. Imbeait- 
le materie cibus. Td. 

uapto maior he o animal, mais ali- 
mentofas faó as fuas carnes: .Cuo na- 
pu ypodeae ammal, vo vobuffior ex eo. Cr 
bis uf. Cel). : 
- Huma coufahe mais, ou. menos alt- 
mentofa, quc. outra.. Zia res alla , Yel 
yalentior, vcl nfermior.. liem. 

Todo o animsl de [ere 91 qus àin- 
da cftà mamando, he menos alimantofo. 
Ünne aimnmitad fi leifens eff nimus sirmenti 

rfat.. hien. Ourras. fao fnbfanci.es 
yilbsentofas, como hc vinho;cite;& os 
«ades. Luzda Mdic.liv. 1. Cóp. '9- 


(dp : 
PA LIMPADO. O quic fe alimpou. Ma- 
diu, Ou pursatus, d, MH. 0 
Alimpado. Couka Dimpa. Pa. dim- 


2. 
i ALIMPADEIRA. /Tcrmo dc Colmc- 
tiro.) Abellis alimpadeiras. $30 as d 
entraó pri meiro, que prenbumas a abas- 
E o fitio, para coude as ontras o de 
i. Dellss, & da lIimpeva das colmeas 
diz Plinio, lib: 12. cap. 16. Ze five, 
cit poliumt." & mets abaixo. no meto 
epi. "eolit omuia. e 26dr0 fac- 
Qu8 ECY opcy:t jpuarcutue. picint. Sung [o 
Oxeroomenta ope l'autist. ditus, nv lg421M$ 
Jr y Uy. cou fh locum torbiehs 
Gic bus ; G operis otio «2 tert. ju. Abc- 

2. 

ALIMPADUR A, AIimpadura de tri- 
80. Cranca, ou palha , quc fica dotri- 
70, dcpois dc limp^, & erivado. Iltus, 
Ui. Nut, Coluinel. ib. S. . Purgamen- 
tn fryonchti. - 

Á|impaduza de aiio, & painco. Zt 
pisi, e. Fem. keit, long. Piin. lib. 1S. 
IG. 10. iz o Adagio vulgar, mais va- 
tm alinypanuras da minha Eira;g 0 tri- 

Ton. 1. 
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co da Tulha alhca. 
EIALIMDAR, Fazerlimpo o quc cftà 
(ujo. higuid pur are ,— ou expur2are. 
Cobunel. Sorzdes abffer :cve. 

Ahlmpir o rrigo na Eira.. Hc levan- 
tir com forcadnsa pülha ao. 2r, pera. q 
O vento a ]eve. Prumcntem Yeseilarc. 
(Pla. Poderàs acrecéterlhe furcilis. Fra- 
vierii furcillis ejaculari Ya [nblime, st alio 
iram jno podre, alió palce Yentorum Y 
funistur, | 

Alimpar hum campo dc peáras.Z;r& 
elopidare. (Ply. 

Alimpar os dentes, id. Docs. 

Alimpar. as lzgrines. Lars (e- 
tereert, on ficcere, Ovii-Provera a Deos, 
que podcramos alimpar as fuas lagrimas 
Urna bis abfferocre fletum poffenins-Cic- 

Alimpar os fapatos. Extergrre caict-, 
of. fPlant, 

Alimpar os caainhos dc Ladroens. 
Itrinira d ieffatoribus: tuta. peefrare. 

Alimpar o. mer de pirates. Af 4 
Criloiibus, ou Piratts iberare. Marc á 
piraticig navibus vendicare, Etta trafc hc 
dc Qainro Curtio. 

Albnpir. "Tcrmo da fefta cos Tou- 
ros.) Alimpar O corvo. (mco, Yel. ore- 
ia piebeculum Cjicere Ex thrbarv.. | 

Alinpar os vzllos às trinchziras. Là- 
cat fora a genre, que as defenoc. — Foj- 
fit, at ceribuuue abfslentem nntem Vi 
depesleyey detindere, griccre ou feffaus z- 
irregqur dis e foribus malare. Celar. diz 
tibi Crrtimuéfa nidtit nete Foi £o- 
His niaibns, side D) morem: faphiee 
jaei cepti fmit,mnriine ucfenjoribes nu- 
datns eff, cr 

Alimpar lavando, esfregando , dcco- 
indo, varrendo, polindo. Pul. Evor, 
cefregar, decoter, verrer, polm, &c. 

ATINHADO. Miro accado.Corcin- 
Mf, n, tm. Eitteys Dnm. een. Ci. 

AL)NHARSE. Comporíc com aceto, 
com primor. Ex olive fr ou fe cancim- 
nare. Ex Cic. Pd. Aunno. 

-ALINEIAVAM. (Termo de AlfayatC,) 
Botar hum alinhaváo, vol o mebio;que 
dlinhavac. Vl. no fen Inga. 


ALINHAVAR. Difpor cem. pontos 
KK 2 largas 
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|srgoso quefs ha de cozcr. —lragifo 
latioribus intervallis fio, ves fuedus,ajta- 
re (oa viyatem.). AUnbhivar hnm vethi- 
do Rudi cou omentat:onz Yrffem. compone- 
jc. 

Alinhavar. Metaphorico. Comecac 
a dar fora, & ^ por em ordem hà nc- 
eocio, hum difcurío, &c. Zliqutii (00 
Chosre, oi adimrare. Cic. on deitucare. 
Pn. (0, avi, atom.) Eu naó pudc zifi- 
uber, ncm. eftas reniendadas rcgrzs. 
Carras de Dom Franc. Man. p32.757- 
,AS confas [20 xanras, quc apenzs  Zfi- 


bs vamot, Chagas,Obras Efpitit. Tom. 


2.pQg. 327. 

MEO. Dcrivafe de Lies; que 
cin dati he o mefmo, quc o cordel al- 
fagrado,cor? quc os carpmitciros ; & 
pedrciros tomo medidzs, & reguiao 
Q corte damadciza, & alinho, hc o co- 
CCrto, & sccyo das vcttiduras, & otma- 
to da peífoa, com certas medidas , X 
proporcoens, rcquifitas pata a Compoi- 
rura, & deccucia. Concamitas , fatis. 
Feni. bud. Gell. Concimitudo, imis, Fen, 
Cic. Mundior eultut.. Ex Tit. Liv, 

Com alinho.. Cortimié. Cic. 

ALJOFAR, Aljófar. Querem alguns, 
que fe denwe de jeifar, E dc mar, 
nogojfo da Períia; sonde fe peícaó as 
melhores perolas. Ontxos deriva /A7- 
jofar de.Ciauber, que affm no idioma 
Arabico, cono no Porfiano fiznífica. tc- 
do o szncro dc pediafina. Ene nós, 
Aljofares fao pcrolas miudas, que fc a- 
chzü deniro das conchas, quc. as cxiaó, 
Tambem as perolas mal teiias , chamao 
os Onrives Aljofar, &  fendo grandcs 
ihe chanáo traous, de conta. O  Aljofat 
Íc veiide gor oncas, & os eraos fc ven- 
dem cadahum por f. H3 munitas caftas 
dc Aljofar; Aljofar groffo, Aljofar miu- 
do, Aljof.r de botica, Aljofar zottilho, 
& mcyo vofüiho, &c. Cencbie. baccule, 
arum. Feu. "Pw. VirgiBo m culicc , 
m fignificar huma pirola. diz Conchea 

accrniars. O diminuiivo — Baceula, 
de quc ufo ncfíz Jugar, he. dc Plinio 
]iv. 23. No pelcocgo hama volta pequc- 
Ont; Com pontas dc Zlofare; , muito 
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;mudos. Lobo, Corte na. Aldca. Diaf, 
13. pag. 263. 

ALj;OFRADO. Guarncceido, & et. 
do de muitas pezolzs pequenas,. ary, 
pit«ttibis, ou conchets Lacculis, COMÁpty., 
jux, ou freinentatus, 2, im. Cic. di 
Uratio liminbus verborum frequentata, 

ALIOFAR. Oznir com Aljotzre: 
DarWs entciibi, ou marecritit ou Cty 
chen baceuli frequentive,. coufpevztme , 
objtreve, obdaccre, corYeférre , com Ac. 
culat. 

ALIONADO, ou Alconado. Vid.Ica. 
nado. Hum rubi, quc com hin; pofl 
»Alconao fe dvetdia. Lobo, Ccrre na AK 
dca. Dal. 5. pag. 101. 

ALIPIVRE. Erva ixcdicinal. Mg 
tbt, i Nut. Pha. | 

ALIQUANTA, ou parte. aliquania, 
lerm:o Geomernico, & Arishmetico.He 
à póitc, que multas vczes tomada com 
huma das fuzs partes alicoras , compo- 
cm o todo. .S. v. g. hc parte aliquan 
de 20. & aliquota de 24. porque S. da- 
a$ VCZeS t0màzio com 4. ( quc he huma 
das füas partes aliquotas ) f:z 20, & ro- 
mado tres vezes , faz 24. (Pars elügtai- 
(4. lomar huma Zfmanta para flanco. 
Micthodo Luítzn. 402. 

ALIQUOT A, Aliquóra,ou perte Ali- 
qtora, Tcermo Geometrico, & Arith- 
meuco. He o rumcro, d tomado ma 
tas vczcs, igualaconi o rodo.z. hc par- 
1€ aliquera de S. porque qnátro cots 
fazem Outo; 3. he parte aliquorade 6. 
porq dous tres cópoem o fcis. Os nu- 
HYCKOS 7. I4. 19. & outros femelhanres 
nào tem partcs afiquotas, porque fc nto 
pode dividir cm partcs iguacs;só node- 
nO tera unidadc, mos huma ni hc ri- 
do por partcaliquota. do namero. f 
aliquota, e iomado do latim. Aiit 
,lomar huma J"fliquota pasa Demisgolla. 
Mcthodo | Lufir. 402. 

ALISA, Praca arruinada , no Dices 
cado dc Borgonhz, celebre pelío famo-- 
o fitió , que Julio Cefar [he pos. Zz* 
Xtit, & Fem, Caef. 

ALISTAR, Affentar por [;i(ta.— Alif- 
tar toldados,^ Milites couferiberc. , à 

| fil- 
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Müitiam prefiteutigu nomitua. fcribere. 
alnartc. Novum feum dare. Cic. (S6 

mitos fe alufac) Acoutsa dare. 

Aliizrie por doldado. Míditue, ou 

gi micum, OU Ur adita nemi dare , 
gu eácrt- 
Osioklados fe aliftó debaxo das 
aoffasbandeiras. Milites wobis seni 
dat. Cic. Milites nomina profteutur. Ali- 
yhrfe debaiso dos baudeiras de Chrit- 
1. Vicir..iom. 1]. 270. 

ALIVBA, Aljnba.He palavra Arabica; 
&ven idura iMouriíca. Dizem que he 
compridi, & rem mangas.Nos 172jcs. fc 
yrminió aos Mouros Zdjubat, isbm- 
Qir205, &c. Aion. Luf. fcm. 6. iol. 
2. cc]. 2. 

X ALIUBARROTA, Aljubarzóta. AÍ- 
dea de Portugal 4. )egoas diftinie da 
Cicade de Lom. , celebre pella famofa 
barallia;eo eue os Portiguczzs. 10 a2- 
i9 dc 1285. Inatzr20 mals de. des wil 
Callclhanos, & entre clles a for da 2- 
bza. Zburvora, e. Peut 00. 

ALIUBE, Aljlbe. Derivafe- do Ara- 
bieo Gebebe, que fignifica. Recolóer dev- 
Wo def, on do Hcbraico Gebe , que 
quer dizer Cove. Scgundo Coberruviss 
ate he Cilierna; chamaó)he. affim os. 
Mouros, porque izlla fc recolhe a 2202. 
Em Lisboa'o Aljube he prifaó. cos dc- 
"IgBentes em inarerlas Ecclefiaíticas, 
Mil. Carcere. 

ALJUBEIRO. Carcereiro do Alju. 
ALIVIADO. Jenae, d, uw. Fi- 
0 corpo aliviado.. ZHievatim corfns 
U^. Ge, ! 

.Achome aliviado, quando vos fallo, 
"Yer, cuu dogner tcm. Cic. 

-Eiisr aliviadó por aleum tempo. /A/ 
"ones allevari. Cic. 

Fiquei torilmente aliviado. Zee wie 
Werbat cura. confecit. Cic. 

bó aliviado. //ul. Dà. 
.ALIVIADOR, Aliviadór. Em. ales 
COVventos de Relietofos chamáo alivi«- 
a 365 Conícílores ordintrlos ro 
* - ho dc onvir asconfiloens. Inex- 
P'Odis c5 cnibus adjntor, oris. Mafc. 


dioe calumitat bus veis. auti. 
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Adjutey labori alicujus. in andiendo conf - 
(intei. Tombem os que tem. nome. dc 
dil tVtddores tem fuas n:ortificacacns. 
Cnagas, Obras Efpirtuacs. Tom, 3. 
peg. 356. 

. ALYYIAR,. Fzzer mais leve, Aliviar 
hum pefo. Qni lvare ou allevare, Ex 
Cic, Alivisr alguem de hum pefe. T oJ: 
lere alqutd enerts alicmi. Cic; 

Alviar, he uito ufado no. fentido 
moral Alviar algnem. /llient effe lexa- 
nent. Ci. Iorre alicui levationem. Cic, 
eubleYare aügttu. Qu. — Levameutin 
prefare, Clin, | 

Abhyiar a dcr, o tzibalho, a pena -dc 

aleuwem. Lreyare , on pose A 
Cir 2, labiren alicryus, ou aliqu dt- 
love, cirajlabore levare. Circ. 
. imagina o nofío vclko, quc em fe ej. 
Tr indo , fc varà alivisao dos gaíls , 
queval fazendo. Sferabit fitim fibi 
Jeiex leYatnm effe barum abiti, Te. 
rit. 

Alriar alguem. ga. fua adverfidade, 
Bes adverfas alic fiblivare, Cic. 

Alguita confa aliviarzó as vofías car- 
Us o ineueuldado.. Littere tue aliqui 
cx parge feicuwlues. mias. allevarimit, . 
Cic. | J 

Efte imagiaczó alivia todos cs meus 
cuidacos. Fhrc eotitatto omnes nts Nio- 
lofétas exttuisat. Cic. 

INa0 hà3 ccufa;que mais alivic à. nof 
tríteza, NOE ef, enod tam obrundat , 
elevetane xv tudinoa, Cic. | 

O tempo aliviar os veffos rrabalhos; 
Dolorein mice, unlhet Jleniet , obrimder, 
nititabit dies. Vis acloris tii cum Yetuf- 
(ute lan2urfcet. T d laboreutt levamen- 
tumdtes ajferet. | 

Eftas confas alv)20 a minlta velhice. 
Ffis vibus unii levis cff jenedins, Cr. 

Se vós mc aliviardcs de. Buma. parte 
dcilc pezo, o nieirzelo, & a minh in- 
duftzia, nie apudaraó 3 levar o mais co- 
wo puder. Mor emus, fi Yos albjud ex 
parte aliewabins, feram, ut potero. féidio, 
C üntufiria. Gc. 

Procuro aliviar os meus males. &/an- 


Aliviar 
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Aliviat muito aalgucm. Ziffrre. ali- 
cti levationen maguam. Cic. 

Muito me aliviao as praticas; que to- 
dos os dias teiho com vofco. — .eti- 
diamu couzreffus, c» feruo magne. mn 
levationis eff. Cic. 

Aliviar com cartas tcciprocas as fuas 
(faudades. Defider tum alicujtes mitzendis; 
accipieudisqne ltteris lere. Cc. 

E.ftou certo, à ifto vos aliviará. Scio 
ian rem eibi levameutofore. Cic. 

Aliviarfe. Recipere levatiouen matts. 
Cic. Reportare folutimn ex adqua re.Gic. 
Eu com ifto me alivio cin. os uicus ma« 
yorcswabalhos. fm muxin mco dolore 
bac folatig utor. Cic. E C 

ALIVIO, Alivio. Deminulcao dec 
lm nal, dc huma peua; de huia. dor. 
Levanteu, tais, Neut. Levatio, eu al't- 
Yutig, ouis. Peut. Leyamvntium, ou alte- 
Yauentunt, i. INcut. Cicero. em varios 
lugares. Nx 
- Alivio na docnga. — LeYatio ecritiudi- 
ns. Cic. 

Alivio da dor. Jberratio à dolore. 
Cic 

Elles. naquella hora forzó de algum 
alivio. Medici 1m prejeus. ievamento 
fu£re. T acit. 

Deume Acaíto as 10vas, que en. dc- 
fejavà,a faber o alivio, com. quc vos 
séhais na voffa doenca. Zcaffus , que 
velleus de kYatocomforc fuo amutiaYit. 
Cr. 

Naó6 ter alivio algum. ZVullo folatro 
Ifyari. Cic. 

Alwio no cafügo. Rewiffie feu. 
Cr. 

Álwvio. Occupacao, com quc o entc- 
dimcnto fe alivia do trabalho do cítu- 
do, ou dc qualquer oütra. penofa ap- 
plicacaó. ZYecamenttusn, 1. INCHE..— Pla. 
ii fsif. Tomarcfte gencro dc alivio. 
hintere ayocámenta. 

Alivio "id docuca, quc val. paffando. 
Morbi jeuecentis remiffo. Cic. 

ALJUSTREL. Vilfa dc Portugal, no 
Alemtejo, da Correicaó da Beira,di(á- 
t€ €'nco legoss do czmpo de Ouriquc, 
For ganhada por E]-Rcy D. Affonfo Sc- 
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2undo, & dada à Ordem dc Sinmiego, 
Vid. Mon. Lufic Tom. 4. fol. 129. & 
2r2. Jjufirelium, qj. Neat. 

ALIZALO. Feho,]izo com aleum 
infirumento mecanico. Levitatas 
188), Loy 66. hlafe. c Fenoleveis. New, 
Nas ciymologiss da iigoalartna nio( 
1rà Voto; que cflas palavras fc. deyem 
cícrever ca com him, e, & nó com 
hin e porque. /rvis- nc(ta. fisnifieaccg 
vei do Grego, leror. Nas edicovus do; 
vccabidarias waits corrcéos,te obfer 
cita otthograplia. 

ALIZAR. Fzzerlio. Zliqmid ley. 
gare. Plu. Ff. Levarc. Cit. Pole 
Q3. | 

Alizarfc o papel eom hun deute Char 
ta [cabritia l'vigatur dente. Plu. Ff, 
»Aüzoilbe huma tefla, rcígoulhe ing 
olhos. Vieir. tom. 1. 487. 

ALIZARES. (Termo de pedreiro. ) 
fzó humas pedras compridas,em corref- 
poudencia das ombreiras, da bauda de 
dettro das portas das juicilas. Nà0 tin 
palavra propria Jatina. 
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ALLAWNTOIDES, Altantóides , cu 
Aliutoides. (Termo Aitatomico.) Deri- 
vale do Crego Zllas, quc val o mem 
que Chosrico , & de Eidos, quc qucr di 
Zcr forma, ou ficira. E. Allantoides 
huma membrana comprida, & efrcita ; 
que envolyc lima paric do fcro 4'mo- 
o dc cingidonro. Dizem alguns ) Qu 
c(ki membraua, ou tuniea fe 2cha só nos 
Ícios dos animaes, & nzó no feto hume- 
ho. Afembrane, que nou ciuit. tot: Íjc 
tu, fed eff inffar ciggnli, Yel fara 
m$. Helm vafo a modo de cano c 
:0, que (e recolhe entre Amnios, 9 
»Alautoules. Cirürgia de Ferreire; pio 
15 , 

ALLEGAC,AM, ou Alegagió. 55 
palavras dc algum Autor aMlegadas €" 
aa & coufirmecaó de qualquet 7 
hs . ' far '/ iu " 

t. oeriptoris alicums s NE 
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Xesut.. Cic. Abacus. Autboris alicuys lo- 
TME Maj. Ainla quc ic dita Pandurey 
sue futborem aso fc acha.— facil- 
punte. Pudaro mede fenddo, cds 
pulito menos, 
- A allegscae de hum lugar. Loc pro- 
hio, Gus. Frun. Cic. leet conimemoratio, 
ad. A atlezacaó dos exemplos antori- 
zio dilcurio, & tecrea O amditorio. 
Exeiplrum prelutio fani cin deletéa- 
pez cuteer tate cratioat affert, e f- 
cd : 
RLEGADO. Oque Íecita ,. & fe 
diga, para con&rmar huma coufa. 4t- 
lites, On pyolatus, a, unt. Ci. E(temcei- 
io Oraácr diz nedie. fencide.— Lanic- 
Iur, C Cat, d, ug. Coufa aliegada, 
impen fe chaaa Zlthorites, atis. Frur. 
Tefauonimi, 4. INcent. 
MALLEGARX. dvasss aurhoridades dc 
Eicritres. Alieeür com hum Awror. 
Aethorem lande. Cic. Prafirie Zttbo- 
pnt. Cic. Afferre éintborent, Mem. Cua- 
v dethucar. Tiu. y. Quintiiiano, & 
Biinio o moco dizem ie :arz nefizfc- 
(ido com accofativo da coufa;& o Pec- 
(2 Eacio com acenfarivo da [iclfoa. AT: 
learem —falio. zHficujms nntbohitaten 
Quegriri, Cic. 
- Allegava com Cictro a. cada palavra. 
Ttrtio quoque verbo orationis. fie Cte 
Foneut apjieltabar. Cic. : | 
&llegara en com textosfe vas o qui- 
zefítis negar. T'rofrrrem lióros;fi iczares. 
Ls. 
E Allesat rezocs gozque fc faz, ou nio 
ih coufa. Zli.uid canini. Tit. 
Liv. 
Por eentura allegarà: 2 3dadc? "Tem 
Menos nie quatro aumos.. zen. iétateii af- 
foret? uedrivituio nnno. cff. Cic... Pouco 
Wero delle 0 perci por, mantas veuo- 
B5 quc eu aficese para o aicancar. Aix 
Bev. bunc sibi Yrniíam. datar , etf 
Méffa gero ufa ad Cnfetraidim. Cre. 
Allezou 4. vez i, porque obrava det- 
Vamnzyg, Rrédedie natroner cur a je 
aU Gret. Ce. uirenna atn, qr uoc 
Va Yen) üzrret. Crc-Allegar par Íua def- 
"IPpa huina rewao fata. Cenfamo wiatt 
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Allegati, fe pedezes alea eou(2 eon- 
tta o que telo ditto, Zi ey iiec dixi, 
affer y Jiguad babes. Cic. N89 fv uode al- 
leger ienoraucia. — Jiseramris  qawctendi 
nal porvfe. Suit. 

Allegar o 12 divzito. Jus frin pro- 
Jtr 

, Alegae refemunbas. Toffes  o6- 
l- 

ALLEGORIA, Allegorie.  Derivafc 
do Grezo Jifo,& atoreveu, quc valo 
niefmo , que. a;zeroutra coulo, ou. de 
Zh. cyretit, que euer dizer umder, pot- 
que Zdüezerir he figura, ou. ajumamiene 
to de £uras, que dizem kia coafa, 
& fisn.ficam ovtra, ZHezorbt a. Fon. 
Jentil. Deila pa'avra nào ula Cicero, 
lena cm Greco, Em algunies Occafio- 
cris poderanzos diz:v com o dgicíaio Ci- 
cerC. Conr. mue tramtiationes, porque na 
realidade Allzgoria he buira. coninua- 
(3 compeficaó de nieepheras, 

ALLEGORICO, Aiiczórico. Cozof» 
1o de allesoriss. Fx allezorms, ou con- 
tnnt trouslitiombas Conjfans. E- 

Allegurico. Cheo de allcgorias. Zie- 
corR£, ou tvanslariguibus refertis , à, 
fin. | 

A'legorico. Diro porallegoria, on 
allzgericamente, Por allozoriant eicfas. 
Scevio dix allecoricamente ; «hei orivós. 
hfairgs n&o fazem. efernpnlo. de dizer 
eUenwitut, n, funy Mas nào c ieulio 
uchado cm  Aurcr algum ant;go. Sei 
;o feniridó /Henerico, ou accómód:n1e:o. 
Vieira, Tom. 1. 471. 

ALLEGORIZAR. Falzr per ilic- 
«eris, ou vepecfenrag adegoricamene. 
"für oris uti. Zilie ;eria. exprimere. Zibe- 
RUPROHETI 03 anrígos aldydioprín d.5 
jriquexas cam Ei-Rcy Micss. Maccdo. 
Doninio foebrea Forrane, pag. 48 

ALLELUIA. Hc paálsvwwa comporta 
de duas vogss bHibriicss ; que valem 
tanio, como Joat ao Scuior, ow. foror 
a» Swibur. No teiopo. de 5e6. Dainsiio 
Papa poruemcz, fc mrroduzio nà Ig:c- 
[a pe o Zt. Da Epiftola cteri- 
UraOseanog em que Ki 1ao Jereni2 

Ina 


2 64. AL 


mo nas exequias de Fabiola, confta;que 
nes fuizsacs dfe cantava. zilleluia; o quz 
anda hoje fazem os Gzcsos. Scgundo 
0 riro da Igzrcjalkomana, a omillao do 
zillehuss, he fiel de Trifteza.. O Papa 
Julio lesundo fo1 0. qne maodou, que 
no o/icio divino nào lc dWfe(o — Ze-. 
lia. dcfdc a fepuiagifima arc o fabbado 
Santo. O myfierio delta pzolnbtao;(tc- 
gundo Miguel Timorheo ; quello 4o. 
Jraclara. 2. inDinimim ofücinm) confit- 
tec que 1o dirto efpaco de remp Te 
COnt20 nove lTomanzs , & na fulpenczo 
deítc fcftivo vocabulo figmfica a Igreja 
quc pello pzczado de. Adio p:rdcra à 
ina polleridade o jnbilo;& alegria dos 
uove coros dos Anjos. Elcreve S. [era- 
nimo, quc antigaoente os Monjes ,. & 
Monjas fc convidaváo com etta palavra 
para birem de. noitc cantar va Igreja 
os lonvorcs dc Deos. No. Commenrar. 
da Epiflola 5. ad E phefios, verf. 20.1raz 
Corielio Alapidle | outros particulares 
dcfla dicgsó, dignos da cunofidade do 
Leitor. Alguus efercvem. /flicluiu , & 
outros Falle. 

ALLIANCA, & Alliado. Z/id. Afian- 
ca, Pid. Aliado. 

ALLOBROGES. Pcvos, que antiga. 
men oceupavzo a mayor parte dc Sa- 
boya, & do Delfinado, & (c fizerab cc- 
lebrespello valor, em rezüo do qual 
tambem foraó chamados Aviobrtoes do 
Grcgo /freios, que quer dizer ZIttrevido, 
£cllicojo, & do antigo vocibulo Gallico 
Brig. queval o metino, que Z6yo, ou 
ANataü. Owtros dao a cftc nome. outras 
erymologias. /ülobrooes, tmt ibus. Mafc. 
tPlur. d noinimatrvo LUN Nr: Ailobro x, 
o? Mafc. Cf. Hart. 

Coufadc nacao, ou tcrra dos Allo- 
brogcs. Zficbvoeicns, 4, im. Cel, Em 
,Frauga remow uc(te rempo EI-Rey AI. 
,lobrox, ric que fe derivao os povos da 
, Gallia Narbonenfe , quc Plinio chama 
;Allobvoses. Mon. Lufü. 'Tom. r.£of. 43. 
col. 2. 

ALLUCINAC,AM., Erro, cngano do 
eutedimenro,& m privagaó de lux, 
ab a priyativo, d luce; ou como quer 


* 
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Voflio a prepofitione ad cr lacem quy 
altucüiavi, 19i tam fit a. Yucc aberrarz 
qut ad lucc ofimáve, ut ilis. ven; 
jotet, ipe Carita Claram ;ons ticen Chl. 
prtindcns aitséntes cecntumt..— lue 
gatio, guis. FC. Ou COO quer Vof; 
Adincinatio, Ervor, sis. MalC.. Aflbtypy. 
H0, nts. Fen. Cic. Bein. fe vé qne igi 
Ailicimicao, etta Wmpoilura. raslad;. 
qao da Rainha Santa. Izsbzl, fol. 51, 
ALLUCINARSE, Errar, Euzanarfe, 
Ancinazt, on. Flalficinari, ou alacigs. 
", 0n adftictiar. Efes quatro. modg 
de eferevez eiti palavra fe achaeo gg 
Ciymologias de Vofíio, na explicacaó da 
palavra Zlucimuri. N.O fe. Zilucumys 
,t^nro os Elcribas. Vicua. Tom, 1.616. 
ALLUID:R. Fazer. alluf2ó a algums 
coufa com palavras,gne tz m correlacze 
Verbo, quo. aliquid exprintwus, alinds 
tare, ou rieuctare. A zezáo. defía circi 
locugaó he quc Ziudtere , — que fc aci 
cm Cicero, Virgilio, & Sueronio wig 
figmfica Aludiz no fentido acima de 
clarado. Tambem algunos vezes fe po. 
deria ufir do verbo R-fsicere. com & 
cnfativo , ou dos verbos Notare, & d 
Holare , fcm por ontra couía mais qu 
0 cadlo,que regem. À uto Zf'udio vane 
bem Chrilo. Vicira "Pom. 1. 54. 
Td ! 
ALLUSAM. Qramdo fe diz hum 
conía, oue tem rclacaó com ourra, prt 
quc o ouvinie, rendo engcnho, reper 
nella. Porfalra dc palzvra latina ; 5€ 
prccifo valefe. de cizcumlocugaó. Es 
tua Yr, quam expeonms , alterins Rito 
H6, 95, Fen, Em neri: Auror. zii 
So lc acha Afno. Porem ha Autor 
Inodernos, qne nào fazcm c(emupulo de 
ufar deíta palayra, por falra de ot 
t. 
Allnfzó de palavras. Fisnra dc Rit: 
torica, que Qnintilhano. chamo, Mig 
nindlo, os. Fem. Ele. jum» jogo 6€ 
vocabrios, que na pronnrciacao RE 
algnma femelhanea hins com a8 curas 
& umtamcure aiguma di(feréga na figi 
ficacsó;como, Féruüt atc, autcgmim No 
^W Yeuif. A allnizo ell ucftas UP 
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pit, & Pet, que fignifica V/eyo. Ete 
rero. de alhilao fe podc chemar, £u- 
puc 32 Verbi, & fozec huina. allufaó det- 
yos, Loreitre i2 Yerbts. Com Zillufoeur, & 
pios dalKicriura. Jaciuo Freire no 
,iolego da fua obra. 

,. ALLUVIAM, He palavralarma, quc 
val o ctnio; quc chea, inundacao. 4/- 
hito, outr. Feu. Cic. elllsvies, ei. Fent: 
Tit Liv. lor vezao ác hii gràde torato 
, & Ailirio de agoss. Valcocell, Noti- 
cas do Erafil; nag. 101. 
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ALMA. (Ccoralmente failandojFos- 
malubnancil, principio da vida ; & 
pruncira. perfeici ó do corpo narural.vc- 
Seanre, on fentitivo. "mpi ee — Peu 
Lir. 


mihumana.  Segunco a dcfieiceü. de 
al«ims Philofophos modernos. he huma 
fibftaicia; atc cnida, & quc informon- 
do liim corpo organico. , conttitue o 
homcm. Mars amplamente a afma hunzz- 
na he luma fübttaucia cfpirirual iaviti- 
vel, indivifivel, incorzeprivel, inmcr- 
12 capaz dc eipecies, acies ,. habios 
arit, Íciencias; virtüdcs,2raza , & glo- 
zi eterna, Pay da alia h? o0 Sobrtano 
abnarca do Univerlo , que pella fua 
inira Onmiporencia à cria ; feus ir- 
Ik20s izÓ os Aujos; Efpiritos imorraes, 
cuo clla; & ieris parentes , por mevo 
& £raca, & dos Sacraimenios, fao as al- 
P$ bemavcoturadas, é Samos do Ezs- 
EUto. Penetra a alma n2 nig? corpo- 
"s, & com rodas as pirres della; fem 
Alteracac dà Ina nataréczas,1c aecoisoda; 
inda; fio- fanene; conghucinsda n2 car- 
nt, fol:la-is oftos; cftendida na: clle; 
"iol uoszseureilinos, dclida nos hu- 
Bores, fiexive]. nnsnezvos, Coneniz 
"AS vene, ipquicta 1ias aztcrins, adclga- 
fida nos cables, bzilhante nos olhos; 
SENIDEDIC na lined indistttola.s25 


"os; liughida:o cerebro , & -ardente, 


lon, 


Alma racional, Ahna do homm, Al- 
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ho caeco. Zumns yit: Mofc Deordi- 
nario ufa Ctezro deila palaviá; -ontvas 
vezes d'z. Jntina, e Fei on mene vu- 
tis Fem. Dara mayor clareza poderàs di- 
ZCv, fun, vationtr puvticepf. 

Alma fenfiiva. dos.animacs, jfi 
Jentitus, ou. Jentiendi vit babes, . 
Alma vegetativa, 1s fe. enrende a das 
planias) Jirtus, plautis vifita , qua. Yi 
ACH, Crefemt , oésumauty frondefenut , 
ferit, .ac Yryuut. Nào he precifo por 
todas citas palavras, baíta, quc fe dies, 
Firtus, qua Yi2eut; owivirunt. plante, 
ou Yr alfrix. Os. Philofophos moder- . 
nos: dizem nine YeeetetrYas , & os ma- 
I$ cultos dizé, Zum beeerans. Mas o ad- 
Kéitvo Yecetutus nao he arino; & dit- 
ficnlrofaatente fe podcrà.adnártirvezc- 
£cns, & Vesttare ncilc fentido,fem.em- 
lsrzo, c quz.Avlo Gellio. no capa. 
co Hv. i7. diffe: ,- memorie Yeretandae 
Alti, epos Te enrende a. alira v- 
gctiriv?, e quanto.cflinos animic;, 
podc!c diwcev, bna rutrieindli Yimha- 
bou. densa altrix.so fitit, Cni Tac 
Yirtgfe animati roFpera YrY uat, vi 
Sent, cr antcicunt. ww. 
O home he compofio de 1Ina,&.cot- 
po- £fonio ex. uid coffat,cy corvor e: Cie. 
. Exhalar a sbma.: Morrer...— Animam 
exbalere. ico ou. Eyflare.. Extremum 
fpritiit. veilitre, eu. edere. Expirare... 
X Effar cxhalando.acalmaz: ztiipii , ac- 
TAE Ae JEEP , AB. 
. Coufa, quc. tem alien. Zimatps ut, 
sm. Cic. dme. yit ay ute Cic. s 
Couia, onc nao tem alma. fniznttiia - 
(6$g d, 00. Ct Duummisyi: cMafes 
Een. Irauinis, 133. INeutis 0 itt ut 
Aima. Virrude, picdade *,: bondade; 
hc huma alinade Deos, he hunia boazal-- 
ma, he. homem dc bem. robos bono cff. 
Antique jwobitatis boum eff. Eft Yusaute- 
VET, Wuioccussrelortojuss Cac. INao tem 
imas he luit deialmado, fem: leyesjité& 
fem confciencia. Ef bone fcelere perdi 
(25: Cic. Qum profi eatilfimt s chr 
dieiliniss .. Cic. (OO M te 
Alma, for&a, vigor, gragd. Ás .8d:- 
coens dao admaao dileurfo. Jn quee 
Li TET 
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dam orationi. addit.acto. Zichione wWict 


quésdantnasdo anismatnrque | ferio. udi 
gua impetiun. babet. ab actione dicio. 
Lanenet' oratio, Velut defetia viribus, & 
expers anhune,.que  cihoue  deffituitur. 
Sermaó, ou difcurfo cm alma. Qraeio ; 
que Yigoris nibil haber , qne. mbil pra- 
fit cfficacitatis , que Yiientur mn diceute 
ma mideil offenshit, i8. qua. oratori fpiri- 
Cis anila Ys eluceat. | 

Alma. Peffoz: fJomo, mis. Naqiella 
Cidade ha nais dc cincoenta nid almas. 
In cà urbe bominum quinquaginta millia; 
 CG'amplies nmucrantur. Dio Livio em 
lagar dc £Jomunm diz Capitum , uc(tc 
mecfmo fentido. Capitum trita milia. 
Trinta miblajwás. Nào o direi aaslma 
vivente. Nemini mortali dicam, ye! 
nemi mr dicam. Por vezes. quc fahi- 
ra0 em terra figme, tomaraó cincocnta 
ma; Batros. 3. Deci. pag. 20. col. 
i. 

Alma. Peffos, a que muito amamos ; 
como fcliuma May differa alta. filho; 
menino do meu coracao , minha alma, 
minha vida. Filiole; amma mea , yita 
?ied, corculium wcum, ni ammule dulcifji- 
anc, amanda. mea. fua vi fria, delicne »nee 
optati mie. : "- 

Alma feparadado corpo. — mimus à 
corpore feyinéfus, l'axaths corjore, corpo- 
reu vinculis, exolutus,—.. i 

A alma 136 hc compofta dc. partes , 
Ez he cfpirito;& por coníequencia 
ic andivifivel.: zin 02 Pe parti- 
bns; quia. fpiritus eff, atque adeo. indivifa 

. As pótencics da alma fao tres memo- 
ria, entendimento, ventade. Tres funt 
anme facultates, meinoriay mens, c Yo- 
Initas. 

A mfuíaó,ou.entrada da ama no 
cOrpO. gimatio, omit. Fem. Cic. 

Alma gr ande, geucrofa, & conftante, 
nri amplus;fortis, unus uleinguc fein- 
[OE Cic. me : 

Almabaixa , vil; & fraca. mimus 
Poonilis, demiffus, abietius , mollis , lan- 
Ants, fra£tis, aneufeus , dr 16unns. Ex 

iccrone, 
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Alhna iobre, & fuperior 305 ncrigos 
da vida, & mudangas da fortuna. Mae, 
ust y elatis, ereinsque qiiis ,— frati 
ad omues cafus feremdos, bunanssque. jeg 
defpiciens. Éx Cic. 

Alux:s.. Almas dos bzmaventurada;. 
Aum brate.— /Ercria fencitate Fotigy. 
(e$ an celo antice donate feripiteria np. 
cede slorse.. Anime. celo donate. Ange 
n celnin translate. 

As almas dos defuntos. Mertworgm 
dui, Vità funtorem anune. Ano 
Corporis Yincu'is exjolnte. 

À antiga Gentilidade clamava às al. 
mas dos defünroz..— Manes. , 126. Pl, 
A]2umas vczes acrccenta Cicero a Mi. 
nés, Ogcnitivo Mortuornm. Mortioray 
manes. Cie, 

Almas Sanctas. Almas do Purgaro. 
rjo, Ou almas so. muc pureatcrtj. Aui. 
"m piacidaribus flammis addiée.. mma 
Mrpsrsatorto deteuta, — Anime putcnlri 
fiamma fuas clientes maculas. Mifta para 
asAlmas. Sacrum , ou Sacrificium pro 
mortui. Dizer iffa para as almas. $a- 
Crificiim pro explaumlis mortuis rite mjli- 
itin offerre. 

Ás ainias dos condenados. Umbre, 
arum. Imp manes. Bupsrem  wmbrs. 
Anime fempiternts avhtid  fupplicis. Aue 
"LC UTI S CFiiciate flmmis.. Damnate- 
rim parpetias mncends enit, — 

A|ma; ou marca li boram. lie aira- 
dcira, ou ourra materia, que eftàdere 
tro da capa do botzo. Glebuli filo taf: 
pars itin. 

Alma de carta. Zi. Chancella. 

ALMAGEGCA, Almaecga. Tanque pe 
queno, dende cahe a. primcira ago1co 
Cano da nora. No fei quc reulia. nc- 
me proprio lario. í 
., ALMADA, Almáda. Villa de Pot* 
tugal defron:c de Lisboa ; Eflá fitue- 
da em hum alto, (obre o mar , donde 
por huma partc ic defcobre a barra , 9 
Cldade dc Lisboa , & por ouira a ferit 
da Arrabida, as Villas de Palmcla , 
Cezimbra , & prayas de. riba-tcjo. Fe 
cíta Villa povoada pelos caval lere 
Inglozes, que vieraó a eíe Reino 3 

ar pisa: 
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armada" do Nortc de Guilhetmc dc lon- 
sa efpaca, & ajudarzó a El-Rcy D. A£- 
10fo Hrrriques primeito ae Portugal na 
conquita Ge Lisboa. De hum dcfles 
Cop:tacns Inglezcsquc ton:ou o appel- 
liao da Villa dc Aimzda, por fazcr al- 


dem os Fidalgos Portnguezes do mcí- 
mo appellido de Almada. No Temo 2. 
da Mon. Lufit. liv. 10. cap* 29.£0].174. 
col. 3. achatds, que os Capiraens Inglc- 


:0 30. principio, YHnddel;anc quer di- 
ver (Poroaca de mritos. Dizein ouwos, 
que Almada rómou o rome. dc hii Ara- 
bc, quc a fenhorcava; chamado Zfmader, 
gn dhnmadaó, que cxovslhado das pro- 
nunciacocns, vcyo a fer Zlluusda.D.F rác. 
dc Poriug. Prit.. & folr, pag. 18 atu. 
dt, e. Fen 11 
AEMADIA, Aliacia.(Termo da In- 
dia.) Embarcac2o pequena cc quc df20 


oitaya 92. do Canto. 1.dc Camcens diz 
Manocl de Faria , quc as aliracias. f: 
cavadas dc hum sà pao, ram groffas ar- 
vores produzem aquci]as terras, & que 
ha humas, t26 gr&ndcs, que Ic atrcvcm 
&omar alto. No Diccionario da Aca- 
demia Fràccza nio íc reprczenráo AJ- 
nedias, como Embarcagoens, formadas. 
dc hum só pao cavado; só (c diz, quc 
tem oytcrta pés dc comprimento, & fe-' 
i0 fertc de largura, & que a. partc 
(letior deftc enero. de Embarcacaó 
ic quadrada. Tambem no mcfmo Dic- 
con«rio, fe dà o nome. de Almadia a 
hinsbarcos pequenos, quc. de ordina: 
iD fc fazcm da cafcs das atvores ,. & 
deQ u(;oos Mouros na cofta dc Afri- 
Xa. huns vao nas Zfnudias carregadas, 
jCamoens Cent. 1. Oif. 932. 
ALMADRAQUE, Aluiadrique. Col- 
thi6 ezoffo, ou cnuxergzó, em quc os 
Criddos mais baxos dcrmem, para. efta- 
Ic rais prcftes, quando , pot algum 
&Ío, que fucccáe fa0 chamados.. Citi- 
Dra ffraasita, e. Femn.. Qaerem outros, q 
idraquc feja o mefiio, quc czbecal, 
OUjrveffiro. No quiito yolumc de 
lom. I. 


li fcu affcnto; 1e prc(ume, auc deícei:- 


es, que povoarzó Almada, Ihe chama- . 


Oscanarips nos tios. No commento da 


,Alitoos, do P. Tex. pag. 80. 
"d Iz 
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Mayo; p4g. 169. col. 1:do Aca Sardfo- 
ram ác. Pollanso;onde fe diz de S. GI ;- 
cmc Tolofano,que clle dormia em du- 
to Alnizdraque, pro cideura Ahinaziacü 
dirum Ecbtbat, c. dizo Autcr. nes 
Annotacocrsda. pag. 209. Zinatracum 
Yril-o mitelàs, ( d cff. Colchzó) Sactae 
fframine fartus, feu fforca, Yel matra. £x 


juncis texta , a qua foffreiiá Yoce barba- 


ram iffam deriYatam dixcrin..— Quonigdo 
antem ey prafigatur articulus zirabicis Al, 
alij dtfumant. 

ALMADRAYA, Almadtiva. Cetta. 
póragcm do mar, aonde cm certos tC. 
pos co anno, fe ajuntao, & pelecópei- 
xcs grandes, commo. Atnns,& outros, Ce- 


dare, arum. Pun. Horat. Ontros quc- 


rcm que Zhmadraya, figifique huma 
grance quantidadc deftes peizes. Scgn- 
do outriaccepgao  ZmaáraYa fc cha- 
mao Redcs,-ancoras, barcos, fifga;haz- 
peos,& todos os mais apatelhos da Pc(- 
cera do Atum, 
ALMAFEGA, Álmàfega. Panno grof- 


 fo,que le faz da pcor 133, quc chamaóo 


Churra; com ellc fc fzzc faceos,&c.Pa- 
nür, laua cra[fiorc,ou yudrore contextis, 
Yuleo Álmatcga. 

ALMAGESTO, (Tcrmo Arabico;qnc 
val o méfimo,quc Gtende contiricgao.) 
Ao livro;em que Ptolomeo | compilou 
hin grondc numero de Problemas Ge- 
omctticos, & Aftronomicos, fc deu ct- 
te titulo , quando fci traduzido por 
ordcmde Maimon: Calypha de. Babylo- 
nia,O rizuülo Grego dizia Syntaxis Mt- 
oif, dcite titulo tomztab Os Arabes 
pcr eorrupeeó o feu Zllmaeeffht, on Zil- 
imavifbi, do qua] os Larinos por outra 
corrupcao fizerzó /Ilnaseffem, Com et- 
tc mcímo tiro dc Almegclloo P. Joao 
Basutiftra Ricciolo rem dado à ]uz dous 
volumcs de folha, ei que tei ajunta- 
do todas as obfervzcoens dos Altronc- 
mos antigos, & modernos, combinado 
3s hypotheíes dc huns, & ourros. Zt 
nmageffum, 1. Nent, ou liber omitin /fj- 
tronomiam M - Como afhirma 
,Ptolomeo no feu Zbsagcfo.  Noncias 
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ALMAGRA; Almügra, on Almagte 
Terra mineral, vermelha, de quc utaóo 
Cerradorcs, Carpintciros, & outtosot- 
ficiaes , para afhualar a parte, por ondc 
l38 dc cerrar, ou cortar a madeira. Da 
Almagri finopica, que fegundo alguns 
fc acha ei Capadocia na Cidade dc. 5r- 
nope, quc Ihe den o nome, & da qual 
faz mencio Diofcorides , diz Marthi- 
do, que na fua. opiifào hc o metrio, q 
O que chamamos folo Zrmenio,; Pid. no 
feulugar. Almagra ordinaria. Rubrica, 
fabrilis. A grimeira palavra. hc dc Co- 
lumclja, & dc Perfio na. Satira quinta. 
Lugar cm quc fc acha. muira alui29ra. 
Locus rübvicofur. Colum. lb. 4. cap. 
55 LMAGRADO , A]mágrado. Sináe 
ado com almagra. Rubrica sotatis, ou 
titiffus, a, uut. S. Teronimmo no Exodo; 
& Cornuro iia peimelra Saura de Perfio 
dizem Rubricatus, a; nint. 

ALMAGRAR. Sinalar com almagta. 
Rubrica notare, ou. tingere, onde tinha 
jas arinas ZIlhmaeradas dc frcíco.; Barros 
1, Decad. fol.gr. col.2. | 

Almagrar.Marcat. Tcr cm conta, td, 
uos feus lugares. A effe Zliazrafo, por 
,ladraó, ou por menurofo. Lobo Cor- 
,1€ na Áldca. Dialog. 12. 272. 

ALMAGRO, Almàero, Villa dc Ca(- 
tela, & principal da otdcm de Calatea- 
yà, 3 que o betro vcrinelho, como al- 
imagra , quc nos fenus redotes fc acha , 
deu o nome, Zlmaorum, 1, INent, 

ALMALHO. Palavra Paftoril. Deri- 
vafe do Franccz Zumaille, quc fegundo 
loschim Pcrion; no feu livro dc aues 
Gallice cm Greca coonatione , deriva a 
ditta palavra Aumaille do Grego. Mal- 
los, quc quer dizcr Laa;0u Yello de laa; 
& os Paftorcs Franeezes chamzó. Zatia- 
re a 10da ca(ta dc ovelbas , & nastcrras 
do Arccebifpado de fens em Frauga 
fumaille he boy, ou vaca. 

O briucar danteslhe efquece 

N30 hec já o que era. /fhnalhoo, 

Francilco de Sà, Ecloga. 1. num. 25, 
Falla do bczerro teito boy. 

ALMANACH, Almanich, ou. Alma- 
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naque. Derivafcdo | Azcbico Morac); 
que fignifica Calendario. Hc o que vul- 
garmcnte chamamos folbuhba. — do. ano; 
Vejafc em Voího nolivro das Fiymo. 
logias larinas na palavra Manacts. Ng. 
ma palavta Grega latima » dc quc wf 
Ciccro, poderás dizer Épheweris, idis, 
Peut, Porem como 10 diuo orader cf. 
ta palavra; só fignifica Diatjo ; em. que 
Íc cícrcvem os fucceffos. óc. cada dia 

bom ferà acrecentex alguma coufa a Fz 
phanais; pera mois cípceificar a fignif. 
cagaó de hum Alinauzauc. Y. G. Ling. 
riim noting Ephbemiis per ammi. Vid, 
Foiha do anno. N«s0 merecem os Zl. 
,Iagties frein criados, Efcola das yer4 
dades. pag.129. Dando o pocta a mui- 
545 dellas Aves,por Almanac? aos lavra- 
dores, Alma Infiruida ; Tom. 2. pag, 


372. | 
ALMANIARRA. O pao torto dati 
fona , on da nora, porque. puxa abet 
ta. "Tem hum Pao, pata a pertar ; a que 
chamáo Zirrojadra; & na otra. exit 
midadc outzo pao, a quechamáo Ter. 
4t & o rabo da propria Zlranjarra fet- 
vedcoutro Terno.Scrvc de "tazeran- 
darapedra, ou à. Nora àroda. Rue 
à jranento circum acte, verfatile enberue 
cnim, i. INeut. 

ALMARGEM,. Dotatc huma beftiave 
lha , on inutilalmatgem, ou à matrgem, 
ou ao almargem, O penultimo parece 
inelhor, porque chainzmos. Man;gen xo 
que os Jaünos chameó £erca,. que hea 
ictta ]cvantada entre dous. regos; 1o 
capo layrado & deitar à margc( tomado 
n9 ditto. fenrido, pella figura Synccdo- 
chc; 3 parte pello todo.) Val o mefmo,d 
diZer , dcitar ao campo, 77d. Margem. 
Agoftinho Barbofa no feu Diceionéro 
diz Almargens Fr. Thomis da Luzmà 
fus Amalthea Ononiaftica; 1 T EL 
2. diz Cavallo do Almarge. Na Decada 
4. dc Toa9 dc Barros, pag. 277. acharis 
na cou, Alimarias, quc fcus donos dtt, 
t:0 50 Alirsreen, 

ALMARINHO, Pequego Almae 
Arinariolan, i. INeut. "Plaut. 

ALMARIO, Almário, Rcceptsti'a 
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demadera, onoberto em parcdes có 
fuas portas,em d fe guardaó varias cou- 
(as poílas cut orden , & afIim parecc fc 
deriva zlimirto, ou drinario do. Grego 
dimos, que quer dizer compoltura. Zr- 
nario, 1. INent. Cic. 
ALMASINHA.Diminutivo da Alma. 
"inimula, «e. Fen. Sulp. ad Cic. 
Ajude v. m. eftas Zlmafiibas dc Dcos 
Clos. Cart; Efpirit. Tom, 2. 64. 
ALMATRICHA. Marta , apcrtada 
coi afilha ao cavallo; era a frila dos 
Antigos, como fc v€ nas pinturas, cf- 
tgtuas, & medallias dos Romanos, poí- 
toque xenofontc jà faz mencaó. cncic- 
remfe dc pennas, quc deviaó fer como 
cosins. 7d. Sclla. As quaes manras ; 
yhamamos hojc J£Imatescbas: Galvao ; 
Trar. da Gincr2, pag. 451" 
ALMAZAN. Cidade dc Caftella à 
velha. zibmagamua, i. INent, E(ta Clda- 
de 1&o hc Numantia, conforme à C1ra- 
daopinjao dc alguns Gcografos. . 
ALMAZEM, Almazém, ou Armazc. 
Á cifa em quc fc guardaó armas; &uní- 
tramentos de gucrra por mar, Ou POF 
tema, Zemamentariu, ij. JNent. lit. 
Liv. lib. 29. cap. 22. | 
Almazem dé qnalquct provizáo , & 
iuacíquer matcrias cm quantidade Zipo- 
theca, e. Fen. Cic. pará exprimit à. dil- 
verüidadc das coufas,g cm differctcs al- 
mevens fc &oardaó, fc acrccentarà à pa- 
[vta dpotbeca o nomc das couías, quc 
eílio cm huni almazem. Em Ulpiano 
Hore, ei. INent. quer. dizet Alma- 
m detodo o gcnero dc mercanct- 
2$. 
Almazer'em que (c guatdaó materi- 
aS para a fabrica dos nav!05. ayalia, 
ern, Nent, inr. 'itruy.. Émprcgarao 
elles feu. imagen. Barros 1. Dcc. fol. 
65. cola. Para à navcgagaó hum abü- 
Xdantiffimo Zranagom. Brirto. , Gucrra 
;Brafilicay252. | 
ALMAZONA, Almazóna. Pd. A- 
maZona, O P. Simaó dc Vaíconcellos 
tm muitas partcs dafua hiftoria do Bra- 
lll; & o D. Antonio Vicira na pag-40g» 
do j. iom, dos fcus fcrmocns, dizcn 
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MEA, Alméa. Segundo Lasun 
flobre Diofcorides, liv. F cap. a : 
nomc, que os Portuguezcs daó à cor- 
tica de huma arvorc, quc Jos tr2zem da 
India , é quc rmasboticas fe chama 
por.corrupgao 7 bymiamua. Propriamé: 
tc fallando hc o cortex thuris, chamado 
J bus jdetormi, porque 105 (cus pcrfu- 
mcs vfaó dellc os judcos. ANarcaphtumn, 
C fericatnu pluuy, ouofficharum. 

ALMEGEGA, Almegega, Dervafe 
do Catielhano Jilnaffiga , & cfte do 
Lattm Mafüicbe , tomado do Crego 
Mafichi. "lodos cfles nomes  fignift- 
ca0 o mefmo. He huma caíla de Goma, 
o0 Refina,que deftilia cm Iagrimas Juzi- 
das, & tranfparentes, da planta a quc 
O5 Latinos cham entités 4— & uos 
Zirotira, O melhor vé da tlha de Chio; 
Ajuda o coziinento., & apcrtando a5 fi- 
bras do cílomago, fufpende o vomiro. 
Tambcm fe applica exteriormentc , em 
o]eos, unguentos, Empraftos.Maftiche 
es. Fem, No fcu. tratado das drogas, 
Nicolao Lemery deriva Maftiche 4 maf- 
ticido, porá hc droga quc para. ccrtos 
achaques fc mafca, | 

ALMEGEGAR. Daitor aImcgega cm 
alguma coufa. Zliqnid maffiche. wficere 
(cio feci, fetnp. ) 

ALME|AR, Palavra do vulgo. Vs 
o mefmo, que Zar a alia. Almejar por, 
alguna couía; cflar morrendo por elia. 
Vid. morzer. 

ALMEIDA, Almeida. Villa dc Poc- 
tugal, bem fortificada, na Provincia. da 
Beira, entre a Villa de Trancofo, & Di- 
nhcl. Da parte dc Portugal difta do Rio 
Goa hum quarto delegoa, Aos Mouros ; 
quando fenhorcaraó Hc [panha; Íc attri ^ 
bue a fua fundagaó. — Foi conquiftada. 
por EI-Rey D. Fcrriando o Maguo, priz 
meiro de Caflclla, & dcfpois fc tornou 
a perder, & a reflaurou E]-Rcy D. Sá- 
cho o primeiro dc Portugal; & fiialmic- 
te El-Rcy D. Diniz a fundou no litio , 
em que hojc cflà & mandou fabricar o 
Caficllo , quc dcípois fo! rccaificado 
por EI -Rcy L Manocl, Hc cercada dc 

- | muros 
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surcs de cantaria, &na fua mayor emi- 
nencia tem huma fercakza com duas 
Torres, 1:0 primero caftello;& hun a ecr- 
ca deíccruinada eom fecus reductos ,. & 
Ponte lcvadic2, que cuhe fobre hà: co- 
và, quc a cingc, guarnecida de lages ; 
aliuradc duaspicas, outras duas .dc 
v; 9 com fuas ladroeircs ; & temoutro 
caficllo pera o Pocne; chamaco.a ca- 
fa deireicaó, com porta, & outra pon- 
te levadics. Em huma, antiga eferiura 
fc acka o romc defla Villa. cícrira' com 
T. (Per villam T'urpini. Lalmida Ext 
tatis, cC) & no fcgundo volume. da 
Mouates. Luft. fol. 372. diz fcu Au- 
ior, quc Améida com 1 no principio, 
& 2 mod o de Mourifco T alitida, quer 
áizer Afeza, & devla ftr peilo affemo 
cliao, quc teve cmíua primeira. tunéz- 
€&o , quc foi cm hum campo inais pata 
c Norte, cnéc ven.os agora hum vaile, 
que fe chia o Euxido da Carga , & 
era miclhorieais chzo, & n:21$ acomamo- 
dado, que o de zgorz, que fica «m hum 
recofio para o Nacene. jflueida, e, 
Fe 

, Almeida. Appellido emTortogal.He 
lima des mais ilefires, & benen:eritas 
familias do Reino. Della houve a c:fa 
tirular de Abrantes, & hà muitas outizs 
dcniorgados pcos, dc que fahirzó va- 
rocns mfisnes, affi na P2, coro va guer- 
13. El. R.y D. Sancho 0 primeiro ; quc 
refiauroo a cíla Villa no anno. de 1190. 
dcu à Payo Guterrcs defcendttie do £z- 
iofo Eszz Moniz, o fcbre nome de 4f- 
nitida, pet fc zffinalar nefla xeflsuracao. 
Jut. Tom, 3. 9a Mon. Lufi, ltvro. t1. 
cáp. 2. fol. 307. col. 4. 

Alnetda do leme, ou almeida da nio 
Fic por onde entra a cina. do leme por 
cima do cadaflic. INi0 cj que tenha no- 

:£ PrOprlo ]:tino.. Calcute pella Zlgei- 
, da ca nao obaixo cm bereantin. Barros, 
jDvtcad. 2. fol. 68. col. 2. 

ALMEIRANi1E. Achafe no 7. vol, 
Ga Mois, Lus, pag.106. Pid. Almiráte. 

ALMEJRAM. Erv; ceonbecida.  u- 
tibus, i, Mafc. (Plin. Chicerei, ci. Net. 
peanie. dono! Evat. Intibss: Syiveftris, 


baceut, a, 1m. Clip. Fir. 


Acnhorcs, & ficalgos,que feguiao a Cor. 
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on t(raticnr. Plin. Ccufa que tcm (c. 
Ihzs fen.elhanes ás do. almeirzó , fuia. 


ALMEIRTM. Villa de Portugst , de 
fronte de Sanizrem, duas legoas de fal. 
va rp, & queiorze de Liscoa , pello 
A vejo acizma, onde os Rys. dc Portues| 
coiluniavaó páffar cs Inyerros& conde 
pera fua habitagzó edifiearzó huns grap. 
des pagos com | deliciofos jardins , & 
pella mefia caula fizirao nella calas gg 


t£; com que fc f.z hima povoagaó , qm 
que toda a Corte cómodante fe algie. 
và;hoje fa càpos,onde foi Troya;o nif 
tio tora Cos pac0s ; 1e fc nao repararag, 
Nc(la Vila naeco o P. Goncallo a Syl. 
-velra idutiziffio Martyr da cem 
dc yESUS. Aoneirimen, i. Nen. 

ALMENDRA. Vill: de Portugal m 
Dora, Cowares de Pinhicl, fituada em 
Ingar plzno huma Íegoa do Rio Cos, Té 
[feu l'orte, aonde fcus moradorcs [e de. 
fendiao dos Caftellhianos. 

ALMERIA, Almería: Cidaftc Epifco- 
pal de Hefpanha, com. porto n0 ma 
Jcditerranco, no Reyno dc Granada, 
(Antigamente fe chimava Murges.) ah 
^iCYia, €. Fea. Ouixos Ihe chanáo. Zl 
daray.e. Fem. 

ALMEXIA, Almcxsa. Certo final, à 

E.-Rcy D. Aflonfo 4. mandou , cuc 03$ 
Mouros dc Portugal wonxeffem fobre. 
os veflidos, quando ni6 ufaffem o fai 
prego trage;como acc: o propria ecíle 
scyno cantou Affonfo Giraldes efía dif 
tmeso nas rimas, que fez da barafha áo 
falado com os verfos, que fc fcgucm. 

E fez bem aos criedos feus, 

E graó honra 20$ Privados, 

E te7 3 todos cs [udeos 

Frazcr finaes divi(ados. 

E 0s Mourtos zimexiat 

Que os podeffem conbecer: 

Todas cílos cortezias 

E[Ic Rey mandon fazer... 

ALMICANTARATH, ou. Alarcon. 
terath.. (Termo Arabico Aftronomico- 
Na doutrina dos Arsbes f:6 huns cix 
les varallclos no Hemifpherio Tugerios 
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ate chegar ao Zenirh da noffa cabeca. AL- 
oyns Marheniaricos ]hc chamaó Coroinc-, 
POrquc formao hurmas quafi coroas HO 
p nirh, (como fc pode vcr nas rabooes 
do Aflrolabio. Outro como adverte o 
p.D. [cronimo vital no ferlexicon Ma- 
rhensatico.) [he chamao. Cirealt: alrita- 
dni, porque por elles fc medé as al- 
suras das Etlrellas. Barreddiu ;— Antor 
Atabz, tem compofio hum livro. com 
(ic ritnTo, que hc. huma inflruccaó pa- 
ji romar as alturas do fol. Qucrendo 
Jabcr, quanta hc: a altura do 3o], on 

ilsscantwratb, ajunraremos onze era- 
,0s do figno do Touro. Via Aflronom. 
part. 1. pag. 65. - 

ALMICE, ou Almica. Hc. hia: lci- 
it, que cícerze doqucijo, apcertado do 
cdnchce. O P. Pento Pereira Jhe. cha:za 
(sjes compre jf drflivsua, i. Net 

'ALMILHA; Veftiajque fc taz fobre 
scamizi, c" debaixo do jibaó. Jnrterier 
Hgrax, cis. Mafc. À palavra Jptorila;ic 
de Terrulianio, Gc quem 05 concciros 
(quando faó Catholicos ;* 120 iyelbo- 
65 que o larim, & alada quc Turerata, 
fora palavra latina; só eodera fisuficar 
hunia Almilha , quaisdo fe ntroduzifie 
2 moda dc trazzr efle genero. dc veft- 
jura iocglarymentc fobrc 3 came. 
Nn ligro 2. de rtis ferimonis. cap. 16. 
diz Volo, [uterila, ex. eo idiébasquia.tu- 
lita, carnemque iuam confiriugerct,  & 
1020 screccnta Vw ny eff dicta, 
gua timice fubefi t. Florat. Gb. 1. Epiff. 
b Snbucnla pexee trita fubefi. rise ; & 


sti Yude o Camiffam drei. , 

ALMINHA. Dimimutivo de aima. 
Jimtnla, «c, Fein. Cic. 

ALMIR ANTADO., A dignidade dc 
AMmiranre. AMarrr profifara; «e. Feu. 
Primero Capirio de Ceuta, com quem 
iellvc o /marautailo. XManocl .Scvernn 
zs noric. de Portug. pag. Ó$-- 

ALMIRANTE.Derivaiz do Arabigo, 
Tiniisle, quc val ranto como Principe; 
9Il General do mar; ou. fcgundo outra 
WFoloei | /lurante , ic deriva do 
lico fuir, que quer dizer ícibor , 


Pucodcpois. Nempe refpoudebat ei, - 
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& doGrego Zitos,á val o mcímo 4 Ma- 
rubo,0u c(6fa. do mar.Mas parece:inuril 
cfta curicfidade, por à. /fuiralisis, dldini- 
raltits,& hmuiralis: dos quaes fc. deriva 
Zühirante, nào er2ó titulos de dienida- 
de maritima, imas davaóofe a Governado- 
rcs, &Senhorces dec terras, parrienlarméte 
em Torquia; & varias partes da. Afia; -tà- 
to aíf:m quc H uncindonicife, que florc- 
CCO lo tempo dcl- Rey Eilevaó nos an- 
1os do Senhor 1148. chama ao DPrinci- 
pc dc Babylonia. Zzurraites; & Roberto 
Mon. na lua-Fittoria. de Jerufalen: , li- 
VrO 5. dà ao Snlrao de Bagdat | o áirro 
titulo. Doncd« fc mfezc, quc efte nonc 
pafíou dos Mouros aos Chrillàos ; na 
opiniaó dc alguus os priimciros quc ufa- 
rao delles, toraó os S1ciiianos, & defpo- 
is delles os Gcnovezes, como confla dc 
Matheo P.rsficole, Anno Christi 1244. 
Prefiifnt, 1. Mafc. Mart jrafvef rain 
adinrffraus. Antias enre em Portngal, 
Coiio hoje em Eráaca, & em ovirosRei-— 
nos; Alnáranre rcfponidia a General do 
mr, ou dzs ArmadasReacs.. Com ef^ 
r2 dificrenca porem (corto. adverito. o 
;Douror. Fr. Francilco. Prandaó Mon. 
Luftt. 6: part. fol. 240. co). 1.) Almiran- 
tc mór erao inclmo ; «que. Genera]. da 
aciada dc alro bordo ;& o rirulo. dc 
Alniryantc fem mór, comperi? ao Gcne- 
ral das Galés, & cile. era tambem cof- 
tume.de Caftclla, como fe pode vcr em 
Salazar de, Mendonga nas fuas digm.. 
dades. No remoo deiRcy D. Diniz q 
introduzio por Almiranrc ao Pacagiio ; 
(c achia em cícrituras noniwado ao cogc- 
mipbo Alnirante mayor,&atlim. na ct- 
cniura da clcicaó: do Pacagio., como 
cm todas as majs dc feus fnccceflores, à 
fe podem ver. , nas Chanccllarias idos 
Reys | fubfcquentes fc, nào. falla , íc- 
nào 1o Miniilerio das Galéz. D2emoftra 
cfla., verdade o rcgiioentu. del-Rcy D. 
Affonfo 5:que cfpecificido o miniflcri 
dos Almirantcs cdlcfcenderres de Miccr 
Manoel Paeaíto; Ihe attribue | o das Col- 
les, & em em ouo titnlo confirmava a 
Alvaro Vafques de A|mada, Rico homc, 
&dococdho «n» capitéó mayor do 
" ad "ar, 
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mar, alim como tinhe fido'em c(tc ici- 
nó Gongallo Teniciro em tipo del-Rey 
D. Fernando, & depotis delle. Aftonto 
Furi2do , dc maneira, que com cita di- 
vifao:  cPremon y & ditlerencou os do- 
us cyrgos da milteit naval; tcgundo Ó 
ufo antigo Almirante he. Capirao gcrat 
do mit , com mero,& mixro imperio , 
immediato ao Ry, fem rccurfo, at ap. 
pellaczb a ontra peffoa. Tocalhe rcpar- 
tjt as Drezas maritimes,& a quiim par- 
1€ dellas,dar ordcm aos porros, & prc- 
lilir em todas as couias da navegaeaó, 
como princepe áclla; & poder. ufar dc 
Coronel no mat , &e. Hà nette Reino 
dons ÁAlmirantcs do mar Iufiranico,auc 
anda nos caílros, & do mar indico; quc 
inda na £mnilia dc. Camas. fucecifores 
iograndc Vaíco da Gama. Hojc em 
Portugal. Almirante hea fcgnnda peffoa 
dcpols do Genezal da armada. — Sccan- 
dn$ a prafetfo maris, on miris jriefith 
. uf, L. | | 
ALMISCAR. Dcerivafe. do. Arabico 
Mojch, ou Mirfch, ou Mifeh; com | fen 
argo 2f, & alin (feeundo Diogo de 
Urrca) /hbuifcb em Ugna Arabica. val 
ainelmo, qne (Papoade cbeiro, ou (fegü- 
do a opinixó de ontros) o animal , qué 
cra efte cheiro Ife chama Mofcb, doridc 
fovinaó^os Gregos Mofcos , os" Latinos 
Mijeis , os Itahanos Mijchbioyos Vvanz 
cczes Mufe, os Cittelhanos - fImijche, 
& os Porieenezes.— Alunfcar.. He efte 
animal dafexz6, & dacor dé Viado 
*queno, ou Corca; «Ye nos matos dos 
Vinos de Boutaó, Lunquinj &deoi- 
tras patret da Afi; ocacsdor depots dc 
o mari lhe cota 2 bexi1g3,5 tc dbaixo do 
cmbigo,dclla ürshiüa potla dc fague coz- 
Ihádo; do tamanhó do ovo'de eallinha, 
poemíc a fccat a0 Sol, & | fé Teduz. a 
huma mareria levc de husivermc. 
|ho cfeuro, & de hum: cheiro- [ovre , 
& o tomaó a envolver na. fua bexiga! , 
para o contervar: Taubemdizcm, quc 
ncfle-ammal, quando anda no. cio, ' a 
ditra bexiga feconverte. cm. apoftcma, 
ou defpois dc maduro, fc: abrc, ou. o 
icio pella dor exufíada:da vehemen: 
rc fermenraezó da matcria, fc csfregs 


nàs pedzzs, ot troucos, quetopa , s 


E" . - 
cor odore perfuyus, afflütus, ay ut. 
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rompe 5 bexiga da. qual ihe o dimiiear. 
quc pollo.ao ar; & ciwádo so, Sol y us, 
bra hum eheiro muiíudvz, & fubido, 
Na opinisó dc Sabmazio,o que Anio 
& Arnobio chamsi Msfcus, ou Myfen;. 
he Zümfcar, o fcu won.e comm b. 
Mojcu! ) 7 Mii je: E cd ; 

ALMISCAR ADO.. Couía; emque hj 
almifenr. Mofcho imadorutus; à, um, G 
verbo fnojorarr, he de Collumel]s 
Mojcbo unbatus, delibutuy, d ,.um. Moy. 


: ALMISCAREUXA. Segundo a Profz- 
dis do P..Benro Perciza hc a erva, 2d 
Outros chamáo JJ rdba J| Du ffor, 5 egy 
Laun Orratiinm, Qu Oratia Der. Dei 
ti inasas: diten$; nodolus, £c) nudas 
rias, as folhas io.recortadas , as » 
te$ ic comppcm de cinzofolhas. puzpe- 
reas a iioso de rotas, à. kdHasfc feguau 
hbns fritos, ou folhelhos, a modo de 
bico de Grow, donde Ihcveyo o nome 
Grramiuii, porque Ceraios, em Grego, 
quer dizer (ros... Hc deierfizajadürim 
&cnte; vulnzroria,retolve:, & diffolveo 
Jangue cosihadcsapplicada cu caraplaf- 
ma, ou fómentacad. « 
ALMO. . Fc petavza Lsttna:, de 
Almss,que con.o-derivado ác 7o, udof, 
atüniite;às vezes quer dizer O que ai 
Q'alimentuy como en. Virgilio allum ve 
Vesy Tellus dunt. A terra, que alumen 
Gs nomensrontras vevés, Inns quet 
dxer PavYavavel benrfieio, como em Vit 
gilio Lus dina pov bun. Ioni dit, tn 
dia fieorirvely ourrss veves; fts va 
o mefmo, que Sano, (Pis, Caffg, camo 
cm Virgiliay zh Sybilb;, Catia Sybe- 
la. Zhu, e, um. v T. 
 $Cm.que'os andes. .. or 210 
. Da Aline Sol em o Eftio ardente - 
Ásprivedo'verdor, que 1em prefenitt. 
. Intul.. de'Man, Thomas Liero 2. lt 
:2. Falfaicm ilozes. | 
OALMOCADEM, 'Aliocscem, Anti 
gooibcio militar. etivate do particula 
Arabica hy da pesrricuta jvfo formativ? 
donome , & da verbo. C uedent , p 
quer dizer: áliantarfe -, & dnte 
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vil óimefmo, que Conde! dor fidens; ou 
quia, o Oicautióador do exereuto ,. cujo 
otlicio he Air dumte. O nodo, comque 
fc ciegit O Abkoradei, craeitez Oque 

etendis cfle offictoyrcqueria ao Adail, 
& 0 fea ccrto das calidades, que pa- 
yao rini, que haviao dc fer pratica 
da gucrr2,& noticia da terra, esíorco, 
Jigcireza;à lealdade , & ento vcítido 
dc fefla, fe Ihe dava huma lanca, com 

endzo pequerio,. & chamando  ourros 
dozz Almocadens, punhaó duas. lancas 
30 ci30 20 comprimento, & elle fc pu- 
nha om pC fobrz ellas, & o. alcvanrza- 
v0 05 ONItTOS quaro vezes da. terra pa- 
fa 35 quatro. parres do mundo dizendo 
En fuso. acfafio todos. ov iniuitos. da f2 , 
(de men Senbor ed Rey, c da terra; & 
nelle imefmo rempo vunha. à lanca.! feíta 
ninso, Nocdiícurfo 2. das uoticias de 
Porusa| dix. Menocd] Severim de 
Fara, quc defte oficio fc ufa ainda ho- 
Knzs jronreiras. de Africa. "Toca 3o 
julia de Adail governar 0s. Z/moca- 
dtr. 

ALMOC,AR. Comer slznina conía 
ines dc jantar. Jeurare, (ovr, tatum.) 
Varro.S:uncre jantaculnm.. Aqoclle, quc 
por ignorancia, Gu inadverrencia Zllmo- 
&stS fica obrigado a jejuar; & podc jan- 
J4ra0 meyo dia, como jc nao rivcra 
jdkosido, porque o almoco foi invo- 
yunMario.a rclpzizo do preccito, & cflc 
3:6 fe quebraira com acto , que nao 
»* volunt:rio. Promptaario Moral; 
$2. 

ALMOC,O, oa Almorgo. O quc fe 
Come pela manbaa; Por íer em pequc- 
1? quantidade, parccc derivado do. A- 
ibico //j, & do leri: Mir us, que v: 
0 miro, quc zerdednra; porque zJiio- 
Bl, lie dar quatro. mordedncas ,. & 
fter itatro. bceados. Mais proxima- 
"Cle cerivafe Almorco do. Caflciba- 
2D Autres, que — fcgundo o Meflrc 
! Clicfras ) le compoem de Ans , & de 
-. Jus, quc quer dizer Üstio bocudo, 
je auc 1 comida antiga eva f huma ,quc 

Malrav3 Cera; pcljas rres da tarde, & 
PO vj de inczinha fe ter:ava eIeuma 
* lom. f. 
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couí2,01 a6 mevo dia; quc fec chamnava 
Mereisde,— Pez iflo (feeundo cfcreve Ci- 
ccroj Livro satas Tuijculanas, efcreveo 
PAarab aos anrigos de] Rey Dion, Rcy 
de Syraeufa, que Sicilia era tcrra dc 
monlitos,porque fe fartav;Ó os Sicilla- 
i08 duas vcez:s mo dia. D'agneila Ji. 
cenea de comer duas vezes ,. tomareó 
outro bocado logo pella manhaa, & de 
Jdnns moríus, ficon Alumrco. — Tentacu- 
Trin, i Neat Snctou. Plant. 

, ALMOCOVAR. Almocovár. Era an. 
tgamente em Lisboa. ptrrto de Mon- 
rus, o lugsr, a onde enrravió os 
Miouros, Commuwe Mauris fepulebryan. 
;E|-Rey D.Pedro, adverudo por alguns 
Zoos, que as molheres Chrifia2s ri. 
hheó conuver(acsó com 0s Mouros ; 
; mandos com pens de morte;que quin- 
,do »s molheres fofiem. pela porta. de 
mto André 4 vomaria dc S. Barbaya, 
;.Ó decceííem a baixo.d Mourzria , mas 
que corrafíem logo pelo Jtliecovar. Pid. 
Chronica del-Rey D. Pecro fol. 124. 
F'd.ion. Lufic. Tom. 6.£ol. 19. 

AUMOCREVE. Almoeréve.. O'quc 

leva beilas de carga de huma partc a 
outra. Jur yrdfurm facit. Jd. Weco- 
Ven. 
. ALMODOVAR. Ville dc. Portugal, 
uo Alemtejo.,- Comarca. do Campo de 
Onrique dc. enja Villa difta tresIcpoas, 
Tem feu alfcnco em!Ingar plano. Hc do 
Mcflrado dc Saniiaso. . 

ALMOFEDA. Aimocda. Ven do Caf- 
telhano. Alnoneda. IM. Léilaó. Por 
em Zflingeds os livros. Souza part. y. da 
Hifloria dc fao-Domingus Libros lciza- 
r, D.z o Adagio vulgar; Na ,/imyea, 
ttm à bolía queda. | 

ALMOFAC,A. AlioEica. Rafpador 
ac ferro,com treson quatro ordens dc 
denrzes, comquc. esfregando os ccvallos 
i2rripla cabello, felbc ura opo do 
pello, & acafpa da gelle. Strzvilis, i5. 
Ecm. Efta patavra no fignifica propria- 
nnre Junia abniofaca, gas tuum iiiditru- 
mcnto de ferro, onde marfin ; ou ác 
quaíquer ont'a marerke-, com que nos 
banhes fc. rafpavaó os corpos dos Tuta- 

Mm dorcs 
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dores, qué fc tinhàb csfrcgado com a- 
Zoe, & eflavzó cubzrics de go. À à 
cxra dete infirumenta fc acha na arte 
Gymiallica de Jeroniso Murcarial; 10 
cap.g. & he muito diterenre das almo- 
deas. Eíle meto Auicr diz, que 3$ 
c'ponjas, & os panos, com qnc es Ro- 
manos [c estregavaó nos baithos fc cha- 
mavsó, Striges , Íendo pois 0 cficito 
da quclzs. inilrumearos Canelbanre. ao 
das almofagas, por falta dc outra pala- 
vrà; bz: podemos ular .dcíta. 

ALMOFAC, AR. hum cavallo E: tg 
frigili defricmeou mais brevemeie Equit 
diffri^tre, Columella. diz Mifeii dif 
trjmicre , ralpar o muigo das arvores , 
&Indeo di Doffriuvere oruffam panis, 
&clcode:r o pao. 

ALMOFADa. Ahnofáda. Decrivafe 
do Arabico, /flmobudetwn, quc refpon- 
áe a coufa, que e fobre outra, ou hc 
palavra, origniariamenre Hebraica , ác 
Mali, que vat o mefimo que. encoffar, 
ou, reciimar, & Jflmofüda hc huma cfpc- 
cic de faco, cozido por todasas bandas, 
& cheo de varias materias , conforme 
aS fuas diflorcntes fervenrias, porque 
ou fervc dc encoltar nclla a cabeca, ou 
hc Alinofada de cftrido,em que às ino- 
lheres fe affentao ;. ou hc alinofada .de 
coftureira, Rendeira &c.. Almofada,cm 
quc fe cncofta. acabega. Cervical, ais. 
INeut. elirtialPln.lib.20. cap.z. Paivi- 
tHin$41. Malc. Qc. 

Alwofada de cfitado.. Pufrinar , aris. 
AINent Qvi lb.i.de Arte. 

Coufa fcira a modo de Almofada.Pul- 
Yinatusa in. Plm.lib.is. cap. 22. Diz o 
Adagio vulgar, À boa moga ; & á mà, 
pocmlhe Zleifada. 

Almofada-(Ictmo dc CarpintcitoiPe.. 
tico de rzboa quadrada;ou de qualquer 
Oitrra Aigura Ccaixada cm ourros pedacos 
TERES fores, J ympauminyi. Nent- F'ityn. 

AI.MOFADINHA.  Pequena alimota: 
do. Puhwullus,i- Eforat. Epod. S. 

Almofsdinha. (Termo de Sanerador.j 
Péqueio pano dobrado,& molhado,.que 
íe poem. cni cima da fecida: da (angria. 
"Prnicilhgs ex aqua expre[fm , quod ye- 


ALM 
ne nafe exponitur ad fiffemisin feugi. 
nen, Bem fe venue todas eilas pulavzss, 
nio fao precifas , as quatro prin.ciras, 
cm alguns lugares |batizó ; cin. ouiro; 
D.ilsra, que fe diga Poncium. No coy, 
10. do liv.z. diz Cclfo, Deli; aridis. 
bracbiüm [uper ünpofilo cx aquá frisuh 
peacille, Yambem pgodeíe eizer Ofjf.. 
cumiyobfhiviEumque Yulaeri multiplicis jt. 
caturue iteumt. 

Almoiadinha dc £izer as cípados 
iguais, & eticobrir. acorccva, ou outr; 
Jciiclhanrc ácieito.. ZualtéPtdes',. dnm, 
Fen.iplur.- A 

Cobeniat qeaues feapnlis: aualedfidg 
altis. Ovgl. 2. de rte-amandi ; tallandy 
nis mocas , quc nf;O cdeíles remedic;, 
Neüic mefmo legar dc Ovidio hug 
lau Omtkietides , & onutros  dinulei- 
des. : 

ALMOFARIZ. Almofariz. Denvafe 
do Arabico Zimibereeuou Mi V/ercon, 
que quer diztr coula, em que fc oe 
on piza qualquer materia; & almofariz 
hc hum vafo dc mctal) cm que fc pizió 
viros ingredientes. ZZ renum agirtarram. 
À ultima pal avra he de Plinio.ti b.2Ltaf. 
25 
ALMOFIA. Almofia. Vafo grande, 
ordinariamentc dc barro vidrado , ou 
eftanho, tem feitio de Tigella. Naó tem 
palavra proprin latina. 

ALMOFREXE. Almofréxc. Deries- 
fe do Arabico Mifrixum , quc valo 
mefino, que coufa, fobrc quc fe eften- 
de, ou cm que f£ guarda a cama. He 
almofrexe huma cfpecie de. mala; oufs- 
CO dc pano, ou de conros, da lsrgura 
dc hü colchio,cm que fe leva a camajque 
Ícrve nocaminho. Viatorue culcitto 0t 
Culcitrie veceptaculum. Saccus , 09 tit- 
5 !u quem Yistoria cndeita, ou culcitra 
Derititr. Atcos encouradas , malas; & 
» "mnfrexes. DatrosjOcc. 4. fol 221. 

ALMOGAMA. (Tcrmo da Carpinté- 
n3 dc huma nao) He a ultima caverteo 
donde os paos fa6 mais jnros, port 
Z40 do Boleamenro da proa. Tamb: 
Ihe chamaó Caverna. de. Zilmosame. 

ALMOGAVAR. Almogavar. d 
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aguns, quc ZozaYares evaó antigo- 
nente 0s foldados veles, & praricos, 
que n26 podendo fcgyir o cxerciro;fi- 
cvaó nos prefidios. No livro 10. cap. 
jo. diz Mariana quzsfi onmefmo ,— a ja- 
der, quc eraó foldados veteranos, mi- 
ro €xcrcirados em guerras conira Mou- 
y05; éca crecenra, que deftc genero dc 
milicia íc valeraó os Caftelhauos 2 cx- 
cdigaó de Cordova ; & em Niceplioro 
Gregor íc'acha | o ditro noie com. à 
lera L de menos, :a onde diz Roratc- 
pw, Regis ztrnvontum etri venitoreut, 
pabuyfe m exercién. [uo mille Amagaba - 
os quor Latini Pcaites appellant .Dzf- 
japroprie pilavra ufou Villanio Flo- 
sentino. (Segundo adveruo Carlos M 
cr no Hieroloxico de fcu. 1:120. Do- 
mingos Macer) declarando, qac he. dic- 
Arabica, conpoíta do arcgo 7b & 
Mathabbar, que quer dizer, Esoudo; 
enbtrto de [0, cielo «e poena. O oficio 
éeilcs folaadus fc acha claramente ex - 
icado na Hitloria de Catalutiha;eícri- 
ta por Bernardo Deíciós & rradufida em 
Lingoa Caftclhana por Raphacl Cervc:- 
1$; que. a fez imprimir na Cidadc óc 
Bsrcclona, Auro de 1616, No ferrinio 
temo do mezde Mayo. do Za Sarc/o- 
Tini de Bojlando, »ag.347. Traz o Au- 
Vor hn. ampla deferipezó ócila gen- 
fede guerra, Urada da ditta. Hiftoria; 
à qui teris as fuas proprias palavzas. ZL-. 
mosaYsrnin pn'ofeffo efF, femper iu armis 
Yiétre, cxtra Labitotionem cominunem iu 
Plntibus c» [yDrisconthieo pizuaudo cam 
Midwri$, nrgnorntm tereas Cxcurvendo ad 
tus tycywe dietas, UDuttu cff iter mias 
diti frat ilis. infidius, üwlegke rcycr- 
hittiy ad terras Chriffcuormm, mita ci 
jreda, mileijqne capti Wis, nde 18s to- 
a WE yutio, Focredilule dictu cff quim 
Partofanm cr afterum tart azent, epe 
UH Chius ne npafti, aut folis cam- 
Itfiribus brylis fe fe feffemumes — ena 
dini, apr molefiam. — Totm corum 
LITT Tos apparatus hi euhnat nici ef, 
Fiqwim Bree , bicnn sen nnm quam 
Sfate;c im frinoralibus coy tacets Yale oe 
"Sy PLuliny accutiffiimas , C» minae la- 

Om. ]. 
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fus, X Cerrizua Yobiffa. pride , Buh 
ru nager lancea, jacsla duos cus-afecpe- 
tá 2 Diaueres, ornasud ferunt bidrityratui- 
vc crógin, cum fomite y ey filice ai 1zneus. 
Laos: expteiti ad Hicurr codi recur - 
l'eeintaue fimt, cy ome fere ex. mosta- 
Hf5. ,diuonar Caetebrie, Yel Caffvibeyac 
flerique uobiles, qui faciltátibus ed wtam 
n srbious. telraudam deffituti, ed Man- 
Vorun confuna fe rcecipismt, rapto tuit di- 
x1) Yidfurt; quoniam alt ig$. nev res, nec 
Jpécs eff. T ales uempre quales in Finusuri- 
C$ bellis identidem womomatos: andan , 
Hattoncs,vel Hufiarzs. Tanibem. houve 
cii Prisa] AlmoscYurts y neo fei fe 
com as meímas cireunflancias, on ca. 
lrdades dos (obreditos. Toca ao officio 
do Adul, goveraros Almocades , & 
Zdinozawures, INobiharch. Porrug.124.. - 

ALMONDEGA. Alntndcsas Deri- 

, : M ux , 
vafe io.Caticihauo: vr£bendis , & cflc 
(fezundo o Padre Guadix ) lie vocalii- 
io corragro do. Arebico Ztbidita, qus 
val anre como Curuz pítazai , & mi- 
traca com ostra.. Alitondegas f3659- 
[os de carne picada. Ceruss iuto, on 
mutytipi coute eli ou elobdi, oria 
Ma jc Plur. ^ ; 

ALMONIAVA. Almorjava. Tleusria: 
f.zíz com carne picsco, tcecirdio , 
chetros &c. (ritos. cin naateigz. Pid. 
Atte da cozinha vo 1edex, 

ALMORC, AR, Iul Ala cear. 

ALMORRENMAS. [nmercs, nas 
extrenjdades dias veas , quz cHia acr 
redov do cefíc, cheas dc fangue. ricfan- 
colico;as exieriorcs anpzrecem da yaz- 
te dcióra, & f. as cabccas, que isicem 
da vca cay ; as acttcrtocs f20 zaimcs Ca 
vca cria, & fc rermineó no fim doiu- 
TCHliro rcéflo , pella parre. iniericr do 
Ccflo,& nor ilo fesáo vem , & fc cha. 


.m2ó m. Fiemonboices , dum. Frm. 
| Pla. 


Fh. Denwvafe do &reso fma, 1 
hc oun, &do verto Io, aac val o 
niino, que Coro. No livyo 6. cap. jS. 
chama Celfoacite achaquc ; Ora Yena- 
FHIN y Fanum capitulis quioic. loin f &l- 
Peaiaygme bee fangungu furit. 
ALMOSTER, Abnofkr. Luget, & 
Mm 2 n:ut- 
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molcizo de Rehigicfas dc faó Eernar: 
doa Exwemadura, hofferuon , n. 
Ant. NW. 
ALNMOTACAR. Ezamnarjie as coti- 
fas, a: Vc venden, remo jurto pefo, 
roediea Ferien Yonalign poder ac ttei- 
Int explorare, 
— ALMOTACEL. Almotacel.. Dcriva- 
fe do arrigo Arzbi3co, Zl; Mufakecin; 
que val o efimo , quc oderzdor dos 
jnecos em coujas de coner. E. Almoracx], 
gcratmenic fallando;he o fiel dos pelos, 
& medides dos manrimentos da cxda- 
dc. Refpsnéc ao que os Romanos cha- 
mavzo ZEdhs, 15. Mujfc. Erwity c ali 
4Ediles, (diz o Jurifconfulto Pompo- 
nio) qm frnmhito precrant;bis Cui'a poir- 
deren, neat rng fieret c? meiferaren 
conuuffa crat. Porcm como a palavra 
ZEiihs , he geral ; he prccifo bufear 
outra, q cfpecifique «as parcicularidades 
co Cffhicio dc simoracz!;coinc v. &. Crra- 
tor oris. dvinjc. 

Alicracel da limpeza. Curator mbaye, 
Ou t/oi cae itti tie. 

Almoracel da fruta. Curator. fracfaian 
Yryaliuit, O que ja tem fido alimotaccl 
ZEiiltin, . Majc. Cc. Coufa cenecr- 
nentc 30 oticio dc almotacel.Zdifirins, 
aynin.Cic. O officio dc almotacel. Z£dili- 
tasatis.Fen.Cic.5. Offictor. 

Alnoracsl mor. £d maximus. A 
Cbrieacaó do officio de Almotace] mor, 
he prover o luzar;z20ndc cfüvcer a corte, 
de todos os mantimentos neceffari- 
Os; tocübhe mandir himpsr as ruas , 
vefszer oscaminhos , pontes , & eaJ- 
cadas , & o mais declarado cm fcu rc- 
*imcnro, queremna ordenacea liv. . 
ür.:8. Anda na fanslia dos Farias. 

ALMOTOLL:. Almorolía. Vafo, 
cm que Je móre o azeie , que fe deir 
as candcas Lecythuti. Mifc. tomado do 
G:zcgo. Non eff oleum tnlecytbo..— /trijfo. 
gqbancs iraWbns. Tambem fz pode cha- 
mar, Zutpilla olearra, 6. ou com. Anlo 
Gulio Guttits 1 Mafe. (Oleum cuim prop- 
" coli ausuffitiny quafi 2uttatin [^ 
t. 

ALMOURAL. Alnour. Lush & 
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Caflelio na Eziremadura. Morin. Neg, 
ou Adormiy. ou Mwuo, ont. AMaje ou a. 
nop ios. 
AlMOXARIFADO.Almoxstifádo,o 
ofcicio de Alaoxariic. neffnra, 
Lem.Cc. 

Almoxarifado. OO difirito da Turifgi. 
«a0 do almoxarife. aiefforise porifdigy. 
GHi s fus rm. Ma[c. Plor. | 

O almoxarifado dos vinhos,dos azet. 
tcs.&c. Eudiflera. inani, Yel ulivagy 
Uibutt qiefforivan, jg. Neut.- Dincfforiiy 
propriamente fgnifica a lugar, donde p 
almoxarie excecreitao feu oficio, 

ALMOXARIFE. Almoxarfte. A qndj- 
le, que cobra os dircitos reaes. de va- 
"j0S &eneros , como vinhos, :zeites 
&c. Na lingua latina nao fcn.os pslayr, 
mate propria do que -So«effer;oris. Mfr. 
Porque na antiga milicia Romana o 
Queilor era.o. magiltrado, quc cobrava 
Oo dimnheiro publico. A palavra bio; 
ife Arabiga he, & foimnt uíada afin 
€m Ca(tella, commo em Portugal ; noie 
,Reinofe uf2 ainda, & com clla conhe. 
,C&nos os cobradores das rendas Reaes 
pelas comarcas. Eftc officio ; como 
;meímo nome dc Almoxarife [e confer- 
Vou muitos tempos em Caltella emu 
deos. &c. Mon. Luft. Town.6. Livzo 1. 
C3p.2. par. 31. col.2.. 

ALMUDE. Medida de vinho, quc 
contem doze canadas. Naó fci, quc os 
Romanos ufaffein de huma medida igual 
a cfta. O P. Bento Pereira. para. acer/ee 
com algum nomc, traz muitos, a faber, 
Congiartis, Zitpbora, Modius, Spadran- 
t. Qucrem alguns, que AImude fe de 
rye do Arabico artigo. 7il, & do hum, 
Modius, bavbaramentc corrupto ent Mc 
de. Melius Yini , fegnndo Bndco cm 
huma grande vafilha. dc vinlio. 


AI O. 


ALOE. Aloc. Erva Medicinal; aal 
vulgannente chamamos— Eva Babe 
& score. Deriva Veífio. flor do H€ 
braicó 4faiot, do qual fizer2ó 05 - 

et 
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gos Alo. Qacrem outros, quc lioe fcja 
derivado dc 7s, que cm Grego val o 
mefino,que Aar,& Aloe he planta;que fc 
dacó grande abund3cia ra cofla do mor 
dc Afiaj& da Arabica.Dà efta planta hiias 
jolhas curias;defas, redodas,abertas por 
dc 132,8 dc hia, & outre parte recorts- 
das em hüzs pequenus pontas,a modo de 
dipinhos.A Ilor hc branca;& cflà o talo 
ado a huma fó razz, comoa hum 
ofinctdo no chaó. Diz Laguna fo- 
rc Diolcorides, quc fc acha commnm- 
mentc em toda altalia. prantada em 
Judi, ouem vafosa cada paf(o. Ef- 
ertveraó. algups Philoiophos natutazs, 
uca flor o Aloe, quando fcabre. dà 
hum grande cRalo, ou eflampido a mo- 
do dc piitolaco, & que logo fahia o ta- 
lo, fubindo brervcmente. a. hama no- 
ivel altri: Porem nem em Hefpatiha, 
nem cm Franca,dondc 1e culrivao Zijoes 
fe tem 5t€ agora obfervado cita pro- 
digiofa circunflancia. O ///[or, que nos 
ven da Indiajhc ofticco. da. planra do 
diro n[0n:c,condenlado,& para fcr bon; 
hdc (cr puro, lufido, recinolo; ruí- 
foyfriavel facil de fc refolver, muito 
smar&oto, & dc bom cheiro , aindsque, 
exreacto de huma fcrida planta, porquc 
quando fe condenfa , evapoca a tualiu- 
ipidadc, & com ella o nuo chciro cx- 
isla Hà tres caltas dc Aloe. Tepatico, 
Gaballno, Socotcriuo: Alor. Ffepatico affm 
Cumzdo de HHerar, que quer dizcr Ei- 
jt», Leo qucdepoi de auebrado, 
iem aleuma femchhanca cem 0 figado na 
€t. fioc cabaliuo , aim chanado de 
Gbelis, que quer dizer zio, heo 
que lc applica nas doeicas dos cavallos, 
per fer pefsdo,negro, compacto, K im - 
Puro. |/f/o» Soroterino, a(fim chamado da 
Pha de Soreforá , donde autigamente 
*Inha muito a Europa, hc o mais pnzo, 
8 omclhor de rodos. 'Tirafc por inci- 
léens,euc fe fazem na pianta; pcemíc 
VüfpHar ao Sol , & fc faz amarcllo, 
Sando tfazem cm pà.. Aleuns ocon- 
lundem con o Afoc Hepaticonas dci- 
x KE difitrenca o Secotorimo, em fcr ina: 
Caro. O. /fíge, tomado porboca, he 
Tom. ! 
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aperitivo, & corroborativo do. citama. 
50, purga à colera, & apirmnta, & r- 
fiie. à corrupczó; & applicado exterio:- 
invite condenía, defeca , & confolida 
as chagas. /foeses. Fes. Plin. Hiff. Div 
Laguna fobre Diofcoridcs,quc por con- 
[ervarlc cíla planra verde , & emvigor 
Todo o anno, Ihe chamaráo aleuns Sca- 
pervium marinam, & acrecenta »qic.on- 
tros lhe chamaráo com nome Greeo 
Irdgoccrata, poz fc pareccrein fias per.- 
cas coim coros dc cab. 

Veràs dctrontc cfiar do: Roxo cfireio, 

Socororà com o Ainaro. Zfíoé famofa. 
Camocns cant. 20.66::13. 

Aloc verdadero. Derió olgnns cfle 
nome , & fte epiiheto ao. Calan.buco. 
Vid. Calambuco. Je cíta. coila da Co- 
chinchim, alem da de Champi,emcu- 
jas monranhas naec o verdadeiro lenho 
4di0t 4 qucos namracs chamso Caln- 
huc. Lucena vida de S.Vrane, | Xavier. 
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ALOENDE.O. Atvorc. Pid. Elcen. 
dro. 

ALOJAMENIO., Derivafe doFyan- 
ccz Zonis, que hc cafa, domicilio, la- 
bitacaó. He ufado cin reeros milirares, 
Hco lagar occupado pello excerctto , 
depois de acabada a marcha.Caffrayoe nm. 
ixent. (Plor. 

: Levaurado o campo, & paífado o Rio 
Pyramo, chegou a Cidade de Mello, & 
o feu fcgundo alojamento foi perto dc 
Caflabalo. Caférts ouetis c? (Pyranto can- 
ne juntfo, ad nrbe Mellon pervenit, i- 
do alteris caffris. ad oppidnt. coffabalian. 
umt. Curt Yid Alojar. 

. Cezeaó vailloso grande zilojameato. 
Gabri. Per.cant. 6. oit. 7. 

ALOJAR oecxcrcito. Os Tigurinos, 
qüc compunliso a terceira. tropa , cila- 
v.Ó alojados fobre acima dos Alpes; 
quc olhaó. para as terras dos. Noricos. 
7 ertia "E iowrinorin maus, Noricos 1n 
federat. Ipsum timidos. Fiorus. 

Aindaque teido occipado o Janiclo, 

cihieefíc ,. como zlojado deurro das 

ortas da cidadc. Quei occupato 

jweA ; fü vi mtnbaret. 
m 
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Aondz alojarcis "efie terea *— 22godas 
]yc leoi eiiam affi atbist 

À cevatlatia fe alGjou nos arrabaldes. 
Equitatus fnbubnso ntituy. Folio , ou 
íi. fubirbio azityicett, — Uflojen icu exet- 
cio em hun lugar (aito de agoa. 
Mon. Lufit/Tom.4.pag. g. cal.4. 

ALOMSASAR. Drr.or. Pol itoiculu- 
gar. 0,7 | 
Alosbur. ( Terzo óc liviciro. ). He 
por 30 livzo lum Jonbo,cu huma com- 
24, ! —- 

ALONGADO. Feito mais comprido. 
(P vosnEEus nnm. Yid. Alongar. - j 

Alorsado. Mutio cltendido , muito 
comnrido, cu muito diftante.Wid.no fen 
lugar. 

Nos Aloiedos Marcs do Oriente. 
arerto,vida do. Evangcl.i 25.71. 

ALONGAMENTO. À acceó de sion- 
sar, &'ellender huma coufa, Prodnétto, 
065. leur. Eiapalavra de acha em Ci- 
cero nefle fentido,quando diz , quc o 
irdconfulto Sczvio ; qnerea , que eut 
'Pofliimiuium, as quatro ulrimes fylla- 
bas 130 fafiem ourrz coufa, quc hum a- 
jongamento, & exrencoo da mcíma pa- 
làvra. 

ALONGAR. Por czpettar, & afaflar 
hec palavra antiga, & pouco ufada,mas; 
a meu ver, ncecefíaria; porque Alongat 
nz0 hefó aparizr, mas afalar em ma- 
ior iliftancia,. Nzítc fentido diz a Ordc- 
113620, liv.1. pag. 216. col.2. Em outras 
vinas , & Lugares por. 7ilorgados quc 
Ícjao. Em quanzo fe. Aouga vao da pra- 
5y2. Cunha Hificr.. dos lifpos de Bra- 
ga. Toa.r.207. O. P. Anvonio. Vieira 
ufa dc Alongado no fenrido oral. Tom. 
5. p19-266. aonde dis, Alotzadas dc fcu 
fícrvico. 

Alougar. Fazer huma coufa mais c6- 
pda. Ald prodiere. No Epigram- 
wa 75. do ]tw.5, diz Marcial. Dentibus 
pelles. proiucere.— Alongar pelles. com 
dentes, rambem poderàs dizer, Denri- 
tibus pelles extendere,ou p d É 

Alonser mais as pafíadas. Hir waisa 
dimrc. Uflferins ire. 

Alongar as paffadas. Caminhar a eran- 

* 
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AL? 
des paffos. plc no t rad: Wncedere.2 44. Liy, 
Zilonyon Anais as pofíadas 
Folie acolbznáo 20 euberrc; 
Freneieo de Sà de Mirándà Eciaga y, 
jnum»2 3 9 
ALOPEZIA. Alopefis. ( Teriro de 
Medico.) Derivale áo Grego. /fleyiy 
quc quer dizer..Rapola. Fe lima. qe. 
cncaque faz eahir 0. eabeloy& es vezes 
as [obrancelhas, & a barba, & der oily: 
o nome dc. lapofa, porque na jnà ve[h. 
cc ellc annal cita foscito a huma. (a. 
neque [hc faz cahir o pil'o. opcre 
rtg. Fon Plur. Em meis dc trinia TE 
garcs ufa Plinio dcíta polavra no plarag, 
Ceifo cham a alopczia ;/rea. Fic preci 
fo, quc fe diga com cllz, quando com. 
veni res, que. Zilopecia. nottititia, on 
quee fit ii capillo , C» ii lsrós. No lygo 
das Etymologies da lingoa latina fc- 
bre a palavya Jules adcsa Voflio com 
cites palavras, Zlloperia, proffmvrma Capil 
lorum, ex. utorbo proveiieas, como feto- 
raó dePlinio, nolivro 21.cap. 17. was 
ncm ncfte capirulo, nem em ourro alei 
da Hiftoria natoral de Plinio renbo 3. 
chado cfts palavras. Quando caya o 
,Cabelio, a que chamaó /liepejia. Luzda 
Medicina; pag. 171. 
ALOST. Cidadede  Flendcs. //fipftity 
|. Nen. 
ALOUCADO. 7i. Adoudado. 
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ALPALHAM. A]palhzó. Villa de 
Portugal,no Alenzejo,Comarea de Pur- 
tilegrz , do qui] dil quatro lefoa» 
uma erandc planicic. He barnhada d 
huma Ribeira. E| Rey D.]030 4. a máti- 
dou murar, & rem feu Callcllo , obra 
del Rey D. Diniz. Deulhbc feral Ei Rey 
D.Manocl. Hc do Meftrado dz Chrifto, 
&rem por Aleaddemór :o Marquvz dt 
Artouchcs. Scgundo o D. Beto Pereims 
chaimmaic em. Larim Fraxármyi Neuf. 

ALPARAVAZ. ( Termo de Efteirti- 
ro,ot dc quem faz camas.) Hc hzba d 

*Efteiraque cobre à exiremidade do £e 
rano 
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ttdo,out o pano , que-dcs colchoens 

r3 baixo cabre o v20 do le:to.. T eoe- 
Hr, vel ferte ora peafilts.. IJofauis ie&i 
gneatus iti. Ula Joso ac Barres defta pa- 
lavra deferevendo as extremidades. de 
ccrto fombrciro de péalto, ou chapeo 
dc fol, (aque cliama pallio de huma fo 
m) quc (c ufa na chuma. Com muttos 
Javorcs de ouro , & loncainhas polos 
y fipmravazes.2.Decada.fol.260.col. 3. 


ALPARQA. Sola de Sapato com rm. 


ras de coro, on dc cfparto , em lugar 
de pala; de quc ufaó. os Religiofos de 
$16 Francifco. Nas Hiítorias, & nos 
Pocias ant &os lc falla em alparcas;dc íc- 
da, & dc velndo. Cuflan. lib.1. cap. 6. 
pintando ao Xeqne dc Kiocanbique jiiz, 
quc wrazia bama a daga, dy mos [ws hn- 
mis alparca) de feda, & Damiaó de Go- 
e, flándo no calcado detRey dc 
Mombaca, diz, que tinha nos pes Zi- 
arcas de Yeludo nozYo ,— & deíerevendo 
camocns a pompa, com: quc vcyo. el Rey 
de Melinde ver na praya a azmada por- 
dust wp diz; ; J 
Mas. Ziparcas dos pes,cm fim detudo, 
Cobre owro, & aljofar a0 velud. 


Can.2.0ir.95. He cíte calcado t6 an- 


tiga, que com clle fe vepzcleura. Evan- 
dro no livro S.do Eneidos de Virgo, 
? ondc diz, 
Er Thyrrhena pedum circumdat vin- 
cula plantis 
E a fua imitaceó diz Sracio na Thcb. 7. 
ene -----]Ét piéliz vincula pláutz. 
Alparess , ran.bem. (46 calcado de pat- 
tcr. Mandava traer amiefi as. ZHparcas 
dc Paftor, com qwe fé criara. Lobo.Cor- 
tena Aldea , Dial.7. pag. 152. Ajparca: 
Stea ce. Fem. vint.Curt. lib.9. S einfaliát, 
i. Neut Terenti: Funuch. Calccamenti 
Aus anulis tation. quibigilam 1i fue- 
ere parte coentibus, revincénm. Calcao 
do com alparcas. Solratis, ay. Cic. 7- 
Var. Sandaliocrulis, a, ti. (Plant. i 
rinm. , 


ALPARGATA. Alpargàra. Fi. Al-. 


Perea, As Ziparsatas (erseadas de todo 
;:9 genero, de pedraria. Vicira, Tom.4. 
194. Alparzatas do I&olo de- Rerora 


ALP 270 
1valitdas.em diZzentos mil érizados. 
Vieira, T10m.10, 96.01. 7. i 

ALPARQUEJRO,.  Oquc faz alpar- 
cas. dolierius, rj, Mafc. Plaut in Adelph. 
ALPEDRINHA. Villa de Porragal, 
ni Beira, comarca. &e Caflcllo-Branco; 
Íiiada entre profundas fertas..—. 
ALPENDRADA. Alpendrida: AI- 
pendrc mayor dos auc ic coftumaó. 77 4f. 
Alpendre. Mendon levantar huma. t/- 
,peudrafa, wmda com a porra da Igre- 
ja Mon.Luür. Tom. 7.pag.228. 
.JALPENDRE. Hc hwma efpecic dc 
tcéto,fuftenrado com columnas, ou pila- 
Fcs,dianre das portas das cazas, lgrejas, 
&c. Propuleit,rINenit. que hc dc Cicc- 
ro, & dc PIinio,queria dizer alguma fa- 
brica femelharze a. Alpendre ;porem ia 
minha opinaóo , nao he Alpendre ; & 
por falta de palavra propria,me parece, 
que Il:e poderamos chamaz Porticus. t2- 
é&o minia ante comm. | 
ALPERCATE do lapato. Hc obr- 


raco entire a orcihe, & a pala do fapa-- 


TO. Coccet ocelins,i. Mey. 
 ALPERCHE. .Hc huma efpecie. de 


pecego pequeno, muy famareuto, que. 


[e pode esburgar com a maó.. Tambem 
chámaóo zilperche toda a calia de damat- 

cO, & fruta nova,cm conferva. 
ALPES. Sceundo a mais provavel 
erymologiz he palavra Punica, derivale 
de Zibrn, que quer dizer branquejar; X 
os Alpes (2o monres;: quafi (cmpre brar- 
cos,porquc o mais do tempo cítao cu- 
berros dc neve; oufe deriva dc 27/, quc 
tamben em Jingca Punica val o mefio, 
quc zilte,& dc Peu que figrifica Monte , 
& os ZHpes fao wsontes alt ijpios,que cor- 
rcndo do mar Liguffico .ao Adriatico , 
fcpavarao fralia de Franca;& Alemanfa. 
Scgundo Sexto. Porapcio.sefta. palavra 
Albe; xcm dc Zfpim, que na Imgoa das 
Sabinos fignificava, o que agora na lart- 
via ibn, oclla alvura da ncve,de aue, 
como diiit, cftes montes cilao cubertos. 
Tem clas cordilheiras, & labirintos de 
montes algumnas cento; & deze legoas 
de comprido dcfde o rio" Vara na tibci- 
ra de Gencva, até orio. Alfa, on Arfua, 
na 


2:89 m. 


1 Tétriz;& neftaconfuta; & fragofa cz- 
tnc. 6. fc diitinguem hus dos o:iros, 
conros muirTOs nümts, Que os anrizos 
ihe deraó, porque hens fe chamaeó Z[- 
pi Cottioy, & ontros Zllpes Graios, ou 
Akpemiies. Tambem hà. Apes Leponti- 
nos,Rherieos, "Tridentünos, Carnicos, 
lulios, Noricos, &ec. A rezaó da dific. 
renca dettes nomes. fe.acharà nos.Aiv 
iig03,&t modernos Geographos, & com- 
part.eularidade na Corographia dc Gaí- 
pir Xarrciros,paz.183.1845 &c.. O dit- 
10 Autor ás vevzs diz n9 femintno- Z5 
ipesfobenrende Montys, — /ipes, uan. 
FeiPlur. Cic. Montes: Zi. Em aleuns 
Poctas,& nos an)zos iinerarios Íc a- 
cha. iro,ou zilpts vo fingular, mas me- 
lor he. ufar do. plurar. cw 
Confa dos Alpcs,ou concernente aos 
Aipts. Zipnus, d wu. "Tito Livio diz 
Aipunt PeiH&$) OS pOvOSque viveninos 
Ain:s, & Phnio o Hiftoriador.. Zlpiua 
fiumi, os rios que nacem deltes mon- 
its. O. incímo Plinio chama a 0s quc 
mhorco no meyo dos Alpes) Ipalpini-— 
O que hc delem dos Alpes. 1 ranfal- 
piuní,;sa'*. Ás guerras quz. fc fazemn a- 
Jen: dos Aiges T ranflafina bella. 
Oque he deque: dos Alpes. Cifalpi- 
35,4; Uii. CIC. O quc cfla ao pe dos AL- 
ees. Sabalpinns , a, umy! (Pn. Ff. 
Os ^lpes da Provenca ,. fpes utariti- 
"he. | 
ALPESTRE. He palavra Ttaliana ,. 
que fe diz de monies , & ferras afpe- 
ras ,. & lragofas como os Alpes Vid. 
Alpes. de 
Ondac as. Allpefhres. fexvos peniduradas 
- N80 lao da Fora ceres Caltavadas. 
Primavera. de Lobo, pog. 222. | 
ALPHA, . ou Alta. [Hc a primcira Te- 
wa you lea maa. dos Gregos,& na 
Sagrada Eferiptnra he (agrado car«cter, 
com quc Chrirto Senhor noffo fignifica, 
que he o principio de do. — Eo fun 
Alphaye Qmena:principinm, cy finis. Apo- 
cil. cap. y. S... | 
Anrcmente para fe comhecorem as 
fepalturzs dos Carholicos das ovtras; 
cm que fe fepultavcó heregzs Arrianos, 


hr 

cíeüipiaó na eampa bwin 21255, & hun 
Omega;-& no mcyo dellas - duas lorygs 
luna cruz, prorellando cem ia a e 
da Saniifüma T;índade ; em que mg. 
rOs5, & a igusldadc do Filho. àc Duo; 
com o Pardlre Etcrno ;. Iqae era o ponte 
principal , que ner avüo Os Arria, 
porque figui&icandn na Cruz a Clyrisg 
qué ncs repo 1cH8, «X inofirando na; 
duas Ieiras que f2$2 primeira, & uliing 
do ABC Grcgo; fer Cieiflo prineigio 
& fim de rodas as conías, conicifarga 
Ícr veráadcico Deos, Igual cm tudo cam 
O Padre Eterno; pais in£0-no fendo nao 
lhc competira o nome ác vrincipio, & 
ám.derado.. Deflas iepilturas hi. lay. 
mana Cidadc de Beja, enja campa. eff 
nà turre da lgreja mayor; deila fm 
Dicneaó Py. Bernardo dc Lrito, node 
gun:o omo qa Monarch: Lufirana fol, 
206.rol.4.. | 

Alphi. ( Termo da Mufica. ) He hom 
compofto, ou corpo arravcffado com 
duas voxes huma no principio, &au. 
Tra nom. Os Alphas pois fzó trcsafa- 
ber Alpha Mocha, Alpha breve, & at 
pha lemibreve. Ligadnra obliqua hc a 
que chauamus Zipbas. Nunes twatado 
das Explanac.pag.81. 

ALPHARETO. Alphibéts. As vilt- 
tc, & qustrolctras , pollas por ordei, 
Littere orhue dijpsitte. — Electa We- 
Val iMt ex: ordine collocata. As veles bafla- 
và dizer, fuere ou literarun elementu. 
,Alpha,& Ortwga fa6 a primeira, &ulti- 
Ma leua do Zlphbabeto Grego. Viet. 
Tom.4.pzg.52. 
- ALPHaBETICO. Como quando f 
diz, clic Antor no Ten Flvro. guarea 
a ordem Alphabetica.) Ordiuem, ouje- 
rien lterarmn, fervar, ou. fegaitar. Nef- 
telivro todas as palavras v(taó por or' 
dé Alphabetica; Verba onmia in bec ibo 
deferipta funt. feciudsum: feriem intrz- 
ln I 

ALPHENIM, ou Alfcuim. 7d. Alf 
nim, — 9 i 

ALPHEO. Alphóo. Rio da Grece 
no Pcloponéfoque confozmc a. opinie? 
dc alguns, atraveffa o mar ; para s 


-— 
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rawnirfe com asagods da fonte. Arc- 
ufa em Sicilia. phrase Mac V wa. 
$.4Eneid. Coufa dotio Alpheo. phéo- 
lii an. Stab. 'rb.S. 
ALPISTE. Eva, quc lanea huma cf. 
piga 2 odo dc rabo cic rapofa por ifo 
Ihe chamzo, Candia, vul pins. Oweom no- 
me Orcgo /flopecur us. & femenie rem fi- 
era Ovada, & fc dàaas paifaros, nrin- 
cipalimentc a 0s ca:erlos. No fern Dic. 
cionsrio Erymolog. quer Menege , que 
Alpifie fcja palivra ca Iuda. 
—ALPISTEITO. Va!o pequeno , quc 
tem hum bico,por osde corre o alpitio, 
ou con:cr,oue [c dà zo doente. 7 ti- 
bulstin.on tnbrlo inffricbim,rex quo car- 
un fucers ii 05 izroti rMisir. 
ALPISTO. Oiüucceo,eu fubítancia da 
&me expremida, v.s. do pcito daGa- 
linha;que fc dà 30 dacnte, quando naó 
ode mafüger, Carnis exjaeffe fuccus yr. 


Mac. 

A LPONDRA. Sa0 cm lugar.de pon- 
tthnmas pecras lenxadzs em Rios pz- 
qinos;por onde pefíü 2 Genrc de pc. 
Chameolhe owrros Poülra.. Saxa tirivo 
Jeitecfa. ad. peditum traufttim.Sz pafíno a 
xpelmas Zllposrar para a Cidadc de Bra- 
$4 Corograph. Portmg. Tom. 1. 114. 
ambem podcràs chanir a cfias pedras, 
Lapides i vado tranfycrjori, ou Saxa 
lanfyerfaria, à imitagsO dé Ccfar, que 
Tülsndo em barrotcs alravefiados, diz, 
ranfrerffavia. tima ingicinnttr, tec fr- 
Wmento cffe poffint.Lib.s. Belli Gat. 

ALUORCAS. E£ufernadade atfim cha- 
Wáda, porque hic ordinaria nos porcos: 

6 tumeres fchirrofos de Immes pc- 
quenas elanduiss, encerradzs em incm- 
Tàa particular. Mniras vcles. occupa 
Ütmor todas zsglandulss em seral; 
Pirltcularmentze 2s da.gargatta, pefco. 
$0; fobacos,vcrilhas, & peitos., & al- 
E VCzcs as do mczenitrio.. As quc 

:0 Id gargontafe chamaó Bronchocetr, 

TCIn dos niais vurrores glandnlofes, 
"m ferem mais immerolos, & lancarcm 
T3IZes mais profuncas, quc fzó coula- 
dc humor perniiofo, & cit quc fc 
Pàttce com gcílo, & quc merido nos poz 
Tom. I. 
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ros, & vafos capillares daspartes, cn- 
gendra humas obtirücoens, & hc cani, 
dcd as duras paries fe vao pouco a pori- 
coinchando, à modo de ciponja chica ác 
vefcofidsdes,quc fucceffivamente fc en 
durcceem, por mero do acido doninan- 
ce, &renacte a coagulaczó. As alpur- 
1$ Verdadeiras, & ]cgirimas £26. bren- 
cas,& lem dor ; as Fali2s, qn bata ydus, 
fao liidas, picantes,& dolorolas. A [ana 
do prodigtofo contscto dos Rcs iic 
Franca na cura dctlc achaque eita hindz- 
de, cm quc (fcgundo cfezeve M. zerzv, 
& onuros Hittoriadorcs do dito Ry. 
no.) a Clodoveo, primciro Rey Chrf- 
t;0 dos l'rancez:s, dcpois de. bautiza- 
GO, wonxera hnm Ànjo à Sagrada. Am- 
bula, com cujo oleo feunzem. os Rcys 
dc Franca; & juntzmenrc conccdcra o 
Ceo a0 diro Priiccepe o. dom de. curar 
cita cafermidade,da qnal fizzra em Ani- 
ccro feu valido a primeira exocricneia, 
o qual ángularifümo privilcsio fe fo: 
comniuniesndo aos feus fucccffores, có 
às dcmonfirzcoens , & cvidencies das 
Curas,que enire ontras uccoens a qne sre 
sgora toi menos aficéja a Franca; publi- 
camcnte o cófcff:, naó dc cnra initanta- 
nca, mas tmeccíliva, fecandotc infenfi- 
velmentc as alporcas. O que tanibem fc 
confrina com o continnado concurfo 
dos enfermos defe. achaquc;a quc acn- 
rà dos fcus payfanos, & vcfinhos obri- 
ga a hir bufcar da fra patria a Franca a 
fufpirada fade. /rimia, ee. Fest, Cic. 
Ccif.& Plinio as vezes dizem fria no 
fingular , & ontras vezes frnmke no 
pir. fegindo erro Etsinolce:fta , cha- 
mzólhe os latinos rnunt (6 ffrue udo , 
guia. fPrncfim affuv cunt qnippe tror el- 

dilarnm ex iopacfo bumove craffo. 
ALPORCAR, (Tcenuo de Azariculci- 
ra.) He abrir lura cova, & borar ncl- 
la os ramos de huma planra, dcixan.to- 
Ihe huma ponta fora da (erra;quc. cobre 
O m is; à qual porta caleada ao pé [an - 
ca huma vara, qucfe ezrrà , &dopé 
delia; quc fecalcon, nacem rani&s. va- 
14$, como fc experimenra,em vinhas, & 
foutos.Alporcar lcrraliga 5 he. ccbrilla 
Nn com 
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coin rerra ]evantada,& repartida em rc- 
gos. Alporcar a horialica Olera. imfor- 
(te. Vide Alporcada. J/itis imiporcata, 
Colnmclla nolivro 1.cap.10.diz £t frm- 
liter , um. jenen. ando folo. medffari- 
mus , mrabimns , mporcatimugue oc 
cabins. 

ALPORQUENTO. O que :em al- 
porcas. Sermnojns,ayum. colum, Juven, 
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ALQUEBRAR. (Tcro dc Mairinha- 
ecm.) Alquebrar a Nao. Hec quando;ou 
pello pcfo da artilharis;on da carga, ou 
pella violencia das ondas;ou p«ella for- 
€3 das correnrcs comecao as emras dos 
€oftados da nao artndcr, & dobrar. 
Alqucebron onavio. óointa funt novis 
lateri. O navio,per andar desb.ratado, 
» "iquebron, & abrio de manora,. Bar- 
rOos.2.I7cc.fol. 86.col. 4.. 

ALQUEIRE. Alqucire, Medida de 
todo o genero de gráos. — Medis , jy. 
Majfc.Cic. No livro 18 cap. 16.Plimio diz 
Media, no plutoz, dd praffant i pana 
modia Yiccua. Meyoalqucire,Senmodius, 
j.iMafc. Colm. Alqueire,& meyo. fefani 
WVodttss,g.Mafc.Cic. O que rem a medida 
Qe hum alqueire Fic, Ince mnodialis,Q? 
boc mwadintcfPlabt. 

Alqucire de azeite, noscoutos dc Al- 
Cobaca f. feis canadas. 

AJ QUEIVAR, ou Alquevar, ( Ter- 
iro deiavraGron) Helavrar arra, 
fem a fercar, pareque. delcance. rw 
fationgm aterinttcie. Digo Zrvi. anreí- 
quc Z:rt, porque como djiz Carzó no 
primero livro de ?e rufficá E Zdr- 
Yum,quod aravumysec fatum. cff. 

ALQUEIVE, cu Álqneve. Terra fa. 
vrada,que fe. n: femer,& sffm. dc ar- 
no à anno, ou cce dois cm dols annos 
defcanga , & dà mais p:6. Da meíma 
forte fe chama Alqucivc o chzó;quc te- 
vc milho por eflar mais CapezZ de dar 
pao. V/erYaifuntyi. Neut. ln. capit.19. 
INavale;is.INeut Plin. NoYalis aoer. (ta 
mtcrmittitira noYando, noyalis a (ver. di- 


|co apouco fc ízz vexukiha. Nella fe 


ALQ. 
cit ar. Parvo.) Alterum fatieus ater, qi 
tcynantis Jat folian.— iter qmefeens ag 
Jrmente aser. (ie por alqueve 1c entes, 
ác o deiconca da tcrra [ivraca, & yas 
lemcada. Purvedft quies a femoite, ay 7 
fatio, | i Yacti à jatuyfi téfnque. Yatg. 
(0, As terras, que cflzo hrto inno de 
Alqueve, feni fc femcarem. Cefla Eco, 
ac Virgil, pag.5. 

ALQUEQUENGE J ou Alquequeg. 
que. S20 os nomcs Arabicos ce hug; 
Plana; que langa muito rslo,delgado re. 
Có:o,q r.ra a verireilo,& fe reporte em 
muiros ramiros. As flores, que dà, f;o 
da feica6 de rotas peqnenesbraneas, & 
cO imultas pontis; dtpois dc Cahi? a flor, 
farmafc linma bainba, en vexiga mem. 
branofa, do temanho ác huma noz. 

! dinaria, verde. ro principio, & que pov. 


cncara hum frnro molic, verirelho d 
fciccÓ dc cac] alguma coufa afpero a 
9 goflo. Punli 0 os Antigcs cfin plam, 
ro nrmcro das :eecies dec Golem, 
masalgens Ervolrrics n:odcruos a did- 
tingneni ; &a poem cm claffe fepsrada 
cm rcZao das fuas bexigas. Chamüólhe 
comnome Grego Fjalicacabns, i. Fem, 
dc Z/ls,qne quer dizer Mar ,— & cacayy, 
que valomxcfmo , quc Yefo , porquea 
caíca do frio defla planra rem hun 
vifos de Baxel. Tem muitcs cutrcs no- 
es, afaber. Ali Kenci cfficiuerum; fe- 
laus, Yeficarinm, Yaficaria Ynlcans & 
finaln:enic fexifraza Yubra,  peiquetem 
virtude p.ra qucbrat. a gecra , expellir 
2 arta, & para colicas ncphriticas he 
boa. Fm Pcrtugnez oíca nome vulgar 
hc Erva. Mouta. ( Zlquequraque. fria & 
/feca no fegundo grao. Deícngan. dà 
Medtcein. pag. 126. 

ALQUETIRA, 7d. Alqnitira. 

ALQUEVAR, & Alqucve, Zu AF 
queivir,& Alquewe. * 

ATQUICE, Aíquicé , ou Alquictr 
Derivate do Arabico, 2sefrye, queval 
o mcfiro que cobraou vcitir, Fie hum 
fBicle branco , cem'que fe. cobrcm 0$ 
Mouros. Pid. Filek. Lhc dero hum 


»digttcé rco. para fc ccbrir, E r 
; «C 


AEQ. 
D:c.fot.19.c01.2.. Sobre o. Algiicery que 
ctia. Hiilor. dc 5.Doming. Livro 4. 
cup. 5.t0l.2 t 1. col. 4. 

ALQUILAEOR, Alquiladór. O que 
aquila. Cemdréfor,orts. Mafc. Cic. Vd. 
Alguilar. 

-ALQUIEAR?. Deriaife do Aribico, 
nier; quic val omet(mo;quez Zilincar, 
ou dc lumi; que valo anc(mo ; ique 
Airyendaumzute. Nao ulamos de Zlguilur, 
fencó -fal'ando cnm beftas:— Conducerc, 
(Cos idtexi did etin): Cic.Por 130 fer-pro- 
pua; mas alhea a: betta alquilada., Com 
yapertinente, & srroitsda. cry mologia, 
deriva O Meilre Venegas zl, do 
[uin [fps & dc qui, & ac ifti (ob- 
entendendo Faber), conio. quem üftc- 
13 His qui Hoa bibet. re 
ALQUILE. Alquilé. Vid. Alquilar. 
Hc a 2ccaó de alquilar, euo preco,que 
[c da pcllo efo de huma b:fla por cer- 
to tempo. Jrment coimiauctio, oti. Eon 
(ion pretinm condectisns. jmuenti— 
Wefla de alquil£. Juteutput cominditttà 
(onduéd rt usa, nn. He ce V. tro.Jnntn- 
tum meritor uno. , Merttorrtti aut. He de 
Suctonio , fallando em -carruzgens dc 
dlugel. —'- 
"ALQUIME. Alquime. Pr.ta; on Ou- 
to fündido com ottros iceracs, que por 
fer de ordinario obra. dc A!quimittas 
engenadores,fc chara Alquimic,O mais 
ommum hie compoficaó ae prata,ouro, 
&htm. Qperem. cdguns ;. que fcjao 
jit[mo que "Metal do principr. Ex ai- 
£&ito, auro. ei* orichalco imiffsutr, 1. INent 
He tomado de Cicero, que chama a 
humas materias- mifturadas con outrás 
de differente natureza. Miffu ex difff- 
MHibus. Alquime Alquinua. Vul. no 
ieu lugar. Os outros n.cracs c querem 
Xoliverter ncle por meyo de — Zgmiie. 
Lcbo,. Corte na Aldca Diafog. 7. pag- 
337. 
4LQUIMIA, ou Afchinia. Derivafe; 
9U de chino, quc ((cgunido Libavio ) 
fszia ouro falfo, ou de cite, ou che- 
"t, quc. (íegundo Salmafio) fo1 o 1- 
Véttior defla arie; ou Íe derive do. z27- 
U$o 41, & de Cham filo dc Noc,1quc 
lon. I. 


- ALQ. E $2 
alguns Chimicos: fazemrinyetor da arre 
chimica , & acreccntao. quc Moites,& 
fuacirmad María eompufceraó livros det- 
tiarte; raugto'affim, que mum,dos feis 
volumes do Theetro civiiico,  fe.achaà 

nm pequerio tratado, arrribuicdo a dit- 
ta; María, irimas. de Moifes. Oatros,fc- 
suindo. a-Opiniaó: de Voilio ; - deriv:o 
Zlgirino, doarrigo Zl 3;& do: Grego 
Chniiffos, ifujor.- Mas .( fegundo. Bo- 
chardo ) a'etvmologia mais provavci, 
he a quc fc ifurida. na palavrá. Arabica 
Chet que valo meimo- quc. ecemtar, 
& de cheutu. fc vem feno. ehentia , '&-a- 
'eréceitandolhe o;srugo. /ficheinta qur 
Aizer Arte occulta, & eia dc parricular- 
mentre a de converter. qualquer ancra) 
em ouzo; quc fc hà ral arce uo mundo, 
lic 12 realidádc ra6 oculta;. que ou to- 
dosaignorso', ou nenhum dos aqnca 
fabem, amanifefla. Segundo os Maho- 
metanos,o lavétor da Alquimta, ou chi- 
mica foi Córé "(quc clles: chamao K mro- 
1,08. Caromt) ao qual.com Daran,  & 
Abiron engolio a terzi, & na opimiaó dc 
ileuns , de Moyfes aprendco Core. efla. 
Arte. Aifio acrecent16 noravels patta- 
nhas, entre outras, que havia mifter mni- 
tos Camelos:, para lcvar as chaves das 
arcas dos feus thcfouros ;. & quando 
querem dizer que hum homem rem gran- 
des riquezas, dizcin, Efe ricoycotto butt 
Kirontt, o8 Carosis.. Diccionario Oricn- 
ral pag.1006. Por efta palavra ZIumia, 
dc ordinario fe cntende a. Árte de mu. 
dar os.meraes , & diliolvér. os mixtos 
iaturaes,paraque depols dc fceparados, 
& reduzidos 105 principios de (ia có- 
poficao, fe rornem a unir ; acquirindo 
hiina pcrfeicaó mayor. Chinity e; Fent. 
ou chittti e ferencia. Atm Ihe ehama Fir- 
mico,& nao /ffebiuke fcientut, como fc 
acha em Aldo Manucio. Os quc dizem, 
Cheiniay& quc fazem a penultima longa, 
Íc arrimaó a aittoridade dc algüs Grcgos, 
& eutre onto. dc him. cerro. Zozimo 
dc Alexandria , com quc Suidas aicga. 
Ontros, que ramben ufaó da palavra 
Cheiiia, naó faó tao autigos, cono Fir- 
mico;quc viveo no rcinado dc conftan- 
) Nu tino 
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uno Magno. Finalicnrc outros cferc- 
vem. Zlic)hymia ; & compocm | eíla pala- 
-yra dé Chynios; quc cm Grego fiznifica 
faccus, & dc Al artigo "Avabico. faca- 
P ie ouzo pàr Zlcommia.- "Brachylogis dc 
Priuccpes pig: 162.0 adagio Porruguez 
diz; ichs he provaua; tec renda, & 
146 gattac ada, Zid Chimica. .. 
SARCHIMILLA. Erva, allim chama- 
da, porquc- os Alchimiítas cncarccen 
muito as (uas virrmices; Da raiz. dcíla 
planra fshcm humas foihas , da feicaó 
de malvas nias-mais nervofas , ürmcs ; 
Crelpas; & brancas; rccorradas, & pa- 
tidas em ouro,0u novc fegzmauos.. Do 
mévo dcllas fc Icvanteo huns talos dcl- 
eados ,redondos, fclpudos, .& ramnotos, 
com florcs nà fummnidade elitrclladas , 
deímayadas, és vezes brancas. [1c 
c(ia planta vulneracia,detcrfva;ad(tein- 
gente, &edmiraycl pata. foldar fcridas 
ircícas, a(lim internas como; extetiorcs, 
"lchimilla , ou Siellaria; «Fem. Cha- 
maólhc aleuns com nome Grego. £eos- 
— topodium, quc quct dizer Pé de Leaó 
porque na tolha fe tem obtervado hu- 
ma fipora da fcigaó de pg dc Lezo. A- 
; brorano,(rzllariaypor ontro nome ,. Al- 
5 Chi milla yCinerg.de Ferreira,355. 
ALQUIMISTA.O quc fabe ou cxe- 
cita 1artc chimica. Chimie peritis , ou 
qui chimiam exercet. Meta lice tenpe- 
TaLiont$ c arcae couftlatura^jeitus avti- 
fex, ou cm hura fó valavra;quc nao he 
inais latinaque chat mas ác quc com. 
mamente fe ufa Chmircom yr Mac. 
Alquimifta. ( No fentido moral ) Dei 
;cm Zflcbiniffa dc hyppocrcfas.Chagas, 
Obras Efpiriruacs.Tom.».pag. 168. 
ALQUITIRA, cu Alquetira.Planta, 
& .Jumamocnie Cc[pccic dc goma mcecdici- 
nal;qae os Boticarios chumcó, Dra (Pan- 
fen eummu. No Calepino. cfla pianta 
1c chama com nome Grcgo, Trasacen- 
tba, Dandoa o Accr aleuns D3gOs com 
»Ahqnüira. Aric dc cacafol.21. 1. Agoa 
£ozida com Alquttira, Polyauth.Medi- 
uro Lr! 
- ALQUITRAVE, Vid. Archittrave. 
Cetrendolhe pellos capiteis fuas /lqui- 
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ALROTAR. Fi. Efcarnecer. Ajg. 
üaque o Dcn.onio: Zirotaffe os poderes 
da Omnipoteneia.Qciros, vtda do ]r. 
maó:Bailo.p.g.99-cob2. ^ 

ALRUTLE. Ajmütc. Heo nome, que 


allaros, inmmigos das abe]has. Fid.&. 
clheiro. . ILI 
E(tejaó longc dos prefepios chcos 
Os logatros, quc.tcm cojlas piutadas, 
E. os utes & femelhanics aves. 

Coíta,no lwvzo 4.dos das. Georgicas de 

Virgilio, peg. i144 cs | 


f 


nme . 


-ALSACIA. Alfácia. Terra de Alemaz 
nha,awrce Lorena, & o.Rhin. Dividcfe. 
cii alt , &baixa. A.alta-Alfacia con. 
tei: as Cidad:s dec Colmer, Sclüad, 
Bullae; na Alfacia inferior. e(laó Saver. 
na, Hagueuo, -& Strasbuzgo. O Mo 
que pifta por Strasburgo,. cabeca da AL 
faci fc chama koje Elus,ou .Jilus; mas 
pelloquc confla €m Eícritorcs antigos 
ieu primesro ncme foi ifa, donde fe 
dcriva o de Alfacia. Zlfatia,ce.Fenm. 

Os povos de Alfacia. "fijate, arm; 
Muafc.IPlm. | 

.ALSIT]S. Rio de Flandes ma Pro- 
vincia de Luxcmborg,quc enira io Rio 
Mofclla. 4hfoutia, «e. Mafc. 


AL? 


ALTA. Daraita, Em termos mili- 
tarcs hc o contratio. de dor baixa, Dat 
2ltaa hum Alferes. V/exilarizn ed altu- 
Yam. eradum fPromoyere. 
ALTABAIXO. Golpe,quc fc óicom 
à Cfpada que 136 hc talho , hcm rcvC, 
masdireito, de alto a baixo. Dar; 9U 
Ld Ü- 


AWT 
rrar hum àáit abaixo. Aliquem 4 Sun- 
gio ad Din cetftin. percutere, 
Hum 2f/tabaixo horrendo.o Dasaó ri l'a 
Quc o Chriffaó cavalviro lbe rebate. — 
Mau:aca couquift.livro o. oir. 102. 
ALTAFORMA. Avc dc rapina.Ou- 
jras.avcesha cc rapina, como Bilhafres, 
sditafor9tas. Diogo: Fernandes na Arr 
dacaca 6. 
ALTAMENIE. Em iugar alta, ou 
em graa fubltmc. .;41ré, am Jubiimi- 
tri. Colum. [ublimié. Cic: Calidades, que 
ielle t&O  ZHitaPiente concorrcm. .Viei- 
ra 10m-g; pag. Sg. - ! 
ALTAMIA.. Altamia. Dalavra anti- 
guada., Parcce nome de algum vafo de 
barro, ou coufa femclhante. Tomaràóo 
ji$ tintas. huma por huiia;. && em huma 
ltamia, ou gualqucr. tisclla vidrada , 
&c. Arte, da caca pag. 62.1. 
ALTANEIRO. (Terino de alta voia- 
tria.) Ealcao altaneiro.O que voa nini- 
igalvo ;.0quc .caga as aves que voao 
muito a]to.. Faíco altivolus ; «itc. adjc- 
divo hec dc Plauto. Nuni entigo. Pocra, 
comque allega Cicero;fe acha Zlerrolans 
antis 0n. cen. "Tambem. poderas dizer, 
Gublut ioris Yolatzs ,. C ancnpij accipiter, 
(ifioris decurfionis elites: perféquens.. 4 


P^ lm 
xtantiro, O quc caga toda à voarta. Arte 
dacaca.pag.2. ^ — ^ 
ALTANERIA. Altancríia. ' Caga de 
dta volatcrja, como. hea dos milhanos,; 
&ug35, Gc outras aves de rapina ;, com 
hleocns, & outras avcs da mefma cf- 
Nit adeflradas ncite Excrcicto. zr 
"(aptzraria. Efta ultima palavra nao. íe 
ihacm Autores autigos, mas a nccefli- 
dide nos pode obrigar a que ufemos 
della. — Jn/fituendorumi accipit ars. 
&ccibitrum cura, c iuffitntio, Elta pra- 
jica de caca dc Ziltaneria para Reys,& 
"obres. Diog. Fern.Artc da caga pag.1« 
id. Volataria. *- 
Altaneria. Difpoficaó , & capacidadc 
Praaltos voos. Snublatioris volatus; ou 
Jnélime volandi facultas atis. Peut. Quc 
Jmporta à Altaneria da Aguia, ter livxcs 
: 353728, fe ten ligados cs pés ?. Abce- 
r.Real.pag.57. ! 
Iom. 1. 


ALT 

ALTAR. Altir. Obra de pedra , & 
cal, ou cIpecie de mefa, cm que os An- 
t!BOs Offcreciaó. às fuas fabnlofas dei- 
dades victimas, & facrificios,allim cha- 
mada de ittis, porque em.usarcs ai. 
tos c fabricavaO os itares ,. ou. pot- 
que ua patre do-templo deftiuadi pata o 
Altar, felevantava. o pavimento cdec- 
forte;qué fe fobia a elle por muitos dc- 
&raos. Efta preminenela fe concedia 
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1o a os Altarcs dos Dcofces celeítes,por- 


quc para. os Deoíes Terreflrres., o al. 
'ar naó era-ourra coufa màis, que hum 


monraófinho dc terra, cuberro de ezvas, - 


& chamevaó a ctlc genero dc altar, Z/ra 
& para os.Dcofes Infernaces fe abrizó 
huinas covas ,em que fe affentavaó os al- 
rares. Efcrevc Varro quc os primciros 
altares eraó rrcpecas;ou vafos, futtenta- 
dos com tres pés;que os facerdotes cn- 
chiaó de togo , & nelle quceiniavao as 
victimas. Quando os Gentios faziaó al- 
Sum juramento, pegavao no alrar; deu 
eite coltume motivo a fentenga de. Pc. 
ricles, Ames ifqne ad arar,que quet di- 
Zer que por amor. dc nenhum. amigo fc 
ha dc chegar a jurar falfo. A o verda- 
dciro Dcos levantarao os liomens aita- 
rcs dc differentes materias... Mandou o 
Papa Silvefite,que todo o altar faffc dc 
pedra a refpeito de que. Chziftohe a pe- 
dra angular do Edificio da Igreija, em 


cujas principios,por. rezao das grandes. 


perfegunicoens os alrares craó fo dc ma- 


dcira;como ainda hoje fc ve no altar dc 


S. Pcdro,q fe guarda na Dafilica de Sao 
026 de Latrao, em que fo 0 Dapa po- 


de celebrar. Para. o atrar fer. chamasdo- 


dc pcdra, baíta a pedra. d'Ara. Anriga- 
mente nas Igrcjas havia humió altar. pa- 
ra. fignificar. a unidade da.peffoa dc 
Chrilto em dias naturzezas;chamou Eu- 
febio a cfle myfteriolo altar Urmnteenitunz 
altare. Alrar. Zfra, e. Fezi. NaO6 acho 7fta- 
re no fingular nos bons. Antares Lat:- 
nos, mas (à no plurar. Zfltarra,iun ibes. 
Cic. O altar móz.. Zra £evipli. maxi, 
princeps, precipua. Dizer miffa no al. 
tar mor. Facere ad aram maxieunm, 
Ein hum altar pequeno Zi. rrorep ara. 
Nu 3 Eilar 


386 -— — | 
— Eftar no altar às vezes fc «dz cm, lu- 
sar de dizer,. Eflar dizendo Mita 5a- 
cru facere- Fífindo noalaz, cu at 
zendo mifa. Intcr facrificauctitit-. 

Os Alazes. He o nona;quc de deu à 
huma.terra de Porzugalypa provincia ie 
Minho , Fregaczia ác Santa ivlaria de 
Pacó, aonde ie levantar ó finus alrares, 
para dizer& Miffas, no Excteito c| Rev 
D.. Affonfo Henriquez , quancin dcn a 
batalha da Veiga da. Macance. 2 feu Pri- 
mo el Rey D. Affonfo Settimo dc Leáo. 
Corogeaph.Portug. 1 onm. 1:225. . 

ALT AREIRO. O que rcm à fua con - 
ta2 limpcza, c omaio dos altarcs. Em 
S. Pedro dc Roma, hum dos'Conegos da 
ditzaBofilica eim cuidado do altar, moy, 
& logra-varias préeminenctas; & privi- 
lezios, chamaólhe em latim-com. nome 
forjado pora fignifiezcao defie oficio. 
Aitariftla, e MaJc. Vil. Lexicon Suerinu 
Dowinici. Maat;— Was Igeejps: Maut- 
zcs de Portugal ha o Alrágciro da 5c. 
Bom ahltiareizo ebamaóo:20 Clerigo , quc 
toà boa voz para. O altar. As Prei- 
ras coftumaó pedir Frades bons altavci- 
ros. vo J 

ALTEAR. Fazer mais altomais pro- 
fundo.Alrcar hum foffo; hum poco.Fof- 
fanis pneri altis fodere, Cefar,ou Defode- 
re. Gant, (dio fedi foffaim.) cavarv attis. 
(Pin. 

ALTERAC,AM. Alteracao. Mudan- 
ca que..faz huma couía dificrente do 
quc exa. Antatioyoi. Fen. Cic... À caufa 
que tevc a. /fltrrucaó das armas dos caf- 
j1ros em quato ao numcro deas atruclas. 
Mon. Luftt.Tom.7.f01.558..— 

Alreragaó vas caulas, & cffeitos nati 
racs.: Diverfas alteragoens padece à Iua 
naluz. Lum Yarias mutationes ducis 
babet.Cit.. As aicracocns, & mudancas 
dos élemeutos vreiffitudpies: elemzntern. 

Com nm 
Altceagao. Mudanca com corrupeso, 
que imprime mis calidades cm juna 
ccifa, que era boa. Corrupttoy ous Fe. 
A doeaca he huma alieracaó. de. todo o 
corpo. Morbus eff tetius covports corri- 
ptio. Cic. | : 2 


., Alteracao. Perrurbeccó do cimo 4, 


AL 


inui covcnotio ouis Cie. Mots aua [2 
t Det es. I. 
AltersgzO. Pervurbacaó. — Bem. vede 
ia(tevaceó do Erado.. 7 tdetis, pg 
JUuetn teonporqin,. quante D COTYerfigae ye. 
Fint,ac perimbatione Vorfomr- Cic. Eg 
ram inftar fc vem: mum Eftado erg. 
des alrevagoens ; Atm onamenis wy. 
xc ipchaartoses: temporut. fitt. Cc 
,Sendo eftc o fim das. fiteruceenr 
Evora. D.Francifco Mayoel;Epa 
1 49- pm 1 | 
Alteracó do pulfo. | Juequaliy , ey 
Commotior àrterie ,. Ycl vene pulfus | 
em altzracaó. no pulfo, — ene iig 
funt. concitat«e. Phal. Gell. ; 
- Alterac:o de Saude. Corporis: conim 
tior babitus. Ex commiotiore Jansuime di 
tcerior babitus corporis, — Crayior corgeyi 
affeéias ex. fervidire fanguine. Sc a3 
teragaO neO hc grande; Corporis afüiü 
comotimicula. A ulxima palavra he dcc 
CcrO, 12. ad Arric 12. Grande ale. 
vca9 na faude Couqnaffatio — Yaleisdin 
Cic. | 
Alteracaó. (lermo.da Mufica.YO pa 
1o de Zllteraca) foaffigna, quando 
yneuores cítao ng n'eyo de duas: mayo 
Its , & pondofe na primcira menor: 
letra ulunta. Munes, Tratado das Ex 
planacocas.ge. Os 'muficos.Ihe cham 
(Punch? altcrativais. " 
ALIERADO. Mudado. Mutatunot 
pinrgéatus aysas Cic. "Terent. .—À 
Alterado com corrupcaG. Cornptus ts 
tatipydepravatis a m. Cic..— zdulterattt, 
ay I Pura. Fh. : ; 
Alterado. Perturbado; Indinado;&c. 
CosiMiQEus, ay, T urbatus;a yan y Po 
turbatus ay mmi. Cic. Animo alierado. Care 
thotior animis Cte. Ficou fobrc mania 
»fiterado,conhccendo,&c. Taciuio Free 
t€. pag.249. 
AUTERANTE. ( Termo de niedico) 
O quc tem virtudc dc mudar..— Jriitie 
tcunli 0m babcus,cutis;Üona. sen. (Scy? 
mudzijca onycr corrupezo.). Cerrar 
di, ac dep avandi Yin babens Wemeaios 
altcrantes, Midicawenta. corporis lah 
— ii - 


EN 
guitantia. Cif. O que fe dcve entendet: 
,i0s mcdica.nenros Aiterantes. Luz da 
Medic.Fol.2$8. g- 7$ 

ALTERARBR. Mudar huma coufa fa- 
zendoa divccfa da que era. ZHiguid mn- 
pne OU Pumstare Ovidio nefte tenido 
diz Z/^tráré, com accofativo. Rei ali. 
auus. fFatunt, rationem y, conditionemque 
aiutarcsngvsre. ziliquid noyare, ynmuta- 
rg. Perigola zcfolucaó fevà flecrar os 
decretos ac hum Princepc. Vida da 
Princ. Theod. 313. Eflilo de. todas as 
Jiacocns; quc a pot.riea Zdflteroi na guer- 
rà. Queiros; vida dc we A mil 

Alterer. Corromper.. liquid corrum- 
jer nare; degraYare. Aliczar a vec- 
dade. Contammnuare ver tatem, 

Alterer.. Perturbar,— Z'erbare.fPertnr- 
bare conmioYere.Cie. Scm que. a paz in- 
«rior. Íc Zltere. Amor Sagrado fol.29. 
Alterarfe. Perturbaríe. 2iqua re. per- 
turbari, centurbari, comigyeri, percelhi. 
Qc. Aqui fc Zltrrog. aquiclla profunda 
humildadc. Vida de D. Fr. Berrolam., 
dos Martyr.pag. 165. col. 3. 

Alterav o iangue. d ambure , ou com- 
Wovere fangminem. 

E como ercndcs males dle reperire 

Ofangue Zltcrao,& o animo atrebaraó. 
Malaca. conquittada livro 4.oir. 76. 

Altrar. (lermo dc Medico.) ufar de 
remedios aiterantes. Medicamenta cor- 
pois babitu wintautia adbibtre.. Ouvras 
1«Zes antes de evacuar fec Zilteya, Ma- 
dcira dc Morbo Gallic.part.2. pag. 1:9. 
co]. 1. 

Alrcrarfe a ferida. (Termo de Cirur. 
526) He reecber aiguma mudanza pira 
peor. Mwar?, ou. opantari.Hafe de cu- 
3ar com brevidade, porque naó fc Zt 
xe a ferida do ar. Rccopilacaó da Ci- 
turg. a£.15]. 

ALTERCAC,AM. Alicrcacaó.. Con- 
tica dc palavras com repoilis dc hu- 
Wa parte, & ourra, & com calor. Zfíiter- 
*4H0, gnis. Fio. Cic. N26 foi difeurío, 
Tas aftereaca. Zfltercatio pide,non ferio 
fit. D jv. Pufesó ecm faudavel. ito 
24/39. Cupha Difpas dc Praga Tom, 1. 
P$. 40, 


ALT 28 

ALTERCADO. Poílo em -—— 
fia. Coufa alrercada. lici "T COWHrYoti Án 
locata. ou. adducta.Cie. 

ALTERCADOR. Altcrcadór, O quc 
alterca. Zlteycator oris. Majc. uua b. 
Ó.c« » d. 

^LIERCAR, Di(putar. Conrender 
alteradamente, Aitereari c«m all. 
cejar ddr fBeilo Crvili.3.. Tan bein. fe - 
Aitercire. Scio cum patr€ tuo aitiYcafii 
dudum. J eren. TI dnd. CHI aliquo j"- 
t0 contendorr, On cin aliqno pur sare. Cu. 
«cro. Floracio aiz, jurzari. Os rres ami- 
1808 dc fob fv puzerzó a. Htercar com 
clie. Vicir Tou. 825. 

Altercaríc. Ali Crcalc niuyto cntre dou- 
t03 fobrc &c. Ccutroerfa res cfe, cr ple- 
nd difentiguis itcr de£rjamos. Cc. 

, Altercavafe enrrc elles, &c.. 29e Pac re 
fatcr Mdlos certamen crat. Oc. De bac yc 
cum Hla dinacabatm. Cc. JAirerconfe eu- 
uc alguns Dourores, qual dos dous fof- 
c mayor &c.. Vicira-Tom.1.82.. Scbre 
;0s Indios do Bra(il fe. Zitercarao,& dc- 
,Cediraó perluxas duvidas. Hiit. Byafil. 
pág.422. 

Aivercar huma queflaó.. Z7id Ventilar, 
;N.6 Íc rornou a. zterear. a queftzo., 
Hiftor.da 5. Doming. Livro.s. CRp.12. 
foí.222.col. 1. y 

ALTER DO CHAM. Altcr do chaó.Vil- 
la de Porrugal,uo Alemtcjo,enrre Villa. 
vicofa, & Porialegre; fica uuima plani- 
cic, & he murada, & acaftcltada.Anriga- 
mente. foi Cidade rica ; elismavaóthec 
Elterido qual ome, corrupto pelío po- 
vo, fcfez Zilter do chio. Algunas rui 
nas, & anpgualbas woflio , que foi 
fundacaó dc Romancs. Zflrer do chao, & 
Zlter Pelrojo, que hoje (.6 duas Villas 
Ícparadas , anri; znicunre craó o mefmo 
povo, &jurifdicao, porem. sinda def- 

9)s dc divididos em «ous dcflrictos, 
lemprc confcrvaraó o nomc dc. Alter , 
mas coni dilicrenca dcappellidos,roraa- 
dos dos firios, cm atie cada quz ficava , 
hum 22e cbas,por eftar cm terra cha; & 
plana,ootro ecrofo,a r«fpc)to das mui- 
tas pedras,& rochedos,cm quc c(t furi- 
dado. Alrr do ch26 Ej" Pone 

C- 


188 ALT 
Pedrofo. PL no fcu hügar.atraz do 
vocabulo. Jlterofo.- — 7: X 
ALTERNACAM. Altemacao. . Pid. 
Altenfatva. — * dá 3 
ALTERNADAMENTE:Hum depois 
dooutro, cada hum a Íua vez. fei 
ni wiee colam, "iternis" (. febanatendo 
vicibus, on alguma ontra coufa n9.abla- 
ivodo plurar) J^uiStaec P biof. Q- 
vidio diz, Per alterzas Yices,-cx »cnc- 
ca o Tragico ; Zlternis Vicibus. Plinio 
Hiftor. Zterué. NaG he para defpreiar 
o adverbio Zftarmaitim;que he de Cleu- 
dio Quadngario Hiftoriadcr muito 
cftimado, quc vivco em hum feculo tz- 
vorayel à pureza. da Iingoa larina; por- 
quc Moztenfíio, Sulpicio, 5Hcna ; & 
O0 mt(mo Cicero forao feus contem- 
poraueos. Confcffando Altermadausente, 
,& as mnitas vozcs. Vieira Tom. 1.498. 
J/id.mais a baxo Alrernanivam.ente. 
ALTERNADO, pu alrcrnarivo. 7£:- 
tCrBits a, niu. Sanc. Poilof. Hum cptgra- 
ma, que rcm huns verfos grandes, & pe 
qnenos alterncdcs. Epigramma altiYMis 


Yofibus lonsiufcnlis. Gic. Deféc o prin-c 


cipio do mundo viemos a ré cftc tem- 
nO por huma ajternada. ferie dc peren- 
tcs nobres;& mecanicos..— 4 primo ntun- 
di orti afqne ii boc tenpus pirduxit: nos 
€x folerdidis fordidifque alteras ferics-oen. 
(Philof. 
ALTERNAR. Fazer hira coufa;& ou- 
rja interpoladamente. flteruare.| Eftca 
dous irmós altern.O com verías atro- 
"es injurias. Alterzus Yesfibars Yntorancu- 
4r inter. fratres 2vaYrffnue: contimeiie. 
ic... Na. difpczicao dis plantas, altcr- 
naremos as que nos nacem em cafa; com 
ulmeiras. JDabiuims: operam im. ordanóns 
dlijpenendis ut pari ordinc Yernaeulas ;. 
ZAtinias alteraemas.  Colian; lib.5.. Se nzó 
, Alternara cftas viriudes com vicios. Vi- 
da da Princeza Theod. 41. Alternaric. 
Vul. Revezarie. Altanafe. à Fortuna. 
Zllteynat rotam Fertuua. Hlc vmitacaó dc 
Plinio, qne diz Zffermant. cibum awrs, 
quer dizcr que a$ aves. dao elternada- 
inenre o comcr aos filhos, ora a huns,& 
oraaoutros. Jfitermafe à Forwuna dc- 


: mente depois de outra. Neftc officio ] 


bre a Fortuna. pag. 199. | 


ALT 

cendo ao baixo da fia. tcó2; O eue ef- 

tzva a0 alto, & fobinco;o que jazia ey 

lido. Mac. Don:inio febre à lForr, 
dm jd » r * "9, 


T MERRON : 
ALTERNATIVA no Officio, Digi. 

dade, &c. He quahdo huma prífoa ng 

cxerceicio delle enira. nella. iacecftivz. 


altcrnariva.. Mats boc altertía Yict, Qn 
alteruis vicibus adminif'ratur. .. Nas Ce. 
fias da Uniyerfidade nao ha. Zltermy. 
4Rya.. Index dos E£itatntos da Uniyerfi. 
adc. Verbo Cóncfia. 
. Alternativa nas propoficoens;he quon. 
do de duas propoficcens,que fe f»zem q 
Pedro elfzolher,a qnc]he pavccer. Def 
tas duas yropoficoens íc ha dc romar 
precifamenie: a alternativa. Ffartan pe. 
jfitioman alterutya nectfarió jumtidu ef, 
;Aeduzido a riecroza JIterimtiYa ag 
vir cm todas as ccndicoens , on p 
derfe.. Ribeiro: luizo Hiftorco; 221. 

Alternativa. — Alternadas | modaneas, 
Alternariva dos dias, & das noitcs.Die- 
run y ac uicéfium vicilfitudines: Cie. Tu- 
do neftc. mundo tem fna. altcesausa 
Üninium verum vicifftudo eff. 1 crest. Q 
,mmefmo governador, que cada dia move, 
,& revolvc os ccos,rempéra 3 Zfftrn- 
tia des coufas. Macedo, Domino fo 


ALTERNATIVAMENTE.H uma vt2 
fim,outra vez nao. Quafi. todas as at» 
vorcs frutificao altezn.tivemenie,— Zr» 
burmm fertilitas oui fere. altra. 
"Plino Efiff. Quer dizcr, quc quafi to- 
dasas arvores produzem imuiro irWtO 
hum anno, & pouco,outrc. Em OUI 
juger chz Plinio. Zlternant-fracias (17 
bores) qinbis ficcius THUTTDE En olea. 83 
atvorcs,que como a. olive;ra tem ade 
nha mais feca, nao (rnuificsó fe neo 9» 
ternativamente, a- faber de dons annos 
hum. Zi. Alterhadamente. -— 

ALTEROSO. Alto.grande.7/id: n0 


cus Ingares. Contra naos. Zlltevojasti 


,vcndo vento. Queinos. Vida do Irm«o 


Taflc pag.28. col.z. Entrc duas 05€» 


fortes, & Zfrerofas. Hilicr. dc Coa 


"d un " 
Rcgr.bb. 8.148.2- part. ConweniOnn 


AL 


yt. Ziterajos. Godinho, visgem da India, 


I7 7- a | NUT ACE A E A , 
PALTERPEDROSO. . Villa dc Porni- 
gi Jo Alewtejo comerca dc Avis , no 
Aifnsdo dc El«vas , & Provedoria dc E- 
vor. [emieu iflento em hum alto pc 
nhztco. -O. Cittello detta Villa; que :[. 
jo«à dc Auitita mandou arrazar fc cha- 
mava D veceaeaó , Pella. muita, 
imc cauta 0. eftàz vendo da (va^ Torrc ; 
uuZz Vibas acaitelladas, 'a Cldadc dc 
lortalegrey& outros Lugares dc meis 
conta, . lm rempo dus. Ronauos chatna- 
vale Aller; & unida coin a Yilla de 4j 
todo c0, Fvxia huma das grandes po« 
veacoens dc Hcfpauha: El-Rcy D: Af- 
jonto com huma doecaó que fez , a di- 
vidio. em dons deflr.&os.  Eller dapido- 
jns. Pi. - Alter do chao. ! | 
ALTEZA, Alsza. Altura, fublimi- 
dade. ZHttude , urs. Peut. Cic, Sublimi- 
ta) tis. Fem. Poltoquc thc n;à defcu- 
brifls a 4L I E24, &perteigiódo fim 
aque Olevava. Lucena Vica do S. Xs- 
verfo o-:col.2. ^. | 
Altcz:. Tdo,que fe dà a Princcpcs, 
& poreutsdos, que vao f. ó Revs, ,a0s q 
hà éc Sangue cal, Na Lingoa Yulgar 
de cada terra bom lieqnc fc uic deftc,& 
dcoutros tirilos. honoroficos, mas 1a 
Iinioa. «tina, os que. tallaó-com purc- 


23 cxprincm Vofta Alrcia por Inj eU 


3tia A]teza por Prises, Poreni os quc 
Iein.irals refpcito a moda, & a qualida- 
dc das peffoas que ao genuino da. Latt- 
n'dedc dizem J uà celfstido. 
ALLIBAXOS. Palivra, quc ferve pa- 
34 (i2nificar humi caninbo ocfigoal;com 
muttos altos, -& baixos',.quc difbcnltao 
O.pafío, Lusar,quc cci inuitos altibai- 
NOS. Locus. afber y aequalis. Locnt-Sa- 
Ttbrofus. "Nea:Ihe falravaó feus. Zléibar- 
XX65 ci» quc poder rropcgar. Vieira, To- 
"WW. 9. b2g::1 14, »|s NEA 
Uba1x0s da fortuna. Succceffos,. ho-. 
"«IDprofperos', hora adverfos. Fertume 
Olnbiltas., aris. "Blapdientis  dnrioris 
QU Tort rye. Ancifiitudines - m ndi 
ALTILOCO. Aidloco. Sublime ta c- 
lemtencia, Efüilo altilàco. ZAltrtindo Q- 
lom, 1, | 


-— ADT 289 
Táb roms, Cye. Sublime dicendi cenus, Que 
5 YOZ loara, r«O 7iltiloca. Paseg. cO ivLir^ 
8. dc Marial.27. p- | 
:- ALTINO. Altino. | Cidadc de . Italia 
no Eilado dc veneza cnrre Padua, & Co- 
Cordja. Foi ..dcliruida pot Atnla Rey 
dos Humos. /fitimum , (6 Neut, Mirci- 
al taz. mengcó dcita Cidade, no Livro r; 
Em Zl de Sco Theonetlo Bit po Mar- 
,!yrol. vulgar aos 30. de Outubro.- 
- ,ALTIRNA, Veritidurada India. S4. 
ccraotes,.com fuas Zltiruas de damaf- 
co roxo , lobracadas o-i5oilo. dc cítolas. 
Hitlor. dc Fein. Meudes Pinto fol.:207. 
co]. LL. T ;os 
-- ALTISONO. Altifono. Coufa , que 
10a ny alto, oit que fc ouvc dc humi Lu- 
Sar muy.alto, /fltifomuss ay. nm. Cic Em 
Latim, & .em Porrugucz efle.tcrmo , & 
outros fenrelhantes 120 maisPotticos , d 
Ovatorios."Tntlrumentos Altrfono:.tan- 
;9I:Ó. Camocns. Canr. 2; Oct. go. 
"ALTIVEZA, Altiveza:, ou Altivez, 
Orgulho. Ferocitus, atis, ferocia, fuperboa 
catio anni. Fem. Cic. Nao Íe-podc 
cxprimir em. huma f palavta Latita 05 
fins das fignificacociis , que na. lingoa. 
lorcngueza [c dzó à palavra  itiyeza. 
Em: hitmas. occafigcns fc podcrà dizer, 
Anuint macuit silo, ou ex cefrtas «ti, co- 
mo -nc[teiugar do Paneg. do . Mara. de - 
Marial. £01/19: Nao pcdia aquella 1dade 
tanta Altrveg. Nefte. Lugar, Altiveza fi- 
giiiica 'foberajna , & grandeza dc.ani- 
ino, Em ourras occafiacns fc podcràa- 
éreccutar Ium, Epitheto à. Ferocia ,. ou 
ferotitus, cono Mobilis, ou. nou Mnucnpda 
ferócitas. Com aitivcza. (. No. icntido 
Ordiuario) Ferocitey,: Zirrooauter , fnper- 
bé, contumaciter Cic, Que. naó heraaffe 
delle x Zltrveza feinpre inquicta, Viciras, 
Ion.z. 959..." 
- ALUTIVO.. Altivo.--Soberbo, Orgul- 
hofo.- Ferox ocis Ont. oem. arrogans ans 
,Fis omn. een. Superbus, a, ums Cic. Pre- 
ferox, ocis omues. Tu Liv. contumax: 
atis om, oen; Cic. Alguma cóufa altivo 
Ferocului, ay nm. Fiwtiis. zT 
Altivo, Soberano , Briofo.. Contumax, 
ácts. On. gen, Bats olhando para £l- 
W- ^ ace "Ron . Oo - Rey, 


J 


-— 


(400 AUT 

Rey coi afpecto n6 fó confiado , mas 
altiéo, nao refborndco aos feus ameacos, 
Bats gon. iieri nodo, fed Có rit etacs 
quoque voltu, ttheus Rezem 5 nullam. ad 
snaas em cvddidit: Vocent. Sunt. . Curt. 
Certo Éferitor.Francez teni atfererame- 
r2 traduzido Contumiax, altivo,que ncl- 
tclusar fignifica o-quc tcm à. grandeza 
de dnimo, & odelicado zclo da fua hon- 
13, em quc cónfüilc a altiveza do valor; 
& da Jeroicidade. Contumax n0 Lacim, a 
ZAitivo noPorruguez (corio cenho mofira 
doi , ta explicagaó da palavra Altivcz 
naó.fe roma: feinpet. em ..niso: fenrido. 
Tacito , louvando a fidelidade dc huns 


édtvos, diz Contewaax  ebónf adverfus | 


tórmenta fo vore fides, quce «12er, .que 
a fidelidade deftes liomens. , .01 120-17 
fóluià, ta firmc, t4ó inflexivel, & r20 al- 
Hivay que os roe mentos naó a poderzó.a- 
batér,ou reduzir à baixegza de dizer al- 
euma. coufa *courra ós Ícus: fennorcs. 
Cóm huma fignificacaó muito chegaa a 
tfà, ufa Horacio. do adjectivo Zfrex., 
quatro n& printeira-ode do L'ivro 2. d17 
"o. Ét amefa terrarum fnbaifa, ^| 
-Profer. atrótem amumim Catonis. E. pa- 
£ccc quc elle género dez Alnyeza Ic 
podéra cliamar.cóm Silio. lralico Jwtns 
atrox Ou ferox. virtus,com Virgilio ou 
Zübera contumacia, d magnitudine animi 
ismducta, won«d Superbia ComCiecro. 1 af- 
étti. y - - ; 
Sr 
à coufa baixa: litus, celfuss exceljus y. a, 
jun. Snblimis i. Mafc. ,'d* :Fent, Subli- 
mey.is. jNvat. Cic... —. 
. "Lugar muy. alto. Locus praceifis,. ey &- 
dit ns. Cic. Locis in. alttun editus, ou lo- 
Ens: editi fumus. Lit. LY c d 
- Arvorc-muito. alta: zvfebor. proccriffi- 
d. Cic. frdua arbor Qvid... 7. 
. " Alto montc. Mous altus. Cic. Mons ali- 
fus iraltim, Cic. Mousardiim. — Florat. 
-Monte Altiffimo. Mois «m eltitielincu 
iuginten, afcendens cacumimits editi. Tm. 
Ev. Mons ii. tdurandam aitittaliem 
elatus , Qu affurgeus. - altitudine tura f 
cy omues 'emigens. Tito Livio diz j Jo- 
fani inutes fiti fms moutes, .—' 


* 


. altiufcutts. fnit rff ut proc (0f , jin (rat, 


Miet ince. Tacit. à. Alto: dia. foi achs- 


Lcvaiitado, refpectivamente/| »do ua. praya dori:indo. Lobo. Corre m 


ALT 


sfRockhedoó muito alto. realta. rnfaz, 
Tit. Liv. F.zem fcus ninhos cnt aliii 
fimos: rochedos. 3Xadfificant t exceifilu- 
ais rhudibus. (Plinio. . X - 
Homem de alra c(tatura.. £F donto altifsj. 
anus. Columcl. FTomo. procer inus, Plin, 
. "Jrazia fap:tos alguma cóu£a: alios, por 


parcecr maycr do qne era. CukraWitatg 


yiderctnr. Suet. 
Alto. 1linfire.Honem de aito nacimi. 
to. ir ilinféri claro, nobili ceurre nati, 
Alto, & podcroío Senhor. Jin potrar, 
ac iluffris, ou Jlaffrijsunus, ac. porenti 
fima dominus. 
Alto: Grande. Alta 
neuatiayou. amentia. | 
Alto. .Gencrofo, nobrc , &c. Hotnem 
dc altos. penfanicutos. Alta siente p«- 
ditis homo. Cic- Magnus , C, altus Yu, 
Cic. Excelfns bomo. Cic..Hemtus ee ql 
tos peufamentos: Préfara. fabltiraa cres. 
Aeut. (Plnr. Qva, Tcr peifamentos d 
tos. Mata mente, ou antiito ao ture Tu. 
Liv. Alguma emprcza digna dde (cus 
» Altos peuitamentós. Mon. Luft. Tom. 
tol. 44. col. 2. | | 
.& Agora Mufi tu, que favorcces 
^ lntenitos 7fltos, 1€u favor invoco, 
Mulaca Conquitl. hiv. 4. Oit. 128. 
Alo dia. Muito.dcpocs de autenhectr. 
falto. dia. Multo. denique. iic. Cafe 


loucura.S dti de- 


Aldea, psg. 224. | "i 

Alti noite. Noite.fecliada. Sendo TP 
uoite alta, Obdacta; node. Covucl.. No 
Note concubía. Cic. ad. muitaim utt 
J acit. Multam, pofl to£fcin. , lem. 

; Erà entaó Zlta. 1101tc. ,- e dc reperto, 
Eutraó, fermido a defcumdada gue. 
Malaca Couquift.. Livro .9. .p28. 79 

- Alto. Sublime, clico de palavras, & €x 
preffoens nobres. Alto; s levantado t: 
tilo. , Genus dicendi evamlins ., c Vinfir* 
us. Magnificum, atque praclarum dulso 
9i, ou Sernonis, penu. Genur, crat 
fpdeididius, ac magitficentius. Cir. 

Alto. Claro, em. a]ltà voz. (lar? 0 à 

Plau. No primciro Jivto De vitri 


30i» 


ADM 
pputicap. 33. Coudena Vofüà Jilta vo- 
q, como modo de fallar barbaro ; Par 
ventur: ,;que nao rerialido em Quinti- 
liano Arv. 16 cap. 42. Eítas palavras. Gi: 
mer (0 etiam altijsimos. | fouos? leitant. 


gent a 0ri5 ,. & algunas £olhas mass aba; 


xo » "ittollirur atten "yox. concitatis af- 
fefins, covtpofiths- defeendit. pro utriufque. 
apdo-ait its, vel ngerits.. Se Quintibauo. 
dig alti simis fonus, & Vox attollitwr ai-. 
Hi ,qu-tezao tem Volito para: dizer- 
que fita xox, he baroarifmo? Muiro jl 

ro, levantando multo.a vOZ , coMmOma 

yote.. Cic» Eredi t.c concitata Yoce un : 
nl. Summa voce. Hoi at. | 

Alio; Protundo. Pogo | muito. alto. 
(urews prolis. Plus Flff. No. cam- 
meto dcilc verfo de. Can:ocus da cett. 
wur. 1..dos Sonetos, Soncro 6. 

,Érguei flamas no inar. Zfo Erireo, 
"adverrc.Man.. de. l'arià que a?ro nm fe, 
enendc por profundo, porque em par-. 
e$ rcm pouquiflunó tüa0; mas-alro nal 
(centende pella aliia do Polo em quz 
yz o ditto. mar. . | 

Alto mar: fitus marcyou fo. att aui l.c-. 
var alpücm pare alto mar. Dr «ftm abf-. 
trahere, aliquem. Cic. , Navegar enr aito 
mer. Jnaltron Vela. dare. Firg. 

Alto, fé mais rada P às vezes val o 
memo, quc Alto mar. Os mareanies, à 
'q«nto Saecado. Thizzourzo fc déra paura 
&lancar no Zito.. Bartholenico Givrre-- 
10, Coroa ios Soldados vsfercados pag. 
708. Pe(cadlorzs do alro fe chamec; os 
tüt pcicab em alto Tar ; & éeagoa GO", 
(05 que nos, Rios, & Prepas do Mer. 

- 3Mancebo vera dec idee iloreceare 

jPefeador erandc do 7o. 
;Camoeus, :dlogaó. Eine pi. 

Alto: Ceo. Conís do alio Aes. cetinffis; 
düsma cec. Và crado lo. Hiftoria da 
Ürdem de S. Domingos part. 1. 6. vert. 
Altifàa fciencia-oppofta a huma lcien- 
tia fuperficial. Jo/rins Sura, «e. Pr 
Ttífa evndiPio onis. A vozsQ della "iir 
là Hbilofophia.; Vieira Tom. 1. 916. 

Alto. Incamprehenfivcl inpenzrravel. 
i 1) Nos feus, lucarcs. Vede os ito: 
i'izos dc Deus a cerca da voffo cítado. 

Ec. ;. 


ALT 2'01. 
Cas, obras Efpirit, Tom. 23pagisg.. 
Alro. Caro:, (nbido... Dar às iicrcaco- 
rias hum prego mais idto. AMercinprjre- 
Us dit'c« PF id. Preco. O prego da i6 
Uc Cra indo. fleo. Vieira: Tom. 9:2". 
:Alto. ' Adverbio. lie; ou Subinié. (ce, 
Pw. Altamcire. Levagiar o rébhadio nia-. 
1s alto. ^ deem altiusc tollere, Ciczlon- 
gr huma coufa ém alro.: Aliquid, Hof 
blime jacere. Pli. Efi. Parede de-din- 
co pes de alro.. Nfieertasalta edes: gnüi- 
que. Catode Re. Ruff... Coiunaas pequc- 
1125. dc finco pés. de a!to.i Colniellee prd 
ij altitiliem. omujses Qelar. Eftat ar- 
"ore tem algunas cinco braees dealro. 
/irbori altituso ad. qamqie eibita. ..fPlin. 
Hif. Comecar Innra ceufa dé maes.al- 
10, O11 de inaís longe. |/fliquid altiusre- 
petarc. Cic. Quanóo fe toviaa fübir, al-: 
tO, como por^degreos. Cnm (vadatim 
Jnrjiou Wwrfas -vediter. Gc. Sibeaais al- 
IQ. oramdt: exculfam- ColimielVir de al- 
IQ. onfpcrit? dijenmdear.s Deorfum ferri. 
Fallaz ato... Elit a Yece jarcloquiz: Conteu - 
61 Yore losa Dealto ate baxo; £7 finu- 
o cd mut. E-blim ri Gifend. dan 
i9, ad quen. Cola, eue vende eli: 
Dirpernuss 0, i0. Nao* pede cakic fen. 6. 
de alro. i(mbhre/ yoniy wi tX uito poteff. 
Cahir de lure r wuiroulto. Fallauco dc 
lugar honcyefico. Es altitude ita- 
U5 crai praecipitat Qi. ys. 
Alio, (T:rmo militar.) Fixer alio, he 
parer «m dum Iusezr, porque? quando a 
allea ido eicaderie; ou b:ndeira, £e Ic- 
vanta, & fc finca. ro chz6, éicancazira; 
pira toco. ocseréitc. Quereny alanas, 
que netlc fenrido. Zto (e aeriee do Dn- 
pcrarrvo do. Verbo Ffeitoi, que em Alc- 
ils valo mefiro,*que paraz. Fazer. alto; 
julpenider a marcha. Perar 5. quando o 
Capiraó o inanca. Si Áfftrt.. Cic. feer 
Jupprisere. Cejar. Snff'uere. feynazCejar. 
Mandar fizer altos S4five com aecultiti- 
vo. Ti. Liv. ldem Sere, om Subfeffi- 
ye. [nbeve credi fujagun. (Gefar.. No 
appararo do P.. D«cibzum fc. acha; j ubt - 
't moratis cy Ínbflentationem. Ein Oütro 
üccionario fe acha; com lamisvt nrarqm, nt 
azüpme! Supqrefrióne xrpdisiedicere vu 
" Qo 2 —.. a?HHut. 


2e ALIE 
a minii Q:Genéralg mamowfazet. ito. 
Ducis imperio! £t. EXPICH jubffitit. 
Delcuberras as eiliidas; o Ceereilo 167 al- 
To uor.alunn ci paco de.terepe«. Co:irtts: 
.u 4. c buc E -— ; » 
fipeloys geidi fcr. agunén con jo icit. E 
Saduff.sAlro. -Gradis juprefrio. Iociffss 
cugttssagrüt$ Jnpproj. — 00 0c | 
-Marelraéso as rropas at&. fezerem Zlfto 
à villa de-Guiiniraens. Mors Lufit. 107: 
E ER M y E " 3 AA 
T3 "T" pae: 145. — E ' Í ) 
- Fazer: 205. n0: fenrióo morat. C 
Em baixezas fiu. flto | 
* B (9 m " * "t 31 J 3T to ; 

3 ;Senió-[alto de f6;.dc.razaó f2ito. 

- JOUER. de Port. Divin. & hun. verf 
ag 165. dl v5.. / 
"Alto. [ouiro.rermo nelirar. ) Quan- 
de o: Capirzo manda 20s foldados ; quc 
levanrzeras picas. Suvfnurbaj?ie, ou. [eir : 

" p ij 


rrocte-defhus. J : 


- Aio. ( Terimo da cofmographia ) Regi- 


2b alrs fe chama atque :veziniia mais có 
menses, ou nacin:tntos dé.rJos, ou que 
fica mais: ditlanrc.do mar, &.por algu- 
ma das; dütas rezocus. fe.diz Etsopia 
alra, Ungria alta... Vide fobrca palavra 
Rcgisó, Regiani alia, & boixa. ftris, aj 
un. ou. Superior Mafe, d Fen. ni INeut» 
Ade Ethiopia a lla. que. eftà fobre o 
Égypro. Tolles, Hitlor. Geral de Erlio- 
pid pag. 2. | 
Dc alto a-baixo. 74 :f/utmo ad aug. 
,A cfoada 10122; & dc /fito abxo o fc- 
des - - ! 
ji qnafi feito dois emi terra 0 cftende, 
Melac. Conquifiada Iiv.11. oir. 22. i- 

d. Aliabajzo.. 0$ "3 
. Akro- 1 Termo grovcrbial.) Tomado do 
jogo da pella;quaiido pa(íando por alt; 
n26 a -alcanga 3 voltar, O. quc a efpcra- 
va. Poffoumc por alto; ou tfo mc efca- 
pou da memoria. Pretert e bec res. 
T'event. in Ffecy: Faffoulhe por aito;nao 
o aitégdco , naó o aleangou. Hiec illi 
finit ou. pascterij£.. Cic. Paffae hnma cou- 
fa por tg. :Naó Tallar nella ;. naó fazer 
menesó della- fguid prseterire filentio, 
aliquid pretermutere. Gic.. N.6 paífemos 
pot v//to o'fim quc reve Olympias Mo. 
;. Lüfit. "Eom, 1. fol- ;0. cotum. 3. 
' Altos. A. partc mais alta de. hnm fo- 


.» 


ALT 
gar, Osaltas da "cafa: Superiot pars do; 
nns, Cic Douso. finuta. pari.( Todos gs 
altos da c:Ja , como bem fabcis. ; eia, 
defpciados. d ota dms fnperior Vacat, 
ub pass Cic: Chama. Viirovió. 208 elrg; 
da cafa Ceenacn!'ian, 1. Noa. Eis aqui 23 
palavzas:áriie Autor. ; no Irvro 2. .can.g: 
Er iocum recipere on. pofjet aye. plana £a. 
ta naltitisqo nent ad £abitamdum v wbe, 
ail auxili m altitudinis evificiorum reg j.. 
pfa. cocti. devenire 5 itaqne piles lapulris; 
JérnéBtyty teffaceis , parietibus CUMCHEES, 
ultttndmes: cxfiyitlo ,.— contienatiotibus 
crebit coaxate , C oeacidormn. fummay 
utibfates perficimt. , e defpcitatium, 
Quer Yirruvio áiver, que. nzó fendo os 
cdificos da. Cidade de Roa .fufliciait- 
tes para azatalhar a grande. multidzó de 
feus habiradores:; por. falt: de. trzerg 
Íoi neceltirio levanrar as calis com dií- 
fcrentes caflas de parede , vara. minitos 
fobrados; &.jusmamenre da o ditto íu- 
tor 30s fobrados mais altos o nome dc 
Cienacula, porque. (como advcrtio Var- 
ro ) coltumavaóo os Ramaros cear.no fo- 
brado.ntais alto da caía. Tambem heps 
ra advertir; que alguns allugavao 2 gen: 
te pobzc os altes ;'& que. o allugeldef- 
tcs altos fe chamava ciacularnit, «e Fen. 
E daqi chama Ulpiano Cezacularianja- 
cere, allugar os éitosda cafa , & como 
( fesundo acvcrtio Ulpiono ). tambem' 
havia eciaculos, em ourros fobrados do 
mcvo, tambem veyo a palavza C.enmacmm 
a fienificar qualquer fobrado; tario af- 
fim; que chama Ulpiano fer. cenae di- 
yrdere domin, Vazer huma cafa de mur 
tos fobrados. € nos Actos dos Apofio- 
los, cav. 20. verf. o. fallando numm 
cebo chamsdo Euricho, que a dorm 
do numa jenclla cahiri do rcrccirofe- 
brado diz o Texto, Ducebs fomno, ex 
dit de terio censcilo. O qne tcm tomis 
do por aliuge] os altos. Ceeacnlarkti » 
3. Mafc.. Pagar os alros de vafiojheire- 
ze proverbial ; que. val o mcefmo ; 9ue 
tcr potico, ou ncnhum jui20.- j 

Altos. Partcs da tera mais altas ; (8* 
as outras, Locus elitas , on tiunalii, P 
£m hime planicie havia lnins altos;21" 


AL 

gmtemente lergos, PLüstics erat minona y 
gr in ea tonius terre. fatis eramlis. Ca- 
ar. 1cndo'occupade: has áltosi;. que 
0s doninavto,.carregou tobreelles mni- 
te à fuáà. vontade. xS e na pe 
eis, Ut. fubytios fuojare detonut. Florus: 
jb. 1: 0t 17. Lugar.de multos 'aitos.. 
Lacus iti nefcens. Columel. ! 
ALTOSUZ. :( 'Adverbio- popular. :) 
Ee dendum. ) 3. 00. vo 
ALTARIS. Alrzls: Palavra de Medico.: 
perivafc-do verbo. Latino flere; Nutrir.: 
Faculdule-titriz .hc aque. (fegundo 
Phrafe medica) nutre o : corpo; can ver-- 
rendo o. alimento na fnbftancia de quem: 
otoma- Facultas altrix.^ Efte. adjcélivo. 
hede Cicero, quc diz Zitrix terra: A- 
suelos qualitladics yenenofas nab ofien- 
den a faculdadc Zitriz. Madeira, 2:Par- 
pde Moibo Gall. 123-75 15s 
ALTURA. Alvira: Diitzncia da partc 
inferior a [üperiot. "ziendoy nns. Fen. 
(ic. Excelftas, atis. Fem: Piin. EL. ) 
Altura dos'rmonies difhculsofa-cde vé- 
er. Mott avdtitas, atit. Feni. P'av- 

ft. 1. de Re Rnflic- caps 13... s. 
À altura . das atvores -. Proceritis ti" 
bryn. Cic. c A —X—- | 
Quesenhaó doze pés dc alto, & outros 
altos dc carmprido, & quc dc largo nao. 
tenhao mais, quc amctede da. altura. [^e 
luertwdbmis, cà ndtititns dnodoos pedes: 
Isfomnt, nec piu latitudtus, quaa peii 
fellunitas,, (Colnmel. üb.. 8. ctp. 2. 
FHa c(atua remdc altura ferte varas 
dest jn fopient dnas. tféa fatua. Se 
ftem ahtas, ou. feptem udlins aitaeff. Ser- 
IU. ulnas cras attitnaoscoliseit, complied 
(Gr, 
Humaaitura dc quatro degraos. $47- 
Mmi, qmo oradibus 'qpatuor. afcerduwry 
t qratf cyzus folo excitet ma cadis. 


Aftronomico) Dizíc dos grzos, quc o 

Ofe cleva fobrc o Horizonte. , Tan: 
9 maycc hc cfta alrura, quanto mals 0 
!Bffa zcnith (c apartar da. Equinoccial. 
9 quc fuppofto poderia alquem hir ca- 
Ninhando 216 bam dos polos,.a partan- 
Ofc da lina Fquinoccia! como feu zc-' 


Alrura do Polo. (.Terino Geografizoy? 


- RENE 303 
nith, em'tanra difláncia', que éhcgaffe 4 
tcr diretto fobre a.fua eabcea ham polo, 
& direito de baxo de.fcus. pés ^"oitro- 
polo, & juritamente a: Equinoccial por 
Hornzonte. Efta altura: pois do:polo fc 
procura.para-faber quanto. fe'aparra o 
noffo zentth:da linha Equinoccialldé he 
oque por ourro nome cham:ó Latitudc.: 
E por quányto csmarinliciros n26 podc- 
riso navegar,nem os Gófmographos dcf- 
ercvcr partcalgumado iundo, ienoran- 
co cfla altura, acharaó modo para fabc- 
rem a altura :do Polo", :a3ndaque naà fc 
vea nonde cltào ponto do. Polo ,; mas 
pda Efirelja polit fe conhece, porque 
temlz por coufa averisotidla, quc o'Sciii. 
deámetro do civeulo- , que a eftrella pc- 
let. on: iNovte faz 20 redor do Dolo, hc 
néfic prefere anno de 1702. de douws 
g1a0$, & hun quarro.- A :aliura do Polo 
dc Lisboríe tem. comamumente fer. dc | 
28 $ra0s, & 4o iinuros. Porem Mano- 
cl Pimentel. Colmcsrapho nór deíte 
Reyno pellas alturas meridianas da -cfpi- 
gadieVirgem; do Ar&uro, dacauda do: 
Lzaó,do caragzó da Hyára; &. dc algu- 
mas odtras etirellas excupolares, achou 
Icra &itara do polo-de Lisboa 38 graos, 
& 45 minütos. E nono dc 1684. com: 
hun: iylo, ou gnomon de quafi d ezalfei s- 
pés dc aito , rcpartido em 5660. partes 
obtervou a [onibra Solfticial ; & achoi 
fer de 1530 partes. Onde polla douui- 
na dostriapgulos, como a quella alrüra 
para efía fombra , aflim o vadio para a 
Tangente de 15 graos,. & 5. miniitos, q 
he'a dilfanc.a do Lirbá Superior do fot 
80 Zenirh, ecreceisrandolhe 23. graós, &. 
meyo cia ri:2s isa decimacab do:Sol , &: 
15. miiutos, & meyo do' femidiameio 
do Sol, r£fulta 2 diitancia dc Lisboa ài 
a liha Eqiinoceisl-28 graos,. 4.8 ninu- 
t0s, & meyo. À mela aluura.do: Polo 
ncliou por rini oblervaeceus nos días 
anteccdefifip s l'ubfequentes 20-Solfti- 
cio, pello-mcímo gnon:on-Tambem cha- 
mao alcura do Sol; sos graos,que o Sól; 
com o. movimento do. primciro:novz] 
vai fübindo; ité que chegne a0 Merici- 
ino, ou ponto;'aondc fazimcyo dia. Al- 

Oo 2 tura 


704. ALT. 
rura do, polo.. O; P.- Máffco; diviufititie 
ilo (Polis ourros diecm- Codeffiiaxis, celfr: 
tat. Tomar a altra da Polo, «Elevatic^ 
xem, ou altitudinem poli deprebendere-Et- 
ta, ha: cítà nos vinsc graos de. altura-Jj-. 
t. In[nia fpc C at polum vigefmo fupra: fou. 
Cnt vrada. Wotua,cítà ns quarenma: ec 
dos graos dc altura. (Corlorme. aopi-. 
.uiao do D. Clav!o:] Grartbus gadragure 
£a drgbrs: Ronee polus; fupra .borizonteia: 
extollitsr. "'Comar a: altuca do, Sol. -.5olts. 
altitndonan  deprebeudere., Os, Porniguce, 
xes torso os primelros que-navecgarao ,. 
tomando a altura do Sol pzlioAttrola-: 
b:o; que, fc. achou em tempo dellcy D.; 
lodongs «dec Porti, qmm Dn m 
.Alwera, Dignidadec, honras, adianta-; 
«eno de fortuna. d rent to, ants. Puein. 
Afcon. Qudiénus. Prouotio ad &onureiNa: 
altura, ou nas grandesaltimas,em quc et-; 
tà; nio fe deixa levsr. da vaidade. fnr, 
flijsimis ücet fortune umeribes entis y. 
nou tamen fe. effert Men A. bras, 
ein que alguem cita. ouos adeptus. Jos. 
ücr1i- vertex, ou enlmen,. quo quis eyvccf us 
cm — Bhalha. Lu 
Altura, tFallando numa obra , muro, 
adiantada. Y Obra, quc cílà em geande al-, 
uua. Opas ofecimin. Fd. Adiamado, &. 
adianlar. - —! -. 
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- 1 ^. ADM , "ow w 
. ALVA. Derivafs do Lzum, fibus ,. 
Átro; yurque 20 apontzr do cta, no o-- 
rizonte, 6 Ceo fe tazi alvo. /fér tun de 
bifeit im ceuierem, diz Fefto;& no livro 
4 da Encida diz Virgilio. Rega a jpe- 
culti ut primum albejcere lucem odit. — 
A alva. :Dilgcnleum, i. INeut. Plaut. 
Alva. Anrora,, Zh. vo icu lugar. 
.Mas tito que na;terra; alegre Salva 
Moftraràg publicae com alesrias | 
Asaves,cm os ramos, porque a. Zhra 
Com nova, & pura luz amanhecia. 
. Infula: de. Man. Ihonm:liv. 2. oit.- 
3e E WIE | 
— daAlva. Fu. Quaro. — 
Fitrella d! Alva: He o Plaiera Venus,, 
40 qal fc dà efte nome quando tinanhex. 
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ALT 
cc anres do, Sol Zacifer, eri. Mafe, Gi. 
-Se vceltida de ;braseasiagueenas. «c 
Enira;pelló Oriente 5 tlrellaiceztty, 
Tempio da Memorta li r0 4.01.22 
-Alva'do Qlho. Hc prurciritanica;og 
pelle:do. olhó,a qué tin bem; chemáo qu. 
pnl iva; porque terve cde ejumar, & fuf 
tcntar as mais tunicas; Chcga fó ate. ap 
circulo.da ménmgy.ao quz. eliartao dris, 
etii albunt t. INett. Celf iib. 7. Caps. 7. 
culam elbar.-Nwisuem teaiórolhotc- 
do dc.hunii cor,..todos 10m?a4cor do 
meyo dili rere einoslva. -Qeriltes yncohtr 
nlii; cum: cuidere. onmibus ntu coh 
'ifferens . Dn. lib.i: cap. 3728 
Alva. Vet]dura Sacercoiral«tc pono de 
linko, quc -chee2 até,o-ch3o:- Significa a 
vefTz brauca; que. veftirto .a Chrifto, enr 
caía dc Herodes. fu. ie FenrSuban- 
dtu. Yeffis) Saceraotis.to, a. linea y, & fe 
cerdotalts mtevidu (inea. co UU 
Alva de: cao. Eferemento-deftc eumal. 
Cuins f'ercusy oris. INeut.— 7, 
-Alva coufa. Pid. maes abaxo, ,-Alvo. 
A]va, Villa de Portugal, na Beifá, Co- 
inarca da Cidade de. Vifeu, da qual dila 
ics leecas, para. o Norre. .Deulhe foral 
D. Adonto 1l. Zftba, «.. Fem. 
.Alva, cu Albe, Rio dc Portugal. 74 
Alba. p^ ^ und " 
Alva, 3 Provincia de entre Douro ; 
& Minho, no termo .da Villa da Free 
xO de. Efpad acinia;onác fc vé him cat 
illo arzüimado , antigamente efleve a 
Viila d'Alva, queror fo entregar, ou 
Com r40630., Ou cóm pouca rcfifiencia 
0 Infirite D. Aifanfo, &lho dcl Rey D. 
Fernando o Sunto de Calt:lla; foi caft- 
Sada por clRcy D. Sancho,o fezuedo.de 
Porrugal, privandoa dos Privilezis d: 
Villa, dandc-a a Fréixo por.aldea do, 
termo, pélla filelidade, coin qué ma dit- 
t: occaftáo fc houve;& affim 1c defpovoon 
& arruiiiou, ficüdo [on:cnic a barcayau? 
ainda navega no tiocom o none de ff^ 
ca al CiDu. Vid. Mon. Lufit. 4. parit 
vro t4.€2p.. 16: x 
ALVACENTO , ou Alvadio, O qc 
Je0 he muito brsnco;mas quc tira 3€9* 
brancs, Zibrcansou candigans auti; 097 


ALV 
y, ze. Plin. FJUI. Subalbicans ,. autis. 
gm. eei arro. Srbalbivus, a, mu. Celf. 
ii 62. (n7 . 
pbcatlidus , a, uam. Pla. Fliff. 
* ALUADO. Aquclle, quc ctfi fogeito 
as iniJuenelas da Lua; & às fuas mudan- 
c & de quema n.clancolia. , ou lou- 


a; crecentes, & mingoantes deite Planc- 
ua, Lunanui, a, nn. Efta palzvra-naó 
fo he dc julio Firmico,;mis tambem dc 
uio Paulo; mais sniigo ; que elle, que 
ro Digcft.. Livro 2t. tr. 1. diz Manti- 
won Laluaticum. dounaribus.| affectibus 
u:uexres, a, nii. Pid. Lunaico. 
ALVAJAZERE: Lugar da Eftrcma- 
dura de. Porrugal. 77 i Alvayazer. 


,huma leeoa dc l.isboa ao, Norte có 
quintas dc huma, & ourra partc, a quc 


Dizcm, que a c(ic fc cu o nome dc Al- 
valade da. fua demarcacao;a à cflavaprc- 
zntc hum dos Reys dc Portugal;o qua 
inantdou, quc muzaffem tudo o mais;que 
iib comprehendiào as medidas do tal 


lc tempo. Zil, Yaladey quc val o meímo, 
que /slti, ou nut, o qne fica defora del- 
i. Nos fcus conamentos fcbre Camoens 
C«nt, 8. Out. 2. Manocl de Paria zom- 
bà eraciofamente de Manocl Corres dc 
Montenegro, .que:em huma deferipcáo 
dr Hefpauha, que ellà no 1. s da 
Copia , quc fez das Lufiadas dc Caro: 
t5 poF hum original anugo; quer que 
Alvalade fe derive.dc Ly6o, ou £lifio ; 
demaneita queo Campo grandc, ou por 
09uttü nomeo Campo dc. Alvaladt, y1- 
i2 ftro mefnio, queoscampos Elyfi- 
95; fabulofo Pararzzo dos , Anngos. .Á- 
radamc dc agüi,( diz Manocl dc Fatia) 
xd trccar a A]valadc e] nóbrc de Elyfio, 
jorque fiendo tierra, que ticnc fama de 
jtoduzir buenos afnos, queda la Hi(to- 
fà en terra;deque en cd mundojfolo af 
jtiós poffeen fu Paraifo,que cffo fe énten- 
Xdia por Elyfio, y a nn aff ticne Ja pto- 
»'acta dc Entre Ducro, y Mito derecho 
»LEIrfio con cft explicacionporque en 


ugar, y montc, cn qne , naci; ay. un fi 


eura vai crefcendo;-ou diminuindo com, 


ALVALADE. .Alvalidc. Hc'humeá-. 


eommumente chameó o Campo gránde. 


cimpo, dizendo cm lingoagem da qucl- 


ALV 5e 
,to,que fc lama el Pataifo dc Ios Afitos; 
,cauque Alvalade;y mi patria cíton 1gua7 
ics en Paraifo, Canaus. Zvaladicus, ou 
Campus, qui Valgo Vocatur dic Alvaladc. 

ALVALLADE. Villa dc Portugal, no 
Alemtejo, Comarca do Campo dc Ou- 
rique. Tem ieu affento na. Planicie dc 
hum Qautciro enrre as Villas de Ferrci- 
ta, & Grandola,; & he bsnhada da ribei- 
rà de S. Roin&o. ElRcv D. Manael ihe 
dcu foral. No feu rcrmo tem bons mon- 
t2dos,.& colmcyas. 

ALVANEL.. Alvanél. Pedrcito, quc... 
trabalha, com pedrasde Alvenstia. C«- 
mentarius, i. Mafc. Vitry. " 

ALVAR.Alvàr.Diz fc de algumas cou- 
fas , que tem pouca fubflancia [endo 
mula bráncas Figos alvarcs. Huns | fi- 
20s brancos, & largoscom pé muito pe- 
queno, Zracie fecus. Plin, ET, lib. 15, 
Cap. lS. ] 

Alvac. Tam fe diz de algumas avcs, 
mais brancas ,quc as outras, como Piu-' 
taroxos negracs, & alvares ; efies ordi- 
nariamente nào cantao taobcm como os 
negraes; daqui vcm chamarmos alYar ao 
hoimem de pouco to]erto ; & preítimo.. 
; Picangos Zlvares ,& negracs. Atte da ca- 
ca,&c. 11. Pici -Subalbidi, c fubnigrt. 

Pinheiro alvar.. "1d. Pinhciro, Afcmo 
Alvàr. J/id. Alvar- 
| Efpinheiro alvar, Querem alguns. que 
fcja o mcfmo quc cardo leitciro , &ipor 
iiio lhecham&o comnome Grego Ler- 
cacanta, Tambem Ihe dào outros omes 
Gregos, a faber Ünopordon, de. Onos; ' At- 
no,&de fPerdeinEitalar, porque dà ef^ 
talos dcbaixo do dente do Burro; & 0. 
102 yros dc Unos fmm, c 13705, Circulo; 
porq o afno come defta PIauta;& fc mct- 
tc coin goflo no meyo della 1o campo 
Pid. Efpimheo..— ZEE D 

ALVAÀRA..Alvarà, 'Termo Árabico dec 
quc tambem ufao os:caftclhanos: ; -cha- 
mando com pouca corrupcao Zlbala, ou 
Alvala, ao paffaporte,& huria-cedula de 
importancia. Entre fios ;. "Yard; val. € 
mcímo, que Ictras: patentes. do Princi 
pe- Diploma, atis. INent. Cic. Prtcipis 
folemne * diplonia, Prncipts Syuzrat P^ 

, | 00... ]gu 
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patenti formale. Solem forie refi s 
hatin dipluma, Eo D. Eam:uno Strada diz 
Jota littere. Nàofe paffou logo o al- 
vaca. Diploma féattii nou 74 datu » Cic. 
ALVARAZES, Alvarhzes , ou Alve- 
razas, Manchas'braneas ; que fahem no 
roito, ou tsi autra parre dO COIDO ; & 
que a otacto fao mugs aspcras , que a 
civne. PAtilizo , tns. cMafc.. Celf-. Nos 
cavallos os Alvarazos fao huin achaque, 
que fv poem. vias Orcihas pella partc dc 
uenizo, & tambenm: nos narizes, belgus, 
olhos, icffo; verilhas, & enfim | todas as 
partcs, que. eílào de pelo ; hunias vezes 
ci todas,outras em algamas dellas. Pro- 
cedem de humores melancolicos,& cor- 
ruptos, & fc manireffao com humas má- 
chiuhis braneas, como efcamas dc pei- 
zc; quc defpois erccem , &íe angmen- 
tio de maneira ,. que fazen. parcecr ao 


cavallo naro fca, & deíayroio.. Regoy 


fummuls de Alveitar. ^^^ 0 
- ALVARES. -Alvàres ,T.ipecic de 1u- 
aumce. - Erwan, i. Nen. diu. 


ALVARINHO. Diminudvo ; dc /£- | 
Vai: Bronquinho. Alors; a, uv. Carn], 


Cuiulidulis , yin. Cic...( Muitos mcm- 


vos forào, fem Teeem fangrados, princi- | 


palmente os Alyayinbos , & dc pcllc [s 
di. Luc daMcüic. 4ig5 i6 r0 


] 
ALVARRAL. Alvarral..Peueira al- | ir. | 
($1 0s Untado eom zlyayade: Cennffatrs ; 6 
i 


varral."Zid.Peneifa ^ — 50 


La 


XALMASL y'oü :Alvefil: cC Termo ati. 


eigido ) Refponde'a Vercador dà -ca- 
mura. Na Infüirnicao de:hunia fua .Ca- 
pélla; fallando: el:Rcey D..Dinis das pcf- 
foa$ do fenado da Camara; diz..Coliu- 
snc he em'Lisboay.que dos vfPrafts geve- 
a€sfejüo ;humdos fidilgos:;.& ou- 
stro :dós *Cidadocns; . Coieo. os minif- 
&ros dá Camara femnpre forao eleitos dos 
&noradores da Cidade, a(finveidadoens, 
como'fidalgos; eláro e(tà; .que a qui falta 
Vetcadoxcs daquelle Scnador Vid. Mon; 
Lufit: Tom. 6':fol.-471. ivafil da Ci- 
dadé;:que he o0 nicüno * .que veréadór. 
Monar. : Lbür, i Tom:'5. pag; 105. Co* 
fuiife RS Debt schon 
i ALVAYADE: Alviyádc. Bervafe do 
'Ifigo Arabico; zl & de S6yde, que val 
l | A 


pois Zyayade him. chunbo  emprent. 


- diffolvido pelo vapor do vinagre, & pe. 


pezada, & Iriavel, da qual utao 05 ]ui- 


poemie empácns com vipagre ;. & tudo 


 rerac auxilio da. luacolvura. ,.& Jindeus, 


pesado o bafo, apodrccendo os deme; 


hojceonvpouea corrupcáo Ihe chara 


à priicira. he ^ que no." Lugav ,chenedo 
Potelho.podem cftar dous Bifpos, 0 dc 


de Thomar affentados a huma weit; € 
'cadshum delles no fen Bifgado; $ fce 


que foi obra dc Njoros. Ahrayageh 


ALOQ. 


o:mefmo, que frauqnear, ou Cayar, 1s. 


do dos vipiritos do. vinagre , ont ny. 
clavaniente he. hum chimbo , em lag, 
nas delgadas penetcado, rasetactoyme,, 


divido aluma materia, multo brane, 


tores , & algumas muiheres , qne eg 
clla pint&o o. roto. O melhor alvayag, 
hc o que defpois dc moldo xia pedra | 
& feci», fahe da penciva o primeiro;cos. 


muito bem moido fc feca ao. Sol: tom. 
do.pór boea he peconha, ias apliczd 
cxterior-mente he bencfieo ; Porque f 
defecativo, refrigeramo, rdolutivo ge. 
primca camc luperflua, enconra asc; 
£as, & fc miftuta cm ccrotes , & moll 
ficativos, empraftos. .Com 9. Alvayadr 
que fc tira do e(lanho , fe unita as na 
lheres, ou para dizer inelhor fc defpin- 
130; & fc desfigurào. ; porque clie appa- 


hc fev mais mortifcro vcnao, corrcm 


can[ando .rugas anticipadas,.& muircs 
achaqics com. que-a nanireza fé vinea 
dos actificiofos en buíles da vaidade.C- 
vifa, c. Eco. fymnitbiumaai Nes. 
Plinepe oh a 


tut. Martial. - . d 

. ALVAY. AZER. Villa de Portuei, m 
Bora, Bifpado dc Counbra. Efl fituad: 
1Iüma varzea,donde hà tradicao chanar- 
fc antigamente Zlya Yergea , &aino: 


gente ruflica. ZTrayarze. Tem ommo 
àcfta Villa duas (ingularidades euriotss, 


Coimbra; & o dc Leyria , & o Prdado 


da; he que na Freguezia dc. S. l'eilro n 
humes 'concavidades em huns ourcits 
pelas quaes fc va3a. c«vallo por bais0c 
terra lm quárto delcgoa ; hetradit? 
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f. IxCL. 

ALVEARIO, Alvzirio , por colmes, 
hc Luo. Pi. Colmca. Asabzilias no 
d'reari fà tazen) o0 que vo dazer a 
Jus Princeza.Brachylogia dc Priuceocs, 


p23. 296. | 

* ALVEDRIO. Alvedizio. Liberdade do 
houcan eu potencia a61ivà, que com ra- 
dos as requifitos para obrar,pode obrar, 
& nao cobrar, Labrrsu arburiaem, Tit. 
Ln. Libera. voliitas. Cit. (Alguns di- 
yam, Alvidrio.) 

ALVEGA. Lugsr áo Difpado da Guir 
da. Oucc hoje chan.io alvegs, hà ncra- 
xeis ruiuas, & veitigios dc huma popu- 
lofa Cidsde pella qual pifíava a cttraca 
Real, que val para Merida; teria clla en- 
jig quatro mil viziuhos , couformc o 
sxbiro dos muros, que a cingiào , cm 
parte argam áffalos , como moilrao fuss 
ruinas. Hoje cflà reduzida a huma — al- 
de. Vid. Agiologio Lufirano , Tow. 

£p2g5 271]. 

AEY (AR. Branqucjer.. dlkicare. (Plin. 
duteralbicart. — (0) avi. y -atim. ) Páa. 

ALVEITAR. Alveitir. Aqucille; que 
fübe pcafar cavallos, bzys, &e, & curar 
05 fcus. males. F'eterinaruo , y. Majt. 
Culict. 

Alveiter , que (à curaos cavallos. E- 
quietos noctis. Paler. Max. - 

ALVEITARiA. Alvciraría. Arte dc 
puifzr,& curar as beftas.. Medicina yre- 
(rütrta, Colunel. lib. 7. Cap. 3- 

ALVELOA. Alvéloa ,.cu Aiveloa. 
AVezitüha, que tem o bico prcro & as 
pennas falpicadas de braico, & negro: 
Irzquenta as margcis dos rJOs, O$ Chr ra* 
C5, & ourros Lugares, em quc fe cria mti- 
12 inofca, ordinario. feu uxinidineuto; & 
sd eftar femprc  bolindo coma cauda; 

he cháiar$o em latim, Motacilla e. Pem. 


Faro Dix o Adagio Poriugucz , 
E mta Zfiyelou ,. (abe m.aes que 
eju. , 1 : 


"ALVENARTÀA. Alvcnariía. Peóraqnc- 
14d, & naó cortada , para obras. C 
Wenttu, 3. Nut. Dc olvenaria, cu fci- 
t0 de alvenaria, ( Falisndofe dc huma 
Patede, &c.) Gementitius, a, nut. Pa 


Tom: f. 
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ALVEO. jlv«co, He. palavra fatina. 
He & iadre, ou bojodo rio. Zffreus; vi. 
Mafe. V'argd. utnti|. Dor caula das a- 
Tes vermclhas occupare o fen 7f/veo, 
por oride corrs. Barrziros na fua Clio- 
fauraphra. pas. 109. Falla efle Autor 
110 r10 Kubricaru, ino. Nlonte Serrcte. 

ALYERCA., Villa deem Rib.-Tejo ; 
HO Arccebilpado dec Lisboa. Zlverca, «c. 
Fen. 

 ALVERGAR. 7l. Albzrgar. Certos 
toldados cimeradas , que Aver aao 
unros. Lobo, Corte. na Aldea , pag. 
15. 
P 'ALVERNE. Montc Alveric. Famofo 
monte dc Totcana. Mons ITeras Pc 
d. Alvernia. A memoria da impr«tl'ao das 
»Lagr.das chagas ,as quacs por. maravi- 
»:hOfa graga de Dcos toro imprefías ci 
i£i0s, pés,& làdo de S. Francifco cm o 
uonte Zlverae. Marryrol. vulger. aos 
17. dc Settembr o . 

ALVERNIA. Aleérnia. Proyimeta. de 
[ranga. veria , «4, ou como quicrem 
outros. veri, «. Fen. Dc Alveriia, 
ZirYernus, ay un. Catfar. c. Ordinzrio 
]hechaaio Alveria óc Franca , paraa 
ditfinguir de oucra Alverni., que lá eu 
dtalia; 2 qnl hun s chamao,mcnte Alver- 
nc, & gutros, Monte dos ncs ,— por- 


que nelle. apparecco hum — Scrzphim a 


Sào Frzncifco , quando 1o fcu ccrpo fc 
impri.nir&o a$ diviu:s chagasue Chrif- 
to. En. verni dos Samos. Martyres 
Caffio,victoriuo,&c. M.rryrol. vulgar. 
205 15. dc. Mayo. 

ALUGADO. Tonmado por ainguci. 
Couducins, ay uit. Cic. Alugado dado por 
aluguct, Loratus a; 1m. Cic. 

ALUGADOR. Alugadór. O quc to- 
mia por alugucl. Conciifor , oris... Mafr. 
Aliteador, o qncda cm aluguel. Loce- 
tor, oris. Mafe. Plin. Fio. 

ALUGAR. Tomar por. alugucl. Con- 
decre aliqaid. Alugor dar em. aluguc). 
Locave aliquid ou elocare. Cir. 5. Pu. 
Coufa, quc liam — peffoa. alnga para ft. 
Comduehtits, a, um. Ciaut P urro. O que 
aluea catnarotcs para vcr comedias, oH 

Pp ugs 
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lugares para ver outros cfpedlaculos, 
Locarins; ij. Martial. 
ALUGUEL. Alugucl. A aco dc à- 
lugar dc Qurecm. Corduéfio, out$. Cic. À 
scc dc ilugar aontrem.. Locatio, ois. 
Fes. Ci. Alugud. O quc íe dà por 
lima coufatomada por aluguel, on da- 
dacm aluguci. Conduchorit, ou locatto- 


Cass dc alugucl. Domus  comdwtitia 


Ex Far. O auguel dc humas caías 


para hum. auuc. Smwptws: babitationis 
annue, Cic. O que Ie dà. pello aluguel 
dc humalojs, ou dc huma citribiria.Lo- 
cami, 1j. INent.. aro. 

ALVÍAM. Alviao. lnürumento dc 
Vinheiro; Hc hum fcrro com hum buza- 
cono mcyo; & hum pao merido. nxcllc. 
De.huma parte rein chapa, para cávar à 
vinha, & da outra rem bico para arrair 
cat Os troncos das cepas. Dudes , ti. 
Mofe. Vire. Colmnel.. Lio brfurcs , i. 
ou paf' initi, i. INcat. No Hvro. 3. Cap. 
78. Diz Columella, aiuti vocant à- 
ericole feyramentum. bfurcum, quo. Jemt- 
na patietur , Gc. Tambem ferve a pe- 
drciros para arrancar à pedra, Com cin. 
xadas, & ziliocus. Barros 4. Dec. pag. 


ALYICARAS. Alviciras Dezrivafe do 
Arabico Zlbaxra, quc val o mefino;quc 
Anammicio. Querem outros qne feja diri- 
vado dc Zlvo, áando por rz4ào, quc an- 
tivAmente Os quc trà z!30 novas alcgrcs, 
cniravào ve(lidos dec vettiduras zlvas , 
como pello contrario fc cofluma dar pc- 
zomes com veltidura negra ; & capa dc 
luto. Tambem nas cartas de. para- bens, 
& de pezomes dittinguido os Amigos 
com finaes brancos, ou preros o annun- 
cio da fua alegria ; ou trifteza. A. cftc 
feniido reduzem alguns Intérpretes. as 
palavras de Ovidio à fua Epiftola. 1. de 
riffibus. 

Caanlda uec. uera eornna fronte. 2eras. 

Na quelle rempo fc. chamavao Corea 
lnins pcqucuos oruatos pontiagudos de 
marfim, ou dc Ebano comque rematavao 
as obras, quc cícriviao. Alvicaras;o prc- 
inio,que fe dà a quem traz huma boa 
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nova. Merces allat: pucundt niuicison ng- 
ma palavra Grego Lama East ela, q- 
rin, Nent. Plur. Contc(fo, quc cfias dg. 
as Cartas, quc trazem novas o fusves 
merccem zlvigaras. Ü SuaYes. dius epit 
tolas, quibus cYaneelia debtri fateor. (yc. 
ad fit. 3. 

ALVIDRAR. Tulgar o arbitrador que 
falario, ou premio !c hacedar. Mte. 
deui aliit f'atitre, ou. Zrlymidicare, 

Alvidrariomc, o quc cu pedia. 45fs. 
li judicio id quod petebant. E 
. ALVIDRIO, ou. Alvedrio. Fil. AJ. 
vcedrio. 

ALVINEO. Pedreiro, que corta Pe- 
dras de Alvenarla, Pid. Alvancl. 

ALVIR. Abalarfe, ou dcsfazerfe lu 
ma couía pclla forga, que fe Ihe faz ap 
$unms vczcs poderis alZtt  Lonbaftane, 
Xialuioo prego metido na. parede. (L- 
Yus in pavteuteai iufxus, jas labafrir. 

Alviz rambem val o metto , qrcbulir 
com Forea numa confía para .a abalar, E 
tanto cíteve .Alrindo nos paos, que fez 
entrada. Barros. Doc. 2.fol. 201. cols, 
»dlivtdos t3nto dos balencos os trincauis, 
que os navegantes. Ent, Erafil. gag. 
J530. j 

ALVITANADO. (Termo de redeiro) 
com him molde, amctadc menos do à! 
redc;lc Farà luma malha, affim sa git 
;tC;quc hà de citar de cima; como s de 
baxo,que fique /ffrinado ; auc quer di- 
zer, a malha.mais pequena, quaft ameti: 
xdo& feita com os mefmos nós.Ártc da 
Cara  fol.Ss.verf.- — ! 

ALVITO. Alvito. Villa de Poriugsl, 
no Alemrejo;Comarca dc, Beja. Ht aca; 
tcllada, & tem hum Palacio, ca quet 
fiiio os CondesBarocns. *——. 

 ALVITRE. Alvitrc. O inculear insé- 
tiva util, & commoda, cou propoficso » 
ou confclho para a boa dircccao dezl- 
$um negocio. Conriliyn, 1j. INcat. Di 
ü]vivrcs. Confllia dare. Terent, QUE 
deu cfte alvitzc 2. Author bis rebus, (th 


ef? Terent, 


ALVITREIRO. O que dà alvitres 
dutbor confili. Alviwciro, quc dà mue 
tos nivitrcs," Multorum. n thor ote 
; . QN 


T 
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P^ LUMIADO. Bilumnatus ,— riinffra- 
fiiy i, HH Coh innet, Etla parrc do. cco 
;Go hic abumialli do Sol. Ea celi reno 
yp excharatur. folis. cur ju. PFatyav. 

AjRUMIADOA. Alumiadór. Diz o 
p, Bento Pereira. que hc aquelle, que Fá- 
eocavallo à cgoa. Perorrga, «e. aMafc. 
Varro lbs 2- de revaff, cap. 2. 

ALUMIAR, Fazer lux, Quando fc 
Jxtia no 5ol, em huma tocha, cm huma 
scnden, Kc. "flic HIncere. "laut, Ad- 
gmoity 0 ulrquid. ilbmmisiare. Plin. Erf. 
ox Hluffrare: Efwat.. O. Sol alumia to- 
do o mando, Sol onona. clarifrina lucc 
iellufrat. - Cic. Em. outco luear diz , 
geippé qu. iumnenfo manto: ai louze late 
ent (o! Inceat. B 

A luz. defic caítical alumca 6 tempio. 
Collacet teanplen filzove citiaelabrt. Cic. 

Alwisr. Irdiante dc slguem com hu- 
g tochz,. ou com qualquer outra Juz. 
Alicni Iutnen , on facem. prferre. Cac. 
Wanto diz. fuic lacebis facet, & cm 
femido allegorico. (Neqnicgecn Hbi for- 
hoa faciaon lucrificam allicere vult. AL- 
Tumiat. /Eihibe facem  uduoYe incer, 
phenffra itith.. 70 0L. 

Alumiar. ( Termo de. partida. ) Porque 
àcristura antes de gacer, eftáno vene 
tewzperno , como em hum carcere cf- 
Curo, & fem luz. Dcos alemiou a Rai 
nha com hum ncnino« Regin, Deojn- 
Vwnte, perito facem cdidit. Lembtou- 
ft Dcos della , & a Zflrutioa com hum 
flho. Mcuszch. Lufit. Tons 5. lt. 27- 
Cap. 1. 

Alumiar, ( Tero dc Agricultura. ) 

Alnniaras lemas. Termo dc abridor.) 
Hc com huma redc, a modo dc grelhas; 
Xx logo 3s letras do Betume, que (v a- 
brem nas letreiros de Pedraria, paraque 
Cor cftz-bencficio fiqucm negras. 

Aluniar. ( No fcniido moral. Intpi- 
tar; dirigir, &c., Vid. nos fecus lugrates. 
;Pedinda a Dvos, que o Ziriaffe Quer 
103, vida do Irmáo Daíto; pag. 457- 

. ALUMINOSO. Coufa em quehà pc- 
fiti htime, Qu calidades dcíte mineral, 
Aninofus, «y sut Plur, Banhos de cal 
-. AOIT, 1, | 
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das fulfutcas,.c Znunaofas. Luz da Mc- 
dicinagBagdR78. —- — 
 Agoa aluminofa. "Heli reated:o in- 
veitado pata cnrer Chagss de morbo 
Gallico do primciro Zencra. Fazfe com 
huma libra dcagoa dv; Tanchagon, qua- 
tro ongas deagoa zófddo, & meya onga 
de pedra hume queimadá. ud almi 
nofa, e. Eier, Di Fallopio ; ter boa ex- 
,periencia da iua agoa Zfrauitofa magit- 
ual. Madeira de orb Galf. Y. par- 
ty Cap. 40. num. 2. 

ALUMNO. Dervafe do Latin Zlerr, 
Alimentar, & valo mefmo quc criado 
em caza de alguem. ununi, pH Mafc Cic. 
Pli. Tacit ARcligieó de que fot Zlnur- 
ny. Agiolog. Lufr. Tom. i. | 
"Tambem alumno fe diz da peffoa; que 
Haceo neflc, ou na quelle Reino, netfa; 


ou naquclla^ cidadc. Zmunss nrbis cm 


Quinnliano, quer dizcr filho de Roma; 
nacido, & crjado. em. Roma; à imiragáo 


dc Quintiliano diz Camocns, fallando 


em D. Nuno: Alvares Pereira , nacido 
cm Portugal. 


. Ditofa patria, quc ral fillio tewe, femn- 
.pre fuípirarà por ral —|Ziruuo, Can. S- 
Ort. 22. 


ALVO, Branco. ibas, «a, mu. Cice 


Candidus ; 45 fuh. (Plin. Fbf. Put 


Branco. - 
Alvo do olho. 7/4. Aiva. Por os olhos 


em alvo. Qcnié albi j vetacta pupilli, 
exponere. 


-Alvo. Folha dc papcl branco ; com-hi 
circulo negro no meo , a quic fc atira 


com frcchas , ou com armas. dc fogo. 


Siginin i, INent. N&o tcnho. achado ci 
dapalavra, com cíla figificag a0; fenio 
cm Vegccio nolivro 2. da arte militar 
cap. 22,40nde div, Gagittarij Veró,vel fu 
ditores, fcopas, boc eff frnticutit, yel ffra- 


aiuta fafces , pro figo pouevant; H4 ut 
fexcentis pedibns. reuvereutur afin, ut 


Jugittis, Vel ceyté. lapidibus ex fuitibalo 


- dejfguatis f Hie tangereut. Coino 


a palavra Siguni hiclarina, fignifica- 
tiva dc qualquer final, podemos ufar 
della para fignificar o alvoja quc fe ati- 
ra, porque cíle alvo hc verdadcirame- 
x HP MM Y ic 
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Du texr | cinis ars -que-heprecifo 
Ico final," que moftra ;'que he'precek 
dar nclle para atitar.diteito5.& paca nic 
'reckr 9 prénrio.- Muicos ufaó de Scopns, 
p458 7a toralnesite Grega; 'Poreni hic o- 
ponidy de agens, quc Suetonio ren ue 
iado della, s: Cap. 19. da vida de Do- 
wirlanio: banor ain cfc Tügar por ou. 
tre módo, & por ilo: nio cftà cerio, ' 

Aüviraó alvo. Cullineare.Algunas ve- 
ves poenr Cicero efta. palavra abfoluta- 
mieité fem cafoalsum; outras vezes Ihe 
di accufarivo , affan & Oagitant. 
No ha duvida ; "quc cm alguns livros 
monufcritos, &' imprcffos,fe acha em Ci- 

t0; .& cm Aulo Gclljio Collimare, mas 
Roberto Eftevióo,'& Voffio affeguráo -, 
quc nos mclliojes mamufcritos , cta 
Collineare, & Grorero hc do meimo perc- 
cor. Tho. Livio. na livro 38. Cap. 26. 
Couforme a defiribuie&o ae. Orutcro ; 
clio alvo. Deffinatum,i.- Neut. Otau- 
riyyqno deufioreserant, boc plura, Velut def- 
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tint petentibus Yulyérd | actipiebant. 


Almumas vezes! podcras chan ar «0 alvo 
3 rum deffutant ou propofit Vr ex Ou- 
tris vezcs poderas diwcr. Mtiaye. Fen, 
Dctudo ifta fc colhe 4. que arirar ao al- 
vo, fc pode. dizer em latim. pellos mo- 
dus, quc fc-feguem. Colitmeare, 1ó,0u (i. 
lare i fio mm, collieare ii fignum def. 
rigo, OU. i fe unth propofit; & colli- 
nere un auctam. 

Dor noalvo. Sion ferie, ou rance- 
re, Horacio diz Ferire. ncfte fentido , 
Tibullo uJ4, Loca De tan2ere. feti- 
Fa percutere Acne. bilof. Vid. Ácetiar, 

Alvo. O 6m, à quc acra o noffo 1n- 
muto. PFuus. Tirmuus. Agloria de De- 
oslic o alvo de todos os meos dezcjos. 
Hd vlpriam Dei. omncs co8itationes méar 
refero. In omutbus rebis divinam £lortam 
fpctio. (Prima, precipua ,- potiffuta. mbi 
cff dtyine £lorie propaoande cxra.— Mori 
coufiliprum fuis, nearini "actonmn termr- 
ains eff divina eloria, — [n emubus meis fa- 
cs propofitnr cff mibi divinas bouor, mea- 
rni qefroigim norula queda C Ue Ld ejf, 
O Zilvo,X fini; aque atircu o noffo Inten- 
10. Andrade, 2. part; Apologet. part. 
ET LEO € 


'p3g.242.col.z.' 


AEN. 
Álvo da enyc]a , co 6di0, &c. Peérg 
lw o alvo.da envejac- Inte féópuy ej 
Qutrui$. Hc o alvo do-Odio te | 1006 
Qnnia. 4n limi ardent odia. "Ex. Cie. f 
onum euim ineyrvit.. Ex. Cre. Sabtp- 
,do fer orufivo-do feu odio. Qi.dros, 
Vida:do.Irinaó Baflo pag.263-. - 
ALVO de ferra. Milia ée -P'ortuea] 
là Beira, da Provedorza du Guarda, 
. ALVOR. Alvóz. Villa de Portuggi, 
no Alearve. Zlbororis Majts  : 
ALVORADA. ( Termo iniliter| 3 Q 
quarto dà Alva; em que a0. rOGiptr da 
mcihávfc d& o final ; para -rompero 
non;c.chamafe tanbema General. 2545 
ta Yiedia, «,Fem, Tit. Liv. Tocar aal 
Yorada, Suarte Yitilue, ond quargan 
Yieiliam fersan daré. TOocavio fens dla. 
,rns às zirvoradas Epan.de D. Francifco 
Már.529. 
Alvorada, ou Mufica dos paffatinhos 
ao amànhccer. Matutinas avicularg 
cau nss ZWViculartim fub amroram contis 
Fuss. Se os paffarinlios cantarem à 4L 
Yorada? "Thefouro dec. Préde.pog. 
Jo. Porquc mec hc). dc conrenar ac 
,darlhe huma Jlrorada. cama hum cx 
,hario,ou Pinracilgo? Vieira: "Tom. 6. 


Conr: fom agudo;& vozes .ndifbntas 

Terà dos Pintacilgos |/ffvoradus. 
Infnl.dc Man. Thomas;livro 16.oit. 126. 

Alvorada dc vozes, ou Inftrumentcs 
muficos pella madrugada à porta dc al- 
Sucm; Zutclutama ad fores alicui £ia- 
£nlant imm coucéntsyits.. Mac. rnt die 
caua ad jme) olicnpes — fympbents. 
Dar huma alvorads.  Zlicujus ad fera 
prima-ince evatnlaudi cautá: conicit 
edere. Heat fub. Anroram naifico contr 
tr eratilaci. Diluculo occeutare fores, 0u 
oft unn aliturmis,- P]auro. diz. nciic teni 
do. Üccentarc fores. 1 luma madrngr ds 
, com ós mefinos in(lrumétos vicrzb dat 
,hunia Zfrorada, Fr.Gafpar da Cruz n? 
Tratado da Chinaicap.i4. . . : 

Alvorada. Cem Ticunga Poctica; Fran 
cifco dc.$à dc Mirandà ufon'defla. p? 
layfa Alyoraifa em lugar dc Jiva Dial 
numi. 37 g tfu- 


ALXO | 
-Hamha'cftrella Zisoráda, 171^ 
Que atia celàzin, — 50756 
M.alkgé nos ramie día, ^ 00e 
:Nanex nolatraz QrpRds — 205v 
N» met exemplar c(là DGyérada;doyé 
jr err ca linprcffüo;n e «o niti. 


ALYOROC, ADQ: *O qucfente nó 


quc Rey. &e.— Pnrexpecatione  Seidtis 


iE Lay. E." 74 


E ad excipi emdnni zbinibalem. T: 
n. - ve 0.9! 3. | o, 
" ALYOROC;AR.? Mover,abilot:o a- 
ilim.o cin: efperanca;defejo ; ou expe- 
(508 de digitna codfas Alnguenraticu- 
ju £ond "exprtfationi- coimmmwere, "NL 
Jiónvé foldedo de valor a quéimyn ó 
yiltorciaffe o riíco detzó nova. Jr raa- 
yh. Jasnté Freire Livro rnunma$. 7. 
Js chiega à corte o rrenfagsiro, - 
Toda à cafre AM Yérota/à novidade: 
Cihecis cur. 6.oTE7 8. — 
Alvorocatfe. ziicuius Fei pé ou eXpt- 
Hatioue Commgyeri y excitari, tnflanima- 
y, dh | ) — 
AÁLYVOROC,O; "Duarte. Nunes do 
Liió, nacrigem da 1l.tigoa PortiSucza, 
poc efta po[avra no" numero, dasque 
i6 fe poder expli&:r bem por oütra 
pizvralárpa, Eam be,porque o si- 
vorcen he hum affcclo de animo, &hu- 
Ja ptitürbaceó Jntcrjor ; caufada' da 
Optélaczó de hurra eoufa; que eftà por 
VI'; üquc na6 fe pode explicar em hu- 
Tai0 pilavra latina, Eu.chamara o al- 
VOtOc0,. Conmotio, Ou motus anii ali- 
CUN Fel expedfationt0u [pe duéfi Qu,cx- 
Qti09 coneitar. O zlvoroco que cau- 
^""acfptranca. Chagas' cbras Efpiri- 
W:Cs T Om.2:pág-44^.- " co- 
ALVOROTADO. Perturbádo. Cont 
NUM ic: fuyinltuojns, a, t0; "Cicer: 
"ando efla cente affm  alvorotada; 
j Uis nationi Jie 'ifts. borhintin tur» 
Be, vt 0r Y OoTCL Sul PAQUI: 


dom. I 


Fatro. V hliBrancura. . 


; ADV l 21 "M 
- ALVOROTADOR. AlvorotadóriPer. 


&urbador dó:govo, (Publice riens fuz 
bater joris. - Pacis, G^ot*y pibici turboyuc. 
(Ope fFas ans. Siitions fFimnlator, gp. 

. Cantitutr,orii-Cic "Tito Aivio. diz, Yid. 
sé concitorj riso Mage! ous "e 


CAEVOROTÀR :0 pova., Pczturbae 


a quicetacaó publics. "Pinaaltien facerc. 
Cic Seditiontim concitare commoVire, Cic. 
Coin as vovss dos (cdiciofos; como có 
uiri Siolenziffima tormen, fe alvcro- 

uro povo: dé Roma. Populus Romanus; 
boni feititioforumr vocibus, nt Violen- 

this temprffatibus, uoncitatur. Cic. » 7 


 ALVOAXOTO. Alvoróto.. Tumnuiro;: 


& pertürb.cao popular: Papuli motus, 
Cic. Populavis temprffas atis Cic. LEffna-: 
L0y01i5. FemPln. Vd. fura * Alvorota- 
qp mm 


ALUTADO. -FM. Enlutado. : id: 


Enlurar. «- 


"Coin Zlitados remos:aparrando 
As Ondas. — - 


Uy. de Gabr.Pcr.Cant.$.:orr. 17. 


" ALVURA,Braneura, Zilbor,oris. Mafce 


Alvura, qué refplandect. Caudor joris. 


Mafe.Crc. Caiilidis cofor oris. Plin. Hifi, 


"Alvura dà inddeita: Parc da ervorz 


bránea,& renra,entre a cofér, & o du, 
ro, "vilbvempyl. Nes. Pliu. Fhft. Arvo- 
r*,de que fe rem riràdo. a alg ura. fe- 
bor exaiburnata "Plin. FA. ! 


. " 
B 


^ 
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CSÁAMA mE 
| — / MERC ÉL 
AMA, No idioma Portuguez hc. 7/: 


"^. - 


m, fenhora dec erisdos,é zbma sie peito, 
molher, que:cria filho. alheo,. Ncíles 
dous-feniidos poderás derivar Àma do 
Grc8o mim, porque no Zféa Saiitfo- 
rim de Bollando, 
242, acho as palavras fcguintcs) Ef/ an 
té -Hefycbió Amm mater mrix. No 
primciro figmficado Zluna, Mater, Ama 
hé fcifiora porque toda a náy, he fc« 
nhora de feus-fithos;no f*suhdo 'fizni« 
ficidó! mna Nuirix, Ama he molher; 
que cria, Nefle proprio fentido podee 
ràs derivar Za de peto. do adjetivo 


om. y, Martij, pags 
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 Jaru&y fimi; Zonas ROS que: proee- 
dedo verbo zllere; Gron, dlaneitar, Snfz 
roitsc.. Por Wo, chan Vario i 1CETdA 
i cinayy ela alma, 6 à Ceres, fa 
bulo Dzsfa das, Searas yia. eres. 
Oazz requificas hà dc. zcz hüa ama; dc 


pei:o5 para fcr perfeira. id. Polyanth. 


Meilieis. pag: 580. Na Gunda. a auiy 
anc nao foi ema.dos Bihos, quc pario 
! podendoo fazer) he zntes 1103 por mu- 
Ier -Senfualy & volopruota;como quz» 
quer cocrupta; &,deshogucits , quc por. 
(ay. verdadeira, dc feu proprio filho. 
E guardafe cítc coftnme. ta tnv tola- 
velmonrz cntre'ágcute riobrc da terra, 
qnc-fe alzfias molber pacc;& por algam 
imnedimcestoliciro, nao podc erar o: 
filbo a fcus peitos,helhe | tao ricceflario 
para Ana bonea tirar diffo hum inftru-, 
meaxo,como fefora coufa mito gra- 
ve,& de muita importancia. HHiftor.dc 
Fern. Mend. Pinto cap. 172. £el.222. co]. 
2. A:Nutrix, 00. Zltrix rca. Fen. Cie Pare- 
cc, que. teinos bebido: os«crros com o 
|citz da ama. Cum liéfz petris ermorem 
videmur fux:ffe.Gc.. Ama pequena. iNf-. 
tvirula;«.Pes.Cic.. D.Afonto filio dcl- 
Rey D. Diui teye. por Zima de. poto, 
,huma Sancka Pircs , natural dc Santa- 
rem. Mon. Luft Tom.5. tnl. 172. c0l.3. 
Ama.Scabora de criados, FAera, e. Fen. 
J erent. - 
Ama, IMbalbce de [dade que fervc./u- 
cillaye. Fem. Mmiffra, e. Fon. Cic. Quan- 
d» for necefiario;a Zucilla,0u a. M. Jj 
du, licaeccecnrarás o cpnihero, Pe- 
OfMESO0 0 i sb uA 
AMAGCUSA: Illa Provincia &.Cida- 
dc dó lapao. Zimacufaye, Fem, —— , 
AMADABAT ,. ou 7Mrinadabit. Cida- 
«c ilo Rcino dc Guzirate,. o Imperio 
do Graó Mogol ,18.1e20as ác T nni 


perzo do Rio 1ná. 
CAMADAN.: Fic huma das principa - 
c$ ; &malsfermolas cidades da Perfia, 
exte Monful, & Hifpanban, affeniasda 
20 pé dc hum montc;dondc broraó nui- 
1^5 fontes quc diftribuldas,en: r.beiros 
banlao., : & fartihzao, os campos-yezi.- 
nh A penc : — 


yt om 1 
",. 


. leculo foi joad de Menezes: da Syl 


.€m quc El-Rcy D. Diniz tirou por d 


AM 
AMADEOS. Amicéos," Rdigicft, 
fundados cni Iralazcujo inftiniicer to; 
o Beato Amadco-Porruguez,aaiura] g, 
Villa de Campo Mayor. Scu. ncn.e pp 


Foi filho eundo. de. Ayres. Gones d 
Sylva, Alcaydc nórác Campo Maver 
& Ougaclla, & de Dona líabzi ác M 
nizesyfilha dc D. Peáro de Menzzes Qa. 
de de Viana. Inftiuiyo à Orden do, 
» Zimadegss. Corograph. Porug, Tom, s, 


Ser — | 
X MADICE, ou Ámadiz. Hco tide 
dc hum antigo, & celebre livro de c. 
valleriis, cícryxto (m lingoa Franccz 
cm 2,4. volumes, cm que ic faz, «mencio 
de Palmcitim de Qliva,& dc Polmeirim 
de Inglaterra, &c. O cncantoimcptio das 
novicas áura a meu ver, porque bá mais 
Paluerins,que Zuadices dc Dcos, ea. 
»da offaria parece huma. aventuta , &c. 
Chagas,Obras Efpiiit. Tom.2-pag. g1. 
AMADIGO. Amadiso. Hc o wen, 
que antigamentie fc dava nefic Reino a 
ccrto modo de honros, quc os fidaleo: 
erigiao, com privilegios prcjudiciaes 
Fazenda Real. Qucerio os layradores 
libertar (cus caíacs, & berdades pedizó 
a hum fidalgo, fcnlhor da maes vizinha 
honra, que [hc defíc hum filho a crizra 
uà mujher; cravao ella em fua cafa; & 
por.rcezaó dcícr ama deíle ral filho, 
amparavao os pays delle aqucfle cafal, 
& Ohonravao. lito potém fc cntcuilia 
Íó nos fülhos lcgirimos,& durou foóatd 
oanno dc mil, & duzcntos & noveno 


pecia decreto cflis honráas de 4m 
40, & affhim quando ]o:6 Ccfzr, quc ti- 
IOu as icgun das inqiieicocns cn tem- 
ra Qcfte Rey ,. encontrava com fame 
hates honras, as dcvaffava, como 
no julgado dc Penclla, cntrc Douro,& 
Minho. Era pois tánta a preninencis& 
JZecaó dos fidilgos daquclle ipe 
uc 30 Íó a.cafa do lavrador, cm quete 
davà.a criar o filho dc algum fidaltoy 
ms ranibem todo o lugàr, & vizinhere 
qi, 0nde noraye o Tavrador ficava hom 
rado, & livze,como fc vio nà Feu: 


"EP —— 


AMA 


7:4 de S. Thome de Muimcria, do Tul. 
edo d« Pena ficlja donde osfilhos, & 
Atos de Pedro Silveftre fe. dcfendiaó 
pAmadiso cc Lourenco. Fernandes 
daCunha. Armitaczó de Ulpiano;quc 
daa ZMetritia orn. Nest. Plnr. O pa- 
a0, ou prcmo,que íe da a huma ama, 
Sor tr criado hum menino chamera 
en ANntritta boserariay9ornn. Nent. hw. 
JQurro nodo havia de honras,a quc chz- 
.mav30 Paramos, ou /fmadisor. Mon. 
Tufit-Toin.5.fol.158.col.1. 

AMADO. Querido. Zimt is dilcétus , 
Hh. — 

Amado dc alguem.. Zlicmi cbueus. 
Era muiro amado do povo.. Maximté 
Wbr acceptas erat. 
"Plancio foi sunto amado. (Phncus 
ur ocellis. Cc. 
Ser muito amado dc algnem. Zi reni ef- 
ri amorece delia; — tieu effe tir a- 

du. Alicnins ejfe delicias. Cort iffe 
adu. Tudo ifto hcde Cicero. 

lvco dc meneiraque cra geralncare 
»mado dc todos os Athenienics. JZt2 vi- 
xitut imiverfis Aitbenienfibus eft. cba- 
rims. Cornet. Nep. 

ndigno ,& incapaz dc fer amado. fna- 
moni s. lant. | 

AMADOR, & Amadora. Zl, Aman. 


Amador ,imvcerno com flcr. 
AMADORRADO. Tomado dc hum 
fenolerargico. J"eternojus, aH. Ph. 
Vid. Madorra. Vid. Letargo.. Porque ct- 
lái; profundameme  Zmadorrado.. Vi- 
da de D. Fr. Berrolam. pag.203. col.4. 
Komecou tomar hum fono. Amadorra- 
jf? no meyo dos-negocios. Notic. de 
Pottug.pag.204. Ncíle ugar a Inipret- 
hi diz /madormado. "^s 
AMADURECER. 74&í Madurccer. 
Os Uliciros áas vidcs vcrorcidas, 
Onde o eacho entorcado. /hnadarece. 
Camocns;Eclogs 7. Eftanc.23- - 
*MAGO; ou Amagat, ou Amagria. 
Uh: de Dinamares, no war Balrhico; 
Tontcira à Cidadc dc Copenhaguen. Z- 
Patria «e .Fent.- 
. AMAGO; A patre intecior dà arvo- 


it. Dizemos. provcrbialmente ; velho. 


AMA 3 12 


roetva, dc. Medullaye. Fein. Plin. Neg 


45 ar vorcs,& ervas Auia?o , on tolhas, 
que naó comeffem. Portng. — Reflaur. 
Tom. .£ol.876. 

Amago. Meraforicamente. O antiia- 
feco,a fpbitancia &c.. O amago de hum 
negocio. O quc tcm de mais 1mportan- 
tc. Prucipiinn rei caet, Ie. og. 6i- 
prt 1ó,0n com Cicero Ad, quorei ca»- 
de Yerenar. 

Penetrar o amago dz hnma coufa. fi. 
quid. pomtus perjpeifum, ou. playe cozui- 
im oobere. Cic Bemsut qm fe efe, ptrfpice- 
re. N40 poem os olhos niis , que. na 


lala apparencia das couías,fem Ihe pe-. 


eerta 0 £s , & intrinfeco. Dia-. 
log.ac Pino, pas.204. 

AMAGUANA. Ilha da America fep- 
ccnirional;é& huma das Lucayas, perto 
da Iha de S.Domingos.. /fniaznana, «c. 
Feu. | 

AMAINAR. (| Termo dc marinha- 
gem) Abaixar. Amainar as velas. Vela 
demititre,0u contrabere.P/ela depcere, ou 
laxatis funibus vela adduccre. 

Dile o Piloto /fmanta a grande vcla. 
Gabri.Pcr, Cant.5.031.17. - 

Amainar. (Metaforicamentce.) Cedcr. 
ficu cedere, alicui fe fnbuittere. 

Amainaz a foberba Zlienins fuperbiam 
comprintere. Cic. Dar barijha aos Por- 
uguczes , &lhe maior a fobetba. 
Mon. Lnfit. Tom. y. pag. 111.co]. 1. 

Airalnsr. Obrar com mcanos forca,on 
com menos fervor, Remiffim. asere. Cre. 
ly aseo efe vemiffiorem. Amainouo 
vento. Jentmi remfit. Pid. Acalmat , 
Abrandar,ó*c. Amanunar inquietacotns, 
Mentes tnrbatas. placare Cic. Motns. ati- 
mori fedore.. Ex Cic. Origor exeenta- 
,do nos poderofos, zimaima a inquieta- 
£26 dos prquenos. Mon. Lufit. Tom.» 
t0l.394.. col.2. | | 

AMALDIC,OADO, O aqucm outros 
tem dado a (ua maldicaó. Diis devo- 
erum capit, Funeffis: excerationibns . fitr 
cnlfns,a um. Exjetratis aytim. Horat. E- 


foi. 16. Cc. 


AMALDIC,OAR. Dara foa maldi- 
cab. Zdliquent exfecrari Cit. Zflcnits.ca- 


p 


EN 


214, NA 
Patdiris ücvowere. — Aliqui exfecratio- 
nius proftqu. Mala (Quprecart ali€tt » 
ou maledicere alii, Sruec. Philof.rto It- 
vro 2dle. Ira.Capit 3. iaz. fallar El- Rey 
Aniigono aos fens foldados ncfla for- 
ma. Xanc »aledicite duntinono,yjtts Y1- 
tio. iu bas ferias: Indes ; er Pene 
optat qui Yos ex. bac Yarayrae eduxit. 
Amaldicoarfc a fi.- te jme. ntele [re- 
cart; ou d;'as fiprecart- diam Yetaui ex - 
fecratiombus prrjequi. Mortal cy Dei 
edum fibi optare. — | 
Amajidicoar. ( Caftigando-) O In'pio, 
Dcos te amaldigoari. Tr,umpie, diro is- 
fortunijs Dens madlabit; te ptrprtias, ac 
dumis ickftcet calamitatibus. | 
Amaldicoar. (Blastemando. ) Amaldi- 
coar a Deos. Niuuen Violare Verbis ja - 
crilebis. í 
.AMALGAMA .DerivaG algüs. cfta dic- 
c6 do Arabico Guiana, à quex dizer: Aa- 
(ut, porque Zmalcauag bc azougue , 2- 
uwiiado com algüm outro mcral fundit 
do, excepto fcire, & cobre, porque faà 
metacs r:ó tcrrcos, & Impnros, quc íc 
naó padem incorporar có afuti]; à pu- 
ra Inbfloncia do Azougue. Fizcem os 
Chimicos cilaoperacaó para reduzit 
OS mctaes perfciros a niinimas parucn- 
les, & dc!la ní26.0s Ourives& Doura- 
dete$,para f. zercm ao ouo ihuijo, & 
capaz de cxrenfzó. Denorio. os Chrmi- 
cos cfla fua opcragaó com cíte fini, A. 
A. A. Madcira, no fcu fivro dc. Niorbo 
Gallico, 1.part.cop-30.num«7.1r3Z a tc- 
ccira de Antonio Q:]lo para fczer zwial- 
iid. 

&MALGAMAR. :Pelivra chimica. 
He o mecfmo que unfturar &zongiiec com 
Ouro, ou Prata; on Ettanho;on Chum- 
bo derretidos com Azougne , páraqne 
c[tes fe facaó. em có lurhiliimo por vir- 
tide do Azougue, com que fe uniraó, 
& pondo efta macá em hum cadinho a 
fogo muito brandps, cxhalarà o Azoui: 
£uc, Bcando a Prata, & o Ouro calci- 
inados;& reduzidos. em pó. fiiiliff mo. 
Polyanth.Medic.Scg. 7 ul.fnpra Amz]- 
Soma. i 
CAMALHAR Palayra de cagador. De- 


AMA 
rvafe de mall:isqre crtte es mto. 
res fighifica o lugir,em quc es ovd; y. 
& cures eicecs tcrecolEcn: &c noire 
& 1en.bcm (ignifica as n.cfn:as choup;: 
às dos pslicrcs; & nelie fentido a. 
livra Malbada parece. derivada do f, 
rim Mazalía,0u autapalta;tufit. blur, Neue, 
quc figrifica Choapanas de palorés. Iu. 
bre atalbada chan.zó cs cagzdoresà que 
eltà na£ua cova,ou covil, &como m. 
1163 n2 aiaiba, donde he mais cero 4. 
challa. Dar hurra lencaca no iavaii 4f 
»Malbade. Vicire, [cm.8.5c5. 

An.har huma Lebre , hum Tavali, 
him Lobo, &c. he eípreitat , & 
faber o fugar a or.de. cfics animaes ica. 
talz]haó pira Os t€r ccrtos na Occafizo, 

epors P Apri, Lnpi; ce.cmule (0 nocte, 
Uta jozó de Batros dclie termo emma. 
ter a imilitzr,taliando no inimigo. An. 
,Cava trzz o r;(lro dc Agà a Ihe dizer, 
que o unha. zutalbado ;o pé. de hums 
era. Decada 4.101. 453. 

An.alhar, tn. bum fe aiz de Avcsqui. 
do fe recolhem. As perdives, para de 
,no;te eft. rem ziutalbadas, chamaoa fe 
junr;r.Diog.Fern, &c.na atte dates 
10].97. v. 

EMALDPHI. Cidade Miritima,& Ár- 
chiepifcopal do. Reino dc Napoles sa 
qual;pcllo que àrzem, foi inventadaa 
senili de merear. Auaipbis,is. Fem. 

Dc Ama]phi. Zfuta!pbitanussay Ritt 

AMALTHEA. Amalthéa.;. Hc ono- 
m€ dc huma fermofa Dama;que Hamon 
Kcy na Libia encontrou em human. 
165& deípois dc a ter logrado, lhedea 
hum pedaco de terra (ferti] de. varios 
fritos) a qual tina forma dc hum cor- 
nodc Touro, quc porifío foi chams- 
do Coruo de. /fmaltbea. 2. Era Ama 
thea bra cabra quc criona fopiier 9 
qual por ifo lc conccdco,, quc a quen 
t;vcfie kum corno feu, naó ihe £altaria 
nada, & por iffo fe pinta chco de flo- 
IC5,porque ao pé delles naccm 05 HU 
tos. 2. Exa fmaltbea huma fU 
ler mercadora , & o dinhciro, qut € 
da dia &anhava, mctia em hum corno 
o qual Ic fortou Heroiles. Ao poÁ 


AMA 

de Amallea chamaó commummente 
(ornucopoc, & he fimbolo da abuidan- 
cia, Corse Coran. Neat Dndeclia 

'ra no rempo alegre, quando cnirava. 
—No roubador de Europa a Juz DPhc- 
"" beu, 

uapdo hom, & ouro corno Ihe a- 
quentava, 
—£ Flora-derramava o de ZAetraltbea. 
Camocns cant. 3.010,72. 
AMAMENTAR. (Dalavra anriga, & 
opular que Ífl&nifica dar. dé mánar.) 
Vid. Manvr. ; 

AMAN. Cidadc da Syria, provincia 
da Afia. Anügamente era chumada. À- 
-pamca. Efla icbre o rio Oronte, cr.tre 
"Damafco, & Alvpo, com 1gual dittan- 
Qo. jfpamcst ye. Fen, 

AMANCEBALO. Oque rcm concu- 
bina. Qui torcibuuax babet. Molhee 
arancebada. Mulier, qne coucnbtumi 


do. Nem couciburar ins , nem concii- 
saria f:6 palavras latinas. | 

Andar amanccbaco com iruma molhcr 
publica. -Aerere wi nore apiid aliquan 
myctriccui. Plaut. 

Andor amancebado com alguma cou- 
ít, tezihe demafíada seg. 0. Andaa- 
mancebado com 2s (uas tazendas, hcre- 
dades , ou terras. Ef illi cum piwdtyr 
fer cosnotio, àiwitscso dc Cicero,que 
diz na orac4ó pro Sylia 29.Ctectus uiu- 
jnawt bi cognatione cua priedis. (fe 
(ufétavit fas. — . 

AMANCEBAMENTO, OQ peccado 
dos que tem concub:nas. Concubinatus, 
it. Pitt Sueton. 

Amancibamento de :nollier com. ho- 
mem eafado, (Peliieatus uis Mofc Cic. 

AMANCEBARSE. Tomar manccba; 
Cncubina, Jmpur:e Libithai fe dare, ou 
fe dedere. Amsncebar(e com mulber de 
mivida, fufucfeere. carper peritciti- Co- 
nel. 

AMANGUCTI. Cidade do Japaó, ca- 
$3 do Reyno dc Bungo. /maiznci- 
SU, 
| AMÁNHAR. /Tcrmo Ruftice)) Và. 
Ofpot. Conccrtar, Nos coutos de 
EIL C 


bibet. Apalavra Conenbins. hc dc Hir 
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Alcobica Amabhar, he cavas, & culii- 
var. O adagio Portuguez iz cada hum 
couio fe Amanha. 

Amznhor. Na Peira val o mcfmo, que 
matar qualqper animel. J^ pf Matar. 
AMANHECER. Alvorar a nien». 
Jilucilore. Aul.Gell.. Amanhcce. Lancej- 
ci 0u ddncefciti ic. ^lguns dizem di 
cfcic , Mos Vcflio poem efta palovra no 
numerodas vozes barbaras, & parece, 
quc tem rexaó.. Arnanhecco. Lucerz.Cic; 
Ao amanhecet. Ubi primuni. diliicalubit. 
hil. Gell. | 
Amanhccer, tanbem fe diz de huma 
peffoa;que fjz a1guma coufa muito pel- 
la menháe. Amanhec) koje na icira. 


Hose primá luce priuto diluculo, functo ' 


ntauc beué imnaac, primo. rane, incide dic, 

Cun jucere üciperet,— Exorteute Inccyal- 
bunte celo,fub jolis ortum,me a1 nuudia- 
rjo foro priejgntem exhibui. 

AMANSADO. Feito mapto.Fallan- 
do em anmal bravo.  Meufoefacius: 
Jit. Livio. Gouratus. Varro. Domitns,a, 
nu C. 

AMANSAR , huma fera. Tirar!he a 
fua briveza. Fera domare, ÜY&d. ou 
anitifocfacere. lu. F1 ff.ou cicirare, Viri 
re Feram nanfuetam redire, ou. face- 
re.Cic Plut, ou. ex feritate ad maníuc- 
Galtnei tradiccre Cic. Pd. Domcfücar. 

Amanfar o vcnio.. autumn fotarc, ou 
placare, (oat yit iua.) E. 

uc o (à da vóz,& a forca do Tridite 

itta O vct OS mares juntamcte, 

Ulyf. de Gabriel Per. Can 2. or, 


Amanfar. Deixar o fco natural afperoy 
& fcroz.. Musfueficri.Cjar. Manfpefcc- 
re. Colianel. Miuéjcerc. ( Efte verbo naó 
teni preterito.) T it-Liv.| Feritatein de- 
poucre.Üvido Ex. feritate ai maufncemuti- 
uem Uransferyi Cic. Juunauem, c asref- 
tcut nateram exuere. Neíte fenuaoó diz 
0 Ads$io: Cafaras,& /fuunfaras. 

Amanfar aleucm, Abrandar a. afpetc- 
Za do íeu natural. Zligquem ex atrcffi 
iauiiauionc vita ad bumanitatem wforttii- 
re Cie, Aliquem mnanfaefeceve, c excolere. 
liem, Dyyeterat tam barbarieus ex ati- 

Qa cis 


| 
| 
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CH poribus  difciplimajse delrye.. 1- 
den. mE 

Amanfar. Abrandar o rigor de algo- 
ma coufa. Mirrare, ou lene, com ac- 
cufarivo. Aquella benigna luz le A4- 
uamfow Os rigorcs. Vicir. Tom. 1. 257. 

A acczó dc ainanfar. (No feniido; que 
acabo de. declarar ) Mitigatio , onis. 
Fem.. 

AMANTE. Tomafc em boa , & mà 
partc, Amante, Amigo.  Zmator,orer. 
Mülceou amans, antis Qnm. gen. Amante, 
Memorado, /mwfjus,. ou teinbcm, a- 
3n: Porem, amdaque. /hmnator, & a- 
mans, fianifiquem, (como diz Ciccro; 
comp contia defte exemplo) duas cou- 
fas diverfas; Terent. Virgilio,Ovidio, & 
Propercio ufaó deítas dua palasvras;pa- 
ra fignificar o nef. Verdadc he, à dc 
ordinario Zbnator fignifica hum homem 
namorado;porcm pode rcr outro. fenu- 
do nais sera]; porque chama Horario à 
o homem amigo do campo Jutator rn- 
Tis, & Ciccro chama £nutor fapitntue, 
aquclie, quc ama o faber. Quando. 4- 
mans fignifca namorado, nao fe con:- 
trOv COm genctivo,nem com ad]cdtvo, 
porquc na6 fc drz amans illins, nem Z- 
mens t8, alndaque fe diga notar, & 
fmafins illins, &  vimator , & maf 
Lans. 

Amantc frio, mofino;& fem f.bor. 4- 

onatcvciui y. last. 

Os piques dios amsnres f,6 novos in- 
centvos do amor. Amanznim. ye amoris 
reine oratio cff. Ttrent. 

Carta cfcrità com o cíftlo,auc coftu- 
meó os amantes. Zmatorte ftripta. Epf- 
tela. Cic. | 

AMANTELADO. Naó fei fc cidem 
ifo, comp dcímantclado. Ache! cfta 
palzvra em hum vocsbulario Portu- 
gncz; poriffo fago mencaó della ncfic 
fcu lugar. Quer d'zer cereado. dc ma- 
ros. Cidade bcm amantclada.| Urbs fi- 
ontffemis tinickayou feptac meibns. 

AMANTILHOS, ( Termo de mari- 
nhagcm.] Ssóhuns cabos, quc vaó das 

'ont;s das vurgas abaixo dagavea em 
Tum pojé,& vem afazer fixo junto da 


enxarcia. Operi funet, ium. Bays ds 
rt naYalt. ( | 

AMANUENSE. Hc palavralating de 
Amanwenfis, qui cf d wannyaut. ad nargqg 
feribendo. A quelle ; que cíeicyc aso. 
bras, cartas, o pancis de algucm. Vu, 

apmente , Eferevente, /menutrfis, qn. 
iafc. Suerou.. Refolver2ó derlle po; 
Zmamenjr o Irmáo Mancel. Veljez 
Qucirós Vida do Irmbaó Baíto pag. 498. 
Col. 1. - "m". 

AMEAR. Ter anor;qucrer, querer br, 
Zhnareyon diligere, Zzutare aindaque ter- 
mo mais comum;he melhor, & em mui. 
tos ln2arcs afhrma Ciccro, que Fe mais 
fignificativo, porque diligere ; conforme. 
à [a3 etymologia, na6 fiznifica aurra' 
coufa,quc efcolher entre muitas coufzs, 
Ou peíloas , mas como de ordinario 
naó ha amor fem efcolha, di'isere, qu: 
propriamente fignifica cícolhcr,tan bom 
fignifica Amar. 4 

Amar a alguem.. Zlliqnem «marc, ada. 
marc conipleéfi ebay mque babere. Aligaem 
amore profeqin ,. beucvotentia, amititá 
charitate compleifi. /Hlicuins amore ten- 
ri Adffrmercaptun cffe. 

Amar tenramentc à algucm. ligit 
fere mori , seffare im fm, bela 
im dehicijs. Aliquem meiulütus,ou ocslitu 
amare. 

Amamc. Im we fuaviffime eff cffufus. 

Amar aquellequc nos ama a nos. ati 
quem redamare. (ic. ftc froudere alicsit Wi 
amore.Cic. 

Amar muito. aalguem. ficut dmort, 
ou m aliqnem amore aydtre, flazrare, nt 
CCHdi tofl amavi. 

Amar com muito extremo, & ( como 
dizcm) a morrer. Zligreni deperit » 
pordité amare, Aliquens amore; ou. aticii 
pi amore deperire. "Ti Liv. Alu 
fitéfim amare. "Plant. | 

Amar a hama Íó peffoa. Oinuem ae 
rem i aliquem transferrc.Cit. 

Amor aíguem , como fcfora fcu pro 
prio pay. Dilicere aliquem fient ater 
partutem.Cic. ] | 

Amat algacm,como a fcu propziofilho: 
Loto filij babere auque. - 
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Amr aquelles, quc primciro nos a- 
araó a nos. -Refporctre. in amore js, a 
ubur proYocamur. Cic. 
Amar, & cultivar hum amigo. mici 
dilizere. e. colere. Cic. 
Amar con tencao dc ca(sr com a pef- 
foa amada. fn watrimomnm aue. 
.Mofirar ou.fiagir,que fc avia. Zbrici- 
tiam fmmlarc. - E 
Amr, 9er amigo (follando em coy. 
fas,& nao cim pelfoas. ). /ligid amare; 
yel adanare. Cic. Porque a verbo Djli- 
«re nc Íe diz com. anra prcpriedaic 
jes coufas;corro das ncfoas.Cicero i5 
ufadeflc verbo , fenzó fallando jy; 
prendas, & nas virtudes das. pefíoas , 
como quado diz na Epiftola do liv. 12 
Jt ico. Tuam quidem ,. cy in attendis ve- 
hs nof/rissey m concilis nemulis, uibi- 
gur desell botevolretiam ,. diii NUUTIR 
gradentiaut nurificé dilizo. E. na Oracaó 
jro Corttelto Balbo. Confilinm bonis pro- 
duit ficem cf romplexus, officia, obfcr- 
Yantisungue dilexit. E ifto vem quafi a 
fcrometmo, quc amar as peffoas, pcllas 
bois calidades,quc ncllas fe achao. 

Amo tao zlio,0u a pcffos,qne amo hic 
de 10 alta csfera, que &c. Tam. alté 
elprem broYext, uua fe neus amor extu- 
ht, fe fe evexit, ut crc. unam dzperco 
amore gan exctjo natii cff locoyut óc. 

Conhego nifto , que me naO amais. 

Citi ve amore tinm deficro. 

Eu vosamo com todas as vetas, COR 
toda a 2|ma, com todas as fiuezas do 
eror, Ex autuo it amo. Ex Wutuno 
Tnfu te dilieo. Mibi es int amoribus. Sum 
Ha apart ns , cnpientigmus, fAudiofif- 
fonus. "Tv oculis atqne amo fro. Fr«- 


fnfibus, Sneulari erga tc. amitio. fumi, 
4M in tenens. ef? quantus ofé potcfe 
HixauWr. Boote, utoculos utos, ant fi- 
fed oculis eff charius ditiso. 

Elles fe atiavao rcciprocamente, Mii- 
ieu filter aitabapt intei t» Aytabunt 
Jt inter fe, Motuom fibi tribuebant. vo- 
ühchep. (Pur, dique mupua ier dhfos 
Vohotas erar ou intercedebit.Cic.— 

üm;& curro fumamenre fc a mavao,. 
Boi. I. 


T05 bt i am moy nededits, m mmis... 
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Ansbaut iuter. fe Yebemouter. Arti fimo 
nec effit ti!yis Ypicalo , ou umncthe aevi 
conti, conf^iéii, copilati erus. Tan: 
Fh Prat "UTE CO Hi wongy lit nihil, [? jj^ 
fet tffe Co ny tel HIS, 

Os que (c amaó afi mefnios; Su fhi 
Chart Jnnt, ie feque difttomit. Qc. | 

À rcizoyc o difzurfo faz , G os hometns 
fc amem huns acs ourros.. Cota lat, d 
conjttnit vater je bomines Fatio y" oratio: 

i. 

JA poucas pefioas amo tanto , como a 
VOs. TtCos equi, ac! cberor habra. 
ic. 

N:nguem o ait maisyque elle affi mc: 
IO. Ov epfe atat foierivalt Cie. 

Eilc hoiem onvitdo, o. que fe dexia 
aIou,9 que nunca riaha vitlo: Ioa; 
tit Feet anmdiyit , exarft ad s, quo stuts 
quam Yerat.Cic. A. 

Sempre nos amon muito. JPerepzuts 
femper noti fuit Cic. F d 

Mihguen tc ama. coim inayor deíveio; 
Nemo eff aastior t.c. —. 

Mutto ama afua patria. Zu noy 
Hifxus cf im patirve ebaritote. Cic. 

Caca hun fc ama a fi meimo. $16: qnif- 
que charus cff.Cir. | 

Sc oquizcfcs amar, emi ienhaur ami 
£o acharcis mayor aficicso , due icllc. 

fateris bcueyolentiee o ga te , i complice 
bowinem Yolyérit, bebitnrus: tr nenunem. 
c i : - 

Eu o amo mais, quc amim tucímo. Eo 
tlli omnia nulo, quam nnbi.Ci.——. 

Humhomem com opiniaó de fiberal 
fc fzz muito amar do povo. Z'ehemencer 
amor sl titius £OUitgYeret ia mía ft- 
mu 5 ophione uberahtutis.Cic. 


^ virtade fc faz amar, J/mtgs contras 


bit amicitiam. Cr. 

Á Opiniaó , quc fc tem da virtude dc 

huma peffoa a f2z a mar. JWtmtis opi- 

ato vf conciliatrix. amcitis:Ce. 
Alcgroómce as voffas cattas , nasqüuacs 

em primciro Ingar amel a affciezó , quc 

me molirais. Jciréfavernit. vue. utere 


uei quib prim ditat aticient ERUIT 
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Amafe elle ranto a fi;quc &c? C fne có- 
uc fe dilioitout eate. | 

Ninguem pooc amar,por tcr vifto hu- 
ima $ó- vez, & como de paffagein.. Nt» 
ni) potcff nno a (pce usneque puecterrens yi 
amorcin inciiere Cit. - 

Dia o outro , que Cadlim 0 amara 
mutto, Jiter fe Catiline. delcins fuc 
dicebat. Cic. | 

Airieaja qucm fummamenie amo. Ztti- 
ca delictar c ainores nei. Cic. 

lodososiabios vos amao. Mu aua c 
apis fapientes tut charitas. Ci. 

O povo o ama mtiro, Ef oculis mut- 
ritrdimis. "m e 

Elle mc ama cada diamais. Mt aumi- 
cfe quotidie iaeis coimplechitur , ou 
aViplexat n. Cic. 

Oque ama huma mulher amada dc 
outto.. ZEundus Rivalis.Cic. 

'Naó fepodc emar com maior exceffo, 
Nibil accedere poteff ad aimorem. 

O quc ama muito o deícango, & o 
ocio. JA fusum otium. accomedatis, 
dyiuti. «^ 

Elle:-fe faz amar derodos. ÜOmuium 
benevoleutiam fibi. comparat , Jibi denac- 
rur. ÜOnmitn fedi. fibi demerctur. Om- 
uno ffudia. fibi adjnutit , beuevofenti- 
aum fibi conciliat, Voluntatett ad fe allteit; 
adgagity ovar iam fibi parit. Excitat. [i 
aore M) ir onmnniftic auouis. Ouines borni- 
yes fibi deuevetu. Plant.oratits ab oit - 
iius, webcun opibus, tut. 

O quc ama, mater, ért. Aqne aima. 
Ainattix y (cis, Fent. imaus, antt i- Oum. 
f —— - 

- Comhum modo, quc moftra, que a 
peiloa anrà dizendo, fazcnáo , & da 
do sfewma coufa. mabilirtr. Cic. ti 
fp. ad tt. 

Bcbida, quie, como dizem alguns,tcm 
virrude: para'obrigar huma pefios a que 
ame ourra. zfmatorintt poculi, bar- 
2nácupt amorem conciliaus. Philtrwn y. i. 
ANeut. £x Graeco. 

* Adagios portuguezes do amar.Quem 
"na a Behtrao; au o fcu cao. Quem 
dina a molher cafada taz à vida em- 


* 
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preflada. Quin 0 fto ma, fermo 
lHhe parece, bem Zi, queui nunca [e 
eiqiueec. T udo acabi; 1c nzó. Zmar a 
Dcos. Fid Amor. Vid. Amigo. — 

AMARA. Monte. da Eihiopta diba. 
xo do circulo. cqutoccialcu. que fy 
huma. Cidade do mefmo nome, & hug 
Palacio, cem que fc eria os filhes. de]. 
Mey dos Abexims: fttara, e Mof. 

Amara, Proyincis, que tona defle 
moste o fcu nome; nella. fc £lla a fin- 
£04 da Corze do Emperador. nara se, 

AMARACO, Anriraco. He o nome 
Latino da Erva, que cháamamos Mangr. 
rona. | | 

O Achanto, & /bioraco, que exrindto 

Dec feus arcimaso vapor derrama, 
im de Gabr. Per. Cant... 1... Oizaya, 
/o. 

AMARANTE. Villa dc Porrugal ng 
Minho,cinco lcgoas dc Guimaracns,no 
Arcebilpado dc Braga. Hc Javada dog 
» i rios Loci, que he psffa pel- 
O mcyo , & o ellas à entrada , fican- 
dolhe defronte 1 partc co Norte g Ta. 
uxga. Compocmfc óc hüa só tua,muii- 
to comprida com ftis traveffas.. Dizem 
que fo: fundada pelos. T ndcertanos da 
Lufitania,260. annos antcs da vinda de 
Chriilo. Scu primeiro nomc fe ignora. 
Povlhe o fcu ZAniarauto Scueccone, at- 
trc Capit;ó Romano, cujo Épitaphio , 
tà pedra, quc fe conferva. io hafpital 
dc ízà Marcos dc Eraga, dix afta 

AMARANTUS St; NE C IONIS 

PW 

He eíta Villa celebre pella fepiliura 
dc Saó. Goucalo;& pella ponte;qnend- 
la fez o mefmo Santo. No dia; qué cc 
lebra a Igteja 0 feu 2loriofo tráfitoyco- 
mieca con grande concorío humaítiis 
que dura dz dias, & he tzó privilegi 
da, qne (frgundo efercvc o Amer do 
Acialog. Lufit. Tom.1. pag. 102. col1J 
val atado o. homicida , àimdaque fce 
achado no caminho. Foifenhor dci 
Villa Marrim Aflonfo. de Soufa Che 
chorro, fobrinho dcl-Rey Dom Dinis: 
Pafto naó heacaficllada, ncm auras, 
tem [uiz.de fora, & voto cm Cc1cs. 


/marán- 


AMX 


qmarantas i. Majc, ou dnavanta; &, 
kpu. Ourros. dizen, — fnarantam,, rz. 


- | 
MMARANTO. Derivafe do Grego 
dmarantbos, compoito do 4f privanivo, 
& de Marano que quer dizcto Mr- 
dharje. Hc huma flot de cot roxo clazo; 
ue brota a modo de clpiga. Naà act" 
bora com o tempo,aliida. que feca incti- 
dana.agoa rcvcrdece, & quanto mls 
3 tolquisa fc faz mais bella. O. vulgo 
Bie chama Hor veludo. Zuarantus, 7, 
Maj. Piin, Na ulti ma lyllaba. dita pa- 
ira mao fc ha de por hum H; porque 
no Grego,donde fe origiia, [e ciercve 
coin T; & raó. com H. ou Th. N26 fo- 
j29 eiics moftcros ae Amaraitc. flo- 
cs de admaranto, ou Amarantos ne 
Qeriois, que affim Ihe chaumó,  £acj 
Jis rmumortelesque. dAniaranti, Porque 
ypknm o tempo Os Ícca "iem niens o3 
jmurcha. Benedicta Lufit/Tom.2. pag. 
71. Column. 2. 

E efte trefco ZZ marante 

Humido ida do pratito, 

Elazrimas da Eipola, 

Camnoens, O.ie 1. ELtanic. 15; 

AMARAR,ou Animarar. ( C'ezmo Nau- 

tico.)Fazerfe ao mar, Anda em Rotet- 
10s Port nguczcs. Provehi in alti. Plaut, 
I^, Eawnar:e. 
- AMARELLEJAR, Fazerfe amarcllo. 
V4. Amotcllo.. Como craó muitas as 
fGieflas, dnarellejavaó as: Setras. Godi- 
nho, viageni da India; 179. r 

&MARELLIDAM. Cor amarella. Co- 
&r favos, Pul. Awarello. Vultcs trei. 
;pel(acos, cubertos. dchuma Zntaretí- 
xi. D.alog. de Heitor Pinto; pag. 25 
verf. T. 

AMARELLO. Cor eiiecbraico , & 
vericeho, igualineute diltante de hum, 
& ontro; reilecte muita luz: quaudo hec 
iFuito acefo, chameollic os Pintores 
AWrello toffado, & quando he. muito 
daro 4pirello vnalde.. Amarcilo, como 
3 tte2, 0 mcl, &os trigos jà maduros. 

Iaytis yet y gittl, Viro. 

Amarellg como os marmellos,ou cit- 


3Sfre, &c. Luntes, ay ton. Pli. Üv tio 
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Anere]Io como acafraó.Ürbcéts, asit. 
Pon. Ff. Lutenr, d eroceus,on fiti 
(cad amclina cór, ou duas cores. moi 
parecidas, porque Virgilio da o adjecti- 
vo Croteim a0 Subflanuvo utt, cos 
mo hum epitheto, quc Ihe convem. Cro» 
ceo mptabit Yellera luto. itin netta fie 
ginficac.ó, & £utns rca primcira lorigas 

Algum rauto amarcllo. Subflaves, a, — 
HH. net, 

Tingir de amarello, Aliquid inteo in- 
ftie;aliqnid flavo tigere. alicui. vei fta- 
Yion coloro. mduterc. 

Fazeríc amarello, Flaveícere,naó tem 
preterito. Cur. cap. 15. Fiayere. Col, 


"a Cipit. 2]. 


Ainarello. Defmayado. Pallido, Pal- 
lenr, tir, mni. en, fPallidgs, a, tutt.Fa- 
zetle amarelIo (qu&do fe defmaya) ?'ai- 
lefeere. Prop, Expallefeere, Antb, ad Efe- 
rem. Ser amorelio,(no mefmo feitido.) 
(Pallere, Cic. Os Comiihos fazcm a ca- 
r2 dos que csbcbem com vinhoj;amarcl- 
la. Cuminem ia vino pottuu colorem brbe- 
tnn mutat iu pallorem , ou pallorem bi- 
brutibus «vent. Plin. Hif. 
cofameite, ——— ! 

AMARGAR, Fazerfc amargofo,ta- 
vitudipen coutrabere, Palladio diz numa 
palavra /bmare[cere. Nao tem preterito, 

Amarsar. Eufadar, molcftar, occafto^ 
nar fenrimento. Zen actrbitatem, 
afferre. (teni. addere. acevbitatem. Cic. 
Alicis. mifcere amarttiem.. Catil. Suave 
coufa feria o amar fe nag amargara/fma- 
"e jucindunt effet, mifi quid. mejfet amari. 
Ex Cic. 4d Heremn. Por nals quc cn- 
feitels hum nao fonpre Zprarga. Vicir. 
fon». 2. 97. Os Sabioscfümao a ver« 
dade, poltoque lhes  Zmarore. IMacc- 
do. Dominio fobre a Fortuia. 168. 

AMARGO. Amargolo. O que dápe- 
nà usterior, &afflige a alma. /eerbus, 
d, wm. [flo he muito amargo parao co- 
racaó. Ffoc multum. babet! accrbitatis- 
Ex Cic. O Calix da auzcicia crà mui- 
,to nis "marzo para o feu coragag. 
; Vicir, Tom. 1.948. Advirtaó, quc ucí- 


tc lugar nao diz Amargofojporgue noo 
falla 


4*0 MMA 00 
Alla do fentido do goíto ; rras da pena 
do coricao. 
^ AMARGOR y Amir£ór. Sabor, quc 
amarzi n2 b»ca. zimarumdo, is. Pen, 
(Pius FIf. Amare, O. Fem. Catuli, 
ZImarer y eris Mac. ml. A miferiecr- 
ydia he may,uuc mutrás vCZrS. potin o 
jyumargcr cmo doce do mundo, para ic 
,deixcr. Alma initr. Pom. 2. 297. 

AMARGOSAMENTE. Com amat- 
gor. Autmé; acte. Cic. 

— Amargeismáinte. ( no. fertido mceta- 
pliorico-) Cn aceróo eclor:s fenfr 

AMARGOSO. Conr erio ao docc, 
jio goo: ZImartirez) s duas vts y uu 
fuac. Cic. Hiun pouco amargolo: $ab- 
mr, d nf Alsznis VOUS [e pocc 
dir no compztat; và. ZPiarieY yc? nma- 
yn, oris. Cic. Mito amargofo.. 7/ma- 
yuléntim; ay rus. Gell. Foxcr smargoto. 
Vl-Anurgar. Vzzer algita coufa amor- 
ofa. raid amari vede. zu rei 
gin egre. 

AMAVGURA. Pena, quc em certo 
modo amarga no-coraeao. fni dolor, 
0r1$. Cic. Caragao chzo de amarguras, 
Acerbrin cor. Asamarguras, que finto. 
Zcerbitates, quas. prifero. Ex Cie. Nas 
jdmargtras do lvrgatorio, cono no 
,màr O$ rios purg^ó, & pagaó as dogu- 
;:35, com quc &c.Chagas. obras Efpirit- 
Tom. *. pag. 215^ 

AMARINHAR, Govtrnar as vellas, 

ccrdzs, &c, dc hum nàvio.. id. Marc- 
5L. A gente quc Zar m^Ya a nao. Bar- 
;L0s; 3. Dec. tol, 59. col. ». Hnm Jun- 
;€oy todo Zmarmá«isio dc Jaos. Idem.a. 
; Dec. fol. 152. col. 2. 
. AMARO, Amiáro-Amargofo no fen- 
(do pnatursl, & moral, Zr. Amargofo. 
;E gloria de mandar. Zumra, & bclla. 
Camoéns, Cant. 4. Ort. 52... Às ondas 
j Ámariffinias brbzndo.. Ulyfi, de Gabr, 
Per. Cunt. Oa, - 46. 

Refiaencia amara.Nas Igrc]as Cathe- 
draes, he como o noviciado dos Conc- 
€0s, quc quando cntraó aos fzus. afü- 
cios, tem obrigaczó deaffilira todos 
Os efficios Div inos,fem faltar a hum sà 
pelo:efpaco de feis mezes, 1a S6 de 


Pów. Tit Liv Deco ha. Funes angg. 
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Lisboa, & por ivais tempo em Oliit;s 
Carhedraes, mas tambem com mois Jj 
berdades, Do rigor da conrinnado ac 
liftencia tomóu o noc &€ Amer. Ch. 
maolhc commmente Rtfdentia am, 
e Hu, "i : ! 
AMARRA, ou Amztras, fao lins es. 
bos groffos; quc fc ata na ancora par; 
amarraz ane. Zhncoraba Z Yom. Neg 


rari. Cefar, lvi 2. Éclhi Chl. Qorrag 
Ou p'cur ss gibarres ( quando otem 
inae dà mals Juesr pars levanrae fac 
fiiceraba melee. Dt. LY? avo luzes 
alegado. /utcaras -pricilttee. Cie. yel 
ftt preoils. ancerai vnperavit. am f 
vÓque aqui naó falla Cieero da ancora, 
mas das amatvas;'porque cono fc pade 
cortar a ancora,^quando efíà re tundg 
do mar? E 
- Eilà anao febre Guizs. amatrzs. Dy 
defe dunt. retiparulo navem. rap, 
Amart2, com quc le prenáe a onpare 
CacaO na praya. 2Xnis orm, i Nest, 
li, Lv. m 
Sobre as fortes Zitarras. defeangawo 
As aos do curfo largo; & vrabalbolo, 
Uiyff. ac Gabr. Pcr. Cont.3. Oita. 
AMARRADO. Prcío com amorras, 
Nao amerrada. /ncoralibaus , ou faite 
bus autorartjs velienta nai s. — 
Ámerrado à(ua. opiniaó. fPertivax ) 
aci. Ou. ven, Obflinatus , a, mm. Cit 
Vul  Aiervado. T 
AMARRAR; Prendcr. ec omarres, 
Amarror à nao. avem rüdrutióu , o 
nanticis fuinons lioave alieare vlttart 
PCIe. 
Amarrar. Pid. Marrar. - | 
Amarraríe $ (ua opininó, Pertisatr- | 
ter Jetengiam faam (neo. mnerrmit 3 
fua opinia0, he rudeza. Brachiog. 0* 
Urinecpes, 133. —.- 
/— AMARTELLADO. Perfzadido ! 
huma coufa , & firme nella. Ejà t6 
amartellado defla opiniaà, quz nzà hà 1 
quemiha tize da. cabeca.. FAanc chem 
HE fic ammo iibibir, st «beaxcn pole 1 
diiuci. Fac. opinio fic unbutas cjo 
(di MEMO. EX iliius qupnio. posit. cuire 
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wnerteliado da aimguidade ; Veterem 
retis, on naibus inbitus, n, qan. 
,Eu riaó fou tao ,Zmartzllado da anrigui- 
dede; que-eegamene figa os. fcus cof. 
ji umes. Carta cc guia &c. 33. Vert. - 

AMARUJAR. Pid; Amarpar. — 777 

AMASEA ,Amalea. Cidade Archicpit 
copal de Ponto, ou Cappadocia , . quc 
di o nomea huma prov.nei. zdmafea ye. 
,Feui. Em. mafee qc fo bafillio Bifpo. 
M.rryrolog. vulear 26. de Abril. ^^ 

AMASSADO,on Amacado.Fiito maf- 
(5 ou ein maft:. Subaifnr, a, nm. Co- 
hinh 

Cal amaffida com area. Arenatina, i. 
Neut. F'ürny. Vul. Cab. —- 

Amaffado. Aboleimado, Pu, o feu 
|ug;r. Erao rofto tzó Zmaffulo, & Tem 
,accinmum femcIlanea ác outra. gente. 
jarzos. 1. Déc. iai. 87. col. 4. 


que omaffa. Amaffador de Cal. j£ 
ieuatnati fabieit. 
AMASSAR. Mi(turar ;— & revolver 
loma coufa com ouira, para quc ambas 
qucm brandas,mas naó liquicas. Amzí- 
fora farinha pora fazer paó. — Farina 
Jabzere. Cato. ie R.R. c Pha. Hif. In 
pamficim: farum diluere ; ac. depfere. 
Amsffar a cal. Calceut fubinere, | Amoffa- 
dor dé p:6, ou dz cal; £a fartuas, ye? 
qui avcnatunt abi. it.Os quc dizcm Sub- 
üffer | & Subadtrix para fignificar Amaf- 
fdor, & Ainalfaccira, n20 iri zem exc- 
Pos. Tambem os qne dizem iffor ; & 
Prfrix, & pane pnfere , para dizer 
imaffar , n;6 conlider:ó 5. que pinfere 
Popriamente fignifica par cm prízó ; 
ou em aln:ofariz; mas porque antigamc- 
te por falra dc moluhos, & dcatetonss 
9 trigo fe pifava em ai]rofarizes, & que 
OS$quc tinhzó efte cflicio fe chamavao 
Tiflores, & Pinjcves, 6: efta aste fe cha- 
Wava (Prénra, Guerom álguns; que eftas 
Welmas palavres fc c(tenidcfiem depois 
3 fieuificsr os quc hoje fazem pa6; porc 
120 fipitifica proprismenzc cs que. parà 
9 fazer amaffaó a farinha. 
Ameffar cal com orca para obras. Cai- 
"UD, arenam confisieve. F'rtriv. dre- 


AMASSADOR, Amaffzdór. Aquelle,. 
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etum fnbprerc. Plin. ET. O [nuar em 


quc fc aciatía a cal com a arza. Mortrri- 
i; G; INPut. Vitcav. & Plan. 

. Amiaftar. Bazslhaz, Amaffar. as cartzs. 
VH. Baralhar. Tan:bem Znaffaiss ef- 
,Tav20 as cartas, Vieira, Ton. 10. 258. 

Amaffar, ou Eimmanflaras cartas Tra. 
paca: no jogo. Hc anando o jugador as 
barata dciorte, que quando aslevan- 
rà faz ,qucihc venhaó as. boas, .quc 
tcn vitiado ,. & asmas para o On. 
tro. Folia lnforta ad etilitatsm.]nam do- 
lose inijcere.. Pl. Baralhar. | " 

Amaffaríc com ilgneni,. confermarfe 
com 1ya 1nclinacao, &coftumes. Elles 
Íc cimafa6 bem hnns com outros,. Srt 
boues epe farunse. No. Calepino 
Yirbo farum; acho uoffre farine dicugtor; 
Dye auos eff rodijcrepta fimliteg. à 

AMASTRI. Cidade dc Paphlagonia; 
no Potz-Euxino. Zuiuffrts, ulis.fem.£ iy. 
bm. dunfri de Saó Jacinto Martyr, 
 Mariyrol. Vnlgar aos 17. de Jutho. 

. AMATHUNTE, ou Amarhufa. Án- 

tiga Cidaae da Ilha de Chypre, em quc 
tcve Venus hum famoforeniplo, & fc- 
guido a ficca Poctica , efta. Fzbulofa 
Deicadc efcandaliz:da do crucl coftu- 
me dos n:oradorces ; que facrificavaó cs 
E[irangeiros, Os converteo cm Toa- 
ros, para quc os mefsm.os lacrineadores 
foifem victimas dos facrificios.zlazbus, 
untis. V'ircil. 
Diz Vofíio, quc todos os nomes dc Ci- 
dades, qne acabaó em untis fzó do ge- 
nero Mafcuhino; por fua terminagaó ; 
nias fegurtdo o uto , quc de. ordinario 
srtendc a o genero de Urbs, à he a pa- 
lava geral, nao fc vcpara em. conftzvir 
ciles nomes com adjectivos femininos. 
Em Auatbante de S. Tycon Bilpo. Mat- 
tyrol. em Portnguez; 16. de Junho. 

AMATICA ,Amitica, cu 5qnto Tho- 
màs. Cidade de America feptentrional,. 
nas Iudiasde Caftella ,. 125 trras, que 
chan:z6 las FZendnras. LAmatica, «e. Fem. 

AMATICUC, Amaticüc. Rio da A- 
inctica fcprcntrional ; nas Indiis dc 
Caítella, na provincia dc Socouuíco, o 
qual ua fronteira da Provincia dc Gua- 

xüca 


223 AMA 

3 | ! 
xata dezemboca no rar Pacifico. Zmia- 
tiéiicu,s 1. Mat. - 

AMATO. Rio re Tralia na, Calabria, 
q nace do nionte Apcuüino, &Íc Ihct- 
ic no mar mcdirerranco, perio da Vit- 
la dc Santa Euphemia. zuutiis, ou. La- 
nett, 1. Majc. 

AMATORIO, Amarório. Coufa con- 
ccrete a empenhos amorofos. /finatori- 
525, a, tn. Cic. Vcrlos Amarorios. Jpa- 
toria Póeftr, Cic. Eites vexfos. /fuatori- 
50$ forao compoltos, &c. Eclog.dc Vir- 
vM. de Coíta 23. veri. ——— 

AMAVEIL , Amavcl. Diseno de fcr 
amado. ' Ffic, & bec Zhmabilis , c. Loc 
amabile. Cic. Calidades, óc prendas co 
que fe fiz huma peffoa amavel ,. ;ima- 
bilitas, ati, Fein. Plaut. 

AMAVELMENTE. fitiabiliter.EFo- 
rat; c Cic. A. 

AMAZONA, AmaZóna. Hc o'nomc 
dc certas inolherzs bellicofaszilun cha- 
nadas do 7! Crego privativo)& dc Ma- 
&0i, quc val o ucfmo, quc Maia, por- 
que cortavaó à mama dircira, para uxc- 
Ihor apertar a corda do arco; & dcfpe- 
dir co mails forca a Ícta, ou (como ad- 
vcrrio Hyppocrares) para que fc üzcífc 
obraco dirciro imais robuílo com o 
alimenro, que havia de fuflenrar a. rera 
cortada. Dc omnancira , quc ficav2o as 
Amazonas fó com aima cfqucerda pa- 
ra dorem leire às filas , quc criavao, 
Das antrigass Amazonas hnmas rcinirao 
maScyilua, & ourras em. Lybia; Das A- 
mazonas Lybicas foi E]-Rey Hiarbas vc- 
cido. Eícrevc Annio no !ivzo 5.dc Bc- 
rofo, que dec huma filha de Japero A- 
zlamic. ; chamada Pallas ; tiveraó prin- 
cipio.as Amazonas, À dira Pallas pell: 
2nclinacaó; que teve àsarmas, cícólheo 
varias molheres mogas; & valzrofas,có 
qnc fez hum cxercito; & comecon a fc- 
Ahoréearfé de alewimas peqnenas terras 
junto da lagoa Tritonida , & creceado 
iflun em nümtro, como cm rcputicaó 
dc gucrieiras, fc apoderaraó dc grande 
parte dc, Africa , com tantaordem, & 
bom governo, quc foraó mui temidas 
de todos os Reys da quelle tempo. Vz- 


.emcalasóa cficiro dc haver. filhos, & 


laziaocriar aos máridos com lcite. ge 


Anfaures, & dous nàl. cavallos zcome, 
1:0, & vencco aHiarbas Rey dos Lybi- 
€cs,que primoro lhc iaa negado à 
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do pols,que fem ajentamento de v; yi 


ic ext.nauiria fua memoria, ordenzrs 
(icSundo quer Dyonifio Autor Gre 

ur Zirvonatitica apud Diodorum ) que qs, 
datfeui foltesras as rocas. , & guztdaf: 
yirgindace «r6 hum erto tempo, exe, 
cirandofc nas ars, & fegumdo a pz. 
deira dc fua Raynhz, & o tal tempos, 
cabido rormaffem marido, &o riveffeg, 


dc as fcrvir cono ceriado., & havendg 
filho macho o aleavzó; & 0 fazizó in. 
kabil para a guerra; guardando as füihas 
como fucefluras da iua gloria; 2SqUats 


cabras,ou dc outros animaes. De(las 
Amazonas da Lybia foi Raynha Myri- 
n4, quc com hum excreito de tonra mi] 


vaffalagciy, outres notaveis Cmprezes 
feza dita Myrina com .fuás Amazonas 
noEgypro. As Àmzzones dc Scyilia, 
& Sarmacla.kabiraraó as rerras banha- 
das dor:o. D hermcdontc..À.— primer 
Raynha ceílas feeuxidas Amazonas edi- 
ficou a Cidade dc Themifeira , & asd 
]he fnecederzo, cftenderaó o-fcu impe- 
rio muito alem do Rio Tanats. Falla 

uinto Curcio em huma Raynlia des 
Amazonas chamada Talcftris, que buf- 
cara a Alexandre Magno; para haver fi- 
lhos dc raó valerofo Principe; porem 
nem Prolomco, nem Axiftobulo, quc a- 
companharaó a Alexandre, fallzó nefle 
cafo, & comrezáo fc podc duvidar da 
fidelidadc dc Arriano;que o refero por- 
que ha opinia&, quc ja. na quelle tem- 
po naó havia Ámazonas, ranto iflimq 
Acnophonte, mais anrigo, que Alcxan. 
drc ,naó faz mengaó . dellas , ainda que 
falle nas terras dec roda a cofla dc l'oto 
Euxino , a quem, & alcm dc Trebizon- 
da, donde ihe nzó cfcaparaó fc ashou- 
vcra. Strabo hc dc opiniaó , quc nao 
lionve zacs molheres no mundo. Poit 
afirmar abfolutamente, qut nab as !10U- 
vC, Ícria negar todo o credito , & rcl 


pcito , quc fc deve a muiros Autores fi- 


dedi 
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de dignos. Áfürinaó alguns,que entra- 
ra Hercules mas terras das. Amazonas , 
& quc 1rotxera o cimo da Raynha ccl- 
Jas, chamada Flipolita, & acrecentan T 
depois dc entradas 11a Europa , os/A- 
jhenienfes capitaneados- por Thefeo as 
deflrnirzó. Na primcira Parte da Etia- 
pia Oriental liv. 4. cap. 2. di o P. . Fr. 
oaó dos Santos,quc em Africa no Rci-: 
no de Damuraz hà huma provincia «e 
molheres varonis como as de Scyrhia ,. 
& Lybta (emn que fallamos) quc cm cer-. 
:0 rempo do anno adinittom.| os Ethio- 
s feus vizinhos, & quc aos Pais dao 
1criar os filhos machos, que parem , & 
guardo com figo só as femcas , & [he 
queinaó à tcta direita ; diz o dito Ao- 
t7, que a Raynha deítas Amazonas niit. 
caconhcee vara6; & porifío hc vVenc- 
rada como Dco(a, O P. Mendonca fal- 
l1 em outras Amazonas , quc fe defco-. 
briraü cm humas Has da China, Das: 
antigas Ainazonas as mais celebres faó 
Marthefia, ampedo, Antiope , Meria-: 
hope; orytria., & Pentsilea, à quat 
Achilles urou a vida, Amazona. Zni- 
gus entr. Few. F'meil. /Eneil. i1: & 
Ro plural /fnz ones, ai, ou 1dion poc- 
teamentc, à 1miticaó de Virgilio, qnc 
atz Zeid. 1. | 
Dit Zmnaqonid lunatis agurtua peltis 
"rta fubimtreus exerte cimila minxe 
Dellatr ix endeta; Viris cocurvere Yirco, 
Coufa dc Amazonas. Zinazeuimt y a, 
Mi. Fievat. c Suet. in INeronci 44. 
Nio das Amazonas , ou Almezemas. 
Freneifco Ore]hano, Tenéte general de 
Góczlo Pizarro, corrtdo eite Rio .no 
3n:o d€ 15490.para defcobrir toda a fua 
*tenfioihe deu. o feu nome , & Ihe 
Chamou Orelhona: mas depois dc. algüs: 
RS dc tiavegacaó, ouvindo diver s híi 
«tio chamado Aparia, quc es márgés 
"flc Rio erao'habitadss dc imo[heres 
icOZas, & formideveis aos povos 
DOnfnantes, & depois de chegar a cer- 
S patagem, vendo elle memo cor Íc- 
5 Proprios olltos muita gente armada, 
-" Que tndeva6 molhtres mifturadas 
€T 03 homens nó. «à guerreando, &. 
Tom. I, 
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pelejando , mas pello que peretia ij 
ongo,2ovemnico; & niadaneó o excr- 
CHO, imeginou icf achido ss-verda- : 
demas Am:zonas, & a^ Europa fe pu- 
blicou cita nova de lorte; que [hc ficou 
30 R10 0 nome. No primeiro livrb das. 
Noticias do Frafil'iag.38: 0'P. Simao 
de Vafconecllos detcrevc ettas. mollic- 
re$ com circunflecians fepelhanies às 
alltigas Am zóiiis da'Scethiaj-&. Ly- 
bia; porém Frzneifco GC Britto Freyre- 
^s le:1 por fabalofas, na mar&ent da pag. 
?T. cn fua Hiftoria da Guerra Brafilica, 
& no memo lugir, refura a3 inoiftruc. ; 
fidadcs, que fe conteb de. aletns: vivi- 
"os delleRio a Gber a peqnenhcz dos 
Pigseos Goajezis,. a detormidade des 
Matujus', que nacem, & andeb com cs« 
pesás nveffas, & dcicompnaffada eran 
GcZa dos Curinguians,Gigantes dc. 16. 
palmos de alto. "Tem eflc famofo rico 
icu nacimento ro RmCyO ios montes 
do Peri, donde corre pella Iinha equi- 
nocciel, at& omar do Norte , algun as 
iJ & euro ecntas lésoas, por to grà. 
dc efpaco Ite pasa rinitos rios.o . trj- 
buro dc fias a&cas;rcga feu dilarsdiffi- 
m0 £irb mats dc rrcs mil legozs « entrc 
cllas pafízó de feifcenras as quc tévin- 
tc, até qnarenti Eracas cde f undo;.por- 
taa - nao no mceyo defte.rio em-mui- 
[3$ paragens, por mais que dos. malos 
[c laicem os olhos a.hía, & oütra psr- 
tc; 136 he poflivel defcobrir..os cunmes 
dosmOfWes, maiszaltos, qui-ecrcaó fit- 
45 margens habitadas. de Inuitas dise. 
fChIes facocns, das quacs até'agora só 
(c conhccem afgumas cento;&éincoen- 
t2,& as fuas principacs Villas, fao Apan. 
ià, Confuara, Coribans, Suanas, Coru- 
po, Homtagua, allia de Topinamba.,. 
Topajofo, &c. Finalmenic pct fertenta- 
iegoss dc foz.entra no Oceano; &.ne 
maré vazantc mais dc Irintá legoas.re- : 
fite a0 3mpulfo das oudas. fisadas m 
80a dcce: Eflc- Rio chainzfe.por ou-- 
To nonc o grab Parái, & ellos darter. 
ra araguaflu, que foa na . noffa lingoa 
Lar?o war... Amazon fius, Mafc. 
O«dtros ]he chair2ó Orclibnut, «,— altu- 
R r. gindo 
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dindo ao nome do fcu primcito àct- 
cobridor.Na 4-parte, dos feus fermoens 
no fezmaó da Epiphama, pag. 512. dà 
o-D. Antonio Vicira, que efte Rio, fem 
fe [he faber; nacimcnto tem quaro. 5:81 
Jesoas-de cofrente. 00 oen 
"AMAZONIO, Amazónia. E pitheto; 
quc fc dàa coutas coacernentes às À- 
mazonas. Monte Amazonio he. hum 
monte da Avia, cujas.fzaldas banha o 
rio Thezmodon, affim chamado dés. À- 
iazonasy quc viviaó 10s contornes do 
dito monte, Tambem:aomonic. Tauro 
po: cla on outra feimelhante razzo fe 
dio dtulo de Amazonio, ou. Amázo-. 
nico. Anozonios er^ó os povos do Im- 
perio das Amazonas., Zlináfoitj » ori. 
AMafc. Plur: O rao fenhox das. Turcos 
,tiéreveo 20s "Diaz ania, Lobo. Cor- 
te na Aldea. Dial. 2. pag. 72- 
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AMBAGES, Amb5gcs.He palavta La- 
tma, val ó iuc[mo , que rodco de pala- 
vras tícurzs, àmbiguas, &c. /fmbaes. 
Dativo. Aniba Qrbus. SÓ icachao cftcs 
dous cafos no pluzar defte nome. Coin- 
pridos ambages. Louse ambages. a 
vil, 3. ZEneid: No 2. da Georgi. vet. 
40. iu. « eod T. ur 

n ANGu. bic- fe cavum fitto, 
itque per autba ces, c lmuge exorfa teitebo. 
'Tambem neftc fentido | poderàs dizer, 
Oratiguis: aufractus-, i3. Mafc. Cic. E 
,Outras rázoens.de compridas zimba res. 
Barros. Decad. 1. fol: 181. .Colun.4. 

"AMBAR, Efpccie dé betume brando, 
pardó; ,&leve;ou vifcofidade marinha, 
formada: da; netureza para as delicias 
do Olfáto;aqusl fobindo da agoa/fe cn- 
durecc ao ar, '& pcllas ondas hc lancada 
üs:prayas. Aié agora ninguem foube 
certamente oquche. -No.fcu hivro: do 
Ambar: cfcrcye Tufto'Clobio., que. o 
ambar nacc dos inteítíaos dc hia. balea 
chamada:Tromba,porque tem. no alto 
da cabeca huma tromba, que tem huns 
deritcs mut comprióos, & groftos como 
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c punho. Tem-outros pata, (iy. que à am. 
bor hc excremento de ccrtás aV€S, que 
Ic verh na IMha dc Sao. Lourenco, à 
cxtvemidade do Arcipclago Oriental , 
Ou de,humas Aves. das Hhas. Maldivas , 
quc vivem de, ervas eheirofas. Quee 
outros , quc o. ambar feja eícuma do 
mar,.Qu betume, 9 fahe das eniranhas 
da;terta, & Outros Imagina, ; que o 
ambar (c forma, como favos dc icl, q 
rcfervidos, (e def:pessó dos ochedos, 
& cahen no mar, & queo fcu fal. pj, 
tural juntamenté có a agiragao das qn. 
das lhe dao a confilecia , que zem, 
Ha tres csflas Gc ambar. Anibar viroc: 
vulearmente ambar gris; cftc he brza. 
co, ou cinzento, inafs duro,& mrilior, 
quc 0$ ourros. Na. opiuicó dos Perfis- 
iios (fezundo clcreve Hebelor zo fai 
Diccionario Ozenral, pag. 3$0.) o dim. 
bar oris n36 hc ourca coufa mais, queo 
exeecmento do Bczerro Marinho, mo- 
vido das ondas ,. & curaao ao fol. O 
ambar,a que chamaó pario, he mais ef 
curo. Oambar prcto he mois molle, & 
tem menos virtudc; dicm, quc as bs- 
]cas o. yomitao, & hecerto » que oce 
mem, porque jà foi achado no bucho 
dc algumas , que pellacofta da Exhio- 
pi: Orientalfeacharao. Chamáo os In- 
dios do Brafil ao ambar Pirata it 
poti, que val tanto, como pajfo,qut fit- 
he à praya por Youutos. Perro da Eois 
de todas os Santos fahio à coíta hui 
pcixe monítzuofo, que deu prova a cf- 
ta opinizó dcs Jndios, porque trouxz n9 
yenirc naó menos, que defafeis srrobas 
de amber, parte. corrupto , & partc dao. 
De todas.as opinioens fcbrc o nacime: 
io. do ambar, enrendo, que a mais sd 
vavdl he;a que. o P. Fr. oaó dos 3ttt- 
tos traz no cap.29.do livro 1.da Exhto- 
pia Oricnrzl, a faber; que o Ambar ne 
cc, & críafe no.fundo do mat. , donde 
íe attancacom o abalo, & movimento 
das a0as, particulatmente cm teinpo ^ 
erandes rormenras,5 nas partcs, done" 
o mar tcm pouco fundo; & barenoQ 
ondas com mayor furia, qucbrzo ^ t 
pedagos, quc dcfapegados do ue 


— . —— 0 - - 


A MB 


4cim& da agoa, & as ondas,& vento dáo 
com clles.na praya , & por. efta razaó 
rodas 4$ VeZcs que hà grandes venros,& 
scormentas, os eafres andsó pellas pra- 
yas ctv buíca do ambar. Confirmalce cf- 
tiopinfáo com o quc fuccedeo a lium 
navio, que palfanco de Mocambique pa- 
ria lla de $ào Lourtnco lancou hu- 
ir? noitc ancora 30 longo da diza llo, 
&aooutro dia levantando os mari- 
ihelros a ancora ,.pard continzrem 
[ua vjagem, vir3ó que trzZia as tuihas 
cheas de ambargris excelieutifün:;o, io. 
breo quz] cíteve o iavio ancorado a- 
quella 1Cite e» vinte, & t; ntes bracas. 
Qs que querem, quc'o onibar £zjz huma 
compolicaó de cera, & mel , que ss- 
belhzs fazem cm altiffimos rochedo: nas 
«yas do m&r.da India, quc tzoizo 3 
ienho dito) refervendo ao calor oo íol, 
mud3ó de forma, & défapegasos pella 
forca dos ventos, cshem no mar; con- 
friiáo efta fim opinià2 com varJas Cxpc- 
riencias em pedacos de an;bar,no mcyo 
los quacs fe rem achado.fovos:ác mel, 
&minra ccra condenfaóa;& eilcs mcf. 
ik0S actccentao, que.depois:do ambor 
Gesfeito em cfpiritos dc vinhio, fc aclia 
qo fando do valo. huma. fubtfauicia cf 
pula , fcmcihauze ao incl. Porézi nào 
[à cilas exceriencias t$0 fargol«s, que 
d:sfatzO Todas 1s raZocns, que fe dhes 
yodem oppor. O mis-&urisu Autcr,que 
i? mtucao dg Ambar, (fe me nio ci- 
8:10) he hum Medico Grego chaimaso: 
&ccio,0 quel vivco sigum rempi depo- 
5éc Orbafio, medico. de Juliano. A- 
goflera, nois nllega com clle , & com: 
Gracbires Gregos, chama à. cita. naífa 
de fuavitlimo chciro, Amber. Tambem 
tom Ruclio, Salmazio, & otitros homes 
doutos, fc pode chamar Zfmbaru , 1. 
tut. Ontros dizem /mbra, &. Fem. 
Ou (fe anizeemos. ufar do tero dc Ac- 
*"0) poderamos dizcer. mbar , aris. 
Auf. O D. Sebaftiaó Berctario, na vi- 
dt do p, Jofcph Anchiera, liv. x. def- 
"I&'€ 9 Antbar ua forma, quc fc fegue. 
m nulits eff. bonos ad odoramenta ad- 
| E na £o m pretio.eff, ut part.ieffc- 
em. I. | 


iPa/108€ citm atro perdatir. Une oi n1- 
(nr tuceTE un. FEE aliud tanti obirrYa- 
ten, Diff iut va ftesdo iuris [2- 
fü concretum onmibus. auLercícere, vcig- 
1 Cii TTD. femi TT HUNIT, 
Yérzentem, alibt vtiam voloris nou. raro 
HYCHUEAT DEHOITS ULP pretty e cauribos 
poffmoipm fin maris aYalfám, auos fif- 
CAVI HmTimranapne avena vfea Jub " 
(vcraitéile eff eani ouuie Sensus ' fcis 
(us CU. quein fer. avidum) an littus (fict; 
ibi ctiam d teffwlimibus, vaacris, altiaue 
fptifintodi be f'olig, avtdiffune Yoravt, ex- 
igitun ouuitus parte ir. nfi. bomi 
Ti gunt, 
M AMEARYAL, Anbervil. Derieatc 
do Luthin Zire era, que val onicí- 
I, quie ancar.rodcando Caunpos. An- 
I3amenre eni Rz, zs fellas, ou. ce- 
rcr.oi.s frbaryacs, confitlizó en; híüo 
cipecic de l'roc.iízó, que. feizza ao 
rcdot cas tzrras lavradas, & feincada;. 
Dav3 c. pevo trcs: volras , levendo. 125 
c-bcca. ceroas de folhas de carvalho,& 
canranáo hymnos em honra de Ceres , 
labnlofa Dcofa das iesras ; acabas a 
procifiaó fc fazisó (scrificios , a d chz- 
iivao Suore tanrilia , palavra coipot- 
tà dcus, ovis, c Jauras, porque. as 
viélunas dos ditos facrificios, cráo os 
ditos trcs animacs a faber hun porca, 
huma ovelha, & him. torro.. Etfasvi- 
Ciuas fe chanizvaó. fméarbales boffis, 
& 2 feituou ecremonta;& facrificio "fui- 
barvail.- AutbarYalta, nan. iNcut-.— Pinar. 
Quando fizermos o faerificio 7Dnibur- 
"dA Cofta. Eclog. dc Virgil. pag. 21. 
vcrl. En memoria do faerifieio cliama- 
do Ambarvale, E(coIn Decur. 6. parte, 
nium. tmargn, e 
AMBEA; ou Dambca, Provincia da 
Ethiopia alem da circulo. Equinocciil. 
JIibea, e. Fem... . pes, 
. AMBERGA. Cidade. dc: Alemania. 
eabeca do alto Palatipado; uber oa, 
Fen. Coufade Anberga, Fic, c? bec 
Auifey o enfe : e hcc ft. E 
- AMBIC,AM. "Dezejo  immodtrado 
dc honras, nao mtrecidas., ou nzyores 
des que mereceaios. Derivafc do Latim. 
ir 2 zdnt- 
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Zbükirc,Rodear, porque o aimbicioto. an- 
da rodeendo na Republics, & na corre 
pata fc introduit cm lugares howor ifi- 
COS. 
dc o vulgo deícjo nimio de riquezas. 
Vii. Cobica. Ambicoo dc honras;car- 
cos, dienidades, governos, &c. zmn5i- 
tio, ouis. Ecm. FIonerum cupititás, atis. 
Fem. Cic, Imunoderntum zloree defiderim. 
"IFfideus »lorie fitis. b 
Ter muita ambiczo. 4d miam anm- 
bitionem incumbere. Cic. Vil. Ambicio- 
io. Sollicirar hum governo com muira 
ambig.Ó. dmbiriofiffmné petere. provinci- 
am. Sut. 
A aubicaó dos &ovcruos da Republi- 
ca he grande. Jfmbitioue fumnia a po- 
- contemlituy matiffratus. Cic. À au- 
iczÓ era mayor quc nunca. Zmbitto Hui- 
Ais, dtm onam aliás exarferat. Tit. 
Lty. | 
Mozrera de huma mortc, que fatit- 
fev, à fus ambicaó, /fmibitiofa morte exa- 
verant, Grande mal he a. divifao , & 
,Ambi(ao de governos. Chagas , cattzs 
Efpirit. Tom. 2.437. À infaciavcl Zm- 
,biti$ de Reinas ic vio cm Alexandre. 
Macedo; Domin.fobre à Fortuna, 43. 
Ambicao scralimenic fallando,dctejo 
defordenado de qualquer couía. Jfm- 
bitio. Vive fem ambicao. Ambitione wa- 
"T pes caret. Horat. Quc a almalivrc 
de toda a ambieaó vive configo, ou vi- 
vc fenkhora dc. fi propria. nnum emc- 
ritis fi gendi): le ik suis fecum effc. Cic. 
AMBICIOSAMENTE.Com ambicao. 
Ambitiosé. Cic. Auibit isis ambi 'AÁ- 
fimi fa u(ados. v 
AMBICIOSO. Cobigofo. Jul. no 
fen ]ugar. | 
Ambiciofo dc honras.O que muito as 


dczeja,, Zmbitiofns ya; unt. Cic. Flonoris, 


ou /onortun cnpulus ,0u avidis, 8, nm. 
FHonoris , ou bonorum appetens, tis. Omu. 
^£. Flonerum cupiditate Jacenjus, ou t- 
fizmatus ay tan. Zrdentiri glorie defide- 
derío yacesfus, a, ym. 

. Muiro ambiciofo dc honras. 7r awi- 
irifimas .vlorie. Cic. In peteudis bonori- 
^us nus ambitiofus, 4, um. Cic. 


Por ambicaó de ordinario enten- 
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Nao hcambiciofo , ou nádé tem de 
ambiciolo. Lonséremotns -cff ub ambj. 
tione. Cic. Procul eff ab oum «mbitigne, 
Flonor wi mini cupidus eff Sperait, af. 
pcrpatay, negliet landem. ———— 

Sofpcitarag , qucfora ambiciofo gr 
rcinar. In fafpicionem incidit vegni ag- 
petendi. Cic. 

Scr embiciofo dc louvorcs. Plaerare 
ffudio laudis.Cic. n lalis, d £lorie a 
piditate verjori.Cic . roba Htutis fe dy, 
Cic. Predicart de fe, ác moniart Yelle; 
Íbid. Scnhores viós , & /imbiciofor de 
[eren endceofados. Lobo , Corte ga 
A]dea, 275. 

AMBIDEXTRO. Nas confcrencias 
Academicas do Conde da Ericeira, fe 
rcfolyco, que tinha cíta palavra todos 
Os requifitos para icr. admitrida ne ]in. 
goa PorrugucZa, quanto mais, que os 
Caflclhanos, noffos vifiihos ufa della. 
Ambidcstro he aquelle, quc ufa deam. 
bas as maós , com igual ligcireza , & 
deflrcza, ou que com a mio efquerds 
obra o nicfmo, quecom a ditcita, Di- 
Zcm os naturacs que cíta habilidade he 
final dc calor, & robuitcza do rempe- 
ramcnto; por tflo; feundo Ariftoteles, 
& Hippocratcs,ncnhima molher hcam- 
bidextra. Pello conir.rio alguns varo- 
cns illuftrcs (oraó ambidextros , cono 
Aod, filho dc Gcra; de que . a Sagrada 
Efcvitura faz mengaó no cap. 3. de ]o- 
fuc, & do livzo dos Juizes cap. 29. vet- 
fo 16. coníla, que cs moradcres deGa- 
baa craó todos aubidextvos. Home 
ambidextro.. Vir, qui finiftra eque y ac 
dextra utitur. Zmbidexter, Nao he palo- 
vralatina; ufou della Brzton liv.3- Tit. 
de coront;cap. 7. ondc fallando cm cer». 
tosminifizos, cu Juizes, que com am- 
bas as maós tomavaó peiras das partes 
diz, V icecomitlbns , dx aliis fDalltvis ame 
bidextris, qm capinnt de utraque: part 

AMBIENTE. (Termo Philofopiicod 
Derivafc do.vcrbo Larina. Zmbirc que. 
val o meímo, quc cetear. Ar ambiente; 
heo ar quc cilà immcdiaramentea0 77 
dotde quzlquer coufa. Zr aanbtcii- 
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jNefle cafo hc neceffarto; que 0 m 
. Eu, 
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punte ícja. fzcíco. Luz da. Medicina, 
AMBIGUAMENTE. Coni tcrmos cf- 
curos, quc rcm dous fentidos, Zub) ni. 
(ic. Exabieno. Cic.Eallar am biguamen- 
we. "nbienclogni. Ex ambyiro dica 
proferre. ZAmpbibolias ancnpari. 
AMBIGUIDADE. Dertvafc do vcr- 
bo Latiuo mbieceré, que.val o mefmo 
quc Davidar, coutender ,. por emi contro. 
yerfia;& ambiguidade hc palavra dc cu- 
10 tenido verdadciro fe'pode duvidar, 
tj t€ dous;ou meis flanificados.. /ni- 
inis atis Fem.Cic. Auplibolia,e fem. 
JQmtil. lnceps, e mul 
[T (ic. | 
Ambiguidadc. lncezrteza, perplexi- 
dadc. Vid. nos fecus lugares. Na am- 
biguidade,cm quc cftava,do conlciho ; 
que avia de fesuir. Conciliy aiibiznus. 
Tacit. Nella zmbisudadz deitou mo 
dehum méyo. Caliriot. Lufit. pag. 41. 
— AMBIGUO, Ambisi0. Coufa ; quc 


tiblex Yerbi fo- 


^u 4,9. ZInceps. y itus. Qnm. sen. 
ins, d, 10. Cic. Ambiguo, he oque 
Íepode tomir.:enidous , cu cm irumos 
fentidos. vindbienmi V qnod n duas , 
4n d Wie trahi potcf£. Gc. 
Oraeulosainbiguos. Oraculu fexrlogua; 
". obfcnrs. Cc. Palavra ambigui . JIm- 
biene poti veriemt. Cic. Ete. mefino 
andor chama Ex ambioto dic, orn. 
Ny. Pinr. às lavras ambiguas. ^ s^ 
. Anbiguo. Direitofo. Peleigar ou.dar 
batalla com. faceeffo- ambiguo. Znibi- 
más tcremos aimpigua. à glor:a dos Ro- 
irauos. Noffris armis (t dubiion Yeistet 
fama Romanorum. Ex Terent; Das: ar- 


galhazdia dos Romanos. : Anriguid. dc 
lisboa, Tom. r. noPrologo.- .' .: 
AMBIRA: lnfzümento mufico . dc 
Neros, à modo. de: Marimbas- Pid. E-: 
thigpia Oriental dc Fr: Joa de Dcos'; 
P329. 15.col.4. /;id. Marimbas. —. .. 
, AMBITO. Circuito. Roda. Zmbiis; 
5 Cic, Orembito dos muros. Zebtns 
Phy. AfSimcomodiz Clecro.zimbr- 
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fcpode zoniszem dousfenmidos. Zim - 


"ut certare, dactt.. Com.as noffss zr 


ges, com as quaestiveraà Zmbieuá'a. 
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tup elu. O anbito dasezfzs. Au bi- 
t0 GO Ceo. Cuir complexut , uc.— Mac. 
Cic. 2de. INat. Dey. Com Incd ones 
branitos, quc arro1va6 inteiramenteo 
»diibito 4o Orizoic. I». Fr.c. Mano: 
Epanaphoras, pag. 321. As pras que 
por 1050 O Zfnib:0 CO COrpo appazc- 
cem, Corrce. de abufos , part. 1. 274. 
0$ 1foVOv?s G2 ica , O0 Zim abl; 
va. Malaca corquifl. livro 2. oir. 79.. 
Com itedenhos bramidos, que ai2a- 
,Ya0 0 inbito do Orizcntc. Epanzphor. 
óc D. Friic. Man. 32t. J 

AMBLYOPIA, Amb!'yózia. ( Termo 
Cc Mzdiec) Derivafe du Grego ZÁmbly e, 
quc val o itetro que Obrnfo , & Ugro- 
HC, Vcjo , porane nena doenga écs 
oihos fi*a ausli. obra a vitta. Anblyo- 
pia he huma grande falta de. vitta fem 
tini] exierior 10s olhos, como f'iccedc 
11à Sori crc, porque cm iima,& gu- 
ni ceguera eii:0 os olhos impos . ci;- 
ros; & a6 fermofos , cono fe. n26 e;.- 
Geeclíem quelxa sle:uma, & auida. quc 
canía feja a mefma a fzber , aobinc- 
ca0:dOs rlervos opticos com tio. dic 
tercm enic fi; porque na gota fireialhc 
mayor a obflrucezo, & fao mats groflos 
oS .huimores , de qiie proecde 5; niis iia 
mblyopia., wem n cbfirtecaó be 126 
trande, nem herotal, nem os Inimores 
lao t56 groflos, que itrpidao que-o en- 
ternio poffa-ver algun.a ccuía, potio- 
cuc .[e)à pouquifimo., & por eiiara250 
drzem nuitos Douteres, que a zmbl, v- 
[ia a8 he ontra coü(a, quc huma mer? 

Cbreza ; & fraqueza da vifla. Oculor:on 
bilitariog Jine ilo manifeffo fj2n0, quam 

FE amu Avemsar YOtdnt. Autores , ü 
,cfereveraó da Zmblyepia.Polyauth. Mc - 
Gicinal, pag. 265... "—— | 
.. AMBOINO, Amboino. Ilha pequerà 
do mar da ludia;.terà de circuito rui 
tálegoas, aveziulia coin 2s Moitcas;& 
com a Jlha de Banda, em. dif?aneii .dc 
aleumas fetrenralegods; a terza ; anda 
que fragoza ; & cercada de ferrznias, d 
Ihe fervem de resaro, he fertilifima de 
cravo, & Otras drogss; a. cabeea delta 
Iiha hc hnuisa peqiierm Ctdadc. do mcf- 

mo 
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mo uowe. Foi defeuoerra dos Portu. 
SucZcs ro atio de :515. os Olandezes 
[c fizerao fenitores. cella no aniio. dc 
1605. Dali a cinco 21nos os Catlelha- 
uas a toriaraó 308 Olandezes, que. dc- 
pois a tccupcrarzO, & aiuda hoje acó- 
ícrvao. Doanno dc 1558. 216 c de 62. 
padeceo a:chritandade netta IHhEa huma 
&cande perfeguicaó (d 3indado dcl- 
Rcy de Ternate, Zmboius, i. Mafc. 
AMEOLISA.Cicade de Franca no Pa- 
ysdc Touran, lobre o rio Lorra com 
huma bella fozzaieza, na. qu&l, morrco 
Carios VIIILRzy de Fráca, Ambacia, «. 
O P. Brict diz, que afin fe chama. ceni 
Jatin, & v26 Znbof 
AMEOS. /iibo; e. o. Plyr.Uterque, 
firague, itUkamane y ntrinjane, cenitivo, 
utrique, dutivo. ! 
Eifaqui o que rcfiondo à voffa carta; 
depois de à. recebar, vieraóm:e outtas 
duas ambas com a data. do ultimo dia 
do mecz. .FJabes ad primam. epiffoiam 
Jecutae funt duesbridie Kalemdas ambe da- 
Fe. Gc. i 
1:0 grandcs tropas. hà dc ambas as 
partes, & tao prcilzs. para pzleija ; que 
nao ferà maravilla ; quc qualquer. dos 
dousvenca. fta masne utique. copie , 
je parate ad paznamieont,t. ntercumquc 
- Yreerie, non fet aurum futurum. Cicz. 
Emfim, Labteiio; qual dos dous : eftà 
affeicoaco ao povo? vos; ou cu ? --Utcr 
noflri tendens. Labwnt,: popularis cff 
tu ne aneeg Ci. o nar Ls 
Fomossinbos os lugares. mais depref- 
fa do que.queriamos. Uterque citri , 
guam elei y cerfum couft cimus ^ Cie. 
(Falla de huma jornada por mat.) i... 
Ambos dc.dous;foraó vencidos:Eio- 
rnt uterque eccidit viitus. Ciez 1... 
Ambos dc .dous teciprocamentc. fc 
amaó. Uterque wtrigue cordi eff. Tc- 
rent. Der. AX —- 
Deíprezataoüfe ambos dc dous,: pon- 
co cada um o feugofto nas coufasa q 
tuba mais affeicao.- Eorum ntergne. fto 
ff'tdio delectatus contempfit | altcrum. ai 
AMBRACIA, Ambràcia, ou. Ambra. 
C12, Antiga Cidadc do Epiro; & cor. 
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tz dos Excidas, fita nas Przyas dc ly, 
Colío, chamado S?ras. Zitracins. He. 
jc fe chana Larta, ou Larla. Auibraci, 
«&, Fem. Cic. Natural , ou Cidadsó a. 
Ambracia. Zmbriscenfs , is Tit. pu 
Coufa dc Anbracia. Zmbriacenfs ce fe 
Neut, Tit.Livi. Ambrecinra, mn. Sp, 
Vinho de Ambracia. Zimiiti /uibracis 
tes, Yon Amoraciote, Qin. Hif. 
Ambráci. Aptiga Cidade da an " 
Lufitania, fundada por huns povos d. 
Epiro, dcpais que con! outrós Gregg, 
victao a Hefpanha,pdos anuos dc E: 
& affim chamada, cm meniaria de ej. 
trà Cidade do smefmo nome na fua p. 
tríà. Pcrdco cíla Arbracia o nome. c5 
acntrzada dos Barbaros em Heípanha 
à quem cftevc fogcira 468 annosyité q 
ganlada por EI-Rey D. Affonto VIIJ. 
recdificou, & povoou de novo | ng. de 
1182. rcftituindolhc a prelázia , & c. 
dcira Epifcopal, que logra affim na pri- 
mitivalercja, como naO..reinádo dos 
Godos. É pclo aggradavcl fitio, & ari- 
dcgofto, que.o diro Rey tcvc ,— tcndea 
reftitüida a fcu. antiga e(plendor , jhe 
chamou Placencia , cingindoa quinze 
annor ad!ante de muralhas dobradas 
fobre racha viva, as quaes banha. o zio 
Xertc , que. fertiliza. [cus ameniflimos 
campos. Nefta Cidade , quc aurigemi- 
tc £o! da cfircinaduta Lufirana , fe faz 
ios vinte, & tres de Mayo a commaimo- 
racao dos Santos ;Befilco:, & Epitacio, 
Apoftolos de Hcfpsnla: ulterior. fii. 
Aglalog. Lufit. om. 2. pag. 274. dut: 
'bracia, «. Fem. o " : 
-SAMBRE, Jid. Ambar. 
:Sahiioihe da cofta varias.aves — . 
- E do:centro:dos máres asbaleas. 

OQ znirellc tevolviao. «. 3-.— 
:Inful. dc Man:.Thomás, liv-9. oit.5: 
 AMEROSIA, Ambrófia: Derivate. 
privativo, & de rotos; quc val'o mc£ 
mo; quc jVfortal, enxcrida a. ictra M. 
(Enpbonie caufa id eff, para cat a pró- 
npnclacaó mais füavc. E alim Zfbro- 
i0, quer dizer, coufa , quc nerhum 
mortal loera, oo coufa immortal ; & 


digtia só dos Deofes immortses, Darze 
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«Poetas Gregos efte nome à certo na- 
.r das Fabulofas Dceidades; & na;opi- 
^6 dc alguns cra huma exquifita bebi- 
An& cin Homero fe rona as vezes por 
hum fuaviffiino oleo;, ou unguento o-, 
dorifcro.dubrofia e. Coufa: de ámbrofta 
fambrofis, & , nm. (Plin. lib. 14 capis c 
^; vinhos: odoriferos, quesicimas. : 
*ísó nao s6 do Itslico, & Falermmo^ 
a5 da, ZImórofrt, 4 Jove tanto ertima. 
E. cant. 10. Qut. 4. (0 sa 
tibrofta: Planta pequena, muito ra- 
2, que.cheira a v1nlo,, & qne pro- 
iz huus botoenífinlios, em forma de 
cchinhos-dc;uv2s;, que nao fazem;flor. 
Diofcorides , &outros dio o ti'0imc 
dc Ambrofia a duas owras plantas mais. 
conmimente chamadas. Botrys . erbe, 
& fBorrys frutex, por. ;dao hum. chei-. 
p füave, & rom huma  viicofióadc aros, 
iatica, que fe pega aos - dedos de quo 
e$toca. Elcreve istthido , quemmts 
tos Autores -gravcs fao de opimao; quc 
erva Zpnbrofia foi chamaca afüimpor- 
que manteca. a quem n(a della com sz 
eor, & fate; & parece, quc, neítc.fen- 
tido cntendem 0$ Poetas, quc a Ambro- 
fia ctetniza-a vida dos Deotes. ,/fmbre- 
fit, &. Feet; Php. Chawvzóthc. alauns 
Apion rnfhcii. Os Romanas Ihe chamz- 
wm. Caper fylvativus. A ztmbrofia. hc 
quemic, & (cca quafi no primero. 2r22. 


45. | | 
"AMBRUM, Az.brüm.Cidade Azchic-. 
pifcopal dc Franca no Delfinado , af- 
lenteda num Outeiro , pelas raizes.do: 
qual corrc, à. ribeira .Durenza. Gafpar 
Barrciros defcreve amplamente cíla.Ci-. 
dide na fua douta Chorographia; pag.. 
181. &c. Ebreduimm, 1. INeut.. De Àm-, 
brun, Ebredumenfes y is. Mafc. & Fem. 
Nent, Em ,/mbrtmmn dos Santos Marty- 
165 Vicente, &c. Martyrolog.vulgar;aos. 
22. dc Janciro, | 
AMSULA. Vafo pzqueno de vidto, 
Ou dc. Criftal. /prilue.. Fen. ou. Ea- 
Aa Virrea, &.. Feni. Os que. em larim 
€ ehamzó hrala; fe.cnganaó , como 
Catamcnte o morlra o P. Radcto. no 
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commentario dó £pigrama 4t: do liv. 
3.8 de. Maziial. A mnbula. do, Simo 
Chim. Lucas dc. Andrade. Accoens 
Epi(copacs, pag.24.À nba do olco, 
comquüe os Keys Ge; Franca [e ;viogem: 
Mon. Lufit. Tom 5. fol: 63..column. 4. 
;, AMBULANTE. He. paisvra: latins ; 
valo mefmo,que coufa, quc. ande. Tor- 
rc ambulanrc.. Maithbina Dielica, de que 
ufaiaó os antipos: Eia: huma: torre. de 
madcira de alguns.fclfenra.cova:si0$. dc 
alto, de dons ou. ties fobrados;dos qua- 
C5. fahiaó, Arictcs, &-oniras armas of. 
feufivas; por. énna:téda chea;.&  cuber- 
ta. dc gentc armadz, & por baixo feftc- 
uda com.qnstro.roda$ , & com cordas 
puxadas.por beíiis fc f»zin ckhegar aos 
mnros, ou Otitzz$ pártes, para irs. batcr. 
LDnzem,que Diades fora o mvcntor dcí- 
tas müchinas movcedicas. No Cap. 17. 
do livro 4. dc Vegccio fc. faz. menzaó 
dcellas, & Hirtio nolivro dc Bcllo Àlc- 
xandrihoy diz, Pretreréd. ambulutorias 
£jares: totidem tailatorum coufxerant. 
fnbititisque eis Yoris, funibus, unentif^ 
qué obyréir, vürcéfisepliteley i quamcum- 
ghe Vifitià erat partms movebant Das fuz 
às Canozas Béitas, /otbnlates tortes,&c. 
Eícólà das verdades,pag.418. — . 
. Gcna ambuianre. Deu. Marcial: eile 
nominc à cea, quc logo, depois de polla 
ná:mefa,fe tira. i 
Fas Yobis epulás babete laeti, 
JAN: offendi ambulante coma. 
Lb: 7. Epis.7. Tambem (fegundo Co- 
batzu vias, verbo Cenacnio) ccaa ambulan- 
t6, 00 merenda ambulante fe pode cha. 
mar,a que jevavaó huns pages cm.pta- 
tos grahdes, tomando cada... hum dos 
circunftantes cont. huma maó od. quc- 
ria;& diz à feufou,quando nos dias do 
rcccbinento fe dava mercnda :em cafas 
dc fidalgos. Cena ambulant. : 
AMBULASINHA. Ambra pequens, 
- - vitrea, :& Fem. d. Ambn- 
d. : NE  -— . 
. AMBULATIVYO;'Anbulativo. Dala- 
vra de Cirurgiaó- Chaza, ambulativa, 
À quc m28 cítà fempreno mefáio l'tigar.. 
(Plaza erratica, e: Perm. — As vais chagas 
nào 
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uaó fao podrcs, nem zmbulativas.- Rc- 
copil. de Cirurg. 221. »- 
AMBULATORIO. . Ambulatório. 
(Termo da Jurifprudencia), Da vontadc 
do homem, dizem os Jurifconfalios, q 
hc Zmbnlatoria at a mote, porquc cm 
quanto vitc ple mudar a vontadé,; & 
com e(ta ndanga fazer novos tcíta- 
menos. t ; 
Intcrdito aribniatorio ; ou. deambi- 
latorio.- Hc aqucllc;que na he fixo cm 
aigum lugar, mas paífa dc Cidade:,: ou 
provinc para ouira. - Jeterdiéfin.au- 
bulatorimu. Sc vozinterditozmbulato. 


rio cn todo o Remo de Portugal.Mon- 


Luft, Toi. 4. fol. 205. col.3.:Inicrdi- 
to mixto, & Deambylatorio.. Próptuar. 
Moral; pag-386, e 1a o Lv 
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" 


AMEA, Àmóa, ou Anicia, ou Ámeya.: 
5cgundo a opiniaó de alguns, derivafe. 


deílas duas palavras latinas, /fd menia; 
porque Zmtcasfaó corraduras da parre 
lupcerior dos muros ; ou foraó chama- 
das Zfineas de Zmeatar, ( á imitagaó da 
lingoa latina, que. ]hes chama ,. Mire 
PIMYOFfOH,) porquc das ameas fahem nos 
tiros dos mofquetes. os ameacos dos 
dcfenforcs. Saó as ameás as partcs ma- 
1$ altas, quc abrindofe. có cfpaco igual 
cnirc fi; fe levantaó no parapeito- dos 
muros, das torres; & Cidades, & dei- 
xaó lugar para feuhoreur o compo , & 
atirar aoinimigo. (Ppyne, arum, Fem. 
(Plur. Sumt. Owtiz Tit. Liv. Tambem 
no dito Autor fe'acha mna, e. Fen. 
no finsulat. Mipe nornm, ( teffe Ser- 
Vio) Fide Calepin-- Verbo Mine. 

Fazer.amcas num muro. Mir; faffi- 
Arm piums dioere. Ex Quint. Curt. 
iNaO ficou na fortaleza parapéito, nem 
Amea, quc nzó foffe.arrazada: [aeinto 
Frorc pag. 114. Huma torre , cujas 
,Zityas vio topetàr cóm as. eftrel]as, 
Vicir. Tom. 9. psg; 123. 

1AMEAC,A Amcáca, ou Amcaco. Pa. 
là) OV accaó ,. com que fc dà.a en- 
WI 


AME 


| 
icc que fe quer fazer mal is aleucm, 
Miinufto, OU. Conmmnanstto, onis. Fey, Cic 
iMma,.e. Fein. Acliafe/ nó muero fit. 


derz obrigar, on confiranger Con. 
iin 
arum, Femn.Em Planto fe acha Mine 
AMinacias evo iffas- floci facio. (Lise y 
&ud: Pouco caío íaco cu. deftàs àihta. 
Cas. | -— M M. A M. , 
; Áma6as, que no tcm cffeito, M, 
mánrs.. Lucret: Amcacas;que'tem effei. 
to. Munt vere: PX Luoret^ | 
-*Tonco fc nie dà das smeacas; quc ire 
fazeni." Mie, que-mibi: prpóuiztq; 
modicé me tunosit, Cie. 5. 

. Fazer grandes ameacas.' PErnübgi, 
attcii nintdr e. Mw pitur ^j fru. 
Cla intendere , formidines opponere. (ye. 
Cartas cheas de ameagas. xMfaeces. bg 
fere. Cic. 

" Pormedo àialgzuem com Amcacas, 
Aiquem znuis j ac terrore CODI FE, 
Cic. Aliqnem nnacirer terrere. Cii. 

- AMEAC,ADOR, Ameacadór.Aque. 
lc, que ameaga. Max, acis. Qnm, den. 
Miinans; tis. Qum. Zen. Grande" amca- 
gador: quc ameaca. müito.Mjarim cre- 
ber yatfator. Dy minas rnpens feeqnm- 
His. DiZemos Proverbialimenre , 0. À- 
mcacador faz perder oluger da vingi- 
T 

. AMEAC,ANTE. (Termo de Armr- 
rü.) Uilo, ou outro animal amcecan- 
té, hcoque no cfcudo das armas cft 
pintado, ou efculpido dc maneira; quc 
patcece, que amcaca. Mutopr, ow qiii 
faa:, O Uffo ha de cflar levantante ; & 
Ameacaste,. Nobiliarch.. Portug. pag. 
218. | ) EN I 
. AMEAC,AR a algnem. Alicnt zit 
?, Qu montari. Cic. Minas alicia inteu- 
dere. Tacit. Miis aliquem infcqui. Ctt- 
Mas jacfare m aliquent,-Cie, Yateuta- 
rt aliqnid alicni, Alicul comuinor:. Ve. 
Cic. ZImtacon-o , quc fclogo nzó jevi- 
tafíc ascenfüras o faria dcfnaturalizar 
Ve io MA f Mon. Lufit, Tom. 7. 
d 


Amca- 
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"Ameacamc cop a morte: Aferem - 
hi wonuter. Cn. cc — 
- Amcager de pór huma Cidadc 7a fo- 
0. &languc. Uri ferrum. fammi 
qne, Ou no' ablativo. Pero, i: nr iue. nnii- 
"3 Cre. L .CUO-—— —7 d 
. - Ameazar de dar.a: algieni com-hiuma 
pic: - "i nen cnfpide commigcricSmer. 

Q3 prel28105 nC$ jmcaczó com gr2- 
des perigos. dMazroram.pertcitrii u- 
n offenti portent ar. Cac. EX 

uado.o fogo; cin quc ^as dünhes 

cafas: ic abr a22Y26,. 2 nicogiv: 0 à Cida- 
lc cor dm grande inceidip.Com reu 
dmn wiiore [po 'dfisvvitionem rrbt mi- 
MrdosCu. c o A 
Tanto qnc o amescci co a ]uiiea,lhc 
epremi- rodo o fei fevor,. Srmulie pe- 
weulon He] intenti , cuyem duse 
aom compreyi. Cic. — T -- 
Clodio-ios afitacn com a eeéqva. Clc- 
dius dr nea? sntentas. Cic. 2 
Cafas; que aricáca6 rüdita 
J E CIá. --- NHE.... v EE. 
Por uma parte-a guerra nos 2mcaca 
€0m à. morte; por otrra: coni o esGvziro. 
Dan, ex altera pavte cedéoff itat ex 
altera, ferytutem- Cic. sd 7. 

À pobreza de Autonio jut? com à 
fua infaciavel cobigaysmecava 3s noffas 
fuzendas, — Antoni; mexicitas »avabtati 
CUNtnéEG in-fortrmas noffras ninninesar. 
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Eftamos amcacados com huma gran- 

" güeria pela parre dos Parrhos.. M- 
dm bello impenaet à Parthis. Cic. 

O mal,com quc algucni ie vé aimezca- 
9, Malum Wnptniens , Ou.nminens,. 
tulwi, auod. pnpeidet, ou mnmaret. — . 

'. Amcacando, ou com amezeas. Ming-- 
ler, ^. . E. 

Ameacar, cm Phrafe Provcrbial: Que 
ZiltesCa,. fux ita alta. Quem. Inieaea , 
Auma.tcm, & ourea guarda. Qnem 7L 
, DOM 
Testa, & ito dà, medo há. Tairbznios 
Jiracádos comem pzo. 

AMEAC, O, 77i]. Aimneaca.. 

IP Cocado. da docanga. Morbi te- 
300, 9i, Fein, j 
INS T H1 1 1 : 
S TIT, ad Attic. liv. 10. nfa. Cicc- 

om, I. 


£ru- 
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1o Gcfta nalura nefie fiutico ,.dizen- 
uio, Faletilhypm tun um oi frutetom 
ffe, C d Yetroimerboyc zov auntatio- 
mbi vandeo,. Ih. Abo. 
| AMPEALHAR. Paez: do vulgos 
Regatcar ia: compra, baratezndo o pre- 
€o. Pi: Regaiesr. — 
CAMEBEO, Ambéo. Derivzf?. dp 
Crego nal eos, que val o mefrio , que 
Ao Lite ZZ hepiss, Vero. Auxbég ke 
O'mieimo que alrerio , ou. aln nado. 
"Ufaic defia eaíts de vcrío nos Epuhalz- 
Os, &c. Ciurmun alternm , ou adier- 
"tup, 00 — 
Let demdoces numeros de Orfco 
"i-Icute;o Dorbz, o esntíco Zimbio. 
Gakhcgos, Templo da M:zicoris.cant. 19: 
: AMÉC., Cirta coifeicao. Jj. Hi 
| c mo 
AMEDRONTADO.  Perturbsdc có 
medo. mure pevenlfes , a. m. Or. 
AL erntti, a, mm. Tit. Liv. Costeryirns, 
ay mu. Fon 'à I IPerterritus, a , nn re. 
Cs iMouros Zzimelrontador com.o (bio 
acontecinenre. Jacair. Freire. Div: 27s. 
150. "J . , r " * 9 
AMEDRONTAR. Caufar zrordc mc- 


'ào.- Efpintar com medo - Ar Pt fUr - 


(Pe, ou ficFlerrC'C abc) friTurestd- 
ferre, ou nicnicre. Ce. Pd. Efosinay 
com medo. Zuedroeutuó 3 colia , com à 
dinitidzo, & grandeza de: Teus bsixcis. 
facinto-Freircliv, 2mm. -- 
c USMETOA, Amcjós, oit Ameijoa. Ma- 
rifco ceiliccido.Chamufe z(fiin do Arz- 
bico Zl, & de Mech, que val omt- 
liio, que oiida do. iir, ow porque fe 
criaQ iia praya, ou porguc as andas co 
inar as ]oucaó fora.OP.Phelippe Bouan- 
nono feu Iwro- jntulado freno 
mentis, c oci, faz- 163. nuit. 22. Gci- 
crcvc cftc marifco na tora fecguinre. 
Concha, naYiculam exprimens , Nontóoi- 
des d nounallis dicta, Mufenlus ffriatus, à 
Mattbiolo, ab «lis MitWlus, m profuso 
HE fub, ceno ffabilatnr yn parte iuferic- 
yi navis carie fimili adites. patet, quo 
animal, veluti planta faxis adb.erer. (a. 
Y9 m teffa imelnfa , pulatim in caltojaim 
fnbfhitiam deseneraty eàcchuriorem, gan 
5s HW iy 
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niaeis faxo propinquam, Lato, tartare- 
que circumrétes, Perieo eff colore, at. ubi 
explicat ; jucalbns ahpareé , cuffauets 
notis maculitus sabet. (utera juleis ffrin- 
tà, Qr minas prefuridis qno maris ad pi- 
éhgni cicurjro five cemra accedit. Pla- 
ia cff pars faperior , tbi. bine valve mn- 
uatatos. deuticelate mmt cc. Q P. 
Gauuhno chac:a com Horacio às Amc- 
joss, Mutiirerum. Mafc. & adverte ,ü 
Vaollio diz, que alm. fe deve eferever 
cfl. nalavra, & n:o Mitali, nem Msti- 
li, As fantolos, & dnt eas. 120 inélho- 
res no Inverno. Arte à Cczinha, pag. 
MG | | 
 AMEIX A, Amereira, Ati. cixial Jud. 
Amcya, Mycaslelra) Ailexiak. : 
AMELIA, An elia. Cidace Ce Talia, 
no Ducaso de Elpolero: Zeta, ac. 
Fen. | zi 
.. Caufa de Ámalin. merus, a, pu, 
(Piu. Fg. Vil. uua 
AMEN. Polavra Hcbraica, compot- 
uide letras ipiciaes deftis. palavras ta- 
bem Htbraicas Zdouat, Melee, c Nec- 
inan, que vol o memo, que Seubor Rey 
Fiel, quc entze os Judcos era hum mo- 
do dc fallar, de que ufaya4o, para. mot- 
trar n ic , que fc hà de dar às promet; 
fas divinas. Ma frafi Ga Sagraea Efcri- 
tura, men tea difiurentes tignificados; 
Alcumas vezes tein lugar de adverbio, 
& val o mefmo, quc. Yrrdaccinimente , 
certamente; & repetido tem mais forca, 
zhuen. Znaw dico Yobis, &ciouizzs vczis 
com a palavra Zen ie exprimc a crc. 
dalidade, & ccnfanga certa , & no fim 
das OrecOcui$ GO. SacerdOtc , Oo p9vo 
refpoude Zim, cin ffiial ce que appro- 
va, & contirma,o auc o Sacerdoerc aca- 
ba de diztr, & cutjas vezus. fmen vc 
a fcr omcfmo, que. Zifrm An , f 
fucceda, Zim queira Dtoi. No priitzcy- 
1o capit.do Ápocaly pfe pergunia o Ab- 
bade loxchim, porque rczao no princi- 
plo da craeao, ou periodo feinpre Deos 
comeea por 7imer, & pello contrario 
fcmpre os hoinensac.bam por. Zmen as 
fuas oracociis;& com rnotavel dilericco 
diz c Abbade, euca r«Za0. éefla dific- 
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renca hc que Deos. hc cficietaliseng 
Diciuia yerdade, &c ane os homes, qus 
do muito fecguem os diclamces da verg ^ 
dc.No eap. 5. das fas Difquifigoens di; 
Angelo Canino, que fegunda os TR. 
mudifias hà tres caftas ce Znen , a f. 
bir hucu pupillo , ferreptio , & figa 
ime pipiliem (dz cfie Author ) ejf cq, 
quis piccatione tiictur nec mtellisity quoa 
rcjpoudet. zhnen farveptitum,eft. Can Tur. 
rigit, c dicit Zimeir , antequam abjotya, 
tor. prrcatio; zimen fictile , eff cio feear 
Bt idnias pavtes, neme oJtanter. aule, 
GC alias ves azens.INo 1aí0na l'oriueue; 
ufzmos da palavra Zi ; Dizer p» y 
Jte, Dar os zimmis, val o mefmo, eue 
epprovar, confentir, & confirmar, o que 
Ontr;. pcfloa acabon ae azur; Fallarfz. 
prc à vontade áo Miniflro dizendo o 
ens a todas asiuas orágoens. Lebo 
Cortena Aldea , Dialog, 14. pag. 301. 
5€ outzos lallarem multo, d/Zcr os 4. 
Hits , porque ovelba , que bala bocs- 
dO perc. lácm., Dialog. 12. pag, 245. 
Dango para iffo os- mens os. fenhores 
Barbeiros, como  interefíados nas fsi- 
$rias. Azcvedo : Correcgao da, Mcdi- 
CH. part, i. pg.55. Em  huniantigo 
Romance Cafteihauo fc canta: « 
lodos dicm zimen, zhen,, c 
Sino Don Saicho; que calla... 

&MENDOA, Améndoa., Friito. d 
AÁmendovira. Zduyodala, «. Pen. lia. 
lib. By. G 13. Nuper hi (Beotica "i- 
BoneiPruna) appellart ceptr unt mals m- 
fita) C alia. amyzdalmia. ab umyocatis, 
biC ttis im. sno mucleus. amygdnie eff- 
1.nibim fe poie drzer. zmnygdale fin- 
&u$, cu com Palladio Auncdaluit; 1. 
Ae&t. .& com Ouvidio ec ghanits, 
Anaryilt tuyicc aumyc dala definit. Con- 
ía ac amendoas. fnrjeilaliwr a, n. 
Pin. F1. Dizemos l'roverbialmente, 
id Deos umendeas a quem naó tem dé- 
| — AME 
Amcndoa. Villa de Portugal ns e*- 
tremadura: /fnredalum, (6 Neu. 

AMENDO4DA, Amendoàda. (on 
ftti. cx au zdelis in aqaa. infrrifitie 
Jeeuaro ni, aris. INE, 


o AMENX- 
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AMENDOEIR Á. Arvore conhecida. 
Anyerdala, e. Fout: Columel. Pla. EFH:ff. 
dnmbdalus, i, Perm. (Pallesl.. Co] wunicla 
chaia àsanendoas, Zmycdal) no .ge- 
nero neutro. Agnoadale, f) feracia (ruit, 
per foratam arborem lapidem adiuito. No 
[iro dasarvores cap. 25, quc tcm por 
riuilo De milis ferendis, — 


Coufa dc amendocira. 
vamus, Hum raibo.de aimnendocma. Pin. 


dalaero folio; a vrva. Onurls, quc rem. a 
folhaycomo de ancndocira.V erdadc he, 
quc Roberto Erlevaó alegando coa: cite 

o 10 feu thefouro ca. lingua f:1i- 
33, tem pofto amyadalicco ; mas pecie a 
analogia qttc, fc diga amy2ralaceo,ccmo 
feacha nos livros impreflos ; por 1/50. 
fe diz Rofaceia, malWacens dc Rofa & 
ac Malva. "mee, 

- AMENIDADE. , Oaggradavcl.; 0 a- 

zzivel, a alegre, & deliciofa v.fta (Fal- 
ando em prados; jardins;bofques, &xc.) 
fmenitas,atis. Ecui. Cc. Din. jun-diz, 
Anuenitates f'ediortmi, Faliondo, no gol- 
to, que-ihe dava os fcus eftudos. 1i. 
bem ufamos de Amenidade no fentico 
Meraphorico. A fombra da /hmemuade 
do eitilo fe divnlgs6 fabulas. ridiculas: 
Varellà num. vocal, pag. 362: 7/id. Ele- 
ga1ci2. | | 

Com.amcuidade. Ameut Plant. Aul. 
Gellio diz, Zmaaiter. Plin. fus. ufa do 
fupciativo, ,fzeniffanc.A trefeura cas 
fontes ,.a Zwituidade dos jardins. vici. 
Bem. 7.pse. 437. 7 - 

AMENO. : Aprazivcl ; aggradav el à 
Yifta. Lusar amcno. Locus amem, NU 
vallc ziwieuo &c.Comots cant-9«OlT. 55. 

Homer ameno, ou arieimiflimo. Mui- 
to aggradave] no rrato,ta converíecaó, 
&c. Figno perurbauts, ou «ff isens oni 
Iebsye, ac veneffate.. Zmendfeto nas vir- 
tudes dc homem; fevcro, & gravittin:o 
His de Prmneeot. Vicira. Palavyra dc 
Deos empenhazlz, pag. 92- 

AMENOS. Pid. Menos . , 
 AMENTAR. Terma de Vaqueiros, 
C:biciros &c.) Hé contocar , ou cha- 

Bon. 5o 


Zimnyodalimas 
gy 12. (Pam. Palladio diz zfyedaleus; 


po livzo 206. Cap. 1 TA Quuris aiy2- 


£Y* 
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AME ae d 
mar por encanto os Icbos; parà zcfivu- 
IT«0s Zados de aln paftor. Aaeritor 
lobos. fürautaricito, eu me: ieo earz- 
ue Iufos. coiYocave. | : 

- Amentar. Cofninzoas reuzteiras di- 
ztr quando. peleizo, 529, iic airente 5i 
eff 1a rc noriee , na65allc eim. nsm; 
nao -faca merceóde niin. . 
» AMEOS.- Frva, que.tem a. folha.có. 
prida, & cfircita, lenca.huna fememe 
"ais pzquena, que conmhos, & tein fa-. 

or Qt onregao: ZUntiny. AXcit. ziu;- 
mts, 1j. No niumo cep. do livro20 dc 
Plinio,fc acha mmi, como ganivo 
de Amin, oun dc unns. c. 7. 

AMER2QA, Anérica, por. cutro rno- 
mc, o nmüco. novo. Toua cíla 4. par- 
Ic do nimdo,o fcu nome de Americo. 
Vefoucio Florenino,. que, e nome do 
sleriofiíhr:o Key dc Pevuiessl D. Mauo- 
cl.rea.ou poffe delli ioznmo dei457.- 
poitcque tora. primeiro defenborri por 
Chriflov:ó Colon. Pera dizcr meiho;, 
adhuc. Porruguez deve. ;cfic onundo. o 
defcobrimento Gi quelic iiovo mundo, 
E 0 eli foi; que nsvegaueo para as. TDz- 
diss Orienrscs - hunia cazzyclla ;Portu- 
$167; foi.levaca cos venrcs,& das cer- 
renres a0 Poénre, & perio. da quellas 
térrar, te entaó defzconheendas. Dé fo- 
me, & rrabelbos do mar.pereeeo. roda 
2 efanipacaó, excepro hum piloto, , ,& 
Urs, ou quaro t ariihetzos; 6$ quses 
ponco dcpois dc arribados à hum por- 
to da llha ca Madeira, morreraó em ca- 
fa de Chiitovao Colon, que. de Geno- 
v3 faa paixia paffz.ra aqnela Hha,& nci- 
lavafara. Fei eite Colon too venturo- 
fo, que em fen poder. ficario , coma 
rejaczó da visgem do Piloto Portugues, 
as altoras. das terras defeuberras;& de- 
fejofo dc fe aproveitar das noticias. ; q 
tinha entre mas, Íícoffereccoa Affoufo 
Rcy de Portugzl; & 2 enrique YI 
Rey de Inglarerra, 0s quaes oióndo a 
propoficsó do defcobrimento de hum 
novo muiido a-langaráó,de fi co:no dc- 
lirio da imaginaceo, de quem à fazi:. 
NaCorte de. Cáítella ihe. uceedera a 
Colon o-mefeo, !c o Thefourciro. n:ór 

| ST After. 


Affonfo Quiutaviild, & o Arcckifpo dc 


Tolzdo Goncalo. de Mendoga rao per- 
fuaciffem a Rainha ,.& a Ei-Kcy , quc 
nào defprezaffem. o alvitre, Promere- 
ia6lbe a; Maecitades Catholicas , que 


dc pots. dz acaba? 3 guerra , quc. u-- 


nhaó com os Mouros Ihe darieo dirhei- 
ro para a cxccngaó da eingeezi Chegaz 
do finalinente. o tzmpo parrio Colon 
lio. 2hwO dc 1492- 205 trcsce. Agoito , 
& aos 11. de Qutubro dcicobrio huma 
das I[has Luciyas, a. quc chamazó Ga- 
nima, & dahi a.pouco tempoa Iiha dc 
Cuba; &rctlicuido a. Cattella com gra- 
des applaufos foi fecto .Almiranic da 
quellzsmares j & com deíouto navios 
bzm cíquip:dos f«z ontra viagcm cm 
quc de(cobrio a Gamaiez & ourras. I- 
[hàs, & na terceira viageóm fez. outros 
multos acfcobrimentos . dos quacs. fc 
feguio toda a noticia , que hoje remos 
da Amwrlca , mas Iempre cem obriga- 
cao ao Piloto Portugscz: ; quc deu. as 
primeiras luzes. delte defcobrimento: 
Na America Meridicnal tem os Portu- 
euczcs o Brafil, & nelle quatorze Pro- 
vinelás, ou Capiranias ; à ober o Parà 
o Maranhzó , o Searà, [uo grande , Pa- 
raiba, lamaraci, Pernambuco , Sergi- 
pe, Bahia, IHhcos, Porto feguro, Efpiri- 
iQ. Santo, i10 de. |.nciro, & $26 Vicen- 
tc, Tambem ra Amcricaiem os. Catlc- 
lhanos a tcrra firme, ou nova Granada, 
o Peri, o Chili, o Tucuman , quc faz 
partic do Pazragay ; & as mayores ilhas 
das Anullas, Na America. fcpienirio- 


nal ccm os Caftelhauos o Mexico 4. os. 


Francezcs o Canadà, ou nova. Franca; 
os Iaglezes, & t10va Inglaterra; a Virgi- 
11a fobrca cofta da Canadà, à Carolina 
n3 Florida, com mvitas Ilias das Anti- 
Müus,&os Holandevzes ,. muitzs | has 
Caraibas, & algunas Colonias fobre a 
cofta da Guiana, Enc osPovos, que 
tia Ámerica nao tem Reys ; faó os Ito- 
quczes, os Kaliíhnus, os. Affinipovola- 
C05, 0s Nodoveffios, & .os llinezes. no 
Cauidi; na Guiana, & nas Ilhas Carzi- 
b: as pov5s do imcfno nome;no Brzfil 
c5 Tapuyas, po Chili os Araucos, é&c. 


A ME 


Anerica, C. Fein, O P. Gaudiao he g. 
opimaó, que a penultima de. zitueriz, 
fc pode prohuncrar longa, potà a pc. 
nn[rima de zmerfcus fen deícobziáor be 
longa, como tambem a penultima (e 
Fienricug, Valerius, Odericus , & ou.. 
tros nomes femelhantes a cfics. Dc 3. 
mcrica. ZHiericHs, d, nit. 

| AMESTKAR. id. Enfirar) Dedi. 
nar, Adcilrar, &c. : 

AMETABAT, Amctabit. Cidade d; 
terzas dos Guzurstes j- na India. i4. 
Cambaya | z x 
. AMETADE, oumctade, meva parte 
do todo. Dpuicran, g.. Meut. ou f. 
midia pars, tis. Fem. Cic. 

Levar mantiTGntGOs para mais de a. 
mctade de hum mez. Ferre plus duoi. 
dits nfi cibaria. Cre. 

Counrou cita cafa quafi amerade mi- 
js do emque aavaliava. Fart. dpi 
prope dimidio caris , quam &ffimabar, 
Cio 

Ordcna, qne fe tite. do anno. hum 
mez inteito, & amctade dc outro, on 
huin mez, & meyo.. Exin jubet ex an- 
no phum, dimidiatimque menfem. Ce. 

Eric acitre da Retorica tuha debai- 
xo ác fi algüs mocos ricos, para ostor- 
nat amctade maistolos$ , doqne er26; 
quando lhc forao cntregucs.. fabebat 
retior tffe adolefeeutes: quojdam. locnpli- 
(65, quos dunidio vodderet fhuitiorcs,quam 
acceperat. Cic. 

Uc maneira, quc os foldados; 4«llc 
cnitegou ao fnccefior, foraó quafiamc- 
tàdc menos, dos que rcccbera.: Ut Yix 
dinddimm wlitwn, quam quod acceperat, 
fuceeffort tradiderit. 3 

Fazer-fcrver a agoa ; até que abaise 
ametade, Aquam ad dimidias decogatro 

n FH. 

Herdciro de amctadc dos bens. Aat 
ex paite dimidia. Cic. 

Cuilará amecadc mcnos, Dimidio Htt- 
neris couffabit. Cic. 

, &riecadoi amctadc do diuhcire. Ex 
£a pectmá. partc dunidiam exeat. «c. 

À Lua hc mayor, quc «mctade ca 1*77 
ra. Lue ef msior, cuam duda pari 
erre. Cic. Te- 


, 
x 
] 
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AME 

Teràs huma ametade do provcito, &. 
cu cutra. Compemdig aiteram pertem jor- 
tris 620 alteram. Qnne lom te sg- 
au dividemi,ex quo. 

AMETELLADO. Mitturado có me- 
nes. Metallis pernfrus, yu. 0 

AMETISTA, ou Amctülio, Pecdra 
picciofa dacorda purpura , tiranica 
fox0 &algumas vezes branca. — Ze- 
iifns, f. Ovidio faz cflc nomc maícu- 
lino, Plinio Hiftorrador o faz fercni- 
uo. Da cor dc Anctiíta. — zImerbys Li- 
a5, 4, m; Im. Fhf.. Carbüncufo, q 
ria a cor de Ametiitu.: Carbunculus «d- 
mthbyf'igon, ontis. Plin. Fiuf.. E /hac- 
Jiflano amor com excelencia. ian. 
Thonris, na Intulau, bv. 8. cant. 23. O 
andecimo dc.Jacinzo , o duodectino ac 
guttiffo. Vicira. Tom, 4. pig. Igt. 
-AMEUDAR. 7id.Aniudar. — - 
AMEIXA. Frura conüccida. Primi, 
i Come... —- 

Ameisa Reinol, Qranuan Loftamun, 
—Amcelza.fzragocana. P'nmnem CaJar- 
ayenffanumn,— | t 

Amcixas brancas,que (c colliem, qu- 
do fecorta a cevada. /Pruns. bordearta. 
im. 

Amcixa, que tem cor dc cera. ru- 

a arta. Virgi. rima cera — Plur. 
E . 

Amcixa Mofiaha, Guarda; Douradi- 
ihs, Agoftinha, Amcixa dc cal, &c..N3o. 
hefacil achar o nome proprio [anuo , 
deflas , & outras muitas caftas de ama- 
Xj - | | 
&MEIXIAL, AuixiÀl. Lugar, gian-, 
tàdo de Amexiciras. Lec priis con- 
fti. Scbre ranmetimn , quc cmalguns. 
Yocabularios fc acha, 1tzn 0s Crrcos 
leis cfcrupulos. Jae. 

Em Portugal ht cclebrc a batalha do 
Ameixial. 

AMEIXIEIRA. Arvorc,que dà amel- 
X58. Perg, 1. Fons; (Pli. | 

Ameixielra, € Anmwixa brava. 7 id. 
Abrünlho. 

&fris importi, q0 jerdim decreta 
Á Amexyeira a Hor elá faitando. 
Camoens, Ecleg. 7. Eflanc. 9. Vido 
"Onmemo, —— 
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AMFIPOLOGIA, & Amfibolosico.. 


Fd. Amphibologia ,' & Amphibolosi- 
co. - | 


232 


AMI 


AMIAL, Ami: Lngar pfantado de 
Amieiris. Locm fiteribus. confitus . Da 
imagem nnlagzofa da Senhora do Armi -- 
al. nf. Santiar. Mariano. Tom.z.pag. 
óo. 

AMIANTO. Efpccic de pedra mine. 
ral fenielhanre a Taleo, ou pedra. hui- 
me€ , que chamaó de piunia, Ha outra 
cafa de, zwianto; a modo de Pcdra per- 
ds, uranic à neBro, dura, & que fecit. 
tcüde ao. martillo. Poemíe a yedta A- 
rilátéo à ferver, com Jura erva,d vem 
da Indiz, a quc os Portuguezes | con- 
forn.c eícreve Tavernier. chainzó Anil. 
N; iervura perde 0. dito. Árcianto ' as 
parrcs, que o fazem feco; & arido , & 
ticpoisde batido com aartcllo fica 120 
brando, que fv'oode. für, &ordir , co- 
mo imho;neó ic coniome no fogo.,. 
alimpale uelic.. Daqui 1c veyoo nome 
de Zmiántos, que val. o mcfmo quc pu- 
Yo, mmmacutido. F1: palavra compofita 
GO Zl privailvo;& Mimeinaicgaó Grc- 
8A, que quer dizcr Ceutautinar, Sugar, 
Os da Lha de Chypre, que iem quabti- 
Gale, fazisQ entigameuite com clle. as 
vellas aos navios. Antigamente quzn- 
do quciniavaó os corpos dos dcfuntos , 
envolviu0 oscadaveres em mortalhas 
ge amianto, para confervar as cinzas; 
qucimavafe o cadaver,& na quelle pan- 
no In combuftivcl pecmancciuaó.— as cin. 
zas lié embargo do referido; Menve; Au. 
thor l'rancez no feu Ápparato Medicc- 
Phazmaco-Chimico, diz que o -Amian- 
to hc humairoga, da quail fó o nome. 
he conhecido, & a0 a virtudc , & que 
atC-mora naó fefabc certamente, fe o 
quc os Latinos chamaó ZImiantbuts , he 
aguclJa pedra Alvadia,dceclinàte a ver- 
dc, aquc chamio zZlmien feifie; — 
Ts 


33 /(AÓA 
liz cerco, que cita fc gafta no 1029. Scr 
guido Theophralto Amrantens he hiuma 
plata,na opiniaó dv Siloscico hc vidro 
covido; & na dec Manlto, i 2cfío quci- 
diado. "Aurentbus , iMafe. Plan. O pan- 
io ZInianfo, quando eltà tujo ; ic lava; 
merendofe ne foro , Íjem fe queimar. 
Curvo,obfervac, Medic. de Curvo 207. 
AMICISSIMO, Amiciflimo,  Muito 
amigo. Amiciffimo dc aiguem. ZilitiJ- 
fimus alicujus. Cic. mrefaue Yrvere. citi 
üliqro. Cic. Em ouirolugar diz o met" 
mo Author. Qretoref Debrmus. atncij- 
fumos, Eu. fou /mictffio os Frades: 
Cirta de Guia, &c. gag- 95. 


^MICTO, ou Anto. -Derivafe. do | 


verbo Latiuo Zmicre;que val o inicfic; 
que-cobrir, veft.r. He huma efpecyc de 
vcO bianco, quc Q Sacceiotu po-m na 


cabzqa,quàdo fe rcvcfte para djzer Mif-. 


(4. Significa 0 pano , com qc os Ju-: 
deos cobriraó o rofto à Chrifto em va- 
fa de.Caifaz.. Sacrum amrcelion i. Nen. 
Se hade. ve(tr.o Bifpo com zinniéfo, al- 
va, cingulo, &c. Áccoens Epitcop. dc 
Andrade, pag. 142. - «€. 

AMIDA. Cidade Archicpifcopal na 
Mfoporamia, em quc ha «grande. -nu- 
neco de Chriftaós; cllà debaixo da do- 
minacao dc Turco, & nella refide hum 
Bax& fnida, «e. Pes. Em zmula de 
.S. Acacio Bifpo. Maziyzol. vulgar aos 
ae'dc Abre c 

; AMIDO." Derivate do Grego alos , 
que quer dizer Mo, & do /!privárivo, 
dc forte que. Zryles; val o inchio, que 
fcm M9; & Amido lc huma maga; que 


íc-fav dc hama efpecie de farinha, fin: 


m$, Pocmnfc trigo de remolho, & dc- 
pois de. lavado; & cÜprimido, fe coalha 
como eire, & potto s Iccsr ao fol , fe 
purifici: Servc dc cugomar , & enrezar, 
voltas, & Lem feu ulo ne urzdicina.- Jj- 
pryluat, 1. Nent Pls. Caldo dv Galinha, 
& dc lentilhas, & dc mide... Recopif.. 
de Cirurg. pag. 224. 
AMIEIRA. Árvorc. Eloceie de. Sa]- 
eueiro pequeno. .Siler, eris. ent. ir. 


D" 
E 
"yt 


- Auicira, Villa dc Portugal; no ALIem- 


A Mi ( 
tejo; comarca" do Crato: Dicta. mej, 
Icgoa do Tejo, & cinco co Cato; 
- AMIENS. Cicade Ep.fcoya;  & ec 
beca da Provincia dc Picardia, em Fra, 
ca. vmbianmm, V. Nut Entenden q- 
"uns, que heSenrobr ay Ou. Sanyo. 
briYa.de quc fia Ceíar; nas mtutos qi. 
zem o contrario. De Amtens.. Zrifjs, 
ncnfis, is. Mafc: ó Fem. fe--15.— Neq, 
Eni fiuieis de SSalvio Bifgo, & Mar. 
tyr. Martyrol. vuloar, aos-st. de y 
DIciro. sudepe. co de o M 
. AMIGA, Aniga. Molher bem quifi;, 
mia, e Feii IN20 cra dos amigas da 
Romha, Aen erat. jutcr. Resina Cbar. 
foinis. '- ua M 
Amnga. Concnbina. Concebh ,: e. 
Fem, fPallacay «. Fem. Sueton. Zimica,, 
Feinalaut.-lerüg.^ -— ..3 
Aniga de homem cafado. Prllex cis, 
Fem. (ic... o». 


AMIGARSE. Tomar amifadc illicita, 
Fd. Auiancebarfe, Sc Aurison com effc 
Pero Lobo em muito fcgredoi: Mifcei- 
lan. ac Lcirió, pag.576. — ... 

Amiguemo- nos. Expreffzo foniahars 
val o nicfmo, que fcjamos amigos; tc. . 
conciliemonos, &c. Pid. Amigo — — 

- AMIGAVELMENTE, Com amizadc. 
Anicé, bencyolé, uum. bona eratia. Tt- 
rrt, znmis. libentibus , Ó* aquis. Cu. 
PPlaciae, jedate: Cic. Sine cijujquam m. 
leffia. E ) 

| Defpedir alguem amigavelmente. 7 
Itquen equtan, placabilomgwe. dimtttcir. 
Gi. Dc(peaio amigavelmente, Per bo- 
nam oratiam abs te abcat. Plant. | 
- Compar anigavchmere as perres. Rem 
componere confeotentibus. utrique. au 
mus zEqua stvinque cratia controvaran 
canere. : 

Porque 3730 naQ tratais de, compor 
amig. vclmente cffe negocio , fem que- 
rer ]cevar as coüfas ao cabo. Cur non V 
des jnter mos, fi. bec potes. cin, bona; tt 
componatur. Sratid, quam cmn mali. 1 cn 
ret. - 

&MIGDALAS, Amigdalas. M. À* 
myedalas. |. 
. AMIGO. Aquille, quc cfiá unidoco 

' . QuuO 
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gutro pella tiuiforaidade dos genios, 
jemclhanga dos coftnmes, & mutua be- 
mevolencia; mais porvircude ; que. por 
conveniencia; X que. [he falla com a 
mefina confianza; & Ihe dezcja.as met- 
imas vclragens, ;& fortnnas , que«ca (i 
proprio. .Amigo de algueim Alei am;- 
QU, MIEUUWS, Conn u$, ncctffarihs s.a, 
l oe e. 

Hc meu intimo Amigo, £n meam fa- 
uiliartfatem femtus intravit. , 

He meu (ingularifflno amigo.: 77e- 
ret Hbi nus d aua; 


Amigo do coració. Ex animo aniicus, 


Yeréque benevolu$, a, inm. Cic.— 7. 
N30 rcnho mayotramigo,que Attico, 
Mibi uento eff amcioe itico. Cic. 
—Eíte he dos meus, intimos. amígos. 
Hie cff ex, mt inis meisfamilavibns.(ic. 
$cl, quie aànda. nà6 experimentis, 
que amigo cu fou. Scio /2 non infu aa- 
tehac amicitia mea, "Terent. | 
- Mcu particilzr,'& cntranliavel ami- 
go. Fono pula amiciffgns , ou uii 
perneceffavius , ou tibeconuichiffimus,ou 
Jamliariffimas mgur^ou cum quo. ntibi 
futt optites, aunicitie, neceffitmties. Cic. 
Muita tempo.ha, quc fomos amizos.- 


Multa confaetudine conpimefi fuus. Cic. 


Cum illos] mibi wetws necejfitido. iuterce- 
EU So o. —m$ 

Ambos fomos grandes amigos. Utci- 
que fumus. Conjnéfi foi Ari ifiumis ani.- 
tle Yuucidlis anibo conflricHi purus. 

Graugear amigos. /huicos acqutere;. 
Ou parare. Cic. Zmieitias fibi concitiarc. 
Gc. Eiomines fibi adgnzere: id amicitut: 
(ic. » 

Fazer muitosamigos. Mutos auci- 
Ii comprebendere, Cu | 

0 apcrto , ou. no perigo fc co- 
Dhcee 9 amigo. Zfiricur 1H re Hcertá. cer- 
Myr. Enutus apta Cicevoneim. 

À coniplaccucia faz amigos; aver- 
dade iniinigos. "Obfequist amicos, vcri- 
(0$ clim parit. T ereut. 

* Muitas vezcs os pundoiores ; & — a5 
Competenclas caufarzó grandes inlmi- 
?ules cire os mayores amigos. Ex bo- 
ibi; Certaisise, c More ugucittse na. 


NUNC Che Dite amicilfeuos. extiteron 
ic. bur 


À abundancia das riquezas he a can- 
4, porque Os poderofos expcrincntao 
pouca fiielidade nos amigos. repo- 
TeHtinI opes exchulurt amicitius facer, 
Cres ew , 9, ' 
Falto dcainigos. 4b auicis INOps. 
., Ohr a meu'querido amigo. Q cZargm 
caput: tg | — , 
Vós, & cu fempre fonios bong | ami- 
BOs- Mibi trem perprtaa Zwt vyotio. Tu, 
C.Oque CH alttro alter, iu muria jeniper 
Jiimus. i ratia, | 
cervi oS aibigos' com . 
com iervor; -doncitism tcolebat. offció- 
Fit Cllerizate, ej incenfis fPudijs. 
..S0nu Ícu anWgoacclarado. P aper. 
fé fayio, f'udeoque. 
- na Q. nicis, coni uiéfior bc - 


| Com pi imores dc amigo;ol como a- 
ngo. dicé, fFudiose, amayter , brnevo- 
i£, PU'OP C UoS8, péramaxter. 

Poucos amisos haleaes, & verda. 
dciros. , Z'aget ainicit ianbrtéie, e ex.a- 
hint, colnnt. Cic. de /Aunic. 

lodos os domellicos . de Cefsr. fa 
meus conhecidos, & mcusamisos. Qai- 
nes. Cetfayis familiares - babeo niplicatos 
cóujuetinline,. dy benivolentia. Cic. 

Cr. llo. decide menino foi meu amigo. 
Craffus Imtio etatis ad aiicitiam. man 
n coutulit. (Qc. i : 

Adnittir huua peffoa no numero 
dos cus amigos. Rectpere aliquem ada- 
pncitiam fuam. Cic. did feribere alique. aid 
amicitiam, Cic. Habere qn. uunero aui- 
cor. nc d 
- amigo dc ambos. Urrifaque couyunétus. 
Cie | í 

Dousamigos muito unidos. 4r a- 
amcitie conyin£hi fanum. Ex Ciceroue; ou 
qr amicorum. - 

- Os inimigos fc fara6 amigos. Inimni- 
ci iy gratiam conciliabuntur.Cic. | 
-'Acudir aos atnigos. (Prcffo effe ami- 

Ct, 

Aquelles fió meis amigos. Eo net 
ffidiofosslos-babzo. Cic. 


preficza , & 


c 
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3 15 gu Nil 
- Satisfez. pontnalmenre d. abrigae20 
dc hum  verdaáciro amugo. Zune 
officia dris euteryfantfoque. fervavir, fun- 
cine officrem cp jm preffstit:.— o 
Tu£: amigo.d£ Imm, como.dc. outro. 
Aiqué uteiasque necoffertwus.. | « o0 
iniyor men anugo. Ziuncss fimus 
HIT pec » ides 2 
;,Caia;ou fanitia; quc ré mnttosami- 
sos. Punta tratiofa. Did. Ex Cic 5 ^ 
Amigo candido j- fingclo, icm rcbn - 
gOs. . ZAieas fipiplex.Cicóimpitcis weornia 
G6 GHHCNIS aL, n— Án 7 
Amigo velho. Jets, antiquior y au- 
tignifjiutus agzieri. Cicoomm e io 7t 
Amigo-aggradardl. . Amicus Dhndus; 
Arat icff fpa yj iermáns, Qu hayus^ [: TOREM 
Amigo fiel ,.& les]. Fidns; feles »ft- 
pni aidtictij. E i ELE 
 émigó desean Lo&des; infidnsy ta- 
fi dtofus umicns. - M 
Amigos de Bcijovolas.maos; que nio 
tcm "43, que 0 z0mc, & as.apparenci- 
às dc amlgos.O Pocta Marcial. lhes cha- 
ma.zirvbetypi. autc. — oum 
.. Amigo canftanrc.. Certuramicns. | «- 
Amigos, qne nio feo da ma calida- 
de. Ordinis inufettovis amiet, o 
Tet amigos. dnitcig valere? Cie. ^ 
Tevc anitzros; o0 pacrtnhos na cor- 
te. Suffrazateres uivenit apud.rese.fBnd. - 
Ex Copitoliuo.... ... AT pe 
- [r maitos amigos, , huns; mats. ama- 


dos, que outtos. ZInicos. £Yadatit bu- 


bere. miror ot, m 
Graugear àmigos com-donativos. A^ 
hucos-Tediiete e 1 ve -— 


-:Compor as,deíavencas Gs... amigos. : 
Zniicos. adver]os coittpoaerc. EX 
. Pelos amigos 1)óvos CÍqueccm CS Vt. 
lhos. Spernids vetcees amicitis, novis; 
udploemus. Ex Citerome. (0. 8, 
Fazcrie, hum. amigo. 7 Jaffitmere - fbi 
apicuni. Cic. Couciliare. fibi Voluttatem 


alic... Cic. Couffituere fibi amicitiun 


cum aliqno. Cre. , "Pe ; 


Hum dos, teus amigos. "De 'tuis* g- 
Hos. " 3. 
Jem mitos amigos deliom- humor. 


— 


ebialat amicis puewrfiffmi s. Flfortens, 


 feidiosé- fila. Cic o * 


ram Ww cl 


AM 

, Antzs quebrar Có 0s amigos vclhos, 
quc fazer.novos'emi£os. 5Gitits 3er 
conjunfriunem dirimnffem: y quatn S ügpgam 
coneMpaffein. (IC. vno i Ip 9, 
S:ramigoe Gerere, auticitemn. Cic. 
* Sou emigo.doshomens; que rem va, 
loe: Amicitucmibi eff. cim viris frtibag, 
Gi sun DM dm 
Para quc Íeramos. máis amigos, .Ur 

(e? ngs con pencé emos fusci. ud 
Amigo, Inclumdoa aigüma eoufg og 
curiofo dc algun coufa: : Zlteuins ry 
jEudiofusy ay ant. Ovidio diz, : Equsrton 
fleliofiis . "Amigo dc cavallos. . Cieero 
aizy Mpficortun ftyféudiojis.*Muito-az 
migo: d; Mufica. iSéramigor 'ou«qmiro 
amigodc elgüma eoufa,. v. £.i das caca, 
da pefca, &c. Zfricrgns ver fPudio:teiteii , 
fiagrarty avdeie. Cicero em varios lugss 
rcs, Efe fhudio in: dioc ré: Cic. Fa- 
bere féndiums ii aliqind. ner aliciqus rei 
fido, nclinatione voluutatis -rüpendr- 
re in aliquid Daresfftditir fni alicui 
rei. - Jipenfo ffudio aliqnid Yelles.ou aj 
agre Gc: Tudorsito he các Cieero. 
Mimtoanigos davaca.?. & do jego.da. 
pela. -enandiy ac ptle. féndiof ie. "Se 
nitó amigo dc jugar-.a pela: . Latdere 


"- 
ATEEMA ILL 


- Àdagios Portuguezes. do:Amigo-. ; 
N30 fe pode viver fem Znsor.—. 
- Nemprezo, nem.carivo tem itio. 
- Nos trabalhos fe:ein o5 zZiios. — - 
"finiea welho mais val; que diphei- 
LOT I LEE OE TI — 
. Ahnieos, que fc.defayem por hum pro 
de centeo, oua fome he muita, oi 02- 
Inor pequcio. v— v 
-. Zliieo: anojido, inimigo debrado. 
inso de toros, & da verdadc mats. 
Ani zo iquebrado foldaràmas. nao 1a 
| i E TEE E: 
Zlutj?o de .todos,& de nedum, toco 
hc hum: . "Hac cc 
|. Ainico de.bom tempo, mudafe com 
O vena. ELLEN YI 
n Á'mortos, & a::dos , nao hà Jfitt- 
"TE Nia ; TN ' 
-. AOo.bom, Auiieo; com reu pac, & qon 
twoinbos 4.7 E 


|! 5 25 
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AMÍ 
Aqueilc hc teu. Zmio, quc tc tira do 
acc oio. 

A falta do aieo efe de. conhcccr, 
gas naQ apcorrecer. 

A tcu Amico nao. cucenbras.— teu íc- 
gredo, quc daràs caufa a perdclic. 

À rcu. 450, gnhcllie hum jogo,& 
bebzo logo. 

Ateu. "Imizo, dizelhe mentira ; fete 
geazdar puridadc, dizelhe a virdadc. 

lure, jogo, & carino do citrinho 
fazcnt Zen :6. 

— Boeide coinido , 139 ganba Zinmizo. 

Caca huo: dana coirno rem os zi: os 
Ul 5]. ; P. 

Com teu Zimizo, & co ten inimigoo 
dinheiro bal í:lio. 

Coin rodos fazc pafio , & com reu 
iil 10 quera. d 
De zpnze lar fanguc, guarre nao tc 
gatic. ! | 
Conta de perto Zipugo de longc. — 
De ziunyo recorcliado, & 6e caldo 
quentado , nunca boo bocado. — 
De /Irtiso que nao ;alla , & ic fac 
quc iiáo tajha, naó mc dà migalhs. 

Dc tcu Zmigo. o princiro confeiho. 

Diogo he bom Zfmi:o, mas scntc dc 
cortino. « 

. Divc ao mio fegredo;& portc-hi o 
pé 1a pefccco. M 

Do Zmizo, o quc te quier dizer.— 

Dous /jnzos àc huma bolfa hum cz- 
fa, & ourro chora. | 
- Ear rempo dc fios ao hia. ZInticor. 

Efl he mein ,2k20, que rece no arci 
moin. | 

Hora, que cin baixo n3. ic pro- 
Cura, potico drira. | 

Jíos mortos :120 fa noffos, cm. es 
Vives bous Zmimos. | ' 

Mais val luzri born 122, que parc- 
te, ncm primo. 

Mais valem. Zmizos na praca, que di. 
Ilheiro ia arco. 


d /fireps, 
Mititos zimiios cm geral ; & hum em 
Cipccis], : 
Miitgsjao os Zmtsos , & poucos 6s 
lom. lg 


Melhor he deixer a 3nimigos;d pedir 


, 
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efcolhidos. 
Nào ha mcshcer cfpeho, que fico 
vello.: E 
iNaO mc pag.2 do Zanizo, quic ccme o 
feu só, & omcu comigo. 
aO proves o- Z/2iito cm confa dc in- 
terellc.: 
Nein. crva no 11:80, nein fofpcira no 
Aeg. 
No ]ego ic per ee o Amico, & fc ga- 
ndia o ánimo, 
No queo, & p crnil. de. zouciithe, 
conlcceràs o ten 2 vt 20. 
Nunci cfpceres, q uc tc íaca 0 tcu //- 
m. o que pndcses - 
O 4mizo füigido |, corlicceloliss. no 
arrokio, 
—. O Zmizo, & o ecnro n.o. TC achaó 
pello iaverno. 
O /ungoda Aldea teu fija. 
Q.icti de. 10dos Eie zipnzo; ou uil 
Qbr., oU nnil ricO, 
lconego do 7niso,: quc cobre o pcri- 
SO. —- | 
Y;da fem /xiro, m. orte fem caftize. 
. Zim os, & pichcisi de vinho, (2do à 
CiDa-. 
mi. o como 3 czbre | do cuteilo. 
Jm osÓ dc chape 7^. 
(mise só de beijo voies w&os. — — 
O iv£o, & o Zi. co, icm pebre, nc 
rico. 
AMIGUINHO. L qziumivo,quce ci- 
carczz a termurd, &  fiocza do amor 4- 
nncpias, i. Maje. C tull. derent. 
ANIMAR.Fazcr 1 xu.tzs niimos. Zt. 
NL n.o. » 
Do Duquc fs6 cc. m fca sgaizlhados, 
E das Damas fers ados , & Ammo. 
Can.ocns cánt.Ó. : oit. 57. | 
Audmar. Atte] dir, acarear. Amara 
com promcífas, 6 Jromiifis s'tcre. (cio, 
allexi, allechn.) * ou aticdarr. ( 0, avt , 
atum.) Ex Ci. » 5o manccbo Alexancere 
AL UHDION. COI Y. (OVES promeffas. iIorn. 
Lufir. Toin. 1. 1 201.267. col. 4. 
AMITERNO . Cidadc anaigamctre 
ceicbre, dc quc : auida fc vem as. ruines 
"o Abruzo, & « pania do Hilloriadcr 
Salluitio. Zhu teromm, M JXest. Pu. 


Tet Hj. 


^ 
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Fh Uc ^misrno. ZmutGrwu $yà nil 
(Pla. Em iuter dos Saatos outenra, 
& tres folzaios Marivres. Martyroiog- 
vulozr, aos 24. cc Julho. 


AMITO, £&adto. Veltidnra Saecrdo- 


rd, id. Am.do. 

AMIUDANM. Fuzcrivuita$ vezes a 
mefaia coufa. Troad fucfitare. Cic. J v- 
repr, Sepe, On. japin aliqiist favere. A- 
miludar as vréita» ZAenpc donum ff- 
quentare.. Arciudzrte, Crebefcere. Pn. 
; Aiztigdaofe os orarios eneendiecs, Cz- 
DOCS Cant. 2. Q.T- 1602, Zunitdalug o5 
con barzs; hora dia partc, & hors da o3- 
da, &c, Hiiior. dc. S. Doiingos , iol. 
114. Coi. 3. -— |. 

^AMIUDE, ou: Amudo. Sino rzpec- 
t.dan.ente; Supe, feepitis, cob. ó, freqai- 
(T 61 0. Cic. Elan vetz iamiuo. 
GOrribra mmtuaster intebe. D Thucydi- 
des deiteneas acOunducc.. Jta creber 
off. feutentisiim. fregnentia I bscyshics, 
Cic. " | 
AMPZADE. Recipzoco mor dc bc- 
ncvoleneu, fundaca etm boa razaó, & 
cm viituac ; vineulo da fociedaac 
humzna, fullenroca vida ov] T bC 
pcr Ayo co qual logro os homens hü 
dos mzycivs ptocigios ao fcr Divino , 
à fübrr unidacc com plüziidzóe., na 
percita unió dos enigos. Indigna ao 
tirulo dc &nizad che a 2:se1e20 iinaada 
cin conveniencia, ou em fenfnalidadc, 
Porém naó he elieril a andae, ires 
muiro fccunda, porauc.quem. tem riui- 
ros àuBBos, tem pera o comnfe]lho suii- 
tas Cdbecss ; pora a exccucaó multas 
maós, muitos ellos, & mitos bracos, 
»os perigos, & nascaluminas ,,muiras 
bocas, que o defcndem. Pow he logr.:r 
izmizadc dos homens dc bem; mes nc 
fempre hc bon cflac m2l com os maos. 
Poecos amizus tcrà,quem n.o osque, 
fenaó perfcitos. iN.6 haárte. para def- 
cobrir, o que só por nulagrc. fe acha. 
Sendo a amjzadctaó rari , meo ha no 
mundo coufa mals necefiaria; tanto af- 
fis: ; auz na mzvor abincancia. das rj- 
qui zs n20 neccfitando him homem de 
vaco,ncen(hra cc hum ar?96, De t0. 


AMI 

Ga A$ ViTTGGCS mioracs à amiZade he à 
Unica cnja perfeicaó nào tem med;anis 
Poác him homcm aar. com zxccffo, p. 5 
pode haver execfio. na perfeira ami. 
Gc, parque nunca áfluz amado he hil 
bom amigo. Pocchawer amizade Chtre 
ous fogcitos, entre poucus, & en, 
Inuitos, imas com diderentcs graog ge 
poríeicaO. A ainizac de cons he per. 
jeitiffasa, porque vo fe dividem os at. 
feclos, niis ficaó. perfertamenre unidos 
pela tendencia abhum só objedlo, N4 
AC cntre poucos, ainda fe fuleg. 
rà 3 dunno: mns na ànmdZade COm mu 
108 , irtuuca. Amizadc. /nhciria, e, 
Fun. Doscvoseetor coujsttio. INvengus. 
do, iiy. Algymes vezes poderas dive; ' 
/ler, Conpnilio, enhs. Zinicitin, coni- 
CGioiHyue uccclfrudo. — Zntcuoe uo, 
J'eiuutai phy jf xlicrim, fenteutiarmic- 
jehtio. utu iutir einicos. bentvoleutis, 
Bia Votentue juithio. enis. Familtaritas , 
ps dt. CU. cn. varios lugares, 

AnMzaac vzriavcl, meonttante, qne 
W&o 1eIn boas rajzes. Defultoria amici- 
t. Ex Dud. H : 

Anizaac folida; & conftante. - Firus 
"LITIGHITIP 

Amuzadc dc mwuitos aunos. Pet 
amnicitut. Vetuffa coufuetudo.Cic.a.Fam, 
Gl nreorata amicitia. 

Amizadc lzowjeira, & fingida. Fr. 
cofa auntitta. Cic. 

Amivadc aflectada, que quer parccer 
mavor do quc he. Zeit. embitiofi. 
Cc. 

, AsiZade quebrada, Dejofita, on ex» 
nca ami ut 

Arsivade verdadcira, & perfecit. P?- 
rax pera. auitcilia. Pyladeg: ati- 
CPG. ABLn he chama Ciccro, porque 
hc rai czicbre nes f.bulas a amizzd 
ae Priarcs, & Oreltes. « 

Toinar amizzde com algnem, Zi if- 
BiCIHam alicujus adjunacre Je. Cic. 0n 
azsverare, Cejat. » 

Trsver 2amzadec com algueni, Zntitt 
tia cien. cliquo aia ZAntuicit ras C07 
fiet Toiem, necoffiticbiemn cum. alumni" 
AC, Contralur, uféiturfe. El 

TUI 
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anticitiam eu. aliquo. fmicitim. pa- 
cifei- remitte fiedur onve."Seibalicn- 
jii famitiaruate appittari? Cic! Se. alicn- 
sui ante devowere. Cit « 2 us 
Infinuarfe na amizade dc alguem.Cz- 
cilisre fibi alicups adi mum, amevem, yo- 
Jgntatem, beaevolebtiem.. Alicnjas amiti- 
tian aure deierert, fibi conciliave-y fibi 
eonpavarc, fita querere, Aliawem devin- 
cire bencvotum fibi rediere, fibi facere. 4- 
liqucms alliceve ad apncriam:: Ad alicujus 
guicitTam fe conferve, fe applicave, je ad- 
NrrCrRo om nsn 2 
lpinfsusrie naainizaic^ dcalguem có 
deflrcus: «Ad altem autcitiaiiadrcpe- 
pe Firpercyproregeve.— Ja alt ages beur- 
yelentiam. flere » Do fumiliaritatent ai- 
lieupis. calhide-fo infiuare: Ex Cie. ^ 
- SPeccurar anuzadc.ác aiguem. Atu- 
ag grat2a1 captares YOeuart ence jit. 
(dari: Ex Ge. Gratiamralicugey feqnis; 
ou yelle.Ciejar. TET ITA 
Cultivar a qmizadeizlunicitiam colere, 
Men eutriy officits fervavez^Es Cit. 
azer con aiguem huma entfanhavel 
sizadc. bene pemtas im aliignstfamt- 
düvitatevi fefe dare. Wm. fantlyiritatenm 
alitig$ penitos intrare. Cie. pe 
Nàà fazer cafo de amizade'ídé odtro. 
Nesligere avatianralitnue. i seo s 
N30 querer amiZadce-dos aos: Repi- 
diare amicitiam iviproborgni. Cic. (0. 
Ganhar amizade de alenem! com li- 
zorjes. "Bencvolentium ati:uyis colliztre 
Benrtus, craffeMtationibus (1^ — o 
Grangear novas amizsules, & dexar 
& primciras. : fudilzeve iovis amicitus, 


C fpersere veteres. C. M 
- "Alfegurar a amizade: Srabittatenm a- 
Wicitue tonfirmaye. Crt.— 0 c 


-Quebzar a amizadc. Dfcidere ami- 
Onas Difforiarc amicitias. Deferere pus 
amicitne. Diffolvere amicitiaus. ^ 'ollere 
aAtcifiau. Pekentre amicitosat.. ludo 
illo he de Cicero. 

Affentar, araras quzades. Con2!utre 
Wie amiet ias. Cir. 

Amizadc nova difficilmente fe quc- 
552,2 amizide vclha facibmiontc Comoiu- 
"istio recens envi, inveterata favile di. 

Tom. 1. 


AMI 34 T 
velitir. Cu. (0. 
-Québrar de paneada a'anizade. /ij- 
CE rGnp Yep nfe-fnectacre. Cic. [ence aj]- 
rnmpere. Cic. 

Pazck cou quc fe quebre.— a amizade 
dc huus para com osourros.. Doris 
coujnélF ones 'aliquormn. Cic. 

Apartarfe da-anizade-de alenem. Re- 
moyrré fe ob abtmins amicitit. Cic. | 

Efar muito asisanie 1a ainizade dc 
algueny lo coijuetidmem alicuius fe ü- 
Nuvoeye. Cic. adi 
* Müdar a-amizaüc em odio. CouYer;c- 
Feaoncitidsnvaves mimititiss, Cc. 

INáO ha 'anizide inagis ageradavel, que 
à que nace da Íynpathia áos gcnics. Zi 
cfP uemoliffin. amttia quam fundit eio 
inorwn conuat Qc. c 

"Viofe aliu: di amizade mais efltei- 
tj qué'2qit€ ouvce'entre oin & Pon:- 
pco? Juód. par amicitie conptuiceins fut 
HH gy. quam furis titer yos, 020, e» 
Pomprins! a ee 

Hurbem com quem naó temosamiza- 
dc alguma. «Ffomo alienus. 

omen, qhe cour ningucm tem ami- 
23üc."Exfors-aiticit c. 

! 'Aconipsiiom as (iras palavras com o- 
bras; que arida mars iraniteflavzó a lua 
aniizadc. Drs atf awnciora. acyetit. 
Tiu Dg - 
Mia;to tempo hà, que tenlio amizz- 
delcom elle. ^ic i£12 15i Jem din cit 
ilio cff. Cic. 

JNenhnom genero. de amizade tenho 
conielie, Crut io nil mibi ejf tratia.. 

* Homem cuja anmizadc he moletla,in- 
comoda, importuna. erinconmode ami- 
citt bomo. [n exirent apticorumt opera 
nimius. Libertus utens, Yel. uffo üibtra- 
his utens sive anucitac 

To grandes fab. as utilidadcs, quc a 
amizadc dà, quc as nao poífo expliear. 
Zimicitia tatas babet obpovtunttatcs, auj- 
ta uon queo ihieeve. Cic. : 

O qucaugmenra 2 anizadc,que há en- 
1 cles. Ex quo corn cxardefit amer. 

ic. 

A conveniencia hc o vincnío ds an'i- 
zedc.Utilitas amicitias cou; litmat. (ic. 

Tt - 
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O pouco trato he. eaufa dz, que. ie 
dir inia à amiZade. Reasijfoo wjtis elevat 
amicas. Ex Gc. 

A amizsde 12z a8 profperidades mais 
luirszas óc csintortmnios mis rolc- 
«v&5, quando dclics íe di porie 205 
audos. Secmdas res, Jplemidiorss fa- 
cir caticitia, ex ed verfas parterus commy- 
nicansque, eYiores. Ci. 

Divia Catsó, quea arizide he coat 
O0 veilido , que «rcs fe deve ielcozer, 
quc rafgar, Jocebat Caro auncituts dif- 
feudis nois; qucm difeindewdas affe. 

Qic inimiso. da amizade foi aquel^ 
le, que ifie, quc havemos de amar co - 

Q fezleunn dia houecramos de abor- 
cei! pn mines «mice fiit ir, 
qui dixir, fic nos attire oportere y nt ali- 
queudo effamniss ojuri: | 

Convem, qacaimizade antes parcca; 
extméta por i mela, que apagada com 
eggravos. Expedir, nt extricfa. potius 
duca, quam — mnes opprof. Waca- 
£t, Pa 

Aconteccm talvez difgracas, que. o- 
brigaó 1 que fe quebrc aamizade.— L/ 
quedam quaft calomitas , 0 amicitijs di- 
anitteidis nonusugaam nretffaria. Cic. 

À adverüdade he pedri dc toque da 
amizadc. ,fmicitia rebus adverfus proba- 
Hir, 

A amizadc quc temos me dà confian- 
ca para vos pedir cita graca. loc pro 
cou nét ione y (y beatvottutig noftra nibt 
fiij, sr id d te peterem. Cic. — 

Qxalà, que cu tiv eri 0 zcrceeiro lugar 
(a voffaamizadc. Urmam tertias &.o 
Yobis auticns adfcriberar. Cic.oa nt. We au 
ayiicitiam teptivm adjcriberetis. Cie. 

Andanics empenhados em novas and 
"€ Noyis amicitiis umplicati fimmis. 

iC. 
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AMMARAR, 7i. Emmarrar-. 

AMMONIACO ,  Animoniaco, .Sal 
Aminoniaco, ou (20mo qutcrem otutros) 
Arneniaco, por Jiginarem que ven 


AMI 


da Armenia: cu Sal, Hanymonisco (s 
Héammnonis oraculo pixta quad fadi feri. 
bic linis.) ou filicente fil. Ammo. 
nace, tomado o ome du pzlüvia Gre. 
ga fM! , quc quer dizzt rca .por- 
que fzgundo Mfauriiclo, ie zeha cfic fj 
dc baixo dà «rea coaliado ei iafe: s, 
cm arsons à modode Yncenio;cm Cy 
rene de Berberia. Hehuma cfnecie de 
coma, que ditiilla huma 5evort, a qn; 
Plinio chsma AMeropism,& a varz da i 
ta arvore fe chama 7c25lis. O bom fj 
Ammoniaco he Wimpo,anmargofo 22 eof. 
t0, & fein pzdregulho, nem area ,. & 
chama&lhe 4 braufma. & o que. he faj, 
& mitturado com pedra , & areas , he 
chamado Pyrama, Nas boticas colla 
izO faxello cm maga , como pez. Eie 
kc propriamente fal Ammonilsco. Qy. 
TO, à que chamzó Arn.oniaco , hab he 


- gom, snas he hum fal ariificial, & vo- 


Jat:i, que fc faz com ferengem da chr. 
niné, & com fanguc humano , Qu dc 
algum animal. Os chimicos Ihe ckamzo 
"quia volans , fquila clefs ,— dba 
Mercurats, & fal zpmeniacum. Dizem 
alguns, quc f£ faz fal armoniaco cam 
ounna qc Cainclos. O dc Veneza ,. & 
de Amíterdaó fe faz com huma partede 
ferrugem da chuminé, & duas. de. fal 
de mazinhas; & dez partes de. ouriui 
de homem, que bebe vinho.. Em outta; 
pattes Íc faz, com huma libra de fzn- 
guc hamano; duas libras de (a1 commü 
cm agod ufual. Sal Zmmoniacus. Qvid. 
Deve iallar no Ammoniaco iind; q 
os Anugos buicavao dc baixo da aica, 
nà lybis. 

Coufa cm que ha fil Ammoniaco. 
Aiouiacus, ay, um. Pli, Cels, Ontzts 
efpceice ilc fal, que nasboticas le ufa 
como he fal Zrumniaco. Recopilagao da 
ca Clrurg. pag. 291. 292. | 


AMN 


Ámnios, imn:os. (Termo Ánator- 
co.) Derivafe do Grcso Zmumor , q qua 
dizer Cordero, He huma men bra? 

] ji, uito 
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quito brenda; deízada, tranfpsrente;& 
cortada dc humas pequenas vcas,& az- 
rerias, a qual cnvolve em fi rodo.o fei3 
humano deíde a cabcca zt os pés.Na 
fua Anatomia diz Bartholino , que ;d- 
guns licchaimcó "nud, outros Char- 
ji Yiroriea, & omros Duduffumyiy. Nent. 
Him v«fo, que fc recolhe emrc ziemutos, 
& Allamoides. Cirnrg.— dz Ferreira , 
nóg.17". ! ! 

AMNISTIA. Defic termo, aindaque 
G1e80; ufi5 hoic comnmummrcnte os I- 

damos, Cafleihanos, Franerzes. Até 
agora 120 0 tenho achado em Aurores 
J'ortuguezes,mas fipponno, à os cultos 
a6 tcraó eferupnlo de utar delle. Prz5- 
priamenre, | fi2nifiza a lev, có à o Prin- 
cepe manda, cuc nzó.fe]embrem , ncm 
fe cafiguenr.as eulpes cometidas no 1£- 

odc hiina gaerra ciel , & conimum- 
mente fignifica o efquecimcento,& o per- 
d2o gcral, dc todas as culpas, . & inju- 
nas paffadas,. Jnmriariwm , c offenfonum 
gblivio, ouis. Fém. Flavio Vopifco, quc 
rivco 1o tecmado de Conttanraso Ma- 
eno , & dc feus filhos, diz navida dc 
Aurcano Zrancffra etiam fub vo delicto. 
mm prblicorom decreta eff... Nas trafes, 
que lc feguem acharàs outros moilos pa- 
ra explicar: eft. palavra. 

Feiraa p, fcz Tra(ybnlo ontra bel- 
la àcc26, quado no mefmo rempo,que 
fe vio mais sbfolnro fenhor da Cidaac, 
fez huma Iey;pela quz] ningiiem. podia 
ferinquridó, nem cafügado — é2s cou- 
as paffadas, por iffo a chamarzó A ley 
do Éjgucciento, ou da mifi Pra- 
Carum boc quoque T brafibnit, qued. vc- 
toicilrata pace, cnm plerum ia Cinita- 
fe poffvt, legem zalit , ne quis anteacferit 
Ttrum accujarettm, ne Ye mmntoYetuv ean 
quc illi lesen obliWioms appcilsrant. Cor- 
nc]. Nf; 

Yendo cada hum os cíttagos, quc a- 
Incacavao a Republica, parccco;que cra 
melior, à nao fc. eaftiga(fe o delicto, & 
Pot concelho de Ciceto fe paffou hum 
*élo dc Amniftia de todo o paffado. Cit 
ábhareret, quic frases Reipsiblioe imni- 
iret, dirplicint ultio , Ciceronis Coufilio 

/ " 


AMN ] 
abolitione decreta, Fley. ib. 4. cp. E 
Kepeti em. Roma o quc antigamenre 
fiz r:6 0S Arhenienfes, & chconei 2 u- 
fat do rermo greto, dc quc clics entzó 
fc tinhaó ferrido;. & fui ee psrtecr,ouc 
com luima gorii mima, fc sbafotfcin 
para [empre as. dilcordizs. thee. 
fien veyocaw Vetsr exem plum , Oracam 
criam Yerbtum wpwrpa vi, quo tnm in fed's- 
dis d: ftorifigs erat. utu eryatas ilta, ahune 
omicimn neniocum dlifcordiavair. o5iYjne 
jemipitevia deleudanm ceni. (ic. A. pala- 
vr2 Orcga dec que ufou Cieero, foi fcn 
duvida "jue. 
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AMO. O Senhor da cafa, quc tcm 
criedos. Fferms, ; Majc. Dominus, i. 
Mise. Cw. 

Coufa do amo, ou concernente. ao a- 
mo. Fic.cr hec berilis , d boc bevile.. 
derent. Domnnteus,, a, mn. Colynel. 

Na6 coflumo cu dormir, quando fe 
Un) de execur.r as Ordens. de meu a- 
mo. /Non foito «ro fommculosé berilia im- 
pena perfequi, (Pint, 

quarto do amo. As cefas, que. oc- 
cupa. Donmmnuca babiuatio. Colnmel. 
ámo antigjcnente valia o mc(üro,que 
ANyO. 

Mas emíc offczcecer à dura morte 

O ficl. Egas Zmo foi libradc. 

Manocl de. Fzria | commentaudo  cfics 
veríos dc Camoens, canr. 3. oit. 25. diz 
Quiere oy dezir. Amo cl inarido de la 
puger, quedàieche a algun hijo dc 
otra perfona , llamandofc Ama. Pezó 
autigamcnte, queri dezir Avogran hi- 
sarcnlacsfiRcal. Y efft tuvo  Egas 
Moniz coin fu principe. 
Adag!os Portuguezes do. Amo. 

Andaateu zuo afabor, fc queres 
fer bom fervidor. 

- Em quanto 0. Zinobebe, o criado ct- 

crc. - 

Honrz he dos /fuos o que. fe faz 30$ 
criados. 

Manda 0 Zn ao-moco;o moco 30 g2- 

"m, 


3 TA 
54 AYO did 
0, & o 9AtO 35 rabo.- ^ "M do 


--Mao heTc: moco 5 


Anno. Zu JS 


"c-LL 


S. Mignel , & S26 joao paffado-tamó" 


munda Oo Zimnme,como o criado. 


Ta6 bom he Pedro como fcu Zio: *. 


 . AMOGEGAR. Segundo alguns. val 
o mefmo que fuzer irócas- €m algumey 
couía;Efpada amocegada. A Q rC mures 
bocas, macas, oi golpes; A«egora nao 
achei efic verbo, fenao. na Profodia do. 
p:Benro Pereira. Pid. Moe. 05 
AMOEDADO. Metal amoedadoj-cu- 
nhado enm mocáda: Batido- cm media 
Praia amoedada. Zersentam facium, at- 
que fonat in. Cic. Arzeutii imoiete fi- 


jum nime ffuniyou nurt ni (ypà tifénipt i. 


O adjc&ivo * Monetulis" he, de Aprieio." 
Msndcfe romar o dibhéeiro Zmerdádo. ^ 
Mon. Lufi. Tom. 1 f6L.186.:col: wc 
AMOEDAR.Cunhár en'mocda:: Mar 
car o merat com. o cünho; da moeda, 
Metallum fi ove; figuo iotare 5 fino snf- 
celpere, moncetalt typo mipritre, jua nota 
confieware, infjenire. Nimfnatt fitam 
MMtpY NCC, mjempere; indere, sidtcereiO 
amoedar. Signufira monetalis,  Monc- 
tari; fi. ni hwbreffto. diim eai 
AMOESTAC,AM , or Admocítacaó, 
V5]. Admocftaczó; & Admocftar. Mon- 
tou pouco vtta zinoefAacuto paterial: Bc- 
nedict. Lufit. Tom. 2. 
AMOFINAR. Enfadar. Caufor.ray- 
va, ou trifteza. /icid f'omacbnim novc- 
yp. ZdHicui wserorem , ou. Mmoleffiav , out 
follicitudinem creare, 0u-affcire. ; ou nu- 
70a palavra Zliquem Mideares 07 
Amofimirfe, Apalxouaríe: Drfemaart, 
cu ffowacbari. Porque rezaó. me cítou 
mofinando? Cur. e exericio $ Cnr me 
nnictro* Terent. A 
Aaofinarfe, enrregaríc á tnfteza zb- 
orit ndini fe traderc. ; " 
Amofinarfe dc alguma couta. Ex alit- 
gud re exritielinem, ou molefftam. [njci- 
pcres Propter atiqnil evitiine, o u- 
iffa, on follicitmdme affici. Cic. 
AMOJAR. Hi: rirer o leire da teta, 
& quando effi chea delle; fe iz , que 
ciàieom amojo. Amojar a mama. £x 


! mas peor hé. tec 


fol. 3 19.- Col. em. 


Ja continuacaó.da guerra. fBello doWi- 


AMO . 
tiweefceut£ aberedac ehoere y; ow egpyz 
Mere. Etha mama com amojo. — fy. 
A2efeit uberi Amoyo -da teta. Uli; 
Mor, 1 Mafe. ^ — 0 m 

^MOLADOR,; Amoladór. Orficigt 
quc amolla'o ferzo. Irtifex; ni ferra, 
cute fabizit. "Vid. "Amolar. : 
AMOLADURA , Amoladiüra.. & ac. 
$20 de unsolar. "Ferri fb cote fnbactg, 
cns. Peur. A arma palavra he: de yi 
trinvio. * tcd "is: 
AMOLAR. Adclgacar, eu seucer ng: 
mó-huai ferro, quc he gvoffo , -qnande 
fahe da forja, oe que fe faz groiio; us5. 
dofc nanto delle: Ferrum core. fubisesy 
No lhvró zt diz-Virgiliat, Subiewbfsw, 
w cote fectires, Amolar hinma faesccppie 
tYinn'cote kéuere? (noci cut tin) J]gnar, 
Amolado. Cute ftibatlns, ou Cxactifanm, us 
noi APLMEL ND .uME TN 1 cU / 
'AMOLGSASR. Fazcer' moca.cm. marc- 
ria dura. Dor huma pancaday em huma 
peea'aé quaiqiier aicral, de nianciia; q 
ficio com alguna cova perea a fua 
primetro figura. Dor falta de palavra fa- 
tjàs: ferà forcofo-ufarde Periphrafi; A» 
niolgar hum vafo dc prata, dando nd- 
le'éom-outra coufamals dura, ou dc- 
xaneéo cohir no chaó. ^ Jay. argentra . 
cóllifióne ; YelHapfn-deformare.. Aut-no 
ZAmolaailo.da efpsda', no acutifado da 
rodella, &c; fc-ertima as feridas, ain 
dague fccas. Vicira, Xavicr Dormindo 
Tom. 10. pag. 107. ccl. 1. Perccefalla 
o Autor nos punhos da cfpada. 
Amol2ar."Mctaphor. Amolgstofo- 
frimento. /lignewrtam acerbe y (enne 
afpere tractare, nt.fuffurere aou poffit Qc 
fevperando ác poccr imnolsar hum [o- 
frimenro de tanra firmeza. Vida ác D- 
Fr. Berrolamen. fol. 165. cal. 3. . 
Anolsar. Domsr, fcjuger.. Franei, 
d donare aliquem. Cic. Amolgada pc 


t$, a, iui, Cic: O. Turco dec pais de 
grande, nunca foi bem zfmoleacte pclus 
Chriftzos. Queirós vida do Irnteó Pal 
IO. pag. 425. col. 1. 

AMOLLECER. Dceixar a fus duret 


Moilfeere, cy remsdivieeve. € N.9 " 
prca- 


AMO 


prt ito.) Qvid. Molliri emolüri,remet-: 


TEE 
AMOLLECIDO. Feito molle. Eimnol- 
litus, ntolütur, a, vm. d. Liv. 
Auollecido. Movido à predade;a có- 
miferacaó. Afrjericerdia matus, connmo- 
pif, permotus, a, n3. Cic. Ald lenitatem 
grocatus. Cit. zimolleciso com as lagrruns 
deua may. V.rira. Tom. 7. pag. 47. . 
AMOLLENTAR, Fazcrinollto quc 
(a cro. Aliquid nolis. Fiorat. Est 
e. du. Lv. Remoilire Qvid. Colum. 
Run ultquam inollein,. teneramgue veadz- 
p, Cic. D;zemos Proverbialincare, Que 
um. amollerta. 
AMONLACO. Sal aimoiiaco. Zi. Ai- 


noaco. 
AMONIR. Admozilus, Zu. no feu 


lugar. 
"AMONTOADO. Pofio «m n;ontaó. 
(pacrryatus y d, n. AC Yat con. cj- 
dMyd, NH. 7 , 

AMONTOAR. Fazer uin Ironiz,ou 
jutaó de algunm coufa. Zhquid tca- 
(vare, Cic. Aüguid acervarc. du. T it. 
Liv . Quintil. 10; aYn atrn.) ziccinimda- 
rt, con erere.. Jd. Montaó. 

Amontoar riquezas. Zirienu ; «ue. 
pim, gpecuonaimnydivitias cou, ereiv, d Coa- 
Qgrvare,. Cic /Pecanam accumdare. kien. 
Prennie actr vor accumntare, ion. D fune- 
n pecuniam contrabrye, Zijcen. Pedia- 
ms. E 

Amontoar cadaycres. Coscrryare ea- 
diera. Cefur. 

Anonross tiido niim Pu22 
C fond ouniia cougtrere. Qe. 

Awottoar difliculdares. Dufents- 
tel conccreve, -"istontoari/e as difiiculda- 
EA Vicira, Xdxicr Dormundo, pag. 
fio, 

AMOR. Defde o throno de Deosa- 
I6 2 inaís i1fima creatura, tudo r0 mit- 
dohe amor. Em Deos confidcraó os 
Theologos o amor effzncialhaiente , no- 
Clonaln.enre , & pefioelmente. Ele a- 
Xor divino , confiderado cíttclalmé- 
clie 0 :clo da vortade, coi o qua]. as 
Wes d;vÀjas pzlloas fe. amio; confidc- 
I60 rCeioiehisente, he a fpiració acti- 


de kn, 
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va, com 0 quii o Pzy; & a Fillio, ainà- 
do, produzin: o Etpiziro Sinro; confi. 
dera io petiueln.ente he o icio prosu-. 
Z14üO aO pay, & do filio, «uc fz 1:26; 
& clle reri ohe o Efpirito Sciuo. No 
horcmo agor igeralieric Fsllando ) 
hc lun:a Eiclinsgaó da vortad: pira o 
que Ihe parzec bein ou pcr viado cn. 
e nimentz, que afr: o yu'ga, ex pel- 
Jas potetei.s, à fzutidos Cxizriios, que 
aiiin o repref.nr.6.. Detlas duas fies 
«c amor ie Ceriv.O outtos mujros a- 
unores,adl2bzr, mer de Compliceiia, 
güc coL fiic «ti. querer, por querer , & 
por .&.or cofercorio ben: aiiado,é i0 
pur outra r37.6, Lm dz couytetitentia 
lic qu.zer bez za ordem so. beni c it 
Yen.ccia0u &o:io dC€ qu£ anzt. zfnor dc 
bi cé Veiétia she quercr b& para bé da pet- 
Jo anto, & ette "mor de bentyoleutia 
Íc fubcivise c ouiros tres amores. 
Alm aide fuypoles bencvolenttt. ,— coufi- 
It €t: querer bem paa bet do obiecto 
am:do, o qual i:2€ pode ufar. livrerzz- 
tc cce ber, có cüe amor. ama. D«cs 
ás creaturas irracicnaes caido , & có- 

izrvaudolkes o fer. nor ae purfeita be- 

,Drrencia, que confie eniquerer beni 
pr bau cocbicéto amado;o quil icm 

libercatie para ular cette bem; & mor 

er amizacr, que hc qnctrer beni p.rabz 

cocb;cclounaco, quc cori efponde. a- 

1 anco. Ourroat:or a anc chanió zfhiior 

d Yéfiohtf, 4 dtYoremio, (que he facrifi- 

c.1) Ee aquelle; com o qual amamos a 
D.cs, ags Principes, & dl'acria, facri- . 

ficio pcr cles a hberdade, & a vida. 

Amir. coui'al he hum fogo accío;pcl 

l. provicencla divina , para apagat os 

inccnalos dc todo o amor Illicito, & 
proiano. O coracaà hc o fy:mbolo dif-. 

tc ó:or,com qualquer divifaó daspar- 

te5,quc o compocm, deliraya , & mor- 

rt. Zhner propr, hc. oque. nacc com 
nofco, & quando henimio nos faz, uu 
di fcflimar, ou aborrecer de 10dos. Hc 

clc amor huma  monfirnofa laba- 

rcda, que fe alumca a fi,& dcixa os nr 
1s às efeuras, lic huma ferra, com. cujos 
tiros Ít cquivoca Qo rco con o alvo 2 
por 


346 ! -— 
porque nsÓ fzdcfüugae Oo feridot do 
ferreo. ZPmor ilicuto, lafcivo , & profe- 
g6, he omayor tyranno dzs, V.rlindoocs 
dictames da rez. 6 na fua cicgla lao hc- 
refi.s, os feus prinreiros futpiros, fao 
do juizo, cs uitisos elenios. Dv to- 
do o feu podzr nenhum. bem Íc pode 
elozrir; ncnhuma luz, porque eftà ec- 
0, nenhuma f.zenda, porqguc anda ni, 
icnhimn cótelho, porque he iutcniio;ue- 
nint firmeza; porque nutca. deiplo a5 
(7:8, lcm tregoa al ema; porque lem- 
tis mdaarmaóo hom o sivjo oigunt ; 
porque he acaitro dos fcus fequazes; & 
Q vcrdugo dos fous vafí ips. oncr py 
parbico, Gg" naturaly hg o das cresturas 
jirracionaes Originado — da femeihi- 
ca das fcicoctis, ou Co temperament. 
Tal he o concrzto das. abzihss na iua 
Politica, das foriigss na faa Ecouo- 
mica, dos quadrupedes, & dos volstc- 
isni fua Repubiica. Ac nas plantas , 
& nos wincraes tcluz:m faifcas ccítc 
amor. Folga à pairàeira va vezinhanca 
de outra, & sn. bas abracandote occul- 
tamznte coni as 12:225, ollenraQ na (ia 
abundancia dos fentos os. eiteiros da 
Iua fecundidadc. Outro  milagrc. do 
zmor fe vc nolerro; é& vo Iran 5; o 
ferro Iman r;erzilico ; & o Iiman, ferro 
cnipedernido, t6 anngavelimnenre com- 
murnicao as fuas virtudes, que ao Iran 
vOà Oo ferro icm pennas ; & o Iman fen 
viuculos prende ; & fufpende o ferro, 
Amor,Aílocaó; boavontude de huma 
pelfoa psra ourra.. nior ori; Mafc.Be- 
neyotent it, e, Fen. Caritas, atis; Fem. 
Cic. | 
.. OQ amor dc Deos para com os homcs. 
Det erga. bomines aur, ou charitas. O 
amor Qs homcns pira com ]?zos. EHh»- 
ante amor, cy charitas. eria Denm. 

O amor da Patria. Zn jj patriam, 
Q1 patrie Lbaritas. Jner. putrius. Cic. 

amor as filhos za. con; os Pays, 

Charitas filtoruni er? parentes, & cs 
pays para com os aihos. Parentum cha-. 
ruit ergu filios, 

O emor proprio; zhmor jui, ou fui 
i 3: Cic. O Poeta Lucrzecto diz, qm; 


AMO 
jrofrrs. 

O amor,que os honies tem às :nojke- 
rts. Mulisumm amer, ou wnbebr ener, 
& fc cttc zior he defardenado, mphe. 
Vofitas, ati, Peri. Cic. Vid. Molher. 

O amor, quc osca mefua tera tem 
huns aos outros. Maths — populurim 
amsr mirer fe, ou metet benevolentia, oy 
Mna. cboaritos. 

O amor rzciproco, cent que cu , & 
vós nus anamos. 1 za Yolputascrza wu, 
Cause ev 2a tC par , atijne muti baies 
Yolentia. C. 

Q amor, que vos riv6, ou tenho. Zl 
mer m fe mcus. 

- Qznmor, que mie t.vciies, ou tende, 
I nts in ue aur. 

O amor, que clic vos vem, Ou tere, 
Ejts , ou Hiis m tear. O 2morygne 
YOs fiVen.os, ou to,0s.. ZNofÁtr fu. qt 
anm. y. - 

O amor, que vOs mc tenács. a mim, 
Ou à clic ttallsndofe com muiros Mf 
IY in Hie, ant agm düdmn aum. 

O amor; quc fe me tem. . mor mei; 
o amor, quefe vos tem. fior tai. Cic, 

O amor, quc mc Üvciles. Zhi, ro 
Hie es amplexus. 

Amor reciproco. /fmor nmtunj. Mi 
ERO puta. beneyoleutia. /fitevua. nzeeolf- 
Endo. 

Amor deshoseflo ;  & lafziva, Zim 
Unis, objcienns, Fibudlimfas  vacritriciur; 
T Ne , flazitiofus. 

Anlor ardCLte. — Zr 
ailior. 

Amor inpacientc. Fffiicoms importe 
amor, | 
" Amor, quc affaz (e manifefta. xot 
obÍcera. benevolentia. 

AO0f Gc muitesannos. Zmor Yerti 
Yetnffty , Yeterrinms. 

AlROf, Con. quc cs Iro:aüs fe. amcó 
Anpr fratvims, fratsrna charitas, —— 

Amor prizero. "Prif£/mus amor. Ct» 

, Anior cartoy & puro. Zim cafus; Tt- 
Hgrofus, fuiitcus, Janceus. ! 

Amor pater.|. /fmmor mft. Ci. | 

Porzsmer de miw. GMercaufa , Het 
£roti, Picut, 


acer , erdeus 


Dor 
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Poramcr de vós mefmo. T ipfius 
(aiii: : 
i'or amor de vósmefmos. ef/rá ipfo- 
ruiii caufa. 

Por amot de vàs. T uit caulat, Propter 
te. In Ug iratian, 

' Por amcr da fen bom natnral,— O5. 
ou propter UN UON (jns pndoiem, 

Poramer dale Lgs jri5. 

Por amor de Hgiucu. VEHIT cani. 

Dor amer dos outros. zlii eii vanfa. 

Eu o vi cominiito S0llo. vov. mr or 
delle mefa.o. IH. per fe Yadi t orniffnne. 

Ellc o difíz pelo amor , que iem a 
Republica. Stmfio Renmblite ilixit. 

O amor hz hum moynnento do appe- 
rite, cemo qual a alma fe une com 'o q 
]lie pazece ser «Iguma bondade, ou bx1- 
leza. lor anim netus. eff, aod fibi bo- 
nil, aut jit chriga Wilctia yat Jn eit if. 

Huma alma ngbre, & bem inclimada 
$0 rem arto? 3s coufas honeftas. — fte 
Watara tomparates bomine dijoplna mre 
butus animis, mingnam; Hifi vrxa vésbo- 
Woffai, amare. offic uy , voumgyetnrfur- 
tniy Ricitatir incidit. 

Ter amor a'lgueas. : Zimrenm babere 
era alium. Cic. more ainjnem cam- 
plici: Lieis. (Sc o aisor he vrande) Zh- 
(9j umore ardere. Idem. Fisgrare amo- 
re alicujus, Aem. zimeore inflamani 1 ali- 
quon. D. J 
" "Tinhamc tanto amor,oue nzó S que- 
ria, que cm vida cftivc((cimos pintos na 
mefma cafa, mas aida depols da mor- 
tc namcima fcpultura, J«wto m. n 
anre exfHtit, ut negaver jas fc not 
mado demicilio, fele fepnlero: qnndem fe 
d me effe fnnt. C. 

Mao rer jhamor zalguem. dorem 
cbittie ex aliquo. Cn. | - 

Sinto, que por amor dc mim cficjais 
auzcnre, mas por anior dc vós folzo- 
Tt abeffe med caufa woleffé firo,tna sati 
deo. Cic. 1 

Nos o faremos por amo? dc Pompco. 
Dabisins boc fPonieo:. Gc. "^ 

Dificultofatiente fe conhece quando 
Oamor he vcrdadeiro, ou fingido. zfior 
Verns cr &ts non fucilé dipuicatir. Cic. 

lom, f. 
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.O anior he o. vinculo. da focicdadce 
humana. Efuniines inter fe quadam andul- 
gentin, c benevolentia conrnentur. Cic. 

Sz aida nie tendes amor. Siga je- 
folet iu te amis 2r 2a ing. Cic. 31 quic- 
qual pe amus. 

Anscreonte nas (uas pocfiis dc. ne- 
nhiuna outra coufa talla,que do amor. 
JAnacreentus tota porjs cff amatori Cic. 

O amor, quc clle ric tcve, fo) ra 
grande, que &c. Extitit tanto in Ie a- 
"more nt, cc. Cic: 

Fomener, eonfervar, ou cultivar o 
amor.com muito culdado. — dorem co- 
itre hoeniijuné. Cic. 

Amor t30 grande, qne mars na6 po- 
deler. ZPmor tantis, ut mbil. fapra poj- 
H. Cic. Snuunus oua aliquem anor. 

Amor tso ardere, quenaó ha inp. 
ria, neni ageravo , que o poffs apagor.. 
Jawtusamor , ut rxbaurmi nnltà. poffit 
Mniyria. Ci. . 

. Harural, ou temperamento inclinado 
as amor. fudoles propenfa, prociyis pro- 
ya ad emorgi. Pronus ad amorem. ani- 
yis. Ejus pites amorem facilé concipit. 
, OQ amor quc vos renho deide maitos 
annos. Prtoffas aiaris inte mc. Cic. 

Cartas cheas de finais de «mor. /mo^ 
ris notiy infine: cpiffele. Ciz. Litter 
amori plem ifie, | | 
: Quém podia imaginar , quc: podia 
icr niyor.o amor , quecu vos tinha. 
un Cuf, qui pataret aad enn amore; 
unens ersate babebam, poffe aliqnid ac- 
cedere. Cit. — . | 

Nunca os quilates. do noffo amor tc- 
r6 quebra alguma. Nibil unquam de. 
naffra briicwoientii detrabetim.— 7. 

Cego doamor. C«co, Iijiptentiy T. 
modico "aimore accenfus. - 

Lotico de amor. Ipfa iticitatnis «mo- 
re- Ad míamgii ajuuc amat e Ye! cupide: . 
- Repiimit, & reircar o amor, que V2t 
ctccendo,. Interrgmpere iter amtris. 
'"Qnior, quc vos tenho me obriga a 
quc vos avifc. Pro meg m Le APIOTE i0» 


neo dé Ojfcig wereffe duxi, qui CIS in 


£e auiy eff niomere.te. " 
Ucjo nos (ens olhos o amor, quee 
| m Yv tema 


Bd 


$48 OANMO 


tcm. Pss ii se, OU. C. ga me angrem ex 
ockln perfpiCio- — | | 

Ferido Ge amor. more fancius,— A- 
mye captus. » 

Nae hacouía , que cu. nao faca por 
amor de vós. NJ! non. azam tka can- 
fá.. (Nullum pro. tc laborem reenfabo. Om- 
ne menn fium, curam , e operam in 
(i5 reli ponam, atque conum fPraf- 
tabo tit cani. qnantam Ywiteg. 

Sois ocmpenho rodo do meii amor, 
Es mii m amore, d melio. Ebores 
or jn agnis 1n iedidlis in remis. fon- 
fibus. Teinocnbsfrro. 1e, nt pcnios 
nos dili':o. " 

Fazer com que outros nos tcnhaó a- 
mor, /morcm fw excitare, frjctare, m- 
nenerave, accendere, comigvere m aliar- 
45 pectore, ia aliorum animis. Raperc ad 
feinflapimare ammo. 

Coufa concernehte 20 amor. fyia- 
Für, à» iB. 

Adagios Portuguczes do Amor. 

Anior de pay, que todo o ourzo hc 
RI. 

ZHior, & Reino ii$Ó qucr parccito. 

nor de merino, agoz em ceftinho. 

mr, fogo, & toffe, a fcu dono dcl- 
cobtc. 

Amor, dinhciro, & cuidado ; iiào cf- 
tà diffimulado. 

Zinior,. dnior , principio mao , &fim 
pcor, 

Aimnor dc Rameita, & couvitc dc Ef- 
talajadcito, nao pode fur, que 1:6 cut- 
tc diihciro. 

Zmor iouco, cu porti, & tu porcu- 
£ro. 

As fopas, & os Zfiiiores, os primciros 
f26 os melhores. | 

Eftado Real nao Dra o Zfmor natural, 

Gucrta,caca, & /bnorcs,por hum pra- 
zcr, ccm cotes. —' 


Hum cavo tiraoutro , lium. Zfpigr,- 
. faz efqueccr ourro. | 


O ner vcrdadeito, nao fofrc cou. 
ja ericuberra. | 

O Zimor.dos Asnos, cntra a conces 
& abocados. - — 

O Amor a ningucm dà honra , &e 
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muitos di dor. 

O mor, & a fé, nas obras fc ved, 

Opras fao mores , &  naó palzvr;g 
doces. 
Pellos Autores novos 5 eíqueceim os 
vclhos, 

Mais val pedaco de pao com Zfner, à 
Gallinha com dor. 

Qucm ten! Zincr detraz. da portella, 


, tanto ola, até que ccga. 


Quem. con caca, guerra, & Z/meres fe 
merer, 1120 fahlrà quando quizer. 

Amer com funr (e paga. 

£imor ,. & fenhoris, nao qucr compa. 
nha. 

Amornao ccy Ky..— - 

O Amor, oii Cupido, fabulofo Deos 
do amot. Zmgr, orii. Mafc. Cupido, inis, 
Maj. 

Annot dc Orrclzo. Plauta , quc. tem 
folhis largas, & frutos , que fz. pcgzó 
405 veitidos dos quc Ihe chegc6. Lap- 
po 6€. Fen. — Quinti, 9. "ent. fPüy, 
Ff. Outros jhc charz& Crrjelatayou 
porjouatt, «e, Feni.. Vcílio diz, que ios 
minufcrites 6e Plinio ft acha. Zerfela- 
£2, Outros. Ihe chama /pariie, & os 
Gregos Philunbropo:. 

Amor perfecto. Flor affim chauada 
pelo myjlerio dss fuas cores. Chainaó. 


 Jhc alguns Yiola tricolor; mas con:o efle 


adje£hvo tem fuas duvidas, mais fegu- 
ro he dizer, Yiola trium colorum. "Tem 
ela flur fcicaó dc violeta , mas de 
itCs cores, aZul; purpurca , ou branca, 
& amarella. Em revaó da. oniaà defizs 


tits ceres outrzos Ihe chamao, flos Tri» 


Htatir. Tem multos outros nomes, à 
faber viola Lut umnilis ou ferotina, FTe- 
pticbrum, i. INemt.. facea. tricolor , e. 
Carita dc cinco folhas. Hc. incifiva , 
vuinctaria, penctrante, fudorifica , & 
boa para as chagas do bofc. 

. AMORA, Áiróra, Frito dc Amore 
ra. morum, j. Net. Virnil. 

. AMORADO, Amorido. Auzente. 
Pd.no fcu lugsr. Là acharaé outros, 
;dniorados defle Reino. Barros, 7. Dec. . 
fol. 140. col. 2. 

AMORAYELMENTE. Com deróf- 
fragaó 
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"aco Ce amor. z/bmabiiter. fnt. ad 
Cc. 

Amorevelmente com anor..— éfriabi- 
Uter, Qvid. Zbnabiltis , &  amabilfine 
£O nfados. 

AMOXREIRA.. Arvorc, que dáamc- 
i$. Nolierinlio,que teuho dado a Inz, 
imo de 1679. com o rhuilo de Juffrac- 
Cup fobye a Cnirera das Amoreas ye? cria- 
(«6 doy bicbos det Mesi, aliz venlio cele- 
brado as excellenciss,S uri'idadcs avf- 
yi plama, & es varios inodos. dv plan- 
ar por mcrguino, por eífaca, por enxer- 
10cm todos 0s requifiros para abun- 
dancia de fca emn rema , que. em Por- 
teal (ceia Cem áucida genero de mayor 
p'ovcH0, que acucre. , & o rabsco do 
Brafll; & todas as drogrss do Oriente; 
porgrie 3$ nacoens do iNortc , em cijas 
terras, pelorigcr dos climas,nsó fc po- 
dc criar nem cultivar cíla arvorc , «m 
luger das di'ar2das viagens a Alexan. 
dicta, & Efmvrna com eaíto dc combo. 
r$, & rlíco dc Piratas, viriaó catrcgar 
3$ [uas naos a Lisboa. NO repito zqui 
3s con*enicncas della culrura;so etlra- 
nho à dcfateiic:ó dos povos á fua. prc- 
prit utiltdade, & o pouco cfteito ; quc 
iicllcs fizevraó ss erovas du tezaó, as evi- 
llucias da experiencia, o zelo. des mi- 
Milros, & das ordens, & decreres dc 
íua Mageftade, quc Dcosguarde, para 
2 introducczó, & cftsbeleciimenro cefla 
4tt€, Mandou 5. Magciladc , quc cm 
Idas as provincies do feu Reino fe 
Prantaficim amorciras, com ordens tco 
Spertadas, que aos Juizes | dc fora , fc 
Dzo tomaffe a rcfi&encia fem huma cerri- 
da das amorciras, que fc haviao plau- 
??dO 1a fua comarca ; & emim me 
tmnbra, quea cita corre vcyo entre ou- 
Tas hun certidaó dc como no. efpaco 

£ hum anno, 5ó na Provincia dc Entre 
Douro, & Minho fe tiph«ó plantado de- 
Íouto mil amoreivas. Dahi à alguns 
quatro, ori finco annos, lindo a utro 
le$0clo, paffei pela ditaltrovinca ; & 
Cheguci até a Cidoade ic Braga , & ad- 
mirádome de nzó ver gor annitas legoas 


€ caminho hui só amorcira. me dií- . 


Tom. I. 
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fcraó, que a dita certidaó fc. fundatur 
fucceffiva wanfplantaceQ de huma s6 ej. 
Caca, a qual correva toda 3 proviucia 
dc horta em horta , & de campo em. 
campo com teftemunhas àuc aifirmavzó 
t viilo plantar na horta detis, & d«- 
aqucile huma imorcira. Se do amio de 
1679. at€ O prefentc, Ie vivera cultiva- 
do cita planra em. rodo Portugal , quc 
Ívm contradicaó hea partc da Europa , 
que produz a racfhor itda;que riquezes 
nio veria hojc ctlercino só do comer- 
cio ia 1cda em ama? que na feda)avra- 
da nas iamifacturas, pode haver. dif- 
fcil dades, que embaraceim o bom | Ínc- 
ceílo iic]las ; sfüim pello mayor preco 
do artificio, como pela pouca induftria 
GOS artifices. Quanta pobreza, quchio- 
Jc nzó tem em que ganhar. o fuftento 
da vida andzria occupada cim criar bi- 
chos da fcda, em colher folha para o 
fcu fu(lento em | fiar , & dobara feda, 
& em mil outros excrcicios vconccrmé- 
tcs a cfla arte? Quenras terras baldias, 
cilariao hoje gloriofamente. fecundas ? 
Qusnra gente nobre teria augmenrado 
as 1925 rendas, com os friitos dcita cul- 
turz* Quanto dinhciro teriaó metido 
em Portugal as nacoens eflraigeiras, & 
quanto tcri3 crirado os cofrc del-Rcy 
pelos dircitos da fabrica , & fahida da 
feda cm rama? £. quc feguros cítsriao as 
gansucias do comercio de Portu?l na 
abundancia de hum fruto, que bem ad- 
miniftrsdo; naó pode ter baxa,ncm fal- 
ta dcfaca? Mas para bons alvitzres , & 
fructuofos confe] hos, como para gran- 
dcs talentos, & fciices cengenhos ; tam- 
bcm ha faralidades, ou malignas —influ- 
cncias, que à cufla do bem publico , ou 
impedem os principios, ou iufpendem 
os progre(fos. Amorcira. Morgs,i Mafc. 
VUA 

AMOREIRAL, Amoreicil. Campo de 
amorcir: s. Locus amis confitus. 
- AMORES, Amórcs. Efla palavra no 
plizal de ordinano fignifica amor laf. 
civo. Zuores, tun. Mojc. (Plur. P'weil. 
Tambcm fc pode dizer Zio. no fingutar 
Lafavus nO. Qvid. Plauto em varios 

Yv a lugarcs 
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Ingarcs diz ncítc ientido. Amati, & 
aMtst iones nio plura]. Nefta comedia. nao 
ha amores. JVitlla. cff ib amatio. Plan 

JTer amorcs.zintare ou dare optrá 4- 
mori. Tuer.Elle:-t€ amores em algüa 
parte, /fmut. alicubi. /fmans animi az 
cubi dedit. Plut... - | 

JÉomaroitros amores. Jffftmnere o» 
yas flanias. Qvid. | 

- Q que tem amores com huma mosa: 
Procus, i. Maufc: Cic. 

. Vós mc obrigalles a que deffc minha 
filha.a hum mancebo, quc tinha amores 
com ontra mocá. "Pepaliffl meyut bomi- 
zit ulolefeent ido; (i alio occupato. ahiiore 
ilii dare. Q rent. LL 

Livros de amores profanos: Libri 4^ 
matr. «Libri lafeevi.. Libri «de rebus 
getong coHferqph. — ^. | 27 

--Pompco, que he meuszamores, (Ponr- 
kefify ite) amores. Cic. Em autro Tugar. 
Rodeo ad atores deliciasque noffras Lucii 
"litomun. ! 

Amores. Eva. Vid. Lampafos. . | . 

AMORICOS, Amoricos, ou. Amori- 
nhos. Lever amores. n 

Imoginavas tujq ito. cra algü amori- 
cot Anpré bic tn adorabere yanit, c7 ieve- 
.. Fervem os amoricos. Paris mdnlzee 
amóribns. zhnateris levitatibus occupa- 
£u, impedimstrr, tenentur. ^ s 

- AMORIM, Amorum. No Minho hc 
onomcde huaa pera, quenaó tem ca- 
roco. Em ouiras partcs clamaóllie Lz- 
éclbog. dedos. 

— Aworim. Appellido cm Portugal. 
"'tazem (ua origem de Galiza. ja 
-. AAMORNAR. Aquentar levemente. 
Commuricar hum calor, como o da a- 
t$O4 fhoru. T'epidare, (0, al  aE mn. ) 
(PIm. "Fepefactre. Cic. (Facio, fea, fatin.) 
eom aceufat. Pannos inolhados, & 7 
,mrüado:, poftos mas partcs affcctas, 
Corrececó de abufos, pag. 4.18. 
AMOROSAMENTE. Con. demonf- 
ttacaó de: amor. Aanantri. Cic. Cmn a- 
moris fionificatione. Lhe dizia Antoroja-- 
,micutt cftas palavras, Qucirós , vida 
do Irazó Batlo, pag. 497. col. 2. 
AMOROSO. Benesolo, benigno;be-. 
Jefico, Pd. nos feus jugates. Neftc 
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meímo4entido fc poderi ular do adc. 
&üvo /mücrs 8, nmi. Virgilio, & Ou. 
dio *daó o'epitheto Zpnciéàehuva que 
fav been a terra. Horacio & Virgilio d. 
zcm, Zmicus, fallaado notempo , kg 
veuto, & na ellazaó bechica. ^ unir. 
caa deiles Poetas chimas Canioeas Amp. 
rofa À.elirella de. V.cuus quc airanhe. 
cendo alegrou 05 navegantes,& apniaesu 
a TOPMMHTA.- nios 

Mas já a. Aiiorofa cftxcllo eintillasa 
Diame do foi claro 10 Orizonte;&c. 

Amotofo. Brando. Suave, doce. Z1]. 
nos ícus higercs. 
- Emfim coni mil deleises. nao vulgare, 

Qs efpercm as Nyinphas Ztitorafas, 

No.comimcnto delies vertos. de Cs. 
moens. Csnt.g- Orr. 45. expltca Mans- 
el dc Farja a palavra zànmoro:s condcuaa- 
do a:finmifira Imnterpretac.O dc deus 
Cririeos. Amorofss; ella aqui. oor bi3. 
das, dulces, (uaves, quc. &l Aaiorolo en 
nucltza lengua Doriigucza (e eniendc 
à ello; y afü dezimos al tomar un tcicio- 

elo, ona fclga;.ó una ima PTS Uil 
pecho dc buytre, Ettà amorofo. F4, 
Macio brando a0 12610, &c. 

Amorofo. Coufía concctneste 320 a. 
mor. /Znatoriis, d, ax. (rc. Cartas. 
"morofa, Jfmatorié cripta eptifola, Ci. 
Veríos amorofos. zimatoria pes. 
Vetíos, q co fcrt ZImorofor, 1cj.6 arro- 
eitcs. Corte na Aldea Dialog. 1.pag, 17. 

Amoroío. Quc concilia amor. Olhos 
amorofes. lices oculi. Api, Fejta mo- 
deradamente cfpeciofa, olhos Amiorofor. 
Maccd.,Doniin.fobre a Forruna; pag.22- 

Amorofo. Sienificativo de amor, de 
amizade. & affetosG.. 7d. Amor. Com 
ternos amorofos. /fuabiliter . QWd. 4- 
piante Cic. Ziantitis , & auantiffmé Tao 
ufados.Ufando de palavras brindas, 
 Zmorofas.Queirós,vida do Irmaó Baflo, 
pag. 464. 

AMORSINHO.  Tomafe às vezes 
pela figura de Cupido , fabulofo Dtos 
do Amor, a que os P'actas Pintores 1€ 
prefentaó cm forma de menino comat: 
co, & fettas. Cupidinis inago,ott fied 
Ao]ado do quadro fc vem dous (^ 1 

, m 
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finos cm z&o dc Gcfpcdir (etas; Rela- 
410 dós Artific. do tog0, pag... . 

J AMORTALHADO. Mtido numa 
mortalha, Morto ainorzalhado. Mort 
niHteo ouolutus.s 7". 

Amortilhado. Metaphor. Vivco. 4- 
,nortálbada no circio de Viuya, Mon. 
Br Ton.73;22 530. ——- . 

AMORTALEAR. Envolver o corpo 
do detupto numa mortalta.Corjus nior - 
pue duseo iumelere, ouferali funione 
cedaver - uotvere?::. OO. Poeta. Marcial 
uía da palivra Siucon,onis. Fem. O que 
amortalha au:igamerte fe chanava. ^ol- 
licor, oris. Mafc; & 0 amortalhar.£oi- 
lucire.. Ettas dues palavras fcachao em 
Plauto, como rambem | Peilidra » ae 
feu; quena quelie tempo. ligruficava a 
acga6 de alimpar, lavar, & uugir 08 cor. 

s dos defuntos; 

AMORTECER, ou amortecerfe, Fi- 
cà como morro.com algum.defmayo, 
dno lingua, mat. Curt. zbnio. defi- 


(i. "n. . 

AMORTECIDO, Amortccido. M«- 
yo morto, quafiimorto.* Jurermortis , 
a Pr. Cic... Exannnis; Firzil. Senimor- 
tihy. Catull, Ouwos calirjó: Zmorteci- 
yh. Vieira. Tom. 4. 286. lij exanime; 
GGiderust. E(fa pouca gente ;— toda Z- 
JMatecida. Lemos, ccrcos de Malaca ; 
pag.52. verf, Deixandoo t20 Zmortect- 
,95, que mal podia refpirar. Qucirós,vt- 
di dc Baflo, 146.col. 1... 

Aworrecido. Sum vida, fcm fenfacao. 
Carne aniortecida, Caro emortua. Cel. 
Cortarà a. carue zorttcida, Macedo. 
Dominu. fobre a Fortuna. 79. - 

Ollvos aisortecidos. (cult lazantes ia 
$norc. fPropert. 

Amorrecido. Quafi apagado. PFogo 
amortecido. Sopius ionis. P'izgil. 3c0 
fogo do (ct amor cflà /mortecrdo.Cha- 
$$. Obras Elpirituacs, Tom. 2. pag.32. 
Contempla a luz dc Phebe Atuorteciuda. 
Uly(. dc Gabr. Percira,cant. 4.01t. 20» 

AMOR TISAC, AM. Derivafe do Frá- 
c2 /mortiffeient, que he huma grata, 
& conceffaó dos Reys de Franca 1 gen- 
tt de mao: morta, como lgrcias, & co- 
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mütdáades, Gc poffuirem pcr funpre 
cucos;X ourros bens:de z«i2; [em obr;. 
2620 dc, os alhear, mas can condiczo, 
que paguem ccrta quantidade. dedi- 
nhoaro cin;conpenfifa8 daquelle quc 
Je tocaria:emra2z8 dos proveitos;core. 
fiícagüens, & otras mudeucas ;. que 
poacraó tücccder no. commercio ordi- 
Hiriu do mundo. Dirciro ; ou privile. 
5/0 dC Amortifacaó. meriti shancipi . 
J5, Ieut, ou (como diz certo Authar 
150Gcma de boa nora). zd nami (Cut 
Yocauty aiortuet, ) jus levitimum tranflatio, 
ono. Fem. Qs ontos Rcys difpenfaroo 
nctia Izy eom os Ecclefisfticos ; com rà- 
t0, que páguem certa pencaó, confor- 
me aquantia do quc acquiriraó; & 
quc —por:elia caufa chainzó Dueito 
ac. JAutortifacag. Mon. Lufit. Tom.z. 
fol. igo.. col. 4. l/id. Mió moria, 
Deu privilegio. de mertrzata0 a0 
moíteiro dc S, Clara. Mon. Lufit.Tom. 
5. I9. Col. 2. 
| AMOSTRA, O que fccorta ; ou fe 
tita da caufa, qucíe vende, para [c qul- 
gar da bondadc delia. £c [pecimen, ins. 
À amoítra de panno. (Paum  fpecimien , 
ou exempli, i. INcut Cic. C Senec. Ef- 
uas duas palavras fpecuen. & exempli 
podem Ícrvir para fismficor. a amofira 
dc qualgücr genero de mercancia, O 


-autór ad. FJerenn. lib. 1. diz. [Si acervos 


tritici dicant je babere, Ó* eorum. exem- 
felit pru uon babent , quod offendant, 
Amojira, Termo de Pinior.. Hc hita 
-pintura, que fe faz de hüa sócor , ou 
colorida, fobre papel olcado, ou fobrc 
paumo aparelhado 2 olco. — DDeformatio., 
Qu adibratto ii panno, vet charta. tin- 
nolo. — E 
. AMOSTRADOR, Amoftradór , & 
-Amolirar, com os mais. 7'id. Mofira- 
dor, moltrar, &c. —.— 
AMOTA, Anto, ou. Mota, He hüs. 
cfpeeic de cacs que fc faz pata ter mao 
nas chtas do. 'Tejo, Chaniafe atm dec 
/motar, que he ajuntar a serra. Zfger 
T'aoi eluvionibii oppofitu. 
AMOTAR. Palavra de Lavrador:Dc- 


zivafe do.Francez Matte, que. bg Tor- 
159 
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rad de teyra. Amotat huma arvore. He 
chegarlhe à tcrra ao pé. Zrborem ag £e- 
rare, Colunel, Em algumas partes. dizé 
cz]eer. 
AMOTINADOR. Cabcea dc motim 
Selitienis ffonulator, & concitator. Cic. 
Concitator unltitwdinis. Cef. "T urba, ac 
£mneultes coscitator. Tu. Ly. 
AMOTINAR. Ser autor. de motim. 
Seditionem coucitare, commovere , coufía- 
rez 
Amorinar contra a Republica. Con- 
siovere fe coutra Reipsblicam. Cic. 
AMQUCO, Au:óuco. (Termo da In- 
dia) val o mefmo que homem determi. 
nado, & apofiado, que deípreza | a vi- 
di, & naó teme a worte,— No. Iivro 4. 
de vari: Hiftoria da India Orientil cap. 
S. eícrevce o P. Fr. ]oaó dosSantos, q 
12s terris do Malavar ;/ de quc he fe- 
nhor o C,amor), Rcy de Calccut , hà 
hunt pagode , a que cmctrtos. diss de 
fcílas, acodem os Amoucos , &omais 
fccretamente, quc podcm, fc mctem pc- 
lo mecyo da gentc , apoílados a matar 
quantos podcrem, até morrcrcm na có- 
tcnda, como de ordinario fucccde, por- 
quc como fua vinda he fibida, & c(- 
pceada; hà muita vigia, que lite tahc lo- 
9o ao encontro, & pcleja com clics até 
quc os mata, &conrefla barbara. folc- 
nidadc (c cclebrao as feilas deíte Dago- 
dc. Fernaó Mendes Pinto na fua Hif- 
tor. pag. 224. col. 1. ]hes chama. comi 
dous Aa, Aamoticos; & diz que fe un. 
t»O com certo uriguento, a que chaniaó 
M'inbamuidy. Vif. no. feu lugar. Na6 
fou taó barbaro,q quetra morrer,coino 
,Zumito, como. ceíies Gcntios. fazem. 
Barros. 4. Dec. pag. 570. Na Dcc. 4. 
pag. 14.6. col. 2. diz Diogo de Couto, 
quc Os Amoucos quando íc dctetmi- 
i80 a morrer rapeó as barbas de huma 
ilterga. . 


AMD 


AMPARADO de alguem. hcm; 
bentvolentiayvel attffortate muntgs,ayu. 


AMP 


Amparado lugar. 7^. Abrigado, 

AMPARAR, ou Emparar a alguemy 
Aliquen protegere, (evo, ext, Cp, Y Bd 
defemleve. (do, di fum. You euer) (eg EN 
tiis fuit-) Züquem pr.efidio fno tere.Cic. 

Ampárar Os maos. — Dare our fce- 
icri. Claudian. Vid. Abrigar. 

 Amparar.Fortaleccr.. Defender, My. 
nire, (10, 792, umi.) Da povoacao , que 
uanquelra zinparava . Quelrós, vida do 
lrmaó Bafto, 271- col. 2 

AMDARO, Aimpiro. Proteceso, p; 
trocinio. T ntela «. Fein. Preefudiym 
jy. INeyt. Cic. ; 

AMDPELUSA, Ampcláia.Fantofo pro. 
montorio'dc Africa na Provincia de 
Hasbat, entre Ceuta , Tansere, — Ado 
cíerico, quc os Gregos ]he. eliamzrag 
Zinpelija, quc val, abundaucia de uvas, 
pelas juuitas vinhas, que tem. Neileca, 
bo tem principio a Maurtitunii)& delle 
àsvczes fc. chama a. Mauritania 1903s. 
Hoje he o que chamamos onte de JL 
caccre, ou Cabo dc Efpartet. zunprtvfia, 
e. bein. Mela. 

Ou rompcndo nos campos de Zwpr- 

lif 

Qs muros de Marrocos, & Trudaure, 
Camocns , caltt. 1o. Oir. ultima. Em 
outrolugat eniende. o diro l'oera com 
Ampelifa toda à. Mauritania. 
- Ampelufa. He o noixc dc outros do- 
us celebres Promontorios, huin ua Ma- 
ccdonia; a que hoje chamaó Cafe. camf- 
tro, & em crcia, quc tem por nome Ca- 
po Sazro; & nello hà hama. Cidade éo 
dito nome. 

AMDPHIBIO, Amphibio. Derivzíc co 
Grego Aniphi, quc val o inefiio,que 9 — 
bua, c outra. parte, & fD105, que que 7 
dizer Jida;& fe div:dos animacs)Q vi- 
vem eni hum;,& outro cleniento, na £C- 
t4, & 11a agoa , como a Lontra, O Cro 
codilo, os Datos, & as Adcns, a qué 
Varro, & Columella tambzm chari 
Jfinpbibios. Àicagora 16  achei tía 
palavra.em Autores Portuguezes ; 5 
fuponho, qitc com a mcima author ida: 
de, quc os Caflelhauos; 1taltan0s ; & 
lrancczes;a podcnos tomar do — 


À MP 
& ufar delia , por cícufar petiplrafes 
figulficerivas dette genero. de animaes. 
jnnams, on 5cffia jn AGIS y C LUITR 
VI'CHS ) CPUS. Peri. Cicero no primciro 
livzo da Natureza dos Dcofes diz;7 'f- 
fiiy it ECnrena' f "nt de, put nn aptat j- 
If, "HE ditafe "icc bites y [t nans fece 
yryeates, Verdade hv, eue :jf/i GHCCRS y 
pode figificar os auimaes oc duas el- 
ccles, coto fij, &auorecgo , &c. c 
p tuimque [ndo YiVens, fe pooccizcr das 
aves, que vivem na. tcrra, & ila a£oi; 
nas rimbcin à. palavra Crega Zuphibi- 
gi; he ambigua;porém 0 ufo a tem det- 
utiado pata üguificar o5 animaes , que 
vivem fobre aterra, &dentro do agoa. 
A pzlavra Grega. 4mpbibion qà eu fabia) 
nio íol alatinada. por authores aurigos. 
Varro fallando no livro 2. cap. 10.005 
paios, diz( rauf, inquit ixi , nunc 
tti dilpd gewis quod Yos pbilooreci vocatis 
dmphibron quod non ejf will Yili-tac ter- 
i Gnttegtim, fed vequirit. pijcinas. E 
Cclumclla comeca o cap. 12. áo iiv, g. 
pot cilc modo. J/enio nemic ad eas aves, 
qut Greci Yocant. zbupbibiayquia nou ta- 
tpnterrefrria, fed aquatilia qnoque. defi- 
Gir. pabula, ncc niyis bumo, quii ffa- 
io Confneyermit. Supofto 1fto de Varro, 
: de Columclla, podemos romar tres 
ftafes pata cxprimir o amphibio &m gc- 
Vl. dnipial, quod non eff tevvá contentü 
Jt Yeqirit qua", ou es. — Znimans, 
qutnon tantum terveffria , fed. aguatilia 
quoque defiderat pabuli, (Beffia, quee Hon 
Butis bnmo, quam. aquis confucyit. Fi- 
. Tümeptc para abreviat poderás dizcr 
emlaim, Amphibitim, porque. tambem 
Vatro, & Columella: alaritat2ó outras 
Pdivras, muito mais cfltanhas , como 
thon por /viariutt,lugar em que fc 
fUó as aves, & Chenobojcinm o. lugar 
'" qet os patosfe criaG. Em conclu- 
905 amphibios fe podem chaniar 7iui- 
Des CODWmWHCe adl, cy terra, pori 
ino Hiftor. diz, poc »tuV b fer- 
!&, api, Fyppotamt, erocodili. 
AMPHIROLOGIA , Amphibologia, 
- ds do Grego /tmpbibolos, d quer 
t Amoituo P & ampbibsloria he a 


pU 
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ambiguidade dc palavrás, ou palzvras, q 
tem «fous feuzidos. Zniphibolia, «lem. 
Cc. (genulr. breve.) dmbreuitus, atis. 
Fem. Cic. Voffio, & outros homes 
doutos düvidao de dInpbiboloeta , porà 
cm ires Ingares da edigao, que. Grure- 
rO tein l'éito de Cicero, fempre fc acha 
AInpbibolia. Porem diz o P. Gaudio, 
que zhnpbibelooia taó certamente. fe a- 
Cha us edigocus dc Quintiliano, que 
clle tem vifto, quc cntende, que fe po- 
de fegursm.enre ufar deíia palavra.(Fal- 
ia nefta materia com. tanti nhbibyls- 
551. Mon. Lufitan. Tom. 7. pag. 22. 
AMPHIBOLOGICO. ^- Anbiguo 
Palavra amphibologica , a quc tem 
dous fenridos. Z/ox ambizn a.Cic. Jk. 
Amphibologi. O primeiro quartreto 
£z 1 Oracaó dhübbibolovira. Carras de 
D. Francifc. Man. pag. 199. 

AMPHILOCHIA. Cidade do Epi- 
r0; Junto ao Rio Acheloo, & poueo dif. 
taitic do monte Pindo. Ziphilocbia ye, 
Fem. 

Amplulociia. Quer Francifco dc Bi- 
Ya! quc foffc huma Cidadc de Gallis, 
? quc.hoje chamab Orenfe , à qual uio 
tCHiipo dos Gregos, & Romanos fe deu 
cfe nome, que Ilic refuizou. da morre, 
que alii fc deu a Amphiloco code Tcu. 
cro. /mpbilochta, «e, Fem. 

AMPHIPOLI, Amphipoli. Antiga 
Cidade, Archicpifcopal da Tracia;para 
à bauda de Macedonia, fobrc o rio Siry- 
nin. Os Gregos Jlic chamaraó clirifto- 
poli; dizem que hoje Ihe chamaa  En- 
bolt. Ampbipolit, is. Fem, Da Cidadc dc 
4mphipolt o levaró a Conflantino-- 
pla. Marryrol. vulgar, pag. 12. 

AMPRISBENA, ou Amplifibena. Dc. 
rvafe do Grego /4mpbi, por hnnia, &. 
outta partc, & de Sane , andar, Hc. 
o nomc de huma ferpente , quc tem a 
cauda taó grof(i, como a csbega, &quec 
andacom hima, & ontra. para diaute, 
& para traz; donde tomou o nome dc 
Serpente de duas cabecas. Dizem, que. 
fc achanos dezerros da Lybia. 7p i j- 
bena, e. FenPlin, Lucano diz Zmpbi- 


thena. 
—- AM. 
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Ampbf bens vil I:pora humana 


Deve ác kr que CO.naixaó n3ó tcv Ci 
laful. de M«nocb Yhomás jivrot2. oit 
26. :' e » 
AMPHISCIOS , Amphifcios. Aflim 
chamaó os Geographos aus hxbitadores 
da Zona Torrida, porque em divcrios 
icnmpos do anao Tuas lom-bras micriéla- 
nas VcO Dara 0 INOEES) quando o Sol et- 
t defuas Cdbegis, pera 3 patte do Sul; 
oittas vcres pera o Sul; quando o $9! 
cili'para a perte do. Norte, 19$ fiios 
lorvaes. zupeifcij, wem. Mujc. dis. 
[iia palavra lc compolia c6 dues pala- 
vras eregas, dc Zmpin d fignifica a9 xc- 
dor, & de Scbia. $ figmfics tombra.Aos 
habit&dorcs itcitas Zonas por caula da 
diverlidade das fombrzs. dividir;O Os 
antgos Gcorraphos cm amphi ícios lc- 


icerolctos, &c. via Attrobomica part. 


pag. r6. | 
AMPHITEATRO , ou Ánfteatro, 
Derivalz do Grego T eom; video , & 
anpbi, guidijwe, OU CIr Cm, ec v4l o mel- 
mo, quelusar, donde: fc vé cm todas 
ag parts, OU 1€ quiZcFImos feguir à ety- 
mologia de Caflüiodoro qrufr m.m pire 
Ha duo viforim; ideft; dots tbcatres y ju- 
tos bum com o optro. Amphitheatro era 
hum grandc cdificio redondo;on ova- 
do com multas ordeus'dec acgraos, on- 
dc grandc-numero de gente fc fenrava, 
fem huns inpedirem a villa aos outros 
'do que fe paffava no terretro,. Nelle fc 
vjaó os combates dos Gladiarores ; ou 
cferimidorcs ,. & dos homens , Com 
as ícras, & outros cxcrcicios nos Jogos 
folemncs dc Koma, & de outras Cida- 


des. O Amphirczivo de vefpafliano ho- 


jc fc chama Colifco..Z1d: no teu Ingor. 
Os dous mais antigos amphichcatros, q 
nos ficaraó 30 o de Verona cem. Italia, & 
dc Nifmes em Franca: Ampbitbearaus, 
5 Neat, Martinl lib. 1. Coufa de. Am- 
phirheatro. /npbitbeatrality ley ts. INeat, 


(ls. Hif: Onmcfmo Pluio diz. zin-: 


fhitbeatréca charta, o que dà a cnten- 
dcr, qne fe pode. diver: /mpbitteatri- 
C05, d, imi. Às l'yramides do Egypto,os 


- "i mf 


por Neptuno, para clic cfieito, "mpi, 


Amphithotros de Roma, Wobiliarch, 
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Portuig. a2. 12. Saiia toda Poma à 
Fibeatro. Vicira, Tom: 7. pau. g. 
AMPHITRITE, Ampláttic. Fabulo. 
fa Deofa do mar , aíhm chamada dg 
Grcgo Jimighi por todas as bandas , & 
trem efpsiisr, porqae o mar particular, 
mente quando le tormentoto , por te. 
das as parcs he rezrivcl. PFingira qs 
Do:tas, quc Amphitiite cra fila deNc, 
reo,ou do Oceino, & dc Doris;& mno. 
lker de Neptuno; coin O0. quil cizim 
perfuadida por hum. Dzlfim ; mindago 


trite, es. Fon. cgenaltim. longa.)nfg 
os Poetas dcíta palavra para fiznifi; ar o 
mat. — 
A caufa vai em fuga stravcifend», 
De /fmphitrite os campos eipscotos. 
Yufuf. ác Méx. Thom. liv. 2. 0t. 77, 
AMPHRYSO. Rio de Theffatia, ee. 
kbradodos Poctás ;.— porque nas fus 
margens apacentou Apolo os Gade; 
del-Rey Admero. Em Phrygia hà on- 
tro rio do nicíico nome, Tán bemhic o 
Domc ie ha Cudade da Phocidafm- 
ph; fus, i. Mac. F'ir2k. 
|:effc innocente rilo.— « 
-Por qucm Apollo o Tcjo torna 7» 
^ ibrifo. , 
Canoens canc: o 1. Eflencd.- 
AMPLAMENTE. Largamente, Ft 
$à, zmple, Cic. Luse laté,ne. Wr 
Fallar amplamenre em huma materia. 
Z2 e, cr abemdamcr loqui de aliquit ve 
Dufputzr amplamertc, Ubhams 34 
ffs difpatert. Cic. P 
"Se a cile livro acreccntarmos, (OTTO 
he noffo interic] o do fado ; afi ame 
plimente fe teri tratado teda a fe 
ria. [His libris, nt eff. fn anitiit; de Pat 
Jf aditoixerimns erit ábnalé. fatufast 
(c6 buic qmefioni. Cit. à ^ 
AMPLASTICO, Amplaftico. 167 
àc VMiedico. Inf. En.olaflico. 
- AMPLIADOR, Amn:pliadür. ^que'o 
que acrecenta,. ,"Ziplificaé rg o. AM 
Cic. O Mcflize D. Galeim primelbo ái 
pluidor da ovácm do "Tempio C 
AMPLIAR. Acreceutar, 2UBIHT T 


AMP 
pd..no feü-lugar.- Ampliár a Cidade, 
Urbem amplificare. Cic, Urbuy terminos 
| propazurc. Pact. 5787 gun 
Anpliar.alingoa: com multas -pala- 
vtas.- Zugere lunam copuà ver boriLic. 
Amplizr as fortunas. Mkbrurgm- for- 
pia amplificarvi Tem. alguns:pouca 
clperanga de aiplizriorzunaz: Jo qui- 
jujdam [pes amphficumbeforeini 1fradti- 
ei-eff. Gc. - Aquelle, quc ampliouonui- 
to a fua fortia. For toeummeribis am- 
phifivns: ormitais, ou-asfur. Ellesf.8 os 
quc com.Enm. adverbio. podea: liar, 
Qu Ampliar: as fotrunas, :VJeita:; Toiv, 
alone. ictmartprts de ILIA 
jmpliae os bens, &xf&zenda. /Zfimpli- 
are re. Fherat. T fauntiare gmpharc.Cic. 
Ampliar os rcinios, amplior o7 Impe- 
- pio. Proferre. Imperium. T acit. O:de- 
fcjo, que cl Rey rina de zmjfirar fcus 
reos. Mon, J:ufir. Tom. 3. 101/332... 
Ampliartes poderes: /lcujusutudéfa- 
nitatem ampliare , i ou amplificare. szdm- 
pliara de fortc os poderes. Portug; Ré[- 
raur. j, pap: paf 77. 50 ov o0 
AMPLIFICAC,AM.(Termo:de Rhe- 
torica.)-Difcurfo,com que. fe engrande- 
ccalguma eoula.comouvares, ou com 
deíprczos fc abate. Znjilificatio., outs. 
Fen Ce -—— 
AMPLIFICADO. znplifcatus uxat- 
Stratus uni, ay um. Gu. oio so s 
AMPLIFICADOR;, Amplificacór. Á- 
quelle, que no difcurio:engrandeee, & 
amplifica alguma caufa, ou com edifi- 
ctos augmenta huma Cidadc, &c.. /fnt- 
Püficator, cris. Mufc. Cic. Tanto. pelo 
Fundador, como pclo SEE - ]he 
compete: a Lisboa a preccdencia ;-&c. 
Vieira. Palzvra da Pregador cmpenha- 
di, past. 2 5. , JR 
AMPLIFICAR alguma cowufa fal- 
lando. zilianid dicendo amplificare. Gc. 
. Amplificar" as canquillàs. .Optfitam 
lo dlomiistiontm unsere ou ampliare, 
Mya recna. imperio fno. adjicere» Qua 
Ü üftenrara; & viaiplificaru a Gonquifta ac 
Africa, VafeGecl. Noticias do Brafil;pag. 
1o. Aniplificar cà a pregacaó do Evange- 
0à Chrilandade, EYanselice -doffri- 
Tom, I | 
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Ju£ promni2atióne.cbriffjamrorbts fiaegpro- — 
 Jfigarejou wératare. Em lium: Xi gutro 
Aivró Amplificon gióricla:reure «y Evan-- 
. T : EN ^ à -oral E 
gellio Vieira Hom:;3. pagz335. 55 * i 
/5 &MPLYITUD, Amplitid:y-ou: Ampli- 
tude. Largura, extencao. dnplitio 
dinis. cFeiit. Cic. Amplitude ortiva/Z i. 
Ortivo. Etha Zmplitiele (empre he ma- 
yor. Pimentel? Arte, de navegar, 12. 
AMPLO. Larsorofirio , & exren- 
$20 dolugàr»bnplus; d, am. Cic Thea- 
áro. amplo,em' que mult. gente pode ca« 
"ber. d beatfii mage mtndine agli puni: Cic 
.^rAmplo: &jopioía ,:abuidantc Am- 
:Bio.dircitrío; - Copiofa ic diffufu. Pt omne 
qurton difbutat;., onn oFem. Cc. Fafus 
Jioyeretio boron: 60021: o. 62 
vAmplà materia *heicfta ;para. difcar- 
ars dbunduns; fufa uberior! hoeus ma- 
ria iff ad dicen Qaiutil! |. 7. c 
v ÀAmpla narfiguincageóo. .Eila. palaera 
eve. reri fignificacao mais am- 


"plac FZoc swtten | latini. poffea * patuit. 
ec X, urn a. 5p; nes DUO 
3? rAMPOLA;Ampóla, ou.Empola. i4: 


'Empolas 2:52. t 5 o. o d io 
. Ahipolaz(Termo dos Abexins.): He 
.he huipa efpccie de tenda, ou.pivclhso 
negra, em. que.-ós Abexins;por naate- 
rem outro genero de caía habirzó. Are 
o Emperador tenitoda a íu2 corte ef 
pavelliaens, ou Ampolas , que de fcis 
cni fcis mcfes fe mud2à , & fe torio a 
armar pa mefmo of dem, quc tinhao d*c- 
anres, piraque fe pofíaJogoachar qual- 
qucr pcífoa, que «icibufqüe. 7d. "Ten- 
di, Pavelhao.O qual dezerto nc hetao 
€fteril por todo; que 'aiguma parte nao 
feja povoada em. mpolas:: Barros .1- 
Dccad. fol. 5o. col. 2. Te 
^. AMPOLHETA, Efpecie.dc. elogio, 
.que coulia de dous pequenos: vafos "de 
vidro, bem unidos pellus cxireintdades 
dos feus orificias, & comfhuma chapi- 
nlia de loraó^intermcdia, quc: teni hum 
furofinho por.»ondec 'altezmarivamebte 
corre a arca, cam que femeder zs ho- 
ras, Deftesirelagios, os a.clhores fao,0s 
qüc.fe fazeim- eam ceícos: de ovas, mui- 
to fegas, & bem: pifadas: Houve. quer 
Xx os fez 


m UAMPO——— 
. defez comi azougue;: os Romanos ;» que 
0s:aziao couibeod, Iheschiamayaó.com 
 viamé Grego; Chibjydras sez Fen. Chama- 
rà cu zdwm rclogioc deftese Pulveris 
eaquletéborólont mj: oti Dorolo liil ex 
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ASAMPURIAS: Cidadc, "d id. Empurias; 
.5ntb1 5l 10 33b. qUSMer, VUI s) 


£p uma rtr abrA IM Sica ous 
. sllogko 3. auiem. i 20 9 
- ÁMSTERDAM; tAmfterdáo: ..ÁÀ ma. 
. yorgia unaicrdea,! amais: povoada Cide- 
dc &&a inais.mereantil deOland3, dii- 
astlcgoas : ditlalie «do? mai. Trezentos 
ammogihà,cgüc- erg hum peqüeno caftet- 
"ójque dcpois; fc alergou a villa; & pour 
co a poueo fetol fazendoschuma-» das 
Tmilsifanotas jS cpopulofas:; & magni- 
ficas: Cidades do muitdo:- dmfeiodantit, 
i. Neut, Akgume? elerévem. Jfitfferoifa- 
. gti; cutros ZInrfeledaiimaim Na opini- 
. 49 dvialeuns crinicós orpriméiro.,, &^o 
ulmo fa mclhorcs, petque dizem5g 
eta Cidadc toma 0o fcu nome de ham 
X10; quezosinotfos (Geo&ràáfós ' chíamao 
cmlarim, Jfnjfela. do acrecentáamcento 
132 (yllabs Dunt queque dizer: Diqne ; 
dei formou oimficlilam, ou Himfferdun , 
| -conio quem:ditlera,. Dique;de Amfeclas 
^1/Cóufa de. Amüerdamaz.dmflelodams- 


er, in Mafcicr fém: feyis:oNent. 


* 
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-:AMUADO: O.'quc defgofizio (e. a- 
afta, "&:pcefifteno.cifído, (in niani- 
xc(tar'a caia; Ele proptio:dos rapazes. 
J acit i obffinaté mdtsras,antis; Oum. 
TT S Sen dos Iw 
TIAM AR,:& Amnatís; Deriváofz dc 
3M; animalduro dodornsr, ; & obítina. 
do; Amuarfe; Afa(tarTc «com . indigna- 
«90 ,-& perfevetar com:filencio. no en 
- fado: Taciti, exritudnii | fe :dedeic. 
^ Que parcgayque fe zntuoià aquellc cà. 
.. SO! .obo; corte na-Aldca ;..Dizlog. 2, 
AE. Lx Eo PE AEN. 
"v Amuar Fein; Obftinatíe. Fui, os 
! Écus lugares; $c o tumor zfitiitry a 030 
M - 


*^ " Ru 
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Iadurar::Modcira;i. part? cap. j,. 
MEE UL .n2 oh us m 
AMULATADO. Dc cor de mular, 
AS kbf, lí Tm 4:10; 9 nbnictr, JE (rhy , 
4; AMULETICO:..Coulja de Amn]er, 
J'id Anwaileto, Matos remedios: dm; 
sleticosy;que'obrao por: vittudes. oceyj. 
ias, Corvo; obfervaé Medie, 52. — 
2x AMULETO.Tetnio de.Medico:D:;. 
Ihe:os Étymologicos. varias . derivaco. 
ens, Gregas, & Launas:: Os:que. o £ vg 
Vir do Cre20; O:sdeti YaQ: dt; "NU qoe 
hene, ou; Ataiiiara,:porque:;de or; 
.dinário;as nietos ie trazemn atádo; . 
t2nbem tem eífta palàvra. analogia com 
-O véxba Grego mynein, Zjimlar ou. Ex- 
peli; Ontroso derivao do:Latim 4j. 
-ArtjQuod amóliatur yeytra- , ;Ontrcs de 
-Zimila, cervo vafo de agba que fc rrazis. 
»patade ivrar.deperigos ;:6o Outros jte 
AEmulairio; porque .da Fintlacaa, & ey. 
VWitioreecd: rao. 05 quebrantos ; CORIra 
O$.quacs: obra a virrude dos Zmiferos, 
-Hitde:du2s caftas ; huma de. catacteres 
- -" 2 E 
figuras, & palavras; ridicula ;: (uperfii- 
-ciofa Fée conió.tál abominada dos bons 
- Medicos; ona ldouvavel; & marivilho- 
. faj. na6, sÓ.para.remedio., mas tambrm 
para prefervativo de miüitás docncas/à 
fo fe curaó com virtudes occulta: , qde 
- 0s proprios Medicos naó alcánesó.Det- 
tà ealidadc.fzó os que fe (cguem. Him 
dente dccáo niacbo, avringado e(lzido 
v0, fucsndoo;& trazendoo ao pelco. 
£a queeque na 'carne, dizem quc prc- 
férva:dc dores de dentes: As biínsgas, 
trezidas nas aljübetras, pcr:tempo .de 
feis miefes; fccaós& de(inchzó as alimor- 
rennas; O-quemo:de , uim. aurico ca- 
clictro, vazido:ao! peícoco; tira as do- 
re$ de dentes, que procede de. ccirt- 
-mentos. dieti, i, Nest, Plon. Pec- 
(etttaneg. /fmidieto cotra os cerarros, Pá- 
dyanthzde.Curvo; 599, .Nà fua FIoici- 
ta. Tom, 1. pag.:226. ufa. o P. Bernat 
des da'dita palavra. Je. 
." AMQURA, /Amürs. Tcrmo.de nario 
He:hi cabo groffo;que vat'do. punho de 
vela gránde; & do traqucte-átborda. dà 
t0, para .cftendir as velas y -.qui — 
: 457. O0 YUI7 
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KAMU 
o vento hc cfcaffo." Naó. tem palavra 
propria latina. | 


AMURADAS da nao caravcla ) "UN 


cotra Embarcacaó. Saó mais alvos da 
partc de dentro. — Latera auavis. iiterig- 
t, Nas zZmurddas das carave]las, Da. 
micó dc Gocs. fol. 7o. col. 3. 


AMY 


AMYCLAS Cidade da Grecia.na an- 
rigi Lacoma. 4iyela, arn. Fem Pan. 
Qi. « , 

Con/a defla Cidade. Zmcleus, ai. 
Vra. Dos eacis dc Awmyclas de quc 

a T q 
Visuliofaz mescsO. Pru ^ Lcoue da 
Coti2 febze 2s Georgicas de Virgilio , 


[n 


E 7. | 
/ AMYCLES, ou.Amycias. Anriga Ca. 
dasc de lralis, na terra. dos Árunricios ; 
hoje chainada Terra de Labor. Dizcm , 
quz rensaza efte. nome dos. aoradores 
. Qc ÁAntyclas, Cidade da Grecia, que fü- 
daraó,& povoarao cí(ia de l'sia. Fo- 
rab cftesAnmyclcos 126 'obitinados le. 
quizes da doutrina de Pyrhagoras,que 
cm v2226 da fea 'fonhada rranínusra- 
£10 (2s almas prohibe;que (c mite con. 
liviva, que antes. quixeraó delempa- 
r:t 4 153 Cidade; do quc inatár: as co- 
bras, que infc(tavaG as eaas. — 200 

AMYDO; 'Goiba dctrigo. Zid Ami- 

AMYDON. Andiga Cidade de Macc- 
donia, fobre'o rio Axio, a qnc alguns 
uma Zeno... 0020s 

AMYGDALAS. : Termo ..anatomi-. 
€0. Saó Guas glandulas nas Dhárgas da 
campairha-da'boes;.-& na- cntrads da 

Si'ganta, affim chamadas de zmygdata, 
quc cm latim he /nendos; pella. emc- 
Ihae2 , que tem: como dito fruto. T o- 
Fey arum. Fent, YPlw. Cic. Fanciit 2la- 
1. nok. Fem. campania cità penidu- 


vida no meyo ds myedalas ; como.hit 


D4S0 dc uyas. Recopiiació dc Cirür-, 

I0 cap. 2. fo].-32. Outros .chamáá às 

5myadalas, Agalias, Quando a 1nfla7 

"arao.for nas /geibas &c, Luz. di 
. lom. I. — 


ANA »» 
Medicin pag. 223. ^ des 7. 


. ANA, :Qurros:e(ereyem Anna; Dez 
rivaic.do Prácez Zune, & dw cm Frà- 
Ííc deriva do latim Uus,que valo met 
mo, quc medida, que.rcfponde ao. com- 
prinenio de dous bracos abcrtos, & cí- 
ilendidos, poftoque fcgundo Suctonio, 
Uliaynaà hc. mats; que o comprimento 
do cotovello. Nas terras do Noric 
Ana hc a medida, com quc os mercado- 
rcs medon o panno de Jinho, la, & fc. 
dà, quc vendem, &.os mercadores Por- 


"Uurguczes d'comprao eftes generos rc: 


duzcm as ánas do Nortea varas Portu: 
guezas ncfta forma. Duas Anas dc Haà- 
burgo fazem huima vara noffa. Duas A- 
nas dc Am(tordao fazt finca vatas not 
l25. Humana dc Londres faz humco. 
vado, & dous rercos, & huma Ana. dc 
Tlandes cin'Londres, que he a medida 
das Baetas faz Inim covsdo noffo: - Ana 
Ulna,e. Fem. Virgil. No cap. g.: pag. 
7x. da Ori&cm da lingoa Portugucza, 


Dueric-Nanes de Lia6. poem 'Ána no 


numero dás palavras, quc os Portuguc- 
Zes'romario dos Francczcs. 
AANA, Anl '(1cemo, dé. fcccitas-de 
Medicos, Botiearios &c) Dizíc' dc.ca- 
da hum dos pc(os, & medidas da.bori- 
cay& valo nenno,qgüCcpartes jeuaes, 
V. g. .Miffe cinainta cardamomt , . e 
Nardi; aita uci, Id.eff y. tiniufcupnique 
iiciam "dc; Tanchagem Erya. Moura 
Zi huma manche; Rofas fccas, Zàza- 
2otoa Ju hum punhado: Cirurgia .d 
Ferreira, pag..223. -: . , 
- ANAC;AR:Sc diz dos licores ;.& 
matcrías liquidas; quc rcvolvidas com 
forca fe milturaó; & fc:encorporaó;co» 
mo gs otos; quando fc batcm, &c. Anas 
car ovos. "Üva-fubioereyóu diluere; ^ 
Os ventos anacaó :ao már as 3504s, 
Veutorum yi seitatqr ac tbatsr nare, 
Gic. (enfi volvimt mare. git Quà- 


. do'o$ 'Nottcs tcfos-]he' z12600:10s ago 


as de baixo para cima.-Barros 2.Deead; 
ud i fol, 


. Y» E " 
bri L ANA 
fol: tS7. col. 3. Na col. 1. da. meímna 
pasin. djz o. 5efmo Aurcr, Agoagens, 
quc [ahem dcbaixo. co mar Zi'dtadas 
cm grande alvira. do movimiento dcl- 


c. . 
C SCANACARDINA, Ánzcatdina. (Tcr- 
mo de Boricario:) hc ecnterva. de Ana- 
cardas. /fuecordi fal, dx ag conditi. 
Serve tomar a ^conícrva dos anacor- 
dos, a que.chamaó. zfracaidina. Luz da 
Mediein, paz. 183. Aid. Nacardina, 
'áNACARDO, oa Anacerdio.Planta, 
&'fruro della, aquc. os Porrmguezzs 
chiamsó vilgarmente Pava. de. Malaca , 
como 3d«erzio D. Joao. Velaiques dc 
.Azevedo, en el Feniz dec Mimncrya lib. 
1. leccion 11. pag. 4o.) por fcr.clle fru- 
10 daícicao de fava. .D.z cite mcín.o 
Autor, que hà quantidade de(te. fruto 
€m Calecut, Caranor,& em todo 0 Ma- 
labàt ; & no Liv. 4. screcenta , que do 
DPrafil vrazem. a Portugal outro gencro 
dc Anacardo, à que chainzó caífous;que 
nacem 'de huma arvore graüdc, que tem 
as folhas,como as dc Percira, & dà fru- 
t0, quc na forma fc parccc com ovo de 
enco. Agacardo fc deriva" co nome 
Grcgo Cardia, que val o mefino ,. que 
Coracaó, & cilc fruto he da fcicaó do 
Coragaó dc.hum paffarinho, eom. huma 
vetmclhidao interior, que parece. Don. 
uc. -O ufo delle lic perigofo, porque 
ie corrobora os nervos , queima o fan- 
&üc, & com o calot., que mete no cor- 


vo, caula febre: Alguns o pom no nà-- 


nro dos venenos. . Rucliio, & outros 
[he chamaó, ,fnacardinm, 5. Neut.— 

. ANACEPHATLEOSE, Anaccphaleófe. 
Hc pilavra Crega,; de Cophalos , Gqucr. 
dizcr Csorpa; & Anacepbalatova valo 
metn:o. qee Reeapitnlaryou redugiy. a ca- 
pitidos funumrins. E afüm dfuacejbaleote 
v3l o rae(ino que Recapitulataó. tano 
feu lugzt. Por tinilo da.íüa Hiftoria 
das vidas dos Rcys: de Pottipol o. D. 
Antregio de Vaíconeecllos p92., Znace- 
jrbalrofes , i cff, fumma. capita: aBecum 
fcema Litaniae. mprimio Manoct Bo. 
ca*r9 hum Dvrtnho em verfos Portu. 
5ueZes, com fuas annotscoets, , ria offi- 
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€ia2 de Antonio Alvarcs,anno dc t6; 
Wititulado Znacepbalrofes: da Monarqua 
Lwítana. como Ic ve no Znaeephalcof. 
21. do Padrc &c. 5eycrim Noritcias q. 
l'oriugal, 209. 

ANACHORETA. Dcr;vale. do Gre, 
&o zhnuiberifmos, que quer. dizer, By, 
(ro, apzrramento,& partida para ]y. 
gar feerero; & | ,fnaczereta; he 0 quce 
ayarra da focicdade, & companhia do, 
hoimens, p.ra viver em lugar folirario, 
S. Paulo. Hermitso fol o prineiro 75. 
bortta dos Chrftaos (fegundo inícrig 
Scaligero. delle lugar de Tertuliauo , 
Non jwmnus fylvicola, c? vxales Ye. Da 
perfecguigab dos prin:ciros Chrijizós , 
mais,quc de íÍuapropr.a eieic:ó, pro. 
cedco a viea Anachorjuca. 3.lidora 
De Fcclefit Otfic.. cap. 15. diihingue og 
Anachoreras dos Herimiraens. Com cir- 
cunlocucsó Cieeroniama podcrás chz. 
mar ao Ànacorera, fFjomo fo'ttaris, eu 
m foltuiwm yYatam a. tr$. Os Autores - 
Ecclefiatticos dikem.. Znachereta, du 4. 
nachorita, ou. Evemita, 4. Majc. Pndc. 
dera moyrer à. fcgunéa vez ein hui Ig 
,HaCoretd, Vieira, Lom. 1. 1055. Dri. 
wciro Anacoreta. de.Europa ioi Felix , 
jinto a: Rates, no anno de Chritlo 4s. 
cono fe vé do Brevizrio Rraclizrorte na 
vida de S. Pedro de Rates. Mon.Lufir. 
lom. 2. fol. 79. 

ANACHRONISMO. |. Dcrivafe . éo 
Grego Chroos, que quer cizer 7 aue. 
Hc 0 arro, quc fc coircte no compnto, 
ou fupputacso dos Tempos- A efle gc- 
ncro à crcos faó logeiros os Poctzs ; 
De bum anachroaifn:o. nozarao os Cri- 
ticos a^ Vitgilio, quando fzBa cm Dido. 
Eratimn contra. truiporum rattanem. 

ANADEL, ou Annadem, ou Arla- 
dcl. Vocabulo anugo , que rclponde 
& Capitaó. Ruy Gil Magro foi heic 
ftór dos Beilciros do mefmo Rey, & A- 
iddel v ór tanbemn dos Efpingariciros 
Mon. Lifit, Tom. 5. fol. 5. Dcizou 0s 
 Anadrair morcs «us Ecíteiros donod- 
tc. Danàaó dc Goes, Fol, 15. Martm 
Fernandes de Freies. Zhadehwór dos 
Déflciros. Nobiltarch, Port. pe 

". 
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ANADIA. Villa dc Portugal;na Bei- 
ri, Hz da Univcerfidade. de Coimbra, 
diadta, 2e. Fem. | 

ANAFADO. Dizíc doCavallo , ou 
Bcilà, que ií26 só he gorda, mas rem o 
pelo airo liinpo, & Juziito. Cavallo 
anafado. Egan; pinsuis, cy nitidus. Ve- 
&o o cavallo famo(o,& Auafirdo, mas in- 
quieto. Vergel das Dlanias, pag. 82. 
Mulas gordas, & jfuofadas. Vida Ge 
D. Fr. Eertholam., fol. 41. col. 1. 

ANAFAY A. Deriva(c do caltelhano 
Anafalla, que hc hiina efpecic de alzo- 
qam. Entre nos Anafaya hca primei- 
rifeda, que os bichos fixó ,— primciro 

Ue col:ecem 3 reccr o eafulo.. Seríci 
pica vudimentunm 1. INcnt.. Aldovrá- 
do 10 liv. 2. àc Infcctis, pag. 293. bt. 
C. iellando no bicho da (cda, dz, La- 
nificis YMdomeuta wcomditis primmn me- 
güdris pcr ramos. exercet. à; 

ANAFEGA, Anifega. Arvorc friuc- 
fera: J/id.fobre à. palavra Maccira,Ma- 
cra d^Anafcga. Cortariófc maderas 

da zucfeca. pora lames. Darros Dic. 2. 
fo. 11 

ANAFIL, Auafil. Palavra Mourifca. 
He huma cfpccie dc rrombeta igual; & 
cirezita mas fem volras, de que uf.v3o 
cs Mosros. 7 uba ,«. Cos dusfis Os 
idpuros R:fnondiao. Camocns. cart. 2. 
cir. 106. Na canto 1. oitava. 47. dizo 
meno Pocta. 

Con: toucas 11a cabeqa;& navegando 
Ancfis fomorofos vao rocando.. IManoci 
&e Fariacommentando cítes Yerfos de 
Camcens, diz quc Ansfil he hu. 1nitre- 
mento do fcigao de charamela, com mc- 
2 boca ,& mais largura porem de mc- 
t5]. 

Trigo Anafil. O trigo mouro , quc 
tém aprciana negra, & vem de Barba- 
Tia. Tam bem chamainos 7 rigo Anafil à 

um Treo excellente. 

ANAGOA. Veftidura de pauno dcli- 
nho, de que ufab as molhercs inmedia- 
Umente fobre acamiza. Tuta tuned 
fntebrts linea, ou. lutea. 

ANAGOCICO, Anegógico. ( Termo 

CEferiiuranios.) Derivafe | do Grego 


ANA 259g 
4na002t, que quer dizer, fublimag:o. , 
Cxaltscaó. Senrido anagogico, heo que 
cxplicendo as palàvras ga Sagrada  Ef- 
critura; Iceyanta o enrendintenio. -huma- 
1o a0 Cco, & à Igreja triumphante.Os 
Ecciefiatticos dicem , Smfis auasocis 
Cs. "^ dd 
Anagogico. Tomaft 3s vczes,por dit- 
curío, ou oraczó, que lcvanra oenten- 
dimcntoa Deos, & às confas. eeleftes. 
Continiiva os ziasoti(os, & colloqui- 
oscom Dcos. Yergel das-Pjantas, fot. 


ANAGRAMMAÁ. Palavra voltada por 
tranfpoficsó das Icrras, as quacs muda- 
das de fcu usar para outro. formó 
ourra palavra com figificaczó roralmc- 
tc divería? /uaeranwna, tis. Ixcnt. 4t- 
der anmatifuims , 1. Mafc. Diz o P.Eab- 
bc,que a alavra /iuagrammia,era com 
mua nos àtinos ; porem afhrnao D. 
Gaudino, que ns6 tem achado rai pala- 
vra em Autor algum clafizo Latino, & 
&füin obriganos a neceíltdadc 3 que to- 
memos dos Gregos cftas. duas pallitaco 
Jerozimo:Genuino chama com galanra-: 
r13 aos anagrommas . Metamorphofes »no-. 
2niyon, & Metatbefes litterarum. Metas: 
thefis, qaerdizer d ranfpofiao, «7 

AMALOGIA, Analogia. roporceo;, 
Semellanga. Analozia, 4. Fen: Foro. 
O mefnto AnrhozIhe.chana — Smnley.- 
dinum vato, & fimnlitedints proportio) 8e 
diz Cicero de Uiverfi.* 12. que em la- 
tim fe podc chamir comparatio, & pro- 
portio. Pcr analogia ; ou analogicainc- 
tc. eranalociam. Ex  andlovia: t 
aualovte, Livtos compoftos -por. Cefar. 
da acalogia das palavras latinas. Li£rz 
anclozict, ortén. — Mafc. Plur. Anl - Gell. 
Ircmos atzimados a clla pofa [nalosia 
quc a. no(ía lin2oa lie reconhecc.: Bar 
rerto PIRE" pig. 241. cob 1.5. 

Analogia. Na medicipa, & Cirurgia: 


val ranto como natuztza .v. g. quando- 


diz o Cirurgia6, que nos Period: sPa- 
roxifmos, K Crizis, os apoflemas | fc- 
gacm a analogie das materias ; de'quc 
fc fazeny quer dizer, quc. 0 apofiema 
notempo dafüa cura; & noa — ; 
EN EE 


P" 


P 
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vat, & mi deterininagaó farà aquillo ; q 
ütiver par natureza, o humor de quc fc 
fav o tal apoltema,porquc de hnma ma- 
neigi fc hadc detergmnar,cutar, & mo- 
ver.oaporiema fanguinho; &, dc ontra 
o. colerico; Ncfic, mefiuo fentido. dize 
0$ Medicos; quc hum corpo mais , que 
Qüiroxcm Zualg? ta; & parricnlar difpo- 
ficsóia hm coictagio. -./id. Correccaó 
dcsbuios pag. 239. - , 

.. ANALOCASMO. Cnrar por analogmif- 
tio Licgnndo a phrafc Medica) lic carar 


huaw dicenca 15notà ; qnc de novo ap: 


parcee, cow medicamentos de ouzra fc- 


meihaunze. . Ztadova. adbibere mediccininma; 


Quando o Morbo Gallico apparceco , 
renrátaó:rOdosos Medicos, curaío por 
,Lnalositfmo a Wwodo dc lepra, com me- 
dicamentos'della, Madeira 2:patte quef^ 
T3046-Arripo 2: 8. 00. 7 
/ANALOCO, Anilogo. Coufía que 
tem analogia com ontca zfmioens 4,19. 
Fano. Ful Analotit. Na medicita fe 
chamaó. Analogas as coufas, quc.rem 
proporcaó; & femelhanga iom a nauiz 
reza de outras; O leitc. da molher hc 
mais htalouo coui.3 noffa natureza, -.Po- 
lvanili..Mcdic.pig.325: mum. 6., — 
Analogo. No fcaniao moral. Os erros 
dé qualquer parriculat vao eahir fobre 
os hombros do:Rcy, que tantbem .hiifto 
Jhexcoimpcre o-Znalogo dc Paftor, Varcl- 
Ja, Num. vocilj^pag. 170;.. 


4, 


ANALYTICO..- Quc réduz-as ma-- 


£crins 20s (cns:principios; para exami- 
nallas, & para: conhecer miudaimente o 
quc fcfabiasó por mayor: Ztalyticus 
45 It.Éfta.palavra hc Grega, mas hc for- 


cofo.ufar.delfa. "Fraticifco, Velafco no: 


Iivro intinilado Gufta acclamacaó cha- 
ma rio frontifpicio da obra «20 dito li- 
vro:tatado Zuelytiéo. ^75 50 


ANANAS, Anais, .Fruto do Brafil 
Hc da'itcicaó dic hinma pinha de Porzu- 


22l;:0:20ílo,& o cheiro a modo de ma- - b 


racótao:o mais fno;. fas folhas fa6 fc 
mé|hantcs 3s pencas das da eva babofa, 


Acebeca do frivo'omon a notnreza c. 
hum Benacho, xot 27inalda : de;corcs:a- 
praztvcts: efta feparada ;-&entregue à: 


tt 


potencia dos Romanos. Aui 


ANA 

tert he. principio dc outro Ánanjs (.- 
mclhantc , 2lem de que denuo no me 
fno fruto nacc (cmeire delle. em qus. 
tidade. fBrafilue fruéfm, queut Yaden; 
iládtia$ appellat. . , [ 4 

, ANANHA. Cidadc Epiícopal de It, 
lta no eftado Ecclefiatlico,na Campanb. 
dc Roma. Anuügamente, cra o lugar 4. 


. onde os HernicosiPovos de. Laciofe;. 


jnntavaó com fens vezinhos, para coq. 
[ulrarcm fobrc os. incyos para rcffiy à 
cta, uo 
Cic. Dc Ananha.— duas, «, »- à 
Em .Znauba dc Santa Olwa Virgen. 
Martyrolog. vulgaraos 3. dc jmho. — 
ANAN. Rio dc Efcocia, quc tem feu 
naciimento perto dos montcs dc Claig 
& dezembóci em gum. golfo d 
Irianda. /maidts, 1. Mafc. 
ANANDAL, Anandàl. Provincia ac 
Elcocia meridional. Auandia, ou. yglis; 
AInaudu. . 
ANAM. Detreate do Grego. Aag : 
que valo mefio , & quer diver Nga 
C'efceiis, porque o. W120, ponco, ou ma. 
da crcec; sà ihe crecem os cabellos; & 
à barba. Muitos delles-tem C5.bracos, 
4$ ptTDa5 torias, cono .monfiruofos 


B 


O mat de 


"COmpendios dec huümamidadc cnt ciija 


deífügurada formacaó a natureva f: 
n:ostrou fiberal só na cabeca , que de 
Ordinario sem fua proporcionada erau- 
deza. Crrherina de Medicis , Raynhi 
dc Franca catou z2legüs anas com andas, 
para aclles fazer cata, mas fem eifcito;. 
O quc tambem fizeraó- inurilmeutc 
Ottras:Drincezzs. No cap. 8. diz Suc 
10nio, quc o Emperador Augufto sbor- 


.TéCin 20$ Ándüs, como opprobrios da 


hamanidade, & (avandijas da. natugcza: 
Vid. Pigmcos fPumilus, i, Sueton. cp. 
53- "until, onis Stat. lib. 1. Sylv. 6 
T'uvülto, onis. Martial. lib. 14. "Narr, 
f Mafc. Fuveual. Sat: 9. ymilio tam- 
cm fe dix dos aumaes extraordim- 
manenre poquenos.. Columella fzllan- 
do dc huma cerra. efpceic de gallinbas 
as chama no cap.2. do liv. $. coniat: 
mé acdic;nó dc Roberto Effevao fü 
enlioucs aye, Verdadc hc, qme ncfte 

Jugat 


-— 


/IANA 
lugar [é'Beroaldo iunies.. : &.Votfio 
Gywnidasiaves. c Fampem effe ulrimo.aij- 
tor..nàs:fuas Eiymologias. da, lingaa la: 
Ama raz fuuutias, vardiuas yc omo.. pala- 
vras de Phu ;- 00 livro.10..cap. 56; 
imás ,dizrccrto «ritico,que.Voffió fe.ens 
gana, porque em muitas edicocus , quc 
clic tem viftoy rem achado E/'icx puni 
Jiu ien ensfferrle: O meimo'Vot- 
(io coiu.razao, condtna | como palavra 
barbara; piiitirs,.que Roberto Eftevao 
yer potio ne feit dhetoura, allezado cà 
ellos palá v ras de Suetonio; no.cap: 82: 
da vida de Augutlo, mum c fuauidiosycy 
difeitor D omues "neri eripuit der 
dibris native, d Halt omms» abborre: 
but. -Nas.boas ed:cecens e(t, Nat pn- 
uti, ec No cap: 2^do liv. 10. chiaia 
]iinio.zs arvorcs amaás,. puintliones; có 


o inefmo Pliaio podemos diz:t ,1,4)-- 


bores coatke byriitutis. Pavaife fazer à 
55 Arvorcs fcjaó. Judas, fe faz. ao.tem- 
po de enxertar a cnxerrta ds veffas con: 
vara faber,a ponia do garfo metida 


pello tronco da arvore, couro:nó. para : 


cima, & aflim tudo'o que: havio de por 
encteeer poconrenroda, s 0v. 
O Alemo,.dc Aleides,quc em grandeza 
Parece que do cco bufca a altura; 
Gigante sd das arvores mais bellas; 
. Como o Myrto de Venus 7fuaó delias. 
Inlul. de Man. Thon. iv. 10..01t. 91. 
ANAPESTO- (Termo Metrico.) Deri- 
Yale do. Grego Ziapiricim, repereutir 
porque com loni conrrar0 he huma co- 
$9 repercuff2ó.do Dactylo, & por.iffo 
lie. chamaó alguns Antidactylo. Tem o 
Anapcíta duas fyllabzs breves-, &.hüa 
longa v. g."Tineaut. duapefius, i. 
aic. cu Auapef!ns pes. Cic. Verlo come 
Poita de anapeítos, ou cm quc ha mui- 
'0$ pesanapeftos. zhvapeeffnmn, 4... INcut. 
Verfus N— es x m 
Entrai nell, & componde a. Znapeffo 
À e(te Hymenco o verfo Fecenino.. 
lemplo da memor. liv. 4. oit.209. O 
Iibo, o fpondeo,o Zmepeffo. Ant.Fern. 
Antda.Muficajpag: 2. 7 — 77 20 
ANARCHIA,A ako ,OuÁnatquia; 
epalavra Grega. conipofla do Z4 pris 
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vativop &de: Archi; Val. o mefmo,; qua 
Jemzrincepe, A naequiá he: o: cil&do de. 
huma 'Ciaáde, ou Republica, fem eabezs 
ca, Qu E DiPcum legirinno que gà». 
vernico :AMiuwrte linis. priicipe y dvma- 
diftat ocaxentísuiyslicentia y 0m ou 
con. os Gregós, :"inarcbiay e Fem... S 
aquelies:que. no nieyó; das perturbaco-, 
ens da iNepablica, querem mellorar co: 
dano.alhco:a.füa tortüna,faó.amigos da; 
imarcehias Solutam, oni, PUBL S hf- 
e plua jrire lien mre uentouathat y 2 fly oni 
«lantuo fmtblico reu (udzantene tpbidis re--. 
u$ Cf ats teueniiertt. "Eitcve. o. Im^ 
perio vinte.annos-em 7inarchia.; Kibci» 
ro ju:zoHülorico. fol. 22..32:2cju0 hu 
ina liceclofa zfmarama qpara encaminhaa 
rem.todbs os:golpcs:à inina das monar4 
qiias... FIcola das:verdedes,. psg. [2752 
ZANASARCA.(Térmo:de MedicofDe« 
rivaíc do Grego zfna; & Sarcur;- id'ejf, 
fer: camem; Tchuneémchacaós wniver- 
[al de rodo o' corpo 5 teira de: humor 
mais: groffo, do quz.agoa,: nao he, miis 
to ezande na'birriga;mas-as pernas;btaz 
£05; .& Toito ctlao. inchados..;; .]ufidos 
& muito brancas; &'metendote-o dedo 
na carneinchada fez:cnvas.; como: cri 
maga. Toto corpore diffufus- hydvops,.on 
com os Gregos, zdsfarcay ec Femc Ha 
tres c(pzcies de hydropcfjas,, Afcires 
Timpanitis, Znafarca; Cirurght deFer: 
Icifdy bag. "119; tempi 
ANASTOMOSIS, Anaftomófis. ((Ter- 
mo Anatomico.) Dervate do. Grego 
Anaffomoeim, Abrir deffapar. H2 zbet- 
tura. da boca de huma vea, ou "rteria; 
Oii do. orificio, por onde communicao.: 
Tambem: fe diz daquella zongettao. de 
humores,:que fe faz :pelia *mutua :aber- 
tura dos:vafos. Amaffomofis , Lis: Penn, 
Podefahir afangue por fcabrirem:;as 
bocas das veas a que chámaó /fuafformo- 
fis. Polyanth. Medici. 426. num. 67. 
No-dito lugar cttà ziaffomiff;s, deve fer 
erro daimprefízo. : , Tm res 
- ANASTROPHE;: An: ftrophe. :Figu: 
ra da Rhetorica. Hc pilavra Grega,ogua 


. figmfica. Inverfao,ou tranf, aine 


uas palivres 


do feinvcrtea ordem dc: 
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917: G.iTrialiam contra em lugaé-de :conz 
trà drallan. Ifto he huma figura chama- 
dating fhropbe, Cotta, Georgica «de Air: 
QUE SF d OUR WP 

- ANATHEMA, Anáthema. Hc palavra 
Grega-que -yal 0-mcfrro,que;couía pot- 
fa-de-parte Cono rebotalho. Scgunco 
os Aütores Ecclcfitticos, Znatzcma, hc 
Exconunbzó fulminada por him Bilpo; 
ou por hum.concilio. com grandes ex- 
1ccracoens, maldigocns, éc.outras. 1cr- 
rives folemnidedes; & nzà so .diflerc 


" J 3 , 


de: excomanl;sà neftas ceremonias ex«- 


teriores,ma35 tan:bem na pena ;: porque 
cxcamanmhaó. priva; & fcpora dos Sacra- 
r;entos,"c anathema a. (ta « mefma fc- 
para: zcrecenta a de rodo offici chrit- 
tào, Ahuatbema, atis. INOut. Me ufado 
na Iexcja:, Foi-tulenaado ZiuatPenta có- 
tía-3-opinicó, que'&c...Vidà-da Princ. 
Theodora. pag.a25^ * "3 65 6? 


- cAnarkema, .rambem fe chama.:aqnel- 


leue fol: e:commungado por: algum 
Di x . | m v : o 

Bifpo,ou Conc;lio; como fc vé nas com- 
iinacoens dos coneilios; v.g. fc differ 
alguem, quc as cxufas.matrimoniaes n$2 
perrencem.ao$ Ecelefialticos, znatbema 
fit, idtfé; leja efte tal tido por anarhz- 
pa A. excommensado. — 


Anathema. Quando na Epi ítol. 9. 0$ 


* 


Ronanos,.cap. x" SaG l'aulo , quc 
romara fer. lat ben pelos feüs ttia0s; 
Optabain, ou (Ícgundo. outra. verfzà. ) 
Üptatcin ero ipfe imathema «effe a Chriffo 
pro. frat ribi ty f.. Neíte jugar. Znathic- 
nit, rcíponde ao Chermna ,. ou. Chcrem 
dosHebreos, que cra o voto graude , 
com quc huma coufa-devota;on eonfa-. 
grada a Dcos norria naturalmente, oo 
eivilmcnte, ficahdo p«ta fempre fcpata. 
da doítu primeirófenhor, &.fora dc 
todo'0 ufo profano.E fegundo cic fca- 
tidoo Apóoflolo S:à Paulo lcvado dc 
hum fagrado Emhufizímo quer dizer, 


que.fe tota poflivcl. y; & fc Dcos o qui- 


zcra, para a falvagea dos Hebreos feus 
]Irmz05; :tomara eftar pot toda.a eterni. 


dadc fcpzrado,nzó da caridade, & amor. 


dc Chnrilo, (que 1fto nzó podià o-Apof- 
folo dezcjar) mes da cterua. benraven» 


ANA 
atür2nca& eloriaque e(pcrava lograr na 
€co com: Chrifto. «Aqui. fc ha de aq. 
-Yerrir, que os Gregos di(tmguizó :45; 
Uosna,. ce Anatbma; dc. forte que o pr; 
meiro.qutria dizer,donativo 3 Deos of. 
ferccidóy;com o 0$:quc.íe peiidurzo nae 
"Templosao altar de edguin.Saito y. en, 
rre chritizós; ou de.algum Idoloentre 
Genilos; mas zdrathena; como: deriva. 
do dc zbrirbrtai, frparar a aparfasy de 
di dc: cona. licaficada, & como anni. 
quilada; & feparada de.todess. as maig 
'Cristur2s; é& leginido cita intelligencia. 
ufa o P. Lucena da palavra zmathbeny, 
nos facrifidios dos hBramenes. Atcafe 
por todas 2s. partes.o foto , ardem fcm 
ccmedio as.p:[foas; & a.fazenda', como 
Anitbema ,at€naó-ficar ma5; quc o pà, 
Yida de St. Franciíco Xavter fol. 16, 
SS P MED cct 

" ANATHEMATIZAR.. Excomungar 
fubtinar ararhema.. destinate. porey- 
tir, coim accufativo. .Jni. ed 
Anarheniatiz:r. Detettar. Amaldico- 
ar. eHigquem.detefari ; OU exeC'4Ii, com 
accuí.iivo: E todas noroltarto Zfnthe- 
Pint izadas, Vieir. Tom: 5. 269 Os có. 
dena, &, dnatbeniatiza com hum Ye tao 

alpero. Idew Tom.g. pag. 73. — 
ANATOLIA, ou Natoliz.. Parte da 
Afia menor. Vid. Natolia.' finatglitye. 
Fem. . Elta palsvra he tomada do Grego 
Anatole, que fignifica Ortentc , potquc 
e[ta provincia cftà ao Oricize de Conf 

tanttnopla. . ^o 
. ANATOMIA, Anatomía. Hec hama 
ccéta divif.05 decterminacao dos meir- 
bros dequalquer cótpo, & principal" 
'€ute do corpo humano, Corpori bu- 
mni concifio,ou conjeff io, onis. Fem.Cot- 
nclio Cello.diz, moregorum.— laceratto- 
Alguns modernos dizem Dufidio , was 
ferm. exemplo. Poderamas tomar dOs 
Grcgos /fnatome, es. Feu. Em. quanto: 
at Anarouna ,.e, Non h? gregi, Pe 
etina fcgunido alguns críticos, maso! 
inventada por o]guem, que naià te*€ 
baftante authoridade, para os doutes 2. 
abonarem: Porem na: cu Lexicon Phy- 
lologico diz: Martinio;que deriva 7 ; 


ANA 
fo a palavta Zuatonc do verbo Gr 
duatéini, quc quer dizer carto;pario, 
ou fato diffeccaó, ec. Fallando ita ana- 
toma de alzam animal , cm lugar de 
Corporis byutant, diris Membrorum am- 
pnantis mciÉo , ou coufcélo. 

À arte ac lazcr anacomia de hit cor- 
Q. Zirs incideimli, on difecandi corporis 
Macrobio diz.. Zuatomicu, e. Fein (Sub- 
auditi. rs.) | 

Fazcr anatomia dc corpos mortos. /)- 
culere corpora. martuorgm, ecrwuque Vif. 
cera, ate imceffui ferutavt.. Celf Pref. 
Lib. 1. Qaafi io mefino fentido. diz li- 

' nio. Dif&tare mats claramete.Zrtr anato- 
auc niórtui. COL pu tufjacicudem tucidere. 
, Huma sonatomia de offos. Os ofíos 
fcm carne pollos, ou. teprefentados 10 
feu ligar; & ordem natural, corio nos 
rétratos , qut os pinrtcces fazcm cda 
morte. Larva mulis offibus colsereus.St. 
urea. (À morte nzà he como a debuxgo 
05 l'intares,hunim zualouna dc offos Ri: 
bciro. Screaó de Sao Paujo j. Hermit, 

ug. 15; 

- Dx a homcn fumihamente magro 
dizen:os, parece humaanatomia dc oi: 
fos. Umbra Yádetur fpurantis inortut adeo 
wacie confecies: cff. Mer fliceruiut 
tadayerofa am exbibet, zluiuati ca- 
daVeris, inaisdian. fpecient prefere , adeo 
[Xchz i5, e exjuccus eff; 

Faz.r anatomia das aecoens de al. 
gücm.' Inveftigar os niotivos, & as cir- 
cunflancias della, Siüeulas  alrruyar 
affines curiefins perfcrutari Can) mais 
profunda eipeculazao, quc todos  pc- 
uctrou Seneca a zinatouua do coragao 
humano. Vieira. Toni 2. 32. Se a Za- 
toti, que V.S. faz dos fogeitos,& dos 
ntgocias, Chagas obras Eípirii, Lom. 
Pe o. | : 

ANATOMICO, Anatómico; Corecr- 
DCDte q Anatomia. fd corpohus uiuifiorie 
Peartiueus. Alenns naó tcm cícrupulo dc 
Gizer; | fnatomlicus, d, nnt. 

ANATOMIZAR. Fazet anetomia.; 

il. Anaromia. Nolugar, que mo(trzó 
3s lerras na cabega;. "fuatomigada.Pinto 

Hi, 21, 

lom. I 
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ANATOMISTA. O que. cxcrejts à 
arrc da anaromia. Qui corpora bomini 
fucidit Qu em hunu palavra. Zfnatosuz 
C5, 1. Ife. No livco 7. dos feus fürurs 
Màcs, cap. 13. d) Macrobio, Sel übris 


-ditouacorig [ufa canfutit?, gc. 


ANAZAREO. Antiga Claadc Ar» 
chiep.fcopal, & incirapolitaua da fcofi- 
da cicia. Padecco tres;ou quatro rere 
TCcHl'OTOS, que quafi a deilru.raó , mas 
fempre fat re(t.urada ,. & reitirukda ao 
fcu priine.ró efplendor. Foi patria de 
Diotcortdes, Oppiano, Afclepiades, & 
ouiros vatQens dlu(res. Os antügos 
Ihe chamaraó Auuzarbus, & Anazarba; 
C«farta zAngnféa , & Tuffiniauopohs. Sca 
nome inodcerno he Zxar , ou. Zinzxar: 
ba. Em Zfnazarba de Seó. Mactiulto, Xc; 


-Mariyroloz. vulg. aos g. de Agoilo. 


ANAZARGCA, ou Apafarco; (Teemo 
dc Medico) Pil Anzfarza; 


ANC 
ANCA; Dzrivafe doFraücez Anche, 


- Que he .Suadril. il. no feu lugzr: Co- 


xa, ie. Feu, Cif. lib. 8. caps y: Coxen- 
dix, t1, Fein, Suet, Tambeim eítas du- 
3s palav ras figiific.o ás vezes toda a có- 


.X4; conio fc pode ver em GelfoJiv; 4. 


Cap. 22, & 23; em Varro liv.7 ;.eap. 20: 
E a ponta dc ciina rem só redonjo,que 
encaxa no offo da. /nrca: Recopilaczó de 
Cirurp. pag. 29. 

AÁnca da cavallo: Garupa. Quiarros 
trazeiros do cavallo. £gur ter: nn. 

Tomat algae js 5ncas do feu ca- 
vallo. | ffiqueni cani fii £ergo excipere. 

Audar masancas. d'rryo campo pof 
ette. iufidere. Sedere — off. eumtzi. 


Horat: 


Lcvar aiguem ns ancas. offarem e- 
qui terpo portait. —— m" 

Eftc cavallo na6 (o(re ancás: Figur 
Lec fefforem d tva uou admittit, ou c- 
hit: : 
Os cavaleires, tomando. cada. hum 
dcllcs ras áncas,os a coftiimaraó à rcr- 


fva cavallo de tzaz de fi & a peacipro- 
Ld 


TAHICI S 


ly 


364 . ANC | 
tamente. Eos fenaulos T eios fuos dcc: : 
putes tquites à uefecer nac, ei rbi pof! 
deje, oy pirutciter. Tu.Ls. lb. 2. Lc- 
valla garupa, e ita da, Itu cavahio. 
 Efcudo dc civalleiros, pag. 386. — .. 

ANG;AM. Villa de Portugal, na. Ber 
ra. Fiea. dnas lezoas de Coimbra, ni val - 
1e baizo, onde hebanhada de huma rica 
fonte... Znjeuion. p. INenÜ 20. 0c 

ANC,ARINHA, ou Anlirinha. Erva 
quc prodirz hun tálo, com de fncho 
oco, & ramificado em peuemnos canu des 
eraffo, l'izo, & manchatio , à modo dc 
pelle de cobra; as tolhas £a miicantc- 
is. v€tal| ha 12s; dz hum mo, ho du vari- 
tás, quc occupao às Yumidgdes, (ahcm 
as fores conipoitas dc cinco foihas, & 
brancas.: A Temonre ie parcce com vrva 
doce, 3 vaiz he brinca, & Toda à plan- 
ri rem, m&o cheiro, hc alor a0 gof- 
to. Ha de duos cigecixs, hinmai márs pc- 
quena qneourra, & cam ralo lem iwim- 
chas. Fle refoluriva;& boa pora teirros, 
durezas da bacoy & do lizado, vitrana 
conpoficzxó de varias unjdueutos ux cu.- 
plaftus, mis fcmprc apphecadaexrerizt- 
inte ; porque ton'ada por boca ; he 
veueno morüifeco, Com ella aiia: 
as Arheuienfes 10 innocente, & isbip 

Socrates: & (vm einbargo &c [ee rao vc- 
ncnofa, he ordinario mantimigrito , d 
Eitoruinhos, por ventura porque teni 
.as yeas multo sneutlas, & nao poden- 
do penetrar nell; s, antes. de bem aigc- 
rida, &cozida, fc adelgega , & fc tae 
uals familiar, para ie comominicst , & 
paffar pelias veas fem dano; pello eon- 
tr, ria ios homens, pelia:faeilidade da 
diftribuicao, he veneno acelerado; uc 
rcsfriando mara, Creuta, ac ben. Ho- 
rit. Deraólhe em iarim cile nome por- 
quc o ralo que lanea dc hum na à. on- 
outro, hc oco; no quc Te parece. com 
pepia,ou fraura. pailoril, que tampbcm tc 
chama Cecutst. Septem. camnpatéa. cicetis 
fifiult. Vivid. Semenre de Zionriada , 
C.tcura por ontto non;c,. Cozreccao de 
abuías, pag. 273. 

ANCHOVA, Anchóva. Pexinho do 
ibat, do coraprimento.de hum dedo,fé 


ANC 
eipinhas, & fcm efcamas. Diz 5calige. 
105 que A efpecie de arcriqic Doo Hfi. 
cin fit. ecicen, prfidants geud Auchi, 
Qam Genucatem Yecant ZPittates Scal. 
ser contra. Cardau. CCXXVI. 2. Tia. 
Zen os Eidrangeiros a lcrniga! vflepe- 
xinho, & fc ex ra nas falacas. Os Dég. 
Sos dizi, que he Euoraicosien c Mae. 


. kila paravta nz Gritgs, tias I tMada cm 


larius S quer dizer,q remo f. na eibr. 
Cà pur.jfíaihz nvzo o cab: qa sies de g 


.Jalzar. Qutaros eom ourr2 paíarra Gre, 


a dhe chaouaó ; Lacferms, c Mat, 
.ponpie reu como o Luba a boz8 à dva. 
da. Oz queo ehancó zia lx vàitut de 
Juim terio nuitQ gero, & que ie pode 
aproprizr a Im0lL.s cíptciesyté Qa An- 
Chovakc hun... I 
ANCIÀ. Fd. Anfu. ! 
ANCIAENS.. Vilaxié Peres qq 
prov nzia de. Drajotasontes aus Aree. 
.bifpacin cc Erazsp st tininen cia de kan 
ire H 53 ED ite sod 6 Lin cw nos Tutos, 
cuja earemela obrzgou-as famiiias me- 
b cs a buieze welcor vigcnda nasus. 
fes dé fen terme eom quetfienu raiu- 
wda ig hans povoacao. de. Alles, No 
reu pe, cm que ura mais Db tata retif- 
tio coi eatur asisung fritas; que Ihepii- 
-Zerao as Cit Ihsnospie cuyos aos de- 
VIà qe. rins y iomenRobzeo da fe 
re, que enà mun valtede ii rermyn 
qual cm concreti ne Porrit de Fog 
na. Tem per srmsshun. eodein cem 
ellalar. , zucca let! no Recea de Pur- 
tia. Foe gloriefa area ddzLogo Var 
de San. paro; otav &ovepmíeg oa ht» 
dia Or tiitsl, eni s iszanhas y A vVifiti- 
ccs. piblignó es Ania sila táne, & tte 
jcs pragenitores toran i nncaz s della 
Vila. lioe he daeorpbi dd eet, AQ 
fónro Heurlques Sie dos iovzl. Em, 
orum. Maj, Plur, ^ Un 
ANCGUCNDALE.. V olio xabna- 
dade. Pf. os opa ligari: e 
i$ Ciis, Pc Hic Dude fen artus. De Ts 
20agem Pprugtu s daz nva Ü co tea 
Prolesn, Osmais ber (uas Dfnciaviat- 
Utt vi riso bur . $4620: Nin, Eufit. 
iom, 6. tol. 332. cai. 1. 
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ANCIAM; De&ordisnriofizuitiza ef- 
ta palavra humi vclbo veneravel, &au- 
thorzado. Segundo a Metlre Vancgas 
dcrivafe Anciaó do Laum Zmnte, & (a- 
yni, como fe dilferamos, o que rem cas 
pibarba. Sener, oris. Maje. Logo fe 
ciegou a clle bum velho dos vintc , & 
«gatro Zhciaor, quc zfhiftem. «o throno 
de Deos. Vieira. Tom. 1. 3000. 

Auciaó. Villa de Portugal; na Beira, 
affemada num valle; a0 pé. da Scrra do 
;efimo nome. Diita de Coimbra feis 
Jemgas. /imfunant, 1. IXent. 

ANCINHO. Initrumcnto , quc tcm 
denrcs dc pao, ou.de ferro; fcrve dea 
junrae. palba; £coo,&c. Jrpex, icis. Maje. 
£olumel.Catullo aiz, Urpex, icis. Majt. 
Raffrim, t. Nut. irte. Plaut... 

ANCIRA, Ancira; ou Áncyrà, Cida- 
üc nicirópolttana da anüga Galaciá' no 
Parlarehado dc Conftantinopla. .-Hoje 
he Villa, a que chamzó Angoti; ou An- 
eouri, Idicyras € Fen. fensit.— longa. 
De Ancira.. fityranpis; ay nmi. Em 77 
ara de S. Clemente. Bifpo. Martyro- 
log. Vulgar.27 dc Janeiro. iN 

ANCO. Htc palavra Grega, & latina 
dc //nton , que quer dizer Tudo, o quc 
f:z Angulo com o encontro àc duas li- 
nlias, como no cotovello ; quanao íc 
dobra. Anco de terra val o mefino., q 
Cotovvllo de terva. A ponta. dc buny:co- 

tovcllo; qnc fazia a recita ; & logo mais 
abaxo ficavzó mctidas na quelle /— Zo 
de tcrra. Barros, 1. Dec. tol.728.c0l.2. 
Com as torturas, & zbicos , que faz:a a- 
quella anfeada. Barros. 2. Dccad. fol. 
i95. col. t. 
ANCONA, Ancóna. Cidadc Epit- 
copa] de 1tal:a, entre $imgalha,'& Lo- 
tto; fobre:o soifo de Vencza mo cíta- 
co Ecclefiaftico, com hum eclebrc por- 
Q0. Zncona, e. l'en. (Plin, Ff. À mav- 
Ci de Ancona; Picenum 1. INent.;:Pi- 
Gifts, twn, Mofc. Ql, Plin. Fitff- 
' ANCORA, Aricora. Ferro com umhas; 
91 patas, & hum pao atrsvcffado;jünto 
? rola, o qual ie lanea ao fundo da 
2502, para fumar os navios. zhncra, & 


Fin, Segundo os Criticos modernos: 


om. I 


ANC EI 
D2O fe-ha de eferever ,fitoriymas. An- 
cara fem afpiracaó, porque no Grego 
[c efercve Zi" cira.& o. X Grego fe mu- 
da em (^ —— "E 
Làcar.ancora.Zncorar iacere T9. Lv 
ddncorà nittereytemiteresigereJadigs an- 
«an uavem fymaye:y naYteummn  ffatpire. 
Fixis ancoris fiffeve, confit erey jubfiffere, 
confidere. | | 
Lzvat, ou levantar :as ancorás. "ir. 
Caras tollere. Cf. Ancoras moljri,ou Yel- 
lere. T it. Erv. jolvere óucoram. Cic. Má- 
da Agamemnon, que leventcm as anco- 
Tas. drdmemüon jolweve imperat. Cic. 
Obriga a Tuberon, a' quc levc asap- 
coras,& fr retire, da quelIc.Iagar. Ts- 
beronem .fnblatis ancoris excedere co loco 
coit, ej. Pid. 'Levar. 
Ancora levantada. /fmcora foluta, i. 
| Att. to. | 
Confa concernente. a ancoras. Zfu- 


COfariu à 0n. Cf. incoralis, dej is. 


INeut. Tit. Liv Plin; Ff. ! 
"Chama'Stacio às. ancoras, Uncd rcti- 
$aculaormm. ajNeut. Phy... 
ANCORADO, Ancorádo. Navio ans 
corado, o quc.eilà fobre. ancora. .INa- 
Yi5, qiie ffat,.ou confit in ancoris. Cer 
Dous dos noffos navios, quc nao:pode- 
rao feguir; tomados da- naite, fem no- 
ticia do lugar, a que os oatros fc tinhaó 
acolbido,ficara6 ancorados dc frontc.dc 
Lyffo. JNoffr.e navesihie tardins - trj 
confréfa, ini noctem conjét, cumienora- 
FCRC; quem locum reliqn.e cepiffent- y con-. 
lyfum im ancorisaonf'itebnnt.— a - 
ANCORA]JEM, Ancorijem.'O Imear 
4 ancora. :O ancorar,. Zfücor«e pacfns, us 
Mj f&e-— deeem, 
Áncorajem. Lugar «dc oncorajem. 
Locus, m quo naves flam in ancoris , ou 
ad-aucoras- Cefar. Aqui ha boa ancora 
cni? fic jacitmde-amcor«e opportinins: eff 
locns. Mindsdo yarias»vcues as Zteonajer. 
Barics, 4. Dec. 249: Em'onua lager 
diz, lugar de, Aucorajeni amiga. - 
Áncorajcm. Difcito, qnc'ic pagi pot 
tcr [angado ancora emalgum Inga-.7/c- 


es 2; 


jro ji eret. amcovis 


- Biel, qned peaditar, Tiro jah ancor: ou 
"X. 


LI rf 
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., ANCORAR. Lancar fcrto. rfncárd, JVÁndatloria c(là ociofa.Cartás. de D.Fri;. 
|. Qu aucoras jaccre« Pid. Em Ancora, là- .Man..7»4. 


E ahi feguras do inquicto veüto.. . Pai*Andar. 9:* 7 039 
* As naos- [e recolhizo, & Zducoravao: — .— Andadura Eom paffo de cavallo,m;. 


--Ulyff..dc Gabr;Per. cant.2. oit.62." — brando , & regulado. Mollis alti, 
5 ANCOROTE,-Ancoróte. Jul. Anco- — crürian explicatu lancrat io. Plin. Hyg. 
"ra. Dar fundo fobrc os zincorotes. Brie--— Cavallo, que anda de andadura. Ey 

10, Hift. Brafülica 130. alterno. cruati- explicat mollein «7 


: 
ANQYRA, ou'Ancira. J/&h Ancira. — flomeraus. . Alguns. dizem. -Totgla,. 
umo ntt equus, ou Total evadis eqnas , pore c 
v—'u- ow, M te amda nzo conven os Doutos neta (ic- 
-. AND'. ficacaü de Totum, & .de T'otularjs;. 


— P L ,.— Tambem fec poder dizer. Equus , i, 
ANDAC,O; Audàco. Palavra anti- — infracfo ad clegautiorc,mollioremgue ef. 
Quads, &.vulgar. Diziafc dc qualquer — fun gradn fertur , ow. Equi iillexa y 
11al Épidemico, ou cnfermdade com- nicrojos mzteffnr motu Arlomirang 3 
gum, que davarem nuitós homens, ou — (ies, ou com outros, Euuts alterug sho. 
animaes, & por andar cortcndo, fe cha- Weratu pedes tollent. ... at e 
mava Andago. Pid. Coutagio Epidce- — -ANDAIME, Andiime. Deriysfe dg 


mi, Ac c — Caflelhano Zndinaio , sffim chamado 
. Morreo-te. o gado miudo' porque.andzó fobrc cic. F:zíe dehu. 
. . Foi hum Zitdato geral. màs tabois para pedreiros;carpinteiros, 


Franciíco de Si, Ecclog.. 1. num: 320. & outros officiats ,— quc tr.balhizó em 
Sc-houver Zudatco de bexigas, ou feram- — ugat alto. Tabulatnm, t. INeut, Tir. 
po. Luz- da Mcdic. pag. 417. como cí- — Liv. Fazer andaimes. Tabpluta. exci. 
tc achaquc hc efirangeiro, & Zuila fOt€- — tare, extrpere, conffvacre. 


mo,que fe paff? paraas noflasProvin- . Flum andaime de pano. , chamaó os 
cias. fbid. 170. Nauticos todas. as velas nccefíias pa. 


-. ANDADOR, Ándacór. Aqucio, qbc — za a maítreagaó,& mareacaó de him: 
anda mnito. Zbularor, i. Mujc. Cic.— vio. Qmne jeu naval uon veloruat, ou 
Pu.Andeo. .*« —(. -- ela otimia. ad uaYcm reecudam necp 
.i -Andador dc huma frmandadc, OG. ra. t R— co 
anda dando recados aos Irmabos. P'oca- — ANDAINAS; Andàinas de panno. 
tóvy owevocatot, oris Mafc.. O primei- — Termo dc Marinhsgem. Heo pamocó 
ro hcdc Plinio; o fegundo hcde Cice- — que anda vellida a nzo ; & cada mao 
., Tor emi lencidos differentes ;mas naó  devercr 2. 02.3. andamnas de pi nopara 
totalmente alheos dete. lambem ]he — fuprir as que o vento Ihclevaz.— Ae 
poderás chamar J/fdinonttor, oris. Mafc. — rum ómmtatn, qutbys arvis. adorari fo- 
Andador, tambem ícchama.o earri- — je; y Utffratf as, ou Cotispav atio: 
nho, enrque andaó os nmicninos, ANDALUZIA, Andaluzia. Provin- 
ANDADORA,, Andacóra. Molher  ciadc Hefpanha; quc encerra em fiqua- 
andadora. 7/4. Andeja. O adagio Poz- fi todà aantigasBetiea, & confina pella 
tgucz diz. Minha comadrc Zndadora, — banda.do Nacente com o Reino de Gr 


tirando: fua cafa, em todas 05. OUtr2$ nada; pelia banda do Norte, com ac 
IDODde. Mesi cce. vo c5 tremaduray & Caflella a noxa;pcloc- 

, : ) 4. 4 
4, ANDADORIA, : Andadoría, Exetc)- yo dia.com o Ocenno, & mar Medittr- 
 €io, Qu Oficio ce Andador dc lrman-  raneo; prlIa banda do. pocurc; có Por- 
dade,ou coufa «fcmelhante.| ocatoris tugalyaonde:o Guadiana a fepara do Al 
OU ael noonitor u mms.» 0n. ANent.. A Sarve. O Ro Guadalquivit ; qq hc o 
" o eus 
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Betis dos antigos, parte quafi pelo me- 
*0 to3a3 Andaluza. A C3dade princi- 

pal dcila Provincia; he Scvilha ;. as?0u- 
;ras fa0 Cadis, Olfuna; Gibraltar , Xe- 
rés, Medina Sidonia, Ubeda; &c.chaz 
mats os Mouros a toda a Hetpanha 
dndalont, gotque a Zzndaliizia fol a pri- 
meira das fuas conquiflàs em Helpa- 


nha. Os Orienracs ; como jgnorcoa- 


conquiíta que frzcraó os vandalos defta 
rovincia, & peilo conleguntte à Vcr- 
cadeira origem delle nome zfudalizia , 
dizem qoc |. o' primero. povoador dc 
He'panha fot-zmafalüz fiho ce Japhet, 
flho de Noé , que Ihe deu o fcu nome ; 
& acrecenrcó, que Hefpanha | he huma 
daqicllas Hhis, quz couberaó a. Japher 
na repart.ga0 do mundo; & affim. cha- 
naó à Hclpanha Ilhà; como rambem a 
Arzb:8, & M«iopotama ; COI o TEtTÀ ; 
ccrcaae de agoa por Lres partes ; porq 
os Ar. bcschaux 0. a büa HhojNezirab, 
vacabula, que tanibem fftgnifica Penii- 
foli. Ifmialigiaye. Fon. ou Faudatn- 
ji», ou (zoo quercin outros) Zandli- 
ti«, now.c tomado dos vendalos ; que 
nos2nhos de $20. — piffarzó para efla 
roviicie | | 
àndaluzia a nova. Provincia dasIn- 
ósde Caitella; 0s naturaes. [he cha- 
5n5OP«rh, Fjeaentre venezuela ; & a 
Giyyana na partc meridional da Amcri- 
€. Sua Cidade principal hc Comana ; 
ou Cordova a nova. (15 
ANDANTE. Oqucanda, & cami: 
Aha dc hiom parte para outra.. // n5 Vi- 
endante. Cavaleiro andanic. ; antiga- 
fent€ fc chamava o d andava. por Vi 
Jlas partes do mundo; buícando occa- 
fiiens, em qne affisalar o [eu valoryou 
thi baralhas, ou cm defagravos. dc. Dac, 
mas offenjldas. adf&dmus -viutor eqhes, 
fisting perezvinator eques, perpetue. sc- 
"rinatemis eques. V'ul.. Aventurciro:; 
& Namcrado, que naopinisó dc algüs 
feo f yhontmos dc cavalcitos andantes; 
cfeiava dar hum cavalleiro — Zudoute 
"auti pcregrita. Lobos Corte na Al- 
309 Dis], c.pag. 104. ^ti. Namotado. 
i. Aventuretro. Cavalleiros Adnan: 
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ytes, Áventurcitós, Namorados ,-he o 


mefmo,. Mon. Luft. Tom. 7:357. 

Andante. (Terino de Aracria.) Ffla 
palaura fe d! dos atimacs pintados , 
Ou efculpidos nas armas;.de mancira, q 
parecem, quc andab. Gradiens, tis.Ümm. 
Gen. A Onea háde citar faltanre , o E- 
e Ahidante./ Nobillarch.. Portus. 
21$. 
. ANDAR. Paffeat. Caminhar. zu 
bulave. DInoredi. Cic. fucedere. Tit. Liv. 
Gradi. O orcterito naà cltà em ufo, fc- 
nao noscompoltos. ^. . 

Andat, ou. paffor por algürna parte , 
quando fe faz jornada. düquá, ou ptf 
eliquam partim iter. babere. FM. pat- 
ar, 


Andar ào Sol. Zmbulare in Sole. Cic. 
endo Xerxes com taó grandes urma- 
das, & com 1a0 numcrofa cavallaria , & 
infantarta andado por mares, & por tcr- 
ra. Cum Xerxes tantis claffibus tantis - 
qne. eyucfribus, c pedeffribus copijs ma- 
rta anbullaffet, &rramnavisaffet.. Cic... 
. Ándar íobre algma couía. quid 
peéepwewre. —0- "Pa, 
. Anda o.Sol do Oriente para o Oaci- 
dentc. b ortu ad-gccafinn conpneat. óols 
Com bui- 
. Andata vela. elis navisare.— 
utin ] ^á 
Andar por mar, & por terra. Tte 
Warique iter babere, ou facere.— . 
 Andar pella belina. O&lupas veli t u«- 
are. A"... .A 
Apenas poffo àdar,qu&do nao evo na- 
dn; nó imagincis que pola andat. ef- 
tando carregado. Jrx niredo inanis; ne 
ire poffe cum oncre.exif omnes . Plast, 
Auda apó. Jecedrt pedes. Tit... T it. 
Liv, Pedes he nominauvo .fingtlar ; o 
genitivo he prditzs, Tambem 1e. dzpe- 
dibus ire, ou ambrdare. . Plant« edibus 
Wer. facerc. Civ. ter pedibus myrediCo- 
hine: 22 ! 
^ Andar 3. cávallo." Eanibre. In equo 
vh, Cic. Oridio diz, EqaoYebi , fem 
pixpoficaó.: Pb Cavallo: .— 0. 
Andar, em coche: Réedi vebr. Em 
Bteita, Leica vehi; ou geffatti-— -— 
Andr diautc.. Zurerre. Cré.. Prae; 
ou 
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6n autccedere, Tit; Liv. Podefe dae. bu 
accufativo ao verbo antrire hum dativo 


üPremn. "Iutecedere ,— ne [1e fcntido 2s 


quais vezes tom eceufarivo; algunas vc- 
os fe pot com dativo; — . 

Eila eftrella gafla quaft hum anno em 
corrcr/o Zodiaco, & nunca Íc afaita do 
Sol, mais quc o intervallo dc hum fizno 
uvlando hora diante;& hora atrez. Ffiéc 
ffi anuo feré vertente fi nifernin ferat 
órbem; aeque à. fole. loustus , muquá. wit 
c f£. oti dnterYailo difeciht, tum antevrr- 
ten, tou fübfeyaens. Cic. Pouco mais 


abaxo, o memo Cieero fallando de hu- 


tua eilrella diz. Neque miquaá «i fole duo- 


vuej fpxorum - itcr Vallo louzius ihfcedit, - 


tiU anteeedeny, tag feebjequeas. 

Audar ao redor dc. algum 1g: , ou 
dc alumna coufa. Crcaurre. Gc. com 
àccu(átivo. — .. ———. 

Ahdar dc malifo; fem fazer cftron- 


do. 'Gradu fuffenfo ponere -ctrta Yofioia | 


eil. fnfpenyo «rada placide: ire. 11- 
Vet. 

Andar àsapalpadcilas, «como fc vai; 
quando faz cicnro. fter manibus pree- 
PelEaY C, od rad Wami explorare, cmi- 
£262 -do.Pocra Tibullo, jicfic. di(tico 
áa primciraelcgia do fcgundo livro, 

Et pedtbus pretentat. iter fufpenfa -ti- 
Nove, 2 " - 

Explorat ciecas cur manis aute ias. 

"Andir:para traz rccuando. . Retrorre 
vetroaradi. Plin. Fh. 

"- 71s Tr2»FPPR " 
Angar-para diante. "Prozredi. Orc. 
'Andar apreffado. (No-fentido narural 

& firürado.) JProprrare, feffjoare. Cic. 

Andar coira'o fio da agoa., coitra 
à'corrente. fuma  adverfa par. flneu 
vebi. fPlout. ;Advarfofumne vehi , ou 
nayivare. Plin, Ef. Fired. —- 

Andar.com a corrente do rio; Secpp- 
do .flmuiuc. Tacit. 'ouqrono ame. yebi. 
Vil. pv 

E Ü LI LI - 

Anidate, Jtnr. Andoufc, itmr cff; ian- 
datfeha, ibit... J 

Ein quanto cflamos fallando, o dia fc 
vaiacabando. Verba facimus , üb:diei. 
(Plant. 


'Comera o negotio aandar.melhor.do 


AND 


que cu iimagipara. Tncipitres min; ire, 
quae putaranm. Cic. 
Multis vezes fozia correr fana, cue 
o Principe andava mclhor de faude.(5,. 
óró vnleabat ire du. melits: Yaletuefiggg 
ricipis. Tacit. | 
Angar de. mal para peor (failando gd, 
huma zlocnca , ou de gualqucr outre - 
nal.) Jueravefeere.. Cic, (iet preieri. 
to.) | | 
Como andas ; como eflás. dc faude? 
Ut Yale? uin retfé Yoles?— 
Andar. Movcríe. (fallando em logi- 
95s nioinhos, machinas; &c.) Moveri, 
Fazer andar. (fallando ias ditas ccu. 
Ías.) MoYere. 
Mà, que fc faz andar à orca dc bra- 
€08. Mola tenjatiits. Mó,.que hun jo- 
mchto-faz amar. dfola gmhentaria Ul. 
pian. 
MÓ, quic fe:foz andar com.agoa Afr. 
la aquaria. | 
Aucdar. Obrar. Anda fiscero, & (em 
£Cbucos. Sincere, ou fiie fito, C falla- 
ec Cc 
Pareceme; quc.neftc negocio andais 
'COn muito aniio, & visor. Te amus 
Hà 930, Cy forti reife avece. exiffümo, 
"N. - - JEN D 
Afi m anda o'mundo., .S«c ra Poni- 
ammvf. Sie yrvitur. Jta comparata ef 
bonia natura. IBcm xs 2$ colas co» 
mo-andzo;& ofin:;que hio cdeter.Zerf- 
ficit, qui cius rerum, qui exitus futi 
VARIA. Cc. oc 4 wu 
Anda, nao fabcs eugodar à gente. 
"lbi, nejcis uncfenresboines. Trvent. 
Anda, tu eshomenm de chapa bt yi 
Yum t€ nahco. Terent. ./. 
5'Com.o audar do teinpo. ;zedito. (iti 
pri-cdTerem om 1 a P 
, Aucar. O:modo, com quc cada. him 
anda, Incffus, ou imnenffus,as. Gic Quat 
darnosheios, quc nofto andar náó fc- 
jr. neni muito lento, ncni,mioto. molle. 
CaVéudemn eff, me teyditatibus, itane o5 
Areffu molsoribgs Pla. qu. Ten hut. 
apcar;vageitofo. Jefder eps anf 
antoritas. "Tém dm andar ric cavalici- 
ro. .Eff incdfu eyucffyi. Ci. Pium am 
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AND 
dar à molher. ficeffus fractus. Quin: 
ti. hb. 5 tp. gg. 

Andar de galope; dc gatinhas,andár 
so pxiroy &c. /Z f. Cada palavea deftas 
em fcu lugar. ! 

Anar, Ífcja o que fer. Efte modo 
de fallor fc pórle exprinnr com as pala: 
yra5, quc juiio Cefar. promineion. dcc 

is de pafíaro rto Rubicon. Jmitcefor: 
pini: Mia: alea, ou com as que Sucto- 
nia [he fae dizer, [ua cff. alva; 

O undar de hiima cfi; O eípago. dé 
hua fobradoa outro.. ul: Sobrado. 
Cafss.cle hum miefmo andar. CouclaYost, 
que fent plagio pede, Putri. ou conciavta 

tuu pehy. ——C 


Oandarde baxo.. fuer. pars. domm. ; 


Q andar de cina.. Sapretra pa $ domus 

Ander. Ir cmbora, fngir éaqui. Hc 
mado de falíar, que rem logar de Impe- 
pvo. Pince abr. doc te buc. ; 


ANDARS, Andárcs, & tomarcs. Hc. 


ufado do *ulgo. nelle. lentido. Tive 
wn [n0 nuritos andarcs, é romarcs. 
Mihi cem ilo mulie content iones faerunt. 
ELNDAS. O leito, cm quc com vara- 
(5,2 niodo de litciva, feit caxa, homes, 
Qu amn.:acs; levío os defimtos. a enier- 
[ar Aft rüdy oU patens fert y qua ucr- 
(ut ud Jepalchrem dif, pert dyou 
patens fella, he dle Sucronio. liraca a 
tu ba das Znidis. Mon. Lufir. Tom. 7. 
pat. 189. "E 
Aisfos parece, que tambem queri di 
Zr Litera. ND feu livenho. da. onge 
n LingoaPartug. peg. 14g. G2. Dr 
arre Nunes do L:26 com galantar!a o t 
fc fceue,| Disendome. hum dia Tia mcn 
amico. homem nobre ,. & avifado; mas 
Ya6 (abia latim, que cu tina. nctia teca 
dous grandes entslos, fzendo. longa a 
Ittra t que he penultima, & pondo ni- 
4o acenio agudo. , reipondi cu a pro- 
Prapofito do crrado acento , que ]à que 
W30 grandes, quizera antes, quc torzó 
^us Mitos paraos vender para huis 
idus. | 
|, 4NDEJA, ou Andeira, on Andadora, 
Sbolher andeja, chamamos vulgatmentc 
à que nz para em cafa. & fempre ais 
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da pelía. Cidade de hüina páttc par 
Outrà; Zpbylatrik, 1015. Fent. Cato. Mii: 
ltr, gieeper saben, ou tota tabe Ya taz 
(m, qe prr Ytas yebis difuevvit. Tibull, 
dre compita. Concurjat, Civ. que concarz 
jatinubus tempns ecrit. E 

ANDEIO, Andéjo. Aqticlle,duc qua- 
fi mine Ic acha em exís, que fempre an- 
da dc huwa parte. pora. ourra; imnbiedla- 
Fav, Orts afe. Cu Spartator oris. Mac. 
Ceto durbore Fejfo. Vul. Audcja, 

ANDEIRA, ou Andeja. ul. no feu 
Jugar; O adatgia Porruguee diz, à mc: 
her Aüdetra dis dc vódos, & todas di- 
zem aca. — E. 

ANDERNAC; Ajderná&c; . Cidade 
dc Alemanha no Arzebyfpado de. Colo- 
1u lobre o Rhin, Znteaacgntyt: iNents 

ANDILHAS. Efpecie dc fella;atma: 
da cont corrcas; & vm coatro pas atra- 
veftados dc hiina; & opira banda ; qnc 
Íe povm mas beftas em cima da Alberia; 
i'onreos quaes fe-fentao as malhercs: 
Hoje lie.ooneco ufada.. Em Lisboa uta 
delia 2sipacreiras.. Milmbre ffrattiti ou 
Eplipian,. quo nyc uritur obfletriues. 
As Ahrdilbar, &. mais guarnicoens. das 
beflss. Ezaravag, 4. bart.c14. Vimha em 
huma mü!a, cop lhoma marcira. de Zee 
dias, cuberta dc feda, Conto, Dccad. 
5. jul; o, | 

ANDOR , Aniór. .Czzrimgem pottas 
Dl da Indià,nàas terras, eu qna0 te icr- 
vem de beftas, comi io Malab.r;& ous 
tas, Hc hum engenho, amodo dc Znu- 
das dcfcubertas; que quatro homesslc: 
vao aos hombros, cam ral deflroza.que 
o quc vai no Anderaindaque elles y:6 
corrido, 330 fente o movimento: , à 
par dos quaes var outrra àomem com hü 
Iombreiro de efpiravel poto. em huma 
hsfte comprida,pzrs ihe tonic o to, & 
3 chuva. Gefoturin sedreum, quid Yai. 
c6 lufitani. ^ umwlor appellant; Cof ori, 
t. NOH; cm Sueti be cadctrade bracos. 

[iim dos quaes Audores. toi. apzefentse 
doa Valce da Cura; vera . hie. nelle. 
Barros, Decad.. 7. fol. 75. 2a. 2- 

&ndor entr nos fc bom 6ifznmen- 

to com quaro bracos em que mis pra- 
Cica- 
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cicotus fclevaó as Hmagens,ou reliqui 
2silos Santos. lereulun ,.— d. INeut.. ou 
feretrum t. ZNent. com cites" dous. no. 
mes chamavao os Romanos, os intftru- 
ientos,cm quc nas E folemnes (c 
lcvavaó as Mnfgnias dos feus. triüphos , 
ou fimulacros dos. fcus. falfos Deoícs. 
Cavemdim eff, ne tarditatibus stam in 
inoreffu moilioribus , ou femles: pomparit 
fevnis.effe Yileumnr. Cic. lib. Officina. 
Of3iiu drcis juljcnfa; fabricato ad ul fe- 
rtv, cereos n capitoli decem. Tot. 
Ly, i. ab urbr. -—- 
ANDORINHA. Ave conhccida. Fi- 
rittdo, tais. Eri. Gd, O gavear. a an- 
dorinha, Frictinimes Z^oyo. 
Anidorinha. Erva;atiim chamada;por- 
que íc tem oblervado; que as Andori. 
nhas a]evaó 39 ninho, & fe enrende , 
quc com cila daóa viíta aos feus filhos, 
quc naccm ccgos. Tem osrammhos po- 
'voados de humas folhas; que fc parece 
com as dc lninculo dos jardims, po- 
fC mals tcenras, & mais lifas adentadas, 
;&reralbadas, & tinras de cor.de verde 
mar. As floresque produz ,.fa6 con- 
poflas de quatro folhas amarcllas;poftas 
cm forma decruz , & accompanhadas 
dc uias bainhas da fcig260. de corni 
nlios; chcos dc huma. femente. redon- 
dinha, & amarellinha. 10da a planta 
he chea dc hum gumó acatranado; que 
tcm hin cheiro forte; & hum gofto.: a. 
margofo. Nacc pellos campos; em ter- 
ras fecas; de pedi mhas miudas, nas grc. 
tas das parcdes de anogos edifficios , 
emcalcadas ,. &c. Naósó hc remedio 
para o5 ollios das av&s, mas tambern po- 
ra os dos homcens. No cap. tg. da fexta 
partc da cica de Altenaria, diz Diogo 
Fernandes,quc no Crato havia hom ce- 
£0, con o qual, por tcr mà condiccó , 
cmicndisó os rapazes ; a cafo Ihe deu 
hum com huma varinha cm hum olho, 
quc Ihe fez fanguc , & cauíou muita 
dor; lum cacador,que effava prezente 
ihe deitou o olho ocumo dcfla. etva 
itidorinlia, & cm cima delle ]ha poz pi- 
zada, ao terceiro dia na6 tinha vermc- 
Ihidaó alguma; & diffe, que via delle , 


AND 
fizct46 ao outro ollis o mc(Ómo, & affi 
TeCuperou a villa dec 2 mbos, & conclus 
O diio Autor, que cercamenre rema ail 
tà.crva virtude. para foldar olhos cri. 
dos,como nao feja o inenina. Aelio 
i Fen. fPün. Chelidouia minor, on juro- 
bnlaria minor hz huma ezvinha. feni. 
Oo, que dà tolhas como as de Eri, Zi 
Polysono, noine, quc cerro Autor. £4] 
[amcnre attribue à Erva. Zidormba. Tam. 
bcn: Z'ul Ezva Andorinha, Virbo , Er. 
và. 
ANDRAJO. Derivate dó Grcgo Ji. 
dracas, porgaó, pedago, porque /hmira. 


J0» v4 o intimo, que Farrapo. ^ul, ng 


Ícu lugar. Deixando. em luzar de ver. 
tidos huns Zndrajos do niis pobre, que 
pedi címola, Àlna lsillenida , Tom, 
i.pa?. 1» B. 

ANDRKAJOSO. 1oaó Ruys de Valar. 
co deriva etla palavra. dc JDrep, que ein 
Franccz val o melmo; quc Tanso, & al. 
fim como os Lurinas de Primus, (que 
nao 1o fienifiea. (Psion as ramon £r 
Tapo) Bizerao Pawuofut, por util veffide , 
O* chro il? forrapos, allim dc. Drap fige- 
raó os Callzlhanos ddr en jo diirasm- 
Joc Pamiolus, 4, mm. Cic. Panis obsita, 
i unt, Territ.Tiverab ao pobre. daíra- 
j^fa; por .dondo. Alea lnilr. Tou. 5. 
194. Atome LT 
, ANDRIA. Cidade Epifcopal difta. 
lia, com zitiiio dc. Ducado— no. Keinp 
dc Napoles, na provinci. de Bari j. que 
he parre da Prdha.— fodria, «e, Fon. Yn 
Andr Cidadc da Pulbha. dc S. Ricar- 
do. Marryrol. vülgir aos. 9. de [nmho. 

ANDRINO, Andrino. Cav alloztdrt 
tio, he o que tem a cor, qnc. fc noflra 
nascoilas da andoriaha. — Cayalle an- 
drino. finus biraidtyo tei2ari amcatrn 
t5. Maf. Os pcfcnhos,& Zudrinos os1C- 
rho por boas corcs. Galvaó trarado dà 
Gincr, pag. 98. 

ANDRINOTOLZI.. Cidade, Madzn- 
dolhc.o nome dc (ua peffoa, & Adr 
no a Zikirmopahi.Corographia ee Bartee 
ros, pag, $7.74. Adeianopoli.——— 

ÁNDROGINO , Andrógino. Ji 


Hermaphrodito, 
crmaphrodito AN. 


AND ^ 
U C ANDURRIAES: , Talás rdnti ida. ^ 


vEugarcipor. Unac'nda-üira: "1,28 . 


"Juesrés-trilhades, ao. 

f » ['aréce, que tola reis. ig. 23 
^ pérágora: détpaeer : o^ "ELLE 

. | ssporclies hdriter: y eai 

-sFralic? 652: :Eclóg.:2; im: t di 


ER, eli 
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-h ANEGRO; 2À, "Anceàtá. Vid: iNcuaca. 
- y Tarito quc fc apitrézdo ud Priya, y "Oi- 
AR tofnar; Quafi cor.ó quc o qucrisó 
gir ella por 2dhieza62, 'pará quaiido^o 
Jaffe fécolher con-etcreni "suamsl- ^ 
y fsdc. Baifos.- 1i: Dcé: 1ol63: col à. 

y 'ANEL, Anél " ' Anncl Btrivali: de ' 
UTIMS jt atha im P[suto;& Horscio 
^pos- 2 filiudns , "qiie quer afzzr nein, "& 
"frmiliude deriva de nme, ohio, por. 

ue ali como o, nt efe. fieura eti fim 

[ Bor voltz; qiie i^o ' fol nette 
toe rcpo;reitriifidole a io ieüro 
in. i5 adsric couiec^nra fud cáreciri, 
am ,Ccon: fizura circujar culsco ancl'o 

(dedo, '"Dizem; que Scauito ; Gcnro de 

Scilla! foro primeiró/que rróurc'áneis 

"n, Rara. 7A heisüc ferró ttaZiao os Ef- 
"éivos, de prárs GS ]ivrÉS; dC OUTO Gs 

"hobfes? & daordem fülarória. O'ancl 

*dósdefpoíadós, he'fyriibolo de fizeli- 
dédeno elio coujngal ; &o dcs Bit- 
Jpos'moftra , quc o dos: Tereja lic a füa 
"elpofa. "Mandar 60s Enipcràdotcs; que 
"ds Doutorcs & "Profefores publicos 
Tfonxeffum ancis coro lionorifico'di(- 
"tntrivo do fecti carácter. Efcrévc'Laer- 
"cio quc Ariitotcles^ wrzia Os dedos 
Carréradds de dneis, peréet quc com 
&iás fig ignis à fe diva à cotiheccr por 
Pricepe dos Dlilofophos. Nis fus! mi. 

I'efplendizós ' boriqüctés "tiravaó" "6s 
Réitános 0s aneis dos dedos; & os pu- 
T e fcüor dos copos, € , em que bebi. 
; iflo qur ize ! iiVenbl coii; eftás 
é Ire Deiidarv lhyitos, ut Qrüey po- 
Culrtg, Veja o curioío. Sqilióci Tad ^t 
Tbo Jifithta por. miertá. NOS àiicis £c 
*heificrdó pedras, & fc'efeblpirio figu 
Iom, 1. 


ALOUANE KA 


?"'T*., 


Anita bino ^ y j 
Geta eódos: Mehl, 
"ou pour ij CH (ic No! íeü: ivro 
"MS Ortüeno is d 1Z' |Mariüció Qué "hc 
antigo colum ceteri efà pálavra'to 
"cotit hürny Ns /Voffi$ he do meo »"parc- 
E mas os doutcsa cfcrcvesii lior. per 
huir "noto hos | por'ourro, &' tias "coi- 
, oens dc: Ciccro, quic a "eligador "e, 
"Gretiro tron dé ránrós maniifeEitos , 
"em àl&üris lugarés'fe zelia. clté'vocibul» 
"éfcriro com 'dous ANGAN -& um Outios co 
"hum'(ó: - DT 

Ande fellar. Hc ócáj [T ibéga. rem 
" finete, pindnf onatorius: Mas Wo: 9. 
Op. 14, MH Ap. "rito Ile: ;chanfa. Pati- 
hse Fa: db. 7. Cp; D" idv. 

. "Pirat'hüin «nct sdo^ tiedo.- f vitio 
detrahere, Cic. Podefzlhe acrepelirár o 
"abl.tivo dizitó, fem pr Lpófit: i46, óu com 
"dpropoficaoré ; kJ 

" Mezcr óancl no dcdo.- Hoi: n 
diit Cic. Pode D - scfecentis, dirito 

"Com Plin." Hif, : 

' Cof concérüéhté à aneis;od com 4 
n fazein jquéis. utiuloris, 1 Hn. Mie: b 
Jeu Ye, 5, Nent, Pli. ERf^ Jdlitutu 

uiiilire,- dumiila) Tus, T ji. Fithüy. lib. 
VI cu Grotii wt feli] fon die dini- 
dart. j^ 

- Aqiiélley cue i ou vede dhcls. Aii. 
 nelártys;. TAE tfe Cic.  inidorinitobiyex Y» 
"itti. Mf "do 

f ézcIh: diis Has: grellris." "sti 
"aünilizis suf ibus, 1j L AE. y — 

Aflel tirado do' giüa^ com Iurita fa- 
cilidàde, Dir (tid. Jos diria i nir- 
Té pávtinici.. Florat Xi 150 D 5 ML 2 

ant! de clpóta. MN Trim. 6. pis 53s 


erat üt bincla. L5 fenior d 
^O AUG de cábzllós. Capt n Dor 

» 2n ^ ifo? AMU EC éri, Majc. 
Cre E25 LOS C. y*lios ul 115ets. i a: jn 
ZZ los 


AXNEÉ 
n0 ! fcgundo a Fabula).os zfrientoperyem 
, Que te reprezenta o fangue de, Aionis, 

Que nui.a n:onaria iot morto;por hun 
javali; ou poz iMartc;,-rzalioEnado em 
J2V«lt; & ciofo co, niutxo , Xp quetia Ye. 
uus a «ite 1ermolo:m anccbo, ao qual a 
aita Ycuu 3».pata Íc.centola 56a Ína pe. 
Da cotiVcrteo ma flor chamada nein, 
He, Me imone, es, Font. "Plu. peitult.las. 
$4. Dus varios nomes, que 1c C80 à efj 
lior; dvz o P. Ferrari na fua Flora lj 
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los conari pare, o, dy att). 'itrgy- 
Fart o cabello;em . ancis, defines, 
Comm tn, radus fransere. Fabius ucip. 
12. Sencex de brtvitate Yit 
Bifpo-oc ancl. id. Coad]utor. , ,.— 
M.6s dr antis. lito fol feito por.maos 
dc aucis;id cf, por n.o dc. molher;por- 
quc n.olhcr.s cortumao irazcr. anels. 
| ANELAR. He palavra l«rina do vet- 
. bo zii/ulare. vai o meípio, que «reipt 


| tar com aimeuldade. V. 


ANELANDO: Chegou trie, & nic 

ARS ^ oua, ua. etc 
E quafi fcm poder. tomar alento.. 
Malaca conqulit. hvro 5. Or 101. ,.— 

Ancdar. No lentido ioral, I 
com afia, Afpirat-a alguma coufa. ul. 
- Afpirar, id, Defejsr, Sendo Ethuico 
"fc Clpanta de que Zitélainos a 1lo., Ma- 
, «edo Domino. fobre,a -tortuns.,. pag. 
-32A6. Linela a natürcza a perpetu.ríc nos 
"filhos. ldem, :bid..pag.18-.. ——., 

ANELINHO, ou, Anclzinho: . Anel, 
,pequeno. , Zniellus, ou Zicllis, i Mafc. 

orat. us did nib. 
. ANELITO. Lit palavta latina. Pid. 
Báfo. id. Wzfpirogao. ziabetus , ug. 
.Mufc.Com 0 inh ito, qüc rcprime nas 
ventas, Coll. ,lobte V.rgd. pag. 96... 

' ANEMONE. Flor; «flun.chana«a do 
:Grego, . ehienonos , que qucr d!Z.r Yen- 
to; porqucíe dà bani. em. lugares. ox- 
.poilos a9 vcüt3, 0n porque.só Con vc. 

to (c abre: ou. Znewtore ic deriva. de 
"Noottiaitnome; dc Hum. Rcy dé Arabia, 
que foi o primero, que tràlpóz, do cà- 
po cíta flor p.ra os [cus jar. s.Por if- 
Ío-os Ar, brs chaiiia ao zuemym. Scu- 
càiK al INoonum. Diccion.! Orienral de 
He b«ot, 5co..Eà dc mutis caftas; 23 
: que fc cultiva nos [.rdius, hic naisfer- 
mofa. Do pé.dà raiz. cómeca a Jancar 
humas folhas redotidas, todas , tctalha. 
das, & recorradas, hvnias mai, & oun. 
tras m:ci05; do n cyó .dellas fe levantaó 
huns pequenos zalós cada hum delles có 
Ína flior-a modo dc roza, ou fimplez,ou 
dobrada, branca, ou amarclIa; azul, ou 
dc cor de violctz;oü de vattàs cotes;ou 
verniclha, oa purpurea; &:os deila cor 


) 


, Cp, 6. Sunt qui ./nsmouen P benion yo, 
Qr ali, aloonnlis ab. Aro tnterenlpri fi. 


: Er (t o ma. , - E " » i 
o Pai appelfewt;, aliy veficria, attfonidéan [s 


o Sf lacryutis ii cum farei conereyge 
. wcblaterant, pisgcentiffntir: Juttt oris gi. 
pure fable tra LC Uf finite f/ cité naliy 
, deni ymGr eer non as iterpretari fore 
,, PEBUiatoptmt yqura.ton fitit cto aperitur 
X Quas erii auda, vicos altcruat edd, 
Qua fovcbatur ajpiraute.anrayr(flante diy- 
, Jhiunr. EB A. 
-  ANCTE: (Termo de Novio.) He aar- 
 £ola. do pio atraveff. co, a, que effà pe 
Bota-a an-ora,..N.Ó t.nrnome groprio 
,Jauu». L : b. « a | - : ; T 
ANEURISMA. (Ternio de-Medico.) 
; Detiva(e do verbo Grego ,freurimin, 
Que quer, dizer Dilutsr. fie a dilaticaó 
. de huma arteria; ou hum tumor, brap- 
:doao r.clo, quc tem. (na, pülfacag's .& 
. cde. aos dedas,.caulado, por. fórayque, 
:do fc piexa vea, & arteria rjuntamente; 
OU.Dot outro;accid£te cxtet Or, au cáti- 
. lado.por dentro , quando , com forga 
,Yielenta de tócc, ou griro, Kc. fe rom- 
-peg arteria, & debatxo do couro feyal 
, ajuteudo fangue.arterial, S efpiritos 
, XC. dne y na, fis. INent. ; Na. Tingos 
,Portugueza, huns tazen cflC 09e do 
.Beixcto niaículinó, , ourros do. dreitero 
deminino... Todos os nen res faó 
nui petigofos, & quafi incuraveis, Nc- 
«copilac. de Ciriicg. "pag. 107.. Tedar? 
Afncirifina he mui duficul rofa de. curet 
.Girnre, de Ferrcira pag. T - 
o ANEXAR, X Anexo, Z^ Anuekth 
anu CoMCOMPMMEMMT ME 
;, ANEXIM, ;3nesim- 


t) aba 3 M .* '. 
| , Axjome vulgo? 
LE OPEM C li EL' iy Xr -^ » 
Dito picanre, como inueiléssde q com 
" BÉ oh 2 wd rk ^. jut " " 

| & ur 
fg 
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mummente uf.ó'Rezareiras , & gente 
populae Dif Jalfam, on facetiu, ou 
jaccté dicfim. E que taó poco em lu- 
ger dc adagios,& leniencas tenhao zue- 
xut. Corte ua Aldea. Dial. 2. pag, 56. 


ANF 


ANFIAM. Adim cham;ó na ]nd]a 
.a8 Opio. Anrigamente: fc pagava em 
G9a 2 cl-Rey de Portugal hum ir buto 
dc Anfiaó piloinuito , quc comer os 
lasios; ua quelle zeinpohavia foldados 
dc Arroz, & foidados dc Znfiao ,.sffim 
chamáros pelIa diflercnga dos mantinic 
ptus. Dizem, que em algunas partes os 
]ndios, & os Mouros acoftun:ab !feus 
neninos à comer Arfiaó defdea Infan- 
cia; ra prineipio na8 lhc dao,f-zó em 
1.0 pequens quanridade , quc lhenió 
pode fazer mal, & poitco a : pouco" fe 
v36ó habirusndo a cfle alimenro.( coino 
Mihridáres ao veneno) de maricira,que 
ji crzctdos, & adultos.o comcn.,como 
poo. No leu rratado  Müdicó-Pliy(co 
pag. 212. diz Joaó Viridcto , que o Zn- 
fiio hza patte mats tenue, & mais: pu- 
r2 do Opio, & dj os Malabarcs otomao 
pata hcbztar,& em certo modo adormc- 
Taro apperire,on vorade decomer;q na 
Opinisó dc(le M«dico refi2c 10 ori 
cto do cilainao ng humor mordicante 
de huma men brana nervofa, cuja vclli- 
c. 620, &pruido defptrta a fome , & 
f'orufica à coni hum, "t dous grzos dc 
/Ánfiag,que tcm virtude cftupctaciente, 
& nercoriea fe [he.riratodaa appetecta 
do comer. id, Opio. As ouiras'onro 
»peffoas n28 comeraó, nenrbeber.o em. 
xodo cft rempo,fómenre cada him to- 
ynava lum grao de AAufiaoramauho'co- 

jno hum grzó de pinicurz (F. logo mats 
xibaixo)do qual. /nf49 mais parrienlar- 
Inenté fallamos:emi ós^ livras:do noffo 
X&emercio. Barros 2. Dec. fol 120: 0l .3- 
 AMFI£OLOGIA.. Vid. Ainghibolo- 
Ban . cos T etc oe 
AMFITHEATRO, 7/id, Ampliirhea-: 
tro 3 A— (e 


U 


"Tom. I, 


ANG 
2 DANG. 


ANGEJA. Villa de Porrusal ,' ha 
Bcira, .He da Umverfilade de. Coim- 
bra. Diltilegoa; & meya da Villa de 
GEeLGNO" Jg 

 ANGELICA, Anelica. Plantamcdi- 
cinal, afi chamada pellas. notavcis 
virtudes quc rem. Lancea humi aiica 
dc rrescovados de alio; folh.s largas , 
& x denradas; - florcs amatelias, & &ráós 
redondos, chatos, & cheirofas. — dnzc- 
Hca, «€. Fon. Teaos ücltahorra. a zia- 
Pelica íattva, que he para. todos. cites 
yatlcczos de muiro rialorcfücacia, quc'a 
jbrava.Gryfley, defensanos. da medici 
nte, pag. 37. verf. 
X Angelica. Flor; quelanga hum talo 
2lro, do'iamanha do dedó meininho ; 
dircito, redondo, & oco por denrro, có 
flores cftreitas; & compnidas; quc fs cf. 
gxlha3 pclo pé do dito ralo, cuja fum. 
niidade fe'coroa com limas ilores brà- 
ca$y como lcir:; que tenvfeicaó. de ca» 
nudo, & fe abrem par &ima, & ficao rc- 
corradas em leis pares, para exhalar& 
mais largamerite fuavifftinas fragranci- 
as Dizem; quc as primeiras vierió da 
Inclia; por iffó lhc chanizó « FJyaemthns 
Jidicus tuberofa vadice.. Do6 outros.ons 
tra vazs6 deíic adjetivo V uberofa, dó- 
de ós; Franetzés Ihe-chamáraó T noce. 
fe: Dudio fortajfis Tubcrola nome ina- 
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f Tübam dicas eoram. ac  rofcam. quai 


folum. (nt frc ioi) procis edat oov ifc 
ali xndt ógnie longius quam ceteri fores. 
Pid. Tuberaía. «-— ' 77 *-- 
- ANGELICA jAngeliea. Hc huma.et- 

peéie de Kofafólis, tao agradavel ao: 
sóflo, qne os:Francezes, quc à. Inven- 
t3rao,lhc chamaraó- Angelique; & como 
elles v2 füz lingo na rem cfdruxulos, 

rambem The ehamamos'com accénto ind: 


peiiiliima: MEL UE 
:SANGELIOAL ,; Angcligal. Coufa de 
Anjo. ^M^Angchoo. - ^ 


WxANGELICO i Angélico. Confa dé 
Anjoy oulcinécrnenre 205. An jos. edhce- 


Urs apu .-. cr b, 
, Z2 ANGE: 
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ANGELIM , Angelim, Arvorc do 
Brafi, a que o Gcnro chama "ultra I- 
bairtba. À cornea hc cinzanra; as fo. 
Ihas, dc f.igaó das de. Lourciro , mas 
malis pequenas, flores azuis ;  vczme- 
lhas, & a niadcira muito duca, & dc 
minto ufo, para porras, & janclias ; &c. 
Ali Anseling , & fancalos eheirofos 
Theatvos verdes f2ó,20nàe pubhiczo 
. Ciumesaleun avez, outros amores. 
Malaca conquitl.liv.8.217.2. | 
ANGERONA, Anscróna,  Fabulofa 
D«eofa do fileneio , a qucos Romanos 
reprefentavao có a boca rapada, & col- 
locarao a fn: eftatua no. altar. da Dcofa 
dos Prazeres; chamada Volupia; dando 
a entender que quem (bia Ievar có pa- 
ciéncla as defsraess fe via finalmente 
livre dellas com prazer, & alegria., Nos 
Ícus rrabalhosinvocavaó os Ronmonos 
c[ta fidicia Deidade. Zingerona, «e. Fon. 
E quádo cm defender da patria a praya 
. Mo(irar mais à Volupiaque Zngerona. 
Infolan, dc Mau. Thom. liv. 6. 01.43 
Áqui tomao, poctà a Volupia pelía alc- 
£r; &Angerona pela trilieza. ———. 
, ANGERS, Cidade Epifcopal , & ca. 
beca da Provincia; & Ducado dc Au. 
jj, em Franca. dieran, 7. Neut.Ju- 
NM , 1. Fein. Neftas duas palavras a 
penultima he breve.Da Cidade de An. 
gers. dndecavenfis ) fe; f. Nest, Em Zdn- 
ztr$ de Santo Albino, Bi(po. Mariyrol. 
om Portuguez-ao [. de Marco. 
ANGINA Angina. Inchacaó,& apof- 
fema, que nafeena garganta, & impedc 
9 engulir, & orceipirar, fem. que para. 
iflo haja chaga no bofe, ou- no petto: 
Dividcfe em tresefpecies. 7/id. Poly- 
anth, Medic. de Curvo, pag. 269. cha., 
maólhe mais commümente ; 


Angpn, e. Fe. Cel... |. 


- ANGOLA, Angóla, Cidade, & Rei. 
10, na; praya meridional de Africa, en... 


trc osrios Danda, & Coanza.. O. pro. 
prio nome defic reino hc Doneo ; anti. 


gamente fol chamado , zmbonde. — fy. 


40a he o nome do primciro fundadoc 
dcíte rcino, que com ellc fc Icvantou. 


contra o Rey de Congo ;. do.qual cra; 


 inbutaric.Pela perte do Norte cohfina 


Oclic,o Qeceano.Haverà alguns eeq 


Garrotilbo. | 


ANG, 


O rcino dc. àngola com o dc Congo a- 
pcla parre do Sul, com o de Mtas. 
20 Etle tem o Rcino dc Malembi,& 49 
& feileixra. annos, que hum. dos Sor? 
do Congo, charado Angola, & cong... 
dcrado com os Poriugueyes , venceg 3 
Os Princcpes feus vezinhos; CT1210 em 
Reino ss tuas couquiftas, & tomong T 
tulo de Incve.. Seu filho Damibi gs. 
Ii, quc Ihe fueeedeo, foi inimigo m$ 
tal dos Portu2uezes, mas o filho,& (uc. 
ccitor defte chamado  Gulonze agi, 
rcnovou amizadc;& unizó COUR Qs Por- 
ruguezés. O prlmneiro. Sovernador de 
Angola fol Panlo. Dias dc Navais, que 
[ea poderou de. varias Cidades, & Pro. 
vincias, Na Ína difezipeao da Africa 
p38- 363. c(creve Dapper, que no anno 
dc 1584. quinhento; Portuguezes det. 
baratar«O 1200000: Negros dc. Angola, 
Forao os Holandezes alenm tem fe- 
D po tc 
Mhorcs dc Angola, mas Salvador Cor. 
rca de Sia recuperou. /noela, e, Fon. 
ANGOLEIMa, Cidade de Franca, 
Onde hiaó müiros Prelados de Franca 
"otrardo, Bifpo de Zn2oleima, que fo- 
ralegado:da Sé: Apoflolica. Chron. de 
S pag. 87. col. r. ide Angoulet- 


TK. | 

; ANGOULESMTE. Cidadce. Epifcopal 
de franca; com ritnlo de Dneado, (te. 
tadano alto dc hum moate. eme 0s 
rios Chraranta; & Anguien, dem 
tt dos cabos da Cidadc fe ajmmtao, Te- 
veanttgamente diser(os nomes a faber 
Engolifmna » Ecelefina, 4quolefia, Aqu 
Uriensjes, fucult fona ;&Natifium.. En. 
hfma, & fncy fpa, e. Fem. Sab os ma- 
isifados.Natural de: Angoulefme. Fic 
Solrfpis ou Inenlifmes, atis. Qma. nn. 
Coufa defla Cidade.- Encolifnerfis, o 
Inculifmenfis, fe, 15. Nent. Ern. Anse" 
'e de Sao Vicente levira.Martyrol.y ulg. 

103 Q.- de: juuho; - 1 
-ANGHRA,, Braco.de mor , .qüe enti 
duas poiitas de terra, (c mete mais para 
déntzo;-qué. Porto, & menos que boc 
r2, Qu Bahia. Sim aneuffior. Ten 55 
k - Má05 


ANG 
naos bom furgidouto em zfngras , quc 
a terra faz, Berros. 2. Dec. tol. 188. 
col. r 

ANGRA Cidadc Epifcopal, nà Ilha 
Terceita, & à principal das mais adja- 
cites, que cbedecem a cl-Rey de Por- 
vugal 24mpra, e. Fem. 

ANGUIA, Angiia, ou Engnuia pcixe 
conhecido.. nzpitiu, e. Fem. Pi», Bb, 

.€ap. 15. Lagoa emque ha muiras an- 
«uias Lacus anoillarra. Proculus Jurif- 
congnit, ] 

ANGUIEN. Cidade dc Flandes, ci. 
wc Mons, & Bruxcllas. /meia , e. 
Fen. 
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Aut dno putev latera froripiens, 


Couía, quc tem dous angulos. ic: 
n$ annis ancifis, a, wt. Dor babens 
anvalos. Em alguns diccionarios fc acha 
Dizonus, mas neni em Autores. Gregos 
tcm cm Larinos resho achado cfta pila. 
Vra. | 
Confa, que tem tres aiigulos.. 77/75 


&xlaris, ve. IXeut. Trianzulus y a, nm. 


Colnmel.. 1 rivoninsy a, um. cz 3 Yigonus, 
ay nin. Flyeinus Gromat. Triquetrnga, 


dim. Colum. 


Figura, que tcm trcs. angulos. Trj. 
antidum, i. Int. ( Subamditir. febera.) 
Ceuta de quatro anzulos.. £urdlraps - 


nins, a, ton, lp. Fhff. De. cinco an- 
&ulos. Pentaconnsa,um. Efyeintas Gro: 
?at. Dc feisangulos. Ffrxatomv;a, f. 
Coli. Sexanoulus,a ym. Ovud.. Pb, 
Ff. Defecangnlos. £eptavounsa, 


Anguicn; Rio zbyiuieus, 7. Mafc. 

ANGUIMALA. Cidade da India,na 
cota do Mal:bar,nella auzigamente zc. 
fiáia o Arcebitpo dos Chritiaes de Sao 
Thome. Zusmmala, «e. Fen. 


7" & EJ - E 
| ANGULAR. Coufa quc tem hom ,.— 4n. F/ysin. Gromat.. Neftc incfino Au- 
ou muitos angulos. j:Hlutks; a, m. — XOt fe acha. Ffeptacomcum latus,mas fe 
(x. gundo alguns criticas fe ha de dizet. , 


Fieptacommm. - 

Dcouroangulos. Ocfecemus, a , nri. 
FHiycmn. Gron. Dc noyc angulos. Ex: 
MUsQuus, d, wm. hem. Dc des angulos 
Decaeonus, a, tm. Idem. "Todos c(tes 
adjcélivos, que acabam cm omis, tcm a 
penuiinna longa, porque em Grego cf. 
taO cfcritos, com omega. 

Angulo. (Tctmo da mathematica das 
armas.) Coufideraó os mefires dc efgri- 
ina tres angulos, reto, obtuío, & aga: 
do. Angulo rectohe aquelle ,— que fe 
forma firmaado o braco como nace dó 
ombro,fen baixallo, nem Icvantallo,né 
chcgallo a hum, nem outco lado , porá 
neta poftura deídc o ombro eíquerdo 
ate à ponta da efpada ie conüidera huma 
hinha dircita, & ficando o corpo direi 
to cin ambos os pes, nem juntos; iiem 
inito apartados, opé cfquerdo deizz 
do direito, & os calcainares hum em 
froite do oütro. fe confidera o. angu- 
lo rc&ó debsixo do brago donde fc 
unt com o lado, & netta mefya pof. 
tura hà outro eugulo recie, donde (e 
junta o omibro coin o pelzogo.. Angulo 
obtuío he o quc fe forma [cvantando y. 

brio 


Pedra angular, affentada na angulo 
doedifcio. Lapis angularis. — otra. 

ANGULO.iTermo Mathematico.)He 
a inclinagaó de duas imhas rectas, quc 
rcciprocatnente fc. tocs0, & 11:0 jazem 
direitas, /ngulns, i. Mafc. Cre. 

Angulo re&ilineo. .jnomus reins. A- 
gudo, dcutus. Obtuío.Übznfs. Licet. 
Q«innliano chama ao Augulo rcchili- 
nto, como o dc huma cfquadria.. No;- 
Pals ancmims, Vid. uos feus lugares. 
Ricüilineo, Agudo, & optufo. 

Coufa concernente a angulo, ou quc 
ícmete em hum angulo. Zgiluris;rr. 
Nent. Vitry. 

Couf», que tem muitos angulos. /4- 
2idofus, ay nmi. Vitruv. (Polysonus,ayimpi 
e ) 65 . Uu. OQ SOHH 061p. 
(peiinit, 1ong.) FTye unis Cromat, 

Linha; que vai de hua; angulo a ou- 
"tO. Zea diagonalu, ou dtazomca, F3. 
('igy, 

Angulo facado, ('acrmo da fortifica- 
26, he o angulo , que fahc da praca , 
&ít mete nocampo.. /nigudis promine:. 
Angulo, quc recolhc para dentro. Pitro 
"dens anonlys, Augulo, ou pontadc 

um bajuaric, entre duas faccs- ,fnzi- 


ANG 

braco, & a .cfpada at€ arrib2;& achaofer 
obiifo, porque he mayor, que o reclo, 
polloquc 4cju ac menor alcance. Angn- 
lo azu«o, hc a elpada. acide o. angulo 
rccto, de iortc quc. O brato nao fiquz 
de todo unido com o corpo. Ha no 
iogo da efpa:a outro angulo , a q cha- 
mao mia10,0 qual fe 1urmia dc finha re- 
63, & curvo, ac linha. recla uo pato 
de hum onbro a outroy& dc Hinhacur- 
Ya;quando fc pocm obrigo à uancra 
de arco , fem. tazer angulo no langra- 
douro. 

Angulo. (Yermo de Ortografia. ) Hc 
humímal , que os cícriores de n.o 
ufaó para de norar hun:a, ou » vitas pa- 
lavras, que v.6 por cmrc linba; & hum 
final deltes fe pocm na efcritura, & ou- 
irocm à mirgem, para n.otirar, que na 
quelle Jugar, onde elle ciià fc hab de 
meter zs palavras) quc taubzm pa im r- 
^ .$cm aponra. Yübi 9r. Aninjuem d 
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pa'& pequcnas as proprias ;njurlas. V«jalc 


Joaó Franco Barrer. na. Ortogzaf. da 
l.ngoa Porrug. Stm, quod. amamuen- 
fes &ngulum vocat. «o 
Pé dc Angulo, em phraíc dc Artilhci- 
ro. /id. Efquadra. | 
ANGULOSO. Coufa , quc tem Àn. 
2?ulos. 7i. .Angulo. Gemn:as quaára- 
das, Zh ;nlofas, & redondas. Leonel da 
Coli«; nas Gcorgicas, pag. 53. 
ANGURRIA, Angurria. D. flicul dade 
de ourm r. Stranz ura, e. Fen. (ic. 
ANGUSTIA, Angditia, He palavra 
l«tina, quc cm Portugucez fe toma por 
arandeatflicuo do efpirito. O P. Luis 
Alvres na fegunda parre dos feus fcr- 
mocns, pag. 158. nuin. 22. explicando 
cílas palavras ac S. Paulo «0s Cormihi- 
05 2. Cap. 4. T ribnlationem patrmur, fed 
non auznféionar, quer quc Ausuffia. fe 
entenda :ó de .affficaó do efpirito-tPadc- 
cemcs rribuiaco.ns ( diz cíte Autor) 
Anguitias n3o. Tribulacoens, & angn- 
frias nao vema fer o icímo * Na. As 


tibulacoens pertenccm a0 Corpo ,— & 


as anguflias pertencemà alma: & Íe os 
olhos daalma fc cmpregaó,em o que no 
Cco fc logra, por mais quc o Corpo pa- 


ANG 

dcca, naó Íc angu(tia, nem fraquea;4s. 
tes fc alerta muito. nidis a ain. 7 ur 
tiic, arnm. Ecim, ew Jar,m muitas vdis. 
le toma por aperto, neccíliclade; & mi. 
icti;exrrCma, Coo QqQu3naoO diz Cic, 
Zhieuféns uyzeart in antuflus ofr, our. 
jer, m en, affias addinci ; OC. Augultia: 
Afiicao do elpirwo. ZImsor, eris. Ma c. 
ZE ,rvuudo , nis. Fen. laut. T irüy, 
Cic. LE  ritwdo premens. Cic. 

Fft.r em grandes anguitias. noo. 
bus Co fitt. (ic. Em cato quc naà lisa fu. 
jar, p.ra trido , ns6 noftre 7 uj; 
0 Canteílor. Promiptuar. NLaral, 25 
A fenibora das Anguitias. H : huma " 
VOLAC. 0, fundada nastenas, & migous 
da Virgem, venao o quc padeccra. [v 
b:ndito flho. Comeeando da Cireun. 
cifaG,at€ o dia da Afcenf.6 do Scnhor 
contia o P. Drexclio quinze anguílias, 
Bof feledd.m. virtuti (Beate Fires. Mar. 
Oralnariamenic fe reduzeém asaaenlti- 
as dec no(fa Senhora a ferc. À primei- 
ra feia grande dor, & pena. mespti- 
cavel de ver o corpo dc feu divimo fi- 
]ho, abzrto com aconies.. À 3. foi vel. 
lo pzeío com cordas, & caroada lua S3. 
tíflima cabzca de penetrantes. efpinkos, 
Á 3. foi vello crucificado, rcfgadusos 
pés, & mss com cravos.. À 4. soi o 


 Ouvir as blasfemias, que contra. feu fi- 


lho pronunciavaó os judcos; & mao la- 
drzQ. À 5. fot vello cttzlartic fede, fein 
o poder remediar. A. 6. foi o. vello et- 
pir.r dcípedindofe della com ainelinz 
C0 dacabeca. A 7..£oi o verfe vaó po- 


bre, quc nem hum langoi tevc; para á- 


mortalhar o corpo dc fcu Santitlima fi- 
lho.. Na pag. 12. da fua viagem fa 0 
P. Godinho incnezó dc hia p2roaco 
da India chamada «ut mulio cdebre 
pcla Senhora. das. nenfhas , qnc cm f 

rcm muito mnilagroía. 
Anguilia, Tambcm às vezes hc yn 
prona corpnrco.Dorcs em todo 0 CJ 
»po» Ang afftas, & aperto do coraqao. 6r 

;itcc20 de Abufos parv. 1. page Ot 
- ANGUSTIADO.. Muiro atflicto- hz 
vore, affeifns a, m.  fnrmi oit 
laborans, Andavzis atfig:do,& Auf P 
lo. 


—— "ANG 
do: Vici; "Tom .1. 737. Digs qué ei 
com e[crupulo vdueuf£ ada. dique quan 
do &c. Promptuoar.. Moral z42.. 7. 
. Mas quálferio.humino jue. as. que: 
Esc. 4 — ovsggsen 
. Da Ainffiada Virgem. contemplaff ? 
. Camoens,Eclos. 10:Ettanc. 8. ... ^! 


, ANGUSTIAR a alguem. imcre.ali- 


quem: Cicz aliquem exéiudine. premere: 
CENE LEN T *- 
, Angufharíe: : 4o) ano: Cic. Se Jin- 
gorións dedere, Cic; Angulliarfe anro; 
dagi nemis Afenfibuse Cic, ^o oon 
|I" Xe Addi m. y j 


uA. N. Hai 


- ANHADEL; 7. Anadx]. U- 
. ANHADTO. rd. ^ualto.: 
ANHELAR. id. Anclar, dé- 
" ANHELLIT " Anhélito.. Vil. Ane, 
MD. . e ccc b. A h. P" b. 
—ANHO.:Derivafc.dolarim , Zu. 
Vid. Cordeiro. 0:9 "ug OLET 
-Se efle Mérco nao fói d* Znbor, 
-Outros:yirsó mclhorados. 
Francs de Sà-Eclog, r.num. 20^. — . 
. ANHOTO,; N:io-poderco levar. og 
Roffos bozeis,que andavao Zim5oros, Cou- 
io Dec 4 dol. 126, col. 2. Ficiraó as 
5dos no:nsar Jfubetas: à cortuzia do 
Áchén. Lemos, cercos ac Malaca,: pag. 
BOPlee C. ! uu 3 "at 


3 " £4*^ ptt 
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. ANIANO;ou Aniaó, Reino. ia Áme-: 
rica feptemrionel.: Revnnm. fiam 
ona cfle. Reinoo feu nome.do:cfirei- 
10 dc'AniaG: Fretum niannmcCluver ius 
IrÓ: tH! 13; *oodHe vise vt. 
.. ANIL; Anil, Nocap/26: do iro. : 
diz Garcis$ da horta;:que'eflat palavra: 

: Iurquefca.Hc o nome. de hüama- 
po que .yem da.India'; & que fc (az de. 


ünra- ervay. que;todos os ami)ós' fe. fc-- 
1-ca, defpois das chnvas, & que. fc pa- 


Iccc muito com linbio.canhemo: -À:flor 


Clemelhate à do cardo ,. à taiz: da. 


Belle, &a-4olha à do feue; : O taloihe 
n 


"TUUM 
da altota dc huma vafa 4 da grólfura 
do dcdo polegar.. Cortáfe" tres . vezes 


Do anno. No cap.6.d^ 3 livro da Ethio-- 


pia Ociengal diz o P..]0a0 dos Santos , 


que ran bcm «na Africa feffenta legoas 
ac Magan.bique nas: los. de.Qwrimba 
tanibum nace huma étva-de que. fc taz 
0 anil;.d qual crva'nacc pelo campo em 
mouras dcaltura de hinra. vera di imc- 
dir 114 cor, & ia folha: muy. feimelhaute 
&.zrruüda; mus fem'cheirg "algüm, Cos 
Ihe os Mouros e(ia:erva para fazerem 
Uuntaszuly'& o nodo, con: quc procca 
dcm nefla. operac.ó ^. cfic. Al s di- 
às depuis ae rerem colhidaa dira crva, 
a pifaó muito ber, & affin. adciraó de 
nilo emi hun:as.gauicllas de ago:, ón- 
dc fc'eità cortíndo, '& apodrccendo, &. 
alli a VeO mexendo pi.ra que fe deíjnca, 
E depois de bem deítzira Ihe dz6'huma- 
icfvura'gtonác tambem a mexeui'j & 
é-Íf.zcn';até quie fica-como palmc; & 
depols ifto a rornaó 'a lancer. om: ga-- 
n:e]las, "on pies dc. pedra, & a poem ao 
fcl à cur. r, onde fc vai coalhando ; & 
dalli a tir. 0 em pedacos fccca; & dura 
como pedra. E az efle mefmo:Autor ,: 
quc cftehe o aml dc quc. osMouros fa- 
Zcmfuas tintas, para. t'ngirem o fiàdo 
&cleda';. de quecm rodas.eflas 11has 
[c fazem os. panuos', -a que chaniao' de 
Milvane.:No tepo de.Piinio Fiflorera? 
cila erva:taó pouco conhecida,qüc cítc 
Autor 1maginou, quc o ani era! efous 
ma de canas, pceada com limo;o qual: 
mezidoíctazi) negto;, & deffciro fc 
inudava-cm "azul. parporco,. Tambem 
ciradamente chama.Diofcorides ao anil; 
pedra. Dor vir oaml da Indiayos Fra. 
cezés he: chamaó fadieo, àimitagao de . 
Pii Hiltor; queno cap. 6.:do livro . 
33- , lhe:choma: fidicum, 1.7 Nut. 
.. ANIEADO, . Tingido comanil Indi | 
co:titlE us qub mno n. |, quete. e. 
Anilado..Efmairado, . //if. no feu lu- 
gar. AS pecas.principaes erió fico. ea- | 
vallos; muito fermotos, & mns banra-- 
jaezados, dc guarnicoens de prataes & .. 
QUE ,, redo. zuidado. Chronic. ácl- Rcy 1; 
D,Mear4-parthgp.31. | cte tn 
m. ANI. 
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|; ANIMAG, AM (Termo de Medico)fa- 
fuíaó: dà alma no«corpo humeno. D.zé; 
quz, a animacaó co fero nao 'fuccede, fc- 
1. 6 quarenta dias dcfpois ';da- fua. tor- 
Saco. duiniutto; opti. Fein Cit. nme 
in Covpis tifijio. Na iuntanteda: (ua Zur- 
jac io The foi cancedida: tal, excellen: 
€. M-n., Lufit. Tom. 6. paga 392. col; 
2. kalla na dn naculada Concocao. da 
Virgcni-Saotithna. ::, CT LENA P 
AN1MADO.,Fallando .no: corpo-em 
que,£oi intundida.a alma, Aniatas , a, 
19, Circ. dhmnta preeditus, ay tin. : dni tee 
compos, Zunu , t$. Omn. zen Qeac 
borro de tecto zitiniado Promptuar. mo- 
el pesQuz. "ow. t em utn 
- Animado., Alentado.. Excitazus jmci- 
Lal usy witeupas oufbunmattis; a. y ums Cic. 
Animado'a f«z.r bem. — Juceafns. :ad 
aliquidibene verendum. Cic! t 
.-ánimado; Avivado. Fallando cm ía- 
barcdos,, luzcs;. &,outras:.couas; fcn. 
hautes; Gufctatus; excitatus, a y mn. 
Bem copo qu.ndo; a/flrma i: aredda. 
Fo; nos aridos ean pos (.ffoprendo. ;^^ 
Q (ibilaute Boreas] i madas ii. 05 5 
Camotns, cunt. 3: ol 49. . icons 
M.s:]à na:cafa o Phoirictio Touro 
Cyüthio:com novo fer rico, &.rofado: 
Qs tayos.;perf'ando,cm fios de:outo 5 


Deícobrià o,valor mais j4nimado;. | 71 


infu: de Mai, Thom. liv. 7. 01t-22.; 

. ANIM, E, Animal. Corpo auiniedo,. 
quc fc i oy6& & fente copofto.de;par-. 
tés organicas;,& rzó bem unidas ,.& dif. 
poflas. pára: a: confervacaó, da vidé, quc 
tem fzcu[dade para. reftaurar com ali., 
mento a;fub/tanciay.:que com: o calor 
fc. deminue;: & fe confome.. nisal hrs; 
INents; Ztmimani, attis. Cic; Deíla' nlti-. 
Tni painvra fe ufa i215 no genero fcmi-. 
ito, quc; nos.outros.dous.generos, &c: 
. no genezo ma fcul imo; que no neutro; E. 

à palavra /fuimial alim no latim, como . 
no;Portuguez fc diz-do homcen , quc 

contotme à fua .definiga6 he: animal ra-. 
4765,25 beftas; & ospeixes- 5o 

, Antmal Qwalqnerbe(ta, Zninal,is- 

INent, 
«.- Fett. Ü 


* 


IC, 


Znimays, antis; Ünn. oen; C/fía y. 
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Mais elatemente |feccoühéce o ps. 
dir Ga niturcza nOs-anjmáes-," por Ihe 
icr dado-:a laculdade. iac fent. ;Elfs 
quiZ que hunsmagalfem 3. viveffém 
à azoa. que voaftem outros, &eogaf. 
fein Ga foa: berdade no «r;'que algütig 
fe acraitatzm; &!que ,outros andatzm.. 
& deiles, huns.vso fós- Bolttusem 
tropa; huns faó bravos, outtos.domefti 
CDs, & Outrosficaó vícondidos,& come 
lspult.dos na.terra. Facilius itibeftji, 
quor bis. feujus d wat iv datus eff, Yis ipi. 
Ni Hálppue percupy yooteft, INaugue. alias 
befe us nautes, nguaram iicolas dfe Yo!tnt : 
atas Yolucrey, Celo frm libero; ferpenres 
Quajideui, qua jdamteffe ratient B5 qum 
ippirum partim fohyuzas, part pn cotiye- 
SAU, Lntiég alias quafdam ianteim c. 
Cures, ugunnllàs abduds, trraque- teiar, 
Cic. JOD 
«; Eque grand variedadc hà deanim;- 
cs; huus ccio couro, outros com La3;ou 
coin pc'lo; buns.cíizo.cubertos de ctpi- 
nlios, & outros t:m pennas ! ,omefcas 
más. A]guüs cflaGl armades! com pon- 
t«s, & ouiros:teitie n5 azàassofcu refu. 
BIO. fiM uus. Yexo quanta, -parittas! 
ire alie conitsteéfiefeut; alie villis 
faites alice fpints i birfwt.es y lut: alias 


Jgpama Yidetius obdudht; ; alta; effe. coriis 


us armatus», alias babere efrtiua penas 
"es Cie, iM. so o0 iio cid | 
Diverfamente fc apacctaó os animacg 
huns chupando, outros roendo ; huus. 
cngolindo, & outre$ inaltigando. Zti-, 
matin alia [ne unt, alia carpuat,alia Yo- 
Tant; alta. maiultuti cibisis (661 V. 
-A«todós os.aniniacs: den:carmaturczz 
huminflihdto:pera-fe confcrsarems pa" 
Tra cviterem o quelheipodet&fer niocmoy: 
& para bufcarem tudo o que Iheidobnés. 
Ceffari 01 pára?a: vida« htistiaut imf get 
7i: omina natitou tributi off jefe ro 
tam veorpusque tueatar : ; dcelmebtque eio 
qiie omcibra: Yhlealiti, omm muy ; que 


fent: ad oüyenduno neceffavia; acquirat) ^ 
^ v " ^ a w 
cioual , &-gctalmente comprehend às; patetz Ciecss s os i | 5 


] . É- " , 
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ANI 
tilt, iH. que voco. J'olatiliay tum. d 
[c criao cm caía para cemor.. filia, q 
xivcmn hora na tezra ,. & hora na3goa 
uphibia, vau. Animacs pcquenos , 
como lagsrüiclias, & as formigas, £»fe. 
(a, erm. 

Os aniimazs ( geralinentc. fallando. ) 
Jiniptitla, ion. INeut. pli. znonantia, 
jun. Nent, pli. znmuntes; ruta adi- 
auia, Brite adonantes ' 

Animal. Adjcctivo. ( como quando 
(c diz,.a faculuade animal. , ou fenfiti- 
va) "ininualis, ale, lis. INent. Ct. 

Os aiimacs damcíticos , v..gr. agalli- 
nha, o 9210, 0 ca, o czvallo, o boy;à 
obra, &e Ceres , ou. doueffive aui- 
"Nit cs. 

Os animacs brzvos, v. g. O vcado , 
cabra montcz;2 rapoz4,a lebre;&c, 554- 
yefrs,ou unaujuetee aniiautes. 

Os animeCs fcrozes, V. gr. o Leao, 0 
Lobo, o Uffo, o Javali; &c. Junnaues, 
Qu feroces. antitautes. | 
- As differentes Yozes on 2ritos de ya- 
Yi0$ atiiide s. 

O Boy mngc, 

OQ Afro zutra, 


Mugit bos. - 
Rudi ofsut. 


O Cavallo rincha, Elaytit equis. 

A Ovelha bala, ou dá balidos , 234- 
! -— (lat 0oWs. 
- O C6 ladra, Latrat cauis. 

O Porco grunhc, Cruumit. jus, 

Aferpenre affovia, — Sibiiat ausnit. 

O Lobo huyva; Ululat lhjts. 

O Lco ruge, Ru:it feo. 

Q Ufo, Uncat, 

Q Ti2rc, Runtat. 

OQ Javalt, Frendet, 

O Carneiro, "Deblatcrat. 


O bramir do Elefante, arme. — 
O chiat da Lcbte;ou coclho; igire. 
O chiar do Rato; Miutrart. 
O chiardo Doninha, — Diutroc. 
Ochiar da Tonpeira,  Defétcart.- 
O ganir,ou latir do Cachorro, tiri 
tre, 
- Oregougar da Rapoza, Gauirr. 
. A mayor partc dcilcs verbos fao la- 
Wnos,& tomados dc Authores cl:flicos; 
05 otros forao invérados pelo. Autlter 
Tam. 1 


| Augmar a fazer alguinia ccufa, 


T 
da Phulomcla, Na palavta Ave fe odi 
caráo eanto, & grito css Aves , nefiz 
Jugir trorei. fó dos animes quicruec- 
"ir NM 

ANIMALEIO , Animilejo. nini] 
pcqueno; & ee pouca cone. r/Aisls , 
e Fein. Qc. Ho almirsgsó ver i ds zia 
talos. Ana Intr. Tom. z. pag. ($5. 
. ANIMAR. Acc;ó propria Ga aln 
unfonmante. /uaíares Cio Se 8 alwa 
;depois dc viver nefic corpo poderi 
Zunar outto, Vicira, Town 14. Scr: 
meros | 

Anunar. Dar animo, Efforcar. Alcr- 
tor, Zbudetos. alice) addere. — Animar ma 
bazalla. ,Aminare aique ta peetlio. Clasd. 
Higie n 
ad aliquid incitare, acceiilere, vucenderc. 


,Para Moyfeszfumar 2 fcu. povo à snot - 


,da dos divinos preceitos. Aima Inl- 
Irhida. Tom. 2, pag. 256. 

Animar. Fezer brotzr. O calor do fol 
fazanimar as plantas. Calere folis. arbio- 
res meytihaut, ou ezerminaat, Poi liro- 
tar. Pul. Abrir. 

Fazia tcnovat o freíco pradc, 

Creccr as plantasyZnünar as fiorcs. 

Com alma luz,có.cinros reí pia 1c.rcs, 
Iufül. dc Man. Thon.liv.7.oit. 22. Fal- 
Ja o Pocta no calor, & virtudc do.Sol. 

Aunimar o movimento. Aforem acre- 
lerare. V il. A]cnrat. 

O Deos do amor vosndo pelo vento 

Dos cavallos Znta o movimento, 
Templo da mcmoria, lis. 4. 0it- 102- 

ANIMATICO , Anim&rico: Mufica 
Animatica; Hc a harmonia , quc naícc. 
da compoficaó de varias coufas, juiras 
cite fi.emhum corpo, poftoque. entre. 
fi fcjaó diíctepantes, como he a mniflu- 
ra dos quiiro cienientos, Ot dic outras 
calidades cm hum eorgo animado. Di-. 
vidcíe em duas partes, a fabzr,cev mit. 
dana, & humana. Arr Fern. Artc da 
Muftca, pag. 1. 

ANIME. Hco nome de him gom- 
ma cheirofa, dc quc hit duias cafias.Hu- 
ma, quc fc parccc cor Myrrha, quic ol- 
zuns imagi o jer à Mica dc Galenc, 


oua mina dc Dioleorides. Nacc a 
haa Quis 


- 50 ANI 
utra nzs Indiss de Callellay & nas In- 
Clas Crivrtazs, & fe parece com incen- 
fe; cim etia eifierenga, que. a fegunna 
L4] 4$ Br5Os nes pequeros . nent hic 
te6 anereliay nent vao tralparente, co- 
nos primcira. Deftilla dc hura planta, 
Quc cá folbzs ceno. Amexieira; & tru- 
tos ca feic: à dc.bolotas. Sezveeila Go- 
i, Ott iciina pare pertuics j &.ccn. 
Ira 4$ €OrC8 tle ccbees , procecidas. de 
friaidacc. O P, Hzriio tiodcrno có- 
n credor ds Hiftoria natural.éc Plin.o, 
fobre o cap. 20. do Liv. 12. diz Gareias 
liv. r-Arotn. cap. 8. utet. bofftanorA 
Arime tffe cancan uu Werisin ud ifft basi- 
bann fog riy ducts iff 19. raluino 
r2 2. port o i. volun. ca Hüleria 
univerfa] cs pl-t:as- decide a peg. 324; 
at a pag. 216.n.ot!ra com boas 1azo- 
cis, que o que nes bot.cas os. Portu- 
Gutzcs chani.ó /mesnaó he o Bác T à, 
ncm o eancamun de Plinio;& para -vi- 
tr tOD33 Cquivoescao; clawahz com 
nome slatinado Zum, rs.Cria o Reino 
;:€ Hocia minio inccfo mme, & potu. 
;co ouro. O P. Fr.:10:6 dos Sintos na 
Ethiopia ericrital pert. Dol. 102. col. 3. 

ANIMO, Aninio.-Aln a.Efpirito.V jd. 
hun a,& guira palavra 105 icus lugarcs. 

Aiinto. Coracaby valor ; refolucao. 
Annas, 1. Qc. 

Gradeza de &nimo. Magnaniandadr. 
Ma eratiiitas atr. Amm. ma. uitndo , 
mis, Fon, Cic. Com o niefmo Cicero fe 
póae dizer. Mami; e xot amus, 
Fortis, C maesks amans. Znbnus qe- 
£65, alti, WYihes, (yc. Animifirmitas, 
On ftrHitade. Eximda ammi virtus. Jn- 
9n robur. Animi excelfitas, tatiy. ZnmN 
uititudo, c» amplitado. 

Ta grande annuo. Maruo ? fortique 
armo afe. Ma so y & ercitoammo efe. 
Cr. 

Tende aulmo, & boss cfperacas: Ma- 
Anu fac aninWsu babeas, cy bonum ftt. 


Cc. | 
Teucebonianimo, 5n. ammo cffe , 


£u fat umimo maeno, fort.que fis,0u fac, 
23b*33 fortem amm, 


- Ton.az arnio. Eneere atit, Cic, 


ANI 
Zim fnncre. Quintil. 

Cobrzranimo. freipere ammi, T, 
rent. iémimmm coilicerc, reverare , l'CCHj« 
frrare.. Se vecipére!. Scccllisere.Se "Yo. 
vire ad Je, Scippian excitare. Ai bog 
Jpeur, ad fortitudinem vevocari, dd ay 
jim £rihawn reverti. Ce. 

Cobret animo. Mob accrfüit ammr, 
Cc. 

Tenho aubmo, mos faltaóme as for- 
gas. ,fmmus nin prefflo cfc, at Yirg ds. 
Jnnt... ribus eon aumio defer, 

Peráer o.antro. Zftumio sleficere. Con, 
trabrre amni, zhiomo fran , ey debi. 
btiri, Cornentre enimo. Cad re- aur. 

Ciccro. em varios lugares. O ablativo 
fiugulat anime fe pocc às vczes. dizye 
GC D.u;tos,n 2$ a7 120 fc diz áclüa 
[G peffoa. Zmimnm dependere. 

A 0» HIOCOS, qu.nuo i» acOurab , a 
vcrgonha sbutz oznimo, BMefrineit , ar. 
que abjcit amnüun puaor. Vapnlantibig 
jen. Qn. | 

Percele o an:mo. Cadnut ani. Qyid. 

3e alguca: perée o amnis. Sy. ci api- 
mus concidit. Ck. 

Abaittr 2 zlgucm o aninio. Alicn;us 
ammum debilitare, ou fron cre, Cic. ou 
movie. Tit. Ly. 

Deixaríe : batir o sin mo. Zim có- 
trabere, on desiittere. Cic; ammo fe di- 
mirtcre. Cof. 

Tecra animo sbarido.. nio. freto, 
& drin ffo vffa. rculfoc* abjetto rfe ani- 
Ho. Cic. 

baxezi de animo. /ngnféus, atane de- 
muffus animas. Flnmilis, tune imbeal- 
I3, enervatus, Yeniffas han neus, partis, 
pafus ann. Animi lonicr , eris. Cic. 

N.O temanimo. £nimns 113) fut ani- 
mio cfl. Hboff amus ab animo ejns. De- 
mffo, irnfrmo ane nffo cff animo. [ufirmms, 
ab amu eff. zig ilh deeff. " 

Veucidos perdem o anuno.. Pi dc. 
bilitantsr, aiinibsque defitumnt.Cie. .—— 

Dar animo aalgucm. figere an 
aücips. Fx fafeitere alicai anims. A 
CHpig ain excitareyat.qne ijtmpmart- 
Tutarutum $ ange deducere, Cicato 
1 Li rT " 
em varios ]ugates. par 


| 


| 


. Hit. 


ANI 


. Dar animo aos foldados. Militum 
animos coufir nare, ou incedere. Cic. Qu 
g-litum aniuyos excitarc. Suucc. P oil, 


| Tem mais animo do que 1c pade 3ma- 
ginar. ]ucredibili animi robore jeptus eff. 


P etia coufas cm lugar de ihe slcn- 
tar o animo;Ihc acerecentaya6 o medo. 
Eayuon animnm eji anpebaht fed tmo- 
fé. Br. 
Levantaivos fiualmente , ( diffc elle] 
& fc rendes animo, romal as armas. Ex 
furgite (inquit) aliquo, c» ff va €ffts, 
grat capejite. eant. Curt. 
Tem srande annng. nito 3008, Vr- 
care aut prifést. Celfo , c? erecfo ani- 
io eff. Suo ii fais ann magii tudine 
adhibet. Ja illo vff ami magit udo, exce" 
, fitas,omplttido, Uc. , 
Auiuo (quaudo fe cxhortà àalgucm 
a quc faga huma coufaj. Macte. Cic. no 
(ineular,& macti va. plural. Plin. Efff. 
Maii cfe. Tit. Liv. Matti wrtute efft 
(k. F4llandoa muiros Zicite Qu A Me 
"dui. Cic. Plant. Tit. Liv. 
Animo fihos, n:à tcnhais medo. ;Ma- 
8i iui e pueri Matti cffote adoltjcentes. 
"Liquido ejfote anuo, temrenqne depo- 


Animo , foldados, prcícverai cm dat 
provas do volfo valor. Perp/e anum 
forti milites. Mati Vurtpte cf : 

Fora hc, que hum grande animo íe- 

- Ja invencivel. Qu mag amm eff, cu 
utteffe. eff cffe uvifuut, CI. ul 

Naà fuztr o feu officio por falta. dc 
animo. (uns officij propter infirmitatem 
atti hi deponere. Cic. 

- Aninto. Tengaó. Vontadc. Mens tis. 
Fei. Animus, i. Maj. O quc 1em bom; 
ou mào animo para com algucm. Fi 
tà beue, ant malé afftéfus , on animatus 
eroa abfque. 00Á 

 ANJIMOSAMENTE. Com valor.For- 
Uter, fÉrigaé, auimofe, variiter, ou mnag- 
40 anto. Cic. 

ANIMOSIDADE. Nas conferenci2s 
Cruditas, celebraeas aa Uvrarta o Có- 
de da Ericerra, foi cccidido , quc cíta 
Palevra era Porrugueza, & quc. fignin- 

lom. I 


ANI 281 
cava Tufolencia, mas quc era pouco ufa 
da. Parece que nclie fentido ufa. della 
Jacinto Freire livro 4. num. 59. dizcn- 
do: Logo 4 o Govcrnador attendeó d o; 
soverno politico. fe queria adjudicar 
,à direccao da guerra reprédca afpcra-- 
mente fua Zimmofidade. Na Artic mili« 
tir de Valconcellos, £ol. E verf, Ani- 
mefidade he valor, on oufadia.  Ajun- 
;tou a Zuofidade com a Arte Military 
porque cíta com o impera daquella;faz- 
fc mais atrevida, & valerofa. 

—. ANIMOSO. Val rofa. Fortis, is. Mafc. 
Q Fem. te, £5. INent Aonmojus ma zuant- 
miu, a Hutt. Cic. 
ANINAR a crianga.T ella nosbracos, 
& cantarlhe para a adormentar; coílu- 
mao as anas a diz.rlhe cantando, ni- 
iba uina, nia; dondc vem o ZntWar. 
(Puellun iur fiun, fnavi cantu fopire- -— 
ANINHARSE. Recolherfe ao ninhó. 
Iiuidum fe recipere. — — | 
ANJO: Subftancia creada intellectu 
al, efpirirual, & complera. Sab/faucia » 
potque hc Ente, qucfubfifte por fi: Cria- 
da, porque tirada do nada ; Jotellifual, 
porque tem eutendimento; & com elle 
conhcce as coufas de ham fà , & fim- 
plez intuito, fem difcur(ar,colligindo 
huma coufa dc outta; m p pctque 
pela fua-propria Hypoflafis hc.o nitimo 
complemento defi mcfma. O Anjo fu- 
pcrior ao hoinem, inferior a Deos; pus, 
ro efpirito, fimplez 1ntcl] igcncia; belhf- 
fimo, fem corpo; vclociffimo, fem azas;. 
& fcm cftudo, fcicnriffimo, enrende, fé 
difcurfo; contempla fcm tedio; ferve ; 
fcm trabalho, governa fem erro-H c cer- 
to, quc o Anjo fcito idolatza das fuas 
perfcigoens; fez pouco, caío das Divi- 
fias,mas ainda naó deierminou a:Thec- 
logia nome proprio a.cftc peccado. À 
Fícritura Sagrada, hora Ihe chama Ffo- 
uicidie, hora rebellia , '& mais commü- 
mente fc chama orctiübe. Chamemlhe.co-. 
mo quizerem, certamente (diz Santo 
Agoftinho in fp. 18.) Grande pcccado — 
foi o quc de hum Anjo fcz hum Demo- 
nio. /ngelns,. Mafc..Dcfla palavta nfa. 
a Igtcja, & hc. a mais corrente, Circu- 
Aaa 2 locus 


t NU C- 
TX NN 
[ccucoeisiriaó falra6, porqne. os Anjos 
íi codem chamir mrnzes ab omi admis 
flore corporis pure, fncerety libere. ME 
fes d jocctate ^) C? ColtasióMe Corporis 
prorjis-alicue: Meutés corporis , G. ma- 
tre expertes. « Cocicfes divini INvammis 
adwinigri. Mentes bontiunallyminarri 
Ges. Jutelli;entie cotvffespurifine wen- 
i, Auclica? ineutes, dc Na (ua Epi. 
sraplücu, pae; 18$. chama Bolami ao 


Anji Cokfüs semis, Nuntius colefers, 


celeffis vutérnimiusz Jaterpres. & ntau- 
fh cab fes. Coleffiy mens. CQulefecs. Le. 
iüosaris. dpparwor eterni Be, i1. ra: 
ta neas. Dearas [pivitns: Os ànjes cito 
tepartidos cm'tres Gcrarquias, & cada 
Gerarquia cm tcs Coros: Sunt Titares 
illie beatze in tres Edwrarcbtas dffributie, 
Anaqrégue auteiit FRierarcbia t tres orát- 
MLe. ^ T Pl le on E 
" Os Sérafins, às Cherübins,& os Tro- 
nos com pocma primcira Gerarquia: A$ 
V.rtudes, zs Donünacoens, a» Porcita- 
dcs'có pocm a fcgüda. A tereclía he-dos 
Principados; Archajos;& ArY s-firtri- 
ma. Eierartbia weonerantim - Scropblui | ; 
Chernbiui, nc "E brom. Dr nudti Virtic 
ter, Porvffates) i Donnmatiotefyin &r- 
fid Prisapatus, Zrcbansélt, acWenique 
Agi)! sS me Lo uL FA. 
^ Na-quelles'quadros viaófc huns Án- 
jos, cercados dt refplandores ,com as 
aZas eltendidasjcin que realcava a varicz 
edadé d:s corés, com acgoens--tàó. no- 
bres; & cheas'de tanta maágettadé ,'que 
Clarimente fc viay que: cra6" efprr.tüs 
iupribrraes debaxó du fisurà mor tái.Cvr- 
nebautur. pitis ilis. n tábellis ^ fu eli; 
plica. circuniliicé Yejplendentes , ex pli 
Car is alis, gnds-Yarüe" decorabant. colori 
jittürz; cá corporis majeffate j babita tà 
ii yijioy tani viriifFay liicdaqie fpecie y t 
Yel tide pa reret ipfis tutntátibus mortali- 
sum Tniao tiem, mentes. inn tales fibi ius 
dang i c- 
Anjo da guarda. Ciffos aiteelus Geit 
Hii cuftos; adjutor , defeafor, patrónns ydii- 
xiltarius.! Cuffodia uoffr.e addicfiis augc- 
ins. Prefes vit noffra, ac titelaris zii- 
oclus, 4 : MEE DA. D, s 
e " ^ 


ANI 

Anjo mào, /7id. Den:ono. Diabg; 
| Amjo fc diz de huma pcf'oa, que na 
fabe ac hun.a coufa, ou por pouco en. 
tendimenro a nO percebe.. Sou Anio 
na mareria. Puy res eujcots fein. A eiz 
mola daBulla, quedà!s para os fo]. 
;dados'de Africa podc acontecct , que 
elles a 'naó c0:20, Ou porque fica cáo 
jd:nheiro, ou porque fe là vai, cfies(co. 
no dizeis)ficaó fios. Viciza. Tom r, 
9793- 
- ANjO. Pcixe do mar, alim chamado 
das fuis grandes Dbarbatanas, porqne 
(como adverctio Alcovrando, De fi. 
tibus, lib: 2. cap. 65. lis. fais expanfis 
pi&fian Ans chon vatitari Yer. Chana. 
[hc Piinio jquatiga , « ; & ju«mente 
diz,. que ourros Ie chamzó fbina, pa- 
Javra Greg, quc quer dizer Zia por- 
quCa pelic dclls peisc hc ufpera,& fer. 
vc dc burnir plos; & inerfim. He. cha- 
101 arodo nc Raya, & con ella fe ajü- 
tà; Dor forijhc dc cor cinzenta, bra:co 
&-docc-por «entro. IN20 le come ; mas 
he muito n.cdieinal; ferc nas.dotneas 
de confumpcaó, & pera cs que. fe faut 
lificos repzra os cfpirtros, obranda os 
hun:orcs acres congluunaniloos ; à Of4 
defecada, & fetta cm pà, veda. os eur- 
fo$; udofe he huma drama. O ró da Óve 
,do peixe ' 7f coliido em. Mzyo hic 
grande inerüflantc (das camaras. Curvo,, 
obícrvace. Medic nodnáex. .*—. 

ANIQUILAR, .7 il: Anuiquilar. 

AN]U, Any. Provincia dc Frances 
entre o Pocui; & a Bretanha. He peque. 
n2, mes ferrilifüima *, porque he regada 
de trinra, & feis rios: Antigamenteto) 
Condado, hoje te:à titulo dcc Diicad» 
(Ducati inda /evoifis jou., Zudins gt» 
Ziudtii rele. Ko daiProv incia dv. An* 
Jü. zhides i ion, bris eric. Gef. Lm o 
Duvado de iji. de Sa6 M. arg Abbas 
jüc. Matyrolog. vulgar: pageráe. - 
- bog c 


3 Tien | Á. N "N 
ANNA. Rio, que.cm noffos tempos 


chamámos; Codi«:na; leguindo 0. noD ' 
(o0 Mourme 


i^ 


| ANN 


Mourifco. Mon. Lufit. Tom. t. no fim. 
Gcograph. da Lufttania ,. Fol. 4. col. 3. 
. Vid. Gcadiana. 

ANNA, ou Anna Perenna. Fabul ofa 
Dedadc ; que prefutia acs Annos. Di- 
uem - al gian, euc 101a filha de Bclo , & 
irmáa ac.Dido , naopimniaso de outros, 
foi hima. vella, que )cv.va de comcr a 
g povo Reno reri2do pura o Mone 
ic Aventino, & que. em. agradecimen. 
(0 dcíle cuidado mfíiituiraó duas fcf- 
tas 3 lua honra. Os que. aíazen: Iymaa 
dc Dida;acrecenraó;que perlcguida de 
Lanla fia emula ic efcondcra dcba- 
xodas agoas do rio Nuimicio, & quc a. 
o5 andava em bufea della Geclarava; 

ie dalli em diante queria fer. chamaca 
Ánna Percima , porque cternén:ente fe- 
eria cfcondida nas agoas do dito rio. 
 Difto faz mencaó Ovidio Lb. 3. Fatior. 
i29 P ALI 
——À— —— placidi fuat Nyupba INatuici: 

Jine freveutie latens, Aum piyeuna vocor, 

Os Albanos, & à fua ii.iraceo delles 
0s Ron.anos nas marzens aa ro Nu- 
nicio celebravaó as luas memori. com 
graidesiclias, os 15. dc. Marco, & 
para alcangzrzm miiros annos de.vida 
llic ofivreciaó facrificios, 

ANNA. Cidadce da Arabia deferta; cm 
aleum tempe Corte; & cabega della. O 
tio Éuphrarcs a corta pelo mcyo, ao pé 
dt dous rochedos, qut dc hun.a;& ou- 

dr« parte [he guarcaó as coftes ; &aa- 
para de macer, q tC poucas ruas nias 
efis t.6 copridas ,'d fe peer hüa hora 
€m zadar.hun.a rua a civallo. ;Os cdi- 
f-10s [20 tados do Iriria de catlellos al 
t0Scam fuas amcas à roda dos rerrados; 
nis de bzrro. Por armasrem.fobre as 
port;shum pr: ro de louga da Chtra. ; 
otl da Pxrfia, emburido na parcdc. £fta 
Cidadc primeiro foi dos Arsb:os; dcf- 
pois a toimaraóo os Turcos. Tem aquio 
Euphrares aleuns irczcütOs , & vinte 
paifos' de lzrgo; 146 fe pafía por pontc; 
les por barca faftrada, eapaz:de quin 
2* Csclos carregados ; comó nao nà 
Tr8:5 aue huma barca dc paffagem,detc- 
c neja a Cáravana de Pabylonia;qnan- 


da por alli paffa, oíto; & mais :|ias. OO; 
moradores, quc peli mayor parre iog 
Arabios, Turcos, & alguns Juticos,que 
dizem tcr alli ficado. da 1raníempgrzcao, 
dc Babylonia ,zivcem de tecer psnitos ec 
laà de camelos. Na Deferta há ours Ci- 
dadc deite 1102.6 (abre o rio fh; pcr^ 
to dolugar donc Íc mete no Goiig 
dc Balfoza. | 
. ANNABERGA, ou Amna-bizo, Ci« 
dade dc Alemanhe, na. Mifnio, fobre o 
r.ácho Schop. /bsabur am, 1. Noar, 

ANNAaDEM, AnnadCn. fub sy. 
qct. - E 
ANWAES , Anniües. Hiftoria , em. 

uc fc couag as coufas por fuceefíaóo,& 

ric dec ennos. .Zfuaalei y yu yo ig, 
Mafc. (Plar. Cic... Elte nomc fio isfeali- 
10, porquc fendo a.ijcéiivo i.eie long: 
[c entence Libri. Tau bom diz Cic: 
Zusalintit noniteetu orum. PA INpr, 
Sc efcrupulo iv pode u£zr dcíta pala- 
vrá no finzular, porquc o mzímo Cicr- 
ro alicga com Enuio Di sogo dittaltguer, 
dizcr no anno dos fcus anmacs, & a At- 
t;co feu grande amigo diz Oeriptite ejf 
in tti uitiali, (fabauditur, bro. 

ANNAL, Aunàl. Cou(a;que fe no c(-. 
pago dc hum- anno, ou que todos os sn- 
nos fe repete. Humannal dc miff.she 
a infiiruicao. dc humaani(fs, para todos. 
os dias;dc hum anuo. Mff, in fiut 
gulos anni dies; conffiturio. » 
* ANNELISTA. O que eicreve Annaz: 
cs. zinualismnjertptor, orig. Mafe. ztyne-: 
,liffa faó «as Hitoriadores. Mon. Lulit.: 
Tom.7. 287489 — uu 

AN:NAM. Hc o antigo nome. dos: 
Reinos dé Kecho,a quc os Portuznezes: 
clhamaroó Cotbiicbtua, & deo Quang , a 
quc. os inéfmios Porruguezes chamara5! 
"Lauquem;iNa [ingoa dos maruraes. 7- 
udo quer dizer Joefcauto do ful,pela paz 
te do iNorte'cónfina cilc. reina com a 
China; & para o ful he. cortado do rio. 
Giantiqüc, qe defagos na Enfeada. Hha 
deLatnaó..Foi cftc reino. fogeito. 20s. 
Chins; até quc os dc An-taó acclama-. : 
rao;por Rcy;bum fcu natural , a qucm. 


chamarzó fra, quc quer. dizer Supretio 
| 0 2r. 
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eayernador. Vid. Sümarias Noücies da 
Miifaó de Cochinchiwa , pag. 2. & 3. 
&c. 

ANNATA, Anmta.Dircito, d ten o 
Pontifice cm todosos graudes Beuefici- 
os confiitoriaes , quc chicgaó ao valor 
de vinrc & quatro ducados dc renda; o 
qual dircito dc ordinerio confütc nos 
rcndimeuros do primeico anna do Bc- 
ucficio. Redttugm, qui ex beutficio perci - 
jumutnr. printo animo; ad Summuni P'ontifi- 
ceni traufinifio (vulgo Anuatam Yocant.)- 

ANNATI»IA. Hum dos officiacs , à 
cujo cargo eilao os livros; & defpachos 
das Annaras. on niey,s annatas. Etlas 
ía26 amciadc dos frutos dc hum anno. 

ANNEL. Vid. Amcl. 

ANNEXA. Propriedade tmcnor,uni- 
da aouta mayor. No E«ccicfiatlico fc 
diz das Igrcjas, ou enradas aincxos a 


VigairariasPriorados,ouADbadias. id. 


- Annexo. Importaó co: os «i/zimos da 
, /himexa de. Toloens; trezeitos nil Rs, 
, Corograph. Portug. 453. 

ANNEXAR. Unr. Vidjnnmert. Znne- 
,xandofe à cafa dc N. S. daLuz. Agio- 
,log. Lufit. Tom. 1. $. 6. pag. 23. 71d. 
Annexo. 

ANNEXO, Unido. Encorporado.Z4- 
jnucfus, a, nn. Huma frcgucfis annexa 
à outra. Par«cia, alteri, tn fubfidiit an- 


nexa, ou adrmiFa. Scu Reino foi amc- 


xo ao Imperio, (1 cf! Cappadocia depo: 
15 da mortc de Archclao , que cra &cy 
della.) Regnum iu Proviciamrcdatfam 
eff. "Tacit. Podcrafe dizcr. mais lhana- 
mentc. fuperio adjnuctin. eff. Mas o 
modo dc annexar hum Rino aao [mpe- 
rio Romano, era dc. o fazcr Provincia 
do mcímo Imperio; pondolhe hum go- 
vcrnador Romano; & impondolhc cer- 
tos tributos.Com as Igrejas /mexas.A- 
;giolog. Luft. Tom. r. 7... 

Ánncxo. Unido. Avinenlado. C»- 
RÉXNS, CORRUZWS, a fti, CHtt] aliqua re. 
Cic. Occupacaó , quc anda Junexa à 
curiofidade dos podcrofos. Carta de 
guis; &c. 130. verf. Os attributos; q 
,lcinpre nó Embaixador dcvem | andar 
 »itiicxos , lao elforgo ; & entendimen- 


fni dejpicientia ,— «c. 
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;to." Loba, Corte na Aldea ; Dialog. 4; 
;p32. 84. Foi efia digindade — zimiexq 
;á tamilja dos Julios. Mon. Luft. Tom, 
1. fol. 73. col. 2. ome 
ANNIQUILAC; AM. À acczó de rc- 
duzir ao nada. Exeinééio, onis. Fem. (ic, 
Ad nibilgm roitgitio, enis. Fett. Ex (Pluy, 
Lib. 27. cap. 12. &? Cic.lib. t-Epyff. 17, 
Anniqnilacao. O anniquilarfc, O fj. 
car reduzido ao nada. Iu mbilum inte. 
ritus, y1. Mafc. Ex Cic. 1. icadem. gy 1, 
"T ufcul. 2. Iu nibilumoccajus, nr. Mafc, 
Ex Cic. de Divi. c in 1p. 
Anniquil:ca0 moral. Hurnil dadc pro. 
funda. p* iutimo fni com empti, qnidam 
ai uibilum vfque defceufus, us. Majc.Sü- 
?uus fu contriaptin; ur. Majc. Summa 
Fem. Hà ouirzs 
anniquüacoens moraes. À ócofidadc 
Y. gr. he huma fnuiquilagao da prapria 
ycflencia, porquc o preg:icofo , como 
nada obra; fc reduz. volunreriamente 
,Avileza do iiada.. Varclla. Nuin.voeal. 
p^g. 163. . , 
ANNIQUILAR. Reduzir ao made, 
dH liguid ad urbi vedisere.. Lucrt, Al. 
quid onmnó delere, Cic: /ftquid onming, 
pleue, fuundites extiugpere. 
Anniquilaríc , au. ficat enniquilado. 
Ju nibiltan redigi. Lucret. fn ibiluu 
terre, ou occideye, ou. perire. zl nibi- 
ly recidere. Fx. Cic. Ad uiilyom verti. 
Ex "Tacit. In uibilum verti. Ex Pim. 
Anniquilarfe, Fiumilharfe mnito.Ex 
jutino jut Coutemptu fole ad iilum dej 
ctuderz, ou fefe abjiccre , ou deuittac. 
» 3t fab criar & zInquilar extremossbar- 
;tet, Vida do Evangel. pag. 263. 0n.ót. 
ANNIVERSARIO , Anmverfiro. 
Coufa, que fe (2z cada anno: vimm 
faris, ay nm. Cic. Ow 
Anniverfario. Sufiragio annual. OE 
fiio, & miffa, qne .em certo día e 
diz todos osannos por. hum, defunto. 
ZniYer[aria jio mortuo facrasoris Pin. 
Neut. O P. Pomcy chama o'annivería- 
ria com termos n:ajs geracs. Zurirerji- 
ria feralia, orum. INent. "Plur. Amm" 
faria parentalia, ium. Aum erfaria if 


parentalium. | Feraliorgin dics qune 
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pa. O Padre Boldonio na faz Epigra- 
plica cima 20 Anniverfacio dis det&- 
tos zimtYeyfuroe v,VEGO , avum. ben. ]i- 
une usó f'acvificios , & offtrras que os 
Anrigos f.zi&Ó pira. Cs [cus diefimros, 
Fazer o2nmverl.no de hum defun. 
px rümerjeria facra. fao Nnkrteo face- 
jy Dfattft cbure aint patetalta C à obri- 
,SacaO uit CErtos zn Perjaro s. H.fter. 
cc S.Doming v d. cap.g. 501.225.c01.4. 
ANNO. Cortamente 1e deriva ie zdu- 
gir, nias n30, Dc certà a etya:ol0gia áct- 
y: palavra, leriri.. Aleims ; que leguem 
sipipizó dc Poids, dizein, quc. antisga- 
mite lc dizia Zu por circim , como fe 
vé em Carao; que diz ,— Au fermümnui, 
prt circalhi Crmmin & quc de Ita pre- 
pofi; ó 7n Íe derivoa Adamus , porque 
oAnno hz ham cxcuito ce tempos & 
huma tevolue2ó de dias, & por ifo an- 
rigamentc s Eeypcios Feprifinravag o 
Anno, óu. efpszo circular de doz:z me- 
£s; ccin huma ferpentre, que dà;io vol- 
nfemorianacauda. Segundo Var- 
10 Yocatnr. aan, quod ut parvi civcili, 
eundi, frc irm diebrtor. amm. Ser- 
Yjo, ant go Inrcrprzte. dc. Virgilio div 
erai 0 memo. 7dnnas ; dif uá eff quif 
dunt, d eff, aumulas , qued i fe redeat, 
I efyctane mn je faa pr Yeffaioiu! Vocutir 


dimi. icon omros, quz o Anno fotfc 


chamado eb imoYáda , perj wo efpaco 
dc cada, auo. renova anaturczá rocas 
t$ (uas producgoens crvas, flores , & 
feros da terra, que raa bein em Por 
gucz fc caamaa Navidades. 
Áo znno divcer'as nacoens áerao di: 
vérfos principios. Os.Hlebreos. comc- 
$530 0 Anno do dia do Equibocio 
Vra.], fuppondo, quei quelle zeinpo 
Gira Dcos o Mundo. Ds Ceorgicas 
dc YVirsiio iv infere, quc os Romanos 
VUT:6 10 Ànno o mefmo principio, mas 
üePois por infiiruicaó dc Numa Popir- 
!? 0$ Nomanos comecaraó o anno da 
"3 que fe feeiia ao Soliticio hyemal, & 
Por Vrar confufaó o comecaraó nas ca- 
"éasile [neiro, o que defàe entzó 
st qor5 ficon em ufo, & a caufa defle 
FDIieipio for, cue defe pono. FIyemal 
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torne*a jio fol a levezarfe mais febre 
J ICIT3;-& à cherarfe & 1:5, 

AO anwo fc stir Duiraó difivrentrs 
nonis, Oi cpithezos, TOmacéos. (as no» 
COcns, Ou potiozs,que os anflirpir. 6,cn 
dos a(tros, uite cs regulzó, eu da veric- 
dade dos fueceiios. Coin alluízO. às pet 
lois 0 anno fot chamsdo Zno E Y//0, 
c Platonico, & auno de ivlpteon. U 4. 
A9 E: yput loi chan ado aili dos. Krvp- 
Closyquc faziao o «nno falur (ó dec 365. 
olas, de)xando as 5. horas. & 45. n7» 
nutgs, quc fó por fala Ge t1. no ntitos 
n ojazem 6. horas, que o cfpaco , quic 
o anio foler rcm ac n ai$ 665 365. iios. 
Da «uel talta nacic& no cfpaco cé 1460. 
i105 OS ?3nconvecnienttcé que os C lro- 
nologicos apzrirao zumo [almo he od 
Julio Cefur initinuyo; para viraras «6- 
tufoens do calender.o oc Romulo , & 
Nun.à Porpihio; efie :nro luliano cra 
compoíto de 265. eias, & fas liess, & 
porque cíte Ani novo t.nhu dezuias, 
& fcis horas menos, que. 0 Anno ani. 
£o, fez [ulio | Crlar ^ huma. rcparricso 
áeites dias pelos naves nefia iura ia 
Janeiro, .& Dizerrbro corpo. ee-3:. 
ax 5, candólbes dous diss. nzais a.czua 
hum. Abril; [unhc, & Agoilo, Setcin- 
bro,& Novuibrolez:de 29. dias, Can- 
do a cada-hum feu-cia; & Feyireroce 
20 & £05 Otros quatro na zzs. Marco, 
Mayo, |ulho, & Outubro dcixou con.o 
ci)av. 6 dc 31. dizs, & p. ra as feis hevzs 
inftiuyo o Bifexio. Exte Zfoxo [nlonn , 
Joi cham.ado zuo flomaio , pcrquc os 
I omanos, como fenbores do mino , 
no tempo do Ew perador Augntto o in- 
trcduz:raó em zodzs es Nacoens feaci. 
tas a feu dommio. Ào zum fulaio fuc- 
ccdco o zbis Cie; 5rtino,€c a caula dcf- 
ta mudanza foi, que o zumo folur alcm 
dos 265. dizs; ni conem 6. horas in- 
tciras, por. falts ác alguns 11. mnntos; 
o accrecentamentro de hum | dia 3 caiia 
qu.rro anno hc alguma. coufa iiis co 
ncccffario, & deftc (3indaque prqueno 

xctfíb) pode nacer , quc Os Cquiso- 
cios, & Solflicios pouco a paco vao 
correndo por todo o anno, 180 We 3 
ados 
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pados, ias rerrosados; tanto affi, que 
59 fim :lo fecrlo paftado. fc obfervou , 
que OEquinocio vernalyque no Tempo 
uo Concilio Niceio cahi2 pelos 21, dc 
Merzo , vinha a calur nos ii. do di- 
io uz. Ula dcfordem. fcocccfionou 
3 rcionraezb do Calendario no Ponti- 
fizido dcGresor:o 2. que noanno dc 
1553. fcZ tirar. dez dias da anno,que ft 
15h20 sccceecntedo defác 0 tempo de 
Joe Cefar; & pora evisar outto Ícimc- 
thanie 3iconvenicnte; fe sftenton , que 
qualroccentos annos, fc címiliriao Tres 
annos Jilizz1os, cm .comptfacaó dos 11. 
minnres, qne fe accteceniaü , os quacs 
1o epeco dc 4o0 annos vem a. fazer at- 


cuns rres diss.Dondc nacc,qne por tcr. 


fido Biilexto o annuo de 1600; os annos 
dc 1709, & 1820 naó ferzó Biffcxtos;pa- 
raquefemprc caya. o Equinocia nos2t. 
de Marco. — E effi cita dininuigaóà dc 
dez dias, heo quc fé chama. Reforma- 
€.6 do calend.rio ; & o anno aifi. rc- 
tormado he o que chanamos. mo Gre- 
Aeriano,cu. Zim zoYo, para o di(luzengar 
dao anugo. /imao CPlatomico , a quc tam. 


bem cham zZnno xrande, he hama per-. 


fea, & univerfabrevolucaó, com que 
na opiniao dc Plaraó; .& outros Philofo 
phos, .o Firmemento; & mas orbes ec- 
lcítcs, depais dc. aczbarem intciramen- 
I€ O [ru curfo, rornaraó a ficar no mef. 
mo pollo, &. ponto, cm qc ioraó cra. 
dos; nsà parcccndo ra220. (íceundo a 
imesginacaó deftes mweitigedores dos 
Írgrcdos da narureza) quc. 0 fupremo 
Architecto faboica(fe a grande maquina 
do mundo com ranros , & rao admir- 
veis movimcentos para ficar TO no 
meyo da carreira; &naó dar fc quer 
huma volta, para. fc acabar o 2yro do 
Ícu movinento circular, & fc reftrui- 
rcm rodas as coufas, ao vftado. em quc 
cIt&vaó, quando comccarao. Na opini- 
26 dc Ptolomca etle Platonico, ou Grx- 
de amo durarà treinta & fcis nul annos; 
Ei-Rcy D. Atonío Ihe dà quorenia. & 
nove mil annos de duraczó, Macrobio 
quinze mil;& Coperiico vinte; & finco 
mil; Mas aindaque cfta fora a vonradc, 
& loberana difpoficaó do Author da na- 
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turcZa, nao podera o entendimentoy, . 
mano aicancar a ccrreza da duraczó def. 
tc anno por. caufa ,da dcfi&ialdade 
movimento propriodas cíirellas fij. 
Q inno de Metbon, he 0. que. chamago, 


Cyclo Jolar , ou iNimnero zweo , qne be 


huma revonucaó dc 19 annos, q ran, 
bem [c chama Periodo: de Mcthben 4s. 
aguio Athenicple, que o invcntou, 

Os nomesdo Zim; originados do; 
Afros, quc o regulaà, 130 eflcs ; Jur, 
(Planctarto; zin jolar,& mio lar, fy 
uo Planetario, he o efpago de vempo em 
quecada plonzracorte rodo. o Zodiacg 
por fcu movimento proprio do QOzci. 
dente a0 Orieme.. Efle anno rimbem 
Íc chama Periodo. Sabre a palavza Plz. 
nerracharaó o tempo, que cada Dja. 
neca eaila ncfte gyro. mo folar he o 
tempo, quc o fol gaffa em. correr todo 
o Zodiaco, af;b:zr, 365. dias. horas 
49. minuros & 16. Iegundos. Efte 7x. 
n6 folar fc diftingue em Zffrouomito , (à 
tambem fe chama Tropico; & Affral) & 
cm Civil, ou Politico.O. anno Zffvomico, 
Tropicoyou INataraljhe o tempo, o fol 
poem em fe reitituir ao. meímo ponto 
do Zodiaco, donde íc rinha afaflado , 
Y.$.do Equinocio ao mcfmo Equino- 
Clo, ou Salfticio ao. mcfmo Soliticio. 
O zin Affranomico Affral hc o empo à 
o foi gafla em volar. para o mefmo AÍ- 
tro de quc fe rinha apartado, Eftc hc al- 
Suma couía mais comprido , queo pri- 
nmeiro por ceufa do movimento proprio 
das E(trclias fixas , pana o Oriente. 
Zuno folar civil, ou (Politico hc a dc quc 
ulaü differentes Cidades , & Nacotns 
fcenndo o fcu proprio coftume, &inf- 
nino;regulàdofc pelo movimcuio pro- 
prio do Sol; cflc anno rem mais;ou mt 
nos dias, & comega ncftc ou naquclle 
Incz, conforme o ufo dcfta ou daquclls 
N.caà. ( mo lmar fc dividc como o 
anno folar co Affronomico, ó Cil , on 
(Politsco. O mo. lmary | Affrouomtco he 
capaíto dc doze mezes fynadocos, C9" 
tando rodas as horas, & ninutos,& IC? 
354. dias, $. horas, & alguns 49 1h 
tos. Q imo lmor Civit, ou des ^ 
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o que tem dozc mczcs Synodocós, tem 
(c t.zer, cafo das fraccoens;ou quebras; 
& affi naó rem mats, que 334 dias. Et- 
te meKmo zimio amar. CSyel; ou (Polrtico 
fedivide em eoimum,& Euriboli(mal;o 
primciro:tem quaft feripre 254 dias, & 
ilgumas vez-5 fo 25 diss; 0 Segundo, 
auc tambem (e chaina -Jyrercalar he co- 
(Io dc 17 Lues; ou Mczcs Synodocos, 

& quafi fepre tem 284: dias, Gc algumas 
vczcs (ó 285 dia. Eid. Exbolitiio: A- 
lem áo Znrio jolary & Lumr fe conciác. 
nó otras duis mancirás dc annos, hà 
dellcs fe chiama Difcrero; & o outro fe 
chama Cosaum,;que tambem fe diz ncr- 
fcizo, & mundano. Q imo Dijoreto heo 
típago de rempo, cim quc caca lum dos 
Planetas dà huma volta inreica. à rodo 
0 Zodiaco, & chamoufe difcreto, .por- 
quc he determinado a quziquer dos Pla. 
petas, & alguns deiles amos fco mayo. 
165 que outros, fegundo a mais dista: 
da, & mais breve revolucab dc Planera. 
y, 2. O amo-dc S.rurno-hc mzyor quc 
ode Jupiter, porque n2b acaba Saturno 
0 feu cür(o, icnaó:em 292n105, & 169 
dics & cm onc aiios, &316 dias fuz Ju- 
piret o feu Gyro, & isi 0s mais Pla- 
persos co1iforn.c à mayor, ou mcnor ve- 
lecidade dofcn movimenro; E por iffo 
chan Virgilio 3. /Encid. ao a1mo « 50- 
lar, oi: do fol; ano grande, porque he 
muito nrycr, quc o nuo Lunér. — 
litcrea ma, nan foi crcgmeoluitur anie 
Finalmente aos Planetas Íc atrri- 
buoni hons nomes, ou rirulos idicant- 
Y0s dos fucecfíos, como Y. 2. Zins E 
Bic sente, fno cimaterico "fnm stil, 
dno fabbatico, c mno do T bilro, ou 
Auro Santo, 4o Emcrzente, he. oque 
ch.mamos Fora, & hc o ranvo,engue 
füccedeo slgnma coufa noravcl, & do 
quid, para fe cbfcrvar a memor do fuc- 
cello fe faz mengab no compito do c&- 
Do: por fta razaó contcó o$ judeos 9s 
ahüos da criacaó do murido;os Gregos 
6a primcira Olympiada, os Romanos da 
fundaczó de Roma, & os Chrift£os do 
Nacimerto áo:Senhor &c. fimo citima- 
trito, hc. oque Íc conta de fete anos; 

Tom. l. 


r & 
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Óit de'iove ém nove antios;j& que nazos 
piniaó de alguns:hc-imuiro per!gozo io 
cnrio da. vida humana; Pid: Climteri: 
co. Zu» Mtily-(cgundo os Jnriiconful: 
105: he o etpaco do tempo;que.a Leijou 
coftamc conccdcm para:obrar,& tratar 
da accaó, qne fe. itenta.: Tres cowas 
fazem a cilc anno vri], a faculdade, que 
o Aurhor cem para obrar,a defenfa adu: 
11 do-Rco,& a'affiliencia. do jmz. Cha: 
m: os ]nrifcoufültos: aiefte annot, 
para o ditinguir do anno continuo, à 
(egundo o feu modo de &llzr hc. rodo 
6 anro intcirofem exclnfzo de. dia. al. 
gubx Zo fabbatico, cra 0 anno, em q 
precedendo- icis znnos de cultura os 1s: 
raeliras (conforme a Ley) deixavao 
defeancar as terras. Naquellc anno dc 
defeanco recolh:ao os pobres rado óque 
os Campos, & Vinlias davaó nararalmé- 


. t€ dc fi, & logravzó os ricos aaburidi- 


cia'dos fruclos do antecedenirc. Nzquei- 


letempo naó cra licito a05 acregorcs:in- 


temtar accaó- conrra os (cus dey edores. 
Scaligero, & alguns fens fcqn:zes. 140 
dc opiniaó, quc os fno; fibbaticos co- 
mccaraó defdca cria6:0 do mindo;uas 
multzs rezoens,& muitos Authores jii- 
tamenre fe oppocms «a cfla opiniao. O- 
Zinno «io Tubileo, que vambem Ic chomava 
Inno Saito, porque nelle fe perdeavao 
as'offenfas, & as. dividas,& fc forvav: à 
os cícravos nacionacs,fe eclebrava com 
2rande foleniidade todos 05 quarente, 
& novc annos, ou 1 eomo.a Siexada El- 
critura em alguns lugares, & alguus Sà- 
tós Padres fe explició j10dos os. flico- 
cuta armos, iriclumdoanclles o 2nno do 
Jubilco anteecdenrc ati : como dàmos 
áfemana.oito dias merendo nà conta o$ 
dois Domingos, & do mefmó modo, 4. 
aleuns &nrhorcs tem eferito;que- huma 
Olympiada era cinco anis; porque c0 
tavaó oprimeiro aiio da Olympiadaic- 
guinie;conforme cili conta cada EFcpit- 
ino anno Sabbatrico cra. «amo de fubito, 
porque fete vezes fete faó, quarenra: 
& nove, & como 110 aho fabbarico nao 
(c culr'vavaó as terras Cra precifa; gue 
o antio do Jnbilco; ( cm que i'absm cct . 
Ebb cic a- 


s 
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cancavao ds;temras) fe iuchaiffe. no. fc- 
ptimo anuo Tebbarico, porá naà hc cri- 
vcl, que &cà(Tzim as terras fem culiurà 
dous annos fucccsivosia fabzr o anao 
quarzita, X nove, por. febbatico, & o 
alio cipcoenia por auno de- Jubilco,O 
primciro auno dc fubileo. comccou no 
aniio. quarcura;hum da fa hida dos Israc- 
tas do Ety 10; que fot o priuieizo: da 
fua entrada na rcrra de Clianadn, 

(OOs Milonterstos prinetpinóo 0 anno 
do Infianre; em que. entra ofol no fi- 
$0:de Arics;na India os 9ct108 0 priu 
cipizó do priiceiro dis óc Marco. (Os 
Gregos, quando conis: os anis do 
miundo, couecao clo primviro dia de 
Scrembro. Em Roa fe conrzó os'an- 
II95 por dous differenies modos; os fa. 
bellizens o contao do dia de Natalj&d]- 
zzm Zl Nutiyitate; Nas Bullas Ponrifici- 
as fe conra6 os annos. do Mes. de-Mai- 
$0, por eaufa do.Mytlerio daEncama: 
$38. Inu Jucarnatiouts eycz A efte mef- 
mo.anno poderàs chamor, eom Maffeo, 
& Turicllino Zmur à perta V'erziis,on 
& Chriffonato, Annus poft Chriftum mari, 
annus a Chrifipora Vire, anus pof? 
Fits parpittyannps à Deipara Fir. 
ney Inus poff. Chriffiparam, ou 'Deipa- 
Yan Fowenm. 

: Anno. O efpaco dc tempo, que gaí- 
tà o Íol emcorrcr os doc f'tnos do Zo- 
diaco.. Vut, i. Mafc, Plin, filis cur- 
fut analis. Varr. : Sí 

Anno inteiro, completo. /mur jolj- 
dus Tit. liy. Amis: pleri. Forst. 

O cfpaco de hun anno. Zinn dg: 
fits fuuenm coriculim. dumm ]pati- 
wn "PU, Annui foatij curriculntit. A- 
at feiporis iratinsy Yel enrfas.. zmiale 
tenpus. Varr. de R. R. 

. Efpaco de dous annos. Bienuitan, ij. 
Neut. Cic. Bienne fpatium. Cic. 

Efpaco de tres annos. T rieuninm, [j. 
T rieterts, idis. Eia palavra fe aclia ha. 
mà vez ias obras de. Ciccro;porem nz6 
he corrente i profa; to fe pode ufar del: 
Ja na pocfía. 

Ffpaco de quatzo annos. Quedrienn- 
HH aj, Cir. 


ANN 
-Efpaco dc cinco zunos, ungues; 

tn, v. Cue. Temps quiiqueniale, Pos 
As palavras Lufirum, Q ympias, f.ó 
para os Poeras; porque 0s quc. eferev; 
«m profa, naó dizen v. gr. D rie luy 
nem zres Ofympiades. fó 0s Hittoriago! 
r5, qne, attenrag à Chronologia, miis 
vezes dizein T ertiá, qututst, decim, ie. 
tefimá olymptude, o1 Olympiadis J'XLe 
Yuvsne  ccuttfmue prime umo perpe 
Ct. "T2 
Efpaco dc fcis aumos. Sexemi,, 1j. Cie, 
Gc fele , feptennmium; de outo. Üdlo ne 
rim jpatimu, de wove jpatitam novem qv. 
Horti, dc dez, Dicenme tempus, Ulo, 
ano, & Modcceltinio , Gizum, decengy, 
Em qustito 208 Pals he precifo valerf, 
dc genitivo plur.r, dcpois dc Stati, 
O1 fetrgs. Spatim qudecint amr mgg 
fcm pór Jpatiamy menn. tempio, [c páde 
dizcr, Hutdecint, duodrcim ennt, .porone 
QIZt; ou dcze anos, f26 o incfirioyque . 
0 elpaga dc cnze, on doze amas, 
; Ovfpaco de cun aiios. Secalim, di 
ANenteCic. — 6, i | 

Iiade de hum anno, dc does. aunos 
dc tres. de quatro, &c. Vul. hk, 

Terme de hum aimic. ( Modo de fl. 
lif em materia de dividas. ) Zug dicj, 
OU pccuhie anna dies. Termo. de dois. 
211803 "Bizua ij€5;8c quatro €-—— 
drina dues, ou expeitirinDi ueWbns. dies 


qiiem. 


Cerco de hora Cidade, que. ditou. 
dez antios. Obfilio derenialis. Eher. Ts- 
bé poden os aizzry belli decime, Gur 
rà; que éurou dez amos;Vinho cc cin- 
CO .nhOs. Pinum quimuwüe. Lot. 
Conrfa, que durou lium apio. Zuruas t, 
IH. Cic. Cargo, ou dignidzde, quc du. 
ron hum ams dMueiffratte amit re- 
nca onnas. icm 
O que fe fa, ou celebra todes os an- 
ROS. Znnytrjorius, ay tan. Ciccro Ciz, 
ac ficium axi Yerjoripm, facra. am- 
Yerjaray feflus dies. amiYerforing, V.r- 
&Illo diz fira aunta. Todos. os. anilos 

fe faz ilo, umm boc eff fivi, La. 
Hum nno f ourro 176.. /flterus . 
nis Cato, Altero quoqne amio. Ex ji 
5 
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O:au1923 da mocira.le. Zr. vouren. 
pts. fAoocat.. Aunt ere centes, actis. 

O; inuos ua. velhice, and recesteares. 
Haar. IL euejecntes. Martial... 

Juimigos,: quz todos.os annos mov 
gucrra, dnaiverff uj baffes, Fior. lib. 1. 
op I2. - Me 

Dc dous eit dous-annos, Zltenms an- 
nis. Cor. de R. R. ou altero. quoqae. an- 
290, , Vi m" 

Dc trcs ém. trcs an:1105;dc quatró cin 
uatro.&c; f'ertio quoe | anno, . quarto 
jupint* 4iHHO.. C2€- ow 

69$, Ou Icttas, que fe. celebezó ^ de 

Cinco, -Cm«emco 248128. Celebritas quii- 
quema. Cic. Q uingqnenmates tdi, Pan. 
6205; oit-fc(tas, que:fc fizisó: dece 
emicein anaos, Lauf feeculorts Pl. F7 ff. 
Todos 0s anitos. notans. Cc. Ü- 
ayibus amis Plin, Fliff; SSuotquot ams. 
arr, Sun ali amis. GG. 0e 
- Noefpago quafí dc hum anno, Zo 
jore vertente: Ce» o e : 
— Cada anno...2uoto quoque. aimo. Ar 
byfque annis. po 
quc (e obtou no c(pago de dez au. 
fios. ue Pitra decent. animos. facta fnit» 
Cr. an É-— e. 
No efpago :de quatro atos. Jwtra 
Suadriemuum. Plin. F1 ff : 

Eila cíircl!a acab. cin hum aniio o icu 
curfo. Ea fella cur fnr ano conficit. 

Foi rao veloz, quc. &m trlita dias 
fez todo o caminhio,cui quc Xcrxcs eal- 
fára humanno. Tanta ejus cff cilerita- 
ey nt quod ur Xorxes amo verttte CÓ- 
fectrac, bic traujrerit trigumta di ebuj.Cur- 
nel. Nepos in A. efi-ao- | 
- O aniio, quc vai enrrando. binis m- 
VH, origo, exoriens. Aims. incipiens. 
Plin, fms icnapcens- Idem. Zimt 7t - 
CHreng, foem. Apins novus. Tibull. 

auno, que val acabzndo. n "rg 

5, fenefeens,exiens, ccpaens. 

Anno ;cabado. /Imiim cxsdius, ab[olu- 
Utt, ex plerus, emenjus, tranjacéns, jicra- 
Ens, decur fns. --«; - 

. No principio. do anno-S15 mE. 
Ubi, Anso nafcemie, Pieunte, — Imto 
. Jom. I 


r 
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. immi. Ju. dva co " 


No fup. do anito. Znoo. exeunte, pyr.e- 


- uipirante, «ficia dc^ Extremo, ou rxun, 


ou fut ama. J «ot. , 
Q prezepre anno: fias: Yertais. 
Hco dia cm que aco. antis. Éze o- 
dia em qàe naci. Mens ef ontaltss '- 


us], ) 
ce ^ - . 
! Celcbrar todos os aunos os.feus «n- 


-3105,6ti.odia dofco nicimeto. zit re dirm 


fuma jntalem quotaias, Cc. 

Eiler no anno misefiro:da fiin. ida- 
de. i4sere annnm ar, efomon. P ar. 

O snno deposs morrco. uffiro. an - 
n2, QU Jequeiti amo obur. Tr 

ANefte visio «nno peffado; zumo pro- 
xime clupjo, cimo japertore.. v 

:Q quc rem nutus sanies. ZIiosofos a, 
1/5. Zune pleni. ZErtote Tus, ra- 
GA S-d p ion, Virgilio afz , Pa $ auis , 
Qr BXMHBA$ Hp —- — 

Paffa.Ce cein,anmos, — fos :certuutos 
excolfir, e. rüffus cff. ZE 


Vivco Cc a1i05 inteiros, ou cóplc- 


Tos, C'atim.agnos compleyut, Cie, Dupke- 
2 


yit. Pun. EH f. tm... 
N. iaadc dc vinte annos. Camtramos 
uvm baberet. Qc. 7 . | Uo. 
— Apemis tina efic-TApsz treZc 3ii0$, 
ou apenas chcgava.a. os rreze. Dis -fenis 
030 me|fibus privatis ^. ix mm spser 
appitcabut, aximm- Martial! s i 
- Tenho dezanove annos. JOccumu »6- 
num «turis auum ago. INovenrfecun an - 
hos, fta natus on md Y eir nno». ALS 
Jim. undevicefinnm amnem do. 
Teuho vitic, & nove atinos. Uarderi-. 
etg, tinta; &cnovce Undegqnaakasiu- 
to annos fnm natus..-E aj? os ouiros nu- 


meéfos f&nelhantes.aieites.. 00 078 
Logo uo principio do anuo, fuo, 
ou jpricuio ffatim amn.. m. 


Tinha. dezoito annos. JDuos. ie. Yreimf? 
AWMDS Watí) crat, Vinte, & cuto duos oe. 
trisinta, txnta, &.outo. dios. de gua- 


LI 


draniuta, c aft do mans. Á 
c , 4 
Ha alguus aunosque morreo. — J/fa- 

Hot. dini. fnnt, cum anertums efF. riguet 
any abicre ab cjus iric. "dbbinc eiquat 
amis, ou aliquot annos decet. " j 


rA e^ 


LS 


wt 


(là vinte, & tresannos. T r6 Viol 
ti ani. Tres, c viginti auti funt. 

Hlàvinte, & humanno. — Zter fupra 
Yieefimmi auus cff. E 

H3 humanno, & meyo. Sefqniauuis 


Hà (cis annos di(to. Ab co tempore iu- 
tro ferunt aun fex. 

Dou à ts tres annos. (?of! bi- 
runimnytrieanunnYce. ltcro, tertiove pof 
bunt diri amio. Y 

O.anno conto, & hum | depois da fu- 
dacao de Romn. Zio ab wrbe £oinlita ce- 
tfino! altero. Antio centifiuo altero quam 
condit Roma erat. 

Havia dez annos intciros,que &c. De- 
cem wii eraut ipfi ctum ec- 


Mocos de dezaíeis, & dezaícte. an- 


n0s compraraó o titulo dc Scnaaor.Z'u- 
eri. feni fepteusimique. denim. amr uiti 
feuatorimti nutien. ntiditiatt fut.Cic. 
Ein idadc de feffenta; &.fcte. annos 
enterrou fua May, quc r.nha.| noventa. 
Matrettt exeulit nonas tuta. aniorium, ciu 


«effet feptem c fexa. uita. Cornel . INep. ia 


Yita Lttici. : 

Que 1dadc tinhastu, quando icu Pay 
tc lcvou da tua 1erra? ( Ketponde ) fe. 
icannossQ uot Cras. annos nati, curi £e 
patcr á patria avexit? ( Refpoudet.) Sep- 
tentus Plaut. in Menech. — 

Eitou ns idadc de outenta; & quatro 
aiios. JOnartiom. amm azo, i aifoyt- 
fimum. iius dii 
iNa6 tenho miais de cincoenta, & qua- 
trO «nios, Natus dimos pr ter quinau- 
ginta C? qnatnor. 

t1;0 nutler hum anno,para fc pen. 
tcarcm, & para feenfoitareni, Dini co. 
enutit ur, antur eff. Tereneio fallado das 
molheres; | 

Vite, & donsannos hà,que fcu Pay 
delles morrco. Fert pater abbinc duos, 
Gr Yyrrintr annos tortas cff. Cic. 

Diz Flavio, que cu lhe promeri iflo 
hà mais dcvinte, & fiuco annos. Hoc 
ae abbiuc. annis antplius Viginti quine 
fpopoudiffe dicit Flavius. Cic. 

Aindaque eic tenha — fetentay& | (cte 
annos paílados, tem a vifta& o ouvido 


. Ejus 4 morte, hic certius, c 


ANN 


*«6 bons, como fempre. Ili pof jo: 


nmn, C feptuaoefimnmm aun. anys 


. oculormntque visor nteger. ( Subandigyy, 


vf. y Plin. fun. 


Hà trmta, & trcs annos;que fallecig 


triCOnag 
cff atiis. Cic. E 
Hà noventa annos, d morrco 9 pg. 


- €tà Virilio. rq nonavinta aUHHtuyY à 


L2 


Vir Vates obitu. (Plur. | 
Eu inc aftligiza,fe entenderajque q;. 


 quradez mil anos;alguma nacaó fe hos. 


v-fle de a poderr da noffa Cidadc, E. 


Alea; fi ad decem  ntillía TOF Hh, ep. 


tent abiquam urbe noffra. potituram pug, 
5€ clla aiada he viva, tem | deza(cis 
ann.s, &11.6 mals. Ea, fi. Vivit, anno; 


anta cfe jexdecit nou mayor. T erenf, 


liuha mars.de. feffenta annos. S. 
Xa mta anims ?tayor evat. 

OsMathematicos pronofticaó os edv. 
pícs do Sol, & da Lua pata muitos 3n- 
nos. $ohs defechiones, itemque. lune pra- 
dicitur ti multos annos, Cie. 

Qualra2ceniros annos há que ifto. aco- 
tccco. .Sgadrüyrinta aui futs. cum bcc 
accidit. Cie, — - : 

. MuitosAuthorces mc da6 motivo pzra 


' ercr,quc cítas coufas fenao fizereó fenzó 
 dezannos depois. Pluribus. Autferibii 


nutela uddrcor, wt credant, decem. — baud 
nts pof anuos, ea acfa, T acit, 

INaó vos tornarei a ver, fenaó daqui 
a dous annos. Jos nifi pof breuntiut t 
revijam. Nonutfi: exa£fo biennio, ou pof 
duos auos tantiim, ou apte Diem. uo 
tC reyi fara. : 

 Depois dz maís de trcs antios. T ritrt- 

Aib aiplins. Tambem fc pode ize 
I rienmio amplius. | 

Detodas as acoens do müdo, fó d- 
]cs, Gcpots dc mais de ferecentos 2193, 
fcmpre guardaó os incímos coftunis)* 
as mefinas leis; Soli toto orbe terrartt , 
feptuvseutos jam unos amplius, mts 89 
ribtts e Hog Hat untatis (er) bui Yit 
Cicero fallando dos phe 

Vivco contigo mais dc. hum anno. 
J ecum auno plus Ytxit. Ga | 

Paraque as faudadces, que tcinos * 

J 


ANN 
«ts có palfein de hum anno. Ut boc 
nofi rium defederium ( t8 ) ne pln fit án- 
 unipyn. Cic. ! 

As mudancas, quc todos os annos fe 
(ovem. Znuniverffarke Yicifsitudines. Cic, 
— Cafligo, que ie dà por hum anno. in- 
tCjtO. /iunha- utidi, IU folidum aum d- 
fla, ià totum amm irrozata. 

.O coufulado dc Roma fc dava Íó por 
"bum anno, & a Dictatura por. feis inc- 
ves, Romanus. conful atus futt. aumuns, Qu 
«uius modo apr ou. eniqn ja annm. dhti- 
taxat, Dilfatura apte feimefiris, 

rium, dous; ircs annos. funi, alter, 
UNS ans. E. 

De anuo em aniio, OU anio por an. 
uo. fPer fiugidos anuo, CC. dnmnatim ne 


c 


hc de Piin-Hift.. nem de outro algum 
Author Jatio. | | 

"Coufa defic anuo. Trigo, Viiilio,. ou 
qualquer. outro. fruro da terra produzi- 
do no prezente, anno. 
um Cie. Florus, a, 1. Parr. Fforat. 
Trigo defte anno. Frinentum bornotrnit 
Cic. Vinlo defleanno. mun. born. 
y. ati .Cordciro dcitc antio, Fornus ü- 
21$. Renovos da atvore; ou varas def - 


dc anno. fJoraotine Yir g«e ] 

. : Feílas, ou facrificios, que os Antigos 

celebravaó de trcs em tres ani0s.. od- 

cra trieterica. Stat. Ovid. 
Oznito trcze. tur amins. à ileoreci- 

p. | » 

. Na5 hà cinco aunos; que &o. Minis 


quinquennlo eff, quoa. d . 
O que tc: qu.rcnrs antios,. Qadra- 
£aarna. | 
Oqnc tem perio de cincoenta annos. 
dhitios ad quinquaz mti mati 
Chezou a viver ccm annos, Zíd cen- 
fna mun vitat produxit. 
^O anno cfiava qu«fi ito. cabo. Jan fe- 
TÉ iw xit h anus crat, dit. LY. 
Anno dc guc eras. Znnns bellicofur. 
Anno Ícm guerras, Jibellis aimi. 
Anno feco,&fcm chuva-diticus amis, 
, Os primeirosannos. PrommtiY] anui, 
- O quc cílà uia flor dos annos. zfno- 
Tif? inteoer, 
Oquc rem inuitos annos. Zgntr - 


Efwrnotints, . «d, . 


ANN 7391 


. Nilus. 


r J 
O anuo paffado cu o fui ver, | Zio 
proxumc fnperiore, ou eyno from iliyan 
in ifí. Cic. 
Efpcro, que vireis cáo anno,que vi. 
inm proximo, ou. proxime frquenii, fpcro 


- £e bits Yeuturgm. | 


Nas priniciras cortcs;que fe. celebza- 
Va0,foi fcito Tribuno poc. aqueflé 250. 
roximis comitis T ribums cfeatus. cff 
n eum amm. Ex dit. Liv. 

O anno (cguinté Foi mais turbolento. 
Ce uda pie agus excepit, Tu. 
De 

'No fim do anno houve huma cípec:c 
de paz. Extremo anno pacis aligiid fit. 

Te. Loy. 
Aures do fim do anno. confumio as- 


-grandcs.riquezas de Tiberio. Immnenufas 


pes "Tiberij won. toto Yertente. amo abj- 
pfit. Sueton. 4i | 

. Naóconfentirio, que feacsfizefie ca 
.Dictatura, fcnaó depois do anno intet- 
.ramente acabado, Neqne enim abdicare 
fe Ditfatirá, tft auno circumatfo, paf- 
Jié fuat. JU. Liv. ad 


Adagios Pertuguezes do afo. zin de 


.nevcs muito pa6, & muitas crecentes. 


Ano. dc neves, £m dc bens. 
dun de Beberas, ncm dc Peres, nü- 
ca o vcJas. ! 
Zuma dc Ovelhas, Jio dc AbcIhas. 
uno, Caro, Padeira em todo o cabo. 
Ex Zio chuvofo o diligente he per- 
guico£o. : 
Em nuno bom o graó hc feno; & em 
o mào a pallia he.graó 
Longo,& cílreito, como o mio mio. 
. Mio Zio bàíde aguatdar, pot n1a6 
empeorar.. : 
Melhor hic zumo tardio, quc vazio. — 
. Mais pr faz o Zio, quc o campo b£ 
Javrado. A. 
Nao ]i mào Zum por .pedra, mas 
guay de quem acerta. -— 
Na6 là jiào Zire por muito pao. 
Na6 digas mal do 7Zmxoate que 
paffado. " 
O niào. /inyo em Portugal entra nada- 


do. 
Bbb 2 Quem 


feja 


292 AN N 
Qaem fc vefte de ruim panno;vcfte- 
cfeanas! vezes mo ini. 
- Remenia o panno, durartcha onto. 
Zins. — 
 O que perde 0 mezymo perde oun. 
i5 :ANNOLOM: Dh, que cuxenm altura 
d ha: g730, & hum rerco, ca "bana 
- G9 Sul da Linh &0 SudociiQdo lihco 
des las. Tc quarrodegoas dc eireiiro; 
19 Pario. nzó cebe'mais: quc hum n«- 
Vi wv. mw. E 
.ANNOTAC,AM: €oufa. poíta por cí- 
.eriro, p raa jembranea, ou obicrvacco 
iubre 2 dourrina do author de hui Ti- 
- Vraiziduatattoy. ou anmotatios enis. - fen. 
xS sinn. Obíavatiosonis. Fen. Sueton. 
"ia getantent um ,;0M Zhi; not auentim INent. 
"ule Gell. . ininadVei fio; Gr notatio, ouis. 
den: (eCujo patecericgue emínas An- 
-5notagoens.Mon. Lbufit.. Toni: 3. fol. 
5137. col. 1. | » 
. AÁnnótacaa dc bens. ( Termo Forcn- 
fc. yHe quanilo fei poeri. edictos, com 
declatacaó.de perdiinento dosbens, & 
applicac.ó deles à Coroa, nos eaíos «de 
crime capiral; quando o enlpado fi: an- 
zcurs & nao:appareec por fi pi(icaln.é- 
ic.a:[e defender, .& cícufar do crime, 
n0 rermo;iqie Jhe foi atfitado. Boncra 
aunotat:p [a0 termos da. Jurifprutencia, 
; Ann71a6:0 dc bens fc noo faz,^ quando 
,h& prova para total coácuagzó do cul- 
pado. liv. 5. Dit i28 $. 1... 

ANNOTAR Fazer annotagocns. /fd- 
notare, on." Dotare,  (O, avi, atian. ) 
Columiei: Aqueile'que fzz. annotacocus, 
ZAdnotatr , v. Majci Plin. yid. Annota. 
Cac. o | 
. Annotat Os.bens. P?z:r annotacao 
dclles. uf. Annoragsó. ( Armorados os 
bens fe ehama em Direiro cfcriros por 
;El-Rey, & poftos em fidelidade. Liv.c. 
daOrdenac, Tir. 182. 

ANNUAL, Annuiál. O que dura cf- 
pico de-hum anno, cargo, officio, di. 
Simdadeanrnial Minas aum, Mif. 
trafüs «mmis. , 

Annual. O quefe faz,ou o quc fc ce- 
Icbra todos os annos. Zmiverfaria ya, 
TW. CC. Zw, d; tm. Pars. 


e a 
1 


ANN 
Lcgado annual. O quc fc pzga, & (e 
- faristav esda ouno. Lesarum arayt iffa. 
Tin. A opicoyque uizia, que o Less. 
doanmuaf, que -hutia. pefoa ecixon por 
Tua alma neo dura mais qiie dez annos 
^Íor conaenaga-dpior qut O5 qi£ à defr, 
"derzo, julgavao; que Deos 1em. org. 
nado «c madóss.couías do Logo D. 
"Purpawirio, qué cm 1empode dez aq. 
mos;que hama 'sfua haj ceiado em clle 
^fahirà óe tGdo pürificada,.porcm fe fü. 
- Ganieriro al euni. pots do tCmpo, que ef. 
tavaQ as'ali.as«ni as penas do PhI?sfO. 
T0, 0 06 potcmos em: c[ta vida tcr Ca. 
teza certa lem efpecial revelagaó qe 
"Dcos. Efta he'aà- Theologia; conforme 
:ud'uioquc hà cm algreja deconccder. 
;fetindulgencias de novccentos mil, & 
1aa)s 2105, &de celebrar Miffas)&fufr;. 
$105 pergcruos :pelas al nis dos defun. 
 t0s;7& hi varias revelacoens dc tempos 
«ifferentes, que-muiras almas. padccc- 
rao, & houvcraó; de padecer cm o Pur- 
sarorioa, ' E DL 
. 4NNUALMENTE. Cadaanno. Sin. 
&lir.imidis, o in finzulos amor. 
.— NNUIR. He pajavra latina do vet- 
o mme; que val o mefmo, que cà- 
femrir,ou r.oitrat com accno. da cabe- 
€2, que fe qner huma coufa, ou fe con- 
fenre nella. ZpiBuere.. ( (i105. mui. ) An- 
iuindo porem atndo. Yida do Princi, 
pe Eleirot, pag. o6. 
- ANNULAC,AM. ' A accró de fazer 
hima coufa nulia. Zibrocatio, onis. ic. 
Ou Refeifsio, onis. Fem, Ulpiano diz, 
ftefcif rio natrimoni;. 
: ANNULAR.. Fazer,ou dedarar mi 
Jo. Annular huma Ley. £f;eecu abrogart; 
tolleve, refaudere, ou. reficere. O verbo 
Autinarcde que alguns ufa0, nao quer 
propriamente dizer, /funmlar, mas Wm- 
pedir, que fe aceite huma nova Lcy.Ye- 
Jie o P. Monct.&o feu, Deleifus Latt 
nitatis. 

Aumnlar hum tcftamerto. 7 cffatte- 
Ium. irritum facere. Cic. Tambein Gicc- 
ra diz, fiefenidere Yoluntates 26r iori. 
Annular tcfizmertos. 

Precutar anpulat hum M 

ZU 


ANN 
Atteitore tefumcutim. Faler. Max. UL. 
ino diz, atteutare fenteat «on. . Procu- 
p dc annulat, huma f'entenea.. . ? 
Annular o quc outrem teu felto-zfh 
quip. aft, ou ab aho conftitutta! Yejein- 
iere Cu nita ffe pwberec Cite, 
AnnUiar O nulr,nionio, Matriuoni- 
gn Wribim fucere, conim jolVerey ou 
abrümptre. avenalráYz Conti nim Joluti; 
"Carulio dz conputnan ab upram.. ( Os 
jmpedieUtOs, que. Annmillao o wtrn- 
monio. Dromptuar. mora], 422... 
ANNULAR. Dedoannulur,nc o de- 
do miniegiato ào dedo-meninho, & cha- 
malc annular, dó uanimits; porque lie. o 
edo, c mque fe collimsva. trizir ancis, 
No aedo arnular, da ni & e(querda. fc 
trzzlaD- ma1$ perrJCulara.ette.os ancis 
por him deitas duas rzzoens,.ou por 
neftc lugst cfla ruuts fezuro de motirafe, 
ou fujríc a pcóte preciofa engittnaa 


uelte;ou perque fegutiio obftrvavaó os - 


Anaronicos, con manica Q coragaó co 
odeào annular da. mao. eífquerda: por 
mcyo de hum nervofioho, quce ate cite 
lugar fe eftciide, E aida hosc perizve- 
fa ella opiniáo nos qne rrazem forülhas 
da unha-tda grr6 bztila no .dito dcao , 
para lie valcrem contra o mal do cora. 
(0,0 gata coti. Droits imnnierims. 
Vuri. Vid. Deco ( Entre o dedo auri- 
culir;& Annular da aiaó cfquerda. Ins- 
jmec.o de Barbeiros, pag. 23.5. — 
ANNULATORIO, Anulaiório. (Tcr: 
o Forcpíc ) mpeatinento annutarório; 
Jupe. um ntum refeifforium. Uta Ulpiino 
doadfe&iivo Refoffertimi, chanzado a ac- 
$50 €on. que 1c ntenra. annular hü co- 
Wéto, Od ovira coufa femelhate Zo 
"teoria, Dnpdimtutmn, quo aliqnid ab- 
Tit) onrefetaditmr. ( À vcrdade dos 
lüperinicotos, Anulatorios. Mon. Lu- 
ilt. Tom. 7. pg. 25 
&NNUNCIAC,AM. Fefla da Virgc 
My de Deos, cm nemora do dia , -eni 
quc [he annuncion o Anjo a Encarna. 
$00 do D,vino verbo. Ziuntttt ratio, 0n5. 
'"- Hcapilavra de quc ufa. à Igreja. 
|. Setete ab /fuselo Ptrotuis. anmverfa- 
|. P"isd'es. Ceebtus Salntate. Figs. fo- 
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lemma Nfitiati divinicceptus facreferie. 
^O ANNUNCIAK.. Trazcra.ncya. de 
algnnia-eouifa. zlianid alicui nmntjare nu 
 GImCl(ou. com. yoiciares &: amnis 
Care: s( Oyavis athin.) Qe. ocn 
| ANNUNCIO, :Annüncio: O quc fe 
amraneia AQgcls ou matis, aj Mat. 

E , ANG EE ue. 
" -ANODINO. ( T'ermo de Medico:De- 
rivale doy A privatito, & de.Odii, que 
em Grego he der.. Remediosanodimo he 
0 quc ze&m-virrudé de^ ubrandor dores; 
"Os umdnios: mais: proprios fa6 obanho 
"ic a30d morir «do?t, oazc te commm, 
4$ banhas- dos anmmaes; as enxüctias das 
aVt5; as imicilagcas, &outros; que co 
m0 tcaiperados no cilor,caufao fü bz5: 
do, &-ftiavc tenginento 20 tacto, cb 2 
feimiriga/adoryficando à patte'cóm o.fz - 
tulo naraval. Zpodymits,a, um. Counlt, 
brive. ). Celj.- bó. 5: dre hodiiay orani. 
ZNent. fallando nettcs reniedios ng plu 
Tal. Remedimm dolorem tariens,ou feum, 
4nt15. (Efles fo os remedios, qne cha- 
manos:tAgoxlinos, Liz. da ^Medicina 
3467. Ácodindo com Anodinos, &re- 
omclios que rirem.fenrido à partc; ibid 
)64.0 Author, como fc vdxclle virimo 
cxemp'o «ditimgne:os-Anodinos;-. dos 
Temcdos,'quc nreofenrido. - ctc 
SC &NOGUEIRADO: rCoufa decor de 


-nogeira. fter ince coloris. :.— 25 na 


- ANOJAILO. Aqnelle;:5$5 de nojo.Ef- 
I ac nojo. Ef. arTnahuseg funmallere.Cc, 
Ii luieito, inchiaité. tacet. xy Cic, O fc- 
atado cilava aniojado: Erat. in Intfn fena- 
Hi. Voso-vcdes anojado, & langado 
4 . voffas pes. Func Videtis, c». 0 Inéfau 
Dobis jupBlicem.— Gic Homeur anoJaz 
do,que:tcadoxado crecer. 5 bárba, & 
os cabellos. Serdslatns maxnaa. barbi 
G'canilo. Toda à Cidade eftà. anojada; 
Lwiins coptt: — "Qocnyutatem, Eita 
cm cava ano do. Jimi recens In£fus do- 
Hb cont ict: Plin. Tim. 
.- ANOJAR.. Entadar. Molcilar.Alique 
triffitia afficere. dici mererem afferre; 
Etia novi anojou tods a Cidade- - U- 
Yerjum ifbenm bre unncins conti tjv. (A. 
clle o nao retinliao có. tencaó d« o quc 
Tet, 


.ANO 

ct. Anojar, Barros. T. Dec, fol. 79. 

Anojaríc, Enfadarfc. / ul. no feu lu- 
sar, (5€ anojao, nao contra às tguar- 
as,mas contra fl & (uas cnternutades, 
D:alog, de Hc&or Pinto fol. to2. verf. 
Oadagio Portuguez diz, q qucm bé cilà, 
&.nial cfcolhe,pot mal que ]|he vcnha, 
nag [e Anoj, ^ 

Anoj]sríc. Porfc dc. n0jo»^ Obfervar 
cettas-ezeemorias funcbres; fegundo o 
cflilo- da tcrra, v..gr. Nao fahirtóra ac 
cava, ui receber vifitas, deixar crcctr 
a barba, vettitfe de buxo, rer a5 jancllas 
cerradas &c. Lugrbres vitus fertare la- 
cheymis; c trifitue Jr trailere.. Vul, A- 
uojado 7^. NoJo-. ; 

ANOjO. Animal de hum. anno. zi- 
nuns a no. dunotinis, d; nn). Colvauct. " 

ANOITECER.. Fazcrie noire, ]à va 
anoitecendo. Tam. auvefperáfeit, Verenr. 
Qrgyebitur, ou mclinar in vefprram die 
es. Dcpois de anoitecer. Can jam Yefper 
efft. Cum effet. jersen aivi. Cu appeteffet 
Yefpera, À 0 anotteccr, mandou Cetar, 
que fc f«chaffern as pertas;& quc os fol- 
.dados [ahiffem da Cidadc. Sub veffrerina 
Céfar portas clapdiynilitesque ex. oppido 
exire fstt, Gef? . / 

ANÓMALIA. He palayta Greg, que 
val o mcfmo, que difiziilaage;ltrepu- 
laridadc. Scgundo os Gramaticos, Zo- 
malia de ha verbojhc a irregu'anda- 
dc da.fea conjigagaó comonos verbos 
]r, fer, &ourtos. Pirbi anomalia, e, 
Fen. 

Anomalia. ( Tcrmo Aftronomico )Hc 
huma .áppàrentre irregulandadc no mo- 
vimento dos Planetas. d anmeitalia do Sol 
proccdc dc que nao fc fazedo o fci mc- 
viento fobre huin circulo. cóncentri- 
cO cà a, terra £afla orto dias;& mcyo dc 
ais cm correr i tnctade de Ecliprica fc- 
prentrional, dc(de o primciro poto dc 
Arcs, att O0 primciro ponto dc Libra. 
Ufafc particularmente da Anomahia;pa- 
raachar precifainente no curífo da Lua 
0 1xempo, &lugarila fua. conjuncao có 
à Scl. O quc hc abfolntaméte ncecífirio 
parafc fibercm os movimentos da. Lua 
tjova, & para a calculacaó dos Eclhpícs. 


.ANO 


.Hàhumas amomalias à quc chameo vec. 
-dadeiras, outras medianas, outras qG- 


plctas &c.Os Mathemaricos latines ccof- 
tima dizer. Irreeularitas,atts. Feu.ou 
-/Inomalia; «e: Fem. Que he paluvra greg; 
, Scà Anomalia uo Sol ior máyor 
quc [cis:.fienos. Via. Afirononica pztr. 
i1. pag. 100. : - 
.- .Anomalia. ( No fentido morál. ) Irre. 
£ularidade dc. fncceifos. Fxiraoramzria 
- Variedade de scontecimeies. Juioler; 
on Jnfolita. eventitam varietas. — Muit.s 
aCxtt,vagancias ie tem vrito s Anon. 
, Va decties annos. Efcola ias. verdades, 
a". 1. 
-. ANOMALO. (Termo Gramaiical y 
Dirivalz do A privativo, & de Nou, 
quc em Gzego quer d:zer. Ley, & ve- 
bo zlimuio,he o quc nao fz conjugs fo 
eundo as ]cis dos outros verbos. — fi, 
Anomalia, rbi fomalum. yg. 
au. verbam nyxyeaniaic. Jv. 
ANONIMO, Acómmo. Derivate. do A 
privarivo, & cic Quoma, que. ei Grego 
quer dizer gone. Auhor Anonino,. À. 
qucllc cujo nome fe ignorá, or que por 
certos teipzitos, n.Ó poz o feu none 
no frontitpicio ó2 fua obra. Zut/or fiae 
mii Cuir nom erc rait nou exjht 
nefcitar. Os Douros dizem em huma p 
lavra. Znguymns, No fim do. capitulo 4. 
do liyto 27. Plinio o Hifloniador. fzlla 
cm hun ervajda quc fe nao fübia onc- 
mo, & por ifo Ihechana. Insyros; c 
icrinmaca6, Grega, porque attenta a pee 
lavra Zferba. E. ic n20 diffe ncn nra fot 
por que no Grego fronts he do 8 
rro comnum, como os n ais adc des 
compoftos, Ea hum menitcfto deht 
Author Anonyao, Ribeiro, jurzoFit* 
DOT. 112. . 
ANONIS. Erva 7/17. Ononis. 
ANOTAC,AM. Pid. Annotacab- 
ANOTOMIlA. 7Ju..Anatemüa. — 
ANOVEAR.Pazar nove veces a qiii 
locm que fc concert; ou por 2 kud* 
conla hü.preco nove vczes mayot. iN 
ues plus. fp very, vet zovies nias di 
art. ( Pagandolhe a eftimaccó ut i 


orea anovcada. Berros, Dec, 4- ? 
P ut 


à —— $ce-e 08 


ANTE. 

ANOVELLAR. Fazcr hum novello, 
gu ajuiar bam lobrc outro, a wodo 
Qe queui faz. flum novelio. 42 vlottterare 
j, avt auti, Chegamfc: a o icu lado 
:novellados, Lateri a7 elosierant. noffro, 
Vii. Lib. 2. Envid. Yerf. 244. N9 li- 
vra 12. Verfo 458. accrecenta 0 Pocta o 
sccufarivo pliiral do pronome Sc. Deui 
ames fe quifne coadt^s a: clomerant. Ta 
bem poderaó ufar dovirb? reuzlone- 
mirc,que he de Lucrecio, Os mais acdl- 
les 2c cnib rcaf(t Anovcllados hurss fo- 
)breos outros. Lemos, Cercos dc M.Ja- 


ca pag: 49- 


ANQ 


ANQUILHA.Palavra da Univerfida- 
dc, 5:0 quatro ccuciufocns, para fc de- 
fcaderemi da mareria, quc o Dourcran- 
do quer. Chanafe auquiloa, porque de- 
pas de fc acabar o «cto; 2 quc chamsó 
Praneiro principio, tormcó à. grinciprar 
qa angi: & naó wm mais que hum 
«ranmcnto ác hum Doutor;& ftc muy 
irevc. 


ANR 
ANRJQUE da Auchora. He humàá 
cctda, que fc ainarra 1a unha da Án- 
chora& vem acimia àa agoa,& na pon- 
tà fc Ihe pccm huma boya; Serve paraQ 
ccrrzndede a amarra, com que a nào cf- 
t2omzrr:da, fc và depois bulear a An- 
«cra. N«o (cim pelavia. propria lata. 
N« H.itorja dc Fern. Mendes Pinto fol. 
26». col.2. eídla crradamentc; Üur ique; 
em lugar de. fimigue. | 


ANS 


&NSARJNHA. Era pofonhepta. 7 id. 
Ancaritla. 
ANSEATICO. Pid. Hanfeatico-. ^. 
&NSLA. ànsla. Dirivafe. do. latim 
Atxietay, & /Auczor, rnas com cíla dific. 
Itc3, quic as. ditas palavras latins "íc 
Ger fó das iquictagocns& penas do 
Woirito; & zia fediz eni portuguez 
Tum. I. 


ANS 395 
£0 [o no dito fentido, mastambcm de 
hiis achaques,ou dores;que pénaltz:ó» 
& aperraó O coracaoó, & affi dizcmos» 
que o doenie cfl com grandes anftas;ou 
que padece anfias mortaes.. Male Yexu- 
(ur ever. OU. idolorey; wesram exatitant. 
,Entrou o cnfermo en. Anfías mortacs. 
,Corregao dc abufos, pag. 56. ——— 

Anfia do Efpirito,. Sollicitufo, | fnis. 
Fett dnxietas atts. Fei. ou. auxietado; 
ditt. Fen. Cic. Com aufia. Znxir. Sal- 
luf. Sollicite. Sueton. Eitar com anfía. 
Yn foilicituaine effe. Utteri: fol'icitudine, 
Jollscutudisgm babere. Cic. Pedir com any- 
fia. Sollicitare cot accufat. lv. 

Dezcjar huma covfa com anfü. Zllrci- 
jus rev upatttate ardere. 

ANSiADO. O docente, que. padece 
enfias. Zu. Aufia. 

.ANSINHO. ou Enfinlo, //f. Enfr- 
nho. : | 

ANSIOSO. Aquelle, que tem. anfis 
do cfpirito, Zuxius , on follicitis, y tts 
Cic. Pid. Anfia. 


ANT 


ANTA: Auimal quadrupedc;a que o 
Grentio.do Brafil chama T'apijerrte. H2 
do tamanho dc him bexérro dc feis mc- 
zcs; a fignra he de porco, mas com ca« 
beca mais groffa. Tem olhos pequenos; 
nao tem rabo, fó tem cm Jugar dc rabo 
huns poucos de cabclos, que v€ eahin- 
do. Em cada mab.tein quatro unlias,n26 
folidas, mas Ocss; 10s pés tcm tres, & 
como hum priucipio da quarta. Gzsfpzr 
Barfco no fen livro,intirulado Res 'bra- 
filue. cc. defercve eflc onimal na forma 
figuinte, inne andas referat; Ircet mie 
nores snavycitialiue fiet. Ducco ilis tra- 
cilior labrum iuféritis tube fiit dine ob- 
loup; aures rot uttd.e, brevis casa, corfis 
reliquum coloris. cjret; Incem fu jt ire 
nf) uocbn ad pajtum Yanantmr; vbi iülr- 
cultin. ad veniat , in lezcbro fefe astunt 
carües epejdé ferc etn bnialis faports Jit. 
pa3. 222. imd E 
ANTACIDO,. Anricido. I crrio de 
Mediceo. Val o ireftio,, que Ken «dio 

Coe " — contrá 


396 ANT 

contra o acido,ou azedo dc humores pi- 
cinros, & corro(vos, quc offenden a 
narurcza, Todos os Alcalicos; v.gr. Mer 
curio, preparado com oleo de Enxotrc, 
Aljofar;Coral,o((o de vcado &c fuó zii- 
tacidor. Medtcameutnut, banuorum acorg, 
ou. acidos bumores obt yniét,on vetimdts. 
Dei duas vezes no dia.2o docente o Íc- 
guünte Antacido. Curvo,obfcrvac. Níc- 


dic. 38. E. 
ANTAGONIST A. Ou Antegónifta 


Pl. Antcgonfta.. 

. ANTARCTICO, Antirético. (. Ier- 
io A(tronouico. Dirivale do — Grego 
nti, contya, c. 7fhiitos, aja. Polo. An- 
tarctico hc o p3lo, diamewalmtte opot- 
to i0 polo Arélico; ou do Norte, & fi. 
gnifica o inefmo, que pàlo Auítrai, ou 
do mceyo dia. (Polus antarchicus, oti INo- 
tuti; i, Mafc, Elysin. Affron. Iib... Yer- 
tex. fepteutrion aaverjni ou Yertex «de- 
ffrtuts, Olinlib.z. cap. 15. buvi cardo in 
weridiants partibus, ow. Metidiauit .axis 
cardo. Vitruv. Lab. 6. Cap. a. zlefécius 
jolus. Plin. Lib. 2. cap, 25. Se chainaó 
polos do inundo; hun feprentrional)& 
Atctico: ourro Meridional, & /itaicfi- 
;t00. Via Aflronomica patr. t..pàág. z1. 

ANTAGONIS1A, Ou Antegonifla. 
Jul. Anregonifla;pofto quc Antagonit- 
ti hc o proprio. 

ANTE, Prepofigaó, quc denota pro- 
pricdade dc tempo. Antc manhaá. //5- 
tt dicit, Muito ante manhaà, Ex. ante 
dilueulmn primum. Antequam dilufcefec- 
jet, 

Dc antc mao, Dat a algucm dinheiro 
dcantc mao, lien. pecuniam Up 
tave- Cic. Pecuntam m anteccffum. aliewi 
nymrarc. | 

Scy, quc fc vos pode cmpreflar fcgu- 
ramcnte; nor iffo darci dimheiro dc an- 
tc maà. (eue credi tibi feiositaque in an- 
teceffum dabo. Senece. Philof. Enff. 119. 
Quinriiano na declam. 12 di Jc ante- 
ceffus dedi, 

Vingacíc dc tc mao. Zuticipare, Yin- 
diam. Por quanto dc antemao vos 
vingaites dellcs. Lobo corte na Aldca. 


Dialog. 7. pag. 157: 


ANT 


. Ante tempo. MortcC, que v& ante tz. 
po. Pri» nj niors. (Pl. Früro, que 
madurece ante tempo. rena iras fry 
ns. Colmnel. . | 
. Anrc, Em prefenga, Coran. Ante Ju. 
1z. Ceram judice. Piofente: jlice, Amp. 
vofío :ribuna] | Znte tribrotal tuu, Cs. 
,Polrados att 4 magellde. — Fe 
iom. 1. 26. Ante à. Rey; & fetrapas 
dc can.baya falla, Jacinto.Freie. Ly. 
3 nuinczo. y. Teftennha Ante a Se. - 
nhora. Lobo, Coric na aldea, 267, 

ANTECAMARA, Aniccamara. À es. 
Zi antCricr àcamara, onde íc dorme, 
Plin. jun. Eoilt. 77. do liv. 2. le cha. 
a fProcoeton. Efute/ cilicio (| iz clie 
Author ) alil, c» Procoetou. comuni pa. 
ricte pint. Qrapaldo no. feu. livyro 
Je partibns cilm Cap.6.pes. 277. Que 
quc fe 1ea rece cupo cn ngay de 2yg- 
(0rtoit, & juntameute quer «ile d ntithe- 
laimis,que Tc acha eut Virruvio feja pro- 
priamente fntecamara. Os Gregoscha- 
mirao J /Ihteoiusra (Procttton, porqnc 
&3, Anftecenras dos Grcgos. nao. crao 
pegadas às camayas,como dc crdjaerio 
[0 as noff1s; mas enirc a cameya,& am 
tccamara havia huma efpecie. dc vefli- 
bulo, ou corredor, chamado  roffur. 
Em lugar dc Antichalaus, outros lem. 
cm Viiznvio Aanpbit balamts.Se por án- 
técamara 1e entender a cafu, que precee 
de qualquer onrra, fcja camarajqu nó, 
Ihc podcremos chamar, Pris, ou ante- 
YHi 00 eitecedenr conciae. 

ANTECEDENCIAS. Antceedénctas, 
Oque fc tem diro, ou Icito anteccdéie- 
mente. Zntecedentia, 18m. Nent, Phi, 
oU Zhntece[sioues, un. Feu, Qu. — Top 
eG. ane | 
ANIECEDENTE. ( Termo Logico) 
À primeira propoficaó. dc hum Enthy- 
mera: Zitecedens,ou Prior propofitto;o 
n5. ( Sendo confequete de hui Àn- 
,ttcedente de oniro, Vieirs, Tom. ?» 
$57. P. 
Antcccdcnic. O que tem. preccáirio 
( Falando no tembo, on cm confas;que 
tCípeitéó otempo. ) 6r.ceedens, (nttí» 
Onm.:Greuer, Fforgt..— Antcceden» ;- 

ilh 


ANT 
Qu. ger. den. j.tv. Confiava, quc nt 
nicric ànfiO0, nem ro. 97110 znrecedote, tc 
vira algum barre. $ot5 ccuffanat, vic 
ip, mcpriure anno, Ya Earn. nuam 
yim. dit. L0. 
No lierYrantecedenite. £n. ricr? Pbro, 
Qu I itbvo pracedcane, Em olivro Anrc- 
ccdenzz eit relara:to. Mon. Luftr. Ton: 
l- fol. $6. col. 2. 

Grace decedente. He. huma. graca, 
«ual, qne precede; & move a querer 
0 bem, que conduz & Salvagzó da alia. 
Oratin nntecedeas. Todas as ricas An- 
reczáéres. Alina Infirnid Tom.2.pag.2455 
. ANTECEDER. Precedcr. Aconicccer; 
pu 3pp-rectt ates. gt ecoinre cour acc- 
fat. Cic. ( doscefsi. off. ) Sinaes, quc 
haviaó de zimieccóer a Libcrdade Por 
migucza. Epsn«phor. c D. Franciíc. 
Mon. pag. 37- 

ANTECESSOR, Autcceffor. Aanclle, 
quc prcccdco 110 tcmgo;on na acm.inif- 
micio de humolficio. zintecnffor, oris. 
Mafc. Para abonar cíla. palavra. nib fc 
hàdcallcgar eom Suetonio, porque naó 
ufa de(ta p.lavra nefic fenri,o. Hoto- 
mo, & outros, quc Cxpiiczó OS tcr. 
mos do dircito citao cflc paflo. do 
jurifconfulto Julio Paulo. £izffa, quod 

&b nnteci ff.re dotum eff, Ip numero. trii 
édictors censo ri debet, Pise lieet 
gums ab antec: fic nuntvus finitus flt; fo- 
ht fuccfor unam eiiéfianilarc. V ivii ef- 
le Autfior no t: mpo dc Ulp.ano, & dc 
Dipiniano,no rcynado deAljexandre 5c 
veto, Ouiros dizem Deceffor,que he pa- 
levra dc Ulpizno. Savaron fobrea Epif. 
tola 16. do Liv. 5.-àc Sidonio Appot- 
lmario,allega muitas àuthoridades,mas 
todzs de huma cra,cm quc a Linge ja- 
tina liavia perdido rodo o fen inflic. 
* Os antceeflorcs deite Rey rinihaó fet 
To nuitas illuflrcs accocns. or Re cit 
ihea precefferant; o9 aurecefferaut ani 
éa rfferan preciare : ! Ba. 

També fc pode dizer com Tito Livio 
Prises Reocs, Qu qui ate einn vegadic- 
Yat. Aytco fw do Bifgo D6 Martio 
on. Lifit..— Toi. 4- fol. 16. col. 2. 
que jà forzó colligados dc Ícu /fnrecuj- 

Tom. ! 
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for. Verellou, num. vecs!, peg. 467. 
ANTECI'AC,AM, ou Anicipscao, 
Pid. Pxaicipsgz0. Àos que predcr.o a 


.plugmieza aevelu o zhicpacio Brzchi- 


log. dc Prircipes, pac. ac S. 
ANTECOR, Anrccór, uu. ÁAntecor.- 
€20. C Teormo de Alvetiar. ) Fe huror 
colerico, & fangutico, quc fe forma d:- 
aute do corazczo do cavalloynos peitos, 
humas vezcs i10. nityo, outras ton 2nto 
tabem com o petto. perte da pi. Mar 1. 
feflafz pelo tumor, que apparecz, & 
pla mutieza do c.vallo, & porque ca- 
he algumas vezes em tcrra por. écfiayo 
docorzc.0, & poarde o. con er. Carzsa- 


| Cus equi movbus. Cav-Jio, que tem. arti- 


c. Egnus cardiacist ou inerbo cardiaco 
laborany. Dara nurar o. Zntechr ronarzà 
dos ungacrtos ác Agrippa, ác Alicr, 
&t. Rezo,Sunanula de. Alvear. pag. 
275. | 

ANT£COS, Anecór LDrieafe do 
Grerp Znti,& Q.Keem, EIabit v, nnrar. 
Afi chawzo os Gcagr.£os aces que. n o- 
rà& no roefaro Meriüieno, 1.38 em gi- 
verfos paralleios, rendo luns Lat.tud 
Borcaléc 30 gràos v. gr. & ontros 30 
ordos de Latitud. Auítral. Zatoeti, ci it 
Mafc. Play, Dividiraó os antinos a cs 
habit;dores da rerra em Periecos, An- 
;tecos, & Antipocas. Via Aftronomica. 
Dart. 1. fol. 17- 

ANTZGONISTA, ou necem fa. 
Dirivafe do Grego, Zintazourzemn 4 que 
quer dizer, fou oppsfitor, feu ad verf a':5 
futo,coimbaro corra elle, oppor home 
a0 que elle pretende, ao que diz, 20q 
efcrevc. Noire fentido fc éiz, que. Sca- 
Jiucro foi. /futetoniffa éc Caraaro. ZL- 
mulas, i. Mafc. Tireut. Cic. Vti. O 
feu robufto,& sg rado  Znic?n ffr. 
;Vicira; fom. 10. pag. 24. Hx n:a. dos 
pulpitos, Aut: gun fra n Hercfas Vi- 
ua do Principe Elotor, 10 fim éac n- 
fura do Conde dc Villar mayor. z- 
,omféa de Herodes foberbo. Vorclia, 
niai, Vocalypag: 320. Aqncilc tu 1 1- 
jcavencido.. Zia coniffa. Écrtn2rdcs, 
Medita. Tom. 2. 67. ] 

Mufeulos antszeniftas cham ao 0s Mc 
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(i:cos,& Anatomicos a os nículos, quc 
tsm oiizios contrarios,& oppoftos,co- 
11.0 G9 ciho os idous mutcnios, fium dos 
quaes ievantiu o olio & outru o abaixa. 
ERIT, scum. gpp^ gl gea ien alter di- 
HIETERTTUTTEEEEN Jugerons eiter "- priae, 
c bru ine a phare coni que os Anz. 
rui ees E[zuscclazao. ) ; - 
ANTELAC,AM, Antziació. Hc pz- 
lavra. eina dc zateleum, quc quer te 
vcr preferislo. Vul. Prcierencia. A. Znte- 
laca ens irais velhos. Mon. Lufit. To 
Ic.5. 18. vrl. ' . 
ANTELOGUIO, Anteióquio, Qu Án 
rloquio. Darivate ec zute, & loqni jfac- 
lur. Val. o mefimo, qne. Prologo, difcur- 
(o, que fe pocmino principio de nlguin 
trat? do, livro, &c- Zintelogiiti, Jj. rit, 
PLiut. F3 no principio ca fua obra hii- 
mzlfagog:, ou Zntiloquio. Cartas. de 
D. Franc. Man. pag. 764. Zintiloquio. 
Aquem fc nió a V.Mag. Lcnit. da dor 
ag. T. ^ 
ANTEMENHAM. Ante. lucem. Cic. 
Ex antelucono tempore. Cic. Apuleio diz 
Znteisculó. à 
ANTEMERIDIANO, Antcmenidiia- 
no. Coufa fciia, eu cita, on. fneedida 
antes do mtvo iia, Zptenevidiaut, a, 
nm. Cic. Vul. Meyo dia. Butcaremos as 
horas pomeridiana:; & ziptenieridianas 
Carvi]ho dos relogios.neg. 121. 
.ANTEMURAL, Antemural. Em plira- 
ic da milicia anrieg, o (vxo fiznificava 
a forriricacaó mais cilvcita; X do rccin- 
to da Cideódc,& o antemural,asqucho- 
jc clamso foritficacoens, ou Obtüs. cx- 
tcriures, quc a defendem | no largo. E 
nibzisalardade fe chamava. 7ftc- 
ntayale. Vul. Obra exterior. ( Fortomé- 
iC as zefillio, & vebateo. 0 Zitenmra. 
Vuava. Tom. 8. Pag. 104. Inacceffivel 
Autcimrál, comquefc éivide. o Rey- 
no. Corograph, Portug. Tom. r..435. 
ANIENA, Antena;ou. Ànténna, on 
Ejitena, He 0 pao, que aivaveífa o isf- 
t0 40 navic, & donde fvata a vcla.Zir 
Iraca, e bem. Cic. Aehafe o pluzl det- 
re come cm Plinio; & Ovidio. 
Ás pontas das Areas. Cornna anten- 


ATT 
pam. Vo: rue. 3.verf.549. Q c.. 
abre; quc hirma a ponta da. Ertera, (5. 
rutbus, i. Mate. & de Lucano; auc (ir, 
I rauf? rd ue Attoayra,. fon iN zT e an "E 
cer ach, T 

Da ncgra Antena deforegando o pan, 

st —— 
Que imdo prenhe do vento, que fo. 

". A prava, 

Ulsft. de Grab.-Per. cant. 2. Oir. 4, 
ANIEÉNILHA:, Hea Ervà, quc. em 
Liboa ch:máo Dào fetro. pela dureza, 
o Douror Feria. Soares. Pereira atfir- 
naque cíta cerva hc a mefma;que a raiz 
da chivi, que fe 2cha em Índias de Caf. 
rclla, & q em. Poriugel à vira no mato 


' €m grandc quancidadc. Z/id. Madeiza 1r, 


pitt, pag.63.& Ó4. col. j.. 
ANTENOME. Sobrenome. Vozabu- 
lo, que fc pecin anres do nome proprio 
(Prenomen inis. INent. Sueton. (i cale, 
Cap. 69, sonde div Cefures. omes, oni- 
bus Cai; praaomen fuit. Lhe acrecentao 
lebrenomc, eu. Antenome de Senhor, 
, Vicira Tom. 7. patt. 24.. 
ANTEPARALYTICO. 7Zid, Autepa 
hi5c.. ". 
ANTEPARARSE, ( Termo dc Caval- 
I:1a. ) Hc 3r o. Cavallo andendo, ou 
correndo à medo,. merendofe. a parar, 
fem o cavatieiro o ehamar a tcdea. Nao. 
remos palavra propria larina. Naó cor- 
rendo bem, Zinteparandofe, torcendo--. 
At, 0u fazendo mais algum defar.Galvao 
,lrat. da Ginera, pag. $i. 
Antcpararíe. Tomar pot anteparo.Co- 
brift como dc hum reparo. Para fc fc- 
gurat do inimigo, antcparonfe có hi 
rto. Caféva ripis. floats anmirt, ut 62 
ab bofiibus tuta redderet. Ha Imiracao a6 
Cefar. Com huma cordilhcira de mon-. 
tcs anteparou a ala cfquerda. Cori fi 
mjférium continuus spoutibus taxit. Logo 
e poderà Antejarar com a ponte, &. 
à proximarfcà cortina, Methodo Luft 
pag. 162, | 
Tanbcm he ufado noactivo por Re 
j«rar,ou obvier.Dsra ueperar hum 
te0 grande mal. Vida dc D. Fr. bertize- 


jani. 355. col. 2. 
22 E ] ANTES 


AND 
. AN FEEPARO, Aaccpiro. A. irmaceó 
ác 1àbuado; qu: f pocm 45a cntzada zias 
Ls dis IEzrcjas, ou dis'czfas. 

Qaceinm Honewor aste fores pofita. s 
ANTEPASSADOS.Os Q viviag. nos 
feculos paffados. Maiores; wm. — Mafc. 
Plur. Patres, wi, Cie. Qui aiite ios fac- 
yet 011 Vixeraut, ; 
. ANIEPASTO. Hz tomado do Itali- 
ana Attjraffo. INcfponze a0 que cbainan 
rincra cuberia, & hé o primeiro co. 
mer, quc'ie poem trPmefa, como Jaran- 
is, melaó, cardos, & autra früra, mas 
ia6 be.ufado, fe naó em aleumas Rcli- 
gioens, cm que cham2ó — Antepatto .20 
"Upho, que vem a0 Refeitorio antes 
de tigella.-Cibns. prisius. Corel. Celf. lib. 
1. Cap. i quis feiucbo parua Yalfetypal- 
andas poutaque c? finira. ares prion ci» 
bo affianit. Ejco prim, Florat. 1. feri. 


da. 
Ds 


fat- B. | 
20e Dayfi grae uou eff, 
Que prim oatiim veatvem placaverit 
, o £jedi ; 


Edi prium, Ex Cornel. Cf. tib. 


je Cap. 2. Ferculimt primum — Marcial. 
Lib. 4. Epigr. 39: | 
flier periectter dum fercula prima iuo- 
- JE ELO : (rauthr., 
Querem algans, quc Zutepa/fo fc pot- 
fa'chiimar Proumlfis; dif. Feu. Cic. qne 
ms mefas dos Antigos cra buma Efpc- 
cic de iguaría, ou bebida d« vinho- tem- 
ptrado com mel, quc fe. miniflrava. dc- 
is dos primeros bocados. Fabiiffes 
tDfpweuc( diz Cicero ) uon eum, que 
ines folitus owinlfie. conficere, ete. 


o" famen ad. ovum affero. Tiveras di-— 


9 hum hofpede, nao ji como a quetic, 
qna fomc coftumas farrar com — o ize- 
jsf'o, mas quc aic o fim da mefa te boa 
VOhtade dc co: ner.Szguntio Ulpian0;05 
pratos, en;que fe lcvavacftc genero de 
autepaffo, fc chamavio; (Proinulfiltria; 
Suit Nene. Plur, Com Lipfio; & Radc- 
t9, qpzr Voffia,quc o, 20/fi£lo de Per- 
hio ícja aufepaffo. ZHlata eff Guflatio, 
Walde Bum quiz dizer;- Deraünos hunr 
4*leb:t//9 yino bom, ou a primzjra cn- 

*ria da meza cra muito bod Em otro 


ANT »» 
inar Qi2. L'iícebsumbs icitur, enffatis- 
"E aminficit iuitur. Ev Mavelal le. icha, 
Guffus, "s. Majfc. Weite prcbrio fcn ido. 
Nit Árre da eoz.nbade Domingos Ra. 
dri?ues, pas. 72. fc acliz Zmtepulit, cun 
lugar d« Zntepaffo, Antepate dc defci- 
dus. Hc hona jguaria, quc fc faz. com 
(i53dos dc gilinha, toncinho, a dubrs, 
& por cima fartas, & talhadas dc Li 
mao. 

ANTEPENULTIMO,  Antepeniiiri- 
mo. He o rereeiro comcecando pelo n]- 
timo, ouo qucabaxo dc fi naà tein ma- 
Jsque dous. T erties ab extremo, on ab 
ultano.. wintil, Lib. 1. Cap, 9. Os not- 
los Gramsricos dizem com Ppfciing 
Zhutepeumtimas , ay wmt.. Quando- zem o 
ieccuto na Antepenuliie a. Felipe Nu- 

DCs Árrc poerica pae. 3. | 
, ANTEPILANO, Antipilano. Termo 
da amiga imhota Romana. Erzó os fol- 
dados, quc na marcia dio Exercizo prz- 
cediuÓ aos quic andavaó armados dec lí 
Derdo, chamado Pru. durepikant, orit 
Mufc. Plur, T yt. iv. 

ks quc varios vcs Zfufepanms 

Da lHhafaó, mas fltos | de ventu, 

( fu, 

Lufiri- 
( nos, 

l'roprios jj0mes, & cores tia pirituma. 

Intal. dc Man. Thom. liv. 6. Oit. 77. 

. ANTEPODA, Antepopa. 'À parte an- 
rcrlor da Popa. Com os mcefiros E:vorcs 
era orradaa Antcpopa. Lavanha, Viagc. 
dc Felippe, pag. S. — 

. ANTEPOR. Prefcriz, cfitinar, mais 
Zlnteposere. Cic. ( no polui , ftu .? 

ANTERIOR. Anterior. Oque prece- 
de uoiépo.Prieryou atigrioryn. Maft cz 
Feni.us oris, INent Cit outertor oris, Ms fc. 

c Fett. us, oris, iNeut. Efla uiiima pa- 
lavra, nao íó ic de Prtíciano,& do Po- 
cta Drndcncio. mas tambem fe acha 
o Digeflo iv. 49. Tir. n4. De Fifo 
i privot jus jncceidentey a onóc o Jurit- 
confulio Ulpiano diz, Fifeus er m prt» 
Wei gus fuccedit, peret! pure [io an Ch 
oribns huc fneceiioots. Cfr utitby, 
Tanbbem nét Celto da. mctma p 

HOME UP 


Pois ]he faltaó,, com íerein 


- 
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50v. $. Cap. 9, conde faa. do. efpi- 
hago quebrado; Cro fitit 2000 (ui anfc- 
riorem sartem  fabuste aeattr. AU vem 
einmedado eé lugar o Medico ]Jo£oAn- 
ronicles Vander. Liden, porque oui ros 
]a6. fr aiteriorea. parten. Princiro fe 
,509:6 as dividas Anteriores. Tompru- 
45. Moral. 179. 

Anrcrior. Oque cf!à primeiro em or- 
dim ao Ing.r, ou a0 fiio. ( Como quá. 
d: fc diz; a parzcanierioc. ea cabeza ) 
(Crew, ez prts, & zlgumas vezes. ziorr- 
rior, coao nolugzr de Ceifo, pouco 
antcs allezado. 

ANTERIORIDADE. Precedencia dc 
tempo. rins; ou antiqiies tempusoris. 
Que denota mais. Zntertoridade netlas 
drovincias.Monarg. Lufit. Ton: 5.og. 
» 87. Mats dc düzenros annos de. /fitc- 
;rieridade.| Amignid.de Lisbza,no Pro- 
og Vencemlo cm. Zktertortdade. Vi- 
da àc D. Fr. Bertholainco, 219. col. 4. 

ANTERIORMENTE. Em tempo an- 
tcerior. riu, ante. Cic. 

ANLES, Acvcrbio,que fizmifica prc- 
ccdenciss dc vempo, — Inté, lutea, pri- 
i. Cic. 

Eutinha cuidado nifto. mefmo tres 
di:sanres. Idipfum quatiiduo anté cozi- 
EYgraua. Cc. . 
,Poucos dias antes Paucis onte dicbus. 
Cc. S— 

Trcs annos antes. Zricmio aate: Cic. 

O quc he;on o quc fe faz ates do me- 
yo dia. zIteineridiauds, a, in. Cic. 

Onrzim refpondi logo à voffa cara, q 
cu tinha rcecbtdo antes do mcyo dia, a- 
gora refponderei à quc ontem. a noitc 
reccbl. Zntemeridiauis tu litevis. bert 
featim veferipfoy mic refpoitdebo Vefbcyti- 
ist $. Cic. 

Pafíco, quc fe da antes do mcyo dia. 
füttmeridiana iabidatio. Cic. 

Odia antes. Zridie, on Ii die eus di- 
ei. Cit. 


O quc he do dia de antes. Pridianu, 


q,y (Mf, 'Phw. 

Guazdaóf: dc tomar banhos o dia an- 
- Caveatur pridt aua baliea. (ic. 
Decide o Gia antes das nenzs de anle, 


ANN 
à lé o dia antes das calendas de Sepic 
bro.tQucr dizer, desde o quarto q. Ta 
nhc. ico. ultimo de Agoflo. ) EX (4 
(Codes ees. Jesuas ufque ad prie caes 
dag Septeonbres Ci. 

Couia5, que eu Uinka previfto mui;o 
antes, oue werrtentiat lente ame Viger ag, 
Cie 

Antes mc íaltzrá a VOZ, dO que a m. 
wetis. fox ute vitalis difaet, giam ay. q 
aiuti copid. 0C /-— 

- -Q dia zntes da fua mortc. TridéS qua 
exit e Tita. Cic. Pid. Primcyrc, t. 
uíaamios dures funidadoy& Mon, t. 
lit. "'om. 6, 263. col. t. ^ 

Antes. ( l'aliamio em eicolher,& s; 
ferir huma coufa á outra. ) Antes IT 
v: eu qucbrado. a amizade qué eu. js. 
iba eom clle defde morto tempo, doa 
faZcr com otttrem Outra nova amizade. 
£0 UCiftpl t un cg ererem Conittiéftenym 
diremtiffeniy quauonam conciltaffem.Cic. 

Anres ha vicis deajndar ma colhein 
40 voffo vezinho,do quc a voffo irmzó, 
On à hunta mio voffo. Mas fe fc trarà- 
ra de huma demanda, que efüivcífe para 
itf jultada, artes havieis de vos por da 
pártc dos voffos pavenics,ou de fhum.a. 
mio voflo do que do voffo vezinho.;- 
Cai. atus adgoveris in frsgibus pera- 
ficudu, quam festrem, aut fexnliarg. 
4dt fi ls judicio Jit, propauyatm pous, 

7 amus, quam  Yicusm  defeuderis 
Cac. 

Porque raz36 naà [evei eu antes, que 
M3Jam o caligo? Ci wonid so cafitt 
jotins latur, qaam louis. Cr. 

Entendo, quiz clle £.Yà. quimo citi. 
vet no feu podcr; & ifto entes paramc 
dar moleftia z mim, do que pata fett 
leryiso 2 men filo. £Junc eco credo xut- 

, : : $2 , 
nibus, ftdibusune obnixe omnia. fatte 
FH Dan5 (dado mibi uc iicommatet, 
quam at obfequarur "maio, Tera. 

Rceco, que antes ícja6 envejofos,que 
amigos. P'ereor, ue meis midi fot , 
quam auci Cic. E 

Antcs morrcr,que fofrer iio. Pris 
fatti, lubeutnis deriore. occimbait HUC 
qaam Wt od patiar. ranyis. net gem 

" 


ANT 


en pottus, qua t£ d feram, ou qnam 


iln patiar. o. 
Ames deve feti 


ge fex qieom «t oc. Cie. " 
Ellc chegaz& antes, do quc fc, cuida. 
Üpinionc celering. Yemet. 
Mas antes. Pelo contrario. Contra. 
Jdyerb. E. contrario, Cic. 
Na fou lomeu, quc facilincate diga 
wal, i28 antes digo bzm dc rudo. Non 
is fant, qui obire(fem Ubeuter, Jed. concra, 
t dacdenm omnia. Cic. E. 
Que? tinltas tn dinhciro de maisfaias 
aures, 138. rithas coufa. algama. Seta 
. pecia tibi fupcraber? at Czebas. .— a. 
ANTESIGMA,ou Aurifizma. Dirivaíc 
do Litm Jfu, quc quer dizcr Sían- 
te, & dc fama, à hea letra 5. dos Gre- 
es. Tambzni fe. defacottaniou. 0 zinzt-. 
yJisn oua letra, queo melio. Clai- 
tio ivenrou para füprir as .vczes. do 
9j dos Grcgos, quc he o 2s,0u 5s. Fat- 
liem Chuidio Cefar Eriperador: 5 . 
ANTESIGNANO, Anicfignano-(1 er- 
imo da auriga milicia Romara )ETa O 
Soldado, que cm cada !cgiaó preccdta 
nocomb. t: 3 baudciza do feu Exerciza 
Atc omonns, i. Mafc. Cic. Cefar. Aquel- 
e futifieneuo do. martyrio. ori proto 
martyr de Clirito S. Eftevaó, &c. Cia- 
bra, Exhorracaó inditar. pag. 33- 
ANTEVER. verznres. Antevero fu- 
turo. ro[picere fata. Cic. (Providere 
t-pcffermir. Cic. P Md- Prover. Para"An- 
teer, & defcobrir o que cítà por. vir. 
,Lucciavida de S. Xavier) 135. col.a. 
Fez hum Governador, 120: e. 
do. 
Sir à ambicaó o Syrtc da Lealda- 
( dc, 
Mslacs conqutil. Liv. 4. 011.65. 
ANTEVIDENCIA. O vet átesou prc 
vtr. id. previdencia. : eei 
E hufh'rorulo a fcns pés, d diz Pro- 
teo CC . i I 
$abio demoftzador de — Zntiwidea- 


[ Cd. . 


làful.dc Man. Thomas, Livro g.out:.lH. 
ANTHORA, Anrhóra. 77d. Zedoa- 


: itr O tcr errado, do 4 
&c. Mueis eff «t ipfe moleffc ferat, evr2J-. 


^ 


ANT 407 
TOUT NEN ^ 2 
, ANTHROPOFAGO, Anthropófago: 


Pelavra Grega, 4 val tinto, como Tra- 
gador.de carnc. humain. Znthropopba- 
0s. Barbaros, quc comem caruc huna- 
nes zintbropopbaet,orr. Mafc. Plur. ius 
Ff Como verdadeiros. ^lntropofaos 
da antigoidade celebrados,, comiaó 
carné humana. Hiftor. de 5$. Doming, 
pert. 1. fol. 192. col. 1. 
ANTROPOLOGIA. Dirivafe deGrc- 
£o zeintbrotor, Homen, & Loses, Di(-. 
curío. Hc o rimilo de hum livro. com. 
poíto por Raphael Volatetraio, em que 
acícreve os homeus illifires. He cftc Ji- 
vzO afegunda das tres partes. dos feuis 
commenrarios urbanos, Raphael Vol: 
jtcrriuo na Livro tz. da (ua. Znrbvopo- 
fotia,. Basreiros na-cz(ura de Fabio Pi 
Cor. pag. 2. . | | 
ANTILO.. Cidade, & porto de mar 
cn Fraiiga; na provincia da Provenca. 
ZIncipalts, is, Fem. De Antibo, Antifali- 
£artif, d, NNI. l 
AN;QI-CHRISTO. Dirivafe, do Grc- 
go uti, contra, & Coriffm Cori ffo. Sc- 
gido S. Paufo,na fua Epiftola aos Thef- 
faloniceníes, hic.o filho de. perdiga0, q 
io Templo de Deos fc affentari, para 
fc fazer adorat como Deos. Hc opiniaó 
quc fer judco,.pata poder. ulurpar co 
algum fuidaimcitro apparente. o ritulo 
dc Mef(iass& os Padres; que dizem;que; 
cHe ferà da Tribu de Dau, tem. obfcr- 
vado;que io capitulo 7. do Apocalipfe; 
ctii quie nomea:S, Joao rodos os Tribus, 
naó faz-meneso detia, da qual bà da &a- 
ecritaó cxceraudo moniiro. Antcecác- 
rió Ó nacinienro defie nunigo do. fc- 


ahor porrérofos finacs do Ceo & da ter: 


ra; a iux pateia ferà [erulslem,ou Baby- 
lonia, ou ( fcgundo ouiras opiniocus ) 
Beibfaida, o: Capbarieum. Pecteguirà 
os Chrifl;os, & affiftido do, Dcmonio 
procurari euganalos com. fiios nula- 
gres. Sctil o fcii rcinado breve;& parc- 
€c,*quc cliegarà:[ó a tres anis, & ine- 
yoya qual durzgaó tambcm parece figni- 
ficada hicflas palsvras do cap.7. & 12.dc 
Danicl,U fe ad tepus, crtepora, c dinis 
, te;hpo- 


Lf ETT. T 

4o. AND 
CuRarT $ jd c(t, até buon tCPtPo, biis tc- 
[5, vi ametade de Eun (empo, o que os 
Interpretes declarao atl, elo cjpaco de 
bin amo, de fous imos, Qr dametade de: 
bitur. anno; 0. quc ram beni de igathca por 
mil & chizenvos, & feffaira duas; Ditous 
aide iducintis fexagimta, Apoc. Cap. Y. 
& por quarenta & dous mezes, Menfi- 
bus aueulravinta duobus. zifot. 11. Man- 
darà Dcos Enoch, &  Eli.s jara coito- 
I "Nd amma Os ficis nO-tcipo dcfies 
iml, & duzzntos, & felicia qas, ps- 
ra pdcjur com o Aurichriiio,qut as ma- 
tara, mas delpots dc tres uias; ex "cyo 
os diros Próphetas refufcitar.ó.(Poff di- 
es trcs et dimidium [pivitms Yibe 4 Deo j- 
LYavir in eos. INa cap. 12.00 Apocaly píc 
o numero (eiiceuros, & feficuta, & fes 
hc nome do Auxj-chriftoscomo [ta pro- 
pheciavio feu original lie Hcbratca; prc- 
 Navel lic à fa Lcuas, ou caracteres Grc- 
20s, oscom que fccon:poem cile. iz 
mcro, fegundo o valoz, que fe Ihe dà 
na Grammarica.Segundo 5. Joao ;Epifi. 1. 
cap. 2. hà muitos Anti-chriltos ^ no 
mundo, & vodoa quillc que . nega 
Padre Eterno, & ten iivino. Filho, & 
naó cró cm ]cfus Chrifto;he Anti-chnif. 
to. /hiti-chrfins, i. Mafc, Corifzadya- 
farius. T 
ANTICIPAC,AM,ou Antceipacaó. À 
ace40 de fc adianrar em fazer,ou dizer 
alguma coufa. zint icipatio, onis. Fea. v- 
fa Cicero deffa palavra em hum lagi, 
cui qdejhe dà llama. fizificagao mats 
ampla,da que na cealidade mui; porque 
diz Zwttcipatio Deoruttj para. figi.Geor 
o adiantado conhecimceuro da Divia- 
dade; & ceztamcute ncíte compoito de 
ante, & decspio nao lit. coufar alguma, 
quc fienifique conhccimento, O mefino 
Ciccro uo: mcfeo lugar, mais .a báixo, 
chamz a efte anticipado conhecimento. 
Cy.tttotió, oms. Put. 

Goflar" por anricipaczó as dclicias do 
Ceo: Calejfes delicias prieciperes ou pre. 
libuye, ou vaté decuffare, oudelibare..|. 

ANTICIPADAMENTE. Matarít ant- 
cipadamente pata evitar huma erucl,ou 
inomiofa mortc. Antycipare auorteut. 
o Uctoi. M 


ANT 

Conheecr anticipadanenie. 
cere, (Sco nowi notam. ) Cic. 

Anunciar auticipadamcutc. rien 
titre, ( QaYi «tuni. ), Coula, que faz cg- 
nliccee anticipadaimenic as conías. Pr v. 
nimtiateyus, a, unt, Pli. 

Coufa znieipacaneute conhcelda de 
algaem. Zienjus ment y ant tti patus a mp, 
Cic. 

Moftirzr humz conta a alsucin anici- 
paazmente. LeIMasd item pratimffrare, 
(iint. E. 

ANTICIPADO, ou Aattcipado. l'ci- 
19, Out dito darre-2120. ZIPrCHpati, a, 
pit, Cic. 

Enge:lio anticipado à ida:c. Pricox 
Inzcnewor. roti No hà gente alguna, 
quc uà renlra; fen: ecüudo, hum. erro 
caniecimcto de Dos iuit icu ird. Nul- 
la eeus, quat auf wig onc ipiam kun Te 
ovyou, fre doifrnia, aoa babeat. Cie. us 
jAnnos a. virtndezuticila- rf. fol 
riz. dc D. Franci de Porrig. 25. Prc-- 
,vengio;que Teirdo tao /nticiftda. Erit- 
,T0, viegem do lirzfil, o. 

4 ANTICIPAR. Pawurie coufa anres 
do'rempo; jfuticipare alianid. Praver- 
tere aliquid. Cv. 
:* Na6 havemos de efperzc do teupa o 
remedio, que a razaó nos pode antici- 
par. Aegae debeas expeétare — fenporis' 
medic inan quan vepr fente vati poj- 
fiir. Cic. 
, Mario o moco, & Caro», nao. tendo 
cÍperanca de veccr,& reccanido de mot- 
ret fem vomarem vinganza, aniciparzó 
com a morte dos Seuaiorcs. os. facrafte 
ctos das fuas excquias. Afaripr. JuYtnts, 
C Carbo confales, quift vletpevata: vetfa- 
72, ne 4udti periret yin autvcofzem jmi- 
titiis fenatas fibi paveutabant. Fla. Lid. 
3. Cap. 23. — 
.. Que goflo tonigis em auricipar a rro- 
Icftia de huma eoufa, qnc. haveis de f- 
ber da.qui a tres días? uid prefictr qii 
antiCries ejus vé wtoleffurm, enda £'idte 
feitürus fis? Cic. "" 
| Com a pruácncia liavemos de onti- 
ctpar, os cifcitos.da. dilacsó do compo? 
qualapagao feiiimento das nswcres 
perdas. usd allata cff. inis dintiitlaw 
ids 


Pre " 


ANT 


dar, que. maximos utm Vetuféate tollit; 
nl nos. p'ieCnpiere coufitig; prinicatiaanc de- 
bens. Cic. Carlos Quinto: repirandote 
a[nite Zuricipors a fens herdeiros a o- 
ulcnta hersaca de fzus Eftados. Duarr. 
Rib.yro Ju.zo Hill. 374. Curolus uia- 
HU vie jns opnlertuun bere tutem ma- 
pira. uccelera vit. zuteci je o Princi pe 
admocitagocns a2 catio. Brachilog.de 
Principes, 270. nima rfombis pr«e- 
gnttat jnyiceps ad atm ones, Ou AÁdino- 

yit iaurbn pra Yort a£ 4j nhi Yerfrones 1 
E os que caücarrados no cavallo cfia- 
(mos. 

Dela fon bra afaida Zntrcipamos. 

Ulyff. ic Gabr.Pez. Cant. 6. oit. 101. 
ANTICIPAKSE. Ir diante.. Chegar 
mais cedo. »f»tewertrre, ou. ZntCYcnne 
com accufarivo. Ao fol a luz fe anticipa, 
Lux mtevertit, ou antevent folem. Ya- 
cito di, Comp uds Yraram cum nntcye- 
Mifit máteim. Auricipoufe dc hum dia, 
fitccipaYit iuo die. Pág. Anticiparfe a 
tc[pou-er. Matin imiou. otn ,osap ref 
paftulst rejponiere, gramature rej 'oude- 
re. Eilc ultinio adverbio he. de. Plauto. 
Anticipafc a acst;zcr os arguinctos em 
contrario. Zitcoccupat, quod utat oppo- 
m. Cic, Eu yos hia buicst, uias vos YOs 
auticipafles, Ad te ibam, Yrrym fa1or oc- 
(nbafli. Anticiparfe a Fazcr ham. favor, 
que alguem defeja. «Beneficio nreYene 
defuerim alic. Tt. Liv. À luz fc 
,aiticpa ao Sol Vieira, Tom. 1. 289- 
»Moftrzó compreheiifiva cin fe ZAuticipa- 
Jti 3 tcI'ponder. Domin. fobre a. Fort. 
n7. 
ANTICYRA, Efte nomc fc dena du. 
5 llhssatitigamente muy cclcbres; hu. 
"acmrazaó do Elleboro; quc nella 
CCcta com abundancia; outta, porque 
ntlla efta erva medicinal fc preparava 
t0 bcm, que naó podia fazer mal. A- 
Primeira cfiava no golfo dc Malta, & 
2 fecunda pcrto de Delfos fegundo ci- 
ÜCye Sobel)ico, Zuticyra, € Fem. Qvid 
[oude, bey. Quando C queria fianifi- 
Gr, quc hum homem cra doudo, & quc 
Wceífuava dc Eileboro, para purgar o 
^ "-— Naviget Anticvan, 

Qu:, I. 


ANT ÁO 
Fiorat. n ; 


ANTIDATA, Ántidáta. Quido à da- 
ta de huma carta he mais velha do quc 
he razaó, Dies antiquior perperam adferi» 
fra. Elcrever huma cartacom antioata. 


Epiflole diem nntiquiorem adfcribere,qua 


par eff. Dien Epiffole foripte pravertc- 

re. ocribti diem ultr yero. acceorcere,re- 

trojim eyientiri; lonzras petere, 
ANTIDICOMARIANISTAS. Deri- 


vale do GregozIitidicosaccufador.He o 


nore de hutisHereges da Seyta de Hel. 
vidio, quc com opini;6 contraria à pu- 
rezada Virgem Maria, d)z;iao, quc dc» 
pois do nacurento dc jefus Chülto; tt- 
vcra a Senhora outrosfilhos dc S. Jo- 
fcph. jovittiauc,&os Hereges zutidico- 
jBareonfég s. Vieira, Tom. 5. pag, 379- 
ANIIDORON. Ht palavra Grega có- 
pofta de Doron, quc quer dizer dosat- 
Vo,ou duirra,crc. & da prepoficaó /i- 
t, & alf Zntidoron quet. dizer Domen 
dono relatum, kd. cf, Dadiva em agradc- 
cimento dc outra. D. Franc. Man. ufa 
de(la palavra. Zntidormz: no Elogio que 
fcz 30 P, Balthazar T«lles | Author da 
Hittea Geral da Ethiopia; anda no 
principio da dita obra,& diz affi. Zutrdos 
70,08 Remuncteccó oflerccida ao Ley 
tor delia Hiftoria, pelo affecto, pclo te- 
conhecimento da benigiidade,da dou- 
trina, quc ao muito IA. P. M. Balthazae 
Telles deve feu mayor &migo,& feu mc- 
nor Difcipulo D. Francifco Martocl. 
ANTIDO&ARIO, Antidotário, Hc 
o nome com quc alguns Medicos intitu- 
Jaraó os Livros,cin que trataraó dos an- 
tidotos. v. gr. o /futidetario do My- 
repío, ác Saleeiitano &c. IDiber, inquo 
ejus dntbor differt , on difputat de anti- 
dotis. Na Expoficeó do —Ztidotario. z 
partc Apologer. pcla ttituragaó da Ja- 
Japa. pag. 12.Couio diz Joannes de Vigo 
no Jit idotario. Recopil. dc Cirurg.55- 
,O livro diz Zutidotorio deve dc ler 
erro da impreffaó. —— | 
ANTIDOTO. Derivafc do Grego, 
Anti, coutra, & Didgmai, dou, Hc remce- 
dio que fc dà, cotra pcgonia, pcfic, mor- 
dcduras de animaes veperofos, &geral- 
. Dd ^ mont 
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monte cortra todo ogencro dc doen- 
9^5. Q3 untiuctos, que lo contri pc- 
cona, qu. n. O Ic Loi 40 por boca, Íc 
chani«o Aiex i pbaritacos,, & qianco fe 
tomaóo por 1013. Züxittriot.— Amidoto 
At ftum, i. INC. (cj. (Pin. H3. 
4utidotus, i, Fem. ado Gelli. 17.Cap. 
17. Conhecin.ento eas c.lidades,& viz 
,tudes dos zu idotos. Noiicias Atiral, 
393. Aphilotophi: Moral, cor:o fuca- 
»V-leific.z — Autülote, nao 16 cura acne 
 leniigadc dos appctites, Varela; Num. 
yoc.l, p: 267. : 

. ANTIDROPICO, Antidrópico. (pala- 
vra dc Mecice)coula b ;a para enrar hy- 
dropicos. &goa anticropica. igi coti: 
tea Flydropofim pollcts. | Eyahe a agoa. 
Zt ütrabita, cow: quc &c,. Curvo, Ob- 
Ícrvac. Mezaic. 222. 

ANTIFEERIL; Anrtcfibri.( Termo de 
Medico. ) Agoa ant«fibril. A qi.e cura tc- 
bres, Aqua febri depelleus. Auca. Zute- 
jfibril e qu.nn a6 de quatro. oncas, 
Curvo Obf rvac. Medicas. 22. 

ANTIGAMExNTE. Autiquens, Ce. 
"noudan.Cic. Antiquis reimporibys.Smn- 
til.Ulun. Prio feculo. Prifeis: teupari- 
buts. Maitriett etate, Yeterptt pctnyiá. 
, Iilo ja anrizamente fc f«Zia. Junt pri- 
driu fichitars cougutyceat, dnt tts 
(fera ceepron cff. 

ANTICO, An(izo. Vclho. dittiquis, 
Vetuffus, & utt, Vetus, cris. veu. 

M:uto artigo. Cereutigans,  peryer;r- 
fé. Pervetus |, evis, Anti pue- 
rius, YetnfhIsomus. Cic. Vetuffare auti. 
qu: imus d. Lov. 

N.Afa ant gi: amizade. Noffra jam iu- 
vittru£a amicita. Cic. 

. ArvOrz ta0 eDii5a como a Cidadc. 
hber ubi iei. iur. Ef. 

Lcy uniga. Lexautiqua. Lex prijei 
51:5 ,01 cf Uff neris Lex jam prt u- 
fstutayuiatdicua idacta intiquo fa fr- 
Mata. 


Antiga, ou. velha meda!ha. dntiquas 
BUONIS, C. fntigent, fen vett itum, 
atis, INent.—. | 

Edificio n0 modo antiso. /Edifciny, 


Yetzt, oy attiqua opere fruc! ap, Vorta. 


ANT 
lefa ao modo antigo. "Proptenaculus, 
Vete ffo iore mittunt. 

O que cita lcy to 20 modo anriao. E. 
utl opcre anti, Ou arie du Guo 
pig «tate elaborati 

Coulas t. antigás, que 10$ nap e. 
bramos dellas.Res à memoria Woffra pyg. 
pur Yeruffutem reutota. 

., Meo .nngocotlumc defla Academia. 
Fhtus acadeiniie prifcus uos eff, ou coy. 
jurtuio Yerus, ws Lrifftngs. erc, | 

AS coutas zntigas por hum inodo, & 
2$ moderms por ouiro.. Züfer iyyetora. 
taalitvr rectitia. i 

Etla virtüde he mais antige, que q 
mundo. £c ws eff feuiter, quam «ta; 
£opuler ei. (Cr. 

Q..« Sacraficio há tà6 antigo, como 
clic, quc os noffos Rcys nos cixar:, 
& quc he taó antigo como cíta Cid.dce? 
AL0d Sacr; ficient tein vefluf iun ef qua 
h»c, qid a. Re; ibis quale buic urbi dt- 
cpuneot Cu. | 

À o modo aitigo, Qu a0 medo dos 
Aniigas Zr:fcé ( Fallando dos Anrigos 
que v.vi;o nos primeiros feculos, ) Etc 
ialarmosdos mefmos, ou de outros 
menos anrigos. Zntigué Florat. Vitnü 
iore. Prifco nove Yeterem in nodu. 

, Veftido ao autigo. Obfoleriust vrfhtur. 
Cic. Hum cavalleiro veilido a5 dduciyo 
:comhumfaco vaqueito. Mon, Ludi 
Tom.2. fol. 222. col. 2. 

Eu fiztomar ao fenado a fna antigá 
feveridade. Senatiim a4 priffinam. fueti 
[cveritatem vevocavi. Cic. | 

Os antigos ( Fillando nos homés dos 
primeyros feculos. Prifciy orm, Cic.ou 
Attigiatas ultima ( Fallado nos mcímos 
Aut380s, ou 05 dos ultinos feculos. ) 
ZIatigni ou veteres. Eftes 5djedtivos [c 
dizeim afti das coufas,como das pefioas, 

Os noffosantigos, ou. antcpaffados 
OcHiorts, on Patres, ou. majores mfiris 
Gic. Autiquitas, atis. Few. " 

ANIIGRAPHO, Antizrapho.He nü 
IDal, que outros chamao mcyo circio» 
porquc tem efia figura ) E ferye para 
quado glofamos a fetenca de dlgü. AU- 
thOr; para com ellc dividizmos 5 ^ 


ANT 


vrais glofadas, das.que erplicamos; eu 


quando declarainos aleum dito Yncluin- 


.d» nelle as palavras; ou dir; & depo- 


3s delle efcrevemos letra grandé: Santo 
Isidoro no Liv. 3. de Grammaijca, cap. 
30. 0 chama ZAAntiorapbus, iMafc. Os 3 
nacz para a boa intelligencia daOracaó 
,f6 ao todo dcezafete, a faber Aporiro- 


pho; coma,&c. Zuticrajo.Bartetto Or- 


»Igrephia da Lingoa Portug. pag.229. 

ANTIGUALHA. Coufa, quc nos f. 
cou das Antigos... P'ttuffatts rcliqnie, 
aru. Fem. Ciur. Cic. Zintignitatis. mo- 
muti, orum. vient. Plur: Kien. Hu 
mà ,fticratba de tanto. prego. .Mon. 
Lufit. Tom. 2. fol. 127. col. 1. Com 
jpretende haver. maitas. ,futisialbas à 
,na0. Mon. Luftt. Tom. 1. fo 116. col. 
:4. loda a dntigialba he deteito, AI- 


, veitar dé Nego, 111. | 


ANTIGUIDADE. Os tempos drida- 


dos, o5 fecilos paffados, as idades an-. 


tigas. dutiqmtar, on Vetufaisatis. Fem. 

t. | 
Á antiguidadc. osque viviao os fc- 

culos p:ffados, os anttgos. Zntiqui, org. 


- Prifcorun tempor n bomines Tambe diz 


Jftiqnitas. Errabat multis in rebns anti- 
quitas. Cic. 2. de Divinat, Em .rmuias 
coufas andava errada a antiguidadc. 
Tomar das memorias da antiguida- 
dc 2sprovas da fua nobreza. Ex anma- 
Inim vetaffate evutre nobilitatis mennri- 
am. Ex Cx. -| 
Amigo, ou cutiofo da antiguidadc. 
( Como de Palavras, de papcis, de co- 
itnmes,ou de medalhas antigas. ) Zfiti- 
qnaritis y (y. Sreton- m Auf Sc he mo- 
her. 4ntiouiréa, «e Pere Ifntiquitatis 
fhudiofus, a, emi. " 
Nenhumas noticias-tinha da antigui- 
dade. Nadia antiquitatis memoriai coi- 
leceyat. Cic. EL 
Anrignidzde, nas familias wobres. 
Mcftraíe contando xiellas. pelos tempos 
paffados, muitos gràos, idades,ou gera- 
^&ocns. | 
ANTIHECTICO, Antiliéctico.Rerc- 
dio contra febres Hcéticas. Medicamen. 
Gi coutra fobves beclicas. pollens, tal 
Tom. Í 
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-'Zintiléiiite ahavia de hvrar; Carvo; 
- Obfervag. Medic. 24. à; 


ANTILHAS: He o nome. de hames 


. Pequenas Hhas do Archipelago da Amc- 
.Tica Mieridional, aífi chamadas. como 
- quem di(fcra, Ilhas Oppoitas, ou fron- 
- teiras ds Dole lihas da America. 13: 
- bein Ihe ch 


aniaó Ihas Caraiéet; ou ('ai- 


Aibales que fa6 os nomes dos povos, d 


.antigamente a& habiravzó. Alguns ]hc 
-Chamao Camarlanes. Outros Geogra- 
phos modernos collocao cítas. Ihas no 
Anar do Nortc entre a Florida, a. nova 


.Efpanhà ; & America "Meridional. As 


principacs.faó vintc, & outo. A Defide- 
rada, a Gratadaja Guadalupa;a Mariga- 
tante, a Martinica, Santa Cruz, Santa 
'«Luzia,Sasó Bctrholàméu fa6 dos Fran- 
cezces. Anguila, Antigoa; Barbata, Bar- 


buda, Monferrate, Nicves,& Nevis, fao 


dos Inglezes, quc com os Francezcs 1€ 
dividido o dominiona Ilha dec $. Chrif: 
tovaó, que he a mayor detodas. OsO- 
landezes fa6 [enhores de Saba; ,S;: Eu- 
flachio, Tabago, Valchera:. Poffugn os 
Caraibes BeKi2, Dominica, & S. .Vicé- 
tc. Há outras de motos confideracao; a 
quc chamaóo as Santas: A Ilha dàs Aves; 
a llha-deSotavento,Sombrero,Anegado; 
& 4s Virgens fao in habitadas. Zutilles. 
arum, Fem. (Plur 

Páo dasAntilhas vem de duáspartcss: 
hum de Santo Domingo, outro. de. Sz 
1036; eftc fc tem por melhor,& afft por 
feus cficitos maravilhofos Ihe .chamaó 
pào Santo.O bom hà de fer pefado, doro; 
& quc tenha a cafcabem pegada; Efle 
páo de S. Josó he mats deigado.que os 
Outros, & nag rem coraGa0 negro, ful 
vo algumpao groflo do tronco. da.at: 
vore, que he cono burzo,Serve para to- 
das 3s doengas de Botbas, & iem Bou- 
bas, as quacs hc neeeffario gaffar, & re: 
folver por fuor, & principalmente. fez- 
ve cm zpmores das canellas;& joelhos; 
"Falpariaschagas velhas, & schagacs 1n- 
vcterados. //if. Cuayaceo: — J-- 
- ANTILOQUIO, Aniilóquio. 77d. An- 
tilognjo. — : m M 

ANTIMONIO, Aiitimónio. No, ien 
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TivroxXios metacs he:Fallopio dc opini- 
20,0 Zt imioisio hc. corrupgaó de Zlcho- 
madri, derivado da.palavra / 'Arzbica. 
Atbinad;cou. chien; ou zirchinamy quc 
Yalem o. mefaro, quc. znt mono, à por t- 
enorancia dos Boricartos fo1.1nzroduzt. 
do cm.lugar de Zcbomaito.- Com ndi- 
€nla Etvaologia quere algans, qne 
ZdIntinenito fc avivc do Grego zintiycau- 
£14, Odo Franerz Nou, Mane, ou 
JFrade; dando credio a fabulota. Hifto- 
x) dc éczro Erade Áliemao, quc. querc- 
do purgar &oq .Anrinonto aos Ícus có- 
frades, os mitara. a todos. O .zntono- 
aiio hc ham nincval de.cor negra. cheo 
.de vcas lufidas a notio dc ferro bc bor- 
nido, purricipa da narurcza do metal ,& 
da pedra. Por diicrentes caufas tem o 
Autimonio differentes. nomes. Os Chi- 
amicos hic chamaóo Lobo, & Satwrio: dos 
(Pbilofopibos, porquc.devora os mais mc- 
tacs, qnando com clles o fundem, ex. 
cépto 9 Ouro. Tawbem lhc daó. 0 no- 
mc de Protbeo, por caufa. da. variedade 
das"cores, quc toma no. fogo. Quando 
Tho.chainaó ,Qointilio, toma 0 nome. de 
Alexandre Quinrilio, que fox hum dos 
mayores delenfotes:das fuas- virtudes, 
& hum dos liomens, que nielhor o fou. 
bc prepara: Quando Ihe. chamaó. C3- 
cus metallorum, ou he porque depois:de 
reparado fica da.cor.do:niddhor agaà- 
trao; ou hc porque.concilia, & dà tan- 
ta'g*dea a todos os mictacs, quando. fc 
miltura com clícsqu«nrza dà :o acafreo 
a todas as iguarias:Quando Ihe cham 
effeuttas evrt, c porque. algas. Chimi- 
COS'O préparJo coim ouro; ou pori] faó 
tió maravilhofas as unas virtudes, que 
mcrece fer ctlimado, & vencradc, co- 
mo fe foffc ouro,on aquinra. cflencia 
delle; Quandolhe chamio Depar huti- 
tnonij, c porque o verdad ciro final por 
ondác conhccemos, quc.a prcparacaó cf- 
tà bem feira, hic porque quando. fetira 
do vafo, ou cadinlo;cm que fol calci- 
nado ha de tcr muita femelhanga com o 
figado sffado:Quando Ihe ehamaó Tz;- 
Ya Sunta, ou terra IBenedi£a | Como Ihe 


ehama Martim Rulado 41.).he para.ex-. 


UVN'T 
: plicar:a. Santidade deflespós, cóu def, 
terra bemdigonda:Hà outro Antonio 
«que fe faz de Antiainio preparado, xz 
- Je chama.Zintiomnio d2i apbercis 2,porane 
:provacazo:fnócSribri, ij Nri. urfiom. 
- yu Neat. disecline t. or m uL. 
ANTINOMIAS. Dorivale do Grego 
Mubtycphtra e JNonmips, cy val o imet; 
mtoyque Concravsedadede Leys Vemag gs 
juzitconfulzos imuito 1raboiho em. co. 
Ciliir 35 antidionta»iquerem aleuns d]. 
Jes,:quc i39 1cjaO. cutra coufi;que cà. 
Trarkedages.apparenes, ZI utiomüt, s. 
ei. Santil, Cada. dia fc-sctnptave. 
o VS LIÉ tolosina$ dos animos ,0$ que nan. 
,daó nao v1vcm,& c$ qne governaor mor, 
tem.Xcsibiarzevoy Byatie,. enrre Dea, 
& Fleracil. psg. 73." . ! 
ANTNOO, Anünóo, cu. Antmoyou 
Antinopolis. Cidadc do Egyproj gg . 
Thebiidaz was proyas do N.lo, affi cla. 
mado de. Antriicó cm coja menoria foi 
edi&csia pelo Emperador Adriano. Tà. 
bci foi chamada Zirjantimoos , & Zdria- 
3opolis. Em zlutinto,"Cidade doEgypto 
dc 5. .Asclas Mortyr:Marrerol.Vulgar, 
pas. 22. J 
Anrinoo. Conflellac a6,'pcrto.d o E-.- 
quaior ma partc Au(lral; — Gebaso do 
Capricoriio;formada de aleumas cihic- 
Jas miórmces; dclJa. naó fez mengsóTto- 
lomco nas 48 imagons cdefles; (csun- 
do Keplivojhc compofla.dc fzite efti 
las, & l'cgundo Baiero dc onze, Alguas 
Ihe chamasó G«snimedes. lomou o-no- 
nc de hum famofo, ou.( por dizer.me- 
Ihor ) infame valido ác AdrisngEmpe- 
Tadot, ehamado Anunoo,Originario dc 
Bithynia,a0 qual . o.dito Empcrailor ag- 
Gradectdo pelas fuas rorpcs Lafcivias, 
levantou templos, dedicou feltas,& Jo- 
20s folemnes, coin todo o genero dc 
honras, proprias dos falíos Dzofes da 
genulidade,, &  finilimnente 0 pox no 
numero das celeftes Luminaryos com 0 
nome.de Anznoo, nome,que rambem - 
por cftc rcfpeito foi dado a huma. flor. 
intinous, i. Mafr. x 
. ANTO. . Cidade de Italtaantigamc- 
1c celebre, & cabeza. dos. Volícos; i6! 
deftru- 


ANT 
dcftrnida pelos Sarzacciios: Gs Empc- 
radorcs Augufto, & Adriano . triverao, 
ncíia Cidadc altares: Foi patria: dc Nc- 
IO,GqU€ à ornou, & accrecentou có gra- 
acs £bricas, & palacios. Zia; ij Nr; 


Ehkrat- Os povos de Antio. cAWtiates. 


um; Male, lurs— Ls 
ANTIOCHIA, ou: Anticquii, Cida- 
die Capital da Syri; lobre o.r16 Oron- 
re, Deixaífe vcr delonge a(ientada | as 
fraléas de himàá Cerva caninerirz; & | fo- 
brancceira a kun lago, quc. parece mar; 
0 qual (e'conimunicou ji co elle abrin- 
do hura barra, capaz dc galés;mas ho- 
je n29 fcconimurüca;.& hc. fà. navcga- 
dade pequenos barcos. Foi uttochta 
fundada pot Autiocho, Pay dc Seicuco 
Nichanor, & few nomc prmcito fo: 
(fcgundo. Fclippe da Trinaadc;allega- 
da por Bandrand-) Rebbata. Foi a pri 
meira Cidadoc,:quc fc affinou com norc 
dc Chrifta. Nelía naccrzo S. Lucas, 5. 
Je«ó Chryfoltomo. Agcra-jà.naà he na- 
dido que foi. Logra o utulo dc Patri; 
arcado cm veneráaczóide que cilcve nel- 
laa Cadeira dc*S. Pedro. Hoc as Tur- 
cos,Scnhorcs della; Ihe chamaa  Anta- 
chia. /utiochla, e. Fent— » 

Anuoquia dc Migdonia, fobre o rio 
Migdonio, cin Mcfopotanua-Sapor Rey 
dos Perfas crccendo com hit Tormidavef 
Exercito eftla Cidadc;foi obrigado à 1c. 
vantar o fitio, por huma grande  proga 
de mofquitos, quc as Oracocus de 5an- 
Tizgo, entaó Bif$o.da dita Cidade, al- 
tancarao do Ceo. AN jfibis y is. Fem. Mjy- 

£e Autiechta, &. Dc Antioquia. zin- 
Gechettus, ay util. 

Antiochia, Hà muitas outras Cidadcs 
deftc nomc. Huma cm Pifidia, outra em 
Catia, aurca em Cilicia, outra lobrc o 
tl Euphrates, & fiaalinente outra a 
Amcrica Mcridionál,nas Indias dc Cat- 
tela no Rcyno dc.Popayao, quatro lc- 
$0as dc Sznta K. " b 

ANTIPAPA, Antipipa. Papa naüc- 
&irim amente eleito. & oppofto ao Papa 
tlcito canonicamentc. Os Authores Ec- 
Clcfisflicos divem cmlarim, Zntipapasit, 
Mafc. o feudo pontifex, 105. Poderafe 
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dizer. fPeutiféx nou Lesitumms.. Scguio 
O zittibapa Clemcutc no feiima: Ribeir 
Jurzo Hiitor.69. c -.- 
: ANTIPARALYTICO, Antipstálytico, 
(..Termo dc Medico: ) Remcdio antipa 
ralyrico. Aquelle, que hc bom pera.af- 
Iectos paralyticos. Remedtiin aptim, ad 
depelleudam: ;puralyfiit. O remedio. cón. 
;flicua applicacso dos incdicamentos 
jdutiparalyticos. Curyo. Polyanth- pag. 


400. -  -- 
"à ANTIPASMODICO;Antipáfmódico; 
( Tern:o.de Medico, ) Remedio. anti- 
pafmodico: Aqucile, que tcm — virtude 
para curar o-cipafmo: Medicanen adver 
fts fpafin. Na. applicacao dos medica. 
mentos'íutipafmodicos. Curvo, Poly- 
;3Dih. pag. 400. bow 
ANTIPASTO. Vid. Antcpaflo. 
ANTIPATHIA, Anüipathi:. Dirivafe 
do Grcgo zinti, conrva; & parbos ,paxab. 
Affcéto,inclinacao.He huma. repngnan« 
cia, & avcríao natural, qiie fe dá: a co- 
nhccer nao fà zm peffoas. de differentc 
humor, & témpcramcuüto, mas.tambcem 
cm alguns animacs, &-cm algtimas pls 
tas. (Adfign, ig. INeut. repionentiaye, Fenis 
Autipatbiay «e, Fem. Gn. Cic/ ou rivum 
mutus vepihautia, Bersm matta abali- 
enatio, Naturalis rérum itr , fe difcor- 
dia. Odiwm naturale. Infitum d natura dif: 
faftum. | 
- Ter antipathia com alguem. 7f aliquo 
nutirali odi vefusere. Cic. Ab à a 
fe uuumo, ou difcordare, diffidere: ab. aii 
n m — M——— 
- As coufas, quc te antipathia;ou fim. 
athia humas com otttras. ae. inter jc; 
yet diffahnt, Yel conventu; Sintbus faut 
quedam:yel bella vel amtctt ie. dins F5. 
- "Há huma grandcantipathia enite os 
rabos, & a vidc. Odium raphuhis oh vi- 
te maxipian. Plus Ff. i 
. A vidc tem anripathia com as couves, 
& rab as toca por parte alguma. Zl cas* 
libus refugium Yates; nec cor ulta ex. patrz 
te contiouat. Cic. - s 
Os Sanguiphos tem snripatiua. com 

os mclancolicos. Sunguiuei ai melancho- 


licis uativali- odio itle, c5, c 
j Foliates 
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Fallàremos rias antipathiras,&k Sympa- 
*thias natimacs, que as caufas Infenfivels 
reni himas. com as outras ax fima, ant 
bollym naturie dicetur, odia, aimcitbegnt 
rerit ferduram,ac E cárcatium-lin: 
Ft. Lib. zo. in'£roem. ^ 

. A antipathiafez (ogir a Ovelha do 
Lobo, &aSymparhia a faz 'ehegar. ao 
C26: Ovcnr a lupo frecal avocat. antipa- 
thia, cándean cani «onjociary.  cepulat 
Jyupetbis. — - jg 
. A.erva. Ádianto, ou Capilius. Veneris 
tcm.raó -2rande. antipathia eon a a£o8; 
que metida nclla, n&à. fà naó fc humc: 
ácccy mas fihe feca.— /dianto aid ver fus 
agam ea eff antipatbia, nt mevfiun won 
esae cat, Jed fici peuittis exeat. 

Elles rcm anripathia huns com os ot; 
tros. Inmcr fe socións diffülent, Ou eor 
contrarie fit, drverfeatque. inter fe pa- 
gnantes, ou difci ieites nature. 

- Tu tens snripathia com elites. ZNats- 
và ab eisy ff'adufque diffides. »: 
. A dificrenga do cinna he acaufa «da 
anrlparhia, que ha entre elles..— In difá- 
euiles meidere naturas praprer celi dijfima- 
litudinem.. | ! 

« ANTIPATICO; Antiphrico. Repu- 
gnantc contrario, oppofto. ( Como quá- 
do fediz, as calidades. amtipathicas, & 
fyapathicas. ) Repaanans, tis. 22. 
- Contrariis, a, «m. 

: ANII PERISTASIS. Antiperí(tafis, 
(Termo phlifophico.)Derivafe do Grc- 
go inaperi f amt, quc val o mcfmo, por 
todas 4s partes cérco. Fazíe Antipcritta- 
fis qu&do huma ealidade cftarido por 1o- 
das 4$ parrcs cercada por ourra calida 
üc.comr:ria fe augmenta, & (c faz ma- 
js intenfa, & rigorofa para ]he refiftir, 
Por iffo a agoa dos pocosno inverno hc 
n:ils quenrc, porque o ealor fe recolhe 
pata báxo, cedendoao frio quc occu- 
pa a parre fuperior. Reciprocatroyon Cir- 
cumobfiffeutia. contrary circa. fuit con- 
trartit ctus caufa mazi imteditir. Elme 
patei per bybernemn tempus caleut,/ quia 
illo [e calor contulit, cedens. frigori npe- 
vira poffrdenti. Eftc effeito natural. 20 
fc podc exprimir em Latim, fe na6 com 


ANT 


.cireuníecugaó v. gr. Corciteleo, aui; 


tatis d cotraria.Os Philofophos ufi8 da 
paluvra Grega /fntiperiffafis,.i$.. Sobi. 
:5do as exhalacoens,& vapores da 1er, 
por. Zintiper(ffafis fe inrende máis ner. 
,la a frisióace. Notice. Aftrol. 212. , 
ANTIPHEM. ( Termo orrhorraphi. 
.€0. he hum ünal nefta, fortrii (quc fec. 
"Yt dé.aparti r ]eizasjou diccoens jun- 
125, quc dcvizó eferevexfc . Tepcrádas ; 
cilc final he commum: aos .corrcétores 
ds impreffoens. S1grá driuticficm s. ( co. 
tiarla delta hcourre fizura, qiie. noffo; 
otthografos chau. dcfnniao,cu ( fc aj; 
fi mc he lico, fcpuindo os. precciros de 
Horacio, & dc Ciccro ) Ihe chamarg 
intiphen..Ouirtos ( fc me naó engano, 
Ihe chamaó'com name Grego; £5. 
iffole-oa8. Franc. Barr. na. Orthogragp. 
da lin2. Pormg. pag. 222... 
" ANFIPHONA. Antiphona. ("Fermo 
Eccl«fiatlico.) Dirivafe:cc, /nte,& Pho. 
Ani Yoxsi&tlheo que.fe canta antcs; & dc 
pois dos Pfalimos. Zntipbona; e; Fan. He 
O tcrmo dc quc ufaà I5rcja. 
-'. Levantar a antiphona. Entoar. fra. 
ctitrey Cano, precig, pracentum. Y ul. 
Entoar. | 
Lcventar.a antiphona, vulgarmantc 
fallando, val dpi quc Ícr o pri- 
meiro a f.[larem 2lguma materia. Qué 
]cvantou efta antiphona. .2nis Pant dij- 
fipavit famam?, ais. bem runoren fpst- 
fit» ou.difemmaYit?-. 
ANTIPHONARIO, Anriphoniric. 
( J«rmo Ecelefiaftico. ) Livro, em que 
as antiphonas da-lercja cfl;o  noradas 
em canto chao. Zutiplonariym, ig.dxeat. 
Os Authores Eeclcfiefhicos ufa dria 
alavra. | 
ANTIPHRASIS, Antiphrafis, ou Ar". 
tiphrafi.Dirivafc do Grego Znt e phra- 
fem. Fallar. He huma figura Iromee,c 
a qual fc epxende o conirrario do.que :€ 
diz. Com cíla fiaura cliamaraó os Gtc- 
20s a ceri cerva, Üluffeou.E(ta crvanao 
tem coufa alguma dura, & Oloffeon. tnt 
Grego fianifica ( todo affo y EHobfitonm 
Ye dyritia, eff. berba, ex edverfo appete- 
ta acracis Gli. Oschaemns Lgs. 
! mio: 


ANT | 
yminhos pot Autiphraf.. Far'à. Noticias 
,dePortugabpag. 105) — 7. 

À que tem por /utipbrafi inclementc 

Contrario o nome ao cHazto !ntcmo. 

Lhe corta o fio da preciofa viaa 

Eltimada dos fecus fcmpre,& qnerida, 
Infnlan. de Man. Thom. liv. 6. oit,92, 
Eu menüles,que quer dvzer, Binrvolezicr.i, 
he 0 nomo, qucit dà zs. furras Inicrna- 
es. No lugar de Virgilio,a ode etlà 4a- 
ri Sacra fameí,o S«cra ettà por. Sacrile- 
$c; & finalmente chamafe 4 ferra. em 
Latim (Belli ania mime. bellum. Zin- 
niphrafis; 5. Fe. iuhitil. 

junto dc hà (ceco,áuro, cfüril mote, 

Cujo romc do vulgo introánzido 

He felix, por Ziiphraf infclicc, 
Camocns, Cangaó g. Efanc. 1. 
OD. Fr. Lu)z de Soufa, na Hifl. de S. 
Domingos, part. 1. pag. 2. verf. diz, 
Anti phr.fis. 


ANTIPLEURITICO, Antiplcuriti-- 


co. ( Tcrmo dc M«cdico. ) Couía boa, 
pora curar os Picurizes. lites, cotra pleu- 
ritidem policis. Ufo logo da minha. Zn- 
jpleurttica Curvo, Obfctvag, Medic. pig 


164. 

TNTIPODAS, Antipodas, Dirivafc 
do Grego zintí, quc va). o meímo, quc 
Cbtya, & pous, podos, quc. quez dizcr, 
fé; & os futipodas  Ta6 os. moradorcs 
dc outto Homifpherio, com os pés có- 
trarjos, & diameiralmente oppoílos aos 
noffos. Habitaó os Znttpodas cm. parsl^ 


llos xgualmente diitantes. do Equador. 


em djvcríos femicirculos do meímo Mc- 
ridiano, donde fc fcgue, que ficádo dc 
huma, & outra parte cm igual fituacao, 
tem as incfinas cflacoceus do anno, mas 
€n differentes tempos, de lorte; quc no 
mcímo tt po affi como fao oppoflos nos 
pés;affi fc oppocm em tudo 0 mais;por- 
que quado a huns he mecyo dit;a outrcs 
hc Incya noite; & quando huns eít3ó na 
gcmma do Inverno,eftao ontros no vac- 
yO do Vcrao. No cap. 24. dos fecus Li- 
Yros em defen(a da Religjaó  Chriftoa 
I2 Laclaucio Firmiano huma: notavcl 
lilVCCliva contra os que no feu. tinpo 


diziaó que nao havia Zntpodas tss à ra 


AW C 4.09 
z4G, GC cxpériencia tem. mortzaco, qve 
he verdadc indubitzvcl, poro ac he ezr- 
to, qne o giobo da terra hc scdondo,& 
quc parao centro delle globo. propen- 
den com toücs os i.ais. corpos foblu- 
nares Os corposhumanos, A quc pcia 
mcfine r4Z40, quc nós, 1oc:O o5. /fif1- 

eds COm Os pés a Lzira, & que Ogtc 
Ymaginairos;que nelles feria. cahir, fc- 
ria lobi; Perque. tesmari.ó 0 camipho 
do Cco,& quc elles tcm tanta r2za0 pa- 
r; círanhar a noffa fituzgcó,quanta tc- 
nios nós pera nos admirarmos da fua. O 
prinemo;que pefle Hemislerio teve a]- 
guma idca dos Zutirocas, toy Virgilio, 
Bifpo dc Salsburgo,quc no anno dc 745 
fallou publicsmente ncíla inatceria; nias 
có tàó pouca ecenacsó delta novidade,ü 
à infancia dc Bonifacio, Bifpo de Mo- 
guncia, perante o Papa. Zacharias fcy 
Virgilio aceufado, & linalbmcnie candc- 
nado por Herege, por dizcr,quc Favia 
Ant iptdas. Mas dcfác mais de Guzcios, 
annos, fabemos de eerto;que a terra he 
rcdouda, & quc pot mar fc pode facil- 
mite fazer o circuito defle globofo elc- 
mento em menos dc trcs 2nnos. Antipo- 
des, am. Mfajc. Plur. no fimgular Jti. 
pus, odis. Mafc. E(Ia palavra — Zntipodes 
"t acha cm Cicero, quc tambem ufa das 
phrafes,qne fe feguen para fignificar ef- 
tes povos. Qai funt. e rv; rone nobis; qui 
Jant. à contrata parte rra un adverfis 
Ve/isijs fFant contra »offra Wffigto; St 
ad verja nobis ungent YefFizta. Tamben ie 
Podem chamzr fumeihones, tum. Ptr. 
Mufc. Efta palavra(e acha cm Pompo- 
pio Mela, & em Plinio. 0 Hifiorizdor. 
Autiethoney, quer drzcr povos, quc ha- 
birao huma zara tosalmenre. oppníis à 
olit?3. A Providence do fol nzo fe dc- 
feuda: dos Jutipodas. Brachilogia. pag. 
,79. Oniro qneréendote himilhar muito 
;208 pés dc hum amigo, 4 que eícrevia, 
;fc affinou. ZInt iposta dc V. M. N. Lobo 
corte na Aldea Dial. 2. 032. 58- 
Antipoda. Algumas vczcs 1em Iugar 
de adiecivo. -—4 
Seu Neto cra terecoro, & merecua. 
- Ter da /futipoda verra à "e 
Tq E 
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Galhegos, templo da Memoria liv.3.0it 


129. 

ANTIPO DAGRICO, Antipodágrico 
Teraio dc Medicira. Bom. para. curar a 
«ota, Pós Znripodasricos. "P'ulYeres, qui 
comté podusram: profunt.Scy gr«ós dos 
pós "lutipyda wicos , quc fao fcyros de 
Ojr9, & àZoüzuc. Curvo, Obícrvac. 
Ni;dic. 422. 

ANTIQUADO. Coufz,quce ji n2ó 
eltá em ufo-Plavrazs aumiquajas Z^rrvc- 
tufca Yerbu-Cic. Vocabula innfitata,ab ufn 
abberrentiayou abiileta, Cic. Mais cilra- 
hadas ferio hoje as vozeszutiquadas; 
que as inuroduzidas. Prologo da vida 
dc 5. Joao da Cruz. 

AMTIPOLIORCETICA. Hc palavra 
Gresga compofita dc. futi, contra,e Po- 
lorguei que quer árzer. Cercar,ftiar, 
val o iicfmo,que parte repugnatoria da 
archire&tura nilitarou detenga das pra- 
cas. Como largamente rr2tamos na Zr 
,Hpoliorcetica Merhodo Lufir. 150, 

ANTIQUAR. Tiraro ufo, ou a mc. 
moria de alguna coufa. Znziquar. hum 
coftuinc. Confuetudinen tollereyextinout- 
re, delere. Cic. Antíquar huma lcy levem 
tollere refrmgere, abrozare, Cir. Amiguar 
a memoria dc alguma covfa. Ref alicujus 
siemoriaui delere, ou obhtirate.Cic. Com 
publico danno Zatzgquos cila dcmofiza- 
cao daRomana gloria. Pancg. do Marq. 
dc M.r. 170. 

ANTIQUARIO, Antiquàrio. Curio- 
fo inveftigador dc coufas annigas, dc 
coftumcs velhos, de Efícrirura, meda- 
lhas ,imagens dos anrigos. Zutiquari ts, 
ij. Mafc. Sutton. ul. Awiguidade.Tao 
vcnrilada dos noffos Autrquartos Agiol. 
j;Lufir. Tom. 3. pat. 371. col. Vclhos,& 
Zütiquartos Tcicntes, [acinto Freire, 
p:g. 46. 

ANTISTROPHE. Derivafe do Grego 
Als x. que valo mefmo, quc ]»- 
vrrfao. Hx huma figura de Rherorica,có 

ue alreruar-van.erte fe poem anres, & 
endo dnas coufas, que dependem hu- 
$a ra outra. v.gr. o Criado do Scuhor, 
co Sunhor do Criado,SrrYis domin dy 
denn fervi, Antiffropbeyes. Fern. faut. 


ANT 


ía Rhetor. | 

ANTISTRUMATICO;Anriflrum;t;- 
ce. Termo dc Medico- lem ccnia. as 
Alporcas. Ei latim chzinzófe Serum. 
uod coutra. fy nmas proref. A quem cu. 
«i de Alpereas coni 5s arithas pirulas 
dutifiinmaticas, Curvo Obfcrvac. Me. 
dicas, 53. Na pag. 455. chamalhe qj. 
rolus vit molas. 

ANTITHESIS. Figura, com. que as 
couías contrarias fc oppocm litmzs às 
oniras, Znthitifis, is. Prin. Jultauus Qü- 
finsnni Yers. iiber. Tonara tcr. nais 
,lionradas Zt. tvjes. Vieira, Ton. 2. 


- SCEIT, DA. 


Uv. 290. 

ANTO! NS i molher prenhc algy. 
ma caufa de coner. He deixarfe ley.r 
do dcfordenado appetite de comer aleu- 
za coufa, que ella v10, on. imaginou. 
Dep cato oppetiti labarm?. 

Antojaríc nuuia coufa à ülguem. Vir 
à aleuenm 3 vontade dc a'gutra coufa, 
Vul. Vorxadc. Faca a que qnizcr& di. 
ga o que fe Ie. anter. Chagas. Car- 
tas Efpirir. Fom.2. 128. Pt Ainclhar, 

ANITOIO, Antójo.. Depravadca von- 
tade, que aleimas inollhieres rem, de- 
pois dc pcjadas,de comer coufas extra- 
ordinerias. (Preonantram maletia;«.]en, 
No liv. 18. cap. 7. djiz Plmio — Malatia 
ftouachi, boc eff, depravatus appetitus, 
proptes oris YestTiculi. offeffum ab bnune- 
rut errodet iau cobi Oui ros chan cfle 
ni], ira; «€. Fetr.porque. como asdter- 
te Voliio na Erynologia. dcità palavra, 
ut jnca Vari eff coloris, ita. preeinantes, 
gne inorbo boc luborant , Yai:a appetit; 
Yel ex eo jnod C pica tercam inandatCó 
circulocucaó pogenios chaniar cfle mal, 
(Perverfus a ceavidis abfucdarn. veram 
appetitus, us. Pd. Azia. 

Fallar dc anrojo. Pzrecc quer dizer, 
fallar fcgnudo as appareucias,& naofe- 
gundo a cealidade, ou feguudo. a jto- 
pia vontade, & na6 pelo quc he-Mti- 
,Io importa inculcarfc em confufaó dos 
que fallao. de zfntojo. Pziruazia Mouar- 
quica, 63. 

 ANTÓLHAR. Cobrir,disfarcar, pót 
diantc dos olhos coufa;que tirca " »» 
(d 
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ANT 
Velare. (Oy avi, atumi.)Csc. Seneca. Com 
jeiias reatldades dc div.no Znurolbgw. aos 
lon.cns humas femelliancas dc humano. 
]cron. Ribetz. formaó de 5. Franc. Xa- 
via. pas. S. eal. 2.5. | 
Auntobhacfc alguma couífa d sjguücin. 
Ful. AFgurirfe, Reprefontarfe.. Gente 
j.Ó Creme em ag0üros, que no mayor 
favor de quaiquer icgocio, defilem 
,aellz, fe fe]he alguma confa  Zutolhs. 
Berros 1. Dcc. 155.col. 1. No]tvro eiià 
Intolba, Dzvcfer erzo. do. hinprcfíaó, 
antolbavie às molheres defzois dc p:- 
,jpdas slgum comer. Z"ufjAntojar Car- 
voces cinz:, lak;& curras variedades 
,que fe Ihe /4utolb25. Luz da Medic; 262. 
Amtolliaz he $5i5 Portuguez, que ,fa- 
tar, que fcderiva. do Catielhano ojo 
ciho. ! 
ANIOLHOS. Pzdacos de couro r:- 
áondos, & de fipura concava, coi que 
[e cobrem os olhos óas befias. CaYWirou 
tGiCs va e CeY1o criteri £o? vmtnta. Pór 
as anrolhos i20 cevallo. cuir egai pra- 
teulere operimesea, cu tezmma. Defpo- 
isdc dirados osantolhos. Drtracfooch- 
brum operintento. Plon. Ib. S. cip. 42. 
Falla cm Zarolozs, ou coulo femclhante. 
ANTONOM As5IÀ4, Aptonomàn;: Dc- 
nvifc do Grego, /mtiper,ou. em yezyen 
ligar, & Ünomayquc quer dizer.. Nom. 
Hc huma figura proprii; com. aqua cn 
lazar do nonc proprio, .pémos outro, 
pot excelencia, & com Iouvor, on có 
Vuperlo. Por. wtougnte fs chimaoos 
Üracoresa Cicero; Prineepe da Rona- 
nà clequencia, & Cicero chiama a Clo- 
dio, peflc, furii &c. finrouonyafia, e. 
Fen. Quintil, A fieura da Zutonomafís fc 
ufa aleumzs vezes na:converífacaó, po- 
que (ó nos peffoas,on parrcs do. me- 
mo Revio ferà mois accira. Entre nós, 
quando nomeainos o Pogra; fc enten- 
dci Luiz de Camoens; o Hiftoriador; 
0:0 de Barros; a Cidade, a de. Lisboa, 
3 COutadà, a de Almcirim, & ourras-fe- 
Pelhentes confas, às qnacs a graudeza 
üfüperioridase dasoutras do mc- 
"o nor.c. T cbo, Cosrc n2 Aldea.Digl. 
? pag. 182. A iot Patria a ventri: có 
Tom. I. 


' .— ANT m 
à zd utououtafa doRvanha Santa. Vieiva 
lon. 2. bac. t. , 
| ANIONOMASIICAMENTE, Por 
oaitiononafla Per antonwniaft, ou per rx 
cehiuciam. FaAd.. Execiteneia. vrecen- 
do fer conhiceimento zdareiomaficntit. 
ft por qualquer deiles areibuios. Vila 
;40 Princepe Elcttor, na eciura do Co- 
ic de Villar mayor. 

ANIONTEM. O dia entes davefpo- 
ra do dia, em que eflanmos. INndris.ter- 
Gu. Cit. 3. de INut. 38.Erta palavre iz- 
pocun à modo de, edvcrbio,fem mugzn- 
c3 zliuma, como fe, fc diífura. Zoe dns 
Uetiis cfl A fzberboje lico rerecyro dis. 

ANIRAZ, Anmrz. (Termo de Medi- 
c0.) N5o he outra coufa fenaó lum car- 
bnrcnl o; malieuado, quc I2nga zs ray- 
Zi$ DcI4 O ccr. eao.Seg:ndo »s Autho- 
rcs ghamzoihe  Zuraxab antro, quio 
1 ono puit. osfrn fuas oeiatar Án- 
trux, ghet Ditertora. pef, i efh, cor. /ia- 
trax , atis. Mafe. fPlin. Nas fias dufiiico- 
C5, pag. 59. col. 2. noftra Gerreo,que 
O /trox dos Gresos rem al guia ditic- 
rcnca do Carbimculus dos Kononos. O 
/intraz detoda à lua narurcza he vafer. 
midade aguda, & perigofz. Cirurgia dc 
Ferreysa, pag, 69r zd 
. ANTROPOFAGO,;Autropótuzo. 7f. 
Awropophago. — - 9« 

ANTROPOLOGZIA. VülhAnmhropo- 
logia. | 


ANV 


ANUDUVA, Anuditva. | Termo an- 
tiquado.) Anrigamenre era o, mcÉmo, qQ 
fervico, quc fe Tozia nas cavas, & inu- 
ralhas dos Caítellos,& em fua réeforma- 
c20. Em huma Corta dcl- Rey. D. Dinis 
pa(íada em Amaranic; em favor:do ino- 
flcyro.ác Bouro, manda o.diro Rcy à 
Domingos dc Bafto, Caftellciro da Vii- 
la de Moncaó;quc naó obriguc à hit fer- 
vir na /futidtva da quelle. Catlello os 
homens do confcllio de Bouro, por fe- 
rem izenros defta tinpoficaó, a £e peyto 
de eflaren obrigados á guardar 2 Por- 
rella,de home no tempo da guerra. Mon. 

Ecc T ufit. 


412 ANV à 
Lufir. Tom. 5. liv. 16. cap. 29. (oul.57. 
col. :. 

ANYERS.Cidadc de Flandes na. pro- 
vinzia de Brabanre, lobreorio. Efcaur, 
cabeza do Pavs, À que chamaó Marquc- 
2130 do Imperio, No feculo paflado cra 
cila Cidade, huma das mats. mercanns 
dc toda a Eurcpa; rcm magnificus. cut- 
ficios, & hum fortifsimo Caflello.Zmta- 
crpia, &. Fei, De Antüerpia. Zltacrpi 
anis, &y (in. 

/——. ANULAC,AM, & Anular. Uf. An- 
nujagao, & a amnular. 

ANULAR. Adjcctivo. Dedo anular. 

ANUNCIAC,AM, Anüciar,& Anun- 
cio. (d. Ànnuiciacaó, Apnunciar, & 
Amnuncio. 


ANX 


ANXIEDADE. uf. Ánfia Em ouetito 
Kfacilinente fofrerem o fuór. fem. Znxre- 
dade aleuma. Madcyra uc Morbo Gall, 
part. 1. 70. col. 2. 


ANZ 
ANZINHEIRA, Arverc. Pid, Enzi- 


nhe — | 

ANZOL. Hc hum pequeno. gancho 
de ferro,q fe ata na extremidade da fc- 
dela, com ffca;para-a- panhar peixe. La- 
tiis, 1. Male. Cic. ' 

.. accaü de pelear com anzol. E/auja- 

tilis pifcatus, te. AMajfc. Plast. | 

O pcfeador, quc pcíca co anzol. Z7a- 
iota, «e Mafc. (Plaut. Varr. 

O que eltá zrmado com anzo). £A- 
dat 5 dy (mm. Cic. 

Coufa: concernente. à anzol. Iam. 
tiis, le, i. INent. Qiur..— 

ANZOLEI]RO. Aqueile; quc fas 5n- 
Zocs, Fjamorum opifex, ici, Mafc.- 

ANZOLOS, Anzólos. No Rcyno. dc 
Angola fao-huns braccictes, ou. outros 
OtliaTO$, Qut os negros fazem com hüs 
&r50s de vidro. Ein cutras partesos fa- 
zcm có bocadinlios de ferro. Sc hayizó 


gum ferzo à inzo.era muy eflimado,&: 
fazia0 Znzolor delle; Barros, 1, Déc. 


t wp 
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AON 


À ONU. Vid. Onde. 
AONIA. Parre de Boecla, mniro 2:94. 
rof., atfi chamada do Rey Aóne, fil 
de Neptuno, o qual féndo. fancaco q. 
Apulha, ui2em que vCyO t€*. aloec;, 
Era confagreda a Apollo, & às Maps. 
Zona, a. Een. Znl-Gell. j 
AONIO, Aónio.Co.-1a da Regis Ao. 
nia. Zonsáí, ay mn. Pt d. 
Torn.ndo lev.rei. do mente Zígiro 
Congo para á patriz,as doclas mu. 
| *" ( fas; 
Cofta, Gearg. de Vir:l. go. verf, 


AOR 


AORISIO, ou Auriilo. ( Tcrmo dà 
Granmiarca Grega ) do qual tazsbemhe 
capaz à.Grammarica Derugueza.He híi 
Icitipo macfinito da cojugac2o dos vcr- 
bos. Teubo amado, hc hil pteretito per- 
feo. Znwi-Yos he mm preteritoinde- 
himro, & Zorif/o, Tinhao 0s Gregosdons 
4oriffo, nenhum — Aorif!g tem. os La- 
Iujos. [eu mu.tos tempos Zoriffos. fa- 
anto ac Deos, vergcl. das planas;pas. 
181. Ufa à Lingoa Grega os dons Zri- 
»//05,que faó uiros prereritos.Scyerim 
; DMcurf. Var. 65. verf. | 

AORTA. ( Termo Anatomico. ) He 
à grande atzeria, que fahe do venirien: 
lo eiqnerdo do Coraczó, para Ievar o 
l;nguc a rodas as partes do. Corpo, X 
fahindo langa, & parte eim dous tróets 
hum msyor do que outro. Derivate do 
Grego Zicrtí; quc fr acha em Ariflorzles, 
aonie fc declaza por ena dextra fpi. 
Utou Xenophontca pilavra Alertas js 
ra fizificar hümnas caixas pequenas, tm 
que fe tem fato. Zorta, à. Fem. A Aie 


 rhamagna chamada orta, Cirurg. dé 


l'orreyra, pag. 32. 
AP À 
APASCENTADO. Po fusci 
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APA 


APASCENTAR o gado Pec pafcere. 
(ic. ( 5c0, pai, paffum. ) Vid. Pailar. 

Apafcentaríe o gado. Comcr o gado 
erva nas pràdos, nos campos &c.fPufce- 
yc. Ufa Ovidio de(le verbo, humas vc- 
zcs abfolntamente, & femcafo, outras 
com hum cato. Pratum pafcere. Na. wc- 
fina forma ufs6 Virgilio, &P]inio do ver- 
bo f«fror. Algumas vezeslIhe dà Vi:z- 
eilio hum accufarwo, Pafci jytvas ec. 
Podctafclhe accrecentar,f^rata, FTerbas, 
déc. També fe pode dizcr (Pabulari, (cri 
cafo algum. 77:4. Pafcer, & pa(lar. 

Apafcentar-fe. Al imentaríc, Nurriríc 
pizíc mataphoricanetce dc multas cou- 
fas. Apafcentarfc do. cheiro das florcs. 
Flori odore pafci. Para nos jardins fe 
yecrear, ou Zpafcentar do cheiro. Vici- 
r3, Tom. 6. pag. z 1r. 

Apafcentar os fcntidos, olhos, ouvi- 
dos, &c.Sefus. paftere. Tcrécio diz fPa- 
fere ocuias. fpa fce ada os feuridos. no 
prodigio dc fua fermofura. Fabula dos 
Planetas, pag. 9i» verf. 

. Naquella partc, donde co(tumava 

Apafcéhtar mcus olhos, & tcu ga- 

( do. 
Camoens Ecloga 5. Effanc. 17. —— 

Apsfccntar os doutos.. /fummos Yrrorit 
dorum pafcere. Apafcentarfc na Hiflc- 
tà dui pafccre à Tmitagso dc Virgi- 
lic, d d1z fuimus pictura pafci. zEneid. 
M Yr 468. A Hiftoria verdadcira 
"Ipaltea os Doutos. Lobo, Corte ia 
»^ldea, Dial. 1. pag. 17. 

APADRINHAR. Ser padrirho. dcal- 
Suem na jufta, no combate, na difputa, 
&c. [nare aliqnewt.. AAdyutoren effe ali- 
(ts. Ferve alieni opem. Cic. Veuho pa- 
tà vos apadrinhar: Tii Yeuio adjutor. 

.Aptadinhar a caufa, as. rafocns, a ju- 
(lica de alguem. /licui patrocimari. ( Ür, 
8H fnpi.y Quintil, Vcde bem,que nao 
falteis de apadrinhar as mi nhas palavras 
Sn! as voffas, conforme a neccífidadc. 

It tut Eu: orationi utculmgne opis 
Foverbis wide/Tereut.Ara(20, & a. For- 
tta 9 apadrinhaó. Ratio, c* Fortuna cii 
lb fat, "Tit, Liv. Ellc apacrinha a 0$ 

05. tat a caufa bonarum. Ci. 

igm. I 


APA 412? 

Apadrinlia a mentira, contra averda- 
dc. Sta 15 mendacio. contra Verum. Cic. 
V. Detenécr, patrocinar, proteger. 
Podemos allegar melhor as rafocns;qiie 
nos Zipadrinbso. Barrctto, Pratica. en- 
tre Herac. & Democ. pa £57. 

, APAGADO.(Fsllandofe 10 fogc.) Ex- 
CUNCEMS, a, inti. 

Apagaco. Borrado. Zeletas, expii- 
EEu$, d; 104.. P'idl. Vortar nl. Apagar. 
,, ADAGAL OR, Apagacór. Oque apaga 
E xIitéor; ovi. Majt; Cic. iu "Pifon. 26. 
diz Ef'incfor incen. 

Apagador. In(trumcnto, para. apagar 
Yelas, & candeas. Luci opprimeudae cau- 
cullatim opereulam. Cuiveus, 1. Mafc. 
Hc palavra Grega de. Pyjx, que val o 
memo quc Apagar, ou Suftocar. 7/[a Vi - 
1rüvio detta palavra na defcripfaó de hi- 
nia machina Hydraulica, & io. feu tra- 
udo de fienificatione Yerburum Yilruvia- 
uam, aiz Lact, zipté boc nomiue ( Sci- 
Ircet Pieueur) appellare. licet fPyramtdn- 
las Hag rens, ferreafve, quibus reprute 
lucerna, futalia ad boc ne faxinm emit- 
tait odorem, extinemtnr, cz quodamme- 
ifo fnffocantur. 

APAGAFANOES, Apagafanóes.(Tcr- 
mo Nautico. ) fa6 as cordas,comque os 
marinheitos apanhzó as velas das gavc- 
us; osbrioes eítsó nio meyo, & os apa- 
gafanocs cfla uos cantos. Naó  tcinos 
palavra propria Latina. 

APAGAMENIO. FZid.Extingao. Apa- 
Samcehto, em ourro (entido.. 714. Bor- 
raduta, rifcadura. 

APAGAR o fogo.7^yem reffiusutyeyou 
exffingacre. Cr. 

A accaO de apagar htma candea, Ex- 
tiiiint, S5. Mafe, liu. ( Efta palavra 
fc acha fó no ablativo.)O chciro dc hu- 
ma candca apagada. Odor. à lacerne cx- 
tincé tt, liy. 

Apagar a memoria de alguma coufa. 
Alicuyis vei memoria obliterarc. T it.Liv. 

fofituci, que convinha, quc apagaffc- 
rios com hum eterno filencio. » memo- 
ria das noffas diícordias. Qynmewr mieno- 
riam difcordiariim oblivione fempiterua de- 
lendam cena. Cic. 


Pec 2 Apa 


44 , PA 

Apsgar a fede. Sttim expellere Patio 

M. .: 

nt fiin depellere. Cic. F'id. Sede. 

Apagar O Iuffzc, O micrcehmenro Su. 
Eftas duas pcffoas tem grandes prendas, 
ras Tunna apaga o Iuzimento da ourra. 
Elomints ifft iuo praxlaris quito. arti 
bus, c Yirtetibus ornati funt; fed alter 
multis partibus alteram. vni , ou fei a?- 
ter alterins landes obfcurat. Quaaos mtc- 
jrcchmentoszipag 50 com huina riíca. V1- 
cro, lom. 1. pag. 569. f 

Apa&ar, fallando em coufas. cferiras. 
Aliquid delere Cw. (Ieo, Ir, letuni.)4lli- 
quid expuusere. (Plont. ( 20, xt, un ) 
Aulo-Gellio ufa do parricipio pztítvo do 
verbo Obliterare;alzendo no cap. 14.do 
liv. g. fllo, quo antc feripim rat ooh. 
tii'ato. Mas cm boasAucores H:tinos dif- 
ficilinente fc aclara eile verbo l'eneó cin 
fentido merzphorico, poz cfquecer,cí- 
cureccr. D3z S, Dauto qnc Chrilto;mor- 


rendo ziga nora cferiuira ac noftos pec- . 


cados. Vieira, Tom. 1. pa3. 963, 
Ápigau o tempo tudo O quc. Anacre- 
onte e(Zyevco E tas delryrt quod olim la 
fit. amereon. Fdorat. | 
Apagar huma eagem, Junoni de- 
lere Eltz vao cubertas;&dpacadas as wmna- 


gcns efpirituacs da f'C. Lucena vida dc 


Xavicr; fol. 62. ccl. 1. Ém eujo, tempo 
"fabzinos fer a Architectüra r26 Zpazada 
Corograph. dc barreres; 22. 

Apagar. Dchruir. Arrazar. Apagar hu- 
ma Cidadc. Zeirre nrbem. Gejar. Sitio, 
,que logo ficou "pedo, Vida dc D.f'r, 
Bertholam. 46. eol. 1. 

Apagir uma czrra com fagrimas.Za- 
cryung vpiffclam dzitrv. Cit. 

A paBer raf püdo. igind rrradere.A pa- 
gar cobrindeo com ccza v.£r. ou co ;]- 
guina cor. Zlgd. midweere. Qc. Suetou. 
Oquc fc pode apagar. Delhi, ie. 

ary. 

Eiponja com quc (z apaga. Oftontia de 
tetilis. 

Apagar o fogo de animos acefos, Mei. 
tes inf nimaras veffin guere.. Cic. 

Aragor a vela. Em phrafc nautica;üc 
colhcr a vela. Pid. Colhcr. 

APATNELADO, Ornado, ou forra- 


NWPA 
8a de Paineis.. Picfis tabulis veflitg 
Ou zYT86G, 4, H.. Clocro diy Tenyi 
pariesvs tabads Yefive. Otcélo Zpanela. 
ji com arrezocas, & moldutas. [acu 
to Freire, mihi pag. 247. 

APAIXONADAMENTE. Con sag. 
dc amizade, com grande atfeicao. Ma- 
co fFadio, vo ablativo, ou ff udtsfupng, 
Cic. Zinicifsmié. Cic. Peraunsatter; (ic, 

ADatxonadamenrc. Com ardor, cog 
fervor. Zrdeuter, on Yeheutentcr.Cic. dy. 
denti fato. Cic, 

APAYXONADO. Muito affticoado, 
muito amio, Apaixonado por alsuma 
coufa. Zlhenyas rer fPinlicfé ms, a, wm, 
Cic Alicujus rt f'udio incoi'wrou Wwiam- 
matus, ou ardens, OU fui trous; CIC. Sp 
ap.ixonaáo por algucni; ou par. alan, 
ira coufa, Zfvajss ret amore. ardere, on 
fiiziwe. Ci. He taó. apaixonado por 
eis coufas. Earma rerum ómto.— ftis 
fiagrat, ant. 

Set mais apalxonado pelo bé da Rc. 
public: que pela fua. proptia conferva: 
qao. De Reipnbliae falute mass, quinrile 
Jua perturbari, Cic Sravsaventc he 4pai- 
xojado pelas coufas da 110fa Patria Lo- 
bo corre na Aldea, Dial. 1. pag. 23. 

, He grande meu apaixonado. Ef fo. 
ino uii auicrfs nnus Cic, Scmpre fol wof- 
io grándc a palxonado. omo peramás 
femper woffri fuit.Cic. Prolomco Dvont. 


: fto, grande Zfpaixonado da gente. Ko- 


mata. Mon. Lufi. Tom. 1. fol. 207. 
col. 2. 


Apaixonedo 77nl. Scniido, magoade; 


E 

ADAIXONARSE Com colera. Jracá- 
id effirri. 
Apaixonarfc com fenrimento de alguna 
coufa. dimid acerbiss doleve, ou amercre. 

Apaixoniríe, ( Declamando có grain 
dc fcrvor, & energia) Eftc pregador fc 
apaixona. Sacer luc orator acres milita 
OLt W/oYet few, ou aficitur itfeuica 
do, d auditores afkcit. 

Apaixonatfe por algnem,. Declararie 
abertamcente feu amigo, & fcu prote 
Cor. lici palain feuderc. /fücugus ton 
modi apeite ferre, ou ilico ln 

ni 


APA 
Baracriter confwizre,. Aliesas ves cuvaye 
TELE p 

APALANCAR.Dirivate do Ciftclha- 
iio Palojquc he pào, ou palanca, que hc 
varaó dc feryo. Pl. 'Yrancer. As. por- 
ns das cazas bem dpataucadas, & wan- 
,cadas. Macedo, Reclscaó do atíatiuio 

E. 

PAPALAY RADO para cifar. Parüci- 
plu. dDefpoujus on deponat us. Apalevra- 
da ( no mcinio lenddo. ) Defpenfa, ou 
defponfato.O primciro he do Pocta Efa- 
co, 0 fcgunéo he de Cicero, na Epitt. 
« doliv. 2.3 icu Irmaó Quinto, con- 
toric.a cdiceó dc Grurero, & de oii. 
t65.O ioco apalavr;do D pofus, 1. Mac. 
A moga apalavrada. $ponfa«-Feni. Vi- 
icyo Patcrculo;& Livio ihe chamzó, 2;- 
ét, «€, fen. uc 

Con: quem cflava apalavradaLavini:, 
anres da chegada. de. Encas. Cau pata 
Lavinia, antc ail reitum ZEnest fnerat, 
Tit. Liv. 

APALAVRAR. Dizfc dos i0ivos fu- 
türos, antes ce cfpotatios fe. daó  pa- 
lavra dc. cafsren: Apalayrar fcu filho;ou 
fua fllia. Fili, ou fitam fporsitre, ou 
defpoudere, O priniciro he de Plauto,o 
fceundo hc de Ciccro, Multes vezes fe- 
llic acrecenta o dztivo da ptítoa aqucin 
fc promcte o filio por márido, ou a fi- 
lia por molhsr. Terencio. d'z oppinue- 
rare filiaut, d cient in Feat Ciccro diz 
Filism alicu! pacifci, ( Scorpatha. fion. ) 

APALEAR. Dar com hum pào em al- 
9beni. Zlquem fife, on fafibis cedere. 

APALPADELAS. As apalpadellas. 
Porrectis in aicertum niauibir. Andar às 
apalpadclias, como hii cego. — Jter pr«- 
tentare. Pli. Ff. Inorto, ou dubio na- 
iuit conecto iter nef gare Dubijs a- 
übny viam Cx lorare, Hanre, exqiii erc, 

APALPAR. Por a mao fobrc algtnia 
Coufa para conhecer o quc he. Mani té- 
trc. Com. "Tati probare, expiriri, ex- 
plorare, periclitari. 

Apalpar. locar com as ma85s. Mauc- 
at. Manuziar. tiguid tracfurts on con 
ÜeCEare, Col. ou ettiCiare. A 3cc;o ac 
?palpar, (Nefte tisádo. ) Contrecratio, 
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onis. Fem. Cic Tambzm no meto Cec- 
ro Íc acha. Zrirréatu ino ablativo netic 
1zntiic.: 

Apalpar com bordzó o caminho..:- 
cudo donare iam. Q ceo, quc /ipatjan- 
fo coin o bordzó, bufca o caminiso,Si. 
t.O dc Ltsboi.212. 

Apalpar alg;cm par julgar a fua 

capacidanie. zllieunus docirmam perichiéa- 
'? affi como dix Plauto. C;ricltari ani- 
mnn alicuipus,& Csecro Periclitandie vi- 
Iv meg. Denis facere. periculum qi 
hreris. d eren. 
, Apalpar s algué para ccahcecr o fcu 
lireto. ZZ ictus ninm perictitari laut. 
Acum confrwum explvrare Cefsv.Procu ^ 
ài conliezer a tenezo &c Fabio, & dé 
voffo hofpedc: apalpai-os,qur volo pe- 
co. Felim, ey Fabium odoreye, 27 ^u ? 
) vw n 
comam tunm afevujfes. Cic. Huma tar- 
dc o, zipalpon có vavizs pergunras.Qucl. 
tos vida dc Baít. 29. col. 2. Confint:- 
)le o Principe commouicade, inis nao 
o daibcót Be lerioz qu Priucipes)psg. 
226. 

Apalpar o vào. J cmare Yuudum. Vl. 
Tentezr. ! 

Taunbem he ufado no fentido moral. 
Muitos dos va0s; »eTnei, 
. Aos trabalhos mz defpuz 
Dcsque cuidei, & cuidci 
Dife conmigo &c 
Franc. de 54, Eciog. 1. num. 64. 

- Apalpar atezra a algaeui. He adocccr, 
quem novamcnt; entróou nella. ( Aqcr- 
ra hc mats fada, que Mocanibique. &c 
Apalbon a. uniltOs, por le quercrenm def- 
Inaüdat cogar cocos. Maris, Rotciro da 
ludia, pag. 44. Zpslpados da terra, ca- 
hem cai inayazcs entermidades. Notic. 
,dc Portug. 14. Apalpou-me cfta rerra. 
NoYa bujus temperies morbum mibi atty. 
lit. ou nova bap acris temperie in mer- 
bim incidi. | | 

Apalpar. Ver,ou conhecer huma cou. 
facom certeza. fld dumidó cotno- 
feere.. liquid. perfpettnmn, ou coguitum 
b«btrc Quer. cada hiim ver, & Apalpar 
,3 mulra iicrcé, que el-Rey loe tem ivi- 
,to. Vicira. Toni. 1. 207. Logo fc Apuii- 

para 


416 APA 


Para o folido deíla phyfica. Aion. Lufit. 
Tonr. 7. 160. 

Apalpar bem hum negocio,tomar co- 
rliecihento delle por todas as vias pof- 
fiveis. Pertrntare caijum ouwntbns €x pur- 
thus. Cr. 

Apalpat.Experimenrar. Conheccr pot 
experiencia. J/id. nos lcus lugares.iNaG 
podiao eftes fuccrftos, defpois de Zpuc- 
ados, deixar de caufar grade fenumen- 
to. Queiros, vida dc Befto, 344. col.2. 

APAMEA, Apamca.Nomc dc quatto 
Cidadcs, de Sytia, dc Mcfopozanita;de 
Bitinia, & dc. Phrygia. Zzpameayou Zipa - 
zia, €, Fein. (euilt, Longa.) Eu Apa- 
"i4, Cidade de Phrygia; dia dos 5an- 
tos Martyres, Calo, & Aicxandre.M.r- 
ty cO). vulgar, 10. dc Margo. 


APANHADO. Colhido. Convceido. 


Fd. Apanhar, 
 Apanbado cílilo. 7d. Concifo.Suc- 
cipto. | 

Apanhado lugar. Pil. Eftreyto. Era 
;"panbado o tugar da contenda, & t26 
;apinhada a multidaó dos combatentes. 
Mon. Lufit. Tom, 7. 153. : 

APANHADOR, Apanltadór. He ufa- 
do.nefie adagio. Zpaubader dc cinza, 
dcrramadot dc farinha. 7d. Apanhar. 

APANHAR, Alcsncar,& i peí- 
fuas, quc fogem. Excipere fu rtentes Cic. 
Plauto,& Ccfar dizeni Interciperc. Com- 
jiebeudere aliquem in fusi, ^ 

Apanliar a veftidura,quando he mui- 
to folta,levantalle;quado arraftao chzó. 
V'cffem collisere.Qvid. (Plaut. "Fo c flu- 
entes sui collis ere. "Too denuffe lacin- 
áj Cotere, cr fubleYare. Totam ab omui 
Costcre, uc rediere. Togo ima reducere; 
c ditolitre. O quc tem apaubado. o vc- 
íido, paraque niuguem o pifc. Succm- 
t$, d, MD. Florat. Aganhou a capa,que 
coufa fara c]Ie? Culizéfo quidem eff pallio, 
quid acturus 6f? Plaut. Apanhal a capa. 
éittolie palluan.Twrent. 

Aparliar, romaudo huma. coufa. da 
mio qc alguem. Zliguid arripere;ou eri- 
rere. P. id. Tirar.. ! 

Apanlar. Tomar com a maó, empu- 
nhar. zHieid prebiudere, ou manu tom- 
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prebemere, 

Aprnhar. Colhiera algtien: Ifhprovija. 
meute, Zune nec opisntens Ou "pro. 
Yifó, ou de miproYifo apprimeve. 

Que coufa ha; queie nao liaja. de re. 
mcr, quendo hum homem 30 regrado, 
& taó medico como efle; tem apanhado 
luu rao grave doenga. Suid. 0, quu] 
Aon. pertunejcendium ft cum bomiuem tem. 
prrauten, "e nvdiciui, tantus. bn. 
provifo morbus opprifferit * Gc - 

Deftc paffo vou 4 praca bufcar. a Pam 
philo parque fcu pay na o apatihe, Zr. 
gue binc € 26 me ad form. ( pbaudiuig 
LoHfero. ) nt couvent. PPaupbilum, ge 
de bac re pater nuprideutem oprimat. Te. 
Fun. | 

À noyreOtivera apanhado primero, 
quc pudefíc voltar para cà. Pris. uox 
6pprcifüffeg ilic, quam Pic reverti poffet, 

EAT 

Ap.nhar Carras, Littevas qiterciper. 
Cic. ( apio, cepi, ceptum. ) 

Sir apaniiauo ein hum crime. Jr urt- 
lefiuto comprebeudi. Cic. Pid. Colher. 

Apanhar P/id, Tomat. 

Apanhur. Convenccr.Com a forga do 
argumento, Apanhoo ou, convcticeoo, 
concluyoo. He ufado nas Efcolas. mic 
yr arcmeuri eo adegitut. ubil baberet, 
quod rejpouderet; ou ufando do adagio, 
Á4llum aid ticitas redezit. 

APANIGADO, Havemos por beni q 
fc nó entédaó a fecus pan viados. Liv. 
2. dasordenagoens, Tit. 59. S.l P 
nionado, 

A PAR,A par. Junto, A pàr de cutro. 
Ao ]ado deouizo. Igual có outro. Jgual 
com outre lugar. Jl Jatcec,ad litas; feci- 
dii latus, Efia affentado apár delle. 
Ejus ad lutis fedet, Gc. Mora. apár de 
nos. JJabitat prope mo, ow ad latis 
noffrarnm «dim. Anda. apàr del-Rey- 
Ex,equo incedit cu Rege, Andaó apát 
hum de outro. Commifus lateyibus yuim 
ineuut, Zlteri alter vradicmdo emit bibi 
quis incedunt froutibus. Da cà a mmi 
& vem andando apar dv mim. Fer (09- 
tri munus, (pariter. gr«dere. Plant. 

Apàr, Em comparagao, Nonham —- 


APA 

«o he bom apàr do voffo; Con ii- 

.anurer inm odor pre (uo nawjen cff. Cat. 
4 CowparagpaD. ——— . 
APARa, Apira. Zi. Aperas. 
APARADO, Pid. Apárar. 

Peuaa bim aperada, no fcnudo meta- 

phorico,fe diz dc quem cfereve bem, & 


compoem com clegancka Té penna. bzm. 


parada. Scribit. eiezazers fcriptor. eff us- 
ilis polttus, | 
O Marquez de Santillana 
Homem de braco, & faber. &c. 
"Tinha cllc jà grande penna 
Bem Zlparada inda nso. 
Franc, dc Sà farir. 2; i 7... 
A&PARADOR, AparaGór. À mcza; ou 
ca, emque eltà o apparato cos pratos, 
& vifos, de quc ufa a nobreza, Vat. Có- 
4, que hc meis portugucz. 
Excidjs da cafa o illuftre ornato, 
Edos Zparadures a riqueza. 
Mslaca conquilt. Liv. 9. oir. 37. 
Sobre hum galhardo Jfparsaor, que 
( S'aYc 
Altivo, & fabricado a modo dc Ara. 
Galheg. Templo dà inemor,. Livro-4- 
( Eftanc, 36. 
Vi à noite cira 0 Zfparattor das Ejtrel- 


lss, que brihantes, que fahem.Criitaes 


ma, 165. | 

APAR 4MENT AR. id. Pátamentar, 
Tambem Fern. Mend, Pinto. ufa dele 
vocabulo, pag. 77^ | 

ADARAR afrura. onus cuten ou 
Grium detrsbere, ou adimere, O ada- 
9/9 Porrugucz diz paraq apára a macaa, 
quem Ihe hà de coni a caicef 

Apatar apenna coms canivete. Co 
iit ov poimam jcal elio acntrc, OU eX- 
acnere. Calsmuan. cultello ad. ujtau pera- 
fe, utcommtodore, preparare, O. aparar a- 
penna. Calanti jr paratio oms.Feut. jNos 
fcus Progymnzsfmas, Livro 1. pag. 28» 
dà o P. Portano com gzande nmiudcza, 
&elegancia as rcgras,que fc acve guar^ 
dar para aparar bem a perna, fao ctas. 
Ub deleseris pemuas ita parobis. Bejcu- 
t5 Cauda, prunulas niraigue detrnbts, 
[calpe]ti PYCO CY tf Jic i'witabts pi- 
etim cam fea capt refeuides ex. ema- 
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que parte, antrorjunt, cy vetrerjumyud fi- 
at bfurcatastonitn porro vefecabis qua 
tum. Latas eff moin auricular dtzitiy e 
vipduliaw extripcs.Pofitac in dor[o cre- 
wit facies; il eff, catum ciigpide. cud- 
tcllty f ye exireao cultetto pfe per utili 
itt feusies, fc ut fgto fen victfera duamt- 
T, dorfs png, CIE T eram Vepeondeat à 
T nun iy adhac atumant dint deorfmu. 4 
froute. exfecuuris, adexteig, ey finsffis, 
aciere calet ó insicrouen facere per- 
2e5, [Cn ceqttabts diios 1025. pediculos, fae 
CrajCida, Raffeitumt, auem ucvoneni au- 
(eu PoCTPI S Eetnperstee eractutitis effe ee 
bet; ide 4t) quanto. pius abfeideris , tart 
bubebis calami obtuficeot, c? vYaudta- 
ribus votis ducvisdis aptisrei drxtero t2 - 
Wen pars, ir ood calamis, dini fersbimis, 
nem: tjit lirsanto altior faitffrat, qood 
dtjeriiten adeo At wastes ub Yix per- 
Jpiciatu. 

Aparar 0 golpe; naà fugir 2o golpe. 
Recebzr 0 gotpe. féémin excipere. — Aff 
como diz Cicero. /sxciperz boffts. vute- 
nam. Pid, vepstar os sclpes. 

Aparar, ácudit com as maós, ou có 
o chapco, ou com a capa, para recebcr 
o quc fc dctra do alto; ou de loge. Zfli- 
quid manibns, pallio óc. excipere, Em 
ucraphora defta flznificacaó diia. Ca- 
moens qu« para hunna. inevitaycl queda 
da clevaceü, emque fe viaco fens amo- 
tcs, apararia de baxo com o fofrimenro, 
porque fobre elle -vé a fer a quéda ma- 
1s fotrivcl, & 1nenos perigofa 

Para toó dura quéda de fubida 

dysraribe-e( àe baxo odofrimento, 
Soneto 53. da Cer. 9. | 

Aparar. ( ermo dc Livteiro, ) He 
cortar opapcl,ou 05 Uvros;com o cigc- 
nho. Exéreus librorum. folia. vefecare. 
( coy feci fitum. )'Preculere ( doyfi,i- 


fum. Refcudere | do, diy cifum)- 


Aparar a barba; cortala com tefoutas: 
(arbam tondere, Algumas vezes. apara- 
va & ouiras vezes: rapava a barba. Modo 
tondebat, modo yadebat barbaut, Ex Suc- 
Fon. m "intnffo. Dc val mancira Ziparao 
idguns 2s b.rbzs,untaó cs bigodes,&c. 
,Fabula dos Planctas. pag. 14. verf. 

Api» 
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"Aparar. IN agricultttrü, hc apucsm- o 
p3o, quado fc.caxerta. Calungut mteren- 
adamacacre. ( Cro, acut, actin.) | 
APARKAS. Apáras dc papel. L:rss eilrcl- 
13$ ác papel cortado. upyrr je menti. 
Certbacea. fegana.  --É 

&pzras ác naccyra. Aquillo, qie 9 
C.rpinteiro tira com a plains, garlopa 
&c Delati, on lgvirati luni fpolia, ora. 
Nest. lurelf irat hunis apara,en ter- 
"os de Marceneiro. Hc descpenar có- 
à Sarlapa huma i2b02 at&ficar diteyta. 
APARATO, Aparito. Z1d.Apperato. 

APARATOSO. Vid. Apparttofo. 

ADARCELLADO ur chico de Dar- 
ceis, ou bancos de, pedra Mare. frotindo- 
fiu. Eflcadjcctivo he de Cicero. Fia 
P.rcel. O mar dali por dixite età to- 
,do Zpaccellafo, & nao (e. podia ravc- 
gr, b»rros, 1. Dec. fol. 5. cot. 4. 

APARECER. 7. Aog: 7cccr. 

APARECIMENTO. Jul. Asogrcct- 
à; [ mento, 

APAREILMADO. Preparido. Poito 
cm orden: Parstis apparat tis coparat is, 
a, on. Cic. 

APAREÉLHADOR. Ofüctal. dc obras 
d quanraria, oue niede, & ajulta às pc- 
ótas para as a(lentar. Se£Hlinii Pfoxortud, 
und e jcite coftoraida. apparato s. Majc. 
Eia vituna pzlavra he ie Tito Livio. 

APARELH AR. Preparar aizuma cou- 
fa. Zilignit parare, afiparare. Cic. 

Agparebbor o jantzi a cca, hum ban- 
quete. Przudini, comit cou (e 
rari, comparare, apparare. Cit. Epnlas 
flare. Tit. Liv. Vid. Preparar. . 

Apaveiharic pars fzzer nlguma coufa. 
dl al eie jt compararele pararcye pr«- 
paraez, Je acelucere, dn aliqua. re prana- 
rattonct. adhibere. » 

Agarelharfc a. fazer guerra. (Belli 
apparave: Cic.ou. rare. Cef. ouadorua- 
yudoite: Liv. 

Guideg bent nifto malto anres, &aps- 
ralhayvos. FLec wtdtó euté meditare buc 
parey Ci oc 

Aparelhar o panno. ( Ternzo de Pin- 
1or.; He ücfpols de pregado,&b* elhi- 
radáo o pino na gzà de :orlhe icom | as 
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isque bom vapados A ebur! pi mg. 
10 ViH4s onipty chfrncutes prparave, og 
E61 prisa célortbts inbure. 

Aparcihas. ( Teruio dc "Garpiuteizo) 
Comecar a desbzflar.a madcyra, parc. 
Ihar huma ziboa-^Laóglam dolaérá, | e, 
aícia parare. dabnlam.| exafeiare, * Vo 
auto dcita. metaphora f-ltando ce hj. 
Ina: coufa jà comeeuda. Jaw Lor 054) ri 
exafeiat im. laut. oi za. r 

Apareihar hum navio. Provello Ge 
todo o neceffario para fahir.^ Adornay, 
navem. Cefar. Juffrttere. uam, Colum: 
Os Gálcccis furzo aparelhados. Azevz- 
do; Avologcr. Diicurt. 48. verf. 

PARELHO. P, "i npesrato. Prrpo- 

C20. heardtif, 05, siae. Gallo. him 
dia inicyzo em fazer os aparelhos. Drag. 
paruido conjagaut. dici. I ereat.. Vil. 
Aprelto. : 

Áparclho Real, He a corda do Gin. 
&afic 1a Riboyra dns nífos de Lisboa, & 
lev&tar as beft.s em aparelho,;he merellzs 


' noguidafle para as ácsébarcar das maos, 


Tambenm os' Alveliares levairaó 25 be- 
ias em aparc]ho para 3s fangrarem. id 
Galvao "Frar. da Alveitar.27. id. Guin- 
ciaftc. ! 
APARENCIA. FJ. Apparencia. 
APARENCIAS Jf. Apparcncizs. 
APARENTADO com alguem. Cteou 
atquo coenatiotie c oujtimcéns. Cic 6. P err. 
7 fitcni agiuttateguudius, cum. aliquo 
propingquitute. deYincfus, a, «in. Flomem 
muito sparcitado;& que t& multos nii- 
Bos. ,uipligini 'coritatioue, c» liri 
UCHVKS Vir. Cie. 
Scr aparentado com alguem. tiia 
lt aqueür coctetione. Cit. ! 
- Honem bem apareitado. Eur auadtos, 
cosque clariffenos cognatos numetát « Cum 
nobit fgusi s. family: cocmatione con pads 
Fono winltarpui, illuféri umque famda- 
rum propriuitate chis. Vir amplia 
cotuattonis. (Paul. zl c 
;"dparentido com uobres familias. R«eft. 
dTto2. 12. | 
APAREÉNTAR. Scr parcnte. Zligqnem 
cogiattione attuere, Cic. Pul. "- 


ATE 
Por-ambzs Zparenta.V. S. Cóm os Prin: 
ccpes; &c. Epiit. dedicat. do Livro in- 
niuido;AwWmcr$agrado. ..— c - 

Apareurstfe. Fazer parentefco.. (uui 
aliquo-Cognatione. cougun oi. Cic Qum ali- 
quo affuutate fe device. Cic. gita- 
ms jan eve, T it. Lv. I 

Aparemarfe. Fazer-Íc / femelhantc. 
Linguoss aparetacas Loc mefbi tvice 
coitiabtou utter gors eff corio. He 
imii«cao de Plinio,que diz,Lotzuta tul- 
ei rest ypfati cf) hece Ciccro, que diz 
coctittio fée ior om eff. mtvr icis. Vieira a 
,nofía lingoa pouco a pouco a fe Zire. 
£t co ell. Lobos Corte ia Aldea 154. 

APARENTE. d. Appirentc.. 

APARENTEMENTE. /Zid. Apparcn- 
pente. ——- | OT 

APARIC,AM. P/ul. App.ricao.. 

APARO, Apáro dc penna. ( Sepor 
efla palzvra fc emende o zal ho. na pon- 
t3 da pcniia para cferever. ). Fiffara. i 
Mtüo pene acuiaic. Alsans dizcm: Cre- 
ia, &. Prin, Mzs uos Antlicres. antigos, 
(rts proprieri care fient&ca o cortz;em 
quc fe nier a corqa do arco. | 

A4PAROS, A&piros. Mrudos fragmen- 
tos de coufzs cerradas. Sezatiga, ' nu, 
Neut.Plarar dc femen ues. Plin. d hl. 
Gel. j 
. Apáres das unhas. Uu enin veje ont- 
à, anti, fPlig, | 

Apres ce froytzs.Apáros de macca, 
Gu:ec pera.C ph$ nilo Vei pro detradia, 
it IPirp exuvoe. Put jpolieu. 'Piro cxé- 
fi tatis, ou cvsdfran cormm. 

APARTADAMENTE. //id. Scparada- 
ITcfte. 

APARTADO. Diflante D/ffaus, 115. 
Ctt, en. Ficando eftes t«6 pouco apar- 
t:cos da quclles. Crm bj tam parvo. fpa- 
to diflarcut ab ipis. Fhuff. de Ecl. /fic- 
Xen. Vai Dilante. —— 

Apdctado.Poflo à partc. Ocfofitns, 4, 
In, Cc, : 

Aphrtado. Defviado do caminho. Dr- 

fu5, a, tn, Cic. 

Apátrzdo. Rerizado, folitário, fora 

? Conamicacaió da genre. Lugar aptr- 
Ido, NM locis, V. Sccrffur ng. Mac. 

Un I. 
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(Prin. Tm. Secret a, i. INeut,. var, 
ApirtaGo. Pid. Afaftàádo, Dividido; 


fRemoro;&cs .——— o2 00 
" APARTAMENTO.A acca6 de fc apnar 
rar de hum ugar, oude hurna .pefía. 
"Abjerfos, ou difceffus, ou.rectffus, is, 
Mujt ; abfce jio, ouis. Fen. Cic. id. Se. 
paragaO. C 
"Apartamento dc cafados. Divortig, 
7. INrat. Cie. Pid. Divorcio. 

! Apartaméto do Mceridiino, Z/id.Me- 
TIdnno.s €. 

APARTAR, Afaflfar huma coufa da 
ouira, Zl quid ab aliqta ré remoycre, ou 
tigeren Cc. ! | 

, & pertar. Obnrigar o pouo a quc ferec- 
tire. Comofazem 0s guzsrdas cos prin- 
'€epes. iRrbam fnbutovere. Tit. Liv. 

Ap Abrisa. Certamen. dime. 
Üvid. Oufeponerc aliquos extra certam. 
"dug oen ^ | 

áópnrtar, Scparar. huma coufa;ou hu- 
ma peííoa da outra. liquid ab ilio, ou 
aliquem ae elio feparare, ou. fejmieere. 
Cic: Nenliuma couía mc poder partar 
da:quelle;que he o confervador da mi- 
nba vida. Neu eritjsqui a me, ntes. fer- 
itorcnt capitis diveliavyec diffrabat. Cic. 
| : , Apartar. Pór àparic/ Il/gnid feponerc. 

i. | 
^ Apartat. Defunir: Dividir.. &c. ul. 
Dcfunir. Dividir. &c. 

Aparrar os olhos-de algum | obiecto- 
Alb ultus ve oculos avertere. Cic. Zpurtai 
as olhos dakpa,; o.penfamento, o.aftc- 
co de huma coufa. nmn , eaten ,co- 
itat tonem, avertere ab al iqua Ye intaliaim 
Cic. En nada Zpartava o5 ollios. da fua 
]cy. Mon. ; lofir. Tom. 1, fol. 82. col. 4. 

Apartaríc do feu s/ffampro, . ou. da 
materia que fc propóz para o difcurfo. 
(Propefiro,-ou d proroito aberrarcy-ou. d 
propoito derlitiare:Cic.O Author das Rcs 
tor. à Here. diz. Brno deeviabiniss 
ab eaqued cafrrinus exiancre.  Digredi 
a fmojtofitg. Gic. 3. Verr. 163. Dijcalere 
dft. Gic-. Ürat. 65. NIE 
- Apertar[e deslguem. 7f litere abc 
ji difcedere: Cic- Fidi Auzentarfc.Aoat- 
Tarfcidos homcrs de bem Yir frac 
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Je fegregare. fBouormü confertim. yita» 
TO QUMCC. BP .. TT 
! ," Ra ctitarf zi NO fcguit nao 
perfcveror. Apartaríc da anizadaác dc 
aigucm. b alicujns: amicitid fe, aversere. 
Cefar.9t ren verc. Cice zInic. 79 ripar - 
zarje.de huma amizade illictia,ac hiima 
concubina. ZYetlere fe à neritriee: i| (t. 
Sc algueuife rcm sparrado da v erdadcy- 
za velipioó. Siquis de ref yel zione ie- 
fiexeri. Cc. Tudo cft: 1ncetto, BEN 
du os homens fc aparrao. do quc o di- 
rcyro cnftca. Cuna — jet icirtascim a 
jure dicceidit wt. ai C. [^ arjc àa pronu- 
ciacso grcga. Se 4 frumlitmline | Greece 
locations abffrabrrezCie. -ziparturje dos 
Antigos.N4O fceir o. fcu ctliio.Define- 
re ab zutguis. until. CÓ grande len- 
iimento mie aparto. de vos. Mago dolo- 
rc d tc ilivellor. Cic. Poderey- cu folter q 
. vOs apattcm hum do outro? EIorsim amo- 
rca direi , poteri ue pati? Terent. 

Apartaríc de algum luget. Dicvedi eX 
aliquo loco. Recedere ex. aliquo loco. Cic. 

Apartaríe o marido da molher, oua 
molhet do marido. / ii. Divorcio. Apar- 
ziíc Clucncia de Melino.Difceit 4 Me- 
imo Clueutia. Cic. 

APASSAMANADO. Cuarnceido com 
pzffam&nes. T'oenhs fextilibus: ornatus, 
deferiptns, difficius, tuterffindius, aum. 

APASSAMANAR hum veftido. Pe- 
flam teenils textilibus deferibere, diffi 
suere, mterfhzuert. — " 

APATHIA. l:iloica inséfibilidadc dc 
cctras peíloas, quc com nenhuma con- 
ía fe abálzo. Rr:or quidam, torvitasque 
natare iiflexibilis. Yambc fc podc cha. 
mar; /fffedium Yacatto,on Yacultas. .Em 
alguma occafio fc poderá dizer,$ tupor. 
Em' quanto $ pzlavra Apstbia, que em 
alguns Vocebalarios fc acha; Cicero, & 
Seneca à cfcrevem com. caracteres Grc- 
50s, Nos Authores Portugucacs naó tc. 
nho zchado Zípatbia;porem vendo, que 
. outras nacoens ufzo deftc termo, ao 
tcho cfcrnpulo dc o. pór. no numero 
dàs palavrass Portuguezis, quanto mais 
quc 34 cftao admittidas outras duas (c- 
mclhantes, que tambem fc tomaraó. do 
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Grcgo, à faber Sympathia, &'Antipi. 
1zhia. Apatbia le deriva do 7 Privativg 
& dc Patbos, patxio; & alfi Zipat£ta val 
o Inc(ino, que feni paixao. 

APATICO, Apático.Infcfvel. Aquel. 
1; que com nenhuma | coufa. fe abzis, 
Homo rigidum, c. uffzct tini bumtausyian 
expers, ditus, nficxibilu. (Plu. lib, 3. 
Cup. 19. Vejofe o que tcDho. dito ina cx 
piicagzó da palavra, Apzthia., 

APAVEZALO. Galé apavczada. Vl. 
Pavcz.E. (e à Galé nó accrtára rc clar 
ApaYts ada. Lemos, Cereos de Malaes, 
pag. 20. M 
APAULADO. Chea ác 42635, er- 
charcadas,; a modo dc Paul. Palufrj, 
ls. Moje, cx Fen. tres, Neut.. Clar, 
(Palmlofus «, n. Cit. Lugar humidu,&. 
apaulado. Lotus si &mofn, c palitffriy, 
Lugares humudos, X Zpanladas. Atte 
dà c:ca &c. 104. vert. 

APAVONADO. Coufa da cór dag 
pennas do Pavao. Prrvonity frenis cono 
lor.Se por Zipavenado (c entender coufa 
ipta cm cóc (emelhante à doPavi5,u- 
yotuno colore mfeti us, ay nn. 
APAXONADO, & Apaxonatfc. Vid, 
Apaixonado, & Apaixonarfc. 

APAZIGUAR. Aquietar. Aplacat. 
Ful. 10s (cus lugates. 

Apaziguar o motim. Seditiemeni, on 
tentum feare, Cit. Comprimere. Tacit. 
Comecádo o mo!rim àapaziguarfe pon- 
co a pouco. Defluzrante paul«titn jcdi- 
tone. Tucit. | 

Ápazignarfc. Sedart, CPlacari Jaca. 
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APEAR. Tirar.a algocm o cavallo. 
ltem equam cripeye. ! 
Apear a outre pata o cafligat. ./it- 
quen equo insitaye. 
Aptar. ou apearfe do. cavallo. Fx 
eato defcemdere. Cic Defilre ex jo 
^ acceó de Apter.. Ex ego defe tte 
om. Feu. oo defeenfes, iis. Mafes — 
Apcet o coche. £anos, om mila - 
Rbeda, ou currudispmmecre, ou abate 
t, (20) Maxi, jniítumn.) Colomelil Di- 
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Dispmeere boves aboperes 0 7r, 
Aper, hum canhaó.. Mwrale tormejti 
ex ligno compa 9e, depomu re, ou depierre, 
Duas pegas.dc Artilharia, huma das 
,quzes eft.va "ipcada, para a fobirem a 
,huma torre. Commentar. Das guerras 
do AlemTejo.183..—— 5 4. 
. Apear alguem qo cfhcio, .do cargo; 
dignidáde, &c. ique maitre abiica- 
ge, crdine movere. Ciim ubroyare. mec 
mis. Cicero duz Abrozare aliti riperi- 
yn, Tito- Livio-diz Ma Ziférotute ztpear 
hum oficial de gucrra. xenferare óc. 
(aucionem centurionem. Apcou aiguns Ai- 
leres. 2Nonndos fi cufcros loco moVt. Caef. 
. APEC,ONHADO. ul. Venenoto. 
Com Zgeconbada Lingoa. corrompcm o 
bcm,que Ife fizzr56. Lobo, Corte na AI- 
de Dialhag- page272. —.|..: 
APEC,ONHENTAR. Jil. Avenenor. 
Tudo'apeconlientaó os maledicus.. Ma- 
ledici oPniia ligne veueno adJpir Sunt ic 
ifienmt. Sufpender o curio as coulas, 
lic fpegonbentallas. Correm, das Fontes 
ceras; :Soas claras. D. Eranc.. dc Por- 
uu. Pri; & felt. pag. 23. 
APEDRADO. Guarmccido. de pedra.. 
ria fins. Hutra ci baya. dc fitim, carinc- 
firm, zdpoadrado tie ouxo, Com [avores dc 
,outra cór, Barros.2. Dec. [ol.28.col. 3. 
- APEDREJAR. Ferir com pccras, ou 
mater às peurádas." fU que lapidibus 
cooperiye, Cre. Aliynem ceiicre faxna- Cic. 
Lapilibns cliquemobricre. Aliquam iapi- 
datione obtcrere- Zluguemt lapiure, fa 
ulrim phrafc he dc Floro no itv. 1.cap. 
22, Inde (ff, quod. exercitus Poffbnieniim 
Jnperatrem inficiantem, quas. pronje- 
Val predas, falfa in cufris jeditione. Lg- 
day, ; ! 
A acgaü dc apedrcjar. Lapiiatioy0nis 
Fem, Cic, be | , 
APEGAMENTO, Apcgo. Amizade. 
Áffcycao que nos unc cont al gun:a couía, 


Apeearniento às coufas do intindo- Jü- 


rh fluxarin amor nimius. Ordinaris- 
JG naíce dc. lum T Ou 
affcycaó. Chagas, Obras El[pirit. Tom.2. 
:H " 


j. ! 
APEGAR. Pegar, Vid. no fcu [uger. 
m lom. I. 
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.( Apigeiríe com alguma  coufa Xilcofa. 
Jubsrereyou. nibareferre com dativo;ou 
ablativo, &'a prepofigaó. Lu. ^^ | 
. Efltapesado às delicias, J[fnberere 
Volnptatibris: Cic, NaQ ÍC* pe /'aYá a ciias 
delicras.Quciros,Vida do irmaó Dsilo; 
pa2»470. 0l. 1». 
.. A Yide; que. de fia natureza he fraca; 
& ra(leyra; n.6 havendo coufa, quc a. 
[uftente; como com ijos;fe apega atr- 
do;oquc topa. Zitis, que nati«'á caduca 
off ; C I fulta fit; aid Girram fertur, &a- 
denm, n£ je erigat; cleviculis fuis, quafi 
manicis, quidquid ndfa eff .compleéfitur 
Cic. de Jenvét. Noli. 3; de Natur.Deor. 
diz c(le Orador,Jites fc. clauis at. 
Bucula, tàngiam manibns, apprebendat. 
Hon:eis timitados, à fe Zprza0 à eftcs 
encoftos; Lobo, Corre na Aldea Dial.S. 
pAg: 1771. Secibbenm. "e. 
: Apsgarfe com aífeycoo. Pl; Aficyco- 
ürfc..Nzo fe.apegava maísa humas cou- 
ls, que a outras. ZZornei nm cgrezie. 


feudebat, preter. cotera. Terent. — 


., Apegarfe às letras. fp f'udium, ou ad 


Julia. literarnur inciumberc; | 


APEGO, Aptzoe. Apegamento. Amor; 
afleig20, comque fc une'a vontadc com 
algun objecto. Stmdison, 1. INent, & al- 
gumas veves Zmor.J id. uos. fcus hugi- 
res, Em liavendo Zpeoo a coufa da'ter- 
rà; dcfapegate o aticr do. Ceo. Obras 
;elpirir. Tom. 2. 411. Difpafe de Apnuos. 
Id. ibid. psg. 383. Golto,& peto dc 
,alguma propria c(rimacaó.Queiros;Vi- 
da do Irmzó Ba(to..476. col. 1. 

Apego. Temaó dc chorena. Jd. Tc- 
imo. | - 

. APEIRO uacauga.Heo queo P.Bcn^ 
to l'ercyra no T efouro da Lingoa Por- 
rugucza clama (Pramenta mit, 

APELLAC,AM Pd. Appellagaó. 

. APELLANTE.7/ id. Appetlante. 
APELLAR. //«l. Appeltar, | 
ADELLATIWO. uf. Appellatio. 
AFPRELLIDAR. 7f. Appellidar. 
APELLIDO, Pi. Appcdlido. 

 APENAR. Pór Pena. Vid. Pena. 

 APENAS. Adwerbio, quc fc dz da, 
didiculdade, & pena,comque fec faz für- 
LP |. fn 


L 
| 
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má cóufa , oü do tempo preciíoy &rigo- 
tolg P eererCi os comm oo 
APENDIX-V ul. Apponilix, «e - n 
-— Vni - (Ce. 
"APENHAR, Empenhár. Pil. no fcu 
lugar. s/fctibar nso1e pode com condt- 
,gaü,quc naü pagando a certo diayfiqtie 
,0 petihór rcmáfádo. Liv. 4: da Orden. 
Tit. 56. Laos 

APENNINO, Apcnnino. Monte, ou 
pira ipelhor diver, cotdilheira ac mó- 
tes, que atravclf. o1tàDa, ao Doentc ao 
levante. Apetiuinis, t; fate, it. Lave 
Que o vay cortsnisto todo. ao coimpri- 
,(0,& como faz o^ zdpeunino a [talc Es 

;th:opia de Tellez, pag. 25;col. 3. 
-. APENSAR, & Apenfo, Pi, Appen- 
far; & Aapenfo. — - t | 
 APERC,AM. Hepalavew latina. dc 
dpertio que quer dizer, Abzrtura. Leac 
oque achares pela. apercaü. do Livro. 
uoieiigue aperto libro primi -oxcar- 
rerit, id lgito:. Pela. Zperqaó do livro. 

,Vergel de Plàntas. &c. pag. 82. 
. -Aperéaó. Abertura fcyta: com inftro- 


mento, ou fcm elle. zperttoy.otits. P arr. 


As /fperioens, que fc fazem com a Tan- 


cet, Luv, de Medicin. 4. Com. menos 


;difpendio das forgas o faz& as fanguc- 
X(ugas;a Aprrcao das almorcimas. Luz 
do Mzdic. 149. 3 
APERCELBEZR. Ápreflar.Dreparit. /71d 
nos feusiugares. Mapucu ziperecber: hü 


C»raveleó. l;cinto Freire;hib. 2.. num. 


22. Fazeixido logo fio 20 Touro, Zlperce- 


benda de caminho a capa Pinto Gincta 


192. - 


APERCEBERSE para alguma coufa.. 


Aparelharfe para ella. ZHies: ret profpi- 
cere. Cic. Propurare fe ad aliquid. Fhrt. 
Zliumid p. rare, comparare, afparate.Cic. 

Jà de atavios r3cos adornadas. 

As Egoas reimepdadas fe. ZIprreebem. 
Ulyf. dc Gabr. Pércir. cant. 7. oit. 9. 

Aptrccberfc ccntra os males, que (c 
cftzb orcvcndo. Adveríus mulayqu . pr.e- 
Yidentur, fe tures ou fe inffruere.. A- 
perceber[c para' os ficceffos tuturos;pa- 
ra qualquer acontictnento. A4mimrac- 
Gmtere futuris. Valer.Fhic.iiffrnere. id. 


Amer 

Apardharfe, Prepararfe; &c, . | 

APERCEBIDO, Aperccbido, para al. 
guma coufa. 4k aliquid puratur. Cic. Ac- 
Cintas ad aliquid, Tat. Liy. Para. poser 
citar maisaperecbido. vo paratior, prom, 
priorque effeépoffem. Cie. | 

Apcrecblao para. rudo o: que. pode 
fueccáer.Parari ad owutmn centum. Cic 

Agercebido com eavalleris, Lafanra. 
ria, & «rmadas. Zaratit equitatin poii 
talit, clafibus. Cic. Bom ZAperctbulos pz- 
ra fc cletender. Vafconccel. Arte milirar, 


pag. 20. | 
: APERCEEIMENTO:. O sperecbcrfe 
para atgama coufa: Apercebiirio pata 
a guérta. Belli comgaratto, ónis.— Een. 
Mithridate (D.z Cicero ). Umne: reli- 
quiin tiis, non ad. oblivionem Yeteris.. 
belit "til. an coniparationeur iot conti. 
(Prauiehiuto, ous. Fas. Cic. 

l'azcr apcruibinientos ác guetra para 
Oo vcraó,ou para a fotora cainpauha.u- 
rare bein in «e ffatent fequentetu. "T acit, 

lazcr apercebunentos, para. paffor. a 
Macedonia. ler i. Mucedoutant parare. 
Cic, O . Aperci bimento para a Sucrra;per- 
jtencc [o & Arte nüliraz.Vaíconcel. Arte 
,miltr. fol. 20. vcrf. Dobrar o defejo dc 
fua execugao com dobrados /percebi- 
hentos.Lemos;cercos de Malaca,pattap. 
vett. O Apercebitiento de gü&rra, que 
lcvava Alexanáto, pra rendcr a Byfar- 
cic. Arrc Efp.ris, ac Fr. Paulo, 2.pert. 
»pág.2, vert. 

AUERFEICOXDO,E Apctteicoar. P. 

Perfe1coado, & períeicosr. ] 

APERIENTE, ot. Apeeuivo, (Termo 
de Mzco ).O quc tem virtude porati^ 
rat as obilrucoens & opilacoens do cor^ 
po. Obf rito; Corporis nva tus aperieidt 
Yun babtus. ELunitdo,ow fceco. peret 
f€, ou attenüamente, Luz — da. Medic. 
Pag. 10. Os rrociicos dc Ettiatorto [so 
»dptritiY0s. Andrade 2.parte Apologet- 
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^ PERITIVO, Aperertvo. Pisf. Aperto — 
cte. Às Cinco rales Zfperic sor quelao 
Gc Grama, Fuacho, Aypo, Efpareo,& 
;Gilbarbeira. Alveitar do Rego, 20y- 
- APEROLADO, Apcrofádo.Creó iA 
? rolz- 


APE 
rolado. C Térmo dc ourives.)I^ i Grab, 
., ABERREAR. ( "Termo vulgar. ). Tra« 
tst a alguem, contio fc fora hum perro. 
Pid. Maltratar, amofinar, avexat, 

APERTADA de'gente, Zul:Apezto, 
SOAPERITADAMENEE, Com aperto, 
Wüd. Aperto: ies, -. 

Pedir apertadamchte. fia sitare ( Q, 
avi, atit. ) Cic. Euixévogare: ZHipertada- 
,ucite dhe pediao tavor,& sjuda, Mon; 
Lult.r Tam: 5.:f0l262.c01l.23.. ^ 7. 
-. APERTADO;.Apettido. Muito bem 
atado. Oric/n$,.a, a C. 2 8 

Eitas coufas naó cftao rao apcttadas, 
quc as na poffamos alargar, yttado qui- 
zermos, Ffec non ita funt aréfa, c7 ad: 
feta, nt ea cum vyelpnns laxare nequea- 
me. Ce. o. | LEE 
- Apcertado. Maito junto hum cóin ou: 
tro. Efixvao tao apertador,, & tio. che- 
gadas hunsa os outros, que ira podiaó 
dclpedir as fcttas. Confertr, C. quafí. co- 
berentes tela Yibvare non poturant:Juint, 
rrt. Banquetes, em quc-os.convidados 
rilzo apertados na mefa. Zré£a cona. 
Erat. D 
. Apertado da neceífidadc, refs, Üp- 
pefo. a, mi Ear muy opcrtado (Neitc 
(cutido ) In fumpias. anenffias: adduci, 
Uc. dnsnfPys ncieri, in anzufhjs effzon 
rerjari. Cic. 

Ás bcítas apcrtadas da. fóme, voltao 
para o [ngar, em quc acharaó, que. co: 
cr. Beffne, fame dominante, ad emn fo- 
UIDI, Bby piffee fnntrcYertynar. Cie. 

Apettado da fóme,da 1cde, &c.. Sri- 
unloute fame, fiti ec. Alguns liouve rao 
ipertados da ledc,quc com a boca aber- 
ta bebia6 a agoa;quc cahia do Cco.. wi 

t ob fiim Vmpotentes ful, ove quoqné 
^ captare unbren cstpertnt. uit. 
ure, à; 

Apertada pobreza, Cottruéfa. panper- 
is. Floret. Ve ndofe cada dia mais apet- 
lados. Ut ounja fibi juditi artfiora. vi- 
Wrinit cff; Quint, Curt. (Falla dos fitia- 
do$, a ütic vaO faltando mantimentos.) 

lar atertado. "Tcr falta de mantuncn- 
55, eu de bellicas muiigoens. Znztufé 
Yt re aliqua. Ceef. 
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; "Apertado rogo. Effla citatio, ois; Cie, 
Pedido com apertadas inftancies. Efftc- 
ZHatusya, m. C - 
^. 20enea apertada. Moróns vebemépzi- 
or. Zinl- Gel, Iniqua valuwdo. Plin, En- 
;fermóu de huma dene Apertadc; Mon. 
aLufit, "ITomi.6; fof. 20.:col. p. — 
- : Apertado: Efcaffo;nuferavel, ovaren- 
to. Kef/riitsn , o tenax. (ic. 

Apertado, Eftrey to. fn uns. Cic, Ar- 
5i; a uPI. Efrat. Caminhos aperrados, 
Piarum anauffie, aru, Caf. Ettar affen- 
t2do ca. htua lugar apertado. Zinenffe 
federe. Comm mw x. 

- APERTADOR. Apertadór da cabega. 
Ornamento de. inolhercs. Faft caput 
ferusens. :Fajcia adffrtéoria, «. 

.. Na6 fiquc ásDeofas tekinem brocado; 
Anel, Apertadar, nem collar fiquc. 
Galheg. "Templo da Memor. | Livro 1. 
Oitz 34. . 
, APERTAM, ou spcrtada. dagente, 

Jd. Aperto. -— 

APERTAR..Atondo huma couía com 
otftra. Ahgiid frivere. Pli. Ehiff. Ah. 
quus confiriuecre. fPlatt. Apertar a efeós 
i. Dibhfebto. o5 9 EL me 

Apertar, Etlréytar, 7n ápenffum coge. 
ré.. fis anvh/étan concire, (Qe..— Efteg 
dous mares apegtandoa terra por. am- 
bas as partés. Utroque mari ii aréfat fei 
CC Compellente terram. Suint Curt. 

Apertàr amaó,. Droifor codftringere, 
frommue facere, Cn... | 

Aptrtar. Fazer mais bafto. Apertar as 
rcgtas, ( quando fe c(creve. ) Deiféyon 
prejsé, ou depís verficulis jeribere. Scri» 
prre verfns drnfare, ff uve. Apertar. as 
filciras dos. foldados, no exercita. Qr- 
dines ilenfare. TM. Liv. Deujatis ordii« 
bii aciem caoeye. Ordines denfins ffrvere, 
ou prefim mfrnere. Aperwatidofc, bela 
inab aircyta [he. derzó lugar.ffrntes fc 
fe aid dexteramylocum ci dedire. | 

Apcrtar; Crecce angmentarfe;: Aper- 
tà, Ou Yay apcttatido a doenca. Morbus 
tisraYeftir, on exafptrati.. Quando a 
icbrc com crecimentos; & com dores 
aperta. v5 fne. mterinifforiboy acceffones , 
C? dolores sraver mgent. Ceif. 

Apter- 


, 
A, 
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... Aperto; fozev mais curto/ Apertàr 3$ 


cilhas do cavallo. Equi daxierem cingh- 
lam fnbftrinsere. ApttIst "b rcdcas.: Fla- 
binas addücere- C fc. rone | babiunar 
rej Agit mee IU n 
bine intrui ndo, & cnfnando 
com o devido:rigor,. Aptrtar.co Q$00- 
cGsi oaráoue fzcao Tus obrigacso. füe- 
€ Pp | E dii p E 
(nent artis &-Jeverii habt hie 
nts Jeeriore doifrind Cxereete — 50 
Ápert.r, fegoimáó, ou perfegnineoa 
algiem. ilicis vefft ia preuve [ acit. 
liie MrSPTN- Cic. dig uemn.ig av "fff 
delucere. Cic. O barethoo vendo, que fc 
abalavaó coni 9-niedo, comegou à apcr- 
rallos P éalanxc iffe conféanter tezruis 
cepit. Quint: CaHt. Spertar. o 3niuigo.. 
B j acr nis rufbavt, Hofrem wm ancufhi- 
as redigere, on. adizure. Ficfe adaéfo nu 
anguffis inffare.-Eloft i atriter mnnmere: 
Apcrtar cori aiguem pora alcancar ai: 
cuna coufa: Pedir com anfiaycom ífti- 
cia, &c. fii qnem ur cere,ou alient mffa- 
ve. Cic. Apérto com 0 accufadot;peco tc- 
ftenmnhas. Tiffo.accufatori;flagito teffes; 
Cic, Rogandore cllc, & apertando eom 
migo, que &c. Cumis a me peteret, or 
fummé contenderet, nt Gc, Cic. Apettar 
com'alguem paraquc pague, Urzere ali- 
quem ad jotutianem. Ulpias. Aperta com 
mjso,quc llic vcuda as minhes caz23. 7 
oe contendit, nt fibi domum vendam,Cic. 
Lepido t€ apertado muito comigo. Lc- 
pidus urit me, Cie. Aperiar. maio, Iu 
portune infifeere. Cic. Dc quem facilinen- 
tc à alcancare.s, fc apertares com cile. 
qto facilé, fi contendes impetrare. potaris. 
(c. Apertava Celar cam.os Eduos, que 
entrcgsffum o trigo,que avis promer- 
tido, Cefar zPrinos,. frumentum, — quod 
erant policiti fla atubat. C«f. | 
Apertar ( abracando ) Zlupnem. arci 
corible£ti. Cic. Ldréfo complexu, ou aumple- 
xi aliquem teuer. Apertazdo-o cfreyta- 
menic nos bracos. Vicir. Toni. 1. 256. 
Apertor a deosfiada liberdade. dc al- 
gucm, ANinijam alicins. Ireeuttaui coer- 
(ere, cobibere, vefreiart, reprimere, 
. Apertaro corigao. A triicza aperta 
o caragaó, Miror: animum contrabttCo- 
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érabitnrainmys.in. hifi, Exc Git. & dà; 
apcrtá o coragaó, e alegrlu.o dilará. Corn. 
trubitur. anims im dolore; rfiumditur. . i 
letitia: Cie: Aperta com elies d cór. Do. 
dore ravi urgentirzCelf. o uos 
.".Ágertar hiima codfa dácbàxód€ cutn, 
v. gr. dub.xo ác huma prenfa.^ 2fliogiy 
prado premtre. Columel— 5 5n 
—MAperiarafi2nificacao.das palavras ou 
limiratla erbarian : fi viuficationem, og 
potcffarem reffrin erch( A ulnmáa: palavra 
hc ác fü. Ffrff.)) Sc quizerfios prr. 
tar yaisafisnificacaóy à cenergia: da 
quelle fi. Vierra; Touio: 1-220. ** 

Apcrtar: Chegarfe niiisa, «a alguem; 
Zliquem premere io 0 oi en uis 

Apcrtar com xàzocus, Com argumen. 
tos, éc. Hc precilo,que fempre feaper, 
te mais com ellc arguirerito. Ffoc pre-' 
penilim ctiam, at qe ctam ar timientamn, 
Cic. Tan;bem podzrás dizer, nuvendyy 
com o icfimo Ciccro, qué enr. coufas 
(cmelhantes ufa do verbo. ni£eo,. Vede 
como os quc &1da egora apcrtavao,vaó 
fogindo cortados do meda.. Ecquid yi- 
detis iflos,. quiferaciter. inodo uffabam 
elem referre, fubito pavore. perterritos. 
Sut. Curt. ub. 4-3. 60. perta. muito 
fobre a conclufao do cafaneito. Unum 
mft ile,ut. conficiant ur nnptie. Terent, 
Scmprc eftou aperrando a Cyro fobrco 
voffo edificio. De edificatigie. tuà urze- 
Yt Cyrum on erffo. Cic. Aper tando (abre 
fuss 3amunidsdes. Mon. 1.ufir. Tom.5. 
148. col. r. ! 

Apertaz o pe. Zlecelerare tradam. 

. Apertar.( £m nutzos fcio dos.) One. 
gocio aperta. Urset res. O perigo aper. 
ta. Juffat pericu. OQ tempo. aper. 
Urscor anenf us temporis, Convem - 
Íc faga oque Jals aperta. — Pacrenmiwm 
quod inffat, Neccfdade quc aperia, Ut 
Jens neceffitas, tatis. s Verzas, em. que 
à calina aperta. Rennes, ame premitur 
a calore. Putri. 

Apertarfe.Fazerfe maiscflzceito. Zen 
tafe o Rio50u campo pela pazre da 199 
ciquerda, Sii rofmi je füraen, Yel a3£ 
contrahit jou fe coaréfat. à 

APERTO da gente. Multidao deni 

e 


; B 


APE 
foas, miyto chegadas lumas ás* outras, 
Turba, ve Fem. Cre. Conferrigioua tuba. 
Tit. Liv. Denfa turba. Nos. ferinocns 
dcile.pecgador lic.geadeo. Z perto.. | Ma- 
DHTITR fi':conic mfi ad bwutic orataren Jacri 
anérciidumn. Na he.teü graade o jfperro 
da genre ncilà [greja, que uaó. pofíais 
entrar nclla. FZomuneu fregqseatia. ee ab 
ejus teuipli aditri nui arcebir. Sz mc paga- 
1s [26 ma], fabty, que.nzó haverü truito 
djcrto para vos tervir. — Noe ffipioerts 
mibi creac,fregentitjo ajdattare fexiu- 
datum, f njque. adeo mali,imdm. vofero 
ihi nerctaent. Mutto. he o /AÁpavto da 
venteyque o quer ver. ZE sre fnbitnt. in 


puni leciom áfrequentidey concurfa inire» 


er Yeleutram. 

Apczric. Neccllidade. urgente. rraba- 

Ího, aue aperta muiro. Ur:cess nccofitas, 
ati, Ettár cm erandes Zpertos. Znsiffis 
w cri. Cic-Agora cftou cm grande Zier- 
io. In anzuffo | rii nc Hae covsntur 
copie. 2 créent, INo mcefmo tempo;que ci 
lé icach. va em grande. Zferto,. & com 
03 fcus aegocios cin 1:0 grande. defor- 
demque tha táz.O para rceeer dc [e 
poder confcrvar em Haliu. d at aréfis, 
aff Les fue rebus cim de. «a Italia dubwa- 
wt, c. Florus, hb. 2. cap. 6. ( V.Ha do 
povoRomaac)Para ter 3 Pon'pzio com- 
o wayor Zperto, que podefc. Ut anen- 
flifimié Pyupein conteret. C.&j. Meter 
à.Iguem cmn grande. fperto. £u jamas 
gncnjfias aliquem advsere, adducere, rc- 
dieit. Ci. Acadir a ulzuem no //perto. 
Aréfis f rebus alicui opem ferre.Oynd. 
. Apcrto. Pobreza. fajra do necceffario. 
Res aucnffe. Flwat. Ri fumiliaris neu- 
fa. E(ár cm grende aperto.Coor m an- 
fun, Terent - ! 

Apcrto do coragaó. Quando a. uiilc- 
23,00 o medo o apctta. Contractio dni- 
?m. Cic. Eftc mefmo orador ufa dodi- 
nrinurivo. Contracttuucula, «&. Feri. Ne- 
fte fcneido. | j 

Aperto. Rigor. Aperto. Petigo. 7 id. 

ipor,& Perigo nosfeus Ingares. -— 

APER'TURA Apcrtüra de tcrmoes, 1t 

sncies,:rgumento$ &c. Zfperto de'at- 
Sumento. Zreumeutuem, quo quis angnff- 


APE . Wü 
f cnt Cer. Meftre; he liciro dar. o ir: 


buto a. Cifar, ou nao?Notai a Zffertar- 
,& dos tecmos. Viera. Tom. 1.778. 
APESSOAXDO. Home apcifoado . Grà- 
de de corpo, dc boacítarura.Era  ho- 
mem apefloado. Statnrá. fuit eminent, 
Sueton. m Calizul. 4 
Homem lerriofo, - apcfioado. Pie. 
nio forud, fpecie, e ffatnra appofità a 
d; nate ch ad Fierren. y es 
;ctic t. 6 pequeno,llie pergunrou,fe E]- 
Rey feu Jem tinha em fco Reyno.ou- 
»tros-homens inis zpeffoados, quc. cn- 
,viaffe com femclhante cargo. Lobo; 
Corte na. Aldea, Dial. 4.. pag. 82- 
. APESTAR, ov Empéitar. Caufar pc- 
Íte.Inücionar. Peffe iuficere com accujat. 


. Y/ id. Enpeilar. Mofcas peconhentis os 


 Apéffavami. Mon, Lufit. Tom. | 5. pag. 
111. verf. 
. Apeltar. ( No fentido moral Mrficere; 
( Cio, feci ficti) Nelle fentido «iz Ti- 
1To-Livio fuficere pravis moribus. Inficcre 
opinion prawtate, Tudo toca, , tudo 
tóc, tudo Zef/a a calumnia. , Fabula 
dos Planeras; pag: 84. verf... 
APESTIMO. Vd..Preflimonts,, — 
APISUAR; -ou. Apifoar pantios.Prc- 
parar panuosem pifaG. JLacor pannos 
ens ffipare, polire, c dealbare. Pid: 
?1[:0. »— 4, II. 
APETECER. 77d. Appetecer. . 
APETITE. Phí. Apperitce, 
APETITOSO. Zi. Appctitofo; — . 


AD 


. ADHELIO, Aphelio. ( Termo Aftzo- 
nomico) Derivate do Grego /fpo,& £- 
lios Sol. Hc o ponio enrque o. planeta 
cíla mais diflante do Sol.Na Via Atlzo- 
namica confunde o Author Znie. com 
Apbelig, Maxunmn | planete a fole tuter- 

vat/ni. ; 
APHERESIS, Aphercfis.FiguraGram- 
marical, Derivaic do Grego. /Zphire- 
cin "Tiror, & com effa fiuura fc rira igu- 
ma erra ou (yllaba do Principio de tiu7 
ma dicgao. Aphuerefis is. Feni. Utou o Po- 
ttada figura Zplrefis a qualite m. 
O 


4316 APH 
do fc poemro. fimpies pelo compoto. 
Cofla. Georg. 6c Virgil. 106. vert. 
APHOKI MO, ou A10rifimo; Senten- 
ca breve, & diecfiiriva, como - Qs apho- 
rfmosdc Hippocrates. Zfphorifnus, 1. 
Majfc, Efta palavra hc titada do Grego; 
& aindaque n0 1c ache tacente nos 
Autores ar130s,h0jc 1146 teni. o$ aoios 
cfcrupülo de dezcer, & cicrever, Fhppo- 
cratis apbori mi. As propoft;ocns nicut- 
cas, pera icreavzipiion jiios hao de fcr 
de Hippocrates. Vieira. Tom.3. pag. 141» 
APHRODISIA: AphrzodiHa, Anuga 
Cidede de Caria hoje cftà quati deflrui- 
Qa, & "fica dcbixo"^ do dominio do Tur- 
co, & Ihe cham Apodifis: Zphrodifias, 
e. Fetu, Em Ziporedifia dos Santos Mar- 
,iyrcs D:odoro &c. Mariyrol. Vulgar 
j:0s 3: dc Mayo. 7 -- 
APHRONITRO, Aphronttio. Dert- 
vafc do Grego ziphros, que he. Zeuttia, 
& Nitiou, que he 2Xitro, & vem alcr o 
mctmo que a partc ns levc,& futil do 
Nitro. Annigamente havia him. Zpio- 
nitro nitital; formado do orvalho,quc 
calia nas nina de Nitro,no t€nipo, q 
cítavaó para produzir; & o Aphrouttro 
artificial, eta 0 qué no:dito. tempo . [e 
colhia ntmas mantas, comque cobriaó, 
& foméntavaa .eflas minas, 3s quacs cà 
oau&ar do tépo fc fumiczó,& pcrdctáo 
& có eMas ete vIphromtro,atfi artificial, 
cvio natural.Hojc nas boticas,quido fc 
pede Zphroutyo dao cimlugar delle Sa- 
|.tre,á ícdo muito btanco,& Ieve;he tao 
bom como era o /Iphrouitro.Quercin ;]- 
guns que os Anigos chamaffevt Zphrc- 
nitroso Nitro que hes lua. dc" Aírica. 
iNütrt fpuma, & Fem. Natri flos, oris. 
Mafc. Quando for dc humor colcrico, 
tomar;o a efcuma do Mar, quc fe cha- 
ma víphrenitro. Luz de Medicina, pag. 
1714 Na6 lei como o Aurhor defle Li. 
vro chama aczipbronttio Efcuma do Mar, 
porque oque ias. Beticas fe ehama fpa- 
"ha Maris, he o Aicyontan, ou 0 Salitrc: 


APR: 


APIADAR. Mover'a Piedade. — 77:4. 


AP| 
Picdade. | 
Mil vezes parar fCZ no Ár o vento. - 
E APFAL OU no Cco o Caro Santg, 
Cam.eens, Ecloga 5. Eflan .38. 
Apladérte. Pid. Compadecerfe. Ter 

Pieaide.A difpoficsó dos Czos fe que- 
rerem jptadar àos quc nelle. ertav.o, 
;Leros, Cercos de Malaca, pag. 47. 
vez]. 

- APICES.(Termo da Orrographiss4. 
piccs, fà dous pontos, qc fc poe hü 
antcs do ontro, fobre a vegat d quete- 
mos dividir na pronunciacaà dc outra 
vogal iminediatá; peloque qudo quere- 
r&os molirav, quc as vogaes jc hao de 
ler divididas, pomos os dous ponros 
dcita mancira,Arguém; Pocta, Saüdc, A- 
laüác. cliamaà as Gregos a ctla divifa6, 
Dnersfis. Chama 0 vigo a cítes apices, 
cimalha. Zpices, cum, Mafc. (lari Api-. 
ces 1aQ dous pontos, qucilíamos nríla 
formé..]o«6 l'rauco Barrer. na Orrogea- 
ph. da ling. Portug. pag. 222. 

Apicesda icy. Sao os pontos mais 
furis della, Zipuces, wn. Mafe.— Plor, 

Difputat fobre os 4pices. do Dirvito. 
Te apicibus Juris difpntare. Ulptau.. L. 
209. D. Mandat. Accrecentandollit os co. 
;lellios, que faà os Zpices da mebmnaley; 
tito lie as partes & póntos mais miudos. 
Vici. "Jom. 5. pag. 56. Todos os pri- 
morcs, & /lpices da perfice deffa vir-. 
,tade. Viena. Lom. to. par. 274. 

APICIADURA  Asiciaditra. (Termo 
dcarmador de l2rejas) Hic a uniaó. de 
hum volante com outro, reprezenrando 
huma flor. v: ur. lcm appareccr divifzó. 
N30 remos palavra propria latina. 

APINGENT ADO. ( Termo de lapi- 
daric) Perola apingentada. Pid. Perola. 

APINHADO, ou Apinhoado. Muy- 
to juto hum de eutro,como os pinho- 
ens pa pinha. Effava a gente apinhada, 
ich, muytachegada huma auta. 

Frait confeiti, qnafs col.crentes. Ix 
Autit. Cnrt.. Com quc crece juni; & 
ZApinbado fobre à verra. Vida de D. Ft 
Berrholam. fol. 106. col. 1. 

Cabello apinhado. Pid. Efpcfto. 
^. Ontra tambem, quc cm como rem pe 

dentes 


API 
: ( dentes. 


Em a fronte os Cabellos Apinbados. 
Infiil- de Man. Tom. liv. 5. or. 21. 

APISTEIRO. Vafo pequeno com hü 
ou dcus bicos; com qucíc dà apiíto a 
luni doente, Zl. Apifto; Levou | fub- 
ftincias, vui diftllacaens de gellinha 
por JZpifferos. Correccaó de abufos, 
p^g- 254- 

AFISTO.Succo da Carne picada, on 
muito cozida, quc Ic dà a os doenrcs q 
nió podem maítigar: Prfry proffitque 
caruis fuccus;i.Qu exprüuffus cartis jucens, 
Apifros de galinha, & capoens | nutri- 
dos co lcitc. Luz da Mececina pag. 17. 
Hum toscinho desícito, a modo de /f- 
piffos. Brito? Guetta Drafil. 351. 

APITAR. Affoviar com. apito.. 774f. 
Apito. 

Apitar. Fazer hüm fom agudo .co- 
io do apito do Conmitre;dizfc do piar 
eu chizr de algamas aves. Hie tanta a 
JSatalhuda,& /piroryquc Fazem.Barros. 
Dec. 4. tol. 375. Falla cm Àvcs, 

APYTO, Apir». Efpectc de affovio,có 
qnc o Mcefire nos navios; & o Comitrc 
us: Gales ic dzo a enrender a os-mari- 
therros, ét forcados. Exilis. fffula, cw- 
ju jólo wat o fiiman datnr. 

Ets o Meflrc;que olhando os arcs ai- 

| "a da 

O Zipito toca, a cordaó defpertando. 

Os m. vmhceyros &c. 

Camo ens cani. 6. oit. 79. 
Quc em dzr ao Zpito o Comitre. n- 
(dou tarde, 

E deu a Salvaesó abrirfe o pauino. 

Malaca ccnquift. Liv. 1.0it. 2. 


A PL 
APLACADO. (Placatus, fedatus, a; um. 


APLACAR. Placarc, fedare. Vid. Abrá-. 


8L, Acalmar,anrigar,&c. 

APLAINAR. ( Tero de Carpintcy- 
00 ] Fazer [iz9 co plaina. Zplatyar hn- 
$3 prancha, Ztuacina zabulam polire, ou 
Yr nare, 

Aplamar. Abaxar. 7i. no fcu lagar. 

ondo hum fcendol fobre à Dura, Zpiat- 
Tom. ] 


APL | 
dreios as efquirolas. Cirurgia de Fez- 
'cyra. 219. Fallanos fragmentos dos 
offos que nas feridas fe Ievantzo. — -— 
APLAUDIDO. 74. Applaudido. 
APLAUDIR. Zid.Applaudir. ^ ' 
APLAUSO. id. Applaufo. 
APLICAC,AM. 7f. Applicagaó. : 
APLICADO. 7d. Applicado. 
APLICAR. J/id, Applicar, 


APO 


APOCALYPSE. Hc palave2 Grega,dc 
/ipocalypfis, que val o mefmo que Kcvc. 
2630. Confta das revctagoens;quc 5. Io- 
ao Evangelitta eve naIlha. dc. Pitmos, 
diltzibnidas em vintc, & dous eapita. 


los, queia6 huma. continua. Prophecio 


do edado da Jgreja defde a Aícenfaó 
do Divino Redemptot até o dia do Jii- 


Zo. Hc cítelivro huma conclufaó dc to- 


daa Sagrada E(crirnra, & huma como. 


combinacab das revelacoens do antigo 


Teflamento co: as prcdigoens. do vo- 
vo. Tem fahido muitoslivros com o 
tittülo fuppofta dc Zpocalypfe; & entre 


outros o Zfpatalypfe do Grande ' Apofto- 


lo, compoltó por Cerintho. O Afpocal;-. 


fjt dc S. Pedvo do qual lazem mencaó 


Fuüzcbio, & Sozomeno;O Zpocalypfe dos 
Icgredos de S. Paulo, quc. os Cophtas 
Preteidem rera inda hoje em fcu podcr. 
Apocalybfis, itjou cos. L'zm. 

APOCODE. (Figura 2rammatical)p:z- 
nvaíc do Grego Zipecopetett, cortuy, E. 
dpocope valo mefino, que cortadura da 
lema, como quando fe poem. em latim 
Dic cmlugar dc Diei. Litene abfeijio." 
Pim. lib. 7. Ufando ol oéra da figura 
 "dIpocopc. Cotta Georsic. dc Virgil. pas. 


4- | | 
1 APOCCRYPEHO, Apócripho. Dirivafc 
do.vcrbo Gtcgo Jpocryptern, Eíconder. 
De(de muito tempo fc chamaó | Iivros 
Apocrypbos his Livros;quc forao iupref- 
tos juntamente com oslivros Canoni- 
cos da Biblia, os quaes. porem rat fao 
do numcro dosiwros da Sagrada EÍ- 
ctitura.Forao os ditos livros chamados 
ZApacrypbos, que val o mefmo, quc Ejco- 
C CT 


, 


go didos; 


tlidos, ou porque nelles tefconderao. Os 
Hereies os íeus cerros; ou. porque fica 
occulia a fua origcm, & nao Íc. conhc- 
ct. 0 fcu Author;ou porque ( Como mE 
vertio $. Epifanio naó.toraó achados 
com os mais livrosda Biblia na — Arca, 
como entre outros 0 livro dzs Gerago- 
cns; do: qual qucrem os Judcos, que.A- 
dam fofíc o Author &c... Os Aurhorcs 
Fccleftaticos lhes chamao Li£rr. Apo- 
ceypbi. Poscris chaniarlhes, Libri dubie 
fici. Liyi, qambns plenam fidem habcre 
non dtbcnins;.ou qinbas merit derovatur 
files. Depravadas com ficcoens. dc Au- 
;iores Zpecrypkos, Ethiopla. de Telles 
Ni o uses 
l'ez, quc o quc antes cra 
APOCRYPHO no Cid.foffe hoje cri. 
| (do. 
Gallicgos, Eemplo da memoria Livro.2. 
Oit.gg.Fsbulando mil tradigocis Zipo- 
aypbas. Jacinto Freire Livio 4. num. 
29 Palavras. Zipocryphas,& incerras Pró- 
,pruar. mor 5o. 
APODA, Apóda. 77d, Apodo. 
APODADO. Apode. Jd. no feu 
lugar. Contos galantes, ditos. engraca- 
,dos, zipedador, ri(onhos. Lobo Corte 
1a Alà e: ; pag. 237. ! 
APODADUR À, Apodadüta. Apodo. 
F.no fcu lugar. Defcrever as peífoas,& 
as coulas com Zpadaduras graciotas; Lo- 
bo, Cotte na Aldca, pag. 69. 
APODAR. Dizcr apodos. Deícreyce 
coufas, oit gelfoas com jocofas,ou 1nju- 
riofas comparacocns. Apodar algucm. 
Mardaci vel jocof comparatione aliquem 
petere. Ádnioctte o marido a fua. ino- 
;lhirque near no feu cftrado, nem cm o 
alhco zipofe ninguem. Carta de Guia 
,&c. pag. 69. vcrf. NO errou, quc ufart- 
,do de cópatagaó groffcira Aporor aquc]- 
le mar a huma bortacha; a qual teni o 
,ocal burn pouco largo;logo fc cftrcy- 
t1 no gorgomillo;& depoisic dilata no 
,bojo Godiiho, Viagem da. India, pag. 
60. Falla so msr ác Perfia. 
APODERARSE.Fzzerfc fenhor. 7fpo- 
derarfe dc hum Reyno. Regum occupa- 
re Cit. Cefar fe apoderou de. humagta. 


To mA Aa Ao 050 0s 


APO 


dc partc de Italia. Marian dtalue parte 
Car occupait. Bici : 

Apodctaríc dos bens alhicos.Jr forza, 
nas altcrius invadere, ou imperum facere, 
Cic. Aallicna. bona fibi Yerdicare. — Cit. ide 
Qrat. 61. 

A trificZa fe apodcrou 
Inceffit, moti: annos. | 

Á iupcriliczo fc rein. apoderado dos 
animos dos Sicilianos. Adentes ficiorion 
trifhtia occiipa?it: Cic. 

Tinhbaíc a avsrcza zpodcrado idos fc. 
usapidoscomrantaforca. enmt yis 
aYariti . jn ammnos eorimm ivYaferat, irve- 
pjerat. Saltuff. ou iilos Dpifecerat. 

Apodcrado do Demorio. J/ deme ob 
ffs ou poftffus jain P". Energumeno, 

APODIXEApodixe.Hc palavraGre- 
c1, Zlpoderenysi que v3l o inc(mo, quc 
(Provo claramente, Fago a demon(tragaó; 
& affi. Apodixe, hcprova. cvidente, de- 
monftracaó clara, por iffo chama Quia- 
tiliano ds. Zpodéxis. Grammaticaes, tfo 
renciffane Orometrarum demoaféatines. 
Afndtxis, 1$. Feu Refiuada a pureza da 
, Hiftoria com Zpodixes, & thcoremas. 
Cryfol. Purificit.693. 

APODO Apódo, ou Apoda. Parccem 
detivados do verbo Grego. zipodidueni, 
quc val o mcinio, que cin jarim Reddire, 
ou de Zipodoís, Figura de Rherorica, a 
quc os latinos chain2o Reddlirio,a qual fe 
faz, quando a huma oracaó de dilitrcu- 
tcs Epithetos,ou vocabulos,ref code ott" 
tta em o$poficsó, como eite lugar de 
Terencio, zdcone me 12gaYim putasade- 
one parvo mtrotnnt,ant ynbuntangom, anf 
ferum, nt neqae — Cor fuctiedo, neue amor, 
neqne pudor. conimoYeat, ti fervem fient 
Aqui como adverrió Calepino fobre. 8; 
palavza. /padofis) Confnetulo feriatz, 4- 
"or tm bumana, pudor mzratüiame 
refpondet. E affi zipeda,ou Apodo he hu 
ma cípecic dc coaparacaó com que Ci 
genbofanente huma coufarcfponde. à 
Orntt2; por galantaria,ou por zombarha. 
Urbana, vet jocofa, à mordax compar 
tio, ou colatio.oxts . Fein. Os ditos graeci 
,ofos de femelbancas a. que comam 


p- 41 
mente chamaó J/podas, quc fe fzo bem 
apro" 


dos aitimos, 


APO 


.proprindes daó fal a pratica, & gofto 
,20s ouvintcs.Lobo Corte na Aldea Di- 
yl. 11. pag. 234« zipodos afzontolos, có 
uercprehendiaó a covardia. Vicira. 
Lom. 10. pag. 221. 
APODRECER. Alterar pouco a poi- 
co, corromper, diffolver o. mixto, fc- 
gregando as perres. Putrefacere, ( Cio, 
fec, faéfunr) Com m ferr Colntiel.. Cni- 
iat r£) putredinem afferre, ou üifivre 
Apodrccerív. Patrefcere. Cic. Compa- 
trefcere. Colnnel, (Sco tri) Ns. tem 
upri- putref VET Qvid. 1 Fio, facfus jnh! 
Jauto diz P strere, | 
As vigas humidasapodrecem. 7 i24 
Dunüla. putrent. Plant, m. off. Pouco 
importa quc fc apodréca o meu corpo 
dp terra, ou no ar. Xil pita. riteref, 


jniue, an. fubliue putiefcant. Cr. T fc. 
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APODRECIDO, Apoórccido. Cor- 
rupto. Putridus, a, int, Che. — DPutvedine 
yrtiat ns, a, n. Gyul.— Qutrefacfes, a, 
un: Lacret. fPutris. is. Mafe. c Fen.tie, 
ir. INeut.. Eorat. Vid. Podic. 
APOFLEMATISMO;ou fpophle "OHId- 
liftio. ( Termo de M;cico) Dirivaic do 
Grego poA de ble; ma Piutmta.Diz- 
fc de huns Medicamentos, quc maitiga- 
dos pux2ó pela piruite do cerebro. 7 id 
Maflicatorio. Depois de fcirasas cvicu- 
2coens univeríacs, crrhinos, & Zpefic- 
bufifaios, Luz da Medic. pag. 211. 
APOGEO, Aposéo. (Termo  Aftro- 
nomico) Dizivafe do Crcgo, Zpo, & dc 
61, que quer dizcr Teira. valo metmo 
quc Diftante da terra. /fpovo hc oma- 
1$ alto ponto da circumízrencia doex- 
centrico,onc he o mats apartado do cé. 
todo mendo, onde na opiiiao. de al- 
guns cftà a terra.O ffov co do Sol, daLua, 
& dc qualquer outro Planeta he o pon- 
to, ein que o Plauera difta mais do ceii- 
iro da terra. De ordinario 0s Afirclogos 
fio da palavra Arabica ux. Masno cap. 
2.doLiv,2.diz Voflio muyto bcm,que naó 
neetflitamos de tomar emprefiida dos 
Arabes cíla palavza, ji quc. os Gregos 
nosdaó huma, de que ufa Proclomeo; a 
aber uen INeut, Sc fe. difheultar 
On. I 
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o ufo defta palavra, por nz6 fv achar 
cm Author aJeum Latino dos nntigos 
poderemos dizer com Plinio. o Hitto- 
riadorSunmito a£fis, ilis. Fem. — fenutt. 
Longa. Nelle mcino lugar moftra Voffio 
qur Os quic inaginaó,que Ciccro tcnha 
ao fun neite fentido, fc enganaó. 
,A Lua nás conjnncoens com o Sol, & 
oppoficoens, eiia no Apocco. Via Aftro- 
nonvea, part. 1. pag. 25. 

APOJADURA, Apojadüra. Abundas- 
cia dc lcite. que vem as vezes a os prei- 
tos da amo; he mais liquido, que o Ici- 
tc; qucIhe veni ordisarizmene, & fa- 
hc com-1zyor forcayainda quc nz cha- 
pado da crianca. Infoltta iu nberibus iuc 
U1CIS laéfis abiutdancut. 

APOIAR. f. Apoyar. 

APOIO. F id. Apoyo. 

APOLEGAR hue:a maf: Chegzrlhe 
c$ dedos polezares, & Tazalhe n.offa. 
Farian ex aqu fubacfaut, ntoque poll; 
Ce feznare. ( t. u0, aYiyatinu.) 

APOLLONI!A, Apollónia. Howre 
muitis Cidades deítc nome cm veneia- 
g40 de Apollo.Hojc tein outros nomces, 
2) polloma a 2vamte, que tambem (oi cha- 
neca ,4utbin cm huma. lila do Ponto 


" Euxino, hojc fe chama Sifsapoli. dlpollo- 


nta da Myfia ( fegundo ziguns) he hoje 
Lupadt, Na Itha de Crera/ havía duas 
Cidades deile nome,lhiuma dss quaes ta- 
bem fe chamava Efcuttera,cm verias par- 
tcs da Maccdonia havia Cidades co 
dito nome ; huma no monte 7fthos; ho- 
jc chamada £Erifos; outza na fóz do Ric 
Poline;& outra que foi Archicpifeopai, 
ia terra de Migdonia; hoje. Ihe chara 
oeres, ou Cures e Z/feva. Akollonia «e. Frw. 
APOLOGETICO, Apollogético. O- 
bra, quce contem lima apologia (Todos 
dizemo apslozetico de "Tertulliano. 4. 
qolocgetteus Tertulliani) Poderafe dizer 
Libtr, quo objecfa dtluutir. Huns fezao 
; Panegyricos, outros Cratulatorios,ou- 
tros Zipolegcttcos. Vieira na pag. 5. da 
Epift. ao Leitor do 1, Volume dos feus 

ScI'mocns. 
APOLOGIA, Apologia. Derivafc do 
Grego Apelogeomat, qaüc val o mcímo, 
Ges 2 que 


4.30 APO 


que desfaco, ou re zerto con falavras, ou 
refato.Hv hü arrezoado,oulivro ,oudií- 
curfo,cm dcfefa,ou jufüficagaó propria, 
ou alhca. Permittcas lcys poliricas Zpo- 
looias. i, Quando nos Efcriprores 1c a- 
chaó as Hittorias depravadas, com inju- 
ria das partes. 2.Quando a difimulacao 
hc cau(a dc prefumirem os que menos 
fabem, que os enganos divuigados íao 
verdades. 2. Quando Íc teme, que o er- 
ro rome forgas. J/id. Chrifol. Purificat. 
13. Defenfo, ou purgatio, ouis. Cic O 
mais antigo Author quc alatinou à pa- 
lavra ,Afpolostá, he Apulco, que vivià 
no Rcynado dos Empcradores Anton 
3105. sm 
Fazer a Zpologia de alguem. /frquem 
defendere, ou tueri; Sc a zlpelogia 1c faz 
có difcarfo;poderas accrccentar o abla- 
tivo verbis,ou Oratione, fe com cícriptu- 
x25 Scrifito. Podia vfperar, nao dc nu- 
fà penna, nas de hum baftaó. a Áinolo- 
5H. Efcola das verdades, pag. 225. 
APOLOGO, Apólogo.Eipeac dc ía- 
bula rioral, em quc £c introduzcm ani- 
macs, arvores, & ourras coufas inani- 
1adas fallando, & dizendo couías de 
que fe pode tirar alguma dontüna. Zpo- 
Íozns, 1. Mafc. fabnia, ov fabtla, e.Pvm. 
Cic. Lá no Apolozo,ou fabula dv Joathaó 
a oliveyra;a vide; & a figucyra mao acci- 
tario a corca. Vicira no fcrmaó Psnc- 
eyrico dos annos du Raynha. pag. 23. 
APONT ADO.Aflinslado com ponro, 
on com ourro final. 7/id. Apontar. 
Apontado de qualquer. inftuinento 
dc fetra, ou aco,qur tem ponta no ca- 
bo, fediz, que he zipontado. Cufpidatus, 
ou /fcimmatas, a um. (Plin. Hif. O 
garrochaó bem pondo para entrar lo- 
zo: Pinto Trat. de Ginct pag. 199. 
Apontada roupa. 74d. Aponür. 
Apontando por veíic, ori. por aquellc 
Author. INotatus, ou aduotatas, a, uni. 
Apontando no exprimir com a voz, 
Cu com a perna as pelavras ac fanelra, 
que o fentido do quc te diz, ou fe cf. 
crcve, n26 fine confnlo. Hc apontado 
no éferever. Suidauul feribit, interpa- 
£fis, en nt erpuxit ioubrs accimratr aojfu- 
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£mt. Apontzndo- na expreffaó das pala. 
vras, Sui Yoces diffinéte effert, — e fen. 
fu dilieraé exprimnt.Na expreffiva das pa. 
,lavras cra. rondemttc Zpontado, procu. 
rà,do, quc tofic claiz, & dittincta, Q.p. 
Fr. Luiz de Souza, Vida de D. Er, Bis. 
jtholam . dos Marryresfol.221. col, 3. 

Aponiado no vertido, 2d. ferr fbi 
Vefies aptat. Cur eff accurattá Corporis 
cultis. Zul-Gcil. 

.Pouco apontado no veflido. (orciy. 
nitatis jur Veffuits neglceus, Na tol. 21, 
col. 3. diz o P. Fr. Luiz dv Souza, quc 
9 Veneravcl P. D. Fr. Berrol. dos Mar. 
jUres era pouco Zpontade no veiida, 

Aponptado. Exeeto. Cuidadofo, £x. 
us, ay um. (Plin, dcesratus, ay um.(r., 
Homicm em tudo, imputo apontado, Vy 
exactijimmis lin. Osfoldados tfc. der. 
vciaü para andarem Zpoutador at. em 
inudezas, em quc na Corte. fc defeui. 
daó os 1nais adverzidos. Lobo,Corte na 
Aldea; 310. . | 

Apomado  tambem fc diz deeonfas 
cxccutauas a feit tempo com boa forma, 
& arípoficaó. Nefte fcntido diz | o Au- 
thor aa Monirch, Lufir. Tom, t. fol, 
5:187, col. J. Com eí(lc capitaó parriraó 
503 l'ortugucZes na melhor ordem, & 
amals patada, quc Ihc fov poffivdl. 

Aponrado. ( l'ermo de Cacador Af- 
for bcm zíporado para a caca, rd cff Bem 
Apontado, & difpo(to para caca; nem 
famiiio, nem repleto. Falco ad yolundá, 
ou ad Yenandui alacer, Q meu. Cacádar 
mc pcrgunra;como tempcrarà o fcu af- 
lor o dia antes de ir a caa, paraquc 0 
leve bem Zponrado. Diogo Fernand. n 
Arte da caca 32. verf. 

APONTADO, Apontadór. Aqucled 
nas Collestatas,Cabidos,& outras con 
munidadcs ten por ofRcio apoutar 05 
fnltaó á fua obrigacaó, Na Capella d 
Univerfidade de Coimbra o Apoutiidor 
aponra as faltas dos outros Capcllacus, 
& as falras do Apantador, fa& apontads 
pelo Chetre, & emn fua! anfeucia. pelo 
Ihcfourcyro, & faltando ambos 0 C2: 
pzllaó imis anrigo Apontaj& multe Né 
Dgisnoter, nein zimotater querem P 
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prianente dizer Apoutador ncíte fenti- 
do;porque Difrenator no reinpo dos Ro- 
manes era couig Mitre das Ceremoni- 
qs,que nas pompas funebres,ou em ou- 
wos publicos, & folcmnes ajuntamenros 
aporitava à cada hum oiugar, quc. ha- 
via de occupat. Zkdiotator, pois val o 
nkímoque ob(ervador do quc fc faz. 
Junorator conyris (5. Unnincs.. Eftas 
slavras de Plinio na. fcu Paneg. vaicni 
o memo, quc Übfervaror, nt uotei, quid 
quifque ant edat, aut bibat. Porem por 
tsltà da palavra propria poderás ufar dc 
Defiznator, accrec&tadoliic algunia cou- 
fa, parque fe enreuca niclhor o officio 
dos noffos ZIpontadores; & af chamaris 
40 Apoutaror Difisnator eorum, qui ofi- 
cio fno defuit, ou obyerVator, Cuyits ojici- 
ami cff noram ponere ad umen corum, 
ne olrqna pércant. : 
Apontador. Oihcial, quc aguca as po- 
ts dc fetramcnta m,uda. À pontaaor de 
Jaiceras. Zrtfex, qui. feulpetlor | acuit, 
gu cufidat, ou. qm fcalpeliormm. mnero- 
gei exact. 
Apontadcr no tzblado; na Comedia, 
&c. Aqucelle, que repete as pal«vras pa- 
ra ajudar a nienioria do. reprefentanre, 
que eflà recirando. Motor; orti. Majc. 
Monitores (diz Fcflo Graminatieo) qui 
in Ícéna veróa fnbjiciebant,  di£abanr. 
Apontador do Relogio. 7i i36. 
Apontador dos c:vallos. Oque tem 
0 torpe offic:o de «jidar com a direccaó 
daimag a inercia 6o cavallo pata 2 pro. 
pspagaó da foa cfpecie. dui, ob fobotem 
Brot reaudamequimm propria. uri aid equa 
adimttit. | 
AU'ONTAMENTOS.Breves natas do 
que fc lé, do que fceíluda, ou do quc 
vem 2o penfamenro para a fabrica ce hí 
di(curfo, Scrmaó, Hiftoria,ou outra o- 
bra literaria. Zpoutameatos do quc fe 
Colhe dc varios Aurhorcs.Excerptayora. 
Aet. lov: Senec. bil. Aulo-Geilio diz, 
Exterptiones um. Fein. Piu. Temas 
poflo par orden: as apontamrautot, que 
tilhamas fcito com preffa eim variosln- 
Bates, Excerpriones noffras Yaris it. lo- 
5 factas cio di eeu. Zhudo- Gell. Fa. 
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zet apontamcatos do que fe colhe da [i- 
€30 dc varios Aurhores. Ex Autboribas 
aliquid exeerpore. Cic. | fo» CTDÁS cerbtin) 

Apontarnmanros para hum dtfeurífo Q- 
rarorio. Orationis capita, nm. Nent.Ply. 
r. Oracaó que. elt3 fó cmapontapiento;, 
Üsatio jummiatim dumtaxat drferipta.Da- 
Ta cHender,& viilir os Ícrinoens, que 
cilao fà cin Apentanentos, Vicira.Torm. 
;H Epiil. 4Q Lutor, pa. 5. 

Apontamenros, tomados cm get a], 
cm ordem a ajudar amicmoria, nao du- 
vidzra chamalos. Zstotamesta,Qn. Zpro- 
taiChta y ornnt, Nent. Plur. Adugtátioyes 
ou Ziaustatioues, mn. Fon. inr. Huma; 
& outza palavra lie de Gallio, & nos 
lusares eii que ufa dellas, antcs quer 
dizer Adnoracoens, ou Reparos, que 
apoitantentos; porem no cap... 3. dolliv; 
12. clatar.ente ufa Cofumella do verbo 
Ziiotare por fazer appitamentos para a- 
judar a nicaioria, Scmet ( diz e(te Au 
thor) Unde daret e menin (fet, atate die 
notarct quid, e quamio, c Cui uedifet. 

Q itvro, cm que a defpeza, & reccita 
cfta cm apontamentos. Zilverforia, oram. 
£xent. IPhur. Fd. Borrador das conzas: 

APONTAR. Moflrar huma pefíoa,ou 
hurà eou(a, dzindoa ciitender quc hc 
a emque fe falla. /fláid;ou aliquem de- 
fi&vare, ou notare, ou fiomficarr, Apo 
£aló a cíle cavalhe«ro, (ert o. nomear. 

Equitem illou. desotut foluptnodo, | pz 
Ctra nopie appellat. Zpovtar alguem 
coni o dedo, coma peíoa. extraoraina- 
ra. Drzito aliquem monfirare Elerat.À- 
pantou os Czuninofos. que. haviaó de 
icr deípcdacados das feras, Ex oix "n 
lamandos ailiota yit. Sueton. 

Apoutar. Conmicgar; Nacer; Salir. O 
apoutar dia Diluculwn, i. Cic. Eyitcanti: 
dier nx. pryiila.Ürientis diei bix prima. 
Priniim micans diei lux, Prima aurora. 
Fwsl. 

Ao apontar do dia Zirliculo, ou £ri- 
amo ihiliculo Ablat. Cic. Primá. luce. Tit. 
Liv. cum prima luce. "'erent..— Aperionte 
ferie. Crimim dilucente die. — Eoicatite 
rima diezluce. Info exorientis dici arzi- 
(culo. O dia feguinte fszem o imne(mo def- 
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dc o ajoxtar CQ i- ilem poféero. die à 
prius luce faciunt. Caef. 

Apontar à barba. ful.Barba. Cono 
]he aponterema clta ave 25 pennas. Ut 
primum bac avis penas nCipiet indimcc- 
re, (afi como diz Columclia.) Frondem 
olea inducit. Apontando a Primavera, ou 
tanto quc a pontar, Ou tanto qtic a pon- 
tou a Primavera. fuente verc. Cic. Apó- 
tà a fcz230. Febris accedit. Cejar. Tanto 
que Zpautay a. Primaveta, Partio. Mon. 
 Lufit. Tom. 1. 785. : 

Apótar.Por hü fi:al na margcm do li- 
vro dcaleum Author.Zipoitar hum mao 
verfo. INaram asd malin yerfam appont- 
re. Cir. a 

Arontar as palavras; aquem cftà reci- 
Aa no tablado, ou cm qualquer ou. 
tro lugar. Ccfpttante memoria, Yerbs. a- 
licni fig ocrere, ou fubjtcere. Vid. Apon- 
tadoy. « 

Apontat. A(inalar. À voffa carta nzó 
apontava 0 temoo Cm qu: cu havia dc 
ciperar por vos. jLUfere Pseygo Pent- 
rc teexpcétaremywibi non f mficabant. 
(ic. Scm apostar ncmas peffois; ncm o 
rempo Sine defigsatione perjomarum, C 
zemporini, Cic. 

Apontar. Notar. Advertir. td. nos 
Ífeus|wzares, Apontaó iio as Hiilo- 
rias, /Notarent boc. Zlunales. Pluy. E 0a- 
po»taa Hitoria Ecclefia tica. Mon. Lufit. 
Tom. 1.26.c0).3. Como /fpanta Lainilido 
jibid.23. col. 4-Ascoulas cftaó no cítz- 
, do, que zqui ihe /fpoite. Marinho, Á- 
,pologct. Difeudi, 53. Verl. — 

Aponter, Exzer pontacia. id. Pon 
uaria, Osquc arravao com as  fnndas, 
ferisó o lugar da cabeza, d elles tinhià 
Pont edi. Friditsres: Yulterabant , que 
locum diffinaffent capitis. Abalonine a jc. 
z10, quc Apontuffes Ta vota Carta. — Me 
conmnoyit pd yatio,quanm tus Dtteris ex- 
prj , Od def Un ftt. ; r 

Apontar. Agucár pequcnos inftrumc- 
705 ric ferro,0uaco,que tem ponta./pó- 
zar Hina laneera. Scalprllgmn acnere,on 
cufpndare. O primero vcrbo he. de Cic. 
o Seonndo yerbo de Ptinto Hift. 

Aponrar 2 rOupa. Dale huns. pon. 


AVE 
tos, p^7ad naó fe divida, X perea. y; 
Jutra loyrea priere ou Liteop I vxpyg. 
»id Muüunsyet i2 ; fni, RUHIETHM 

Apontargeure de guerra. — Pu, At 

ftar.Se conecáco-licenea para pura, 
nova Ztwte dc. guerra. Son. büufit. Tog 
t. fol. 221. col. 4. 
" Apomar, comoc ufa. nos cabidos, 
Collcgiaras, &c. Quando alguem | falra 
20s Ormcios Divinos. emen aliCtins i 
albo fivere. Vul. Apontador. 

Apontar dc derciroquando os Juizes 
mandeo ás partcs, quc diga tudo o q 
há cm fcu javor no ponto. de dircito, 
fem a juntar docu mehioalgum quc ref 
peitc ofácto. Lees, ac pra in. medium 
proferre, ou Citare. 

APONTOAR..Por Potalctes. Apr 
humacafa. Lieneis fultiris donna mu- 
aire, ou domum fulcire. Propert. on fif- 
fulcire. Lscret. (Cio, ful, Fultsm.) ou 
trabiber douwon: fulcire. Ovidio. div, 
Trabe fulta ruina. Lib. 3. Irff. Eleo. 
5. J/ id. Pontalete. | 

 APOPHLEMAT;:SMO, ou  Apoflc- 
matifmo. ( "'ermo ie Medico.) J/i.A- 
pofiematifmo. 

APOPHTEGMA, ou Apothema, ou 
Apotcgma.Derivafe do Grego Apophteo- 
mái, que val o mefino, que Palio Jenten- 
ctofamcnte.. E apopbtegnia he huma brc- 
ve fentenca; pronunclada por aleii va- 
raó illufizc. 'Diffum achtano c breveit- 
inféris alicijs Yiri.. /fpophtenuta, atis. 
INcut.. Utt Cicero cila palavra, mas có 
carecteres Gregos; hojc neo t& os Dou- 
tos cícrupulo áe eícrevella cm atm. 

Nas matcrias Lacon, fendo | precil^, 

E cm Zlpopbtetmas s] ros, fentenciolc. 
Iufilan. dc Man. Thomas. ]iy. 9. oit. 
69. Os verfos; que hoje recitzó, (a6 4t 
potheums. Vida da Princeza D. Joanua; 
paz. 122. Aquelle grande /fpore?ma. de 
Sento Ignacio. Vieira Tom. 10, pag. 
T90. i 

APOPHYSIS. Palavra Anotomica.Os 
q»e do Grego a traduziraó cm — Lartm 
dizem que val o mefino, que. ZPrecifs 
Exceffis, Additamentunt, Entre 0$ An 


tomicos quer dizer, Aparte do offo o» 
ih 
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fahc na fupcrficie delle. Ni(tó fe difíc- 
reuica de cmphy lisque naà hz pirtz Oc- 
genita, & propria uo afío, mas aüvcn- 
üicid, & accrceentada.. Pelo. contrario 
dpophjis he (como lhe chemaó. alguns ) 
rgaucg.ó, & exccrecencia. namural, a 
wedo gc tumor,porem da propria f'ub- 
flancia do offo. im alium oftos a zipo- 
fis hc funplez, comono radio, em 
onieos fe mnlriplica como cin am.bas as 
wires do brazo, do corovelo tia Coxa, 
fouuco, 1cits on.oplaia&c. As Zpo- 
byfes mais eminentes faü 0$ das. veric- 
bras, ou Spondylos. /Zpopbyyes  mami- 
jharcs fe chamaà nuns cou;o bicos. dc 
quurmo,qie fahem dos ventriculos,an- 
teriozes do cerebro, & v. 6 dar nios oíf- 
fes crivofos das venas do natiz, quc 
pa 0 pipizO commu fzo0s cr5áos, do 
olíeclo. Apophyfis, v. Pen. 
APOP LE TICO, Apopictico.Oaque deu 
Q accidenre dc apoplexia. ttai, dy 
yn. Cel]. db. 3. cap. 26. Cujus nens — ffu- 
ptr. id. bud. lies raes veni. a det cm 
;chagofos, ou em popleticos, Recopt- 
jJacaó da Cirurg. pig 237... - 

Vea apoplcética.Etla vca.inco tcr cn- 
uto dedo polegar do pz; &o Ooniro 
dedo mayor, chianafe zigopiechics. — dn- 
lieceao de Barbeiros, pag. 36. 

APOPLEXIA,Apopiésr«-Derivafc do 
verbo Grego, Zpoplertem, vcr;t, & cau- 
ar cflupor;porqne a Zpoplexia hc uim 
nal quc, como rayo; fere, & derruba 
Iibiramenre. Hc huma ob(truccao dos 
Yentriculos do cerebro, quc rapando «5 
ateries do rete mirabile, impede as 
vjas dos cfpiritos, quc fcbein do cora 
$6, & tira de repcnte todo 0 movinic- 
lO. f bobit xia; «e. Fem. Della palavra,2- 
mdeeuc Grega,ufa Celio Aureliano ati- 
!!£o medico, & depois écllc. Fetnelio, 
& outros doutos Medicos. Scriborio 
Largo.Chama a Zlpoplexie; S idcrat 10, 0u15. 

tit, Com cizcinjocucaó poderas cha- 
Wár[he jorbus, quo quus fit attonitus. ou 
9t mens alicui cr. corpus ffapet-denfus 
Pier. Cic. Fapor ucryorum cori us corpa- 
FE Cun; farryatione fenfirs,ó motis. /ipo- 
Pexia hc hum acciaenie; que. derzuba 
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fubitamente, Luz da Medic: pag. 173. 

APROFIAR. 714. Porfiar. 

APORISMADO; Coufa, quc faz ma: 
tcc)a. Chaga aperijinida. Uleus — fuppu- 
rai$, ou purnlentim. 

APORREAR. Dar porradas,dar par 
cadas com cachapot ra. lique 1nitiare 
clavis. Ziporrear. Hir daudocom a efpa- 
da, fem ordein como quem jozando à 
cfpada prcra, jogaa cfpanczt,& chamaó 
a queni joga affi Zporreador. Em lach m Ic 
chamaremos Runde oludiator, ou qurvti- 
dr, ou zladio nt clava utitur Jüidis: NO 
fo fizwifica Groffeito, mas rambem val o 
mclino, que a ETpada preta, comque an 
tgamenre jogavaóos Gladiadorcs. 

APORTAR. Surgir. Tomar porto. d 
fortum; ou ad litus naYem appellere, ou 
appéllere, fein mais nada. porque foben- 
tetdem. ANlavis. Ad terram nay appli- 
Cul; oa applica wi, abplicitmmnyou applrea- 
ran. Tomb fe diz zppelli o paffivo com 
accuíarivo dolugar, & com a propofi- 
e.0 Ald. ( fc forncecífano) 

No quinto dia aporcou finafmente. a 
Armada a Pachyn. Clajjis (Pachynit qnin- 
to die deniqne appilja eff. Ck. — o. 7 

Aportados a Drlosos Perías com mil 
vclas. Cum erf iile minero: gavinm 
claffem ad Delon appeliffent. Cic. Apor- 
tado a eflas partcs os. Cactheginenfes. 
Norici.do Brafil pag. 96. 

Aportada emaquelle lugar a armada: 
cuf ad cum levnm app Cic. Aportaa- 
,de em Affiajllic parcceo que eftava fegu- 
ro. Mon. Lufir. Tom. 2, fol. 50. cot. 7. 
Aperton as prayas defta Iha. V Icira Tom; 
4. 149. Foy oprimciro que nella Zjor- 
tin. Agiol. Luft. Ton. 1. 70, 

APORTINHAR.Fazer portinholas, 
canhonciras,ou ccufa femelhanre. Apor- 
tilhar huma forraleza.Q/frous arcem. fe- 
neffrare shfhlodeudis tormentis. Feaeffra- 
re he dc Plinio. A fortaleza. eftaya.— à 
 "Aportilbada. Eztxos; 2. Dec. 174. col.1. 
,A cerea, & baluattesficaraó. ziportilha- 
dox. Wd. Dec. 4.228. 

APORTUGUEZADO. O quc tem to- 
inado coítamcs Portuesezes. — Jonfiteni 


moribus effucfuctus, e, nme 
Apüx- 
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|. Aportuguczado.Introduzido na jin- 
vod portugueza. Aportu&uezar huma 
palavra cftrangeira. P ocabubum. aliquod 
priorem, Dgamm facere. 

Aportiguczado. Traduzido em Por- 
vugutz. Vid. Traduzir.Me]hor feri ou. 
vir fn«s palavras fichimentc Zportizvexa- 
das. Prunazia Monarquica, $0. 

AFOS, Após, Prepoficio, que denota 
conías, ou pefíoas, que tcguem outt?s. 
Pofl, A verso. Poff. terzi. — Apos Mito. 
xc ii. Demde. | 

Mt cilurovon, qucfeus flhos lhe. Jc- 

( vaffe 

Das retas; & ;Jpos iffo a mcfma vida. 

Ulyff. dc Gsbr. Per. cant. 2. cit. 44. 

Imas anós ela. Jilam fegiamur, 

Levirapósfi, Semi abripere, feci 
trabere, ou abffrabert. Por hircm. hum 
pos outros. Matinho, Apologct. difc. 


dI. 
APBOSEMA. P/ ul. Apozema. 
APOSENTADO, Mirifiro apofenta- 

do. Hc aquclle;que no excreicio das ar- 
mas,o0u das jerzas, & em qualquer ofü- 
cio da Republica, ou lem culpa, ou pot 
culpa; por achaques,ou por velhicenao 
cxercita mais o feu minifierio; inas fica 
losrando o mcim:o titulo com. os mc- 
finos privilegios,& premineneias, & co 

o meíimoOrccnauo.Dcefembargador;ou 

Scnador apofcutado.Senator honorarius, 

n2o abrangc toda à fim.ficacaó de Apo- 

fentado ferá precito recorrer a alguma 

circuilocucab; Eu differa, Senator n. 

ntris exfors, bonor, ó emolimtenti par- 

ticepr, à initacaó de Aufonio, que ^ no 

Edilio 20. dtz Abunerts. exfortemynomme 

participem. Tanibem fe podetà dizcr,Se- 

nator, qui pnauvibus hbcrutti , fenatortrs 

Wnfizwibus, cy emolumentis potitur. Cice- 

ro diz, Senatoris maieribus liberatus. E.- 

LU Apofentado. Müutteris fai ànmunitatem 

babet, E" jüre fuo, d bonorarío titulo, 

Soldado ipolentado por enfermidade. 

Canfarius sies, fi. Liv.Soldado apo- 

fentado, que ttm acabado. dc fetvir na 

&ucrra 0 tempo,a que cflava. obrigado. 

Emernes mlef. Cic. 
APOSENTADOR, Apofentadór. O quc 
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tcm officio de dar apofentos. £Zofj;rigy; 
defiomatoryor s. 

Apotenradar mr, Ec officio, aeg 
toca; quando caminhia El-Rey, uartir ha 
dia diante à prevenir a poufadia, & p. 
lolvcr as auvioas; que. íc Offereccrem 
IGorc a apofextadoria. Anda na cafa dos 
Condes ac SanzTiago. No diretto COir. 
mum dos FEinperizores — omg, 
ie acha eia dignidaac com o nome de 
Crimicerins mtajorum, pogucferve: ae 
dar poufadas nas campanhas, & jotna. 
das ào Principe;o quc fe deve faz; tó 
pcio, & medida conforme o Inear, oo, 
ilo; o dignidade de cada hum. Dose 
tabcm o Apozentador uór guardar os 
privilegios, & feros dosScnhores. das 
poufadas, porque emfteu rcgimento Ihe. 
matidaó os Principzs,d nao off;ndao o; 
Vaffallos, ncm apotentem, nas eafas de 
Yiivas, cu dc peffoasa quc. izenrió, & 
quando O ]ugar for ts lüniràdo, quc 
1:0 paffa attenderfc a cítes Privilegios, 
o tc&inento lU:c ordeua o facag fabrra 
o Pxaincipe, pareque mande dilpor o j 
115 convier a fein fereico, & bem pil. 
blico. Poderas chamarlhe Flofjtioru 
defi viator Primariis. OPadte Boldomo 
1à iua Epigraphica pag. 171. lhe chama 
Diverforiornm metator seutralis, ét dà 
boa razab de Metater uefte Ventido. Sal. 
mzfio fob: Lampridio, pag. 225; diz d 
anrigamentc os apofentadorcs fc chama- 
va6, Àj nandoryn: bujpitiorum main. 

Apateitadàt co Exerciro.Anugamc- 
tc Íegundo as leysmilitzres de portu- 
gal,cta o oiticial;que hia disnte efcolhor 
0 fitio com cerro nunicto de pendocis; 
COnI 0s quaes dividia os quartcis, cm q 
à$ cempanhias, & Senhorces do Exerci- 
to fe havisó de alojan &paraos ce- 
minhos ordcnava, qnc houveffe. Guias; 
com os quats fc detezminaffe o dia dà- 
tc$ para onde fe havia dc eamialiar, & 
quefe efcolhefíe (itio, para. efíeniar 0 
airaval, onde ficafíc provido de 3803; 
ctv; Jenhe, &c. Zl. Noric. de Portu- 
gal; pág. 49. 7:4. Quaricl Meftre. Ge- 
nera. 

APOSENTADORJA, Apofcntadorit 

A ju- 


» 
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à jiri[digAO. do ollicio de Zpofeutador. 
Tomar cafas por apofentudorra, Dafigna: 
mis acbitrio, ou antboritate. Fojpitum; 
udipifci , Lcéé mm panctfor. ,.. - ^ 

APOSENTAR, Dcfobrigar. Apofcn- 
yralguem dos [eus ofnicios. Admiergum 1m» 
wantotem alicui dare. Gic. Querendiofc 
declarar à orga da palavta — /Zpofentar 
a e(la phrafe dc'Cicero,fc accreceuará, 
Suliro tpiodiimenito, Cz Lonorarie titulo, vi- 


zolumi, on bonorars mfeanibus, d cito- 


(o depot Hess. Aquellz,q dc iui pro- 


ria voutade [e tem. dfpofentado dos offi- 
cios, que cxetcia na Republica. Ferratns 
volent ate fua. à nez otijs, publicis . Que a po- 
miteffemi à Youcio, & o dipeuiallemi 


- das £oncoens amilitstes. Ebntio emerita 


fhpemlio: effent. T it. Liv. Apojentar Sol- 
dados. Ad vocare maet a faga fPln qum. 

Ápolcntar. Dulribuir «.pofeitos.Dar: 
cifas, em que v. ver. Hojpitia defi, nare; 
(0a, afuit.) — "c 
. Apofcnrar Tomsr cafas por apofenra- 
doria. J/id. Apofeuradoris. Zipojentar 
KCriados por cafas, feas pagar. Prom- 
prar. Moral. 121. — 

Apofcutar. Dar apofento, . Zpofentar 
emíua eafa. Aligrem bofpitio  excipore; 
ou recipere. Ufa Camocus. defte vcrbo 
mttaphorico. por dar enrrada. " 

Sc eflcamor, quc.no pero Zfofetitet. 
Ecloga 7. E(tanc. £4» -— 

Apofentatíc nuima cafa. or aliqua .-ido- 
tio babitare. Apofentarfe em cafa. de al- 
Puem fazcndo Jornaaoa. Zpud | atiqment 
Ou ju alicujus dono drierjart, Cic ou A- 
pid. aliquon bojpitart. Cafas, cm que. os 
;Duqucs fe Zpofentao Mon. Lufit. 100. 
3. fol: 108. col. 2: zpofentenfe. El-Rcy 
sm huamantigo palacio. Mon. Lufit. 
Tom. 7: 149. 

APOSENTO.A cafa, cm. que dc or- 
dinario fc aflifte. CclHla, «e, Fem. Cic.Có- 
tlave, i$. Nent Conclayimn, ij. ONeM. 
Tint. Parece quc ielte feniiao ufa Ic 
teneio de cella quando diz. 2Naw ine. D 
Ulum alanapt cim ida concludam. 1 cref. 
! Adelph. Yambem Cicero diz: Servorit 
N! celis lecfos. ffradfos Yuleyes. In verias 
Gmasfeitas nos apofenros dos CH ados. 

Tom. I. 
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Foy (e deitar cm Companhia dcíeiià do- 
us (ilhos no imcfino apofento.Cuéitipa m 
Wir conclave cun duobus filis Vt. Cre 
Düxaifme entrar, óu paffar. pelo apolcn.. 
to. Conclaye mibi pervinm fucitis.Plant.. 
Fechandofe de vagsr no feu. Zpofento. 
Franc. Rodr, Lobo, Corte na. Aldea. 
Dil. 7. (e 
., APOSIOPESIS: Fizuta de Rethorica;, 
co à quel oOrador calla,o que moflrava, 
qucrer dizcer. AReticentia, e, Fen. Cic. 
Übtictatia, e. Fon; Celf. apisl uiti, 
APOSSARSE., Towar poffe. rd. Pof. 
(e. iif. Apoaerarfe. Procurclhe | orc-- 
,uicdio; antes, que fe 4noffe/ da peffoa.- 
Carta dc Guia &c. 58. verf, 
, APOST A. Aaccao dc apoftar. Sponfo,. 
enis, Fen. Cre. 
. ;Apoflta. O dinhciro, que fe t& apo» 
ftado. Precmnie, ou pecmisria fporfioou 
Jfouja pecuaria, vel qnidyis aíimd fpoti- 
jn. 
. Ganhar a apóila. Syontione Yinttre. 
A(U ic 1&icin Cicero ngOracaófrcC«eci n. 
da cdigao de Grutero, contio ran bzm nà 
Orccao (Pro runt, & nao Spontionem; 
peloquc mais [cguro bc por o ablauvo; 
do quco accufan vo. 
, Inflsr a alguciu,quc faga huma apoffa. 
Sporfione aligeon lacjfere. Cic. 
APOSTALO. Reloluto com muta 
fitmceza de animo. Os (cus guardas veh- " 
doo upoffudo a iotrer, cnttaraó  rOGOs 
juutos debaxo do fcu pavilliao. — Sem 
nt. Coffodes cor joris ad mortoidum obffina- 
tium. effe coyncverist, univer! n taber- 
pacimi irri ptint, cec. Sont. Curt li 
to-L.vio ài2 Q5ffmatus inoré.. Diflercis; 
quc hum, & outro fc faziaó rciratar;taó 
apoflados eftavzó aíe nao mucar dclu- 
eat. Pidrort cxpmoenti diceres, utrrumgue 
aye operam, adio eidem fitimiybabituni- 
que obtiacbant, imProbititer; ou adeà ob. 
jfiiatis apis, corporibusoue codchi nf. 
ty parffabanr ficmitcr, ou adco imobili- 
ter diialunt, eo, quet coegerat, babitu, 
xeffuque. Zipoftado & conlcguir apcrici- 
» S10 Niles Vida do Irmaó Patto,fol. 
455. cul. - Apof «do a perder. Lobo, 
EU ed, prg. 219. 
" "bh . APOS- 
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APOSTAR Fazer huma apofta.Spoi- 
fionem facere, | et 
Apoilar com alguem. Sporfiaucm cim 
aliquo facerc. (Plin. Lab. 7. Qip.37.A po- 
&ou commigo, fob-pena de itr tido 
porimentirofo, que mcu Pay nao. v.ria 
a manhaà. Spovfioneni fecit, secum ne fbi 
tanqias mendaci ulla fides babeatar fi pa- 
ter crás venerit. A(fi (c podc dizcr.à imni- 
tac:ó de Plinio, que no Iugar. citado, 
diz.Spófione facta cnm forti, ne medicis 
crederetur, fi unquam itvalidus. niodo 
fuiffet ipfe. B. 
Apoítou, quie cfte verfo cra dc Virgi- 
lio. Spenfionem fecit , ui vorfets tffe apud 
Vir nima effet. Com cíta phrafc inmita- 
remosa Ciecro, que no 2. Livro. dos 
officios, diz; Cini 1s. [ponfionem feciffet, 
nl bons vir effet, quer Cicero | dozer, 
tendo apontado, quc provaria, queera 
liomem dc bem. Que queres tu apoffar? 
euo picncres ou qud fhonfione niecum cer- 
tare Yis ? Virgilio dyz.. Ly dic necem 
qua pi nore certet - "f 
Apoitoufe. Sportio facfaeff. Cic: — 
Elle quis apoitar com .Luracio. Zii- 
Tatum fpoufione proYocavit. Valer. Max. 
Apolfa cilicocnta | paracás, que nun- 
ca havels de acabar cítc negocio. Syon. 


fionem tecimm facio nimii giitipa 21mt a, 


ff fir wilquatt boc nezotim. ad exit itl per- 
dixeris, ou ANuditios evo tibi quinqna- 
Gta fpendeo,ou  quinqmasia  nitintos 
HT ttitterabo, f Hi usd ne trot TT perfeceris, 
Apoftoa siulia cabeca, & meus bens, 
opoxfouem. facio de capitc, C fortnnis 
neis. Cic. 
t Apollar. Procurar vencer alguem em 
alguma eoufa. Apoftar defvelos com al- 
&uem. Frolis cian atquo. certare. Ex 
TUM Ly. Ncfle mefma fentido diz Ci- 
ccroCertare vitiis, Terenelo. certare be- 
nedictis , & Tite- Livio certare maleditfi; 
Cum aliquo, que val o mefmo, que. Apo- 
fiar «quem dirà mais injurias; ZAkoffar 
matdades, ou traveffuras eom. alguem. 
Certore com alterins — improbitatr. Cic, 
Ptincepe, tá indomito, que 45oflon 
crucidade com asferas, Mon. Lufit 
Tom. 7. pag. zar. 
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APOST ASIA, 'Apoílasia. O apattasf, 
da crenca, ou religiaó que 1c tcm abg;. 
gado,& tomado & fua conta para fcguie, 
& dctender. Zipof/afia da Religiao. Q4. 
tholica; para huma Seyra falfa. // yer; 
& ficera. Chrift fide defeétio, ovis. Chu. 
haue, cx catbolicereligtonts defeytio nis. 
Chegarao as novas «da Zpoff^ fa. gos 
»pervertidos. Mon. Lufit. f ov.. 7-pag. 
456. Pil. Apoftatar. 

Apoftafia do Religiofo, que fcm eau. 
fa fc fahio da Ordem,em que proíeffay, 
Infhtuti Religio defcytio,oms. zb infituto 
Relitiofo defeéfro, onis. — . ! 

APOSTATA, Apóflata. Derivife (e 
hum verbo Grego, que val o meímo, à 
4partarfe, & ali. Zpoffata,. hc. o que fe 
aparta da nofía SantaFé, negindo tu. 

050 que ella enfina.Chrifftae Reliei- 

nis dejertor. ! 

—. APOSTATA, Apóftata da Fé de 
Chrifto. C5riffane Relivtonis, ou cathe 
licee fidei defertor, oris. bnpigs trauyf- 

(4 € ^" 

- Apoítata de huma, Ordem rcligiof;, 
felt rof familie, ou inffitati Reli de 
fertor, oris, — | 

APOSIATAR.Derimafe do Grego 
Zphiffaniai, que val o mefmo;que Apar- 
Lo: n Defenparo, Larco; Apoffatar he a- 
par:aríc do quc fe tem abragado,& lar. 
Bar, O quc íe tem obrigaczó . de defen- 
der. Apoffatar da Fé Catholica, Renan 
ctar a clla,para abragar huina falfa Reli- 
130, / Reüsioue. catholica dificere ou 
defcifcere. Fidem catholicam de 'jerere, Apo. 
ate da verdadeira Fé, Mon. Luft. 

Om. 7, pag. 456. - 

. Apoftatar de huma Ordcein. Religio 
fa, Sahir della, & defpir o habito sé cau- 
fa. Religio frm aliquod fitnt nm defertre. 
Ab. aliquo. Relieiofo cetn dificire, ou. itt- 
faifcere. 

APOSTEMA, Apofttma. Derivafe do 
Grego, Zpbiffamai, que quer dizet ab 
fcedere, d eff, Apartarfc de hum lugar, 
parafe hir mettee em outro;& affi; Zpo- 
fena tic hm tumor preternaturabcau- 
fado de hum humor,que do feu proprio 


lugar fe foy metter, & em certo modo 
e 
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encihtar em Oulro. oté vi*. a fuppurar, 
& rcbericar depois de maénro. Pacino os 
Misicos 10 naitzé5 dos /fesffemas aos 
ilcimocns) boüelas, erifipzlas, sangre- 
nas, ÍctrOs, CiliOTucnas, & curras rx. 
gecencias, & rucores preiermaturaes, 
Aoferffar, 0. Mafe. Celf. Znoffrma, atis. 
Aut. Plat. lib. 30. cup. 5. Snpbtirut unt; 
i iNcut. Phu. Efff.— funnwratie, | ouis. 
Fem. Celanel, Vl. Abectío; acliarás em 
que Ic dilicrenea Abceffa de. Zpoffema. 
Sc nO corpo fc forma alguma apoffema, 
Supe. fnpphraz i corpore. Plu, — Siquid 
abf edt. Celf. 

ApoBema acofo. id. Acofo. 

Abrefe eom a lancera a apofiema;qui- 
do cftà rracura. Cum maturerit [pppn- 
ratio ferro refciditur. Colur. Lib. 70. 
Oque t2z &rrcb: ntar a apoffema. Suppu- 
nitor ar a, nn. PUn. lb. 38. Copas c 

Apoítema nolagrimal do olho. 7. 
Keixa. Tendo huma. Zfeoffeutay.. wrwiro 
enenofa. Alina Inftruid. Tom. 2. pag. 

60. 2 Bd 
s APOSTEMAR , ou Apoftemarfc. For. 


. marfc huma apoffema,. Zfbfeederey (| do, 


(efi cef. Y Aleuma coufa vai apefie- 
ah ma d lingoa. Sub i: ali- 
quid abfcedit. Ccrucl. Celf. Por iloas a- 
nigdalas /z»//cntaó-mintas vezes. Re- 
ycopilaca6 de Cirurg. pag. 28. Aconte- 
jcc algumas vezes coalharfe o leitc nos 
»peitos, & /fpoffeutiremefe. Luz. da Me- 
ü!c. 375. : od 
APOSTEMATISMO.tTermo óc Me- 
dico.) Remedio apoffena tifmo. Aquellc, 
quc he bom pira refolver apoffeutas. P. 
Apoftema; Os medicamentos. crrhinos, 
X& zdiboflenatijmos. Luz da Medic. pag. 
)137. -— " 
. APOSTEMEIRO, Alanceta, com que 
fc abrem Apoltemas. Ferri quo Jnjiptis 
Tattoes yelctudgutu: Ex. Celj. 5C 'dà co 
;2 dboffomeiro huagolpc pequcno. Ci- 
Purgra:de Ferreiri. 283- — 7^7 07 
- APOSTILL AR; oii poftilház Expor, 
Explanar, Intrepretar, paraphrafticár. 
AMpoflüllar'o Evangelho. Fxpentre; oi 
CX pisnaye7Ne(tes mefinos Padzes. fca 
7€haó os-Evangellios /Jpoff ifinias có no- 
' iom. I 


,mts a6 férmocns, & huimilias, mas a- 
,ie couía he.expor, & outra. pregir, 
Vieira; Foi. |. pag. 51. 

APOSTOLA. Apóttola. Moeller Apo- 
ftaliea. Mollier, que. faz as vev«s de A- 
poltolo. A£ulier Zinflolicty ou. Apcffoit 
uun) exercens. A& humachama: à [£rcja 
)/Ipuffela dos Apoflolos. Hifler. dc $: 
Domingos, lwro4. capir. 18. Fellacm 
9. Maria Magdalena. — ^ 

 APOSTOLADO, Apoftolade, Oi 
co, ou diguiGadc de Apollolo. Afcffo. 
li mimi, cris, Neut Apoffolica ditus, 
atii. Para Chritio chamara. S, Matheus 
530 Apsflolado. Maccéoy Dominio fobrc 
8 forruina pag. 125; 

APOSTOLAR. Os qucandavaO  pre- 
;Sanio pclo Reyno, como ent aó fc co- 
,liumava, & ehamavao a ilo. /poffolar. 
Firfter. de $^ Domingos, livro 4. eap. 
I2. fol^2aatol.z. 

APOSTOLICAMENTE. Ao modo 
dos Apoílolos. Apoffolzrum iu. morem. 

APOSIOLICO, Apoliólico. Confa 
dc Apoftolo, ou coneirnente 405. Apo 
ftolos. Zipoffelicus, ay iu. 

Apoftolieo. Antigamentt todas as Ca- 
dcyras Epifcorscs ct20 ehamadas. Apo- 
flolieis, & com o:ndar do. tempo. fe 
rcfiriugio eftc illuflré epitheto:a cadcy- 
ra de Roma, de Alexondria, de Antio- 
cla, & dc Jerufaleny &ficando as trcs 
ultimas em poricr dos Inficis, fó na Ca- 
diyra dc Roma permancecó o titulo de 
Apoltolica.Por iffo-íc aitribuc hojeuni- 
canente á Cadeyra dc S. Pedro, fegun- 
do o Concilio Rhemenfíe do anno. dc 
1049. & ati dizemos, A Santa S6. Apo- 
fiolica.Nnneia zípoffolico..INctario | Apo» 
ffolico, Breve zf»offolvo, & Camera Zipo- 
ffolica. N.6fó à Cadeyra. dc S. Pearo, 
Tras tambem ab Summo Ponti£cr; que 
nella rcfidiafe dava antigamchte o tiru- 
lo dc Zipoffoltco: por antonormafie; Eafíi 
lemnos xa Chronica dc Affonío S«bio de 
Cáflella, cap. 76;que rclatádo cite Prin- 
cepe, o como fe queixara ao Papa em 
féiis trabalhos, diz defta maneira. ( Yal 
;ZIpoffolico Embtamonos a querelar;y mà- 
zar, como:a Senhoz dc ]a. Fe,quc.&e. 

Hhh z A Chro- 
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A Chronica antisa .del-Rey D. Fernan- 
do o Santo, tallando no Capituio 1. da 
Baralha das Navas, diz; que. fucccdcra 
Sendo Zipoffolico cm Roma, noceneio 
a erceiro. Por duas rafoens chanaraó 
aos Papas poffohcos — Abloluramenre, 
a primcira;porque( como obfervou jor- 
g« Colvencrio 1 jebolip ad caput 12.lib. 
1. Élodgordi)Na quelles tempos cite nome 
Dapa fe dava geralmenrt a todos os 
Bifpos, & o de Apoffolico, cra por cxccl- 
iencia o titulo ac Sumao Pontifice. À 
fegunda, &maispropria rafzo, h« que 
o nome de. zpo/lolico appropriado ao Pa- 
. à, fignificiva, qucera Zjoffolica, & ca- 
nonicamente Eleyto,k naó 3ntrufo, 
n6 Ícifmatico,( Como dáa cntcndtt. o 
Capitulo Siquis, na 1. part.do Decreto, 
ditlingaó 7g.) Fallando do Pontifice, 
nió Eleyto Cononicamente, Nou pa 
vel. Apoffolicus, fed Apoffticus bübcatur. 
E como os Rcys de Porrugal feinpre t9- 
ta fummaincnre Yencraaores dà Santa 
Sé Zfoffolica na hes podia e[capar eite 
titulo no tempo,em que [cufava; r.nto 
affi, que ein ham Ertaturo;que toy acha- 
dà emhum livco pequeno dc paíla. na 
"Torre do Ton bos, aonde efíá o toral 
antigo dc Santaroin, ás folhas 25. dz, 
El-Rey. D. Aftontu. z. Quc lcinpre, as 
)leys fcjaó, & os degredos dos Apoffoh. 
(0$ de tal. guifa, quc fc. comprao cíics 
dcgredos &c.:.. Q-—— — - 
. APOSIOLO Apóflolo. Derivaíce. do 
Grego. Apoffelleiu, IMaudar , Enviar, .& 
"lpaffolos chan:aa lgreja,a 0s que. o Sc- 
nhor cfcolheo; & mandou ;pregar. . fua 
Santa doutrina ein todo o mundo. //o- 
folus, 1. Majc..Nenhuma circuniocugao 
chicega à Sagrada Eficacia della palavra. 
Porcm podemos chamar tarcbt aos Zjo- 
ffalor. Primi, Chrif iae dogirine  aco- 
ncs Cbriffi.levati-Pyini Ecchfie, Chri- 
féiane. riucpcs. Falei dodfores , ac. ma: 
xiffri , ce. Na 1. Oragaó de Theol.cha- 
mà Murtto a0s doze zJpoffolor. Duodecim 
Viri.&. ao. collegio, poffolico. Duodecim 
virtus 8c Daodemviratus NaO dcfagra- 
da 0s Criticos efla allu(3o | a0. Dini 
Wratus,dz iywaywatus dos antigos 
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Romanos. /offclo. "Titulo dos Padres 
da Copanlua ac Jesus.Quenáo os ditgg 
Religiolos enrritzó no Keyno. dc Pcr. 
tugal em Vidauc S. Ignacio, fen Inti. 
tuidor, ficou E]-Acy D. Jozó. 1*recyro, 
ta0 cdificado da fne modeltia, come. 
£26, pobreza, liumildade, & . Zelo qd; 
falvacao das Almas, quc mottrarzo o p, 
.Simaó, Eo i. X l'ranciico XavIcr anc 
Áhes chamou Zpoffolos , noinc , quc atia 
agora confervao nc(te Reyno. .Chron- 
cà dc Concg.Regr. 1. parre, 225. 

Apoftolo, na.Igreja Komena fc toma. 
và antigamcnic pclo Jivro das Epiitola: 
dc S. Paulo..No livro dos Sacramcenros 
dc S. Gregorio Magno cítá Deinde Se. 
/ Apoftotio, wd cfl, Lecfio ex ddjo- 

glo, , * 

Apoftolo. Affi como os Romanos chz- 
matzo-Epifcofms ao quc vigiava. a coíta 
maricima, «fh os Athenienics chamzraó 
ZApoflulos, «o Almirante; ou faperiniar 
dente das.coufas do mar. Zpoflolp nite 
fentido (e deriva do Grego 5tolos,. quc 
Íc àiz de quem hc mandado para. expc- 
dica6 naval. Tan:bem ufaó os. Tudcos 
defle nome, porque chama: Apoffolo a 
Os cobradores dos, Triburos,man dados 
pelo. Patriarca. Vid. Lib. 14. Cod. The- 
odo de Tibi s-Seo mudo IBarouio Au. Cb.22, 
)! entre judcos.os quc cobravao — o di- 
nzihcyro pata o5 Concertos do Templo,& 
quc con: jurifdigao, de 1egados zelavzo 
a ob(ervancia da Lcy Molayca,erao.cha- 
maóos Zpof?olor;o quc claramente mo. 
iltetlao, »s palavras dc $. Paulo no prin» 
Ci plo ca [ua Épiftola.aos Galatas, a0n- 
Ge aYzPatduer dpoffolus, nou. ab-Lomim- 
bn: ) "ncgne er, bomiticut, fed : peu Jean 
Chrifiun; como fe differa, Ja naa fou 4: 
fief odoy- naudado, da Synagosa; mos Por 
Jefns Coriffo como fen Letados, 7-7 


- APOSIROPHE,: Apüftrophc. .Dcri- 
vaíc do.verbo Grego Zpoffropieut Pinar. 
He huma figura d « Rherotica co. ^ 
0 Orador, em cetto modo fc vira dit 
gindo párte do fen dilcurío;para huma; 
oumuitas;peífcas, ou para. coufas [cm 
alma, como eftatuas, fepulturas &c.. 
pofiraphe, e, Fein. verfus d gudice. fero. 

Ói "m 
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yo. ztntil. L55. 9. Cap. 2: Compellutio, 
pits. FW. 4. ad. Eterenn. 23... ATeonio 

Pediano cz, Zcffrubba, «. Fon. 
Fazcr hun apoittophe a aleucm, En- 
ceminhar para eiie huma parte. do. feu 
diicurío. Zbquemn alogm, ou aliquem 
compellare. (vc. Clzuuiano fezendo hin- 
ina ZIpoferopie a T heodcfio,Ihe.diz con- 
Racamente affi, &c. Vicira Tom. 2. 25, 
APOSTIROFO. Afpóilrefo. Terno do 
ortographia.He hun a figura;que rira a 
vogal do fim da dicc:b, quanao-hc im- 
medratamenie fcguiaa ác outra dicccó, 
quc tànibem comveea por vogal. jefe 
abcugmi Yocaós nóra,4: Os Grammancos 
ufeo da palavra Zpiffropbns,i. quc por 
mayor feguranga tc tarà. do genero fc- 
minino, porque no Grego hic por fua 
natureza. aejcélivo; & fuppocm a..pala- 
W3  TAewe / (Como adverrio .Hen- 
nquc Eítcv:ó ap fcu Thezouro da. lin- 
gua Orega )Sepiraremos a propofiezó 
com: o ZPof/rofo, como d? . Evora, c 
Elvas. Barreto. ;Orrographia da 1tngca 

POnüg.pag. 213." 1  ..* 7 ' 
APOSTURAS,:Apoflüras,. (. Fermo 
de Navio,.) Hc toda a. madcira,em que 
pc82 o: coflado nos bracos.Sró con oos 
Ufos do navio. Lena qitbur naYis hstc- 
Fa firmat. | Mm 

APOTEGMA. 7n. Apophtegma. | 


APOTHEMA, Apoihéna: //4ul. Apo- . 


phte8ma. jl "— avt 
-APOTHEOS!S, Apothcófis/ Derivafe 
do vetbo Grego /fpzt5totin, que val: o 
Demo quc fazer aivuio, ou.[or.. 0 «nu- 
"tro dos. Deojts. Cog cita palayra fignj- 
Kaya a antiga ecritilicade toda a^pom- 
Pt v23 das füpcriticicfas ceremoniis; có 
QU Os .Emprraioresy& | Varoens.cilMu- 
lies cra6 collecadós entre as falfas-Dei- 
étdes dós-Antigos. Morto. o Kapcrz- 
dor,réda a:Cidadc fe'veitià de:uro,& 
ccpoi$'de: ecabados os funtrac$tó mui- 
' maenificenciay fc deitava num Ieyto 
€ arfim, hund fipvfa dc céro;" quc: fe 
MI: com à Emperador; a qtal ": pelo 


"Pto defete. diascra' veflida "pelos 


Pinlelpaes'e2valücyros, & Damas Ros 
Wes, jungamciie:s(tiftida Qc: mittlros. 
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APO PEDI 
Medicos, que de dis ein dia l26 encc- 
rccenilo a enfermidade do Empérador, 
at€ quefinalmeete no. oitevo eia oz 
Senadores, & Cavalheyros$ Romanes lez. 
Yao o leytocoma dira. figura. derivo: 
até à praca, acnéc havia hüm-n.apmifico 
cflraeo .com outro leyto;em quc dcita- 
Y20 afigura dc ccra. A: efle clpotaenio 
efhitia o.novo Emperador com os l?on- 
tifices; Magilrados, & Darr.as Romanis, 
& depois e huma pompofo procifízó a- 
t€ o cempo de Marte fóra da Cieade io- 
bia.o Emperador na. Ttibuna, (quc 
chamavaó das Arenges, ) E 221a 0 Eló- 
$:0 do Dcínnto, enregaveó os Sena- 
Gores cílc:fegundo cjeyio 25 n:£ós dos 
Pontifices, quc o collecav.ó no fc&un- 
do. ander: de hunia gvaquina Pyranncal; 
cm quc depois de varies. crrreiras dcs 
cavalh.yros Rorrenos, da infanisiis, & 
dc siuitos coches, mnados gcr- cochci- 
ros. vefüdos de purpura;o Emperador 
coni hum brandsó pesava o togo na Pv- 
ramide, & depois,de scefa, íc foltava 
co mais alro della hama A$uia, a qual 
cfpantaca das labaredas a m2quiua at- 
dente, feremontava às nuvcns, &. fe- 
&undo ao ptm:ó do vulgo,arrcbatava 20 
Cco a alma do Emperador defunto. Dc- 
pois dc. Romulo, ioy Julio Ccfar. o pri- 
IL€yro5 neeron as honras defla. fo- 
lemnidade;& ciitre as Eynpcratrizcs foy 
Livio a primcyra;a que fc fizeraó cftes di- 
vinos obícquios. Verdadc he; que-Acca 
Laurcncia, May deRomulo, & Anna 
Perennaforaó collocadas' ene as-fict;.. 
cias dcofas da ax.rignidzóc; nias sé as fo- 
lémncs citcunitancias:deftc funebre; & 
elorioío appaxzto. Com muita. grzga fc 
tiSenecaco Apothcofis do Emperador. 
Giaudio. Eirfebio, Tertuli ano, &-$. ]o- 
20. Chrifoflomo cfcrevem, que. propoz 
Tiberio ao Senado Romano o. Apothc. 
cfis dc N:,S. Jefus Chrifto. pot beofis, 
(05: Fcm.: Ufo Cicero defta polzvra, mas 
com .Gregos carzélércs. | Podcíe. dizcr- 
com Serio. Relano:m-Deos; affi wrér- 
preta ellea palavra Zfotbeofis; €fercven. 
dc-a em:latim, no enc (fe for neceffrio) 


o. pcdérás inirar fem eferupulo, 74. 


Der- 
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Licificazaó, "E 
APOUCADO, Apoucédo, Aqucilc, 
Quc tci» pouco cfpir;to, Ou poucs con- 
funga. ui eff paryt. auti, nins. par- 
Ys. Hz ac Hor. cio. Zlbeifo. aiino Fo- 
aito. Cic, Mbgeéfior anni Tit Liv. 130 
,pequcno, & zdposcado ias. Cortes. V1- 
cira. 317. Naó ncgava,que Meslc. Zt- 
joucado, & cobarde cra de geracaó Rc- 
1l. Jacinto Freire. Liv. 1. num. 48- 
ADOUGCAR-SE. Abatcríc. l'er pouco 
brio. Fazet de fi pouco cato. Zfbiicere a- 
viuan. Cie. Deprimere fe. Ex Gic. €u1- 
dando, que fc Aponca cma ns accttar, 
Carta .dc Guia &c. g7. vif. 
AlOUTAR.( Tcano.de Barqueiro ) 
He dat fondo có huma,0u mats. pedras 
em lugar de anchora.Saxiz,ou lapidibns 
ndyicidatt fru. ; 
. APOY Aix. Der. vafe do Irsliano 74po7- 
?iasre, ou do Franecz Zppsyur, que. va- 
cm o mefmo, quc nima; ou. fuiteu- 


tar,& no fentido moral Apadrinhar. id 


nos-fcus lugares. Zpoyada a verdsde QoS 
jquc pugna por fua dcfcnfaó,com-lau- 
xieades coraas; &c, Chryfol:/ Purificar. 
pae 602. Os que Zpyyao as uturas.Pro- 
ptuar. nord.a81, — 07. oU 
: Varias vitorias pub!icado, 

Ex cuja gloria tcu valor.Fc apoya. 
Iníulan. dc Man. Thóm. Liv. 7. Orr. 5. 
APOYO, Ayóyo. Arrimo.Surlenro no 
entido mor; Coluteit, iH. Ner. Ci- 
ccro diz« Reipablice, faunlie. colin: 
3crendtimo principe, Ajoyo. de noitus 
;efperangas. Macedo. Paneg: (obre 9 mi 
lag. Suceelfo, pags 25 --— e os 
. APOZEMA, ou 'Apófima..(Tcrmo ác 
Medico Derivalu. do Grego. ApoSeifi; 
quc-vàl-o-me(mo;que taber de ferper: 
FIc huma Decocgaó,. ou cozimcnto "dc 
varias rayzes,folhas,femenres flores &c 
Para cxpellir, os para preparar. os iu 
niores para apurga.? Do xstopc — magi. 
flral differem.as nipofemas;em: que cfias, 
como tem menos confiítencia, . 30 ma 
is liquidas; & menos vifcofas. Decoctim; 
1. IXCHE, (Pim. Ff. 'Decoctes iccus .De- 
cocti radicum ps.Ou có os Gregos Zro- 
fona, atis. Nent. Fie prádlica. ufada fa- 
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,ZCT Apo mas dc crvas reirigezantes;& 
aperiertes, Madeira, Tom.2..159. col. 1, 
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APPARATO, Appatáto.Pompa. Ma- 
gnificencia.Ponrpit, se. Peni.— Apparatur, 
55. Mafe.. Maioufieeucia, wr. Fei, C. 
Com apparato. Zippiratéyitiacmfizey focis. 
didi, Cic. "Tit. Lip. Com mayor apparz. 
t0. Apparatus. Plon. Jui. & viagnulicen- 
,cià dO ZIpparatocom qus Hhcapiefenra. 
,vaó as 15uazias. Lobo, Corte na Aldes, 
121 —- 

Apparato. Aptcfto, A ppsrato dc eucr. 
ra. Bells apparati. Dcu Pompeio. ordc 
a os apparatosda guerra. fPoittpeius Lo]. 
Ion apparayit.Cic.Hü dos mayores /p- 
jpirátos dc guerra, quc houve no mur. 
do. Mort. Lufit. Tom. 4. fol. 10.col. 3. 

Os «ous Baxeis levavao bem. provi- 

- . - (dus 

De 2pparator, a Marte neceffarios, 
Malata coüquilt;!iv.i.O1t. v00. 

Apparz;to. Norichs. preparadas, & 
pottas cm boa ordem petra facilitar al- 
.gunia compoficae. literaria. E af aleum; 
livros a modo de Diccionarios, ou Cz 
rilogos;que ajudaó muito no c(tudo des 
letras, fc chamaó Apparatos. O grande 
Apparato Poctico,impreffo em París, he 
hun promptuario dé termos, & phrafcs 
Poéticas romadas dos melhorcs Pocos 
Latinos Nó grande Aparato do DP.D:l- 
.brün. fc achaó as phraics de:Cicero; & 
dos melhores Authores, que cícreverao 
.antés dxicorrupeao: da launidade. O5y 
grado. Apparato do. D. Poffcvino impref- 
áo emtrcs voliumcs,:1o anno de 1611 
hc huma compilacaó de. varios Author 
Ecclefisfticos. Aglofa dc Accurfio- To- 
brc o Dige(to; & ó codex tambem 10 
chamada. /fpparato , & no feu .Gloffirio 
affirma:Du' Cange; quc fe deu efte mc 
[mo titulo a alguns com entarios; Ac 
yatusy 6s. Mafc. Poderá e(lanoricis K^ 
vir de Zpparato a quem cfcrever a on 
ntologia,&c. Duarte Ribeiro, Name 
todo Conde D. Henrique pag. J07* .. 

Morbofo Zfppirato.chaniaó .9$ qu 
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cosà copia, & previa altcracaé dos hu. 
morcs do Corpo, com que fc com.eca a 
dcícompor a armonia dafaude, & que 
hc coro preparacao, & difpoficao para 
3cnícrindade, parecc — qne-fc podcra 
chamar: Zdpparatus morbi, aíti como cha- 
mà Ciccro 20s apreflos da gucrra. Zppa- 
satiá belit. Contagi; o, & ultcricso do 
,ár lem preínppor morbo(o — Zfiparato. 
,Correce-0 dos abuíos, 1. parte; pag. 
235: 
AP PARATOSO. Couía dc grande ap- 

rato. Zftparatus, d, tut. — dipparatior, 
é apparat ijuuns. S o n(ados, 

logos nui apparató(os. . Apparatus 
liu. Cic. ; 

Hurra armada de remo Zpfaratofa, 


Dxndo iroftra foberba, & bellicofa. ' 


Malaca conquift. v. 6. oit. 101. 
Razoens apparatófas, Magwficencia 
Yrborum. Cit. Razoens Zfrporatófas, có 
que regeita outras muito 1535 eficazcs. 
Brito, Viagem do Brafií, pag. 10. 


APPARECER. Deixaríe ver, fer vi-- 


flo. Apperere, comparere, Yideri. Sinda- 
ri. | 
Os noffos inimigos nao apparccem. 
Huffes noffri non comparent, nen fe dant 
Jptéfondos, non fe praebent ceyntudos.— 

Ne apparece, na8 fahe. Sempre cftà 
retirado.cm cafa. Publico abffiiet. Suet. 
Doni fue fe contiuet, im. publicum — non 
eofcevilit : " 

N.Ó fe strcvc a apperccer cm publico. 
Aon audet in publito comparure, on. D 
publicum Yenires precedere, Incem afpice- 
IC, 00 intem fuat. 

Airevido, rcns tn cora para. apparc- 
CCr disntc da gente "Aude i£. LNDH- 
deis os Phumt populo offendere? Cic. 

Naü me atrcvoa appzrecer diante de 
meu Pay. Subire, ou fafftntre. parentis 
Yult ho ncn audeo. Jut parentis conjpcétum 
Youre, ou onc dare non. [effcneo, aren- 
Ut on. Crubegco. 

S0 (e lhc vis, on fólhc apparvcia. a 


Cibecs fóra da agoa. Extabat ex aqui fo- 


? taptie. 
O cav:llo dcpois dc ir ao fundo, ap- 


| Riteceo dc repente. fobrc a agoa. E- 
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quis prufmáe Áanffus, repente — À 

Nabo appareees, nao hà quet tc vejs, 
Lates. Inbovninnn ignoratione Yerfaris, 
. Eflas couías n«o apparecem, fe nzo fc 
vem. ffe res lirtut. In occulto. lotent. 
Delitoeuat. 

Yy em hurras matas huma pequena co. 
lumina, que apenas apparecia.  Zurimad. 
Yertb columeliamyYix c dimus couipcuten 

it. 

Apparecco dcrepentc. fobrc. a fta 
Cabeca huma coroa. Jn ras. capite coro- 
na extitit e quiitm [nb;ta. Cic. 

Apparecer, tallanco em vifoens, & 
Efpiruros, quc cem varias figuras appa- 
FcCeni eos homeus. /licui fe pt? fpeci- 
en cffendire, Hum Anjo Ihe appsrecco 
€m tonhos, Dormienti. Zneelus bunianá 
[pecie fefe Yadendum obtulit; prebuit, (X^ 
Jibuit. Obfurvata eff ei in fomnis, ou. 
quite, ou ptr feum, ou feimdnim gni- 
ELO. dothi Duo. c 

Appzrecér cn juiZo, apparcecr na 


audiencia. $ttie, on fft fe, on fiffe- 


ye jindicio, on £p pudicum fifi, ou. fifhere 


Yadi monis. Cic. Ulpia. J'adimoninn 
abire, ou. ad vadimonium Yerire. Cic. ou 
ad Tadimonitm oct erreye. Sueton. Intffe 
ad pulicium. Cic. Eraó. teitemunhas | ac 
como Quincio naó epperecera cm 
juizo. 1 efificabantur, Qkmtià non fétif- 
je. Cir. A obrigagzo;ou pron.eífa dc 
apparccer cm Jnizo por fi,ou por outre, 
V'adimapium, i. INeut. Cit, Dia sfinado 
para spparcecr. J adimeninu conffit ut um, 
15 ANeut. Cic, N26 appirecer, faltar. à 
cbrigagaó de appareeer, J'adimnium 
defertye. Cic. Prcmetter de appzrecer na 
andieucia, f/aiimtouinm promttere.Cir. 
Dcdir a algnes, que définga, ou fc 
obriguc por fador a apparccer. Zirqae 
yadar?. Cit. 
- Diadc apparcecr. Termo da. Pratica 
Forcuíc. Hc o traslado da. appel/acaó, 
&fenmenga, a qual fc n6. metico. no 
tetrpo, quc Ihc foy determinado. Cha- 
maíc «fi, porquc com cflc traslado vay 
a parre, Gu mánda aprefenralo na ^ Rc- 
lara6, para por cllc fc fentenciar a cau- 
fa; paf(ado o tcmpo dec attenipagzó,fe rc- 
quc- 
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quere; que fe de o dia dc apparectr Son, 
tentie ffacuta die won exbibite exemplum, 
1. Nor. Diss de zIppsrecer fc defpachaó 
cm meza n3 Relagaó. Reperror. das Or- 
dcn:c. 139. vtilis 

APPARECIMENT O. O apparecer;o 
apparceimcntg dc hum Cometa, Comer 
exortus,As. Mac. - 

. APPARENCÍA. O extcriot dc. huma 
cou(a. Species, ei. Fem. Frous; tis. Fen. 
Externüim tulicium. Nent.— 

Armada belliffima na apperencia; mas 
pobre, & fcn forgas. Prieclara clajts in 
Jpeciem, fed inops, c infir. - 
- Pompeio favoreceona spparencia o 
partido de Scauta.f"onpeins Scauro. féu- 
det fronti. Cic. ——" 

Às' apparcncias enganao. Decipit prt 
safrou. Pbed. — - : 

A]cgrc na apparctici 
J acit. — — 

Apparencia. En gano. Ficcaó.  rn- 
litio, oitis. Pon. 7 € mo 

Apicdadc, afiji como as mais * virtii- 
des, naó confiflc cim apparencias. i 
fpecie fice fimulutionis, fcut reliquie vur- 
tutes rta pletasincfferiou poteffs Cic. 

Folfa'apparencia de viride. — nus 
fimutata, Species ajfimnlure Yvirtntis. 

Eraó Sabios-1 appacenca. Sunititn 
diem quaudant —t, Jpeciemane fa- 
puiuma. Cic. o - "3 - 

Homem,em quc há alguam.apparcicia 
de virtude,  Efono,u quo fmlacbrnm 
cft Virtutis, inquo oliqua fiz utficatio Yartu- 
pisapparet, Cic. Iu quo aliqnod ex- 
tut, Ou elcet virtutis Yeffigum. In. quo 
quaiam repcy imitar Virtutis iudicia. 

. Apparencia dc verdade: Probabilida- 
de. Probabilitus, atti "verifanilitudoyat's. 
F'em.fnilitudo veri Ouwta coufa. poacra 
clle fingir cà mais Appareicia deverda- 
de;Barrotos,Cenfura dc Betofo,pag.34. 
, Queapparencia há, quc. vos . peráoe 
cíta culpa? uid babet fimile, banc — tibi 
culpavi coudeumatuyrumiri?: Sue fpes ribi 
cfr-affeguendie veniet LS 

-.. N.6.há apparencias difto.F7oc uon ef 
credibile. Probibile uou. cffc Simie yero 
neu cff. V'erifile non eff. 


a. Frogte - lotti. 


gicos Ic chamaa — Mevifis 
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-— Apparciicia.( Term.o Aftronaniáco) p, 

Phcnonicno. - T 
APDARENCÍAS, Aparénclas. As mu. 

tacoens das fccuas, & geralmente— pa. 


apparecem na:05t2,quc no Ihzairo fc rc. 
prefenta. Speciacula, orm. INeH ple. 
Uvul.Senc.Pbil.No Thefouro da lingua 
Jatina fc acha 7 Zeatrica fpréfuc ta com; 
Aambem ngjlivro dos Eivmologius de 
Vcffio ua explicagaó da palavra 7 Jeatra 
mas duvido; quc theutricus IC ache 
nos Anrigos; Sceme apfnrat is, is. Mat, 
Cic. Cboraginn, i Jxcut. Plant.Üruatas, 
3s. Mafc, F'itriv..O quecem o cuidado 
deílas apparencias. Scc infrudfor, & 
naQ fceuicis arHfex, porque nos anti- 
gos Authores, Sceuicus artifex, Signifi. 
ca coinediante, ou mufico de theatro, 
como o -molira. Julio Cefar Bulengerio, 
mnoliv.'z. do Thestro,cap. 2. & nasad- 
dicgocns a cfle capitulo. O lugarcmaue 
íc guardaó'as apparencias;cu as figuras, 


pinturas, &tudo o mais, quc fcryeps- 


ra Orrar o rheatro. Choragum n Nt. 
Vitruv. lib. 5. Cap. 9. 
APPARENTE. Claro. Evidente.Coi- 
fa, que fc. enxcrga, & feconhece, Pid. 
nosíeus lugares.Hima dessus — Zr 
7tHt65 v cntajens, quc os l'omeus fazem 
A 08: brutos animacs, hc a fallo. Diari. 
'Nun:no principio:da Epift, Dcdicat. 
da fua Ortagraphiia. o" 
APPARIC,A M. Vifag. Zoom s Fon 
JV ifm, i. Nent.. Cic. Alicuus.rei vel per" 
jene Jpecies oculis, ou auto dorntaittty 
feu Vueilantis object a. A mda quc teve A 
-paricoens de: Anjos, n: vio a eicada Mr 
-elra,. Toni Y. 92. . 
Apparigag. ( Termo Cluronologico ) 
Mcz dc apparicao. He o mev,que comc 
ca do primcyro inftanre da ]ua. 110Y2)* 
té o ultimo da na mingoanutc;& t£ que 
fi 2g dias..Até o tempo dc ]ulio Cedar 
fc governaraó por efie mcz os Romanos 
quc como naó tinuaó —conhccimei? 
dos movimttos celcftcs, 120 fabiao qué 
do era lua nova, fe taá quando. a VIS? 
apparecer a primeyra vez. Os chronclo- 
Apparatiom 
: yu 


qVerrp 

Vid. Lexitoi Martii); verbo dMenfis. E» 
ra Risy or Ó nez peregrarorio;que o dc 
,Apperiao. Nuricias Aitvotoye pag: 132» 
. npoastigaó dc cfitiros.: P idi Efpe- 
TUM RKIDLAMA LL LL. 

APPELLAGQ;AM. ; Inrergóficag |. de 
quei»u gc hum« das partes; qiie da fen 
zona do jure c Daealiermo » poeta para o 
jii faperior, Segundo as. ieys zo di- 
yeyto Rouzno cra: precito apyeliar logo 
dcípoisde doi» a ientencaco:..quando 
muito dpus,or trcs dzes dcfpols dc pu- 
blicada.Delpo:s ditto-fay coacedido; q 
fe podcfie appellar.dentro de dez- dias 
d: püblicác: à da fenrengi patado oqual 
iemipo-m 0 crz ouvido, o. appcllenrc: 
Hojc fc pi:uica o-mefmo ci Portugal: 
feguiido adey daOrdeiscoo,D?: 3. Tit; 
26. $ 1. Er Franga [e conectytini tein- 
ta diss para. appellar. Tacbem fegündo 
o Formulario.do Direyto, Romano, em 
marezias civis fà podia appeliar aquelic 
gue rinfia: perdido. a lua caufa; mas curi 
Ccalos crimes, ein que: fe dava fenrenca 
de matfe, qualquer pefíoa podia : appri- 
lar, .idaque o fentenciado. renunciaffo 
a cppcllacaó. Appellagaó acfertu fe iz 
por mao apparccer-o sppcllante. -por fi, 
nun por outrem unte os juizes ao tém- 
2 aflinido. Taribem. hà. appellacoens 
iterlocutorias, & extrajudictacs,& ap- 
pellacoens de coninzinagsQ, ou anicagas, 
que he quando teniédofe hum do outro, 


que o qucira offender; ou fazer. aiguar 


danro,requcre a0 Juiz, que a afic&are, 
&c. Appellacz8. Zr . piuficem ^ fuperiorem 
apreliatio, onis. Cic.» Scr. pamao, 'Íem 
iiercederiappcllagaó. Dare po7iavi, fine 
provecatione. Cic: Seni embargo da ap- 
pellacaa: Proy centtone fb^ita-Sem pre- 
juizo da appellacaó..Smme captione pro- 
Yerantts, Kenunéiar a appellacaó. 770. 
Vocaztonen) reuttere- 
Appellacaó; tambem ft tona. pcko io- 
me.conrque fe clama alguma coufa. Zp-: 
 fellatioy enis. Fon; Plu. FI ff. Do Ca- 
lida Paixap, Calis do Horto, & Ca- 
i3da morte diz oDP. Vicira, Yon. ij. 
erm. do Mandaro, 4 eeda novo. "apat- 
tementa, nova Zfpelari do Calis, .— 
E Yon. T. 


APIS 44.2 
- APPEELANT E ( Tern'o do Dircy- 
t0 y Oque appella da fentcuca.— Aj (o 
Jafory ors. Majeé Cit s. 
, (APBELLAR da: lintence cc büm jc. 
LZ puta a de , CAMEOU S RpOTIGTz PE shit y: 
appellare. «ril fuperiorem uires nppeita- 
reou poyechrr- Cic.o i 
. Apaellar. (pedido foccerro. de al- 
guem) zlizevins opemyon prafulum inpio- 
rare, Cicc Appello para vos. ^us mi lo- 
vo, atque appelio. Cic. A pello spears Lecs 
Denn miptaro, atte oieffer. ^ Exc Cue. 
Apprllo para o povo. P'revoco ad. hopi- 
Lets Elige on com ' 
Appellou, cu vay'appellanco. (D.2fc 
do cuférmo, que con:eea a clar melher, 
& «fli appella aa fentcpza ia n'orrc. 
-ADPELLATIVO,- Apoeliutivo. Ier- 
mo Grammanueal . He oonome, que. fv 
dá 3 vÍpcee;c, & he difftrenie | do nome 
proprig,que íc dá a cada mdividuo. 
Y. gr. AnjO;Elomen: Rio fao omes 
appcllativos; Raphael, Pedro, 1220 fzo 
nowcs proprics.Non:e sppellarivo. /Xo- 
nen appellateygm. Afeomo Pediano.diz., 
ut offenderet ,appcllstivum women. effe; 
non propriam. ppcilatiYos [50 os nanics 
£crees das:cotlas, con:;o how eni; cida- 
dc, rio, auima]. Barreto, | Ortogcapli; 
Portug..23. Os nomes «ce. Chritto 1a 
Eferituca faü muros; huns :proprics 
outros ZnpeliatrYor! Vicira,. parte * 7. 
pag. 2- E. 
APPELLIDAR. Dar hum appelliao, 
imm. fobrenoinc. Coowoniaare: (0,2, 
atum) liu. comuomein alter dare, ou ail 
desc. Cc.«O  ZAppeiluis vao Santo. "Agio- 
iog. Lufiri Toa 1... a 
Appellidar por alenem. V4, Appcl- 
lax. Appellidar. nao deve alguem emn at- 
roido, [cr30. por Etcy. Orócnac. hy. 
)5. Tit. 44. l'€z Tomar acitas, & Afprct- 
,iular liberdadce. Mone Lifi lF002:319. 
col. m DNE SE 
;. "Appellidar acina, arta. fi ayxit ton- 
chamnre. Tit. Liv. Apprlitdarao arma; 
arma. Cavi. Cerco dc Mafsgsó.69: 
1 APPELLIDO, Appeilido. Dertvsfe 
do Latinc, ZppelLire, ec. quer. dizec 
Nonear;& Apnellids vom a fer* 0 » 
I1 mo 
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fmo quc em farim Cotnonien.Foy-anvcn- 
taco para €virar a contufao dos- normes, 
como ditticét.vo individual dc cada pcí- 
103, & (inz] cipecifico dc cada : familia, 
parricularmenre eire. 0s &omanoserm- 
b:ciolos da mufridaó dos nomes; & có 
clita vaidade tinhao presome nmmne,cogno- 
ny c agpouc. Y. 9j, Quinto;Fabio, Ma- 
xin:o, Ovicula.O priaxcyro cra o nome 
proprio da pefloa, o fcgundo da. Famn- 
]3, 0 icrecyro cra zippeilido, & o quarto 
Alcunha. Coznomen, imn. INcut. Cic. d. 
Sobrenome. zpielluio ninguem pode to- 
mar, que Ihe naó perrence.Ordcn. Liv, 
s. Tir. 92: $. 44. No mctmo Irvro;Tir. 
92. Apprilidos quc fc da6 à quelles, quc 
por.honrolos feiros os. ganharao, 1:0 
certos fimaes, & prova dc fua. nobrcza, 
& honra, & dos que dclies. defcendem., 
Dosappcliidos de. algumas geracocns 
dc Portugal; quc fc achaó. cm £critn- 
ras anrigás, como Parriga, NettojBarrc- 
230, Coelho, Fco; &c. F.Mon. Lufit. 
Tom, 3. fol, 260.. T.9 
APPENDICE, Appendiéc, ou Ap- 
pendix. He palavra Latins, que. val. o 
mefmo, queacceforio, & accrecenta- 
meno, ou fupplemento.. /Ippendix icis. 
Fem. Oc. Elle aicfmo Orador ufa do di- 
minutivo, Appemh Cid, e Fon. Eícritu- 
,rapubiicz, que hirá com às macs. no 
dpsanbice. Mon. Lufir. Tom. 5. fol. 
130. cnl. 3 No Appeidiceque accrecé- 
on 4 H.ftoria. Monarch ^ Lufir. Tom.5, 
fol, 14. cci. 2. Exesladada no Abpend- 
,r€ deíie livro. Jbid. Tom.4. 147. 
Appendix, ( No fentido moral ) A c- 
flimacaóo centre as genics ordniaria:né- 
tc Varia he como hum pci da For- 
runi, n.udaíc, como clla fc troca.P'arc- 
;€€; qiie nelte fennido ramibem fe podc- 
ria dizer ZIppenlix,pois diz Ciccro Ap- 
peudix anim. corpus. j 
APPENSAR. ( Termo da pratica Fo- 
rcníc) à ppenfar hum fcyto a outro, hc 
ajumtar a0. CHO Corrente ouiro, q pcn- 
ilc em outro juizo; ajuntcofc eftcs | pa- 
peis por Einha, de maneira qne. fquem 
feparados. Lits pendentis: imfrumento 
aliad ireljuortereou appendcre. do, pedi ; 


APP 
peufumi) Foto corrente na6 fepodet Jj. 
penfar a utro. Repertor. das ordena- 
gOChS, 1532. ! à LNNES 
APPENSO. Aqucilc papcl; que. anga 
junto. Litis appemhix. No fcu livroin. 
tiruíado Forevfs pag. 57. diz Bideo, 
diynatee lticnbe, Yel jubnatie. appendices 
fmit, c Yeluti foboles matricis contrayer: 
ft. Pyeileytia Yocantur. in foro. 
Appenlo: Adj célivo. Junto: JF'eecfos, 
4, tn. Dccumcntos, quc endi pro 
,/45 ao feyto da caufa. Cunb, Infos dc 
dc Lisboa, pag. 247. ver. |. 7. 5 
.. APPETECER. "Ter appetite, on muj- 
to dcícjo dc aíguma coufa. liquid ap. 
petere, ( [ct05 pct n , petit m) * CLAPEHC- 
cer gloria. Gloriam expetere. Vul. Defcez 
jabanhefar, fufpirzr: A/nobreza pela fua 
aturaf gencrofidadc 10. Zppercee a glc- 
jrta. Vafconcecl.. Arc. nifirar; pag. 67. 
ADPETITAR.Nofenüódo moral,achcy 
cfta palavtà por Mover, in ffizar Incitar, 
fuscr vir Yontane. Vid. nos cas lugares; 
Pelo /[ippctitar mais a defcrir 20 rcqui- 
runenro, Lemos, Cercos. de *Malacz, 
pig. 5o. . Ó 
- APPETITE, Apperie, Pliricfophica- 
mette, he hum movimento d? alma, que 
nosimpelle á dezejzr alguma . confa. 
Dividife em. fenfinvo, & rarionai. O 
apenre/ foenfivo. hé, homa vontsdc 
neterjalyatt como a vonradc. hé him 
"d ppetite Efpiritual. Eftc appetite fenfi- 
tivo amdaquc companhcyro, & collega 
do Zppetite vacionol, femprc. o cncon- 
r3, porque O. primcyro hc rerreno; &- 
o feiundo hé cclefte;aquclic he mortal, 
& a coufas cadueasnos incí1a, eflc hc 
cerno, & a objcéálos immcrtacs nos lc- 
vanra. Dividcic-pois: o Appetitofeiftti- 
1o em concupifeivel,& jrascivel. l'elo 
appetite concupifcivel bufcamos o be & 
&pclo apietite ivafcivel fugimos do mil. 
Appernire fenfirivo,cni qne refidem as 
paixocens, Pars amm rationis experi, 
quá motus tin ire , tum énpritatis - f» 
»ünt Pbilofobbi. (Pars dunm, qe appett- 
tit babet. Cc. | 
. Apperic conenpifcive). Pos ronem 
pfeendt? Cufiditas, atis, Cic. Pars " 
| n» 


wi, nt qué Coticupi con vis mof. 
Appztire ira(civel. V wafcendi Pars 
emu, fu qaa rar exif£it uruor. Con- 


eupifci vel, & irafceivel, fao cermasPhi-. 


Jiophicos. 
JU Vulgazmente hc o dezcjo; 
do que (capperece com mais curiofi. 
dade, quc 2420, ou ncccfb.iade. lica 
us ret cupisitus. «tii. Feu. Cic. Vtoyque 
cu fiz, foy appetite. Papetnquodapi ani- 
ji potius y 
Cic. Vid. Fantazia. -" 

Appeti re. Mzdicamcerte, Vontade [s 
coa1cc. Cibi appeteitia j x. Fen. pin. 
Hf. (ibi aviditus, atis; fem. Cibi Cu 

iditas , atis. Fem Crif.'Ter appctite. Ci- 
bum appetere. Comer, quc augnieica. o 
appetite. Cibus appeteutum fit exeitain. 


im. Pra a2ugimentarem g5 forgas, & O- 


ara melhor coircrem. Corte- 


fpbetite n. Cori 
m ufos pag. 29-Zifpttite. vicio- 


C0 dcr. 


da Mcd1c: 259. 
Appttitcs. Patxaen ^ 
jfus aui. Os oppetites laü Sovernados 
ela razao. Rtionc reguntur anim « ap- 
jeritus. Cie. Os Eplcurcos, que fceuem 
os fecus appcttres. ) Didi 
ventes, C corporibus deferentes: Cic. 
^od | 
Aantharidade das leysnos enfita ado- 


mar as nolfas pai xóens,& retreac os nof. 


fos aopecites. Doce antboritute, uu- 
tile lerte dountas bubere libntmes 
omes cuptditater Ta he. o homcm;qua- 
cs fà as feus appetites. natis cijuf- 
quc aimi affe us eff, talis cff hbomo.Gic. 

eprimir todos os appctiics.Contrabore) 
d fedure oumies appetitus. Cte. 

Appetite carnal. l'copentzo , ao pcc- 
: cado da carne. zd fadum feujuim — volu. 
ptatem foptufio. Zed libio] att Yoluiptute 
proclivitay, atis. Fem. Acteibuido à.vir- 
,Iudc dofal a fccundidadc;& ao Zppc- 
jtite Carina] &c. Lobo, Corte na. Alea, 
; Dial. g. pag. 192. | * M 
" "APPETITIVÉL, Appctirivel. Coufa 
digna dc fer appetecida. .Zppetendus, Qu 
expeteinlus, a, mn. Cic Concipi fcendiis, 4; 
m. Ontabilis leis. Cié Tacito diz Expe- 
tibilis le is.E con. 03s cotffas defte-mido 

Tom. | 


nati cogMatine hiec feci. Ex 


fo, como o cas n:iolheres-prenhes. Luz. 


xgenss Motus, ou affe-- 


Epreurei ;- bi. pudal- 
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fcjao ta pouco ZApetitivorr, ali Tan;be 


| fc devc apperecer pouco rodo o mundo. 
.Bifpo de Martyr. Scrmi. Tom. 3.248. 


APPETUITOSO. O quefc detxa 1cvar 
doappetite, & do dezejo dc aiguma 


. COula. Zeus ret cnpidni,a, um. Mo- 


lher apperitófa. AMfilier alicui ret faci- 
cinhié, YeUpidemde, Yel obtiuenmiee cujpidi- 
tate Dicitata, ou iucenfa.. Molheres há 
deítas Zippetitóf/as; quc por. hum. bois... 
ftare, venderaó hum. padreo. de juro 
,da camara. Carta de guia &c.. 27. vcrf... 
Appcritofo. Coufa que fcfaz dezcjar 
por goftófa. Appetemlus, a, ini; on ex- 
peteidus, ay umi. Cic. Exoptandus,a, gt. 
Ádem. Üptabilis, ou defuterabilis, lis,le. 
Gc. Aconverfacaó, que rem mats delic, 
he mais Zfipetizoja, & defcjada dos ou- 
viurtes(Falla da. f3] da | converfacao) 
Lcbo, Corte na Aldea, Dal. o. pag. 
102. : | 
^ APPLAUDIR. Hc pal2vra ]si$2a do 
verba Zpplumiere, quc na fua. figoificz- 
caó nanural val o mefmo, quc "ater (o 
05 péi, ou dar palmadas,& em | portu- 
gucz fe roma por lc(lcjar. approvando, 
& louvanda. Applaudir a o d 
applandere; ou ptauderc ou planum face- 
respi, | 
. Oque applaude aoutrem.  Plaufor, 
Horat. Applaufor aris. fPlin. Tui. Com 
geuitivo. ! 
Applaudiraó os foldados a rcfolucaó, 
quc feu General tiula tomado. Jupera- 
toris coufliui. plaufumilites Junt profecu- 
cuti, Cic. ou Junperatorts confilio applenjt-- 
NIDISE SIS 
Ser applaudido. Piaufum accipere. 
Cic. : 
Fazerfc applaudir. 
Cr. S ." 
Fcy efla razaó applàudida. Fftuc ra- 
tioni applanfum eft. 1a vatio piaujum uc- 
cepit. | 
APPLAUSO. Demoftracaó dc efUma; 
&alcgria, approvando, & Iguvando 
alguem. fPlanfis, ou applan fns,tis.Majc. 
Cr. Lu 
Quc deapplaufos ,grangea -Suantos 
planfas, & . clamores moyet, cn excitat ! 
| [ij 2 Cic. 


lanfmm niger. 


| APP 
Cic. 

Bufcar applaufos. Plauftitt: capire , 
ou querere. Cic. CPlaujmm petere, Qu. af- 
feitare. Auiutil. Piuafutu ancupart. 


Tenho zecutzdo a. Claudio eoin. ap. : 


plaufo de rodo o Senado. Clin ac- 
Cif, multis cr Jrcitidty ailnur tunutio. 
nibus cuncfi ouais. Cic: coufa quc mc- 
rece applaufos. Peuftbiits, is. Maje.. e 
Feu. Le, is. INeut.- 


AOS quacs toda a junta fez  muitos., 


applaufas. Z uibus d ciotifo confcffu piau- 
]us. eff uultiplex iatis. Cut. 
Fizeraólhe applaufcs fumelhantes,aos : 


que tc cofhimavaó fezec s Pompeia, no * 


tépoyrm que frbfiia à Repubiica. £furc 
itai planfeim vff, ut jelva Repnblica Pou- 
fitit prlaeuli folrbat. Cic. 

APPLICAC,AM. Aaccao dec fazer 
chegse huma. coufa a ortea, cono qua- 
,90 0 pintor applica o pincel. /iiuetio, : 
on applitetio, cut. Fei Cre. " 

Apylicacao. Acc- 6 die deftinar. huma: 
coufa para outta. /A|drifio ou def/utatio, 
onis. Feut. Cte. 

Appliceeeó. A accao de. accómodat. 
no difcurfo lüma coufa a outra. zíccotit- . 
imédatio, on traductio, onis. Een. Cre Nc... 
lta zppliiciéóa todos os. particulares. 
da precedcttté doutrina: Quertos Vida 
do Irmaó Balto, pag. 593. - 

Applicacaa co juo, & atteneaó à al^: 
«pa couf(a. Zttentio, onis. CIC. ZItteutis 
auus, flent. Tuteutio, ons. Fem, (ln: 

un. ". 
i Gaftou Craffn todo a quelle. tempo. 
cm medirar algnma coufa, com. grandc; 
appliencaó. Unmue- illud tempus Craffus 
(n accerri ad yut que nt tent tfjia co stratto-. 
ne pofeit. Cic. -—— , 

Por falta dc applicacaó nenhum pro- 
&re(fo faz efte rienmo nas letras. JNud- 
iun proeveffuim iu «tertr facit puer (fe; 
quod iu ffuetdo vearlior eff jou paert utis 
nj judiliscutéa. mupteity quon jn. - id 
Fai fudijs prozreffus faciat. — 

.Por falta deappbcagaó nada do que 
cledifíe me ficonpa memoria. Nibil 
tor int, quee dixil; nibit befit m memoria 
iiid mini wie t tent uf füt. Tam paru 


^ 
n 1 
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átteidt ad ea, eue dixit, st inibi 
bt ut aetitorio cufcleat. 
, Dara as coufas, que í.à claras nzg b; 
multa appl icagaó. Part definit ar auj- 
im T tuteudtutur (Lea, qua | freipi 
Jint. Cic. x Lc 
, Coin applicacaa. /itteuté, atteuro 4. 
pino. Ci, IDueate Quintil. Detto: aq. 
185. Cit. ; 
FHugdar com grandcapplicagao. [, 
ou aid féyultum acri, ou Loto auium iu. 
cuitibcre. — 


jin uu- 


APPLICAR. Por huma coufa junta, 
ou por cima de outra. Zfiguid aifoligl,. 


our alij ret adinoYere. Gic. ou. abbowe 

Gt. 3 Tir. Liv. liquid alij me 
Cie. Plin. F15t. Applcar ventofas cq. 
umbitas ;ippacre Ou dh re com dativo, 
cOn.o (ibort, partt, yc. Cacurbiralau 
delioYere, ou. uccontodure. Crlf... Morreo 
dc bun zIpid , que eile applicott ao cor- 
po. Zijpide ad corpus adinotá, Vitá priva- 
Fus. Cic. Lh foraü.— /Ipplicadas, ásinzós 
uaminas de iogo.V3da da Princ; Theod. 


e onm BL. IEEE" Lo 
. pplicar opiutor.o pinccl ao quadro. 
Poence illum tabule adivycre, ou applica- 
ré, Q piuror. Zphita-os pinccis.a0, qua- 
dro. Vieira. Tom. t. pag. 200... 
- lantesapolicadas a. cítuque.. Colores 
teéferio idit, Vitr». 0. 0. 0... 
Appl.cat De(tinar para aleum effcio, 
gaftar, empregar em alguma coufa. /s- 
fitcar dinheiro. ficut rei pecuniam dejfi- 
sre ,o0: attribuere. Üecunte Jaume ta 
Ye, aliquam, oui alicijns rei futi in- 
petere, injumere. Cic. Appliear huma 
parre éas (uas, reudas pata fazer obras. 
Ítedifitunot parteis edificiorium - conferu- 
ipti attvibucre, aferibere, aftauare,de- 
ffutare. | d pplitar hum campo, luma tcr- 
ra para fuitento dc.alguem. ZAicid altqttá 
a4 parten afíSpare. Cic. Applicon Ec 
,Rcy.a efta Igreja compctenies, repdas: 
Avtolog. Lufit. Tom. r..21. À. quinta 
da Azaya Zpplicada ao Holpiral, Mou 

;Lufit. Ton. 5. £0l.27. c0l.2...— -. 
: Agplicar o ouvido mais para OHVIT 
melhor, ziiiuovere atem. d ereut. Ap i- 
tiido, o ouvido, fenurao;gcntc. Jaci- 


10 
| ON 


| 


. APR 


to Freire. mihi-pag. 154. , 
Applicar hum remedio. Remedígym.ad- 
bibere. ( eo; bui bitum Appl iar remec- 
dios à »- curalo. Zdaomvere * cwra- 
tiorem ac ; s 
Qual Medica geni, quando affligi-. 
ET s. . n "- f da 


De intrifeca docnga emferino cura; - 


Que as remedios Zpplica mais fuaves,. 
E fc n:zà f26 de cflato ufa dos graves. 
Malac. Conquift. Liv. 12. Oit. 15: 

'Applicar a huma peffoa;on a Hiuma cou- 


fa hum adagio, huma: fabula, huma có-' 
piragaó, ou qualquer outracoufa iw] 


fe tem 1razido no difcurfo." /l'ignidad 
aliquem, on ad aliquid. accomodare; i7 
quid. ab alio ad alcemoon ad alind tranf- 


fire, on difirciere, ou deterquere. Ap-' 


liquemos às fabulas ao hoflo difcurfo. 
accomodemus. fabulas ad ca, que dicimne. 
(c. E(ta palavra fe podc appticat a mui- 
tos cótfas. 'erbum boc. latufime^ patet; 
ad ylurimaque pevtaict- Cic. Efec varbum 
in res multas tranforri potcft 
Applicar o penfamento. . : /i aliguid 
apium, oU mentem applicare, cw appet- 
lec. Cic. Eftou tao entadado; 4bc nao 
pofía applicar o penfamento a cóufa al- 
suma. fa fiam matus, ammi nt néqune- 
a ad cog tandi inffstaere. T event: Ap- 
Mitac penfamcnto aos aogmentas da 
[ua fortuna. Comit ffudrum atrcyde for- 
Gane, Applicava o penfamerito ao modo 
;cogoverno do Rcyno Mon.LufitTom 
200127. col. 2: ^ gem eq 
. Applicar os olhos. /fjicere eculiom a- 
licut rer. Cic. Quantas vezes. "Apyilicava 
;Osolhos. Vicira. Tom- 1.:pag. 292. " 
Applicar ao cfludo, ou 3 contempla- 
$36 de alguma' coufa. quao ad a- 
Two feridimin. Cic, nimia: ad. aliquid 
ada tere. Ter. In; ou adaliquid. inci 
kcre, Cic. Animum appellare ad aliquid. 
er. fhi«lium 1n áliqua rc ponere ou ali- 
Gi! reí dare. Studio aliCugks. ver. operam 
dare, Stüdinm in al grid Ye colloctye.Stn- 
ti alicui vet inpertire. Huns. fe. ap- 
pica& à Philofophia; outtos ao di- 
tcità civil, outros a elaquencia. Sc. ati 
AC philofopbiam, alij ad jus ci We, alij ad 


iuliquenm. Cic. ET X E 
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clequextiam applicant, ou mentem efgelt-' 
luit. " ! 

AppDcaríc muito na contemplacao de 
huma coufa. dlupid quim maxune im- 
teutix oculo ( «t aad) ou acerrime con- 
(emplari: Cic. Tamibem fc padc dizer có 
plmio o«Hittonador, iuenutine maxi- 
n3. "Üm acie in2eni] aliquid comtempla- 
ré Cic; Dctermino applicarme atodo o. 
genero dc efludo. Cum ommbus mulis 
rationem babere. cozito. Cic. Applicaríca 
him genctro de eftudo. Sz«dio alin fe 
addictre- Gic. — E] 

' Applicarfe com tadas as veras tratar 
da fua falvagaó. A felicitatem. eternam 
Cotparandam animi feri. conyertere,ou 
foto annuo imcnambcre. 

Ap»licar os fentidos 20 conhecimen- 
to das coufas. Jutendere fenfus. ad. res 
percipiendus. Cic. 

- Ápplicar todos os feniüdas: a huma 
ae. T otii fe ad aliquod transferre, 
Cic. 1 oto-anmio dedere € alicid re. Orc. 
4 oto petere aliquam rem cogitat... 

* APPOSIO,AM.-Derivaíe do. Latíim 
dpponeré, que hcfPor puto; &afü. fp- 
pofitaó hc' a 'collocagaó dc huma. coufa 
perro da outra. Na Grammatica, Z5po- 
fpi he huma figura, quc com .palavra 

rcga os Antigos chamavaG Epexeeejis, 
qaé val o mcímo, que Expoficao, ou: [a- 
térjretacan, & hc. quando a hum fub. 
ftantivo fc accrecenta outro como Urbs 
Roma, :ou quando no me(no cafo, pa- 
ra denoràr, alguima gropricdade, & 
attributo da.coufa,em que fe accrecen- 
120 maispalavras, como. quando di- 
20, Cicero,:o Orador Romano, As 
tuas lagrimas, interptctesda fua dor,& o 
Orador Romano, & Interpretes da. fua 
dor, [50.appoficoens. 


- Na-Marhénatica, Zippoficaó he quan- 


do a hnma-quantidade continua ícac- 
crecenta outra, v. gr.quando digo,Efta 


'quantidade he dc tanto, &por Zppofican, 


acctecentandolhe, chega a tanto. /fppo- 

fitio, ois. Fem. Cic. Fez por. Zppofitao 

hum compoflo de &c, Severim, Dif 
,curf. Var. 27. verf. — . 

APPREHENDER. Entendct. br. 

: ] Ms 


4A, ge AMPES 

ber Jatelliecre. porque pruneyro Jppre- 
benefi; depois; governafic. Brachilo- 
,s1a ae Princepes, pag. 45. 


? APPREMENSAM. Aclo de entendi. 


mento, conquc fe apprchende | alguna 
coufa. INotio, ons. ou mrellizent bis v. 
Fri. Cic, Apprehenfaó naiural,. Nati 
ralis,atque inftta 1a amis sofféis nor. 
Cic. 'Vermos naturalmente hunias peque « 
nas epprchenfocus de grandes | coulas. 
Narura inzenmt notitias parvas viri; 
max parat. Cic. Lcmbrauic ter 11do cm, 
hum Author Portngucz as palavres,que 
Jc fegnem. Falía inteligencia; ou. cr 
reda Apprtbenfao do YexiO, 
Aprelionfzó chamaó 0s logicos à pri-; 
moyra opcragaó do Credimearo,que co 
flc em formar no animo a pritieyra Ydc- 
a dc qualquer coufa;abflr.hindo dc i0-. 
dos os fecus pártieularces,& fem sitizmar, 
ncm negar confía alguna do dito , ob-. 
jc&to appzchenáido, v. gr. huma fur- 
oles irica. do fol fcm pór -o penfamcnto 
na fud luz,calor,.&e. Os Logicos. di- 
zcm, ZIpfrebenfio, ons. Fen. Podcrafc 
chamar em latinónnplex menus unyi- 
tus, us. Maje. "-— 
Apprcheníaó; como quando-dizemos 
Ito hec Apprebenjao, id eff y lito hc coufa 
imaginada, fcm lafhcicnre fundamento, 
Flec animo fpeciesy Qu uszoYuna ober- 
Fat. 3 le —— 
Apprchenfaó.R cprcfentacaó do, objc; 
&o 5a Iwasinativa; cu Imagimaczo. 
1o fewlngar.No claro das- correntes, 
bcbeo a zijirebenfoó das ovclhas a verie- 
dadc das cures. Mon. Lufi; Tom, 7.19 
APPREHENSIVO, "Apprchenstvo. 
Qne apprchende, que entende, &c.. [n- 
teli eng, entis Qui, gea. Terent. Limi- 
,t€ a' fcu entendimento, & J&que | nzó 
hc infinito, nem 'comprehenfivo, — feja 
, Apprebenfivo; owvindo aprenda, & ce- 
dà a paixaó. Drachilog. ,dc:Paincepes 
pag. 4p. D—beah a. 
. Memoria apprchenfiva. A que. facil- 
ALI: apprchende, & toia oquc fe Gri- 
fina, X4 egi ar t, qt celeruter at egal " que 
UU s hag foscito defelico meno- 
docentur e ZW 


wea v "gNepos Celeriter arripi- 
£L X COrntea. . P 


ATP 

ebat, quee tradebantm,. Mcinoria Eilz;a- 
o awnos Zppreberfrya, anda que — (ia 
nicuora reicniíva. Querros; Vida o 
]rmaó Baflo, 107. Cc]. 1. "mm 

APPROVAC,AM. ]nizo cm fuvor, & 
dcclaraci-ó, quc eoOna O m;crecunenro 
dc alguetm;ou dc al2uma obra; como, as 
quc iahem à Luzcom approYatao dos 
Doutorcs. Zpprobutio,09c, on comiroba- 
fio Qu probatio, ons. Fei. Cic. 


Tenho dado ào voffo difcurío: radi: 
a minha approYácao. (12: e: voeté píoba- 


tacff cratio tna. Cic.— | 
Com'approvácao dos Doutorcs. fro. 
bantibus dofforibus. — 
. Modo dc lallar,quc dithcilinentc po- 
de tera J/fpproYacao, do povo. Üratiouis 
genar, rini fopular] affenfiont accom. 
imnodatam. (c. » | 
. Coli elje foy bem viílo d? zquelles 
homens, & ainda hojc o he; podefc c- 
fpcr:r, quc rambem tera a approYatoó. 
de todos. is eim fuerit! probutiffmun, 
bodiequesfit, omnibus effe fe probatwn de- 
bet jperuve. Cic, 2 
. Procurar grangear a , amóYatag. do 
povo. Captare affationeim. populi. Ca. 
.Dur afua approvagaG a algima coufa 
Aliquiu probare, fno' fuffrazio coniprobare. 
iMcreceo aapprovagao dc todos,aqucl- 
Ic, quc nos feus cfcritos foube nillurar 
com O deleityel o util. Omne talit pic 
Wubi, qui dnfeuit ntile dulci. Ejorat. U- 
Íou o Pocià detlc modo de f.llar porque 
antigamente affinalavaó os fitizcs com 
hum ponto o nomc das. peffoas, :a, que 
davaó o feu,voto, fuffrag1o, ou appro" 
vacz6; para Ícrem adaitridas, M 
Ho;em, cuja vida inercce | a appro. 
$20 dc todos. ite fpatio. probatus. Cc. 
Speifatie probutieaue Yit bomo, Caf f^ 
&à lawdein omg im, conimizndacioneuue 
Jnerentwr, 2 Yirtiten pnt uo app 
cincti fujcipimt. 00 » 7 


. APPROVADO, DParticipio P.ffivo dc 
Approvar, !Probstut, zifggprobatus, d, 17. 
Cic. Fd. Approvar. r 1 
.:APPROV AR. Julgar por bc fcito;ou bé 
dito digno dc louvor,& cltiningaó.Zro- 
bare, — apprübsre, - comprobare — w- 
jit 


Umid-m o 05 «4 |^ APAAZIVEL.E(la palavra fe diz | zo. 
ApprOv:r; éraccrecentar Os louvg- — priamenrz de hun lugar, como ce hü 
res, qe feda a abuuem. ouffrazarrlag- — prádo, dz hum jerdim,  & de curro 
dibus Att. Cit. o 0e Couias femelhintes. Lugzr aprazivel. 
Agprovon Gellio/a fentenga, quecó- — Locis utes. Cic Muno ntraztYclTrr, 
dcn: sPopilió, porteraceitado dinheis — amni. Tanbem nefte feritiao fc no- 
ro. Gcluis iu. P. Poptium fubferiifit, de dizzt jmttnles, a, n. confOzmie. as 
quos Is purcuiaim uccepifer. Cie. coufas, ein que fe falli. lito hes. a- 
Approvo as voffas deteulpas. — Zalent— piagalà vita, Ji oculos ixapit blaudiis 
aput ue CXCUM IUS Hue. dio exca- Plu. Tuy. 
ges tras: Excfuttones tue jufl.e mi  Aprazivcl, tambem fe diz dag pcffoas. 
ji visleutur. Ciccro em varios Iugares; — ,Era Iyrazivel com todas, & dc 10das 
O que nem olhos, nem ouvidos ap- jan:ada. Hiilor. de 5. Doining, 2. parr. 
provo. uod ubbarret ub ipaüelorum, — fol 198. col. c.Fallao Aurhior em cer- 
«urimque comprobattone, Cic. ? ta: Religiufa. ups 
Approvar aíentenga,que fc'deu.R4-— 7 APRE, O mefimo que Xopra. Zu, no 


(i Pbyre udicinm.Cic. ' feu lugsr. 
AU IT os ' APKECj AR, Fazer o prego. a alg - 
ADR X Pa couía para haver dc. coujprala, Prz. 
| | » güntar quarto cufia algnma coufa para. - 
APRAINAR. ide Aplainar. ^ ajurlzt à compta. Mercem aliyuum ro7:- 


APRAZADO. Nomcado. Afferntado.: rure. Plauto diz, BRoruo pifces, indicant 
Coufa, que füuccedc no prazo fiaalado.:— C105. Quret dizer,Eitou aprceando háüs 
Dia :prazado. Statuts, conféituths dies. puixés, pedem muto por elles. Tzmbc 
jNo di Zpravado, em que Moyfes. &c.'— 1€ pode dizer, Pretium. meris alicujus 
Vicira Toin. 1.92, expofterey ou auanti venenat percentart. 

. Naó Ihe foubc dizer,o que convinha, AFREC,O. Eftinacaó. Conta..— 7/id.. 

Como homem, que à Z/pragada brj- — nos feus lugares. Fzzem dos. Choroni- 

| (ga vinha. — ,(tas Tuaimo Zipreca. Varclla. Num. vo- 
Comoens, Ecloga 3. Efianc. 2. cal. Pa 265. | 

APRAZAR. Noa e.t. Affentar. Apra-.—— APREGOAR, Lancar hum pregaó. 
"Vir odia, ea: que 1c&'ha de fazer: huma. — 4d. Pregaó. 
cou(a. Aic rei dieu couffunere. Cef.— , Apregoar guerra. Z1o/4, ou. Poffibus 
D.ent. alicui rei facunde preeffitnere Cu. Éellnm indi EP, ou e'esizint jare, Nenhu- 
J"Aprazoufe o dia. Hil. deS. Domiug. "a guerra, quc nao toy apregoada, Int 
parl. pag. 4. —. 4 Juita. ANwltumo brll/atit cff ufum, nifi ined 

APRAZER. Agradar. Vid.nofeulu-  eemmuireunm nite f ce ualicinm. C. 
gar. Quia] ]he tnars d prz. batros. 1. Dec. Apregoür conias de venda. v. sr, A. 
lol. 46. col. 2. X pregoar callanhas. Caffaneas clanitare, 

Qc tio fomente em provat á.wwrecó de Cicero, que. dix, Fun; 

Das coufas, que mais lie praem. —^— €ouneas chamitabat.2. de Divnation. 84. 
FIrancifc. de. Sá. Satyra. 5. num. 57. Apregoar fizos ác Caunces, Pul. Prc- 

Quanto ao mundo prag, he breve — goar. J! | 

t7 (CHenho APRIMIAR. Z&f. Premiar.. Porque 
Camaens, foneto z. da centur. 2. Zrtitilaisio os bons. Alma Intlr. om. 
APRAZIMENTO. Beneplaciro, go- — 1:245. e itn 
fto, vontade. uf. nos Ícus lugares. ju- APRENDER. Fazer diligencia pera 
xamento, quc fe dá. pelo. julgador a (abcr alguma coufa; &e. Jui. 7 cres 
vibra mento das pattcs, Liy. 3. dasOr- — (-feoditfici) O fupino dele verbo,& dos 


WW. pas. S1. (cus compollos naà età em nlo. zrfre- - 
Fe 
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rc aliquid. Cic. Allicujus ied ;cogmtionem 
conjeasg- Cre. T 
Aprcnaia em brcve tempo, 9 quc |hc 
ci linavaó. Celeriter arripubar, qme tia- 
ds Empire Cornrt. Nepos. m 
Em idade jà adiantada nab viaha. 5o. 
cites verzonbha deaprender a mnger 
viola. Sgcéates pint jenex iuffititi Dranon 
erebzpucbatz zdssurilan. d.a. cap. i7. 
O;antigos sprendian 3 tqnger O8 
infirinentos zc 'corua. Antiqui dijcebir 
fatibis Get Sapintela rtr, Cart) 5. 
O que reuapre adido Logica. inlc- 
éhcis verbutns. Cic. A NI 
Hc precio, quc o Orsdcr apreudaj 
Phitofophia. fPin:ofuplna Oratort uecrfja - 


rópünpiemin ef. o. m. 
APRENDIDO, Aprendido.Eallando 
em fciencias, vicios, On virtudes... Per-; 


ceptis ay imn. Gc. defconecrto do Sc-. 
bor da cala he'logo bem Zprendido da; 
,iamilia.Carra üc guià QC. 142. ,,.— 
ADRENDIS; Apren.is. O 
dc, on quc a inda nao fabebza alum, 
olicio, ou qualquct ora couta. 7 31; 
eiie. Mufc. Cic. , ath fc ha'dc;.vlcrever,, 
porque, nag hz, palavra Gcega, & afli lc 


acha eferiro 10s livros ontigos; nas D3-; 


1 LI 


Oquc apren-, 


* 


$89 Fs 


in 


B 


(cultor Phiias. | y d 
Pequeno aprendis. Er nneniws , Majt. 


Pn. hm. Columel. no cap. 12. do h- 


vro 7. «hama a hara cachorrinha, quz 
criava filhos pela primeyca-vez-, Frrutz 


&p 


— Aprendis. Mocoyque sprende officio. 
Difagniss y i. Mac. pili , Iib. 26.2 on- 
dc 1alla-dos apreidizes o. famoio c, 


APR: 
Gia, como fc quizera dict; quc; cíle 
animal aprcndia o offcioslecrior. ^ 
. Aprendis. Novatg. Bifunho: — Pénco 
ercreitado; powco dejiro. In 4ligra jg 
t(Y0,07. rudis Son agrendis: ncfecfkcu, 
Suni m bác oerte. yndis iy teriung, c Eo. 
Jpes« Sym bois artiz 1 nari9, 7. Ys, 
iIN.6 foirmáts aprehdis. LL irecoy vua 
menta dipo[ui . Poft, tirocinio. £xep: 
fix tironibus [ucic donatus. Jain. fuum 
aca pi:Fizeie nilo hino; erro, dc «yrcur« 
dis. Rudem bac. n rry acénoscm ie frc. 
bujfh. Artis nzccim laps ez. Sail. : " 
9KE apzeniis. largita poutrvs hi 
cujns artrs riimeuta; iaa re. Ert] 
ngmd alique ones vie o 
l'ór algoem por: apeencus cm — cafa ile 
huni mellec. Zlicnjns ard. [éteHtts , ou 
rudiieutis imbuyifimn;tiadeve ardafics 
APRENSAM. jid. Aprelizníaó. 
APRENSAR: ul, enprenfar.Gorma- 
chas de Term negro, preujeno, ,Laa- 
nha, Viagem.dclRcy Fel; poo pag.j14-verl, 
, APRESENTAC, AM., À s cea0. Gc s 
prefcorar. Aprcfentaccó cm. nitzo. acie 
[to m jw onvmde hugs gratie, 7. ; 
, Apxelons eso, fegundo a jurisprude- 
cia Canonica, hc o acto, on. nomcáeaó, 
cm papel, que o. Padrocyro dc hom. Ec- 
neficio faz ao collator, pora. coufcgutra 
proyilag. itio, ouiy. Pent; Editio. con- 
nan fy TL ito-Livio;va] o iizdimoy oue, 
4 aprczentacaó, ou nomcácaó dos , cone 
Iules.- Pzircyro, one Ihc demcearta de 
dpi cleatacio, ypntard; &c. Exin. da 
Uantveriil. pog. 50. NW 
, AprcfentaceGdc libello, cfentuta;se: 
Libelli oblatio; onis. Em. ]mbargar a ie 
tenca dos Juizes com a zprelcnraczo de. 
hum Hibello. 3íerarg frdicer, jan m. (en 
cilinii enntes vc toptioYtrge Jocruteruim, 
hbvlli oblatione miles. — P" 
À leta dà Apreféntacaó üc Nofíi 3C 


nora. Virfinit impe a parcis 
oblane ( Vaxso-pmáfentat)-fe Pa alibfs ^ 

. APRESENTADQ, Em algames Sel 
eioens he-e ritaio, qna f& uia gs Thco 
icsos, formados nz, Univerfttade, & 
chamzo- fe Aprejentaios, eor quc s PT 1 
vincia os 'apreienca pata. Melires pi 


^71", 
HE ). 
" 


APR 

enar jou màis lactinamcate, tPrintati 
7 beolosie doZfrine laurcam adeptns,; ou 
^T bealostica- lumen. inititns. "I 

ADRESENTAR,ou prefentar,Por di- 
antemofirar,pór. a vitla. Exbibere;(bro, 
hu, bitum) Com s ccutativo. ' 
- Aprcíeniar iguarias a aigucm, Epi- 
las alicui appanere. Pn Hal. drz zipgo- 
yere cibum. Com a magnilizencta do ap- 
paran, com;que [hc — Zprefenta Wdó : as 


jgnarias. Lobo, Corte.na Aldea, pog. - 


Mat. ! | 
, Aprelenrar papcis, cícrimras &c.Co- 
mo fc ceftuma nos tcitos. |J'abulas pro- 
fare, exbibtre, edere. AAprefeutar ctoris 
sra falla em atgum feno,he degradado 
dez annos para Atrica. Ordenac. Livro 
p. Tir.53. S. 2« Aprejewtar fe dc*c. o 
icio nc os Dezembargadorcs do ag: 
;grave, Oréanac. re. 3. Tit 84$ 4.03 
re$. Embaxedores Jjecjentwda 3 pro- 
yuracaü dc fcu Pay. Mon. Lufit. Tom. 
. 64. col. t. N . 
, Aprefeniar nas Jgrejas, & Beneficios, 
& oficios Eccleüafbcos, ou. Secularcs, 
lie noincar. por clcrito.alguem para. ci- 
les; Aprclentar para hum bcnchicio &c- 
defi fco. Aliqui m fariptostfitare. ad 
baufcüm Ecch fisfficum pojticidnm. OO 
Xüroyro &:poucr de non«car, & Zlpre- 
Jfeutur nas ditas Concfias. Ettat.da- Uni - 
rc pag. 20.c0l 2. — .* z. 
. Aprefensar batalha, ou Aprefentarfe; 
tin batafha. Copisa pnggtames: faceres Sc 
[or neccffanio, fc Ihe acesecencará o da- 
uvo, JHofhi, Sem mais tardar poz Ami: 
b:l a fua gentc em ordenanga — milirar; 
& llic aprcícrtou bataiha. Nul la mora 
facla, quin. aos. ( zinmibal) educerct fa. 
aiti, copiamique ph enaxdi faceret. Jit. 
Ly. Ajrefentando batalha aos 1105; os 
Xdeibaratou. Fabula dos Planctas, 'pég. 
3. os tresdc Junhofe. Zjrefentoii o 
Aofío Excreito «m batalha." Campanha 
CC l'orugs] do anno dc 663. ps2 35:7. 
Aprefeyitar tcflemunhas — fazendoos 


*Pparccer diente dos Juizes. 1 effes pro: 
diete, (tc... Com o mefino Cic 3. ver. 


fe pode acerccentar ( quando for 
hiecisrio Yad judices. | 
lom, 1. 


" APR 45t 
Aprefentarfc ao Juiz. Se fere indici. 
Cic. F'enre im judicium: Aprctentarfc cm 


- Juizo para qucrelar dc algucm.JDefcen^ 


dere ad accafandam.aliquem, ou. ad acca- 
fitiouem alicujus. Cic. w-—. 
Apreíemarie no éampo | da. batalha, 
Defcewlere m campum: Liorat. in odis. A- 
prfentarfe wo verrciro. Defcendeve: in a- 
renam, Attiíe /prefenta .0^ combatentc 
n9 terreciro. O P. Simaóo dc Vaícon- 
ccllos, Noricias do Drafil. 121. 
Aprtfenrar huma peffoa a ontra, T va- 
dere alipseni alicm. Virgilio diz. :neíte 
Icatido. Paryamque. Patri. tendebat Ja- 
P e REI GRE. JC M 
APRESSADAMENTE, Com ipreffa. 
Feff monter. ffroperanter.. Pal Pretfa. 
F4Jlar aprcffidamentc. Zproporare Yerba. 
;Ourros quc fallain raó Apr ej ulamente. 
Lobo,Cortc na Aldea. 164... ... 
APRESSADO. Quc. fc apreífa, /£ro« 
perus, à, ma. fPlant. "Preeproperusya, nin, 


Mu:to apreffado. Cic. -. 


Apreffido.Fci ro com preffa. Propera- 
tis as ipit. Ovid. Aoproperatasi ^ Fitz Liv. 
FiJler apreffado. Celer ias verboruin. Cic. 

APRESSAR. Dar pre(fa a algucm. Zi... 
quém"w eri, follieitarey incitare: dlicui 
mflare, imnfiffere, fPimmlos, where. 

Apreffar o paffo. Graium ' accelerarc.. 
J it. La. ter accelerave. Cof. " Gradrin 
approperarc. (lant. dnceffinmn maeve, cou- 
tare, 7 c | , 

Apreffar a alguem a inorte, Mat ava? 
alicei mtem. Cic. 

 Scnaó aprelfara a fua morte, — matan- 
dole. alit cimo. AGft veluptavtam mor-.. 
ten properaviffet. Taciro. O iefmo diz. . 
Marteni infe fefiruavit, 9 c 

uito mais envelhe, que. Tibzrio, 
& Livia, aquclle por medo, & cíla por 
odio: de 1hadgafta, anref(sflem a mortc a 
him priricepc moco, quclhes cra. fo-. 
[peito; :& quc era fen 3mmtgo. ropries 
Yuro Taberimn, ác Liviam iliam. onetn, 


Fauc novercitibus. odi;s fufpecti, dr 1mvift 


venis cedéni faf iaviffe. Tambem — 1e 
podc' dizer zccelerare uorten. ComPli- 
qoo Haftor. accrecentandoihe dat! vo; 
como Taeito diz; vicceleravtvarei con- 

" TUM fnla- 


"T APR APRO—— 
Jia t n. : w— —— peras, (5. Mafc. Apjratia; ons Fen, 
Apreffar a vindu. Accellerare ad ach € algniras vezes comparatio, outs. Cic, 
ten, Matnrare vedrtwm. fProperare ad./-— Aquclle, que faz osapreftos. Zpparator, 
reverfonent. Accelerare, ou-fefftpare,.O0u — 95. Maji. Lo. —— 97 
BIILFFAYE FEVCIEM, «as e e 1 Q5 apreftos.da BucrTa. Sil Abpara. 
Apréfurfe caminhando, owfazendo, — fis, ns. Mufc. Cic. Nofim dO. lnveryg 
qniiquer outra couza.froperare, on ima- — Odcnou Pompeio os apre (ios da ener. 
£WFUTC, 0 a ccelerarey ou : fefmare, ou Ta. Pompeius extrenia byeme. bellus; ag. 
afiproperare.Cic.. Pefftnationem ddbibere. — paravit Cic. | x 
Colum. Celeritateni adéibere. (Plaut. — ad Os apreftos de huma nova guerra AN, 


Ciceron. «c ^ 3i belli comparatio Cic. Fazer os pretio 
Hà miller apreffarfe..fProperatà opus — dà guerra. Bellum adornare. T it. Ly, 


ef. Cic. Xfutnroopus cff. Iit. Liv. Galiaó toco o dia cm faZer 0s .apre. 
1 Se.cr Dictador Romano n30.Íc apreí^ flos. Iu «parado coufummit hen. y; 3 
fara, Ni Pmaturatim a Didkatore Romano — "eut. Aprcilos de huma i20. Zr mamenta, 
eet. Tur... or um. iNent. (Plic.Columcl. no 4. lis, 
Elfe a copfelha; que fc a6 apreffe; a.— diz, JNonuulli ffreuué fubrtcant nazi, 
impreffaó'do Wvro:.Smadet, ge pnecipi. — nec congummata perds uffrutuit: arma 
tetur cditio. ran enentis, miutfiris que. Qs ApIreffos das ná. 
Eu tinha vontade de me naó apreffar — 05 da ludia. Porcig. Reit. f. part.pag. 
pada. rati anno mbil feffinayre. .——— 4. | | 
Eilleapteffandoa exccugaó das noffas —— Fazer osaprefics dc huma jornads, 
ordens. lle properans, feffuansque nian- Vil. Aprcilar. Comegou a. ordeaat. o 
duta nofira Cie t. ", »Apreffo da jornada. Mon. Lufi. Tom. 
..Apreffaríe demafiado. Prafeffmare. — 5.263. | u-— 
Tit. Liv. Nima fef inationé nti. Nimi- ——- APRESURAR. id. Aprefíar. 
am adbibere feffinationem, — 7 . Cynilito, Phenix de fi fe Aprefiraya. 
" Apreffava aexecngaó do.fcu máo in- Infulan. dc Man. Thomas,livro 4. Oita. 
tcnro. d covitatum fcis abhroperabat — | APRISCO. He huma ramada em 10- 
Cic. a lat a da, cimque os paftorcs metté asorclhes 
Aprcffome quanto pofío. Oni pyope- — para as ordenhar. Querem sisuns, qiie 
ratione fefhuo. Omwem feffinatiowtin, ad- .— Afprifco fc derive dc Zbricts, que. eim 
bibeo.Q Governador (c Apriffava có vi- — latim.valo me(mo,aue cxpollo ao $ol, 
,vas diligencias.Jacinto Freyre.; — & abrigado das iiclemencias do: tempo 
APRESTAR. Fazer os aprcflds. prc. Porcm pouco abrigo podc haver norc- 
far. hnma atrmada, (laffem | armamentus, cinto dc hum /fprifco. Locus. acnictat, 
minffrifaue vuffrwere. Columel. Adormate — om mnlétsi deffiuatus. Malztgs be de Co- 
naves, Gef. Armada apreftada.Clafis pro-.— lumel]a, & val o mcfmo, qne .a 3cga0 de 
cinta. Aul. Gell. O Governador  eflava .. ordenhbar. As Ovilhinlias falhindo do 4- 
,dpreffando a svmada. Jacinto  Freyre, — jprifco, Vicira. Lom. $. pag. 50$-. 


» . 
» Liv. 2. num. 22. (1 087 2 Áptrifco. Metiphor. Cavermz. — | 
Apcrítarfe. Fazetíc prcítes. Preparar. Sahirzo os 'Tritocus dos feus aprico 
fe. Vid. 0s fcus Ingares. Apreffar!e pa- Buios torcidos trazcm por violas. 
ra ajornada, pera 3 baralha. Cemyerare — In(ujan, dc Man; Thomas. liv. 3.. Ot 
fe ed uev, ad. pugnant. Cic. Mandou,que pot 


Xe "preffafe para o acompanhar:: Mon. 1 APRISIONAR. T:Zer prifioncitos n 

infi. Tonm.7.pag.5i5. Falla o Anrhor — gucrra. jociioaliques cupis; Cic. Jpiifia- 

em bhuma jornada. El-Rcy fe. fpreffava, — nar Reys. Efcola dis verdades, pag-395- 

: jpara combartet aCidadeibid.pag. 149. — : APROAR. ( /Feruio Nautico) Por. à 
APRESTO. Aparchho. Apparato. 40. .proa a 2]guima partc. Proran dirigente 

! | l... ) c 


| APR 

aliqiuamt pzrteii ne quando /proava ao 
jNuroctic, Epanapubr. pag. 222». . 

- APROPRIAC;AM; A C940 de fc a- 
propriar alguma coula. P ui./tcatioyontis: 
Fer. Eiacpatavto n o fc acia. ncita fi- 
enilicacao 1105 - ngos Juricontultos; ác 
imoftraV (fi5,4 afli 12 dz vc elcrever,qual- 
quer fiznifizagao que tenha; & 120. yeur- 
dicato, neun n ot (ico. | : 
. APROPRIAR. 7d. Accomodar. 

Aproprirfe agua coufa. Diz.ric 

fahor,& propriciario della. — fipetit 
fbi wundicare. Nos meluios üniigos  Ju- 
riicontulios. Zliggul fibt acjatfecre Cre. 
ligiud fibt affevere. Domit, Curt. fro si-. 
rc fibi aliquad. Cic. 4 ributre fibi nage. 
. AVROVEITADO.A quceli ; que otc - 
dcao bom goverio da dua cata, & com 

ruilente parcimonjas fc aproveta. de 
tudo. Qui rem fanilisven cmat. diligen- 
ttr. Patcipiproums, i. Majc. Plut. Ho- 
nofiro. Cre Iwaginzo aiguns, quc f1- 
$i hc huir antigo. genito, outros di- 
Zem, que hc dativo,governado pelo ad- 
jectvo. fdouceusquc fc [uppocim. Yoffio 
com rafaó cenfum a Pritciano,que te- 
vc pata fi, que Fragi, cra hum adjceti- 
yo indeclinzvel. Scja o quc tór, Fono 
frizi he hum modo de faliar, que o ufo 
ten aprovedo, & deque os  mclhores 
Authores [atinas uíaó.. Provcrbialmen- 
tt dizemos os perdiéos fao mais,que'os 
Jfproveitador.. NaO hovve Pay defper- 
pu ,que nao riveffe filho J/preverni- 

0. , . 4 

Áproveitadc. Adiantado. O que tcm 

feyto progretfos cm (citnciar, virtude.G € 
ui progriffus eff n fHndio. i prozrcj- 
fum fecit in Yirtbte.Hiuma , &outra plirz- 
fc he de Ciecro. /fproYeitado nialma; 


APR "ET. 
^» 5i 
Qieiros, Vida do 1rmaó Bafto;pag. 475 
eu 1. | . | 
APRQV EITAR, Ser dc próvcitoe zl 
guem. fProcffe alieut. Utituti, G euto- 
üuticuto (ffe alc. Prebere altem frutti 
ntilitat ts. D tibratem alicui affirre , ou 
prebere. Cic-. Em varios lugares, 
. Primeyramente ia] coufa n.o mcveyo 
20 penfaimento; & em. fegundo -Mugor. 
Hao cu!dey nella; porque n£6 aprovei- 
tara pira nada. Pripua nbi con Yriut 
m entity demde ea re uon Yentt — quta 
utbil atti. Cc. 
Nada apr.veira o dizer.IN4bil attiiet 
dicere. Plaut, | 
- Na ves;que as queixas,que to.'os OS 
diss cilás tuZendo nao aprovciraót Jot 
tntelligis te querelis qnotidiaus ibi yio- 
fcoc.t Cic. NO re aprovera ifo. couia 
algum.a, Nilul az:5.. Plupt. Opcratit, c7 
olenim perdis. Cic. Nap te aproveica ifo 
coula slgutoa. A15 proutoveris, T ertt. 
APonult. byevi. De que 16. «proveitará 
watar có gcrojd nzó e:rrcnde raza, und 
Cut illis a us, qur neque pus,ueque bouis 
atque equam femi! d iret. 
O.Excercitio do corpo- 1€. ;provcita 
rnuito para a faude, Exercitatio: corpo- 
ris ud yaletndiuem tibi na gnopire prodeft, 
proficit frisfuofa eff, wtilis eff, te juvat 
nga mediocriter. Vul. Sui. | 
| Aprovcitarfe dc alguma confa. Ex a- 
liis re ntilituten percipireyon capte, ou 
fare, Cic. zipisyetturfe cas. nufertas. a- 
Jheas. "Ex aient itejorijs fraéf an cujut. 
Cic: AproYn rurfe da dilaraca dc alguem. 
Exaitsuus tucomtbodis — fin tutipavsre 
commoda. T ereut. . 
Aproveitarfc. Ganhar. t jneff i, com- 
paedtoque-Yerfa ri. vef, iuc rns cont- 


j& no Efpirito. Chagas, obras Efpiriru- 
acs..Tomo. 2. pag. 259. — E 

APROVEITAMENTO. Adiantamici- 
t6, no (entido moral, id elt, nas virtu- 
dcs, ou-nas letras. Jt Yrrtate vel lrtcets 
brorviffas, ou proctffus , i$ Mafc.. Ciec- 
TO diz. "Pro erejfio ad Yirtuten, O premio 
fo zclo, & zprovertumtento do cípirito. 
Chagas, Obras Eipitit. Ton» 2. Cu idat 
un fcu Zprovrititiento, & perfcigaó. 
E Tom. 1 


peudui fce. Contro far: Contpeu- 
doircfurre: Apoven ovamaito. Muxiinos 
queffus faccre. Cit... 
Aprovcirarfe da occafizó. Üccafratte n- 
ti S uintil. Üccufouem  avripire, Eit Li. 
Cuptaze occufioui: Jdpn. — Aproveitarfe 
da oceafiao ac fervir os. amtgos.  Ücca- 
foni dati, aticortpu conunedis, at litutt- 
une jurvire. Ex Cte. pioventtje dcfta ac- 
jcaliao; que aii-pergamos as ucffas mi- 
LII z Bud? 


Ead 
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x 11i " - . 
"Aptovcitar huma pefíoa o tempo,quc 
icm, Uti fuis beris Gic. Para pór em or- 
dei todo cflc pleyto quer. aptovcitar 
tcdo o teimpo;quc Ihcfica ar&o primey- 
ro dia de laneyro. Jt onnie Loc. ten- 
im qaod tff ante calendas  jamiariasylis- 
jinjare in totins canje atom. d fcon. 
IPedian. Sc eu uz avrovcitar too 0 (C- 
posue meconccdc 3. ley, queixefe ev- 
bora. IN: ogni tempore, qmod niihi lcge 
couctfn efl, abujas ero, owerere. Cic. O 


negocio lic ZproYeitar o tempo, nao 


perdendo hora, nen ponto de feu San-. 


E E 
T oin. 2. pag. 26. 

Aproveitar a marc. Uff opport itio na- 
71$ etf n. Saber Zfroveitar as mares. Cha- 
92$. Obras Efpirituacs lom. 2, pag. 
-^T . 


. Aprovcirarfe da auzhoridade das. ]c- 


,to Servico. Chagas, Obras Efpiriruzes 


1s parà fua cóvcnicncia. Leeibus ad qia-. - 


fH. uti. Ci. 
X Aproveitarfc da ignorancia. de alguc 
Junoratiom: alicnyns abtiti. Cic. - : 
Aprovcitar para. doencas. tFallando 
em renredios) Z/pxiliári morbn. Plin. 
Muiro inc aproveirei daligao dos 
Poéeas. Ex lcélione ' (Poetarum. nmi. 
früchum percepi. Cic. | — ! 
Aproveirarmehei das uas ad vereen- 
Cas. Tar duis coififiys alndt ran mibi pro- 
derunt diu confilia, ! 
NO Íe aprovcita nem das adyerten- 
cia nem dos caftigos. Neque admoniti- 
oncs, ut«ite peine Tf auidqnam projtsit. 
N30 lhesaprovceirao que comen Ci 
Ej uon fentinnt, Plin. Ff. 
Apravcitarfe da füa boa forte... Uri 
fortc fna. Vir W.Soubeites aproveirarvos 
do cítado prefenre das coutas. Schi ne 
foro. Terent. He ncceffario aproveiarfe 
dos bons fucceffos, Urendmmn- eventi, 
Jod - ' i 
Na fc quer aprovcitaz das couías; d 
aslcys proluben. ft omnino fe. seat fa- 
aurum compendii i caufa, quod non lice- 
at. Cic. 3 
Com rinroquctu te tenhas aprovei. 


;'crias. Cliagas. Obras. Efpirit. Lom. 2. 


Lad 


APR 
tado do tcu ceio. M edó nt ibi. confie. 
Frrfrucfus otiq tni- Cic. | 
- Aproueirarfe nasletres. P5. Adian- 
rarfe-^d. Adianado. -:—-- ! 
: APROXE, Apióxe. (. T'ermo da For- 
tficagso ) Camilo cavado i1 terra; & 
fevantado de ambas z;$ partcs, para. og 
fitiadores chegarem ahuma ^ praca fem 
ferein viítas do Iniuieo. Os euexes de 
hom Cerec. zicecfus. obfidioneles. Fam. 
trad. 2. Decad. bel. Bets Operim aprro. 
pinquattones. Toid. Obfufonales Vue o&d- 
quo duin ad fuffores , nilitergne tetendor, 
Uprrim apbropingiationes finito — itte 
ad decinanda boffium tela. 10d. 
Fazcrosaproxespara at.cà* 3 DrTàaC3,, 
FExercirum adpovere com o :danvo urbi, 
ou ofpido, ou pris Sint. Curt. Tito 
Livio diz Exercatum admoYere ad. uri. 
Adienter os aproxcs; Ü'rontoyere. ác- 
ecffus. Fam. Strad.no Yagr, ja 2llegado, 
De 500. Motqueteiros, aquc&in fezinhia 
;encommendado clie primcyro Ziproxc. 
Epanaph. dc D. Franc. Matt pag. ó80 


A P3 


- APTA. Cidade da Provincia dc Por- 
vonca em Franca. Zpta fulia, e. ou. 4t 
ptaje. Pen. Scm mais nada. 
APTIDAM. Difpoficsó, quc faz 35 
peíloas capazes para elguma coufa, Ffa- 
bilitas atis. Cic. INatira apta; babilirac- 
comedata ad aliaiid. D 
Con: aptidaó. Zpté, idonee, abpofité, 
Cic. À: pura. ncegaczó negaoadcto; & ma 
1$ à Ihitidao:, Vicira Tom: 2. pag." 97: 
Levavaó fua. Aptiíaó, & proporcaó pa: 


ja 0 quc haviaó de fer. Alma Inftr. Tom 


2-407. - | a-— 4M 
. :APTO. O que tem apridaó,ou difpo- 
fizcó para alguma coufa. zali quid aptis 
habilis ,-accomodarts -Cic.,— 
: NaO aptoas letras. fa üteras nm 
menatti a, ttim. Literis difcemdts. mme 
Mloneus, a, Ni. | 
Mals'apto para alguma coufa. - pof ^ 
tor: ad ined (ic. JH 
Naó apto para huma cou(a. fnhcbilis 
aliciti vet. Cic. NaO he. Apto para - 
j Jp 


APR 


,gnidaéc. Virclla, Num. vocal; pag.5o1t. 

Hum he apto £s letras, outro. ás ar- 
pas, 0 Tetccyro naà tic. spto a coufa al- 
eun.a. Fig (E beris, Vel. ad. litcvus 
ajitity Yel ulcnens, alter aid pnlitiat coni 
xtratas, Yel factus; ttis: ad — quelibet 
pugna iiepcó cff. Era ets. Apto. à dc- 
ffperrar à aitbig.ó. jacimo Freyrc pag. 
Qo. Efpadas ptus afcrirde falho, & 
,ponu. Vaícoucel. Arte militar. 192. 
verf. 

Vclho, porem robuftlo por. cfttcmo, 

Com toreas Zjttas ao peczado reiuo. 


| Ulyff. dc Grab. lez. cont. 4. Ott. 27. 
| AP Y .D 


' APULHA, ou Apnlia. Provincia ác. 


Jialia no Reyno de.Napoles;cujas prin- 
cipats Cidades f. à Lucerja, GraviDa, 
Manlredonia, Andria Birorto, Barictra; 
' &e. Idpulta. e. Fem. Gic. EE 
- De Apulha. Zpilis, ou sn d; 
sm. Martial. No Reynodce N.golcs,cm 
joda a /pilbs. Jacinto Freyre, hv. I. 
num. 23. No Martyrologio vulgar cftá 
fpulia. d |^ . 
&PUPADA, Apupáda. 7/id. Apupo 
JLcvautaraó grandes Apupadas. Vida de 
D. Fr. Bertholam, 165. col.3. & .. 
APUPAR. Fazcr zombaria, & cfcat- 
nio-comaffavios, & clamorcs dcfeom- 
poftos. /fliqueu exfibilare, ou. fibilts at- 
quen confeiadere, ou. fibilis. alme caa» 
Jictari. Cic. Em varios lugares. Horacio 
diz, (Populus ine ffbilat, 0 povo mcapo- 
Ser apupado. Sibilis, c ceuTityo cx- 
pir. (1c. : X344 
O quc nüca foy apupado .4i f/lilis.in- 
tatfui..(tt-^. . . 
* 5Sahc para fora, deixate ver do. povo; 
réccas, que te apupem? Da te popidoyco* 
mitte halis; fibilin neta? Ci. s 
Hc apupado o bailador, quc ita dai- 
€ faz hum contrapafio. Hiffrie fe pasti 
femgyat exira nignerut, exftbilarur.. Cic. 
Vid. Apupü. . . —. — » 
APUPO, Apupo. l'arcec derivado do 
Larim Pipslun, que ( Scgando Volfio 


APV 0 45 
nas fuas Etymologias ) he diegz6, quc 
par Onomatopcia, exprime o af.npo dos 
Ant150s, que devia dc fcr hum orreme- 
do do piar dos firos, quc em Lstim [c 
chama fPipirc. De Pipilun por zpupo u- 
fa Plauto na Tragedia, intiulada | Zu- 
laria, If. 3. Seca. 2. 01de diz; XXif rei- 
di mibi Vojt pbes, prio bic. difftram te 
ente.edes. Segundo os Inserprctes,. Zli- 
quer pipulo differre he dar apupos a. ai- 
euem. T'an;bem poderás chanisr a0 api- 
po.Sibils, i«. Mafc. no. plurar. ffbila;orü. 
AXeur. Cic. Vil. Apupar, Ahum. ecrto 
final de /Apupos. Barros. 1, Dec. fcl. 22. 
col. 2. ; 

ADUR ^DO. Purificado. Ouro apura- 
do. Juri pareat, OU — CXpur Garni. 
Tarben fc dis dos liquores. C; ur.o dc 
em purado. Luz. da. Medic. 

05. din | 
ipurado.Pcrfeiie. Muiro verfado. 
Muito cxercirado.. Hormcm apuraoo no 
quc convem ao.primor,é correzanta. 
Flono in comunis ite urbanitate" per- 
joluras,ou üt polita mau eie ventta pcr- 
feifas..Sahem homens t«6 Zfunados no; 
,convem à honta, prinor,& dilcricaó; 
&c. Lobo Cotte na Aldea, Dial 4. pag. 
296. "Wm c 
Faller apuvado. Pic; c eniendaté ,Do- 
qui, Cic.O fallar spurado.T ratio, ous. 
Ou emendara locutio, oitis. Ov. piis ferio, 
onis. Cic, O apu, ado da lingua latina. [n- 
corrupta. latte fertum js inte; vitas; ais. 
Homen apurado na atre de fajíar. Per- 
fetkus. hono in. dicendo, atque: perpottus. 
CIOZE " 2 . d — 

Pcrdiz apurada, .chàmzó 0s Cacado- 
rés à peraiz, cxcreitáda em voar. Bu(ca- 
do perdizcs,que,nao fcjaó Apeiradas At- 
,1€ da caca, pag. 31.0 Liyro cz A poravu, 
dcvefer erro aaimpicilo. ,— 

APURAR. Fazer himpo;& puro: ^uo" 
gare aliquis. Cic. c Qul. | 

Que quando a/guin [v tozà por Vcntti- 

. (và 

Ccm ccremontas nii ic alimpa, & Z- 


[ pu : 


Plin. 
Jnl. 


Camoens. cant. 7. Ott. 29- 
Aputar o Ouro. ferit piss 


456. APY 
J/id. Rcfinar. 

Apurár. No fcntidonetaphorico. A- 
ligoa Porrugucza Íc vay caca d)a. ma. 
is aporandocZurgua. Lufitaua excolittir, 
c perpalitur | indies, Apurar hü dilcur- 
ju. Ext ture fermone. Cic. Áparar os 
Hw ou as Obras,que.fe compo- 


ain. Xf erc fesipra ad obrnfam APolitant. 


Epi. Ub. 6. ad Phsüp. ffBeroald. Duvi- 


dà N itolio dell pprafe/ de Poleiano; 
Vejafe o diro Nifoliona explicagaó — da 
palavr: obruo. Apurar hum -megoctoy 
hum fucceffo, ^ Ex:nipalo m udamente, 
fcit qué fique va noricia delle- alguima 
coufadavidolz, nem | incerta. | /ltquid 
peritis recoinofcere, ou algmd. dilisen- 
ér expendere, Ex. Cic Atenjus ret mato- 
vem wotitiapt querere, o0 compararc.Parva 
ápur.r^o négocio. Rei dilscidande - can- 
fà. Cic. O negocio (z vay apurando. Aief 
dilucet , tlufératur, patefecit. O juiz pei- 
t2do nab apura as verdades. Corruptus. 
Judex male werum examinat. FJorat. Tc- 
nho aparado cíte ncgocto. Ieri ta 
re Vffa Yidto. PE. Mech 
Apurar hum hamon,-apertando com 
cili, para quc diga;o. que queremos Ta» 


bcr. uod feire ipis ,ex aliquo expri- 


inere, einicre, expijeari.— T 
'" Apurar a paciencia. nl. Paciencia. 
Apurar. Ápcrfcicgoar; Enfinar.^ Dou- 
trinar, Aparar humhomem. Expoltre a- 
Hqwem, atque boutinem fodere, Cic. Ex- 
pelire aliquem duftrinis ovibus, Cic! A 
férjayem que fe 7Zjumao 0s homens,& fe 


.poem 65 quilares, com quc baó dc ter. 


;? valiaque a cite nomcíe devc, fao. c^ 
"cholas.nasquaes da mefma imancita;que 
Dor alchina dc cobte fe f3z ouro,ucl- 
)las de hum idiore,& quafi bruto fe faz 
,homem.Lobo, Corte mna Aidea, Unal. 
06098&35 07 797 
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AQUANTIADO: id. Ácontiado.Os 
qut eflavzo Zquantiidos, & venciao o 
;loldo. Mou. Lufit. Pu fol. 30. 

AQUAPENDENTE.Chiade de Italia 
no Partmonio dec 5. Pedro. /fquapen- 


m 
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deis, entis. lem. | | 
: AQUARIO, Aqiirio.( Terzo Afito. 
nomico) Hc o undecima dos fignos. co 
Zodiaco, nclle emra. 0 Sol. commun. 
mente cm 22 de Jancyro, & no fcu. a. 
flcrifmo em dez cec Fevcercyro.. Confla 
clie fieno de 42 Eftrcllas. Hc mafculi- 
16, diürno, occidental, fiimftro, acric, 
& fixa, porque efi. sito o Sol. nelle he 
tempo dé inverno fixo. He cata óiurnal, 
& goza de Saturno, 1nflüc nas pernas, 
& cauelias.'Alia image, he a. fisura de 
hum hore, que com hum cartaro eft 
derramando 3202,06 qual fingiao osT'o 
ctas fer Deucal]iao, com o que fiznfica, 
vao ainflucneia icflc figno, porque cla, 
do a Soi nelle, cofinma. haver. grande 
ábundancia de agoa. T ambem fineem o; 
Poétas, que Aquario foy aquclic Gany, 
mnedcs, moco T royano,que cacanda no 
montc Ida, por (na grande formofura 
Jupyter omandou: zrrebstz.r por huma A: 
guj3;& o.fez no Cco ftu copciro. Zia 
rius, 1j, Mafc. Cic. Ampbora, e. Fem: 
quarto; lignficado por bum homem;que 
;efta vazando hum pote de agoa.: Nott- 
,cas Aílrologicas.pag. 63. —.— .. 
" AQUARTELARSE o Exereito. lo- 
tar quiticis. Locare fe. Ex Tacito, qui 
ait, Jn bibernis lesiones: locavit. I 
Gliamou asfuas -tropas. «upieavfeladits 
nao inverno emlugercs diffcrentes, & 
diftantes, & as ajuntou todas cm. hum 
corpo dc Exercito. Ex diffantibus bibtr: 
nis vaffra contraxit. Flor. lib. 3. cap. 30» 
Lugar, cin quc o£ xcrcito fc aquarte- 
la no imvernao. Hibirua oria. Cic. inbt? 
vtaculu, oru, jNent. I. Liy. Ficatao 
"quartelador na Cidadc. Portug.. Re- 
Haur. "Tom. 3. 121. A dous dc Junhoe 
,"Iqtrtelouo noffo Excercito no Ribeyro 
dePurdielis. Academ, do Conde .de 
Villaflor. pag. 23. z E. 
Demonius aquarios. 7d. Aquatico- 
'AQUATICO, Aquatico. O quenast 
OU vivenaagoa,comoos peixcs. ZW 
tilis, ü, is. Cicero diz, Deflue aqnatit ;» 
& Pinio a Hifl. ziquatilie fubentendef; 
z"bimalia. Aquatico, o quc erece n8. 87 


204, COO cortas Aves Aqnatiqupn 
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Qvid. $12. Aquaticas doüizcllas thàa - 


Con:oenis às Nymphas dos rios. - 
Alli quer, que.as Zmeticer aonzcllas 
E(perem os forciffimos varocnsc 

Comocns, cant: g. Oir. 22. | 
Signo Aquaticu cim terimos Alrono- 

micos, he o figno, queintluc trialdadc, 

& humidadc calidaacs da agoa. Aya 

eutit fidus. Aquacte triplicidade chainada 

Aquatica. Noticias Attrojogicas. 66. 
Füffü'aquatico. Emphrzstc ae Forr- 

ficagaó hc o fàfl, que tein. agoa.- £affa 

aquis plena. No mcyo dos totlos elutat i- 

455 coftumaóalgurs fazer punta — iepa- 

,racao. Methodo Lufitau. pag. 191. 
Denmoniosaquaticos. 5a0 osque — no 

Elem.curo da Ágoa.tem fua relideneia; 

his no mat,lcvanrando tormentasyq adn* 

d2, i de ordinario proccdaó cc coitías 
paturaes, em varias occafioens f2o caufa- 
das dos Demionios, como o manifeilaó 

05 bramidos; X y,cdonhas vozes, que 

feouvem. & afacilidade  comque "fc 

splació, dangando nas ondas. coue 
ís, que clics malignos Efpiritos 
aborrecem, como mu De ou Re- 
liquias de Sauros. Tambem no mar 
tei. tomado diflczentes figuras para er 
exnsr 0s hiomcai$, cono tcn fuccedido 
ia Genrilidade cega aderadora de" De- 
ofes marinhcs, quaes foraó  /N(pPmmo; 

Ierto, mpbitrite, & fcus filios, Tr- 

ta, c (PAorco. Tem outros. fua habi- 

ta5:ü cm Lagoas, tauto affique na. fua 

Hifloriacfereve Olao Magno, que af 

iCrzas Scprentrjonaes, por Ícrem mais 

sbuudantes de Lagoss; & cítes rmmurne 
das, fab infcftadas dc Dcmontos& cc. 
fcre Mignel dc Iffclt, Commenrar. rcrü 
in orbc gcflarum, Anno 3505. que em 

Liconía 1o Bifpado.dc Vends, üouvc 

anripamentc Lago frequentado dc Dc- 

fonios ra6 maleficos, que affolavaó zs 
cafas, & as terras. circunvczinhas; tóm 

*5 ag0as, quc faziaó f ahir da Máy, & 

Com rayos, & corifcos, quc dos Vapo* 

It? das agoas formavaó. O Auilioz da E- 

ícola Decurial Ihes chama | Deimonos 

Aquarios; patecemc mais ufado o adic« 

clivo Aquatico. Diepones aquatic 
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AQUATIE, Aquiril, Aquarico.. F^. 
hio fcu tuger. Os aninacs Zfnardes, & 
Yolautes.A[ma Initr. Tom: 2: pag t 
AQUE del-Rey. Z. Aqui... 
AQUECER. Fazerfe quearc. Calefte: 
re. Plncouvalefcere.Cic. qncaiefcere-2?lu. 
(fco) hut ) calgfieri V avr. ( fio, factus. [n2 
A QUEDUCTO. Canojfeyto por ar» 
tc, para lancár a agoa fora de. hum lu- 
Sar para Ourro; Zfqredubfss; f£. Majo 


| Gic. Hum Zquéduéfo de cuilo, & archi- 


IC€&ura cfiranha. Monarch. Lufit. T oin 
21 pH. colt aem o 
AQUÉLLE, Aquella, Aquilo. Pro: 
20mes, demoílranvosdas coufag, ou 
das: peífoas. Jil, illay iba, genit .. ius. 
dat, Hli. I5, ea, dj genit. ejus; dat. «Ei 
Efle prouomc aff nolatim, cono, na 
Portuguex, muitas vczes ferve pato no- 
tar a diftincaó de buma couísy. :ou. .de 
huma peffoa da outra. .v« gr . Antipa« 
tro dc Sidon, aqueile; quc bem.Yoslcm 
bra ter viilo, cottums fazer vorífos hc- 
xametros, & dc outtas caflas de repeu: 
te. dntipater fuloutus, ille qt probé uiemi- 
nfi, jolitns cff veríns bexamitros, álios - 
que variyr modis,ac otinneris findére exté« 


pore. Ce. 


Aquelle mefmo. Jie ipfe. - 5 

AQUEM, & d'aqucn.. Defta - parte; 
cm que eftamos. Citra. Tt Los * 

Daquem de mone Tauto. (Ci A u- 
yim. Cue. F7 wNENEXMVMT 

Daqücm do rio Eophratesi: On. Ems 
hbrdtenk f. 0 mo ooo eee 
' Os que faó daquem do Rhin dt fri 
dtea Rhen. Cof. ^ oa. - "e s . Ae. 
- Oquéhc daquem: Citertor, eitétinn- 
yt. Cic. m 
- Os q?^áqucm do.Alpcs. Crjalpituts; d; 
am. Cic: Plin. Hit. diz Cijalpnte Yen. 
- Ejle lugar he ecnto, & viure:eftadio s 
à qnem de Leucsile. I5 inci ef citra Len 
cade facia centum Yiointi C6: 
-- AQUENTADO.Fcyto quente.Calcf«- 
KE uU p m ml Ph 
^ AQUENT AMENTO.Commumeq: 30 
dc calor. Aliquid calefuccrr. Excalfaitio, 
onis Mens Pli m I M 
"A AQUENTAR. Dar calor: Zliqiiz .£d- 


" 


lcfa- 
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lefactre, ow Calfaccre.ou coucalfaceve(cioy 
feci, factmn) Aliquid calefacere, — fPlayt. 
Kdorat. (0, avi,atum ) Zlligqmd cancalefa- 
cere, (Plm. dli reiippertre  calorein. 
CS, c. : 
Aquentarfe ao lume, Zl 12uem,ou ad 
focum. fe calefaccie,ou ud 19nem calefieri. 
Erygns iei depellere, 

Aquenrar(c bt a hum bom fume. Ls- 
culento camo mii. Ces - 

Aquentar o forno. Clibautmt. inceude- 
re. calvfacere, m 

Vafo para aquentar. agoa;ou qualquer 
ourra confía. Jas caldaritan. /benum. 1. 
Nnm uo ] 

AQUEO. Conufa dc agoa, ou quc tc 
amatureza da Agoa. J. Agoa. Jfquens, 
d, m3, fc achano Calepino; mas. aiíhi- 
cultoío feria achar Author anrigo, que 
ufc deíteadjettvo. As partes — ziqueas 
totàlmente aparra.:as, Madcira,dc iMor- 
bo Gall.:2: part. 165.. atm 

& QUERLEBEN. Cidadc dc, Alema- 
nha: Zjcania, €. Fent. - 

AQUERAM. 7i. Achetonte. —N 
.* AGUERIDO, & Aquitir. nl... Ac- 
quirido, & acquirir. .. 

AQUI, Aquí, Advcrbio, que, denota 
Pagar) & val o mcfino,-que ncile. lugar. 

Áicy ou'boc i loco. Aqui mctmo. For 

ipfo im-loca.-.— s P. 
- Deaqui.-Dc(tc lugar. Hc de aqui; the 
natural dc(ic lugar. Hinc natis eft. C. 
4. Cat. Quat guiilam brc nati, c fnm. 
?Ho nati loco, Hon patriam fuam, jed. nrbe 
cffe Vadicariit: Larga ho 3 dilputa;& naó 
dc Zi ni. D. Franc.Man, Caria de Cuia 
" "Minpla eft difputatio, &. non -bupis 
loci. 

Aqui. Nefta cafa, Drbac dono, in his 
dilibus, bic intus. "Plant. Dc aqul, detta 
cafa. Ex bác domo, ex bis edibus, biuc 4 
nobis, Àgóra dequi fc foy, Modo. binc à 
nobis exut. " 

Q' caminho, que daqui vay paraaIn- 
dia. Via, que cfl bine m Indiam. Qc. 

Vatte d! aqui. Fisciabi. Faceffe bic, 
Ou Ex Pot loto. ;- 

Daqui pata lá, & dc lá pata. cá n2 
hà mais, que tres paffos, Fic, c0, q ii- 
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Igc, buc; ou mde m. bunc. loctiti, tevag 
taut pm paff us niterceitwc. Avessque ag- 
da6 voanao daqui para ali. olere bye, 
C MInc paffim vagantes. Cic... Olhar da. 
qui, & daili. Fut, atqne, Hnc, tute, 
Gc. . hp. i 
Daqui a alguns dias.Po/f alimod ific;, 
Daqui a. quatro dias. Po quatridunm, 
Daqui a ücz annos. of mmos decew, 
Daqui a trcs dias. o hujns d'ei diem, 
teremim, Altre: proximos "v : (Poft tri. 
dum. E 

Áté aqui. Até c(te lugar, cm quz c. 
ftou. F/nc ufque, (Phn.. Fit. 

Daqui ein dlantc, In paffermm,. Don. 
Ceps . Cic. E | 

Yem.daqui perto. eiit ex propuigao, 
CX proximo. Am; 

. Aqui, por ventura? Fiiccmcé 

Aqui dcl-Rey.. Chamr aqui del- Roy; 
Reoem mplorare.Re 5 auxilimm implora. 
Fe, CQ flavttare. Ant gamenie enr Roma 
Simia cra.quati o mcfmo, que eutre 
nos, chauar. get del-Rry, porouc ,ui. 
ri! ^$ Cra 0 antizo nonc àos Romanos, 
conio enfiia Tito Livio li5.t* cap. 13.& 
cm Roma os accufados tendo 34 souem 
ICcorrer, coftumavaó gritar, Parry Su 
ntet, De Janitesfc osiginou'o. vcrbo 
quare, Nolivro 5. da. lingoa — 2t 
diz Votro,eiritire i5 dicit y or rang 
Limifidei clamans: nmpiorat. 1o. verbo 
Jxaritare, fahiraó os verbecs. "irita- 
£0) ont5, Fei. & CDuitotni vs, Maj. 
Qucfegimdo o quz cesburos de. diztr 
Iclponoc a uriatus, Ninguem  fcja 
tab oufado, que em arruidoyou brigad 
lc icvante,chame outro app:llido, fal- 
Yo Zim del- Rey.& o'quc ouiro appelli- 
»do chamar feja degradado com bregaó. 
&c. Liv. 5. das Ordenacoens. Tit. 44. 

Aqui dci-Rcy. Merophoric. Quc cou- 
la fe pode fazer de huma fams; uuclhie 
Zia del-Rey; aimdaque parcca: Viclor. 
Chagas.: obras cfpirituacs./Tom. 2. peg 
489. T d 
. AQUIET AR. Fazer quicto.  Caufar 
quictacaó. Zanetti rodleri, on. ficere. 
Terent. Jmetein facere, Yel efficere; cmn. 
Dat. Oumetem timor. ciremnfprcientibut 

(00 dqum 


| 
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aauaingficit. Tit. Liv. pell. Pun. — 7: 
V.ncerLó muytas batalhas, & advic- 
varaó toda a Alemanha, & roda a. Fran- 
Q3. (Plyrcina prelvi Jectmda feccrimt , omne 
Guia n, Cennsmatique pocirFerut. Ca- 


Jar (Bell. Crwil. Cieero diz Pacarnat rei. 


Mert, c? pacatuti fucere. 


Aquictar huni cumülto. T unaltiat fc- 
daic. Caj. -— | —À 
Aquierera gente, que faz bula. 5r 
feutitoe nsliccre, 00 facere, Pit. Liv. 
Muormma coopromre Qvid.———— 
Mandar aquittar agere.  Sulentinun! 
ferr ubere. Cic. Mc 
Aquicrar;a quietar aque cíiá co animo 
inquicto, & pertribado. Zficipis armi 
paugmiharv C. 07 
Aquicrar. N.8 sfiligirfe. N.b fe mo- 
icfior, Naó fc inquictar, Soccger. Os .q 
comercr2D algum crine; 26 fà nàb po- 
gem aquictar, in4s nein zcfpirar podem 
fem medo. Qui facinus « comnn jevant., 
ncn sedo fite cima qiiejeureyjed mp Jpirarc 
modo fiue niti poffunt. Cit i-e 
Etido hilo ncatá em paz,fc cite fe a- 
quicrara. Qu bys gileor guam facile po- 
terut qiocfer gi bu quita. J ciet. Por- 
jue fe ha de«tfligir& iab ha de Zipyic- 
tay porque naó zipireta quee por jalta 
dc morrificacab 126. chega a (abcr, &c. 
Clragas, Obras Efpitituacs lom. 2- pag. 
43. Nab fc "A M. djniete 50- 
bre as efpinhas; ibtd. 256. 
Aquict-r, em algama coufa.  Pcgartc 
a ella. Terfe por fatisfetro com cia. Zt 
quiefeere alic cci. Senec. ou. ui 7 etiqrea 
re coupejeere. Svnicc. Cic. 9 mbem nao 
,podiaó -ZAquietar a quella nova doiu- 
jirisa. Vieira. Tom. 9g. pag; 83: 7. 
Aquictar.Naó porfeguir hum negocio, 
Lt malis adjante. Since. et uezofi- 


tiu reguefcar, Remttere, UWINFHCIÉ, NOSO» 


fiio EL. 
Aquietar,Qu aquietat o penfamento, 
oi squictarie a alguém o coragco. Aqnia 
ttai; cuicquiezcfevos o coragzó. 2nc- 
fas, ou. quietus effo. Terent. hquictal 
helle perriculr S micfcas iffa rctti-Plant. 
De ifi retis ceulim RtvHHOPIS coii efcu: 
De fc Guieths effo. (Plint. Em. quanto 
: Fun. ], : 


-— — 
20 mais aquictal o pertanicto. :uojear 
Umm t iinyto -— £- 
quicteis.ni (to. o penfumcnro, Lob3jCor- 
ic na Aldea; Dial 3:pag. 67..iN«íta mu- , 
,danca fe]he  ZdaurctaYa o coragaü. Id, 
Ibidseppo. c e. 
AQUILA. Cidadc Epifcopal ao Rev: 
HO dc Napolcs na.provincia de. Abruzo 
das minas dc Aarezno;& Forconio.to- 
nou o fcu angméro. Zginsa m jenniz.lus., 
Aquila, tat bem he on0ine. dc h»in 
lurcrprzrc da biblia, o qual de. Gcinio 
fe iz Clriftao; &dc Choflao fc tor- 
iou Iudco, & foy o pzuricyro;que tra- 
duz.o.n Efcritira de Hebraico eni Gre- 
$0, nus ccur Lanta coreupeasó, & com 
taptosirzdiccoens ludaicas,que tó:Todc- 
Os fazem cafo defta rradecgaó;, 
AQUILAM. Eita palavra,.como dc. 
rivadate Zlquilo, onis. Mufc. Va], o mc: 
fmo;que venio Nor.norácite; Raras vc- 
zs ufao os Portuguczes dc Aaritso nes 
fla fign:liczcaó. Alguns Potras :ffi lati- 
nos, como vulgarces'chamab: ÁAquilocus 
?0$ ventos majs rljos, & furiolos, do 
Norte, & fcgundo:a Ery mologia de Fc- 
Ito, Zgtilo, Yeutus. à vebementiffino: Yo- 
luti aid inl  dtquile, appellatur. No li 
vr0.1.:dos /Enzid: diz Virgilio, Strides 
Agnilone procella y no lY. 3.55. 
Et nlaiiabs-byrms aqiiott bus afperat 
«o E Lg ( fmihis. 
. AQUI LEA.Aquiléz, ou Aquiléya:Ct- 
dade Paisriareol, antgamenreshuota das 
principzes de luália; hojc cffa delman- 
tclada, & dcfpovoaita; & feu ; Patriarca 
refide em Udáang. Zqnieit, e. Eon Cic. 
in Vat. 38. Emyvlquidéi, dz 5. Herma- 
eoras;&c. Martyrol. eri Portug.189.iN: 
pag. 146. diz; Em. /hiiiléyaydos Santos 
MattyrésCancios&e. «utor Ns 
.: AQUILINO. Jpitlietoy quc fc, dà ao 
nariz, que do meyo paca baso,,fe, cn; 
curva à modo de bico de Aguigy; Como 
raribeni eos cihos;quc tcn. cxecllente 
vifia; Nariz sauilino: «fus; aq nts, 
ou ndmicaryou infiexus , ou fear ap it. 
niwoffri iru 6 7 o un) ) 
. 3Tem nazizaqui lino. Ef mio, 4diuco- 
"Terent. iu. FHcaut. «z&. 5 ilius, vr 


Nimn er: 
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Olhos aquifinos. Acer; ou aCceyr nus 
ocuforum, ou. Yidendr. fenfus. Tem olhos 
aquilinos.. Aqiile inflar cenlos babet. a- 
(Tb, P cCntos. As ultimas palavras fao 
de Gicero:Era dc jocundo, & magefto- 
»fo afpcéto, o nariz, &olhos zueidinor. 
Vida do Princepc Palatino, pag. 165. 

AQUILLO. Pronome. Zid. Aquelle. 

AQUINHOAR. Dar quinh.o. . Aqui- 
nhoar igoslmente. Zffiuiid ir parte. «- 
quabil uer tributrey ou fü partes diffribu- 
ert. Ficou bom. | -quinhoaao. Upratian 
portem jortis cf. Uptima pars vti -obtt- 
^t. Aquem cl- Rey, uicpois ziqunoor co. 
mo cohwinha. Monarch. Lulit. 5. part. 
21. INs6 ficarcis mol, Aquinbonuo. Cartas 
dec D^ Franc. Mn, 531. - 

AQUINO, Aquino. Cidadc Epifco. 
pal na provinces de Campanha,0 Rey- 
node Napoles, patria de 5. Thon;as, & 
do Poéra Juvenal. 44i nit, 1. INE. De 
Aquino. ziqWtdr,- dr. — pehtlcs . eur, 
Onniy Oen. V.m- Zqgino, dc S. Conitan- 
cio Bi(po. Martyrol. cm Porruguez;aos 
21. dc Setémbro.«-— ". 

AQUIRIR... id. Acquirir. . 

AQUIT ANI A. Gratwic: provneia. dde 
Fràca, que os modernos dividc.cintres, 
a faber à primcyra Aqnirania, quc. con- 
tem o Berry, o pays de Bourbon, a ali, 
& à baxa Alvcriiajo pays dc Velay, dc 
Gevedan, de Raverga, aos Albigenfes, 
de Qnercy, de Limoges,-& da alta, & 
baxadacha. A 2. Aquitania conrem o 
psys de! Bordcos, de. Medoc, de faintó- 
]'» de Poiróu, d« Augulema, dc Peri. 
gort; dc Agen; & de condom. Na 7:À- 
quitaiia Ic -comprelendem as terres dc 
Armánhac; dc liigorra,de Coininges; dc 
Coferans,'de Bearmia, ai baxa. Navarra; 
à Biscaya,&a pequena Ga(conha. Cefar 
pocri a Aquitania entre o rio Garoriao 
Occana, & os l'yrineos: dquitana:" e; 
EmUES 0 Phe ^ 

AQSQU FLANIiC Q.-Co 1fa dc. Aqua n 


, y». 
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1tia 0 Oceano Aquitanieo Óceaiis Aj 
ibis Too Ro ier 


 AQUITANOS. Os povos de Aquita. 
nta. Os povos de Guyena. Os Galcots; 
quiam. oraut, Mafc. Pl. Cefar, Hu- 
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,Imà das quaes h«birso os Belgas,a fegi. 
,da os Aquttaios.Corograph.de Barteyr, 
. AQUOSIDADE. 4f. Acofidade. 
AQUOSO, Fu. Acolo. 
(0 $^ / . 
A R.AmSse: 

AR. Elemento ftmdo, liquido, d; 
phano, & ]evifluno, quc. cxrca todo o 
globo terzaqueo, fem a. rcípiracso dg 
qual nz wgueai Y1ve;& com cuja fnbray. 
ci, (fem ontro alinsento ) ninguem Do- 
dc viver. Em quanto às Caslidades dg 
er hinso lazem iio; & Íveeo,. ouuros 
quenze, & kumico; outcos hunádo em 
fummo gráo &c, P'orem ie&undo 3. mois 
provavtlopiniaó nao ren. Ot ealidade 
alguma ingenita; & ima, porque fe 
tivcra alguiaa, fempre a retivera & n5. 
a ndara iao faciimeimz, como faz. fe- 
gundoe diverfidade | dos climas, afpc. 
6&os.do Cco, v. zimhanca do togo fubter 
ranco; affi fe experiinenta dcbaxo do E- 
quador no Resmo do Monomotapa hum 
ar abrazado, nos nionies do Peri him 
ar rigidiltmo, no Erafil hum ar teapc. 
rado.&c. Nos fcus enfavos Phefices diz 
"Mariotta2, que artes dc chegar à. dilata- 
£80 natural que clle logra na Armofpbz- 
r3jà' onde eíta livre, de rodo o pe20 4: 
exhalacoens, &vàpores fe paázo ar c- 
flender,& dilátàr auatro mil sezesma- 
i$ do quc ia:vizinbenca dà terre-Segii- 
do 9 dito Aurhora.cór naesvel:do ar 
he azul, poftoqué ftia opint ede cntos 
O 4* nao tem cor proprla.Dividefe oar 
em rres regioetss lufima media & füpré- 
ma.J/jd. Kegizo: Air, aeris. Anmnalusis, 
optrabilisque. watura ci noitcir off a. 
ópmitus, ys. Mafc. Connsenis furit. 
Gic. F'otalis, per owtia nivabilis,[»si- 
tus. o (Pls. Edff. Colin, 1. Nest. Cic. 1- 
ufo. 60. Pc celum — aieliayerent 
ntayores quod alio nómisc dira. Io Pls. 
itf. Animayee. Fem.Cic. |. 0o 
Oarhc o cfemenro; que. reipiramos, 
& que'enche:odo aquelie eípàgo; quc 
Ba entre. 0 Cco, & a terra. er - cff di 
motion, guod (prvitu ducis, totina 0c- 
Cpans-11lud. fratinur; quad cedi mor; o 

Io 
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terram itevjettuim cff. 

Q ar, quie fc cliende, & fe adclgeca, 
fobc ao Ceo; quando ie condenca,tor- 
ja as nuvens; à& por vari2s parzes c[pa- 
lhado, tera os ventos. Zr fnju$, G* Cx- 
pepuat ui, Ut fneltme fertur, tion — Concre- 
ins; beittbrs ectirar, cz efjlcus bnc, it 
jpes veutos ccu. Ex Cum n 

Caufa o icio ar as divcrfidades 
du frio, & do calor de cada «nno.Suftc- 
piasavcs, quc voao, & aurahido pela 
refpirzcxà, conferva a vica dos animu 
es. hlettt aer otttas frigorin, C calorit 
scit Yarierates, uleunjre, c Yolutas. aü- 
[unt fufftict, á fpiritu dictus alit; G Ju- 
figntat aa atautes. Cic. 

Qs quc vivem cron terras er,qnc Oo ar 
ke delgado; & puro tem o. engenho me- 
is £551, & agudo, quc os quc. refpiraó 
num zt greffo, & denfo. Licet. vidare 
atuliora wi euiayey ad Ditclli» endum apti- 
tra Cor niet qui. CTS incolunt cas, quie 
bus ad fit purus, aC Puts quam tior ot; 
qui ut autur crajfo celo, atit cotreto.Cic. 

Os afpcclos c.s 1€1ra$. diveriamente 
(tizdis coneribucm muito a boxidade; 
& benigmidade do ac. ferre. pofitiouts 
kie,ent. illuc verfayimazna ad actis. teui- 
price momenta. fmit. Phu. 

Ar nirvo. Ar da patria, & propria 
letra de cada qual. /Natale cad, Patri- 
tn Cada. 

O ar;ou o clima de alguma tcrra ci- 
dadcproviucia,ou Rcymo. Cin; t. 
eut, 

Mudar ar. Calnm mntare. Cel]. deren 
futcre. née. 

Mniuo recennalcide, que comeca à 
refpirar o ar. Peer, qui. frimum fpirat a 

tti£, 
c neceff;rio mudar ar. Opis eff. cel? 
Pstattone. Celf. I 

Ar dcleado, & furil. Zér. tems, Ce- 
Iti tehue, Tanbcm fepodc dizcr, Subti- 
I talon, dr jubtilis aór, pois tCmOSs O 
exemplo cin. Seneca,no liv. 11. das que- 
fiocns naturacs, cap. 1. Zriwa pars fcru- 
(dy folicunnie fit cooluttt, ac free, COn7 
Utque materae, an ex. febt ho temugue 
BUXE bt, 

Tom. I 
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Ár püro. yr endum. Cic. (Purus ,li- 
quidu]que cér. tPlin. Fiiff. 

Arrconprrado. Zestiratus. atr. Cic. 
tCunptrics , ei. 

. &t benigno. Mite calm. Cieuitns tu» 
ly fu viter teriperat uit. 

At íadio, faudave!, propicio, para a 
fauce. Cadum fa'ubre. Cic. dev — falubris. 
Fry. falubritas celi.cotun. 

Ar quicto, & tranquillo. Cehrn placi- 
dut. 

Ar fereno. Calum ferc lberimofr - 
ilit botens, apertum, clavutu. 

Ar aprazivc]. Column amaeitintletga, 
ur nadinit. | 4 

Ar groffo. Zzr creffus. fPiqgue , C cox 
Cretitt calum. Cic. Colum: traffu.— Cac 

/téris eralfitido. Cosdum deujwn.Celf. 

Ar n»blaco, eícuro, cerrado, & chco 
de nevoas, Cel caliuinofannimian, 
nebulofum. : 

Ar, que neo hc fadio. fnfaiubre calis. 
Clan era vus Colwuel. Cii  vavttus.Cic. 

Àr corrupto,contagio &c. Zr. peffi- 
lens. Vitruv. Coli temperies. — Malitua 
Colt. | 

Ar muyto nociva. Caium calamitofm, 

Os arcs dc Lisboaíao rao — benignos, 
& tam temperados, quc todo o aimo hc 
huma continua primavera, ULyffipeueu- 
js cadi mura teupirus, Yero tenipori wi 
xim fimilis, outies att partes pari jalu- 
brilitate pevesrit. 

Eftes ares faó contracios ao mcu tein» — 
peramenzo. Celi bujus effeéfio unii ad. 
Wrjaría cff. 

Dafeara algumas, aque a fombra 
das outras fzz dano. Juibufdam. alicia 
sopbrá laboruutious, calum aperiuit.. Se- 
nec. (Falla aas atvores) 

Quc vive no ar, ou quc he dc ar... /£- 
fCU5 ; QU GET IIS dy M. 

Naà fahc do fcu apofento, por mcdo; 
quc o at naó offenda a fua faude,a1naa 
vacillaute. Cubtcalo fe conttiet, ne — vale - 
(lta pariau confirótste, aér uberior uo» 
cedt. 

Dormir a0 37r, 30 fcreno. Sub dui, ou 
fuh divo cubare, ou poraocfare. 

Eftar 20 ar. Sub diit acre, fub pateu- 
Mmn:i 2 E. 
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ti, fulogue cato fe babeve.. | 

Dceixarcnirar o ar. dér?. dare aditum. 

Diíparat hum mofquctc no ar. Otolpi 
emnittere in amas. 

Ar frcíco, ou viracaó. fura, «e. Fon. 

Arzinho muito brando. Lent anre 
flatus, is. Zura. leutér jpirais. 

. (Tomar ar. Znraut captare. Vamos a 
Quinta tomar ar. J"ilam petamus; libe- 
riori celo frittnri, oui. lerieren; molito- 
Tenique anrant fpiratuvt. 

Faz humasconjeéturas fundadas no 
at. Conjetfuras aliquot icves, QC futiles 
affert, 

O ar muito delgado fc converte. cm 
fogo. fér tenniffmns in Cinem  caeat. 
Qvid. 

Ar. ( 'allando cm couifas;quc nao fao 
folidas,& firmes)Tudo o que há no miu- 
do, hear. Nibil in mimo cff, suifi vanit; 
Q uiant. 

Foy tudo pür effesarcs.. Omnia. cva- 
pucrunt, ou ad mibilum dictderunt: onunta. 
;Emllic daiidoo vento da vaidadc tu- 
,do-foy por cffes res. Chagas. Obras 
Efpirit. Tom. 2. pag. 230. L 

lüzér caftellos no ar. Armae maqui- 
nzs no vearo. Drania ialri. Pants com- 
nentationibus anite occupatum habert. 
Callellos dc vcnto, & maquinas. arma. 


das uo zr. Chagas Obras Efpirit. Loni. 


2 C ith 

E» propoficoens no ar, ou fallar 
no at. fnania, futilia propoutre, profare; 
imiucere, in mulio poutre. 

Fazcis hü riro no ar/Arabalhals imu- 
tilmentc. Debaláe vos cangais. ^ uns 
Quis conatus iu ruin cadit, T vana 
reculit. 

Ar. Modo, & gcfto do corpo: Ctrporis 
habitus, acsotas. O ar do corpo hchu- 
imaccrta calidade exterior, & (enfivcl, 
que uafce da figura, & do movimento 
das partes. Corporis babitu exteena que- 
dám qualitas eff fub jenfum cadeüs,ex ipyo 
partipi fith ficura, ac moti couffaus. Ar 
nia2eftolo,K proprio de hum Principe. 
Chsmalhé Pisuto Sratus bafilicus, Divna 
Principe corporis compofitio. Ar: magcíto- 
(o, & modello. Corporis babuws s plenus 
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najeflatis, ou di tutis, d modeffia. S... 
;hio adacar a filia dc Herodias;celebra. 
;rà0 todos os aduladorcso Zr. Vicirs, 
lom. g. pag. 79. 

Effc £r immento; adonde naufragay. 


- ( do 
Eít«ó continuamente os mcus. feng; 


( dos, 
Camoens,foncto 4. da 2. centur. Josa q 
Pocta do vocabulo. Zr,que he vang 
Juntamcnrc, & gracajfallando nosmnag. 
fragios, quc iic cauta a fira Dama. 

Ar. Graca,comque fc faz aleuma cog. 
fa. Liberalis, e expediti decer a tud; 
itio. Com t;6 bom Ar,ou com t^0 boa 
Braga. [um apti, tui) COICHIIE, Latis 
decore. 

Ar. Accidente de Paralyfia. Chamzo 
villgo a cfle accidenre Át, porque. mo; 
corpos humanos caufa quafi o mefmo 
cHicyto,que nas plantas, quc a malisni. 
dade dos arcs, ou da influcncia faz fec- 
Car, & por efla razaó os lauinoslhe chz. 
maó Suderatio, ons. Fem: Plu Tolhiqo 
do ar. Sideratus, ay um. Plaut... Arvorc 
Tocada doar. /irbor fiderata.Sidcratus (e 
diz propriamenie das plantas, & por 
rranslacao dos animaes. Pid. Paralyfsi. 
Parlezias,aque o vulgo cliama Zr. Ma- 
dcira, dc Morbo Gall. 2. parte, 206. 

Ar. Semelhanca. Dào «t de fnllano. 
JH orc fimilis eff. Cic. Mint refert, ou 
refyt ore, (Pli. fw. Ld illigs: fmilitudi- 
aem accedit. Ore,» babitu eff dli fmmlis 
;& cftarura áo corpo; o Jr do feniblaa- 
v. Lucena, Vida do S, Xavier. 296. 
co]. 1. 

Arcs. No defcurfo familiar wfaias 
defte plurer por varios modos. Vir dc 
algü lugar vera alguem pelos arcs.id ef; 
com nita preffa, como as Ávcs, quc 
voando fazem em brevc Tempo | multa 
caminho, Zd alique ex aliqno foco aio 
lare, Cic. Vcyo pelos arcs. Ad volt. À 
Eneas traz a fama a nova defta diferaca 
pelos arcs. Fani stati advolat 2Ene.t. 
V'me.Hirpelos ares. P^ olare. Ov. Cit. 
Va6as cattas. pelos arcs, J/olaut littere. 

Pe(caascoutas pelos ares.id ef he to 
delgado, quc entendeà primeyra p». 
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vro. Ex petcis intelliiit mulia. 
Apanha as confss no ac... &/ eff, fem 
fundamento. d. Fundamenio. 
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ARA. Hz palavra Grega, que val o 
mefina, que oracaó,01n preces. Dos grc- 
20$ aos larinos, & dos latinos aos. He- 
fpanhocs pafíou cfta palavra. Em Portu- 
gal chatamos. Pedra dara a (rcdra,que 
ic poem no mcyo do altar, confagrada, 
& ungida pelo Bifpo; (obrca qual ic po- 
cm o caliz, & a hoftia, & fc. otiercec o 
Sacrificio da Miffa. As podras. dara fo 
dewarmorc,on de oura pedra. lohida, 
zcgularmente teni de comprimnento hia 
terea de vara, & delargura a quinra 
partc meros; (:o forradas dcionua, fu- 
íla6, au paro de linho, & nellas podc 
ellar coimoadamente o ealiz; & hoftia, 
vafo [2cramenral, ou as p«riculas lem 
ellc. Tan:be:n dithingmaó os Antigos 
Altar de /ra, & adilierenca cílava, cm 
que o altar era confagrado [6 na fuper. 
fici &a fra por todas as partes.iNa 
Lingua Portngueza tambem ufamos da 
palavra Zra, quaitdo (allamos na $amo- 
fa [ra do Sol cm Pancaya. 7/id.. Fabu- 
[1 dos Planctas, pag. 206. E chamaóo os 
noflos Przgadores ao madcyro da Cruz 
dra, porque nella fe fezo cruento. a. 
crificio dc nofío divino Redemptor. zira, 
&. Fen. Cic- 

ARA. Conítellacaó Auftral, na extrc- 
midadc da cauda do Dragao.Confla dc 
feice(ircllas, radas da natureza dec Vc- 
1105; cà «leuma porticipacaó da dec Mer- 
eurio.No mcyo cellas huma mais. con. 
Ípicua,he da terccyra magnitud. Pata rc- 
prezentar efte A(iro pintafe hum. altar 
com hun labareda na füperfcic. Em 
imoria do Altar,em que os fabuloios 
Deaíes fc confederaraó contta os Giga - 
tes de Phlezra, fe deu a efta. conflclla- 
£30 o nome de 7i: que val 0 mefmo, 
quc alrar. Zra, «e. Pent, Cic. de Nata 

Co uut, a Cuide Iz. | 

Dei nde INej«e cornes propter falgeati 

( acHMICIH 
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dini qnam fiat u permtilcet fpiritus Aue 
ry 
Alguns Marhematicos Ihe d i 
pn arcum, outros 7I buribslun, & outros 
ar. 

. Defcobrir por toda a parre, quc. faz 
(clara 
I5 Argos, da Idra aluz, da lebre, & 
( da nt. 

Cariocns, canr. 8. Orrav. 71. 

AR ABL, ou Arabic, natural. de Arc- 
bia. Zrubsyabtt, Mafc. ( Inceu. breV. ) 
Principalmente os zrabes; que com os 
,Hebrcosrinhaó mura femelhanca. Da- 
artc Innes, Qrigem da. ling. Portug. 
p?g. 63. ; 

ARABI. Titulo, que fe dava ao Rab- 
bi, quc goveruava osjudeos, fcgnudo 
fuas leys particulares, no rempo; quc 
craó tolerados cm Portug. Em cada vil- 
la havia hum Zfrabi auuual; o Zrabt wa- 
jer ufava do fcllo dasarmas de Portu- 
gal, com as letras, que diztaó, Sello 4o 
"frabimor de PortucalTinha rcpattidas 
a$ comarcas por fcus Ouvidores,quce ta- 
bem rinhao fellos particulares, com o 
nomecada hum doeu diftricto: .No 
Parto refidia,0 que governavaos ]udc- 
os dc enrre Douro, & Minho; na Torre 
de Moncorvo a da comarca .de Tralos- 
monres &c. Arabi mor. Jadeoruimn Maxi- 
ius yecfor. Moyfes Navsrro frabi Mór 
,«am tempo delRcy D. Pedro,& (ua imoc- 
,Iher D. Salva, inititniraóó hum — groffo 
morgado de.muites quintas, & fazcn- 
da no termo de Lisboa. Mon.  Lufir. 
Tom. 6. fol. r5. col. 1. 

ARABIA. Grandc Regiaó da Áfia,cu- 
jo comprirmento fe eiterde da. fua partc 
occidental, que conítna com. o Ezypro 
até o cabo dc Razalg:te. pclo efpaco dc 
mais de feifcenzas legoos. A. Arabia hc 
ccrcada do mar foxo, do Oceano,& do 
Golfo Pcrfico, & de Balfora, dc fotite;q 
parece Peninfula. Da banda do Nacenic 
tem oGolfo Perfico, da banda. do Sui 
o mat Arabico,& o eflreiro dc Babel má- 
dcl,da banda do Ponente o Mar. Roxo; 
ou da Meca, & dabanda do Norre a1o- 
ris, ou Syria; o Diarbec; & o Yerac.Sc- 

cundo 
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eundo Jozépko no r. livto dasantigui- 
dades Judaicas, hc a tccra em que viveo 
Israel, filho de Abraham, & dc Agr, 
dc quein:procederao 0s Arabes, Os Na- 
cionaes chamaó à Arabia Zrabiffauni. Di- 
videlea: Arabia em tres partes. A pri- 
meyra fe chama. Arabia Feliz, pella £er- 
tilidade.das fuas verras, principalmen- 
i€ em bi]fomo Myrrha, & Incenfo fuas 
principaes Crdades f360 Medina, Meca, 
Maícate fohar &c. A feeunda fc. chama 
frabia ZPetres, xomado 0. nome da 
Cidadc dc Petra a qnc hoje chemaó £Jc 
rat, ou Üracb. que val oimelmo, qne 
Rocha, gorque cítaaflentada em. Rocha 
viva.Nezfta Arabia efta o deferro, habita- 
do dos Israciitas pelo.cfpaco de quaic- 
t1 annos. A terceyra fc chama Arsbia dc- 
fzrraonde hà graitées Campinas caber- 
t2sSde areasefü quC Os. viandantes ga- 
ítsó alguns deze dias d& jornada tra- 
balhofzi,com nita falta Gc ago2, & eia 
fdobra, & fulphurea dc «diezuns pocos q 
fc achzó 10 caminhio. Na Relacs0 ia fua 
viagem da Indra por tcrra $4 cap.1$. 
O P. Maniocl Godinho ampiamente dic- 
fcrevetodós os particulazcs da Aribia 
Deferza. rabia, &. Feu. Qc. Itrabia 
Feliz (Petrea, Defertu..Qucimar Chey- 
ros q4 Arabia. Facite oltait. ades Arabi- 
Cc. IPlaaty PU an" m 
Cerezo com toda rabia defeoberra 
Feliz, dectiindo a Petre, & «& Defer- 
E UU . : (- hi. 
Canmoens, cant. 4. elt 64. bé, 
ARAEICO. Coufa da. Arabia. Zrabi- 
C$, OU. Zrabins, a, um.- Plant. Tama 
aas Lingoas,de auc ias Elefpanlices nui- 
00s vocábulos tonarz6fOy a. frafica. 
Nancs Origem oa ling. Porrug.pes. 61. 
AR ABICO, Aràbigo. ^id. Arabico. 
Lingoa 7frabrca, Antiguid. de Lisboa. 
parr.i1 260. 

AKRAEISSO. Artiga Cidade de Aracnta 
Weror nos condis €€ conmagencs, perto 
üo Monte "Tauro. /frabiffus, i. Fein. Em 
ribs de S. Celario Martyr. Marty- 
rolos. viigar. pag. 270. 

ARAROFTANTE. Zl. Azcobotantc. 
ARACHE, Aráche, ( Termo dc. tira 


AQY 
de ncgros) Hum dos cápitacens da gen. 
€ preta deNiguüibo, aque /— chanaó 
; Arecbes. Portug. Reitaur. parr. 1, pag. 
839. ou $61. 

ARAD, Aràd.Cidade dos A n:ctehic- 
osao ful do Tribu de Iuda, 5o Cani. 
nho para odeferro de Caóes, cujo Rey 
Íc oppoz àcntrada dos dsraclias mà 
terza dc promiffao. rad. 

ARADO, Ar&do. Dzrivafe./ do Gre. 
go /roem que quer dizer. Zirar. Hc in. 
[trumento, que ferve de. romoer a tcr. 
rà, c defarraiger à mà erva, c cifpor o 
terreno para receber as lementeiras. L3. 
vrà com dois Boys, no que fe di&cren- 
£a da charrna; qae avra con. feis, og 
oito. Coníila dc dous pàos, him pepado 
ho ám do outro, & no prircyro vay a 
[ca 1o mcyo, quc coria aterra por ei- 
ma, no meímo va6 duas Aivac:s, & qo 
fim dcíte pào vai o fcrxo do arado, que 
tem bico,& rompca tetra por baxo.Os 
noumcs dos náos, de quc he. compoflo, 
f:o Temaó,Ouea,Chav illiao,Rabica;Re. 
Ihss, Meixilho, Teiró, Tempera, R:btl- 
10, folts &c. Nos fcus lugares alfabert 
cos acharása definicaó dettes nomes, 4l. 
Vatri,i Ncut. Cc. izemos proverbial- 
nienec, 0 Zrado basbudo, & o Iavrador 
batbado. Obo folaado,tizao do fro. 
Arado. Adjectivo.Lavrado co arado. zc 
(15,8, 6m. Capo arado.. ver w'atim. Cic. 

AWMADURA, Araóüra. A scgaó de 
orar. /fraf:0, gnis. Fem. Cic; Lerormyo- 


Aiaue snolitio, ouis: Fem. Coluinel. À ova- 


durs de huma jugada dc boys. À sert, 
quedois boys podem arar no elpaco de 
hum aniio, Z'antum no boat juzo fimzu- 
Iis anis exavari poteff.———— 
ARAGAM. FTluim dos principaes. zCy- 
nos de Hefpanha entre Franca, Navarra, 
Caflcila, & Caralimha.Tomou o fen ior 
mc dorio /frasco,cuias fontes eflaó nos 
Pyreneos da Yaca, & Íc vem metier no 
RjoEbro, ebaxo de Copanofo Vil- 
lade Navarra. Derivaó ouiros onomc 
dc Aragonez de iarragonez, tirando 
]hca primcyralewa; & cutros de. 2m 
tri?0u€$ anticos povos ác H«fpanha; & 


Outros doa]rar dc Hcrcutes, & dos ^ 
203) 
J 
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£05, que:fe celebrayaó.perto eile; co- 
o quem diífera emlazinde fira ;;& JL 
tonis. A metropoli de Aragao the Sara- 
i102, as meis Cicndcs. faó Huefcasjacca 
JTerragona, Maucou, Albarazin; balla. 
tiro; Duroga, Callarijud, Tcrvel. &c. 
Antigameice o-Rcyno de Aragaó .era 
(o partc do lcyno de Nàvarra, & osSc- 
nhores delle riuhiaó 16:0 riulo deCo- 
de; O primeyro, que romou o riruio dc 
Rey c Aragao-toy-Sauches.AlbarcaR cy 
de Navarra, uo anna de 1479. toy uni. 
do 205 Rcynos de Caficlia, & Le:ó, ca- 
zaudo Feritando quinro com lzabci. de 
Caltella, filha:de D. Jo2o 2. Rey dc Ca- 
[lella, &-de Deaó. Arasona, «e. Fon. 
Arag.O Rio, quc veni dos. Pyreneos, 
& fo metre vo Ebro. zira2o, ouis. Muf. 
ARAGONES Aragonos Couía Gc. A- 
ragad, ou conceruenre ao Reyno dc A- 
tugaó. zirsicobiny, 4y um. - ub» a 
' AR ALHA; Segundo o P. Bento. P'c- 
teyra hé Novilla de daus Anuos.. Dez 
ve de fcr palavra da Beyra. Aqui nie át» 
zem quc. Zral/ar faó:as palhas das alitos 
conique fet«zem 83 rcítias dellcs, doii- 
dc vem dizerfe-io vento, ou genre,que 
Jeva tudo, Levau pallas, &.zralbas, 
«. ARAMÉ, Arme. Certa: cípecie de mc- 
tal de cor yermclha, & accclaque miitu- 
rado com ealamina fe fis amareto, &'fi- 
ca fcndo'lata6. Dizem, que primcyro;q 
fc defccbrife o auro'fe baria moeda "dec 
arame, & diflo faz mencao Ovidio i" 
Fufiaotdediz- 5 5 00708 
. Era. dabant olia, ineltns nanc omen 
' 20 (mao eft. 
"o Fuag Concefji t prifca moneta LC 
Coufa de áramc, /Eréyn,ihi. J^ men, 
fPlm. Ff (1 D"Uaglib.. ^ dee » jb 
' Mina dc drame. ZErifoiha, «e. "Fem: 
Taro. ] we P, ! "MU CÀ n1, ) 5. 
Fios dé arae. Arámc paffado por fic; 
ta, /E; textile, «vis textilis: AE in fei 
Vna teuwation.: ZErción ffamciu. zs tra- 
dnm, ou infia dedwibunt- «07 0 0077 
Rede dc aime para goardar livros, ou 
Vidraess. Cancel exereffeliz Rete-ex: efe 
Gutexzi Reticulatus ex érebsfilo-clat5rus. 
iO Etlanhó; eGbre; & /rdié'dc Elaudes, 


Lobo Corté na Aldeaj/Dialo&. f. pao. 
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- "AINAMENHA; Cidade de: Lufitani, 
atrgamenrechamada Medoeri?a. Jo«6 
. Vaíga.Ihe chma freni, eo] fntio A 
46 Delle Zlexandriui faz axiicáo. della. 
Dctla Cidadé diz-Hofman uo feuLexi- 
con Univerfal. Medobrzra, Urbs, [.u- 
futanne ad PAnontem Fiermnwtycuur, rH - 
hera pid Marvantin oppidum. 3:|euc.ab 
mé jcalabim yerjus..Affolar«o Medo- 
,Uri23, que he Aramenba.. Mon. . Luft. 
Tom. 2. liv. 5. eap. 17... 


* - ARANDELA,. ou Atandélla. Hc iu- 


ma'detenfa. da maó divcysa,:em.: forma 
dcfuui!, Cravsfe na grofío daJanca, ou 
maca dos homens de armas. O. Licencei- 
ado Covarruübias;queife preza de achar 
ciymologias para todo o genero de pi- 
davras deriva Zrandella.de: ArandetCid- 
,de ( Segubdo elle'diz):do Reyno'de Iu- 
glacertz; donde na apinisó.do-dità -Au- 
iier; vcyo efla irivengaóy como tanibem 
-Cérta voita;'cam quc as. mollieres de Ga 
ficlla cobrem,"& ornaó o:peícógozsNao 
»ten eftas- c(padas nidts.guarda,.do quc 
tem fliumaenaca dos:m(fos. homes d"ar- 
mas, quc hehóma rtsdella, 1quo - Ihe 
cobrtio purifho. Barzos: c. Décad, fol. 
hr Pr DUE M 


nr: ARANEZA, Arinca..He hnma das: íc- 


t2 tnicas'dos olhos, affi chamada;por- 
que hecfotit a inodo. de-tea | de dratiha, 
paza pader.comnmnicar a luz, que patla 
para o humor albuginco; & Criflaliine, 
Nace do'uervo optico,' juncamente:cant 
& rernéy com à quab;forma. humi; ef^ 
phera perfeita,.mas . a Retina he:a partc 
dc traz; &rd parte dc dianec. fc éhama 
-ArancayfU ela, ou tiic aranta j «ei Fer, 
Hc a nomicj. que Iha'ilao os Arotpint- 
cos; Eftá o'hunor alhirgiueo; on zauoto 
citre a tüliica sfravesz& a ven. Reco- 
pil: de Cirhr&: pag? 26:0. uon. 
ARANGUEZ.Cazarde recreo. dos 
lcys dc Caftella, cm Caficila. a Nová; 
crtó dosRios Tcjo,"& Gerama; fii. c- 
fttáda:de Toledo; para Madrid. Ficà.em 


-huns erae planicie; cércáda dé owtei- 


ros, & bofques amenitim os, —- 
C3 


des runs dearvorcspor todas às aventi. 


das. Eutrafe nclla por áuas poutes;de- 
-baxo: das quaes correm s diTOs. dous 
10s, Os Jardins faó adintzavels Em:.hü 
srande patco, lagcado de morniotc, íc 
veac(tatna:de Carlos, V. Armada dc 
ponto'em pranco,coma Herefia. deba- 
xO dos pes rcprcfenraza «m quatro Hc- 
re(it.ress. Zu mm 
AB ANA, Ipntedio, mais, ow menos 
vérencj lord ais fua cfpecic.Os que 
CQ riicroizoplo cbieryorao o0: ccrpo-ua 
Airanba dies, qus eirparte inicrior do 
peytulhe.fanem huns.corminhos, qu: z- 
:penas fe sodcem dintinguir dos peso liis 
Ihe viraó cislotlhas,yé6couirOs OiTO; 2$ 
diAmeticitemouto zollios pofílosem 
duias filcyras dittinclas. Os dentes: da 
firanba antes 1s0-uba3,0u boccas à 1mi- 
tAcaó das: de caran&ucjo;que aentcs,fao 
a módo dc ferraó; que. r«m o licraó na 
caudajexcegrojque o:quc a arauba tem 
na.baccahe dobraao:No numcro dos 
pes fambem fzó»vartas opinions, a, ma- 
is ccrta hwe,que £20 devi À aranba,. tuc 
chamaó, 7iriaca: Dulex, ap-nfiasjas , mo- 
(cas dé falto poriifo, Inc. chaniao alex 
que quer dizcr dulza. No ien ,]Jivro da 
geracáa .dos aniniacs dicígreve »Harvco 
hui a efpecic dc aran/:, que pára cha- 
car:o$ feus vos, os.tras configó. cm 
hum pequeno reccptacilloy :«-modo. dc 
ceitinho:, Diz Sefinoque nacBhide far- 
denha há. hui .efpecie dearajóas que 
foge da luz, a-quc pr illo. chama, Sulz- 
fn24,0utras na fupcrfcie das;agoas an. 
dao taó ligciras; qite p.tecc,^ que, voa. 
Dizem o$ Natutacs, que tein: a-aranba 
o tacto mais fuxil, quc qualquer , ourro 
vivente, Às aranbat plzadas fazem a à- 
263,cm que fz.deirao..zul.O. fio da-tea 
a aran^» nao [o hc, dobrado, mías hc 
compollo de dez, cui daze.fias; dcc à 
aranba por muytos fios,& fobe por. fuim 
fó. Araueay exPems Vuril, rues, i. 
Mafc, Plaut. Plin Eft. 5. 
- Tea dc aranha, Zrinea, e. Fen (a- 
fill. [rante Gl Pla Aron Nent 
Corn. "Troct. Textiti aane s. V il, T ca. 
Checo, ou: eubctto de tcasac aranfia, 


H in 


AXRA 


-irantofts, ay tei. Plin: F10.419: 1. cap. 


15, Caxwllo diz, Piers, aranzorin,tzl- 
lundo na fua bolfa; em quc. nao , havia 


: dinheyro;& com otcipo rinha dado ly- 


gar ás aranbus pare nella fazer. fuas. tc- 
as. E 

Aranha pequena, Zraueola se. Fem; ir, 
raneolus, t4 Mafe, Viral. in culicr, 
3 Tin teas ac ar-nha. Opera arsno- 
riga tr ye, C dencere omnes £los. rra. 


Urat decutere. Plauto m ircho, diz, E. 


ffr buc jcopus, fimnlne ciaailincin, nt o- 
peram oun.cim araevcrpüi pereant, Q tex- 
ivt am Qnprolaum. 

Aranha peg;nhentá,a que. 0s Iralia. 
nos cha::zo Taranroja. Z'balar. uun, ij. 
ANcut. Plin, Érva contra a peconta qe- 
iie genero dc aranhzs. 2ealnites, « 

pil B Lt " EC 
Mise. Bl. h.27. cap. 8871. 


-, Aranha melriaho,.0n. Meriho dag? 


nolfeas. Hc huma Zirazia, nuvto peco- 
Dhent., de que izz amencaó 0:P.. Bemo 
Perzyra, na fua.protoots n2 diccaó. Ra- 
£clu. No fcu. Hivro dc Infectis, 48.605. 
Iriz Abdovr&do. ícisclpccies detta. 4. 
Tanba, chamada Ratela, que fcgundo o- 
aito Aurhor he palaera Arebica. ; 

Aranba.Peyxe do mar, eom  eabeca 
inayor. Temacarue branca,& firme. As 
efpinhas fa6 vencno(is. Dara aparre. do 
T4bo tem hum fecrrao comgrido, & ue- 
dporenre;que picando cauta.humu i'ür 
Amtenja, &:dilatais. zranmog, (1. Magt. 
lin, Rondélecio hc chama .Dyacunta- 
tif para o dilfczencaz de Zraneieanche 
O-nenmc.genecito cc algmis peycs, que 
tcn efte nome, 


neta; p s. 2 dai T L. Sh 3 


.; Aranba de volenccs. $36 volantts, e 


..* b» 


Chana: zroueg,a , lanugcin, que. confi 
O5 


ARA. 
os, que pürcccm pes, dc aranha cobrc- o 
iuto de-falgueiro antes-de maduro,fa- 
licis fructus, diz cfte Author antematu- 
ritoicur tr aream abit. Taibem- | Vi. 
cruvio chama víranga «a hum Relogio dc 
Sl, cmique ficaó as horas. ,tragadas cm 
huis fios;dc cobre, gue parcccur pés dc 
Arauha: —-. 'y—Á o "tol es 

ARANHIC,O. .Aranha pequena. Zi. 


Arauhia. PNEU, A13, 1* 

ARANHOL, Aranhól ou Áranticyro. 
Q.jugsr,cm que a araha fc tccolhc ia 
fua tea? Centrum, i; INent.No, Liwro 5 dc 
Jifedlis: pag. 614. diz Aldóvrando hl 
medinm antem, centri « ferentes dafidruis 
grade jene tendunt. o tom n 

- Aranhól. Armadilha pata apanhar paf- 
foros. Fcyta a-imitagéó das cas dC.ara- 
pha. Créyo, que fe poderà charbár;. Ae 
ie araucofum; porque araneojus,a, nM. 

: fo-fignifica elieo de reas de aranha, 


- g 


nao 
mis tambéin coufa, quc íc. pareec com 
ies dc sar. nha: Advirtó, qnela Zrauból. 
Je ármará em vàllcs/Arte da.Care.86. 
Aranho] dc duas, de trcs; .de, qbatro 
yaras. J/id. Arteda caja de. Altenaria, 
pag, 8o: ) Cum. - is. 

ARANZEL, Aranzél. Fezihum grii- 
de Zraiel de. todas fuas virtudes. Vi. 
era. Tom, 3. 108. Para. a5 coufus da 
jreza tenho fcytcvoutto Zrangci dc cor 
gzcda. Loboy.Corte na Aldcay-249. - 

ARAR. Revolver a terra com o ara- 
do, para femear. .Zrare 6, ou terram a- 
rare, (.Q, avi, atii) dirum, ou- erra 
colere (io, lui, cultwon ) grim. exarart. 
Varro, Jerum profcindere. ( do, projcidt, 
prociffum ) Terram fobiseris (0, t^i; 
bath unt) Columel. J errat golwi. (lol, 
Rus ms ) Fwgil. | 

Atar os nares. Navcgar- ZEquor a- 
rare. Fir:ila. "Eneid. (Perarare poutan. 
Senec. Marci nonea Zrador de crtranho, 
;0u proprio lenho. Camocns cant: 5. 
Qit. 41. & no cant. 7.Oit. 14. Nà quar- 
tàparte novaos campos frd. * .—-. 
:, Átat 0 corpo col periteris de ferro. 
l'ormenro com quc aitigamente os Lt- 
tanog exerejtavaó a peciencia dosaat- 
tyres. Ferreis pecfintbus corpus, Carta: 
—. lom. I. 


JANE NUT 
' 8 » ! .. Jj. 


- 


fej Qu exdrare; a imitsgaó de Horario, 
quc diz jencéhius frontem. rugis exarata 
,onttcs cítendidos nacataità ZraYeoou 
,cardavao Os -menibros com, pentes; 
»garlos dei ferro. Viciray Lom. 4. 152. 
^, Arat, em phrafe .proverbial. Qucm 
Jia, & fia, uro criasQuem nao "rem 
boy, nem vacca; toda i! noite Za. 

.,ARARA; Atára. Hchuma cípccie dc 
Depagayo grande, que-fe cria no fertao 
do Bratil. Fe.vermelho,femeado de al - 
.gumas ponas amare]Ias; & tem as ; aza$ 
azuis, & hum/rabo muyto coirprido, & 
fernioío. và o4 pH 


^ ARARATH, ou Arat. Monte. dc Ar- 
fienia perto4da Cidade Erivan. Os/Ar- 
menios ]he xhamab;Mrfe foufer, quc val 
'o mefmo,.quc Mopte:davarca. Dive , 
.que nceíte monce a inda ;fe. confervzó 
tragmientos'da Acca. dc Nec.Hum Olan- 
des, quc tevc curiofidade de fobir ao 
alto dc(le monte, cfereve nuna relagao 
das fuas vragens, que gaftsra fete. dias 
cm fobir, fazcndo cada'dia fico legc- 
25,10 cabo das quacs-a.chavá huma LEr- 
nüda, & hutn Ermirsó, que o agafalha- 
yaj & lle dava hum viflaó por gula, & 
quc paffando pela mcya regiaó do ar 
qu2fi motrera defrio & quc chcgando 
ao cume do monte rcfpirara um ar bc- 
nigno, & achara hum Ermítaó, o quaj. 
lhc afürmara, quc havia.alguns - v irc 
anntos quc fazia na quella altura fua vi^ 
venda , fém nunca fentir frio tem cal- 
ma,nem ver cahir huma gotta dec ago 
Mous Araratb. 

ARATICU. Planta do Brafil. Fic az- 
vorc, muy fre'ca dc tres cfpecies; cujos 
frutos tcnr fcytio de pla. Oaque cha 
jn30 Ariticuape, hc doce. O «quc cha- 
maó Arárigoacu toca de agro docc;muy 
frefco para tcinpo de calma. À terceyra 
cfpecic nz fe conc. 

 ARAVEC,A. He huma forma dc Ara- 
co com huma fó Aivaca; & fetros. niai 
latgcs quc faztm rcgos inayores, quc 
ós do Arado, ai na Jargura, como. 113 
aliua. Zratram; quo altins c atiis Íui- 
cus tnprrmit ug. ' 

. ARAUCO. Cidade, Rio, & valie va 

bs "uu 5 Amc- 


468 ARA 
Amcrica MeridionaljnoReyno do Chi. 
li. OGentio de /franto refiiio inais dc 
cem-annos ao poder dos Caflclhanos,& 
[o i9 aniio de 1650.fc rendo. zirancmm. 
ARUSICA. Hc o nome Larno d« 
huma cidade, Bifpado,' & Principado 
cc Franga, que/vulgarmente — fe chama 
Ürat;e. Vid: Oranges Em. Zrufica. de 
Frauga, dia dc S. Floretino Bitpo. Mar. 
tyral. Portugucz, 17. de Outubro., 
ARAUTO. Vemao Alemao. £ferahi. 
qut quer dizer Poriem a^ armas. Anriga- 
i.cntt os Arautos ]cvavao nà guetra os 
recados dos Reys a Reys como  corníta 
da Hiiloria delRey D. Afftonfo V, X 
ge Carlos V. Emperadot, & Rey de Ca- 
Itclla. Para o que quafi dc todas as. gz- 
tcs tivetaü falvo conducto.Em Porrugsl 
drauto hc o fcgundo dos tres. ofhciacs 
da armari2, enire- Rey de armas, & Paf- 
fvante. O. Lfrauto hc deniominaco- do 
principal Ciaade do Rcyno, v. gr.. Em 
l'orrugal, Arauto Lisboa, nos Algarves, 
Arauto filves, & na Indis Arauto. Goa, 
Nas infignies o Arauto fc diflingue do 
Rey de arias em trazer 10 peito o c- 
Ícudo das armas Reaes fem Coroa. Ou- 
tras circunitancias deíle officio f« achaó 
noregimeito, quc EI-Rcy D. Manoct 
inaridou fazer dos offciaes da arinaria. 
Coino o officio de Áranto refponde ao 
dosl'éciales dos Romanos, &dos Ca. 
ducearores. Gtegos,quc' publicava& as 
pazes, & guerras nos Excreios, cha. 
Iatciios ao Arauto, Perialis, ou. Cadg- 
crator, is. Mafc. Cic. Algus.— eferevem 
Fecialíis, mas Aldo Manucio, & Vcffio 
inoflraó, que há mais raZ:O paraque fe 
cícreva Frtralis. Gadiceator, pois nio fó 
figuifica Embaxador. dc paz, como ima- 
gnat. mitos, attendendo a0 quc diz 
Feffo caid'irceatores le &atc facem petentes; 
porque Quinto Currio no cap. 1.. do 
]1v. 3. rem nfado deita. palavra, pst fi- 
gnificar ao Arauto, q vay. declarar guer- 
ra. Alexander quulem urbem deflitutam à 
fnis intial:: arcent. Yevó,in qiiatt confi; ae- 
ram oppuznare morfus, | caditeatorein 
jreumgut, qui denmirtulret, nt fe dederent, 
ilos wfeinta tffe paffüros. Tambem he pa- 


ARA. 
rà advcrür, quc Fetialis: proptiamente 
naà Tc diz Iensó dos-Romanos;& cay, 
ceator dos Gregos, principalmenre qus. 
doíc trata dc Hiltorias antig2s. A in. 
da cffi- he opiniso dc alguns, qe COm 
cfles dous vocabulos fc podcm "cham. 
Os Arattos dos noffos rcipos, 3 inda 3 
nó leyam cadiicco, corro os Grego; 
nem ctrias Crva$,- qne fc chiamavaü $;. 
Sniina,como 0s Romsios.O dircyto do, 
Arauios. fus. fetiale. INeut. Fefía'e por f 
hcadjccitvo como. fc pode conheee 
cfias duas palavras, quc.Cicero affi ;. 
junicu-no ]iv. 1.dos.Otficios. 7/td, Re. 
ys dc armas. Foy. hum Zranto. declara: 
,guctraao Emperador, Ribeyro juizo 
Hiiloric. 155. Do jüramento-.do- zrag. 
10, & outros particu]arcs;dcfte. :officio, 
Jd. Noticias de. Portugal 124. 127. 
ARB 
AREBELA., Villa celebre pela .derto. 
i2 de Dario, & pela vidloria,que Ale». 
dre M.eno conlcguio entre os rias Ti. 
gre; & Eulrates.- Zfrbela (penudr. L5, 
orzitt, INcnt. Plural. nint. Curt. 
£RBITRA. Áque com (e& parecer 
Qecióca cemroverfía. Jrbitra, «e. Eu. 
AHerat: A ncecflidade antepoemlt à Icy; 
)fóa prudencia pode fer Zrbitra.— Bra- 
chilog..de Princeps peag.29. . . 
ARBITRADOR, A;rbitracór.V id. aya- 
liadar; Eitimaaor. Zrbitradores quer tan- 
10 dizcr, como avalisdores, ou díli- 
madores. liv. 2. da Orden. Tir. 37. 
ARBITRAMENTO. id.  Arbirrio. 
Pid. lonvauento. No.— rbitramatto, 
«m quc os louvados forem difcordesfe 
»cicoihe terceyro pelas partes. Liv. 3. 
das Oroenee. Tit. 17. $. 4. 
AREITRAR. Fazcr oificio. de arbt- 
tro na diciízo de hum negocio. /ràr- 
[rari, cere arbiti ym. Dijceprare ceujet 
Difceptaiorem canforun. avere, arhirio 
[no dipelicare conrroverfias, Zybiti n 
Eromutiare, Ex. arbitry fornuilá reni de- 
culere, 
Arbitrafe o modo de. fazet algurra 
coufa. Rei alicujus fatinle rationcm " : 
God: 


| 


ARD 
teptári, ou arbitris pedicandinüi tradit. Atr- 
,irraraó-fe nas córtes patíadas varios 
modos de tributos, Vitia; fermao dc 
$. Antrcnio em occafíao dc Córtes. 

ARBITRARIAMENT E. Segundo a dc« 
serminagió, & arbirrio da pelfoa. Zirbi- 
rmrarió ula.Plauto deite aaverbio. Zücn- 
ns avbitrio, ou arbttratu. Será pecio, & 
,aHigado Zrbitrariasente. Comitiruic. 
ga Guarda. 97. ver. — 

ARBITRARIO, Arbitrário. O quc 
ücpende da propria vontaoc, & que Tc 
ode fazer, & naó fazer. Arbitrarum, a, 
«m. (Plant. Ampb. 4, Pena arbirraria. 
Pena arbitraria, ou piena arbitrario ve- 
petenda ab aliquo. Arbitri he dc Plau. 
Numero cerro, ou ineertoy Ziréitrario, 
Su-ett-belici«o. Vieira. Tom. 2. 359.0 
yempo defiz nado mais mc parece frbr- 

1 
rari, da quz precifo. Queiros. v14a 
dolrmaó Bajo, peg. 291. Col. 14 — 

ARBITRIO, Arbitrio juizo dos q foraó 
nomcadcs arbitros he hum negocio. Zr - 
hitrim jy. Nent, Cic. frbitratus, a 
Mafc. Plant. Vul. Louvamento. 

Arbirric. Vonrade livre. Z'td.. Alve- 
drio. 

Arb.tric. A] vitre. P7id. no fcu lugar. 

ARBITRISTA. O que dá arbiteios, 

acinventa alvitres, Vid. Arb:traaor. 
Vil.Alvirreiro. 

AREITRO. Juiz clcyto com coníen- 
tiaienro das partes, quc fe qucrem coui- 
por. Zybitev, tri. Majc. Cic id. Lou- 
"ado. 

Foy «rbitro nefte negocio. Jn banc 
rtm feit arbiter Gic. De bác. ve. arbiter 
datys eft. Cic. 

. Fazer algucm arbitro dosfeus ncgo- 
ctos. Uti aliquo arbitro, (Y deceptatore 
Wrebns frs. Cic. Darc aliquem. arbitri 
rm farm. Cic. De vebia fnis funere, 
90 ffatnere arbitrum. | 

Ser arb:tro da paz, da guetra. Arói- 
Hut belli, pecifaue azere. Tit. Liv. 

Quciiao deciaida por arbitros. /ft- 
traje qtuefhzo. dul. Cel. 

Accyier. o fer arbitro. Zrbitrnmrea- 
roc. Uma. | 

Hic Romulo foberano arbitro. de Ro- 

Tom, I 
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ma. Zrbüriton nrbis Roninlus babet Qvid. 

Tomar hum arbitro. Capore aróitriii. 
Terent. —— 

Que fc clle houvers fido arbirto. da 
fua 1ortuna com o nome, & aiihorida- 
at de Rey. Quod fi. folus arbiter. veram, 
ff pire, uomine retro fuiffet/Tacit.— 

Tomar arbitro; lobre as azoas dos 
rcihodos, que podcriao lazcr daono na 
vizxinhanca. /fque plnYat arcendie adjice- 
rc arbitrum Cic. | 
- AREOILS, Cidadc de Franca, no C6- 
dado dc Borgonha. Zrbofinm, ij. INext. 
ou /irborofa, e. Fein, N.ruzal. defta Ci- 
dade. Áerbefronfis , Jt TA INCL, 

ARbONA. Ciuadc dos Suicósno Bi- 
fpado de Contlancia. Zrber Felix. Em 
,Zrbona dc S. Gallo Abbade. Marryrol. 
Vulg. 16. dc Ourubro..— | 

."ARBUSTO. ( Yermo dc. Ágnienltor) 
Ourros Ihe chama6 Frurice: Corpo vc- 
&crarivo, que na6chega á grandeza de 
arvore, & nacflarura he femelhante a 
grandes ervas, mas 36 more, ncm fc 
Íccca,como a crva, & cortado arrcben- 
ta. Fratex, icis. Mafc. fPlnt.. Arbaffuim, 
f; na latim nao quer dizer arbuito; mas 
fignifica o Ingar,a onde fc plantarao ar- 
vorcs, para fuitentar a vidc. 

Lugar a onde f« criab imuytos arbuflos 
Pruticetnm, i. jINeut.. FHorat.— Fratetnt, 
cu fruteffam, c. Test. Colmcl Alecrim; 
Murta, & onttos Zróuffos. Luis Mari- 
nho, Anriguid. dc Lisbos. m I. pag. 
,76. Praduz a terra muyro algodaóo, quc 
fe dá em Arbuffos. Eellcs, Hittor. da E- 
rhiopia, Livro t. Cap. 12. pag. 25. 
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ARCA. Efpecie de Caixa grande; có- 
fechadura,em quce fc guarda, o quc. fc 
quer. Zca dcortaos, Zrca da piedadc; 
Zrva da tacildade. Seà termos da. Or- 
denagao, & da Un:vcefidade. /frca das 
Orph&os deve de haver em cada Cidade 
Villa, & coufelho,com tres chaves 7d. 
Orden. liv. 1. Tir. $7. $. 21. Zirca. da 
Piedade leva a condenacao da mjucias 
feyta por fidzlges cu cavalleyroque a 

| Nn) 3 pat- 
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partc na6 que rcceber. 7/4, Otdcnac. 
lib. 1. Tit. 65. S. 29. Na Univerfidade 
lá trcs arcas. p?incipaes em que. fe re 
ccbc odinheyro:dos gráós. terradegos, 
rcndas, & depofiros da Univerfidadc. 
Dcílas tres arcas 1em as chaves. os ttes 
Deputados,& oEfcrivao da receita , & 
defpezi; há ouiras arcas,à quc chamaó 
Are da facildsde, Zirca da tabrica, Zir- 
£a da coniravia. &c.. zcIrca, «e. Fem. Cic. 
Arcapequena. Zfrcula, se. Fen. Cic... 
Dinhcyro quc fe guarda na erea.. 4ir- 
gentinn in arcá pefitiom Cic. ) 
- Dizemos proverbialmente, Na arca 
abcrta 0 juffo pecca, tanta he a forca dn 
Occafiaa,& t.o grande he a fraqueza ha- 
mana, Dizem ontros adagios, Mais val 
penhor na. Lied qucfiador ma Praga. Na 
Zea do Ávarento, o disbo jazdentro, 
Hv fallar com huma. Zrca ciicourada. Mi 
nha zirca cerrada, minha alma faa. Do 
Soldado, que naó rem capa;guarda atua 
na ed 
Arca do teflamento era o fagrado rcs 
ccptaculo das gnis taboas dc pcdra, 
cm que eflava cferira a Ley dc. Dcos;as 
quavs foraa dadas à. A^foyles no monre, 
&toraófummamentc veneradas dos 
Hebreos. Efte Sagrado Cofte, fegundo 
Jozeph, tinha cinco palmos dc compri- 
do, tres de largo, & outros tresde. al- 
to, & affi por tora como por dentro era 
cubcrto de laminas dc ouro, & porci- 
ma delle havia dous Cherubins, que. có 
as azas Oo cobriao. Tanibem houve tem- 
po,cm que na mecfma arca houve a Urna 
d« Maná, como affitma S. Paulo na Epi. 
ft. g. ad Hebreos. Quando. a. ca. do 
Teitamento entcou no. Jotdaó, as ago- 
as fe dividiraó cm duas partcs, humaá 
tormou a traZ, & parou, & Oourra, que 
]cvada da iuchinacaó natural cotreo ao 
rnar. Chamavafe a Zrca Face. dc Dcos, 
pela particular affiftcueia; com que Dc. 
Os uvifivcl vcfidia nclla. Nenhum peío 
fcntia6 os Levitas qut levavaó a. /frca 
do T c(tamento. ZLirea Yaderis. 
Arca dc Ncc. Nao trinh: figura de na» 
ViO, mas ( como adverio $. Joao 
Chrifoit.y FJoril.2. 5: Genef.Os Hebreos 
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Ihe chameo T bebatb, que val. o mefing 
j d'ta,porque cra ca. feygaó de. huma 
grandc «rca de figura meis. comprida, 
quc larga. Ccnto, & dczanove annos 
antes do diluvio mandou Deos à No. 

quc comrgaíft a fabrica da /irea, & cy 
uou Noé nella na idade de fvifcéros an, 
nos, dous mefcs, & dezafete. dias cam 
lua molhcr, & os feos tresfilhos com fa- 
as molhcres. Segundo a mais commüa 
Opiniao, Inrroduzio No€ na arca cento 
& fincocnita cípecies dc. animacs terre. 
Ires, iem: contar as cobrzs, &  outros 
repris dos quacs.conta Pezerio. vine, 
& ftaco, quc cire todas fayem ecnto, & 
ieieare, &(uico efpecies de amimacs tor- 
Icilres, rambem nO ent'2raü a Ze 
anmacs amphibios, nem outros, que fe 
cngendr.O de diverfas materias, ou de 
corrupcaó, & podridao. T itha eita grá- 
dc machina trezentos cubitos de. com. 
prido; cincocnta délsrgo,.& trinta de 

alto, & cra de quatro cubertas com va. 

T10s repariimentros, para feparar os aui- 

maés ac dificrenrcs cípecies, & de eg- 

Ja antipathia fe podia origimar a fua 

deflrucaG . Eutco, famofo Geomerrayté 

luppttado todas t5 dimenfocns da. rca 

Dari abranget nido;o que Ihe era neccf- 

fario. O P. Arhanafio KirRher fez. ou- 

Ira obra femcihante. Noemi naYrs, ou 

nayieimi, ij. Aent. Os Authores Eccic- 

fiatticos Ihe chame6, Zrca IN«e. 

Arca. Segundo Covarrnbias noicu 
Ihcfouro, pag. S4. Arcas na lingoa Ca- 
flcih.na fignificaó os vafios debaxo. das 
coliclas cm cima das Ilhargas,&ta pag 
33. diz 0 me(mo Author, que. as Zrais 
ía6 as ilhargas, & quc fceham«o | Zreas 
Por el arco, qne all! bagen las. coffilles. 
Naà acho,que os Portuguczes uízmde 
Zircá neltc me(mo (enndo, mas parece, 
quc chamaó Zfrca 30s bracos dobradosa 
modo ilc arco, quzndo com elies fc. & 
bracaü,& apcriz6,0s qnc luraà. Grande 
cafo foy (diz o D. Vieira Tom. ro. cáp. 
or.)quc tura(fz Dcos,ca jacob,& $ jacco 
fc atreveffe a dutar coin Deos. Zea pot 
"rea, 

Arca,no corpo humano. fc use 
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peto, que heo receptaculo. das partes 
vitacs.O peytohc a zrca dos incinbros 
eípiriruacs.Recopilacaó da Cirurg.pas. 

I. | 
Vca d'arcà; outros Ihe. chan:ao Bafi- 
lica. Z'td. no ftu lugar.Osquaces. dous 
rimos indo pelo braco, fe chamaó Vca 
d'arca. Praric. dc Barbeyr. pag. 22. 

Arca d'agoa. He a incdo. de hnma 
pcqucna torre com abobcda;ou cftanque 
cerrado, cni quc broraó as fontes, & fc 
gnardaD Os rcgilios, & cheves  dellas 
pora fc deftributrem. Ca/feiliury 1. INeut 
l/ itruv. Os quc 1t à fua contra 0 govcr- 
no deftas arcas. Ceffellarij, ora. Mofc. 
plor. Front. ; 

Arca, & contrato. Nas ufrimas guer- 
ras dc Porrugal com Caficlla para lc có- 
fervar a cavallaria fe afou de huma in- 
duílria, a cuc fe deu o nome de Zrco,& 
contrato, quc vinha afcr enrregar. EÍ- 
Rey aos Capitaens hum. certo. ;nunmicro 
ác cavallos, os quaes craü. obrigados a 
conftrvar,comprendo pelo feu dinhcy- 
roos quc Ihe £.ltavaó dandolhc Ei-Rcy 
para eltc cffcyro nas moilras him certo 
preco, o qual erccia tanto, qnanto as 
companhias fc augmentavzó, declaran- 
dofc no conttero, quc os Captraens fi- 
Zeraü com El-Rey outras. diltincocns 
dc grandcconveniencia. Portug. Rc- 
flaur.part. 3. 202. 

Arcas da Univcr(idade, & das Facil. 
dades. As da Univerfidadc, cm quc fc 
Icccbco dinheyro dos gràos, rerradc- 
20$, rendas, & depofitos, fo trcs arcas 
fortes, huma pequena, & duas grandes; 
duas dcllas rem quatro chavcs cada hu- 
ma, que fe rcpartem pclostres depura- 
dos, Ouarqueiros; aterceyra hca do 
depofito; tem fere fcchaduras coi. fuas 
chavcs diffcrcnres, das quaes o Rcytor, 
&Canccllario tem duas, & osLcn- 
It$ dc Prima, & íccretario. tcm as 
Outras, As quarto Faculdadcs mayorcs, 
& juntamcnte a das Ártcs rambem tcm 

Uas arcas particulares para o dinheyto 
aas difiribuicaens. 

ARCABOUC,O. A armacaó dos. of- 


los de qualquer corpo. Crates, Ou Cou- . 


ARC' 4. - 
fates offa. 


ARCABUZ. Arma dc fogo; aíli cha: 
iada dc Zirco,. porque a modo dec Zhrco, 
deipcde coim impero, od porque. os Ar: 
Cibuzelros, como antigamcnie os Bo: 
iteyros, davao nas batalla a primcyra 
carga, & de fBido, que em lialiuno val o 
meíni,que ZPuraco, de maucyra que Zr- 
Cabiiz viria a fignifcar 0. mcfmo, quc 
Zdrco buracado. Appellatar. Arcus bnjfiur, 
diz Polydoro Virgiltono feu. fraraio 
das Invciicoens das coufas, [vro 2, cap. 
V1. 7l ferauioie optuor quoi mus. in pid vi- 
FCPL E ula Couteatt DIHitiEk; nam f.. 
tali "BwiinntYul à Yorvuten dicuut, cy ar- 
cupyquod oiffar arcus paenatibus fit. Quipe 
fc bodie Bugufuodi tortienti ufus in priiio 
flatim preise loco eff , qnem olin fatitta- 
rjf dubaaut, quet a nirgilibws predi in- 
ecerent. Na iua Grammárica. Portugue- 
za, mpreíla em letra Gorhicahá | mais 
dc cento, & fclfzra annos, diz Fernao 
dc Oliveyra.zircabiz fc chamou de Arca 
porque rem a Árca da cano mayor,que. 
,i E(pingarda;& Tormafe 126 pot com. 
pofizao, ajunramenito, mas accrecch- 
lando a qnella (y1]ata 537,2 qnal giafi 
hc final dec aumento, ou. grandeza, da 
coufa,como cfla (yllsba A6, ncftes. no- 
mes RuparaoyMolbrreD,& como Az-nc. 
flas. Bebirrag yelbacoz, & cap: 32. Cs 
mais cfcrupulolos Efcrvtores modernos 
Ihe chamaó cm latim $eiopetus, (.Mafr. 
ou ferrea fif lay. O que tambcem fe po: 
de dizer dc qualquer outta arma de fo. 
go,quc hum homem pode trazer.. Mas 
(36 hc poffivcljque com termos propri- 
os ic exprimaó todas as palavra. vulga- 
res, fe nao fe [he der humalarina iermii- 
nicao. Em quanto a palavra. catajitilta, 
rcparando,no que Vitruvio, & lipio 
c(crevcim da anriga machina bcilica, quc 
«li fe eamava, nao vcjo como fc pofíà 
appropriar efte nome «o arcibicy, nem a 
ourras feme'hantes armas. /ircabnz dc 
xcorda,ou dc pederuicyra. Vaíconc.Ar- 
tc milita; pag. 127. verf. Dclendemos, 
,que peffoa alguma renha cm fna cafazrs 
cabues dc mcos comprimenios quc 
de quairo. palmes: cm cano: Ly. ; o» 

Kk 
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enac. iit. 12. 
A AMCABUZAC O, Arcabuzáco. Tiro 
de àrcabuz, Scloptti Wu, f. — Foret 
ffe jacfns. 

ARCABUZEAR.Mitat com Arcabuz. 
Sclopetia in atipscun difp lodcre. Sclopeto, 
ou farea fff nli aliquem ocadtre.Ziiquem 
EENE slundibns — trapcere. — Pant. 
Strait. 

ARCABUZEIRO. Soldado atmado 
com arcubuz. Miles fclopeto ayntates. Os 
Auirhores moaernos 1,ais cultos, como 
entre outzas, Faunijano Strada, dizcm 
cm huma palavra, Scloprtariis, ij-Mafc, 
quc noo he mais lat.n-, que ocioperusyr. 
Q P. Maff. diz Ferreis fff lator. 

' Atcabuveiro, O official, que. faz ar- 
cabuzcs. Scloperorum, ou ferrearim f fd n- 
lartan faber bri. Majc. 

ARCABUZERLA. Soldados. Atcabu- 
zcitos. Milites felopetis armat. Guatnc- 
cendo o cfquadraó.com mangas de Zir- 
; cabuzeria.Vafconecl. Atte militar.pag. 
134- 

PÁRCADES. Povos da Arcadia. Jfr-, 


cades , uii. CPlur.. Mafc. Virgil. Vid. Ar-. 


cadia. Azuncos; dircades , Siculos.Barrey- 
ros, Cenfura de Berolo,; pag. 7. 


ARCADIA, Arcádia. Provincia da. 


Grecia no meyo do Pvloponcío, aff 
chan:ada de Zrcas, filho da Nymplia Ca- 
lifto; &dc Jupiter. Antgamente foy 
chamada Peíajeia dc Pela(go Rey oa 
dita terra. Hójc Ihe chamaó — f z«tconía. 
Ás fuas principaes Cidades craó. iMeza- 
lopolis, hoje Leottari Potria do Hulloti- 
ador Polybio, Hera;Goris;Lycarta.&c, 
Todas citas terras f.o do Turco de al- 
£uus duzcntos annos a c(ta partc, Tem 
Arcadia a fingulzridade dc erlar gran. 
des Afnos. Tau bem há Cidades dcítc 
nomc. /ficailia, &. Feut. Virgil. Natural 
de Arcadia. /frcas,cadts, Mafc. ou. Zfr- 
cilitis, a , ut. T'irsil. Coufs concernen- 
tc d Átcadla. Zrcadtis, a, nn, o8 zirca- 
dicus ay nur. Juvenal, 

ARCADO. Dobrzado a modo de at- 
cO. /irciatgs, dy tid. Pin. & Tet, Liy. 

Arcádo. Curvo. CibYatas, Pucimmva- 
!it, Ou THCiT Vii, d) 1n. Cic. 


ARC 


ARCANJO, ou Archanjo. Elpirito 
daterccyra Gerarchia; & | do. Oitovo 
choro fuperior ao dos Aujos- Zrcbause- 
Ins i. Mafc. -" 

ARCANO, Areino.Segredo. rc. 
atii, i. INent. INa. lingoa. Portugueza 
cta palavra.n«ó fc dizaác qualquer. fe. 
ercdo ordinario, mas do Ícgredo de 
Deos, ou dos Principes. NoS — Zirranos 
Ffcerciiffimos deflc myiterio. Vieira, Tom 
,1. 696. No tom. 4. pag. 237. o micífmo 
Aurhor diz, ^es quce p.1DICipóio os 
egredos, & JArcanos áa Monarchia, 

ÀO extrzcto, ou fal; que fe. tira. do 
Salitre,.& c:pirrofa quando,;a deiliil.G 
juntos,chan.a6 0s Chin leos. Zrcano Dre 
püicaio, c fal de' dnobus. Polyanth.Me- 
dlc. So$8. 

Arcano. Adjcctivo. Secrzto. occutto. 
Lun:e arcano. Lux futtada. /l.no feu 
lugar. - 

Hum lunte Ircano as portas t€ guat- 

7 ( dado. 

Ulyf: dc Gabr. Perevr. cant. 1. Ont. 23. 

AKC,AM iic Sella.Selle equeffr.s arcns, 
Jutirior epbiggui arculus, 

ARCAK- coin algaem, Abragar a aigue 
pelo mecyo do corpo. Hc proprio de lu- 
radores, quando a perra hum a «rca do 
outro, com quc fieaó ambas jurzzs, & 
os btacos pelas eottas dc hum,& ouira, 
Mrdium alien amplecti. Viro. 

Atcar coim alguein. Moralmente. À- 
pertar com algueai paraque f26a «Iguma 
couf;. Uroerc aliquem adal and ,ou de 
aliqua re. Ulpiano diz. Urgere. aligatm 
ad yolnt ioytey. Ciceto diz "De «edificationt 
tua porcre Cyrum uon ceffo.. E. como. 0 
amor Zrcau com clle, eftando com à5 
,màos aradas,que muyto he, que prc*à- 
ieceíle. Vieira. Tom. 4. pag. 283. 

Arcat com huma difáculdade, Empte- 
nharfe na intcilligencis, & folugaó de 
huma qneftaó difficil. 2ueffionez diff 
cile inzr£di, affi como Cicero diz.. 49- 
redi oratiouci. Rei dicis: enodatiout 
fufcipere. Quizera de casinlhio — Area 
com efta diiculdade. Viciza Tom. $9. 
pag. 202. 

Arear plpas. Guazneceias d£ a^ 

OCT 
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DE trcs viu cirey:ou precamereDo- 
lia Vtcrey ('vie0 Pici, Yietu! ) He. de 
Varro; tere val o: mefmo, que.utar có 
vimcs, & os atcos das pipas:com viincs 
fe ataQ. 

. ARCARIA, Acaría. Fabrica dc muy- 
tos aCoS. Üprs arcuatsm). — Epiff. Pin. 
Eum cano feyio de: liudiidima zircária 
Mon. Luft. Eom; 1. 284. col. a4... 
.. ARCEBISPADO. Eia palevya fignift- 
ca a dignidadc, & juntamcnre o bencfi- 
cio dc hum Arccbitpo,. & as vezes a fua 
Dioccfo vfrchbtepifcopatus, 1. Mafc. V. 
drchbiepifcopat. — ^ md 

ARCEBISPAL, Arecbilpá]. 'Coufa à 
pertence ao. Arccbifpo. Zrcbtepifcopalis; 
ü* Mafc..& Fem. Le, i. Nem. Se an- 
jnexou a Camera Zrechifpsl, Vida dc 
D- Fr.Bartholomcu fol. 43. col. 3. 

ARCEBISPO. Diticre ao Bifpo, . nao 
nz Ordem, mas na jurifdigaó. Para. fc 
diflcrencar do Bifpo fc Ihc dá.a 1nfi- 
enia do Pallio; polioque alguns ;Bifpos 
dc merce patticulat-do Summo Ponrifi- 
c& 0 padcm ter. Finalmente o Zrcebtrpo 
Íc chama Metropolitano como Bilpo da 
Cidadc Metropoli, ou principal, &.a- 
bccada Provincia. Zircbiepifcopusy 1. 
Mafc.ou: Prius prijul.]Na fua Epigra- 
phca;pag. r1S. aprova as circunlocu- 
cotits,comque cerro Author "modcrno, 
inis bom Latino cliamaa hum — /trceói- 
Jjpo» Sacrormn Rex, Saerorion. Princeps, 
Jd: nf/us Elamtn. zrcbypreful. Poz./— Ar. 
cbpa fe acha nos Aimaes. Ecclefiafti- 
Cosde Daronio, mas na6 hc admittido 
dos Criticos. 

ARCEDIAGADO. Digmdadc Eccie- 
fiaftica, ou o beneficia de hum J/rcedi- 
490. Aychidiaconatus, es. Mafc. Zrcbidi- 
CONI dismitas, Ou gradus ; fif. Quarenta 


iPrcbendas, & res. Zrcedia gados. Mon. 


ufit. Tom. 4. fol. 16. col. 2. 

ARCEDIAGO, Arcediágo. Scgundo 
iEtymoloegia, h; o primcyro dos. Dia- 
€nos, quc em huma Epillola dc S.Clc- 
Iente, he chamado Vigario, & olhos 
do Bifpo. Anrigamcore guardava o Thc- 
Outo da [sreja, & vifitava as frcguc- 
"a5, s0ndc o Bifpoo mondaya, quc he 


»— 
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a. funcaó &jurifdicaó, auc Ihe ficou.4r- 
chidiaconus , i. Majc. 5. | 

| -ARCHEIRO.. Derivafe do Francez. 
Arcbiry-que ainda que propriamente fi- 
gultiquc homem armado dc Zirco, &- [rc- 
cha, he.0:nomc de'huus foldados, quc 


om Zlabarda a: companhzó cm Franca 


ccttos minilitos da Jufliga, Tambcu na 
Corte dc Pormegal em lugar de Alabar- 
ideios cltamamos Archeiros aos quc com 
alabarda cfiàó dc guarda;:.& | acompa- 
nhaó a S. Megeítade, quando(ahe. Paz 
rece, que zircheiro hopalavra. nitrodu- 
zida dealguns annos a.cíla partc; por- 
-que cm gravcs .Authorcs. Portuguezes 
acho Zdlabardriros, ncfte proprio. fcnti- 
do; & entrc ourros Manocl Scvcrim., dc 
Paria, Noticias dc Porrugel, Diícurf, 
2. no fim do 8. 4. diz, A gnarda dos A- 


-abardeiros introduzio El-Rey | D. Sc- 


 baítia6, aíli por rcfpeito da Peffoa Rcal; 
como para fcguranga della, pelos nuuy- 
tos efttóngeyros hercges;que havia,cm 
Lisboa, masnaó.ct:6 dc Todeicos, fe- 
i6 dc Portuguezes, & Foy. fcu. Capi- 
tao da guarda l'rangifco. D«ffa | Cama: 
teiro Màr dcl-Rcy D. Henrique, & Có- 
.de de Matozinhbos. Depois EIRcy D.Fc- 
lippc Prudentc deixando por. govcrna- 
dor deftc Rcyno ao Archiduquc Alber- 
to, [hc deixou guarda Todeíca, & por 
Capitaó della D. Frangifco dc Souza, 
aqual foy continuando com os Govcr- 
nadorcs, & Viforcys, quclhe fuccede- 
rao atc fua Magceítadc, quc Dcos guat- 
dc,quc admittio os Todefcos, que. ain- 
da achou com outros — labardeiros de 
fua garda, que danrcs tinha. Archcyro. 
Hlaffa fecuriclará armatus. fatelles, ou. 
2utles."Ton.bem Ihe podéras chamat Spi- 
culater, i$. Mafc.ou Doryphorir,i.Mafc, 
O ultimo lic de Cicero, o outro, hc de 
Tito-Livio.& de Corncio Tacito.Ovi^ 
dio, diz Securifer, & fecurizer, i. e. 
Vid, Alabatda. Para mayor clarcza bo 
fcrá accrecentar a fecariftr, ffipator, ou 
ffipator corpuris, quc he de Cicero fal- 
Jando na guarda de hum Priucepe. 
ARCHEO, ou Arquco. ( Termo de 


Medico) yem .do Grego rji, que 
và 


ud 
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vaj tanto cómo principio E. Zrcheo fc. 
oundo Hippocrates De natia pucri, he 
'o primcyro: fündamenro;/ 4 : primes pal 
coftiturivo da naturezay & temperanic- 
to dc qualquer individuo, o qual. hc.a 
cauía de rodós: os movimentos ordina- 
rios; & com todas es fuas forgas. "pro- 
cura a fua.confervegaó. Quando dizem 
os Medicos, com efte medicamento fc 
compor o /frcbeo; qucrem dizer, com 
cfic. medicamento. a:compleicao y & tc- 
pcramtnto do enfermo fe tornàárà a por 
no. fcu primcyro; & natural cftado; Fio 
medicamine fe:- fibi . aatia. reffunet,ou 
prifinam, d naturalem egroto fantaten 
Yoffituet, ou rorum ex tecto rvffituet. . 
. Attheo,rambem chamaó os Chimicos 
ao fogo central, id ef, aquelie fogo;que 
éllcs rmaginaó no. centro dà terra : para 
cOzerosuiétacs,&  müncracs, & fir 
principio dc todas as. ctcaturzs vegeta- 
tivas, o qual.fogo com.occulta virtude 
la natnreza fe/ exalta;:&. em cerro mo- 
£o fe efpiritualiza, & he:o principal ar- 
tificc das operagoens da. naturcza, .. Os 
Chimicos lhe chamzó, Zrcheus, 1. Mafc. 
j AoEfpirito vital chamou'H clmonie zi- 
theo Polyattr. Medicum, de:Curvo, pag. 
S08: num; 27. COLE. EE ?e 
- . ARCHETYPO,ou .Arquetypo.Origi- 
1121, ou o que efia và 1d Cu dO zrtífice co- 
mo quando os Philofophos, 1T.c010gos; 
& Pregsdores. dizem o mundo Zrchety- 
po, aíaber, Fal qual c(lá nas 1Gcas de 
Dcos. Archetypo he. palavra .compofta 
dis. duas palaeras Gecgas ztrcbi, quc val. 
Q nefmo, quc. Principtado, & Typo; q 
quer dizer, Mokde, & afli vem a (igrufi- 
car o me(mo, que primeyroanodecllo;ou 
primcyroexemplar.Querendo Camocns 
uxplicar a femelhanea; qné rem o mun- 
do como Ícen Auther di2.n0. Cant. 16. 
Oit7o9. "m "m ... Ai 
Untformc,.perfevto em fi foflido; : :. 
-. Qual em fimo Arcbetypo O crlon. ^. 
| Dcos, que he o Author do iniedo, nao 
tem principio, nem fim, & ni(toit parcec 
à figura do mundo com o feu. exiador, 
porque.o niundo hc eircular, & na figu- 
ra'efpherica nao-fc conheee- gririeio, 


"9 


Megeflade, & exercer nos fcus. € 
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ném fim. Ifto quiz o Pcera figmficar € 
os verfos, que immcdiaramernie "prece, 
demaos que jà t&rho allegaco:. 

- Pottoda aparre rem ja xnrtoda apzts 
( 1c 
. .Comegay & 'acsba enfiri: pór divina 
se ow üeehhuh^ — UNO umdacnte, 
, Ns6. entendco. adfignificaczó detia pi. 
Javra o: Aurhor do.: Livio .:intituladó 
Thefóuro dc Prudentcs;porate nà pag, 
216.. div, que Mundo Archeiypo. hc :o 
mcímo, que dizcr üumdo ,Hieomprehé- 
fivc]: Mundo Archctypo ( cómo douta- 
mepre adycriio o P. Anicnio, Texeyra 
násfuas noricias Afltologicés;pog 116.) 
hc Deos primcyro, , & .Eterno. Or. 
.ginal de iudo. ZrcbrtypiumiiNeut. Parr, 
fPlra, Jun. Etic Author, &juxemi ufzà 
do aajcétivo Zrcberypustya, bn.fallando 

eem hum original. | ^ 05 05D 
ARGHIBANCO, Ufa. o P: Autouio 
Vicira deíla palavra na formaque fe fe. 
gut. Para defapegit dos bancos, & dos 
3 zhrchibarcos aos-que romaó por preme. 
,10.0 acabar feus efludos, Tom. $.pag. 


Ege * s 
^ ARCHIDUCADO. Terras | ercgidas 

Aiclte-titulo. Zirchidycat vis, ss. Malc. 

.; ARCHIDUQUE. Aquclle, quc logra 


uma, dignidadc fuperior á dos Diqués. 


O Zrcbiduque dc duficia he;rilo, rz6- 
4hrgo, que fc.faz mengaó:dcl!c no rem- 
po dc. Dagoberto | Rey de Fraga; Tam- 
bem ljouve Zrchidngues em I:oren, 


m Brabsnte, O Ducadao de Auftria. foy 


erigido em, Zrebiducado. pclo. , Empera- 
áor Maximiliano primcyro,ano de 1490 
oi. ivgundo à opiniso de agus. por 
Federico 111 feu lay. As ,Prineipáes 
prerogativas de(tc Zrcbidugue fao rt 
bcr. do Emperador, ou éos Eu. balxáde 
res. Imperiacs a inveftidura; ccm a care 
monia da. cfpada, dcptio dos ftus pro- 
prios cflados,fcr do confeliio: privaeo 
4o Emperador, nao podcr fcr ceflcrza- 
dc, eaftigzr os del:élos comttió08 CCI 
trà a fua pcffoa, como crires de Ll 
flaces 
juflica fem apprllacao. Zrehiduos cis Fr 
nome inventado;que tan bum fc » * 
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M. d 
Aychbidianexa vo genero feminino; on: 
uos Ike chemaó Zrcbidutifa, «.— Fen. 


* Na (ua Epigraphice, pag.264.diz Bolo. - 


nio, ZirChidiux, tir Duces exceilens, fed 
Yex ioris fcilicet é Greci, Latistiue 
Coniflatay Yicit tamen ufiss rationem. 
ARCHIEPISCOPAL. — Arcebifpal. 
Cuufa, que pertence ao Arccbifpo. Por 
jlántos annos antes a dignidadc Zrc/n- 
;qujcopal. Mon. Luftt. Tom. 2. fol. 157. 
col. 3. Por dignidade — Zrchiepifcofat, 
giz flde na ina Epigraphic, quc cem 
lug«z cc Zrebiepifcopalis di»utus fc po- 
acrá dYzev, Zmplijima infula. 
ARCHIFLAMI!NE.O primcyro, & 
principa] cos Sacerdotes;a quc. a anti- 
rg Gentilicade Romana chamsva flami- 
res. Vid Flaninc no feu lugar. Zrc£i- 
fumi polto quc fe acha nuina. oracao 
dtzdspor Refino de Roman. — antiqt. 
N.O he admiitido dos Criticos; quer 
Boldonio quc fc diga rimus Flamcayfc- 
gundo fc acha noma antigainferipcao, 
C que foz mengaó Grütero, pag. 29. 
pum. 12. Nss Cidadcs principáes, Od: 
yec tefidiaó Zrcbifliptines, enc crzo fa- 
;Ccrüotes principscs dos. fecus. Dcofes 
jmavores. Cunba. Hifier. — Ecclcfiaitic, 
de Lisboa. (.pirt. cap. 10. num, 2. 
JARCHIMANDRITA, Archimaudri- 
tà Der36 0s Gregos efte nome 20s Áb: 
badcs dcs Erinitaens, que vivió 0s 
campos, & lugares mais folitarí0s, & 
cilc ome fe deriva de Arcbt,ou. Archos, 
palavra,que em Grego fiznifica — premi- 
nncia, & Manira, que qner dizer cur. 
tal dc gado, &affi /— Arc bunandrita: val 
santo como affer da ^?yey, ou. Prclado 
dos Monges, & Hermitaens dos dcfer- 
J03. No (.Toiz0 da fta Benedictina Lu- 
itia, Trst, 1. Prelud. 2. pag. 13. 0 D. 
Fr. Lea de S. Thomas nao fc. confor- 
Pàcom az, pattc. deíla £iymologia, 
porque diz quc zara em Grego quet 
Ger COVa; peluque Arcbimasdyita: eta 
o mefino que Preladoprincipal, & 5n. 
Perior dos Mongcs, quc viviaó em co- 
"3$, cOiTO mortos,& .1Á fepultados ao 
endo. Masizo he diliculrofa a con-, 
Cili.caó defi: s duas derivagoetis porque 
Tom. I. | » 
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( feando o Lexicon de Seapula jfe ij 
dra oi Orcgo fisnifica Curral de gado; 
Tatbem figiifica Cova, oucaYerua, co. 
nio fe vc no Edylio 5. dc Theocriro. 
Com ó andar dotempo fe deu cfle. ri- 
tulo a quacíquer Prelados, &  Arcebi- 
fpos, coma o moftra Ducange no. f: 
Gloffirio, Em Sicilia. 0/— Zrchimainbrita 
cra Abbide de huns Mongesdc S. 22i: 
lio na Cidadc de Meffina:: hoic por có- 
tcndas, quc tcvc com o. Árcebilpo da 
mefma Cidadce;perdco a juriídiccso,que 
tua, zrcóipnmdrita, e. Mafc. 
ARCHIPELAGO, ou Arciprl«zo. 
( Iemmo Gcographico ). Deriya-fe 
do Grego ZrchiyPrüiceps;& de fPelasos, 
Mare9& va] o iefmo:quic Principe Mar. 
O primcyro mar, a quc fe dcu a premi- 
ieiciá defte nome foy o mar Egco;na6 
por fer meis ainplo, que os mares vezi. 
nhos, mas porque encezra cm  pouco 
efpaco varios mates, quc tem. difieren- 
tc: nomcs;tomacos de humas Ithas,que 
nclie e(i50. Daqui nace; que fe den o 
uome de sirebipelaso a outras paragens, 
ou efpacos de mar, cortados de muv- 
tas lhas;. em »cqucna di£tancia ; humas 
das outras, Zircbipehinp da Greciag ou 
do Mar Egcohe huma parte do inar mc- 
diterzanco cpirc a Grecia, & a. Afla mc. 
ncr, ZE cna imarc. Qs. niodernos ;Ihc 
da6 hum nomc,quc nao 1e achamos An- 
tigos, a faber, /frcbipela «ws, 1. auc pa- 
ra bem deve fer do geecro ncutro,. afi 
como femprco he pelagus dc que he có- 
pofto. Em o mer Mcéerraneo «cfl a 
lla dc Chypre, &cmuytasemo zrchi- 
ii20. Nouc. Aftrolog. 274. Vias ]3n- 
yceadas por todo c(lc Zrcbipelaao., Luce: 
na Vida do S. Xavicr. fol. 51. eol. 1. 
Archipelago d S. Lazaro, ou Archi. 
pelago Oriental [Zippadis: pelasps, on 
"irchipelaens Sauli Lazart. E chamafe 
Zrcbipciaeo por. caufa do grande numc- 
ro dc Hihas,que ncllete acha; & para o 
diftinguir do morEsco, que tambcm 
tem cite nome, fc Ihe accrecenta o fo- 
brenomc de 5:0 Lazaro, ou Orient. 
Eftc mar cfiá no meyo doTapaó. Algus 
promuncWo Zrcpuanoy mas cti me co- 
CO for^ 
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formo cóm apropunciachó dos  miais 
doutos )Foy cite óceamo chamado Zrci- 
flago dc S. Lazaro por Fernao de Ma- 
galhaens mo &1D0 dc )221.As principa- 
cs llhas dec Zrcipieluzó lao as. dos La- 
droens,ou dulasVelas«s d.la Sapana;& 
as de Anna Maria; a-€itas ulumss tedeu 
cile nome cui obfcquio, & memoria da 
Raiuha de Calicita. D. Anna. Maria. de 
vuliriaydcbzxo dc cujos aufpicios forao 
citas llhas pov.a-:3» ve gontevartethana. 
Naveganao aic, ii Jaca c.bzga de todo 
,aquelle zirehupelaszo. J;ctnto Froare iiv. 
2. num. 7. mihi pag. 99. Do. Imperio, 
349, cel. r. do Zr cinpela z0. Q'iaros; 
Vida do irmao Ditto, — 
. ARCHITECLINO. 4l. Archiricli- 
no. Ào Zirchbiticiino, on. Mordonmo 1u. 
prio a falra da advertencia, . Vicira, 
Tom: 6. .pag. 263. 
ARCHITECTO. Derivafe do Grego 
Archos, quc be primieyro, & T edfenque 
he offici], trzbalhadur, obreyro; & affi 
Architecto va (ó be o que faz as plantas, 
& deícnhos «os edificios, mas tan.beni 
0 meiirc cas obras o que fabe,&pocm 
em execucsó aarte de calificar, Elercyc 
Vtgecio,quc no leu tempo havja cm Ro- 
ma fcrecentos: "Irchiredfos. drchiteéfus, 
1. Majfc. Cic. Zrcoitecion, ons; (mrem. 
Ébrev Plaut. Sv, PI. Architeifor nao 
hc geralmente udnitrido dos  dcutos. 
Eff lor. ou mohtor «difiij. Scr arcite- 
&o; dix, & cxecntar o raicunho de hum 
cdefiziozzirchrtecian, Vr. e Cic. 3. 
id Flerenn. 32. 
:- ARCHITECTURA. À arte; ou fci- 
encia dc todo o gcncro de edificios. Di- 
vide(e cm frcbrteéfura civil, & militar 
A drclitedinra civil cnfina a. Fazer. cafas 
de oarticularcs,&c, edificios. publicos, 
Palacios, 3 emplos, & ouuas. ebras (a: 
uradas,& Protan:s; A Zrcbiteihira mili 
tar en(ina a forrifizar toda. aforre. dc 
pracasszcgularcs, & irregulares, & adc- 
lendezlas conrra a 10vafaó dos mimisos. 
Deu Vitruvio Qurza divifaó;nayto ma- 
js ampla da: Zt bem, porque a dc- 
vidc em F:frficatiYa que confitte cm dc- 
fenhar, & fazer obras de pedra, & cal, 
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cm Coigingmca, quc hea artc de repre. 
fentar com infirumciwos — allzoionacgs 
as clpheras, & inevimenros dos corpo; 
celeites, & cm Mitanica, qué tY-Ta. dag 
machinas, & sugniento a5 fürezs mg. 
venies, como Gnindalles, bonb. s, L.. 
veras, & da mayor parierlos iatirumz. 
tos dos Artifices. reote ard, Foy, 
Arcintiésomce, vs. rem. utut. 
Archicfura. Obra ilctta arte. feel. 
GE mra,e. Pluj. Fhfl. zircbitiomeem g- 
[nis Üjms arclatvétssuicis ràtignilno vxtrg. 
Cy, Ar (p, aut odsan arcis) a jf. £n 
Üpur. 
Conecenenre à architecnra. Ante. 
& omoi, ay nit. emit. bey. Pura, 
ARCHITRAWE, Archmrávr. pea 
Coimpriua, que fe afícnra ias columias 
entre os eapiicis, & o frifo. Epid, 
5. INcut, Vitruv. Vd. Alquitrave, 
ARCHITRICLINO, | Archirriclino. 
Hecompotlo do Grego, Zirci, & Tr. 
Cimon, que vraa cslà dos banqueres,ou 
à ILCZa, CO Ires encottos, «m qiie. fe 
conia, & Zirchitrictino val o n:cfaw, que 
aquelic,que preliuc ao banquere, pre»a- 
rando, & dando ordem pera rodo one- 
ceifario, Jvchttricfns, 1. x Maíc. ou mi 
freefl adoraando: convivio Quando o ar 
Chitriclina, ou. rcienre da. cia prayoit 
9 v.itho nilagroso, Vieiz2 Tom. 1.182 
ARCHIVIS TA, O quc tem 2 feuear- 
$00 archivo. Tabulmis cnffo:. Cam vo- 
cabnlo, tomado do Orcgo, fe poderá 
dizer. Clowtophilax, acis. Tambem £e 
pouc dizer 7 ebuiarms, n. As vezes fe 
na6 podemos zircbiv fos. defen bara- 
Cir. Tom. 5. da Mon. Lufit. 119. &- 
Xqmnellz Indio, qnc canrava,era Oo  AF- 
ChiYifla-da Aldea. Noticias do Braljl. 
EU J- 
ARCHIVO, Archivo. Derivafe do 


Grego Zrcbetonyguod arceat cz probibeat 


Yifrgn. Ele o lugar cm que fc guardaó pa- 
pcis, ou titnlos de Jumna fandilia, ou de 
liima commnnidede. 7 afulariimi, ij. c 
Fay eil. Arcbrvum, i: eu vramntastopbylar 
imu i. wNewts Ulpun. fu. ^ Canto 
r10. — 
Archivo. Metaphoricamente, Nos já 
chi- 
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,chrvos da Gragaefi.ó depofitados os 
,cteditos da glorta. Vie;ra Toni 7.579. 
Nuó ciliO ascartas para delprezar, & 
Meavoffa mcmoria he Zrchrvo: acllas. 
Lob» Corte ia Aldea, 59. 

ARCHONTALOGIA. Dezivafe do 
Grego Arcbous Principe, ou Muiiflrado, 
& dc Logos sijimfo. ríe o uino. da o- 
bri ce hum ccrto Gouiiredo, ou Goro- 
[rzdo, quc tomOn O dito titu.o oos. ar» 
choutes de Zitbeuas, dignidade; quc em 
ccrto modo reipondia zos Pretores. de 
Rona.E(Ys Zrcbontes;mayoraes ou Pemn- 
ciprs creo nove; Lograva o primcyro o 
tirula ce Rey,&cra cabeca dc Eftado;& 
nnha 2uthoriade para convocar o$ 
miis. O fegundo chamavafe zircbon; ti- 
nhaaleu c«rgo ajuitigs, a Polcia, a 
partcccaó dos pupillos, viuvás, & par- 
ücularm;ente das que fc achavab — pela- 
das nà morte dc fcus maridos. OO ier- 


écyra fe chaniava ZPolemarco cflc era o 


Gencraliffit;o dos Exercitos; os outros 
feis fc chimarao "T hajmorbetas, quc no 
Grego val ame(mo, que. Legrsiadores, 
dc(tes com ostres primcyros  Íc com- 
punha oconfclhu de Eitado. Deípois 
ea morte de Codro foy crigido cfie 
Tribunalj& no (cu principio 0s Zirchen- 
tes cra perpctuos ; o ultimo dcllesfoy 
flemsonna lexta. Olymp:ada. — Cbarops 
fcu fucccffor entzou netta cignidadc pa- 


rà Ges annos; finslmante na. Olymptada. 


vigcfiua fegunda foy clte Magilirado 
limitado para cfo1£o dc hum Anno. Nas 
obras de Gnilhelme Tyrio livra 29.cap. 
1S. tambc os graiides da Corre de Con- 
flaniinopla fao chamados Zrchonte;. O 
ie[nia Gotafreda na fua zircFontolo?ia 
,Cofmica. Vafconcel. Notic. do Brafil. 
pag- 22. 

" ARCHOTE, Archótc.. Vela. graide 
dc ccra, redorda, & com muytos pavi- 
65, no que fc dificrenca da Tochia, qne 
(6 tem quatro payios, nos quatto. can- 
tos. Nos navios fe mctem Zircbotts. io 
F:tol para fe ver de noyte.. Quando hc 
bom tcmpo fóa Capitania, & Almiran- 
tt 9$ ]eva acccías; & quando he. roim 


ltInpo, todos acccndcm, & entao a Ca-. 


Tom. I 
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pitaitia accende 0 da gavesy pora fe. di- 
itüuguir, Funale 15. INcut. (Py. de viris 
illuffr. 26. Fralis cens. F'aliv.. Mex. 
Para dittsnguir de teckes, poderds dizer 
Funale multis centovtis fositéus  iuffrn- 
élu. 

ARCIPELACO, ou Archipdago. 7. 
Archipclago. 

ARCIPRESTE. Narcformacaso das 
pilavras, que a gente vulgar ufa, & e- 
icreve mal,traz Duarte Nunes do Lczó 
cm prnrcyro lugar Zroreffe cnuc as 
Ctradias, & moniz., quc fc ha de. àzer 
Zreiprefée. Derwateetia ylovra de. 4- 
Chos, que no Grego val. o mciio, que 
Prnrope, ou ffrimeyro, & de. Projbitey, 
quc hc rigbircro, ou Sacerdote. E. 2v- 
Greffe he agnidade Ecclefíaftica;o n:2- 
yor entre os Clerigos de Miffa de hun.a 
Cathedral. Antigamente cm virtuác co 
fen officio, & preminencia. Sacerdctal, 
era oque obícrvava o$. proccdinient os 
dos mais (;ccrdotes, celebrava: a Mi fía 
em aufencado B.fpa, tinha cuicado 
das Vluvas, orphaáus, & perezrinos,co- 
nio O0 Árcediago. Hojc o» Gregos ]hc 
chamao fProtopapas, id eff , Pic yro Da. 
pas,ou Sacerduie. Zrebiprcfbiter,i. Majc. 
( penult. C ncrement bey ) Den.atcecos 
por nofío Provifor,Vifiraaores,ou r- 
,crupefées. Conftituigoens Ga. Guara,. 
fol. 185. vert. 

. ARCO, com que (e tiraó fettas. Zen. 
25. Mafc. Cic. 

As ponras do arco. Coruna, tum. 
ent... 

Atirat com arco. Oacittare, Gasittas 
vibrare, jacnlari, ati remittere. 

Apertura corga do arco. Zu ten- 
dere, ou rnteukerc. 

Defarmar o azco. Fomittere arcium, cu 
laxare, pois diz Ciecco, Laxas — arcas, 
& Horacio Reniffus. 

Arco celcite, ou ( como diz.o vulgo) 
Arco da vctha. Diz Fx. Hector Pio, 4 
os Porrnguezes Ihes derao. cite. ome; 
porque mà Lcy,vclha ditiz Deos, quc 
hàs nüveus poria eflc zrco por final. de. 
paz entre fi, & os homens. Os cultos ]hc 
chamao Is. zireus ceteffis. Pd. — Hif. 

- Oco 2 Ár. 


drcusqui ex iubibnt eftcitur quodam 
du coloratus. Cic. Iris, ulis. Fem. He ufa- 
do dos Pocras. Seneca; & Ciccro. em 
muyios lugares dizem (ó freni. [ 

Q arco celeitc fc forma datcíormacao 
& reverberaga8 dosrayos do fol, em 
hümanmuvem, que em. miuca. chuva fc 
risolve. Sua figura he num. meyo cir- 
culo, & o circulo fc vcra intero, fc c- 
itiveramos, em algum monte naito aito 
dc n:i0dO, quic o Ccnrro Go fol, aa nü- 
vem, . & do olho eftivefíc na. awima Li- 
nie, O que icmprc hc nefario para 
ver o$eo  ccletic. — Suas córes lao 
vermclho , werde , azul, & amarello. 
E naófe vé cilc arco , fc na9 quan. 
do o fol cülá no. Oriente ; ou quando 
caminha para o occafo. Jris radius jo- 
laribus (um. refratfis, tumreflexis .fiju- 
ratby ir Hube, quando ur teaum im- 
brem. dejolyitnr , figera. fencimrcutus cff, 
ccrnereeur. unten perfeébus. circulus, fí- 
quis effet im editiffuto wonte, ita nt.cen. 
Erit olt; uubis, C oculi ipn cadem linea 
foret, quod jemper neceffe. fit, cun Gra- 
tr iris. Colores: fnit. vubrum, Yiride, 


c&r nlenm, intem. d entpus quó. apparere - 


qoteff, illud dumtoxat cjP, ciun ad. orien- 
teni fol eff, aut occilentein. | 


Q «rco cclcfte, quc fe vé de menhaa ,, 


annmuanci, tempo cicuro, & nublado, & 
0 que fc và dc tarde, prognojtiea tcm- 
poíecco, & feteno.. [ris patutima nebn- 


lofamyve[pertina jun, ferenamaue tes. 


peféstess gmüclat, — . 

Porque razaó 140 pozcraó no numc- 
rO dos falfosDeofesao atco cclcfle, 
caja belleza eaufa admiracaó ? quc . he 
arazió porque dizem, que Thauras 
he (eu Pay. Cur arcus Ápecies nou in "Toe- 
orum numero reponitur? — Eff eut pul- 
chra, cy ob eam caufam, quia fpeciem. ba- 
bet aimirabilem "I banane dicitur offe 
nata . Cic. /Taumas cm Grego quer dizer 
admiragag. 

Arco dc edificio." Forinx icis. Fein. 
(Increnbrev ) Cic. Aycm,. fis. Mafc. 0- 
Yd. C 

Peyto amodo de arcos, ou com | ar- 
cos, ZIrcuatzs, a, tn. Tat. Liy& Plon, 
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EFhffor. Conforicatts, a, um. Vitniv,— 

Enjtormadc arco. Zreuatim.— (Pin. 
Hi. 

Fazer arcos cm hum edificio. rig. 
Hem, aut quityis. alisid. arcsere,— (Plin, 
Fl. Consanurare. truy. 

Dcbaxo dc hum pezoa palma fe. dc. 
bra a nodo dc arco. ^«lttta cotra ong 
fowucatur. 

Arco iriemphal, Segundo o antigo 
coitume dos Romanos, era huma. gran- 
éc, & majcitofa porta de Abobeda de 
volra em berco, a comganhada de duas 
portas |ateraes macs pequcnas tudo. o. 
bra dejadrinho nos principios, & de. 
pois dc pedra 10íca, & fualmentc de 
n;iarinore ornado com tocos 0s primo- 
res da Architcctura; & cícultura. Nas 
paredes defles arcos. fcvieó. efculpiaas 
as gloriof'as acgocns militares da quelles 
enicuja memoriafelevantzra eiie tri. 
umphal monumcnto, &juntamente os 
carros COm OS capitaens vencedorcs,. 
os veneidos prcíos, &  arados a os 
catr9s,. & batalhasde pé, & de cavil- 
lo, como fc véem Roma no Arco do. 
Emperador Septimio, quc eflá às rai- 
zecs do monte Capitolino, & no de Ti- 
t9, Vefpafiano,em o qual fe v& cfeulpi- 
da a.vicloria, & deftruicaó de Jerufa- 
lem, coma Arca do Teilamento, as Ta- 
boas da lcy; o candelabro do Templo, 
&c. Poríerein defpojos illuftres, & 
nutca viftos cem Roma; os quaes fcr- 
viraó moyro tempo no Templo da Paz 
( como diz S36 ]eronimo i5 Joel cap. 
2. ) Cdificado por Vcfpafiano. Nasquclie 
vmpo [6 cm Koma fc via6 Arcos, Tri- 
Umphacs, porquecentrc asleys do Tti- 
umpho cra huma, que fe i60 podia 
urumphar, fcna8. dentro de Roma, (Pe-- 
loque Albacio Romanofoy condenado 
por triamphor nalIlha de Sacdenha), & 
3tàzaó delta prohibicaó cra, que dc 
Roma ícnao podia obíervar rodas 
aSleys, & circunftancias do rriumplio. 
Da antigaRoma paífou ocoftumc dc 
lcvontar Arcos tr]umphacs para Roma 
hOova, & o primcyro delles foy crigido 
no Reymado de ]nfino fegundo, " 

Juin- 
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Juftio o moco; mas ao fe f.be. cer- 
rimane, fe efte, & ouiros, que à iua 
jmiracaó [e fizer Óó, vro0 de  wmatcria 
joliaa, & perinanzawe, ou 1 GC ina- 
dcira, como os que dc orainorio razzim 
es Cleaces na entrada, & reccbin:en- 
to aos feus Priucepes, com fisaras. dc. 
slro, & baxo rclevo, icttoens, pintu- 
pis, CmprtZas, & Outros Ortiatos, Pon 
pa tranfioria, &i,0 bicvc, quefo du- 
ri em quanto durà à cercisonià cO. À- 
clo,porauc foy ordenada. "rin Dini- 
phalp, Nos antgos Aurhores wÓ dc 
acha. facitricnte: resur, com trimnpba- 
lis, mas fo fc acha reus, ou zireur mar- 
angrens cc. Cieero diz Formix Fabianes, 
pora fi, mficor O arco. trium.phal, que 
toy levanrado. a Fibio. —  rmnphatit, 
orem hc lütino, &quando for. ncecí- 
(ario, lem clcrupnlo o podemos pór 
com Zu. - 
Arco de pontc. Zeus, tt. Majc. 
- Arco coi que fc iange rabéca,  Pie-. 
rum, i. INeut. Cic. Crneum pleéfrum. 
Arco. Ein termos. Aftronomicos hc, 
a porgaó de ham circuito dividido cm 
269. partes, V. gr. hum atco de 65,dc 
QJ. Qn mais gráos. O »rco. diutiio. do 
lol he o efpago, que o fol eotre. dcídc 
0 tempo, cu que Ic lcvantoujs 16 O tcm- 
po au quefc poz. Zico nocturno hc o 
contrario, porque he o efpaco, quc há 
tite 0 pór, &.o nseer do [ol.— Zire 
dirywr, dircur notturmis. Os gráos,quc 
,eliverem no rco do meímo verncal, . 
,Yia A(tronomica, prt. T. pag. 52; 
Atco. Em. termos | Gcomerricos hc 
hum rifco, que neó chega a femicirco-. 
lo, feyto cotn o movimenro do com- 
pafo, a(fentado em huin. centro. Zeus 
Geometricus.. Do ponto. C Scdcíerc- 
,ve6 a qualquer intervallo dous — Zfrcos 
;quc (c coricm no poitto. Z Anton. Car- 


valho no Trstado dos: rclogios pag. 


22. 
"Arco na fivella he huma. cfpecis dz 
2ncl do meyo do qual nace. o fuzilaó. 
Vul. Fivella. | 

Arco. R:o» quc vem dos: Alpes, & 
dcpoisdc paflar nor Aucbutgo, qus 


forma 
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cftà dO pé do note Sunts, é FCE 5.0 
Joao ác Moriuna AIDEBE parie cfqucr- 
da do rio ifcro. Jt n, 'Yy Eafe. 

ARCOLROTANTE. Palàera. dc 2r- 
ehitecto. Deriva(e do Francez zriion- 
t4... Dizle cos Arcos, cu ntycs. ar- 
cos; que «encoitadcs nas pircacs, zem 
ió nellas,como fz? ve noslacas dosTc- 
plos, & outrss grandes tabricas, No 
Livro.6. eap. 11.. Viinivio [hc chana 
Adutrudes, & Erfne. Pul. Botito. 
l'aube fe diz ae cuir.s obras. de Ar- 
chiecblura que  atorrzO0 tm. Alqui- 
wavas , Ou  cou&s  fenclhintes.- 
Un a Aiquürava della — Abcba- 
uà alerr.O0 cu cruz quao Jrcobo- 
MPS cepecra' brarca suy. zrigtas, 
Chron. dc Corcg. Kezr. 2. pitt. psg. 
91. O livro az zrabctantés; n.zs deve 
lcr da imprefífa6, cu corrupecaó. do vc- 
cabulo Franzez, inirouszido 10 tCm^ 
po da fabrica da Lzrcja, «m que talla. o 
Auihor,. perque aa tolha 8g. da diria 
Chronica, col. 2. Livro 7. Conila, quc 
cs Arch:teCtos da ditia obra crao Fran- 
CCZCS, " - x 

ARCOS, Villa dc Portugal, na. Bcy- 
ra. Hc da Com.rcea de Lan.czo. Da quat 
Cidide difla quatro, legoas, & — mieya 
para, o.iNaícenie. 

Os Arcos de val de vez. Vil'a dc 
Porrugsl, no Minho, no  Arccbifpado 
dc Braga, cm lugzraito por nodo dc 
En(caua, que faz o lo Vcs,. do; qul 
tomou Oo nome, & o ce Arcos, dos que 
lev.itou à El R. y D. Maroel, quanco 
hia cm romzriae S.n-Ti.go dc Galiza, 
ou dos Zt 6t da nraga,que tem. Os eai- 
ficios, & cias deda Villa (a6. dc pecora 
de:cántaria, barro, & cal, que pela jua 
rccem muraihas, & as ruas to- 
das íaó lagcadas. lem muytas fontes 
artificiacs, & trescampos com.largo 
terreyro para a$ Feítss dc concurfo, & 
para aformarura da genrc de gucrra. 
He c. beca ác Condado, cujo 1irulo deu 
EL-Rcy.Dom Fehppc o]ll. à PAMUFA 
de Lina, & Britro, que cafoucom Ma- 
dam: Capcila. Arcobrica, & Fen. 


ARCTAR, Reflringir. Apertar. Z- 
fares 
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Airfare, ( 0, avi, atm) Columcei. & do 
Ordinsrio naoíc podc Zréfar. — Verget 
de Plantas; 102. | 

ARCTIICO. Derivaífc dc Zrífos Ur- 
fa, CouízellagaÓ Scpientrional; & — val 
Q mefmo que coufa concernente. a. cfic 
fi?i2, oit parte do Ceo. /réftcus, ayum. 
Qoreus, ay ton. (DPeysit. brev.)  Fiysin. 
O polo arctico. — Polis IDoreis, ou. [r- 
itus circulif, oupolus ad — dquilonem 
jJpcéhaus. Fiyzi. Maerobio no Sonho 
de Scipiab Ihe chama  Septeutriotmilis 
vtrtex, & vertex bic qui. frpteutriones ba- 
bct. Virgilio diz, vertex — nobis. femper 
feblimis. Quer dizer, o polo que. fem- 
precfià kvantado paranos, que — eífta- 
mos na Europa, Ovidio Ihe. chama, 
JIxis fBürcus, &  VyiruviO fnmntts. car- 
do, quii eff pofé ffellas Jcpteutriouum, [ b. 
6. cap. 1. Septentrionalis CY Cali lib. 9. 
cap. 6. Plinio wo irvro 2. cap. 68. Sepicu- 
trio. Circa vertices ( dvz cle ) bmc. qui 
fmm Yocatu' ermaque qni , ad vcrfus 
ilii, Anffrims appellatur. Sc chamao po- 
;los do. mundo hum Seprentrianal, Bo- 
real, & /rífico, Via Afiron. part, r. 

ag. )1. 

ARCTURO. Derivafc do Grego, /fr- 
(fo: , Urja, & de Ora; Cauda; hc huma 
Efirclla Fixada primcyra grandeza, na 
cauda da Urfa mayor.Caufa chuvas, & 
tempeitades. No Livro. g.cap. 
riz20 de outra Eiymologia, apontada 
por Miurtinio nofeu Lexicon, Fitra- 
vio chamaaefta efirela, Grarda da 
Urja.. flia eff flella, ( dYz efle Author) 
Mila enira cuffodis dr&i, qut. Ay- 
Gurus dicitta. Ar(iuro. — fréfurts ,— |) 


Majfc. Virgil; Horat; Plin. — A Sagrada. 


Efícritura falla em Oriao, Z/réfuro, &c. 
Chronograph.de Aveller, pag. 85. O 
» "fréfitro nacc quinze dias antes do. E- 
3quinoctio do Ontono. Cofta Gcorgica 
dc Virgil. pag. 48. 

ARCULO. Derivaíc de /frca,& 4r- 
(ult, Caixa, Era nna antiga Gentilidadc 
Romana o Deos, que prefidia às arcas, 
&caixas. Dcfic fabulofo Numc pediaóo 
toccorro contraos laaroens, mas e(les 
Íc Jactavao do Patrocinio do Dcos La- 


S. km. 


ARC 


verna,que o3 favorecia nos feus latro. 
cinios. Quandocra rco mais podc- 
tofo,naà cra roubada a arca;quádo prc- 
valecia Lavcrna, roubavao os Ladrocns 
a area. Bello conecito formavag os Gc- 
rios da (nas rao preíadas Deidadcs ! Zr. 
| P" V id. Aufl, De Cryitaic 
tí. 


AK D 
ARDEGO. Fogofo. /ii. no fen iu- 


car, 

" ARDENNA. Famoía mata da antiga 
Gallia Bcigica; da qual faz Cefar men- 
caOünos Ícus commentarios. No tem- 
po deíic Emperador occupéra muyto 
mais lugar do que hoje; que cortada cm 
muytas partcs, den lugar a muytas Vi]- 
Jas, a Cidadcs, & a grandes. Abbadias, 
Arducima [ylva, «. Lu 

ARDENTE. Accefo, abrazado. Ftr. 
vidus, a, tavit. O fogo hc. natüralmcnre 
d Natero pum fervida eft. 

ic. | 

Carvaó ardente. Carbo candens. Cic. 

Ferro ardente. Csudens ferum, P'ar- 
ro. 

Ardentearea. ardens arcta. 

Tornada ja de todas as mais fca 

Dc Vibotasenchefte a. Zrdente arca. 
Camnoens, Cant. 5. oit. TJ. 

Cavallo ardente, ou fogofo. Kim: 
ardeus, tu. Pw, Vid. Fogolo. Os 
,cavallos, que por fogofos, Zirdentes;3: 
cíquentados naà cnfreao. Rego, Ca- 
valtat. de Jrida, pag. 34. Cavalloboc- 
ca ardentc. Vem a fer. o. mefmo, quc 
cavallo ardente. He o que por fcr colc- 
rico, & furiofo, com qualquer leve cane 
fa fe altera. PintojTrar.da Gincta;pag. 
84. Febre ardente, Ec hwma fcbrc 
muyto aguda;que fe accende particitar- 
mente do humor colcrico. Febris ardtis 
Quando zs pattes internas eítaó srden- 
d3, ficando trias as cxrernas;cbamaó Ihe 
como nomeGrego Lypirias, que. hc 8 
«ais perigofa dc todas as febres. À fc- 
bre tercáo córinta, & atdente fc chamo 
exquifita, ou legitima por fer de colera 

pu- 


NRD 

ura. Humcres colericos nis febie 
,drdeutes. Correcgaó de. abníos. pap. 
146. | 
Ardente. Muyto calmofo.. zEf£nans, 
H feuofts , à, rn. Nette fcntica aiz Pli- 
nio Ies wf mfi). 

Natural tone «2rcite; &c. 

iNaó fcz jamais 130 lcdo 

Czncado cacador pcr feffa Ziaente. 
Caniocns, Cangsó 11. Eflanc, 2. 

Ardente, No fenugofiguraao ,.— fai- 
lendo.no natural, & nas payxocns dé 
aleuem. 7/id. Fugofo. 

Ardenie, Accefo. Grance. Veheinen- 
tc. Ardenie deuejo. Sedi ardins. á- 
cif on fraeran cyfiditas. Gic. Ter bum 
ardente devejo dc algun coufa.. Cagi- 
ditate alicui Yet. iuffanamait Cit. 

Logo Jrícntes Witpiros 1e. arrauca- 

| ( reo 

Dc huma nova amorofa dor nsfcidos. 
Malac. Conqiiít, Iv. 2. Ot. 10$. 

E quz dos olhos fenus n«ó dcitillaffc 

Tanta copia de lagrimas Zrdentes, 
Camcens, Eleg. 10. Eftanc. 5. iNo Com- 
n.ento aclle lugar dz Monocl. de Fa. 
r2, quc as lagrimas, proccdidas da cór 
[30 cahdas, & as de solio frias. 

Ágoa ardente. Vid. Agos. 

ARDENTEMENT E. Com forg23, com 
yehemcencia. /raeuter.. V'ebementtr. zi- 
tritcr. Cic. zr) anno, ou. ffndio. zirden- 
D f ndio. Cic. 

ARDENTIA do mer. ide onomc, 
qos Pioros,& outros raveganies;par- 
l'icula?rcnte do iar Hidico, tem dado 
à huma cfpecie defogo, ou ardcr lu- 
Ztntc, que as 280as CO. Tar, aMdaqtic 
iras, oflenzeó hua:zz, ou als coyrcs, 
UH certostempos, & mais ord)nmara- 
ente fobrc tormenta. No micz de No. 
Yen bro dc/1763. mandou. hum curtofo 
da Cidadc dc Cadiz a Lisboa hirma . rc- 
6:0 dc huma prodigiofa ardemtia do 
Jàt,a qual me veyo ás inàos, & por 
mé parecer digna de memori; 1 ql rc- 

étarc1 os.principecs ponros áclla, Des- 
G6 aisnoyres ultimas de Setoimbro, na 
Parte Vendoval, na Bahia de Cadiz, 1e 
*Omteott a reconbecer algum ardor nas 
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agoas, cm forma de ln clora, & nao de 
fogo abrazado, porque humas vezes 
parecia, que a3 Ejlrellas citavao em a 
a£03, & Outr2s, que. ardia bum ponzo 
dc agoa ardcnre, ou enxofre, daiudo 
biftantc claridade  até is duas torres. 


. Continuou efle efpectaculo. pela. psrte 


dc Sa Scb; fitz6 at€ ao Daluarte. da czn- 
deleria, ficado aquelle mar povoado 
dcluzcs, a modo de Eftrellas, & — por 
algumas partes, donde rompi«ó as ago- 
es iC vito alguns glóbos com apparcn- 
cia de labsréda clera, Defpois. fc. vio 
toda a B.hia cuüberta de. hum. gasero 
de alvuza, ou braucuraconio. de ncve, 
& algumaus vezes comoprata. brunida, 
quando Ihe dá o fol, & ifto pelo cípa. 
co dé qum?c noytes continuadas, po- 
rcm com alguma differenga de mais, ou 
IPcnos, & de mudancas de horas. Tem- 
Íc tr;zido fralcos defla agoaa cafa ri- 
rádos de noyte; & a differentes. horas 
do dia, & quando cm lugar cfcuro 
movem dc nmoyrc os lralcos, Paz 
agoa as imcfmas ]uzes, que no mar. Tem- 
fe molhado humicnco po mar, & ía- 
he com humardor [cadhante ao que 
[c vé quando fc queima agoa — ardere, 
& trez:dopartcoie, deípois de dnas 
horas, é porrodo o tempo, que Ihe 
dura afmimidade, conferva aquelle rc- 
!plandor em parte cfenra. Defde a pra- 
ya fe tem colhido agoa na 1120, & a0 
toms|a parece fogo clero, & ficando 
algumas gotraspegacas aos dedos, pa- 
rccem candeinhas. Mare «rens, ov Ma- 
ris arde. Alludio lozó de Bartosaclte 
luzidoiympioma do mar, quando fal- 
lauido nuns tiros qnc fc fizcraó no mar 
dc noyte; chan.ouà iz, que delles. re- 
fleca no mar. Zrdenea. £ urando a mó- 
, taó,ondc viso a Zrdentia da  agoa, &c. 

Barros, 3. Dec. í0]. 244. col. 1. 
ARDER. Eftaríe qucimando, quci- 
marfe. Fiacrare, defacrares ardere. Cic. 
À caza dc Dencalegon, ponco diflante, 
Ja cftá srdendo.: Jaz— proxima — domus 
Jencaleasntis ardet. Com figura. gram- 
matical Virgilio dis. Junt proximus ar- 
det Descaleson. € fc. tcm & veriguado, 
qno 
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qne Ardera a terra. Vida dc D. Fr. Bar- 
tholam.dos " Marryrss. fol. 155. col. 3. 

Avádcr. Eflar acceto.. Ardire.. ( Dro ; 
arfi, arjtm ) Cic. 

Arder. Brilar miyro.. Lencar huma 
]uz femclhante à do fogo. Failando 
cm ecrtas petras przciofas, como Ru- 
vis. &c. Pulsere, ou cfalstre, ( eo, fd- 
fi fem fup ) Sploideve.. (Deo, dii, icm 
fup. ) Tt. Lir. Robi; que. arde. ./f- 
deis cavbtntrilny, a 1miiacaó du Virgi- 
l6, que «Oz. ZIrdentes anro opes, & de 
Plinio, que diz, Zrdearifinias calor. At- 
dc o Pyrapo. Fhometas nuitstir Dyo- 
pss. Ex Qvid. — . | 

Nos dedos a cfineralda, & o Rubi 

( Zirde. 
Galbesos, Templo da memoria, livro. 
4. Ort. 100. 

Arder,fe diz da peítc, & da gucr- 
1a, quando, ou huma, ou oatra cítà ac- 
cc(a cm algum lugar.Em toda clia ter- 
ra ardc apcítc, & a guerra. "Bello, c 
pfe flasvat bec reziv. Gic. Em todas as 
partcs arde a guerra. Ciééa bcllo - ar- 
dent. "Tit. Liv. A. peftcque Zrdia. cm 
,Malaez. Lucena, Vids. dc S. Franc. 
Xavicr, pag. $40. col. r. : 

Arder rambemíc div do calor da 
batalla. 71d. Calor. , 

Ves alli onde mats. /Zrde. o contiicto, 

Eure 2 Malays, &Portugueza gen- 

"Ic. 
Malacá corqnift. liv. 11. oit. 65. 

Ardc a guerra de Italia. ello flaarat 
Italia. Ex Cicer. didendo ? guerra. dos 
Jaos. Lemos,.Cercos de. Malaca, pag. 
5o. verf. 

Arder em ira. Ira; ou Jraceadra. aide- 
re. "Lerent. Ira exeffnore. Virnl.— drá, 
Or flomacho exardejose Ctr.—— 0-7 

Tal.o. acoft.do Tonro Zrdeudo em-ita 

Contra os fcros libreos virando; 
Malaca Copquift. Livro 11. 011.78. 

Arder em odio, em rayva; tcv. gran. 
dc odio, tcr granóc rayva.. //&i.- Oato. 
J/id. Rayva. Zrdrao os Hereges em ray- 
va. Soufa, Hiller. de 5. Domingos. 
part. 3. pig. Ó. | 

Ardce cem zclo dagioria de Dcos. 


ARD 
Jrvine tlorie féndto ardere, flazvaie, ia. 
CE, niflanmart. Arder. em Zelo dag 
afmas.zrdere ffutto — falutis: amit jam, 
Ardendo cs Zxlo de vantas elmos. Son. 
[3, Hiftor. deSa0 Dommgos. part. 1. 
péS. 5. verf. 

Ardcr, tan. bem fe iz de vicios; que 
tcm tomado iuyta forca. Arde a cobi- 
cayarde a enycja. &c.. dl, Cobiga,Em- 
YO, CU 

Tambcm a pos a. quella rde. 

À cobica da fazcnda. 

Frangi(c. de Sá de Men. Sat. 1. num. 


Atde o tabosdo, quando cílario 
molhado, nz6 lhe entra nas pilhes o 
vento. Zirde a farimha, quando. mctrida 
cm vafilhas lc enira a hunndadt. 

ARDID. Azdid. Pid. Axiil. 

ARDIDEZA. Natural ardente, vive-- 
44, Cfperteza. J/id. nos fcus lugares. Q 
Falcao-Nebri lic bom por fua condic:ó 
nobre,estforgo, &  "irdideza. — Atic da 
Cac, 72. 

ARDIDO. Qnueimado. Uus, Exn- 
flus, Crematus, contrematns, ay mind. 
Qucimado. 

Irigo ardido, hec aquclle; que aque. 
cc, quando tiáo 0 pacejao a (cu tem- 
90. | 

Ardido. Vivo, Efperto. 2/74. no feu 
lugar. Os Gaviaeus mais  Zidizry f'aà 
Os da ferra Morena. Diog. Vern. mà 
Artc da. Caga.12. vert. 

Ardido. Asumolo, Álcntado. 7. 
nofeu jugar. Dos mas zZididos Caval 
lciros. Soufa,vida de D. Fr. Bartolant 
dos Martyr. fol. 67. col. 4. 

Ardido. Avden:e, fogoio, J/td. vo 
feu lugar. Qucfrio banho zf!c para co- 
,racaó tao. Zirdido? Monarch. Luft Tom. . 
1. fol. 265. col. 4. 

ARDIL, Ardil. Nao faberei donde 
derivareíla palavra fenao de Hari, 
que em lingoa l'ranceza va] o memo, 
que valente, animofo; & fegundo. oE- 
tymologi(ta Cafanova, romaraó os Fran 
cczcs o feu fadi, dc IJars, que. p* 
lo quc diz Goropio Livro. 2. das Ort 
ecis dc. Anvers quer. dizcr -—-—— 
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& tefo para refitir aos. trabilhos — da 
guerra, Fur? diz cite Author S) ruficat 
euh qii cur babet, Crdisitiem ad bel- 
ium Na guerra pol» anda o Zrdi! uni- 
docom o valcr, &as vez:s hum: com 
ouIro fe equivoca. Segundo o. Mz(ülre 
Venegas Zidil fe diriva do Tarim Zirito, 
perque ( diz clle) Zril es una. aprct- 
fada noticia. Zrdil. Sureza,ou wanha 
encenhoza.Atuliclo, Para con'egnir o 
inrento. T echa, e. Feti. Tereut,— r- 
ficti, y. Aut. Cic. 

He ucecffario, que. le excogiee— ai- 
eum ardil. dliquod excogitumdin cff ur- 
nificim. Cre Aeharei a]gum arndil. Afi- 
qst na chiabor macbiua. (Plats. Pe- 
,dio o mercador a. £I fiy D. joa6 o Ifl 
,qic fc quizefé veflir de hum pario, quc 
jha moyro rico, o quat Ihe daria. de 
X£raga,com efte. Zrdiem. Ei-KCy Oo ve- 
jiiimdo, vcndeo elle a màr valta. huma 
quzntidade de pegas da qucila cór, qne 
Jc havi:6 entrada nura. parrida. Lo- 
bo Corre na Aldea Dialog.2. pag. 26. 
Pazaiftoschon hum — zr — Santo. 
Chron. dc Concg. Rer. 2. parr. 274. 

Axdil de guerra. Stratasttita, ou co- 
moqucrem alguns doutos Cricos f/ra- 
tageuta, t35. Neut. Gic. Fjcou coma no- 
,va defte Zrdid, & com a fubuilcza del- 
lc ta6 acreditado 0 :0me. de Sertorio. 
Monarch. Lufit. Tom. 1. fol. 298. col. 
2. No livra cflá Ardid. parece erro. da 
impreffaio. — — | 

ARDILOSAMENTE. Com ard. 
Afluté, vafre, fubdolà, veteratorié.. Cic. 

ARDILOSO, Ardiló(o, p» enganat. 
Homem Zrdilofo. Ffouo affutiti, Yerha- 
tts, fnbdolus, Ciccro diz, bomo. Vetcra- 
tor. | 

Ardilofo. Acautclado, quc nao fe 
deixa enganor. Cautus, callidns, a, pnt. 
Cic. S46 cs Sanros Zfrdilofos para fogir 
,;4$ horas. Chron. dc Concg. Regr. 2. 
part. o1. 

Arüilofo. Artificiofo. id. no fcu 


luezz, O noffo defcuido cra fidilofo ' 


Cuidado. Ca(trioto Lufit. pag. 29. 

. ARDIMENTO. Fogo,. impeto, ín- 

tia. id. no feusIugarcs. Pelejando os 
Tom. 1 
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O&ànetcs com mnyto zirdemeigto, & me- 
undofc maisdeniro nos Ronianos. io 
quc deverao. Monarcn. Luft." Tom.1i 
fol. 206. col. 2. . 

ARDOR, Ardór. Calór ardente do 
togo, do-fol&c. Afrdor, oris. Majc. Cic. 
Ardens Calor. ZEftiay is. Rehftiv 205 ar- 
dores do iol. Autos folis ardores defen- 
dere. Cre. 

Eire os bofqies fe via à filhachara 

De Peieo, d.ndo áo mefma fol | Zr- 

( dores. 
Uiy(f. de Gabr. Percir. Cant. 1. Oir. 
92. Ferras ondc (c nao. podia habigar 
um raz.9 o Jder.Darros. 3. Dec, 
pag. 5. col. 4. 

Ardor.Csjordo corpo cm álguma 
doenga, ou achasqne. — /rder. Plin, Ar- 
dor na ourinm,. Zfrdens  tróta. Vontades 
,üc ourimar,ou Jfrdorer ma ourina.Po- 
]yanth, Medic. 420. 

Ardor do animo. Paixaó, fervor, vc- 
hemencia. frdor aniti.— Cte. Tufluttttia- 
toii. Cic. — Dufluuinatim — Studui. 
Veheuent, accereiaque aiu contentio. 
lücenfa cupiditas amni. Se. vos parece, 

uc [c tcin obrado com. demafiado.//fr- 
doroi t cupidis factum exiflümas. Fa|- 
lar com Zirdàr. Dicere acriter, ét wehe- 
uieuter. Cie Modo de fallar com muvto 
Ardór. Frrvidyn, c» furiofwun dicemdi 7«- 
uui, Cic. De Clav.Ürater. 14,1. Re prehedc- 
as con Iauto Zrdov. Tuto andove. oris 
ii cos uretíns cf. V eleiue Pateres. Por 
tercm fegaido com nimio /frdor o alcan- 
ccáà Retaguerra. Cupih^us — woyijuntun 
aguien nfequiti. Cefar.. Do. primeyro 
,Andór do Cardcal. Parrug. | Reftaurad. 
part. 1. pag. 151. — j 

Ardór com comichaó ( como qian- 
do alguem fe Iem pieado con orrigas ) 
Uredo, its. Pent. Plu. "Dolor urcis. 

Ardór. Amór. Pul. no fcu lugor. 

Bem és, que por Amór (c move tii« 
do, &c. 

Debaxoda Agoa fria o peixe mudo 

Tamberilà rem de /frdor fcu. movi- 

E. | ( mc:ro, 

Canocns, Ecloga. z. Effans. 25. 
ARDUAMENTE. Con diflculdadc. 
Ppp Ui- 


» 
» 
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Diffcnltery «r6, pereificiliter. Cic. 


ARD 


ARDUO. Dircultofo de paffar, de 
pencirar, de fobir. Caminho Zrdno. Iter 
arduum, Eudut, Cart. inb. 

Ardno, Difficultofo de confeguir, dc 
cxeeutar &c. ribus, a, Imi. aattuff. 
i Can E Plinio Hilt. noliv. z. Cap. 
46. diz, d'amrardua rüventm — perire- 
Hc. 

- Entolindo o corrupto meniimnento 
Tenperzáo com zíno. ioiriimntnmo. 
Camacns Cant. 6. O.t. 97... Conlcgulo 
a3uiloy quz por Zrdio; & quaft 1mpl- 
fiv dl, Eriumph. Evangcel, part». 3- 112 

Co]. 1. 
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AREA. Graofinhos de. terra. muyto 


iiudos, fcm humor algum uarivo, e 
vi(colo,com quc fcpolíaó unir, & — po- 


viflo fempre civididos huns aos outros. 


& c[iereis. Nas prayas, no. fundo do 
mar, & nos rios hà muyra arta.Nos de- 
ftrtos da Libia turo f.o arcas; nos dc- 
fertos de Airica muytas vezes pereccm 
cafilas teyras de baxo dc montes de 
drea, quc os ventos lcvantaó, & ajun- 
tao, rena. e, Feu. Cic. P'iriv. 

Arca groffa. //1d. Saibro. 

Area nuda. Arennla, e. Pen Os 
graófinhos dc arca, quc 1t ach.O nas 
ponras dos catacocs,immCtidos nos dea- 
tes furados, fazem logo paffar a dur. 
Árenghe, qne Peuuethr mw corubas 


cochlear ui caeis lentius idtéee , f'atim 


liberant dolore. (Plm. lib. 3. Cap. 5. & no 
cap. 15. do mefmo livro diz; Btvemim- 
fir qw cormiculis cocblearum arenacee dn- 
rite, Ccttas coufas duras, que 1e parc- 
ccm com acea. Tambem a. atvà. miuda 
fe podc chamer Aran, &, OQ dieit (i- 
nas, tetur, Ceniffima. 

Aven, quc Íc tira dos arcacs. Áretut 
fofitia, «. Viri. anis | 

Arta do zio. frena fluyiatica, «. Vi- 
ruv. 

Arca do mar. direua, «e. Vitruv. 

Area milturada com terra. fr ena £r» 


rofa. F^ unu, 
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Terra mifturada com area. Terga a. 
renacea. (Plu. EJ. ou arcnofa. Ovid, 

Campo, terza, prayá, que temumy. 
ta atta. /iul- — Accento. Fh. Aron. 
Ío. 

Aquclle, que tira arva do aret, 4j. 
narius tg. Mae. Calliffiat. furiconz, 4. 
enar) foffor, oris. ! 

Muyto trabalbo há müfler, para f. 
t.rda yea, quce he mcyto monia, & 
muyto alt; & quc a cada pallio (c rends 
dc bixo dos pés. d nens [totos 
preaition, e wfftero cedi, TA iut. 
uter prdis, Sunt. Cut. 

AWMipár o oor aacred, Zr. exa- 
reuare, Dim. lb. 23. cap. 3. 

Qurira eva àc — dtes. JArenofa ti- 
rina. Cel). 

Fcyto, ou iiftorado com area, are. 
Mata, às i88. Catocie va vaff:ca. ' 

Arca €c,a. Hc uas pravas do mar, ou 
nasmargens dos rlós; fuma arca. fofa, 
cin que ie aiotlzó os quc. por vlia. que. 
rein pallaz./rena. Yefé io edens ung. 
Cart. 

AREA. ( Tcrmo Gcoinetrico ) Hg a 
füperficie 1nreeior, ou 0 vaó, & eipxco 
cntrc varias nha; ou a capacidaác de 
qualquer figuta quacvada;- ciréular, oit 
ovada. &c. Achou Acchimcdes him im- 
angulo, cula arca vra igual à de /— hem 
citculo. rca, «. Fein, Uvao os Geoue- 
tras dcita palasra, poflo; quc zrc« em 
latin propr.amcinte feja Eyra. Sc en(na- 
aawedir os fas dos teangulos, 
Merbod. Luft. pog. 624. Na. /fieay & 
t.boleyro, que taz. a capella. Cunba 
Biipos dc E.isboa.g6: Seguiaotz tees dre 
515, & em eada humaiisllos — icu efcu- 
do, com (cii emblema. Vida. do Prim 
cepe Elcytor. 237. | 

Area. ( Teriyo Metercolósico ) Hc 
huin circulo lumiofo, que sigomas v€- 
Zts (c vé ao redór do Sol,ou da 1us;05 
dc alguna v(tcella. drea, e. ben. Sercc. 
(Philojoph. O P. Bento Percyra sa fue 
Profódia, interbectando a palavra Ha 
los diz. /frea, chamaó opivos a cflc. (0€ 
(mo metcoro, Coróa 7/4l. Coroa. 


AREADO. Palinado, fcm poder dr 


MENU. —-— 


ARE 
z:t palavra; como a'quem dcu o at. na 
lingoa. ,dttouitus a; 1. Tit. Liv. Vi- 
caatzado. Seupet, Yoex faucibus J«eret. 
Coin que jà zireado s, & uumidos geumc- 
i$ & Soldados. facinto Urcyre Liv.2. 
mum. 129. 

AREAL, Arc3l. Lugar ondc hà muy- 
ta arca, & donde fc tira arca, ZFrenarat; 
ai nm. Fem. Plur. Cic. (Subintelliznutnr 
fodines que ctiam exprimi poffunt, ) — Vi- 
truv, do cap. 6. do £v. 2. aiZ,. Ziréaa- 
ria, orum. eut. Piur. ea mons ipen- 
mus rogiones taie, Fletrurieque. cir- 
cipCinzit, prope ommibus locis non define 
fojiti: arenaria, & nocap. 4. do mclmo 
livto, $1 autcm noa erunt arenarta, (Sub- 
intcllivit , opinor, lota ) 

AREAR. Almnpar com area. rear a 
louca. Alimpsia comarca, ou cinza, 
ou outra confi femclhante. afe ab- 
fe SEFC detericre, ou detur Sendo pur- 
save, nandare. E para amzy ar. clareza. 
fe pora envablativo a mareria com. quc: 
fc arca. ! 

AREAR. Pafmar. Perder o tino.Z/id 
nos (cus Iugares. Quic. iuyto. he. que. 
Xfendo aquelle granac Piloto,que nuns 
xà perdco o tino nas mayores teupc- 
"cds, agora ireaffe, & dc a togalflz 
cm taó pouca agoa, como a a^aquclia 
Dacia. Vicira. Toin. 4. pag. 3232. 

ARECA. Fruto da India. H:; quafi 
4 modo de avclla2; ou dc noz pequcona; 
&ovada, comcuafca verde, mas  ama- 
rell, quaudo . madura. Moihada. com 
ago2 spodrcecc, &:poílo, que quaudo 
hc nova, naó tenha bom chcyro,depo- 
is de fecca;j& cura»da com o tempo; nó 
he defagradavel.ao olfato, & iem hum. 

abor picantc, qucfaz:cufpir, & -— 
tílc cfleyto: miflurada com Bethel, fc 
maftiga, & planta, quc. produz.Zffecas, 
hcalta, direyta, fem ramos, vcftida.. fó 
dc fofhas, mais compridas,que largas, 
quafi da feycao das de coqucyro: Como: 
tronco delit; arvorc fc.fazcm vergas; à 
maftos pata; naviospcquenos. Na;cimia- 
lha, & ultima rcgráo-da' axvorc niaícc-a 
Zreca dehumas florcs pequenas,. bran- 
Cas; Bcfemcheyro. A fubftancia :: do: 
' Tom. 1 | 
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friito hc mole, & a cór dc hum branco c- 
Ícuro quando iTCÍCO, & 20 mefiro panic, 
quc íe v.i fÍcccando, dcclinaa prcto, fi- 
caido vermelha por dentro. Criafe em 
folhezlhos, ou b«tmnha. s,há moihcs della, 
quc tem mats-dc duzc itas. O gofio hc 
ciüprico; &1alhmngoa lazquafi o mc- 
Ímo eficyro, que. a pedr: hup.c. Hc a ul- 
tima couli, que os Indies con:xm na 
nic & para cllcs he mais preciofa,quc 
rodos os trutos dà Europa, quanto ma- 
i$ quc cflaó perfuadidos, quc torr.fica 
o eitomago, & asgeng vas, & — ajuda 
a-digeti;o. Defle mcinio iruto. diz Da- 
iio de Goes na Chron. ael Rey Dom 
Manuocl rol. 28. col. 2. Com «epa. folha 
(dc Bethel ) ufao hun: pon.o, tzr.anho 
como nózcs,cortado ct podagcs, a quc 
chamaó Jrecas, quc daó hunias arvorcs 
como palmeiras, aclgaoinhss,; altas; & 
müyto limpas, uc ruco Jevao para. ba- 
xo o.fumo fomcrrc,& o derrais coipem 
com-yifcofilade, & v«nrcfidade; quc 
)hes tira do, citomago;& da cabcca,cou- 
fa,que coníerva muyro a faudc,. & f:z 
bom bafo,; & rambenm mara a fcdc.. INo 
fcu Diccicnar;o Hiftorico,vexboNepgen- 
tbes;'diz Moszcri;, quc nos Eílados do 
Mósol n.o hc preriitido a todos o ufo 
da Zeta, porquc dizem que infpira 
huma.alegria tao gtande,; quc. às vczcs 
paffa a extravagancia, & füror.Os Ara- 
bcschamaó à Zreca, Pange, — 

AREC,O. Cidadc dc Iralia. no Efta- 
do do Grsó Duque dc Tofcona. Anti- 
samentc foy poderofa. Hc parria do. 
Poéta Arcrino famofo pelafua Saryrica 
mordacidadc. Zrecimyd. JNeut. ou Ar- 
retium; Hj. INeut. Cic. 16: Fani. 12. 
- Coufa.de Arcgo, ou natural de Arc- 
co. Aretinus, Qu ZKretinns, as qmi. Cic. 
iro (ec. Em ztreco; Cidade Tofeaua, dia 
,de-S. Donato Bifpo: Martyrol. Vulgar. 
A os fete dc Agolto, pag. 218. 

AREEIRO. Aqucllc, que tira arca do 
arcal, o:quc a leva:do Atrcal, para; ou- 
ira partc. Zlreme foffor, Yel veter; us. 
dMaje. E.  - " 

ÁREENTO. Coul(a, quc tem arca. /4- 
venófus; a; futi. irs] P ! 
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AREJADO. Lavado da ar. id. Acc- 
iar. Are]ado, tanbem fe diz. dc huma 
plania,d fc feccou,como rocada do ar. 
Gvdrratus, ay ui. Plin. Hiftor. Vid, Ar. 
Vui. Manga. 

ARE|AR. Darar, Arcar huma cata. 
Abrir prias, &janelias, paraquc entze 
o ar ncllas. Patefactis januis, ac feneffris 
Cub ICHELO [but amica sn dare,ou i cubi" 
cali acrem introducere, aul dira). )« 
nutre. Cubiculo auram prebere. Fica o 
eifcio maisatejado. ZEdificimm liberi- 


* 


ns caput perilatiis. Cic. 


. Arcjar, rambem he expor ao ar. TOU. 


pis, vcitidos, mercancias &c. Ali quid 
a&rt expouere-( no, pofuit, pofitum Fazen- 
des de partes fofpertofas depois de 4- 


,rejidas. Curvo Tratado da Pc(tc, pag.: 


1j. - m . 
e AREMBERGA. Cidadc, & Princi- 
pado do Imperio, da terra. de Esfeld, 
lobre ojo Ar, on Ácr, cnirc. o Dncado 
dc Julicrs, & o Arccbifpado de. Ireve- 
tis. fiber na, «. Fen. ou. Areburiin, 
U- NER. jo r 
! ARENA. Nomequc andgsmente fc 
deu em. Roma ao Ingat, em que. peleja- 
v48 osGladiadorcs nas, Ampbithearros, 
& que 1e. chamava affi; porque o. terrcy- 
ro fecobria dearea, que. cm; laum. £c 
chama rema. Arena, €, Fem. Marcial. 
 NaCidade de Yerona no Eltado de Vc- 
neza jinda hoje exifte hnmlugar defies, 
a que cs Naetonacs chamaó. L^ reis, . 

- ARENGA,- Derivafe do 1ciliano Z4r- 
riuzo, quc 1126 (ó fignifica carreiraymas 
randem lugar alto, & pnlpito. em quie 
fc faz Algum difcuefo. Qrafro, ous. 
Fen. Cic. Arengra breve. Üratinticula «t. 
Fem. Cic. Tit. Liv, Vid Difcucfo,Pra- 
tica, Oràcio. Fazer huma Zreuga. 0- 
ratione babere, Fez hum dos Vercado- 
x'es f da cftudada Zrenza. Jac-Freyc. pag. 
30. : . -— 

* Arcnga, algnmas vezcs fe toma' por 


qüalquee £a]Ia,que precedc à elguma o-. 


péracáóy ou jronicamente por pratica 
mal di(tin&ta, & confufa ainda que c- 
fidada; Fez Inima grande Zrewza. fem 
ordem. Multa. temere effutivit. Efcufan. 


mr. 


do ss Arengas, & rclatorias ; que cada 
qual faz para haver de votar. Corrceecag 
dc abuíos, 226. - ' 
ARENGAR. Fazer huma arcnga. 77. 
Arenga. Comecou a /freu?ar diícrcta- 
mantc. fecimro Freyrce. pag. 156. 
ARENOSO. Arccento. AVetiofus , d, 
nm. 
. Pelo mar alto Sicnlo navesao — . 
Vaft ds prayas de, Modes — Zrenofar. 
Camocns. Canr. 4..— Oir. 62, 
ARENQUE. Peixe do mur, Efpccic 
dcfardinha. Fjurenzus, i- Mafc. Melhog 
he chamaloaíi do quc rofa, Phriffu, 
& balec, ou balex, quc fignifictó ouira 
caufa totalmente divcría, como fe po. 
de ver cni Rondeluro, Geíncro, & ou- 
tros,qnc cícrcveraó fobre a narurezaj& 
diverfidade dos peixes. No lvto das E. 
tymologias da Iingoa Latina febre apa- 
lavra Fíattc, diz Voilio. Falec,qu Ha- 
reuguí, Wilgo barbo, fed ncceffario: . yotas 
buio dicitis nec euim, qui bareueuui di- 
xertut aptiquiyfatis. couffat, | 
Arenquce de fümado. Ffirenpus ifü- 
mates, on da fumefcatus 
AREOLA. He valavra Latina, val o 
memo; quc Canreyro de. florcs nos jar- 


dins, zireo/a, o. Feri. Colum! A. tepat- 


,tigao das 7freolas fao os apofentos; os 
noradores as flores, Vieiva, Tom, 6. 
IE . | i 
AREOPAGITA, Arcopagira.. "Sen2- 
dór, ou Jui do £amofo Tribunal Athe: 
nienfe, chamado /hreopato.- Nao I fabc 
certamente o nnmero dcífles fuizes He 
quem diga que era teria, &quem ait 
firnia que erao cincoenta, & hum; Alc- 
xandcr ab Alezatidzo 0 0v, 4« cap. 112 
dizquce.entre.rodos eraó — quinhentose 
Parece, que neftc fifmgso. cnir20 05 
Qucílores, & os Tribujfos, Diz imacro- 
bio, quc.cfles $uizcs onviab as parcs 
fem dizer palavra,.&o a citado Alc: 
xandce ab Alexandro cícreve, guc 1138 
cxaminavao as-caufas, nem. pronuncia" 
vaG as'fentengas fenaó dc noytc, & ds 
CÍcuras, paraadminiftrarcm com mayor 
veneracab, & mi(tcrio a juflicà, ou pé- 
raque os diffezenses objcitos dc — / 
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ou de: picdade movendo com a vifla os 
aflcctos nao inclinaíiem a cita; ou à »a- 
quclla parte as vonrades. Cou a extin- 
caQ da quelle Teibanal, que-o povo a- 
borzeciu, ganhou Periclesa auta popu- 
lar, :ràs com cfta vaidadc óetruyo i rc- 
pub!ica áe Achenas.O mais celebre. de- 
[tzs Magiitrados foy S. Dyonifio Avrco- 
pagità, quc onvindo.a Sab l'aulo fe cà- 
vertco. Zveoba sites, &. Majo ( Penuit, 
Longa ) Ufa Cicero detle/ nominativo 
fingular. Outros fem exemplo | de ani- 
29s Aithorcs Lannos dizem — Zireopa- 
gita. Vid. Arcopago.O regimen dos Ca- 
;pitéens com os Zrcopazitas cm Arhenas 
Varclia, Num, Vocaj, pag. 350. 
AREOPAGO. Aucigo [ribunal da 
jultiga de Avhcnas, iffi. chamado — das 
palavras Gregas Átis que era. o nome, 
que os Gregos davaó a Matte, & Pavos, 
quc val o mefmo, que outeyro, ou lu- 
gar eminente, cm quc foy. a((cntada a 
fabrica dcíte Tribunaf no. anno da erea- 
ca do mundo dous mil; & quinhentos, 
& quarenta, & finco: Foy. clie. lugor 
chamado outcyro;ou Collina de Marte ; 
porque. neile;havia hum templo dcdica- 
do a efte.Fsbulofo Numce;o qual no fco 
proprio.iemplo foy accufado por. Nc- 
piuno como homicida de Halicroho-; 
tio filo do dito-Neptuno, quc havia 
forgado. Alcippa filha de Marte. Conte. 
2 fabnia, que dos doze Decafes, que. nc-. 
fle Ingar fe ajuntatab para conkecerco: 
dz caufa, fora Marte .sbfolro, perque 
120 tendo por (i mais quiefeis voros, os 
outtos feis-juizesempatado: com cft. 
igualdadc- preferira-a cleniencia a9. 1i- 
&or Zrropaens, 1. Mafc. Sezendo o. Da- 
dre L'Abbc, & Ricéiolio: a Penüitima 
dc Areopagus he breve. Os Arhententes: 
no fcn Zr?op456 puniaó con pena copi: 
tal 205 J:ifonjcyros, Varclia, iium. Vo«: 
cal, p22, 212. Ms «o 
AREOSO. Vid. Arcento.-A terea er; 
»Areofi, & facil de mover. Mon. — Lefit 
ZU. TUE cold. n 
- ARESTA. A pragera da cipis do tri- 
80. zirtffa; e, Font Cic: Os Poctas Lari- 
103 eháii36 à mefina cfpiga, ria. Ea- 


ARE 497 
,tC0 Burh, &a'impou das Z7/fa£o eraó 
,querinha colbido. Vieira. Toni 6. pig. 
265. Areffus vambem fechamao as do li 
,luho, efiopa, &c. Colehaó cheo de E- 
»ftopa gróffa, & com fuas Ziref£as vivas. 
Hiilor. dcS. Domingos, z parte. fo]. 
205. col. 4. . 

ARESTiNS, Arcfns. (Termo dc 
Álvcyrar)Szo hüs tumores nos pes da bc- 
Iia, qnc.o:lendem as nervos. Pocn.fe 
portodaa quariala; i162 coroa do café, 
& fobem muytas vczcs pelos bracos, cu. 
pernas o1£ o meyo ccll.e, Dc ordinario c- 
[120 purgado hia ego« a marea, & ma 
d:2, que euteza o pello,& o faz arricar; 
& porque fica afpito; cu mo Zrefas, cu 
Praganas,lhe chamio Zreffas. Nro foy, 
quc tenbaó nome propr,o Latino. Se og 
Zrefiims forem suy hunidos. R«go, 
Intiruecaa da Cav allar i2, pag. 301. 

AKESTO. Dcrivife do Frances Zr- 
rtf, quc valo n:cínoy qne Decercto, ou 
Scntenca definiriva, às qual a6 h£ ap - 
pciisgao, nemoggravo. Zreffona Jerif- 
prudencia Portugueza valo meín.o, 
que ezfo 3u]gado; quanco v. gr. tem al- 
gucm para o bem de fuacaza hun.a fcn- 
tcnca dada em materia, que tC. as me. 
Imis.cireunflenciss, que ada que fc 
trala. iorzy de czdaà conferencia hum 
»Zirtf/o, Vavella Nam. Vocal, pag. 223. 

Arefio fcgundo a Jur.fprudencia. ie- 
cülar dc Fezuca; val o mefmo, que. fen- 
tenga, Ou deci;o de alsuma queft;o 
dc Facto, ou de Diretto. Zccffo do Dar- 
lamento, Supreist . Senatus decettum, i. 
on conjultum, t. Neet.— Sureme Curie 
Jiscieut, 4. Nest ou Seuteptia, «Fem. 
O quedeu higar 2 hon ceiebre. e/o; 
jUc osEjtados pablicarao.a favor da, 
;Lcy Salica. Duarte Ribevro, [uizo Hi- 
fpes. r7. -» . 

AAETHUSA, Mc 0 nome.de varias 
Cidades,ác hà 1a20,& deiiumáa Nympha. 
Stra60; Pago; & outres Aarhores an- 
ieosfazen) mencao de /frethafa, Cida. 
dcd2Syrie; leyc" Bifpo, fuffrsganco 
40 Qv. Apamea; diew; qué he oquc ho- 
je chaui20 T'ornscnla,ou. Fornacifa. Are- 
that Cidade de Mocedonia, -affentada 

no 
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no Golfa dé Strinone, ( fe&gundo Mo- 
lecio.) hehoje. chaiada d adino,ouwos 
Aendiua Aretbujys, Lago, da funcerica 
Mayor, ém.pouca diflancia do nacime- 
10 do Rio Tigre, ou 7 igi), hc nomea- 
da por Plinio, & Solino, dizcm,quc nas 
fussagons nao podem viver pelxes co 
Rio, & quc nada do que nellas fc dei- 
3a, Yay ao fundo. Segundo Didymo há 
outo fontes, que fc chamaó — Zretbaja 
& na opiniaó dete Author, quc deriva 
éretbula do Grego Zire cfi potiti. id 
eff, ob migamdo, a ditta" dicgaó mals he 
epitheto, quc nome, Zret «a, Nympha 
dc Elide, no Peloponcfo, flha de Nc- 
rco, & de Coridc, & companheira dc 
Diana, fugindo de Alpheo cagador fa- 
mofo, que a perfeguis, foy convertida 
por Diana em huma fonte do fcu nome, 
& Alphco em hum Rio, que fe quiz. mi- 
fiurar com as agoas da fua querida, mas 
Jretbufa metida por baxo da terra, foy 
correndo para à Tha Ortygiz; & cahi 
gara a dc Sicilia, Por caufa potsda im. 
icrpoficzó do nar n.b podendo, Alpheo 
poflir a Sicilia, por m«atos Subtcirenc- 
Os Ííc [foy infinuando, & mertendofe 
pelas correnics ác Ziretbufa&xuntan.cn- 
ic com cda no mar Siculo. dciemboca, 
Áretbuja, €. Fem. V wit. 
Bern como Alpheo de Arcadia a Sy- 
; ( racuía 
Corrca buícar os bracos dcziretbufa. 
Camoens. Cant. 4. Oit. 72. 


ARE 


: ARFAR. (Yermo Nautico ) /frfar a 
nío. Lcvantar a náo com altcriadas a- 
£itacocnsapopa, & a proa. Jfrfa amao. 
(Pnppis, pror.eque dzitationem nayis— at- 
LO nat. AHiterna pnppts ; [roreque agita- 
- Hoe ja&fatnr ga ves, 
A grande Capitania, quc xecebe, 
Com aproa ogroffo mar, quc Arfamdo 
» E ( bebe, 
Pereir,Ulyffea. Cant. 5, oit. 16. ' 
Arfar. ( Termo dc Mane]o ) Zrfar 
o Cavallo; he faltar pelo direito, ou 
cinpinatíc, 7 id. Empinar. 5c o cayal- 


Amt. 


loforcolerico, & fofrer mal efta pc: 
lura, deque Ihe poffa nace rri, 
ou.empinarfe.Galvaó Trat. da Giner, 
cap. 34; pag. 116. veja o curio o à e- 
ftc mefmo Author, pog. 110. 
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ARGAMAC,A, Argatáca. Pura Q 
pavimento das fuas cazas, faZizO os ag- 
tigos muytas catias de argamacas, aqne 
dava difltrcnics nomecs. Asargan.acas, 
compoftas dc pedagos dc tijolo, & pc- 
drihaüs dcveérias córes, chamav:oile 
com .nomc Grego Litboffrata. S. Iido- 
rio faz mengaó ocllas no cap. S. do li. 
vio 25. aonde diz, Litboffrata parvniis 
eruftts, ac tiifeilis tinis m Martos colo- 
re$, Eftas argamagas( fe affi ihe havemos 
de chanar ) ti verao fcu principio na Di 
&atura de Sylla como nota Plinio, no 
cap. 25. do livro 26. & afsma — Virz-. 
vio,quc ainda no fcu tempo:íe. via. uo 
remplo da Fortuna huma argamzca. dc- 
flas, que cflc Dictador mandara fezer, 
Litbocolla, quc alguus modernos inter- 
prctaO orgamaca era propriamente hu- 
ma efpecic de grude,com que.fe. untao. 
as pcdras, o qual grude,iegundo ; Her- 
molao,fe fazia com couro de boys, & 
particularmente de touros. Outta cípc-. 
cic de Argamaga, « chamaváó Malt/u;. 
&, Feni.Sc fazia com pts dezreudo;gor-. 
dura dc pórco, & huns pós de. -cal por. 


cima, como a defereve Palladiomo lir. 


j. cap. 17. Mas fegundo Fafto Gran- 
matico, Maltha era pts mefclado com. 
ccta, & diz Pollux no hiv. S. eap. 4» 
que coni e(ia Maltha fc envermizavso 23 
taboinhas, que fe davaa aos juizes pe- 
ra que nellas cfereveffem.a fua ten60»: 
ou voto; & ifto antes feria verni, que. 
arframaca. F inmlmente chamavaóo, Opi 
fisninun à argamaca compofta de fragme-. 
tos detijolo conglutínados tom cai 
chamavaíe efla- obra opus — fignanem;. 
da Cidade dc Signia (:.como; que- 
rem alguns j ou de huns povos 
de ltalia, a.que.na quelle '. tempo 


chamayao fisnimós, quc fabrieavzO O 
- : 1 B mee 
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m elhor tijolo. No cap. 13. do livto az. 
az PIhm:o Hittor. menczó defle. geuc- 
IO dc argazaca. Zak uon. excogitawit 
Jr? frais eum teféis nteudo, ut firms 
aprcnt nfis calee audit qme Yocant fi u- 
NÀ suo cnPTC rtm frumenta €xXC0 A ü- 
Yu. Nolivro das fuas Erymologias 
quer Ycilio, quee[tz feja. propriamcate 
4 dgamaga, que hoje fe ufa. Das Ciftcr- 
i33, e aqueiuctos. Zfodie fegonino mti- 
pieY du cif eruD, cy agnedutfibas teffo- 
350 nulucrisii. Segundo  adiverfiiade 
des argamacas, que hoje fe fazen, & 
con: Q tempo fe podetraó inventar, | fe- 
ra neceffario ular de differente. Deri- 
phraf. Argomaca compofita de arca, 
Cal vivi, & fr«zmentos de tijolo, ou 
pedrinhas congIntinadas. Áx Jradis 
( rfr que feffis serate calce va fujerad- 
i£ coa saentatm, p Nest. Ou mais bre- 
vemente, & cop: allufaü às argamagas 
dos Antigos. i cuim oan. 

ARGCAMAC,AN. ui —Argamara. 
Argamecar huma fala.Übcre figo no atilam 
fieyucre (uo, ffravi, ffratum Y ou frachis, 
tuf]qne tee, aras, coce Ya. fu. 
puta anie pavimentum. fratre. ( 9, 
feraxi, Ar ucfiun. ) 

ARGANAZ, Arginiz. Efpecie dc 
tato filvcftre, orange, & felpndo. Án- 
di nuando debixo da terra, & comen- 
do asraizesdoslcgumes. Dizcin, quc 
doric todo o Inverno na 106a dc huma 
avore, & que com o fono enporiüs, & 
Frinoc. ifo afco da femelhanga, uc 
IC com o rato, ou por alimento, quc 
Urrgruryto, &difncilmentez fe digere, 
cs Cenfores o prohibtraó à os Romanos. 
A inda hojc hà teas, emque. o Zr2a- 
i$ he maitisento - de golofos. Dizem 
» 0S excren entos defte animal, bcbi- 

C5 com algum licór, faG contra. o cal- 
culo, f; ber: remedio, & acreccenraó, 
qué à gordnrz dc(te mefmo animal con- 
tia o fonn, urtzneo com ella a planta 
dos pes, Mars civem, que levara eftc rc- 
hidjg amuytos io fono da noytc ao 
da morte. 6s olini. Mafc. Murt.O ju. 
$77,011 vivcyro,emque os Anrigos cria- 
Y«0 cfles anntacs, pora es. comer. Olr- 
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Térin, jj. Nent. Varro. Coftumamos 
chamar à qualquer rato grande, fh'ga. 
nag. O adagio Portuguez diz, Dorma 
como hum Zírranaz. LI 

ARGANIL, Arganil. Villa dcDor. 
tugal na Beyra, & Condado annexo 
a0 Bifpado de Coimbra. Dizcm, quc 
cílavillatoy fundacaó dos Romanos, 
c9mo o demoílra9 algumas moedas dc 
prara; & ouro, que nella fe acharáó:cha- 
mavaie enrió Cidade de Argos;por cor- 
rupcao foy chamada Zreanil; pelos Mous 
19s, que a habitarao. P. Epitome dc 
Fama, pazt. 2. cap. z. Fica numa cam. 
pina raza, entre montes, & he. cingida 
de duas ribeyras, quea poucos paffos fc 
imettem eim o Rio Alva. Dilta ferc. ]e- 
Eoas de Coimbra. A RaiiFa Dona Tarc- 
Jà mày del--Rcy Doin. Aflonfo. Henri- 
ques feZ doacaó deíta Villa a Sé de Co. 
ibra para fcu Bifpo D. Gongalo. /4y- 
&autimnu t. Nut. 

ARGAO. Na ordem de 5. Domingos 
he hum genero dc roupa; de quc coimta 
O frio, ou por outrra ncceffidadc — ufaó 
alguns Relipiofos fobre o habito. Hif. 
dc $a0 Domingos, part. 1. liyro 3.cap, 
14. 

ARCEL. Reyno dc Africa, em Ber- 
beria, Dabanda do levante, confina 
com o Rcyno dc Tunes;da Banda do Po- 
neite,com o Reyno de Féz; ao. Mcyo 
diz temo Biledulgerid, & oMor. Mce- 
diterranco a0 Norre, Zrgel, ina Cida- 
de primaria cftá fundada na cofia de 
hum nionte euberto dc caificios, a mo- 
do de Amphitheawo. Ten slguns. cem 
mil moradorcs de divcrfas nacoés, Tur- 
cos, Monros Xeriícs, Mouros Muifa- 
raocs, &-Mouros communs, Judcos, 
Renegadosdetoda a caífa, & algnns 
quarenta mil Chei(iaos eferavos. Iam 
muyto bonsedifieios com architectura 
moderne. A mefquita mayor tem huma 
Torre quadragnlar de obra Dorica;cu- 
Ja circunfercncia ten por coroa quatro 
capiteis, & no meyo hum zimborio al. 
tiffimo, Perto de(la grande mceiquita 
cflá aprifaó dos cfcravos,chatneda Mah- 
mora, ou Baubo. Andigamente foy 4i tet 
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habitado por Chrittaos, & feu Biigo c- | 


. taSuifraganco do dc Celarea.; Foy to- 
:fnáda ipor Barba-roxa que ajceixou a feu 
filho Afan. Hoje hc govirnada à modo 
dcR epublica, porem debaxo da protec- 
€30 do Turco. Os Mouros Ihe chamao 
Gesuir de beni Mofiana,& - 0$. Arabes 
Ihe chamaó Zlrezir. Na opiüiaó áe al- 
guts he o Riejcaiam, ou. Hufuccurm óc 
Plo; ou Rón[ucorra dc Prolenico. 
disemriump, ug. — Aent. ioa, od 

Fem. — 

;Sercelli he do governo de. Zrzel, & 
;tenhnceaentraca por barcos. 3crraó. 
Rotciro do .r M.altcrrznco;450. 

Cavallo Argcl. O que temo. pe. ci- 
r.yio fomcnte pranco, ou O quc. rem 
Os finaes atraveffados, v. gr. o fina] 
brinco, que lavia de tcc na. 20 aitcy- 
zá no vravadouro o te 12 cIqueráa; & 
o fiaal branco, que havia d£ tc? no pé 
efquerido no travadouro, 0 tci no. pé 
direyro; & ali há Cavallo Argel rrava- 
do, & Argcl trcltravado, Scgando Aan- 


L| h E E E Y " ] 
tonio l'ereyra Rego na. [ua Alvcitaria, 


1. part. pag. 26. a má opiniaó, qnc fc 


rem dos Cavallos hc imaginagaó mal fü- | 
rquc affirma ter conhecldo ex- ' 


dada, 
cellcntes Cavallos& muyto bem afortu- 
nados, particnlarmenrc dos que tem. o 
pé dircyto fomaire branco, dc que. to- 
dos fazem pcór conceito; julgando pe- 
lo maisfino Argel. Equas iexttro. can- 
tin peae. albus. 

ARGENTADO. Prareado. /i2enta- 
t5, a, un. Ti. Liv. Argento ilitausou 
niduéfas, a, 120. | 

Voz arscniada. Voz de prara. Voz 
que teni ofom claro, como pram. Tem 
à vOz argcnrada. Er vox. porzale fonat at- 
que argentum. Illius vocts joutt eff, qui- 
ls ar sentt. LE un. 

ARGENTAR. Prarcar. Cobrir, ou 
guatncccr com prata. hic rer aisentn 
ou colorem ay »eutemm inducere. Plin. V: 
lratear. 

Argentat. Fazcrbranco como  pra- 
te. 

. Rompendo.ss náos. o humido clc- 
( mento 
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Cinrhia Zr gentava a fuperlor efphera 
E. o marque as brandas ondas encre. 
.. (ava 

Da luaa imazcm trema imita, — 
Ulyif. dc Gibr. Per. Caur. 3. Oir. 85. 
Coro Zr2enfaYa O0 Ceo. primcyro a 

, ( Luz, 
Barreto, Vida do Evangcl. p?g.14.Oit, 
10. 

ARGENIEARN. Argenmar, pratear, 
FW. nosícus lugrrestt (( Guarnece, 
doura Zr.entea toucacas : & veliidos, 
Lobo Corte na Atccs, Dial. 4, pag, 


f | 

1 ARGENTEO. Conía de prata, ou da 

Cór dc prata, AFetiten), y ine vd, 
Jà ta agoa erguecaido sz coo grande 
MM a— l1 
Com 4i eniteas caudas branea. cfeg. 
L -- ( ma^ 

Camocns,'Cant? 2. Osr:20. 

"Das zirsentéas conchinhas. Panopeya 
Andava pelo mar £:z:ndo, molhos, 


Idém, Cent; 2. 015720. - — 3 


Caldas argenteas. A qucllas, cujas 220. 


as paffaó por minas áe "prar. dfeyaue 


arteatesce, avum. Fein. Plur. ÀWnitaczó 
dc Ovidio, que chama Fon; ar; euren; à 
fonrc,cujas agoa: [20 rao. claras, cojmo 
prara. Caldas ferzeas; aureasy eereenteas 
Madecyra; àc Moroo Gall; pact. 25237. 
ARGENTIERA. Cidadc de Fraga, 
no Viearczy perto de Aubenas, zfràem- 
taria, 6. £vem. ^ d 
ARGENTINA, Arccirina, Erva, ou 
plania; que ftorcce em M.yo,Junhbo,; & 
Tulhó, & quc faz huma fior muy branca 
Zreeutina, e. Fon. Marhiolo a chama: 
Coténtilii. A. grande diverfidadc dc opr 
nioens fobre a fiznificezaó de Rr.diéru, 
ou Rbalhetrun, wi Obrga.a quc 
chamc a  cífla «rva, com mios 
Medicos modernos, Zrzestma.À Arte 
Liu he fecca;& tempzrada no quente ; 
,cflanca as camaras de fangue. Grisle 
dcícngan, da Mzdicima; pag. 25. 
ARGENTINA, Argcuuna. Cidadc 
dc Alcmanha, & Metropoli da Alfzcia. 
Zirientina e. Fem. Eoi Zh ent ina de 9. Ar 
bogafto Bifpo, Mrtyrol. vulgar, 2107 


JARG 
de julio. bem iiim ens ; 
. AKGENTINO, He ononc.do Dcos, 
que a Gentilidade Romana — cxcogircu 
para prefitlir à mocda de prara.No fcu 
livro da Cidadc de Dcos fe admira. S. 
Agoftinho dc que tenido, os . Rómanos 
inventado o-Dcos /Eleulsno para prcfi- 
dir ao cobze;que cim latius fc chama 75 , 
& fenido efte ip COS, A: fenus: ] pay 'do 
Dcos Anger, nao forjaffem tambem 
os r:cimos hum Dcosviminuo: para prcfi- 
dir ao ourp. /aentn Der Patrem. JF - 
aiio. agpowrint, mtror. autem quod 
Anz n ams non CREE , runt. Davc- 
ec que cra. cícufado, que fizefíem os Ro. 
ipanos hnma Deidatde^para prefidir ao 
ouroquando o mceímo. oto : he : hum 
Numc; qüic cm toda a partt fc faz ado- 
rrda .amjbieicía , ceemücyra. kamana. 
Ar Scutiuissy n. Mifc —- -* 
- ARGENTO. Prara, 74i. no. fca.Iu- 
sar. .5.Ifo , fr ento. Docticamen tc hco 
EN. |. — Gud, 9 omm 
Neílc.golfo,que honrou o atzcvimen : 
m t NT p xd to 
Do oufzdo-Phzyxo, & Helle .nautra- 
- MM , ex (Sanc 
ofalífo "r- 
".- dB | | (teo. 
.Ulgff. dc Gabr. Per. Cant. 2. Or. 19. 
— Argento Vivo. Vif. Azouguc. 
'E1ó [c hà dc tizar do vivo. Zrvento. 
liccarro -Anacephal. ; it. 42; — 
-ARGENTON, Argertón. Cidadc de 
Franca, iia provincia; de Derry, loore o 
rio Crenfa Patria de Pheliopz de Cona- 
wes, LJroentoniun. 1, ANChU. Zt ento 
fuf i lo». " 
Argcnron. Cidadc dc Normancia. 
Ay tntorisin, p. Nt. 
árecnion. C idade dos payzes baxos 
Jr zentena, e. FON. 
ARGIA; ou Argolia. Hoje. ome. 
lia, tcrra do Peloponcfo. Zrzeliss wdis. 
Fen.( Penglt.cy hnevent. ire.) Pompon. 
Nela. Proionico, & Strabo ihe chamao. 
ort. ] , E 
 ARGIVOS, Argivos. lovos da Gre- 
€, que tomaraó o Ícn nonc da Cida- 
Gc ilc Argos, Er«ó clics excellentes. Me- 
Tom. ]. 
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dicos;-mas pe(binios oradores. Efi-agi- 


Yi oruin. (d f. Liv. rsolici, ou. fro: 
oram. Majc-iPlir. Cic: Aquella. famofa 
rua de Thebas feyta. pelos. Ziriryos. 
Monarch, Luür. Tom.'1.,fol.. 69..col. 
2» E 3 id : "M. d A 
i; ARGO...O mavio comque Tafon; & 
Ácus compatiheyros, que.erzó a flór. da 
nobreza da Crecia navegaraó para Col- 
chos, para cononitlareni-o vellofinho 
dconro; /r20, Fen. miectn. Navis eff, 
ine nomtmata, dr 20, qua ecl dh dris pe- 
trióamt ilant prilem ruahratam avimtis. Cic, 
jut. 45: 2 4 -«- LD 
. , ANGOLA, Argóla, Eargolinha. E- 
(pecic ác ancl, o dc circulo pequéno 
ac ferro;on ,dc outra materia. amit, i, 
piafc. w'éiculus, r. Majc, mx 
-., Argóla. Ang dc terro, ou Grllha6, 
quc fe poem na pern*, ou junto 20 tor- 
Iiozello có pó do cferavo, por. nao . fu- 
eir, tcm (ek eonheea do. !Ferregs— omm- 
DNMEGTYTI : 
, .Argóla ec pio. Spira, 4. Fem. Spy 
genas oprris pfforr. ( az Fetto) Spnam 
fic facio; quamet mm wes [?0 fatiüue, "ta 
tei placita fit, eadem omnea. facito, (u- 
40. : CNNM. ue e 
. ARGOLAM. Nos coches. he Jliuma 
argola, que prende na ponta da [anga a. 
bolca. &. * Wm 
. ARGOLINHA. 7i. Argola. «. : 
Correr azrgolinha. Egmf/ri, inl wn 
nuum paced decurfeme certare, cu 
contendere, trapiciendo: lsnrei amittio, 
. &4RGONAUTA. Heo, nome. que fc 
dcu aos Vargcns ilinilres da Grecia 
Herenics, Hylas, Theleo, Pirihco, Or- 
pho, Peleo, Telamon,&c. que ,na Náo 
chairada Argo accompanharaó ao famo- 
fo Principe de Theffalla Jafon, na:glo- 
rioía expediqaó para a conquiffa do Yel- 
icfiuho dc onro na Patria de Mcedca, & 
rcgiaó dc, Afischamada Colchis;ou'Col- 
chos. Segundo 3 varicdadc des opini- 
ocns a caula defta celebre jornada . foy, 
ou a ambicaó dcl- Rey Pelias,que conhc- 
cendo o valor, & mais prendas de Iafon. 
feu fobrinho, & receofo dc quc algum 
diaos povos o acclemaffem por fcu Rey. 


Qq OQ pcr- 
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D perfuadio a emprender cíta. perigofa 
Iavegacaó com efpcranca de quz perdc- 
11a nella a vida; ou etta fabola do !2305 
foy huma imaginagsó dos. mveltigaco- 
Ycs da pedra. philofophal,. que. preten- 
dcm; quc o Vellofinho dc. ouro  foff: 
hum hvvo de pelles dc Catzcyro, em 


quc eflava dcfcrita à arte de fazer ouro -— 


ta0 decantada, &  raÓ fufpiraóa: no 
Inuiéó,. A maisferia, & ticionavel rc- 
fl. xaó'hc dos que dtzem que o Princepe 
moco figuradocm lalon deve fngir'a 
dcliciofa octofidade da patria,& apren- 
dcr emterras cíülranhas com a feicnctra 
" espcrimental dos trabaihos, & dus 'dif- 
fcrenrcs politicaso modo.de governac 
o$'Irus citados, Zr touautet; arum Msi)c/ 
Ploy. Cic.l'ez ver'radeyras as tabules; que 
,fingio a Grecia nos Zriona tus, Wiocy- 
ro,Naícimenro áo. Cumée D. Henr. 
Psp. 312 e^ E 
: Argonarta, Navcegante, AlIndindo:à 
fimofa navepagaó dos Argonautas. 
Dà Colta éc Malabar os arrifcados, 
E novos Zrgpgneutas fe atillurzó. | 
Malaea Conquiti- lrvro 1. Oit, 110.7. 
; Argonaura.- As vrzesic tomapor Pi- 
loto; Capitaó dc navio, homem do mar 
&c.'Fora' offi de parceer que. Y. f. afora 
dc bom /Aionarita fe oozifie em Papa: 
,fisos,& fofte corremio pelo meudo feo 
remporal;&c. Carias dc: Dom. Franc. 
Man. gig. 352.7 i 
ARGOS. Cidadc cclebre no Pelopo- 
, h€zo. i20) INeur. (0 uommat. arcu; 
G* Yoc. fruzul. tautunt, rtyorum Mafc. 
Diss. dit. Liv. Chaumavaó-na "Zi oj 
Nifpinm, para adiflinguirem | de oigu- 
max outras cidades do. memo nome. 
Efle quc bebco tanto da agoa. Aonia 
: Sobre qnem temcontenda. peregrina 
- Entre & Rhode, Elmirna; & Colofi- 
* . | (nihi 
- Athenas; Ios, Z9, & Salamina, 
Camoens Canr. 5. oi. 87. 7 - 
A ARGOS. Coflellaczó Auftral; que fe- 
gundo.a !nals commua opiniaó contem 
45. efirclias, & fegnndo a. dc. Bayer: 
63.qu«f1 rodas da narurcza de Sarnrno.' 
Segundossfabulasnea río fabricada: 
. o 


| ING 
por Minerva, & rransforteada em) ,. 
trelláz.àl Os Maihentatitos Ile" chas..- 
ü.Llbujpsn m die 


JArgenavis, 527 . 4, 
lae "CT TM. m 
Nas fortes, náos;-05- -véiitós Íoccs 
c-— 9 "SÉ 1 T eme "d i ;w 

dos 


Ondcaó :os atrios citandattes,. i7. 
clas proimctedy: vendo: - Yates 
^ US T - "Wer. , e 
De.fer no. Oyympo cftrellas rondes 
- ou? 
Camoens. Cant. 4: oic: $5, Cae 
Detcobrir podca^pazte que- faz ct 
: De Zirgos, da Idra a luz, dé Lebe 
| iw LLL : JPUTU d. 7e 
Camoehs Cant. 8: Our. 71. i. Ps 
Argos hco nome, quc dames a lánia 
pcitoa .muyto perfpicit &'quc: ve, & 
cbicrea indo. Fulfano he liim yo 
hum Lynce&c. Á ra: -defle ' Bodo 
ac fallar hc quc Zfrvos luridador da. C. 
dadc do fen nome toy Princtpe vigi. 
'antithino, & muyto. circunfpedlo, & 
por ifo Ihe atrribniraó os: Doéras cem 
olhos. H« hum Zrzos.. Ef alrer Zpoq 
ou Qculiffanus ejf. Plauto dis; SalYe ors. 
itffene bomo. Conveni fer. iroo; quem 
manda. Biachilogia dc Princepes pag. 
252. Qual podera ter cuitlado de 1an- 
25; fena fafehdofc him 7rz05 eircun- - 
|pcto, . Yarcliay ^ Num. * Voca), -. pag. 
i767 was Ev 
ARGYCIA. Raz:o furl, a2nda, cn- 
gcnhofa. Afrantía, e. Fun. En A | 
E: J : i zuo 
Gcilio; &em Apulcio (v acha cíla psla- 
vrà no numero fingniar, O nimero pli. 
rar he mais ufado.. /iemtie, «rime. Fent. 
Ctc. One ICITIGS hama concintaó abío- 
,Iuta de Cliriilo, n.o valem' nada 23 4r 
»sttCtas dos Piylofophos.Vicir. Tom. 
peg. 317. "m 
Ar&ucia, Agudeza verbal, fuperior à 
capacidade do vulgo, & proprie dos 
Ebpygrammas, & Elogios. Os:quc di& 
&&TCUraS, & preecytos dcfiegencro de 
Arostia, a definem ad, Rerum- arverfa- 
rust m indui didhinn, fieirata, coucma, 
Ó' percer conpadtio.H& dezcist, dc 
tubilrorivos deliberarivas, judiciacs pu 
ras,&mixtis,graves;iocolas &jocofarias 
íá2o.- 


" 
LI 


MERC 
veruflas, ridiculos, fetitciciofas, & do 
fcu objecto; forma, fim, & | diflcrencas 
acharas muytos docunicptos no Canoc- 
ebiule driffotelico de Manocl T hefauro, 
& na. Epigraphica de Boldonio, quc dc- 
fpois de ihe chamar «in. Latii Zrzutie, 
diz quc outros lhes chatiavso teu.bemn, 
Lacetizca zipophtes mata; Paradoxu, mul- 
ta dicla, veunffatc 1 Yeieres, ACIOMIFL, 
ales, fatetue, joct, miis bona diia, ii- 
da brewa, fententiey irenube de. Put. 
Agude22. — | | 
ARGUEIRO. Ou palhinli, quc au: 
da no ar. Peffnta, a. Fem. (Plin; To- 
,nará por fea cona rirarihc os zirsnti- 
jros, paraque poffa vcr &c.Chagas;Car- 
tüs Éfpitituaes, Tom. 264. Ha. olhos, 
sque du Zt e neiros (e pagaó. Lobo, Cor- 
ic nà. Aldea, Dial. 14. pag. 250. 
ARGUIDO, Arguiuo.  Accufado. 
Reprehendido.J/ul.Árguir. diro nido deva 
tios crimes. rcnt nator tm facon 
Plant. He fti nidlo de tcr. morto. fcu 
pzy. /irgaitur patrem occidiffe. Cie. — 
BRGUIDCOR, Arguicór. O quc facil. 
menic argue, & falla niyto condenan- 
do as acgoens,.cu «s pelvras dos tu- 
ttos. Zrgntator, eris. Maje. Ccll. lb.17. 
E 5. V ituptrater, yeprebenjor, ors. 
IC. - - : 
"ARGUIR. Reprchender. — ftgnem 


arcuere, ou reda eye alieni 761 O0 a- 


liqua re, V. Reprehender, accufar, con- 
Ccnar. Arguirzóno de remiflo, & irte" 
foluto. Portug. Re(taut. Parr. 1- pag. 


"m Inferir huma coufa de outra, 
Aliqmd ex alio inferre. Cic. Difto Íc ar- 
gut a voffa imptedadc. Jd t€ arit ime 
pietatis. ! "m 

Atguir, motttar, fignificat. O medo 
irgue a baxeza do animo. ww uc 
titmnos timer arcuit, V'woil. Mito — rtt 
,pouca prudenucii. Carta dec gua) 
21. $c 
ARGUMENT AC; AM. [ Termo Dia- 

(lico ) He hum dos nones, que, dao 
9$ Loricos à terccyta operacaó do En- 
tCldimcento , & val o melino, que ora- 
$4, quc oshcmens inventarao  patao 

Tom. 1. 
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diícurfojno qual fe..inferc huma uo 
da outtz.Na Zrgmuentacao diftinguem 
os Logicos Antccedentc de confequen- 
te, & dcconfcquencia, Ciccro lhe. cha-: 
ma. Jreumenti explicatio, onis. Feny, dir. 
Ammentatio, no dito oraderqaer dizec 
»yliogitiwoou argumento, & nao Zfrgu-. 
mtntataó quc he explicacaó do. argu, 
Tmelto.- ^ 6 

ARGUMENTANTE. Aquclle, que 
c(ta argumenrando.. Zreumentans, tis; 
Formavaóíc coutra o. Airzumentate.Vi- 
cira, Tont. 1. 679. 

ARGUMENTAR. Enfinar, .diícur- 
for, difpurar com. — Zreiwnentos. — rou: 
meytart. Cic. Aliquid. aronntentia docere; 
Cic. Nao argumenrarei iobre cílas cou- 
fas demuyta importancia. J//a uoa arse 
pientabor, que funt. cravia. Yebemeuccr. 

E 4 
- ARGUMENTO. Raízó, ou prova 
dc alguma coufa. Chamafe affi ^ porquc. 
cit quafi r.tio stguens fcu conviucens. 
Zr: nmentum, 1. INcut. ratio, onts.. Fen. 
Cic.l(to me podia dar hum grande Zre;i- 
neto para provar a fua iiiocecia. Fioc ii. 
Pt maxinto aroiento ail bj, Inneceu- 
tam. poterat cffc.Cic. O qué ultimamen- 
i£ acontecco, be hum grande. Agere 
to para.nostirareftaduvida. wed 
dubitet bojouns, maximo eff arewmento, 
qued. miper contictr. Cc. O. fiar | muyto 
delgado nao he o Zr2roientémals ccr- 
,Io ds boas confeiencias. Vicit, Tom. 
9. pag« 69. Rito fem occaftaó, he. gran- 
dc Arzumeuto de Liviandade. Micedo 


Domiuo-fabre a:Fortuna, pa9. i22. 


Argumente. Prova, em £ernia Dialcz 
clics como Syllogifn:o;Enthymema,&c. 
Zrguuteutatio ou. dronneimium ex. Dia- 
lréfice looibus. Entrat. o. atgumento. 
niti "Difputationir facre/ Pór. hum, 
argetieito ein forma Sylloctfimum .ex Di. 
alecficorun plécoptis. contexere; — divmu- 
»nentutryov arzumeutatiouem aid. Diate- 
&icas rationes coufer nart.Apertat o Zr- 
gumento. Urgere argumento. Inffare. Yc- 
bementtis. V'atduis infuvgtrt. Onbziwr 
argsmenti filiam dedncere, G— Yatioueri- 
gerjequi. Apcrtar mujto o men. 


454. s AARG | 
BPremerzetiumat;nesetiau are nnexdgan. 
CiciKugamos.eonio*.s Eftoicos, quc a- 
pertzój. &:abzcviaó 0s Ieus- Zr eniientos. 
a toic erit 2e iA Its ii! i reyiter ad 
flrinsere foleuc an; uminva... Cie. A. cfle 
zhrefuruto wao bà ropotta.. ioc . riesi- 
fono defiemi tur, ow Yaitdo bius. fytiozijmi 
arivte evertrtgy, quantum por je. firmum 
Yidebatia: cu con entiga phrife / pro- 
verbia]. fre feo Zoé extrntat cracilyun. 
Soltar o« ngumerovir ;uitentiaedi foly 30; 
difulvere, ou. ob;eci à ail rc. Anüar fro- 
xO nos Zfrumcntos, ZNmilico zeneni ou 
nullius. ponds font jus ar  fauenta. Ou 
coni phrafeproverbialo. PJebetiora - fnnt 
£y Ela; oU Vol felit s purgat. Non . 6ladiys, 
Vulfclle Sei Pnigas de Cirurgiao. Zrzn- 
neuto fovtc. Zr  nmeatg. sraYey firman. 
Cic. [fr mento, quc naó cà coz forma. 
demie nih viticfum. Arz2mmento  jofi- 
five. V. Sofifiia. Ars imtento de Guts ca- 
bcgas: Pid. Diiemaa. ut 
Argumento. Marcriay.ou affümpto dc 
lium difcurfo ortorio, ou poctico.Nos. 
poémas Epicos no principio de cada 
canto fe coftunia enccrrar numa outava: 


o. Zfresento dela. Zr; umenrnmyiy Nent- 


Cic 
.Luffádas dc Camoens Cant. 1: Zr giu. 


2 ( "UnMeHEO.. 
Fazem cócilio os Deofesia alra corte: 


oemíic Baccoa lulitira eente;&c, 
ARGUTAMENTE: GCom' argucia, 
com furifezá de engenho. rente Cic. 
"Irgutis, o Arsutijftie (ao: ufados. 
Repliea /rzntamente o. mcfmo  fanto 
Padre.Vicita. Tom. 8.p2g; 244. 
: Fallar argüramente. Zr zutart, ( 0r,.a- 
Lits fum ) Plant. 
" ARKGUTO. Agudo uo fom. Zrentns, 


4, lut. Bofquc frequentido. de. Áves,. 


quc cantao em voz clarz, & arguta. Ar. 
Autum uentis, Viry.. Quatidooscorvos 
,cantab com voz clara, & ritu. Co- 
fta, Geore: de Virzil. paz. 62. 

Argoto. Deleado, futi, ( Fallendo 


em coufas decugenho ) Zrguths, ay uni. 


Cic. /frguttor, & Lrturgfimus, (a9 ufa- 
dos. E C " 
^ Mif praticas alegres fe tocavaó; 


ARG 

Rifos doces, fuiis;. & ^ Zingutos. di- 
EN 
Camocns , Canto. jo. Ort. 5. 

Com Jrzuta phaurzfia dd a cnten. 
dcr, quc &c. Colla; Georg. de | Virgi, 
33 
- AgR T 

ARJDO. Phyfica, & proptriamente 
Di2(c.do. cozpo,..que perdco totalmen. 
teo humido radical 11n.to, & ingen; 
to;& nilto fe diftereitqa rne di iccco, 
em queo corpo, ou materi [ecca (d 
perdeo o huniiáo extrinfeco, & adven. 
ticio;&affi a vonpa enxuta Be mats fecca, 
qut arida, & « folha quc calio da arvo. 
rC heontes ar:da, quic iecca.. IIridns, a, 
tm. Cc. Erva aria. Fimba arida, 
J-ibül.Caw.pos avidos rut arideyor nr, 
INcut. Plur. Üvul. Falla o Peta cim cam- 
pos eftcreis, que naó praduzem | cou(a 
alguma.. 

Bcm.conmo quando a flama;que ateada 
- Foy nos /irides campos, ( affopran. 

,, 1 ( do 

-^Q fibilantc Borcas )&c. 
Càniocis. Canto 2. Oir. 4g. 
. ,NaO ftz o fomo nails zirulos as. arcas. 
Trcstadagaó da. Raiula fanta. pag. 54. 

ARIES. ( Termo Aflronomico) Ópri- 
meyro dos doze fiznos do Zodiaco. 
Ncilc:fisno enrra ordinsriamentc o fo) 
cm vinte dias dc Marco,& no afterifuio 
aos 16. dc Abril, Notenpo, quc. ofol 
entra uc(te figno fc dá Equinocio vermal. 
Itfluc quentura, & humidadc tempcra- 
da, que rcecrca as plantas, & d 3 
tCcrra.à produzir. No corpo humano 
tem eficyro, na csbeca. He naículiho 
diuriio, n:obii;Fquimoctia], verral, tor 
tuofo,& fcptenirional. Na opinio. de 
Prolomco con(la. dc 12. cfirellas. Hc 
domicilio dc Marte, & exaltacza do fol; 
& com os fignos dc Lca0, & dc. 5agit- 
tario faz o irigorio do fogo. Arits. qUCF 
dizee Carneyro, & os Poctas firigiraD à 
imagem do Carncyro no Cco, em. ic 
moria dc Bacco,o qual paffando por A- 
frica, fc achou em hum dcíerto; -— 


ART 


todo Lufitenico. pag. 181.Naó hoavc 
aütiganicute zjetes. Vije.ra, lom.8g. 
pag. 105. Pid. Vaiwem. — | 
ARIETINO. Coufa de Carncyro. A- 
retinui, a, ur (Pli, Eiipr-Wo — fCyto 
,na Botica, que fc chara Eiupratto — de 
pelle Arietina, Luz da Mzcic. 216. . 
. ARIMASPES, Derivafc de. 77, quc 
( fcegundo Euílathio )na Lingoa 5cy- 
thica quer dizer Flum, & de Majpas, 
que fignifica Oiho. Dcufe cfic nome a. 
hugs povos da Scyrhià Europce, dos 
quaes Arii 
to, Pinto; & ontros ) fingio,que tinli-ó 
hum fóolho, &cfte no meyo da tefta; 
. & que femprc tinhaó guerra, COP]. "u- 
inas Aves, ou fcras Gom azas; chamadas 
Gryphos, que guardaó hnns montes dc 
onro, A,realidadc he, que cítcs povos 
(36 grandes frecheyros, & como taes, 
écíde meninos coftumavaó fechar hum 
olho, para fazer 1nclhor pontarià com 
Ontro; & hc a razaó porquc Efíchylo, 
Author Grego, nas fuas 'Tragcdias cha- 
ma aibum cxcrcito de famofós Dcflcy- 
Tos, Éxcercito  mionocnto, ou tmocalo,que 
Ya o mefmo quc Excrcito, que naó-tein 
müis.que hum olho. Jfrümafpr, ors 


cas, ( Seguido dc. Herodo- 
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AMajc. "Pim. Com ;eftas feras |trazem 


* 


ARJMINO, Arimino. Cidadc Epi- 


*-- ng 


no- 


4.96 ENEI . .— — 
Wobres, & mclhóres fogcytos do Efja- 
do« Refpublica ab eprinatibus | admii- 
ffrata, Em huma Epiftola de Ciccro a 
"Antico, que he à decima, oà-a. unde- 
cima éonformc-algumas- edicocns, & 
conütorific a cdicao dc Bofio,. & dc Gru- 
rcro, a decima quarra, alguns lem; £u 
Vrifhtraca ^ Cpéndt. brcW; ) Ailirma 
Grntero,. que eni muytos. manuferiptos 
náó fe acha cfta palavra. Porem neo: ob- 
ila, quc 26 putt. mos ufac della, como 
tambem de muytos- outros  vocabulos 
Grcgos 4 ás vezes f36 neceffarios. Divi - 
,deíto governo etm Monarchia- Ztrifo - 
,Pracia  & Democracia. Brachilogià dc 
Princepes, pag. 2. 7/id. Átiitocratico. 

A&ARISTOCRATICO, Arntocráuco, 
Jul. Anítocracia. Trcs generos dc go- 
vernos armittem os Politicos,' Popu- 
lar, "diriffocracio; & Monarchico. Frci- 
;tas, Primores politicos, pag. 26. O go- 
vano Zirifoeracio'comga  govetno' dc 
müytos fenhores, he governo de. muy. 
,10x tyrannos; o quc for mais poderofo, 

akrafiará os quc 0 naó fo;cm tanto,có- 

dcrvaráas parclalidades, & ferag as:dc- 
;Ciforns ülEas mais dio poder,que da li- 

berdade,& ju(tiga- E(chola- Decur,. 1. 

artc, num, margem.216.  - - 

ARISTOLOCHIA, -Ariftolóchi2, oo 
Arjtoloquia. Erva. Hc nome. Grego, 
compollo dc Zrior, que v4 o. melno, 
quc muyto bom, & Lecbia, quc. quer 
dizcr, Pareu;; &fegündo Diofcorides, 
c(ta crva hecxcellente para. a judar a 
langaras parcas. Há quatro e[pecics 
de Zriffolocbia. "riffolochra vcdonda; & 
c(ta de duascaítis; huma, que. tem as 
folhas redondas, de hum verde defmay- 


ado, pegadas a'huns pés pequcninos, & 


altetnativamentce diípota; a oumra — 7- 
ffolocbia vcdonda differc. da. primeyra, 
cm qué tcm as folfias mayores, & com- 
pridinhas,. & langa 1élos cm mayor nu- 
jnero, & mais cuctos.: A fegunda. efpe- 
cic, he.a riffolochbia comprida, & cíta 
tabem hc dc duas eaftas; huma, & ou- 
ira ter as folhas menos redondas; que 
as primcyras,& pontiagudas, difiere hu- 
ma da outra; em que a flor da que cha- 


ARI 
maó Ziriffelocbia 'lonsa —.Hifpauica, He 
purpurea por denrro, & tenia ravz, ma. 
IS curta; que aquechainao,. Zrifiolechis 
lona Yora, À verceyra clpecic dc. 7j. 
ffo.ocbta he à quc. chamaü. Zriffolochia 
Clenatitisveéfa, ou. fanacen.ea, & oua 
dcoutra catla; aque chamáo /rifolochi, 
rlematitis: ferius, ou. Eiifpantca, & hu. 
13, & outra- ke chamada (lesatitts: do 
Grego Clima, que he farmento; ou vara 
da Vidcyra, porque os talos defta cfoc- 


cie de viriffolocbia rem tcycao .de. Si. 


meno, À quarta: efpectc he a; /r:/70ls. 
Chia pequena,efla-he de dias. catlas, a 
fab:r Ziriffolocbia tenuis Polyrrhtion, ou 
(Ps alic ati. oni! L..: ii: 

d'ifolócbyut, &: zirofoiocbia: Gaffolithia 
altera, ou fPiffolecoi Cretica, huma, & 
outratlarca imuvas rayzes aclgadas, a 
modo dc filamearos, oufibras, & a fua 
di(lerenga .:cdà,. em quce a* flor. da 
Ícgund a he. dc hum — vermelto, 
mcnos e fcuzo,-& o fruto he mais. pc- 
queno. zdrifdolechia ccvida com. vinho, 
cura:o iat. de Leanda.Grisl. defengan. 
da Mrdicina. pag. io. | 
-ARIIHMETICA. Hc palavra Ceega, 
denv ada dc zritbineis, quc quer dizer 
mumerar, Ait bieciea hearte dc. cantar, 
cujas rceras principaes confitem cm ft; 
mar,dininnr,mulriplicat, repartir, &c. 
Jritbietica, e. "Fem. Sritea. Phi. 


- Aririnsetice, e, Peu. Pin. Hiftte- 


nalt. brev. ) /ritbynetica, orum. iNCHt- 
Plur. Cic. 14. ette. 2. INumprandi ari. 
Juppatsud: foientia, e. Fem. —— | 
. ARITHMEREICAMENTE., Por An- 


Ahimerica. /ritbmet ice. Plu. lb. 25.cap. 


to. Neltelugar romzó alguus ritate 
tct por (nbitanrivo. Divide o Tono 
In tbiienicangie. Nuncs. Tratado das 
cxplau.pag. 44... B "v 
. ARIIHMETICO, que enhna arr 
thmcetica. /ritbunoe,ou ,frubmnetices 
frofeffer, oris. Majc. | e 

Bom Acithemetico. Aquclle, quc iab 
bem arithmetica. Im Zrubmeticis exeret- 
tatis. Cic. 14. Att. 2. Hritbiietioe pt- 
ritis. arttbineticis doctis. 


ARITIO, ou Aire. Antiga cidade; . 


dcque fazmenged Antonino Plo » 
| tu 


aJ 2 "2 M "n 


xy TA 

ARG 
feu Irinerário. Etaquéer. M. i Rétende;. 
quc feja Benavente; naseribeyras do Tc- 


]o» € Bàtrcyrora:Erra: huma: le202 . dc. 


Coruchc. Jorsc Cardofo no. 3. volume 
do Aglologio-Lufit. pag. 371: quer ànc 
cita cidsde cfliveffe firuada : Ino. lagara: 
que hoje chauizozAlrega.t& quc. tot(c o: 
lugar ilo imartvcio-decS; Leuciano. Nao: 
he eoula. 36:1. de averiguar! Zirit ti. 


*A ; , E d^ f€ n 1 ^ 
Bl c 07.0 nomm oen , 
.* i ! J" J lle | T "ne P 
1 » m "p i AAXRILa - . 6 - 
E ^ AAT rh Ba 1 L I 


T UM 

ARLES. .Cidadcr-Archiepilcopal de 
Fronca, n2 provincia jla Provenga, af. 
ieitada fobre:o Rhodáno. Anrisamceric 
loy ? cabega ào Reyno de "ric; Zreiare 
Gg. Fem. Point. dons.) Poaipgi. Acla. 
Pim. Ejeff. feti trelas uta. Fea. dhn-. 
in. N.O fec pode cenramcenie drezr ic o 
Comcs P^ «cha .nos com- 
menrarios óc Gcfurg ven do Nomtian- 
YO retis Ou. Zrilate. O melio Pocia 
Aufouic dz, Arelate no Vocativo;.qiie 
mópoac vir fcinaó do- nomc. Arelatas. 
Os quc dizem Zrelatnmr-no neuro, tom 
por fra'Prb]loameó, que '(iz Anke 
O P. Dzlbrum nofen Appararadiz;que 
jguns chinnzó a:efla. Cidaic, | (Colonia 
fextavoréni Aafonio Ihe ehama Gallyla 
Roma, O P. Erict, Julia. Pis; Tanbon 
loy chamada Comnféantini. Ein. | ries de 
;36 Honorato Bifoo. Martyr. Vulgar, 
10$ (6. dc jancyro. | 


'" ARM 


ARMA. Eíta'palavra he. mais. u(«ca 
8o plurar, que no (ingular. Zi Armas. 
4rini dc azremceco. d einn. INeut. Ztr- 
"à de fng0. Srlopus, i. Mafc.. BBombar- 
ila, ee. Fen. ; 

Tocar arma. 7/id. Tocar. 

AKMAC,AM. Tomafc genericamen- 
i por todo o 1ccido, queíe arma. nas 
Glis, para ornato delas, v. gr. pannos 
dc itmar, cortinados, Repofleyros, &c, 

«tea, vel ferica texta, quibns. parietes 
Tefomtur. "Fes tilia mffrimenta, que pa- 
Fitlibits obterinntiy. Comprou ricas Zir- 
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Wigs, &Baixclas, Lobo, Corte va 
Alae, 1212, 7- pag. 1&0. 2» J 


E 
,Aynsigsb cc pannos. Coliadura;2dc 
FRpeesrias. JPemdentium aubworiamn conti - 
hen. (rzdo. Qus HH quifuravHn. textillus: 
PUUS,,0M. . für HÍpeu esp JEEP, e$ 
t e pai | atte | fe e» Z 
A Armacaó de him Iuvej2. Volanies, 
almoiacdis, cabertorcs, tafetazcz,/ paftc- 
mines, &e;com qne-fe armia os Parcdes, 
Otcéro, ss. janeilas,srcos, columnas, 
Se, Textilis templi ernatur. Il 4 
- Armacaó dos tren:bros do corpo hu- 
nro. Corporutta , ae. Eon. Vitrgv., 
- Puma srmaesó de offos. ( :allando 
1o corpo cc. hum fiomem morto ) (fea 
ierVa; se. Frin. on Larya pedir ojjbnt cu. 
bartus.Ou fea COWpniver, On Corporis 
oumntn offi vous, ium, Neyt. ple. 
Q aya bnmancr etit: oUt NC b ue. Fem. 
Achntrio a "hIicao às effos teda. in- 
,Uyra-Mon. Loft. Tom. 5. fol. 180.col. 
1300 Ww : 
rmaga26 do Ycado, : Boy, Novilho, 
Sc. As. pontas dos ditos animaes, 7d. 
Porra. À Zrmaci^, dos novilhos Ihe c. 
fenchava asqucyxadas. Barros, 2. [Dcc, 
fol.oz. col. 2; 45 us ! 
. Érmacao. Noftntido. morai, Ruim 
armaCao. MA péca. Flomo nuprobus, ue- 
quam; fceleffegz? Que ' Centingolhe eita 
,magquerra ditiielaffe com 136 ' rom 
Zrmucao ew cala: Mon, Lufir. "Tom. ,, 
tof. col, uoo 
AKMADA, — Armada. Excerclto wo 
mer, Navios de guerra armados. En 
ulguas Aurhores -Portuguezes acho. Zr. 
mora uaval..Suerior do Excretto; & 
2x nada mival, Mon. .Lufir. Tom. T 
pag. 12. co. 2- Joidew. pag. 22. col. 1. 
Zrmada wival, braco dircvto da dcfcn- 
lao do Reyiro. Commumeente fe. diz 
Armaday fcm mais uada. Claffis 15. Fem. 
en. p) ! : 
j Armada pequena. Clafficula,..e. Feu?. 
ic. | | 
Coufa dc armada, ou concernente a 
huma armada. (lefius, a, mm. o. 
pet. 
Soldado, ou marinhcyro, quc anda 
na 
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na armada. Clüffarius, ij. "Mufc, ^ Cef- 
Tacit. Tito-Liv)o diz- Cluficus. ?. 
Armada difpoflaem forma dc meya 
Lua. Lunata clafis. Lucano. 7 E: 
Aptcítar huma armada, Claffzwt arma- 
re.. Virgil. ornaye, comparare. Qu. P 
rare, Liv. No mefmo fenrido. Virgilo 
diz. aptuit, & mgliríclaffrm. ^ 7 
ARMADILHA. Éngcoho para tOo-: 
marpaffaros. Há miuytos: generos. de; 
arutidilbas; As ordinarias conttaó ec: 
huma taboa-finha, que fe faz cahir,pti- 
xisdopor homcordacd; que a (uftenta, 
"abuti capiendis. avibus pofita; Contorz 
me 3 matezia da aruadilba,te muttara à 
pilavra "Tabalu em ourra. — aecrcezn z 
randolhe o maisque eità dito: Decir 
l4, «uc em algns diccionarias'fe. ich2; 
neecitita de. huma bos aurhoridade,co- 
mo tax bzm o neuro Decrpalum, | quc 
(5 rem por fi a Aputeio; cuja latintoa- 
de rem r efabios &a barbaria da. lua P.- 
rra;& dofeculo c. que. viveo. Dà 
artttadibà do Bufo em cempo fem aryo- 
res, da aradilba Aranhol de dues, [o 
tres, & de quatro varas, &.do . mado, 
que há dercro cagador — em armalas. 
Yid, aquia pori da. Árte dacaga dc 
DiogoFPérmandes Fericyra,^ p$. ' 8o. 


UC. - 

Armadilha do Algarve. — — 

ARMADO. Aqucle, que tzaz armes 
oficnfivas, ou delienfivas. — Zriatus,- 4 
ipa, fruus paratis, ornatis, uter uctus. 
Ceo. ——— à 

Araado de ponto em branceo. Zirzui: 
do vado da cabega at& os pés cm armas 
.hrancas, Cataphradtas, "f. Mafe-Salitst. 
U iudique armatis. oifite eid calcem ar- 
vis tecus. Em hum lugar diz Tito: Li- 
vio, [saricatos,quos tatapbradtos Yocattt. 
Tacito filíando de homcns armadot por 
cfc modo, diz, quibus coutinunm. für- 
rí terum, (Ccrupillarios — Yocaut. ) Em 
Ammiano Moreclino fao chamades, 
Clibauirij- Crepelliviss he alsvra anti- 
gamente níada dosCallos. Clibusarius, 
ic.dcrivrdo Grego (como — advcrtio 
Voftio. j Tambem. CatapZracfas ttu a 
(3 origem do Grego, mas hé ais ufz- 
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ád no Mim. Schum«R ev-(ofeidignes.: 
ya. fritido: dc: pantozem brancoz Dia. 
lon. dePinto;.e:8- z6.veri.^D^ iu." em, 
Aras! dipouas briacas 2^ bh. mx 
- Arnado:tde armas levés, ou Soláada: 
àligeyra.iFaz 2 Hifteria: Romana men. 
c10 deftes füldados; ':é. havia "main 
ciftà delles;-como.cfereve: Lipfio. na 
liv. 3:.da milieia Romana, &andavao! 
todos na ]nfantaria, excepto. a quelles 
à quc chamav2o. dites, que. os Solda- 
dos dc cevallotomavao nas. zncas, & 
apcsvao para pelejar Levis arnitar« nn- 
hg. Lows müeit dooYaier avutatts mic, 
Ex pedit us » andis. Cejar. a 

Mey ozrmadosjeuderuti ses 1$. T dt; 
niu, om od m mt OW T 

. Que n:6 cflá.armado. uerus, ey 
6C Iuernts,as uni. Sailuffes V uai 
Sera o'me!imo coma fe eltivefícn müy- 
tc bem.armados, Perinde. yalehyt, : quif 
ariunifant faernui. Cic so? | 

'Arniado. (6 Tonmo.dc Armeria.) Eia" 
palavra fe.diz das umhis dos .Lcoeus, & 
dos outros animaes, & ias fettas,& f. 
c3$, que tem as.pontas de. huma. có 
divzría das das alles. V. gr.. Homcleao 
cc prata aruxitodc onro.. Lea. atgeme- 
us aucuibus aureis. Tres fettas de fable: 
attiiadiss de. prata. T erine famttp cuíni- 
idibes ar?enteis, Hum Drago dc prata 
volante, ruido de veym.elho-Nobili- 
arch. . Portug. pag. 34.1. | 

Armado. Ornado. Igreja ricamenic 
armada, Sacra «des elesanti oruafu di- 
ffinia, ou fiendiosruati yartatay de- 
fcripta, ex. 

re-ado« Difpoflo, preparado. Pa. 
ratus ad aliquid, 0u mffru s ad alsguel 
fututidau. Fx Cic. Segundo vos. vi a- 
,£ora rnudo para cles. Lobo, Corte 
ua áldca, Did. 15. pág. 504» Falla emn 
Í2zztr comprimentos. 

Arinado, Munido. Armado. com 5e 
crzmentos, Sacrnnmentii nivitus, du. 
Nas Zratidor com elites dous Sacramcn- 
105. Lucent; Vida do S. Xavicryfol. 166. 
Col. 3. (3 

Poyxe armado. Na Cofla das. [iares 


Oztidentzesfe doncc nomc à p 
fPcy- 
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ffeyxe-do tamanho,.dc huma ré 4-,de 
vento, & rodo redondo, ..exccpto na 
partc donde fahe huar.bicoy -que. Ihc 
Jerve de cauda,feim & qual parccera hu- 
ma bola: Em lugar.de dentes vem. duas 

cdrinhas brancas di Jargwra do .de- 
do polcgar,com ss quaes quebrá, & moc 
os Carengucjos do. inar, & os peixinhos 
dc concha. Eftá todo srinado:; de -huns 

equenos ferzoens,. que. eile devanta; & 
zbaxa como quer, & quaudo. o apanhao 
a6 naÓ morrer, pica de inaneyri, que 
ningucm [he podeyóramzó. Nao tem 
none proprio Larjno. CR 

Armado, chamzó na cavallaria dc Giz 
neta 2 cncorreadura óas efporas.O aana- 
Jio hà de ferhum pouco Tobre, olargo, 
guirnecido por fora (quando dc obra 
com primor ) dc pa(fadorcs,junquilhos, 
aire elles fivellas, & biqueyras &c. P 
Tratado da Gineta de. Anton. Galv20, 
pig. I71. 

Cao armado. Hc («6 com coleyra dc 
bicos & humas correzs pelolombo, & 
barriga, tambem;courbicos, quc.o, dc- 
fendcin do denicido lobo. Nas charnc- 
eis há muyto;Cao srmado, quc pelcj 
comoslobos, &' dcfendco vado. Cauts 
Ritllo,- ez efrvis per dorfum, d. ventrem 
timewtióus mymitesis adverfus : inpetem 
lapsrum. Millum,.ou' villis, -fegundo 
Varro-hc a coleyra' dc bicos,dc., fcrro» 
tom quc, os paftci?s armao fecus: Cars. 
.'ARMADOR NOR." Avmaóór: Mor. 
OfficionaiCórtc;^& Reyno ' dc. Porcu- 


£y; Vid: Ariticyto, ntór.Foy, intiruido, 


o 0tlicio de frmador nói. Farta;.; Not- 


cásdePortug^pag. 63: 57 s. 
' "Atmador' dc navios.. Aqucile; cuc có 
Icenca: do Princepe arma contra o 1ni- 
mig0 hum,ou muytos navios Ge Sucrra. 
Ditfere de pirata, porquz cite tao. tem 
ICChe1 para armaz. Tambcm ,Íc. chama 
Armadór a qucllc, que tc partc, & cfl 
intereffado nefte genero de navios. Der; 
(C4, Ou «piratice navis cun Re2:5 facul- 
fate iiféruitor, ij. Maj. Aos. riaduz 
"t dc fuflas accédco de forte. Lucena, 
Yida do.S, Xavier, fol.'316: col». 

Armador dc Igrejss.' OQ etcisl, quc 
W^ lom. I 
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com volzntes, almófadas , & outtos rc- 
cidos orna as lgrejes. Texeilitan orna- 
tpi m, templis wiféridéfor, ou. qut tem- 
plorum (ea, c pariter-texnhómvefrt 
Q'aanitis. FIM 

, Arumador de Taocenrins. 4i, OIN, 
ou paripetapmatiam inffiuéror. 7 
ARMADUR A. -Hzaifadó nefe- fen- 
tido. /frgsulura Veves Armas. ligeyras. 
Levis arietima, e. Tem. .Soldados. dc 
leve Zrumadure, Levis eymatur.e tnilites; 
ou ir arumitsra. Cc. T it. Liv. O con- 
trar-o hé. zfvmadnra Stove. Armas pc- 
ladas. GrsYrs aruatii, Os. Soldados 
Xüa gravc /raudura, Vafcoucel. Arte 
mirar, fol.95.. * m 
ARMADURA. Sc toma as mais. dis 
vezes porqualquer gcnevro dc aria. 
Com o pezo da Zrmadura fe dexinha, 
. Quer afiencarfe por, ton.ar- alenro, 
*» : Gc. 
Ulyf. Cant. 9. Oit: 65... - 
Junto do hombro o icrejondea Zrua- 
€ dera. 


Lugarao golpc dava &c. 
Idem. Canr. 6. Oit. 24. | 
Hum Veado arrebente; quc a Zfria- 
M il jac (dura 
. ^ Da fronte em varias portes remataya, 
Batte os fendidos pés,& hindo voan- 
d fuu um. MEUS (UO, 
-. Per vet quem o fesiia, pára- olhan- 
- Em. ; [ i»s » ( do. 
ldem. Cant, 7. Ort. 29, " 
ARMAR. Dar zrinas 2 2lgucm.. Per- 
he arias ya mao. Zrnmare alujiam. Cic. 
(,0; dv? atum ) Aliqumm armis texere. 
Aquen telis imiiruere. Gefar.— Ifiiauem 
ferro iuftzuere. . Virtil, 'Tambzm  podc- 
tás ufar do verbo ofarimarc, pois diz Ho- 
racio, Aiagonias fecit dextras obarmet. 
4. Corin. Ode 4. — 7 -"- 
;Armr contra osipimigos; preparar 
guerra altmpando azmas, aliftando,; & 
Adefirando gente. tDellem parere, abya- 
PFAFE, O1 cdornare. Apt d'e idonea bello. 
Iirat. Emi todas as partes fe srma fri 
lm ioosdiane, apparatul.. Cic. — Linovnatar, 
Jit. Liv. paratur. Cefev.Depois. de a- 
.preftado, & a cabado de armar o Exer- 
Rrr Cito, 
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cito, matchou | de Babylonia. fufirmtfo 
(exercitu, & peraronato Spabylene-. copias 
movit. Quint. Curt. Contra os ricos at- 
wmavaó aos pObrcs.Fsentes in locupletes 
armabantnr. Cic. pro fPlanco.— Armar o 
povo. Tenertaten canritatie maltitudi- 
nis armart. Cic. "- 

Armaríe: Tomar. armas defenfivas. 
Arina ihire, ou ermis acea. Viren. 
AMeninentum corporis — fumere.— ait. 
Curt. Argis fe insuere;: fe nune, je i7 
fhrnere, fe teer! Arma capere Cic. 

Armar. Dizíc dc todo o gcncro de 
Armadilhas,; edes, Lagos, &e. Com. 
que fc cacaó animacs, & aves. "Tender, 
[ (o, tcteidi " cenfum, ou rentum. ) Com 
aceufat. Retia, lagneos; plavas ;ec Ne(tc 
fentido Virgilio dlz, furere, & : Plinio 
ptidere, tambem coim acculat. Zrm«r a 
08 pCyxcs,& as aves, &c. Vieyra; Tom. 
lO: pag. 173. 

Armarbétla. ewitemdere, mteide- 
ré aiwere. Cm. «o 007 

Artar ciladas a alguem.. fes imá- 
dias tendere, Cc. d. "Cilada^ | Armar 
lacos. Lagneos ponere. fPrdicas — temde- 
rm m 


, Armor ioma traycaó. Q'roditionem  a- 
dernmare affrueres dre. Vd. raycáo.  Hir- 
nar Yuma peca. id. Peca. | 
Arimar a algucm hunia demanda. Zl- 
ou IDpnten mtowierey op nferre "Ct. 
Armar huabrga, liuma concenda, 
Juri eanfam inferre. bud. Plauto; Li- 
vio iMQ plnrar ;nr02 COPHIHECIC, FIxas 
coimntttere. Avmar houia peleja. Concer- 
tono comparare ex 1 erent-Sobre cítas 
Pratcas Zrno« hun pelcja; de que fi- 
,conu 1norto. Mon. Lufit. Ton. r. fol. 
72. €Ol- 3. | ue 
Arr alguein cavalleyvo. Pd. Ca- 
valicyro. —- 
Arnar, ornar com armecoens. Ármar 
liuma Igreja com volantes; Texeiións 
fajfegs Jempli parietes Yeflre,ernare ex- 
give. "Ff, Ávmadór dc Igrejas.—Zr- 
nor dc paynets 2s paredes. urictes: ta 
hulis veffire. Cc. Armar hama cama. Le 
Hum féeraere,- em apparares — *. 
Armar de rapecerjas huma cafa, Cui- 
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icul um atieis inférucrcoConclaye pari. 
petafmatis crnare,'ou coivefl iie. Ex (5, 
' Armar à alguem;ufar dc futi]eza, p3- 
rà o'induzir à fazer alguma coufa, 44. 
movere fubricas ad aliquem. Plaut. qs. 
lin aid aliquem, anachbiiane: Conimlyj, 
Cic. Aimaraóthc. J ragida in. illum ipsc. 
(a cff. (Plant. Armataolheboa. J/alile 
Hi enm machine mente jnt. Agora váy 
srmado por outro modo. Nit alam 
atexsi rationem wit. Diff wbat, quas fu 
(crat machinas, Plast; He coutà verag. 
lhofa iomar.— vinganca ' dos cmulos, 
ori armar]hes na mel'ma form, quea rj 
tc arni o. Jnp.r iofpm ejf antem nltifei ad. 
verfarios, ant qnà wià captent te. ilii, ej. 
dem illog capi. "Terent; n Fiegr..— Defie 
verbo Capro ufa Marcial nci — znefmo 
fenmido tallando com:Rufo, que Ihe ar- 

nioti algum tempo com preíentes. 
Dum me captares mi ttebas minera ne- 


BU 
— fPoffquam c«piffi, das »ibi, Rnfe, E 
: ! - Inl 
TMartial, b. o. Armar ao Te Oll 
à graga do Principe. Cáptarc Principem, 
ou £ratiam, ou brneyolentiam (rinipis. 
Atniar à graca de alguem com Lifonpis. 
Alps orstiam offentatinncnlis autupa- 
rj, Ex Gic. Annar afaber o pareecr, ou 
8 opunaó alhca. dorm opinronep axtn- 
pari. Crc. A o feu fraco jiüizo; armarihe 
Com 35 carias; qnc Ie elcreve. zinc 
tor illins imbecillitatem luteris: Oc. Pa- 
lavras;com quic fe arma a algueim. t 
ba ufiliofe, orn. INeur. Qvid. Os. miui- 
; ftro: niayores /f/mao &'graca. dos Prin- 
cipes. lacinto Freyre; üinhi pag. 26. 
' Armerytamboemhe- difpór as; coufas 
para fazer huma experiencia. AMar 20 
cligenho de algncm com muyrácafia dc 
veríos. Mulriplici carmme, on vario Cr 
mim. cenece, pericltart anres zem] 
licjns Ex (xc. Apoflareien, qne. f£ 3 
;Pindato Ihe Zrmarem com Poéfia levi 
,tada &c. qnc o tomsraó como pafforo 
cm Vifco. Lobo, Coitcna Aldea; Did. 
JI. pag. 16: 
Arat Convir, Jil. no:ícu. luget 
1 I. at ( nt. Dic 
,Querem faber o que The mao Zr? 
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alog. dc Hector Pinto, pag. 237. Tufla- 
nente jfrina aofilho o nome, que. da- 
ROs a0 p.v. Vida dc DomEr:. Bartho- 
anie. eos Nbottyr. fol. 129. eol. 4. 

Armíe à occ.fi.o de "fiz:t alguma 
cout;. Mas fe elle fe naó quer aprovcy- 
tI o3 Qccsfao, que fc vay ;rmando- Sed 
f eccafioncit oppramere banc, qint obvenit 
frsiez. Pant. an ifi. P'di Ozetiao. 
5t ZiPnio Oulras occafiocns de -defsc- 
ilo. Mon: Lufic. Tom. 4. t01- 532. col. 


4 m. 
Armrarospüos Merula ruere. Val. 
l'2o. ! INR C UL IN" 
Arar, hc .uf;do'cm muytas  ontras 
hraíes. Ozdenarso logo de — friarem 
PIcbec elles. Hiit.de- Fern. Mzna:Pihr. 
i01. 25; €ol. 4. O com panheyro conmquc: 
uh. Zirmado o jogo:. P.nro * D.elog. 
210. Falla no iogo do Xadres.- Ei 
phrafe da czvalleria de Gineta;: as cfpo. 
ras Íc ermzo b. rras por diante; & fc 
,21:G.com fittas; chsmate effe. armer. à 
Caflelhana; xai. bem fe armoo fechadas,. 
;& (c calcso s modo de chincilaj« &ce- 
Jienocofe chan.aatmar à Mosnlca. 
Galveo, Ginea; 171. 5^ 7 s 
. Armzr (cin phra(e de ourivcz) hc pór 
afilegrcnaem fua otdem. — .— . « 
Ármar; que vulgarmenrc fe diz.Em- 
parclh:r, em jogos dc caras, he levar 
hini.a, o n;uytas pefíoas de. fora. inte- 
tíadssromeujogo. — . 70 
| &RMARIA, Ou Armcria. Ás. armas: 
desfanilizs ncbres, & tndo, o quc'he 
concernente eljas.. Eafft dizearos of- 
caes da árisrin VidoNouncias dc Por- 
iugal; Difcurío 2.8. 19. O eítudo. da: 
Ármiaria, Ybid. $ 18. As lcys:da-/rtiu- 
ii. Monarch. Lufit. Tom. 6. livro 19. 
Gp. 5. psg. 297. ara fé evitar à cqui. 
VccacaQ das arias offenfivas; & defien-. 
vas, gxierem. elguns , quc fe diga Bla 
lao, áimnactó dos Franccfcs, que cha- 
màó-a zirmaria;Blajon,& dos . italianos, 
que dizem. lajo»c. P. id. Blaváa. ; 
ARMAS. Iniirun:entos de guctra;of-- 
fenfivos, ou defenfivos. Quafi fenipre 
lediz Armas no plurer. rM, orm. 
Aent.Percm.às veucs fediz. 7/Pma no. 
* Tom. I 


j 
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fingulat.. V. gr. para eftc gentro de pe. 
ley, efta arma he mais propria, qüe a; 
quella. Foc zelum aptins eff ad cer tame 
Ago medi, Qua Hltl. Aqui lic precilo ad. 
verit, quc a ind&que Telam dc ordi. 
nario fiznifics aria de arremego, como 
d4tdO, cu aret, quc fc defpede, como 
[erta, &c. Tambear pode itte as 
Zriis,com que fe peleja de perto, co. 
mo-punhsl,efpada, &c. Ni Oracaó 2, 
Contra Carilima; üfa Ciccro della palá- 
vra [elu para fignificar qualquer ge: ' 
nero ce armas. Zitünevteyea fedttm ad: 
nouit si füobrogua, C. Sulpitium meto. 
FOH fortem virgnm; mifi, quc ex «d [i Ce 
toes fp celorum, effet, effeiret, ex 
quibus Hit máx HR ny am niter um, d 
xdiurgm extulit. AE 

Arma com atlca comprida. "T'eluti ba- 
fétioblen o. Tu. Lr. ^ s o 
Armas de toao. Porfer novaa inyé- 
6-6 deitc genero de. /rais, :fay preci- 
fo invemar huma palavra nóva. Qs Au-^ 
thores mats cnIros ihes chamaó Bombar- - 
da fallando em armis'de fogo em gerat, 
ni«$ fallando fó nas ar»: .defogo; que 
hum foidado pode rgaxer, coftuma-fe' 
dizer Scopus, ou fPlepus, owfelopetes yi, 
Muft..- C 1 
Arms offenfivas, v. gr E[padas, pi- 
ques, mofquetes, canhoens; &c.. frat 
mepewantra, ferieatet, petentia, Mfg . 
üytreutta. — 7n -—— Jai 
Armas defenfivas, v. gr. Capacetes, 
Bracaes,Grevas, Arnezz$, &c« Alia tec : 
Sentia, tnchtid, proprommds  protezei-. 
MILL "-—  .. 1 NP. : 
Hz humss armas defenfivas,Scháreus: 
tras offenfivas: dra alia ftt ad peztne^ 
dtm, d utin ad noceudim. Cic. 
Armis forjadas por  Vuleano., Arma 
Vnlcauta.. P nil. "e 
Armas de peleja. Piuanatoria.armia-S neo 
d PRERER ena A | 
"Armas brsnesas., .Chamaraóihe aff, 
porquc eraó de. aco brangacado;ou pza- 
teado como as dos prireipcs; com :cl-! 
Jasandavaó-0s homens cubzxtos .aeíac: 
acabica aré os pés; a faber com mcrr9.. 
ou capacetc,com vifeyra, com prytg. & 
Rr 2 cfaa- 
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c(paldar, & manoplas, grcvas, &c.Ar- 
mado em armas bracas inteyras. A capite. 
ad calccin armis tecfnr, mnlique armatus. 
Cataphraihus, a, um. Eite -uitimo he dc 
Tiro Livio. Francifco Serraoó, armado 
,£m bumas armas brancas;iycyras. Dar- 
ros, 2. Dec. 133. col. 3. J/idly — Ztrmudo 
dc ponto cm brancc. * E 

. Mil, & quinhentos homens da Caria 
& Cuici», que trazinó o memo genero 
de armas. Eodem armata Cares, cx Cri- 
ces mile, ey. quinqua int. dit, Li. Jo- 
gat asaármar, Vig. jugar. — 007 

Venzeraó- nos aiinia quc ViQtotiolos, 
& com asarmas na maó. dios  ctuamf 
Yi£fores, qx armatos juperarnnt Ex Caras 
,". | | um 
Darfeaprofiffiódas armas. elc 
difeibluné fe dare. Arma tratfare. dirrem 
belhcam profiteri. Mihtuii dijciplind'dare 
Ofy3m. — c | — 

- Toitar as arms pata.pelejar. | Zrma 
caperey capiffere, jumere. Arma. Gc. Zir- 
misaccinvr fe. o - NA 

. Retiraric (as armas. Zpmm — ponerte; 


, 


abyiceve. Cic.. deponere, Cej. ab armis diz- 


fcedere; ou vecedere, Cic. Pediolhe licens 
ga para fe füet;irardas armas. Vieira, 
Toa. 1. 1083. | 
Alidartodos os que (26 aptos para 
asarmas. (mes conjeribere, qui arma 
ftre poffunt. Tot. Liv. - | 
Pelejou com as armas ma mao contra 
o mcfimo C«fat. Coutra ipfim. Cejarem 
congre(fns eff armatus. Crc-—— 
. Qual foy meihor para Fabricio, pelc- 
jót com o 1üimigo com as arpic$ Ua 1040, 
Ou matar(c a (í com p.gonha 1. Utrum 
tibiis Fabricio arinis cnm hofte catare, 
at venous $ Cic. 

'Alguns,que nió podctao decidir 
COm à faz2ó as fuas conrunidas,. às .aca-« 
baraó com ás arin:s. Quant, quaí. di- 
fceptando controYcrfas fiyire nequtytrant, 
ferro decreverunt. Dit. Liv. | 

- Os Gallos;auc confiriavaó com aquel. 
lespovos,os' obrigaraG a citar ícm- 
prc com as armias na sàó. Oraper . eor 
T Galli in. armis. babebant. It. 

I, e ' Pw 
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- Naó há forco, que na ecda ao poder 
das armas. Nila eff tanta vir, que noy 
Jtr. debilitari, frauziqne pofit. 

Entregar as armas. Dart por. venei. 
do. Due manus. Fateri fe yif. dina 
poncre. Concidere in deditionem. Dare f 
1 ad verjary poteffaten. 

Quando El-Rey entro na Cidade, to. 
dos os Cidadaós cílavao polos cm ar- 
mas. Jueunte uwbem Rege, erat. dn arpi, 
2n vrja citas, on armati aves omses 
aitrant- Pouco aproveyta falür eom. ay 
ariuas à ni;6, Ícnaó, hà prudencia no 
entcndimento. (Para fist. feris — uri, 
mfi dr covfiium dont. Cic. r. off. 77. 

LOn.Ou as àris, para detfentao dg 
Republica. "ro falute. Reiubliee | arm 
cepit. Armis dofendtt pmricula uium. 

: Tonar «rmas contra alguem. Zre cog. 
tra aliquem ad aria. 

.: Comas fuas proprias armascu | ofiro, 
Oo bunc sladro ngalo. Terent. 

.(Nofcnrido fgurado, quer. dizcr, 
cOm ,as fuas propriis fazocns o 
colivengo. ) 

. Aqueilc quc n:o traz armas, Inermis. 
Gc. fuermus, a, um. Sallnft. 

' OCriado, que leva as armas de fcu a- 
nio. arme, 1. Majc. Cic. 

Paffar hum foldado pclas efmas. Da- 
nniatum capite miltom diflofir im ipfum 
Jelopetis necare;ou. Mtem ad palum, feu 
ail arborem delicatum plumbeis olandibus 
Cmnmnss tranyfiotre, ou. traycere. 

Condenziar hum foldadó a paífar pelas 
armas. Militem damnare, nt elandibtrr 
pitunbeis eminus trajiGatnr, ou Ea pena 
militem damnare, ti£ glandibus. plumbeis 
appetitus necetur. Uia Ulpiano de no 
dos dc fallar Cemelhantes a cfles 110. Di- 
gcit. Livro 48. Tit. 191. de. fenis, de 
Yit. adempt. $. 1. Melhor he rallar afi, 
do que dizcr có certo Author. moder- 
no. Damnars glandióus — catapultarys; 

Orque em primeyro lugar melhor fo- 
t3, que elic diffcffc, phumbeis, em vez de 
catapultarijs;& cm iegando lugar, patc- 
ce, que nos. antigos n20 fc acha excm- 
plo, cm quc com o verbo anuo fc po 


nha hum ablativo; ou hum dativo; - 
piov 


p 
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propriamente figznifique huma. particular 
cÍpccie de pura, eu dc fuplicio.Verda- 
de hc, que cin. Ulpiano tc acha fia 
damnare, &cm Caio Damnare | fuplicio, 
mas ( fe me nzo cngano) nao. fe achara 
Jannare cladio, bufégjs, cute, ou. cruci, 
GC. Senao ad gladium, ad. beflias, ad 
(Fuccm,erc. V.o vurbo conáctinar. 

Toda lrilia c(iá em armas. Jtalia tota 
armis teuctur. Cic. Bello fla. ut tota. Ita- 
la. hdenkm outrolegar dtz./ Ciccto, 
Sicilia belio ardet, & no metro fentido 
diz Cefar, onem in. armi. cé. Galli- 
an. : : 
- Armss Metaphot. Forga, poder. As 
armas de cloquencià. 4írua facmudia. 
eQumiitil. 

ARMAS. Divifas dc Rcynos, cidades 
&c. | 
Olha aquelle, que defecc' pela lan- 
3 i -(cà 
Com as duas c.begas das Vigias, : 
Cnde Cillaca efcondc, coin quc al. 
( canca 
A Cidade por maiha ,& oufadia; 
Ella por Zrmas toma a femelhauca 
Do Cavalleyro, queas czbegas frías. ' 
Na maó ]ev..v2; feyto nunca feyto 
Giraldo fem pavor hc o forte peyto. 
Camoens. Cant. 8. Ot. 21. 

Tambem fao divifas dc houra, 
nosefcudos da Nobreza. Clàmo a 
c(las armas, divifas, porque das divifas 
ttoUxcr:ó a fua origem cílas armas. À 
imitacsó de [upiter, Rcy de Creta;que 
em memoria da Aguia negra, ( aqual no 
priucipio da barelha; quc cilc deu a Sa- 
tuto, baxon. do Cco, &fe veyo pór 
ho alto de huma langa, arvorada ma 
ftente do feu cxeccito )u(;va em — fuas 
bindeyras,& pendocns da effigic de hu- 
ma Aguia da mcfma cór;os principcs fc- 
üe contemporancos, & fens fuccceífores 
tomaraó divifas, & infieniss militares; 
Ou para diftingaó dc íu:s peffoas, co- 
fo os dous Leoens de outo de. Hedlor 


royano, ou paradiílinguiros excrci- 


tos,& as compenhies dos meímos cxer- 
CItos, porque ria dcforácm; & confufao 


üás baral his, podeffe cada hum.a cuditr. 


ARM sos 
iaisfacilmente à fua. bandeyrá. Pura 
cílc cffícyto ufarag os Aflyrios daPomb.» 
os Egypciosda Lua, os Thebanos da 
Jlortaruga; os Africanos da efpiga, &a 
o inenipulo, que Romulo inttodnzio, 
fuccederaó nas infignias dos Romattos 
O Lobo, Aguia, Minotauro, & naó co. 
imo armas dasfamilias, porque as 5tmas 
das familias Romanas forao as imagens, 
& t(tatuas dc fcus mayores, collocadas 
1195 pateos à entrada das caías; mas p;ra 
diitinétivos das fuas peffoas; ou:la (ua 
gentc. Das bandeyras, &  cilandarrc s, 
que ferviaó nos actos publicos da gucr- 
rà ;& da ju(figa;paffatao as diviías milira- 
rcs para os clcudos, có cíla rcflricea0,q 
os foldados particulares traziao os c(cu- 
dos brancos, sté chegatem a obrar il- 
guma accaó infigne, euja hiftoria pinta- 
v:6 nelles, & os priucipes- Thes. conce. 
diao efla fiagularidade, para os anima- 
rcm a mayotes emprezas. Dos. cícudos 
dos foldados paífarao finalmcntc as. ar- 
fas para os brazoensdas familias, & 
nelies fc petpetuaraó pela fucceffio dos 
filhos, & defcendentes, com tam politi- 
cascircunflancias, que criaraü os priu- 
cipcs Reys dc armas, Paífavantes, & Fa- 
tantas ^ dar, & regular o modo,có- 
quc fe haó de trazcr, & com tam cru- 
dita variedade de peces,& tetmos pro- 
pros como Befantes, Efcaques, Mantc- 
eres, Vcyros, 1 ymbres, Palos, Faxas, 
Bandas,& Contrabandas,Efcudos fran- 
chados, & «mpequetados,Cruzes;Flotc- : 
tcados, Cruzes Potentes, Lceocns ra. 
antes, ou rompentes,Cetvos correntes, 
Uffos levantantcs, Ongas faltantes, &c 
quc hojc naà cabem em grandes. Voca. 
bularios todas as cxprefloens da Armce- 
ria. Com vatiàs, & tediofas circunlo- 


. cugoens exprimem os Authores dc vo- 


cabularios, eflas armas das — fami. 
lias. Huns Ihechamao Gentilitry— fcut? 
infienia , Nent. plu. ou menti 
Neut, fingul. outtos emma gentili: 

"a" *" : * 
sm, & outros Gentilitia. orum. INeut. 
Plur. ontros finalmente Gentibityy feat? 
typus & Gentilitjum. | fent, fymbolum; 


muyto mais breve, & mais imelligug 
ME 
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feria chamarlhes Ariíu,ou Arta Centri 
t:a.Como os cícudos eraó à Arina deren 
fiva; que mais comutommoente fc ufava 
na guerra  forzo os.cícudos chamados, 
por Antonomafia Atmas ; &.a Os bra- 
zoens infigniasou divifaspiitadas nos 
cfeudos, tambem fc cu o nome dc Ar- 
más. Parece, quc por eftarazaó, uo. li- 
veri, aucfez dos Drazoens das;t amilias 
hé chama Barolo abfolutamenteo, , Ar- 
ixs& fe Laurenclu Valla cenfurou: a 
liberdade ácila palavra; non leu Ttata- 
do da.Nobrcza, eap. 4. juitificou ,zTa- 
raquella.o wfo, & : prupriedade: , delia. 
vecutirseft Bari boliseunmuicut ujsnt lo- 
queudi onm popiarint, Qr Ceherormn 
it riujque juris uiterpretuttt, tta uina » 
Armorum uoutiae appéllantiwu.- Bt forte 
nón. tuepte aut certe ton fiue Vatronequo- 
niti plermtitqué luec onficuea. ams an- 
feuipny erant, e doffris. temporibus 


jotebant, nt hiuc armati; facte avus ojcr- - 


t, dimuojcerenturz [n quo. feju^ accipi 
potcft atus. J£ er gil s, atn. 


Aui! Gapyuy ai Celfis ir puppibus. arma. 
FÉ —Á— 9 M Cac 


Er lib:3- | 
uu (Crffafgue conitates, 
Atina 2Ncoptolttui.- . á 


* 


- Taimiqnauu-fcittceberiff t illecomantes;. 


effeut lans i guia. Et-lbs6. ^, X 
Nioieh cx arina iocum fervat. 

-.. uie inrdoco Servins, A cma (. inquit) de 
Fas quodtéliis de ifr gibus, quam de 
aríois, proprie intélledti nuo Vix. de illis 
iitellies potefl «mmm. s NL 
.. Armas direytas, fom. differenga, ncm 
miftoraem fcis quarters, contorme as 
ttàz o Chefte éalinbsgem, & o. filha 
cünücentto,. /ufzznit fara, in quibi "i 
Br ariciini utb HLmmiiostintt ;0tbil iug- 
tatem: (Plants , ae pur is geuttlitts  ty- 
press Blunt prraques tient ilitia na: 0. fPa- 
yfgny Cea , tit Dime »genttitt 
fet dubdiehs . E000 V 

* Fifhó morgado; quctemdircyto | pa- 
ra tr&Zer.2s gras da fua cafa dircy tas, &c 
naó-eom dilíereica, comoosfilhos. fc- 
euridos; ncm con! quebrz, cono ossba- 


jtarilós, Gentilis etit jcuturie caput ob. f 
Hltéve dieaticuis priiceps, Jus macfus,  icofento. .. 


potioris typi Catari. iNat alim jure pre- | 


rotat yan iacptus pur.e ieffeie feutarie, 
atri nitx trus , jus nactus plane, pie- 
que gcutilitoe tefte. 

:. Armas com diriecenga, é& com miftu- 
r4,.como Íao.as dosfilhos fegundos,nag 
quacs fc a(lcnta no. canto do efcudo,hu: 
m2 flor, hueaeltredla, him patlaro, oy 
outra coufz femelhante. — Infra aie 


- éltone y Vel dintinatigne, vel tatione die 


flsatta. Symbolmu iod wentitto | affetiin, 
adfcit itis di fPuéfunt, affe Hu to otc. 
XAxmas dc fucceflao... fiera Juordi- 
tárta. ' 
^ Amas dc conc cíiaó. ]nfizei t-48 prn. 
eipeconcfusi, it oll s 
Armas dc Padroado. Putroni th zpia 
jragrir acpittttl its, RE 47 


mas. innulartwé euis Ly fict. áimatida- 
uut Centis caiblentu, Vel Iymbolun. — Au- 
nulo iqnpref'i, scitis teffere, zinudo mfet- 
pta «sio pendit. ou smetória | euis 
teffera Yel tinaso. 

Baxcla cow z$arinas da famuliz. Si- 
auatm Ya Jar! n [cutario. . 1 ypo. Iovfia 
Vaja ventititio [ymbolo. -Y'ajaria. "entis 
teffera. T efferavig, [cuti vafariis nora... 

. As armas maisfimples, tO as imais 
nobres. Seutarij T ypt omnim: fnpirdji- 
iti, iran quoque fimt ttob:li fimi. cta 
ria fyutbola wuttisuc compo fit ay codem fuut. 
cdariguna. M. o : , 

As armas f30. verdadcy rasqnaimdo nas 
pegas princijises, hima.cór «5 fe :Aen- 
ta fcbre outra, nem liu ciéral. Febre; 
Outro, O que nas pegas irenos princtpa- 
cs nao importa. Ex  formuda  deferigtts 
eff. feuteri is «Typis, cmn partium. Tyfi 
jrriücipium color. colori, «s ent nou indtit- 
WE (t tn pattes tH pryiciper eyuflem 
deneri alij alat licer nj antre. 
- O campo, ou arca dio cfcudo;cnt qne 
fc pinta, ou fe cículpemas «ras. 4; 
rea, «, Ou arcola, «e, Fei. Latio is, 
Mafe. Solum; i. Net. Gent citi je ue 
rea; ou laterralisy ou. fal — Fifirang 
fcuti fuperficies exaipiniudi: fymbolts- m : 
opandoraum T yporim lateri elus iut fto 


NO 


Sineie,cm que cfíao gravardas as ará 
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No cfcudo de armas; no9 entra das 
córes, fc 138 o verinclho, o. azül, onc- 
gro, & O-verde, & dos mezaes. o.ouro, 
& a prata. Ex. coloribns, rubrum dumta- 
Nat, cyaneunt, urVuat er prafiunnex me- 
reir, aurmar, ir arceninm recipit. feutt 

área. y ; , 

cy d^armas. Pd. Rey. 

. Homem d'armas. Hom ein 3. .eav?llo, 
eu foldado dc cavallo,armado. dc non- 
to cm branco.. Cataphbracfur equery ou 
gravis armature vgnés.. Os bonu; dc 
arnias craó principaliucute os l'idalgos 
dcl-Rcy,a que ranibem chaniaó Vaffallos, 
os quacs eraQ obrigados a lctvic:. com 
cerias laucas, por cada huma das quacs 
Ihe pagava El-Rcy cerra quütia de lvras, 
contorme as langas, coique. haviaó: dc 
fervir, & era obrigados a eflar preílcs 
coni clIas,. cada vez quc fofícem. chama- 
dos. E fe 1a occafi-ó da guerra leva vaó 
malslancas das que eraó obrigados, 
nem por 1flo [hc davao mais. O. foldo 
deftás largas, ou fe dava 0 dinhevro 
cada anno das rendas dc]-Rcy, ou o rc- 
«biaó os fidalgos vafíallos cus, tetrás, 
que!hc os Reys tinhab.dado, con:o. f 
vé dos:regiítos del-Rey «D. Fernando, 
nos .quacs cíiá huma doacaó, porquc Ei. 
Rey deu a Martim Vafques. da. Cuuha 
a3 1crras de Tatouca, & Valdigem com 
condicaó, queierviffe coz tantos lácas, 
armadas de todo pounto,ao niodo dc 
Franca, & Inglaterra, «quanto fc inon- 
táflein nas rendas deítes lugares a razao 
de cento, & cincocuta livras par lauga. 
Porem'a os.Fidalgos, qne. 120 . ferviaó 
mais, quc com fua propria lauca 5; lhies 
dava El-Rcy por cila fereiay & ciuco 
livras, qué er4. aquátia: ordinaria, & 
E--Rcy: D. Pedro os:accreeentou a. ceii- 
t0. Deftcs vaffallos,que EL Rey«affi paga- 
Ya levava quando:imorríaó .o.cavallo, & 
loriga de Luctuofa, para tcr.fcmpre o5 
cvalleyros armados, :& providos..J/ i. 

hronic. Del-Rej D.Jo«6 f. cap. 72. 
C 130. pitt. 2. Jd. Man. dé Faría 5c- 

Veri Notic. dePortug. 46... 
 ARMANHAC,;. Acmanhàác: Condado 
€ Franca, em Gefeunba. ^ Zirnenuciin; 


ARM EOS 
5 ANent. /focr, ou CoHHEatus. . Arie s- 
CHf... | : 
'ARMASON, Armafón, Rio dc. Bor. 
genuine. Zimmeatio, oms. Mafc. ! 
ARMARIHAj00 Armeria, Jd. Blazeo. 
PF. Arms. ut 
.ARMATOSTE. Na Monarch. Luft. 
Tom. Livro 7. can. 38. di o D. Fr. 
Bernardo de Britto, quc:as béitas anii- 
gamcnie cono nzó eraó deaco, fe ar- 
Tnavab com hum engenho, chamado 45- 
iatoffe, cfttibando hui pé no arco. AÍ- 
guns, Authores Ihe chamao Vertibulnw 
1. ANeut, mas dnvido,: quc eile ftia. o. 
proprio nomc Larino defte engenho: 
Covzruvias, fobre a .palavra Zr chama 
ao Zirinatéf/e spoadura da Béila aíuga, 
Ou a armacaó dc muytos páos, para cc- 
Jher algum animal, & acaba dizendo, 
quc hc vocabulo bsrbaro. m- 
-  ARMEIRO. -Ofticial dc fazer artras, 
Amorum fabiry bri. Majfc.Zrmorum opi- 
fex, cu. Mnfe. Eiuma rea muyto grande 
€ /frinciror, coufa muyto para vér pc- 
;la-quanridadc de atmas,que tem feyto, 
C orograph!a dc Barreyros pag.240.verf, 
ARMEIRO Mór. Em Portugal hc. o 
Fidzlgo, que tem a feu cargo. as armas 
da pcííoa Real. Tem pot feu regimento 


HOoincar o5 officiacs, que. nos Villas, & 


Cidades do Reyno, & fuas conquiftar; 
tem, obrigac20 de fazérem armas, guar- 
necelas, & alimpa!as: Provco Ei-Rcy 
D. Manos cílcotticio em D. Gonealo 
da: Coftay & auda cinfeus deféenden- 
tes. Armorum. - faumnus praftitus, ou ar- 
nis fmefetus. Sao offhcios daca(a o de 
jLrinchaute, .&c.o. de /raieiro Mor, D. 
Pedro da Cofla.Nobiliarch.Portog. 154. 
| CARMIE UA.(Patata. dc Minho, & da 
Eeyra.]. He.huama cfpecic de taramelia, 
ou fecho. dc páo, on fetro com que fc 

tccha aporta, Fd. Fecho. — ^|. 
ARMENIA. Grande rcaizó da Afi; 
que o rio Euphiratcs divide em dues p:r- 
te$, homa cliamada- a grande — Zrameaia, 
outra 3 /irpicp'a incnor. Zrimsta, e. Feni. 
Agraude Arincuia, Zrmesia mayor; a Ar- 
meia menor, hoic Aladuli. Zen imi- 
uer, Pim. Ffiff. uma , & outra. /rm- 
»ta 
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ana citá firuada entre o montc Caucafo 
ét o momc Tauro, & da Cappadocia fc 
eitenae atc o mar Cafpio, & ambas ho- 
jc fe chameó:Turcomanie — s principa- 
£s Cidaaes da pequena Zroienja - fa6 $i- 
v5s,0u Sebaíte, K cmath, Erfiuga, & Suat 
poem alguns elt? iumero — Samofate 
Pauria de Lucianc, mas.he cidadc dc 
Aciminacha, que aingamenre fe chamz- 
va Comagena. Ás cldades da grande Ar- 
menia faó Arzcron Chars, & Effechira, 
d alguns chamso Artaxatc.Nefta/rmema 
cHá o monte Ararar, em. que. defpois 
do diluvio defcaníou a Arca dc Noc, & 
dizoni, que 2inda hoje fe vem nelle, al- 
2uns veltipios deíic ant:quiffimo,. & fe- 
lici(limo baixel. b. 
ARMENIO, | Atménio: . Natural de 
Armcnia,ou coneetincnte à Azmenis: Zfr- 
fheniachs 4, B... Como /irmentacmaa aln- 
mon, Peára hume de Armenia. Cotes. /fi- 
aient. Peáris de agugar de Armenia. 
Bolo ,rmoino P. Bolo. | | 
ARMENTIERS. Ctdade de Flsides, 
fob:c o rio Lits. /frimnentarie;ariin. Fes. 
JPlar. 
ARMENTIO, 
ThRCnto. "Ms - : 
E.dos valtes, & dos montes, — ^5 
uc dao crvaa os zfrinentios. | 
Satyr..s ide D. Franc.de $á,012l. num. 17. 
ARMENTO. .Hc pal: vra DIatina valo 
mcímo, quce Gado grotffo. zimmer, r. 
JXent. (ic ! | "n 
Coufa do Acmento. rmentitifis aya, 
Juro. firmeutimnusá, gm. m. ; 
Nefta pcnlia o izu Zrnteiito. iyotznec 
Lhe faz guarda, velando, em quarto 
"* (dorm. 
Uiyff. dc Gabr. . Pereyra,Cant.2, oit.So. 
ARMEO de Eftopa.. Hc, hum molho 
dc cftopa enrodilliada, para fe poder 
manejar, diflribuir, &c. Srpp.e convoln- 
&e majfa, «, Fem. 5. 
ARMERIA; ou Átmaria: - Ártc, quc 
cufina a couhecer, & decifrar as armas 
aas familias. Vif blazao. iz. Armas. 
ARMIGERO. He o cpithieto;que daó 
o5 Peétas ao Deos Morrc,. Zrmer De- 
ux, Silius Italicis, lb. 7... 


Gado grofío. 7/id, 'Ar- 
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 Ármigero. Armado. Aqucllc,que traz 
atin2s. Hc ufado dos Poé&tas, rmegr 
. E [P 
ytmi.Qvid. Zrmfer, a. mn.-fdem, | 
Os primeyros Zrmieres regia. 
Quem para zCgcr ctà 0s muy pofsáres 
' Oninraes. €exereitos,; .Ítm— conto 
com quc paffava Xerxcs o Hellofpoio.. 
Camoctis, Cant. 4. oit. 22. 
ARMINADO..t Tero dc Alvcyr. r.) 
Diz-(e do cafco , emque ini luns cab;j- 
4os braicos,imitturados com a cor do ca- 
vallo, cim montcs;& fe o cavallo he bra: 
Co,ía0 os cabellos pretos;.jüto dos ca. 
ces dos pes,& nios. Sc os. cafzos feo 
Zrinniados de Armincs braucos,&c.sz- 
49 preros, hc bó; & Icfao braucos,& ic 
minos preros, rambz. Galvaó Trar.da 
Gineta, pag. 101. , 
ARMINHADO.( Tcrmo. de. Armeria) 
. Cipo do cfcudo Zrmiubado, he o cápo, 
que té huma pelle dc Arainlio. Té por 
armas o eápo Zirmnnbado. Ceffat m fcuto 
Yelits pontici.. fre prafirt. argenteam, 
palus difpictam mucnlis, cu nizromacn- 
lojam, ou pullo Yariam.. -Tivibre mcyo 
,L€s6 de ouro Aratibado,  Nobiliarch. 
lortug. pae222. ^ Y 
! ARMINBO. FH: hama efpecic dc Ra- 
t0,0u dc Doninha;a que.dezao eic no- 
lit por haver muytos delles,ou por fc 
fazer gráde negocio.delicsem Atnicnia, 
&ffi como por vire dc Bzbilonia,rabc fo- 
raó chama:0s Babylonios, & finalmcte 
Poticos,ou r: tos oo Porto qq he. huma ic- 
lao da Afia Menor,dode tambem Iorsó 
trazidos 2 Europa. Criafe cfte aunzalfi- 
nho-em tcrras naiyto frias,& ao mefmó 
paflo,g crecc o frio, fcfiz mais alvo, 
particolarmente no ventre: Tem na ex- 
tremidade da ciuda huma n. cha muyto 
rcgra.N5 fin dooncz dc Mayo, todz3 
[ua alvura cómega adegenerar mima Cor 
ruyva, müyro clara,& de verde mat. Dt 
Z6j.a modo dc Doninha;caca ratos. E- 
fcrcve Scaliecro,fobee Aritoteles;q cer- 
cado dc lodo, antes fe decisa apauhar,q 
fujatfe, O à deu ocezfab a o mote ,AMa- 
lo mort anam fadari; Gcfncro; & Ycíbo 
Ihc chamnaoó Maffclaalbayon Zlpinto 4 
Qutros [he chamao, Mns fonticits d" 
" 
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ffcla (PBouticn. Trszem os T2yveso cfcu. 
do cfquirreladoynn primzyro,& no fc. 
gumdo de prata ires zrmiber. em faxa. 
Nobilsarch. Portig. pag. 2323. Os conti- 
necs devC como os Zrmim£os — faczih- 
,carfc à morte, per nae maneharfe uas 
obícenidaádes. Vare]la Nw. V ocilpag. 


l, . 

ARMINO. (Termo de Alveirir. id. 
Arminado. 

ARMIO. 7/ul. Armeo. l 

ARMIPOTENTLU.He o cpitheto,d os 
Poétas daó.a Marre, val o mein, q Po- 
écrofo na guerra. Zriipotens, ts. Oma. 
gei. Fire. | 

Conrraofero Idalezó livre prefidc 


—.. Antao dc Betancor, & Zirmporente. 


Inful.dc Man. Thomas; Livio g,Oir.137 

ARMISONO. Confa; qne. retuba co 
fom das armas. Zrmijones a; tm. Pm 0l. 
Quando ap om raiforo de. Marie 
Os dous córrarios cipos,[e. juntareó 

Taó dcíiguais de huma, & ic oua 
- 7 patto, 

Quc vintc.Alarves, contra hum Ln- 

( zO icharzó; 


Infal, de Man. Thomas, LivrO 7. oit. 


37 


ARMODATILA. Erva. id. Hevmo- 
,danlo. Tábem fepargue comarnao (aes 
pártes d? Zrmodutilas. Diogo Fern. Ar- 
te da Caga, pag. 64. vcrf. | 
AlMOLAS. Erva rimofay dá hunas 
folhas largas, copridas, ponriagudas,& 
falpicadas dc huns pós verdes. A fnmnn- 
dade dos ramos he guarnccida. de hum 
umero de flores amarellas.Ela ác muv- 
tas efpecies. Crece em. pouco rempo; & 
faz datio às ervas vczinhas. Ztriplex icis. 
Mafc, (liu. EHiff.— As Armolas -cruus, 
,0u covisas desfazem os cOriCoens, & 
;taboas do pcyto. Grisl. Defangai. da 
Med.pag.15: vet... 0. 0. 
ARMONIx. J/id. Harmonia. 7757 
ARMONIACO. Sal .Armoiiaco.7/id. 
Amnioniaco. O primeyro hc huma cípr- 
Cic dc fsl, o fecindo he: gomma. 
. ARMORICA. Bretanha Zrmorica.Re- 
£s de Franca, cm quc antigamente ft 
comprcehendis,a Breranha' interior, a 
* . lom. l. 
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Normsidia inferior, & a provincia de 
Tours. Armeiica e. Pen Cefar. | 

Lingoa Armorica.'Lingoa ie Preta. 
nha inferior. Lingta. Zrmerica. Os Po- 
vos ide Zranerica. zrmerici, orn. Mafc. 
Plor. Cwfar. | 

ARMUYDA. Cidadc de Zclanda.Zr- 
WHPEmpep2, «€, Fen. 


ARN ; 


ARNEIRO. Dc huraa terra ácigada, 
& que dà pouco paó, coltunizsfe dizer, 
Ie hum 7raciro:preec,que tc deriva do 
Larm /renuyquequer dizer Area, por- 
quc as terras srceenras lao c(tereis Sohn 
aiocrymex ie, effet wu. Ah er mijevyac jeju- 
"u$, OX erlins; chama Virgilio riu a- 
ria buonesqerras, que ii0 pouco, cn 
nada. Dos zrueor de Almcrim,qute sor 
mais 3803, Q chovs ,nnnca há Tat, cu- 
b:rtos femore de."erde. Vafeonecl. 5i- 
rio:de Lisboa, 207. 
|! Arrciro, tan.be heo nomc de hà Jn- 
Sar da Eilrenmdura, perto cie. Perncs. 
' ARNELLA. Bocido ce dente, à fica 
na gengiya;defpois de apocreccr o éc- 
tc ou defpois de arrancado, udix ie- 
fida dentts putridi, Yel avalf, — 
ARNESZ, Derivale do Francez Fifa 
noi; -& efle do Italiano //nezejd fcgü- 
doa fiymologia de Caflclvetrojhe. co- 
imo que diffzra, Zrmefe. Qna 'outros, 
quc ie derise do Grego Zrtiyin, ou do 
Alemao JHarrnfeb,ou de Elirnasou de 
FAcriiisK- voca palavras de. t26. an bi- 
gna fignifizagió,] na0 hc pude achar fü. 
damenio-fuihciente pora. Etymologias 
analogicas. £farnois,em Francez,& zi- 
nefe em Ttaliano; faó 2s armas. brancas, 
que cobrem ao home defde a cabeca 
atc os pés;& ncíle fennido extende Ma- 
nocl dc Faría a palavta Zriez;nette ver- 
(o dc Camoics, Cat. 6, oir, 58. (necs. 
. Armaófc de Ehiros, Grevas, & tic Ar- 
Porjhe no commenro deíta pala- 
vra dizo dito Aurhor, /mtes, tcda 
aquelfa armadura de hicrro, que cobre a 
S$ss  Ttp Vvv un 
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unlombretodo. — 

Ó quc p.rece quis diZer tambem 
ManocL [honas na fua Inlulana, Liv.7. 
On 56. R E ] 

. Quin furia nova dc impero airevido, 
Qual fc forao principio. da Baralha; 
Dc Agar maltratao filho mal nafeiáo 
E fua lorga divididacfpilha, —— 
Salya(e [oaQ da Sylva;que opprimido 
Entra tcrá ao Camara por Malha, (do 
Por forre Zracz ,por duplicado Elcu- 
Vcndo que contra os Mouros pode 

( ndo. 

Na oit. 96. do cauto 4. & no6.Oit.i7 

da ftia Ulyffza,rcflringe Gabric Pereir, 

à fisnificagaó de Zrnez a arma defenít- 

V.1 cto pcyro, | 
O da mfiznia verde; & grave afocyte, 

Q ic cm corgoCigatco,alto cmibrudo 
Vcile de Zriexz luzcte o torre piyto. 

]4 o duello os Gregos Ihc pedizo, 

Daris fc offerecia ouzadamenie 

Á duvidofa forte; & jà veítiaó.... 

Solire a tecida matha o Zricz tuzéte, 

]à Gresos, & Troyanos concórriso 

No capo,que gu. rneécc Maric ardctc 

Dc capirács, & dc armas, qne o cer- 

1 . 0742 INIT: O 

Qe aicgre vijla;& horrida formavaó. 

E 16m embargo da iiterpretacao — dc 
Manocl dc Faria,podceri algue na lig20 
dos vcríos allegados enicder pela psla- 
Vra /fraeges (o o pcyto d^ago, & mó ro. 
dàa armadura bréenca, porq pareet faz 
Camocns à enumeracao das principacs 
armas bzácas, divcedo. Elmos,Grevas, & 
A chezzs,como fe quizera dizer, Elmos, 
Crevas,& Peytos dc Aco. P. Peyro. 

ARNHEM, oà Árnc. Cidadc do Do- 
cado dc Gueldtcs, ss provineias uni- 
das dos Payzes baxos. Zreiacith ING ou 
Arübemin, g. Nee 

ARNO.Rio dc [talia Té fcu nacurc- 
to nos cófins da Ron adiols.Banhz as C1: 
dadcs de Florega,& Pifa, &defébocs no 
nar de Tofcana. zrans, i. Mafc.fP hn. 

ARNOGLOZA, ou Arnogloffa. Frea, 

Hc o nome Grego dag vulgarmése. cna- 

mamos Táchagé. //. nofeu lugar Duas 

Romáas,&c.E o erplafto de Jirnoviofa. 
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Kecopil. de Cirurg. pag. 77.. 
ARNON. Rio da Arsbia,g feparáva aq 
Ammoniras dos. Moabitas. Dcl;g0a n5 
mar morto. Zrion, iis. Majc.àro celle 
cio, há huma Cidadc;3 tc. o ncimo none 
JÁrnon, ons. Fen, | 


ARO 


' &RO. Coufa dc figura redóda,a modo 
dc anz];ou circulo;v.gr. Zo de peneyra , 
Zrao de Iruquc. Aro à luftéta hü vafo de 
Vidro. Cmeulns, 1, Majc. 

Aro dc Jogar. Ancl dc fcrro; fe volya, 
pelo qual te tazc paffar «s bolas coa p.. 
Iheta. ZAinlus ferreng verfatilis, per que 
nlybi liguei trajicywitnt. 

. Aro.Huma dascini.s deferro. da xo. 
da dc hum Cochc. 7l. Roda. 

AROEIRA. /.Léníco. Lerfeo he. a. 
noffa droetra.Grisl. deíenzan.da Mcd.- 
cina. pag. 7. 

AROMANCIA. He pilavra copoffa do 
Grego 4dmq quer dizer /r& antem, 
d he dde Yinbacaó. A Aromácia he huma 
dss feis efpectes da Magia "dos Perfia- 
nos, Sem Inperíticaó podemos ufar. da 
áromacia, pronotticando chuva, ot ou- 
tros cfleytos da natureza dos finaes,que 
fe vem ro Zr. Relampagos, para o Nor- 
te;quado fio muyros;denot.ó agoa.4r- 
co aa. velha pela manhás, denota ehiva 
áterde có vito &c.DiVinatio ex. Aere, 
"Aeoniantia, &. Fey. ' 

AROMA. que val o mcímo;que Ajuíto 
cocerto,tCpero;pord có Aromus (c adu- 
030 v2riOs COincres,ou fc. deriva — /n- 
ya das duas palavras Gregas, ri, 0d- 
mi,porj tt bo clicyro. Quer outrós, d 
dramar fe derive de Zras,porq nas Aras 
[c qucimaó zfrovias,ou dc Zr, porque 0s 
dromas,qnado os queymaóo fazt o ZH 
chcyrofo. Por Zfrésas entedemos Dro- 
£a5,& elpccies cheyrofas;cuja fragracia 
perlvera aleüs dez,ou maisatios.Ha A 
roniti siplices,&copotlos, Ziromas fenph- 
(ejf ab, Almiicar, |Ambar,. Cáphora, 
Cancella &c. /fromas copoffos (40 Ayoma- 


ucorofado ,Diamargeritaó, Sc front rde 
20. fn 
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sm Nenut Plur. Columello.12.cap.ao. 
Aron. Meraphor. Chcyro fuavc. 
O Achanto,& Anmaraco,q exunclo 
Dr feus Aronas o vapor derrama. 
Ulyff.de Gabr.Per.Cant.1-0it. 0$. 
AROMAT ICO.Coufa de aromas.Con- 
fa cócernéte a drogas,ou cfpecies. aro- 
maticas,cu copolio dellas. Zrcmaticus, 
a, I. Pn. Ff (qonit.5rcv.yOrogas, & 
,outras efpccieszroWtat Icas. Lemos;Ccer « 
cos de Malaca. pag. 58. 
Aromatico.Chey1 0fo7/ id. no feulugar. 
Frutas faborofas&iromaticas. Lucena; 
Vida do S.Xavier,ful.123.c0] 2. 
Qucimáno mais fecrzro oréetes Erzzas 
fromaticay maffss,& chcyrofzs. 
Ulv(f.de Gabr.Per. Can t. 1.Oit. 62. 
Aromatico caryophillsto, & Zroviatico 
roíado,em phrafe de Botiea; "56 hüs pós 
de cheyro (naviffimo,cópoticsde muyios 
ingredicres,dos quaes as Bafes 6 — crz- 
v0i,& rofas;por ifo camaó ao primey- 
ro Caryophyllato,d« Car opbyilunnq lic 
Cravo,& a0 fegundo Rofado. - 
AROMATIZAR., .Em phraíc de Bori: 
ca hc lacar em o medicanieto Q5 aromas 
em fubítancia. /romata cont ufa iifrer2e- 
re.Colit.lib 32.cap. 20. Aromuttbs condzre. 
,leusrias adubadas có cípecinrsas,& ou- 
uas cou(ervas Aromatizadas. Luz da 
Medic. cap.G.do 1. L'wro;pag.12. — .. 
Aromarizar Meraphor: Pérfunsar. 7. 
no fcu ugar. Para d movédo fuaveren- 
jas flores Zromatige 0 et. Apilguid. 
deLisboa,pag. go... 
AROUCA. Auriga Cidadc dc Portu- 
£ual, hoje Villa, no Bifpado dc. Laroc- 
£o. Fica affentada ao pé do monte; ch.- 
malo Freytas; cem ameno. valle. Diíla 
doPorro, Lamego, Viíco, Avvyroy 
Amarantc ouiG legoss. Da fundag2ó 
do ceiebre.mofteyro de Aroucs, 8 de 
como foy ampliado, & rcduzido a or- 
dem dc Gifter, id. Mon. Lufit. Tóm. 
4- liv. 15. cap- 20. Zfrauca, ou Zritcase, 
Fen. ou fegundo Braudand no fcu Lc- 
xieon Gcographico. Zfradnfa; «e Fen. 
No valle chamado Zirouca, cftava. hum 
convento de Frades Benros,&de PFrcy- 
T2s defta Ozdem, que v)vjaó  em'apo- 
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fenros fepat2dos; achando(e todos na 
Igrcja alguns dias folenancs. 

AROUCE. Houvc cm Hefpanha du. 
as Ci dades defic nome, huma cene C- 
caiha, & Alanis, chemada "route a vc- 
liz, & outra dencero cm Porregat, jun- 
to donde he agora a Villa. de. Moura, 
ou no proprio fiio della, 1 que chaua- 
vao route a nova. Dos Aurigos Aru- 
cuanos, ou fundadores, & iroradores 
dc Zrence à velha, os quaes fegundo à 
mals comtnaa opiniao foraó Thcbanos, 
Vd. Mon. Lufit. "Tom. 2. liv. 5. cap.) f 
ATRCa, « Fem. 


ARP 


ARDA, [íirumento muflica, dc cor- 
das, quc foy formado à.imiracaó dz L5'- 
rados.Antgos; como o ornra Voflo 
con eile verfo de Fortim:to. 

Romanque Lyra, pudet tibi. bar- 
( barus barys. 

Fallando nis Arpas, de que hoic 
ufamos, naó fei de quc ourra ^ palavra 
poffamos ufar, que de. FJarpa; por- 
quc D3O fabemos como os Anugos La- 
unas.]he chamavas6. Sc nao for preciío 
efpreificar a. differenga individuel, po- 
derás diver, L3raj4e. Fen. Porque à 
Atpa, he hnma cfpeeic de Lyra. Con- 
fuudem os Doétas:os Inflrumentos de 
córdas, de forte;.quc mal fé pode. en- 
render, fe falla&.em . Alaude, — Viola, 
Theorba, Rebece.6, ou Zirpa. 

ARPAM, ou Arpco. Ganceho. de fer. 
ro. Üncus,t. Cic. Conua vos fc dobrao, 
& farpao.0s anzócs,contra vos as fisgas 
,& os Zrpoeis. Vieira, Tow. 2.. pag.330 
Falla a os pzyses. |o 

Arpaó dc affcrrar navios« EJarpa o, 
oui. Mic Plaut. Dosnavios Carthagi- 
nenfcs comtcgarzó alangar humas. tbo- 
as coinpridas, armadas dc arpotrr pa- 
ra affcrrar as náos dos Romanos... Ajffc- 
res,feyreo mao m. ; ( Hlarpagones vo- 
caut milites ) Ex Punicis naYibts — inyict 
in Romanos cepti. Tit. Lov. ^ | 


er ARP 
ARPAR. AHcrrarcom harpao. Zrpar 


Sonem oncere ju naym. Ferrea manus i 


guía uavem retiure, No. livro i. da 


Cucerracivi] diz Cevzar,  Iueéi mau 
furrea, Qoretentd wráque sve divi 
putnabcut, atque in boffuti waYes. tran. 
feendebant.| Arpados c5 bordos, cya. ea. 
ds hum dos vaíos campo de hiis hor- 
tivel batalhe. Monsrch. Lufitan. Tom. 
7. pág. dt. 
ARPEO, Arpco, ou Arpaó. 7/id.At- 
6. 
ARPIA, Arpia. Monílro ísbulofo. 
Faraó as Zrfits Ires, Acllo,Ocvpete, & 
Scleno, dàs quacs diz& os Poctas,q qo3- 
do Finco Rcy de Thracia por ccnielko 
dc fua irgunda molhce trou es ollics a- 
os filkos da primcyra, os Dcofcs enoja- 
dos di(fo Ihe qucbràrao os feus, &.pa- 
ri mayor tormento, tudo quento [he 
punhaó cianie psra comer ; Ihe. ziravaó 
85 ZTjia$ 4 crao hítzs avesmnyto cujas, 
& golcfas. Afr como a Zrpia dann, 
,& éefcompoem todas cs. ranjzres a 
que ehcga, affi à ecbiea cítraga, & cor- 
trompe todas zs virtudes. Lobo, Cor- 
tc ne Aldca, pag. 126. Pi. Harpia. . 
ARPINO, Arpino. "idade;que anti- 
camtnie era da rerra «dos Latinos.: Da- 
iria dz Cicero, & de Plauto. Zrpinmm, 
|. ANent. Cic. itr. o. De. Arjino, ou 
concersente a — ATpino. Zrpinst, atis. 
Qni. iun. Cic. - 
ARPISTA. Áquclie, quc tange. arpa. 
ni barpá canit. Alguns Aurhores de 
Vocabularios lhe chamaó. Git/ariflo, v. 
Majc. E fecantar tangendo, Cubare- 
dps, i£. Mofc. Pd. Arpa. E: 
ARPOAR, ou Herpoar.Aflcrrar com 
atpa. Unico nifixo apprebenderé, (| do, 
di, fum ) Com acculat.— fuwicare; he 
de Lueilio;allcgado .por Nome, o:qual 
accrecenta,que o dico verbo qucrdizier. 
suco invadere, e aipcreHavédo pri- 
mcyro £farpoatolbe o &llo.Britto;Viagc 
do Brafil: Fsli& cm fiho. de Balea.-//ul; 


ATpz. , G , : 
ARPOEIRA. Eoraó: os:Masrinhcy- 
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rosamarrar dnas Z»poetras das fi(25s, 
x:om quc tiravao. Barros, I. Dec, fo]. 
65. col. l« z 


ARQ' 


ARQVEADO. Debrado amodo de 
3rCO. /frchatis, ay iur. Tat. Loy. 

Arqueaco. Curvo. Ca Yatas, a, . ua, 
QYid. Dcepors de erecidcs fe acbió com 
as pern2s Ayuntadas.Correcesó de abu. 
OS. paf. 3). 

ARQVEARSE. Dobrarfe a modo. ge 
arco. Zrcuat. (Ur, otis Pan ) Plo, 

Arqucat as fobranetlhas. Ef'tyro. da 
admiractó, & co cfpzrao.Snbdnore ja- 
jirenia. Scc. Sobrancelhas muyto Ay. 
queadas fig nica cfpanto. LcboyCcr- 
ic a Alócz, Dial. 8. na2. 165. 
ARQUEIAR. Tonar a reípiracró 
com alternados csforgos do pcyto; 
Arcar do corpo hunano. Znhelare, (0, 
aW, atyin; ou. /nbelo pvéfore fpiritnmdhn 
GYC,00 «ure trabere. 

ARQUEIRO. O quc rcm a chavc da 
erea, Zrcarius, i. Mafc. « Vid. Calp. 
verb, Arca. Tersó quatro. chaves, anc fc 
repartiraó pelos tres Deputados,que faó 
i oir Eflarut. dà : Univetíidade. 
. ARQUES. Cidade de. Nornandia, 
celebre peía.baralha de :Henrique. IV. 
Kcy dc Francasvirca, «. Fem... 

ARQUETA, ou Arquinhe: Arca 'pc- 
quema. Zrcnlayse: Fen Cie. 2. Offct. 
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ARQ. E 
-PRRATCU 


ARRARALDE;ou Arrcbelde, o Bair- 
ro, que pegado à Cidadce, eftà icra dos 
pueros dclla. Alguns deriváo zirrabalie, 
do H«cbrai eo Fésb, que val o nef à 
muipicar , & os artabaldes fe compo- 
en oàgcenrc que. mulriplicada, no ca- 
bc na Cidade, & faz (na habiracao fóra 
della. Ouiros dcriváo Zrribaldr, do A- 
abico Errebalu , o qual vcm do vcrbo 
Reveleque fignifica levar detràz de fi nas 
sIcàs, ét Os que vivem ncs. Arrabaldcs, 
citào en ccrro modo nas ancas da eida- 
de. Suburban, 7j. Neut. Cic 

Coufa do Arrconide, ou pouco difian- 
te dello. Suburbamo, i nm. Qc. Quin- 
t» pegada aos arrebaldes, illa [uéar- 
bans. Catxl, Nelle mcfmo lenrido Ho- 
racio diz, Rura [nburbama , & Cicero 
C yimnofimin Suburban. | 

H: dc grande ' reczcagao para 0 povo 
Romano eita Provincia , que llie. fervc 
Como dequinra ros. Arrcbaldes de Ro. 
tita. (Populo Ronuno jucunda fuburbanitas 
(ff hagujte pmrowiucie. Citero. 4 4. uu Verr, 
J17. Falla da Provincia de S1clia; pou- 
;có disianite.de Roma. 

ARRAEIDA. Arribida, Serra de Por- 
Inga na: Comarca de Seciival, cujas fal- 
des :lo Sal [ava o 102r Occaro, ficindo- 
Ihe ao Nzrtc a Cidadede Lisboa , emn 
dilancia.de feislegoas. &qui tcve prm 
» a Provinicki dos Capuchos da ár- 
nbida, acide o Duque de Avci:o, filho 
do SenhorD. Jorge, M:ltre dc Sanria- 
£c, & neto do. Grancz Rcy D. foo. o 
ll. em vencracào do P. rr. Maruinho dc 
Santa Marin, natüral.dc Cartegcaa: dc 
Lcvantey & fiiho do Condc de S. Elte- 
Y3o fundot o Primero moftciro, Anno 
e 1542. a0 qual acuidirdo "defpois Va- 
IOena.de mita oracao -, & penircncta« 
Pila pzrrc, eue cfta [erra cnrra no irr, 


os Antigos lhe:chamaráo arbariciun: 
ponoucsiom, & pela , quz fica pclla. 


hrra dentro , /rabica .& agora com 
Pouca corzupedc. Arrabida. Hc cfle mó- 
I6 Ot ferra 1multo alta; & muito alpcra, 


MEN, -—-. 
Ao lado, quc. Eeíponde ao mat, cftá a Et» 
" nddz'de N.'5. édificáca por occefiáo dc 
- ham nctavchmilagre, oue 2a brevidade; 
com quo eferevo ine nào. deíxa relurer. 
Hote heczbeca da Capucha Arrabida o 
nióojleiro de S. Jofcph, que fica abaixo de 
Lisboa paraa barra,pouco mois.le mcya 
legea em firio eminente, dopbdc fe dcf- 
cobrem «s torres de S, Gio, & Cabeca 
ica, 

ARRABIL, Artabil, ou Rabil, ou Re- 
bcl. Infirun.ento paftozil de córáas, & 
arco amodo de Rebecca pcequena." Ft, 
mua ,0u parva lyra rafficas Fl. Ra- 
T 

Efte defáfia mil 

Verde aquellc, compra; & troca, 
Ouiro traz gragasna boca 

D* outro chía 0. 7£rraéit. 

Franc. dc S4. Eclog. nuin. 9- 

ARRACAN, Árracan , ou. Árraciio: 
Cidade da India, Capital do Reino def- 
t€ 100i, a peninfula , alem do. Gari- 
ccs. Confina efte Reino. com o. Remo 
de Bengala, & eflá a vinte; &. dons gra- 
oido Norme, -À. Cidadc cflà 2flenrada 
fobre o rio Martaban;tcis lcgoas do mar, 
O Rey de Arracan; conledcrado com o 
Rcy de Tangun no feculo 17. affolàrào 
0s cflados, dcl: Rcy de Pegüs Arracbamir, 
TENUIT AE MW 
" Oihao Reano ' Zrracaii, olha-ó affento 

Dc lcm, que pr monfiros povoàr&o. 
Caeniochs, Cant. 10. Oif; 121. 

ARRA]A, Arri,ou Arrayi..Peixe 
do mar, chato, &cartilaginofo, có cane 
da , ermada de efpinhos. Na. cofta.dc 
aleimas has da-Armerica le acháo zfrra- 
yai de mouflrnofa grandeza. -No- anno 
de1634. perto da. Ilha de. S. Criflovao 
matarao huns pefcadores huma, 'eujo fr 
gado'cra r40 grande; &130 pefado;que 
com rrabalho o arraftav&o dez. hómena 
at& o lugar , aonde :fe hacia de. fazce 
arepartigio. def!e: enorme defpojo. Na. 
cofta dos Abexins ,-:fegundo . elcreve 
Thevenot hà Arrayas;;: que tent 0 couro 
tam duro, quc na0 o podcm os mals pc« 
netránres arpocns pafizx. Dizem qué nag 
Antilhas fc acha huma .cfpecic de. Arras 
, Aem P ex 45 


Mb. 


Tw - 


ya, quc tcm. focinho de porco , com hu- 
ia cauda dc alguns quao pes de coie- 
prido, toda negri ; & ro cabo arnida 
dc &ous ferrocns da fecisao de anzocs , 
ceuja ferida he imorial , masa carne da 
mefma Arcaya applicada febre a parre fe- 
rida hc aniidozo conrra cile veneno. Ra- 
L2, 6 Fou. Plin. FAff. 

Arraya nuda. No tempo delRcy D. To. 
40 j.emqne reinava a divilao entre os 
Grandes, & os Pequenos ; chamavao-lc 
Os ojunranentos dos peqecnos — Zfrreya 
Bala. Vida eel cy D. joso o J. cap. 


Artaya, ou Arrayasdo Reino 7tdcRa- 
n. 
ARRAIADO, ou. Arrayado. Dizfc dc 
pannos; & inias, quc rein lifiras a mo- 
do dc Rayos. ui. Rayado. Hum Elefz- 
te cberto de pinos de feda ; & Zirraj- 
«ilo dc borlas, & ovtras galantitias dc c- 
ieraihos," Darros; 1. Dec. fol. 187. co- 
ima. 2. | E. : 
ARRAIAL, Arraiàl, ou Arvayal. Hc 
tomado dc , Real; que figmficao mefmo, 
como fe verá no fcu lugar. He pois. Ar- 
ratal o. alojamento,de hum £xercito na 
campanha. -Hoje com moderna clegan- 
cia, mas náo fem perigo deequivocicáo 
os, Cultos he cham&o ; campo; à imtta- 
£o dos Franccfes, 4 Ihe chamáo Camp, 
como: ràmbcm porque o Arrayal fe afferi- 


pae*?s 


EI 


& batalhocns differáo.em afta voz. /rya- 


tc aCto imitavao os. Portuguczes o cof: 


tume dos exercitos dos Romanos, & dos 


Godos , quecom as atmas nas mas ac- 
clamsvào feus Princepes nas campanhas, 
: , dd GNE 


NW". " 
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AKRKRA 

Como tempo fe udou efta palavra 4. 
rai, em fal, Realyma. acelsm.e8o Qs 
noilos Keys. E jd. Real. Real, & rai! 
Íào palavras fnccelivas ; & niolynoa. 
,Inas,alternadas pella efcolha,& nào co, 
;TOimptdis peljo teinpo. Mon. Lufir "loin, 
7: lvro5. cap. 1. fol. 14 4 

ARRALANO, Ariano, on ATI? vano, 
Mov.dor na avraya. Confuis, i5. Mae, 
Qon. ne, ij. Neut. Tiu. Li. 

ARRAIAR, oa Arrüyor. Langar ra. 
yos ác luz, Rediare; (0; sl. atimi. Vo. 
port. Qvid. Coluavl. Badio CHIC (fo. 
2a, iffum. Avvasar o Sol. Hc labir j 
50]. Q tando vem Zrrayendo aquella pri. 
Delra luz da menlizà. Vieirz ,. Tom. 4. 
pag 2331... : | 

ARRAICADO, ou Arraygado. O que 
pesou , & cifa;de raiz. Radicatus , i: 
ni. Cotton. Muyto azvalgado. Ziitifunis 
radicibrs defixis, a, im. (ic. Attis rádi- 
CIÓI NUS, d, tH. Tin. zdhhdtis fhirji- 
bus firinatut, ay imt. Arralgado. ( Mets- 
foricamente, ) lal erraizado. n 
invezeratu, Cic. Malen, anod fuulamp- 
Ln, radices babet. altiores, Cic. Muy 
arratgado cilà em ti o vicio. mimo fuo 
dite. mfecht vitium. zUÜtas ni nemo tto rs- 
dices cott Mitivni., Iuis Vifceribus pro 
Cohcepifft Yitiuai, Ellar huma Opinio 
muüyto arraygada no animo. InÁerire , 
C penitits iftum, ez fixant effe. aninto 
obuuonuch. 
- ARRAIGAR; on Arraycar, ou Arrci- 
gar. Criarraizes: Radices ance. Cic-Ba- 
dices mittere. Colimued. fadicys. capere.Pit- 


3n. Fítf.. O mefmo Plinio ifa do yerbo 


Radicari, para figiificar o iicfmo. . Cale- 
pino, & Roberto Eiievío poem. Ttrdico; 
4f, às nào trazem exemplos,-fü n&o da 
terminacao paíliva. fhsdifecre, Seneca. 

| Arraygar. ( fallando em hum mal, 4 
varcrundo rayzés)  ivveterafeert ( fco; 
dYt, atum. ). Cic. Pil. Avralgado. — 
Fiquem cfüs coüfas bem. arraigedas 


. hos voflosammos. FXec mamcmgrti Yoj- 


Da penittis, vel aituis Drawipmo , p a 
uam ii venis, ac. medullis infideant.Cit. 
m otro lugár diz, Mofoercfeunt: peti- 

Us do entibus, fallando nas coufas,q * 


ARRA 
fe lem nos Poctes, -Arraigoufc nellc cf- 
ta opimiáo. ifr. penitus animo, illus 
be opimo. y ou infixa. Dara facilitar a 
yereca,& Zlreccar porco à pouco a o- 
,piulào dàascoilas. Lucena;vida.dc Xa- 
vier, tol. 72. col.1. Cada dia mais Zr- 
etna Bos animos. .Pormug. zeí(lnur. 
lite 66... | — 
: aRRAIOLOS, Arraiólos,on Artayo- 
Jos Yiila dc Porrug. noz Alem-TLejoy Co: 
marca deNillavigola. Eftà. fituada em Ini 
.gar eminente, tres Iegoas da Cidade.dc 
Evora. Padecco riinss. ; 101. veedificada 
-por Eie y. D.-Diniz., & fortalccida có 
bom CafleHo; que tem 1cis torrcs.rT ta- 
zem alguns fua ,origem do trnipo dos 
Sabinos, Tufciilanos ; & Albanos, Sen- 
hores da Cidade dé Eyora amcs dc Scr- 
rorio, & quc deráo o. governode. Ar- 
xasolos a hum capicào | Furyco: , nome 
Grego; pór cinia antiguidadc tomoit. por 
einpreza bina cabeca ; na forma. dehu- 
na Esteza, &e«dle(le nome. Rayeo-íc - foi 
.denominando R:2is,corrupto;ho]c em 
ÁArrayolor. Segundo Diago Mendes dc 
VefconceHos. ior cila Villa Iundacáo 
dos Gallos Celtas, quando Tenhoxcarao 
cítas Comarcas j*& Ahe chamerao. Calaan- 
iie Ou (como quexem outros] Calantria, 
él Penn i 
ARRAIS, on Arràys. Dcrivafe do À- 
abico Raís; que quer dizez cabo ; & hic 
0 nonic, que os «Turcos àào aos;capita- 
cns das g-lés. Enire nes , val tanto cc- 
3ro DPatrào dc hama Barca. /Nacaclerts 1. 
Mafc, Plaut. in unite. De Ayroys , on 
cOrncerüenrze a aiTays. JXadcierzacus, a, 
mu, Jd. Ibit. ou jNaucltrins, a uia. Plaut. 
in An. Dihmulundo o jZmyi com à 
Partida. Hift. dos Biipos de Braga. Tom. 
Nc265. . 
ARRAM. Erzva. Ha duas cfpccics dc 
hyram, urna demzfiei, outta füivefire. 
Vid. Laguna fobrc Diofcorides , pag. 
)CQ, À Tam verde , quc Ic cra nos 
oIatós,a que chau.&o lala, fceca 20 Sol, 
a& trazidaacvefcoco ; faz cffancar os 
illiixos menfacs das mulheres. Polvrmh. 
Meáicinzl, pag. $597. mm. 6. 
- ARRAMALHAR. Bulir, Hc tomada 
, lom. 1. -— 


C-— 
AZNRRA . S42 
| — 5 
à metaphoza.dó -Bulit co péixc; quando — 


procura delétebaravaxic cds malhas-da 
rede; em quc »cità prelo: . id. Bulir. 


' XXQuando. (denrro das .cafas palhogas)fc- 


no Ziraialiar. Darzpsy2: Dec. £o). 76. 
M EE —— 47 
ARR AN, flha«da Progancia dc Ulíler, 
ao iNorte; da:Condado ac Dungal cn 
Irlanda: Na Aia: Toposiraphia. Hiberniz 
ci élereve Giraláo , quem hama. dos 
lihas da ditta Peovincia es. corpos.dos 
detuntos, poAtos ao. ar;áo apodreccm; 
dc minetia; que os quc:vivein na, Cota 
c Dangal , vàa reconnecer. feuis pays, 
cujos'ceidavceres efo. cm. fileixas j, com 
[cus lctreiros. A Mio acreceniao 7 quc 
néfta Tha naohé ritos; & anc tiazidos 
2.clli; logo morrem..— Aran, 1,2 Ne nL- 
ET | ARILA NCALO. T'irado, & feparado; 
por férca. .( Fallando em eonfas: , peg 
dzs hmmas às ontras. ). Zvrdfus. ln. 
JEYudljes, revadfos.. Cic. Divadfus. Qvid. 
Yuljas, a, 80. Luca s 007 oc 
Arrancado. Fallandocm crvas ;10fan- 
tas; & arvores.) Fxtirpatus. Colunel.- E- 
Ynilus , à, Alto eiC. um QUI: me 2 
. Arraicado.Tirado por forga dag gmaos, 
ou do poder de alguem.. Extortus , d; 
(m. Cu. . pn. E 
Arbancado. Aprefüdo. Andaravoga 
arcancada. vJ|uceitata reizatieues ou cui- 
citato reniaoferri yeh , jubschi. Os 
uofíos Baloens tornzóo dc voga Zrraica- 
thi., Lucca, Vida de Xavier; tol. 232. 
QI. 1. "-. P 
ARRANCAMENTO. À accáo de À:- 
rincar. Jd. Arranca. Arrancámento ic 
cor:e,, O delicto de arramcae , ou urar 
arma em qualqucr lugar da corte. Gíu- 
dij ia Revid. civitate sndatt,, ou € Ya21- 
n3 Glicft crimen, iuis. INeat. , Pecllo dio 
 Arraucauato cncorrorá nas ponas detta ' 
ordenacio. No livro 5. das crden«c- 
Tir 40- nofi — «5.3. 
ARRANCAR. Tirar; por forga, & fc- 
parar huma coufa, pegada à outra- 7e 
lere, evelléye, vevelltra, Yeilere,.com hu üt 
acoutanieo., Cic. J/elio; yelit & r. vas vc-. 
zcs, Yulfjgxi Na fegunda dechlumacaó 
diz Qnintiliao, Cagpos- evndfinns, Ic- 
| ANXZ ntO3 
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mas arrancado as crvas dos campos. 

. Artancar huma arvorc. Zfrboren extir- 
pare, Colynel. Evellere. Cic. Radicitus ex- 
tirpare. Columiel. Convellere, V iil. A ul- 
tima palavra fignifiea atrancar coni grà: 
dc violencia, coma quando lum grande 
VCHEO arranca as arvores. 

Arrancar huit prego, ou alguma coa- 
faque cà pregada. Clin , ou aliquud 
reigere, Fiorat. L3 

Arrancar hum denre a alguem. icr 
deuteut eximere. Celf. Eyelirre, ou crure. 
Qiu. Fhff. Excuterv. Juven. 

Arrancar alguima coufa da mao. dc hi 
ladraà. /iliquid a manu furis re. lntinari; 
Cata. 

Arr&cat os olhos a alguem. licut oculos 
effodere. "Tereut. Gef. tni oculos eripc- 
Yr. Ejovat. dlicin oculos. eruere, Pli 
Ff. Alicui oculos. exjculperc. — Terent. 
Fd. Cavar. 

À accaó dc arrancar. Zvulfo , Ou re- 
Vulfo, ouis. Fett. Plu. Fijft. V'ulfurayc. 
Fen. Varro. ( Fallando em planta) Ex; 
tirfiatio, anis. Fn. Colym..( £m deurcs.) 
Deutinm evulfo, onis. Fem. Cic. 

Arramcar dos bragas das pays as n:c- 
ninos. Ziberos a complexa. parcutuun di- 
Vellere. Salut. Liberoside complexu pari- 
fim. avellire, c ahffrabure. Cic. 

Traremos de arrancar das nàos do ui 
migoa victoria ; & obriguemos os iol- 
fos cidadoens à que conhecao , « con- 
fcffuin a fcu erra. Vicferiam bofht extor- 
queantus, cofefrionem erroris avibus Tie. 

Li. 

Na0 podc a fraqueza do mieu enzenho 
arraticar dosanimos. dos homncus- huma 
tao arraygada, & t: irvCrezada opiii- 
16. Eweihre ex uitio boum opinio 
emt taurpeuitbs Wfitan, tiun Vecu ffo 
cff nofi iuceni. Ct. ( mfi , em lugae 
dc inci.) t: 

Arrancat alguem de. humlugsr. |j 
quem ex. aliquo loco expellere, epteve, abi- 
gere. Cit. Aquellc rerrivcl Démono, dc 
que 0s Apoltolos differaó a Chritlo, que 
;ono poderao Zirratar do poilo. iir. 
Tom. 1. pag. 23. à 

Arrancat fufpyros dao peito; da. alma, 


* 
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C. Trabere, ou ducere. fijpiria: ab ig 
piétore.. Cvid. Arraneou hum grande 
luipiro. druxitex mano Ventre juffany- 


. qn. Plant. 


: Quecstorga o fcntimento , & doce af- 
icito, 

Qe da alma eftà fufpiros. Zirrantands, 

M.jaca Conquitt. Livro IO. 01t. 39. 

Arrancar iolugos do intimo do peiro, 
Into 2 pectore, ou alto ue perc fiuguitus 
ditirr, ou trabere.. Com folucos array. 
ycados do 1nrimo do gero. Cunha, Hif- 
tor. dos Eifros dc Éraga, pag. 354. 

Sufpiros, que ne »rratcáo a alu:a. Sy- 
porta, que ubi cor,ou Yifeera Yell 
à imnt«gao de Sració, que diz, Ccfara 
pediuuti Jecreto inoju. 

Com luns folugos ; que a alma Ihe A. 
Vlntcayuo. | 

Camoens, Ecloga 7. Eftanc. 57. 

Arrancar a alma. Expirar. Zninam . 
dere, Cie. zniiuam azeve. Celins: ad Ci- 
ter. Áchou o infclicea ponto de. Aryz- 
Gm s alma. Mon. Lufit.. Tom. 1. fol 
143. col. 4. 

Arrancar com o exercito. Maovere, fem 
mas nada, ou. novere je, ou. ?8oYere taf- 
Qd, Ou mgycre exerazun, (Cr. Vendo 
,uidaa ponia de partir. , Zrrautos com 
aquelle 1tn:erofo exerciio. Mon. Lufit. 
Tom. 1. fol. 161. col. 4. 

Arrancar o cavallo. Hc partir o caval- 
lodc carreira. Cirfnm corripere Ex Tit. 
Ly. 

Arrancaríelhe a aiguem o coragáo. 
eforrer com arias. Znsore prem, ango- 
à ' s. , . A 
ribus confit, Zhi mtis fenfibus. Dua 
4HULRDI aes rit ubuc iferpciari. Arrancavae 
Ie de feus ceragoens, & Zrranravafetle 
0 Coracáo. Vicira, Lom. 1. 939. 

O quc «rrauca qualquer coiiía con for- 
ca. Aviliw, eris. lei. Pha. 

Arrancar à clpacda. nl. Azrancar. 

E. fero /ferauca a lnuinofa cfpada. 

Malaca Corquiil. Liv. 12: oit 48. 

Arrancar, fcn maisusdo, va o mefimo 
quc puxar, ou tirzr pcdlla efpada. ESpÜ- 


circ curfeu. Oval. Ful. Dozen bainhar. 


VH. Puxsr;trzr. Agr niesre na Corte; (8 
Igrcja, ou prociffau; be czío dc devaga- 
- F* * 
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Vid. Livro, 1. da ordenag/ Tit. 65. $; 


[: ] 
ARRANCHAR. Dceriva(z do Frácez, 


Arranzer. Yal o mc(mo , quc ditlribuir, 
ou dividit em ranchos. Ex  erdine 
£oliocare  , com  aceufativo.  Neitas 
larracas cada qual fe — 4rrascba. de 
lum citelo pira otro. Vafcoic: No- 
ticos do rati ; pag. 121. E como citi- 
vellem eftes Gentios. Arrancbados junto 
40 lugar, eii que cir dormis, Gactnfto, 
visgeui da India, 5o. 

ARRANCO da morte. Cettà forca, d 
faz a ratnreza, quando za]ma parte ou 
arranca dete inindo ,— & fe fepara do 
carpa. Fjouiuis cimi inorte lucius ,ou. 
aupnan, effiautis aubelitus , ou fonzultus. 
Dar os ultimos artancos. Aumiam ace- 
: J » "P - 
Fe, ou efffare, Cic. Expirore. Cic, Agora 
parte dic(ie Zrrauco.. Meditac. dc Bet- 
Hardes, Tom. 1. 232. 

ARILANH ADO: Cnenibus perffrictns, 
&, fii. Vul. Arrahar. Proverbialimen- 
tc dizemos, Avr1uliado , queni re arcas 
yhou * Outro arraunl'ado cómo eu, 

ARRANHADURA. Arranhadüta. À 
1ecío dz arránhar, ou à violeta inpret- 
lao da uriha. na fupezfcie da pelle. Snu- 
ud CutTs daceratio, outs. Cic. m Fu 92; 
Huma leve arranhaduta. Sume chtis 
Nelltcatio, onis. liu. brepif.. Qucixafe 
de hin accailiadura; que fatia , fc £c- 
ta sravcemente ferido conia. cfpaida. Coe 
ten fibi leviter. perffriéfant qneritar ; quid 
faciat, fi olidio eraviter Yulueratus fit f 

ARRANHAR. Estofat levemeire a 
pelle coma unha. C'ueuibur alicit. cut em 
pevfhriusere, AAlicui entem lacerare. Qvid. 
2. Metaont. Unsbus cutem exarare, car- 
fire, vellicare. Artanhac 2 alguem a ca- 
à. Unenibus alicujus. ora lamare, Qvid. 
)2. Metangrph. Ettafe arrantiando. as 
faces, Cena; fanciat uugke. Ovid. Eft 
mefino Pocta diz, INotere Zenas Hue. 

ARRAS.  Derivale do  Hebrai- 
€0, ,/rrab; quc quer dizer; Spopondtt, 
def; tem promerido, ou de Zrraboi , 
que 0s Grceos tomarao dos Hebreos;& 
valo mefmo; que fid, & priicipto da 

194, do quc íe compra. Em. afgumas 

On. i. 
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lingoas , & particularmehte fii "a 
Franceía , Zrrbes, eetem cita mefma fig- 
nificicáo. Mas nalingoa. Portugueza , 
Zrras propriamenre quer diver, o que cm 
contrato doral o inatido pxomete da fia 
fazcuda, & bens de rii afua: mulhcr. , 
para depois de ellé fallecido. Sobre Ar- 
tas dererininso aslcys do fcino , queo 
marido as$ promcta em quantidaide eerta, 
quc nào 4s prometa em mais do dic mó- 
tàr à tcr parte cio dorc da midlher, que 
tendo filhas lezitiaos do priimneino da- 
trinionio n6 prometa cm atras mais do 
que monrat à Íia terga ao. tempo do có- 
trata dotal , para queosditos filhos 
"ab fiquem defrandacos dc uas lcgiti- 
mas, & finalmente as artis da. miullice 
nao pofíao fer -obrigadas pella fíanga do 
marido, ncm fogeitas a confifcacao pci- 


lo crime. de cotufifcacaó do dito mari- 


do. Vejaíe 03. 4. & 5. livto das ordc- 
Ünacoens do Kcino. Arras, Ufus frucfus 
certe partis bouorim mariti, qia fuperfAui 
uxori conceditur. Arrbe, arum.Fent. plur. 
He dc Plinio Hillor. nias enr outto fcn- 

tido. | ' 
Atras, no joza da pcla , hc o: partido , 

ut fc dà a quem joga meos. 

ARR AS. ArrisCidade F.pilcopal dos pai- 
ZeS baixos,&cabcca da provincia dc Ar- 
toisfobrc o rio Scarpa He rica, mercá- 
til. Dcfpois de varias mudangas da for» 
tuia ficou de batxo do. poder dc Fran- 
ca defde o auno de 1640. Peilas armas 
dc Luis 12. cogioininado o uto. Efla 
cidade tei dada liomeus infignes nas [e- 
tras, & cutre elles o [urifconfulto. Bal- 
duino, faaó Sylvio, Niculao. Corrano, 
Alexandre Mayor, Augelino &c. Fic Ci- 
dade muito aitg3. Prolomco lhe cha- 
nia Rietacum , ou como quercm ourros 
(risiacim, porque no Grego eflà Ürisza- 
con, 0 nome que Cefar Ihe dà , hc dtic- 
batiia, í Nen. Segutido o P. ]rAbbe. a 
penultima de Atrebatum ; hclonga. Dc 
Artás, Atrebas , atis. Na. opiniaó dos 
Doutos o incremento he longo. Em zir- 
,r4s dia dc S; Papón Abbade. Marryrob 
Vulgar, a0s 25. dc Janeiro. Pannos dc 

Arras, ou pannos de Ras. Pid. Ras. 
ZENIE 3 AR. 
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ARR ASADO, ov Arrazado. Dcrribado 
at& os alicerícs; bem rente Co. chzó;de- 
iolido, & fallando em cidaces; toria- 
lezss, & ontros cdifclos. EYergmi;m. 
plauatus, ou. extifns, a, nm. Cic. olo «e- 
quatiu, a, mn. d i. LY. 
Vendo a tens pes mi] vezes fra ado 

Q vivo mnro c0 inimigo. armaGo. — . 

Uiyff. de Gibr. Per. Cant. 4. oir. 47. 

Asmafado, em ourros fenrdos. — Fu. 
Arralr. 

ARRASADOR, Arrafadór ; ou Arja- 
zacór.O paso da Rouioura. 7. Ra- 

. fonna. J 
ARRASAR, ou. Árrazar, Dor rente có 
o chao. Derribar aré aos. aliceries. .àr- 
rafar huma cala. Z2vnmm conie, ou 
dirueve, ou excidereou exjeuudye,ou jh- 
dizüs vertere. Cic. 2hlequare ta. folo. 
JUSTO 

Aivafar huma. Cidade. Urbem. drierc. 
Caefar. 1. "Dell. Gall. 

Cs noffos mayores arrafaráo a Cartago. 
Mitiores uoffri! Cartbag inem | fniatttis juj- 
zulerimt, Cit. à. offc. 31. Foi Inibho 
,Hoftlio ,frrafar os muros dc — Alba. 
Mon: Lufit. Tom. 1. fol. S9. col. 3. 

Arrafar hiima medida. Pid; Rstzr. |, 
Attafar, cncher, iguatar ;.&c. tomada 
à mctapbora do mcdir o trigo , que hc 
encher a niedida perfeitamenre,nao-faL- 
tando, nem fobrepujando nada dà in- 

crficie. Argafar dc mortos o campo. 
NEL corporibus campna conffcyue- 
ye, (fPerno,ffiui, frati. ) Ciccro diz, 
Forum corporibus conffratum, crat. 

Quem  foà cftoutro cà, quc o campo 

"htYaja P- 

Dc mortos com prefenga furibunda? 

Camocus, Cant. S. 00.5. 

Arrafsréufc os olhos dc lagrimas. La- 
Chrys diffiiere. Jui. latéryuss— effwiadi. 
Tacit. Ernngpere mi ubercs Lichryimnas. 
s firajaor os olhos dc lagrimas. Caz- 
valho fermeó dcS. Panlo. 1. Hernat. 


pag. 27. - -— 
. ARRASTADO. Lcvadoa raítos. 1 v4- 
Gui, a, nm. payoi. *3 
Andar hum homcnm arraftado. Hc an- 
dar com ncccífidadc, procurando reme- 


EI 
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dearfc d& uaa parte, & ücortra. Ang, 


arraftado.Leva 2a fva vida araftada, Dg. 


Ytovv. fortuna. coiflicfatur. Cu..6ü d nir. 


cao de Virgilio , item m entbris, hs. 
Gum (nunt. v 


, Arraflado., Improprio., nzó nrira], 


nas »azido (como le iz)àforea , 
"m J-— 7 
pellos cabelos. dviuy. arzattaco hc: o fe 


udo, qne fc dà a etras palivras. Tribu; 


tir bis Yerbis fenjas munis nativas, ly 
Ae uccerfitis, lone, petitus. Voy vir. os 
,L. TEC: paítos TE Iicrinra ; uUo quem 
VCI a0«mazlyrio; lumns vem dcCsTYCEa- 
ados , outros vein. Zirruffaeos. . Vieiya, 
lom. 3.38. .— | 
, Arvaitaua. Quanco nim egeo, on 
huma ccmancdi aura nutvto reinpo.Mny 
arraltados aud: 6 com cite rcgoeio, eoim 
cia demanaa. Jii ac otn rh Hs dis. 
Has cxtrabitur , ou Gubstsr., Tralire 
ext'aoure nci dennao f£. de Cr. 
, Andir azianado com huina. efperanca. 
AIniuau: trabere in Jp. Ex. Tit. Liwo. 
ARKASIAR. Lcvar u vaftos: Puxar 
dec him coufa pello enió.Lorarfemle- 
vantar.. Zquid traberc. Cic. "Os :ferros, 
que drraffo, meno rem aimila dado a 
,COnheceyr o erro. D. Franc. de Porr. 
DPzf. X Soir. pag. 8. 

Arr.ftar coin loxeu. /fgnid raptare , 
paruraóere, Yi decere. Mandaria quelo- 
go o arrataiicim uté denrro do rioinho. 
Juoeret óc. gracipitem in piffrimmm tra- 
hi. Plant. Arcattor ao lngar. do Juppli- 
cio. Rapere aliquem ad. jusplician,— Cic. 
Rsptarey ou pa trabere augqnem ad fpüi- 
cim, Arriltar Q padcecnre -, arido áo 
cabo dc himn cavallo. Sontem , eim e- 
gina aituda collizatnum vaptaye,. Foi n7 
dada Zrrifur pella cioaáe arada a0 C2- 
bo de fum cxvallo. Mon. Lufir. Tont. 
2. fof. 101. col. 3. 
 Arrafsiie pello cha6. Repere, on far- 
pure. Gic. Axradtandofe , & 2jndanaofe 
dv pes, & maos. ul wmubys , qua pe^ 
dibus raptas. Sc cu nao pudcr Cum 
nhar, arraibarmcehei. Si pedes ni. roit 
xn potro; tluc adrepfero , ov yrojerpje- 
yo. Arraítcimc como puc. Gema «xn 
Hraxi. Fins. Acanda do Lobo hv às 

ud" vezes 


ARB A 


Y€2:5 t0 compr.da , que arraila.| T od 


rom fa (f autendua inp: cunda , ut ferpat 


bii regat bam, Yerrac bt. 
Arrattar. Metaphoric. Levaz induzin- 
40, periiadinzo,, eom rizoens,ou com 
o exeinplo, obrigzndo quafi por lorga a 
tomar cile; ou aquclle parriao. Agere; 
prabere, abripere.. Cre«— Avrailon roda. a 
junra- Coucionent traxst. Tit, Liv. av- 
raflar hum povo a hama. rebelliso. 4d 
defiéfHionem | populum trabere. Vut. Lay. 
aleguir o fcu parrido.. Di partes J2as. 
Tacu.Paza onde h1a ar. aitaudo cfta cua 
paixeO. Quote Ufa tna enpulitas effrena- 
ta rapiebar ? Cic. Algüns por. pundonor 
,€ deixutaó frruffar dos aliados, Và- 
rella, Nui. vocal. pae. 456. Muiro ilc- 
,fatinadamente  zrmiffa efte. allccto da 
,arbigaó aos hunanos.— Barreto; Prati- 
ctp: g. 44. O Juritia com opiniocns, que 
yhe Ztrraffaóa vazao. Yarelja, Num Yo- 
cal, pag. 191. 
CCARRATEL. Avrttel.. Segundo Duar- 
te Nones dc Lea6 , der!vafe do Arabico 
Wet, ratul, & fegundo outros, de. aó- 
Inid, que exire os Arabes. he hum peló 
dc. duas hbtas. Antigamente contre Os 
Romanos O0 que clàm:umos — Jfrratel cta 
hum pzfo de doze oncas; ene os Por- 
tuguezes pcfa o.Arratel dezafcis oncas. 
Libra, e. Fem. Os antigos Authores La- 
tinos muitas veves poem (Pousy inde-, 
cliuavcl, para figni&carein o arrate!. de 
dozc oncas, ias fo no pliaral. Dez ar- 
ràteis dc ouo. Decem — pono uri. Ic. 
E affim na6 fe di7 no fingnlar summ por- 
doy hum arratcl mas Vi, 1uti pondo, vin- 
te arrateis, & »nlle potido, mil.arrateis, 
lobre eftc verfo dc Plauro; quc he o ter: 
ciro da 3. fecna do 3: das Mencchmas, 
-vitpie buic pt.addas atri tu pondo ficit.) 
Diz Lambino cftas. palavras. UrtZwic 
Spintberi sot libre addas ciam eff, 
éngdecimaim partem, Aqui manifcitame- 
t€ mofira cite interprete, qv fua opi- 
1136, Poudo cflà no. geuitivo fingular; 
tm lugar de "Libre... Mas Gulicino 5 
Cap.. 3. ias .fnas- queffotns, lobrea contc- 
ia dcfic mcfmo Pocta , intitulada- ftu- 
deg, d3 huma cx plicagao » quc parece 
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Das certa: porque diz , que. ode he o 


qiic os. Graimniiaricos moder;us cham ao 


Appoftezo, & que. parufo pasccam he huma 
exprefíam femethante a eitvs outres n.c- 
dos dc tailar, ltrte caculiim , CONUM apis 
€ibiss, becatomib.e boffe ,— ca quc Vollto 
recoalbece hum ctíipf. do telel Ivo qui, 
gie, quof, &do verbo iubitantivo. Sup- 
potto ito 'Pyndo raria, quer cuzzr nncia, 
dict. papdo, On pandus cff; a onca quc he 
hui pefo; & cin Colunclla , & outros; 
(Pondo libra, o arcatel, que he hum peto. 
jorge Agricula no peimeiro livro. das 
mecidas dos Romanos , taz algas 
authoridades de Gileno para moítrar , à 
0s Komanos nzavaó da palaura, Libra em 
duas fignificagocns, huma, que era mc- 
dida ac coulas liquidas, , & outra, quc 
tra o pefo dc dozz oncas. Tombezm acha- 
mos, que .4 palavra , Uincia fiemficava a 
duodecima parte do quc .os Latinos 
chamaváo f«vernm ., Neile fentido. diz 
Yarro, Upcis agri; algumas vezes poem 
Ciecro Uncia, para fignificar a. duodc- 
cima parre de huma herdade, & Fronzi- 
nouza da meíma palavra ,. para dizer 
huma polegada..Logo nào he: maravi- 
Jha, quc os Amigos acreícentaffem a pa- 
lavra.Pondo à dc Libra, à dc Uyaa, .& 
d'dc ourtas femelhantes , pata: darem. a 
cnrender, que fallaváo'de;hum pcío, & 
naó dc huma«medidaes, a uunzoe. 
zHum m«yo arratel.. Selibra ,. .ee., Fein. 
Tit. Div. Libre .femis. - Mafc.-ndectin. 
Libre dimidium, i INeut. o iius 
Hum atratel; & mcyo.- Sefquilibra, «e. 
Feitt. Columel. Libras c. femis; bray . c 
didi, «2 0o uv: me 
Coufa.que pcfa huni axratel.. Zabralis, 
le, is. INéut. Colbie. ou Librarami qa unm. 
Colimrt: Muitás vezes os tuberes da.tct- 
ra íaó mayorcs, que snarmicllos jj. &al- 
euns delleschegaó à pefar lam arrétel. 
"Tudf9a excedhnt fepe ma itudin nali 
cotonei, etiamziibral pondre. lun FLff. 
Cortafc cfta catne cm portas , cada lia- 
ra de hum arratcli favo in libraria fru- 
ta conciditur.. Columiel.. Pevas que pefao 
hum arratél, Pera bra Sun INEHt, 
pher Alit nr n. a 
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Coufn; auc pcía GOS aT Tatcis. JBri ibris; 
hiv, 15. (Plin. Vrcs arratetse Inlbroyc 
mihhre, i. PHerat, Quatro  arraren. 
Quadrilibuts, c gtiadrribi C. Qiau. Fits 
tcs 5314YYa5 tcn d geaalima longa. 
Pedras, cada ioimmaá daz quaes nao pea 
mais de cinco arrateis, Lapides, qai fiü- 
onadt utip ex cedut quingquel corate pondns, 
Coluntet. 
A quara partc dic fum &tratel. Libra. 
riu quartariss.Librarins guacra. 
- A Mexta parte. de. hum arrarel, Lira 
iex tus. : 
. O wefo de ccm arzateis ou hum qu.n- 


tal. Ceitenarian pondus. Plin. Efff. ow 


Cent nitipipraltutty 1j. INtat. (Plant. Q pcfo 
ic durzenios arréceis, ou dous quintacs, 
Ducenarit ponides: Plin. Hifl. O. peo 
dc trrezenros aczareis, Ott TIC5 qiintacs, 
Tricenavipa podus, O'peío de qi'atro- 
cChtO$ àrraicis., On quatro — quintaes 
Qadrtimeuav iti. pondus. jd TR Liv. O 
pco de. quinhentas arrare:s on fico 
quintacs. .Suingenariim - pondes. inr. 
Hif. Opclo dc feiscentos arpite; on 
icis quintacs. Sexcenariumt porilus. Carf. 
O'pclo de ferie centos arrotor9" ou fei- 
tc quintaes, Quiulus. fe ptoceuerin, P ar- 
ro. O pfo. dc outocentos asrate;s ,. Ou 
mito quintaes. - Polus — chi senarintm. 


Farro: /O gefo'de' nóvccentos azravzis, 


on nove quintaes.. fPondns nonteurtaruss - 


hilbyaroiy, Nongenarins dj Vis TISO Íc 
acha; conforihc advertio o P. Gsudiito. 
O pefo de mil atrateis, ou dez quiiracs. 
AMitlliartum podia. .arro- -— 0i 
: ARRAVESAR - Vaf: Axravcfar; Bebt- 
doasagoss dehum, &logo do outro'; 
-— Irrayefar. Barros 1. Dec.fol.4g, 
col. 2. e LN 
ARRAYA, Arráya ou Arria, id. 
Arrata. pe— á——— -—— o €À 
. ARRAZAR;ou Artafar. Vid. Ayrafor 
ComoS mais, ' —. ". -. 
. ARRAZOAR. il, Artezoat. 


be OARRE: "Wm ic 


.ARRE. Derivife do Arobigo: /frrie; 
Ruc val o mcfmo quc movete, anda, ca 


J ARRE 
minha; & dre he o tenzo com quc fc 
«coitum. inci r208 0 83, & belts dc al- 
barda, a àec eandem. Arre nad. Era mime. 
Ae unie. Purse nlt. 
ARREAR. Ornar. AQerecor Epfentar, 


- fétd. nos frus lugares. Zrreate à uorte 


,das elperungas, que pecie, Vieira, Crz- 


cio Inibrc dc D. Nr. de. Ariaide , 


142. : 
On quai (lor, quc na mara fe Zryeq 
. Todadie eünzlte verde , . 

E. loo f..]ha , & saca 3 varie perde, 

Severin Dife, -v.z. 70 vei. 

Seno phebe o encáro; & dcairontada 

Encolhe os rzyos, com que 2 noite Jr 

. l't6. 

Ulvif. dc Gbr..Per..Canr.. 5. ort. 21. 
OARREATA, & Arrcatar.. 7d, Arni 
$64, & Arriatar.. 
ADARRERANHAR. Ajuniar ortbanho, 
Artebanhar as ovelbas. «Diffipitos. gyes 
Consrezare. 1g 
S ARREBATADAMENTE. Com vio: 
[encia.. Cem. impia Rapide Cic. 
^S ARREBATADO. Leviuio: DOrfOFCA, 
& coin violenela, aptus, o immi. Cit, 
. Arrcbarado, qiie ecrre. c7m nutodm- 
petu. Ro arribatado. Ffsoutn. rapidi. 
FK td. apicc. : 
. Arrebatado: Aquelle q cbra có impen 
natural, (em. confierzpe o que f2z- Je- 
ieigacer, ej fratrps in «senso. uar Ye- 
bvsieuti, ac: fubit. aan 0:t8f (HC Dit e- 
geudts rebus ferrt fe ftit ui iutgetu-quo- 
ditti GUI FG HY, quei Cont Ea 10EC al" 
quid, ow. omia. cn plraqne. facit. Su 
preérpr, e cecus fertur. Cic- Conferrom- 
uibus, prectpsCr- — 10 1 S 
Homem arrcbatado y que fe dcixa facil" 
mente levar/ da dra. : Ineenio itiram pet 
ceps, Tite Lye Iri impotens. ident. P307 
ato- iracundus. Cic; Pli, ncfte fcurido 
diz mines ontfiettifus.  À rrebitaco: da 
ya. Efervefeeus, ardeus, ,ffontatbo ; m 
caudis que Yebeinentuts , ou int. CHEEE 
Cic.. C fa * | ; 
Arrebatado«com cxtafi, on Arrebataito 
dos (entidos. 4l frufibas abducus atat" 
natnt, 4, tif. opis fenfhus i. diria 
abreptus, ay tiit. Animo d corpore t A 

| ) 


| 
1 
( 
] 


; 
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Busya, mit; Ej ultima phirafe hedc Ci: 
cero. 1. de Divin. 66. Outo dias intci- 
ros eíleve S. Jgenaeio. /rrebatadoem cx- 
tefi. Viciea; Tom. f. Serin. 385... Elcva- 
do em Dos , Zrrebanuto dos tentidos. 
Mon. Lufit. Tom. 2. l0l. 228. col. 4. 
. Arrcbarado. da adinimagcó. Margmt. add- 
gurattone affecíns; ay ttis ed nasnmiud- 
nirationzm mradaéfus, 4, mt. " 

Emiermidade, ou norce atrcbatada, ÁÀ 
quc em breyc tCpo mata , aqueem pou- 


cos dias , Ov em poucas hores. arrcbara, 


20 dcente, Aicrs frffümfa, Na. vida dc 
Azricola diz Tacito, Feffuste morts 
grande folitium tutit,, Morer. do mortc 
arrcbatada, Rapi deduce. Stet. Pranpo- 
«yr obire. Dc huma irebárada vnter- 
nidade perdzo minba may a vida., L:o- 

2, Corte na Aldea , Diai. 6. pag. 119. 
,à outros]eva Deos deinorto Zmrebut a- 


yd. Promptuar. mor. 287. :. 


Arrebatado pellos azes. Zirreptus , ou. 
paplns, tt ara. ou par aera. 4 
ARREBATAMENTO..O arrcbatar, & 
levat eom fores. deham lupar paracou. 
tto. Reptia, ui. Maje. Cic. Kapio, ouis. 
Few. Heron. N.Of.6 neccfi.r.os para jt- 
Jo Arrehatuiietos , cout os dc Henoch. 
Vigir: Ton. ;. pag. El 75 073, 
Arzcbstamento dos fentidos.. 14. Ex, 
Ieíis.- ule Raptocwmm om 
ARREBATAR. Lcvar com forca,-co 
violenc/'a. Sremuragereou abrtpere. Ar- 
bero primciro movel. Os cvos infc- 
tiores. Cetlos frriores rapit , ou nbripit 
freni moyen. eon -. 
Avycbarar adl guem dec hi lugar para ou- 
Uo. ZHguentaltande , ou cx. aliquo loco 
pier vim abducere, ou aüffrabere ou abri- 
fire. Arrcbarouo mito lónge da tcrra. 
Procid eamiá. terra abripit: Cic. As vol-. 
tas o imindo, que me. Zrreóatarao àa- 
Winha provincia. Vicit. fol, 4. na Epift. 
20 Ici. no 1. vol. dos ferm, 1 
, Arzebarar, no fcntido moxal. Para on- 
Qe re atrebztava efla. €um, defenfreada. 
CObica.. Quo te iffa tia cupiditas effrena- 
taYipiebat.$. Cte. Deixarfc arrcbarar da, 
CC92 p3x26 de aleuma.coufa. Ceca. adici, 
Jo vei cupiditatefervi. Cic... Deixeríc attc- 
M-. Ton. I. — 


ARRE a 
bitar da Pa. Irainchtari, aciidés efer-. 
ri, fracinuli? loucttis dicredt P quan cou-' 
Vrat. Cice Delxarfe. evrebatze ác huma- 
paxaü. . ferri , ou uimio , on Yebemtit; 
tiit moruconcitari. Cic. Sc os cegais,. 
,& vos deixais zfrrebatar da paxao.. Vi-. 
ur, Tom. 1.8610. .— ". É" 

- Aricbarar. gellos ares. Sabinen: rape- 
re. Virg. 5. ned. 
Arrcbicr. denire as mzós do inimieo 
a vi&oria. Jiheriam bof. exterquire. 
Jit.Liv. Mutas vuzes (e vio qualquer. 
diligencia inconfiderada Zrrebatar den- 
Ue as maós huma fa nola victozia. Mon; 
Lut, Toa. 1. 349«c0l. 1. 
Avrcbatar 2 viris, Deleit; c mutto es o- 
lhos. Ayrcbara. efie cigzclaeulo axitta, 
"Audi deltéfat cciéos boc. fbeébaculem, 
Eloc fiecdfeculo ursfiee cipuntier oct Ci- 
dades, Caítellos, & tereas que; Arreba-. 
0.2 vila aos naveganws. Vafzonccl. 
notucis'óo Brazü.-Wg.73. .. — ^: 
Aryrcbararie dc fi. Diz:fe dos amantes, 
& üosfuriofos, quc nab. cfisQ em fi; 
como tambea dos, exraricos.. Z/ fefibus 
abduci; oq.aVorari, O. Arrebutaremr-je de ' 
flos qunautcs com aiieWao , comnO o; 
Pocias, com o:furor Divino,aue os ex- 
cit. Lobo , Corte na Aldc:; Dial 5. 
MIA. od e. mms 
ARREBEC,;AR, ou Arrchbefar,ou. Rc- 
bigar.: Pw — Vonitar. O docente zi 
,rrbeca s mide. Recopil. da Cirurgia 
pag. 172. fd. Avrcvelar. 
ARREBENT ADO.. Ruptus, 1 diriptns 
d; titi. Cic. Vul. Aercberaar. 5 
ARREBENTAR; ou. Rebentar. Abxir- 
fc com *;olencia qualquer. couía ; quc - 
tem por dentro alguma. meteria; a ouat 
repuxa, &faz fora y para fahir. Ruuupi, 
dirumpi. Tibul. (Plaut, As. bexigas pc- 
qnenas ; defpois de itchades , arreben- 
uw. Iufiat,e Verficulee vmnpuntur. Cic. 
Artebenrar pelo nieyo ; ou. Arrcbeatar 
pelias ilhargas. Mfedtn di frinpi. Nibil 
meth (di. Plouto-iu Cure.) 2f medias 
di frumpatur Hisfcr outros lom 4 -Diraui- 
por. v pelxe JAftunm engorda de lOrtC 5 
quc arrcbenta, ou o. Adm arrebenta dc 
gordura; 7 2y sii prrencfegnt in fantinn, 
Yyv ni 


^; ARRE 
zc LM "Lt 4 Te —— 
zi debi cuit. Plin. lib. grcaje 355... 7007 
-A:;mebentar a bomba, ov cànhao; fàzcr- 
Íe cm pedacos.  Arrcbentou O-canhaó; 
"T'ormientis. bellicum difsilact. Uia Viegis 
lio deite vécbo nefte .1entido... /Zraqac 
difsitigt:Gvw22 35. 5. 0s | 
Arrebentar de gente. Rebentaó as vu- 
asdé scntc. Mfnftitidlit Yi. vedaindaut. 
Coufertiorein turbam, Ot COMftrtos honn- 
"ci ac diedieres Yict now cupit, AS ruas 
,Rebentando: de gente Vieira Yom. 1. 


- -| 
-—— I9. 
FT?" 
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"Avrcbeniit de. euveja. Drvafia yumpt. 
Martial. lib. 9. EÉpis-77- ^. | 

Arrebsntir de penat, de fenumento, 
Dolore difrumpi. Cic: Amda quc houvc- 
ris de'ambzurar dc rayva. Dtfrumpa- 
ris licel. Cic. 4. ad: ftt; 35. WNete. nel 
nio (eitidó diz Toreneio ; Difrinapor. 
A*rébtnta; vendo os: grandcs;applauios ; 
que fe'daó a-teu' irmao: Jufunto fratris 
tui plavfu difisapitur: Cte. Comer. a ar- 
rcebetiiarz ? ugusitare fe cibis. Qe. 2. de 
Fin. Obéfé obraere. "INanuo cibo Yeatrem 
futtiie. Ameboarar : de: muito. comer. 
Aiit fitiesaté debifcere. lins ub. ^ Y1. 
£i. 4. IE: : "- teneis 23 d COTNT 
"Arrtbentar de rio. Refs vim. XWeren- 
cio dizj Rifu emoci.-Etlivc paa arrebc- 
tar derifo. Dijrnpi jene ir. Gic. Epft. 


* 


Ub. T Ejuft. 1. "9 
Arrébciitav.Comecer a planta a btotar. 
Gerinare: Plin. Fit | Eoerminaee. , ou 
jrosecmmare y. Columns serito mitte. , 
cintisre:- Eltarvore comega a arzcben- 
por. /ybor bac cerwitiat, bnic arbori ser 
mei nucaf, ou ergupit: tl. Brovae. . 
Ajrebentar, :( Fillando em fontes) fca* 
tcie (600: fcatti) , Tem fopino. ). Perta 
apia-Cic; ou featmires (rio, P1, ferm fa- 
p:3o:y Coluuiel, Parà: cw Outras Alfc- 
beütár'ém fontes; ou em rios. Corogra- 
ph. de. Barreios; pag. 12. Fontcque 
»drrcbeuta pot quatro , ou cinco canos, 
ld. ibid? pag:;23. ^ UÉ 
Axrcbentar. Dcfejac" fiuummamente. Ar- 
rcbentàr para vcr, ou fazcre alguma cou- 
fa. Ardere cupiditate alicujns yel Yiden-. 
de, vel acienda. ". Pfe—— 
Arrebentar, em fignificacaó activa; faz 


ARKE 
2er ajvebentar. Rumnpore Diwmpere, 
Erle àn unal; fe tocar ocl do boy , que 
otem .engulido, o cfqucnta.dc manc; ; 
que .Oarrcbenta* Bgyem boc auüiril di 
Yoratau, tacfo folle; ta. inflammat, ut vis 
pot ;-Dlin. Fit. " UE 
-Arrebenrar. Por fer coflabrava Zrr;- 
,bcutaYa muito cm. terra. Couanentar, 
dc Alboquerq: pag 28. — : 
^ ARREBIQUE.: /Zid. Rcbiqtc. 
SARREBITAR. Fd. Levantzr, Arrei 
birar "o chapeo: V tzacllic 2 3ba p2ta cima 
OPilei garsiuem arriseres ( 80) vx, Fezez Y 
eH VESLERE Nb Feu) 
Jd.BRebitar? o: h. 
-OARREEOL.. He palavra Caftellana 
Íceundo Cobarrubias der.vada de p. 
bf, em razzóda cor veraclha , qUC a- 
cende:as nnveus, oppoftas a0 So| ,. & 
feridas dos f'eus "rayos. Rebens folis yez 
parcuffas, es. Majc. ou INabes. Solis. yc- 
percuffa y abea , QAL - folaribus ridi nur- 
de]cuns on vWéejeom. Vire. tz ,— Mare 
radip rubrjet «5 Do. 
Ja nite tempo-o'Sol;que ao- mat guiava 
-O fcu carro dc Foo, os.orizontes — 
: Dc varios Zlirebecs de juz. bordava. 
' Ulyfica de Gabr: ^ Per. canr. S. out 
CUNPBINNC e | | 
ARREBURRINHO. Jogo dc rapazes, 
que balanceando &om .u corpo: futpeinfo 
cm hum pao, encaixado pelo-ncyo, em 
outro, fincado no cheó, andaó com eile 
4 Toda, & quàndo cahem, tlic- chamao; 
Dar hum cígerraó. Peufrli, vevfatiique 
frabe fe librarey ou de fufpenfo tituo fe m 
oróem agitare, ou jacfare. ^. 
CARRECADAC,AM. O  Arzrccadar, 
Arr£cadacao dc dinhelro. rcmmaram 
exatfio, ouis. "Cit. fri eutariu coatfio , 
0115, Otcton. Algüus otiiciacs da Zrreca- 
xlacaó dos ditéitos. Barros r. Dc. fol. 
72. col. pow " 
Arrecadacao dos frutos. Froffumn fer- 
Co, on. Cic? s tut . 
"Arrccadacaó da fua proprias: fszenda , 
Od dà fazenda^alhea.. À bog sépuni(tr.? 
cao della. Rei fanndliaris Air y Yel alite 
bond, optifüa, Pudens aatunifrato, 08 
eifpiifatio onis Fera. zu , 
-ARRECADADO.-Caufi que fc tem, 
:— gant 
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artecadado, Zcceptns, reciptits » d itin. 
Homcin arzcecada.lo. Que rein cuidado 
ca fua fazenáa. Aer fuandiarís dift vus, 
whdeus ,0u peritus. adinnifirator, Qui 
pni fainlaretn ciat chlisenter. Pal. a- 
provcirido, Poupado. 

ARREÉCADAR aiguma coufa dc 2l- 
gue, Aliquid ab ali419 accipe, ou i2- 
apes, Cur. ; | 

Arregadar bon a fia f-zendz. Der en- 
dado dela , nzo defpzrdivala. Clamdere 
yeu fundare. Cic. 
 Arrccad.r tribos, d ributtn, ou Ye- 
ipod extzere. Civ. O quc'os. atrecda. 
Exatior, «ri$. (wf. Suctonio diz Coadítg- 
pes ercentarus. fotfitare, Arrccader di 
rc tos, tr; buros, impoflos. 

Arrccadar dividas, Fazcríe pager dcl- 
las. :Noutinta exit ere (fe. Ve houvcr de 
axprimir o nonc dos devedoresydc qiue 
fz artccada a di vida, fera ucceiar.o que 
fe pcuha cfe rome ablativo, coi a pic. 

«ficto a ou ab. 

ARRECADAS. Arrccádes. Brincos 
das orclhas, :fim chauados do fcbra- 
co zrrab, que val o. mcfmo que Lpopou- 
dit, Tei pron:eíido; quc de oreiztio 
[6 Zrreaudas prcfentes de. defpotados 
2luas Efpofas, O criado. dec Abraham , 
quc hia bufcar efpaía para Jlàac, topan- 
do com Rebéca , a princira couía quc 
Ihe offereceo, forzó. Atrccadas, Pretattz 
Vir jnaures uereas, appeadeutes ficios diü- 
05. Cei. cp. 24. 0u fc chen ario cfles 
brinces Arrecadis , porque fi6 os ador- 

nes quc as muthcree. com 315 cuziCfi- 
dade arreconbaó,& dc que. tem mayor pro- 
viftà; tanto aflim, que fó conras dirre- 
Gn das mullicres formou | Ara ao 
lezerro de auro , corpulento emprego 
de groffeirzs idolatrias. Peeuque pofi 
nt, quet jufferat y defercus intaures aj zht- 
"Dr, qnas ciun ile accepifjet , fermawit o- 
jerc fnjorioyey fecit ex cts vitulum. Fx. 
m. 2:5. "d — 

Da tua dificrente fignra touar2o às at- 
recadas dos Andigos differentes nones; 

hujes , da fimura circulac fc chamava 

Circuli, outres da igira cy indtica:, C)- 

ndi; Eleichi eraó etrecadas dc perclas 

, Tom. T. — 
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Jem : . 2325 
do fcitio de perinbas ;. Stulaz uan cxa 
atrzCaCa 2 m.OuUO Cv gota dc aea je 
dcuze, itulusveo a modo dc colainna 
pequena;coiszeid nha;& rcedimds, Tri. 
bara cta (e Izcs pzrolas a nodo dz tres 
bagas de louzo, ou oliveira. Davaóllcs 
O0» G'c20s tultos OuttOsrOmzs j, que 
dci»2 em filencio. As ravoens deiletzo 
com. mem cmm. ento cds ozelhas em t 
das as nacouis, & auafi dcltic o pzinci- 
pio uo mudo, fao varias.FIans aizen ; 
iue 6a ponia ecbalxo na eretns , a qute 
as Lznunos ehas.aó £ofus tem a memo- 
ria oícu alfcntc. "Plur. Lib. 10. cap. 45. 
D.zcin ouis , quc nascrelias fz fyai- 
bolrza a bonsvolcucia, &que por eitara- 
z:O teinaviO Os rdpaz.s 205 pays pellas 
otclh.s, quamío com elles. fe abrzcav.ó 
para os b-tjar. F.nio a Fabala, que de 
(taZ Gas Orcihzs tuiha. Nvmciis ; Dcofa 
da vinj3cnca, o feu donncilio; licalimen- 
Ic cicrevz Gratero Jnjeript. Antig. a2. 
89. nii. . que nà uga Gentilidade ^ 
I«r.à tds por Dzof.sas orelhes. Che- 
cos aluxutiadcíle crmameuco a ral ex- 
ceo quc (como efezeve S. Keconminoa 
Dronetr:adas) íe virao no pcio , & ei- 
n:ajaó de, arrecadas , peudurados des 
orchs qmtciros patzimon:os, À famofa. 


perola dc Cleopatra cra him.aateecada; 


em cuja prr&cictó ic rinha efircrado a 
N.turcza; numa fo perola,Grada das ar« 
recadas de M.tela , eneulioo ilio dc 
Efopo hum rmilfiaó de feilercios, Fforaz. 
San. Lib. 2. fat. 3. Seflcrcio he moe 
ds antiga, em cujo prego varis6 os Au-, 
rores, Augamehre trazia& as mulheres. 
de Portugal arzccadás, a que chamavao. 
Prirfuneutoi , & onis aque chamavao. 
Bicoas. al^ Penfameuco. Ji. Bicha. 
Arrccadas de .Alfiuete. Vid, Alfinete,. 
Floje f39 teÓ varias as materias, feros, 
& nomces das arrecadas, que 126 hà dar- 
Ihe alcance. frui , i$ Femn plans 
(Plaut. -— | 
Tr:zia por Árrecadas. duas pcdras de 
huma coz, & de hama geaudeza infigne. 
fPendebaut ex: anrtbirs infi utes colore. , c 
ni nitiidlioe lapilli, nit. Ct. lib. y. 
As drYecadas ja0 ornamento das crelhas 
2 .. ]J$ xonds 
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onde efixo fenido da Fé.Fides ex amit" . 


He Xacira; Tom. 1. pag. 517. J/ nl. P&- 


ntcs. ME 
"RA t C]FE.Arcccitc.Z.Recifc.Ondc a- 
,&ora vemos o Catlello du Almourol;fu- 
jdado em hà Zirrecifeymetino pellas agoas 
,do lejo , quc em 1uàs correntes o fica 
cercando, a modo de lHha. Mon. Lufir. 
Tom. 17 fol. 254. col. 3. 

ARREDAM. Afaiar, para dar Iugar, 
para deixat o carino Mvre.— ZmoYere, 
jemovere, fubingvere, ( €o) uot, notum. j 
Cic. 
Arredar para traz. Retra/ere ; (ho, X1; 
Zum.) Cic. com. accufat. ou fetroasere, 
on Retro. amovere. 
"Rredarfé Secedere, (do, cefsh, coffimi-) 
Cic. Dare loci. Arcedeime hum pou 
co. Me paululion. fubduxi , 
yi. Arrcdaivos do caminho: JDe via. fere- 
lite. Plaut. Yrabalhàraó por Zrredar 
. a artelharia. Fez /rredar o3. trázeiros. 
' Barros 2. Dce. fol. 17. eol. z.. 

Jà dc mal, quc mc verha, nz mc Zryc- 
«. Idp, « se 
-Nem bem;quce :ne fallece, jà pretendo. 
Camoens cm huma das finas. cancoens. 
:Adagios Portugaezes do arrcdar, Que 
menre, Arrede tctemunhos. Qucm zr- 
yala azo, arreda. Peccado. 


ARREDOMA. Arrcdóma- P. Rcdo- 


. 8. —- NI. 
/ ARREDORES. Arredóres. Os artc- 
dores de huma Cidade. Circnei?a. nr- 
bi loca. jINent. pli. Tit. Ly. : ! 

ARREDOUC,A. Pid, Rcdouga. — 


— LL ARREFANHAR. (Palayra, da. Beira.). 


"Eirer das maos com violencia. 7i. Ar- 
rancat. EMV m, 
.LARREFECER. . Abaixatfe 2 fcrvura. 
Feisefeere, ow vefrigefeerc,  Colmmel. De 
fervejcerc. Cic. Calorem ponere ou exnc- 


7e. P^: Esfriarfe. Que Jrrefeceff o fan-- 
gue daquclics;que alli pcreccrao. Datros;. 


51. Dec. fol. gg. col. 2. 


- Artefccer. FaZer que. outra coufa fcfa-- 
cxfra. Esfriar; Arrefccer no deícjo, - 


naira, vinganga,ou qualquer outra. pai- 
xao. ELtostwefctre, Tit. Li. Refiserfce- 
rc, Php. wi, Deferyefcere, Cic. Nem co 


ou [ubmo- 


| ARRE 


efta difacaó ft arrefeccrae 0s hoimens gg 


emdado.. Neque tamen. vlautiit cnra 4a 
it ^ : e. ^D- 
ununi ca orá. d At Lay. Deíde a hor, 


quc à alina. aquicta com. algun dom (e 
D:os , lozo comeca a /rrefeerr no dc- 
fcjo de aprovcirar. Chagas; Tom.2. da; 
Cartas, pag. 148- 
ARREFEÉCIDO. Arrefeciilo.. Rurior- 
ratum, a um. Cic. V. Estrisdo. - 
ARREFENTAR. Nao he ufadofenag 
o adagio,qne fc leguc. Entendimento 
;ha cà de catia da boea da Kapafa , de 
;quem dizem as velhas,que aqnerra , & 
Arrefeuta, Cartas de. D. Franc. Man. 


pap. 179. — . | 
ARKEGAC,ADO..Aquelle ; que tem 
alcado quelquer veftidura ; cujo cópri- 
mento o embaracava. Seth ss, a, qun. 
Ovid. Fiorat.. Redwità Yeféc , Qu coliita 
tic; o8 togu accutéEus, a, nm, | 
. Com os bracos arcegacados , ou com 
as mangas arregacadas ate ao. corovelg. 
Maucis ad eybitum yeiucdi, ou mansis 
rnbito tenus retradés. ! 
.Veilidura atregagada.Colleéfa. veffir. ex 
(Plapto.. Eftà com tunica arregacsda.(ol- 


ect. eff tunica. | Colleé£am nerit. trance. 


ARRFEGAC,AR a vethidurs.— efrem 
collirere. "Plant. V. Avregacado. 
ARREGANHADO. Aqnclle, quz c- 
tà com os ncrvos encolhudos.. . f'iuezns, 
£15. ont. gen. ou qui vitéu ndaviz dentes, 
ou rif diluxit. Hc. tam peconhena 


. »tfta .etva fardonia, quc encolhe os ncr- 


vos da: boca; à quem a come, & £zz,que 
,morra Jfrreraubade.. Cofta. Eclog. de 

Virgil.gg. ver. : 
ARREGANHAR os dentes. Ajuntar, 
& apcrtar asqucixadas, ericolher os bci- 
cos; & dcfcobrir os dcnres , coin certo 
rremor, caufado da ira, on da dór. F/t- 
dere; ^gu. nrfrenderé alentibus.: Plur. O 
Suptno deíles verbos maó lc acta nes 
Antnigos. Os inrugits ex tyluleducere, ou 
nima palavra , de que ufa Terencto fun 
2i. Ém alguns Auióres antigns ic acha 
Riueere. 'Tambcm podetis diver., Rita 
»udarc dentes, À gmitagao de. Lucrecio, 
Lib..5. — TL J 
Arritata cani quim primit magma non 
Jn T 
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Mollia victa. Yrenmnt ,— dos nndantia 
acHtcs, 
Só nclie. Pocra tenho aclado rigen , 
no genero neutro. 

ARREIAR, ou Árrcyar , ou Átrcar. 
Derivafc de Zrrid, & valo mefino, quc 
orar. Oruare , adoruaye, ( 0, avi ati) 
Fil. Ornar. Joyas, de que elles fe Zirrc- 
5j40. larros, 1. Dec. tol. 21. col. 2. 

E" Phebe 0 encanto, & de atronta- 
E d 1 
Et:coIhc os rayos, com que a noire 4r- 
Er. 
- Ulyff. de Gabr. Per. Cant. 4. oit. 21. 

AKREICADAS. Arrcigàdas. Termo 
dc uavio. Saó6 huns cabos, que paffao da 
enxarcia dos maflareos pellas gavcas,& 
vem a fazer fixo cmos ouvens da enxaz- 
cia grande. 

ARREIGAR. 77d. Arraigar. A 
"^ ARREIO, Arréio, ou. Arreyo. Ade* 
tegos ordinarios do Cavallo, 7. G. Ar- 
, Tiat4 Cabecadas, Suftinentes, Fzontal , 
Cirgola, Redvas, Panno da Silha, Rabi- 
cho,.bc. Jaezes faó arrejos de maler 
prcgo, & primor. Égnaorum ffrata, criiu. 
JNeut, pir, on ornazus, 15. Plu. Nos 
y Arreios à citardiota convem ntayor pre- 
,vericao ios. Fivclhoens. Galvao, Trar. 


daGincta; peg. 142. | 
ARREIO, ou Arrco. Advcrbio. Atraz 


hum do outzo.. Contiuenter. Cic. fin ttt-. 


teruufsion. 2i P i 
.À Ordcm Equcfire adiniruftron juftica 
aleuns cincocnta annos artelo. Egseffer 
ordo jidiczYit auos propo  qnnquag ima 
coutiiios. Cic. 
.  ARRELHADA.Inftrumcnto dc alim- 
par O arado. Rulla, e. Fou. Pli. Ffiff. 
ARREMATAC;AM. Chemafc z(hn, 
borquc he o Remate; & o fim doslancos, 
Das vendas, quefc.fazem por mandado 
do julgador; ou tambem , (e chama Ar- 
remarácao, porque fc faz acabado o tet- 
odo: pregoens. À arremaracaó Ícan- 
nuii.por:naó ic haver pagado à fiz:, 
tambem a Arrcmatacaó hc nenhuma da 
€9ufa, quc por divide: dcl-Rcy fe réma- 
tou em official feu, por lengar nella. 
Arrematacaó. A accaó dc arrcmatat a 


coufa, que fc vende , naquelle;que Ían- 
cou mais, Ferr venalts addicéto plnra [7 
Cifauti 

Fazer a arrematactó a aleuem , ou em 
alguem. Pid. Arrematur. | 

Abnr a avrcinatacaó. l'ór cm venda as 
coufas, que haó dc fcr arrematadas. 4i- 
Hone tncboare , ou. Res potiori au£éioni 
attribueidas , ou plurimi licinaiti adhi- 
cenas bafhe fubjicere. Voderá abrir aal 
JL VeMitacao , com as condicoces de- 
ceradas. Eftaruv. da Univeifid. pas. 
2921. num. 12. ! 

ARREMATADO. Coufa quc fc dà ao 
que mais lanca em hum l1eyiao,ou vend, 
que ie faz en juizo. Bes et, qui pitis li- 
cetur, adlata, ou et qii lcitatioue Wi- 
Cit, áddiéda, ou Res andfort addtéfa. rl. 
Arremarador. 

Arrematado. Acabado. Aperfeizoado. 
Vid. nos feus luezres. 

Doudo asrrematado. Grandc dondo. 
Eug Jealtiffimns , amcotifjus, desiiti Í- 
ferius. Sénitus purus pnis. | 

ARREMATADORM. Arremetadór. A- 
quelle, cm quem por tcr feiro o mayor 
lomco, o juiz mandou artematar a fazc- 
da, Zmcforyris. Mafc. He de. Paulo ju- 
rifconfulto, quc diz, Cun /fhifor is fa5- 
prià diceretir,cui propter fummam aucFio- 
nem, d lrcitatioueu ves addicta effet. Vil. 
Calep. V'evbo. Audfor. 

ARREMATAR. Fazer arrcmatacaó, 
Vender em julzo a quem faz o mayor; 
& ulrimo janco, o'qual he o qucremata 
avenda. Além dos moveis , rendas , & 


outras fazendas, quc fc arremarao. vm 


Lcylaó, arrematar fe. podem os bes. do 
Morgado, quc ba(tarem para pagamento 
da divida b Inftituicór , & por:divi- 
da do Inítituidór, arrcmatar fc pódco 
Morgado; tambein fc podem arreniatar 
as rcndas. das Capeilas por. dividás do 
adminiftrrador dellas , & osbenus forci- 
ros, com o fcu encarzcgo fe podein arrc* 
Matar por divida do poffuidor. 74. 
Orden. lib. 3. Tit. 93. /tiéfcrt, ou. plre 
ritió licituiti aliut addicere, (dico ; d'i- 
xt, diéfguri.) 

Áirematar cm. ajgucm por. Ium "a 
q6 


- ir u^ ARRTE. 
35" - ; 
xi ss exfas de. ontcem - nmm $01 iCHC5 
esempi alteri adatecre. Git. 

Nis5 achon, cm quem. arrcaatar a$ nar 
has catas. Nennuct etit on ean cit 
eulez meii addiert CIC 

Arreinatou , OW mandonu arrematar 4$ 
teesas, as herdudes por powco mu. de 
nada. Misit praedita adktxd. Burten. 

Fozkbncio os Gwslangos, 0$ cOmpra- 
dores, Ou por plgas, Utt pat reipeis 
noo lane, amens hc srtemaaca à 
Ebucio- L/ctsr Ebsns , ideterrcitey 
Comores » fart "HE ! Yafhi ) jM P TO, j! ít- 
dis adicituw Ebiitio. Cie 

Arpemctar, lcvara F-zonda,que f ven- 
de em jutza laczando mais , que 05 ov 
tros. Dicet upurape. Locibnulo fupe- 
risrem abire,on Victarutdqeotere. Lac 
tie, o0u üonuigent fnperure. Avre- 
meizp cias cas. Hours nég$o anifae 
qmi. À qual quinta [e /nrepefou gor 
fua morte, Mon. Lefit. Tem. 5. fj. 
280. col. 3; - 

Avrematar tzrrás, (fegunéo Agoitinho 
Barboía) no feu. D.ccienario) he trae 
a lavar o quc ja elt«va lemeado.. /tera- 
ve campum. Colemzi,. Rejcostre torre. 
jen. £ fegundo o. ditro Barboia , At- 
rcmatar osmulhos , hzdarlhe fceundo 
(acho. vigres milio vorfites rejarrae, (10, 
YE UM) Eite vorbn bc de ColumcI.. i7 
&nalinente no Dicclonitio do ditro Au- 
ibor, Arrermatar val o. meimo que Ater 
mito, . 

Arrematar as COntas, H fiotur COxficc- 
ye. Gc. Inire, c fnbilucere vationtem. Cic. 
Rationes cum aliqno, dipnnaere y decitere. 
Cutatié CH al ho rac uiuis: ORL f 
co. | 


'Arremarar a vida, aemprcza;&e. id. 


Rematar. 
* ARREMEC,ADO. Lancado com for- 
a. Projeifas, ou colljetFns, dy tm. 
Atrcmcgado. Mato atrevido,& temc- 
rario. Homem arremceado.— EJoino pro- 
geile andacie, Par propétus ad. attlei- 
dnt. E 
ARREMEC,AR, Lancer com forca, 
Ji jacere, injicere; on conjicere, (00, jeci, 
jadion) Pid. Laucar, - 
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Palocoryczintr.ndoowarkórrendo 
Os durcs var, ntexos zrenierca. 
Ulyf. de G.br. Pir.. Cart. 2. oit. 22, 
Avrema gae no fegu. [y ipio mire, 

2 eret. Avrensecrle ro ioo. Coricure 
foingmm. Pin. doaegoduuarje 
Jane, Qiu. Aca eeade ratagurs, 
It vo, nnt fe jaccrt- PUn. kó. 7. eur. 23. 
SC Arreim iuo (O6 i ronce npe ac 1049, 

Aireecorie 5o pnrigo. OE 0P[riCn- 
urn, 0n il heriticu (rie. Cc. Zirene- 
M exo perita énvacdeto Pe volur. Bra. 
ch.iCp. de Prnees. pap. 22. | 

Arruncesfe a atgaenn PW iine Hyg- 
erc Ce. da alium. creratuh viYadere, 
(utn 

&pvemecar o Caovalle. Ez nant acmairte- 
rey, 0agGture,— Faaodye notti. fll, 
Remcear, ib. Lancar, drTistezer o ca- 
v.d eutra veu peni psc perio, Re- 
£o, intlzz da Caval'ar. Sz. £m da. 
CT, il 52 "n ab ripis r (i Dipl smt ne, 
Qu d. 

ARREMIEC,O. Q Aven eezr. . Jectum 
9$, Mujc. Clero diz fafos felintimtn. 
Conjeézo, eis. Fan. Coe. Cenmilus y us, 
AB Ce. frocthun, es. Mofr. Lutfell 

Arwss de .yreinegeos co: 0: s qe ange 
gunentelangava a cavalliei:: Romam, 
«tcs de por mao 1 (pads. "fnit pacala- 
bita, i9t. Nest. or. Q. odiélivo ju- 
Cilibilis hc àc* Ovieio no rando , en 
que tallanve, Lb. 7. Metam iplis. 

Sal uon. yer fins ifto | 
Juliet oculi tet paculebile frt. 

Itl, Ipiceluin zc. ersó anmos de arre- 
uec. Jacain cra à modo de ciuco , 
Coi aflea curta. Cones armas de nro, 
,G z"rrenicro. Monerch. Lutic Tom. 7 
pat. 149. Procurando ds ionge d.fbara" 
rat 0s gofios com chugos eirpridcs, & 
de Jfuremeco, Brito , Viagom do Brafdl; 
pgs 206: — 

Fzacv avremeco, Pj. Avrcmecag. Fez 
arezmeco-talto com a laa. /Lirrem v 
brare fidovit. F:zendoihe zrremot.l- 
o. Pino, GCucri, 166. 

ARREMEDADO: hnitado,:— fai. tt ro" 
ne exirojfii, dum. Lo i TT Pm 
, Agremedado, Fingidoz Fiéfgs j rnteutr. 
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gts, fnnilotus; a, nui. "- E 
ARREMEDAR. Qiercm alguns ; que 
fe-derivc do verbo Latio Festcare;qie 
lic tornar de alguma. parte , & Zirreoic- 
dar (c diz propciamente do Eco, quc.tor- 
n as mefnis palavras, & do etfpclho, iq 
torna o sic(ino oojedio, Arromedar al- 
gueim, zfliquem funtari , ou iuntaudo al- 
quem effiasere, ou exprimei2-Qic. 
"Arremecdar 0 alliirado. de algucin , Ah. 
cnjus. cbirscrapbuin-initart-Cic- 7£acujas 
cbicogra fiim ipitaudo adutterare, Cit. — 
. Arrcinedar os dercitos dc aignom: Zr 
£a cx aliquo exprüncee qntatione. Cic. 
Arrcmedar o andar de alguum, Zcujus 
pico exprimere. Qvid... us 
- Arremeda ao criltal, fd Yom cryf- 
talli defeeudit. Pla. | AL 
-Aquelle;que arremeda. Jontatory ou fi- 
mulatory oris. Majc. Cic Stmnlans;antis. 


omm, oen. lat. E Uu 
- Aquella, que arretiicda, Tuutatrix c5; 
Fou oc | "I 


ARREMEDO. Arrcinédo. O atzeme- 
dar, Cu coufa-feira à Initaccó de outra, 
Coufa contzafeita. Zmitatio , ois. Fen. 
Cic. Smnlatio,oinis. Fem. Cic.Simdlaney; 
inis. Neut. Qvid, de rdou. lib. 107 Meta- 
"orb. fid io, onis. Fent, uuniata. di gus 
rei rejrefeutatio, auis, — «$0 Lote 

Acremedos de fenrimcnto, Juntamenta 
doloris, on triffitée. Taciti : ic om 6s 

Arzemedós da-paz. Pax frandata. i o 
- Arremcdos da liberdade, Sunsdlacra. b. 
beristis. T aat. dia Ux 
- Arremedos dc Fidalguia: 9 un'acrá nos 
bilitatis. Vasa nobilitatis figficotzo, ou 
mHtatic, ouis.Cabe a mulhcr em quarto 
yapartado, com douas, con: ayas, & com 
;olcs os outros irénedosda Fidal. 
;guia. Viciraferni. Tog: 3. 153: 77 

ARREMETENTE, (Térinoge Arme- 
tiaj Diz.fe dos'animaes 'abcrtos, ou cf- 
Colpidos nas armas de. niado , que parc- 
C6, que aeremctem. Zopcteus, 00. mYailés, 
tis, onu. £n. O Elzfauté hà de citar an^ 
xii nre, o Tonto zirremerenite. Nobilaiz 
Emotion. 339 777. uer 

ARREMETER, Acómetce com fora» 
COm impetu. ere. imprefanesi. Tito Tai 


4 


- . 
" 
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Airemetcr o. Ininrigo.. fa Joffem irene- 
re. Cic. Inprejfigmm facere in doffes. 1 it. 
Liv. Fid. wer. Ji. Acomctet: 
. Arremerer dc voga arraucada Zu. Vo: 
B^. /frremeteras de voga arrancada. Hi(- 
tor, dc Fern. Mznd. Pino ;iol.22:coL.4. 
ARREMETIDA. Atremeilaa. Keme 
iida; lnveitida. Acomeiiicento-J ud. ijos 
ens lugares. Irrnptio,oms. Feint.Cic. Det- 
pois da prinicira arrenicuda. Prizttd ui 
fretfeone Jaefá. As "Quos ultimas palavras 
fao dc n nnn * : 
l'otafegunda artemetida mats yigora- 
fa; qité à primcira-.ude: erenznatio vos 
ALYOCIOV, quai atta. ai lerta ef. FuL^. 
; Tentávi a-Fortaleza-caun afgumas r- 
eameteas. Jairo Freire, Livro2.num, 
7E u d) X 2d 
' AQ/ rayo da prinieira rre ida 
. imitando; o ;pollivel execdemos: .*—-* 
AMalaca Conquift-Livro 11.:0i$.,57 
-; ÁARRENDADO.Toinadoa reuda.Coas- 
di£fus,'a umn-Cieispro Cre. o 
Arrcndáado. Dido a rendas Locatus; 
d, utt; Osccavallos nials fógciios 6 bem 
; árhemdodos, que! briofos., Vieira Tom. 
ARRNIADOR; Arrendador; on2 to- 
ina^ Copdicror ,? oris. vMüjc. "Pim. lib. 7. 
Capisoi Yes . A iri) oe otl 
^ Arrendador, quodà Locator 4-05, 
Mujfe: Pliis CERE. Dülz Vd: Wendeito. 
- ARRENDAMENIQO:' do. quc toma. 


L 


Gondactioyomis. Fem. Cic. 
Atrendamento., doque dà: Zooiatio, 
oni: Pec. Efcritura de zirrendatuien- 
;t0 feita a Miguel; &c. Mon. LufitzTom, 

: 228: l^ Ji NN m 
ARRENDAR, Dar, ou tomar a ren- 
da, eni'rhácajou env ràmos, Asrendas da 
Univerfidade fc artendeo em ranios;ou 
cn: iaca té quatro annos. E 
- Arrendar. 'Torar o! renda: Conducere;. 
(ducoy duxi y idlucfisr. y Cic. Cluut. Goin ac« 
éufariOida-coufa , & ablarivo! dia: pefz 
Íca, coni à prepoficáo:d, ou: ab, ot ^de; 
Arrenilatió dos Genfores os rribatos da. 
Afi a ipto mui fubido: Zfisficévechi 
po genférifus hirtrdin mao no tondu. 
| xertilt 
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Arrendzr, Dar à renda. Locare; (loco, 
dYi, atem.) ou Locitare, com acculat.da 
COufa; & dativo da peifoa. Arvendoullie 
huinas. zeri. s. Jzocica Yit ipft aeror. 1 ertt. 

. Arrendar millo zaburro.. Hc depo;s 
dc lachado ajuntar tcrra 5o pé & arran- 
catlheios filhos , para que cric melhor 
mayraen Malum jarcatatin. azscrare. 
Hs romado dc columella, quc diz Jfr- 
bores dr terat. c . 

 ARRENECGADO, Arrencgádo. Ápot- 
tar da fé de Cro. Coriffane rei tionis 
dejertery oris. id. Rcnegado- 

ARRENEGADOR.. Arrencgacór, Á- 
quelle quc cotta arrenegar. de Deus. 
/Hlfituss. ejuraidi INaonimis, Qu, m cgmrane 
du iNump. 0... 

ARRENEGAR. Tomado abfolutamc- 
tc entré Chrill2os val o metino que A- 
poltitar da fé de Chrifto. Ciriffianam: 
fed vimurare. "Deo fi dem, veu rationemque 
yenmiciare. 22 Deo; &. fuledefeifcere.. 1De- 
fer tionem relieionis sc. cultus. Nam ve 
maiaye. V. Keucgar.Das penas dos que 
arrenegaó de Des, dc Notio Senhor; de 
Nofí Senhora, ou da fim j&,0u, dosíeus 
Santos , Vid, Livro. 5. da Ordenagao, 
Titio 7 und]. ^ rd 

À& accaó dc arténcgar, de Deus, '& da 
fé. Dei uc flet Chriffiene ejuratio sinis, 

Arrpucgar óc Deus:com blasfemias,& 
palavras feas. Orc/fucrilego Dewnt ejutare. 
[mpijy wrbis "Dowm cjurare, ab fe abdica- 
rey abdicre. Sacrilego: preparando miunén 
je amari, q niPerarie. — o o ons. 

. Avrencgor. Ter:grandc raiva. fra-vVe-, 
beuedgti injdanmorio ou incendi, owexci- 
dejcerey 0v: exirdefceve. Cic. Azrcncga,de 
que 0 engansflem, Se delufum. furit, ou 
il furit quod ab alte fit delujns. O primci- 
ro ic tomado de Ciccro; que numa das 
fuas cpiitolas dix a fen irmao Quinto, 
A Racilio, fe contumaciter, nrbancque ve- 
xatumn furcbat Cloítus; O. fegundo hc a 
imjitaggó de Tiro. Livio, que diz , A 
nsa id favere, id gr pati: quad fie La- 
cío (Pápylionoa eres , non nanc nilites 
fucviut., L.S. Avreuega de. que dc faca 
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mayor, cilimagaó. de-fullano do que dc 
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fi proprio. Ffuíc oculi dolent quod Lomg 
ifie fibi autepoiati, ou i/fem bgunnean f- 
bi anteferri uliquo. adinodim fevt. anno, 
- Deilas 1aes kys diio 
Scr tudo conira os poquenos 
* Franc. de Sà Eclog. 2. iun: 20. 
- Axzrtnegar. Detctiar. Eu t azic nego; 
f deteffor. Arrencear óc aleun a comía, 
Ziguid exjeerari.. Quanros préeitos c(- 
150 hojeno Inkeriu. Zi renceado dos fe- 
us dcipachus. Vieira, Tom. 1. 9:28. 250 
ARRENEGO.Arrcnégo. Subliamivo 
O zrrenegar. JDeteflatio, 6n Pxjecrano, 
gms. Fem; (Pim. Cic, Chamz o Vulgo. à 
Anto dos Avrciegos ccrto papel emque 
o Anthor celle arrenega de. n.nitas eonz 
fas. & cm cada paragrapho feupre co- 
incea dizemáio Arrcneso de &c. 
ARREO Artéo do Cavallo. 77. ^rteio, 
.. Arrto. Adverb:o. I id. Arrcio. 
ARAEPELADO. A qucm fe 1em ar- 
rancado o cibcelo. Jepilites , a, aum, 
Mart. Ffom? Yaifis, au liccvatis capillis. . 
: ARREPELAM. 77, Repcl;ó. Sem lc- 
vat os /rrepelocus, que colluirava daz 
aos mais Capitacns Romanos. Mon. ].u« 
fu. Tom, ). f£01.7221. col. 1. 
ARREPET AR. Azrancar. o pelo. Zli- 
Cui. prlos velleres: (vio; veli, on adj, Yud- 
fum.) O pretzrino Yos, & voliernie foa- 
cha em Lucano. Teiio cuidado em quc 
0 pentem naà o Zirepele Galvao, Tras, 
da Ginceta ; pag. 41. 77. Pelar. à! 
- . Arrepelar as barbas: Pixar pellas bar- 
bas com forca. Towale por intuliar, & 
afrontar 2 alguem. celere alivui bovbdt. 
Fforat. Tambumn fe diz Arrcpelar as (uz 
às barbas de raiva. Houcm,que tts bar- 
jbas /brepela inao avc facia das afhezs 
Carta dc D. Lourenco Arccbifpo de Bra 
£aa0 Abbade de Alcobaca, defpois da 
batalha de Aljubarrora, 
.  ARREPENDER-SE.. Pefarlhe alguem 
ter, dirto, .ou fcito, on nao ter dirEo,08 
friro, alsuma couta, je yej alicigií pent» 
Lee. Cic. He proprio do homein f.bio, 
1aó fazer, confía aleuma, de quete pofía 
arrepender. Saptcutis proprium 7J inibi , 
quos pyenterc iiit facere. Attn íc acna 


cm:algimas cdicocns , & entre OUtris 
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na de Grutero, na cap. 23. do livro 5. 
das Tufíc Sabrco quc o diro. Autlior 
nao adverte nadá nas fnis aunoticoens. 
Mas cm huma annotagao, af(;z conimua, 
fc tem pofto na matgan. Ferré coyes pe- 
nitere poft. Mas cíta annotacao nao hc 
ontra coufa quc hum clerupulo, nal fü- 
dado; fcm advirtir ,. quic o Zuod, quc 
lic antes do Peuirerc nao. he regido dci- 
1t vcrbo, nas antes pot Feaiffe (quod. fab- 
auditur.) Porque fc fe quizera exprimir 
tudo fem cclipfc, feria. neceffario Gizcr 
Sapien is. proprium eff, nibil facere, quai, 
gatti petere poft, feciffr. O que van.oem 
ft deve dizcr neíte ourro modo de £il- 
lar; que fe acha no Iivro 1:1. De wven- 
HoU& t. 150. (corra. adverte. Reberro 
Elicvaó) Deiuae utrum id facitis fi auod 
petere fucrit neceffe. uod hc govcrna- 
do por Feciffe. (quod fabuiehienr.]. E afüm 
fc acharà, quc citts,& outzos feimclhan- 
tes modos de fallar, n6 tem nada con- 
irario à con(truicaó ordinaria. Dc nadà 
fcarrcpende 0 (bia. Sapientein nulfins 
rtt piititel. : | 
Tambem com hum eclipfc,temclhante ao 
em queagora fallamos, Supieoteas ttti 
paenitet (fi fubaudiatur, feciffe) No livio 
$. das Tufc. diz Cicero alguma coufa fc- 
ielhante a ifio, Gequztor, tt mbil paiit- 
(cat, nibil defit, utbil obffet, quer. ctiver, 
nil freife vos peniteat y tnbil iobis de- 
ft, ec. 

Arrepender-fe imiltilmente. Paiiten- 
utt irtileut fequi. 1. Liv. Se na lii- 
80a Portugucza, o verba Arrepenccr;fe 
iChzt com hum vcrbo, que renha as tres 
pefígas, o Latim ie. porà.cíle vcrbo: na 


trecira peífoa do fiigular, aindaquc em 


Portugucz cflcja na prinicira, & na fe- 
gunda do fingular, ou do plur: ; Eif- 
aqtit excimplos. 

Naó me pcífo arrepender da. niin^a 


el pa. Mee cidpe peultere ine sou poteff. 


: *€ tens juiZo,ccvcs atrepeudcri dif- 
to. Ffius facli peuitere te debet, ft fapis. 
. Muito tardc nos poderemos airepen- 
cr da oft: lascura. Studtitta nef re fe- 
Fits forze tios [ociitrbit. 
N:0 vos eevcis sropendcr diflo. J/li- 
Tom. I. 
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4$ VeL ftyiltte Yos xou debet. 


Crcyo, que mica mc arrcpendcie , 
Oli creyo, que Juinca mc hoi dearrcpen- 
der, de ter. 1cofl rado mfto a miitka coí- 
umet. £u inc eofAauliee pulofore, at 
nunauam p.eurtcet. Cie. 

Arrtpendco- fe El Rey mas tarde. Se- 
ra defe penitentia Re: cut fabit. nint. 
Curt. 

(Aqui Qa prcfente fubit temo Jugar. do 
preterito fnbrvit) Eüc modo dc fallar 
nos autigos Hirloriadorces he ordiisaria) 
. 1a0 fora cílà dc abalar a minha opi- 
nia0, qnc cucniendo , quc cte incfüto 
le devc arrepender de tcr deisado a fua. 
aut ult abrf/, st meam. dle fententiam 
Hioveat, fit. Yaldr vo (pfi, qnód de fita jeit- 
Venti difeefferit jueniteudoi pate. Cic. 

L'eve dc fcarrependcr de ter inudzdo 
de parecer. Tüli penitenudm eff, smod ide 
fnt fcutenttà deeifferie. Cic. 

Sc 2 irafOra nytural, arrependcria-fe 
al&uco: dO quc tivcra ferto com tra ? 
ioutodo, fi naturalis eftt ira, quemtath 
petiteret quod freiffet per rrumit Cue. 

Algum aia fe azrcpenderà, Erit, ou 
aderit, eum: (iun pemtebit, 

Collum arrependermc. diffo. Fus 
rei petere ime folet. 

.Ne0 mc qucro arrcpender.. /No/o f«t- 
Utere, & ngo, Nom Yale iue petiere. 

Diz 0 reo,qne fe orrenpenádcri do fei 
crime, Heus fm, utra sip, nt fui 
O'IHNUS Deneat. 

Liz cftes Impics, que (e arrependé 
dos fcus crimes. Zijunut jcclefis, fe perma 


'" Cqumnmon penitere. 


Dizem, que fc tiveraó. artcpendido, 
fc &c. J'uraut foreyut fe peuitulfer, fi. ec. 
Pera fc arrcpendcr, he. neecflario co- 
nhecer o fcu erro. zd poeuizcudmirouyut 
95 peniteat, acuofceuda prins xd eff. 
lTuma acc36 de quc hc ncccffzrio ar- 
rcpeuder-(c.. Facimis , qned paenitere ue- 
ceffe uff. Cic. 
 Aircpeuda-fc dc feu proprio arrepen- 
dimenta. Jfeat juendtrutiam. peuiteutue 
fie. Plu. fan. 4 
Arrepender-fe de (cu. peceado:. Sui 
peecati temiteatit drea, effuet, teneri. 
Zu. ArtC- 
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Arrepende-fe clle do que tein. ftc? 
molira por ventura ns Cor do rolto àl- 
gum final dc vergonha? Nem facii jse- 
uter? INp cju color. pndoris. fi mt uf 
quini judicat? Trent. Vid. Pelar. 

Arrcpenécr-fe, Nzo querer citar pello 
que jc tem coicertado. Querzr destazcr 
O contzato. Rersactaríc. Dehunou fcri- 
prin revocare. (0, a, atum. 2xolle fa- 
reCcomYentis. (Qué, ou paciongmi Cio 
cliquofachim: wolle fervare. Wa fc podc- 
à Ja mais algumas ds parres Arreperuer. 
Ordenag. 11t.2. 8$. 3. Zrrependerfe pc- 
dc o contraliente; que avia de fezer eí- 
erituza, antesque à faca. Aeperior. das 
Ordenac. pag. 42. 

ARREDENDIDO. Arzzpenzido. Zsc- 
nitens, tis. omn. en. Edtaó aizepeididos 
das parvoices, que fizeraó. lueptiarmm 
fuarnim eos. putet. Cic. Axrependid o &o 
eafamento dc Agrippa. fPyoutentis de 
Hatrbngiio zdurippise. Ouetop. 

ARREPENDINMENTO. O Pefat; quc 
fe ttm do quc fe tem feito , ou ditto. 
P.enitentia ou mais claramente. Rei; gef- 
te pontentir. Pino Haft. diz, NIAI fe- 
dins ecricolis, qnam geff« vet penitentia. 
Algunas vezes podcràs dizer com Ci)ce- 
ro, zimmi doicr. | 

Finendsr com o arrependimento o fcu 
erro. Corrizere arrorem penitenio, Cc. 

Ter him continuo arrepzndimento. 
(Perpetumn aolgrem feffinere. Cic. 

leve Alexandze bum ta grande a. 
ropendimento, de ter tirado a feu anii- 
2o Clito à vida, que a penas pode dci- 
xar defe vingar dcfia morie com a fua; 
(a faber marendo-fc a fi mefmo.) Allexan- 
dy ctm mterenkffet. Clitann familiarem 
fum, Yix d fe unns abffmmnit; tanta fuit 
ys fuonitendi. Oc. 

O mclhor final dc hum verdadero at- 
rependimento ,. he mudar. dc parecer. 
(Portus optinms peenitentt ; Mitutio con Hr. 

ic. 
- ARREPIAMENTO, Acrepiar, &c. 7 id. 
Arripiamento , &c. 
ARREPTJICIO. Arrcpiicio..Derivafe 


do. Italiano Zrretizio, & cltedo Latim 


Ahireitiis, que val o nino que tomado 
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por forca;levado,;atrebatadc. Dizít dos 
Obizífos, ou Poficfíos, dc cujo corpo fe 
apoderou o Demonio. 7l. Obífio | 
fid, Policfio. No Concilio Arclarente 3. 
Can, 43. hà. hiim decrero ; quc di2 .2u; 
patdm arrepti funt ucn affmendi ad ullum 
ordinem clericatus. Sc experimenta cada 
xia a virtu:le ácfta Reliquia nos cridc- 
oninhados, & Arrepiicior Hiller. de 
Concg. Kegr. 1. part. 275. 

ARREVESAR, ou Arravefar. Hc ver- 
bo aitiquado. 7/i4. Voiaitar.Dizem que 
viles dous ries Sanaga , & Gammbea [26 
campceridores, & contrarios; porque be- 
sudo dasagoas debur, & logo dc 
cutro,í«zem Jfriavefar. Barros; 1. Dec, 
fol. 49. col. 2. 

ARAEZOADAMENTE. Comaa ra- 
239.0 pede. //. Recionave]meute. 

Artezoadamente. Medlocreastte; baf- 
tantemente. P. cítas palavras nos fecus 
lugares. 

ARREZOADO. Aquclle, quc nas faas 
palavras, & obras feguc os dictam«es da 
ICz30. Tcmos que fazer com hum hc- 
mcn nuyro arrezoado. Cnm bomine, qui 
equam, (.bowmn colt , nobis res ejf. 
"Equo boniiie wtinnr, | 
- Árrczoado. Bailantc. Racionavelmcr- 
tc grande. Nem muito grande;ncm mui- 
tQ pequeno. Arrezoada grandeza. Ju- 
ta maynitndo, mffa menfura. Plhn. Couta 
dc arreíoada grandeza. fes jnfhe mugn- 
tilinis. Volunic de arrezoada grandeza. 

; 1 
Juftum opus. Pell. Paterc. Hum toffo ác 
Alrexonda pcofundeza, Methodo Lufit. 
pag. 502. 

Atrezoado. Subftantivo. Eum arre- 
Zoado. O arrezoado. de lium. Letrado. 
ÁS rezoens com que defcndca caula;oU 
pléito, que fc fia dcllc. Cafe dofenfie, 
ons. Fem. Qc. Oratio Canfidici. litem üie- 
£5. Caufee dicio, ou atfig. Cic. Nunca 
fez ninguem melhor arrezoado em caufa 
crime, Nemo ungiam melins oravit ul 
lant capitis caufotit, Cic. Hum bom arie 
Zoado. Oratio exqaifitis aroumentis » OU 
optimis rationibiss ia qu ffabiita. 
Aleuns dcftes 1nodos de faller 120 pri 
pios para osantigos advogadcs - 

J 
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nos, que oravag püblicamentc nos Tri- 
bunacs, & cm. prcfenga dos juizes. dc- 
fendizó ; ou impugnavió as cautas dos 
litigantes. ! ^n e 
ARREZOAR. Difeurfar fobrc algu- 
ima materla, Cxanmnindo as razocus,que 
hà por huma parte, & cura. Rattocima- 
7i. Cit. | 


ArreZoar feitó. Dos Advogados Ro- 


manos,que declamavzó oracoens em pre- 
fenca dos juizes, & óo povo, dizia Ci- 
ccro, Perorarc caujam, ou litem,& Pevo- 
nme i aliquem, dizi, Plinio, ananóo 
fc orava contra. algucn; & Perorata cas- 
f&, que hé dc Cicero, queria dizcr,.de- 
pois dc arrezoado o ieito.. Tambem di- 
ziaíe, Pro reo. dicere, aliquem defeudere, 
ou canam pro aliqtio diccie , & caufam 
dicere contra aliquem. .Em Portugal, on- 
dc arrezoar hum fcito , hé por em pa- 
pel as razoens da caufa, que fe deícn:c 
femaccao publica, & fem declamag20; 
naó tem as dittas plirafes a mcíma pro» 
pricdade,mas poderà a ncccfficade obri- 
garnos a ufar dellas. Com algiima mo- 
dificagac. E r- 
"ARRIAR, ou Arrear, ( Tcrmo Nau 
tico.) Alargar, abater, &c. — Arriar.accf- 
cora. Hc alargar a. ditta corda, parague 
nao tomé a vcla tanto vento. J/exjortan 
laxare. Arriaz velas, 7. Amaimar. Oquc 
cítiver de fotavento, Zrrie o velachc. 
Britto, Viagem do Erazil, pag. 265. 
Arriar a bandeira.. Abaxalla. £vilicim 
Yexiliton demittere. (unto, mi, nian.) 
apondolhe.a proa com a banacira ; que 
»rriara;, & Wfarà com cípaco.Erirto, 
Yiagcm, do.Brafil, pag. 269... 0: - 
ARRIATA, Árriata, ou Arrcata.: Lc- 
vat beftas 3arriata;he Jevalas prefas hn- 
mas às-outras pellos cabreftos nas 2]baz- 
das, como fazem os Almocreves;os-Mo- 
leivos, &c. Jinnenta, ordine contiugato re- 
lieata duteves.-———— "Mec - 
Arriata, No atrcio do cavzllo,lic que 
fica ajuftada- nas argólas, cm que pren- 
dcm 5s cinco pegas; com os cortes do 
Ciprazzü. Naso tem palavra propria La- 
Ia. Aponta grande óc apcrtzr.a Zr. 
j'eata verá hum pafladcr tres. dedos da 
Tom. I. 
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hvel]a. Galvao, -"Trat. . da Gineta, pag; 
240. M, E 


ARRIATAR, ou Reatar. 71d. Reatar? 
;Mandou muy bem zrreazar a nao.sBar- 
ros, 3. Dec. fol. 68. col. q. 

ARRIAZ. Arriiv, Partc do arreio do 
cavallo. Os. rriazes, chapas, & quc 
,volrao nas efpendas, fcrà tudo bem for- 
jtc& bem cravado. Galv«o, Trat. da Gi- 
reta, 137. 1 

ARRIDA,. Arriba. Prepoficzo quc.dc- 
nora fuptricridade de lugar. Surfum ,. 
ou- furfini verfes; Qc. ou St jum Yarja. 
Colum. fupra. Superné. 
- ARRIBAC;AM. .Aves dé. zribacaó; 
ou.Arribaezo fem mais nada, f: 6 as aves, 
quc guisd.:s da. Divina Providencia, & 
do fcu naruralinitincto ,— tornaó a vir 
para cítas partes da Europa donde 0 riz 
Sor do tempoas cbrigara a fabir, para 
bnícar em outros climas,mais benignos; 
mclhor habitacaó. Todos os annos pafz 
(ado o Eftio; & chegado o. nez de. Sci- 
tembro, menfaseio do inverao, cfis 
aves dc Artibagaó fcajuntzó com fuas 
pires , &rornaó ainyernar rà qucllzs 
parrcs.donde viersó. As Andorinbas, os 
Rouxinocs, Febofas, &c. Sc v3à a onde 
achem mofcas, & ouiros bielunhlios dc 
que fc mantrenhao: As Tracazces, & Ro- 
l:s,;como Ícamanrem de femenres , fó 
pafí.ó x Erhiopia aos millhios , & srroftes 
della, & às . patres em que o. vcraó . 1he 
ninijira r.areria para o fuftenro. Affii- 
mag Cacadores que vir.ó em Hefpanha, 
Rclas com incenío pegado no bico, & 
pennas, manifefto indicio das verras 
quentes, & aromaticas ; eim quc paffaraa 
o Inverno; a.caufa de virem crlar a cíi- 
tas partcs, he: porque. de .veraó achab 
bichos, & volatcis infeétos, com osqua- 
e$" pcdém -mantcr os feüs filhos até os. 

criatem de todo. Naó fc ajuntaó, fenam, 
quaüdo veri; ou fc rornao;:oque fe vc 
claramente. às: andorinhas, rouxinocs, 
mcrlos, & paflaros. miudos; & logo quc 
tórnaó.a terza dc Hefpanha, fe, apartso 
& ic embofcaó por matas, & feryas;: & 
voando de'rvorc, em arvorc atraveffao 
provincias jnteiras de hum mara outró;. 

- EZ & 
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& hc coufa prodigiofa, quc avczinhas 
como Raberuivas, Chalcos, Tralhocus, 
& Tutincgras, & outras, ainda mais fra- 
Cas; .quc 1120 rem forcas para voarem hu- 
ma hora com o peiro 110 vento, €m pou- 
cas horas paffem o mar de ceuto, & tau- 
tas.. Verdade he, que c(perao; como os 
nevegantes, quc o vento. Dies ioftre 
opportuta u1oricaó; porque com o ven- 
tà [oaó fabem dos matos, dondc crzrar20; 
& abertaszs velas de fuas aziiihas.como 
i20 com Ven(o cm popa vem tomar a al- 
tura do cabo dc Elpichel, & Calcaes; & 
ni Coita do Algarve ctlaó ciperando 
pelo vento Norre, & com elle tc leyan- 
t30,& fe piffao a Africa, & muitas ye- 
zs feivuem de noute os navegantes à fua 
peresrija liarnionia, Eftas; &  Outras, 
quando volr.o faó as que chamarm.os Ar- 
rbagiü, ou Avcs dcArribacao. Varro; 
Jhes cliama, Ziyene volucres , & fallanao 
mais amplamente nellas,diz »o L4yro3 . 
de Re Ruff.caps. De illo seneri fmt Lur- 
di. adventitio, ac quotannis tram mare i 
Ttalam adyolant circiter equinoft ittm ag- 
tuimale , cr eodem revolant ad equaigéfi 
Yerzien. Cliama Stzcto a huma. z£Ye dc 
artibagaó, fis befprta. Elies paffaros 
;ali atribao, pello que ihe chamao Zrri- 
,bacdó. Artc da caga 114. Verío. | 
'ARRIBADA. Arribáda. A acgao dc 
arribar, eniviagens do mar. AeuaYizau- 
tium acccfus, ou adventus ,. $5. 7Mafc. 
,O tereciro dia defpois da /— Zrribaia. 
Yicita, Tom. 1C. pag. 283. 1naa nao fa- 
bia da Zirribada. Jacinto Ftcire; livto 2, 
nüm. 157. AS ton 
ARRÍBAR. Tomat. potto, defviado 
do caminho, antes dc.chegar ao fim da 


cartcira, Arribar o vio. por'forca da 


totmenta, ou do vento. 1 tempeffatis, 
aut adverf Yenti aliquo pelli ou - regelir, 
fi aliquemtiocum YI jn ,.Ou-ytn- 
torgini v? abripi, ou deprlli.. Nefte mefmo 


featido poderás dizer à imitagaó de Lu-- 


etcclo. Deflefere carmam. ^— 

-. Valente; vindo do golío dc Piía,pcl- 
Ja violencia da tempelftade ; ou porquc o 
vento cra contrario, foi obrigado a ar- 
Dber a Monaco. Pales, e finn. fano; 
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JeYitia. maris, aut adverfante vento, por- 
tunt Flerculexm Moeci depellitur /T scit. 

À tormenta obrigou a barca a arriber 
a aquelje lugar. T empeffati cedere, obfe- 
qui, Yentis Je permittere coacta navis ej, 
C wu locum illum concedereou fe recipere, 

Láouvio dizer,que quarcinta navios 
nio poderaó proicguir a fua. jornada, 
& qa tempcítade os o brigara a. artibar 
ao meímo 1ugar, dore tiihaó fahido, 
Ibi cognofcit quadraginta naves tompefta. 
te re;eldas, cuY[ut tenere non potuila; at- 
qne eoieat, unde eyant profeétae, rcyertif- 
je Ca. 

Atrribar para o mefmo porto donde fe 
tem Yahióo. Ju eundem  portrn renaviva- 
rt. Eitevecbo he de Cicero em fenrido 
pouco diverío deílc. O veio me fez 
atribara iralia. Retalit 2e ventus i Ia- 
ham. Cu. ! 

Arribar.fobre hum Baxo, fobrc huns 
navios, ou fobre huma atmada. He vi. 
rar, à cahir fobre «]les, deixando a der- 
rota, & naó cont.nuando a viagem. e 
Yity Ouex Hinere ad areuarem ciwnulun, 
ou ad claffen difletiere ( fleifo, flexi, fie- 
Xi.) Às quaes, naó entrcndendo fiual, 
Arribarao 3oUre o Baxo-Jacinto Freire, 
pag. z8. | | 

Forsó dous grandes juncos defcubcre 
tos | 
Sobre os quaes Zirribar:coube por forte 

Áo valente Alpoen, & ao Luna fortc, 
Malaca Corquift. livro 4. oit. 54- 

Arribzt, Mersphoric.Torner a cobrar. 
Recup.rer. Perdido huma vez o credi- 
t0, rào hec facil de artibar. Cmm quis 
ancForitatem femel amifit, vix candemre- 
cuperare ynquam potefr. 
- Asribar fubre hum affumpto. Tornat à 
fallar nelle, Mas arribemos fobrc a ma- 
teria da qual fahimos. Sed jam ad id sin- 
de di: rejf fumus revertamam. Gic - Zfrribe- 
Ius brevemente fobreas propriedadts 
do fal, & virtudes do Santo, & vamolas 
,difcorrendo. Vicira no fermaó de Sanr 
to Antonio cm occaft;ó dec coftes. — 

Arribar a avc. Revolare. V. Arribacac- 

Arribar chegar érriba. Parece; qd neí^ 
tc feniido ufa Gabric] Pereira dedic n 

Di; 
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bo, Cant. 4. oit. 7. 
Toca de hum montca teftalevantáda 
Que faz columna ao Ceo com as penhas 
graves) | 
Quc coma penna fevc excreitada, 
Podem mal Zrribar ligciras avcs. 

Atribar. Levautar arriba. Z7id. Levt- 
tar. Vintc homens. nao podiuó /frribar 
efte peixe ao. convez. Mau. Sever. de 
Far1a; diic. var. 27. 

Tornar anao 3 arribar. Ecdem iie 
erat profeta navis terum reverti, — id. 
Arrobar. Foraóos ventos tao furiofos, 
quc tornarao a Zrribar deflrogados. [a- 
cinto Freire, Liv. 2. num. 23. 

ARRIBITAR. 75d. Ribiiar. 

ARRIC,AR,ou Erricar. Pd. Erricor. 

À him Tigrc ferido femclhante 
ut a vazia pelle Zrrica, & fogo afpira. 
Ult. de Gzbr. Per. Cant. 6. oir. 74. 

ARRICOLA. Palavra chula.. Na Bci- 
rà, tomafepor Alimaria grande, & def- 
compaffada, alem da fua efpecie. 

ARRIEIRO. O atte vive. de guiar bcf- 
tas de alquilé. Mtlio; onis. Maje. Tuyen. 
Seneca [he ehama, Mtelio. pevpetnarius, 
porguc fempre anda com mus. - 

Coufade Arriciro. Milioutns,a, tam. 


ic. 
ARRIEL. Arriél. Ornamento antigo. 
Airricis dc ouro, crao antigauicnte hüns 
ancis dc fios dc ouro, coii imuitas vol- 
t1$, quc romavaó amcrade do dedo, de 
quc ufavaó mulhcres baxas, como reva- 
tciras, &c. zfumestis aurens m fila dncins, 
ou nir fama traces. Com ucs Jfirieis 
dc ouro nas orclhas. Batros, 1.D«c. 20]. 
33 col. 3 | 
ARRIFANA dc Soufa. Lugar, a quc 
alguns daó titulo dc Villa, no confciho 
de Penafiel ; no Difpado do Porto, fcis 
lcgoasao nafcente da ditta Cidade.To- 
mou o.nomc do R10 Sonfa; auc ihe fi- 
ca huma 1egoa ao Pocnte.. Foi fundada 
pelo valcrofo D. Fata Soares (cerca do 
atino 800) antigo eavaleiro Godo, trou- 


Co da illuftrifizma famila: dos. Soufas.. 


Dc como da'ruur de Penaficl, aniiga 
Cidade, & do Caílello de Aguiar rcful- 
(Ou a povosgdó dr 'Arrifama de Soufa, 
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Vid. Chryfol Purificat, pag. 601. Zrri- 
fra 4 Sofa. -Em Portugal. hà outro 1u- 
gar dele mefmo nome. O Autor da Co- 
rographia Portugueza, ma pag. 394. da 
primera parrc. diz, quc os Payfanésdc 
Arrifana dc Soufa derivaó cítc nome dc 
4nrtfíaua, que era. agdella famofa ban- 
dcira quadrada de cor vermcelha, que o 
Cco dcu a Mcrovco, Rey de Franca , a 
qual mettida na. batalha conrra. os Infi- 
ci, Cra Certa a Vitoria dos Fraucezes. 
Mas fundamento para efta. cxymologia, 
naó o aclio. 

ARRILHADA. He vara comprida có 
aguillaó na ponta para picar os boys, & 
no pé lium ferro, fürado , em que fe 
Imerte o p&, & io fim do. £&uro, do fci- 
t1o de culi, com que tira o lavrador a 
terra do arado, ou charrua todas as vc- 
Ze$,quc a cabaorego. A comque ían- 
&em 0s boys, &que tem Aguilhzó, tem 
tcrro no pé, na6 he Zrrilbada, mas vara, 
ou JZeuibatla. 

, ARRIMADO. Encofiado a alguma 
coufa por naó cahir. Fultnt, ay 1m. Cic. 
Propert. Com ablativo da couía.Nixus, 
d, MM. C10... Com ablativo. da coufa, & 
às vezes da pefloa. Praixus , ay. Quin- 
til. & Tacito com dativo da coufa. Tit. 
Livio.com ablativo. Vireilio diz Jucrnui- 
bens baculo. Arximado fobre lium cajado. 
Plinio o Hiftor. diz, Ineumbeus cardi, 
& Martial, Incwnbens. columnis. 

|^ arrinado. QOemufhltms, d, um. 

at. 

Arrimado. Mctaphoric. Amparado. 
Apadrinhado. Arrimado ao favor dc al- 
gnem, Zlhicupis eratia fretus, ou. mixus, 
6, ti. Cte... Arrimado à amizade,. ou au- 
thoridade dc alguem. /fficujus benevo- 
lentia, Yel antforitate. mwntus, a, utm. 
Arrimado aos homens de beni, Bonorum 
prafidio munitus. Cic. Pocm om exccugaó 
,cusintentos /irrimudus à degravacao 


;alhea. Fabula dos PJanct. pag.2. verfo. 

ARRIMAR. hnma couía a outra; para 
quenaó caya. Jfqnid fece. Cic. fuf- 
fulcire. Plant. (Cro, fulfr, fultum.) ou fuf- 
Emere, Colum. (neo, mu, tentmm.) "^H 
Encofüar. 
Arri- 
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Arrimar as cfcadas aos muros. Zípblica- 
Ye fcalas mwris, ou ad muros. I2t. Ly. 
Arrimar-fc fobre alguma couía. V. G. 
fobre hum bordao. /fljqua re nti (nitor, 
tixus fan.) dicet ret acübere. Vycv lm 
nixus fait.) dicet recoacübere. P yvev 


Fhft. (esiibo, cíéui, cubiti.) Arrimat- 


íc a huma arvorc.- Jl arborem je applica-. 
rc. Gef. fduiti ad arborem. Cic, Non ar- 
£orc. Cic. 

Arrimaíe. Chegaríc muito. Dore 
muito pcrro. Zirrümok 2 acmada à Cida- 
dc. Urbi. claffem applicuit. Arrimou o 
arrayal, ou o canipo ao rio. Phat caf- 
tra applicuit Tit. Liy. Ifrrimon-fevanto 
à Cidadc 2 armada imimiga.Erirto,Guer- 
raPrafilica, liv. 4. num. 304... 

Arrivar. No fenrido n.eraphorico, & 
moral. O adevinhar hc arte, que dc airi- 
ma à!conjcéluras. rvmatio conetturá 
nititur, Cic. 1. de Divin. No fcgundoli- 
vro acreccuta aprcpoficao. . Di. Couecfu- 


ra pups, b) qua mtuar divinapo. Nos à. 


voffa juftiga 10s arrimamos.7/effra equi- 
tete nixi coufidimis. Cic. | 

A narurcza 126 ama coufa alga foli- 
taria, & fcuipre fe. pega a outrzs, couto 
pra fc arrimar a ellas. JINatea. folitari-. 
ton aibi] amat , fenperqne ad. altqod tum- 
quam adirinicid an adatitur. Cic. 2 
. ARRIMO, Arrino. O quc ferve de 
tcr maó cm cou[.s, qic. poderiaó cahír.. 
O a qucalguma coufa fc arrima.. Fultg. 
raj. Fon, Vuriv.. Tit. Liv. Colum, 
(Php. Ehfé. fulmeutmm, i. Neut. Varro. 
Celf. V'itriv. Solin. Sa as Quas palavras;. 
mais ufad2s, porque no$ "Authores alic- 
23dos. Fulttra hoia fe diz dc hum pé: 
direitoy hor dos. c(tcios,..ou.paos, que. 
c poem debaxo: dos alicerfes. dc huma: 
parcde, paraa tet .fofpenfa, em quanto, 
[c ceva por baxo; tomafe às vezes pcl- 
loque ferve para foftenrar.huma trave, 
& outras por huma paredc fetra a eear- 
pa, para tcr. nao em hum caificio. Ho-. 
racio; & P'inio junior ufaó de Fultura. 
no..Íentido Mcetaphorico.: O primeito 
chamaao comer, Stemachi fult ura rpen-. 
tis. O fegundo diz, Corporis fultnris a-- 
UID Aen Ifto c o quc toca à pa-. 
Javra Fultura.. Dc Fulatentum pois; na6- 
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fà nfa Varro, mas tambem Celfo noli 
VrO 2, cap. 15. Vitruv, liv. 5. cap.r. So- 
lino cap. 10. aonde cfe Anthor, fallan- 
do no animal q0s Lariros chamaozifees, 
diz, Ur fera , dum affuetts fubnentts tini- 
ntur faciat rimam. Afiam remi Salmano 
cfcriro efte lugar, affceurando, que em 
manufcritos eità felis) & nao fidei 
Pen, (cono. ja niaycr.. partc das cdi- 
coens aniigas fe 2cka, Ulpiano no livro. 
23. do Digciio, Tir. 7. $. Z eeulamamnte, 
d,2; Promde, c fulcimauta fi qua babebat 
buic rci nccffiriay& stDn fc acha em qua- 
mro dificraistes ediccens. Mas eurende 
Voltfio, quc, Fibntut uet, e nis contor- 
fnc àanabogia, porque cfics nomes cm 
Mentum: regularinenrc fc formeódo fu- 
pino, como do mot um moneatiat de q- 
Fatum puramitum dc Em quano:a Eji- 
cryn vercade hz, que'fe fe refreitar a 
etymologia, & a forca, quc parece, quc 
naturaln:ctc ten, a [ua fi2nificacaó; hou. 
Vcra de fcr a0 menos 120 gcral, como a 
dc, Filtra, & de Fulementon. Mas quc 
COM) stiengaO cxamunár todos os luga- 
rcs, em que [c acha.efta palavra nos au... 
thorcs e].fficos, & em alguns outros; à 
nó fendo nuiiro anrigos, naó deixaó dc 
ler muito. cítimaaos, pelo aperado, &. 
cleeante do feu Latinas, verá, que. emto- 
das as partes qucr drzer os pcs dc hum 
leito, ou os paos, que fofteni2ó ; 0 quc 
propriamcntc chanamos cama, a faber 
colchocins; & onis fcbrc o que fc det- 
carica. Piidera ci alleger com s]gusis dc- 
z: Ivgares dc Varro;óe Virgiliodc Pro- 
percto, d^ juvenzl, de Martial, de Suc- 
t:nio, de F:bio Picicr em Aulo Gdio, 
de Ulpi:no, &c. quc mc perftadem, que 
oO tío tcm coco à cfta palavra unica fi- 
eDificaccó, & (o renho conira: mim a Si- 
con;io Apollnar.o, que ufa de Fuicérim, 
fallando:da fella ée hum cav2lio: iras a 
vida deíté Sancto,he iratis para imitaca, 
do quc o feu Latii; As Erss nao fobea: 
fem Zrrimó, Ghegas , Car:zs . efptrit. 
pig. 120. | uu 
Arrimo. (no fentido metaforico.) co- 
mo quando fc diz, que al2uem hc o arri 
mo.dc huma familis, dos orfaos, dos 
pobres 
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pobres, &c. "E Ks ANeitt. Colu- 
men, mit. jNent. Cic. Tambzm com o 
incfmo Ciccro fe pode dizer, Frrinome;s- 


tin Y ipibhicee, Leferornn ordinum, Lu. 
C. 


pri. d | 
Entcnde fe, que Chryfippo hc o arri- 
mo da galeria dos Eitoieos.( hryfrppns fai- 
Cte putatty porticum Stouermn. Cic. 'To- 
do o feu arrimo he hum menino.. Qare 
prtflitm eff pero. Brit. Eng. 
l'odendo eu ter bons airimes conizá 
aimaldadc dos mcus isimigos. Gin ium 
fomffmnis opibus contra feclus naiucorim 
mire pofem.. Cre. Ter bons arzii.os. 
falere anncit.— micorum far.efidzo niau- 
r! QU uH. Potentia, dy exufforttait emi- 
Corti fhlcivt, Nao. tem. arrimos. zy ollo 
amicorum prefidto teottoy. .Bufcar. zvri- 
,io:, com que figurar; & affegurzr "zu 
;tflado. Monarch. Lufit. Tom. 6. psz.2. 
Fr. Lis hc moi Zrrymioe.. Chagas, cr 
tas cfpirit. Tom. 2. 27 1 Fiaiea filhzmi- 
,Co /irrimo dc lua velhtce. Monarch. Lii- 
fit. Tom. pag. 
ARRINCONA 
caó, Eneolhido nnm caaro. In. agnum 


conjet! ns, a, 109. O Prophera Jonas a'íhi-. 


8o, & viuconade. Alma infiruida, 
Tom. 2. 286. 

ARRIOZ. Arriós. He a noz,com quc 
05 rapazcs lancaó ao caftelliilio para o 
derr bar. 

ARRIOZES. Arriózes.. As peóriulkas 
com quc fc joga. o alguergue. Serisi, 
Gum. Mafc. plur. 

ARRIPIACABELLO, como quando 
fe Giz, peiitearfe a axtipiacibelio. Capri- 
im adverfim peéfere. ( Ho, xui, xni. ) 
verfo capillo pettinem ducere. 

ARRIPIADO. Fforridus, a, jw. Cxc. 
Cabello atripiado. 7. Erricsdo. 

ARRIPIAMENTO. Canfado da febre. 
Hlc huma difpoficz6,na qual (ente o cor- 
po htma diverfidade em frio, & p:caiias 
1o couro &mufculosoxigimado dc him 

| ^ tenue& acre. Zorrer, ors. Mafc. 
eif. | 

,Eilsr com. arriptamento.. iboriefeere 
[/co, imborrni, Jet fnp. Celf. Arripiarznto 
que ic fente nos denrcs. defpois de rer 


14. t 
O* Metido num rin- 


» " -. M ," d 
comico aleduma cafa mnito: azcda, 2)z- 
tam ee bett io,oyts . Fem. Slo ilico dz 
deiltes hebermre, & o Subfianivo Zirfe- 


, Jat0 , kc de Plinio Hitt. cin outro fenz 


"ido. 

Na míinha opinisó derivzfe de EAiryj- 
prime, quc em Ajmileio val o mctni ij. 
erar petto, ou cabtulo afpero; nc(te fen-. 
udodz oditto Aimbor, Eforipilan té- 
"HO Quer rz, eorr tatoribris pilis drabar- 
tm. Nas Gloffas de S. M630ro cí(tà Éfor- 
nplatur vor Fforrer. Fiorrtpilatio cin ai- 
5un$ AUTOFES valo incfiro, qne Asripia- 
inenro co cabello. Parem nenliura das 
aitras Tres pslavras fc acha em. Ainores 
Claif:cos. Arnpiar-fe, 77i. Erricar, 

Os cabzllos (c Ihe arripiaó. Zirrcdisus 
eins cff feryere prins. Ayr ie untur bgryere 
capilli. O edo f2z arvipiar os cabellos. 
Mert vi ent. capilli. Qvi. O mciivo diz, 
Jut. here toma. arripiarao-ízlhe CS C1a- 
bclios. 

- Arripiár a carrcira. Tornar a fazer o 
cin:o caminho. Greffum recipere ad uir- 
qué locut, P'ireil. Per caudem Wamre- 
nt, (t0; H, MI.) On Yen ! ditor ) 
Hus frm. ) Iter. releocre, f £0, vrlc'i, 

Pheéfinn. ) ital. Rey Yosuety;. Quinto 
Curcio Ciz, J yi'inta fecre ffadui |; jn 
reneufi fait. TYendo arvipisao a carrera, 
Trev vemeujus. Stat. O «meo Pocra Lu- 
cito dz Repedare. As vazcans, qne o 
lr gar. 0 a. frrrucr hin carzeira 1o 
larga; & cancaca. Hirt. de $. Doniug. 
part. 1. pag. J46. cci. a. 

ARRISCADO: Perirofo. ferit ulofns, 
d, um. Cic. Confa hc arrifeada. Res pen- 
culoja vfh, c? Inbrsca. Cic. As graves do- 
cncas tbrigaó aos Medicos a quc appli- 
quemremediosarrifeados. Meifici &ra- 
Yuribris moybis: peritntofos cnrationes, cz 
anttpites. ailbibere coctntay, Cic. 

Arrifcado. Fortuito; quc depende da 
fortc, & da foriuna., Fortis, (0 fH. 
Cc. In fevuiia pofita, a, um. 

Eflar arrifeado.. Perjclptari, (or, atti 
fun, ) Eflou arrifezdo.a morrer de fede, 
$t! periciitor Eflaó ssarecres arrifcadas 
amorrer dc geada.. Zrívres. tein ptvicii- 
tantyr. (Plin. hb. 37. cap. 24. Eiton ar- 

rifcaáo 
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rifcado a perácr a rcputacaQ. Periculum 
fanuciitbi cf. Ierct. 

Arrifeado. Aquelle quc coin temcr t- 
dade fc arrifea. Homem artifeado. 7 e- 
mevarius, cr audax. bouto. Cic. In. adení- 
dis. periculis inconfideratior.. fid itifevon- 
ua jnojcfus. Iu pericula jrocitwior,. Aut 
tenere fc ic pericula. congicit.. 50m a per- 
fa$ dc hum juizoleve , as mais. vezes 
,Arrifcado. Carta dc guia, &c. pag. 41. 
Tal occafíao, cin qne. haja0 de fer api- 
mofos, & Zrrifeados. Lobo , Corre na 
Aldea, Dial. 4. pag. 83. 

ARRISCAK. Por curperigo. icntar 
ccm rico. Alas Ou fpurieuluu udirc. 
Cic. 

Arrifcarfea fi,& a rcpubiica. Sc, rcm 
que publicam in cafum darc. Tacit.Lib.1. 
Em ouiros lugsres diz, in aleaut dare, & 
in diferte dare. Na. firrifgue o favo- 
,7ccldo o lugar de fua privanga. Lobo, 
Coric na Aldea, Dial. 14. pag. 293... 

Arrifcara vida por alguem. Jn pericu- 
luti cupitis , atque in Ye difcrimen pro 
aliquo fe miferre- Cic. P . Perigo. 

Naó atzifco nada. Nullam adco aleam. 
Seneca fPbiloj. Nao arrifcamos nada cm 
defeobriracoufa. Nibil pericnli ex. iudi- 
ao cff. Terent. 

. Qnc naó rcparou cm atrícat por a- 
mor demimalua fazenda,& a fua vida. 
Dui periculum fortunarm, e capitis. fut, 
pro inea falute; neolexit. CaC. 

. Nos nes teriopios. arrifcado a algu- 
ma dcfaventuya. Inaosntet — ipfos perica- 
lof fuiffenis. Cic.—— 

Arníconfc paracnrar a0 Lobo. f^c- 
riculofam fecit. medicinam ligo. (Phedr. 

Arrifcer sudo ; os bens ; a vida , &c. 
Veure im wed rerum orimian diferi- 
aic. Cic- Indiferueu extremo Yerare. 
Cic. Fortune fe, fesque ouutta coummttere, 
Ou iq difcrimen fe, fua queontuia adduce- 
re. Rem [wit capatiue yuaptrtmnn. diferi- 
antn conicere, Allcut omugem jacere, Sue- 
ton. Udruta andere. Tir. Liv. fo for-. 
LY HH pericniim , at ae fh te difci 1 
inco fe inferre. Ses fraque ougitt difirmi- 
"i peruittercyoüice cierre, Chegafc o 

renpo de arriícar tuc Q. Lir difcYMiWi- 
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üis teinpiis avertat. IQ. Curt. dub. 3. 
Arrifcaríe. Exporfza perigos. Tentar 
aforiuna. Fortune fe comutittere.. Tncci- 
tain adire fert umo. odHeam adire. Senec. 
QPhilof. bortunau tentare, ac. periclitari. 
Cic. j^ pericelant fponte Veuirc. Fortune 
pericalum facere. id. Rafco. Perigo. 
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ARROBA. Arrüba. Pcío de ttinta, & 
dous amrawls . Libre trita due , 
ou triceue due. Dizcsos proves 
bialmente , que nefta vida OS przzc- 
rcs f20 por ongas,é os pefares por ar- 
robi:. 

ARROBAR. Adubar com arrobe. A:- 
robar o vinho. Jmm defruto, ou fap. 
condire, ou uedicar. V. Arvobc. 

Arrobar. Dalavra de marchaptec, car- 
nicciros, &e. He avaliax o pefo de hum 
Boy, ou Váca por arrobas, olhando pa- 
rà o jarrete da Rez, & eftimado da grof- 
fura dello as arrobas , quetem a Rcx. 
Nefle fcnrido fc diz, fullano arroba bz, 
id eff, a valia ao certo as arrobas da ear- 
ne de huma Rez, olhando para o jarrc- 
tc della. 

Arrobar, tambem lic. por na balanca 
o jarrete do Boy, ou vaca; & do pfo de 
cada mcyo arratel della, aicribure AR 
huma arzoba. De hum jarrcie v. g. quc 
pefafeirc arzateis, fe 1nfere; que o Foy 
tem fette arrobas de carnc. Fo! Judicic- 
famente. Jnvenrado eíte arcficlo ; para 
faber facilmenre o que fe deve pagar dc 
cada Rez para o Real d'agoa. EX parte 
fuperiori pedis anterioris,boviney Yet Vater. 
ne cars pondera «effimare. 

ARRORE, Arrübc. Derivafc do Árz 
bico Errubitt , que:val o metmo que 
Tcrea partc. Porque o mofto , quehe a 
materia, da qual ít faz arrobe, (ca na 
teca parre mingoado das duas. Hc pors 
atrcbe, vinho cozido ao foga, com que 
fe aduba outro vinho. Supa, 4 Fem. 
Quando o mofto cozido fico cm hu a de 
duas partes, chamafe Defritunt S quan 


do fica em huzma das 11es chamafc Sue 
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Heque diz Plinio no livro 14; cap;.g. 
Nun. fir eun quod alip bepfona, woffri ja- 
am appellant, Wiecui , nn natureeopus 
eff, mnffo ufque. ad tértyam parteu mpi 
nrie ércocfo, ouod nhi -factum ad dimkt- 
am eff, defrutum. Yocamui No livro 12. 
Cp. iO. porcce, que "Colainetla 10. faz 
diterenga dc Saja a Defrntin, & quer 
quc o quc [c ch.uunaDefrutum ,:ifique a0 
ticos n3 2. parre. Mas. aurcs diz,:-que 
fe pode auia reduzir.a meuos. Quanto 
plus decoquitio , ( fi niodo nonefl adnffai ) 
ines, drjpilfins ft. 7.0 ode 
Vinho que rem zirobe. V pan defruo 
conhitum, ou. fapá mnelicatm. — 7. 
« ARROCHAR. Agertar com arrocho. 
Arrozhar a carga da beíta. fmmenti fur- 
Cina, Onns fnfle opportune. conYrrfo ar- 
Env. —.À4. T " 
ARROCHO. Atrrócho. He.-o pao;com 
que, ando volta 133 corda; (esperra, & 
ülegura a filha da carga. Fwftis, enyis ep- 
potu converfiooe ponenterum,-jarchee, 
Ou ontya ardfantur ,.cy. firmantir. :Mais 
brcvemeute Fuflis adffriorms. El ad- 
jectivolie Latino. Vcrdade he; qué del- 
l ufz Plinio Hittor. fallando cm mcdi- 
cunctos, que tem. virrude sdfirigere. 
ARRODELLADO. Armado coii ro- 
delli. Clypeatus y a, nmi. Plapt. in-Cw. 
Vire. 7. AEncid. Parmatns, ay um.« Lr. 
4- ab arb. Clypeo nioutiu,. parma tribas, 
à, NM. | | 
ARROGANCIA. Hz o vicio dos quc 
Íc arrogaó virtudcs, ou prendas y. Origi- 
uafe do demifiado calor, o qual. 1nfpiza 
ergullo. Com hy perbolícos engrandeci- 
nicaros slleva a verdarde, porque apprc- 
hende ascoufas proprias mayotcs,do quc 
f;0, & as oítenra niis doque as appre- 
hende. Arrozantia «e. Fen. Cic. 
Homem aravc fem arrogaucia.. Ffomo 
&rayis fine arrogantia. Cic. E 
Coi» alguma arzogaucia. Snburroga- 
ttr. Cic. | 
Sc nluiguem o alcanigotiy peco com ár- 
[oeacia.Óf nro BU n vifi yTot az HT 
futo. Cic pro Lig. 3. BL ! 
ARROGANT E. Soberbo cftimador dc 
fi proprio. Hc como o pavao ; que com 
Tom. 1. 


cabeca alta, & peito iuchado cncoftzdo 
i1 Iuimdiiofa roda das fuas peruias, & a- 
brindo mil olhos, para-fi os olhos de to- 
dos, dà hum grande grito: dizeidó ria 
ion que pode, quc o.adairem. Nada 
fabz, & przfume faberitudo; & à inira- 
$50 ac 3 unageiics , que impacieurc.da 
(a, pobreza,com diamantes falíos fe or- 
avo; iia fua fumum penuria, coni.appa- 
raiolas utentiras oarroganre fc eufcita. 
/frogani, t5- omm. ern. Cic. i. 

ARROGANTEMENTE. Com arrogá- 
Cia.- Arrotanter. Cc. ; 

ARROGAR. Aur.buir ; appropriar, 
preteider,que he coufa.inofía propria. 

Arroturlc ritulos, houras, elorias.Si- 
£i arroparcy tribuere, affemere, vunticarc; 
com accufarivo. Cicero enm varios luga- 
res. Mu;tos fc Zirro^arao horas fobre iata 
;I'acy. Maecdo Dom.lobre a Fortuna.pag. 
50. Affim lon:cns, coino o Dizbo fc qui- 
yZ€rzÓ frrogur 2. Divimdade.. Queiros, 
vida do lrmaó Balio, pag. 573. Osgran- 
,des capitaensíc 7irro:ao a gloria. dos 
, fucceftos profpcros.Paiteg: do Marg. de 
Marial. pag:3:17. 

.ARROJADO. Valerofo, defprezador 
dc obítaculos, perigos ; &c. Amigo dc 
acomcter difficulrofas cmprczas. MET 
ico C4 Hi 
cipremdlo andax:. Fono andaciá finnari. 
Cer, 

. Como craarrojado. Ille ut erat magnis 
anfis promptus. 1 ucit O Rowan Z4rro- 
jay, paraque a fua patria fc confervafe, 
fc lacrificoua fi mefnio na Ara dos abyf- 
mos.Barcero;Prat. de Her. & Democ.pag. 


ó. | 
ARROJAMENTO. Audacia. Dema, 
fiada confiauga. zImfscia, Ou. confidentia - 
e, Fem. Cic. O. Zrrojammto de querer 
rcfolver a caufa. Monarch. Lufit.- Ton. 
6. fol. 495. col. 2. 

ARRO|JAR. Lansat dc fi com forea. 

Arrojar de fi hum. peío. Oms abicere, 
on deponore, Cic. Ztrrojon dos hombros 
510 cuitofo pelo. Porr. zeflaur, Tom.r. 
pag. 4- —. " 

Arrojar lima couta contra outra. La 
cor. Jacere. i com accuífar. Cicero diz 


In quem. [cypbum de mann. jacure conatus 
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cft. Lorquere, ou contórquere. Nirgil.diz, 
€ontorquere baf!am. Horacio diz, F'ergre- 
cg lapgidein, Yibrare. baffas j.tclayfpicula; hc 
dc Cicero, Virgibo. Ovidio: Aprimeiza 
,lariga, queife: Zrropffe contra o Ellado; 
,havi de fer àifua- Jacinto ; Freire, Li- 
vro r.nunh.d9. 00€. P 
.. Arvojat pedras. Lapides jacere, ou jac- 
tait. P^. Langar. A vcdea Zrrojaila nao 
Kc confcrva movida,porque &c. Brachi- 
log. de Princépes pag. 30... i. 
A rroJar a algu lugar: Defpois de dcí- 
trocado o navio, a tormenta o arrojon 
à Hha de Andro. Ejefas.ajndd dndrim 
fuit; gai fracta. locut. | 2,1 
Doscyconcs'ircofta o bravo venio. 
4 Nos iro qi 1 : FI. 
Uly(r. de Gabr. Per. Cant. 2. oit. 19.. 
 ,Arropat. Arraltar.. 77. nofeu lugar. 
Aamarra Iia. Zrrojinao a ancora pelo 
fundo. Brirto, Viagem do Brafil. pait.9. 
Por.de traz langa o. manto. cauda;que 
»Zirroji.: Cunha, bil pos de L1tboa, pig. 
3H cob Z.- UU vu vi 
No .comento deflc verío de Camoens, 
Ceurar. 1. dos Soncros, Soneto 5. ^ 
-Inda.agora dirrojutdo levo: os terros: 
^47 Manocl dc Faria efta ad vereeneia, 
;Mire-fe 1a differécia defta. voz cl Cafz 
xelhano y Porcagnez;cn cile vale Arraf- 
,traudo. con violencia, y en efforro ne 
de, deípidiendo.,, ó echando con fn- 
rot. , Nao reparou cítc conmcntador ; d 
rambem noites fenridos Defpedir& ran- 
car com forca, ufaó os l'ortuguezcs do 
verbo /frr«ffrar, como fc vé:itos exem; 
plos, com quc jà tenho alicgado. 
. Atrojaríc. Langarfc. Arrojarfc ao mz 
dc cima de hum.muro;, E mino je in ma- 
rc abjicerc. Cic. Como vos havicis dc Zr. 
reir ao Jago.* Vieira Tom. 1. pag.500. 
Arrojarfc ao perigo dc perder a vida. 
Se m Yit ili fcr umen mfere Gre. /Arrojay fe 
,30 perigo (acal com cerieza de perecer. 
Ciabra; Exhortagao inilitar, pag. 15. 
Arfojarfe a huma. cmpreza. Anderefa- 
ciis. A 4. Liv. Arrojarfe; a dar baralha. 
ZHcient audere. Tacit? Avvojaríe à cnipre- 
735 mayorcs quc.as foras. ./fudere niai- 
ora ymibws. irai. Porfe dorem a 
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huma emprcza , quc parécia impoflteel, 
Portug. Rertaur. part. 1. pag.129. Aotc- 
po de, Zrojarfc a yurar. Prompruaz. mo- 
ral. pag. Ó AE MSN og 
ARKOIDO. Peudcicia;Briga; porque 
26 fe £azem Ícnu ruido. 77d. Eritta. zy. 
riido, cm que;fc achar aleum ferido, fe 
podcm Jogo prender, os quc fe mofira. 
TCI icr. culpados-Reperror. ds Crdens, 
pag. 42. Wie. " T L.i | 
. Adagios Portuguczcs, do àrroido. Q 
ani£0 fingido , conhecclo-àsiio. Arroi- 
do. Dc Zirroidos guavte, nao ferás teflc- 
münha,;nemparte..-  . — ,.. 
ARROJEIT ARIPalavra do Miiho.YHe 
[azer tiro cn alguma coufa com là. pao 
groffa;a-quc chamaó Arrojciro. 
ARROIO, Arróio,ou Arrovo. [c mais 
Caltelhano, quc Portugucz. 77. Ribziro, 
- Entre as floridas fclvás, que guamece 
. CÓ Jirroyor de prata o mar "Dlyrrheno: 
.-Lemplo da memoria, livro.i.. oir. 7. 
O adagio Portngucz diz, S:hio do lc- 
dO,'& cahio no Artoyo. .. 
ARROYOS. Erva;que rem a folha co. 
mo de orga, nias declinante a bzanco, 
Dac. às gailinhas, d tcm piolhos, quan- 
do e(tió no choco. O ceumo dos /frroor. 
Luz da Medic.297. - d 
ARROMBADA. Corda oi onira cou- 
fa envolvida;& cmburulliadá,como fc u: 
ja cin navios. .No. Tefouro da. Lingoa 
Portugucza o DP. Bento Pereira lhechz. 
ma Fnwuis, conYolu£ris. Navios atulhados 
dc gente com fuas Zrrombadas feiras de 
»algodaó. Barros, 1. Dec. fol. 29. col.3: 
. Msndou.ao forre Abreu ; quc guarne: 
ceffe ;.. TN "5 
. De gente; artilharia, & de Zrrgmnbadas 
O iunco bravo. 
Malaca Conquift. Livro 11. oit..2- 
ARROMBADO, Arrombádo.Quebra- 
do com violencia: Zfracas, a, nim. Cic. 
ARROMBADOR. O que qucbra por- 
125, ancillas, &c.. Effraidor, oris... Mafc. 
Uipum. àb.1. dc Effract. Effracfarns, y 
Mafc. Senec. tPbilof. Ep. 6g. 1 
ARROMBAMENTO dc porta, ou T2 
nella. Effratfura, e. Fem. Tam. nrc. 


ARROMBAR huma porta. Quebralla 
. 4. c€0n 
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com ?randc forga,& deirala dentro. Fo- 
res vffrinzere. Cw. Fores perfymiere , ou 
p:rriuprre. uu. Jumawi perfoserv revei- 
iere) uouVellere. Cclor mais propriaihente 
a0 nofío intzuco diz, Portus itrorunipe- 
re. /frombada a Ga]lé com hum grandz 
velouro. Lemos, Ccrcos áe M.lici pag. 
M. 
Jj ARRONCHES. Villa dc Pcrtugal,no 
Alen.rejo. He. (ituada enilugar au0,92- 
fi toda 20 Norre, €oin nruros, x lei cal- 
t2!lo.H« hoje titulo dc Marquezaco nos 
Condes dc Mir;nda. D.z:ni quc For tu- 
dada pellos morzderes de. Zrcche, Villa 
da Andaluzia, imperando Cayo Catigu- 
lz, cs quacs Ihe nupuzerao 9. 1100 de 
lua patria corrnpro hoje em Jfirorches. 
Vid. Rodrigo Caro no livro de fuasai- 
tiguidades dc Sevilla. H«c do Bifpado dc 
lortalegre.: Da romaéa de Arronches,& 
Cavallarias do Bem-avéturaro. S. Tirco- 
tonio, 7d. Mon- Lufit. Tom.3. tol. 135. 
&c, Dc como foi cercado cem. Arrcnch.s 
o Infante D. Affonio, Vid. Mon. Lufit: 
Tom. 5. livro 16. cap. 56. Heclta Villa 
habitada de sete nobre das tantas dos 
Sequeiras, Vellezes, Tavarcs, & Soares. 
Zrincis, i5. Fen. ioa $i 
ARROSTAR. Fazer cra.Fazer roftc. 
Poríc de fronte dc outro. Se in confpec- 
tui aliut dure, Cic. Aj. 
Atrolir. r:ó-fe os dous cxcrettos, ias 
ainda neà ví(iavzó a ciro de frecha. Jaw 
confpeétu, fed extra teli gacfum y utraque 
actes erat. Quit, Ctt, utm 
Arroftar os pcrigos.Exporíea elles.co 
valot. Periculis fe offerre, £u perieuda fe ti- 
farre. Perieula adi. Cic. Periculis je obp- 
cire. ]ugvedi periculu.Cic. Podrás acrefz 
cenrcrihe zlguns advcerbios, como Fert 
tr, ulirg, amiiciter, dc. 21 
' Arroltar a morte, Mortem ailiro lacej- 
vr. à; : E 7 
/ ARROTAR. Átrótir. Lancat do pci- 
to o ar pela boca com foiido defcom- 
poto, Ructuré. Cic. Rutfart:, Varro , € 
Horat: Réctus emittare: —MN2 
- ARROTO.' Vento, óü vapor, que lc- 
vantado'dé marcia viciadà no eftamágo, 
fihe pela boca com cftalo: Cóftituc Va» 
" "TON; 
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nhclmóte quatro csftas dellés; Zrroco c- 
pecifico, que tro o fabor do que fe. rein 
COn1a0. frroto tifipido, que nzo tem fa- 
bor deternunaco: J2iroto ntilorofoque ta- 
bz a ovos chocos; zrrete azédo, como o 
dos Hypochionariacos ; & que cítzó cmn 
jejuuis eitzs dió a conhbeccr que o Ievc- 
40, Qu icrinenio dg cilamazo, fc vat ref- 
t:iunmdo. à cites quaua acreccirao os 
ioreteos hum quinto, que he o Zrromo 
fedorto; cic hic Gc. moo agovro, uis o7 
ro. Ten|v avctigoado, quc nos alimecn- 
105, ite ce tou.ados , 19 ha ventos ; 
porque c€ cu.s peílcas, quc con:cerein o 
reluro,huma éaráittctos,outra naó;lo- 
£0 proceden cfies v. pores da aJficrentc 
icr quo dos efiamagos. De hü mer- 
cador P'ortigucz cfcreve Zacuto Lufira- 
IO , que ta 150 perfeguic.O de arrotos; 
que cada Aitilanre os áava, & nao podia 
converfat conia gentc. Defpois dc mui- 
TOS Len cdios mutiln cte epplicidos, be- 
b&o càda'd:a por dfpaco de hum anno 
quatro graes de Ambar,desfcitos em du^ 
as 'oiicasáic vinho bon: & puro; & final- 
menre farou: Rus, us. Mafc.. Martial, 
Repitagzó, ieguica de arrotos. Aut£uofi 
opt SAuintyl, hib. 4. C ap. 2. Hnchhoja 
FOjattoy oni 

"ARKOUBAMENTO. P, Extafis,.— 
S&RROUPALO , & Arrouperíe. 77d, 
Enrcupado, & cr.roupatie. 

"ARROZ. Arróz. Eipccic de gr26, que 
Íó delpols de n.ondado, hec brenco. Tem 
acra p7a)s groffa; & mais uodoía, que 
a'do irigo. As fucs folhss arremcdzo às 
das'cinas, Nao produz cipiga, nias ccrto 
penacho; a modo dc milho. Abainha cm 
que cito gr;0 heanarclla, & de.figura 
ovada. Naó fe dà fcn.ó enm tcrras humi- 
Gas; &'regadias; Cozido cni agoa, he o 
cOmcriórdinario dos Indios ; porem hc 
pouco'abmeitofo: A bebida ordinstia 
dosiChins,'he vjaho dc atroz; cuja cor 
tiTa dà'doaian.bre,& hc tam faborofo,co- 
moo nirlhor vinho da Europa. Uriga, «« 
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. AARRUADO..Scparado cm ruas. Diz-. 
Iz dc homens do aic(mo ofhicia;que rem 
a. fua morada, ouloja na melina rus Os 
Ourivez areuados.. Zdurifrces ;— m Yitos 
dirfpofiti. Eendas arinadas, & AY tadas y 
93 oficios pollos C b.irros. Barros Dzc. 
30. SSacol- 4. —. - 

-"Cidade bem areuada.. A que tem boas 
vus. Urbi , in domos latis vei isque us 
fenazfas divifa. À cidade hc bon JZrraü- 
y idi, iDamiaó de Goes 21, col. 1. 

. ARRUAR. Apartar em ruas. Collocir, 
cm humz,onu maitas ruas feparadas, oer 
"Wn, ou por putos yk 05 di fponte. Para: 
fc na6 corronper tic todo a Hngoa Por-. 
Higuezi, mt.pareccria, que fe ouverao 
dc Zrruar os Lexrados, quc reccyo, 1c. 
c miiturao;d em poucos annos T05 ace, 
. hemos cm.huasa ccrta Babylonia. Ecbo;: 
Corte 118 Aldea, Dial, 16: pag. 3375.5 55. 

- ARRUMDA., Planta, aim chaueda do, 
Grego Ro, coujevboyporque ajuda:a co 
fervar a laudc. Hà dc duas efgccies, àr.-; 
ruda manía , horrento,; ou aoineit;ca v), 
lanca hiis ralos da groftura dc hum dodi 
tànofos, & cubertos. dc Hima cáfcafi«: 
vadia; as Folhas fa6. pequenas., ceapri4 
dinhas,. cariofas, rcralhadás, & dehng, 
car de verde mar. Na (ummidade daio- ; 
Ihzs bróraó as florcs; cada huruz de gua- 
tro folhas, dc humamarelio.deslavado. 
Todaa planta.rcm hum cheiro mutre-dez: 
lagradavel-; & he niuito;acrc;, o hintar- 
g0la.20 gofto. À Arruda bravai; ou; fita 


vetirche de. durs clpecies;difiere da Ar 


cu:là domeltica cm;fer inulro. mais; qc-. 
quena, & rer às folhasdwidiilas: cm par 
tzs mais ellrcicas, &zde humiverdé nus: 
cfcimro.-À fcgunda cfpecie deArruda bras; 
va dà hirmas folhas, deitádas por terza, 
& minio mais nnudasque«as outr25- L9: 
tla.a catta dc-Arrida, he: arrenuam e; mo 
cfiva boa. contra venenós;:&rnbrdedu-; 
ra5 ue caens danidos;;l abateas YApOres;: 
forrifi£a.0 cerebro, Ajngatenre metta: 
do humas folhas.dczarruda agitf)e 5 & 
duas peras de nov em bun); fisóonaerefte s 
o coiniao, para fe prefervarcm da petit. 

Nas porras fe peudurzó folhas della para 

dcfenfa dc fciticos; rambem dizem, que 
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ien furno, hc excellenze nas cafas, & bze- 
$O das eriagas, para ss pretervar dieque- 
DrautO, & ascurar cllando jà abalauas, 
& enteemas dello. Ria; «e, Ecut.CicQvid. 

Vinho de arcuita. O ein que ouvc ar- 
rudca de molho. Asfim rututum. fPIn», 
, ARRUDA. Arrüáa. Villa de Porta. 
sal; 'no Ribz-Tejo, rcrmio de. Lisboa.Jjz 
camo cita Villa í2 deu à Ravnha Sinra 
líabel, & por El-Acy D. Sancho Primci- 
ro dQOrdcin dc Sanriazo, V. Mon. Eur. 
Jom.s5. Cap. 57. Anrigamenre toi dci- 
ttuida pollos Nouros; quz efeaparaó da 
rotade Sanrarzim. fon. Lufic "Lom. 2. 
Cap. 36; "e 
.  ARRUELA., Artücla. Termo de Ar- 
merirt: Diveíe derivar de Zfrroily que 
eun Caltzhano quer dizer. Enyolar,ou de 
Bulls que no dirto 1diom.cfiznifiza quiil-- 
quer.couía redonda. Sr2unóo Manocl 
Scvdrim de Fari, Árruchas-(uo circulos 
rcdondos, quc muiros rem paci fienifi- 
càrcin efectos, por quanro oi caitume 
eitree los. Antrgos romarea por. fiai do, 
hiuigowvencido o € fcudo;,ou:clmo.Po- 
rei Gonguivo Argotc de Molina no Li- 
Ypa, 1; da, Nobreza de. Andaluzia , cap. 
103. diz qne. El-Rcy dc Inelazerra,quan- 
do sitinivo os. Cavslleiros da "Ysbala 
redonda;:dci por, armas a janazio o for: 
tC, qiic cra hnm dos mais valerofosatc« 
2c:Arrnclas, (ienificado na figura dc At- 
virgho a mefía redonda ; &.o nnmero de 
Lreza [erem outtos tàtos os Cavalleiros;, 
porque dozz fcraó rlcolhidos à honra, 
dos dozc Apo[tolos, & o decimo tergo 
cra-o rjc(ino Ny, Arrhus. Mas como uia 
opiniaó dos dourosa niayor.paric das. 
Ciufas, que fe conrao dclte Rcy-f«o Tabu-, 
lit25; pouco fundamenro zem a'noricia. 
defla iniliriicaó. Nem parecá muito ccrz 
tQ. que affirma,o diro Manoc[ Sevcrim 
dt Faria a faber que nuiros fidalgos,ro- 
niaró por arm4sartuclas, variádo o nn- 
merg;:para fc moflrarem defcendentcs, 
cn fenelhanresno.velor aos doge Caval- 
[ciroz, quc o Emperador Catlos.Magno;. 
£ez aflentar.cm mefa redonda onde ivà 
hà.exbeceira; &.pur. ifo chamou fares; 
porque feeüdouiuitos Aurhores;& pr-- 
| ticujarmcnte 
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ticularmenre Pedro Paillot no feu livro 
dà fcicicia da Armcria 513. os Parcs de 
Franga 120. torao 1utlituidos por Carlos 
Magiio imas por Hugo Capéto-; dcípois 
aa. Morre dc Carlos de Lorena; feu co- 
ecieor uo Reino. Na fua Nobiliarchia 
JDorrugueza, pag. 225.-Anrouto dc Vil- 
Jasboas riz.que dryaela he 0 metino q 
Bejante; Ydeitidade, ou femellienca;que 
Aa injoha opiniao fc deve euicender .£ó da 
fizura; porque Belaute,& Arruela fi6 1gu- 
aliene. redotudos , mas coni cita dific- 
reca , quc Gefaute ( como moeda- j he 
Áenipze imctal; Zzrraela, naG. Em Porru- 
gal trazem arruclas uas atigas- Caflros , 
Alincidas, Douus, Mellos, Forràás , &c 
Segundo. o l'aórc Sy]veftre- Perralancta 
i10 fcu livto de Tetferis Geniifiriis pag. 
337. cap. 43. o que chamanios, Zirruela 
rclponde a0,que à. phraíe da Armcria 
Frauccza.bie. 1 onrteau; quc a uei yerhe 
o-que chamainos 7 ertao; é- como :humá 
Scoutra palarra té. asologia como J o- 
4rte dos Fraucczes;-&.ao noffo "Torta, 4 
Ae: crdiuario fe fazetn de figura redoda; 
conio tanbem todo o genero de Belos. 
Dodcrás:chamar a irrueila .das :armas 
APlacenta- Scutaria, au Libum Symbolici: 
No ditto lugar,o ditta Pedra Sancta diz 
Sentayias Pliicyttlas,fen libi Symbolicu, 
Juctiles appellat orbes omues colorator uf. 
dorrao. Os Caflros.que procedem dc D. 
dlvarocPircs:du Caftro; nero dc D.Rusg 
Fcrnaudes dc Caftro, trazem em eanpo 


dc ouror ctczc "Arruclas.de azul ei tres, 


pillas; os:ouitros Calitos trazem arrucias 
com difcreuca. —— - E 
SVARRUELAS. Arruclas. .( Termo.dc 
Nario:): 536 huwasargolinhas de-ferro; 
que-fc moremzjias cavillas arc. ajuftar o 
buraco:parafelhe meter a chavvra:-Nz6 
tcmitermo:proprio.-Latiao. «3 600. « 
CARRUEADO. Indignado, có-moftras 
da paixab interior 1no-femellantc..tDiifi- 
quabiantus, a, wn. Tit. Liv. . 
Mayo atrufado. Subiratus, a, ym. Ce. 
;Por ver a E-Rev mevà zirrifudto. Barros, 
Dec. 1. fol. 94. col. 4. 
CURRKUFARSE. ZZ harentado, ^Jrátwa 
alicui Y ulti objicere. Cwgereati qui: Eit, 
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Arrnfarfe dé a!ouma coua: zlii zzi. 
.enari, Qd. , ] ! 

ARRUFO. Arrüfo. lra [cvc. Indignaz 
£40. que :nais coufirle io exrerior,que ira 
ni. vontade. Ja Ieyis. Diffduan, TVA 
Cic. i Elle hé: a caufa dó artutó dos dois 
urmaos. gs qunpis frs exifüt iuter fratici 
qurguun. Cic. Tive com cHe ham arru- 
fai: 1i cubi e0 rixit fut. Cc. Comoszr- 
rütos dos amantes iv:torna aaccender ó 
amor, ziantus iri y amet rediate:á- 
L0 cfl. Lereut. Que .ss.nofías opiniocns 
ic ierinimen como 05 Zfprufor dosaman- 
jEcs finos, quc quanró mais [1tiga26, tauro 
Inais de. querein. Chry fol Purificat. 690; 
Xeparava nos Zrrijfoós do: Prineipc lcu 
fiho. Mou. Lufit. ''om. 7. fol.:00. - 
.. ARRUGADO. Coufa.quc tem rugas. 
Jüeeofut, a, ian. Qvid. P. Rüge. ^. : 

;, ARRUGAR-. Fazer rugas ; ou.prcgas. 
Arrugar hum panno. (Pun in ringas co: 
Sere. Laucalhe o$ veftidos, a-qui actprc- 
»ga, alli. Zrvi«a,:a colà recáma. . Vieira; 
Tón.3rp3g.dao. .: 0 co: e 
: t. Arrpgar 2 cara, od. arrugarfe. Pronteu 
cont rabcre.Cic. ou corvigare fronte Plaut; 
; , ARRUIDO' Arrutdo..77id. Arroido. 

ARRUINADO. Dcfirurdo. Edificio 
arruinado: ^Édificiub. prólapfum. c Yer- 
jd lw OU No. S E 
/ Arruinado. Saqucado, roubado: 7714. 
nos feus lugares. Naó ha:coufa mais.ar- 
rüipada, que «quelle reino: 2Viil-eo re- 
eno fpoltatiis. Cic. t - ro MN: 

Arrniuado.Que.tem perdidotodos os 
fecus bens. EYerjasfortonis onmibus. Cic. 
pro-Clacco. Ettou arruimnudo; "eris. Ücci- 
di. Inttriy fuiditis. (Perierunt omucs-forty- 
DIETER Affleck evenfe cxtirdiee, perdi - 
tieyprofliont,e méoves omtes-fuy.— - 

ARRUINAR. Hum palacio, hum tem- 
pla, ljiima tófrC,-ow qualquer otro. c- 
tlificto. v IBalific Gu overtere, dtrueyc; cc. 
Arruinar roral mirc hum edificio. /Edi- 
ficiumdelérg Gee ^. dii am. 
. y Cafüs mak edificadas, quc fc vao arrui- 
nando. ZEifes side mattriatay c n unofce. 
Cic? Ades rnieprobiuquie, Ou qn riti 
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réQimar oomet&foricamente:-). Arrai- 
nar 


572 . ARRU 
nar 2 alguem, Ser caufa da fua ruina. A- 
liguem prdere, Miferrinm rediere, for- 
tunis onibus evertcrey extnrbave, redioe- 
re ad iucitas, familiar ve jpoliare, óc. V. 
, Ruun. Tt 
ARRUIVASCADO. De cor tirantc a 
ruivo. Cabra arruivafcada. Rufa caprea, 
ou colore tu rufum vergente. 
ARRULHO,. Voz dec Pombos, & Ro- 
Jas, principalmente quando fc nainoraó. 
Mirmur,rts Neut. Ovid.z. de Zric. diz. 
Die uódo puznariet, qup jua. vo- 
- fira columns , 
. Juarüt Glidiuias, Yerbad murmur babet, 
Hum pocta inais 1nogerno , chairs o 
arrulho das pombas. Rancus colimbari 
Yel turturipit Souti,. A pou.ba có os lcus 
» Afrrulbos. Vieira, Tom. 5. pag: 517. A 
,Rola, cujos arrulbosf.ó p.a-10i05,6 ma- 
is gemidos, que Vozcs. Vicira, Lom. 5. 
 paS- 107- — 
Arrulhos. Metaphoric, Os feus pri- 
,,rÍneiros arrulhos jorao os M. reiacs .cla- 
, morcs, Epitome H itor.'dc Correa (Fal- 
1a o Author dc hii grade. C. pir.ó.) dirma 
fuere pueri crepiidias. ^ 
ARRUMADO. Poito cm ordem, Re; 
ordine collocata. m 
ARRUMAR, Vem de Rum ; quc en- 
tre algunas N.gocns, & particularmen- 
tc cntre Franecfes he 10 porzo do na- 
vio o cfpago, em quzfc posa com bza 
ordem osfardos, X sais carga do nav.o, 
Arrumar. Por em boa ordem. — Re; dif- 
tiutfe, c? ordine dijpouere, dutb. REet. 4. 
ad Ffereu. 37. res. ordinare. Suet. v6$ or- 
«ine collocare; ou fuo queque loco difpoie- 
re. Cic "d c 
Artumar a roupa.. £L oit2a conipontre. 
Arrumar livros. Libros difpiüere. Cic. 
COH. d. aud... LDEETES 
- Arrumaralcnha. Lizna ffruere. | Li- 
uu In fórue diecerere: Liguorum ffruem 
componere, À mulier, que mats fabe,na6 
,paffe de faber jfrramar huma arca de 
4roupa branca. Carta de. guia , &c. 79. 
Vrrio. 3» Av, - ^ — 
.. Arrumar, ,& arramaczó (c diz tambem 
das cartas Geographicas , ou hydtogra- 
phicas, em que cftao; notados. 0s d'ffcre- 
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tcs Tümos, ou derrotas dos navios, & 
VCIOS, com quc navega. Efcreve Nicod, 
Autlior Franccz, que no anno. de 1564. 
vira em Franga huma coria. defizs, artu- 
nada por hü. Colfrr.ographo.Portugucz, 
à uutancia do. Enibaixador dcl. Rcy de 
C.itdla, & quc a moudara. com o Gitto 
Coímographo a e]-Rcy de Frsuga Ca;- 
los 9. a coutcihaudo;he que a gu;rdafíe, 
Coi.0 cOuía pcriiciofa,& quc juntan.c- 
tc retivelle a5 Portuguez, Authcr del, 
la, 0. quc fez E-Rcy ; porauc com efie 
geucro dc cartas pede o inimigo corre: 
cii tempo deguerra rodos os citzdos de 
Ícu viz.nho, & corduzir por elles com 
hum rclogio de Sol , ou^ Bu(iola hum 
CXCrCH0, & conliccer todas as terras, de. 
noiadis "na carta arrunida , & n:ó ca. 
lur no perigofo ci.baraco , tm que (fe 
gundo rcterc Tiro. Livio) fc vio Han- 
nibal, anando chegou ao. campo ficila- 
t6», Arrumar huma. caria deferever ndl- 
la os rumos, ou: diamceuros.dos ventos 
oppoftos: Chartá nauticam: vetorum dia- 
mtus delineare, ou lincis Yentormut iMmtie 
cibus dojcribere. V ul. Rumo. Levados dass 
diverlas /rruma(oens cas cartas Gto- 
;graplicas Vafconecl. Noucias. do Pra 
fit, pag. 10. À Zirrutacao das coftas a(fim 
do contente, como das ilhas. Vicir2, 
Torm.:10. pag-263. Zrriuasdo aslinhas 
em raboas- ailferentes com t;0.— iniudá 
Geographia. Jacinto Freire. ; pag. Livro 
é'nüm. 110. 7... : jJ 3 : 
ARRUNHAR. (Termo de gapateiro.) 
Cortar as folas dos gaparosa roda. $e- 
leas circumcidere. 
Arrunher. Métaphor. Eftando a cida- 
,dc:com os, conibates toda "rrinbada,& 
ab:rtajpara.poder.(er entrada. Lemos, 
Cercos de Malaca, pag. yo. Rebaterso 
toda a terra dé; cima do poco Tobre o 
,follizdoycomo, qué Arrimbavao.o pogos 
Barros z; Dec. fol. 15. col. 4» - | 
| | 


.ARSAM .Arsió da dla, do cavallo» 
Geile equeffris, arcus, ws. Mac. . . : 
-—-—— 
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ARSENAL. Ar(cnál: Lugatz;:em quc 
fc fabricaó naviosy&em que-fc tem to- 


das as.munigocus, & apparatos:pata os 


armar.:Os Poriuguezes. chainaó, etes ]u- 
Sares; Ribzira das naos , .&: Almazens; 
l'orem com fiseulzcdade fc diz às vc- 
zs Arfenii, y. co Arfepal. de Venez, 
qué hco lugar,em qne fe fabrieaó , & 
confer. o. us gales da. Republica: 7 /rma- 
mentarimn. F'enetus. Ou Requublice Tc- 
ncte navalia, torn, iNept, Pli. So fc 
a acharcó wo Zirfenalde Malaca fette £nf- 
ta. Y tcv. lom. 16. pag. 265.. .Parecc 
que efte house [o1 proprio dos*Alnazes, 
Qu Ribcira das naos.de Malaca ;. porque 
Jorge dc Lemos, que cferevco. ós.Cer- 
cosda ditta Cidade, rambem ufa da dit- 
tà palavra, pag. 26. aoidc diz,, Aparc- 
har outras Galés, q cfiavaó no fcu //fj- 
eua. .o: -m 
ARSENICO.. Arfémco: Detiva-fe do 
Grego Zirfr, ou Zire que val o:mefino 
que AMachoy porque tcm c(tc mincral ho- 
ma taó grande forca,'que comparado.có 
os mais mineracs fc. pode dizer , d tem 
vigor mafeulino.. Hec c(te mineral peía- 
da, luzidio; cautlico; fulpghureo ; & hà 
tres cfpecics. delle ; a faber, |Arfenico 
branco,ou Arfenico abfolutamente ,. id 
efl, Arciico-por excelencia. Ele. fe tira 
das miras de cobrc em bocados grades; 
duros, quebtadicos, muito brancos, & 
cry [tallij105; & tcm iayor forea,que to- 
dos os mais ; & he raro  outro Zirfeuico 
tambein branco; he arrificial;& fc faz có 
partcs t£nacs de ouropinete, &fal ufu- 
al, mifturados, & lublimedes, & por it- 
fo tambem ]lie chamaó Arfeuico 1ublima- 
do. A fegunda cfpecie he.o mefino que 
Ouropimenta. d. no feu lugar. 'A tcr. 
Ccira cfpccic he o que vulgarinente cha- 
niamos Nofuloar. id. no fenlugar. zrfe- 
vici, i. Nest. ( pennlt. brev. ) Pur. Os 
que derivaó Zrjeiico oo Grego zirmimdhe 
Chamaó /frreucim.. 
ARSINOE, Ar:noc. Ha mutas cida- 
des defte nomeyluma cm. Ciliciazentrc 
Antiochia, & Scliecisyontra no Egypto, 
quc fezundo alguns, hca cidadc' dc 5u- 
C2: Outra cutrce Pereitice; & Prolemade, 
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que;na opinieó dc MarmolEc o que hojc 
chagisá, Laotbara. Segundó Strabaó ha 
outras.Gidedes:defle. nome, a | Tha de 
Chypre. zírjguaa; «een: ou Árfinor, cs; 
Jet. , 1 Jj 3M TA ']. Hu I 
Là no fcio Eriireo, onde fundada. 

- érfiaoe $oi.co Egypcio) Prolomeo:, .. 
Do nome da 1r5i23 fuajaffim chamada, 
; Que defpois:cai Suez fe converreo;. 
Camocns,:Cont, g.0iti 2. .— 5... 
vx Arfinoc.. Tan bem he o.nonmo de ya- 
tas 1Huilres, -. eclebres. prineezas. —.. 
"P MLUETTRIP "NU. ad 4 
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. S ARTABROS..Anngosipovos da Eufi- 

t;nia,dos quaes fazé mécso Stra, Prolom, 

& Silio Italico /ib. 3; Yerf.362. Jdrtabiri, 

orum. Mafe. Plur., Adrtabrot y que vivem 

Junto do cabo dc.£jiis terre. Corogra- 

ph.-de Bzrzciros, pag.10-: Segundo;fli- 

nio Zrtubrunt, 1. INem. he o cabo de Fr- 

WIBNEITÓ. Mo AMET —— n | 
ARTE. Regras,& methodo, eom euja 

Obfervacaó [c fazem multas obras uteis, 

aggradaveis, & neceffarias à: Republica. 

Netle fentido. Arte-fe differénga de Sci- 

encia, cujos principios confi(lem emrdee 

moftragocns;. &:nciie proprio fentido-fe 
divide a Artc cm dousramos, afabero 
das Artes Liberacs,que fa6 fette, Gram 
matica, Rhetorica, Logica, Aritmetica, 

Müficay frchitustra, Aflrolovia,& fe co- 

prehendem.ne(te verfo: —— "T 
Linua, T roput, Ratio, INsmeris, To» 

nus, ingulnt; df/ra; & o das Artcs mc« 

chanicas , que tan.bem a6. ferte princi- 
paes, das quaes dependem rodas as mais; 

Agricultura;. Caga; Gucrrá, todos osof- 

ficios fabris, a Cirurgia, .as artes. de.te« 

cer, & navegar & vao aponradas nefic 

vcrío: vm * 

- Rut, Nem Zrimna, Faber, V ulntra, La- 
ua, fturs. Y 
Arte. rs, artis. Fem. Cic. 

Artes liberaes. Zries iiecine 5 ou | (r- 

bercler, ou boavffae. Cic. Ates , quibns B. 

berales doffrine,atque aine contiiea- 


tnr. Cic. . 
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574. ART 
' Artes mccanicas: rte fordule;ou for- 
difiores, ou humiles, ou Valgares.Cic. Em 
alguns Dicionarios fe acha; Artes iIlibe- 
raief, tomas fem. Amhorz) (55 - "E 
Eufinar huma arte a alguem. T radere 
artem. alicui Cic. Difeplintsye artibus ali- 
quera-infhruerc. Cic: fre Pnbuere, ou ia- 
fhtwuere qnempiam. AMO, 
— Meilre cuni artes. Zrtimimaziferytr;. 
Cic. Maviffri artium laure donatus. - - 
Ser feto meflte em artes.. Magifferij 
lawcá deuari- Magifirerum anfi ene conjc- 
qui. Maziffrorum sordinem adjabi. 
Fazer a algaem meftre em arres.. 7ili- 
quem in masiférorian artiam nauermn ad. 
ICCCrt. -—-—"—— 
"Aprénder homaarté «. Arten dijcerc. 
Artecex polit, s Aréem culipararc. Arte ut- 
firi Cicero ei Yarios lugares. — «^ 
Exercitat huma/arie.. Arten facereyex - 
ercerey tratlare: Artem aliquam colere. 
"A-Arte.da pinthta. Zins y TaH0me. pre 
uec 5-6 o4 E 
Veftiduras feitas com arte. . Labora- 
teartevefies. Virgi: so e 
./Artc. Artifieio. Zire artis. Fem Zfrti- 
fimi y. Nent. Cic. V^ Artificto, 7 
- Ane. Oilivro' com que (c'enfina 265 
meninos a grammatica. Lifelfas. eram- 
titaticis, ou zirsà imitacaó dos Authores 
Latiios , que chamarzó aos". ltvros.da 
aranwnatiea ries; & no fingular Zrs.Q: 
Phemnio Palemo in Arte Grammat. diz, 
Abnide di£tunr-fit de Preepofitombns, ni 
cetera babemns ài drtibus plentfime didfa; 
Cledonio diz,..Saodam tempore dim zr 
iu capitolo tracfavetur.. Os filhos com a 
; fric dcbaxo.do brago. Vicira, Tom: 3. 
IR. c E 
J'Artc. Otficio mccanico-. Homens de 
arcs; ofhciaes. Zrtificts, ou opifices, m; 
Mafe. plur. Cic. Para. fazer efte barrcte, 
fao nzceffarios outros homens dc Zres; 
,& Officios differentes. Vicira , Tom. 2. 
^ 
A artc dc mandar .. Imperatoria. /frs. 
S uintil. Cicero Ihe chama, Ars 2nberna- 
di, ftientia mperatormn, vatro, atque prn- 
dentia. veipnblicee nerenda. 
À atte da guerra. Zfrmori ins. 
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ARTEFACIO. Obra da atre: « Ati 
ois, ou opus artc. fachum. Vllando:o pri- 
mor da. Artificc na pequenhez &o' Zrre- 
faiio. Ser: da traslad.. da Rayiba. Sanra 
Ízabelpag.25. Inauditos /irtefactos da 
,meldade: Mon. Lufir. Tom. 7. psg. 121, 

ARTELHADO, ou Arüinado. Jn. 
Artilhado: | ITE ; 
- ARTELHARIA; Artelharia; ou Arti- 
lharia. /. Artilharia. (SÉeiü 

ARTELHO. Arzelhos do pé; f:ó du- 
asfahidas dc offo ; à modo de mattello, 
na.pattc inferior da pernz. Mitileoli, cya. 
Mafc. plir. Etc nome Ihe dao-Ferncli», 
& onrros:douros medicos. E Gorco, 
fundado na authoridade de. Galeno, cc- 
fira 0s quc chamaó. 20s artzlhos: T ali; à 
no Grego he o niefmo, quc iion 

" ARTEMIJA, Artemija ; on Artemfa, 
Erva affim chamada de. Arzenifis; millier 
dc Maufolo, Rcy da Carla; . perque cila 
Raynha:decu a conhcecr as virtides da 
dittacrva; ou fe.deriva cíte nome do 
Grego Zrtenis, que val o melio que fa0; 
& liyrc dc todo o mal, & zfrtemis hehü 
dosnomcs,quca antiga gentilidade dcu 
a Diana,por entender, à. aquella Dzofa 
acodia as mulhzres no parto; o que tim- 
bcm faz a ditta erva ajudando a deitar as 
parcas. Laguna fobre Diolcorides obfer- 
va tres efpecics della. /frtamfia se. Fen. 
(Plin, Olavatorio feito com zirtemijayti - 
ra as dorcs ; & contorta logo os iwem- 
bros, cancados dc andar; ou trabalhar. 
Grisl. dcfcnzan , parà. amcdie;. pag. 3: 

Alliacha 12 mato o caminhantc 

A Zrtemifa em florcs graciofas. 

Prinvivera de lobo, pag. 233. 

ARTER£A. Vafo, fimplcs , ncrvoto 
imats duto quc a vea; hc compoflo de du- 
as tunicas, &leva do coragzó a todas as 
pattes do corpo fangue efpiritual, & vi- 
til. À arteria fe difterenca da vea, em à 
a vea naó pulfa, &aarteria ; como pro- 
cede do coracaó ; quelemprc fc. mcve; 
tambem clla citi em perpetuo movuncn? 
to. As tres principacs artcrias f30 a ///- 
pera arteria, a arteria. Yenat;afiym chama- 
day porquetem como ds veas , à tuiea 


mii deseada, & he hum ramo da vca ca- 
AER 


ART 
càva; à terccira hie a grande arteria; ou 
Arteria Mazsa,por ostro nome. durta, 
a qu«l fe dtr;de em Zjcendste;& Dejcen- 
Gute. Noà animaes,dcipots de morros, 
fzmpre fc achao as. arterias fem fangue, 
ania qne figiemi cheas. del'e 2s veas. 
Derivaie Zrzerii G€ils tres palavras 
Gregas,fPara 16 acra tren gorque guar- 
da o ar, que cella rzetbe ; & acfpais o 
langa, Arreria a. Pom. PhünioIhe chama 
Spaums. feniiaye. Len. 

Alpera atreria, ou (como ontros dizc) 
cina do boie , hco can inho, ger once 
COs nerizes,& caboza o ar va aozbo- 
fes para rcmperar,A resvzlar O. coraeao. 
Con: nome Grego al'guns dizem T rab, 
ou T rachta. (pei.lons. 5 Qurzos Ihe cha- 
no Plut arterei. zie. ducoáe 
camaliculns tibtnbis, fif nla,e. Vid: Hn. 
Gell.lib. 17.«ap.2.. A Mpera erreria chicza 
816 osbofes , atrahc. 0 ar que rcipira. 
nos,& o langa làra.. /fzpera arteria. ad 
pulmones n[que pertiuzit, excipitane ani 
Viam eam, que adf git [ritu eadein 
a palnombis vetptrat, cx rediit. Cie. A 
Lajkera. drteria he con.potia de muitos 
3ünzis de czrlegem , atados com hum 


* ,panicuio furte.Accop.ác Cirurg.29. 


O movimento dás arterias nào he o 
melmo,que o do coragao;porquc aqucl- 
Jas fc «nlarao . & fe Ievanr.ó, quando 
cilc fc ab. xa, & fe comprime. ilius ef? 
arteriam ineotes,ac cordis, ill. fejadem 
diluantur, c attoilpitgr; cum koc com- 
promtyy ac jubfii. 

Artr:a magna. id. Aorta. 

ARTERIAL, Arrerial.Cou(3 de artc. 
ri3,00 concemenie a arteria.Sangur ar- 
tcrial. Zrtertargan fanzias,on jaugnts üY- 
[ertas permeans. Sahc a Arteria mogna 
yuazengo fspngue arterial. Cirurgia dc 
Ferreira, p3g.21. 

AKTETICO,Artétrico. Vul.Gota.Go- 
tz arterica. 

ARTEZA,Artéza,ou Artefa. Scgun- 
do Dustte Nunes do Liao na Origen 
da lingoa Portug.peg 60. he inftrumcen- 
to de an;affaryou Ievar o pio, de rto), 
quc no idioma Grego quer dizet 7Paó. 

ARTEZAM. Derivate do Cailelhi- 

lon. I. 


€ € 
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tio /fritza,que val o mefnoque Z 7017 
Co de Hiadetri: calulo ; &c Artezoens 1.0 
10$ £raiacs palacios hum ecrzro modo 
dc reclos com fundos;ou s »intur.: del - 
les. O recto da capcila zpaiiclado com 
,ZrtCxorn;,& molauras. Jacinto Freire 
lirto 4. num. ies. 

ARTHANÍIA. Erva; aque vnIgat: 
nenre chaiamos Adacan de porco, ou páo 
de rco porque a ravz detta olanza ie a 
mudo dc hm piofmnho,zc que f:6 g0- 
lofos asporcos. 7. Pao de purzo.7/.Cy- 
chang, Aquclle preciolo  unguenro 
chamado de drtbamita GrislevDefen- 
od. pas. 3. 

ARTHRITICO, Arthcárico.. Palnvr 
dc Me.iizo. Dcrva(z do Grego zrehri- 
£5, que Gee diver Gita, v.Faincfmo 
que Gorojo. frtbriticus ame Cre. O cal- 
do de viboras bebido remedea 05 Jfr-- 
Uvinicer Madeira de Murb.Gall.Part. 2. 


317. 
ARTICO.Zul.Arélico. — 
ARIICULAC,;AM. (Termo Anata- 

nmico.sIHc a un-425, & conjuntura natu- 

ral das extrereldades :le dous offos,mc- 
dianre hnma 2radrira,que os abraca, & 
crira alguizas vezcs cm mcyo dchum, 

& ouiro. Zirttculatigonis. Fem. Nos Au- 

thores Larinos fignifica cita pak;vra os 

nos ds arvcrcs, 

Artictlasco de vozes. Heaclara, & 
diitinéla prorumcisezo dellas; que affim 
como a erriculacào,ou conjunctura des 
ollas ferve de dobrar, & mover os offos 
diitingnindo-os huns dos outios, & jü- 
tamcnte uninmdo-os , aff! com a artien- 
[atao fe dobra a vov; & asportes della 
no melio tcn poyqne fe apmat2o, feGi- 
fünguem. Pxplanatu vocum unfareífio, 
oms.Feni. Cic. A vazia , &  Zrticnlarao 
das vozes fno armas à: natureza, brza- 
chilogia de Princcpes; paz. 16t. 

ANTICULADAMUNTZ. Clara, & 
dittinétamenre por arrigos. /trticidatin. 

Fallarariienladariente. tentatus c 

diffincé dicere. Cic. 
ARTICULADO. Dif éclo.talleordo 

da palavra humana; 22;finéfus agni A 

Voz formada,on Zrticiiada, he sqnc]ia, 

Bop que 


cach ARE 
que tendo. ouvida, fc entedc. Batrctto; 
Ortogtapl. Portuz.5. 

Arnculaao. O dc que fe rcm formsdo 
arrigos. Z/uf. Articular. Promcreudo 
,comprir o zrticuudo. Fabula dos Dla- 
Ixcras, p22.5. 

ARTICULAR , ou Drarticular vo. 
Zes. Pronunciar ditt.ncta,& perfciramc- 
tc leis, 0n igilibzsou diccocns intci- 
r5, Ou cividiaus. Digo pronunclor di- 
ftfamente , porque tormando qual- 
quer fo:n,ou eficondo;poito qne tenha- 
mos conheezncnrom.rural da fua fiti 
ficicao como os rioiios fufpiros, & gc- 
midos,náo diit.ngulmos Icicas,nem fyi- 
lias. [Digo pronanciar perézitatnente, 
porque tambem os anin.acs articulo 
fuas voZCs com vogacs contiauadas, & 
prolontadas;como no bramir do Toro, 
no ruéir do. Leá5,no luivar do Lobo; 
Mtcrripras, óc repetiaas,coimmo no laárar 
do cáo; ou mituradas, & requebraáas, 
como no canto dis Aves. Até confoan- 

es fcobíervac na voz de alguns ani- 
maes,o fno baliáo da Ovclha, o C,no 
Cacarear da Gallinha;o A, no mcar do 
Gato;o S,noaffoviar da Cobra,&c. M.s 
fcitamente pronunciadas dos animaes, 
como dos homcns;& jufto era;que nef- 
ta materja,como cm out:zas inuitas, Íc- 
valfem os hoinéns v entageni aó$ aniniaes, 
Articular voves. Jiflinife Voces offert. 
ZAriiculapim, diffincfegue ihicere. Gic. Pla- 
né, Qrrotemde preuuuczare. — Voces uppet-- 
lare diffsicie Cic. Clavé,cr diff'isdlà om- 
nu vocan firtuius efferre oytfabas, Apn- 
leto diz. Zrtirulare. £6 facis Yerba bo- 
munis articulantar patentiore pletfroy Qe 
palato. x. Apol. Florid.h bà. 

À lingoa artizuls bem as palavras. Zin- 
n fonos Yoits diff wtfos c [miffos eicit. 
Gc. P id.Dearticular. 

Articalar,unir, & diffimgwir por con- 
uncturas,(tallando nos oftos, & mem- 

ros do corp.) Ariicular os membros. 
articulis aembra dfi utres Arttculao- 
J£ as offos kuns cou oütras por hum dc 
.dous modos. Cirurg.de Ferreira, pag. 
46. 


nem vogacs,nem confoantes f20 42 per-. 
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Articular. Affentar por artigos- fei ar- 
ticis diff métam flatuere. 

Articilar.Formur ariigos.Divoilir em 
artigos. Arricular hum «i(curío. Ser, - 
nen. articulatin dividere. Cte. Qationes 
AVE Ic pit P? br jg H2. aff ! il RCT£. C ic : Ben 
artic His parturi. Rent im taria capita fc- 
are, Conteriofe o remedio zirticuluiia- 
fc os tPcyos.. Mon. Lufit. Ton. 7. pag, 
399-. 

Arricular de huma coufs em phiafc de 
Dizcito, hic póx hum caufa em quc(izo 
dc i. Cio, para a provar.. Faft cagita ar- 
CCIHOfé C1) ürtic ilte votre; enia pre- 
baisfi fujeipi v Ix dus Os bus Ave, 
;53do5,13s Crivies Zr ficiiao ea boi, & 
lid reputaeao pars dztender, Ou accu- 
Lar. Macedo, Douun.fobre a. Fortuna, 

àg. 121. 

AKTICULO, Articulo. Arr'go. Pid. 
no fca lugir. Na fua Orzouraphia Duac- 
re INagcs. do Lio aiz quafi fenpre. fr». 
&chlo por irt. 

ANEFiER, Rio gequeno de franca, 
que paf geila Cióaác de Cher nr; na 
Provincis de Alvzrria.zrtierns ji Mafc. 

ARTIE ICE, Ariitice. Obretrg. Artilla, 
Artifex jou Üprfex icis. Cic. 

Artifize. Aurnor & Authora.Artificc de 
todas 1s coufas hc a. Divina Sabidoria. - 
Revont gmnlnm artifexicz ejetfrix: eff di- 
Vina. fapientia. & aztifice ce huma u.enti- 
ra. Juveutrix c autbor mendaci. At: co- 
mo di O«idio Camus in rentiix, c iun 
thor, O artifice ác táo engenhofas fic- 
coens, Tor comsentorstit fam ineniatz- 
Vimirasífor. Os ortifices da psv de Ver- 
vius..Cui Verbum pacett confecernst, on 
COnfAitser unt. | 

Dcos he o artifice. do munao.. ^t- 
fex mmi Dens. Optex ,— edificetraur 
mandi Tear, Effutor mundi utotitorite 
Dens.Cicero «m varios lugarcs. 

ARTIFICIAL. Arr ficiil.Couta oc sr- 
tificig. Memoria &rttficial, 7. Memoris. 
l'ogos artificiacs.Z. logo. 

ARTIFICIO, artificio. Arte, inátt- . 
ftia deftreza. Efec artificiun,gj. Ari, 8? 
en .Fon.Cic. JB 

Com artificio, frt ficiofe. Cic. rint ; 3 

Cue 
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btc. S until. 
Coin inuiro artificio. 7] :5r2. Cle: 
Szm artificio. Jnavtificialiter. Juntil. 


ASIne arte fine artificio.Cit. 


Obra friiz comi inuito artifizlo, Opus 


"artificiofum , ou fummo artificio fadi, 


Ou jua, arte parfeétwn Cre. Opus fumu- 

lüri fpecie, exquifit gtuoqee opere etibora- 

uti, Opus femima. elaboratum ddvfrt, 
ic. 

Art ficio; Aftucia; Engano , Manhs. 
Erat dis.Fem.Fallacia, w. Fran Sunulati- 
ouis aytificimm.Cic. 

; Eje hou.cim etià chro de art.ficios, de 
ffucias, & dc menrias. Fic ex fraude, 
fullacis mendacys confture totus Videtur. 

4C, 

. Eflá msquinando novos artificios. No- 
Vus artcs pore vcvjat.P'arsil. Sc à ao 
fzbeis utar dos incfinos zrüfieios. Si m 
£t et voraut artes atiqie tue Phrut. 

Elles tem eígvranga de nic perácr;dc- 
pois de rcfiiruido,com os meímos artl- 


fcios, com quc Titentar&o de me derru- 


b-r no priuciro citado da intiha forru- 
152, Eifacim machouis fperauz me roffitut unt 
plz iabofazfsri quibas aute. fPuitem per- 
CGfirnnt.(Qi, C 

ARTIFICIOSAMENTE. Com artifi- 
cio. Irtrfidefé.Cic. V. Articio. ——— 
«CCARTIEICIO:O. Fceiro com ztrificio. 
(Fal'zndo das confzs.) ereificiofns aum, 

Cc d rofediin yu um. 
- Murto mais artificiofas f26as obras da 
ti turvza;que as da arte. «Quod fa oftri- 
bns noffrarum artixan . mavis: efficit y. id 
multo nrtficicfing. natnra eficit.GrcNctic 
[c rtido ufadilinio de Zizifrxgt». . 
Attificiofo. Snril ,Deílro, Aftuto. Calli- 
dit ayntt. Ffowo fallas, co erectus fom 
bitomiy artificio Cic. 

ART IGO, Arrigo. (Termo da Gran-- 
fr atica.)Partieula, quc fe poem antes dos 
hores fubflentivos,& que faz conheerr 
Os Gencros,& os eafos como 0, & 44,45, 
& da. Articulus Majc.Varr.—— 0c 
- Artigo.Pequena parte diltincta,& lan- 
cada ch! paragraphoa,como as quc fe vem 
nas Ordenzgocnps, eft-tutos; lcys, tefta- 


mentos;codicillos,contas,&c. Cupit cas 


Tom, I. 
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fitis. Nent/ Varr. Citi, Artigos'de hana 
Ip.Lhess eite. Artigos ae hia eon: 
ta.Jtatioun capita. Artigos de hum cs 
tr.Lo. Paéfioms conditiones. Guardar os 
artioos aflentados. Maire in coiilitione, 
atyne fscfo.Cic.o Vor. 16. Stare convon- 
HI. Cic. 3. üffíc. g3.. Amda mefica, com 
que eefponaer. à; quacfauec. Zrziios de 
,I!Ya y4730. V ira, Tom. 3. pag.63. 

Arr.gos da nofia Sanra Fc. $26 as proe 
pofigocns do Symbolo dos pollolos,& 
le chamzó, /rt.05, porque «m eiles fc 
dividcm os n.ytlcrzos praicipacs aa Fo 
Carholica , que áflüi como O0 corpo fc 
ülvidc cim n.embyos , & elites fc làbai- 
vidcniem articulos; ou juntas 5 affi tc 
diy;dcà noffa Santa Fé cm mylicrios, 
dozmas,& eilzs fc fubitvideim cm arii- 
gos.Ceriffuinsc Fidei capitay tum. ^ INent. 


[lir. *Saó. quiztorze:os /rti.os da. nof- 


la Santa Fe:Proinprnar.. Moral; pag.s2. 
Artigo da morte. (Quzndo cftà algucin 
para expirar.)Entrar cm arrigos.da mór- 
Lc. npn nrere. No Calvario, paffou 
Chrito gclo Arrivo da morte;fem ago- 
iar. Viera, Tom. 1.047. No, tnefaio 
]u2ar.diz o mcfmo.Awthor. No, Horto; 
quando cntrou cm zir::g0t da anztncia; 
Jcht4Ó.adgOnfZOus 0.2 .27ss 3. Luo nd 
ARTILHADO,;ou.ArtihadoMunis 
do de pegas dc Arrilhoria E nci,purbel 
licis tormentis imütusyaum. cibi uir 
Que por tforca ou votare crá dctid3; 
T uda a.n&o Jà incrcartte, i Zfrted baila. : 
Malaca conquiit.livro. 5.011,56. Fortaa 
;luzas no mar,& na tcrra, aio: rtelpa-, 
a5, t26 prefidiadas: Vicira; Toni. pag; 
17. 4 i , M TI 
ARTILHARIA;- ArtifharT:5.0d8 Arte- 
Jharia,ou. Arcilhdria. Derivate da pala- 
vra Latina Ars,quo,fezundo i suhisyrem 
fisnifieado Euieibo Machine & da- 
Ji tomsr&o os Francezes o. feu zantigo 
verbo Jrtilber, oticon.o clles efercevem 
ÁArttlitr do qualniava2 atitcsdácnven- 
c&o.da Artilharlalcomo!e ve ciisPaciss. 
l'racezes innizo anri£os ;. & num Au- 
thórjque cfercvéo. nio nno dC 8354. 1c 
ach; ArtIiérie; Dor carxetay que levava 
Dardos, Bal iflas; Eangas, &c.oxa Arulha- 
Ebbb a i2 
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ria,conrbalas, & palvora foi inventada 
íó.nos annos de 1380. por Canilantino 
Auclitzen , natura] de Friburgo , ou 
por Bertoldo Suvaárte , R«ligioto dc 5. 
Franeifeo;Cliimico, anna.de 1254... ( fe- 
gundo VoffiyNo fa Santformn o Au- 
thor do. :-Toma.de Abril; pig. 159.col. 
Jy. u'àz outra Ctymolcgia dede nome. 
"frtilberia(div cle) Sionificat totum rei 
tormeutaries apparatinm, Videtirgue fium- 
pun 4 Balifta , frena. olt ràachit, 
qu.e Gallice .primpim dicha fit &ccecirez, ad 
eff, Arcus: wractilisquia curulis, unde de- 
rita  Arclireric , CO Euphbonue cauja 
Arrcllerie: Netla palavra; drülbara; tc 
compreheude tada a arte de tirdir,car- 
regar,aceitarjaprae,cneravar, esforcar, 
encavalgar,& defcavitlgar; cnlülver, & 
defenfolvar,rodo o genera de pecas de 
Arviliárie: Os roms principaes nos 
cxercicios da Ariilharia; lao as feguin- 
teszfirar:a tapa;Defanarrar a pega; En- 
rolar a rallia, Turar a pranchada; Meter 
9 diamautc na ouv ido;Sangrar g.carri- 


xa;Éfcorvar.o canhiao; Pegar na trauca, 


pcgar na p& de cabra,pcgar no efpcque; 
Contcirat à.pega para a popa; ou para a 
proa; Apontar, Affoprar ai mecha;Dar fc - 
?o;Pàr a efcravelha no cuvido; Pegar, 
tirar. (acudir a Janada; .virzr, eucoltor, 
tomar,mercr.o faquete; Arrimar o car- 
tuxo, Meter a bala; '& o Taco na pecca; 
Tirac:o foquerc;& amarrar.a pega. À ac- 
tc de Artilharia. Ars- conflaidi, c .difplo- 
deidt tormenta bvilicas io «0 0* 
Artilharia. Toda:a caíta de- armas 
mayores dc fogzo,canhocus, & mcyos ca- 
nhoens, colebrinas, baftardas, & Icgiri- 
mas, falconctes, &icres ; boinbas 4, &c. 
Dizem as hiftorias dc:Portuzal que. Af- 
fanío de, Albiiquerque ;, quanda eirrou 
victariofo «m Malaca,;achára nella outo 
mil canhoens. Arnlhaciz. Pecas graffas 
de artilhsria, Tormenta bellica , orum, 
INeciutiPlir. O P. Famiano Srrada cha. 
maa atikharia em geral Res tormeutarii, 
efe. . A 
Gencfu) da arblharia. T'ormentis belli- 
Cisou anfiyalibfts  prtfeétus i Mafc. O P. 
Fabiano. Suradiu )he chama,Supremurrei 
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tormentarie pricfetlus ,, & J ormtuterim 
aniféer. 
Peca de artilharia. /Eneunt, ou beilici, 
ou nurale tormentum. Ful. Canhfo. IZ, 
Colebrins. P. Pcca;&c. 
. Aücfizr aartilharia. Locare muraiia 
tormenta. Fam. Strada. V. Micitar. 

Carregar huma peca. dc orrilharia. fu- 
fé pulveris fulfurati modium, ác deinde 
toram tormento iudere. ! 

Diiparar à artilhazia. Tormeuta difhlo- 
direyexploere tntittere eue ulari, excutc- 
ri. , 

Apontaz a zrcilharia. Tormsusum  ali- 
qu6 diriscic O P.Faot Strada diz,fu pio- 
prismacinm tormenta dirisere. 

bawr com a aijtiharia os muros de 
Iia cidade. T ormentis uybem Yer£era.. 
re29 quiafcee. : 

O nro qa artiharia. (Quando figniicà 
O cipago que s bán eliparada corre.) 
Aperuon, qusc — [nl termento. eutffa. pev- 


Curriesar. Er org do r.ro do arriiharia. . 


Exira zlehorum, qui tormentis emittun- 
Cr qeifumajjo | 

Tizadaartiihzrla. A accao de diípa- 
rar, T wronenti eni ji ous. Fein. (Difplofio, 
n&olic Lacino-] 3.lv-r$0-n2s e3m qua- 
TrO tiros de zrillhazia. JDhattror tormeou- 
tor in eun fionibus jalitati jumns. j 
"Em meos dc huma horadifparou a 
arülharia n:ais dc duas mil vezes , rào 
granae [oi a diligencia, prómptidao do 
General. ztmplis bis millies; unius bone 
jpat i0LoYueHt a .exploja funt j (IG£,J MEZ 
Jn Dneis feililita) ac dilgeentia ih re tor- 
mentaria procuramdit. 

Artilharia prompra,& deflran;enzc 80- 
veriiada. Tormenta quam celeerime [vlfu- 
rato piloro temperata, vuffriidaiee xlo- 
bis.tum Hon nnnove ue Jeicrtit, 
in. boffem contorta ybfplofa,cuiffa. | 

AKTILHEIRO. Aqiiclle.eujo oficio 
he affeílar, apontar, & difparsz a Arti- 
Ihafia. "T orimeutorum librator or ::.Achafe 
cita palavra ein "Taciro,que chara; Lt- 
éralore: 30$ que faziáa jogar as maqui- 
n45; com .que-antigamenie fe dcfpcdiao 
pedrzs muito grolí2s. Driplofor & explo- 
for, Taü.palavras. ( que. freundo aadver- 

1Cncia 
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-fchicra dos Criticos)em nenhum fentido 
-Íeschào nos Aurhoresantigos. ^| . 


ARTIMANHAS. Nosconfius do Mi- 


.nho,& Raya de Galiza; he.o noie; quc 
-cómmuümcente dao à balanga. 7/4. Ba- 
.Janga. » 

ARTISEA. Deflro cm alguma Atte, 
Zirtem aliquam jcité exercens Jud. Dcltro. 
V ul. Aftuto.. Entráo os pages-zinhos, & 

aldacmjt.o c[perros,& zitrrtjfas. Carta de 
Guia, pag 34. verf. 

- Obra artrma.l'eita com muita arte.Üpus 
artificiofma, Hc ác Ciecro, quc diz 2. 
Dc Natura 138 Zrtificin]mao, ór drm 
opi pns affabre fatum, fcite eliboratma. 
P lrcs cuttodias de Praza , huma dellas 
nuo grande, muirg. Zrtif/a. Chro- 
Aic.de Conegos Regr,2.part.91. ——— 

.. ARIOIS.Hiuma das deczalere Provin- 
€)s , & hiim dos fete. Condados dos 
DPayzzs Baxos,de qnea Cidade de ^vzav 
hc Metrogoli.Zrtefra e. Fem. Ztrebetes, 

, um.jViajc har (penadt dons) 4; Att reba- 

te»fis. - i 

ARTRITICO, Attritico. f. Arthri- 

tico. | : 

ARTURO, Artüro, ou Arcturo; 7. 

Ascturo. | i 

ARTUS.Hc palcvra Latina,no numc- 

ro plural, As vezes fiznifica Juntas,ou- 

tras Ves qncr dizcr Miembros. Os Ana- 
tomicos Portuguezts por Artm cnten- 
dem os bracos, & peruas, Os offos do 
jcorpo fc dividcm em trcs partes, cabc- 
cay ronco,& frt. Cirurg.de Ferrer 


Ida. 
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ARU,AráA.Cidade , & Reino de Afia 
nallha dc San.atra. A Cldadc dc Arü 
hc affcntada no E(freito dc Malaca, dc- 
fronte dacidadc do dito nome Zi. 

Arü. Tambem he o nome dc huma iiha 

. da Afia, entrcasTlhas de Maluco , & o 

novo Guiné, diftante algumas cinco ]c- 
g0as da llha dos Paptis, Aria. Few. 

ARVELO 4, Arvéloa;0u Alveloa. Avc, 
JF. Alvcioa. - 

ARUNCE , ou Arunca; Ribeiradc 

lom. I. 


ART '579 
Portugal; na Comarca dc "Thomat, quc 
Aafcc ris ferras cizcunvezinhas , &de7 
poisdctodear em gracioías volras hu- 
ma comprida varfca,fc miftura nas agoas 
do Mondcgo. He lavada da Ribeira de 
»rnnce. Ago]. Lufit/Tom.2.f0i.2 22. col; 
2. Lobo na fua Primavera Ihe chama 


. Ar nuca. ; 


Arunce. Villa, 4. Lou£a5, 
ARUNCOS. Antiquifimos póvos de 
Italia , af?chamados da Cidade Arun- 
Ca. Argmcis corem. Mafe. lh. Qasrem al- 
guns, quefc diga Ami, &-vivrmict, 
» /frimcos,& Arcades;Siculos. Barreiros,. 
Ceníura ac: M.Porcio Catáo;pag.7. 
ARKUNDEL, Arunadél.Cidade, & Co- 
dado dc Insiaterrana Provincia dc Sut" 
lez. Zrntina,4. Fem. —— |  : 
ARVOALDO.Etvaido da cabeca.Eftoa 
arvoado da cabeca. Me cerchrum deficit, 
ou bngait. Caput mui uon confffit , mox 
Con ffat,on capire»an conffoyuon confiffo. 
.ARVORMENTO. Efvaccimento;com 
quc párcccy quc a cabega anda. a róda. 
V -Efvaccimento.. Arvoado. o4 
ARYORAR. Va] o metmo quc levan- 
tar; & pór direito romada a metafora da 
atvore ,. quando fc planta. Arvorar a 
cruz, arvorar o pique. Crucem, vel ba- 
fam feye, Afryorar , & calar o pique. 
Vafconcel.. Arc Militar, fol.125. verf. 
Para poder A4rverar .e(cadas. Lemos, 
cercos dc Malaca. pag; 23. P4: 
Arvorar nos muros o cíhandartce. fu 
fianmis nanbus fia, ou Vexilla faccre; 
ou defrocre Tiacut.ou locare, ou ffatnere. 
Atvorar o eflandàrte, (como fe coftu- 
maya no tempo dos Romanos)na ténda 
do General quando fc avia de darbata - 
lha. Z'exillm proponere.Cefar.— . «6. 
AÁrvorou na porta do Íeu palacio as ar- 
mas del-Rej.Sentt Reeim prefixit n: 
Jroute palat yj. E 
Vrao-lc as infignias vCaCs arvoradas em 
cima dos pavilhoens. Ceryere. erat. byr- 
Ata Recta bn apice itonopeorum creta. -— 
- Manda /fevar dc pav br. nca badcira 
Sobre a torre mais alra da cidadc. 
Mlaea-corniquitt.Iiyvro 5.01.72. 
. Arvorat Efperar. Z76i10 fcu Ingar.Ha- 
Bbbb 2 ya 
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,via de levar hum. Sacerdote reveftido 
; Ai vorado cnt hama pica. Mon. Luft, 
T om.7.47 I. -—— 
:, ARVORE, ürvorc; Corpo vcgetanre; 
mayor que Erva, & Arbuito, quelanca 
ramos; & folhas. Qualquer Arvore cfic- 
rilov truufera. "lrboryoris. Fen. Cic. At- 
bosyoris Fem. Pr v. "a. 
Arvorz, quc dà ifutos defta ;7ou da- 
quella cata. zfrbor frudf fera ,0u fFusife- 
ra Plan. Ehff. Arbor felix.No livto 6.diz 
Pompeio Fefto ;. Felices arbores Cato«i- 
xit quee fri 
ferant: L - 
Ai vore dc truto,que os homes coftir- 
mün-comer v.g.tmagas, peras; l«ranias, 
cidras;& nào fÓ citcs, mcs tauibzni no- 
zs plulioc us figosauigras;&c.Ponufera 
arbor.ColunizlPomus,i Fem. ius d ibull. 
lb.2. Ev. | , 
Arvore,que dà bolotas. /frbor zrIandi- 
fera ia... 
. Arvore. dc ftuto pequeno, a modo dc 
ba2os dc uva, como a oliveira;o lourci- 
ro,&c.Zirbor. baccifera Piin. | : 
Atvoreque nao produz fruto algum. 
Irbor flerilis mfecinda, infrucfuo[ainfe- 
Hx mili on fridfum feeem. Pig. Colaimct. 
Pin Le uno 
Atvorc,d dà os fruros antcs. de. tempo. 
Arbor prfeecuedaiPlin. — 70. 
Arvorc tylve(lrc. Zrbor fyhroffris, (Plin, 
Sylvatica.Cato de. Re. Roff.. /freffis. Cic, 
Ós quc. dizim Zirbor brnta, nào advcr- 
tci ;- quc Plinio dà eflc nome a huma 
ccrta: atvorc.do Orlente, para;a, diltin- 
guir dc qualquer-outra. 78 
 Árvore manca,culrivada.dráor fativa, 
iw Ef. Culta.Cic Mattis arbóriPlin. AL. 
guus dizem, zIrbor mb. 07. 
-Arvore uova. zirbor novella. Cu. 
Arvorc velha.z(rbor Yet ula. Cic-V etufé. 
Qua " 


LI 


P, - 


Arvore, auc tados os annos, fl'ürfica, 


Arbor aunifrya. Fx IPln.hb.16.cap.26. 
Árvore ; quc Gà-fruros duas: WCzcs ito 
miclino ana. zebor. bifera. Plin dirbor bis 
paoous astilis. Pig. 
Arvore , quc | 
anno.zirbor. trifica Pai, Arvorejque dá 


Ein feri mfelices,. que un 


dà fruto tres yezes no. 
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multo. freto.Zirbor multifcra« Ex lip. 
Zrbor fertilis)ou fiecianta. Pin. : 


Arvore pequena. .árvórezinka, — 
Arvore ausa,que [curpre fica pequena, 
Zrbor puma ou. /rbcr punnlio,olis. Pli- 
1o dizyPrmiliones arbores Lalianido em 


-arvores anas. Arvore aid porem nào 


por nitureza, mas porque o Azricuitor 
7 b a . XI 


-àcortQu , para quc nào podcfie fobir, 


. irbor ceacé.e Ercviratis Plin.lib.s3. DM. 
180 jutor; chama a clie genero dc ar- 
vorcs;a quc fc rmpcdc o crecer, Zfunj- 


Aes ret ence mann urbijcule. I id. Auao, 


Arvore de frio branau; ons; i ew 
"Plin. ! | 
Arvorc de iruto duro ; que dà cafla- 

tihas,anizcudoss, &c. INN acus. Fen, 

Arvore dc fruio doce. drdor dulis. Ex 
Pn. | 
Arvorc dc fruto amargofo.zfrbor ama- 
ra. Ex "Ph. s. "^s 

Arvorc do Paraifo. 7. Paraito. 

Arvorc 1rille. . T nile. 

Arvore , que de rcempo cin tempo fc 
tofquia,para quc nio paffe:dc humo cer- 
ra medida. fiber ro«fic Pl. Fh. 

. Arvorc,qüc delxáo chegar a [na gran- 
deza narura]. /irborpuffe magnitaaus. 
"Arbor, quee ad juffant maciitmdtiem fi- 
ttr exerefeeve: - 
- Árvorc,que nfo crece muito. "Noi mi- 
im mcreneuti arbor. Colum... s 

Arvorcs de.boa grandezajaltas, & di- . 
ccrtus,- ehe, procera aue arbores. Senec: 
Ub. de Clen.fin. ^. 


Arvore dc baa caíta. /ucenue f ipis,ou 


atrrefr jhiptis arbor. 


Arvorc dc mà citi. Norte fPgis,ou 
adtilterini x vueriy acbor. 
eWrvore cnxértada. arbor difta 7 nhe 
Aenrrvfiore fercule coxita. 
ÁtvCrequea ro£menta fex ealuir. Sgt 
(ay Yilfa dejeefa Vi teinjeffatis arcor. 
Arvore trézidg de fora. ere rua ár- 
Me usu) m t | 
Arvorc , que cftcude muiro os ramos» 
CPatulis diffufu y amis arbor. . 
Árvore, quea.gesda, oua vento frio 
fcz calur. Arbor fufetata. m, 
JAtYOrc, que iangou rcnovos, Lain 
qVbpct» 
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arbor.Sueton.iu puff. Fella 0 dito.Au- 
rhor em fentido metaphoricao. 

Arvore vigofa. zdrégr inxurtais , ou 
laftiY iens. 

Arvores uveirás, Aqucllas, com quc as 
vides plantadas ao pe jeabratao, fo- 
bens & tortficho. Aiseite arboris. Ex 
(Pi Arbor amticfa Yire. Ovul.. Aybor m- 

fxra ife. ma. Arvores, quc nào teni 
Vides planrases 4o. po. Irbores Yit. Ex: 

rat d. Caron. Ode. 5. Chana Pino a 
htana arvore dettos. zrbcr celebs. 

ArVOre Canca ia, que Jio dà frutos. 
Ejate arbor  àinaragió de Columella, 
quz chia a hügia terra cangadi, £ffa- 
(3 joli. INEME. ; 

ArsUrt,quc conega à florcecr. Jeriis 
arbor. 

Arvores tonporats,| Zróoves priecoces. 
Pu. 

Árvore ferodia. «róor ferayou ferotina. 
Ex Cohin. o fiu. 

Atvore;que Ic ieinca,ou quc fe planra 
com femcntcou coin caroco, Zrbor fati- 
M, 

Átvoreque fica pata povorzr huma ma- 
tà Cortud... Zrbor prcietaria oa arbor ma- 
(riora , ou ed fyvuriram fobolem arbor 
fnfi-liaria ot tijnina ex. cefione arbor ad 
fropssationgin Jaitits. 

Arvcres muito iolhudaz, & copadas. 
Continvsti fronde tucfe arbores. 

Atvite;que mio defpe a 10lha. Arvore 
fempre verde. Zirbor femnpitizia coma 0- 
réió. Ex Plnlib.i6 cap.19.dirbor. «ternó 
Viren. Id. Zrbor monum folia dimittens, 
Trin, /febor jeuipitarma frowde. Lt. 

árvorcs , que prodizam excellentes 
frutos. Ceneraj«e erborcs. 

Ctcfccr,ó iazerfe erendce a modo de 
&tvorc. /irboreicerc. Tiu. (Creyo, que dif- 
feilventc fü achora 0. prererito defte 
vcrbo.) fr arborem affür zere Pin. 

Corr.r as cimas d.ssrvorces, dirbores 
decaciminare.Colum.ib.G. 

Oque plarta;& cultiva arvores, Arbo. 
'eroryori s. Mafc Colum. 

Aveque faz o ninlio nas arvores./Zfyif 
arboraria. Plin. 

Plontar arvotcs cm. hum eampo , cem 
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que tambem fe hao de plantar vides ao 
pé das arvotes. tChaniaolhe atvores u- 
velras) eria artuffFare.Pliu.lib. yz. , 

Lugor,zm quc eitaó. plzntadas atvores 
uveiras. Arbuffiymoy. Nut. Plin Ej. 
Lacus arbnf'Yvus.Colson.| Vide planrada 
por eite modo. 7/itis arbuffiva.Colum, 

Lugar , emque fe plantataó arvores, 
Arburct mj. Neut.Scntc. Epift. ga. 

Couía ác arvorcs , ou que (cryc para 
às aFvOres,ou que fv parece. com huma 
«t YOrC. Zirboreus anh. J ireil. 

Coula,que he 1:6 grande como arvo- 

re. ZÁrborrbs, a unt. Pl, 
E Os ramos das srveres cnlacados, & 
ciibrathacos rapivaó 0 caminho, drbo- 
Vin ramiyali alijs utplicati, d? coemates, 
ut perpetua obyeeront. fopeyi. Qaiwt. 
Cnt. 

Brota huma arvore junto. da eurra. 
ctrbor ori aduefeitur.O vetbo Adliafcor 
hc de Plinio. 

Aquelle,quc alimpa, ou decota as ar... 
vores.Frendator,oris.Mafc. Vir Colmn. 
drborater is. How. k 

Lugar, em quc fetranfplanzao cftacas 
de arvares. Seunnar tty. INent. Colin, 
lib.s.cap. 6. | 

Farro de podar arvores.zirboraria fais. 
Cato, cap. 11. 

Deccoter as atvotes.. 7frbores collncare, 
Colmn.Ipteriecare,fPlin.q0, 4i atu.) 

Eicavar;& calcar arvores.. /blaqneare; 
G agverare arbores. 

larar a huma azvorc a cafca.. /frberem. 
delibrare.Colum. 

Plantar arvores, que 130. porleràó dác 
fruto,fcnaó dahi a cem annos.Sertre ar- 
bores qua alteri feculo profiut. Cic. ile Sc- 
hcc. 24. 

Fieiras dc arvores, vlantadas à modo 
dc hum jogo de Xadres.. Diretti ordines 
arborum im quiucanceim. Cic, de Seinit. 

o 


Tranfplantar hüma atvoze. Zirbsren: 
traufferre. Cic. 

Á arvorc eítà cortada, ra9 arrancada; 
vcz tucomo brotaf Pxcifo eff urban, jui 
evulfa. Itaque quam fruticetur Yide? Cie, 

Dà cà humas vcrgontcas deíta aryore; 


quc 
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que as quero platitar Da ntibi ex iffi ai- 
boresquos ferant, furculos.Gic. ] 
. Langou etta ztvore profumdss raices. 
Defceudimt in altum, ou aite vadies ba- 
jus arboris Colit, 
.Falta de azvorcs enl huma terra. Ztari- 
ta; arborum Prin. 
Lunar cheo de arvores. Locus fylvofus, 
a im. E(le adject:yo he de Fuo Livio. 
Avvore nile. P ul T rite. | 
vvore éacaludüde. 7. Ca(tidadc.7. 
Aso culto. " 3 
Arvore da vica,n» Porailo Terrcal,toi 
verladcira atvorc, & lc chaniou da vi- 


c&z 


da,porquc inia viriude para haver de - 


prole d vida : notlos prinzuwos 
pays & os autüares,que oizemygae elta 
virtude cra fobzeisrural di2em que Iha 
podia prolonger ctcrniircnic ; mas O3 
que dizem;que era natural, imo que 
Dao feria erc mente; porem, quc He 
podcria cllender a vida v.g.até donsmal 
annos , DOrque à virmaric dc quaiqner 


" 


corpo he finita ; lcgo n3» podeila cita 
virtude da avvove. da vida extenderfe 
tito, que deffe vida por tengo iifini- 
to; màs fà ar& al gum tempo deicrmina- 
do; pofto quc rar.bem sqnclla virtude 
fobrcnetural (ria finita, mas por cfpc- 
cial proteceáo de D:os,c(tenderia a vi- 
da fem lem:te. Arbor Yit. 

Arvore da (ecencla do bzm,& do mal, 
Ht de Eé,que no Parilío fereeal hou- 
ve cita azvorc verdadeirz propric & na- 
trral,& queo feu fruro. ( coma falla a 
Eterziura Sagradayera bom para comer, 
& fermofo para ver, Efta axvore nào fe 
chamou 6a !ciencla do bem,& co mal; 
porque o feu. fruto. tvefíe virtude dc 
dàr iclencia;nem porque Adáo nào ti- 
vcíte de antcs feleneia,& comendo deíle 
Íruto a seqnirifie; porque jà dc antes 
Adào cra f.b.o, & bem conhecia o qnc 
Cra beim, & o quc era. mal.nias chamafe 
Ar vore da [ciencia do bem,d do mal;pelo 
cffcito,& «contecimento, quc havia dec 
ter,porque Aato comendo contra o pre. 
cciro divino do fruto della,por experi- 
ciicia havia d: canlicezi o bem,que per- 
deo,& o mal,quc grangeou; como ]ogo 
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conhecco; Cun copuov'ffunt fe effe umdlos; 
Dantos n&0 conhccino eite mal, que de- 
pois do pecado cconhectrüo por expe- 
riencia,& outros que raubem.logo cn- 
tendeino. (bor. fcientie boul c mali. 

O adagio Portuguzz diz, Quem a boa 
Arbore 1c chega,boa. foa.bra o cobre. 

Arvorc. (Termo. de Impicílor.) Enge- 
nho dc fcrro, feixo por zriba a modo de 
poratufo;& encaxado ca haina pega de 
broize,czhamada porca, merida no fiatci- 
ro £rande de cima, & netta arvorz ettà 
pegaca 2 barra;coam que o tirador apcria 
a tolha.(Prelo cochlea e. Pom. 

Arvare da dcfeencdencin , em qne fa6 
norados os diierecs grabs de piren-— 
tefco. Os Jurifeonteltos dizem, Arbor 
ronjam wintatis.  Craimon. cognstiouis 
Jebema, tis. INent.. Graium confavt imn 
tutisiljuniptio, ems. Fein. Co natio 
femininum. Nut pir. Ortros eizem,. 
LArborayit seneves ip fundas; jevPorifqne 
tributioont. Gmis m fpe, & vapita 
deri pt io. C mati VITE fune aYWHI D Nun 
JE pite ducfa áofiziatio. Cuxuatianis: siit- 
Yerje im fida ffemmata partitio. 

ArvOrc feca. (Lcrmo dec naveganres.) 
Correr arvorz fees, 6f (ff, com as velas 
amauadas , B& apanhaazs nos msflos. 
Drjcéhisyou demi veli invehi, on jio- 
Vbt eu intermiffa vel'ficatione nivizare, 
lao grade remporal, que o fev cornice 
drvore jeea Barros; 1. Dec. fol.66.col.4. 
,Ver4s sáos comas /frvores (ic , O8 
,1nailareos calados,as vergas vbaiidzs,& 
protongarias. Victrx Tom. 5.323. 

ARVORTEDO, Arvorcdo. tiolque D2* 
queuo. Sila e. Fem. Cotwn. Nomut;orit. 
Nent.Cic. Zriovetom,i INCut,. quc he de 
Sencca,he o c3moo; em quc fe plantarzó 
arVores,para povoar. 

ARVOREZINH Á,ou Arvorcta. ÀA?- 
vore pzquena, Zrbmjcido, e. Fem. Colnitet- 
(n&o mporra,que a arvorc feja nova ;o8 
velhia;oafta quc fcia pequem; fc fe tabat . 
cm acvoré pequenanalnga nova, queremnz 
doíc expri inia pequenhez janciance- 
ic com o pouco rEemipo que ren dirichà - 
Novelli, ou tesziln arbieultt. 

ARUSPICE;Arütniec,m  Farufpice. 

] Aqucl- 


E B 


1 


ARV 

-Aquelle , que na epini&o dos aritigos 
"Aomanos,adevinhava os fnturos, olhà- 
:dO para aS:cnrranhas. dos animacs, que 
1e watavio nos faetificias. . FTarnfpex, 
iis. Lerent.tmPborui; A wolher arufpi- 
cc. PÀarufpica a AP lant. - F- 
 Entrz tanto os Jfinfpices. famofos — » 
. Nafalfa opini&o,que em faerrficios — 

Awcvem fempre os cafos..duvidoíos; 
Camoens, Cant. S.Out:4 5: 228 
«. ARUSPICINA, Anitpicia, cu Ha- 
zufpicana:A fupcrfticiofa ártc de adcvi- 
rihar oiliido para as entrandDus dosani- 
macs- laerrfieados .nas aras.da antiga GC- 
tidadeRomapa, FTarufprtin, «Cic. 


. Confa. conécrnente. a eite genero:de a- 


dcvinhac&o: FHarsfpremms,ayutt. Cre. À 
acevinhacáo, quc com.aquella fuper(ti- 
cao ic iazia. Hh rnfpicinmy.iNcut. Deri- 
vate cita pxlavra ac £Zazigiaou Flarur 
£«,que queria dizer Jifinut, & de ZJpi- 
Crt,que và o mefmo,que Our. ^: 

ARUSPICIO, Arufpicio. Z/al. Aruípi- 
cina, 

f 
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GE, 

ARZILLA,antigamente Zzilia, & na 
lingoagem dos Mourós Zzela , he Ci: 
daüc maritima dc Africa. na Provincia 
dc Hasbata,no Rcyno dc Féz, fobrt o 
mar Atlunmeo.No anno de 1471. Ailonfo 
V.Rcy de Porragal fe apodccou. deítá 
Praga. Os Portuguezes cdificarao nel- 
la hum-Éorie;& entre inaitos prifionet- 
ros de guerra , rrouxeraó a Maliomtt; 
quc entaó rinha fete 20n0s de. idade, & 
dcípois fo1 Rey de Féz , &noanno dc 
1508.com hum exercito de cem mil lo- 
mens poz finca Arzii]a, & a romon Jà- 
tamentc com o caftcl [o;& ficaraó 0s Por- 
tueuczes fó com huma torre, mas acu- 
dindo-Ihes com. poderofo focorro "D. 
Pedro de Navarra; foraó langados fóra 
os Moutos. Fiualmenrc por caufa dos 
grandes gaftos com muitos prefidios,os 
Porruguezes delemparàrab Arzilla: No 
anno de 1578. Mulcy Mahomet. à tor» 
noi a por nas mz6s del- Rey D.Sebaftiaó, 
mas os Xerifes de Marzocos a xecobra- 

Tom. I. 
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pi Mic (a6 fenhores dicil. d: Hla 
ie PH. Antigamente foi cli Zl. 
& Malilus." 2 — 

ARZOLLA.He cortupcaó do Aribi: 
co zíillozayque val'o meimo, qne Zej- 
dod, & Arzolla hc àmendoa verde. 7/4, 
Anicuidoa. Dandolhe ao Acor. acatne. 
nothada cm. Jrzella, & (ua agoa.Artq 
d caca; fol.22.verf, . | 
"-—— Ji 

" ASA Ge paífaro, & Afáác. 77. Aza; 7, 
Azàdo; : . | | 
t: ASABOREADO, & Afaborcar. Pid; 
lanperado;& Temperar, 

ASALARIADO.Z. A(fJariado. Teve 
,cm feu fcrvico outenta cacadores. /fa- 
»lartados. Arte da Caca, Mg.1oS.verl, — 
|: ASAMBLEA, Alambiea;0u Atfembiza. 
Hc tomado.do Francez Affemblée, Ajü- 
tàmenro de gente grave Congreffo. Pid. 
nos fcus ]ugares. Xerxes, qnc na Zfjani: 
»blra dos feus Satvapas. Efcola de Ver- 
dades;verdade 8.3.5. Ein outro Iugar diz 
Scmb!ea. 

ASAR , Afàr. Znl-Azàr. 
ASARA BACARA: 74d. Atlfara Bacca 
I " . - 
- ASARO. Derivaíc — do. A4 privati: 
Yo;& dà verbo Grego;Saireinyarmar ,eo- 
uio quem differa fÍcm ornato;porque nas 
fuas capellas de florcs.naó ufavaó os an- 
ti£os Romanos do Afaro. Hc huma pe- 
quctia plants,que dá humas foihas, co« 


mo dc £ri,mos mais pequeuas, mais r€- 


dondas;& mats braudas, & feipre vcr- 
des;broraó as flores pzrto da valz,& efta 
he raficira, delgada, angulofa, nodofa; 
parda, afpera, & aimarzofa ao gafto, mas 
niedicinal. Laguna; fobzc Diofcorides 
22.1 8.4:Z,quc os Portuguezes Ih« cha- 
mao fara acard. Za tins. INent Plur 
I tb.2:cáp. 13. Conóret umi. Neat. (Szgun- 
do Salinsfto.) Asiolhas dc ,Afaro; pi(a- 
;das, carae osolhos moenados. Grislcy, 

Defengan. para à Mcd:c.pagAti. 
ASASOADO. Sazoitado. 7f. nofeu 
lugar. Daqnelles frutos fendo t26 fa^ 
,foudos, Cuinha, Hiltor. dos Bifpos dc 
att Lisbo3; 


zn ASD 


Lisboà, pag. lec 
ASD 
ASBESTO.Derixafc do Grego /fbe- 
fasque quer dizer, Inexiieutc bou iu- 
coufumptivel. Hc liim catía dc pcara, 
que fe cria no Keyno de Tangur;na par- 
tc meridional da Grandc Tartara, .por 
cima da qual fc dà huma efpecie dec cerva, 
ou humas fevceras, que parccem fios dc 
linho; os quaes fahem da Tubitancia da 
pedra.Eita crva langada no-fogo, le iaz 
muito vermelha,& ardente;inas f hindo 
delle torna a tomar,a fua cor párda,ou 
cinzcnta, & fica illefa, fem final algum 
dc qücimada.Dizeinque com efics. hos 
fc mantem huns candiciros, ou alampa- 
das., quefc naó,apagaó. Elles mcfmos 
fios, bem rocados nas maó5, fc parccem 
com os das mais:crves, & deles defpois 
dc feitos em pó fc podc fazcr papel no 
quil, fc- o lancarem no fogo, 1c apagarà 
jogo 1 cfcritura.; quc tiver, &ficorà o 
apel na fua primeira alvura; dc manci. 
ra,quc Jc poderà tornar a clerever ricl- 
Jc. Zsbeffot i INernt. Chama Plinio Affe- 
funi Ne«tASobemiendeudo: Lan) 
ao papcl;ou panuo fcito dos diros fios. 
,Apcdra,que chamaó ZisbefftitoU zlfbc- 
ffo em Arcadia hec inconíumptivet no 
,fogo.Barrer. Pratica entrc Democrito, 
& Hitacl.pag.23. id. Amianto, 
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. ASCALONA,Afcalona. Cidadc dc ju- 
dca,na Tribu dc Dan, 1a cofla do mar 
dc Syria, para onde à. Arca defpois dc 
tirada aos Hebreos foilevada,& defdc 
aquella hora. os i oradores da dita ci- 
dade iverazó do Cco santos caltigos, 
quca mandario a outra parte. Coin o 
difcuzfo do tempo tcvc. Afcaloua mui- 
tos fenhores; eftcve debaixo dos Sarra- 
cenos,foy ganhada por Baldnio;Rcy de 
Jer ufalemi;& hoje he habirada ió dc hems 
poucos de Mouros, com huma compa- 
nhia de Turcos, para Íe opporem aos 
Arabcs,& aes Chriftaós ; quando fcus 


: 


ASC 
,tavios quercm hir faverz agoada tia T or- 
rente dc Sorcc pouco dilatte da dita 
.Cidade. Zfjcalew, omis. Em./ffcalona cia 
dos Santos Merryrcs Platomides. Mar- 
-xyrol.Vuigar,a0s 6.dc Abril: , 

ASCANIA Afcinia. Pequena Cidade: 
dc Alemauha na.Saxonia, &:no Princi- 
pado.dc Anhalt: He muito antigs, tem 
titio de Condado. Zfraia, erFent. , 
ASCARIDES,Afcáriues.rlc soniado do 
QGréso Zjomisy quequéz dizer P érine, 
.Qu.Gefato.S&o Bios bichinhos;que. orz 
dinaciamente ie: criáo. na cxizemidade 
dointeftino.recio jnnto àocetfo,aonde 
caufaó grande pruido. Anilgamcnic fe 
achaváo mniros na Egoas,.& nos Boys 
por ifío Ihe chamavào c$ anrigos nacre 
tarij.Para.dillincào das Lombrigas, & 
»lcaridis R ceopil.de Cirurg. 428. 

. ASCENDENCI4. Os.P.ys; 0s Ávos, 
Bifavós, &c. dc que defecodc uma fa. 
milia. Mares. nn. Mafc. fPlnr. Datres, 
fan. Mlajc. Plur... & Toric iluiirifima de 
fia Lfjceideicia. Pancg.do Marquez de 
Maris] va;pa?.9. 

ASCENDENTE. ( Termo Aftrologi- 
cO. ) He na parre Orieimal do Ceo , o 
grào do Eanador;quc vem fobindo, ou 
9: Afiro, qne aparecc no Horizonte uo 
inftzate do-noffo nacimicnto.. Chaiaü- 
[hc tambem primcira cafa, Angnlo Ori- 
cntal;figmficador da vida, Horoícopo,& 
fenhor do nacimento.Para o progrofti- 
co dc qualquer perguuta fazC. os Aflrc- 
logos a rzxiz da iptérrogsgaó na hora, 
em qne 'a partc. conccbeo o-dezejo de - 
Fvzer a tl pergunta, para o calcular có 
o Afcendenre do Plaiera, que cntzó hc 
predominapte, Joco dc Datros;ua 2.Dc- 
cada,pag. 123. explica miudanienre efte 
ccnero de obfervsgzó Aflrologica , & 
na 1.Dec.fol.2. c0l.3. o diro Aurhor d 
acnrender, que coulas feiras por arnfi- 
cio humano,tambem rem fen Afcenden- 
tc; tanto aff, que no [ugar citado diz, 
quc a Cidadc Bagodad foy fimcaca pot 
confclho de hum Atirolozo Genio , 
tem por Afcendcote 0 Signo Sagitario. 
Afcendente no nàcimesto do homenm. 


Signtus nataleyou Sydus. aatattirii- Eo 
tacio 
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tacio diz, Natalia uffra, Cicero diz,S:- 
"dera natalitia. Hc huma iniflüccia dos 
Allros ,-& huma fecrcta imprcifao do 
noffa Atcendeiite; (ou do Signo cin que 
nicemos, ) Afórorum Ix tervena- mfluxis 
Cf sea fidere, fub quo. qnty Pn licen: Yc- 
t£, tiprefa affici. Quando quizerem 
yfortficir o coracao, feja cm hora qc o 
Soi éttéja doimiuanre no ZjfcindéntceNo- 
ticlas Attrolog.pag.249. ew o 
Afccndentc. (Terino Anaromico.] Veá 
cava.Afccndente. 7". Gaya. A i 
- Atcendcute. No fentido moral. Supc- 
rioridadc, autlioridade, domo: Neile 
fenrido nó ache cita pafavra. Zlfceiiden- 
£c cmi livros Portugnezcs ; mas tenha 
oirído ufar della eni difcntíos Acadc- 
micos, & entre outzos cni hum que di- 
Zt, (A coufiaiga teni, Afccidente fopre 
Ofcmor. ) Etfa plrafe hc initagaó dc 
phr«fes,cm que os Franceczcs niiutas vc 
zes ufaü da fna palavra /cemdemt: — — 
ASCENDENTES. Os Pays, & Ávós, 
dc que defcendeniós;ainda vivos, ou jà 
Gclunios. Patres um. Mafe. Plur. Mato- 
rej um. Mufc.fPlur. Forzo tas os Zfcea- 
dentes dette Fleroc. Paneg:do Mara. dc 
M.rialpag.ge Zffrendentes 120 fücccáem 
1 feus deícenecntes. nos bens da co- 

roa. Livro 2.da Ordcnag. T it.25. 8.14. 
ASCENC,AM. Fefla da 1grcja Ca- 
thalica inftituida , pata celebrar o dia 
eni que quaréta dias defpois da fua gfo- 
xiofa Reffurreigaó Clirnio Seihór not- 
lo fcbio ao Ceo,na prefenca dosícus A- 
ponoioni & dcalguns cento, & vintc 
Aifcipulos.Córif Domini Afcenfio, onis : 
Fem. (A palavra Zfcenfo, w:6 fó lié tet- 
1.9 Ecclefiaftico: Ufou della Cicero,no 
lvro dos celebres Oradorcs ,' cap. 26. 
(conforme a di(lribuicaao de Grutcto,) 
uc ccrtifica,qec.a(Ti (e acha nos manu- 
Critos.. Nas edicacus vulgates fc lé f- 
fif, quc ncficlugar neó péde ter fcn» 
tao algum £aciouavcl;Vctdadchc; quc 
tan bem no mefio lugar j na6^ fe. aclia 
Zjcrnfio, (cao em fentido mctaphorico; 
nias ainda affi fuppoem o fcntido 3iátu- 
ral, na6 deilroc o. n.ctaphorico.)fesvs 
Córifet in Celmmafeenfus. tts cMafc; A. Fefla 


lom. I. 
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da Afcéngaó. Ai Yey (arius dies Chiti 
Celi af emdentis. Feféus Afccifonit Chri: 
fh dits. - Sacra Chriffo iy Calor afeéndenz 
t1-dier.Solcmina Domini JerYjfe vehentis 
ether. s vU 
Aíicenifaó. (Termo Aftronomico:) He 
coriiecat a fer. vitia hama-c(trélla , hum 
piauctá,ou hun figno eclefle,neite nat. 
fo Emistério;.na6 o Icndo iíotempo au- 
tecedente,, Além: da. Afccriàó anotidi- 
ana dos Afltos hid Afcenfociis rectas, & 
obiquas. Afccifaó rcéta de-hum figno; 
hc 0 Arco do Equador, que com cite fis 
eno fobc ao Horizóte da -Efphera rcéta; 
ou lic o tempojque hui figro gáíta «em: 
fc levanrar fobre o Horizote da Elphe«: 
ta recla; Afcentzo obliqua de hum figo 
leo Arco do Equador, quc com: clie fi- 
2nó Ídbt ao Horizonte da Efphcra obli«. 
qua; ,ou lie o teripo, quc empregá hum: 
figio:em fc: Jevanrar fobrc.o Hotizonte: 
da' Efplicra obliqua.. À Afecnfaó do Sab 
fobrc .a noffo Horizonte. /fcenfes Solis: 
fupra futorem.Creulgm. Se^ rfnpra Fdo: 
rizonten'clattóy fublatto eveféioyonti. A 
Aftonfao vecta ,-: he fempre. igual à Dez 
"Icenfaó recta, &c.A zifeemfao obliqua iie! 


* 


varia. Via Aftronom.Partj;pagw6.. 7. oc 


Aiccnfaa. Jlha'da-AmericaMerittional,. 
n1 cofte do Brafil, ! ém.algnmas cem le« 
goas dé" diftancia' delle, fronteira A. Ca. 
p.tadia da. Efpirito:Santo- "Fem: algu-. 
mas quatro iegoas dc comptidó, :& hu: 
ma'de largo." N46 confta fcnáó do huns 
rochedos, cobcerros de huma tcrra ver-i 
melha;& cfteriyfem-árvOrcsyncm. erv ay: 
ncm agaa doce: Os Portugnezes llie de-, 
720 c(te nome;porque foi defcoberta por; 
clles.dia da Afceutaó do Senhor.; frfuia: 
Afcenfionus: — COÓt13N88!5 q:3 8 


^ ASCETICO, "Afcético;. Deziváfe da . 


Ycrbó.Grega /fjebein, que val-a:mc(mo;. 
quc :Exeratar,.& os.que profeffavao vi ^ 
da Afcetica,fe cxercitav.6 em virtudes 
& obras de picdádc- Tertulliano, qiic 
eralhum delles,:fez huma'apólogia; em 


qucapprora eíte gencro dc vida; Livro 7 


Afcctico,fc chama aquellc;em que fe co- 
fina o cxcrcicta dasvirtudes:fzcr-Afce- 
Eicis E alli haos fcrà6 panegyricos, ou5 . 
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tos funerács, outros toralmente 7lfc2- 
ticos. OB. Anc. Vicir fallsudo na vari: 
cdade.dos feus, Sermoens,: Epifl.ag Icir. 
rio . Ly dl; pag, 5. vett. Na reiha,cfle di- 
,tame por torafinente Zfretice, Varega, 
Num. Vocalipag-453 - EM Coo 
. ASCHAEFENSURGO,or Aijchebur; 
go. Cidade, dg. l'raniconia;em Aleniauho, 
em,queitefidc o Elctrór..de.. Moguinctá: 
"liciburz iumsij Neun Tacit. i" ds. 
-^' ASCQ. -Dxrivafe. do . Arabico Afta, 
Corrupoao o0; G0 Grego « "lifcros que val 
o, mctina;que Coufa: fryay aeforme, torpe. 
Afco;ouNojo-He o horror, que cauizà 
mirueéza; squálquer. coufa: muito. fija, 


porca; 1dionda; que a. cet tas peífoas fa 
vir voutadé de vomirarNanjea, e. Pew. 
Cic.Vid.Enojo. V idl-Nooz 6.7 v 

-Afco;Ns fenrido: moral -Defprezo.Fa- 
ztr álco.de alguem,. 2Nanfeure, aliquem. 
Cic: -Hodens hà. quc.;de' tudo f.zcmi 
afco,& dc. pára fc acrcditaré de diferc- 
105, 4té 1o; €co-achiaó;quc crirlear. S464; 


quiz Jf bte; anfeant «c. nti pntentur Japere,. 


cicun; v itüprrant 4 bed, Q'afco, quc fc. 
fa de nim.£affiditmn ier. Zonmti N20 
fagaisafco de-iniirar.os:Gregos. Ne. fiz 
foffidio; Grecos fem ilius; Foz a(co ue 
cónverfar.écóm à gente cFiná fatietas bo- 
mijit.cepit. Teyént.PXlatoshe 0 que havia 
,d« fazer vAfcoxde /ó$. Vicit Tomig.pag.. 
74: ITautos //ffcos de entrar cm«cafa de 
;Pijatos, Td:dbid:^ 25 2:50:57! «7 12 1 
7HASCOEIH:on:AfculiiAnnga:Cidadc 
dc Acaliayna Mitca-dezAncona | fenum y 
1. INent.icchamafes Zfealimvficouitantin y 
ra fé dàllinguiz dc lüma-cidade clia- 
;nada 1/f£odi: em Abrpzo;; no Reyuo ide 
Nap ólesz;Darà a:difittencarem - da;pris 
metra -chameó-lhe Zjfeslam: Sutrtanunm, 
. Efta:ultima.Cidadé foy árfulDada-;. & 
dcpois:recdificada cim Dü fitio nidhor; 
&cmaisefpagofo,& temairulo deDuca- 
dolls no ogg oom mou 
Ic Afeuli; 4 Ác nlintii ttn. 
9: porgo de A fculi. (Pórtis Afcolitanus. 
"Hehumafortaleza s: ns ibucz. do -Rio: 
"Fronto; ddroffren Er uenti flemnitsypara 


* E 
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defender aicofta de Ancona: Em. Afeul 


gc S. Emygdio; Bifpo: T riyr, Vulgar aos 


ÁASC. 

cinco:de- Agofto. ; wr 
ASCOSO. Coufa, que faz afeo. Pi, 
A(queroío. Para, quic cites cozinicitos 
;fcjaó mei0s Zfcófos; Madeira dc Mor- 
ba-Gall. s.Part.à94e ' | 
.."ASCRIPTICIO, Afctipricio. Derivafe 
do-adjectivo Latino. Jfiferipitrius, que 
vàl o mctmo;que Eicrito no numero po- 
fio no tol ;utavsfe efta ealavra por n;ui- 
t03 nodos. ziifcgprWins cervis Cra o mo- 
rador,a d ie haviz dado o 10ro de cida- 
dao. AdJeripritius colunus, ou jérYus, ra 
oJavraaor, dfelaviz obrigado por cf- 
crilura 3 cultivar para fcprc. certo cipa- 
cO de terra. flfcriptirius ou ZAdlcriper. 
Yuts utile era o. 3oloadojaliílato no. Tu- 
gr daque!le;que fültava.. dÍcripttGo ua 
phrafc da Ordenagao,rento quer diizr, 
como peffoa obrizada 2 moror;& povo; 
ar, alguma terza ou éalal, que he huma 
manc.ra;de cariveiro prolibido, & que 
nao fe. guazda. Livro 4. da Oraeiacáo, 
Tua .2., to —BL * 
. ASCRIPTO.E(cr.to,regillrado, affé- 
rado no numero. ZAlferrptas ou. acri, 
amic. Os que cancorrcráo para a la- 
brica do Templo fora ^fjeriptos; na 
,Iereja de Deos, Vida dc S. 1zab. pag. 
127^. » 2 p o: | 

T. EL "-— 1" 
ARS, Ec 


ISTE UE! , 
ASELHA.Z'id.Azclha. "-—— 

., ASELL AR. Scllar.Pór o (dio, Zul.nos 
fcus-iiearcs, . Muiras, vezes ulou, Ca- 
mocis, deftc verbo Afcllar. Eiima cou 
Xa; fenhor, por certat Z/c!le. Eleg.1. Eit. 
11. (N&o fei quem zifell.i.Nas voitàs 66. 
, Lcafürino, & Zjello, Lufiada. Cant. 7. 
Eft, 71.. Potquc o:voffo- poder cai nim 
"fc zifellezManocl de Eat! cómnientai- 
do-citeulrimo ycrío do Pocta; na Ce- 
tur.2.' Scneto 52; diz, auc uo ufo deíla 
paláyra; Camoeus;ainda que Mefire; & 
nova Yiz da fua'lingóa, (csfuira o. eftilo 
do.vulgos& quc os Portuzuezés eulros 
di2em Sil uao filis. ^ 0". 
-. ASELT.OS;.( Tetieo. Aflrononico: ) 
[26 ho:Signo. de. .Canecr. dnas. Efircl- 
las: equenas, mas; de grande poder : ics 

| | L.— Aia 
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eficitos raturaes dete mundo fublunar. 
Zffellt ormi-MajtPinr.Plin. Sc dos Ajel- 
,05 n39 te vir o Aulirzlchoverà com vt- 
Do Sul,& fenio fc viro Scptenpteional 
havcrà veniosNorte, com incvec, ou pé- 
jdra, & Íc.ambos nao te vire fianificao at 
lirvo.Chronolog.de Avellar, pag.228. 
Veif.. E 

ASENHA. J/id.Azeuha. 

ASERCAMf Pid. Afcrcao. 

 . ASERVES. ri. Azerves. 

ASESTAR.FufAffedar. —— ) 

ASEVIA,Afcy5a, ou Azevia. Peixinho 
da teic&o de lium pequenodingoado, & 
quc l'à fe acha nas prayas do Te]o chega- 
das a Lisbo.. Zfolcoln e. Pei. Na deicri- 
pgào do Rcyno de Portugal;pag.408.$. 
7.d!z o P.Ainonmo ác Vatconcel.lallan- 
do ncfte pcikcJufra ycr6pecnliareir U- 
lffponenfi ori& picem cdit y foleolas diceut 
Lut Lsfiram Afcvias y. dehcatifiunmu 

f jCUDI retis, quod e 0) prebent Mt- 

dici in euuli m medicinate. uinismo tan 
to babetuh t prettoyut. gián citifjamis, Yi- 
atoribus ad Rees Hijfpanue buic anttan- 
twr recentes (NO livro 2.dc oifcibus; psg; 
226.diz Aldovréndo , que, Zfevia, hie o 
peixe,qpe Bellonio chan a 7 «tia, c. Feo. 
&.que he o prixc , a queos Romanos 
chamáo $fo.:'te;mras com licenca de, AL 
dovrando Sfeglio cm Roma he Liueor- 
do, & ZfeYia nào hc propriamente Liiu- 
go2do. No lugar allcgadQ. eftà Sfo:ira, 
jas he erro di 10prejíao, parque cm to- 
da Italia nào hà peixe dcite nomejSfool;o 
fi. ! THE - 


t S jon: n 


ASIA.A mais Oticntalmais tempera: 
da,& mais rica das tres paries do noffo 
continente. Ejtà' ftuada entrc O9 mar 
Mediterrarco, o Eritrco, o dalndiay o 
da Sciihia, & a. Europa Borcal. Defdc. o 
Hellefponto até M.12ca,ttm de compri- 
Tiento 1732.legoas,& do Golfo dc Ára- 
biaaté o c.bo dc Tabin ; tem 1729. dc 
largiüra. - , 
- Dividefe a Afia cm feis grandes Regi- 
oens,a f;ber, a Turquia em Afíaya Ara- 

lom. I | 
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01a)2 Per(ia, a India na terra ftme,ou o 
Inipcrio do Mogol , com a Peninfula da 
Iidia além do Ganges,& a Tartaria, — 

Os principaes , & mais conhecidos. 
Etlados da &fn, fao 40.a faber , quatro 
Imperios inteiros, a Perfia,.0 Mogol, a 
Chiua,& o Wapao.Partes dcoutros dous 
Imperios,que faó à Tarquia,& a Mofco-. 
yJà , tlc que os principaes corpos cftàó: 
ne Europa; Trinta, & hum Reynos, 24. 
dos quacs ciláó em rerza firme, a fab:r, 
0$ &ciros de Meea) & da Farach pa Ara- 
b.a,0s Keinos da Vifapor,dc Golgondà, 
dc Calicur;& de Cóchzm, na Peninfula 
da India; aquém do Ganges; os Rsynos 
dc Siam,de Cambaya,de Ava, on Pecgii, 
dc Arracam,de Achenidc Tunquii, da, 
Cochinelima,& dos Layos na Peninfüla 
da India; além do Ganes.Os dc.Baran- 
tola;ou .Laffa,de Ncebsl;de Tranju, dec 
Congo no Thibcto gendo, o do ;Thibc- 
to pequeno ;, o de Kafghar , de Samar 
Kand,&. de Balch na grande | Tartaro; 


0s Reings de Odicfchi;&c de Imereti na 


Gcorgia;& ontros fete nas Uhas, -a fabct 
o das Hihus Maldivas, o de Candea na 
Ilha de Ceilao,os dc Achem, de Matetan, 


'& de Bornco;nes Hhas.da Sunda;.& os 


de Macaffar,& dc Ternarc nas Jlhas Mo- 

lucas. ! | 
Tambemna Afia hà tres Dominagocs, 
citabelecidas pelos-Europeos; a primei- 
ra dos Portuguezes em Coa, & cm ou- 
1t2s coflas:da 1d1a;.a -fcgunda dos Ca- 
flcli»anos, nas Ilhas Plilippinas;&'a tcr- 
ceira das Provincias. umdas,; ou dos 
Holandezes,em Betavia;na Dha do [iv2; 
& em outras muiascoilas da: Lidia. 
Entre. os povos da À fia, indcpendentes, 
& vagabundos, cs mais nomeados, faó 
os Bengebres,& os Bcduinós na Arabia; 
& alguns:Tartaros. Zia, e.Femn.Crc.  ... 
 Afianienor ; que comprehcnde a Phry: 
già;a Myfia;a Lydia;a Caria) &c.Zfía ant; 
MUS. 0 ^ A. 
D« Afia;ou nacido na À fia. fraus; 
zu C "u-—— * A—-— 0s 
..-ASIATICO; Afiitico. Coufa dc. Afíz, 
ouconcernente à Afia. dfeaticiis, ait, 
Cic. Os /ftaticos, os Gregos, os Romas 
S 10$; 


£83 ASI 
5nos, Vafconccl. Arte Militar,pag.94. 
'Afatica Eloquencia.Hc hun citilo cox 
piofo,tedundante de palavras, & orna- 
tos oratorios,oppofto ao Laconico.C^a- 
gatfor,ou Stylus Afatiust. — , 

ASILO, Axio. 7. Afylo. 

ASINHA,ou Ázinha. Adverbio, quc 
val o-mc£no, quc de preffa. Ziino fcu 
lusat.: 
^" Qbemn&a hc como tinh 

— No fc pega t&o Afiurba, 

S Q mal pode fer que ti. 
Franciíco de Sà de Men.Eclog.r. num. 


Q. - . 
"Sito Afinha, ou Aginha.Hc huma ca- 
pella na Serra dc. Ara no Minho;a qué 
Oo: vulgo deu cftc nome, q val o m.cfmno, 
que Santo de preffa,cm venerágáo de hü 


famafa ladráa da dita (erra, que reper 


tiiamente converrido morzco fantamc- 

tc;& cujo corpo deípors dc.niuitos an- 

rios foi achado'incorrupto. Vvjào 0$ cu» 

riofos cfid celebre Hiftoria na Coro- 

Sta h.Portug. Tom. rf0l.283.284- 
Afinha Dizcmos provcrbisurentc. 

Na cáfa chea; Afimba fc fa a .cca. 

Aba he dira,o- quc hc bem dito. 


ucin prego náo tira, pendura mois Ji^ 


nhà. O trampofo /£jiba engajtà ao co- 
bigoío. . : 


ASM 


ASMA,ou Aülma,ou Aftma.Derivaíe 
do Grego f bmaincin, que val o mefmo, 
que Aff oprar rrfpirando, Hc huma traba- 
jhofaj& trcquenre refpiragao, dc otdl- 
nario fém febre. Procede do fluxo ca« 
rirral, que defcc da cabega , ou dc ob- 
firucc2o,& cettagaó do béfc, caufada dc 
humores ctaffos, lentos, & vifcofos,con- 
elutinados na cavidadc do bófc. Tam- 
. bem os humores tenucs,& fccofos, fen. 
do muitos,podem fer caufa defle acha- 
que. Znbelatio,onis. Fem.Phim.lib, 11. cap. 
4 y Fernclio;& outros Medicos moder. 
nos nó fazem eícrupulo dc Latinizar 
Ziff bilia; atis. Nent. sinda quc Celfo c 
cícréva em Grego. /nxiay d frequens fpi 
yatio. Laboriofus, c crebtr anbelitusss. 


ASM 


Rejptrandi diffeultas , ou. anxietas,atis, 
Tupcditayé celer vefpmutio. Na. Zifna ra. 
jràmente convem fangr1a.Luz ca Medi- 
cina,pag.203. E * 
- ASMaATICO.O quc tem afma, o que 
naó roma o tolego Ivremenre. Zia. 
ficit i Majc. Znbelator,uis. Majc. lon. 
Fit hb. 32. Sujpartojns,a yum. Colun. QO 
coimer dos Zfmaticos hà de fer attenu- 
ntc Luz daM.dicin.pag204.  . 
ASMO pzà.T'aà q nao cftà bewi. levc- 
daao.Panis baud Jatis fermentatus |CeYo 
diz. Pani fine fermento. Os Authores 
Ecclefiaiticus ní8 da pslavra, iz yu, 
iamque tomaó do Grego;& que tem à 
a lontza, como notou o P. Lab- 
v. (Potlo quc dv ordinario af Dou- 
tos,como ignorantes 3 facaó breve.) 
ASMODEO, Afmodco, Fic o nome, 
quc dvraó os Hebreos ao Princeege dos 
Demonios , cono conlta do Para. 
pbrafis Childaico, fobrc o Ecclefiaítes, 
cap, 1 No feu Diccionario inrirüludo 
'] bisbi,diz Rabbi Elias, quc Afiiodco, 
hc à memo, que Samnizie]l; & quc San;- 
mael,(quc he outro nomc do Demonio) 
fc deriva do Hobraico Seniad, que quet 
dizer deffruir , & affi zfmodto val o 
mefiio,que Deinorno deffrisdor, Querem 


outros,que-Zfmodco fcja o Den:omio da 


jmpudiciciay 0 qual matou os primciras 
fete maridos de Sara,fiha de R«guel, & 
dc Anna , a qual ao acfpois fo1 molhct 
dc Tobiss o mogo. Zfmodtus,1. Mafc... 
- A[modro, quc do Amigo. de Tobias 

Da cafa dc Ragucl fora deirado 

Era o Tyranno cntaó. das. vais Jatrias, 
Malaca conquiit.Livro 1. Oit. 46. 
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.- ASNA;À femca do Afno. Afmase Fem. 


V. Durta. 


Afna.C Tero de Armeria.JHe huma & 
gura,compofla dc duas bandas chátas; 
quc reprezentaó hum compotto ; meyo 
aberro , cujas pontas fc vao s]Jzrgando 
pata baxo,contta-&s dcus (ados do efciz 


. do. £fic canttrins, tj FÁcudo compoflo de 


afnas.Seatum cantor us defcyiptum,exavaa 
' (ti. 


UOASN 


] . -— -— -" 
tr. l'eipor stmiso efcüdo capoflo 


ade Zljnas de ouro. Nobiliarch. pag. 226. 

Afnae. (Termo ue. cafpliteiro.) Na ni. 
deira do rellado he, a que. da ifíais afta 
perte do imadeiramento:, vai-scabaz ja 


parcdeda.empena. aré o -]ugae dos ca- 


MOS. Zifnt. Franceza,chaniao os, cárpin- 
tCI'0s3 hun: páo améiró-«fiima cáni ou- 
iro atraveffado no:miévó da. ponia; & 
Ato pào que val dicbatzo da mceyo dzlle, 
vai dc cada parte-tambzm ft pào aré 
afhina à pregar ni$pontas vo. que-fica 
straveffano na parte füpcrtor. As afhas 
chamalhe Vitruvio Cautreisporoae can 
tcrinj cm. Latin ,gucr aizer. 2i fla ue 
tria noaoeiramento lcva6 as afias 
9 pcío dostellsdos. Em zlguns Dieci- 
onarios fc acha, Cagrcolus 1. Mafc: nefic 
fentido. | — 
.. ASNADA; Afirida.Muitos afnos. Aff- 
nori tiybaye Pew, c. e 
ASNEIRA, Alria, Afnidadc. 7. o fen 
Bir. | 

ASNEIR AM Eftupido.Groficiro. El«c 
pecus. Fic ff'ipes, its. Stipudus, ffolidis, 
GG . luv. 

05S NEIRO.ÁAáicéiivo.Coufa dc afiio. 
ju Mus, dy (uu. Farro, Zfitiartesyaynnis 
Ü^isst,. As beítzs muares egoarigas , & 
eljutiras. Galv.o, Tratado da Gincta, 
M. ho —— 

T AINIDADE fi: ,0u afnàda.Beftida- 
Qc t rofl rias Ifintpus fnporyoris. ifta 
f pita, Bruti iu eni ffapulu tarditas. 
P anbei qn enit fapor. 

Afnidace. Cr«fi ignorancia. Suum 
ic uprantia Suprema iujcitia. Sapa (io- 
ratio. Zl. mi füiporis vifcicntéaye. 

Afniuage Toce Parvoice. No reu J1- 
vro hà niil afiidades.Sexcentie funt 1e- 
ptio in libro tuo. Mtvam te pecidem cla- 
nutat liber tias Jexcentis locis. 

ASNINHA.Eurra pequena. fella, «. 
Fei Juvenal ved. 


ASNINHO. Burrinho. Zfelluz, i-Mufc... 


Cic. 1. Att. 12. LAfinints pullus, arr. Afme 
piitus. 
AÍnibho montez. Latfo , ous. (Plin: 
Hj. 
ASNO. Burro. Animal quadrupcdeo, 


-—-———BD.. 9 
com $rndes orcilias;domeftiéeo, prcgui- 
cofojeftolido, mas Fiboriofo, '& pacien- 
te. Divia Diogenes 5 que hum -cavalío 
fora. a cafa da defruizao de Troya & 
que por Ainos forà'a Cidade-de Arlic- 
185 dcítruida;(gucrti dizer por ignora- 
[C8 quc a fizerxà cahir na cegueira de 
€rtadas dourruas;) Nos feus Tivros diz 
"Mátotraque ^o zürrar'do afno he o tom 
nisis deíagradavel' de 10dos , & que he 
froprismcrte a voz do Diabo.Gom riz 
do muita veticracaó reni os Mabarctáe 


108 36 funtentoy ci) que Chrifto Senhor 


nofío eiurou rriampiiante. em Jerufalé, 
coii'o tabem ao2fno dc Balao. , &ao 
dc Etdtras,ou Oz«ir. faut. Mafc. Cic; 
Coufa lic afno, cocernentc a afuo. Afia. 
re$ cy nun. "Plaut. | 

O quc guarda afnos. Afinavinsyi Mafe: 
Oucton. us Zu uff.cap-o6. ES 

Alno montcz. . Hv ias aitojmais bem 
feiro, & mais vividouro; queo afno ca- 
feiro.DiZem, quc nos defcrtos de Africa 
hà hümz efpecic de afuo monrez , par- 
do, mss lalpicado de negro; & branco, 
quc fe (üft&urá com. couves & outras er- 
v$,& dc huma tao grande vclocidade; 
quc isüitos homcens'a eavallo;com tra- 
balho o apanhiaó. Accrecentab,que os tu- 
t:0)08 deítc aimal faó admiravel reme: 
dio para a gora:. Bah«rao Rey dc. Períia; 
foi chamado por alemiha Cour;que quer 
dizcr fio nputez- Ohaerus, ori. Martial. 
Afuus ferox. V arr. Afiuns Iylieferis, Pla. 
Ehff.O mefmo Author diz, Qua serstyt; 

Afno. E (tapido,parvo;igioráte: ftis ; 
t Majc.Cic.i.in. Pifon.7 3.nfa defla pala- 
vrj nettc fido. Qui unie ( diz eítc 
Oradorye. Zfuie litteras duceanitnón opus 
cff verbis fed füffibus. Tambem Ihe: po- 
deràs chamar,Stolidur;ou Obffuff. rmt 1uo- 
rem pecudis. aui bono, NcCtabo, Rey 
do E«ypto;para fe vingar dos Egypcios; 
quc pot deiprczo «Ihe chamavió - 4n? 
comerco. notaveis crucldadces em. ho- 
mens,& molheres, defiruto o Idolo dc 
Ápis,& morto o Tourc,quc gilardorao 
cm icu Templo, os obrigou a adorar 


lum Ato. ZEliau. de Var. Hif. üb, 
Ada: 


9o ÀASN 


Adagios Portuguezcs do auo. . 
ffuoque tem £omce,cardos come; . 
/ijro niorto,ccvada ao rbo. 
Afno dc muiroslobos o comem. . — 
fuo, que enrra em defcfa alhea; fihisà 
«amrcgedo,delenha.- 5 0- 
Ajo iejaquem Zfuovoea. s. 
/lfito mào,junto de cafa,corre fem pào. 
fno pot lama, o Deuio.o rana, .&.pcio 
po o Demo haja adledó. — ; t 
Amor de pio cntta a Couccs, -& a. bo- 
C305. l a. 
Caminhante. c:ncado fàbe em Zffno , fc 
nào rcm cavallo. | La 
Em Mayo dela 2 mofca o boy, & toma 
Oo zijuo. ' P -—— 
Crcccs , «X aborteces. como o filho do 
Zfjno. -— 
Drrao-lhe:miolos de /£fu2. 

Graóo de milho em boca de frio. 

Mais quero z/fno,quc me lcvc,quc caval- 
loque ime dcrrubz. . 

Prmciro vearà hum Alfio. para o Cico. 
Sopa de mcl niole tez para boca dc 
uo. - 
Antes morto por ladroens ; quc coucc 
dc Zfmo. | 

Bem fabc o fuo em cnja cara rofua. 
Brincay com 0 Zfno,darvos-hà na barba 
com o rabo. r^ ! 
Comrayva do. fuo, tornafeà albarda. 
Em minha alma o deixas,mcu he o /ffuo. 
Emamnorrer o. 7/0, nao perde o lobo., 
Enfaboar a cabcga do fio, pcrda do fa- 
bao. . d 

Entre ponto, & ponto, mordedura dc 
fno. E. 

Hà hum «nno,que morrco o. /ffi0,& a- 
2ora ]hc cheira o rabo. - 
M3o rccado perdeo 0 fen fno. 

Quem o /fjuo gba. xal filho Ihe nafga. 
Abracoufc o Zff;o com a amendocira;& 
üchario-Íe parenies. 

Quer quéita;quer n6 qucira; o Zio hà 
de ic à-feira. 


] 


ASO 


. ASOBERBAR. Paslavra  anriquada, 
"Lratae com fobzrba. Vid, Soberba. Os 


 »Moiiros,moradores da terra. 


dre. Decuffatio tofferaria , ou -— 
C 


'ASO 
;quaes cada die ,eraó Z/obabadsos' do, 
Dartos, " 
1Xc.to].146.col. 2. : 
ASOLDADARSE. P, Affoldadzrfe, 
. ASOPE. Ko da-Moréa, a quc huje cha-- 


3536 zirbon. Hie hum brago do Rio Ce. 


phüo 5o | 

. ASOPH.Cidade da T :rtaris Pequens, 
na ioz ao Rio Don, qucaütes. ce de. 
Ícuboc.r no mer de 1.52, (an LET W ry 
t€ Ch. imado (Pa?us Mot) córta à cida- 
de pylo mcyo. Os antigos Ihe cham; 
1 addi». ' - 


zx 
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OuirQ,cn.erlaos, ou atadas, fem angu- 
los xzétos. Crux der uff atr, alexis ve- 
zcsy Decuffis us. Maji dumm. 

Em tórina de alpa.. De esffatim.P'iteuy, 

Foriiàr aigume cona a niodo desfpa, - 
Aliquid. deculfare.fAiruv.— 7 

Aipa. ( Lermo: de. Armersa.) Prea, que 
icm 3 figura dà cruz dc S. Andrzz.. A vc- 


de,quc os Moiros bayiaó ccresdo,& cm. 
ágtadccimento da viclotia, que riveraó 
dia uo do dito Apoftolo, acerzfecoraraó 
todos nos (cus eleudos por. divizas das 
[uas armas, as afpas. Daqut fe podc az- 
gnir; queas alpas, que muizes fidalgos 
defte Reyno rrazem por anas, como 
Aranjos, Azevedos, Orolcos, Rochas, 
&c.Fóraó tomadas por outro fenelhan- 
te fucceifo,que acontecco na tomada dc 


.Béja, que os Portuguczes reenperaraó 


veípora de Sauto Andre. Aléim dcít: ta- 
Zaàó,a ÀÍpa dos witandss, pódc dcr em 
memoria do fet folar de Mirancóa, que 
eflà cin as A(turias , junto. a Santo An- 


(ics 


ASP 
Eftes dous atjcétivos fao de Authores 
r.odemos , . percicularmenie do- Padre 
Sylvellre Pziua-Sancla pas (uas. Tefízras 
Gennücias, LÁ 
Cinco cítzellas cm afpa. Quinque felle 
decuffatayou in decufa majecte,ou. De- 
cuf in comimiff«. Fem por aras cin- 
-0 novelios de prata eri z/fpa.Monarc, 
Lufit. Fom.4. pag. 175. 

ASPA LATO. e hum pàn compa- 
cio; pefado,oleofo,cheirofoydecor pur- 
puzca, cfcura, amargofo, & picante 20 
goto, Tema cafca puraaydenia& aífpc- 
ra 20 racto. Djzem, que Ie rira üc iaa 
mzta ramofa& armada dc cfpinhos;quec 
fc ài na Incia,mas certamente atc a«o- 
ri fe 3enora.a planià,quc o produz,& o 
Jugar aonde fc. cija.. Ando cerrados os 
quc imagine6; quc 0 Zjpalato he o xer- 
dsdeiro pào d*Aguila, ou áloc, ou páo 
Rhod:s. H« delecauvo , «lgum tanto 
zfringeme, Rebate à milignidadc dos 
humores,excita a tranfpiragab; tcm on- 
tras muddas virtudes, mas he renffimo, 
Deriva(e Afpalato do 4 privauvo, & de 
$ps0 , quc no Grego val o meímo, que 
Vrralico S nnab he acil arrancar os clpi. 
nhos deíta planta do corpo, cm quc 1c 
mener;ó.Por 1ffo diz P):ra6; livr. 10.8as 
Lcys, que no Inferno os T yrannos [26 
ajonmtzdos com cípinhes de J/jfulato. 
Hipalütbus, i. Majc.fPlon. Todaa plinia, 
,icbrc à qual fc inchlinouo Iris, ou AT CO 
,cdeize,tem o cheiro do Zffpaiato. Vici- 
raà,I001.5.p27. 450. 

ASPA Pe iifpahab, on Ifpahan. 
Jefkph Barbaro; Author. Veneziauo; dtz 
SpabanrContarini outro Vencziano,& 
Einbayxacor da fua Republica a E]-Rey 
dz Petüa,cfcreve Spaam. Jorge Cardo- 
fo,noffo Portugucz, no feu Agiol.Tom. 
1.pag.o.col. 2. diz Zfpaó. Fe a Cidade 
principal do Reyno dà Perfia, & Corte 
dofeuSophy na Provincia de Yerac. 
Lizem, que foy edificada fobre as rui- 


uas da farzofa Hecatómpolis, aifi chama- 


Ga por fcr cidade, quc tinha ccm por- 

vs. Età. Zifpaó affcnado cm huma valía 

plenicie ; ccrcada dc huma cordilheita 

&cn.omrcs.Com o3 arrabaldes tem aigu- 
Tom. 1. 


deb EOor 
mas ouió lcgoas dc citctiito.O Rio Sca 
derut, ou Zendernd a divide em duis 
partes. Àpraga mayor; ou terreiro.do 
Psgo,(à gue chamaóo Mzldaizità cvrca- 
do dc cdificios qiadrados, & todos da 
meima alrura,& fymm«etria; com hinmas 
arvores à perra femprc verdcs;& corta- 
das de imareirajquc upparecem as portas 
dc todas as portas,& ao pé das atvores 
Corre àO redor da praca hima fónte. de 
afOa viva,cm canos de pedres de eanta- 
ra,com dous tanques pars fnimidouros. 
Neifa pracafe vé a porta principal , & 
trontiiptcio do »alacio del -Rey munido 
com quarenre pecas de arütharig, mas 
deícav.leedas, & muitas dellas,faó das 
quc 03 Perias romar.6 aos ortuguevzs, 
quando recuperaraó Ormuüz. Em Jfpaó 
hà trcs convenros dc Religiofos ; hum 
dc Agothnhos Eípanhocs; oíünro doc 
CerinzDras ftalianos,& outro dc Capu- 
cnOs Francezes. No mayor arrab:lde, 
quc hc o de Tzulfajhà dozcigrejas, & 
majs dc rres nil cafas de. boa architc- 
&Gura; os moradorcs do dito arrabalde 
f.6 Chri(tabs Armenics;quc pagaó tri- 
buio. Os Chriítaós Gcorgianos occu- 
pso quaft rodo o arrabalde d: Hifebath, 
Hun Genios , aque cham2ó Kebbers, 
que nà Perfia. £45 rolerados , labita6 o 
arrabalde chamado;Kcbrabath. £Z/j/paba- 
Huh. INEut, - ! 
ASPAR, Atar, ou ptcgár algucm na 
cruz;a qoe chumaó, Afpa. Zigwem in cru- 
ce decuffatà lieareyou Cruci decuffatee af- 
fice. Hiuns cruc:ficados como Pedro; 
Ourros Zlfpufos como Andre. Vicira, 
Tom.s.pag. 26. 

Alpar. Morrficar, Avéxaf; tr«tar com 
afpereza, tomada a meraphora de Alpa; 
que he cruz.Eft1 pouca gente 0da Z/f4- 
di, & amortccida. Lemos, Cerces de Ma- 
lüca,pag.53.vert. B 

Agoa de Aípir. Cerra agoa mincral, 
a(fi chamada, porque os Medicos , quc 
fallzó nella, excec ontios Henrique de 
Hcers, hc chamaó 4:62 Spadena. etn : 
admiravcis virtudes para inarar lombri- 
gas,para Hydrop:fiis Aicirteos Rc. N.O 
,ivera6 noucia dss Asoas nunezacs, 

Ddád quil 


— 
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,qualliea de Zfpzr,& outras. Polyanth. 
Micdicin.z57 nim. &... a q. 
| .ASPARAGO,. Atpirago. Pul. Efpar- 


r 


S60. ».n -—- NM OM 
P CASPECTAVEL. .He pelavia . Latina 
dc-uZIneifubilis, que vato melmo ,. quc 
J/ifvel; Sobre. c(ic-mundo AjpeéFrvel. 
Quizizós; Vida do Irmaó Baric;pag. 151^ 
cO. - d idise Lu t 
ASPECTO.Scmblante;Parecer.Factes, 
ei Fon Ferma a. Fei c. Mogo ác boin 
:fpeéto. Jn enis uiri nts faae liberali, ou 
irzeui. f^ Sereblautc. P Parceor. Viedes 
,aqueije home:r que com ipto feroz- 
, menie tritie, Vie ra), Serm. f Q«1.226. 
Honren. sraiuidc,& ec bom Z/[prira. bar" 
105, 1. Dec. fol. £7. col. 4. 
. Aipcélo.(Terr.o Aliroromico.)Hc hu- 
ma ccrri propor cao, & cidaucta, am que 
fc.acha6 os lancras ou cílrcllas; met 
ante à qual fc comaunmiczó feus rayos; 
& forcas, & tem mayor nos corps tub- 
]nnares, E porque fua differcie fitua- 
ca6 forma differentes figuras, rcm efícs 
a(pectos varios nomes. AfpeQo trino. 
"d eieongmyi. INeut. (Pin. d viquitraunt. 
Cic. rta ntum, ANent .AfpeCio quadra- 
do. Cicero o chanay C vadrat nii iNrat. 


-Cenforino, d etragonuity.. Afpedto fex- 


til Elexasoneu.] ul. trii. Afpetto diame- 
110,.0u(como outros dizcm) Oppoficao. 
Ciforio;& Julio Firmico o chaniaó Ti- 
emetriu, no ncurmro, quia fabiateitemit 
/lftr iyu fidus, ow fc5zara, O que tnr 


bem fc-hà de faz:r,quando ie diz X777 


gouii, Eriquetram, óc. porque todos cftes 
10mcs, de fua natureza 20 adjectivos, 
& [c de ordinario Dionctros he femini- 
nojhe porque(con:o tem adverrido Vot- 
fio Subentelli ttr 265825 , quc quer di- 
2cr, Litt. Tambem fe podcerà pór o 
ablativo e&m a propt:ficag Ex. £x dta- 
stro, ou(ebmo diz Centorino) £x cou- 
trario. A cofilunceó(conformc a opiniao 
de alguns duthorcs)aao he afpceto, por 
quanro fertzó. dà nella. diftancia algu- 
ni cnrre Hum, & outro Planeta; o que 
porém naó fe entende da conJungao 
practici;em que fc dà verdadeira diftan- 
cia. /.Conjungao. Tambem. 77. irino, 


ASP 
V-Quadrado:V. Sexti." Oppofigzó. 
. Efl&t cm afpeto.trino. f» ti45010 cffe. 
Vitry. : | 


ASPETTO. .Afpcdo. - / 
Albuquerque nograve, & auguíto Zf- 
- . — fprito 


- O-feu alto 7alor.claro mofirava. 
Malaáca cor quift.lvro 4. Otr. 5. | 
uem hc aquclle. de Zfpeito vencrado; 
Uivíf;áe Gabr.Der.cani-4.cit.g5. 
ASPERAMENTE.Com. dureza, Zffpe- 
ré Cic. UA 

Afperamente.Com vchonencia. P'ibe- 
neuter. 

Alpcramentc.Com. paíx.ao. Zrdenter. rir 
denti ffndto. 

Alperaumcnte. €om palavras. afpcras. 
"Ifperioribus verbis. Gc. Ajper?. Gre. de 
Zinicit. | . 

ASPEREZA. Rigor; dureza; aufieri- 
dade; "IHjeritos onis. Fet? Cic. 
- Afpereva 10 tzato. Mores afperi.Cic. 

Afpereza de palovras. P/erboram aibe- 
rites Qual. 

Afperzza ao racto-Scabritia,e, ou bac 
fcalyities,ei FentBUn..| Celimnel. Scabrit, 
HLNent. Pla. | 

Afpercza do caminho. Z'tarunt afgert- 
tas Cic F aram feritas,at is Feu. Stst.Né 
,na andor cra pofliye] caminhar, impe- 


dindolhe as Jjperezas. Mon. Lufit.. 


Tom. t.fol.272.col. 2. | 
ASPERGIDO. Bortitaido, Safpicado, 
"pcrfus ou Coujpevfet a niu. Ce, 
ASPERGIR- Dorrifor,Silpicar./]Jper- 
gere,ou coy ergere. Cie. E. zZIperee a bafi 
com aagos. Carra Pa(toral co Porto. 
162. Neitzs circulos fc /ffperze o aiat» 
1bid.172. | 
Afpcro ao goflo. (Fallindo em vina- 
gre ,pimenta;&c. ) Jfper a utt C20. 
Afpero ao ouvido. Zfper, infrayrs; 0 
dirns.Crc. 
Afpcro ao tt&o. Alíper, Scaber; fcalrat; 
ftabr um.Cie. 2.1 jc. 26. 
A[pera reprehengao. Mit babens 
acerbitatis objugotio. Cre. às djpevas 
,teprehencoens , para fe bem fotrcrem 
iso de feradubadas, & coherztas co pà- 


jlavres correzcs. Dial. dc Hec. Pino; p.26. 
A^ (pt Q» 


Li 


ACT 
Afpcro.Eravo.N.6 enfina do. N16. man- 
fo. Potro a(pero. Hs o que clltà bravo 
por haver pouco teippo ; quco tinhzó 
recolhido do campo. £ul/ns easinns a- 
&reffis.Eauntus mmaafwetis. Os caval- 
los nàvos , quc andao em liczó , & os 
,Quc cfliverem Zffoeros, & muiro arifcos, 
,I!he poráó 0. cabcg: o. Alvete.de Galvab, 
p38-599. 

Afpcro camtulo.E(cabrofo;diiiculto- 
fo de andar. perum iter. Ex Cic. que 
diz, Ajper locus. A (perirus Yiurum.Cic.Pov 
ium caminho t.O Zlifirro,& dc rio máos 
pafíos. Mon. Lufir. 'Tom.1.£01.372. vol.2. 

Hontrn afpero.z//per bomo.Cc. Üratic- 
ne,c7 moribus duris. 

Atpcro. Z.Ragorofo,Auftcro, Duro; &c. 

Alpcra. arterra. J|. A rteria. 

Fazer alguma coufa alpera.. 7fictst re 
afpeiitatem imincere ilere, niferre, mie- 
ntrarte. 

ASPERRIMO, Afpérrimo. Superlau- 

vo. Zifperrtns a, mn. P Hd. Afpiro. 

"al o rouro encerrado, que ferido 
Sacódc a erefpa , & remiroía ironte 
E cum,& ouv Zfperrimo mugido. 

Uiyff. de Gabr.Per. cant. 3. 01t.64. 

Dcixando a ferra. Zfperrioma eoa. 

Cainocns.canr.5.0ir.12. 

ASDPERSAM.(Terino das ceremonias 

dz lgreja. À accaó dc afpergir. /fperfío; 

omis. Pei, Em Cicero val o incfmo, quc 

Icvc borrito. Z/[perj nsus. Ma jc.tPlur. Dc- 

horaudofe nas tic. Zfperfoens. os Ícte 

PDoens do Efgirito Sznto.Carrz Paito- 

r:] do Porro;pag.t72. 
ASPERSORIO, &fperfüric. 714. Hy- 
fópe. - | 
ASPHAL, ou Lagoa Afphalris, ou 
Afphalride. Derivafe do Grego Zljrbalos, 
Betine, porque delle £e tira muiro be- 
tuimnc.Alguns |he chamaó. Babar Melac, 
td eff, Mar falzado, porque cou rem nic- 
hhum movimento mais facilmente at- 
trahe 6 Sol os vapores,& ficao niais fal. 
gadas as agoas. Oitros Ihe cbamaó Mar 
fuor ro, por raza da fua imn:obilidede, 
ou porque(fceundo 3 oblervacaó de al. 
guns)i20 fofre coufa sigania;que reuha 
vida: Os naruracs hc. chairró. 8:/r- 
Tom. !. 


rat Loutbque velo inefrto, que Lasot 
de Loth. Antieameute cra 0 irals ame- 
10,& áeliciofo lagar co Oriente, Zo: ^, 
quando fe apartou de ieu Tio Abrhiio, 
octcolhco por feu. domicilio. Havia 
nelle c.nco Cidades, & cadahnnm del - 
las cra affenro da certe de hum Rev; os 
naaws das Cidadcs erao Selena , Ga- 
Mery , zhlama , cu o hdumia , Sebo- 
mn & oezor. Todas cllas,excepto Secor, 
quc foy peifervada pelas oracocus. do 
diro Patriarcha perecerzó. dc huni di- 
luvxicdefogo , &deconxofre, que cin 
caftigo de [uas abominavcis dilicias,ca- 
luo co Cco,auno da criigeó do mundo 
2137. Lacus /fiphalitesou /Mpbalites. 

ASPHODEILO,;Aiphodélo. Erva nc- 
cicnial. Zl Abrotea. 

ASPICIENTE. (Termo Anitoniüco.) 
Veas zfpiriites fzó duas, & eilas fo 
daus rapios das veas remporaes ,. pelos 
cátos dos olhos,chamadossfl do Lirim 
Zfnicereque quer dizer Qer. eise o[ni. 
centes. À fangria das veas. /fpicientcs 
,fervc para a vermilhiczó dos olhos. 
Pratica de Barbeiros, pag.45. 

ASPID, ou Afpide. Derivafe do ver- 
bo Latino /picerey olharjnorá tein vifia 
aguda, ou do 4 priverivanva , & dc 
Peppif enm, AffoYiar, porque dizem ; 'qüe 
he ierpeiue;que ia. affovia. He. huma 
cfpccit de bibora;de ccr cimzeuta, 16m 
quarro denies ; os olhos fiitillanres, a 
pelle afpzra. A piezda , quc dá nao he 
inayar, quc a de huna ponra dz aguika, 
& o venuto he tzà violznro ; quis fea 
parte mordida, na be logo ecrreda, pa- 
ri 9 vcneno naa pafíat ao cozagca , he 
irremcdiavel a morte. à quitro caftas 
dc. /fpides. Huus lanceG o veneino,co- 
ma íca cufpirsó , chamzólhe fPryas do 
Gtego Pzein, Cufmir. O. fpi Chelidou, 
tcm as coftasnegras,& a barriga btanca; 
amodo de Andotinha, doside tomou o 
nome Grego Cheitilon.Chomnó ao outto 
Afpid. Cberfeen do Grega. X'erfos Terra, 
ou lugar dcíerto , porque fc cria Jonge 
do mar,no fertzó. O quarto. he o ajjud 
furdo , tem a pelle parda, falpicada de 
amarello, & he o mais veneaofo de ro- 

Dddá 2 dos. 
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dcs. D zem, queo Afpid hc r20 vingari- 
vo , &i:0 nLigo do (cu companboira, 
que s auen: o matafíe perlegucria & re- 
conheceria at& no ucyo dc hum excercz- 
ro. ipis idis. Fem (na rent bre. , Cic. 
Morrea Demncirio da. mordzdura dc 
hnarasfpid, que elle aplicor, 2o corpo: 
iDmetmas afe ud eerpans adutet 1, MI 
riyatas eff. Cic. Nem Crocodilo , ncn 
,Aiptde ic via nnus naquella comarca. 
Mn. Larfr, Tom. 1,£0l.97.201.3. O nict- 
,no orvalho, que enteita. 25 flores , he 
 Aipid;que as ciiovalha. Ciragas, Cartas 
Eruarit Tonm-2.94-.3: 

«e "pide erncl;que Tigre Hircaua, 
Karte r. fasyotfende a purà ncve 
D.ffcanzzlico roro, &«. 

lafuf.dc Man Thou.ashivro 2.01136. 
ASPIR AC, AM.O sFuitat fd fprmratio, 
ciis. Fem. Ce. 
Afpir;g- 6. (Í cro Crammiatical.) Pro- 
nuzicieció :»fpira do £Z,no principio;ou 
noneyo de hora pslovti,. ( Na lingoa 
Portuzuez? 20 fe ufa eic modo dc pro- 
nenziar.] Spiritus afpre, Varro diz ) fa- 
ti5yti. Majc.uelic iem ido. £/ratiy fue af- 
flstü vocant Trbas. Varr. Qs ac Beocia 
pgronnnci.ó Tcbas iem ilp:xacoo. P. al- 
pirado, & Aip.rzr. O H tcrve huznes ve- 
"zes àc letra outras. de Zljpn'acao-Orro- 
ctaph. ee Franc. Bzrzetto, 335. iNotcle 
;qutc fc hà. dc cfcrcv.r A] JEEUI anies 
do Ypfllon Grego ; no principio des 
,vocabulos, v.g .Hydropico, Hypocr.ta 
à:c.Orrograph.dec Benro Per. pag.56. 
ASPIRADO. ( TermoGramnazricat.) 
Voeal afpiraca t1 pronmclagaà. P'ora- 
lis feriti afpero notata, Os nofios Or- 
jtegraphos the chantao leiras. Zlparadas, 
Barreien jOrrog.da ling. l'ortug.p38.255. 
ASPIRAL;Atpiril. Movimenio aípi- 
ri.J/.Spiral. E com o movimento Zifa- 
rab fe vencem todas as diftculdoccs. 
Vida deil-Rey D.]oas8 01.3 Epit. Dodi- 
cas. (desc ler erro da iprefíao] 
ASP;RAR.Defejar coniesur. Afoiraz 
aigu cafa, v.g.à gloria huma di- 
enidade, &c. di aliquid cóxtendereyad. a- 
ipud a pirare. (ic. 
D:vsin os moccs afpivar a coufas gra- 


AC 
des. Juvenes ntacna. [pest are debent. Cic. 
,O uzyer bea que pore Afpirur hum 
hun.em, Vieiza; Ton:9. 135. 

Corria fanagjque aipirava à coroa.Re- 
iurm enm afftétav fama fiebat, Tit. 
LD. 

Todo o hon:em honrado afpira a humá 
gloria imn:crt.l. Ortinst cujtfque anims 
ad meortalcin cluriam nititar Cic. 

Afprar afiz Senedor , Conkclheiro. 
Aipivut t cnram. Cc. 

Alpirzis a hoix«sque n&n podcreis có- 
fcgnir. ddvos Fonoreo outorit; 0u co$ Po- 
nes ambisou prebiujas qnos affeut ni- 
mine pti cris. | 

Ni&oafpirar maisds honras. Miffo; fa- 
cere bonores. 

Afpirar a fer Tribuno. Spirare Tribu- 
natum, 1 et Liv. : 

Parar no fegundo, ou ro tcrceiro iu- 
g:r,quando fe eftà afpiraudo ao primer 
ro, he coufa digna dc louvot.Primas fe- 
qucatem,boncfé rem eff, 1a fecumhis tertii ve 
coimhffiye. - 

Alp.rar 205 louvorcs,&à gloria. Sz«- 
dte vandi dr irsnitett. Cte. 

Alpravao os nailos Gencracs a gran- 
Car com 1ito huma grande gloria. No- 
jr Jüperatuies ex bac ve maxanam lan. 
aem capeve ffadebanr. Gic. 

Aiphzr a coufzs mayores, T'endere ad 
altiora. T it. Lai. 

Ninguem póde afpirar à gloria , que 
Scipiso Afriezno coníeguio n guerra. 
Ex belüca lande. affarare ail. Zfricaumm 
nro porvf^. Cic. Ztiprro 208. brios dc 
conquittsder. Qneirós, Vida do Irmào 
Baito, pav.282.col. 2, T.mbem Afpiravaó 
jACOnguiitar..s rerras , que nosobedc- 
,c:&o, Ldem. Ibid. pag. 524.. 

Afgiraryfavorccer. He phrafe Lama, 
Co.o qu«ndo diz Virgilio, "fra premo 
fortuna labori. He tomado do vento quàá- 
do fopra:fesunco o dito Peera,que diz, 
Ájp.rant azr&.. À tempo, quc o inar, & 
ventos dffpiravao cam proiperos finaes 
às velas Gregas. Mon. Lit Toin.i.foi. 
64..col.2. 7 id Soyrar, 
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ASQUEROSO. Coufa quc faz. afco. 
Fcyo,fujo; &c. Chaga afqueroft. lara 
feda pica, immane, fersxda, Para nos 
purihcut dé rantas lepras,t&o icyas, tio 
»Afquerojas. V1:ira, Toi. 1.1037 
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ASSA, Queremzlguus, que feja pala- 
yra Arabica, & quc fisiifiquc licor, ou 
goma; defta palavra fa ulió os noftos 
Boticarics;zíffa duícis , tergnndo Mcíuc; 
& outrosjlic Benjoim. Fd. AffaDidets. 
Affafetkla he hura. efi. cie dc retina, 
Ou gonta a1narcila affi chan ada pelo xu 
orandefedor, & por tcr ro nao. chci- 
to,queos Alemaens Ihe chino Srereus 
Diaboli. A planta ,que produz a ff fett- 
daylic dc duas niaisiras ; a. pruicira he 
Itun.2 2tvore baixa com poucas Iolhas,. 
& pequenas, femelhantes às da Ruda;po- 
rcmicita produz n.cnos. quanticade. À 
Outra he hun:a rziz, a modo de Rabao, 
que langa hnns talos grandes, é& renros. 
com as folhas fenelhairesàs da figucira 
Go fnferno.Eila planta cns aIginias pür- 
tes fc femea;& cin ontris nalce efgortra- 
icamére fem fe cultivar, porticul.rin£- 
tc cin cerras «fperas,& montuofas. Co- 
)heíc no fin co Outono;gorque acaba- 
dao VeraoJhe fercm os talos, & ramos, 
& ccuaQa a correr. delles luna. soira 
liquida, quc tein muitooleo, enprenh;a- 
do de 4 volatd,& pencrraütG. À ver- 
dadeira Affa fetida hz pnvajl ipa, tranf. 
parce, & cheira a alho. Bá ouira adu]- 
teradà,que aida quc cheire a alho,. £z 
2íco , a quem a cheira de perto , & hc 
conitrafetra com tarinlia , & farellos , & 
cerra dróga;a que chani$o Sasakens, A 
melhor hc a quc ven da Media ; ou dc 
Ultrad Provincia da Perfi.. Ales lic 
chamáo,Lafrr Milicuntyou Lafezpitian, 
de Diofcorides, he hnni fueco, mal conlic- 
cido dos Medicos.O fcu roni mats ufa- 
GO hc Affa fatidaje.Fein. Os Arabes lhe 
Ó30 vartos noms, a faber, £falt:t, Sa- 

lom. f. 


ASSA EOS 
Maetre, & Zefa. Os Perfas lc chamao 
ju52:,& 05 Bnisncs de Guzzarej à quc 
uazzn de Ulirady fase. Uf.ó os Gu- 
Zavates della. ffi jitida. em todos os 
Collie res nen! os julsáo por bent tempe-. 
adus, Ihes fXiia;rodos os vafos, vm 
quc fevào ipueriss d mefa vào unrados 
com ella;& 1.5110 2 tem cofh:a:ado,anic 
Xdtzem , kdo bhaver melhor , hein 
.ats irgeracavel cheiro, & f.bzr.Maiio- 
cl 60s Anjos; Hiftor Univerfal, livro 2, 
Cop. 19:p28.257. ! 

Nro alla chzinao na Tisdia ao Hcgro 
brancojflho de paysriegros. iba; ni- 
Ar itaut: Muje. 

ASSALORAR.No feurido moral. Mz- 
vzrincttar,dandogotla. id. nos fevs 
lugares. Pelo Zjfberar wralsa deferir 
09 regutertineio. Lemos , Curcos de. 
Malacs[a8.59. 

ASSACALAR.V. Accea]ar. 

ASSACAR 5 alguem alguma fal, 
mutros moderios dizem ,. Azhacar,.v. 2. 
Achacatáolhe que faz ifloj&c. Mas nos. 
antigos Authoresfempre teiho achado 
Aflacar, neile fenrido.ffzrar, propris- 
ienec he ira algnem a culpa de slpi 
ndo fucceflo , & accuillo dc slgninia 
couía fcn baflante. próva.. Afacariome 
illo. Ffoc nude exyeriievmt . FIoue in ue 
culpae trauff nlry uit. Affaenviolhe crimes 
de Icfa majeflade.Crinina 9.tyeffatis fub- 
debatitur "Tacit. 

Affacareios a Marco Anronio todo 
effc sat. Dridguid nialt cff, mii veférewn: 
acceptum zintonto-Cit. 2. Pbilip.os. 

No nte affaqieis huma filiizsade, A52 
" Vea Facere Cups Hj coufcins UIT 
m 

Affacou-mc Pedro cfle firto. Me bujus 
furti , Qu de bocfurto Üetrus fallo accu- 
fat. 

Affacio-Ihe ifto... ius rej culpa in eu 
confertur, — Adffacautolkc  além — difto 
;outzas muitas faltas. Barros, Decad. 4- 
£cl.291. 

Falfa,& moliciofaniente 
Fo! grande aleive Zffcade. 
lrane.de Saá,Sstira | um. 38. 
ASSACIO, Afsicto. (Terino phsrma- 
Ddad 3 ceurico. 


centico.) 1odasas cou(as afí:das no fcu 
proprio fucco, como carncs no cípeto, 
Uu ia gribunacans;peras, ccbolas, & 
Has brazas, && carics, ou ralzes no tor- 
no (ecraimen:e fallando ) (26. /ffacior, 
porque fao affzdos,& rem deixado a fna 
nareral himtdadc; porem na pharmacia 
Afjstio hc huma cfpecic dc cozimento, 
Gu nrcpsrácáa dc medicamcnro na fua 
propria humidade fobre coufa quente, 
Qu azdente,como.telha tijolo, vidro, pi 
de ferro,ou forno ordinario, on de re- 
verberacao;coin fogo brando,on violen- 
to,clcmentar;ou ccielte;&c. As razoens, 
porque fe affao 0s medicunentos 126,08 
pana repriiir a fua violencia;ou para ihe 
dr nuyor forga, On para Qc duas virtl- 
ies, que ten) conícrevar huma D. defiruir 
outra. Affum, ou Jfffarimn nedicaticudi. 
Os Hoeticarios lhc chamáào Zffatioyouis. 
ASSADO.Càmc affada. Zffu caro, cut. 
affe carnir.Feut. CcW, Na Epift.20.do Ii- 
vro das Famil.diz Cicero. Zffun Yitati- 
msn fabuncdlioit ancibrmns; 
Affado no etpero.. Ja vern tsaff tits d, 
sal. FJuf. 


ASSADOR de caftanhas.Vafo de bar-. 


tO,corm fecus buraeasno fundo, & com 
avas para voftar as cai aahas , quando 
fc cftà9 alfando. f effa imdtiferis jou ial- 
tiforaytorrensis: ca fAittts. 
ASSA-DULCIS. (Termo Pharmaccu- 
fte. ) Dizau mutros, quz hc o mefmo, 
que Deiosut, Qacreni ourros, quc Ziffa- 
"Dulcis fcj1 0 meimo;que ZIffa-fetidapo- 
rem fe Zffa- Daicis,he Beujoun, ce xao 
fede. De icals o que os Arabes, como a 
confas diverízs, ihe 0 dificrentcs no- 
mes,perque chamao 2 Zffa- Dulcis, Hil- 
tit "Ebaib, & à Aa fetulu, Flitit uton- 


ec. 


ASSADURA, Affadira.Pedago dz car-, 


uc atada;ou paca. fc a(far. Carnis fraff un 
affini, ow iueffition , ou 19H toyrepetimt. 
Ein aluuits partes chanio 2 merade de 
algas p | 
hun porco. Zffacera. Mandoume fullano 
luii aifadura, id e£ , amerade de bum 
porco. Na Alem-Tejoao comprador de 
hin; fato de porcos, coltuma 0 qucIho 
vendco F'azerihe hum nimo de hum por- 


Á SS "m 
cO intcito ; & nefla fupoofizio cofttuma 
ólZer, nuance a fullaso hoe. effadira. 
iambezm por adu: dc entcende 3s 
eniranhas dos aiumacs,porquc algunas 
dellas fe. comem afíades. Arüfpicio he 


hum mozo ecadeviuhar,pondotfc a o.. 


,lhar as zfffidmras dos ava azs. Sümna dc 
Cacrana 21. verf. Flavio. Vopifco, con. 
teuporanea de Diocleciano, no Cap.50. 
áa Vióa do Emprrador. Aurcliano TEAM 
Comovimui de Zffatiris maxittié fuit. Mas 
1o he futlicienre à. anthoridade dcíic 
Elcritor. "— 

ASSAFETIDA , . Affaí£éuca. Palavra 
Pharmaccutica. He hum (ncco;ou goma, 
cm bocados erofías, tiranres a amaretlo, 
quc fe forinào do icor quz. deflilla do 
tronco dc luum píanta , cujas folhas 
ic parecem coin às da arruda. Pcm hum 
fartum;& chciro acre, quafi como dc a- 
Ilio, mas (a0. defeoflofa, que por iffo (he 
chamaráo Affa- fete, do Lanm Fotidus, 
quic quer dizer Fedoreito. Por nicer. na 
IMcedia,Syri2,0n Lybis;lhe chamao Suc- 
Cus Medici & Liquor Sjricus. Scoun- 
do o Dicciongro Pharaaccunco de 
Nicuvc.fahc efte fucco da planta; a que 
chamáo Lafer , on do Silpbitin da Me» 
diz, &n30do Lafrrpitium dc Diofcart- 
dcs,que até agora os noffos Medicos nào 
conheccm.Hz remedio pera todas 0s z- 
chaques hyilericos. Os Alveitares ufaó 
muiro della na cura dos cavallos. Dro- 
gas nedicinacsque da India fc wazem; 
Affafctula Spicanerdi, Opto, &c. Godi- 
nho, Viagem da India; pag.44. 7d. Affa. 

ASSALARIA DO.O quc rcecbeTalario 
ác algucm para fazer algima coafz.zil- 
Cuprs. nevcenarini ig Majc.He voimado de 
Cicero quc diz no plural; Opera uteree- 
warf clos, & ofer. Clodia? , Era dc in- 
,urprere ZMffaloriasto. Jacinto Freirc mihi 
pig-4£7. Com fenus pefcadores Aff sicvia- 
,dor. Lucena, Vida dc S. Franc. Xavier, 
pag.S2.col.2. 

ASSALARIAR algucm.  Dàrlhc fala- 
rio. nein mercede. coiduccit.Cic. 
- EI-Rey ziriobsrzancs; afialaz10n ao vot- 
fo Contil , coamo qualquer Gladiador, 
pari fazer inor(es, Aex Aviobar gares 

Cor 


ASSA . 
Carfulem veft qnt ad! cadafsciendam tas 
Qiii alunni T racem condicsr.Crec 
icr algüem affalariauO ci feu [ervigo. 
ZHiquem pretio conducfuin babere.Ge. E. 
Alal rior. V Salaran. |. ao" 
. ASSALTADA ; Affaltàda. Enveftida, 
Ayretpetauda, "Atiairada de Silteadores 
Qredcinis irruptig, ouis. Fem Sc algun 
,deapou: das M: adus aos Alurves. 
Godimho,Yiagen, ca India; 101. ; 
ASSALTADOR. Agrcffor. Aquellc; 
que cccomerc. dAMdor ten, d: oradtens amu 
aeu$ Us. ou. Cn. Ex Cols. (*— yea. 
Ag zrjuai. jMaje. Upuan. D. ib. 29. 
J it.5. 6b. 3. Affaltader Mulei, afogsdo 
I0 rio. Elcola das verdades, pag. 107. 
j;Estcrest8o-le fiugularmenre os. Zffal- 
E alores Brettoy Guerra Brafilizaug49. 
5SS&SLTAR.Zccomaer. Hir co impc- 
to bufcar algue para o màttrater. zflrqué 
acariri,ou aztredi-Cic. Ter Plant. Alque; 
Qu rz alque. invadere. Cic. 

Affilzazilxir sffalto. 7. Adfalto. —.— 
. Affalrar.Saltcar. 7. no fei lugar.Se pez 
dei os Reynos, fe Zffaltao os póvos. 
Fzbula dos Plonctas;pag. 78. vcrf. 

-- ASSALTO dc praga. V,oleito con- 
curfo dc ininidgosy& em. prego de armas 
ofenfives para a reneter ppneinatio onis; 
Fen.t£c. | 

Aff.]to geral.| Aacriffioab nniWrfe ex- 
ercit ti Fan. Strad. Opps, natio genialts 
i. 

Dàr afíilro a huma praga.Urbem;cppi- 
din, arcen oppure. Cic, ou nivadere. 
Vir. Hl. Vibon astredi, ou aderiri, Tit. 
Ly. [In oppidi tiprejfjanem faccre F'urr. 


Urbi opu; nattoncim inferre. Cic. Irrimge-. 


re ofppiaumou tm oppidum. Cic. In oppidom 


irruptionem facere Cic. dd wbemoppuzwa-- 


tione capiendum: erumpere. Para Gà f 
; falto Àtortaleza.Arrc Militar, de Vafco- 
cellzs, part. 1 pag.51. 

Pclo qric palla nelle a corfisnca 

Co a nova luz o Zffatto dàr dezejo. 
M.laca coquill.[ivro 11.01t.9. 

Tomáàr huc a graca por affaizo.  drcem, 
óu cpidum và capere Qu fuck unprejfene 
expic, src Uo be Yt expugkare. Cic. £m- 
£reyane copiarna fatfa urbem occupare. 


AASSÀ i». 

No primeyro affito. ffrimo npe 
Jit Liv yin acrofiouc.Cr. 

Kehiltir ac affüito. Uppronanthnn inpe- 
£u propellerejou progijeirc oppitinatio- 
nem.Cu. Rogellere boffes ab a* ervifiane.Cic: 
Eioffem Winie inYadentem rrpeli re ,.ou 
dipelieye. Jrrumpestes in. nmres arccie 
PufteineIlaff iiem 1 muros gmpettan vepri. 
mreyac fra, (eyjnbeunt boffa acrittr rez 
HO. 0C! TN "" 
Dero:s éiflo faz Gro affalto por mer, 
& por vorce, Tim teeed, sarique srbpg 
opu nari jsbet. d it Lay. 

Dego s uito fe liz deu outro. afflzo. 
fhálsjU7iolo dide obhu 537 o €0$ dtvocior 2 
guam aute náorta Cf. I ua. Luv. N 

PozO€xcrcio em eilado pira dir 
à todqa cicade afl. lto geral.Oypidnm co- 
rona circwndrdir, tt fund nb ompi parte 
"neus a goluttur. d u.Lrv. Em outro 
lugzr o mefn:;o Tito Liv.diz , Paryan 
urbrit fuma Watgque oimibits copi op» 
puzuare parat. 

Poem E- Rey cereo à cidade,& !hc d£ 
hum fnriofo affatzz. Urós obfefft à R:se, 
C oppuenata cff Yehennüifjiae. Cue, 

Preprráo-fc pora dàr O affatto geral.. 
Generalis oppugnatio ordinatur. Fan. 
otrad. . 

ASSANHADO. Enfurecido. Lcvado 
dc hunia grande ia;fem querer admitir 
raZao,fem fe deixar abrandac. Exacerba- 
tiisyou exafgerats ay&m. Dit. Liv. Exyl- 
ccratisayum.Cic. P Sanha. 


" 


- Ferida sffinhada, À quc n&o ebzdece 


aàs medicamétos, nas fe renova,& fe É.z 
[cu pie peor. Julius recridefean. Ex Cic, 

ASS& NH AR.Encoieriz.r.Erfurcecr. 
AAlicegits ammmin exafporere. Celf. tuii 
cxacérbare Sueton. [rum alicajus afperarc. 
J acit. 

Aff.nharfe. Enfurecerfe , & obftinsríz 
no furor Ob/fmata sicundiá eff. rvefeere. 
Ex Cic. Stomachbo cxaidejeirc.Ci. 

ASSANHO. O affauliufe. Raiva tej. 
mofa,como v.g.1 do C39,d0 gato, & ot- 
tros aniWacs , qne comcei ndo a t0màr- 
ira fe euckem della deforre;que nào hà ^ 
quem os pafra aplacar. Pefgisx feror.0b- 
fPitata vobies. P Sana. 1 
Nào 


5 » 73 AS oA 
N3o fe póde lograr tudo, - 
"Viri bem a poz o mat. 
Softc;que fütrc o. fcfudo, 
Arrencga dos Ziffuubos. 
Franz.de Sa;,Eclog. 1. nunt.20. 
ASSAR.Torrar aolume,no forno;ou 
1:0 eífpcto.Affar a care. Catnen terrere. 
Pia. Fffé.ou Tum torrire. irs. (9to,tor- 
rti; toff imn.) Os quc nettc lusar níaó dos 
verbos Affari, à infir, Dao tem razso 
de fe valer deitelusur de Plinio, n0 cap. 
10.do livro 30. Cuidam? ipjam(Stelli- 
? gnmarqadu cXCHut CY t nmn ac vetera iuc 
bibendum dedere, lip i cibo va lvuets Ye- 
risiims josjfat iam Deytas patavras [à fc co- 
lie,que o participio £naffatis;he ufado; 
ms cllo nào fefegne, que fc 2 uíar 
dos verbos fare, Inefjavt. N- 
Affat na grelha. Carnes, i on fnger cratt- 
cula rorrert. ! 
ASSARA-BACCAR ^, ou Ajara-Baca- 
ra,como derivado de farm. Va. Ala. 
vo.Porem parccc niils aceriazo eicrevcr 
ella palavracom dou: S, & diz:r. Zffa- 
ra,potque (llegando o Diceicnar:o Ort- 
cntal dc Herbzlor;pag. 132. í« deriva dc 
Aifarasn,que he o nome de huma plan- 
ta, quc Plinio, & Diofcorides cnamao, 
Nardo Sylveffre , & que he o noffo Zjfaro. 
No fegundo livro do feu Canon, clerc- 
ve Avicenna,que cfta planta nos vem da 
China , & quc a fua raiz [c parece com 
crama, mas quc rcm chciro,& hc pican- 


tc a0 gofto;& queas fuas flores, quc fa- 


canopé do tiloiaó purpurcas , & da 
ícicao das do meimendro,& amda mats 
com a legitima accbaris , dondr ]he 
velo(fegando Diolcorideslib. 1.cap.g.) 
»a annotacao de Laguna o 2ddiramen- 
touccara. Dc Alocs füs ongas , & 
s fffara-Baccara.Rego,Infirucgáo de AI- 
VCItát.223. 


ASSASSINATO, Afcflinito, on Affaf.. 


fiio... Morte, que alguem fc fazer por 
dinhciro , ou por qualquer outropre- 
milio Cedes mercede condiéfayou cedes con- 
du£fitis., Elles para hum Zjffafuatato efco- 
,lieráo o mais fauto lugar. Anronio dc 
Sai:fa,& Macedo, Panegyrico febre o imi- 
lagrofo fucccffo,&c.pag.17. 


ASSA 


. ASSASSINIO, Affa(sinio. il. Atti 
Dro. | 
." ASSASSINIOS, Affafsinios. Hc o nome 
de huma Seira de matadores, accrrimos - 
dcfenlorcs da Icy dv Matoma , coim rao 
vga;& cruel obediencia oo fcn PPrincz- 
pe3 quc cfles chamavao o /cíls da nion 
Lana, quemandados por elle fcofferc- 
C140 à 1700805 pcrigos,& 3 todo o ge- 
ncro de fuppl;ctos;pr,ncipaIntente pira 
ttr a vida a Princcgez Chrifraos,& V; 
rocus illgrfres;cu]o poder teinio, & de 
cuj amzade ocfconfiavao. Dizem,que 


" «rao fonhorces ac déz,ou dozc cidades,. 


bos contornos de Tyro na Püetiejs, 
Hofmanno no icu Lexicon. Univerfai, 
verbo Laffaoin , at que poffu.&o meals 
de 42000. caílcllos,bem mundos ,& que 
Ícu inlbtuidor foy hun ccrto. zoo 
«- die ] ? 
anno dc 6oo.t1uni dos principaes in(ri- 
1utosdéita horrivel Szita , cra matar a 
quem queriào;para cfte efieito fufienta- - 
vào mancebos attrevidus,cemcrarios, & 
ácfprezadores ila vida; a08 quaes davso 
as arias, com queliavido de cxccnrar 
os homicidios;que Ics encomend.v&o, 
Por mào defles Zffafinestnomc quc de- 
pois fc cómuticon a imatadores appofta- 
dos, quea fangue frio, & por dinbcizo 
tiro as vidas)morrceráo Conrado Em.- 
piraáoro Condc Raymondo Tripolita- 
no, Duaric,filbo del-Rev dc Inglaterra, 
amio do Senhor 127i). & no anno dé 
1257.Luis dc Bavicra, Nefle proprio an- 
no os T..rtaros debayxo de fen Rey Hal. 
lan, on Halocn, desbaretár:ó 0s 7fijji- 
210; ,arravàrao as [nas cidades, & iratá- 
raó ao //ribo da. montauba, fegondo cf- 
crcve Marheus Parifi-níe no fim do ar- 
no de 1257.1nas ada depois deflc tem- 
po houve mortes de Ürincep:s, que fe 
atimibuiraó a ella Seira, ou. algimm ramo 
della,que tornou a brotar. O; Anrliorcs 
ihc dàó owrros nomes. Gliclme Neobri-. 
genfclhes chama ZJaáfeftjos , Nicetas 
Chonlata, Ch«fiot ; t«mbem dcbzyso do 
nome de /frjacules,& Cultellifiros fazom 
delles menge as hillorias. O primcyro 
Concilio Geral Lugdunenfe, cclcorado - 
anno de 3245. no Pontificado dc Inno- 
ctincio 


ASSA. 


cenéio |V. excommungou os fautores 
detta abominavel fera, 4tffaffmij , orum 
Plor. Eid. Velho da monranna. 
ASSASSINO, AtBat'ino. Aquellc, quc 
mata por dinhciro a fanguc trig. Deri- 
vafc doanrigo vocabulo Flamengo $485, 
que val o mcíro, quc Fiet; o que [c no. 
de confirmar com cfte lugar de Matlicus 
Parifieníz , na vida de Henrique HT, cy 
de Inglaterra ,. ZIffsffinosqnes. eulteili fe- 
vor appeliszmus. Ciucrem ourros quc f! 
faffino , fc dia ab affideudo, oW obfidendo, 
quit itiaers obfident , C? ip vistores graf- 
no , Alque frptiiiN acu; CQutros 
finalmente decvaó Afafino de Heiffeffz, 
& por corrupcaà Z/ffaffaz, Ícnhor dc has 
terras confmanres com Damafco, & An- 
tiochia,que pelos feus fübóitos mandava 
matár Chriftáos , & Sarracennos. Defte 
Principe (e cutendem cftcs dous veríos 
do Pre(idenzc Thicano , no feu Poema 
conrra-os Parricidas. 
Notas, C7 Eoo tantim Affeffinos in-axt 
Prob pudor! im offro vifitur orbe. fre- 
Gent. Sicvius , ij. Mafc. Percuffer r1, 
Mafc. Cic. Podcràs 'accrefcenrarIhe eftas 
palavras, «re, ou pecunia cateductus , ou 
fepeiffis. Fez maràr. a Maf(iva feu com- 
peridor por linm affaffino, quc para cfte 
cÉviro mandou. Cempetitorem Maffevant , 
immiffo percuffove y. confecit. Flor. Obra- 
ria como ,' zffaffize "particular, . Porrug. 
ReftaurTom,1.pag.276. |: 
 'ASSASSINOS.Pl'ovos daScita de Mafo- 
ma. 7. Áffaftinos. Ae. J 
ASSATIVO,Affativo: (Termo dc Bo- 
ticario. ) Cozimenro affativo, P. Cozi- 
mcn. ^——— 000 ! 
. ASSAZ, Alis. Abundantemente, Am- 
plamente. Abande , ou Affátim: ^— 
Aílaz de parentes tcmos, Partntes abna- 
dE habeas, Salinfl.— — " 
"Affaz ricocs. Tibi divitiaram. affatim. 
eft Plaut." ^ pom 
 Affaz témos faliado, Zffatim- diximus. 
Plin. "i -— ST. — | 
Affaz dc podctr tem acquirido;Porezi/io 
adeptus abuztdé, Suetom, — ^ ^ 
Áffaz fermofo. atbundé pulcher Plin. 
Affaz.Baftanremente:Sufficientemente. 
Ton. I. 


ASSA 399; 
V, nos eus lugares. 3 4 ' 

ASSAZOADO..Sazonado.Moftran.. 
,dalhcs as (cárás. maduras , & Zffazoadas. 
Lucena, Vida de Xavier; fol.43.col.T. ; 

ASSAZOAR. F. Sazonat. ET 

ASSAZOE, Affazoc. Planta dzs Scrra- 
nias de Erhiopia. Hc hama crva raó fina 
contra pcconha, que as cóbras mais ve- 
ücnoías, que a tocao, ficaó atordoadas ; 
& baíta a lambra da diracrva ; para óci- 
xàr nao fo affombràda , inrs amorrccida 

ualqucr cobra; & quem comc à raiz 
drfta mefíma crva , fica por, muitos annos 
com efta mefma virtude, & nao fó pédc 
hir fcguro cntrc as cóbras , imas Íó-.com 
faa fombra as dcixa como adormecidas. 
Parece, que os anrigos riveraó noticia 
dcfta crva, ou de ourra femelhante, por- 
quc Virgilio falla dc hum; quc com er- 
vas medicinacs fazia adormeccr as Vibo- 
ras, &acamava as Serpcntcs. — .. 

Viperco gentri , €? graviter, fgiramibus 

bydris | | 

Spargere, qui fomnos, cantuqne, manuqne 
, folcbar. ! 

Virgil. 7. éEntid. verf. 753... 

E logo mais abaixo dà o Pocta a entcn- 
der, que fe faziaó cftcs prodigios com 
ervas, quc fc criavaó nos montes Mat- 
fas. p 
^ EtCBarfis diefite montibus bere. 

Telles,Hittor.da Ethtopia)livro 1.cap. 


13.pag.5 4. T 


ASSE 


ASSEADO A Accad seam 


.ASSEDAR o linhoPaffat o linho pe- 
la fcdeiro, para fe poder fiar mclhor. 


Linn amis. petlere. Ex Plu. F. Scdci- 


rO- . — 
ASSEDIAR. Siriat, ccrcat;pór affcdio." 


7^. nds.fcus lugatcs. Quc o noffo cxcrci- 
to ZIffedisvs. Portug.Reftaur.L parr.pag. 


457. . MU. LN 
ASSEDIO, Affé dio. Cerco.Sicio.0b//4:o, 


onis. Fem.Obfidium, dij. Neur. Tacit. obfcffio, 


ou circumfeffoy onis. Fern. Cic. | 
.. Na6 fc podia romar cíta Cidadc, fem 


formar hum affedio; regular. Hec oppi 
Eccc durs 


600. ASSE: 
dun fae jufia appiig nattent capi Hon pot eV'at . 
TX. Lw- o 
^ Depois dc hum afícdio de poucos dias, 
a Cidade de Antium fe enzregou. 2t 
Ham paures córcuzitje fin dies deditar. Tit. 
Liy.. - 
| GPorfi fó fcz Archimedes durzr mvicos 
diis o aifledio de Svracuffa, . dtrehimedes. 
«ais obfedionem. Syrscufarum in longis tra- 
xit, Gintil. Éntrzquecendo-nos vom hàü 
ento Zfffrz;e. Jacinto Freyre, livro. 2. 
num. 7 i. //. Ccrco. Sirio. 
ASSEGURADOR de mercancias em. 
barcadas. Pro mercbsi, meri commu], 
fponfor. is. -Mafr. ou Pres, edis Maft. V. 
Sobre a palavra Seguro , cafa dos feu. 
ros. Os outros Affeguradore: Ííó $c obit 
;83ó a fepor, & inteitar o cabedal perdi- 
do. Vieira; Tom, 10.235. 
ASSEGURAR ,.ou Scgurar. Aíhrmar 
como coufn certa, Zfljguid afferere ( ro, af- 
feri: ; afferum. ) Aliquid affeverare , 0u 
aft mare , ou confirmare. Cic. 
luvosafie&uro, & pecó-vos , quc deis 
credito ao que digo , quc os poucos bens, 
quc poll'uo,ime dao mayor moicftia, quc 
alivio Qut? mhi affeveratiote affirmouguod 
ouihi crees velim, mihi maiori. affenfte- 
nj ejfe ,- quàm- delcéfatiom , poffeffan. c 
lar meas. Cit. | "—- 
Naó'hà couía mais fóra da razáó 'do q 
"affczutar , &approvar huma coufa , pri- 
meiro quc fe conheca. NAH eff turpius, 
quam rog uitíon) , perception , affertio- 
nem, approbariouemqne prcurrere, Cic. 

. Afleguraó como coufa certa, que Fa. 
bio naícco no principio da canicula. Cer- 
tum pomtur ;" Fabitm ortus effe canjtula 
eriente ue T nm ! 

"Quem podcria affcgurar , que nao ha: 
veria Piràras? Predones nullos fore, quis 


[| 


preftare potevat?- Cir; 5 5- E. 
Como fe cu fizeta cafo de à c(te hom 
affegura, ou do que nega." Qaf? vero: id 
cnrem y quid illeaut aiat , aut. neget. Cr, 
Affceurairios, 4 nao huícais outta cou- 
- fa,quc à utilidade do povo. Fic fidem, te 
gibil nifi pepuli utilitatem querere. Gic. .: : 
Afieourar , ou-fegurar mercaricias ex. 
poftas aos riícos do màr. P.Segurar. . 


ABSE 


Affegurar o acerco. de huma empreza;. 
Profotre duetpi  evennum  cernim reds, 
dere, Hec iuitacaó de Horacio , que diz. 
Fuiana reddere certa, Aidlemurei o 
bum fucceffo deíta accaó, Cerras fami, 
qued rai profpere cedet illa affio. Ex 
Pls. jus. Com cítas noricias zffeguraa 
0s Présadores o accrro em fcus Serinócs, 
Prompiaar, Notat. 420. 

ASSEM, Affím, V2cca do Affém.Hea 
carne da parte das coftas da vacca. £ubu-. 
[acofis , rirey mis. 

ASSEMBLE A, A (jcmbica, F. Semblea, 
F, Affembléa. Em phra(c milivar , Zffezi 
bfes he 0 toque do tambor, para abater 
as rendas. 

ASSEMELHAR huma coufa c6 coutra, 
Rem rei effsuilare, Vaciro diz, Prefeutia 
rtsla tvetuflis cladibus. affinilaus, V, Com. 
patar, | 

Affcmelbarfc. Ter patres fimiiares. He 
phraíc de Medico. Affemclharfc em fub. 
ftancia. I» fimilem fubflantiam. 1ranfire. 
Cono naó (c pófla cozer , nem zf/eze- 
iar cm faa própria (ubttancia. Cirur. 
cia dc Ferreira, pag. 4 3 5. | 

Affemelharíc. "Ter femclbanca;fer feme: 
Ihantc.. Parecetíc,-A (femelharfc com al 
gucm, Aecedere ad aliquem , ou. ad alan 
jus froubitudyisem: Cic. - - 

Com Dcos mais (c affemciha o homem 
pcla.virtude , que pela figura, d funi 
tudinem Deo propihs acc&deba? huma 
visti , quam. figira Cic, Huma das cou- 
fas, porque a Deos mais nos dfffemelba- 
mes. Queirós, Vida do Itn:ao Batto, pag. 


$8. 3$ - d | 
ASSENDENCIA, Affendencia. ^. Af- 
cendencd^s- o5 0. - 
ASSENSO. Confentimento. Zfjffeufo , 
61, Fem, Oitint. Affenfos aut aMtafr. C, 
Sc faz contradicaó,o que devia fer Zfféz- 
fe. Vida do-B.Toac da Ctuz,pag. 179. Scm 
particular Affenfo da Santa SG Apolto: 
;lica Mon. Lüfic. Ton:2. 213... 
ASSENTADO cm cadeira,e:n banco, 
ou em qvalquer:outra cou (a. Sedens » !15. 


0m. gen. Cx. a M . :ilo 
Eüraffentado:stdere Cic. 7. Af fentat- 


E Ho- 


"* 


WIE 
Homem &ffieutado. , ( Eillarido na ida- 
dc.) FTuuo confirinata tate. Cic. 
At'entaao cinz juclhos. Potlo de juc- 
Ihos. Put. juclhos.: ziffentado cm nibo; 
;& ditás als uas Qrágoeis. Barros, E. 
Dec.£cl.262.cola- | | 
Aff: ntado.S.tuado.Ed.ficado.Sirus, ou 
coudttes, ayuu. V. Simnado. Ell a Villa 
fftutaáda eim hum. alto outeiru. Cho. 
rosraph.ce Barreiros,pag. 1$2.verf. Eftà 
3diffeittsda na cotla do mar Ocean. Moni; 
Lutir-Tom.4.0s8.46. verd. - 
Licor affanado. quor. ab, asitattoye 
r(idens quietas, fedatus tranguilns. —— 
Afent;do. Relolvido. Dzterniunado. 
Otatntis coufé tutus, decretis ayuu Cic. 
Falavras pzn. acentadas,ditás eom pru- 
Qi nci. ,& vou eircunfpzez8o. Verba cir- 
cuti. Ovid. Tunsandole puravras-b& 
ycffeitaas, eom vidadaura. Hut. de 5. 
Dom.p.1.psE.ds — . T & m. 
Obras;que tc faxcm de affenrado,como 
es de fapatcyros;altay..tzs,Xc.Üpera. Se- 
reitariayor cn. INCOH 1blur.Cotum; Othcial,: 
que trabalhz de-atf iirado., Sedentariat, 
ij. Maft Plant. |a a JE. 
-ASSENTAMENTO. Affcnto;.no feu, 
lugat. La g 
Merceé de affeiramcnto.Hc hamis efpc- 
Cle dc mer«olz,- concedica a quem ciià 
afíentado 1105 livres del- Rey por fidslgo. 
caudu 0 Princepe faz mereé a alguin. 
Fi5:.120 do Titulo de Conde, Marquez, 
Ov Duque;purée a nioradis,6 er lugar. 
della fe Ihe tz merce de Affutamento,. 
quz lc outra efpecie-dc ordenado , quc. 
fc affenia pelos Titidos , & di enidades- 
das pefíozs.,, & ete C: Ihe. dàáonde quer 
que cítivcrem , aiida: quc feja fóra da: 
cettemas com differenca ,. porque:coii- 
forime'a mayoria do Titulojíc. di,o2j- 
Jeutamento , &« às irezes. entre 1h los; 
igiacs ie ecfigimal o effentaimento, porque 
zquelles,auc tem aprerogauva de par e 
tes del- Rcy ,o.terà, niayor.Qs affentamntn- 
tcs 10 paflaó-dc. pay; a filho, aao rendo: 
o ineftio Tituloj&-. ineQmna diguidade,. 
quc (cu pay rcvC.. A moradia pofía ao 
filio, & a0. 1610, ;& mais a dianic;, nao: 
JAverum ncbilinp, qui'aliqudbtnorr-tt2 
. Tom, E 


A SS, ó6ot 
j iis donanttr d Fecie fei pee My. INCuf. 
aZ ljfintameatos Ye u30 aos Titulos. 1u- 
dex da iNobiliarch.Portug. |... , 
Alciramento de cafas. Cafis | a(fents- 
das no nic(mo chàáp. ZEdescodem in folo 
Confér nce. Hum grande affcniamcuto dv 
cafzs. Aram edificiis Net. Ham 
gaude Zffruramento , que Iorao pacos 
349 prinevzo Gy D.Aftouío. Mun.Lut. 
Tom.6.tol.5.co;.2. | 
Aftenramciito de cores (Tzcmo de Pin-- 
tor. Col indutfii, vem. coloris: indnéfi 
Colyris nahift to,outs. Fou, Corm, cruffa, 
& wncrufZatio la tétnios nidis. proprios 
p«ta obr.s jic pedreiros,que para obras 
dc plnrotes. , -———L EN 2A 
ASSENTAR. Por cm algun jugar; 
ZHhiquigd ule ubi poneic A Renta Dion elia- 
tuá,huma columna. Statium, colimnan 
locare; Jfatiere collocare wa. aliquo loco. 
Aflcurar. Ali(tar. Affeitar fo[ dados. Mi-. 
lites conferibr re.Cic (pfi pin. )) Milisaua 
profiteutimynosntu trie: . lo 
Allentar praga de foldado,ou affentor- , 
fc por foldado. Noc nun dareCic Sc: 
Í26 muitos. Nomina dure. Cic. Milite, on 
ad anilitiam nouteu die Tu. Liv. P. AM -, 
flar. Se-hiao aos exerciros., Áfricanos; 
 affeutarje por Voldados. Mon. Lf. Tom.» 
1.Fol. 166:col.2.- ELA n OX 
Affcuzar ao rok. Affeiitor potlifta.- 7Hi-. 
qmeyou aliquid veferre i mlitem, cu. ip. 
commentario pzriceibere: Affeatar;zz] auem 
19s [tvros, del-l.cy para fe Ihe-pagat or-. 
denado, Zeus. noma im. rótinen finta 
diarias Revis referre Perferibere aulicus. 
nouien i ffipemtiorum caliteo su s. 
Al(catar:Refolver, & deierminar. : 4l- 
quid conflitsere,ou ffatnereyou derernere.. 
Cic. ned amnia featoere, Tit. Li. EC 
tava cipcraado de dia,em dia; para alten, 
tar, o que havia d ;fazcr. | Zregtsex die, 
expetiabam ,. ut fPatscerent quid mibo effet , 
faciendam, Cie, "Feulo affz iitado-cóuit2o 
0 que hei de fazer.Sraratm babeo, qiud , 
"mibi asendium jit. Cic- E eyho affrirado, 
rcflitnir,a men psy cflc dinbjeiro. 3ta- , 
bile eff ime patri anrnm reiiere. Phnj.AR. 
Ícntetnos loso,que huma coufa má,nun- , 
C1 he proyeitofa. urat roesauo tur" 
Ecct 2 "IT 
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f£ fit amquam effe utile.Cit. "Tétmos affc- 
tado: com nofíco;que;&c. Conffiemmn wui- 
fir 95, ut, cic! Com osmpcrfryro- do 
fubjuncli vo. Tc affintado '1to covfizo, 
nap iaidarà de opimo. Seler- loc au 
Hi», tipuot wipe. Jeaebit. Vir il. joniame- 
te. di eutamnos darvos eltc- avifo. Lobo, 
Corte na Aldéa,pag.71. * . 

- Alfenist fua vivenda emalgua parte. 
Zhiéobi fedescz domicilium collocare. Uic. 
Alio it loco. fedet fiere. Juveu. Vcyo 
ci affent.r lua vivenoa jfuc (opiicra- 
yu. Pant. Paffonte à- Thha da^ Madeira: 
onde Afruton foa. vivenza.- Biirós, 1. 


Dzc.toi.22. -cal.2: femen fua corre na. 


exta. Efphera.Fabula dos Planetis;pag. 
E ELIT 


Alientar o artafal;on 6 csmpa: Caffra: 
ponere, omlocare; IZ, Arrayal. Sabcndo dós: 


pr)fionciros, e que lugar o mmgo àt- - 


icnràra o arrayal.O 55 ex CaperYis cati. 


vit qo m loro boffrun copie confediffeut. - 


C«j. Como foube, que. Anronio-vinha 
chegandojaffentou o array lcu: hom lu- 
gar. «(faz commodo- Ubi zntoniumn ap- 
fropinseere. couowit, hlonrum loce na- 
éfutyibi- capis colloenvet. Cef.. Affenrado 


o arrayal dc rodas 2s [cgiocns :eni hun: 
cotpo de cxcicia; Pompéyo participa à« 


Scipio da gloria do gov erno- Pompeu; 
! E& t! ho ue -- "LO 

receptis ominbis ) mia: caffra izlonibns , 

fnm. cum Serpioie bonorem part ttur Ce]. 


:A accxo de allenpar o. arayal: Caffrortim : 
nmetafiy snis ein. Atfentar o: avrayal per-- 


to. de. lum tio. - ZI pphicare cuffri flemmz 
Tu duty. 7 — ! 


Affentor. (Termo-dc-Pintor. j Affentac : 


tintas, Gucóres euy hum quadro. fPunce- 
ré £ploref ient. piifuise? (Plin. ^ Qorcs af- 


i 
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- Afféntor bem a: paz, € condigoens del- 
la. Pucenrcoazmieitare.Cc. 

Affemaz-huma:verdadc; huma crenca. 
Emmire-fidem-alicui- vci. T event. 

: AffenmariEffar-fundado, arrimado,&c; 
iNi(.. Yfto fc affenta fábrc conjcé&turas: 
Fdoc. in conpetfura mitur, ou boc mitur 
conyecura, Dehum ;-$conro modo óc 
Faher , fe-achào exemplos em Cicero. 
Queriso, que Zffestaffem cilss imezecs 
lobre o mercetinenio, -Vieizd, Ton 3, 
995. d mc 

- Aflenrar cafa a alguien. iDarlhe cviados, 
nomcarlhe doineiticos, & prover ontras- 
coufas conecrnenies. a6. etlbulecin.en- 
10,5 goverio da- familia: lcus faunilig: 
mffituere. Tire tlhi.feryos, cx purTof.. E|- 
;Rey D* Manocl o. deu ao Princcpe D. 
,Joho por (ceu moco da guerdaroupa, 
quando fhc viffeten cifa. Severim , na - 
Yida dc [oau ác Barzos;Dilc. Var.25 

Alffeniars fállando ein coufas;que fc po- 
dum fofncirsr,ou julgaryoudizer dz al- 
guein coin vazao:Eltás palavras a(feutào 
bem uelle. Pec ialliimiquadrait., on 
conventmit. aptiffone.. Cic. -Affenta. beim 
elle eitafofpcita. Couvedit- in enm b«c 
fufpicto. Cic. 

Affentar.]ntgar. Statnere. Todos affen- 
tào,que affi he.futer ormes: conveuit. t4 
cfe.Gic. Affeituoas mais certas opiniots. 
l'ortug.H elt. pag. 1.3. 

Affentar huniribaro rcpartindo«o por 
hima: provincia. roWstie iributamic-- 
fertbeve. Tribntarinm prayiuciam m fro- 
Yincialer deferiberc. In sveyincie foanltas — 
tribntarie petunire deftribrioneu: partiri... 

'Affenae. com-hum £erzo: as coituras- 
(coma fazem os,alfaystes.) Perro Aurmus 


fenradasvém.c(tnqiic;on pircde-Yeboca-- 
ci. Colores "te£lorio mde. F uvüv. Todas 
tfiascores-do A ffentité vao levào cóla^ — qucfaz'affemo. A Aentos 2 
Nuncs;Artc da Piut.pse.6i.. cos /— "Affenmr hàm golpe y como punirada, 
'Alfcivrárpaz eam alinein.- Pacem eum. bofetáda, ou'oetra paneada. Colajhim 
apo tonfecerve: Cic. "Bellum (eu. altquo? pligasvitimó ilfent uflterre Cic qiti - 
(oxmboneré.Coruel. Nrpos: dftntar paz co: isl Eumii Affenraraolhe. ina face Tni 
cl Rey de Pegi. Barros, 2. Dec. $01.62.:.— pünhadaz (Ptm-  fusmala: Daft. 
cel.2: Ajfenfarao ente flpazescl-Rey de: — Lérent. EID idee SN tsm 
Porrugal;& Calicla.Mon.Lufit/Ton2.! — Ema! aabcQalao Tüteeoivro 7f nfa 


fol.1 35. col. 4..- E. DhrogólpojG ochega — 
J ' 1 Y a 


premercjó-eGeguare. : 5 ^ i 


Afféntar. ( Fillamic em hum cdifició,: 


—- 
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Malaca conquift.]ivro 11.011.53. 
Affcntar pcdros com maga Qe ealcctez- 
ro. Saxa fiffucare (0411 utniy.). Ex Plat, 
E. Maca. - di 
, Pedya dc.affonrar o fio:chamzó os pin 
torcs a.huma, pedra negra , quc tirá a 
alpcreza aos terros de córre. 
Affcirar cores. (Tetmo de pinror)Colo- 
res giduccie (coy x1,& tlt.) ! 
Allent;ro ouro. ( Termo, dc Doura- 
der.) Znrmu daducece: OOo. lv Aj- 
yJétu lobre o pào apparcihado.Nunes,, 
Áttc da pintura;67. vert. 
. &ffcuntar com a maoas comas a hum ca- 
vallo. Egut jubas leniteryou lcai nain de 
jrincere,ow Eoyi jubus. demulctee , à ni- 
ragze de Tiro Livioque, d1z, /Ne uttque 
Germa i otitsleestiss im ex equis atefeen- 
ittis, Gub Crée, À lum eeville , ou 
hcempnnhava as fcdas, & Zffentava as 
onus. Vida de, D. Fr. Barrholom.eag: 
172.tul.2. 
Atfcniar a efpida. No jogo da cfpada 
prera)he cór a efpads io chao,& deixa- 
l; d0nde fc achou. Tan.bein hic 126 ta- 
zir mais cfpada por vclhice,ou por acha- 
que;o por ouizas.razo:zns. Errtn, depo- 
iCreyou abjtcere. - om. 
Atienrat a-cfpada fc diz metaphorica- 
mente cm n:uiros fentidos; &val omctz 
mno, que naó continuar cm feZcr, o quc 
dantes. fe fazia. Dejo re, com accufati- 
vo,ou dififiere can; ablanvo;fcgundo a 
m.reria, en: quc fe, fallu, àin.itacaó cc 
Ciccro,que dz, Quites fuas tieptias dv- 
outre, & dc Tito Livio & T ereucio,que 
dizen:, Defffere bello, & defifue litibus. 
Aflentar.a cfpada,fallando eim anizades; 
profanzs; Miffain facere amorem.T laut. — 
 Affentirfe.Defcangar o corpo etr qual, 
qucr alfenfo. Sedere. (Sedco fedi fofj cun). 
Tiens E EL su 
Alfentatfccu cflàr a(ícntado. junto dc, 
alguen. Alei affidere Qieni-lon? Jie: Plau- 
to, & Tcrencio uf26 dc. dido. E. 5en- 
trie. c 7 Lt 
Affentacíc muiras vezes Sefitare: Cice 
gu. . -— 4 
Allentarfe à mefa-Z.-Mefa, 7.5. 
^ffcnrarfc. (Fallando em sigumi licor.) 
' /lom. I. 


e 
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Sidere ou confero. Defpois diflo, dcixa- 
tenos afíunraro pez, & como eitiver 
affzitado,co:remos a agoa. Zeune pati- 
viru, piccut vorfidere, op quum felt, a- 
quatn eliquabtoms Colimn.lib. v2 cap.24. 
O vinho,q depors dec rrovoada cia tur- 
vo fe affenra.. Zounm tonitruo concitati 
deithe cc nquiefrou refidet jou qaiefeiz. 
ASSEN'TIR. Dàr a icu conferri a:cto. 
Concorrer com o afienfo da vonrade. 
Ziffeatire.Pluut. zaffeatire nlivei de re ni- 
gitou iu re dligta. , O0 alim aliquat. 
Afjcutiri Cic. A novica ZMffent:o à. pro- 
poila.Y:da do B.]oz6 da Cruz, pag. 156- 
ASSENTISTA. O mcreantc; ou coin- 
ttatsdor,que roma os allentos, ou coi- 
tratos Reacs, ou im«is particularmente; 
he aquclle, quc toma affeutos nos]ivros 
das fazendas Reacs;que vem afer,o dàr, 
provimentos, conforme à cferitra, on 
affenro; quc clle faz, para o que El-Rey 
).hé paga os mantimentos.cm graó , & 
eu palha.(Publicantsi. Mafc. Aniigamc- 
t£ em Rema os primcyros cavalleiros c- 
r3o affeuriffas & crao 150 eltimados,quc, 
delles diz Ciccro na Oric&o ro Pian- 
co, Flos equitum. Rotanprum. orinnittaia 
cratads firasmentim. Republic; lubli- 
canorum ende contisetnr. Com  peri-. 
phrafi poderàs ch«mat ao Zffeutufn ui 
Vetdi2alta principis; vel poptit retttns exc- 
eendos certo. coutfPtt ito- pretio redit. 
ASSENTO.banco, Cadeira, ou coufa 
femclhaute;em que a gente fe affenta.Se- 
des Hs. Femn.Cic.Sedile is. INent. V iru. Sti- 
hie. FeurfPlat.—— 700 
Affaiuo.Morada. Afliitencia conriniua- 
da ein slgum Iusar.Fazeriaflento; Elàr ' 
de 3ffemo, on ReGdir dc affento em al- 
gum Ipgar. Ju algo loco jedem, ac douttz 
lini collecare Lac. flicubt swrart. Cic. . 


Remoragi. Plaut T it. Liv. Conorar! .c2- 


fiftaxe.Cic.. Refolvendofc de nào. fizsse 
"ifeuto cm Milao. Lobo; Corte na Al-. 
pzaypae. 201. Que ahi zelidia dc /ffento- 
Hiítor.dc Fern. Mend. Panro; pag. 274- 
cal. Aj ; 

- Alfento do Reyno. A Cortc do Prince- 
peiáqui rem o, Reyno; 0 fcu affenro. £fre 
cfe Anlu Tie comworatitiu" amic E. com 
"3. 4 lcígotto 
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;ie(zollo mudon o. frate do. Reyso 
;ea Mecenas. Mon. Lulu. Tom.1.47.co!. 


1 As cidadcs, em quc coitumao os Rcys 
f.zxr fcu affento.Urbrs m quibus Jolcnt 
Tie2es confiere. Ex Cie. Donde os Reys 
faziào feu. Alffento. Cotograph. dc Dar- 
reos, nj. y^ . 
A'tepto ne hum licoz; ( quanco as fe- 
£3, UM as parres mats grollas cita». no 
fundo de hus vafo.] Ovinlio faz affen- 
vos Pium conaniefert, on rifiter. Vinho, 
que tem feiro afleuto. "mit aba. icati- 


onr vefisdens, quietum, fedatum, traiquil-- 


him. 

Q a(fzuto de hüm edificio ; qnando o 
pea o faz-dàr dc fi Sedrmentiuin t ING- 
ty. O edificio fex xfeuto. zEdificium fe- 
cit. fedimint on." No livro 36. cap. 11.fatà- 
lando Plinio em hum Obclilco diz, Sc- 
eli tent nislis Fio. : 

A(fcnto do animo.Co affcuto. Seda- 
to auimoyou trasqullamente,. 

Homem,;qut tem-alftnro Sedutiet mentis: 
Tomo. T'ranquitli anni Yir. Fic. )mpafti- 
vclyque hum animo periurbado;& tcva- 
do di pzyxaó , tenha sflento, quasdo 
quer. Zim. perturbatus z- wicit atis, uec 
Cobibere fe porcJf mec quo loco Vulryconpffo- 
re ono. Cic. N«6 rem sflento.. Stare: 
loco uefcit. Nag:efiou. no men aizuro 
uaturzL Mens nom martt [sd fede. Fiorat. 
VüulSizo.Fiwas abaxo Eferever ic 
sf(ltnto. »- 


Affento, que fe-tom aém aleuma coufa. 


V .Diiberaczó. Deterninagaó, Refolu-- 
cab, Do iffemto y qucte tomou nà de- 
jraidagque cortis,&c. Nloit. Lufir Tome: 
4. Vol. 118. col. 1: | -5 

Affento Real , ouaffeuto dc cortes ,"o. 
que foy refolvido,& afíentzoo,uos Tri-: 
binacs de] -Rey;óu da Republica. Reuna- 


mveferitio onis. Feu. Rec usn pmefertpt um, . 


iN€ut.. Ba, que à. Rose Yel a: jotonnbus. 
trig ordimun coustijs fauctta , ou free 
fecipra funt. VO iresladadas i10. L..tim 
,1s palayras defte Zffeito de cortcs.Mon. 
Lasr. Tori fold 16.col.3.' 
Affesto.Lugzt, ou ditejro para Gceu-. 
pacecrto lugar. Efta. Villa tem affenco 


LE 


* 


t 
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em ccttis. Huius oppidi procurateribss 
lotes eff. n jolpimibsas re om. Couttis, On 
bns Gpipiri) procurat Tes bab: nt pa ata 
cuu ,Uu nhieu l Jolcinne regni Cou cali 1? 
ou fedet in comitio. Conenan era o dlu- 
gar,€m que antgamcrite os ROI 'ano- £r- 
ZisÓ as cvyics.. Villas, & Cldades, vue 
,ianhaó Z"Hffrrro em cortez. don. Lufir, 
Iocn.2.p-$.21J. i 

Affcnto rallasdo no cílado dc iium ye- 
gocio. Toiar. 0 os negocios efte affi. 
to. Res fic je babet; On tà fe 3 Jafrit, 
On cótei addiéhie jt. (ic. Tomato os 
ticgoelos outro affento. Hes clus fr ba- 
rip. Elio os nctios ncgocics uo mef- 
mo affeuto,que. dintes. 2Nos fFrais;ono 
ceptus fatu. Cic. Em quanto as coufas 
Wb tomarzo cHe z/ffeno. Non. Lufit. 
Ton.5.Fol.252. 

D: a(feuto.Com vtgrr; con quuctzcro, - 
com artencao.Ceduce.Cu arteuté, attento 
aum e Cic. 

ficrcver dcaffuto; ou. mais dé affei- 
to. inim fedaniire fonibere. Cic. - Gufteng 
Crallo rodo aquel. rempo em cuidar 
muito de affenco.Cinnte iind tempi Craj- 
fnis iu acerriuaatqsie-attent uma cosita- 
(108€ bofuit. Cic. Coidaremos mais. dec 
,ifintóz"Ckaeas , Cartas. EIpiriruaez, 
lon.z.pag.442. Vut. fupra Afemo do 
amo. —. " 

Affeuto de frevo.Hc huma tiri entreo 
Talaréjo, & a Earbélz. O freyobrando, 
jht 0 cut rem os: ZAfenros groffos.Pinto,' 
Ginetapas. ss. — C p | 
 Atfeénto narural. (Tero dc Alveitzr.) 
He ta boca do cavallo; acima dos col- 
milhos;funto a. elles; 2quelIs? parre; que 
scráhy.cnte a (atüreza difpoz fem den- 
respara:fügéiczo dos cavsllos. Nos ca- 
,noens nao he*erro fier. a Barbela 27 
baxo do, /fftuto ratutal. CalvzaGine* 
tüpag Mg: — c | 
Alfciito. (Tero de ourves,)o allicito, 


&cGr26 sfTento PF Grao. 
ASSEO,AÍsco,01 Acco.P.Aeco. — . 
ASSEQUINS.. Villa de'Porrurd , na 

Beira, Comarca de Ffeucira , junto. a8 

Rio Alfufanciro ; que Ic mere uo Rio 

Sardeó. «. —— 

|o ASSFIRLÁ- 
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ASSERC, AM. Affirmacao.lropbficá; 
A(fertios iii, Fon. Cic. Ás (nas. Zffereoens 
,erao infalliveis. Vida de 5. Izabel. pag, 


^ 
E 


1Q. 
ASSERTIVAMENTE. Affirmádo hii: 
ma cot(a fem dirvida alguma, Zlffeverin- 
per Cic, E a defcude. Zfferziomuente nas 
fuas wifcellamas. Mon. Luítt. Tom. 2. 
fol. 65. 

ASSER TO. Atfimado com toda a cer. 
[eza, Hic palavia Latina do verho Affere- 


»(, que fio mites affirmar, fuftentat, defea- : 


der ( Callando cm propoficoens, doutri- 


nàs, &c.) Affertns a un, Propofreaó inven-. 


tàda ; & ferte por Melires mcatiro- 
fos. Vida dc D, Fr. Barthiolom. fol. 75, 
ER, wi dnd 

ASSER TOR, Affertàr.. Liberrador. 
Aquclle, que defende 2 liberdade de al- 
gucim, d fertorys. Mafc. Tu. Liv. 

- ASSERTORIO , Affertório. ( Termo 
Forenfíe, ) Juramcata: affertorio, P. Jura- 
menta. - Mac 

ASSESSOR, Affeffor, O quealffifte jua- 
tamenre eàn o juiz pára julear, & fen- 
cenciár al&uma caüfa , chamaíc aflim de 
"tffidere eflav fentado junto a outro, porq O 
ZAffeffor vem affento no proprio Tribunal. 
do Tuiz. Vffeffor , oris-Mafe, Cie- Ser-affef- 
for, ou, Juiz 4feffor. dc. alguem. ^fdeffe , 
fudit. in "confilio. Sedere judicern una eum 
alio. Os T.hronos para os Anjos. Z4ffeffo- 
"ef, Qucirós, Vida do Urmiaó Bafto;:pag. 
437. ddl 2; Parado. e. proporcionada 
,diftancia o rremendo conflftorio , '& af: 
fentados de hum ,' & outra lado.como 
»Affrlfores'os dozc. Apoftolos, . Vieira", 
Tom.5: 450. "e ? oU. 

-Afleffor do Moeftre de Campo. Heo 
Lerrado , que com:o iMeftre de. Campo 
julga o5 bios civis, & crimes, Ás fentca- 
«as fe daiàó em feu nome com parecer 
,do 4ffeffor.-Vaícone, Arte Militar , pag. 


133. - 

—. ASSESUAR , ou Áceftar. ( Terma de 
Arrilieiro. ) Para aceffa» huma peca, po- 
emíe o Artilheiro de traz da coronhia, 
junto'à conreira ; abaxaza vifta, & metre 
por :mcyo da peca , '&' manda borücar 
dircira, & affiido dos fcus ajudantes; 
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cada:hun com fua alavanca:ü8-fád,avi-. 
fa.0s do que liaó de fazer ; levantando, 
& abaxando igualmenre, aré accftar,.a- 
onde nleanca de ponraria. Be/fieam eor. 
neutum. librare s ou dirigere ,"ou-obver- 
fere. in aliquem. docun,  Tormentom ad 
jafum. compowtre , ou. flatuere,. Affeffar 
,feflenra pecas grofías. Jacinto Fremo. 
mihi,pag.: 10 Hum forse,em que Zffeffon 
,algums arrelliaria, Queirós, Vida do lr- 
nao Bafto, pag. 294. col.,2. . * 

ASSETEAR. Marar com fetras ztliduep 
fatittis eomfigere,— - GE $n 

ASSEVERAC, AM, Afirmacaó , firme, 
& (em duvida alguma: "tffeveranio. onis, 
Fey Quintil, Com afieveracaó, Zffeve- 
rinter. Com muiro. mayor afleveracaó, . 
Mulio affeveranttós, Cie. O que acabava. 
jde afirmar com tanta Affeveragae, Yieis 
rà, lom.2.246. | 


? 
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4t ASSE FL Affim, m | 
... ASSTDEOS. He o noime.de buma eafta, 
dc Tudeas, aífi chamados do Hebraico, 
Chafídim ; ou Tfadielim , Íeu fynonimo, 
& val o,mefmo ,. que Juflos; Deftes ffr 
deos, o0s-quacs eraó.tidos em grande vene- 
t2ca0 , & em opiniao de Santos, porque 
faziaó obras dcfupererogacaó , & prat, 
cavag,vigtudes ent-grào,niais emiaenre, 
do que mandava a ley, (ahirao os Phari- 
Ícos. Affidei, orum. Plur. Mafe, Sc, chama- 
,raó.a0, defpois Eflenos, & affideos. |Chry- 

fol Purificat.pag.15,c0l 1... 47 
ASSIDUAMENTE. Conumramente, ' 
"ffidae, Cie, Multa affiduamente,. zifi-- 

daiffont, Cie..— ous aem 
'ASSIDUO, A ((iduo. Aquelle qne con 
tiada-em fazer alguma. coufa; .ou em et- 
torem aigum lugar, Atffidugs., 0,77. Cie 
Qui An aliqua. ve- affiduam: operam, ponti - 
,E na oracaó mui Affidno, V ergel de.Dlan. 
[257 pag, 43cy S Mua oos M ! 
- LASSIMI, Affim, Adverbio.Defta forte ; 
defta mancira,defte modo. 71a; hot medo. 
Cic, Ad butic, ou 4d eum modam. Plaut: 
Hoc paffo. Plaut. Eo patfo. Terent... 
Áffim hc, affim pafla, Sie eff. Sie eff ves; 
ni Téreat; 
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TcF6x1 PSfe yes fe haber, Cic, dra efl , ou 3t 
rei eff! Tiri: n "m 

" Affim.fucceico,affim (e fezisie eff facri: 
Ter vo KR s -— 

- Allim me defprezas cu? I pe contensor 
able Y Térent, Ls N 

 Afliin efpero eu. 7r fpero quidem, Tc- 
zt. oen E... 

* Para affim dizer.'Ur ita icem. Gir. 

" A rfim-fehà de fazer,affim convem que 
fc faca. Itt opis eff facto. Terent, 

* Aiim óbràis vós? Siccize agit Ttront. 
Tambem Cicero ufa de Siccine, 

Alim efludats vós? 7rage vero ipcttmbis 
litrerarumi f'adie? ou ficrine fades? X. 

A(Iim (e Verifica, o que eu ceno dito 
no incipio. 7 f£ verus Hhd, quod 
priódrxeramn C IY 

"Afüm naó rendes , quc temer Trage 
nihil tibi cfl. timeudum. Proinde metuere 
nihil debes, Nibil ergo eft , qnod. formides. 

A (lim fou cu , cfle lico mca genio,afte 
he o meu natural. Sic fum, ou fic eff iuge- 
nigan , onu fte cff iugezimam meg. T«rencio 
naó exprime o etn. Ita fum a mátara 
Cepmparaius; o 70 a . 

- He alim feito. Ira eff bomo. Terent; Ita 
ingenio eff. :lta. ingeuttm ejus:efl Plaut, 

Sendo ifto' affim. ue eim ita fint , ou 
Oed citm ita fit. Cic. Quam vbrem., Quas 


c 


e 
obrés 7 o E. » 
- Tallai com celle, quc affim aleancareis o 
que dezcjais. Cmm ille "loquérez atque 
idEhMpériabi 0 n ores 
".Suponliainos,quefto feja affim, Sir za 
fane, Verum efloy far ita effe. .— 77. 
. Aifim'aüda o mundo. Sic vivitur, 
"Affim fej3; 2(hm o queira Deos. Uriznis 
id fij. Terent, Utinam ia. Deus. faxit. O 


nicímo^Ttrencio ,'como gentio , diz no. 


pliral. Ut£zim ita Diffaxint. No me(mo 
fcntido diz:Cicero; -Qirod ntipam, ( Sab 
auditur ita fit. ) 'Tambem fe pódc dizet 
stis; Íeiv exprimit:o mais. ' 

Eftgva cv no jardim, & para prova dc 
quc a(fiimfoy ,'eisaqui a flor, quc colhi. 
Érr 3B dens arp wt rem ia. effe in- 
telligui i bit ibi deterffi flerem ,. quem 
vide, Ou Hein bórté fuiffe, ex hor flore, 
quens Hie -icerpfi , cerro. ports cognofcere 
(NES Y 


PIBSI:. 
' Se oflim Be. 14 fifa ef, Cir. 

Ov feja aifim , ou.nao., Sive fir eff , five 
Alio iiodo. l1 e 

A altura, & a cfpeffura das arvorcs nos 
agerada, más das raizes naó he atfim. dr. 
borum witanitudiues  deleifunt ,— radices 
"27 Nen, Cic. 

E para quc vejais, que afin he; oi que 
n3ó he ail, Cis aqui à carta; que efeie 
vo, Cujus rei tefitmouio funt Duers. Cie. 

E(tou ocenpado,& para que vejais,qne 
atfim he,naá vos cierevo de minha leta. 
Orcupaliomum  wieaypm  fegsnan, pnbi fit di 
brartj 22auu4, Cic. 

E(tà bein affim,on affim cftà bew fciro, 
Probe. 

Affim he na verdadc, 714 cf profecto, 

Naà hc aflim. Non its cff, Nunquam fa- 
cum eff, A I 

Alim o farci. Zta fariem. 

Aífim fou cu rolo, que mc queira por. 
&c, S ta deinens , nt velum , Ou qui 
velim , 

Tanco affüm P, Tanto... 

ASSIM COMO, Pecorc, que fintas os 
mcus aggzravos,a(lim como finto os tcus, 
4 de peo, uf oaecas Ppujurias perisde do- 
leas , ac dolco tuas. "; udi 

Affim como entendo, Perinde, arque ege 
regitays féntio. Cie. oo 0. us os, 

Affim coma temos mal comecado,afltm 
acabarcmos mal. U£ zwaíc pofnints itia , 
fic itera ftquentur. Cir. die d 
" Succedeo o negocio, aífim como tu que 
ria. Res obtigi? , atque optabam.,..— sy 


Áffnn como cu diffc,, Lr dixi, Uti dis]. 
ui. dixi. ratione, - Quemadzmupdum: dixi. 
A(lim paffa como dizeis, 71 res £ff, tt 
dias; Sic. fe res habet , ut ais, £ff, m ái. 
Affim como o'fogo fe apaga de fi mief- 
mo, quaido tem confumido a lenhz;quc 
Jhe fervia ile alimento. Sicut nA fpautr , 
uulla adbibità «i , ronfumptas. 1905. ex 
Hnizguitur. Cir. | Y 
" Affim como chegaárao. Uf prism ou f 
amid atquc , ou nbi primum edaregerum.. 
Aflim:como convcem, Rte. Deccricr. , 
Afüm como podemos. Sir uf- qim: 
Afüim me dé Deos;vida, como-g2to 
Inuito, 1/4 vjvatas nt yaxime: fümuprois f^ »ÁÀ 
— (C Affim 


ASSI 


Affim no teatro, como no mcyo da pra- 


ca.Oicut du medio fori, item in theatro. 

ASSIMULAC,AM. Reprefentacaó. 
Apparencia,. /fonnlatioute. Fem. Plin, 
Com a(limulagao. Apparentemente. id. 
no íeu lugar, Promcttendo cumprir o 
,articulado , os deixou'com. Aff fa cao 
icguros, Fabuia dos Planetas; pag. 3. 
veri. . 

ASSINADO.Adjectivo. Carta afíjaada 
poralgue, Epiflofa alictijms uomine fub- 
féripta, on Chirograpbo mfirtcia, Carti- 
,da8 jurada, & J/fuada poríua mao, 
Queirós , Vida do lrmáo Baíto, pag. $ 29, 
cat. t. 

Affaado, Sub(tantivo.Hum a/fiado. Hà 
ciento, firmado da propria lerra. Cóiro- 
grapbura, i. Neut Cre, Chirographus |i, 
Mafc, Dunt S nbferiptum manu propri 
nome, Noprimcyro liv. de Fs fermo- 
7t 5c. 12. c£lüra Voffio aos Grammaticos, 
qucqucré , iue ic pofla dizcr , Chirogra- 
fbts, no gencro mafculino; de mais ac. 
crecenta , quc no Thefouro da lingzoa 
Latina, Roberto Eficvaó poem G5rrocra- 
p^5 , mas que naóallcga, nem póde allc- 
ear com Author algum , que ufed3 dita 
palavra noanafculino. Porém contra cíta 
critica advertencia de Voffio ; em Celio 
Segundo , fe acha hum lugar de Qmiati- 
liano , quic na rcabdade no mc(mo Quin- 
tiliano fe acha no cap. 4. do livro 6, das 
fuas In(tituigocns, aonde di Jf Fitévites, 
pro»tugutislegato infevrogate, am ftr ta- 
bulis, .quas proferebut , cbirographus 
cffct co verts, pnuquitdomue, Alli ic acha 
cm tres differentesedicocas das obras dc 
Quiatiliano. /£/5:34o* por pcffoas.quali- 
ficadas valem commo efcrituras. publicas, 
Livro 2. da Ordenacab. Tit. 59. $.15. 
Affinado de quitaczó, P7, Quitacaó, 

Eu abaxo affinado certificos&e, Igo; qui 
chirographum fubjeciyou appofiti ou qui 
zoricu nct, fabfe vipho, teflor , &c. Ego 
ide, gut ad/Aripfrcbirographit, ouvttgts 
efl ferzpimm soeum , tefiftcor , (5c. 
ASSINADOR , Aflinadàr. O quc aífi- 
na. Anbfcriptor oris Maé, Cic. | 
ASSINALADO, Detériminado, (fallan- 
em hum eerto tempo, ou Iugax. ? P7z- 
m lom, 
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fatutus coufitutus,a tm.Cic Partiríe no 
dia affiumíado. Decedere ad conflitutag, 
diem.Gic.Lugar affiaalado, Cerzts,ac de- 
fenus focus Cie. 1; 

Affaalado. Marcado, jzgxattir , vota- 

£15,4,Um Pecnliarinota difhuéTus,a unt, 
F. Sivalar. Homem mal z/fua£ado, Ho- 
7o defOrmb n2 d fignis , ou infegmitns, 
Q adsgio l'ortuguez diz; Guardcte Deos 
do homem mal Z/fPiaf/««o. 
- Affinalado. Famoto;llluftre. Nofi27; 7e; 
ilefirisgtreis Clarus atm Cic.Pracla- 
Ph$,EN DETTIS, Fegilaris, & preflantiffr- 
mus, P, Sinalado, 

AÁSSINALAR, on Sinalar. Pór hum fr- 
nal em 'algauem , ou em algima coufa, 
Notare , denotare , affgptare, defiguare, 
Virg Ovid (0,991,028. )z0m acculdativo, 
ld ahgquid notam apponere. Cicero dz, 
Apponere notayr. ad malum er fum.V. 
Sinalar.7 Marca;& Marcar, 

Affinalar , fallando nos defeitos , com 
quc nafcem aleuns , como corcóva , tor- 
tüira.dos ol hos , cabello ruivo , & outros 
finaes, que fao indieios dcaleuns vicios; 
donde naíceo o adagio , Gnardar da- 
quelles, que a o«turezà affialon. Zftoua- 
1:5 Cat, ou com phrafc proverbial, Pe- 
uum babet in corum 5 porque osantigos. 
punhao fcno naponta do Touro bravo; 
para quc a eate Íe guardaffe. Fc mone 
Xlro eotre as creaturas , qualquer. indi- 
,viduo, que tenha as partes integrantcs 
nulüplicadas;S naSíe acha, quc a natu- 
,'€za o enriqueceo prodiga , lenaó , que 
o Afftualafe defe&tnofo. Barrctto,P rat 1- 
ca entre Heracl.& Democr.pag. 66. 

Affiaalar.Oeterminar.z£/f/u2/ar tempo, 
on lugar, para fe fazer aleuma couía, 
Dientysel locum alicnirel faciende pra- 
flituere.Ctc. À& accàó de affinalar rempo; 
ou lugar. rez, emt Joci confütutiooui. 
Rei certo qnodam locoyic tepore facrende 
deuxuciatio ons. Affnyalar alguem o dia, 
eim que !hc hao de rirar a vida. Deffna- 
re alicui diem necis, Cie. df ffnalaudoà 
» batalha certo lugar, & tempo, & outras 
Circupftaneias, Lucca, Vida de S. Franc. 
Xavicr , fol. 236. col. 1. Pódc o Coafef. 
oe Adffinalar 2." quc 1c difponha,: 

à FÍ 


Prom- 
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Promptuar. Moral; pag. 223. 
 Affinaiarie , ou A(finalar icu nomc com 
aleuma eloriofa accaó, Z/igno praclaro 
aciuore maguam laden confegqui, dli- 
qá ve beué geffa préciaram exifiimat io- 
"em, eo. famun colligere. Cic, A(finalarfc 
ca hum combate. Eximie fortittidiuis 
Vlnflre fpecimceu in pnguá edei e Precio: 
ram imvicti aum fatidem épreliarefer- 
re Singularem generofitatis 2loriatm ve- 
portare Com nenhuma coula le atfinalou 
mais na vida, que com a fua mà fortuna, 
In ejus vuttà nibil cff ad laud Minflr rus, 
quam calamitas.Cic A(hnaloufe particu- 
larinente no combate. [i pugsá prefcr. 
ritu venen tHatfivauit fani. Cic. pro zdfr- 
cb.21,. Quer Zl ffrualar feu nomc. & han- 


rar afua nagao. Lobo, Corte na Aldea,, 


Dial. 15. pag. 316. 

ASSINAR, on Áfflignar terras , cam- 
pos, vinhias , ou rendtmentos deilas a 
Jerejas ; Communidades , Conventos, 
Holpitacs , &c. He fundalas com cftas 
rendas , applicar eftes. rcndimcentos ao 
lufiento dellas. Affinar rendimentos a 
lum bofpital. Paó£ica patipertsim domui 
certa quedam vecligatia. attribtere , 
(10, tii, utt) ou affiguare, ou prblicam 
pauperum domum aminis vettigaltóns 
iuflrucre (flruoynfiriuxi.flruffzn,ou lo- 
cuple; avz,o, aui at itin Alem dcltes rendi- 
.tientosque tc Ihe Zffiuarae. Mon.Lufit,. 
Tom. 2.f0l.327.c0. 2. Rf 

ANcfle, metmo fentido fe diz, Zf/fisar 
terras, fenkorios, arras, dotes, &c, &fc- 
podcrà ufar do verbo A/figzare , à imi- 
tac30 de Cicero,que div Zeit affigsare 
aligdem agrt partem Ete incfino Orador 
claina 3 accao de ziffenar ,. LHffignatio, 
0115. lem. df figu tones ratas effe voluit, 
Epifl. bs. Epift. &6. Philip.t4. diz, 
z"ffguátio agrorimiNa criacaó dos Mar- 
quezes,ouvida a Miffa; dava Ei-Rey háüa 
Manca, & hum efcudo das armas, quc ha- 
wWia de trazcr, ao que fazia Marquez, 
A fffnaidolbe tetras , & Ícahorio, &c. 
iNobiiiarch, Portug. pag.7 1. Alem deftas 
lereies , & feahorios, quelhe 4ffisaras 
Mon. iufit, Tam,2. fol.227. col.3. Arras 
Jc dtffindra? à nova Elpofa, Mon. Lufir. 


" 
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Tom.5.£ol.258.col4, Com o dotc, quc 
cu pay Ihes 7jinaria. Mou. Lufir. 1big, 
fol.251.c0],4.O Rev Ihe Zfffinoi cafa.ez 
; quc podc(fem trabalhar. Ana In(lr, T9: 
mo 2.151. 

Aflnar. Nomear , deflinar , determinae 

para cfte , ou aquellc fim. -Affinsr o cam- 
po da femcadura. 4Defignarc agrum fe. 
mhiario,Ctc, A(icar a atguem o governo 
de huma Provirzia. " Deffnare. alicui 
Provin dun. Cic, ' 
- Aflinar por marco huma pedra.De/Tena- 
rt,ou deffiuare lapideni limiti, ou ad Lj 
HHECHLEm os quacs intlrumentos lc Z//- 
»** pormarco alagem das pógadas do. 
Santo. Vafconc. Noticias do Brafil, pag. 
102. ' 

Affinat, Ápontár, moftrar ,&c.77 nos feus 
lugares. Eftou .proiptiffimo a contri- 
» buir ; o quc V, P. Al/ffnar, Cartas dc D, 
Franc, Man. pag.250. l'ara lhes Z/ffrnar- 
,)03 ( a cíles taes ) as partes necelfarias] 
Lobo , Corte na Aldea, Dial. 4. pag. 9o. 
,A Hiftoria dos Gados 41/fiua ncífte pro- 
Prio tempo a guerra de Portugal, Mon, 
Lu(it. Tom. 2. 122. col.2. | 

Affinav a vazab, em próva do que fc 
Giz.Rat jouem afferre, ou adducerc. A va- 
296 quc Zffmaremos da differenca entre 
; o crer Cni Ocos, & ocrcra Dcos. Vieira, 
Tom.2.psg 264. . 

Aflinar termo. Dcterminar dia certo 
paraalzuma cou(a, Diem alicai rei faci- 
ends prafituere, Diem alicui prafaire 
ad nligtid.V 'Yermo. Ficard cm arbitrio 
» dos Julgadores de Ihes Z/f'aar o termo, 
, que iie parecrr conveniente, No 2. Li- 
vro das Ordenac.Tit.84.$ 6. 

Aflinaríe em e(crituras, Pór nclias o 
Íca alfinado. Aífinarfe em htima. doacaó. 
Dexattoni chiregraphum apponere, ou 
adfcvibere. Affinar hirma carta, Epif/ole 
vonicx fnm propria manu fubfiribere. 
Cie .9.ad ditt. Y6.diz Snóferibere littera: 
Aílnar hum teftamento, Teffementnmz 
chirograpbo fno firutarc,muntre iuffrue- 
"e. Atlinita eu de boa voncadc com o meu 
langue todos os Artigos da Fé, Chrif/ie- 
Ue füden.capita libmuer comprobarim 
fahguimis mei chirographo, O dccrcto, q 

eu 


-—— —D 


— — ——— ——— 
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,tu aífiney junramente com os; homens 


mais illu(lres, Decretum , quod ego obfiz- 
devi eum aipliffemis utvis. Cic, 16, ad 
"itt. 138-NaÓ me alfinarey, Noz mar. cbr- 
fograpbo avo, neque fono, Cic. 2, ad Vitr. 
32, Na doagaó, feyta por El-R es, fc 77/7- 
,4& cnttc outros Paio Correa, Mon,Lufit. 
Tom. s.£ol.260. col.2. Em ambos eftà 4f: 
., fitttdo Martim Barriga. Mon. Lufit. ibid. 
cel. r. .: 
 ASSINATURA, Afünatüra. 7", Áffinado. 
Tambcm Zfffínatttra 3s vezes quer dizer 
& accao de aífinar; porám Affinado, & 7f/7 
Jftratura dc ordinario naó diflcrem , íe- 
naó cm quc o ultimo fc diz quafi Íemprc 
dc cfcrituras publicas aífinadas, o Àu. 
thor do 1, Tomo da Manarchia Lufir. fal. 
lando no affinado da Raynha diz, fol, 
214. Á confirmscaó , & Zif/fruatura da 
Raynha &c. Na Ordenagaó fempre fc 
apprepría a Miniftros publicos cfte rer- 
mo Zlfinattia v.c. Affitatra dos Corrc. 
'£cdores, Juizes , Dezembargadorcs, & 
.qnafi lemprc fc toma pela aecaó de fe 
.affinar , & nefte cafo fc hauvera. dc cbas 


mar em Latim ;. Nomtite Probrid mauu 


fubftriptio, ouis. Fem. A(fimatuva dos 
5 Changarcis dous. viatens. Livro 2: das 
Ordcnag. Tit, 96. 

Secretario da Áffimatura na Corte dc 
Portugal. He aquelie,'a quem feremerté 
de todos.os Tribanaes aquellas Parentes, 
Provifoens Alvaràs, &c, que Sua Mag. 
deve afífinsr ; & o dita Secrerario devc 
de examinar y fc os taes papcis cí135 con- 
formes com a refolucaó de S. Mag, qual 
Íe |he remctte jantamente , & acbando, 
quc naàfaó confornvss , raíga as papeis, 
enda fazer outros : be obrigado ir 
Trcs vezes na femana a S, Mag. affinar 
eftes papcis, Mrziffer à regis diplotza- 
Hóns regta ment fubferibeudis. 

- Affinatnra ; on Signatura, em Roma hc 
bum Trbonal ; em. que huns Prelados 
diante do Papa propocm varias conymit- 
Íoens comecanóo de joeibos, & lcvan- 
tandofe infenfivelmente ; até que acabao 
póftos em p&. Hà a/fzatiza dc graca , & 


affiuat ire de iuftica ; &hà Referendarios - 


dc ambas.as «/fruntstras, ou fPewet mus, 
Tom. I. | 
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: ASSIRIÀ -Z, Afiria, 


» 


- ASSIS , Afsis; ,Cidade Epifcopal de Ita- 
Aia, no Eftado.Ecalefiafltco ; na Umbria, 
. patria de Santa Cíara , & do:Seraftco Pa- 
triarcha. Zf/Á unti, 1. Nent, - 

. Natural de Affis: A//ffrns you Afros, 


«ur Em Zi/fer a Vrasladagaó de 5. Fran- 
cilco,Martyrol. Vnlgar, aos 25. «le Mayo. 

ASSIS fceundo Varro hé tomado do 
/Es Latino , era antigamente-o:pefo. do 
Arratel , ou Libra Romana , que'cra. íó 


de dozc oncàs.: Nos fcus principios cra o 


4 ffs de cobre, & 6 no tempo de Servio 


"Iullo:o coihegaráa a cunhar, & ficou 


com o peífo de arratel até a fepunda guer- 


.fa Punica contra Carthago , quando (fz- 


gundo cfercve Plinio) cada 4/fs chegou 
a pcíar duas oncas; Tambcm zi/Jir (c-to- 
moà por qualgner confa intcira , uc fc 


'dividia ein dozc partes, como huma Hc. 
'ranca,cnjas partes fe chanyao oq. Ser- 


vc cfla noticia: para. inteligencia de 
muitasexpreffoens ; qnc fe acfiaó em Áu- 
thores Latinos; v.g; ALeretexuffo, Hct- 
deiro uni veríal de toda a fazenida. Hocres 
ex ócjfe i Herdeiro 'de doustereós ; por- 
quc Be/fis* cra'outo oncass. quc faó.ós 


. dous tercos dc doz€ ,. & Zl/!r , ( como p 
tcmos dito ) craó dozc ongas,. Heer ex 
femi. Herdeiro de amctade; porque. /2- 


niffus ct&ofcis oncas, Hever £x dodrun- 


£c. Herdciro dos trcs quartos , porque 


dodr'Wis era nove oncas, E alfi dos mais, 
/d affezt oma perdere, (oue leachs em 
Horacio ) era perder toda a fazenda ; & 
Redigere ad affem , era vcdusir. a pedir 
Dbunia cfmola, dfe, geuit ^ Affrs, om dts, 


geut, affrs. Mafé, Vitvsv, O nowmc 'Dz- 


ubeiro ic corrompeo dc Dounrens, moc- 
; da Romapa;a quem fe deo efte no:nc por 
valer dez. Z//f/s. Noticias 'de. Portügal, 
pag. 196. ' — 
ASSISTENCIA , Affiffeiicta, Ajuda. 
Soccorto, Zinxt/mgi, ij. Neut. Cic, ZdHdju- 
meoitiga, i Nent. Sem 2 volfa affffoucia 
ifto naófe póde éomecar, né dcaoar, Fiéc 


dec mf itui uec effec pojfeut.ffoe tma ope, 
"Cir. Com a affifleuvia dos nicus amigos 


venci as forcas dc Catil:na, Ege teéfu 
praeffio fzume amtcorg, Catiltie coptac 
Efl z vepref- 
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repreff.Cic, Nü a faltatci a0$ meus ami- 
gos com a minha- affrffeucia, Non "fina 
epaffizus anicos meos a ue effe defertos. 
Cic, Neccilita muito:def/iffencin. Maxi- 


né opis indiget. Cic. Dàr affiftencias. 7. 


:Allifüir, Dàr a Portugal.todas as-ffrffen- 
cias,.que podeffe, Duart. Rib. Jürzo-Eli- 
.ftor/215.- T IM TR TANT. M 
-'. & affiitcpcia ,.que fc faz:a huin amigo, 
: que tem poder, Cutura potentis anmiti, 
. Horat..ic ned ow d ; 
. r&.pontual.affiftencia do.Mcdico-ao do- 
cente. Medici affiduttas, at15, Fesia. Cic, 
io Afitienciaide muitos: Cetus, ds. IMafc. 
- Gorona Fem. Cic Numerofa affílencia 
-d€ amigos. znucor mti frequentia, «e. Cre. 
ty Fov-celebre:cita accáo pria nuincrofa 
v M fiffencia dc Prelados; RibeyrosPancg. 
3Hiit, da cafa deiNema)g. ^ 50s. 
i "Affifteneia, Prefenca ot ceompanbia dc 
-ajguem. Prajzutta, Tem. Cic. Corecee 
- da affiifeni-ia d: algnem, Carere aficugns 
-afpetiu. Cic. Lograr.:a affittencia de al- 
- guem. ddhtengms éoufbectu friit Cie. 
.  ASSISTENTE. (Termo.da.prarica Fo- 
-.tcnfe.). Aquelle; que com proeuracao;.ou 
;fem cella.affifte nos.fcitos;. ou Tobrc ie 
"haver de exceutar alguma conta; Z/frffeu. 
1e d demanda fobré bens de raiz deve 
trazcr procuragao de.fua mulher, ..Z/jj- 
flete, que vem.a hirma das partes;touia 
.0 fcito n'os.termos , cm quc eftiver.. 7/- 
 Jiffeute; defpais dc fer dad: fentenca na 
.1nór alcáda, póde por via dc rcfiituicao 
allcgar contra ella P. Livro 3. da Orde- 
nac. Tit. 47.- & Tir. 20. Tomar. elguem 
, por affíflete no (cu picito. 7 rabere &o- 
minem fa caufam. Pellicere ad alea fa- 
rcufis confortrum, 6nbfiriptorez cannfae 
aftiftere. uris expezimudt focietate i£ 
Agare. Ex Budeo. ———— 
A(liitente, Na Companhia de [cíus; he 
o titalo ,-que fe dà a huns Padres gra- 
ves de diflcrentes Provincias ; que 126 
. Confelheiros do P, Geral nas iaterias 
mais importantes daquella Religiaó.Cha- 
maó-Ihe , /tffrffeus , entis. Maft. (ide 
capnt fextnm zone partis Conflitut io- 
nra Societatis Jefu.) - 


Affiftente, Na, Cidide de S;ilhe val 


irme. 
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TanCo como Goverpador j chaimafe: affr. 


porque -alfilte aó góverna civelly & miti- 


tar da Cidadc.; com24. Capitulares ; clle 
fó tem terga párté dos votos/-tes dóus 
"Ténentes , aos quaes vào tód&stasicsulgs 
'éiveis , & crimiaacs de priiieiratihitàn- 


M * OE 


ASSISTIDO,Affiftfdo, /djrizts, a ups, 
Cic.  ipclinagaó. «fffffida dc^ mito po. 
; der. Man. Lufit. Tom. 7. pag. s. -' 

Affiitido, Acompánhado, Couitafu;.;ffj- 
quitus , ay nmi, Cic. V. Acompanhado, 

ASSIST IR a quslquer funcaó E(tar prc- 
lente , owacharícntlla. ZfZeffe you intt. 
reffex Affffir a humi banquerez da eont- 


-9io iatereffe.Cic. (farsa , mter fi. y 


"Aibitio a todos os'ncgociós. Trterfiit 
onibus nagorijs, Cie, 


. Affiftir-ao conlclho. zfdeffe im'confféio. 


CION-. 


- Alfiftir ao faerificio. zaeffe ad rem di. 
quiam. Cato" VIR... à 
: - Adfiftiraó aslgumas pcífoas ao parto. Zu 
 pariundoaliquot buic affierumt ient. 
:."Atliltir.a alóucm. Déterfe na füa prcfen- 


i-i Adflarc.alicii., Cic. dnte ocelos.F'ig- 
giL Iu tonfpttiu alicugns, Cic, Hf/fifitr-a 


» Deosyíenro ver.,- hc a mayor prova do 


, amar, Vicira, Tom. 1. pag. «8T. 
Atliftir; ou fazer cortc 8. aleuem. O£- 


fervare aliguem..Cic. A(üfte mito a Do- 


micio. Obfervat Lutitim Domitinm iia- 


. «rne, Cic. 


Affilir a alguem ,. algumas vezes val o 
mcÍmo, quc fer feu criado ( n0 fe diz de 
criades baxos; mas dos que cftaó de cícà- 
da.acima.) Porque razaó. naó digo cu, 
quc-affifta' a fullano? Quiu me effe buyer 
famihae familiarem predico ? Píaut. 

Aflitir. Outras vezes vem a fer o mef- 


mo, quc morar, Aflifte na fua quinta, 
 Predium fütza: vicolit, O ucme do lu. 


» £ar, àondc naqucellc tempo Z//í//e. Los 
bo , Corte na Aldca ; pag. 2!. 
Afllir por parte de alguem, Fazer fuzs 
vezes.Ficeyt alicujus fipplerc.Pf£ss. [us. 
, D. Fernando o 1V. Rey de Caítella 4/ff- 
ffo par Parte del.Rey D. Diniz. Mon. 
Lufi. l'om. s, fol/4. 
Affiftir, Acompanhar, Ajudar. 7. po 
: ciis 


'A SSÍ 
[eus lugares. Federico AfKflio a Man 


»fredo na prctencaó da coroa dc WNa.. 


poles. Duart. Ribeir. Tuizo Hiftor; peg: 


"2 


::Affi(tir.. com .forcorios, V. Soccorrer. 
, Dos foccorros com que El-Rcy de Por- 
, ugal Z/fif/Aie por mar., & terraa EIRcy 


5 dc Caticlia.Mon. Luf Tom. 7. pag, 149; 
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ASSOADO, Emiiéfis , a, asy. Plant, 
Per f. vote B- 

ASSOALHADO, Expoflo, ou defecca- 
do ao fol. Tu fola us, a, t2, Colum, Catiil- 
lo diz y 66i offentns , a, nm. 

-O affoalhado dec huma caía. Tai for JN 
z, Net. ou Coutabulatio , onis Fer. C- 
far, Ceaffatio , onis. Plin. Hiff. Vitri, 
Para mayor clareza fe ]he pode accrecen- 
tar oadjectivo, Iufivitis, ay ttti; ou Fafe 
zi0r , fy ,'OT1$. | 

ASSOALHAR. Pór huma coufa ao fol 
para feccar: Jujfolare, Colt, A accaó de 
affoalhar. Heec info/ntionis. Plin. 4a. 
4Fbard os: ornamcntos da capella a feus 
tempos. E(tstut. da. Univerfid, pag, 7. 
num. 2. 

Affoalhar. Expor, manifcflar, fazer pa- 

tente y &c... P", nos feus lugares, Hà mo. 
; Iher deflas;que fc tem bons dentes, rirá, 
,a todo o Scrmaó da Paixaó; fomente pa- 
,ta Zffoalbar aquelle feu thefouro.Carta 
»dc Guia de D. Franc, Manoet, pag;.86. 
vcrf. 2d, Soalhar, 
. Affoalhar, cu Soalhar hirma cafa, Áffen- 
teri puarnccer a cafa de madcira por ba- 
xo, Ce//am contabulare. Ex Sueton. So- 
lin contabufat ione comprugere. Coln- 
mella div , &o/uta axibtis compizere, (ge 
fegi , pactum.) | 

, ASSOANTE, ot Soantc, Hc hum vo- 
cabulo , que.tem temelhanca com OUtro 

Das vopaes, & naà nds confoantes, como 
Gaugo,& Cauto, &c, F'ocabnium affonaus, 
à inntacaó de Quintiliano , que chamaá 

confoante cotrfoyau.s (C fabauditnr Btera,) 

; Qualquer letra, que di(crepar ; naó fcrà 
; confoantc , fenaó. Zffoante. Átte. Port, 
pog 5. 

Tom. I. 


ÁSSO ^ |. 6t1í 
ASSOAR. Alimpor o n: riz disfüpc: 
fluidades do cerebiret Affear hum mer:- 
no; JAfaWti suci emu Zr; exipzeré, 
deicimere; " 3 
Alffoarfc. jv eninoeré. (£0, x1 , Cft, ) 
4ntbor ad Here. Q verbo Minigo, d; 
quc alguns ufaà ; nao fc scha facilmente, 
E no fragmento de Cataó ; allegada por 
Roberto Eflcvao, cítà cfcrito Emungea: 
Pur, 6 nao Mitngeytitr, | 
À accao dc affoar. Esuradr io, oure, Fem; 
Quinr.Cum emunéfio etiam frequentia; 
aon fie caufd reprebendatar Jà quc com 
ra2aó fc reprehendem os que inuitas ves 
bes fc affoao. ! 
ASSOBIAR;& Affobio, ide Affoviar, 
& Affovio. | | 
ASSOCIAR. P^ Socio; : 
ASSODADO , & Affodarfc. P. Ácoda: 
do, & Acodarfe. | 
ASSOLAC;,AM. Rina, Eftraga. 7/2/i- 
tas, atis, Fem, Vaffatio, onis, Pem.Cie. 
Ouviíles dizcr,que grande foy a a(fola- 
ga0 de tudo. zindiffis,aue folitnde effet, 
qtie vaflitas iu agris quam dzferta,in- 
eníéta, e relicta opriia. Cic, 7 
M. Antonio foy caufa da affolacaó da 
Republica. Af. ZJutoniusReipublicz cat- 
Jfà paffts at quo exirij fuit. PrincipesReys, 
, &c.vedes as mortes, vedes os cativeires, 
Mm: d ffolacas de tudo ? Vicira, Tom, 
1. 687. ! 
ASSOLADO. Defiruido, Arriinado ; 
chco dc eflragos. Faffattis , a, um. Cie 
"Defolatns, a, tm. &ueton. | 
ASSOLADOR, Affolsdór, O qiic affóla, 
Vaffator, on populator, oris Ovid. 
ASSOLADORA. Affoladóra. A qucaf- 
fola. Faffatrix , icis. Yen. Epifl. 96. Po- 
pitfatrix, icis, Marcial fib, | E. 
ASSOLAR huma terra , hitma Provin- 
cia. Regtone, smbers vaflare. Cic. Devaf- 
tare Tit.Liy. Depopulari Cie. Defilare, 
Colum. £05. 1. cap. 2 .Dopopulatioueur, C) 
vaflitatem inferre provicie. Cic.Vaf- 
£are, G8 sh aire Provinciam, | 
Aftolar tudo. Perfoprilar? , (or, atis 
fitm ) Fito Livio diz,Perpopeari Italia. 
Affolar toda Italia. ' 
Qué tcm affolado as cidades. Popr/nt s - 
Ef 2 treóet. 
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urbes. Stat. e  - uuu 


"Arrainario , queimario , defiruiráo, fa- 
ucaráo , & affolar&o todas as minhas ca- 
25, & todas as minhas terras. J:xeifioue, 
ipn f'ámatiouen, c ver ftoug, depopsinttoue, 
vaffitatcur mcis omnibus techys , utque 
agri iu£uleymt. Cor, | 
ASSOLDADAR SE.Porfe a fervir à ol. 
dada, 7. Soldada. Apollo, feyto Paíter, 


fe Zffoldadot a ElRcy Admero. Fabula 


dos l'lanetas, pag, 5g. verf. 
ASSOLVER , com os mais. 7. Abíol- 
ver , Abíolvics6, Abfoluto; &c. 
.ASSOMADA. Lugar alto;donde alguem 
appar.ce. Lortrs coufbicums , qu fpecia- 
filis. Chama Ovidio, Cumpns fpetfa- 
bilis ,a0 campo; quc fc ve de todas as 
partes. | 
Alma bemaventurada 
Dxaquelle mogo 180 pobre 
, Chegafle a 2lta Zffomada , 
Tndo tc parecco nada , 
| Quanto íc dali aclcobrc, 
Franc, dc Sà, Satira 4, num. 12. 
.ASSOMADO. Prompto à ira; Aquclle, 
onc fubitamente fe agafta; tomada a mc- 
taphora dos que fazem a conta cm foma, 
& nao pclo meudo , porque corio a ira 
hec bum breve furor ; o rado nao lónqa a 
conta ao que diz, on faz. Jree mrpotcoz, 
ou, 2wgeuio d. ram praeceps , 1115, Tic, 
Liv, Sab homens Z£ffouador , Briolos, & 
, Brigofos. Vida de D. Fr. Bartbolom: dos 
Martyres fol. 1 22, col. 4. Efte Author ef- 
crcve Zcovado , par&m muitos Qutros, 
attendendo: à etymologia de $2774, efcre- 
vem Z/ffomaco, "ww 
Affos.ado. Acelerado, Prepoperss, a, 
mui Lv. gui cecus, Qv preveps fer- 
tar. Cic, ' s 
,AASSOMAR, Derivafe de eja ( como 
ià temos cito, ) oii da antiga palavra Caf. 
telbina; jose, que val o mtlmo, quc en 
cna v. o. De fomo ed cofíudo, quer dizer, 
de cinia do outeiro; ou finalmente fc dc. 
riva do adjcctivo Lerino Juzisits, ou do 
fubitinuvo Sromitas y de lorte quc 4a 
omar, & Affomer fé valem o mefmo, qu C 
rhegorfe a hit aff nra e apparecer, def: 
cobr ir fe & deivarfi ys nell. Aflomaric 
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3 huma jncllà. Capnt exerere feueftra, 


fe, extra feucffram fpetiaudum dare,ou 


prebere difemer tb Vobrc oarrayal aquel- 
, Jes mefmos Muros cor outros mui- 
,tos mais, Chron. decl-Rey D. Daüartepe- 
gin.33.col, 2. Se Z1 ffomara? às varandas, 
Conto, Dec.7. fol, 2. 8, col. 2. Naó podia 
; belas amcas..Zffomar foldado, Jacinto 
Freyre, mih: pag. 14. 
Tonci com Lobo roaZ 
Fuymc com meus caens traz clle ; 
Tivc de fadiga affaz , 
E!s quc traotpoem , cis que Zona, ' 
Franc. de Si, Ecloga 1. num, 8, 
. E quando no Horizonte o Sol Z/ffona. 
Uiyff. dc Gab. Pereira, cant, 4. oit. 2 7. 
: Affomar, Reduzir a breve foma, Abre: 
viar, Summariar, 7:uos fecus lugarcs.Tc- 
,Ios.ainda hoje com outras mnitas jn- 
;firiccoens , &c. & pofto que duvidci ,le 
; baftaria Ziffossalas por mais brcvidade, 
Lucena, Vida de Xavier; fol. 268. cot, 
D. * ; , 
- Áffomar. Em fentido metaphorico, 
.. Qual noutro Parayfo hum Parayfo 
- Se ZHffoa hum vivo folyno quc fol cra; 
D». Franc. de Portug, Prifoens d'alma, pa- 
gip. 16. 
- Nos Jaímins ; que déraó penas; 
. Moutras penas fe Ziffomavao 
, . Ás primavezas da cama". 
- De hum Frencelho bem mudado, 
Idem. ibid, .pag. 20. ' 
Dee iae hum cào à gente. 7. Lancar- 
d | | 
 ASSOMBRADO, Muito admirado, 
otupefacfus, a, wm. Stupens,eutis. Om. 
gen. Addmiratione obflupefatfms ,as ttm, 
Cic, Vittogittis, a, nin Virg, 
Affombrado. Elpantado com medo. 
Terris pertervittis , Cte, Pevterrefat- 
t5, a, In. Brutus ad Cicer, O cagador, 
; quc vé affi o faleaó ZIffombrado, le anó- 
,ja com clie, Árre da caca, 61. vcrf. 
Affombrado. (Fallando em negocios.) O 
negocio cítà bem aff^mbrado. Perbouo £o- 
co rei eft. Cic.O negocio eftà mal affom- 
iyado, Mail? res babet. Cte. 
Affombrado. (Fallando no fcmblante dc 
huma pefaz, ( Mogo bem afomorado, 
I Ado- 


bd 
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Jditodeftous facie liberaliyon ingeui.Mo- 
Ihcr mal aftombrada. Fori »nala zu lies, 
Piaut. À mais galharda, & bem Zffotn- 
,5r4da , que havia no paco. Lobo, Corte 
na Aldca,Dial.to.psg.2 16. 

Rofto da fortuna hcm affombrado. La 
fortuna facies, bculgaus forztua uui- 
^4: Em quanto nos moftra a fortuna bem 
aflombrado rofto, Dum ridet fortuna 
vu£tu btuigno, Ouid, Eleg, 4. A quema 
; fortuna moftrava táobem. Zfffombrado 
; 'ofte. Lufit. Tom.t.fol.sz.col.s. - 

Bem sffombtado fc diz de muiras ou- 
trascouías, quc moftraó boss appáren- 
cias.Até enganos há bem effomórados. A 
, Verdadeira felicidade nao confifte na 
»quelle ebgano bem Zffombrado ao pa- 
» 'tctr do mundo, Chagas , Carts Efpi- 
rit. Tom, 2. 482. Bem Z/ffemórados Pro. 
, nofticos. Hiit. de S. Domingos, Part. 1. 
fol. 2.ccl.2, 

Afíombrado do rayo. Fulwise afffa- 
ésto. V. Aífombrar, 

&ftombrado, AzoftinhoBarbofa no feu 
Vocabulario- faz. /fffembrads finonimo 
de Endemoniuba do, 

Aftombrado, ( Termo de Cagador.) Fal. 
c&o afemérado,Aque!leque tirandcihe o 
caparáo diante de gente, & vendo cov- 
fas defaco(tumadas, principalmente vcn- 
do o rofto de algum homcm , íc debate, 
Íc enoja, fc cícandaliza. Os Falcoens, 
que mais depreífa fe enojaó , faó os Gc- 
rifaltes.principalmente os Trecós. Faro 
perterritus, ou perterrofaííns, O caca- 
dor que ve affi oFalcto Zffomérado. Ar, 
te da caca; pag. t. vcrf. 
SASSOMBRAMENTO. Efpanto. caufa- 
do do medo, Zerror.is.Maft.Cic. 


. ASSOMBRAR, Caufar grande admira 


cao. ZZiouem flnpefacere. Tit. Liv, Qb- 
finpefacere. 7 erent. Aff'ombrarte , (ncíte 
lentido.) 4igná re obflupeftere. Aliquid 
demirari, Aftombrandoíe o bocyro de o 
ver, Ejus adfpecfa ctim obfinpefteret 
bhbnitas d e.Cic. Quando no Nizolio, & 
no T hefouro da lingoa Latina de Rober- 
to Eftev&o fe acliar , Obflubeftent poffc- 
71 certe inperia prooincias Cc. Scrà uc- 
ceflario advertir, à ncfta phrafc cortada 


ASSO - 613 

o verbc Obf'upefto,rége accufativa,por- 
que fc fe ler todo o periodo na oracaó 
pro Mareillo, Íe verá; que c(tes aecufati- 
vos fao regidos do participio, Legeates, 
Aflombrar. Efpantar com medo. Z4/i24z 
Ferrere,ou perterrere y ou £eyritare, ec, 
V.Eipanrar. Affombrarfe,(no mefmo t«n- 
tido)7 erreri,ou perterrezi,ou Horrefee- 
7t. Cic.O que aflombra (no mcfmo fenti- 
do)ferrifcus, a, um. Irg. | 

A(tombrar. (Termo de Pintor. ) Pór as 
fombras, & cfeuros , para relevar a figu- 
ra. Upibras abPontre, oq gifte) e, ou tem- 
ferare, Atfombrar huma figura. Figuran 
ebfcuris coleribus inmsabrare (oai atq.) 
Ele verbo hc de Columella , & dc Vugi- 
lio em fentida pouco diffzrente. Mcya 
tinta, &c.com alguma outra coufa, que 
Lfonróre a fiera, Arte da Pintura, pag. 
5e. Affombrar com lacrc fino. ldem,ibid. 
pag. 63. col. z. Tambcm em phrafc. de 
Pintura fc diz,fombrar as cores ,& val 
o meímo, quc Efcurecer, Toda a cor fc 
affombra com.a fua contraria , o verde 
Maficorc , Maquim yÍc atffombráo c6 ver- 
de bexiga, ou Lacra. Coforem aliquem co - 
lore coutvario inmbrare À Lacra fc 4/- 
-fombra com fcrrugem. Nunes, Ártc.da 
Piptnra pag. 63, verf. 

Aftombrar, Diz-Íc do rayo , quando n€ 
ferc , nem abraza, mas chega rao petto, 
quc caufa algum dao, Afffare, (o, ai , 
4£u51.) Hc tomada a metaphora do ba- 
fo da ferpente ; que fcnaó mata ; maitra- 
ta;& affi como diz Columella, 4 férpen- 
tibns afflari, Plinio Junor diz , fare 
fuübminacom aecufar. & Virgilio, flare 
ventis fulminis. Ex quo me Diyim pa- 
Fer, atque bosmiuà rex, fulmiuis afflavit 
pentes, ZEneid, 2. verf. 649. Neite lugar 


' diz Ruco no feu famofo commento, JVec 


fangac pyoprié attonttuseumde flupor 
e debilitate membrorum contraxit.Ne- 
fte mefmo fentido ; Ovidio , & TitoLi- 
vio dize, Ignibus af fari ,ficar aflombra- 
do , ;d eff , receber aigum danno da vizi- 
nhan;a de hum incendio. fambem po- 
derás ufar doverbo. zfttonare. lid.Em- 
bagar. À vezinhanga do rayo Affomóra | 
,Wceréfta o que nao abraza, Man. Lufit, 
| E. Tom.. 
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"iom. 7. pag. 217. 

Affombrar, Cobrir , encobriz, P. nos 
feus lugares, A' fombra dc fer cefada 
; ( que com taes fambras [e /£ffomóra? 

 ,muitas honras) pario Juno a Marte. Fa- 
- bula dos Planetas, pag.ór. 
Állambrar. Acalentar, Affombrar hum 
menino. J/id. calentar. Com quc as Á- 
:,mas Zfffomórao? , qu acalentaó os meni- 
, nos, Vida dc D.Fr.Barthoiom. dos Mar- 
tyt.fo! .3.c0l.4. | 

Affombrar.Canfar qualquer danuo phy- 
fico.ou moral .P.Danno. 

— Acharaó 4 o mal Íempre aobéAffombra, 

Por Iheandar nasefpaldas como fombra. 
Iníul.de Man. Thomas, livro 2.0it. 1 22. 

Affo:nbraríc o. Falcao, ( Termo de Ca: 
cador.) 7. Affombrado. | 

ASSÓMBRO. Efpanto. Pafmo. Admi- 
r3ca6, quc cüleva osfentidos, 31 4por., 15. 
Majfc. Cic. He o affembro dc todos. Fico 
affombro do Íeu tc mposda fua era | da fua 
idade Omnibus cff admirationi Efl 1 ud- 

auratioue omtitm,Plu. 0 

Fatal Zffombro dc hía,& outra Efphero, 
Ulyff. de Gabr.Per.cant.4.01C. 107. 

- ASSOMO, Affómo, Apparencia, P. no 
fcu lügar.P. Affomar. 

E fc vcrào noilluire Conftantino 
Em fer humano 7iffómos dc divino 

-Malaca concu ít. livro 7.0it.85. 
. ASSOPRADO. Movido, ou levado dc 
himaffopro.Z/atn excit msou difper fir, 
«EH. 0c | 
" ASSOPR ADOR, Affopradór. Engcnho, 
com que lc 2((opra olume, Fo//it, 15. 
Maft, 
' ASSOPRADURA. 7, Áffopro. 
ASSOPRAR, Impellir o at, como faz o 
vento. Flare, Cic. O vento nos affoprava 
na cara. Orí veutits afflabat, ou afpira- 
bat , £1 05 flabat, ou [prrabat. O vento 
Norte diflipa as nuvens affoprando, JNa- 
bes dif fut difftpat diffoluit agrilo.Aqui 
no ipverno affopra o Norte, zig1tt/o 5te 
hyeme flat.fpirat. flare jolet- [pirare con- 
füevit.P'or todas as partes afloprao os vc- 
tos."enri tradique erupit Affopra hü 
v&tg ouente, ZE fofi s flat ou fpirat ve- 
15, Q quc fc podeaffoprar, FIubilis, £e, 
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rs, Ment, Cic. x. Tnfe.— - | 

Affoprar no lumc para o 3ccender. Igue 
cou ffare.Plin,ou JMguem fi fÉaye, No livro 
34. cap. 8. diz Plinio, fstlando de hum 
dilcipulo de Myron. Fecit digiti pre- 
ceptort pueramy fuflauzem faugridos 1g- 
"esy& pauco mais abaxo.gues oris p£e- 
no fpiritn accendeus: [given balttt exci- 
tare, ou flatit accendere, — 

Alfoprar com a boca no comer muito 


quente,para o resíriar,C bum caltlioi coi 


fpiritu oris vefrigevare, 


' Ápagar huma candca affoprando, La- 


errüam diffare,Plaut.deflave, balitn ex- 
pnuguere. : 

Atimpar affoprande, Z47g1ud deflare, 
Plus, AMicujtts vei fordes fati decutere, 


Dalhtt excttere. 7 


Alfoprar dentro dealguma coufa. $2;- 


PÀIÉUP fh algutd adigcre. Ex PLn. 


Affoprar.Dizer alguma coufa a aleuem 


nos ouvidos. /f7icui jn aurem aliquid ut« 
füfürrare,on füfffare aliquid alicut.Ex 


Plant, 

Affoprar a alguem.Caufár prefumpcaó. 
Infpirar orgullo, encarecendo às fuas 
prendas , & dandolhe murtos lonvores. 
JTuflare animi Cie, Glorioftus de aliQtio 
predicare. De alicitjss virtutibus mit 
Ja Praedicare. Cte. Caef. 

A(foprar , proverbialmcente. Hà logci- 
;tos,que'a meíma fortuna Ihes vay Zf?- 
 pratido as palinlas , Barretto ; Pratica 
entre Democ.& Heracl.pas.7*. Yalla nas 
quc fab tao. venturofos, quc na achaó 
Obftaculos no queemprendcm. 

No jogo das Tabolss, ffoprar a tabula 
lic,quando ao contrario Ihe e[quecc co- 
mer huma tabula. 

- ASSOPRO,, Affópro. A accaá deaffo- 
prar. Flatasgis Maft.Firg. O affopro do 
vento; Proffatiss, iis, Colttm. "Tambem le 
pode dizer, F/atts, iis. 

Mica dc affopro , chama$ os Mvficos; 
3 quc fe faz com inftrumentos ; cm quc 
jóga o ar , como otgao5; cornctas » frau» 
tas,&c. Matrfica Pucimat ica, O adiccuvo 
Puenmattirter, aim he dc Vitrüvio, & dc 
Piin, Hift. A nufíca artificial fc acha dc 


,outras quatro.fórtes a faber dc fo? 
ác 


ASSO 
; de cardas, dc bater& dc Echo.Fernádes 
nà Àrte da Mufica:pag.2. 

OQ Affopro do Meffias. Algnos Orictacs, 
particularmente os da Scyta dos Muful- 
mauos na Turquia, querendo gabar a 
Ícicncia de bim. Medico. dizem, que o 
Ícu a/fópra he como o do Mcflias, queré 
dizcr, quc podcria refuícitar mortos. 
Fundafe cftc dito em quc os Perfianos 
chamaó zfffopro do Meffias.ao poder, & 
virtude Divina, com quce [csv Chrifto 
obrava milagres; &clles rcm no feu idi- 
oma humlivro da Infancia de Jesv Chri- 
fto ( quc tambem carrco.entrc os Chri. 
flàos da Igrcja Primitiva ) o qual diz , 
quc noffo Divino Redemptor na fua Io. 
fancia fazia com (uas màáos huns paffa- 
rinhos de barro, & com oafféfro os fa- 
z13 Voar, Diccionar. Oriental; fol. 165. 
col. 24 

ASSOR, ou Ácor. Ave de rapina.7/id. 
& DN 


gor. E: , m. 
.  ASSORENHA. Ave derapina, Qu- 
,tras aves lià de rapina, como Bilhafres, 
,Altaformas, & zdfforeabas, as quaes to. 
maó algumas vczcs aves vivas, que co- 
mem, mas ordinariamentc fe mantem 
,de bichos da terra, Arte da Caca, pag.6. 
ASSOVELAR, Picar ccom fovéla. St- 
ónli puuzere, (go, pupngi.puuécfum, ) 
ASSOVIAR, ou Affobiar.Formar hum 
Íom sgudo, ccrrando os beicos, & affo- 
prando comforca, Filr/ave Cte. Sibi dum 
edere Virg Mitteve ftbtla.Ow d. Affoyi- 
ar aos Boys, para quiz bebáo. $:5//o alfe- 
élare boves quo labentis bibant Colum. 
Állobiou-The às botas; em phralcchula 
qucr dizcr Fugo. | 
ASSO VIO, Zfffovioou Z(Tabio.O tom 
azudo.quc forma aboca affovisndo, 5;- 
hiítes,i Atafc.mo plural ffóia,ar t, Nen£ 
Cic. Ainda que eflc plural fàz/s fe ache 
cm Virgilio, Ovtdio, & outros, quercm 
05 criticos , que cíte nomc de fua natu- 
reza feja adjectivo; tanro afi; que Virgi- 
Ito diz Ora fia, cola feluita, 9c. E. afl 
quando lc diz f/?;/u s, parece quc fc deve 
lubentender , /ó:t«s, | 
Dà oDragaoa(fovtos.Ore /f5:/at Draco. 
Virg Bocas,quc dáo affovios. Ora fita 
lom. I 


ASSO 
Neut, Plur. Virg. 
Affovio. Inftrumeoto de affoviar, Ex;- 
Ais fifinlaye.ou fiflulafibila à que fibiíts 
he adieclivo. ; 
Dàr final comaffovto. 516;/0 /rgnusa da- 
ve. Tit.Lio. 
Maganos de Z/f/oó:o, Chamáo-Íe affi hüs 
vadios, runantcs, &c. por ventura, por- 
quc Íe entendem com ourros por affébio. 
Certo Poeta fallando nos olhos dc [ua 
dama diz , | 
Maganácas dc zZfffo£io , 
Quanto conquiítao traveffos, , . 
,Sem.fazer caío da caca 
Fica por cffes outeiros. 
Crift. d'aldia; 47. , . 


ASSY 


ASSUADA,A(fuada. Ájuntamento de 
gente , al&m da que em fua caía fc tem, 
para fazer mal ; ou danao a alguimma peí- 
Íoa 528 palavras, dolivro 5* das Ordce 
nacocos do Rcyno, Tit. 45. Co/fecTitia , 
boflilir que caterua, ! 

Hir dc affuàda fazcr aleum infulto. 
Turmatiyi aliquem mgadere. Cate a- 
Uma aliguem irruere, | 

Entrar com aífuáda em caía dc algué. 
Qolletfitid caterva altius edesou in 
alicufttt edes irripeve (po, ii THpzarru- 

pim, 

ASSUCAR;ou Ácucar.7" Ácucar; 

ASSUDE;A (füde;ou Acude. 7 Acudc. 

ASSUETO. ('Termo dc Collegio.) Dia 
affetto, 1d eff naa lectivo, ou em que nao 
hà licaà, /. Sueto, Leraó dous em him 
dia lectivo.ou Z£fiteto, Effat, da Uni ver- 
fid. pag. 148. 

ASSUMAR. Villa 'de Portugal no A- 
icm Tejo; Comarea de Portalcgre; da 
qual diíta trcs legas em litgar. plano ; 
por merce del-Rey D. Felipe o Quar 
roy quc a dcu a D. Francifco de Mello 
da caía das Marquezes ie Ferreyra, foy 
cabega de Condado. Hojc hc Conde de- 
fta Villa D. Joaó de A!meyda, filho mais 
vclho de D. Pedro de Almevda , Vicc- 
Rey da [ndia. Zfa5arii, 1. Neut. Filio 
pc Ferrari diz; quc antigamente cta ci- 
dade, & quc o,P. Ànronio de Vafcon- 

Gggg cello: 
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cellos hc chama Sefrenrare. -— 
'ASSUMPC,AM dà Virgen Scabota 
moffa, Feila-inftitutda para Tionia 3 glo- 
viofa morte, refnrreicao, K entrada tri- 
umphanré de Moria -Máy-"de Deos. no 
Cco em corpo; &alpia. A(tenta a mayor 
patte dos Padrés-, quc defpoisdé'Aicena 
fà: de Jcsv Chrilió:& da viridó do Elpi- 
vito Santo; fiesra-a V irgcin ma tcrra vin: 
ttj & trésannos, &cálgans mezes'; quc 
fallecera no anno z7. do Nalcitento do 
Mcllias em idade de 72. annos ; que no 
iniapte doe feu'falleeimento fora fna 
alma fcvada ao co; & que defpois de 
cftàr fcu corpo trcs dias na fepultura, 
por saga cípecial divina fora refulci- 
tado. & novamcnte anipyado pcla dua al^ 
ma, que baxára do Ceo; para o lever a lo- 
brar iió Ceà a bemaventuranga cetera. 
danhifüme Dei Matris im Cieliraffuu- 
pito, Apalavra zdffampt io, tómada ncftc 
Ííentide be da [greja. O dia da'A Tum: 
pc2o:d- noffa' Senhora. Dies affutiPte 
Deipara facer, ou facra dies quá Afwumn- 
primis Marie Vivgiuis umrver farte 
grüfhlatio celebrattir. Fivgius ia Ce- 
Jnm afcendeut te aitiiver faria cefebretas. 
'ASSUMPTO, Dérivafe do participio 
Latino Zffumpti.s,que val o meno, que 
Tosado; & Affianpto-de hum: difeorio 
hc a marcria , q *c toma para fallar n«]- 
la. Orariotis acgifincattin, 4, on 22afe- 
ries; et, Cic. 2. dé Orat.45.. 
! - Admirou aoscuvintes, ainda que fef 
fc eileril"o fcu affumpto,. Cri edunra- 
tigue aditas eft, et fi cafa effet tentis 
iubps., (8 on temer ff jejunii ftbi -fagn- 
Efe urgmmeutim. ira, 
- Aifumpro A djecti vo, Levátado, Affítm- 
pto a huma dignidade, id digsi£ateu 
euetins, Promotns, aua, Foy dfinpto 
para ó mayor cargo dette Revno; Agiol, 
Lufit.Tom.:, Bcnemerito do ligar, a quc 
foy zfftunpto. Cunha, Bifpos de Lisboa, 
66.E dahl fay f mpto a Cuítodio.Ver- 
c) dc plantas; pag.37 
- ASSUSTADO. Aquelle; qne tem to- 
inado fü(to. Trepidus , Territtis, a, ntt. 
Jit.Liv.— 
Multo affuflado, Cemferuafits, 2, wm, 
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Tit, Liv. Coufferviatus duimo, Sai£tff. 
ASSUST AR," Dár fuffo.: T7epidatio- 

sela alica? Bicntere , otringiceré, on afi- 
qnem percelfee, Wao "te. affuiton *éffa 
wok? Mec tévox uou perculit? Cic: 
^ Depretfa; becem focilididz featsIharao 
os'prineipios de huma erande eucria 
Qc affuttava-toda ]ralia, Maguavtzi 
füitit recum, gto follicrim: Italiam 
Babebant celerem facifag exitim oa- 
óuerttut Cf. , , - 

Affuiteric. Tomar lu(to z& fobrefalto: 
Trepidore Terent Cof Coufórnart. Tif; 
Liv/Trepiduttouem concipere! Mete per* 
cell. Cominover: asino, Cie. 

Affaítarao-Ie, Cepit'eos Eeeror. Lg: 

No meafru(ta-com cíteefirondo, Ni- 
bil we clumor-ifle comumbvet , nibil per- 
titrbut Cic: Nho:te allu(tes.. Ne trep/der, 
"t CODI OUCUV TS. eu 
Atfintárlc- comP'novas falías, Fazer nu. 
foribus terreri. Cic. Penas, & áuiabo. 
re$, nio vost Zfffriffem ofofrimtnto. Cha. 
gas , Cartas Irfpiritnaes, Tom. 2. pag. 5; 
— 20 4 EN 
: ASSYRIA; hoje chamada zfrzertton& 
Curdiffau, Provincia da Afia fogcyta ao 
'Grao Turco, fica entre o Diarbecit & a 
Pei [9,0 Y craé- Arabi antigamenic entre 
Melanotamia, Armenia, Media, Sufiapa, 
& Chaldea, Às fuas prineipaes Cicades 
craG Ninive , Crber:phon , antizamente 
affento da Corte dos Spartas; Arbclia, 
Villa famola pela Victoria, que noscon- 
tornos della teve. Alexandre Magno de 
Dario. O primesro Imperio, & Monar- 
chia do Mnndo foy o dos Áffyrios : X o 
primcyro Key foy Ninrod, a que es Aiu- 
tlyeres prophanos chamao:Balo, anno da 
criacaó do mundo 1579. 2375. annos 
antes do Nafcimento dc Chrifto, Z/Pjrre 
ee. Fei. Cic. V, Syria, 
" ASSYTRIO, Natnral de A(tyria, eu cou- 
(a de Affycia, Zfyirins, a am, Cie. 


: — 


ASTA, Cidade dc Ándaluzia, pouco 
diftante do- mar, Zff/a, «e. Feri. | 
. ASTÀ- 


A 


— AST |. 
ASTABAT. Cidade de Armenia, ou 
Turcon;antai nas frontcyras da. Perfia, 


huma lceoa do Rio Araxc. 


ASTACES. Antiso nome dc hum rio 
dc Ponto iia Afi. Mcnor.Diz Plino;quc 
banhava eite rio lans. c.mpos , cujos 


' partos £.zi25 negro o lette aas egoas,& 


ovelhas, do qual vivi20 os povos circua- 
vezinhcs Piin lib.2.csp. 103. 

ASTACHAR.C.iade da Perfia,perto 
do Rio Bendimir,K das minas da iamo- 
fa Per(cpolis Zfacira e. Fem. 

" ASTAR AC, Aflarác, ou Eltarác. Con- 

dado na Provincia dc Guyenraycm f'ràá- 
cayebtrc Arinanhac,Coninges, & o Río 
Verdun, Comitatus. fflaracctfis. 
— ASTAROTH, Araróth. Nome Chaf- 
deo. Val oincfmo,que ovelhas,ou rique- 
z3s. Heo falfo Dcos,a que adorou 5a- 
Jan áo fia cegucyra da (na 1do'atria. Tam- 
bcm he o nome cc hum idolo dos Phi- 
lifiinos,que por mandado de Samuel os 
Jadcos derrubarso. Tem para ft muitos, 
que ,Affyotb Foy hum Rey da Syria , a 
qucm deíois áe morto tributaraó feus 
póvos honras divinas;& qu: foy chama- 
do Zfiarotb €m r«zaà dus fuas grándes 
riquczas. | 

Aftzzoth, xambzm heo nome dc huma 
Cidade do Rcyno dc Bafan nas terras 
do Tribu de Manaffc,alem do ]ordao. 

ASTARTE,;ou Aitarren, Hc'o nome 
de certo Numca que 3 Efcririra chama 
Dcofa dos Sidonios, & a quem Salainaó 
Jevantou altarcs , & off reeeu. 3ncenfo, 
por dàr gofto 3 humá'das fuas ccncu- 
binas. Na opiniaó dc Ouiros, he a Ve- 
nus;que cafou com AdonisQucrem ou- 
tros, que feja Juro, này 6e Jupiter, ou 
máy dos Dcofes £buiotos. ^. x 

ASTATO.Sóldado dc [anga:77. Hafta- 
to. c^ — 

ASTE, ou Aft. Cidade Epifcopal do 
Piencnte fobre o Rio Tanerjrem caftci- 
lo.ciisdella,& t.tulo ác. Condado, que 
antigammente cra do Eftado de M;laó. O 
Emperador Carlos Quinto à deu a Car- 
los I1. Duque deSabnya. Zffaye. Fen, 
Tawbem fov chan a 4 Pompeia 4- Fem." 

O Condado de Afic Comitatus ZIffenfis. 

Tom, I. 


AST 617 
Lem ffe por.fen Patr no a0 Bemavenz 
,tura.10 Saut Segumio.Chorograph:de 
Barrciros, pag,220. Na pag. 219.diz efte 
Author Portuguez mutas. partieulazt- 
daces da dita C:dade. Em a Cldade de 
jZlfet de S. Segundo Mariyri. Martyrol. 
Yulgar;sos 29.de Mergu. : 
ASTEA, ou H.ilea. Diz-fe dc muttas 
coufas. Aftcas da langa;dardo,alabarda, 
garrochaó. Ss huns páos roligos , dc 
differente materia, groffuri, & comprt- 
mento,cm que entraó as efpigss cos di- 
tos ferros. Afteada langa. £iufiie, i7. 
INent.Cic. 
Alea do craveiro, he o talo delgado, 
que futlenta as flores. O P... Pomecy nas 
(uis dcfcripgoens Ihe chaina.. Caulis, t5; 
Mafc.Caulem we loquar. (diz efte Auchor) 
Yarys zenculis xum ,bwtoque affar gen- 
teoi ad binoi, " pedes? 15 tenis li- 
cet, beret samen, ffatque per. fe fe, firmus 
adeo, nt »ou umen. mado, fed ocellos ferat 
faepius plurimos, fuffineatque cum dizuita- 
Fe." 


Aflcas fe chamió os páos attraveffados 
do: Guidaftc.També hà 4ffes da bandcy* 
I3, 4ffea da cruz,&c. | e 2. 
:- ASTEADO. Coufajque tem aftea. FZa- 
fili mffrucfui aam. EM 2 
- ASTERISCO. Hc tomado do Grego 
Afférifcos que hv. Effrella pequena. Aiffes 
rifco hc hum pequeno final 3 odo de 
citrellinha ;' que fc poem n2s margens 
dos livros,onde fc explica, ou commen- 
tà algun lugar do Author, ou fc aponra 
alguma omiffao. Zfferifc us ji. Mafc. U(a S. 
J:ronimo deíla palavra. Sut cation ax 
(nut ] bcodofionis uf tt affcrifcos. E 9; 
Ífiioro nolivro r.cop.z0.diz, Affcriftus 
pouitur rijs y que onuffa funt, utiluce- 
Jcau£ per easi notam, que deeffe videntur. 
Os fl.Xaes para a boa intcli:geucia da 
;Orágà6, fao 2o todo dezufete , a. f. bers- 
;Apoftrafo,Cosa,&c.Antigrate, Affert - 
fco. ToaG Franc. Barr. tta Ortograph. da 
ling. Portug.229. «4 
" ASTERISMO.(Termo Aftronomico.) 
Derivaíe do Grego Zfffir, Effrelut. Hi 
hum compofto de varias cfirellas , que. 
juntamente confideradas formaó hum fà, 

CEgE 2 aílro, 
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sfiro,ou con(tcliaca6,como fc vc no Zo- 
diaco, em que;cada fieno he compofíto 
dc:muitas etircllas. No globo cclcfic fe 
coftuma: pintar 48; Afferifmos. Alfferif- 
mut,.Maf. No Zodiaco 0s dozc Aflc- 
,Hfmos,' de.que:fc compoenm, fórmao as 
figuras dc raesanimaes. Notice. Ajtrol, 
pe6. ow "5$ 
S.ASTHMA.Fid.Afma, — C | 
-"ASTORGA. Cidadc- Epifcopal .de 
Efpanha , awnigamente fuftraganca dc 
Braga,no Reypo dc Leao, affentada cm 
huma planicie,fobre o Rio Torto. Zlffu- 
rica Augaffaye Fei Zbrabam Ortel.Pio- 
lomeo ihe chan:a Zffurcmi, outzos di- 
zem /lffor iae Fem. &outros;. Afftrum 
Cimontanorun. | 
| ASTRAC,AM.Provincia nos cflados 
4o Graó Duque dc Mofcovia, nos con- 
fius da Tartaria deferto,pcrto da foz do 
Rio Volga,no mar Cafpio, ou por outro 
nome Mar dc Sala.Anugamente tcve cíla 
Provincia titulo de Reyno;porque cíta- 
va avaffallada a hum Rey Tartaro. À 
Cidade principal da dita Provincia taó- 
bem fc chama Zfffragao. /fffracammm, r, 
iNeut. "mE" « 
- ASTRANC,A, ou Aftrancia. Planta, 
que de ordinario langa trcs folhas jun- 
tas cm cada raminho, & ctas grandes, 
compridas, afperas, duras; partidas cm 
ires pattes, & adentadas. Dà cíta plan- 
£a humes.flores a modo dc rofas bran- 
cas,dc cinco folhas. Hà dc duascaflas, 
Mayor,& Menor. À dos montes hc mais 
cíhimada que a que fe cria no campo, 
Áffrantia e. Feri. ou. Imperatoriae.Fen, 
Derivafc o primcyro nomc dc Affvo, por: 
quc as fummidadcs defta planta tem fi- 
gura dc cflrellas;deneta o fcgundo no- 
mc.a3mptriofa cxcellencia das fuas vir- 
zudcs. Hcc incifiva,pencirante;detergé- 
tewpcritiva, attcnuante. Os Authores 
litc da6 muitos outtos nomes. Chamaó- 
Jhe, Ma giffrantia, Strutbion, Offruntuun, 
Sinyviitm bortenje,Offeru inm montantan; 
Sanicula fonina.adufferina, (rc. A raiz 
,da Affrancia ,. ma(tigada abrc o peyto 
Jferrado da frialdadc. Gris]. Defeng.da 
Medic.15. " j^ C E "—-—. .$ 1 
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ÁASIREA;Aftréa.Filha de Themis, & 
dc Aflreo huim dos Gigantes de Phlegra; 
cu fegundo Ovidio,filh: de Jupitér, & 
Gc Themis.No répo da ldade Donro bi- 
xou do:cco a vivcr. eutre os homens, 
m5s mdinada dosfeus vicios, maldades, 
& crimes;fe reftituyo a0 Cco,& tov col- 
locada na quella parre do Zadisco,i que 
chamaó Siue de P'ir2em;(o cómoque. 
tem outrosno Signo dc Libra. Tomafe 
pela Tula ire on Qd. 

À liha,quc. em juftica,& p.z fnítenta 
Nova Zffria com forca Ihe anccfeira, 
lnfnl.dc Man-Thomss;livro 6num. 1i. 
Sahir quercndo Sof o da quita Zfffres 
SÓ por. tocar o Efcorpiaó nóciyo. 

Jdem, hvio 7.011.173. « 
ASTREO.Em huui fó Athor. Porto- 

gucz achci efte adjc ivo, por AÁffrifero, 

on chco de, Zffros. "Lf rior jas tat, 


cada eftrella. fc pode chamar 4Aflpb bri- 
Ihaitc: Cicero, & oumos Authores La- 
tinos dizem;ncíle fegundo,como no pi^. - 
meyro fchüido, Afer, & Sidus. A 'cont- 
,tancia y, levantou €(ie. v»rao' fobrc cs 
fl fos Paneg. do Matq.de M:r. pag. 46. 
" ASTROLABIO, Afirolibio. Derivate 
do Grego, zl//ron& de Lambeioque vil 
o mefmó;quc £omo;ou colbo-He o'infizu- 
miénto de que uf«ó 6s Aflrononios a 
MT dM... Tl 


- 
| PE 

Pilotos,para tomar a alrire;& conhecer 
O TPOv!inenro. dos Ajiros: 2Ourros cha- 
mào a erte inilrumento Piatt(siario; por- 
quc 'no plano rcprefenra roua a:coutri- 
na das-Celciles Elpheras. O Ziffrolabio 
dos Piloros hic de cobre, & na lua con 
péfigao nào rei tanto. artificio, cono o 
dos Aflronomos , porque ccnita. Ió dc 
ITC5 circulos concentricos, hua: quc a- 
ponta , & divicc 0s 360 gràos para to- 
iarasalunras; ourro que divigido en 
265.partes 1802€ ss ponta 0s di;s doan- 
nO, & OQ tcreriro, que ein dozz partes 
iguaes moftra os doze Signos. do. Zodi- 
3c0 , & cada qual delle. dividido em 
[eus.trinra gràos. Sufpendefe o féro- 
iabio com ofcuancl , & por cii tem 
huma regra movela que al2uns eom no- 
mc Arabico chaniao, Zlbütada ; outros 
com normes Gregos, Dioptra, & Grapho- 
Pietro & ourros com nome Larino,Zuica 
fiiuttalis& nós vulgarriente lhe chama- 
1.08 Decliua. Tem etlaregra. dvas Putz 
talis, com que fe reccbem os rayos do. 
Sol,& pelas quaes fc encaminha. o rayo 
vilual aré as cilrcldas. O /fffrolabio Ho- 
rizontal tcm huma e(pecic de.rode,cu« 
jJo'cenrro eftà pegado ao cétto.do ro. 
labio, & na qual roda cflà reprefentado 
9 Z5dY:co com as doze .fipnos; celeftes; 
&ias grios delles por hua circulo..ex-. 
Centrico ; &.chamule Zffrolabio Hoti- 
Zonta] a projcecáa da Etphera fobre hü 
plano Horizonral. Affrotabio Catholico, 
ou.Univcrial he a ipie. da Efphrra 
fobre o plano dc hum Mcridiano. ilc 
opimiào commua, quc Prolomeo fora.o 
invenror do ziffrolabiojparem he certo, 
quc ic devezos Portuguezes a. inyen- 
:cào do Jffrolabio,na fórma em que hojc 
Ícuía dellc.para.a navegacáo. Oantigo 
Viffrolabio età Rom pio. dec Tres. palmos 
de.diamerto ; 0 qual armaváo cm tres 
pàos a mancyra.de cabrca, para melhor 
fcgurar a-dinba folar, & com feguranga 
daberem mais cer!amentc sa. vctdadeita 
altura dolugzr. Tambem havia alguns 
ziffrolubios dic avào mas pequenos,& ru- 
(';camente compoflos. Deftcs primeyros 
dférolubios nào ufaváo, (enào fóra dos 

ion. (a 
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nàvios ,, pelo-muito arfat.delies., E «ffi 


nào podiao os naveganes perdcr d vitta. 
da cott X cugolfaric nó mat .Finalu tn. 
1€ no ;tcupo, di Rey. de. Portugal D; 
]5io o fcjumdo Mctlre Rocrige; & Mes 
tire Jofcph eus. Medicos, &liuui Már- 
iim-de Zonemia, que dizia fcr difciputo 
do famoto lou dc Montre Regio, vendo 
os crros, -& cnganos da.ettiimativa, em 
quc cahi:b os wzreanies , aparrndofe 
da cota, & governasdofe pelas. faugta- 
dnras,, deipois óc nitas conlcrenctis 
achar.ó efta ianeyra de navegar pela al: 
tura do Sol,de que fizcr. 0 fis taboadss 
pela declinagao dellc. Vid. Earres,Deca- 
da 1.fol.64. Af rolabiuttyg.INckt le pa? 
lavra Grego, de que he precifo üfar por 
£afrat de oriiva. 


Atlrologia judiciana. He a. que óbícrz 


y3 9s sIpcctor movimenrós,ortos,& 9c- 
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quc tem alguma dependencia : com o li- 
vrc alvedrio;& que o firmanento hc o li- 
Vro,Ccmque os queo eutendem , alcan- 
caó.anti cipadamente c(tas noricias. Os 
primcyros , quc derab neftc temerario 
abfurdo,foraó cs Chaldcos,q dc A[iro- 
nomos' fe fizétao Aftrologos, & vendo 
o pouco,que llies aprovcitàva O conhe- 
cimento da natureza, fituagaoy & curfo 
dos corpos celcftcs;ft applicárao a grá- 
acar o povo, & a nobreza com a Curio- 
(tdade das fuas predicgotns. Dos Chal- 
deos fe derraniou. elta fuciliflina dou- 
triila no Egyptodo Egypto ps(lou para 
4 Grécia , & fucccfivamente Íe foy in- 
troduzindo em todos os Rcynos do 
mendo, com grandc aceiteg2o dos Sa- 
ccrdotcs dos Gentios, que com cila au- 
. thorizivaó os erros de fua prot«na Rc- 
ligiaó, & cóm cílimagao dos Reys, & 
Principcs foberanos,que nelia criribarzo 
as grades maquinas Gas fuas poliricas, 
Para tirara cia. fuperüticiota "fcienela 
todo' o credito:bafta dizerque he'pro- 
hibida da lercja. /fffroloz1a' dt Winans, tis: 
Fem, Ari que cx jydernm contemplatione 
füturá preuunciat, Cicero lhe : chama, 
Challakcum predicendi genns. Joao Pico 
Mirandulano diz, Zffrolo»ia Drimatnx. 
Porém duvido quc Divinatrix, fc achc 
embom Authórántigo. : .. E 
"& Aftrologia he huma feiencia, da qual 
dizim', quc. com- o conhccimento das 
cfizcllas, prognoftica o futuro: ziffrülo- 
giajfcientta dicitur ;prdi cmdies futwras, 
ex mujpetfione fydeyum. 0, 00) 
ASTROLOGICO; Aftrológico. Con- 
ccrnente à Ailrologia. Z4 Affroloziam 
pertinens Omn.gen. Advcrte hum critico, 
quc.em ncnhum Author tem 'achado 
Loc 6» em Grego, nem Afirolonicus 
cm Latim. Poderàs, dizer cot o Pocta 
Manilio, Affroromcus,a nim, pots clle ufa 
de(le ferio no principio da fua obra, 
€m que mais trata da Afttologiaque da 
Attonomia,, Tarrbem os liuros d« Julio 
Firmico Materüo , contemporaneo de 
. Conftantino Méguo , fao intirulados, 
- Affronomicorum five Marb: féor hbri otfo, 
& com tudo cficsJivros tralao expreí- 
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famente da Aftrologie judicieria. 
ASTROLOOGO,Attrólogo. Per.to na 
Aftrologia.//ffrolo: us 1. Majc-Cu. Aff rulo- 
sie peritus. Exa cxcellenie: Attrologo, 
]s erat unicus fpeéfator cadi , Jyderunque. 
dat. Liv. E 
ASTRONOMIA. Sciencia, que con- 
templa os ailros na iócmi que tcnio de- 
clarado na explicaga0 da p.lavra Airo- 
logia. Ziffronoua e ruec. Eptff.a5. Fi d. 
Alirologia. 
ASTRONOMICO.  Coincerientc. à 
Aftronomia. Zffronomicun,a,wm. Pode- 
mos ufar delle adyccirvo, à nmniiaenó dc 
Hygino, quceà obra , cm que Irata ga 
Ailironomia,em quamto(conmo remos di- 
tojfe diftingue da Aürolegix , poz por 
ritulo, Zf/rvuomic on, no nomimirvo fin- 
gular do geucro ncutro,cnrendendo(co- 
mo adverrio Scaligero ) o. fubiianrivo, 
Opit5. -. 
ASTROSO. Heponconiado , &na 
phrafe do vulgo val o mnetnio , que J?- 
Jaffradoyoa quc naó nafcco em boa citrej« 
la& parece.Anriphrafis, porque (como 
aüvertio Covarrubias, 7/ffroio houvera 
de (iznificar.aquelle,cm cirjo nafcinento 
concorreraó: com favoraveis infiuencias 
tódos os Aílros;com rudo figu.fza o co: 
uario , &póde. fer (ynonniun de Drjae 
ffrado,que.he aquelle,que naó teve Afro 
neuhum,que o favorcecílc,. Com pouca 
differenca diz o Meitre Venegas , quc 
Áfirafo tc diz. d'aqucllc;que hc muy cho 
dc Altros, ou.cilreilas ; .que o ajuaaraó 
tanias jpinramente;que humas impedir.ó. 
as ontras. El a/brojo ( diz cire. Author) 
coniormc a círa ctymolozia , diremos, 
ue dto cincode cinco de largo , d el idrfa- 
Jirade cuo de corto. Dequalquer nnda 
por Jiffrofo fcmpre [c eurenae Tufel ce y 
mofitty de). ragado: Nas Gloffas de Müiaoro 
fc acha Z/ffrojns; Lunaticius vel ntalo (yuvre 
Mafus. Dizenios prove rbisi mente, ,Hi- 
mem Zférofojbarba ate o olho. Quem faz 
ben ao ffrejo, nio perde parte, ícri20 
todo. N. T- - AT 
ASTUCIA,Aftücia, Sagacidade com 
engano. //fAxria,e. Fem. STEP IRE 
aii P E 
Mac. Virail.Cadiditas,ati Fem. Mattia, 
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2, Fem. Doins i MafFállacta,e Fem Cic. 
. Obrar.éom aftucia:: fii res gerere. 
Dofossuoliri. zdidbibere frandem. Cugi- 
enfiserafart Faliaciar terere. Frauda- 
|entez uere: Courmoliri dolum , c» ma- 
chittari ad'aliquid, Cic, 

A Afiuciahe propria da rapofa;& a for. 
ga dolcao.Frau r eff unipecile, vis /eo- 
sti y, Cte, Ba 02 "o" 

'Aftucia, Sagacidade com engenho, c;- 
Fui tigeninta, acumen ingent? P Detties 
züà,Sutleza, Gc. — ro 

AS'TURIA. Afturia. Em Hefpanha hà 
ána$ Provincias deltc nome, AI B:lnriadec 
Ovicdo, perto de Galiza, & a de Sanri- 
lhana, peito de Byfcaya/Tambem ha hu- 
ma fria, que hc Principado doRey- 
no de Caftella. f »r£aye. Pen, 

- De'Afturia, Zflim, iris, Maf£, (Iuere- 
en eut i bre, -Pliu. Hiff. Silio Italico diz, 
firi veur. 

ASTIURES, ou Afiuros. Dóvos dc 
Aftmria furia ce; P. Afturia. Algu. 
mas Cidades, que convinhao à juriídi- 
£20 dos póvos ZIf/ rer, Man, Lufit.Tom. 
1: fol. 8. col, 2. Dcípois de fogeytar os 
XCantabros, & Zf/ror. Chorograph, dc 
A vellor,pag. 14. ! 

"ASTUTAMENTE, Com engano.Z//7a- 
tcyvafre fnbdole malitiof/ s oeteratorió, 

Cic 
' Aftnramepte,Com engenho, Zenzé.füb- 
ti leter, callide, yollerter. Cic, 
 ASTUTO,A(türo, (coin cneano.) Z£f!n- 
Utzyonr fatus mahitiofhr. Cic: Snbdolus; 
auti Plaite. Cicero diz,Hoto vererator. 
' ASTUTO. Engenhofo,nrudüte, fabio; 
dltro. Cant nz. prtdeus,folers.Homo fitb- 
HIN d acri jndicio, ! 

iNs0 tinhamos ali medico //f7o, 
Can, cant. s. out. $2. 
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ASYLO, on Ázyio, Derivafe do / 
privativo, & do verbo Grego Jy, /e- 
vitrróttbar LE rari& fio cra hum lugar 
dc refugio da qual oinguem podis ti- 
rar osque 7e acolheffem a elle, fcm of- 
fender os Deofcs, & à Religiad. Querem 
algunsyquc o.primeiro/5/o dos Gentias 
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fara'j:ó. que Cadm" mandára para tod; 
genero» de. delinquentes, * Da: ontros 
cíta primazià 20///5/0 cdificado em A-. 
thcnas :pclos defeendentes. de Hercules. 
A*imttacaó deílc conftituvo Romulo hü 
41f)/a cntre. o Capitolio ;.:& o Palacio 
cir hum boíque;: do qual fáz mencao 
Virgilio lib :S zwueid, 5 t 

Eiric lncrm geste, quéss -Roysulur 
LJ (7 (acer d folum 
Retilitye celidémaosfira Oft jit po du. 
y P 215248777271 
Os'Molofos, Samothraces ; Crotóniates, 
Meitenios; & Laccdemonios!concederaó 
cfte privilegio 'a alguns póvos & a cerz 
tos lügares.particularés, Vendo Tiberio; 
d com a imnunidade das 4/5/27 ficavaó 
os crimes ympunidos, tiron  oufo d:iles 
Fd, Sueton: 1i vita Tibey, O Papa Ho- 
nifacio V, para -anthoridade , & credito 
da Religiaó Chriftaáy quiz quic os Tem» 
Plos;& altares ferviffem de 7/540 aos cris 
ininofos; o quc primeyto qc o dito P5- 
tificc, os ] mperadotes Honorio, & Fhc- 
odofio haviaó ordenado, Os Afylorque 
permuttia Deos aos Judeos, & cntrc ou. 
tros certas Cidades de refugio, como os 
em.quc falta Joué, cap.25.n36 eráo co- 
mo os de hajc, mas fó parà os Authores. 
dc slgum homicidio cafual, AF ys, i, 
Nettt, Cic, Acolhéríc: a hum Afvlo, Ir 
"Ly Inm confhgere. Cic/Tirar do Atylo 
alguem porforca, ZJigtepi-vi ex 44/5 lo 
abducere, Cic, Ihid, 
Afylo. Metaphoricamente, Perfügtton, 
8 Net Portits, Us Mafc. Cre, 
Efpcro; que efte lugar fcrvirà de aíylo 
à (ua má fortune, $yero bruc locum Cjur 
forttthice siftre, atque gacfata portm, 
ac perfnattm fnturina, Cic. 
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| ATABAFAR, Abafar com panno; ou 

oütra coaía femelhantc, 7. Abafarz 
Átabafar, Mctaphoricamente: mpedir, 
que fe divulgue alguma cou(s; fazer co 
que fc maó falle nella, Arabafar huma ca- 
lumnia.Ca£upifam fopire, Atabáfaz ifto, 
em que fc falle, efta fama, que corte. Hr.. 
famam 
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aviam reprimcre. Terent. Atabafou cíta 
cou(a.Rem egit i filemtinurMto cftà ata- 
bafado, jà na fc falla rais nifto, Can- 
preffa res eft.Dere iffa fileut tmi efi. Cic. 
Heneceffario atabofar itto, Res i/fv obra. 
euda eft fleutío, àimitagaó dc Cicero, 
quc diz; Obitvione obruere, Xito Livio 

diz, $upprimere famam ve. 
ATABALE. Eípccie de tambory com 
cayxa grande, redonda ,cuberta de huma 
parte, &outra de peiles razas. dz bezer- 
ro, Segundo Salmafto, Tom. 2, Plinian, 
Excrceitat, mihi pag.t 020.col.1.dcerivafc 
JItabale, da palavra Taba£e , que cra o 
nome dos tambores dos Perfas. Tabula 
(diz cíte Author) Parti, ofrm vocabant 
tympaua euca ud formam chibant fadt, 
nibate In bellis utvbtur.Hodtie quoque 
Atabala dicuutür, ér Mauris nfitatatm 
cun veVocubnium. Hoje entre nos fao 
initrumentos quc fc tocaó em dias dc fe- 

(las & regafijos. | 
O Jltabale com ccho eftrepitante,. . 
Forma batido feftivaes accentos, 

Galheg. Templo da Memoria, li vro 4:0it, 


D. uus | : bo 
- ATABALEIRO.Aquelle que toca ata- 
bales. Tympaui , quod dtabal: vocati, 
pulfateris. Maje — — I 
ATABÁLHOADO. ( Terma chulo | 
Aquelle, que fc en;baraga confundindo 
xjavras,& accocps, P. Imprudente,— ^» 
. ATABAM. Mofca. ". Lavao. Da(famos 
,com affaz de tormento por parte dos 
Atabaeus, & molquitos, qiie nos atana. 
,zavab. Hiftor. dc Fern. Mend, Pinto; fol. 
24.c0l.2, 
ATABAQUE, Atabáqe. Efpecie dc 
tambor, //. Atabalc. Mclevou cam grau: 


de c(iroido de Ztabagine s, & finos, &c.. 


Hiftor,dc Fern. Mend.l'into ; fol, 14. cot. 


" ATABUCADO., Palavra antiquada, 
.Efles benspromette aos quc ganli2ó 


Loldo no Íícu Arrayal, & com elles as. 


tras Zt abucados) x embcbidos, Díai, de 
Heftot P'into;Dart;2;pag.7 o. 


ATACA, Fita, ou correa , com que fe- 


ataci va 0 cà dos cal;oens. Tambem ha- 
via dtacas defapatos.Ho]e.em lugar de 
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Aitacas ufaà dc botaens nos calgacns, & 
dc fivellas nos fapatos, Ataca das calgas. 
Feiiualium ligamen, inis. Went, Nefte 
fcutido na qucrem alguus criticos ad- 
mitir Ligz/e, e. Feu, Dao por razaü , 
quc nos Authotesantigos naó fc acha 
cxemplo algum, em quc L/gt Ja fizni(t- 
quc /ftaca, ou outta coufa femelhautc. 
Nem o Author. do Apparato Francez t€ 
razaó para abonar cíta palavra com a àu- 
thoridade de Fefto, porque falla Feíto 
nefta fórma,Lizn/a per dininmtion? Hin- 
dia icta, alias à fimtlitu dinefingna ex- 
erta nt in calcets alius incerti! d efl, in- 
fra dentes cocrcitae ut i tibijs Qucic- 
melhanca pode haver entre huma Zftaca, 
& a lingua: Tambem em Marcial Lien£a 
fionifica outra coifa totalmente diverfa. 
Ba(ta que fe lea6 os lnterpretes » &cn- 
tre outtos o P. Radero labre o cpigram- 
nta 120, do livro 15. fobre o 13,& 20 do 
Hvrog, &fobre o 33 dolivro 5. Ettc 
Doutiffimo Interprete explicando o vet- 
fo 25. defle ultimo epigramma, 
Quid. tibi cum pbiald, Higulam. cum 
"-—, ( mittere poffis? 
diz eftas palavras. Triplicem baet feztz« 
ffcationg ligulayvel entm pro gladiofo ac* 
cipituryit audfor effGellinsyvci pra fps. 
tbá, ffve ridiculá, uz Pinsur e. Cel fits 
appellat; vd pro genere pocnhi, rue co- 
cbleari potnz,ant men fira liquida, que 
cyathi quarta parscfl. Cergate fnife ji 
niores putaut ad modit vetrati e ad pa- 
lat lig ua, unde namen accepit.lito pois 
5 Cherifto din cedieeis liugtdla à liga- 
do, fed nfus licula foie N frequétat mao 
prova, qnc Agu£a lcja huina Zftarai nem. 
ta parco o próva; o que [c Ic eni hü an « 
tige commentauor de Juvenal foorc o 
verfo 20 da fatyra 5. -- 
Habet. TTrebins propter quod rumpere 
( fomium. 
Debeat 6 ligulas dimittere, 
Cafcearij (diz ellc) && fef naut, b anfas: 
caligari prateréurt noitullos.Dicfe an- 
rem ligul à ligagdoymas gem Charifto; 
nem o antigo commentador dc Juvenzl; 
tem baftante. anthoridade  parà perfua- 
dir, que /igila, fignifique em materie 
calgado 
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calgaco coufa alguma boa para-atir, ou 
para atacar. 

 ATACADO, Aticido. O quc tem as 
Cuigas aTaCáanás. Des puslda fibi. fetsipa- 
lio,ou feuisralta. aaffrtkxst. 

Atatado do janniso. Lioffibus appeti- 
Fus ya uin, à ymitacso e. Ciccro,que diz, 
Lapidibus appet dos. 

['1aca atacada. Crbs eppit nata. Vio a 
fua fróta. perigol. menie aiacáca. Cu[- 
fon fuam at teitataut cin uso [19 ptt i- 
Cido fenfit. Cie. 

Aiacádo do vento. /euto lacifttus, a, 
nn. Vendofe Zífacudos Go mar, & do 
vento. Porzup. Wcitaur. 1. parr.37 1. 

ATACADOR da clpinguraa.Hz a va- 
itta, com quc fc Foz enirar à biixs na 
cípingsrda. //irza;qua o ferream ffénla 
obtwraugntanm mittitur. 

Aracidor, de que iif2ó. mals patticu- 
Jarmente'as molheres , oquat paífa por 
ül&z com agulheia. Certo. Aurhor thc 
chama.Laqueis an coumnitendas Yefies. 

ATACAR huraa clpingarda,ou ontra 


^ fenwihantc arma de fogo. He cárzcgalia 


com polvora, & bala. Piffilat favram 
folfirato pulvereycy gia ade pluinbea Diffru- 
cre Sclopoou feispeto pd vere, Qjwnb 
irdire-Catapultam euro mtratijac jrtifures 
udveris 20iido teinperaree 
Arücar hiuma praca- Urbeanoppndtuti ar- 
cem aeerediyadoi m. Urbem «pj toure.In 
arcem inpreffonenr faceret P .Alfalto. 
Aiácar a Ditalha. 7 Harellia. , 
Atácar 0 inimigo.IHof/em ao oredi.Sal- 
!nfl: Efoffé adoriri cu i» boffem radere, 
ou boffcm invadere, Tit.Liv. Quca to- 
;do o rifco Atacaffz a cavallaria urimiga. 
Port.Reflaur. parr.2-419- 7 
Atücar com ataca. Lizauine adifrinue- 


1t. 

AT ADO, At&do.Przfo com;corda; ou 
ourro genero dc atadura. 77. iuf£us colli 
etu allinatus leliyatns, relitus, lita- 
tus. Cic. Tllioatus a ma. Tit Lat. dffv:cíns, 
conflits fe yp Eus a nni. Ctt. fis Yanté, 
ay. («Cf. E 

Atádo. Que rsó rem fpiritu, ncm dc- 
fireza, & quc havendo de fallar, ou ác 
obrar,nao fibe por ondc comegar. £c- 

Tom. I. 
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be 1 tt i 559i A PM. Sa 9i d "u$ " * fk "7 ! "uf TETUR 
Gic. Dexteritinis, eu Jolirtzay eu nmeéa- 
f'rie expirs 15. 0n.ttn. 

"hr sno a humndeyto per doenca. 
Cabsre, (oa! Hot. Yart. ]n lt do j-tce- 
rey lédoiami. Ci. Padcceamo córcs, & 
cmn alivio, jfdéa rao ren po a him 
Icrid fem aude. Vieira, fom. pig. 
125 

Aiado. (Fallando cm algiura partc áo 
Corpo, quc rem atacvra Gà fabgris, on 
da icrida.)Fafcu dz vixclss 08 66 12095 , 
aynti Cic Ju faiatus n inim. Mart. Vut cb- 
Qul as yay nni. 

Atádo. Quc tem nnt;ó, cu Cc nnczso. 
D:leurfo,que naó cttà bon atat. Cra- 
00, qiut été cubare. Cie. Difeufo bim 
atado. Qrnitzo cobarcin, cu frbi ros ffi. 
Vcr vir osiriites paflos 6; Efcriturc;cc- 
Imo quem vem ao iertyrio ; bens vem 
ACarrcTa60$,00Tr08 ver) z1/21i3605,&c. 
,fó Jrddos nzó vem. Vieira, 10n,.1.pag. 


&. 

ATADURA, Atadiza. Tira, dc qnzl- 
quir pannoque fcrvc de ar.r. Para acar 
s partes tO COrpO, qlic rcm cl:gss, ou 
feridas, & unir às labios dcllás  ufzó os 
Cunusgiocns trcs generos Qe aitadhrer, 
3 fabir, Arad mra encarnativa,ou agluri- 
nacivayZftadnra expul(iva, & /itadura rc- 
tenova. //. Encarnarivo, Expulfivo, & 
Retertivo, nos fons lugeres alphzberi- 
cos. Sendo a parte capaz dc Jfradura, 
Luz da Mzdicina, pag.323. Ligamui utis. 

Neut.Colum. Pudlima,«.Fem.Ceif. 
Atadura da fangrja. Muytas vczes Íc 
,üefata a. Ztadara; & Ic folta o f«nguc. 
Inftruccaó de Barbeyrosp.g.21. ^. liia. 
ATAFAL,;À tafál.Cinrz l-rga de pan- 
no de córquc as beilas Iv: o por baso 
do rabo pclas peris, preza à aloarda Ge 
ambas as ilhargss, para c]ja nv eorrer a- 
dianre;& rein Outra. eun, ads delgada; 
quc attravc(s 3 2nc2 da bzíta; & prendc 
nzs pontas di pria, Cilkas;d zit 
,far$ com faes lategos. anta dos POrtos 
Ícccos, & molhados da lifts des Drogas 

da !ctra C. P 
ATAFER A.(Termo de Efparteyro.) L'i- 
ra cítrcyta de clpazto » gaza pór a$5228 
[Fibhh ncs 


Pod 
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nos ecirocns,&c.S partea fenid,«. 
ATAFONA  Ainóna.Monho em fcc- 
coque hut betls tz andar. Derivate 
do Arab co J alie; que fisnitiea Mer; 
ou ao Hebraico 7 a£gnayque val o mct- 
10,quc 9. Contta cite cogenho de hu- 
via Trac atravctfada, em que cíla grega- 
a1 hama Porcayque rom hum £Ftrióocom 
hur:a vica, quc anda ároda, a- que. cha- 
no uuo. A "imanerra, que he hmioa 
tlpccie de viga toris , apertada por hü 
posa quc chamáao zrrojadara, com hum 
lorno no cábo , &eomorabo da pro- 
pria alnanjarra;que erve de omro Tor.- 
io faz «naar a pedra,ou Mója qual cità 
emre taboas lergas, aque chamáo £ii- 
praiientos,afientados vm dous Doraitn- 
tesque faó dous pias; &nos ditas Fin- 
parameatos tem mao hum barrotc, à quc 
chamáo Mta do Engenbo. Dira a pera 
nioer tem hum encayxo. com hum pio 
largo;& comprido,por nonc Seentelba, 
lcvantafey. & abaxafe à pedra com huin 
pio, chamado /fleyadouro , & o Carrete, 
que conta de fcis Firfrlos, que fao hans 
páo-finhos, redondos, & aircytos, anda 
Eon nicyo dc hum ferro. comprido em 
2x0, aquc chamáo //cyo, & o pào em 
quc anda o diro 7/eyo. 1c chiama T aco. 
À Moczaytem a bocalarya, para rcceb:r 
o rrigo,quc potco,a pouco cabe na Ca- 
lba , que he hum pào concsvo a mado 
dc cano, & hum páo, que aà na Calha, 
para fazct. cahir o trigo abaxo, fc chama 
Cachorro. Delcanga à Mucga nas Canga- 
lhas da Per esca. Eitas cangalhas fab os 
dous p3os cieeeytas, à compridas, quc 
iem máo na Mocga, & a fPerguica he hà 
pào groffo,cm qne efrào pegàdas as can- 
galhas. Atafóna. Moletr ina, cujus snolas pu- 
menta Verfant, Mfoletrma gmnentarta, ou 
afnurta «t. 
ATAFONEIRO.O offcial;quc £over- 
na huma Arsfona. oi moletrone yaneu- 
tario aiguarie preeff. 
ATAGUENTAR. Plavra do Minho. 
Anicdrentat Arcmori2ar. PA. nos feus 
lug;res. 
ATALAY A, Ataláya.Derivafe do He- 
braica d ala/que vat o mefinoyque Le- 


ATA 


Fantàr a modo de Conibro, on he pala. € 


vta Arabiga, de Talsyaa , que quer di- 
Zcr Efcnta, ou Senriiclla , qv cilá na 
tOrreo,psra Gáravifo. No fei Dicciona- 
rlo Oriental, pag.570.quer Hc rbelat,que 
Zitalaya lc derive de T baiisque no A- 


rabigo val o inc(mo;que Gruarte& ho o. — 


quc nas torres cofluu.3o dizer as Zfa- 
layas acs que Íz che2ao a ellas. 77i. Sc- 
nuclla. /iralayai fe chamáo em Africa os 
foldados,qnc 1azem as vigias de noutc, 
lambem chamamos Zfralya a — fium 
prqueno rednro cin alguiia cmittiencia, 
para qrícobrir algun movimento do 
inim'zo, donde fr tzzem (inacs comceer- 
tc nuiiero de fachas; conforme o groffo 
dos ininngos, & fv he dc dia; fcfaz o 
final com fumos, & o foldado fe chama 
Pia. 

Atalaya. Embarcarào da India-Dcfpois, 
que o Vice-R«cy parrio dc Dabul, fcm- 
pre andáráo meya duvia dc Ztaliyas, 
quc fa6 barcos dc remo,cm Zftalaya del- 
le;contaudolhe os.pa(fos;& voltas, que 
,dava.Batros, ec.2.101.65. col . 3. 

Ataldya. Villa de Portugal, 1a Beyra, 
Comarca de Caitello Branco;fituada cin 
lugar baxo. . 

OATALAYAR. Em fignificscao activa, 


valo mefmo,que Yrerar,& okfervar, co- 


Tmo qucm ^efíà ac fent.nella. Specidari, 


(or,atus ftn ) Plant. O quc zitalayando, 
a* defcobeindo de hunn alto o falfo Pro- 
pheta fabornado. Ciabra, Exhorracáo 
M.htar;pag. 38. Até hir primcyro Zfta- 
,layar o. campo. Santur. Mr. Tom. 1.107. 

Aralayaríc.Pór atalayas.Acautelarfc có 
atalayas. Excabitores in flatiamnbas coilo- 
Care, leudo noticia da 1da de Cefar?fe 
»ZAtalayerao de todas as pattes. Mon. L n- 
fir. Tom. 1.Fa].229.c0l.3. | 

ATALHADO.Corrado. P. Atalhar.77. 
Cotrtar. 

Atalhado.Confufo, petplexo, embara- 
cado, fcm faber o quc há dc dizer, ou 


xeípander.Con£i ufus, pertmbates, ehinsris, 


attomitis, flupetis. Comecando a tallar, 
vioíc Atalhado. Cim exor[us cff.t dicere, 


fermo emu defecit. T2effutucrunt ipfum wer - 
bs mffitttentea loq. Juécfion$ nntio ffa- 


pint 
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putus obyistuit. Cont a vifia dc t0 ceucl 
objecto ficário todos Atalhados. Scupor 
Oneg adiirartene rer ra atrocis. defixit. 
dit. Aiém de cu cltàr Ztulbsdo coin tua 


,viila,o eftáva ella tanro com iinba pre- 


,fenca,que &c.. Libo, Corte na Aleea, 
Di«l.5.paz.103.. Nffa mc don cu jà por 
,vencido(diiic ello & eu por Zitalbndo, 
,acodio Robzrto. 1d. Ibid. Dial. 4. pag. 
203. Viofe perplexo, & /irniiiado S.Pc- 
;dro, porque náo fabia qual fofi: a sen- 
,£ào dc fcu M slec. Vieira, Dom.1. pag. 
793 J 
O quc Ztalbadas Mngoasnáo padéráo 
Suprir&o mil affectos, & accidenres. 
Malaca conquiblivro 2.01t.100-——— 

ATALHAR. Cortar. No dcyxar hir 
por diante. Aialhar os paffos a alguem, 
para quc náo chegue a algum Ingor. Jn- 
terclpdere ounces aditus alicul ad. aliqueuz 
locum, Cic.pro $.R.Yo0. Recesndo, quc 
]hc Atalhatein o caminho:Z'erumns ne ui - 
ncre ntercluderetur.Cef.. Aralhar 0s defi- 
entos, & intentos dealguen:.Confilis «li 
Cups obfiffere.Aücnyus couatibus adtverja- 
71, fe opponere, Ao qual na mocidadc a 
fortia Zta!bon os paffos no mcyo dos 
fenis riumphos. Cujus in adulefceutud,per 
medias laudes. quafa qudrioss Yebentcin, 
traitfyerfa incirrit unfera fortma.Cic. Sc 
Jhe nao Zmlbára os pafíos a. fortuna. 
Port. Reíl. part. 1.10. 

Se a rantas cfperangas envejoía 
- Afortunaque o vé;n3o no Ztsiixira. . 
Uiyff.de Gabr.Per.canr.4:00t.147-. Pid. 
Corrar. | 
. Atalhat. Remediar. Ataibae hum mal, 
hum tnconvenieure Ac. Malo occurrere; 
ou obyiani ire. Hc neceffaric; que Ara- 
Ihcmos cftc mal. Enttendum: nobis,ne fcr- 
fat malum; ne latinis sauet nali. Ata- 
Jhar os progreffos de hum vicio. Perfeca- 
pt Vitisin aliquodue ferpat. Tit. Liv. A- 

talhar todos os cmbaracos. RemmYrre 
emula que obf at cy Vupediut. Tvás gryan- 
,des inconvenientes configo, & diffici- 
lifimos de Ztalbstr. Carta de Guia; &c. 
54. 'rcrí. 

Atalhar.Abbrcv iar. Atalhar o camino. 
lier coutrabere.Stat. Efficere uter brevis, 
| iom. Ll 
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(Phed, Pra Ztalbar rszocns. Para zra- 
lbar à dilcurio. U? pancis. abforvam.sal- 
Vaf Ur brevi expeiia. Ne dinrtis tekcan. 
Cu INe louzimmn faciam. Horat. Ut Yerba 
i pauca. couferam. Plaut. 

Atalhac Intezromper.Atalhar o difciu- 
fo. juterfari Tit. Liv. Dette varbo fó fc 
acha a inéninivo,& innrforts Ax niterfa- 
£u5 funr Avslhar ai quem eilà Tallano. 
ZIicuyns orationent interyunperc. Cuef.. Ali- 
Ci joerinoue abranipere. Pre. Ava- 
]hou-o ác terte,que n3 d.fie mats pal«- 
yra. É(nepen reddiait. Cic. Sempre zom- 
Das; & nao me "fralhbas paca. nic fallarcs, 
"Ie nào para tc rires Darrcrto, Prar.entre 
Herac.& Democr.pag.48.. Hc him mo- 
;do de fc Atalbar, & 1ufpenier o honc 
0 feu cnrendimcnto. Lobo, Corte na 
Alti, Dial.5.pag. 134.- 

Atalhar o alqueve.. (Termo de Lavra- 
doz.1'erpatf um tranjerrja nrartone fo. 


f audere, 


ATALHO.Caminho mais bteve.. Pa: 
Comipetuliarta Cic. Por hum stalho.. Com- 
penbiarió.Svnec. 

Atalho. Varcila para fc defviar da cfira- 
da Real Diverticulum,i. INent. Cic. Pelo 
»"dtalbo mais breve entrou em Villa No- 
Ya.Mon.LufitTom.7. pag. 186. Dizc- 
mos provetb:almente : Quem caminha 
por Jtalbos nunca fahe ác fobrefatros. 
Tomar Jftalbos uóvas, & deyxar cami- 
nhos vclhos. | 

ATAMARADO. Dc cór. de temara. 
Palmile, ou palunc pomo concolor, oris. 
hp. sey. 

ATAMARMÁ, He o.nomc de huma 
das portas da Villa de Sanrarem, dc cu- 
]a erymologia fc dao varias expiicecocs. 
Huns dizem fiznificaz Zitémt à arma;ou- 
tros "ont arua; porén nada diílo hc, 
Íeeundo Fr. Antonio Braudáo; Mon.Lu- 
üt. part.3.liv. 10.cap.23. aondc diz, quc 
chcgando E-Rev com os fcus perto do 
Inuro,(c apearao,& pelo valle, que. cor- 
re eutre. o monte ]ria ,. & a fonte de 
agoas amatrgo(as, (o qual por eila caufa 
ch] Arabigo fe dizia framarma ): donác 
parece, que à quelle Valle di: fonte das 
2goas amargofas davao aquclic none; & 
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por ifío chamavao àquella porta, quc fi- 
cava naquella partz a Porta de Ztainar- 
i4,qu€ crao mefmo,;que diver a Porta 
da Yali dz a ons amartofas. Na. dira Vil- 
la fc venera, & Ictteja com grande con- 
curío, & devacao à milagroía Image 
Ge INeffa Seichcra da. Viroria das porras 
Gc Arena. Pul. Saar. Marlato, 
lon.z.269. — | 
ATANaLO, Aranádo. Dcerivafe do 
Franecz d au,que hc caíca dc carvalho, 
i:yia Cn pO, com quc fe dà aos conzos 
huma concha, quc os aZ mais firmes; & 
cbianamos Sola de ataniadoya que ios vem 
dc l'ranga,on Inglaterra; beneficiada có 
o diio ingredicnrc.Sola de aranado. Co- 
runt quercec cortieus. pelYere infedfum, i. 
Neat. Fambem há Sota se atatiido Barba- 
rilco,que vem de Barbcria. 
ATANASIA, Aranáfta, ou Athanafía. 
Frva,cujostálos faó redondos, &r.ya- 
603,45 Follias grandes, coinpridas,; rcIa- 
Ihadas,adenradas nas extremidades, dc 
hum verde;que rira a amarcllo, & aber- 
tásjà modo de azas. Nas fummidades 
qas ràlos fahem as florcs,em ramalhercs 
redondos, de cor amarelia dourada, & 
uzidia. Hc incifiva, pcnerranic, cor mi- 
narlva;aperimva;hytleriea,vulucrara,; & 
excellenre conurr? a cólica nephririca. 
Atbanafia e. Feut. D anacetum,i. Nut. A 
»(emepre de ztauafia, tomada com mel, 
,& leyre;he remedio ecrro para lombri- 
Sas.Gryslcy,Defengan.la Medic.29. Mc- 
dicamnenros;que potenten:enie tein vir- 
ide refolutiva ,' como fa Ztbanafía; 
; Atibrc fia. Madeira 1 part. cap. 25. 
ATA^NAZAR.Tirar pcdacos dec carne 
com ranazes encenddas em (ogo,(como 
TC faz a e]guns criminofos,& antigamé- 
tc fc fazia 20s Mariyres.) Caudeutt forci- 
pe uenibra evellere, (1o, v nifi vulfim.) ou 
dtjecrperey po, pfi ptum.) 
Atanazar.Atormentar muito. 77. Ator. 
mentar. Atzboens, & moíquitos, que 
UOS zZitanagavao. Hifl.de Fern. Mend, 
Paro, fol.24.col.2. 
ATAQUE dc hum cxercito. A pri- 
I'tyra carga;que fc dà ao inimigo. rina 


Dnbrefoyos, Fen. Ex Varr. Tit.Liy. 


A'TA 


(Prina trruptioyouis. Fem. Cic. Dár bum 
iuriofo Araquc. Ju Zaffen. inrucre. 

Ataque de huma praga.Ofpit: gatio out s, 
Feu. V. Affalto. N20 sihio»zrào os Cbri- 
,taosOs aproxcs, & /ftacnes da Cidadc. 
Non. Lufir. T om.7.p22.5c4.. 

AIAQUEIRO.Olhcal, quc Faz etacas. 
An oueauaa conficit. P 
. ATaáque.rO;que veioe atacas. o9 I24- 
Hina Yenudit. Mzlbor he ufar destascir- 
cunlocucoens , do quc. Gtzez Lioula- 
ri. . 

ATAR alguma coufa,ou atar aaleuc, 
Aliquid ou. aliquent: Poicirc Celf. (o, viu- 
xi Waéfum.) Jflutd, ou aliquet lare. 
Üvid.ou conféruscre.Cic. 

Agar as váos a alguem, Abico eranus col- 
livare.Cic.ou couf'riumere. Plaut. 

Arat zlgucm a bum páo. Zlquem aid pa- 
lun allieare , delioare , ou. adffriuzere. 
(Plat. 

Arar huma coufa com outza. Collicare. 

Arar huma coufa à outra. /fflr2are ouid- 
fiai ad aliud , Qu illigare quidptaM rei 
uteri. Atar por baxo. Subli gare. Arar ao 
redor. Circunlin sare,oblsare Axa, junrar 
boys,cu outros animes ác jugo. oves 
Jutgere. 

; Arar hum criminofo.Regu yincire. Vue 
Cuits couffriumere.Reo. ürjiceve tucula.— 
- Arar huma terida.J/utins obla are, all. 

&are.Crc.. ulis: delisave. Celf.. Ovidio 
diz,Lisare vuluera.. Dizcmos proverbi- 
almente;chcgou ao Zar das feridas, id 
eff, Tardc. ! 

Ataríc ao pareccr de alguem.. Zficujus 
opinioni adbeerefeere. Aieijus.: fententia 


. pertiuaciter tnert.— dtaríe tanto hum ca- 


DO mayor ao parecer alheo.Britto Guer- 
ra Praíjlica ; p3g.272. : 

Arat. alingoa a algaem.No fenrido fi- 
gurado.Convencer alguem de modo,que 
130 renha, que refponder. /fliquem ciu» 
uem veddere. Cic. Catharina. confundio 
as lingoas dos Philotophos, Ztaudolhas 
jc modo, quc &c. Vieira Tom.3. pag. 
201: 

Arálas.Fogir. Atou-as.Fogio.Em phrafc 
chula. 

. N&o2ta;ncm defara.Nào diz coufa con- 
cerrada, 
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ccrtada, & coim ordem. Jilins dicforun 
nullus eff nexis mailà ef confecntto,— ie 
dici junllo nexa collissntur. 

ATARANTADO. Scgundo Covarru- 
bias he pal.vra Carielhana, derrvaca dc 
T arose, que he him miccto. peco- 
nheitoyque fc «cha, priacipa'incpie nos 
campos de Taranto, C;dade da Provin 
ci: da Apulla,no Revno dc Napoles, & 
flt o mordido da T.rantula , fc. pode 
propriameaie chamar Ztarautado. € A- 
lex.ab Alexandro no liv.2. dos [cus dias 
genisescap. 17. Ihe chama T arauratas, 
left , Pbalunttiefiy vnorju Yatierarus. E 
porque os moriiaos a Taranrula ; co- 
ftunào fazer mov inenros defcoinpoilos 
de tolo o corpo ; diz Covarrubias no 
mcfmo lugar ; que quando hum homem 
ene à eabeca,& o corpo dclconpoita- 
mente,dizemos,quc efià ZIraramtado.Dc- 
poís dc cfcrever ito, ougo dizer , que 
no Alcm-Tejo particulorincte eim Mou- 
rào há hum bicho,a que chao T arau- 
ta:dizem que. he compridinho , negro, 
& rem azas,&c a peffoa,a quc mordeo, fi- 
ca como tonta, ou douda; parccc, que 
diqui veyo dizerie Ztarantado. 

ATARRACAR. Aperrar muito huma 
couía com cordas, ou cunhas. Ziguid 

fuubus arci faue fhriuzere, Vel cuüets ob- 
frume. 

Atarr aear.(Termo de Ferrador.) Atar- 
racar aferraduca. Fazerlhe. as bordas, 
bur. cas, & bicos,ou rompocns;alargalla, 
amaffalla beni, & aperfeycoalla até fer ca- 
paz de fe poder pregar na bella. Sole. 
fervee extreuia malleo craffora reddere, & 
queue equae aptare. ! | 

ATASCARSE cm Lama. 7". Atolaríc. 

ATASSALHADO. Lantatis, dilanta- 
tri,4,0l.. Para quc primcyro acabaffcm 
,mordidos,& Ztaffilbados dos dentes vc- 
,ienofos.Viciea;]om.4.152- 

ATASSALHAR, Lasiareou dituiart. 
Cic. Vin 2 (0,aVi;atum.) 

ATAUDE, Araüidc. Derivafe do He- 
braico TeYa;ou do Arabico 7 aibiul;que 
fisnifica Cuxaou Cofre, & /ftande he a 
coxa denitro da qual mctem 0. corpo do 
dcfunto;parao pàr na fcpulrura. Fere- 

lom. 2 
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trim. Not Pli Ff Saulabilaye. 
Fen Martial Capnim,i Msfc. Mclhor he 
faz:r cic nome imafeulino,com Plinio, 
do quc ncuiro,com Feito,& Nonio,quc 
(tg urazem próva alguna. Os offos da 
,R.ynha em Zdraide aiiiuco. Mon.Luf. 
Tom.3.£0l.191.col. 1. 

ATAVERNAR o vinio.Pór o vinto 
cm venda cm huma. 1ággc. 05: t 
Laberii Veto poneveon Yeno exercere Ta- 
CHO div, eno psfir45,potto em venda. O 
íe&undo he dc Tito Livio. 

ATLAVIAR. Du.rte Nuncs. do Leto 
deriva eíta pelavra. do Francez tfe, 
que he T oucer,eufeitar com nima cori- 
ofidadc.Ongein da Img. Portusg.73.Quc- 
rem outros,quc ZAraytar fe derive do A- 
rab:ico T;4yab,quc val o mcfmo, quc 4- 
derecav ormar V (d.nus feus lugares. 

Ataviar huma molher. Muüulierem come- 
restdoruare, exorume, expolire.. Zdftaviur 
,criados. Vida de D. Fr.Bartholom.tol. 
40-col. 1. 

ATAVIO,Atavio. Ádcreco. Ornato, 
Adorno. uL.nos feuslugares.Com mais 
c4f2,& melhorcs ZraYios. Vida. dc D. 
Fr.Barthoiom.dos Martyr. £01.29. col.2. 
F.Ataviar. 

ATAVONADO.  Mofca atavonada. 
Mofca pequena, affi chamada, porque fc 
prctume,quc procede de Tavocns.Aror- 
menta umito os cavallos,porque os pica 
nos 1lhacs,& cm lugares, quco cavallo 
mal páde aleangar para. as lancar de fi. 
Vi.lav&o. P1cadas, quc Ihe dao mo- 
»ícas ftavonadas.Galv io yGincta;pag.99. 

ATAUXIA, Atauxia, & Araxiar- P^, 


lauxia. 
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ATE, A1té.Propoficao, quc ferve dc li- 
mitar certo tempo,lugar, numero, &c. 
U fne-Cic- 

Atc. Fullando em tempo. Até a Era cin 
que eflamos. ,fdnoffram. njque ratem. 
Dcfde às outo horas, aró a tarde.zib ho- 
va octava ad YWfperam.Cic. Sc Catilina fc 
deyxàra cflár neita cidadc aic o dia dc 
hoje. $i Catiléia 18 urbe asl binc ilic ve- 
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naujffet .Cic-Até à vefpera. daquellc dia. 
Ujque ante diemillum, Até. ao. ultimo 
Gia de Agnilo;(ou contormc o modo de 
fallar dos Romanos) até o oja antes das 
Calenéss de Sepreirbro. Ufque ad pridie 
Caleudas Septembris Cie, ) 

Aic. Fal. nuo cni lugir, Atc aqui, ou 
at€. 2 efte Ingar.Ufque ad buic locimyou 
bstitini. Cic. Hiinjeuc Pt. Ef. Lcvio 
1€ zléii dos Alpes. rant züpes ufque 
traifertu. Cc Dcfde o ]aniculo ate ao 
templo de Apollo. Ufgue à Jamicnto ad 


dr "fpoltinis. C. Uciac o b.co dos 


pésste acnbcga. Ab mnis nuzmbm ud 
fomnum. fane Yerticein, AV a0 paco. Ad 
polatium.U fane palatium, Ufque ad pata- 
tnn. Ad palirum njque. Ad njque palatii 
RCtuimba o theatro ae maneyra, que àré 
à Rouia chegao os gritos, Z beaternm Ita 
Vefoimtt yit jane Bomam voces roferamnr. 
(ic. Todas às. lereas. cftàvào Inteyras; 
&i€ a0 fegundo R. UjJgne ad alterum R, 
tere. conffabinn nte; re-Cie,. Até áso- 
relhas. nri tenus. Sunt. Celfo. diz, 
Jussiwibas tenui. Ate as verMhas. Até 
30 peito.recforibus tenus.Oyid. Até à bo- 
ca.Üre teüus. "Tacit. Dcfde.o principio 
àrà ao cabo.Ab impio nfque ad fem. 4 ca- 
pite ad calc. AD oYo. 1gque ad mala. Hà 
imiflér cortàr a idc até a0 vivo. Pi, 
Jive renus, putanda eff Colum. 

Aic. Faljando cm. nuineros.. Detile o 
primeyro at&o ultimo. zd unum omnc; 
Eramos ate trcZzntos,ou atguns ti'ezen- 
tos. Eramm ad trecentos. Pagaris at& o 
Ai[tiino vintem;até o. ultimo rcal. 7i dc- 
»arigiram folyes, — . 

Até, ( quando quer dizcr. o mcíma, 
quc rambem.) Etiin;quoque. Cie.. Até as 
couías, de que fie nào quero lembrar; 
me len.brao. Men etiam, [e nolo. Cic. 
((übentende(c o infinitivo; Membnffe ) 
Eis neceftario moderarie, ate no coier; 
Moeratio jn cibo. quoque. adbibenda eff. 
Cclf.. Lembrenos,que até às pefloas mais 
humildes fc hà dc Fazer juítica. Memine-. 
yinmsyc? adverfus infimos pflitism cffe fer- 
Yandam.Ce.. Aié diitofc pódc colher o 
muiro,que f.ó xmpertinenres os ayman- 
tes. onam fint norofi qi aniant yel ex £oc, 
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inteli?t toteff. Cic. | 

Atc icom uomc). Ántioco tevc ordem 
para nao dilatar o fen Reyno. (2 80 atc 
o montc Tauro. Zimtiocbas "Tani remis, 
re nde pulfns eff.Cie.. Chegoua Fzmaate 
Cumas. 4nores Curiarmm tenus clurnc- 
YHMCCIC. AiC Os uxus vis l'oinens to- 
màávào a libeedade ico. maltrat«r com 
palavras. £u finir Yrlifimorum etiain cuni- 
Lam lrceneia, et enm allsare nen Yervicau- 
tur urn qpfi etiam bonmncignes vilifiunr, 
p lan deosccbart ma Yerebiintur. Chez 
gou 1 tua liberalidade até aos fervos, 
Epi iboralitaten ifi eriam famuli jen- 
Je mit,ou experti Jnir.. Exandnar até os 
mats pequenos crros. el minima delitfa 
Cxpeniere. 

At sgora. Átc c(ta hora, atc cflc tem- 
po-U que iul boc remyms. Cre. /hlbuc-Cic. 
FInoquiue. Pin. F2). Parcceme, que até 
agora: vos ecnho confoludo coni razáo. 
Hactenus exiffimo noffram coajolationem 
Yeélé adhibitam vffe.Cre, Tenho vigiado 
dcíde 1s Calendas de fanciro arc agora, 
Ex Calenmlis Junnaris | ad banc horam vi- 
etayi. Cic. Até agorà tudo vay bem. Ha- 
CFeunt bené fe babent omnia. FAocn]que bet- 
lé onmia. Yarcy. mànlia obrigscao com 
cu)didO , como até agora renho fcyro, 
Ut ailbic "lecorum. feci , faciam. feduló. 
"Plant.Cicero diz,Sicnt udbkc feci. ——— 

At entao. ré aquclle tempo. zd iind 
tempus Cic. fd id locornm.Sullnff. & T it- 
LY. 
.Aié ondc, Ati onde. chegará oto a- 
ttenmento?,2uó nfane fe ferct, ou iem 
ád finem tua fe jatfabit undaciat He prect- 
O; que em rodas ns coufas fe veja até 
onde íc hà de chegar. Tu omui re videmdie 
cf quaternis. Cantendetc) proeredieudum 
ef. Cic. Vcjamos até. onde hà de chegar 
o amor,que fe tem a hum amigo. J/udt- 
aMusquatenus amr i eicit i progredi 


| debeat Cic. 


Até quando. uonfame. Cic. Até quando 
fofrercy os fcus defaforos. Juenníanc ou 
t fre quó;ou qnamdin patiar hom imfa- 
Ientiam? 

. At que, com verbo no infinitivo. T it- 
dHtydum, Donec, U fauedum. Cic. At que 
F cu 


ATE. 
cu tena comprido apalsvra , quc vos 
tcnho. dado. Douce tili quod pollicitus 
fin fecerim. Cw. Dous aunos durou à 


ticmanda,:té que fe achou meyo par -. 


rar etia caufa aa via ordinaria, & pari a 
fever jalgar por juizes particillarcs.Ja- 
Cet res in cont roverfos biens nfipae dint 
ir eniiet m qaad vatione res ab njtata cou- 
Jaerudie recederet,c? t boc fnudlare ju- 


^ hcm cuufa oom) couchetererm. Cic. CO 


tanto que vós vOs dcis por Ícguros; atc 
' chzgar o celtunte da gente. Zamodo pau- 
tetiy Yos titor (ffe y quoad relig urttiti- 
4xido adYenerit. lora que he dizervos,que 
grande he o amor , que osanimaes teni 
os feus filios, f quando os cro, co- 
mo quando tem cuidado delles, a1à. po- 
derem defenderfe por. fi me(mos ? m4 
dicaut,guantuy atttór boffiartin fit,in edu- 
caudis, cuffodndinigue ijs, qme procreaie- 
rou ,nfaue ad ewn fiuetti, san pojiut fe ipja 
defendere? Cic. Ficou fem ic querer dc- 
clarae, até chegareim as Embasyxadores; 
& a$ carrasque Pompeyo Ihc mandava. 
U que có fe tenuit, quoud. a Cit. Pompzio 
ad cut legatt) littereeque Yeuerit.. Cac. 
Griiaaté enrouqueccr. — f/oaferatur ad 
rayint ufque, Ate perder 0 jurzo. Ufgae 
ad infuntiaim.Deyxay cozer cíte caldo;té 
mingoar a quarta;Ou tcrceyra parte.3i- 
5g | | 
ue jus lad coquendo abfutni ad. quartas, 
aut Eertias.Sute jus illud quavtis, aut ter- 
tijs coquemdo mitui- Depois de o mofio 
ft cozcr aià que mingae dous tercos; o 
atrobe (crá perfeyto.Ciut mnffana aid dis 
tertias decoctum eritou cim erdae tertie 
coquendo deccffer intantum erityac teu- 
poffrvn defrnt uut. | 
Dormir até de dia. 7l. [ncm iforutire. 
Cic. Dormir a1& fer muyto dc dia. 7i 
sin!tson diei ou ad stinitam diem dormire. 
"Tit.Liv. .Pelejar. até o amaubecer. 7d 
lucem pueuare. it.Liy. Queymados aie 
ficarem cm cinza. Zl cinerem. ambnft. 
(Plin, Pagar a defpzza at& o ultimo vin- 
Tem. ef effenr inhendinm reddere. Pin. 
Abirer até. o ultimo real. Aid unen 
febilutere.Cit . Hiremos b:bendo atc ap- 
psrecer a citrella il Alva. Ufgur ad diu- 
atit fPellam craffinam potabunas, Pant. 
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Men. A459. p. Scen.3, Edivéráo contrafan- 
do aic iuuyto de noyte. rl mito is elt 
iOutetidurupt Cie. Chegou etta fama, ou 
citt voz até a Cidade de Conus, Cnia- 
rin toms db ramorn calierimit. Cet, ad 
Cic. Arc à contia, que fc deve. Cretio 
tenis Pati. [mifeonf. Aié certo. grào fc 
poc chegzar; quando nào fc qucyra bir 
iaisadiante. Ef quedatt prodne tena, 


Ji. noti datur nltra. )Horat.. Efgeraicy sic 


clie vir. Exfa ifaboyiuxi Yeutat.— Tercut, 
Acontór aic moric. lagen fe; nis edere 
ad mirttnt.Defpois de 1tr scoutado— ze 
,AInori c M.rtyrol. Vulear;pag.3. 

ATE. Sczundo Honiero,; & Hicfiodo 
heo norme dc huma Decfa malctic.; quc 
Pcrinibando 0 juizo dos. hosins , os 
neta cm mil tr. balhofos embarscos. O 
Unico remedio pira fc Byrar áctia pcr» 
[ceuicaO,cra recorrer às. Lites filas de 
Tupircr; iadinigas dc Ze; & anges dos 
homes, À moralidade dácfta Fibulaj;kc 
que zite em Grego huo mal , ou «s nts 
Obras;que 10 as caufas de rod: sas nof- 
fas delzracas;&  Litutjque em Grego fzo 
Üracottiy jos d&o a entender, que para o 
homem peccador, & criniuolo, nao hà 
oulro reitiedio,quc o Oracio & os ro- 
gos dosquce 1Implóráo a Divi, & huie 
mana mifericordia. 

ATEAR;ou Aweríe o fogo.epar cni 
materia combuftivel o fogo; & lir cre- 
fcendo.I. uem concipere Lucret Concipire 


fuu. Cj. Avcalic o fogo iia cltopa. 


* . 


Orupa ignetiyou flaumaut coirpityadou 
£y fPupaut ailercjot vous. Ciro. diz 
meraphoricamente. C'rgyicedam futu 
in butsc tatam unateriam  feastiouis. iffa 
futwfla fax ailberefcervt.rat.2 jid jou 
fita. 5c 0 fogo fe /Itea cin eltopas.P;nto, 
Dialog. pstr.2.pag.5.vetl. 
Atcar.Meraphoricamente, Atcor huma 
pcndencia. Jurgium comnttere. fPoist. 
Btixas coutimttere. Tit. Lay. Büxas excita- 
re. Catnil. | 
-Ateafe com cator. a barslha. (Pura crii- 
defcit. iii. Tornou a atcatic à. pelcjs. 
(Puicya receidmt. T i. Liv. Tora. i tno- 
tini a fc atcar. Rridejat fed.tio/ Tit Lr. 
Foy clle aal iis longc, do que fe cui- 
E 
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dava;nào fó correo toda 1talia,mas paí- 
fouos Aipes,& arcandofe rafenfve] nze- 
tclc rem dà apodezado dc minas Pro- 
yyicias. Latis epiutone diffesumatum cff 
Iyc salu niaiuitz toan jottat per Itulias 
Yeram etzanr trapfcea die Alis c vbicitre 
ferpens , utaltas jopi proviues occipa Yit. 
Cc. Alzursus cidcoralas ; quc lobte a 
nicima pretesa de [30 Atvaido. Lu- 
een, Vida de S Franc. Xavier,pig. 149. 
2. O ielno Auxhor, n3 pag. 42.col2- 
diz, AteaYe[r o mal. Zreosje por etia 
partt com niayor calor a briga. Jacinto 
Fr.yrc,livro 2. 0. 1289. A cormnpo do 
contásio, quea 10d0s fc Arca. Mon. 
Lefa.Tom.7.p:g. 110. ! 
ATEMORIYZADO. Territus, a, 19m. 
Tit Liv Perterriuus a im. Crc. Certerre- 
fucus a nit. Drutits ad Cic. 
ATEMORIZAR., Canlar temor. Pór 
medo Zlliqueti terrereyou. couUterreye, ou 
pmrtevrere(eoyntyt iti). Ce. ziliquem ter- 
ritare (oyaví atunt yd erento ddMignen per- 
Levrefaccre aos feci fach) erem 1 er- 
Yorem alicut ticntule o, ciscnff mi. y d st. 
Liv. Aieni vecvorem inferee, ou. injicere. 
Cic. r-4. 
ATEÉMPAC,AM.O Atempar. id. A- 
TCImpar. » 
AT EMPAR. Permo da pratica Foren: 
fc.He concecer tempo para as appella - 
cocns Íc mererem no jurzo lupernor. 
/teinpada a Appellagáo, ic o appellante 
for ncecligenre a levar o.fcyto aos fu- 


periores,na nr alesda fc és o defpacho 


an appeilado pelo cia dc apperecer. Pid. 
Liv.2.d4 Ordina. T it.69.c2p-5.Ditatio- 
nin curotarus [yo appellat tortis ad Jupe- 
l'ipr e$ pitices clargiri. ts | 
ATEMPERANTE, AÁtcmncerar, Atcn- 
Cia, Atcncioto, Arander,Arenrado, Arc- 
Tamette, Atentar, Aretio, Acenuacio, 
Atemado,Atrenazr. Pid. Auemperante; 
Attemptrar,. Artencio; Atrenciolo, Ai 
wnder,& os naiz com dous 7. "« 
ATEQUIPERA,Arcquipica. Hc o no- 
mc de hnmasPeras da Doyra,offi chama- 
das por fna cxeellencia. Criao:lc purri- 
ciilarn:enre nos campos da Vellarica, q 
fro üumas terras [iediferas na vexi- 


Gate Dryimtaris. 


ATE 


nhenca da Torre de Moncorvu,Villa dc 
Tlraz-osmonres. Mclloens áa Vellricz; 
,& inuy celebradas as /trgitiperas.Cho- 
rograph.Pormng. Tom.1.425., | 
, ATERRAR.-Caufar. terrór. Atemori- 
Zar." rqnem (utereou aliciit terrores ii. 


jeere.Cie. Havia palavrayque miis Zrcr- 


[eos Demons. Ecrnarócs, Luz, & 
Caior.2 83. 

ATERSE.Pegarfe, (fallando en.aleu- 
ma opinio, aiiodouiranay&c.) He zic- 
ceflirio aterje a0 quc fc tein. jlsado, 
Stare oportet in tu y quod fit yudicutium, 
Cic. Mas cn Zteibo-tie co qué jà conicy. 
Mon.Lu fit. T on.1.fol, 101.€c01.4. 

ATESOUR AR. 7. Entclourar. 

ATESTAC,AM.Ccziuio. 7. Aucíla- 

20. | 
ATESTAR. Enchcer até cima. Etncher 
huuia coufa vafiajaré que de chea, appa- 
reca a ulrima fnperficiecoiio rendo Iu- 
Par de Terto. iteffar. huma pipa de vi- 
nho. Ain dolium coniplere nfque ad fui- 
tutt. AS gualzo ulrinas palavras tao do 
Columella. 

ATH 

ATH. Cidadc dos Payzes Baxos, na 
Provincia de Hannonia , fobre o. Rio 
Dender,cnirc íons,& Odensrda, Tam- 
bem Ihe chamao Zletb.ZIthiitist IN egt. 

ATHA, Rio de Alemanhia no Ducado 
de Tavsera. Zftha,e. ^ 

ATHANASIA.Etva. P.Atanfia. 

ATHEISMO. À imptedade de. nào 
Crée; que hà Deos nomundo.. [pietas 
Deum iolieus Scelus corum qui Der «fe 
negaut. Evror ipis drin Lolleiiy, ttti 
rau, Dupieta$ abndicans Demi. Sacrile- 
tun "Diyiuntotem abrogamn. Iuptetas ab- 
pidicati INamnw s, Insgitón fl Sitima'abro- 

bei fhinsdiliitaein 
inente'he Grego.mas duvidáo os Criti- 
,C0$',: qu€ a palavra fe ache em 
algum bom Abrkor Grego: -— 
- ATHEISTA,on Aulco. Derivaft do Z 
privativo Grego,^& dc oco, Deos, 
val o mefmo; que aquellc,que nega;que 
haa Dcos no mundo, Pretenden 0$ 


Doutos, 


: 
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Doutos,que nem houve, nenrháno mit 
do i40 (ó acüo atguuia em &crai, mias 
neni homeinalgunr em parricular., quc 
abfofuranreure fiegue rodo o gertero. dc 
Divindadc , & Nune fupcrior uo mü- 
do. Verdade he; quc aiigamente rivc- 
ráo fana àe Zlboiféas, Diagoras, Lheo- 
doro, & feu difcipulo E:cu, Anaxagoras; 
Clazomenio;Evemcro,&z.& nào fó aa]- 
guns particulares fc deu cflc nome, mas 
tar benia uacocns Hitzyras , COImO à9s 
anrigos Boruffos,povos da Sarmata Eu- 
ropca;de que faz mcngao Jaeobo Ouzz- 
lio; os Chichimecos da Nova Hceípa- 
nha,fciindo Jcícph da Colts, os Solcz- 
1105 Eàvos.da Africa,em que falla Her- 
bcrto, Author Inglez,&c.. Porén: he -az- 
ccifario f.bcryque muiros foráo iifan:a- 
dos dc ztberffar, nào porque taes fotfeni 
realmente, n:as porque nao quizcrao rc- 
cor.hiccer por Deosá quelíe a que outros 
dàvao cflc rirulo; & affi chamarao os.A- 
tkenizufcs a Anaxagoraszftheiffaporque 
O Sol, a quc eilis adoravào per Dcos; 
nà opinitu dc Anaxagoras, n30 Cfta Qui- 
tracouía, que hum alobo éc fogo:,. & 
tefta mcfira infamia encctreo Eveniero, 
porque muftrou, que aquelles;que era. 
tides por Deofes , crao merau.ciie f;c- 

£15, & 0 provou com a deícrincaó do 
nsfeimeuraypatria, & depuitura, que r-- 
vCrao, con.o fc vé nasobras de Minucio 
Felix. Eni qu.nro pois às nacoets 1- 
tcyrasarguldas defta facrilega igacran- 
ciadcs Indios do Bra(iljqueia0 os imas 
bsrbarcs da. Anicricajatiida quc nao rc- 
nbaó nem T arplo,nam Sacerdote, ren 
facrificio em ténen: ley alguna, cícre- 
veo P.Sunzo dc. Vafconccilos nas fuas 
Noncias, quc elles tem alguma confufa. 
iccs0 da Divindadc , que o incco dos 
Trovocns, & Rsyos [hes Jifpirou, rinto 
iffi) que chan.zó 30 Trova Jnfrácanim- 
guyque quer dier Effrondo feyto pela ex- 
Cellencta. fupericr.F almente bc raó ui» 
yerfal j. & 1.6 narural no homen o co- 
nhecin:enro de hum Deos;que Theophi- 
lc, l'eéta Francez;ra fua Apologia con- 
tr osque o accufavzó de Ztberféaydiz d 
Os P206 hà noimundo, & quc o 1maginar 

TOI 1. 


ATH. 61: 
quc os póde haver,liciimuriofo à Divin- 
dade, porque lie querer ,. que falraífe o 
Creador. du imprnrir em inuma creavu- 
'Ti5doráda dcrazao; aleum conbcecimen- 
.TO da lua gro ideza.Ncur contra citas va- 
Zocns fervc allcgar com 0 Texto do Pfat- 
mo: 13. Dix infipyens 1i corde toy qon efe 
JDets;pocque (como adverrio o Lyrano 
ncfte lugat) falla o Pfalnuita em Nibu- 
«CoZonptóc; porque iào negsva abíoli- 
t-mente a Divirdade ; nas uo queria 
Ccrer,que o Dcos dc lírael £offe o verda- 
deyro. Deos; :Non nesabat. generaliter 
Deum, (diz o dito Anihor,) qutt col£az 
Demi juin int babetur Damcl a. fed neva- 
bat. Dim Hraclyeffe Yerim Dein. Atbe- 
1i, afe Fallanao Ciccro em D.agurás, 
d.2 3.de INat. Sy. Dia20ra5, Atheor: qui di- 
cus eff.- Aqui uta Ciccro da terinluacáo 
Grcga.em Qs uo.nonnicivo, inas efcres 
N€ciia palávra coin caractercs. Lsttnos 
(como fs póde vcr nas inclitorcs edigo- 
cuis,& principalnicur?:: na de Greitero.) 
Tanmiben podemos, dizzr com circuulo- 
cucao, Zw DiYinam aattram, ou Deum 
tollit ou com Ciccro 1.e INat 1254: 
tollit Divintutent.ou. Dein necaus. T 
tolles ,0nt crie] INGdmimm oliratititeus. 

: ATHENAS, Aihiuas. Cidade annga- 
mente à uxus celebre àa Grecia, em que 
a8 artes liberaés ,. & as fctencias. flocz- 
cia0, foy Cecrops fundador dcila Ci- 
dade , & delle romou o oie dcternrz- 
fiiy& de Mopfo, Meoforia;até que fiaal- 
niente roy chaaida Arbenis GC Zfbto, 
fiio de Cranao;ou toaiou cile n ouie eru 
contcmplacao dc Mincrva,a quc os Crc- 
gos chamáo /ftbeue. Teve fenus vani- 
t2s coufas adiidravets,ós àigias das me- 
r.orias da pofteridade,0 Zfreopaso,0 Ljy- 
cco,0 (Bortico, E nuitoz Domplus,& eai- 
ficlos nagnificas,dos quacstazem incu- 
c1o cs Hiltoriadores. Hoz lhz cimanao 
Sesics,à 1cm alguns dez imt maralo- 
res, dos quacs as ize$ paries [20 Grevos. 
Atbewe arn. Fem Plur Cc Yale Orat. 13. 
Affi como ántisamenie ;. com a palavra 
Urbt ícm accrecentar oUuira coufa ;. [e 
cnteudia:a Cidade it. Koira , «fà no 
Grego baftava dizer ^5, para figniü- 

E Cer 
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car Jhesus, At cm Authores Latinos, 
Ífcacha fiu , à imitagao dos Gregos. 
Terencio to. Éunuco Act. 5.Scen. 6. dz, 
n ii. Affn venit ?. Veyo clle.a Athenas 
Cornelia INcpos nà Vida. dc 'Temitte- 
cles /fccefft. 7f, & na Vida dc Alcibi- 
ades, off quam iff veut. E-Ciccro,na 
l.vro ii.aas leys, Et in fn quod appel- 
hirta conie conferre. fe mfit. E 
'Eemn Athen. s hum .tào grande credito 
1:0 mundo;que a Grecia;que 1 nàa hc o 
quc era,corterva eom os louvorzs delta 
Cidadc a fua fama. Urbs Atbenienfium.an- 
Hioritote tuntá- eff nr jam fradhum, ac de- 
bilitatim probé Grecue nomen bujus urbi 
Litide ottatur Cur. 25. 2 
. O Tzrrirorio de. Athenas., .( chamado 
ho]c;Ducado ác Setinos.)dittica e. Fem, 
zitibis idis, lonia, Zia; Mopfopia, Cecra- 
pia Üvypia. Saa os figos decide territorio 
tao excellentes, que a ninguem vra.pcr- 
mitrido o tranfplantar cm.outra partc as 
figucyras,& daqui vemyque os que. dc- 
atàváo 20s juizes, os que as.tranfplau- 
favao,for&a chamados, Sicophaxre. Na^ 
ted dc Arhcuas, Ztbenienfis, fe. Nent. 
7. is " E | 
ATHENEO,Athenéa. Lugar Gcdica- 
do a Minerva (s que os Gregos chaniao 
ZAtbeue ) Era frequentado. dos homens 
Goutos, & curicfos das fciencias. Fic ce- 
lebre nas Hiftarias o. Zt5eieo. Romano; 
crb que nao Tóáos homcns, veríados nas 
letras,mas tambzm o Senado Romana às 
yexcs fe ajutova. Pid. Jul. Capitol. in 
evt unctscap: 13. He hoe iom ifado 
dos Acadeinicos;& profeffares de Artes 
Liberaes , falando em Coliegios, Uni- 
verfidades, & ouiros lugares canfagra- 
dos às Mufzs haaisis, & Divinas,Zfthc- 
unti Neut. Tul Copitol. Neftc Atbeuco 
Couinbricenfe, Ethiop. dc Balth. Tul. 
lez,na Appendix;$. 1a. pag. 696.col. 2. 
- ATHEO. Athei(la. 77. no fculugar. 
,Foila a collecco infinita, que 0 Zt heo 
,fuppot dc Individnos. Alma In(iruida, 
Ton.2.pag.32. Ne(te mefmolugar faz o 
Author da áita obra; Ztbeo adjcelivo. 
Cam cfle moéa "theo de fallar, naà fc 
; vira &c. 


ATH 

ATHEROMA,Atheróma. (Termo dc 
Medico.)Tumor preternatura], & cípe: 
cic dcapoftema;sfii cliamado do Grego 
ZItbiro,quce hc uina certa.catta de papas. 
E o Atberóuut, contem em fihuma fub- 
Ítancia,como papas,envolta em huma tu- 
nica mzmbranóta,;na:qnal tagbem ás 
Yecs fegér;ó huus.corpufcülos ; co- 
mo gráós de area, -aofquiros-;, cabelii- 
tihos,&c; . 4i beróps, atis. INcul.. Celf. 
 dtboroma, he twuinor.comnprido, levan- 
lando-o achma, qnando fc incrta com 
0S dedos, tarda emabaxaríc, & eirados; 
ici evanta dc vagar.Cirurg.dé Ferrcyr. 
pad. 33c. Jftberótia . he. hum rumor da 
inefina cór da eouto. IMadcira de Mo;- 
bo.GallLpart.cap-44. ..— 
.  ATHLEÉTa, Auct. Dürivaíe do 


Grego ftblein, quz val o cimo , quc. 


Combater,on Lurar. Eom primeyro lugar 
foy vile nome proprio doslutadores, & 
dos que jogavaó as punhadas 10s thea- 
tros.Gregos, & Romanos. Defpois foy 
3ppropriaxo aos que pertendiao O prz. 
iio do corccrydg faitar, & dolaucer o 
dilco,& com «cites cinco nomcs, os La- 
tinos os di (fzrengavao,a «ber; Lucfato- 
res Puiiles, Curfores ,Saltatores ,& "Difco- 
boli. Finalmente ztbketas. da Republica, 
& dó Eyangciho for. 6 chamados os Hc. 
rocs;quc com valor, & conftaneia pele- 
lárab conira os inimigos da. fua pairis; 
& da fua Religiso. Zlrbfera s Mafe . $n£- 
tono n4 Vida dcAugullo chama aos /f- 
tb/étas, X fficiyorii. Majc.. Porque o 
[ugar em que os Zrblétas. [€ cxercitavaó. 
no inverno,fe chamava, X y//us-. 
Cou(a concernente ao5 Arhletas. Ztbíc- 
HCus a i PPlant.& Pin. FÀfl. O Medi- 


co Celio ehama a hum alimcnto. feme- 


lante aa de quc ufavaó os. Ztbiétás, Fi 
us ubleticns.—— | 
Artcoi exercicio.de Athleta, Ztblcti- 
cay. Frin. Gc. PUn. EFlif. Entendefc fem 
duvida Zrs, ou. Exercitatio. T ugiiutto, 
onis. Fem: Cur. Pwrilotus sis.. Mafc. Pint. 
Hiff.Hc:ocon bie dos dtbietas,que jo- 
Savaó as punhades. : 
| Lugar caberto , eni que as t/letas 


combate no inverno, X3/fus. Mafe. 
Fiurnv. 


* —— 


PATH 
Fitrae. O lugarem quc combaiiao dc- 
Icob:rtos no verao. 2X) iun, Nunt. P r- 
f, 

Ter huma faude de zltbleza,a faber; ha- 
rna tobufta auge Pieeicé atqug. Ld bieti- 
CC Yafere. "Pit. Ec outro 1iugar (7 o 
meno. Pan rati à, e Zt bletice. Pu ilt- 
Cé quer dizer rou ) but Arbleta, que jo- 
va as paub.uias. "P'uncratk£ y quer at- 
Ztr cputo. bim /itbieta, qne [e Wal at fes, 
& moi ey de cedas, a5 foras do corpo ps 
ra ditrabar o fc airjarms. 

. Arhlcras , na Chritandade chainamos 
aos Mariyrcs, que com vaicrola contra- 
cia vencersó aos Tyrannos,& aos Ssuntos 
Confe(fores, que ecfilicm às tenragocris 
do Demon , & «flalrcs ao luterno. 
'Gloriofos ZAtbléras naó. temem. entrar 
cm defafio com os Minifiros do Dcmo- 
nia.Dedicaror.da Vida,& sccocns dcl- 
Rey D.JoaGo 1. A caras fcz r;ó pou- 
,€a moca na ccrviz do forülliao At bic- 
tu. Virira) Lom. 10.28. 348- 
Alcanea da Palcitra bellicofa 
ufta palma o Átbitta porfiado. 

Infulide May. Thomas, ltvro 5.011.127. 

ATHMOS. Monte quc citá cure a 
Macedonia,& a Thracia, he t20 alto, 
quc a fua fombra ie [tende area Jlha dv 
Lemnos.Ztbos Mafc.genc i dat. Atho ac- 
cufat. thon. ablat. /itbo. Yanbzm no 


ablativo Cicero diz , Ztboue. Chamafe: 


hoje Moutz-Santíocm razaó dc quatro, 
ou cinco nil Mongcs, quc nc!le vivem 
dc discrentcs Moftzyros. Pegádo a cflc 
Monic cftà o Iflimo,que X«rxes, quan 
do vcyoa Grecia , fezabr;r; para paffar 
com fua armada por. mncyo dehic , pelo 
que difie juveual, Satira ro. Creditur ofcn 
Velificatus. Atbos. Tambern foy phe 
chamado Athor, porque ( como escreve 
Poufanias)toy antigamcnte adorado nos 
altos defte Montt. yu 
ATHUMARMA.Pslavra Arabica. 5t. 
enifica cos; atimrzojds. Hc o nome de 
Dum vallc perto dos muros de Sanrarem, 
onde há huma fonrc dc agoas,quc amat 
236. Por efla partc foy EI-Rcy D. At- 
? d 'tc , quaudo 
foufo caminhando dec noytre , q 
fez arrimar as e(cadas para romát 5ania- 
lom L 


ATH 65; 


rcm. P ni. Chrons Ciftzr;fol.164.c21.2. 
NA Le 


ATIC,ADO.(Fállasdo emfegc Fx- 
CGErsyay Sujtilat ity yii. 

Aucatio. (Jnihgado a fever olgum:a 
conís) bhicitatasyaywMt. Cic. Payxoo «Me 
ada. zimaut. ctéfus couumotes, Pzyxotns 
particulares |Atitadas por ziglsDs priv. 
,dos.Mon.Lufii "E emat 0l. (28. col. i. 

ATIC,ADOR. Intligador. //. no fcu 
luvar. P. Atigar. 

AliC,AR. Derivafe do Franccz Ati- 
cr , outio Itauauo. 7tigxare , quc he 
Etpirt;r o Jume. , cheganeoos ticocns 
huis aos ourros.7tliotis ttiv ibis; (cre 
dlereyow excitare. d orres promovere. — 

Atirar a candea. V .Efocvitar. 

Aücar. Defpurrar, Exeirar, no fentico 
nioral, Excitarc,fufeitare. 

O fraudulento gofto , que fe zitica 

C6 hia aura popular, q bonra fc chan;a. 
Camots;cant. 4011.66. 

Aquelle, que ariga difcord:as,penóden- 
clas, fedigoens. Jur tforamylijidaranique 
Fantor ouzlu&for Fax feiliticuts. Flabcilm 
Venutilandis. auimis aif. coucitaudas difeor- 
iis. 

Aricar a guerra. De lu conitioyere, ou 
excitarcyou coucitare Cic. Aquclias guer- 
I5, quc forzó /ftítados por D. Diogo 
Lopcs. Mon. Lufir/ f om.5.fol. 131.col.5. 

ATIGURGO. / il. Articurgc. 

ATILADO, A ccado, Polido. 7/. ncs 
(cus lugares. 

Atilado. Culto, fallando no trato,co- 
fliimes,& moro de viver.Gente attlada. 
Ceus nrbauis moribus, oM. polita marin e- 
lecuntiá, Naopiniaó da gone pcuco en- 
,ICndda ; & aida em iniusta Gà qur íc 
,LEm Kk" Arílada.Mon. Lufir. 3 om. 3.501. 

[(O.CO!. d 
A rueo ailado. Incudfiyr yia. CicAdade 
5 sd ida dc D.Fr.Bzrhoi foi. 

.col.3. 
A ILBO.Qualquer cordel , ou caufa 
femelhante, com que fe ata hum iacco. 
Ligattieu uitis. INcut. Vire; i ANITE 
ATIMAR. Palavra anriquada, Val D 
liii z "netino, 
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n:cíi.o,que Eriprender. Faz meneao de- 
ita palavra Mianocl dc Faria, na Iniro- 
dnccao àsOdes de Luts dc Camocns, 
pig. 82.cxplicando a oitzva de hum Po- 
cta znuqufliiax , do qual Foy achado 
Ais TOLD«S àc huma torre hum jragmen- 
ro. 

Kluma /itimarour prafmada. faganho 

ATIJNAR com o que fcbufca.Zhiquid 
yeair eyreptrire ec. du alfiquidyqod que- 
rrbazyr. tC t CT. 

Atinàr com o caminho. Jta irvenire. 
Uia fereucto. defta phraíc no fenrido 
moral,por «char o modo para, &c.. N30 
arinár no caminho,ou com o caminho: 
Terreare ou. d à abirvare. Scm aié a- 
gora Jfttiar no caminho , em quc vos 
perdeftes. Lobo, Corte na. Aldea Dial. 
Ó.pa.) 17. 

Annar. Entender, conhecer. 7714. nos 
Ícus lugarcs. 

PalliGo,& mcdrofo nào Zia, 

Quc caufa tcm ráo fubita ruina. 
Ulyi.de. Gabr.Per.cant.8.0it.37. 

Annar por conjecturas. Zraffes , a 


voff: conjectura he boa. Avon nalé coujc- 


cft Bell coujicis. Naoarinel. Coujechu- 
14,00 a conci ura aberrii. Cic. 


Atinar.Acceior. P/uéno fcu lugar. Ati-. 


0t Pericles a fixar no Templo da jutti- 
5325 colunas da .mizade. Varella, Num. 
Vocal,52g.457. 


Arar. (Loambrandofc) Tinha tào pou-: 


ca mnemoris; quc hora nio afttiaYa com 
o 1103:e de Ulyffes,hora com o dc Achii- 


lcs. Ffnie impingiía tatt tala crat, ut illi: 


nodà komen. Utlyfjis excideretymodo Achil- 
lis. Senec. Phjlof. Perdco 0 quc queria 
,dizcr de nanuyra , que nunca ziriog, 

Lobo,Corte na Aldea;Dial.4. pag. 9g. 

ATINCAL. 7.Tncal. 

ATIRADOR, Ariradór. O aue atira, 
Atirador quc atira com feuas.J acdazoy, 
oris. Mafe. T it.Liy. Fforat. 

. ATIRADORA.A quc arira. Ztiraifora 
ác ferras. Taenlatrix;icis. Feu. Qvid. 5. 
AMctan. 

.ATIRAR com arco,com frechas. Sa- 
stttare, Roberto Eftevao nào poz nofcu 
lhefouro cíta palavra, Achafe no Calc- 
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pino , &fó cflá cirado Tuftino em ham 
jugar do livro 41. a0nec. fallando nos 
lartos,d;z poueo áepois do principio. 
Flos pari. curi, ac Uberos fuos babent, c 
equitoyes c» fastttarc tiagná nilufdeii do- 
cut. Podclc-]he acereeentar aaüthori- 
dadc dc Quinto Curcio;quc n0 livro 7. 
fallando ac hum fuilan» Curenes E dix 
afh, Niangne wicó cerzo. icn defftnatu fe- 
Vitbst ut aves quoque exciprrer, iNaut etfi 
fofitan fesittamdi, tam cetebri njn , nus 
aiitira bilis alert avs bec poji tameu Ta- 
Aes vi fentibus tuaculum, musuoque bo- 
u9r? Cateui fint. 

Das torres ariravao-lhe dc todas as 
partes, Uudtgue ex. tarribas. petebatur, - 
Ju. Liv. | 

Atirava com tào grandc deflreza, quc 
ds VC2Cs entr € O3 dedos dc hum pagenm, 
quc de longc Ihe mofirava a 1nio abzrta 
paralhe ícrvir de alvo,fazia paffar todas 
as letras lem o ferie. Noui i pu- 
ert procul flantis , praboutifowe pro fcopo 
dijpaurjm dextre piups. palmam. tauta 
are direxit ub oues. per inzcyvalla disi- 
torus unocue cvadercat.Sueron.Falla do 
Emperador Domiciano. 

Ariroulhc hum Indio com huma frc- 
cha, quc paffando a coura Ihe eniron 10 
corpo, pouco mais arriba do lado dircy- 
tQ. frulns faguttait t cexcifit ut per bora- 
ceut pausa fupra latns dextrium. iufivere- 
tur. Sd niit Curt. 

Mceccando , quc pot todas as partcs o 
ccrcalfem,encoroufe ao rronéo deíta ar- 
VOrt, QUc cra muito groffa, rcccbendo 
com Oo cícudo todas as fcrtas, que por 
diante thc atiravao. Efnjus arbsris fpiti- 
ofo f'ipiti coriis, ne circiuri poffet, appli- 
city clypeo telayqme ex adverjo ansertbau- 
Pur excipieus Curt. 

Atiravao dc longc com dardos, & com 
frechas.S'rocul jacula, fatittapue ante- 
baut... Cnrt. 
l'ozeraó-fe a atirar aos obreyros;id (f, 
a0s que trabilhavao nas obras,quc Aic- 
xaudre niandava fazer diante da Cida- 
aede Tyro. Mifilibus tos, ui po opere 
f'abantuuccffere otperant 9. Curt. 
Hern-olaó, depois dc fcriz fium javall, 

i 


AXI 
à que El-Aey queria atirar;foy acoutado 
por or lem ccl- Rey. FFermolans cmm "prm 
trio ocenpaffer, quent Rex ferme defettiave- 
Yat, jun cus Yerbrribus offeifus ef. 9. 
Carr. Ser 0 primeyra àá anrar a hum ja- 
vali. [elo occupare apri. S. Cre. 
4€ fc rem excteitado enr. 0r. e como 

arco. Du vit tern nfi exercit ui. d aat. 

dodaacatta de arias, com que. fc ati- 
rava de longe. Mifjitastun JNeat Piu. 
(Cfubenrendefe T eia) 

átDrar com dardo, ou com lanca, com 
haffaque lc arremeca. 7 ein, bmczau, 
queulum ga aliquem librare, Vebraye, intor- 
quere Hm Lye metre, ecant. 

Atirar. 3alguem com pedras.. tr alique 
lapides acere, nitzeve,. Aquen lapidibus 
apprtere, lapidum itin megfov. F-. Apc- 
Grejar. | 8 

Atiravatào ccrto com O arco; quc ma- 
tiva as aves n0 ar. Zldeo corto iébiudeffina- 


(a feritbat, ut aves qnoote exciperet. 2. 


Cut. 

Attar com e(pingarda. Ferream fifé ul 
difpledeye, Ferrea ff nlà glaudes phinbeas 
enittat. 

Arirar à hum paffaro. Fore fffule »Ia- 
dibus aVtHUt petere. 

Arirar aalgucrn com cfpada. Zguem 
gladio appetere Cof. Aniralhe có a eJpada 
no hoxbro,que ctlava. de(coberto. £Ta- 
imer in lias apertum vladio appetit. Caf. 

Atirar ao alvo. 7. A]vo. 

Aurar,tfallasdo) como quando fc diz, 
Fulano atirava a efte. fcnrido para dàr 
hui remoque a Pedro. Joc ille vejpicic- 
bat, ut. Petryum iicfo vundact peteret. F. 
Alludir. : 

ATITAR.Diz-fc de ccetas avcs,quan- 
do fc mollrao enfadades. Eu v hum 
,gar,que vendo hum Frade,íc queyxava 
,tanto,que fc debatia; & Ati£aYa. Arte da 


Cacaycap.9.da 2.Datt. pag.23. 
ATL 


ATLANTE. Scgundo a Fabula cra fi- 
Iho de jupiter,iito quer dizer,do Cco;) 


& de Climenc, &ioy transiormado na- 
monte chamado this por tcr tarado, 


Tani I. 
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com defprezo a Perfeo, quc queria co- 
lhzr huimas maga3s, quc clle uoasrdavs- 
Segundo a Hiitoria cra itle, Rcy da 
Né nintama mao dc Promcihco Dizz, 
queonventàra a: Efphera, toy 150 jante 
J9 nioYnncnio üioyordem, influencias 
dos Altros,& Orbcs Celeiicsque os Po- 
Urss fingo , que comos lon.bros fu» 
itentava 0 Coco. Ufamos della p:lavra 4f- 
iste fallando. em varocns illuiiresque 
com o valor,fciencia, cu viae fnife- 
($00 deccro, & a gloria dos Rcynos, 
Kcpublicas, & Monarehias. Zftlanre a 
Republica.AZterpublice colnmenynns Nut. 
Cc. Ate Socraresyate Caio, atc Lelio, 
quc ene Gregos,& Romznos;forao os 
tentes da virtude;fc nào podtr;2o fu- 
lentar firmes contra o pcfo;& baia 
dos vicios Vicira Tom.2. peg. 184. Os 
,loberanos fuó Zilaites que neo poccm 
contenir fubiliruros Alcides. Vorelia, 
Num. Yoca]; pag.169. 

. AILANI CO, Atlàntico mar. O. mar 
ditíantico, hc parve do Occano na parte 
Occijenral da Africa; toma cíle nome 
do: Monte rias na Miurirania. Tambz 
hà quem diga, que efte nome Zitlantico 
vcm dallha /ftlantita, ta cxcelflivamen- 
tc grande; quc das columnas de Hercu- 
lesna boca do mir Mediterranco , ic 
clicnoia pelo Oecana. até enteilár ccm 
à cofta da America , chamada agora Nc- 
và Hefpanha.A qual Iiba Atlannca fora 
fnalmentz inundada , & abforta ud:s 
3goas da Oceabo por occafiao dc hum 
grande terremoto; dc mancyra que toda 
a l'ha ficara.(cndo mar navcsavel;a que 
chamamos hoje mar Ztimtico& quc de- 
Ííta rpina fo permanecem as lihas da 
Madcyra,dos Acores, Cebo Verde, &c. 
como fr;gmenros;& reliquias do grandc 
cadaver. :Nà (cu primeyraDvzo das iNo- 
ucias do Brsfil Geide o $ 98,ate o $ 103 
a P.Simao dc Vafconecllos procura cíta- 
beleccr cita opimiao da anciquiflima Hla 
dilanticapara moflrar a fscilidace cam 
quc 0 novo mundo «da. Antericajque na 
opuiào dc alguns, he Hha feparaaa; & 
nniro diítante do contincnte (o a2t- 
29 podia fao]mentc fer.pavoada de hiz- 

In 4 bitidorcs; 
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bitadorzes, & animacs (as Otitras partcs 
ao inundoyautzs,& delpels dos enragos 
do ciluyio miverfal. O quc fem a coan- 
municagáo da dita liha ,Arlanrrea; con: 
ri&uj com as terras dr Europa pela vc- 
viuhenga das columnas áe Hicrcales, & 
cum as de Alriea pela parte Oriental, & 
eifenzida por cite. iar iaumenfo a6 a 
Auriga , com entreplicdo cc alpum 
breve iitreytoynào fe pogia. conteguir, 
pría grande difficuléaec da viageni ; & 
areito. dos navios,.tli para homcns;co- 
mo para animacs, Com a fuppofigao dc- 
[ia Jha fe riráo as grandes ditheulda- 
dcs,que há fobrc a origcan s principio 
da povosgio da Amcrica,cónio tauibem 
da pregacüo do. Evangelho ne quellas 
partes,tào remotus, & apartadas dc t0- 
do ocoumerco dos mais homens do 
mando;& por 1ffo o P.Simáo dc Vafcon- 
cellos procura fazella verifimi com a 
authoridade dc Platio,de Marfilio Fict- 
uo, fen inrerprcte, de Diodoro Siculo; 
dv Abzahtio Ortelioy. &c; mss.he ccrto, 
que osimdhores Authores a. rcgeytao; 
cono inceria, & tabulofa. Mare Ztlanti- 
cma marts Atlautici. INeut. Cic. Para. o 
Zitlautico& o Exhiopico. V icira;Palavta 
dc Deos; &c.pag 244... E... 
ATLANTIDES, Auántides. ; Nym- 
phas, a que os Poétas fazem filhas de 
Arlantc,& forao Ictey a faber, Mays £lc- 
ra, Lavgcte, Ailerope, Merope; Alcione, 
Celeno. Lamb fe dá ellc nome às Ettre]- 
ias chamadas cómün.ente, Y ergiltas; Fi ya- 
das,& Plevadzs porque forào deicober- 
tàs por àilanic. Finalmente humas Ilhas 
a Africa, & da America, X huns póvos 
dos contorios do monre Atlas, tivcráo 
o dito nome. Falla Virgilio nas Ellrellas 
E! rint iles. T 
Jhite tibi Ec Atlantides abfeoudantmr. 
Ctorc. V. Yerf. 220. | 
De quc os Poetas fazem. muita conta, 
chamandolhc Nymphas tlautidcs.Mon.. 
Lufit. Tom. i-f0l. 10.c0l 1. | 
ATLAS.Monte da antiga Maugrirania, 
to alto,quc os Poctras fingiáo, que fu- 
ficntava o Cco,cilendefc defdc o Ocea- 
no atéa centrada do Egypto ; he niuito 
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frio, & eftcril, coberio dc grindes ma- 
tos , & delie fshem quifitodos os 1,05 
da Atrica. Ztlas,anti s Mafc, zitlus fufme- 
Te CUL tH traditur. Cic 5.1 ufc 8. Eltem$- 
ic commente fe chama, ;Mentes chart. 
Querem outros , que 0 inonte Zrías fc 
ehacne alli em razao do Rey Atlasic,do 
qual fingo os antigos, quc fuflenra va 
Os Ailros , porqne cra pcritflino na 
Aitrologia. 

Atlas, Hco nome , quc fc d&a hurs 

srandes volumes de cartas. Geographi- 
cas,porque nell:s;como do mais alto do 
inonte Zdrlas , fc dc(cobrem as Provin- 
cios, Reynos,& LIuperios do mnndo.. 
Has Ceograghicus. O. novo. tiis , ou 
,Iheitro do mundo dc Joào Janfonic; 
&c/Telles,Hiflor.da Ethiopia Alta, pag. 
5. col. 2. 
Atlas. (Termo Ánatomico ) He a prt- 
mcyra' das, icte vertebras do. pelfcotlo; 
que fnitenrio a cabeca. Chamaro-Ihc 
aíli;alludindo ao monte /tia5,quc Lobs 
ráo alto;quc os Pocras fingiráo; quefu- 
ftentava o Cco. Os Anstoinicos Ihc cha- 
mào Zrlas.. /frlas dicitur, qiua. caput. [n- 
feutsre viterur. (Bartbolin. i Ainatouna 
reforiscap.is.de Spine weytebis. 
- ATLONA, Ailàaa.. Pequcna Cidadc 
de Irlanda jacaftcllada,fobrc o Ro Sel 
non;, na Provinciide Connanpht , no 
Condado dc Rotcomen. zielóna e Pen. 
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ATMOSPEER A, Atmofphéra, Deri- 
vafc do Grego Annos, P/'apor , & dc 
Spbaira;que fignifica Globo, 5 ZtinofpEé- 
ra val o meno, que Efpbera de exbala- 
Coeri$, S Vapores ; qual hc a parte mais 
chegada ao globo da terra; & hca Re- 
2180 do, Ár s mais im pura, & a ntais crat- 
íà dc toda ella, hc a parte, que rcficcle 
na terra huma parte dos r5y98 áo Sol, 
pela :anhaa; & 2 boca da noyte; quan- 
do cítá alguma coufa abaxo do Horize 
te. Daqui nafcea luz ambigua doscre- 
pufculos. Os vapores da zitauojpbtra f3« 
Zcm pareccra Lna mayor do quc hec.5z- 
gundo a mais commi opiniao à m 

alta 


A'TO 
alta parte«dó At. Ztmofpbérico -difla da 
1etea querenta nülhas de ltalia. 7frig- 
jpovera,.c. Fen. | "ee. 
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ÁIOADO,Ato&do,Levado.a toa. 7. 
Toà. Dár hum cáboá Nào, & trazclla 
» titedda. Jacinto Freyr.mihi 163. $c me- 
;TCr30 no barel,que vinha "todo. Quei- 
rós,Yida'do Irmáo'Bafloy pag. 24.col. 
1 


- 


ATOAR. Lcvar à 'toa,trazer 1 toá.7. 
X va. ziteando os Galcoens com as futias, 
Apologet. Difc. de Marinho, pag. 132. 
vcrf. ur | 

ATOCHAR.Fazer entrar humas eou- 
fs no meímo lugar, quc outras com 
forga,pera quc nem humas, nem outras 
pifíao boli. Diz-fe de n.uytas coufas. 
Jitocber com cunhas a rranca de rr2z da 
porta. Obdutfum fone "Yectem Poficuim 
unes obhrmare. Nas tolles do batcl, 
que vinbao Zirochufas. Barros, 1.Dec. 
101.63.col.s. 

ATOCHO,Aócho. Coufa, quc fcrye 
Ge araehir. Z. Arochar. 

Atücho. Mersphoric. Os 4tócbos de 
» Y XM. fe parecem com 0s meus;nefta vi- 
da ainda que fe viva. fem culpa, 126 [c 
S !em pena. Chagas, Cartas Efpirit. 

Om.2.pa8.294. 

ATOLADO.M:rido em hum atoley- 
ro. Dr ceno jaccus. Cit. In. laci. cena 
IET 65, ou Hier fs ay uim. | 

Aiolado. Meraphoricamente. roli 
nos goftos,& delicias do mundo. [ii Yo- 
inptatióus immer (as. 

En gottos;& vatdades /Atolados. 

Camoens.cant.S.oit.20. | 

Atwlado.Qusfi tolo. Dardus;ffolidnr a, 
gi. 

ATOLAR, ou Atolarfe, Meteríe em 
hum amaro donde fe nào pode facii- 
iente icvantar. In cenofo,ey paluffri loco 
Tibirefcere derineri retineri. Azoloufc o 
feu coche. Jtfius currns cem bafítou dt- 
tentus ef. — 

. AIOLEIRO. Lugar cheo dc fodo, 
donde ita he facil. de fc tirar. Dunttc 
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-Nunes do-Léa6 poem cia palavra ug 
mumero dfaquellis,que os 'ortugucz.s 
tenifnas proprias, & nativas. Lacan ce 
mofeebee. 0. 0 - 
. AÁAtoleiro. Np fentida moral. lülo dc 
a€krupulos. fa6 ftolriros efpiritunes; 
3dendc ni paffa para diznie quem fe 
,ütte nelles, Chagas, Cartas Eípirit, 
CTémc.pur38. U.- 
ATOMBAR. V. Tombar. Ztombon paz 
xia 1 Íizenda Real as rendas das dua; 
» Provincias Apologet. Dilc. de Luis Ma- 
Tinho.pag.143. Manda inquirir,&e, 
»"ftoribar tudo .o. que pertenece a (eg 
Real patrimonio. Mon. Lufit. Toi. p- 
PE; 220. a: 
;  ATOMO.Drrivafe do. 4 privativo,&c 
0105,qu€ :o Grego val o' mc(mo;que 
Divifao, ou üitifab, & por Atom (c cn. 
tnde hum corpo raó pequeno, qiuc;pa- 
rece ndivifivel. Conimimente chamà- 
mos lrontos,a- aquelles pófinhos, que (c 
vem noar pelas aberruras das. janeilas, 
por obde cutrao os ravos do Sol. Se- 
Sundo a dourrina dc alguns antigos,.5- 
inodernas Philolophos todo o mundo 
he compoflo de atomos jou corpos inty- 
to péqucüos., & variamenre fi&üredos; 
que Te ajuntz6,& fc unem huns eom oc- 
tros, Leneigpu, & Democriro fora os 
primcyros Piithorcs detia opihieo;Epi - 
Curo,& I.ucrceio a fe&uira6,& nefta no- 
[a 1dade Caffendi,& feus traductores, & 
ícquazes qnizeraó affenray o mefmo, Po- 
rem he opiniaó dc alguns, quc Epicuro, 
& outros antio:3uando enfinárao,duc 
o mundo 'cílàva. compofto. de ato»ior, 
qutzcrso cizcr;que e(tava compoilo dos 
qnareo elcaentos, os quacs atgiios, fd- 
C^ nàivifiveis;& homogencos, qut val 
o mefmo;que «de partes fimilezcssporque 
qualquer pequena pertc de agoa; tcizs; 
Ot outro etemento,dividida, & fepar;.- 
5t dv otra traz configo seda a calida: 
de do elemento. O Zrotae phyfico he in- 
divifivel phy fiezimentes o. tom Mithe- 
matico nao (ó ke zhyfisamente;niastam- - 
bem mentalmente imndiviüvel. rome "9 
Feou(Penult. bres.) Cic. Em ouo lugar 
Chama Cieero.208 atomos, Cortufeus, on 
toy po- 
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corpora inditvidna. Quintiliano os'cha- 
maj Corpora infccibilia. Seneca no livro 
7. das qucitoens'naturaes cap. 12.dIz;' /7- 
tomi congefd, coatervatique. -Atfi o timha 
lido o: :Manóel Alvares-ii2s autigas e- 
digocns,écathrma Grureró, quc ail tcm 
achido nos manufcriros ; 0:38 nas.cüt^ 
coens modernas pozer.O, Zf(omy Conse- 
LL oi gi: Xi Alew dc quc humió 
Jugar-de Senéca vao. houvera dc pic- 
váltcér a todos os Authores Gregos, & 
-Latinós , qu€ fezem Zitosms do gcncto 
feninino. Da verdade,a-cuja luz fe vC 
;ps menores Aitomor , -quefc Ihe querem 
oppor. Macedo,Dumin. fobrc a Fortu- 


14,123. .. (dO. 


uc feus Ztonios torne. o antigo mü- 
'Ulvif.de Gabr.Per.cant.2.01t:26. 
Entta Fctnando rcparbrido mortes. 
"Mais & Atomos o Sol;flores o Mayo. 
Templo da Mcmoria,livro 2.oit. 156. 
-"Atomo,tan bem he o nome;que slguus 
curiofos modexuos deraü a hun: ani- 
3eal(nho,ou mícéto, taü pcqueno, quc 
aimdá à vifo pelo melhor microícopio, 
ma parecc mayor quc hum gra de acea, 
quaiido qualquer grào dc area, com o ta- 
vor dc hü bom uicrofcopio, parece do 
tamanho de huma nóz ordinaria. Di2£, 
quc cílc chamado Zironmo tcm niuttos p6s 
as coftas brancas, & cobcettas de efca- 
fria. - 
. Átomos; tambem chamaraó os antigos 
as mais pequenas partes, €m que divi- 
ditag o dia conlormc o fen. computo 
cles, as vintc, & quatro tioras do dia 
natura] noveccntos , & (cis momentos, 
11520.0ngas, & quinhentos; & Íets mi] 
OMocentos , & oitenta atontos. Chrono- 
&raphia dc AveMar pag. 7. vett. | 
. Aromo. Ad jectiso-Efoccie Aroma. Vir- 
tude aroms. Efpzeie atoma;on infma;ou 
cipecialitima , fegundo os Dialcéticos 
lc aqcelía, que he cífpceie de mancyza, 
quc naó pode fer dividida em otras 
cfpecies,& io fe diz dc fogeytos , que 
ax tem differenga fc naó numerica,v.g. 
Lumanitas, rejpedtu Joomüs , c Jacobi, 
quor nm inulividua-Junt € ufdem (pecie, c 
fol differvatia mimerita. ab ynyicem. di- 
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ferepant. Logo fc a Lua obra: cora vir. 
,tude participada,au irem dos Signos, 
,cm quie fe acha. Noticias Afltrolog:e.pag. 
217. //. Attonito. 

ATORC,ALADO, & Atorc:lar. 7. 
Torcal. 

ATORC,OADO. Ml pizallo; como 
quando fe diz,trigo arorcoaao,nao [Sn 
moido. Prencntim cbtritim, ou citfin, 
non snolitaon. : : 

ATORC,OAR. 77 Atorcoado. Obl;le- 
rtyobtercyescludere. 

ATOUDOADO:O que fica fem [znii- 
do. Zt uitus am. elf... Axordoado de 
huma pancada improv ils. Sub:to idw jo- 
pitis aum. Tit. Liv. Paffaro afordodnig. 
Aquelle , quc nao cahe logo defpots da 
ftrida ,. nias voa com menos ligeyrzva.. 
Q'affer bebesou bebetats bum, & outro 
aj élivo fe diz atf vio fenrido nataral, 
com o no morat. : 

ATORDOAR. Dervafe do Francez 
Etoudyr,on do laliano Stordire. Entre 
nós val o mefmo, quecaufar 0 ecvcbro, 
Ou parrcs vitaes slgam movimcuto,que 
fnfnendc as funcoens dos fentidos. Sen-. 
funi f'uporem afferre-Ex (Plon. Febetem 
rediere. Ex. Cic. Medicamentos para me- 
tur, & /ftordoar asloimbrisas. Luz da 
Maedic.297. I4. 5 tordoado. 

ATORMENTAR...Dur* tormentos a 
aleuem. Zlyqnem cructareexu reetave to- 
quere qmo tori tortmiy)ou ecrnciati alt- 
quemapiccre. Cie. 0o ! | 

Atnemenrar cmelmenie. ZHiqne» omi 
crudeistare lactrare- Pr aliqnem ermdelita- 
tem exevceze adhibere. 

Atormentar.Enfadzr, dar penz,& mc- 
leftia a alpuem. Zfigmos yexare, ou osote- 
ff am alicmi exhibere. Cic. 

JAornentava-o: ver quc fuas cauiclas 

Foraó v;3s. 

Malaca conquift. Liv. 1.011.115. 

Muitas coulis me atormentaó. Malt 

fnnt que ne fotlicitant an2imntquc.Cic. 
. Ettounie confomindo de rrilieza,& 05 
incus trabalhos naó nie atormentzó mais 
quc os tcus.Conficror. miorcynec meae 
pujferue mavis excrnciant quam tit. Cic. 

N:6 fe porque naó lograsos teus bes 

com 
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com gofto,antes quc atormeritarte com 
a corfidcracao dos males alhcos. Miror 
t€ non tit bouis deleri. pott qnam a- 
hens analis laborarc.Cic. 

Sempte te atormenta a conífciencia, & 
cm cualquer parte; que porhas 05s oíhos, 
naó achas fc nao 05 teu$ crimesque co- 
mo far?as tc pcrfegaem. T? conjtientie 
fPinulant walifi ciorum tior an,quociumnqne 
afpexerti , wt furta, fc tme tibi occorrimt 
(ptrLe quet. £e Yefpirave non funt Cic. 

A peffoa;que atormenta a outra. J7tx4- 
£61 0915. Ma fc. Ctc. ZA füéfor orit. Mauje.Cic. 

Dircis,que eu butco cccsfi&o de mc a- 
toninenter a Inm mefmo. Dices 2c ipfam 
aibi felhcitwdinem féruerc.Cc. 

Para que hc atormentaríc tanto ncfla 
130 breve vidai Ouid eff quod uos ig labo- 
vibus exerccanm . Cic. 

Os homes fc atorment&o por caufi: dc 
huma palavra.V/erbi coutroYerfia. torquet 
bomiaucs.Ctc id. Texmento. F.Pena. 7l. 
Penalizar,&c.. Atorinci rfe. Affliairíc, 


Afffiitare fe. Ck. 
ATR 


ATRABILIARIO,Atrabiliário,ou À- 
trabilioíc./Termo de Medico) Deriva?c 
do Latim rcr, quc fignifica Ne: ro, & 
dc fBilis, colera, ou bumr. colerico. Hu- 
mor atrabilicrio, val o mefiro, que Me- 
laucolia,ou bamor Melaucolico Zitra bilis. 
Pli. Hoinern atrebiliario. Aquelle eujo 
remperanicnto he dominido co humor 
atrabiliário.. FJomo atrá bile infectus, A 
,mclancolia, & humor Ztrabiliário pur- 
guefe com confeycio Hancc. Luz da 
Medic.pag.274. Hiunores groffos Atra- 
biliofos. Madeyra, Morbo Gall. part.2. 
p28-100. ; E 

ATRABILIOSO. id. Atrabiliario. 
Ecfiemperanca calida, geraéa do hu- 
mor Ztrabiliofo.Madcyra,dc Morb.Cali. 

art.2.117. | 

ATRABILIS, Aua-bilis, ((Tcrmo dc 
Mcedico)Val o mefmo,que Coltza negra. 
Dcrào os Medicos efte nome ao quàárto 
humor natural, ou humor melancolico, 
que he como limo,& féz do fangue,par- 

Tom. I1. 
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ticulitirente, quando deínois de huma 
cípccic dc ulizó, & pocridio dcgcnera 
ccm; humor acido. iis stra. Pa. Vid. 
Atrabiliarin.Sc dominar als Ztra-Dili;, 


tagafc afh. Madcyra, Morbo Gall. parr, 


p«£-4.6.col. 1. 
ATRACAR a náo. Hco mcfmo,que 


aferrar, 7. Aterzar.. Metendofe debaxo: 


;dà Artilharia à forca de reno coin al- 
gun dinno Ztraccraü a náo. Guerra 
lrafilica.44. E Atracaudo a Capiranta;a 
abordou;& rendeo. Jacinto Freyre,pag. 
14. Jretek O0. Capitao mór. homa nác. 
Queirós, Vida do Jrmaó Baílo, pag.212. 


C12. Rebarendo os Inunges "dtraca- 


, lcs idem, ibid. 290.col.3. 

Atracar com aiguemn;poríc a pelcjar có 
alguem de palavras.liquem adoriyt. 1 e7 
rent. ZdHquen laceffere jarsis , 01 analedi- 
ci. (ic. Arracou cóm fcu irmaó.. 7iior- 
tus cff. jr2lo fratrem. T event. 

ATRACC,AM. F. Atrzieczóo. 

ATRACTIVO, Atractivo.7/. Arad 
vo. 

ATRACTO. Z. Attracio. 

ATRAHIDO.7.Acrahido. 

ATRAHIR. 7. Atrrahir. 

ATRAUC,OADAMENTE, Atraigoa- 
do; Atraiccar. V. Aweigoadanteite,&c. 

ATRAMADO.Diz.íe dc hum panno 
dc linho, ou. feda, qnando apartaidofe 
os fios, huns dos outros,cim huma partc 
f.0 wuyto juntos; & em oura muyto ra- 
tos.P3no atramado. (Pam rarts fpffifg. 
feits intey b nlas. 

ATRANCADO,& Atrancsr. V. [ran- 
cado,& Trancat. E os patíos 2trancados 
de groffas paredes.Salgado, Succ. Mi- 
Etarcs,pagr.19.vcrf. 

ATRANCAR, a cafa, Embaracar a ca- 
fa,ajunrtanido nella. conías com dcforde, 
& tora do fculugar.Domnm fnppelleztiiz 
fanpedire, (o DW gun.) 

ATRAVESSADIC;A, Atraveffadtga2 
Couíaque atraveffa. Z. Atravcffar.Defte 
adjcctivo ufa no fentido moral; Hecior 
Pinto, Dial.part.z. pag.74. Lhc vicfíem 
.embrangas,do mundo; & huns penía- 
mentos Zitrayeffadicos, forjádos a furto 
,da razáo, logo o amor dc Dcos os en- 
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ATRAVESSADO. Paifzdo dc parre a 
pzrtc. Atraveffado de hiimia lanea. 1 r3f- 
pm bafta. Cie. 


Atravetfado. Pofto a rravcz de slguma. 


coufa. T ranjverfus amm. on m traafver- 
* . ü "4 E 
juna pofitis, amt. A nào cüeudo Ztra- 
j Voff.dn óc em GOvVCII0. Jacinto l'reyre, 
HN 


Atraveffado4Termo ác. Armeria)árra- 
veffado cim faxa. Fajeia ii tranfverfem 
exardtuf,a im. Em campo dcouro uas 
.cruzes /traveffudas cm taxi. Nobilier- 
ch.Porcug.299- 

-omcm arravefífado,chamamos ao quc 
rem os lioimbros largos; & lie aurcs gzof- 


io, & refeyto,que comprido. Ffowi qua- 


irato corporeyou quadrata fat ura NO cap. 
:.do liv.2.diz Celfo, Corps autem babr- 
tifinmm,qnadratn eff. INa Vida dc Yc- 
ipafiano,cap.2.drz Suicroruo Stutnrá fuit 
quidrati, 'Tambcm fc diz uos átiliacs, 
paraudi fuut. boves novel quadratt, Col. 
lib. G.cup.1. & iio cap. 12. do fi stO 7. fal- 
londo en cacens)bons para guardar. hu- 
maquinas ffrebetur. quadratus. fotrs, 
m longnsyaut. Ore vo. Dcfies ; & ou- 
iroscxcmplos fc érguc, quc JSwulratn 
quer dizcr , de effata uem &raudenein 
pegenaymes mediana, refortadfa,& como 
viilearmnentc dizomos at raveffada. 
Arraveftado. De huma pcfloa achacofa, 
ou velha;que 1130 acaba dc morrcr, di- 
4cinosquc reni a alma atravffufa.Huma 


vrcarura deftas fe cliamará Contemax. e- 


mri. Cliamna Plinio abi cafta de ar- 
vorc , quc refifte muyto às uiJurias co 
tcinpo,& que difficultofamcire íc fecea, 
Arbu' conthmax (Hort. ——0 00 

Oihos atraveffados. Ücult differti. Mo- 
cayque teni os olhos. arravefíados. flo: 
iefreny diffortis otis. Teros oilios atra: 
vcíadas. Limis oculis. afficere tranjverfa 
rueri Plant. Vins. In oblnpum afpicere,0u 
obliunis oculis Bitucri.Qblnun ocalo he dc 
Horacio i10 fentido moral. 

"Trazer luyma coula. atravcffada i gar- 
anu, Mo fenrido moral. Trawcr no 
nenfamenro coulü,que ios molcíta.Tra- 
«n Tto atravofado va garganta Hoc me 
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mulé baset Mt annt excrociat Oc Tir. 
inni, OM Cor racionem neam ab bsc ve 
avurareavcrtercyon abducere uon. peff ma, 
Cic, Traver Atravcffado nà g;rg2mi eftc 
ceripulo. V iciray T0.9.p«g.54. 

Ander atrave(íado con algueu. 2D:- 
dere ad atqne. Cic... IZ. Defavingdo. Por 
,deiviae a1gims enconreos cutre cile, & 
0 Govcriadoryenmi quem andava frr 
Yeffaio. Tacinto Fzcyrz, ahi pag.207, 

Cáo arravcffado. Aquelic, que hc ntko 
de pay, & máy de difterente cafla;v.g.de 
pay gózo,X dc ny galsa. Can bybri- 
dayou Jóridne. Majc. Ufa Plinio defta 
palavra £dybri fallando em humi por- 
co , filho dc. pays de differenrcs caltas; 
poreni (fegundo Pozphyzio) tambem Ic 
pode dizer dc ouiros 2nimaes ; t2nto 
Irals que for hc pulavra Crega,que cu- 
tre outras Coufas figiifica. Zfnleerto y. & 
parcce cípecie deadiirerio a copula de 
huni ail com outro de calla di&zrca- 
te da (us Tamban clizmia-Ihe Cann fpa- 
i500 Cani) mnfa eeneris, OU cants Hii- 
paribus prozuatus parentibus. Szgundo o 
[urifcoututto Modefriiio Spur ismneó fo 
tc &iZ do filho,cujo pay íc ignora , nas 
tambeni ccaquelle ; qiic reni pay impro- 
prio,&c conita a orden, : 
: ATRAVESSAR. Pórz hunia coufa de 
mancyra; quc occupe partc do cfpaco 
inrerinedio, Zilouid nr tranf verfunt. po- 
nuc. lráves , quc awavcífzo a cafa dc 
huma parede à outra. Tranféra, orum, 
ANeut plur. V'yny. T raofvrorfnria tigna; 
orum. jNewt lir. Cef. TYona rraufvérja, 
0r. | -— 

Atwaveffar. Pzffar de hun partcaou- 
tra. v.g.árravcflar a praga, Platea per- 
care. (08 V4yot ei.) Plon. Ff. Avravet- 
far hum rio,ou paffaido pot lima: pon- 
teou 4 cavalloj,ou por Ourro modo cm 
gerol. Plume, ou fluvimn traufire,. Cic. 
Attavéffar bum rjo. em huma einbarca- 
ca. F'umen tragivere.Cic. Pánmnen tranfoit- 
tere. Cic. Finyrum tranjVebt. Atrave(far 
humrio a nádo. Fiunen traufaaye.. Gic. 
Fliainen tranare, ou tranfantare/Tit.Liv. 
As vezes: diividava,quc o$ Iacedonios, 
que rinhao atravefiido tantas terrds, & 
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já envellieeidos nos 1rsballios da guer- 
72,0.quizcíiem fegwr por.meyo dc ran- 
tos obii;enlos, & ditliculdades, quc fc 
ofitrceiao. Zyterdrm dubitabat, an Mace- 
dones tot emetifi jpatia terrarim,n acit,» 
m caffriv jenes faci per obiecta fonna,per 
tét protyre diffeultates, feentiri effent... 
Curt. Atraviffando rcO dilstada Provia- 
cia. Agtol. LufitTom.i1: Chega $.1zabi 
,8 Santarem para Zitrzvéfar o Tcjo. Vi- 
cirg; Lom:3.pag.19. * ! 
; Diffe,& o carro veloz Ztrawffaya —— 

Sobre oumdáofo campo, que eobrindo 

De.branca eíenma vae. 

Ulyf.de Czbr.Per.canr.2.oit.51. 

Airaveffar , tambem | fc diz dos rios, 
quc correm.por imeyo dc aleum Inger. 
O rio atrayeífa a cidade. Flumen oppidi 
Witerflnit Pn. Fhyft. Finyius mediam fecat 
eiyitatem.Urbem amnis preteifant. 

Atraveffar aebeuicm coma cípada, Zi- 
quent. gladio.per petfus  transfi vere, T it. 
Lv. Atraveffoulhe a efpada ; oui aira- 
veffou-o cam a cfp ada. Ei wedim pettns 
efe tranifixit, trajecit, tranjVerbirayrt. 
(Per meilinim covipius enfem exeat. 

Arraveffar(c entre huma coufa, & ou- 
tra; cftorvando à cxecucáo dc hum nc- 
eocio. Zlictn ne7otio moram. mpcore, Oui 
afferre. Asravefi2o-fc muytos cri baracos, 
Mnlta. nterpeitnr obfFacslu, Eenre 
,3 efcritura; & a. poffe; naó fe /rranffem 
mnytos cmbaracos. Vieira; Tom.1. 1009. 
Ánrcs que eu aczbe de £ilier fe stravct- 
fa o fcu rifo. Serene pel pem vifur 
ejus mterpellat. Sc que eu acabz os pc- 
,riodos,qutfi que je ztraveff) o tcu rifo. 
BartettosPratica eutre Hcracl& Demo- 
Cr.pag.4 06. -: 

Atraveffarfe. Cporfe. rem adverfurr, 
contrarii effereputnaye. Alicums confi- 
lijs obfiffere. Cic. Axráveffate huma má 
fütcunsdefarfes. Fortuna tranfyevío. in- 
cut. Ct. 

Atraveffsr mercadorias. Comprallas 
pira as reyendcr. Comprallas barato, 
para es vender caro. Atravcílou o rri- 
go. Frantentinm omnc minoris emt, nt Ca- 
rW$ divemderet. ou. mais. brevemenre 
Fruwnientton vi fe init, affi como diz Ci. 

lom, I, 
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Cero, "P oasid (H pubocum emere, ^or co- 
prar jJgunia coufa para a utilidade pu- 
blica. Ztraveffar para reveiidcr he cafo 
6€ dcvaga. P ud. |ivr. 1.52s Ordenac. Tir. 
9. jon , 

Ein jogos ac cartas zetraveffir, ou onet- 
£r he carregoracarta eomtrüpho grai- 
ac, í E 

, AIRAZ, Atráz.Propoficáo local, que 
aciorà as paries poficriores dc cfpsco, 

pxffoa,0u tempo. Ztezró,retror fmm.Cre. le- 
tror. fPlt. Ff. Vniha logo 21táz a 
Tet. guarda;compoiia do reflanirc dosal. 
Haáos,& da vigcitima legito. Z/jwifima de- 
£u ter22 frinayit, poff, ceteri jociornm. 
dOcCH. " 

Tornar atráz.Rrtro cedere. Tt. Lv. (do, 
ccip,e fun V. A eeuar." 

A veliteeque vem atráz dernós, epa- 
lhonosquando meos o cuidsmos. os 
d Fc 9 feqneis, pec opinantesaffeqiitnr 
Jeueét ns-Cie. 

Piearuráz. Retró viauere. V. Traz, Ff. 
Derrav. --, 

Ficar atráz. iN&o ferigual. fPerem non 
cjjc. Nàa fiear aitáz. Scc igual, fer (eme. 
lhaute, Effe parem. Outro,quec n&o ficou 
jAtráe em femelhante exceffo. Vicira, 
Tom.2.pag.429. 

 Vindc todos, hunsatríz dos cutros. 
V'emte deinceps fien. 

Anceào dous, & donus, hutis atráz dos 
outras. P pn dei HCPbs.Ou conutiacuti ordine 
procedunt, Deinceps, wetle fentido he dc 
Cicero. 

Fazer hum paffoatráz.. Cradum,ou fe 
dem referre. Ca. 

Acodira6-lhc as feus iicfta c(ireiteza 

Tendo yifeytoZtriz; hü;& outro psfi';, 

Mileca couquift.livro g.oit. 110. 
,Hum paífo Zf(rádz; faz dár hum fafto 4 
dianre. -Chagas, CartasEfpirit.Tom.2, 
pag.56.Reorcat, eff progredi, Fazey pé a- 
rráz para dár humi falo. Umm cedo zra- 
dnm nt profilias. 

Deyszar a[guem atráz,correndo. Zligne 
peramrere, ( Gimeyenenrri cnr fran.) Cic. 
fPh.ed. Os de Lybia davào 9 tirulo dc 
Rey, 490 que ua. velocidade do correr 
,deysava Atráz a. todos. Lobo,Corte iia 
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Aldeas;Dialag4-pag.385. — — 


Deysxar alguem atràz. muytos diis ic 
jornaza-Zntcetdere queupiam magis ti 
necilus.Cef. -. 

Vamos la'iiudo do porto, & deyxamos 
atrdz OsCaIDpos,& as Cidades.- Provehi- 
azur portu, Lerrwqne ) nrbsjane retedunt, 
Virs.3. "Encul.yerj.72. 

A Front. a Boreas dando alegre as vclas 
"DoGolfo a inayor paric/itráz dcyxáva. 
Malaca conquift.livro: 2.0). 13. 

Deyxar arráz. Vencer, [obrepujar, fer 
feperior a algucm «m alguuia conia. 7 
liqueuou alic aliqua. re auzecedere (Ce 
doyccffisceffum Cf. aliquem, ou aucui re 
aliqua,ou ui re aliqua antetcllere.Cic.(Cel- 
lo,celiui, Exemplos de vator, fidelicia- 
,dc,ein que os cferavos deyxár.ó muyto 
Atrás os proprios filios. Lobo, Corte ria 
Aldca, Dial.4.pag-94- 

Awáz do luvcr"o vem a Primavera. 
Ejyeuent coufegisthr jou jabjequitur 0er. 
Airáz do dia [c fegue a nnyte-iNox diem 
excipit Tit.Liv.. Atrez deyes extremos 
jdc fofrimento fe fegue. a obediencia 
militar. Lobo,Corte na Aldea, pag 314. 

Os dius avráz.Prox TERI 3i "permis di£- 
bis. Cic. ou diebus, prox une elapís. Nas 
cartas,que me cfereveítes os diis.atráz, 
fp litteyi quos preximé. 4 t€ accepi. Cic. 
,Os dias Jtráz fendo ainoa,&c. Lobo, 
Corte na Aldea, pag. 30. -— 

Tornsr atráz do comecado. .2uaft de- 
curfo fLadio ad carceres à. cate revocart, 
FIireye ad inttas yc coverfo cufn,avtrfo 
aeuine pedct referee, INaó tornar atri 
do comecado. Infiffcre nevotium ai iquod. 
Plast. Duepta perfequt.. u.Liv. Noo 
tovucis atriv. T enere Wann quam mf'itu- 
jfei pere. Cie. Saybais donde rendes chic- 
,gado; para hir a djante, & naó tornsr 
Ads. Chagas, Cartas Efpirit.Tom.. 
58. 71. Falla pericycaó da vida Rc- 
lizio(s. 

Tornar airizcoma palayra, ou com a 
proméffa,bulear fubrerfugios, dilatzr a 


cxccuczo de. alguimacoula, 7 ervierfa-- 


pili f H5 joi). Gc. Meras ücctenty n«e- 
ere Viro. Erlá feytozja(enào pode tor- 
nar airaz.[ ada eff alea tert tverfaeti au 
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toas »cueff.&m ])eear der a diante; 
AOrao GU. Adoyco aisle, [oram pro- 
Mébup. d crcot o ooo y 
. Nan paza £raz5ncm pari disute, Xe 
inda, n Cforis, Cheguey a hum eftudo; 
(uc 37180 poffo ar, tici para traz; nz 
pata haute. Di eum tnerde loci, wr oeque 
XU jt auiétcudi uve verincudi copi. 
- Coulàa dii3, ou elerira atraz.— Res auité, 
ou antrà; ou fnpra diffi, Na0.achey ex- 
cmplos dc Superis neftcfentido. — ^. 

ATRAZALO.Alguns cultos, Zelofos 
do decoro das palavras náo.querem,quc 
lc disa trazado nem Zitrazar;. nias. Tao 
paiaveas rào córnas;que difüizilmente fc 
poderà impedir o uto cellas. 

Atr1zZado Relogio. I]. Atrazzr. 

Atz;Zado nos citudos. Dai parnm pro- 

fecit m feudis. oai in figs proer fem 
no fecu, - 
. Aus rapazes; que. cftudao-Latim, per- 
euntate fc fabzin bem os atre mud reg, 
oqucremeftudado | 0s dias anteccden- 
tes. m: 

AtrazadO nos cargos ;oilicios,&c. Cui- 
dava eu confeguir o que üczcio, mas 2e 
cliome ivuyto atrazado.Prope contingere 
me putabsmquod ex peto, versum lonzé me 
abiffe ab 1lfo jeutio. Lon? abeft, ut optatis 
poriar, que y me confeoturmm jpera- 

Ga. 

Ellehontem tinta por certo;que feria 
fevto Conful , mas hoje véfe atrazado 
por lum anno. Efert pro cecto babebat, fc 
boilie creatum in Confulom, at off. anmem 
faltem vejectum fe unie videt, Nil pro- 
pitis aderat, qam ut confidatum adipiftc- 
retitryat. (i anm repilfes. eff on jumimo- 
res cff. 

Os atrazados. Em materia dec fóros, os 
attazados ic chamáio, Foros decurjos, & em 
niarerja de 1rutos, Frutos eacides. V^. nos 
(cos Lugares. Os atraxzados de huma di- 
vida. O quc fica para ic pagar. Fitligss;. 
erudi. iNent. Plur. Cic. Ficar devendo os 
strazados. delrguari, quor atus fum. Hic 
o termo de que ufartio os antigos Juri 
confulros Psulo,& Ulpiano.Relgnis «c- 
ris alieni obflrinei. Cic. 2. Offic. Reliqua tra-: 
beye fPatd.Jurijeouf. Aquelle , que deve. 

0s 
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cs atrazadlos. Hebauator 5. Platt. Pagar 
Os atrazados. z£s alicunn ontttino dijo! 
Acre. Cic. zris alieni reliquias. porfolyere. 
- ATRAZAR, Rrtatdar. Atragar hum 
relouio.Solitau horolonij yerfatiguen rc- 
tordure. Éorolosiy merui woram affare. 
Fiísrolosivm worati.(orjatus fin) 
Arrazár,ou dilatar hum negocio. Feu 
aliquam difftabere Caf. Miei rer moram 
affcrreyou inoram,cy unpedinetum ferre. 
Para vos adiautarcs,atrazais os QuifOs. 
Ut te ipfnujovebar,altos arces, probibes, 
fionioyes. : Que todos os. dias f: biaoa- 
trazando osne£ocios dos Danaos. Zt re- 
tró fublnpía referti ves Daran. Vire. 
ATREIC,OADAMENTE. Ac treicáo 
(Pefidiofé. Aud. ad Ejercudib. y. "Ptoditorn 
more. P. Treicao. 
AIREIC,OADO,;ou Atraicoado.Ca- 
paz dc fazer huma treicao. Inchinaco a 
fazer treicoens. Perfidiojus a um. Cic. iu 
(P fou. Iufidtus a, von.Cic. | 
« ATREIC,OAR, ou Atraicoor. Fazer 
huma tta21c3o. 7.nolceu lugar. Elles nos 
., dtraicoarao,qucbrando o tratado, Valc- 
rofo Lucidcno, 147.col.1. " 
ATREMAR.Palavra da Dcyra. 77. Áti- 
nar- ; 
ATREPAR. Sobir encoflandofc. 7. 
Trcpar. »- d 
ATREVERSE. Ter strevimento para 
fazer alguma confa.. Zndercy (| dvo;atjus 
inn ) Atreveo-íca fazerme etta propo- 
ficio. Rem bnjufo:d! proponere tion anti 
taYit,ou uou cff verius. Nüo me zircvc- 
ra a dizer ifto,ainida quc o fouozra. JNou 
ft fciamydicere aufivi. Tit. Liv. Cuiaa bom 
no quc dizcs,& nega,fe teatreves. Z/er- 
ba tin recon uofce, C aude uezave. Cic. ad 
(Brit. Epiff. 16. Eu mc atrevo a dizer, 
Fideater affrmare poffun.Nào rac atrevo 
8 dizer o que (into. Aefiugit annus expro- 
mere, que fentio.. Dcfavergonhado, atrc- 
veítc à apparecer diante da gente? Zli- 
des ne impudeus 0$ tiui populo offendere? 
Emprender coufas à quc 10nguem Íc a- 
treye,Juaufa. andere. Scuec. Trag. E layba 
cile,que nào ha coula 2 quc a fortuna fc 
nàoatreva. Fr feiat. mbil offe forti ui- 
anfmnSenec.Qbil. P. Ontar. 
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Atreverfe daleuem. Ter atrevimauto 
dc otfencer a ateuem.Fereciori d:tfo, ant 
Jscfo aliquem a ppetere petere, laceffrre, 
r hUtidior) aHHH: fiducia ottico lude &;4- 
Huc DiYadriv. A hum Gciora £a2do ro- 
dos fc atrevein. Zhicu/,ou Glicngts oi ca- 
(amtate omies iurjelraat.Cic. 7. Y"ery, y31 
Mortrriao fobitimente os Mov d) 

20 igolItIMEento os que 7c lie. 4f- 
HUY t6, ViirayTOm.1.722,— 7 
,,AIREYIDAMENTE.Com demifiadn 
liberdade, & confianca, "Mudadfer auda- 
E I : 
CUfuacy coti dem iumé. Cic. Iudaciits ac te- 
Anieré. Liberius juffoyac. petuluntitis ; 
ATREVIDO,Arrevido. Hccom pofto 
do J/ privaüvo. & do vcrbo Greso 

À roneui, d'eucr,ou: Trmer, & o Htrz. 
ido nem reme,nem teme,mas confiado 
Íc avzoja, fem ecnfidcrar 0 ouc fe pode- 
rà íeguir do em quc fc mette. ula 
8€15.00t. tel. Coufidensytig. omi. oen. Cic. 
tl ninlnulum proreétus ,aymn.Cic 5 
. Muyto atreado. Fir incredibili arma- 
tes attdacia.Cic.. Sey que he muytoatrc- 
v3co.ócto luni abnibtro | amiacia.Cic. 
-—-- sme cm o ferio, Fó pro- 
orar ns eff amtaciey0u. £x broceffit unpy- 
ent istyut illut percufferit. 

.SEr atrevido no fatta. zZuliéter d libe- 
ye loqui.Crc. | 

Com dirticuldade fe podera. diger fe 
Jia$ cmmprezas mibtares era mais prudc- 
reque atrcvido. Jn obcuudis expiditioni- 

hs dlbiiou, cotitior au adiutor? Sueto- 
nio rna Vida dc Julio Cefar.cap.58. aon- 
dc Íc eitende; que o vcrbo Efe deve 
[eguir a Dabit , & Fuerit 2 Controrcu. 
Audeutior... 

AIREVIMENTO. Imprudente confi- 
anca. Zudacit e Peut. Confidentia e. Pew. 
d entraria fducia e. 

Arrevinvcuro no fallar. Loquendi liber- 
Lu,dtif. lcndes vÓs atrevimcnto par; 
meniir? Eiaume uenti ames? 

ATREVINCAV AR.7. Atravancar. 
ATRIBULADO.Efiar arzibulado.Re- 
bus adverfis affitécari.M ferus cy ermnnis 


premi. 


ATRIBULAR, Maltrator , Moleftar, 
Exasitare.Criciave. V 'exare, "Diyex are a- 
Iigueni, V. Tribulag&o, Figurandofe no 

] amigo 


mn 
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j.migo Zitribiiado. VarcilaNum.Vocal, 


ju 


o mcín o, quz turbaríe ,.& fica: com 
medo. eredi XUPercellor percid]ti fion) 
ATRIO. Pslavra. tào variancnte nfa- 
da dos antigos,quemaó.he faci] sffenrar 
qual. foffc fua propria,&: genaiua;ftguc- 
ficacáo. Na opinio ác abguns; /ftrio;te 
deriva do Grego. Zitbrigit , que -val o 
mefmo;qnc Confa: do ir; & fegunao eíla 
erymologia Ztrio,he como. Pareo, & iu- 
gar dcfcoberto. Querem quiros ; quz 
Atrium c]a.0 mefmo;quec Aterrentu ou 
ditcrinitquod d terra oritur, & por fcr 
Q Atria couta rente eom o.chaó. Ortros 
derivsB. rint de Ztriaanriza Crdado 
da Hetrvria,ou Tofcanz,cm que fe.co- 
ftumarao nà entrada das cefzs os primcy- 
ros Atrios. Do Zttrio. do Tabernacito, 
de quc fc fa mengáo no cap.27.d0 Exo- 
do,& dé.imtos outros rior cm quc 


^4 MITT TU 
faila a Sagrada Efcrirura , 2citazàs nos. 


Expofitozes,& Comueitzao:cs apis, 
& cumo(as noticias. E(creve Aulo Gel- 
lio, quc muytos howcns dottos do fcu 
compo entendito, qne Ztriudet, & V'efi- 
Fwlum cáo huaa metna cozfa; masque 
Ceeilio Gallojo qual efcrevco de Si ni- 
fratiore Yerborum , cra de contraria o- 
qunzo. Algamas vcves romafe zzi, 
scrsimente por roóa a parre mrerior 
das coufzs, que fcvem ia rua, quando 
fito, as portas abertas; nette fentido à 
imitacáo de Virravio, ufou. Virgilio Ga 
diti galavra;aonae diz: | 
(Por t cibi lensis fait, c Yeona Avia 
mo EU IPEPRE. 
ees qot ces 
Apparet domns. uititt Atria lona fa- 
——Á m m. Gefcumt. 
Deftes.dous lugares: confta , goc- falta 
Virgilio em tudo; 0 quc da paric ac tó- 
ra deesbrem osolhos em hurmas. calas 
cvaides, m. que: appirccem com O:pa- 
1c0;0s veftibulos,& prifncyras (sizs, &c. 
triuntyi. Nut. Varr. Sshiudo do A- 
Jfrioycorceoma clorar. "Vieiza,- Tom. i. 
«76: Eftiti» (4er ficando nos ZItrtos do 
Tempo. kíon. LufitT0ns.13 1$.cal.2. 
^. 


? 
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ATRIGARSE.(Palavra da BevraY Val 
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JAdi&dro. | ope: ELLCIt 
- AÍRO. Hepalavza Lariria de. zirer, 
atráatiin Dia. uso cs pizdicos, & 
val o n:efmo, que Xe ro. .Colera flava, X 
Vitia, Madeyra ie Morbo Gall, 1. parr. 
43. Eid. Aiibilis.; Vo—n 
ATROADO..de: him granác ceHron- 

do. Cw iubens. fFrepitns anres ebridit. 
- ATROADOR,. Arroadór., Grnador, 
Qquemao admitte ^razào. zPDestero, oui. 
MafczAul.Gell. Clatater;oris.«Mafc. Cic. 
Ciamofus,a utt Mart, int... A4 

AXIROAMENTO. (Termo dc, Alvey- 
tar) Hehnma des cioe cnicritidades, 
quc coftimma. vir eu toóa catco' de b:- 
fia. Procede dewiuyrss caufas: por dar 
com o caíeg do p, cn to.alg:rn cz- 
paitgo ; ou dancolhe nocatco com pc- 
dra ;'vumbem fueeede. por fez ferrado 
com ferradura apcrtadu,do. que nafcem 
eranács dóres,& fevem a refecar, & cic- 
|virmar. Nào tem palavra sproerza La- 
tina. Como f26 cenhos, AHtroaticiito: ,&c. 
Pinto Giicrajpag.1090. 

ATROAR.Dertvafe do Trovao.T'a2er 

hum grande cflroudo. Zroar-fallando, 
Dei onares(no ui mut Ore toriare. F2. 
Atroar. ZHliquem obe uttderc (doytiidi,tuff it) 
"liem anres obryoidere.Cic;. Com mnedo. 
nhos bramidos, quc ZftreaYao 0 ambito 
do Horizonte.Epanaphor.de D. l'ranc. 
Mn.pag.321.. Elles faiiadcres f&ó como 
Cigarras;que /ftres), &n&o dclcytráo. 
Lobo,Corre na Aldca,D121. 8. pag. 172. 

Atzoar.( Fermo de Alvcyrar)ztrourjto 
cafco do cavallo. Ht coin as pancacas 
recebtr o cavallo algum "fenrimenro;. 
quem pegar nzlle para o fezrar, .nüolhe 
slevante o pé,on n.a0 mityroarziba. P, 
Arronni nto. Deftes minrtelíadas refulta 
, Atyaaren- je os eafeos: Galvao, Trar.da 
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Alvevtar.pag.523- ost | 
ATR OCIDADE.Exccfliva cruefdade. 
fitrocitus atis Fein Cte. ^ os 


Atrocidsde. Crucldade, ou accao a- 
tréz. Arecitusatis.Fenr. Ufa Ciccro.dc- 
fta palavra em bum,& ouo fenrico. 

ATROPELADAMENTE. Empurrar- 
dofe ,derribaudofe,& picandofc hunsa 
octros;cowo fuccede. em conciríos ^ 

musy- 


| 
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muüytasente, CaterVatiot, C bromife uo, 
Promifcuay zr confafa. turba. Recolheríe 
,À Fortaleza Atroprlulimcute. Luis Mar, 
Guerra dc Alem-Tcjo,oag.52. 
ATROPELLADO.Difado com os ps, 
Calcatus coucidcatus,a ar. edibus pre- 
LUI US ud, H2. 
Atropellado.Oppriinido.Anda 0 Scna- 
do atropellado;& iei aurhoridadc.S eua- 
En$ Oppreffus T2 afjuzt is. Cic Nefte pco- 
XJnQ verao, verás a tzifle Penlio, arro- 
pellada dos cferavos. Coueneuri. effate 
proximá miferam. Italian Yidebis d uiai- 
Crpti, Cic, Somosos mais airopcllados. 
uut unlli quibus onus tantum. Tucunbas. 
Aiopellailo. Coufa coutnía , & póíta 
fem ordem.Tudo elá atrepell'ado.Quutia 
Jnnt prouifcue confafa, ou coufufé perui- 


q. 
ATROPELLAR. Dif:t coin. os pés, 
(Vem dos cavallos, auindo vào de trc- 
pelderrubando com os pes, & pifando 
tudo) Calcare.OYid. Concnttare, |orocuca- 
reypeaibus proterere, (toro, Tj tritum) 
n 


Atropellar.Nietaphoricamente, Arropel- 
lar à authoridadc do Senado.Seiatrs agi- 
thoritateu proculcave, proterere , coutein- 
ptuiou ludibrio,on dejptcatti babere. A- 
tropella a Magcftade do Senado. Semi- 
tts. najeffatem obtcerit. T it Ly. 

Attopellar os Dircytos,que tea o vo- 

YO.Obterere ura populi. "Tit. Liv. 
. Azropeliar a verdade. eritatem obre- 
rereou calcare, Oviaio diz, Zorcn cul- 
CdY£. À mefma Divindade deyzará dec 
0 fer, fe /itropellar a Ycrdadc.Brachilog. 
dc Princip.pag. 129. | 

Atropellar a alguem. Cancallo àforca 
de trabalho,como quem náo da lugar a 
hum homem carregadoque deicaníe; & 
que fc defcacregue. tquen libore fran- 
gere. Cic. Aliquem fat ione, ou dofüttzare. 
Caf. Alque labore conficere. Avvopellor 
Oo povo com tributos. Populum. tributis 
obruere opprtiere breiüere; obt ererc,perte- 
rereCic. Entendia, que era vileza;dcy- 
»xatfc /ftropellar, Atter? fordidum arbitra- 

batnr. T ucit. | 

Atropellarfe, ( Quando muyta gente 


"U-I 
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andz junta, & embarzcada pifando hinma 
à Outra)Ssliem ca Cidade atropellandc- 
[c Effe crves ex tabe exeunt portis rn&r. 
Efuwnt fe. omnes ex gabe. O dia fc. - 
Sumtc fzhirio as molheres em. mayor 
Duincro, X toaas atropcllandofe humas 
ás cutrashiào para a cafa dos Tribunos, 
Ziltguant) maior frequentia meliersan jo- 
fero die fe fe m publicum cj edit, noue 
asunie oues ITtbimorum Jaunas obícic- 
rint. u.Liv, 

AIROPHIA, Atrophía. ( Termo de 
Medico) Hc campoíto do Zl privativo, 
& do verbo Grego Trepbein, quc quer 
dizer ANutrir, lic huma eufermidade, 
quc Ínccede quarido alguma parte do 
cOtpo,por i5to attralur, on por attrahir 
rial o alimento; náo fe nuire. Ou prc- 
cede a Ztropbin. do vicio dafacildade 
Tetenirtz,0J da excreirz;euando he ni 
I acvacuacao. Tambem Gi n0 ciho 
huina "Itropbiayquando por alguimsz cau- 
ía occulta, fe faz mais pequcno , com 
dór, &cimxcrga mal , ou nào vt nzca. 
ANut rit iouis dife£!us ex qno Corpus eumci- 
atur. Atrophin, e. Fem. Celf. Hz ezufa dz 
Cachexia, Hydropefit, & Atropbiu. Luz 
da lcdic. uu. ' 

AIROPHICO. ( Tcrao dofMedico) 
docente de Atrophia. V. Attophio, 205. 
phusji. Mafc. Em Plinio fe acha. o plu- 
ral [éropbt, erum. ncfic fcniido. Se a 
;doenca proceder de demmfiada fcccu- 
a, como coftumao feros Ztrophicos, 
Curvo,Palyamh.Med.pag.589. HunI.29. 

AIROPOS,Aropós. Derivafc do JJ 
GrCgO privativo, &do verbo Tregein, 
JDobrar,fielar.Hc 0 nome dc huma das 
tres Parcas. Val o meírmo, quc Áuflexi- 
Vel, Dievorayel. Entre os Poétás 3s vezes 
fignifica a morte, 

E. quc o vital alento [he faltava 
Levando Jftropos fó delle a victoria, 
Infulde Mar.Thomasjliv.2.0it.129. — 

ATROZ, Atróz.. Derivate do Latim 
/itrox& efte fe deriva do Grego /ltro- 
cfoique quee dizer Crü;tambemno Por- 
tuguez Crrí com crucl. fc equivoca. Ou 
(fceundo Perroto) Jrrox fc deriva de 
ftro qucem Letim quer dizer Negro, 

quod 


ATR 
quid qi atro Yudtn fantyafperutatem , ac 
jesititiam pre fe fermi. 

Aitóz. Mauyiocruci, fero, iuhnmano., 
Atrox ,ocis om. ven. (incremezt. yn? )J e- 
rent. Diz-fc dos coufas mais ccmmumcti 
te;quc daspefloss. Injuria atróz. byarta 
atioxyactrbayou. acerbifima, non fercida, 
iitolerabilisou. ionis. 

Quto mil fao de animo ferózes 
Promptos a comerter cafos Zftroxts. 
Malaca conquift.livro 9. oit. 12. 
ATROZMENTE. Com atrocidade. Z- 
trocater. Cc. 


"A 
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,ATTEMDPERANTE. (Iermo ác Mz- 
áico)Meziaha attempctantc. A quc ic- 
era as afperezas acrimoniasou mis ea 
idades. Medicevtentum attemperans, ou 
tomperand) vun habens, Curarfc há com 
,nezinlas [ttemperantes- Recopil. da 
COrurt.pag 124. 
ATTEMPERAR.(Termo de Medico) 
Moderar abrandar. T emperare com ac- 
cofarivo,on com dativo. liquid mitisa- 
re.(Gc. Nas doencas inmareriacs, aon- 
,de uáo há necetlidade mais, que de Zt- 
,Lemipera?. Luz da Mceóic.26. - 
ATTENC,AM. Applicacáo do jutzo 
10 que fc diz,on ao quc Ic taz. /ittentio, 
quis. Fem.Cic. Attenta cogitatiooms. Gic. 
Ouvircy comattencáo o vofío difcur- 
fo contra os Eftoicos. Prelebo me tibi 


viciffum utteutum contra Stoicos. audito-- 


rtt. 

ai quznto cftào cuvindo cflas coufas 
cam aurenczo,ficáo rào adimilrados, que 
no tomo fentido na cadencia. £3 itn 
ants attentis admirantes accipit, fa 
c eos d pretervolat WipHeYns Cie. o 
" Dár attencáo a alguma coufa. lignis 
iarento animo confiderate, ou perpendere. 

Onvintc comatrencáo. Zamis, burgf- 
que favere. Qvid. Ys. Metam. Ürc favete 
onmes. Vw c. E 

Con atreicio. tenté. Cic.Com. gran- 
de atteucáo. fttentiffimé. Cic. Intentione 
waong. Gir deerrittá, & attenti cogi 


" E 
NL one.(uc. 


ACC 

Com táo grade attzncio me etiats on 
vindo. Tantum ocret sd vie amicam 
dut :s. Cie. 

A attencáo,com que inc f222150 favor 
dc mc ouvir, foy caufa dc que cu cdhila- 
taffe mails o difcurto. Zvffra im mv ut- 
tenté amsiendo bentoontas provexit srati- 
oncm meam. Cic. 

Attenc&o. Confideragáo, ponderacáo 
coni quc fe attciide a alguina couía. Ra- 
tioy9nts.Feii.Reipetfus ss. Mafc.Cic. Tir. 
Liv. Olhar as accocus dc atgucm com 
attencao. Adiones ou. facka alicugns rejpi- 
cerc. Factorum alicujns rationem dnctre;ou 
babere. V. Attcnder.. Porque fe veja a 
dIttenca, coni que o Rey, &o Intante 
olhav&o as accoens nidis pequenas dos 
miniítros.Jacinio Freyre, ltvro 2.num. 


1 ATT£NCIOSO.Couí:, que fe faz coo 
atrencáo. Res, qne atteuté,ou otfento ani- 
»o fit. Para a lico fer iil, hà de. fee 
 4ttenciofa. Vida de S.1o80 da Cruz. 107. 

ATTENDER.Atucniar. P/.no feu lu- 


gar. 

Attender. Refpoitar. Olhar com a cou- 
fiderac&o, & di(&ing&o devida. Zttender 
a alguma coufa, 4d aliqui reipicereon ail 
aliquid refpettin Rabere. 

Mais attendi à minlia reputágao;que cu 
reccava dc perder, do quc à minbia pzo- 
pria vida.Pidori malpi, fumeque cedtie, 
quam falutis. ee rationem ducere.Cic. 

Sen&o fazcis cafo dos mais ficis ami- 
203,40 nic"6s attedey. àsconveniécias 
do povo Romano.Salrem covmnoda popntt 
Romani refpicite fi focijs faic fonts Rrofpi- 
cere non loboratis.Cit. 

Sempre mais iitendco 40 credito. da 
voffa peffog, quc ao dic qualquer outra: 
Eo loco te femper babiit,gno iepnnem a- 
lium. "Tu. upud ent principem locum fan- 
per babuifi. | 

Attendcr maisao0 perigo , que ao íeu 
proprio credito. Periciulo magis piam fa- 
pe confulere. Ex. Caf. c 

He neceffario attcnder. acs negocios 
domefticos. FHabenda cff ratio rei famnüi- 
aris.Cie. -- 

Sem attender acs mcus. rogos. Jua: 


f't- 


ATE 


precium neayunz babita ratione. Ex Cie, 

. Nas OracoCns poncos atrendem | 30 
principio, dellas , 30 fim muvcos. 72 erazi- 
ere, prim; fint cerattint, pefema plerique, 
Cic, E !uM . "s " E! - 

. Autendec 3 fna idade ,. aos feus annos. 
4iarem fuam refpuere, Terent, Em-ou- 
uro Josaridiz;, Neque e refpictt , id eff nem 
te arcende à cu2 idade. .., 5 

iINaó attendendn Cefar ao Senado, nen 
20$: honmeas de bem, Ci» Cefar refpetfum 
ad Seuganyt, £$ ad bonos son baberet, Cie. 

. Artendendo a clle. ilis refpeitmu. 
SOMECompn ' an. 

AL TEÉNT ADAMENTE, Com caue. 
là, com,adverrencia, Caute , coafiderate , 
prudaiter 8e. 

oMÜFENTADO. Adje&ivo. Ácautcla- 
do. Advertido, Cas£us, Confideratis, 2, um. 
Prudens, dis. own. gen. Cie, 'ouco ateen- 
tado. Inesttus , Urecufuteratas , inenfulius , 
8, up. Cie. Camo dizem alguns cícrico- 
.E€$ , pnuco zitteutados. Mon, Lufit, pair. 
4: pag. 24. Os ]uizes , quc por officia dc-. 
vió fer os mais estados, Alma |n- 
(truida,- Pam, 2: 6$. Muvta zZireztado no 
Xfal'ar. !dem , ibid, 469. Mas o Capitao 
fagz, & atrenzido, Mon, Lufit; Tom; 4. 
f0l 212. col, 4. 

ActciiradaSubftanuvo ( Termo Foircn- 
fc) Geralinente fallaidia he tudin, o que 
íÍe innova em Lire pendente, & atr Zr 
tendo he aquilla, que. he fevro defpois 
de a appcllacaó, fer. ipreipolta dc algu- 
m3 lentencá , ou defpois da fcnrenca pu 
blicada, até a appellacao fcr inteipotla , 
qu defpois da fesuranca dada pelo Juiz , 
ou deípois da appcllacaó do terceyro-in- 
terpofta labre. alguma. tcanfaccaó ; .nec 
dous, hteantes fizeraó , ou defpois. da 
proieftacaó , ou reqnerimenro feycoa al- 
euem, &c. Cs Junifcon(ultos dizem , Zr 
FOMGIUBL ,1, Nest. Contra prevetationt m 
adiniffa , vulso Artentata vecanfury. Bud, 
lancelioco efcreveo hum Volume 4e 
4Attentaijs.  Httentado defpois-.da prote. 
»ftacáo, he rornado a0 primeyro. eftado. 
P. Liv. 5.das Ordenac. Tit. 78.8. 5. 

;, ATTENTAMENTE, Comsattencaó. 

Aftente. Cie, utente; tint, Attento: ano, 
4* Iom. l, 


oder 6 
Ci: Quvir attentamente. quem A A 
Dicentt attres dare, Erigere apisios', QU ag- 
res ad. audiendum." Prabere. fe. attentums a- 
leui, Cic. Zittendere aliquem, hc dc Cicero. 
3. de Fin. 40. Ime 
ATTENTAR. Tomar (endo: em al. 
guma coufa. Zlireudere aliquid, ou ad ali- 
quid, Cic. Intendere conftderattonemt in ali- 
quati rem, Cit, Attendere. amimnzs, ád. ali-. 
quid. Cic, Apiumm, ad. aliquid advrrtere , 
ou «d/bere. Terent .Cic.Zltteuta o. que tc 
xdizo.Lobo,Defengan.pss.i18, s) oc 
Todos attenta pelos: feus-praecdimc- 
tos..Fifa fna omibtum ctnli ebferuatnr. In. 
Fenti [nnt im. tnos smoretonmnium vculi. Cir- 
ennfpiceris nndique., Todos. Aittenta? pa- 
,13 0s defeytos , poucos para as. perfeys 
cocus. Macrdo;l'àneg. fobíc o milagrofo 
luceeffo , pag. 13« rrentar. pelas defpe- 
,225 , quc fazia em fua cafa. ion. Lufir: 
Iom,4.fol.1090.col.1. Tote 
Awquelle , quc.arrenta pelas-accoens de 
aleuein. Obfervster i; Ma fe PliTon. 
. Artentai por.fi Obfervare fe fe Cic. 
Áttentar pelos movimentos dos-A(tros. 
Afra contemplari ,.0u obfervare, Cicero: 
diz ,.| Stelfarnpi oufus chftrusre, Grandcs 
homens em 4:/r9fzr por agouros, Mon. 
Luff, Tom i.fal.106 Col.2. | 
; Fazer cai que;alguem auente. Faci- 
Jure Autztda vtr font m ) Ez diligentiam. Cie. 
- 14 |^ x. | ; 
Attcnrar ( Teyrmo Forcníe ) Heinnavar 
iledmà coufa, em tempo. de Lite pendcn- 
te, ZlÍtguid , lite peudente , Yunovare, Atten- 
,Arr nàà póde o Juiz, de qucm he appel. 
,Jaado,, nem fazer.coufa alguma mais atc 
quie a inflancia da: appellacaó (eja final. 
Anente determinada, P. Liv. 3.. das Cr- 
denar. Tit. 73. ' 
ATTENTO aalguma coufa, Zfirentaus 
alicut rei, QV ad aliquid Cic, 
Muyro attcnto. Zeerriprt y atque atten- 
H ifm tagituticste defevns, d,lm. c 
. Eflar attemro a0. qué fe diz, ouao quc 
fe faz. zHliquid attendere. 4d aliqnid animi 
aUendere. Antia ad. aliquid. advertere 
Ter. V Tt, Liv. Hd, aliquid animum. adhibe 
rt-Cie, Tambem em varios lugares. diz 
Cicero. Referre as mitt ad aliquid. In ali-. 
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quid mentem. intentam , infsamue utet 
ligentiamo habere, Intendere. autem ad. a7 
liquam vem. Defgert y y intendere menteoo- 
jmcaliquians vém.,. dittendtre animo ad ali 
qnid , C, X. 
- fFazer-com.que 'os owvintes cflejaó.ac- 
teutos, :5uditeres attento) facere. Mu£t ERE, 
ad Heren, :Excitare: amino). auditeram ,-ti 
átteudapty Cic, - T ina 
Eflayiatteutos , cm quanto eu vos con- 
tar brevemcnte; o.quc fe pa(fou. Rem ge- 


— flamvobis dumzbreviter expono , quefoy di. 


ligenter attendite. dii. cm ein» d 
- Eftay.atrentos com o cfpitiro, vós) que' 
aqui eftais .prefentes com o corpo: /d.- 
cPote-omuessanimi) , qui adeffis. corporibus. 
Gu ^ anm La d : 

. Ats. vozes'dos Harufpiccs eftay-arten-: 
105 ,.naó ÍÓ com os ouvidos, ícnaó tam- 
bem.ccm.o cfpiriro.. 4dbibete animes , LÀ 
mentey vefiras , uen folum aures ad: Hari 
fpicó orem admourt e. Gic, hus. 

Naó.eflats attento , eítais emidando em 
ourra coufa, alias ves agis. Terent. Tam- 
bem íe podc dizer, :Prregrimatar ani- 
pans , Ou.prafens abes, Perearinaris autumno, 

Tus peregriuamfar . aures. Attmto auri 


wen es non sudis, Attentas aurei nom. edhi- 


bes, Non tt atuteutam prsflas, prabes 89 é. 
A'TTENTO, Com.attencaó, 7d." Àt- 
tcnzadatnente, .À molher pejada defca as 
jcícadas mayto. zitiesto, Luz da Medic; 
366. Me. 
ATTENU AC,AM. Deminingad, De. 
bil:dade dc coufa feyta tenuc, magra, &c, 
Aitennatío, ons, Feu. Flo polavra Larina, 
mas ufada /fó .ao .fcntido moral. .Drfrr- 
foris narratio fimplicens, €? diluridam ex- 
pofttioneu debet habere cum. attenuationt. 
fnfpivionis. Aucf. ad. Heren hib. 4. Exteztti- 
4re pois cm.Cicero hc huma figura dc 
Rherorica, que faz parecer as coufas 
mais:pequenas do quc fao, Porem, como 
humá,& outra. palavra faó Latinas , 020 
fizci3 efícupulo de ufar dellas cambem 
no fentido natural. Attenuagaó do cor- 
po. Cerporü atttiatio, OU exteuuatie.- 
- Attenuacaó: da fazenda , ow Thefouro 
real, ou dà Republica, ZHrarij tenuitas. 
e. Femx 0 SUA | 


E & | 


ATT 


Arteguacaó -«deshum Reyno; Coroa ,. 
E(tado- Argi , vel Reipeblice meliuat.e vi- 
te; Fx:Tat Liv. Nella. Zittentacao' fe 
defeobre mais cíte inconveniente, Que 
r0s , Vida do !rmaó Datlo, pag 287. 
col. v. Falla no'mao cílado das cou(as da 
lndia;.. Y eub c mon 

ATTENUADO:/Emmav:ecido.Fcvto 
mais tcnuc. Corpo atteinado.- 7ésaateonz | 
(iacie corpas, Firg - Horat, "t NE 

Atctenu2do, Denminiuido. | Fallando cin: 
poder,riquezas, &coy Familia arrendada.: 
Faenilia, rni tepnes fesi opes. | eynoanuy- 
toatteuuado. Regorue cujns Inclimate fnit 
vir? Ee Tit, Lv. Exercird atenna- 
do.pelas muyras baralhas — 4otentotepra- 
hys legioni Cef. Ficaü 05 mcus? Te:cas 
quivto accennados , & fzlcos de. codo o 
neceflarin, Copke oet funt. extcimiffinie 1 
és Iuopia. ounuium rerums pepe ctrepte, 
Bruin) ad Carr. Vela (wwvuopcraqaü ^ do: 
,Ícu.-Revno  aiessado, Brachylog, de: 
Priaccpes , pag. 21, Da fazenda , dc.anc: 
,&cavaàó as familias — (iconmmadas. Mon. 
Lufic, Tom. 5. fol. 10r. col. 4. 

Olha a tande Cidade populofa 

Attenisada, ifte, & latimofa, 

Malaca conquiil. livre 10. oit. 136. 

ATTENU^SNTE. ( Termo de Mcdé 
co) Medicamenro aerenaxte. O que di- 
vide,' ditfolve, & adclgaca os hamoies 
craffos , ou vifcofus , para quc, ou defi 
mefmo:cxhalem, au.por virrmde dos az- 
tracivos fayaó para fgra. l:efie gcnrro 
fato Hiffope, o Alcciim ,a Árteda;o Vr 
nagre , a Canela ,.as Alcaparras, o fumo 
de Limoens, &c. AMrdrmamenam. atteum- 
audi vim babens, Medicomemos — Atte: 
,uantes Correccaa de Abafos, pag. 35. - 

ATTENUAR. Deminnr, Zlniid exte- 
naárYe , OU atteniareIevare , elevare , Buse- 
re, Attcüüar.O CÓrpo. Exfexuare eorpns. 
Pli» Bttcnuar o^ cexetciro, PExtegnare 4 
Cc. TH. Li. 0o " d 

Attcmuaó os defvclos o corpo: Z;gé 
lie iatternapt corpora, Ovid. P. Áttcnüa: 
do. O mal da fobeiba, quc-o Zitremia. 
Varclla, Num. Vocal, pag. 3319. 

Atreouara dicta. Na phrafc Médica, hc 
de minuir., .gu .minorat o comer do docn- 

(c. 


AT 


tC, Tea ate vilfnmyrenaiffimum «gro vitium 
prstpere, "Yuraó o comer , ztrzenuando a 
dicta. Luz da Medic, pag. 7. 
TIRICURGO. Palavra da Archirc- 
cnra, Derivafe do Grego Zfrices, quc 
quer dizer , Gonfs da Rcgrao. Zitiies, cuja 
Cab.ca exa Athenas, & de £igon , quc val 
9 mcelino,que 05r; & alli Obra. zfrrieoirga 
vCm à (er Obra fegn»do a ordem. itia, 
Columnas Aftnrgis ÍaO as quc tem 
quar:o faces, on Jados em dillancias; oa 
ixervalos ignaes. Hermolao Barbaro 
rem para fi, que cfta obra he differenre 
das dà ordem Jonica, Dorica, To(cana, 
& Corinthia , & quc hc mais anciga quc 
cllas ; porein do proprio texto. de. Viuru- 
vio argue Daldo, que a obra 2tterieurga 
Íc cquivoca com a Cormthia, Mas co- 
mo em femcellianres materias fe deve re- 
Ífpcitar a authoridade dos mais antigos, 
parece que convem cítar pelo que diz 
Phmo, quc no fim do hero 56. cop. 2 
defpois de fazer mengaó dec quatro ca- 
ftas de columnas , a faber Doricas, Jani- 
cas, lofcanas, & Corinrhias;falla nas Ac- 
Dicas, Qu oicurgas dizendo , Prater 
bas, que fnnt, votautnr. Attice cobonne ,, 
gnaterpis augalit , pari. iterum intervallo, 
Pelo contrario. Vitravio, monos antigo 
que Plinio faz mencaó 1ó de rres gc- 


neros de calumnas , que fao as da Ordeim, 


lonica, Doriea, & Corinthia. He codo 


cile edificio da Sanerilhia. eriunph «do em 


Obra Coriuchta ; Dorica, Jonica , àc 4t 


Cra, Chranica de Caneg. Reer. live; 
98. 2. patt. No dito Ingar eflà 4trirzurzur, 


mas deve de fer erro da Imprctiao. 
ATTONITO. Atrónito.E(pancado,&. 
fcm fálla, como fuccede aos que vem c3- 
hir hum rayo, ou que cem medo do 
eftrando de huma grande trovoada. 47 
I9HiEUS y, 4, III. Tit. Liv. Sthptus , tis. cua, 
geu. Stupidus, C2 flupefatus, ay wm. Cit. 
Ficáraó todos attonitos, & fem palavra 
pcio inedo, que tiveraó. Gmots flopidi ti- 
sere obmmntnernnt,. néf. Rhet, aif. Hercm. 
Huma conía caó atróz os cfpantau de 


modo que ficàiao todos attonitos. 5ni-. 


por omnts admüirationes rej. tam. atroci de- 
fxit. Tit. Liv. 
Tom. f, 
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Todes eflio atranitos. Omis fupesr. 
Cie, Como exratica, & .trronit: a prc- 
,fenca da Arca. Vicita, Tom; 1, 5$6. O 
horror da aoyte. 05 teve humzpauco 
"H8ropitos, Mon, Luft Tom. 3.220.cool. r. 

Dceíta artc o Mouro 4roviro, & wurbado 

Toma em renco as armas muy de pretfa- 
Camoens, caar.3.0it. 50. ' 

ATIRACCOCM, ( TermodaPhvfica) 
Hie a àccaó da caufa arraheute, No fco 
livro de Morba Gall. part. 2. Arr, 4. faz 
Dnarrc Madeyra huina douta ,. & ampla 
quceftáo, para rclolver fC 3 azéraceas fe 
faz imnmicdiaramente, pela feinclhanca 
an por outra diverfa quelidade , & no 
Airigo $, faz oucra quellaá, a faber, de 
quc odo. o calor he eaufa. da areroceaz. 
Aitracgoá. da pcdra hinan, & do. Alaimn- 
bre, que aterabem para fi 3s mareriascam 
que rem fymipathia, zfizracfio, omis, For. 
E82 palavra fe,acha eim Quindliano nó 
livro 1.cap.6.com huma fignificacad, quc 
parece muyto diverfa, Mas vein. do ver- 
bo 4errabo, & alli cm cafo deneccffidadc 
poderemos-dür a cíta palavra a fienifi: 
cacao natural do verbo ,.de que proccdc. 
Em quanta a 7racfio, que fc acha cm aal- 
S$"ns Dicciouarios, nag fcv que Anthor 
àleum antigo- ufe deíta .palavra,. A 1den- 
Xidade da forma pode rcpuznar 20 mo- 
"msn o:da, Zizraec22; Mad. WInrbo Gall. 
part.2.p22.201. cul, 1. l'azer ittraccaz dc 
amar. Initruzcaó de Barbcyros , paz. r1. 
: iAitcaceaó , no fenrtdo moral, Jrzraces? 
das voncades. Fofsutuum contentus , atque 
Copfeifes y ns, Mifé: Ex Cit, Foltotuiur pyo- 
peufeo, ou inclanutio y ozis, Fem. Cir. Ser o 
Mey cbedecido por 2t2/4642 das vonta. 
«es, Varclla; iNutin, Vocal, pag. 595. 

 NTTRACTIVO. Arractivo, ("Termo 
Philofnphicn ) Virrude attractiva, hen. 
ma das. quarro. viitudes. menos princi. 
paesno corpa humano Tanmbem fe diz 
à virtude. aurai da redra Iman , do 
Alanbre, &c. Pis arabesdi. O que tem 
viraide ecrrath va, Attrabeudi snm habens, 
Atirabicidi «4 preditus, o, tmi, ditralliopis 
petens. Irrrehendi cfftav.— Às virtudcs 


jNenos prmcipaes vem a fer quatro, a 


ifaber, Jratfioa , Rerentiva, Digefliva, 
LH a & 


! 
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,& expulfiva; Noticias Altrolog.pag.: 37. 

Attractivo Sub(tantivo, ou Medicsmen- 
to attraóiivo: P, -Attralente. 

Attta£tivo. Coufa, que concilia os affe- 
€tos,& attrahe para f! a5 vontades. Z//ccc- 
bra, e. Fan. Imrvitamentum ,1, Neat, Leno- 
cinema yij. "Neut. Iutibaeenium, i, Nent. Cre, 
IHliciute, t$. Varr, - -— Hh 

Devxatfe levar. do attractivo. dàs dc- 
licias, Blaudirijs prefeutium voluptatum de- 
pir! , atqie corrumpi. Cir. E 

E(tc he o mais podcrofo artractivo,que 
hà para empenhar- os houwcus nos peri- 
205, & nos ttabelhos, Hoe hominibus pi. 
xim, C7 sericnlorum incitanegtum eff, 
6T fberum. Ci. — 0 | 

Grande actractivo-hic para o mal a cfpc- 
ranga .de uaó ur. csfiao. dImpusttastis 
fpes maxima cff liecebra ptecaudi, Cie. 

. Por algum modo sttractivo.: Hfecebrofd. 
DJauto diz, Hlecebreffits, "ss. 

, Auzentouíc dc vós uo tempo; em quc 
havia na Cidade.nieytos atcractivos para 
o dertec. Domni mnlta bzberet. Tmvitamegta 
prbts, abfuit aborufis veftris, Cicz on... 

, Com verdade, & .coim gravidade diffe 
Plataó, quc as delicias laó os attractivgs 
do maàos. Poluptates uere , €? graver à 

Plateue ditfe fent illeecbre,, ecqueifee me 
lorem: Cir. | Po NY 
, lem a patiia huns. cerros artractivos, 
Illecebrit. vefeio. quibut «d fé. patria vos 
irihit, ! , ; 

'ais attradivos tem as delicias ,' que 


15 riquezas. Maiores. futt. voluptatis :ilcce-- 


bra, élanditie , quam drvitiarnm, Bhrudiis , 
ou potentia «umm: alliciuzt » tralunque 
velsptates, qim divitis. v s to 0c 
Cara pouco attractivas. ou qüg ttm 
poucos artractivos, ,Qr, in qua bil eff, 
qued. valde blamdiainr. cclis , quet! oculos 
ad fevapiet , quod. ecelos afheiat. y Qu. per- 
mlecat. i 
Ollios attra&tivos, I/fices eceli. pul. E(ta 
viruide, que podemos chainar. 47272ifi- 
vai das alas, Lucena, Vidi de S. franc. 
Aavicr, pag. 136. col.z, A fva vida. iucul- 
pavd era hum poderofo zurutive , quc 
CXcitdvà os coracoens , &c, Hiftoria 
dos P, P. Loyos, pas. 150. Na varicdade 
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Aittrattiva de cada hnnia.. Macedo Do-' 
Tuin, fobie a Fortuna, 14. 
No in(tante , que do braco fóra cficve 
À ztrpracfiva forca, que o deceve, 
Malaca conquiftada liv, 4.oir. 5 :. 
AITRACTO. Doerivafc de Ziracins, 
'Quc Cm baxa Latinidadc fc tem diro do 
que padece huma contraccaó, ou enco- 
lhimcato de nervos. 7. Encolhimceuco. 
De muytos efte z11racfo , & cncolhido, 
De bracos, € dc ps coim mal privado. 
Inful; de Man. Thomas. livro $. oit. o. 
AIIRAHENTE.(Termo de Medico) 
Medicamento. 4rralzte.. O. que. fe ap. 
plica para attrahtr. os humores do inre 
rior do corpo para a fuperficie, Os mais 
feccos,& mais calidos attrabem com mais 

forca , & alsuns com tanta, quc incliaó. o 
couto, & o fazem vermcelhio como Efcar- 
lata. De(te: genero de anrabeures faó 2 
Pyretliro, a Moflarda, as Cebolas, a. ri- 
ftolochia comprida, & tedonda, as Can- 
tharides, o Raynunculo,o cflerco de Pom- 
bo, & o de Pato. Medicimicitiun attra- 
heudi vim hsbrus, ou atrakerdi vi pee 
diit, a, up. Medicamentos putganics, 
» Attrahentes , &c, Andiade , Trituracaó 
da Jalapa, paz. «4, | 

.AUTRAHIDO das delicias, dos mimos, 
&C. Zlleifus, pellets, MIetfas ,ay um. Ci. 
Delinitus, 1 um .'Ci. 

:Áccrahido da razac. Adducfus, induit, 
perduéfas , a5 uin , Cie, Onde fec ajintáraó 
muytos. Monges Zfrirabides do. coniic- 
,cinento , que tinhaó do fcu. fundador. 
Mon. Lufit. Ton. 2. fol. 207. col. 4. 

ATTR AHIR com razoens.zí/iguen? ad 
aliquid. sdductre, iudecere , perducere , iu 
pellere, Cie. — 

Artralit com affagos/Zftgueoi ad aliquid 
allicere , illicerc ;. peilicere , aliquezs ad ali- 
quid alleifare. ou. invitare; Cic... A -vodos 
c(lcs verbos fc pode acercfeenter 5714dirijs, 
ou outra pàlavra (emcelliamc. 

Áctraliii para fi os ollios dezodos. ozzzi- 
um ocuíos ad f romorcriere. E 

Attrahir paia fi os affectos de todos. 
Omni: fludin ad fe traducere , allicere , tx- 


ota. 


A pedra Iman actralie. para fj o ierro 
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Magnes lspis ferrum ad. fe allie, €. tga- 
hi, ou ad fe rapir, Plin, Hif. 

. Com a liberaltdade artrahc para fi os 
pobres, Egemtér privata benignitate. prole- 
(far, Cit. 

Hnumaà coufa srande attrahe para fi os 
animos de todos. Ke; ampla nos rotos ad 
ft toitvertit , &C rapit. Cir, | 

Artrahir ao fea parecer. Tradyrerr air- 
quegas Va sffenfumi fni confilij, ou in fenica- 
Han, Ou 4d fentcariam faam. Tit. Liv. Cit, 
,Naó havia official da Juftica, que naó 
AInraliiffe aieu pavecer, Mon. Luf. Tom. 
4 2289960]. ;. 

ATTRIBUIR, Dar, applicar, appro- 
prar, confiderar como caufa defle, ou 
d'aquelle efíeito, Attriburr huma coufa 
à alauem, zflanid afieni tribuere. Cic. (buo , 
bui, button ) Hliquid. alitui adferibere, Cit. 
Aliquid alirii iripstare, Plin. Ja. 

Eites .gloriofos principios fe devem 
attribüir, naó à fua ventura, mas 4 fua 
virtudc. Jmiria ifa preclara, Hon felutran 
ejus y feud virtuti tribuenda funt, Cic. 

Dizem os Colophinios,quc Homero foy 
fen Cidadaó, os de Chio o attribuem a 
fi, 0s de Salamina fazem o mefino , os 
de Efmyrna affirmao. que he feu Herie- 
rum Colepheuij tiven: cffe diesut. fumo , 
Chij faum rudiant ,| Salambui repetunt , 
Spryrzmet fm effe conferonam.. Cit. 

Aos Dcofcs immorrais arrribuimos fem 
cfcrupalo alrum os bons fuccceílos dos 
homens de bem. Bones exits bonorum ail- 
féribiros, autribuimmfeque fint nlla dnbitatte- 
ue Dijs unmertalibus. Cic. 

ioincyo da gloria das fuas accocns 
nunca fe, enfoberbecco Agricola , 1nas 

como fic| minittro attribuia toda à fra 
fartuna ao Capitaó, quc o mandava. Ner 
"AAgritila nnquam in fuat famam geftis exad- 
tatit , ad anctore, €9 Diem, st mif. 
ter , forhinam referebat: Tacir. 

Aitribuo cfta falra à tiia volice, à tua 
—teuorancia, Jfmuc errorem flupiditani fue 
adfrribo, xffiguo , attribue. Hapt culpas 1n 
Pütf jgnoranttan cenfere , ad INam ffetidi- 


taie; refero. 
Ajcibuir a alguem a caufa dos fes 


IMornun:os. Jer tubem — rubei 


Tom. 1. 
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adftribere. Cic. nmi 

Attribuiife. a fi elpuma coufz, Zffiguiai 
ftbi attribuere , ou fibi fugere , 0u fbi. arrc- 
garr, ou fibi venditare, Cu. Btiributríc a 
fi, o que he proprio dos grandes hamens. 
Afciftere fibi, que rlarorum virerum funt 
Cx. 

Artribuiríc à fi a gloria que outros 
mereceraó .com o feu trabalho, Libure 
füo memini laudem ex. alorem. laboriótur, 
Cit. 

Arcribuir huma coufa à imilagre, 4á- 
quid. miraculo: adferibere, | Stviberé: aliqnid 
toter. miracula, Canfam  aftcujes veg mara- 
cilofam putare, credeve, exiffimare, O que 
,a Hiftoria Ztririboe a milagic, Mon, Lu- 
fit. Tom. s. fol. 192. col. 2. 

Attribuirfe a fi proprio com palavras 
a gloria dc accoens alheas. Zabere, zür- 
me partam: gloriam verbis in. fe. tranfmeve- 
rc, T ertt. 

Naó fe devo artribuir ao valor. do ini 
migo , o que foy accafiopado da impro- 
porcaó do ingar, Ouod joiqnuar deti at- 
tulit , id oririuti hoflium aon eff 1ribuendumt, 
C. 
Arrribuir a aleuem o name de pra- 
deurez 2tfieui sezzen prudentis. atontmo. fa- 
re, Qn (ribuert. Aliquem ip. pradeitinuis 
virorum muascrom  adfiribere, O nonc, 
; que Ihe azribiga2 de prudente. Mari 
nio Ápalovcr, Difcurfos,pag.17. verf. 

ATTIRIBUTO, Arcribuüro. Ticulo ho- 
tonfico, ou appropiiado a algum. 27- 
(ibus , 4. Mafc. 

Attribuco Divina , na (ua mais ampla 
fignificacaó he hum nomc , que denota 
aleuma perfeycgaó Divina, & fegundo 
eta amolitud , hà 477íbeter poficivos, a 
faber, os que fc podem realmenre affir- 
mar de l2cos , como Jufto, Santo, &c. & 
z"irtribiues negativo , a faber, as quc in- 
vOolvem negaca9, & removem de. Deos 
aleuma imperfeycaó , como ; lncrcado, 
[Immenfo , Immorral , Incorporeo , &c. 
AHtributes abfolutos , auc f2ó os que naó 
tCni refpevto , ou relacaó a outro fippa- 
ita, como Bon, Sabio, &c. iridutos re- 
lativos, faü os quc fe attribuem a Ccos 
coi dliabitud.a ourro !ipootto; Qu rcia- 
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caó real ad intra , como Pay, Filho , &c. 
ou conirelacaó da rezaó ad cxtra, como 
Senbor, Crcador, Primcyra caufa, &c. 4t7- 
tribetes meraphoricos , como Verdade , 
Vida , &c. Atzriburos conerecoas, como Vi- 
vente, Clemente ;. atributos abütractos, 
Verdado, Vila, &c. Mas zteiriburo Divino, 
( propria , & rigorofamenre fallando ) he 
hum nome efieucial , pofirivo , abíoluto, 
quic rea] , & veidadciramente, & uaó mc- 
taplioricamenre fe attribue a Deos, co- 
100 prüpricd.ne , & pcrfeicao , quie ema- 
ua da Eflencia Divina, & que neceffaua: 
menie ]he. compete, porem nao ác 1a 
neyra, qve feja conflirurivo della, .mas 
que à Divindade jà conftitnida , fobrc- 
vein ( a0 nofio modo de entender ) Sup- 
pafla efta definicaó do Zteribiuo MVivino, 
tomado no rigor da fua fignificacaó , fica 
excluido. todo o nome perfonal , & no- 
cionel, como Pay , Innaícive! , &c. & naó 
(ó cxelue a dita definicaó os nomes nc- 
gativos , relativos , & mcetaphoricos, mas 
tambem os nomes quidditativos , & con- 
ftirutivos da E(lencia Divina, como Efpi- 
rito , Subftancia , &c. Zdtribates de Dcos 
em todo o rigor Theologico fag a fva 
Unidade, Verdadc, Bondade, Immeníida- 
dc, Etercidad:, Omnipoteocia , &c, E(tas 
Divinas perfercoens , ou Atribuczos, dc 
mancyra fc comphrao ence fi, quc cada 
hum he da razaó eficncia)! do outro , & 
toda a Efíencia Divina he da razaó cf. 


(encial de cada hum ; & pofto queo nof 


fo entendimento os diftingoa na rcalida- 
de de huma .fó perfeycaó. fimphiei(fima , 
que toda he adequada Effencia de Dcos, 
& todas as dias perfeycocns fe confr 
deraó em cada home das peítoas , com a 
ime[ma Eflencia, nas quaes fc nao multi- 
plicaá , coma nem a Effencis fe multipli- 
c3, donde naíce, que na8 podemos dizcr, 
ainda quc fejao rres as Pelloas, Ires im. 
menfos, Tres Erernos, Tres Senhores, 
&c. porque como a Effencia he hmna , 
na5 (e multiplicando clla uas pefioas , 
naó íe multiplicaó tambem nas pefíloas 
os arrributos della, Divins nomina » 06. 
Neat, Plur. 9n com as palavras quc à 
Theologia confazrou a cfte fignificado. 


AT'T 


Divuins dttribata , oram, Neut. Plur. Cu 
,0s (cus Zttributos , on os feus benefi 
cios. Vicira ; lom. 5. pag. 43. 

Atrributo às vezes fc toma por prenda 
natural, Dom da Fortuna, ou virtude mo- 
ral, F. Prenda. PF. Viitude. Taó podero- 
M los attributes, como eraó frrmofura , ii 
,quefa, magnificencia, coruzia, &c. Lo. 
bo, Corre na Aldea, Dial.6. pag, 125. Mc- 
recendo fer. conlcodo anionamatlica- 
mente por qualquer delles f/triburos. 
Vida doe Prneipe Elevtor , na. Cenfu- 
1i. ' 

ATTRIC,AM. Hea dór, que 0 pecca- 


dor tem de ier offendido a Deos , por 


caufa das penas, co que cafíiga o pec- 
cado. A palavra ordinaria he zt7:66, 
onis. Fei, Podeias chamarlhe De/er , que 
affi itur pofl. peccatum admffum ob saut Deo 
exfolotudam. 

Acítricao. ( Termo da Phy(ica, & Medi- 
cina) Derivafe do veibo Latino. 2tere- 
rear Pifar Gaffar rocando huma coufa com 
outra. Eurrc os Phyfteos 14/629 hc hu- 
m3 relaxacgaó , ou folucaó das partes de 
hum corpo caníada de íc 10carem muy- 
to humas com as outras. ÁÀs aves de pcn- 
na, que conem eraós, & legumes os co- 
zan , & digerem pca eifricaó. delles no 
papo. Entic os Medicos ftripso do 
elomago hc o acliaque de algumas pef 
Íoas , quc andando fais, vamitao o que 
comem , poicas horzs defpois de comer, 
fenündo primevro esfilar 2s exuicm da: 
des, como íc fara principio de cefaó , 
proceda do iantimemo e converte 
cm fem. jromnecht zttritio y emus. Fen 
,He caufa particular , que ui àz Galeno do 
Emperador Anronío , que:chama t 
.rigaó do cflomago. Luz da iviedicma, 
263. 

ATTRITO,Atritio.(Termo dc T heo: 
loea Moral) Sentido dc icr cEendido 
a Dcos, por caufa das penas, coi quc 
caftiga o pecrado. Os Auihores. Eccle 
fiafticos ufaó da palavra, A/(r5us, quc m 
fua fienificacaó natural , he Larima, X [er- 
vc dc fendamenro para. cfla fignificacao 
mecaphorica, Com circuniocucaó ít pó- 


de dizer, Qui delet, ft efendiffe Dcum "7 


ps8 en 


'ATV 


penam peccate debitam, 


! A TV 
"2 H , B i : 
^» AIUAR. Fallar aalguem por Tu. P. 
naculo Tu , 1 eins. (024115 vocula alioi 
appellare ,. cezipellare , in congruff defígna- 
re. Em huma: palavra Tuifare.. Aebafc 
clle verbo na Amalrhea Ononiaftica. de 
Lourenco , mas fem. Aurbor - Azuazifine 
coi pOuca COrtezia: Permacwio effo Tü 
rim coniter one appeler. à 
ATUtLHAR. 7 Entulhar; Luear aru- 
lhado ue gente. Locus. berinibis confer. 
Hf, Barcos pequenos, 7mfbador de gcn. 
;re, Darins , Dec, 2; fol. 8. col. 1. 
A'TUM.Árüm., Pcyxe do mar. Querem 
alguns, quc Zum fe derive do verbé 
Grego Turin , que val o wpefmo, que lan- 
.garíe coon immpeto, porque o moviinento 
do e de velocifimo. Tem a pclie 
delgada, o focinho ppnriagüdo, & 0: 
deites peqnenos ; as coftas ririo a neero;, 


& a'carne fe parece com a. de Vireila.. 


leícafe com erande cftrondo dc voze:, 


porque.he niuvto:timido , & cfpanrado. 


da gritaria fe acolbe às covas, ci. quie 
citao armadas as redes. Thuezus , i. Mafc. 
Ovid. Thynnus, 1. Mafe, Plin. Hifl. 

Arn pequeno. Cordy/i, ou Cordilla, a. 
Mox vetus , U?. tenu maior cordyla lacerta, 
Marr, lib.g.cap:ig. 


Aum, qncpag.paffa de bum anno. Pz- 


fami idis, Fem. Ph. Hiff. hb.o. cap:A s. -. 
AIURADAMENTE. Com:perfeve- 

rànca no trabalbe. Toferaurer..Cic, Sine 

labarir interpiffiouc. Mo 
ATURADOR, Aturador, () que coa- 


tinua cm aigum exerciciro, Operofe exerci. 


Tatonis patient,0u Ioleram. La oriofam exer- 
citatienets tolevanter faflinen tis. Indcfeffus, 
4, ut, Qoid. V.'Árarar: S 


ATURAR, Perfeverar, continuar cm, 


aigu exereicio y fofrer.com paciencia. 


Tolcrart, ( 0, avi , atum) Terent. Cic. :. 


Árurar Oo Inverno. Zolerarrt 
Phu. E; 
Aturar a calma. J7Effuo tolerare, 
]Jo $c! os'rayos. Zrurando, 
Ulyft.-de Pereyr. canci-4. 03.47... 


$ yemniem..: 
] 
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Atufar no. caminlio o dia, & a noyrc 
Conlinnere iter die, ac nolfe. Cef. 
.. Aturar dia;& noyre crir qualquer obra, 
Diem , €? noitens opus aliqugd, eeotmnare. 
Cef. Atura wuyto no jogo. ff. indefef- 
fts Iadeado, Ovidio diz, Indefeffus agendo. 
- Ivaó aturar em cala, Durare non potes ia 
«dibus. Plant; . 4. mc 
| ATURDIR, Dàr. occafiaó dc grande 
admiracaó, de efpanro, &c. /lfrguen ebfhu- 
pefoeere, Terent, ( Facio feci, fatfhum) 

Ficar aturdilo. Obffupeftere . ou obfiupe. 
re. Cir, no precniitos obiupur. 

4 A s LM "n 
eA VALIAC,AM. O nrezo, quc fe pz 
à dlonma cnufo, Q em que alguima coufa 
foy,2valiada, Zfflipsarto , onts. Feo. Cic. 
Plauro ibe cbama. udicatto y onis. Fem. A 
avalincaó, que os Mercado:es fazein das 
fuas inercaneias,. P. reco. 
, Antes quero dinlieyro de conrzdo,que 
rerrás, & betdades fegundo a avaliagaó 
ac fe fez dellas;antes da guerra, Mii , 
e rer, [of tendi ty placet, fd Ha nt »amera- 
Hj nali, quip aflimatione, Cit, aid Aiit, 
HE Iz EA 35. p. 1 j 
. Mas peio que vero , naá achais quem 
compre as voflas berdades , fegundo. a 
avaliacaó. $ed 4r videos, sflumationer 
H2), vendere yon potes, Cic. lib, 9. Faut. 
EwÁ. i$. — " 

Coufa-cancernente a avaliazaó. /f/h- 

HiIOr dug, 4^, uin. Ulpian, | 

,AVALIADO. O a quc fe rem pafto o 
preco. ZEf/imatus. a, nmi. Cic. Declarar o 
preco , em que a couía foy avaliada. Tra- 
ere efhnationemi alicujtt. rej, — Vitruv, 
Comprar de alguem alguma coufa pelo 
prego, em que foy avaliada, 4fiquíd ab 
4ltquo. 4m. efftiiationem accipere, Cu, Ven- 
der a.fua fazenda pelo preco , eim quc foy 
avaliado, Aiffimariones vendere. Cie, To- 
mar alguma coufa pelo prego , em que 
foy .avaliada. £f imattonem aliquaus, at- 
cipere, Cic, Dr huma terra, ou outra cou 
fa pelo que foy avaliada, Dare «ffioatre- 
nem, Ci. 

., Avaliado. .Meraphoricamenre, Fftar 

! CT Ue 
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beo, ou mal avabiado / Brge , ou malc ai- 
dire, Cir. lle ort de 
^ AVALIADOR, Avaliadór. O queava: 
lia as coufas ci-hum cetto^ preco. : EfL- 
matar , oris Mfr. Cir; 2 


^ 
|! 


AVALIARPóro preco ialgumà egu. 


fa: digi id -afirifare; vile «rei pretitun 
jmpouerr. Cir. £uint. lici rei prebtum tou 
ffitatre:; 02 fatur Tereht ^ Aualiartium 
preícazc,: Dicere. pretium. mintri, Horst; 
P, Avalado. Atl? he 9 mundo avalià as. 
coufas mais pela fama , que pela réalida- 
de dellas. Sue eff vulgus eX tveritate pau- 
(j , ex ophiout pulita edunat. Ci... Quc 


avatar por buma eramde boera, o va- 
fiio que Ihe dariaó. Qui penam fum 
honoribus. fanus effet effimscurus, Qutut. 
De forie que, 0s quc coflumaó avaliar 
pela apparencia a-cftimaga dos graf- 
des hoineus, olhando pata Agricola , n3G 
áchavaó , quc nelles je(popdc(e a pefíoa à 
fama, & poucos davao na razaó defta 
imjuftica, video, ut plerique , quibus mágnos 
vires per^ ambitione effiuiare nip* eji » 
vifa , afpettüqne Aarirolej querereat fantam y 
paueb  nterprttresirur., Taf. Pvlla-- luz 
-Avaliz- os:  omens a-eftimacaó-das cou- 
fas. Vieira, Tom. 1. 293. 7 pu—— 
"'AVANC,ADÀ, que (c dà ao iuimico, 
Impceffo , eni, Fera, Farr. Ti Lev. tir- 
puo sam. Fan, CN. 
AVANC,ADO. Pl'articipio patfivo dc 
avapcar, //, Avancar, : | 
AVANC, AMENTO..( Termo dc Ar. 
chitectnra ) A faeada, que faz alisuma par- 
rc do edificio? Profeéfura, £. Fem. Vitfug. 
Prommineatis, a. Fem. £d. B 


"D AVANC;AR; Acometrer.. Zfvauear ag - 


nimigo. Heffem aggredi. Salat. Hofttm 
aderivi. Cre. Tu hoflemi wroadere. Cie. Haffem 
invadere. Tie, Liv: ( Fade | vafi , uafum ) 
Mauda avencar a cavallaria, Evrbi equii- 
fei | jubet. Tzjr. Envcilio , &- dvanmcou & 
tádas ellas intrepidamente, Vieira; L'om. 
" 52. : o | 
7 Avancar. Ganhar. Naó avancarcis nada 
Cm illo; Nb profes. Nihil. promove- 
bis. à; 'J 

Avangar às vezes fignifiza o mcímo ; 


quc Chegar , ou Servir. P, nos (cus luga- 


AMA 


rcs. Tndo ifto naó Av«reos mais , que à 
fazer huma femclbaaga, Vieira , Tom. r, 
457- nl 

Avancar fora em cdificios, an coufa fe- 
me!bante. ereniucre t. abi aliqua. re; Tit, 
Liv. Extarc ex aliqua res Cof. Angulo; que 


1 " " ' 
avanca: vipguius promiueni , QU.emimens. 
SÉ 0 que zhvaneaeoforaidas carteras.! Nic- 


chod. Eufttan, pag. ? 3 1: Obras exteriores 
;duuampidus ma campanba por mcyo dc 
dous ramács. lbid. 867. — "ees 


Avangar até algum lugar 2f/iguo progre- 


di, Ci. Avaucamos mais adiante, Deui 
alteris. Flor. bb, 3. cap^$,. Ávangárao atc 


ao mar Aj:arico. fa riaticum vnare, 


ufque venerunt, For. lib. ycop. a. Fpi20.2; 
vancti at& à Cidade de Cales, Tin Cafes 
prercffi. Cir. Procuraffem | ianftr. 05-ali. 
,V ac. 
Tejo, pag. 22. nac. 

AVANCO: He.romado do Irahano 
Avamzo , que val omeímo , quc Zrfiduo, 
Reflante, ( Fallando em contras, o0 (ohajos 
da meía ) 4vargo 'cnrrc vós quer dizcr 
Camemtia. Lurerum, is News Quefius. ss. 
Maft. Cic. Muytàs genetos , quc nollas 
embarcacocus conduzitaó a Poruigal , 
com mgioffo Avo das vendas. Kcacs, 
Caftinco Lutr. pag. 13. 
- AVANIA, Avania Palavra Toirquefea. 
Va! o meímo, que-Vexegap, P. n0 fcu lu- 
gar. Ou o Viec Bàxà mc fize(íc alguma 
Avania s Qodinbo , Viagem da India, 


130. M | 
- AVANIA. Abavico.Z.no feo lugar.D'or 
&fpadas lcvaffem aas aos 2v405. [ial 


J. de Hc&. Pinto, pag. 75. verf. 


- AVANTAL , ou Axchral, Panno de 
c(topa , quc poenas mollhcres paftciey- 
ros ,cozinheyras; &:ontros ofhciaes: me 
canicas :-ferve dc cobrir;. & con (e1vat 05 
veftides por dian: ss da.einca. pot baxo. 
l'or falta ilc palav re propria. Latina, fera 
precifa : valerfc: dc rircunlocucaó, $C 'O 


avantal.vay. fà da cinta:para haxo,, po e 


rcmos. dizer., »Pendenst £ Zona. ib. «der fa 
partt vejftinm tegmen , iki, Meut. Op 
pendins abo vo pectoie am in uotutre, 
; Neur, Se«e(tiver. pegado 'ao. pefcoo ; 


& cob»indo:o peyto. vier . defcen do. sté 
O5 


Commentar, da Guerra do Aleim- . 


1 


(77:05 7t! cama 


ANA 


0s jocihes,ou' pouco «áis:abaxo; como 


'ayantal ácalguus ofizincs diréros; ere 
froides écollo sema. y. ou crim tans 


eff rum reomen,on Dreelncre.Em lugar de 
4 enmyou de [nvoliciz, a aumas vezes 
poacráó pc. /,mteum;. lc o aano? tór 
dc paniio.de liaho., ou prhuss fe ror. dc 
uclie;&c. . Nàao he fempre ncceffario u- 
4zrde toda efla circuniocucao. Muyt..s 
vezes baftaría ; quefediceie ; effiun 
tcomemyou myolncreyou iaicrimnyow pellus, 
parque póde fer ;. que coni quaiqucr de- 
lies rezinos , fc de.3: entenderyo que fc 
:qucr dizcr? Náo apprcvao ..os Criticos 
a palavra erizonint;dc qucalgüs nfaó;. 
parque cíta palavra quc emi Pautaniis (c 
acha; he votalmenre Grega ,, & de mnis 
n0 fizpifica zvantal: Os quc imagnáo; 
quc Z/vitralejpalavra dc Phiniono fivro 
S.cap.48.fe podera omer ncita (iginifica- 
cào,fc quizcrem lero quc di Yoftio no 
icu livro:das. E1rymologias:da |Ingoa 
Latina5& o que advérte Turneboj& Cu- 
jacio nas fuas Obfervagoens, livro 10. 
cap.26. acharáo, qne cíla' pzlavra-, .amda 
que geral na fua fignificacüo: narural,na 
epiniaoidcs Doutos cftá deftinada para 
figiifiear o mefmojque Bel ea, que.quer 
dizit forze, .ou Bolt grande de conro. 
Em qnanto a Semicadérei quc na opi- 
mio do.P. Radero-« figuifica. avantat, 
como aquellc dos ofbciaes , hc optato 
deal&uns,que he huma cípecic de ci- 
ro menos largo, qucos dc quede ordi. 
nario fc ufa. .Vejate Voffio fobre a pala- 
vra Cínzo, nas fuas Erymologias da ln: 
«0a Larina, Huma pelle de Bugio,pen- 
,durada da cinra.para baxo;por dante; 
como: ZVeutal de fevrcyro.. Hitlor,, da 
Ethiopia Ortcpral, perr. 1. pag. 18.col.2. 
AVANTE.Aduntc.7.no (eu ligar. 
|cez-me- E a vérde Europa mais Aue 
- Do, Tanzis,até o largo inar de. Arlante. 
Ulyit;de Gabr.Per.cant-3.011 019. 
. Paffar avanre. ( no fentido literal j. & 
métaphorico) Ultra frozredi Paflou A- 
jYunte. com: algumas. fnítas-r.; Jacinto 
Ffcyre; "nihi pag. 12: Paftou mayo, 4- 
Yante :efta prcfumpégao. VJeira;. Lom.1. 
K. Li 3. WD 
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at Tom. I, e". 


AVA s 
.Levar a fua svantc, ou levsrofen in. 
tento avanre Pow temere cam, qaam. i». 
fhtutrits; Nem som into deyxaea: de )c- 
var avente. o [eu. iizento. Ne Jer dui- 
dem res. btc ad fpem: immilater Caef. 
Dcyxafle de itvar deu mteeto. Avrarie. 
Leoacl da Coita,Georg:c. de Virgil.vag. 
122. i * ue Li 
Fir avante Pear ayanici/". (upra. in- 
tentando hie Zesste 4: 1e. 3 inerte Ihe 
citorvar.Correzcàg de. soufos, psg.46. 
Áàr. por avahre (1ermo Nautico) ic- 
Jorilco dc chozarcm eo. dér. pr zrran- 
,EsBrirto; Vianem-do-Braftlj pes. 289. 
AYANIEjJaADO, ou Aveniajao. P. 
Aventajado. — " WwYwuc5 
AVARENTO. Homcelp duro ematr, 
& ciirio em:dác;inutibmenie rico, vi- 
cloíamente virmoto,perque fà por s&o. 
Ballar jejua, & por rccear.de perder uio 
joga:por médo do Fitce, náo hecrimi- 
nofo , & fó por nào parecer opuleuto, 
hc modctio. O mcfiro ouro , que be, o 
fen idolo;he o ieu verángo; nio logra o 
ícuypor n&o.o (niftiirar como slhec, vi- 
Ve pbre, para-rorrcr ticQ; morre rico. 
pata com a. falvagao perder. tudo; 'neita 
vida o feu maior z6ito; hc pegarfe o nc- 
ccffarno,& pedendo muyro;o n80o obrar, 
nada,he rodo o fen empenho, iarussa, 
nmCc. DiViticrum espidut i nin, Hun 
avarentoque fzmprc afpira às riquezas. 
Fhowo avaritia biante, atqne, immiuentc,, 
Cic... Scr avarenro. Ferri avaritut-Cic.Scr. 
muyto avareato, Zraritia ardore Gt. 4o 
S. 89. Ferre avaritia Ctc. peeutie, on 
diittarum euscttete fla ?vare-Cic. IN uito, 
immodicoyisntooseroto ff pdio,rffrenata ca- 
piditáte nmicign?ere ad opes. Inbtare. ojnon. 
Jivitias avia 25 appeteve- Z&d divitias in- 
formanatá. cupisitatt rapi.Quem algimn dia, 
foy mais avarcnro?. Souls iigttamfuit c- 


NE TI 


eritia tam accentifCic- Na lingoa Por- 


tngueza pode à palsvra ,fvarenfo. tcr 
cfte primeyro *enrido , como fc vé, no 
exemplo; quc fc feguc: ,Oravido dc dix 
,nheyro (quu if(o he o.fee zvarento)Vida 
do B.S.[oào (a Cruzjpag. 143. | 

.Avartnro. Aquellc, que por nenhum 
inodo he liberalde, qne (e nào. pode u- 
|. Mmmm | Tát 


656 AVA 
tir coufa alguma, T erax-seis.omi. een. 
licer iffa n tati Cic. " 
Avarcaro.Aeqnclic,que poupa, que fot- 
rà com demafir Parcusya ym Cie. Ad reu 
atéeuticr. Terent. Mas os avarentos f26 
ricos, & a gente de bem hc pobre. Ze- 
rent eff. avtlitas dives , C» panper pedor. 
P bed. e" 
Avarento.. Mofino,torpementc efeaffo. 
Qordidus ,a jiu. Cic. 
. Adagios portuguezcs do zfareuto, 
Ao /Yvareuto tanto Ihe falta o quc tem 
como o que nao tcm. t 


O Ztyurento rico nio tcm parcntc, nem, 
ainigo.. 
Mao he o rico ZDurento,mas pce hc e. 
pobre fobetbe: im: 
N3 arca do Zfyarento o Diabo. Jáz dcn-: 
LO. ^ " 
O Zvarento por. hom tcal.pcrde cento 
Odinheyro do ZZVarento duas. vezes 
vay üfeyr:i. ^5 | 
F.Efcaffo. "- i 
AV AREZA,Avaréza.Demaziado amor 
das riquc2as. AYarit ute. Feu. Cic. Avari- 
ties,ci. Pin. Éagret. Pecume svtditas 
itis. Fr. V .Cobigas A «vareza hc huma: 
evande opiniao,que fe tem do dinhcy-- 
ro. Ziarizia eff opio Yebeuas de pec 
nid. N&àovcntendo a avareza dos-ve- 
]kos, porq nao pode havcr couia mois ab- 
furdi, do quc cobicar riquczas com 
mayor empenbo;quando fica tnenos vem- 
po psza viver , x para ufar dos bens, 
quc. fe defejoo. AYrariticveró femlis quod. 
fbi Yelit, won intelli2o. "PotefP eni quul- 
gestr cffe. abfardes pim quó tis Vite 
refhst có plur Ytattce querere. | 
AVereza. Vicio contrario 3 Diberalida- 
dé. T énacituratts Fen D ut. Lay. Animus 
re friél ior ;ors. | 
 Avarcezs. O poupar dcmafiado, Nia. 
parcinonia e, 7 
Avateza fuja,monna. 
. u4 ads : 
AVARI A Avaria. Semindo Menagio;: 
no len Diccionarto Erymologico , cha-. 
mio os [talianosAYaría a compenfacao: 
dos danios de tudo o quc. fc altja ao 
ina&? Vejao oscurioíos as Origens Ita- 


EI 


Sordes rum. Fem. 


AVA 

ljanas do- dito Author; Chamamós Zyz- 
rias qos 'dannos, que fucccdenm a hum na- 
V10, Ou a0 que. nelle efiá carregudo, & 
juntamente 20s gaflos , & defpezss cx- 
ttaordinarias, & improvifas de Rura vi- 
agem. Zvarias fimples ,. fao os.dannos, 
occifionados do vicio das proprias mer- 
cadorias, como poéridio, €c. raria; 
Counifias lc odo o detrimento can(ado 
da rormenia ou. por falra de quem o 
govcerna, ou os gaítos da Pilotajen;, 2- 
corajcm, &c. I odas. cíflas euflas fe repar- 
tem €ntte .os propricrarios do navio, & 
os donos das mercadorias; Tambeni cm 
alguns Ingarcs chamáo Zvarías à. partc, 
q l«tyc para à cófituccao, ou rcflauracáo 
do Porto,cm quc lancarao ferro. raria. 
Dattina tercimn ndyt ou nei eationi 
comuiffarum, on jteciutiee collatio, Lr re- 
farciendis damnis nayioantint.. Com to- 
jdn à Carga;rao enxuta,& fem zfarias, 
camo ie o vato da Nao fora o mais bc 
xcalcfetado. Vieira Tom. 10.pag.221.col. 
Es H 

AVARICIA,Avaricia.Avarcza.. V. no 
fculugam Da Zvaricia- dos Magiftre- 
0s. Barros. Dec.f0].262 .col.2. ! 

AVARO,Aváto.. V. Avarentó.. Nào o 
,f€z a parcimonia Zváro.Daneg.do Marg. 
de Mar. 26; i . 

Avàro. Cobicofo , ambiciofo, avi- 
do. Zire ac honra; Ffonsrmm cepidies. 
Fonoris avidus. Cicero dz vilior sio- 
rieyqiam fatis eff. N30 fcr dro de ho- 
ade heroicidadc, Bracliilog.de Princi- 
pes;pag. 42. v £--— d : 

Aváro. Palavras /fviras. As que coftu- 

màüo cíerever a feus. fibditos.os fenbo- 
res, com.reílriccáo politica, & fegundo 
o. Formulario da Cortc,. por nào abatcr 
com nimia affabilidade a (obctánia. Re- 
Jéritfee dictudi forumle.-O adjcdivo Re- 
féritfus he dc-Ciccto;&. quet dizét Ava- 
rento; Dicendi formula, he. do dito Ora- 
dor cm outrolugar. Ao quai (Gomefc- 
ancs de: Zuráta)e(creveo(EL. Rey D. A£- 
,tonfojhnma catta dc.füa propria mao, 
1040 com palaytas taxadas; & /Zdras  fc- 
Sundo o ufo dos Principes; mas em mo- 


» do cloquenre,&c, Barros, 1,Dcc.f0].24. 


colis. 4 Jw Avi- 


AVA 


'Aviàro.Ffleril, ob ingrato. Terra P" dna, 


a que naó dà fmto correfpondente LE 
femenreira, Trrza 4z474, por ingrara , ou 


cruel, he imitacaó de Virgilio ; que diz, 
Bei fuge ertuders tevzai, fige littus ava- 


(rim, 


Virg. /Voreid. lb. 3. verf. 44. 
Tefpondeithe-haó as ierras nada 4374€ 
Com os frntos opimos, & fermofos. 
Infnl;de Man. Thomas,livio $.0it.125. 
AV ASSALADO.Reduzido à obedicn. 
ca, & fogeyeao de vaffülo. Afirui fubje- 
(Pus, c tn. Cir. Ouf (a ditioge , ar EA i 
elicejus eff , ou- feuetux. 
| AVASSALAR n^coens;povos, &c. So- 
geyralas 20 feu dominio; Popttlos fibt feb 
irre. (eto ,. jecit y feéfum, Cie. ) Popndos fab 
/ ut peteffatem redigere. ( go, redegi, reda- 
(fe ) Cornel. Nep. Republica Romana fe 
quiz achar zfvaffabida de Alcxandie, 
Mon, Lufit. T om. 1. fol. 140.col.4. 
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- AUBA. Seeündo a pronunciacao Fran. 
ceza, 0j4. Riu da Provincia de Cbampa. 
nha em Franca, que naffo por Claravalle; 
& entra no: Rio Scna. Aibàtaye.Mafr. 

AUBENAS; Aubcnás: Segundo a pro- 
nunciacaó da libzoa Fránceza, Obenas. 
Cidadc do territorio de Vivarez: ; nà 


Provincia dc ram cm Franca. A4 . 


benarizt, i, Nettt. 
AUBIGOUS. (Prolluncil Obieà) Du- 
cado de Franga na Alta Alvernia, Anbigo- 


ECL PEINPVIT. 


AUBUSSON. (Prontncia,Obnffon)Ci: 
dade de Marcha nos confis da Provin. 
cia de Alvernia,em Franca, Ambuffouium; 
if. ou Albuffonium, i j. Neut. 


- "o 


'AUG,AM, Hec palavra muyto Qm 
ne Ordenacaóá do Rcyno & na ; prarica 
Forcnfc. P. Accaó. 

AUCH, ou Áufcb,on Aicom Cidadc 
de Franca ,' càbeca do Condado de Ar. 
manhac; & habitacaó do Arcebifpo,que 


antigamenre rcíidia em Lau(a. Efe Ar 


Tom, ]. 
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cebifpado he hum dos. mais ricos de. 
Franca, Zhufriorum dngnfie, e OD ifti: 
ou defi, erii. De Auch. ziufeuamis , a, 
sip. Em zechx de S, Orencio ilifpo. War: 
cyrol, Vulear, ao 1. de Mayo. | 
AUCTO, Auctor, & Auctoria, Sao pa- 


. lavras muyro ufadas.no T ribunacs , aíh 


Ecclefiafticos, como Seculares. 7. AC&o, 
Autor , Áororta. 


AUD 
AUDACIA, Audàcias. Oufadia, Acre 


vimento. zudacia, e. Fein. Cic. Com audà- 
cia. "daffer , que no comparacvo faz 
Zludatitis Ci. & no fuperlativo: Zfutiacir- 
feme. Cf. Confidemer. Audf. ad Heren. Conf 
denti, Cte, — tone. Ltutf. ad He 
yeH, C 

AUDAZ, Ky Onfado. " no fei 
Ingar. "e aris. omn. een. Cic/ Andatiá 
yam pafnb,c, UN, €] | 
été ad-andemdnm. Cir. E 

Com /£ndaz. , & livre atrevimienro. 
Iníui.de Man. Thomas, livro 2, oit, 5 $. 
Áqui Audaz, quer dizer confiado, 

AUDAZMENTE. Com audacia. d 
dacfer. V. Audacia. 

AUDE. (Pronnncia Odc) Rio dà Pro: 
vincia de Lanesedoc ; em Franca; -quc 
vem dos montes Pyrencos, &. paff por 
Alet, Catcaffona,-& Narbona, & defpois 
fe mette na Lagoa da Rubipa y. /z Litt: 
Rubrenfeémy, & dahife ' jancà no inar Mcedi- 
terraneo. zftax, acis. Mafr. "Strab, Attagtis , 


ge Mafc, Ptelom, Mitis 4tax gandet- non 


latas ferre carinas. Lucan, lib. v. 
AUDENARDA. (Pionuncia Odcnar- 
da) Cidade dc F landes. Zlfdemardays. Fen. | 
'AUDERNACH., Cidade dc Hc 
nha. dhndernachum, i 1, iet, 
AUDIENCIA; Audienéia, A acqad "n 
eftar onvindo a alguem. Diz.fc parricu- 
larmente dos Principe: , ow Miniftros , 
& -peffoas conflitbidas em dignidade, 
que cm certos dias gaftaó algumas horas 
em ouvir 'as partes, & ós mais ,*que Ine 
vài fallar nos feus negocios.El-Rey Nof- 
fo Scnlior dà audicucia.geral Terzas ; & 
Quinras pela menháa ,- & nos-Sabbados. 
ivinmin 2 adi 


658. AUD 


* dà particular aos Fidalgos; &-Mimr-- 
ftros, dudiemta , e, Fein Cir. 

Dar aediencia alguem,  4fignen aud: 
re, "Hicui aures dare, 0u adhibere, Cir, Dat 
andiencia lavoravcl. zudire anre sàn 4-; 
verfi. Tibull. | 

Ter audiencia, 4udiri. Hir à audiencia, 
(fallando cm audiencia dc Juiz ) aire ix 
jus. Cic. 

O Papa deu audicneia ao Embaxador 
dcl-Rey de Portugal. Zurroducéus, on ad- 
pmiffus ad Sumunum  Ponrificems Regn Por- 
tugallie legatus, ab to audite; ef. 

Eil-Rey. dea avilicnicia 20s Embaxado- 
res, Rex legas contiliumn dedit, legatos 
audivi Quir. Curt. 

Foy ]evado à audiencia de-Rey.. 4- 
Regen, ou in Regit contilium dedutias cff. 

Hoje mc darà o Juiz audiencia em pu- 
blico. Mibi bedie judex. fartmr dabit , aa 
curiam dabit, 

Hoic fc farà audiencia no Senado , no 

Con(clho, &c. Hodie Sctarns dabitur, Cón- 
citum dabittrr. 
. «Ileve o.Embaxador a ultima aidica- 
Cia, ou a audiencia de de(pedida, Zega- 
(£s valedixit. principi ; ou. legamus 4 Rege 
veniam abeundi impttravit, 

Pecovos, queme queyrais dar huma 
hora de audicucia. -Te ora, uz meper ho- 
Yanz audire ne gravtris. 

À faculdade dc entrar na cafa dc hum 
Principe para ter audiencia delle. 4d»af- 
foy onis, Fem, Plin. Jun. Senec. Phil. Dat 
cla faculdade. Adwiffionem dare. Plin. 
j»n. Aqucilcs,quc haó dc rer por ordem 
as primeyras, & fegundas audiencias. 
uti in primas , €. ferundas admiffiones di- 
geruntur. Senec. Phil, Chama Plimo Fi 
ftor. Admiffenum.libertus a. hum efcravo 
forro, quc rinha aurhoridade para intro- 
duzir, os quc hayiao de ter audiencia do 
Principe. 

Os Embaxadorcs fe foraó fem ver au- 
diencia. Legati, rc ignorat , abierunt. Cic. 
pr? 5. R. 26. | - m 

"Devem osReys daraudiencia.a todos 
os quc, Ihe vao fazer queyxas. Regum au- 
705 pátere debtnr. guerelts emntum., Cic. 

 Pedir.audiencia., Dicends poteffatem pe- 


Li L] r1" ", 4 
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AUD 
terc; Pedic audiencia cm trihunal dc ju- 
(lica, Zpeade canfe lacum, € parefflsiem 
perrt. 

Hoje uaó (c fez audiencia. Judicio ho-. 
die redditum ian eff, Efpera, que brevc- 
mentclhe daraó audiencia, Speraz brevi 
forum fibi datum tri. 

Dar audiencia aos que rem demandas, 
dd ducendam canfam adnuriere , 0n com 
Cicero, Agere forum, Cie, lrocurar audi 
encias. Frequentibui hitellis poflulare , i 
canfz curia det. operam, Innere. occafíe 
ni curic in condim de canfa fn mitiea- 
d.t. F 
Audiencia, tambem heo luzat, aoade 
as patres vab requeici do foa juftica, 
em certos dias de cada femana. Chamalc 
Auditntis , por onvircim os Mini(lros as 
patres, Dc ÁAlmoraccis para cima;os Jui- 
ze5, Ouvidotes,&c. fazem audiencia.Em. 
Lisboa hà muvras cafas de audicucia; a 
Sala da andicneia no Porre, em quc Ei- 
Rey dà audiencía aos Embaxadores. À 
caía das audiencias na Relacaó;a cafa da 
audiencia dc traz de S, Antonio , cm que 
daó audiencia o Prefidentc , & Vctceado- 
res da Camara. Podcràs chamat à pri 
meyra Regía Lafftante aula , in qua Regium 
Legati, ad Regers adpifft, ab co audiuntur. 
À (cgunda, Farumy,ou Tribunal , ubi jud 
ces audientiam. facitint. Á terceyia ,. Fa 
filia, in quà civile concilium dat civibus 
agende caue locus. | 

. AUDITOR, Auditór, Em varios ti1- 
bunaes Secularcs , & Ecclefiatticos fc dà 
cftc nomeao Miniftro, que toma conhe- 
cimento, & dà fentencas cm materias ci- 
vis, & críminacs, Na milicia em cada 
tetco hà hum Auditor , com Meniaho , 
quc he de fua prefentacaó , & confirma- 
caó do Capiraó General. O al. Zfudita 
tem jurifdigaó ordinaria fobre os fol- 
dados , julga da primcyra inflancia, & 
dellc. fc.appella.para o Zfeditor General. 
E o Audirer General he a. principal peís 
foa do cxercito nas materias de juítica. 
Podc prender .par. fi, ou. por fcus mini- 
firos rodo: o, genero de pefíoa em fta - 
gante delito, À. elle toca.o.conhecimcn 


.to dos te(tamentos dcrodos.os officiac 


mayores 


AUD. 


máyOrcs, & menores,&c. zinditer dc hum. 


cerco. Militarion. canfavim. qusfitov ,. is, 
Mafc. ou. Milttaribus raufis andiendi pe 
pofitus. Audivor General de hum excr. 
riro. Mifitarium. cCanfaram quefitor maxi- 
mus, Tem para fi alguns , que. ZtirZiter 
Generai he, 0 que os Romanos chama- 
vaó Prafecias legionum, mas a jurifdi- 
ca defle era mais ampla , porque naó fó 


encendia na adm'niftracaó da juftica , 


nas raibem nis coufas conecranentes. à 
giucira, 

Audiür do Nuncio. Legs Pontifecij 
Aduditer, i$, Mfr. Hc ao termo dc quc fc 


uía na Legacia, & em oucros rribunacs 


Ecclefiafticus , onde hà Audrerez. 
 Auditarcs da íagrada Rota Romana, 
íaó doze Prelados , quc tem jurifdicao 
fobre tadas as caufas dos beneficios de 
todas as Provincias Cacholicas. Hum 
delles he Alemaó, outro Francez , dous 
Caftelhanos , & outo Italianos , afaber 
hum Bolonhez , hum Ferrarez , hum Ve 
neziano, hum Tofcano, hum Milanez, & 
cres Komanos, Cada hum delles tem 
quatro Norarios, quc cada femana, cxcc- 
pro no tempo das ferias , fc ajunraó no 
Palacio Apoftolico duas vezes, a faber, 
fesunda, & fefta feyra, Sacre Rete Ro-. 
mane AndWuerei , ou ratftt in facra Rota 
Romana audiendis Prapofiti, —! 
Auditór da Camara Apoftolica,he hum 
Prelado , qua rcm ampliffima jurifdicaó, 


porque he Tuiz Ordinario da Corte Ro. J 
mana de rodos os Cortezaós , Mercado- 


res, & Forafleyros, que fe achaó cm Ro- 


ma,dos Baroens,dos Bifpos, Arcebilpos, . 


Pairiarchàs, & Cardiacs; tambem hc Tuiz 
Ordinario de. todas as appellacoens do 
E(tado.Ecc lef aflico, &c. Camere Jhpojfoli- 
ce duditor, oríz , ou catifis im. Camers Ape- 
flalica audiendis Prspofitus, 


.AUOITORIO , Audicório: Os quc 
eitaó ouvindo algum Prégador , ou Ora- 
dor. Atditoriam , tj. Ncur, Plin. 3i .Concio, 
onis,Fem, Anditorum cetus, tts, Mafc, Coro- 
nf 4. aC — uw 

Numcerofo auditotio, frequen! audito 
Y493 (41015 , OU roncio. Cir. Frequent , ou in- 


AUD 6 
audientitm corona. - " 

. Tem efte Pregador hum fclcéto,& fto- 
rido auditorio, 44 lur concionatorem: 
audiendum, frequeni mon populi tantum, fed 
fete tfunorum. etiam bominni cetus eon- 
p/77 

sempre cem efte Pregador hum numc- 
roo auditorio. Concionantem hune virum 
femper frequens ,. mobilifque. confeffns. ccle- 
brat, Celebratsr. ejus auditorium, iugcuti 
tonfiuentitm borum frequentia.Hlum di- 
centem. celebris audientisus eerona femper 
commendat, m. 

Hoje muy 'pequeno foy a auditorio. 
Hodie valde infrequens. audientium. cetus 
foit. Sita fuit. auditorum infreqneutia, 
Fitit qtedam jn auditorio felitudo. Audite 
ritmi pent eet) fuit. Auditores nuntera- 
rc. facile fuit, 

Auditorio compofto dc ignorátes.Cos- 
rio, qure ex nuperinis cosfhat, Cie. 

, SC pregarmos nà imefma Cidade,pafla- 
rà a voffo auditorio dc vós para mim. 5j 
eadein $n itrbe. concionabimnr ,— andtterto 
ty. vaflitatem aferam. AAnditorij tui. foli- 
tudine celebrabirur meii. Tui diffipatione 
attáitarij , fregquentiffme audiar. Ad mic an- 
diendum. tni 1e auditores. diffituent , defe- 
rent, Perraros pumerabie auditores. dd te , 
ad me deficient auditores, 

Elevar , ou arrebatar o auditorio. D;- 
ctHdo cstim tenere. Cir. 1 

Abalar o auditorio. Attdfentiums animos 
nmpyert, permovere, inftammare. Cre. 

.Defpedir o auditorio. Cenmm dimitte: 
»e. Cit. | d 

Tomar aalguem o auditorio. Atcrahir 
para fi, os que hia6 ouvir outro Orador. 
Ab aliquo. concionem. svorare. Cetitm . andi- 
torium abffraberc. Auditores abdieere, 

Audirorio. Tribunal, em que os Mini- 
ftros da juftica daó audiencia ás partes. 
Auduorinm,ij.Ncut, nint. Plig. Jun, Pro- 
priamente cra a fala das àrengas dos an- 
tipos Romanos , em que fc ajumava a 
gente, para ouvir 0$ Oradores , quc avo: 
savaó publicamente, Que qualidade de 
caufas corria0 nos JduZuertos. Vida de 

D.Fr.Barchol.fo]. 32.col.». 


gen auditorem, ij. Plug. Jun. Celeberrima, —. Auditorio, Adje&tivo, ( Tero deMc- 


lom. I 


mnm ; dico 
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divo ) Coufa dos auvidós. O fchtido au- 
ditórió: Idrtus |ui Maff, Auditndi fen- 
fies , 05. Mafe. Cir. O -fenrido audirorio 
he delicado , & lie niuvco difficltofo dc 
o conrencar,. zuritrzfenfos eff fifidiejif- 


fées, ou suripm jediciumr cfl. fuperti[]- 


- .t 
37M CK. : " 


AUD!VEI; Andivel; Coufa ; que fere" 
ofemido do onvido. Efpecie 4&divel. 


Nas Efcolas chamaó-Ike Species. audibi- 
lis. Spérirs , quam. audiéndi fenfus accipi 


,Quaudo-os Anjes tranfmuraó as clpe-- 
Ciessvfidiveis, Quciros , Vida do Iimao 


lato, paz. $79. cul. 2. 


AÁYE 


AVE;Animal volatil; Zfvis, is. Fen.Cir. | 
Efta palavia hie mais ordinaria , & ferve 


para ianificar todo d' pencro 'de aves, 
erandes, & peuuenas; Raias vezes fe ufa 
da palavra Felucris no fingular, princi 
palmenre em profa? Aleumas vezes diz 
Cicero no plurar Beffie volires ; & ou- 


iras Velutres, (ci mais outta coufa. Do 


meímo modo ufa de 2i/ire« no plnra, 
fallando particularmente das zer, de 
Que os Ágaureyros fc ferviaó , & Dlinio 


quafi ferre faz. 4/ité1 do genero femi- 
ning, Tambem chama Cicero às Avec 


em géral. Aymnantium gems pennigerum , 
CV serinin. Achaofe eftas palavras no 
fragmenta intituladà, De uziverfo, Fola- 
ter 20 preftà, & nao he ufado para fi- 
enificar hiima eve , nem outra caufa al- 
su. .  —— | : 
" Vieciro-dz aves 7, Viveiro. 
Ave dc caca em geral, Zfripiter » ftris 


.Caga das aves, (em geral) ncupinzm, ij. - 


Net, Cic. 
Cacai«as aves, ves captare, affi como 


diz Ovidio. Caprare piftes. O verbo Ato: 


cipari;'Quc parece , quc propriamente fi- 
enifica'eftesencro de eaca, naó fe acha 
ios antig'os' fe na no fenrido figurado. 
Ave derapina. 4v predatrix , rapax , 
ler. | E 
Avcs,que cantaó. 4ver rapora: oes ofci- 


Vapto Viuens. Alts pradatar , prado ; vtsa- 
--n CETIERT.. 


AVE 
roa NN | 

Ave palfágcyra,ou À vc de arribagaó, /1. 
vii perég ritis, exter; hofpes, alictizt da, ad- 
F3, X. 

" Ave,quenaó fahe da nofía rerra, Zvis 
indigens ; patre perenzis " pid 405, eT CH- 
Hadf.- | 

;Ave cafeyra, Zvis cieur, maufucta, 


v 
, 


EI 


I 


! 


Ave brava,agrefte Ge, tt)5 frraaggre- 


ffis; Smiaufeeta, 


Ave nocturna. zfvis nocfürna , ou nocf;- 


VIg4, 


Ave, de quc a fuperfticaó dosantigas 


tomava bom agouro pelo voo. Jes pra- 


' géss ets. 


Avesydc Tm gs mefo1as romavaó mào 
agoura. Zucbre, arum. Feo, Plor. Incbre , 


evti, que in augurijs aliquid firi prabi- 


bext , £2 prov(us omnia Viebr appellantur , 
i.e fardant , vel meramtar agentem. P'eff, 
' Àve de penna. 7. Penua, 

Ave do Pa:aizo, F. Paraizo. 


: 


O Carro,ou a voz de nniytas aves ex: 


preffa em Làcim. ^- 
Arcipiter pipat. zsnfer. fvepit jon gingriz, 


c 


h 
B 


Aguila cIsugit.: Eubo bubulat. Cacus cn- 


 cnlat, Corus croritat.- Cernix. coraitala-- 
tur, Gallina glecit , ou "gratillat, Grus- 
granit. Cygnüs eren Arnpudo irtufat, 


Pullus pipi, Colimbus, obmurmürat, — Pica: 


gloffa. Pave pupillat. Sturmus — pifitat. 
Taürtur gemit. Turdas ^ turfilat, Gracn- 
his" finguli. Palumbus planfetat; Gallus 
encurit, ^ Ciconia. crepitat,  Milvus | liprt. 
Lufcinia modufetur , UN ( À mayor partc 
deítes verbos fao inveorados pelo Au- 
thor da Philomela. - 

Ave, Dizemos proverbialinenre Zfve de 
caía mais cóme do que val. 4ve por 4vr, 
o Carficyro fe voaffe, 

Avec, Rio de Portugal, na Provincia de 
entre-Douro, & Minho. Dcíce da ferra 
de Cabieyra ; &dividindo o Conccllio 
de Vicyra, & montanha de Barrofo , vay 


iu 
: 


1 


, 


recolhendo: alguns rios pequcnos do: 


Termo de Guimarens , .& Lanhofo, atc 
.que recebe o Avisella, nao longe de San- 
to Thyrío, & finalmente enrra no mat 
Occano , entre a5 Villas de Azürirá, 

: eo n! ni 


*- — 


AVE 


V Àla do Condc.Antigammente fc chama- 
Và CHic porto Prontouttorimit Zlvarnm, & 
Cra capaz de erandcs en barcacoens , o 
quc hoje náo he, "por eftar muy entupi- 
do com arcas. Do penzuo, quc fc quc- 
brou hi ainda vettigios, quandó a mar? 
eilá vzzia. O Rio fte Zi, Majc. ou 
A109 4. Mu fc. , 


Ave. Foy a primeyra polavra,com qne 


o Ánjo S. Gabriel faudou a Virgem Se- 
nhora noffa ; quando Ihe -annunciou o 
ylerio da Encarzacao. Ella voz Ze 
he Latina. Della ufar&o 0s Emperado- 
res nas'nfcripgocns das (nas Conüitui- 
gocns , em quc elliv2o as palevras fz- 


Qiinres ze nobis cbariane,como fc vc 


cn moytos lngares do Codex. de [uiti- 
manc..Ém alguns' Authores fc acha 
cfcrita.com £7 inicial;a faber £faye, & 
Ícenmdo efta Orroerzphia poatra fer 
voz Hcbr.ica, porque (fegundo 5.Àgo- 
irinho)na Epitlola 43. Fave quer dizer 
Vive, &(como advernio Scrario. in Ruth. 
Cap.2-quef*. yo. Parece quiz oAnjo utzer 
à Senhora, Z/tye Jaua. eque ac Sautza. fe- 
lix e beata cc. lorem fa0 muytos de o- 
pino , quco Anjo faudára a Scnhora 
cm Hebrajco,dizendo Scalom Jatb;(co- 
mo fc acha ma verfaó Syriaca Ethiopia, 
& Perficaj)& val o me(mo;que Pax ti. 
Rezor huma Ave Maria.Salutationem du- 
Scire feel recitare. Tanger: á$. Ave 
Marias. Dure ficum falntattonis znetli- 
c&. Defpcis das Ave Marias, Saíttazio- 
s iuselicie figu dato. 

—. AYEA,Avéa. Efpccie de trigo, ou ce- 
vada, com cana nodcofa. Na parre fupe- 
rior da cfpiga, fe-colbe bum truro; que 
tem feycaa de gafanhoro,com duis per- 
ninhas,dentzo das quacs c(tá o grao,nao 
inenos ütil para empla(lar, quc:a ccva- 
da. Arena, Feui Cic. P'ir2. com eftc met- 
mo nomc '/freua chaaao os Eatinos ou- 
trà crun, qucafoga sícaras. — 


- Dc Aveac Atyenadfus 4,0. Plinio Hi- 
ftor.diz; nated. Farimha de a- 
ve3y& o uthor chama, : AYgza- 
Fia tildd, arra, que c(t cantando 
"o mcyo d A:ieara do Linho, & 
daaAvea'cf o campo.Uzit- emi fi- 


im 


mr 66! 
» cimpnm feeey urit aec. Y ir 2.1. Gz- 
s5$. O zio un pab principal cc. touos 
lc a Ayea, & nella degenera a- Cevaca. 
Primum omnsm frumvaté etiem, aua 
gr hordeum in ea desentvat. Pha io. 
18... À vea he conhecida, o l'oéta Ihe 
aChama cítcril-Leoncl éa Cofta, Eclcv. 
de Virgil.zo.verf^ . "— 
Comem o1ingo, nós d? Zea; 
Elles bebcm,& homcem Jui; | 
. Doelhes pouco a dor alhca. 
Sanras de Francifco de 54. Dialog. num, 
ALT " iw "!. 
AVEADO. Palavra vulgar, Áquclie, 
que rem vea dc doudo. 7. Vea, | 
AVECAS,Avécas do arado. 5:6 dous 
paos,quc afatlaó a terra. Zwres avatri.B;- 
ne duplici aptunter dentalja frio Fini. 
Cor. J^. Aivocas. | 
AVYEC,O. 7. Aveffo.. | 
AVEJ[AM.Hc palavra do vulgo, Va| o 
inc[mo,quc homem monitzuofo,ou dc- 
Tormcmenre grande. ua 
AVEIRAM, Rio. de Franca, que pafra 
por Rhodes, Villa Franca, Santo Anio. 
Ano , MNegrepelitla ; &íc mette no Rio 
lam. 4ério;onis. Majc. ou V, Cluj 
NMujc. j 
, AVETRO. Villa dc Portugal, na Pro- 
vineta da Beyra,entzc a Cidade do Por- 
I0, & Coin bri , perto da fóz do Rio 
Vouga,aonde deleniboca no may Azlzn- 
tico. Fic huma das mais nobres, & po- 
pulofas Villas dio R eyno.Ettendcfe qu:fi 
tola dv Norte a Sul. em forma pgrolon- 
gada (obrebuma ferril campina, & por 
toda a perte he adoruada de fiortas, 
quintas;vivcyzos de peixes;fontes,artifi- 
ccs nanus, No cop.31.da l'ingcagc 
l'orraguezi,diz Fernzó Gc Oliveyra, que 
A yero foy ehamado affi , porque anriga- 
menie nefla terra morava bum Cacador 
dc aves,ao qual como'alcunha chaniav;.o 
0 Zciro, Quurem outrosque os Roria- 
nos Ihe chamaffem Zviarimity pelas muy- 
tás aves, que fc acolhem a feuxio, -do 
quabdeipois com pouca corrupcao fc 
diffe AYerin., & hoje Zvetro. He c(ta 
Villa cabeca de Ducado. Dos primeyros 
Duques de Z!yeíro,& das peffoas, quc vi 
Tcraó 


4 6 AV E 
veráo Ssnhorio delles,anies dc etcigido 
. cin Ducodo, 7. Mon. Lufir. Tom.ó. pag. 
9S. d yerison ig. iNert.. Na feu. Lexicon 
Geographico diz Bandrand,que antiga- 
mente.foy chamado | Lavarc. Querem 
.outros,quc fcq aantiga Talabriya , fü- 
dada por. Brigo ,.aurquifinro, Roy * dc 
Eipanlis, on reffufcirada das fuas cinzas. 
V, Corographia Portugucza;. lom. 2. 
pam. 12g; &c. f alabrics c. Pene , 
AVELAM. Eruto da. Aveleyra. vet - 
Duae. Ee lii, ( fubentendefe ANnx) 
Outrosihe ehan&o. INux. pontica,«. Cha- 
mafe ellas cm :razao. de^ Avellino, 
Cidadc da Campanha.d« Napotes, onde 
;:hà grande abundancia. detic fruto. Cha. 
mulz Nux. pontici porque cic irutotoy 
traxzido de Herac]jca, Cidadc do Ponto; 
na Grecia, Tambzm Ihe chama Phno 
Albelluaye. Fem. esl 
&veloá da India, Eruto do tamanho dc 
huma. Avclá,comptidinho, triangular; 
on de tres cantos,cobz:to de huma ca- 
ca delgada, renza;liía;parda,onbranca. 
Dibaxo.da diracaícale 2cha huma etpe- 
cic de Amendoa brane; olcofa;& doce: 
Certa arvorc,de Ethiopla, que 4c .pare- 
c€ coma noffa Laxaargueyra produ elte 
fro. Dlle fe cfpreine hua*gleoa quc 
c2 mio Qleum alum T nao fc di- 


n: com:o tempo. Hà curet efpceie mais 


corgulentajque fe cria na. Amórtca à na 
Jia de S.Domingas. Gitis wagen or it, 
tBacsoms wyrepfiea ,Brmpar Yn posa gom, 
nitols nd nteni hl. oy. 
AVELADO,;Aveláda. Diz.fe das. Bo- 
lóías, 5 Caftanhss. Caftanha aYclata)he 
a quc fe.enxugon da humidade iitural, 
&- defpzgada da cifca; chocálha denuo; 
cura, 1uy to. Caffanea paffa e Fem. |... 
Aveláda niolher. Tomada a metaphora 
dcs caftanhas, qne c(tindo:quafi £cceas, 
fc dcfpzgáo' da caíca. — erala pajfa, «t. 
Lucilio na Satyra nona diz, Ruf pell 
ape jenes. eadem onmia quatrünt. , Ex No- 
no... ——.-9. 
. Cartaaveláda;como a quce traz muy- 
to iempo na algibryra , & rem muytas 
dóbras. Épiffolu ruzofa. Queymarcy as 
,cartas, fcn as lor, porque além dc cíta- 


AVE 
rem 3à 4 veluda;, ew n&o tehho tempo 
para retgonder. Chagas;, Obras Efyirit. 
iLP.2g e 04! | 
AVELANS. Heo nome dc duas Vil- 
Jas de Porrneal, Zvelans de Cima i Ive- 
hans de Cannnbo,ambas de dnas na Bey ra. 
Aprimeyra.fica quatro legoss , & mcya 
da Cidade de Coimbra;ailla a fcguiida 
aleumas ciuco legoss da dita: Cidade. 
AVELAR. Engilhar, & wo criar po- 
áridao. Diz-Íe cas cartanhzs, :& meta- 
phoricamentc das velhas*, quc vivcm 
muyro.P.Avellsdo. 0 16: 
AVELEIRA.Arvore; que céAvelaàs. 
£orylusiFeon. Firei 2 v. oo 
AVELEYRAL; Ayelcyrál.;Campo dc 
Avcloyras.Corylecn) Nat. Qd. 2. Ff. 
, AVELHENTADO:Fcyto velho. Se- 
Antétus,a, n. Eitc adjectivo he de; Plauto, 
& dc Sencca. Etic ultimo diz ;, Corps; 
feucifumn. Corpo quebrado, da-ivelhice: 
Roro avclhentadosFacies fenté£a.. £fpe- 
,lhos, quc fazcm tao ntáo rofto,, & 130 
s/Pyribeutaido, quc. íc: nio pode hum ho- 
,incm ec bzm ver a;cilcs.Lobo,Cortc na 
Aldea;Dial. 11.pa.225. | 


AVELHENTAR. Fazer velho.Adian- 
tar a Velhice, AMatnram fenecfutes vd de- 
re. INO cap.1.do4.livro diz Gelfo, 7o1a- 
via corpus bebetat,labor fivinat, illa ju2- 
Lnram jenetPetcmybic 10n-am asoltícenti- 
ai redit. w-—— 9 — 94 
E1tss caufas me avclhentao.A«s be ni 
bi fenio fut. lanta Stich, Res be mibi 
fenum facimtt ,Ex Plin. ou me jenen fa- 
Chint- Lx Nenecou fenecfuteim fadinur. £x 
Colunl., V. Envelhocer. , Antes da vclhi- 
,cc fc vem de todo Zveibencados. Quei- 
ros, Vida do Irmáo Bafto, pag. 452.col. 
lícopsl dc 


D V E T 
AVELLINO.,Cidade Epifc 
]ralis,& cabeca. de, Principado o, Rcy- 
no de Napoles. Zbellipiamr Net. 
AVELORIOS, A vclórios., Craofinhos 
dc vidro'redondinhos do tamanho de 
cabecas' dc alfinete,& furac 
dcquc fe fazem continha 
dinhas;que algumas molhercs 
trazer na pefícoco;& no pulio aos bra- 
cos.Dizem;quc von de Yeneze. Puy. 
nDLo- 
c2 


b, 


» 
5» 


AVE 
globuli orum. Mafc Ph: 
-;Avclórios.(Proverbiadmente) Deliuma 
peííoa, quc encarece, & faz valer qual- 
qucr coufa fua; ainda que de pouco prc- 
co, coftumamos dizer, fabe vendez bem 
os fecus avelorios. Sua, el uuutnta. que- 
que, optiué venditat.- Res [uas etji nubi; 
ingeniofe commemlat. Res futiles pro ilin- 
ffribus. jolerter unlucit erum [narum ta- 
aet Wilitou, Q aai nm peritum aet re 
COMEH. - - -. ; 
|; .AVELUTADO Panno. Iccido 2 mo- 
do dc velndo,ou quc rem hum pello co- 
mo de vcdludo.Sericus paunus. altera par- 
te alupnantnm yrllopns. Y «tevá avelutado. 
Maüultiti beteromalli contexte. P. Vela- 
do. A tccedura de ferim Zvelatado. Bar- 
ros, 1.Dee. pag. 52. col. 4. De qualquet 
)fcda, n&o fendo Zdvelgtada.Exrravaganr. 
4-part.fol. 114. 
AVENA, Avéna. Hepalavra Latina, 
dc quc. nfao os noffos Pocias ; & val o 
mefmo , que fraura pafiori]. Zvena,«. 
Virg. Edog. t. .. 
, Com o docc fom dasrufticas ZIVeaas. 
Canoens,canr.5.01r. 63. --— 
Mas da rude 7fvena, Lyra farcy.. Barrc- 
ro, Vi da do Evange]. 2.7. 
AVENCA. Plant, que lanca muytos 
tálos dcígadihos,& negrinhios, que te 
lepartcm. em raminhos íurililimos co- 
bertos de muyra folha, feniclhante à-do 
Cocntro,quafi triangularcs, recortadas, 
mólics,brandas ao racto;ehcyrotas,& dc 
bom golto. Nào dá flores. Naícco fru- 
t0 nas dobras cas exueimidades das fo- 
lhas,& f26a modo dc capfulas cfpheri- 
casto pequcrninas, que(como advcrrio 
Tourneforrc)(ó com mierofcopio (c po- 
dem vcr. Chamzo-]he Ziliantem, c IN2ut. 
ab A priVativo,c diamo inucífo, como 
quem difíera planta , quc fc nzó deyxa 
molhar,& na realidade o ailtautum,me- 
tido 1a agoa nào fahc molhado. Cha- 
mao-|he outros Capillus Yeneri, porque 
ostálos, cm quc f. rmifica, (48 aelza- 
dos, como cabellos; accrefcenzoute-Ihc 
Veneris , porque a /fvencaícdá às mo- 
Ihcres para lhes abrandar as dàres dc 
fobreparto. Criaíc a Zyenca em lugares 
lom.l | 
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humidos;nàs margens das fontes, entre 
as pedras dos pócos,&c. H c peytcrai, a- 
perirva,&c. A AYenca,co2ida em azcy- 
,I6,&,vinho com femente dc Aypo, ou 
Queymada em cinza, refolve os 1n- 
,chagos,fara a Cafpa,& Sarna da cabeca. 
Grysl. Defengan.32.verf. ^ n: 

-AVENC, A. Palo, ou convencaó de 
algum prego certo, em lugar de lucros 
Miccrtos. Segundo a Ordenageó do Rcy- 
no 130 podcm fazer aYenta os Almoca- 
ies) Reudeyros,& Jurados. . Comentio,0u 
patfio,de rato, ou ffatuto pretio-pro lucris 
(üceFtts. , A veuta,^que fc faz lobre Boys 
;dcarréndamcernitó/a certo tCmpo, poito 
que morraó,naà val.Livro 4.da Ordc- 
nag.Tit.69. 53 06 i WM 

Avenga.Derivafe de. /vir- fe, Effar có- 
férie.À?^s vczes: he concerto,ou affenro 
citre partes,daqui, vem o adagio, Mais 
val má /£venca, que boa fentenga, por. 
quc [ancada a conia, ao que fe reni ga- 
(to com Leirados , Procuradores, & 
Efcrivaens;fe achará; que fe tem confu- 
mido quafi tanto, como fe trà eom fcne 
tenca em favor... Ajufie. — | 

Avcnga.Unis6.Concordia. 7.nos fcus 
Ingarcs. EI-Rey ficon 148 indigriado, quc 
jurou de nonca mais como Meflre fa- 
er vfVenca.Chron.dcl-Rcy D.]o:6 o I. 
pà8.107. E ! | 

Homcem dc boa avcenca. Bom de con- 
rentar.Dc bom conteuro. 7. Contento. 

AVENC,ADURA, ávcicadüra. (Ter- 
nio de Marinhageu:) Chamaa-]he outros 
Enxarcia Real. Ovencadura. — 
Qual voliando pela ZPencadura 
Na antca Inayor,conrra a procella 
À vc]a grande quer ver amaimada. 
Inful.de Mn. Thomas,livro 2.oir.$6. 
. AVENCAM. Erva. Hc hunia das cin- 
co c(pccies de Avenca. Bora mnytos tá- 
los dcigados,redondinhos,prerinhos, & 
qucbradicos, em quc eílao pegadas hu- 
uias folhas miudiffimas, quafi redondas, 
& muyto brandas. Polytricbim,. Neut.. 
Chamao-Ihe «ffi do Grego Poly, Mito, 
& T rix, Cabelo, porque (e parecc com a 
Avenca, a quc Chamaó Capillis veneris. 
Chamaü outros ao Avenció T ricbona- 
iNnnai | ntf, 
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ncs..O Yrucao rcm, as: mefmas:virtu-. 
,ücs da. Avenea Grysley, Defengan-t07. 
verf. b boum LM 
ANXENC,AR : com, Rendcyros:de f2- 
zendas;:a:quem fc.pagào dircyros; del- 
las,lie concerrarfe em quanto Ihe ho dc 
dar dc fruros.. Nefte (entido fc diz; Eul- 
lang /venton em. dez: alqueyres.de sri- 
£0,0u. cm dez eanraros .de.azeyrealmu- 
des de:yinho, &c. Crunfundi: conduttore 
certam frugum copiam . annyatim-tribyen- 
dam paci(ct.iPacifcer patus jum) 7 .-- 
. Avencar:Arremerter, Zi Avaugap ^ s s 
. AVENENADO.: A.oquefo rui dado 
veueno. Z Veueno. K.Peconha:Morreo 
avenchadg. Jéeituo necatus ,-ou fublatus 
cff.Cic. Scu legitimo: Principce--faerile- 
;Gamente Zvepénado: Unis de Coutofc- 


1x, no-fentimeuto:fobre-a thi toriay«quc. 


do Principe ]org.Cattrioro, &c.pag.4. 

. AVENENAR. Dir-vencuo. Zlicii Yaye: 
num idareyou prebere ic. flic tox dem 
amifcere. Ehórat. ^ |, eios lU 

Foy avcnuenadojou- morrco ,avcnenado 
de humá bebida. Z exem bibit,ou. obbi- 
bitou poculem mortis -exbanfit.Chc. Mor- 
tiferantpülignem tbi. 0,0 
- Aquelle;que avcnena:por cfhcio. Pec- 
fecus j. MafeiCie Venenar us; y. Mafc Sic 
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toi. -Aquella;que tem por-orieio aveuc- . 


iar a gente. Jrzfica ye Fen Sunt, (Cou- 
, f&quc:temi fores, ou virrüde pará «ve- 
nenar-JZeneficins ay um. : Plinio diz nefte 
Ícntido. Jfpeéfus Yeurjicis-- Dous vafos 
xde pecora. para os poder /Yeneur.Ma- 
cedo,Relacao doffaflinio;pag.3. C 
AVBNES...Cidade dos Payzes Baxos, 
nó Condado'de Hannonia;fobre o Rio 
Sambra. "venae. Feni.ad f'vium -Fiepra. 
A Fortálcza dc Avcuesczfrx "dvennenfs. 
- AVENIDA, Avenida. Eflrada, ou ca- 
minho;por onde Íc vay para fuma Cida- 
dc, Villa, Caftello;&c. ld aliquem locum 
aditusy ou imtroitus ns Mafc-Cte. Caf. 
Em todas as avenidas póz homtns ar- 
mados,Zf omney introitus bomines arma- 
tos okpofiat Cc. 
To» atasavenmdas.Qccupare aditus, ou 
Gron n5, 105tacao de Cefár , que diz; 
Üceupare loca fuperiora, P" Entradu. Rc- 
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,conhecidas as tre Zvenidats da. Villa. 
Marinho, Communter.da-gucrra do Alé- 
Tejo.124. - A A ^ - E zc ] : 
^ Iomar as avenidas. iNo-.fcntido meta- 
phor)co. Prevenirfe. coria asi difficul- 
dades,que fe podem oppór.: "Difficnitati- 
bu. occurrere. T omouás avenidas no fen 
negocio.Üna imrebus fiis: prrícula pre- 
cavit. Ratiónibus [ris omn? :cantione pro- 
Yidit ou. conflit: Tenho ainda ifto de 
,loidado, tomar as ZYenidas. Cartas de 
D.Franc.Mau.pagz164:;- Nào fv chega à 
primavera do'clpirito: fein yadear. as 
»dticndas do-afteéto, Cliagus; Carr, Ef pi- 
rr.íom.z.pag.288S.: — c6 

AYENTAJADAMENTE. Gom utili- 
dade. U titer. Cie (mu emihtinegto. 

Avenrajadamente.Com- czeellecia.Có 
Yentajeui. Peregié:Exinné. » 

AVENTA|ADO, ou Aventcjado, ou 
Avantajido. Superioro que-Jeva venra- 
je em qualquer couta.Pr.c/4n5, cxccet- 
(eus.od. ven. Pyreftabils, Mafe o Fen le; 
5-INent Cic. ZET : 

He.aventejado a todos os: mais, Excrl- 
Ht [uper ones alios. T it. Liv... 

" Blie em ouura coufahie uventejado 20s: 
oniros, 75 jp aliam, partem pobnam poff- 
det Plant. ZI AD LL 

 O citado de hum velho,:he mais avcn- 
tajado ao de hum moco, quando o pri- 
niCyro já tem confesuido , o-que: o fc- 
guudo ainda cftá cfpcrando: Senex. eff 
meliore conditioue quam adolefeins , cim 
bic,quod foerat Hle coufccutus eff Cic. Fa- 
;Zcndo Iveja aos mals. Zventaqedos nos 
exercitos, & prefidios Hefpanhocs. Lo- 
bo,Corte na Aldea,Dial.4.psg.88. Co- 
mo io diz a Efcrirura,que Moyfes foy 
 AYentajado aos mals Patriarchas, Vici- 
ra, ont. r.pag. 437. Todas ás matronas 
grandes tornaráo hojca náfcer em Ma- 
,Tlaymals f vantajadas,quc em fi mefmas. 
VieirayTom.9.pag. 153. Nào fou rào A- 
Pantajado como o d nas luzes.Barrct- 
to;Pratica.pag.18. Os homens Zfyentaja- 
40s das pedras.Id.Tbid. 

No dia fcguinte dei o barbaro batalha 
em lium iugar muyto. incommodo para 
fi, & para os inimigos nuyto av? an 

1 í d 
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"Barbarus poffridie alicyi fir fbr lóco,cow 
47a: 0pportmajtao boffibis vonilixit." Cora: 
m 9$. . adi S 
-. Eleóthie o lugar mais avenreiado ,— &fc 
trinehcyra nelle. Sunt equifina: poteft 
Joco Cin jffra commit. Ceef. ae erm, 
* Era Parmeniani dc parcccr, que rio fc 
podia acher lugar mais aventajado para 
car: baratha, (Parmenio pon.alium iocum, 
fric: efe aptiorem,cenjebat Gurt. 
-AMENT AJAR;ouAvCntejar,on Avan- 
tajar.. Adjaurar. 7. no fcu husarizfycota- 
jet;áando: n:àis'a Inim;que:à outro; Zj- 
eui aliquid precipin dare. Maren aii CHjli$ 
4vi partepi alicin tribntrr quati alteri A- 
Jic condit ione potior em facere: Cie.- 
(Nao.0s devo deicnder ,: ias tenhoo- 
brigacio deos avcntajar: £7o: in tueri, 
Jed aucere.commdis-debeo.Cwe.— ..... - 
--Avcnirájatíc.ao; vulgo.rreyare plebi »- 
; Aventajarfe ein' eugenho.rsoffaresali- 
€pt nteehio- Cre: sAventajacie. eos. feus 
Agracs.- Inter. fnos equales i ou e fasefart. 
Cic. Netle. fenrido aizVirgitio, Pel ma- 
vein praffat. Achillem Dcoles immor. 
taces como ic aventaja. hum Tiomem do 
ourro? Ju minortales bomo Domini quid. 
protféatTerrit. Nosbem ctiados, 8 que 
,a h'oura obriga, a quc fe queyrao zfves- 
jur do vulgo. Lobo,Corte.na Aldea; 
Lal. 15.p38.2 19. XML 
AvcWajarie a algucm em aisuma cou- 
a. ilic aliqnà re antecellere. Aliquem re 
aliqui fuperareou Yinttre, Gc. Avcuta- 
jarie a aiguem no engenho. Zücm pr«fla- 
ye uncenio.Cre(foyffitiu, finm) | 
. Avcutajarie a todos. Ceteris opmbus 
posf.are. Nasforgas do corpo, muytos 
ic Ihe Zveatajáo. Vaíconc. Arte Militar, 
18.25. verf. Lotes. 
AVENTAL, Avcntál, ou Avantal. 7. 
Avanral .— A ! 
AVENTAR. Mover algonia coufi ao 
vcuto.Aventar o trigo. 7. Abanir. £m 
;Agotio-fegarj& fventar 0s trizos.Pro- 
pt.Moral pag. o4. | 
Aventarzler 9 venico;0u tct por algu- 
11a.vla alguima noticia;on fafpcyta, Dara 
que meu pay nao cliegiie a. aventar 1tto. 
Ir aliqua ed'Patrein. boc permanet. Te- 
Tom. I. 
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ret ^Lentioparai min qué J4 cllc aven- 
rou O.thefonro.cué renhbo sehado na nii- 
nha cala. Credo euo, jam illun inaudiYofe 
MuPp fami effe domi Plants Se. euc 
aventar 30.51 de bác ve quidpiam. nai 
derit. kit. Se os maridos v0, "on 4f. 
j Yuntarae 9 diihcyro em cafa? Vida dc 
D;Fr. BartRot:dos Martyr 229.col.1. 
*SsAVENTINO;Avcirino;Monrc; Hum 
«los: icre (omes de Roni. Monrc,— 
5C AYENTURA, Aventüra.Acontécime- 
to Cxrraordinario, fueceffo incfi perado; 
& às vezes inventádos Eventa mfoitü, 
r Neat. Jufperates joutFueulefas, fizFis, & 
COWWICR(MWS Vpratns i Mate. 5. 
-.AVCntuta: Fcyto de armas,comto os que 
(c lem em es livros dc eavallzrias:/li- 
(nme f avinusjoris  INento 0 com tmt 
fi: Imaginay t30 grandes /verturas 
« *QuaesEurifteo à Alcides inveitavas 
Camo cn$;eant.2.oit. 86. 
Contame dite, d fabic*compaubeyro 
-Deffcs Eterovsus altas Ztventigur. - 
Mafaca coriquiflliv.2.0it;61. 6 c 
- Aventurati Coufa, que füccedeoacafó: 
"unos teiertyac fortnitó acadit:Cicc P. 
Avaío. » "d "a. S o9 NIB. 

; AVENTURAR. Difpór à incerteza da 
Fortuna, yeprzyar alguna. coufa." Zi. 
qu id forrume commu tére,cs fut tomajftere, 
cXponcYe Aortione cafibus; dubie forti darc. 
JLupid mdr mnn adducere, oü: afferre. 
Cic. Como pode com juiliga ZYeuturar, 
,& perict^oalheo.- Carta de Guía, &c. 


I21 700 ^ »T—— 

.AVenraürar. Arrifear. /frentarar a vida. 
Mortis periclum aire. Cic! Aveisturou 
por an:ór. deHe a vida. Gro ilfofe mortis 
periclo obruit. In capiti? diferixten illins 
esr You. P Arr'ear: | "a 

^ Paffcy o mar , Zvexturcy a vida. 
Malaca couqui(t:ivro 4.cit.70. 

. Entre as zezes a viet ZIenturamor. 
Ulyff. de^Gabr.Per.cant.3.0it.68. 

Avcentürar o credito,a reputacáo,a ai- 
thoridatlc. Fauuntou amtboritatem fuam 
iu periculum adilncere, periculum projctf.e 
antboritatis fübire. Aventurar o fcü cré- 


airo 2 huma batajha.Certaminis. aite fi 


Hon coyptttere, Zleacertaminis he. de 
Nnni! 2 lio 


"i 
-—— amm 


666 TAVE 
Tito Livio, Nào,quetiao. zreutnrar.feu 
credico a outza baralia. Mou. Lu Tom; 
1,10].93.col. t. Ej, m 
.Avemurar tudo. Pertnse- fe , fuaque 
ota committereyou m uicem fes Jia- 
que omniu addetere, "E T NN 
Avcnturar 0 refto;.Refto. «.— 6. 
 Aventursr todos os fecus. bens.a hum 
ruim fucceffo. | Fortis: onmes adYerje 
forte per icdo. counmitzcre. Ayensturar'a 
hum ruim (ücecfío rodos os bens. Epa- 
niaphor.de ,D.FranciMan. gea 1 
Avenipratíc. Ferrmme fe comnitterc.Ctc. 
Incertam adire fortmam:Scu. P bilof. Lor- 
tinam. tentare acpericliare Cac. lorte 
periculum facere. Cic. Sortivfe credcre dte 
ai jacere. eme s. tuccrta-cajnm.— 
Aventuratfe a perigos.D'erzcula Jubire; 
ou adire. V. Perigo. Avenrüraríc a algum 
pcrigo-por algucaiOfferre fe tmredijcrnen 
fro aquo, Cic. Heime. detentrar hi 
pouco mais, Carta! dc Guia; &c.7 4. vcrf. 
Por prcmios duvidofos ningucn. fc Z- 
Ventura a perigos.eertos.- Valeonc, Arté 
Militar, pág.60. Sem, (c quérerem Zen- 
tray avoutro cafo feinclhante. Mon. Liu-. 
fit. Tom, .f0l.300. col.2. (Qucm 1530 fe 
dyventura , nao anda cavai]o; nem 'em 
mula). Hec inodo de fallat. proverbial:: 
 AVENTUREIRO- Aos | cavalcyros , 
que a fabula chamou dmdantey;derzrmi- 
Jona verdadc dYes/eremos, & os antji- 
gos Pornuguezes | Jvumsrailor, como fy- 
nommosdc huin metino (ignificado,po-. 
rom nao de hum mchno fim , porque a 
(ictào os geeupava enriefegravarem,& 
frrvirem às Dimas,& a rcalidade cim ex 
croterem as armas, nos exerenos, jà 
na icitiva reprcfentacáo dos conflictos, 


que o ocio inventara nas cortes dos 


Principes para entertenimento. Monar. 
ch. Lufirapa Tom.z. 4. Andante. //.Na- 
morado: Dos Aventureiros nas juflas, 
P .FintojTratado da-Gineta, 158.159... 

.Soldados: sventureiros.Em terucs mi- 
litares,.f20.0s primcyros, que fc expocm 
20s Derigos nas batalhas, -«&- nos affaltos, 
Tito Livio lheschama . elites quc quce 


dizczySob£nlos de eye armadma;. porque: 


OS "Iyenturewos cfcatamucavaos & pele-. 
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jJavao fem outras armas,fe nao pique;ou 
funda. Q  mefmo, Author .Jhcs chaima 
Rorarij, dc Ros, quc he Ürvalbo, .porquc 
xfi como o crvalho,cu chuva nuda ca- 
hc antes da groffa,sfli os Zrentimretro» an- 
davào navanguarda, à €rào os qucap- 
tcs do calor dabatalha cahiio icbré o 
iimigo. Tambem,os J/Yentwreiros fe 
podem chamor, /futefionan, cui Elouimes 
perditi; porque alguns«Doutos interpre: 
tcs-TraduZindo cilas palavrasiniz fua lin- 
£oa natural,lhc té«daao cíta fiznificacao, 
dntcfienant hc de, Quim ao €urcto no liv. 
4-aondce: diz;U itm pefl ls erbisfutt ca- 
xt cio fublaras wmyio ; por cajus vunas bo- 
ffis iitvayeat. Daccbat, ipfe. Kex auti fimaa- 
nos, d dum camis jnbit. Jaxoscras ems 
affieitur. E em Floro no cap. 15. doii- 
VIO 2,(c achaNoYa perditor im bouunmn 
!anys.Efte ultimo ;jodo.dcfallar feco- 
forma muyto: com a lingoa. Franceza, 
que chama aos ZfYerzioeiros, Enfants per- 
dus,quc val o mefmo , que Mezcoj prrdi. 
des. Nos máos (ucceffos dcftcs. ZYeutu- 
,r'üros aícrvctados Lucecna, Vida de Xa- 
Vicr,t0l.523.col. 1. 
, Aventurcito, percec, que fc'cílende a 
fizaificacto dcíta palavra a todo o fol- 
dado, quc dc fua propria vontadc , & 
íem cffiio , nem cflipeneio feryc nos 
€xcreitos, ou nas armadas. Chama Cc- 
far a citc £enero dc foldados, P oluta- 
riori Majc. Plur. Todo o foldado 
iiomiziado,quc anda cmibsreado na ar- 
,mada dos Zvemtaremos. Lois Mar, de 
Azeycdo,Apologceneos diícuríos, pag. 
119. Mil foldados vclhos, & alguns vo- 
luntarios Z'ventereiros. Queiros, Vida 
do Irn:ào Batlo, 292.col.2. 

Aventureiro.Q quc facilmente fe avé- 
tiza, quc;bufca no mcyo dos perigos a 
(na fortuna, ,£ui temere. fe fortune com- 
HIIS; qui fortyram quievit proprio itjcri- 
Hut. Ho hum avcnturviro. £4e»m tewe- 
rarius eff. Efomo eff. projetus ad auden- 
dum. 

Da má gente Zventureima. 
Que às cfcuras temo. fcu trato. 

Franc.dc Sá, Sat.3.num. 6o. 

Nao aventürcira , chama Camocns à 

| nao 
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náo.dos Argonautas,quc foy à. primoy- 
1a,quc Íc arrifcou.a.pallaz «s porigofas 
onuas do uar,que comeca do Bofph.ro 


dc Thracia, ao qual aar. chamao l'ont 


Euximo. . — o. 
Na fatidica n&o ,. quc onfou. primeyra 
. Tentar o mar Euxino zientureira.... 
Cant. 4. cir. 83. -——. 
-Datalha aventureira:A quc fe deu aca- 
$0, 0u a cm quc houve notavels avcniu- 
ras. P..Aventura, 5o, 07 ut 
- Batalhas tem campaes-ZYeitareiras, 
-.Defafios-erucis, pintura tera... 
Camoerns,cant.7.01574. - . mu. 
. AXER.Aver mifler. Avez. frio. Aver(c 
bem.Averfe malj&e.Z^Haver. 5 
.. AVERES, Avérés:J. Haveres.z^ .. 
AVERBAR. (Tcro de Tubatiáo) A- 
Yos por efttito:Scribere exprüffis yer- 
gm T as 4g 
Averbar. . Fazer. de hum. nome verbo; 
como de Compenito, Compendiar, de. Epi- 
lo so, Epilo garde Epio, Epitomar, dec. 
Avercbar hum nome. 4 soiunue Yerbum de- 
rare. ou dedgcere. Os Latinos n&o. 4- 
Verbarzocítcs nomes,,- os Portuguezes 
;fi. Severim; DiicurfiVar.z4. L. 
t AVERC,AS. drogas. ac. Náos, & Na 
vios da India, Guiné,& Brafil,& Qutras 
partcs, petrence o cotihecimento dellas 
20 jui da. India: Z Livro 1.da Orden. 
Iir.53.$.2. ML, mms 
AVERDUGADA: Antiga. veftiduta 
de molher.Z.YVerdusada. |. 5 0€ 
AVERGAR com o pelo. 7. Vergar. 
AVERIGUAC,;AM. A accáo.dc fazer 
coiliecer a verdade de huma coufa. Afi 
ciis ret probationis. Sunt. ou confr- 
matioon s FeurCic.. Mas em qué coníttlc 
E qe 20440 defta próva? Vieira, Tom. 
-^ d.d 
- AVERIGUADAMENTE.Com noricia 
apiirada,& cerra.Certe. Exploraté. 
. AVERIGUADO.Conía;de que fe co- 
niece a verdade;que fe fabe fer vcrda- 
—CPPR Copertura, 
W.N. 
Fle coufa averiguada. 7s eff clari nota, 
tefFata.Clc. Reg eff in coufeffo apud omues, 
DIMUS huma verdade.Apurar 
- lom, I. 


à 
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anotica;& certeza. de huma nova, de 
hum fucceffo. "Ics rel Yeritatem ex- 
fisrare jou-certijimam alicyes rei uotitiá 
qiitrere, ou. conipsrare. He coufa , que 
tenho averiguado. Exploratum efe illnd 
"ibi,ou Ml exploratis babeo, ou de vi re 
mibi expleratinn ef. Cic. 

. Averiguar "huma. cónrenda. Dirbnere 
contreverfam.(ic. c. '! Je 
.Averiguar 0 nsgocio. Neeorimm tronj- 
gere.Cic, LE BH. 
'O negocio c(té averiguado. Tran/;d 
ef. Brut.ad Cicer; | Ua P afe 
- Huma couía | fc avcrigm. cóm otra. 
zliud ex alo clarefcit Lucret: | 
Avcrignar hun: queitao. Aa Ponem, 
0u.controVerfuoa. decilere: Papi. Cic. . 
Avezguar huma: coufa dovidofa.. R-; 
ubie ampliorewm cozmtioncm fibi acces 
reconciliare ypararc Rem abis nad Jfquifi- 
one gnidyis prrjpicere; Rei alittums nii 
hw$ note Clartorem notitiam fibi-auercrc. 
Hoje fc averiguatüo as nofías duvidas. 
Fic dies de noftris controverfijs pidicatit, 
Caef. L5.de fBel:Gal, Quem priaicyro . 4 
Verigna. ,.Íe he melhor o merccimento 
Com pcrigo, oua feguranga fem mere- 
;cmmenro, Y ieiray Pom. 1: 1024. 
-Averigtrar. huma coufa pelas armas. Re 
4d arma dedncere.Nefte fentido diz Cc- 
far, Rem ad. arma drdoci ffudebat. Que 
,Iodaacontenda , que havia defer oin 
jutzo fe zlpertotisf» pelas armas. Lobo, 
Corte na Aldcs;pag.2 11. | 
AVERNO. Leo dc Campánia , na 
Enfeada de Bai:s ,.delroutc da Cidadc 
de Poflolo,que niuytas vezes os Poétas 
Lomaráo,ou pela enrrada do Inferno, ou 
pelo proprio Juferno. Ozíte Lago até 
à fóz'do Tybre;pclo efpaco de 169 imi- 
lhas o Emperador Nero,pcrfeadido dcs 
dous Engenhcyros Severo, & Celer, & 
àjudado dos bracos de. t0:los os folda- 
dos dos prtfidios de Italia, & de rodos 
Os criminolos prefos nas cadess dc to- 
das as Villas,& Cidade;, quiZ abrir hum 
cana] íavegavc] mas coni inuril. 172ba- 
]ho. Efcrevcm antigos Authores;que do 
dito Lago exhalaváo vapores t&o cor- 
ruptOs;quc a$ avesyque o, aucriao-atta- 
Nünn2 veliav. 
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veffaz,cabi&o nellé mortas.;Fambem cra: 
voz commia,quc.nupca fc achiara.o fun 
do. deftc Lsgo, & defla celebre:profun- 
dez: xomarao Os Doétas .monyo..pera 
char a eitc LagaTInferaoPoreni o fa- 
mo(o Antonio Doriajquéromonu:a curi- 
ofiJade,& o trabalho'de;o-fondar, tcm. 
achado;que tinha.fó duzertos,& rr123, 
& onto paffos dc altnra.- Do-Lago .4- 
Yerno elerevemzLuocrecio;& Ejlrabo,foy 
alii chainado por carccer dc aves, . por- 
que vo1tdo pelo az5califio mortas;tuifi- 
cionadas do cheyro fulphureo.d^aqud.- 
le Logo. vernos t: Mafc: Chamalhe Vx- 
sito, Grave-olus avertas y: pelo máo 
cheyrojquc dellcifalia. 2 8i 2-5 
Metter a clara.luz no Lago. zerao, ^ 
E fazzry qae olmortal-tc 1262: crerno, 
luful.de Man. Thionas liv.2,01t:50... ^ 
AVERSA .Cidadc?E pifcopal ac Talia; 
coin jyitulo de/Condaao ;, no. Reyno. dc 
Napales,:na Provincia .chamada, . T eva. 
de.Labor entre Capua; -& iNapoles, eri 
huma planicie ageradavel& tertil. Foy, 
cdificada das; rums de outra Cidadc 
chamadastellos zIyerfa. y ou Ztlverfaye 
lend 4; EC E 
Avcrfas de nao: AveYgasSi ss 0s 
AVERSA M. Anriparhia,Ou..Qd:0, quc 
Lemos a certas coulas,que achamos cote 
t rürias,20 noffo natural. zduitttits d rebus. 
quibufdam aftenas,ou abhorrens. .— 
Teraveríaó a alguna coute b aliqua 
i abhorrere. Aliquid borrere. Aligeid odi 
I1; ssnsesibrr 
Averiízó; que (c tem a alguem. Amiss 
ab-aliquo alius, ot averjusy ou altttut-- 
TTNOTE T E 
Ver averíaó a algnem. zb. aliquo a'ithity 
Ou s verfom,on alrenattat cffe ; Ou alieno, 
ou aYerfo uitio efjv.C.. Sempre. mete- 
ve muyra av crh.O.z/verfrjinio, d gne amo 
fut.Cic-. Aqnelic ,, que tem averíao aos 
fecus, Arerfus 4 fnis. Cic. Tinha averíao 
aos bomens iniyro pcquenos,& mal fcy- 
ros, (Puandios, atqtie diffortos abborrebat-- 
Sutton. s 
"Fer averfao ac eftado conjugal./b2or- 
iere d dacemdla sxore-Cc. — ; 
. AVERSO.Opbpofto.Controrio, Nagoés 


TT 
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avcría&; : Ásqae rem» averíso humas ds 
outras. INarioues- qd fc-tuYiccm averjaPo- 
puli averjo"a. fe 1pfis aninto,; Enire a8 a- 
;goens . Z'verjas coltun;ao. impor; deles: 
,Iospara ibarimento; & delprezo cc ca- 
;da'huma.Mon. Luft. T 0$:6.101/36. col. 
2.Fallao: Author da-nac3o Porrugucza, 
Xr x 


& Caltelhana, * qEUOMD.A 
- "AVESINHA.A ye pequcoacAyicidaye, 
Fen. Gell. P Kj iem 


».o de alta 
volareria)He a correa;comiqueos Caca- 
dorcs ir&o:na alcandora.asjaves.dc ra- 
pina. Flabena e. FemzLorungt eut. As 
, Orréasyconi quc 2109 0 Fzlecso'na vara 
chanáo Jfyiifadas. Arxeda. (268 p5g.2. 
AVESSAS. - A?saveflis. 'Aocünirario 
do que houvera de.fcr? /Prejofferé, Cic. 
Prepofferá-vatianesÉi neret. 5.2.0 
F.zeras coufas às aveffas. Prepofferé 
officia peru fcere Senec lib. E gifti3. ^ 
- Haioem;que iaz:tüudo às avclfas. Foto 
prepoféeras.Crc-uit uibil aget dif) perve 
jo ardiummfs. priepofiera rattont- s. 2 
- Fazeis"ás avcifas-Go que vos 1cnhio di- 
to.Ünutaó facis coutra quát tibi precepi, 
Elic-obrava à;aveffis do que tmha rcy- 
to nó rciSpo.da -3ua Pretura Prazsram 
fuam ritexebat. xta ot 5h st ccs 
? Tomar huma coufa:sàs *aveffas: Darfhe 
hum fénfido contrario: Zfignid fetis tn- 
terprctt. Sueton. DU 
"Toutais'ás'avetfis tüdo, o-qué.vos di- 
zcm os amigos. omicorih tit dria fe. 
(05, a CeIpEE, pCT perat ptE vp ELavs yap ie 
imis vitio verpii, m LM 
Conuines tor;lmenre mudedos 5: & 3s 
avcfías do que erào dantes. Tnverfi morcs. 
Fhirat-Nefte metmo'fentido Cüinritiano 
diz, fverfa. coujetudo. y 
| Virar alguma couía às avc(Gs. Zliguid 
nrvertere.. Ando iniaginando,quc quen- 
do nigrrer, mc hey.de andar, enicrrar 
,3s d voffas;. porque quando o mundo fe 
,cóncertary & der volta, eu fique (ó 35 
,ditcytas.D.Franc.dc Porrug. Pritoens, 
P3S. 14. i 
Suceedéo tudo às aveffas;do quc fe rt- 
nha dito.Qpmnia contrayac dicia fant, Cve- 


nernit. 
; ".Obrar 


AVESSADA  Aveff&da. (Ter 


AVE 

Obrar às aveffss do go(lo: de alguem. 
Zdverfart aliem.Cic.. Avere contraexpe- 
éfatioutP,QU fpem;ou optata alteigas. A 
STE Coutra, quain aliquis Yult.. Aifi. nos 
;?g1 Deas às Aveffaí. do noffo goto. 
Chagas,Carras Efpirit. Tom.2-pag.25.. . 

AVESSO.O 'Aveffo de qualquer couía. 
À partc oppofta à parte anrcrior,& orinz 
cipal, à quc chamao o direyto. verfa. 
Cic. O aveffa da medaiha.. Nini fptaris 
dY£rja facies,ei. Fem. O'aveffo dc hum 
pauno.A partc;que deve cílar por den- 
Lro.(Quando dcffz panno fe.faz hum vc: 
fido) Pai facies mterior , ou textilis 
iati mtimim. Pityyo,que n&o tem aveí- 
io. Z extuat.reffa. utrinque facis Tambem 
he fado .no fentido moral. O AYriffa da 
,00fla vontade hc o dircyto da vonta- 
de dc Deos.Chagas,Cact. Efpirir. Toni. 
2.259. ; A : | 
-Aveffo.Moco aveffo. ' Aquelle, que nào 
toma o caminho direyto, como a fetta, 
quc dcíviandofc nào tere o alvosaife dc 
hum niaco, quc nào. anda pelo recto«ca- 
minho da verdadc,dizcmos, que he. 4- 
Yoffo.Peryerfa. eff indoic. 
"Avefto.Fallando nas extravagancias dz 
alguem.Eite homem nàa tem avcffo,nem 
dircyto;n&o fey por ondc o hcy dc romar. 
Jusema Yaris eff iudocilis , intradtabilis À 
quomado a erediar illo non babto ; qua 
parte tlli adoriar nefcio, qua ratione de- 
merear xin, mibi qnum conciliemytonm oc- 
Currit. : 

Homem aveffo, oo dc condicio aveffa, 
quc hc contrarja à todos, & rào faz cafo 
da amizade dc ninguem, & faz tudo às 
avc(ias. Zdyerfus zratue bomo. wt. 
Quando Dcos nos quer caftigat com a 
pena dc encoitrarmos com huma con- 
dicio /finffa. Carta de Guia, pag. 58. 
veri. Há homcns rào Zyoffor;que. fe sc- 
;cendein com. o quc. fc acviso de apa- 


gir& apagáo-fc com o quc fe deviao 


;dc accender.Dial.dc HectorPinto;pag. 
106. verf, 

Áo aveffo. Ao contrario. A?s aveffas. P. 
A^s aveífas. Beim 2a Zvrffo do que lic 
,metccta, Fabula dosPlanetas, pag.4o. 
Ordinariamenre os fucceffos vem ao 4. 
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»offo das cf perancas.Ibid.pag.$g. 

Avcilo. Contrario,.rcpugnanre; oppo. 
fto.7".nos feus lugares. Os coftunics 4- 
»Frj2j atoda.arazio. Lucena, Vida do 
5. Xavier,fol. t56.col.1. | 

Moftrar o aveffo. Metaphoric, Maftrar 
O contrario. Haveif-mc dc dar liccn- 
»$a,que moflre o /£yrffo a víta. pintura. 
Lobo;Corte na Aldea, Dial. tz.pog.2 18. 

Dar com:huma coufa dc avetfo,he aca- 
bai. Dar. com hum homcm dc av cífos 
he perdelo, . A 

AVESTIRUZ.7.Abeftruz. 

AVEXAC,AM,& Avexar. F.Vexacto 

Vexar. c E! - : 

AVEXADO.7F.Vexado. Chriflanda- 
;denmy zYexuda-dos Inficis.Barros fo]. 
122.c01.2. 

AVEZADO. 7. Acoítumado. A veza- 
dos à goftar as abundancias dc Lujia 
Man. Lufit.T om. 1.f0].276.col.4. 

Como: Huma Ave iá /yez aida 
ÁA toda a dclicadezi 
Hec melhor ajuizada? 
Fogc à gayola dourada 
. Vay buícar a náturcz;, 
franc.de Sá, Sat.2.num.66. 

AVYEZINHA;ou Avefinha, J7. Avcfi- 

a. 

AVEZINHAR. Eflar perto. Ficar em 
vczinhanga Z'ropinqnun, ou yicmum efft. 
A vezinhamos eom os Atinates.Sumu f-. 
nmtinit. /ftinatibns. AYezinbaya da parte 
60 Norte com as caufas ac,&c.Mon.Lu- 
fit. om.5.2. 

Aveziuharfe a hum Jugar. Virfc chcgan- 
do a elle. /vezinbarfe aos muros dc. ün- 
ma praga. Abus acccdere. Tot. Liv. 
Avezinharfe a huma "porta. cedere ail 
fores. Terent. Appropinquare portamyou ad 
portani Fhrt. vt Yentare ortis. Stat. Cc- 
lar diz, dnpropiquare 'Britaunie.Avczi- 
nharfe a Bretamha. Arraziráo os repa- 
ros,& fe Ayezinbaraa aos imuros.Quci- 
ros, Vida do Irmáo Baíto,223.ca]. i. 

Avczinharfc, (fallando cm coufas, aue 
dependem do RE peel una Ou 
adYentare, Avezinherte-Ihe a fua mortc. 
Mors illi appropinquat. Gic. Avczinhafe 
o dcctmo nez. zd yentat decimus vienfis. 

(Plunt, 


E 
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(Plant. Avezinliavafe o dia feptimo. Dre: 
appetebat feptunas Cic Avezinhavatc-Mhc 
o parto-Propingna. paritudo buic- appetit. 
fPlaut.';Conhecco,quc fe Inc Avez iuba. 
;Ya o pacto. Mor. Lufit.Tom.7.psg.311. 


Iu Jm... 


AUGE.(Termo Aftronomico) Detiva- 

(c do Arabico Zux, hc a párte fuperior 
do Eccentrico, ou Epicyclo dos Planc- 
ias, & o ponto inais apartado da tcrra, 
cm que pode cflaro Sol, Lua, ou qual- 
quet outro Planeta. 7/".o que renlio dito 
na explicag&o da palavra Apogco.. Hc 
oppoito do. fcu apogeo ; que taitbem 
,chanrio , dnge-Eeis, Nodic.Atlrol.28o. | 
Auge. (Metaphoricamente ). O ponro 
mais'alro,o mais füblimc degráo.O Zfu-e 
da gloria.Glor ie. cuibmien, rans. Fiononis fa- 
fium INent. ; A cloquencia nos feus 
principios rào humilde,clwgou ao ape 
da fua grandeza. Oratori lani. dicta ab 


bumili venit. ad femme. Cic-Da alivra . 


ZInge clic (erido muytzs vezes ufa o 
D. Aut. Vicira-Subio ao inayor. Zuge. Por- 
tugal Reftaur.pzg. 11. Sub;nido d niyor 
jexaltag8o aquelic mefino .)., quc i0 feu 
Aute Ihe fiéava debaxo da teca. Bareet- 
10, Dririca pag 6z.Compara Os nafcimc- 
10s,& fortunas dos homens,com os mo- 
vimentos,& giros dos Planctas. 
AUGMENTAC;AM. (Teraxo-dà Ma- 
fica) O poito dc e ie fc uffina 
,disnte dc quaiquer gura,tiratido a per- 
Mfcyta,& Ihe augaieita amctadé do que 
,vabha.Nunes, Tratado das Explan.pag. 


i: * 

d AUGMENTADO.Accerefeentado. Zn- 
us, diplificatns a; uim. Cic. Aduntíus,a, 
qim. derent. " 

AUGMENT AR. Acercfcertar. Zflignid 
angere ou adausere, 29, x1 ani) Cic. 7fir- 
quid axiplificare. Cic. Alicut ret ticrememiti 
afferre. Cic-ou dare. .umt.. Aquelles, quc 
Wmaginho, quc Zugmeutare hc Launo; 
que Coauermientare he dc Ciccro M: deíen- 
ganaráo,fc quizerem ler,o que deiics do- 
us verbos diz Voffio jio livro 4. dc /1- 
ijs feruonis Lotimt;cap.1. 
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. Augimentar .à fede.Sitim accendere. 

Augmentar. Com (uas lagrimas a fui 
dór. Mirorem fnis lacbrymis adjnvare.Cic. 
.Eflas couías tem augiientado a minha 
pena. Fe res aid dolorem inem attulerit 
acerbitatent. .. hw T8) E 
. Augmenrarfe.Crefcer 2fa?eri ou adai- 
geri.fPaff. Anoejcere.Cic.. (Eric verbo nào 
tcm preterito)Crefcereyacerejcere. Cic- In- 
crefeere. d ut. Liv. Eg T 
Efe mal da Kepublica,. que com o ca- 
feo deile-homem , teve alguma dimi- 
nuicáo, fc augmentará, , íc; 20s ouiros fc 
perdoara vida. FZiciuorbus qui vf in R«- 
publica,revelatus ifftus pans; vebemeutius 
viris reliquis qnsrayefeet, Cic., . Tambem 

oderás aizer com Cornelio. Cclfo, Mor: 

u$ antetar,A docngafc nugmenta. /jc- 
colitur febris ansetur,crefeit, incvejcit, 
jucendituy. A fcbre fc augaieuta. 
: Com cíla accáo; fc augmeniarao miyto 
as abrigecocos,que vos tenli». , lid aia ia 
me eertca. maxsmus boc facfo ciuilis ac- 
ceft.Cic. Hum mal,que fc. teni augieii- 
taáo-Robuf ius malmin.Cic. - E! 

Com a v.ruide.do Sol,tudo florecc, & 
tüdo ft augmenta na-fita efpecie. So! cfft- 
citnt omnia flercant, c7 in fuo qmeque uc. 
uere pubefcant. Cic. X 

Dc dia em dia fe augmenta 2 ,docr;ca, 
Morbus indies: ingravefoit. 

AUGMENTO.Accreicentamento. Zfi- 
plificatioyonis.Fem. Incrementim ti INeut. 


» * 


Accretio oui s. Pent. Accefto,onis . Fem. dius 
Hass. Mafc. Cic. Eite ultimo nome fc 
declina, & ufa Plinio do accufativo fin- 
eular ziséfun , & Plinio junior ufa do 
ablativo. Zntibus, &c. No que toca a 
Zugmentyn, diz Roberto Efievao, quc 
nao tem achado cxeinplo algüm detta 
pslavra nos bous Authores,nem t&o poi 
co de Zngmentatio. No Cslepinro, aida 
que da ultima edicao, Íe acha Zusmei- 
tin como palavra,de que ufa Varro no 
quarto livro da lingoa latina, m2s nO 
livro de(tc Aurhor ctlá efceito 7Z21onen- 
tuit, que vem de. 4:0, & n&o dc Zdug2to 

Jj .Accrecentamerto. 
Augmento da febre, da doenco ,doap- 
poflema,cu de qualquer ouira -— 
ade. 


- 
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dadc. Quatro tempos tem. 0$ Apofic- 
mas, a f. ber principio, Juvtttento,vtta- 
;do,dcclinacao.Recopilugaó dc Cirurg. 
p3$.52. 

AUGOADO, Augoar. 77. Agoado, & 
Agoar. Cavallos cuimanqueciào, 4u76- 
849,6 n.orriáo.Marinbho Conmintar. 
Gs DUtrTas,pag.2032. 

AUGOAUGEM., 7. Agoagcm. 

AUGUEIRO. P.lavra dc. Lavrador, 
He hum rcgoyou lugar baxo,onie fc 5- 
Juntáo as agoas da ví(lrada do Concc- 
Iho;rompefe o rapigo para ss ditas áz0as 
fe mctterem nas E:zendas, por n39 fa- 
Zerem danno à5 ciitades. 

AUGUR. Agonrtiro. Ántigo Magi- 
firado Komano;enjo noc fe deriva uc 
Ad yirun carpitu, id cffdo canto des aves, 
icio quc teve com O Lempo ima.$. air.- 
plo figmficado; porque fe ettenic a fizni- 
ficar aquclic;que fita prognuofticos ob- 
fervamio nosr os Mittoros, Lrovocns, 
Ventos,&c.. & rcpzrando. em Phenoine- 
nos,& finacs.extraoránmirios do Cvo,0 
qual genero de progioftieo. fe .chaaa- 
va, "noii de Celoou $nvare de Coro, 
Eila artc fuperíticiofa hc 1ao antiga, 
quc Moyfes a prohibio no cap.17.d0 Lr- 
viUco,& no cap.15. do Deureronomio, 
Dos Caldcos paffou. aos Grezos , dos 
Gregos 303. Tofcanos, & dos l'ofcanos 
acs Romanos, aonde foy ráo cfümada, 
& vcnerada,que no fcgundo lIivro man- 
dava a ky , quc em tudo. fc fceuiffe o 
parecer dos Augutcs Zi pareuto.No 
pricplo os Zacnrer cro todos da pri- 
n:icyra nGbrcza Romana; no Confulado 
de Q. Apuleio Pauía, os. Tribunos do 
povo aleangatao, quc os Pleb:zyos folfrin 
admitridos a cíta dignidede. N30 ie fa- 
zja cafo do parecer dc hum. f. Zur; 
fó fc dava credito;20 quc. dcterminava 
todoo Collegio dos Zlugures , & nelle 
prefidia o mayor dellesja que chanaváo 
Meier Collegig zlugnrum. Ldinpuria pro- 


[ptr crao 08 quc favoreciào as cmpre- 


Zas,cmaó os figures contultados. re- 

fpondiao Id Aves aiilicimt, tiia ad- 

verjayiufauffa, & piacularía fignificaváo 

os Augurios contrarios » & os Zngnres 
19m . 


" [lemplo edifieado por co 
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rcípon dio, Fd /fyes abdteuit ductria ob- 
hiiva,crào os Augurigs, wk fi mcí- 
nos fe orlzrectào, Zn era mpefrira, ou 
MükCHSt3, 5:80 Os que fc lavia 'pedido. 
lomavaofe cs Augurios nrcfia forma, 
Defpois defiyias redas. as ceremonias 
O0 /ucur revotiüo da Jui Opa Auguril, 
chaniada Las, ou T rabra,fobia a hum 
Iogar «Ito, chamilo T'emphun,zirx, ou 
Jcaundo Fetto. Zuzaracilutn , & coma 
Yara;on bito cirto por cima chaiesdo 
Litus diviáia 0 Ceo cm quaro partcs, 
& dasobfcrvagoens, quc fazia &m eada 
cipivo delta divifió romava 0s Augu- 
T108, & acabauna à cereuonta (zcrifizava 
20$ I2coíts, & f;z3a à orscáo. de que Ti- 
to Livio f.z menyso na clevcao de Nu- 
ma Ponipilio. ugurysrts. Mafe.Cic... 

Dcípois de coufultadus os Augures. 
Ausurato. T it. La. 

Homenm;que tcm fido Augur, ir /n- 
Auralus.C ic, 

A dismidadc de Augur. /nzeratas,us, 


Mafc.Cie, 

ultacio dos 
Augires. T euplin asc«rargpit. Cie. Sen- 
de 1ào calificado Sacerdote , Z/ugany & 
lnumvir. Mifcllan. de Ley!3O, pag. 
504. Meftre das Qeadrigas, & Principe 
dos Zdnenrir.. Ceniura. de Gafpar Bar- 
reyrosypag. 14. Por confuliacao dos Zin- 
x2utt$. Corograph.dc latrcyros, pag.15. 

AUGURAL .Coufa dv Angur,ou có. 
ccrücnte a Augurio. Zu: niti) s Mojc. cy 
PFen.ieis. Nut. Cc. 

Livros Auguraes. Z.ibrt Znenrales.Cir. 
Muyto douto ma feieneia Zac Celi- 
fura de Gafpar Barrcyros;pag.14. Chana 
Floro àfcienca Augural, curiam, 7. 
Nen. 

AUGURAR. Prognoíticer por augu- 
rioid eff, pelo voo, oucanto das Aves, 
Aavtrari (rati futt) Cic. E(ic mefmo 
Orador div, duci are, (054vt atti) 

AUGURIO, Ausiirio. Prefagio do fu- 
turo pelo voo,Ou canto das Aves. Zteti- 
rita i. INeut. Gic. 

Aves de cujo canto fe tomavao Augu- 
rjos.fcines, nn. Mafc.Plur.Cie.. O fingu- 
lar he Üfeutis,ou Ojcet, Fei. he dc Ho- 

| Qooc racio, 
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racio,& Clecro,mas o plutar he meis i» 
(ado. V. Avgur.P/". Agouro. 

AUGUSTA. Cidade anugamcntec 
erznde;hoje Villa,huma iegoa longe de 
Bala,fobre o Rhin. Auznffa Ranracorum. 

AUGUSTINIANA. (Tcrmo da Un- 
verüidadc)Hic hum dos trcs Actos da U- 
uiverfidade. Faz-fc no nono auno Jogo 
defpois da Magna ordinaria , confta de 
17.pontos, trados de mnovc marerias 
dc Theologia. O Prefidente. acilc acto 
hc hum Doutor ; ou Bacharel , quil o 
Doitorádo cícoIhe; & (cnrados cada hü 
emfua cadevra de cípaldas venüla o 
Dour:rando as conclufoens 10das ; & 
deípois o Prior lhc poem noye argumé- 
tos,& acabados clles os repete. o Dou- 
torando, & llc rcfponde; o quc findo, 
ora o Prior,em [ouvor do Douroraniüo, 
& acabada à. oracao ihe argumento na 
principal conclufao.Detpors ventila ou- 
tro ponto o Prior , & argumenta duas 
vez:s. Elle aco dura Ium dia. Dc rarác 
srPun.entáo tres Dschare)s 00S ponto; 
que [he parece, & Ihe infláo tres Douto- 
res. Celebrafe elle : to na Aula;que pará 
ifo ciiá no Molleyro de S.Cruz, da Or- 
dem de S. Agoftinho donde tomou 0 no- 
mede Zuexffiniana. Aus T beolozieus, 
yuli o Zusufinianaye. À Megna oir 
rias & dneuff miam j& QuodlibswtE(ta- 
uit.óa Univerfd.pag.gl. — ^ 

A&NGUSTO.Val ometmo;que Santo; 
Saorado, V encravel, Majeflojo. Segundo 
Sexto l'empeyojderjvale Zn2iffo ab w- 
mm cufiuyou zwf'atuycomo quem differ, 
Cowja feyta pror bom azouro. das dues do- 
c€ nafcco chamarem.aos Templos,& às 
Cidades , feytas pór confultagáo dos 
Augures , & fayoraveis agOuros das 
Avcs, Auvnffas yxdeclarando juntamente 
os: Augurcs, que es Deofes haviao por 
bcm » fundagao de tal Templo, ou Ci- 
dadc.Der)vao outros o titu[o. de Zu^r- 
flo do veibo Latino. Zueo ,. Zutnfins, 
tanquam [npra jortem bunanam. ancéur,. 
Id eff provectus jublatus cc.Dc lorie;que 
cra Justffo hum fcbrenome bonorifico, 
quc fe davaa Templos , & Cidades no- 
brzs, como tveráo muytas em divertas 
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partcs de Hefpanha, Franca, Irae, & A- 
]emanhe. Em Porreget vemos a Cldadc 
de Braga; que por mustas r220cns das 
fuas execlieneras Toy. chamada Znenfét. 
O Primcyro Emperador a. quem. dcrào 
os Rontanos cíte gloriofo titulo de. za- 
anffo foy Octavio Cefar.Chama(c F77/fo- 
ria Zducufla, adcfeis Auchorcs Latinos, 
quz cícreverio as vidas dos Emp:rado- 
res Romanos, comceando de Adriano, 
até Cat)no, Em phrafc do Culto Divi- 
no,dizemosa Zu'sffa Magcflade. Divi- 
na, o dueufliffumo Sacramento do Alv, 
&c. dini ns an. Cc. 

Auguio.Grivc. Mageftofo. Gefto An- 
gufto. Afajtffas in zefim, Calli como diz 
Cicero)Majoflas i» eratioue) Geffns maje- 
flate pleuns.. Nclle. [c acorna o mas 9c- 
ueccfo coracáo com ogello mais Zi u- 


;flo.Paneg.do Marq.de Mar.pag.:4. - 
Á V] 


AVIADO. Defpachado. Dc prefía £ui 
aveado. Sedilà accuratum eff meum neco- 
titin,ou &reyiac fine mora ne cotium con- 
feéfuv;ou. expeditum. 

. Av iàdo- Preparado-Paratiis ya um. 

AVIAMENTO. Difpoficáo, & ordcm 
prompta,com quc fc dá principio à cxc- 
cugáo de hum negocio.Sedula,ou dilites 
rey alienyns accirattoyois. 

Der aviamento aosfeus negocios. Ate 
fuas conficere;ou expedire, ou fus ratro- 
nibus accurate providere. 

AVIAR. De(paehar. -Avizr a algucm. 
Expelire aliquem.Cic. P Dcípachar. 

Avier. Fazer depreífa. (Con:o quando 
fe diz)Aviai. Propera, fefhma, accelra; 
(fallando a.huma fó pefíoa ) ic. forem 
muytas, properate; fefftnateyaccelevate. 

Aviarfe.Preparar(e para o.quc fe há dc 
fazcr.Snis rattomibns profpicere. Accm- ere 
fe ad rem aliqnam. ) 

AVIDAMENTE. Aide Cic. 

AVIDO. Que tem grande dezcjo de 
a]guma coma, f vidis, a; im. com hum 
gcnitivo. Cic. Avido de novidades. /Xo- 
Pitatis aWhlns. Zfyido dc dinhcyro, (quc 


- ifto heo fer avarento ) Vida do. b. 5. 


]oso 
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Joào da Cruz, 145. 

LAVILA.Cidade Epifcopal dc Hefpa. 
nha ailienamaga, ou di voz Arabica 
Avila , que quer dizer Lager omkene, 
porque ettá tundada em him aito,cu da 
ciccao Chaldcs, que vel o mefn:o, quc 
4 eroto Coufi mou. Limite;pclo fer eure 
Caitclla a Yelha, & a Nova. Zrrla eitá 
fitnada no cimc deo him montre, àvitta 
das Serras de Pico, fobre o rio Adais.: 
Em tempo dosRomanos, & Godos foy: 
Colonnia da Lufitoma, com Sé Egifco- 
pil. Pelo efpaco dc uaiytos fecitlos no 
Temporal, & elpirirus] yeconiiecco por 
cabeca 4 Merida , que emao era Cicade 
da antigà Lufitania. Próva dcflc. reco- 
nhcchnento. 156 cflas palavres dc Lnir- 
prando 2/1 Zdverjaramn.85.. abila ditta 
eff Lufitanorum Citas. Chaeiolhz hoje 
Z Pri de los CaWwilkros. pelos wiytos;que 
houvc feinpre sella; tan.bem z174 diel- 
ftey, por fc haver criado nella occulra- 
menic Aftonfo Septimo, cu Ouravo, o 


qual fe fez coroar Emperacor de Hefpa-- 


nha; pelo Arccbifbo dc Toledo. He pa- 
tria tclicc dc varocns illo!ires, & gran- 
dcs Santos,& gloriofa May dc S.T herc- 
fa.iNa opiniáo dc Clufio bc a zfboula. dc 
Proioineo. Abul4, e. Feri. 
Dc Avila. Zbnlenfis is. Ma fc. Fem. fejis. 

INent. 

AVILANADO.Alguma coufa rü(tico, 
ow groffevro«Snbrufficus jani. Cic. 

AVILTAR. £F. Abr. Deiprezer. 
Com palavras imjuriofas o zrirave. 
Dialog. dc Hector l'into, pag. 104. vcrf. 

AVINAGRADO.Azeda, dcutio. Pu. 
osbacidasaymm. Pl. Fife. 
Avinagrado.Coufa em que hà Vínagre. 
aveto prrfüfns aui. 

AYINCULAR, ou Vincul:r. 7. Vin- 
cular. | 

AVINDO.Hc o pari!cipia. do verbo 
Avirfe,que val 6. mcfmo,que Confursar- 
je Unirje,Cidadzons bem avindos,al eff, 
undos,concordes.C ves concordijfimin on 
magna ameris confpiratiote Conentieptey. 
Cic. Eftao bem avindos.Coijusc? fune c 
amantifime, on concenie ime Wig. Cic. 
Irfi fe toncorde amicitis,cz cbarnate com- 

Tom. 1 


A VI 67 3 
pittfmtiy. Cic. Eiftào mal avindos. bier 
Pos Hort Coiyein t. feno Jit. animo. Ci- 
daodOns muyto nalavindos. Cives üí- 
tri Je cyavrnme eufintieutes.Cic. | 

Luear aviinio.Fie zquelle;quc por evi- 
tr hodiidades, fe entregou 30 inmni- 
20,0brigandofc a contributr com di- 
5t 10,;2 71137 CE TOF, C. 

AVINHA LO.Confa,quc rem cór, cu 
(-bzv dc vinho. V mofss aum. Colniz. 

Avinhado. Mifinrzdo com vinbo.Agca 
avinhada. Zgua Vino Prixtay OV puifuja, 
baqnclla agoa. ZYinéuida, Vida ác D 
Fr.Barikol.10H.2 :.c0l.2. 

« AVINETAM, Ay hio. Cidadc Ep? fco- 
nal de Franca. 1: Provincia e Proven- 
Ca. Ejtà zizya2d:s 5a Ribeyra do Rio Ro- 
dano-Tem P«cos mragivócos,que os Po- 
"nfices 16139 dazendo pelo ditceurío. de 
[erenta, & quatro annos, que. ncfàa Ci- 
cade refitirào, de(de Clemente Quinto , 
16 Gregorio Undecimo.He ccercsdà ce 
bons mLrosdc pedra,com muytas tcr- 


rcs,a0 modo antigo.Em Ziibaó pareceo 


algum dia mvíteriofo o numero de. íe- 
terario; cm lere Freguezias, fte Colle- 
$105, fcrc Flolpitaes, fete portas , fetc 
Palacios , fete Conventos de Rcligio- 
[os, & outros fete de F'reyras. Governa 
o Pontifice cfla Cidaile& o Condado, 
por hum Viec-Lcgado.ZVenio,ons. Tem. 
Coufa da Cidadc,ou Condado dc Avi- 
nho. /Yenionenfis fe hi. | 

. AVIRSE,Ejlar contotmc com alguem. 

Conyenire. Ec 
Láfc avenháo.Sior viderint. .— «o 
AVIS, Avis. Vila dc Pormgal no 
Alem-Tejo no Arcebitpado dec Évora, 
em lugar emincute. He ccrzeda. óc f&iu- 
roscom torrcs, & banhada dc huma r- 
bryraque tem dts pontes. Foy funda- 
da rcytiando em Portmgal. D. Afionio 
o Segundo, & fendo quarto Mcefirc ca 
Ordem de Avis D.Fernando Rodriguez 
Monreyro. Tem hun grande. arrabalác 
fóra dos mutos com tres bellas ruas.Hc 
cfta Villa cabega da Ordem Militar dc 
5.Bento;in(litutda por El- Rcy D. Afíon. 
fo Henriques,cílando cm. Coimbrs, pc- 
los annos de 1162. fcu pr imeyro Sem- 
O2022 nzrio 


A! 
nario roy n2. Cidadc dc lvcora, com iü- 
Yozagho dc S. Migne, cuJo antiquifiaio 
Templo ainda hoje permanece. centro 
do Calicilo a^zqucella Cidade.Dc Evora 
ic mudarzáo os Cavalleyros para hum 
ligar alro franteyro dos Mouros;o qual 
(fceundo o P.I r.Brrnar:lo de Britto, li- 
vio 5.da Chronica dc Cifier, pag. 217) 
Loy chamado Avis ,porquc hindo 0s dc- 
ic.Dridorcs bufcando firio,para Jezercin 
à forralela , acharáo all *oando dnas 
A?suiasem huma Axinheyra, & como os 
actigos tiveffcm cftas aves por favora- 
vcis cm fcus agouros,determnarao Jan- 
car os fundamentos junto do. lugar, 
dons ss acharáo, & dequi [c 16:00 0 
nome de Zvis,que em Lam ques dizcr 
JE» & a szaue as Cavalleyros detta Or- 
dcin em ícus Sellos , & pendoens por 
divifa. Era, à forma dc feu habixo hum 
Eicapulzrio curto , com capecilode cór 
prera, Et-Rey D.ófoulo IV.chainado o 
Brzvo , pedio ao Papa lunoccc.o VI. 
taninanageao docasclio cm Cruz ver- 
de,por fcr o Efexpulario embarago para 
aS 3r r35$, 65 por cile rerpeytrO Q tiravao 
cm ocesfi&o «e beralliz, & fieav8o parc- 
cendo (eeul ares. &]1ém da Cruz verde;rc- 
matada coa flores dc. Lis fobte o peyto 
eíquerdo,ufavzo no Convenio, & fora 
deilenos actos. Ecclefis(ticos, como có- 
munháo, Conülfao,&c. dec hum habito 
branco rocsgantc , cou) a mecfina Cruz 
dos peyros,& o remate ua fimbria poftc- 
rior,mny comprido. Er&o dependentes 
da Orden dc Calatrava , dc quc ficarao 
livres ci» tempo dcl-Rey D:foao IL tcvc 
a Qrdem dc. Avis 27. Mclires, & defpois 
fc aunexan o iMc(irado à Coroa Real. 
Ten 48, ou 42. Commendas, & cntrc 
Prioraaos, Vinayrar;as, & outros Bcne- 
ficios, 168. Tem efta Ordem hum Prela- 
ào Mayor quc chamáo Dom Prior; com 
jurifdicáo cfpiraual, .& temporal deíte 
Convento aande rcfide,logrando as pre- 
imneucias dosAbbades de Ciíler cm dar 
Ord«ens Menores a ftus fübditos,benzrr 


EF 


Altarzs, Calices, & outros valos Sagra-: 


dos:ula de M:tra;& Bogo,éctraz roxcte' 
como Bifpo.Awvis. Al Yiftum, y. 1Nent. 


A& 7T 
JAY: 
VISADAXIENTE. Com nricencia, 

Ciulelz. Canti. Cos aderate. Py nslevtiyr. 
;Doura,& i Yijadtanwice Tertulliano, éc. 
" J J ? 
Vieira Lom. 1.p3g.193.. iNOtOu Z2 fada- 
,aeuténofio Refzudce. Mon. Luft. Four. 
1. [0l.320.col.2. 

AVISADO. Prüdenie , acautcilado. 
Caurns calidus, coufiderutus ur, vun. Pru- 
deis tis omn. scu.(10.. No dito difereto, 
,1'9 efcrito zmfidoe.. Lobo Corte na AL- 
dca, Dial.14. pag.296. Em conta dc t3o 


.5pouco Zvijado. Mon.Lubr. Fom.i.fol. 


242.co].4. 

Avifado. Amotflado. Mourras , adiini- 
Hits. Circ Common us oium. T ut. Lay, 

. AVISAR. Fazer avifo. 'pquen mouere 
aliquam rent.Crc. 1 eran. heus rel, ou 
dr aliqua re. monere, On adnonrreyoi con- 
moie Cic Salluff. (co mt tum ). Ale 
rem monere. Piupt.— d üiquem alicuims sei 
CoPanoncfaccre. Cac. 

Danos de comer a0s caen$ , para que 
nps avifem , fevierem Jauroens.. Cuues 
alunti ut. f n ficent fi fures Yenermt Cic. 
. Ávifar da parte dealguem, Adatonere a- 
liquem Yerbis alterius.Cic.. Avifai-me dos 
dcfignios do inimigo. Mii per. litteras 
fignifica aperi expont ou mibi litteris offe- 
deexbibe, qui fint. boffium couatnt , qui 
feijut, que confitia. Donde foy zbwifulo, 
que fea rmào hia acquirindo tanto 
credito. Mon. Lufit. Tom. r.(01.32.c01:4. 
Alama delle /fvifana ao povo Romano 
do que Ihe convinba fszcr.Mon.Lutit. 
lom.i.tol. 294.col.3. "2. 

AVISO, Avito. Coufa,que (c avifa, ou 
que fc faz (ber aalgüem. Moutian, ou 
adimoutan,ti.iNeut.Cic. -— 

Dar hum aviío.lazec av.o. Avifar. P. 
noíeu lugar. Quero. fazcrtecileavite, 
ou hum evifo. Jud te cffe admonuit mn Yo- 
lo.Cic.. Fagote eftcaviio , para que nao 
allegnes ign orancia.Id e20. ant nic ie- 
nuntio tbi «t fis feiens. Terent. Em quan- 
to ao avifo;que mc dás,quccu mc acau- 
te]c. Z'uod se meonesut caVeain óc. Co- 
mo Ícihcnsüo nvcerào fry:ro. avifo , de 

uc havia defnceeder. aff Ouafr noh ti. 

| romuciata ut , bec fic forc. d ercut. 
Do quc cuftar mc (arásavifo, e pretio, 
Qu 


AVI 

Cu prety facies e. certiorem, Aquellc, 
que dá avitos. monitor, Cu mmtorys. 
Cic. Juntamcenre affizntamos darvos efte 
»4WJe. Lob», Corre va Aldea, pag.71. 
sempre que tenba faz:rme algum. /i- 
,jo,n.c efereva. Chagas, Cartas Efpirit. 
150.2.152. | 

Ter avilo. Defpois, quc rive avifo da 
n;orre de voffa filha Tullia, Po£gsum 1i- 
[i renwnciatim eff de cinta "nile fiie 
tece.Ser. Cic. Teveavilo, Nncit nrefe 
el. Cef.. Teve ivifo eiffo. Idf illifisuificati 
füit. Tevc tfo o Duqie dc Gulvayáe 
;que conduzia o Conde Nafau hi grot- 
1o comboy.Ribeyro; 'an.gen. da cala cc 
Nein.253. O Governador tcve ZYijo;que 
s Náoscrio, &c. Mannho, Apolovcr. 
Difcurí.pag.51. veri. 

Avifo. Ulaic ella paiavra em mnytocs 
outros fcnridos. Ficar dv ayiie.. Andzr 
fobre vifo. Barco ce aYifo,&c. Fico dc 
ZVWfo, parao quetócs à &c.. Chagas, 
Cartas Efpiri, Tom.2.213.Co mo os ot- 
,fosandasao fobre 7frjo , &c. facinto 
Freyrc;liv.z. 222. Para qnclhe inandeí- 
fem barcos de /fvifo. Britro, Viagcm do 
Brafil;pag.ór. » 

AVISTAR.Ver.D.z-Íc particulstmert- 
tc dos objcétosque a vila defcobre dc 
longe. 

me hum homem. Fjomiem procnl 
Y itere. 


Aviflar ao inimigo. Ffof'ilia caffra pro- 


[picere; Quando nào. /»ifAao. vexva do 
topo meisalto dos navios. Vaiconed. 
Noricias do Brafil;pag.4.i. 

Aviflaríc. Verfe, & praticar huimia pzf- 
foa com outra. Mii i0 coneredi (stor; ej" 
fts fri) Em huma planicie fc avitlárko 
os dous Reys. Do fteges iu campo Ye- 
uerunt im. contreffiti, c colloquieut, Sa- 
,hir20 dc fuas cortes para fe /ZYifarent. 
Mon. Lufit.T om. 7.pag.25. 

AVIVAR.Fomencar,ajudar a durscáo 
à coniervacáo, dar mayor forga, mayor 
lufire;&c.. /wYar huma gnerra..| '8ellumi 
excitareyou fovere.Ca T^ n2. 

Avivar a memoria. AMemorian alicui ex- 
citare. d it, Lev. Acus ver metorYigii ye- 
JricareCie, Redintesrare meunriau. 1 it. 

Tom, l. 


E. 


AVI 075 
Lir. " 

Com aneffs chegada fe aviva a ju(tica, 
4 ciDonzia, Ae. "hnentit uoffeo YeYeyr- 
JC fulet tu yclesuentia, dye. Cc. 

Ayivat hunmr coünme. /(Coafeetudinem 
Jéasilyz, Moreur awluctum prosoverc. O 
quanto vcénv;nha conrnuar tào bom 
j7.Oitnmc,& ovato. Mou Lufit. E Oln 5. 
tol-30.col.4. 

AviVar as córes.Culores jucitara. Ix Se- 
nte Pbi, ait, Miülfa eeuera colornui, 
que fefwt. utstariyant relauteuejcerc. 

AV.Yar 0 cavallo com a elpora. Egit 
calcaribus conciture T it. Liv. dvivando-o 
ihlytas vezes com asciporas. Rezo Ia- 
itriiceto de Cavallar.57. 

Avivar a Dezlleza de alguma coufa. Zli- 
Cups prdcbrit ndinem auevrrzalieni rei put- 
Chbritndiuis. suerenentum. offerte, dud 
condecorare Bei. esdpiutn jpleudoreut «iie- 
Ue ddpterr. 

Parece, qne c(le cia à Natureza 

Os pcerfis retocou. do prado ausci, 

E AYryando dos Orbes a belluza 

Fcz quco Cco reluzile mais (erceao. 
Templo da Memo:ia,livro 4.6it.5. 

AVIVENTAR. 7.Awvvarz. Os engc- 

uhos reverdecem;& fec. A Yiyeutao com 
,o trabalho, Dial. de Hector Pinto;95. 
Ycr1, 


AUL 


AULA.O ingar, cm quc fc cnfinao as 
faculdades,& artzs uavores, como Phi- 
Iofophia, Pheologia,&c. ula. Pent. [n- 
la (P bilojophica, Ou lala Y bcolocica , cy 
vhutitornm Pbrlojopbicut, vel *I beolo.i- 
Cnt. jduelitori nnt. Neat. he de Quintili- 
ao , & quer dizer Caja publica aude fe 
enfiud. Leráó nas Zulas,& horas;que os 
Ellaturos determimáo. Eflatut.da Uni- 
verfid. L.2. Tit.24.pag.72. 

Aula. A corte dc hum Principe, Os cor- 
tezáos,os quc affiftem no Paco, ou quc 
Oo frequentáo. Zula,e.Fetti. Senec. Tacit. 
Commungando na Igreja com toda à 
fua Lula. Vida do Principe Elcytor, pag. 


AULICO,Palaciano. Homcem de cot- 
Oo00 3 -e. 


Pd 
A-TÓ 


"ABL 

ra ott iens yt Mafe Corel. Nepos vr Data. 
Hit. jutlo hz,quc es Aulicos fcjao Anjos. 
Vida dà Piinczza D.]9ania,p22.50. 


| A.U M 

SAUMALA, Aumála, ou ( fceundoa 
pronmncgagao FrancecayOmala.Pequena 
Cidade dc Franca;na Provincia dc Nor. 
irzndia;& eabsea de Dicadvsfibamala, 
OOPenaduntia Rufino finu. — 


AUN 


AUNADO, Aunado. Feyto hurma fó 

cCuf:,0u peffoa,com outra.Muyras. pcí- 
[5ss auinadas. Af tti itu copinlatryon iuiti, 
nt mint deniqne fiit. niti im amu con- 
fati, Com etl: uniáo,Tào unida, & 140 
, huma, ficaremos rodos 130 fó unmos, 
;ienao made: com Chrilio ; unides 
pela unisó,& Aunados pela unidad c. Vi- 
cira, Tont.9.pag.129. Falla d3 unisó Sa- 
craa.ental. 
. AUNIS;ov (fegundo a proninclaczó 
&cs Eyacefes;Onis jTiarra,de Erancasque 
zmigamcme era parte. da Provincia de 
Sanroja em F'r«nga2, dequc hoje a Cida- 
de da Rochella, he csbeea.. Zhutnfs,ou 
"Mierfisyon Zbietengs Mradfus is. — 1. 


AVO 


AVO. Avó O psy,ou a máy d?equelles, 
que 1em nlbos 105,0 Mafc. Cic. Avó da 
prre do poy. Zus paterans.Avó ca. par- 
rc da n zy. ZVrs msterini. Avo da mo- 
ler, Yat n Lan. Cic Terceyro Ayo. Ab- 
ats i. Mafc.Cic. 'Tereeyra Avo. Zibayia, 
Feu. OQ 2vó do bifavó. fta, i. Majc. 
A avó áo bifavó. Ztaviaye. Fest. De Zba- 
via, & do. AteYía, nào acho cxcmplos cm 
bons Authores Latinos, ams a neceftida- 
de obriga aos Inrifconfultos a. ufzt dos 
ditas palavras. 
Avós.Os noflos avós;os noffos anteceí- 
forcs. Maiores iun. Majclur.Cic. 
 Avo.Hc 9 termo;com quc o5 Arithme- 
ticos !'c explicao ; para dividir os quc- 


bradosou fobcjos das fnas.coras;o que. 


AVO 
fe na Gc — rovc para cima;v.3: t hum 
üozc 4Yos quur aizer hum Ioco, Ou r2 
iftvro, que fobejou em doZs pertes 
ituaescaleráà a exda hum na. diftzibui- 
Can Ima dzs diras partes, que he hun 
i 10. ! 

Avó.Villa de Perrugal na PEeyra. Hc 
cono dosEifeos de Coimbra, & he da 
Piovederi à co Guzrda. 

AVO.Rio de Porrus.l , quc corre dc 
Guimaraens,aié a. Villa áo Conde. /rus, 
LMajt. 

OQ brando Lcca,0 Neiva, ofreíco /fvo,. 

Quc jurito à Guimaraés i€ nafem.eimio, 

Dai12 co Rey] fendo a liourosbiavo 
^A Lefirenia j z cm tasto 2ügmcnto. 
T.fut:de Mani Fons, iv.1.0ir.29. 

AVOAC,AR. Vcar a Picudo. Earcr. as 
32a». oltre, aas antravc. (OQ Falcao dc- 
Jpediuo cono do Cieieor ic vay pór 
1a cebeca da Gazela, & Zvescnido dc 
tal fencattordoa-G001115:0, V. 28cm da 
India. 149. Pr 

AVOAR.Hc pouco ufaco.No difcur- 
fofamihar dizemos J£Yoon, por Faro, 
Defaparceeo. Dos tranfitorios, & breves 
zolto s da vida diz Cicero, zyolat Volt- 


pia. 
AVOCAC,AM dc caufa. ( Termo da 


pratica Forenfe) Hc quando paffa a cai:- 
ia de hema jurifdic&o a entr, & ourro 
Tuiz roma conhecimenio della. itis ad 
alitan pudicem traustatiooms , Fem. 
AYOCADO,Avocar, & Avocaura. 7. 
Advocado, Advocar,& Advocsrura. 
AVOCAR.Chamar.Fazer. vir.Avocar 
a ft. hd fe adYocarty(coya vt atum|Com zc- 
cufarivo. 'Tinha modos de Zvocar à fi 
,toualas 11áos dos Mouros Earros, 1. Dec. 
)9).col.2. ! 
Avocar a fi lum fcyto. Tomar conhc- 
cimento de humi caufa , que eftzva na 
mao de outro Iuiz.Zirenns cafe cooni- 
tionem fibi fumire, eu adciftere.— /'vocar 
9ode 9 Corregedor da Comarca os fcy- 
,tos,& esufas dos Juizes;Alcaydes, Pro- 
curadores, Tabalinciis,&c. Livro j. da 
Ordenac. Uit.55. 5.22. 
AVOEJAR. (Termo do jogo da lan- 
ca,&.de Ontros,em que fe ufacc Adar- 
Ira 


t ) 


AVO 
$1) As Bracadeyras fao largas. com de- 
mafi:;f:6 boas 1à para rodérem no bra- 
50,3 que chamào /Zroryar, & he hunia 
,acíircza;que fazem algun cavalicyros. 
Gai vào, Trar. da Gineta,paz. 188. 

AVOENGA. Terra, ou Alaca de mi- 
nia ZYoruea. À quc tenho. herdado dc 
mcus Avós. Credramyou fi? qucin ab 
ais beereditario jore «ccepi.Duas Aldea $; 
,&c. por ferem de ftia diocita- Mois. L- 
fit. L'om.6.pag.5.col.i. Diz-lc cm muy- 
tos fcntidos. À honra; & origem de fenus 
ZVoravos.Chorograph.de Barrcyros;pa- 
giu.163.Por fcrem os ZYyoeuos deftc rc- 
po até O dc Bruto muy compridos. 
Mon. Luft. 101. 1.100.256.c00.3. E-Rcy 
;U-Manocl;con:o imiiador dcite fanio, 
;& Carholico /"»uruzo.. Batros, 1. Dc. 
tol.S4.col.3. Falla cus pias inítituicoés 
dos Avósdo dito Rey. Sercy brevem. 
€ mais nomcado por Mu(ico, que por 
,Poéra, com quc já inc nào falrarz0 os 
,dous AVeeti»os da doudice. Czrtas dc 
D. Franc. Man. pag.518. 

AVOGACIA;Avogacia, Avogada, A- 
vogado, Avogar. J/. Advosaci:, Advoga- 
da, Advogado, Advogar,&c. 

AVOLUMAR.Carregar muyto,& cn- 
cher de maneyra;que taca grande volu- 
mc. Zfvoltiar huma náo com fazenda, 
Mavimnt inerciuai Yolutiinibus tuYctii onc- 
rare,ou ipedire, Chana Clocro a hum 
grande mago de cartas. Z/oliuneu epifto- 
luriiti,, Por nào /fvoliutiar a áo com ou- 
,tra fazenda. Barros;1. Dec. fol. 133.col. 
2. Ficava a náo A4Yolumada. Godinho, 
Viagem da. India.47. 

AVONDANC,A. 7. Abundarcia. A- 
chafc efta palavra em hunia carta do Iu- 
fantc D.Luisao. Govcrnador. da India, 
da qualfaz mencáo licinto Freyre,liv. 
3.da Vida dc D. Joào dc Caítro , onde 
di, Parece huma grande /fvordanga de 
,cotag&o, & de virtude, quc ncllc teii- 
,dcs, folgardes tato de o dizer. Hc mo- 
do dc fallar tomado do anrigo adagio, 
Ex abtndantia cordis o5. loquitnr. Vcja 
ocuriofo os Commentarios do Evangc- 
lho de S.Lucas, cap.Óxetl.45. 


AUR 
AUR 


prd 


AURA.He palzvra Latina. Val o me- 
[ino,que Vento cm geral, ou Veutefilo, 
bratdo. ders e.Feut. V in. 

De huma fcda futil, de ouro Ievrada 
. Era comipofla. a nobrc veítidura, 

-Qu«c o pé defcobre da Zia meineado 

Para bcyjalo lifonjeyra, & pura. 
Ulyif.dc Gabr.Per.cant.2.0it.11, 

Aura.O Ar, nra. Peur. irc. 

Relpir&do por Zura os brandcs' ares. 
Infial-de Maa. Tliomas,liv.5.oit.54. 

Anra popular.Favor do povo, 3i pplau- 
fo.Honta populur. Aura Foprluris. uiut. 

Aquelle, quz tem a aura popular, ou 
amigo da aura populer. Zurepopularis 
boug. T it. Liy. 

O traudulento gofic, quic fc arica 

Cumá Zira popular, qi:Ora (c chama. 
Camocns;cant.4.0it.95. 

Aura da Corre. Aia. ZAlale;ou za 7h- 
licayà ymitagáo dc. Quiniriliano;quc diz, 
Zur "aiii E 4 procurara zia da 
Corte. Portug.Reftaur.Toum.1.pag. 422. 
Neíle mefmo fentido fe diz tras no - 
jw e s por tào breves horas V.S.par- 
ticipallc d^aquellas/mras do favor.Car- 
tas dc D.Franc. Man. pag.758. 

AURANCHES. Cidadé Fpifcopal da 
Normandia inferior. brine arn. Feu. 
(Plur. ad. flivintt Sez ou Abrtucu, e. Fei. 
9iu2. anrigamentc chamavafc £u:cias e. 
De Auranchcs. Abr iucenfis fe. 

AURE dc'Gracla, Cidade maritima 
dc Franga, na Provincia de Normandia, 
acude defemboca no mr o Rio Scena. 
Grati portus,it.Mafc.. Pertio o Conc 
;pera- tre de Gracia. Portug.. Reftaur. 
Tom.2.300. 

5 AUREO.Coufa dc outo. Zurens, a, tant. 
ie. 

Aurco.Coufa dc cór de ouro. Zeus, 
ttim. Fire. tpcltc 

Cobriado os mcmbros más dutna Znrea 

Vulcino Deos do fogo rutilante. 
Uly(f.dc Gabr.Pet.cant.1.0it. 19. 

Aurco.Do Orador,ou do Poéta, muy- 
to culto,difcrcto, & elegante dizemos, 

Quc 
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aic he ródo ameo,0 feu etlylo he anreo. 
i20 fizera eícrupulo de diver Fu vlo- 
quentit cff. awréa, pois diz Horacio. Zn- 
ret onaresIallando cm bons, & fantos co- 
[innmes. 

Rega aurca,ou Regra dc trcs. Chama- 
fe "inrea gor. excellencia; he a que enfi- 
na o niodo para achara rres numeros 
dados hum quarto numero genericamc- 
tz proporcional ; por. ifo ihc chao 
rambem Regra dec proporgo.Reemda. an- 
rore Fem, Digalc pela regra Zrea, co- 
,mo o feno todo,&c. Carvalho,Fabrica 
dc reloglos,pag-39. — 

Eleivito. Aurco. Medicamenta, que fc 
fazceom Trocifeos de Alaandal pulvc- 
rizado:,& pencyrados,&c.Hv ad nirav el 
para as M «nias p:ra 0s ach«ques Melai:- 
colicos, Apoplencos, Verrisiolos,. L«- 
rirzicos.iN. Poltanrhea Meuicinal, pag. 
22 ).num. 15-achariis à rCccyta. 

Aurco nüiacro.(Tcrmio. Chronologico) 
H«c hum periodocc :g anuos, en os 
quas à Lud torz2 22 (icio. ponto,do. 
ác (ahio aquellc dii, en que ft. eumpré 
OS pg.Anros. Serve cie numero para fc 
fuber as Lis Novas,& chlieus, & chaniafe 
due y porque [at:0 Ccfar o nandou 
c(crever nas porias das Cidades, & Vil- 
las do Egvpta eom ters óc ouro, quc 
dtzi&3 19. Q'ieyem outr2$ , que fe cha- 
mc zim'co. pecia. grande unlidade defic 
compuro. O inventor delle foy Merhon 
Athcnienfe, filho de Pauíanias. O Papa 
Gregorio 13. ordenoua rctormagao clo 
Calziisazio no aan0.de 1582, 10 qual fc 


achou,q:e no efpago de 1257 annos an- 


caias.dtfpois do Concilio Niccno, ce- 
lebrado cm225. ^ cmifíaó da hora , & 
mcya ,"que' falta -no curfo da Lua para 
jgualar o cyclo dos 19 annos;havia ciu- 
(ado huma anticipagso de — quatro dias, 
dc fortejque o Zlureo mero dava 2 Lana 
Nora'quarro-diasante tumpo,& afli n3; 
(e podiáo obfervar asregras. cftabchei- 
das.para:a folemnitade da Pafchoa. 5c 
cmbargo de(te eyro n&o fc deyxa dc im- 
primir nos aoffos Calendarios - o. Zureo 
nuero afi para intellisencia: de algims 
Authores antigos; cOmO.para o uto dc 
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ai'gumes naccens , Que nàD acevi2rao à 
Teturinieun uo pas Gregorio. ANcoimrriy 
amcus ochesr hé.5.Can.Ifav. Ao amio 
Xdci ptis to iN«Ceuncuto de Chraio, fe 
ijente 1,& « Fowa [ereparta poro, & 
9 que fcer ferá o Znreo numero i^quedl- 
eanno , & alli nos deiials omncs. Via 
Artron.parr 2.29.77 Nnmero. 

AUREOLA , Aurcóla. DPrea0 dos 
Beniayenumragos no Cco.H« lim gozo 
accidental, de huma grande v.&oria, o 
qual com cfpeeil luzinenro redunda 
1O exter!Or do COrpO. Eilas victorias 
[..0 tr€5, ac ires inimigas, do Demonio 
coi doutrins,& Icienesa, da ezruve pela 
vrgiüczade j & do munao pelo mariry- 
110. zitreola yv. em. Hc ulado cuim os 
Theutogos. A Jfureoli da virgindsde, 
Queiros,Viaa do [rmao Baíto,pas. 192. 
cunlzgulo a Zlwtola do martyrio, Ag. 
ol.Luftn. Donm.i. 7. Laurcola. 

AURICULAR, Aurculár. Dcrivafe 
dc Znrif, quc cm Laum fignifiea Orciha, 
Confülfao aurtculuy. À que fe faz particu- 
larmente à orelha do. Confeffor , & (c 
ditterenca da confilaó publica , que fc 
fazia em alTa voz. Secretayon priVata pec- 
Ccatorit confefjo. Os. Authores Eeclcfi- 
aiticos Ihe. chamao Confeffio amitcnlaris. 
. Dedo aurieular. P. Meininho.. Comeca 
no deco Index,& vay até o /aricilar. 
Gonc.lo Gomes, no Itu Thelouro, paz. 
262. : 

AURIFERO,Auríiiero.O quc. rraz;ou 
leva ouro.iurrfiy a ma. Plrn. Mart. Cic. 
Do Zezere leveráo. o. ineitimavel ike- 
loro ao. Ziyifero Tejo, Vida da Raynha 
$:Izibel;pag.224. "P 
- Pois acvondáo temer o éafo aveffo 
. Nazíurrforir barca a vida. cípera. 
Inful dc M.n.Thomas, livro 2. oir.129. 
. AURJFLAMA, Auritliima. Fra hui a 
t€fpccie de Labaro, ou Eflanderrc , vu 
Pedo farpado,& nifio fe diltruncava 
do Effandzrte Real de Franga , quccra 
quadrado. & (cm farpas na parte inferior: 
clava pegado a hum páo, donrado, cu. 
Snatnccido de eóbrc dourado, & arma-: 
do de hiima ponra de ferro -no cabo a. 
modo dclauga, Querem algnus, que Ihe 

cha- 
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chamaffem firiflnna, de. Flcmalum, on 
Fiannla ;. que ' aniigumente fiunificava 
Ejfandarte,&:das palavaras inr), & Fla- 
itla, le compoz 3; pil2vra Zur sffma; 
como quenydiffera zfurea-flommmla, ow 
Aurea flavma;porque cra Ellandarre;pe- 
$ido a huma fenca- dour2da. Dizem on- 
rto5,qnc fe chaaiou Zia; porque 
era compoilo.de. homa féda finiffimna, dc 
cór-defoge, femeeda de flores de Liz 
deouró? Erava Airiflama- 3 iignia.do 
Prórcttor do*Mofieyro de 5: Dvonifio, 
iluftre-jazig o dós Reys de Franca, auss 
legoas de Pariz, em quc.sffiftsm Religi- 
ofos da. Ordem 62:8. Écnto^ Punha o 
Abbode do dito. Mcít.ero cic. Ertandar: 
tc nas máos do Protrcéer,ausnaa pedi 
a oceafiao,que fani: a campo pera có- 
fervacáo dos bens;& privilegios da di-- 
ta Abbadia, & os Conees de. Poniitz 
ou de Vexin,cotri o utolo ce Proicéte: 
tcs della,cráo os que srxoeravüo a: Zri- 
fama. Vl nis Sexró ceguoiinado o Gro£ 
fo que iinio à (a-Coroa o Condado dc 
Ycxin foy o primeyróo , quc Icvon nos 
€xercitos dec Franca eftà infigni? no an- 
Bo dc 1124. Quando íc foy oppor ao 
Emperador Henrique Quinro, q«e com 
fuas milicias hia entranao em franca, 
Em ours expedicoens milirercs Óevarao 
os Rcys de Franga a ZInrtflama & cntre 
outros Luis Sete na lua j.rmada. Ultra- 
marina; & à fua 1mitacaa Phelippe Au- 
gnflo na baralfa de losines; Luis 8 na 
guerra contea os &lbigenfes, & S. Luis 
na guerra conte [3cntique 8 Rey dr hu- 
- gBlarerra, & na conquita di.tcrra Sanra. 
Dizem alguns, que perderào 0s Franec- 
zes a Ziflama,na bat«lha; qvc Phelip. 
pc o Fermoto deo. a ARonioRcy dde Ca. 
!lclia no anno dc 1304; & que cs Fla- 
mengos avafgarào;mnas fica avcrigiado, 
qne eíta. furiflama cra. comcafcyra; & 
qnc El. Rey à. niandára acvorar para ani- 
mar o5 feas;porque dali a porco tempo 
tornou a apparccer nos Cxtrci'os dc 
Franca a verdadeyva. Zrtfiasa em ou- 
tra baralha conrra. 0s Flainengos no an- 
no deizi5; & nas bitalhas de Moncat- 
fci,& de Poitiers nos.annos de 1338, & 
Tom. I 
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1356; & finalmente aié o atio de 1382 
fe ícx mengao ceclla nzs hiftoriss cas 
guerras áe Franga.. No confta;qua! fol- 
It 0 prin cyro, que introduzifie ros cx- 
ereites$ Erencczescfta infignia, hans z1- 
reibuci a. invencao della a Clodovco, 
Ountros à Dagobrcrro , outros a. Carlos 
Magro,&rao falraqnem diga, que vic- 
ta 4o Ceo. Os Aurhores lhc c30.em I.a- 
tim varos-momrs, a faber, uif, 
riurea flamma, Ohjflamna, Olla, & 
ultiscmente ]he t hama Hotinim no fca 
Lexicon Zuriflaiba,& duriffiimeum.Os 
d 21tengdé 3 pureza do Larum dize,Z exi- 
Ia S. Dyoufir, Wnlyó Auriflama, Yel Zfurt- 
fiimeuin, Dahi fc lhcdeu:o noie ce Jlrt- 
jfama;o cm fe morredo nas baralhas cóvra 
Infieisera certa s victeria dos Fracezes. 
Mon.Lut. Tom. 2.E.vro 6. fol. 186. col. 4. 
O Aurhor da Corographia Pertug.rar. 
t€.J. pag. 384. lhe chama /fnrifiimnia. 
- . AURTERISIO, Auriltifio. Avc pouco 
menor que Agula.Criafe em. Hibersiz ,& 
onteas tereas Scprenicionacs.Dizein quc 
tem hum pé bezndo, largo, carnilzgino- 
fo;& efpalnado;a modo de i'aros;& ac- 
commodado a nadzr por eile; & cutro 
armado com humas unhas; naiscrücis, 
& rompentes;quc 3s Gas proptias Ágni- 
as, para afttrara caga.. Segundo à' mais 
comma opiniáo he a Ave, a quc Plinio 
chama Ffafnetas i Mafc.& ourros /fquila 
MiaY HS quirem alguns,que fcja o jX«- 
ftis dos antigos.No 2. Ton.o da fua Or- 
niliologia tib.z0. pag.438. um. 20. c]a- 
mente dà a enrenier,que Zrifi ifo, & 
Fialetotaó a mefma Ave, Allia recentures— 
(div eflc Author)Znripéry 10 juo; Fla- 
lieto afeibint. Em owro lugar,rambem 
íÍcgue Aldovrando a opiniáo dos Au- 
thores,que attribuem ao /uifrifo duas 
caflas dc pés; hum pé dc Aves Aquani- 
cas,& outrodc Aves dc rapa; & para 
abonar cfta prodistofa cxtravagancia da 
nátureza,como verdadc indubiravel,al- 
lega com Alberto Magno , & tc(lcmu- 
nhas 2culares dc verias nagoens, parti- 
culermente Inglezes. Porem | Fraicifco 
Vvillughbeo;no livro 2. da fiia Omitho- 
logit,pag.30. diz, conrrariando a Alio- 
Pppp yranto, 
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vrando, [pj cerié Zfuzfus fimm, wondum 
taie buys rei teffem oculattun.— fide. di- 
inum couveur , quamvis vnlgo dt eá adeo 
pafuafin: fic ut umo feré dnoitets&x logo 
aceccefcenra o dito Author, que a razio 
de fc inyroduzira opiniáo das duas ca- 
ftas de pés dcfta Ave; nafceo de íc ter 
obfervado,quc íc metta muyto da terrà 
paradentro, & quc.pora fctuftentar na 
quella grande diftancta do mar;devia dc 
ter nnhas em hum pé;para agatrat,& ic- 
var 3 prefa ao ferráo;& quc juntamentc 
[le cra necefiario outto. pé cfpalmado; 
p.ra poder nadar. Há ourras, Avcs;pouz 
;co menores, quc. guias, chamidas Zin- 


J'ift ifto s.Brirto, Chronica ac. CitteryIhiv: 


4. Ca p.22. p32.249. Fm cosi, 
AURIGA, Auriga. Hc palavra Litina, 
que val omefmo,quc Cocheyro,ou Carrt- 
tejro. | m - 
Sobre ocarra veloz furiofo parté, . 
ue deltramcnie guiz o vello Ziga. 
Ul! yif.de G.br.Per.cant.0.011.27. 
: Aquelle dia,& dizzm Q ourros cento 
- Vifto n5o foy o Ziurina. ruttlante, 
Que como a Aurora 23 porras nào Ihe 
| . (abra 
Por entre nuvens atrojava.a dia. 
Malaca conquitt.Iivro orc.Ellanc.tg..— 
Auriga.Contiellac&oCcletlc Seprentri- 
onal,confta dc 14. Ellrellas;ou lc2undo 
- Keplero de 27.Bayero lhe dá 22.530 qua- 
fi1odas de. natureza de Marte , & dc 
Mcrenrio. Segundoa Fabula, Erictho- 
niojfilho de Vulcano;& de Mincrya foy 
o primcyroque ajuarou cavallos ao car- 
ro,& por iffo collocado por Jupiter en- 
trc as citrelias,foy chamada Znrza,quc 
quer dizcz Cocheyro. Tem na cabcea hu. 
ma cftreila,& huma em cada hon:bro;a 
do efquerdo,que he mais clara; he aquel. 
la cabra, filha do So! ((cgundo Mufco) 
cujo efpcclo era to terrivel;quc cfpan- 
tava osCiganies; pela qual razào roga- 
río a fua mày a rerra, que a efcoadeffe, 
& clla a deoa Analrhea,que a guardaffc 
dentzo-de uma cova;& efla cabra foy, 
à quc crioua Jupiter com o cuidado da 
we(ma' Amalihes Na oce:fíao pois de pc- 
icjer com os Gigantes, tomou Jupier a 
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pelle écfla cobra;& a dóz entre cs eftrel- 
lás. Tenrmals Ziutta, on Ariébonto, ou 
(como ourros querem.Y Emocbo. huma 
Eiirela em cada joelhe;&- huma na-niào 
dircyta5& ná;ciquerda auas,& fao aqucl. 
las;que VirgiHo.chama:Cabriios, 1.Gc- 
orgicverliae5.aendeidizi — 2 0. 
zEhelormngne dus fervonít, riga e. 
Majc. Columc!, Perlco.Viuri?u,Serpenta- 
rio; Chronograplt.de.A vcllar,pag.82. 

;, AURILHAC, Anrilbác, ou Orilhac. 
Pequcma Cüiade deTrancafobre o.Rio 
Jordana,na Alvernià Alía, celcbrc pelas 
uas manufscturas de rendas,. & muytg 
mals por fer patria.do famofo" Guilhcr- 
ine Parifienfez Aurcltat um, ou. Mferibla- 
Cit ient yp ————— 
- AURIPHRIGLAT A, . Anriphriglita, 
ou Anrophreg:ata.-(Fermio do. Cercmo. 
iial dos Bifpos)Dzrivalz àe ZnrienÜnro; 
& dec DDEryzta Provineta da Afia.-Menor; 
cujos póvos er&o celebres Bordádorcs, 
tanto afl, que o ad celvo £brysianas, 
a furi. cm. Plinio, antonomaílicamente hc 
(Berifado..' Emantizos Efcritores fcacha 
Aurifri:tay Zurifrifiin,& ZwrVrtftun por 
Fratija deomo ; neflc fentido interpreta 
Carlos du. Frcíne. eftas palavras da 
Chronica Laurishamen(e; pag.95. Coppe 
tres cum aduripbri?is,& em outrolugar 


(Palla altaris (yim. ziuvipbrinto. Wo Ccrc- 
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" monial eos noftos Bifpos chananmos Mi- 


ca Anriphrisiata , ou. duropbreeiata a 
huma Mitra fem bordados, ncm pedra- 
tia dc valor,mas com alguma coufa bor- 
dada de ouro ligcyro. Mitra aure pr.e- 
texta, ou Mua opere Pbrivio , anratt; 
paffim mtertexta filis. Capas deaíperges 
de tela branca, & Mitras Zuropbrezr1- 
tas. Tresladacáo da. Raynha Santa. [za 
bc], pag.ó1. Da Mitra Zwripbrigtata de- 
ve ufar o Eifpo defde o priincyro Do- 
,Umingoaté 0 Natal. Andrade, Accocns 
Epif-op.pag.71.77. Mitra. 
AURISTO. t Termo da Grammatica 
Grego. P. Aori(to. 
AUROPHREGIATA. P. Auriphrigia- 
Ut. 
AURORA, Auróra. Hc na parte Ori- 
cntal ahiz, quc eftando o Sol -— gi do 
Q- 
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Horizonte dà nos vaporcs da terra; & 
rcverberando actle Hennípherio , o co- 
meca a«lumiar. Cliamalc clle. ccmpo 
da nicihaa Zzurora, cono quem differa 
furca bora, ou. Fani dowrada, porque 
nzlla refpiandecc o Ocienre como ouro; 
& fe os Poctas eliamao a Zriora IPaliida, 
Candidi, & Branci, & nós taiibzm cha- 
mamos à Zurorg, Ha, & dizemos a 


Effrella P Ava he qnea Aurora no prin- 


ciplo hc branea , & dcípois fe faz vee- 
miclfhia. Quando ciiá oSol tào. debaxo 
do Horizontc,que nio pode alumiar (c 
1IàO 05 rais rCmotos,& por conítqucn- 
cia mais ternücs, &delgados vapores dá 
[Crra,a pureza delies tempeca a luz do 
Sol, & a rcflituc candidia;imas chegando 
o Sol a venccr a opaca interpofigáo do 
globo da terra, & alumier os mais grof- 
Íos vaporcs,porquc mais chegados à rer- 
racfla mcfina luz do Soli fc taz mais dc- 
ía , & vcrmelha. Da ziurora fizeráo os 
Peétas huma Deidade, & 2 reprcf'enta- 
rio cm hum carro dourado,com dedos 
c tofas;& fegundo Heliodo na fua Thc- 
ogonia, a Zrera cra filia dc Hyperio, 
& dc Thia, ou fceundo outra fabulofa 
imaginagao,filha dc Titan,& da T'erra.& 
namorada a Ztrora dc Tirhon Principe 
dc cfizcmada belleza, & filho,ou irmáo 
dc Laomedóte;o lcvou para Eihiopia,& 
alcancou de Jupirer , que nào morrefe, 
mas nào he concedeo Jupiter a gragca 
de 1o cnyclheccr; peto quc náo podi- 
do Tithon foírcz os incommodos, & 
mifcrms da fua decrcpita velhice, foy 
convertido em Cigarra.. A Mythologia, 
ou moralidadc detta Fabiia;he quc Ti. 
thon cra grande Arlrologo,& tao deívc- 
lado no eftudo dita fcicncia;que todas 
as menháas madrugava: para cefiudaz, & 
com cfla vigilancia losrou huma vida 
dilatada com perfeyta faudc;mas porque 
dc ordinario a prudencia da vclhicc pc- 
latytania dos annos dcgencra cm im- 
portuna loquacidadc, fingitso os anii- 
£05,que fora mudaco em Cigarra.Defle 
Ipthon houve 2 Zivera him filho, cha- 
mado Memnon;auc focorrco a Priamo 
no fitio de Troya, & foy uyorto por. A- 
lom. I, ! 
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chilics.  Muyto fcitio a Zara a morie 
dc Ícu filho;imas quaudo quizcrao langar 
na pyra, Ou fogucyra 0 cadavcr para o 
qucymar,rcvc poder,para o 1anstozmit 
«m Ave. Parahonrar. as fiias memorias, 
levanraraolhe os Egypcios huma c(iarua, 
quc(fegutido a mola Fabula) aoapou- 
lar dos rayos do Sol; tomava hum fem- 
blaite rifonho;& fazia hum fomagpra- 
davcl àos ouvidos. Aurcraye. Pent. (c.— 

Aurora Borcal chamáo os Metcerolosi- 
cos,hum certo clar&o,que na. patte Do- 
rcai,ou Seprentrioial fe v& nas nuvcns, 
pariiculatn.ente no. Verz,& pelo Soltti- 
cio Eflivo. Dizem,que procede dc liuma 
dobrada refraccáo dos rayos do Sol, 
porquc huma Íó refraccao nào podcria 
cautar e(te cffey ro. /furora Borealis, Le- 
xiCon Rationale Chauvin. 

Aurora,clpecic de Cometa... Cometa, 
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AUSBURGO.Cidadc Imperial dc A- 
Icenanha;na Suabia,fituada cntrc os Rios 
Lich; Licus,& Vvcrd,ou Vverden,a quc 
os anrigos chamaráo Zi»do, ou Jinda, 
& de Licnsfizcrào Vindelicus Seu Bifpo 
hcPrincipe do imperio, & rcfidc cm 
Dillingen. usua V'indcltcorum  dlntuffe 
V nidelicorun. D acit. Dizcm,que antiga- 
ment c fe chamava Damafía. 

De Aufburgo. A40 nani ayunt. 

AUSENCIA, ou Au2zcicia.Apartamc- 
to da peífos,com que fe rrazajou do lu- 
gar,cm que de'ordinarto fe affi(te.A au- 
Zcnciaíe devc acftimagao das coufas, 
quc fc perdem,parque nào conhiccemos 
o preco do quc poffuimos, & mais fen- 
tinis os cficytos do amor,na privacao, 
do quc no logro. Para os que fe querem 
bcm, iüo há mayor tormento, quco da 
auzenciá:porem náo mata, porquc nào 
üura;pouco pode permanecer huma pc- 
nique com fufoiros em. vapor. exhala. 
Abfentia,e. Fem. Cic. 

Nào poffo fofrer a tua auzencia. Pene 
non poffunm - defiderium tni. | 

Para fallar contigo. notempo da mi- 
nha aug&cia.Ut loquerer. tecum abfés.Cic. 
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Veyo finalmente defpois de fis mezes 
de auzencia Redit denti, poffiiiam fex 
:plos wititfes abfuit. 

Na nia zuzencia. Dun abeifes. Cic. T e 
abfente. Terent. Wo ferá 10ra de pxo- 
pofito norar aqui hum outre moda de 
fallardc que ufa Terenciajao Eun. Act. 
4. Scc. 13. verf. 6. INefcio qid profceto ab- 
jeute uobis turbati eff domi. Certamen- 
rc na noffr auzencia (uccedco alguma 
defordem em cafa. Ainda quc elic ma- 
do dc fallar, [eia contra a regra gram 
marical,yhe precio advcttir,que em to» 
das as lingoas o ufo pode mais, quc a5 
rcgras. E com cíta razao,fe cícuz&a ta- 
das as mais, com que. os Grammaricos 
dcículpào cie modo dc fallar. SÓ dircy 
que náo hc Ferencio o unico, quc fal- 
lou por etle modo. Traz Nonnio ou- 
tras locacacns, toralmente femelhautes 
a cfta, dc quc ufarao Pomponio, Átrto, 
Fenettella, Novio, Plauto; Afranio. Al- 
lega Voflio outras tres, que fao de Vir. 
rode Tibullo, & dc Catullo. Coin etis 
authoridades áo pretendo aconfelbar, 
que facilmenre fe ufe. dcite modo de fal- 
lar. O meu iutenro hc. difpor os eltu- 
dantes mocos a nào cfiranhar nas Aur 
thores outras coufas contrzrias às regras 
da Grammatica,Dorque o quc agora po- 
deria parecer etra , podia antiganiente 
fer elegancia. —— ! 

Na quclic magiifico. ef pectaculo com 
alegres applauíos aliviou 0 povo a pe- 
n3, que rvera da aufencia do feu libzr- 
tador.: [n illo apparatiffuto fpe&latulo po- 

ulus defelerum iberetoris. jiu. perpetuo 
pluuftt; clamore lenit.Cic. 

AUSENTARSE dc algum Ingar.. Ife. 
Zilionde difcedere alos ccfftcoffem Cic dbire 
aliquo lcco. 

Aufenrarfe da fua cafa. zIbeffe dou. 

Aufentaríe da Cidade. abeffe ab arbe, 
ou abeffe tbe. Cic. Aufciiteyme. huma 
boa parte de tempo da voffo Confula- 
do. /bfut utar partei coufidatiss tni 


E - J 
AUSENTE. Aquclle,que fc- apartou do 
fuszr,em que athiftia. Zibfens, tís.ottr Seu. 


Cic. Hà quatro mezes,que cftau aufca- 
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te..Quatnor ja menfes drfidivor.Edzr su- 
fente do confclbo. abiffe cotto, ou à 
cenjilto. Nom adeffe coment, ui inter ffc 
CELO DC Ci. 

.AUSPICAR. D:r cfperanca dehum 
ben tuturo.Derivate de Zupictam, que 
fienifica 0 agouro, qucuArigancnie Os 
Romanos tón:av30 do voO das avc 5. 2hn- 
fpicari.Cic.. Aujpicaudo, que cm toss as 
;icates de. l'un vida feria a&miracio de 
,todas as dades. Pai.do b.ro. ce Mar. 
pag.20. Obrigado da indoic,que a z/it- 
»fpiorva Sana. Vida da Raynha S. Izsbcl, 
pig.5. MN —. 

AUSPICIO, Aufpicio. Adcvinhacto 
pclo voo das avcs. Zlnfprcuunt,ig. INcut. De 
,brandas voos fc hào de roma: hafrictos 
para, &c. Varclia; Num. Vocal pag.86- 

- Aufpicio.Prets gio. Zufprcim.Cic. Sen- 
;da a clcye2o de Coronel ne quellc día 
;ujpitio ac que clle havia de pót o ul- 
;thio àgnerta feudo General. Pzn. do 
Marq. dc Mir-38.Com favoravels ZLufpi- 
xti autlorifa Deos o governo dos Prin- 
scipes Religiofos. Mon. Lufi Tom.7.tol. 
305- 
| Cuevervos nas deíditas táo oufedos, 

para nimi renho por felice zmjpicio. 

Malaca cogquiit-Jiv.32.017.37. 

- Aufpicias.Confclho.governa, sffiften- 
cis. Dzbaxo das feus aufpicias. /fnfpi- 
ect que duci ilias. J ut. Lay. 

AUSTERAMENT E. Sev cremenrtc. Z- 
fleri Sevcie Ronde, Ala rbe Darii er Cice- 
FO €ih varios iugares. 

V rece auficranentc. P itasifiduritey a5t- 
zc-o0 Derittr fe beburc Terent, Sever 
né Yita exi gere. Cit. 

AUS'TERIDADE. Severidaae. Rigcr. 
Severicas,atis. Fem. Cic. Auffiritasyatis, 
Fen.Cic.er Quit. " 

Aufteridade na viver. Picus cultusque 
afyer Vita dura. Pit alptritas, c «di- 
tg. 

Au(teridades. Mortificacacus do cor- 
po-Corportis affliztationts. —.. 

AUSTERO,Aufléro.Sévcro.nffrrus, 
dirus feverus asma Aper a tam. Cic. à In- 
da quie suftcro,náo cra trifie T rifts uu 
trat cjus auff eri ts Quint .1.2.e51.2.Hoimc 
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per fua naturcza auftero.. £Jomo natura 
ujpt r.c. ! 

Vhia autera. Vita LForrida, d inculta, 
Cic Dura Yita. | 
-Hoirein dc vida auftera. Fomo Yrtani 
duriter ageus-DParcé,ac duritor.fe bsbeus. 
Efouo fibi vpiistnrns,ac rigidns. Folupta- 
t$ ojcr.Se ipie. affiduo labore wexaus.]eja - 
nip, Yialisqne corpns aticreus, Severi 
mec Vitam extends. 

AUSIRAL,Au(ftril. Situado ao mcyo 
dia. Auffralirys. Mafc.z Fem.fo,Hs.iINent. 
Cic. Anffrinut,a nmi. wz. Phu. HI. VF. 
Mridional. 

Terra Auílral, ou Terras Auftracs hc 
toria aquella parte Meridional do-mun- 
do,doude nos vem o venrosa que os La- 
rios chamáo Zuffirquchc o vento do 
Incyo. dia. J erra. Zduffralis. 

Laitrud auftral. A Latitud. da banda 
do M:yo dia. Tivcráo para fi , quc nc- 
huma das Zonas da. parie Zuffral cra 
habirada,icm habitave]. . Noric. Aftroi, 
258 | 
AUSTRASIA, Auftraf. Antigo Rey- 
no da Gerinanta Superior , àqucm do 
Ríir,2fli chamado; ou de Auftrafio, quc 
o Sovcriüou por ordcm do Emperador 
Jufiiniano,ou dc Aufirafo, quc toy icu 
princyro Rey, ou do Aicn áo J^vvfiric, 
que val o mefmo;que Grae Reyno. E. na 
realidade cra cflc dominio rao vafio; 
quc cucerrava cm fenrre os Rios Mola, 
Mo(crlla, & Hc] parte da Alfacia, &do 
Palarinado, € juntairenre o Dacado. dc 
Lorcua;ranto affi, que alzuns Authores 
Lars chamáo a Loreua Zmfunfua,s. 
Fen. 

AUSTRIA. Hc a Pannonia Superior 
dos amigos, efü chamada, do Alicnidio 
Üoff, que quer dizer Orrente, & mudado 
Qo, eni zu, Autlria he a parte mas Oricn- 
zii de Alemanha ; tem da banda do Lc. 
vante Ungria , & da baixda do Poetic 
Baviera, Moravia ao Norie, & Sriria ao 
Meyo dia. Sua Cidade Capita] he Vien- 
t2, Corre do Emperador. As mais Ci- 
dades fao Lints,Ems,Neftad, Creins, &c. 
Os (cus principaes R10s (a o Danubio, 
TcjaKam,Leith;&c, He huma daster. 

lom, I, 
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ras hereditarias da-caía de Aufiria, & a 
"untca tcrra dc Europa comi ritulo de Ar- 
chiducado. zuffriaye. Fem. 
- Dc Auíiria.Zuffriacas aum. 
AUSTRO. Yeorocdo Mcyodia, vul- 
-g«rmenre chamado | Veriro Sul... /78/fc, 
aueurt. nfi. afe. Piu Querem i algnus, 
que cite vento iMertdional foffc. eliama- 
00 Ziffer ab baurizdis aqnis porque fem- 


pre nas confizo grandes chuvcyros, & 


por Cía razao he chamado dos Gregos 
-ANotos, que val o melmo, que FZumibo. 
-Por Ihe eaufarern os daunos, que dific- 
.,mos a rcfpeyto do Zaféro.Notic. Atlrol. 
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AUTENTICA,ou Authenrica. Chama 
Oo vulgo dos juriícontu!'ros a humas no- 
vas Contttruigoens do Codigo, as quaes 
tcm citc titulo, cono fe v& via ZZuten- 
tica De Nuptijs& outras feirelbautes. 
AUTENTICAMENTE.Coin certidáo 
dc tefltemunhas;& avtlioridadc dos Ma- 
gi(irados,& por hum modo rào irrctra- 
Ewvebque rira toda a duvida.Smumma f.- 
n 
Ifto c(tá autenticameire regiftrado nos 
actos publicos. Fj«c publicis litteris,»uo- 
manentisawe confiunata fet. Cic. Podefe- 
]he accrefcenrar Summa fede, para mais 
cxplicar antenticamente. —. 
AUTENTICAR.Fazer autentico,cer- 
t0, Jndubitavcl. Approvar por verda- 
deyro.P pnblica fide coufirmart. | 
AUTENTILO,Aurénrico, ou Áurhic- 
tico. Derivafc do Grego |fntentia, ouc 
fisnifica Podtr) Antborulade;val o incfmo, 
quc coufa approvada,& confirmada com 
aurhoridade publica, coufa;que fc. 3o 
podc regeyrar, &a que [c deve dar 10- 


doocrcedito,& quc n&oncceffira de pró- 


vas dc fota,porque ferve de exenipier, 
& original, (em depender dc ouiro alg 
tundamento.Poz 1(f0 chamou 0 Enipera- 
dor Juftiniano às ulrimas Conflitnico- 
ciis,que inandou ajuntar, Zifenticas , & 
corn efte nome deu a enrender, que «ffi 


como.he , & fe chama zintéor aqucilc, 


Popp 3 quc 


684 AUT 


quc faz por fi. & n&o por outtcm huma 
coufa,deu às diras Conftrtuigocris o iro- 


mz de Zutentica, pata quc foffem acccy-- 


tas de todos, & tivcífein tanta aurhori- 
dade como fe elle mefmo forao Author 
dellss.duthenticus a um. Ulpiano,& ou- 
tros Jurifconíultos , icus contcmpora- 
neos alatinarào e(ta palavraTambcm Ihe 
poderás chamar Fwma amforitate con- 
fermatus. Phnio Junior chama a huma 
coufa aurentica Res certe fedet, 
E(critarasou papcis auteuricos. Ztudfo- 
yitates um.Fem.Plur. O quc ainda íc a- 
cha €m papeis antenucos. i, quod 1n an- 
&oritatibns prrjcriptis extat.Cic. Efenita- 
ra autciilca. Tufsjone ahéfoy It4LM, aC fi 
dei feriptum.Scripium. anctor raten, fide- 
qne preferens,ou. yin, d andforitatem ba- 
bens. | 
Author autentico. Aquelle;que tem au- 
thoridade, quc hc nácdiguo, & a que 
cómummente fe dá credito. Zndfor ma- 
ne aníforitatis ,ndtor mult fide,ou an- 
tiquá fide. Ex Plant. i Tereut, Poderia 
,provar como Aurhor Ztent ito, Choro- 
.geaph.dc Barrciros,tol.7.verl. 
 AUTHOGRAPHO,Authügrapho, ou 
Autographon, He palavra Grega.Deriva- 
fc de Autós ipfe ow projrins, & Grspbein, 
Ejftrewer.Val o mcínio, que couta aa pro- 
prialciza , ou confacicrita da propria 
tnácou original Scrtprien anto raphum, 
i.Nvmt.. Na Vida dc Augufto diz.Sue- 
tonio, Littere ipfius antozrapba. Hum 
,andgo inflimento, quc diz, 1magina 
[er o Zlutorrapbox dc Vitgiio. Barrct. 
Ortograph.da lrig.Portug.pag. 132. 
AUTHOR, Autkór, ou Auctor,ou Au- 
tor, áquellc, quc dà principio a alguma 
coufa,& como offer, rief o infi ruidor, 
ou executor della. Z/néforyoris- Mafe.Cic. 
. Aldo Manacio, & Volfi? moitra0; quc 
affi (e deve cferever. cíts palavra. Zuthor 
ali eam Latim, como em Portuguez , fe 
diz dasobras de cngenho juntamentc,& 
c inác. Das obras de. engenho,hbc coufa 
comrmüa. Das obras dc máo, fallando 
Virgilio no cavallo de madcita,que Epco 
fizcra,diz no livro. 2.das Encidos, Je 
isole bane imnanis equi. ponere $ Quis 
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anééor? "Tambem Marcial, fallando nog 
copos feytos por hum ccrto Nilo,1o1- 
vrO 14.pag.115.ufa da palavra Zucfor, 
Autliorcs,quc compolcrao& der2o o. 
bras fuasà luz, /fuctorer, ou Seriptsres, 
um MafctPlur.Cic. 
Todos os bons Authores fc háo dé ler 
com eftudo.Omuram boyarfi artium ocri- 
pteres,ac Dedfores, 2 lezenat, o pervolu- 
randi. Hnm bom Autlior hum excellen- 
te Author, Zné£or Valaé bonus, ou bonus 
Wnprims,ou optimus.Ctc, cm vcrios laga- 
rcs Etlle Author,que efcrevc com tanra 
gracay& clcgancia, Peneffi fonus ille Scri- 


jtor;ac potitus. Cic.. Cecilio 1o hc 


bom Author. Lerinc, Cecihus niatus Za- 
tber Latontatis cfé.Cic. 

O author dc ham erime.Znéfor oimi- 
nis. Martial. Tambem fe diz Zrcbuteéfus, 
smacbhiater melitcr celeris, nào ác rodos 
Os cyimes,mas dos que com trícas, à có 
premcditada,& fccrera malichà 1c comc- 
tcni.Se nifto háalgam mal;clle hc o pri- 
mcyro author dellc.S: bic mali eff quid- 
piantille eff beic rei capsz. Tiront.. Elle 
foy o suthot da fcdicao-Sedit ionis fPata- 
lator fuit, cy concitator, Cic. fro Dem.11. 
Vós (ois o author deftc deicnho,Hisf a 
tao capite manavit corfilitan. 

Author de hama nóva; Corre cíla ná- 
vayias nào fc fabe quem hco aurPor dcl- 
Ja. Rauner ille pererebrejcit fed fme capite. 

Author em juizo.Aquelle,que tcnou 
aucao litigiofa. zIccufator Acher, Petitor, 
gris. Majc. Cicero nas pattigoens diz, 
Sed accnfatorem paro onmi acfore, 7 petito- 
re, appello-Potem fegundo Cujacio, 05- 


firvat.Lz.cap.a6. Cretitor, c Adfor diffc- 


; uit; Aor efl qur atit iai perfouant,T'it!- 
to,qui agit m vem. Os Authores que ca- 
,hirem da eauía, fej&o multados. Mon. 
Lufir. 'om. 4.107. 

AUTHORA, Authóra. A quc inven- 
tou alguma coufa. Juveutrix pcs. Fem: 
Cic. Authoraque fzz,cu quc tem feyto 
alguma cou(a. FZec arrifex y is. Bffeffrix , 
icis.Frm.. Cic. A duz he Zint/tra do dia, 
Vicita, 'om. 1.255. 

Auirhora.À mollicr,que formou;ou in- 
tentou libel] o.Peritrix icis. Fern. -— 
| . &cha 
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acha cíta palavra em autigos Autlores 


 Larinos,mss os Juzifcon(ultos usó dcl- 


E AUTHORIA, Authoria, (Termo da 


pratica Forenfe)Chamar alguem por au- 


hora , hc langar a caufa para. a defen- 
der a hum homenique me vendeo hnma 


fazenda , porque outro ma quer. tirar, 
por dizer, quc he fua, & Ihe pertence. 
Aittborta nào ha lugar, quandoo cha- 
,mado cíiá na India, on fora do Reyuo. 
Livro 3.da Ordenac.Tit.45. 

AUT1HOR.IDADE, Authorídáde, Po- 
dcr;creditosforca,oe(o. Auferitas cix. 
Feu. Cic. Homem dc muyta authoridz- 
de. Fir ut quo futtua. autforitai (fl. cv 
anpitidos Cic. Vir amforütute vravis. 
Cic. — 

Homens, quc tem peuci anthoridade. 
FTouies ancfortate teaut.. Qc: INuliiu 
frrie aulfordatis. 

, Homemjque io tem authoridadc 4i- 
guma. jn ito uibil of atforttatis, Cic. 
JFiomo perdita auctoritate. Cie. 
JA náo.tem authoridade. Ejus aiié£ori- 
£45 Cecidit,ou concidit Cc. 

iem fobre miin a mefma authóridade, 
Eodem eff apud me poudere.Cic. 

- Andais perdendoa voffa authoridadc, 
Fiebefeit acies autforitatis tue. 

Deninuir a authoridade dc algucem, 
AAlleritaten alicujus untitere, Cic, Ah. 
Cujus autoritatem bevarc, elevareyextenu- 
areyatfirvimaredebilitare. De alicijus auito- 
rutate derogare 0u Iütlipacre atq. 

Para mim tem muyra anthoridade. fF. 
jus auloyitas elutut apiid uic Wwaletunl- 
Ft He tuoyer nima quidem apisd me eff, 
Q' utilis sraYis. Ciccro cin varios (u- 
garcs." ' ! 

Perder a authoridade.rerdeee exiff ir- 
Honcui.Cic.. 

Elic tcm a authoridadc do Senado. 77. 
le cff Senans auctoritate ioffrsclus.Cic, 

Para quc tive(fe mais aurhoridade pa- 
ra periuadir.-2uó plis in per[uadendo au- 
Goritatis baberei. Cie, 

Sc eu tiveranikito baftanrc authorida- 
de fobrc elles. $7 wea autforitas fatis a- 
pud iilos ti bác re pouderis baberet. (ac. 
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Aurhorztdade. Lugar dc a1250; Author, 
coni que fe .Hlega,para confirinar huma 
conía. Ufa Cicero nete fentida de 4- 
(Foritaj, afi no pl'ürar,como nc fingular. 

AUTHOR:!ZADAMENTE.Com grj- 
vid«ác.Oravaéryou emu zegtate, 

AUIHORIZADO.Que rem aurhori-- 
dade,creüito;poder,&e, £jou fpeifarus, 
duéfori arm babeus xD Hontpo. ziudlori] a- 
££ polleus. ^. Awtlioridadc. 

Nào fer muyto authorizado. /nor;t;- 
£5 eubire part. Cie, 

Anthorizado. Confirmado com a dou- 
trina de algum Author. dcus autéfori- 
Late combrobatus fir utat ts a aut. 

AUTHORIZAR. Dar authoridade a 
alguem. Zuifor:tuteim alirhi sre, ou tri- 
Fatyi,ou attribuere. Cic. 

Aurhorizar alguma coufa. Dar ptzo, 
anthoridade;valor,crediroy&c. /licuj rei 
néForitateu) dene Cic adricere Plin. Tun, 
Tribu re Cie Pondus aliu) rei addere Hos. 
iit. 

Ncflelugar fallo contra minlia vonta- 
dc, porque mie patecc , que o. mei di- 
Ícurío vay antherizundo o peccado , & 
dandolicenga para que (e obrc. mal, pi. 
Vita ti boc loco Yerfatur oratio , Yideray 
emi apéforitateut zfferve: peccandi Cic. 

Tibztio Gracclio authorizou com a c5- 
fiffzo da fua enlpa os aufpicios.Tiberzn; 
Gracchus anjpicrormm. | anmfforitatem cou: 
füjione eyratt jut comprobaYir. Cic. 

Callar&o- fe, n&o (c achar&o eff iunta, 
& nào quiZerào authoriz.r eile decvc- 
t(9,& etie tellemunho, Siluerunt, Hf uc 
t dl concione adfucruut yicque Unas dr- 
Cet 654€ Lefflnomy auéfores vífe Volnernar. 
Cic. 

À [ua amizade aurhoriza miyto as mr- 
nhas pelavras. Fjes benevoleutia perma. 


jum poiáns. affert oratioti wee. Gc. 

N30 havemos dc authori2ar as. fabu. 
las. Iuliam amcfovizatet commentis; vebn 
debeuns adymgeve.Cic. 

Para authorizar eílas coufas com o 
voffo credito. Ur: bec aforitate tui vo- 
borarentur Cic, '3 

Authorizar a nóva,ou a famaque cor-. 
rc. Afobilit are faitrain. aliquam. Liv, 

Ho. 


686 53A 


. Homem,a quc as caás authorizà?. F0. 
ui CaMizte Veneramfus. 
Hü delles,d os mais trato có refpzito, 
E. Alutborizió cas, & qualidade, 
Malaca coiquiit.liv.2.0tr. 120- 

AUTO;ou Acto.7/. Acto. 

AUTOMATO,.Auràmiro. Hc.nome 
Grego, qne os Doutos dio a humas f- 
«uüras,ou engenhos, que.fe movem dc 
fi. 7. Mover. . 

AUTOR ,Avroria, Áuroridade, Autc- 
rizar. Author, Authoria, Authoride- 
dej ànthoriz.r. 

AUTUAR.7.A&uar. 

AUTUM.Cidadc Epifcops] dc. Fran- 
cana. Diicaéo de Borgonha,fobre o Rio 
Atronx Zio nflodummycINvut. T acit io 
tempo dc julio Cefar  eita^ Cldsce te 
cliauava Bibrade s delpzis.em venzra- 
cào do Emperador Auguito, fcy chana- 
ca ic; effodenin. De Autum, zi, gott: 
petis leis AN eut, Ein. zlutmm des Santos 
Masieres Reveriano, & Paulo Mariyrot. 
 Vilearjsos 31.de Mayo. 


ANU 


[ . , 

AXULSO. He palavra Larma de 7: 
valfui ,Zrranctdo etparado: Papeis atal- 
ijs. Obras ac engenho coinpoitis fobre 
difizrenics matttias, quc nso tem Cntte 
fi connexio alguma-Opufcula plané diver- 
fa. de vebus divee(is undo nodo ittcy je co- 
event ibus. ! im 

Succeffos avilfos. Coufzs varias, quc 
aconteceni fem ordem, nem depeidcn- 
cia de outras. EYyeuta difpudfa , tvcata 


usdlo iuter. fe erdum colliszata , ult. ferie 


cototala, ow diexsyormat. INGRC. d lur, . 


.Efies forao os fucceffos Zodfos ác TITIS 
,confidcracáo. Quriros, Vida. do Irn.ào 
Baflo,pag.324.COl.2. —. ] 
- AVULTAR.Fouver vulto.Darcecr giá 
de à.viila. Mutorent, altiorem ,crafftorem 
widtri(Fallando em coula,que avulra na 
srandeza,ou altura,ou nà exoffura , &c.) 
- Huma quafi infinna multicáo. de Ca- 
valora , & dc Infantarla , quc avnita 
inuyto mais,do quc hc na rcajicdade. E- 
qii up spedrt rue propemodent TTD 
| E 


AUT 


rabilis. turba, naloreim quam (^id inpiero 
Meeciem forcns. Sunt Curt. 


ium glóbi 
dc dYultoda,& proporcionada grande- 
Za. Queiros, Vida do Irjiió- Bafto; Dag. 
245.col2. . 

Avulrar. No fenrido meraphorico.Aut- 
smentarfe.Cr cfcer,&c. //.nos feus lugs- 
rcs. Tanto mais AVrltavio os achaques, 
;uauto mais creíciao os'annos. Mori. 
Lufi.Tom.z.pag.2334. — -- ^ 
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AUXERRE. Cidade : Epifcopal, óc 
Frengayno Ducaio de Borgonha, fobrc 
0 Rio Tonna. Zvtrffiodoriimg ou At ifjiodo- 
riy. iNcat, De Anxerrcditifiodoviogis, 
ü. Emi Zuxcrre de S30 Mirciano Sacer- 
dote. Martyrol Vulsar;pago1027 7. 

AUXILIaGNTE; (Termó TFlieotogteo 
E(hcacia auxtliamte,graca. Anxitltaute. Hc) 
huma graca actal; qne forrtfica a 2lma, 
para executar o bem, a quc [c-incimou. 
Oratia adpivanrou anxilion. Todas as 
Gracas Zuxiltauter. Alma. Inftr. Tom.2. 
245. A cfficacia. Auxtltate do. Efpirito 
Santo. Chages,Carras Efpirit/Tom.2. pa- 

Inm.oo. " "d 
-. AUXILIAR ; Aitxiliar.Couf1, ue aju- 
da. Auxiliarts,Mafc. d. Fere. Neat. 
(Plin. L 

Armas auxiliares.Gente auxlltar. Zixi- 
liayor watt Neut Plny.Cie,| Auxilisri) iili- 
tes Cic. dnxiliares, Majc, (a nbentendédo- 
fe unlizes)ou atixiliares copi earn. Dar- 
hc armas. Zuxiliarce com que as dcicn- 
defe, Jaeinto. FreyreIiv.2; num. 8. 

Os Auxiliares,on a gente aixilisr. Os 
a quc em. Portugal fe. && efte nouc fe 
difereng&o da genre da Ordenancaein 
quc elta nao recebe foláo algnm ,. & a- 
quella tem mcya paga, & accompanhando 
4 E-Rey quando vay. à guerra;tem paga 
int: vra.Efta milicia he particular a Por- 
ruga he imenor,quc a Paga; mais, quc 
a Ordenanga;náo coftuma occuparlc, fc 
n$o cim quanto dura a Campanha, &nc- 
fic tcnigo tco: Pào dc Miimigdio; & paga 
adguns officiaes. Convocava toda a Bc- 
'6,affi Paga, como fx tlt, T - 

ufi- 


AUX 
Lufitano; pg. 105. 

Auxiliar.(lermo Greaminatical) Verbo 
auxiliar. Aqnelic, que ajida os outros 
verbos naconjugagao deles, como na 
lingo: Portugueva, 1er, & Ser;. porque 
fem cíics deis verbos nào reriào os ou- 
trüs ns qne rres rempos;a faber;Pte» 
fente, imper fcy toj & l'uturo.Jerbum an- 
xil 

Auxillar.Verbo. Soccorrer. Zuxilumi, 


(arsattis femyIvrent. Quando o Sol com 
: 0 loccorro de fua luz. Zuxilioti as. tro- 


jpas de Tofu. Varella Num. VocaL.473-. 
AUXILIO, Auxilio. Ajuda. Soccorro. 
Anxilimyiy. INeut. Cic. Amparo para a 
defenfa , & n30 Zdnxtiio para a oppofi- 
;Cao.Caflrioto Lufit.pag.4 1. 


Ag. t. 


AXE. Derivafc do Grego Zxeo; quc 
vil o mcfmo; que Doe-ute, 7] cubo butua 
dór ,/fndo triffe, E /fxc hc voz e(preffiva 
dc dór, & fentimenro, principalmncntc 
nos mcninos , que a qualqucr coufinha 
j renhào,csfoladura, arranhadura, bur- 
bulhinha,&c. fc lafümuo, & amofir8o à 

Sy. Chanm oltaliano ao xe; Dua & 
4fecgundo o Commento de Barbaro fobre 
Plinio) Bra fc deriva de fP5a,que cm r^li- 
nio val o mefmo;que Saruttipo, & a efic 
mal fc deu cfle nome,porque fc cura co 
eitcrco dc Boy. Como pois o Sarampo 
he mal;quc infefla 205 meninos,tem pa- 
rafi o diro Barbaro;que :lalli procedco, 
cntinaré os Htalianos aos nienin0s chamar 
a todos os fcus axes) Dat Ut bic infan- 
tes puert fortaffe malu. ona Dnus Yocare 
doccautnr.Darbar.iu (Plin.lib. 36. cap. 
Do lraliano 315 tomarito os Francezes 
o fen Rob5,quc val o meímo,quc o noffo 
Zxe tomado(como jà diffcmos) do Grc- 
go Zxto,Dolro, ou dc Axor, Dolor. Por 
falta de palavra propria Latina dircmos, 
Jufantis vimnafeulumi Neut. V uefeulnui 
he dc Ulpiano;ou £r m pacrtit corpo- 
r£ doleudi caujaye. Fein, 


AXI 
AXILLAR, (Tcrmo Anatomüico) Dc- 
Tom. I. 


riYale de villa que em Latim fiani£ca 
SoYace. Veas exiiatrf ou ramo uxili.z?, 
hc hri fanioto ramo de hia das veas 
Subeluveas , o quu] pal? por debaxo do 
by«coy& fe reparte cm. rres vcas,que 1:6 
ThoracicaPafilice; & Cenhalica. Jine 
axillares: Aft) ]hc chernáo os Medicos. A 
jue ehuümáo veas Titillares,ou. Zzxilla- 
ejPraniea de Barbeyros,pen.23.: — 
AXIQMA, AxiOóms.Derivalc do Grc- 
8o zixin0,quc quer dizer Biuto, Cutcudo, 
oou de opiutio , & Ixibins val oincín:zo, 
quc oertenpa. zerabivaute adinuttida , ou 
Maxiitia ccrta. No cap.S. do liv. 16.das 
lNoytes Atticzs achsrás huma elegante 
drflextacao lobre^efta palavra. Tanibem 
Jo[en Lexwon Philoiogico traz. Mar- 
Unho Mirtini] varias nocoens deftc me- 
Imo vocabulo. Z:tiona, atis. Nen Lic. 4. 
ZIcadiimn. gs Effat vmi Cic P ronnaciat vt; 
t INestCi. As propoficoens Philofophi- 
Cas,para ferem Zfxiónuas, hào dc fcr de 
Ariflotc]es. Vieira, Tom.5.pag. 141.Scm- 
PIC teVC por certo. ZixióPta , que &c. 
Quceiros, Vida do Jrmào B4 to, 242. 
AXIPARAM,Axiparaó. Ht o jibilco 
grande dc hurs póvos do Oricate , dc 
quc faz mengào Fern. Mendes Pinto 
Io].257.col.3. [ 


AXOÓ 


AXOPRA.7. Xopra. 

AXORAR. Parcce palavra Nautica, 
mas antquad4, porque áo acho quem 
nc dipa com certeza, o que fignifica. A 
»dxeráráo logo toda de popa a proa. 
Hiftor. dc Fern. Menács Pinto, fol.5. col. 


4. 
A Y 


AT. Intericigao fignificativadc dór, 
V. 

AYÀ.A quc tem o cuidado da eriacáo 
dc hum Principcou de huma Princcía, 
ou dc hunia menina nobce.fPriucipis, ve! 
nobilis puelle ouberuatrix , ou. edncatrix, 
tts Fon. 

Ays. A moca de eftrado, que coze;faz 
aqq renuüass 
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rendas , &c. & affiftea huma Scnhora. 
Nobilis patrone aucilla. cabicularid «. 
Fem. 
Vcn Hymcuco traze as Decfas todas, 
ue zlyas pedem divinas cílas bodas. 
Templo da Memoria liv. 1 Eftanc.24. 
AYAMONTE. Cidadc de Hefpanha; 
cm Andaluzia , fobre o Rio Guadiana, 
ZH yamontia e. Fem. y 
AYAYA, Ayáya. Dixc, gola, enfcyre, 
otuato de mcnino.Zerijou puertle orua- 
mentum. INcit. ^ 
Ayaya, Huma dasIlhas Antilhas na. A- 
merica. Septentrional, yay. Pen, 


A&YO 
AYO;ou Aio.O-que tcm à fiia conta 
a criagáo dc hum Principc meniuo , on 
de filho dc peffoss dc calidadc. Adicugas 
(Priucipis,ou nobilis pneri tuberntor, ou 
educator is. Majc. 


Á&YR 


AYRAM, Ayr&o. No toucado antigo - 


das molheces cca hum ramo de florcs dec 
pcdras,que fc punba na cabeca fem cor- 
rcípond«ncia, 


AZ 


AZ. Carta de jotar,ou a face do dado, 
que tem hui 10 ponto.Coarta Hafoyta t 
no duntaxat puncto notata. —— 

Azyno jogo dos Dados.Canis ts. Mafc. 

Áv, quando he do.gencrco femiino. 
Na montaria;quc fazem as Villas para a 
caca do Lobo,fazem huma 72 quc cou - 
fiic em cezearcm de longe hum monte, 
ou ferra,& viríe pouco a pouco chega- 
do por todas as partesaperiando os Lo- 
bos,pura quc n$o poffaó cícapat. Fazce 
hàma zz para matar Lobos. Lupos in 
npnte ay matis circimvenre.Anngamente 
fx era'o mefmo, quc.Jla do exetcito. 
V.Àla. Neíla Zz havia (ómente feffenta 
Jangas. Chron. dcl-Rcy D.Ioso 1. fo]. 
1924No meyo das r5 para terror dos 
,inimigos, Barros, 1. Dcc.£ol. 158 col. 1. 


AZ A 
AZÁ 
AZA dc Ave. Ala ,g. Femn.Cic. 


Ás pcnnas mais groffes das avas. fPen- 
naar iin. Pent. (Plar.Cic. Muytas vezes os 
Poétas uíao defla palavra para fi nificar 
as meímas az25. - | 

As azas das. abelhas. pum ale, ou pin- 
se arnm.Colun. Pone V1. 

Asazas pequenas das avcs;ou das abc- 
lhas. Pinmde; ou pemut.e,oram. Fem. 
(Plu. Cic; DÀ ! 
'Ás aas , quc. os Poctas pocm nos E 
de Mercurio. "T'aluria, um. INcut. Plur, 
Cic. Os Poétas dào a Mercurio azas nos 
pés. Afrrcurio putaarum £aóia afguit 
(Pott e.c, - | 

Que tcm azas.(Peni zer, & penmitis ya; 
imn. Cic Zlatus,ayun. ^07. AUI atm. 
TPlm.FHhfa. | 

Cupido coin azas.Cupido penatus. Ctc. 

Os animes, quc tem agas. zIntmaliumi 
Bons pemn eerum.Ctc, - 

Os Gllos,quaudo canto, batein as a- 
Zas.Galli canta premit. alas.Ctc 

Az1 de valo de barro, ou de qualquer 
metal. Znía e. leni. P 2. 

Azas dc Balea, chamiio a. duas bzrbata- 
Jas grandes, que fervein cono dc remos 
paranadar, proporcionadas à machina 
dc todo aquelle corpo. 7". Paibitaus. 5e 
nào fogem da Balea com dcílteza ao 
,cncontro das Zizas. Brito, Viagem do 
Brafil pag. 114. 

Azas,chamao os Suwciros , dscm que 
pega o varao de ferro, fobrco qual efiá 
encaxadaaPorca. Deftas humas fc. cha- 
máo Zzas fingelas , & ouuas Zizas do- 
bradas. 

Azas,chamao os Latocyros a hüs aneis; 
que (crvem de fuípender payucis,& ou- 
t£Os Officiacs dáo a varios cugenhos o 
uome dc aad. — . 

Ava. No fcntido figurado. Dewlhe o0 
tcinor 2245 à fugida. T ror addidit, alat. 
yas, 

Scgucm-no 0s que ficat30,& o temor 
Lhes dá,naó pés,mas 7a: à fugida. 
Camocens,cant.4. 01.4.2. 

| Aza, 


J 
- 


AZAÁ 


Aza. Cidadc de Capadocii, nos con. 
fins ca Armcuta Menor. 

AZABOMBA.Voz,dc quce às vczes u- 
fao yuleo,cm occafino dc admiracáo,oui 
cou(a femclhantc. ; 

AZADO,;Azádo, Couía,.quc dá azo 
para alguma coufa. Derivafe de 24 fcin 
a qual irào podcriáo as aves voar;& val 
o mero, quc cou(a apra; idcnca, pro- 
pria,que ajuda,& ferve para facilirar , o 
que fc quer fazcr. Ad abquid , ou; aliit 
yei apttisaymn.Cic.Celf. Os ramos de pal- 
ma nos parecem menos Zieailos , para 
,envolver offos dc defit:s.Cuonha,Bifpos 
dcLisboa,fol.88.verf. Aonde Ihe parccco 
mais zeaa para poder ancorar. Bar- 
ros, 1.Dcc.fol.$7.col. 4.. | 

Azado.ou Póre avado. Aquelle;que t€ 
azas. Diotay.c. Ferm, ( como outros qne- 
rem) Dyota. Fierat. Effa palavra vem do 
Grego,& propriamente (ignifica ore de 
abitas agas, 

AZAFAMA, Azáfama, ou A[afama; 
(Termo do vulgo). Preffa;Bulha popn- 
jar para alguina coufa. 7 wmitnofa folit- 
citudo, inis. Fein, O adagio Porroguez 
diz Zzafama padeyras, que minha mày 

ucr hum p3o. 

AZAGAY A, Azagàya. Lanca pequicia 
larrojadica,de que u(;ó os Monros. 7 c- 
ini, ou SpiculunfPnuictini. Com (yas 
1nnas , quc f.ó dardos , & ZzaZayas 
guarnecidas nos ebos de ofíos,& pon- 
;1as de cornos de alins rias,com que fe- 
rcn, como fc fofic àc verdaacyro aco. 
Damiào de Gocs.Crron.dcl- Rey D.Ma- 
noel,pag.21.c01.3. : 

AZAGUNCHO. P, Zaguncho. 

AZAMBOA. P. Zan:boa. 

AZAMBUGEIRO , ou Zambiigetro; 


' Oliveyra brave;Dá hiuna. Az yrona co- 


prida, & delgada, cujo.azcytc he bom 
para muytas mezinhas;& .fe cone tam- 

em como as azcytonas,butraco cm cal- 
da. O páo defla arvore he muyto r1jo; 
delle fe fazein às Entrcías, & Varandas 
dos Lagares,& Moinhos.Hca nnca ar- 
vore,em qucfe enxcrcáo Oliveyras.Üle- 
afitr,tri. Ciccro fas c(ic ame do genc- 
zo rafculino. Zznbisero,bzura da hu- 

Tom, I. 


mildade. Berrcyra;fignificogo das plar- 
tas, rite y dé 

.AZAMBUIA. Villa dc Poringal, no 
Riba-Tejoyovc legoas de Lisboa. Foy 
j'ovoada no tempo dcl-Rcy D. Sancho 
Prineyro,& e(tc. mefmo Rey fcz doacao 
della a D. Rolim Cavalleyro Flamengo, 
i30 jf áquelle;que affiftio n2 tomada dc 
Lisbosjmas ao D.Rolim, que accodio à 


conquifla de Silvcs. Antigamente foy 


chiinada P/Hla Frauca.. 7. Mon. Lufic. 
Tom.4.tol.56.Ofcaffrumi1 INent. 
AZAMOR,Azamór.Cidaaec de. Africa 
na coita Scpremrionai do Mar Atlarai- 
co,10 Reyno dc Marrocos , na Provin- 
cm óc Ducala; ou Duquéla, na ióz do 
Rio Omnmirabi.Foy genhaca pelos Por- 
rugezcs no anno dc 1508, & no dc 
1540. 0s Porruguezes a dcfemparárao 
por acherem muyto «füculrofa a.a 
confcrvac?o contra o padcr do Xcriic 
dc Marrocos,& por fer inuyro perigofa 
para os.naviosa enirada da barra ; mas 
pouco dcfpois de rc(tiruida aos Mou- 
TOS,0 Covcrnador de Mzzagao,; a lcvou 
huma noyrca eícala viíta,& imatou— to- 


dos os Mouros,que achou. /eamorítan, 


ij jNent. 

AZAQUI.Palavra Arabica.Dos bens 
;ifii dc gado,conio de frutos, anrigamc- 
It pagavab os Mouros aos Rcys de Por- 
,Ingal dous dircyros; him que chama- 
vao Alfirzi,outro /z4qui, que vinha à 
jr à dizuna;& quarcntena dc tudo,o d 
ire cos Mon.Lufit. Tom. 6. t0l.224. 
«col.2. 


AZAR, Azar. ( Tcriro do jogo dos. 


* 


Dádos)He ponro,que faz perder.v.g. Az, 
dous Az«s,donzes, Quadernas. Por i((o 
os Larinos chamaó 10 Àz; qne no jogo 
dos Dádos be ZzaryDDamuofns caui;. Se- 
for dainuoft fuere canes. Propert.E Sucto- 
nio dyz, Tails cuit. jadfatisyut. quifque 
cantat feimonem mnferat. Tao dircy- 
,10s cílào com as fortes, como com os 
fes Vieira, Tomz.pag.44. — 
Azar, ( Merapboricamenie) Se diz do 
que he oppofio 1 qualquer bom fucccet- 
fo. O com quc temosazer. Jueufpicatus, 
iufanffts a; wn. Infelix icis onmi cen. "Ye- 


Qaqq 2 nho 


: 
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. nito azac com elic. Ille mibi infeitx cff ,i- 
A mrbr pernectent creat, celamuitatem af- 
Jcrt.OQu mais parucnlaemente zlzar hie;o 
Gt quc por cxperiencia fe fabe,que feii- 
pre hc fegu:do dc alguma defgraca. O- 
men nis. AINcat. F'r;1n2.7Enenl. O quc 
tráz configo algum avr. Ominofnr,ayenm. 
PIin.na fia Epiil.14.lv.2. diz, Qimnofa 
re$ acculit ud ejf tali omen rotendens. 
Queyra. Dos desfazer eflc azar. Quod 
ouieit qvertut Deis. Coufa he vulgar, & 
;advertüda dos Padres, &c. qucos Pri- 
hogenitos irazem con(zo n30ofer, que 
;dez.r, ou Azar da natureza. Vicira, 
Sermo dos anaos da Raynha; peg. :$. 
No. mceíitoluest diz o meímo Author. 
Para destizer eite 4xar, & tirar cíle 
Üropeco 3 fortuna. 

OQ Morgado do R«go do Az:r,: na Fre- 
guezia de Arcuzello alem do Lima, no 
Minho;chamate affi de huma grande ba- 
talha,que alli houve, cm que os veuci- 
dos rivcrào Zar. Chorograph. Portug, 
Ton. 1.201. 

AZàr. Hlc ufaito em muytos outros mo- 
dos dc fallar. Eicou cin fecco, deyrou 
,Zz4^ Lobo, Corte na Aldca; pag. 132. 
Ns0 vi cn por /fzar,que clic encontro, 
id. lIbid.pag. 38g. N«m Zar da Fortuna. 
Porraegal Rellauc.pzrt. 1.322. 

Azir. Verbo. Azir(e:Couvar-fe;difpor- 
fe; prepavar-fc,faeilirar-fe;darfe az3, on 
2cytoa alguma coufa.. 7. nos feuis luga- 
res, Viro fe Ihe Azava huma ruina cro- 
;cl-Man. Lut Tom. r.£01.260.c0l.3. 

Pois de intérar fervillo (c za a morte, 
Harretto, Vida do Evange. 12.37. 

Azur branco.Parece,que he huma cfpc- 
cic dc Ranunculo,ou Áncmonc; à. quc 
o P.Bentio Pereyrane fna Profodia,&.o 
P.Fr.Thomas da Luz, nà fua Amalthea 
Onomatlica, pag.26.chamao Flos Yenerts; 
masam&agora em nenhum Herbolario 
Latino achcy. efte nomc;mas cem mnytros 
acho Flos Zilenidis. Por ventura.que hü, 
& ourro f, o à mcfma ftor,com differen. 
tesmomes; porque ( tcgindo a Fabula) 
hum ccrto Adonis,filho do Rey de Chi. 
pre, aclpois de morto por-hum Tavali, 
tara convertiio por Venus cm huma 


AZ, 


flora qual(a miaha opiunsojatrendea- 
co a0 nome do Principe morio ,. huus 
derào o nome de.Floizhlondis ; & ou. 
ir05,2 fClpeyro,que o uansformon, [hc 
chamaráo Fior Veneris; - | 

. Azar. Palavra da'India. .Fluma moeda, 
de Ormnz, da qual faz meuezo ]Jeao0 dc 
Barros,2.Dec.tol.235.col.1. Hum Xara- 
fun val da nolfa mocda teezenros Reis, 
»& dous Zeares val hum Xarafim. 

AZARCAM.V.Z:tcio. 


AZE 


AZECA,Ázcca.Cidade dos Amorrhc- 
o$quc calhio cm fortc ao Tribu dc Judá. 
Acne. 

AZ^ca.R!0,do qual £vz mencio M .nocl 
dc Gaihegos; Templo da M. orbliv.4, 
Eitanc.69. ! 

E. as Dcidades do Zea. fugitivo. 

AZECHE, Azéche.Hc certo mincral, 
Qn terra prera,com que fe faz.tinta.No 
Ícu "Thefouro àiz Coverrubias,que por 
ontro nomcfc chama Tema de Sevilba, 
por ic trazer de lá a eftas partes, & quc 
tambem na Andaluzia há ham Rio Pa 
que 03 Mouros chamoráo Zeche, qual 
comummente Íc chama Rio Neero , & 
Rio Tinte. " 

, AZEDAR Fazer fima cou(a azcda. /- 
hand acore afficere. (rioyfecrfeifim) Ex 
Colum. 

Azcdaríc.Fazerfe azedo. JAtefecre, V. 
ÁAzzdo. 

Azzdar ascouías. Contalas d« mancy- 
raque enfadem. Darlhe huma finiilra iu- 
tergrcracao. Zliguid nalteuà narrare, ath 
como diz Cicero, Zflrquem nali mà lamda- 
re/Preter cequun vei jer rh em fa- 
vor a":queillc matrimonio, ZI edamfolhe 
,a$ coufas de D.Lopo. Mon. L ufit. Tom. 
5.£0l.2 l IE. I. 1 

AZCDAS.Erva conhecida, Dizem al- 
guns, quche Oxalis,iíis. Fem. Quuos 
chamio a cfla erva Oxylapátbum,:, INent. 
G ontros Rumexyicis.Mafc. As. divasures- 
paíavras(aó dc PlimoHiüor. 

AZEDINHO. Alguma con(a azedo. 
enbacrdnr,ou Zeidulia um, Plpi, Sub- 

achlitlus, 


a 


AZE 


ac ulilas s um.Cat. de Re Ruff. 
AZEDO,avcdo.Confa picante ao £07 
fto.Scgundo 2 Philofophia uicderna;to-: 
da a coufa azzda hc compofta dc corpu- 
fcntos,ou pattes compr:diphas, & pou- 
co flex1vcis a modo de pequenas aguifias, 
que picáo a liugoa dc qucm as próva.Da 
diflerencay quc hà eme 7tgodo,& Acufo. 
V.Acdo.No Larim him, outro fe cha- 
ma feuliia nm. Plm.O. cumo,ou licor 
SZedo de ecrtos izusos,como Linens, 
& Laranjas ezcdasAc. Zcoryoris. Majc. 
Column. | 

Fazetfe azedo. Zecjevre.(fco,. cii, fem fa- 
pin2)Cic.Em Caro de Re Buff. Acre n8o 
fignifica Fazer-[c 4zedo, imas ler a2cdo. 
Jhfeorent conrvabire Abo xi din) 

Defpois de iazeríc azedo.Cnm exacti. 
Colin. (Follando €m ccrro licor)Fazer o 
V.nagre tnais azedo. Zlcetà exacneve. Prnt. 

A humbom cilomsgo nào faz mal a fru- 
taque fe come fobre mcfa,mas em hun 
citoinago fraco fag-[e azcda. Secondo me- 
Ju. boxo ffouscho nibil nocety jt bubeci- 
lo coacejcit. Cel]. : 
"Fazer o Vinho,ou alguma outra co ufa 
azeda.7/imo, aut vei cutlibet acerbitatem 
addere Aaderv. corem iu yino ciere creare. 
"Fazeife muyto azedo. fPeracefeere. 
fPlaut 4i (Bacc. Uta efte Pocta dc (lc ver- 
bo no feniido moral. £7oc e/f quod. per- 
acefat.Ifio he; oque mc enfada muyto, 

Azedo.No fcnrido meraphórico. P; A- 
Ípero,dificultufo, Encobrir os finacs de 
amar, moitrar-fe //zcdo;& afpzro.Ürom. 
à 117.Míiugou huma gucrraà 
detág /fevdos principios. Mon. Luft, 
Tom-1.fol.328.c0l.3. | 

AZEITADO. O que tcm azcite, ou 
caufa femelhante à azeite. Oleofrs a uni. 
(Phu.Cabellos azeirados. Capilli vont, 
or ofeofr. | 

Azeitado,ou untado com azeite. (eo 
THÉ SS yulh. | 

Avorado. Coufa,cm que fc rem deita- 
do azcitz.Üteo vefperfiur Qu confperfus, a, 
te. À felada(div o adagio)bem taleada, 
poucó vinagre;bém Zririda. 

AZEITTE. Derivafe do Arabico Zt, 
quc De 0 nic(mo; & parecc quc iomar&o 

Ton. I. 
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os Atabcs efla palavrà dos Perfas , cm 
cuJa hingoa Zt quer dizer Qliytyra;co- 
mQ condis cefias palavras. de Ammiano 
Maccellino, fProfecli cxaide zzattau ye- 
pmas,Iocnin,gui olea ar£ci Iiferpreratoy. 
Lib.23.t Julmibi fol. 487. O. Ázcite he 

um leor gorco,& anctuofo,d fe efpre- 
mceda / Azcrons Oleum i Nenut.Cc.. Qh- 
Vutit,t. INent, (Plupt. Ficrat. 

Azeitc virgem;o bom azeite.O primcy- 
tQ azcire;que fahe fem togo;& (cm mi- 
Zar niiytG a a2eirona.Ü/eum Lrinie j6f«, 
on prie preffares. Colum. 12.cap.y. Ete 
mcimo Aurhor tallando neftce mefmo a- 
Zcitediz pouco mais abaxo, no mefmo 
capitulo, Z,onvé melioris fapovis eff, ouod 
Wunori yit prelo quafi xiu diffuxect. 

Colheyti de azcitc, ou o rempo de co- 
Iher a azcirona.Oliyitas atis. Colum.l. 12.c. 
50 Oleitasyatis.Fen.Cic, 

Aquelle, quc piza a azcitoma para. cf- 
premer o avcite, Fadforyis. Majc. Marc. 
Cat de PR Phn.l.is. c6. 

vs puro do zeit. Plerolei. Plin. 

i. 

O quc fe faz dc azcite no lagar por hu- 
ma vcz. P. Mocdu:a. 

Azeitc para comer.Oleum cibaritiy. Col. 
 Azeite de azeitona, ainda nà0 niadura. 
Ücemn ompbacinm.Plin. El f. 

Pedras,cm quc fc afíao os fcrtOs, nao 
com agos,más com azeitc. Cotes oleares. 
(Phu. Fh. 

Adega do azeitrc.Celli olear? dyce, Pent Cic, 

Dinaíte o azciteou comeca de fc. cor- 
rompet.Oleran fraertit. Ex. Colina.l.Y2.(- 
leum poriejait. 

" Vdlos,em que fe deyta o azeyte. Olcarüs 
Yyafa.Colitni. 

rastegar o azelte de huma vafilha pa- 
rà outzipara que fe punfaue. Oleum ci- 
pitave. Cato de R.R.c37. 

Aqnelle;ane rastega 0 aveite. Capulu- 
F7 5. M fc Cato. vafo,có que fe tratfe- 
g3-Capula ys Feu. Calepiu.Yerbo Capsta. 

" Unter alguma coOuf2 com azeirc. Adi- 
quil oleo sueere. 0s 

A ag93 1102,00 primcrto pé & primcy-- 
ra borra do azcite. Zmrcaye. Fem. irn, . 
1 y.Ceor (0,1. 12.0. 1. P. Azeitóna. 
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Axcite de. Azambugeiro. Qicaffrinum, 
Achafc cla palavra no Calcpino , mas 
fcm Author. 

Adagios Portuguczes do azeite- Zveite, 
- vinho,& zmigo o mals antigo.Qucin Z- 
Ww, AUHE medcas m3aos urta. Qucni inuy to 
m Lou eue rom, nas verlas o dcyra. 
Q ien Zigent ccilie antes de. Jancyco,Z- 
xong dqeysa no inadc y ro. ZIcire de ribi, 
M.E do fügdo,;vinho do ucyo. Billia de 
lertz, por biiha de cire. Nào dcytcs 
Aire fogo. Elle uttimo adagio, rex 
[i,nae, 20 qne Horacio chama, Oleum 
acere camino. 

AZEITEIRO.Aquellc,que faz,ou vene 
dc agere fear ug. Coli. no primcyro 
fcutido,uotegundo Plauto. . 

. AZEITONA,Azcitór Fruro de-Oli- 
vcyra.Üle« baccaye.Fent Cic Olrya, e. Fe: 
ami Pli BEhfÜlae.Fen.-Varr. c Col. 
Sobre a palavra Oirva,diz Vofüio, à nào 
tcm acbado lugat algum;em quc Ülea fi- 
gnifique Zzeitóna.Acctefceniayd em Var- 
roy0lva conditauea Jc pode. eiitender por 
. huma Oliveyra,d prodi azeironas boas 
para ferem fcyras.dc conferva,mas cíta 
witerpfctacáo nào .hc natural, Muyto 
inais pravivel he,que Varro falic deftu- 
t0,9uc.dà a arvore. Alem dc que; quado 
no cip.65. di Catito, Jufperbere oleam fa- 
leyque quer clle dizer Que fe ponha fal 
na Olivevra?otr nas azeitonas? No livto 

11.c2p.2.di4 Columella, T net, c olea di - 
Jininenda eff , ex. quá Yelis viride oleum 
cyficiere quod fit ex Yarkar gitva, cum Ee 

Aerefeize Nan acerbunsnifl ex. albi olvá 
feert xà debet. E iatis abaxo no mefmmo ca- 
piuiló. Ut olea lesatiry c olemn confici - 
rnr.Certamepte,que ncíte lugar Ola fi- 
gnifica /fzeibunis& no Ülveyras. 
| O bageco da azeitóua.Fraces, Fem.plir. 
set. Fracim.Colmni..— | 
. A agon.tuca das azcironas. Hc a que à 
azcitona tem em (1a qual $c accccfeenia 
con! a 2203 fervendo, q vay da caldey- 
.ra5& fc lhc lanca,quüdo a maga das22ci- 
tons cítà nas ccyras,& com as mcz.edu- 

rzs,que Ihc.dáo;lanca a dita maca a agoa 
ruca de fi,& a alhec langar2o fervendo, 

& uzeite tudo rüifturado, por forca da 
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vari,& pcíoqucfe Ihe poem , & corre 
tudo para as Tarcfas,& com outras agoas 
fcrventcs,que fc laticao nas Tatcfas; fc 
fcpara a agoa ruca do azeiic, & fc purt- 
fica efte; ficando fcparado da agoa ruga 
na dita Tatcfa,no fuiido da qual fc acha 
toda a dita agoa;& o Lagarcyro n'cttciu- 
do huin pé por bàxo em hunja barrova, 
em quc cilá o. funco da Tarcfa, llc dc- 
fiapa com o dedo polegar huui buraco, 
quic cfta tem no fundo , & tendo o dito 
dedo no buraco, cilà dcyxatdo valac à 
asonruca, ai€ conhicecr pelo tóque. no 
dcdo,que o azeitc cítà chegado a clic;& 
entào,com Qo mciímo dedo dcyxa tapado 
o butaco;que coin elle deftapou. zfriur- 
cay«& Fem. Vire. V .Borra. 

.Defta azcitons, da qual (e tira azeite; 
fe coftuma fazcr miontocns 188. tufhas 
todos os dias,pata quc fc và murchando, 
Flac de quá fit oleum, conseri folet cerva. 
tim per dies jrügulos inta bulata i£ ibi me- 
diocriter fracejcat. Varr.lib.y.ate Re Ruf. 
cap.55.Murchatc 1 rülha a azeitona.fi 
tabulato oliva corrigatur mor que fit. 

Pintar aiizeitona. A. Pintar.Como à a- 
zeitona fc fizer preta.Üwe. cim miarae- 
rit plm. 

.Há boe novidade-dc azeitoua hum ai- 
no,cutro iio. Olea alternat friéins. Ex 
(Pih. -— 

Crcíce o carogo ao memo paffo, quc 
a azeitonaDnun oli re crefcit lienin in- 
ts orandefcit. 

Sc 1132 .colherem 2 feu tempo as azci- 
tonas,a atvore 2s chupa, & ellas chupao 
a forca às que hao de vir. Olee, ultra fuk 
tempns barendoabfumnnt veuicntibis ali- 
Peut e. detinét locum. 

.Cahe do bicho a azeitona.. Exeja olrva 
vermieulis decidit. — 

A azeitonzna fua otiveyra. Olea frendis. 
Cato. -— -X-— eM 

Azcitona;que cftá para cahir. Oltva. a- 
dica. Cato. . 

. Azcitona colhide a máao.Olea. fridfiva. 
Cato. | 

À azeitona muyto carnida tem porco 
azeite.Olrt exterum eff carmofifgnis 6015. 
(Phu c » | 
 éázceito- 
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. Aze'tonasem coaferva , ou ds mollo 
ro feu fil; ou falaiortza. Colymbadto, o». 
Fem. Q3yr nn. 
Naher 5.cap.S.coluwnelia faz n.encaa 
de dez caltis de 2veitop2s, & com io- 
ires Gregos, & Lariios Dos ehama Pay- 
fíes,áo antigo verho Pawre,que valia o 
mebizo;que T interi, Dare; parque para 
tirar dellas zz230,as oar.ào rehites quc 
cm. Grego quer diee. Z effieslss,nor cc- 
reu ctia Gzura; adip de HCl; que cm 
Latin he anraaeyra de T'ecelas pot. fc 
p-recerem com o diio engenho,no feu 
comprimento; Lic ,quc L0 as que dio 
niclor &2eite que [od «Sor 3Jasyque íaó 
05 0:0 dao mais. As outrás cinco faó cha- 
madas Zioramis  Culsumneas (Creites, Myr- 
(en Regiss. | 
A colhcyta da agcytona.. Oftvitas,atis. 
Feot.Colum.Catao dz Üleitas,atiy, Fem. 
& Pha.Hitt.no 1.cap. do livzo 15. Ihe 
vhama 1'rvargm Yidentia.Em aigüs Dic- 
cionarios (e acha Qirmatio,mas fem exem- 
plo.Qirmmashe huma palavza velha, quc 
Pjauto traz,& que fc vodc efeuzar. Boa 
novidadc dc azcitona.Obvitas laroifjima. 
Colum.O.-contrario he Qinnitas exitii ffi- 
7a. IHeni, , - 
 Apanlar à azeitona do ch30.0lryam 
(Cra ictertyou colliserc.Plin.Defpois de 
apanhaca « azcitona ; 'qüc cahio com à 
chuva.Cmn fubluifa cff baccaque propter 
pubres. in terram decilit.Colya- 
Colher aazeicona à. mào.. Manibus oli- 
yam diff rine erc Colum. . 
; Aquallo;queapanhz azazeitona. Lesn- 
Ius, i Mafc.Cat.c* F'mnr.No ivro 15.cap. 
3.chania Plinio, 20s quc apanliáo a$ azei. 
tonas Uf vates ium.fPlur. pippé ol'vun- 
bns lex anttquifmna faityoicam ne firi. 
Atroyitie Yerberato.Sobre o fuudamcnro 
&dche dativo, forma RoBerro Efteváo o 
vcrbo Ülryo,ar,arejide quc porém fe nio 
pode uír (em elérupuio,porque na lin- 
goa Latini ,muvtos parricipios eft4o em 
ufoj& dos verbos nao fe nfa. 
4vewona erandc,cómo as que chamao 
5evilnanas. Qva verra, naiqije mami 
victi, E 
Azetona fipateyra.He a que fie murto 
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molle,& como podre. 

Adagsios Portugzuezes da Ázcitona. A 
ACH UMIay& à For ranayds vezcs muy ra,Sc 
ds vezes neahnnaNen bebes da alagua; 
cibi conias niais quc humazzcoomi. Hu- 
ma /d«cirona 9uro;fcgunda praia, rcrecy - 
Cà nu. 

AZEITONADO.De có: dc azcitona, 
Ülnvue colurem babeusou oram cgore 12 - 
Lans 0i colore fimilis olaou no gcuit- 
VO Coloris obrhrnmyau no ablativo. (5- 
Parum cóferr,delpois do nomc da coulz, 
Cn quc fe talla. Le todos efics modos dec 
fallar,ufa Plinio. O mefmo tallando dec 
huma: pedrss preciofas, chamadis Berl. 
los no cap.5.do I1v.37. iz, fPoff hor. ce- 
rni;ac demde oleas boc eff colore olti. 
Duvidio;que fe poffa dizcr Üleacens, ou 
Ülvartns color, 

AZ-LHA. Prefilha fcyta dc hüa fitta, 
ou ac nuii cordcl,covico por ui bos os 
cab. s,a niodo dc huim circulo pequeue, 
por ondc fc enfi3o botocins,ou qual quer 
ourra coufa. Orbiculns,t. Zinfulaye, Fem. 
Podcrás acercefeennacihe hü epiteto;con- 
forme a marcria, dc qnc for compofa, 
"fna bombrcina (e 2. azelha for de fc- 
da) T ortilis ex. auro;vel m ento orbicilnm 1 
(fta azclha for de lium'cordiio dv onro, 
ou dec prata) Na Zzeiha do cordcl de ci. 
,ma, fc atarà huma fitta, Arte da. Caca, 
p^8.82. vcrf. 

AZrLLOS.Eilrellas.Z. Atcltos. 

AZEMALA;ou Azzncla. Macho, ou 
Mala grande. de carga Mbit farezmiria, 
e Mnins farcinsvinsag. Jumentn farcina- 
rinmy ANGt. Gef. Em guarda das Azr»n. 
,l$, que" vinhio amais de mu[, & 
.ornavio carregadas dc vitnalhas dc 
vinüyras caftas.Clhiron.del-Rey D. [o0 o 
lcap.65.Cavallos, zzemala$, & Mulas. 
Barros, 1.Dc.fol. 28.coL 4. 

Azcmala.(Metaploricamentc) Flomem 
ocfla.Prem tir. Fem, Stolhins, fenpidys, 
bardur amu.Cic. 

'" AZEMEL,Avemtl.O quc gula aazc.- 
mela. AMalio,onis. Mec. Anemel da 
Córtc nào pode tosar. paliajfem liccn- 
;ta do Almotaccl Mor. Ly. 1. da Orden; 
Tit. 18.$.4. 
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AZENFLA,0u ÁAlciihaou Accnha, De- 
rivale do nomc Arabico zzii, que val 
o (.efmo;que zrtifíaoou do verbo Ara- 
bico Saut , que quer dizcer. Facilitar, 
porqucainvenego da Zzenba, he hum 
atGfiz)o,que aos homcs,& às beftas cícu- 
fa meyto trabatho.. Difleté. de Moinho; 
cm quc etic teo: Rodizio,& aquella toc 
con KGds,& 2 1€ para fora. 4ada o Mo- 
la cou agoa de Rt0;:nda a Zzenísrcó. 
sua de Ribrcyro, quc cahindo na Roda 
)]he dá o impullo.Scrvc dc mocr Pao, & 
Axeitona Motetrum yis rota fnperinci- 
deptibuy riypll gms Yerjatur. 

Azeuha dc mocr azeitona. T rafres,etis.- 
Adtafc.(Querciment dous )Cat.cap.1. Trape- 
Lp NER Vir ir eorz.2. : 

Teritur S:cyonia bacca trapetis. 
No cap.22.Catío diz, J aptus). Mafc. 
;Tiaha ia faa Villa de Alemquct hijas 
y "iztibasque ero quxtro varas dcazci- 
,I€)Qu quatro pedras de mocr pao. Hift. 
ác S.Doming.parr.2. fol. 162.col.1. 
AZER,Azcec,ou Afer. Hum dos doze 
Tribns de f(raclpara a banda da Syria, 
& do mar Syriaco;da paric Oricnrai tem. 
o Tribu de Nephtali,& da partc do Sul. 
o Tr:bu de Zibulon. 
^ AZERA, Azéra. Cldadc da Armenia, 
Mavor;perto do Rio Arfinia.Afera,«, 
AZERAR.Vem do Ca(lclhano Zzcro;, 
que val o n:címo, que Ato. Os Encaderna- 
dorcs,& outros ofliciacs ufaó dcfte ver- 
bo. trar as tolhas dc hum ]ivro,lic fa- 
zellas quafi de cór de ago , ou chumbo.. 
Extrema foliorum hbri wcijura ferrnvi- 
nenm.ou plumbenti colorem mádncerc.— 
AZEREIRO.Arvorc,que da folhas fé- 
prc verdes) femiellianzes às dc Lourcy- 
ro;procduz lhuns ramalheres de florcs;fe- 
prc brscas.Os Frücezes Jie chamo Lar 


rer Flenry il eff ,Lomcyro florido.Luwns 


floriferayou. flrigera.Detlss arvorcs t£ o 
Marquez de Frontcyra na fua Quinta 
de Bem fica. 

AZEROLA,A2€róla.Arvprc efpinho- 
fs,com follas femclhantes às do Apio. 
Té o fca fruto o incfmo tioze;hic da fcy- 
cào de huma Cercja,vermclho;ou declt- 
nae a amarcllo;com hü fabór azedinho 
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dopdc(a meu ver,tomou o nome de Zze- 
rülayT& dentro de fi trcs carociuhos;dc 
jihc vecyo o nomc Grego 1 ricacor que 
alguns Aurhiorcs Jhe dcrao.Ncs Reynos 
dc Napolcs,& Valenca hà muytas acftss 
arvores. Em Portugal n8o faliào. Os Bo- 
tanicoslhe chamáo «m Lari Zrona;.e. 
Fen. : 
AZERVES.(Tcrmo.de Lavrador) He 
O mato;que nas cytasfc cncofia em huns 


* p&os fobre os mourocs;para tomar o vC- 


to .Übyeifacula cx Yirgiltis quibus ab arcá 
yentns arcetn. 
AZEVÍA,Azev i3, 0uAfevia. /Z. Af ela. 
AZEVICHADO. Coufa «dc hii negro 
[uzidiojcomo dcAzeviche. Cagane con- 
Color,gris. onmi. oen.. Gnratie nitorem qai- 
tani. Ourros lobrc pecto. /fzzwichados, 
Vafcóc.Noric.do Brafil peg. 109. 
AZEVICHÉ,Azceviche.Pedra mineral, 
negraluzidis;levc ,& fragil.Derivafe cí- 
tc Ironie do Caftelhano Zzavacbeque fi- 
viyifiea o aiefmo.Qaeré alguns,q fcJa no- 
me Arabico,derivado dc Cebecha,q quer 
dizcr fPedra neora.. Muytos cuydotao;q 
cilà pcdta cra originada de re(ina de ar- 
vorcs;outros;quic cra bcrumc,d de algüas 
fontes deícia 40 mar,& có a agoa falga- 
da (t apertava,& endurecia;como acon- 
tcccao Alambre.Port todos eftcs Íc cn- 
23140,como tem moftrado a experiencia 
d^1quedles,] o cavarso em ninas da tct- 
ta priicipalmente ca Ovicdo, cabcca 
das Affurias,cm Aragáo,& na montánha 
dc Montalvao,na ferra dc Gata, &c.Tcm 
quafi as mcímas virtudes] o Alambre. 
No livro De Cyitate Dei ,cap.o.diz 5. A- 
soflinho,d o perfume do Zxevicbe atu - 
gcnta os Dcmorios;& trazido defata,& 
desfaz o qucbranto,ligaduras, cicznta- 
tmentos,& 1odas as fantaímas trifles, & 
aiclancolicas.Qrando quizcrem ufar dc 
dacYicbeynüo tom por ellc a Pedt2 $i- 
morracca,có quem fc parecc 1uyto;pore 
0 erro fc pode apurar como fogo, parg 
a Pedra Simotracza arde. fem deytar fu- 
mo dc-betume,o 4 de sienhuma maneyr: 
fará o legitimo 4a cYiche,porá antes que 
fc accédi em brazadeyta hi tumo carre- 
gadoy& bcuimiinofo. Gates. xc 
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AZEVIEIRO. Amigo dc molheres,Im- 
pudico.Fhc fcortatororis.Cic.. Libilino- 
po.Vesri adiifus, — ] 

AZEVINHO,ou Azivinho. Planta,à 
dá folhas rodeadas de cfpinhas,crefpas, 
& mais largasyd as do Loureyro. Sua fc- 
menie hc de cór dc ferrugeoi de chami- 
né. Paliurus, Mafc.V'in2.5. Eclog. 

FxtuYiubos , Adernos,& Foihados. 
Inful.de Man. Thomas,liv. 10.01t.89. 

AZEVRE,Azévre,ou Azcbre.He o'cu- 
mo da crva;a à chamáo Babofa.Dize os 
Etyaiglogicos,] ere fc deriva de hii 
nomc Arabico, q quer óizer (Paaiericu, 
porq o criters:o;que o ron.a,ueceíhta dc 

muyta paciencla,Dara fofrera fua ainar- 
gura. No liv.5.da Ethiopia Oricntal;cap. 
17.d:Z 0 P.Fr.loa0 dos Santos, Zzevre 
- he o nome,à na cofta da. Ilha de Soco- 
3orá íc dá cóniummenic ao /llee;ou Er- 
Ya. Babofay& jursomenie declara o 4 
aere (c Ez da mancyra feguinte.Em ccr- 
tos mCZes do anno vào-fc os naturaes da 
dita Ilha onde fe ctia o zfloe,& dào-Ihc 
hü golpe em cada folha;por onde corre 
toda a humidadc;q tem; & nella fc vay 
coalhando,conmo faz a rezina nas arvo. 
rcs,& dahi a alguns dias a colhá das fo- 
lhas, onde cíiá pegada, a qual he muy 
vcrde;irautpareurc,fermoia;& muy mc. 
dicinal;gaftafe nas Boricas, & Ícrvc para 
purgas. Ás pargas deítas aves fao Piro- 
,las,q fe fazem dc d»evre.Arte da caca, 
pag.Go.Nefta mefira pagina mais abaxo, 
diz Zzebre.O P.Beito Pereyra diz ást- 
Yar,chegafc mais so Cattelhanoque dz 
ZH ibar,ou Acibar. V. Aloe. 
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AZIA,Azia do eftomago.He ofymto. 
ma dc hüa depravada appcrencia dc co. 
meres j)mproprios, & nocwos, caufada 
dc hü viciofo reccremtto de humores, 
Inpacto nas tunicas do vétriculo.Sronta- 
chi nalaciayc.Frin.De ordinario padect 
as molheres prenhadas eife achaquc. até 

|. 0 fim do feguido;ou tcrccyro mez, ou 
pora ]à té vomitado;ou gaftado o humor 
viciolo,ou porq o fcto;já crefceido, ar- 
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trahe có. 0 (angue, & juntamcte có(ome 
cite melimo has.or.. Os Gregos Ihe cha- 
mao P'uirtad m noffa lingoa val o mef- 
mo; Pe vu ;porà d.zera 4 efta ave cítá fc- 
5Cyta a clic viclofo affecto. 421a de mo. 
| heres prenliadas. Maleci d zraYidarn. Pl- 
?I-Para as /iz1as,& dannos, G caufzó os 
ados crrauics;hie foberano remedio o 
Ragificrio dos Aljolres,cor:cs,& olhos 
;d€ Carangucjos. 77. Polyanth. Medic. dc 
Cuürvo;pag.790.num.9o. 

AZIAGO, Aziágo.lrece;ó fc deriva 
do Arsbico. Zear,q quer dizer Mz farte, 
Def: raca,&c.Dia Zie1890 val o mefmo;q 
diaimtauito,mal atorrunado, &e.. Tivc- 
rào 0s Romanos por dia Jzi40, o dia 
annmverfario da bsralha de Cainas,em à 
forào vencidos,& os Egypcioso dia,em 
d com todo o feu exercito foy. Pharaó 
adogado no n:ar Roxo.Dia dedo, Afer , 
Ou Za iliegs. db nl Gell! 5.6.15. Drts nio 
Ionata lapillo.Nos íeus Annacs póz Ro- 
n:à cílc c3 110 unmcro dos dias aziagos. 
EHunc dienfaffis Roma damnavit. Flor. F. 
Faulto. 

AZIAR, Aziár. He nome Caflcihano, 
derivado do Arabico Á-clar a val o mc- 
imo,q Mordaca.Inftzunxto dc Fcrradc- 
re$5,& Alveytares,có(ta de dous fcrros, 
Ou dc dous páos torrieados em quinas a 
le longa ao bzy gode cima das befissou 
com q felhe aperto as ventas para cíla. 
Ic quedasem qu&to as ferrào,ou Ilic £4. 
Zt ajSuma cura.Paffomis,idis.Fen, P. 


Jfomifes bnic de naribis Iu seres peador. 


Lucil. P. Calepin.de la Cerda. Vrbo pu. 


Jtoms. Com 0 /ziar cfpcroa bem o gol. 


;pe.Galváào;Trar.2. da Alveyt.c.3. p.54. 
AZlar;no Icmido mcrapnhorico. Ouira 
Xcoufa,que foy Aziar de mais dàr. D; 
IOS, 3. Dcc.fol.254. 
AZI|BO, Azibo.R io dc Portugal, naPro-. 
vincia dc Trazos-Mótcs.Té (eu nacim?- 
to junto 20 Lugar dc Pofede Termo dc 


Praganca;corre pelo limitte da Villa dc 


Chacim,& defpois dc (etc legoas de cur-, 
Ío dcfagoa no Rio Sabor. Chorogr.Por. 
tug. Tom.1.447. 
AZICHE,Azichce.Sinecco mincral, cci- 
cretoyon fa] metallico,& efpccie dc Cal- 
| canto, 
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eanto,ou Vitriolo,d Íc acha nas boccas 
das minas dc Cóbre. O melhor he;o 4 t€ 
cór dc Enxofre-Tcm para fi algüs,] hc 
Pedrahume de róchz. Ufaó alguns delle 
pera fazcr vinta de cicrever,& pard to- 
cado cb ago2,logo [c faz negro chamáo - 
Ihe /ftramentit jutortiou Creta fntorimn. 
Nas olficinss o fcu nome mais comi. hc 
Milanteriae.Efpoque, Caparrofa, | Zlzt- 
ycbe. Recopil.dc Cirurg.99. 

AZILO,Azilo. 7 .Álvlo. 

AZIMO.F.AÍmo pao. 

AZIMUTH ,ou Azimnd. (Icrmo Ara- 
bico.dc qufaó os Aftronomos)/zimades 
fc chamao os circulos verticats,q t€ eus 
polos no Zcnith,& uo Nadir, & cahem 
perpendiculsrinéte [bre o Florizotiel- 


lcs ta6 hifiniros;pord hà infinitos Hori-, 


zb1es. Azitnut) do So), ou das Eftrellas, 
he o arco do Horizonte cóprehendido 
entre o. Meridiao , & aquelle circulo 
verticalió do. Zenith paffa pclo cetro do 
Sol ou Eitrellas are o Horrzóte. Crrerdus 
vryticalis ou Merídiaunsyque Arabes cdi" 
mtb Yocant- I7 Lexicon. Matbematicin 
IHieronyuii. Vitalis verbo Aguntb. «Mo- 
jitcard 60 gráos , & 42 mimutos do Sul 
para o Orc plo zz;imtb. do Sol.Via 
Altrono.part.t.(5.. As quacs 'inhas cha- 
,m&o os Arabios /ziuimdes.Quaciros,Vt- 
da do [rario Ballo; pag. 4:7.col.!.- 
AZINCURT.Villa ec Fladcs,na Pro- 
Vinea de Artoisem à no anno de 1415 
20s 15 dc Ourubrojos Frücczes cóbatc- 


do cos Inglezes, perécráo co à baralha. 


xiguns dez pil homcs,& a fior da fua no- 
brc za. Zitcurtiniti jj. INCR E 

AZINH A. Adverbio.7". Afimha. 

AZINHAGA, Arinhága. Cammho cf- 
treyto,por eure ctpos,ou mato s,fora da 
cülrada real. Stonitus e. Fein. Rara pier occul- 
t05 discclat fena cities. "4 2.9. ZEncil.Sc 
,metreo para hüa 4z:nbaga,q ail fazla o 
mato. Hit. de Fer. Med. Dm. 127. col.3. 
dz iubasa de vara S&qusrtanao rolhe ai - 
carfco vczinhaliv. 1.d«Ord. T 68.8.33. 

Awmhegs. Lugar de Portugal, Term 
da Villa de Sartarcin.—- — 

AZINHAGO, Avinháao. P. Avlago. 

A7IMHAL, Avinhl. Capo de mhyta 


AZ 

Agzinheyra , ou Anziheyra. Hicetumy:- 
Neut. Martlib.az. x | 

AZINHAVRE, Azinhávrc. A ferrugc 
do aramc,quado nào ctiá bé areado. Fic 
hüa materia verde;q ficaao redor dos ta- 
chos,& owrros femclhantes vafosfaz fay- 
bo,ao-d nellcs fe coze. Há li az inbuyre 
sriificial) fefe có bagaco cítéaido em 
camas fobre laninas dc cóbrc,até à psrte 
dclias fiqué cóvertida cm fiia terrugem 
verde azu].Hc grade detcríivo,cófone 
às CARES babofas,aitenua,& refolve,ex- 
tcriormete applicado. Dizéjq nas minas 
dc Chypre fc geváo narural mete duas ca- 
flas de Zziwbawre,hü a voco de flor fc- 
brz certas pedras,q té 2lguma coufà de 
cóbre,: & oumxroy] nos diss Caniculates 
deitilla dc Fia cavcena. "Laguna, fobre 
Diofeor ides; liv.5.c.50.pag.550. Azinha- 
vre. /Erusi,ou «ris rubrzoyums. Fen. (Ph. 
Chamo-]he alguns Z'mule eri. 

AZINHEIRA,;ou Anzinhcira. 7. En- 
zinhwira. ' 
- AZINHOSO. Villa ác Portugal;na Pro- 
vincia dc Trazos-Mótcs,no 3ifpado de 
Mirada cofta dc hüa fó rua;cujas cafas t€ 
todas alpedres, para fervenua dc huma 
grade tcyra, Q ic faz aos outo dc Seprc- 
bro. Dculhe foral El-Rcy D.]o8o o L.he 
da Provcdoria de Miráaa.F'oy cabeca de 
Códado,cuio titulo dco o Cerdcal Rey 
D Hiriquc a D.Nuno Mafcarenhas. 

AZIVIEJRO. V. Azcviciro. 

AZIVINHO. I7. Azevinho. 

AZO 

AZO. Occafiào, moro. nha bens. 
Dar azoa alguem, d falle cm noffo de- 
fabono:Sermonis anfas aure. Cic. 

Dsr azo à reprehencáo. Ju reprebcufio- 
nem meurrere Cic, 

Náo der azo à reprehécao.J uff rejac- 
beufisne carereyou à Yeprebefone abtffe. Cic. 

Ellas confas, quando, como coflumava 
Zcno, as queremos enccarar cm breves 
palavra:,ó930 mayor azo à cenfura. Cin 
ca ut. Zeno folebat brevins, augufhitisque 
couctudute ir teint apertiora fant. ad repre- 
Leeicud gn Cic. | 

Daremos azo a todos,g falle. Dakitus 
ferus omnibus Iu fermone i acctemnus. T72- 

HE CH) PTS 


AZO 


nemus in fevioug bouugit.O homtc honra- 
,ràdo;a mngucm deve dar /so, 4a fua 


4'iolher pezca o tcípcyto.Cart.dc Guia, 
Pàg.49-Ncm/zo üvc para e(crever.Car- 


12s dc D.Frsc. Man. pag.599.T udo a fini, 


jq foffe 7f» para elle mandar.Barros, 1. 


Dcc.tol. 43.col.3. 

AZORRAGUE, A72orriguc. Hüa cor- 
rcaloitnou mais Corrcas enlacadas,pc- 
gadas por huma partc em hü páo,& por 
OUtra parte có hum nó no cabo,cà à fe 
ca[tigao as béftas. Scuticaye Fein Fforat. 

AZOT,Azór.Cidade de Palettina, & 
hita das cincoCapiranias dos Philiftiaos, 
onde no Téplo de Samuel,foy preza,& 
canvada à Arca./faotus rl Mafe, — «— 

AZOTH,Azóth. Em phrafe Chimica 
hco Azougue vivoyexiracto dc qualquer 
corpo metallico& como tal)he propris- 
menie o Mercurio corporeo. Segundo 
Paracelfo he hàa 1ndiflercre, & untiver- 
Tal mezinha;defpida de. toda cfpecic,& 
j tem acquirido hüaforga iniéfiffima & 
hüa cétral& generaliffima virrudc, en- 
cctrado cm fi todos 05 mais meoicamt- 
tos,na mefma forma,8 a primcyra fubfia- 
cia contc em fi sodas as fübltancias, ex- 
c[uindo os accidentcs.Dize,q Paraceifo 
femprc trazia na imaca& da efpada cilc 
[oberano remedio. /zotb.Dbideclin. 

AZOUGADO.Inquiero,muyto cípcr- 
to. Tomaíc da muyta agilidadc;& inbi- 
to movimento do Àzougue, Jorio ingui- 
etus oyatien 01 partem. fe verfats,fe aveus, 
f£ ccuvertens. 

AZOUGUE.Derivatc de hü verbo Ara- 
bicod val o me[mojà Correr, à o Iz oue 
he hum mersl,ou femi-meral liquido, & 
fla1do de cór de prata, muyto pefado,& 
co tudo volatil,& penetrate, & à facilmc- 

te fe pega 40 curo, & à pratra.Entra no 
numcro dosmeracs,porq por arte pode 
Gcyxet dc icr liquido. HÁ quatro e(pecics 
dc Zzougue. Longue verdadcyro,puro, 
& legirimo;9 fc acha nas minas, & por 
fer tal ihe chama Avicenayfrzado.2. A- 
anuene, Gictira das pcdras das mcfmas 
riinas à forca dc fogo;a(li cono fe apar- 
tà O OUrO d3$ fczcs,& pedras, d configo 
Uaz;efte Zvouone te cür de cinabtio;po- 
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rc 0 nüo*he.O 2. Zzoeneue fe faz dé cins- 
brio no fogo coo vaporá fc pega à c- 
gonla de.cima.O 4: hco Solar ordina- 
10,4 poracividadc do fago f fublima, 
defpois dc mifturar có Aot 2e, Sal Ca- 
parrofa;& Nitro. O fluido do Zone ue; 
procede das partes. inféfivcis,de d hc c6- 
potlo 53 quaes(fesüdoa Phiicíophia mo- 
dernajfaa todas ciphericas,ou rcdódas, 
& cono zaes,nào fe'podtdo affetsar hitas 
CÓ a5 Gutras,féprcandáo corrédo,;& zo- 
ácàdo.À rzzào pora o Zzougue tomado 
por boccajou poruitüras fe pega parti- 
cularmtte 20s rIn$, oi veneno Gallico, 
he deífla marceia virléta he acida,& co- 
mo tal mais apra; q'quelqucr outra fub- 


ft3cta; para. fe afictrar coni o ZI Ou aC; 
por cite modo penettado nelte virus o 
cou tue& ficádo elle penetrado do aciz 
do do vtrus,em breve có.o calor,& cir- 
culacio dos huimorcs fe füblima,& fe-1c. 
vata 20 cerebro efta mixtura de acido, 
de Zzoungut yd. nào cabendo nos-vafos 
failvarios,os relaxa,rocdo,& ulccrído 
Juntamtc có fua acrimoniaas gingivás, 
aIg03,0 padar da bocca; Sceatfádo hia 
involuraria,& copiofa falivacao.até a to- 
tal cvacuacáo do humor virultto,& mer- 
curial.O route he veneno de todas as 
coulas)& Alex ipbarmnaco de todos. os ve. 
nc105;& hc preíéranco remcdio para o 
n0,0u volta da tripa. 'Tomaoft 4. oncas 
de de2uut crü,deytáofc cm hü vidro,& 
fc mcicláo nellecà : onca dc Xaropc dc 
Avécayoutra onca de Xaropce de Vioiss, 
& 2 oncas dc Oico dc Am£doas doces, 
& dcfpois dc bé chocalhados,fc dio a bc- 
bcr ao docic.Có o feu. prfo eftide o. 4- 
aon?ne pafiádo as &bras dos iute(tinos,g 
refte mal (c dobrio,& por camaras fc bo- 
tà O /fzo?ue,coino fc tomou. Para cftc 
mcfmo mal algüs o tomao (t Xaropz al- 
Sümas n&o paffa tao facilmentc.Na fua 
l'olyanth.Msdic.pag.406.o D.joào Cur- 
vo mofira có muytas expericcias,d o /7- 
saoueeytomado em fubílacia,nio fó nz6 
tC eltcy to mas tc Iivrado a muytas pef- 
fos de gravcs doécas, & achaques, & fi- 
"alméte có a authoridadc de Felix Pla- 
tero dizjq houyc qué bebo ( dáno algü 
mais 
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mis dc 3 arratcis dc Ja0rgne por QrTO» 
entendedo,d cra agoa. Zrgemts Vivas. 
Nut. Plus. 1.33.06. Flydrargyril iNent. 
Piri.cap.2.Hec nome Grego,aerivado dc 
1dydor, 3:0u5& Ars yros Prata, quf; aque 
arzentea.Chanüo-he Mercirto, porq lic 
volaubj& n50.cftá quieco,à imitacáo dc 
Mercurio fabulofó incfageyro dos Dc- 
ofcs,& finslmerepord na opini$o dos À- 
1wologos,& Alchimiftas,reccbe o zoe 
gni jiiluencias do Planeta. Mercurio. 


END 
AZUL, Azül: Derivafc do Arabico 
Zing fceudo aigüs;val o meima,q em 
LacinnGernlens.Outros derivào Az nl;do 
Ar:bicoyou PerfianoyLazurd;ou Laze- 
ardousLiáz verd; donde 10marao 05 La- 
pidarioso nome:dai pedra,a d ciimacio 
Lapis Dágulid tambem hc de cór azil, 
imitadora dà cór do Cvo.Há tres caftas 
dc ZiznljAzul ccleffemny claro; nb for 
retejuals cícaro & mais bacoyotAhl wí- 
tramarinoCoufa azul. Cer nleus,ay tm. Cic. 
Azul ultramarino,cór,dc d ufsó osPin- 
torcs.Ceyulenum,t Neat. Plin. fubenten- 
defc fieyhmutum. ——. -— - 
Azul celefe.Cyarena nm. Plon. Ctizas 


E a 


azucs,de quc ulao os Plurores.. Loineie 
tmn s ANcat Plu. 

Azul Turqui-Hc o mcfmo, quc. Zzul ce- 
lefle. P Tecqui. — eve | 

Can:po azul to efeudo das armas. rca 
ceraleaon cyanea, Os Barradas tcm em 
campo Zhi hiia cmm chaà. de prara,&c. 
Nobiliarch.Porrug.pag.243-.. 

Quic tira à cór qznl. yubcerntens,a, n. 
Coru.Celf.Ceraleo: afans color. 

Seryjdores de azul chamáo ma cafa da 


AZU 

Milcricordia huns.— l'omcensco hii gabao 
azul, G compz& cà as obrigacocis Ordi- 
narias da diracafa. |Havcrü nas n8 cafa 
irvidores deziznlCompronyllo da M 
fcxicordia;pag. 26. 

.AZULADO. Tinto cmazvl, ou pinta- 
do dc azul.Ceruleatas,a um. Tic de Vcl- 
Icio Paterculo;Hiltor.z.aoudc fallando 
cm Glauco,Dcos Marino diz,Crzi veru- 
leutus ey nulio, caputque redimitus arnu- 
dine cr c. V. Azular. | 

Concgos uzucs. //.Conego.- 
. AZULAR. Pinar dc azul. Aliquid ce. 
ruleo piuzere, qu cyaneo colore tujicere. — 

AZULE[ADOR, Azulcjacót.Othcial, q 
fa azulejos.-2ui laterentos fatgit,ou fa- 
cityceruleo. colere lummandos, qmbus ia- 
craffari folent parietes. 

Azulcjdor, que azuleja ascaías. Ou 
cubiculorum parictes, laterculis cyaneo co- 
lore mtentibns,miruflat. 

. AZULEJAR com azyulcjos. Latercniis; 
cyameo colore. fplendentibus ou iilumaatis 
Cubicnli parietes tncraf aie (0a att) 

AZULEJO,Azultjo. Efpccic dc ladri- 
lho,euvcrinzado,com figuras;ou fcm ei- 
las)lià brancos;& verdes, mas pcla mayor 
parte fO azucs, & dcfla cór romou cfla 
obra.o ngme. LLaterenius: ceruleo colore 
fplimlenr,au cyaneo colore rnmuatus.Sc o 
uzuleja nào for azil,mas bráco,ou vex- 
dc chamarfellsc-há; Laterculus albo , ou 
Yrrili colore nteur,ou. fplendeus. 
 AZURRACHA, Azurrücha. Barcaca fa- 
miliir do Douro, que reni, por lemc hü 
temo &rande;a que chamáo E/padeía, & 
mais tem dous remos dc cada banda, có 
que fc governa. ANavizism, quod renms 
jro clavo resitYulgó: Azurracha. 


